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Tercero de Caftilla> y Leon,haíta elde 1071. en que la 
Católica Iglefia íe concedió el culto>y titulo 
de Bienauenturado. 
m m 
D E L A M V Y N O B L E , Y M V Y L E A L C I V D A D S U 
DE S E V I L L A , M E T R O P O L I DE L A A N D A L V Z I A , m z * 
D E S D E E L A N O D E i i 4 6 . E N Q Y E E M P R E N D I O 2l|S 





n z m 
m m 
m m 
Jf U (V I ) O s 
POR D.DIEGO O R T I Z DE Z V N I G A . C A V A L L E R O DE L A ORDEN 
de Santiago^naturai^y originario de lamcfma Ciudad, 
Y O ¥ E 1 C I I ) o s , 
A L E X C E L E N T Í S S I M O S E N O R DOM I V A N FRANCISCO 
dela Cerda Henriquez de Ribsra.&c. Duque de Medina- Cel i , de Segorve jde 
Cardona.de Lernia j&c* Principalmente como à Duque de A ka là . Marquês de 
Tarifa jCondedelos Molares, Adelantado mayor > y Notario mayor dela 
Andaluzia,/ Alguazil mayor de SeuiUa,y en eftareprefentacion 
maspropiodeella. 
I L h u i c 
En Madrid: En la 
>?un A' 
A í i E A I - P o r luán García Infineon. 
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E X C E L E N T Í S S I M O 
# S D O N I V A N F R A N C I S C O l l f 
I l D E L A C E R D A l f 
•ift-aft H E N R I Q V E Z D E R I B E R A , & : c . 
• ^ I j D V Q V E • D E M E D I N A - C E L I , DE SEGORVE sCARDONA j 
^ 1 , L E ^ M A ^ c , | ^ 
U & S * D V Q V E DE A L C A L A , M A R Q V E s D E T A I I Í F A ¿ QS^JÍS. 
CONDE D E L O S MOLARES , Á D E L A N I A D J M A ^ O R y J l ^ F 
Y N O T A R I O M A Y O R D E L A A N D A L V Z I A / g ' i ^ . 
Y A L G V A Z I L M A Y O R DE S E V I L L A . ^ f l ^ 
!^ EXCELENTÍSSIMO SENOR. 
^ 
? ? - V ^ C O ^ r r ^ ^ ^ A 7 los que d c d i - Z i 
can fus a b r a s a f ra??des Pr inc ipes JnÇcr i -\ . ¡ s o v a nae m n c t s i 
^ S l S V: í¿V- A % w f ^ A S con tGcios íos M u l o s .que 
j t o * * ^ 4 { J § | e n f a í c a n ; p e r o quando yo ofrezco a 
S a i ! * tjtos A n n a t e s E c U ñ . í ^ i c o s ^ y Seculares ¿ U S e m 
tT 111 si V £ A * C* <Mj->yA>.i 
- , liB> - - -
¿ a i 
I» c\l $ l z  Ê ( i a $ k o s    t ¡ i ! l a y f e a - ¡{¡e^Jf 
permitida(fencrofa f i n g u l a n d a d . S i yocortfiderara ^ 
« M m k V . E x c . D m u c de H e d i n a C t U J c Se^orve .dc C a r - JJl&íf 
v IS dona^de L c r m a ^ r a n Condenable de A r a g o n J a n t a s JJf^v 
£*Í|ií? ^ ^ « f í Grande-de C a t t i i í a , /-¿tofeé; M a r q u e s , C o n d e , J^gj^ 
V i z c o n d e y a r o n 0 c . C : •sjllero del T o if on, Confr)ero 
• ^ g ^ ¿/í E j i a d o Ky G u e r r a , C a p i t á n G e n e r a l de el M a r O c -
, Sumi l l er de Corp<i d e ( h M a ^ e j l a d j con tantos 
W Ê m mas honóres f ^ f remos,J D i g n i d a d e s , que l a memor ia J ^ ^ ? 
^ mas capa&no los comprehende , des lumbraranme los ^ i ^ L 
| 2 r¿ij^í de fas excelfos refp landorts j j embargada delref• <§|'* 
| ^ ^^<? l a i m a g i n a t i v a impidiera a l a p í t t m a l a e x f r e f - ^ 
^ ^ ofrecimiento. M i r o,pues ¿ o n a t e n c i ó n i g u a l 
Ib^iJ! mente o h f e q u i o f a ^ V . E x c . [olamente,como a D u q u e S i 
de A l e a l a . M a r q u e s d e T a r i f a y C o n d e de los M o l a r e s * ^ 
A d e l a n t a d o m a f o r , y N o t a r i o m a y o r de l a A n d a l ú - mxSk 
ar*; 
;Ífi 2>^>7 A l g u a z j i l mayor de Seui l la , y a u n q u e f o n t a n 
bril lantes efiosrayos de e l S o t , q u è tuuo O r i e n t e por l a 
fe | ^ m a s a u g u f t a R i b e r a j o M p r e h e n d t t o s mejor m i l i m i t a - Jtójgg? 
davifta^por el jaque ladocr i f ia lde l a e l e c c i ó n , que me Jj | 
• f w Í £ l o s f epara d e l a i m m e n f í d a d d é l o s d e m k s t i tulas . A m e -
QgjjlJj construyen a V . E x c , objeto de l a general vene- j j | p ^ 
2 ^ | p r a c i ó n de E f p a n a \ ellos de l a p a r t i c u l a r de S e u i l l a . ¡ J | ^ ? 
I l 2 primer Sevi l lano ofrezco k ^ . E x c . a Se-
g^J u i l U ^ q u e por fu A l g u a c i l m a y « r tiene a V . E x c . p o r 
% í * ¥ r í w t r a V O Z J Í ) con notableprerrogat iua de prefe- y K w i . 
4 È 
r í > í « /̂ Í firmas a lmefmo A f s i ¡ l e n t e ) f i m a l d e l i n e a d j 2 | 
" | ^ de m i r a d a p l u m a ¡ b í e r z d e f e a d a f i n t a r de l p ince l d i m i 
i | J a f e ã o { f i n f a f s i ò n e s de n a t u r a l ) , p e r o como n i lo e¡t%- Jjf^ 
§ U âíio/o dtf g rande de f 4 imagen^que capo en m i JJf 
/ i í ^ , ^ 4 bafiado a d m o f i r a r f e ¿ o i acierto . p o r n i i 
1 U mano . fob t e n d r á el infal ible de t a l Protector , ^«/V» 
" . r ® | ? tfí precifa o b l i g a c i ó n a m p a r a r l a en mi^onio m í a el 
"*®iS poner la en fu a m p a r o o r mi p u d i e r a J o l i c i t a r U p r o -
^ P l S t t c c i o n d e V t E x c M g r a c i a ^ t r o p o r S c u i ¡ l a , U p i d o ( S e ~ 
^t^lS r í ó r ) d e Ju f t i c ia .Sa lga ipues , a l teatro del M n n d o , S e -
íí/i/^ , d é f e r i p t a de[de fu r e f i a u r a c i ó n , debaxo de las gj-
alas de A g u i l a tan R e a l ¡ q u e l a remonte a l a m a s f u - *ff_ 
¿ / / f i/fr4 ¿/f /<« é l f i m a c i o n i j l a ponga de mas cerca d . jg^J* 
/^j p l a n t a s d d J ú p i t e r deEf ¡>ana Car lo s Segundo de 
que es d igna por l a preciofifsima m a t e r i a , fi i n d i g n d ' ' J ^ ^ 
tf / inferior arte : P̂ rc? waí»tfí ^ W 4 í d i a -
-•^15 mante ¡par auerlp labrado Art i f ice >qi*e no fupo d a r l e ' jg 
Vi? 
iJS Cabale i fondo de f u s luz^es^quando a u i e n d ó l e quedado 
« ^ ^ ^ enteroelmarco de los quilateSipuedeotrodefcubr 'tríeto* S^^J 
* ^ das las perfecctones'.afsi e f a i n c l i t a C i u d á d ^ h i f l o r i a d j 
|S t?j per mi,efperara la pèrfeccio en E f c r i t o r de v e n t a j o f ó 'in*; 
§§1* ta lentá ' .debiendola qualquiera a V . E x c . J j o m^s que S l l á 
~S!S todoSiporqueparte n i n g u n a ay en f u H i j l o y i a , q u í n o l a 
^ encamine a-fu o b p qui o a f u faUor . P r o p i a es de S a n 
F e r n a n d o j tomando principio en l a m a j o r de f u s t k W * 
f " @ | £ proezj4shumands,quai fuee f ia famofaconqui f la fe ter -
^ m i n a en el m á x i m o de f u s honores diti inos, quando l a gfejS* 
C a t ó l i c a Iglefia le declaro debido el epíteto yy culto d i 
I J Santo^que^fde fugloriofo t r a n f i t o ¡ l e d a b a co nuef ira 
íí»-
'^QiS p a r t i c u l a r deuocion el general credito de l a C h <°i¡lian - J^gj 
« { ^ ^ d a d . T q u i e n n o f a b e l a a l t a repre fen tac ion jonqueV. ^ í ^ u 
•'Í^U £ x c . h e r e d a f u R e a l fangre . N o t i c i a es del progrefo ^ s g ¡ ¡ t 
í f ^ ^ ^ fuceffos de Seuilla,defde f u re(lauracioyque hermana g |^^ 
r5j|ij|» lo Eclefiaflico,y Secular^afsi como en ell4>nunca fe h a 5J|g^ 
^ . 3 * defvnido el <vincuUideevno ,y otro efiadó7qt*s con l a J|Í^#. 
l í P j i S equidad y l a Juji teta cnUiSo l a f a v t i f s i m a mano â e c l S ! È r 
" ^ i S t o r , m i í U d o f - V t i C s quien n e v a r à a V M x c A ademas de S 
oí? (?'5 t í t u l o s ) por ft* A l g u a & i l m a j o r el p r i m e r g r a - $ g^í 
¿ o d t f u P o l i t i c a R e p u b l i c a . í H t f l o r i í i es,que j o he for $' £gu 
^ ^ I S mado.dc los ( t l e ã i f s i m o s mater ia les de f u s A r ch inos ,a 2&'i£5? 
CQVtiibiudo muchos los d e V . E x c . p u e s quien S'-'^í 
entendiera.que pudiera J o b u f c a r l a otro Mecenas^n i JJ' 
otrodftehotfeaio p n e s . V . E x c x o m o lo e s m i o j lo fue- J^j^J-
B3i 
pe» W / f i m p r e fus efclarecidos Progenitores de los rene- 3-* 
I** rentes a f e ã o s de m i P a m i l i a , J [calo por muchos anos £ '£g¡^ 
¿/f /¿i ejtimacion de eft a M o n a r q u i a . d a n d o f d e s niiepro 
Señor de feliz, < v i d a ¿ o n toda l a p r o c e r i d a d que debe «t£v*-
d e f e a r f e l e . M a d n d 2 5 . d 2 A b r i l de 1 6 7 7 . a n o s . ^ ^ 
O h 
Excelcncífsimo Señor. 
B. L . P. de V . Exc. 
p o n Diego Ortizu 
de Z m i g a . 
S 
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TABLA 
T A B L A G E N E A L O G I C A D E L A R E A L S A N G R E 
de la Ceidajal ExcclenciísimoSeoor Margues de Cogolludoi 
íu Primogénito. 
Sjtv Fernando,Rey de G¿t(lilh,y Leon,y ¡¡t ReynaD.Éedt t>! \ de SueuU fu p r i n e r * m u g i r é 
a TA Rey .Don Alunfo el Sabio de Cafiiibiy Leon,} U Reyna DanA Violante de Aragón. 
3 I I J'cj Don Sancho Pro- Infante Do» Femando apelliàado de l a C e d a , que miiri9en 
gL'ni. <,r de la Cafa Re.iL vida de fu Padre,y U Infanta Doña Blanca d i irancia , hya de / * 
^ey Sun L u i s . 
\. D:tn Âlonfodc la Cerdii, 4 Don. Fcrn.viâo de (a Cerda,y D. luana de Larathijade Don l u á n 
h-etenjo Rsy de Caftillctlctt- N u ñ e ^ de L a r a t y Doña 7'erefa Lope* de Haro . * 
4 
f. . , . 
yi.) der ear, rcntinc¡o^Jla//¡a • 
ti, de T.fp.íña , en J- rancia, 
d'.nde c.t/r- con Doña M a -
li-tíi .̂f, o Máthi lde¡Señora 
de Lime' . 
5 )( 
i D . Luts de la Cer 
dayb.de Kjp.iñatCon-
¿c de cUramout,y de 
j 'tla/nnn cnFrancia3 
f r i n c i p ç de Us Islas 
JeoYtUtfada.^a de C a -
¿¡arfa } y Dóna Leo* 
notà del gran P u e r -
to de Santa M a r i a , 
hija de Don Jlenfo 
•üctía^fifc C u ^ a n , 
y Po%aJtíaria A l m -
}o.Coronel 3 Señores 
de S m l u c a r -
Ç VTÍuítn de UCerc{ã~) 
5 D.Blanca¡muger 5 D.MarittyCnndefade $ D . I u a n N u ñ e % 
de D . luán Manuel Stampes,y de Ahnfon en de L a r a , D M a * 
fenor deV¡llena3\njo Francia, , con fncefsion r i * áe&aré f fcñf . 
del 1 uf. D .Manue l , muy dilatada. r a de• Vizcaya* , 
)( ,- )(* 
6 Don Ñ u ñ o 6 Doña luana, è D m a í f a h e í è 
muger de Don muger de lía* 
ÓD.JuanaJMa-





$ Don Carlos 
de j f p a ñ a , gran 
Sefor en f ran * 
c ia . 
$ D . l u á n A l o - , 
jo de la Ceyda, 
S e ñ w de G i -
kraleoi't fm b i -
jas legitimou 
Señor de V . i ^ . 
cay a, fin ftcef-
[iou, 
Tello de C a l l i - luanlnftnte dé. 
Un ) fin fucef- Aragon, 
ÇlQri. . a 
• — • '"• 
7 Doña / lorencia^ue pretendió el S ñor ¡o de V i z -
caya con Don Pedro dé Bearne f>* marido. 
8 DonPedrO de Bearne. è DoHd Adriana deBearne*. 
$ Doña Ines de la 
Cerda t muger de 
Don Fernán R w \ 
de Villalobos. 
é D . L u i s delaCer 
í<ifar ,de Gibraleep, da,fCondedeTeU-
jl¡gua%jlrna)OrdeSc- mon en Francia, 
uilU,jui-fu£ejs¡Q»i fin fucefsiun* • 
~ ^ D I ¡ 
$ Den AÍonfo de Efpa&a ¡mes. 
granArcediano de P a r i s , y dtf-x 
pues c4f4do3,C6nlJ^abcli^VÍ$c$a~i 
defa de Qante* 
6 DJW Carhs de ifpafct? 
Señor de Lmel,Conde¡}ahl^, 
de Francittfin fucefshfl.-. 
ifabtl dela Ce r 
da,Señor a deigra. 1 
Puerto de Santa j , 
, A l ar ¡a, viuda {fin | - - ~ — - - • » *•*»••* 
\iiij9i)if ,Dçrt Rodrigo Atyfre^de Aflurias fCwde de Gi)on,y 6 Dona. Lesnor de la C<rÍ4$ 
¡tf iWeñfacastconDon Bernardo de Bearne,hijo de D.Gafion Phe- Señora de De^g y Encifo. 
hptÇt^de dt F W i y f u e r t n primeros Condes de Medina-Cel i . ? 
f -D.&aj iw deBearne^ de la Cerdajegundo Conde de Medina-CAi ,y D,Mencia de M e p d o ^ ^ 
on Luis de la Cérdíijercero Conde de Medina-Cel i ,y la CondefaDins Tux'i t Si'm^ento. 
t> Úon Gaño» de la Cerda, p Don Inan de U Cerda,progenitor 9 D . M a r i a de la Cefd*,Con-
c\u*rto Conde de Midi i iAr de IOÍ¡Señores de 1 orre^uad a*Lí. defa deSieblatfin¡itcefsÍ9n. 
'Celi¡y laCondefa DoñaLeo* 
nor de la Ve gay Mendotyl ,Se»ora de Cogolíudo. 
on Luis de la Cerda rfuar- l o Don luán de la Cer da,Señor 1 o Doña luana de la Cerda,-
to Conde,y primero Duijue de de Monddyona^ton fucefsion. Condejade Caflrogeri^. 
M c d i m - C e l i , Conde del gran 
Puerto de Santa M.iria^ath tres ye^ÇS,Primer a con DuñaCatalina L a f3 de Mendo $4,cuy» ma-
' tv iwnio ¡ue tnthyjegtmla con Doña j ¡a dtXatutrraJhtj* de DmCarlos P'-i.-tcipe de V¡ana, tere 
ra con Doña C>"alii.a VÍMC de Orejón* 
*¡ tí Ue* 
I £ D,'» lusn de l.í Ccrâ*tfcytmÍo Duque dc Mcdinn-CeU (Irjo i i i)jt.t LC-MIQ,- de it Ce>\{.i 
d e U t e r i \ V A n » t ¿ c y ' ) C o n d e i l e l g r s H P » e r t o d e S . w s M ¿ i r t A , c , i - y N.ttt.irri ( b j a de It jegmd.t 
Manuel,¡cgttttda con Do • sa ú-js ve \ 'f/sri.••«c-.t cod D„'M.Í lunnx 
S,Í Ai•in'.i 7¡ S i lv^' 
V )( . . , 
12 Von L u i s de 13 DonGajloit 12 Don luxn de I J Ler d.i,-¡turto 
)Mger)Mltrq;iefA del Ccnetf , 
ftn jucefs íon . 
cíe U Cerddftct-
t ero .Duqie d: 
h Cerda,prime-
ro M a r q u é s de 
CogoÜKÍo,/) n¡ u~ AiedJiU- Celi j 
ctÇsion , hijo de fin furefsionjhi-
h primer* m.i- jo de /.« prime" 
gír . rtmitger. 
11 Don Fernsndn , V o -
Htede Aiedins-Celt , ( ¡vjo de Í & A n A t D " t ñ i C.<:.«//• 
|a l^md/t r>i!t<¿cr)ttrcerr> J i l A r - na } Doñ.t L u i j . i ^ hijos 
qtès de Co^olludo t Conde de el de U fegmdti rmger} 
grjn Puerto de SatitA A l aria,y con grandes fnceJsio-
i% Dujiteja Duna lu.vi.t A i a - nes. 
rutel. 
17 D . Mari.i, D . d n g e U f D . B l a n c . i , 
V . Ca:al ina}cm grandes fucejsi'jnes. 
' " l ^ p h o n luán de ¡a 13 Don Fernando de la Cerda , M a r 
Cerdá^Híírfo D»- quti de U Laguna fot fucefsion. 
Íue deMedina-Ce-ifMarquhfCottde^c.CaaaUerodelToijon^caso dos ye^es,primer a conDona ifabelde Aragon 
i fajegunda con Doña Juanade la L(it/ia,MdrqtieJa de Ladrada. 
' ) ( -
Do» luán Luis 14 Do»* Antonia de la 1 + ñ o n Gonçalo de la Cerda, 14 Dona M a r i n de 
i e U C e r d a ,fexto Cerda , M a r que fa de y dc la Lama , Progenitor de la Cerdajn'ja de U 
Duque de Aiedi- Aguilar,hija de U p r i - lo<Co lesde Baños,y dc L á b a fegunda muger. 
va-Celi ( hijo de meramttger. hijo de la fegunda rmger. 
la primera r m -
ger) Marques,Co>:de,^c. caso dos ve^es,primera con D . A n s de la Cueba, fegunda conD.AtitonU 
/ideToledojDayila,hi;adelos Aiarquejes de Velada,'• )o>t O orne ̂ D a v i l a , y D . Antonia de Toledo* 
)( 
5 Don Juan Luis de la Cerda,feptimo Duque de 1 $ Don a lu.m* de la Cerda,Duquefa de Man-
Jt íed i t t i -Cel t^MarquhiCondefarc .Cjpi tanGe- t alt o jhija de U pritnera muger. 
jíer al del M a r OcceanctVuque de A k a l a j u r fu 
r<tfmiento con UDuquefa Dona AnaHenrique^de Ribera,Marqufft de A l c a l a m e . 
)( 
16 D J u a n Frdncifco 16 D.Tcmas de la Cerda, 16 Don* Antonia dc itJ Doña AnaCntali* 
de ¡a Cerda , oãauo M urques de la Laguna, U Cerda, M a r quefa na de la Ce rda t C«»« 
Vwque de Medina- C h i t a n General del Mar de el Carpio ,jin ¡ u - de fa de Melgar. 
€e\ifDuque de A l c a - Occeano,&ct cefsion. 
l à t & c . y la Duquefa '' 
DetaCatalinade Aragonjcrnande^de CordoustDuquefa propJetariade Segotte^ardtna'jMdr-
^quefa de Cornares de D e n i a & c . 
37Don Luis de la Cer- 17 Don Franc i feo 
d a , Marques de Cogo- de la Cerda. 
J 1htdo:,&-c.fucejfordelus 
/ grandes cafas defus padres,y de la Real 
j fmgrede la Cerdafa cuyos ojos ft pone 
tnefta Tabla Genealógica fu cnfalç*-
da&Rea l afcender.cia. 
17 D . Felicha de la C e r ' j 7 D.AntonÍ4,D.AH* 
dd,Marq»efade Priego. CatalinaJD. I»anàfD. 
Ter efa,D. Lorença.D. 
ifabel MtrUfD.lofefat D.Maria Nicoiafa, la f t h 
mera capitulada con D.Melchor de Guarnan^Primoft 
genito de las Cafas de Ayatmntety Vitta-Manrique, 
heredero de las de Vcladtttf Aflorgt* 
A P \ 0 C B J C 1 0 - N D E Ú Q ° N l O S E P H P E L L I C E ^ D E T Ó S A ^ 
Cauallero de U Orden de Sautiaro, Señor de las Cafas de Pellicery OJJajy 
Crontjta major de fu, Mapcjiad, 
POr remirsion delfenor Licenciado Don AlonfoKico y Villarocl,Vicarto General dcefta Vi l la de Madrid,y fu partido.heviftolos Amules Ecleñaflícouy Secwíitrej.que endic í y ocho libras ha tV>rmado,deU conquifta^progreíTos^y fuccflbs de ía «^ran 
Ciudad dcSeuiUa.Don Diego Ortiz de Zuáiga,CaiuHcro de la Orden de Santiago, 
IlüftréCiudadanofuyo,deídcque hí 'acó de ciyugode los Sarracenos el gloriofo Rey San 
Fernand o.hafta el año de 1671 .auiendo vifto^y examinado con toda diligenciado fobias 
Hif tor iasdeEfpaña/mo les monumentos de los Archinos de laSanta IglefiaMetropoli-
t ana^ de las Parroquiales.yReguhres.ydeluefchtecido Cabildo Seglar. Eftàn c ícr i tos 
con verdadjlegalidad.purezadeeLUlotZ^c ¡ l i l i s , fine tumore thus , fineaífeíiatione erudttus , 
linparsion^niiifon^a^ycon las cahdadesde ¿na Hiftoria graue,de cuya obra podré con fe-
guridad dezir: 
N / / witmum alihj*ttl ovtum tale fitentes. 
Y con mas razon^que luí lo Lipfio à Marco Velferoío digntm prifea g h r U gentis Çcrlptum, 
pucsauiendo yo leídoeítos AnualesjCon laatenciou^y diligencia que 'debo,podrè "afirmar:* 
N i h i l yidi ahfolutius in eo genere,ñeque hAtter.usqtt^qtiitm mihicontigit in eo le gere 3 Une Çumms 
<tdmirittio?ie. Auiendo reconocido eítos Annalcs eruditionis e l e g á n x i x ^ * optims fragis ple-
nos,y à todas luzes beneméritos de la luz publica, fin hallirfe en ellos coíá que ofendi à 
nuellra S .grada ReligionCat. 'lica^ni à la pureza de las buenascoftumbresjcon que los jnz-
g,©merecedores de la licencia que fuplica para darlos à Íaeíl:ampa>diziendo con lu f to 
L \ p ü o ' J Í £ C ego (tmicustjed non vt amicusy^oni perittqte iudices ornes dicetit, ¡uús in htc XUÚ o f ' 
tem nrngis^uAm çrxjlew. Efte es mi fentir^í'alvo mejor parecer >y afsi lo eferiui^y firmé en 
Madrid à so.dc Agofto de i<S7<í.años, 
t>. lofeph Pellicer de offdu y To&ar. 
L I C E N C I A D E L O ^ D l ' N A l ^ l O . 
NO S el Licenciado D Alonfo Rico y Villaroel, Dignidad de Capellán major en la Santa Igleíia Magiftral de la Villa de Alcalá > Confuitor del Santo Oficio de la Inquificioi^y Vicario defta Villa de Madrid,y fu. 
partido>por el prefente damos licencia poi lo que a Nos tocaypara que fe impri-
yna c\\ibvO)\ntitü\&áoi Amates EcieJtaJikos,y S eculares de la ( iudad de Semlia, 
compuefto por Don Diego Ortiz de Zuñiga, Cauallero de la Orden de San* 
tiago',atento por là cenfura de Don lofeph Pellicer de OíTau y Tobar>no tiene 
cofi contra nueftra Santa Fe CatoIiea>y buenas coftumbres, dado en Madrid 
a i 1 .de Agoft.0 de 16 7 6 .años. 
i i c c n c . D o n Aíonfo Rico y Villaroel. 
Por fa mandado; 
B i i g o de V e U f c ^ N é t s r i o fuhlico. 
J Í P T ^ O V A C Í O X D ¿ L L I C E N C I A D O D O N ¡ r j v L V C A S c o n -
TI<> Ul Conjejo de ¡u Alsrcjlad ,j> ju A L aide de Ca/j9 
y L o r t e . 
M . P. S. 
AViendo V , A . f i tío femido de cometerme la viíla>y ceníuradcl libro^cu-yo t i t u l o CS) Anna: es Eclefiajlh es^j Secular ts de ia Ciudad de SewllayZom-
puefto por Don Diego Ortiz deZuniga,Cauai!cio de la Orden dcSaniagoj 
Irempre me peiíuadi à que la m u c h a et i]<jicion,y gran ct cuito de fu Autor,que 
fe ha grangeado por íus obras imprellas>y por íu u ü c b comunicación con t o -
dos los hombres de ktrasde Eípañajme pudieran diípcníar en eltrabajo de 
paííarlcjj reconocerle,como es de la obiigadon,que por V. A j e me eccargai 
pero no me he efeufadede ellojpor el guito>y aprcuechanniento m í o pai ticu-
lar>con quedefdeque le comente a leer halle cu jas memoriasjy noticias ta t a -
rasque contienen eftos Annalesjreíeruadas aun a los que con mayor cuidado 
antes de aoraíchan deíveladoenueícubm iasquehan kpultado el olvido,^ 
el tiempo. 
Propiamente dio e! Afeitcr nembre de Aúnales à efta obra>y no el de Hi í -
toriajporgue aunque contiene los l ue thus de aquella iluftrcCiudadjy de fus 
nobles hijos,defde {u concpiíla3y teliz rc l tauracion por el gloriólo Rey S. Fer-
nandojhaila el año de 15 71 .en cuyo dilatado eipacio no a y año algún j^en que 
la curioGdadjy traba jo del Autor no ha lie cofa me morabl esperte neciendo a la 
dicha Ctudadjâfsi en lo Lclefiaftico,como en lo Secular* Y íi éntrelos Roma-
Dos,y otras Nacione^era empleo delosSumasPontificeSjy hombres grandes, 
ícfcriaiçiQS AH^alesjComolediZe Cicerón: Anvtit sfcnpfere PkcrcçydessHelU-
vktííy 4ci<¡j!AaS)<zpud\om,ino^ òit nmi Pontífice:. A ( ü D o n Diego VCCoaQCicni 
do.que aunque auia tres HiHonasya impreílas de Seuiiia fu patda , citas eran 
tan coríasjq la vaa>aunqdoâ :a>y ci:udita>íolo fe reducía en eferiuir las antigüe 
dadesjy íitio dclla>y.de í u t c r m i n o j y las otras dos eran folaméte ,vnas fucio* 
tasjy bieue^ telacwnes^y ellas noajuliadasaj verdadero computo de los años* 
ni aja verdad de los fucellbs^por auc¡rle$ pitado los verdaderos maceriales>y no 
aucrv i f t e los Archiuosjy papeks de dicha Ciudad>y Ig le í^con que eran my-
chos los errores que en ellas fe halian>afsi en fuponer ,y añadir Ar<¿obifpps>quu 
n o l o í u e r o n d e aquella Santa I g l e f i a j C o m o e n o m i t i r o t r o S j y en ambas no ha-
zer'e m e n c i ó n de los hechos de rusefclaj:ecidoshijos>nidefunoblcza>y a n t i * 
gued^d y concurriendo en el Autor t o d a s l a s p r e n d a s q u e c o n í t i r u y e n v u va-
ron grai;de,y efclarecido.a(si por fuant igua jy i l ud rea fcendc rc i a iConudoen-
tre íus ctbies rrcgeniioses por d i u e r f a s l i n e a s à muchos de aquellos Ínclitos 
Heroesjqüéderramaron fu fangre en la conquisa .y r c í l au rac ion deíla nobilif-
í i m a Ciudad y que merecieron en premio de fus traba jos d quedar heredados 
c o n l u i t r o í o s r e p a r t i m i e c o s e n ella>y íu t e r m i n o , y auiendodefde fu tierna edad 
a p l i c a d o í e con grande esfuerzo, i huir el v ic io de b o c i o h d a d j y à entrega! ¡c 
ci.re-
enteramente al eíludio de todo genero de buenas letra s,a q fe lia dedica do coô 
tan grandes veras,(]ue ha Cdocon ricfgo de fu íalud^auiendola perdido en ia 
frequencia,continuaaísiLÍencia,y manejo de los libros,y en el traba jo con que 
ha procuradoalcança^y poíieerJas noticias de lascicncias,y artes que coniti-
tuyen,y forman va ciocto,y erudito varoo>praâ:icando la íen tcncia de nueítro 
EípañolSeneca:Otwmfine L i t i e m mors t f t i p 1 -u:w k j - n i m s [ t p i t í a n f i ó n que Senea} 
tuuoporde fu obligación íuplir losdefecbs de los que hada aqui hanefetito c/"^8a 
la HiLtona de fu patriaiO por mejor dezi^lormarla de n üeuojdcide íu feliz ref-
tauracion, dando eftc principio a los Annalesjpor pareceríe^que de íde aquel 
tiempo eran los faceílds de ella mas ciaros>y ciertosjíiguiendo el íentir de L i -
bio que ¿ Á X Q - . C l a r i o r c i d e m c e p S s c e r t t o r a G m aé> fee una a o r u r a e . ^ v e m C a h S'i--pi* 
i t c • r L • a j • ,• • * r ' r D-'cdJi t>u>,l<etmi ferdiit4¡<jHerenata ' v r b i $ g ? j t n 9 í o m t m U i t i £ í j u e exponentur >eiculan* i , l i h , i ^ 
dofe también prudentemente de no tocar en lo mas antiguólen que p los po-
cos monumentos,y Hiílorias que nos han quedado del oaunagio t an grande q 
padeció Efpaña en la invafioo de ias Naciones Birbaras,y vitimam ente de los 
Arabes,fon muy cortas las aoticias^y que fe defvaneceu con la grande,^ a nti-
guaobfeuridad:5^fí cuma/etujiate m m i a ob^urai^À^o el mefmoLibio) -v íui Liyo 
<ju¿ maçvo inte>Hj Jo l o a -vtx cemmtttr.H aunque ellas breues,v contufas me- en ã 
morias,que de la antigüedad nos han reltado/e hm querido en eftos tiempos 
fuplir con la fupoficion de Autores^que traen el nombre de antiguos*)7 fon re - 'S,tr*1 ' 
cientemente forjados por el didamen erradodcalguno.^que pocoatcntosa fu 
credito les parecia era honor de la pattia,el que no íe carecielFe de las noticias 
antiguas^aunque tan infieles^ poco feguras,comolas que há corrido de aJgju-! 
nosanos à ella partcjcpa que han contundido la verdad>y íinceridad de iaHif-
toria>que noesíacil hn mucho traba jo difccrnir,òapattar el grano de ía paia>fa 
iVerdaddelotabulofo^queíeañdde el inconuenienteqoy fe experimenta con 
grandolor,y íentimientode todos los que pueden hizer verdadero juizioen 
citas materiasjquercr los que publicar© eitos nueuos Autores,òdeprauadores 
dela verdaderaHiítoria deiiípaoajdefendercon apologias fang icntas íusdef-
•ariosay defatinos. O quiera Dios^que les llegue eldeíengano • Efcufandofe> 
jpueSjpor aora el Autor deftascotrouc rfiasjobíeruando las 1 sy es q dio Cicerón 
al verdaderoHiftOviadorr^V ( j m a f a l f i fcnbere aitiea yne qutd - v e n non - m d e a t ) ¿ ¡ y % 
ne (¡ttarn in ¡envendo (ujpitiomm vrattd^necjuamJi-nu tatneflendat. Y íiguien-» de Oi¿~ 
do el parecer deSanGeronimojque dizerWí.» debemus eorumaucUniatt ac* Tore' 
(¡uiejcerequorum mendacia detejtanusjkiâ querido prudentemente abftenerfe c¿p, 37, 
de eferiuir laHiñoria deSeuilla>defde íu origen, y íundacion,y dar princi- Mrí 
pio à fus Annales, defde fu mas gloriofojv fegundo origen,ò natal , crie c ^ 
fue el de fu reltauracion , y reducción al culto de nueltra verdadera Fe, 
íacandola el gloriofo Rey SanFernando de el y«go,y efclauituddelos Maho-
metanos. Y fi Annales propiamence fon aquellos en que fe refieren los hc-
chosjy fuceílos en losañcs enqueacaefcieron,íegunSempronio ; A>naU$!i~ ^'L^?'" 
tAnmmmodo qmd faãttm , quoqtie anm gtfttm (it t i d e ^ n í i r A & m * , Y 
* 3 lc¿un c.^.is. 
fegun AuloGcliojAnnalcs íc dirán aquellos en que fe refieren lai cofaiacac» 
Cidas en muchos anoSjobferu in t lo el orden d é c a d a ano: .̂ yvhi'cs njero ijfe^uur» 
r a f̂ fi ¡c^itirwm <C;ÍHO/«W,«« f t r i t a t ê ctftuf^ue <ivr,i o) •« un ÚC. ncepi umiu nun* 
n r . k a eitos Anuales fe vcrào todos los iuccílos meniorablcsjAcaccicos cu 
acjuella Ciudad en el año»}'tiempo que les toc«í>y muchas noticias partícula-
rcs>y haita aova noobiciuadas dcotroalguno^tocantesà la Hiftoiia V niucrlal 
de ¿fpaña>y de nueittos Rcyes>debidas a iadiligcncia>y tiabajo de el Autor, 
que no efeusò algUí]0}Viendo?y reconociedo todos los Archiuos de la Igleíiajy 
Ciudad^y de otras CGtnunidadesjy de particularcí¿y a í s i m e í m o l a s elcritttras, 
yPiiuiitgits dellosjcon que ademasde laíeguridjd,y verdadeon q u c c í l a u 
ajultadosjle deberán los eruditosjy cunólos de la Hiaoria de Eípanajmuchas 
obíeru aciones y monumentos antiguos dignos de teda eftimacion. 
E l eftilo de eíles Anuales es clcgantc,pr0pio,y purojcomo íc requiere por 
los que han eícdtoel arte dclaHittoria,atcridicndoal fentirdcPlinioiqucdi-
hí'r's*. XOlHtl iortaf iquidcmnonoipJief i taniri fJed j i a a n j a Jiariíjue c m f e m t u i y y aísi e í -
de fus cufa el Autor las digrcísionesjy otras oraciones que muchos ponen en iüsHif-
f f f i0" torias para mayor ornato de eliasjvíandoíicmprepor la mayor parte en ellos 
**' AnnaleSade cltilo c o r a f c , raue,y brc«c,í)guiendo la fentencia de el Africa-
Y no Tertulianojque djxo:/^^.-''/^^ f r m e ^ onenfufy^ -vanus e[1 n&turâ lner 
liantt c o w f c n â í u m ftnmnis gramm 9 ft) nectfjanum (ft > aunque también es vcndad> 
\ih. de quecnalgunas paite?,) ocarioíiesdccílos Anna les fedexalleuar el Autor de 
íu natural eiudick C jy eloquencia>leuantandd el c{li]o,y fublimandolo en al -
gunas dcfcripciorcs,}' elogios que refiere.Y afsiajuftandotne a la vcrdad>jr in-
genuidad conque debo hablar,y que aunque profeíló edrecha amiftatUon el 
Autor,de que hago la eítiroaçjor,y aprecio que debo,y tengo por patria à U 
meíma Ciudad de Seuilla,no he faltado a la obligación de la cenfura de eílc li« 
Tlmi* jbro,fmtiendoconPlinio:Wf^«r t n m f o h iMdtcent^m maligne legunt. M i pa-
rcccr es,que por lo refcrido»y porque en la ferie de efíos A nnalef re ay cofa 
Us. que fe oponga à nuefua Santa Fc5ni a las Regalias de eftos Rcynos^ue puede 
V.Alteza,fiendo íeruido,darle al Autor la licencia que pidc,por fer obra muy 
vtil,y prouechoía,y de mucho lu{lre,yornamcntojno folamentc paraSeuiIla> 
fino para toda Eípaña,y que debo defear,qtic el Autor faque à luz otros tra-
bajos,}' obras que tiene entre manos de eftc argumento,todos dignos d t fu cru-
dicion,y que cederán en gran crcdito,y honor de eftos Rcynos,para que 1c pi-
da a nueftro Señor 1 e conceda. 
'm~~~'Ne tarda feueãus 
Üehl t te t njnts animi^mutet^ue <vigores, 
Afsilor3ento,faívo,5cc.Madrid,y Septiembre ̂ dc 16 ? i . 
L iwc .Dot ) luán Lucas Cor t h ; 
S V M A D E L P R I V I L E G I O . 
T iene Priuilegío de fu Magefcid Don Diego Or t i¿ de Zañ igaXaua l i e rodc l i Orden de Sanciagójpara imprimir elle libro qus fucompaettojcuyo titulo z s ^ n n t l e s Eckfuj t t -
cosrfSucuLires de U Ciudad de Scu¡¡!a,poL- tiempo de diez años,íia que otra perfona ic pueda 
imprimirím iu cronfcnrinlictitOjfo las penas ea dicho PfiuiJegio impuc íhs í con t ra ios que 
concrauinieren eneilo,como conit i m is largmlonte en dk í io ?r iui le¿u),defpachado en el 
Oficio de Miguel de Noriega , Efcria.ino de Camara, fu techa en Madrid à onzedias del 
mes de Septiembredc mil íeilcie^cos y fetenta y íeis años^ 
Y c i d i c h o D o n Die¿o Qrrizdc Zuñida na cedido ei dicho Prínilegíó^poí ló sd ieza í ios 
àFloriAii AniíTon¿Mercader de Libros^/ezidodeíU Villa^paraque è l ío lo jò quien fude-
recho cuuicrCjpucda i m p r i m i r v e n d e r el dicho iibro^como confta nias largamente ea 
dicha celsion,deípachada por Ba lu ía rde Vlloay Molcofo^Eícriuano de fuMageftad/u 
fecha àdozc d íasde lmesde Abri lde i077 iaños . 
F E D E E R R A T T S . " 
XyOl. li.coluranv a. renglón z4.de ¿jj^diga fu hi jo. iroL 1 f.coi, 1.ring). 40* argumento,diga ad-
* meneo. Vo l 19.col z.rcngl. ja* Mayordomo mayor , diga Alferez mayor i col. 1. rengl.49,deí> 
pues dcHtftorias fe apunte.;. Pol. 64.col. *.rcngl. í8 quiiicron,diga quieren. Fol.6 / .col. uungl . 
4 3.diíic¡l digsdih'n-. Fol. 7 x. cal. t .ring,4?. V'ckz.digd Veles. Fot 7 f.col. 1. rcrgí. 19. Santo,fc 
<)i!Íre.^o].i{o.col. *.rei1gl.41.de Laiedo.diga de Franciüirengl. ^ .̂de Fandes djg^de Laredo. Fol.X i * 
col. i.rengl.44.variedad,diga vanidad, bol.8i.col. i.fehgl.4j. Trilia.diga Fiifia. Fol-ro6.coi."u 
clicidad. ?ol. 3 t i .cal. 2.rengl.4o.fe^uti,diga iÊgura. Foi. 344.C01.1.rcngl. 19 MoraIes,diga Mola-
res,rngl iS.q'ic'la,diga q-ie le. Fot ? 70.C0I. i.ieng!. 19. V3ledcTOs,diga vaJedorts.Fol. ^96 col. í . 
rsngl. 1 y leguas,di^ayeguas. Fol .4sc .col .z . icngl^^. ínijdíga ftjs,entl lerretoreng!. vltiraO,qui-
tefe clac de mfrumfpke.Fol.444.col. i .rcngí.42. .comoen.digacomodiiècO.Folr446.cal. i.rcti^, 
I . l^.pjngafc i 5 9 i .PM. ^Ü.co l .z .rengl . i t. (àuerrea , di^aGurrcaíFoL 450. col.*.rcngl; t í . c l 
PriiJCtpcdíga el ln£jnrede Portugal.Fe^^ j 3.col. 1.rcngl.47. lartilios,digaTai telios. Fol.4f ••e« 
ti EpuartJ Polfrá^ero.diga Poíica verò.Fol.4ç^.en ti cpuafia,re.Rgl. 1 Hoco .diga Hoc.rcngl.39. 
Interior.digaexterior.Fol.464.col. z.rengl^ 2 9.'Ingarcos,£i¡ga íngueros.Fol .46ç.col . j .reng z 8 . 
¿ c t l Mjeftrcd gade Cardenasdel Maeftre.F0i.406.coi. 2.reng!. 14. Zebantos, diga LebáDtos.Fol. 
¿ 1 i col.í.rcngJ^ 3 2.de qut !o,diga de que no lo. Fol.yio.coi 2. rengl. ço . defpucs de ' imputfto fe 
âmteel punto,y fe pongacoma;porque haze diuerfoíentido. Fol 514.coi .» . rcngl 47.de que , diga -qiianco.Fol. ç 2 6.col. t. rengl.4í.aáadife Alcaid;d;! Calhilu de Triana. Fol. ç z 7.col. z .rengl . ia» 
âóíd^C-la ^Icjidiadcl Caftülo de Triana en los üujuesde Medina de las Torres.Fol. JÍQ cQl.2.reag. 
Sfl.felei.icívfW'» d foievaciont's..Pal.f40.cul. 2.reng';.vki.-no Valencia,di^a Baretlona. FoLf 33*1 
col. 1. rengl. i-j.irtfamc,diga infiiTía.Fol. 5 3 i.en la infer pet JO IX.diga UX. Fol. f )$.<¿oL 2.reng!. 2 t» 
Don luán,di^fl ^onGafpar.Fol 706.coi. 1. rengt9,Jg,e¡ia,aáídafé deSeuilla,y luego punto.por-
qae hizeorr J Cencido.Fol. 7 7ç.col i.rengl.2 6.que»d g(qj3ndo.iFjl.7 7 7.coi.i.rengl. iç .cMaii- , 
tcdigàinconíUnce , rengl 40. ínconílmci-udi^t con,L»ncia cal,2.ri.>gl i.auerfok», diga «ueffela* 
Fol. 7 7 7.co:. 2.rengl. penúltimo, prefidencia.diga prouidenjia. Fol 779 col. 1.reng). 50. Magnos 
diga Magnm.F JI 78 I.col. 1.rengl. W.iíorgis.dig . Bergas. Fol. 79 K.col. 2. rengl.» 3. Pedro ,d'ga 
Parda. Fol. 8-6. en el letrero,rengl.4.Maioram copias.diga MaurOrUifl Copias. Fol. 7 s» 8. rengl. i i . 
anadafe Don luart de Bracamonte. 
<0 Êíie libro, intitulado, inttJltsEcckjia/Ucot.rSecularti dt laG!ui*i de Se>4ill*,compae!ío por Boa 
DUgoOrtirde Zuñigi.Cauallero de laOrden Je Santiag j,<jon ellas erratas,y algunas ottasde me-
nos impar rancia,que foto fon Ciperabundancude letras,y faltas en ia puntuación, correfponde à fit 
original. Madrid 1 ?.dc Abril de 16 77.años. 
Licenc.Doti ErsnetjC» ForetQ 
de To> res. 
r A s s J . 
M iguel Fernandez de Noriega ..Secretario ddRey nueílro feaor^Efcrinano deCa-mua mas antkuodelConlejo^ccrtifko^yac auieniol'c vi.to por los Señoresde W n libro inrituUdo/-»»M/fs F.cte(taAicr.i,y SscuUrtsi.- UCini.ídde Setn'lU .compuefto por Don 
Dbgo Ortiz de ¿imigi jCaiul lero de la Orden de Santiago.quc con licencia de los dichos 
Se¿ores ha fido imprciroâtairaron à ocho maraaedis cadaplicgo,y c ld^f to Ü^ro parece 
tiene ciciuovnouciitavuueue^in principios, tú tabíis/que aldich^fel>e;l3 monta mi l 
quuventos y ñoueuta y 'dosmaraucdis,v aldicho prccio,y no nu^andaron fe venda el d i -
cho ÜJ-o,y ^ eftacertiiicacion fe p o n t a l principio de ca^no ,pa ra q le íepa elprccio 
à que le ha de vender^ para que conde doy ta prclentc^>Madnd à veinte y nucuc diasdd 
mcsdeAbnldcmilfc i lc icntosy Ictcqta y fíete a ñ ^ V 
^Ci ̂ ud FcrmtHdez- dt None 
% 4 P J P E L 
P A P E L m l A l i K í ^ t S D E A G T ^ O P O U ^ . G ASPATE W A Í E Z 
u t S (oouu.Cxi'.alit ro aela Orden de Alcantara) S ni o r i /.»VAU de Corpay 
ai Autor }<jt*c le pidió run (fe cjie Libro ante.ule itArlj 
a Id imprima* 
SEñor mio^rcAi tuyoàv .m. ru l ib ro /c fpucs de .luci le leulo con fingiüar íullo^y muy particular apror.cchamicr.to > por la ^.ran variaiad de ct'pocialiísiniab notií- ias^nc en ¿I he aprendido^ totalmente ignoradas antcSiU mal entendidas,per la nc¿U-2;cncia,j dekuido^conquc í'c o f . c c e n ocultas,ü cont^iías^cn los dcmis F.ícritorcs, 
como refer tudas à la cunofidad,)7 trabajo^con q u e v.m.h.i rec mocidotanta copiade c l -
critur's^y de Archiuosjdc quev.ili.las deduce^ comprucoajCu honor ijualmentedc l u 
cíclarecida patrvade v.m.comode tantosüuítres hijos,-¡ae todas edades ha prodvici-
do eon fecundidad clorioia^arctier-do tan otia laHütor ia que v .m. nosproponedeípues 
de otros tres#qiie Ic'precedicxon en elalluflipto mclnio,quantocs t a n otro el Autor ,cn la 
dili§encia,y tan diferentes en la íeguridad los materiales de que y .m.la fv)rma,con todas 
quantascircunftancias puede lblLitarcidcfcó,paia dcxarlacltinnble^' vtil^porquc la cla-
ridad del methodo laofrecc fuaumente perccptiDlc^or c i orden de los aáos,cn que v. 
m.hicotnpartc,colocandoencadavnolosí"uce(loí .quc le pertenecen,fin alejarle nunca de 
ej principal intento ¿que mira à n o exceder del terruortodc ScuiUa,à qqmfo v .m.ci rcunl-
criuirle;eleftilocs ceñido,v conciibjexplic-ti.iOjy claro,como propio de quienclcriuc, 
nóHiftoria ju[h,fino Annale$,leua;-.tandoí'cq.undo pide mayor coturno la deferipcionde 
tantas fabricas í i imptuoñs que laü .h ' t r tn , / v .m r e >r cleat a con todos los coloridos,y p r i -
mores , 3 que puede l l e ^ r Iam yor eloquência. Kl juizio en las materias d u d o l i s , ò con-
trouerti'jles,ni puede ( : i mas recular .nnv.a^ ie¿laclo,porque fin lilhirtar à mdic dcqtuntos 
lcimpugnan,dclvanccc v.m.tus d e i c u i J o S j i o l a con acreditar la verdad,que losconuence 
con toda folidez,recatando los nomaresde fus A u r o r e i , ò prcuiniendoles Us efcufas,para 
que parezcan menores fus dci .:i:rtosiea íin,S2áor mio,c.t.i obra no íolo es luítre de Scui-
Uajfino denaeftraHiloria^cucratjpucs recibe con fu diligencia de / . m . c o p i ó l a s luzc%eii 
todo el tiempo que compreheudc/por la gran parte,que afsi el cuerpo de fu Cir.d id r e p u -
tada fiemprepor vna de I s nus populólas,y citinubics de Efpafta,eomo taiuos valerofos 
hilos ce l e b r e s ,quc en t^dasedades ha produc\do,tuuief onen losmas principales íuccflbs, 
que fe han o b r a d o en eib,aibi en ¡. az como en guerra. Las noticiasEclcfiaftiíasque v . m . 
participa,afsi en lo que roca a fu Igieila Metropolitana^ Gas Prelados, como à ias demás 
particularcsjyMonafticasjfon fingularifsimas,y la mayor parte tidefeonocidaicomo vtiW 
y puedo dczir à v.m.cou toda la in tenuidad q u e profeíTcquc hafta aora,no he vifto H i f -
toriacfpccialdcvnaProuinciJjò Caadad.no foio^que pueda competir con cfta,pero que 
ni deba compararfe ielb.; tal c s m i f e n t í r j V en que creo con.cadran quantos la leyeren con 
cuidadOjhazicndoel cotejode loqucv.m.defcubrc ,con lacortedid que cõt iencnlosquc 
le precedieron enclaít 'umptomifmOjpor cuya razón debo pedir à v.m.y folicitar c ó m o -
das inft anclas jpor ciinteresque refulu ¿ tantos de que fcpublique,que v .m.no lodilate, 
defembaraçandofe deite trabajo,para emprender otros de igualellimacion,y prouccho,y 
para que deoen todos defear ^ yo nías particularmente,com¡o tan feruidor fuyo^que guar-
de Diosà v.m.muy largos años. M-adr id ̂ y Agofto 15.de i67ó.afios. 
B.L.M.dc v.m.fu mayor feruidor. 
JEl Marques de Agropoli, 
Seaor Don Diego Ortiz de Zuñiga. 
Aios Annalesqueefcriuiò dela Ciudad â c Scuiila D o n Diego Ortiz 
de Zi iñiga,CauaUcrodc la Orden deSant iago.DonFrancifco 
Pinel yMoiiroy; 
S O N E T O. 
G r a n d e el eftilo,grande el argumento, 
j i j f c g u r a t i i D o n Diego j m m e n f 4 g l o r i a 
A t ú h e r ó j c o defveloSf [ H memoria 
N o -vf ' i r^sra a l a fama poco aliento. 
P o r t i r e j t i t m d á a l alto afsiento 
Prefide en el T e atro de l a H i l a r i a 
L a cand ida v e r d a d y c u j a v i ã o r i a 
C o n e(t relias f ena la el firmamento. 
P o r m a s quce lTSt t i squea S e u i l l a b a ñ a 
Jzfpejoa fu graridezca dar prefuma 
C o p i a r f u nueua imagen podra apenas ¿ 
JSlo cabenen fu l i q u i d a c a m p a ñ a 
L o s exphndores que debió k tu pli4ma% ' 
JSli à tus apUtifos bajlan fus arenas . 
À D O ^ O i e g ó ^ i z ^ ^ Zuñjg3 ,Cáual lerodeIa Orderí de Santiago, 
y àíus AnnàieSjtclefiaílicosjy Seculares de la Ciudad deSeuilla, 
Don Francifco d d i Torre, Cauallero de el 
Abito de Calatraua. - ' 
S O N E T O . 
Cri f td l claro k t u libro le comprehendo 
V i i l ^ p t o f u n d o ¡ d e l e i t a b l e , y blando, 
A t u pa tr ia q u a l "Betis i lu j i rando , 
T [ u s nobles campanas difeurriendo. 
L Q S frutos que recoges eftendiendo 
R i c a l a f a m a y e n f u s hojas , quando 
L o s ojos fe basten lenguas ac lamando, 
L a s lenguas feha&en ojos aprendiendo. 
L a "verdad f '.deferiue, no fe p in ta 
£ n tu htftoria;refcatas f u l u z j fuma . 
D e las fombraSy d i la t j s l a f ' í c i n t a / 
D e eflrelldyy A u e l a v e r d a d prefaMai 
Pues luce con el oro de t y r f n t a , 
T b u e l a con el a y r e d ^ f u p l u m a . 0 
si-i E ^ M T O t ^ À é F l ^ ^ B T M ^ E E S T O S A W ^ A L È f r 
LOS quchafta aqui han cfcritpHiftoria deSeui]la(ò k í i o i ¿ b ya venebdo 3 òya cri tico) contentando fe con ' loíüperficiál , y f a t i g s n d o i c p o c o en las a i - e v i g i u -cioncs de lo mas importante, me han dexado muchiísimoj en que fin v a l e : me la 
Sentencia,que dafecilidad a añadir à las colas i n v e n t a d a s , p u e d a cafi forimrlade nuc-
uojde todo lo mas particular de íusíuc eflos jy e f p e c i a j m c n t e dcídequeel glorioíoSan 
Çernando l a c o n q u í f t ò de e l poder délos McroSjhaúa t l r i c m p o pre fente ^y finquecon 
trasladarlos fólo i òtnudaries eref t i lo(ccmò a l g u n o s h a n podido preíumir) hsgafu-
perfluo el trabajo , quando con tirulos de h i íkma d e c ü a Ciudad c o r r e n tres libros} y el 
vno de pluma t a n e r u d i t á j C ó t n o la de el Doétor Rodrigo Caro; pero eíte v a r ó n gran-
dc^qfiguiendofugenio^foiofc e ú n e r ò en los eltudiosde bs colas de h a n t i g u e d a d , co-
mo èlmefmo dize^delo m o d e r n o j í o i O j q u a l d i c f t r a a b e j a p r e l i u ò a lgunas flores^dexado 
tábien ateftiguado^qua m u c h o reítaua de ella h i f t o r i a y u n q u e à Alonfo Morgado^y à D . 
Pablo dcEipinofafedebia^por lo que r e c o g i e r o n , y p u b l i c a r o n a g r a d e c i m i e n t o . C o n o -
ciendo yo,pues.,efta v e r d a d ^ e n t r è enafe¿lo d e a t r e u e r m e à t a n a r d u o intentoj pero ape-
nas nació enmi eftedefeo,quando lo aflalto c o n í u l t a d o j y d i f c u r r i d o j l a agena^ ylapro-
p i a d e f c o n f i a n ç a . L a a g e n a e n d p r o p u e t t o reparo de auer y a tantas hiftorias de eíteaf-
fumpto^la p r o p i a en ci c o n o c i m i e n t o de mU c o r t a s f u e r ç a s ; pero a l e n t a r o n efta^y def-
vanecieron aquella algunos mas finos a m i g o s j q u c Jiíbngeandomc el gulto^meempcñaro 
c o n p c r í u a í i o n e s e l p r o p o í i t o j d i z i e n d o m e j c o m o y o bien Jo c o n o c í a ¿que a g r a u i a u a con 
demafia la grandeza de Seuilia.quien e n t e n d a citar e fer i ta baltantemente fu bi í tor ia /a l -
tandolalo mas,)' l o ' m a s p r i n c i p a l , como advirtió Rodrigo Caro^ y queauiendo y o i n -
finuadoen e l d i t ' c u r í o de ios Ortizcs^quccocre imprcf lb^cfte d e f i g n i o ^ d e b i a ponerlo en 
exec ucion,y no parecer que me defraayò fu d i f i c u l t a d j ni defraudar à m i patria deefte 
çbfequiojà c u y o f i n ^ b i a n q u e t e n i x obfervadomucho^yefpcrauanque podriaadquirir 
Wchonws/ i fo l ic i ta iUaqHcàmidi l i^nciafcf íaf lè lorecondí todcIos Archiuospúbl i -
cos ¿que a(si como Us o tras hiftorias ( e x c e p t a la d e e l Doctor Rodrigo Caro , cuyoaf-
iuínpto capital no l o s n è c e í s i c ò j l a l i e r o n tan defeduofas por no auerlos podido recono-
cer,aunque es dertó^qüe lo intentaron fus Autores3la mia pod ria en ellos afinar h ver» 
dad, q u é ' e n m u c h a s G o f a S j O r i n c i p a l i n e n t e Ecicfiaíticas j C i t a u a ofendida de confufion , y 
incertidumbre , y de todos q u i e n finalmente me venció arerapeño , fue Don l u á n Lucas 
Cortès.deelConfejo de fu Ma&eflad^ fu Alcalde de Cafa^y Corte,Seuillano iluftrcpor 
todos títulos , à cuya amiílad y parecer cedió la repugnancia, que batallaua con m i 
dclco. 
De aquijhccho detcrminacfôn el propofíto, y atreuicnd orne a fer Hiftoriador de m i 
patria( y fin rezclo deloã que prcíumiendo pafsion en los nat urales de lasCiudades^io los 
quifieran Hiftoriadoresdcehas) quife comencar defde lo mas remoto de fu fundación* 
de que no carecia de naticias/uperiorcsJen quantb alcança lalèccion de los mejoresAu-
torcsjilascomunesiydeclefpecialeaudiodeiasqueauiade tocar , fegundebia^para 
obfervar las leyes dela h i f tor ia juftajcoafidcrando a efta, quando ideaua la pLmta, de fu 
ampUfsima ftructura-jCinco cdades^láprimcra defde fu fundación , haáa que la domina-
ron los Romanos^enel Señoriode cítoslafcgundajla t e r c e r a en elde losGodos^laquar-
ta en la o p r e f i o n de los Sarracenos,y la quinta defde fu feliz r e f t a u r a c i o n , y en cada vna 
mucho campo que correr jmuchas dudas que procurar aclarar, muchas c o n t r o u e r f i a s , 
que en l o pofsible d e c i d i r ^ y muchas conjeturas^queó formar propias ,0 a p o y a r l o refu-
tar a g e n a s j à cúya difícilcmprcfla^aplicanaomc animofo,trabajè tanta partede fus pre-
cias tareas,que cafí tuuc formada vna Seuilh antiguano agéna de ladearfe à la que for-
mó Rodrigo Caro,y con m u c h a mas e^reniion,quanto era mas lato que el fuyomiaf-
fumpto ,queauia d e c o m p r e h e n d e r lo Secularjy lo Eclefiafticoipero defpues con diucr-" 
fo acuerdo,y l a r g a deliberacion,iefolvi fufpender todo lo tocante à las quatro edades 
primeras,yreduxc à l a quinta toda la prefente aplicación-.viendo queen eftos tiempos U 
h i f t o r i a de ios a n t i g u o s fe c ò n t r ó u i e r t e u n refuia,efpecialmente en lo Eclefiaftico,/ por 
t é r m i n o s nnacres/que o fende la n i D d e f t i a , q u e d e b e f e r ifeparable à las plumas,que apu-
rar la v e r d a d con ingenua b l a n d u r a , y no b a t a l l a r l a con - riaurofa acrimonia tienen pac 
p r i m e r a o b l i g a c i ó n . l í o ' p o d i a yo efcriuirla a n t i g ü e d a d de SeuiUa., fíamezclarme en efte 
g e n e r o de controuerfias,yauiendo e n eUasdcdeclinaràefta^óaquclla pa r te / i endo cali 
impofsibie feguir h fenda mediâycra fuere* cõcitar contra miia à q rae opiifie¿e,v masíl 
coa-
concedia,o negam nouedadesimpugnadas,/ aplaudidas, fegun Ji diueríídad d - lo? 
nios,de q u e d l . i c . l etadinne, p o c ias machas quedeciUsic han aparecido to ant^ i 
SCluiU,ynoion, -úpodr infcrdC mi igualmente recebidas , con q u e m ^ b i t ua en 
precita ocurrencu( à no mudar de propofito cne í t apar te )à introducirme en íaci*a ò 
cxpreiFa forma^u las controuerí ía^de veraad ,0 fíecion.dc ios Dextros ̂ Máximos L u i t -
prandos, luhanos^Haubcrtos^y Lioeratos.à quemi natural repugna con raneficaziSr-
hon q,eniel rezclar.que avrà quien pienlc,que es pretexto buícado para efcuSmenor 
cíhidio-o aparrar mayor trabajo, me p u d o inducir a no c e d e r á n otro reparo à los oue 
caefta parte con ingenuidad conñc lo .Dec i tos Autores , quieren ios que las aboyan V 
defienden,que tome Seuillaefparetdasnoncns/que coa «ouedad la ofrecenf Arte que 
en fu contexto icobferva azia fu mayor aplauío con empeñaren fufauor Reynos Cía 
dades^Rciigionci) pero quieren también que fe ajuife à lasque introducen en ¿ p o f í -
cion de fu masdecorofa precmtnenciJ.que fue la antigua primacía de Jas Ffpañas pueá 
quienfaun fin l o s empeáos^y interés de hijo iuvo.)deícriuiendoíc los tiempos cnaueia 
tuuoaíe podría abltener, d e oponerle con a r m a s defcnííuas^y ofèníiuas , fraguadas de l o i 
azerosá¿la verdad ,à losquc por ra l medio fe laintentan(bicn queen /ano fdefirnecer 
Qiic baila para que le deduzga en o r d en a o t r o s puntos igual coniequencia Fícufar Ú 
ocafion de eino prcciío duclo/ueie d a r lucimientos à la cordura , afsi como no reñir à 
rodoempe&Ojauicndoenrradocncljtienecuidemecl defduro, mayor en quien pudo 
efcufarlo.Tal fue im primer intentona! la cauia,que ( noncciameme)mchizo immutar 
el coní'ejo, y aunque no me tenia por obligado à manifeft^r vno^ni otro , fumrrandd ttie 
à los oídos algunas objeeci >nes(fobreIa que juzgan imgularidadde aplicarme f o b á lo 
moderno^quedifcurran masfacil^v yo preíumi era lo mas difícultofo)he querido fAt i s f t -
cerles con la verdad ingenua, aunque no fuele íer la mas cica z fati^facion , porque es 
def^racia de eftahermofifsima virtud , q u e conílüiendo fu mayor beliezaen fu pürá ' 
tíefnudez^cafi íiempreocupa m^s f.atenci jnhuntana , quando fi le . edida de varios-> y 
"afectados colores. Y digo con razón ,qiieprcfamiria mis di icií lo moderno , porque do 
ant icuó .reducefeprecifamente à l o que dan los l ibros, mis, ò o í r n o s , mejor, órnenos 
' bien/egun fu copia,© fu eleccion,nn 
aucr pofsibuidad de otros materiales J p e r o lo mo-
derllo mas exquifito, tiene à vezes los que han de formarlo tandificiksen los Archiuos^ 
que fehazen iríipofsibles,nofoio à la mayor diligenciijfino à la mayor autoridad jy áfsí 
el que lo e m p r é n d e l o rogado con ellos( cuyo fácil ofrecimiento eá en otras naciones 
" cebo de los eftvidioíos,que à los fuyos no pone la £fpañola)toma fin duda la mas ardua 
parte de e f e r i u i r con algu-n acierto. 
Reducidojpues,enfiiercadeeftas cottíideraciories à e f c m í r foío dcfde ef príncípíd 
de la edad quintabas mefmas me hizieron ceñir à breuifsimo peri od o la recopilación de 
las ancianasglôriasdcefta gioriofífsi¡niMetropoIi,quetienenpor precita en e te j ê n e r o 
de cfcriuit los que à todos losde la hi'toria prefedaen las mejores i e y é s , porque íime 
dilatauailngtiluiçandomas,meexponga à toc ir ,aun^¡e m is leueai?hte¡os mefmosin-
conucnientes,con que venia à tropcçardepaíro,en los q u e auia efcufuioCaer de afsíen-
to,ypnraqiie feentendieíTc lofublimede laCiudad,de-]ucentraua a eicriair, baftauaeí 
nombre de Scuilh; porque qual erudición, aun íin perc-bir lo particular ¿duda en í j a e -
ncralfusant iguosexplendòres?EnquaIpar tedeeInvinio , donde aypoísibiiidad ala 
not ichj i io retumban aun losecos de l a s vozesdefu íiempre famofo nombre \ Y A ú fatif-
fagoà otraobjeccion,quc aunque menor,esde la mefma calidad que ia primera. Elegi 
eferiuirenmethodo de Anu des p o r mis apto à i r entretegí^ndo las noticias Scgl íies 
con lasEclpfiafticas,y à q u c vnasàxjtrasfe comprueben en reciproca corfcfpondeíicia, 
afiançando la verdad cronológica¿queen datasde inftrumentoSjV pdudegios bufeo fiem 
p reço» particular atención ;yíi los Anuales , enfentirdclos eruditos , deben tomar 
principio de alguna notable mutacion,y comprehender larga ferie de a ñ o s , qual muta-
ción mas notable para Seunla,que quando eneltr iunfjde San Fernando, v i ò quicado eí 
yugo Agareno á íuheroyca cerLiiz,y renació à empaño de Chríttiaiias excelencias, que 
auiendocomençado en fu rcfolucion a eílaemprellaen el a&-> dc i24 . iS .por efpacio de 
425.hiftaeide 1671.bien fe obedece elprccepto de proíeguirfc por muchos, y tiene 
adctnàscl-calce de acabar rambien con 1 acedo not ibb ,qual es el caito d e clmefmo 
gloriólo C o n q u i í b d o r ; con que no parece quepudo tener principio masplaulTolc , n i 
remate mas venerable. 
Maniíicílanalgunosdclcitarfemcnoscnh lecun de Annahs .porque no hallan de vna 
vez lo que bufeau, ò quieren catender, 'iií ituerpolacion de duierfa miteria, precifa en lo 
fu 
íucefsiuo de bsaccidcfltes vários, que fe han de ir colocando en fus propios lnj j rcs^fc-
gunfcvàn ofreciendocnlosaftos^y pretendodeaigan modo Utisfrcer à los t .des , ha-
ziendoenpartesvnos CataloaoSjO epílogos«quedàn junto , nun.'iiema>iucinto,lo que 
de diuerfas particularidades con nías dilatación íe c í cr iucc íparc ido como cl que qu i -
í iereíaberde vna vez,quantos Aísiitcntcsha tenido Scuilla de íde ei p r imem, y oito les, 
h a U a r à í u C a t a l o g o e n d a n o d c i ó ó p . y a n r e s e n e l m c í m o c l d e los» Arçobi ir o.s , y de 
cadavno por los años quefe notan ,podrà tomar reiniísiones la curioíidad^amcn,! > lido 
eiajuftamiento deertos Prelados lo quemas areneioninchacolUdo , por la cor.í ¡uon 
con queeílanangraduados ,ajuíUiid.ome a í c o n í e i o dei docto TerruJiano : B.iat.i <'rgo 
Originís i.ccUfiArum fita*um , eyolyant brdinem Lpijcopcrum im-um ab initiocfcnrrt í v m. 
Y porque Seuiila ha obedecido diez y ocho Rcyesdefdcfudichofa rctauracion y d i A d i -
do en otros tantos libros eíta obra>que cnel dezimo oCcauoDonCariosScgundo nucílro 
fieñor tiene termino à el año deziaio de íu vida,y lepnmc de iu Rcynado. 
Pudierapoblar los margenes de citaSjficndo bien noofulcar con c i l .s el contesto, 
pues ningúnHiftoriador claíko^ni propio de cada parte,yafuciVcRcyno, Ciudad ,0 R c -
ligion^ò otros concernientes dexe de ver,y cõ cípacio, y advcrtencu,pcro helo o m i t i -
do ^porque nunca el le&or me hallara diuerlo de los mas ver íd icos , qu¿ndo mas cri t ica-
mente me quiílerc exan.inar las narraciones, fin apoyo bailante à deber no feguirios, y en 
loquedenueuodefcubro,òaaer iguo,manif icr tof iempre qual autoridad , òq t ia l tc l t i -
mpnio lo acredita. A fsimefinoefcufo inter tar prolijos iní trumentos,y pnuilcgios, como 
otros hazen ,yque acafo culparon algunos añeionados à ellosjpor lo que íuelen apro-
uechar à lahiftoria general^ya por fus claufulas,ya por fus confirmadores j pero atendi à 
que noexcedieíle cite efv.ritodcvn volamen(auuque ha falido corpulento ) quando los 
guftoseftàn tandclicados,qucaunde lo mejor fe empalagan en lo mu :ho , à que afsi 
mefmoacomodè el eí l i lo^proctiraioji i i hazerme obfeuro en la brcuedad, ni en la d i fu -
íionmoleílojaplicandome à lad i íku i tad de el medio,con mas labor de mi inc l inac ionj j 
quando ia dekonfiança de e l a me imponía defeo de diferir el publicarlo, por parecer-
meque aun teniamucho que afinar jy peif icionar(enlopofsiblé à mi pluma ) ofrecicn-
dóteocafiondeyenir à Madrid à precitos negocios,y comunicando iu original à perfo-
nasde todamifatisfacion,mayormente almeimo Don luán L u c a s C o r t è s , quemcalen-
t ò à emprender:0,il Marqués de Agropoli ,cuyo relcuantc juizio es t i n alte de fu gran 
calidad , y cuyo papel con que me lo reüi tuyó , pongo aqui por autorizarme con íu 
aprobacioüjy al Ci oni.hmayor ,y mayor en toda erudición D o n lofcphPelliccxanic re-
tí uxeron à anticiparlo à las prenias,à que me ali m è , entendiendo poder al mcímo tktQ -
poque tardaíle en ellasjirle d¿ndola vitima mano , intención que turbaren en tropel 
molefto cuidados graucs, y granes achaques,que aun el corregir los defeuidos de los 
inoldes,mc impidieron con la aplicación que requeria, no pudiendofe ya fufpender la 
edicionjcn que auia empeño de ageno intercs,afsi falca luz , àde t pecho de mi defeo, 
conlosdefb&osdeno pocas erratas,y fin aquellos vltimos rctoques,quc el genio del A r -
tifice fueic dar à las obrasque remata con c fpacio ,vguí to :peroquando vno, yot r f i -
ta en enfcrmo,ypretendicnte,difculpa tiene fudefèfto,yquecltefea menos notado,quc-
da mereciendo quien lo reconoce,y ingenuamente lo c jufieíía. 
A R C H I V O S , Y M A N V S C R I P T O S 
fingulares^ q u e f e h a n r e c o n o c i d o p a r a f o r m a r 
e f t o s A n n a l e s . 
Ji chino i d Cabildo ¿ e U Santa Igk- dad, que fe nuniftfo por MÍO de fus Cáfiej* 
fia d; SeuMdrfue fe comunico por Uanes. 1 
fk^Hto particular,con afsiftencíade Jrchiuos de los Comentos de Sin CJemenre A 
¡utDtputadn Llaucros. el Jleal.Santa Clara, San Ifidr» del Ctmpo. 
Jrchiuo de el^abildo Secular de h mefm* Jrchims ,y Protocolos de CêR têdos los de" 
Ciudad,<¡ue fe abríoj comunico con autoridad más Conuento$,Parroqnmt H$Jp¡tales t j O -
üe judicia .y de tres UuaUeros Diputados. munidades. 
J r c h i u i de U C*pt% fietlje UmefmCiu- A n h i m de la Exçelenttfsim Café de los 
Tiuques i é Alc.-úktcn fu cafa de Sciu'üili. 
drchiuQ tie it Exçclentifsim.t Cafa, de A r -
co5,en [u c j j * de A) archena. 
J r c b i u ü de U Cafa del Murines de Valen* 
cinAycn S c u i í i i . 
Jrchi i io àe h C a f a d d Marqt ihde P c n i * 
flor,et¡ F.^jja-
Papeíe; , y ['rtut'kgiss de l is Csfisde M e d i -
tU'Si l&niAyde los Marc[iejes de fuentes ¡de los 
Condct dtl CaftelUryde los jeñores de Cajlilleja 
de TalharUi-) de los de 7 onal-va* 
Jrchiuo del Cahitto de Jurados de S<h¡lU* 
Libro hlatico de las detactañes atitigiias de la, 
Contadiiríadc U Santa l-¿lefia de .' ctt¡¡Li,y mm 
ios dt traslados de prhiilegios tic juyhchiuo* 
Volúmenes de def pachos Reales de ti'emp ide 
los Reyes Católicos ¡del A rchiuo de la Ciudad, 
y rumí-os de copias de fes prittilegios. 
Libros antiguos de la Contaduría ¿Ira de U 
S . tglefiA de antes q fe Jormajje el l ¡ l ro blanco. 
Siete •volumti'és de priuiiegios ,' ealcs , y 
otras e frituras de la l i breria de (es Dupies de 
Ale; l a . 
Dos -volúmenes de el meftm material , de mi 
l ibrería . 
Libro de ra^on de pr iu iU¿ios > y e f r i turas 
antiguas notables ¡formado por los' Croniflas, 
Florian de Ocampo j y Ambr ofio d i Morales, 
Original en mi l ibrería* 
P&lümertesde prMleghsf y efcr:turas de la 
librcrtádel Conde de Mora , (¡ue eftàn en la del 
Excelen. M a q u e s de Montéa le gre ,e n M adrid. 
l ibrosde M ijcelaneas de notables papeles de 
la me¡ma librería. 
Repartimiento de SeuHU^M tS .hifli-umcnto 
notable de la mefwa libreriit)Co>i ÍHtro¿iuion,y 
elogios de Do'i Gonçalo Argote de Molina* 
Rep '.rttmientti de Seuille , M.S.de la mefmd 
librería ¡can cfeudos de armas , y adiciones de 
Blas de S a l i ç a r . 
Repartithientode Seuilla,exctnpUr muyan' 
tizuOfCon notas del Macero Ambrofio de M o -
rales,y de Don Goncah Argote deMolinade 
m l i b r e r i n . 
Ftacr>lentt>sty ttputitamentss di tot mefmos 
Ambrofio de Morales^ Argote de Molina en 
mi librería. 
Crónicas de la Cafa de tos Duques àé M e d i -
it*-Sidónia,de Bdrrnntes M M o n n lofy dePe-
dro de M edina, M . S . 
Crónica de los Duques de Arcos , M . S . fin 
nombre de Autor ¡de mi l breria.. 
Crmica dé Alonfo de PjlenC¡a,M.S.yyQtr9 
furn.v in J í e U m c f r u con algunas adiciones de 
mi librería. 
Crónica de Diego Henrique^ del Cajlíllo,-
M.S .de mi l ibrer ía . 
CroH/'c» de hs Reyes C*toh'cns,4e Andres 
/?m'dJ</r^,C>.r;i de hs Pa\iC:o!,ñ1 . S . de U l i -
I r e r U n c D o n f e l i s í j i n d e r o d e Herma, en 
Seuilla , y otro exemplar de U m í A. ^ 
. Htforiade Seuilla del Bachiller Luis de Pé* 
ra ^atM.S.de la librería de Us DUqites de A l -
cal¡t,,y otro exemplar de la de Don Feiitiatid$ de 
la Sal,en Seuilla. 
Hifloria de los Arçobifpos de Seui lU dé 
Alonfo Sdnche^GorddloyM. S original de l i 
l ibrería del o b í j p o de Víferta DonM elchor di 
F.fcuda,en S e u í l i a . 
oriadelConucnto de la Cartuja de Seui-
l l a ,M.S .original de el mefmo Autor en m i l i ' » 
b r e i d . 
Dejcendencias del Santo Rey DonFernandút 
y de los Con quifladores de SeuilU,for D w luán 
Ramire-^de G u s m a n , M . S . original en pcdtf 
de fus hijos,en euilia. 
Catalogo de ¡os Jrccbifpos de S e u í l U j e el 
Canónigo Fratic í fco PacbeCotM.S. 
Catalogo de los A r . obi pos de Seuilla, de D 4 
lofcph Maldonado, M « i . original en mi l i* 
breria» 
Librode U Capil la Real de Seui&t det mef-
mdfM .S .original de mi l ibrería. 
Cat.ilogo de los A r e bijpos de Seuilla t M * 
Side Dou ChrifloUal B a ñ e ^ d e Salcedo. 
Obras M . S . o r i g í n d k s d c l ,D S o r J¡todrígá 
CarOide la librcriadel ColegU'de Sun Alberto, 
'de Seuilla. 
i loria de la Nobleza de . Cordcua , M . S i 
de la l ibrería del Marqués de Peñaflor. 
Tratado del lítiagede los Portugalés de Se~ 
ti illa f M .S.origitm en poder de Don Francij-
co Tellude Portugal. 
Tratado del linage de Torres d eSeuiüa,Mt 
S.original del Archivo del Marques de V ( l ; n ~ 
cinafeii Seuidaé 
Tratado de! linage de hs M onfal ves de Su-
ui!li, \ 4 .S .p i r Bia; de Salagar. 
Volúmenes de p'pela i tiOoftiites de í¡tC "<*-
d*dde Se!tiU.i,y u goiier 10, reco*t'd,s porD. 
Bartolomé Pere^.^auarro fu Veint i astro. 
Diferentes papeles, M . S . de co'as de SeuiJ 
í/.tj.f cogidos en ella por Dun fe l ix Ejcudero 
de Beron/ii 
Díúerfos papeles de CQras de laSdnta Iglefeade 
Se!4ÍUa>recogiJos en ella por Don lua» deLosi-
fa f» Racionero. 
Libro del Santo Vía ge del Maeflro Ambro* 
fio de MoralestM.S.de los quepofjee D.Fet* 
ndndo de U Sal eintiquatro de Seuilla. 
Mifcelaneas de ndrios papeles , recogidas 
par el Padre Rafael de Pere¡ra,de U Comp^nid 
de lefts,en el Colegio de S d n t í e r m e n e g i u h . 
Crónica de l.t Prouinciade A n d a h r ^ j a j c i i 
Corft?A¡í¡* de í c f u s , M . S . original de e lPidre 
Pedro le Riba de N eirá ide la l ibrería del Cô-
¡egio Nouiciadode Scui í i i . 
Dos volúmenes de Cortes de C ¿$¡11*, códice* 
dt gran tutor ¡dad , A t . S . de la l i b r e r í a d«el 
Jblarquh de AgropolijCit Madrid. 
I thro àe Us c.iiitigds, b CMtttrts ¿e \os\oõ-' 
ffíijr miUgros dc vtiejira Sefíóratfor et Rcj D. 
Alonfoel S&bio,Mi.S.de [mm ejlmucioH^e U 
librerii del L i c . Don Juan Lucas Cortes, del 
Confejo de fu M<igc$dty fu Alcalde de Cafa* 
y Cor t e M a d r i d . 
Libro de ms' idós de -partos prinikgtof, 
formado por el mtjtno T>on IMH Lucas Cortest 
corregido con fu erudición $ diligencia. 
Omito otros muchos M . S* que je -verín ci-
tados en dim*fos lugares¿iiftAfid* a t̂*i efle Crf-
tdlogo de los mas hota,bles> 
Advertencia al Le&ot. 
Defpuesde acabados de imprimir cítos 
Annales.y fu Apendix( en que pudo tener 
lugar eftaadvertenda)rep¿ré , que el P a -
dre Maeftro í r a y Antonio de JLorèa ^en 
el l ibro que poco ha facò à luz,de la vida 
de nueftro infigne Prelado Don Tray Pe-
dro de Tapia ,en el cap*<í»del l i b . 2. notan 
do los Prelados del Sagrado Orden de S i -
to Domingo, que ha tenido nueítra Santa 
Iglefía^quenra el primero àDonl laymun-
do^ò Remondo, añadiendo à lo yadicho 
por otros que yo no t é en el añ.o de 12 S5. 
la autoridad de vñ Cronicón annguo^im-
preíTo el año de 15 24. de la mefma Kel i -
gion,enque feefcriuc,que Don Raymun-
do^endo fuReligiofo,fe halló en iaCon-
quifta deftaCiudad, por compañero decl 
Santo Fray Pedro GonçalezTclmo,à que 
llama Confcflbr de San Fernando, lo qual 
padece repugnancia en dos fortifsimas ra-
zones,!! primera confiar, que D j n Ra i -
mundo , antes de la Conq^iita eraNota-
r io ,ò Secretario de San Fernando , que fe 
veriñea de datas dc priuile¿ios,eaquefus 
Efcritorcsdízen lo e f cr iue iuMítw^ r»^* -
giftri Riimundi, for mandado de el Maeftr» 
Maimunio3<\\.\c fe continuó defpues,fiendo 
Obifpo de Segouia. Y tal ocupaciondizc 
mal con la de compañero ,de otro j u n -
que tan graueReligiofo:la fegunda,que ni 
Objipo de Segouia,ni Arçobifpo de Seui-
lia , íe halla jamás en inftr ument o algu-
no con elprenombre Fray y indifpení'ado 
en aquellos tiempos,con los Obüpos que 
< aui.".n lldo RcligiofoSjy eneftc meimo i i -
bro,fc puede notar en los priuilegios que 
pongo el año de 1253. confirmados por 
Don Remondo ̂ o m o Obifpo deSegouia, 
y por Don Fray Pedro, y Don Fray Ro-
berto,Obifpos de Cartag'enajy SilveSjCon 
quenoestan ahfoluta,como disienta elP. 
M . lapropoficion de que en ios figlos anti- . 
guts todos los feñores obiffos fe llaman Don, 
poiqueeflèera coneU»f * cnlosquq 
auianfídoReligiòfos. N o es mi intento, 
n i lo fue por c i to , priuar de tal hijo , fi lo 
tuc luyo ae í t a fagrada faniiliajperoquic-
ro que lévenlas ejeaces razonesquetcn-
go para dudarlo. 
Afirma aí'simcfmo el P. M.que fue fe-
pultado DonRaymundoenla Parroquial 
de San Gil dc fu patriaSegouia,como pro-
bándolo con el letrero de aquelh Igieíla, 
lo a f i rmóla Hiftoriador Colmenares , y 
añade,que en ella fe hallo fu cuerpo el año de 
16 71 .tiendo Ob ifyo de Segouia Don Geron i -
moMsfcareñ.isyierribando parte dela 1 glefia 
parabitfcar elcuerpo de San Hieroteo.Si eíta 
añrmatiua no tuuielle las excepciones que 
dirè,defvanecidoquedaua,quanto de per-
manecer el cuerpo venerable de D . Ra i -
mundo en nueftra íglefia,(inauer fido l l e -
nado à la de San Gil de Segouia,digo en el 
año de 12S6.de fu muerte. Pero es defa-
ber jque citando aquella Igkí ia , y fu Pre-
lado en inteligencia de tener alli el cuer-
po dc Don Remondo,fegunfu Autor Die 
go de Colmenares, y lo que deduce del le-
trero,fe dieron por entendidos, fin otra 
mas prueba, defer fuyo cadauer queea 
ella dcicubrieron(fegun los informescier 
tos que he tenido)de que fe ocafionó afir-
mar auerlo hallado.Pero como no tuuic-
ronnueuacomprobacion,no bailan àdef-
vanecer mis dudas,eftas,como queda v i f -
to en el dicho año de 1286.cargan pr inci -
palmente fobre la interpretación del mef-
mole£rero,quc porque en él no traduxe 
e n t e r ó l o fuplicè aqui. 
La gloria de Raymundo iluflraiido los c í / -
mas del mundo,publica fu nomhrê y feh\*uf~ 
picio. Xefplandeiio primero en Segouia co» 
nombre de fu paftor t y luego hecho Arçobifpo 
de Seuilia, también floreció en ella. Raimundo 
hecho Prelado tdoro el prejente Temployloedi 
ficiten que ejik enterrado Hugo fu padre ty fit 
madre Ricarda ,k los quales huella el me fino Sa-
cerdote,en la cax a de marmol. 
Fundo eftos lugares de fu propio caudal, 
fundados los dij'pufo el ohifpoâe Segma à ex-
pen fas de Raimmdo. í ^ e fundamento jauto 
tiene los huejfos de el Padre del PreUdotde U 
mxdre /o»(no admitootro lent ido, í iaca-
fo no eftà como prefumo errado) HiigoRi-
carda fcüjma.LuciQ Segottiit primero por fus 
meritos,y (incidente el m.fmo fm hecho Ar¡9~ 
bijpo de Seuilia. 
E r a M . C C . L X X X V I I -
Sus Barbarifmos no adrpiten me jot 
t raducción en ella ; ya fe nota , que no ay 
palabra que afirme çltar aüi cnter radv, í l -
no 
no foUmc nre fus pad tes en k peaña cíe eí 
Airar jdoadehoUa.uafuícpukura clSacer-
dote que celcbraua , como ni de dotar3 ò 
fandar aquella Igleíia para Entierro ÍUVOJ 
a y palabra^ tiiclaufula en fu eferirura' de 
do tac ión , que refiero en el año de 127S. 
pot fu or ig ina l , queeftàenel Archiuode 
nueftra I g l e í i a / o i o para fus padres ¿y para 
otros deudos con cierta, l imitación. Ydé 
l a í n c f m a ( c u y o r e n o r aora fiento noauer 
copiado cntero)fe niueftra^ que fu execu-
cion encargó e imefmoDon Raimundo 
àel aftual Obifpo deSegouiajConqae cõ-
forma el fegundo letrero i f u n d a u parauit 
praífitltcxpenfís Rthmni i ¡Segnuienf ts ilas co-
jas fundíidas diffíffo el obijpodc Segouia k c x -
penfasd: RtimtindoAuiindocl níétro k t iho 
de aquel tiepo obligado al compoílror, à 
feparar lasdiccionesJp>,*//*/,j Se^outenfts fu 
adjetiuojcon la interpoficion de^ <?xpenfis 
Mtmmdt.Tienen afsimefmo losletretos^ò 
mal puefta en ellos j ó maí copiada de Col -
méñaresladata .Era i z ú j . p o v q i i c corred 
|)ondiendo efta ajaño de Chrifto 124.9. en 
e l apenas començaua DonEUimundo à fer 
Obifpo de Segoiiia,y mâlfé podia afirmar 
auérlo fido de SeuiUa,fino fe faiva c on que 
hizo lafabrica a;l año de 1249. y fu dota-
ción él de 127 i i ó feí pichfá j ^ d é donde le-
y ó Coímenares^Era 1287. huuiéíTc defet 
annoDom'fít 1287. queafsi fe ajuftabien à 
vaaftó defpues de fu muerte, eri que era 
buen tiempo de los elogios ..q en aquellos 
ietreros^como de pretérito fe le pufieron^ 
Qucdajpucs jcnfuluerca rhidifcirrfo^ác 
que no citando allifcpuitaqo, no pudo fee 
fuyoel cuerpo q fe halló el año de 1271; 
que.ò el de fu padre pudofet^ò e l d e o t r » 
pariente ¿ y queda afsimefmo en fu fuer-
cala razónj con que juzgo eftar encí coro 
denueftra Iglefia^enja boueda de fus Pre-
ladoSjCuya puerta cubierta confufokria , 
aunque feñalada¿ tiene paraaUru-feclim' 
pedimentode neceísitar át defeomponer-
fe lo hermofo del pauimento , y parte de 
la íil!eria>que à no fer afsi,micuriofa d i l i -
gencia folicitara invefti^ar con entera cer 
téza Los cuerpos que al-li yazen, ios q nales 
noaecefsitaron precifarnenre defer mu-
da .íos(aunqucfe prefume que lo.fueron)à 
o t rò lugar3quarido fe dç r r ibo el r e n i p í o 
antiguo>y fe fabricó el nueuo , porque eí 
coro ocupaua findudaenelprimitiuo el 
mefmo lugar,queen el reedificado, y por 
\rcntufa quedó en fu mefmo fer la boue-
da,que guardaua los cadaueres de ios Ar~ 
çobifpós j cuyapuérrá íè dificultó con la 
foleria^y masdefpuês con la fillería. Y cu-
ya continua niéitiória Ce ofufeó quitando 
lastutnbasique la ácordatwn,y rtopónien 
dolas lapidas de bronce>quee.tà difpuef-
to en los eftatntos^fegun advierto^cn el 
mefmo aacJ de 12 8 6 ,cú el qual 3 contó me 
faltauala noticia à que aqui pretendo 
lat isfacer ,mécontenté coa 
difundirme menos*, 
N I H I L E A R V M R E R V M S C I R E , Q V / E i ] 
" i S ANTEQVAM__HASCERERIS,FÁCT:-E 
8» S V N T , H O C E S T S E M P E R E S S E P V E -
m K V M . C O G N O S C E R E V E R O R E S G E S -
T A S ^ M E M O R l ^ V E T E R 1 S , O R D 1 N E M 
M m T E J E R E A N T i a V l T A T I S , E X E M P L O -
• ^ S I R ' R V M Q V E s O M N l V M H A B E R E N O T I -
H T Í A M , D E C O R V M , L A V D A B I L E , A C 
ÍIS P R O P E D 1 V I N V M E S T . Cicero ex P l a * 
« t f 
tonem 
A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , ! S E C V L A R E S 
DE LA CIVDAD PE SEVILLA. 
LIBRÓ PRIMER Ó ; 
¿ n t i Año 12$.6 . E r a \i%%.T{efuel<-ve San Fernando lÁ conquíftá de Sei 
utlla del poder de los Mor os.EJl ado en que fe ballátta eftaefciarecidaMe* 
, . ,tfof>oli¿m fucimanoticm de fi¿ antigüedad, ò ucejj os notables de fu affedio', 
• hafta la entrega ¡ y entrada triunfante de las Chriflianas armas, T^ejlau* 
ración de fu lglcfia Catedral^ y ejlableamieúto de fuGotiitrno Eclefiafti* 
. cffyy Secular > con otros pragrejfos del principio de (u meuapohlacion, haj¿. 
• i a la gíoriofa mtteirté de San Fernando , cuyo elogio epiloga las fôberanas 
acciones de fu njida'^y termma efe Libro con el ptriodó de feis años y en t í 
de 12,52. 
E R A 1 2 8 4 . A N O 1245. 
. A N FERNANDO ?lo-
riofifsímo Rey de Caftí^ 
Ha, y Leohi auiacon el 
progreíTo de veinte y tres 
años de felücs empref-
t^v, NÍ, ^ r . fas, conquiftádo de los 
Moros la mayor parte de la Andaluzia,te-
níendolos reducidos à temor grande de fus 
fiempre vencedoras armas , quando ¿or-
r í endoe i año de 12415. de la reparación 
humana.EradeCefar 1384.fe hizofeñor 
de la Ciudad de laen^que le entreg1© por el 
mes de Abr i l . e l Rey de Granada,y A r j o -
na^Vven-AlhamarjCuyabien lograda eni-
prefía , auíuò fusdefeo'sde Inteittar la de 
Scuílla , Mecropolí de la Becica,y ob/ero 
principal de fus armas, que à reftablecer 
en elia el dominio de la Iglcfiá.fc encami-
nauan çhrilUanamente ferq'o'rpfas: de que 
tomaré principio pau eitos À«rtalcs ,'«a 
qüe pretendo copílarfiis tnas notables tnc-
rtiorías, cogidas en las mas puras fuencei 
de núeftras Hi florias, en las eftrangeraS 
coetáneas , y niejoc en fus archíuos , que 
han teíeruadó ocultas en fu afectado reti-
ro efmchas noticias dignas de la publica. 
Referiré tradiciones conftantes , fuceffos 
cienos , nouedades infaübles , uãediamçr 
pruebas Reales de fegutos ínftruaientos¿ 
eiudad,cuyas excelencias en lo Iclefiafll» 
co , y Secular, que tienen por teftígos las 
muchas Naciones, que ta frequeiuaft , n i 
caben en breue elogio ; ni puede ponde-* 
rarlas, menos que muy difufá ia ínayoC 
eloquência. , : i 
2, Quinientos y treinta y dos años auía»: 
que efclaua cita íacííta Metrópoli de la t i- '" 
ranía Agarena,obedecia las infames le--
yes deel Alcorán, dcfde que del'pues de l í 
general fatalidad de Eí'paña , fa^ ocupada, 
deios Morosjno fin mucha rcíiítènria d i 
fus valientes natuules que d e x ò , fi mas 
Ármales Écle{ia{li¿'os>y Seculares 
glonofos,mas oprimidos, à los pocos que 
en ella quedaron ; de fu inmemorial anti. 
gúedad , de fus primitiüos nombres,ya 
H i ¡:alh,yá ihiVa,ay mucho c-fcritOjComo 
de fusinmoírales trofèoSjhabrtadâ de los 
Í originarios Efpañolcs, para los quales la 
cimentó el Hcroe ,que , ò tuuopropio,ò 
•mereció apelatíuo ei nombre elclareci-
dode Hercules, ib juzgada de fpues de los 
Romanos,que la conuituyeron iegunda 
'Roma^nMageftad^prerrogaãuas.quan-
tas aquella llepublica domadora riel Or-
be ^Oncedíò a tus mas eíliniados Colo-
nias^prtel nombre famofode lulia , y el 
epite&ode Romula,que l ed iòe l inuenci-
ble l u l o Celar iopreí'a luego al decaer la 
magnitud Komana de los Sílingos.y V á n -
dalos, Tiendo Corte primero de fú Reyno, 
y teatro dcfpues de íu ruina, y feñorcada 
* vldthamente de, los Godos, en cúyo do-
minio fe obíientó no menos iluüre , y 
glorióla , citados en que la delcribieron 
do&as plumas,ya que no atreuiehdofe la 
m í a , ^ ^ renacida por iaefpada feli¿deSan 
Fernando , lacmprehende 5euilla moder-
na , aflumpto, qu¿ padecemas achaques 
deldefcUydOjCjue ideado muchas vezes de 
ingenios lubíimes.no paflb de tus ideas. 
3 Póflelda de los Moros ,defdc el año 
<te Chtvfto 716. y auicrido íido fu primee 
Corte en Efpaña,pues en ella Abdalal]S,fe 
ciñó laCciona , y d i ò el título Real à fu 
nombre, h i ' o de el conqüíftador Muza,y 
que conuirt iò en grandeza propia , lo que 
jfu padre adquirió para la agenai, fue pof 
ellos i uftrada de quantos rcqliititos en fu 
manera de polida , conükuian vna C iu-
dad, Cabeçade imperio jqual fue liempre 
ella j aunque no liempre eníi concuuidfc 
la fuprema filia 5 tuiararon, y fortalecic-
tcn fu Alcazar, y profanando fu Catedral 
Templo, ¡cuantaron en fu lugar vna de las 
mas grandiofas Mezquitas , que tuuo la 
Moríima-, ennobiecíeionla con la excel* 
f^tpire ,dignáde añadirfe al numero de 
lasmarauillas de el mundo; fabricaron el 
¿rgo^y fuerte conduto de Us aguas;reedi-
ficaron los muros, haziendo en ios anti-
guos mas frequentes las torres, como fe 
Ilota en la diucríídad de la obra. Pero i i 
ÇOn efraSjà fu moda , ¡a engrandecieron, 
de^azíendo hs antiguas , ícpultarcn las 
i^asl»|cíanas memori?.s Soterrando en los 
cimíentosde ¡a torre,caíi quintas piedras 
animadas 4c;in í c n pclon es ¡lo ma n as,e r an 
firmes teftigos de ' í i i antigua Magcílad.; 
eilíecharon las calles, havendo queen el 
ámbito de fus mvuallas,que giracaíi dos 
leguasCaftelSanas.cujHCLib aun mas nu-
mexofamultítud decafasjyen f in^n qui-
nientos y treinta y quatro años.que la fe-
ñorearon,cafi nada di. xaron,quc no redu-
xeflen à la nor na de fus poblaciones,lu-
ziendola deí'pues humillar à varios C c -
tros,qual fue fiempre la mudança de ellos 
cnefta inconíVante Nacionicntre cuyo in-
feliz cautiucrio, fue celebre por las Ef-
cuelas frequentadas de todas las Nacia-
nes.por ilorecee en ella ladottr inadc las 
Artes liberales, con eminencia, ydodif-
fimos Maeibos, efir.ero de el poder de a-
quclios Reyes,cuyo ei'plcndor fue con* 
foune à fu felicidad. 
4 Tal auia lido,y etaSeutllaen podec 
de los Mahometanos, y eifaua polleida 
en feudo de los Miram.imolines'dc Africa, 
por Ax itafjVaiiemc./ podcrolQ,quc fucc-
cto à A v e n h u c , d e quien triunfaron las 
Ctui iüanas armas en la milagrofa bata-
lla de Xerez , quando declarado enlaen, 
en la Primanera de cite año el propofuo 
de San Fernando,etan díucríbs en fus Con -
fcjeros,y Capitanes los pareceres, porque 
vnos la cabeça de cuyo didamen era el 
Maeftre de Santiago Don PeUi Perez C o -
rrea,apoyado de los Caualleros de fuOc-
den , qucrian,qae luego ínmediaramence 
fe le pulieífe ficío, eligiendo con mas i n -
trépido valor lo mis peligrofo; otros.quc 
fe conquiftafte antes la comarca)/ en par-
ticular los lugares maritimos, que dauaa 
pa.fo a los focorrosvltramarínos .con que 
lentamente penfauan reduziria à eftado, 
que ,ò voluntarios fe cntíegaffcq fus mo-
radores^ cediéítert à trias bteúe aíTedio, 
quando militâriá contra la mefma, à fa-
Uor de los Chriílianosjl 'u propia grande-
za,y la multitud de fus habitadores faltos 
de íocor ro , feria la que mas aprefurafle 
i'u ruina. 
5 Preualecióel voto del Macftrc , mas 
gallardo,y mas conforme ala voluntaddc 
ei Rey,que ínfpíradode foberanositnpul-
fos,teniaeqrfu alma mas Cegaras prdadas 
del logro , que manifertauan fus palabras, 
y quedórefue l toe l principiopara el dcel 
Otoño.entre cuyas preuenciones fe gaftò 
el Verano,y à fus fines, dexando por guar-
da de hen à Don Ordoño Ordoñez de A f -
turías, pafsó à Cordoua,y recogido breue-
meurc ei Exercito,que alai ana en las fró-
teras,eH (palabras de fu Crónica ) ibm 
çon d Rey los CAIUllcnn , .j/k- mi.; A ¡S m.tao 
e¡t¿<;.w , mientras Üegauan ios demás ,co-
m e n ç ò á campear deiput-s de quinze de Se-
tiembrc,porq elle dia en Cordoua o torgó 
Priuilegío de ciertos repartimiencos à L). 
Bhfco de Martos,)' à otros Caualleros;fa-
lló ,pues,feguido de los Infantes,D.Hériquc 
fu hijo,y D . AlonfodcMoliua fu hermano, 
ios 
De la Cíüdad de 
losMâeftrcs He Santiago , Don Pelai Pc-
xez Corrêa /de Calatraua Don Fecaanclo 
Ordonez, Don Gutier Suarez de Menefesi 
D o n Diego Sanchez de Fines , los Conce-
jos dç Cordoua , Anduxar, y otros de Ja 
Froíitera.y inuehos íluftres particulares, 
que la cortedad de las Híftorias incluye en 
confuCa generalidad, à que fe agregó po-
co defpues con quinientos de à cauallo el 
Rey de Granada .obligado à aísUtirperfo-
nalmenteen todas las conquiftas. 
6 Maicharon halta Alcalá de Guadai-
ra,que aunque por arte,y naturaleza fuer-
te podia reiiftir mucho , luego fe pufo en 
poder de el Rey de Granada , de quien la 
recibió elnueí t ro ,que quedando en elia* 
entenaiendo en fortalecerla , diuídíò el 
Exercitoen dos trozos, vno con el Infan-
te de Molina , y el Maeitre de Santiago àf 
talar el Alxatafc^y otro con el Vlacftre de 
Calatr?ua,y el Rey de Granada^ fatigar 
los campos de XereZjCorríendo el mes de 
Nouiembre , almefrao tiempo.que celc-
braua en Vadadolid fus bodas con la i n -
fanta Doña Violante de Aragon , hija de 
el Rey Don layme el ConquiLtador>el l n 
fante Don Aionfojà cuya celebridad,y al 
n a t u r a l d e í c o , que tendría de hallarfe en 
ellas, antepufo laítfjportancia de la gue-
rra , matr imonio, que terwánò diferen-
cias ; que fobre el Rcyno de Murcia auian 
puefto poco antes las dos Coronasen ama-
gos de rompimiento. 
7 Grauifsicno accidente áeflé tiempo 
pudodefvaneccr la felicidad de ellos prin-
cipios ; murió en Burgos ia Reyna Doña 
Bcrenguela,Madre de San Fernando , à 
ocho de elle mes de Nouiembre, heroína 
de incomparable vírtud,y à quién fe pue-
de dudar,ü ledcuiò mas fu h i jo ,ò fu Rey-
no , de que era propietaria Señora , tan, 
madre de fu hí i o , y de fu Reyno,quc fe 
eqüiuocauan en vn afeitólos dos amoro-
fos cariños- Primogénita de los Reyes de 
Caftílla Don Alonío el Noble , y Doña 
Leonor de Inglatcrra,fe crió en efperan-
^asde fticellbra.haftaque nacieron à pre-
cederla Don Sancho, y Don Fernando fus 
hermanos»que íe malograton,y Don Hen-
rique.Etluuo defpofada con Conríado,hí-
j o d e el Emperador Federico Barbar roja, 
que k dexò librea fegundomatrimonio, 
efeduado el año de mil ciento y nouenta 
y fiete ( fegun confta de muchos Priuile-
gios)con Don Alonfo Rey de Leon fu tÍo¿ 
primohermano de fu padre ( con quien à 
diez yXeisde las Calendas de Enero. Era de 
i a j 6.que correi ponde à diez y fíete de Di* 
ziembrede mil ciento y nouenta y fíete; 
en Zamora o to rgó Puuüegio à Don Mait 
S c u i l l a L i U L j 
t in fu Obifpo ,del Reoléhgò de San Mar-
t índe BernbOjque baile para p rueba ,àqué 
pudierá añadir otras muchas ) eftrecho 
vinculo deíangte ,que nodifpenfado.fue 
caufa de declárarfe por la Sede Apoí to- -
lica inualido , quando en la buena Fè de 
él auian nacido legítimos los tafintcsDoa 
Fernando , que fue nueftroSanto Rey, 
Don Álonfo el de Molina, Doña Conftâu'-
ça , Doña Leonor, Doña Serenguela,coh 
que buelca a CalViüa , à rezes eu horieftK-
urno re t i ro , y a vezes en la Corte dç fuá 
padres, viuíò hafta el año de mil diocien-
tos y cacorze^n que mariendo ci Rey fu 
padre , l adexò conoeiendò fu pruJencia, 
y.valor * por tutora de fu hermano el Rey 
Don Henrique; por cuyo temprano fin, 
quedó Reyna propietaria de Cafttlla, el 
á ñ o d e mil do/ientosy diez y fíete , cuya 
Corona apenas fixada en fus tienes,trasla-^ 
do alas de fu hijequedandofe de ella coa 
folo lo agrio del Goaterno .puesayudan-
dole a llenar el pefo de é l , y fus afanes, 
le ent regó la autoridad del niando.y fus 
explendores , en rodo Santa , y perfecta 
Matroaa,y Reynajfue fepultadaen el Real 
Monatferío de las Hueigas'dc Burgos ~,~étk 
fcpultura llana,legua fu humilde dlfpoíi-
eion , de que queriendo trasladarla à l u -
gar mas honoriíico fu nieta la Infanta 
Doña Berengueia, allí Reiígíofa.el añodc 
mil dozientos y cinquenta yvno,fue fauo-
recida fu memoria por el Pontífice I no -
cencio Quarto, con quarenta días de I n -
dulgencia,à ios que en el de fu rranslacionf 
y por diez años defpues , vifitando fu vr-
na ¿ofrecielTen por ella qualquier füfra-
g í o , y diez à los que rezaífen vn Padre 
nueftro , por el d fcanfode fú alma, qué 
con el Breue refiere en fus Annaies Ode-
rico Keynaldo. Perdida fue l a d e l a R é y -
na,que íentída con generales iag»imasdé 
los va í fa i los jo fue de fu hijo con tanto 
mas víuo dolor , quanto cónocia mas la 
qjtie era para íi , y para íus fubjicos.y que 
en la ocaíion prefente fe agrauaua de no-
table per juizío al eílado de lás cofa<:.por-
que caí! íç necefsiraua de bolucr à Caftí-
lla con crecido detrimento de las venta-
jas de la guerra.à que licortaua el hrlOjí 
feria (quizá) difieií boluerlo à anudar coa 
igual fdícidadjConfideracíon taopo.áero. . 
ía en fii animo > que le obiigò à no h izéc 
mudanza .y diferir la ida à Caftilla >que go-
uernada antes por la heroica dltunta.pe-
dia nueua forma de majndo. 
8 Con efta firme rciblucion fe boluiò 
àinuernar à laen, quedando por fronteros 
en Alcalá deGaadaira Don Rodrigo A l -
vacez ( que por ella fe apellidó de AjtfCíà, 
A * ' •aun-' 
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aunque era del Unagè dc L a r a , fegun la j jo , Àlmccadencs CàpitancSjde gente dc 
mas'fegúrá de algunas opiniones, queà 
varias familias prohijan aqueftc Héroe) 
yclMàeftrè de Sahtiagden Aibayda.muy 
tíent'ro del Àixatàíc váquella fernliísima 
porción de tierra,qüe los antiguos llama-
ren Güerta dc Hercules, que dcfdc las ri-
beras dcOttàdàlquiuirjintcipuefta vega dc 
médla legua dc ancho , fe và e[euando,de 
oue le ptouino é l nohibre AlxaraFe , que 
fígnlfica tierra alta , ò íuperior , que los 
Mpíos teman tan pobladi, de Alquerías, 
Àldeas,y Lugares , que es cafi iucrelblc el 
numèrò qué fe refiere, que la hazíàn cafi 
continuada población de ^odcs géneros 
abundantífsima , y de que Seuílla recibía 
ordinario,ycopiofoalimento; fus pobla-
ciones fe reduzian à quatro principales, 
como Cabeças dc Partido,que e r a n ^ 
nal Fariche-, { òy San luán dc Alfarache) 
A^jíAca^dr > A^ndcolUr j y So ucxv de / í l -
Imtda,,Lugares fuertes * y murados, donde 
los Moros recogían los reditesde fus ren-
tas, todos los demás por la mayor parce 
lugares abiertos, y indefeníos, quo gana-
dos los otros, quedarían aiaroiuio dé el 
vencedor. 
Eta 12S5. Año 1247. 
1 Conocía San Fernando lo que ini-
portaua à efta emprefa tener armas marí-
timas, que ocupalíen à Guadalquíuir ,y 
cerraflen la pucíta de los focorros de U 
Africa.de que fus progenitores necefsita-
ronpoco,por Terfuscmpreflfâs¿afifiem-
pre dc ia tierra. Couuenia buícar Capítart 
expertOjCn quien conduníeffen arte,y va-
ler > que ninguna efpecíe de guerra tanto 
requiere hermanados en fus Cabos fupre-
mos,y hallóle en Ramon Bonifaz,à quien 
la Crónica califica bien, con el titulo H i -
tó Orne de Burgos, Francés dc patria»ò dc 
Origen ,muy exercitado en las Artes dc la 
Naoegacion.qucvino àofrecerfele à lacn, 
y fue encargado de apreftar numero con-
ueniente de baxeles, cuya fabrica los vc-
zinos dc San Vicente de la Varquera,fe 
precian de que fue en fu paraie,y decora-
do en la Dignidad de Almirante ,nueua-
mente inílítuida en íli pcríbna,para íer fu-
prema en rodo lomaritimo^en queelefec-
- to toitcfpondiò bíén à la efpcrança fitua-
daenfuiHiutdad. 
i Ibafeà el mefmopaíTo cortuocando 
el Exercito pata la Ciudad deCordoua,à 
que acudió toda la flor dc Efpaña , aun-
que ninguna Hiftoria eferiue el numero 
que lo compuíb, gpuernandolo los G a -
fos que vfaua la milicia dc aquel «era-
à pie , Almogavarea Capitanes, de gente 
de á'cauaUo, Adalides, grado fupcrior,co-
mo guias, ò Maeftres de Cnmpo.y Adalid 
mayor, el dc quien todos dependian^uç 
era el famofo Domingo Muñoz, Uuítre ga-
nádor de Cordoua , y Àlcaydc dc Andu-
xar , Primer Alguazil mayor dcScuilla,y 
y caü de igual geado Pèdro BUzquez,Ua-
niado comunmente Blanco, y Lope Gar-
cía de Cordoua, aquel del tronco dc lo$ 
D3uilas,ertcdcelde losSaaUedras.los In-
fantes , Maeftres dc las Ordenes Militares, 
Ríeos Oiftes Infanzones , Caualléros, toda 
la nobleza en fin, capaz de comar armas 
en Caítilla , y Leon , mucha dc Ataron, 
Cataluña,y Portugal.y no pocos Califica-
dos Eilrangeros, que atraxo la íáhu,quc 
bolaua de tan gràn ettiprefa. Y dc laGic-
rarchia Hclefiattica Prelados, y del Clero, 
y Religionesmuchos,i exercer fuminiíte-
ríoen la adminiíkaciondc los Sacramen-
tos,pueítoqiie na todos concurrieron jun-
tos al principio ,defpaes fueron llegando 
fucccfúuamente, dandoà todos tiempo,/ 
ocaíion lo dilatado,y dificil, que hizo mas 
famofo el efe&o.Ehtte cuyas cÜfpoficiones 
es notable no faberfe , que alguna exoroi-
t'ante contribución agfauale el Pueoicdo-
minadodelmis juito Rey .quec íñófuCo-
ronajcn cuyos oídos h.iziá laftíinofa armo-
nía los da mores dc los pobres. Dcídc el aáo 
ánteseftaua ganada BuladeCrüzádaíCon-
cedída al Infante Don AlóáfOiporclPoa-
tifice Inocencio Qúârto.ycfte año conce-
dió la tercia parte dc las dezimas dc los 
Ecle{iaftiCos,por vn trknio,como eferiuc 
en fus Aúnales Eclcfiaftícos(continuación 
dc ios del Cardenal Baronio)OdcrícaRcy-
naldo,queaduiertc fue para efta conquif-
tajy la Bula dada enLcon deFrancÍa,à vein-
te y quatro de Abtil. 
i Salió el Exercito al calentar la Pri -
mauera dé Cordoua,y talando las cara-
pañas de Garmona, fu fortalèza dtívlò la 
intención de combatida,/ recibiendo pa-
rias de fus Moros, fe affcntaiíon treguas 
por feis mefes, entregándote luego Conf-
tantína,y Reyna,y ganandofe porel Ptrioc 
de San luán ,Lora , Alcolca, j fus co-
marcas , con que regozí/adós marcha-
ron à efguazar el Río Guadalquinir , à 
dos leguas de Carmona , vado que fe ven-* 
c ió , no fin dificultad , y peligra , porque 
imp«ttauaganar lospucüos principalesdc 
la contraría Ribera. Fue el primero Canti-
llana.quc coftofa,à mucha fangre.padeció 
horrible eftrago.entrada por fuerza í Gui-
Uena luego,q aunque fuerte , fe rindió mas 
fácil t y Gcjrena, que rcfiftíó obítináda, y 
fe 
be ía Ciudad dé Scüiila.Líb.I. 
íe ènfregò 5 qüando eftaua excluida de 
buetiipartido jíintiendo fus Meros amagos 
de fer defttuidos, por lo que conuenia ef-
carmectar a los demás. 
4 En Guillena^à que auía reirocedido> 
adoleció San Fernando de grane enferme-
dad.pero íin embargo de m rigor,qucdaíi-
dofu per fon a, mandó ir íus gentes fobré 
Alcalá del Rio,y ¡osíiguíó deípues de po-
co tiempo conualecído;lugar de gran con-
fequencía,por fu oportunidad de íitÍo,pa-
ra e¡ tranilto de los focorros de Seuitia, 
que fe conducían de las Serranias que cer-
ca comíençao ', por lo qual lo defendia en 
perfona Axataf , que al fin cedió à lá 
fuerça , y à la deftreza de la opugnaeionj 
y retirado à Seullla, fe en t regó Alcalá à 
partido.. 
5 Deteniafc el Rey poniéndola en de-
fenfajquando fupo^queauia llegado el A l -
inirante Ramcn Bónifaz con fu A imada,à 
la entrada deGuadalquibír, compuefta de 
treze ñaues grueflías , y algunas galeras>y 
embarcaciones menores, de que el Padre 
luán de Mariana dà toda la gloria à la da-
ción Vizcayna, gallarda , y induttriofa eh 
el mar. La opofidon era mucha de ba-
xeles de Africa,y Seuilla;auxiliados en las 
playas de numerofas tropas , porque el 
Almirante pidió focorro al Santo Rey,que 
íc lo emfoíó con Don Rodrigo Floraz , y 
DiFernan Yañezj poderofos Ricos OmeSj 
que no aüer tenido efecto, hizo mayor la 
gloria de Rattion Bonifaz.que íin ayuda pe-
leó con la fuperior Armada contraria ¿ y 
iaderrotò,afondando,y ganando algunos 
vafos,y fe franqueó laentradadel Riojfn-
cefo de tal confequencia, que dependió 
dèl mucha parte de la felicidad figuíente. 
Pero antes defabetlo San Fernando^con 
auerfe fruftrado fu focorro,mas cuydado-
fb,iba à darle en períona.y pallando el Rio 
por el vado de las eftacas, cerca del Alga-
vaidonde hizo noche 7 marchó el íiguiente 
díá quinze de Agofto,à la Torre de¡ Caño, 
dcfpuesllamada de los Herberos^ l legóà 
diez y fe i s , adonde eftaua fu Armada ya 
vi<a<mofa>que fe auia abancado muyade-
tr.o,con que vtíltados fus baxeleSjyhazien 
dojaaun acercar mas à Seuiíla, boluiò à 
Alcaiaxlel Rio,alegre con el buen fuceflo, 
y con otro no inferior,que tuuo D . Rodri-
go Alvarez,defde Alcalá dcGuadaíía, rom-
piendo los Moros,que por las Marifmas de 
Lebrixa,fe aprefurauan à dat calor à los 
íuyosvencidos. 
6 Iftas profperidades abreuiaran el po-
ner fitio à Seullla à z o . del mefmo mes,dia 
de San Bernardo, acampandofcel Exercito 
hajtolimitado cañamero,aunque fornu-
dable en csfucrço,fan cerca, que e í luuoe í 
quartel de San Fernando en aquella llanu»; 
raque aydefde laHetmí tadeS Sebattian^' 
hafta el Río , de que fue precifo retirarle 
defpues,pbrque lademaíkdace tcania ,e r* 
caufa de irreparables daños,de cómo gira-
üa el aíTedio, callándolo las Hlftorías,atúí 
fe podrá difeurrir cofa firme. De aquí e i 
Maeftris de Santiago con ¿70 . Caualletòsi 
(numeró , que feñala la Cronica)atrauesò, 
el Rio à cõbatír cl Caftillo de Aznal Fara-
che,queoy fe llama S. luán de Alfarache, 
cuyas ruinas ateftíguan fu inaccefsible for-
taleza.fituado en vna eminencia vezína a l 
RÍo,donde fe tçrminah los Alcores.,óce-
rros,qucdefde la falda de la Sierra .More-t 
na^paflan dominándolas Vegas de Triana¿ 
donde cftuuo el antiguo o f - ReHco-, haí la-
uafe à el opoíito Aven Amafon » Rey de, 
Niebla^con poder grande.y fue bien me-
nefter,que fuplieffe el denuedo delMaeftrc¿ 
y fu géte,el defedo de fu numero aunque 
ptetto fe le aumentó San Fernando con o* 
tros 300. Cauallerós ^ o n que pafiaron à 
incorpora ríele Don Rodrigo Floraz , Don -
AlonfoTellcz.y Fernán Yañez afsí lo re-
fieten lasHiftortas.à qtie él precifo fea/uf-
teetta , faltando otros materiales; pero,ò. 
mücho tuuo de milagtofa guerrajque ha-
zia Caudillo Santo,ó mucho falta en té r -
minos naturales ã la norícia. El Maeftre,^ 
fusauxiliadores,quedarõ alojados en aque 
lia banda .que fue palenque de fus proezas, 
deídb donde ganaron à Geíbes,cõ rico vp-
t indè armaà,CautÍuos,y prefeas,y acomc* 
tieron. várias ve¿es el Cadillo deTríanjQ 
cuya población menor entonces , folo es 
crciblc , qüe éra la, que podian cubrfr fus 
defenfas , obra de los Moros,conio maní» 
fiefta fu traza,y materia,que también, fer» 
uiade guarda à la Pueme.que fe atriarrauâ 
à fus torres,tan defendidas, que fe difpu-
t ó fangrkntamentc fu combate, cali t o -
do el plazo de efte fitío, feñalandofe he-
roicamente el Maeftre , y fus Cauallcfos; 
peídyaquí(fcgun memorÍales,y antiguos 
papeles,y el que cica en el fuyo para la Ga-
nonizacíon de San Fernando el P. luah de 
Pineda) hazia el Maeáre falidas contra. 4ós 
Moros de la Sierra Morena, para reptímis 
mas lexos fu orgullo^y en vna faltándola 
dia a la pclea,porque la noche apríeíTadef-
plegaua fus fombrasjy ayudaua à ips ene-? 
roigos à efeaparfequal otro lofue , hiz<| 
detener fu curfo al Soljinuoçando ànue|*( 
tra Señora , con aquellas celebradas jpala^ 
btzSjSítnta Man'^dcten tu dici,i que concç^' 
diendo la piedad Diuina, duró la fe £9? 
brenaturalmente , hafta que ac^'o ,'Á$ 
t t l i infar , en tanto , que ea oracioQ 
A $ Fcfr 
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do,ytnasfu modcf t ía^uando rcusò dezif. 
6 
í e n u n d o lo auxiliaua mejor con clamo-
íes al ciclo.que pudiera con las mas bizar-
ras tropas. iVülagroqwc acredka^undado 
defpues por el mefoto Mae!.Ue,cl Templo 
de Nue\lr.t Señor d de TeñtudiaSj à que añadS 
otro de aaer al ímpulfó de fu v o z dado vna 
foca'peña,fuente de agua,que fadsñzo la 
feddefugente,que peiccia abrai 'ada. Las 
virtudes del MaélUc.y la Fè queen todos 
iafluia la de San Fernando,da. a citas me-
morias mas fegura creencia ¿ aunque las 
Cenfura féueío el Padre luán de Mariana; 
pero en ellas es tan culpable la demafiada 
duda .cômo la nimia credulidad. 
? Huuoíe al ftn de retirar el quartel 
RcaUyeXecutòfeen orden milítar.lieuan-
do itvn coitado al Rico Orne Gomez Ruiz 
de Manzanedo , con la gente del Concejo 
<bMadüd,queacometicio delosMoros.qué 
le mataron algunos GauâUeios,los recha-
z ó con muclióeítràgòjaaentòfc de nueuO 
d Real , donde aora eítà la Hermíta de 
nueftra Señora de el Valme,cn que es tra-
dición , que cftaua el pauellon Real, y el 
Oratorio de S.m Fernando, en que nego-
ciiuacon Dios, ért oración,y penitencias, 
las victorias que foio deíeaua a honra de fu 
riombre,donde tenia vna Imagen de nuef-
ttaSeáocajque fi era lado los ReyeS)ò la de 
la Sedé.tienen bicnqucdííputar losdeuo-
tos de vnajy otra. Aquí cl Exercito íc fue 
éngroíTando.fobreúinicndó nueuas tropas, 
consoíban llegando con las luyas,Prela-
dos, Ricos Ornese Concejosj l l e g ò à re-
ptefentar vna populofa , y bien ordenada 
Ciudad, à que concurriendo Artifices,y 
MçCicavjleces.f^tiTaauân militar Republica, 
fárí llena,tan bafteGída-.que noacaoan de 
exâgeiar las Hi!l:o*iâs,lu policia,fu abun-
dancia ¡fu gouicrno;íü ' íúíUciajfn explen-
dor pfodi?iOÍy,efecta del ioberanoaalen-
tí>de"San Fernando.- , 
iS: LosHcrberos.quela milícíáift'ocíeTM 
na liatna Forrageros.falían cada día.eleol-
tá'dtís de tropa^a que fe alternauaiVCau-1 
díllosjfuclo en vno el fámofo Garci Perei 
dé Vargas , acompañado de otro Caitálle-
ronque inferior en intrepidez , no ofsò ef-
perar fíete Moros , que huyeron à Garci 
JPerez yalolo ,-conociéndoloaléftfa^^rfe 
kjcelada , y cobrar con repetid a bizarría 
vftacofia,que alponerlela fe 1c auiacai-
do.dc que vfaua de ordinario,por fer muy 
«alvo^áurauaie San Fernando defde W t i ê -
daca i ínea teà lá campaña,y fui conocer-
lós.Pos iriaA^ua focorrer; pero cotibcíò à 
Gartíf Pcrézíieóias armas, Don Lorenço 
Suarez,y adumiò>.\ Rey Jque para fietc 
Moros,no neceftítaua de focorrotal Ca-
lalkrp^cuya valente exageró SanFernan» 
quien era el que lo acó i ip *»riaua,guardaa 
dole con el íílencíoel honor de que èl cuy-
dò tan poco.ELtaes ía ptkueta ocaüon ea 
queen citaemprsfa mencionan los Hi l to -
ñadoics.dos Heroes tan principales,Garci 
Porcz de Vargas, y Don Lorenzo Suarez 
Gallinaco , conformes en amií tad.compc» 
tidoresen valentia. De ella le cuenta,quc 
vna yez con otro tercero ,difputaron la 
^relación , de que remitieron la prueba à 
los Moros, proponiendo llegar Lblos à to -
car con ios quentos de las lanças ias puer« 
tasdeSeuilla,execucion,que tenida de los 
Moros àelcavnio.laiiò en fu contra mu l t i -
tud armada,quc a lcançandolos .c lp t ímc- ' 
ro que boluiò â pelear, fue aquél tercero. 
Cuyo nombre no fedizc,el fegundoGarcí 
Petez,y el tercero Don L o r e n ç o , peleau-
dode manéra,que à focorrer los íc e m p e ñ ó 
todo el Exercito; niandòlos prender San 
Fernandó,porque fin licencia ocaí ion^ron, 
queféauenturalfc alguri fínieftrocafo?pe-
ro preito perdonados, fe queft íonò, qual 
ama dado indicios de mayor esfuerzo,!] el 
queofsó primero empeâat fe ,el que tuuo 
mas tolerancia en detenerle , ó el poftrcro 
q u e m o l t r ò cftàrmas en( i ,efperandoàfcr 
acomecido , cuyos varios votos rcfultaroa 
en elogio de rodos tres. 
Cuenta elta competencia Don luán Ma* 
nuel,en fu Moral libro de el Conde Luca-
nor i y efcr'iuelo también Lope Garcia de 
Salazar;enel de las buenas andanzas ,aña-
diendo , que elCaualleroquerto nombra 
Don luán Manuel,fue Ai fonfoTe l lo^ í i a» 
do de San Fernando. 
9 Repetían Curtidas los fítiado*,yen vna 
e m p e ñ a r o n ^ caer encelada, à los Macf-
tres de Calarraua, Alcantara,y Comenda-
dor de Alcamz,en que mediante fu graa 
Valor,falíeron,no folo líbres/inoviótorío--
fos.por todas partes fe vían díuerfas ho l t i -
lUiades, no menores en cl Río,mczclaçia* 
vnas.y otras con aítuciasiprctendieron lo» 
Moros quemar la Armada Chríitíarta éotl 
Vna gran vaifa defaego,quc fuítròcl va-
lor,y niduílria de Ramon Bonifaz jenfan-
grentauafe á c a d a p a ñ b c l te íonde los í i-
tíadorcs.y la obítinacion de losfítiados,cft 
que fe terminan los íuceílbs , que cl ¿oiii-
puto puede colegir¡qut pertenecen à eft« 
alOífupliendo con razonables conjeturas, 
lo que faltadapuntuilidid cronológica en 
las Crónicas , qual la requiere el eteriuie 
Anuales,que obliga à colocar en fu 
precífo tiempo los acaeci-
ralcntos. 
Era 
Dela Ciudad dé SéuíltaLib. L 
TíU irStf .Año 1248. 
d f 
1 Auíafe cumplido la tregua de feís ñie-
fes con ios Moros de Garmona, y entregá-
ronle con fauorablescondicíohes 5 fuceflb 
píoí 'pero,porque r e ípedo de fu fortaleza 
pudiera íer muy embaraiofa , ò ñiuy fan-
gdenta fu expugnación,y fue à entregarfé 
en ella Don Rodrigo Gonçalez Giroh,prí-
mero Alcaide dé íu Alcazar,a tiettipo qué 
la Reyna Doña luana venia dela Ciudad 
de Cordoua,y en t ró en Carmona , donde 
cl Giron lafalió 3 receb¡r,y paísò àacom-
pañar al Rey en cl Exercito , que haftala 
Católica Doña Ifabsl no fe iábe de btra 
jReyna. 
2 Salían efpías de la Ciudad à recohecer 
el Exercito,y vn día que la mas gente auia 
í d o à díuerfas facciones.íaiiò vn Caual.ie-
j o Moro , cen pretexto de reducirle , coil 
cjuetuuo lugar de advertir la foledad del 
Rea l jbok lò apellidando fu gente, áííegá-
rando que era llegada lá fazon en que í e -
l ian vencedores mas efearmentados de 
©trasfa!idas,no Ceñaron del Informe, paiá 
cfta en que muy à fu véntaja pudíerôrt 
auer hecbo muy dañofo efetto» Pero iii-¡ 
t en tá ronlo otra vez con igual ^ o t i u o , fa-
Jiendo en per fon a Axataf, à tiempo que el 
Sanco Rey auia paliado de la otra parte de 
c l rio,àdòndè éftáua el Maeftre de Santia-
go , ydexado encargada la defenfa de ios 
peales con poca gente al infantCDoh Fn-
ríque , à Don Lorenço Suarez,y à Arias 
Gonçalez Quixadâ , qué aunque muy infe-
riores en num ero de foldadefea , pelearon 
ecn talvizarriajque.no foíó rechazaron ¡I 
d Moro,fino le fíguieron con tal deftrozo, 
que vnoS de los íníieles le aprefurarón à 
«ncerrarfeen los muros , y otros fueron 
obligados à arrojarfeal río , donde pere-
cían à manos de la gente de los vareos 
Chr!itianos,con que fue de todas maneras 
grandeei eüragodeeft í ídia ,en que el ln* 
fante Don Em ique hizo gloriofa fu fama, 
y Don Lorenzo Suarez , y Arias Goncález 
ganaron no defígual lauro. 
v i No eran menos continuas, ni fan-
grientas menos las íefriegas , de qué 
eran teatro las aguas de Guadalqiiíuír, 
entre las armadas Infiel > y Chríltiana^ 
de que à vezes defembarcaua gente pa-
ra furtidas por tus riberas , con varios fu -
cellos, pero cafificmpre mejores por los 
Chrí í i tanos/^ediante 'e lvalor , y deftreza 
de fu Almirante Dore Ramon Bonifaz, cu-
yo mas particular eíhidio era contraponer 
fus ardides à el con que los Moros le f o l i -
cítauan qucmai fas vaxeles^omra que dif-
pufo lá refiíteacia de ciertos grueífos nía* 
de roà , qüe fixados en el n d , impediarí ¿ l 
acercarle a lás Cuyas a las embat cáciortís 
énemigas^fi bien toda 16 tocante a cito fe 
lee en ia Crónica con tân obi'curas nárrá¿ 
ciones que no pudiéndolo colegir , ni ex-
plicar con cla.Iaad , pallo por tus íuceíTos 
con ligerézaíporque refiere acomet imíé-
•tos¿rcíiiieíiciaSjCtlrarágeii5as,C€ladas,qu¿ 
dificultando el entender como füéron¿ 
áteliiguan foloquanpoFÍi?dámente fedif-
pufo cri fel río la fortuna de eft i güewa.háf^ 
ta que licuado en todo lo n e/01 los C h x K -
tiános,y tomadas à viua fuerça vnás em-
barcaciones mi¡itares,qüe llamauan Zam-
bras, con que iòs Mòros los invadían , de-
bieron de Quedar tán fuperiores , auftquc 
defpues de tíiiichoSfangrientos lárices^ qué 
no fe hab^a mas de vaxeles , halla que fu -
cediò el rompinnentode la puente. 
4 È1 Infamé Dón Álohfo vino al Exer-
cito del Reyao de Murcia , aunque no cort 
hiuchoguftofuyò, llamado dé fu padré , à 
quíen Don Rodrigo Gotuaiez Giron acã* 
fejò que lo hizíelie venír;pero traxo Incidí 
gente,y muchos Arágor te íés^üe led iò fu 
íuegro el Rey Don layme.con Don Alo«-
fd Infante de Aragon lu hijo,y Don Pedrá 
ítifante dé Portugal ¿ Conde de Vrgél ert 
Cataluña. Eliana el Infante ya Con él re-
hombre de Sabio,por fu mucha apücaciort 
à loseftudios, muyint ròducído por (u pa-
dre en lás cofas deí Reyno, y coriocíerido-? 
lo afsi el Pontífice Inocencio I V . à ambos 
auia dirigido à Úsúácr ià t*cgzdO-fàfo&àá 
vna Bula dada en Leon a 30. dei Màt"çd,fò ' 
breéfcrítá AliluílreRey ¿e Ci f i i lht i 1 eon ¡y d 
noble varón Âljonfí, fu. prmogcnito. l íxórtaÊL* 
dolosa la perfeueranCia contra los Infie-
les,)' á dotar magnificarnente las ígieíí-as^f 
Obiípados quecónqurftatTen, infertaláeri 
íus Anriales Odericò Reynáido, yañádéí 
Vorcjue escidiputiirMAlfohjo del Apcjlolicú pd* 
iròcinio,por lo m'stdhif f i é auia merecido çhn fit-
f Adre.en el ampliado citltò dé la Religion Chrif* 
5 Varías mércédés hizo San Fernandó,^ 
el Infante Don Alorifo efté año,cuyos pri^ 
uilegios tienen la fécliá éne l Real íubré 
Seuilla.A 27.de Enero tonf i rniò ál dftfetí 
de SantiagOjdonaclon qííé té auiá HéChcS 
Don Sancho Rey dé' Poftugal,dc'íílertolai 
Ayamonte,y otros lugares de íá R a y a , q « ^ 
eftaua dudofoiqüalCotóná tocauan,paF¿í 
quando fe conquittaífen. A 2 5 .de PeWéííí 
al dé San luandio j y j o o . maraí rc í f í iekP 
eos de juro eé ías falinas de Scüillá i fi la* 
ganalfe , òcámbíarfelòs en heredades.-A? 
i5 .deMayoà lâ Igieíia de Santa María de 
AftOfgà,y à fvi'Obifpo Don PcdíOjdecWr-
taá 
v8 ÂnhâlcsÊelcfiáft 
tás tierraSjf licircdàcles,pat elCcruicio par-
ticuUr cn cite aíícdio. A 2,0. de Mayo aide 
Santiago à MontcMolín con fus terminóse 
à c l mefmo à 26.de lulio licencia para po-
blar las tíecras que tenían en Zamora,cer-
ca de Santa Sufaña y que los que allí po-
blaflen , ootuuíeffcn otrofeñor, fmo al 
Maeftte. A 24.de Setiembre al Confcjo de 
Madrid, fobre ciertas diferencias que te-
man conSegouiafobrc el RcaldeManca-
nares,que fe lee en la HiftoriadeDiegode 
.Quintana.De que en los que fueron roda-
dos confirma con los demás ricos ornes 
Don Pedro Ponce, que advierto , porque 
algunos dixen, que era ya muerto , y Don 
5ebaftian GuneJ:rez,que aun no auja íucc-
dido fu Fatal defgracia. 
: 6 Auíendo ido lo mas de la nobleza à re^ 
cibir à el Infante Don Alonfo, cuya veni-
da fue à principio de Março, porque feña-
Ian las Hiftorias: à (eis mefesde el affedio, 
advirtieron los Moros la falta de gente, y 
expuefto à fus aflfaltos el eampo, que para 
hazer à fufalvo el daño pofsíble obferua-
uan las oeafíones;cn cfta fe arreuicron diez 
Moros de àcaballo àlleuarfe vnas vacas de 
iaeftancia del Prior de San luán 3 falló á 
cobrarlas el Prior .con hafta veinte Gaua-
Uerpi d& fu Orden i y dos que acafo fe ha-
Uauan en fu Compañíajque el Conde Don 
Pedro de Portugal,dize ef an Don Rodrigo 
Frolaz,y Don Pedro Mendez deAzebedOj 
y auiendofelas quitado, y entregadofelas k 
yn Efcudcfo que las retir a ífe i aunque eta 
bien rctírarfe igualmente, fe huuieronde 
cmgeãaiç ladelantc por guarecer algunos 
peones que fe aaían ab^nçado. Con que fe 
logró el fin de los enemigos , que era 11c» 
uarlos à dar en vna embbfciaáa', en que fié-
do tan pocos necefsit aren de todo fu ardi-
ràicntp,para no quedar muertos los mas, 
como IQ quedaron algunos con elComen-
dadpr de fíete filas,háít^ que fueron focor-
rldas por los Obífpos deCordoua}y de C o -
riar|3pp <3utierre,yrDon SanchOjporque la 
cmprefi'a fagrada ponia la efpada en la ma-
no à los Prelados con juftq met íuo .Poeo 
defpues el Infante Don Enrique, losMaef-
tres deCalatraua.y Alcantara, y Don L o -
t e n ç o Suarez faquearoa los arrabales de. 
%9ahoaf,gue oy fe /Jama de SanBernar-
<ío>f cí de Macarena, d&q (acarón mucho 
¿an34<||prefeas,y ropa^eftapan muy forti-
ncados'iiiQdeados de hõdascauas,cÕ q na 
fue fin C€N |̂̂ iç mucha fangre ;à muchas fe 
raciñntes faccíçncs dierõ empleo losopu-
lentos contornos}y fus muchi(simas, y ti-
cas Alqucrias^otra^ez eftrechado elaffe-
dícaccícados los alojamientos, y ya nu-
d c i o f p ç l JExercitQ coa h gome quç u ^ -
lCOS,y Sc< 
xo el Infante Don Alonfo, y poco defpues 
Don Rodrigo Gortçalcz de Galicia, y Doa 
Diego Lopez de Haro. 
7 Engrolladoel Exercito con la gente 
que traxo el Infante Don Alonfo , que íe 
auia alojado cn vn oliuar cerca de Seuilla-, 
pareció al Santo Rey eftrechar el afledio, 
acercandofe à la Ciudad , como lo hizo, 
aunque es bien dudólo en que parte aora 
pufo fu Real quartel,por las pocas feñas que 
nos dàn las híltorias; pero iiempre parece 
que eftuuode la otra parte de el rio Gua-
dayra,cuyas aguas , y puente inter puertas 
adelante,dieron lugar à alftunos fuceflos 
de que fe infiere , donde íe figuieron mu-
chos íangríentos trances.que el ardimien-
to del Infante diípufo, para dar à conocer 
el valor de fu gente,y de la que de Aragon, 
y Portugal le auia feguído j y llegó tam-
bicndeuitrodedos mefcs el feãordc V i z -
caya Don Diego Lopez de Haro , con muy 
lucidas tropas de lusEftados,à que fe feña-
ló quartel cerca de la puerta de Macarena, 
y con c l , ó cerca, à Don Rodrigo Gonça-
lez de Galicia.Don Diego Lopez de Haro, 
dezimofeptiaio feñor de Vizcaya, Héroe 
de los mas famofos que tuuo aquella c í -
clarccida progenie , Alferez mayor de cl 
RcySanto^ à quien recompensó con gra-
des feruícios , algún tiempo que cüuuó 
apartado de fu obediencia , y queen efta 
emprcffa igualó àlos primeros cn lasproc 
aas,aunque llegó de los vltimos,cuya gen-
te ) unta con la de Don Rodrigo Gonçalcí 
de Galicla,quc aloj aua proximo,por tener 
la eñancia muy feparadade losdcmàs .diò 
ofadia àlos Moros de la Ciudad de abant 
çarfe à fu opoíito dos vezes, que ca la p r i -
mera rechazados con gran brio , cnlafe-
gunda faliendo con mucho mayor poder¿ 
obligaron à que vinieíTc al focorro el I n -
fante Don Alonfo, que àdarfele paffocl 
t í o cn varcas^orque défeontcnto del fitío» 
en que pufo antes fus pabellones , fe auia 
mudado de aquella parte contra Triaaavf 
con auer fobremúdo los Moros, fueron 
otra vez gallardamente repelidos , y ob l i -
gados à retirar fe con afrcnta,y perdida. 
.8 Las mas frequentes falidas de los Mo-
ros,eran fiempre por vna puerta de el A l -
cazar,que las feñas que demanda la Cróni-
ca de eftar cerca de donde defpues fue la 
luderia.parece érala de Benahoar,que d i -
zen fe cerró eetre la dela carne, y la de 
Xerez , y que portel puente de Guadaira 
paffauan à invadir e\ Real de los Chriftu-
nos .teniendo cerca'fiempre la retirada ai 
meftxio puenre,cuyo pado cftaua muy for-
talecido .como lodeaiucttran fus ruinas» y 
Q ya que Guadayta m u f e ã c mas caudal, 
que 
.Ge iá Cmdãd 
que aora,òqué cftuüiefle fortificada fu rí-
bcra}patec« q no fe podiá atraueffar finó 
por el puente ,en qué no dexa de halíarfé 
implicación , cort lo que otras vezes eferí-
uen la Crónica, y lá general, qué feguian 
los Chriftianos à los Moros hatta lais puer» 
tas dé la Ciudad j fi acàíb no era por otra 
parte de fu larga círcuñvalácíon¿Quifíeroii 
Garci Pérez de Vargas , y Don Lorehço 
Suarez efcàrmehtar tos Mòros de éftàs fa-
lidas^ fiéndòauifados, qué áuiá muchos 
entre laCiüdad,y cl rioGuadaira qué mar 
chauán à el puente; difpufièrónlés ccladi 
en vn íitiõ oculto»preuiniendo Dòn Lorê-
ço à fU genté,qiie qüárido los Moros cotiiÒ 
folian 1c huyeíteh , no fe empcñafl'en à fc-
guirlosporei puétitc, por ei rieCgo èn qué 
àfi/f 4 los demás pondría elqueloíriten* 
taíib.Sucedió de la rtúfma manéra;cliéron 
ios Mocos en Ia celada, y huyendo defva-
iatados, dexándo poblada la campaña dé 
muertoSjObédierites los Chriftianos al or* 
den de fu Capitán,fe detenían à la éntrádá 
de el puente , nó âísi Gárci Perez de Var-
gas,que olvidado de ló propuefto, fé arro-
j ó por èl folò , y Viéndole Doii Lorençdi 
Suarez: Cáuatíem (dixo à lós (ayos) etiga-
ñadonos h<i Garci Pere^ de VãrgctSj ye do c¡iíal 
mdaentre los Moros ¿ í nos metera en lugai-do-
de ayatnos bien menefler IAS manos. Y íiguien-
dole todos fe árro jaron en fu focorro, ha-
ziendo tal deftrozo en los contrarios, qué 
con muerte de mas de ttes mil , llegaron 
períiguíendolos hafta la mefma puerta de 
el Alcazar;y eftc dia,dize la Crónica , qué 
fe confcfsò Don Lorenço Suarez,cxcèdidai 
en cotaje por Garci Perez,qwe los AMA hecho 
fer bt -'nos > obligándolos coii fu exemplo à 
quebrantar el propofíto>qüe aunqüe cuer-
do jno frifaua bien Con el aliento de tal es 
foldados.qüe acabârón tón eftc fueeffo dé i 
poner à los Moros entero temor de repe-
tir las frequentes furiidas conque eomen-
çaron à ceifar. . 
9 Mas entire tári farigrientos lances fe ibá 
reconociendo , que fino fe quitaua á los 
Moros la comunicacíori dé Triana.y él A l -
jarafe , feria caíí impofsible ganar a Seaw 
llajque inceflantementc focorrida de áqué 
llaparte,cadadia fereñouaua de fuerçasj 
era el remedio romper la puente fortífsi-
ma de Guadalquiuir , y efto difícil mucho 
por fu fortaleza , y fu defenfa. Tenian los 
Moros de Sa(ilU(dize la Crónica) una puente, 
de mctderA fecha ¡obre ycirccts , amarradá con 
muy rectAs cadenas de hierrorfor Ho pafauande 
SeuüU d Tnana,y À toda Aquella parte de el rio. 
Su íitio,el mcfmocn que oy la vémos,quc 
aunque A.onfo Morgado » y el Bachiller 
Pcraza en fusHiftónaMiascn^qüc fe amái;* 
i l I a . t ¡ b . T r .9 
ràaàà ia Torré del Órojadvírtíeron mal, 
los mefmos textos de la Cromca, y de la 
Generai.quees pfectfófeguir, pues no te-
nemosde aquellos tiempos o t r a s Hiftoíías 
mas fidedígnaSiporellas coníla que eftaua 
dentro del Arenál,que no fuera jafsí citan-
do /unto àlaTorre deldro,etí quée iAre-
nal comieriçá^ien» que defde la Torre de 
el Orò,hafta la parte opuefta del rióatra-
ücflfaua vna gcücífa cadena,de maderosef-
labonadós con argollas de hierro , que à la 
parte dé Triaba fe afiançam en vh mura-
Ílon,de que aun fe vén los cimíenrosi pero 
defde efta cádéna hafta el puente auia la 
mefma diftánciá qué ò y fe cociocé , y aati 
efto no lo dízela Crónica , y esméneftec 
Creerlo de áñtigiias mémorias én qué fe re-
fiere.El Caftíllo de triaha àel angulo, de 
cuyos muros và à parar, la feruíá de Coro-
ha,y dé defenfa , y lá compueíia trabaçon 
de los maderos qüe lá componen ,eftribac¡ -
dofõbréclplán delas vareas,éftaua afian-
çada corirobuftás cadenas , como lo ex-? 
^relfa laCrpnicá. 
IO Propufo el SántoRey tan arduo defeo 
a el Almirante Ramon Bonifa2..f a otros 
j>latfcos de eí mínitterío náutico.y elígióf-
fe medio , de que armaÜen dos ñaues las 
ínasgrueflas ,y fuertes ,y que efperando 
tiempo, en quea popa les foplaífe viento 
vehementcembiftieflfen a romperlas coa 
èlch®qucdelas proas,que a eftc ñá armaf-
fen con grueífás planchas de hierro , para 
que exécutaífen más viòléntocl golpe, de-
fignío raro, y que tiene mucho de prodí-
giofo,y auri de milagrofo,-fii efe£to,no po-
cos vífos , pues aunque la vldicncia de vn 
báxel agitado de rápido viento fea gran-
dif$ima,nop>arece báftantea romper con 
él choque de fu proa tan robufta reUíleíi-
Cia,como füponé la encádenadà trabaçon 
de efta puénte; Préuenidos los baxeles, que 
¿orno todos los demás de aquel tiempo 
eran dé velá, y remé , entró el vnoel mef-
mo Rámori Bónifaz^y poniendo en ambos 
gente de fu íátisfácion , cfperaron viento 
fauorable , que no fin particular mífte'rio 
les fobrevinp día de la Inueocion de la 
Cruz a i .de Mayo, cuya fagrada infignía 
mandó el Santo Rey que jfe arboláfl^een 
fusgablasrbolàuan los naúios licuados del 
podérofoírapulfo del viento, que para dar 
mas vifos a el pródígiocalmo repentino, y 
repentino en breue bolvíòáfoplar masfu-
xiofo,rehazierido fu repetición losdefma-
yos que causó fu páufa, y fin que a refiftir-
lo baftaífé la robuftífsima trabaçon , qué 
cohftruián tantos vnidos maderos, y ran-
tos repetidos lazos de las cadenas 5 a cidu-
f1f£ado choque dé vno,y otro baxe^ccdfó 
roto 
« l õ A i i n a l è s E c l e í i a 
í o r o e n í a piieiitetocío el mayor eftriuodc 
la cíperanca de ios Motos , paliando de la 
otra pártelas dos vencedoras ñaues , con-
tf&'qncen vano ,defde la puente me I'm a, 
defde cl A renal todo,y defde el CalHllo de 
Tfiana,íc fulminaron innumerables rayos 
de arrojadas armas.Baxel vno ,7 otro dig-
nos de eterna memoria, masque la decan-
tada ñaue Argos de ios Griegos, y que de 
la Capitana de Ramon Bonitas , relie re el 
Cronifta Gil Goncaíez Dauüa,quc precia" 
dofe jufta mente de auerfe fabricado en íu 
Puerto,la pone por blaton de Tus armas la 
Vil la de Santander, y que la puío la Santa 
IgleíiadeSeuíUa en ei primer íello de fu 
Cabildo,con vna Imagen de nueftra Seño-
ra en fu popa,y la Santa Cruz en íngauía* 
parece colegirfe de vho de el año de mi l 
duckntos y cincuenta y íeis , en que fe vé 
vn baxel con fus velas, cuyo árbol remata 
con vna Cruz , y en la popa vna I magen 
de nueftra Señora femada,}' fe lee en la or 
l&:S¡viumC¿pÍ!:d! Hih-ialenfis. Sel'o de el C.t~ 
lil^r, ¡cSe-n'll .En eferitura orlsrínal de fu 
Archiuo,que mencionaré el añomefmo, 
yqur me ha dado ;ufto motiuo à e í l c r e -
paro,pues qual otro pudo fer el de tan ex -
traordtnario blafon, hafta aora de otro a l -
guno no reparadojy porque mejor ioacre-
* ditará fu copla , me ha parecido ponerla 
aquijComo tan notable. 
I 
11 Quanta fue la opoíicion de ios Moros 
à lo que tanto les impoitaua eítomar, po-
(lieos,y Seculares 
coes meneiler para inferirlo , y quan-a 
igualmente la pícuencion dei Rey Santo, 
queen períona con ei Intantc Don A l ó n -
íb, tcgukiosde lomas gallardo de fas t ro -
pas,fe abantaron por la parre de la Torre 
deel Oro contra ios Moros de el Arenal, 
para retirarlos a la Ciudad,y hazer por tic 
rra cfcolta à c i Almirante ,quc acabando 
de deshazer la puente , como es de en ten-
der,bolvio à falir fa Ivo con fiisdos nanes, 
à que íinduda amainando las velas , luego 
que execute el violento , y feiíz choque, y 
bolviendo las proas àzia la Tone dei Oro , 
falia tan aplaudido de los victorcs alegres 
de losChriuianos,como de los funeítos la-
mentos de losMoros,que mirauancortada 
la garganta al cuello dc íu efperança.Proe-
za de las mas heroycas, y mas raras que fe 
obraron en eita em pre li a , en que tantas 
concurr ierõ notables, y día dc ios mas fauf 
tos,con que premió el Cie ¡o iasvirtudesde 
nuelfro Sato ConquütadQr,cuyo esfuerço, 
foío,pudo intcntar.cuya virtud merecer, y 
cuya te tog'ar fuceíTo tan x todas luzes fe -
ííz , y gloriólo* 
i z Pufo efte en gran conflicto à los 
Meros de Seuílla, contiderandofe deftitui-
dos de el ("ocorro dc Triana, y de la comu-
nicación de el Alxarafe. Hallándole en 
ella , fegun loque defpues fe vio , mas de 
/^oy .Moros ; pero quan gran prouif ionaú 
inclina,lo mueltra auer proícguido fu de-
fend hafta z 3 -de Nouíembre ; aora el f i -
guíente dia 4..de Mayo, pafsò el Santo Rey 
con toda la mayor parte de el Exercito à 
combatir à Triana ayudando defde el r io 
el Almirante, mas fue la defenfa tan gran-
de,que no fe pudo rendir luego , y neceísi-
tandofis de mas el pacto para batir,y minar 
los fuertes muros de fu Caftílio , quedó en 
fu contra el feñor Infante D . Alonfo con 
fus hermanos D . Fadrique, y Don Enrique, 
el Macftrc de Santiago, Don Rodrigo G o -
nicz,Don Rodrigo Floras, Don AlonfoTc-
HeZjDon Pedro Ponce,y otrosCauallcros, 
que profiguíeron la expugnación , no fin 
coila de muchos afanes. Entre cuyas vizar-
rias fue la de Garcí Perez dc Vargas , que 
fabíendo q vn Infançon de el linage de los 
Merinos , le mornmiaua que traxclfc las 
hondas por blafon , aunque no menos ge-
nuino dc los Vargas,que de lcsMarínos;vn 
día que de la pelea facaua muy roto el cf-
cudojd'ixo al Infaiuon , que bien arguia, 
queno merecia aquellas iufignías , el que 
tan mal las trataua.que pues él tenía las l u -
fas tan fin d a ñ o , vieife l i otro dia quería 
experimentar, peleando con los Moros, 
qual mejor las merecía» ccníigniendo ai'sí, 
que turbado, y corrido le fatisfsctcflecn 
dif. 
D ¿ l á C i u d a d 
íUículpas, con gcncíal áplaufó de vno , y 
igual ignomínia de otro. 
i 5 Don luán Arias Arçobifpò de San-
ríago,à el exemplo de otros Prdados.que 
perfonalmente aísiftian à eíle famofo fitíoi 
vino à él con vna lucidá Compañía de C a -
ualleros Gallegos , con que fe alojó cerca 
de el Arroyo Tagarete,nzia aquella parte; 
que anegando fus aguas el prado de Santa 
hiña , los vapores que leuanta el Sol en el 
Verano,llenan de humedad neciua el ay-
rc,conofen(a de las cercanas habitacio-
nes , efecto que preüo experimentaren el 
ArçobíTpo,y fu gentc,que enfermaron los 
mas,expomehdoíe à que los Moros f a b i -
dores de í'u flaqueza los molcítallen , que 
tomaron à fu cargo vengar valeroíos,r3on 
Pedro Ponce,Don Rodrigo Floraz, y Don 
Alonfo Tellez , con el Adalid Domingo 
Muñoz,y les difpufieron vna celada , dexá-
do para atraerlos defviados , y íin guarda 
algunos carneros , à cuya pre la abançan-
dofe engañados los Moros, con muerte de 
mas dequinientos , y de cinquenta vaíero-
fos Gazules( linage entre ellos elt i iradoj 
pagaron la ofauia^dexando bieti farisfreho 
á el Arçobílpo , que poco dcfpues no fin 
interpoíicíon de otros fuceübs fangriétos, 
agrauada tu enfermédadjhuuo de obede~ 
eer en retírarfe,el precepto dei Santo Rey 
que le mandó Bolver à fu tierra,- Prelado 
iníigne,que hnuo de ceder à la indifpoíi-
e ionàdefpecho de fu valor , nacido de el 
generólo tronco de los Mexias. 
14 A efte tie inpo los Moros en fu defen-
fa,ma¡ogranda la fucrca;peníauan ardides 
por lainduftría deOríasrilfaquidoclOjque 
àvífitar las Mezquitas de Andaluzia San-
tuarios àlu modo,auia poco antes venido 
d e l a A f i i c a , de aquellos que entre ellos 
preteftan ambición grande con mafcará 
de Religion f vicio de tedas gehtes) e ñ e , 
pues(entre otros)fiaguò vn engaño , con 
que pensó dar muerte à el l á t an te Doi i 
A)onfo,c captíuandole , hazetdc fu Real 
períona prenda,que obiígaife à fu padre à 
kuantar el í ir io,haziendoque algunosMo 
ros principales le cfrecieílen dos torres¿dé 
que apoderado podtia ferio prefto de la 
Ciudadirezelò el Infante fabio el paliado 
trato,y embiócnfu lugar,aunque le pedia 
que fucile en perfona^DonPcdrode Guz-
man , que llegando con recato dudófo fe 
evadió de la fo{pechp,pa,y verdadera t t a i -
cionjCon muerte de iolòvn Cauallero, f u -
cello que el Ccnde Don Pedro de Portu-
gal en fuNobiitario refiere con mas círcüf-
tancias , que hazen poco al cafo , porque 
tienen mas vifede quentes fabulofos , que 
de hiftoría,y la defte üxi^QÚ m ÍQberaft<í 
I S é ü J Í Í a . I i b . í . V r 
Caudillo pide màyor gràuèdad de narta-
clones.à èí à efte tiempo íeaala la Cconl-
ca,que IJegòel ConcejodeCordoua,y que 
puíieroñ fu eñancia cerca mut i lo d¿ ¡¿ 
Ciudad; ocupando el Maettre de Santiago 
el pueftóque dexò et Arçobifpò Don íuan 
Arias,en que fe vè , que , ó fe auia ganado 
Alfarac he, ò ceifado la opoíicion d¿ el Rey 
de Niebla Aven Amafoo, contra que gue-
r reó el Maeftre en aquella pártesperonide 
la toma de aquel fortusimo CaíHÜo, ni de 
la de Triana , dizen cola alguna lashifto-
rias.y afí i es de entender,que fe incluyeron 
en la entrega de Seuilía el progreíío , de 
cuyo íitio apretandofe cada dia mas , no 
dexauade tener ayunos íinicftros fucef-
fos,Qual el en que fue muerto Don Sebaf-
tian Gutierrez Rico Orne, y e í luuoà igual 
peligro,aunque fe l ibró Don Diego San-
chez de Fines ¿ faliendo los dos a eícoltac 
los Herberos.faácion que fue fiempre pelí'. 
grofajy que no fola efta vez causó infeliz 
fracaío , porque prefto en otra murieren 
los mas de fus defenfores, con la varia for-
tuna de h guerra; 
15 Mejor fucélfó tuüoe l Almiranteen 
impedir,poniedo fu Armada en medio a el 
Moro. Orias, que auia paitado de la parte 
de Tríana la buelta, y el focorro,que pre-
tendia íntroducirjhaíia que de el todo que 
dóímpedida la comunicación,de que pref-
to nacieron Jas platicas de la entrega, no 
íin que prccedieffen diferentes fuceífcs, 
que auque fe ignora fu indíuidualídad , los 
infiriua la.Cronica:Co/rf feria (dize)di'ficuL-
tofa poâerfe efí'rm¡r,o contar 'odxs l.ts cofa (¡¡te 
fdjjaron en efte cerco deSem'lh^y ¿js iwef no (¡uii-
ios 'tr*b.i)Gs3y mijeyias paffaw. [os (¡tte en apel 
cerco je hallaron,antes qiti'íj Ciud-d iornaffsn. 
Tatígada la foldadefca con la falta de man-
tenimientos,y moieftias de las inclemen-
cias de ios temporales,fe contnrbauan en 
planeas peligrofas,)' eícaíb el dinero atra-
faua las pagas, aunque para adqukiríe fe 
auia lab raao moneda de inferior ley^eba-
xo de ci feguro.de las promeílas de rcha-
zer ?p'or quema de la Real hazienda,la co*-
n un quiebra, en fahendodé los preíentes 
ahogòs,fáciles de difcürrir en tan prolon-
gada gucrra,que no podiadexar defer cof-
tofaà ios ReyncsjaunquèclReySant© mas 
íe eículafle de granarlos. AÍM ya iíi animo 
ie cõtr i i iauaen los delconfucloscòniunc*, 
al paflb quefueípiritu le éleuaua en mis 
feruoroias oracíoneSjqueacompañaua cõci 
ayunos,diíciplina«,y íiücíos; cerciíicalo la 
tradición veneradle , y aíian^aloel fuplef 
mentó vulgar de el Arcobit'po DonRodri-
go.Efctiuiò à lasChic:.dcs;sr.idicndoíocor-
xò<lc gçnte,y dinero; 'Xio con mayor cõ> 
tiâll-
fiança à las Iglcfus, y Religiones ,pidíen. 
do rogatiuas, y plegarias à la piedad díui-
na. 
i « Defáecl tiempo de los Godos dura-
ua en la Mezquita thayor vna efigie de N ; 
Scñoxa de.pintura , mayor que el natural, 
vfo de la Primiclua Iglcfia, en que fignifi-
cauan lo fuperior á lo humano;no permí-" 
tiò la prouidcnciadiuina, que los Moros la 
botraflenjaunquclopretcndteron.quedan-
do à fu dcípecho ficmpre mas hermofa, y 
tefplandcviente, con que no pud'íendbdef-
hazerla la ocultaron , leuantando delante 
otra pared,aunque nunca la olvidaron los 
Fieles que vluían en Seuilla,quc fin verla la 
adorauan, hafta pocos años antes deefta 
Conquifta , que improuifamente quedó 
patente , y que defpedia rayos de refplan-
dor , que los Moros interprecauan prefa-
gíos de fu ruina ; afsi lo afirma él Bachi-
ller Pcraza , antiguo Efciitorde Seuilla, 
cuyo original no impretlb guarda la l i -
brería de ios Duquesde Alca lá^ quenun^ 
ca pudieron masefcondcrla , yquefiem-
f>reque ofaua¡i mirarla Jos hazia arrodil-lar, impulfo que no reíiftian. Efta fobera-
naImagen , deque San Fernando tenia 
noticia, con viuos defeos de ^dorarla pre-
fente,cnttò en Seuilla à bufear vna nochej 
faliendo de fu tienda, y arrebatado de cx-
tafi que le lleuaua cnagenados los fenti-
dos ,en profundifsima contemplación , y 
auiendola adorado cfcpltandolo dtuina 
guarda.bolviaà falir por la puerta de Xe-
rez, quandocayendofele la¡dpada, altro-
pe^ar en ellajbolviò en íi, y conoció don-
de fe hallaua, y el foberano fauor que auía 
recebido , al úeuipo que echado menos» 
por Don Rodrigo Gonçalez Giron que le 
afsiftia de mas cerca, y por Fernán lañez, 
y luán Fernandez de Mendoza > herma-
nos de fus mas íntimos familiares , fallan 
Cuidadofos à bufcarlo, acaecimiento pro-
digiofo, tan recebido la tradición , que 
dudarlo pareciera temeridad à qualquier 
fino,y dcuoto Seuillano , j mas quando fe 
refiere en fu jeto , cuya fanddad hiziera 
creíbles mayores prodigios; añadefe, que 
juntos en fubufea,con otros,eftos Caua-
íleros, entraron en Seuilla , y cerca de la 
«Mezquita tuuíeron con los Moros terrí-
ble refriega , bolvíendo à falir con felici-
dad,igual al temerario arrojo , dequedi-
xo bknGeronimoGudíel en el Compen-
dio de lòsGirones , que fí es fupuefto, el i -
gió muy bien fu Autor en Don Rodri-
go GonçalczGiion,para poner en fu nom-
bre tal bizarria. Pero fabemos ,que en ia 
Conquilta de Granada Fernando del Pul-
gar eí»prcndiò , y logró no defemejan-
Sbiiales Ecíefiafticoiy Seculares 
teofadia. Là Imágenes laqueperfetiera 
en la Santa Igleíia, con advocación de ia 
Antigua. 
17 Mouianfe platicas de entrega-, pero 
aun pedían los Moros exorbitantes parti-
dos, que entregarían cl Alcazar , y que las 
rentas que pagauan à los Míratnamoiincs, 
fe partíeílen entre el Santo Rey', y Axa-
taf,excluido cite,que fe díuidíeíTe l a C í u -
dadjdefpues,que fe les permitielle derribar 
la Mczquira mayor,y la Torre; oíalos San 
Fernando por medio de Don Rodrigo A l -
varez, y à lo vitimo pronunció rcípuefta 
el Infante Don Alonfo : Que for un [ o h 
ladrillo que quítajfen à la torre, lus pcijfcirii & 
todos Acuchillo. Goncluyófe al fin con fa-, 
Hr libres, con vidas, y haziendas^uedan* 
do algunas familias,y que Axataf,y Aven-
tuc Arráez principarles dexafl'en à Arna l -
farache.á Niebla,y à Tejada , obligando-
fe à parias,y dándoles vn mes de placo , en 
que auiendoentregado el Alcazar , yde-
másíltíos fortalecidojfedilataíTela entra-
da, para que masconmodamence dífpu-
fieflen fu falida , con efcolta àlos que fa-
l)'eíícn,y à los que quífieíTen paffar à A f r i -
ca baxeles que los tranfportallen. Día de 
San Clemente Pontífice , y Mártir à vein-
te y tres de Noufembrc/e capituló efta fa-H 
mofifsíma entrega , auiendo quinze me-? 
fes,y tres dias que eomençó el cerco; por* 
que aunque vulgarmente fe quentan diez, 
y fcis mefes,es hafta el día de la triunfan-
te entrada. Mandó luego San Fernando 
(fegun el fuplemento vulgar de Don L ú -
eas áe Tui)tomar poífcfsíon de la Ciudad,' 
fiando el cuidado de fu preíidloal Infan-
te Don Alonfo de Molina fu hermano, ãt 
Don Rodrigo Gonçalez Giron , y á otros 
Ríeos Omçs , entregando al Infante de 
Molina la Torre de el Oro , otra que l l a -
mande la Plata,al Infante Don Alonfo de 
Híxo , y à Don Rodrigo Gonçalez Gíroo 
los IPalaciosdel Príncipe de la Ciudad , d i -
uerfos(parece)del Alcazar , y en featk de 
Alonfo Morgado, los que fe dedicaron à 
Çonuento de Monjas de San Clemente. 
En el Alcazar entró el SãtoRey mefmo,co 
mo expreffamêtedize fu Cromcajlas puer-
tas fe tiene por cierto,^ fe dieron en guar-
da à díuerfós Ricos Ornes j pero dequales 
fueron fe defea la noticia,foío la hallo, de 
que tuuovna Don Rodrigo Fernandez de 
Ceuallos,fobreqite en memoria dexó puef 
to çl blafon de fus armas. Eran ellas cator-
ze ¿y no ferà improprio dezíra lgodefu 
noticía.y de las mas obras notables de los 
Moros.en tanto que eftçsdifponen fu, fa-
lida. 
18 Que la cercan marps de Seuilla, fue 
fabrl-
De la Ciudad JeSeuiíía.Llb. í í 
fabrica del gran Tullo Cefar, es nototiode 
las híftodas Romanas de aquella folidíísi-
ma matetia,que fiendo conocida argama-
fa,excede en dureza, denfidad , y folidez à 
las peñas, reedificaron en partes losMoros 
à fu modo de ladrillo , que fe conoce en la 
difercncia,ínterpolando entre las antiguas 
algunas mas torres , efpecialmente en la 
parte que mira al rio, la qual folo careció 
de contramuro,© barbacana(quc los mo-
dernos llaman falfabraga) y de fofo ( cava 
lo llamauan los antiguos)que dcfde la Tor-
re del Oro,haftael angulo dela Almeníllá 
la rodeauaa ya en las mas partes ciego. En 
efta círcüferencia repartidas catorze,puer-
tas, cftaua cada vna fortalecida de efpectal 
dcfení'a,que fobreíalía renícndoelclarode 
la falída , en vno de los collados, no en la 
frente , de que dura la feñal , en las pocas 
que no fe han renouado , fea la primera la 
por donde fe cree auer entrado triunfante 
San Fernando,que oy fe llama la Real, y fe 
llamó antesde Goles, corruptode Erenles, 
en cuya memoria fe vio defpues eníu fron-
rifpxcío pintada fu imagen à cauailo con 
inferipcíon. 
Férrea Ferrandiis perfregít clciii-flrti ft^illx 
TerY(Lndi>&' nomem,[flcnác t,-i)t ci(i Y. Poli. 
L a figuientci doblando azia la díeftra van-
da, llaaiauande el ingenio ( engeno dezia 
el vulgar) porque cerca cftaua el antiguo 
muellc,en que fe defeargauan las merca-
deriasten la Corografía de el Dotor Ro-
drigo Caro , fe lee traducido en Caftclla-
noel contenido de la íní'cripdon Arabe, 
¡que junto àella fe vía , que no ha mucho 
fivehurtadaiSu tenor el figuicntc. 
E n el Nombre de Dios pi'adojo de piedad. 
jiUbítncàsde Dios [obre Mahomíid. Mmdxdo 
quedo (¡e mano del feñor Mahomxd , la puerta 
<\ue hi\o e l íño de ¡a tribulación de ¡ os-Ádoyos, 
for agua cowentio Uley fobréelhijode lufeph 
Alcafer : yen ra fu mandado, y la tregua entre 
los Fieles.Defpues dixoel Señor J l i , acpnen 
Dios de lar gay ida ¡y lugar yenturofo. M anda-
do fin el bendito con U alabanca de Dios ty am-
paro de fu ayuda. Vencedor de la Ley , y l d r -
gue^ade yida dé él'os ¿y d mandado de Dios el 
Jlto. De mano de A la^i^j Rueguen à è l que le 
d}Diosyí\%riet. Todos funtos entraren de e(la 
puerta hecha de mam de d Santo el Peregrino 
¿e la Cofa de Meca. To el f ú r m d e el temer of o 
Ellctratene,cumpla con lasalabanças de Dios ty 
el amparo de ftt ayuda, fiemo del amorofo > falu-
do à todos. 
En algunas eferíturas antiguas fe llama 
Puerta deVib-Rige l , aora folo de San luá, 
por el vezino Templo de S. luán de Acre, 
y la de Víb-Ragel,creo es la de la Almem 
íla,porvna que rejtiaíauafdhenjfu frontif-
picio,y d c l a v a r q u e t a poria que coica fa* 
C í l i t a e l t r a n Í K o d e l aio Guadalquiuir^quc 
es la inmediata. 
La de Macarena,qnie¡en que por vna In-
fanta Mora de eâe nombre ? que también 
tenia vna torre algo diltante , à que cftài 
¿utfto el Hofpital de San Lázaro. 
La del Soi,por vno antiguamente pinta-
do en fufrontifpicio , fino por ier laque 
mas.dcfcubíerta à el Orícnte^ecibe íus ra-
yos luego que nace. 
La de Vib*Alfar,afsillamada porel Rey 
Don Alonfo el Sabio , en príuíiegipde di 
ano i z j 3 .que de merced del fitio cercano 
dio al Monaílerio de las Huelgas de Bur-
gos,defpues de cl OíTário, por el que cerca 
tenían losMoros paraíu entícrro,vfo fuyo 
tenerlo fuera de poblado. Leefe que cfta-
ua fobre ella vn letrero Arabigo,cuyofen-
tÍdo.-éi'à:E/í.i e5 la Ciudad de Uconjufion^md 
gotíierno,yqite ]òpufovnMoro,que fin mas 
derecho que e l de fu codicia, cbbraua en 
ella cierto tributo, por cada cuerpo délos 
fuyos que facauan à fepultar, haziendo ír-
rifion de lo que fue fu interés. Víbren Ará-
bigo fig niñea puerta , y afsi VibrAlfárjCs 
lo meímo que puerta de Alfar, que debió 
defer el que la hizo. 
Puerta de Carmona .por el camião à que 
d à mas f r e q u e n t e paífo , llamabafe todo el 
diftríto de la dei Sol, à ella Carrera de Santa, 
luflajy -Rufina, fegun lo expreffael Rey Don 
Alonfo en el príuilégio referjdo. 
La de Víb- Ahoar puerta de Ahoar, lla-
mada de la íuderia,porqueeftaua en fudifr 
trito ,oyde la Carrie, por auerfe junto à 
ella fabricado el mataderoítuuo en fu fr5-
tifpicío eftos verlos. 
Condidit Alcides renobaièit lulius yrbem. 
Refthmt chrill^Ferrandm Tertius Heros. 
Algunos fíenten,quc no era la puerta de Ia 
Carne la d c V i b - A h o u r f i ñ o otra que fscer-
ró mas cercana á el Ale açar,y que era foío 
llamada de la íuderia. 
La de Xerea,por el camino de Xerez de 
la frontera}que encamina mas derecho.fo-
bre que fe pufo enCaftcllano la ínfcrípciois 
Latina de la paff̂ da , traducida en honor 
de Garc'í Perez de Vargas. 
Heredes me edifico., 
lulio C efav me cerco 
De muros,y torre.? aXtAŝ  
Y el Rey Santo me g&M> 
Con'Gárc iPere^de Vargas. 
Bl Bachiller Pe raza añade otro yerfo en 
el auarto luzzr : yn Rey Godo, me ffl&h 
B f à U 
•14. A n n a l e s í d e f i a í l 
5 d i z e fer del tiempo de San Fernando,y de 
vn Poeta fuyo-, poco fabot tiene al lengua-
je de aquel tíempo,fihuuíera notado el re 
partimiento , hallara en èl à^icoUsdelos 
Romances, y pudiera atribuiçfclo. Y no h e 
numerado e l poftigo del Alcaçaí, que me-
día entreeña puerta.y ta de la Carne» p o r q 
confta que fe abrió tñucho defpues, y efta 
puerta de Xerez e r a l a propia del A k a ç a r , 
que cala dentro de fu primiuuo díftrlto. X 
algo mas adelante vn poftigo fecreto, de 
q u e queda hecha mención. 
Poftigo de la Ataracana,por eftarinme-
diato àclla^ízefe.queporèlfaliò Axataf, 
á encontrar àSan Fernando^ hazer lacc-
temoma de entregarle hs llaues. 
Pueril de el Arenal, por el efpacio q u e 
tenia delante, halla la orilla del rio,porque 
no auía e l arrabal que aora tiene, cuya l l a -
nura llaman las Eí'crlturas de aquel tiem-
po, ya clArendj,yíi URefohn.x , como hada 
oy fe nombra. Sigúela e l Poíligo del Car-
bon,antcs llamado de los Azacanes. 
Puerta de Triana .porque fiendo mas cor 
cana àla puente, franquea mas íeguida la 
falida para Tríana;pero fu propio nombré 
eraTí i r ia , por componerle de tres arcosj 
zísylk llama el Rey Don Aionfo el Sabio, 
en el priullcgio de la cafa delConucntode 
/ San Pablò ,que le cftà cercanojpero fá í i t i ò 
no era el en que aoraeitã i mè|oròfedel 
que tcnía,aunquepocodiftante en fureedí 
ncacíon el a ñ o de 1583. adviértelo fuínf-
Ctipcion:A> otto ¡id optato finí, acomodado míe-
fro fitio,y teniaínmediata antigualla nota-
ble,cafà con tradición de auer fido Palacio, 
en que nacio,y víuió el Rey San Hermene-
gildo,coneftaeftimáciori la poíleyó años 
antesdel de 1500. Alonfo Carrillo deCaf-
tilla,y la vinculó alguna deCpuesPedroSua-
rczcjeCaí'.illaíu h i j o , cuyos antiguos pa-
peles apoyan tradición tan venerable. Ya 
cnagenada, y reedificada, folo fe conoce 
por otros dueños. 
La grandeza de Seuílla , apenas alguna 
puerca de cftas puertas hadexado en fu an^ 
tigua forma,reediíicãdolas mascón f u m p -
tuofos o r n a t o s , cuyos letreros.que referuò 
para fus t i e m p o S j f o i o contienen el en q u e 
cada vna fue reiíaurada à mayor decencia, 
coníéruando fusnombre.sfin que aigunalo 
aya naudadOjfino la de Goles, que han h e -
cho Real, repetidas entradas de" Reyes: la 
c e r c a qrteá todas las incluye defcríue de 
efta manetft«l Dotor Rodrigo Caro: Es h 
fornudc eiidgmi marMLt c.tji CÍYCULÍY 5 tiene 
en circuir o 8750, -¡/¿ras de medir , quelu-
•^eu exfi feis milhs ^oiUs ICPJMS legales, forti-
fiado todo con torres fortijsimas ,<jjíe fon l óô.* 
ççmpartidAi a tree hosy algunas de mucha gran-
icos,y Secular cs 
d e ^ y artifcio, & c . EftauatodocUmbita. 
de las murallas.cn quanto admite la llanu-
ra del fit 10 preeaiinenre ,y manífiefto à l a 
campaña,fin las ern'incnciasvezinaSjqueof 
la ofufcan.caufadasde la conrinua repeti-
ción de echarfe en aquellos lugares las fu--
pcrftuidades de cierra , bafuía , y inmua-
dícias.que lencamente hanído leuantando 
C e r r o s , ^ ya quando es masdíficil fu reme-
dio,fe adviértela fealdad q ocaíionâ,fiêdo 
padraftros, que fuperiorcs à la Ciudad, las 
reboluciones de los tiempos pudieran ofre 
cer ocafion en que fueran peligrofos. 
19 A las puertas fuceden con propiedad 
losArraba.es,que baftauan à hazer populo-
fa à Seuilla, que defcubriendolos refpe&i-. 
nos aellas, ocurre el primero el de los H u -
meros,que e n l o antiguo hallo nombrado 
VarriodePefadores ; fuera de la puerta de 
Goles,ò Real,y que pertenece à laColacio 
de San Vicente.cn él tenían los Moros fus-
Atarazanas,ó Argenai,fabrica,y guarda de 
¿us vareos,y baxeles, confta de eferituras, 
y teftificanlo íus fragmentosfen q ay alma 
cenes, y bodegas: habítalo por la mayor 
parte gente del río aplicada à lá pefea. E l 
Arrabal de la Macarena , eftà menciona-
do en la Crónica , por el facomano que fe 
le dió en la Conqiiifta 5 pero no era el que 
aora fe habita ,fino algo diftante junto à 
la Toirre , àque eftà arrimado el Hofpitat 
de San Lazatojfaefe fu vezindad acercan-
do à Seuilla , y edificando mas cerca de la 
puertá. Pertenece à la Parroquia de San 
Gil,habitado de Labradores , y gente de 
campo. Sufitio todo era huertas. Arrabal 
de San Roque,óde Ja Calcada, defde cerca 
de la puerta de el Sol al Conuento ,de San 
Agu[tin,hafta el de San Benito , ameno en 
jardines , ynumerofoen poblac ión ,que 
cerca denueftros tiempos obligó áconf-
tníirle nueua Parroquia , con advoca-
ción de San Roque, fundación , y Patro-
nato de la Ciudad , afsi es moderna t o -
do lo mas de fu habitación ; el Arrecife, 
celebre camino de Jos Romanos, que def-
de Seuilla a t r a u i c í í a toda Eípaña , llega» 
ua à la puerta de Carmona , como lo ma-
nifieftanfusraftros , que no ha baftado à 
deshazer de el todo el tranfeurfo de los 
ligios rehecho por Seuílla , defde la puer-
ta ,hafta donde eftà el Humilladero , que 
llaman la Crttf de el campo-, tomó nom-
bre de Calzada , queden- àla díeftra ma-
no1, para los quefaien de JaCiudad. EL 
condudo de las aguas , llamado Caños 
de Carmona , y à la finieftra lashabitacio-
neSjen que eftà el Monafterio de San Be-
nito.Cercano à eftc Arrabal,eftà el celebra 
á o prado de Santa Iufta,regado con faogee 
de 
-DeIaC¡üdá¿(]cSeu¡llá;Lib.,t. 
de Sonujajeíabics Mairtíres , y portal vene-
rado co n Angular reucrencia, que en parrç 
baxo.y lagunoío,tiene pordefague el Arro 
yo Tagarete,que cortando el camino de la 
calçada,lo iguala la puente que llaman de 
Jas Made jas , por la eropreüa honrofa.de 
Seuíllajpíntada en los Caños de Carmona^ 
à que eftà arrimada. 
Arrabaljò Barrio de San Bernard^ ,.es el 
que j a Crónica nombra , de Ven-Ahoar^ 
vnode losque faquearon los Chúílianos¿ 
que permanece donde ikmpj-^fue, grande 
en población , cuya Partoqui,a dedicada à 
San Bernardo, es ayuda,ò Capilla de la Sa-
ta lgle(ia,cuyo Csbüdo.prouee fu Curato. 
K o sé ti llegó fu He: mita en antigüedad à 
fer del tiempo deSan Fernando,aunque af-
íi fe afirma ,yque le ciiòla advocación en 
memoria de el dia en que co meneó elcer-
ço:poco diítantes tenian fus Cimenterios, 
ò campos de fcpulturas los íudiosde Scui-
11a,que en fu cxpulfion íe conuirtícronen 
huertas. 
Arrabales de la Refoiana , y Ceftcria, no 
confta fi losauia en tiempo de los Moros-, 
pero^ q muy pocodefpucsde la Conquifta 
tenían vçzíndad,perteneccn à la Parroquia 
deM-S(aííta Igleíia, y,à. la de la Magdalena. 
. T#Iaga,à cuya grandeza es ya impropio 
el;títttip de Arrabal , y que goza ínmeoao-
rfa! el dg'CuMda ¡ f Colación de Seuilla ,nQ 
era en ficwpode los Moros tan poblada co 
mp py fpvè.que tiene,cuidencia en auerfe-
l.cfeñalado fola vna Parroquia, De cijos es 
fegun fu fabr'ica.el CaiViiic fuerte muc'ho 
en aquel tiempo,y que tanta fangre íc'der-
r amò c n fu expugnación-, el nombre feen-. 
tiende denbarfe dclRoroanq Trajana,por 
el Emperador Tra j ano natural dé la vezina 
Italieajfu mayor argumento devezindad> 
ha íido deície el defeubrimíento de las l n -
dias,à cuya nauegacion Ce aplica lo mas de 
ÍU gente > que ya confta dp mas de dos mií 
eâ^s .muchas caudalofas , y opulentas:los' 
Arrabales antes mencionados, paitan de 
tces.mil,con las que incluyen de recrea-
cipn,y amenos jardines. 
20 El Alcáçar,y el c õ d u â o d e h s aguasx 
llamado comunmente Caños de Cartnona, 
oslo mas recebido fer obra de los Moros, 
aunque no falta curiofidad que les bruju-
lea mayor ancianidad. La parte de las mu-
rallas que rodea elAlcaçar:en todo es igual, 
de facrica.y materiales à las demás 5 pero 
el muro interior qçe lo fepara diuerfo muj 
cho,tododeSillares,que no carece de mu-
cho indicio de fer fragmen tos de otras yuí-
nas.lo qual haze creibie, que es obra A r á -
biga efta interior feparacion ; pero de qu¿ 
t k m p o , ò d e que Piincipe, no ay por don-
de aueriguarlocomp-rehendía qnantoe? 
la cafa de la moneda , y todoaqupidíftrito 
hafta la,puerta de Xerez, y cafa de la Con-
tratación > corriendo fu muralla interna» 
defde donde haze angulo con la Antigua, 
junto á la huerta del Parque,h, ña íaTorre 
del Oro; fus Reales habitaciones ya nada 
conferuaride lo primero .reedificadas poc 
el Rey D.PedrOjde qucha rè memoria à fu 
tiempo.La Torre del Or o, her m ola, por fu 
forma ochauadaj^echajfegu fe puede pre-
fumir, para cerrar , y defer.der el paffode 
T a b l a d a à e l Arenaljaunque mas notable 
en artificio fa vifta, es también de Sillares^ 
que indican igual antigüedad; crcefe, que 
adornos de azulejos que ha deshecho el 
tiempo,defpidiendp rayos à vnos,quando 
le herían los de! Sol , le dieron el nombre, 
afíícomo el de Torrf dela Plata,à otra po 
co mas retirada de el meCmo, muro , cuya 
brillante biañenra/emejaua terfa,y bruñi-
da plata. luniQ a la Torredcl O r o , donde? 
acra eftà elMefelle;.fp dize,.que aqia vn ma 
raí lonsòcíMuo, à que correfpondía otro 
fcme/ante,en la opueíta ribera de el r i o , y 
quede vno à o t r o atraucí"aua vna -gruefl^, 
cadena}que cerraua el paito a las erobar* 
caciones.que antes de romper la puentç,' 
f̂ e rota por las.ñaues de el Almirante R,a-« 
mpnñonifaz;perolaCrcnica,y la General», 
fplo de cadenas expreífan las con que e<!a-; 
ua amarrada la meílma puente,, que fue fo-
Ip ¡o que referi en clíúeeifo de fu rompw 
miento. .. .... ., • ^ 
¿ i El^condufto delas aguas en íu tnag;*? 
nitud,parece mps o„bra d.e Romanos, que» 
de Morosípero fu materia toda ladrillo,ar-, 
guye mas femejarí^a à los fegundos Prodí-t 
gíofp es el nací miento de eíi a agua , en ía 
ipontañuela que dà fituacíon fueíte. à A U 
cala deGuadaira,dpnde en diqerías grutas, 
y cueuas fubterraneas, cabada en la m í -
ma peña,fe recoge,de varios manantiales» 
y corre por ©cultas cañctía.s,abíertas. pro-
fundamente en el rnefcnp monte,hafta t o -
par lo llano, por donde viene, en. forma df 
acequía,dadodiuerfas bucltas, para hal l i l . 
igual afsicnto por.caíi dos leguas , haâa 
que cerCa de SçuiUa , donde cltà çl humí-* 
lladero de la Cruz , en que la tierra co-
paíença à fer mas pendiente, q para llcgaí 
çon altura competente àquedar.eminente; 
I la Ciudad , y poderdifundiríe por clla,fe| 
và poco eleuando encañada por efte con-; 
ducto,que fobre arcos, cuya altura và fu-
biendo,quanco và ííçndo mas baxa la tier-
rajCprre ppr efpacíp de soo. paífos, bo-
lando los arcos fobre fortifsimos pilaftrq-
nes de ladrillo , hafta vnírfe à la muralla, 
^tinto a la puente de Carmona, de que, y. 
jB a 
j 6 Annates Eeleíiáft 
de fu camino 1c pfoüíñó el nombre Caños 
cíe Carmona j'y pues fu côrrient® nos ha 
buelto à la Ciudad^icn ferà boiver à lade 
furcttâuracion» 
22 A. 18.dc Dizictnbreiquatro díasan-
tesdéla triunfal entrada , que fe difponía 
acertàndofe el fin del plaço cõcedído à los 
Moros .para fu falida , con fecha de dentro 
de Scuilla,otorgó el Infante D. Alonfodo-
nación en failor deDon Fernán BaiIz,Príoc 
del rtpípitáldeS.luarideCjcrufaíen.yde (U 
Ordcn.de vna íglefia en elReal deMurcía¿ 
cuyo priuiWgioconfirman el Infante Don 
Manuel,D.DiegoLopez.yD.Alõfo Lopez 
heírtr.anos.D.Alfonío Tellez, D. Gonçalo 
Gotiçalcz GíronJD.luart García, Don Fer-
nando RuízMançanedOjDonRodrigo Go-
itiez , Don Rodrigo Floraz , Don Ramiro 
Floraz, D.Pedro Perez, Don Martín Gil, 
D.MartinAlfodfo.Albar Diaz deAíhmas, 
RicoSOmcs todos de la primera esfera^ué 
fe hatlaron en efta Conquífta 5 rengólo la-
cado de fu original, por el Maeítro Am-
brofio de Morales. 
a 3 El común de ios hiíloiíadores tiené¿ 
qué Ce hãllaua end Exercito D.-Gutierre 
recién ele&o Arçobíípo de Toledo, y que 
le encargó S.FernandOjquc htzielTe expur-
gar la Mezquita mayor déSéüilla de las for 
dídéces de la impiedad Malionktanaipero 
crt la verdad dé efto cabe mücha duda; 
confta de los priulleglós alegados en elle 
áño.que eftaüa vacá la Iglefia de Toledo.y 
que dürauá lá vacante por xVJarçò de el año 
figuíente, fe moftrarà en los que citaré en 
èl,en que pârecc nò caber PreladKinter-
medio,y mas quando à D. Gutierre le dan 
losCatalagos de í ò l e d ò roas dilatada vi-
da; pètó aunqü<í concedátnósq eitaua elec-
to,que nohómbrándofeen los priuilegibs 
es muy dudofo, no por ello concederé que 
le tocaiíe efta acción por Primado <le íás 
Efpañas ,finofolo pòr fef el Prelado mas 
digno de los prefentés, cemó pudo el San-
to Réyencárgarlb à otro > áUnque más los 
ápáfsiòhados de la Igléfia de Toledo fe eí-
fü ¿rCen áafirmairlc.püesqüandolo hazeni 
fin pruebas ,110 fe riéccfsitáde Impugnar-
lo Con ellas; y dame otra razón de dudar-
lo , háltárfc en muchas memorias nuefc 
tras ? que efta Iglefia fue entonces confa-
grada,loqua¡ no pudo hazer Dori Gutíet-
re.fietídó íolo el(idodeToledo,de Cánoni» 
go de layo Cabildo dizen que fue nom-
brado , cíátfque no fiendo antes Obífpo,ntí 
pudo confagíar Tépio.como l'aben los en-
tendidos en los Ritos Eclefiaftícos, el q no 
eraObífpo confirmado,ni confagrado,co-
mo fe deduce del titulo folo de electo ; yó 
Creyera fi fe me permitiera eonjeturar^qíté 
ícÕs,y Seculares 
el Prelado que hizo vñá y otra función fus 
D.Gutierre Obífpodé Cordoua,queéftaua 
prefentc, y que íe eqúluocò el Autor de U 
Crónica con la fettiejancj-a del nombre, en 
t u y a fupoficionjcumpliendofeel placo,ía-
líeron de la Cíudád rendida no menos dc 
400^, Moros ; tántos afirma l a Croni-
ca,de que los cién mil paffâròn à la Africa 
àla Ciudá'ddé Ccutâà miniftrandolcs para 
eltranfito baxe ieSjque quentan la Crónica* 
y la h í f to i r ia general cinco naos, ocho ga-
lerasy vna (^f íacaj los reliantes Moros 
cõboyadosfeaíía la CiudaddeXerez por el 
Maeffredc Calattauâ,fe efparcierõ por las 
poblaciones que en Andaluzia les rcttàuan. 
24 El dia que fue Lunes 2z. de Dmcro-
bre.en qué le celebra la translación de las 
Reliquias de riueftro PatronS.líIdoro¿defta 
Ciudad à l a de Lec^fue con bucii acuerdo, 
áuñq acafo no fin mifterio, concurrió coa 
el termino del plazo fcñalado p a r a la entra 
da,cuyà víftoria es fama,que el mefmo Sa-
to âuia reuelado à S.Fernando t amaneció 
alegre,y difpúerto el tríunfo.q elReligíofo 
cuito del Santo Rey conuirtiò enprôccf-
fion deuotáíprécedía el Exercitoeñ ordea 
militar,tremolando las vanderas Vencedo-
ras,y artaftrarido las vencidas, y obftentá— 
tío en el lucimiento el común regozi/o, a l 
compàsdé mil fbnoros bélicosínítrumen-
c o s i C b r o r i a u a n l e fus principales Caudillos^ 
los Infançones, Ricos O mes ¿ Maeftresde 
las Ordeñes militares , y luego numeroíb 
concurfo de Secülárés, y EcleiiafticoSjCou 
loí Aícobífpos.y Obifposhaziendocftado 
à el titoho Portatil,que conducía v n a fobe-
fàna Imagen de N.Señora: no me atreuerò 
à refolvcr,!! lá á i los Reyes,ò la de la Sede, 
q pueden eftar por vna, y otra muy v e n í i -
tniles lascongeturas, aunque es mas rece-
bido auer fidçladelos Reyes,que v e m o s 
rnageítuofaniente colocada en h ReaiCa-
pillâiperblá de lá^ede .tutelar^ titular de 
riueftra Iglèfia,lo efta en f ú Altar tnáyor,y 
es tan antigua fu refpètòfa veneración ¿que 
nunca parece tüuóftíga.r íegundo. Renia'ía-
ú a S.Fernando con fu mugeirj b i j o s . h ^ r -
mano,y pérfonas Reales, y fi é m o s de eftac 
à no n i a l fundadas riiemorlasdclConuento 
de N. Señora de laMcrced,!2 m a s íoberâna 
el Rey dé Aragon D. íáyme él Conqíiifta-
dor, que"Vino à háliarfe perfonalmente a 
efta Santa empreffa, ique aunque pueda fee 
dudofo tüücho, no lo lie querido olvidar, 
fio fiendo iropofsíble ; luego nuiftefof* 
Corte de las Reales famüías en concerta . 
da .y graue marcha, por entre la Torre de 
el Oro , y el r í o , à lá puerta de Goleá 
( f e g u n es córiftánte ) y haziendo alto e n 
cl Arenal,falíò Â U i a f j arrodillado à los 
píes 
D e l a Cíüáad-• 
f icé de San Fernando, lé entrególas Haues 
dé la Ciudad , que ctíiaio él mayor de fus 
triunfos,es la mías ordinaria accionen que 
lo pintan.Y enque no püedo dexatdcad-
vertir, qiie es impropiedad grande poner-
lo coroo fe vé en pinturas , y eftampas à 
cauallojporqüeíconftándp, que eftfe triun-
fo tuuo mucho mas de procefsíon , que de 
marcha militar,y en que iban tantos Ecl¿-
fiafticos juntoá la Sanrifsima ]magen,hp 
es de creer, que el RelígioGMmo Rey fué-
fe à cauallo,íino àpie cerca del diuino Si-
mulacro de Maña , y debenfele poner à fu 
lado ia Reyna Doña luana , que lo acorii-
pañó en la entrada,y los Infantes fus hijos. 
Deídefuspies marchó Axataf con aigü-
nos Meros principales , que à afsiíHilò 
auianquedade: ydizc vn nieriiorial anti-
guo, que llegando ai cerro de Buena vifra, 
de donde fe pierde la de la Ciudad en el 
camino de la Madfma , lloro tiemamcn-
re,y exclamó :cj»e folo Rey Sítntohim'e-
podido yencer h grxn dzfcnfà r-¡m au he^ 
eho ,y con tdn pequeño Exercito, a f-inta, múlt i -
ttíd de población; pero (¡tte Je cumplieron los de-
cretosdel alto A l i g u e aefle tiempotenian def-
tinado^ue fu, gente perdieffe. eft A Cind.-id^de m : 
teman muchos pronoflicos. Proíiguió luego fu 
víage lleno de lamentos» y poco defpues íe 
pafsó à la Africa .donde mientras viuiófue 
fíemprc aborrecible fu'noinbre,quchazian 
masodiofo las execraciones del Alfaqui 
Oñas. 
24 Guardafe con efpccial veneración eh 
tre las Reliquias de nueüra Santa Igicíiá 
vna llaue de p l a t a blanca^ en partes clora-
da,de notable,y exquinta echura. El tama-
ño aun no vna tercia; el maftil redondo, y 
hueco,que acaba en punra,cerrado con re-
matetorheado de dife/ente meraljlasguar 
das entre artificíofas labores caladas, con^ 
tiene eftas l e t r a s Caftellanas.DIOS ABRI 
R A . R E Y E N T R A R A . E l anillocaficet-
tado à manera de medallajque adornan la-
bores , y foliages grauadoá, y en el medioi 
pequeño agugero, capaz de fiarla à delga-
do cordon , y en la orla de fu gíueílo eni-
tre perfilcs,en caraderes,^ lengua Hebrea, 
fe lee fentencia igual a la de las guardas, 
que fuena èn Latin. 
' ^ e x ^ í - g u m a p p e n e t » 
T\j x 'vnt iter fa, terr<tjntroil?it* 
E l Rey de los Reyes abrir d,el Rey detoda la tie-
rra entrar kidci anillo fucede vndado,cuyos 
quatro iguales frentes muçftran eículpi-
das galeras, y nauios, y luego vnbocelon 
que haze cabeça à el maftil, en que fe al-
ternan Caftíllos, y leones i los baxeles, y 
toda fu ptimoroU compoftura, han da-
S e a il la. t J b . i H f 
do ittàtèria à varlásintefpr etaeiones, doc-
ta , y breüe es la de Düh Fernando de l i 
Torre , en el Libro de las fíeílas de eft¿ 
Ciüdad,:al çultbde Saa Perdandò. Cree-
fe por infalible auet fida lá que Fue ofre-
cida en la ceremonia de la entrega , hecha 
à prbpofito con áluíiuos adornos, à que 
dio tiempo el que fe difirió la entrada ,- y 
que dieron à encender fus híerogüficos, 
y motes, que foló abriendo Dios milagro— 
lamente , pudo entrar el Santo Rey triun-
fante , digno de fer dueño de toda la tier-
ra , y que el Rey de los Reyes le abríeíCa 
el palíb à ellajde efta llaue¿yà fus inrerpre-
racionès dexó eferitó vn largo dífeurfo 
para la Imprenta Don lofeph Maldona-
do Dámla mí tiq , que guardó original; 
Otra llaue también notable, aunque muy 
defetnejante ett la matéria, que folamen-
te es hierro,pero muy parecida en la traza; 
y fabrica.y Caladas lasguardasde caracte-
res Arabi^os,que algunos entendidos « i 
çfle ídioríia han interpretado del mefrao 
feñtido de la otra, tiene oy en fu poder en 
nueftra Ciudad D. Antonio López de Mefa 
Veintiqüatro de el la,r que la heredó de fui 
padrey fe. entiende auer en lo arítíguoeliá 
de» en el Archiuo de la Ciudad,con la mef-
n̂ a cñimacion que la ; tra en el de la Igle-
f ia j fer tambié de lasque los Moros ofre-
cieron ;.S.Fernando,que ni puedo afirmar; 
ni negar.aüque es muchoel credito de fuaí 
ducños.Sacó efta á luz el P.Iuan Bernal,dc 
la Coropañia delefus,para la vida que e'fcri 
ue del Santo Rey , y le debo auef mela co-
municado ̂ corren ambas en eftampasdif-
tintas,y j untarèias aquí en vna por fueftra 
ñeza,yCuriofidád.VfáronlosÁntIguoscf-
te modo de formar con letras, y motes la¿ 
guardas de fus 1 laues , de que ay mucho en 
11 erudición Criegá.yRomana. Vanamen-
te penfaron algunos .q ue efta llaue dç laSã* 
tá Igleíia es alguna de ias que losPon'tifice» 
folian,y fuelen embíár a los Principes con 
limaduras de las cadenas del Apoftol Sari 
Pèdroçpero en el fentido de las letras,y en 
fus ínfignías fe deíVancce fii opinion. Y D ; 
Gonçalo Argote deMolina, en los Elogios 
à losCauâileroscel rep ar ti miento deSeui-
11a,que cito en otros lugares,haze meneio 
de efta llaue , afirmando fer la que Axataf 
pufo à los pies de elSâtoRey;y en otro apui 
ta míen to íuyo hallé q en las antiguas pin-
turas defta entregare vía en las manos del 
Moro figurada efta mefma Ilaue:ádmTrÓl<i 
èlMaeftro AmbroíIodeMorales,y fue de el 
mcfmo pareèer,y la llama en vn papel q te 
go fu yo, joyx prea'ofifsi/m dehs Ata 1 g hjifr â$ 
SeuilU; -viU (añade)e«fív fus i.els'cjuijsy c tó 
nórtte ftbimdezjr fu orizffptro guando fits jf~ 
B i ñakg 
nales no me lo maitifeftaran, pajonas ancianas 
me 'o aferraron ¡y que mía d? <t(¡»elh ocafion 
otras prefeascjuc JèauiAn perdido dignas de iguúl 
eft ¡ma. Y por no troncar fus palabras : V i 
umbiettfyiòGgW ) d pendón con que ¡e gano 
SeuilU,y Aunque fe ye que lo han remendado, 
tiene mucha parte de fu primer muterÍA , mejor 
Armales Eclefiâítlcõiy Secularés 
huuieran hecho en dexarlo e» elU , y no auey 
puejio duda en lo antiguo, con los remiendos míe-*., 
nos. Afsi Atrbrofio de Morales caí) cien 
años ha reconoció la verdad , y la eít'jtna-
cló de cftas vcneiabks prendas. Y aora mas 
de ciento y rfnqüenta,el Bachiller Luis de 
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De ía Ciudad dé Seuilla Lib. i : 
I S Llegados àlâMezquita imyor,yá 
Templo del AltifsinriQ , fe celebro por el 
eledo Arçòbifpo de Toledo Miffa la pri-
mera vez que refiero debaxó de la inefcia 
aduertenda que ay pata düdarlo,folo por-
que afsí lo dizela Crónica ,y quedo reftí-
tuída àfu eulcoChriftiano, cort título de 
SantaMaría de la Sede,dexando en ella Saá 
Fernando la referida Lmagenjafsi intitula* 
da,cuyo bulto es todo deplata,y eftà co-
locado en fu Altar mayor,y la de los Re-
yes.en la que deídc luego(fegun es conf-
tante) fe í'eñaló Real Capilla en la parte 
mas oriental de la meíma Mezquita,y al 
meímo tiempo fe arboló triunfante en fu 
alta torre el Eílandarte Real de la Cruz;y 
fin embargo , que el Alferez mayor de el 
Santo Rey ,crael Señor de Vizcaya D. Die-
go Lopez de HarOjque con tal titulo con-
íuma fus PriuilcgíoS.el que lo fubiò,y tre-
moló el primero , íe añnna aucr íido Do-
mingo Poi o ,iluftrc Cauall ro , de origen 
Efcocèsjy de fu real fangrede quien proce* 
de en Seuílla el calificado linage de Santi-
ilan. Que fe celebró MílTa eftc mlímodia 
en los íitios(yafcñaládos)para los Conué-
tosdeSan BenÍto,y laSantiísimaTríniddd, 
estradicion fuyá,y ay memorias de que eí 
Santo Rey, à imitación dé fus progenjto-
ECSjque vfaüanen tales días para mayor ce-
Jcbridad,armarCaualleros algunos califi» 
cadosvaflalíos^rmó muchos llorando fus 
hazañas,y que en él dio orden de caualletía 
à Avcn-Alhamar Rey de Granada,y por 
blafon que quedó fuccefsiuo à los Reyes fi-
guientCSjC» crfwjpo roxo yna yanàd de orô con 
áragAntes, o cabeças de fierpes en fus eftremos, 
mcrecidode fu obedienciaiy fetuicios. 
3,6 Prolijo empeño fuera, aunque dig-
HOjtncncionar todas las perfonas princípa-
les,que por las Hiftorias,cl repartimiento, 
y otros ínftrumentos coníta.que fe halla-
ron cncftaconquífta.Pero ya que de todas 
fea caü impofsible.precifo es referir algu-
nos. Peí fonas Reales^demàs de el Rey Don 
laymc<ie Aragon,en cuya certeza, como 
ya adueni.noes pofsible refolver;el Infan-
te DonAlcnfcprimogenttodcl SantoRey, 
y de los demás hi jo^capazes por edad,D. 
Henrique,Don Fadrique, Don Felipe, Don 
Sancho,DonManuei,el infante DonAlon-
fo de Molina , hermano Icgitimo,y entero 
de San Fernando,Don RodrigoAlonfo,hí-
io natural del Rey Don Alonfo de Leon, 
Adelantado mayor de la irontera,yco-
mo tal CaudiUo inmediato à San Fernan-
do en efta emprefa gloríofasel Infante Don 
\lonfo de Aragon,y el de'Portugal Don 
" edrojConde de Vrgel,ya rnenci¿inados,ei 
•cy de GranadaMahomad, Aven-Alha-
19 
mar»Àven Mahoinâd,Mj ó del Rey de Bae-
ca ,quederpues íe boluíó Gbriitiano.y fe 
llamó Don Fernando Abdelmon,y fe en-
terró en nueftra Santa Igleíía , Seic-Abu-
ceic,quefue Rey de Valencia.y de Caraba-
ca.y ChriftÍano,íe llamó DonVicente Vcl-
bis,conocido en lasHittoriás de Efpaña poc 
- r - , - : ».w í̂i><%im. pU* 
el mílagrofo aparecimiento de la Cruz, 
que fe venera en Carabaca:y no fon age* 
nos decftaHíerarchiatres nobilifsimoscu* 
nados de San Fernando , cafados con hij as 
no legítimas del Rey D. Alonfo de Leon, 
ei Señor de Vi¿cay a Don Diego Lopez de 
Hato , Don MuñoGoncaiez de Lara.Don 
Pedro Nuñez de Guzmaíi. Y fí cíluuíera-
roos al común de lasHiítorías, contarafc 
aqui también por cuñado de San Fernando 
Don Pedro Potice; pero el efclarecido Don 
Pedro Ponccque casó con Doña, Aldonça 
de Leon,no confirma ya los PriuílegioS 
de eítos años,ni como Rico Omfe,ni coma 
Mayordomo mayor,que para mi es euidé-
cia de fee ya muertó.y de que el Don Pe-
dro Ponce , que menciona la Crónica en 
eftà emprefa,/ deípue&fe lee heredíído en 
el repartiniíento?õ fuc;diueríó,:õ fue hi/a 
fuyo de fu meúna nombre. Prelados, el 
electo de Toledo Don Guderre,íi bien en 
la duda que dexó aduercída Don Gutierre 
Obífpode Cordou3,Don Pedro Obifpode 
Aítorga , Don Rodrigo Obtípo de Falen-
cia , Don Mateo Obifpo de Cuenca, Don 
Benito Obifpo de Avila^Oon Sancho Obif-
po de Coria, Don Fray Lo^e Obírpo de 
Marruecos,con otros muchos preheminé-
res tclefiafticos,feñáladobfitre tódosDoti 
Remondo^ Rayrriundo^Chanciher ma-
yor de San Fernando, prefto Obifpo de Se-
gouia , Gouernador de el Arçobifpado de 
Seuilla,y defpues fu Arçòbifpo. Y con mu-
chos Regubtes de las Religiones de San 
Benito, Saneó Domingo.San f rancifeó , la 
Merced , la Santíísuna Trinidad 5 de. la de 
Santo Domingo^. PedroGonçalezTelmo, 
ConfeífordeS Fernando^ elBeatoDonjírt 
go; de la de la Merced , fegun eftà recibido 
en Seuilla fuGeneral,y Fundador San Pedro 
Moíafco,fi bien efto no concuerda con las 
mejores Hiftorias de la Santífiima Tríní-
dad.Fray Luis Freija, con otros compañe-
ros,Mae'rtres de las Ordenes Militares, de 
la de Santiago Don Pelai Perez Correa, 
porcuya naturaleza pretenden/ultamen-
tecontender Galicia,y Portugal.y cuya 
memoria fera eterna por fus proezas , J 
por el milagro referido de nueftra Señora 
de Tentudia 5 de Caiatraua Don Fernando 
Ordoñezide Alcantara Don PedroYañcz» 
Don Fernán Perez , gran Prior dciHofpi-
tal de San íuande Getafaien, Don Gomez 
R a m i -
"¿ó Ànnalesíclefiaft 
B-anolrcz.IPtiot de íosTcmplarios.con mu-
chos CaualIeros,y Comendadores de to-
das fus Ordenes5y alguflosde la Milicia de 
nueftra Señora de la Merced, fegun refie-
xen memorialesíuyo$,íi es que fue Militar 
eíla Re!ííjlon,comoniuehosdudâ,y yo na 
refuçlvor Ricos O mes .quantos tan alta 
dignidad gozauan en eftos Reynos , pocos 
nombra la Crónica,que por ella quedan 
i:eferidos,muchosexpreíla el Repartinué-
to^'én que de algunos haré particular me-
mona,por mas tocantes à seuíüa.no atre-
uiendofe à todos mi pluma^por el ríefgo de 
omitir algunos Infanzones , y Caúallcros 
de primera ClaíTe , masaun de los eme fé 
fgbcn.quc puede alcançar locomprclxenfi-
ble.no pocos caüficadífsimos Aragoriefes> 
Catalanes, Valeucianos.NauarroSjPortu-
guefes, Italianos ,y Francefes,y de otrais 
Naciones de igual dificultad,en querer re-
duzidos à Catalogo. 
¿ra i z S / . A ñ o 1249-
1 Pocodefcansò San Fernando de los 
prolí/os afanes de ran largo íitiojporque à 
íeis de Março del año de 1 24 .9 . eLtâvu en. 
Cordpuá,fegun la fecha de donación à el 
Orden de San luán , à Don Fernando Ro-
driguez^ran Prior fuyo,y à Don Rodrigo 
Perez , Comendador de Confuegrajde las 
Villas de SíetcFillas^eAlcoleaJosCaítros 
de Almenara , Peña-Flor, Algarin.Lora: 
Por & jcraia'o ( dízcla traducción del Pri-
UÍlcgíO Latino)'/tie me ficiftisen U prifionde 
UCiitdAcl de SeuilUi y à veinte y fcTs del pro¿ 
pio mes ya cnSeuiUa,díò al Obifpo deCor^ 
doua DonGuticrrcy à fu Cabildo »la \ 1-
dea nombrada Vila,por losferuicíos que le 
hizicron en lamefma emprefa.Confirman 
ambos LYmÜegios con los Infantes.Prela-
dos.y RicosOmes, vAgt U IgkfudeToledoj 
y no fe lee confirmación de ladeSeuÍlia¿ 
argumento de no eftar aun erigidajaun-
que es conítante»que dcfde luego San Fer-
nando la deilinò primer Arçobifpo,al In-
fante Don Felipe fu hijo, y en tanto qua 
recibía Ordenes Sacros.y las demás folecn-
nídades precifas^ncomendó el Gouíerno 
Eclcfialúco à Don Remondo fu Chanci-
ller imyor,y Confeíror,y elle año Obifpo 
de Segouia.Quien duda .que daria SanFer-
nádo quenra muy en breue a la Sede Apof-
tolíca.y fobre la erección de tanta Iglcfia, 
haría aquellos oíicíos.qaedc fu Religion, 
y piedad foij de entcnderjpero de efto/o-
lo «U la puntualidad Híítorica,y Cronolo% 
gíca vh#Ha<«os a el Infante con titulo de 
Procurador de ctta Iglefia iProaíratnr E c -
cleft« Wjpdenfis ,CÍ\ Priuiícgios, defdc el 
¡cesjy Seculares 
año figuiente de 12 50. y en él de 12 5 ^ 
Bula de Indulgencia , para la dedicación 
quetratauade celebraríe;lo qual todo in-
dica alguna intermiísion en tangraue ne-
gocio , aunque es cierto no le huuo en ei 
culto de la Iglefia y* fantificada , ni en la 
aplicación à cflableccr fu Prclaciajii Cle-
r o ^ todo lo tocante à la Religion.prínw-
tocuydado de Rey tan Santo.y prudente, 
finque otto,que íu Real perfonajy autori-
dad inteminíeife en eftablecerla , en for-
marla.ni en efeoger para fus Híerardúas 
Eclefiaftícas,ios mas idóneos fugetos^n^ 
iba menefter bufear pruebas para refut^ro-
pinionjqup à cfto fe oponga,quandí fí algu-
na ay,con ninguna prueba fe corrobora. 
2 Recibido eftà por nuefttos Autores 
fiímes,apoyadores de la tradición que pre-
dicó en Scuilla el Sagrado Euangelio ci 
Apoftol Santiago (en cuyo diaeftofe et-
criue)y lasdifputas fobre hallarle tiempo, 
y lugar en el breue de fu vida,tocan à qulc 
de propofno auertgue las dificultades de 
nueüra Hiftoría Eclefiaftica antigua,en q 
áy mucho que defeiT!boluer,de las mezclas 
del engaño^ de la cõnfufionrquedexò pot 
ptimer Obil^o Metropolitano i San Pío» 
vnode fus primeros difcípulos Efpañoles¿ 
que le ímítò en la Do&rin^y en el Nlarti-
tio.y en auer edificado Templo à la San tif-
fímaVirgen MARlA,antesde futranfito* 
el fegundcdefpuesdel Pilar de Zaragoza,; 
yquetüuo igual principio la Primacía de 
lasEfpañasen ella Sede.euya verdad prc-
üalecc al opofito de muchas controueríias» 
y con ella el titulo Patriarcal deque vfa, 
en cuya prueba me dilatara con gufto, fi 
Hiftoria de Seuilla moderna . començada. 
en fucinto eftilo,admitiera difeurfos Apo-
logéticos de fus antiguas preheminencias, 
no fáciles de fer breues.bafta que no tenga 
la poíTcfSion , aunque tenga el detecho, y 
propiedad de la Dignidad mayor,que es i * 
Prímacia, y que nunca aya cedido , al de 
que fe precia la Santa Iglefia de Toledo^ 
Preheminencias ofufcadas,y enagenadas» 
mal Ce veficrê,íin mezcla de controuerfias* 
efta es todo mi cuyd3do,efcufar,quc quan-
do las necefsite Seuilla tiene,? tendrá mu-
chas dottas plumas,que la defiendan tj mas 
quando nada la defiende tanto , como las 
flacas pruebas de la opinion contraria.Du-
rò fu antigua Sede en la grandeza de fa 
erección, con muchos Prelados Santos, y 
Mártires,harta el Imperio de losGodos.ea 
que la gouernaron las dos lumbreras de Isi 
Fe de Erpaña,Leandro,y lí'idoro cuyo t í é -
pofuc feIicifsíi'no,fucediò elílguíentc me-
nos faufto. Perdiòfe Efpaña.y entre fu cau-
tiuidad fubfiftiò largos añositroncófe alfia 
fu 
De la Ciudad dé 
fa cxífténcía^ vérnosla yarefucitar glo-
riofa à fu antiguo cfjslendocpor medio de 
San Fernándo, que en nada Ja quifo infe-
rior à loque fu^emulá Ci de las mayores 
ca toda circunítáncia deMagcílad , que-
riéndole Prelado à ib hijo Don Felipe,à 
quien cr ió , y educó el ínfígne Arçobifpo 
de Toledo Don Rodrigo Ximenez,auia fi-
do Canónigo dé Toledo ¿ y era Abad de 
Valladolld,pero nò àfeéto à fer Eclefiafti-
co,como 16 mbftró defpués. 
3 A la rcftaurácíon de la Igleíia ,y de fii 
Prelac'ia^s yfeparable ia de ÍÜ Cabildo: Fue 
hi ordenAdt, ( dize lâ Kiftória General)Ca-
IcngiA mmcho honradii ,à honra'áeSá::t(t M¡i~ 
via,cuyo nombre efln Sánta Eglefía l!eub,y itlC-
jor Jas Lecciones del Rezo de fu Dedica-
ción, queauíendo referido como eí Santo 
lley luego que gahò efta Cíudad,áplicò el 
animo à diíponer lo ròbancé à í'u Iglefia, 
por medio de fa hi iononibrâdo AtçobíC-
po:In(liim'do{áize reduzido fii texto á nuef-, 
ttÚÍdiòm»)nobfíifsim Colegio de CMmigos}CQ 
Prebetida^y Digríidades hoHc(lifsimas:Sás fue-1 
ron las prímerasDígnidadeSjDcãjArccdia-
nò d4-Sétíil.la,Çapíícòl,qiic deípuesfe lla-
ihò GHkttejTéforerovPríor, Màeftfe Ef-' 
CÜéliil'ú|»riraerriíeñ'cíon,ès eh el Reparti-
ititóntdàeei' aiñ&il-i 5 i t y â e Gànòniigòs.y • 
RãciórMSÉõS; Pèfó ãl-lfy&fd-íupónen infti-
tuidos /yquéai riíéfrtio tiempo, Clérigos 
£bñalados para él culto de fu Santíísima 
JnáágèA de los Reyes, dieron princípio al 
Coro dc'fu Capilla , es también incapaz de 
dudarfejfu primer dotacíorijrio hallarèmóá 
hafta el año de i i $ 2 . ã íò riiènos la for-
mal de ínftrumehtos, que la Real en mer-
ccdesjfue fin duda la primera de las accio-
nesde San Fcrnandojtan gran todo necef-' 
í i tó de tiempo para diftribuirlc lás partes, 
y patòefcoger fugeíosidóneos, afsi com o 
huuó de-tardar la venida di2 fàmíliãSjquò 
poblaífea , aunque défde íüegó,la fama dé' 
l^òpiUíèticia^ láófertá dc grahdesPfiüíle. 
giòsjeõménçó á; traerlas à palfo lar^p. 
":4; Era la Mezqfiít^(|iièlè%ònfisgfè Ga-s? 
tèdralífiamptucHUiyde bella Aíquitédurav 
eh qua'tóoíid naife dê hcÉmofílrã el ttiâdo 
d̂ f Í&b¥\¿út^lwMo:rÓs,tah;díuerfófde él 
á t los Béóíftarió's yivmqüe de fu tamâ&o;y 
forrhávpuede maIdifcüt rirfc,no perrtíáncí-
ciendo planta * ò d'íbiixo qaé la miieítre. 
Peroalgúñas circunltancías dán'aadiúinar 
algode loquevfurpa el olvidó jfuloiigiiud • 
de Mor te à Mediodía, al contrario de los 
Templos de los Ghriftiarios,y:menor, qüe 
lá latitud de Oriente à Ponicntejcompueífi-
t â ^nauésicl ) uegó!de iéiiyós áreos eftri-
uaüa fobre eolutnrtas de raarmoUrcliquías 
dé fábricas Bioni^as^Vmódc) qíie fe vè cri 
üilIá.Lib.I- ai ' 
la Santa Iglefia de C0rdóÉía¿qüc permane-
ce en ia Mezquita.y fe via en la de San Sal • 
vadordeScuilia. Su latitud conuertidá ca 
longítud,parareduziria àla formaCíirif-
tíana,dc que el Altar mayor miratTe ãl Oc-
cídéte,füediuidida en dos partes(akó me-
nor la primera, mas Orient al para Capilla 
RJéal j fepárandóla con rexas de balulíres 
de hierro,en ¿jue es tradición conftante 
auerfe luego pueftola Imageiide nueftra 
Señora de los Reyes,y eí reító quedó pata 
Iglefia : halláfe en algunos papeles anti* 
guos,que todo fu pavimento eftaua folado 
delofas blaricas,y í'uteclmmbre.compucf-
ta de anificiofos arteIbnados,y que todo 
lo exterior adornam galana coronación de 
almenas,y vele fu imagen externa,con la 
de lá torrc,en fu antigua formaren los re-
iierfosde los fellos antiguos de lá Ciudad, 
qneateftíguanéíta vuíoía mueiira , que ca 
el todo , Ó en la mayor parte, es fin duda 
aüerfído obras de ios primeros ReyesMo-
ros,tiiascercanos a! pdneipiode fucauti-
uerio,eri el íitíó propio,que tuuola Cate-
dral,del tiempóde lóslíeyes Godos,en qué 
refidieron San Leandro, y^an Ifidoraif 
eñ'lá que lo fue.defde eí principió dé la Fe 
fcn eftaCiudad.ó ya tuuieíle titulo de Sít»-
éú h'r'ii'dlcm.O' Advocación de Sxn Vicente» 
òvna,y o era,que noeiagenode pofsibili-
dád , contiguo por la vanda de el Hortte^l 
patio ;'Ó Claüítro, vfado en todas íás Mez-
quitas,para diiierfos vfos-de fus ritós j el 
qual aun rettené alguna pareçs de fu forma. 
T c á U t a medió vna futítiteiy en los qua-
tro ahguiós de ella,ótrás ratitas bouedas,ó 
cifternas, que feruian de baños, para fus 
fefpia¿iónes,que aunque cie^as,fe conocen 
fas editadas. Lodeníàs^pobíadodc efpefa 
cantidad de naranjos, palmas,y otros ar-
bolés, con tres púertás en las tres fachadas. 
La fuente eftalia cubierta fcon vna capilla^ 
0 ciniboríó.cjue arruinado' defpues^ue re-• 
cdífiçàdóyy püíóíelc efte' íetrerq^que ha.--
lio eñ pápeles aütiguos. ;- rí 
:J(¿¿ía. poft. 'M0^ros âfaiElo* celfi, 
• ; Maitjlas, •. .:,'1 • ' 
Alonfo Mofgado défedue ttias à la krgá; 
efte Clauftroj Otrò tenia à la parte de Orié-¿ 
te,que por muchos olmos ^ que le haziart-' 
fombriojtomó el nombrede Corral de los-' 
Olmos. Cercauanle varías oficinas,'fvf-
ukndas de ios Alfaquieí .conuirUòíâs-' k{ 
mejores víós la Igleíia - y dos pieízas,qüe? 
aun diiran¿yfírucn oy à juzgados IkléfiâfP 
ticos víc aplicaron à lalas CapfrúldECS dei 
l«s dps Cabildos, Secular, y Eciè^áftleo, 
que 
z t 
que en ellas largos años fe congregaron. 
5 En cite patío ¿le ios olmos,venía à 
quedar la torte contiguaà la Mezquua.y 
que tenía entrada folopor dentrode ella, 
íugrandeza , fuartificioíifsima Arquitec-
tura,fu eleuacion.fus ornatos , aunque no 
pocodifid.es uc deferibiríe con peifecciõ, 
loeí\au por todos nueitros Autor- s ,ct^> 
que es cafi fupcrfluorepetirlo.bafte loquç 
de ella fe lee en la Hiftoria General de el 
ybèyÒonAtoaCoiPuesdeUtorre mdyo. {à i zc ) 
que ya es de Santa Marici,rnuch<is fon Us jus no-
brecas ,1- la fu-¿randera,è {* /» vedad/e la fu 
altera ) ca fefaita brabas * en el trecho de la 
fu anchura,}: cuatro tanto en lo alto iotrofi tan 
al .astan U a n á ) de ta» gran mejhia es fecha 
la fu cfcahY^-¡ue quaícfjuicr all i quieren 
fobir,con bcjlks fpbenhaflacncima de eVJ^trò-
fi,en Jomo adelmtea otra torre a U cima, que l 
ocho brazjas fechas de gran mtejlri.ij&'C. Bol-
uerelaà mencionar,quandolKgueal tíê-
poen que fue añadida .y pueth en la her-
mofa fern a enque lf admira la edad pre-
fentc Laprimitiua la viò coronada de a-
qudlas tres corpulentas bol3s,ò manganas 
doradâs,cuya belleza exageran los Hlcri-
tores,y de que contaré la ruina en el año de 
i S96. notable, por iiorrorofos terremo-
tos.Otra torre tenia y que permanecc,caíi 
al paralelo de lamayor,à la vandadcPo-
níenre, de menor clcu3Cíon,pero de gran 
lobuiUcvdad ,qiie algunos , no fin buenos 
apoyos de congeturas razonables, pienfan 
ferde la antigua cerca de la Ciudad , que 
antesquefe le añadieííeei Alcaçar.hazíê-
do angu o con la muralla , que domina al 
Rio .donde aora eftà el PoíHgodelCarbon, . 
paflaua derecha haita la Puerta de la Car-
ne?pcrla calle oy llamada la Borciguinc-
l:ía,en que de antiguo muro ay no pocas 
fcña!es;y fí la priroitiua Catedral de tiem-
pode :;:an Ifidoro eftaua contínua al muro 
de ía Ciudad (como le lee) mucha fuerza, 
tentaelkdílcurfo Llamafecftatorreoydc, 
San Miguel,y en ella fe pufieron las prime-' 
ras campanas,y el fragmento referido del 
muro.aunauc folo para cl paflb,con vngrã 
a» co la vnc con el que en varios tiempos fe 
ha llamado,ya Hpfpital,ya corral,yacom-
pas.ya Colegio de San Miguel, Hofpítal al 
ptjudp o , porque allí lo huuo,para cura-
ción¡de los Mini (tros de la Iglcíia ,y afsilo 
nombran efcriturasjal anal fitio, fe lee en 
algunos memoriales antiguos,que eftauan 
quando fe g^nò efla Cmdad.redazidos los > 
poços Cluiftíaços,que en ella auía>y que 
tenían vna HcrEpita^que fue Caredral,en 
que refidieron los;Qbífpos.que huuo,dçf-
puesde la cauriuidad;en cuyamemoria San 
Icrnando lo dio i la ŝ anta Iglefia,paía 
Ànnâlcs EekíiaíUcòs^y Seculares 
Hofpitaldc fus inferiores Cledgos.raenor 
en ámbito, pero que fe ha ídoampliando 
con varios títulos, y-hail a la Ad.ocacioji 
de San Miguel quieren fea en cl ínmcmo-
rial. 
6 Difícil parte de las Hiftorias es la def-
cripriua , mas fuclcferuir à la confufion, 
que à la claridad;pero inefcuíable en Hif-
torias de Ciudades: aja Catedral .que in-' 
cluyòen fi la Mayor,fucedíò ladiltribucíõ 
de las Parroquialcs,que con \rna enTriana, 
Fueron veinte y cinco todas, excepto la de 
Triana,con las mcfmas Advocaciones que 
permanecen. La de la Catedral.San Cle-
meatc,Sm SaVxiioi-jColegialjiegunda fie^ 
proeli grado, San Juan fíxptifia, Sxn R m a n , 
Santa M a r i n a , Santa Catalina,SAI N'coVts, 
SantiagOiSan Efiettan, Omnium SanBiorum, m 
Pedro., San Andres, San Ijidro, la Magdalena, 
San Ilefonfo, Santa. Lucia , San Marcos , San 
Miguel,San Gi l ,San Lorenço,San Marti i i ,Saa 
lllatiyO lulian,San Bartolomé,San Vicente,y en 
Triana San lorge, dentrode, fu CaftillOjCiUC 
fe mudó algo deípues afuera,con titulo de 
San. a Ana. La Advocación de Sanlorgej.di-
zen algunos,no sé íi con hadante cerçeza» 
que fe le dio, porque el mefmo Caft'illo Ce 
entregó en guarda à los Religiofos Milita-
res de fu Caualleria.en que bafte el no ol-
vidarlo. De todas,fuera de Sán lorgc,dà no-
t ic ía la cxiftente,cl Repartimiento en el, 
año de 1213 .repetir.èla en el de i a ó 1 coa 
mas índiuiduaUditd.Ticncfe por cíerfo»que 
; unto àcada vna fe dj(^úfo,no nías ,tjirdç, 
yn Hofpital,para caxiyf refugio de fus fcli-
grcles pobres,con la mefma Advocación, 
de que afsimcCmo adelante fe dará mas 
noticia. En todo fe valió San Fernando del 
miníftetio,y difpoíicion de Don Raymun-
do de Lozana fu ¿ecretario,y Confeíípr. 
; 7 Los Conuentos de San Beníto.Santb 
domingo , San Francífco, nueftra Senpr^ 
4fi U Mercedjla §antífsima Trinidad , Saa 
AguíHn,tuttÍerõ fin duda defde luegoprin-' 
cipío en las cafãs.quc à fus Re!igiolos.fe.fc* 
ña lar on para alojamiento , auicndofe ha-
llado en ia conqulílà en fus fagrados raí-* 
nifterios, con que es igual fu antigüedad, 
cuyo afsiento tuuo algunas mudanças,que 
íe refcciràn en fus lugares, 1 uftamente to*. 
dos tienen por autor a San Fern ando,como 
afsimefmo el de San Clemente de Monjas,' 
del Orden del Ciiter.,à que en memoria del 
dia de la- entrega de eíta Ciudad ,.diò c l U 
Advocación i los de San Leandro, Sane*: 
María de las Dueñas,y Sanca Clara.fe pre-' 
cían bien de igual antigüedad. No fo* 
Iguales las noticias, qu¿ de la antigüedad 
de ellos Conuentos fe hallan en fus pape-
íes,© enlos Hiftoriadorcsdefuslnftuucosj 
yafs? 
í)e la Ciudad 
y afsl lo que no éonferuaa fus monumcn-
toSjtnal podrá Tuplirlo mi diligencia. El de 
San Benito mencionaré en el año 1259. 
con ocaíion de fu repartim£ento:en el de 
i25 5.eldeSan Pablo con la mefma,y afsi 
los demàs^à todos precede con el titulo,y 
poflfefsion de Real :el de San Clemente,^ 
que dio San Fernando los Palacios de io¿ 
Reyes Moresque eftauan junto à la Puer-
tade Vib-Ragel3òde la Almenilla. Afír-
malo la tradición, ateftiguanlofus inftru-
mentos,yen vna antiquiísima Imagen de 
San Fernando , que guarda con eftima de 
Retrato , ya colocad a en vno á c los A i -
tares de fu Templo, fe lecefta orla que lo 
figniíica. 
Jŝ ex ptus , Augufiam depií'fis hojhbus 
¿den:) 
Hanc dedit, anciílis K" elifione facris. 
FÁRey piddofo, auiendo expelido enemigos, 
dio eftdAngufta cvt/rf à Jusfierms conj agradas 
en U Re-ig'on. I . 
S Quedara fiemprc muy dentro de la 
duda,fi en efta Ciudad permanecían entre 
los Moros algunos Chríüianosde los que 
pof la mezcla de fu habitación, llamaron 
Mozárabes,© Mixtí'arabés/i algunos San-
tuarios tenían efpede de veneración,y fi 
algún Templo perfeueraua fin auerfe pro-
fanado.dequeno tenemos Hií¡:om,ni inf-
trumentOjque nos certifique ^ de las Iglc-
iías fe referirán algunas premíías.quando 
fe trate mas particularmente de las Parro-
qulalcs,y de los Santuarios, como fon las 
cárceles de las Santas Vírgenes,y Mártires, 
Iufta,y Rufina,en la Igleíia deíConuento 
de la Tnnidad,la cárcel de San Hermene-
êildo en vna torre , junto à la Puerta de ;otdoua.Elcampo,ò degolladero de los 
Chriftianos,fuera delamefma Puerta,en 
que eftuuo el Conuento de San Leandro* ía 
cafa.òPalacio de San Hermenegildo,de 
que ya hize mención junto à la Puerta 
Trina. Solo el inmemorial culto,y tradi-
cion,que csel entivo de fu certeza,nos cer-
tifican de que fuerondefeubiertas,mas no 
el como, quando de cada vna fe ofrezca 
hablar, fe verá lo mas à que alcança la 
aueriguacíon , qué el eftilo Cronológico 
repugna mucho, lo que folo fe anticipa 
en prefunciones. 
9 Tantas Reiigiofas ocupaciones de S. 
Fernando^ni la política de la nueua pobla-
ción à que aplicauacon mucho cognato, 
no le embargaron profeguir la guerra co-
rra los Moros, con que pufo enfugecion 
todo el reftode Andaluzía,hafta la Isla de 
Cadiz,reduzíendo à vnos lugarcSjlos parti» 
de Seuilla.Lib.J. ¿ j 
dos, à otros la faerça.y àtodosel temor 
concebido à la reputación de fus armas 
vencedoras. EmpreiTa.'.que en breue peno-
do incluye fu Crónica ,fm referir lo mas 
particular de fus fuccilos^omo ai feñat an-
do tiempo íixoen los años que reítaron k 
fu VÍda.G<í«()(díZe) í X'cre^y ¡1 Me<¡i:sa,y A 
Alcalk,y a Bele:̂ ,y à Santa Mari.í d>A P-Aeno> 
y Cc(di\>qt(e eftx dentro en lámar, y kStn L u -
fítr de yilpechin ,y x Arcos,7 à Lcbrixx yy *• 
Rota -¡y k Tribuxena,y todo lo queeíix de ejln . 
ptrtede Lt maride ello ? ao k pmidosje ello 
por conquijlas. 
Era 1288. Año 1250. 
1 A quatro de Enero en Seuillajelañoi 
de tiso.confirmò San Fernandodonaciô 
de ciertas heredades .cafas.y gucrtas,que 
la Reyna Doña luana fu mugerauia dado 
en Carmona à Don Fernán Perez,Prior de 
cl Hofpítal de San luán de Geaüalen, à 
tiempo que premedítauapaflar àCaftíUa, 
en que fus Caualleros,)' el Infante D. Alon -̂
fo le reprefentauan ínconuenientes, por 
medio de Don Diego Lopez de Hard .Se-
ñor de Vizcaya,i que concediendo aduír-
tiò fu razon,y fufpendiò el inc.:nto,dando 
liccncía,para que los Ricos Ornes pudief-
fen boluer à fus cafas,y licenciando la no-
bleza para algún defeanfo , oia , fegua es 
conftante,con güito , à vntruhan,llamàdò 
Pa j a,por dífcre£o,y (in per/uizío aiegre,y 
efte le pidió vn dia,quefubieffe à fer fu cp-, 
bídadoà loaltode la torre; àcetò.y eítan-
doen ella,ledixo,queel banquete que que-
ria feruícle,era el objeto hermoftfsímo de 
Ja Ciudad queauía ganado,por cuyo dila-
tado ámbito, le fue feñalando los Pendo-
nes de los Ricos Ornes que la guardauan, 
feñalando afsimefmo^uaa gran parte ef-
taua yerma de moradores,y quan mucha 
poblada de Morosjy en vno, y otroincuí-
tables peligros de fu aafencia , en que fe 
expondría à boluerfe à perder, cnerda,y 
eficazmente ponderadosjoyòlc con admi-
ración ; tales auian de fer los truhanes de 
todos los Principes. 
2 Con acuerdó del Infante,y de los Rí-
eos OmeSjyacafode todo el Reyno junto 
enCortes,como fe dirá adelante, dio San 
Fernando Fueros à Seuilla.concedicndole 
enteros;y aumentadosjios.déToledo/cuya 
grandcza,folopudo fer exemplar digno de 
laque quería que fe ennobledeffe,à nin-
guna inferior, leyes propiamente muniei-
paleájdemàsde el Fuero,)uzgo,de losGo-
dos,porque aun fe gouernauan ellos Rey-
nos,cuyo Príuílegío defpachòen Seu'illa k 
quinze de lunio: / echa la c¿rta(dize)efi Se-
Í 4 Annates Ecleíiafticòs,y Seculares 
utlU,d expenfas Beaks^uh^e de I m i o ^ r a de do,Don Pablo dc Efpinofa cti ifu Hiftoría 
IZ&S.ctños .ENosel fob'edichoRey Fernando, <}c efta Cíudad.en que noeftàn losconfir-
jReynandoenCitfiillct, Leo»»Toledo, GcúlcídySe- madores 5 darèlo cabal, Cacado dei tum-
uil ld^ordoudjMurcúJáctitBac^jdpmclio ef- bo antiguo de fus Priuüegíos, que tierc 
tc Pr.jW/egf o, q»e mande Iw êr , y coumtmwo Scuilla en í'u Archiuo.hechopor manda--
propia !o robvro,y conjirmo,&c. í fte Priuile- dode los Reyes Católicos Don Fernando» 
gio pufo entero infertoen la confirmado y Doña Ifabcl, porque cl original no fe 
del Rey Den Alonfo, hijo de San Fernán- halla. 
EH cí nomhre de aquel que es Dios ycnUdcroy perdurable,que es im D'tos,con elHijoy con el E f -
pirim'Santo,} i>n Señor trino en Perfoiias}y imo en fuflanctay aquello quenas èldcfcubribÂe U [if 
Glor¡a,yNo< creemos deUtqucjfo me mo creemos,que nos fue defcubierto , de la fHGloria,y del [if 
H i j o , y delEfpirttu Santo,y afsi los creemos,y ntorgarit'.s U Deidad verdadera perdurable, adora-
mos propiedad en PerfonasjC n i ¡dad en ejfencii,è egualdaden la Diuinidad,yen nombre dc e í l a T r i -
des mercedc<¿ 'grandes honras,} grandes bien andanças,que fi^p,ymo¡lro,aquelque es comienço* 
fuente de todos los bienes,* toda la Chr!fiiadad,e feña1 adámente a los de CaJlteUa,y de Leon,en los 
dias , y en eítiempo de Nos Don Fernando, por la gracia de Dios, Rey de Ca/heíM* Toíedo, de 
Leon dcGdicia ,y de Seuill.i,dc Iaen,entiendan,y conozcan,como aqueflos bienes,nos fi%p,y< moftr» 
contra Chriftianos ,y contra Moros , y ello non por los nueftros merecimientos,mas por la fit graif 
bondad è por la ¡u gran miíericoMia, è por los ruego*,} por los merecimientos de Santa M u r t a , 
cuyo fieruo Nos fomos} por el ayuda que nos ella fcM el / » bendito Hijo , } por los ruegosf 
por los merecimientos de Santiag^cuyo Alfere^Nos hrnos,e cuya jena tenemos,y que nos ayuda 
fiempreà vencer,} por fa^er bien}l moflrar fu merced,* Nos,y a nueflroshijosty a nueÇros Ricos-
Omes,y a nueflros -vajfaüos^ àtodos los Pueb'os de Efpaña^i^^yordeno,^ <icabo,que por Nos,que 
fomos fuC>Wílüero,ypor elnueflro trabajo,con el ayuda,y con el co?tfejo,de Don Alfónfo mejlro f i -
jo prirnero¿ dc Don Atfonfn nueftro hermano,} de los otros nueflros fijos,} co» el ayuda, e con e l 
cotifeio,de los otros nueftro* Ricos Ornes,y nueflros lerfes vajftUos, Caflellanos , c Leonefes , c o n q » l -
fiejfemos toda la Jtidaluzji<,à feruiciode Dios,y enfanchamiento de laChrijliandad,mas llenera-
Mente , y tnds acabadamenteqne fue conquiftada , por otro Rey , } nin por otro Orne,o Maguer,que 
mmchonos honro,} nos moflió grande merced,en las òt/ds c onquiftas de la Andaluzia mas abmdo-
I amenté,'e rnas lleneramente,tenemos que nos moflroth fu g r a d a d l a fu merced,en U confíifla dc 
Seuilla,que fecirnos con la fu ayuda,} c<m el fu poder, qüanto mayores , è mas noble Seuülá,; 
que las otras Ciudades de Efpaña , } por efto Ntjs Rey Don Fernando jeruidor , y Caualiero dc 
Chri(to,pucs que tantos bienesty tantas mercedes,y en tantas maneras ,recibimos de aquel que es to-
do bien,tenemos por derecho,y p o r r a ^ h d e ha^er partéenlos bienes queDios tíos fi^Oia los mtef-
trosvajf<iUos,y a los Pueblos,que nos pab len Seuilla,} por ejlu. Nos Rey Don Fernando,en vnotco)f 
la Reyna Doiía Juana nuejlra Mugier,y con el Infante Don Alfonfo uueflro fijo, primero heredero,b 
con nueflros hijos Don Fedricfc Don Henvr tejámosles ,y otorgárnosles ejle Fuero y ejlas franquezas» 
que efta carta di^e. 
Damosvos à todos los vecinos de Seu!*Krf,Comunalmente Fuero de Toledo,;; damos,y otor-
gamos,demás à todos los C<ttMleros,las franquezas que han los CAUaüeros de Toledo,f iera ende tanta 
que queremos,que aüi odt\e Fuero dcToledo,<lue todo aquel que tengt cauallo, ocho me fes del ario* 
que yola treinta marauedis,que fea efeufado * Fuero de Toledo- Mandamos por Fuero de Seuillap 
qiteclque tuuiere caualloflue yala cinquentamarauedis,que feaejcufdo de las cafasen que es ef-
eufado en Tole do \ Otro fi damos.y otorgamos alas de elbarrio de Francos,por merced que les face-
mos,querendan,y compren francamente, e libremente en fus cafts fus paitos , è Jus mercandias 
groí.b adentalyO a v a r a s t e todas cojas que quieran comprar,} vender en fus cáfas , que lo puedan-
facer,y que ayan hi Pe llepc ros,} A I/ayates,afsi como en Toledo,} que puedan tener camios en f tscA-
fas;} onoft facérnosles ejlx merced , demás de que non fean tenudoSfde guardar^ nuejlr o A l c a f a r , n i 
el Alcaicerla dc ! ebato,nin dc otra cofa,afs¡ como non fon temidos los debarrio de F ancos e n T o -
ledo;Otroft les otorgamos,que non fe an tenidos de dítrnos^mpre/lido,tii pedido por fuerza,} damuf-
Itsqucaym honra de Cauaüeros ,fegm Fuero de Toledo;y ellos annos de facer hueflc,como los C a -
ttaUcros de Toledo\Otrofi damos,} otorgamos^ los de la Mar,por merced que les facemos, que ayan 
fu Alcalde que les ju^gue,toda cofa de M a r juera ende omez¡llos,y Caloñas , y Andamientos,de»-
das9y empenam/'entos , è todas las otras cofts que pertenecen a Fuero de Tierra y eflas cofas que 
pertenecen a Fuerode Tierra,} non fon de M a r ganias de iuzZav ôs Alqaldelde SemlU,por F » e -
redeSeHilUfffe les Nos damos de Toledo ,y efle Alcalde datemsle Nos poner, o los quç Rey n aren 
def-
D e l a C i u d a d d è S e m i l a X i b . L t f 
'âefpi*esdeNos,è ft rfígííno non feftgtn'del juíxjude ejle A l c d d e , ^ rf Alc41e,c<ite feis Ornes 
bonos7t}ue few faUdores del Fuero de U M a f ^ ú e lo acuerden con eflosj gr»? ''ínhejtsen • âtjíHerehCo 
lo que èl,y ^eUos fe í sòmes bonosjienen por derecho , j¡f i el querettoja tionfe^dg^e í e t V » / ^ 
(lúe acordareel Alcalde con aquellos [eis Ornes bott^cjue je al^e à N ô s , y k los '({us Rejndren teffites 
deNos ,e damosyosyj otorgamos-vos , que podais compraré senderen vuelas cAÍas^Anos,y otras 
mrcdnierias,en gr os, yddentalycomo(¡mfieredes,e damósvos,ye inte Carpinteros ̂ e U Í r e n y u e p o í 
N a m osen vite jiro barrio^ dárnoslos ttres Ferreros^y. tres Mjaxemes.y dmòsvos,honrade Cauílíe-
ro<Jegiin fuero de Toledo,} vos tbedes nos dê  fa^er Hitepe,tresmefes cadaafo por M.u'.xjjuelba 
coda ¡y a itiiejira moc ión ¿on yitejlros 'cite/poste con vuifiras armas,} . coa ynejtro conduto íandoyós 
N amos,y de los tres me fes adelante,quifierems que nos firbades,bkbemosvdsk dar porhae por e{t& 
ieyt todos los que fueren i>eP̂ 'nps,e moradores en Seudlhtambien a C*<M>ifrbstC9m'&\M.erctieryfyC<>z • 
moklos de la, ñí.ir,como .* odoi los otros ye ¡¿¡no* de i a V ^ q i t e n o f den dié^no dei 'Aixa rafe ¡y del 
ftvueralvfi algmtoyos demandarede.nasde cjfc die^no^aa k /v OÍ abedèsdé dar de el À l x a f a f e ^ dét 
'fffuerallqitc Nos feamõs tenudósde defendervosiydempararvos contraqtficHtyáf'éráque yóslod^m'i-
ae.Caeflodcl Alxarafetjdel flgueral j del AlmjarijA?$o;y'del nuejlró ãériçho*• mandims^te 
P U id'ryino y de ranaiojde rolas las otras cojas spe 'dedesyue[lro derecho à la Iglefia,a si como en 
^ • - • ' ~ ' 1 f l " c- • - - - - - - - - deSe<Mt,pàr 
,y d eje nâ:'mos 
''a efle' Fimò,nÍ! 
contra ellas franquezas,que aquí fonejerttas enefte l>riuiLgio,qiie jondadas p-or fuero d e S e u i ü i , 
nin mnguarUs en ninguna coa.Ca^ aqiielqtte lo faere^-vrie mefira ira^è h Ú è V i o s ¿ " f e t k i r ykr 
Era L ' M . C C . L X X X V I T t . 
en coto a Nos,y a qimn Reynare defpites de Nos,cien marcos de oro. 
F á t h charta apudShidam^egijs expenfi^quindecim l m i } , E i 
¿Hnb¿í&-Nos prAgnomihdttis R : x terdinandus RegñanS, in Cajlèllx » Legi'bnc ; Gallee ta, Se úi.iàl 
CoràUvd, M u r c i a ; la'eño /Báe i ia }hoc Vriuileghinr, quod for it iufsi apfrobo',&< mum pi" opta ro-
horáig? confirm''• ; ;. 
kc'clefaToletana'ydcat. Çonf, 
JnfansJ'hilippusjProairator Ecclcfv Tl i f -
pal. ^ Conf. 
JSgidius Burgenfs Epij'cop. Conf. 
Ntmn ias Legionenfis Epi) Cop. C wif. 
Tetras Zamorenfis Epifcop. Conf. 
Petrus Salamantims EbifcOp. Cnnf. 
jtodericus Palentinas Epifcop. I Conf. 
Maimitndits Segmienfis Epifcop. Conf. 
j£g id ius O-omeitfis Epifcop. Conf. 
Matheus Cotichenjis Epijcop. ^onf' 
Benedicts Abulenfis Epifcop: Conf. 
A l fon fus I if pi- Conf. 
Alfonjm Telli. ^ Conf. 
Mimim G o n ^ a h i . ^ónf. 
Simon Roderif- tonf. 
Alparus Petri . Conf. 
Joannes Garcia:. Çonf. 
Gometius Roderifil Conf. 
Jicdericus Gometij. C onf. 
Ha^narius C'alagaritanos Epifcop. 
PafchafiHS Hienenfis Epifcop. 
Adam Placentinus Epifcop. 
Ecclcfia Corduhenfis yacat. 
Pet'Us Ajlorijenjis Epijcop. , 
Leonardus Civitatenfis Epifcop. 
Michael Lucencis Epijcop. 
Joannes "Aurii-nfis E p i .cop. 
AÜgidius Tudenjis Epijcop. J 
Joannes Mindunienfis Epijcop', 
Santius Caurienfis Epijcop. 



























Didacus L u p i de Faro J l f e r e ^ Bomtni Regís. 
Roiertctts G o n ^ a l y i , M a i o r d ç m s C u r U Regis. ., 
Ferxandus G o n ^ a h i Maior merinus in.CajlielUi 
Petras Gutexij,Ma,ior merims inXegione. 






Vantim Segouienfis fcripfit de mandam Magiflri Raimmdi Segomenfis Epiftopi ^ < ® m m 4 , 
3eps Notarij anno tar t h d ¡üo quo i d m Gloriotfsimus R e x ^ F e x d i r m h s w p n 
2,6 Annales Eclefiafticosy Seculares 
nobilifsWdm Ciuh(ttem,& (Am reftitmt cultui chrijUnno. Que iuena en Caftcllano , Saa-
cho dc Segouia loeferiuiò por mandado del Maeftro Ray mundo Obifpo de Segouia.,y 
Notario del Señor Rey,en el año terccro.defde aquel en que el mefmb gloriofifsimoRcy 
Fernando ganò à Scuilla nobílifsima Ciudad,y lareftituyò al culto ChrUHano. 
• i Tal fue el Priuilegio de los Fueros, 
que en fuma concedió a todos losvezin.os 
deSeuina,Caualleros,Qudadanos>Merca-
dereSjManneros,Artiñces^ec cemun to-
dos los Fueros,franquexas, eíTempciones, 
"prerrogatiuas ,que gpzaua Toledo , por 
concelsíon dc los Reyes fus progenitores^ 
f u y a S j f í n refema d c alguna,y c õ adición dc 
muchas t̂odas como ya díxe.le yes munici-
pales , que priuíicgiauan , y ennoblecían, 
las mayores Ciudades , con particulares 
gracias, fegun los vfos dc aquel tiempo, 
exceptuándolas en mucha parte d d co-
nmn traiamientodelreftode l o s vaílallos, 
ycombldando afst la gente, y nobleza,! 
mas breucmente poblarlas. Y aduierteíe en 
cftc Priuilegio,ya con titulo dc Procura-
dor de la Iglefia dc Seuilla.cl Infante Don 
FcHpe,el qual no tenía en el Priuilegio de 
quatro dc Enero de cite año.de las h e r e d a -
dcs,y guertas en Carmona,à el PÍior dc el 
Hoípual, teftímonio dc que en eftc inter-
m e d i o tuuo principlojcomo también el de 
Obifpo de Scgouia,el Notario Don Ray-
mundo.Efte Fuero deToledo.que refpec-
tiuamente fue el dc Seúüla,y porque co-
mentó à goucrnarfe,no lo he virto publica-
do en alguna de fus Hü\orias,confl;a que S. 
Fernando mandó traer à SeuiUa fus traslá-
deseos quales dcuían dc auerfe perdido en 
el año de 1295.Era 1323.en que cita Ciu-
dad embiòà lade Toledo à Don Diego 
Alfonfo fu Alcaide mayor}à que pidieííe 
otra copia,que fe 1c diò autenticada, en ef-
ta forma. 
Ffi'js traslados fueron concertados,con los Prí-
u 'legios onde fueron ftcados^w. jon fechos en 
L.itmtc' Nos los AlcuhL }e el Algya^jl, e los 
Ç.lúdicros,} los Ornes Buenos de Ix noble CiV.^tí 
de Toledo}y temos curt d de nueflro fefyr-elRcy 
(entiendefe por cl Rey D. Sancho) <\ue nos 
rmndaque dieffemos eflos traslados à Don D jago' 
Alfonfo, Ale aide del Reyty de Seuilkyporqite los 
de SeuiÜadixernn , querían ufar ajsícomi Nos 
•yjamos por eU)s,è No? por efta carca del Re y que 
•viemos,} por meço de Don Diago Alfonfo el jo-
brediebo diern )sle eflos traslados tres días de 
EnerojEra de mil trecientos y yeíntey tres anos. 
Eyo Fernán Martine^Efcriuano de Garc! A l -
yare^ Alcalde de Toledo eferim efle traslado, 
eírv.El qual eftà original en el Archiuode 
eña Ciudad , y por fer el principal funda-
mento de fu prímitiuo Gouietno ,como í i 
derechamente fe huuíeíTc dado à SeuUla» 
me pareció ponerlo entero, copiado del 
que tengo por original. 
Porque los fechos dc los Rejcsxay.tn la remembra'!ra qtte merecen, fon de meter en efcrlto, por eide 
yo Don Ferniind(),por iagraci\i,dcDios,ReydeC4(l¡eü*,de'I'oledo(zqi\Íc\ tradudor añadió Impro-
piamente los Reynqsde Leon.GalícIa.SeuíllajCordoua^urciaJaen.quc no eftauanvni-
dos,niconquiitados)cocíi'cíít« fegiu'r míos eugendradores en míos fechos quanto pudiere^ querient 
confirmar las franquezas,è las slabadas cofliimbres,qtie ellos dieron a los fus Fíeles,en ynoconint 
Mugier Doria Beatri^Reynafe co:i mío fijo.Don Alfonfo,} con confent¡miento,} con placer de Dona 
Berengitela Reyna mi madve jago cartade àaàn,e,de reãbr amiento fe de coufirmaci'mfe de cllablec¡mie~ 
to,} dedera parafiemprefa yos C once jo de Toledo ,Caualler os,} Ciudadanos, también à los Mocara-
bes,como a lo< Cállanos,e à los Francos,} à /ot que fon,} à los que fer an defpueSfdobos,} confirmobos9 
todo quanto fe contiene en yueflra franqueza,} de yiieflra pro,en eflos de y ufo efcritosPriuHeglos, 
que ganaron los que ante fueron,de Nos,} de Kucjlros eugendradores, el tenorde losquales fi%e ef-
cratir yerbo ad yerbum,cn yna carta en efla maner/t. 
En el Imperio de la Sara,} non de partidaTrinidar,conmene à fiber,lei Padre,} delFijofe del Efpirí-
tu Santo,yn Dios poder of o de todas las cofas,aquefle pleyto ratonado,} tajamiento muy firme mando re-
Kouarfe confirmarei honrado Rey Don Alfonfo,üjode Do<t Remondo,} a tolos los Ciudadanos de Toledo 
CQMiiene a ¡aba-,a lo< Caualleros,} 4 los Mozárabestè a los Franco*tt>or 11 üeliat,} la igualdat delh** 
aquellos Pviuih'giosjos qudes auia d-tdo a ellos el Rey Don Alfonf> fu Abuelo,dele Dios muy buexa foU 
ga}i<¡A,me)oro,e conf mío pur amor de Dios,} por remifsion de todos fus pecados de efla guija. 
Todos fus inr f̂os de ellos fean juagados,fegun el Fuero juçvo,ante dieî de fu< mejores,} mas ' no-
bles ¿mas fabiosde ellos,que fean fiempre con el Alcalde de la Ciudad,para efeoger los p i ídos d 
los Pueblosfeqye todos endeu en teflímonio aífa* en todo fu 'Reyno. ' 
E otro ft,que iodos lo* Clérigos que de dia,y de noche rueguen a Dios poderofode todas las cofas por 
ados losdhn'Qíaw, tyxn libres totas fus heredades,} non den die^ '-o. ft}€ porto 
a faher 
4 faher entre los Caflelianos,} GalkgosJ Mo^arahe^coino fueren en cxrta losyms $c los o tros» lqm 
también los CaHalkros}com Jos Ciudadanos de Toledo,non fean frendidos ett todo fitRcym,} fi algit* 
no fuere ojfadude prendar áaígunodeatjueüosen todos fus,JReynos,doMe aqitelk prenda^} pague a í 
Rey fefenta fueldos,i los CauaUeros de ellos non fagan ccCbid((,fi non en fonfedo en el Año,} quien .fin-
care de el fonfadojinverdaderacfcitfan^pagued elRerdie^fueldos,} quien fincare de RuellosJ t w 
mere camiloe loriga,,o otras .armas de el Rey ¡hereden todas aquellas cofts fus fijos ¿ f u s ptr ieni f í loa 
mas cer canos ¿ finquen los fijos con la Madre honrados^ libres en lahonrade f t ^adre^fa^aqitepue^ 
dan cavalgar.E fi la muger fincare Señerdtfea honrada en la, honra de fu Marido. 
Otrofi yaqueüos que moraren en f is S olares,} dentro en la C !udad,o fuera en las Viñasà acaefciereié 
contiendas ,0 baraxas entre ellos'tt odas Jas caloñas de ellos fian de ellos.Eji algmode aquellos quifiere / > 
d Francia,}) a Caftiella,}) a Galicia,}) ¿ qualquiera otra tierra,dexe Cauaüero en, fu cafa^Jirmpor Ú 
mientra que el-»a>e yaya con la bendición de Dios,e quien^qutxere con f u M u g e t h a fisheredaàcs 
allende tierras,dexe Cauaüero en fu cafa,e -yaya en Ombre,o.T>ettga en el primero Mayo,}, ft a efle ter-
)nino,e non diere verdadera efcufança.pechc a el Rey feJentafueldos.Mas finon levare fu Mu¿er 
dexe con ella ' C a u a ü e r o o venga h efle pUco.: E otrofi hs Labradores^ de las vinas,} los Labradores 
de los tr igos den del trigo,} de el hordio ¿ d e l fruto de las. viñas la décima partea el R c y ¿ non mas^ 
è fe an efeagidos a efereuir ejla decima Ornes fides,y temientesDios^ recibientes gualardon del Rey,y fi 
fea adueha en el tiempo del trillar ¡as miejjes a los Jlfolis del Rey,y en el tiempo de las vendimias à los 
lagares del Rey,y fea recebida de ellos con -verdadera^ egmlmfma veyendo los ios^tres de la CÍV* 
Àadtq»c fea» fieles,} eftos que decima pagaren, al Rey,non feafobre ellos feruicto defa%er,nmfobre las 
hefliasdelhs,nin CYÍ.ba,nin valederas en U Ciudad,ni en el Cafliello,masfean honrados,y Ubres # de to» 
das las le cenias amparados ,e qmlqm'er daqueüos, que quiera çavalgartenqualqHÍer tiepo cavalgue, y en 
tre en las coflumbres de los Caualkros,} quien quier que obiere heredad,}) Villa cena de los Rios de To-
ledo,y en aquel Rio mifmo Mo¡ino,o Pefqueratquifiere Ubrar ea noria facerle fin todomiedo^y fohre t oí-
do aquejo aydnlofusfijos,y los fus herederos dellos tudas /iw heredades firmes,y eflables por fiernfre,y & 
•vendathy que compren los ynosde losotros,yque den a quier quifieren,y cadavm faga en fu her/dat, 
fegm fu voluntad-fe otrofi,fi fu Abuelo àquien de Vios Parajfo toílio fu heredat alguno de ellos por ira* 
o Por í«erto fm culpa paladinare fea tornado en elU,demas aquel que obiere heredat enmalqtfier tic-t 
rrádé Imperio,aquel mando,quefayon:esnonentrenenellts,ninmeriíiostm*s ¡c*n amparados por. amor* 
del poblamiento daquel,y ayuda de pios de quantas Ciudades de los Moros el quifiere c o m afazade 
prender,y afsi como aqueüos^ue daqueüasmijmas Ciudades fueren irán rentomfaando fus her edades,y 
que lasrenembren de Toledo con los moradores dé Toledo para fi. Otrofi ^aquellos m e de alkn.Sierm 
jontf algún juicio obter on con algún Toledano^ue vengan a Medianedo a Cahta'ifayy \¡i fe jux£Mtf 
con elfe por complir los mandamientos de los Santos Padres,porque Dios embargaffe mas fu Reyno,mn* 
do,que ningún Judio,ni ningún Moro ayan ningm mandamiento fobre ningún Çl7rifiia»oen ToUdotn§ 
en fu termino daqui adelante,fi algm Orne cayere en algún ome%i'llo,ai en algún libor fin fu voluntad# 
probado fuere por verdaderos tejligos,fi fiador diere »on U metan en la red,y fi M o r non diere,no fo 
liehen lotrologar fuerade Toledo,masmétanlo dentro en la carcelde Toledo,combiene c fabev U o a U 
fada,y non pague fi non la quinta pane de la caloña,y non mas¡y fi ¿Igwo matare à algún orne dçntro em 
Toledo 'o fuera falla cinco migeros en cerca de Toledojpár muerte muy laida, muera apedreado,mas a p e t 
5 fuen 
dadero. 
hàdo,peche toda la calotiajegun el Libro iu^go,e j i for auentura embarga ¿ a úiaHoaigmOme,y pen-
fare alguna traición en traer alguna Ciudat,o Cafliello,y fuere defeubierto por fieles teñigos,}} fqla pa-¡ 
remanezca 
llas,y fi muger de Us viudas de elks viuda fuere ¿o yirgen,no fea dada a marido lambidos ñon Por, a h 
gima perfona pedit ' " -—'̂  • ' "«"«" /̂ -«n/̂ ^^^nA.-iv J ^̂ JÀ/»!. /í« Cut rnuarvêr J * rlfne '' 
qualquiera que fea i 
ellas robare ¡muera por eUu en effe mifmo hgar , 
Guifa el Mor0,0 ludio,fi huuiere juicio con afgm Chríftianorfiteal l u e ^ de los Chrifiianos ve-ttgai 
à juicio. Otrofi,ningunas amas nin ningún cauallode filia non fatga de Toledo a tierra de Morosj^ 
plególe a ti que la Ciudad de Toledo nçn fea preflomda,nin fta en ella Señoreador ft non el folo» 
nin yarr)n,nimuger,en el tiempo de Verano focmraa Toledo a defenderla de todos aquellos que U qui-*-, 
fieren apremiar,fi. quier fean Chrift¡anos,fi quier Moros;t ntando,que ninguna perfona non aya heredat? 
en Toledo^ non quien morare enella vecino con fu pogier,} fus fijas,} la labor de los Moros cuefite fiem" 
pre de los proyes, afsi de Toledotafsicomo era antes ¿y tiempo de fu Abuelo Rey Don Alfonfo fea el «í, 
l i en auetttuittda fol$ançá;A.mçti.Efi algün Chriftiino quifiere ir a fu Fueroyayafi f o t n todo aqueffia 
i t [Ânnales 1 cletíattlcóSj'y Sccularés 
knftilce Dios fu, Impertorferdono todos los pecados <jwe acaefcíeron de la mitevte de los ludt'os^y di *«-.' 
ãtis las cofas de ellos,} de todos los l'efquifmieritos^fsi de los mayorestcomo de los Menores,e de las 
otras cofas que pertenecen k los ordenamientos del Priuilegio. 
PorqueaqueUas cofas que de los Reyes,y de los Cdbdtellos de las fierras fon eftablecidas^y fon firmadas 
fdr efcrito,que noñfean oblidddds pur alongamiento de t¡em¡>o}por ende yo D. Alfonfo Key de Cafliella 
âe Toledo,en -vnocon mi muger Doña Leonor Reynarforquc ->>os falle muy preftos fe muy fieles en míe 
feruit.'o fago tarta, de f r a n q u e i e de foltamientoj de efiablecimicnto ydledera para ftempre jamas à 
vos todo el ConcejodeToledotal p?efente,y alqueha deyenir,VHesdoy?y otorzo l todos los 'C Mailer os 
detod'i fu termhiofalos pre femes }y klo^ que han de venir de todas las heredades que han en Toledo ¡> 
tn al'gunK purte de fu ter rnino,o-vieren defde uy}non den jamc^ningun diezmo à Rey,nin à Señor de 
iiend^nin kningún otro,è qualefquier quede fus minos fm heredades UbrAren,non'den ningmdiez-. 
fnode los frutos que ende obierenmas los ebandichos Caualleros con todas fas heredades finquen libres 
e quitos de todo m.il>e de todo agratmniento,} de pechar por todos los figlos. 
Conof^udacofa feaklosque fon,c k los que feran^omoyoVon Alfonfo ^ ' . r U grada de Bios^Rey (fe 
CaftMa,y deToledo>*l aquelPriuilegio , que el Rey Don Alfonfo mio Vifabuclo de bienauentnrada, 
remtfibran^a dias a finiera à los Ciudadanos de To!edo,én el qual fe contiene,que qudquier cm» ma-
tajfe en Toledo faeiendo hi ye^indatj Caballería ,fegm el Fuero de T ole do,ftufe efcipfado^ L i t o de 
todo otro pecho te de facendera entodó fu Reyno,pues el ¿bant dicho Rey Don Alfo:ifo querient que 
los fechos de mios antecefiores fuefeneflables,y firrhes enymeonmimugier la Reyna Doña Leonor y 
conrhto fijo Òon Fernando fago carta de franqne^ay de quitamiento a w s todo el Concejo de Tole-
do,aí que esy ú que a por-venir mand inte* firtmmente acomodante ¡que qiulefqmer que moraíten en 
ToledOièhi fi^iefeni>e^ÍKdat,è CaualleriafígM el Fucm de Toledo di todas fus heredades' las que 
les obieren en todo m'o Rej,no,non faga», alguna pofera,o facendera ¿o algún pecho mas por l U e > Í n -
. datty por la f acendera,y la Cauallerà de Toledo, fan efeufados en todas las otras Villts de mos Rey-
ttos,j) Us otras Cojas de el ordendm; en to de el Privi legió . , , 
C onofytd* cofa feak todos hs que fon Ce a losque han de venir ¿ o m y o Don Alfonfojor U gracia de 
Diós,Rey de Cafiu-lLhy de loledoen vno con mi muger la Reyna Doita Leonor,y con mio fijo Don F e r -
nandn.de Uencora^hy debuemi volunutftgo carta de donación# de otorgamiento,y deeliablecimi^ 
to a vos todo el Concejo de ToUdp dPrefent^y al qáe ha de venir duradera para fiemprejpues dobos,* 
otorgobos aquel MejoncnTolcd, dofe yende el t r i g o n e lo ayades por fiebre ¿ q u e tomedes fiemS 
toda; Jas meMur*i,y todasUsderechuras qacaefcteren fiepre en efle mefmo Mefon del trizoj í e r í hi 
Vendido a U w e quando ncéteredes daquelUs mediduras ,y daqueüas derechuras facadas las abMichal 
e x p e M s M o,y expendedloW olrítdelos m u r o í d e T o k d ¿ ¿ ¿ ¿ J ^ J ffi¿*« 
aquefta coUyn el Arrompe,e h s Q u ] W de 1* Toledana SieUa tomen fiempri tl dieímode todas a Z e 
lias derecnu^ymediduras^ acaefeieren en ti abandicho Mefonj Us otras cofas délos ordenam¡L¡ 
Conój&ida cojajea a los quejón^ han de -venir por efie frefente eferito, como yo Don Alfonfo Por ú 
grxcta de ^'Jhfey de Caftiella,y de Toledo en ytio cortmi mugierDOna Leonor Reyna,y cornos fij¿sD 
qm'er del í lofpital ,of i quier de la Ch'dén Dueles,}) fi quier de Cauallero,}) dequalqiticr Orne faga facen* 
dera a la Ciudad de Toledo,afsi como fa^en los Ciudadanos de aquella Ciudatfempero f teams defta Ge-> 
nerlidat,y Liejcas^ue fue propiahcredat delEfnperádpr,y Ohms,y OcañA,eMontahan.con todo fit 
ter^inoths que les nmqiia cjío filter o,e per o dé Us Villas del Arjébifpo,y de 'as Aldeas de la Eglefia, 
de SkitA M a r ia,mandúmos,que la poftera,y lafacendera lo que fufo digiemos, que deben fa^er con 
Ciudadanos de Toledo,fdgatt:a non por mano detíos mas por mano del Arçobiff>o7que la coja,y la de a hs 
Alcaldes de Toledo-Ca nâ queremos^ue los Alcaldes,«/ los Ciudadanos de Toledo ayan dgun poder [o-
brelos Ornes del ArçobifpoJ deja Eglefia de Santa Maria ,y en efia pecha q fagan alos Ciudadanos de 
Toledo fean libres,y quitos de todapechct,y de toda facendera de Rey,y fiyo,o mios fijos# alguno de mio 
linage quifiere oirápechafó otra facendera aber de los abandichos Ornes del Arçohifpo,o de la Eglefia de 
•$MMMar¡a,non fean tenudos de fa^er ninguna pecha ^¡in ninguna facendera con los Ciudadanos de 
Tdédo,y las otras cofís qi/¿ pertenecen al ordenamiento del Vriuilegio. 
' Porefteprcfente efentofea conofcuda cofaà los ¡q\fon,y han de ^enir^omo yoD.AlfonfoJor la gracia, 
dé Pi'0>,%y de Caflielitiy de Toledo en yn* con mi muger la Reyna Doña Leonor,y comios fiios D . F e r -
nando^ D\tíetirique,cai;tãyite el dano de la noble Ciiidat de Toledoty el mnofcaHo que, tienen ende a la 
tierra, efiabkc^cbn O m s bonos de T o l e d o n i n g ú n Orne deToledo,fi quier varon,fi quier mugier non 
pueda dar ni -ueUer fu heredat à alguna Orden,facado ende fi U quifiere dar,}) veder a Santa M a r i a de 
Toledo , porque esJlella J d [og^. Mas de fu mueble de qMntoqnifiere,fegimd fu F.uero,e U Orden, 
que U recibiere^.AdA^a compra,da,pierdala,y quien ü vediere pierda los marmedisRayanlos fusparie-
teshs ms ccmimemperoyo con el Concejo condono à Don Gonçalo deTonptemida , y à fus cufiados 
Pe?, 
D e la Ciudad de ScuilIa.Llb.l . ' i f 
Í?«' ArmNe^ãePomgaby ¿GarcíaPere^de Fuent Jlmexi.que fu heredaty m i t l h c t e k à - p í i 
qmfieretijcomjíen À faber loque oy any condone ef iacofaí ellos,y à fus ft jos,y àfiis nietos',} otorgZ 
mos otrojirffe acjuello que Dona Luna ante de aqitejle ejlablecime»to,dio al Manefterto de Burgos d» 
Santa M a r i a h R e d con fu derechura yda.Mas el Caualkre de o trápane cju,e heredat k eti Tole-
do,}» obra fag* ve^fndat con fus-vecinosif non piérdala,} dela ti Rey ' a, quién ¡¡üifiere áúe fag* 
for ella-ve%jndat,y otra cofa de los ordenamientos delPriui íegio, 
Pues los Privilégios de fujo efcritos;y todo quanto fe contiene en ellos, yo Rey Bon Temando dé 
fufo nombrado otorgoyúslo,y lo robro , y confirmo j y fobreeflo eftable^co,que lo guarde}y lo faga 
guardar para fiempre>y fin retraimiento ninguno,} fi por auenturar algéno aqtk(t.i a n a eje mef-
tro otorgamiento crebrantare , o en alguna cofa la quifiere mingüar , o fuñar en defatarla , ay* 
lleneramente la ira de Dios Omnipoiente>y con ludas el traidor de nuejtro Señor ffiijra Us penas 
del injierno,y peche al Rey mil mirauedis de coto,ylò qué à fahor non lotcabe,y el daño que uoif 
fobre e(io -finiere debos doblado. Fecha en Madri t xvj.diasds Enero,Era d e M . C C . L j c . en el 
quinto año que rey no el Rey.E yo el Rey Don Fernando el contenido a<¡uefta carta que mande fa^et. 
con mi mano propia la robro,y la confirmo. 
Don Rodrigo Arçobífpo de Toledojy Primado en las Efpañas,ia confiernò. 
Don M attr is oh ifpo de Bmg os. Confi 
Don Tello obifpo de Falencia. Corf. 
Don lope obtfpo de Segouia. C onf. 
Don Mdetido obifpo de 'Soria. C'onf 
Don Gtftraído Obifpode Sígnenla- Conf. 
Don Garcia Obifpo de Cuenca. Conf. 
Don Domingo Obifpo de A y i l a . Conf . 
Don Domingo obifpodePlafcncia. Conf 
Don luán éleÜo de Calahorra. Conf. 
Doit luán Chanciller del Rey ¡y Abad de Vd-
lladolid: conf. 











5 Tales eran los Fueros de Toícdo7que 
no feràn defapaciblcs à lacurioíidad,aun-
que note la eítrauagancia de algunos de 
fus vocablos, y tales por ellos los de Se-
uilla^de cuyo vio a.y muchas feñas en fus 
antiguos papeles, efpecialmente del que 
concedía los juizíos de los pleitos â a q u e -
llos d iez Caualleros de los mas nobles de 
la Cmdad.y con ellos afsimeíhio, à imita-
ción de Toledo, tuüo princípio el Rcgi-
gímiento.que el cftilo de a quel tiempo lia-
ama ua Gonce; o,y Ayuntamiento fu&jun-
taSjò Gabíldos.Compuefto de quatro Al" 
caldes mayores,vn Alguazíl mayor.treín-
ta y feis Regidores, mitad del eftado de 
los CauallcroSjy mitad del eftado de los 
Ciudadanos , de que fe formó la VOZJCOH-
cep , Alcaldes, Alguacil mayor , Cauaüeros,y 
Ornes buenos deSeuilU , decorada con elef* 
tilo de muy nobles, fetenta y dos l u r a d o s , 
feís Alcaldes o r d i n a r i o S j t r e s Caualleros,y 
tres CíudadanoSjVn Alcalde de laluftida, 
otro de la ticrra.y numero competente, 
aunque no g r a n d e entonces , deAlguazi-
!es, Efcrluanos, Porteros de Emplazar, y 
otros Mimftros de Iufticia,yGouierno,to-
dosjéxcepto los Alcaldes çrdiuario? à met 
Guillen Gon^alye^j Conf 
Ferrando Ladrón ̂ Merino mayor de Cajlie-
Ua. Conf 
Guillen Perez*. Conf; 
GarciFernane^Mayprdomzde laRèyna. Còtifí 
cedR,eal,eftos à elección annua del Gabíl-
do,yla de los lurados,! la de lós vézinos de 
fus Collaciones,ò barrios. Afsí fe verifica 
todo.de los mas antiguos ordenamientos. 
En el Cabildo que la voz común llamau* 
Coñcpjo,y à fus junítas Ayuntamiento,àt 
imitación de Toledo , tenían voto, e í Al-
guazil raayorj Alcaldes mayores,los Re-
gidores^ por razón de fus Dignidades el 
Almirante mayor de la Mar,y el Alcaide 
de los Reales Alcázares,que fe verifica dé 
muchosinftrumentoSjfus Prouííiones erart 
en dos maneras, las mas folemnes,fkma-
nandoSjòquatro ofidaies,que féáalauan, 
y començauan: Nos los Alcaldes,)/ el Algua-
%jUy los Caiia'leros,y Oirízs Buenos > las me-' 
noreSj folo , Nos el Concejo deSeuilia.Y de 
Vnas,y otras, pendia, eftampado en cera .y 
colgado de filos de feda amarilla,y colo-
rada,fu fello,que de vna parte moftraua la 
reprefentacíon de laCiudad,y en la otra 
es fama,que queriendo en vida de San Ferk 
nartdo^poner fu efigie , como ponía Tole-
do la del Emperador D. Alonío^no l o con-i 
fintiò, y el Concejo pufo fu Real trono,ím 
el Rey¿efperando à fu fallecimiento,quan' 
do fu modeftia HQ repugnaffe fus glorias. L # 
G 3 admí-
adminiftracion de fus propios ,encaíga-
uan cada año à dos RcgidorcSjVilo de cada 
eiUdo,que ilamaua Mayordomos de Con-
cejo.No podían hazcr Cabildo, fin el A l -
guazil niayot.ò alguno de losAlcaldes ma-
yores,y hazL nloen el corral de losOlmos, 
en la ouíma pícça que losCanoi-.igo$,que 
duró muchos años , hada que allí mefmo 
les fue feñalada otra diferente,que tuuic-
ron hafta tiempo de el Emperador Don 
Carlos,en que íe hizo la íumpruofa fabri-
ca de las Caías deCabildo.cn la Placa de 
San Francil'co.No tuuicron días feñaládos 
para Cus juntas, halla el tiempo de el &cy 
Don Aloníoel Vitimo , ni guardaron en-
tre ü orden.ni antigüedad en los afsientos 
haíta el RcyD.Iuan el Segundo.Tenian to-
do el GouiernoPolítÍco,yMílítar,de la Cíu 
dad.yReynado yen èl porcabeça àel Ade-
lantado delAndaluzria de todo,y de laluftí-
da , ra braço executor ei Alguazi! mayor, 
à qu.en afsimtfmo pertenecía fer Cabdiilo 
prop-o de la Ciudad en las guerras,y tacar 
fu Pe ndon q tenia en (aguarda. Los Alcal-
des mayores,yÓrdinarioSjvíciuã comoldf-
ticias ordínaiias, la jutífdícion Cíuil > y 
Cr iminüJjdeque cnvnas cofas fe apelauá 
al Adelantado mayorjque para yèt las ape-
laciones tenia ciertos luezcs, qué llama-
uan dé Alzadas, y de otras à los Alcaldes 
delConfejode el Rey jque andautm en fu 
Corte. Todo afsí fe Verifica de diuerfas 
Claufulasde los Ordenamientos antiguos, 
en que el tiempo,y los accidentes intro-
duxeron mudanças, deterioran Jó la mali-
cia de los tiempos las primeras fotmas, 
que reftituyò.y mejoró cl Rey D . Alon-
fo el VUiuvo.ElGouicrno,y luiticia en lo 
general dependía de lo$Eucros,en lomas 
particular de Ordenanças ,que el mefmo 
Concejo fue hazíendo,y confirmando ios 
Kcy^s. 
El Alcalde mayor de la Tierra dlfcurría 
comiiiuatnente p o r ella . el de la l u f t i c i a , 
reítringiua fu autoñdad afolo loXHrimí-
tul,erael mas común puaidor de los de-
litos , los lurados Ueuauan el mayor pefo 
de los efectos de elGouierno, n o tenían 
votOjt i i ugar en el Cabildo, pero fl Ubre 
cntradajüeinprc que tenían que reprefen-
tar , repartían , y cobrauan los Pechos.y 
feriiicios Reales. Empad.-onauan los que 
auían de feruír en la guerra.zelauan elbíá 
pnb\ico,rondauan la Ciudad de noche ca-
davno«njfusCollacioí!cs,y barrios,y eran 
como Muúftros fuyos los Alamines, A l -
motacenes^ Alarifes. A lamín dicción 
Arabiga^ue tignífiea a. • ,/•>•. , operfoná de 
confian, a. Ciúdauan de dar preció jufto à 
todas las cofas,y era fu nombramiento de 
AnnalesTclefi'afticcs y Seculares 
Almotacenes, los los Alcaldes mayores, 
quecuidauan de ia puntualidad,de los pc-
fos,y medidas. AJ^rifes,los queatendianà 
las fabrícasjy obras publicas,y particula-
rcs,que à todos por la obligación à la fi-
delidad,dauan nombre de Fieics ,quecief-
pues fe mudo en el de Alcaldes. 
El Gouíerno Militar fupremo dependía 
del Adelantado mayor,que era el Cabdiilo 
de la Prouincia,el Particular de la Ciudad, 
el Alguazii mayor,cuyos vezinos quantos 
erancapazes de romar armas,y por algu-
nos efpeciales Priniiegios no eran eílenip-
tos,eíí:auá obligados à ferui cada ano en 
la guerra,tres metes con el Conce/Ojà que 
tocavia feñalar el numero para cada Cora-
pañi3,quc con equidad repartían los lura-
dos. Componíaf* la Milicia de Peon age ,f 
Cauallena,aquel compuefio de todoel co --
mun del Pueblo,eftade la nobleza que fer -
nia fiempre à cauallo,cuyo numero quede 
la dt linage no podía ícr gi ande.íe aumea-
taui con los que gozauan Priniiegios , f 
Fuero Je Cui .¡le. ia^o no eran losdel ba-
rrio de Franc os, los dee! de la Mar,quando 
feruian en tierra,y otras famílias à quienes 
fé concedia, con el precio grana men 
fuítenrar caüallos, y tener armas,porqaa 
gozauan las elfempcíones de los Fueros. 
Tenían los Adelantados Tenientes', qac 
tambicn fe nombrauan Adclantados,fia 
el titulo de mayores Pero como la mas 
continua refidencia de los Adelantados, 
era àzía las Fronteras de Cordotw.y laen, 
más vezinás al mayor poder de los M < M ^ 
y por la parte de Ezija,y Xerez fe necefsí-
taíTe de otros Caudillos , nombráronlos 
muchas vezes los Reyes, con títulos de 
Fronteros,de Caudillos mayores,/ de Ca» 
pítanes mayores,como diré en otros l u -
gares. 
Los quatro primeros Alcaldes mayo-» 
res fueron Rodrigo E.fteuan, Gonçalo V í -
cente,Fernan Maíheos.Rui Fern inde? de 
Safagun.que todos eítàn nombrados entre 
los Alcaldes del Rey,en el Repartimiento, 
enia Alquería V .J^h i t , o AkahL't . 
. Rodrigo Eileuau,hijo de DonEí leuan , 
queen el Repartimiento es llamado del A l -
ca£ar,por auerfidofu Alcaide(fegun afir-
ma Don Gonçalo Argote de Molina) de la 
iluftrifsima familia de Don Eiteuan Yüan 
cnToiedo,que fe comprueba en el blaton 
de fus armas.que fe ve en repetidos íellos 
de eferiturasque mencionaré adeiante,del 
Archiuo de la Câtedral,y de otros.tre; fa-
xas,y por orla dosarêe-ic h japeles.Muchas 
vezes repetiré fu memoria. Don Gonzalo 
Vicente »no confta de que linage fucíTe 
aunque no ay menos memorias fuyas. 
fee-
De la Ciudad de Scui lIa .Lib. Ti 
Fernán Mateos, de la gran Cafa de Luna 
en Aragon,y padre deei Almirante Don 
luán Mathede Luna , en cuyo elogio lo - « — - — . . ""¡p 
repitirè mas dilatado.TcniaeftcCauallero 
naturaleza en Toledo en efcrituras,de cu-
yo Archiuo ay «lemoría íuya con el titu-
lo de Alcalde de el Rey , y conftaque vi* 
uia hartos años deípuesde el prefentc Rui 
Fernandez dcSafagari , padre de Gonçalo 
Ruiz,vnodelosdocientos Caualleros, en 
que eítà el teftímonio de fu nobleza de l i -
nage. 
Alguacil mayor el efclarecído Adalid 
Domingo Muñoz, cuya prueba íe hallará 
adelante , y efta infinuadoen el Reparti-
miento , auíendo el Rey dado nombre de 
Aígacila à la Alquería en que lo ruuo,dig 
nidad grande en autoridad ,y manejo, y a 
que era ancla la principal guarda de la 
Ciudad, y tener íus llaües. Sus masinme-
diatos Miiúftros vcintcAlguaciles de à ca-
uallo , odciodefdc fu initnucion muyef-
timado , yqueíe vfaua por perionas no-
bles. 
4 Celebró el Santo Rey Cortes en Sc-
uillaeftc año , afirmatiuan ente lo dizcel 
sraue Hiltoriador de Segouia Diego de 
Colmenares , y fe infiere de'inftrumento 
que pone à la letra,que haze entender,que 
feeftablecíò con acuerdo de ellas el go-
uiemo de cita Ciudad, y que ya fu Iglefia 
tenia con título de Adminifírador à el In-
fante Don Felipe ; queda viftoenel priui-
legío referido de los í'ueros.argurriento de 
íu erección ya hecha .y que para fu Con-
fagracionfdttauan las folemnídadesde la 
Rüir.ana. A cftc tiempo, ó en eftasCortes 
entiendo auer tenido principio las hermà-
dades viejas de Caftílla , cuya itutituciori 
fe atribuye à San Fernando. 
5 El ConuentodclaSantífsIma Trini-
dad eltc afvoeftauaen forma , fíendofu 
Prior el Maeftro Fray Luís Frexa, ínfigne 
en vhtud.y letras ,qiie fe halo en nueítra 
Conquifta,y traxoáeüa en tu compama, 
y fueron Ips primeros Rêligiofos de efta 
cafa,Fray Antonio de los Angeles, Fray 
Alonfode laTorre.Fray Gonçalo Laincz, 
Fray luán Tello,Fray Geronimo de Moli-
na , Fray Damian de San Vicente i afsí lo 
refiere Fray Pedro Lopez de Altuna, Cro-
aífta de efta Religion, y que vino a Seuillá 
eftc año fu General Fray Nicolas Gallo, 
que defde aqui entendió en hazer vna muy 
numerofa redempeíon de CautiuosGhrif-
tianos. A uiafe defeubterto el Santuario de 
las cárceles de Santa Iufta,y Rufina, que fe 
venera en fu Iglefia, comediré en el año 
.6 Feneció en efte año( advertencia que 
, . . . . U 
ya hizo en fu Hiftoría de Inglaterra Ma-
teo Pai1ficnfc)la vigcfimaquintá quiríqüa-
gcna,defpücs del Nacimiento de nueftrò 
Salvador , y advierte bien el mefrrio A u -
tor,quc de todas las veinte y quitró pre-
cedentes , ninguna fue mas llena dé a d o -
rables nouedades , ni fe vieron tan raros 
fuceíTos , éntrelos qualcs muñera por de 
los mayores el vencimiento de les Moros 
en la milagrofa batalla de las Na^as d» 
Tolofa, y en la Conquifta de el Lleynó ác 
Valen cía,v el de Mallorca , por el Rey D. 
layniede Aragon.y del Andaluzia,y Seui-
lia, pornueílro San Fernando, pudo hazer 
igual reparo. 
Era 1289 Áño 12 51. 
1 Defde luego que ganó efta Ciudad,; 
Començò San Fernando à premiar con f« 
repartimiento à los que lo ílruieron en fu 
Conquifta,cuya ampiiíssnaa, y difícil parti-
ción , en queconuenia -.interaenir fu jet os 
de fuma confiança , encatgo à cinco, que 
mereciati, y lograuan la fuya , íu Confef-
for,y Hotaiio mayor Don Raymündoyi 
Obiípo de SegouiaiRdl Lopez de Mendo-
za,Gonçalo García de Torqacmada , Pe-
dro Blazquez Adalid,FernánSeruicíal;af-
íi à fels de Enero de efte año de 12 j 1; hízd 
merced al mifmo Don Ray mundo de vna 
cafa en efta Ciudad cerca de la Santa Igíe-
íia.yotras hered.ides^uyo priuílcgiòfelee 
entero en la Hiftoria de Segouiá , y orto 
igual exemplar tiene el Archiuo, de lá C a -
tedral nueftra ,con otro del mefenó día de 
diuerfacafa junto ala mcfma>ambasprin 
cipío de el Palacio Arçobifpal-,y en el mef-
rao Archiuo ay otra donación de veinte y 
cinco de Enero,de vna tienda en la plaça 
de Santa Maríaà Peirdela Cita,y Don Ale-
man, Caualleros Conquiftidores^ba acu,-
dieado mucha geatc , y nobleza, y pobía-
uafe U Ciudad con las mercedes que ço.n-
fcguian,y efperauan. 
• z En ede ,año refieren algunas hifto" 
rías Portuguefas , y. efp ecíalmente Fray 
Antonio ikandaon en la quarta parte de 
Ia Monarquia Ludcana > que Dou Aloaíp 
Tercero Rey de Portugal, hizo vna entra-
da contra los Moros de la Andaluzia , y 
ganó las villas de Árazcna , y Acoche, que 
algunos años defpues fe entregaron a Caf 
tíllá^uando el Rey Don Alonfo el Sabiq, 
como verèmoSjluego que començò àRey-
nar mouíò guerra à Portugal fobre las 
Conquíftasde el Algarue;era ya antiguo 
anhelo de los Reyes de Portugal defeat ef-
tendec fus términos por la parte de Anda-
luzia de efta vanda del Guadiana ,que 
va-
'Ánnàlesfécleíiáíl 
-varias Vezes íntehtaròn , dcfdc que el año 
de 1178. el Infante Don Sancho} hI)ode 
fu primero Rey Don Alfonfo Enriquez, 
ilcgò vitoríoíò hafta SeuiJla, y entró por 
fucrça à Triana, fcgun feefcriue en la ter-
cera parte de la roeítna hittoría; pero no es 
dudable , que el LVio Guadiana debiò fer 
íiemprc el limite de las Conquittas de Caf-
tilla.y Portugal, aunque mas los Autores 
Portugueles le esfuercen à defvanecerlo. 
3 E l Pontífice Inocencio Quarto,diò 
eílc año(Nonode fu Pontificado)Bula,en 
que concedió vu año , y quarenta dias de 
indulgencia,à los que viíitaflen nueítra S i -
ta Tglefiaenel día de la fieftade fu Dedi-
cación,que fc rratauade celebrar^dirigida 
'leílo filio eletto Hifpalenfi ; a cl amxdo hija 
e k é h dc Sa i i lU , quien pudo fer fi no el In-
fante Don Felipe.r» iglefu (dize)í]iíc como 
afirmas à fer dedicciia k let gloriofifsimd Virgen 
Maria . Su data en Milan à 11. de lullo, y 
cuyo original permanece en fu Archiuo, 
y eu que clkndiò à quarenta dias la Indul-
gencia cada año en íu annua fefiiuidad, 
que fc celebra de coílumbrc inmemorial 
à r i.de MarçO;fu título Santa Maria de la 
Sede,advocación de Ia Imagen de nueítra 
Señoraje que ya he habladOjque fe vene, 
ra por fu Tutelar ,y Titular en fu Altar 
mayor. En los tiempos antiguos fc llamó 
Santa lerufalcn, y algunos quieren tam-
bién , que huui'effc tenido advocación de 
San Vicente Mártir, y aunque fueíTe Mo-
nefterioBencdiAino,hazicndo regularen 
fu antigüedad el Coro dc fu Cabildo , que 
aora no es de mí propoíito. 
4. EftauaenSeuilla al mefmo tiempo, 
el Obífpo dc Marruecos, Relígiofo de San 
Trancifco , cuya Iglcfia dcfdeeftc tiempo 
fe hallafufraganeaàlade Seuilla »enque 
es de fuponer,que defdc la Captíuídad de 
Efpaña , viuianen díuerfas partes dc Afri-
ca,muchos Chriftianos , permitidos en el 
vfo dc fu Relígion.aunque deftituídos mu-
cho de dodrína, en efpecial, en los Rey-
nos de Fez,y Marruecos : llegó el tiempo 
del gran Patriarca San Francííco, y alcan-
zando fu zelo à aquellas partes ,cmbiòcl 
año de 1 21 p.Mitsíon de cinco Rcligiofos, 
Fray Bernardo dc Cavio, Fr. Pedro dcSan 
Geminiano, Fr. Adufto, Fr. Acurfio}Fray 
Òton ,que vinieren primero à Efpaña ,y 
predicando en Seuilla, eüuuieron aprlfio-
nados en la Torre de el Oro, y paíí ando de 
aqui à Marruecos padecieron martírio el 
añode 12lo. como efcríuen ias Crónicas 
de San Francifco,y en fus Annales el dili-
gente Fr.Lucas Vvadíngo. Con que noti-
ciofo el Pontífice Gregorio Nono, de el 
defamparode aquellos Catolicosjlesfeña-
.kcs,y Seculares 
ló Obífpo propio con título de Legado de 
Africa el año de 1237-como quenta en 
fus Annales EclcfiaíticosOdertcoReyual-
do.quc pone vna Bula de cite PontificCjda-
da en Viterbo à i z . d e lunio, que aunque 
en cllaetUen blanco,cl nombre del Obíí-
po}de Vvadíngo fe colige auerfe llamado 
Fr. Agno,ò Agnolo.de fu Religion Seráfi-
ca,y que le fucedióen el año de 1240.Fr. 
Lope Fernandez Daln, Aragonés ,de la 
miíma Religion,que es el Obífpo de Mar-
ruecosjque le halló en la Conquífta deSe-í 
mlla,y boluíó aora á clla,auiendo recurri-
do a negocios de fu Igleíiaà los pies de el 
Pontífice Inocencio Quarto,que como re-
fiere el mif mo Oderico , efcríuíó en fu re-
comendación al Rey de Marruecos , y en-
cargó fu patrocinio en Efpaña al Infante 
Don Sancho,hijo de SanFernando,y aora 
ele£to Arçobifpa de Toledo.Su fugedon à 
efta Iglefia.como àMetropolitana,no cõf-
taquando fefometie l fe ,ó íi paradlo fe 
confideró fu antigua fuperíoridad à las 
Igleíiasde aquella parte de Africa, como 
es lo masverihmil.fi, el citado pocos años 
adelante. Hallauafe fin Obifpos fufraga-
neos cita Metropol'uporque de nueue ObiC 
pos que tuuo antes de fu perdida j vnos ef-
tauanfin poblar,ni conquiftar.y los deCoc 
doua,y Baeza, enagenados en obediencia 
dc Toledo j pero de cito en el año de 12«m 
fe bolverà à efetiuir* 
S Los Protocolosdei Conuento deSatw 
ta María de las Dueñas, de Monjas Ciftct-
cicnfcsjfeñalan fu principio en cfte año, y 
que fueron fus fundadoras Doña Leonot,y 
Doña Maria de Aragon^ue refiriéndolas 
hermanas del Almirante Don luán Mache 
dcLuna, fe refieren hijas del Alcalde ma-
yor Fernán Matheos: en el año de 1292* 
trataré de él mas dc cfpacio: y en efte pa-
rece que también fe trasladó , de vn fitío 
que cftaua cerca delRio Guadalquíuir,fue-
radelos muros,el Conuento de nueftra 
Señora de laMerced,de que en los Recuer-
dos Hiftoricos del PadreFr.MarcosSaUne-." 
ron, fecuentan algunas particularidades, 
que aunque no feñalan año.á cite lo refie-
ren otras memorias; í¡ en èl pudohallarfô 
ptefentefu Pattíarca San Pedro Nolafco, 
capaces fon eftascofas de hartas dudas-,pe-
ro fuera de ella es, que fubfiftió efte C o n -
uento antesde la muerte de SanFernando, 
de quien recibieron fauores,conque que-
daron obligados a dezirlc cada año vna 
MiíTade Dífuntos.fegun expreífanfusPro-
tocolos,yque les díó 1^200. marauedisde 
juro en el Almojarifazgo •, y que la fobc-
rana Imagen dc N.Scñora.quc en él fe ve-
nera,fue dadiua de San Fernando a San Pe-
dro 
De ia Ciudad de 
dro Nolafco,que la desòen eüe Conuen-
to , en qnecjuicrcn cfluuícile, y que fue 
trasladado aora à la ParroquÍ4 de San V i -
cente à la calle.de las Armas, donde pec-
ir.anece. No menos es ciertOjque fubfif-
tian ya efte año en toda forma los deS. Pa-
bio(del Orden de Santo Domingo)S.Fran-
cifcOjSanAguftínj la Santiísítna Trinidad. 
6 Por etlos años el Almirante Don 
Ramon Bohifaz j C o n la Armada ChrUKa-^ 
na guardaba las Coitas de Andaluzia,/ in-
fcltaua lás de Africa , haziendo en parti-
cular guerra contra el Partido de los Ví-
hmarínes, enemigos de los Reyes de Fez^ 
y Marruecosny auiendo aportado a Zafin, 
Puerto de aquella Corona tu Rey,que fe 
hallaua cercano,lo ialiò a bufear en per-
fona ala Marina,à congratulai l e con Ca* 
pitan de tanto nombre , y lo hofpedò ,y 
agairajò,mandandodarrefrefco à fus Na-
uips)yenibiò en fu compañía à San Fer-
nando vnafolemne embaxadacon Aven-
fuzef.fobríno í'uyo , con en hora buena de 
las vidot'ias^y prefentes Rcgios^quc reci-
bió con gratitud en Seuília5dando vnode 
tres generofos caualios al Infante Doi^ 
Alonio,y alEmbaxadorpor honrarlojdío 
por hueíped al Rey dcGranadj,que fe lia-
liana enSeuílla^afsí fe lee en los íupíemen-v 
to s vulgares del Arçobífpo DonRodrígo.y 
Don Lucas de T u i , citados en el memo-
rial del Padre luán de Pineda,para la C a -
nonización de San Fernando. Hran fin du-
da eüos efectos de los rezelos de adonde 
amagauan apreftos de fus armas, que pa-
ra invadir la Morifma de Africa preue-
nia,faltandoleya enemigos deque trmn-
far en Elpaña.y queriendo debelar fu ma* 
yor potencia, Chriflíanos.y bizarros de-
íignios.que ataj ò fu muerte. A r 2. de Di-
ziembrediò carta plomada à la Ciudad de 
Sal.amãca,y otros lugares de fu Obífpado, 
mandándoles pagar con puntualidad los 
diezmos de lalgleíiajfin defraudarlos,niicó 
tradezirafuscogedores,y aunq conPtéài-
legióno toque áKiitofiade Seuilla lo mé-
ciono,porque de él conftá, qué e n aquella 
I r a pertenecian à las obras de las Igleíias 
^ oy llaman fabrícalas tercias de fus diez-
mos: E otrofi(àízc fu exemplar vulgar)/*¿«~ 
do,q'ie.de las tercias del dte^rm^uedeuan fer 
p a r a l i obra de las Eglefids ¿que finquen en las 
Êglejias U tercia, pdrte para U luminaria^e para 
loque Its Eglefias obieren menefler&c. 
Era 1290. Año 1252. 
1 Intfò el año 12 5 ¿.entre ruídofos apa-
ratos de armas para empreífas vltramari-
nas^ero preito fe llenó todo de general deC 
conl'uclo,porque agrauandofe ã S.Fernan-
do accidente de líidropefia^fe temió cerca-
S e u i l i a X l b . i : _ 
no al fin de fu vída^que cofonòía vitima q 
fe fabedefus acciones^odidomagfiiíica-
mentc la Santa iglefiavy SillaArçobiípaldç 
Seuilla,que auia reftablecido;diòla,y,àfa. 
Arçobifpo^ean^ .Cabildo,pi íncipalmétc 
los diezmos de toda la Dioceíi,y de los O -
biípados de fu Prouinc'ía.en tãto.quenofe 
¿eiiauraííen fus SillaSjaIsi de jo ganado de 
IbsMoroSjComo de lo queeftaua por ganar,' 
(Jue aunque por derechpEclcíiaítíçp^srte-
necen à ias Iglefias por Ínueterados,y legí^ 
timos titulos.que aora no fon de mi propo*! 
íito.tocauã à íu Real.PatrimonÍo,y. Patro-
nato.como Cõq,uíítador,fegunlofuer5 fus 
glociofos progeiiitoresjde podas las demás 
deítos lleynos,que deuieroa á gracia fuya 
las Igleíias,y el mífmoSantoRcy lo auia le-; 
gitiraamentè praftícado en íus anteriores 
conquiltas.Referuòrefoio para fi,y fus fu-
ceílbres e, d í sono deloliuar., y .Fi-gucfi.ddd 
A XAraje^y Rib:ra di- SeaiUi,y añadió.Vaífa-
llos.HeredadeSjy retas por GiPríinlcgio ror> 
dado.qne guarda original el Archiuo de la 
Catedral , fu-fecha ca ¿Q. de Marçy,cn el 
modo,della,yen los Confíemadotes.poco, 
duicrfo dc'Ueferido de los Fueros, foíocj 
Infante D.SanchOjProcuradorde latgleíia. 
de Toledo,corno ei-Infante D. Felipe de 
dé Seuilla ,,en el lello , ò rueda , fe vé vna, 
Cruz,yea la ocla fe l ce :5 ignü Fd'din,-tndi Re~ 
:%is C^tçlUtiI"oleri, Le¿iauis} Gdl icUiSt 'v i iU, , 
Corán vxyMurcix, lah^ní .EjhM Fernitnio R?y 
'de Ctjh'Xtjcíc Toledo,di Le on,de, Gal ic ia ¿le ¡S 
~uilli,de Cordova, deM:ircia,de Uen. Y en la! 
fobre or laVtdacusLuppi de.F. íro^dlfere^ 
Domini Rig:'s, confirma:.Roder'cu; Gon^xlvi», 
Maiordomtts Curi¿ Regis, confirms.t. T>.Diego 
Lope^deHarOiAljere^del eñor Rey,coíirmi. 
Don Rodrigo Gonicdc^jMAyjrdom-) del P tUc/'c». 
(\elRey%confirrm. Entre los valíallos fue la 
mas principal la Villa de CíítUlana.y la A l -
dea de Chillon. Marauçdis. de juro endi-i 
uecfas rentas, y parte en las que le danada 
parias elReydcGranada.Tal fue la primera:, 
riqueza deítalglefia,que ya eítaua numero-
fa en PrebédadoSjDignidade^ya referidos*' 
fefenta Canónigos,y numerodeRacione-i 
ros,q no fe auerigua; citado en q proílguía 
haita el año £ 2 6 1 . algunos no m J t a el Re-; 
pártímíento,queen èlfcverànjyya ieft© 
tiépo la Reyna Doña luana,los Infantes,^ 
losRícos Omes.al exêplodelRey,feefme-« 
raua en focorrer efta Iglefia,y en ella feña-j 
lauanCapillas para fus entierros;afsí Dotíi, 
Lope deHaro el Chíco,feñaló la CapUla dft. 
Santa Lucia.en q fe fepultò- V" el Adalid ma{ 
yor, y Alguazil mayor Domingo Muñoz,/ 
la de S.Bartolomé, dadole la mefma Advo-
cado,^ à otra que aula dotado en la Iglc-.( 
fiádcCordoiuD.Rm Lo pez de Mendoza^ 
jotfoj 
'34 Annate Bcleíiaíl 
y otros Ricos Ómes las de San Pedro,y de 
la Magdalena. 
2 Crecía el peligro de San Fefrtando, 
la enfermedad grauc,débiles las f u e r z a s , 
gaitadas con loscraba)iosdelagucrra,y la 
abfteridadde la V i d a , deíahuciauan las cf-
peranças de los í a b d i t o s afiigidos,aducr-
tía él próxima la muerte, ün que 1c rc-
cateafletitus amenazas los p e l i g r ó l o s dif-
fimulos de la liíbnja. Preparauafc co-
mo prudente,y como Santo, dando entre 
los dolores , y fatigas , admirables exem-
plos de p a c i e n c i a , tolerancia , y refigna-
cion,deí'eando fu alma deíafirfcde lasca-
d cnas de la mortalidad, para bolar à ia 
patriadefu eterno d«ícanfo,que hizotef-
tamento,y e t tuuo en el Archiuo de nuef-
rra Catedrales conftartte,y te deduzc de 
fus antiguas memorias,no dfc quando fal-
tó de èl ,cnquenofc halla,aunque algu-
nos afirman , que lolleuò el Rey Don fc-
Upe Segundo,pidiéndolo al CabUdo,quan-
dovíno à efta Ciudad m u y reciente para 
aucríe olvidado inftrumento de t anta ve-
ncracion-,y agrauandofele la dolencia.pi-
díò los Sacramentos, y r e c i b i ó el de la 
Euchariília p o r Viarico , de mano de el 
Gouemador de nucíttaIgleíia,Ooifpo de 
Scgouia Don Raymundo fu Contcübr, 
que fe lo ttaxo folemnemente^compaHa-
do de toda la Corte; y viendo entrar à fu 
Criador, arrojándole de la cama, puetto 
vn dogal al cuello con íníignias de reo à 
fu p a r e c e r , pioteftò la Fè en que auíaví-
uiuo^y en ados de todas las virtudes,que 
c o m o maeítrodc ellas compendió en b r e -
uc,y feruorola oración, ie difpuí'o à re-
cibirlo^ dcípues en acción de guac ias re-
pitió afe&os.y efperançasdc hiialamor, 
y temeroí'o refpedo -, depufo deíde eíte 
punto todos los aparatos de Monarca, y 
hazicndo llamat à la Reyna Doña luana, 
y à íus hi j os, les dio en faludables docu-
mentos mejor herencia, encomendando 
los menores al mayor, à quien leyó li-
ción tanfabia,que íilahuuicra fabidoot*. 
femar, lograra aucr fido verdaderamen-
te fapientií'simo- Y íinticndo luego acer-
c a r f e cl vitimo inftante , pidió la candela 
encendida > íimbolo de Ja F è , y con ella 
repitió feruoroíos a t l o s de Amor,y con .̂ 
íiança, y humilde p i d i ó à los prefentes, 
que.en nombre de todos fus fubdítos 1c 
díeffen p e r d ó n de iosdefedosque enten-
día auer tenido en fu Gouíerno.à quelu-
cedíendo en todos las lagrimas , y folio-
zo's,èl entrealcgría,y fuauidad,defpues de 
vn rapto,en qu<; le juzgaron ya difunto,/ 
deque boluió con m a y o r e s muef tras de 
/«biio,y regozi /Ojtcft ímoniQ de la fegu-
icosiy&cularei 
rldad de fu conciencia, quando à fu ruc-
go,los prefentes cantauane) TeVcum U¡t-
dcviMs y entregó à Dios el eípíritu dicholb, 
Itieues treinta de Mayo ,dia deSán Felix 
Pa pa,y Mart ir,en el año, âlo mas.no cuni-
plido cinquenta y quatro de fu edad,y à 
los treinta y quatro,y nueue mefes menos 
vn día de fu L\eynado,que começo à trein-
ta y vno de Agoftodeel de mil dozienros 
y diez y íiete -, acabó en el Alcazar de cita 
Ciüdadjdcxandoiafantiíicadoí.on auer fi-
do fu habitación,y el lugar de fu partida à 
lagloria,aunqúe no dura la noiiciade en 
qual pieza,que la deuocion confagraria en 
Capilla , ó fue de las que deshizo para ta 
nueuo edifitiocl Rey Don Pedro:quedòeí 
cadauer con muchas feñas de la gloria de 
fuAlma.en elafpcdo,y hermofura,y def-
puesen la íncorruptibilId3d,y acreditólo 
el Cíelo, fegun conftante tradición ,qUe 
apoyan algunos El'critores,con vozes An» 
gelicas.que fe oyeron al punto defu falleci-
miento,que entonauan : En trwitur lujlm> 
<&ncmo confulerat. M i r cid como muere el lu-f-
to,y ningmo lo confidera. En qile puede ad-
ucrtk la píedad,que profetizaron los Sobe-
ranos Efpíritus, la tatdança,y defeuidode 
fu Canonización „ que fe deuia luego à lá 
fantidadde fuvidajfi fushijos,y valfalios, 
conaodeuían lo eoníideraran , íi bien no 
tardó en Canonizarle à fu modo la gene-
ral aclamación de los Pueblos,coniençan-
do a darle el titulo,y el culto de Santo, 
que ya felizmente le lia declarado deuido 
la Sede Apoftolica. De fus acciones, como 
Rey,mas pertenecientes à la Hiíiona,epí-
logarè alguna parte , las de Santo pidca 
pluma de mayor buelo,y ya las deferme la 
doda,y graue.de el Padre luánBcrnal.de 
la Compañía deleíus,y fu Crónica ente-
ra eftà juftamentc cometida por el Rey 
nuefttofeñot Don Carlos Segundo,y en fu 
nombre la Reyna nueftra feñora DoñaMa-
ríana fuMadre,por fuConfcjo deCama-
ra dcCaftilla, à la erudición incompara-
ble de Don luán Lucas Cortès,Noblehí Jo 
de efta Ciudad, de fu Real Confcjo.y A l -
calde de fu Corte en el Supremo de Caíti-
lla,de quien juflamente efpcramosvn per-
fedifsimo todo de la vida gloriofífsima de 
tan gran Rey,y tan gran Santo. 
3 Nació San Fernando en el año de 
i i 9 i ' hijo de los Reyes Don Alonfo de 
Leon^DoñaBerengucla, Infanta de Caftí-
tilla, auíendo tenido Abuelos à Don F e r -
nado Segundo,Rey de Leon^ Doña V r r a -
ca de Portugal, Maternos à Don Alonfo 
el Noble de Caftíüa.cl famofo.èl triunfa-
dor en las Ñauas de Tolofá,yDqftaLeonor 
de Ahglátetía , Yífabucíos Patçj;nos,Doa 
A l ó n -
De ía Ciudad deScui l ía . L i b . T. 
Alcii íò Odauo Emperador de Efpaña y la 
Emperatm DoñaBerengucia de ¡Barcelo-
na,que fueron por la linea materna Cus ter-
ceros Abuelos, como Padres de Don San-
cho el Defcado de CaÜílla, que con Doña 
Blanca de Nauarra fueron íus Vifábuelos 
Maternos, reduziendoíe ^fsi v n e y o r t o , 
ínclito Abolengo à la cfclatecida Varonía 
de los Condes üc Borgoña, de que proce-
dió el Conde Don Ramon , que cafando 
con Doña Vrraca , heredera deCaílíi!a,y 
Leon,fueron Padres de el referido Empe-
rador Don Alonío Ottauo : nació Icgití-
HÍO .niediante la buenafeedel niatrimo» 
n;o de fus Padres, aunque defpues la Sede 
Apoitolica lo mandó íeparavleclarando-
IcMfiuaido , por cl no ciípeni'ado deiido. 
A uia íido el Key de Leon calado antes con 
Doña Te* c ía , Jnfa ta de Portugal^ fien-
tio afsimèfmo íu pariente,en grado prohi-
bido,no fin muchas con)n5Ínaciones,ycé~ 
furas, fue apartado antes de el año 1197. 
quedándole hijos,Don Fcrnando,quc mu-
rió en la niñez,y las Infantas Doña San» 
cha, y Doña Dalcejy luego, o elperando 
quedífpenfatia el Puntillee , ò no proce-
diendo, daria tácito aíleíifo,pa('sò a icgun-
das bodas en Caítiüa con la infama i cña 
Berengueja, aunque fu panent i también 
dentro del quarto grado,que cftauaviuaa 
de Comrado,iú 1 o de el í mperador Fede-
i-íco,lapa2,y bien publico de ambos Key-
noSjanres ciicordcs, neccísltó elle matn-
mcnio^iue e¡¡.aiui celebrado a les fines de 
el año Í 19 7.íegun parece de muchos P i i -
uü'egios .vnoen paríicular de diez y ucee 
de Diciembre, de el que ya cité c l a ñ o a e 
1246.en el elogio dela Reyna {16.Kalen-
is.s Unuáñ- ' jcn que ios Reyes de Leon Don 
Alonfo,y t)oñaBerenguela,dieron à Don 
^4artin Obifpo de Zamora el Realengo de 
San Martin de Bea5t)o,y ú t ro de losmef-
mos Reyes al Monaüerío de Valparaifo, 
de catorze de Abri l (1 i .Kdendas Maif) del 
año 1198.Era 1236 finque cbite vñ í»f-
trumenro que fe c i ta , con fupoficionde 
Capitulaciones Matrimoniales ..entre ef-
tos dos ReyeSjde ocho de Dízicmbre de 
11 99.porque espatenteuiéte .no concier-
tos antecedentes , fino alstgnacíon polte-
rior de Arras en diferentes Villas,y Lu-
garesj lo afirma íu lenguage , en que cí 
Rey llama à la Reyna yxcr rncx,mi mtger, 
palabra de ya cafados •, tuuíercn cinco hí-
ios , Don Fernando, Don Alonfo0Doña 
Confta nca , Doña Leonor, Doña Beren-
guela , y fiendo conñanteauer nacido el 
primero Den Fernando, derto que fe fc-
pa rò el matrimonio à lo mas tarde al prin-
cipiode d año 1204. y recibideque co-
mençò à Reynar San Fernando^n el die? 
y ocho de fu edad,bien fe rejroce ie con fa 
nacimiento aide 1198.de que cl dia y el 
lugar fe encubre, Hazíendoíe felizes algu^ 
nos lugares»con la pre.l'uncioa de auer (idô 
fu patriajaunque la mas fuerte prefuntiua 
eftá por,. la Ciudad de Leon^Corte ordina-
ria de fus Padres. 1 , 
4 Criólo à fus pechos la Reyna Daña 
Berengnela, y infundióle primero con el 
alimentó,y defpues con la educación de la 
mas tierna intánclattodo el fer dcfus.yír-
tudcs,en que preuenido de l a Diuína gra-
ciado parece que conocióla puetilidad, 
aplicó la madre prudête à la cera deaquel 
natural blando.,y fuauc.el moldc de la per-
fección,de que era Maeftra , con que cre-
ció con é l la mas cabal fimetría de las vir-
tudes ; pero el íilencio de los Elcrítores, 
que nosdexó fin noticia de In dia natal,y 
patrió fuelo,no menos pafsó peralto los 
fucciTos de fu níñe2,«n orden á l o particu-
lar, aunque en lo geaerai de fuá acciones 
ponderan quanta fue ileinpre fu exceleu-, 
cia,fin veífe jamás tropiezo en cimenoc 
baibende ¡a cdad^foipro del poder de la 
Diuína gracia,en admirable mñez.duranr 
do la qual en el año i 20a. fe afirma,que 
profetizó íu íantidad,y fu gloria à fus A -
Duelos Mutcrnos.quc lo .teman en fu Cor-
te San luán de M \ t a , Fundador .delOtden 
de la Santifsima Trinidad,tiempo en que 
ya el Pontiñce Inocencio Tercero inftaua 
con Paternales amoneítaciones por k f e -
peracíon de el matrimonio,dc queay mu-
cho en ios Annates de Oderico ¡<.eynaldo, 
corivno,y otro Rey,y coa la Reyna Doña, 
Berenguela , que afligida primero de do-
njeiticusdíígudos,q ocafionauael Rey d.i-
uertidOjà ilícitas cotmerfaciones , defpues 
con el cfcruptilo de los mandatos Pontiíi-
ciosjle refoluió à boluerie à CaítílU,eli-; 
giendojfcgun crco,aiKes la vida honefta,y 
rctirada,quando eftaua en fu voluntad de-
clarado nulo fu mat liaionio^ue para per* 
feucrar enelinttar por ladifpenfacíon;^ 
qual auía Acedido à los fines de e l año» 
120; ó principios de el de 1204- porque 
en efte à veinte y dos deMayo,conienò al. 
Ar(¿obifpo de Toledo,y àlos Obíípos de 
Burgos,y Zamora , que la ab fo lu i c i fvU de 
qualquier incutfo,y la hízíeXea reílítuit 
en fus bienes dótales j y al miímo tiempo 
fue abs'uelto el Rey de Leon por medio del 
Arçobifpo de Santiago,y el Obifpo de Pa-
Icncia,refiérelo OderícoReyuaLdo.conci-, 
ta de las Epiftoias, y Bulas, en que fe vé 
quanto falta de puntualidad à nuefttasHif-
torias; pero no fe e f eduó cfto, fin qiue.í» 
¿obre los mcfmos lances de lafeparadon à 
que 
£ 6 Ã nnalcs Eclefiaílicôs.y 
que fe cònfarmaua cl Rey de Caftiila , Pa-
dre de la Rcyna,obediente à la Cabeça de 
la Iglefía.y repugnaua el Leonés, ò ya fo-
hre la reftitucion de ladotCjiiorcfultaíTen 
difeordías entre eftasCoronas, 6 porque 
irritado el Leonés daua indicios de que en 
la fuccfsion de í'u Re y fio , auia de preferí? 
las hi jas'de fu primera cfpoía,a los hijos 
de lafegunda , en .cuya compoficipn tara-
bien entendió el Pontífice inoccncíoTer-
cero ,..y tuc declarado por legitimo fucef-
íbrde la Corona de Leon, afsiíliendo Prc-
ladosjy Ricos O mes, como nacido en bue-
na fee de legítirtio,DonFcrhando^quecoh 
increible 'dolor de fu Madre quedó en c õ -
pañia de fu l'adre, aunque algunas, vezes 
Jo traia à Caftílla à la Corre de fus Abue-
losj'hafla el año de 1209. dç fu edadbnze, 
en que de el Rey 119 de Galicia donde fe 
críaua,Íp auian hecho venir à fú Cortedc 
íWgós fus abuelos los Reyes Don Alon-
fp,y Doña Leonor, que también teniari 
çonfigo à la Reyna Doña Bçrenguera,quá-
Ú o vna cryelSfsí'maenfermedad eítuuo cer-
ca de arrebatarlo en iior,hamaquedefef-
Derados ios remedios humanosjmplorò fii 
Madre los díüínos,lÍeiiandolp alMonafle-
ripde Oña.á hazer vna nouena ànueítrâ 
Señora,con que cobró milagrofa falud,t:o-
mençando à fer fauorecido de la Reyna de 
los Angeles, à quien creció con íus añoá 
fu feruorofa deuocion, niarauilla no fabí-
da de los H'iftorladorcs > de que dexó me-
rnoría el Rey Don Àlonfo cl Sabio fu hl-
j o , e n vnodc los Cantares de las de nueftrá 
Señora .que corapuí'o en la poefia de aque-
llos tie mpos, y en dialecto mas conforme 
aide Galicia.cuyo original en i'uteftamé-
to mandó à la Iglefia en que fucíTe enter-
rado, cjufápbrqüe quedó à ládcSeuílla¿ 
que lo tuno en fu ArchIuo,hafla que el 
Rey Don Felipe Segundo ,fegun dízen, 16 
licuó á fu Librería de el Efcunalspondrèlp 
ahnquc largo por exquifito,elqual,y otros 
que adelante fe verán,he facadode vncxg-
phr de igual antíguedad,que poífee con la 
debida eítimadon Don luán Lucas Cor-
tcs.cuyas prendas ya dexo referidas, fu ti-
tulo dizc: E[tít è tomo Satitd M a r í a guarecm 
en OII>KUÍI Jlfji Don Fernando, ¡¡¡unció era me~ 
nyiio di nut grand ctijcrtwdade que auia,. 
Ben per ella à os Rds 
d' amar en Santa María, 
ca en as muy grandes coitas 
. ela os acorre guía. 
A muito k amar deuen, 
f wque Deus nofla figma 
filiou de U,} pres carne 
ar poniue deja natura 
yaiOfe po/que ¡tiftictt 
Seculárcà 
teñen del e derei ürtt, 
è Rey nome de Vcus ejle 
.ca, el Reyna today ia. 
Ben per efta à os R e i s t e . 
JE for ende yn gran mir.xgre 
direi que ayeno quando 
erA moço pequeninno, 
o muy bon Rey D.Ferprfníío, 
gwc jempre Deus e fa Madre 
amoutè foi de jeubando, 
forque conquerou de Mouros, 
o mais da Andaluzia. 
Ben per efta à os R e i s t e . 
Ejle Menin enCajlela, 
con Rey Don A l f onfo erA 
feu amo'jquc do Reyno 
de G a l i z a a federa 
i>enir,e que hamaua 
a gran marauí la jera3 
'i ar era',y j a Madre 
à que muy ende pra^jef. 
Ben per efta à os R e i s t e ; 
£ j a A m a , y era 
j i l la del Rey dc Ingraterra, 
moller del Rey Don Alfonfo, 
forque el pajfou k Serra, 
è j o i entrar en Gafcona 
la ganar por guerYa> 
e ouyend a mayor petrte 
ca todo hen merecia. 
Benper cita4 os Reís, 
I pois tqrnçus k Cájleta 
de j i en Burgos mor ana, 
e yn ofpital fd^ia 
i l e [a Moller laurau* 
0 Monejlerio das Olgas¿ 
Í en quant, afsí ejiaua 
dos [eus fillosfè dos netos 
Muy gran prazer recebia. 
, Bcnpérè í laàosRe i s^c : 
3Mais Deus non querque o Orne 
eQe fempr en yn eftado 
quis que Don Fernando fejfc 
ofeu Neto tan cuitado, 
dcyna grand enjermedàde, 
que foi del defajperada 
el Rey,mas enton fa Madre 
tornou tal come Sandia. 
Ben per efta à os R e i s t e . 
E oyn falar de Onna, 
» auia gran yertude 
dis ekjeuah quero 
à loafs i Deus me ayude 3 
ca hen creo yie a Virgen 
lie de yida;e faude, 
1 quando aqueji ouue dito 
de feu Padre fc ejpedia. 
Ben per efta à os Reís,S¿:c^ 
Quantos la ir ajsi y ir en 
gran piaddd', aide m i an, 
e muy 
l)e la Ciudad d é s e ^ t a L ! b . í * J f 
i mut mas polo menino cj uífta de Andaluzia , que antes fe tníram 
inacccísible por fu mucha fus í ça j pobla-
ción , y continuos focorrosde ia Afclca,i 
que franqueauan el paffo fus Puertos,'/ 
Marinas j pero no quilo Dtoŝ que eí Rey 
Don Alonfo tuuiera tíenapo pára empiref» 
fas,que eftauan deftinadasáíUfdíz nieto» 
al qual eon fu hermano Don Alonfo,y i * 
Reyna Doña Berenguela,i:eniaén fu cóm* 
pañía,ceiebrandocon iolcmnidadla Paf-
cua de Pcmecoílès en San Torcaz elaña. 
de i z 13 .como eferiue el Arçobifpo Dott 
Rodrigo,teíligode vifta,y fe hallaron cam-; 
bien à fu muerte,y entierro , como efcr'íuc 
el Autor meftnojquando acabó fu hcroH 
ca vída vn añodefpués ,en el de. I Z I 4 . . X 
feisde Oftubre en Garcí Muñoz,Aldea d<S 
Arevalo^dígno de eterna fama^ue en va-
no mancillan faifa mente, apócrifos cuerí *! 
tos de la ludia Her mofa deTolcdo,à quieti 
fingen que fe entregó tantos años,olvida-
do de fí, y de fus vaííallovpe caftigò et' 
Gieló eon amenazas de troncar fu líneaí 
varonil,que añaden le fue léüelado póJt 
vn Angel en la Villa de Yllefcas 0 en quê  
de fuceCToparticular, cuyoorigeHíV pro* 
greffo eftendiò la natracion fabulofa, a / 
memorias confufas.fiendo tan cierto,qus 
no del todo fe puede negar el juver.il 
amor, como ni creer fu continuación, y 
cfe&os ; pero íi reívalò en la juventud, 
en todo lo demás de fu vida fe portó tan 
gloriofamente, como Rey Grande,y graa 
Chriítiano, propagador de laFè.que aun 
mayores defeítoSíá aucrlos tenido, baftàri 
ran à borrar fus vittudes. Siguiólo quin-, 
ze días defpues, à primero de Nouiembre^ 
la Reyna Doña Leonor, y ambos yazca 
en el Real Monaftedode las Huelgas da 
Burgos,aulendo tenido hijos à los Infan-
tes Don Sancho.y Don Fernando „ que les 
precedieron en la muerte^y à Doña Beren-, 
güala^ cuya prudencia- fió el Rey la tute» 
la, y criança de fu hermano el Rey Don 
.Henrique,que futedió en la Corona, obli-
gahdple à falir del honefto retiro en qua 
viuia, empicada en obrasdevirtud,y cari-
dad,Doña Vrraca , Doña Blanca, Rcyn* 
de Francia,y Madre de San Luis , à quien, 
los Hiftoriadores que atribuyen la mayo-
ría^ el derecho, aora à la fucefsíoq,eflàrt 
baftantemente refutados , à D..)ña Leo-
nor ,Rcyna defpues de Áracçon , à Doña 
Conítança , Monja en las Huelgas , D >-
ña Mafalda , y Doña Sancha, ReligioDs, 
y la fegunda Abadefa cnel Conucntode 
Víleña. 
6 InfelÍz,ycaí,imiíofofuc elbteiisRey-, 
nado de Don Henrique , pe que fin quC 
baltaífelaptudenciade la Reyna Doña Be-
i que todos ben queridrit 
e y an con ela Gentes 
chorando mmte chtngtatt 
beti como fefoffe morto 
ca k tal door mid. 
Ben per cfta à os R e i s t e . 
C a dormir nunca,podia 
nen comia nen migetllat 
è yermees del fayan 
muitos è grandes fin falla 
ca i morte ta -venera 
fu itidii [en batalla 
mais chegavon log a Onndl> 
i teveron f t yigia. . 
Ben per efta à os Reis,&c. 
sfnto j h a r mayor h^o, 
e pois ant' o da Mein A 
Virgen Santa groriofd 
rogandolle que azyna 
en tan grandi enjCrmedaie 
pofefe j a mee^ina 
fe f r u i d o do Menino < 
en algún tempo quería. 
Ben per efta àos R e i s t e . 
A Virgen Santa M a r i a 
logo con fa piedade 
. acorreu a h Menino, 
. è de fa enfemedade^ 
Ve deu fmde comprida i 
è de dormir yvontadet 
e de p m qwefoi efperto 
- . - logo de comer pedia. 
Bcn per efta àosReis,&:c* 
£ ante Je quince di.is 
foi esforçade guarido 
tan hen que nmea mais fora 
de mais deulle ban [entido7 
e quando d Rei Von AÍjonfo 
OTií' efle rriiragrc oido 
logo fe foi de carnynno 
a Orina en romaria. 
Ben perefta à os R e i s t e . 
5 Cuyomilagrofofuceffo bien fe pone ert 
c l año de 1209 .porque en él confía de Prí-
uílegios, y Híftorias la expedición,y em-
pleos q feñala.Siguiófe en el año de 1 z 11. 
aquella gran invaíion de los Moros, que 
penfaron anegar en fu multitud laChrif-
tiandad deEfpaña,deque triunfó glorio-
famente el Rey Don Alonfo de Caltilla.a-
compañado de los Reyes de Aragon,yNa-
«arra,en la milagrofa,y celebre batalla de 
las Ñauas deTolofa,àque no fefabe que 
acudiefíe el Rey de Leon , indicio de que 
finoduraua lagucrra,pcrmanecia la ena-
genacion de fus voluntades,visoria que 
dio facilidad à acabarfe de extirpar la Mo-
rifnaa de Efpaia»y emptenderfe la Con-
58 Àrinate iEclcf ia- f t 
xengucla.fe apoderaron de ía perfonaique 
era de onzeanos, ios Condes Don Alvaro, 
Don Fernando , y D o n Gonçalo de Lara, 
poderoios mucho en deudos,vaiTailos3y ri-
duezas, y por la claridad de fu profapía, 
aplaudidos en la primera [upoGciondeCaf-
rílla, pteccciicron muchos Lances j pero al 
fin excluida la Kcyns,fe apoderó de ia tu-
tela del aey,el Cunde DonAlvaro.y Rey-
nò con fu lombra, fo&eruio,abíbliuo,y ti-
tano •, liafta Domingo lets de Lunio de el 
año i a i?-Era 125 j.en que el deígracu-
do golpe devna reja, le acabó U vídi,y 
traslaüóel derechode Kcynar a Doña i5e-
íengueld ,como la mayor de ínshennanas^ 
que vaíiendofe para lu propia importan-
cia de la altucia con que el Conde Don 
Alvaro,por airegurar mejor fuscofaSjdif-
fímulauael fallecimiento del Key^cordò, 
confultando fu magnanimidad,y fu amor, 
procurar la venida de fu hí)o Don Fernan-
do.para 1 enunciarle el Kcynojporque aun-
que eltauaenCalttliaci añode I 2 i4 . qaá -
domurió fu Abuelo,cumo ya dixe,aula 
bucho à Lconjacaioporqucen el mefmo 
aña de 1214. manó fu mayor hermano 
Don t'ernanuo,comonotaré adeiante:re « 
íoluíòfe,pucs,a cito ía lleyná üoiia Bercn-
guela^ embió con íecrcto,y celeridad à 
Don Lope Diaz de Haro , y Don Gonçalo 
Ruiz Giron,à que à titulo de coníolarU,y 
defenderla de la tiranía délos Laras , ó de 
que pelígrofa enfermedad Ja tenia cercana 
à la muerte,pidíeílen al Rey de Leon à fu 
hi;o,que concediendofacilentonccs à fu 
ruegOjdiò permitió a fu venuia.y llegaron 
aqueilosCaualleros con el jouen Infante 
à Artillo , acompañándolo lu menor her-
mano Don Alonlo,que del'dc luego lo íir-
uió fiel, y conltante à la ^refenciade la 
Reyna fu Madre,à cuya obediencia auian 
ya acudido Prelados^ Ricos Omes,y que 
fumamente alborozada,ygozoía.defpdes 
de hazerlcobedecer por legUima Reyna, 
inmediata al difunto Henrique,y le renun-
ció la Coi onajhazfcnaolo adamar Rey de 
CailiÜa,primero en2Síaxera,adonde (ituió 
de dol'el vn Olmo , y deipucs con mayor 
folemnídaden Valladoüd.itintó el ileyno 
en Cortes^ treinta y vnode Ago;to de elle 
mefmo año Je 1 z ¿ 7- delUc qise comencé 
à contar fe el prii^crc de Don Fernando, 
que le prueba , aunque no le oponen IQS 
HUloríudores^.or n;ucnoi Pñuilegios,baf-
tendos de venire y oeno de l>íouicmbre,y 
dos de Oiziçrabrc;cn Paien.ta.cnque con-
firmó otros de í'.is p.^iL.ios al Monafterío 
de San AMto^otancb en fu ddta.anno Reg-
v i ¡>ir' ih-im.) Prí,,;::- .•;;•<> d- .ai R^yn.Úo^X-
Í Q D o m BcreugueU la forma de ccóirfc 
¡ c o s , y Seculares 
el Laurel, folo para apoíTefsionarfe en f u 
derecho,'/ trasiadarlo à las fienes de fu h i -
jo,con notables efperanças de acierta. e¡* 
quantos obferuauan en el nueao Rey, v ix 
perfecto compuefto de rodas las virtudes, 
en grado por muchos fupèrior à fu edad,de 
poco mas de diez y oeno años,hermo'b e n 
elafpecto , bizarro en el talle ,robufto c * . 
las fuerzas, apacible en citrato .benigna 
en la Mageftad,medidoen iaspaiabras,!»-
culpabicen las coftumbres , Reiigiofo e i \ 
los excrckios,y que indicaua fabidur'ia af-
íuüda de diuinos auxilios,y prometia fe l i -
zes progreifos en recto,y prudente Gouier-
no,y mascó el lado,y dirección de tal M a -
dre, à que miraua tan obedienrc,y rendido, 
como íi le huuiera entregado el Cetro,coii. 
el gvauamé de depender de las iníignuacioi 
nesde fu femblante,cn que nunca diferepo» 
vn átomo en el reftodefuvida ; origen fín¿ 
duda de fus mayoresaciertos^fando fiem-
preen fusPriuilegios,y Prouií iouesladau-
íulajcx ajfenjo gctitricis mm Reginx V e r e n -
gAi i.iydu confenii.niento de la Reynxm' M i d r e 
Vond A'ere.igwfkíCuyaprelacionenel dere-
chode R.eynar,à fu hermana Doña Blanca» 
Reyna deFranciajá q en otro tiempo enga, 
ñauos ,aunq granes Autores nueltros»dic-» 
ron ocafion de controuetíiajeftá ya tan fue 
ra delia,que Cobrarán fus aueriguacíones-
7 rdicifsimoprincipio.íi a turbarlo n o 
fe infundieran rebeldes efpiritus en los L a -
ras,aunque mas atenta,y benigna la Reyna 
los procuró reduzir fin la violencia •, pero 
no era de admitir el medío,qaealriuo pro-
ponía el Conde Doa Alvaro que fe l e 
entregatíe la tutela del nueuo Rey , c a y a 
cdad,valar,y talento la hizo mas infalen-
te,y íe huuo de paifar al rigor de las armas, 
à que fobreuino indigno furor en el Rey de 
Leon,que teniedofe por burlado en el mo-
do de traerle al Infante,y como fi pudieíTc 
fer jufto Señor de las Prouincias, de cuya 
Reyna no era legitimo Efpofo , juntando 
preito vn buen Exercito , à cargode D o a 
Sancho hermano fuyo l̂o embió delanteià 
invadir à Caftilla , mientras lo (cguia con 
mayores fuerças; contendían en Fernando 
en elle cafo, como Rey .las obligaciones d o 
Padre de íus vaiialios iajuíiamente aco-
metidos , à cuya detenfa deu'u fin exc p ¿ 
clon alguna oponcrfe,y ías de hijo del a c ó -
•metedor,à quien con ñljalrcaerencia que-
na rendir, quanto con U fumiGion de b i -
jopudkíle fin daño de losfubdkos ; c o n -
traaicion en que fe daiu muy diíicíl e l 
medíorprocuró empero con fu Madre los 
de aplacarlo, con cartas, y Embaxado-
res,los Obiípos, Don Mauricio de Burgos, 
y i3on Domingo de A vila,reprdentandoic 
quas* 
qiían legitimamente feynaua , y ^aanio 
II. defapaísionadameme Io conílaecaíre,lç 
ptouendria de gloria ,de teaer, à fu hijo 
Rey de Caftilla,con que vnidas fus airraas, 
podrían eraplearfe conrira cl Moco ,. COT 
inun enemigo » peroncgòDon AlonCo el 
oído àeftas. jaftas repretentaciones, péti-
faodo lograr cpnquiíVada ja Corona que 
fe le efeapò dotai,y,más quando Ia Rey-
na , proponiéndola por. medio de pon A U 
fonío lellezde Menefes ,que boluíeflc 4 
íu conforcio jy folicitaría ,queel Pontífi-
ce ditpcrifal]*e,teípohdiò firme eii fns pro? 
pefitos, repulfaqne tuuopQi: nueuo agra-
uio;la pujança de fu Exercito era muchal 
la aftíftcncia que le dauan .tos Larasja aû -
inentaua^pcro todo no ftirtiÒ en mas que 
talas, y correrias, haSlando fortificada Ia 
Ciudad de Burgos., .á que (c cnca.mínaua,y 
viendo à los Cáftellanos fuperiores eri eí-
fcerçojçomo lo eran en r.a¿on, y juíticia, 
ü ÍRferíores por entonces cn numero , £ 
huuodc bolucr à fu Lleyno, menos orgú-j 
ilofo,íinomenos apafsionádojauíendo exe-
cutado la íií mofas hòíVilidades. , . _ . . 
3 Defpues de otros mouimientos Im-
portantes à las cofas píiblicas, y de pre.-
miar con fu prefencía laválerofáreíiften-
da delaCiudadde Burgos, pa ra roríenPa-. 
Jencia los Reyes Don Fernando, y Doña 
Berengueb, ya queda vifto ei tiempo ea 
qüeen ella eftauan »à que acudieron coa 
la obediência^ ladífeulpa algunos perfo-, 
nages, y Ciudades, que fe auian retarda-
do , y en ella los halló el año de mil do-
lientes y diez y ochO)procediendo con las 
armas contra el Conde Don Alvaro de 
Lara^ue vencido,y prefo,conflguíò fácil 
el perdón, àque prefto ingrato le pafsò al 
Rey Leonés, haziendofe Cabdillo de fus 
armasjque proíeguian con repetidas inua-
fioncsjnocon me;ores fuceífos} pero ata-
jóle ja muerte intempeíliua àfus altiue-
zes,perp muy oportuna alcaftígode fus 
in fu It os ,tan pobre ,que necesito, de que 
ia Reyna ofendida , anteponiendo fu pie-
dad. honraiTe el cadauer, à que faltauan 
los vltimos honores. Huyeron fus her-
manos^ fue cortando el filo de laefpada^ 
y leftañando el fuego de la prudencia de 
San Fernando multiplicados cuellos dela 
hidra de la rebeldía, y eftaua aun con fu 
Madre en Falencia à tres de lunio, íegun 
fe aduierte en data de confirmación de las 
donaciones de fus pairados à la Santa 
IglefiadeToledo,concandoaun elprímer 
año de fu Reynado, y entretanto el Pon-
tifice Honorio Tercero, que de tales dif-
çordias reconocía notable per juízío à Ja 
Chriílíandad dé eftos Reynos,cuyas fuer-
De la Cjudad de Scuílla Lib. V. ...... 
çasdeuian boluerfe contra los Sárraccno«í 
influía muchas paternales di|ígcncías;y eíV 
criue Qderico RcyhaIdo,que encargó al 
Arçobifpo de Toledo, y a, ios Obifpos de 
Valencia,y Burgos,que vibrarten. en cen« 
furas contra Jos turbadores (de ja pa^lgs 
armas de la Igleíia j y al Rey en cana de 
primero de Agofto>e» me famüs. i / d u ^ 
dos (dezía) í empLar cuidado i y .,e,Jpecul jQ^ 
licitud , dcerca de t i , y de tu .Reyno \ for 
cwfderacion de m cdiLd,y m'Mienms los pre-
chrvs,m?ritoi .de- Aífonfo, de inclhx, Memo-' 
ria Rey. de C.i¡¡i¡l.i m -Abueh, pôr e[tt> àfin-
tiendo benignamente x los ruçgQS de tit fere-
niàaà, recibimo;.eñ efp.'cid protgecio t nuef-
f.-rf y y de.li Sede.Âpoflolicaym per fond,, y tit 
J9ieynot<&?crY antes i diezde luíio. aula ex-
pedido Bula ,en qüc declaraua^qujela- nur 
lídad fenfenciada del matrimonio,.de fus 
Padres, no deuia empezer. afRey, nue.ftro 
parafuceder en la Corona de Leon ípor^ 
que fu Padre > fcguh la Real coítumbre,lq 
fenia, recibido por, legitimo hijo, v ^§i^ 
timo.tierederòjy lo. auiaafirmado con j a - ; 
yamento en ía paz que fe auia a/uftado en-
tre él. „ y el Rey de CaítiUa fu .SuegFíi>y 
AbuclodeDon Fernando,ínceruiniendoeí 
Pontífice Inocencio Tercero fu pvedecef-
á>r,,C9n çonfenrimiento de ios Vrelad.os,^ 
Ricos Orne? , como ya dexo eíétíto, y de 
que es cítala, prueba, en que fe vé quan 
preucnídp; eftaua fú dcrecho,y qu2 fe ha^ 
líaua lurado fuceftorde el Reyuo de Leon, 
^unqlie fu Padre daua indicios, entr^ fus 
iras de a^Çr'0. de quçrer i exclui r de él,pa-. 
rece que conociendo.ej Pontíficp eí válor^ 
y fantidad de Fernando,ttabaj aua por qui» 
ta tie quantos impedimentos podían ferio 
4efu total empleo contra los lnfieles,en 
quienes entendía durar el aifombrodc et 
vencimtêto mílagroío de las Ñauas de T o -
lofa,mueftralo vna carta fuva de cftc mef-«, 
mo a ñ o , para elArçobiípp deTdíedo.f, 
Ips Obil'pos de Burgos,y Avila . entre cu-
yas exortatorias cliufulas.: Notad f%ái¿c) e l 
el ticm^OyCoTio creL-mo-, oportmo pxrci [e w<;-
titros contra 4 jih'llo>. AgArenos de p s eftxis c ;r- , 
CA-ÍOS , cpftado toi-tvii fe cree, qu; e]ü'j ato lito?., 
c p el miUgro de tytellx r»itioYÍA,1 ^ el Senir 
dedos Exércitos dorx cinco anos diitinamente 
cwcedib,&c.%cfiGte,f.in{ettivno ,y otro, 
Qderico Reynaldo,, y como el Ponrifice 
ha^ía con el Rey de Leon iguales oficios, 
luftamente fue San Fernando dei'de fut 
principio ^uydado de la Sede Apoftoli-
ca , cuya exaltación tanto auia. de pro-
curar.,. Hallólo en Montealegre , à tresr, 
de Octubre , contando ya el fegundo¡ 
año de fu Gouierno , en que concedió al 
Arçobifpo de Toledo Don Rodrigo/? á'fti 
D i 
'40 AnnalesEclcfiaíl 
Cabildo , lo que les diò Fernán Sanchez, 
Reportero del Rey Don Alonfo fu Abue-
lo , y porque demos álgo à la crudídou 
HUtorica, confirman ette Priulk-gio.Obif-
pos.Üon Mauricio,de Burgos.Don rello> 
de Palencia , Don Rodrigo, de Segouía, 
Don Giralclo,dc Sigucnça , Don Meiendo, 
de Ófma , Don Garcia, de Cuenca , Don 
Domingo.de Avila,Don DotningodePla-
íeheia;Ricos Ornes,Rodrigo Diáz , Alvatf 
Dia2,Iuan Gon^alez,Alfonfo Tello > Fuef 
Teliez,Rodrigo RodrlgueZjGuíllen Gon-
zalez» Alcaide de Toledo, Lope Díaz,Al. 
ftrez de él lleyjGatci Fernandez , Mayor-
domo de la Reyna,Gonçalo Perez de Are-
nlllâSjMcrino mayor enCaftílla; cuuo efte 
año San Fernando en fu Corte al gloriólo 
Santo Domingo de Guzman , y en él el 
Pontífice Honorio Tercero, concedió à 
veinte y ochó de Dlziembre ¿feguri hallo 
la razón, facada pot cl Maéltro Ambrofio 
de Morales,de que aíiimelmods el Príui-
legíó referido a la Santa ígleíiâ de Toledo 
las Mitras ue que vfan lus, Dignidádes,qud 
poCc-s anosdeípues veremos también con-
cedidas à ladcScuiilajfucedíò à eftalazon^ 
fegun Cv>ñ,o de algun .s memorias, áqnel 
prodígioto caíode Toledo,taa decantado^ 
en que cabandoen vna viña íuya vn ludio, 
halló Libro cícrito en las Lenguás, He-
brea > Griegajy Latina, quê contenía rres 
edades dei mundo.coniiderâdâSdefde Ada* 
hafta elAnte Chrillo;y aduertfa,que aquel 
Libro íc auia de hallar etv tien-po dei Rey 
Fernando; incluíalo el hueco cie vna pie-
dra , eferíto en tablillas de!gadas,íiri qud 
en cllàs íe rcèonocíefleagujero por donde 
pudieffe auer fido etui:ado,ni fer pegada dc 
dos pieças , aunqvic fô diuvdiò con facílí-
dadj lo raro dei iuceffo induxo al ludio à 
conuertiflc con toda fu familia;bien sè 
que otros lo porten en otro año. 
9 Cayó alfinla foberuia de los LaraSj 
fufpendiòfe la potfiá dei LeOnès.mas cn la 
impofsibi¡idad,que en cl conocimiento de 
fu error.y auerfion inj ufta à Don Fcrnldo, 
en que perfeueròhafta la muertccomençò 
CaítíHa à verfe en dichofa tranquilidad y 
aduíctiendo la Reyna la importancia de la 
íucclsion,y h íu hijo en los riefgos de jo-
uen,auriquc fe conferuaua cn la pureza d<í 
Angel, le folicítò digna Efpofa.alcançan-
doTu prudente perfpicada hafta Alcina-
nía.donde la halló al moldé de fu dsfeo,en 
Beatriz .que huérfana de fus Padres Filipo 
Duque deSísebía,electo Rey de Romanos, 
y Maria Irene dc Coníhncitiopla, eftauaal 
amparo del Emperador Federico Segundo 
fu ú o , h fee de cuya verdad carga fobre là 
de nueftres HiLtor!adôres,y dc lo contôni* 
ko8,y Seculares 
do eti los Priuílegios, porque las Hiftorías 
de Aletttaniajninguna noticia muelbande 
efte Cafâmienro:Oâ:auío de Ettrada.en las 
vidas de los Emperadores , haze à Beatriz 
hija de Fílipo,müger del Emperadsr Otón 
Quarto:otros la refieren Duquefa de Bor-
goña, íi acafo no tuuo dos hijas de vn no-
bre. Fueronla à pedir al Emperador Federi-
co,Don MauricioObífpo de Burgos, Doft 
Pedro Abad de Riofeco,y D.Pedro Odcat-
lio,Priof del Hofpital, Embaxâdores qv\c 
hombra la Crónica antigua, à que orras 
añaden à Don Garcí Fernandez de Villa-
mayor.que concedida, la Condujeron coa 
Real pompa por la Francía,en cuya Corte 
de Párisfue recibida,y tratada con Real 
lnagnificencia,por Felipe Segundo Rey de 
Francia, Con cuyo hijo Luis Octauo de ei 
hombre ,defdeélaño 1200-eltaua cafada 
con Doña Blanca, Infanta de Caftilía,her-
ftiana thenot de la Reyna Doña Berengue-
la,de quien à ¿5» de Abril de el de 1215. 
auía nacido el gloriofifsitno San Luis^y fi 
Como quieren Hiftoriadores nueftros cul-
pablemente afedosàFrancia,huuieffe fi* 
do Doña Blanca , lâ hermána mayor, y à 
iquícrí por derecho de fangreaora fe hu-
uiera deuído ía Corona de Caítilla, muy 
Cerca eftaúa la vfurpacíon de Doña Bcren^ 
guela ¿para tanta conformidad entre eftas 
Coronas,que parece pudo aduertir clad-
üertidd Padre luán de Mariana-Celebraro" 
fe las díchofás bodas en Burgos, dia de cV 
ApOlíól San Andres, à 30. de Nouiembrc 
del año de lü í .auiendotresdias antes ea 
el Real Monaftcriode lasHueigas.con fo-
lemrieS Ceremonias^ armadofe à ó. mefma 
Cauallero el Rey , faltando perfona dignai 
de conferirle lá Gauallcría. Ponen algunos 
Hiftoriadores eftas bodas en el año dc 
mil dozientos y veinte ; pero en efte à dozs 
deDizietnbre ,en Priuilegio al Monaftc-
riode las Huelgas de Burgos, y en aquel à 
catotze d¿ Abril , en Priuilegio concedi-
do al Monaftcriode Fitcro,dize el Rey; 
Anno Regni tnei 3 anno -yiddicet,c¡uo ego p r x -
fatus Rex Ferditicincltis , ¡n Monaflerio S t í n â v 
McirixReg&lis de Bifrgis>mamp propm cingulo 
mi l iur i j meiiccinxi,&' domina Beatricem Jle~~ 
l¡ncim Phil ippi , quonáctm Regis i omanorum f i -
liam dux i folemnitcr in uxorem.Añg tercero de 
mi Rcyno,ciño,c(»inÍerie ¿t faberten <]ueya el fx>-. 
brediebo Rey Fernando en el Monaflerio de S a n -
ta Mar ia la < ed de Burgos,can mi propia m a -
nóme ceñi del cinglo mil i tary recibí folctn-
nèfíknte por rrrnger a la Reyna Doña B e a t r i ^ j h í -
ja de Filipo,en otro tiempo Rey de órnanos. A. 
que el Arçobifpo D.Rodrigo añade,que la 
Reyna fu Madre le ciñó la efpadâ  :> M*-»-
tet jiM(dizc)nol>ilis enjis c ingnlm denccínx't9 
LchCmââââ 
f í a noble Madre le çinò ]aefpada,y que 
vclò à ios iiobíos en la Iglefia Catedral fu 
Obífpo DonMauricio.afsíftiendo los Mag-
nates , y Señoras principales de todo el 
B.eyno,y cafi todos losSoldados^y Gouer-
«adores de las Ciudades,y que ei Obífpú 
de Burgos Don Mauricio fue por la Rey-
na Doña Beatriz , lo confirma el Rey en 
Prluilegío de 22.^de lunlo de el año de 
mil dozientcs y v ú n t c y vrio j de mercedes 
al mefmo por los grandes trabajos que 
pafsòen aquel viage à Alemania , comien-
çò à treinta y Vno de Agofto de el año de 
mil dozientos y diez y «ueue , à contarfe 
el año tercero de el Rey,en que áuiendo 
íido fus bodas dia de San Andrés,pertene-
cen à el uiefíno,^ quando feitara otra no-
ticia de la filiación de h Reyna,le halla 
aquí con toda clandadjademaSjque ea ios 
Annales Eclcfiafticos de Oderico Reynal-
dô ay no pocas noticias ríe quando ei Rey 
DonAlonfo el Sabio pretendióptrtene-
cerle los Eftados de la Caía de Suebia,por 
elderechodeíuMadre :ícine/antes Priuí-
legios fe hallan citados por Don Antonio 
deLupian Zapat3,en la vida de la Reyna 
Doña Bcrcnguela.y por Diego de Colme-
nares en fu Hiftoria de Segouia, en cuya 
Ciudad fe hallaua el Rey à veinte y feis de 
Enero del año de 1220.cn el qual D.Gon-
çalo ISuñez de Lara,el vitimo hermano de 
los tres rebeldes Condes pretendió refuci-
tarlas perturbaciones,atrayendoã ella à 
Don Gonçalo Perez de Lara fu deudo,Se-
fn)rdcMo¡ína,yJVieía:Fcí"o:ctgMerrrt(díze el 
Padre luán de Mariana) no fue d- mucha 
confideritciorijd caufaflue el Señor de Melitiet 
conbciendv el engaño ¡ y el riefgo (¡ue Jus cojas 
corrictn, pidío perdón ¿p lo cáemeh púrirledio de 
U ReynaDoñd BerengueUMdeipuesfiruíen-
doleal recompensó eftadefobediencia,no 
aí'sí Don Gonçalo Nuñez jque buícò afylo 
en losMoros,y acabó en Bacza,?» muy Jan-
ta,ni muy hoMradamente)Como dize el meí-
tno Padre luán de Mariana.Con que el fin 
de cftos tres hermanos, tan eleuados de 
penfamientos.fuc igualmente tragico,por-
que el Conde Don Fernando auia acaba-
do en Africa en igual deftíerrostan breue^ 
y rigurofamente vengó Dios las ofenfas 
de San Fernando:del Conde Don Gonçalo, 
y de Doña Maria Díaz de Haro fu muger¿ 
quedó hijo Don Ñuño Gonçalez de Lara¿ 
que veremos famofoen la Conqoiíta,y re-
partimiento dcftaCiudad,y Alcaide de fu 
Alcázar. SuceíTos que llenaron el año de 
i 220 ty en el de 12zi.en Segouia, à 23.de 
Mayo,3gregò à la Orden deCalatraua,!* 
de. Monfrancy fu Caftillo^uc inftituyò fii 
Abuelo Materno el Rey Don Aioníb de 
eSeuiíia L i b . I . 45 
Caítí¡la3de que no tiene recuerdo aueftras 
Hiítorias: y en Toledo à veinte y tres de 
Nouifembrcdla de San Clemente ,faufto 
íiempre à San Fernando, nació pdnioge-
nito de fu feliz mátrimonío el Infante Dori 
Alonfo,cuyo nacimiento también pofpo-
nenlos Híiforíadores; pero delPriuüegíci 
de ios Fueros de Toledo ¿ que queda infer-, 
udoen el año 1250. coníta,que era nací-
do à quinze de lunio de el año de 122:5.. 
q bafta para prueba de aucr hacido en el de 
i22i.a)gi)nosdizeñ,que nacióprlmerola 
Infanta Doña BeieUgueia, que fde Mon jai 
en IssHuelgas deBürgos,y el año de 1213; 
gaftó el Santo Rey en diícurrir icón fu Ma-
ú t c , y Etpófa , pór lás Ciudades de él Rey^ 
no, dando forma à ias cofas del Gou'icrno¿ 
afirmando lá j'ufticia^y iatrahquüidjd en-
tre ios vaif alios,y extirpando con denídd 
rigor , en fus principios, fuego de Here • 
gia^que de algunas centellas de la de los 
Albigenfesde Francia,que auianílltàdò 
àCattílla,fc coniençaua àprendec,llegan-
do fu ardiente zelo à ofrecer fus Reales 
ombros para el péfo de la leña que aula de 
feruír à abrafar lós obftinados, hafta el 
añode i224.enque impaciente ya con et 
zelode propagar laFe.y auíendo del t ó -
do acabado de debelar fus rebeldeSjdeda-
rò en Toledo fu intención dehazer í'an-
grieuta guerra à los Moros , y fe oftecicé 
a Dios en efte gloriólo empleo con fagra-
das ceremonias,que exageran mas que ex-
plican lasHiftotias,ayudândd fu valerofa 
refolucion la Reyna Doña Berenguela fij 
Madre, que auíendo^omo dize el Arco-' 
biípo Don Rodrigo* querido ¿jífe fu hijo yú 
Ubi-e de Us injur i de los Chrij imos ofre-
ciejfe à Dias las primicias de fu mili cid ¡ayu-
dó también a que la tregua que AMA con los 
Moros no je prorrogajfc , con que juntó 
Exercito numerofo,afsiftiendoel Arçobií-
po D.RodrigOjfedifpufo a marchar a An-
daluzia i pero antes algunas tropas que fe 
apellidaron en las comarcas deCuenca^n*. 
traron por el Reyno de Valencia,/ fáquea-
ron muchos lugaresjde que boluieron cofli 
grartprefa,efcarinentandodetal manera h 
í'u L\ey Zeit Abuzeít.q defpues fe hizo vaC« 
fallo del nueftro.aunque el ReyDon layme 
de Aragon fe dió por agrauiado , que re-' 
nii aquel Reyno por de fuConquifta.y ta 
pudo temer rompimiento , que fe tem-
pló en fácil com póficioit , pero efta fue 
él año figuiertte , y en efte San Fernando 
conqulftó en A ndaluzia.,baxando à ella poc 
fclPuerro deMudala^muchos importantes: 
lugares,acompañándoloà Ufanía guerra, 
el Arçobífpo Don Rodrigo,D.Lope Dla« 
de Haro ,Doa Rodrigo GoncaleasiGirorf, 
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Don Alfonfo Tellez deMenefes, y otros - - XT~ ^""^« 
muchos L\icosOmcs,y Cauallcros , hafta 
que entrado rígurofoeiOtofio^iò baelca 
àToledo,dondeloerperauan las dos Rey-
nas fu MadrCjV Efpofa , dífponiendoíé pa-
ra profeguir la guerra en daño figuientej 
pero pcrfuitJendo dcfpucs de dar a Dios 
las dcúídasgraci :s , que la Corte fedíuir-
tieffe en honcíios regozíjos, a que âcafo 
díò mieua ocaíion, el cafanaiéto de fu her-
mana la Infanta Doña Berenguela , coa 
luán de Breña^Vcy de krufalen,que vino à 
Efpaña à viíitar el cuerpodel ApoilolSan-
tiago.y à efectuar fus bodas)que algunos 
anticipan à otro año. 
I O Profiguiò la guerra con igual esfuer-
co,y ganadas Anduxar,y MartoSjque erta 
díò á la Orden de Calacraua,tuuo por par-
ticular felicidad,reduzir à fu íeniicio à 
Don Alvar Pérez de Catiro^ue aufente de 
Caftilla por paffados diíguftos víuía entre 
los Moros, GaWiüo de gran valor, y det'-
treza,quc en los años figuíences íiruió muy 
finojíi ames con íuretiro,pudodesiuthar-
fc , y quando ya deíde treinta y vno de 
Agofto fe cont.iuael año nono de Cu Rey-
nado,vino à ponerfeen íu obediencia. Abé 
MahomadjRey de Baeza,entregando al-
gunos Caftnios-,y aunque el tiempo de ef-
te fuccífo fe lee con variedad en lüs Efcri-
tores notable > porque fae vno de los que 
produxeron reas diehofas refultas/e halla 
fixo en data de LVluilcgiode ocho de Ene-
ro.deel año proximo,concedido àvn C a -
uallero, llamado Ordoño Alvares , de la 
Açuda de ArgamafillaeneíRioGuadiana, 
quedíze,feguneleftilo de obferuaren los 
Priuilegtcs los masreleuantcs acaecimien-
tos de cada a ñ o , de queprouiene mucha 
luz âjas Hirtorías : Anno Regni j a i nonofiin 
Anno A^ehià Abu Mxhonud : ex Bíi c/.t',cít-
•ven:t -vcijfxllus Regis, & obfadaius c[t rnamts 
jihis,iinonoHcno de JuReyu.tao,cn d qual A^e-
bjt Abu Mtthomxd Eey dc Bue^d^ino A far y¿f-
jdlo del Rey,y beso fus Wít?;oí.Qtie fe entien-
de con la aduertencia.que fus años deRcy-
nadoíe contauan dcíUe treinta y vno de 
Agofto de vno, halta treiuca y vnode A -
g o ñ o do otroj y confta ramb/en de eftos 
Pri'uüigios íer ya nacidos, demàsde ci in -
fante Don Alón ib, Don Fadrique, y Don 
Fernando fus hermanos , y citar reduzido 
D.Alvar Perca dcCahrOjq confirma con 
Jas tenencias de Martos, y Anduxarjy lo 
meftnocontiena otro Ptíuilcgiode diez y 
ocho de AbtiUconíecr.duo.en que le aña-
de, auerfe también ganado Salvatierra, y 
Bujalimar.y^ue el Rey de Baeza , quando 
Ucgò à rendirle ,topò a San Fernando en 
las Nabas de Tolofa. 
i i No menos viuamente fe continua-, 
uan la'sconquU'las.en el año i z z ó . y aun-
que en èl,fitiado iacn,nopudoganarfeen-. 
toncesjOtras victorias íup.íeron,que aque-
lla no fe logiaüe.en cuya refíltencía culpa, 
algunos à Don Alvar Perez dc Cafiro^pi-
nando,que eftauaaun entre los Moios^pe-
ro hallándolo ya reduzido, y Alcaide de 
Martos^y Anduxa^como qucd.i vil'to.ó cC-
te litio de laen.no logrado.i'e eferiue fue-
ra de fu tiempo,ò Don Alvar Perez no fue 
la caufa de í'u defenúi tercero fue eíte año 
de las Confuidas de San Fernando,y en él 
cuentqel Arçobifpo Don Rodrigo,qucen-
tfandoen la tierra de ios Moros , ganó á 
Sabiote, Iodar,y Garcics.y los guarneció 
de fold-ados.y añaden otros à Pnego,y A l -
harubra.cuyos moradores retirados à Gra-
nada , dieron principio à habitar el Coila-
do, que dcfpues fue cafa fuerte de fus Re-
yes,con que boluiò el Rey à Toledo.,y por 
cite tiempo era Legado de la Iglefia R o -
mana en Efpaña el Cardenal luan.Obifpo 
Sabínenfe.à quien el Arçobifpo Don R o -
drigo alabable Vdron bueno, Sabio ¿y Letr . t -
dojy que auiendo celebrado Concilios en 
Cada vno de fus ReyUòs, con tres años de 
Lc?acias,boluiò à dar cuenta al Pontificej 
fegunda vez campeó San Fernando en efte 
año,y ganó à cznàtorafc, Saotiítevan, y 
otros lugaíesty otra vez dízo el Arçobifpo 
Don Rodrigo, que encaminó fu Exercito 
pot Iaen,que por fu fortaleza no pudo ex~ 
pugrtarfe,í/ñ< vice ( fon fus palabras)cbx'i> 
nxeYciam per vjenitim S a n ã i loannis, q i^d 
propter fui ¡oY:iiiídinem, non potiiit expugna-
Yi,y que dealli pafsó à Priego.y deftruidos, 
y ganados otros lugares, boluíó con e l 
Exercito à fus tierras , expedición en que 
no fe hadó el Arçobiípo Don Rodrigo3fe-
gunaduierte el mefmo^ue auia quedado 
enfermo en Guadalaxara , y emblò en fu 
lugar en cl Exercito à Don Domingo fa 
Capellafyvaron venerable.yObifpode Pla-
fenciájy profigue,que otra vez falió el Sa -
to Rey cõtra losMoros,y cercó à Capilla, 
Caftillo fortíisimo en el Arçpbifpado de 
TQledo,que tomó,y auiendo gaitado ca^ 
torze íemanas en ellaseípedíciones,fe boi-
üió à Toledo,y entonces dize.que pufieron 
la primera piedra en el cimiento de la San -
ta Iglcfia de Toledo, que permanecia en 
forma de Mezquita defde el tiempo de los 
Moros, cuya ceremonia refiere ei P^dre 
AntoniodeQuintana-Daeñas.aucrfe he-
cho à quinze de Agofto de cite año de 
1226. que otros Autores ponen en el de 
i 22 7-enellos,y en los paLiadós,y venide-
ros,el Santo Rey,y las Reynás fu Muge í ,y 
Madre, fundaron otros muchos Templos, 
cotx 
De la Cuidad dé Seuilla.Libl 
con gran pkdád, y liberal magnificencia, 
fin que los gaftos de las guerras impkúeilen 
los de el cuíco Diuinos lauoi eda Dios vííi-
blemente todas fus acciones; los años feli-KCSJ abundances^ünca en fu tiempo co-
nocieron ia etteiilidad j ni la hambre,ios 
i r 
defpojos de tantas visorias enriquecian 
los Toldados,que viendo a tu Rey el prime-
ro en los atanes,las emprendían alegres^ 
refuel tos. 
12 Mientras el Samo Rey en Toledo 
exercicaua ados tan Religioios,el Maeflre 
de Calatraua,y Don Alvar Perez de Caf-
tro.que auían quedado en íá Frontera, re-
cogió ron la gente de las guarnicíoneSjy 
entraron deüoSando lascaínpañas,cafi hâf-
radar villa à Seuilla , cuyos Ciudadanos¿ 
viendo delíoiar fus ricas heredades '̂e jun-
taron en gran numero con fu Rey , llama-
do Abubali,y faueronàla defenfacomún 
en numero grande, no tanto cri valentia, 
conque fueron derrotados por iosChrif-
nanos, con muerte de mas de veinte mil, 
deftrozo notable;pero con todo no deshe-
chos los Moros fe puíieron Cobré eiCaítílld 
deGarcies,que defpues de largos combares 
recuperaron ; perdida no grande , aunque: 
fttuy fentida.y recõpeiifada con otros bue-
nos fuccífos, halla que entrado el año de 
i zz / .boluiò eí Santo Rey à ü Frontera,y 
boluieron ios Moros à fentír la fuerça de 
íuefpadâ^ faliò à recibirlo el Rey de Bae-
za ty ofreciendofetuirlo,y ajuftarfe en to-
do à fu voluntadle le pidió que viníeífe en 
que,en los Cadillos de Capilla,que íe auia 
bueltoà pcrdei^Salvatierrajy Burgalimar, 
cntralle guarnición de Chrittianoi}lo qual 
prometíòjy en prendas de fu cumplimien-
to pufo el Alcafar fuerte dé Baeza, en po-
der dè èÍMáeftrc deCalatraua; pero los 
Morosqité cftauan en Capilla ,confiados 
en fu fortaleza,y en tenerla muy baftecida, 
depreciaron el precepto del ReyMorcy 
cerraron las puertas à losChrift'ianós que 
ibari'á ocuparla,con que fe halló obligado 
el Rey Santo à ir fobre ella con todo fu 
Exercito,y dexaridolo empleado en fu ex-
pugnación, algunos negocios le obligaron 
à retirar fu perfona,perplexo,fegunquen-
ta el Padre luán de Mariana,por auer reci-
bido cartas de la Reyna Doña Blanca de 
Francia fu tia,que le pedía con ínftanda fu 
focorro,contra algunos Grandes, que por 
mugcr.y Eftrangera^a tenían en pocoiauia 
embiUdado à fin de el año antecedente, 
y àprimero de Diziembre de é l , corona-
dofe fu ñijo San Luis,qüe eftauaen edad 
de doze años,y aunque el Valor.y pruden-
cia de lá Reyna,era muy relcüánte,y lacf-
timaua la FrancÍa,coíno aduiertcn losSani* 
ta Martas, por Muger, y Madtè deReyeâ 
de Francia,y hija,y hermana de Reyes da 
Caftilla,y nieta de Reyes de Inglatém.tirt 
embargo alterados el Duque de Bfetáña,el 
Conde la Marcha>y otros Señores,y Mag-
hates poderolos,afitgida,y deíconfiadâ dé 
propias fuerças, buícaua externos apoyos, 
y mas el que tenia por tã propíojmas aun-
que a San Fernando inclinauan mucho los 
ruegos de fu tia prefirióle alfin los interef-
fes de fus Reynos,múdàndò el parecec^a 
q cafi eftuuo de pòfpónerlo<:,y partir à ÍÒ-
cotretla^y éntretanto fu Exetettevencídà 
grande reíiftencia , ocupó fegunda vez á 
Capilla , que fe tuno por trofeo de gran 
confcquencia,por la quedaua fu fituacion 
à los progreífos de la guerra,y por el def-
doro de auerfe pe rdidó. 
13 Aula el Rey embiado à la Reynà 
Doña Beatriz à afsiftír en la Ciudad de 
Cuenca,y enfermó ien aquella Ciudad tan 
peligrofamente ,que cafi íe tudoJ)or ítn-
poísible fuvída,yel recupéfar ta falud^por 
milagro de nueftra Señora.Deüeíe eftano-
ticia à vno de los cantares de el Rey Dott 
Alonfo fu hijo, que de ella manera la re-
fiere : Efta. es como Santa Mctru gmreceu 5 
JleynA Voíia Bí'íHri^j de -grand' enfermedades 
p.'/r-.ji'K' ¿ orou a j]d O.wgen con gtfC?tc¿c rfjpe-
Quen na Virgen groriofa 
efperança muy grand à 
ma car feia omit enfermo, 
è la mui ben ò guaría. 
Ue(l yn mm gran m'ragre 
•yes (¡uero de^jr que oi, 
e peru era minyno 
membrame (¡ue foi afsi 
c m efttítM.e» deante, 
i todo ouvi e oy 
que f e S a n t a Mwid$ 
que muitos fer } far a, 
Quen na Virgen grQf«>fa,6¿e¿ 
foi en aquel Ano, 
quando o mui boa Rei ganotf 
Von Fernando aCapeh, 
e de Chri(li(inos pablott 
e jfa moüer a Reina 
DonaBeatrizjMtidóti, 
que fojfé morár én Conct 
en quant el foi a, Cola.^ 
Quen na Virgen grorIofa,&c» 
N a ojie : e [en manàido 
fer ela mui yólenter, 
è quando foi na Cidadç 
peor e-nferrria motter, 
non yiftes doqite foi ela-
ca Fero de Monpiller 





Quen ha Virgen groriofa.j&c, 
JE /'oyíjwe e Ç o d i z j w 
non era muy fen ratyn 
ca, ííc aucr cía fe» pilo 
ejlcim ena j<iZ¿on? 
'« muía raw grrf» feutr^ 
tjue (juen cf.a'a aitón 
d i \ i a jegurnmente 
de(laiwn efcapara. 
Qucnna Virgen groriofai&c. 
Mais ¡a Reyna que jerua 
era da (¡ue póde yal 
Virgen [anta groriofa 
íleyna EjfKrital) 
f e ^ rrager hund OmagcA 
r>my ben fe it A de metal 
de Santa Maria dijje 
efla cabo mi fera. 
Qucn na Virgen groríofa, ¡ ¿ c 
Ca pots eua f a je gura 
yir ¿tai vrcencta c i , 
tfuc de todos eftes maes, 
que a tan icfte guarrei: 
jior end k mi k chegade, 
e logo Ve beijarei 
as jas manos^ os pees 
ca rhuy gr -,' prol meterra. 
Quen na Virgen groiiofa,&04 
f tod' eji' ajsifo! jeito, 
è logo jen cut, a yen 
de todos a-¡iiclcs mais 
guar i it k Ileyna ttnben 
^er poder da groriojdj 
que nada non jentiu en 
jíorcn fera de m i fijo, 
o c[uc k non loara. 
Qucn na Virgen groriofa,&:e. 
Él no auerfe dado fi no à fucrça de ariíias 
cumplido la entrega de Capilla , diò jufto 
derecho para retener el Caflilío de Baeza, 
cuyo Rey en tanto que ya fluduaua en fe-
dicíoncs.en vanô  pretendia componerlas, 
por afe&o à Chñitianos, y como algunos 
dizcn,Chríftianode fecreto^ra odiado de 
losfuyosjy amotinada Cordoua, faliò hu-
yendo,pero alcançòlo la furia de la plebe 
cerca de Almodobar del Rio^onde le die-
ron muerte,y Ueuaron fu cabeça al Rey de 
Seuüla Abálale, que aunque fu muerte le 
aurocmtò el fcñono,condenando el infame 
modo de ella-hizo matar los matadores, y 
echar fus cadáveres à los perros yunque no 
íe defcuidòen reducir à tu feñorio el ref-
to de Andaluzia; y llegada la noticia à los 
Moros de Baeza gomaron ofadíapara c õ -
batir clCaftiUo}que gallardamente de-
fendían el MaeftredeCalatraua DonGon-
calo Yañez de Noboa, y con él Don Al -
fonfo Tellez de Mene[es?y Don Tello A l -
coŝ y Seculares 
fonfo fuhijo,yotrosCauàUeros ,que cafi 
reducidos al vitimo conflicto, fe vieron o-
bligados à defamparar 1 o,no pudiendo niã-
tenerlo;y vna noche,que Ja obfeuridad les 
diò mas capa al di(simulo,pattieron de é l , 
fi bien con tanto íenti'miento de dtxarlo, 
que caí! acompañauan fus palios con fus 
penas;y defde vna eminencia en que dura 
el nombre de la Aflomada , bolviendo à 
mirarlo,vieren fobre fu puerta en el aire 
VnaCruz reíplandcciente , que luzia tama 
mas>quanto la noche < ra nías lóbrega, y 
tenebrofa,de que admirados, y cntendíen-r 
do,que Diosfcdesicruiadefu falta de ani-
tao,fe refolvíeron de boíver à todo tran-
ce^ dando de camino faco à vna Alque-
ría^enque tomaron algunos baltimentos* 
bolvieron à entrar en elCaíiillo antes de 
amanecer,en que contínuandofe el prodi-
gio,los Morosde la Cíudad,que auian fen-* 
tido vna,y otra mareba, viendo encontra-
das huellas , fe perfuadieron à queteniaa 
fobre fi toda la fuerça del Exercito Chtif-
tLano,y huyendoà Vbeda dexarou fu C i u -
dad tan apríeíra,que antes fe advirtió yer-
ma , que fe reconocieífc en el CaftíUo ü i 
Fuga,y afsí el Maeftre qnedò dueño de i * 
Ciudad ¿ bolando fus auifos por focorro* 
que le llego de luzido Exercito de nobic-
aa,con Don Lope Díaz deHaro,dia deSaa 
Andtcs;à tiempo que los Moros defenga-
ñadosde fuertotjdenueuo j y con mayoc 
furor lo combatían j afsi el Cielo con mar. 
rauillas,y con proezas el Maeftre, y los Tu-
yos, acabaron deponer en obediencia de 
SanEernando}dia de San Andrés de eftc 
aSode 122 7-cuya iagrada Aípa pufierort 
en fus blafones los mas de los que alii fe 
hallaron; y fobreviniendo preño el Sanco 
Rey,acabòde aifegurarla,ydexòen fudc-
fenfa con algunos RícosHombrcs trecien-
tos Caualleros Infanconesdc efeogida no-
bleza,de fangre,en cuyo numero topa fus 
progenitores mucha de la mas calificada 
nobleza de Andaluzia,por fu Alcaide à D . 
Lope Diaz de Haro,y por fu Obífpo àDont 
Domingo,Varón ReÜgíafo, y graue,deet 
Orden de Santo Domingo , cuya Ig¡c(ía¿ 
por la regulación antigua , fe debía fufra-
ganea à la de Scuílla .y fu Metrópoli; pero 
como efta no fubfiítia , y cl Arçobífpo 
Toledo tenia tanta parte en los Con fe/os, 
yen la gracia Real,la ganó pnrafuProuin-
cia,enque permanece, aunque defpucs fe 
trasladó fu Silla,y fu titulo à laen. 
14 Quedando con la defenfa de Baeza 
Don LopcDíazdeHarOjV con la de M a r -
tos Don Alvar Perez de Caftro, boiviò e l 
Santo Rey à Toledo, en q ue hazla fu or -
dinaria Corte,y daua à exercícios de Reli» 
De Ia Citidâd 
gíon,y juâicía j quantoúcmpofe fufpen-
Sianlasarinas.yaencladode cn eí 
qual ios Fronteros corriéronla tierra haf-
ta Seuílía, abrafando fus comarcas Í cuyo 
ReyAbulale , porházerks díverfíon, diò 
vífta con fus tropas àBacza.y a Mar tosí pe-
ro fus bríos,muy luego fe fugetaron al vaf-
fallagecon joop.marauedísac parias^obli-
gandoloa dotnellaríe^ accidente para él dd 
muy pelígrofanoucdad.Comewçò aleuau-
tarfe en lasFrònteras de MUÍ cía, vn Moro, 
aftutcdíeftfcy valiente.de la fangre de loá 
que antiguamente Reynaron en Zarago-
za,y agregandofele grad fcquito}que con-
cíliaua con mucho arte , valkndofe de prc-
rextes de Religion^ fü modo, opueib a la 
de los Almohades , de que era Abulalc 5 y 
apiaudíendòio la Mo'rifinajledaua titulo de-
Principe deTtrt:td , fiendo cierto, que íabíá 
bíenafectar lasmorales de equidad ,jutH-
c'ia,y gouicrno,de que lo alaban las Híílo-
rías ; daba en tanroSan Fernando aiguná 
paufa a fus armas vcncedoí-as,para repetir-
las con mas podet. Y juntas en el año de 
1 A io.con las del Rey Den Alonfo de Leo, 
fu padre,que debía deèftàrmas blando cort 
fu h i j e ó perqué neceísitaua de fu ayuda, 
fe tnoftraua menos feuero: ganaron a C a -
ceres ,dia de Stz n lorge Martyr, a 22 de A -
briUfegutíConfta del príuiíegío de fu fueros 
y ganaron oéroá Pueblos de. BÜremadura/ 
por donde iba dilatando fuá conquiitasj re-
fiérelo Don Lucas de Tu y, yefcríuc.que ef 
Rey San Fernando, entró a efte tiempo en 
la tierra de los Moros con gran Exercito, y 
haziendo grandes eítragos , deftruyò los; 
fcmbrados,y con el h¿erro,y elfuego,quait 
to fe ofrecía ai encuentrOjdiíminuycndo a 
los barbaros las fuerças en que cftriuaui 
mejor fusdefigníos, aunque de los fuceflbí 
particulares defte año, de poco mas fe tie-
ne notícia. En él Doníayme el Cónquifta-
dor,Reyde Aragon , hizo la famofaem-
prefladelalslade Mallorca-, de Caceres, 
pafsò el Rey de Leon con fu Exercito, fo-
bre la Ciudad de Merida, en cuyo focorro 
vino el nueuo Rey de los Moros Abenhud, 
con gran poder, y fe dio la Batalla,.en que 
fue vencido, afsiftiendo al Rey Don Alón, 
foviíiblemente eí ApoftolSantiago, S. líí-
doro,y otros Santos,quc fueron viftos en lò 
mas ardiente de la pelea esforçar a los! 
Cbriftianos-,/ít alegria de -yittoriíis jemejantes 
(díze el Padre lua de Mariana)/;^ durocx-
fian k <j fe tengan por ciertos (¡tixhjqukr fuertes 
de M i l i t a r o s q u e moftrò fu punta de in-
credulidad; pero la verdad defte mílagro.eíT 
tà muy apoyada de tradiciones, y memo-
n 's:Sigujòla la entrega de Merida, la qual 
diò eí Eey Don Alonio â la Iglçfia de San* 
d¿ Seuií!a.Lib.í. 
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íiago,y afn Arçobífpo Don Bernardo, pot 
ímuílégío ororgadocerca del Ca híl iode lá 
Atalajfâ.a jo.dè Mayode elle" MímüáñQp 
ffsí como fe la ajjíá prométido el ftey ^ort 
Fernando deLedti fu padrey profigui® fu* 
Vidorlas, afsiftído dé la» armas de fu hi/o¿ 
quemueftrañ codfcirmidadconèl ;de que 
nosèqttal áccíderitelebÒíuiò a enagenar, 
pórqueen mucHos pdüilegios fu^osde ei 
año de 1 ijo.comiençá aexpreífir t i con-
ícntimíento de fds h í jas ,Ü. Sanchá ¿ y D« 
Dulze.indicíOdC que boiuía eí per.famien-
to aliazerlas herederasde fa Cdrona i afsí 
en vno de 19 dciulio, aturgado eti fauoc 
de Don Eíteuaride Belmonte , Maeurod¿ 
la CaualleriadeiTemplo.en los Reynosde 
Leorí,Caíiilla,y Portugal, deel Calííllo dfí 
Alconchel,y ofrosj con eftosdeíígnios , f 
difponicndojconfí iwe a eIlos,lu vltiriiavo-
luntad, murió en Vtilanueua de Sarria , ¿ 
24.de S¿ptíembre,de cfte año dé i ijo.de-
xarído eiclüídode fuíede'rleaí Re/S. Fcr-
hando,fu legítimo heredeid, v lid mádas á 
D. SaüCliá, y D.Dulze , fus hij as y y de fu 
primer a, mugèr D.Terefa de Portuga;, eon 
que acabando en fas expreísídneS de fd paf-
í¡oo3¡rr.anciliÓfu fama ; que con muçháí 
proejas t enia bien merecida. . . 
j 5 Cüya nüeuáJlcgárído ligera a laRejf 
na D. Bercnguela.ía participó con apídfü-
rado Correo al Rey fu huo , que profè^uia 
cite año fus Conquittas. Y auiendo ganado» 
muchos iiigaresjteníá GÉiadoí el de Culada-: 
lerza, fuerte,y importante, lo qual algo lo 
hizo detenerí pero Conociendo: la Reyoá Ja 
importancia de iá celeridad de ira reetbie ' 
el Reyno de Leon , en quecomcriçauâ a 
auerparcíalídadesjyformarfe partido por 
las Infantas,ríodefpteciable, partió á buO-
carlo,que loencdntró, que ya cám'ináuaa 
obedecerla cniáVULa de Orgaz, de donde 
juntos fe encaminaron al Reyrtóde Leon* 
en que aunque algunos Principales hazían 
voz por las infantas,íin embarco' fuerecí-
bido,y CoroiiadOjCon grande alegria de los; 
mas leales.-qucdando vnidoaquel Rcyno al 
de Ca Oilla,con el indoílbluble nudo en qui 
permanecc.SonlosR.eyesde Leon D. Fer-
nando^ D. Alonfo , no teniendo Hiííórías 
propías.los masdefamparados de njíeftras 
Hiftorías GeneraícSíen que apenas fe tralla; 
de fus acciones, fino las que coinciden con 
las de Caftílla.en que fín duda fe hañ perdí-
dode vífta muchos fticeííos indignos de el 
olvido en que quedan. Eí R.ey Don Alonfo* 
tuuo de fus dos mugeres, las Rey nas Doña 
Terel'a,y DoñaBerenguela;de la primera a 
Don Fernando,que murió de tierna edad,/ 
a Doña Sáncha.y a Doña Dulze» que aora 
ififtituyò herederas la? dos Inf uitas, cono1» 
¿ i -
4 £ Ànnalès Êclefia 
tidafe dc nucftfasHiftorias,no tanto cl In-
fante D.Fernando, de quien algunos du-
da; pero fu identidad fe afl'egura en el tef-
tamentodel Rey D. Sancho Primero de 
Poftugal,íu Abuelo materno, que pufo el 
PádrcFray AntonioBrandaon.en el quar-
to Torao de la Monarquia Luíuana, y de 
otros lugares del tnifmo Autor, que vi-, 
vía el año de 12,14.auiãfe caiado D. A l õ -
' fo.yD.Tcrcfa el de 1290.a la fin,ò princi 
pió del de 1191 -y viuierõ j untos, hafta el 
de 1 ¿9 5 -de que cl mifmo Brandaon,y Ro-
gério Obedcn , Autor Inglés Coetanio, 
dàn Indubitable teftimonio: HIjostuuo el 
Rey Don Alonfo de la Reyna DoñaBcren-
güela.los que ya referi ch íuclogio,yfuera 
de matrimonio a Don Fernando Alon-
fo, Dean de la Santa Iglefia de Santiago, 
á Don Rodrigo Alonfo, Adelantado Ma-
yor de las Fronterás de Andaluzia, a Do-
fia Tercfa Alónfo i rtiuger de DonNu-
fioGonçàlczde Laraja Doña Aldonça A -
lonfo.quc casó con el Conde Don Pedro 
Pónz'c de Cabrera, Progenitores de la ef-
tlarecidá Familia de los Ponzesj que an-
tes auia íidomuger de Don Diego Ramí-
rez Fiolaz, Progenitor de el linage de Cí-
Ínemes, a D. Vrtaca Alonló > muger de >.LoÇ>e üiafcde Hato,feñor de Vizcaya, 
y con ottos, que no hazen a mí propofito» 
à Dbñá Vrtaca Alonfo , muger primero 
de Doh Garcia Romeu, Rico orne de A -
ragon^ydefpues de Don Pedro Nuñez de 
Guzman , Progenitores de^ la gran Cafa 
de Medina Sidónia, como diré adelante} y 
baftaua a hazer famofo al Rey el princi-
pio que diò,cerca del año 1200.a la famó 
la Vniuerfidad de Salamanca, a imitación 
de la que començaua en Palencia el Rey 
3 . Alonfo de Cartilla íu fuegro. 
IÍ5 No faltauã Prelados,y Ricos ornes, 
ántesqiieel Rey entrafle en Leon.quc fo-
inentaüanel partido de las Infantas, ayu-
dando no poco el Maeftre de Santiago.Pe-
droGonçalezMcngo,y los Caualleros de 
fu Orden,a losquales el difunto Rey reci-
bió juramcntOjde que ampararían fushi-
;as,fin auerlcs declarado fu vitima volun-
tad,a que fe puede cntêdcr,que no íe obli-
garan^ que acudió de Portugal , donde 
eftaua retirada la Reyna D. Terefa fu ma-
dre-,perocomo los intentos de la Infanta 
Di Sancha la mayor de las dos.miraflen a 
tnüY diferente fin.y madre,y hijas deíigua-
les cnfaerças>nò pudieffen preualccer an-
tes de vetfe obligadas a renditfe a la jufta 
violencia,fe pufieron en manos de la Rey-
na DóñaBerensmela enValencía,que def-
puesfe llamó de Don luán, renunciando 
quantos derechos podían colorcarsy nego. 
{Íicõs,y Seculares 
ciando,què el Santo Rey las rectbieíTe ett 
fu amparó, y les díeíTe para fus alimentos 
réta.que láCronicá antiguafcñalade 3og. 
marauedís ehoro.y otros entienden joy. 
dobla?,ó jojj.dücádos ^ notable congreío 
de dos Reyñas, que muerto el marido de 
ambas,ninguna de él quedó viuda: Yde las 
Infantas Doña Dulzc lá fegunda, boluiò 
Con fu madre a Portugal,y D. Sancha , la 
mayor, determinando mas acertado em-
pleo,muy luego fe entró Monj a en el Mo-
ttaílfetiode Santa Eufemia de Gozollos,de 
lá Orden dà Santiago , en el Obifpado de 
Palencía.aqileelañode 123^. hizo ricas 
donaciones,y en que viuíó , y murió el de 
1270.a 22.de Septiembre, Con tan conf-t 
tante opinion de íantídad , y marauilloíos 
indicios de fu gloria , demás de la admira-
ble íncórtuptíbilidad de fu cuerpo, en que 
permanece en la Ciudad de Toledo,a que 
füe trasladado aquel Conuento, y fe defea, 
y procura fu Canonización, à que fe dio 
principio en tiempo del Rey D.Felipe Tec 
tero,VírgeniU)ftre,y heroica, digna her-
mana de San Fernando. 
17 Entre los Ricos omes.que apellida-
uan á las lrtfantas,y que a cafo mas por pro 
pía ambición de ganar, como dizen , a río 
buelto, que de eftatílçccrlas en las Coro-
nas,y fepublicauan puntuales obferuado-
résde la voluntad del RcyDon Alonfoicra 
vno Don Diego Lopcède Haro^íe to del 
Rey difunto,por fu madre la Condéfa Do-
ña Vrracajd qual, feguldo de lòsque te-
man fu voz,y ímitauá fus ambiclofos anhe 
los,fe apoderó del Monafterio Real de S. 
Ifídorode Leon,y de fu Torre, haziendo-
lo profanamente Caftiüo de íu rebeldía, 
donde combatido de los que tenían el par-
tido mas Ical.experímétó rigurofoel caf-
tigo del Ciclo,y del foberano Patron San 
Ifidoro^uyacafaaísi defeftimaua, herido 
repentinamente de cruel enfermedad ,de 
que infertarè el periodo con que lo eferi-
ue Don Lucas de Tuy , en el libro de los 
mílagrosdeíte gran Santo, que corre,tra-
ducido por vn Monge del mifmo Monaf-
terio Sunt Ifídroidizc) E l qual ferio luego a l 
dicho CttMÜero D.Dicgo,de~i>)iítrmy graue en-
fermedad,y dciuci p%w¡es vo^es, diciendo, ^«e 
Sam IfidrOfpor tiyud-ir al Rey Don Fernando, 
queria nmarlo a èl^porque auia ocupado f u l gle 
fia,y Torre contra el í eru ic io delRey\y jmto con 
cfto , tenia elCauallero tan grandifsimo dolor 
en los ojos,que le pa-ecia , que por fuer cafe /3Í 
arraticauan de fu hg<ir;yafs¡ le fatigo Sant I f i -
drotan grauemente , Que de puro temor , y 
necefsidadiCOH acuerdo de U dicha Condefafu 
}nadre,humdedexar al Abad , y Convento de 
Sant Ifidrotfft Iglefia,yTorre U\>r̂ mentety mas 
Dela Ciudad Sc Scullla.Lib.í. 
le í j bago todos los âxiios q uc bs .ittia h;cho \y les 
hi^jiiYctrnento foh-e los Cantos E m n g d i o s , (\it,e 
dc ali i adelante feria fiempre Cauallero, y ydjfa-
llode Sunt ij idro.T hecha leu dicha Jatisfación,y 
jurarnentolUtego eti Ia mijma orafitefano/yafsi 
quedo la dicha Ciudad en pa^yajeruic io de el 
:!ey. M ú vengó San líidro las oífenras dc fu 
Monafterio,y pagóla dcuocíon dc S. FtrT 
nando}quefue , ic^unproíigue el meímó 
Auzot,MHy deuotode Sant Jjuiro > y ái^e la 
HiJloria,me ejie buen Rey,fe fue fefaUdmen-
re -vn dia a, U Iglefia de Sanr/fidro^y delante de 
j u cuerpo hinco Us rodilks^y L' rogb,y'hi^p -vo-
to,dizendo a altas TO^es ¿fias ptdubrostO bien~ 
Auentiirado Conjcjfor Sant Ifidro, ayúdame con-
tra los Moros,y de loque ganare, yo dare buena 
parre,y honrada racion a r í a lu Iglefia. . Al'sí 
acabado de fojuzgar aquel .Rey no, y ei de 
Ga!íci,i,que andaua jumo con ei.que au'ia 
íido fcñaíado a la infanta Doña Dalzcinaí 
porro alguna mas larga afsüiencia de los 
Reyes a mejor afiançar fu tegur'idad: tuno 
San Fernando villas con el Rey de Portu-
gal; y comodí¿e fu Crónica antigua ,def-
pues de difeurrir por las principales pobla-
cionesde aquelKeynoJlcgò a Salamanca, 
en que 'íc hallauayaa 14. y a 20, de Ene-
ro.del año 1231- fegun fechas de priuüe-
gíoSjClde 14.en que diò a la Santa Iglefia 
dc Toledo el diezmo del Azogue>ò Argén 
viuo dé los Mineros de Chillon. Y el de 20. 
en que confirmó quanto poíteian encf-
tas Coronas losCauallerosdcl Hoípitalde 
San luán dcGerufalen^en cuyos confirma-
dores fe ad'íci tcn ya en ciaíles diilíntas los 
Prelados}y Ricos Ornes de Caftillajde los 
de León,y Galicia, efles ala finieítra , y 
aquellos a ladieftrade fus colunas.en cita 
manera:Defpaes de Don Aloafo,hcrmano 
del Rey,y de Don Rodrigo, Arcotífpo de 
Toledo j por Caftíüa, Obil'pos de Burgos 
Don MauriciOjde.Falencia, Don Teilo >de 
Segouia.Don Bernardo^eSiguetiça, Doa 
Lope,dc Auíia,Don Domingo , de Cala-
horcá'jDon íuan^de Cuenca,Don Gonçalo, 
de Pial'encia,Ddn Adan j Ricos'Ornes, A l -
var Rodríguez,Merino mayor en CaíiíUa; 
Alvar Perez.Garcí Fernandez , Te'Uo Aí-
fonfo'.y otros quê faltan en las copias, que 
yd he vífto.Por Leon,y Galicia, Don Ber-
nardo, ArcofaiíWdeCompoftelajObifpos, 
D. Rodrigo de Lôon,D.Iuã de Ouicdo,D. 
Ñuño de Álfr>rga,D. Martin de Zamora, 
D. Miguel de Cuidad Rodrigo, D.Lorenco 
de Coria, >. Miguel de Lugo,Garcia Ro-
driguez, Merino mayor en £eõ ,y cõ otros, 
q tablen falta, D. Lope Diaz deHaro,A!.-
fe re z d e i R e y 3 O. G ñ ç J o Ro d r íg u e z, M a y o c 
domóde! Paiactodel Key.D. luán, Qian-
ciUecdeiRey.y Aí)ád du'Valjadolid. 
? 18 • En efte año,poique la guef ra de Jos 
Moros 110 feinterrumpieifc, y fe les dieíTe 
tiépo derehazerfe, encargó ei Sato Rey-al 
Arcobifpo de Toledo,Dun Rodrigo, que 
Ja profiguieíreporias froiftem de fu Pror 
üíncIa}dandole a Queíada, que executado 
feliz, y gallarda mente por cl .Áiçobiípo, 
ganó los pueblosjde que íc/oi rnò ç[ Adc-
lantatniento de Caçorla,que,-piedò "átaqu¿ 
jja santa lgtena,y a la roas baxa Andalu-
cia,enqueera fiaça de armas, la Villa, de 
Andwj ar j embtó al Infame Doii vÁlpnfok 
dcMolína fu hermanoyaunque la principal 
conduta de fus tropas,eitaua a cargó de D . 
Aivar Pérezde Caitrp 5 y juntos, refòluie-
ron entrarmuy dentíoi de Ja tierra de los 
Moros,aunquecon poca gente , Soldados 
todos v'icjos.y prácticos ¿ entre cuy os Ca-' 
pitanes fabrd'aiÍan,Doh Tello Alfonfo dc 
Menefes,RüV Gonzalez dc Valverde.y los 
dosyizarros hermanos Diego Pere¿;,y Gar 
çl Ferezde Vargas; taláron los campos de 
Cordoua^y ganaron a vina fuerça a Pilma, 
Vi.'la fttuada cerca de donde el, rio Geni! 
tribata fus aguas a Guadaiquiuir , y aban̂ -
çatonfe luego tanto más azia Sèuiiia ;que 
dieron vilia a Xerez de la Frontera: Auíá 
en efte inteimcdío,ò Uamadoa mayor im-
perio,0 como es mas cierto , cediendo al 
fuperior poder de Abenjue, palTadofe a la 
Africa el Rey de Seui¡la .\buiaie,y enfeño-, 
readofe de toda eâa region .\ ben jue , que , 
viendo a los Ghnítianos tan adentro, ape-
llidó tpda ia rierra,jm'Wí àywtadosÇdízcla . 
Croñíca antigua)muy preflo muchos Morós 
dc todispartesjejfie Abenjue fe y ido con gram 
poder de gente , y -vido (¡ue ¡,js chn'ftianos^ eran 
pocos , y aun paree i M mas de lo que eran ,por-
que con las c\tbalgadAs epu' auiau iyecho , abulta-., 
uanmas de lo (pie eran;lefqui hu.io bien mirado 
jhenjue LiHitejle de los Chri(lianostJm^go,(¡ue 
era poca gente, y epíe no je le podrían cj ciipdr 
en ningimàmanera;y qualqmera que -v'tri la, 
itna l í í ie ltcj y lo otra, ju-^jfkra lome'm>), ft Dios 
no a y z í i r a '¿'.os f^yos3e mania luego ajfentar fu 
J caU'i're los C h ñ p a t i ' ^ , y la Villa;y agenta-
do el R e a l , h primeo que mffib-* i l - gente ie 
pie, {ue,que hi^ieffeH' 'muchos trani.íhjs,'-jr-lkz 
uajfcn. muchos cordeles para llenarlos Clrnítia-
nos que pudiefen ,y no fue ejlafm m i p r h min -
dadoiqueal fm fue menefter p¡i*d'le-i.i¡ir: a rf(oí. 
rffícío/.La figulentcBatalla, no eícrialerón 
el Arçobifpo Don Rodngo Rey, Don Lu-
cas de Tuy en fusHiilori.í.s La inas , aun-
que fe halla en fus fuplementos vulgares; 
falta afsimefrno en la General del Rey Don 
Abofo,qu¿corre ímpreiias, (i bienteftiñ-
ca el Padre ímn dc Pined \, a uerla íf ido eti. 
fus exemplares mano eferkos. Paffaronja 
por alto el Padre lua.; de M ariana, y E%-f 
mo, 
jAnriàles E cleííaílic6s,J Seculares* 
í 
uan de Gatíbayjpero aun quando le faltaf-
fe Autorías tradiciones baftáuan a certift-
carla,perocarga fu fè fobre la dc la Cró-
nica antigua del Santo Rey .que la refiere 
con exteníion conforme en parte con los 
fuplementosjconfta de ella, que los Ghrif-
tíanos ferian hafta 3^500.7 que aioxauan 
en la Ribera de Guadaletc; pero ia deftteza 
militar de D. Alvar Perez,los hizo parecer 
mas&y hablandoles difereta, y eloquente-
mente, les acordo íbs paliadas vídtorías, 
alentóles a confiar en Dios, y no temer la 
multitud de los contrarios, pues peleauan 
en defenfa de fu nombre, y exaltación de 
fuFè,yhizo,quetodos fe confeíTaíIen,^ fe 
fe confc{fttroíi(nota. la Crónica) todos los que 
pudieron d Sdcerdote,y los que no lo podia auer , 
fe amfcjfaron ynos con otros , y e(ié <ÍM(pro(i-
•t\xc)íintes c¡ue en U batalU entrdjfe, armo Cciua-
Jjero Don Aluar P e r e c i Gare/' Pere^de Vav-
g(i$,del qual haze mención In Hijloria adelante 
en (¡ue manera je obo en el principio de Ju Cana* 
Ueria}y defpues}vomo [alio muy esforçado C m a -
üero,y los hechos que hi\p> Hízieron luego 
entre íí los Soldados otros ados de recon-
ciliación de encmfftades, y el valor , y ga-
llardía con que acometieron , y milagrofa 
aparición del Apoftol Santiago en fu fo-
cotro.diràlo mejor el lenguage mefmo de 
fu primer Autor.J? afsi j untos (dize) fe metie-
ron por los Moros y diciendo todos Santiago , y 
algunas iteres Citflilla , y comentaron a entrar), 
rompiendo por medio de las B.itallis de los Mo-
ros,rompiendo la prime>-a,y luego la jegunda , y 
U ter cerd;y afsi una en pos de otra,hafla que toa-
das flete las rompieronimatandoty derribando , y 
habiendo muy grande deftrtíicion en ellos ¡y en 
tal manera fe mezclaron con ellos los Chrtftia-
nosty tal priefjaty recaudo f > dieron } queriendo 
Dios que los desbarataron,y un Moroconotro no 
farauay afsidesbarados bolvieron ejpaldas,y el 
que mas pudia mas huta; y los chriflianos en pos 
de eV os,mat ando,y prendiendo infinitos thafia que 
a. ejfos que efcaparontlos metieron por las puertas 
de Xerez^y aüi fue gran mortandad a la*entra-* 
datforque los chriflias.os les daban muy gran 
prie)Tií,y Iqt Moros por entrar, fe matauan unos 
«* "Tios: Tac tan grande la mortandad de los Mo-
rosflue la 7.cnte de pie que iba en el alcance , no 
podian pajfir adelante por los muertos qiteaufa, 
que cobri an cl campo,y afsimcfmo prendieron mu 
chos. t'« t'/Ze dÍA}obro nuejlro Señor Dios con los 
Chriflianos I>H milagro, q'te embioa, jeñof San-
t i Ago,que les ayudaffe en aquella Batalla , lo qual 
fe debe creer afsi por dos rabones. L a yna,porque 
fiendo los Chriflianos tan p<,cos ,que para cada 
-uno auia die^Moros,iio era cola pofsible auer la 
-), i i:\or i a, ft Dios m k-s diera aquel focorro. L a 
urra,por (¡ue efie minério fue W/fo por muchos de 
los Chriflianos dignas de fee,y de creer: T ma-
chos de los Mor us lo -vieron, los quales ch'xervtt, 
que auian -vifto un Cauaílero con yn cauallobla-
co,con ynafeña blanca en la mano ,y.yna efpadct 
en !aorra7y que andxuan con el muchos Cd'hii!e~ 
ros blancos,y q en e' dyte aman yifto Angeles , y 
queejlos Cauallerosblancos,les hi^jdn mayor da-
ño,(¡ue hs otras gentes. E muchos ¿e los Chriftia-
ms-vieron lo mefmo. D iò muerte Garci Pe-
rez de Vargas en iluftre principio de fu C a 
«alleria al Reyezuelo Moro de Alcalá der 
losGazules,y feñalaronfefgualméte todos 
los demàs;pero cl que dexò mus memora-
ble fu fuceífojfue Diego Perez de Vargas» 
àe(le{ fon palabras delCoronifta)W(í auem-
ra de fu CaHalleriaten q moftro jitgra esfuerco* 
y fue afsi'.'f auiendole faltado en U Batalla la lati 
fd,y el efpada,no teniendo a (¡'¿eponermanoydefgi 
jo di yna oliua yn yerdugo con ¡M Cepejón, y co i 
<f<!juel,fe metió en lo mas recio de la Batalla,y co -
menço aherir k ynaparte,y aotrakdieflro,y « 
finieftro,por manera , (¡ueal cjue alcanraua yft-
golpe noauia mas menefler.E h i \ i a l l i con aquel 
cepejón tales cofasrfue con las armas no pudiera, 
h a ^ r tanto.Don Alvar Pere^,con el placer que 
auia de las porrada; que oíd dar con filcepejt)}!, 
de^ia cada i ,e^ qo\a los golpes,ajsi,afsi,Diego, 
Machuca, Machuca. È por efto,defde aquel din 
en adelante,llamar on aquel Cauaílero Diego M¿C 
chuca,yfaflaoy quedo efte fobrenombreen alga-
nos de ft linage. Hizofamofa cila Batalla» 
no auer muerto aun die z de los Chrlftia» 
nos,j de los .Mow^egun la Cronlca)/}fcro?s 
tantos los muertos,y prefos, que non fe podrian c» 
tar;dfsi(concla?c)me el Infante Don Alonfv, 
y Alyar Pere^y toda fit gente, fe tornaron pa • 
ra fus tierras con mucha honra, y muy ricos. E l 
hijo del Bey deBae^i torno fe para fu tierrd,y el 
Infante,y Don A h a r P e r e ^ , con fu gente, fte.» 
ron fe para Pah>nciatdmtde eftaua el Rey Don F e t 
11 ando^donde fueron bien recibidos: E f l a y i c l ^ . 
r ia que los Chriflianos entonces olieron c n X e -
re^ifue caufa,que no je ganaffc defpues toda IA 
Andaluzia,, porque en tanta manera quedar oír 
quebrantados,y medrofos tos Moros ,c¡ue jamas co 
braroti el esfuerçs que antes ten ' a n . H u ü i c t á i n -
fertadocoguftoen teros losCapituIos,qen 
laCronka cuenta efte fuceffojpero efcusè-
los por prolixos, empero no es de omitir, 
que el Padre luán de Pineda , y otros, dí-
zcn,quee!que fe hal ló , fue ei Infante 
Don Alonfo,primogenitodé San Fernan-
do,y pudieran advertir, que auiendo naci-
do a 23.de Nouiembtede el año de 12.11. 
en efte cumplía diez de ed id , incapaz , rço 
folo de fiarle fu padre las armas, pero aun 
de ir en perfona en el Exercito: Fue el I n -
fante Don Alonfo hermano de San Fcr-
nando,como queda dicho. 
19 E n e l a ñ o d e 1332. parece auec 
profeguidoel Santo Rey fa aísiftencia en 
e l 
Déla Ciudad cJeSeni!Ía,Lib.b *5 
elRcynodeteon.ydeclIa no hallo eti las 
cofas de la guerra alguna memorable, y 
aunqueaora algunos ponen la venida,y ca-
fa mien to de el Rey de leruíalen liian de 
Breña,ílguiehdo,mas fundados Áütores,ló 
dexo erciitoen el de 1224.. cafi igual èl-
cafefc de noticias ay de el año de 12? 3.y 
y no peca duda,!} en èl,0en el de 12 34..fue 
la expugnación de la Ciudad deVbedajquç 
fe entró à veinte y nueue de Setiembre}diá 
del Arcángel San Adígue! .ponela en él dé 
12 3 4.1a Cronka,y en él la niuerte lamen-
tada de la Reyna Doña Bcatrizjperò à 1 o» 
15. y t 8 de Octubre ,1a halló viua ,y eii 
compañía del Reyjde la Reyna fu Suegra,y 
de Cus hijos Don Alonlb, Don Fadtj^ue,^ 
i^on Fernando en Ciudad de Burgos,fc-
guh datas de Priuílegios, cl vitimo en fauòr t 
,del ArCobifpo de Toledo Don Rdclngo3y ' 
de fu Cabildo, fobre cierras Aldeas que fê 
les au'ían promerido enter mino de Guádá-
laxara.y fe gun cl margen de la antíguaCa-
lenda deBurgos,cuc círaDon Antonio dé 
LupíanZapata^n la vida de la Reyna Do-
ña Berenguela; viuiò lá Reyna DoñaBea-
triZíhafta cinco de Nouiembredeiaño de 
i i 3 5.con que c:oncuerdá,legun el ¿nefmo 
ÁutotjVna lapida antigua del Monatténo 
de Matallanajà que pare¿edéuerfe entera 
fee,y enmendar por elía.loS Autores,pueí'-
t ó que no sé qual fatalidad defacredita 
quantas citas fe refieren deite Autor; pero 
cito fe aduierte comprobado por vnPriui-
k'gio5que corre ímpreílb en el Apendix de 
las Re aciones Genealógicas de la Cata de 
Trocifar, otorgado por San Fernandojvi-
uala Reyna Doña beatriz^en fauor de el 
Maeftrc,y Caua Ueros deCalat raua,eitc año 
de i 2 3 5.E?a 123 3-a veinte y dos de Agof-
to. Matrona fue la Reyna Doña Beatriz, 
de quantas prendas la pudieron hazer dig-
na Efpofa de San Fernando , à quién diò 
feliz numero de hi)os,cn los infantes Don 
A Ionio, Don Fadrique .Don Fernando jque 
murió niño el añode 1.24a. Don Henri-
que, Don Felipe ,ele£to Arçobifpode Se-
uilla.Don Sancho, Ar^obiCpo de Toledo, 
Don Manuel, Doña Leonor,q acabóen la 
infancia)Doña Berenguela , Monja en las 
Huelgas de Burgos.Doña Maria, cuya vi-
da algunos alargan hafta el año de n j í . y 
fegun DonAntoiiiodc Lupi an Zapata,que 
cita íu epitafio de clConucntode San I i i -
drode Leon , murió en eftc mifmoanó dc 
12 3 5.1omascGâ)un es,queacabó la Rey-
na Doña Beatriz en Tofo.y fue licuada à 
fepultar al Monaftetiode las Huelgas de 
Burgos, de que à fu tiempo eferiukè fa 
translación à ScmHafignorafe.fi laafsíttib, 
San Fernando en la muerte , aunque àeiW 
'tierapo,no es dudable, qae auk biíelto df 
Reyno de Leon , que aun deula de cchaÉ 
menos fu preícncia,y reftauan algunas re» 
liquias de fus inquietudes,que lo llamaitoti 
à íollegarlas. • -., 
¡ 20 A.los fines defte año j principio del 
de 1236. Don Alvar Perez de Catiro.in-
ucrnaua en elCaílillodeMartos,y à peíac 
'de los rigores del l nuierno corrían la tierra 
fus Capitanes, principalmente , los Adall^ 
clcs, iVlarfín L<uiz de Argote ,y Domingo 
JWuñi-z, Alcaide deÁnduxar;y,auiendo ro-
biido algunos prífioneros, entendieron, 
que la gran Ciudad de Cordoua íe guatda-
úa con poco cuidado, fiando fas Moros de-
th.í fiado en iarcpútacion^y fortaleza,que 
Üefáaria qualquicr contrario intento, y 
mas el-rico Arrabal de la Axarquia, cjue 
podía facdaientcfer invadido y Caqueadoj, 
que te relolvieron à emprender vna dcTás 
noches de Enero, que oofciitas, y llouio^ 
fas haziah mayor ci dei'cuido.y amendoíc 
j untado én Anduxar^y marchado oculta-
niente,f¿ hallaron al pie de el muro de 1% 
Axarquia.en él mas alto filériciodevna te-? 
pe uioiá nòchejíin ierfenridos.y trepandó 
por fus Adarbes.Cubieron los primeros Al * 
varo Colodro,y Benito de iíaños.qvjsdanr' 
do muerte a las dormida- éentinelas,.facilL-
taron la entrada à los demás Explorando» 
que traían en rodo verdadero infocnie.ott 
que alentando la pequeña,aunque eicogida 
coropañia.el valiente Dtomingo Muõoz.cÔ 
marauillofá oífadia ocuparon ios muros.y 
p'jértas.por donde pudo entrar con la g n" 
tede à caualío Martín.RüizTafitr,y antes 
dé amanecer quedaron dueños de la Axar-
quia,cuyos íTióradores acónitos,y defteoza-
dos, ha} eton â la Ciudad , cuyo alfombro 
caíi la pufo en puntos de quedar iguálmín-
te defatnparada; pero prçualecíetido con 
el dia fusMoros.defpachacòn auiC ŝ a fus 
vezuiosal niefmo tiempo,que tosChriftu-
nos ganadores^ Don Alvar Perez de Caf» 
tronque preftamentç acudió a fu focorro 
con la mas gente que pudo recoger,, y &t 
Santo Rey,con Ordoño Alvarez de Altar 
riaSjiluííreÇauallerOjque lo halló en Bena-
vente jde don de partió con fuma prefteza,. 
con pocos Caualleros,y por la Eftremada» 
ra , llegó halta cerca del Caftillo de Bien* 
querencia, cuyo Alcaide Maro,firuiendo-'. 
lo con algunos ba0;imêto3,requerido à en* 
tregarle *qiielCaftillo,lo difirió para qua-
do húuíeíle ganado, à Cordouajq gencral-
nibntc entre los Moros, íe tenia por irn-
pofsíbie,y ló fuera fin duda en tan í mpro-, 
uifas dífpoficibnesjfi el fauor Diaino,quc, 
tan decUradameite traia conli go San 
Bcrnándo , no eneamínaffe las co fas k'fo 
M le-' 
'Armales Eckruílicos,y Seculares 
logro,y à fu acicrto,auhque acudiendo con 
preitczajlos Prelados, Ricos Omes,y Gon-
ce; os,pudo formar Ejercito con que aca-
bar de íitiar aquilla populóla Ciudad ,X 
ricmpo^qucpara íbcorreila lo jútaua muy 
íuperior en t zija Abenjuc.fi bien detcni-
do,y temiLfodudaua el empeño con la ex» 
pciíencia de fus paüados vencí míentoSjCo-
nioe íque labia bien quanro cortauan ias 
Ghriftiunasefpadas,y ademas lo tenia per-
plexo haliarfe à la mcfma iazon , llaimaUo 
àfoconcrlos por los Moros de Valencia, 
que del vaícrot'o Rey Don laymede Ara-
gon , cüauan igualmente acometidos,te-
níaconOgomuy en fufauorjycn lu con-
fiança à D- Lorenço Suarez Gallinato,cu-
yo valor en la Conquifta de Seuiib queda 
rcfccido,y que aufente entonces por algu-
nos delitos con que auia irritado ta Juítida 
de San Fernando,meáitain en íi finos de-
ícosde reftituufe àTugracíaipero como ei -
to cn lo exterior difsímuiadc granaemêce, 
locreyòcl Moro capaz delíaríedeíu con-
fcio,pidíòíelo,y reípõdiòle adoertido,quc 
mal podría darlo,quando de las. fuerças de 
los Chiiftíanos fe hallauan íin batíante no-
tícia,que ñ quería que fucile a explorarias 
con fu conocimiento, formaria masíeguro 
cl dífcurfo)lo qual gratamente acetado por 
AbcnjuCjpartiò D. Lorcnço>y pedida au-
diencia à San Feniando,que io recibió be-
nigno.Ic manifcftò fu deíignio,y aduariien -
dole el modo con que cn tanto que èí boi-
uia àexccutarlOjdeuíaportarle, aíe&ando 
mayor poder, boluíòjy de tal Tuerte pon-
dero à Abenjuc ei numero,y valor cie cl 
ExercitoChriftiano,y la foruicza,y defen-
fa de iaCiudad,quc con aquel peligrarla de 
conocido,Ci fcauenturaffe.yctta difpuella 
à mantcnerfe largo tiempo,aunque íuiada 
de tan gran poder,con la dilación lo confu-
mitla, baltando contra los Chriítianos el 
ticmpojel qual,yfus fucrcas,podna entre 
tanto lograr en Valencia,y vno.y otro 1c 
viftiòde tan aparentes perfuafiones,q ren-
dido i e lasAbenjucdefamparando à Cor* 
dona,partió à Valencía.à que antes de lie-
gar fue muerto por los fuyos en Almeria,y 
:priíBcro ruauíencía,yluego fu muerte de 
•talíucrtc defanimarónà losdefenforesde 
Cordoua,que ia rindieron á zp .de íunio , 
día de los Apollóles San Pedro, y San Pablo 
defte año de 12 3 6. en que fi bien íe vario 
por los Autoies,cn las Hiftortas antiguas, 
yaquedafuera de dudaen datas de Páuile-
g^os,qlofcQalan notable por tanfamofa 
ConquiftaAudad en todas edades íluftrc, 
y q cn el tiempo de lo? Moros fue Corte de 
fu mayor Imperiocn Eí'paña.iu entrega fo-
: lo admitió condiciones de fakar las lioer-
tadcs,y lasvidaSif confagifâdi fuinfignc 
Mezquita por DonluanjObifpode Olma, 
que loslituia Us veze;ddArçobífpodeTo-
kdo D. aodrigo3aufcnteC!i la Corte Pon-
tificia ,(e aroolòcnella el Eftandartcde la 
Cruz,y quedó reitituida al dominio Ciirif-
tianojtvaaí'porvando judamente fus rendi-
dos en ombros,nada Compoílela à la Igie-
íia de Santiago,fus campanas,que mucíios 
años antes traxerõ por trofeo íhsantepaf-
laclos.Qviedó la Ciudad dcfpobladav pero 
llamóS. Peinándola nucua habitaciónçó 
tantosPriuiiegios,edempeíones,y franque-
zas,que breuemente iefue reftituyendo -k 
fu am i?ua grãdcza .y boluiò à fer como c n 
la antigüedad Romana , Colonia de Patrí -
cios,por la mucha,y calificada Nobleza,q 
vino a habitarla ciclas maseíclarccidasFa-
milías de El'paña.de que fe conferuan mu~^ 
chas ivladres de Inclitos hi j os en todas pro-
íel*sionesiluftres,dc cuya Conquista haze 11 
mención por tan famofa,Eí'critorcs-cftra-
nos, y Coetaneos,afsi LUcardo de San G e r -
man,cnyo Cronicón le lee cn el tercer to-
mo de ia Italia Sacra de Don Fernanda 
Vgheüo poreftas palabras de gran honoc 
para ScuíllatMcJí/e Imío . in vigilia A p o f l ã o -
m m P e t r i ^ P . i d i ^ A p t í t eft Cordovx^obilif-
firm Scirracenonm Ciuitts j <]ux prater R w i it 
Conftmtinopolim, •y'Hifpd.lirn, nulli maior it* 
Orbe dicing3k Ferdinando Chriftictnifsiyw} Re~ 
te 7'okti ,&C4fti lU,&c,Eiie{ mss de Imiaet t 
U yigiliit de los Apopóles Pedroy Pablo } fue 
mn-Ú-i Cardou i nob ilifsitMít Ciudad de-las S a r -
racenos/l 'e fuera de Ror»iiConíl.intàiopUAy S e -
uilUythgiW' y^yorje di^e en el O •b?,por F e r -
dinando C^iñiMttfsiMo Rey deTol:dò,y C t j l i -
k f ^ c . Veinte Ricos Hombres,y trecien-
tó* Caualleros ,es !o mas couftante , que 
lograron el principal repartimiento de (us 
cafas,ycarnpos,nosèque dèl permanez-
ca la E(critura,ni la veo citada en fus Hif-
torias,fimencion de algunos de los prin-
cipales envnaBula del Pontífice Inocen-
cio Quarto,de veinte y fíete de Mayo de el 
año de 1 x 5 0 . que habla con CuObifpo» 
Dcan.Cabildo,? Clero,y refiere del repar-
timiento los figuientes , que porque mu-
chos lo tuníerondeípues también en Seuí-
lla.me ha parecido copiados, comienza 
defpues del Rey: Por la Reyna DofiaBeren-
gueU ft Madretel Infante Don Alonfo de M o -
lina fu herma>io,el Arcubifpo de Tdedo,el C h a -
ciller mayor D . lH«n,Obtfpo de ofmajos obi f -
•posde-jjlorga,Cuenca3Bae%{,y Coria Jos Orde-
nes Militares, deCalatraua}delTemple,yllcan~ 
iiir.A,y otros Regul<tres,Comentos,y H o f f i h l ç s y 
y CnuaUer os legos, DonDiego Lope^,Don A l -
fonfo Lope^,Don Aluar Pere^, Don Rodriga 
Gonçde^GironfVonGofiçaloRodYige^Gtrott , 
Do» 
De la Ciudad de 
DonFetntn R m ^ M A n ç A m i o , T c h J!pnfo, -
Alfonfo Teüc^ , G a r t j Fernànâe^ , Fertuti 
GiircittyKoàrígo GurcÍA, Diego M a r t i n e ^ & f c 
me on calende Roda > G i i Mdn'que^tGo-
me^Maír i f t e s^Ròdr igo •Mdrifie^-, Fernand 
doMdlriqite^, A lvâr u r n Â n d e ^ D i e g o Gon~ 
(;<t/e.v , los hijo* d? e l Conde Von Ah>.tro,Riu 
ZoJ'e^dc Mendo&'P'-'d*'0 NttHe^de G u y i u n t 
Fedro Gu^rmrhGil Pere^ de MctUñon,Mar-> 
tin de PedrioU, Ah>*? GonçAle^Qumda*,?' 
fus hermnos, AIVAYO Colodro , Alfonfo G a r ^ 
cia de Cmpos}Ordo 'no Alyare.fy M a r t i n Gon-
ç.ile^de Milhtncjs ,M*rt in Rodrigue^ de A r -
gore, Gont íilo Gàrcin de Torquemdt, Rodrigo'-
Gome^Potc(lcid, E¡}eu.tn Julhtn , Domingo Sit-
m'nino,Tiídn de Periolt, Garcia de Ejtre., ¿tda, 
Fernán Pere^ PormgcíUn 'e , Efleiian A'cdbi-
Toledano, Offwio ikiÜe^.Pedro oirigu.e^de! 
olea,? delpacsdc otros fificos,y Miniftros 
de U Cafa RcaliObieco GAycÍA3Loren,o úa-
re^,Bartolumi de Menefes, odr i go Percude 
Tapióla ¡Pedro deFracis,y fus hermanos,Mar 
ti» lbxne^,yPedro M a r t i n e s F.fcritorss de'el 
Rey,Pedroboming'ue.^,Efcritor d_c el Jrifdn^ 
teDon• Alonfo,Alfonfò 5'ahche^Ejeritor de U 
RcynA'j'bomingo Rodrigue^, 'Alfonfo Garcia 
•Pimèntít^edro l í n i n e ^ Ffpiga yFeniítndo Ro~ 
drigue^Clerigo ; Fernando Matheos, Arias 
M w ñ o ^ I m n de laCopajypis hemauos^de lit 
me^n/tda de Rodrigo Gome^jRodtigo Fernan-
deŝ  el Feo , Rodrigo Flores ,y fus hermañmt 
Remigio Flores, Pedro Ponce , Fernán Ibañe^ 
Baticrfa,Gdrciíi Arias , M u ñ o ^ , G a r d a Ro~ 
drigue^Carnota,l}eUyoPere^j<^c. Que aun-
que tenga algò de ptolixidad, alguno to* 
para que obferuar curiofo.Erigiòfe fu Silla 
Epifcopal.y pot primer Prelado Don Fray 
Lope,Mongc Ciftcrcienfe, del Monafterio 
de Fitero,que deuiendofe por la antigua 
demarcación referuar fufraganea à la Me-
trópoli de Seuília,la ganó Toledo por gra-
cia, íegun es creible,de San Fernando,que 
tan en la Tuya tenía à fu Arçobifpo D.Ro-
drigo i dotóla el Santo Rey, demás de los 
diezmos, con muchas rentas,^ heredades 
en. Valladolíd, à doze de Noüiembre de el 
año de mil dozíentos y treinta y ocho, 
cuyo Priuilcgio he rifto ínferto en las 
Confirmaciones de fus fuceffores: otros 
muchos concedió aora el SantoRcy,dexá-
do por fu Alcaide à D. AlfonfoTcllez de 
Menefes^ porCabdiilo mayor deftas Frõ-
teraí à D.Alvar Perez de Gaftro; boluiò à 
Toledo,donde loeíperaua CuMadrelaBicy-
na Doña Berenguela,y dio de ta felizes fu-
ceffos cuenta al Pontífice Gregorio Nono* 
el qual por vna Bula llenade piadofas pon-
deraciones , alentó à quantos lo íiguieffcn 
en la fanta guerra3dingicndola à los Obif-
pos de£Ífpaña,para q coacediefícn álos 
ScüiJla Lib, rpj 
la ayudairen con fus perfóttaá,ò cotí fôsc^é' 
penfas, quanto gaflarlm conforme, à i tó 
Decretos delConcUiaG'eneraS,íipa:[&;Fe» 
à él fermeío de laTlefta Santagada eriRo-* 
ma3à 4.deSeptíêbre>yen otra de 3 .del pro-
pio mes encargó ak A rcobiípo de Toledo* 
y al Obífpo de Ofma»q*Ué de las rentas d¿ 
las Iglcfiasjy Monafterios lé aplíeaffcn fo-
corro de veinte mil doblás de oro de lá 
moneda de cfte R,eynO,éii cada Vtio de tres 
años figuienreSjpartida por iguales partes! 
refiere vna,y otra Bula Oderico Reynaldo/. 
Y aede/ms ( profigue ) las cofas de E 'pana, 
(en efte año ) con -vn egregio hecho de el Rey: 
Don femando, coneitudo de'jajío odio contrai,' 
los Hereges, que como kxUxfe euP.de.icia a l -
gmos inficionados de tal error,mindo efiam-í; 
par en fus ropos con fuego perpetuai' noras, 
de injamia¿y eW/s cnivicesmoitidos à peniten-
cia con e l fentmiento de aquella a h n i d i t d j 
pidieron. rend;dam¿nte fer reconciliddJos * U 
Iglefug abjucltos de U Anathema,; lo q t a i c l 
Pontifice Gregorio encargo aLobifpo de Pd~j 
lencia. Hecho digno de memor'ía.que pa-
rece deue entenderfe de cfte año: c n r è t 
quedaron muy quebrantadas poria perdif 
da de Cordotía las tierras de lo? Móros en 
Andalu2ia,y mas con la muerte de ía Rey 
Aben)uc,y diuidiendoíe en varios Seño-* 
ríos,íe facilitaron mas à las vitimas Con* 
quillas,.que no es dudable aueríéípròfe* 
guido en el año de 1237- pero de él teas-
mos muy pocas noticias. ; 
21 En el der 1 a 3 *. ia Reyna Doña! Be?» 
rengúela juzgó conuenicnte ; queel S'ati» 
to Rey paíTaífe à fegundas bodas, queríalo 
en todo etfempfode los riefgos humanos, 
quanto lo míraua mas perfedo en las co í -
tumbres,y que para fu edad mayor tuuief-
fe amable compañía en nuena Eípofa^obe-
decia el Santo Rey en todopuntualifsimo 
à fu Madre,y aceptó la que eligió con fu-
mo acierto,tón Doña luana^hija de Simon 
de Dammattín, Gondc de Ponthícu , dô 
MenftrebaUy Aumaiccn Franciaj deMa? 
ria fu MugerjCondefa propietaria de Pon-», 
thíeu , muy próxima en fangre à los Re-s 
yes de Francia , y por todos lados empa" 
rentada con los Principes de la Chriiika* 
dad : Eft* Reyna (diüe el Arçobifpo, D.da 
Rodrigo ) de tal manera floreció en bílle%ày 
fabidnria , y mpdeftia , que igualmente pus 
agradable por jus -virtudes l i f t Ejpo'o >y 
acepta delante de Dios , y de l o s h w b r e s . D e í -
pues de lafolemnidad,de cuyas bodas.qüá 
fueron en la Ciudad de Burgos , dizé el 
mefmo Autor, qiie boluiò e. Santo Rey à 
Cordoua,acompañándolo fas hi ios los In> 
faotes Doní\lonfo,y Don Fernando,y que 
en elU venida , muchos Pueblos da los 
E s * *Mo-
1 * 
Motos/atigados dc los cõtínuos defaftres 
d.clagucrra',querícdo haoitar pacíficos fus 
tierra^yoluntaríamenteíe 1c entiegaton 
con buenos tctbutos,y tps àcçptò,o(;upãdo 
fus fortalezas, y dexandgíos cu -fu.babíca-i 
cjíon:los qualcs fderpn Ezija, Alnjodovar, 
Eftcpa.Sictc Fila.y ptxôs de menor cuenta. 
i 2 Eluâuaua Itaibpor cttostiempos eo 
Guerras CiuilcsjOcaGonadas de defobedié-
cia à la Iglefia Romana ,, del Eaiperadoc 
f ederico Segundo, que paliaron àmas pe-
ligrólo cftrcmoeii el año ÍÍguíéccdei¿39. 
en el qual fehaliauan losllcyesenSahigurt 
à 20.de Iulío,que conlla de jaítrumento,q 
fe lee entero ea laHittorfa de Scgouía de el 
do£to Diego de Colmenares, a cuyo Abad 
defpachò eíteañoel Santo Rey por Hi E r a -
baxador al PótlíiceGregorio LX.afignifi-
carlefu fencimíeto.de no poder pallar a fa-
iibrecerlo en perfona. Reñcrelo Oderico. 
Keynardò»el qual tratando de lo que afñf-
tian al Pontitke los Reyes de Francia,/ In-
glaterta'.Ioí de }-:jt>Añ.,(áizc)queam<¡ilefi(ef-
jtíti fumttme.'ire aje ¿tos k U Iglcfu RornciHn s con 
todo implicadose>i contihuasguen as dc los Mo^ 
tos r fojo fodiafi eXjflicdr fis-Atenciones en fus 
e(L*:As,¿e los qudes Fernando Rey de Cují ilk,y 
Lemtfttbiendo por ¿utfos delLJapa Udijfenfton 
de la íg le fajy dd .l.v.pcriojk fignifico Ugmn-
de^k dc jufentt'rr.i'entoyy le emito yn adtte^tido 
Emtxtxddorj ¡ue medUjfe con Federico,Jobre U 
r e p t a d o » de U Concordia. Afst Oderico^e-
chas Caftcllanas fus palabrasLatinas.q po-
ne luego largas carcas del Santo Rey,y de 
fuMadre,J¿enas de explicaciones de fu ^fec-
to,reuercncia,y defeos,firmadas cnBurgos, 
àquatro.y cíncode Diziembre , con otras 
en que femanífiefta , como auia tiempo, 
que contendía el Santo Rey con el mefmo 
Emperador Federico, fobre lareftitucíon 
de Eflados, que pertenecían por heredua-
ríosde la Reyna Doña Beatriz fu primera 
Efpofa, à el Infante. Don Fadrique fu fe-
gundohijOjiquienla Reyna.quelo prefi-
riè en fu araor,deuiò de itifltituír heredero 
de ellos,y embiaualo íu Padre aora à Italia 
con el mefmo Embaxador,à que procuraf-
fe íer reftítuido en la herencia Materna, 
licuando particular carta dc recomenda-
ción para el Pontifice,en que dize el Santo 
Rey:Ci'ce,»os, J«e no je ttvm p.iftdo de lame-
mr id de Vuestra, Sant idíd , Us muchas ye^es 
<¡ue à eüatifn'ms recurfo en tiempo de U Reyna 
Be.ttri^jàe dulce memoria , -)>HeflrA hi)ítftíu'en~ 
do pedido •VAYÍAS ye^es al 'Emperador , por FA* 
dricfueuurftro hijG,Us Cofts ftr le cowpetUn ppr 
derecho de fuce¡sio>¡ ,vo •••<f¡íe Usreteni,i,y fe ef-
cufttw der¿fiiritt'rhs}^'c.Quc fon con poca 
diferencia fus mefom palabras traduzi-
das^ píoílsue cu iaobligacíon;que como 
Annales Eckfiafticos,y Seculares. 
à Padre le incumbía de folícítarpara fu h i -
jo lo que fu Ma ire puefta en el vitimo ter-
mino de fu vida le au¡a de¿tinado,dc que ecx 
nueítras Hittorias no ay memoria alguna v 
pero íiazela Oderico,de que à cita prctea-
íion llegó a Italia el Infante D. Fadií^ue» 
en Abril del año figuíence dc i z 4-0. 
2 i Las Vniueríídades començadas poc 
cl Rey D. Alonfode Leon fu Padre en S a -
lamanca,y por el Rey D. Alonfo de Caftí-
11a fu Abuelo Materno en Falencia , redu-
xo ávnaefteaño SanFcrnando en S i í a m i -
cajà que ea los (Iguientes fmorecíò con 
muchos Pfiuilcgios.^ettablccíendode ella 
vez aquella iníigic Academia de las letras, 
tanprouechoía à fus Key nos,y entre tanto 
las muchas ocupaciones q detenían ai San -
to Rey en CaítiUâjkazían que algún tanto 
Jadeeieífen las Fronteras de Andaluzia,f 
a guerra anduuietfe menos pu/ate;lo ^u>I 
dos vezes hizo ir X fu prcfcncwá D Alvar 
Perez de Catiro , à negociar focorro, que 
noficndo tan confidecable comoconuc-
nia,en el primero.en el fegundovíagc.de-
xandola Condefa fumuger,/ fu familia e n 
cl Caftillo de Martos, con 40.foldados d c 
guarnición, lo expufo à fer acornetido de 
los Moios^unque fe fió en quedar en é l D . 
Tello AIfonfo,y Diego Perez de Vargas. 
Auia fucedido en el mayor poder de los 
Moros al Rey Abcnjuc, Mahomat Aben— 
Alhamar,qvie orgulíofo con el nueuo d o -
minio fe pretendia acrcdítar,y fabiendo i a 
poca defenfa de Martos, penso foprender-» 
locou 3U-Moros,tlegando fobre èl à t i c -
po,que iosfoldados de fu guarnición a n -
dauan corriendo, la campaña; loqual víftcfc 
poc la Condefaexcediendo fu valor i fu 
lexo,animò los pocos que auia détro,y ht> 
zo veftir varonil traje,y tomar las armas 
a fus mugeresjque con marauillofo esfuer-
ço fe defendieron algún rato.hafta que l le-
gando los toldados, aunque tan pocos^ef-
pedodel poder de Alhamar,animados del 
exemplo de aquellas heroicas mugcres,jr 
delciimulo de la culpa que fe les pondría 
por la falída , rompieron con la Moríf-
ma,y á pefar de fu fuerça entraron en e l 
Caftíllo.quedando muertos los diezrHaza-
ñavna , y otra ^ue hizo retirar a Alha-
mar,cori defpecho,y fu auifo llegando a 
Don Alvar Perez , que boluiendo a la 
Frontera fe detenía juntando gente que 
traer acllaJedauapHefla , quando le aíTal-
tò intaupeftiua la muerte en Orgaz,quitá-
do alosChriftianosvn gallardo,y frlizCa-
pítan.temído de los InfielcSjy amado mu-
cho de la milicia por fu afable,y bizarro 
natural,de quien lo mas común es no auec 
quedado fttcefsion legitima: otros fiemen 
rcíaCiüdnddeSeüillaXíB.I. 7 í 
ique fí,cuya auerlguaclon no es aora de mi gueia , que^toraò el Abito dé Relígofa 
propofítoj fíntiò mucho San Fernando í'u 
muerte , que algunos ponen en el año de 
12 39. íi bien efta,y la de Don Lope Díaz 
de Haro,Señor de Vízcaya,no menos da-
ñóla à lo publico, coiijo de algunos Pii-
uílegios auer fuccdjdo en efte de mil y do-
zientos yquarenra,y me lohazemascrei-
ble.lo que dízcn los Híftoriadores,que ha: 
liando à San Fernando en Burgos,aunque 
por indífpoficion que le fobieuino.no pu-
do acudir luego en períona,como conue* 
nia-jcmbio delante al Infame Don Alon-
ío fu hijo,y figuiendolo luego que conua-
lecíò , refidiò de erta vez en Cordoua tre-
ze n-.efes, en cuyo tiempo fe hizicron va-
rias correrias7y Conquutasdo muchos lu-
gares; en que lo que por Priuilcglos me 
confta,es,quecft3ua en ella à fei^deMarto, 
y à veinte y íietc de Nouicmbre de 12-fi. 
queen la primera fecha, con íu Muger la 
Reyna Doña luana , y (us hí 1 os los mían-
tes Don Alonfo, Don Fadrique,Don Fer-
nando,y Don Henrique , á í ò al Orden del 
Hofpltal de San luán de Ieru:alen,y aDon 
Teman Rodriguez, Prior fuyoénCaftilla, 
y-Leon,y à Don Rodrigo Pctczv Comen-
dador de Confucgra,las Villas^y Caíbilos 
dcSieteFila,Almenara,y Lora;li bien pa-
rece no eftauan conquiítadosde los Mo-
ros,y defpues fe ganaron por los mefmos 
Caualleros; y en la fegunda^ dio al Ordca 
itteímo cierras cafas,viñas, y guertas en 
Luzena. Pero en eftc íntcrmeuío defen-
bren los Hiuoriadores de Murcia , à San 
Fernando^n aquellaCiudad,à dos de luiio, 
en fecha de Priuíicgio à la Igleíia de Santa 
María de Valpuefta .poniendo fu entrega 
en elle año : Reynaua defdc la muerte de 
Abenjuc,en Murcia^Hudicljà quid el Gra-
nadino Alha mar pretendía vfurpar la Co-
ronaban fuperior en fuerças^uc temeroío 
Hudíel,de q por fuerça lo priuaffe,acudiòà 
San Fernando,pomendofe en fu amparojy 
por medio de Embaxadores capituló la en-
trega de fus principales fortalezas, otpr-
gandofe por fu vaflallo,cediendole la mi~ 
tad de íus rentas^or quedardebaxo de fu 
patrocinio é l , y fus Moros en fus Pobla-
cíonesjà.loqualparuòci Infante D. Alon-
fo,)' fe apoífeísíonòdel Alcazar dcMurcía, 
amparando de modo à Hudiel, que pudo 
tenerle por feguro de la tirana foberuía de 
Alhamar,y que entonces vifítaffe San Fer-
nando aquella Cíudad,y Reyno.esrauy fe-
gura}y mas con tal teíVimonio. 
24 Padre , y hi;o boluieron à Burgos, 
dexando en buen cobro las Fronteras,y en 
el Monaíterio Real de las Huelgas ofreció 
San Fernando à Dios fu hija Doña Beren-
de mano de Don luan,Obifpo.dc Ofma,que 
por el Arçobifpode ToledoDon. Rodrigo* 
ház'u oficio de Chanciller mayor; lo quaf 
fue ya en el año de 1242..«enel qual ay A u -
t:or,que Céñala auer dado principia S.Fer-
nando àla piadófa coiiumbi'e.dc labar los 
piesà doze pobres el Ineuejs SántOjCa me-
moria del fagrado Lauatpriode Ciirifto à 
fus D¡fcipulos,que religíofamecité obfer-
uan los Reyes. Hallauafe en Valladolid 
díezyfeisdeMarço.fegun data de Príuíle-
gio,en que con las Reynas Doña.Beren-
guela ,y Doña luana , y Jos Infames, Don 
Alonfo, Don Fadrique , Don Fernando^, 
DonHentique,diò al Orden de San luán de 
lemíalen, algunas heredades en AI mod o-, 
vareen Valladolid cambien fehallaua ã 
feis de Abril de 12 4 3 ..en que dcípachó Pri-
uilegio,en que mandó aiíencar.Efcuelás 
generales en Salamanca,como las pufo el 
Rey Don Alopfo fu Pad>e, cuyos Prwile-
gíos le confitmò,recíbiendola en fu ampa-
ro,}' honrándola con muchas, prèrrogarí*' 
uaŝ y en el meCmo dia le adaterre otro Prí-
uilegio fuyo,cõcedído à la Ciudad de lacn, 
que pufo en ta Nobleza de el Andaluzia 
Don Gonçalo Argot: de Mo[ina;,padccíer 
ron a eftc ííépo las Fronteras algunos con-
tra neu)pos,qL]e pulieron en conringencia 
las Conquiíias paííadas. Grecia la íoberuii 
del Rey de Granada Aben- A Ihamar; pero' 
baxando San Fernando 4 Andaluzia el año 
de 1244-defde el qual nunca mas boluiò a 
Çaftilla, no folo loreprííniò;, íinoganò X 
Ar jona.yotros muchos lugares.inucraaa-
doenla Frontera,haftaelañode 1245. 
2 5 En èlfluCtuaua en inquietudesin-
tcrnasel Reynode Portugal, hafta deponer 
de fu Gouierno à fu Rey D.Sancho Según-
do,y llamar al Infante Don Aloafofu her-
manojque eftauaen Francia cafadocõMa-
tildCjCondefade (ioloniasvinoDon Alonfo 
fauorecidodel Pontífice,y apoderó fe del 
Gouierno,y el depuefto D. Sancho fe aco-
giòa Caftilla al fauor de nueftro Rey San 
Fernando.que no lo deui'ó'de vèr tan defaf-
íiílídoderazon.conno pubücauan los Por-
tuguefesjpues además de amparalIo,deuda 
ptecifade fapíedad,dcxò empeñar en fu 
ayuda íús armas por medio de fu Primogé-
nito el Sabio Infante Don Alonfo,quc to-
mó con mayor eficacia ra) en pre Ja , y a 
ella con muchos RicosOmes>pafsò çn per-
fona conD.Sancho.hafta que defittió obli-
gado de amoneftaciones Pontificias ; lo 
qualfueya en el año de i24.<S„perocn efte 
de 1245. San Fernando cos tra ios Moros 
profiguió las cm pre lías con Igual valor, 
y felicidad , teniendo ya la "¡nírá a la 
í. 3 con-
5 4 Ánnales EcIefiaftlços,y Seculares 
conquiíh de lacn^e que cfperaua refultar Aben-Alharaar.no folo à cnrresarla, fin* « « V y 4 4 V ^ v < A & i i M — — . l A 
oportunidad para ía de Scuilla.y citando• 
en eftas difpoíiciones,parsò los Puertos en 
fu bufea la Reyna Doña íicrenguela fu 
Madre.que felicita 'dediípon'eifc con ma-
yor quietud,para morir íin el pcfo del Go-
uíerno^que la quedaua en eftas auíenc'ías, 
cjue'rla pcríüadíric ,quc la cxoneralfe de 
tan 'gvauccargo; leisfemanas cftuuíeron 
juntos en PoçuelojPueblo >donde oy es 
Ciudad-Rea^dohde San Fernandocõgra-
ues razones la enteró de la fuma impor-
tancia de fu prefencia en lasFromcras.y lo 
que de aufcntaríefe auia experimentado, 
pues nunca algún inforrunío liicedíójíinó 
cnfufalta,y la perfuadiò àque proíiguieí-
feenel (Gouícrnode los Reynosjtnedíante 
Io qual fe prometía acabar de extirpar la 
Morífma i cedió la Revna á razones tan 
eficazes^ defpídícronfecon reciprocas lá-
grimas.Profemando acaíb fus coraconcs, 
qwc no auían de verfe otra vez en cita vi-
da mona!,y boluiò la Reyna àToledo, y 
San Fernando à las amias,rcfuelro à litíar 
la Ciudad de íaen.yno defiftir halla ren-
dirla ; fobre ella eltaua con fu Exercito á 
quatro de Enero de el año de i 24ó.como 
fe vèenfechadc Pnuilegiodado en fauor 
de la Ciudad de Toledo ,COA que prueba 
cita vérdad,en que varíauau antes losCro-
níttas, en fus Annales Don Martin de X i -
niena,dificil mucho era laemprcfla; pero 
no fie ndolo alguna à la fee ,y al valor de 
San Fcrnando.íbconió el cielo con opor-
tuna caufa,que obligó al Rey de Granada 
à hazcrle fu vaffallo,tributarle crecidas pa-
rias, y obligarfe ¿ acudir cnperfona à los 
ExcrcitoSjporquelosOximeles,parcialidad 
contraríajà la que lo hizo Reynar,fe conf-
pirauan en fu contra ; con tan venta; oíos 
Capítulos enrrò San Fernando en Jaén, 
donde lo hallò^elpríncipio de eítos Anna-
les,reíuelto à emprender la reftauracíon 
de Seuilla,que allí tuno jprincipio,con que 
ha corrido veloz la pluma por fus masglo-
riólas acciones^omo de Principe valien-
te,y dichofo, reícruando à otra mas elo-
quente lasde Sanco.y buelue àmirarlo di-
funto en el Regio féretro, cercado de fus 
llorotbs hí; os .y vallallos^ue con piadofa 
reucrencia paflauan juftamentedeel ref-
pedo à la adoracion.coníiderandolo traf-
ladado a la eterna diadema. 
26 Dexando i la redorícadecl filen-
cio , à vezes mas pondetatíua, que la 
mayor eloquência , las generales lagrimas 
en tan crecida perdida , fue íepultado fu 
cuerpo en la Santa Iglefía deSeuilla.en l a 
parte ya feparada para Capilla Reamen que 
eftaua colocada la Santiísima Imagen de 
nueftra Señora de losReyes,à cuyos fagra-
dos pies,es tradición que mandó fepultar-
fe, y en que permanece nnílagrofamente 
incorrupto,y tiene fuMaufeolo, Rel ica-
rio ya}cn fus quatro fachadas, en quatro 
Lenguas,Hebrea, Arábiga, Latina,y Cafte» 
llana,efte letrero que pondré enlaCafte^ 
llana,y Latina. 
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i 7 Queda dicho como para Crpllla 
Real ,1a c" que aora fue íepultado San 
Fernando/c feparò la parte mas oriental 
dela Mezquita mayor , diuídida con re /'as 
dehierroj/enquefc colocóla Sancíísi'ma 
Imagen de los Reyes , en el tabernáculo 
portátil de p¡íua,qut antes la conducía , y 
enqueaun la veneramos,tan celeílialmê-
te hermoí'a.y grauejque excediendo toda 
la poísibilidad de humano arte , acredita 
las tradiciones de mil grofa obrajenfeñan 
eüasjvenerablemente tirmes., aunque fin 
cxprefsionde tiempo, òlugar,que elcua-
do^y abfottoei ReySan Fernando en ora-
ción profundare 1c reprefentò , que vía à 
la Reyna de los Angeles, cercada de Ma-
geftac^y refp]andor3quc le hablaba benig-
na, prometiéndole íufauorpremio de Ja 
dcuocíon conque la reuerenciaua ,yque 
bucltp en íide el extaíi , quedó ràn pre-
lente,y tan viua en fu idea aquella diuina 
be'.dád , que le parecia citarla mirando 
ílempr e ', encendíendofe en fu feruorofo 
deíco de tener vna imagen que ai vino la 
reprcíentaiTejpara lo qual hizo Ihm.ir los 
mas eminentes Artífices, y les dio las fe-
ñas^rocurando explicar aquella hertno-
i'ufa,aqucüa Magcíiad, las faccionespei-
tecl:ífsimas,ei íemb'lancb foberano , eí ra-
lle, y quantas circuntlancias podian con-
ducir , h que mejor ínftruídos ímiraflfen 
por fu relación elíagrado original ; mas 
aunque fe hízícron tres imágenes,ò ya re-
petición de vnos mcfmos Mieftros,6y¿ 
competenciadediuerfos, ninguna fatisfi-
zoaquella tfiuiísímá idea , que en la difi-
cultad fraguauá rnás intenfos defeos.a que 
correfpondi© piadofa la .di'uina ciernen-
cíajcmbiando dos.Angeles en for ma hu-: 
mana.y mueftrade Eícultor,y Pmtqryquc 
fuplíeflen el defedo de Artifices morra-
les,losquales hizieron efta imagen en bre 
úifsimo efpaciojbien como los que fabri-
caronlaCruz de el &ey Don Aloníoel 
Cafto;mas como efto fncedíeíle mas por, 
piadoíos dilcurios,que por certidumbre 
alguna, fe pretende alcançar, no auíendo 
Autor de aquellos tiempos que lo ciiente> 
ni masque la tradición ( aunque no vaga, 
como dixo criticamente el Padre luán de 
Pineda en elmemorial)confufa , pero,tan. 
deuotamente admitida ,'que ofendiera fu 
afe<5to reuerente , qualqukr dudoío dif-
cutío , aunque no falta quien diga que a 
San Fernando la embifr t'u primo SanLuis 
de Francia^ que las demás fueron hechas 
à fu imitación , y otros que la heredó de 
fus antepalVados,alegando à D.-jn G juca-. 
lo Argote de Molina , que dize en la No-
bleza de; Andaluzia(Iíb.i.cap,47.)que en 
la Batalla de las Hauas dcTolota,cntròel 
ReyDon Alonfo el Noble vn Eftandarte 
con la Iciaagen de Nucítra Señora délos 
Reyes de Seuilia , aunque otros diícuereo, 
que fue equivocación de pluma, ó error, 
de Imprenta,poniendo nueílra Seño* a de 
los 
<5¿ ÀnnalesBclefiaft 
los Reyes de Seuilla .porNucftra Señora 
de los Reyes, ò de el Sagrario de Toledo, 
àque roasí'efemeja fu cilampa. 
"28 Don loíçph Maldonado Davila mí 
tíojCuyos papeles citoenctros JugareSjCn 
vn tratado que rimo con licencias para la 
Imprcnta.dceíla Real Capilla , queettà 
original en mi poderle es fuerça afirmar, 
que los Angeles en disfraz de Artifices 
ocurrieron al Santo Rey , en tiempo que 
tenía cercada à Seuilla , cerca de Alcalá 
de Guadaira.dondccl año de 1349.fundó 
vn Conuento de San Francifco,con advo-
cación de los Angeles, conjetura piado-
famente imaginaria , masque no fe halló 
otro apoy<s;ci mayor del venerable origen 
de efta imágenes la rradicion.Todo fu fa« 
grado bulto dene imitados los moui-
micntos naturaleSjCon que facilmente fe 
mueue^enta^ leuanta;el vellido interior 
antiguo no fe le ha quitado de tiempo in~ 
inemoríal,nI à quitarlo fe atrcue el ref-
pedOjCon memoria de que experimento 
caftígo diuino irreberenre mano, que osó 
querer regiftrar fu inferior adornos labc-
lleza,y Mageftad de el afpedo,es mas que 
humana, que ponderó bien el Rey Don 
Felipe Segundo^Izicndo, que U Imagen de 
los Reyes era Reyna, de Us Imageries, fu efta-
tura humana, y el Niño que tiene en fus 
bracos,en todo correfpondientc,y Madre* 
y Hijo con el color algo moreno ,efeâ:o 
de la antigüedad; pero de tai pecfccccion, 
Mageílad.y foberanosfcmblantes,quein-
fu[»denamor,y temor.cn benigna, yfeue-
ra.mas üempre hermofaMageAad.Sirue-
la Capilla , y familia Real de Mínülros, y 
Capellanes, que fe tiene por cierto fer de 
igual anríguedadidcque bolverè à hablar 
con motiuo de memorias fuyas en lo ve-
nidero. Las otras tres imágenes de feme-
;ante forma , aunque muy inferior bclle-
ilezajCítaibvna en Ja Colegial de San Sal-
vadoí.con advocación de las Aguas, otra 
en el Conuento de San Clemente , dadi-
uas ,fegunfc afirma del miímo San Fer^ 
nando 5 y la tercera en el Conuento de 
San Francifeo, en poder de vna Cofradía, 
que eíluuo antes en vn Hofpitai en la Al -
falfa, intitulado San Mareo; aíirmafe.que 
ííendo eíla Cof.adia de los Meneftrales, 
Oficiales mecánicos de Seuilla, dedicada 
al Euangelifta San MateOjirtereció que en 
ella fealiíUíle San Fernando,y la enrique-
cleíTe con cita imagen j aora fus Cofrades 
fon los Saftres, y en memoria de tal prin-
cipio, conferuan preeminencia de repte-
/enrar la guarda Real de fu cuerpo en las 
funciones publicas. 
29 Sábado primero de lunio, fe hizo 
ic6s,y Seculares 
el entierro de San Fernando , con fump-
tuoíidad debida , como en las exequias; 
masque mucho que Ce eftneraíTe la ha-
mana grandeza ,en el funeral quefoleni-
nizó el Ciclo con muíica Angelica, fegun 
eíciiuen graues Aurorcs^in embalfauv.r-
lo,ni íolicítar con algún medio librarle de 
la corrupción ordinaria, fegun en nueftros 
tiempos íe ha verificado en las diligencias 
para fu canonización,con atcntifsimas vi-
litas de Medicos , y Cirujanos, que en fa 
fantocadaue^que l'c conferiu entero,no 
han hallado con düigendfsima obíerua-
cíon el mas leue indicio de los que quedan 
precifamenteen los cuerpos cnabalíama-
dos^ declarado fer en todo nillagrofa,y 
fobrcnaturalíu incorrupción , y todas las 
círcunftancias de cÜa , afpedo libre de el 
ordinario horror de los cadaueres, olor» 
no folo ageno del común defapaciblcjfino 
prodiglofamente fuaue, y otras muchas 
quehazeneuidencia de continuado pro-
digio 
30 í í o f e vieron en eftefepulcro las ef-
tatuas,y bultosque fuele erigir la Magef-
tad humana , ctrcunftancía mlfteriofa, 
hafta qne pudo libremente ponerfe con la 
Diadema de Santo , con que no quedó n i 
retrato fuyo , en que con certeza poda-
mos encender dura fu feme; anca: pereció 
vno.que ay noticia auia en la Santa Igle-, 
fia antigua , porque pintado en la pared,, 
fue deshecho con ella j y aunque el Con» 
ucnto de San Clemente guarda vna pintu-
ra con ettimacion de tratíunto verdadero,' 
poísible en fu antigüedad, que ya ha puef-
to dignamente en particular Altar ; pero 
guardanfe por prendas fagradas fu efpa-
da , que eítuuo fiemprc en depofito de ftx 
Real Capilla, que fe faca en procefsíon el 
dia de San Clemente , como en la noticia 
de fu fieíta diremos; fu Pendón, ó Eftan-
darte Real, que guarda la Santa Iglefia de 
Seuilla, y en fu Relicario vn vafo de críf-
tal guarnecido de metal dorado,en que fe 
afirma que bebia,cuyo labio rodea la guac 
nicion , yenellaeículpido con cara&etcs 
goÚcoy.Dorninusmeys^om'nus milri ddiutor* 
& non timebo quid jaciat m h i horno, & def-
piciam inimicos meos: Señor mío, el Se>%r fe& 
en mi guard.i,y no teme e loque puede ha^er 
contra miel hombre,y defpreciare wis enemi-
gos , que eran frequentes proteftasde fu 
continua inuocacíon de el fouor diuino. 
Otra preciofa prenda que guardad mef-
moRelicarío, es vna Imagen deNueftra 
Señora,que fe dize traia liempre pendien-
te,en decente forma.de el adonde fuca-
uallo.í'u materia marfil, y fu tamaño cal* 
dospalmos,con vn taladro de la cabeça k 
I9 
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lo vlúmo del ropaje, porque parece pen-
día de cordon, ò engarce, y* que jegun al-
gunas norícias anrignas , que esíucrçan 
buenas conjetúrasele Grecia a Alemania 
con la Emperatriz Maria Irene , muger de 
delecto Emperador Felipe, y de Alema?-
nia à Efpaña.ccn ia Reyna Doña Beatriz 
i'u hi ja,vino dimanada precioía. herencia, 
digna del epiteto:/yc;'ít belli, companera de U 
grím-rf,quefedíÓ por igual caufa à otros 
díuinos íimulacros. T'ambivn quieren 
fueífe prenda de San Fernando , y de cita 
Igleíía ía Vei-onica que fe adora en íaen, 
que de aili.di^n.traxo con el poco funda-
mento que notaré en otro lugar , y apotro 
tábicn renúto el hablar de las Reliquias de 
San Leandro,herencia aiVimcímoprcfuaii 
cia de San Fernando,y.'que quedaron en lu 
Real Cipi.ia. ^ 
31 Kolò la noticia de fu gloriofifsímo 
tranfitOjaklcomola fama de ins virtudes, 
y de fus heroycos hechos, io tenia aplaudí-
do en el Orbe Chrilliano , y ei i^ontirice 
InocencioQiiarto, grande apreciador í'u~ 
yo,encargò íu feliz memoria , y en cierta 
manera iu reberentc culto à ia piedad 
Chríftiana,con vn Breuedado en Peruíio 
à quinze de Odubre de ei e afxo dcaimo de 
fu Pontifi¿ado,en que concedió inda gen-
ciadevnaôò. y quarenta dias à los que en 
cl de fu annua recomendación vi fit alien fu 
Capilla, ofreciendo fufragiosporcl eterno 
deícanfode fu alma , y en ella dizcel Pon-
tifice, fegun copio de la claulula Latina: 
Ora la Igtejia por las animas de los ¡teles di-
funtos,entre los quales Fernando ¿de clara the-
moriajRcy de Cit]lilU,y Leon>fc cree auer diri~ 
gido ¡us paffosjül cau.ino de los Manda ¡.len-
tos de el Señor , ampliando Magnificamente el 
culto de fu nnmb?e3<&c. Aumentóla el año de 
mil docientos y cinquenta y quatro, como 
en él vere mos. 
3 2 Dos vezes queda víito,como fue ca-
fado San Fernando^prionero con la Reyna 
Doña Beamz,quc auiendo muertoel año 
de mil docientos y treinta y cinco^elReal 
Monafteríode las Huelgas de Burgos, fue 
trasladada àSeuilla,por el Rey Don Alon-
fo fu hijo^ntes del de 12 79. como en él 
íe eferiuirà, cuyos hijos, que ya nombré, 
fueron Don A Ionio, que íucediò en los 
Reynos.Dún Fadrique, Don Fernando, D . 
FelipeeledoArçobífpo de Seuilla,Don 
Enrique que leprefcet¡ió,Don Sancho Ar-
çobíípo de Toledo , Don Manuel , Doña 
Leonor que murió en ia infancia , Doña 
Berenguela Mcnja en las Huelgas deBur-
goŝ que algunos dizen auer venido à fun-
darei Conuento de San Clemente de Se-
uilla^Doña Maria que YMQ fin cafarfe de 
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ia fegu nda cfpofa Doña luana, q'ac aora 
quedó en Seuilla viuda,y muy heredera ea 
el¡a;y algún tiempo,defpue« fe bolvió à/u 
patria^ Don Fernando'^ Don Luis,à Dor 
ña Leonor Reyna de ; Inglaterra-, todos 
Vnos,y otros Infantes.qucclafon por, fu pa,-
dre,y fueron dcípucsporel Rey Doti Alón, 
fo íli hermano, largaaiente heredados 'en 
Scuílla. Y para ma&Ju¿. de lahiitoria, 
haré aora memoria efpecí al de cada vno. 
3 3 Don Alonfo fucediòen í 1 Corona, 
Don Fadrique fue; preferido cu cl amor; de 
fu madre,.¡ue lo defeó íuccífor de fus Efta-: 
dos paternos de Al mania , cuyo tier echo 
pretendia, pocograíoal Rey ¡u hermanoj 
paí'í.0 a Italia , doncie I rgo tiempo eítuuo 
con (u hermano pon Enrique,de que ouel 
toa Efpaña,mezclado en deíordenespo* 
blicos,muñó ámanos de el rigor del Rey, 
Don Aioní'oel año de 1276. preio enet 
Caftüio de Burgos,y careciendo de hono-
rifica, fcpclt ura, , feia diodefpuesclRey, 
Don Sancho fu fpbríno,en elCpnuento de 
la SantiCsimá Trinidad de aquella Ciudad. , 
Casó con Doña Deípina, óCataíína, hija 
de Don Pedro Deípoto de Romania y de 
lu muger Doña ElenadeAlcaunia^uedi-
zenfue hermana de la. Reyna Doña .Bea-
trix. El Dofpotodelpofleido de fus Eñadoa 
de Grecia,fe acogió à CaLl'Ula alfauorde 
el Rey Do n Alonfo, trayendo cita hija,de 
quien comunmente ilüeítros Aurores nq 
dan íuccCsíon ai Infante; pero el Crpnnta 
mayor Don loífeph Peliicer en el informe 
de losSarmientos.lcsda hiia à DoñaTcre-
fadeCafliíla , muger de Doi? Garcí Fer-
nandez^e Villamayor, y ta¿nbien ico que 
tuuo à Doña ñearriz íegunda eipofa de 
Don Simon Ruiz de Hato/cñorde ioa Ca-
meros. , , , ^ 
Don Fernando, eferiuen que murió ní-
ño,y que eftà fepultado en el Mona-'crío 
de Santa Fé la Real de. Toledo), Tengo poc 
mas cierto,que es el que auiendo fido At-
ced'íanode la Igleiiade Salamanca,yaze en 
fuTemplo.Mueuemc à creeçlo.vcr que no 
fuecbhrcedianoel hljodela Reyna Doña 
luana de el racimo nombre , como luego 
diré. • • • .. i 
Don Enrique , auiendofe feñalado en fs 
ConquíltadeSeufila ,conr»cnçò gfaroáfu 
hermano el Rey Don Alonfo 5,pero perdi-
da fu gracia , como veremos el año de 
i259.faliòde Efpaña.y en Italia diò .1 co-' 
nocer fu valor, V fu inquietud , haíU que 
buelto à Caíhliâ en las tutorias de fu fo-
bnnoelRey Don Fernando QjarEO , lo 
veremos introducido en daño publico,haf 
ta el año > 304.de .fu.muerte. Casó cotí 
poña luana Nuñez de Laca /que Kamaron 
la 
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l a Palomínaj no t^uo hijos legítimos,Na-
t u r a l tuuo à Don Enrique Enriquez,ò An-
r l q u e Z í q u c veremos apellidado ücScuílla, 
y muy Scuillano. 
Don Fcljpe^ue renunciada la Mitía de 
Seuilla,verèaios caiado con la InfantaDo-
m Criftín; , que v i n o à fer Reyna de Cafti-
lla.Vetémoslo caufa depubiieos alboro-
tos,dcfpues de los quales celia lu memo-
ria en mieltras híttorias; adelante del año 
1 27 5.c.ízcfe , q u c murió enSeuilla , y que 
yaze en el Monafterio de San Felices de 
Amaya , con fuí'cgunda muger , que fue 
Doña Leonor Ruiz de Caüro , hija de 
Don Rut Fernandez de Caftro , y de Ca-
brera^ de Doña Leonor Gonçalezdc L a -
ra fu mug cr , de quien prucba'el Croriifta 
mayor Don lofeph Pe Hice r , en el infor-
m e de los Sarmientos , que tuuo a Doña 
Beatriz de Caftro , dotadora de el Monaf-
terio de Benebibcre , muget de Don Die-
go Perez Sarmiento el viejo , Chanci-
ller mayor de la Ordédcla V"anda)y Repof 
tero mayor dcelRcy ¡>. Alonfoel Vitimo» 
Don Sancho Arçobífpo de Toledo , à 
quíen confunden con otro Don Sancho» 
Prelado de la mefma Iglefia , Infante de 
Aragon. 
DonManuel.tanconocido delas hifto-
rias,y cuya linca primogenita/e entroncó 
en la Real de cftas Coronas. Y con todo fe 
duda.dondeeítà fepultado.aunquc feprefu 
me , queen el Monafterio de Santo Do-
mingo de Peñafiel,en que yaze fu hijoDon 
luán Manuel 
Doña Leonor murió niña,Doña Beren-
guela fue Mon)a,y Abadefaen las Huelgas 
deBurgos,de qcrobió fundadoras ànueí-
troConucnto de San Clemente , pero no 
vinoà fundarlo, como algunos prefumen. 
Otra hallo referida con nombre de Doña 
Maria,cuya vidadúen llegó alaño 1272. 
y que yaze en el Monafterio d e San Ifido-
ro de Leon ,crco es equiuocacion. Y eftos 
fon los hijos de San Fernando , y de fu pri-
mera muger la Reyna Doña Beatriz de 
Sueuia'.dc la Reyna D. luana los fignientes. 
Don Fernando,ticncnlo nueftros Auto-
res por el Arccdiaiiodc la Iglefia de Sala-
manca,que yaze en ella; pero los Hiftoria-
dores modernos de Francia , y Flandcsnos 
han dcícubierto,comopairando à Francia 
con fu madre,aunquc no la fucedió en los 
Eftados,poraucrla precedídoen la muerte, 
fe casò.y d.exò delcendientes. Andres Du-
chefncenlahíítoria genealógica de laCifa 
de Bcthuna(lib.4.foí. 170)10 llamaD.Fer 
nandode Ponthicu, dándole el apellido de 
los Señoríos de tu madre ,y díze casó con 
Lora deJMonfort/eñoradeEfpernon,/ fue 
icõs,y Fccularès 
padre deD.Iuã dePonthíeUjConde de Auo-
nalc,feñorde Efpernon. Lomefmocfcriuc 
en la Caía de. Motmoranci.y en otras par-
tes defusobras.De D.luáde Ponthleu, íuc 
hijo D.Femadode Põthíeu.Condede Au-
male.que con nombre de Don Fernaoda 
de Ponds confirma priuücgtos de el Rey 
Don Alonfo cl Vitimo , y antes de el Rey 
DonFernádo Quarto,defconoc'tdode nuef 
tras hiftoáas^n Frãcía permanece fu í'an-
gre.Murió antes que fu madre, y afsí no 1c 
fucc-dió en los Eftados.que heredó ía Rey-
na Doña Leonor de Inglaterra. 
Don Luis,muy conocido en lospriuile-
gios de e¡ Rey Don Alonfo fu hermano, 
haftael año de 12 i9.en que debió de mo-
rir.En Seuilla ay mucha memoria fuya en 
eferituras de donaciones que hizo à Don 
GarciMarrincz fu amo,ó A yo, que fueNo-
tario mayor de Andaluzia, Casó con Do-
ña luana Gomez de Villamayor,feñora de 
Bribieícajhi/adc Don Rodrigo García de 
Villamayor , y Doña luana Gonçalcz de 
Roa,grandes feñoresen Caftilla , y no tu-
uo íucefsion. Veo en algunos Autores aña-
dido otro hi j o al Santo Rey , y à la Reyaa. 
Doña íuana.nombrado Don luán, que di -
zen fue feñorde Marchcna , ye lCroni í la 
Don Alonío Nuñez de Caftro le d íóotro 
raas.que llamó Don Alonío Fernandez en, 
fu Crónica de los tres Reyes, que auíendo 
íido reparado,refpondiò en vna apología 
que anda al fin de ella , en que ademas de 
otras razones^cua à VVillelmoBrccOíque 
eferiuió las grandezas de Putiers , que h a -
blando de la Reyna Doáa luana ,dize, que 
tuuo de el Santo Rey f i l i o s , terdinandum, 
loA'iimniLu-imiam,'& Al^honfmn poftlwmu, 
Cír1 Fi l iam Alionoriun,hijos k Fernando , I m n , 
Luis , y Alfüiifo poflh'tmojy À Leonor. Con to-
do,en ningún prínilegío fe halla noticia de 
tales Infantes.yel faltar en ellos ,esgrati 
contradicion de fucerceza: Aunque el mef 
moD. Alonfo Nuñez dize, q en el MonaC-
teriode Mataplana cftaua por losañosde 
1628. vn Epitafio de eftc tenor. 
A q u i y a ^ e l Infante Bon Alonfo Ferndn-
de^,ñjo del muy Alto Rey Bon Fernando, 
que gítno A ScuilUfe de U gl oriofti Bcyn* 
B'iña IUA;!ÍÍ-/V.O p^ílrmero de Setiembre 
E r a de M . C C C l ' . ' 
Doña Leonor ,hi / a de San Fernando^ de 
la Reyna Doña luana . casó con Eduardo 
Principe, y defpues Rey de Inglaterra, à 
quien armó Cauallero el Rey Don Alon-
fo el Sabio en Burgos , el año de 12 5 4.y 
ledíó en dote los derechos que tenia à al-
gunos Señoríos en la Gafcuña. Doña L e o l 
nor fola fobreuíuió à fu madre de todos fus 
hermanos vterinos, y por eftole fucedió 
en 
De la Ciudad d ô SeuilJa.LibJ. 
enlcsEftados de Ponthíeu , conforme à 
Ais difppficíolies Jcga'es, en que no re a d -
nñtia la reprèfcntadon de los nietos. Af-
fí confta de íníírumcntos producidos eti 
fus pruebas por Andres Ducheí'ne. 
3 4. . L3 IVeyna Doña l u a n a q u e d ó en Se-
uilla,y e r i e í l a í e haliaáa el año de i 2 $ 3 . 
quando fu repartimiento , defpues fe fue à 
fu Patria Francia^pptllallarfe feñorapro-
ptet^iàjò ya lo fuelíe antes,ò los h e r e d a f -
ic defpues de iosF.ftadcsdéPonthíeu/Mef-
treval, Aumale, y e r r o s ; y allá fe casó fe-
, gunda vez cün luán de Nièilevfeôòr de Fa-
luíjPriñ'dpe de alra f a n g r è , de quien tüüó 
h i j a àluana de Nielle ( en Latín Nigella) 
que casó con Guilleiiúo, dc Bethuna.feñor 
de Loecres , de que es Autor e l alegado 
Andres Duchefne , en la hiftpria genealó-
gica de la CafadeBcthuha(cap. 3 Jib.4.)y, 
en la deMotnnorancí(líb. 1.cap. 3-)y otros 
Autores j que todos producen e f e r í r u r a s 
a u t e h u c a S j d c q u e fe deduce > d e q u e tam-
bién confta,que viuía el año dç 1 zóS.y era 
muerta el de 1279^ én que le a u i a f u c e d í -
doea fusEftadosÍU hija Ia Reyna Doña 
0 
Leonor de Inglaterrà , prccedièndo à Jos 
nietos hijos de l"u hi jo E)pn Fernando. Bie 
agenaseftauan deeftá noticia nueftras hif-
torías.y maselPadreluaíide Pihcaa , que 
en eímemorial deSanícrnaúdo íe e^fuer-
, ç,aApíobar, queja Reyna qüe yaze en ftf 
^ compañIa,es Dona Juana,y no-Dona Bea-
" tri^,como queda verificado , y fe probará 
en otros lugares;encl refeíídó deVViUel-
mo Breco en las grandezas dtí Putíers , fe 
feñalalárimuertédela Reynà Donà luana, 
en el año 12 54. tan incierto como fe ha 
vifto. Autor es efte, 4ue no hè pddidò ^f-
<* cubrir,ní lo hallo notóbradoen lasBiblio-
thecas de Francia;sè que Don Antonio de 
LüpíanZapata díò füfctta al Cronifta Doft 
Alonfo Nuñez de Caflro con la del Epita-
fio de Matallana, que ambas padecen 
) làçdudas qúc ¡as mas, que efpar-
ció Don Antonio,que es fa-





A N N A L E S 
ECLESIASTICOS , Y S E C V L AR E S 
D E L A C I V D A D D E S E V I L L A ; 
L I B R O S E G V N D O . 
E n el ano il$t>E>ra, i i $ o . Comienza, à dominar el %jy D m Alútifo el Sabi» , 
hazjendo grandes mercedes à Se uitla, cuyo repartimiento pone luego en p e r -
fección. T a ¡gle(iayy Ciudad confirma , y aumenta fus prwlegios i qmrs", 
pite en muchos por todo fu '¡{eynado.ÉL Infante Don Felipe > e h ã ê ArÇo-
bifto muda efiado sy le fue de Don T^aymmdo Ohtfpo de Segouia , ^ 
fegmda njeẑ en el año mtl docientos y fefentay 'vno, eflakece lo Ecleftafka* 
£ 1 r^jy Humado al Imperio de Alemania, es detenido de domeflicas alte—, 
raciones^ue (uperadas Jale de Efpaña ¡y en fu aufenda^on inproaifa in>v<*~ 
Jionde los Moros padece AndaluzJa.Muere el Infante Don Fernando d e l a 
Cerda.y fu hermano Don Sancho, ocurriendo 'valerofo d la calamidad p u -
íUcaJeeflablece fucejfor en la Corona, que aprueba fu padre, excluidos l o ¿ 
fohwâS.Pero mudada fu voluntad, fe caufan. difenfsiones entre padre9y 
hijo, <¡ueparan en ciml guerra, hafla que defamparado de todos e l \ e y Do n 
Alonfoyfola Seuillapermanece leal en fu feruicio, que premia con particular 
honor en ella, tefla^ucre ,y es fepultado, auiendola teñid o cafi fiempre por 
el mas fixo afsiento de j u Corte, Todo p*r el periodo de treinta y dos años» 
hafia el de mil docientos y ocheniaj quatro jen que fenece efte libro. 
>Vncs dosdelunio,fue 
aclaroado en Scuiíla el 
Rey Don Aionfo el Sa^ 
bío,auiendo elDpmin-
go en fu Catedral tcm-
k do la folemnidad <3c 
armarle Caualler©>co-
ir>0 el aiefmoafímia,en varios príuilegios, 
con cfperanças felicifsimas. muy mayores 
que fus efeftos, excelente en el ingenio, 
temprano en la experiencia,exercitado en 
los eftudíos.haíla aucrfe ganado el renom-
bre de Sabio , criado al lado, y al exempío 
#é tajpadre : nació en Toledo el año de 
i aa t. dia de San Clemente, à 2 3. de Noyg 
úiembrcjcomo ya díxc,faufto ficmpre p a -
ta San Fernando. Crièfe entre los braços 
de fü abuela la Reyna Doña Berengueía,y 
y los cariños de la Reyna Doña Beatriz fi» 
madrc,con tal viueza, y promptítud de i n -
genio al faber,quejmdo fer aclamado doc-
to,antcsdcfalirde losterminosdc n i ñ o , / 
no aula bien dexado de ferio, y ya al lado 
de fu padre, lo vieron valiente las campa-
ñas^ entendido los confe jos^u magnani-
midad apenas ciñó la Corona , quando la, 
adornó de mas explendores^ae vfaron fu* 
ProgenitQics, cxprelfando enfus priuile-
gios. 
I)e laCJudac^d¿Scüi l íâ , t íb . t í . , 
gios,v'â0£!lIos,B.eyes,yPtíncipesfobcranos, 
revalídala paz de Granada ,>' fu Rey Aven 
Alhamar, moderándole el tributo, creció 
loseltrpendíos à fusRícosOmes.fí teftimo-
nio vno,y otro de liberal animo, no acafo 
de promdentcatcncionià s.de Agpfto cõr 
firmo Priuílegio, rodado, el de dotación de 
fu padre, à nueftra Santa Iglcíia , que es el 
primero que he viftofuyo,y en que advier-
to mudado ai Infante D. Felipe,, el í i t u l o 
de Procarador en el de eieéto,y (epatada la 
Notnria niayorde laAnda/uzia,enD.Garcí 
Pérez de Toledo, añadió en él merced de 
todas las Mezquitas de los Moro$,cxcepto 
tres,que auia dado para finagogas à ios íu-
dios: I <is quales(dize)cí'o de mas À U Iglejia de 
Sea illa > por ruego de Don Felipe mio hermano 
ele fio de efemefm logAr; original lo tiene ei 
Are hiño de la Catedral.Comiençan defde 
àora i'usPrimlcgioscon el Lábaro del Em-
perador Conftantino,y la Alpha ,y Omega 
Sim bolo deDíoSjpríncipípíOjy fín de todas 
las cofas,en forma de cifra,y en la rueda íü 
Real hõbre,y de fus principales Míniftros. 
36 Víuia qaerellofo de no tener fucer-
fioh de la Reyna Doña Violante , cafado 
defdcel año 12 45. coino en él efcriuí,y es 
la primera acción fuya,que cuenta la Cro-
Bica,auerla querido repudiar porefteri!,y 
buícarnueuaefpofa(ya comêçaua à echar 
fe làcnos la piedad, y Religion de San Fcr-
nando)y embiò con fcefeto Tmb^xAdoteé 
ál RcydeDcnamarch a pedirle vnahíja^ 
que fue traída i Fipaña , à tiempo que la 
Reyna Doña Violante aula concc!.>]do,y el 
Rey mudado de parecer, boña Chríüína* 
fe llaniaualalnfanta,que algunos añosdef. 
pues dio por muger al lixfante D. Felipe, 
quando dexò la Mitra de Seuilla , no antes 
del de i z 5 8,aunque por anterior lo cuenta 
la Crónica; à 10.de Noui embre eftauaej 
Rey en Badajoz, como parece de fechada 
carta plonuda, en que mandó al Conce/o 
deSalamanca^uardar las eífempeíonesde 
los Eftudiantcs de fu cfçaela ; auiafc efle 
piefmo ^ño mouido guerra con Portugal, 
fobre las ConquiftasdcJ Algarve , que las 
hiftoriasPprtugucfas refieren,queauía cer 
dídp à nueftro Rey, el de Portugal D.San-* 
çho Capclo,quandole fauoreció en Caftt-* 
íla,fiendoel nueftro ana Infante:muriò E). 
Sancho en Tqlcdoel año de 1348. y Don 
Aionfo,que le fucedió repugnaua la ceísiá 
de íu her mano,y empeñó à nueftro Reyca 
la guerra en efte añojauiendo en el paíFado 
hecho la entrada contra los Moros de An^. 
dalazia^qúe en èlefcriui. 
,37 En efte dió principio ala gran fabrica, 
de lasAtárat,anas,cuya fumptuofidad fe ve 
en lo q pe¡'mancce,obra de mucha íolidez,', 
yforraleza^mamfieftalo efte letrero , que 
fe vé en vna de fus Totrésl 
. ... . _..ŝ w»íáa?W3avíKfta.. - -
^ R E S T I B Í S I T N Ó T A , D O M V S H A E t j E T T A B È Í C A T o T J , 
Q V A M N O N J G N A M V S , A L F O N S V S S ' A N G V Í N E C L A R V S > 
M E X H I S P A N I A R V M F E C I T , F V l T 1 S T E S V O F . V M , 
A C T V S I N A V S T R I N A S , V I C E S S E R V A R E C A R I N A S , 
A R T E M I C A N S P L E N A 3 I V I T B I C I N F O R M I S A R E N A , 
E R A M I L L E N A , V I C E N T E N A N O N A G E N A . 
H a n 
CAÍ** 
SahCiO Léelo? ( es fu fentido ) que ejl.i cafo,, y 
toda fu fabrica}hi%p el Sabio , y claro.en fan-
gre Rey Don Alonfo; fue efle Principe inducido 
a refenutr [usbaxeles para las Conípu'flas del 
Jujlro{e&o es,para Jas de la Africa à q a'fpí-
Xiíl^infor/ne ejlitmld asenã ,<tr]»/' donde ref-
pUndec: poblada con el arte}en U era 1290. 
Porqueaqucl fitioera , y fe llamaua Are-
na!.Formauáias diez y ícis anchurofas ña-
ues, que fobre fortífiimos pilaftroncs de 
ladriüo^olauan arcos,y cerrauan bouedas 
4eíg-uai robwfticidad, oy u n deshechas,' 
yofufeadas , que es difícil defcubrírías,' 
ca paces de fabrjcarfe,, yguardarfe en ellas 
nachasgaicras^ baxeles , y de a! nma-
narfecQfnpetente copia de rodos percre-
chos.Su primer Alcaide fuo vn Cíiuallero, 
llamado Fernán Martinez , a que por efto 
el repartimiento nombra de la Atarazana, 
defpues fu Alcaidía cftuuo junta à vezes, 
y. à vezes feparada de la de el Alcazat. 
Tenia numero de oficíales francos de ro-
dos pechos , y en fu jurifdicion todos los 
màtcs dé eftasConwrcas.q críauã arbolç^ 
5 Í̂ T" 
¿¿ ÀnnalesEcleíiaft 
tefciruados à la materia de losbaxeles ,'fin 
que àowccmpleo fe pudicffén contar. 
Era 1291.Año 125 3. 
i CÕtlnuauafc la guerra con Po'rtugaUfo-
brccl Algarve.y medió en ella porlüs Le-
gados el Pontífice Inócencio^egun efcríuc 
en fus Annales(contínuacion de los de el 
Carden al Bar orno) Fr. A brahanZobí o3con 
que ambos Reyes depufícron las armas, y 
trataron'de'concordiá,'y ajuñamiento.En-
trecaycstratadosfücvno , q'cl Portogúes 
cafaffc con D.Beatriz.híja natural de nucí 
tro Rcy,auída cnD.Mayor Guiüende Guz¿ 
inan^nliazcr cafo del n-atilmonío q auià 
celebrado en Francia con Matilde,Conde-
fa de Bolonia.Cafo de grauifsímo efeanda-
lo a la Chríftíandad : à eíia feñoraconuie-
neii nueftros Autotcs, que le diò fu padre 
el Algarvcá titulo de dote,con cierto feu-
do , de cuya rcrunciacion hare memoria 
en otra parte.Y quedaron aorapor Caflilla 
las Villas de Arac ena,y Arochc,que el Por 
tugues ganó a los Motos elañode 125 1. 
2 La vczmdad de losMcros de Tejada,q 
no obíeruauan el vaffalla je con que los de-
j ó San Fernando,obligò al Rey efteañoá 
conquiftarlos de nueuoj fu Rey fe llamauá 
Hainet,quc fin mucha rcfiftehcia fe rindió 
a parrtdos,y paísò a Africa,con que fe alia-' 
nòtodà aquella Comarca hafta ííicbla,po-
blada de lugares,y Alquerías en gran nu-
mero;Tejada población de Moros enfitíd 
baxojíujeto a las inundaciones de Guadia-
marjArroyo que fuele tomar fobcruia dé 
no,conquehumcda,y mal fana, pocoapo 
co íe fue defpoblando,ya folo conocida en 
algunasruinas. de fus muros , y fu nombre 
en fus camposjpoblados de amenas, y fér-
tiles huertas. 
3 El repartimiento començadopor San 
Fernando profiguió el Rey cfte 3ño,dentró 
de que fon las fechas dé las mas de fus dona 
doncs,por mano de los partidores ya refe-
ridos-, D. Remondo Obílpo de Segouía , y 
Gouerñador dé nueíha Igleíia, D. Rui Lo -
pez de Mendoza,ya Almirante deCaftílla; 
Gonçalo Garcia dcTorquemada.el Adalid 
Pedro Blazquez , y Fernah Servicial, fu ef-
eritiua,© rcgíítro entero,debe eílar, y fe 
cree que étla en d Árchiud de Ja Ciudad} 
pero entre fu müchedumbré de papcles,fe 
ha ocultado a mi diligencia, corren diuer-
ías coptas.fm duda muy dimítiutaS,en todo 
femcjantcSiòen poco diferentes de laque 
imprimió D. Pablo»deEfpinofa en Jafegun-
da parte de fu hiftoria.qüe las mas fidedig-
nas afleguran fu crédito en fu ánrigüedád. 
De mucha tcngovaa( -rntre otras) que fue 
del Croniíta Ambroíio dcMorale s,defpucs 
icosjy Seculares 
de Don Gonçalo Afgote de Molina , de 
vno , y otro margenada , y que creces la 
que vno,y otro citan^Moralcs en la Genea-
logia de Santo DemingojArgote en la No 
bieza dé Andaluzia.Otros exemplares co-
rren iguales caí! en los nombres, diftíntos 
en el cótefto^ en que fe halla de masía par-
tición de huertas?y tierrasdé pan,exprefa -
dos fítiós,y linderos,que dàn no poca luz a 
la inteligencia de las otras fu prolixidad 
me releua de infcrtarlo , difeunirè breuc-
"roente por fus partes, remitiendo me al im-
preflbpor D.Pablo de Efpinofa; ibale ha-
ziendo Don Gonçalo Argote deMolIna v:i 
comentOjprocurandodar a conocer les fu 
j ctoSjó los linages 5 obra que dexó imper-
fefta^ efià fu original en Madrid en la 11-
brería del MarquesdeMóntealegre,Condc 
de Villavmbrofa,Preíidcnte de Caflilla, y 
Goncrnador de la Monarquía t ác que ten-
go mucha parte,debida a la amiftad de D. 
luán Lucas Cor tès,Noble, y erudito Seui-
llano(cuya obligación Ké reconocido en 
muchas partes)masefte eferitono es muy 
eííencialjporque lo mas, es generalidad de 
spellidos,fundado en la débil infínuacioa 
de los d'iftintíuos,que de Prouincías,yCm-
dades.de que eran naturales,© vezínos tie-
nen muchos Caualleros. 
, 4 Començò por lasperfonasRealesj la 
Rcyna Doña luana , viuda de San Fernan-
do,a quien entre otras cofas fe dieron to-
das las Cafas de Baños, que los Reyes Mo-
ros tcnian en efta Ciüdad,príuilegiadascoa 
algunas eífenciones que autorizauan fus 
clclicias,y que de tres en particular fe tie-
ne noticia,que las dos aun permanecen en 
lamcfmaforma,y vfo en las Parroquias, 
de San luán de la Palma, y San 1 lefonfo, y 
el tercero hecho Conuento delas Reco-
gidas de el Nombre de lefus ; en la de San 
Vicente , diò a parte de aquel varrio el 
nombre de los Vanos de la Reyna Mora, 
queretienejla Reyna Doña Violante^mu-
ger del Rey Don Alonfcy los Infantes fus 
hermanos, Don Enrique , Don Fadrique, 
Don Felipe elefto de Seuilla.Don Sancha 
Arçobífpo de Toledo,Don Manuel , Don 
Feinandp,p.Luis,y fu t íoDonAlonfc fc -
ñor de, Molina ,y Meía, al qual íe diò voa 
parte de él Alcaçar , que hallo nombra-
do el Adarye de el Infante de M o l i n a . H ç víf-
to donaciones fu y as a Caualleros de fu 
Meznada,y criados, y pende en algunas fu 
fellode cera>con vn Leon rapante, y orla, 
con otros ocho Leones; aylas en el Archi-
ud de la Catedral , y en el de las Mon-
jas de San Clemente. Las demás perfonas 
Reales fueron, el Infante Don Alonfo de 
Aragon^l Infante Don Pedro de Portu-
gal, 
De la Ciüdad 
f aljCondc de Vfgcl , el hijo de el Rey de aeza, y Don Rodrigo Alonfo de Leon, 
hermano no legitimo de San Fernando. 
5 Prelados, cl Arçobi^o de San ciago, y 
los Obífposde Aftorga}Carragena,Paicn-
cia^aenjCordouajCuencajAvilajCoria.el 
de Marruccos,qae ya eferiui auer (ido ©on 
Lope Fernandez^uyo repartimiento que-
dòanexoàfus fuceflbres,haíta cafinuef-
tros tiempos;y al de Segouia, Gouernador 
de nueftra Iglcl]a,Don Reroondo.que aísí 
coroo excedia à todos en los íbruicios, los 
excedió en el premio .La Alqueriajque fue 
llamada Ven Avençohar,àquc pufo el Rey 
Segouiola,que ya antes Jeauía íido dada el 
año 12 51 .por S.Fcrnando,como en él re-
ferijy de que efte año fe le defpachò rríuí-
legio rodado en Seuilla à 22.de lunio.que 
ínl'erto entero en fu híñoria de Segouia, 
Diego de ColmenarcSjriqueza a que luego 
diòdignologro.adjudicando la mitad para 
dote de Capellanías, y Anníucrfarios que 
dotó en fu Iglcfía de Segouia, por los Re-
yes DoñaBerenguclajS.Fernando, a quien 
ífomz Noble è Santo, por Us grftndes mercedes 
que fixy aNoSj fidnd'j k Nos el cuerpo>y el d -
Wífjdcqucfe deduce auer fido fuConfeffor, 
'DoñaBeatriz, D.Alonfo, y por fí mcfmo, 
fu fecha a 25.de O&ubrc de efte mefmo 
año en efta Ciudad, en el Archiuo de cuya 
Iglcfía fe guaf da vno de dos exemplares au 
tcnticos,que mandó haaer del ínflrumen-
to,que el propio día confirmó el Rey Don 
Alonfo:efta Torre,y Alquería Segouiola,fe 
llamódcfpuesdel Arçobifpoj es laque oy 
fe llama de Martin Ceron. 
6 Religiones,y Monafteríos,SantaMaria 
de Alficenj las Dueñas de S.Efteuan, San 
Clcmente,y S.Pedro,todos en ToledojSan 
Ifidro de Leon.el Monaílerio de Cañas, el 
de Villamayor, el Hofpital dcRonceíva-
lles,que hafta oy poífee las heredades que 
le tocaron.Otra partida de repartimiento, 
díze à Santa M a r i a deRoe'amador,cn cuya ín-« 
teligcncia es de faber , que por eftos tiem-
pos.y losílgukntesauiaen Efpaña.dimana 
da de Francía,clerta forma deCofradias de 
Hofpítalidad , y acogimientos dcPeregri-
noSjíntitulada de N.Señora deRoca mador. 
S.Amador(íegun tradiciones de Francia) 
fue Criado de la Santífsíma Virgen en fu 
vida ,y defpuesde fu Affumpcion á losCíc-
losjfc vino àFrancia .donde habitó envn 
montc.òafpereça inaccefsible , à manera 
de Roca,llaroada Cadulco, donde edificó 
vna Igleíia de advocación deSanta Maria, 
en que fuefepultadcy en la meínaa defeu-
bicr'to fu cuerpo el año de 11 «<S.y fu deuo-
cíon,y muchos milagros que alliobraua 
K.SeõoiajÇomcnçò a traer Peregrinos, à. 
de Séuilla.Lib.IÍ. 
Viíitar aquel lugar,pára cúyó íiorpcc?â;ea!4 
gunos deuotos fe dedicaron a fundar HofJ 
pital.cuyo exemplo fe dimanó a otras par-
168,31̂  como a imitación de aquella íg ie -
íia,fe fabricítron otras en diueribs lugares*. 
Inntadoel nombre de San Amador.ia me-
moria de la Roca, yladeuocLonde Ñ:.S¡i~ 
ñora)á formar el Título </« Santa M a r t a de 
EocamadorfiiQ Roque Amador,comoquic» 
re la voz vulgar. Huno en Caftiila de ef-" 
tas Hermítas, y Hofpiclo s , que confta dâj 
muchos Priuüegios Reales, y huuolas en,, 
Porrugal.deque haze mención con curio-; 
íidad Fr.FrancH'coBrandaon en ia quarta¿ 
parte de laMonarquiaLufitana.TtJ fue vna 
Hernúta,y Hofpital en Seuilla, jünto a l* 
Iglefia Parroquial de SanLotcnço j cuy* 
Imagen pintada en vn líenço de pared, o* 
fe venera dentro de el mefmo Templo. X 
acafoa eüa fue efte repartimiento > entí». 
viófeconel tiempo tal deuocion earitatí* 
ua.pcrono la de la Santa Imagen, que per-, 
manece dignamente venerada,como acor» 
daré en otros lugares^acádo aquí fus noti-
cias de las vanas opiníones'de el Vulgo. 
El Monaftetio de BurgQS,cseI de lasHüe | 
gas.de que he vi (to tres Priuilegios , todos 
en efte año a 3-de íunío,i z,de Setiembre* 
y 12.deOdubre,cn fauor dcD.Ines fu Abar 
defa,y de la ínfantaD.Berenguela,en èlRcH 
lígioCajel prímeto de vnas cafas enSeuíüa ai 
S .Nicolas^índe con las de MiccrHubertojj 
elfegundo,de quatro arançadas de folac 
para cafas a la puerta de Carmona,y j a m ó 
otras quatro y media de huerta u L i n d é w 
(dízc)c/e/ vn cabo el Jdarve , y del otrooibo ItO 
carreraj que ya de la puerta de Carmona a S a -
ta lu¡la,y Jiufinajèdelotro cabo la puerta qui 
de^jandeVhaljar.Eltercero dcdbzientas 
arançadas de olivary Eigueral en la Alque 
iia,llamada en tiempo de Moros Efpartí* 
nas,ydefpues Monafterios. 
7 Loquefe repartió al ConuentocíeSan* 
to Domingo deSíios,dcl Orden deS.Bem-
to,quedò al de San Benito de Silosde Seui* 
Ha filiación íuyaidixe ya como fe hallaron 
Monjes de cfta Orden en nueftra Conquíf-: 
ta ,y q de ellos quedó principio al Conucn* 
tòreranfegun csconftante , hijos de aqué-
lla, íníignecafa , aunque el Priuílegio da 
donacíódeelfolarl, para la q aquí fundá-
ronles dio el Rey el del año de 12 59. coma 
en él fe rcfcdtã,aunqoe pudieron citaran-; 
tesen otro fuio:de él trata el P.M.Fr.Gre 
gorío de Argaez , en elTeatro Monafttct» 
de nueftra Santa lglefia,en q auíendo refe-. 
rido,como San Fernando traxo a nueftra 
Conquííla la efpada de iCode Fernán Gõça 
lez del Monaftetio de S. Pedro de Cardenal, 
í l e m t^bicÇàÍZc)algunos Monjes deArUÁÇA^b 
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di SAtito Domingo ele Silos, (¡t« eftkn -ue^inos.j 
y confegm'dos déjeos ¡ y t yie no fe b o h í o leí-
efpada à U Religion , y fe (¡uedb en SeuilU , y 
íjuífo el Rey mojtraife Agradecido al benef.cio;' 
y afsi dio principio k ejle M o ^ j i ^ r i a , c^f. Lo 
demás àci cocãtcfe vcràcn cl m o d e 1259 
8: Bue también.heredaâoel Orden dela 
Sanrírsi«iaTrimdad3que ya eíiaua en ScuL-
Ma,cotno dixe clañtíde 1249.ÍU priuílegio 
que he vifto «nginaUfe dcípactiò à 2 5. de 
Mayo de cite año , en que el Rey les pufo 
grauamen de tenerle vn Gapellan: £ mundo 
(d\ze)'¡u.epor efte heredamiento que les yodo, 
que me tengan el Minijlro^ylos t'tdyles en ¡u 
M on Aliei-i o,-vn Capellán for jiempre, que cante 
por el abr/a de m ' o p a d r e . l l u n d ó i c el Comvé-
to cerca de la Puerta del Sol, en que fe ve-
nera d Santuario de la cárcel, ea queeftu-
ukron aptifionadas las gloriofasSanta luf-
ta,y Rufina,que les fue dado a fin de que lo 
tauícáen ea veneración , caufa de que aiü 
fundaíien,ò fe defeubriò defpues acciden-
talmente, como fe íniiiiua en ia hi iloria de 
Seuílla deiSachillei- Peraza ; no me coaita 
concerteza. Fueron eíxas cárceles dentro 
delaCuríadeiosKoiuanos , en que reíi-A 
dia fu Prefidente Diogeniaao;.;» uomorc 
de los crueles Emperadores, Dioctedano, 
yMaximiano'.afsí de tradición lo eferiae 
AlonfoMorgadoj mucho antes eiBacni-
ller Peraza,cuyo original eícrito el año de 
15 30. tienen en fu iibícria los Duques de 
Alcalá, en queaprifionaua los maihecho-
res,y quando fe embraueciò íu fiereza c õ -
tra losChriftíanos , firuícron a íü gmarda. 
Con que aprííionadas en ellas las Sancas 
virgines lufta.y Rufina, es contante tradu 
cion,que fueron conducidas deíde cita ear-
celjdexandola fantiAcada con/u prefencia, 
y las aguas de vn pozo,que creciendo mila 
grofamente miniítrò focorro à fu fed.Inti-
tulóle elConuento por efta caufa,halla ca-
li nceftros tiempos deSanta Iurta,y Rufina: 
las cárceles fon vnos cailejones fubterra-
neos5y formanlas cañones de bobedasde 
medio puntOjde fortil'sima cãteria,de ruas 
de vnedadode alto.y à vn lado,y otro, cf-
trech?.sconcauidades, que p.irece feruiaa 
de calabozos. De eíie Sancuario bolverè i 
tratar en otros años. 
9 Ampliisimas f.ieron las donaciones de 
las Ordenes Miucares, k el d - Santiago, la 
Alquería,Vriítanuev'a,à que pufo el Rey nõ 
bre Segura , cuyo priuüeg'io fe defpach ò k 
1 8.dct'cbrero,con la Torre de AvenHal-
don.la del, Almuédano^ otras heredades,/ 
por aisiento,porque íc obiigaaen à fuften-
tarperpetuamentevna galera armada, les 
diò vn mil y ieitcíentas arañeadas de olívaí 
*a Mures, cuya cícritura fe' otorgó entre 
Anuales Eckfiaftlcòsjy Scculresa 
elRey,y elMaeftre, àdfcz de Iunio,yfa 
copia cita inferta en el exemplar del repat 
t imíento , que dexò dicho ancr fido de el' 
Maeilro Ambrofio deMorales.Confirraò, 
les afsí mefrno en elle propio mes ,à Monte 
m o ü n ^ fus términos^ obligado de las ha-
zañas del jMaeftreD. Pelai Perez Correa. 
í o Al de Calatraua,Carrion ,de que fe hi-
zoEnconnenda,Maírena,eníermmodcAi-
calà dcGuadaira,oy llamada del Vifo^quc 
bolviò à la Corona defamparsda por lo* 
Caualleros^àeldeAlcantara grandes here-
dades^ la Alcantarilla Aldea.Hamada.afsi, 
q defampararon-,aeldeS.luan Alhadrin.a 
que pufo el Rey nombre S. luán , termino 
de Aznalfarache,deq prouino cl nobre S, 
luán deAlfarache,dcfamparòlo,y bueltoi 
laCorona,lodÍò el Rey el año 1284^ 1 4» 
de Enero à la Ciudad de Seuilla-, à losTcru-
jlarios la Alquería Roftíñana , de que no 
lallo otra memoria; y à todas eftas Orde-
nes fe feñalaron cafas para fus Maeíhcsj à 
losdeSantiagOjà la Collación de San Lo-
renço;a los de Calatraua,à la de Omnium 
SanÜ:orum;a la de Alcantara, a Santa L u -
cíala los de San Iuan,à lade San Lorcnçoi 
a los Templarios,a la Mayor deSantaMa-
na,de que perfeueranjlas cleSantiago,Ca-
latraua,y San luan,coaucmdasdefpuesca 
cafas de Religion . corno fe dirá en fus lu-
gares.Tenía cada vna cierto diftríto priaí-
legiado,quc llamauan Compás , en que vi-
uian fus familiares,? criados, exemptos de 
todos pechos,y grauarftencs,eííempciones 
deque tal vez el abufo motiuòinquietudes 
pubücas,caufa de auerfe allanado mucho» 
anos defpues. 
11 A elOrden que qniíierê q fueíTe Mi-
litar de nueftra Señora de la Merced,deba-
xo de el Titulo de Santa Olalla de Barcelo* 
na,reficrefe ,que dèi fe hallaron algunos 
Cauallerosennueílra Conquíth}y lo coai 
prueban fus A utores, con vn letrero de la 
fepulturade vna ,que cuentan auerfe ha-
llado los años pallados en elClauítro de loí 
Caualleros en ía Santa Igiefia, quedezia: 
J q u i ya^s D:>n fray Rodrigo, de la C a -
u.-ílleria de l.t Merced^yxe en elcviqueri-
miento de S e u i í U .^ofn'o grandes coitas, y 
Í lacerias.Aya-Dio- fu anitm.Atncn, 
Pero notanlo de apócrifo los que dudan 
lo Militar ,enquenome toca aora deci-
dir,)' folo profeíío no parecer nimiamente 
cred'ulo,nidemafiado incrédulo. 
12 Larga ,y prolija es la ferie de Ricos 
Ornes,y Caualleros de aira íupoüciofl, D« 
Diego Lopez de Haro, feñor de Vizcaya, 
Don Nuno Gonçaiez de Lara , Don luán 
García de Ví¡iamayor,[).PN.odrigo Gonça-
k a Giron^Don Simon Ruíz- de los Carne* 
ros, 
ros,üoh Rddtlgo Gomez de Traftamara, Iiínato,D.Pedro N,ifl^ ^ r 
Don AlonfoXopczde Haro, Don Alforifo " ^ n e z d e Q a z t ú n n ^ j t 
TellezdeMencCes , Den Gutierre Suarez 
de Menefes, Don Fernán Ruiz dcCa ftro, 
Don Rodrigof Joraz, de, CidFuentes, Dpn 
Rodrigo Alvarez de Lara,Don Ruí Lopez 
de Mendoza, ya efte año Almirante ma-
yor de la marjei priuílegío de cuya dona-
tion de Alquería, VargqSangraren,a que 
pufo el Rey nombre Mendoza ; eltá en el 
Archiup de la Ciudad. de Scuilla, fecíjo a. 
tre» de íunío de e.fte año. Don Fernán l a -
ñez Vatkç la , Gonçalo Garcja de Torquc-
mada ,Don Miguel, y Don Martin Alfon-
fo,Garci Perez de Toledo, eftán nombra-
dos en primer lugar. Efte vitimo primer 
Morarlo mayor de la And.aluzía , y queíí 
luniefle lugar vna buena conjetura ,<no cI 
que fe prefume es cíe el linage de los Tole-
dòs,íinQel.eCciareçido. Garei.Perez de Var 
gasipor fuPatría Uamadode roledo-Echa-
íe menos el Repartimiento de cite. írifigne 
Héroe, y cabe bien en ci tiempo , y en la 
pofsíbiljdad.vsòde aquel apellidarle porias 
Patrias, aunque tuuíeüen ya otro A cuña. 
Y pcrtefíecc a efta claíe .D. Mayor Arias» 
rica hembra , cuya gente fe feñaió mucho 
cn efta.emprçífv» çnciitahia algnnos por 
hija de ¡Oph luán de F inojo¿ y muger 
de Don Lope Diaz de í ia to^ero dala ine-
jor à çonç.cqr ©LçrudítMwotrpniíía ma-? 
yor Don lofephPeuicer miatnigo , en eí 
informe de los Sarmientos , probando co-
mo fue hermana de San Fernando , h i j d 
deel Rey Don Alonfo de Leon ,'y de üo<-
üa Terefa Gil de Sovorefa , ;y rnuger de D. 
Gareí Feínandcz de Vinamayor,ProgcHi-
rores de los Sarmientos de Villarnayor.. _t 
. i í . ¡Siguen con repárdmieñto, fe 
OtflesxQrti Ortiz Calderon^upfne A^cai 
de.dc í.a'.Ciudad deTole^,Fern|,n García,:, 
<jon>ez Ruj»;. Manç9,np4q,'; RofÍM^ jip(ki4J 
gnez^qpç pareep el (eapr.dg Ç^^reca^yill-
«jera ,jGomcz Gpnçalez , Alv^çi Dlag-de* 
¿¿iir-ías, |m-iqu,e,Pçrcz ^H^j^n^Malcri-; 
qoeJperez,Gonça.lp!Riamir^z^M 
leiljDíçgoSanchez de Fme^,die.ípues Ade-, 
lantaçlo niayor de la Fr9ntera>D,,Qonçalo^ 
Luiz ,D- Pelai Perez, Gonçal#!Ib|nea Wp-
fcínal , Progenitor dela Çafa do ^Aguilár^ 
Sucr TeUôz, eri quien y y en otros muciips 
Ja confufion de los P^íionpmi<;psük lugar, 
a diucx fas opiniones^ Padece ,qye: íefenta,' 
aran<íadas,era (el ordinario, ̂ partimiento 
ite-Biçç Oao-CjCntíeJos qi^ics,íÍ5f.-otrps ¿a«¿ 
..ciios Çáiiallçros,.vnp Garci. ;Í)ominguez,J!, 
^ue vetemos Notario mayor del Andalu-, 
*ia.jCanadodcl Obifpo de begonia DonB,e-; 
íijondo. ; ' r,"; 
, í 4 ElfarooíoDôn Lorenço Saâtez "Qi-. 
ño Guillen de Guzman,D. IPedro Gv^ztnan*
Don Pedro Ppnce.y DppJuan Perez Pon-: 
-ce fu hernianó.* que, tengo por mas ,cTcrtai 
ferlo^hijosdel Çonde Dom pedro poncfi,f-
de Pona Aldõç.ade Lcon^ermana de Sari 
Fcrnando,de quienes cratafè en otros luga' 
res. Ramiro Díaz de Cídfuentes , Rodriga 
^Rodríguez. eiTip de Vavuerna, Rami? pRo^ 
driguez fu hermanpj Don Pedro Lopcídc 
A y ala, Dpn, Andtes de. Caftro,. Ppttfiguer^ 
mayor de Santiago, cierren cltá dale, np 
pprque np le relian otjos muchos>ííno ppc 
que excede ya el tucíntip eftilode.eltpSjAn-, 
nàles, que no à çomprehenderW; tpdo e,5 
pofsible dilatarlos. .Queden tauibfooips \ 
incluyen las criazonesiò familias peales dç 
San Fernando,yder Rçy p.Alonf^Jos quei 
í'e cuenta.ñ enXus mcznadas,dcque ¿Igimas 
nonibrarè con ísfpécialAs motiups en otras; 
pcafipnes Peraíl^.ti»Jlfps-^,íço$. 'Q.mz%^úíf. 
clare-cídps Herpcstres deftínò ciGíelp -cpâí. 
partiçuJar pròuidêcia,à qvie çn eíta;Ç.iud í̂% 
diellen prinçjpip à fqbli,mcs, fa ajil/^s, 
auiá en lo venidero deh^zerfe en jd^íflaj^ 
notables, no rçqnos xltm^sf, ^SPjk 
iljaítrfron cpriormes, quç çn çl ÍJ.UQ ys$è&K 
mos competida faugncntamête (u anteríei-
tidad,Eitos,D.Pedílòde Guzman y .D.Fef-
nan.•feerçz,^ticfi;, he¡mano n^ypr.d®, 
los referido? fcque tapibien tuup ,çepaijíj«| 
^níento aivnquè ,,np JO;;:(Ki0)^no^Ml 
èxernplares,, Pirogenitpr de; tod^Ja^il^ii^ 
dida f Ínclita ,fa<ini.ljyi;4f^Mhw^r^m 
defpuei fq^eU^arond^^ 
tes fijip de C§J>||çr%>|;.̂ .'PedcQÍî ^azqA,afG|'. 
aícendientt.d<?tla ̂ ama die Quz^an,q.di^ 
^ b t i ^ y . D ^ e ^ ^ ^ i c b l ^ y í v l c í l ^ 
ni^yD.NuñpQujUc^gla q inas fe ajpçppi^ 
èljpmbré de Gfî tTjan^s de Sçml^ tâWK 
ffporps àPrg^z,y Gibfaleon.dértpdftsIl4«í 
|e 'paítkplarizar eftps, Annales las fugçlsj^ 
ne§,porqueí^ntap unidas á^íü^fu^íof,-^ 
es iíepa ra blerfu nptic>a;, x c ^ o ^ i ^ ^ 1 ^ 
parte de luz g e n ç a í o ^ í ^ 
texto hílloricoj à fu. n?ayoií#ltari^d. 
bFÁ4¿' 0'. RpdrígçSujzPwgjmit<>r fa\p% 
RÍueras^uepguqup, ínuy heredadaeaS^ri 
i ^ U ^ l t o ^ O f 9 9 ^ . f t ^ c » f e ^ f l € l i y i % i r j 
tta Rui Lopez d* Rii^cra ílvtercerp^ nieto; 
f^mofoen los tlempps dc/.Key Don Alpn^ 
( p y r y i ü m o , çpivínuatidp, fn •c^^iciUcs, 
princípaí,y ^eñorítóen'elReynp de GaliV, 
cia,de que fe habjaeà ptçps lugares. :> 4 
Jyi'C&QXftt.Alcaldes del Rey f u e r o n ^ 
Í<l f í ^ c y tipftíbfc Alcaldía ,conocêfe;f!n£r«s 
¿jQpypsjnóbres de los quatro priOTerosdkl 
|^ la»q:te¿aU«ci_año de %Í':%Q*Í®àf!Ç 
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Eíleitan, Gonçalo Vicente > Feftmn Mutheos, 
B u i Fcrnattdc^de Sctfagun ,y rettaodo diez, 
tiene lugar vnaconjetura no sèíi agena 
de pofsibilídad , era vno de los Fueros de 
Toledo parúcipados àScuilia,que los pley-
tos de fusvezívjos pudíeflen Cer jú¿gados 
por dícaCauallcrosdc los mas ÍIuítreírDe-
ceni ex nouilifsirnis totim c im'mis jon las pa-
labras Latinas, que auian de juntarfe Con 
los Alcaldes,y fi penfafemos en cita confe-
qucncía,que eftósdict fucífen Los diez pti-
merosde Seuilla , no ifuera incompatible, 
aunque no pueda fer afirmado. Sus nom-
bres, Itmn de PHul la ; Miguel Ferncinde^de 
Xeon, G a r c i M u ñ o ^ , Von Vcnctyet, Miguel 
Fernaride^de Cuefta, E l e ^ Vela , Sancho V e -
LijSíifícho GurciitjOrioHO Pere^ , Fernán G o -
me^i j f u J l g m c i l may/r Domingo M u Ü o ^ , 
el Adalid f¿mofo ¿ n l<t Al^ucrU S iet malos tQ 
Alguacil^con Fernán Nuñez de Temcz íu 
yerno,Progenitotes del generoíb linage de 
Cordoua.Y cn la mcíma Alquería fue he-
redado el Adalid Pedro Blanquez ; mueí-
traJo fu donación , que eltà en el Archiuo 
de la Santa Igldia , que la heredo, fecha à 
aí .de Agofto de eftc año , y con él Lope 
Garciá de Cordoua, Adalid tambien^y no 
menos feñaJado, de. quién Don Gonçalo 
Argote de Molina afirma aucr Qdo de los 
Saabédras, aunque fe llamó de Cordoua, 
por citar heredado en aquella Ciudad. 
16 Là Alquería Albibeicn, à que el Ref 
puío nombre Ecdefia, fue elreparrimiéco 
de los Prebendados de la Catedral,merced 
à fus pcrfonaSino dote de fus prcbendasjno 
branfe poc losTItulos de fus Dignídades^l 
Deaii,el Chantre ,ò OaPtfcol,el Teforeroi 
Árcediario,Prior ,Maeure cfcuela, y luego 
Canonigos.Gonçalò lbaüc2,Diego Vifco, 
Fortun Lopez,D. Pelegrin, Pero Sancho, 
Martín García, D; Ordoño , Don Martin, 
Guillen de A rmentón , el Capellán de ei 
Rey,Martín Perez,Suero Perez, Don Ha-
llas,Don Matheos,I)íegoB.odriguez,Mar* 
tin Fernandez, Don PaulOjGonçaloDiaz, 
Miccr Vivas,Alfònfo Perez .Duran Paez^ 
Pero Pcrcz,Garci Percz,GuiUcn Arcmoh. 
Y cftos dos ylrímos demás ide eftc hereda-
miento ,tuuieron otro de feifeíentas y vein 
tcafançadas ca la Alquería Otira.obiígaa-
dofe por èl à fuftenrar en feruicio del Rey 
vna galera;eftà fu donación en el Archtuo 
de la Santa Iglefia.y cquivocòfe mucho el 
Autor de la Genealogia de los Vargas.que 
à Gatei Perez,y Guillen Aremon Canorii-
g€>s,tuuôppr Gai-ci Perez de Vargas,y Do» 
óa Guiileria'Rcrnon fu muger. Ia roudançá 
de vna le£ra,díõ fací! motluo à fu engaño, 
y eldefcode bailar el repartimiento dcel 
ftmà#Gârci Pcreí.t^dos los mas de efifóf 
ftÍGOs,y Seculares 
Canónigos hízíeron fu helredera à fu Igle* 
fia , con cargo de memorias ,que omito 
particular por no fer prolijo. Racioneros, 
Garcí Eítcuan,HèrnànGonçále2,Bcrnal de 
Punta,Domingo Ruiz.luari Abad,[uan de 
Berlanga Miguel Perez, Gonçalo Marti-
nez,Sancho Fernandez , Diego' Ordoñez, 
Antolin Gomez , iuân Dominguez , luán 
Martínez, Pero luanes, Macitre Rodrigo, 
luán Rodrigucz.Pcro Efteüá,Tuan Miguel, 
Pero Perez de Zamora,luán Martine¿,j?ec 
nah Pclaez,Martin Perez,D. Matias,Mar-
tin luán,Pero Fernandez, Domingo Perca 
de Safagun, Domingo Abad.Raolin, luaa 
Ruiz,Don Gil,de los mas ay también me-
morias en la Santa íglcfia. 
17 Heredo luego el Rey dòcientos C a -
ualleros Hijofdalgode fangre de los lina-
ges mas ilultres de fus Reynos,^ S.Femar» 
do auia dexado fcñalados j afsí como lo 
auía hecho en lasCíudadesdelaen.Cordo-
ua,y Baeza.de losquales muchos fe auíaa 
Venido à efta Ciudad, y à feruir en fu Con-
quíUaieligícronlos efpecíalmente para po-
blarla de calmeada nobleza; varios fon fus 
Catalagos,muchos llenos de errores,de los 
mas ántigüos, y fidedignos, he formado 
elfiguiente , conforme en la graduación 
del que tenía hecho Don Gonçalo Argo-
tc de Molina, y fuplíendo de otros exem-
plares lo que en parte hazc mas à fu co-
nocimíento,j>orque como en aquel tiem-
po folò començauan à Introducírfc las 
Alcuñas.y los mas íe contentauán con lo» 
Patronimicòs,ò fe dirtíriguian por las C i u -
dades , ò Prouincias de donde eran natu-
rales i o yá por los Ricos Hombres de 
quienes eran parientes , ò cuyas mezna-
das feguían * la confufion es grandifsitna, 
y pide licuar advertidos eftos prcfupueftos; 
que ya doda mente enfeñó el Cronifta ma 
yorQ.lofcph Pellícer , en el memorial de 
élMarqucí de Riuas i afsi Rui Martinez de 
Medíria/centiende ícr entonces folo por 
fu naturálezai en la Villa de Medina de Rio 
Seco,LopeOrtiz de Alava,por fer,ò natu-
ral, òvezino de la Prouincla de AUva,lSíu-
no Diaz,fobrínode HuñoHernandez.Gar-
cí Pcrez , cuñado de Don Peco Perez , y 
otros feme jantes. 
i Pero Diaz de Fineftrofa. La cafa de fu 
repartimiento.fueà la Collación de Santa 
Catalina,y fcñaládo para partir el hereda-
miento coraun àlos vezlnos de ella , de 
que fe deduce auer fido fu lurâdo;tauo hi-
jòs.jque coríftan de cfcrituras, à Garci Pe-
rez^y Marina Perez de Fineítrofa , que fe 
enterraron en la -Santa Iglcfia ,cn la Capi-
lla de Santiago, confta de eferitura otor-
gada el a«o de mil trecientos y tieze,' 
De la Ciudad 
por vno de los Cauez aIero$,ò Albaceasde 
Garci Perez de Fine rtroÜa. No dud o ,qiie 
pertenece à la tineá troncal del gran lina-
ge de HíncftróíIa^FineüroflájCn Andalu-
zia(aunque otros loházende linea trahf-
tcrfal ) de que el Dottor Pedro de Torres 
A¡arcon,Seuillanoinuy noticiofojquè ef-
críuia Hittoria de cita Ciudad, para que 
junco vatios apuntamicntos.dize cohftair-
le,y que fueron de Pero Ruiz lasicafasà l i 
Parroquia de Santa Marina, bien conoci-
das en fus ruínas,que poiíeyò Dona Maria 
de Padilla fu deícendíente. 
2 y 3 Gonçalo Nunez , fi/o de Ñuño 
I>iaz,ainbos fueron de los dozientosCa-
ualicros. La caía de ISluño Diaz,a la Colla-
ción de Santa Marina. . 
4 Rui Gaccí i de rrcbeüo.cn la noticia 
de las cafas.cs llamado hijo de Garci Gar-
ccs.ia fuya à ia Collación deSantiago. 
5 Fernán leñegüez de Horozco , fue 
hermano de Don Lope Iñíguez.quartofe-
ñor de Hoiozco.hijosde lmgoGarcia,quc 
íe hiallòen laiiatalla de lascabas deTo-
lofa. Hallòfe en eíla «itifma Conquítla•• Iñi-
go Lojpez de Horozco, Rico Orne, aí'sí lo 
nõbra en íus Dignidades bcglares.el Doc-
tor Salazar de Mendoza, y ú u c , que fue 
Amo del i nfa nte Don Fernando de Pon tí 5, 
equiuòcâie cv.n Ia fèiirie/aii^à,porque no lo 
fucíinò D>oiv Fétóah Perez Póneé de Leo, 
como conlta .ce.Ffcrirüras de la Santa 
l^lefia, en .que D >na Tcrefa de Meira íu 
Muger ̂ doto la Capilla de San Migucl.lá 
cala de Fernán leñeguez, fue à la Colla'» 
ícíoh dé San man. 
6 Gonçalo Díaz de Biviella. 
7 Rui Díaz de Mendoza. 
S y 9 AlonfòPérez deMelgar.y Die-
go Pérez de Melgar her manos,algunos ios 
tienen por Progenitores del lin ge de los 
Mc!ga re j os.opinion que fegui en el dífeur-
fo de los Ortizes, Difícil Don Gonçalo Ar-
gotede Moííoá,en tus Elogios,quedize ícr 
diuerfo apellido.y muy díuerfas; las armas. 
rcdrodçMcIgar^CaualleíodcScuilla.tõf-
ta de Pf iúUrgio,c|ue lleuò el ano de 1267. 
los quárentâ Cauálleros, à gúarneeer las 
Puertas de Xercz,como çn èlrepètírè. 
10 luán K-ociríguezel Alcalde. 
1 i A! fon fo Perez de Toledo, fu cafa à 
la Collación de San Efteuán¿ . . 
12 Rui Martinez de Medina .pocos ¡Ga-
Oísi'leros de Seuiila ay nías ce le brados, y 
conoc idos .por fer Progenitor dclgrah l i-
nage de Medina en ella . Fue hi j o de Mar-
tin Ruiz de Medina , v no de los joo.Caua-
ltero¿ del repartimiento dcBaeza,y cl Leon 
de purpura fobre plata, mas antiguo bla-
ioa de fus armas, a que en U ConquilU de 
d e SeuiJJa.Ljb.JI 
Baeza.fe añadió la Arpa,acredíta fu origea 
de ia fangre RéaldeLeon,nofaltât1do quic 
entienda,que Martín Ruiz fue hi; o de Don 
Rodrigo Alonfo , que lo fue del Rey' Doa 
Aloníbdc Leont Padre de San Fernando. 
Viuia Don Rodrigo Alonfo cite año de; 
12 5 3.y íiera fu vizniero Rui Martivicz,an-
ciano.era menefter que fucife muclio.Sus 
hífós fueron Gil ELuiz ,Gonçalo Ruiz.y E l -
vi ra Ruiz de Medina .níugcc de Guillen d« 
Monlalve. Gonçalo Ruiz , Padre de Fernán 
Gonçalez , Alcaide mayor,y Fundador de 
Capi.laeñ la ColUcion de San Lorenço.c^ 
ano 1 i 30.de cuyo hijo Gonç^lo Nuñezjo 
tucFernanGonçáleZíSenor délos ?a acios 
de Virairanca.d." quien cu el aiio 1 3 7 Ú Í C 
hallara inemoiia,y co.itÍiii»actoa, en orros 
lugares de fu delcend^ncia. Lá cafa de (ü 
tepar timiento a la Collación de la Cate* 
dral,y ia policia elaiao de izSs .Gonçâlò 
Ruiz fu hi j o 
,. i j Alfohfd Martinez de Medina,hef-
ínano de Ruí Martinez de Medina, ya re-
ferido. . . " - ; 
14 Pero Fernandez de Encinas,fü çafá à 
SanJÔartolomè. ;; 1 
15 Pero Gonçalez de Villa Sandino,"*¿ía¡ 
del linage de Vergara?ò Vccnaria. 
16 GaréiGonçale/ d;ViUaSandino,hec-
inanodc Pero Gonçalez?dexò Capilla en lá 
Parroquia,! de San Migue i,en el liuccodc 
la Iorre,en que, dura lü .ti?.noría,y te vea 
(aunque rcnouadas)fus ar naŝ  puro mu-
chos anos íu dciceííaencia.con ap^lídbdc 
Vergara, y poácfsíatt de c ú i Capi ta , h i 
caías de ambos a la Collación de San Mar-
'cos. , , , 
17 Pero Sanchez de Niuarra. M 
ig Pero RanuiezdeOña^u cafaàSàitt 
loan de la P.-hna. :'., 
; 19 Lope Ortiz, algunos exemplarei lb 
ilàmari dc Aiáya, y Don Gonçalo Airgoce 
de Molina,!© tiene por afdendientédél'/ fi-
hage dè Ortiz; éti Seuilla, po'fs¡blé,és,qü6 
fucffe padre^lier ma no,ò hilo de Pero Ot-, 
tíz,dc quícn escierto que fe deríuá.Su cafa 
fue sí la Parroquia de Sántíag'o,como cohf-
tá de ladonación de la .de Martin Meleri^ 
dé¿ de FòrmellòSjquc fe íéfçrirá adeíâWtc.' 
20 Ximon Martínez. ( , 
21 Fernán Badana , gárece fer..'el aíef-
IBO,que.Fernán,Martiné? Ba.'dá%>6;Pàii* 
diña,primer Alcaidede'jia> ;Acatazáii|âs.'' 
22 Pêro Perez de Cdria. " C 
23 luán Botan. , ; '•">" 
' , 24 Alvar Negro.fu cafa à ta Parro(}üja 
de Onfiníum Sanctor um, donde dura fu no-
bre tty ía Barrer a de A iVar %grp,|)a):¿(Có 
feir ei mefmo,quc eftà menc íonadòéh^a 
cícrituradclañodsiJ54 de queayíscfàk 
en 
AnnalesEclcfiaíli 
cn cl compendio de los Girones. 
25 íernan Ibañcz de Toledo. 
26 Miguel Lopez dc Don Sancho. 
27 PeroBordaUojfu caía à S. Andrés. 
2 8 Lorenço Bordallo, fu hermano, fu 
caí a à San Vicente. 
29 Rui Guillen de Cardeñofa , tiene 
luego efta nota^í muerte,y n'cne el hereda-
miento Pero A l v a r e ^ j i t /ôW/.OjquedeuLòde 
fer fu heredero. 
30 A lvar Perez Rabea. 
31 Martin luanes,fu cafa à San Nicolas; 
32 luaa Perez dcRívcri. 
i 3 Ruí Martinez de Faznalcazar. 
34 Goraez Perez, fobrinodel Dean dc 
Tudela. 
35 PeroFern.mdezdePancorbo. .¡tí{ 
3 6 Gonçalo Fernandez fu hermano ya 
difunto. 
3 7 Rui Perez de Vargas, fue hi jo del 
efclarecido Garcí Perez de Vargas, afsí lo 
afirma Don Gonçalo Argote de Molina, 
cn fus Elogios i y afsi confia de efericuras 
dela Santa Iglefía ^aurr fido cafado con 
Marina Perez de FíucftroiTa, hi/a de Pero 
Ruiz dc Fineftrotfa ,como queda eferitoj 
defeienden de Rui Pérez muy calificadas 
cafas, 
38 Diego íuttado dc Nauarra. 
. 39 Pero Gonçalez de Avíla,fu fcafa à Saa 
Bartolomé. 
40 Gonçalo Perez fu fijo. 
41 Lorcnço Alfonfode Fragofa. , 
42 Juan Guftios de Lores, m cafa à Ja 
Collación de San Gil. 
43 Pero Alvarez Oforno. 
44 Arnak,fucafa à la Collación de San 
Marcos.y conftaj que, fue Jurado de la dc 
San Bartolo me.. 
45 luán Cervant, Progenitor del linage 
«le Cçrvantesen efta Ciuda(i}en cuyas Ge-
nealogias fe eferi^eqúe fue hij'odc Ç ôn* 
çalo de Ccrvarites,Cauailero de JaMezna-
dá de San Fernando,y Padre de jotro'luaii 
Ãfónfo,y eftede Diego Gomez, qt̂ c proi-
icreÒ à Gonçalo Gomez de CervantêSjFun-
dador de Ia Capilla de, lesvs Nazareno,cñ 
la Parroquia. de Omnium Sandorum , dc 
quien, y dc Doña Beatriz Lopez dc Boca-
negra Vquedàiòn muchos hijos, principio 
dedlucrfas ramas.que vno fue el Cardenal 
Arçobífpo de.Seuília Don Juan de Cervá-
tesjfu cala à la Collación de San Ilefonfo, 
que õy es Hofpital famôfo,fundado por ¿1 
Cardenal. 
4<5 PcroGarcia deTamayo,fü cafa àla 
Mígdalcna. J ' " 
.47 Gonçalo Martinez de Medina deRío* 
feed , fu cafa à la Paíroquia de Santa Ma-
cós}y Seculares 
48 Efteuan Goncalczde Aíllon. 
49 Fernán Ruiz de Aiüon , fobrinode 
DonGil. / 
5 o Ochoba de Efparza,fobríno de Doa 
Anaya. Argote de Molina)en fus Elogios» 
haze mención de fu apellido,y armas,íi» 
Cafa à la Collación de San Bartolomé .cu-
yoPrniiiegio,y de fu hetedamiento per-
manece original en el Archiuo de lasMon-
jas de San Clemente,en que eftan feñala-
dos los linderos,de vna parte cafas de Doa 
Anaya, dc odra Guillen Pérez de Piña ,dc 
otra Don Arnalt, Jurado de San Barcolo-
mè^u fecha cn Scuilla,à cincodc Mayo de 
cftc año,quc acaba con fu aceptación : £ 
yo Ochaba de Efpar^a,todo ejto,que en. ejl,i Cíir~ 
tttd:'^e acepto,} quedo entre gado,è bien 
do de todo cfte heredamiento.. 
. 51 Xímon Lopez de Liberrí,eftà nom-
brado en el referido Priuilegio de Ochaba 
dc t.fparza,por lindas fus guertas,fus caías 
también a San Bartolomé. 
5 2 Lope Iñigucz de Baeza. 
53 Martin Iñíguez dc Baeza fu herma-» 
no.Efte Caualleroentiendo , que pertener 
ce ai linage de Biedma» cn Seuilla,y que 
jfue Padre deTernan Martinez de Biedma» 
Amo del Infante Don Felipe,hijo dclRej; 
Don SanchOjde quien,y dc Maria Fernan-
dez fu mugcr,fue hija Maria Fernandez de 
Eiedma,muger de Rui Diaz de RoxaSjAh 
guazil mayor de Semlla. ; / . .T.1 
54 Pero López;. 
5 5 Juan Díaz,fu cafa à la CollàçÍQndô 
S. Bartolomé,creo que fue Padre;dé Arias 
Yañcz de Carranza,que fundó la Cabilla 
mayor del Conuento de San A guftin*. ¿ 
5 6 Ñuño Diaz jfobrino de Ñuño F c r -
nandeZjeíCdize)^/! Marruecos/e tiendo Nuno 
í e r m n d e ^ el í/o,el qual parece que era heí« 
mano de Don Lope Fernandez, Obífpo à k 
Marruecos. 
j 7 Ramir Sanchez de San Êfteuari. 
- 5 8 Pero Sanchez dc Arrizábala. 
59 Ramir Adan. 
4S0 Fernán Briones. 
<Ji Gonçalo Nuñez,dc Ñuño Nanez de 
Tremellos ,cuya nota /que fe aduierte en 
otros/upone dependencia , ò dcudojòdc 
fumifsíonde vaíTallojComo Cauallero dc 
Meznada, a^í Miguel Lopez dc Don San-
choque queda referido. 
62 ( Ñuño Martínez Zamoriez. 
63 Fernán Yañez dc Vilches. 
. 64 Rui Perezjfu cafa à la Collación de 
San Àndrès/oípecho que es el Progenitoc 
del linagede Efquibeijfueron fus hijos Pe -
ro Ruiz,y Martin Ruiz,efte lurado de San 
Andrès.el año 129 5. 






De la Ciudad de ScuilIa.Lib.il. 
¿acrga, parrcc diílínüuodepatria, como 
Otros que aquí fe aduiertcn. 
66 Rui Muñoa^fu caía à la Collación de 
Santa Marina. 
6y M¿rtin Muñoz fu hermano,fu cafa 
ala mefroa Coilacioa/obrlnos ambos del 
Adalid Domingo Muñoz; el Dottot Sala-
zar de Mendoza los pone por Ricos Ornes 
en las Dignidades Seglares,cxpreLlando co-
mo fueron de los aoo.Caualleros.El Doc-
tor Moralc53en la Nobleza de Cordoua>dí-
ze.queMartin Muñoz,Ganador de Seuilla, 
fue hermano del Adalid,y que dèl píoce-
diò por varonía ia caíá del Maeítre t?on 
Martin Lopez de Coidoua. 
6 8 D w g o Ruiz de Paramo. 
6ç> Aznar de Moiicllo, delOblfpo de 
Marruecos,íu cafa a San Pedro^sferiue-
fc.q fue Cabdilíode laMcznadajci übif-
po de Marruecos, y Progenitor del linage 
de Morillo en Stuilla, donde íe ilaruaua 
Barrio de Morüio,ia que oy Placa de Don 
Pedro Ponce , cu que eità el Conuento de 
la Encarnación. 
70 Alomo Pcrez de Toledo de Aiba-
rana. 
71 Don Suero de Marchena,fu caía à la 
Collación de Santa Lucia. 
72 Bartolomé Suaiez fu h i j a , fu cafa à 
Santa Marina,tienenfe por afeendicntesde 
Jos linages de Orta^ Marchena ,de que 
huuomucha nobleza en Seuilla. 
73 Fernán Gutierrez Dabaucades, fu 
cafa à San Bartolomé. 
74 Ñuño Fernandez de Rodrigo A l -
varez. 
75 Alvar Garcia de Valladolid. 
76 Pero Garcia de Villagran. 
77 Garcí Euiz Tafur, Progenitor de 
gran nobleza en Cordoua. 
7 H Gontaio Perez,nieto de Doña Marr 
quefa. 
79 Mar tin Velazquez, cuñado de Rui 
íernandez. 
80 GonçaloOrdoñez de Anduxar. 
$ 1 Pero Fernandez Vaílallo, ò pariente 
de Díag Sane he a. 
Jtz Ruí Pcrcz.fobrinode PcroVelafco. 
83 Fernán Ruiz de Matrera ,fu caía à 
San luhan. 
84. Pero Gonçale2,fijodel Abad de Fu-
cicllos. 
S5 Pero Ruíz de poyos,fu cafa à la 
Collación de San Pedro, tuuo hijos à.Pcro 
Perez, y Matia Perez de Foyos, íu linage 
quedó calificado en ella Ciudad. 
86 Peto Gutierrez de Rabanales. 
87 Alfonfo Pelaez de Portugal. 
8 8 Rodrigo Rodriguez de Fijcncirio. 
89 I m ^ o á c ' l ^ m ^ o . 
$ o Garcí Ordoáez de Rebolledo.-
91 Rui García de Santa Cruz. 
92. Gonçalo Diaz. 
Alvar Nuñez. 
Rui Matheos fu hermano, 
Pero Ximencz de OI ve ra. 
Garci Migi)cl,fí rmsno,tiene fit he-
redamiento Pero X i men e^j afsife lee en loí 
exemplares. 
9 7 Martin Ruíz de Arcayos. 
98 Pero Diaz Agorero/u caía á Om-
nium San&orum. 
99 Pero Ruíz de Atksua. 
100 Gonçalo Bregas,o finado. 
JO £ Fernán López de Viilafaru, fu cafo 
à San Bartolomé. 
102 Rui Garcia de Caflaaeda. 
103 Pero Gonçalez de Zamudio. 
104 luán Pcrc¿ de Díag Sanchez. 
105 Pero Velazquez, hijo deVclafc» 
Perez. 
100 Garci Diaz de VUlagomcz3hi;o de 
Diego Perca, fu cafa à la Collación de 
Catedral Santa María. 
107 Ñuño Díaz de Montegin. 
108 Martín Melendez G^'Cgo/u ca/a à 
San Salvador,fue padre de Garci Martinez 
de Gallegos^ue lo fue dc GonçaloGarcía, 
vno,y otro muy celcorados en Africa, en 
compañía de Don Aloaío Perez de Guz-
man, Progenitores del linage de Griegos.' 
109 luán Arias de Quadros, Progcuítox 
del linage de Quadros. 
110 Domingo GutíerreE de Soíorz ano-
111 Fernán Martínez de Haznalcazar. 
s i 2, luán Martin dc Valencia. 
113 Efteuan de Ferrera. 
114 Ñuño Gonçalez Campana. 
115 Fernán Gatíerrez de áoiucar. 
116 Ñuño Gutierrez, de Aguftin Mnño» 
dc Palacios. 
117 DonZebriano. 
118 Pero Rodríguez de Alava. 
119 Ximon Lopez de Gamarra. 
120 Rui Feruandez de Pedriola,fucafa 
en la Parroquia de Santa Marina. 
121 Rodrigo Alvarez de Frechilla. 
122 Ruí Martinez de Hacina. 
123 Domingo Tudela. 
124 Pero Martin d; Lioia. 
125 luán Gonçalez Camarero. 
i z ó Gonçalo Ruiz de Aguilar. 
127 luán Ponce,no venlico íi pertene-
ce à los Ponces dc Leonjpero en el Archí-
uode la Cafa de Arcos, cfti vnPriuUegio 
rodado original, del Rey Don A Ionio el 
Sabio^n que haze merced à luán Ponce, f 
à Ponce Perez hermanos , de vn mil mara-
uedís AnfoRÍics en la Alhamía de Tole-
¿©íCn cambio del heredamiento dc Azpe, 
qu* 
70 Annales Ecíeííaíllc 
que Tac del ObiTpo Don Gonçalo fu tíojfu 
fecha en Murcia à 12. de lulio , Era 1292. 
año - z 54.7 el Patronímico Perez losí'c-
nieja hijos de Don Pero Poncc. 
1 x 8 luán EernandeZjparicntc de Oble-
co García. 
129 Aifonfo Martinez. 
130 Rodrigo Rodriguez fu hermano. 
15 1 luán Alfonio Davancades^n otros 
Alvañades. 
13 i Garci Mattinez de Toledo,en otros 
dize deSegouia^ íi es el de Segouia3fae def 
pues Notario mayor del Andaluzia^ cafa-
do con Dona luana/obtlna del Ar^obifpo 
DonRcmondo,por quien el Arçobiípo do-
tó la Capilla de San Bernabè,padre de Fer-
nán García , y de Vicente García „ primer 
marido de Doña iuana}hermana del Arço-
bifpo Don luan-,todo cOnlUde efcrituraSj 
que cito en otros lugares. 
133 Pero Gonçalez de Rta. 
134. Pero Gonçalez de FucícllOs. 
135 Garci Perez, cuñado de Don Pero 
Perez. Algunos creen , que es ei f.unoio 
Garcí Perez de Vargas,de quien (como ya 
dixe ) no fe fabe el heredamiento cierto.-
Don Pero Perez, fue Secretario de la Rey-
na Doña luana , y Amo del Infante Don 
Lmsfuhi)o,fegun parece pot papeles de la 
Santa Iglcfia. 
136 luán Martinez del Obifpo, fue de 
la de Meznada de el Obifpo de Cordoua 
Don Gutierre. 
137 Garci Lopez de Medina-Celi.vaf-
fallo de Don Gutierre Suarez. Llamauanfe 
vaíTallos loslnfançones,quc tírauanacof-
tamicnto-dc los Ricos Omcs,y eran de fus 
Mcznadas.áfsi como vaffaüos del Rey los 
de íu Meznada. 
138 Gonçalo Ruiz. 
\ 1 9 luán Garcia Borní. 
140 Gaici Gonçalcz de Canale)a,Bfca* 
dero. 
141 Pedro OrtizjProgenitor del linage 
de Ortiz en efta Ciudad , de que imprimi 
vn difeurfo Gencalogíco,cl año de 1669. 
cenias noticias que alprefentemehallaua, 
íiendo cierto,que como fe deponga la pa£~ 
íion,nac'íc mejor que los intereliados.pue-
de inculcar las antigüedades decada lína-
ge,peligrofo genero de efcnuír,que en lo 
propio fe tiene a pre función,y en lo e Ura-
no àlífonja. Su cafa fue à la Collación de 
Sa»ta Maria^fsi conüa de vn pleito,que el 
añode i 3 34.fefeguia entre la Santa Iglc-
íla,y Lope Martínez Canonigo,fu Procu-
rador , con luán Rodriguez, vezíno de la 
núfreia jfobrevnfolar.y parte decafa}qtie 
ialglefia tenía incorporada en clCorralde 
San Miguel, que compró de Jos hijos de 
os,y Seculares 
luán Ortíz , íiWe co» ĈCÍ de? m[m<i I U A & I 
O r t i ^ j hijo de Pero O r t i \ , cuyo teftítuonio' 
tiene fu Archiuo 3 y por otra eferitura dei 
de Santa Clara,cn que luán Ortiz vende al 
Conuento otro folar , linde con fu cafa^pc. 
el Rey Don Ahvfo din k Pero Orti^, fi* pudre* 
que auía de otra parte por lindero , al C i -
menterio de San Miguel,en 25 - de Agofto 
dela Era 13 08.año 1 2 70.ante luán Ruiz» 
Elcriuano^pubüco ^polTcyeronlas fus def-
cendientes,haíla quePedro Ortiz fu quin-
to nieto, el añode 1415. la vinculó en e l 
Mayorazgo de los Ortizes de Paloinaresrde 
luanOniz^fue hijo.con otros,ParoOrtiz.q 
procreó à luán Ortiz,Diego Ortiz,y A ló -
fo Ordz;Progemtores de todo el linage. 
142 Pero Perez Eícudero,de Fernán Pe-
rez de Piña. 
143 Fernán Gutierrez de Pozuelos. 
144 Garcí Fernandez de Vaidefauce-' 
145 Fernán F ernandez Aiguazü,fu ca-
fa en el Barrio de la Víar,à la Collación de 
Santa Marina , poíTclala el año izSo.Per» 
Fernandez del Matmolexofu hijo,en quic 
hallo la primera vez eftc apellido en Seui-
Ua , de que es Progenitor ; en ella fucedíò 
Fernán Perez del Marmolexojhíjo de Pe-
dro Fernandcz,qne el año 1303 .tenía plei-
tos con la Santa Iglefia.fobre ciertos fola-
res en fu lindc,hèredòlo AlonfoFernandeE 
del Marmolexo , que la vinculó en el Ma-r 
yorazgo mas antiguo de los Señores de To-; 
rri/os,cnqueperfeueca. Defciende de Pe-
dro Fernandez todo el grande,y íluftrc l i -
nage de Marmolexo,à que no feauerigua 
bicnjíidió la Alcuña el'Marmolcxojlugfct 
de el Obífpado de laen , ó el Marmolero, 
Barrio de la Ciudad de Cordoiu , en que 
antes eftuuo heredado , aunqueenScuilla 
huuo Barrio también el mefmo en que te-
nia (u cafa,llamado delMav'molexo,finolo 
tomó de los racimos Caualleros. 
146 Garci Perez,fobrino de Lope Gaev 
cia.cuya cafa fue à San Roman,dize Argo*» 
te de Molma, que era de los Saabedras,3E 
í'obríno del Adalid Lope Garcia de C o r -
doua.en cuyo elegió afirma , que de Lope 
Garcia de Cordoua , fue hijo Gatci Lopes 
deSaabedra.cn cuyo fauor a y muchos Pri-
nilegíos,padre de luán Garcia de Saabedra> 
Cauallero de la Vanda,y vnode los que ar-
mó en fu Coronación , el Rey Don A Ionio 
el Vltimo.dc quien fe deduce la Cafa del 
Caftellar.yíus ramas. 
147 Rui García de Villodre. 
148 Nuno Ruiz Mafsiles. 
149 Martin Melendez de For-níelos , e l 
Priuüegío de cuyo repartimiento fe Isc 
en vn antiguo Tumbo de los de SeuíUa,cjUQ 
ella en fu Archiuo,fu data a 3.deMayoder 
eftc 
Dela Ciudad de 
efte año/igual en tenor ai referido de Ocho 
bade Efparza,cnél fe vé fueron fuscaías à 
la Collación de Santiago , conríguas à la 
del hijo del Rey de Baeza,y à la de Guticr 
Goncalczdc la Serna,y de Lope Ortíz. 
150 A lonfo Fernandez de Montemolin, 
fu apellido dura en vn Cortijo,que fue fu-
yo,cerca de la Villa de Machena ,fue en 
íjeuílla muy calificado,)' cílcndido.liafia cl 
tiempo del Rey Don luán el Segundo,y de 
el huuo vn Almirante de Caüiila , Don 
Alonfo Fernandez de Momcmolin. 
15 1 luán Perez deBüiza,fu cafa à San 
Nicolas. 
152 Fernán Pérez de Pniiza ,fu cafa à 
Santa Marina. 
15 3 Diego Perez de Buiza, hermano de 
losdos refetidos,fu cafa a San luán. 
15 4 tíuño Fernandez de Aguilar. 
1 5 5 luán de Parrales, vaflallo de Don 
Martin Alfonfo. 
j 56 GavciGonçalez. 
157 Gonçalo Garcia fu hijo. 
158 RuiLaílado. 
159 GonçaloRuíz fu hijo. 
160 Guillen de Cuenca. 
j 6 i EfteuanPetezCorucho. 
162 Alfonfo YañezDovina 1,hi j o,ò h er-
maho del Rico ÓmeGonçal Ibañez Do-
vinal, Progenitor de el linage de Aguilar» 
Aguiar antes en Portugal. 
163 Gonçalo Ruiz de Olea. 
164 Rodrigo García de Cohorcos. 
165 Gonçalo Garcia fu hermano. 
166 Lope Iñiguez de Arroniz. 
167 Miguel Petez. 
i ó 8 Gomez Perez de AíluriaSjfu cafa i 
San Roman. 
169 Alvar Perez de Víllatafur. 
170 Eftcuan Fernandez, de Gonçalo 
Martinez. 
171 Pero Martinez del Alcazarjlama-
do afsi, i'cgim efcriue el Cronifta mayor 
Don lofeph PeUicerJpoL" auer fido Alcaide 
del Alcazar viejo de Córdoua , Cauailero 
Ponuguès,hijo de DonMartín Perez,her-, 
nano del Mae'.tre de Santiago Don Pelai 
Pe rea Correa,afsi Icllamanlos Catálogos, 
jobriuo del MMflre de Vele,^,Progenitor en 
Cordoua de los Señores de las Aboíofias)y 
en Scuilla , de IQS del aptllídode Alcazar, 
por Manuel Martinez,y luán Martinez fus 
hijos. 
1 72 Pero Romero de Portugal. 
173 Ruí Garcia de Negruellos. 
174 Fernán Ruiz de Qulntanieíla de 
Vakiomedo. 
j 75 Pero Lopez Caniello. 
> 76 Rui García de Mendoza. 
177 Lope López Camello,parece her* 
71 Scuilla L i b . I I . 
mano de Pero Lopez. 
i 7 s Gonçalo Ruiz,hijo del Alcaide Rui 
Fcrmrah'^ àeSaf igmi , ambos fe enterraron 
en la Santa Igleíia > en ia Nauc de los C a -
ualleros. 
179 Rui Díaz,híjo de Diego Baíta/íe 
Don Guticr Suarez. 
1S0 Garci Miguel de Don Vela. 
181 Pero Cal vete. 
182. Garci Fernandez deFormícedo/u 
apellido hallo muy.eítendido en e l primer 
íígló de Seuila , y hijos fuyos à Matheos 
Garcia^ luán Garcia cieFormicedo. 
183 Lope Lopez de Aguero. 
1 84 luán deZocodover. 
185 Pero Aznarez. 
i 86 Alfonfo Garcia de Madríd,fu cafa 
à Santiago. 
. 187 Pero García fu hermano^fu cafa à 
San Andrés. 
188 GutíerGonçaIezdeIaSctna,fu ca-
fa à la Collación de Sanriago.como queda 
viftoen la noticia de Martin Melendez de 
For (ruellos. 
189 Gonçalo Martinez de Quúuaníe-
lia,fu cafa à San Ma reos. 
190 Don Guillcn.fu cafa àSan Mateos, 
fue yerno de Pero Ruiz Tafur,y priuero 
Alcalde mayor de Carmona , en que tam-
bién tuuo r e p a i t i t í n í e n t O j f c g u n fu Príuile-
gio de mercedes de eíte año, de que tengo 
co pia,creo que es el mefmo,à quien eferi-
turas llaman D: Guillen de Sobrebofco,y fi 
es afsi/u muger fe l lamó DoñaGuilIelma-
1 91 Domingo Gutierrez de Solorza-
no.fu cafa à Santiago. 
192 Pero Gonçalez d e Ambía.efteape-
llido hallo muy calificado enSeuíUa^n e l 
tiempo figuiente. 
19 3 Diaglbañcz de Sayas. 
194 Tel Suarez. 
195 Buefo Suarez fujierrna no .parecen 
hi j os de Don Suero, arriba nombrado, d e 
Marchen a. 
t 96 Fernán Ramírez, vaíTalIo de Don 
Muño,procedió de él el linage deRamirez, 
que antes del año 1400. fe incorporó en el 
de Zegarra. 
197 luán Sorban. 
19 8 Pero Ortiz de Vrbina , fu ca fa à la 
Collación de San Ilefonfo , haze del men-
ción,y como fe halló en laConquilla deSe-. 
uilla,enfu Líbrode Linagcs.luau Perez de 
Vargas.Lcefe en e l primero de las Cafas,cõ 
e r r a t a nucí A por vrbinA-.üx origen de l os 
Señores de Vizcaya, hijode Don Fontun, 
Señor de Vrbina, 
199 Pero Magro de Galicia. 
200 Ordoáo Perez de Anurias. , 
La merced de cada vno de ellos zoo.Ca-
uallc-
Ãnnales Eclcfíafticos,y Secularei 7^ ; 
ualleíos, que fü titulo cxprcffa auerfido 
de linage, aduertencía dígna de reparo, 
quando Ce fabe los reiuchos que gozanan 
honra deCauallcros por Príuikgiosperfo-
nales^ue cafa principal en Scuiíla, veinte 
arançadasde Olíuarjy Figueral, feisde vi-
na , dos deguerta,y íeis yugadas dehere-
dad^para pan añojy vez , que era la tierra 
que ie podia labrar con feis yuntas de bue-
yes;/? r d f)/cm;(d'izclaclauí'uladelgraua-
Jtncn)^ taigtw hi Ids cujas mayores, y Us 
pueblen dentro de dos años,y dende en ddelcinte, 
fdgan fu jeriiirit con el Concejo de ScuilLi, en 
todas cofas,} que yeruLn A pLt^pde dolednos. 
Defpachòfevna general > que fe contiene 
en los exemplares del repartimiento, y à 
cada vno en particular , como los que que-
dan citados: Por femicio de Dios { dize el 
Reyi? por ja^er bien,'e merced k mis Ftjofda.1-
gory krnis nAturtiles 3 pov feruicio que finieron 
al Rey mioP¿drenen gdnur c' Anddi í^ inJ fe-
italadamte U CiiuUd de SeuilUfe por honrei del 
Pcy m¡oP<tdre,qite yet̂ e hiyp:!cl>lo den la C i u -
dad de Seuillt 20O. CdUítlleros Hijoflxlgo. L a 
data del com un,en Setiílla,à 25. dcSeptiê-
bre dcefteaño.Dexaronlo algunos,y en fu 
lugar fe fubftítuyeron otros, que ya van 
inclufos en el Catalogo referido. Y aun-
que fueron efeogidos para Padres de la 
Nobleza,obligandolos à fijar aquí fu do-
micilio , el tranfeurfo del tiempo de tal 
fuerte ha ofufeado las memorias, que íofl 
tan pocas familias, como queda vifto,las 
que à ellos pueden referirfe con certeza,a 
que no defayuda poco Ja confuíion de los 
Patrommicos. Acabaronfe vnas familias, 
aufcntarónfeotras,y otras decayendo por 
caíamicntos, acabaron fus nombres ,paf-
fando fus haziendas. 
18 Pundaron cftos Cauaileros vn Hof-
pítal,yCofradía}en la Calle de Caftro(oy 
de Vizcaynos)cuyoinftituto era exerci-
tar la hofpitalidad entre fi mefmos.y aísif-
rif de Comunidad en Abito Military con 
hachas enlas manos en la Santa Iglefia à 
las Vifpcras, yMiffade lafieltade la Af-
fumpeion de nueftra Señora, cuya Advo-
cación tomaron,y al Anniuct-í'ario,y hon-
das de San Fernártdo,yno podia agregarfe 
à cl ¡a a!guno,quc no fueííe de los niefmos, 
ò d c fus delcêdífntesjalsí permaneció mu-
cho tiempo j decayó alfin , y aunque def-
puesdcl año de 1500.I0 procuraron reíu-
citar algunos Nobles jinttituyendo ñueua 
Cofradia.tamb'ie prefto boluió à eníibiar-
fe;yofsI fueeftevuodc los Hofpit3les7lla-
madode los Cauaileros, que extinguió el 
Arçobilpo Don Rodrigo de Cafl:ro,cocno 
diré á í'u tiempp , cuyos antiguos papeles 
que he vifto,comunícan cfta noticia .digna 
deauerfe perpetuado. También hallo atri-
buida à los CaualletosConquiftadoresjCoii 
igual antigüedad,otra Hermandad, ò Co-
fradía , intlituida en reucrencia del Rey 
Martic San Hermenegildo, de ella haze 
mención Alonfo Morgado : T tem\tn ellos-
(úizc)junto a laPuertcide Cordox* por de den-
tro de U Ciudad d Ur go del muro,vnA tel.i ar -
miid>ico>itinitdrmne}donde fe jimtxmn todos h i 
mis de los dias h jujla^ycarrera^y como que ha-
Riendo cuerpo de Guardia a j u f ígrado ':!ctn-
tuarioíbañado con la Real faiigre de ya Principe 
de F.fpana Mart i f de lejitChriiloy Patrono de 
ejia Ciudad jpero deefto hablaré en otros 
lugares. 
ip Al c o m ú n de Scuilla, de que tara-
bien participaron los Nfobles, y ios zoo. 
Caual!cros,c6mo expreífamente lo dize fi 
donacion,dió el Rey gran numero de A l -
querias,quc fe partieílcn entre fus Pobla-
dores porCauallerías,prohibiendo la cna-
gcnacion,folo por plazo de doze aãos^def-
paçhando fu Priuilegio rodado,que luego 
referiré entcro,y en el mefnao d í a 1 z . de 
l u n i o d i o o t t O j C u y o original no pertuanc-
ce,cn que al común de Scuilla^ à fus Po«« 
bladores entregó todas las caías que efoM 
uan yermas de los Moros, exceptuando fo * 
lo lasqueauia antes fcnalado propias à l n -
fantcs.RicosOmeSjÓrdcnes.Monafterios^ 
Cauaileros,y otras diuerfas perfonasi y: 
auiendofe de pa rtír cfte heredamiento poc 
Collacioncs,y para quo mas legalmente lo 
hizicfl'en, efeogíò el Rey de cada vna d o s 
pccíbnas principales,à quienes rec ib ió /u -
ranaento,de que lo partirían con equidad, 
y íguaIdad,dando à cada dos, porque mas 
autenticamente lo híziefl*en,vn Efcríua-
no,de cuyo nombramiento es el íiguientè 
d epígrafe. 
Ejlos jon los que juraron al Rey,que pár-
tiejfen lealmente el heredamiento de S c u i -
lli,cadíí Collación f jbre fi,} dioles el Rey 
a los Qihidrilleros con fu carta abiertarfue 
huuiejjcn de ejte heredamiento del Ólinar, 
è de U heredad , d e l j A » , d0$ Cmdlerias 
eada-vnoydemks de ju fuerte , por tahee-
ria que auian en par.iUo. 
¿.Anta Catalina. 
Pero Ruiz de HncüroíTa. 
Don Vela. 




Martín Perez Efcüu^no* 
Omnium Sanc\ontm. 
Pero JPiaz. 
Martin de Muros. 
Don Sancho Efcríuano.' 





Eftcüa Martinez Efcriuano 
San Sul: it.Li'. 
Bernal Campana. 
Donffteuan. 
Don Bartolomé Efcriuano. 
•.vi«.Roman. 
Domingo Martinez de Al-
caraz. 
Pâfqual Gomez. 




Alfonfo Perez Eicriuano; 
Sun G i l . 
Don Torcat. 
luande Tudela. 
Martin Muñoz Efcriuano. 
Barrio ât la M a r . 
Pero luanes. 
Pero García. 
Bernal Pelegrin Efcriuano. 
B i r r i o de Genucjes. 
Don Iguicha. 
la Ciudad de Seúilla.Lí 
. Don laymes. 
Scigayardo Efcriuano. 
unta Al AYÍA de s¡ fuer A. 
Pelai Gomez. . 
Don Perón. 
Diego Martin Efcriuano. 
ratita Adar i na. 






Martin Vicente Efcriuano. 
San Nicolas. 
Don Afcencio-
Don i íegode Cuenca. 




Ma rtín Perez Efcriuano. 
San Aí Ar ti». 
Domingo de Dios. 
• ..;« 73 
Martín de Madrid. 
Den Sancho Clérigo Efcri-
uano. 
San T I U n . 
Sancho Branco, 
luán Gonçalez de Otorde<i 
filias. . 
luán Sanchez Ffcriuano. 
. San ta M ar i a M agdtlenit. 
GutierGíl. 
Martin Bellídez. 
luán Perez Efcriuano. 
. > Santa Lucia. 
Domingo laguez. 
Martin Miguel. 




Per Ibañtz Hcriuano. 
San luán. 
Gonçalo Ibañez. 
Don Gonçalo de Veiez. 
luah tViateo Eicriuano. 
Es muy verifimil auerfidoeftos los pri-
meros lurados defta Ciudad,y que les pro-
uíno el nombre dcíie /uramentoque hizie-
rõ^àcuyo cargo fue (iempre qualquier dif-
t ribucion a) común,y eitos Eícriuanos los 
primeros públicos de Seuílla,aunque el nu-
mero de eftcsdeípues fde de diez y ocho, 
que entre íi meímos fe elegían en cada va-
cante hizolcs ordenamiento por manda-
do del Rey el x\lcalde mayor Don Rod ico 
Efteuan^ueeità mencionado en fus Pi iui-
legiosjvnade cuyas leyes craqueen cada 
vacante los demás nembrauan fuceflor. 
queauia de fer antes precífamenteEfcriua-
ho dç Seuílla .de dos que à cada oficio ¿fta-
uanafsignados^ les llamauan fus criados,' 
no porque ios feruían .Gno porque los cria" 
uan en fuenfefiança:en las Coniíirmaciones 
que les hizieíon los Reyes , fe verá repe-
tido. 
j o El PriuSlegío que el Rev diò à efta 
Ciudad , que fe lee en el Repair.imienro, 
imprelfo por Don Pablo de Efpinoí'a.de 
merced de lasdíchas Alquerías,pade e al-
gunas erratas en los nombres,por lo quaí 
me pareció ponerlo aqui de fu odgínjl. 
Conoj^udu cojlt fea a quantos efta carta vieren ¡como yo Don Alfonso fio • g'acicC 
de T)ios,Rey áe CafliclU, de Toledotde Leon,de Gal ic ia , de - euicÜa)de£ordo:taJdc, 
Murciare de Iaben,en imocon la Reyna Dona Yolantmt.mugier^doye orar.go k todo 
el Concejo de Seuieüa^odos eftas Alearias,Petronina,Manin Paulin ^uSlcond-tcar, 
ParcinA^mchucliSyAlcaiidijLohaninayBalen^jnyLobet) Porjmes^SobornalyBa*• 
ranani^CA^U^jTrianatGolesJ^orbanicAle^jmac 
hi dadora GiHÜen Arremon,e aGarciaPere^fefentaarM^adasdeolimr^e tres 
, v , - /• . , .,- , , , r n^adasae vinas }eaie> yugan 
aat f p e a l a s que tiene hjf i c h a s c a fu fijo c t n f & a arañadas de o l i u a r j a Don T a d ^ t m n t a avZ-
%aoas,e a 7 ag el Maeftro veinte a r a ñ a d a s ) Algubet.BorgabenkldonJa matad del pgueral de Z a h a -
le,e la otra meatid es de P udr i g o j l v a r e ^ e vn Cortijo fe vna Torre, Quartos,M*lcx,Bwg,Abenco-
iM,M*cbartm-,o, te achar Amquibir,Tacobicobis,Machar Axaraf,Qiiintos{e ha h i dado a G u i l U 
Bec cien Ava^dasde oluiar.e Jus cafas)SautiMde!jl¡o,BorgJbmaiíl ,Borg Aveu ¡ s i en ,Capaes , M a -
char Aben;:eormn,A4acmr Adnelgot ,G¡ \v ia t} Fixacar,Machar Alhau^en, Pa ími t i , Machar A 
%ttti\,Machar A k ^ e r d i ^ e n e n a y A i t a r m J o n d i r e , B o r g a l h a n ^ e m i , M a c } M r M i h ¡ n Q u i n t o s A b ^ 
^t ,Albot (KA>Cu^YAttK<ihjon^edheniAl lu íar^Balhm^na,co>i^ ' ĉ ue lo partan, 
entré 
74 , tunales Fclefiaftícos,)' Sccülarcü 
a i m fi for "CmrierfesJ por :P coniasul Fuero de Seuielk,} que loaydnfor Turo-de heredad par-xfum, 
pre j m h y n tal rrmcYa ,c¡iie an.gades las cajas Mayores p'obradas di Fuero de Setiieüa.Eqiíe me j a gao-
K'lueUos derecUs* aquellos FUeros c¡ic ¿ i ^ n eh > los Prim'lepos del Fncro de Seuietiate dofeld Ubre è 
(¡•lito iMra ellos te para jus fijos¿ pdrajm xietosj para todos quanto* deí'm imi-eren^ue hfnyò obiereti 
de heredar,en talmaneratque lo vendan ,è lo empeñen lo camien,è q u e d a n dello todo lo qpif ieren* 
C ri>tô de lojityo del dia que_ efle mi Priuilegio fuèr fecho en c imo añ-.s gafados de la E r a de(la carta,} 
Jo/bv todas ejlas Alegrias jobredichas-ycon todo quanto heredam-'cto iu ha de cafaste de molinos de a^ey-
tecdt-molinos de agua,con t o i o j t í d i u a r ^ con todo fu jigüeral ,è con w h s fus vinas e edt molinos,e co* 
uduimnta heredamiento hi ha f ¡ s i de heredu de fan,como de todo ¡o al que hi ha con fu* entradas,? 
con jus falidas * con ¡usmonfess fuentes ¿ con Rios fe paflos,} con todas fus pertenencias, afsicomo las 
Amojonaron fe las determinaron por mi mandado el ohifpo Don Serondo de S exorna fe Gonçalo Garcia 
de Torqucmadafe Rui Lopé^de Mendoza fe Pero Branco el Adalid fe Ferrau Ser bicial.Salvo ende ro-
í/o aquello que yo d\ en aquellas Alearías jobred 'ch is de cafas edt molinos de agua edt a^eyte}ede oliuar, 
o de fi-uieralfede viñas ,* de huertas fede ¡feredat de pan fade hjredamiento,que hi hafeguqae cli>e en 
efte mio Priuilc>¿io,o en las canas prornadas del heredamiento/jue hi di en efias Alear ias ¡obredichas, 
que fueron fechas hafla el diade la Era dejla carta, e hanme a dar el treinteno de todo quanto a^eyte 
que les yo (lia mi en todos aquellos que re guaren defpues de mi en CaflielUfe en Leon fe ello es l ó m e m e 
han. a dar demás de los otros derechos tqtte me han i f a ^ r >fegm '.pie di'xf en losPriuile gios del Fuero de 
Seuielk.Otidcmando>e dependo firme mete ¡que ningmo non fea ojfado dé ir contra efle mio Do»«d/o,mw 
yo di por efle mio Priuilegio,nin de menguarlo,?!in de qúebratarlo en ninguna cofa. Ca qnalquier que lo 
pyeffc af,r[e l * mí l r A f pecharme ya en coto mil libras de or o f a ellos el dano dobrado. £ por me eñe 
mioÜonadio jeafirmefe eílabre parafiewpre,m.tndo hi poner en elle mio Privilegio el m 'o fell; de Pro-
mo.Fechala carta en ..euiclli por madado del j l e j , z i . ¿ i a s ándalos del m:s de Iu>iio,Erade mil edo-
Zjanoscnouaentaè vn años.Eyocl fobredicho Rey OM Ahnfoen vn:,c;n la Reyna Dona T dante mi 
mugier regnante enCapeUa,en Toledo, en leo?:, cu (J.ilicia,en -eniella^n CÕrdoiM,en Murc iare» 
Iahen,en BadaUo^en Bae^a,e en el Algarbe,otorgo elle Priuilvgio fe confirmólo. 
2i Vecfecncitaparcícion.comoyaad- (itiosdeSemlia,las Naciones quecnelia.ò 
ucrti el año 1245-la pdmet memoria de 
las Pacroquias,y fus Adyocacíones,y ayla 
de los que fubdíuiendolas en parte, fe 11a-
mauanBarrios.como el de losFrancos.y el 
dcGinouefes,que tuuicrõ propios Parcido-
res,vno,y otro en la Parroquia de la Santa 
Iglcfia. El Barrio de Francos3ciiyò nombre 
dura en fu principal calle,llamadoafsi por 
iusfranqiiezás.no porfuhabicaciõ deFri-
ccfes.fuemuy pruúlegiado en losFuéros q 
díòSanFernando àSeuilla.dando honra de 
Caualleros à fus vezínos, en las funciones 
de la guerra.con cargo de que fuftentaíTen 
caua losjq^e comunicó el Rey dcfpnes à 
los rranccL- de Xerez de la Frontera. Fue 
alVímiimo muy priuilegiado el Barrio de 
Gínotieíes, llamado oy Calle deGenoua, 
íorque era grande el comercio con aque-
la iiepublica}y muchos los hi;os de ella, 
que aquicomcrcíauan deafsiento,decuya 
patria fueron Don Nfculofo.y Mifero C a -
x ízo , mencionados en el repartimiento. Y 
que ai fcgmido diò SanFcrnando en arren-
damiento Vítaücío los mollnosde la Aze-
quia de Guadaira cito es, los que muelen 
con la agua que viene à los Caños de Car-
itiona}con cargode tenerle reparados Jos 
mutos»y puertasdeftaCiudad córralas fo-
beruias auenídas de Guadalquíuir confta 
afsí del Priuilegio en que con el mefmogra 
na men los diòà laCiudadeiRey Don Alón-
Íb,qije referiré á fu ikn?po. 
í z Diílríbuycíon los I^eyespor diuerfos 
quedaron de la guerta,àque vinieron auxi-
liares , ò entraron defpues àla famadeftt 
población, no Colo Eftrangcras, pero aun 
feparando las de las Prouincias de Efpaãa, 
á t que tomaron diftincíon los Barrios.quc 
oy le llamanCalleSjáe Placentines Caflelimos^ 
Gallegos,Catalanes de Bayma otros quefe 
hanolvidado^y mudado.Y diuidieron tara-
bien lostratos.yoficios mecánicos,como 
la Alcaicena,que conferua el nombre que 
tenia entre losMoros,Arabígo,ínterpretâ-
do Caja de Sedas.á los Tratantcs,enellas la 
Platería àlos Plateros, Uñeros^ los trata-
tes en liencoSjBorciguineros,Calceteros,/ 
los íemejantes. Eftilode bien concertada 
Republica : qual eíta^fue,y as excelente en 
fus ordenanças,y diuidiêdotos afsicomoea 
iugares^cn gremios^ieron á cada vrto e n -
tre fi cierta efpecíe de j'urífdicioa para 
componer fus diferencias, y gouernar fus 
mamfacluras con oficiales propios,que ila-
mauan.y llaman Alcaldes ,que juzgaífea 
la calidad de los géneros,y los reglarnen-
tos de fus fabricas, los /untaífen para las 
contribuciones, y los defendieífen en fus 
caufas,preftando voz común por fus dife-
rencias: cito en lo PolÍuco,en lo Religiofo 
nóminos atentos,quiíieron que fundaflea 
entre fi Hermandades,y Cofradías .tomado 
cada gremio algún Santo porefpecíal Pa-
troi^principalmente en ordea à Hofpítalí-
dad,en qué reciprocamente .içédietrenà la, 
curación de fusncceisitaáos.Y cuya Capi-
l la 
De la Cfadad de Seuilía.Ljb.íl. 
Ih que à cada Hofpiíal fe pernütíó.fuuíeí-
fe à fus juntas, à que suia de aísiftú ficirprè 
vno de los Regidores, que ¡ss preíkíjeííe,y 
aurorízafle. Tai fue la primen inftitucíon; 
que el tienripofue pcríícionando en forma-
lidadcs , como fe ieconocicrcn importan-
cias,y fe prcuínieron inconnenicntes. 
Otro fue elHofpital,y Cofradía de Sañ 
Mateo,en que como queda dicho feali'ftó 
el mefnio S. Fernando, j à que diò la i ma-
ge de N.Señora.que pevfeuera en íu culto. 
Y para medianeros del comercio de vnôQ 
yotros,que tercíatfcnen los tratos,eftable-
cieron. Los q llamaronCotrcdores de Oreja 
(oy de .Lcnja)que nombrauan los Reyes,/ 
peiceoian ¿ellos cierta renta,llamada del 
corretage,Gozóla laGiudad muchos añoS¿ 
y fu nombramiento parece que dcfde cié--
po del Santo Rey L>on Fernando Qriarto,y 
era. fu numero ciento,halta que el ReyDon 
luán el Segundo la diò à Cu Priuado D o n 
Aivarodc Luna.que los reduxo à dozCjCH 
cuya calda de bueltos a la Coronados Re-
yes Católicos Don Fernando,y Doña lía-
beKla rellituyeron áSeuil la,en que def-
pueslia au'ído otras mudanças-, tuuicroa 
antiquísima Cofradía en la meíma Capi-
lla Real, preeminencia notable,con Advo-^ 
çacionde San Leandro. 
z i Con no roenotopulécía fuefon here-
dadosCauallerosEftrangeros,muchos Frã-
ccfes,y italianos, entre ellos muy de pú-
méra lupoficionMicer Huberto , y Micer 
Henrique,fobrinos delPontifite Inocencio 
I V y que ambos parece quedaron auezin-
dadi>sen6cuina,y Miccr Huberto con lu-
ceísion.q trasladada a Xerez de la Fronte-
ra.diò Origen al linage de Micer Oabertos 
de Valeto,Fundadorde fuConuentodc h 
Cartuia D Oliverdc Burdel,Francèí(à lo 
que cteo)y también Francés, GuillenBcg, 
ò Ikcvque fe afirma erade ia eííírpedejsg 
Çondes de Cmoges, dc^cj iJ^derib^eL 
iíñage de tt's JeTa^ 
¿o de auerle"da3^d_Kej vnas rujas^dtque 
ayinílnvíacic n^enje n^fíuTjfel^^lasJü-
queria's"íícícomún de SeuÜla,en cuya eíh-
nTacTgtrfe^"èf̂ llido'de íasCafasTPortugué*-
{eseii laAíqueria Golumus.ò Purtagaiofa, 
entre cuyo numero el Rico Orne Gonçalo 
¡bañez Port©carrero,lc ujñala por Proge-
nitor de fu gran familia ,y Pedro Brauo3que 
diò principio à la de losBrauos de¿.agunas„ 
Aragonefes en la A Iqneria Mexinâ.que los' 
roas vinieron con el infante Don Alonfo,' 
íiendo fuCabdülqel Rico Orne Fernán Pe-
r'ezde Piña,bkn íeñalado antes en lasCon-
quittas de Mallorca,7Valencía^Catalanes, 
cuyo Gabdiilo fue Guillen deMófalve.que 
Gil Seuüia diò principio à la familia de fa 
jqpellido/Wttjfde las primeras en todo. Obra 
ron los Aragonefes con paitíôuíáf Valor; 
comoinfinuala Croníca,aunq recíêllega 7? 
dos tuuieronrebès quc pudo defeomponefi 
los;pero rçhízieronfe con mayo? denuedo* 
2Z La.getçdeJaMar.que vinoen la A r -
mada Chriliíana,poblòe!g!ranBarrío,afsí 
llamado en la Parroquia mayor,y. que para 
Ja difiribucion de íu heredamiento tuuo 
efpeciales Iurados,óPartídorcs,comuque-
da víllo,grandes preeminencias lés conce-
dió San Femado en losFueros;enrr.e.eUcs¿ 
queen las c o! as de lá guerra .quando hi-
zieflen huefte en tierra.gozaílen honra de 
Caualleros, y que tuuieroo particular A l -
calde Caualle.ro,y de lo mas enfalzado,quc 
ju'/gaffe fus pleitos.y diferenciasen lo ma-
rítimo , fuperior à todos, como lo fue ca 
dignidad el Almirante Don Rimon Bonir 
fax,cuya cafa fue frontero de la Santa Igle-
íia,à la entrada de la Calle de Placentines, 
haíta la Alcaíccria, y pertenecían à cfte 
gtemiolos Galafares,ò gente de carpinte-
ria de Ribera, cuyo Capstan era Nicolas de 
la Torre del Oro,afsillam-jdo, por auer fir 
do fu primero Alcaide. Y.los oficíales de jas 
Atarazanas.de quíé era Cabo FernanMa r-
tinez Badana,ò Baudiña fu primero Alcai-
de. Pero ya es tiépo de proseguir clhí.o de 
laHiíloria.cn queme ha heciio hazer pau-
favila parte lacifsima,ann quando mas ce-
ñida.Baile para concluirla , que alcanço U 
liberalidad Real, lia lia muchos Iudsos5afsí 
de los q en Seuilla víuian entre los Moros, 
como advenedizos^ la fama de la opulen-
cia,y riqueza,facíl feñuclo à fu codicia De 
los quales íe pobló la gran Alhaaúa, q ocu-
paua , quanto oy las Parroquias de Santa 
C'ruz^antaM.aríalaBlanca,y parte de la de 
S.l3artoiomè,con tres Sinagogas,para q el 
Rey queda referido.conio les diò elle año 
tres Mezquitas. Algunos Moros tambíé de 
los que quedaron,y de los que Vinieron con 
ci Rey de Granada, poblarorí él Barrio lla-
madocl Adarueío^la Morería, entre las 
Parroquias deS- Salvador , S. Pedro,Sanfa 
Catalina,y S,líidro>enque duraron hafta fu 
expuiíion,todo ¡o qual,y quãtotocò àdif-
ttíbucion de heredamientos pafsò,como el 
Revio exprcífaen los Pííuílcgios.por ma-
no de los referidos Don Remondo Obifpo 
de Segouia , Don Ruí Lopez de Mendoza, 
Pedro Blaaquez Adalid,Gonçalo García de 
Torquemada, iluftríísimp To¡eüano,y del 
linage de losde Toledo.que fe apellidaron, 
de 1 orquemada. Villa en q eftuuíeron he-
redados,yFernan Serblcial,del troco de loi 
de Villa-Vicencio , defeendíentes de los 
Condesde Caííi'Uaja'fsi es conftante en los 
nobiliarios.fer de vn mifmo origen los de 
Villa-Vicencioj losde Scrbicíal,y lo afir-
íüa Avgotç de Molina3c¡\ fus Elogios,ò hi-
G 1 jo' 
7« 
jo Tuyo fue luan Fernandez Serbicial, que 
tengo por cierto esel meíh;o,que pallan-
do à la Ciudad de Xerez de la Frontera jcn-
tre fus 300. Caualleros Pobladores,íeape-
llidó de Vil la-Vicencícy díò principio à 
fu cfterkiido.y ncbilifsítno linage. 
2$ Dixe los varios exemplares del repar-
tinnêto,de que me he vaiído para las noti-
cias q dèl he rccopÍlado,añadire aota vno, 
que conficLÍo es el de mayor autorídad,vilo 
defpues en Madrid en la librería feledifsí-
ma del Marqués de Mõtalegre.yQuintana, 
Conde de VillavmbrotajGoucrnador delta 
Monarquia .àcuya benignidad debo yo,y 
deueràSeuilla en citosAnnaies fingulares 
fauoreSjquádo yaeftauaimpreiio el párra-
fo en quecotHençò à tratar deita fmgulac 
parte de laHiftoria,peio con la felicidad de 
poder dezir aqui loque allí tenia fu lugar 
mas propio. Es efcr'íturade mas de 300. 
añosa lo menos de antiguedad.y à nocon-
tenerfe en fu principio ícr traslado del que 
la Ciudad de Seuilla tenía'y deue tcner)eni 
fu Archiuo, pudiera juzgar ícr el original 
mefmo,ò vno de los originales,qu,c mandó 
hazer el Rey D. Alonfo,porque el papelea 
letrajCllcnguago.y otiras muchas circunf-
tancías lo califican. Y veo en èl,q confor-
ma con vna de las copias que yo tenia, que 
como díxc difieren del imprcâ'o,porD. Pa-
blo de Efpínofa, no empero erí la fubftan-
cia.y nombrcs.fino en la diftribucionj en 
contener muchas particularidades nota' 
bles^ignode darle à la luz publicajComo 
éfpcro deberlo à la merced de íu Excclêtif-
íimo dueño,cn gracia de la Hiftoria de £f-
paña.y mayor de la de Seuilla.Parece auer 
üdo(afsicomocl q yo tengo,y citoalprin-
pio)de D.Gonçalo Argotede Molina, y ef-
Annales EcÍeriaílicos,y Seculares 
tàcon íu efcríro,delosque àlosCauallefcs 
deliba formahdbjComo yadixe.Y nodeucy ' 
al Marqués etie fauor lblo,fino el de auer-
me roãdado comunicar todüs los raros ma-
nuferitosde fu líbreriajde que police ineí-
timabie copiaren calidacf,y en numero.yen 
queeüan lostomos noubiesdc traslados 
de Pdüilegios,que fueron de la del Conde 
de Moí-a;que me feruíràn de aqui adelante 
à afirmar ios que de otros exemplares tan-
tas^vezesalcgo,y alegar ¿en eitos Anuales, 
guando veamos al Marquès(antesde ferio, 
n q defpues ha fucedidoà fu hermanojCõ 
c deVillavmbrol'a^n la í\.fsiít£cii de Seui-
la,avràocafiõ de repetir fu deuido elogio. 
I 24 A 2 7.deNouíeínbreen SeuillaJelB.ey 
Mió nueuos Fueros à la Villa de Cai moua, 
jañadiendole la participación de los de Se-
uilla , a los que ¡eauia concedido propios¡ 
¡San Fernando.y otorgándole las Alzadas^ 
/apelaciones,à Seuilla,y à fus Alcaldesma-
{ yores,tengo el Priuilegio iní'crto en el re-
\ partimiento citado del Maeítro Ambroíio 
deMoraleSjCó el que al meímo tiempo dio 
de población aTcjada,y à fus nueuos habí» 
tadoresy à 6.y 8.de Díziembre, concedió 
à Seuilla.cftando aun en ella,difponicndofe 
para paflfar á vífitarlosReynos deCaftUla,y 
Leèm,quc tatos años auia que carecían de 
fus Principes; dos Priuilegios de gran clti-
imcíon,el primero confirmándo,y amplía 
doconnneuasfranquézaSjCl de los Fueros 
que le diò San Fernando, y ínfertandolo» 
como fe puede vèr en el exemplar que im-
primió en fu Hiítòriael Lic . ü . Pablo de 
Efpínofa de los Monteros,aunquf en él ef-
tà errada la fecha/que yo iie conferido coa 
fu originaUq tiene el Cabildo de la Ciudad 
^ _ w enfuArch¡uo,queesdel tenot figulentc. 
Conoj^udacofeifecid todos los Ümes que e;tA a r t a yieren^omo yo Don A fon o,por 
la gracia deDios^Rey de Ca^íellt.,dejldedosdeLeo>i}dt' GalicixAe Scuieüxjde Cor-
doiia}de Murcia^dc Ía,hen>vi PriuilegiQ^dcl muj noble}y mancho a. to^y nutncho hon~ 
rado,y bi'cnmenturado Rey Don Finando mioPiidre,:k U m r c ¿ á , y de los bienes^ 
de las franquezas } y de lós buenos Futrusflue dio al C onceíode la noble Ciuiad de Se~ 
uielLjfcchoen talmanera. Aqui el Priuílegio de San Fernando,qucqueda 
puefto à foi.29. 
Eyo fobvedicho Rey Don Alfonfo^n -vno con la Reyna Dona T o ü n t m'mugie^y con mia fija Infama 
Doña Beraiguelafen Cajlidlt^nToledoyen Leon,en Galicia, en Sjme\li,en Cordoua,en M u r c i c i ^ i 
Jahen}en B á i d l ^ e n Bae^,en el A l gar be yOt or go,y crfirmo toda* eflasco'as^ue en efle Priuilegio jo-
bredicho del Rey Don Fernando mt o Padre,di^erf yo por fa^er bien ¿y merced à todos los Fijojdalgo,y 
a todos los C iudcJa!ios,y à todo el Pueblo del Concejo de la nobleCimad de SeiHlla,y por acrecerles eit 
fus bienes,y en íus franquezas,y en fus buenos Fueros,q an por elfermeio que finieron al Rey D.FernfC 
do mio Pitare,} por hord del c¡ ya^e hi foterrado en la Ciudad deSeuilUfe por fu abna,e por el feruicia 
q a mi finieron,è por remifsi'ode mios pecados,? por miquefuy hi'Rey,} recibi hiCaudleriatè for otros 
muchos hien-es q me fi%ph{Dios,e Por hora de U Ciudad deSeuiüa,q es vna de las mas nobles,y mayores 
derecho de Mote Pólin ,al agua àe G calcar raque,y coms corre Guadalc¿irra-{iie,y entra en FragaMt*^ 
ño^jy cuerm correFrtga, M a H á ^ entra enGttaai((ntttCu^tosPXere^ de Badajo ̂ , M viaílertéde So l i" 
kir^NodatuTorresfCaftillo deVíiUrafSe^onfifÇtKrba^M^emolintZufre^ra^na^Alfa^^ de Càp&± 
A Imo— 
De la Ciudad de Seuilla Lib. I I , 
''ili.t}y eftos C(i¡lidl')s,y eftos '-ogítresf^yedichosties doy pov fiernpre jttmh^on todos términos¡y con todas 
fus entradüsfyfdhUsji con mutes fè con fuentes tè con | M / W cm Rios,y con todas fus penznencissjtf* 
/¿ cuerno nunca mejores los htwiemi en tiempo de Mor oí,y con todos-fus derechos,h ift* ditrs en los mu-
'.-os de SemAk^tte ftgan de'lo. y en ello rodo lo 'pe qu!fierentCQmo de lo mh,e que lo .ayan 4 Fuero de 
SeuielU,jalvo ende loque dio el Rey I ) . Fetíxndo mio P<tdre,por fus cartas,} yo en algmos dejlos. loga-* 
rcsfcbrcdic'oosyf.ie den* W<v con derecho,} lo p e h s Moros tienen,'cgun los pk: tos que out en con el 
Rey mio Padre}o que an conmigo,} tengo para mife para todos aquellos que regnaren defpues de mi en 
C4ieiU,yeii Leen,las rentas de los Abnoja/Ífx^gos,con fus pedidos>dcTe)ada,y Soluçar k m y o r ^ d c 
i ía^nalca^ar,y de y, ¡cala de Guadair^y de Cr,¡fÍAntina,en tal ma-¡era,qite todos losChriftíanos cj fon 
Uoy Poblador es,y ¡eran de a p i adelante para fmnprc jamas,en eftos cinco logares fobredtchos,que f<c~ 
gan con el Concejo de Seuilk todos aquellos Fueros,} todos aquellos derechos quejaren,y que far in los c| 
f ,»,y Us que fe tan Pobladores en Scitiettayen fus ter mi:os,y que ayin elfe Fuero mifmo. Y otrofi por 
'facerle<; mas de bien,y de merced,quito a todos, los chrifthnos -pepinos de ••ett(Jk,\hs p e agora fon,y 
feran de a p i adelante parafiempre jamas,délos derechos p e me dauan del mio Jlmjan'fa^gofde to-
das cftas cofas que aqui fon cferiras en efte mio Primlcgio quitóles la. cuentia de ma>auedis que me dab* 
del barco que iba a Cordom de ida,y de yeniday e' derechoque me daiian\y otrofi,ra ra de lo< bar-, 
cos que ioan k Xere^de ida,y de -venida,-? qihtoks todo el Portazgo,} el derecho que me dauan de ga~ 
üinas,y de guebos,y de An far ès,y de {echones,y de cabrim;yde Paxaros^y de lo ijtte tr unieren defue-
ra del termino À Seniella,quc ío non den de a p i adelanteiy quitoJes el fueldo que.daut de la libra de la. 
feda,y dela\afran,y de todas las efpecias,y de los ligos,y de todas las otras crfas p e datan derechos en 
los pefos de los Alatares, en tal manera,que den de todo lo que pefaren en efle pefo Jobredicho mio dere-
cho,afsi cuerno lo da en Toledo-T otrofi les quito todo el Portado ,que_ me dauan de madera^ de pe^,y 
de eflopay de cañamo,y de plorno.y de quanto, trugieren }i Seuilla. Y otrofi p i to a todos los pecadores 
Chr 'flianosyye^inos de Seuie lkMo el derecho que me damn en r*^o» del pepado que pefeauan en to-, 
da la M a r de SeuieUa,ín toda f u f o ^ y en toáoslos ios de fus términos. E otrofi do,e otorgoal Concejo 
de Seuieüa,que ayan por heredad de todos los molinos de a%eytc,que eran del mio Almace • ,\o¡ p e /on en 
las Alçarias que yolesdlconmio Primlcgio fe por eftos molinos p e ¡es doy anmê  a dar el treinteno- de 
todo quanto a^ey te f hi moliere en eftos molinos para fiemprej.mis.Otrofi,quito a todos los. Morosfor-
rosive^nos de Seui'clla,yà todos los otros Moros Albarranes,qife hiyinieren el Pcpion que daban por 
fu cabeça cada di a en la mia Alfondiga,que lo non den de aq^i adelante , fuera ende que las, MoroS re-
cueros que hi inieren a Scaic íkype -vayan a las mis A^fondigasyj queden hi aquel derechoque folian 
dar en tiempo de MiramamUn Menin.Todas eft as cofas les do fe les atorgojtfsie les franqueo e.n Sé* 
uieüa ,afsi c(i>;o dich; es en efte mio Priuilegio para fuempre-jamas,y mando,} defiendo firmemente,que 
ninguno non fea off do de ir contra efte mio Priuilegio,nin de contr aliarle,nin de mingu>rh,en ningu-
na cofa.Ca aquel que lo fi^ielfefo lo quifiejfe fa^er aya la iradeDios Omnipotente,y dejeienda con l u -
das el traidor,en fondón de los infiernos, y demás abrie la mi ira,y pecharme ya en cot o mil Horas de 
or o,y a ellos todo eldamno doblado,} porque efte mh Priuilegio de efte mio Donadio fe de eftas mi as fran-
quezas fea mas ürme fe mas enable fe vala par A fompre,mándelo feeliw con miofeello de.oro. Fech í ' la 
carta en S euieda,por mandado del Rey, 6 MAS andados delmesdeDi^jembre,en Erade izg i .anos . . , 
Von Alfonfode Molina.-*—-Conf. —Von Federiq. -Conf. — D. Jlqnriq. —r~ C o n j ' . — V . M a -
m c l — Cow/.—-V.Fernando. Conf-—D.Felipe e k ã o d c Seuilia.—— Conf.— V.Sancha 
ele¿¡o de Toledo .—Cnf .—V.Iuan Arcobifpo de Santiago,—Conf.--V.Abaabdile Abenha^arRey 
.deGranada,-vafaUo dd Rey.-Conf.-—V- Mahomadt Aben Mahomadt Ahenjuc Rey de Murcia.- -—. 
Conf.—Von Jbe">n,ih Fot Rey de Niebla ^ffaUodel R e y . — C o n f . — V o n Gafton Vizconde de 
Beame.-—r- Conf . — — V o n G u i Vizconde de Limoges. Conf. ~ — — — . ;, 
• Von J par icio Obifpo de Burgos ¿——--Conf. Von Fernando O r d o ñ e ^ M aefre de la Orden de 
Von Rodrigo obfpode Palenc¡Ar '~<¿~--Conf, . C a U t r a u a . — — — — — — - " - C o n f 
Von RemondoObifpodeSegouia. — — Conf. L a Igleftade L e o n . - ^ - j — - - - — - - r a g a . 
j)on Pedro obijpo de Sigueni;a.—'———Conf. Von Pedro Obijpo de Oiiedo- Conf. 
Von G i l Obijpo de o f n a . — — — Conf, Van Pedro obifpo de Zamo ra. Conf 
Von Matheo obifpo de Cuenca.—-r Conf. Von Pedro obt fpode Salamanca. — Conf 
Von Benito Obifpo de A-v'úa. — ~ - • Conf. Don Pedro obifpo de AftorgA.- — — C m f 
Von J z n a r obifpo de Calahorra. —Conf. DonLeonardo obijpode Ciudad. — C o n f 
Von Pedro e k ¿ h de CoMoua. — C o n f Von Miguelpbifpo de Murc ia . - — C o n f 
Von Adan ohifro de PlafencU. — Conf, Von G i l obifpo de Mondoñedo. - Conf 
Don Pafqual obifpo de 1 ahen. i Conf. Von Pedro Domingur^eletto de Coria. - - -Conf 
Von Fray Pedro Obif?o de Cartagena.-z-Conf, Von Frey Roberto obifpo de S i lve .« Conf. 
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• Co^ . 
— CÓH/. 
- C o n / -
— Cow/. 
— Con/. 
- - C O H / . 
— C O K / . 
Co«/. 
• r / r f ^ o . - — 1 1 1 ' -
Don Rodrigo AIfonfo. • 
Von Nuí ioGon^. le^j — — 
Don Alfonfo Lo^e-^j 
Don Rodrigo Gorne; 
Don St'mon Rh':%¿.< 
Don Alonfol ettê .-1 
Don Fernán Rut \de dj lro . 
Don Pedro Nune-X; 
Don Nuno G t t i l l c n » — 
icos.y Seculares 
D m F e r M n Gdrti 'rt.— 
Doit s í lJonfoGardí i . -
Do» Didgb Gw>e^.~* 
Don Gowe^Rui^.*— 
Don Martin Jjj'onfo. 
Don Rodrigo G o m ^ . 
Don Rodrigo F l o r a s -
Don Fernán ?'.i«f.^.-
Don Martin G i l . 
Don Pedro Gu%>n¿n. 
Do» Rodrigo Gon^le^el niüú.-
Don Rodrigo A h a r i S ' m m m " 
Do» Andrea Pertiguero de SAtníago 
Don GonuúvO Riunirc's -~«—<>—~ 
Don Rodrigo Rodriguen-
Don Alvar D i a 
Do« Pelat P e r e s ' 
-Con/ , 
- C m f . 
• Corf . 
—Conf-
- C m j . 
Conf. 
"Conf . 





Don Diego I-opexde SdcedotMerino mxyotde Cajlielbi.-™-"Conf. ——Gonça lo Màfante , M e r i n a 
mayor del Rey no »(•' Leon. '•• • -Conf - — R u i Su¡ttcs> Merino mayor de Galicia. — C o f . • 
Garcia, X n a r c s M ^ ü ' 0 wxyor del .Rcynodc Murci.t . —'-Conf. •—-+Rui Lo[K'S ê Mendo^d^Al -
mirage de U Mar* Conf.—— Sincho Mart ines de Xodar,jidel ,tnt¡idodel, í Frontera.- — ~ 
Conf. < 1 Mdejlre FernanaojNotan'o mayor en Ca(l¡elLi.~—<^Conf —-—Don Ga•••ciPere ^, Nota-
rio ntdyor de U Ftanteriity de la Anda í*^i'<t.-—Co»/.——•DJ« Martin Feriandes* Nwa-iomx-
yor del Reynode Leon.—Cunf .——Alvar Garcia de Fromifta la eícriui en el año fegundo» 
que el Rey Don Alfonfo Regnò. 
I S Abra^auaneftos c í fn . ínos de Seuí-
1U buena partede loque alcanço íajurif-
dícion de fuConucnto jurídico,en tiempo 
de los R.omanos,paffando íu línea,defde el 
R,ioGaadíana,Coniprchcndiendo los luga-
res de ÍJodar Morajj Serpa,quéoy foirdc 
la Cotona de Portugaí; pero padeció efto, 
aunen tiempo del m e i m o Rey Don Alon-
fo tantas alterâcioneS,qiie aun de ellas no 
fe tiene cabal not!CÍa;coligefeenipero,quô 
la Ciudad corta aun de I'obladores.no pu-
dlendo acudir à la defenfa de tantos luga-
res , y algunos tan díftanres, vino fácil en 
que d Rey dlcífe algunos àlasOrdertcsMi-
KtareSjComo fueron Serpa.MorajMonte-
moliiijArazena.y otros,y en algunas otras 
cnagenaciones,quede lasque fe tiene mas 
cabal noticii.harè mencion en fus lugares. 
Yaora eí fegundo Príuilegio ofrecido de 
ocho de Diziembte.fueà crecer à Seuilla 
el señorío delas Villas de Moron ,Cote, 
Cazalla,0(rana,Lebrixa,y las IslasdeCap-
tiei,y Captor, en el Rio Guadálquíuir, oy 
ib lo conocidas p o r m a y o r , y menor, con 
todos fustcnninoSjhafta Seuilla.rcferuan-
doíbloparaü las rentas de los Almoxari-
fazgos.y losCatlílloSjpor cíla claufula: ¿ y o 
. è de tener los Alca^a -a de eftos logares fobre-
dicíios mientre yoquifieix ;j j i en algttn tiempo 
ge los qiüfiereyo dar,que los reciban en ejla ma-
nera. Que los de yo k Caualleros Fijofda^gosgua-
les yo quiftere^e qiialqitierade Settilla fean tenu-
dosde dar la cojta,y la -miucion cada anotara 
fiempre (¡ue cojlare cíiós Alcasyes deeftus loga-
res jobredit'.ws yalvs Çaualleros anelos tmiie-
r e n L o s ír.otiuosde efte Prinílegío,no 
menos honoríficos, que los de! paírado3y 
en ambos fe aduíerte nacida la InfamaD©> 
ñaBerenguela,Prímogenitâ del Rey,yde 
la Reyna Doña Violante,quertoroeta,quâ 
de otorgò al común de Seuilb cl de Ias Al-» 
querías, à 12. de lunio^que fe intitula ya 
Rey del Argarbe,y que auiaObifpo en S i U 
bes, Uimado Don í ray Roberto, Igleíia 
que quedó fufraganeaá la Metropolitana 
deSeüÜU.comoloíuc con efediuaobe-
diencia largos años. Crtòfc en Seuilla la 
Infanta Doña Berengucla,à catgo de D e n 
Romcro.Cauallero.Vczinodeella Ciudad, 
y que los años adeiante fue fu Alcalde m a -
yoijde quien he vifto varios ínftrumentos^ 
con el título de Amo de Ja Infanta D o ñ a 
Bcrenguda. 
Era 1293. Año 1^54. 
i En el año antecedente feñala fu C r o * 
nica,quc pafsòel Rey à CañüUjpero que-
da viíto, comoeftaua aun en Seuilla,bien 
ent rado el mes de Dizíembrc. A cinco de 
Enero do efte ,eftaua en Cordoua, donde 
diò àfu Hol'pítal de Burgos vn par de cafas, 
y otras heredades en Carmona , y à dos de 
MarcoyaenToledo,fegun datas de PriuU 
legiosà laVilla(oyCuulad)de Anduxar^quc 
fe leen en fu Hiftoria de San Eufrafio. H a -
zia entre tanto Seuilla Ordenanças para í u 
Gouierno>y el orden que tenían en hazer-
lasjoiticftrã las de losColmeneros.difpue f-
tas efte año por el Alcalde mayor D . G o n -
çalo Vieente,dozeC2ual!eros,y feís l u r a -
dos^Ke ejcojo(iáÍZG)fICoycejode la mnyxobU 
C i nil 3 d 
De Ja Ciudad 
C.Wítíck SetiilU , que lo otdenaíHín , y íc 
aprobaron por la Cicdad ,en tu Ayunta-
miento , en Santa M.tn',ien el Cabildo délos 
Canon'gos, fegun cxprClTa , a $. de Mafço, 
y fe vé que aun vno,? orro Cabildo haziaa 
fus juntas en vna melhu pieza , ferial de íu 
prímitma conformidad. 
2. En Toledo à diez y ocho de Mayo, 
concedió ciRcyànucftra Catedral todos 
ios PriuÍ!CgíosdcladeTolcdo,quc amplió 
el año de , a 56. y le diò otra para que hu-
ukflc en ella eüudíos generales de Latin,y 
Arabigo, franqueando de portazgos à los 
Eítudiantesque aella vinieílen. Por çrand 
^¿«^(dizcfu narfatiua ) qui i de fa^er lien e 
indeed,e d: leuar ttdcUnte , * írf noble C::iddd 
de Sem'll.i de enri juc^erU , y enollecerlci 
n/asjporque es de las toas honrada , e de Us me-
jores CiitíU iesde Efpmuíiy porqtteyx^e, hi en-
t ei'rddo i / h'jit¡\tdo J l .y D01 ' emando mio f a -
dve j que la gAno de los Moros , y Id publode 
Chr¡(li(tnos,a muy grand loor¡,y k gran feruicia 
de J)ios,yà,honrayy k pro de todo el Chrijliant)-
/m; y porque yo fuyeon elen^dnarla , yen po-
blarla ¡otorgo qué AyA h i eflud¡oty efcueUs gene-
rales de Laun}y Arabizo. Su data crt Burgos 
à diez y ocho de Vñzleta bre,y confirma ya 
coalas Infantas Doña Berefiguel3,y Doña 
Beatrir^Y en èl,y en otros muehifsimos de 
eftc a ñ o , el Infante Don Felipe elcftodc 
SeoÍlla ,teníanfeeftasefcuelas en parte l'e-
ñaladaenlaSanta Igiefia , y nombraua fus 
Macílros.cl MaeíVrc efcuela. 
.? E l Pontífice Inocencio Quarto cfte 
año , añadió muchas indulgencias , à las 
que el de 115 z.concedió à los que vifuaf-
fen nueltra Santa Igleíta,ofrecíendo fufra-
gios por San Fern ando; veinte dias diò aora 
deindulgencia à los que vífitaüen íu Capi-
lla con iguales preces cada Sábado , ò a la 
mefma Ige¡lla{á\ZC)¡>or remedio del anima de et 
dicho Beyjii^i'ejfen obras de caridad. EiVo es, 
ayudaíTen con límofiias para fu fabrica, 
dada en Agnanía à n .dc iunio.Eraya gr¿ 
de vencració la de la Capilla en qeílauael 
cuerpodcS Fcrnando,deqenelíuplemcn-
ro vulgar de el Arçobifpo Don Rodrigo/c 
leen notables ponderaciones entre cllasj 
M u y re^eUda(dizc ) ferk todafiempre aquella 
Igiefia, y muy dudada porpl fanto cuerpo de ef-
ts títn altójtan noble}e tan bien auenturado ''- ey 
Don Fernandotque hi y a z ? , c bien pareció def 
pues àtiempo,que Pofel ¡H re.^fUmiento, i por1 
las grandes y ir tunes, que Dios quifo por e j h i 
mofírar^&c. Yquc obraua fu interccfsioa 
ya muchos mílagros^o esdudabic.de que 
veremos notable comprobación en el año 
de 1X79-adviértelo Gonçalo Millan, en el 
Antiguo Flos San&ommde Seuilla, en el 
qütidefpitcs de fum:ierte{ áizc hablando del 
de Scuilla.Lib.íI. ?5> 
Santo Rcy)|7or fus mi'ritos , y itttcrcefston d é 
NUejtM Señora, t intasmiUgrís ha hecho,y hit'' 
¿í-tc no fe podían bien cantar. AurtqÜefíiS 
pocas memorias dàn harto que iioraí et 
defeuidode naeftrosantiguos.Á treinridé 
Dízicmbre, hallándote eiÉcy enBurgosí, 
le dotóla fieftade cl dia de Sart Cíe mente * 
en que fe capituló la entrega , y íc celebri 
fu mcmoría,en cuyo Príuilegio : Por grand 
fabe, (due)que è de fa^er bien k la Eglefiadé 
SÀntA M a r i a de Seitilla, è de lleintrla adelan* 
te,epor }ue jea //>ejor'prttidií,èpor honra de el 
JRsy Don Fernand t, mio pxdre, que ydt^é hi en-; 
terrado ¿ è po- fe abttajè por mnifsion de mis 
pecados ,1 fot'que fugan fieftael did de SAn d e 
mentc-jdo e otorgo a U Eglefid de Santa M a r ¡ ¿ 
de Setti l lá, todas las mis tiendas que fe tienen 
Con la Eglefia, & c . Cuya folenanídaddcfd^ 
aquel tiempo fe celebra cort muchas, y ía-
cando en la proccl'sion la efpadá,y Pendón 
de Sart Fernando, parece âúér fido éfti ef-
pada de el Coflde Fernán Gonçalez deCaf-
tilla, y que corrto prenda fuya fe guardauíi. 
en el Monaftcrío de San Pedro deCarde-
ña,de donde eferinen el Croníftâ Obífpo 
de Pamplona,Don Fray Prtidenóio deSah-
doual,y mas antiguó en la Crónica n ò i m -
prcífa de los Condes de Caftilla,Fray Gon-
çalo de Arredondo* qué látráXO San Fcr-
nando.pot aneí fido de aqüel Héroe vene-
rado cafi por Santo, y vn hueffofuyo, y vn 
Pendón j dizefe comurtnicmd f cjüé quedó 
cnelConuento de Sart Cíe Wen te el Real, 
de que la huuo el Cabildo de laSánt i lg le-
fia,dandole en agradecimiento las aguás de 
el Caño de Tttfia, que llaman de las Ñ u c -
ue fuertes i pero afsi como es ínciertáefti 
dadiua,que recibió aquel Conu étode otra 
liberalidad, como diré âdelartte, fe puede 
crcer,que lo es el auer tenido la eípada, f 
qucücmprccftuuoenlaRieálCipilU , crt 
ella conttajque cftauacíañoí¿«o* yqüe 
cnlaptocelsion de tal diadcüS.Clccnenre, 
la Cacó en fus manos el mefrtio Rey , que 
imitaron otros de fus fuccíTorcs. Es dedos> 
filos >âl£o menor que la marca antigua, 
aunque fe conoce que el lárgo,y ancho hit 
ido difmínuyendoíe con lâ repetición de 
âzicalarla, para preferuátia de moho, poí 
medio» defde el recazo à la punta, Corre 
vna caflai de vn lado,y otro jel puño, y em-
puñadura de Críftal de rocajía Can dé vná 
piedra corneriná , que no fe íkbcfi fue fu 
primera guarnición , ó pofterior âdorno-, 
|oya digna de toda cftima. 
4 No fe moüró el Rey nicnos franco 
Con el Eftado Secular, à que expidió efte 
año otros quatro Príüíleg ¡os. A veinte y 
fíete de Março,en Toledo,donòà efta Ciu-
dad , para defpucs de loitlias deMiféío 
Cahi-
'Anhales Eclcfiáfticos.y Seculâies 8 6 
Cahízò > que íos tenia pet merced vitali-
cia todos los molinos de la azequia de la 
montaña de Alcalá de Guadaka , que fon 
los que muelen en la agua que viene a los 
Caños de Carmona,para los gafto'sde los 
reparos de puertas,y muros^onrra las ave 
nielas de Guadalquíuír , graua men con que 
. ios tenía Mifeto , y el de hazer llegarla 
agua que les toca àios Alcázares, y à to-
das fus oficinas.y à la hnertade Bê Ahoar, 
que es la del Rey.Otra antes a diez y ocho 
de el mefmo mcSjen que concedió dos fe-
rias francas^la primera quinze dias antesj 
ò deípues de la cinquefina,que es la Pafcua 
de Eípiritu Santo,y la otra i j .días antes,ò 
dclpucs de San Miguel, y otra parece con-
cedió de'puesdefdeel dia i 5. de Agoftode 
la AíTumpcion de NueftraSeñora, por to. 
da la Oítaua.Todas ha muchos años , q fe 
acabarQn,y fin faberfe quando tuuo prín-
cipiOjpermaneccvn mercadò,los íueues de 
cada femana, que vulgarmenrellaman fe-
ria,como afsímefmo a ciertas calles de la 
Parroquia de Omnium Sandorutn en que 
fe haze, en el qual fítio afsimefmo fe ha-
zian las ferias antiguas , como cotuta de 
Príuilegiosde el Rey Don Sancho, que le 
dà ya ette nombre. A diez y fietc auia dado 
vn mil marauedisen los Almo jarifazgos¿ 
para ayuda al reparo de los muro$¿ y à 2.8. 
concefsícn paraque Jos vezinos de Scuiüa 
pudieflen librementQíComprar heredades 
délos Móros,cn los lugares de fu termino* 
. que cíbaua prohibido ¿ todavin ( dize) yen-
'die/ído ge'io el Moro , cuyo fuere a, f i ípUcer, 
previniendo que no los violentaren à ven-
derla, en que començaua à auer exceílb. 
fes En cite año colijo de algunas conje-
turas de papeles antiguos, que fue aquella 
notable venida de laCorte de ell\cy,de vna 
Emperatriz deConilantínopla.cuyo nom-
bre no fe dize,a pedirle parte de la talla de 
elreícaíe de fumando,captiuo de Infieles, 
à que çtras partes le auian ofrecido el Rey 
de, Francia l y oíros Principes, pero Don 
Alonfó , en quien el natnral magnifico fe 
ayudaua de ambición de nombre , y gloria 
con los cftraños,le diò la cantidad toda de 
elreícate,que;feefcriue fue i 50. quinta-
les de plata/uma grande para aquel tiem-
po,y que fue mal mirada de los vafla.llosi 
que vían empobrecer el erado publico c^ 
tales magnificencias,y que para rchazerló 
fc agrabauanlos Pueblos de tributos, de 
queen el feliz tiempo de San Fernando ef-
tuuieron tan ágenos, aun para los mayores 
ahogos. Pudíerafe peniar (i efta Princefa 
fue Doña .Berengucla tia de el Rey, her-
mana entera de San Fernando,que casó cõ 
luán de Breña Rey de lerufaien, cuyos hí-
jos pc»reftcs años como váATallos fuyo?, 
confirman los Priuilcgi'os de el Rey , yca 
tan eftrecho vinculo de fangrc,era nmf¡ 
propio el recurfo al amparo de elfobrmo. 
Fue también Inande Breña Emperador de 
Conílantínoph3afsi confia de las hítiorias 
de Francia,y de las Viçantinas, y fe vé en 
losPriuilcgios de el Rey Don Alonfo,ctt 
que como vatíallos fuyos confirma los 
Príncipes, Alfcnfo., Inan Conde de E u , y 
Luis Vizconde de Veaumont,hí/osdeIuá 
de Breñar la Infanta Doña Berenguela, y 
les llama el Rey ft"jos ue el Emperudor >yU 
Em}>eram\[opredichos , hcrrmña entera de 
Jos tres.fue Matia de Bricne, ò Breña, Hm-
peratriz de Conftantinopla , mugerdssei 
Emperador Balduíno Segundo,a que algu-
nos de naeftros Autores ilaman Martha,f 
prefumen también fer la que vino a pedk 
el refeate ¡en que necefsitanclofe de ajuftar 
los tiempos , no es acra fácil la auerigisa-
cion; bien sè que efto eítà pofpueílo ea la 
Crónica. 
6 En Burgos armo el Rey Cauallcro, 
y fegun lacoftumbtede Efpaña,dió el cía-
guio militar a el PrincipeEduardo,pnmo-
geniròde Henrique Rey de Inglaterra,y le 
casó con la Infanta Doña Leonor fu her-
mana,que San Fernando tuuo de la Reyna, 
Doña luana auia algunas diferencias en-
tre CaftiUa,y Inglaterra, íóbre ciertos do-
minios de la GuÍena,Q Gafcuña, que acá fe 
pretendía auer fido dótales de la Reyna, 
Doña Leonor de Inglaterra, vifábucla del 
Rey,que en gracia de e fte cafamiento, re-
nunció a fu hermana,y cuñado todo aquel 
derecho .cuyo inftmmcnto en lengua L a -
tina,dado en Burgos a primero de NouíS-
bre dccfte año,ponc en el capitulo o&auo 
del libro fcptímo de fu erudita hiftoría de 
Bearne , el Confejero de Laredo Pedro 
|vlarcha,deque fe verifica,que a cüe tiem-
po cftaua ya armado Caual ero , y cafado 
el Principe Inglés, aunque nueftras hifto-
rias lo ponen en el año figuíente. 
Era 1395. Año 1255. 
1 Dei255-era i ¿ 9 3-en el qual de las 
fechas de muchos Priuílegios, confta, que 
continuauael Rey fu afsiftencia cnBurgos, 
vno en particular,en que al Monaftecio de 
lasHuelgasa24.deFebrero, hizo merced 
de 2 ig.marauedís cada año , en las rentas 
de el Puerto de Fandor zrf pr imea y e ^ ( di-
zc)qmjj}ineÀ Burgos,defpites que yoregue^ue 
•vino hi DonDwirt,primar o rijo, e heredero de el 
Rly TZw Henrric de Anglctterra, e recibió de 
ml camllerix^en el Motiajlerio de Santa Muritt 
lá Real de Burgos , e caso con mia hermana 
I nf mta Donna Leonor torm hi bendiciones 
c m 
D e !a Ciudad deScnilla Lib.Tt . 
con eltd,? A honra de la Infinta Doña Bercngue-
¡amía hermana,que es feñora Mayor d-: el M u -
n a í l e r i o , & c . C o n \ q u c lo que ya a veinte y 
qúatro de Febrero refiere paííadOjConuie-
ne con la p.ueba de aucr lido el año ante-
rior , à que pudiera añadir cita de otros 
Priuilegios. Grandes perlbnagesrccibierõ 
la cauatlcria de mano del Rey Don Alonfo 
en varios tiempos, de que ¡as hiftoriasef-
trangerasnos dan mas xiotieia que las pro-
pias.Hallafe en la librería de San D'ionís de 
París, vn fuplemento en lengua Efpañola 
de Don lufre de Loaífa Arcediano de To-
ledo^ la hiüoría de el Aixobü'poDon Ro-
drígo.quecitan el dodo Chíñecio , Pedro 
Marcha en lahiftoríadcBearnc, y otros,y 
en él cíU la lííta de eitos Príncipes! ./Pm-
c¡pe Eduardo de Inglaterra , i ' i i fe hijo de el 
Emperador de Co ftantMOpla , Abrahts Rey de 
Granada-los Infantes jus hermanos, Don eli-
¡>e,Dm Manuel,y Don Fernando, Don ¿ancho 
j'n hi o que le ¡medio en el Reyn ) ,Dm Alonfo3y 
8 i 
Don luán > hijo del Rey ae leru ah'n}Iuan de 
Breiii^ue fe ¡ntimlaita Rey de Jcotiyffc es T o -
Icmaida , luán, Marques de Monjefrato } Don 
CajioUfVi^conde de Bearae^y Roduljo,Conde de 
A¡pU:-g,'j':,e dejpues Me imperador de Alema-_ 
ma. Refiérelos también , tomándolo de 
Chifiecio ; Fray FrancíícoBiandacn en la 
quinta parte de la Monarquia Lufnana, 
<jue no quiere confeífar,que le deba añadir 
acftosPrthcipes.el Infante, ydeípuesRey 
de Portugal Don Dionís, nieto de nueílrd 
Rey,a quien fuCronica afirma ,quc armo 
Caualiero en Seuiiia: el dar el ángulo mi, 
Jirar , ò Orden de C auallena, a Principes 
grandcs,era de íumo honor,pero nótanto, 
que induxelk luperioridad dcipues en el 
que le diò/obre ios que ¡a recibieron; afsí 
c! Rey (e preció en íus Prit ilegíos de aucr 
armado Caualiero al Priucipt tic Inglater-
rra.De cita venida de Edaardo , y lus cau-
las, y efettos, eferiue con fu acoítumbra-
da variedad Mateo de París en íu híítoaa 
de Inglaterra. 
2 En todos los Príuílegios decfte año, 
fe lee electo de Seuüia el Infante Don Fe-
lipe.En Burgos a nucuede luüo, concedió 
cí Rey diuerfas graciasa nueltra Iglcfiia.y 
en compañía con delecto InfanteUonFc-
iipe,le hiso donaciones,y eft:atutos;porque 
fe gouernò haitaei año 1261.que los híao 
en mejor forma de ArçobUpo Don Re-
mondo. En Palenciaa diez y íicte de lulio, 
dióala Ciudad para fus propios el Almo-
•jarifa/go deLebriia , y el dia mefmopor 
cart a pio n.ada,(mbió a mandar a DonRuí 
Lopez de Mendoza fu Aimirance¿a D.Ro-
drigo Efteuan , y Don Gonçalo Vicente 
Alcaldes mayores , y a Domingo Muñoz 
Alguacil mayor de efta Cítidad,qtje todos 
los heredamientos de p( bladores que fe 
abfcntatlèn,los díeflen a otros buenos,y íc* 
guros pobkdores. A diez y ocho de e¡ pro-
pio mes,franqueó de portazgos a los natu-
rales y eftraños q vinieílen a !ss fcrias.tõ-
cedidas el año antes ,y a veinte y dos,hi-
zo merced aScnilla de fus Almaccr.es, y 
otrasrenras enfusAlmojaiifazgosiaísi re-
petía los fauorcs,exprciía do en cada Prl-
uilegío el deíeodc hazerh sn ayores. , 
3 A íolicitar al Rey a transferir fusar-
mas a la Africa contra los ta01 os; cm-
bió el Pontífice Alexandre Quarto , que 
auía fucedidoa Inocencio , a Fray Lope 
Obífpode Marruecos , en Mandóle con èí 
la C ruzada , y que la pubiicatle el raefmo 
Obifpo.por Rreue.dadoen Nápoles a treze 
deMayo,que puede verle en ios Anuales 
deOderico Reynaldo: Lrec i (dizeporSe* 
uilla Odcrico Reynaldo , eícriuiendoetta 
legacía ) en ella caia d a >¡-$ la Religión Chrif-
tittndj y auiendojC reducido k Chriftn muchos 
A i or os y dej preciando la perfidia Mahometana, 
y para cuidar Alexandra^ de la Dignidad de cjfa 
Iglefidfdio facultad a fu electo Felipe de reci-
bir las decimas de ¡ts K eophitos, que érán lo¿ 
recien convertidos.que aun no baptizados 
eftauanen eflado de.Catecúmenos. Pero 
no tolo percebiau el electo Don Felipe , y 
fu Cabildo toda fuerte de diezmos ímopor 
Priuilcgio particular eíte. am, obti^ieion, 
que qiíaíqiuera heredad de losChríftianos, 
que por venta que no éítaua prohibida paf-
fatlea poder de los Moros , nocefafle de 
dezmar a la Iglcíia, porejue tal genero de 
enagenacíon no diíminuycíle lus rentas. 
Ganó el Rey a Xerez , que fe ama r bcla-
do,faliendo a guerrearla defdeefta Ciudad 
deSeuiIla,y dioíu te ¡encía a Don JSuño 
de-Lara, que encargó cl Alcazar a Garcí 
Gomez CarriUo^que en fu defenla fe portó 
bizarriísimo,y al meímo tiempo el infan-
te Don Henrique ganó las Villas de A reos, 
Lebrija,y fusComarcas ,que ya antes fo-
jazgadas de los Chiiltianos , tambienfe 
auian rebelado. 
4 En Pálencia el Rey; antes de venir a 
Andaluzia por carta plomada de tres de 
Mayo , confirmó a los Relígiofosde San-
to Domingo de Seuiila las cafas en <que 
habitauan en la Parroquia de la Magda-
IcnatPor gran jaber(dizc) que e defa^tr bien 
è merced à los Frayles Predicadores de Seui-
ila ¿ l o s que agora fone fera»de aqui adelan-
te para fiempre jamas}e por el alma de el muy 
noble,e mmcho honrado Rey Don Fernando-mió 
padre^que ya^e enterrado en la muy noble Ciu-
dad de Seuilla-̂ doles^e otorgóles aquellasca(as3è 
aquel logar>en que moran » que fon 1% la puerta 
Trina 
g i t Antiàlés Eclefiañ 
Trink'k UtoUácfon i e S m a Marta Magda-
ien<i,ccin por li?', a cr os de las tjrwíro fdrfci lets 
Cíi lksdeelJtey ,&-c . ?Qnc\o enteró Alcnfo 
Morgado, y he vifto fu or ginal en el Ar-
chíuo de el Conuento, que aunque fu mas 
antiguo nombre fue dt los Predicadores, 
como todos los de fu Orden > íiempre fu 
•advocaxfion fue,y es de San Pablo.Su prin-
cipio en los Religíofos que con San Fer-
nando íe hallaren en la Conquífta de cfta 
Ciuda^dixeen el año 1249.ay memorias 
de que fue fu primer Prior CJ glcríofoSan 
I^droGonçalez Telmo, y buenas premif-
íasde queeltuao en eftc meímo íitio íiem-
pre .cuyas cafas aora le confirmó el Rey. 
Verèrros fus progreffosen eldiícuríode 
cftos Annales. 
5 La elección de nu'eítro Rey al Impe-
rio de Ale mania.en cuy o tiempo tanto va * 
rían afsí nueñroseícritores , como los ef-
traños)fue en cfte año > fegun afirma Don 
Fernando Vhgeiio, en el tomo tercero de 
la Italia Sacra(fol. j 13 •) que hablando de 
la República de Pifa: Modern anno 1 % 5 j ( di-
sc/) omnium inPijctna Republicai.tddjijsi/ms 
J Iphònfi Regis C afiei <e part ¡bus cxtirit nofter 
Iridericus ArchiepijCOpus , dim ¡>oft Impera-
ton's Federici obitum^extinão V Villelmo Ha-
U n d U Comité, ( {mar r-igfjs infidijs appetimsi 
cum concretarn gUc emequocalca, etimijerc oc-
mbueraf.difiutiãis electo;-wn Pñnc ipum jiif-i 
frágilsquorum pars Ricardim Cornubt't CornU 
t e r n , H o r r i d Anghrum Regis Fratrem, loan-
)i¡S F i l i t m d d , omcinortimLi.perium afciueraCi 
pars alia Alphonfum Leontsf & CajlelU Regent 
eleger at i & c i T n tl mt'jino and de i z $ $ . e n la 
Jepttbliai dePifa s fue el mas parcial de todos, 
nue(lró'Arçobijpo t ederico, a las partes deA -
fonfo Rey de Caflilla3que dcfpues de la muerte de 
el Emperador Federico^ muerto el Conde ds 
l í c h n d a Guillclrr.o } que infidiado de fas dc 
Trifia y auit acabado rniferablerncHte i paj-
jando a cauallo ¡obre la niem endurecida) 
diuididos los votos de los Principes ele¿lorei 3 de 
qae ynap.trte mia, llamado al Imperio Romano 
' A Ricardo^Conde de Cornualle hermano de el 
Rey Henrique de InghterrA , hijo de luan ty 
otra parte ama cleguio à Alfonfo Rey de Cajli-
lUay L e o n & c . Eda diuifion deloseleóto-
resjes común en todas las híílorias,aunque 
la pofponcn à varios años. La muerte de el 
Conde de Holanda Guillelmo 3 que antes 
auia íido eledo.pone en eftc año de i 15 5• 
Gerardo Merca tor en fu Cronologia, en 
que concuerda con Fkg(?.7¿>,que con inftru-
mentos dc el año figuiente dc 1356. que 
en èl naêcionarè.pruebalodicho.Cõfide-
raron loseleâores a nueftro Rey, como à 
Príncipe Aleman, fuceíTor legítimo dc el 
Ducado de Sueuía^cotnohiio isuyoK dcla 
icós/y Seculares 
Reyna Doña Beatrix, hijâ vnícà de el 
quedeSueuia, dedo Emperador Fclípo, 
fobre la repetición de cuyo derecho el raeC 
mo Rey , y antes San Fernando fu padre, 
auian hecho juilas inítandas, que fe leen 
en varias hiftorias^en losAnna esdeOdc 
rico Reynaldo, y lo verémoselañofíguíé-
te alegado por el Embaxador de Pifa.Que 
Embaxador traxeíTe al Rey la nueua*, poc 
los eleitores que le dieron eftos votos , no 
fe lee; pero no fin razón fe pudiera prefu-
mir auerlo íido Rodolf^Conde de Afpurg 
(quedefpuesfue £mperador)y nofedauan 
femej antes legacías por el hnperio,atenos 
queà Principes tan grandes. Vimoslo con« 
tado entre los que armó Caualleros el Rey, 
y nodizíendofe en que tiempo vinielTc .1 
El'paña,y rebieiTe la cauallería, no es age-
no de entender auer íido en efte. A quan 
grandes Príncipes la dio, ya queda notado 
en el año 1 z 5 -f.con el Autor que los men-
ciona. 
6 HaKòlo eftâ notícía.menos defemba-
íaçado , y me«os poderofo, que lo imagi-
ñauan en Alemania, donde refonaua fu fa-
ma,con reíebantes vozes de poder,y rique-
za. EÜa tenia difipada fu explendidez, y li-
beralidad,y el quererla recuperar agraua-. 
dos de tributos los vaflallos con que p erdi» 
do fu amor tan à los principios, no tenia 
el Reynopara fiarlo á tan larga aufcnciá*' 
difeorde con fus hermanos, mal auenido 
con la Reynaiofendída de auerla querido 
repudiar por efteril, alterados ¿ y Uenosdfc 
animo menosfubmifolos mayores vaíTallos, 
y en fin en tres años deívanceída la opulen-
cia , y turbada la tranquilidad con que lo 
dexó el Reyno San Fernando.eíhañorefec-
tode Rey-acreditado de Sabío¿ Mascon 
todo abracó con gran defeo de lograrla la 
Dignidad Imperial,y (ya có que en el efec-
to preualeció por aora el emulo Ricardo) 
tomó el nombrcy inlignías Imperiales ,y 
exercitòfu oficio.con los que au'icndo to-
mado fu voz en Alemania,yltalia recur-
rieron à preftarle obediencia. 
Era 1^94. A ñ o i z 5 6 . 
i En el año 12 5 <s. comíetrça la memo-
ria de el Infante Don Fernandcque fegunt 
datas de PriuÍlegios,cra nacido à+.de tnc 
nero,y no lo era á 1 e .de Odubre de el an 
tecedentci nómbralo el Rey en Príuílegio 
á c 2 2 . d e Enero ,eo que concedió à CÍU 
Ciudad,eftando en la de Vídona.franquc-
za de portazgos, para quantos en ellas tu-
uieífcnlas cafas mayores pobladas : yen 
otro de 10.de Marco, fecho en Soria , en 
que diò à Is Santa Jglefid de efta Ciudad, 
De la Ciudad til 
llccnciâparà rêcebir quàlcfquíerdonacio 
«es de coda fuerte de bienes, raizes de qual 
quiera perfona que donarlo quifiefle , por 
placode diez añoSjporqueeííaua rigurufá-
lcente prohibido , que fin efpeciai licen-
cia Reaí fe hizieíTen EclefiaÜicas qualef-
quicr poffeí'siones. 
2 Per orro Príuilegío en la mefma Ciu-
dad^ydia,comunicó a efta Igleíia,quantos 
Piiuilegios,y honores gozaua la de Tole-
do.conViença por los motíuos referidos en 
los otros:?' lutgo do,y otorgoÇ proligue).í; to-
ilis Its perj (jilas, y ¿todos los Calonges , è Ú to'-
dos los Rdcíonerosdc l.i Egh'fic fobredicha , e ,t 
los que agora fon i j c r i n de aquí adelante, pay a 
jtempre iamas,(¡itc a,i\vi t odts aquelUs honreis., e 
todas las franquezas que an las perfonas , y los 
Calón ge se los Racionemos dela Egíefieide Santa 
M a r í a de T'oledojas qikt les dieron los Reyes de 
wio linage,el Rey Don Fernando rnio padre,} yo 
(lefpues que regnè j&c , Concefsion de fumo 
honor/que mueñran bien los mefmos Prí-
uilegios de Toledo,, de que nueftra Iglefiá 
tiene traslados auténticos ,facâdos el año 
12 84.por mandado de Don Gonçalo Ar-
çobifpo de Toledojyde fu Cabildo , a rue-
go de el Arçobifpo de Seuilla Don Remõ-
do,que á traerlos embíòa Don MartínAl-
fonfo Arcediano de Niebla, y a Don Apa-
ricio Sanchez Maeftreèfcuda repetidos 
defde el Rey Don Alonfo ei Sejcco, quales 
aun fin fu vifta fe debian prefumir de Igle* 
íia,que tan grandes Reyes tanto fe efmera 
ron en autorizar. Vn Príuüegio éntrelos 
demás fingularifsimo de el Emperador D. 
Alonfo j dei . delulio de la era 1221. en 
qué mandó,que los Palacios Arçobiípa-
les fueííenrefpetados como fu propio Pa-
lacio,otroen que los Ecleíialtícos no fuef-
fen obligados a otra Milícia , que a la de 
ofrecer a Dios ruegos, y Sacrificios. Áfsi el 
Rey quifo que la IglefiadeSeuilíaja ningu-
na de Efpaña inferior , y fegun el antiguo 
derecho de la primacía fupcríor a todas, fe 
jgualaflecntoda autoridad a la que mas 
gozaua , dándola en vno quanto la de To 
ledo obtuuo en muchos syno cuidándola 
menos en lo temporal, le donó efte año por 
PriuüegiOjdado en Segouía a diez y feís de 
Setiembre 8y soo.marauedis Aifoníies.en 
díucrfas rentas,y en lo quepagaua el Rey 
de Granada en pendón annua ,y ratificóla 
merced que antes auia hecho de eltrí-
butode treinta dineros por fu perfona,que 
pagana cada ludio de las Aljamias de la 
Diocefi ,dando fus cartas plomadas para, 
los Alcaldes mayores, Don RodrigoEfte-
uan,y Don Gonçalo Vicente, para que los 
conftriñeílen a pagarlo. 
3 No racnos grato el Pontífice Alexan-
S e u i l í á . Ü í x t j T . # f 
tiro Quarto,concedió eíles anos mnchaS 
graciasjel pallado de mil docícntos y cin-
quenta y c'inco,en Agnanía a ocho de l u -
Jio;auia concedido al Dean,y Cabildo^uè 
lasDignidadesvfafí'cn de Mitrasen fuspríti 
cipales fcftiuidades,cn honor de ¡a fepultu-
rade San Fernando: Las piado!ets?y magnifi-
cas obrasen, parte de fu tenor fielmente tra 
ànciào)de Fernando,de clara memoria , Rey de 
Ca(liila,y Leon , que como Principe Católico, 
ocupandoje en obfequios de la Iglefia, gafio loa-
blemente fus dias para ampliar el Culto de ct 
diuino nombre ¡contra los blasfemos de Chriftofy 
juntamente los ruegos de el cari'isimoenChriftai 
Alonfo Rey de Caftilla,y Leon, ilujlrc hijo fuyo, 
qile le fucede afsi en la continuación de It fan-
gre,com en la imitación de la deiiocion,nos per-
fihiden,y inducen a que honrando -vueftra Igle-
fia,e,¡qt4e jeco-ioceque eftà jepu'tado el cuerpo 
de el fobredicho Rey-, la hagamos HuQi-e con ef-
pirituaks títulos. Cuya gracia començò % 
tener vfocn efte año. Y en él el mefmo Põ 
tifice concedió vn año , y quarenta días de 
indulgenciaja los quevihtañen ella Iglcfia 
enlosdias,yfus o&auasde San Leandro, y 
San Ifídoro fas Arçobifpos: afsi íe comen-
çò a celebrar muy folemne mente laficftá 
de eftos Santos,la de San Ifidoro por tener-
le por Patron,y la de San Leandro por poí 
íeer fusSagradas Reliquias, que veneradas 
con inmemorial culto en la Capilb Real* 
,no fe defeubre como vinieron a ella, ni 
quandofedefcubríeron,y hallaron; l'abefc 
íoloque en los Breuiarios antiguos auia 
fiefta de fu Translacíoh , de queiyrezaua 
a feís de Abril,con grado de fiefta de qua-
tro Dignidades,y de el común de vnCon-
feíTor Pontífice, y Doctor,excepto ia ora-
ción, afsi en Breuiario Seuillano ímpreflb 
el año de mil quinientos y veinte y ocho* 
que refiere en i'u Martirologio Hifpano D¿ 
luanTamayo de Salazar 5 pero fin leccio-
nes propias que tuuietfen a£tas de fu Míto-
ria.Lo mas verifiaiíl,que las halló San Fel*-
nando,ydexòen fu Real CapiÜa,que de el 
mefmo Santo tuno advocación con la dê 
Nnc-ltra Señora de los Re/es, cucuyo A U 
tar etUn colocadas, en vna caja de plata, 
exceptóla cabeça,que en vn medio cuerpo 
de placa que lo reprefenta , eftà en el Reli-
cario de la Santa Igleíiajy es el que fó faca 
en las procefsiones ? y para la principa! díí 
fu dia,que haze el Cabildo a cl Coauenr o 
de fu advocación,faca de la Capilla Real 
todas las demás Reliquias fuyas. Efte rezo, 
y fiefta dé la Translación , ya no efta en 
vtaignorandofe tarabienquando, y por-
que cefsó. 
4 De efte a ñ o ^ de ocho de íulio, es la 
mas antigua eí'crituta original que hevíf-
to» 
i 
Ánnúcs "Eciefiafticos»)' Seculares 
tò,oíorgada por el Cabildo Eclefiañico, 
de dación a tributo vitalicio de vna caía a 
Sancho Fernandez fu Canónigo, coimicn-
ç a : N o s cl Cabildo de Santa M a ¡ade Seuil¡a,f 
hazela notable el fello que pende en cera, 
que ya mencioné en el año mil docientos 
y quaren ta y ocho , donde fe vé vn nauio^ 
con Ja Imagen de nucflra Señora dela Se-
de en fu popa, y el letrero , 5. CapittiliÍ'Í> 
defiee N¡jpakn(is,fello de el Cabildo de U Igle-
fuide Seitilla. Pufelo por tan notable en 
el año de mil docientos y quarenta yochoj 
reparando quanto parece aludir al mila-
grofo rõpimiento de la puente, que facili-
tó la Conquifta. No puedo afirmar hafta 
que tiempo íevsò eñe fello, ni quando fe 
començò a poner el que mas íe halla def-
pues,con ¡as imágenes , de ios tres Santos 
hermanes,Leandro,líldoio,y Florentina, 
de que repetiré la memoria quando me 
ocurra. 
5 Auíaentradoeíleaño confelízauf-
pkiopara Scuilla, naciendo en la Ciudad 
de Lóon a 24. de Enero , el famofo Don 
Alonfo Perez de Guzman,día dcS.llefon-
fo,memona que fu hi/o Don luán Alonfo 
conferuò apuntada en el reucrl'o de vn Pri 
ui'egfo : A afauíoDon Alfonjo P c r e ^ mio j e -
ñor ¿y fa.dre,fegun en fus eferituras yo f<t//e,¿/<t 
âe San llejonjoa 24. de Enero , en la Era de 
I294 . fu padre clRicoÓme bon Pedrode 
GuzmanjAdelantado mayor de la Anda-
luzia,a quien los Gencalogiftas añaden Pa-
tronimico Nuñez,queno vio,y fus abuelos 
paternos-, otro Don Pedro Guzman, Ade-
lantado también de Andaluzia , y antes de 
Caftílla, y Dcña Vrraca AlfonfodeLeon, 
hermana de San Fernando, hi ja dé el Rey 
Don Alonfo de Leon,en q ue íigola noue-
dad bien probada , que eferiue el Cronifta 
mayor Don lofcph Pellícer, en el memo-
rial de la Cafa de Miranda,fu madre.dízen 
vnos que fue vna feñora llamadaDoña Ifa-
bel,fin expreflarle apellido, masciertoes, 
que fue Doña Tercia Ruiz de Caftro, don-
cella nobilifsima.Trcs Guzmanesfe halla-
ron en efta Conquifta,que quedan referidos 
en fus Ricos Ornes ,Don Pedro Guzman, 
Don Ñuño Guillen de Guzman,y Don Pe-
dio Nuüez de Guzman , Piogenitordcla 
Cafa de el Reynode Leon,de que fe deriuò 
Jade Auiados, y Toral. Todos confirman 
los Príuilegios de el Rey en eftos años,y en 
ellos eran vezinos de Seuilla los dos^.Pe-
drode Guzman,y Don Ñuño Guillen. 
<S A SeuíUa concedió el Rey eñe año en 
Vidoriá a 2 2 .de Enero , nueua franqueza 
de portazgos^ en Seuilla a e.deSetíembre 
para fus propios los Almojarifazgos deTc 
jada,ConÜ;ancina,Cote ,y otros lugares. 
cuya renta fe auíarefemado,y a 8.del pro-
pio mes , em bíò a mandar al Alcalde ma-
yor Don Gonzalo Vicente.quc acomodaf-
fe de alojamientos a los Caualleros de fu , 
Meznsda,y de la de fu padre, y los Infantes 
fus hermanos , que auía mandado liamar 
para la guerra que auía dehazer a los Mo-
ros. De prepofuodexè para efte año , en el 
de 1253- que traté de el repartimiento el 
t ratar algo de eftas Meznadas,de que mu-
chos Caualleros quedaron auezindados en 
efta Ciudad, y de que muchos fe fublima-
rón a ía Dignidad de Ricos Orees. De ella, 
fue Diego Perez de Vargas , llamado Ma-
chuca,hermano de Garci Perez de Vargas, 
a quien diò el renombre Machuca,ia cele-
brada hazaña de la Porra en la Batalla de 
Xere¿ , Progenitor de los Vargas Machu* 
cas,Fernán Ruiz Cabeça de Vaca , y Juan 
Arias de Men a fu yerno, Don luán Perez 
Poncedc Leon,hermano de Don Fernán 
Perez Ponce,Don Lope de Haro, llamado 
el Chico,defpuesCabdil!o mayor de 1 Obif-
padodelaen , que fe enterró en nueftra 
Jglella en la Capilla de Santa Lucia , Rui 
íernandez Cardina, y Gomez Cardina el 
Segundo,cuyo nombre dura en vn Cortijoi 
cerca de efta Ciudad , en que el Rey a 16. 
de Febrero del año 1260. le dio JícencííT' 
para fabricar vna torre fuerte,para defen-
la de fus labradores^contra las correríasdcf 
los Moros.Don lufre de Loaifa Cauallero 
Aragonés, amó que auia fido de la Reyna 
Dcña Violante, Martin Chapela , a quiert 
el Rey Don Alonfo dà titulo de fu Caua-
llero , en carta plomada de merced que 1c 
hizo en Seuilla a 7. dcDizigbre de 12.60.' 
de vna cafa en la Abadia, que permanece 
original en el Archiuo de las Monjas de 
Santa Clara.Ovieco Garcia, Don Eftcuan 
del Alcaçar, padre de el Alcalde mayor; 
Don Rodrigo Efteuan, y otros, que algu-
nos eftàn nombrados enrre los dela cría-
çon,ò familia de San Fernando, y fueron 
también de fu Meznada. 
7 Comencaua ya a auer alteraciones en 
el Reynojfemíila de las venideras,porque a 
las caufas que noté el año proximo,fe aña-
dían otras de rafia, que el Rey quifo poner 
en los precios de ¡as cofa?, algo intempef-
dua,relultò tanto mayor careftia,que obli 
g ò a alçar el coto , rermino de fu Crónica. 
Efcritura de SeuíUa de elle año lomaní-
ficfta:C<í ( dize ) non f¿ fallanan paños por U 
laceria, è careftia, è por la faíeticit de las tm-
nedas),qt«: conforman los auer es de los Ornes. 
Fue eíla tafia en Cortes, en la Ciudad de 
Segoma.como eferiuc fu Hiftoriador Die-
go de Colmenares , y de ellas a los fines 
de efte año bolviò el Rey a Seuilla à la, 
guer-
De la Ciudad de Seuilla L'íb. l i . 
guerra aplacada contra los Moros. 
8 Dixc en el año antecedente, comoel 
ArcoblfpodePiía,y fu Republica v fueron 
de los que tomaron /a voz de nueftro Rey; 
por Emperador-de Aicmania, y fu noticia » 
tomada ¿.te Don Fernandô Vijgelio, me af-> 
fegurò e n eltiempo f ixo de fu cicccion.Pro 
liguejpites.cl mcfmo Atfíor;que cambiaron-
Em batidores a darle !i'ób:díenc¿a,que en-
tre otras razones en nom bre ce, fu Repii-
blíca,para auer feguído fu parré; d¡zc, que 
le dixeron: Et yos Cdgmuèrin-ejfe n'aímrdd pru-' 
nenie doif.mDuccu SueuíJt^all quamãe-Priuile--
gio Prhicipitm}& de concefeonc Romdnx J-'ccJc-
(Í* Pont ifcumjlffferiam iiijlè;& digne digt^jf-. 
citur perftinerc,^ c. Y como conectefen jer yo? 
nacido d.' Lt progenie de !a CA¡A de la; 'Dw.uies 
de StteHÍa,a U I¡UAI de 'Privilegio de l'>s P r i n -
cipes,y de cotice/:on de los Pon-/¡ices de la Igle-: 
jia 'Romana jfe conoce pertenecer jiiftá^ ydigttd*--
m n t e d l v f e r ' o t & c . A e f t a . eáibaxada ref-
pondlòmuygratoel Rey , y concedió , y 
confirmó Pnuílegios a la República de Pi-
f a r á fu Prelado,que ínferta en otros: fol. 
51 ^.Jelniefmo Autcr^dadosenSoria a 15. 
de Março de eíte año( 15. Kal. Aprilis) civ 
cuyo tiempo fe haiUua en aquella Ciuçtad-j 
fc'gun con eftá fecha concuerd .n otras>qitc 
ejuedan referidas de Priuilegios de Scui-
í a.Y fila'elección de Don Aionfoie hizo 
àtreinta y vnode MarçoCpridie íCal.Aprí-. 
lb)como pone en fu Cionologi 1 Gerardo 
Metcator,aunque en otro año, citando co-
rooconíh de Vhgelio , h*cha e l de mil 
docientos y cinquenta y cinco, bien í e ef-
triua en cftas datas.puesno podia otorgar 
Priuilegios a Pifa a quinze de Março, ¡ÍQO 
de año anterior, el que fe afirma eiedoa 
treinta y vno de él. 
Erai295 .Año 1257. 
1 Eamofo fue por laConquifta de Nie~ 
bla,que en ci f e ñ a l a ia Crónica delP^ey^dc-
bia de aueríe rebelado fu Rey Ave Ama^ 
fo'n;áuhque como vaflallo Confirma todos 
los Pnnilegios de losañospaüados.Su ma-
cha fortaleza hizo prolixo, y d i f í c i l fu cec-
eo de diez m e f e s , y entre penalidades que 
el Êxereito padecia , fuevna plaga demok 
c a S j d e tan venenofa qualidad,que ecá mor^ 
tales fus mordeduras , a que no hallandofe 
r e r o e d i O j C a í i e f tuuo para ãlçarfe ci l i t i o } 
pero hallandofe en é l dos Reiígioíos de el 
Ordende Santo Domingo! hijos del QMW 
uento de Sán Pablo de Scuilíi , fegun fus 
memorias) Pray Pedro,y Fray Andres, con 
zeloChriiUanoanimauan los¿bldados,y 
dieron arbinío de q u e fe promètieíTe cier-
to premiosa ios qqe cogieífen aquellas ín-
munçtas avecillas,de dos tornefes de pfaf^ 
por almud » que correfpcndenâdosteáiêâ 
de placa,con quelas apuraron, llenandadéí-
ellas dos antiguos Tilos. Rindiòfc al fim 
Aven Amafon, obligado de hambre,eoíí-
figui'endode merced la vida, y fer he redi-5 
do en Seuiíla para ái habitación, para quer 
le diò el Rey vna Alquería , a que por de-
nominatiuo de fu antiguo Seáorio, pufo 
por nombre stlgaryejo , que permanece 
reducida a Cortijo , y cerca de Seuílla-i^ 
huerta de Ben Alhoar , quepòr èl fcllà-t 
m ò de el Rey , con roas cierros derechos 
en los diezme» de ct Azcyrc ¿e el A i ; ara-», 
fe,y tributos délos ludios. De efta Coa^ 
quilla de Niebla , cuentan algunos la de 
el Algatbe todo i pero vemôslo en los t i-
rulos Reales , dcfdc el año de mil docicn-; 
tos y cinquenta y tres , y con Òbiípo pro-
piden Silves, y ya cafada a Doña Beatriz,» 
hija de el Rey, y de Duna Mayor Guillen 
de Guzman , con Don Alonfo de Porttí* 
gal,a quien lo Ueuò eu «ote , Matrimonio 
que eftaua celebrado, el año mil docicn» 
tos y cinquenta y cincq Í como parece dó 
los Annalcsde OdericOiReynaldo^que pa» 
nulo lo procaraua feparàr el Pontiíicc 
Alexandro Quarto } atsi es cierto ,quaa--
to fue anterior laConquiita de el Al¿ar> 
be. La entrega de Niebla fue antes de el 
mes de O ¿lab re , porque ,a tres de él ef-
taua el Rey en Burgos , donde|defpachò> 
Pr'milcgio rodado a Seuiiia ,- en que le diò 
para fus propios la^ rentas de el A/rnoj a-
rifazgode Lebrija , y otros lugares. Sirr 
uíòmuchoenla gaerra á c Míéuía , Doa 
Remondo, aora Obifpo de Segouia , di-
zelo eí Rey- én vn Priuitegio de ei año mil 
docientos y fefencay quatro , a veinte y. 
fíete de Setiembre , habiéndole merced^ 
fiendo-ya Arçobifpo de SemJla , para él, y. 
fusl'uccffores .de ciertas cafas , ,y hereda^ 
des en ellí,quc tiene ía Santa iglefiaenl^i: 
Archiuo,Joqual ,y otras con;eturasme. 
ponen en no poca duda , de que la Con-, 
quifta de Niebla no fue en elle año j pera 
como en él ¡a refiere la Crónica > y no te-» 
nemos otra probabilidad , me confomua 
con ella. Defpuesde cita guerra, el MaelV 
tre de Caiatraua, Don Pedio lañez ganó, 
de los Moros con orros 4aftillos , pec-
ca de la V i h de Arcos , el de Marre-, 
ra , que fe hko luego Encomienaa .daiw 
dofeloelRey para fu Orden , comodi-
zeRadcs de Andrade , que le llama Ma-
tter- Cuyo primer Comendador fue 
Don Efpínei , que lo era umbiende Sa^ 
biotc. 
, 2 La Ciudad de Seuilla, y fu Coce jo elle 
año.cn reconocimiento de auerles el 
I j D m 
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Don Alonfo hecho glandes mercedes, co-
mo qütídan referidas , y en particular la 
franqueza de portazgos, imp'ortantifsima 
al comercio piiblico en el dia de Santa 
Perpetua,y Felicidad jque celebra la Iglc-
fia a íicte de Março.dotõ fieíla proccfsiõ 
en Ja Catedral, como parece por el inftru-
mento de donación , que de el original de 
fu Archiuo,copío aquí entero, por fer tan 
notabíe. 
Comj^tdii cr,fa fea k quantos e/ta a r u v!e-
ttn^ckenio Nas d Concedo deSeuilL , j los AU 
caláes ,y el Mguicil y damos a yo) el Cabildo 
de Sumn Mun'íi deSeuilh , cien maraitédis al~ 
fonfis tti el montazgo de Seuilla, cada ano q¡*c 
loaixdes hipara fieman, à tal pleito que ja~ 
gades cada ano para ficmpre > eldi'á de las San-
tas Vírgenes ,y Mártires J'erpctit-t^y FcUci-
tatis, fiefta de fex capas 3 y Procefst'o» feftiyali 
dé todÁs capas, por el alfna de el muy noble, 
y muy alto}y muy honrado mieflro jeñor el Jicy 
Don Fernando , y porque di Dios grdttdeyi-
d<ti y grande ¡alud i al muy noble ¡y muy ali OÍ 
y rniiy mhtádo hueftro feiíori el Bey Don Jljon-
fo ,y eflo vos damos por remembranza d¿ IDS 
munches bienes , y de las rmnchas merccdes,c¡uc 
nos fizferón huejlro feñot él Rey Don Fernan-
do ¿ y eí Rey Don J l f onfo y y poYqUe en tal d¡a> 
coma efle rtcebiemoi Vriuilegio s de núejlro ¡c-
fior el Rey Don Mfonfojie munchos bienei i y de 
fítU'ichksmertedes que nos fiiy> i y de las }ran-
cjue ĵis cjut nos dio, de el quitamicntó de el por-
tazgo de Seuilla i y porque efto fà afirme, y ef-
tAble pura fiebipre , otorgmos efta carta^y fi-
liemos ende firmar Á los que eferiuieron fus 
nombres en U fin de ella > y rogamos A los A l • 
caides,y al Alguacil, que pufiefen fas fellos 
enellajetha lacaru en SeuillaXVU.dias de 
el mes cle luÍio,enEra de M . C C . L X X X X V . 
tXosifa Úiag ALfohfo fo iéjligoí To Garda 
Vctris de Vargas ieft is. Tiene otra firman 
que no fe puede leer, y fcñalcs de cinco fo-
lios , de que folo permanece vno con las 
armas de el Alcalde mayor Rodrigo Eftc-
uan , mencionadas ya en el año mil do-
cientos y cinquenta, y en lá orla , 5 . de Ro-
drigo tftebàne^AlcaUe de SeuilU. 
Inftrumenco notable por fu contenídoj 
y por verfe en él la firma de el infigne 
Garcí Perez de Vargas que ateftigua fu vc-
zindad en ScuílJa,y oficio en fu Regimien-
to. 
£ra i2p6.Áño 125S. 
i^Muy a los principios de el año mil 
dockntosy cinquenta y ocho , ¿eífa en las 
Confirmaciones de Priuilegios, luz la roas 
feguradclaCtoiiologia de eítóá tiempos, 
el titulo de cita*) de Seuilla ciiel Infante 
Annalcs Éclefiâfticõs,y Scculáíès 
Don Felipe , y fuena vaga efta Santa Igle-
fía aísi en vno,con que el Rey en Valkido-
líd a 2. de Abril revalidó todos los de fus 
paffados à el Monafterio de Fiterojquc ten 
go lacado por clMacíiroAmbrofio deMo-
ralesjcon que fe verifica ,quc debió de f«r 
efte el tiempo de fu cafamiento con la I n -
fanta Doña Críftina, que cl Rey fauoreciò 
con muchas mercedes 5 pero la que pensó 
fer &cyna .teniéndoloa deíiguaifortuna, 
melancólica acabó preflo /u vida. Y elln-
fahte/quc eligió lo mas pelígrofodel figlo, 
artduuo en él harto mezclado en ias inquie 
tudcs publicas, con que perdió en codo la 
gracia de fu hermano el Rey, que etlaua 
en A rcvalo a 17.de lulio^onde hizo mer-
ced de Bor nos. Aldea de Arcos , a Per de 
Caftcl,CaualleroSeuillano de fu Mcznada» 
por Priuikgiorodado .en que fe ve vaga 
aun nueüra Iglcfia 5 Don Remondo toda-
vía Obifpo de Scgouía , y nacido ya el I n -
fante Don Sancho-
1 No íe lee en nueftras híftorias el año 
de el nacimiéñto de ellePrincipe;pero auer 
fido eri efte queda aquí infaüble,j?uesfe vé. 
hacídó a 17 .de lulio,/ que no lo era a 2.de 
Abríl.en que ho lo nombra fu padre en ios 
Prímlegíos que antes cité. Refta aueriguac 
el díajdízelo el mef^o Don Sancho, quan-
do yá Rcyjcn Pri. gio de Domingo *. de 
Abril,dc L Era 13 2 j . año 12 8 5. de coa-
firmacion de otros de fu padre a los Cléri-
gos Parroquiales de la Ciudad de Burgos» 
mandándoles hazer cierta ficíla annua,por 
ípie la nueftra nafccncia( fori fus palabras ) f u s 
•vifpera de CÍncfúéfma,Cia(mc(m9. llamauan & 
laPafcuàdc Pcnrccoftcs(en que fe cumple 
30.d\asde laRefurrccció) y en efte año fiie¿ 
a i3-deMàyo,conque Don Sancho en fi* 
vifpcra náciò a 12.de él.El lugar no fe aue— 
rigua , perofabefe que Je tacó depi lad 
Obifpo de Scgouia.que prefto vrerémos A c 
çobifpo de Scuilla,Don Remondo,a quien 
por cfto llamaua el Rey Don Alonfo f a 
Compadre-
3 Quatro grandes Príuilcgios c o n c e d i ó 
anueftra Iglcfia efte mefmo año, durando 
fu vacantc,todosenSegouia a 16 .de Setic 
bre.PrimeíOjmerced de Cõftantina,fuCa C 
tillo.fortalcza,rentas, y pertenencias, ex-
ceptuando folo algunas heredades de que 
áuía hecho merced en fus tcrm¡nos,fus paC 
tos comunes con Seuilla, y fus alçadas , r> 
apelaciones a los Alcaldes mayorcs,yAdc -
lantadodc Andaluzia. Segundo,de óyf .ma -
rauedis en ciertas rentas de juro , para que 
los diftribuyeíTen en preftantios. Tercer», , 
merced de Alcalá de Guadaira , en la mef^ 
maformaqueConftantina.Yquarto,tner— 
ced de todos los diezmos de ios donadíos 
d e 
De la Ciudad JéSeuilU.ElB.tt: 
cte Prelados /Ordenes Militares , y Ricos 
Omes,exccptuandofolo los de el Alxara-
fc,y Ribera de el Azeite,y Figueral, porq 
debia de auer duda.en fi todo lo que no er a 
realengo debia dezmar a la Igleíia. Afsi la 
s / 
iba engrandeciendo con cílimacion ,que 
explica bien la narratiua de todos. 
4 Podia mucho con la Reyna Doña 
Violante jDon lufre de Loifaya nombra-
do^! qual, y Doña lacomcta fumuger la 
auian c r i a d o , Tiendo fus amos,eftilo de 
a q u e l t i e m p o , y aoralocraDon lu fre de 
el' nfante Don Fernando , y queriendo cf-
tcañola Reyna faaorecerlo , e f e r i u i ò e n 
fu nombre , y de e l Infante fu hijo , a u n -
que t a n niño,al Conccjode S e u i l l a , p a r a 
quelcdicllcn c i e r r o s Molinos en e l Rio 
Guadaira,quccn t i e m p o de los Moros fe 
llamaron de Alwofxdct. Obedeció Seuilla, 
y por fu p r o u i f i o n de v e i n t e y íeis deAgof-
to, l e hizicrondonación de ellos, en que 
hablando todo el Gonce j o . f o r m a r o n v o z , 
y firmaron en fu nombre, el Almirante Don 
AttiLope.^ deMendozg , Don Pedro Berma-
de^Alcuide de los leales Ale d tires , Don Ro-
drigo Efteluiñe^, Alcalde mayor , Domingo 
M u ñ o ^ A l g u a c i l m a y o r , Don JUmir Sanche^, 
y Don Alfonf) Fernandez Mayordo mos > que 
en él por acuerdo pufícron fus felios c o n 
el de la Ciudad. Eftàíu original en el A r -
chiuodelasMonjas de Santa Clara,que 
porfcelosniefmos Molinos , y de i o s f e -
Jlos permanece el de el Almirante, con la 
vanda,Blafondc los Mendozas, e l de Don 
Rodrigo Eftebañez , y a otras vezes men-
cionado , y el de l a Ciudad , e n que fe vé 
San Fernando folo fentado e n fu trono, de 
vnapartc,y de otra v n a reprefentacion de 
la Ciudadjcon e l Rio, y Muros, fobre que 
dcfcuella la Igleíia, y t o r r e en fu antigua 
fotma;y aunque reto e n partes, fe conoce 
que fe leia en fu orla, 5 • de el Concejo de la, 
muy noble Cibd.it de Seuilla. Eftà v n traslado 
e n el racimo Archiuo,iníerto e n Priuílc-
g i O i C o n que lo confirmó el Rey e n Sego-
uia a quatro de O&ubre de cite mcímo 
año. 
Era 1297. Año 12$9* 
1 En Toledo fe hallauacl Rey a pri-
mero de Febrero^e el año de mil docicn-
tos y cinquenta y nucuç, en que dcfpachò 
Pfiuilcgio,enfauorde Don Riombal,a 
quien llama Marijcal mayor a quen de l * 
M a r í d e l a Orden deelHofpital de San luán, 
de las Villas de Serpa, y Mora, con todos 
fus términos que auia dado, como fe viò 
« n el año de raíl docientosy cinquenta y 
freíjporterfiuuojy ScñorioaSemUa ,que 
como en el díxe,vino fácil cñ que Te eUre-* 
chaflen fusdomíniosjpolleyòbs la Orden* 
halla el de 1281 .en que fe les trocó por el 
Concejo de Ccrlellasdc Duero, y otras A l * 
deas,y lesdiódefpaes otras íatísfaeioncs, 
queconftan de diuerfos Priuilegios , con 
que bolvieron a íaCoronajy deípues las díò 
el Rey à fu hi/ a la Reyna de Portugal. 
a Dixe en el año mil docícntos y cin-
quenta y cinco , como el Infante Don 
Henrique ganó a Axcos, y a Lebrija ; e f-
tauafe en ertos lugares , y fonientana def-
de ellos difturbios deelRcyno , vicio con 
queobfeureció la gloría de fus hazañas, 
pretendiendo ganar a fu fequito los Ricos 
Ornes de Seuilla , cuyo fofsiego alteraua 
ella vezíndad fediciofa , de que rezelofo el 
Rey auia buelto a ella ,y con intento de 
prender al Infantejembiòcontra èl a Don 
Ñuño de Lata ,que laliódc Seuilla con la 
gente de clla.y el Infante a fu opofíto de 
Lebrija con la fuya , y pelearon , no folo 
con íus tropas , ifino de perfona aperfo-
na,con heridas de ambos $ la de Don Ñ u -
ño en el roftro, que pufo fu partido en pe -
Jigro , hafta que llegándole focorro ce-
dió el Infante à la fuperio idad,y entrando 
en Lebrija vcncído.aqueila noche paísò a i 
Puerto de Santa Maria , y de aili a Cadiz* 
donde ocutríendole í íao Valenclaua 
i que 
eftauade viaje,huyó al Reynodc Aragon, 
y no hallándolo propicio, palsóa Africa* 
y eítuuo en Túnez quatro años ,no fin ta-
ras aventuras,de donde fe transfirió a Ica-
lia.cn que dio bien a conocer no menos (U 
valor que fu Inquietad, mandándole el Rey 
confifear fus Eftados. En efta pelea de 
Don Ñuño con el Infante Don Henrique, 
murió luán Arias deMeira.Cauallero deSe 
uilla , fegun confta deeferituras dceftoí 
años, y fegun el Conde Don Pedro de Por-
tugaljdiò varonía al gran linage de Cabe-
ça de Vaca,cafando con DoñaTcrcfa Fer-
nandez Cabeça de Vaca,que eferiuc tam-
bién el Cronifta mayorD.Iofeph Peilicer, 
en el libro de elle apellido.y fus noticias. 
3 El Pontífice Alexandre Quarto con-
cedió efte año(quintodc fu Pontíficâdo)a 
el Cabildo de la Igleíia de Seuilla , a 4. de 
Abril, loo.días de indulgencia a los que af-
íiílicflenalafieíla de la Aífumpcíon de i í . 
Señora,ycnlosdcmásdiasde Cuíco fuyo, 
enquefccelebrauauproccfsiones. Era ya 
efpecíal la celebridad de cl dia cie la Affump 
cion.enquefe faca procefsionalmente là 
Santifsima Imagen de N . Señora de los 
Reyes,de tiempo inmemorial, y acafodef-
de el mífmo .Y a 5 de Mayo,tãbiê en Agna 
pia expidió Bula , dedicada */ Venerable 
Jr.o'jifpo de SemlU , y a f 's faeffores cjjç* 
S8 Annates Ècléfiaíl 
¡umicAKente iafíiuudo'i { dilefto filio Archie-
p i ¡copo J-Jifpííienfi , eiufque juccejforibtts CÁ-
nonice fuhfl imis) en que les concedió , yà 
fu Iglcfía grandes gracias; el Palio , com-
pk*mcnto"de la autoridad Pontificia , y fu 
vfo dentro de fu Igleíia en los días de U 
JS¡¿t;uidad'dc Chnfto i ¡ n C i cuncijion > Epi -
phítnia , DominiCii de lUmus ; lueues de U 
Cevâ,Sábado S a to j VajquA de B.e¡urreccion} 
y fu je'¿nuda J-crU A¡cen(ion , Pentbecoj-
tes tenias qudtro fefihidada de NuejlrdSe-
Hora i en las de San F-fleunn l'rothor/Kirtir, 
Sdn l\hvi BdptilU , los Vo^e Jpojtoles, Con>-
mmoYítc ion de todos S.intoi , dias de San Jfi-
doro ,San Leandro i San Fulgencio 3 Dedica-
ciones de Igkfias , Conjagracion de l.i nih-j-
ttd i Configract'oncs de Óbifpos } Celebridad 
de Ordenes, que fon los en que lo aeoltum-
bran vl'ar los Prelados que gozan fu fa-
grado honor , de que ay mucho , y de fu 
mifticafignlficacioncnlos Autores, y hiú 
tias Eclethfticas. Comprebende la mef-
ma Billa Confirmación , de quanto cita 
íglcfia gozaua potqualquier titulo, y am-
)lia facultad , para de nuetio erigir pre-
jendas , hazer tiftatutos, y otras muchas 
prerrogatluas, que le dieron nueuo iultrci 
y en virtud de cuya facultad , el nueuo 
Arcobiípo veremos el mayor fet que dio 
à fu Iglcfia el año de mil docicntos y le-
fentayvnoi 
4 Fue elle fucefloí al tnktite Dori Fe-
lipe, Don Remondo > ò Raimundo, Übif-
pode Segouia, cuya forma deaícender a 
la íilla no coníta , fí que no aula tomado 
páffefslon a ptimcío de lulio , porque cite 
día aun con titulo de Obifpo déSegouia, 
y vaga nueftra Igielia , fe lee en Pnuilegio 
que pone en fu hiltorla de Segouia, Die-
go de Colmenaves. De ella fue natural, y 
recibió el Baptifmo en ia Patroquia de 
San Gil,queílutUò , y reedificó defpucs. 
Sus padresHugo,y Ricarda, perfonas prin-
cipales. Eícriuefe , que preñada fu madre, 
fonò q ue dalia al mundo vn Gigante, que 
tenía vn píe en Segouia , y otro en Seuilla, 
anuncio d¿ fuSdos Prelacias , y de la Gi-
gantea capacidad de fu talento. Mucha-
cho, y apücado a la Igleíia , lacò vnojoa 
vn hermano í'uyojrregularidad de que buf-
eo ablolucion en Roma, donde íigtuò íus 
eíiudios, en qué , y en todo genero de vir-
tud , y doctrina íaliò eminente, y ay; prc-
funciôncs de que algunos hazen afcuera* 
cion,dc que ént rò en la Religion de San-
to Dortúngo. BueltO a Efpaña,Conoció, y 
aplicó fu talento la Reyna Doña Bercn-
güela , dandt>lo.porSecretario a San Fer-
nando,cuyo Notatio mayor fue,y fu Con-
Kíibr/egun fe advierte,en dezír cimefoj^ 
icos,y Seculares 
en las memorias que íc d o t ó , coma le ftb el 
cuerpo , y el alma. Claüfula quebafta afer 
ponderación dt las prendas de elle varón 
g r a nde. Ha 1 ló fe fi r it ie ud oio c n la Con qui f-
ta de eftaCiudad,donde lo heredó de cafas, 
y Ca mpos , el año de mil docicntos y c in-
quenta y vno, íiendo ya Obifpo de Sego-
ula,defde el de mil docientos y quarenta y 
nueue.y auíeñdole ericargado el gouíerna 
deefte Arçobifpadó j por el Infante Doa 
Felipe, deque todas las primeras difpoíi-
cíones palfaron por fu mano , y juizio. 
Hallòfc a fu cabecera en fu fan ra muerte, 
y le adminitlrólos Sacramentos , y es ei 
mas cercano, y masexprellb teiügo de fu 
fantldadjporque en el año mil docientos 
y cinquenta y tres, eñ lás memorias tefe ~ 
ridas le llama,>- rf«ío$tuuQ(parece)dos her-
manascafadas , porque en el repartíitiicn-
to de eíta Ciudad , ay memoria de fet cu-
ñado Cuyo , Don Garcí Domingues , que 
defpucs fue Notatio mayor de Andalu-
cía. Y otro fue Don Ibañez de Segouia, a 
quien en la dotación de la Iglefia de Saiv 
Gil de aquella Ciudad,qiie veré mos cl aña 
doze, dà titulo de hermano , Progenitor 
de nobilifsima defeendencía de Ibañez de 
Segouia,y padre de Doña luana, muger de 
Garcl Martinez , fundadora de laCapiHa 
de San Bernabé,en nueftra lglefia,que poc 
ella dotó el Af çobifpo fu tío- ^ k 
5 Loíeledores dd t\ imperio de Ale-
mania i dífeórdes âwián hecho elección» 
Como quedá dicho en el año «dé oúl do-
cientos y' cinquenta y cinco * en nueftro 
Rey Don Alónfo.y en Ricardo, hermano 
de el Rey d¿ Inglaterra,/WHC/Jví(d¡ze Odc 
ricoReynãldo ) ambos dtgnifsimode ci 
perio i pot Us egregias -virtudes de que eran 
adornados fCtiyi fama ania penetrado hajiah<s 
remotifsimis fines de la tierra , fi con conjormi-
dadcdyéfen los -votos de los Principes en ú l -
ganos délos dos. Ardia en guerras ciuilesla 
Itâíiâ,ycnella pfíncipálmente fe mante-
nialà voz de nueftro Rey , que empeñaua 
iñas fus defeos,aunque las cofas de fusR,cy-
nos inquietas, y Confuías le embaracauan 
el falir de Efpañá. 
6 El Conuetllo de San Benito, ó Santo 
Domingo de Silos de cfta Ciudad , de que 
iqueda hecha memoria en elañode mildo-
Cientos y cinquenta y treSjén efte tuuo fue-
Iopropio,dandbíoél Rey por fuPriuílegio, 
fecho en Seuilla a <S.de lunio.a Don Rodri-
go, A bad de la cafa fu Matriz de Santo D o -
mingo de Silos dé Cartilla : Do, i- ororgofdi-
Z C ) à DOS Von Rod.-i go , J bad de Santò D o -
mingo di Silos , e à -vucflro Monajierio , y 
A viiíjlros juccíjbres ,que defpucs de -vos -ver-
nan -¡m fòlar 'para cafas ¿ la puerta de 
C a r -
Be la Ciudad de 
C¿rmond^(t por ViKâerosdeympdvte la carrera 
que -vk por ¡orno de el prado fajU la Me^nui-
U t f i e eft* en fort.o de el Oteruelo , è ajsic'o • ú 
Atratiieffd por wed ¡o de ;.: lagun.t > i llega, ¡obre 
Ujue^x de J l d a l U pdc J i ¡ , or} C e. Im-
primiólo en fu hifioria Alonfo Morga-
do : y el Tirio, y linderos tnanifieitan/er el 
racimo en que eftà el Conucnto , ó ya lo 
huuieiie en Senilis an tes , como adverti, 
, ò ya acra íe tun dalle de naeuo , como es 
otra cpínion.que refiere el -l-'adre Maeilro 
írayEugenio de Argacz en el Teatro 
Aíonaftíco denueflra Santa Igleíia, auien-
doel Rey acordadole de oJpedaje,que re-
cibió en aquel Conuento.paraqucrer dar-
le filiación cnSeuilla.que fue ella , h qual 
quedó con folo título , y graduación de 
Príonco^ialía el año de 1513 .en que bol-
ver c a mencionarla. 
Era [ ¿ 9 8 . Año i i ã o . 
í En Seuilla celebró Cortes el ReyDon 
Alonfo elle año.en que a 31. de Enero eí-
taua aúnenla Ciudad de Toledo , como 
parece de data de Príuílcgio a les Fray les 
Hermitañosde San Auguítindc iaCiudjd-
de Cartagena,que fe lee en la hiíioria de S. 
Auguftinde Salamanca:Efl.asCortes no las 
refiere fu Cronica,ni otra hifto:h } pero q 
auíavenidoacllasel Arcobilpode Santia-
go,Don luán Arias;fe verifica de c.'critu* 
xa.que aqui otorgó a zi.deFebrcrojen fa-
uordenueftro Arçobifpo Oon Remondo, 
declarando no aucr tenido intencicn de 
perjudicar al derecho de ella Iglefia, aun-
que por iu dilhito auia entrado con t.ruz 
altajCotuo acoltumbraua traerla por todas 
partes ante í i ; folicito defeníbr eítaua el 
ArçobilpoDon Remondo,»quien fe ofre-
ciòjgual.y mayor lance jcfte mefmoaño, 
cerca de el fin de él, venia a efta Ciudad lia 
mado.de el Rey fu hermano , elTnfanteD. 
Sancho Arcobifpo de Toledo, y entró poc 
ella DicceíijCon la Cruz Primacial leuan. 
tada,deque juftamentc ofendidos nueíl 10 
Arcobi(po,y elDean.y Cabildo, íe embia-
rona Cantíllana a fu Maeflreeícuela, y vn 
CanonÍgo,a que hizicíTcn primero la repre 
fentaeion.y defpues las proteftas conve-
nienteSjtmdandoloaísi elKey,para obvíaf 
los ineonuenientes que podían refuitar, 
porque el Pueblo e fta.u-a alterado de parte 
de la auforidad de fu Pre ¡ado.Hízieron ios 
Diputados fu oñeio, acompañándolos en 
nombre de el Rey, Don Suero, O'btfpo de 
Zamora, y Don luán Alonfo Arcediano de 
Santiago ,fobre que huuo varios lances, 
halla convenirle en que el Infante renun-
Cialíequaiquter derecho, que pudieíí: cfta 
Semlía .ríb.1i: . . . 1 ? 
vez por eftas a&os ganar para fu Tgíe/ia, jr 
Dignidad^uedando vna , yetra en el que 
antes tenían .de que otorgó inftrumentai 
pnblícoen Scnllla^i 9.de Díziembre, fícn-
do tettigos los Infantes, Don Felipe , Don 
Manuel,y Don Lu'is,en que dize/j•le.por ef-
ta i>a;idd,nín pòr efta entrdd*>non perdíeffenin 
m'nguafe U Eglefm de Sem'lU , en ningún*co-
jd de ¡u derecho,nin la Egkfia, de To ledo otr ofi, 
mas que fine*fe * cada vno fu derecho.R.zzo-
nes termales de el inftrumento, que ori-
ginal.con el antes referi à o de el Arçobíf-
pode Santiago^ftà en el Archinodenuef-
tra Santa IglefiajCon otros feme jantes que 
alegarèadelante. 
2 En ellas Cortes debe enrenderfe que 
fe hizo lo que efte año cuenta la Crónica 
deellley , dela conclufionde las Leyes 
delas Partidas, y el principio de hazerfe 
todas las eferituras publicas en Romance,; 
aunque ya antes Íe hazian en él muchas, 
y en Romance eitan rodos ios Príuilcgios 
ya referidos de Seuilla. Eítaua en Eznato-
rafe a díê i y ocho de Mayo,€omo fe vé en 
el Priuilegio deMondragon,que alega Ef-
teuan de Garibai, y a fin-de él ya en Seuí-
lla,en que celebró a treinta de Mayo, el 
Aniiiexíariode San Ferna¡ido,qucya acla-
mado Santo^ra masíoiemnidad de fu glo-
ría,que plegaría de fu defeanío. Auialo da 
tadoanreSjy anadióle del pues con ciertos 
marauedísde renta , que referiré en otro 
lugar. Y guatdauafc como feüiuo el día^y 
fu vilperaíe;; que noabriefeu ( dizc la Croní-í' 
Qa)t¡endds a l g i m d s n i ' l ó i Meneftraíes no hi -
zjefen algmacofa.Erígiafe en la Iglcfia Ma-
geftnofo tumulo , concurríanlos Pueblos 
dela Comarca con fus Pendones .que ante, 
él abauan,que tenia mas vifosde romería,-
que de funeral,trayendo algunos ciriostari 
grandes,que ardían todo e¡ diajeircunftan-
cía que advierte la Crónica : y ej Rey de 
Granada Aron Alhamar , afe ¿tifsimo al 
Rey Santo en vida , y gran honrador defiv 
memoria en muerte , ecobiaua can-
tidad de Moros Prtncip ales, y cien peones; 
con otros tantos cirios de cera bianca.qúe 
ponían en contorno de ü Píra: erã los días5 
de mayor concurfo , y regozijo , que en 
aquellos tiempos tenia SeuilJa; fus Cana' 
lleros los feftejauan con ex erci-ctoí milita-
res.,el Pueblo cort dantas , y todos con la 
feftíuaaclainacion fdc £>*«.' •> ,S*ni-o , a-cu-
ya piedad, y deuocion , fucedián marauí-
llas,dequefaltalaíndiuídualidád destiem-
po , aunque ay la certeza de prcdíglofós 
fttceffos. 5 
j Ocupado en cfla filial reuerencía y ha-
llo al Rey vna folemne embaxada de elSol^ 
dan de Egipto , qwe obligado dé fu fam^y 
H ? quç 
5>o Annales Eclefiafticosvy Sccula 
que féConaua en lo masdiftante,a ganar fu 
amiíladjlcembiòmenrageros, y prefences 
rcgiosjpaños ricos, joyas preciólas, drogas 
cxquíl|tas,animales cftraños ? que recibió 
con agrado/y rctorno,con liberalidad. Di -
zeíe que pedía el Soldati al Rey a la Infan-
ta Doña 3erengueia fu hija mayor,para 
cípofa fuya,y que eftando inclinado a con-
cederfcla , la Infanta con varonil refolu~ 
cion,íe negó a efpoío lnfiel,-cl año mil do-
cientos y cinquenta y tres ,auía nacido la 
Infinita .temprano era tanto brio, li acafo 
la petición na fue en otro tiempo. Tam-
bién fe afirma , que los animales cxquifi-
tos.que preito murieron con la rnudancj-a 
de clima, mandó el Rey, que fus pieles lle-
nas de pa;a fe pufieflen en el Clauitro de la 
Santa lglefia,que por vno que duró mas, 
y era lagarto disforme( ó cocodnllo Egip-
cio ) fe Hamo Nave de el lagarto. Elteef-
queleto dura alli todavia , y es mucha du-
ración/íes verdad ette principio 3 aunque 
en papeles de la Iglefia hallo aquella ila-
ntiada Nave de ellagarro,como alsl llama 
antes de ci año de mil y quacrocíentos. bl-
criue el Rey en el libro de dcandado.quc 
Citaré en el Catalagode fus obras, que te-
niendo noticia de vn gran Aftrologo, que 
auia en Fglpto , embiò por é l , acaloeita 
cauía licuó tan grande (u fama a los oídos 
de el Soldán.Mayor era fu aplaufo con los 
eüraños.quecon ios propios, folícirado de 
AJemania^ quepaifaífe a recebirlu Im-
perial Corona > a tiempo que en fu Corte 
domcfticosdefcontentosfulminauan con-
tra fugouierno:cnSeuUla eítaua aun a /.de 
Diziembre.fegun la data de merced de ca* 
faen la Abadia a Martin Fernandez Cha-
pela fu CauaUcro,que ya íeferi. V a 9 .l'egu 
elinftrumenro de fu hermano el Infante 
Don Sancho Arçobifpo de Toledo. 
4 Las efcuelas de Latin, y Arabígo.rc-
fciidas en el año mil docientos y cinquen-
ta y quatro , parece que trataua efteaño 
de eii ender el Rey aeftudio general de to-
das letras/egun la narratíua de vnaBula de 
Alexandre QuartOjdada en èi, y en Agna-
nia a zç-deiunio , en que a los Maeftros,/ 
Estudiantes'concedió por i res años, que 
gozailen deíde ella quaieíquier Prebendas, 
o Beneficios , que en otras partes tuuleí-
fcn,comono fueran Bcneficios,que tuuief 
fenCura de almas , dedicada ai -veneralle 
héymtmo ttuefiro Ariobifpo,y dmddoí hijos, Cd-
bil4o,j)P,uei'lo.dehCiikUd de Sentila. De fu 
efefto noie tiene mas noticia. Pero fi de 
que tenia eí Rey por efte tiempo en Seuiíla 
nuichósvarotics fabios de todas ciencias, 
y profefsiones, traidos a eran cofta de di-
«effas partes. Vna efcátura de veinte y 
ic s  b rès 
cinco de Agofto •> dé el Atchiuo de la San-
ta Igleíia, dize , que pidió el Rey al Arço-
bifpo.y Cabíldo.vnas Mezquítas,de lasqua 
les auia á&úo,¡>ara mradtt fon fus palábras) 
tíe l.s i ificos que yt'nieron de düende , e paw 
tenerlos de mas certa { poique erân cercanos 
àei Alcafar ) è que en elUs fagan U fu enfe-
nmtafít los que íes auemos rriAndctdo , que nos los 
an fe fien con ei j u gran faber , c a faro, ejfo hs 
auemosende traido,&Ci Y en otra3aunquede 
otro año,ay memoria de Suer Meknde^ 
ijcritor de el i>ej,è que le fa^e tas tãbld^è mi-
h.ertiutcis de los jus libros, ó r c Y en otra la 
ayjde Nicolas de los Romances, ya nom-
brado en el repartimiento, de cierta ayu-
da de colla , que le mandó dar por Us tro-
has que U fisipara cantar en la fu fiejlaú: 
San Clemente}e de San Leandro,&c. Curiofi-
dades,quedàn las eferíturas antigúasela-
do ay paciencia para kerlas^ue es roenef-
ter no poca. 
5 Aqui el Reyínftituyó vna nueua dig-
nidad , con titulo de Adclantamienta 
ir ayor de la mar,y la confirió a Don luán 
García de Villan>ayor,fuMayordomo ma-
yor > menciona lu Priuilegio de Martes 
veinte y fíete de lulioÇEra 129 8.que es ci-
te año)el Cronifta mayor Don lofeph Pe-
Hiceríenel informe de los Sarmientos„y 
la Chríftiandad^ por pro de Nos t y de naejlrit 
Señorío i ja^mos nuestra Adelantad', mxy0/ df 
la Marta Dun luán Garcia nueftro Mayor do-
m o i & c . N o a y de efta dignidad mención 
en los Priuilegios.pero precianfe de gozar-
la hereditaria los Condes de Salinas , que 
tienen la cafa de Don luán Garcia de Vi-
llamayor.Hallauafc el Rey amoneftadodc 
los Pontífices,a ayudar las cofas de laT's er-
ra Santa,y eíte fue el propofito de criarei 
nueuoMagiftrado militar marítimo. Y de 
queporeftos tiempos eltaua en Palefttna 
con armasfuyas Don Fernán Perez Pon' 
ce,yo me acuerdo auerlo leído en Autor 
grauefi bien no tengo prefente en la me-
moria qual fuelle. 
6 Lunes 20. de Diziembre , hizo el Rey 
donación en eftaCiudadal Conuento Real 
de Monjas de San Clemente^ a Doña lua-
na de Cardona fu Abadefa , de la huerta 
que fue de Pedro RuizTafur , guarda fu 
Archiuo el Priuilegio original , que es 
el masantiguo que yovi en èl:fufundación 
por S.Fernando,queda infinuada , y ya en 
efte año fe vé en efte inllrumento en to-
da forma.como era cl Arçobifpo DonRe-
mõdoel q lo tenia a fu cuidado,/everà ade 
lanteifubíilUan ya también en toda forma. 
los 
De la Ciudad 
los Ccrucntos de San Pablo, San Francíf-
co,laMerced,la Trínidád,y San Leandro; 
para todos,ypara íuobra ay legados pios 
en vn teftarnento de cfteaño,quedc el de 
San Leandro , que es ib primer memoria, 
dizepara los Cofrades de San Leandro .cs 
à '¿as deuoras Monjas que alli moran,veefc 
que ama yaCofradia,y morada de muge-
i cs Religiofas , con titulo de San Leandro, 
siunquc no dize donde.vcrèiiíoslo adelante 
c;ou mayor expíe fsíon . 
Era i2í>9«Año i26 i i 
i Eftauacl Rey cnSeuilla à onze de Ene* 
ro,en que dcfpachó Priuilegio rodado,que 
cílii original en el Arch'iuo del Conuento 
de San Clemente, poeo ha mêcÍonado,qué 
Comicnça -.For gutrid faber tque Menos que 
aya. Monafteriode Dueñas del Ciuer en Unoble 
Cíud «i de Cordou(t,Y profígue concediendo 
àral fin algunas heredades,y luego lesda, 
para jiemprejamas Unuejlra guerra^qué fue de 
Von Lorenço Suare^ , qué el abie en Cordoita en 
el Axarqiu'a en que fagan Mónafterio, qtie aya 
nombre de San Clémente:^ en otra claufula, 
que ayan agua para fu Mónafterio , y para la 
guertafobredtehade la F u e n t e d i ^ e n A m . i r -
gd. Parece que fe llcuaaan Mon/as de eíte 
Conuento para aquella fundación. 
a A 24.deMarço>cftandoaun en efta 
Ciudadjla diòjy à todos fus vezinos fran-
queza de hucípedes involuntarios: A todos 
los Caualleros (Ion fus palabras)y k todas h s 
J)ueñc.s,y a todos los Mercaderes^ k todos los 
que J on moradores en la noble Ciudad de Seui-
l í i^ítfs ik losClen'gosjComo k los legos , otorgá-
rnosles también a los que agora fon , como a los 
qtte ferhn de aqui adeLxnte,para fiempre jamas, 
que Us cafas ,o ellos morarethque fean franquea* 
das de efta manera,que ninguno de quantos andit-
uieren en mi a j a j i i n otro que ¡ea de jmeji o Se-
ñorio,nin de fuera de nuejtro Señorio3non pojfé 
en ellas tfino con fu placer , y con fu mandado^ 
eb-r.Todos los Reyes figuientes confirma-
ron eüc PriuiiegíOjfienipre puntualmente 
obferuado. En fusConfiimaciones fe lla-
ma Mayordomo mayor de fuPadreel In -
fante Don Fernando fu Primogénito. 
3 Gouernauafe nueftra Catedfal por los 
primeros Eftatutos que hicieron el Rey,y 
el Infante Don Felipe, que quedan referi-
dos en el año i z 5 5.y como crecía co g r í -
deza,y riqueza,aísí conuenia acrecentarla 
en numero de idóneos Prcbendados,y dar 
àfugouíerno mas formales leyes;para lo 
qual juntosefte año,á 29.de Mayo el Ar-
çobífpo Don Remondo,y el Deanj C a -
bíldo.hizíeron nueaosEítatutos,enque fe 
incluyó el numero de prebendas,)'en que 
9 de Seuilía.Lib.i 
ay mecion de los antcrioifes en lengua I , 
tina^uyo principio en i?. CaíleitanajJ 
E l Cri-adorjy Jumo hu^edor dé todo,d¡fponie>>-
do todas las cojasjas -»ni!ter¡tles}y p.'.vticnUres 
pujo,* coloco por orden Jnfimwndonos de efioma-
ítiiiejlamente, que todas lus cofas que neftros 
ha^-mosidebemos haberlas orc'encJamenie-ypor 
lo qual Nos Don Raynmndo , por la gracia de 
Dios-, Arçobifpode L Santa l'glefa de Seuí%i¿ 
queriendo en quanto cufre U humma fragilidad 
imitar c l exemplar del Jumo hacedor, por au-
toridad k nojotros concedida del S u m Pont ¿'ice^ 
y de Lónjejo,y confentimiento de nuejtro Cabildo, 
ordenamos,Kjrc.Qae huuiefle diez E ignída-
des, Dean,Prior, Arcediano de ¡xi uiüa, 
cedíanos de Ezi /a , de Cadiz, de Nicola,¡I-
Reyna,Chantre,Teforero, Maeftreeic;,, 
la,quaren ta CanonigoSjVcirteR.icior 
mayores,y veinte menorcSjCjuc fon lur . 
teros,y medios jque à todos líar r, ̂  í:-< ,̂ 
cionaríosjà cuya dotacíon,y a la ¡ UiynCin 
Arçobifpal fe aplicaron por con-:'" ••> n 
partes las riquezas que ya tenía., c. . O..Í a--
yorneruioconíiftiaenlas rentas n .?;aj5-. 
les,y prohibieron aumentarfe cite ÍIUÍXIS-; 
tOlSino es(díze) ]ue danddoDios f c a w s n c . ' í i 
tanto las rentas de la Igh-jia , qu: fttb 1 > 1 c -'3, 
los reditos de el Cabildo cada añ-j .1 ou-.s J>¡ 
zsys jo . imraued i s , que era la íu^a^üo 
entonces redituauan en raonedajf-átiurot; 
à cada Gerarquia fu oficio, cuyas p.i,;tka ' 
laridades tocan menos à Hííloria, 
4 Las Dignidades fon ál prefente on se, 
porque aunque cefsò el Arccdijruto J 
Cadiz , que fue de fu pri' ¡cr;* ín . - , 
erígiendofe fu Sillá Ppilcop u 
el de Xercz,y fe añadió nuu i 
de Carmona ,vfan la autoií; - ». -
nencia de Mitras en las roayorts 
dades,y en todas es preeminente í >• 
rtato,Cabcça del Cabildo,y que fiép?' .< 
zen voz vnidos, Dean,y Cabildo. La m -, 
de fus afsientos en el Coro,yCapitui^, 
feñalanlos Eftatutos:EZ Dean efa ala .a:,---, 
derecha del C o r o d e fu Coro ejlkn eftas 
ti idades afsi [imadas, Dean , Chantre, Tvfov ?/-,s 
Arcediano de X e r e ^ f Arcediano de ¡Síi 'í-. 
Arcediano de C arníona. I tercel Arcediano , 
Villa eftk a la mano fm tejí ra del Coro fe í£.;rja¡ y 
fe el Coro del Ar\obifpo3l de fu Coro ejl kn 
tas Dignidades afsi fituadas , Arcedia"¿ ' •• 
Villa, Maejlrcefcuela, Arcediano d: F-^'j • 
cediam de R:yna,Prior de la V i l a . Y p^". • . 
de todas lera bien dar aíguna mayor •• 
cia,feguiràfe por el Coro de el Dean / 
teriecele la preeminencia en Coro, y ''.. 
bildo ,gouernando dentro de la . T -,;. 
én lo perteneciente à la fabrica, e> íu -.ut 
el primero,y con obligación de re?de:* 
pcrfona!,y de fer ordenado de Presb-ic-
$ t Àíinálôs Eclefíaíl 
J:o,clcue celebrar MiíTa en ciertos dias fo-
le ttines,yfoftituir en otros las vezes ác cl 
Prclado,quandoeftà auíenfc,ò impedido, 
y quando cílç celebre de Pontifical, deuc 
hazcc oficio de fu Afsiftence mayor.con 
Capa3y Mitra,que fe dittínguen dcias de* 
másenlas bordaduras. Es(u Dignidad la 
primera defpues de la Pontifical,y tuno en 
fu infticucion otras muchas prccmhiécías, 
con vio de j udicatura,que y a cíU fuera de 
èUy pertenecía íu prouíuon alPretado.y 
Cabíldo,oy foiaracnce al Pontífice, fin al-
guna alternatiua;fus reditos exceden otro 
tanto à cada vna de las otras Digniaades.y 
Canongiâs(quc en efto entre íi Ion iguales) 
con el anexo de algunos Beneficios para 
fu mayor luítre. 
£1 Chanti'e,quc en otras Iglefias fe llama 
Capifcoljò Pritnicerio,y aftife llamó en la 
nueftra al principio, es dc fu obligación 
quanto en el Coro pertenece al canto,y 
Cantores,y por efto nombra los Beneficios 
de la Veintena,y ortos Clérigos del Coro. 
L a Veintena antigua, inilitucion del mef-
mo Cabildo, para ayuda de íus Prebenda-
dos^ para licuar el mayor pefo dc la afsif-
tencia: Pondus d i e ¡ , & ¿jltis.En que tiempo 
fueron començados con ccrteza.no conf-
ta.fi bien pretenden que fe entiende fu inf-
titucíoncon la Dignidad dc el Chantre en 
los Eftatutos en aquellas palabras: Qui in-
troditccudi fmt ad Chorum, per ipfum incru-
ducantur , les me han de fer introducidos a l 
Çorojjccin introducidos por el. Gozan diuer-
fos Beneficios j y preftamos, que lc?s han 
anexado algunos Arçobifpos. 
Al Tcfotero pertenece tener las llaues 
de la Iglefia, la guarda de quanto es j oyas 
de lglefia.y Sactiflia,y por efto fon dc fu 
nombrainiento los Sacriftancs^q fon prín-
cí paléente dos mayores,y dos menores,fin 
otros inferiores para diuçrfas aplicaciones; 
el Campanero,y otros Òficiales,y Porte-
roSj.en lo quaUy en todos los demás de ef« 
ta , y las demás Dignidades, fe entiende 
fíempre con la aprobación del Cabildo. 
Los Arcedianos de Xerez,l>Iiebla,yCar-
mona^ada tienen mas que la autoridad,/ 
títulos,que antique en los Eftatutos fe les 
atribuye alguna mas en íus díftritos,del to-
do eííá defvfada. 
El Arcediano de Seuilla, Cabeça de el 
Coro dc el Arçobifpo, que es el finieftro, 
llamado antiguamente Arcediano dc la 
Villa,y en papeles antiguos deelObifpOj 
por fer derechamente fu inmediato Mi* 
niftro , porqoe íiempre ha de afsiftir à los 
oficíosque ¿Ihizíercy deue fuplír por él 
en el de la Predicación;y quando el Arço-
bifpo celebra de Pontiâcal,afsj% coa A l " 
icòs,y Scculârii 
matíca,y Mitra-,y en el Cabildo en aufen-
cia de el Dean , tiene en todo fus vezes)f 
prcccdenciajen lo dcmàs,nada masque los 
otros Arcedianos. 
El Maeftrecfcuela deue fer à fu ca tgo l a 
librería dc la Iglefia , efcríuir,y refpondcr 
las cartas de el Cabildo j gouernar el.Eftu-
d'ío de Gramática, que deíde la fundación, 
de la Iglefia fe tiene en el Compás de SaA 
Miguel. 
El Prior de Seuíllajò de la Villa,que est 
lo mefmo,es por fiBeneficio (imple,íinre-i 
fidenúajCuya renta fe compone de algu-
nos Beneficios-,pero para gozar la (illa a l -
ta que 1c toca,y eigouierno dc el Coro 
auléncia de el Dean,ha de tener otra Pre-
benda de Canongia,© R a c i ó n n o t en i ê -
dola^no tiene filia alta,ni lugariyfi encr^ 
en el Coro , deuc fer fin fobrepellíz , coa 
manteo folamente,y íe le dà vna filia ba-
xa,llámale vulgarmente Prior de lasHer-
mitas,porque Ion á fu cargo todas las de el 
Arçobifpado.que gouierna^ desfruta pat-
tede fusemolu¡nenios.Precédele el Arce-
diano deRcyna,que también fe llamó eí> 
lo antiguo de Conftantína^gqal àlos de-
más Arcedianos. 
Los Canonicatos fon alprefente treiat* 
y ocho, auiendofe anexado vna al Santo 
Tribunal de lalnquificion,y partido otro* 
en Raciones para ios Muficos;Comunidad 
que ninguna es mas graue , y mageftuofat 
en Efpaña,y que à todas excede en algu-
nas notables particularidades, quales for^ 
la admíníftracion entera.è independieneq 
dc todos Jos Diezmos de el Ar^obifpado, 
de que por fu mano recibe íu parre el À r -
çobiípo, con inmemorial vfo, que tiene 
fuerçadc Priuilegiojla dc todas las rentas 
dela fabricano menos antigua; latitnul-
tanca prouifion de las PrebcndaSjCanon— 
gias,y Raciones enteras, y medras coa e í 
Prcladojel derecho de los adjuntos, al tuef-
mopara las prifiones,y cautas Criminales^ 
el Gouicrno, fin alguna limitación en l a 
Sedevacantc^ia independencia en el dentra 
de la Iglefia , y Co.ro,y otras no menos rae-
rás,y eftimables 5que alprefente cftán c t i 
vio pacífico,auicndo en lo primiduo t e n i -
do muchas mas, como en la prouííion dc 
las Dignidades, íegun fe contiene en los, 
EftatutoSíCn la timultanea dc .losBencfi' 
cios de las Parroquias, que à Arçobífpo.vy 
Cabildo veremos dada por el Rey D. S a n -
cho,íiendo antes de Real Patronato , y 
otras 
Sn Cabildo pleno, conftimyen todos fus 
Prebendados, Dignidades, Canónigos R a 
cíoneros eiueros.y medios,à que pertene" 
todo lo general del goukrno,y admiw ce 
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nilltàdondc las rentas; peto cl particular 
íolo Ids Canónigos ordenados de Orden 
Sacro ¿qne llaman Ctnonígoi iu Scicr¡'s,coa 
el Dean, fiendo Canónigo, ò noíiéiidoló; 
por particular gracia ,à que tocaiu(n¡ieri-
tras düró)la elección de ios Prelados,/ to-7 
caua,y toca elgddiérno en la Sedevacan-
te.ccmoíe leeerl los Eftamtos^cüyaclan 
i'ula escfta'Jten¡U elecció i delPreli.iQipette-
mce ÍÍ hs Cctitom'gós ordenados de Orden cicroi 
y ejfo rnejiw el goúiernode el drçobiípcido ya-
cdnteh fg'ejiJiylos qtpe hicieren Dignidad fin 
Cíilongicí,e Prebenda^ los Rcicioneros,e medios 
Jiadoneros^ohin-i/o^riiti ¡rig.trenlo jobredi-
cho.Y lo mcfmo fucede la prouifioii de 
lasCanongiasde opoíicioil.cn qíolo votan 
IosCanonigos,y fiédolo elDcán^y profigue 
çlU&.itúÍo:Itenflás Digiiídàdes que no taute-
ren Cdlongt\ts¡y los Racionerosty medios Rácio* 
neros órdottidôs de Ôrden Sdcrdihitit de e(làf, e 
¡eren Cabildojè f /w» vo^ en C(ih¡ld>,>pdvo en 
las coijdí fabredickis; y luego añáde las en 
que tienen v0¿ loS qúe no ion ordéníados, 
que es quando fueren todos los Beneficiados 
llamados ipíiraHtt^er qmlqUier gracia dequal-
quier cofa qü; feá.E,quandoremataren qUalquier 
rentare quAndó huuieren de publicar quien hm 
de fer Mayordomos^ qtiando los Contadons del 
Cabtlctd jify'efdn al Cabildorelacion de quemas: 
De la íñftltücioride lasqtiatro Canongias 
dcopoílcidrt,queíòiiia Magittral, Docto-
r a l , Penitcriciaria.y dé Pulpito, diré en el 
tiempó del principió de cada vna. 
5 El Clero inferior ddCorodcftaSart-
ta Iglefia^es nuifierofifsuxio, componeuid 
los referidos Veinteneros, afsi llamados, 
for fu numero veintevy otros muchos fu-
jetos dediueifas ocupaciones,y los Cape-
llanes difpucños vltimamente por el mi& 
mo Cabíldo,con autoridad de fu Arçobif-
po Don Diego Hurtado de Mendoza,en el 
año de 14.9 3 • à prouifion de cl meímo Ca-
bildo,para la mas cominua decencia de eí 
Coro,y cumplimiento ordinario de diuet-
fas dotaciones.-
Los Moços de Coro, dcfdé la füridácíori 
•de cítá Iglefiá , y que tuüieifon particular 
dotación de et RtíyOÔn Sancho. Los Sei-
fes^ò niños GanÉoteicos,vnos,y otros nue-
namentc réduzidoi aAGoiegío deSari ííi-' 
doro.que fe inftituyò en obediencia da Içjs 
Decretos del Santo Concilio deTceüék 
Los Cetrcros.Cüyo oficio es zolar el ref-
peóto^ decencia del Templo,autorizados 
con varas^ Cetros de piata>y otronatnc-
ro grande de díucrfosMítiiltros Ecléfiaftl-
cos, en que entra la Capilla de Mufica.y 
Caiitpres,con fuMácftmdé Ca¡piUa,hon-
rados algunos con ei titulo de Racioneros,-
y bufcados.y mantenidos todos con muy 
grueffós eftipendió s , à que íc ágfegân ios-
queen citado íecular firuen à los inftrurpe-» 
tos, formando todos autorizadifeíiriâ Çàj 
piUa,qué folo à la R cal puede fcedeir en ÉjP 
paña.Miniftros fccülares fon los PertigueM 
ros,que fondos precifañ-jente Hijofdalgó, 
yperfonasdé eftimaciOn.que vfan togas,y 
Cetros de plata^y en lasContaduriasiyOfi-
cios de Rentas, eícogidos, y autorizados 
Miniftros, de experiencia ¿ inteligcncia,y 
plumá; Goritadofes,Oficíales,y Efcriuícn-
tes,para el mane/o de qisentas^papeles,/ 
cobro de fu opuletifsíma hazicnda.A que 
fucede inferior plebe de traba;adores para 
él drdínario feruício.y alfeodel Terriplo.y 
fus continuas fuiíciortes^que llaman Com -
paúefos.dc incomparable purítuàlídad,que 
requiere el teftimonióde losojos.admira-
tíle mas cada día,aun à los que continua-
mente lo eftàn viendo. , , 
6 Y aunque paíTando de los Sagrados 
Miniítros ál Sagrado Minífterio,pudiera 
difeurrir algo en lo Cerem onlal ptímitiuo, 
quefueádmíraíbleíiempre,yde queel cü-
ríofo podra aduértír muciío én los Eftatu-
tos antiguos peco dexolò pãrd qiiiándô' lá 
ocafion ofrezcá à la pliima algó dé lo pre-
fcnfé,que el todo,y fu foberana harmonía,' 
és caíi íncomprehenfible ,yeftimado poc 
cfto mucho fiempre el grado de fu Maef-
tro de Ceremonias^ aunque en las de Re-
zo,y Coto, los que fon de opinión .que el 
Arçobifpo Don Remondo fue Religiolo 
del Orden dé SantO Domingo,à que rió h¿ 
áíTchtídójtieneri que Éomo de fu Religion 
algunos vfo¿, porque les hallan,6 les dif-
¿urren qual que feme)añca;finqiiercr ol-
vidarlo lo omito por fu poco fundamen-
to : concluyendo efta parte con que carga 
elgiaüe peio de fu difpendio fobre las ren-
ía'sde la fabrica ia que diò principio él Re? 
Don Aionfo,y en eftc mefmo año^y éri eí-
taCiucíidjà primero de luliojé condedio 
Priuilegto , en que le af^igriò \fn dèzmero 
éxculado en cada vna de las Patroquías^o 
dezmias,quedefde entonces gozó,y 'que Le 
fue defpues confirmado^ de nueito con-
cedido por el aflerto Pontificé ^cñcdictó 
Dezímotér cio,antes de ftí depo(lcion,y cii 
tiempo qüefue válida,ydefde aora rnuçhás 
perfonaS gráridésde todoseftado$,cGn do-
naciones^ mlahdas pias,la fueron acrecen-
tando à la riqueza, que digúamentc eál-
pica én el fobcrano culto. 
' 7 AÍ mcfmo tiempo fe pufieron én for-
ma los Beneficios dé las Igléfias.Colegíai, 
y Parroquiales de efta Ciudad , y Parro-
quiales de todo cl Àrçobifpado;, que en la 
Ciudad fueron ferenta y vna en efta forma. 
Én San Salvador diez,con inmemorial ti-
tuiQ5 
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tulo deCanortgias.y poffefsíoa dc Colc-
gíata>con la Abadia , que el ríempo hizo 
Xaical,como oy loes.yquc folo percibe lo 
vtíl>fin alguna autoridad, ni gouierno.En 
ia Magdalena quatro ; en San Miguel tres; 
en San Vicente quatro jen San Lorenço 
Cíes ; en San Andrés tres; en San Martín 
dos;en San luán tres; en Sap Pedro dos jen 
Omnium San&orum tres-, en San Gil tresj 
en San IorgedcTriana,oy Santa Ana tres* 
cnSanlfídro tresjen San Nicolas vno ; en 
San Bartolomé dos; en San Eftenan dosjen 
Sanllefonfodosjen Santiago dos; en Santa 
Catalina tresnen San Roman tiesjen Santa 
Lucia dos ; en San Marcos tres-, en Santa 
Marina tres. A ejlos (dize el Ab.;d Aloní'o 
Sanchez Gordíllóicn vn dodo defenforio 
de fu autoridad,y preemmécias, que corre 
impreílbjjê encargo Id celcbntciun del Oficio 
Diuinoicomo \A \>AYtc rms,exceletne dc la Iglc" 
p(t,({ue es 'a oración publtca,y a, cfos fe Adjudi-
co las rentas^ Ve^trMs Reala^y perjvnctks de 
cSíts¡dAndolcs titulas competentes,y conjlituyen-
¿o con ellos U Clerea'a de U Ciudad/m q w por 
entoncesjii iemuchos Años figmentes hifüiejfc 
otros Clérigos en eILts , y À ellos fe les pide d 
cúmplimiento deefto,y por ello eftkn f i j e tos A 
culpA,y penítt&c Perocon todo no díxo fu 
mayor preeminencia, que es aucr fido de 
Patronato.y prefentacion Real,hafta que 
el Rey Don Sancho lasdlò al Arçobifpo.y 
Cabildojrefcruandofe algunas ,como diré 
en el año de 1285. Pero no por eftofeha 
de cntender,que auu en eftas Igleíias folos 
los Clérigos Beneficiados, es fuera de du-
da,que auia otros muchos Sacerdotes; pe-
ro la Prelacion,y gouierno,tocaua fo o à 
losdichosjcn losquales hafta muchosaños 
defpues no hallo el nombre , ni titulo de 
Bcncficíados.fino folo el de Clérigos Par-
roquiales, con que fe vén nombrados en 
muchas cfcríturas,y teftamentos, porque 
eran comunmente los Albaccas de todos 
fus feligrefcs,y no podia quedar memoria 
^Igurça,ni temporaljM perpetua,que no 
fuefle à fu cargo , como lo eran todas las 
Miffas de teftamentos , porque nohuuo 
Capelíanias , ni Capellanes,, hafta muchos 
añosde'fpucs.v no he podido aucriguar con 
claridad, fi la Cura dc Almas, íbítirucioa 
dc la general del Prdado,íe daua à cllos,ò 
auia otros.qualesfon los que oy llamamos 
Curas .fi bien tengo por lo mas verifimil, 
que fueron fiemprc,como fon oy diuerfos. 
S p ç eftos Beneficiados , ò Clérigos 
Parroqu&leSjfc eftablecíò luego vna C o -
fradía ,luntà»ò Congregacion,ò como los 
mefmos prctínden Cd>¡ldotquc llamaron, 
y llaman Vniuctfidad,quc fe compone dc 
folos les Beneficiados Propietarios, fegun 
fu vfo prefente,y que tiene de iníhemomi 
antigucdad,porCabeça,nombradode en-
tre ios rocfmos,al que llaman Abad de ia 
Vniuerfidad,y afeda el titulo de Aktd ma-
yor de SeuilU , deque dizen fue el primero 
Don Gutierre, mencionado con nombre 
de Abad de Seuilla en fu repartimiento* 
que efta començafle por Cofradía , no lo 
tengo por dudable, y de Cofradía de los 
Beneficiados, haze memoria el Arçobifpo 
Don Ñuño,en Príuilegio* en fauor dc los 
miímos^que citaré en fus lugares aunque' 
conficffo fer muy antiguo el titulo de Vuí -
uerfidad,y autorizado mucho fiempre fu 
grcmío,quede tiempo inmemorial eilà fi-
tocn la Parroquial dcSan luán de la Pal-
ma.íin que fepa quando eíluuieile en otra 
parte. Su autoridad,y preeminencias muf 
conformes à fu eftimaclon , que no poco 
han estudiado endcfender,de queen tieia-
pospatfados refukaron pleitos grandesjm 
particular con los Veinteneros de la Santa 
Iglcfia , que pretendieron precederles en 
los aftos públicos, y no pudieron confe-
guirlo. 
9 Prometí dezir algo eftc año de los 
Templos Parroquiales dc efta Ciudadjquc 
en fu principio tuuíeron algo de cfpecí al 
noticia,à todos precedió el de San Salva,-; 
dor por fu autoridad dc Iglcfia Colegial* 
que no dudo auer tenido dcfdefu erección 
fundada en la fegunda Mezquita de ios 
Moros,en que permaneció nafta el aã» 
1670. en que fu ancianidad amenazando 
ruina,obligò à derribarla para nucua futnpi 
tuofa fabrica, que vemos crecer apoyada 
de la piedad Seuillana, y efparccfc yaga 
opinion ,dc que quedó à los Moros ettá 
Mezquita , hafta el tiempo de el Arçobíf-
po,que llaman Don Fernando Tello,quc fe 
laquitò>y trasladó à ella la de San Salva-
dor, que antes ocupaua otro ímo.qnc cs 
del todo ínciertOjy verdad folo indubita-
ble,quefieropre eftuuoen ella,fin que obf-
te el entlerro.que delante de fu Altar ma-
yor tenían losCauallerosTelloSjà que no 
esprecifotal principio. En efta Mezquita, 
ò /unto à ella>tenian los Motos fus cele-
_bres Efcuclas.noticia que fe apoya con e l 
"contenido de vna piedra, que en ídiotna. 
Arabe fe vé en fu Torre,que traduzida e a 
<|aftellano por Sergio Sacerdote Marorñ-
ta^pufo en fus antigüedades dc Seuilla dL 
Dodor Rodrigo Caro,que dize afsi. 
E n el nombre de Dios poderofo.Us alaban-. 
¡AS de Dios fobre Mabomad , y fobre fis' 
difcipulos.Salud fobre ellos 3 pór It f t l i t i 
de Dios en quien confio7y en Mahornad m i *' 
amparotejle es el Efludio del Señor M a r -
y4»,qite X>ÍQS ms de f » grasia^uien enm 
rrare en f ti Templo ¡y Capilk , y ret ire 
quarenta y fie e v è ^ e s j e perdonará [)i;s 
jits pccadàs^y rueguen por quien lo hi^o, 
que le íettga Dtoi de fu tmno. 
. Efta Torre qfe veaucÈ fido reparád[â* 
auiendo padecido ruina en el gran terre-
moto de el año 1396. ç:s tradición auerfe 
edificado de ios aiaKHâ^^dei Templo,çti 
que cttuuo clfepuifiíbdc íi^n Ífidoro,(ju|-
do lo dcímaiuelaron ips Moros,y (jue ha-
ziendp etttís tus Totiçs,.p^i -jue ijeldb çíla^ 
los Alfaqüies connoeaikn cori voiçs cl 
Pueblo à fus Ritos,nunC.à deíde eita pUdò 
alguno formarias, porgue perdían .a ^a* 
bla.y à vc^es la vida lostjue loinient^ai^ 
no permitiendo Dips, que piedras tân fg-
gradas ütuicllen à Vio tán profano: í a u o -
reciò el Rey San Fernando eltá igleíia cori 
el precioíb doti de lá Imá^eh ac imeitrá 
-Señora de las Agüas,que íc liénç pdr cier-
to auer (¡do vna de ¿as que iá emulación de 
los Artifices hicieron por atinar cop çl re-
trato de k q » e i e m eni^ que pqt 
auer Gdo muchas, ygze* ucada en l'roceí-
íion en tiempo dq ^ J ^ de liuuiasife ç^itiç-
dc aucrteíe dado el, t.tulo i, y te le didoa 
diez fâencÔcíàdQSíÇóiV^W^re de Çaa&nj-
gotí̂ ykVflí Abad.qnè dl PÁ«ícrQ c o i ; d e i 
itfpartuíilcnto.anctíé lAí»« ̂ D . p g f e i ^ 
cuy a Dignidad el tjf «íf^ gon^ir t ío eíiLai, 
cal como ©y lo Ç5,y fa proiuiioti 4p io< 
Reyes» 
La Parroqaia de Sao I^ari 5apiíftá,iful-
garmehtcSari luán de la l'aiina ,por vna 
í̂ uc auià en ftiPlaça, fue Mezquita d¿ lo$ 
Moros.detiícada por ellos al iiíérmoS9nto¿ 
ttnido cñ lu rcí'pedo por Profeta grande^ 
cuya memóriá duradaeri vna pied, a deef-
crito Arabígtíictíyá tradicioñ Hécíiá por el 
njcfiho Sergio Maronita, rçfcTi4o..en là de 
San Salvador , pone cñ ius áritiguedadei 
Rodrigo Caro,quc dcaia dç tfta manera. 
; E(te a el grxtt Templo de San luán ; el 
' f u i reedificó. ÂX4tk},Rey- dt^míUi fac . . . 
mandado del gran Miramamli i i ¿el qud 
• fue dotado de fu. pr.tmrà hacienda por 
Jktuíet' A h m n ^ a - , Rgy de £%jja,yeJto jue 
enhs.dnos de lOZOj-AHiei^do vna gran pef-
ti.le)ici<t en FfpaitS' 
Aduierrc Rodrigo Caro,quc efta inter-
pretación fumaria de Sergio, hizo à fu inf-
taucía mas dilatada luán BaptUÉá, Arabe 
de Mación .dc quien fe valia el Santo. T a , 
bunal de la ín-qíñficíon ,paca laterprctc, 
cuyo tenor me pareció copiar tatnbích., 
1).'. pues q!í¿ Mithomad ya profetizo; tt ley 
2OO.arÍ0s,y defpMs Reyna M » l e i Jacob 
Alman-jgr Amir el Maminin en A ^ a r . 
Edfr Teniente $e Vios , dejpues que Reyno 
p.ifso k tierra di' Ejpááael Conde Don /»-> 
De la Ciudad dèScuiÍía.t;b.íÍ; 9 $ 
lian , el fue la p-rdidt de Tífp atía , y afs ¡ 
pdfsoenclU el Alcaide Tar i f c o n A i u ^ á , 
el Carcelerotcl quai obtutto toâ os losChrt'jl* 
tunos de EfpaÜa, dejpues de e (¡o p •jfdròa 
,125. años, y defpifes qáidároh en ella lot • 
Morosigouernàron muchos años^y. hallaroñ 
in SeuiUa -vna M e ^ u i u ^ u e f e d í ^ e Sa» 
Itttin de la Palmáimetndo el Rey Mulei l a -
cob Almxn^sr ed/fiparUj mando tamhiea 
a l A'caiie de ,SemlLi,-\te fe di y; Ahame^ 
.•/•Balhipja;y hizoenla. Td^re fuyx yn$ lo[a 
- -líe mmol iy . c f i m w . e ñ çíli efas letrasry . 
' la h i \ ó mejor que tod a las Iglefias de Se-
àilUiy.masque a U It fefa mayor ; y, dio'e 
Mulej Jacob AÍMñ%i*. el ^'V^w pqr-a 
•tòdálciqiiç hàr/ienelie^y ç^tfas ,jí trjmtog: 
pa-á fiempre. JrettjpÇ tçfas las cafas ^ '. 
, te/í-V'i k U oriHidel fy'itrfue fon de los Mv- , 
tosjpaguen tributo 4 efta Jglcfià,DÍ.n le de 
• ' i / iãoria alquehi^ncjtd obrad: ini^e.-icor-
• .diatefia Jglefia de tierra de Moro*,]?*;^, 
: efertmi efa es, H m ^ J ^ a f i} > hijo de HA-
daj, tíítdi.OJOS, k de libertad* 
Tates fon |ãs. ds»; i t^ lpqóÀeí . çn, qty» 
íe vè,;quan è i ) j ^ à i M ^ c ^ t ^ \ i j ( . ^ ^ ^ 
ids Moròs.que^ c ò B S i g n ^ A Q ^ X ^ ^ H s 
troquiál.qucdò con. Ia méfmà Ady^ca^^ 
f. pdrcjiieíc enteren la» antiguallas Àr.,iji!T 
gas,fixada eri laparcd ds lu foccécítáotr^ 
pjcdra.quç de la mcfma traducipn, cs çUc 
íuCòtitcnídò. . . . 
En H nohibgc de D m podgrofo df. pfcdgçl, 
iUbañ, a dè Dies fobre Mahomad ¿ que Ía,.: 
je. fuente de bendición >y«qu.e pneiiep . 
(Ha fobrè vos} Vios. la, l u ^ deMihumoA» 
que es Diosel mayor.Dios ¿y Dioses lu.^ de 
/d; Cielos,y de la. tierra yComo /» l u ^ ¡ y 
, t$dpsqua:>M Angeles en el C 'eloy F i e h s j 
quien je ampara con e.las f i bras le per-
dás a Dios fus, pecaiós3del fieruo de Dios 
Míthoniadtyh ijo.de M a l i que. el Lebantij-
coran.o de 1106. 
La Parroquia de San Rptnan.qqiereri aü 
gunos.que entre los Moros fc conferuaíTc 
por de Chríftianos >y que lç llamaua Saà 
Migucl,de que afirman auerfe hallado ra-
zón con ciertas reliquias c^vpáp^red fu-
ya.defdc el tiempo de íos Moros Âlmòha-
dcz.masháràmcmucha duda fiemprc oir¿ 
queenSeuilia pertnañecieflc ran nume.ro-
fa Chfiftíándàdtque pudteffe manrencr ef-
tá^y otras iglcíias^de que en Prluilegio>ni 
cfcritura.nd he vifto razón aíguna^que fcm -
«icffcn fido Iglcfiás en tiempo de los Go-
<lo5,y bcüaiclíeñ i fcrlo,aaiendófid»Me¿-
qnítas, tengo por lo trias vcrifimilj qjuè 
acaeció lo mefmo en la de Santa Marina, 
deque i f memoria,que rio muchos ha 
permanecia vn retablo con letrero de 
auetfe fabricado el año de Chrifto de. (elf-
Cíen-
tf. 
Annalcs Eclcfiaílicos,y Seculaíés 
cientos y ííetc, que fue antes de la perdida 
deEípana. 
Santa Catalína,es cierto que fucMez-
quita,y hanfe perdido en ella algunas íin-
galares antiguallas Arabigas,que eft iff in-
Hnuadas por elCronifta Ambrofio de Mo-
ralcSjCn manuferito fuyo .comotambién 
lo fueron Santíago,y San Eftcuan^ fe co-
nocía antes que fe reedificaflen. 
¿an NicolaSjCs cierto.qüe tuuo algunos 
feligrefes Chriftianos en tiempo de Moros, 
con titulo de Santa Maria Sotcrrañ^y ik> 
falta quien afirme auer fido antes Tempio 
de la Gentilidad, que en cuebas exercia 
muchasdefusfuperâíciones,confiderando 
vna que tiene cercana , de que entiendo 
aucrle refultadoel nombre de Soterraría, 
con Us pxiedes de filler i ¿(cocnodize Alonl'o 
Mòrgado)j tàn efpcici<f,i,y ¿ t a , <¡ue U po-
drian anáxr ios hombres fArejos en pie.Y íe-
gun el racfmo Autor,y ocrosas Cu prolon-
gación muchaipero por la denfa humedad, 
Impofsíble furcgiLtro à la curioíidad.que 
«ri vano han intentado algunos regiurar 
largo eípacio.-en parte dé efta cueba fe dí-* 
Z t auette hallado oculta la Imagen de í í . 
Seôórajquc en fu Iglcíiaíe venera^y auien-
dòyo confiderádo toque de efta.jr otras 
¡cuébasde Seuillá.y tôdo ioque de lbs Ba* 
ños^ó Mazmorras de laAfri:¿a,dondeen-
cierran de noche los Captiuos Chriftianos, 
eferiuen muchos Autores,y de que porias 
Redenciones tenemos muchos tettigòs dd 
vjfta;conferidaí vnas,y otrasnoticias . me 
perfuadoàque eftas cuchas eran Battos,ò 
MàzmorraSjquc feruiã al mcícno fin^que 
el aücr ceflado,ycerradofc fus rcfpiradc-
ros,haze que condenfado el ambiende de 
ellas dificulte fu regiftro 
La Parroquia de San Martín tuuo de 
gran antigüedad fuya, no muy lexos de 
nueítros tiempos,vnnotable teftimonio, 
porque abriendo vn cimiento para fuí-ree-
edificaciónfe halló vna caxa de plomo^y 
-dentro vna Efpína de la Corona de Chrif-
to,con eferito que la acreditaua,y en la ca-» 
xa eftas letras: Sum Ecclefi* diui Mart in i 
Hijpaknfis.Soyde U Igkfia de San Martin de 
• Stuiüii.- Guardauafe efta reiíquíacon gran 
veneración en fu Sagrario^ aunque falta-
uala caxa,y teftimonio,que dexò perder 
-la poca curíofidad, acredítauafcmejor fu 
certeza con marauilias, porque puefta ..ejn 
vn viril decriftalj era licuada à los enfer-
mos.y yo la vi, y adoré muchas vezesihafta 
«1 ano *de 1649. en el qual fe defaparccíò 
por culpable deícuidojpero no ha defapa-
•recidó fu memoria, que permanece en la 
^euocion. 
San Iulían,Uamado en cl rep artiDjieat^ 
San Yilan.íe tiene por cíetto,que fueMcz-
quita.y aun Templo anees, en tíempode 
los Gòdos,de que boluerè à habiar,quando 
aya de tratar de la Imagen de nueftra Se-
ñora de la Yniefta,que en él fe venera, de 
Mezquita también , y aun de primictux 
Iglefia de Chriftianos tiene Angulares fc-
ñas la Parroquia de San Ilefonío * ateíU-
guadas con la piedra del fepulcro de San.. = 
Satiirninoyquedêtro de ella le hallaua háf— 
ta el año de 1649 .que en la pefte que pa-
deció efta Ciudad,con la fuga de abrir le-
pó I turas , fei perdió , ó ío tenó 5 crióla allí 
Ambroíio de Morales, Don Pablo de £ í -
pinofa,y otros;cuyoepitafiode2ía4 ' 
' S-cimrnimts Przíbyti-r famidus-Dei y i x i t 
mnos plus ñimiis L j 11* Rece, sit imp.ice 
í f i t b t d . l l í i d . N o i í e m b . E r t D C . L r i L . 
> • SAturnino Presbitero ¡ieruo de>Di'os,yinio 
poco masmenos 5*3 .'años,partió dr ejla -vida et* 
p-d^cn el dia fegmdóde los idus de N o i í i a n h r c : 
(estl̂ ^^diadõzejen la'Erade 6$ 7 que •es- ¿ño l e 
Ghrijlo de .619. Llámalo la piedad San S a -
turnino ; pero el epitafio tolo loaduiertc 
Sacerdote ChdRíaho^ cóntempocaneo d e 
nueítro Arçobifpó , y Patron San Ifidoro-
Hftaua efta fepoltura delante de vn Altac 
de nueftra Séñorá ,cuya efigie cnpifituca 
tnueftra grande antigoedad,inticuiada del 
Coraljy venerada con profunda dcuócion* 
• San Vicente fue Mezquita de las mas 
principales de los Moros.y por fu mnelio 
diftritó Vna áe las mayores en la reftaurii— 
cion,en que fe conleruan prefunciones 
auer lido Catedral en tiempode losGodes» 
yen el del gloriofõArçobífpo San lfido?t 
fo ; lo quai, fálva la opinion de los que l o 
íienten , tiene fus dificultades para gotee 
entenderfe^y dado que laCatedraidé a^icl 
tiempo tuuielieAdvocación de SanVicea-r 
te,con el de Santa lerufalen^ue le dàn los 
Concilios,yofiempre íentírè^quc fue e n c i 
mefmo fitio, que los Moros hízieron Cu 
Mezquita-mayor, que fue confagrada C a -
tedral nueuá. 
Las demás Parroquias , Omnium Satl-
doruHi,SaaPedro,Sán lfldro,San Miguel, 
San Bartolomé,Santa Lucia.San Marcos,í a 
Magdalcna,San Gil,San Lorenço,nada t i c -
nenquefupongamayorantiguedad,quc l a 
de nueftra Conquííftajy.afsi remito fu mê--
cion,à quando de lo más moderno de t o -
das; buelua à tratar, que ferà el año t ie 
^021 .donde también ¡mencionaré las q u e 
deípucsíèhanañadido,yfaltando aorafo-
lo la de San lorge.vnica en Triana,de el!«. 
* íotoíe fabe,que ftie dentro defuCaft í l lo , 
vcrèmos como fe mudófuicra dél.y comea 
también fe le mudó ü Advocación póc ia, 
ele Señora Santa Ana. 
lo E C -
Db la Ciudad tie Séuillá Lib. H. 
10 Eftableeiòafsimcfmoàcfte tkmpo 
cl Arçobiípo Don Remondo, lo tocante à 
iu Dignidad Metropolitana, y fu gouier-
no,fi bien deftp no permanece, alómenos* 
que xo aya vifto ínílrutnento a iguno.ni de 
compre Je aíignaron los tcrmioos^aunque 
oo es dudable auer fído les mefmos que tu? 
uo antes de Ja perdida.de Eí'pañay. que le 
feñalóel R.ey Ybambaen fu diuííion délos 
Qbifp^tíos , deque mucliapartepoffeian 
aun.ios.MoEos.que no acabó de el todo de 
teftauratfcjhaftael tiempo de los Reyes Cat 
tolicos Don Fernand o,y Doña Ifabel; eftà 
la Ciudad en el medio de la Dioceíl , como 
lo obferuòcuríofamente en fu libro de los; 
Arçobjfposdclla el.AbadAlonfo Sanchez 
Gordillo ; y fus mayores diüancias fe con-
flderan refpc&iuas à quatro piíncipalcs, 
puertas, que miran cafi derechamente a las 
quatro partes del mundo. Al Oriente la de 
Carmona.ypor ella alcança quinze leguas, 
h afta la. Ciudad de T zij a. Al,Medio día la, 
de Xcrez,y por ella 2o.íeguas,haíl:ael Pitee 
todeSanta .Marip. , Al.Sctemptríon la de 
Macarena^ por ello i 5. leguas, hafta San 
ISlicplàs de el Puerto. Al Occidente la de 
Triana^ ppr ejía véintc.y cinco Jeguas.hafr 
tàÃ^âtiíbme.girando toda la circunferen-r 
«çia, a corppXehenâeir todo el antiguo rerri-
torio fnfp,eq que fe; incluye^ociioCiuda-
des,)'cieuto y ochenta Villas, y Lugares, 
con pilas de Baptí.mo, díuidiendola a'etde 
elPuccto de S aita Maria el MarOcceano, 
liáífa Ayamontcjy. luego el antiguo Obif-
pajíode Silves el de Badajoz , la xttemz-
d'ura,el OWípado de Çordoua,cl Arçobií-, 
jado de Gr2nada,Ios Óbiípos de-Malagasy 
Cadiz',hafta bolucr ¿1 Puerto de SantaMa-
ria. • 
' 11. Tuuoeila Sede Metropolitana, def-, 
dela diuífíon de los Obifpados de el Rey 
Vbamba , tan r.epetída de los Híttoriado-
res Ec}<" fínicos de t'ípaña, que fe confor-
m ó à las antes hechas defde el princípió'dc, 
Ja Igiefia , con que lo tuuieron lás Métro-
pplis, nueue í'ufraganeasque de efta ma-
neta refiere la Hiftoría General de el Rey. 
Don Alonfo, conulniendo cotí los demás 
Autores nueftros ; E l Ariobifpudb de St .vi-
I U , (¡He fue 1A primera filít de ¡as Efpatías : obe-
à e ^ ç u n h eftàs Oh: fiados, e dê dy t i modas en eflit 
g uijet , & c . En que fe debe reparar h pala-' 
'hra t'quc fue /* primera filia de las Efpar.á's^ 
que no acafo expreífo tan grauc antor](V 
dad) pxfro paíTahdo à como gradua los 0V 
bi'fpados'j pone el primero eldelcalíca , y 
lBeg4 • el A Sidónia , Malaga , Eliber^' 
^'ftigtl-Cprdoua , Agabro, Tufs i , faltan^ 
do en lo impreiToel de Ylipa , ò Elepia, 
quc'es'Niebla, pues remata ¿eftos fon 4W; 
nueue Obifpados que hm de chedecer ciíslrço^ 
bif-Kulo de Seui'k. v 
, Él Obifpado.de Italíca5acabò con l a mef-
ma Ciudad , deñruycndola les Moros^cu-f 
yas ruinas oy vemos,con el engañofo nora-; 
bredeSeuilla la Vie; a. 
f . El de Afsidonia.que es Medina-Sidónia,, 
fue como, fe verá adelante,reLl:aurado coa 
translaciónâ Cadiz. ^ \ i ¡ \ : 
y E l de Malaga>reftauradocn fu Conquífta, 
permanece fufraganeo à Seuílla. >. . ¡ 
i . Noaísi eldç Yiíberis, que íoftítuido çt\ 
Granada , òya fea la meíroa,y hecho Ar*. 
çoblfpado, fue por los Reyes Católicos 
DonFernando.y Doña IfabeJ jeücmpto,/ 
eleuado à Me.trofóli;anp. . , 
. El de Aftigi q̂ue çs Ezíia.pereeiò t,anir 
bíep con la captiuidad, y ,cy es titulo de 
Arccdíariato en nueíira Catedral. ?. ¿.. ^ 
, t i .eje Çordpua , C' nquüiada antes 
que Seuília.fue por San Fernando,, adjudi-* 
çadp à .Toledo , fegun permaneQe , aun-! 
que çpnip fe vera en el año de mil y 
dozientos y. n^ueq^a , .el Árçobiípo D m 
(Sarçí Quticrire*, momas letigios pata? íe-: 
cobrarlo.- r; - •>•.••,•.*. ><.j**-.',jhif>m 
; El dé , A g a b r o ò Cabra, no folp no. 
çxifte, pero, fe vé dimitoxíe e] Obifpado-
de CQrdoua, enque es titulo de Arccdià-; 
nato. -. - ; .y- -.; ,: •< - - , . - _ ,,: 
.; El deTufsí}qué es Martos, lo aduetti-^ 
ipos incluíb en el. de Iaen,y en èl)Çabeça/ 
de Archípreltazgp*. .,.- ' ;•; ,..1 
d El de Y lipa, ò Lípula,ò Fjep,la(,queesí*>ii¿«i 
bla^y iU> Pçp^ílor jcomp han i^sdídq.jxU. 
gun0s5.es también titulo de: Àrçtdianà-
en nueftcáfelefia , coa que de los ñue-
ue Òt)Jfp.adpf ao.t-iguos, foí0.eí dç.Ma;Í,igai 
permanece en fu titulo, y aftiento j y cL 
de Ádedína-Sidónia en elde Cadiz, en que 
la mcfma Mçdiqa çsÇabeça de Arcçdía-; 
mto 1 en que fin duda falta muefu; parte 
4e •gloría à: efta Níetropoli y y podeñtios 
urçagiriar juftamente quexofo? afus prí-.* 
meros Prelados, por Gordoua, Martps,y 
Çàbra}tan de el todo enagenadcsjpej'o el. 
cierecho de Conquiftadpíes.que tan jufta-
ryiepte atendido fue por los Ponitifices ,eii-
nueftips Reyes pudo ha?er exiílir eftas m,u-
danças.con todoyérèroos en el citado año, 
de mil dozicntos y nouenta, los intentos 
de reintegrarfeen fu dcrecho,y en el que , 
pretendian tener à la fuperioddad de 
§ Òbiípado He lacn Afsi començò à, 
reuiuir efta Sede , fin, exiftencia de las., 
mas de fus antiguas fufraganeas , y con' 
perdida de la de Cordoua , y folo 1c ha*, 
Boj âl,principÍQ, fubditos el Obífpado 
|e |è i lyes , nuéuanaente erigido , à inf-: 
tancia de el Rey Don Alonfo , cot*! 
Afínales Eckíiaft¡cos,y Seculares 
fu Conqüiíla del Algaruc , y con el Dcre 
cho de ía antigua Sede de ofohobu , que fue 
iufraganea à la MetropÒUtaiva de Merida 
ênla Luíitama,y el Obifp'ado de Marrue-
cos,cuyo principio dexb referido en e l aáo 
•de i z 5 i .como cftos entrarÕ en la obedién 
cía3no c^fácil del todo aucri^naílo , fi que 
eftauah (en e l iaj pcrmanec'ieton cl de Ma*. 
trutcos,cafi hafta nucítrostiempos en que 
cesó el vio de fu Proviliòn titular. Y@l de 
biiuesjhatta mas de los tiempos del Rey D. 
Enrique Tercero,de vno,y otro'Obifpado, 
y de í(& Prelados, con nueuas caufas haré 
menciõnén otros años.En algunos papeles 
antiguos,he lc'ido,que quando fe trasladó 
à Compoítela la Metropolitana antigua de 
Merida licuado algunas de fus fufraganeas,. 
Ja de Lisboa,Ofonoua, y otrasque la cride 
Merida.y eílauan pbííeidasde los Moros, 
quedaron refetuadas f para la Metrópoli 
de Seuilla , para quando > afsi cfta , Como 
ellas fe conquiftaffen. Y que cfta es tfna 
de Cierras rcfolucíodes cfonologicas.que 
corren ímpreíTas en do£topapel de el Pa-
dre Fray Alonfo Maldonádo , lo afirma e a 
vnofuyo deltas materias Don Tutph Mal-
donado,mi tio(cuyos cfcritòscítoen otros 
lugares)ño he podido defcúbrirel papel de 
f t . Alõfó,paracOínprobat la citaipero v e o 
en poífefsion de Sevilla, y fu Metrópoli, la 
Sede fufraganeadeSíiVeS,que fudediò à la 
de Ofonoua. Bien, que de U de Lisboa, leo 
en la tercera parte de ía Monai'quia Luíl-* 
rana, que quando fe recuperó de los Mo-
ros el año de mil ciento y qiváfeftta y fíete, 
fc fó^étò à la Metrópoli üeSraga q̂ue acaio 
fixe por nó fubfiiiir ladb Scvillaia q eftava 
referuada, íegurt ;là téferlda noticia, que 
dexoenU âutòridáá^iqué lahereferido. 
12 Tiene la Sede Ar^òbifpal , la 1-
" glcfia, y la Ciudad por piíácípal Patrort, 
al glorioíifsímo San UiUoro , fu antiguo 
Prelado , de tiempo inmemorial, y p'of 'tát. 
10 cc'lcbra, y púíóén el lugar principal de 
).n>fcllo, y por tutelarés al Sagrado Rey f 
Martyr San Hermenegildo , y las virgC"í 
«¿s,y Martyres Santa lüfta s y Rufina ,ef-' 
peciales Abogadas de el Templo Cate-
dral , y de fu Torre v caufa porque las 
pintán con ella entre las dos Imágenes,-
reñríendofepqr tradicionjqúe en viíabo-
rrafca grande , que entiendo fue la de el 
año mil tredentos y nouenta y f e i s , fe 
òyeirori'vozes en el ayiretartTculadas de5dc-' 
rnóhíòs Y '̂ ÜS âct i í i ix : •-derríbala , derriba* 
11 i f<pie .¥ç'fpondiari otros, N o t m f n d ç m h 
que la ZVÚêm,E(l.fs: lii¡iilU , ;y. 'R.ij¡ní¡H:;VM 
que fe esfüerzá la opinion y de que èn los 
cimientos de lá^Túr-c e(ci>ftdíeron lo í 
Mofas , por quitarlas a ía veneración de 
los Chriftianos ,1a parte que de fús Reli-
quias perfeucraua en efta Ciudad. 
Era 1300. A ño 1262. 
1 Llamado el Rey de la import ancia de 
la guerra de ios Moros, dize fu Crónica en 
él año 126Z. que hecha general convo-
cación , bolviò à Seuilla, de que auia' biea 
poco que íe auia aufentado, y en el caím» 
no dio principio à la población-de-Villa. 
Real, oy Cibdad Real > en el pueblo, antes 
liaaiado Palacio de Don Gíl, termino de 
Marcos y baxando A Cordoua , y à Seci-
Ua^andò poner guarda en los Cadillos de 
la Frontera. Aqui ettaua à dos de Março, y 
en fu compañía el Maeftro Domingo,Elec -
to Arcobifpo de Toledo, a quien mandò>q 
hizieífe confagrar Obífpos à Don Aguítia 
de Ofma,y à Don Pedro , Elcdo de Cuen-
ca;pero replicó el deTol-cdo.que no lo po-
día haíeren SeViUa, (¡n confentíoaieiitodo 
fu Arçobifpo Don Remond-o,alqual pidió, 
y el Rey que los confagrafle en fu Cate-
dra;,conafiftenciadélos Obífpos de Se-
gouia,y Albarracin.4 y pótque el ado no 
per j udíCáíle al de Toledo, de cuya Próvtft* 
ciaeran, ordenó el Rey , que fe dedataíte 
como aüía íido por fu mandado > y de ton* 
formidad de Vnojy otf o Prelado de qüéis 
hizoínftrüinentopublico , fu fechà eftfellii 
do^de Març0,qti6 tiene oHglnal el Archi-
no de nueftra Igleíia.coñ los fellos del Rey» 
yde los dos A rçobifpos. Rogamos ( ¿ÍZ$ el 
Rey ) A Maeñré Dmtngo > E U ã o de Tole-
do , ({ue fizjetfe cimfdgrar en Bey i l ía * t)i>i 
JgufUri .Ekòh de Oj'w^j i Don Pedro,Eleflodt 
Cuenca , forque los a víamos menefter para nmf-
t,-o fenicio ; e fi ¡>or un entura fe fuejjen • h 
cônfagrar a Toledo,o à otro lugar fuera deIdPn 
mnciíi de Seuúla , no nos podríamos tah'Aití^ 
¡ e r m r de dios v e e l E l e ã o nos rcfpufo / m e | 
ftóguhtfe k Don Jlemndot Arçobifpo de Seu i l l^ 
que el piante > y lo otergaua , Que je conji* ' 
grifen i ) nós el ri y fobrédicho , 'rogamos d 
Ayç-obijpojobredichp ,que los confagre con los 
ObifposdeSegoma ^ y deAlhorrdcín \ è (¡ue' 
>òr ejla configracion, votr gánajfe nin petdief-
f v l t Eglefiá de Toledo , nin la de Se-vül i nin-
gún derecho en U otr.t , ni en fu Provincia, 
& c . Y afsi feexecutó. 
1 En seuilla eftaua también el Rey à p. 
dé Iunio,que concedió aquí franqueza de 
yantares à lalglefia deSalamanca,que ¿rañ 
las to midas que fe tributauan à los Reyes 
por lasCíudades,à que contribuía el Clc-
ro-,y à 1 ivde Iulio,fegun;ia data de otiros à 
la Santa lglefiadeToledo,y en el ínter füS 
Embaxadores en Alemania,y en Roma, 
profeguiaa lü prétenfion al Imperto,à qufi 
auíeiif 
be h Cluáàã 
améhdó pálTado en pcrfoha cl Ingíès R i -
cardo íu competidor , con la fuerta de 1 as 
atmas^ meior(como elcriue luan Cuípí-
mano)con la del oro iba cohechando las 
voluntades. Al Pontífice era Embaxador 
por nueftro Rey vn iSlot.arío fuyo , liamadó 
Macftre llodoifo,en tanto que pailauan a 
autorizarla negocíacio los ObiiposdeOf-
ina^y Cucncá,que fue la caula de abréuiar 
íuConfagracion. defiere el citado deeftas 
cofasOdcrico Reynáldo.y pone vnBret^e 
del PapaVrbano iV.dadoenViterbo,ai 7. 
de Abril derte año , en cuyo contenido le 
adiíiertc,quan índecifo cftauá lo tocante al 
Impcricaquí à so.deNoutembreel Infan. 
te Don Luis, hermano dei R.cy, hizo dona-
ción A .Don Garci Martinez ít» Ayo,de vni 
cafa de Mohnosea ei B,ioGLjadairâ,qde rue 
de Don Pedro Pecez.Chanciller de laKey-
na Doña luana fu Mádre;y lo confirmó eí 
Rey aquí afsimcí'mo à çf.dcDiziembró. 
Era 1301 .Ano 1 2 6 5 . 
X Vria eferkurá de él año 1 i 6 5 .por cítai-. 
da de granes Aatotes^ referiré, íòbre ioà 
Molinos aériba referidos, q donó eí Infan-
te Don Luís à fu Ayo DonGarci Martínez,' 
pleitcauan el u èfoiujy Don Gar¿i Fernan-
dez,Maeftre de A¡cantara,y Don lufre de 
X,oayfa>y Diego Fernandez Duque íu yer-
rto,ycomproínetíeronfe a ¿ / .de Febrero,' 
en Don Rodrigo bfteuan, Fernán Fetnan-
dez.y Don Durantde Playanoya, Alcaldes 
ínayores delta Ciud .d,quc acetaron el c õ -
ptomiflo^eftci original en el Archiuode la 
Sanra Iglelía , en vna piel de pergamino,/ 
penden de ella tres fcllos,el de Don Rodri-
go Efteuan,con fus armas ya rcfcndas;el de 
Don Durant, con vna vanda,y él otrò a 
que nofedíftíngneel blafonjcitala Argote 
de Molina en el cap 224 de él lib.2i.de lá 
Nobleza de Andaluzia, en comprobación: 
dé lasanlíasde Don Rodrigo Eueuan,yen 
íus Elogíos,en el del n<éfmo. 
2 Dcfde Seu'iila,patlando à Cordouajii-
zo el Rey Ja guèrráà los Moros por Alcalá 
de Veflzaide J por aoia, fin mas efe£to que 
talasyy corrcrias.de que búelto à efta Ciu-
dad.ébbiò à D.Nuño Gonçalcz de Lará 
à Doníuan Gonçalez.Maeítce de Alcãfá* 
ra,à íocorrer à Matrera.y fu AlçaidcyCo-
mendador Don Alemánico que no fe per- , 
diòefta Plaça de muchaconlcqucncia.que 
en la Cfoníca impreífa fe ice con círof,' 
Vtrera.que fe ha dimanado à otras Hiftc-; 
rias; pero Vtrera, por eftc tiempo lugar 
abierto en diuerfo fitío del que oy eftà,no 
teníaTorre.ni Caftíllo,ni tocaua fu defen-
fa al Orden dé Calatraua, Matrera fijque 
era fuya.y íu Comendador Don AJcrnan,, 
qtiefucedli al primero Don Efpinel.com^ 
referí el año l i } ? - ^ leme/ança de} rsoRi-
bre diò lugar à la equíqoc ación de Im-
prenta, que en exemplares -da laÇroricá 
manueícrita,muy anngLios,Matrcraijfe ke, 
y no Vtrera. , 
i Aquí ^ r. de Febrero,otorgó e! Bc^ 
poder à Don Martin Obifpo de U c r \ , Don 
(jarcia Ooifpo^de Silves ;el Maeüro luari, 
Àlonío, Arcediano de Santiago,y el Macf-
tro Rodolfo de Podio,que embí ò E mba» 
xádores al Pontíficc,fobre Jos nea; ocios del 
ImperioííefiercloQderico Reynaldo. Mái 
dóel Ponti$cc,que al Rcy.y à fu tompçti--
dor Ricardo, fe dieífe en fu da caria títulos 
de Re^es de Romanos i notable modo dé 
conteritár à ámt^os.Y pone el mefmoOde-
rico vna cartadelPontifiCede í x .dcAgof* 
tp.cn qtíe enfalça al Rey con grandes ala-: 
banças,y pondera por muy digno cicllas eC 
íntentoque lè.auia comunicado de elegíc 
fcpolturácn lai Igleíia de Cadiz,cuyos mo-
tíiios elmcfmo Pontífice recopila : Porcji^ 
(díze )cn h Isla de C a d i ^ n , h qml^jegm di" 
^ÍH¡ají Puerto de MAY cÕmodo}y trctuqmío p,tr¿t, 
U'áíf^ofician del M a r Mediterráneo , f eà rmiy 
infcjíií al M¡tr de Africa , y pnedi fe? pitefl.i i 
los Fieles p.tra¡u Conquiftx,fi fe I k m machi de. 
hAbitddores ChriflifMos, cqnfid:r rndc> t/^habla 
CÕ nuc&zoRcfjpmdenternevte e,iO,com-). Pn'n-
c:pefidehfsi^otO{)rqifei^clanimevioriiíjLffimt 
quehauieres defeanfado cu el Señor¡Anime$<in-
m i g a i hs Reyes qué. te fucèdiercn*k la .gim » 
¿n^y mmento del mèfmo ta-gar^y elfo ios Pu,?' 
bids Fieles dê rríejor ganctelijin el hibitcírlo t AÍ 
elegido cm Çitido.iitf prudente àelibeYtcionye-. 
polturd en Id Iglefia de Sdiita C r u ^ , ^.le en. L-t 
mefmü Isl(C,en él lugar llimado C<tdî ,hct%es fdr 
bricdr'de mArítitillofciQbr<t,&c. En que le vé, 
que Cadiz eftaua enpodecde Chriílíanps^ 
yédificaua el Rey fülgIefia,con defignlos 
deehterrarfeenéllá. 
.'4 Deuiafe de auer renouado la diferecía 
erítre nueítroRey,y eldc Portugal fu yer-
nò,fobrè el Algátb'e,y tratauafe de compo-t 
ncr de nueno,porque efte año en Seuilia 
nycâro Rey.à 20. de Abñúdíó fu poder 4' 
Don Pelai Pérez,Maeftre de Santiago^ D, 
Martin Huñez, Maeflre del Temple en Ef-, 
paña,á DonAlonfoGarcía,Adelantíido de 
. Murcia , a Don Fernando,Dean de Braga 
fuí4otario,y áMaeñre Fernando ̂ Atce-, 
dianode ReynaCPrebendado, Dignidad de. 
mieftira Santa Iglcfiá )quc pone,àla letra 
Fray Antonio tírandaon^n laq uartapar-
fp de la Monarquia Lufitana, en cuyo te-, 
nor:E d<t>nos{dízc)x efos nuefíros P/ocurado" 
' res,è msjiros Per f i n e r ÜS , cimiplidííwentç nnef~-y 
tro p.icíé'- <{«<? picdnu en mcílrct uotnhre , r 
á r m a l e s Eckf ia{ lkt>s abo 
fn mic í t 'Uyo& i t t i h by ¡'on-.y^y firmar,con 
D m AlonfoMey de Portugal,(ii<aiicti(s(i}e p 
< ¿mor,¡t¡si i obre /oí C¿i{lillos,y tierra del A l -
P'rbeyy c Cuyos ajuftcs excedieron el tciv 
M n o de etk mo.3y los mencionaré en los 
%ulcr-£es. 
5 Áuíanfe aufentado muchos de los 
pttme'ros Pübladotcs dcScuillà , y dexado 
yermas fus cafas,que el Rey mandó reco-
nocieíVen Maeüre Fetnando Garcja>A.rce-
dianode Scmlla ,Garci Perez Alcalde ma-
yor, y luán Efcríuarto.y que puertas en líttâ. 
las dieiíèn à otros buchos Pobladores;lo 
cjual afei hiiiicrõ,y vnade las dadas de mie-
uopor fumàno.fucà O.Bernardo Clérigo 
,dèl&cy,quc fe lasconfirmò, Citando aqui 
Viernes a i j deluüo.y la narfanuadcl Pri 
uilcgiojquc ertà original en el Arthiuode 
Ja Santa lg!efia,aÍ5i lo contiene; l'orqw fd-
í¿fWüí(dÍ2;e).7 la noble Ciudad de Seuiüa je def-
pebhuaty fe d<erril>AHá¡y [tÚejifniA en muchas 
cafas por culpa, dé aquellos à quien júeron dadas,i 
por los Ornes que Us tetüa yemas , i rnal paradas i : 
jEra i 302.Añe i z 6 ^ 
i Los tratados comentados con Portu* 
gal el año anterior,en eftc tuuicron efecto» 
demarcatonfe los termirtos alA)garbe,y 
cjucdò por cl Portuguès:Co Qbrtgaçam(dize 
el Autor de la Monarquià Laüt&ña.)de acu-
dir al Rey feu jogto contiticorttta ian^asy-iuando 
fueffé paraiffd r t f i c v i d o c • Lã data de cuya 
eferíturafueen Scuilla,à 5-de luniodeette 
año; y en la naefma à 20.de Septiembre,!:e-. 
nuiiciò nueftro Rey al Portugués otros de* 
rechosen lamefmaràzon,y alçò los orne-
nagesà los Caualleros, que en lu nombre 
tenian losCaftillosdel Algarbe,queledie-» 
ron à orros en terceria^n tãto que fel Por-
tuguès cumplía los capítulos à que queda-
ua obligado. Y admerte clGronilta Portu-
guès,qi!e cl feudo de las cinquenta lançasj 
ci a íolo por la vida de üucftro Reyjà quien 
por efia caufa D.Iuan de Avcít^y fu hijo 
Don Pedrò Annes Portel, Caualleros Por-
tugnefeMuian preftadoomena^es. 
z Auiafe perdido la Ciudad de Xere:^ 
aunque glonofamStc deíc*ndlda por fu A l -
caide Gasei GcmczCarrinoel año I 2 d í . y 
recuperóla eiRey eftc de 1 zÔ^enttada poC 
fuerza à 9. de Octubre,diade âan Mateo* 
fegü afiri'na el Padre Martin de Roa¿fUéru-
dito Hiíloriador j confagrò íu Mezquita 
princi^l,erigiendoia Colegial, con titula 
deSañSáK'áüor ,con vn Abad^queel pri-
mero fe i b m ò Don Fciilah Domínguez, / 
dkz Canónigos feguhconfla-dc papeles de 
nueftra Sátira ígleíú,cn que t $ ú c Caíl eftc 
tiempo eituttio de AtccdUnO de Xerez, 
*y Secükrés 
que fe foftítüy 0 al Úc Cadiz .No auia falido 
el Rey àfucmprcíra,à 15.delulio.queel-
taua en Seuilla , día en que diò vnas cafas 
en ella à Mafeltre Catalan íu FíGco Palla-
ron à poblar à Xerez muchos noblesScui-
HancSjCl principal que quedó por Alcaide 
de fu Alcazar Don Alvarfañez , cuyo rc-
pattiimento en Seuilla, cerca de San I uaa 
de Atfarache.dura con fu nombre.Tuuie-
ronlo en Xerez D.Rodrigo Etteuan.yiUo-
ío Diaiz nueftros Alcaldesinayores,y en-
tendió en hazerlo con D. Alonfo ei Niño» 
híj o del Rev Don Gonçalo Vicente, cam-
bien nueftro Alcalde mayor;todocôfta af-
íidefus exemplares,que correnimpreíios 
de campos,y cafas-; Recobráronle luego tá-
bienRota,Bejel;Médina Sidoníá.élPucrtc» 
deSanta Maria,Arcos,y Lebrixa¿contQda 
la otra tierra de aquella parte que antes le 
juzgaua fe auia íoleuado. En que íé dilató 
el A i cobífpadode Seuilla,à qlic todo pee-
tcnccia,cuyo Ateobífpo Don Remondo ef-
tc a&o,sutonzando fus tufegoscon los del 
Rey,lblícitauàdél Pontífice lareftítucioí* 
te los antiguos dcíechosde fu Ig le fia; Lot 
guales (dízc CJdéríeo ReynaldO) Vrbam *ci-
'mitin bcnignttmentei 
Êrá i ^05.Año 1265. 
1 Êftaua cñ Sfebilla el Rey à%7-àctsmt(k 
del añode 12Ó5 como parece die data «te 
Priuílegio/eh queCíjnfirmò otros del Mo-
halterio deBeftávidc$»y dauan à haZet büC» 
íios efeitos cotttra ios Moroi, fazon muy 
apropofuo jdifeordias cimles fentte ellos» 
defabenidois losScñores deMalaga.GuadiXfc 
yotroslugarcs.que fe nombrauã Arraya-
zes con el Rey de Granada,porque efte auía 
traído foldádos auxiliares de la Africaydc 
quienes auían recibídó muchos agrauíos. 
Campeó en fu contta el Rey, y atento el 
Granadino à fu conferuacion,le concedió 
vemajofos partidos con que fe negoció la 
pá5é,qüé otorgada,quedando porvn año los 
dichos Arrayazes en fu patrocinio paca eti 
èl dífponcr lu ajúfte, lleuó el Exercito al 
Reyno dfe Murcia.cõtra los Morosdel que 
prefto allanó.con que cftaua ya en Gordo-
ua,Martes a 8 de [ulío,enque concedió al 
Orden del Hofpiral de San luán de le rufa» 
Icn.que Cu demãda de limofnas pudiefle dlf* 
Curtir libremente por eftos Reynos , afsi 
confta de fü Priuilegto ,que tengo lacado 
p,or el Maeftro Ambrofiode MoraleSí 
2 Miércoles 2 8. de Septiembre, cftaua 
el Rey en Xerez de la Frontera, como pa -
rece por vna carra plomada, que allidef-
páchó,¿onfirmarida diuificn de términos» 
qué fe auia hecho entre el Arçobifpo da 
SeiHr" 
t)e U Ciudad déSeuüíá. Uíb.tl^ 
Seoiilá Don U e m ò n d ò j Don Fray luán, 
ckítomicaamente Obífpo de CadiÃ.quãl 
efta fiicdkàfu tenor,facadodelètiginal q 
tienenucftraSantaIglcfia en fo Archiuo. 
Sep.in qtw.tos e/írf carta •vicrai^como Nos 
Í>0n.Alfonfoi&c* Otorgxrms j que d Jrcobif fó 
de Saul lay cl Dean^y los ArcedUnoSiy Us per* • 
[ou(ts,jlos Galonees de ejfe rftejmo Ugúryji^jeren 
aueníncía con Fray luán ¡ M & n h i e ^ de í \ò dé 
C a d i a n t e Nos por fi,y por el Cabildo de Se¿ 
uilUfjabre ra^onde fu obi'fp.tdo, porqué ambas 
las fartes nos rogaron , que les diejfemus endé 
mejirascartas,quecatdjfentcor)io fttepuejlo dntè 
NoS yob írnoslo por bien de lorHandar eftriwir, 
aqm\'e la atinencia que dijeron es e(la}qué fin-4 
epii al elech para el fuObifpada deCadi^y todd 
ia lsl:!,y todo lo q es alkndc Guadalaque ¡ f a t a ^ 
entra Giud ia . . . . . . en la Mar jfalyo ende , qué 
aya la Egh'fta de Semílt Matrera , è lo al qué 
a la Orden de'Caiatraüa t allende de aquello que 
labraban los neniaos de Arcos ¡allende GitaddLi* 
qiie}yenio a fíe la Villa. Dada en X i r e ^ j 
t lJ i ey ló mando, Miércoles xxi ij . días andado* 
4e SepiembreyEra deM.CCC.e III .años}Ve*' 
las Gotfíe^ la 
S Erigíale el Obífpado cie Cadiz,¿011 e í 
derecho de di antiguo de Afsidoniaifufra-
ganeo à:SeaMla,cuyo Atçobifpo Don'Re.-» 
w o m ^ o í j - to :Dean>yCÍa.bildo grandetnen-
^ia>Kptt§nauafl.;EueiDonFray luán Maí-
tiaezíupríriierObíff o,no confirmado poí 
l à Sede Apoftolica en algunos años , fegurt 
fe;i?erifica, de durarle el titulo ¿ l e d o eti 
ks'Côh^l''iiac"lones de Priuitegias , que l¿ 
comiença de ios que yo he viítoen el pré-
fente , y iiarè vna breue memoria de fus 
fuçcflores,camo cfperò hazerla en las de-
inàslgleíias fufraganeas. 
/ ; . ^ue Don Fray laan db la Òtxien deSati 
prâiièyt«,y! dura fu nombré en lãs KCtcí--
ríaSjy en Gonfirmacíones de; Priüílegios^ 
faáfta.-el año , de Í.2.7S. y füed*-vaga U'-
Iglcíia de Cadiz en los de ;i279«y i i Z & f -
for-nà alargarme etv1 è l , y en -fiís-foccâbiíi 
res Cane citas de Briuilegios ^ adiâieí tò, qiíei -
^á?$QS-^RèíôJ,os desque para los Ârçobií-
f õSísáè SiCu'üla » y para, particulares dé fti-
Biftori|,n1eir.0 valiendo en efteís Alíñales. 
11 Padretxtf Gregorio de Argacz, é n fu-
Teatro Monañieo, dize, que fue Don Fray 
luán Martínez proajouido à Obifpo de la-
.Guardia. 
; En el ano de 12 8 r.fe' ha l la memoria dtí > 
Dan Fernando Obífpo de Cadiz, que fe* 
gun;eferiué Geronimo de-Zurita.fe hâllài.' 
á'fietc de Maíço c o n el Rey Don Alonfo 
ç l Sabio^n víftas con eiRey de Aragon,en, 
èllugaf de Campillo. s 
/ Sucedióle Don Suero , qué en algunos 
ftlt^egios fe llama Maeftre Suero,defde^t 
1 ¿s"^ 
año de i28a.alde i z p í K jfCúena vagalâ 
Iglefia en el de 12,9 t. 
Don Fray Rodrigo en el de 129 3 . hafli 
él de 129 5. entiendo auet íidó e l qui; í 'é 
halla antes Obifpo de Marruecos,y coníi-
güieritemenre de la Orden de San Frán-
cifco.Don Antort,en el año de 1296.y va-
ga en el mefmo año. 
En el año de 129 7. Dbn Fray luán, que 
con otros Procuradores de efta Ciudad,à 
negocios de eila.pafsò à la Corte del Re / 
Don Fernando et Quarto , c orno referiré 
enaqüel año. 
Don Fray Pedro, que no atieríguo à que 
Religion perteiiece, duró defde el año de 
1 joo.hafta él de mil tfeefcntós y veinte y 
nueue ^ y en fu-tiempo íü Iglef iarecibió 
time hos Beneficios de la nueitra,que repe -
tiré en fus tiempos. •.!,.•«;•<•. .i. 
- Don Bartolomé } defde el año de i 3*3¿rí 
hafta el 1346. Hallòfe en;.el¡ cerco d'e'Ai* 
gezira^y declarada por de fu Dioccfi¿fe íij>J 
¡tituló Obifpeí M Cadiz,y derAlgéziiaítío-
inolusíuceííbres. v̂ v • • !>hts'>.\£-z 1 & 
Don Sancho embíò fp Procurador ¡al 
Concilio Proaíncía^gue^-çelcbfòèmMéi-
Ua fu Arçobíípo Don Nü.áo>el año dí njil 
dozièntos y cinquenta y dps, paila fu ttae-
moriadeel de 1264. . • - ^..h 
Don FrayGonçalo Gonçalez,de laQrdert 
de Sm Francífco ^ deide el. año de 1-^7-
haftael de 1 379. • <••*,'-:->'• 
Don Fray luán eú cLmiimb^no deiii3.79í. 
Don Fray Rodrigo,defde el año de 13^ 5 ¿' 
Do'ii Ftay íüáR 'm eí año áé; 1.40 3 • dcfdc 
cl qual feguírèen lo mats de fus fuceífores»' 
elGatalogo'qutíde los Obifpos de Cadixfo 
lee ert̂ èl featròMoriaftico de la B.eííca del * 
PáítóeXFray Gregorio de Argaez, ; ' 
Don fray Alonfo , e n c í año de I4Ò9V 
no leo de que Religion éra¿, Hallòfe en el 
año de mílquatróctentos y dòze enelCon* 
cilio Prouincíal,que celebró eri Seuilla el 
Patriarca Adroiniftradór perpetuo Don 
4Í0flft* de Exea ¿dura fu memoria, en ei-
aíiode..r42o.:. J;' •,-
Don luán gouernáua el año de 4428» 
dizefe, que •célebríi Sínodo én el de mít 
quátrücíentós y treinta y tres. 
, Don Frayítiari dcTorquetriada.de laOr-, 
den de Santo Domíngo,Gardenál ,dc el tí-
tulo de San SixtOjCraObifpo porel añode 
1441 .fegun el referido Padre Argaez. », i s 
«Don Gonçalo Venegas , Obifpaua en el. 
ímoúé 14484 durauacn el de 1471.fe-» 
guíielmeímo Antoí.-: : ? 
Don Pedro Fernandez de Soliste auía fu*¿ 
cedido en el de 147 3 .gouernò el Arçobíf-,; 
pado de Seüíiia por eliCardenal Don Pedrés', 
Goncalez de Mendoza. ¿M 
' l 3 dlib®-
í ò i Annales Eclefiaft 
Olibcro OUfpo 5abincnfç,y defpues de 
Hoftía , Cardenal de Nápoles, fue(,dize cl 
Padre Argaez) nombrado Admíníftrador 
perpetuo de d Obifpado de Cadiz, año dc 
Don Pedro Alcoltis .Cardenal Anconi-
taño , deltículode San Eufebio, Adminif-
trador perpetuo por el añode 1525.conf-
ía de papeies de cl Archiuo de la Igteíia. 
Don Martin Alpizcueta Nauarro,Colcr 
gial de San Bartolome dc Salamanca, pre-
íentado por cl Empcradot Carlos Quinto, 
noacecò.Era Canónigo de RoncciValics,y 
Magiftral de Cuenca. 
Don Geronimo Thcodolo , natural de 
Surbi.porelde 1 s i j . a í s i f t i ò en el Cõcilio 
deTíCnto, por cl año de ij^^.y iy47' 
Don Martín Gafco, Macftreefcuela de lâ 
Iglefia dc ScuiUa.Embaxador dei^oma ex-
traordinaricy Fundador del Colegio de la 
Magdalena enSalamanca,no tomò la pof-
fcXsion. 
Doa Garcia dcHaroj Sotomayor.def-
de i jô/.hatta i5 86.fue promouído áMa-
laga. 
Don AntonioZapata,defde 15 8 Z'hafta 
j S96.fue promouidoà Pamplona. 
Don,Maximiliano dc Auftrla , defde 
1597. hafta 1602.fue pronaouido à San-
tiago. 1 
Don Gomez Suarez dc Fígueroa,dcfdc 
i(Soj.hafta l ó t z . 
Don luan dc Cucncajdefdc 1613. hafta 
1623. 
Don Fray Placido Pachcco^dc la Orden 
de San Benua , fue promouído à Plafcncia 
el año de t6 £z. 
Don Fray DoitjíngoCano.dc la Orden de 
SantoDomingo,dcfdeclañode 16 i s -haf-
c a c l d e i ó . 
Don Fray luan DIoniíio Portocarrero, 
de la Orden dc San luan, hafta el año dc 
164.. 
Don Fray FrancifcoGuerra,dc la Oí den 
de San Frandico,defdc el año de 1642; 
hafta el de i686.enque fue pcomouido i . 
Plafcncia. 
D Fernando dc Queíada, natural dc Sc-
tiílla.hijade D.GomczdeQucfada,dcfcen-
dicnte de la Cafa dc los Señores de Gardes, 
varón de releuantc talcnto,y prudencia,fue 
Canónigo,/ Arcedíançde Niebla en nucf*¡ 
traSanta Iglcíia,y ia gcSernòalgunas yc-
55cs Prouifor.y dotó algunas ficftasj me-
morias iluñrcs;fue en Cadiz muy eftimadQ 
por fu gouicrno^ prendas,y tuuola filia 
defde d año de i6.5 7.haíia d de i6i5¿.que 
murió en ella. 
DCÜ Fray Alonfo Pcrcz de Ahumada, 
Monge de San Bcuito,d« la Congcegacion 
icos,y Seculares 
de el Cifter,Obifpo de Almetla,de que fa-
liendo para Cadi¿,dc qac ya fe auia toma-
do poílcfsíon en fu nombre , lo prctiino Ja 
muerte en d año dc ió63« 
Don Fray Alonfo Vazquez de Toledo, 
de la Orden de SanFranciCco,defdecl año 
de loó^.haf tadde 167a. 
Don Diego del Caftrillo,qucdc Canóni-
go dc nueltra Santa Iglefia de Seuilia , fus 
merítos,y letras lo licuaron à Roma à Au-
dit or dc la Sacra Rota , en que le halló la 
píefent ación de la Iglefia de Cadiz, y vi-
niendo àella ,fue detenido prifionero en 
Franda,hafta el año dc 1 ó 7 5 -en que libre 
llegoà fu refidenda, efperandolo digna-
mente mayores aumentos,que yacomiê-
ça à tener efte de 1 «s/ó.con cl Arçobiípá-
dodc Zaragoza. 
Era 1304. Año 1266. 
1 EftauaelRcy enSeuíllaporel mes de 
Enero de el año 1 z ó é . y venía à fu llama-
miento Don Sancho Infante de Aragon fu 
cuñado^hermano de la Rcyna Doña Vio-
linte.Arçobifpo de Tolcdo,à quien fobre 
la entrada con Cruz Prunacial,que ínten-
taua hizo nueftro ArçobifpoDon Remon-
do iguales protcftas,y tcqucrímíentos,quc 
ios que quedan efericos el de 16tío.hecho* 
à otro Don Sancho fu antece ttbr , berma* 
«ode nueftroRey,y aun fe pafsò aora à 
mayores demonftracioncs, fobre impedir-» 
lo.compufolos el Rc^eo que el dc Tole-
do , hizietVe declaración i^ual à la que fe 
hizo por fuanteccíFor el ano ü So.que en 
èl rcferiila qual à la letra fe infertó ÇJL U 
de aora .otorgada en Camas, Aldea dc el 
Alxarafc,Miércoles ip.de Enero, que eftà 
original en cl A rchíuo de «la Santa Iglefia. 
Eftos dos Arçobifpos dc vn mcfmo notn-
brehandado hartas equiuocaciones àlas 
Hiftorias , teniéndolos algunos por vn» 
mcfmo.Yacftàbien clara la diftíncion.AI 
de Ata gc*n,quentà pô r fu infigne bienhe^ 
chord Conuentode nueftraSeñora dc lâ. 
Merced de ella Ciudad, aunque equmoca-
dolo en el tiempo,conel otro D©n Sancho» 
Infante dcCaftilla fu anteccflbr,pero con-
trouierten mucho laRcllgiondc la Mer-
ced, ylade laTrinidad,fobre áqual pertene 
ce cite Héroe ,q auer fido Rdigiofo de vnat 
de las dos,esfin duda,de qual fe lee muy di» 
dofo. Cada par te alega teftimonios dc Au ̂ . 
torcs.y de ínftrumentes, psra fer fuyojeo 
me toca decidir,ni es facíljpues no fe puede 
apoyar,fiadarpor faifificados\osrnftrume 
tos de vnâjò otra,cofa poco conforme à mí 
eftilo,quancio precifamente no me Incum-
be. Dcuió de paífardRcy muy luego a l 
Rey-
Dc Ia Cmdad 
Bvcynode Murcia,en que fu Crónica refie-
re eíttiuo ío mas de cite anoj pero í'c enga-
ñó en tan larga aufencia, poique a4.y 15. 
y 18.de iMayo, eftaua enbcunia, coono íe 
verifica de Priuilegios concedidos a laCiu 
dad de Murcia, que fe citan , y in(ertan en 
íu hiftoría de el Licenciado FrancifcoCaf-
caicsjcn que ay otro también de cinco de 
lunio , aísi fe pudieran contar los palios a 
los Reyes muy en beneficio de la puntuali-
dad Cronológica íi huuieííc abundancia 
de femeiantcs intlruroentos. También a 
íiete de lulío eftaua en Scuilla, fegun hallo 
en la fecha de vn PriuUegio,que de fu ori-
ginal copió el Maeftro Ambrollo de Mo-
rales , otorgado al Concejo de Lorca, de 
ciertas franquezas dediezmo$,y derechos 
llealcs:olvidannueftras hiítorias cite año 
vna gran invaíion de los Moros de Africa, 
que dio mucho cuidado al Rey Don Alon-
í o ; efcriuelaen la quinta parte de la Mo-
narquia Lu(itana,FrayFrancilcoBrandaonf 
con ocaílon de referir gran focorro, que 
hizo pata eñe aprieto el lley D^n Alonfo 
de Portugal a nueftro Rey íu tuegro. H e 
pois de fafortfon fus palabras ) Por tugue jas, 
que no ano ck 1266. j e yihel R e j Don Aljoujo 
s S r O yrhuyttpertatlo dos Mouros } ajsi £ j p a -
nhoeSjCftÁb A fricáiios , qucuéfa ocafiaon p<tjf<i-
raòun à Èfpviíha} y fuferton en .¿runde a¡ eno 
osReynosde C a ñ e l U , & c . Y que embióel 
Portugués con efte focçrro a fu hijoel in -
fante Don Dionis,nieto de nueltro Rey, 
aunque era folode quatro años ymedioj 
circuntlancia que haze lo demás poco creí 
ble,aunqne lo apoya con eferirura de cite 
año,que acafo tiene errada la fecha. 
z Aunque íobre los términos del Oblf-
pado.que el^Rey infiftia en poner en C a -
diz,fe auia hecho la avenencia reíerída el 
año paffadosen efte en Roma fe esforçaua 
el Arçobiípo Don Remondo, y el Dean, y 
Cabildo , a contradezír íu confirmación, 
que folícitada víuatnente por el Rey, con-
vtòaiòvfegun Odcrico Reinaldo,que el P õ ' 
t í fite Oeonentc Quinto comerielle efte ne-
gocío aiObifpode Avila : que al finhuuó 
-decfeíluar lo que el Rey quifo. 
Era 1305.Año 1267. 
1 En efte año feñala la Crónica, que el 
Rey pidió al de Francia San L u i s f u hija 
Doña Blanca,para cfpofa de el InfanteDon 
fernandosperoque eftaua tratado mucho 
antcs-,fe verifica de la dífpenfacíon del mu-
cho deudo que ínteruenía, dada por Ene-
rode el año míl docícntos y fefenta y tres, 
por el Pontífice Vrbano Quarto, Segundo 
de fu Pontificado/egun efetiuen los Santa 
deSeui l la .Lib . I I . l ó j 
Marrasen la híftería de k Cafa Real de 
Francia.Difcurrio el Rey por diuerfas par* 
tesjfegun fechas de Priuilegios, y hallaua-
fc en Badajoz a diez y íeis de Febrero, c ã 
que otorgó inftrumentos, que pone ente-
ros Fray Antonio Brandaon , en la quarta 
parte de la Monarquia Lufitana (lib. 15. 
cap.3 j.)enqueaJçòal Rey de Portugal D. 
Alonfo , y íu hijo el Infante Don Dionis, 
Nieto por fu madre de nueftro Rey, el re-
conocimiento de cinquenta lanças, con q 
eran obligados a feruirlo por el Algarbe, 
y mandó a algunos Caualleros que tenían 
en tercería Caítillos de aquella parte ,\}uô 
fe losentregaü'en. Que da luz a lo que que-
da eferíto en elañonr>íldodentos>y fefen-
ta y quatro , y mucha que en eftâ falta a 
nueltrashiftorías , en la que fe debe a las 
Portuguelas,y inftrumentos citados, y in-
fertados en ellas Luego falíó el Rey de Ba-
dajoz^ eftaua c ô fuCorte en Seuilla a prirt 
cipio de Iunio,que vino a eila fu cuñado 
Don Sancho, Arçobifpo de Toledo,cl qual 
no obftante las concordias anteriores que 
referi cl año proximo paitado, quifo roM-
perlas,entrando cõ laGmz prítiiâeià^a que 
fe opufo nueftro Arcobifpo,con tantos Id-
ees , que llegó a poner entredicho en la 
Corte ,en que al fin fe tomó temperamen-
to, en que el Infante otra Vez renunciálfe 
el que huuicflcj)cnfa«io adquirir, y que de 
ello fe otorgafleinftrütnentopublíco/que 
fe firmó aqui a primero de íulio; refiere él 
intento,yprofigueíE porque el Jrçobi jpode 
ü emlla je tenia por agráuíttdti de efio^è- N o í non 
queremos dextr por ende, de -vfar de efto que te-* 
nemos} que es nueftro derecho, pufo entredicho en 
Lt Ciudad de SeitiiliCj e el Rey queriendo partir 
eftei defayenencia , entre nos,y elArçobifpo-fo-' 
bredicho3rogdmus muy iifincadamente , e tnm-
chus vestes quel nos Ifiel diejfemos nueftrtt Cítr" 
t(t3qitc' por eflanueflra yenidaynin por efla nUef-
tra, en trcidci,non perdicfft^nin mengudffe USg le 
fut de Seuilla,nin h de Toledo, mas que fincaf' 
fe À cada yna fu derecho.Ende Nos por las orAst 
y el jeriíicio que fe fa^eer íhEglef ta de Seub* 
lU,por el alma de el honrado ¡ y muy nbble Re^ 
Don Fernando,que ya^e hi,non fe perdiejfen , * 
por el ruego de e l muy altOjè muy noble Rey Don 
Alfonfo nueftro cuñado ., otorgamos a la Eglejia 
de Seui¡la,que porefta meftra -venida ,-KÍ» por 
efla nuestra entrada , y morada f/we filiemos , e 
facemos con U C r u ^ en Seuilla i h en f u A r p -
bifpádo}aon piérdala Egkfia de Semita fu de-
recho en ninguna cofa , nin la Eglefia de Toledo 
el fuyo, & c . Tan gallardamente el Arçe-
bifpo Don Remondo defendia la autoridad 
defulglcíía. 
2 Continuó el Rey todo el Verano en, 
Setj5fia,cenificanlo varías fechas de Fríui -
1c-
TO4 Amiâles Eclefiaíl 
kgíossa/catorzc de Agofto, mandó aquí a 
. ios Alcaldes de Altorga,que no cobraflen 
jpoctazgoa losEícolares dc cl hítudio de 
-SaUmàíicaiy a veinte y quatro de Sedem -
brcdtòaqiú laViUadeÉftepaa cl Orden 
•deSantíagOia feisde Nouíembrcauia paf-
, fado a Viilarcaljdefde doride focorriò aAU 
varlañez. Alcaide de Xcreü de la Fronte-
í a ^ . o í i q u a r e n c a Caiullercs^ue guardai-
. íenfusquatropuertas, losquaksíieuò Pe:-
: dro de Melgar^y a treze de cl mdmo mes, 
ios auia íeguido ya,y eftaua en Xerez, dia 
cnquealii diò a los Relígíolbs de Santo 
Donüngo.elfítiocn que fundaron , y en 
que permanece fu Conuento a la puerta de 
Scuí la. 
ECÜI 3O6. Año 126%. 
i En el a ñ o raíl docíentos y ochenta y 
'fels)cucnta la Crónica de el Rey3y las iiííto 
•rias todas las folcnvnitsltnas bodas de e ü n -
fante Don Fernando, con Doña Bianca de 
írancia^n que cftuuo tan magnifico nuef 
tro R e y , n o í c ñ a l a n e l tiempo, pero a ocho 
deMarco,eíiaua en Xerez de la Frontera, 
donde deípachò vn Mandamiento a fus 
Merinos de CaÜÍHa.fobrc pleitos del Mo -
nafteriodcHufiUos, y en la mefina a vein-
te y nucue de Odubre, como parece de la 
fecha de PriuiIegio,que d i ò a los quarenta 
Caualleros referidos el añopaüado.en que 
losniandòherediard^çafaSjy campos.Ex-
plendidífsimas fueron citas bodas, y de tan 
gran diípcndio a las rciltas Rèales , ya 
exhauftas,que causo notable alteración en 
Ies Puehlos,y fue vna dc lascaufas^ue los 
lnfantes,y Rlcospflies alegaron,en la cul-
pa.que al Reyjy á'fu excetfo de magnanimi 
dad prodiga «penian en las alteraciones fi-
guientes. Armó el i ^ y Cauaílero a l ln-
fai.re dcrpoifaap,y hazíendo que èlmeímo 
díefle Ja orden de Caualleria a otros Prjn-
cipes(que fueron muchos , y grandes los 
P4:cfentes)yauÍendQ defec vno el Infantes 
Don Sanclio,ia magnatúmidad altanera, d£ 
efte Príncipe,fe rehuyó a reccbirCauaile-
ría de íu hermano , c i rcunf tanc ía prefaga 
de la altivez dc fu animo , Impaciente de 
a a e r n r c i d o por fegundo inferior. La Cró-
nica de eí Rey^pone ai tiempo de ellas bo-
das la venida de la Emperatriz de Grecia, 
. que dexò eferíta en el año mil dociéntos y 
cinquerit^ yquarro,refcrila en e l , por me* 
moriasiq,uc tengo por mas feguras, y en;!* 
. jneímaCrónica fe advierte , queaquclíu-
ceflb fue antes de k , elección de cl Reyal 
] mperiOjquc perreneciò al a ñ o demii do* 
cientos y cinquenta y claco j y cómalos 
fuceübs principales eftanenla Crónica W 
icÔ8,y Seculares 
fuera de la puntualidad cíonolcgkajnoes 
mucho que fe dis loca líe en ella cite. 
i2 El-ConuenrodeSan Francífcode cf-
ta Cíudad,dize el Padre Fray Francifcodc 
Rojas en los Annales de eltaReügion^uc 
comentaron efte año a habitar íusReíi-
gíofos en el íitio, que permanece que era 
Palaciode el Rey Don Alonfo el Sabio. Su 
cxiftenciadefdc que le dieron princípio los 
Religiofos,queconSan Fernando fe halla-
ron en la Conquífta deeílaCiudad,queda 
fupuerta en el año mil dociéntos y quarea 
ta y nneuc , puede dudarle qual fue fu pri-
mero ficio,aunque algunos ucnten,que d õ -
deeíià aoraeldennetlra Señora del C a r -
men , en que no ay repugnancia 5 pero en. 
<jue recíprocamente trocaiiqn fitío vnos,y 
ctlos,coroo dizen , ay entera incertidum-
bre. No vinieron los Carmelitas a Andaíu-
ziajni a Seuilla , hafta adelante de el añt> 
mil trecientos y treinta, y no fundaron ea 
efta Ciudad , hafta el de mil trecientos y 
•cinquenta y ocho;como en él fe efcríuirá; 
y afsinopudo auer tal trueco. Fuefíempre 
«fte Conuenro numerofoi én familia,gran*-
de;y fumptuofo enedíficiOjinfighc en etti-
macion,como feírà repitendoen otros lur-
gares;fcgun las ocafiones lo ofrccierori a 
la noticia. Veremos hofpedado en él a l ln-
fanteD.Sancho los años ííguiétes,y por los 
cw que vamos fe hallan muchos legados 
-pios en tertamcnr.Qs para las obras de los 
ConuentosdeSan lrancífço ? 3antoPo—-
ímingo,1a Santiísima Trinidad,hueftra S e -
¿ ñora dclaiMerced > San Benito de Siíos^ 
jSan Clemente > Santa clara San JLean—. 
dro,que de todos prnebau la èxi(\:encia-,y, 
como fe profeguían fus ediiieios , yTem-*? 
-plos,ayudadqsde la piedad de los fíeles. 
.,(. Era 1307.Año 1269. 
, . l . GuenraJa Crónica del Rey en el a ñ o 
iniljdociéntosy fefenta y nueue,queauiea— 
do venido à Seuilía, por el rezelo en que lW 
ponian ios mouimíentos de los Moros^em-
ibiò i'u Armada con el Almirante Pedro 
Martínez de Fè , y el Ricp Orne Don í m f i 
Carciade Villamayor,à quien auia(como 
vímos)hecho Adelantado mayor de lámar 
el año mil docíentos y ícíenta, fob re la I f -
í a , y Ciudad de Cadiz , que hallando mal 
guardada por los Moros dieron afacoj pa*-
A'ece que. cito fe opone mucho a l o q u ç 
giiedareferidode tã buenas autoridades, di 
ficilde conciliar.Eftaua cí Rey en laen * 
4ie2i y ocho de A bril , donde tie ne la data 
.vna.caçta pJomada3en que mandófer paiia 
comun con los termines de S'euiíla, los ú t s 
.Carmcna,Xerez; ArcoSiLebri j a, Medina* 
S í . 
D e l a CmdaddeSeuMa.Lib . l í . 
Sidónia, Alcalá de los Gazule$,Bc/¿ J,Gbel 
ba,lS!kbla,y Gibralcon,gozaado en eíto de 
Igual fL-anqueza,de montazgos, è c'/ío(díze) 
jalemos ¡porque codos uiunn cijj'tjjegíidtmane., e 
en p . i ^ : y a diez y nueuc deMayo eltaüa en 
Bargqs, como parece por fecha dé Priui-
1 0 J 
o' 
leg'ioa Santa María la Ileal dé BurgoS 
Z: Auía venido , cottio ya en el año de 
mil docientos y iefenra y ibis, con gran fo-
c o r r o e l Infante Don Dionis de Portugal, 
Nieto de nueftiroRey jalqüal yaliipadrc 
auia también el nüeftro aleado en el año 
aríl docientos y fefenta y cinco ¿ el feudo 
é e einejuenta lanças, con que eran obüga-
vtos a feruirlc por'el Algarbe3y bolvíò eite 
año el infante Portugucs ( aunque la Ciro-
rrfea refiere ella fola venida) con el pretex-
to de vífitar alHéy fu Abuelo,y q lo armaf-
íe Cotialleroipcro eldcfígnio qucctímòld 
auiaal^adoel feudo particular dé el A l -
garbe>lealçàire el prlroitíuo de fu Reyno 
todOjb quál ¿onfiguíó de Ja facilidaci de el 
Rey , nriuy á defpeçho dé los Infantes, y 
Grandes ¡ qué défçubiertamçnte Jo llama-
ban Pródigo dé ios Téforos, y Regalias. 
Trató ál Niéto Con cf^lcndidea , y cariño" 
gtandç ,quc èl merecia, por las generofas 
¡woíd^dc fi^niñez, íjç «icxò ceíiimo-
nio en iímofrtaS magnificas que hizo , ò 
^slçxân^n fd naiWUtç.lçs que ío acompa-
fiauarijaíos Templós,cl Parroquial de Om 
mumSandorum ¡ conferaa ib agradeci-
miento cóh lás armas Reales de Portugal, 
fegun entonces íé traían, íobre vna de tus. 
puertas. ISücgá efta venida el Autor de la 
quinta parre dé la Monarquia Luiitana ,çã 
gran esfuerço,y tilas fus ifiptiuos,y que fo-
lo vino el Infante ¿bien, qüe en edad pueril 
el a ñ o de mil docientos y iefenra y fcís,co-
mo en èlqucda referido , y con poderofo 
focorro a fu Abuelo contra losMof os.Nie-
ga afsimefnio que lo armafle Cauallero, 
auíendolo conféíTado el Aütof de la quarta 
parte. Y aunque tachan nueftra Crónica 
de.Çl Rey.éíta es cierto que tiene gran er-
ror en las Crónologías, péro no en la, ver-
dad de los fuceíros4antepohelos , ò pofpo-
nclos,pero cõ verdad en lo cierto de ellos; 
y efle tieneapoyoert los accidentes que fe 
le figuíeron , pueslarenoncia de el feudo 
de Portugal,fue gran parte dé la irritación 
de losmayõrés vaífallosde Caíülía , y no: 
fin muy juila caufa en tí ft a parce. 
3 Aqui començò a dèfémboçatfe 1Q¡ 
enconado de ios á n i m o s dé los Infantes, y 
mayores va (Ta líos , que en voz de cibica 
publico, maquinauan lo a el mas nocmo# 
quexandofe de el Rey , que era Prodigo de 
fys Regalias, qué con magnificencias em-
pobrecia al Reyno' j que tenía tfxUaáftos 
losvalTalIoS fu ItberaÜdad ptodfgãíqiundd 
la ambición no bufcòla mafegra deia luf. 
ticia ? Con menos repato que debicra jdci 
xahdo en fu foerça la trama , pafsò a MUÍ* 
cia.quédandoenSeuilla los Infantes, D b í i 
Fcllpé,y ÜoúManuel, pon N u ñ c d e l á r ^ 
ya Alcaide de micftro Alcáçar , mal viftí» 
de el Rey,porque fue el quemasdefeubiér-
tàméhtc feopufo a contr adezirla iibertaci 
de Porttigal,y otro s , donde algühos, y cÚ 
jartieulat DohNuño , q uiíierOn desluh;^ 
>rarfusfofpechas. Embiò tambiénáVt-
ílareal Scuüla Caualleros , que le fuplicaf» 
fenno defamparalfe e fta Prcuíncia , maS 
que otra necefsítada de fu pre íencia, dize-
loélmefmo en ios PriuíJ,cgios: £ me embiaf-
tets -viuft/os Mandaderos k la mía V i l l a de V i -
lldrcâl^obre q<tcnon uos d efimpnrajfe,} à, n a i -
fvcarme los d.inos, que de los Moros de allende, 
fe yos podían recrecer en la mia ausencia } \ e/j 
la mia eflxda en el Imperio i e yo entonces nw 
yos f(í,corri,por ir al mioReynode Murciare em -
Imitms a Don lufre mio TtajfallOi&c. 
Era 13 08. Ano 1170. 
1 Los délcontentós referidos en el añd 
fnil docientos y fetenta, paliaron cafi a re-
belión declarado , valíeíidófe.yá de el Rc^ 
demuarra j yácori más pernic|oío çoníe-
jóítjue antes répugríauan de el de Grana-
da áunque de parte de el Rey Don Fernán 
Pérez , Dea¿ de Séuílla, píqci|r^üa.Tuá*-
mçar losanimojjqviè finocorifíguipi lògrâ» 
alomerios penetrar íiK i or lô intrínfico de 
fus déíignios deféaua el Rey no llegara 
tõpimiento,^ q negoéíáüe la blándüra „ pé-
íandofolTegar ías cofas p ara executar el 
viaje al Imperio porque ahhelaua. Era el 
Infante Don Felipe cl que hazía cabeça 4 
eftasalteradohes,y feguialõel infante D. 
Fernando fu hermario^ue ú era çl hi jo de 
la Reyna DoñaBéatriz , ò el áçM Re.yna 
Doña luana,puécieque dat bien dúdplp. í 
fí bien prctextáuarf fus rooüimientos, con 
aparentes agrauios , 0 ya propios de cada 
vn:o,ò ya comunes al»Pueblo,.qual baftarià 
â )uftiñcar fus acciones. Vrio cía , queel 
Rey cdnfuiiiía fus rentas , y ios feruicios 
que Iciiazia e;! Reyno^n dar largos acofta-
miéntÓS a Éfttangeros, por marítener fus 
defeos dclá Diadema imperial ¡ tales eran 
Guido Conde de Fiandes, Hugo Duque de 
Borgoña, Fedrerico Duque dé Lorena , j 
Guido Vizconde de Limog es, que por ef-
tos añosjlámandofe fus valía líos , confir-
man fus Príuilegiosel ano de miídocieri^ 
tos y cinquenta y ocho , eftuuieroñ, todos 
enCaftilla.y preftandole el omenáge a,çár 
da 'no/cñaló diez mil marauçdi$d^ac.óf-
••jbS 'ÁÁñaíesScleííaft 
tatnicr.tò anuo( gíandc, fcgun cl vâlor de 
ios imraucdis)cuyos inftrumencos han da-
tJo a luz Autores modetnos. Dc cl de GiH-"-
do Condcde FtandeSjOtorgadocnScgouià 
a íeis de NouiembrcOlivei os Va-dio en la 
Genealogia dc los Condes de Flandes, el 
tleelDuqucdeBorgoña,cn la mefmaCíu-
dad a veinte y vno de Setiembre , Eltcuait 
Perara,enla colccion de píeças curiofa* 
para la hiltoría de Borgoña , y de eMe cl 
Duque dc Lorena cn Toledo a catorze dc 
Março (todos tres de fel dicho año de mil 
Uocientosy cinquenta y ocho ) Vignier en 
ti origen dc la Familia de Allacia. Noti-
cias,quc aunque fobren a hiftoria dc Seui-
ila,no íbbran a la curiofidad , a que tal vez 
es permitido d'mcrtkfe la pluma. Y aunque 
por el Rcyfedezla, quanto honor dauan a 
íu fobcrania tales vaílallòs, no aísi fatisfa-
ciá a los que fe tenían por mas propios,y fe 
¡quexauande menos bien pagados, cafi cort 
obftínacion,pucs no baflò por aora, aun-
que el Rey no perdonó medio alguno dc 
halagar fu lozanía, y algunos cafi menos 
¿cccntcs a fu grandeza,que interponía por 
ver fí podía no malograr el deíéo dc pallar 
al Imperio. Y en tanto tes Moros lograuan 
Jaocafion con gran daño de las partes de 
Andaluzia, como ya temió Seuilla cn las 
tcprcfcntacioncs teferidas eiañopaíTado: 
LoSínfanrcs Don Fadrique,y Don Manuel 
íeguian al Rcy^ibres de la pafsíonde Don 
Felipe, y de los Ricos Ornes que tenían do-
micilio en Seuilla,DonGonçalo Ibañez de 
"Aguilar i íeñor dc el Eftado de Aguilar, 
Don lufre de Loaifa,Fernan lañez , y luaní 
Fernandez de Simiajy mas que todos ct Ar-
ÇObifpo Don Remondo. 
Èra ijoi». ASo¡ i z y n 
i Profcgulan h i alteraciohcs cíuilcs, y 
feftaua 31 goüicrho, y guarda dc Seuilla el 
Infante Don Fcrhando,hi/o dc el Rey,y el 
Infante Don Manucl,a tiempo que los Mo-
ros infcltauan la tierra , yauian ganado eí 
CalVillodcBe;"el,y entretanto el Rey cele-
braua Cortes en Valladòlid , tolerandofe 
defeofode la tranquilidad muchas extra-
üagantespropoíicíoncs 5 peronobaftóa 
reducir los obftínados, qacdieron en que-
rer defnaturalizarfc dc el Reyno, pidiendo' 
los ordinarios plaços de los Hljofdalgo, 
aunque de parte de el Rey fe les reconve-
èiâ con la obligación en que cada vnò 1c 
éftaüa,en|rcqne a Don Nuôo de Lara fe ler 
á'É:ordó,<jñ<? W dio(le dezian en nombre de: 
él Rey, como cxpreffa fu Crónica ) que tit-
uiejfcHesdeel*Stm'lU9qiKes U mus honrad* 
iewtvt* de todos fa^w f çmmuygrundes 
icõis)y Sccülaféi 
ret'aienciasjy mayores^uf non-diera k otrnmne 
'tãgmo con-aquelU Ciudad, en que fe verifica 
Como la tuno,y fus Alcaçares. 
2 Los Prelados de el Reyno , cn c ñ a s 
Cortes fe aptouecharoti de la ocafion,para. 
lograr remedio dc algunos exceflbsáelõs 
Miníftros Reales que lo requerían,aunquc 
lá fazon hizo culpable fu demanda, porla 
confequencía a las quexas de los Ricos 
OmesinombròleselRey para quevicífen 
fus querellas,y les díeflen âlmio,a Ia Reyna 
Doña VíolantCjal Infante Don Fadrique 
tü hermano, al Jnfánte Don Sancho de 
Aragon, Arçobífpo de Toledo , y a otros 
Prelados,y Ricos Ornes, y con eftos Ecle-
íiafticos , al Dean de Seuilla Don Fernán 
Perezjperoclquc diò fatisfacíon a losPre-
lados^Iglefias fue el Infante DonEernan-
do.con nucua orden de el Rey fu padre; di-
zeloafsi elmefmochinftsrumento , otor-
gado cn fauor de lás Igleftas, en Cuellar, á 
treze de Abril dc el año íiguíentc, y que 
nueftro Arçobífpo Don Remondo eftuuo 
muy dc parte dc el Rey, y en que el Eftado 
Eclefiafticofe templaffe entonces para no 
dar pernicíofo exemplei al Sccular( aanqucí 
con razon)conñá dfeefetitnras dé fulglc-; 
fxa,y de mercedes qtie el Re y le hizo poc 
eftc efpetial fetuicid. 
3 Por eftc tiempo ándaüa muy vlua Iáv 
puerta con los Moros eri Andaluzia, y p a -
rece que a la defénfa de la frontera afsif-
tia el InfanteDon Ferôando,que hizo par-
ticular empreffa feontra Algecíra , en qac 
no tuu tí buen fucéffo: Vna eferitura de eftc 
año de Seuiíla, haze mención de la gente 
deella3que aula ido a Algecíra con el Ln*-
fàntc Don Fernando, y hallo ápoyadacftá 
noticia con vna carta de el Rey para e l 
mefmo Infantcque fe íecen el cap. 4S.de 
fit Crónica ,en que le dízeçntre otras c o -
fas,culpandoalos que le áfsiltün de mas" 
CttcixFi^jeron vos oy al Al^ccira >y finieron 
en creyente 9 que d hijo dé Jrenjucaf eraeip 
Aqueleamino>non oiu'jlis p-onihonr*. Éftàn-cn 
lòsfuceflbsde eftos anos muy diminutas 
las hiftorias,y foÍo habla la Crónica de los 
alborotos , ymouimientos de ios Ríeos 
Ornes; Algecíra era la puerta patente fícm 
pre a la Morífma de la Africa, y afsi cl pr i -
tíierdcfeodeiosChriftianos era quícade-
ta^qüe dosvezes verèmos malogrado, ¿af-
ta que la configuió el Rey Don Alonfo e l 
Vitimo. 
4 A nueucde Nouíembrc.fchallaua e l 
Rey en Murcia , como verifica la data dc 
Priuilegio que diò a los Clérigos Parro-
quiales de Seuilla , y a fu Abad , dándoles 
el honorifico Titulo de Cabildo, y conec-
diendolcs franquezas de momedaSj y todos 
P C -
DelaCiüdáddi 
pechos.y a fus Pafl:ores,y Paniaguadosca 
cargo de ciertas ñeftas, y AnnIuerfarios:E 
por e(le í?/c«(díze ) è por eji* merced que les non 
jazemos An ellos k f i^er cinco Am¡l>erfartos' 
cada año,elimo,por j l Rey Von Âljvnfo nuefkò 
Vifabitdo,è el otro, por el Rey Don Alfonjo dé' 
Lemniieñro Abuelo^e el opo , por la ReynaDo^. 
Úa B-¿re-:'¿HeU nueftra Ab'uel.t , èe l otro i por la 
ReynaVonã B c A t r ¡ \ Hucftra M á d r e , eelotyo, 
por el Rey Don Fernando-mufró Padre,è de ef-
tos cinco Annuierjar ios, an de fd'^er los qmtr'ó 
en. la nuefira Capilla de Sa¡na Elifabeth, è ã 
otro,en ía Eglefia de HAnta Mdrid , por el Rey 
D w Alfo)i[o,e o t r o f i j a t i j C iodos deaiuntar en el 
Primer Sábado de cada mes y e n la niteftra Capi^ 
U.ide Santa F.liftbeth, e de^ir Mijfa de Santa' 
MariA,n¡Hnchíj.dtamente,con Dicicmo , e Sab-. 
diacono,e los otros todos o n íobrepellices vcjli-
dass i-ogar k Bios per vtieftfà y ida,è por nuef-
tra falnd,de Nos , è de nixjlra Mugte • la Rey-
YIA¿ de rtuetlros fi;,os\otrrft}a i de i ¡-.el diade'-Sa* 
lie-fañ-fu k la nueftra- Capí lia de la Torreie el 
Qro,k cantar Mijfa altamente ¿con fobrepellices 
*»eftidasfe eft o mifmo an k fa^er el di a de San 
NicoUsen la nueflra-Capilla del Arena'j o t r o f i 3 
deben ir el dia de San Clemente,* la P'roccfsim 
de Santa M a r iii'e defpués ir k la wejli'a'Qápi* 
tâadçsah Cimente en-d-Alc^d^He^fmif^-
fit dfamente ; ótrofij art fa^v irdem' -en fui 
tgtefias toáoslos CleVigmcada -dU ' M M $ i ¿ k 
v i fperasj rogar k Dios pôr N o s , qüe nos guie 
#1 fu ferm'cio; otro/i , cada Domingo deben r o l 
!g4r d Vttébh, que Ayuden k vogir k Dios pori 
NOs,quenosgmeal fu f e r u i c i o t e an de i r e i 
-diadi Santa ¿ l i j a b e t h a lanuefl 'a Capilla k 
•vifperasfe otro dia a la Mijfa. Tales fücrórt 
losgrauamcnesdc efta franqueza, queen 
ellos íe reconoce lo grande de ía merced, 
conforme a las cofas de aq uetaietopo. Y le 
advierte aqui la noticia 'bien olvidada de 
quatro Capillas Realesjlade San Clemen-
te»enel Alcaçar } de San Nicolás,¿Ma el 
-Af enal,qae parece era là de las Ataràcà* 
nas^ià de San llefonfo>en Ia Tòrre deíO'tdi 
f ia de Saíica líabel y aque no^xpiefla l * 
^ ;;.;,;':;:;":;;;̂ V-:vS" 
l í a 1-3\o.kmTÍ7i.•';--'••> 
i Albaida, Aldea de cl - Aljàrafe'» confta 
<Jei repartimiento de Seuiíiaí que fedrò al 
-Infante Don FadHquc , que pofleyênddía 
fabricó Torre fuerte qtie permanece y 'éb 
que fe lec,e/ I n c i t e Don Fad •ique'rnandv'-fi-
^ r e/jfáTom-jpcro no me confta porque>ra-
zon ía pofleia efte año de nrll docíéntois^ 
fetenta y dos , la Santa íglefia de Scuílta, 
defeando bolvcrla a hazer fuya el Infatíté, 
:y el Rey ,para darfela con la deBrenes, qüe 
laínbien pofleia ia íglefia, y lii Arcobtip», 
Seu i i l aL i ! ) . ] ! . l ò f 
y Cabildo,fe la pldiò,ò romò,dandoÍesen 
trueco aGelves.con otros hercdarmeFtfos,¿ 
• por Priiiilegío, dadoen Murcia a catorzç 
de Março de cite año. Medio para reducir 
al infante a fu obediencia,/ apartallo defti 
herttiano Don Felipe , q ue hazia cabota á 
los Coligados.de quienes era cada día mi-
yor la inobediencia. 
2 A onze de lunio auia paflado el Rey i 
Zamora, en que hizo me teed de grandes 
heredamientos ch la Aiq ueriá Norüs , ter-
mino de'Senilla , a Don Fernán Gutierrez 
fu Almirante mayor de lã Mar , y á Dona 
luliana fu rnuger, y con él a AlfonfoGu-
tièrre^y I uan Gutierrez fiis hermanos, y á 
Pedro G utierrez,AifbnGutierrez,y Garcí 
• Gutierres fus fobrinos > todos Caualleros 
de gran fupoíicion. Verificafe aísi de vuá 
efcriiura .aunque harrd pofterior, de el áño 
míltriecientos y ve'inte y tres, Era mH crer 
cientos y íèfciitay vno ,à treinta de lünio, 
en que Gonílarica Fernandez , Muger de 
Alvar Martinez , Alcalde de la Aduana, 
Nietada ios rnefmosvDon Fernán Giitierj-
iczj-y Doíña Iulíana;veníifíò rodos eftos h á r 
redamicrttos.que âuian íidó fu ..éote,. a'Dotí 
Lope Gutierrez, A.!calde mayor de Seuiíla, 
y íe refiere à la dicha carta de merced-,•ci-
tando fu fecha. Fue elle Almirante,no co -
nocido con eítá dignídad^or el Dotor Sá-
kzár de Mendoza,en el libro de las Digni-
dades Seglares de Caftíila ,. el vérdaderci 
tronço,y Progenitor por varonra en Scul-
-lia,de él Calificado linage de los Gutiérrez 
Tellb^que conferuan fu Patronimíc#' cori 
el A ¡cuña Tello. De qué bolverè a hablác 
en'el aña mil trecientos y qaatro,pot caa-
fa de el Afçobífpo Don Fernando Gutier-
rez TciJo,que fue hi;o de eite Aimirantev 
y de Doña luliana fu mug er. -; 
- 3 Auiã palfado eí Rey a Cuctica á-t 
de lulío, en que diò Priuíleglo a zoo.Po-
bladores ,p.ira ta Villa de la Paébla,fUñtoai 
Coria,lla mandola la G a i i á k i A l c a t f a ^ á i ! * 
zc)q(te fue de SeuilLik zoo.Ornes, riepn-e'il en 
•en ella/e dárnosles por termino Vil la meux 3 U 
que fue de Don Infrene lit T o m ^ fue de Don 
- A l m f õ T e l l e ^ í a P w í f a V k j à y como fá'Ñe 
•con la Tot íe deBenamife/^è las Islas de',fosC-&-
ípi io les í&c.Entre los cônfirmâdorôs Fel^c 
iíotâfib mayor de la AtKrilpzia.Don Gáí?-
'ctDomlnguez.que era Cuñado do riuctro 
iArçobi-fpo D6n Remondó; Por el'Otono 
.«vino* Sèuilia el Ref, fegunfeínfieté de~fh 
Ctonicajiunque no fin Confufion , ctóbid 
defdeaqüi al infante Dòn Manuel fu her-
mano,y a.1 Arçobifpb de Toledo, a procu-
rar detener al Infante Don Felipe , y a los 
Ricos Ornes de fu fequito , ûe fe encanú-
naaaa a Granada,inftandole a efto la Rey-
t òS ' Annàles Êclefiaftico^y 
Wa,y ellnfantc Don "Fernando , queviua-
mente defeauan componer puntos tan per-
judíri'aks,peronada bàftò adcceiicrlas, y 
tn Granada,bíen acogidos, hizo fu aí'siííe-
Cia en ella Rey A-lamir , queaora íucediò 
áquella Corona , a quien no todys fus. 
vaffailos qúorian. Mas fiefto Cuccdiò ette 
áño,ó el íiguiente,no es bien aiiengwado. 
Era 1311.Año 1273. 
l Varios.y muchos Fueron los lances de 
lasciu'ilesdücordías decftos años.tan age-
nasde la hiftbría de Seuilla, que íinúerã fd 
irelacion folode embaraçaria , aí'sieomo 
también el en que corrían enAlc.mania ios 
negocios de el Rey,yde Cu elección a} Im-
jperio.en queaui'a muerto fu emulo Rícar-
doiopottuna ocáfion para que nueftroRey 
huuieffe quedado folo Emperador.fi fu au-
fencianofe ía malograrte , y mas quando 
Conformes los Ele&ores , excepto iolo el 
Arçobífpo de Colonia,cite año por el mes 
de Máyo.hiziéronnueuacleccíon en Ro-
dulfo,Conde de Afptirg , ínciu.0 Progeni-
tor de la efclarecida Cafa de AuLtda , a 
quien no menos qué íu efclarecida,y fobe* 
tana profapia^us excelentes prendas,y va-
lor haziandigniCsimo de lá Imperial Diar 
dcina}y que ei Imperio tantos áños.agita-
do de inquietudes, y falto de legitimo fe-
ñor loneceísiraua. lufto reparo de laob-
feruacion,qucenel juego de la Imperial 
íbrtiina,cn que perdió por retardado nuef-
trò Rey,ganaílc Rodulfo , a cuya defeeri-
dencia deftínaua el Cielo con citas Coro-
nas, lamayor Monarquia de el vníuerío. 
•Pareccque auíaeftado eoEfpaña.y fido atr 
jnado Cavralleto pofccl Rey , como dixe en 
¿1 añode 1255. ; 
• ^.z Mientraseftófucedíaen Alemania, 
vagaua el Rey inquieto, por diuerfas pac-
tcs.y^eílauí a dle?;;y ocho de lunió en Se-
gouia ,donde confirmó el Príúilegio dé 
población , y fundación de iJlafencía; y a 
tres de lunio Lunes en Guadalaxara^on-
de diò PrinilegioaSeuUla ,de franquezas 
de monedas a todos fus Eaados,y antes Sá-
bado primero de el propio mes.auia man* 
-dado proceder en cita Ciudad contra los 
que ocultauan,y vfurpauanla fal, acornó le 
4auia informadp}que fucedia. Alfonfo Diaz 
«íja Acalde mayor,a quie en ios ofícios erán 
íép-copañeros, Don Rodrigo Efteuan,y G õ -
r.'çíilp.Yíccnt3,quc viuian de los priqso* 
è ips^y luan Rodríguez de 
Toledo. 
• : (O) 
Eral i 12. Año I274. 
1 En Zamora,el Rey a feis de lunio de. 
el año mil decientos y fetenta y qu.uro, 
atendiendo a las alteraciones publicas ^ y 
diò a nueítra Santa Iglefia , nueuo Priullç-
gío fobre el cambio de Alvaida,referido el 
de mil docientos y fetenta y dos, acrecen-
tando a íu (átisfacion algunos mas hereda-
mientos^ poco dcfpues fe vino a SeuUla,a 
recebir alRey de Granada,qcen losCaua-
líeros que áuian eftado deí'naturalízados, 
venia a fu obedienciajnegociacion ímpor-
tante,enque la Reyna , y el Infante Don 
Fernando auian ínteruenído defdelaCiu-
dad de Cordoua^dondc ya todos el'auan, 
y de donde luego vinieron , y pareció abo-
nançauanlasborrafcas, y que fe enrique-
cia con los donatiuos,y parías a los Moros 
para hazer viage a verle con el Pontífice, 
fobre la pofleísion de el Impcrio,de que no 
defiftia.Con que defpldiò honradamente 
tratado ai Rey de Granada , y trató luegq 
de ponerfe en orden para el via je3dçxando 
elgouierno,y guarda de Seuilla, con la te-
nencia de fus Alcázares , a Don Alonfo fii 
hi jo no legitimo , que llamauan el Niño, 
feñor de Molína>y Mefa , yen la frontera 
de Ezija a Don Nuñpde Lar a,en que alas 
noticias de fu Crónica fe añaden , las que 
refultandc la narratiua defus Piíuilegíos.' 
Vno diò a nueftra Santa Iglefia , auiendo 
ya patfado a Zamoraà feís de Iuriio,en que 
gara ^ fegüdízc^efc bien heredadd,y cum-
plida de f áfonas ¡y de Canónigos,y defiacionè-
nos,y de otros Clérigos , én manera que. fea fer-
uiÍA}comoconmene , le concedió , y en mas 
fatisfacion de Alvaida^Brenesque le auia 
quttadojpara el Infante Don Fadriquc,ca.-
fas ,potrefstones ,y heredades en ella,, y en 
Carmona,que auian fido de Don Zuleínaa 
fu Almojarife. Y acompañólo con carta 
plomada, cometida a Don Rodrigo, Efte-
^an,y Don GbnçalQ Vicente, Alcaldes ma 
yores.y peni Diego Ordoñez , Alguacil 
mayor , para que la pufieffcn en la poffef-
fion,y otra igual páralos Alcaldes , y Af-
guacil de Carmona1- Entre eüás poflefsio-
nesjfuc vna huerta,a que el Rey fcñala lin-
deros, como Orne.i>kde la Puerta de Goles aU 
id^ VibrageUentreelmuro ,y d r i o . Y las Al -
.queriasde Puzlena.y Gelo, que por el C a -
, bíldo de la Santa Iglefia fe llamó Gclo de 
Cabildo. 
. r En efte Príúilegio , y ottos de eftc 
jiempojcomiença a confirmar como R i -
co Orne , Don Fernán Perez Ponce de 
"Leon, que ya eftaua muy introducido en 
los negocios públicos de el Reyno , y le 
coíuiuucòcl R^y^ çome adviene Salaíajc 
de 
la Ciudad de Seuiila L i b . 1L 
¿e Mendôza,en cl Cronícon.dc lesPoilees, è de santos,} d i r d ^ m Deas y Me «y„¿c 
5d>-
fu viage al Imperio ,auian mnertó^íuspa 
dres el Conde Don Pedro Ponce de Leon, 
antes del año 1246. y Doña Aldonça de 
Lcon,hcrmana de San Fernando, en el de 
120x5. como nota, el meímo SUazar de 
Mendoza,y antes,4 loque enriendo, efta-
wa aufence de Efpaña, firuiendo à Dios,/ 
à laChdftíandadcCn laTíerraSanta,à cuyo 
íbeorro lo embiò el Key;que auiendofeo-
bligado , íegun leo envn memorial and* 
guojà ir en perfona à la Canta guerra,la im 
pofsibilidadde cumplirlo ie hizo foftítuír 
por fu perfona la de Don Fernán PerezPõ-
ce fu primo hermano, que aunque nome 
confta de otranoucia^clta no es incompa* 
tiblcjcaufade que hafta aora no comience 
fu memoria en Hiftorías.y Priuilegíos.Du-
dan algunos^como faltan àvezesfemejan-
res perfenages de las confirmaciones de 
los Priuílegios,quandono es dudable, que 
eran de los mas fublímes,à que entre va-
rías foluciones, que fedàn,y3 de aufencia, 
ya depocaedad.yadcenagenacíon (como 
fticedia) delferuicio de los Reyes, la mas 
cierta es,quc no confirmauan mientras no 
tenían de los Reyes efpecial acoítamíen-
tOiò tierra en honor, que fe cxpreíTaua en 
el titulo de vaffaliòs, tan repetido defpues 
en ios Príuilegios: y aunque fueiien Ricos 
Ornes pornaturalezaj efclarecida proge-
nie, no lo eran en elrequifito de tener de 
los Reyes acotlamientos, feudos, ò oficios 
releuantesde los que contlituian dignidad 
de Rica Ombría pcrfonal. 
3 En todo el tiempo de fu Rcynado no 
éftuuo el Rey fanto tiempo aufente de Se» 
uiüa,cómoefta vez , que algunos feüalan 
diez años; pero en lo que por fu Crónica 
queda efcrito,ni cinco parece que fueron, 
en cuya mas,ò menos larga auíencía , pa-
rece que auíendo dexado aquí en cuftodia 
algunas fantas Reíi'quías,que eftímaua dig-
namente^ quando bolvÍò,por auerCe mal-
tratado los paños en que las guardaua,ha-
lló perdidas muchas, y folo refervadas las 
que eran de nueftra Señora j todo fe infie-
re de vno de fus cantares de los milagros, 
y loores de nuettra Señora,que es como íc 
•fígue, y fu epigrafe dízcíli^t ej ComoSernta 
•Mar id guar dm jas Reliáis. ,^ue fe non danaf-
fen,einre outras muitas ¿pt je ddnnarm. 
. . ? 
Ben guarda Santa Mária pela fa virtude, 
LasRelicas;porq muitos receben faude.' 
t ) t f o d i r e ¡ yn miragl 
que al Rey Don AlfonJ 
Fo.i guardar Jlclicas de 
ti  l aveno en Sentila. 
UítrdarR Madre deDeus,} F i l i a 
Bcn guarda Santa María,&:c. 
Las Réliccis eran ¡mitas deSmttt M a r i a , , 
è de Santosjè de Santas^ forque Deus facia 
miragksjèel Bey etijjeridus aquel dia} 
è foijf endemias¡tiandou catar aniuds. 
Ben guarda Santa Maria, &:c. 
Toijf el c.ey pera Caíle!la}u moran débannos 
epois veno a Setíillataíhou glandes dannos 
nas Mélicast pero f i ta» envoltas en paisas 
. mais a Virgen preciofaao ¡eurecudé.; ¡. 
Ben guarda Santa Maria.&c. 
Todas as outras Relicas achou mal dmn&dasi 
e as arcas en q:ts fian mal defvararadas.,. 
mais as-de Santa M a r i a eran ben guardadas.', 
•cao danno das fus coufas, tnoy hen fe J açude* ¡ 
Ben guarda Santa María,&e. ; . ; 
Qjiand aquefto yie el Rey Don Aljoafo loores 
den grades à lefuChrifto fennor dos fennóres} 
• e. ouve de fi da Virgen tan grandes. ampresi 
que cuido que ecoraí on nunca ende nmde-*, 
Ben guarda Santa María,&c.; 
Los que dizen que jfin diez años |ió :yi, 
lio el Rey à Seuilla , halla ¿fte dçRjil dor. 
cientos y fetenta y quatro, apoyo hallará» 
en las palabras, Foffc el Rey pera CafceÜa , «• 
moroti débannos epois. veno a Seuilla , •y e. 
Peroinflrumentosj cuyas fechas dexo ci-
tadaSjy reftimonios, de fu Crónica , h x z c a 
menor fu aafencia,y pudo efte fer yeicç o de 
el £fcritor,y poner diez,por leis, ò tiesjde 
quebafte para no auer omitido eíía rara 
antigualla. ; ' , 
4 Sabia el Pontífice el viage del Rsy,^ 
mas con defignio de difuadir,que de apo-
yar fusintentoSjfaliò à efpcrarloà Veícai-
reenla Proença , defpues que por medio 
de Fredulo , Prior de Lunel, que en Efpa-
ña fue Obifpo de Ouiedo, le auia procu-
rado definclinar de falir de fus Reynos, 
celebró Cortes en Toledo, en que dec' ^ 
Gouernadores en fu aufencia à l í^eyna 
DoñaViolante,y al Infante Doh Fernan-
do,que eftaua ya jurado fuceffor, y dando 
orden en las cofas, que enteúdia queda-
uan muy feguras, por las alianças hechas 
con los Moros* faíió 'por el Rejfuo de Va-
lencia,y en Barcelona tuuo las fieftas dé 
Nauidadcon fu fuegró el Rey Pon lay-
me, que fe esforçÒ en vano à pcrfqadir-
le que dexaífe tan impertinente /ornada, 
de que no podía efp^rar buen efeclo^ii de-
cente reputación. 
5 Entre el Arçobífpo Don Remondo, 
y el Cabildo ;de la Ciudad de Seuilla , fe 
terminó efte año debate ̂ ue tenían fobre 
cierta varea en eí Rio Guadaíquiuir,cèrça 
del pago llamado Finojofa , de cuyo l i-
tigio auian podido lefultar mayoxes ia-
X, con-
i to Ânnales Eclefiaílic 
comicnkmes,porque aquel tiempopáíTa-
m prcüo los h'iígíos à las aítwas. . 
6 Don Henrique vnico de cite nombre. 
Rey de Nauarra , auia muerto efte año, y 
quedando muy niña fu hij a heredera Doña 
luana, díuifos losNauarrosA'nos querían à 
nueftro Rey por Scñor,y. otros ai Rey Don 
lay me de Aragon , de que reíultò pafíarfe 
à vno,y otro Reyno muchosCaualieros de 
aqucl,ydelos que vinieron à Caftilla , fue 
vno Yñígo Ortiz de Zuñiga j ò Eñumga, 
Señor delaCafa,y Eftadosde fu apellido, 
quede eftavez quedó trafplantadaà eftos 
Reynos,en que el Rey D. Alonío lo here-
dó grandemente como à fugetotan rele-
uante^fpeclalmente en la Ríoja,donde el 
Señorío de lasCueuas ãel mefmo^y à otros 
defeendientes íuyos causó el diftímívo 
O t ú z dç las Gucuas.Don Ft.. Prudencio de 
Sandoual,y el Doctor Salazar de Mendo-
zajaflrman ella venida ,y la afiança con t'ic-
po fixa en efte año el Cronííia mayor Don 
loíeph Peliizer,en el memorial del Conde 
de Miranda. Fue Yñigo Ortiz hijo de Or-
run Orríz , y á r Doña Tcrefa de Rada,y 
traia fu íangre repetidas vezes, y fu V a -
ronía legítima de là Cafa Real deNauarra. 
Y aunque por aorano baxaffc àAndaluzia, 
niSeuiUa ,10 grandes que veremos en ella 
fus defeendientes, me haze prevenirlos a-
quí con efta noticia. Al año mil trecien-
tos y quinze dize el Cronífta Donlofeph 
Pellizer,qLie llegó la vída de Yñígo Ortizj 
en él haré mención de fu muerteEftado, 
y fuceíVíon. 
Era 1313' Año 1275. 
1 No auia falido eí Rey de Barcelona,à 
6.de Enero de efte año,dia en que fe halló 
ptefente al feliz tranfito de San Raimundo 
de Peñafort, y el Infante Don Fernando 
difamia por CaftlUa,admíniftrando jufti-
cía, bien ágenos de los males que tenían 
cercanos.Porque el Rey de Granada per-
juro à la paz, defde que falió de Seuilla, 
auia con fecreto folicitado al Rey de Mar-
ruccos,combidandoloápaÜ'ar à Efpaña,y 
ofreciéndole ios Puertos de Tarifa , y A l -
g£cira,que acetó; y xiianejada la liga con 
oculta foíicitudjpafsó à ETpaña,con pode-
rofo Exercito,concertadoconcl Granadi-
no .que efte paffaffe fobre la frontera de 
laen,y él mai-charia fobrela de EzijajCon 
que dé voay otra parte fe viò Andaluzia 
àffahada deuivprouifa guerta. 
2 Don Nüñode Lara en Ezíja,viendo 
fobre ñ el poder de Africa ,610 auifo al In -
fante Don Fernantio ,7 en quanto dio lu-
gar la paella de ÍQS euemigos, fe previno à 
os.y Seculares 
ladefenfa,llamando la gente de íafronte-
ra,acudiòladeSeuilla,y formòfe deílgual 
Exercito,con que Don Ñuño, como pru-
dente Capitán, conociendo lo fuperiordoi 
ene migo,no quífiera pelear iuego-,pcro te-
niéndolo los fu y os à mengua, porque fatal 
denuedo los arraftraua al precipicio, pues 
aunque obraron valentífsimámente, que-
daron vencidos, y muerro entre heroicas 
proczas,el mefmo Dnn Ñuño ,y lamayoi 
parte de fus Nobles, entre ellos muchos 
beuíllano's de los Conquíftadores,Caua!le-
rodigno de menos infaufto fin , cuyo va-
lor fue grande, y varia fu fortuna , que en 
parte mançiliaron lus inquietudes ,.pro-
penfion de la familia de Lara , que tañer» 
díòquehazcr a Caitílla , quanto ella fue 
mas enf alçada. 
3 Dobló efta infelicidad la de D. San-
cho Infante de Aragon, ArçobifpodeTo-
ledo , que murió en la frontera de laen,à 
manosdela ¿nconíideracion de fu efpiritu 
bríofo,y redoblola.la têprana.y íntempef-
tiu'a muerte del InfanteD. Fernando,q aui¿ 
do llegado à Villareal,aprôfurado al focot-
rodc Andaluaia,acabóa!li de enfermedad 
aguda,por el mes de Agofto.en cuyo trajj-
ceiaun mas que fu fin.lo afligió el defam-
parode dos hijos que dexaua de lalnfaa« 
ta Doña Blanca de Francia fu mugerjque 
quedaua en Burgos, Don Alonío , y Doa 
Femando, que afedtiofamenre encargó» 
Don luán Nuñezde Larajhíja de DonNu-
ño,que folo fe halló à íu cabecera, admi-
nando cali lo que auia'de fuceder, como 
quien conocía la altivez,y bríos de fu her-
mano el Infante Don Sancho: aquí halló 
efta nueua cerca dé Burgos, que venía al 
mefmo focorro, y al punto formó defígi; 
nios de preferirfe en la íucefsion a fus fo-
brinos; la promptítud de fu coraçon ga-
llardo , la viueza de fu ingenio eran muy 
apropofito para la Corona , y para lo que 
requerían tiempos tan cala mitofos; coa ef-
tos penfamientosmas acelerado . l legó à. 
Viliarealjdonde los comunicó à Don Lo-
pe Diaz de Haro, Señor de Vizcaya ,ayu-
dando eftas mueftfas de intimidad c õ pro-
mefas que fe lo acabaron de grangear,yà 
que aprobaüé fu propnefta-,ypara encamí 
Baria al iogro,le aconfcjó,que to mando à 
fu cargo luego la de fe n fa de los defampa-
rados Reynos, en que èl?y todos los de fu 
vando le ayudarianjfe cónciliaíie el agrado 
delós Pueblos,yde fu Padre, para obíigar-
lt»à que lo declarafle fuceífor.y loantepu-
íleífe à fus Nietosjpero que no fiandolo to-
do à futuros agrados, deíde luego tomaílc 
el titulo de Infante heredero. 
4 Todo a.fsi fupó ejecutarlo bien prõp-
tô ,y fucediendoeí efedo , atajó la vido-
riofa corriente de los Moros, Hallando la 
Noblezajy gentes para Cordoua > con que 
marchó àzia Sáuilla,quex\ven Iucef,tenia 
caíi firíâda,alojado fu campo muy cerca,y 
que í'e retiró luego; eneró en ellaDonSan*-
cho,y ferenó i'u preí'enc'ia crecidos temo-' 
r e s j en ella preuíno armada, que con no-
table breuedad faliò a impedir elpaííode 
Africa a los Moros, portándole en rodo tã 
vízarro.tan atento,y ;uftificado , queme-
diante fuesfucrco ,y deftreza , rcípíròla 
afligida tierra,y cl Rey de Marruccos,qua-
ro era antes mayor fu lozanía , fe vio en 
igual cenflido, porque ni pedia mantener 
fu exercito en eftas partes, y para labuel-
ta a Africa tenía impedido el traníito. 
5 La nueua de tanto tropel deinfortu-
nios topó al Rey Don Alonfo en.Veícaí-
re,dondc eftaua a nueuedc Julio, que fe ve 
en mandato que embiò a todos ios luga-
res de fu Señorío, que ninguno Icuantafle1 
horca para fuplicíosfín fu licencia. Tau-
ro empeño nada le grangeò de adelanta-
miento a fus defeos , atrasó fi tan crecido 
â la fortuna de fus Reyríos , a que bolviò 
aprefurado folo algunas conccfiones en las 
rentas Eclefiañícas^ entro por Caflilla, 
y a los principios de el añoíiguiente. 
6 Corrió el Rey de Marruecos en ef-
tas invafiones muy cerca de Seuiila ,pues 
hafta Coria en el Aljarafe ¡(intió fus armas 
trueles , de que es Autor el mefmo Rey 
Don Alonfo, en fu libro de los cantares de 
los milagros de nueítra Señora , contando 
el fígmente que allí à efte tiempo íucediò. 
Como Santa M a r í a refocitoit en Coira yyiit 
Aide A de Sem'Iü nun Menyno de mor te. 
Cntre todas las vertudes, 
que a à Virgen fon dadas, 
è de guardar ben as coufas, 
que lie fon acomendadas. 
C A eU que e-guardada 
pode guardar fen contenda 
ben oque 11 A guardar der en ̂  
e tener en jfa comenda: 
è por end* yn gran 'rm'ragre 
direi fe Deus me defenda, 
que fe^efla}que y i outros 
afeitos muitas -vegadas. 
Ontre todas las vertudeSj&c. 
"En Coira Cítho Seuiila 
foi efte miragre feito, 
no tempo que Aboyu^ef 
pafsou ben pelo eftreito 
dc A l g i \ i r a ¿ aterra, 
de Seuiila todc à eito 
correufè muitas Aldeas 
De la Ciudad deScuÜIaXit.II. T i l 
foron do Meuros quimdas. 
' Ontre todas las vertudcs,&6. 
L y era yn ban Orne, 
que yn f.lyno auia 
pequeno,^¡ue tant* amaua, 
con? <t yidít que yiui&i 
<t efte deu hum feber, 
è jo i wort a tercer dia; 
o padre con coita dele 
en fas faces deu palmadas. 
Ontre todas las vertudeSj&Ci. 
X>Í-penou jeus cabelost 
• e fí'K P0)' ê e grtndoo, 
diferid o: ai eu meu filo, 
como jico de t i foo, 
quifera eu que tu -fyiffes 
rn infom eu y i teu anco 
me ÍÍ padre tqUe me fat id 
muiLis mercedes granadas. 
Ontre todas las vertudes,ó¿c. 
JE aquefto dizendo 
os Mouros logo dutaron 
fas algaras, e correr on, 
e roubarou quaiit acharan: 
e os de Coira correndu v " 
todo o logar leixaron, 
e jo(¿ironte jicarón 
as cafas defamp aradas. • 
Ontre todas las vertudes,&o« 
Quel OMe,que feu fulo 
pera foterrar ejlaba, J 
quando yiu correr ayi la, 
o filio defaMparaua: 
¿ a à yirgen beenita 
logo o acomndaua, 
ètod oquant el auid 
chorando a falucadas. 
Ontre todas las vertudes,&:c« •< 
Pois o Ornele os Mouros 
tod' aquel logar correrán, 
mat's na cafa de aqueftOme 
non entr aron nen tangeron: 
è pero todos los outros • 
quant auian y perderán, 
non perdeu o Orne boo 
y a h r dc tres dyeuadas. 
Ontre todas lasycrtudes>&6¡! 
C'4 log en aquela caja 
entrou a fennora comprida 
de todo ben,? tantofie 
deu a o minyno y i da: 
e guardou a outras coufas, 
que non achou pois falida, 
Orne de ren en • fa cafa 
non fol as portas hitadas. 
Ontre todas lasvettudes, &:e. 
Jchou feu filio yiuo, 
è prcguntoulle que ertt 
onde como reforgira 
ca por morto ò toñera; 
l i t Annates ÉckrufticòSiySecularcs 
ber,quela lglefia de SeHÍÍla,f-'e mio padrdyj e cl Jlc dtjfe que hiru, 
Dona con d tjlc dera, 
(jüe o guardara dos Mouros, 
çjjascauft-s.ben guardad-is. 
Ontre todas las vettudcs,ôcc. 
F'orai73c¡ue fot non tatigeran 
en tdasjtien m ú m danò 
federan nenen u /bio 
ncA '>iit'mfi}nenno jcana, 
iimnd'efl'oyuoboniOme 
com era. mttj fen engano 
foi a chamar x feas yeitos, 
} poisUes oime nio/lradas. 
Omrc todas lasvertudes.&c. 
Todas ellas marauilUs 
loores por ende de ron 
a à Virgen grorioft 
e k quantos l lò diferon 
henei^eron o feu nome 
è gí-ítn jcflx lie fe^cron, 
è imy con alegria 
muitas lagri/r. ás choradas. 
Ontrc todas las vcimdc$,&c. 
Scràncftos monumentos dc laantíjuc-
dad cn fu rudeza dé cftilo gratos à muchos,; 
fia todos no lo fueren. 
Era 1314- Año i a.76. 
i Eftauacn Alcali de Henares el Reyá 
i .de Enero del añodc 1276. íegun la fe-
chade mandamiento ,que díò a loscon-
feruadoresde el Eíludíode SaMmancajCn 
que les mandó, guardarla fus Priuilegiosí 
hàllò las cofasmenpsírialparadas, que rc-
zelaua.y a Don Sançh'^ engrandifsima re-
putacic^iíaclamadii rjqpiâir^or de el Rcy-
noj y dctcnicndofc cn las Comarcas de T01-
ledo.aiultò treguas con el Rey deMarrue-
cos,por medío de Don Alonfq L'erez de 
'Guzmzn.Naciòefteheroe.corao quedare 
teñdoel año 1256.y en elpaíIado,quand6 
el (ocorro de AndaluEi'a le conmouièla 
la Noblcza.baxòdcl Rcyno de Leon íu Pa, 
t íía,y fe porro muy vaicrofo en compañía 
delfeSor de Vizcaya ¿al reparo que en la 
Frontera delaen, aplico a ia perdida dcel 
Arçobifjpo de Toledo , en que hizo prilio-
nero nvn poderoío Africano, vaüdodcfu 
Rey,que antes 1c rindió grufífo.rcicate 5 y 
aora quedán dole a migo, fue çnedio dé el 
^juttan^ento de las treguas por dos años. 
Paftòel Rey.aValladoXd^dç.fde q efcriuíò 
âl Cabil<Jft^G)^líy de Seui:ia, carta q copia 
i è entCTa;d«3^ >eí%^aal,9ue.í:e guarda en el 
Archiuo de nucUra.Sfa.nt.a í&leUa. 
Don A lon}0;& c. A l C unce jo. de la uoblc C ib-
dad de SeuilU ,f4»di<tfsi como a lucilos (¡ue quie-
robí'ai3ydei-iu¡cn imncho poibieri deb«dts fit-
gánan os,} la hibiernos Eglefia Catedral , y pnr 
grande amor que mio padre , y yo aviemos coil 
aquel logar\\teredamosla3 no tan ccmplidamunte 
como pertenece ¿t EglefiaCatcdral^uc fue anti •* 
guaméte de las mas nobics,è mas horadas 
del müdo,Wítí lo q hafta aqui non es coplidv,tc -
go en yoluntad en coraçon de lo complir , y 
pues que efto es mi yoluntad^jos^ tod§s los otros-
<2»e debdo anedes conmigo , y los que me ainarai 
debedes todos gmrdar la E'¿lefui,y los que y f m , 
y todas las cofas, ajsi como A mi mejmo 3 y yofo-
tros. facerle bien de lo yu:{ho m:\t:n, ca la que 
pwlieredes.Ca tengo, que por el feruicio que ¡er 
ja^e k Dios en aquella Eglcfia,y que je j a r a ca -
da adelante,} por Ubuena yentura de mio p a -
dre el Rey Don Fernando, que y yar^e^ios guia-
ra,} nos ayudara contra los Moro$,y fi quicr j * 
es.. .y mio padre el Rey Don Fernando^ purqu? 
yo,y todos los que de èldecemlimos, fomos tenn-
dos de guardar, y de honrar aquella Eglefix, en 
todas las cojas que fopieremos,} podieremos,le-
ñaíaiamante mas que de otra manera,¡inoja^er-
fñe edes cn ello pefar , y abriedeyos muy grand 
ituerzllí.Dadaen VaiUdolid X X V J i a s de E e -
biero. Era de M . C C C . y X I V . a ñ o s . T o G i l P e * 
r c ^ l t fi^eefcreuir por mandado de el Rey. 
z Otra eferiuiò a primero de Março^deC 
de Valladolidjtambien a fu hi jo Don Aló-» 
ío el tíiiáo.que tenia a Seuilla.hodiuerfa tix 
cftilo.y aprecio de cfta Iglefía , en queUs 
daüa a entender, que ellaua informado, 
que no la guardaua fus PriuÍLlégios,ni la pa» 
gaüa.nt hazla pagar los diezmos ^ n que 
le mandó poner toda enmienda , que da 
claridad al motí.uo de ^mbas quexas juf-
tasdeel Arçobífpò Don Remondo, y é l 
De.Ki,y CabildOjde que £e violauan fusPri-
üilegios,y fe tíranízauan fus interefles. A. 
eítosquecl Rey índicana tanto defeode 
acrecfcntar,tuuieroj) preílo algún aumen-
to , con donít,cipo que a veinte y echo de 
Mayo la hizo , ya en Burgos, y a fu A r -
çobifpp , y Cabildó de ciertas a/fondí-
gasen efta Ciudad , que era cafas deftina— 
das,y priuilegiadas para guarda,y Venta de 
granos. 
i En la Ciudad de Toledo, ganadopo* 
el Infante Don Sancho el alenfo de todos 
los Magnates.de que ninguno fe lec}que d i -
fintieile} fue por fu padre declarado fucef-
foren los Reynos, y que debia fer preferi-
do a los fobrínos.hjjíjs del Infante DÕ Fer -
nando.Hablòpor todos al Rey el Infante 
Don Manuel jinoftçandoquan fuera de los 
comunes termioos de el derecho , caen 
fiempre feme jautesrefoluciones, que lue-
go fe participaron al Re y no juntó Cortes 
enSegouia,dondc foc jurado jOpuefta folo 
la R,eyna fu madre > que atnaua í íñámente 
los 
De ík Cíiidad de Seuilía.Lib.ií. 
Ibs tiernos Nietos, qué via desheredar, y 
ton la nueüa viuda, y ellos, faliò dcSego^ 
uia,y antes que fcmdíeííc fe r detenida fe af« 
fegurò eri Áragoh. El Rey , yínfánte.par-r 
íaronáBÜrgos, en qiie eftauan ¿ veinte dé 
lulio, como fe vé en l'riuílcrglo, a la Cid-
dad dé Zamora . e t iqué franqueó de pe-
chos a los que fuften ta Ifen armas , y lori^ 
¿as. Y io mefnao concedió a veinte y dos 
ÍSeuilla.aunqúenore halla ci original dé 
el Priuilegío. 
4 En Burgo s hizo él Rey dar vlolcntá-
inéntc á ta hèrmànocl Infante DóriFádrf-
I i 
quejpor algunas cofas que leauerígaò, e/J 
m deieruicio» Principe de animo orgullo-
íb,y altmp,qüc no mu cro antes aula venh 
do de Italía.dondc eftuuo confu hermanó 
Don Henrlque,cn que ambos fueron poco 
fauotables a las negociaciones del'lmperío 
del Rey , motiucunáyor <|eelódío que te 
causó tan, trífte firi.Sús Eñados i^erçn cõf 
fifcàdQS,y con ellos las cafas^tepartMeft 
tos que poiTcia en Scuilla, donáis el.año dip 
i 2 5 z. auia .fabricado vña alta i.fucrte,, 
hermofa torre.qucpermanece^ lonaaní-
fiefta efte Letrero. 5 
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m i 
r ^tuada en.Já^hucrtade fu cafa , que fe-
gun eferiuen Hiftoríadores de San Fran-
cifco,quifoquefedieírc para clConuento 
de S. Ciara de efta Ciudad. Pero cftotuuo 
cfc&o en el año mil docientos y ochenta y 
iiacucjyen èl io repiterè. Yaze en el Con-
«cntodeia SantifsimaTrínidad de Burgos, 
adonde lo trasladó el Rey D.Sancho fu fo-
brlno,hallándolo en lugar menos digno. 
5 E l Arçobifpode. Seuilla Don Remo-
¡do^afsó ctte año,^pt mandado del Pontí-
fice Inocencio Quinto, alReyno. de Ara~ 
.gon.apublicar,y predicar laCruzadacon-
tra los Inficlcs^onfta deBteue, q"ue fin dia 
àe data pone en fus AnnalcsOdcrico Rey-
líaldo^ometido al Arçobifpo de' Seuilla> 
pjrqite re it.t. (.dízc Oàetico) pknet confiaifa 
de fu •vimdjy de la purera de fu f i 5 de efta 
falida eftaua el Arçobifpo en la Ci,udad,dc, 
Burgos a B.de lulio adonde pormandado 
del Rey,en compañia de D.Fr.Iuan Obif-
Ê
o de Cadiz,de D.Gutierre Suare2,y Don 
fteiián Fcrnandezjcomo arbitros compu-
íicron ciertas diferencias entre Don luán 
Obífpode Calahorra,y Do Garcia deAza-
g ra,fobre el Cattiilo de Fínlrtriellosj ten-
go la eferitura de el tumbo de las de aque-
Jla Iglefia. 
<í Don Alonfo Perez de Gu¿iiian,scüm-
J^añadodc muchosCauallerosyfe pafstfefte, 
año a la Africa.a feruír çcM grandes patu-
dos al Rey Aven¿uccf de Marruecos, con-
traíusrebeldcs,capitulado,quenunca auía 
de tomar armas contra Chriftianos.Si tuuo 
caufa fwira dcfnaturallzarfe deCafttüa,ofcn 
didode fu hermano Don Pedro Nuñcz de 
Guzman,no es del todo aueriguado, aunq. 
lo eferiuen lot Hiftoríadores de fu cafajertó--
tre los que le figuieron.fe cuentaflLSe uIlla*-
jaos.Gonçalo Sanchez de Troncones, AlÕ-, 
fo Fernandez C^bollílla , hijo de Hernaft 
Ccbolliila.cuya memoíiaduraen la here-
dad de Hernán Cebolla,bicn nombrada en 
efta Comarca }y Garci Martínez de. Galley 
gõs,con Gonçalo Garcia fu hijo^hí joGarcí' 
Martinez riác Martin Melendez Gallegoi, 
vno ác los 2 0 0 . Cauallcros heredados en 
ScuilUa^como eferiui en íu Catalogo. 
Era i j i s - A ñ o 1277-
1 Efte año cuenta laCronica dclRcy ,qu& 
defpachó defdc Seuilla poderofa armada" 
con deíignios de dífponer la Conquífta de 
Algecira,òTarifa ^que eran las puertas de 
lasínvafionesde Africado q yopor fechas , 
de Priuíleglos aueriguo,ci q a 17. de lulio.. 
eftaüa én Zamorajdondc otorgó Priuilegío 
a miéftra Santa Iglefia de merced dc laAi-
K 3 dea;-
ÍÍ4. ÃnnalcsEckfiaft 
dea ,riíitrada las Chozas,oy los PalacLos^y 
deBrcncs,quc antes Icáuia tomado parael 
Infante Don Fadrique. La, Armada com-
jpúeáa de miichò nurilero dc baxeles.tnaii-
dâuan el Almirante Pedro Màrdneá dc 
í è ,l3onMelcndb Cauallero Português, 
tjQn(¿alo Morante , hertmüo dc mádre de 
D ó o Áíonfo el Niño ,'hijo de el Rey , y. 
0on"Guillen dc Sàíahaque,Cauallcro Frà-
ces,itodps poderofoè Veàinosde Seuilla. 
' i , À Cftetiempo eferiuc OdcricoRey-
Wdo^iae nodcliaíâelRey dc vlirde los 
dtuloiy fellos lmpcrialcs,y que defeando-
. lo atajar cl Pontífice Inocencio Quinto; 
lo procutò per rredio de el Ar ^obilpo dc 
Scuilla,por vn Br cue dádo en Viena a H . 
de Setiembre , en qüe íe mandó períuadir 
al Rey con eficazes razones a dexardtí-
tulo,y infignias,orden que aun apretó mas 
porotrodc veinte y echo de el roefmo 
mes,en que al fin fe tomó blando tempe-
ramento^ el Papa concedió al Rey , por 
triedlo dc cl Arçobifpo ciertas dczitnas 
Ecleijaílicaspaia la guerra de los Moros* 
Eral3itf .Aãoi278. 
i A diez y feis dc AHrilde el año mil 
idociemos y fetenta y ocho, el Rey en V a -
lladolid,pot Piluilcgio rodado, dio ala 
Iglefiá dcSeuilla.y a (u Arçobifpo, y C a -
bildò.a Riánçuèlá Aldea dc fci A ijarafcla 
Torre,y el Caíl'illp.las cieliefa^y los baños 
de el Infante Don Fadriqtieèn SCUílla ,que 
fe rrettc»(dize la ndrraáuá)coH el í i^pital de 
el Rey Don Fexnctnip miopad-e. Qlual fucífc 
¿fte Hofpítal^quetuuo fundador a San Fer-
nando»no es fácil diftinguirlo, ni fiésde 
los que permanecieron. Pero puede pre-
Íumiríc auer ti do el de San Clemente, a id 
Parroquia de lá Sãta Iglefia.vno de leis que 
ic extinguieron el.año núl quinientos y 
fetenta ynueuc.y fe agregó al de el Spirit 
tu Sahtcdòçdc fe halla colocado en fu ef-
calerá ptincipal.vn rctáblode conuenicn-
tc antigüedaidjque fue de cftc Hofpltal.en 
cuyo vaneo fe lee auetlo fundado San Fer-
nando-
. 3 En aufenciade el Rey fe preüinoen 
Seuilia Exercito poderofo.que Ueuóa cer-
car a Algccíra fu hijo el Infante Don Pe-
dro,acompañado de fu, hermano no legí-
jtimo,Don Alonfo el Niño , que fi bien fe 
comencó con muy orgullofá efperainca dc 
prefta Conquifta , en breúeíe reconoció 
mayot mÍJjcho»que fe auía pfefunudò íu di 
ficulrad.fucrtçpQrarire^y naturaleza,for-
talecida , y prctkiiada para larga refiften-
ciajalargofeel aíl^dio , y començò a fer 
inííy coílofo xnántçncr allí el exercito^a-
icos,)' Seculares 
raque ngurofamente fe cogían lostríbu-
tosja cuyá cobrança pafsò a Caüilla coa * 
apretados oirdenesde el Rey,queeftaua.en 
Seuilla fu Almojarife mayor Don Zag ];li-
dio dc efte Alxamia.à quíen.el Infante Don 
Sancho quitó con violencia yna grucíTa 
porción de monedé ; quetenia junta , coa 
pretiexto deen bíárlà a Aragon.a 1¿ Reyna 
Doña Violante fú madre, para facilitar fu 
venida a Caftilla, y dcfmayar afsiel parti-
do de losCerdas,cofa que aunque muy de-
íeadadccl Rey , y que laencargaua al I n -
fante con aprieto , noquííiera que fuera 
con atrafode los medios que quería para 
, la emprclla de Algccíra,a que fue muy no-
ciua fu falta, y ocaíioh de que comenta fíe 
a aplaudir menos las acciones dcel ínfan-
te,y a cálcntarfe otra vezelelcdado amor 
dc los Nietos Cerdas. 
3 L a efeafez de el dinero, hizo men-
guar en el íitío de Algecira los manteni-
mientos, a que ¡fucediendo hambre, la fi-
guió pcfte,ordinariocfe£to fuyo , y de lasi 
calamídadcsdcel penofo cerco , queob-
feruado de los Moros, ofodos en el enfer-. 
riíodeííñajróde los Chrifitíanos , tonipic-
ronfu armada^aptiuandofus Cabos,in-
troduxeron el focorro,y obligaron a alçac 
el fitío tari apríefaique qüedaron e n fu po-
der armas, pauellones, y peítrcehos, coa 
que vfano Aven lucef, de nueuo esforçò 
fu fortalcza,fundando a Algecira ia íioc-
ua,cn fitío ventajqfo , en que cftuuicroii 
alojados los Chriftiatíos , para que fi otra 
vez la fuiaflen , no lo ocupaffea tan facile 
mente.Coftofifsimafuc efta guerra aSeui-
lla,de fangre,y de teforos, a que contribar 
yeron fus vezínos voluntarios /y violenta-
dos,cfe£tos aquel de fu fidelidad, efte de el 
iigor de el Rey. 
4 Nueftro Arçobifpo Don Remondo 
cftaua en fu Patria Segouia,a onae dc O o 
tubre dc efte año , en que dotó en ella la 
Iglefiá de San Gil,dpnde auiafido baptíza-
<io,coh bienes Patíimoniales,queexpreira 
el ínftruoiento.quc eftà original en el Ac-
chiuode nueíftaSanta Iglefiá , otorgado 
cftè dia ante Paícual Sanchez , Efcríuaoo 
publico de Segouía , y dize, que eftaua ea 
las cafas de Doña luana Dominguez fu fo-
,brina,tnuger deGarci Martinez. Eüa do-
tacion)parecc fer la que mencionan lasinf 
¿rípeiones de aquel Teplo , que referiré el 
añomildocientós y ochenta y fiete, la cf-
.¿titucaes larga, por dilatada memoria dc 
.ornamenros,y prefeasj àfsi, fòlo copiaré 
algunas mas eífencialcs Claufulas¿ 
Sepan quftntos eflx carta, -Senn como N o s I > . 
Remondo,pOY ü g'̂ c;̂  de D i o s ^ r .obtfpo d e l i 
S m * IgIe(U de SinHU, ficemos U Capilla An 
S.xrt 
Dé la Ciudad 
San G i l de Segourajor elalnki de el Rey Don 
Fernando ,ede jus difuntos, for el alma, de 
nueftro Padre,e de nHe(lrd Aíddre,} por la nttef-
trA}è por mteftros defuntos>e diernos A h Capilla 
eflas -velimentiis , eflos feforttsyy efos hereda* 
mientas que aqui: [on efcritos,i>» Cali^doritdo, 
K¿/'c. E Jas cafas de la Torre}que fon a. la Pueru 
Çtftelldtía , (}ne jueron de Don. i b a ñ e ^ nueftro 
hermano, (-¡ite fon en linde la Cd!¡ete d,e la otra 
parte, en linde de I{ui Goncafa^, i . las cafas 
que fueron de nueflro Padre ,con el cafar,'que 
-fueron cafs quefir uier on k las denucjlroPa-
dre,yUb'jdegít cj tteneVonalfibelrfHe es en l in-
de de las cafas de hs Clérigo,- de la Villa ,y de 
la otra parte las ¿tf/f5 de Efieuan Domingo te 
í.tf cri/íí>- (jue fon *le parte de la calie-a , que >/o» 
en linde de la calle , e de Rii-i G on ̂  a l u c i e el 
fjiertorfue es entre Us cxjasde Rui-Gòcalye^, 
e D:ego Martin H o teluio,e las cajas que com-
pramos de V . Mart in Fijo fe de fu M ¡i-ger Aírf-
riaVomingue^ ,coii el giie -to,'-]'!e fe tiene con 
las cafas ¡que fon à la Collación de San Ifidro, 
Hue fon en linde de io i hijos de Don Fernamlo, 
jija de luán Domingo^ de la. otra parte G a r c i 
Gonçale^e l mayor fe las cafas,i todo elhereda~ 
Mkvififiue, tibie Diego Gon;4e^. nücjlro cr i ¡do 
en ZawarramaU yqttefue de JDon B a r t f h m c-i 
•Cahngc fu tio,&.c Dota luegoCapellanias, 
-y memoríaspor San Fernando^por íus Pa-
lores, y por íí ,y encarga fu amparo à ios 
BcyeS^y profiguc: £ mandamos,que ft alguno 
f,de mtejlri) linage je quifiere. enterrar en l aCa-
' ffelLi}qtte losentierren en la boueda deyuj^y 
non en U defujo Jalvo&onaM wia Domingiic^, 
fi fei qu-fiere hi enterrar en la boueda de. fufo, 
todav¡a,q<je faga algo en la C a p i c i l a ^ c ^cÇti* 
gos,iW (teflreluan, Arcediano de Niebla ty otros, 
t^c..£j?íf carta fue fecha en Segom'a en las ca-
fas de Dona luana Ijomingite^y áe fus fijos,y 
de Don Ponce, Martes xj. dias de o ã n b r e ^ n 
E r a de M .CCC.e X V I . a n o s , t ç c. 
No ay en toda efta eferítura mención 
alguna deque la hízíeíTe para íuentierro, 
n í en ella fe peníafle enterrar>folo hablado 
fepolturas de íus.psdTes^paúentes.fin de-
jará, alguno el Patronato.fino à lòsObif-. 
pos fus fnceflbres en aquel Obifpado.con 
cierta forma de que la recibietlen en fu 
amparo.. '•/••••;<:• t . 
5 Hajze mención de fus fobrinas Doña-
luana Donünguez,niugci;de Gatei Marti-
nez, y Doña Maria Oaaii'nguez.que por la 
conformidad de el Patronímico puedé-en-
renderfe.auer fido hi ¡as de .'-hcr roanas fòyà>' 
y de Garcí Don ioguez , que enel.répartf-
roientode cita Ciudad eílà nombrado,cu-
ñado del Obií'po de Segouia;afsimefrao de 
Don Ibañez fu hermano; pero no fue fino 
íu cuñado .marido de hermana fuya.que 
ya en a^uei^enipo çraconmn llamar her-
deScüiíia.Libví^ . . 
manos a lps cuñados^onfta afside efcrítis? 
ra cuya noticia debo à la erudición de ç | 
Marqués de Agropolí. Fue pon Ibaõcç 
rauy heredadq en Scullla.y tuuo cafa à J a 
Collación de San jSa ftoiomè,con)o,puede 
verfe en el Priullegio la de Don Bernar^ 
do Clerigo,n^ncionado eí año i zóí.perrv 
tenece al nbbi Ufeim-o linage de los ibañei 
en Sego da,y fegiuv1 noticias deè l fue. fu 
nombre propio Don Pedro Ibañez , ò Pec 
Ibañez , padres, de;Çcrnanl^aôea.D.^jvlar» 
tin. Ibañez, y otros hi j os,cu y o A bndo Pa* 
•ternafue Per Ibaikz Señor de bTcrre dc 
Bañcz de Badcna, medía legua de la Vill i 
•'cié Mbiidragòii»étt'Ouipuacoa. 
Era 1317. Año 1279. 
, 1 De la perdida del Exercitoen Afri-, 
cajefultaron al Rey defigniosde a/uíiarfe 
con Aben luccfvparadefembaracar ius ar-
nsas contra el de Granada,que tuuo efecto 
por medie» de Garci Marrifiéz de Gallegos, 
y Gonçalo Sancliéz de.Trpndpnes^que co-
mo ya dixe , eftauan en A f jca con .Don 
Atonto Pciez de Guzman ..détpués de lo 
qual fe vio el Rey en Bidajoz con fus hi-, 
;os,y emblò à .Don Sanche .a C attil'ajque 
junrafle gente,)*dinero par: ia guerra con-
tra Granada y fe bõiuiò à Seuiíla , donde 
eftaua Sábado 11 .de Nòuiembregue def-
pachò a nueftra Sanfa l|te;&0,n ^ríuite-j 
gíotodado , en que le,hizo, merced de ct 
Diezmo de fu R* al quinto de: las. píelas, 
•qoé.iiK* t&e A, fçobi f^ofç .hwkflcn i los 
Motos,par a mayor dóte de losAniiiucna-
'rios de fus ?adtes,y díze que lo haze èn ho-
<'rioè'de ia Santa<Eglejia Catedral, de U mile, 
:Cibd'<id;de SeuilUio f á ^ n entenados el míy 
4i oble Key, Do n Fernando npeftro Padre,y la rmy 
noble Reyna Doña Beatrt'^nUeflra A4<idfe9&c 
Eftã es ía mas antigua cetteza,quê de auec 
fido trasladado à nucftra Santa Iglefia ,el 
cüefpo de la Reyná Doña Beatriz , de eí 
Rcai Monafteriode las Huclgâ|dc Burgos, 
^ en qüe; y azia ,y o he podídQ íCTyubríjç'. f 
c á; £n (Qac/ti&íipòfprfftzióêfta'lirajf»^ 
c i o n ixán)entè,no çpníla,*que vft pap,çltquc 
•eoíre de lás mas notables adçíonçs deÍRc;y, 
-là pone en eí aãò r i 79 .dos pofteríoí âef-. 
,tc,q'ue mueílra fu íticer'tiMmb're^confief-
fàla el Real Monáüeríü áé lás Huelgasjco-
mo parece por, ia riiokj&eju libro, de An«, 
áíuerfanos, que de èl íe íhè remitiò.que 
ãÍZ6ÍEnds libro anttgáo'dé h s J u n i u c r f a r í o ^ 
que fe ha^en; en. cíle Real Jplonajlerio. ãé- las 
fiticlgas aylaspaUbras figm'entes. A cinco de 
Diciembre. JnniueYjdtio por la Screnifsma, 
Reyna Doí í^Beatri^f i j i del JEmperddoK.qeÀo-^ 
maiKis,AÍ!(ger qtie juc de] $enor Rey Von F e r -
nan" 
ÃfthaÍesícicfíafticos,y Scculâféi 
e (obretod* otttr¿l CQUÇÀ 
sfsicom* eu dc el oy 
wdtocicfieAnntucrjArio fe ponen hsctrios cn 
h Qpoltw* de fuf i ja U Infant* D o U B t r e n -
'«nelHiVe fcfultadá en cl Coro, parque U 
iiichdSc&or* Rtynd Dotíti Beatriz fuc trasUdor 
M kSeuilld con d dicho R e j j u , M a r tf o. En 
Que fcvè quanto fc hah enganado los Au-
toresfdeque cs vnoel Padre luandePípc-
da,en el memorial para la Canqnizacion 
de S.Fernando)que han dudado efta tranj-
lacion,y entendido fer de la Reyna Dona 
luana elcuerpo,que eftà en la Real Çapi-
Ua.Succdiòdefpues dcefta translación vn 
admirable cafo, que refiere el Rey Don 
Aloníb cn vno de fus cantares.cuyo obl-
curo lenguagc, para mayor inteligencia 
Iré perífrafeando dcfpues de cada copla. 
Como el Rey Don Fernando-veno en yijo * 
Maejlrc í orge^uet i ra fe ò Anel de fcudedo>e 
emetejfe no daOmdgen de Santa, Mar ia . 
Muito demoftra à Virgen 
AfennorEfpifital 
Su lealdad à aquele. 
Que à oacha fempre Icat. 
I J de u l ra^pn com ejl& 
yos direi com hum -ve^ 
à Virgen S a n u M a r i a 
yfi muy gr tin mitAgle f e ^ 
fó 16 Ion Méy Don Fernando^ 
que foi comprido de p r e ^ 
4f esforçcdc gmnde^a, 
i de todo btn fen mal. . 
Multo demoftra à Virgtn^&c. 
I Mucho miiejlra U Virgen, Ejf ir i tual Se-
ñora f t correfpondencict, à, a^uel que halla fiem-
Írc leaUydeuoto.Vtz delcftríuo para lamu-icá,tcpítiehdolp luego en cada cftanciá, 
admitiendo clfiemprc feguro Patrocinio 
de la Reyna de los Angeles para con fus 
deuotos. Admirable es la Hiftoria de eftas 
coplas.y gloriofifsíma pataSaníernandó, 
como cn ellas íc ità viendo. 
F n efl.i razanos diré >cmo -vnit^e^litVirgen 
^anta M a r i a hi?p vn gran milagro por elbuen 
JtiyVwt Fcriandotque fue Heno de honrare ef-
f f t r ç o ^ d e / ^ t n d e ^ i ,y de todo bien , [inme^cU 
• de-defccl'&^ixa. merecerei título de buen 
Eey jnccefsito de el cumplimiento de todas 
las virtudes .que tuuocn fuprcrho grado, 
con vida inculpable. Atribuye elRey el mi-
lagro à nucílra Señora; pero verdadera-
mente fuede el Santo Rey .como fe ità 
viendo en las coplas figuíentes, que dcfde 
el cielo quífo.que el rico anillo.y trono de 
íúlmagen ííruícfle à mayor decencia de la 
de la Virgen, à cuyos pies fe puficíTc ía 
fuya. 
2 De rnaüas/e de coflumes 
per quant' en d* e íaprendi , 
fwiaspòd' .Mier mellares 
outre que el owen f s í . 
amana Santa M a r i a 
a Sennot que pode yál . 
Muito demoftra à Virgen ,&c. 
2 De obras,yde columbres jVorno yo en e l 
reconoc)yno puede alguno otro mejorarfelety fo -
bre todo,comome dixo, a m u a à Santa M a r í a , 
çomo aSeñoraflue puede -valer à fus deuotos. 
Bien exprcfsò U perfección de la vida de 
fu Padre refiriendo fus coftumbrc$,y ma-
ñas(con gran figBificacion)cn grado Je n<* 
poderlas otro tener mejores.Y fobré todo 
f» deuocion à la Santifslma VirgenMariai, 
bmpleo de toda fu efpcrança. 
j Se el leml, contra, ela 
foi tan leal à achou, 
que cn todo los feus fe it its 
a, tan ben,o aioudou, 
tjtte ffuanto començar yuifo, 
e <icabartctcabou, 
e fe ben obrou por e h 
heüa pagou feu jornal. 
Muito demoftra à Vírgcri .Sec.4 
j S i e l fue denoto ,1a Virgen le fue tan rfgi**-, 
decida^que lo ayudo también eH todos/tfí(fcitos) 
hechos,que con ft guio quiwto quijo emprender , y 
acibar,y f bien U firnio,b¡en fue por eüd f*-
gado f» jurnal. Efc&o de la ardiente deao-
tion à nueftra Señora,de San Pernaad» 
fue fu invSaifelicída d,y cl dichofo priíwèí-
pio.y fín de tantas,y tan difíciles empreflfas,; 
torrcfpohdiò vífible el premio à la deao-. 
cion.y fernicío. Sieruo te llamó de la V i r -
gen,y eoriio fífiíiò recibió él lorñalctó fu: 
Señora, 
4 A j s i que en e[ie mundo, 
f c ^ lltcabar ¡ique quise 
€ morrer lyonrradámente, 
í morrendo feer fif 
lúe à Parais iria, 
yen it efte San Denis 
it yeeria feu filio, 
ea ela outro que tal. 
Muita demoftra à Virgen,&:c. 
4 A f s i que en ejie mundo le hi^p acabar 
qmnto quiJo,y morir honradamente,y morir c o » 
confiança de ir al Paraifo(al Cielu)en que e j í * 
¿<t» Dionis , donde -ver i A a j u Soberano F l i jo > 
y à lamefma Virgen. A las felicidades de la* 
VÍda »dicton el colmo las de fu muerte;y 
las altas prendas de fu íalvacÍon,y de v è c 
end cielo por vna eternidad.en co mpañíat 
de Chrifto fu Soberano Hi jo,à la Santífsí-
-maVírgenj parece lo hizoelconfonante 
acordatfe mas de San Dionis, ò Díonifio^ 
quede otroSantodelosCortefanosde e l 
Ciel©. 
51 Afsi eftes i m s leaej 
haiiade f e ^ a'mar% 
CA el fempre a feruiAl 
e qudnd1 algiHMCiiLidc 
de Mouros ¡y k ganar 
ft Ormgen nd MejfluítA-
tynyA en o portfíl. 
• Miaitòdemoftra à V]fgçn,&c. . 
5 J f a ' fcííis vofoiyos deuotosj.idenocioti le 
h'^o íímtr , porque, ficnipre U Ji-rtu'a , y fabitt 
aUlrfrl&^y Quando i bd dfrUiarde losMoros a l -
guna Ciudiídjponlít fit Ima gen en U Me^ju' ta , 
y en el fwf/íi.Supo el Santo Rey amar fer-
v.ir à la Soberana Reyna , y darla dignas 
alabáhças.con ci fèruor dçfu efpirítu, y pu-
reza de' luvída. Lleüaua íicmprefusJaia-
genes en los Exércitos, iiazia en fu nom-
bre las triunfantes Cfttradas en las Ciuda-
des vencidas, poníalas en fas Mezquitas, 
conuertidas en Templó de fu Advocación, 
de cuyos teítimonios eftan llenas Us Hif-
tonas,y queda vifto, quando con la So be-
rana Imagen de los. Reyes entró triunfan-
do en S<fuIlla,cuyo Catedral TetnplOjque-
dòfantificadocon cl titulo de Santa Maria 
de la Scdcj la feftiuidad prir cipa 1 de fu A f-
fumpçion à los Cielos, trayendo tambieçí 
tantos QtKO Í̂imúUcrQ&de la aicfma Sobe-
1^RgJíS^CQiiq;ucenriqueció otros'! ê-
plos,comp eldc nueftra Señora de iá Mcr-
ced,çl que 4iò àfu Conucnto de San Cle-
iriente,y íos dçmàsj.que pot prendas íuyas 
íç veneran. v 
6 Car fe^oll k jfa morte, 
que pollo mellor rtíorrett 
lle¡,quc en jeu> Ugar fojfc, 
è j e ^ porque o meteu 
el Rei feu 0 C en ¿ e: / la, 
que Mafo'nete perdeu 
per ejle RetVonFertíando, 
que e Cidade cabdal. . 
MuKodemoftraàVírgen.ôíc. 
6 Díficil es el fentido perfefto en la prc-
rifrafis deeáa copla. EnScuiüamuríóSan 
Fernando,que auiâ ganado,yp,çrdidolá la 
Seta de M.3liorna,en ella lo enterró el Rey 
fu h í jo , Ciudad capital, ò Metrópoli de 
principado.que ello fignifica Cabdaí,epi-
tedoque feda à la Aguílajl'rinceía de las 
Aues,y à las Vanderas,© Eftandartes fu-
premosde los Fxerçítos. Y no es mucfio le 
di e (Te éftc titulo ç\ Rey .que en el epitafio 
de fu Padrè,la llamó totms Hifpxni^yCaput, 
& Metropolis, Cabeça ,y Metrópoli de toin 
7 E pois ¡o wty metíalo 
i ' fejimido comc (tqii idi\ 
mitos MÍragres oftto 
da SanU Emperatriz 
-toojívotf per el ¡emvre iufio; 
t t a moller Ben-ri.X, 
De la Ciudad de SeuiÜa l i b . IL I Í 7 
adus.y depoh fea 0 0 , 
t m paffand à M.uradal. 
„ Muito demoiUa à Virgen^ç. 
7 Defppes que d Hijo de U EmperátriZ 
de el Cielo Jo bum entrado -vencedor en SettiUr 
comfr aqui fe di^e , mflrq michas marauilbtsi 
por el 'fiempre julio,y por fumuger Beatri^no, 
auiendo querido que otru -ve^pafafe al M n r a -
c?<iZ.(Eüoparcce,es no auiendolepermiti-
do boluer à Cáítilla)la tradición de que eü 
el fepulcro de San Fernando fucedierpà 
muchos niilagros.defde luego que murió, 
tiene aquí admirable apoyo^que la opi-
nion de iá vrírtud de la vida de la Reyni 
LfoSaBeatrlz^quedò también muy vene-; 
rada. 
8 Onde aveno,qite feu filio 
RciBon Alfonfo fa^er 
f e ^ rnui rica fepolmra, 
que eolio'-* mui grand' auer ^ 
feita en je gura, dele 
po los ojfosjy meter 
fe o achafjen de jfeitq 
mas tQrt)omel¡e çn aj. 
Muitodemoftra 4 Virg^n^ç, . v 
* Ve que refulio,que el Rey D¿n A-fofifa fa 
hijQ,bi%¿)h.t%er un muy rico f pulcro ¡muy a)f~ 
tojo labrado con fu ?»ír;o(feIra ea figura de-
\cjpara meter Jus buefos , fi lo ballufjen dem", 
cbo,pero Jucedío muy difereritemente.Cttyò:Q\ 
Rey hallaif deshecho el cadauerdel'u Pa-
Üre,no auiendo fido embalfamadp^y muer-
to de hidropefía,q'ue aprefura las mí ferias 
de la corrupciori,quc es vna de las caufas; 
quehazen mas milagtofo el conferuarfs 
entero. 
9 C<( o achou tod enteirot 
e a f f a Madre3ca Veus 
non quis1 que ¡fe desfe%ejfent 
ca ambos eran ben feus 
qmtes,que nunca mais foron 
San Marcasyè San Mateus 
outrofsida Santa Virgen» 
que do Mundo ejladal. ••; 
Muitodemoftra àVirgen,&:c. , 
9 Porque lo bailo todo entero}y rif ju Madre i 
porque Dios no quifoque fe d e s h i j e n Jorque 
ambos eran bien fuyosicomo lo fueron San M a r -
cos jSan Mate»sty tan devotos de laSantayir-
gentamparo de elMundj.?¿tccc q\xc fue tam-
bién hallado entero el cuerpo de la Reyna 
Doña Beatriz ,y que en vna,y otra incor-
rupción fe. obíeruò lo milagrofo,efeao de 
lafaritidad defus vidas,yde quenoamafi-
do procurada con algún medio. Como 
¿fia perfeuera en el cuerpo de San Fernán-? 
tío/e vé con veneración, y que en mucha 
parte duraua en la Reyna Doña Beatriz el 
año de 157p.cn que fueron fus cuerpos 
Irasladados à ÍaC?piÍU nucuá Rcal,íe m}* 
3 1 8 Aimaks Eclefiafticos.y Seculares 
relaciones que hablan de fu cuerpo, 
'vde iusveílldos conquefae halladOjquan 
do de todos ios demás cadaucresKcalcscx-
orefifan ,como íoloauía hucíl'os deliraba-
SoSvDefpues no fe ha buclco à dcfcubi ir . 
IO Eft o fot quando b corpo 
. de'jfdMAdre fe^yeuir 
de Burgos perdSmlLi, 
fie ¡ . i^caboVAhpiuirf 
e en ricos monimieníos 
••os f e ^ ambos"fepelir 
obmdos muí ricamente 
cci:l(i-i>nn ct jeufind. 
Muíto deraoftra 1 Virgen,&c. 
.10 E¡lo fue quando el cuerpo de fu Madre 
hi \o traer de Burgos à Scui'li^ue ejtienU R h 
beradeGiMdaUimu!r,y loshi^o ambosjepul-
U r en ricos monumentos ¡obrados muy ricamen-
te t c M con f» j eñd . Como la Capilla 
Real antigua fedcshkodeel todo,paia la 
continuación de la fabrica de la Iglefia 
nueua.dc que fe hablará à fu tiempo. Dc-
uíeron de deshazerfe ertos Icpulcros , de 
que tanto pondera el Rey la labor, y la 
coila, eran las mas fabricas de los Mocos 
en los ornatos^ labores de yeíbjobra que 
los Artífices llaman Mofayca,que a unque 
muy permanente por fu dute2a3noes ca-
paz de mudatfc entejfa}eomo pudiera,àicc 
marmoles. 
11 De pois que c(to foi feito 
el Rei apofte mui ben 
a O'ltdgen de ¡cu Padre 
fe^ poner como conyen 
de Çer Re i en Cadeira % 
e que ffa efpadí ten 
Mnmn}con que dea colbc 
a Mafámete mortal. 
Muitodemoftra à Virgen,ice. 
I I Defpues que fue efto hecho, el Rey ptif> 
muy bien U imagen de fu P a d r c h i ^ ' a poner 
tomo congenia a Rey en jíllx , y que tmieffe ft* 
cjpad.-í en la mano , con que dio mortal golpe à 
Mahorna. De tiempo inmemorial feguar-
dauaen la Capilla Real vna Imagen de el 
SantoEcy ,1a cabeça.y manos de talla.y 
con veftidura Real de brocado,que fenta-
da en fi 111,7 à fus lados otros dos iguales 
bultos de el Rey Don Aionío el Sabio,y de 
la RcynaOoúa Beatriz, eftauancnvn nl-
cho,qne todo el año cerrado con puertas, 
Jenie;aua vna alacena,ó Sagraiio,y folo 
fe hazia patcnce el dia de San Clcmente,ea 
que à la Imagen de San Fernando feponia 
en la mano fu efpada,de la qual la tomaua 
el Capellán, que al Afiífteme auia de cn-
tregarla,para facarla.cn JaProccísíon,re-
cibtcndoie el pleito omenageque duró af-
fi,hafta el ano de i Ó71. en que declarado 
foculw,y puefta PM| ímag^-fnya W 
Alta*r3fc quitó eíta, y el nicho quedó fin 
puertas,ccmo oy fe vè. Que fuetie la roef-
ma que eílos verlos icfíeren.no fe me hará 
dudofojacordandome de fus muchas leñas 
de antigua en la hechura,y veftido. 
12 O logar u ko.'tiAgen 
del Re i Don Fernando fe 
tan ricotè tan fremoJo> 
è tan apojlofe 
que todo orne que o -vera 
bendirá per bona j e , 
que o .en pw mui mas nobre. 
ca le pife de crlftaU 
Muito de moftra à Virgen ,&;c. 
i a EÍ lugár e.ique eftí U Imagen del Santo 
Rey Don Femando , es tan rico , tan hennof o,y 
co ..puefto^que todo bort.bre que l> -viere ¡dirá e?t 
buena yerdad,qvie lo tiene por mas noble que j i 
fuefte de cñfd.Notable ponderaciones c i -
tadel trono en que cítaua la Imagen, de 
que podemospcni'ar lo-mefmo,qne de los 
iepu)cros?auerfe deshecho en ia mudança; 
pero coníiderando lo que dizen las coplas 
liguierjtcs.quc el Santo Rey mandó ponec 
la imagen de-nueftra Señora, donde ellaua 
La luya, me lleua el reparo à vna filia de 
plata en que eíta4a Imagen dé nueílta S e -
ñora de los Rcyes,deobra para aquel -tiê-
po rica jy toda llena de Cafttílosjy Leones, 
y fi bien la tradición es fer el mefmo w o ã o 
portátil ,en que ¿an Fernando la tralla ea 
ius Exercítos,no me parece a g e n o d e í b í -
pechar.que fuelle la en quecüando la Ima-
gen de San Fernando,obedecíendo íu pre-
cepco.fe mudó para la Image delosReyes» 
leafelo iiguicntc coneíla aduertencía. 
l 3 iS7o dedo defta, Omagen 
metera ¡eti fill' el Rei 
DDiianel dc ouro con pedrn 
mui fremojdycom:) achei 
por -verdade maraudU 
mui grande-vos en direi, 
que moftrou en efle feito, 
Q que nacen per Nadd. 
Muito dcmoftraà Virgen,&c. 
1-3 E n el dedo de efta Imagen,pufo el Rey f » 
hijo-vn anido de oro,toti piedfamiyen hermas 
fa,como haKe por -ver dad ¿di reos aora marauiUa 
muy grande,que moflro en cjle hecho el que vac i» 
•por A anidad Pufo cl Rey à fu Padre efta r i * 
caforci/a,cotTio vna delas infigoias R e a -
lesjy aduierte luego,que por ella hizo v-a 
gran milagro cl que nac.ò por Nauidad.fi 
eftofedeue entenderle Dios humanado, 
primer Autor de todos los milagros,© de 
el mefmo San Fernando .coligiendo que 
nació por Pafquadé Nauidad,bien cabe en 
la duda,ycncl reparo. Suyo fue el roiia~ 
grojy la aparición,no esagenode entciw 
íier^quede íij nacimiento habló el Rey Ca 
. beiaCíudaíd£ÍeScu^ía.L!bJL 
hijo en cRemstro^ que de lo hafta aquí 
ignorada nos dà alguna luz jeito çs ,que na-
ció San Fernando en la Pafqua , ò día dq 
Nauídad» punto deíecdiísimo dç quantos 
han tratado defuvida>y que ni por conje-
turas fe ha hallado manera de auçríguar,ò 
prefumír,efta(à mi vèr) tiene no pocaifuer»-
ca,confideradas las palabras de quien tan 
bien deuiò faberLo.Quèlaipalabra antigua 
N a d a l , corrompida à la moderna,© mas 
viada derpuesA7ííi(KÍrfc/>no aV5tj. algún Ca.f-
tellanoque lodude,y que la Nauidad por 
antononiafía fea la de Chrifto,menos ferà 
dudable. DíÇcurra,pues,cl curioíb,que yo 
iblo auerpodido tocar lacon;ctura,tengo 
por particular dicha de ella BUioria. El 
año en que nació San Fecnando,ya lo.dífr 
curti,y tendré íiemprcyqucno fueantesde 
el de i (98.ni defpuesdelde 1199-
14 CAO bou Rey Dow Fernando 
oí mofirAv en -vijon 
. a aquele (¡ue je^vra, 
o anel : } .dijfenan ; 
quer ejl' anel tener, migo 
metis dalo en of se con 
, rf k Omgen da Virgen, ' 
!\-::qu:e.tenye(lido:çeri(l(tL . t . , 
- ..-.i > : Muito de moftra à Vírgcn .&c. 
14 Porque el Rey Dofif erm-wdo j e mftm 
en vifion a¡qüel qtue )yi^p el (iniUo,y dixole, no 
quiere tener en mi elle anillo^mas dalo en ofren-
da a la Ima¿en de la Virgen , que tiene-veftido 
•y» cendal- Aparecíofe San Fernando en 
fueñosal díchofo Platero Maeílro lorgey 
feñaló quería que fe ofrecieire aquel anillo 
á iaImagen que eftaua veíüda de cendal. 
Palabra que cali nos dàà entender mani-
fieftofer la de los Reyes ¿cuya interior vef-
tídofabemos quees defeda^yeenda^nom-
bre antiguo Caftellanç^ genérico à ropas 
de fedajtengo por cierto^que en aquel tie-
pono feponíanjComo aora^otrosencima, 
y que vsó aquel termino el Rey Poeta pa-
ra datla à conocer,y obedecer al aflbnan-
tequefue la razó mefma^ue juzgó auer-
lo obligado en las coplas antecedentes,à 
acordaVfe de San Díonis, y San Mateus. 
Quífo Dios,que díeífe el Santo Reydef-
pues de fu muerte tal teñimonio de la grá-
deza de fudeuocion ala SantífsímaVir-
gen. 
I 5 £ onque ven hen des Toledo, 
è logo tras man a man 
di a meu fdlo que partía 
eltaOmagen de San-, 
.ta, Maria u amynna 
efta.C'amn e do gran 
gm'fado de feer tan alte 
, Cfim'.ela ne tan igual. 
Mukódemoftra à Virgcn^c» 
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1 5 ^ afsi parte defde Toledo^ luego mano 
kmano.dt à •mi hi jo,que ponga ejla Imagen de 
Santa.Maria ¡donde e(l¿ lamia , porque no es 
bien hecho , qpe cflè tan a h a ^ i tan igual como. 
elk...En Toledo parece que eftaua Macftro 
Iorge,quando tuuo ella viíion,y que deíde 
ella le mandó venir;pero de las, figuientes 
copla? fe infiere lo contrario , y que todo 
acaeció cnSeuílla,y ó no fe entiendeeft<? 
periodojò eílà errado en el libro. Dichofo 
Artífice ,que mueftra auer lido dígno dq 
tan particular fauorjacafo por fer efpecia] 
deiTôfo de San Fernandcque le mandó ve-
oír àSeailla , ó adonde eíkua el Rey Doiii 
Alonfo fu hi) o,y darle el deuotó méfage. 
16 Mas ponnan mieHgenollos, , ^ -
è que ¡le dew o anel, 
cade latiuíti o Reino, 
• ' , e de feu filio mui bel, , 
e f00 ¡eu quitamente • 
- pois foiCamlier nouel •) . 
na ffa Eigreia dz Burgos 
' do MonafíeiiH) Royal. •; ' • : -
Muito derri oftra à Virgeni&Cv 
I<S Mas pónganme de rodillas,y que le dop 
el anillo , porque de eHn̂ y de fu . Bellifsimo Hijo? 
tuue el Rey'/iQ ¡y folo foy juyo: enter amante,pies 
fuytmeuo CauMero en fu Iglefia del Monger i o 
Real de Burgos, Admirables palabras,}' dig-
nas deSan Fernando gloriofo,que confet-
só deuer la^Corona ^ Dios,y à fu Madre, 
acordandofe,quefuearmadoC^iLiallero en 
fu Igleíiadel Monafterio de las Huelgas de 
Burgos. 
17 Maejire large auia 
nomo que aqueflo i>iu 
' en fonno,} rmnteneute 
fora do leito \ayu, 
e foi logo a Eigreia , 
è f entantoqueü' abri» 
o tefoureiro as portas 
d' ouro non dc outro metal 
Muito demoftra à Vlrgen,&:c. . 
17 LlamauafeMaestro. 1orge él que aquejla 
yio en fueños,y al inflante folio de el lecho,y 
fue luego a la Eglefia,y hi^p tanto3que le abrió 
el Teforero las puertas doradas. . Mueftra eft̂  
copla ,.como la aparición fue en Seuilla, 
que noté en la quinze. Pues pudo al punto 
lorge ír àla Iglefia , cuyas llaues. tenia el 
Tcíorero(obUgacíon de fu dignidad) que 
¿brío à fus muchasínftancias. 
18 E en catar a Omagen 
auia mui gran fabor,. 
è viu la forteüa fora 
do Jedo onde pauor 
ame grand* a marauilla3 
è dijf ai noflro Señor, 
quen madubaria efte 
ami ¡oliberera qual. 
Vio Añílales Èclefíaíl 
Muiíc tkmoftra à Virgcn^&c. 
I S Viendo h Imagen tenia, gran confítelo,y 
yio l i foYtija fuera de el dedo , ¿e que fe Áf-
fombro muchos dixofo Señor mio/iuicn moue-
ria efte millo. Començò àcomprobarfe cl 
milagro, viendo el Platero, con afíbmbro 
la fortlja fuera de el dedo,que acafoéfta-
üa affegurada de noodô que fueffe necefla-
tiamentc marauIHofo,. fu mouímiento.fin 
obra humana.Tiene el líbrodc eftoscan-
tares.de que me he valido en los otros an-
tes pueftos,y en efte,pintados de excelence 
iluminación los fuceifos de ellos,y renfti»-, 
«iendome eñe fu dueño.ymí amigo Doa 
I-uan Lucas Cortés, en carta de veinte y 
cinco de Agofto de cfte año de 167 5 aíií 
rae explica las iluminaciones de efte , en 
que vfarè de fus mcfmas palabras. Lo hif-
toriado de efte milagro en las coplas que 
fe hanrefcrido.eftà en tres llanas deper-
gaminojò vitela,de el tamaño de papclde , 
marca n.iayor,ycn la quarta llana,4cor-
refpondc a las tres^eftáloeftampadodíiu-
dido en feis quadros,ò partes. En U primera 
(fia fintado cl Maeftro lurge en hcamA dur-
miendo^ el Santo lley Pon Fernando cerca de 
ella con Corona en la cabeça , como que le ejla 
hablando,en yifion^p aparición. En la jegunda 
fartejo quadro teflà folo el Maeftro Jorge le-
uantandofe de la camaty tomando fus-vefhidos. 
•En la tercera parte ejik elMacftro lorge l ia-
mando à l a fuer ta de Lt Igkfia3y por dedentro 
parece Ucfla abriendo d Tefarero,y dentro de 
la Iglefiaefavna Imagen,0 efigie dennefra Se-
ñora fentada en yn trono con el N i ñ o lefus en 
los bra<¡os,y nueftra Señora tiene vnamangana 
en la mano derecha^omo para darla al N i ñ o , y 
con la mano izquierda tiene al N i ñ o . E n la 
quarta eílà el Mae jiro large dentro de la I g l c -
fia pueftas las manos pintas}como orandoyelTe-
forcropmtoa la efigie del Santo Rey,que parece 
e(lar fenudo en yna filia}o trono^on fu Corona 
en la cabeça,y e n U mam derecha tiene ynaef-
pada ancha la pitta a%jaarril>a3y en la i ^ u i e r -
da cá/i fuera de el dedo mayor la for ti j a , como 
que la e 'fla entregando al Tcforero, EfJ ^ 
parte¿0 quadro de efia pintura,e(lan de rodillas 
d Teforero,y el Máejtro 1or ge * delante de la 
• Imagen de nueftra Señora,qii¿ parece ejla como 
• alargando la m.mo derecha,para que le entren el 
'• anillo , a fortija,y aqui tiene ya. el N i ñ o en fu 
mano derecha la mangana que tenia fu Madre 
¡iantifsima en la juya , como fe dixo ejlaua de 
antes en la tercera parte,}) (¡uadro. En la Jexta,h 
ultima pane.eflan el leforero , y el Maeftro 
lorgefdentro del Alcafar,0 Palacio, porque je 
reconoce ejia* dentro de yn grande edificio con 
almenas,dando (¡uenta al Rey,y Reyna(que eran 
el Señor Rey Don yUonj'j el Sabio , y la Reyna 
Qoña Violante jnMi'rger)de efte milagro,y los 
icÔs,y Seculares 
Reyes,parece ejlarlos efctich¡índo,Q oyendo con 
admiración,&<e.Ha&z aquí la relación de lo 
píntado^uc importa à mejor entender lo 
íiguiente. 
19 Seria que o fe^effe 
Maeflre lorge c l i f eu 
ca eu fi^aquefta obra 
toda,} efte anel J e u 
del Rei fe o Tejoureiro 
logo o anel Ue deu 
di^endf e gran iharanilla 
como do dedoüe fal 
Muitodemoftraà Virgen^c. 
19 Seria,dixo Maejlro lorge>fie yo lo fí-
Zjefj'e,porque yohi^e toda ejla obra^y eñe.anillo 
del Rey , y el Te forero luego le dio el anHlo,di-
^iendo,qiite era gran mxrauiüa com:) le falia de 
el dedo al Señor Rey. Parece queelTeforero 
tomó el anilIo,y lo díò à Maeftro lorge, 
admirando el marauiiloío cafo,y aquí fe 
vè,que las coplas fíguíc ntes no correfpon-
den à lo pintado pues no expreíTan^que pu-
fo el Platero el anillo à nueftra Señora^o-
mo le mandó San Fernando; pero en la 
pintura fe vé poniendofelo,y fino fue adi-
ción del Pintor el poner à nueftta Señora 
alargándola mano,y paífada ala del^i^o 
la mangana que antes fe la ocupaua,nueii9 
milagro puede inferirfe. 
ao JDijfe non f*%¿ o Maefirc 
mais direi non -vos pes 
que cfta noit e í fonnando 
•vel duas -ye^es ou tres 
enton lie contou o forma 
. ben de tal guiffa me des' 
com'avos ei ¡acontado, 
e non foi en mentir al. 
Muito demoftra à Virgen,&c. 
M i Contó entonces Maeftre lorge elí 
fueño al Tcforero,y que fe le auia repeti-
d o d o S j ó tres vezes,y afírmalo elB,eycoa 
la ponderación de fer verdad. 
21 Enton ambos o contaron 
a l Rei aqu: proug a f i ^ .• 
de fi à o Arcehifpo 
.: < aque con tal feito p r a ^ , 
e al Rei m'üto loaron 
Don Fernando,porque f a ^ 
Deus mui jremofos miragres, 
que aos [cus nunca fa l . 
Muito dcmoílraà Virgen^c. 
a i Entonces ambos la contaron al Rey,y k l 
Arcobifpo,y les fue muy agradable,y alabaron 
mucho a Rey Don Fertunda,porque por elha-^c-
Dios muy hermojos milagros,que nunca falta à 
los fuyos .Aís í fe termina el cantar,dignode 
fer leído con gran veneración , dando à 
Dios.à nueftra Señora, y à fu fieruo S a n 
Peinando los deuidos loores jque le dieron 
el Rey fu hi/o,y el Arcobifpo JÜ. R e m o n -
d o , 
De la dudad de SéuiikLib. l í ; 
do,como aquel que fícmprc lo pubHcò,y 
aclamó Santo. FelIcifsimaSeuílla con eí 
incomparable teforodc fus reliquias,y que 
folo puede lameritarfe de la perdida de me-
moria de tancas matauillas, como en el 
contexto de la relación dé efte fe íníínuan> 
y que començaron à fuceder defdc fu glo-
fíofifsímotranfito. 
Otro milagro de nueftra Señora refie-
re el mefmo Rey Don Alonfo en otro de 
eftos cantarcs,que afslmefmo fe recono-
ce de efte tiempo,recien traído àSéuilla ct 
cuerpo de fu Madre, con vna Imagen qué 
tenia en fu Palacío.y el Pue blo de la Ciu-
dad 1c pidió la pufiefle en fa Gatredal, à 
quecondefeendiò. 
JEjli e como Santa Maria gtureceu na fá 
l igrcia en ScmlL yn mttdo 3 que auiados ami 
*pe non jalara. *t,..,. 
A Señor que tnul bien fbube 
Pot fa lingua refponder 
A GabríeTmui bien pode 
Língua muda.cotregcr. 
Da (¡ttejl yn mui gran nu'ragle -
•ves diret fen ren mentir 
• • Mki fremofoimMt'apoftoi -
! è fabrofo àojry • 
i que tooprw&mta M a r U 
•aquela-que fot parir -
PeitSièÕmeJeftiChripoi 
que por ttosqitif* pois mort'r . 
: A Señor que muí ben foube,&C4 
dqiieflo fot en Settilla; 
por ftant ende eu aprendi 
d'-vna Omagen mui beüaj 
<}uc trouxera el Rei $ 
da Virgen Santa Mart.ty 
que efi por meos olios y i 
fa^er muí grande miragh 
en enfermos guarecer, ¡. 
A Señor que mui ben foube, U s ¡ 
F.jla era tan fremoft, 
edetan boafeiçon, 
quequenquer que Ayt - : ¿ 
folgaua U« coraçoiíy i ^ • 
i por éndc el Rei todos 
¿uian gran dcuôciotr 
en eU 
¿yan por en -veeri ^ 
A Señor que mui ben foube, 
Ond* ¿veno pbh na fifa . 'i 
do dia en que nacen 
efla Virgen¿roriofa; • . / 
quems muito mal tolleH} • • \ 
; que o dmo tious fa^ja^ s ; , 
i e» agraça meten 
de feu Filio lefo Chrip; 
que quis Ottií Dens feer. 
i -
A Senor que mut K^a 
¡Efte dia que vos digo, r: i , ' ' 
el Rey faMijfaoyu . ' . ¿ ¿ w u -.y 
. ?(¿ grand Eigreta da See? 
•qkt'fc -nuica efi pAttiu • 
ata -que foi toda dita 
toaisòPiobloUe.pçdíui r t:3 i 
que aqueldfaÕm>gcflí, .:<i *jt onv 
les fe^cfr *Iy:ty%ç&i/ •„-.•: í i U ; . m 
A Señor que mat .'ben foube , fceu 
£ elXtytonrnift-.grmjfciL-.-.. -.u»!' >J¡•.O 
que mia do lo&Wi<•;•. ¡ r::¡r;'.¡ ,r> <-j 
porque féu Padre ft Madre¿K rji /1: 
federa yfoterrar,.} :•, • ,Í c.rt 
outotgoultes aOmágetUt. : * ¡ ui 
' è /̂riôn quis pet t imrÂ&.v . (i'.r,ír.i.'i 
queUsrmm'irouxèjfe:ltlgà :• CT.'SVO-! 
fen Jilkr nem le^eMi! 0: y - ú t i n i s 
A Señor que mm bea fottí>e, &C4 
E foi hg* a fa Capela, • ^ . v .o;-; 
que fe nun deteue ren, . Í ,' :' i 
. £ leuouües k Omagen- . :\; > 
•. íapcftamentemui bm i ,, •< 
con mm grandes pr(>£iJfQeps, , 
vorh* à tal fêim conyen,..,; 
loand*. à;que } laadjat ,-; • - n : , rrj, 
èdeue fempre fect- : '. > • • 
•; A Scnor que mui ben fouí»,;, sçc; 
. ¡¡tantoqueaOmagen 
¿ a Eigrei* chegou ; ,v 
•vm rmiíoque dientr ejtaua 
-. pet fritas empreguntou,: ; • , 
que ( f é pois ttadifffron • 
' À lingua fe tie foi : 
:. falando à Virgen S / m 
• vomcíiçou à bieisgr, 
A Senor que múxbcnfoubc, 6£e. 
jpíjWí 4 nos joren que nunca 
falara el tal ne qual . 
• maso que primeirodijfe 
foi,Santa Maria Val • 
ca por ti foon guarida . 
tti Sennor Efpirital,, 
t çomençoulog as mante 1 . . 
: /cóntra os Çeot triger, iA'¡ ;.,- . ; J 
A Scnpr que mui ben fou&tf* 5éc<' 
E l Rey è quantos y eran '<• ' ' * 
der on por en gran loor ¡ • 
: - i à Virgen groriofà, - . 
Madre de nojiroSennort ¿ o - -
'orque k el t k t o d o s . . v . rr • 
hs mjtro» k tal amoii ... -...i. r •:•< 
que tan frernvfamiyAgW 
foi ben. ant* è Us fa^er. 
ASenor que muí ben foubc, kç^ 
......(jaíâí fueffe eftá Soberana Imagen í>que 
el Rey à petición de el Pueblo traxo de ftt 
Capilla à la Santa Iglcíla.no puedo íiuetH 
guarlovporque para fofpechar, que; «íè&tó 
L cíe 
Annates Eekf iaf t ícó^y Seeolám 
'fefórííeyès^fià. :dacòntkâ tâtrâdíèiQn dê 
'cftar 'cn élla, dcfd^el diadc ia triunfante 
"cntíadadcSàn SexHàodó. : 
Era i5ja &.Año 12*0. 
1 En cfla eíiidàd cl Rey , à rcitttc y 
vno dc Enero,?ôroirgò Priuilegío.todado a 
hueftra Sànta^ígteíia^en que tcdíò lasVi-
d& Aíriífifíisfter j j Zakamea, con füs 
Caftíllos,cn «sambíoiporia^de Càzalla,x:et-
ca de OíTuna.que oy ilaVnan Puebla de C a -
'zalla,qaç1á Ckidíd deSeuilla recibió pa-
ra entregarla alOrdcn dcCalàtràua,y auia-
la de la mcfma donaeíon . fm razon de efte 
Câmbio, otoPgado «otroiBrititlegío enefta 
'mcfma Cíudad,:Sabadoidkz y leis de Di -
ciembre, de elañó proximo: ̂ tííado, qác 
VTisòly ̂ itfttitiita.-con» laaarriííiua de fu 
aprecio , y dcíèoJtlej-engrandécct eôa íu 
ISlefia,ambosy.y! orros mucbifsimos dc to-
dos cftos años,cayas'CÍtascfcul"a,por obíar 
Pifoligidád, confirma nueftro Arçobifpo 
Don Ecmondo. 5 1 iV 
2 Entreténto todío era iruído de armas 
contra el Rcy^de Granada,hedia Plaça de 
armas la Ciudad de Cordouajà -que al en-
trar lâ~Ptimátóííauiattde>concàrfrir cl In-
fante DoU SanèfefOVf los' dímàs Infantes» 
Preiadosjy RicôSc0itt«s ,con eiRe^cuya 
ida eh períbòà ÍUfpendiò gtatic enferme-
dad.quc lo dctuúô en SeuíUa,doior grauíC 
íimoen vno âè idi oj*>&, qtae io timo en 
punro de perderlo., y desque no hallando 
cura en losrfentedi'osdélamedicínajacudió 
à losdiuinos,ii«pidtàndôetíiauósr de Dios> 
por médio dê^a'-ífcteccefáen d¿v la Señora 
Santa Aná;pieomíftVeàí%jlcfi le negociaua 
íaludjfabricat breftíhonor vn Tcplo. Pro-
mcffa que apehas fae hc»hi,quatado reco* 
brò milagroíi,y<reptjnttefáiudi,con qué 
à la atención ptothpta de fúteutnplímiento 
fe juntó,que aUíendo etecído 1» vezindád 
de Tríana.era muy inèonmtído í fus habi-
iádores cftàr fu igteüa' Parroquial dentro 
de el Caftíllo,quc'tomo-iie dicho, fe in-
titulaua de Sanlorgc iCbn qatcíundando-
les iiueuo Templo, a que luego "hizo abrir 
lòs cimíentos.bçódiciendo él lugar el A r -
çobíípo Don Reáiondo, acudió à vna, y 
otra atención-EllaIgieíia^es ta Parroquial 
de Señora Santa Anade Tríariá,quc face-
d!òen todos;.los derechos dela dt San lor-
ge, (umptuofa 1 ensedificio ^que 'reconoce 
^ o i á b r ái&ejn aunqaetfní obra fe profí-
guió largos años con ento progreíTojque 
ifknorècieton con 1 ndulgc ncías, los À íço -
fbiPpm Oo^Garcia ¿ fówu Sahx: ho:, Dbrf Ais. 
-Ütóoravít, y lUsiííucèífoÉes p-ài qüe dfcípucS 
ftfí fu-dilatación fccáñaditron dos ane?c<>Sí 
6-ayudas de Parrôquía,el dc nüeftra Seño-
ra de la Càndelaríá;que ya eftà hcchoCÕ-
uento de Sãií lacín'to;dc la Orden dcSaneo. 
Domingo.y ei de nüeftra Señora de la O , ' 
q̂ uc permaflece. Eftalgtefía ha executo--
riàdo pbffefsiondé que fu Cruz preceda à 
todas lás démàídè las Parroquiales de Se-; 
uitla , en fus congreflfos, excepto la Cáte* -
dral,à que ho pudo competir, y la dc Sari 
Salvador,comoGolegíal.no auiétido otra 
graduacibil entré las demás Cruzcs^quc la 
qne les da el cafo." 
*rj! Meforádo- el'Rey,páfsò àla gucrra.y 
de ellá'.fen que nof¿ logró algún gran efee» 
rojboíiíió cón todos los príneípaies à efta 
Ciudad, en que el Infante Don Sanlcho fe 
apofentóen elCónueñtodc SanFraiicií-
co,qtic como ya d&e en el año 1 zdS.cfta-
tia en cl finoquc$ermanccé,y âduerti co-
mo juntó à èl en la Plaça cercana eftaua 
elteatro^e la eícccucion dc las fuftidas, 
y públicos íupHctos.Tenia cl Rey prefo a 
Don Cag de la Mckâ , aquel ludio fu À h 
moxarife, à quién el Infante Don Sancho 
quitó el dinero que auta rdeogido para la 
empreífa de Algcaiçâjy -òrà que fuelle fu 
tulpa ñó âúerlo mas refiftido, ò qué tu-
uieffe otràs.âora Fue cóndehâdo à muer-
te,y que à executarfè en èl Arenal, Fueí-
fe árraftradoi defde el referido fitíodc loi 
fúpliciosde Sán Francifco, que por fer * 
fu vifta,hallandofe en el Conucnto.por fer 
bartc por fu ĉàiífàv¿ tüuó el Infanta Doa 
Sancho à méóbr^rècío fuyo i J-quífo faw 
fit à quitarlo 5 peticyèmèaríçâtonfcío con 
mej ores còftfe^ óslos1 Infantes fas hérroa-
nos, y oíros ptiftdpalcs ,-acórdahdolc la 
natural deuda i l ^átetelo refpcdo , mas 
àunque fóbrcféyófue íncerttiuo à la def-
tonformidád yâvcomençada entré padre, 
y hijo. Àcordáuafc ya el Reydecl perj'uí-
itío que áuia hecho à fus nietos, hijos dc 
£ 1 Infante Dón íFcroando yqüe üamauaa 
lós Cerdas,por vna cón qué nació fu padre 
fenalàdo èn el pechdjfocttcntàúalô el pen-
far,que DOÃ Sàneho fe tom auá mayor au-
toridad, que le competia; con que rezeloj 
dcautorldad en el Padre,y zeiós de que fe 
aucñturaua la quê ya tenia en la fuceísion 
en el hijo, prodüxeron moriftruos de la-
mentables dlfcordias cíuíles. 
Era i 3 A n o laSiv / 
I À viftas corf d Rey dé Francia auia 
pallado el nuclko al fio de el año paQ'a-
do,y à princípios dè «íle éñ Burgos, cele-
bró matrimoniosdc íus hijos los Infantes 
DonIiian,y Don> Pedro,Gon hijas de el 
Scãòr te NAC^OM-, f de él Marqués de 
• M o n -
ta 
De la Ciudad 
Monfcrtat.A qüe figbíò entrada poderofa 
cnelReynodcGranada,cn que el Infante 
Don Sancho^moftrò bien fu mucha valen-
tia , ganando mas el aplaufo de los vafla-
llos.y euadíendofe de .peligro grandc:5<tr 
l i o - m d¡\i(d\zc la Crónica de fu Padrejrfef/ 
Heal k talar Us -viñas, è dejque bmo talado, 
muy y ¡ i n p.irte de ellas ,.juej]~e parayn cabeço 
Uí¡ cerca de. la Vi l la , <jue el Rey de Granada^ 
y todos los Moros , tuuieroido for deshonra ty 
por quebranto , y ajsi que falieron bien cin-
quenta mil Moros adargados ^y dos tantos ba-
lleflcros , y todas las otras gentes de la Villa, 
también ginetes, corno Àndalu^es , para tirar-, 
h de a ü i , y la gente que eftauacon, el Infante 
Don Sancho,defamparáronle todos , fi btenm»y 
pocos,<pe (mearon conèl,yi>(lç dia wefmuen-
trofe él por tan recio?y por ardid7que fi.nonfnc-
ra por clju, esjuerpo jó lo 3 fjda la gente de f » 
Ilnefte juera en gran peligro , ajsi c¡ue quifo 
Dios , que por esfuerzo j'e guardo de todo. 
Afsi mereció bien el renombre de Brauq¿ 
por fus hazañas, mas qué por fus rigores. 
Murió aqui peleando bizarramente à,fu 
lado, el Rico Orne Don Gonçalo Ibañ'ez 
dcAguilar.Señordc elEftadode Agpílar^ 
y fue llenado à fepultar à Çordoua ,;cñ 
que tenia fu cafa mas de afsicnto, aunque? 
afsimefmo la tenía en Seuil¡a)y en fu ter-
mino muchas heredades,aiücndofc halla-
do en fu Conquifta , y, tenido por reparti-
miento la Alquería Chyzena, de que el 
año de mil dozientos y íetenta y dos, E ra 
mil trecientos yochojá primero de Octu-, 
bre, con fu muger Doña Berengueia , y 
íus hijos Don Gomez GonçaIcz,y Doña 
Leonor González, donó al Monaíterio de 
Santa María de Va!bucna, ,CiftcrcicnfeJy 
feia confirmó el Rey Don Sancho,elaño 
efe mil dozientos y ochenta y íietc , Era 
mü trecientos y veinte y cinco, à tres de 
Março:/?/sí*(dize)co>wo D o n G t n ç a h i b a ñ e ^ 
ã s Aguilar ,con -voluntad,y complacencia de 
fu rmger Dona Berengueia , è de fus fijos Go-
m e ^ G o n ç a l e Q y Leonor G o n ç a l ^ ? fe lodiç-
voncon fu curta fellada,.<&c. Vno,yptro 
ínflrumentcde el Archíuodc elÇonucn-
to,fc leen en el tomo feptimo dç Príuíle-
glos de el Conde de Mora, que citan en la 
librería de el Marques de Montalegre, 
Conde de Víllavmbrofa, y los he querido 
exprcffar por la iluftre mçmoria de efte 
famofo Cauallero ,à quien cnelgran Ef-
tado de Aguilar fucedíò fu hí/o piimpgc-
níto de fu méfm.p nombre. A. cuya niadrc 
el Príuüegio referido en otras daufulas, 
llama Doña Berengueia Guillen. A Cotr. 
tes luego juntos todos en Seuilla ,1a con-
ferencia de ellas, fue graüifsima , pro-, 
; en el Rey^y repugnancias en el In-
d c S e u n i a . L i b ; i J . , í i j 
fante à alguna diuifion en íás Cor0n,as:quc 
queria entablar para los Cerdas, acaba roa 
deenagenar fus ánimos , .lafeuera;propo-
Ccíoncie el.Padre,yla arrifeada refpucfta 
de el hijo,nadapromedan,que no fueffc 
públicos males, que preft0 fe declararon, 
porque obferuandp laocafion los defcon-
temos, fe llegaron al Infante,y haziendo 
cabeça à fus piopueftas veftidasde. apa-
riencia de el bien publíca j e opufo publi-
camente à fu Padre , y feguido de los que-
tenían fu voz 3fe pafsó.a,Cordoua , yea 
breuc cundió .la dcfcQi\for midad por tor 
das las Pronuncias. Prenaleçicndo empero 
la voz de.Don Sancho ,4e tal manera,quc, 
caíi fola Seuilla quedo enteramente por fts 
Padre. ^ . . 
2 Aqui comentaron los vltímos inform 
tuníos de el Rey Don Alonfo, de que tao 
trabajado remate fe figuiô à íü varia,y 
notable vida, à que la falta de la lealtad 
de los mas de fus Ricos Ornes, de qqe fe 
quexó con energia ¡¡urada^en el celcbwdp 
libro de las Querellas , que efetiuió en 
coplas.de arte mayor , cuyp principio po-
ne el Cronífta mayor Don ípfeph Pelli-
cer^ií .el informe de losSarmientos,de ef-
te tenor. 
A ti Diego Ver ensarmiento leal, 
CQ?W(ino,y,inn'go,y firme -najjallop, 
Lo que a mios Ornes de ytjla les calle. 
Entiendo de^ir plañendo mi mal: 
A ti que quitafte la tierra,è cabdal , \., 
P.fr las mias fazendas en Jloma,y Allendci, 
M i péndolai-pueUytfcochala dende 
Ca grita dolientcpcon fabla mortal. 
C o m y a ^ f o l o e l R e y d e C a f i i ü a , 
Emperador de Alemana que foe^ 
Aquel que los Beyes befauan fu pie, 
EReynas pedian limofna,} manciUci: 
E l que de Huejle mantuuo en Seuilla 
Die^mi l de k cciuallofe tres doble Pemes, ¿ 
Elque acatado en Lejanas Naciones, . 
fue por fus tablas,è por fu cochilla. 
Puíiçralo entero congufto,à auerio 
podido cpnícguir. Helo yitto otras ve-
zes, con diuerfa infcripçien. A ti Jernan 
Peren Ponce, el M a l , cor mano. , y amigo, & c ¿ 
Que haze conXpnancía con lia ma riocor-
, ipapo;efto es^rimohcrmanojcomo lo era 
Don Fernán Peirez Ponce,y no Don Diego 
f erez Sarmi,ento,Stí acafo no fueron díuer-
fts q.ucícas,qüedirigió à vno,y à otro,am-
bos famofos en la, lealtad,con que períeue-
raron cn;íu feruícío;> fin dexarfe vencer 
de el poder , ni perfuadir de la induftrío-
íá clpquencía de el Infante Don Saocho, 
L a que 
An nales ÍEcIefiâfticos,y Seculares 
fu aUeracíon con vífos de ir.uy viò àbuícarioen Jes ínfielcs,y recurrió à 
1 L 4 
cfiie vcfiL 
aparehtc conuenícncia publica. Peio la 
íuya de afinnarfe en la íuccísion , era el 
principal motiuo^y fruftrar àfuPadre los 
dèfigníosde excluirle de la Coronajà que 
lo auía rcñaIádo,y hecho jurar. Cuyo de-
recho no es de mi intcnto^í de mí profef-
fion difputar ; pero aduiertOj que quando 
cl Infante Don Fernando de la Cerda,ca-
sòcon la Infanta Doña Blanca de Francia, 
dízcnlas Hiftouas^ucfue capitulo,que ft 
êlfakaíle en vida de fu Padrc(conio íu-
cediò)áiuíande tener íumcftnoderecho à 
la Corona los hijosquede èlquedallcn,en 
que parece , que à no tenet alguna duda, 
fegun las leyes que entonces fe piatícauan 
en ellos Llcynos,no era ncceíTaría tal ca-
pitulación. 
3 Efta infelicidad del Rey Don Aloñfo, 
•fe cfcríue , que predíxoà la Reyna Doña 
Beatriz fu Madrcjvna Egipcia^que antes de 
cafarfeladíxo^ue feria muger de vn Piia-
cípe de foberanas virtudes, poro Madre de 
vn hijo infeliz, que acabarla depuefto de 
laMageftad^y que refirió ello la Reyna á 
San Fernando» enocaíionque amDos te-
nían prefente al Rey niño emonces.y poc 
cftrcmo hermoío,y agraciado.Gonrede-
ròfe el Infante Don Sancho con los Reyes 
de Aragon Don Pedro fu primo herma-
no^ DonDionisde Portugai^icndode cf-
te la feparacion mas pfenijuà ai Rey, que 
era fuAbüelo,y le aura tratado contnuef-
tras de exceífo de afición. Pero pudo mas 
en él la razón de cftadojqucel agradeci-
miento ,11 bíen dexando venir à fu Ma-
dre con focorro no pequeño^fc moíh'ó po-
litico eftadiftajComo obferuò bien el Au-
tor de la Monarquia Lufitana. 
Era J 320.Año i i S z . 
i Tan defamparado, y defobed^ído 
liallè^al Rey enSeuília el año de mildo-
zicntos y ochenta y doSjqucfe verificá ef-
taua en ella, por dos cartas plon>adas¿quc 
ctorgò,Martes diez de Febrero,en fauot 
de iosvezínos de el Puerto de Santa Ma-
ria,que aciuaimente icpoblaua , y folíci-
tauahuzcrlo lugar feñaiado poríü como-
didad deíkio.para tener en fu Rib Puerto 
cerrado fus Galeras Reales. En tanto etta-
ua dueño Don Sancho de quanto no cira 
* el non-bre deRey.que afea'ó rebufar,áurt-
q«è perfuadido por fu Madre, por êMa-
fante Don Mànuel.y por muchos p-fínci-
• paieŝ que lo tornálTcen Valladolíd,âdon-
de auíaní çbòcumdo , con que enredado 
en guerra c m el Rey , dciUtuido en fa-
uores de Pnficipes Chriílianos ,fe refol-
pedirlo al Rey de Marruecos, por medio 
de Don Alonlo Perez de Guzman,à quien 
efcríuiò vna carta llena de lamentos, de 
el miferabie etladode fus cofas; leefe ya 
en otras Híftonas,pero fu contenido es la 
mej or de el eftado de el Rey3y afsi la co-
piaré entera.como la trac Barrantes Mal-
donado en fu Hiftona de la Cafa «le Medi-
na Sidonía. 
Primo Don Ãlonfo Perc:^ de G u y n t i , 
It mi cid[4 es tan gr.tnde, qu; como c.vyo en, 
t u (tito lugar.,fe ve de Lueiíi .y como CAJO en 
w/Vpe era d/n'gode todo d Hmdoyen t o í j 
H fAbrán- U m i defdichA3y el mi AfacAmieii-
tOffie el mio {¡jo it fin r x ^ m , me / ¿ ^ rtww* 
con U Ayitdx de los mios Amigos^ de los m os 
PrcUdoSjlus qihíles en lugAr de mete ' p ^ n n 
k efcttfds , ni à encabiçv is ,[ino AcUrAí m:-
tieron À j r f ^ de Mallon falle en ¡A mi i i e r r ¿ 
abrigo , nin fallo Amp.irddor , nin yaledor , non 
me lo mereciendo ellos ,fm'j tolo bie>¡,f4e les 
yo MÍA fecho , y ^aes en la mia tierrd me JA" 
11. ce qiiien me ama de ferit ir^de ¿ y u i s r , for-
tofo nte es , que en la agena bufque quien fe 
d'iehi de mi. Pues los de CaftiÜt me fallece», 
nciiie me ternÀ en m l , que yo buf^ue k los de 
VenAMArin , fi los mis fijos fon mis enemigos^ 
non [era ende m.il,<¡ue yo turne A los mis ene-
migos por hijos, enemigos en la ley j WAS no Por 
ende en la voluntad, que es el buen Rey A b e » 
iuccf^A yo,loamo,y precio mmchoj, povejue el 
non m defpreciara , nin fallecerct > ca es m i 
AUreguAdo,y mi apd^guado, yo sè quanto f a -
des fuyo, quanto j/òs amAiCon Quanta razon^y 
quanto por yueftrv confejo fard¿nón miredesk 
cofas pítjfadas ffiiio * prefentes , cata quien f v -
des,y de. el linügt onde veñides,y qiiéen ^ m 
'ticmpo.-vós fare bien , y fí non vos lo finiere, 
tv'ueftro- bien fa^er vos lo gdardonark > que el 
-orne-que fa^ebien , nmcA lo pierde,por tanto i 
f fmio primo Alonfo Percude Çu-^rnan ^ f Á -
^ed contento al yuejíro fenor t y m i Am¡go,que 
fohre Itt mia Cotona mas Averada , que yo , } 
-piedras r i cas , que-ende fon ,me pnfte lo qae 
'per hie tmiereiy ¡i l a ¡ u ayuda pudiereàes AW-
•gáYiHo'mé IA efiorbé&éP'jiotño yo credotque non 
far-edes , Antes tengotftie-toda la buena ami¡ldn~ 
''cd,qiie de el Weflro fenor A mi virtiere ,ferd. 
«pór .lAn-uéftrAfodnoiytld'deDios fea con bufeo, 
j a b a en la mi foli leal Gibdad de ^euidafA los 
freinta años de el-tnio Rógnadoy el primero d e , 
mis cuitas. E L R E Y : >. • ; 
¿ Gqnfiguiò Don Alonfo Perez,que 
Aben iucef proítafle al Rey fefenta m i l 
doblas de oro? que è l m e f m o v i n o à S e u í -
Ha à traer ,doride fue gratifsimamente re -
cibído por el Rey,que lo honró con c a r i -
ño1, y demoaftracion grande, porque n o 
folo le ttaia el íocorto de el dinero , fino* 
Dela Ciudad de 
fcguVldad que elmefmo Aben lucef 
con podcrofo Exercito paliaria preito à 
auxiliarlo. Cuenta Barrantes Maklonado, 
que hizo el Rey aora merced à Don Alon-
fode la Villa de Alcalá Sidónia, llamada 
también de los Gazules,,que fueron los pri-
meros vaíiallos que tauoeo Andaluzia,/ 
lo casó con Doña Maria Aloníb Coronel, 
doncella nobilil'simajpor muchas prendas 
digna de tal marido , linage, virtudjy her-
mosura ,y riqueza,que fe competían àex-
ceflb^ija de Alomo Fernandez Coronel, 
y íumuger Doña Sancha íñiguez de A-
guilar , con quien reden defpofado bol-
uiò a Africa , y prefto en compañia de 
Abeníuccf jen Aigc'¿ira lo viò otra vez 
Efpaña. 
3 Cerca de Zahara fe vieron los Reyes, 
y fe diò forma al modo de hazer la gue-
rra,que al Moro quedó cargo de profegnir 
por EzíjXy Oíluna.y el nueítrotiiò bncita 
à Scuilla,donde preparó fus tropas,q acab-. 
diilauaDon Fernán Perez Ponce de Leon* 
Sintieron las comarcas de Cordouajy Ezí-
ja,CaftrO del Rio,y el Campo de Montiel, 
el cruel eftragode los Moros,à que fe re-
husó Don Alonfo Perez , deteníendofe en 
Seuilla con el galante pretexto de recien 
cafado.Pero tan dieftramentc íefupo por-
tar el Infante Don Sancho, que fino pudo 
del todo obiar las calamidades de la iuva-
íion,pudo alo menos hazcrlas menores en 
la defenfa de los Pueblos. 
4 EL Maeitre de Santiago Don Pedro 
Kuñez,y fu Orden , l'cguian enteramente 
àDonSanchOjde que ic valió el lugar de 
Montemolin, para eximírfe de fu beiio-
rio.y darl'e ú Rey,quG por Priuilsgío dcf. 
pachado en Scuiliajá tres de iuho, lo diò 
à .cita Ciudad,y à fu Cabildeen que por-
que el nueftro Lnage ( es vna de fuscíaufu-
las) ganaron Montemolin, y j u termino , y lo 
dieron k U Orden de U Chi l l er ía de Santia-
goflue ellos finieron para jérwcio de Dios, y 
ftira acrecentar fu pro , y j u honra ,y porgue 
In Orden nos debien feruir , con quanto en el 
Mundo óbieffe}c nos dejferbieron errando con -
tra Nos j corno agora finieron el Maèjtre Don 
Tedro. NtíHe^ , à quien Nos filiemos tantas 
mercedes ¡ y bienes, epte los non podriemos po-
ner en cartage los Freyfes de efte Orden , epie 
je acordaron con el}al^andojrenos, con la nuej-
tra tic¡-ra3y finieron oí nueflro linage, (pne fe 
tl^ajje contra Nos, para toll/eraos'nueflro po-
derle nueflro Señorio^noquejimos quelomejlro 
fincajfe en 'ellos mas que fe torytlffe à N o s ^ porr 
que los de Montemolin acatando lealtad,è derr* 
cho,no quifieron obedecer al Maeflreynià la O r -
den fôbredicha,por efte fecho mdo,que fi%jeron,e 
fe tmteron por Nos ¿otorgamos ¿todos los P»~ 
Sduilb.Lib.1t; 
bhdorcs de Montemolin,y de fu termitioj^mliot 
a h s que agora jon,como à los que ¡eran de aquí 
adela ste,quc jeán Mi-alê  p¿r¿ ft<s'pre larnisy deí 
Concejode SeuillafCn cuyo termino font&c. -
Era i 321 . Año 
i L a Reyna de Portugal DoñaBeatriz, 
viuda del Rey Den Alonfo Tercero,y Ma-
dre del Rey Don Díoms,que aora reynaua, 
no obftantc,que fu hijo por máximas po-
líticas de cifrado , negándole à fu Abuelo; 
feguia al Infante DonSanchccomobue-
na híp,refueita alfauor de fu f'adre,fe vi-
no à Seuilla^en fin de el año paííaüo,© prin-
cipio de eífre ,trayendo configo muchos 
Caua!leros,y otras formas de focorro,quc 
al Rey fueron gtatifs'imas recibióla cort 
gr,incariño,y a la infanta Doña Blanca fií 
hija,que la acompañauajy ix) mucho def-
pues la hizo grandes nicrcedes-íneues qua-
tro de Março^cnScuiU.i le otoi go dos Pri* 
uilegios,en q le hizo donación de las Villas 
de iVioraj Serpa, JSodai:»y Moron,q enton-
ces perrenecian à Caftilía3y eran como fe 
havido termino á t Seuilla-, y por otro de 
Niebla, Gíbraleon, Guelba, Aymonte.Al-
fayat de Pena,y A Ifayat de Setc , diziendd 
en ambos Prluilegios rodados,que era: 
Cuando el grande ¿¡ñor fe verdiáiro , que f a -
VUms en mefltA fitd la mmch» honrad A QO-. 
ña B e a t r i ^ , por ejfa msj:ria gracia Rey i.t de 
Po-tugal, y de el Algar Le > y la lea'tad que 
fiempre moftrb contra Nos ,< y de como nos fue 
obeá ente ¡y madada en todas Us cofas.como Hue* 
n.ihija,è leal,dehejer í ¡t* Padre fe f e ñ x L d x -
mentí',porque klaja^o hf^' ÍOÍO r»? nueftros f -
p s t f la mayor parte de los om-'s <k ¡nnjbru t i a r a 
fe alaron contra Nos por las coj;i$ que hs dixe-
rorijè que les finieron ent:nder Cúmo n j eran^l 
qmldettAncA.-siitnto ¡necoiitraDioifs contra de-
recho,y c o w x rx%on,y contra Fttc -o,y cont Y& 
Señorío natural^ viendo eüaejlof conoCiçndo 
lo -j / ; •:!>: no reconocieron , dejumparo (us fí-
jos3y heredamientos,y todas lai otras cofas que 
àúia,y viii'j A padecer xqueiío que Mos padece-
' mos p.ira v iu iry •mti-' co i u o f c o ^ c M e n põr 
dero fus traba; os.y la fineza de la Reyna» 
queeftuuo en fu corup .ñia,baila hallarfc 
àfu iiiuerte,coí)!íO veré mos. 
2. Concurrian à ladefobediencía al Rey 
las Ordenes Militares ( excepto la de A l -
cántara) y como tuuieíle- hecha merced à 
la del Temple.de Xerez de Bada j oz ,que e 3 
Xerez de los CauaUeros,y de Fregenal b i -
llas propias de Seuílla,el que le hazia C a -
beça en CaftiUa, como Lugarcenientc de 
fuMaeftre íupremo,que era Don luán Fer-
nandez Cay, Portugués , recien venido de 
.PaleíUna^ífcguró àíuOrden elle Señorío, 
h i "obre-» 
t l á Annates Bclefíaft 
obteniendo nueuo^riuilcgío declRcy^a 
fecha en Seuíila>à 8. de Março de elle ano, 
aunque cenia propoíitode negai Telas,por-
que no todos fusCaualleros le obedecían. 
Veefe entero el Priuüegio en el Apcndix 
del tomo quinto de la Monarquia Luíka-
na7y veremos deípues,como Seuiíla.que íe 
âgrauíòdc efta merced en fu pcrjuiziOpCO-
bròpor fuerça à Fregenal,ríel Señorío de 
los Témplanos, en tiempo de el Rey Don 
íernando el Quarto. 
3 Por ellos años creció mucho en eftí-
macion/auoreciendolo clRcy,el Hofpí-
tal Real de San Lazaro de eíta Ciudad,l'e-
gunconltadc fus antiguos papeles,y aun-
que Alonfo Morgado haze mención de 
vna carta fu y a para elínfaiite Don San-
cho.cn que le encargó elle Hofpiral,y fu 
amparo.qnc díze vtò inlerta en Priuilegio 
pofterior.laincertidumbre de fu fecha,que 
pone de veinte >' dos de Agofto,de el año 
proximo venidero de laS+.en que el Rey 
auiamuerto por Abril,!a tjcxadudofa»Ef-
taua ya cfte Hofpital fundado en el año 
12 s ?.porque en èlay memoria fuyaen el 
lepartimícnto de las guerras .y fe Üamaua 
CarreradeSan Lazaro,la que iba dcfde la 
Puerta de Macarena à fu fuio. Su princi-
pio, fetnejança de elquè fundó el Cid en 
Palencía para aíylo de los tocados de la 
cafi incurable enfermedad de fuego^n ef-
te Arçobífpado , y el Obifpado de Cadiz, 
con prohibición de fundarle otrojeon do-
te de la Rizal hazíenda.y Con franqueia de 
todos pechos para ochenta limoíneros, 
que llamauan vacinadores, repartidos por 
todo el mefmo termino, para procurar:y 
recoger fus límofn.is. No he viiio los mas 
antiguos PriuUegiosdecfta Real Cafa,por 
eftàr prçfcr.tadoscndiuerfos pleitos,y afsí 
iiie goiuernoenfu relacionjpor loque fe 
deduzede algunos de el Rey Don luán el 
Primero. : 
4 A los principios de eftc año el parti-
do de el Rey , que permanecía enSeuilla,y 
coníla crtàrenclla dcgrac*us,otorgada à 
diez y íeis de Março en el Puerto de Santa 
Maria ,continuando las de el año anterior, 
fu partido.pues que tan improfperoeftu-
uo el pallado, algún tanto fe me/oró,por 
auerfe reduzido à fu obediencia los infan-
tes Don Pedro, y Don luán íushíios , y 
otrospríncipales;pero codo lo fupetaua el 
valor,y diligencia dcDonSancho.quete* 
ma el barí oven to de la fortuna. Boluíò à 
Efpa&el Rey de Marruecos,viòíecon el 
nueftro cçrcade Seuilla, y refoluieron la. 
guerra contra el de Granada,y quevn mil 
Caualleros Chriftianos con Don Fernaii 
Pesca Ponce , %uieííènalMoro,en cuyo 
icos,y Seculares 
numero fueron muchos Seuíilanos con fu 
Alcalde mayor Don Rodrigo Efteuan, 
marchando incorpc.rados algunos diasj 
pero defauimendoíe. prefto.fecncamina-
uan a Seuílía de buclra .quando pallando 
por cerca de Cordoua,ía!íeron à fu opcií-
cion lus que tn ella tenían la voz del Infan-
te Don ^anchOjacaudülandolos Don Fer-
nando Arias Mexia fu Alcaide mayor, f 
Don Fernán Nuñez de Tomes fu Alguazil 
n¡3yor(que la Crónica llama Don Fernán 
Martinez) aunque tumulruariamenre , y 
Con mal orden,que ocaíionò fu ruina^or-
que cerca de el Rio Guadaxoz fueron ven-
cidos por lo-í Seuillanos^aunque muy inte-
riores en numero , y muerto fu Atguaxil 
mayor Don Fernán Nuñez , cuya cabeça 
fue traída por los vencedores a fu Rey,qv¡e 
fi bien luego la trató como de rebelde, 
mandándola poner en el tablado de San 
Fianciíco, lugar diputado para losíupli-
cios , como dixe el año mil dozieníos y 
ochenta y vna. Luego la mandó quiíar,y 
fepultar en la Santa. Iglefia , en la Capilla 
dejos Adad-ies , que dotó el Adalid Do* 
mingo Muñoz iu (negro,y fu cuerpo fia 
cabeça yaze en la Santa Iglefia de Cordo-
ua. Siutíó mucho cfte fuceCTocl Infante 
Don Sancho: Pero íí/'xo(dize Mofen Diego 
de Valera)¿íVji merecieron -verfeen efle daño, 
por fdí>' à peledr Contra el pendón de mí Pd'-
dre, i]ue bien jabian cüjst(¡tteyo nmet pelee 
Contra el. 
5 Hizo coftofa à los Seuillanos efta vi-* 
toría,la muerte de fu Alcalde mayor Don 
Rodrigo Efteuan , que en fu pelea acabó 
gloriofamenre; fintiendolo mucho el Rey, 
fue traído a fepultar à nueftra Santa %íc-
fia,en la Capilla de San Efl:cuan,que dexò 
mandada dotar , y en que fe pufieron las 
vanderas vencidas. Heredáronlo las Mon-
jasde'Santa Clara,como fe verá adelante, 
no auiendo dexado hijos de dos matrimo-
, nios,con Doña Mayor,y Doña Maria Gon-
çaleZ3que fe enterraron en la mefma C a -
pilla.Su oficio vaco díó el Rey à Don Die-
go Alonfo fu Rico Orne , y fuTeforefo 
mayor,hermanode Lope Alonfo, también 
RicoOmcque es conítante eran de el l i -
nage de Saabedra , y cafado Don Die?o 
Alonfo en Toledo, como eferiue el Conda 
de Mora,en el difeurfode los Toledos,coa 
Doña Leocadia Gonçalcz, hija de Don 
Gonçalo Ruiz de Toledo, y Doña Mana 
íaonçalez de Mena fu muger. Señores de 
Orga2,de quien fue fu hi;o AloiUò Diaz , 
que le fucedio en la Alcaldía mayor. 
6 A primero del mes de Septlembre,quc 
eítos íuceífos hízíeronínfautlo,auiacl Ráy 
otorgado Prímlegío à Seuüla,eftando en 
ella. 
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La, Eglefhí de Lii-go^yag*,La Eplefa de Mondo-
rÍL'do,ycíga.Don Gccrci Fernande^,Mdefiye d? U 
úMende j4lCfUitciY(i,Cont.Don luán Fet n.ind" 
Maeftre de U Orden del Temple, Cmj.Bo'i Fer 
rictn Pere^Pon^ÇrConf. B n luttn Fern.tt>dc>s 
Jobririo dei Rey ,Cònt. 'Don Martin G i l , Conf.I). 
Fernán Fernandez de U m i a j dwf.Don Pero Pe 
'in i l , onj J ) . 
v— - , - wf.Don ero e 
te^jConf. Don Gonçalo N n ñ e ^ d e Brd^an^ , 
Conf.Don Pero Percude Barbafa¡Conf. f e t ú a » 
Rodrigue^, Jíepnftero mayor del lleyf en l e ó n , 
Conf-G¿"^f Fern.tndc^de Sanabria, Ponera 
rn.'yor del R.y,en Leon^Cunf. 
Ta Mií l - .nPere^de Ay'lon , U fi^e eferiuir, 
por mandado del R^y^en treinta y dos añosique el 
Rey f•ibredich'j Re • na. 
7 ExpretTa elRcy.bien claro/er los q Id 
feguían,y obedecían, folo los q confirma-
ron iiuftre tcftirtionioüe la lealtad de Sc-
uilla,que (ola fe marituuo en fii cbetíicn-
CÍa,pw<jritJ ¡e e lns touieron Con Uu¡Éo j y eft 
cite tiempo la honró cort lá í;giliifícâtíuà. 
emprefla,y mote de la madetf a,cuyo cueí-
po^ lecra>trabado} fe fotmòdel«sdiccÍp* 
nesNO-DO - que' juntasái ten^odóynuáüt 
èvnion de íugeta obediencia^ yintcrpiiff-
Êas la Madexà.MOiWdí/cx. éDO.Etnprclfa, 
DcJaCiudâddéSeufíIn.IibJJ. 
ella, de confirmación de quantos hafta ao- f w Ü W / J •/ 
ra gozaua , digno de ma¿ cxprefsion que - • ^ d o l o , o i , de o u U 
ios de más. 
Sepan quantos efta carta,-vícren3 Como Nos D , 
Jlfonfojpor la gracia de Dios ,&c. E n -¡¡no con 
misfijos,el Infante Don l u á n , y el Infante Don 
laime : por quanto los Caualleros ¡y todos los 
otros Ornes buenos, de la muy nobU Ciodad de Se 
uilla,fr i eron al Rey Don Fernando náeftro pa^ 
dre,defde que la gam,e la pobló 3 mmebos f e n i í -
cios grandes,y buenos, fajlct en ¡ u fina./.ientó ; y 
otrofi a Nos,defpues c¡ue Regnamos, fafta c l d i a 
que cfte privilegio fue fecho >y por la gran lenU 
tad, y amor -verdadero, que jallamos [tempre en 
ellos,i- fe?,aladamentetago-a à la j a ^ n sque e[h> 
alenantamiento finieron contra A os los demef-
tra tierra,en como no deuieran ja^er , onde por-: 
que fe ellos touieron con nujeo^y fe pararon ,1 
mw.chosferiglos, y grandes ,firmen doms ¡. uy 
biettyy lealmente: y otrofi , porque entendiemost 
que la fu noluntad fe acuerda con la nuefir.^pa-
ra querer ma' a aquellos que nos defaman, y arn.ir 
a nueflros Amigos, otorgamos , y confirmamos ro-
dos los primlegins,ytodas las canas q tiín'¿,z>c. 
Fecha el privilegio eti Auila , Mt'ercoLs 
primero dia de el mes de Setiembre , en £t-a de 
M . C C Ç . è X X I . a ñ o s . £ Nos el fobredicho Rey 
Dan Alf6nfo,regnante en itno con nueft. os fijos¿.1 
Infante Don luán 9 y el Infante Don laime en 
CaftielLtj&c, 
T aquellos que con nafeo tóyieron en -verdad,y 
tn lealtad,qUe lo confirman,fon eflos. 
E l Infante Don laime , Conf. Don Remandoj 
jfrçobifpodc SeuilUfConj . l a Eglefia de Santia-
gOf-vaga-
E l Infante Don l u á n , fijo del Rey, y f i t J f c -
re^jConf.Don Gonçalo , Arçobijpb de Toledo* 
Cotíf.Don ! r.FernandoyObifpode Burgos. Conf. 
Don F r . J y m a r f Ele&ode Auila,Conj*LaEgle 
fia de PU¡encia}vaga.La Eglefia de Sigue\ a v a -
ga.Don Sitero,obi'¡pode C a d i \ , Conf. Don Juan 
^Alonfo de Hxro, Conf Don Gutter Sitare^ de 
MenejfeSfConf. NunoFernande^de Valdnebroj 
CotiftDon Rey G i l de Villalobos3Conj.D. Garc i 
Gutierre^jConf. Alonfo Fernande^, jobrino, del 
Rey fu mayor domo,Conf Gonçal i b a ñ e ^ f i j o . dé 
X>on luán Alonjo, Ccnf, Gonial i b a ñ e ^ , fijo de 
DonGonçal lbane\ de Aguilar , COM/. Aljonjo 
Percude Guarnan,Conf .Pedro Suare-^j Copf.D. 
luán G on çale^de Bailan, Conf. Don García A l -
marauit, Conf.Don Fortun Almoram'tjConf. P e -
ro Corcnel,Conf. Don Itían de Vidaurre , Conf. 
Pero García de Arrohis,Conf. Mart in Sanche^ 
de Pedriola, Conf-— deAntiüon , Conf, 
Te l Gutierre^.,] iifiicia de la Cafa del Rey ¿Conf, 
Pero R u i \ d e Villegas, / cpo'tero mayor de el Rey 
en Cafliüa,ConfGarci Iufre,Copero mayor de el 
Rey/ConfLop.Aljonfoy Copero mayor del Rey en 
C.((t¡l{a}CunfDi<i£ Aljoufo, Te for ero mayor del 
Rey,Conf. 
que defde entonces pufo SeuíMa con fus 
biafones , y hallo en mcnioua snuguas, 
que dio el Rey eíia Empreña, y More , poc 
manodevn Càuallero del lin age de Villa-
Franca , muy fu fíauorecído , cania de que 
también los Villa- Francas Jo puficílcn con 
fus armas. Viuia Nicolas Perez; de Vil la-
Branca, Efcríuano mayor de el Cabildo, y 
acafofueel mefmo. 
- S: Domingo 8. de N-ouiembre , celebró 
el Rey en efta Ciudad vn Ado publico,que 
.moftrò lo ardiente de fu enojo contra él 
Infante Don Sancho,pronunciando maldi-
ciones^ execraciones contra fu perlona, y 
Us de fu fequito,'/ pr'macion de la íucefsim 
áel 
Simales íxíefiafticòs^y Seculãfd 
delReyno/cntado cn publico TribunaHy 
cftando prefcntesCcomo cuenta Geronimo 
í¿uríra)£» el Fakcio Real D ttan.o»., /Irçobif-
¡po de Scu¡llt3Don Saero,obíjpo dc CW/^., F r e i 
JÍm(ir , } :héh Obijpo de A u i U , V e l t j V e r c ^ 
JbcJde VdUiol idytodasUs di&nidadcs#Pre 
lados de las Ordenes que allije hallaron3y jtteron 
prefemesVoii Martin G i l de Portugal ,y tres 
Embaxadores del Iky V D i on i s , que eran Don 
Stier Pcre^deBarbofa, Don Juan de Ayoin x., y 
Gonçalo Fernande^ , y otros Caualleros Porttt-
guefcs,Tel Gut ierre^, Jufíicia de la Cafa de el 
Jtey¡Pedro Garcia de l-JaÍrmies,Gar.^i lufre de 
Loayfa-Pero Garcia de Villegas,y GoMc:^ Pe-
rez*,Alguacil mayor dc Sevilla. El tenor deita 
íentencia, con fecha dcfte dia, a tirulo de 
primer teftamento del Rey,fe lec encero cn 
fu Crónica, aunque íu pronunciación re-
itere Zuritajque la cuenta, a el año antece-
dente. 
9 No dexò cl Rey piedra por mouer co-
rta ellnfantc,aei Sumo Pontífice recurrió 
por fus Embaxadores, Den Suero, Obifpo 
dcCadíz,yDon Ay mar, Eleftode Auiia, 
cjuele traxeron letras contra los Prelados, 
y Clérigos. Geronimo de Zurita , refiercj 
que lasdiò por el mes de Agofto defte año, 
y que nombró por )uezes executores con-
tra los rebeldes,»! Arçobifpode Seuiila, al 
Dean de Tudcla ,y al Arcediano de Santia-
go jlosqualcspuficron entredicho en to-
dos ios lugai:es,quc obedecían a Don San-
cho; y dieron fentcncias de excomunión,y 
fufpcnfion contra algunas períbnas Ecle-
íiartícas.ConcuerdaOdcríco Ecynaldo, q 
pone vnaBuladep.de Agofto, del Pontífi-
ce Martino Quarto, con otra de amonefta-
cíonespaternales para Don Sancho,y en 
que ledize.comoauiaCabido, que auiacõ-
traído manimoniollictto con Dona Ma-
ria, fu coníánguÍnea(hi;a dél infante Don 
Alonfo de Molina , hermano de San Fer-
nando) mandándole dexarla, por el defe&o 
dc difpcnfacion no confeguida. Aquexaua 
ya al Rey peligrofa enfenuedad.quc lo acá 
bò prcfto,eíhechas aflicciones de tan inter 
no dolor,que cofia de eferiturasdefta Ciu-
dad,)' dc Don Máir, fu fiíico ludio, à quien 
por el mes dc Díziembte hizo merced de 
vna cafa. 
Era 1323. Año 1284. 
1 ElConuentodeSanGIemcnteelRcál 
idefta Çiudadjà que diò principio San Fer-
nandOjcftauaefte año pueíto en perfeccío, 
íiendofu Abadefa Doña Coftança Ruiz, 
que aula fucçdido à Doña Vrraca Nuñez 
deVílJa-Mayor; y auiendo corrido fici^-
preal cuidado dcLArçgbiípo Don Remon-
do.pídiò aora al Rey, que de nueno lo rc-
cibieilecnfu am paro,como lo hizo por car 
ta de 2.dc Enero, muy honorifica ai Mo-, 
nafterio:y à 10. por Priuílcgio iodado , 1c 
hizo merced de muchos heredamientos, 
que pudtcíl'en recebir donaciones- de bie-
nes raizes de qualefquicr perfonas/ranque. 
zas de pcchos.y montazgos// portazgos,! 
fus paílores,y ganados, diòinmunidad i fiis 
calas.Yenla merced dc pollefsioncs, dize; 
Primer amenté 4.QQ.<ira.ni adas de oliiktr.;<]tíe Nos 
otilemos dado al Monaftcrio ¡obredicho en A l -
n!':nc¡llas,quc fueron de el Arçohijpo de Toledo, 
cjiw agora es}c que (j. el Arçobifpo, b otro \>K l i 
lo demandare/¡ne A7os le demos camio por ello,i 
cinco tugadas año è y.e.^de tier ra par.ipan,è l 8. 
Aranradas de DÍÍIAS en GIM lai ra , que fueron de 
GcLrQ Domingursr.Otrofiyle otorgamos la v iña , 
quede^in de la Palm.í,ftc es a la puerta de Cor-
doua,quedibDon Remondo,Arcohifpode Toledo, 
al Mona¡le;-iofoliredicho,&c. En que,y etio-
trasclaufulasfe vé .que fue el A^obiCpo 
infigne bienhechor del nueuo Conuenco.à 
quedei Rey diò otras amplifsímas hereda-
des,que a la larga refiere el Priuilígio.y ef-
cufo por prolixo. Y en otras cartas Reale* 
dclrncfmodia, hazíendolo venerable en 
aatondad,real en título,y poderofo en ha-
zíendas .cuyo exemplo ,Imitado en mu-
chos poderofos.lo acrecentaron con latgas 
donacíoncs,tanto,que à permanecer loáo, 
fuera de los mas poderofos de Efpañaipero. 
el tiempo, y cl mal çohro T le ha ofufeado 
rícas haziendas. 
2 Entrctanto,agrauandofe la enferme-
dad del Rey.vna aguda.y peligrofa, pufo al 
Infante Don Sancho en el vitimo peligro, 
hafta pallar voz deque era mueito,notieia, 
que dcfcubriò.que aii entre tales odios ref-
tauan al Rey algunos cariños de padresco-
ualcciò Don Sancho en breue.yay opinio 
nes.de que el Rey rcuocò de palabra en la 
vitima hora,quantoenfu contra auiaobra 
do,cn la referida i'entencía ,0 teftamento 
del año paíTado , y en otto, que otorgó á 
22.de Enerode efte, que es el que propia-
mente es teftamento , dexòà elección de 
fus Albazeas, que llama cabeçaleros fu en-
tierro,© en la Catedral de Seuiila, ó enla 
Igleíia de Murcia, del Monafterio de Santa 
•Maria la lUzUyf quifieren(d]zç) queje* aül, 
donde eft enterrado el Rey Don Fernando , y It 
Reyna Doña B e a t r i ^ y a ^ c ^ bagan en tal m -
.nerAflue la nueftra C ahqa tengamos a, los Vies dc 
.ambos k dos,y de guifa, que h fepolmra fea llana, 
de guifct,qi!e quandoel Capellán metiere kde^jr 
la oración/obre ellos,y ¡obre Nos,que los pies te-
gafobre la ¡epohura. Él coraçon mandó ile-
uaflen àleru.falenjdifpufo muchas prefeas, 
joyas^y ornamentos para la Ig^fta ae fa 
ea-
De ía Giuda d de 
entierro/cñaiando algunas muy prcçiofas, 
que en todo cafo le huuicflen de dar à la de 
Seuilla , à queen la no dererminada inii-
nuacion aioltrò inclínarfe mas. Dexò por 
Albazcas al Infante Don luán , y a D.Bca-
triz.aeyna de Poítugal íu hi/a, que le ba-
iló à fu muerte , que auiendo venido a í'er-
uirle,y traerle focorruSjCoiuodcxo eferito, 
a nueitto ArçobifpoDon Remondo, a D. 
Fernán Perez Ponce,à quien llama corma-
no^ftoesjpdmo hermano, á D. Martin Gil 
de Portugal,à Don Gutierre Suarez, à D. 
Garci Fernandez.Maeftredc Calatraua.y à 
O. Alonfo Fernandez fu íobrinu.Las clau-
íulas de la fuceísion tan ofufeadasde la paf-
rion3y el cno;'o,qneji>oaro quercrantes la 
delosReynospirael Rey de Francia,que 
para Don Sancho, y diuidu las Coronas de 
Seuiüa.y Murcia para Don luán, y D. Jay-
me : leefe entre las mandas pias de prefeas 
efta particular: E utroji M.t-.iUmos, cjue todos 
los ¡iOros dc los cantares de los loores de ¿¡. M a -
r ia f em todos en a<¡uelU IgU'Jia, donde el nuejho 
cuerpo fuerc cnterrddo}y yue los hd¿dn cantar a i 
las fiejías de S AMA M a r i a 3 è f i a^u l que lo nMj -
tro heredare con derecho fluifiere a u e r ¿ftos libros 
âeloscaMàresde Santa M a r i a , m a t n i a m > y p e 
hítgahièrijj algo por ende a la Eglefia aonde los 
tomare ¿porque los aya con merced >y [m ¡ ecado, 
^c.Biennweftra efta claufula u gran eiU-
roàciõ,que çl Rey hazia de tales hot os,que 
fe afiítna auer quedado en nueltra Saura 
igleíia, y que fus cantares en las fieftasde 
nueftra Señora eran iiempi c repetidos; Ha-
ze de ellos mención en la Nobleza de Aa-
daluzia, Don Gonçalo Argote de Molina 
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poniendo vno de los milagros; y vno de fus 
cxempíares,esclde q he puefto aigunospor 
tocantes à Seuilla , queeiíà en poder de ú . 
luán Lucas Cortès,à cuya liberalidad deuo 
auermelo comunicado. De dos Biblias, que 
pofl'cia.con gran apreciOjhaze mención en 
Orra clzxxfaW.Eotrojt.¡mandamos}fte las dos B i 
bíias , la una en tres libros de letra grueffa cu-
•bterrasde plata , y U otra entres libros Hi[ty-
riadas-jue nos dio él Rey de Franc¡a,&-c. Y dif-
pufo,las huulcffe fu legítimo herederoimas 
• h a l l a n d b í e ellas Biblias, que fon or ig ína les 
Hebreos^ guardadas con eLiiiiiacion,digna 
en el Archiuo de nueftra Santa Igleíia, fe 
vè ,que,ò el mefmo Re y deípucs, ò el Rey 
Don Sancho fe las dieron,íi acalb no es cita 
Biblia hiftoria de orra,deque liare adelan-
te mención entre fustferitos i perolamas 
precíofa herencia que q u e d ó à nueftra Sa-
ta Igtefia por el derecho de la iepoltura de 
* el Rey,fueel Relicario , que llaman Tablas 
Aifoníinas, de que luego boluerè à hazer 
Í Weh'tibn. 
5 A l fin varió en eftos propofuosjò me-
jorado dedi¿iámencs,aca6ó poco tt %üqtíh 
lamente fus dias eae^mesde Ábrihif, (je* 
gun Eftcuan de Garibay,que folo feñaia dia 
üxo á z i.y fue enterrado en nucñra Santa 
Igiefia en la C ¡pilla Real .junto à San Fer-
nando íu padre, con veltiduras imperiales, 
y coronariquifsima,quedeípo;òue precio 
las perlas,y piedras el Rey Don Pedro. Na-
ció en Toledo el aho 12 z i . á a 3. de No-
uiembre;diade San Ciementejcriòfcentre 
los braços,y cariños de fu abuela, y nudre 
Sama Prudente i y cuidadofa,moftrò deldc 
la mas tierna infancia ingenio pcontiísímo 
à las lerras,que cultiuó defpues con íiori» 
doseitudios, que le grangeaton el renom-
bre de fabio entre otras ciencias natura-
les,eminente en la Aftrologia,de que de-
xò tciiimonio en dodos eferitos. A l lado 
de lu padrc,le vieron temprano valiente las 
campañas,y advertido losconl'cjos en que 
le íntroduxo , fucediendo en la purpura 
magnifico,y oftentofode natural, la ador-
nó de mas expiendores que ví'aroníuspaf-
íados,excelence en (us princípios, pufo en 
perfeccion,y enpradica las leyes de ia^Pax 
tidas començadas por fu padre, formó de 
nueuoel Fuero Real, reduxoa lenguaje 
Caftellano lascícrituras publicas, hizo i e -
copilar las Cronicas,formando la que en íu 
nombre corre con titulo de Hiltoria gene-
ral,llenò fu Corte,y fú Paiacio,fuge£as en 
todas profefsionesiniigncs, conducidos de 
diuerfaspartes,biena coítadefus teíoros j 
. bien ala de la motmucacíojn de fus vail'a-
llosipero fus virtudes íiemprefe mezclaró 
de no reprimidos defe£tos; fue liberai con 
•fobradoexceiro,do¿to coneiadon defmc-
dída , hafta. por ella experimentar patente 
caftigo deiCíelo;aplaudido de loscftraños, 
menos refpc-tadb de los propios, infeliz en 
lo vitimo de fu cdad.fraguando lus propios 
:deudos,fus mefmos hijos,fu mayor infor-
tunio,con que remató en defdichas el cujt-
íb vario de íiivída. ^ ' f; • ; 
t. 4 Loshijosquetuuo,afslde.iaReyna 
• Í>. Violante .como fuera de mat rimomo, 
merecen efpccíal memoria, y la ncceisuatà 
enlode adelante parafu mejor inteligên-
cia efta Hiftoria. - v 
El Primogénito Don Fernando, a qmen 
llamaron de la Cerda , por vna con que di-
zen nació íeñaladopor íu temprana muer-
te ,en el año 12 74; malogró fus cfperanças, 
y lasde la Corbna,à fus hijos Don A Ionio, 
y Don Fernando,quc tuno de la Infanta D. 
Blanca de Francia,htiade fu ReySan Luís, 
que primero à Aragon , ydefpues a Fran-
iciaiperegrínaron con fu madre, que def-
pvies de varios infortunios de fu viudez.jTc 
refraxeà la Religion de Santa Clara ?icn:el 
M e -
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^lonaQ-enodc San Marcelo de París, don-
tiemariò el añode 13 ¿¿.a fíete de lunio, 
fegunefóríue Fray lacoboBreul, en el li-
bro fegurido de las Antigucdadcsde París, 
tjuc en el primero auia hecho mención de 
fa reftamentey deque dexòen él por fus 
Albáccas à Don Alonfo de Eípaña,Arce-
diano de París,fu mcro,hijo de fu hijo Di 
Alonfo,y fel doftiisimovaron Nicolao de 
l i r a fu Confeifor, v n o y orro repite ej 
Croñífta ftiayo'r Don lofeph Pellíccr,cn el 
Membríal dfcl Principe de Yíinghien. 
, D.Sancho,qíieeítat)iéciòenla fucefsíé 
de lás Corônas.ckcluidos fus fobrinos. , 
Don luatnà quien fu Padre , en odio de 
Don Sancho , quifo hazer B.ey de Leon}y 
de Seuíl a.auiédolo cafado el añode i 2 81 i 
ton Doña Margarita, hija del Marqués de 
Monfcrrat, que de fegundo matrimonio 
era yerno del B.ey¿de quien fin fucelsíon; 
¿asófegunda vez con Doña Maria Diaz de 
Haro,hijade Don Lope Díaz de Haro,Sc-
ñorde Vizcaya,à quien dio muerte el Rey 
Don Sancho. Quanto diò el Infante que 
haaerconíus preteníiones,à losReyes Don 
Sancho íu hermano, Don Fernando fu fò -
brlno.y à la minoridad de Don Alonfo el 
VUimo ,hafta morir infelizmente el año 
de 13 19 en la VegadeGranada,veràfc efll 
muchos lugares. 
Don Pedro , casólo fu Padre el mcfmó 
año de 12*1 que à íu hermano Don luán, 
con Doña Margarita ,h^a de el Señor de 
Narbona Fue f adre de Don Sancho muy 
mencionado en Príuílegíos,yaze en la Ca-
Çilla mayor de San Francifeo dcVallado-
lid,y dcuiòde morir muy prerto,porque no 
lo hallo nombrado en Priuilegíos del año 
de 1 a 8 3. 
Don layme,à quien fu Padre moítrò ef-
timar mucho en fuívltimos años, no leo 
fucefsion fuya , aunque casó en la Cafa de 
los Marquefes de Mcnferrat, el año dé 
1284. confirma Príuüegiode fu hermano 
él Rey Don Sancho»y falta ya fu memoria 
en las del añode 12 s j .en cuyo intermedio 
deuiè de fallecer. 
DcñaBcrenguela que nació en Seuílla cí 
año de 1253» y fe crió en ella, fiendo fa 
Amo Don Romero, Alcalde mayor de ef-
ta Ciudad. No fe casó,y tiendo Uegun dí-
zen) pedida à fu Padre por el Soldán de 
Egipto , no quíío admitir marido Infíel. 
•Dudafe fu fepolrura , que vnos refieren en 
Santa C¡ara,de Toro.y otros en SantoDo-
mingo de M?drid. Peroen papelesde el de 
SanClemente de ScuíUa,fe refiere que lic-
uó à él ei ReyiJon Fernando Quarto vna 
Infanta , que algunas nombran Doña Be-
•i:cnguela,que murió en ¿l,yt«uo lafcpol-
icosj Seculares 
tura en el Coro,donde también fe enterró 
Doña Beattiz.prímera Condela de Niebla, 
hija del Rey Don Enrique Segundo,? que 
fue eftaSeñora , no ay pocas razones para 
preíuriúrlo. Alábala fu Padre en fu refta-
m e n t ó l e que no auia (ido en fu contra. 
Doña Beatriz, que nació fegunda entre 
todos fus hermanos , y casó con el Mar-
qués de Monfcrrat .Guillelmo Séptimo, 
1 amado el Grande,el qual auía fido caiado 
de primer matrimonio con Habel,hí)adel 
Ingles Ricardo, comperidor en el Imperio 
de nueftro Rey , y tenido de ella à Doña. 
Margarita, muger del Infante Don luán, 
como queda dicho. 
Doña Vio'ante,caí òla fu hermano Don 
Sancho el año de 12 i z . con Don Diego 
Lopez de Hato, hermano de Don Lope, 
Señor de Vizcaya.queriendo ganar aquella 
familia con tan fobcrano vinculo. 
Doña lfabel,y Doña Leonor, de quienes 
folo ay noticia de los nombres. Y dan ál 
Rey algunos Autores otro hijo Fernando, 
àtites de el de la Cerda,que dizen que mu-
rió niño. Es maniíiefto cngaño,porque en 
fcl añode 1254. nombra el Rey folo à la 
Infanta Doña Bercngiiela, en el de 1 z 5 5.i 
DoñaBerenguela,y DoñaBeatriz^y ca cí 
de 12 fô.k quatro de Eneró la a Don Fee-
ihando,que continua iúcgofiempce,,y no 
queda tiemipo à otro que le precediefle. 
La Reyna Doña Violante,Madre de todos¿ 
por el amor de los nietos Cerdas, defa veni-
da con fu marido,yoco atendida de íu hijo 
Don Sancho, en infeliz viudez,confl:a que 
craviua el año de i29<5.Rcynando fu nie-
to Don Fernando Quarto, en cuya Cróni-
ca cftá nombrada, deuíó de morir muf 
luego.porque efta es fu vitima meinoria,f 
ninguna he viftodc fufepoltura. 
5 De los no legítimos, Doña Beatriz; 
auida en Doña María Guillen de Guzman, 
doncella nobilifs/ma.con dote del Aígar-
be,casòcon Don Alonfo Tercero, Rey de 
Portugal ,el año 12 5 3. en que fe prueba, 
que fue hija natural > pues fu Padre fe casó 
el de 12 4 5. los Por tugue fes dízen.que aun-
que fue luego llegada à Portugal }no tenía 
aun edad competente al matrimonio,que 
invalido por fcrDon Alonfo cafado con 
Matilde>Condcfade Bolonia en Francía,ea 
el año de » 2 5 s • era procurado feparar po c 
ia Sede Apoftolica , fegun confta de lo$ 
Annales de Oderico Reynaldo. Hallòfe A 
la muerte de fu Padre , que la dexó por fa 
tcftamentaría.y le hizo legado de las ren-
tas de la Ciudad de Bada joz,y de ias Vítias 
de Serpa,Moraj Niebla. De cuyos Priui-
legíos de donación en fu vida, dejtò bechi 
memoria. 
D o a 
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Don Al onfo Fernantk'á, llamado el Nino, 
muy eftimado de fu padre por üi valor, que 
le dexò àSeuília,y la Alcaidía de fu Alca-
zar,el año de ia74.quandopafsò" al Iñipc-
tio. Fue por íu cafattiíento leñor de Moli-
na, y Mella ,y por fu valor Adelantado ma-
yor de la Andaluzia. . ^ 
Don Martin Aloni"o,À bad de Valladolíd» 
encomendólo fu padre en fu teftarnenfo aí 
Arçobiipo de Scuilla Don Remondo. j 
Don Rodrigo Alonfo, de quien fololeo 
çj nombre D. Vrraca Alonfo: lemiòle ftt 
padre en fu teítamemo coníidetable Leg3r 
dopara fu date,y encargóla à la Rieyna D. 
Hc-atríz de Portugal. Las noticias Antiguas,, 
Iplo tenían, que casó con vn Kico Ome db 
Murcia ;pero*el Cronifta mayor Don lofeph 
Pcllicer^en el Meniorialdcl Conde de Mi-
randa}auenguò auer cafado con vno, de los 
Guzmanes,!] bien no fue Don Alyar Perez, 
hijo de Don Ñuño Guillen , fino Don Pe» 
droNuñez,que en el patronímico tiene mas 
leñas de hijode Don Ñuño Guillen. En el 
Rey nado de D. íernatldb el Quarto, men-
cionaré pleitos,que Don PedioNuñez de 
Guzman,y fu tnuger Doña Vrraca Alonío 
traían con la Ciudad de Scuilla,fobre cier-
tos iugarcs,quefon laprueba dc loqueaquf 
digo.En el liná^e tle ios Marteles de Seui-
lla,lc coiiferba fufangr¿,porque Doña Incs 
de Guzman fu faif a, ftie cafada con Gonçaí 
lo Perez MartèÍ,Comendadormayor dela 
Orden de Sant^ago,de quien todo el linage 
1c deriuò. 
6 De las joyas jyptcfeas , que el Rey 
mandó à la Ig.cfia en que fueflelepultado, 
quedó á la de Seuilla entre otras muy rjcas, 
la riquifsimà de las Tablas Alfoniinai, cp 
te en la del Corpus. En la déferípeíb» de cí 
Rclicatio el año 1520. avrà ocafiõ de repc 
tirio.Otra prenda.fúelos preciólos,y deuo 
toŝ Hbros de catares de ios miíagrosde N* 
Señora, que efíuuierõ largos años en el Af» 
chiuode nueftra Sántálglefia /de ¡que los He 
uò(dízeh)al Efcuri^f ,eí Rey Dt íelipe I L 
de vno he referido milagros el año 1 % 
y otros defpues. Cõ mayor gnaKlaí.peí^ac 
ràndas dosBib\iasiHítjreaSíile,.)mMhi(¡m 
mando al que legkin>á.mtebte.-hteed^lSe fus 
Reynos. PexólâsÕÇeg^^ç^Cumo), é l j f ó f 
Don Sanchoà nueftra Iglcíia.que lasg^at-
da en fti Ari;hÍii'oí piiVí^óá'.-.. çíVicpíiçjiOia^ 
7 .vEfcriiiiõ el^tey^^-.^líinird,,^ifcàiiK 
dó hazer(termino vt.q^?^^0 ^ ^f'PS) 
que çn los Reyes»bÁfta ladírèççíqn 4e çíxttó 
plumas à calificar propios eüüdios:, Vâtíâí 
òbráSjylibiros.còtno Lcgislador^cómo H -
loíolb,comó AftrologOj còmoHlftotiçQ,y 
como Poeta, .... .•„:•....•.,;. •; , , . 
Cotno Legislador acabando èl famófo 
Volumen de las Paètidás, que CòmençòS; 
Fernando, y formando cl Fuero Real, qué 
vno,y òtro cofre con las gloíTasdel D o d ó i 
Alonfo Diaz de Montaluo , y tiiás vulgar-
mente las Partidas.con lá del Doctor Gre-
gorio Lopez Madera .-s ^ 
. CòlhoFilofofoel Tibro de el Teforoeri 
Piofa ,que comprfchehdcilas tres partes de 
la Filofoüa tacidna Innatural, y moràl.obra, 
que no fe ha daefo à la.eítatíipa, áuqüe muy 
digndde ella¿de quefe híiUa Códice degra 
^ntiguedad.ea lallbrefiaMe el Marquês de 
MomealegrcCondede Viiladní brofa j y à 
efl:a.'claire,dcí>ieraii"jreducirfe ,el teforò ert 
Cõpíisdéívvteinayõr , y en las mefmas el 
can^áâç Robras èhimicas, que corren ctíri 
mn v'a dive nacfe venera en fu Relicario;/1; fu,Q¿d»fóp èn mahosde los curiólos, y maà 
S"un Autorgtauc, entendió por ellas, las, , d g ^ c h ^ o s d e la Alch.mia, ciencia íu-
A^rolnéícas aue compufoipero ttO cs.tiílos ( . m ^ , ' ^ 'eslâi|«na,íc atreuaningenios 
^ ^ S £ e n que es l o V a o s ^ V / , ^ < c ¿ ¿ ^ e l o , q u é la defacredUan.pero ft 
ruchS enea Imientos .inCUjyé¡WW¡m ; • ^fofal, malfc^prouechode fu ciencia , de 
ce ¿berano aprecio, m d e ^ é ^ t f e - j a l a r á la nafuralezaen la producción de 
fidoefta iabla.ò Rclicario,ef^ rçfee ^ ^orojDÜesla necefsidad del le pufo en gra-
re Oderico Reynaldo en fus A n n a l e ^ - JfeüWAguas.y en la final de empenar u Co 
Z a c^fzño 1zos. n.40.) que de la ruih^'Vféna al Rey dcMarruecos. L a posibilidad, 
SconftamtnôpU5 raidoà â c d d e n t e , p o ^ ; que tooccáeflgraues Autôresen loTebrl-
ciceonwanin _F . . . . . . . COiaicahçaria elReyjpero la duda propuef-
ta.bafta à ponerles en que HcgaíTe a fuperac 
la fuma dificultad de o pradico. 
CorhoAftrologoen lasfamofas TablasAl 
fonfinas,q correri impreflas en el libro de 
lasCrüzes,y en las Tablas de Albategníojy 
Cánones de Azarqü el,que no fe han dado a 
lüz.ydél yltimotuue yo exemplar tan an-
tigucqüc puede prefumírfe el original mef 
mo.ylopafsè à mi amigo Don luán L u -
cas Cortés,digno de femejantes prendas, 
poí 
Martíno, Abad venerable; y ala Ciudad de 
Paris,fue por èl dado à Filipp de Smjuia}6c(-
pucs Elc&o Emperador de Alemania, y pa-
dre de la Reyna Doña Beatriz, imiger de S. 
Fernando.quelotraxoa Efpaña,y de fuma 
dre lo heredó el Rey Don Alonfo , que le 
añadió el exterior ornato; congetura, que 
tiene firme apoyoen todas fus femà.Que la 
rsai'gdtiídíze el Rey)c» Us Procefstones en Us 
grandes ¡ic(l¿tsdc Sxní.t M((n\i,y la pongdn[obre 
e/':^ir^af§irte haze,y fe faca pnncípaljtijri 
'••¿it'' /'Í a i k , . 
í f i An nales íclcfiaftjcos,y Seculares 
por lo que Cabe datks Ja debida eftímacíonb • r-' *— •-' -
ComoHíftorico^n la Recopilación de 
la Hiftoria general de Efpa&a,cnla de la fa-
mofa Conquiftade VItraraar , que vna , y 
ocra corren impfeflas,aunque la fegunda íe 
topa raras vezes. Y en los tres Volnraenes 
de U BibiiaHíftori3da,dc que hazc men-
ción en fu teílameneo, de ellos ticneel te* 
ferido Don luán Lucas Cortés vn Códice* 
copiado de otro mas antiguo , el año dé 
14 jo. en Seüilla, que contiene la primera 
parte, con todo el Pcmhateuco , en cuyo 
prínc'ipío.7*o DonAlfoiifo{áizcc\ &ey)Rey de 
Ccfftidlctf&Ci Fijo deí muy noble Rey Don Fer~ 
tiAndoiy de U mty noble Reyna Doña B e a t r t ^ 
dcfyaes qitc ove fethoctytintar mwtcbos efcrhoSiS 
munclnts Hcftorm de los tiempos iXtitigim}efcogi 
de ellos los mas -verdaderos , è íof mejores que ya 
fopc, è fi^e endefx^er efte libro,e mandei poner 
¡todos los fechos feiidttdos-, también de las I-Iefto. 
t í a s de.U Eiblitjcnerm de les otras cofts > que 
aciiefcieronpor ehm ¡do ¿defdej'.tefite comefi-
çadojctftetel tmjlro tiem¡>o. Eftimable hallaz « 
go fuera él dé los dos reítantes. 
Como Poetajcn el libro de las qnereüas t 
en qucfequexòdclos desferuicios de fus 
Ricos O mes, en el de la vida , y hechos d e 
Alexandro Magno,q vno, y otro mencio-
na el Cronífta mayor D.Iofeph Peílicer,en 
él informe de los Sarmientos, ambos en c a 
pías de arte mayor.Y en los Sagrados V o l u 
menes de los loores,y milagros de nueftra 
Scñora(canu§as dizc Cu titulo ) quanto» 
fueífen.nolocxpreíTa.de vno que tiene m í 
amigo D.luanLucasCortèsjhe copiado los 
que quedan pueftos enefte,y en el libro pr í 
tnero",otro,y ^a ¿«da díuerfo,nrtueftra aues 
vifto Don Gonçalo Argote de Molina c i i 
la Nobleza de la Andaluaía,todos que-
daron en la Santa Iglefia de Scui-
lla,pcro ninguno permane-
ce en ella. 
m 
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E C L E S I A S T I C O S , Y S E C V L A R E S 
D E L A C I V D A D DE S E V I L L A . 
L I B R O T E R C E R O . 
Don Sancho el Qudrtol^eyriã en el año i z i + . E r a 132.1.7" /»^<j i J Í -
w ¿ l a , e n f A c celebra cortes. Confirma fesPrm¿egi<>s,j> á íg le f ía ,y Ciudad 
concede otros JJefde acjtii [ocorre à Xerez, fittada de los Mnos^-venciendolos 
a n t e s con U reputacior^He con Us ar titas ifN ace en ífiaCiudad d infante Bon 
Fernando fu heredero. Gana à - T ^ r i f * e n f h defenfa adfjmere renombre 
eterno Don AlonfaPerez.de G:tzjñan : como en fu fot 0 ^ 9 otros Cúualtcros Se-
uiUanos.Sucedenal JrÇôbifpo Don \emondo3Don Fernán Pere^y luego Bon • 
García Gutierrez».Muere el 'Rjiy auiendo '^eynado en̂ e años en el de 1 Z ^ S i 
termino de efle Libro, 
L E V E M E N T E llegó ai 
Infante Don Sancho à 
la Ciudad de Aulla,la 
nueua de la muerte de 
fu Padre,adonde luego 
cumpliendo con los fu-
nerales en la Igicílade 
San Salv3dor,fc hizo aclamar con la Rey-
na Doña Maria,y Infanta Doñalfabel fu 
híja.haftaaora vnica, heredera endefedo 
de varones ,ypaflandoa Toledo,fue Co-
ronado por mano de fu Arçobifpo , que íi 
fucvltimo de Abril, comodízcn las Hif-
torías de Toledo, breue fue el intermedio 
para auer muerto fu Padre;à veinte y vno 
de é l , como queda dicho de autoridad de 
Eíteuan de Garíbal, con igual celeridad 
pafsò à veefe con el Rey Don Pedro de 
Aragon en Vclès,, para affegurar las per-
fonas de los Cerdas fus f o b r i n o S í q u e el 
Aragonés tenia en fu podcr,ycafi en pri-
uon ,aprclurandofe avenir a Andaluzia, 
en que fabia , que pretendia apeltidarfc 
Rey el Infante Don luán fu hermancaun-
que los principales Ricos Ornes de ella ni» 
lo atendían,y feoponiandeclaradamen-
te Don Fernán Perez Ponce,Don Fernán 
Fernandez de Limia.y otros ,que aunque 
auianfeguido tan comtantcs à fu Padre^ 
naoftrauan aora,como fíempre tuuicroni 
à Don Sancho por legítimo heredero ,y 
que (c opufieron à fu defobediencia , no à 
fu derecho, y moftrò conocerlo bien cí 
mcfmo Rey , íiendo quantos fueron mas 
leales à fu Padre los de que adelante hizo 
mayor confiança, vetémosle entregar fu 
hijo primogénito , à Don Fernán Perez 
Ponce , à quien auía experimentado tan 
opueíto. 
8 Llegó à Cordoua , adonde luego la 
fueron à bufear todos los Prelados,y R i -
cos Ornes, que eftauan en Seuilía , y coa 
ellos el Infante Don luán,que huuo de ce-
der à la fuperior fuerça , y lo reconoció 
contodos por fu Rey/acompañandolo à 
Seuüla , adonde fue recibido con general 
aplaufo,y coníirmò à todas fus Comuni-
dades fus Príuilegios, poniendo en olvido 
quanto à fusintcntos.conílantc^y fina con 
£u Padrc^cfiftiò antes, prerrogatiua de la 
M lealw 
r : j 7 í n n a l e s H c l e f i a í l k õ s . y S e c u l a r e s 
'¿airad aun con los tttefmosqueia experi- ría;y porque de los muchosPrimlegios que 
jealtacMun con iu d nA(rofto con. quedan mencionados aactla concedido los 
f T c ^ ^ o ^ ^ c l ^ ü o i O , poc bioVcconticnc ca eftc la furna,7 lubftatt 
ISfto l í r ^ W m fii Rcafchanciñe- cia,mc pareció digna de coFar .qm. 
r _ ' ¿nombre del V d v c y del Fijo,y del F.fprrhn Santome fon ttesPerfmi^, 
^""WK yvnVios,y k honra,y k femicio de U glorioja Virgen Santa M a n * ¡ n M a d v , 
' ^ % r # r h quien Nos tenen.os por Señor a,y por Abogada^ por ayudador* en todos m e j -
J ^ ^ P j y ^ * * feck0S.Fa*emos faber kqtta-nos efle P r h i l e g h }VÍeren,como Nos Oon S m -
cho Por la gracia de Dios,Rey de Cajl¡cU.i,de Tdedo,de Leon.de G(tlltc¡a,de S e -
uilllde Cordoua/le Mm'C¡a,de Iahen,y dd Alg.ube. Vie nos PnuUegio del >my 
noblcymncbohonradoRey Don Fernando nti jlro A b » d o , e n y K ¡e• cont iene¿o-
r « * \ h ifleKade Seuill.i por fiempre ,eZ diezmo de el Almoxarifado de :>en di ,<t? 
mo ^ ^ " l " ^ derechas. E o m ^ . - l 
T T Á a ^ ^ ^ s A l ^ ^ el f ^ y e n Us e ^ 
T J i s m U r h f i D i o s imftere^eUy losqtte Regnarendefpues de el en L a f l ^ e n LeonfH el A r ç j -
Z T a d T í s e t t i L E otrof^comodaCantinxna a la Iglcfiu de Sevtls por juro de heredat p ^ a , 
Z p r e . i orof^cornodkk la Iglefia fobredicha amello qne el a u i c h en Chúlonpor dos mil y p í -
i Z m maravedis de renta cada año,en tal m a n e r a ^ / < l>?*^1 ^ ' l ^ ^ c s del en C a ^ 
t 7 e n Leon,quicen dar kla Eglefia de Se.ida d o ^ l ' y m a n t o s m ^ M e r e m a c á l a m o 
M b e n à m i M o e n o t r a p á r t e l e la Eglcfi* fea tenida deúexar lo de M u E o-rofi, com.) dt * 
U FoMade SemUa en heredamiento mil maravedis de renta en termina de H e ^ n a l c a y f ^ e los aya 
L n J c por mro de heredat,e mil mara-aedis de renta en termino de S^kcar e mil maravedis de 
r e n L n termino de Texada^e los aya fiempre por yyodehetedat. £ otrofi,com pme a h l g l e -
na de Ottilia mil rnarauedis para e d a amen el Rey de Granada, fata quede ei,o aquel (peR.-gn*-
redefpuesdel enCt^ieüa^y en Leon, a la Eglefia de SemUa mil rnarauedis de renta en hereda-
^^Ot^^emosPr iu i l eg iode lmuy nobje y mancho honrado Rey Don Alfonfo me(lro Padre , c» 
que fe contiene ¿orno confirma efle Priuilegio fobredicho del Rey Dvi Fernando ¡tt Pad-e , y demás 
que dka la Eglefia fobredicha todas Us Me^q titas que fon en Se A y a n t a s fuer on en tiempo de 
Moros fueras tres M e r m a s , q u e fon enla Iuderia,qtte fon Sinagogas de los ludios. 
Otrofi, viemos otro Priui egio de el Rey Don Alfonfo nueftro P a i r e a n que fecontien,coma d x ¿ 
y otorga ¿Don Felipe fu hermano,cleéhde Seitillay al Cabildo de efe mifmo logar,y k tidos f l u 
(uceílores,quetodos los ludios,y Moros, que compraren heredades de Cnrifrianos en el Arçobifpada 
de SeuilLiJítte den complidamiente el diezmo kla Eglefia,ijsi cómalo aman de dar los Chriftianos 9fi 
lo touiejjenhide las heredades t odas que arrendaren de hs chrijlianus, qve dsn las SeñoresJe l a s 
heredades el diezmo ala Eglefia del arrendamiento,que ende leuaren. E otrofi,los ludias,o M o r o s , 
Algunas cofas ouieren de los Chrijl'anos^ue den aquel derecho,que dañen los Chrift tanas por lasca -
las Si hstauicjfen¿ fi los ludios compraren algunas cafas fuera del Barrio , que folien A gm dere-
cho dar a la Eglefia, que lo den , afsi corno lo folien dar por las cafas los Ch ̂ '¡limos,que las auien, 
c mando,que los Çhriftianosdiezmen complidamiente de pan,y dei>ino,y de yeguas,y de bacas,y d é 
todo ganado,y de colmenas,y de cofas que fon heredades,y del montadgo que ellos ouieren en los l o -
garesyutelo han de tomar,jegund di^een las fus cartas delas fus podaras,y de que fo,y de lana^y 
de hortaliza de las huertas,y de los frutos de los arboles,y de todas lis otras cofas que diezman e n 
Toledo,y en fu ter mino,facadas ende aquellas cofas de que dan k el el die%mo,de que el da diezmo & 
la Eglefia E otroft,mandos de fendo,que Adelantado,ni l u e ^ n i Alcalde,ni lurado, n i Merino3ni 
Al'nia.--il)ni otro orne nenguno,non entre en las Villas,n in en las her edades,nin en Uscafa;tnin e n 
la<f tiendas,ni en ningunas cofas de la Eglefia,nin del Ar¡obifpo,nin de los Caiioligos,ni de hs R a ~ 
doí.evQS de la Eglefia, por orneeiüo,nin por pecho,nin por f »ifadera,ni por otra caloña qmlquiere 
que fea,facadas ende aquellas cofas j'amaladas, que el mando f a %er por ¡u carta abierta al fu A d e -
lantadode la Frontera. Otrofi,yiemos otro Priuilegio del Rey Don Alfonfo nueftro Padre,que f e 
contiene tcomo d a , y otorga ai Cabildo de Santa Mar ia de ScuilU, que ayan por heredamiento p a -
. ra ftempre jamas ocbo mil y trecientos rnarauedis Jlfonfis,y pulogelos, que U, ̂ 4» de efta g u i f a * 
ios cinço mil y trecientos rnarauedis les dk en el fu Almoxarifadgo de SeuiiU ¿ y |0Í dos m i l 
rnarauedis e'ilas rentas quel ha de dar el Rey de Granada , y los otros mil rnarauedis les da e » 
»eIaC;udaddcSéu;iÍa.LÍb.Ííí: 
h g i o M R e y D w M o n l o n ^ o P a d r e ^ q u e f e c m t i « n e l C o m dàa l Cabildo de la E t U f a d e L + 
J l M s ^ f o g e l o s e n Us fus rentaste e U l m o x ^ j ^ o d e S c u ã ^ fa ^ cada a ^ b a l í J ^ 
gelos carneen yredamento,qHeyalaeí iosmaraWd,sfobredichos. Otro faiemos plomada d k 
Key T>on Aífonfo meftro Padre,e» com je conuene.que otorga al A r ç o b i f ^ y al Cabildo de U E e ? Z 
f u de Santa M a n a de SeuiUa.-jHe pongan en la adoana •vnCaloxfy, h Racionero^ ot o O ne qud 
quieren que co^t h por ellos los fe ís mil y trecientos mar a ñ e d i s t e tes pfpfo en el fu, Almoxanfad-
go de Saulla. J 
Otro faiemos otro V r ^ ^ cmt{en c,mQ & ^ 
Don Remondo A r ç o b f t o d e Semlk,y al Cabildo de lamfma Egkfi^y "a todos frefores por j u -
ro de heredat para fiempre jamas el }u Ca(tieUo,yla fu V t l l a ^ e di^en Cac>aÍa,y U ViÜa L di 
KenBrenes}yUluAldea,que di^enTerciapla fu A l e a r í a ^ di^en Vmbret, Otro faiemos otro 
Prtmlepo del Rey Don Jlfon o nuejlro Padrean que fe comiene,como dà à la Eglefia dc Sama M a 
ria de euiüa -vna caja de Atahonas,que es a la Colación de San Nicolas, que fuêron de Von Zule* 
ma-yy otrofi yn forno en ejfa mifma Collación^ unos baños.que fon a Sante Salvador^ los Almaze* 
nesde A^eyte ,que fon Alcacer ia,y a la Puerta del Arenal,y yna huerta, que es como orne-vide la 
Puerta de Goles a la Puerta de Vibra fel ¡entre el muro,yel Rio,y los Molinos,que fon en C u a d a i -
va>fobre UPuente}y el Alçaria,que di %en P u t e r í a >con Viñas^con huertas# con tierra paraban 
y con todas las otras cofas que Don Zalema yauie facaio ende el derecho,que el Infante Don íre*-
den'que ame en la Isla,y en el Alearía}(¡uc di^enAyehtque es Carrera de tíe^alca^ar^on tierra de 
pan,y confinas,y con huertas,y con oliu((r,y con figuerahy con todas las otras cofas que le pertenece 
y que Don Zuletn* yauie, E otrofi, como el da otra Alearia,que di^en Alco^ur Dinar3qu? fu: de Don-
Zulematcon tierra de panteón-viñas ,y con huertas,y con oliuary con figueral,y con tod*s per-
tenencias. E otroji, comol dalas-viñasqueauieDonZulema en Carmona}y la Torre de MalchWl 
han todo fu heredamiento^ la heredat de Falchena,y la de Remulena,y que todas efles cofas fibredi-
chas dà en camio de Brenes,yde S olucar,y Albaida.Otr^,yiemos otra carta plomada del Rey Don Al-, 
fonfomiellroPadre3enque fe contiene3comoda al Cabildo , y al Arçobifpo de la EgL-jta de Santa 
M a r i a de S euiüa,las Aljandigas que auie Diego de Córrala la Collación de Santa MarÍa,con las xicn-
dasque fe tienencon la vna de ellas,y queeflas Alfondigas d à en camiode las Atahonas}qiic fon en la 
C a l de Francos,que fueron de Don Zulema.Otrofityiemos otroPriuiíegio del Rey Don Alfonfomef-
tro Padrean que fe contiene,como dà al Arcobifpo,y al Cabildo de 'la Eglefta de Santa M a r i a de 
Seuiüa>Solucar,y Albaida,y Cambullón,y la Torre de Alpechin3con las Chairas,y Brenes , en camio 
de los quatro milmarauedis3que el Rey Don Ferrando fu Padre pufo ala Eglefia fobredicha enTe-
xada,y en Soluçar3y enHe%nalca%ar,yen el Reynode Granada. Otrofi,i>iemos oiru Priuilegio del 
Rey Don Alfonfo nueflr o Padre,en que je contiene,cómoda al Arçobifpo,y al Cabildo de l a E j t f a de 
S a n t a M a r i a de Seuiüa}Mochachar,que es en termino de Seuilla,con la tierra de pan,y las vinasty 
la defefasfsicorno l á t e m e l a Reyna3y cl Alcariatque di\en Rian^uela 3 afsi como la tenie el I n -
fante Don Federique,y los baños,y las tiendas^ laCarneceria.y la ZapaterÍa,y la huerta, que es 
de fuera de las cafardeDon Frédérique,que fe tiene con lahuerta del Hofpita' del Rey Don Fer~ 
nando fu Padre,y la cafa de la Atahona^ue fe tiene con los baños3que lo aya» todo ̂ f i como lo auie 
Don Frédérique. 
Otro fa iemos otro Priuilegio del Rey Don Alfonfo nuejlro Padre 3 en que fe tiene, como da al 
Jrçobifpo,y al Cabildo de la Eglefia de Santa M a r í a de Seuilla,el diezmo del quinto de las cabalga-
das,también de mar3comode tierra^ue él,y los que heredaren en CafHeUa,yLeon3defpu€s d i ! han,y dc~ 
hen auer en Seuilla,y en otros logares del Arçobifpado de lo que ganaren de los Moros. Otrofi fiemos 
otr't Priuilegio del Rey Don Alfonfo nuejlro Padreen que fe contiene, cómoda à la Eglefta de Seu iUa, 
el C^ielloyy l * ViUa,que ha nombre Almonajle r3y el logar que di^en ZaUmea,y eflos logar es,que ge-
Ios da en camio de Ca^alk.Otrofhviemos otroPriui íegio del Rey Don Alfonfo nuejlro Padre,en que 
fe contiene el tenor de yna carta del Concejo de SeuiUa,en que di.^e,que dan al Arçobifpo,y d Caíildir 
de la Eglefta de Santa Mar ia de Semlla,Almonajler,y Zalamea,en camio por Carita , y quel piden 
for merced tqtte confirme ejiecamioy el otorgólo,y confirmólo» 
M2 Otrcff 
í j ? SnttalesÊcleriafticósy Sceulãrcs 
Otrofatems ôttQ 'utlegio dei Pey Von J l f o n ¡ o mejlro Padre, eu que fe contiene , que otor-
gdtfueayÀén la-Cihdatde Seuill-t Efli<>dio>yF.fcucUs generales deLatinxy de ArabigoJ el A r ^ b i f ^ j , 
y elCabildodc U Eglefia fobredichu pidieron no$ por mercet > quelcs confirmafemos ejlos Priiu'lc-
gtos fobredichos. E Nos el fobrcdicko Rey Do t S(tncho Reynant en vtio con U Reyna, D r í a M n *, 
ría miMugier,y con tiueftrd, fija la Infant A DOHA iftbel^n Cítftieüdien Leon^n Tolédo}en G d l i -
t ia^n Seuiüct,en Cordou<i,en Mmcici^n Jciben,en Bae^t^n B(iddlo:\>y en el Algdrhe,i>or mwi-
chús feruiciosyfte el Arçobifpo ,y el Cabildo de la Santa Egkfi-a de SemlU finieron a l Rey D m 
Fernando weftro Abuelo,y al Rey Don Alfonfo mejiro Padre,y a Nos por gram yolmud^ue aits-
rños de les fa^cr mmcho bieny mincha, mercer¿onftrmawosles todos ejlos Prwilegios , è mania-
wos^-icualdn en aquella marera que en ellos di^e,} defendemos firmemente,que ninguno non fea of-
lode los crebrantar,m de los minguar en ninguna coft^-a qui Ip ier <\ue lo fi*iefe abrie tweílra 
os Privilegios fobredichr>s,y à ellos los d t -
fad 
¡"ra.y pee hamo 
HoSffegnn en ellos di;^e. E p í , , 
tro feellodc plomojk'ho el Priuilegioen S cuida Jiiettes die^dias andados del mes dé Ago¡lo,e;i Eró, 
detnil y trecierãos" y ye in te y dos años 
3Í ye en coto la pcnaqwje contiene en l .
l s i^e.  or jAe e(to fea frme,y eíiablc, m.tnd.tms fcélltr efe Priuilegh con naej-
pon Mahomat Aboabdille,Rey de Granada,v,iffallodelRey, >Conf.El Infante Don l u á n , * — 
Conf.El Infante Don laymes. Conf.Don Gonçalo ,Arpbifpo de Toledo, Conf.Don Remon 
doiArcoln)}odeScú¡üa.<---~Conf.La Igkj iadá Santiago-. — . yaga do,krçobijpo 
Don luán Alfonfo,òbifpo de Palencia,y Chan-
ciller del Rey.—**-— • - C o n f . 
Don Frey Fernando^bifpó de Burgou-^-C) . : \ 
Don Ã4artin obifpo de Calahorra^ Notario en 
Andaluzia. •—-'• ———-Conf, 
L a Iglèfia de S i g u e n ç à . - — - - - -
Don Agufttn Ohifpo de Ojma.— 
Dbn Rodrigo Obifpo de Segouia.-
l a í g l e j i a d e A v i U — * " 
Don Gonçalo obifpo de Cuenca.-











Don J u a n G o n ç d h e ^ M a e j l r e de Calatraua. 
_ ni . i . . r -. Confi 
Don Fernán Pere^Prior del Hofpital.— Conf. 
Don litan fijo del Infante Don Manuel."-
'Don Lope» >• ••• -' » m - H* Conf. 
Don Di ígo ,Don AlvarNiiñe%\ ———-—Conf 
Don JlfonjOjfijo del Infante de Molina. 
Don FJiego obijpode Cartagena 
Don layrne obifpo de Iaen.<-~-
D'jn Pafqual Obifpo de Cordoua. — 
Maeftre Suero obifpo deCddi%u-A 
L a Eglefia de Albarra^jn: 
Den Jtlan sllfonfode Haro 
Von Diego Lope^de S a l ^ 
Don Diego Garcia. — — - — 
Don Ferrando Percude Guarnan 
Don Pedro V i a n d e Caftañeda. 
Don Ntiño D i a ^ fn hermano. 
Don litan Aljonjo 
Dbn Vela.- . • • 
Don Roy G i l de Villalobos, 
Don Gome^Gil fu hermano. 
Don Y enego de M emlo ̂ a. 
Don Rui Oia^de'b itiogOj 'a 
D m Diego Martine^fde finogofa 
Don Gonçalo Gome^Mancanedo. 
Vaga, 
Don Pedro Rodrigue^Malrique^. • - --Conf. 
Don Diego F lora^ . •• Conf, 
"Conf. 
Conf. 
Don Gonial ibane^Do vinal 
Per Anrique^de Harana. 
Don Sancho M a r t i n e t e Leiba > Merino m a -
yor en CaflielL. • - — — m — - ~ ~ C o n f . 
Garc i lufre y Adelantado mayot en elReym de 
Murci'.n——«-f—• M • Conf. 
Don Martin,Obifpo de Leon. • - -Conf . 
Don F redolo ¿Obifpo de Ouicdo. — — Conf. 
L a Iglefia de Ajlorga. ——•^«—rnVsga. 
Don Suero obifpo de Zamora- ""Conf* 
Lâ Iglefia de S a l a m a n c a — — M - V a g a * 
Don Pedro,obifpo de Cibdat. — — • > C o n f . 
Do t Alfon(o/Jbijp() de Coria,y Canciller ««.tjyor 
de la Reyna. — — — > -Conf. 
Don GilfObijpo de Badajo^. —— C u n f 
Don Nnño,obi fpo de Mondoñedo. — — ' — C o n f 
L a Iglefia de Lugo. • 
L a Iglefia de Orens. 
•Vaga* 
- V a g a . 
Don t ¿rnandoyObi po de T u i . — — - " - — C o n f . 
Don Pedro Nuñe%¿ Maefire de la CauaUerici de 
Santiago. ~ — • - • — , . . . . - . , - ~ . Conf. 
Don t'errandPae^Maeftre de Alcantara. C o n f 
Don Sancho , fijo de el Infante Don Pedro. 
-Conf 
Donffieuan Ferrande^,Pertiguero mayor ¿ » 
- * — = Conf. tierra de Santiago. 
Don Ferrand Pere ^Ponce. 
Don Per A h a r e ^ 
Don luán Fernande^jle Lirnia 
Don Gutter Sítate^. 
Don litan Jtfonfo de Albítrqtterque 
Don Ramir Dia%¡ ••— 
Don Ferrand Rodrigue^deCabrera.-
Don Avias Diaz*. • . 
Don Pedro Pae^Daflurias 
Do i Ferrand F rrande^de Lim ia 
Don Gonçat ibaZe^j. ^ ~ 
- — C o n f . 
Conf-
belaèiuàddéScui l ía .Lib. í I i : Ç Í S 
Von T u í n F e r w i d e ^ M e r i n ò mayor èn el Rey- Rodrigo A h a r e ^ M e n V - , myor en tíerra de ' 
no de Galicid, - mnm^wn i-—-—Confi Lenu.pnv P! fí^, ^ — „ Vl1 ' ¿ - ^ ^ 
Bon Pa , G o m e ^ A l m t f m e i e h M ^ Conf. D m Roy P a c ^ , i u j i u í d ¿e c r t dt ^ R • 
-—~Conf. Don Ferrand Pere^,dedo de S / g u é n f a j Notário en él Reyna de Crfiella CMÍ 
Von Gome^G<ircU;Abd de ValkdóUdy Notar ioèn el Reyno dè León. - ¿Coi/4 ¿o» M.xrttn'1'-
Obífyo de Ca¡ahorrayy Notario eh la Andaluzia,. • « • • — — — — ~ - a m > m m , l - • ' • "çj^j* 
E yo Roy Martinet Id fiz efcrebír.pot mándado de cl Referi cl año primero que cl Rev 
fobredícho Regno. 1 
Y à veinte y dos diò à todos fus Preben-
dados , y Clérigos , franqueza deguefpe-
desri'V honra{ú\z€)de el muy noble JieyVón 
Fern.indo $ de la fíeyna Doña Beatri^nue(l>os 
Abuelos -iy de el Rey Dón Alotifo nuelh'o P d -
dre,qiie Dios perdone 7que ya:\enhi enterrados 
en ¡a Iglefiade Santa Maria de Seuilla. Y a 
veinte y ciiico,por òtro de igual formula 
Virbos, con firm 0 todos los de la Ciudad^ 
que imprimió entero Don Pabio de Ef-
pinot'a.ei qual porque áisi como cl de lá 
Iglefiá rcí'ume todos los concedidos àSc-
üílla.por ei Rey Don Alonfo el Sabio,! 
aunque q u e d a n t a m o i e n a p u n t a d o s e n fuŝ  
t i e m p o s , mè pareció àfsimeímo C t ó p i a r l ò 
eritero. 
I T 
E n el nombre de DiostAmen,PadretHiffí,y Efpirhu Santo ¡que fon tres Per fonas; 
e w Dios,e a honra,e fcruiciodelagbriofa Santa M a n a j % Madre,a quien te-
nemos por Señoraje por Abogada,,epor ayudadora en to in -msftr a frebos. Sepan 
qitantoseftè Priuilegio vieren ¿ r m Nos Dim S Ancho tpor la gracia de Dios ¡Rey de 
Cdftitta}de Lem,de T â e d o , i e Galiciatde Seitill^ieCÒrdoúâ ,de_ Murcia J e laen, 
$ de el Algarbe, V i m s vnPriuilegio de el Rey Don FerH-indò nueliro Abre* é , en 
que de%ja,de como por ja^er bien,'? mjrced al Concejo de la muj nob e Ciudad de 
Seuilla, que le daua a l Fuero de Toledo , c demás, que dam , y otorgxta k LsCaiiailer* de SeuilU. 
todas las franquezas,'¡ue i loiCaualkros-de Toledó, falta tanto,quó a'li do di ê ' £ l Fuero de T ó -
ledotfue'todo aquel que tmiere canalla ocho mefes del año,q ie >;,{/.< tm'/Uá mra-tel't , que fea e x c » * 
fado del :<tterode Tolcdoflue mandador el Fuero deSeitiüi,qiH!el. -pe-truxere caua'b vda cinquen-
ta marauedis^ue fea excuiado de las cafasen q<K es txafadoen Toledo. £ otrofi, queói, m d à a los 
del Barrio de Francas,que compren,y vendan libremente fus paños ,e ni mercandias en gros,y en 
retal yen avAraSjen ras ¡en toda cofa que quiera comprar,è vender en fus cafa,qua lo pueda 1 f a ^ - r i 
y que dyan ai Pe'dejeros^y Aljayates ,afs i comoen Toledo.Y que puedan tener cambioen fuspo'a* 
das. Vimos otro Priuilegio del Rey Don Aljonjo miejiro. Padre , que pios per done,e-i que con^'-m* 
todas tf as cofas,y las otras que fe contienen en el Priuilegio fobredicho , y demás de efto,como leŝ  
dà,y otorga por honra de la noble Ciudad de Seuiilapor términos a Ela'hitfir terminOjOimocorre el 
agua,y entra en Bundiony de Bmdion entra en Ardilld la f o ^ de Volumes,y coní; fde por h i Cue~ 
üos de los Villanos cirro i cirrotenfrente de la $ ierra de Id Cafámente,y ficre en dersch > de Monte-
j a n de CampojAlmonatterfortegan^ d< / - . . . - ¿ , 
C a j l i l r u b i o ^ ^ ^ E n t i n a , T J 2 \ ¿nLü^f^t^ 
K a r , A ^ a r a c h e , T r i A n a } Alcala d e l ^ à l e n a Ge7e) A} ^ ^ ' ^ * 
y arUn,Caí táos :y todas ellas Vtlhs,y eflos Caldos tes dà con todos fus términos,con e u n a d a s , ^ 
M a s c o n Montes, con fontes* con pafios,Con Aos-y con Jus perteneUu , afsi como nunca m or 
lo hmieron en poder de Moros $ con todos us derechos tbajla dentro en / „ mJ0s de Seut%3è m e l a 
¿ya» al Fuero de S e t M a c a n d o ende aquetJ^que el Rey Don Fernando,y él dieron por fc cartas en 
alvmm Lugaresfque deuen valer con derecho. Otrofi^ims vn Priuiíegio del Rey nLítro Pad-e , 
como por honra de la Ciudad de SemUa,que los da,e otorga por termino de Seuida , Moron Core 
C a ^ ü a , o p m a , L e b n X a , y las dos Islas de Capt ie l j Captor , con todos fus terrinos,y con t l d v fus 
pertenenciasJéa Uentrv de los muros de Seuiüa V i m s otro Priuiíegio del Reynueho Padre en 
quedaj otorga*fus ixynostf 4 los Pobladores de Séuiüa todaslas J d e a s del termino de Seuilla ' 
también lasdelALxarafe,comode todos los otros Lugares de fu termino. 
Otrof,vinm otro Priuiíegio delReynueftro Padre,comle otorga al Concejo de la Ciudad de Se-
uiÜa,que ayan dos Penasen « a to ja ynapor Cincue^ma, l $. dias antes ,0 1 j . âefpiies. E la otra por 
San Migite!,i$.d!asAHtes>ols.dcJpues. Vimosotro P r L i l e g h del Rey nueflro Padre,de como les 
da^y o torgare muiejjen poder de poner Alcaldes^ Algua^les el Concejo en todas las Villas,y los 
M'3; Cafii-
g "Annaicstcieiiaftico^y Seculares 
r l n U < aue les díbporfus términosWteüos que fuejfen ÇAYA el Oficio, ó t r o f t , vimos otro P r h i l e -
/ S e R n nueílro Padrean me dk d Concejo de. SemlLt todos los MolinosQÚccU* m * , e los que 
¿1 m el A z e W A de U Montaña de Alcctlk de Guada íñ fd j t* dentro en G M l ^ u m f iPxra fiebre 
, L \ s con Mos fm derechos,con todas füs pertenencias^ cofas, por f e el Concejo fiteffe tenido Je 
Í L e r y e n i r e U g ü a d e U s C a t é s i l o s fus PÁlacius de el J l c a y r , y * U g w r t * de B e n j o h r ^ me 
fàtan ven,W el agMtdos fontes en S e i n í l i . E otrofi^ue repare el Concejo losCanosde U V t h * , * 
lá'CAtosdiSMtft Mar ia^ losCàf io sde l Alca^af. . ^ • -
b t r o r w i m s v n P r M c g t o d c el Rey meftro Padre,en que d a , y otorga, al Concejo de Saulla m t 
mrautdis cada ano por. ficmprc>cn Us fnsrentàsde .e l A l m o x a r i f a w 
vkra labrar los Caños de U ViU. Vimos otro Primleghcarta plomada de el Rey w M r o Padre} en 
como otorga a todos l o s ó n o s de Se»illa,ede fus terminas , que puedan comprar las heredades de 
hs M o m que moraüan enlas Villas.yen Caj í iHos^e les dio por fus teminos}vendiendojelo el M a ~ 
roxmo iueífecon ¡u pUcer. v 1 1 < , 
( ¿ r o l v i r n v otro Primiegio de el Rey nueflro Padrean que quita a todos los que vinieren a Us 
F e r t à i d e ' e u i h ^ n o s ^ y ejfraZosJe todos los Portazgos,} todos los derechos que ayana dar de ro-
dos los panos que truxeren.de Una que no fean Morifcas,y de c a í a l o s , y debeflias.T e f c w t a m i c u -
to les fa>enimientras duraren las. Ferias .E quedende en adelante,que den f t P o n a ^ o J )*s d m -
chos Vimos otroft otrA catta plomada del Rey nueflro Pdre,como da « lOncejo de S c m U »todos jus 
Almacenes,} todos fus Almoxarifados fe todos los fas pedidos fe todos los jus derecha , I j e e la :m 
deauer en Alcalá deGuadaira,y en Moron# en Caadla. Vimos otroft- otra carta plomada del Aey 
niiefiro Padrean que otorga al Concejo de Seuult,pe ajan poder de dar todos los heredamientos der 
¿dwélbsqwc los tuuieren foblados,} fe fueren a mvar à otra pxrte.O'roftjrvims otra carta plom.td& 
delReynueflroPadre^n queda, al Concejo deSeuilh toddsks rentas de fus Almoxar i fangos de T e -
jada,y de Conjiantina. Vimos ot/ofi otro Priuilegio del Rey nurflro Padre,en que como por fa^er bien, 
y merced al Concejo de Seuilla,ypor fa^ér mas riâ'js}y m ts abu-idófos,pe loi qmta,y los jranqii.e* 
para (lempre ktodos los que fon,y feran yernos ,y moradores dentro en laCiudad d e S e u i l U À <j»Er 
lasque tmieien Us éafaimayores pobladas,que non den P o r t a d o ninguno de todas fus cofas, en 1* 
Cludád de SemlUiporMdr,ni por tierra. ^ ^ 
Òtrofi,yimos otroPriuilegiode elRey nueflro Padre,en que da a el C oncejo de SeuiUa. a LebnxA 
por terminóty con heredcidfon todas fus rentas para fiempre j a m h . Otroft, yímos otro Primiegio 
del Rey nueflro Padrean como por' fa^er bien,y merced a losCaua¡le'ros,y i U s D u e a á s , y k l o S : M ^ 
caderesjy k todos los Ornes buénosjque fon Moradores en U dicha Ciuddd de SeiíilU^dufi ClevigosyCfr* 
mo legosià los que agora fon,y ferànde aquí adelante moradores^que las cafas do ellos mor A r e n l e 
lean franqueadas,que ningunos de quantos a\ Mor aren,y yíuieren , p offe en e lk,jtnocori fú pU^ei\%y 
wandadó.E los que a\ poj}aren,qiic fean tenidos de dar ojlelajepara cada Únie 3 è por cada beflia vm 
dinero al dia. Otrofiivimos otra carta plomcida'de el Rey nitejlro Padre i que otorga dC-.ncejo de 
Seuiüa,que los fus ganados pascan comunalmente en los términos de X e r e x , y de Çarmm*ty de, J r -
cos,yde Medina,y de Alcalk,y de BegeUyde N í e b l a y de ílue})a,y de Gibmeon,afsi como por [os 
fuyos próprios,} que no les tonien Porta^o,niholÍadur<i. Otroft, yirtis otroPrmlegio de el Rey. 
miejlro Padre,que quita de moneda k todos los Cauaüeros W j o f Q g o y k las Dueñas,y klos Efcude-
rosty a las DonceUas,y k tolos los. Ciudadanos de Seu!lla,que efhm'eren guifados deC mailer os , y a r -
mas. Otrofi,vimos otra carta plo.nada de el Rey nueflro Padrean q te otorga k todos los Camaleros3y 
a los f.fcuderos,y k los Ciudadanos ,y k los yernos de SeutUaJ de jú terminej, que no den rmnulgo 
en todo elReyno de Seuilíi,nÍ jeruicio,nÍ, pedido; ni otra pecho ningtwo de jm.g.inados. Vimys 
òiroftdosPriuileçiosde el Rey niKflroPàdretque da,y otorga k los Carniceros di Seuiil* , que ayan 
py- jurode heredad para fempre jamas,ellos,y fus herederos,las tiendas con jus tablas , que fon IAS, 
Carnicerías de San Salvador,y de San lfdro,yde la F e r i a , en tal manera , que cad* v io de ellos de 
db a d d tienda con fu tábla,tres marauedt's è Medio. O'rofi, vimos otro Priuikgio de el Rey tmeflf o 
Padrean que conlrma ks Priuilegiosfe los Fueros,} las ¡ranque^ts que el Rey D m F e m a n h ri*ef-
tro Abuelo^ el^ieron d Concejo de SeuüUfe los CauãlUrosfe Ciudtianos,e Ones buenos,vernos 
de U noble Ciudad de Seu ¡lia. Pidieron por Merced,que les confimaffemot eflos Priuilegios , y e/iras 
cartasfe Nos cl fobredicho Rey Von Sancho,por les fa^er bien,y merced,y por mwchos ¡ e r u i c i o s * 
y buenos ̂ uc hicieron al Rey Don Fernando nitejlro Abuelo,y al Rey D w Abafo nuejlro P á d r e ^ i f s. 
Dios perdone , e k Nos,y porque ellos todos fean mas ricos,y mas abondados,y porque es nuejlra L O - , 
luntadique la Ciudad de Seuiüa fea mas noble,y masjianradÀ, confirmárnosles ejlos Priuilegios ,y e fL 
iasmercedes,y ejlas canas,y mandamoS}qué fean guardadas,y tenidas yt todo, y q:n yahn af iyCom^ 
en ellas je cmtiene.E defendemos fi-tmerrientèique ninguna fea ojfado de ir contra efte nuejlro P n W -
legi'o,para qitebrantallo,ni para rnengualloen ninguna cofa. E k qualquiera que h fi^jefe avria niHrf-
rra ira,y pecharnos ya en tododie^ milmarauedis de la moneda nueud.T elConce.ode laCiudad d e 
Seui lU,» k quien fu yo^hmiejfe) todo el daño doblado. T porque ejlff fea firme ¡ y ejlablemientos^ 
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feelkr efte P r m x g í o con nuejlmfello de plmo.Fecho, en Scu i lUj i í cues -veinte y cinco dias anã ido j de 
d mes de Jgofta.ErA de I 3 2a. 
Anres à 1 5 . a u l a confirmado los del de S. 
Clemente ,,y à todos los otros Conuentos 
fauorecíò coniim€)ÍDas:gracías ,yfranque-
zasjy à los Hoípicalcs, cuyosínftrumcntos, 
nmeítranqiianto folicitó eñablcccrfe en el 
athòr,coniolp cüaDaencl rcfpetode eüe 
granpücblójqüe l o rczelaua airado. 
9 Eíperauatn SeuillaAbdalacEmbaxa-
dor del Rey de Marruecos, à inquirir fobre 
paz,© giicrra la intención del hueftro , que 
lo deípidió preftocon palabras, ambiguas, 
quéten'iá en vna mano el pan, y en otra el 
palo,pára qutén lo íiruieííe, y ofendieífe, 
con qúe boluíò cl Embaxadorà Algezira, 
y préilo fc díò la guerra por declarada , à 
i:ieíí5po,q).je ama padeçidòSeuÍlla,y fusco-
liiarcasjtahto con los Moros, amigos de cl 
Rey Don Alonfo , que fue de mas general 
aceptación tenerlos pordeciaradosenemi-
gos-,y contra ellos , para la guarda de iasi 
coftas,fétrato depteuenir galeras; yaun-
qne el Rey antes de ferlo»auia tenido por fu 
Almirante à Don Fay Gomez Chlrirío,y lo 
Cf^ aun áe láicofta Pedro Martinez de Fè, 
àqulculas efèrituras llaman Almirante de 
Ã^K/í/rf̂  fdiffialdamii galeras Ginouefas , à 
eargadç Miéef Betwrdifto. Zacarias, íluttre 
Mjodêai^íiçUa Republica , à quien diò el 
lU*y eLCaftíHo dei Puerto de Santa Maria, 
enia bàrra, dei Rio Guadalctc, y fueldode 
féis múdoblas de oro cada mes. 
10 Celebro el Rey Cortes enefta Cíu-
dad,en que anulo muchas mercedes,que l a 
neceísidad te aula obligado à conceder,y íc 
experimentauã ya perjudiciales a la Coro-
nary con íuacottumbrada celeridad, par-
tiòfe paraCaflilla,yeftauacn Badajozà 8. 
de Setiembre, en que confirmo à nucííras 
Monjas de Santa Clara,la herencia del Al -
calde mayor Dòn Rodrigo Eftcuan / cuyo 
PríuÜegíOjdizeiPoi' mipnchojeriiícip^ueel Al~ 
fctlde. Rvdrigo Bjlemn fi^à.c-l Rty 'Don Fernán-
4ft Mñftrto: Abuelo 3y d Reyltm .Alfonfo tmejtro 
fadte/n fnyidajenjlo fot bien, (¡tK [us Cccfas, y 
el heveèãrnientOy que el mia en Seuilíu , que el 
«hindú¿¡l Monafterio de Santa Clara;fe¿imje co-
•tier.e en fu- tcfídMemoJea libre, e yttledero k lets 
dueñds,que 4gorcípm,c ferivi de anui adelatife en 
el dicho Mcnfifierií Eran los Reyes Don 
SanchOpyDonaMariajdeuotifsimos de ia 
Religion de San Franciíco,ydeiasMonjas 
de Sanca Clara,que logró con grandes be^ 
nefiçíosetteConucnto. EfiandcenSeuíüa 
eíte aiao.à 2.0* de Agofto , le auían confir-
mado fus PriüílcgioSjy por otro dado!cs;y 
3 DoñáMariaGomez iuAbadefa,Ucencia, 
p a r a poder ceprar tedo genero de hereda 
dcs,redbir herêcías// legírlroas de l?sMõ-
jas,lascompras,líaríaencãtidad de zo.yu-
gadaiparalabor, a ñ o , y vez,2o. arancadas, 
de viñas, 100.de olibarjColmcnas^y vn mil 
cabeças de gaoado,con muchas fraquezaá 
para fus paftorcs,y renteros *, con que efte 
Conuento , fue creciendo en todo genero 
de grandeza.Hila jornada del Rey à Bada-
joz,parece , fueácomponerfecon el Rey 
Don Díonis de Portugal, de nueuo . como 
lo eítaua con el de Aragon ; pero continua 
uaenintiruiarfeRey deí Algaibc , y ponce 
en fus Pruiilegios fegun fe vé en losde efte 
a ñ o j a confirmación del ODifpo de Sílues^ 
Quedaua aun en Senilis la Reyna vídda de 
Portugal Doña Beatriz,í'u hermana; y fcgií 
las HitlorUsPortu5:Ueías,í'e detuuo en ella; 
hafta el ano de i z S y * 
11 Aqui el Rey»à 22,. de Agoí lo , dio 
vna carta Real à la Ciudad >mãdando guar-
dar ¡as coftumbres de e 1 Hofpital de S .La-
zarcen la q ua 1 (diz ¿) ¡ inFafqud M . t r 
tine^Mayorai de LÍ Cija 4e los Mthtas , da 
l i t .̂-.rode Seni':.U,m; moftro VHA cuna del Key 
D m Alonfo meflropiirs, f í e Diospjrdoie 7 
m.'Jidiiitd) ¡ue todos aqued^quefiterédañilos, de 
^(ifcd.tdyjife non confmtali's, (¡wc moren entre 
¡os Ornes finos,porque fe Jes podrid ende fe'gmr 
mtiy ̂ ran md ,è yo por el gutirda/nienfo. de. yoj'o-
tros,e porque tettgo,que podru Maéegy-tm^ gr$ 
ddñoytauúo for bien, "í c. En que cóníla/como 
cftana ya efta Real Cafa en toda forma , y 
tenia Mayoral tirulo, que permanece en el 
que la tiene à fu cargo. Refiere efta carta 
con alguna equiuocacíon, Alonfo Morga-
do. 
i ¿ Auiaporeftetiempohcrmandad.es 
delasCiudadcide eftos Rcynos3que hazian 
fus congreflbs, para la conferuacion de fu 
bien publico,y yaacudían á elas ios deAri-
daluzia.como lo tenían en Medina del Cá-
po,a 8.de Setiembre defte año,todos ios.de 
C ftiiU , Xcow, tílremadma > Gci ¡ci(t.,Reyno de 
Toledu,y de toda U J n d a b z j . i ^ n que eftablê-
CiciQtt-Priberamente, que guardemos àjuujtto 
Jeñor el Rey,todos fm Derechos yy todo fu jeñoria > 
bien,e cumplidameme ,afs ¡comogelo prometi-
nios,e otrofi pofsiemos, que quando nueftrofnof 
elReyyquifi-^e fa^er Cortes , o emhia * por Ornes 
buenos de cudci lugar ¡que cmh ict los de cada li -
gar.dos Owes de los buenos ¡mejoreste mas enten \ 
üidosj; fm jofpechd,quefiruan ¿c Diost e Amen, d 
prol de U tierra. Afsien ínftrumenro fnicr 
dígno.pocamemoriaay decftas Herman-r 
4adep;pero no las ignoró el Cronifta' Á m -
b'roftcde Mora'es,que de otro cengreflo 
deí año 5295. haze mención en lús mim 
¿f« 
f 4$ inrtalesEclefiafl 
cfórítos, fue acato l a Hermandad Vieja, 
que fe atribuye à San Fernando. 
1 5 tnSegouíael Rey,à diez y ochode 
Dizíerobre, h i z o m e r c e d à Diego Perez dé 
Montenegro fu vafíallo, Cauatiero de Se-
uílla , del Cortijo del Toro, c e r c a del Rio 
Guadaira,que el m e f m o Cauallero.elaño 
1291 .vendió à efta Ciudad, que por ettos 
t i e m p o s de v a r i o s Cortijos,y dehcfas,que 
fue c o m p r a n d o , alargó el campo deTa-
b l a d a j p a r a p a f t o de los g a n a d o s de fu pro-
u í í i o n d e c a m e S j C u y o nombre Tablada,le 
dió la m u c h a i g u a l d a d de íu llanura^ue íc-
incj a igual t a b l a d o . 
Era i323 .Año i285 . 
í A princípio de el año i z 8 5 .fe halla-
üa en l a Ciudad de Toledo D. b í e g o Alón-
fo,Alcalde mayor de Seuilla,à t raer t r a f -
lados de todos fus Fueros, y Priuíkgios, 
c u y a particípacion,y igual vfo cítaua con-
cedido à Seuiila,ccmoqueda vífto.Traxo-
l o s auténticos^ l e e í c en fu comprobación 
CÍla claufula:£//w traAados fueron concerta-
doscon los í , mlegios onde fueron Jacttdosflue 
¡en fechasen Latintè Noshs Alcalá.s3è el A U 
g«<t̂ í7,è los Caa<llleros,è Us Ornes buenos de U 
mhleÇihànà cícTolefío Vimos cartade nueflro 
feñor el Rey}<{uc nos manda > que diejfemos eftos 
traslados à Don Diego Alfonfo^lcalde dei Rey, 
y de Seuilla, fo <]ue losde Seuilld dixeron,que 
cpterian yjur > afsicomo Nos vjamos por e!los,t 
Nos por efla carta dei Rey ^ue -viemos y fot 
ruego de Dun Diego AljOnjo el dicho ,diewoslc 
ejfos traslados ¿res dias de EnerotEra de 1 3 z 3. 
È y o Fernando Mart ine^, Ef:riuano de G a r c i 
A h a r e ^ , Alcalde de Toledo , ejereuiefte traf-
iado. 
2 Auia conuocado el Rey paraBurgos 
t o d o s los Prelados,y Ricos Omcs,para o b -
t e n e r m e d i o s p a r a l a guerra de los Moros, 
a que acudió cl Arçobifpo Don Remon-
do, y entretanto el de Marruecos firiòà 
Xerez con g r a n poder jque h i z o mas famo-
fa la rcíiftencía de fus vezinosjpero n o pa-
írece que b o l u í ó el Rey à Andaluzia, hafta 
m u y entrado el Veranojporquc en Medina 
t u u o lalieíla de San Iuan,à veinte y quatro 
. de Iunio,de donde vino à efta Ciudad para 
elfocorro de XereZjy mientras a q u í e f p c -
taua al infan te Don luan^l Señor de Viz-
caya.y à otros grandes. Sabiendo Aben-
l u c c f fu llegadajà t o m a r lenguadefupo-
der.y refolucíon,embiò àfu hi^o Aben l a -
c o b j C o n doze mil g ine teS jque l l e g ó hafta 
las puertas de efta Uudad,queci Rey hizo 
también guardar,que le fruttró el intento, 
no pudiendo coger alguno que le infor-
ma£e,cQn queboloiò à fupadre,qucgi:c-
\co$>y sccuiarts 
yendo à losChriftíânos deftituidosdeñjer-
ças para el íbcorro,con mayor aprieto pro-
iíguiò el aDTcdio. 
3 Lftaua el Rey en Seuilla Domingo 
nucuc deSeptiembrc,defpiies de el focorro 
de Xerez,que luego efcríuirè,y mandó cf-
tediaen ella,que pudíeffedífcurrir libre-
mente por fus Reynos la demanda de ií-
moínasdel Bofpital de Icrulalençy à vein-
te y fcis5Miercoles,concediòal Arçobifpo 
Don Remondo,y al Dean, y Cabildo, la 
prouifion de todos los Beneficios de las 
Iglcíias Parroquiales de Ctudad,y Diccefi; 
Da>nosles(dizc el Pnuilegío rodado)íüíío el 
derecho que Nos auiemosde ¡tpr efe atar en to-
das las Iglebas Parroqmdes de la Ciudad deSe-
uilli ,y de todo el Arcobijpado, por- ra^pn , que 
Nos eramos Patron de ellos-} tcncmis fof bien, 
que lo ayan el Arcobif¡>o,é el Cabildo , que agora 
fon} ¡eran de a p i addante, para fiempte-amas, 
faino ende la Abadia de SanSaluador de Seui-
lU>c la Abadia de San Saluador de X e r e ^ } 
elPriorato del Pnertode Sat* M a r i a , e e lPria 
rato de Aroche ,e el Priorato de Aracena} la 
Iglefia de la Algaua^n que retenemos para Nos-
el Derecho}q<M hi aviemos de aprefentar , tfre; 
Afsi en virtud defta conccfsion, comença* 
ron el Arçobifpo , y Cabildo fimultanea-
inentc,àproueer todos los BeneficíoSjliaf-
taque los Pontífices fe abrogaron el Derc-, 
cho,y quedaron folo à los Arçobifpos, ios 
mefesde fu alternatiuá , como oy fe plati-
da.fin qcl Dean ,7 Cabildo tengan en efta 
fimultanea.EftosBeneficiados,eran, coma 
ya díxe los Clérigos Parroquiales, à quie-
nes,y à íus Paníaguados.y criados, concer 
dió franqueza de pechos et Rey D. Aion-
foelaño 1*71. que confirmó el Rey Doa 
Sancho en Seuilla^ 13.de Agofto,delaíxa 
anterior à efte . 
4 Antesdcftojà24.deMayo,el Arço-
bifpo Don Remondo,y el Dean.y.Cabildo, 
para eftableccr mayor Conformidad,y Vniõ 
entre íi mcfaios,y fus fuceíTotesjauía otor-
gado ucrítura.en que partieron reciptoca-
mente,todoslos vaífallos.y bienes .raizes, 
heredades,y poífefsionesdefu íglcfía,com 
penfando para la igualdad . fus reditos vti» 
les en que quedaron por cl Arçobifpo ence<* 
XZmeate^reneSfAbnonajlerjZaUmeaiVmbre-
tcRiantuelayLopasjCafasy -viñas en NiebU}ca^ 
fas}y tierras}en Cantillana,y X e r e ^ y otros l u -
gares,con mas piezas de menos quema. Y ente-
ramente,por el Dean.y Cabildo, RlancueU* 
Cintil lmatTercia^tt^lcnayV ilkuerde ,Albay^ 
da}Ge}oqueyna,y otros. Otorgaré laefcritura 
cnlegua Latina, cuyo original, he víf toea 
el Archíuode la Catedral; cal fue la aten-
ción à que menos depedencias de interef-
fes teroporales,afiançaílen mejor lafegura 
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obediencia en losrubditos,ycl fifimeamor 
en Jos Prelados. 
5 Llegado el Infante Don luan/el feñot 
de Vizcaya , y los mas Prelados , y Ríeos 
Omes,aunqueeta mayorelesiPuerçoqueel 
nunaero,velò el Rey las arrüas en lá Santa 
Jglcfía.Chrifliancy piadofovsò en el púa 
cípiode las cmpreffas, y marchó àzia Xe-
i c i por el Campó de tablada , auifaiido a 
Aúen luce^ccmo iba a pelear con el, que 
i c i pof ci ̂ ampó di 
Aüén lucefjcomo it 
lo eíperaíTcque dentro d'e cinco dias feria 
a fu vifta,para que lo deíaf¡aua,aunque tan 
inferior de fuerçaSjiio lo parecieron afsi ál 
Moro3y mas quando íupeque en la Ribe-
ra deGuadaletéeftaüá poderofala Arma-
da Chríftiaña,quegouernaBa el Almiran-
te Fernán Perez M aimen , en que temió, 
qiievno,y Otro poder ya formidables fe 
díeílen la mano,y no ofando efperar, alço 
elfítío,y fe fue retirando ázia la Ribera de 
GuadaletejCn que viò la A rnjáda: y refiere 
la Crónica , que habló con el Almirante^ 
qué defda el bordo de fu galera , le refpon-
diòbriofo j, móftrandolc como antes fu 
Rey,el pan,y el palo,íigníficacionde agra-
dOjytígor. 
6 Auia llegado eí Rey con fu marcha 
haftáXebrija , y ya fe iba ettgroííando fu 
Iixerc5to,quando fupo la retirada de Auen 
lucef.queria íeguírlcy darle la batalla.pc-
rodífüadieronlo el Infante D.iuan.y e l íe-
ño í de Vizcaya,con pretexto de que Ja pre 
úehcíon que uaiande matenimientos era 
parapocos diasjertá ia razón pubiieajotrá 
la interior, de que fe entendian con Aucn 
lucefjo quai,y otras cofas qüc fe machí-
tlaüan en fu deíeruicio, efcrluen , que ma-
mfeftò àl Rey en Xere2,vnCauallcrode los 
Ponces^ que fe hallaua cercano a lamuer-
te,no pudo í'er Don Fernán PerezPoncede 
Leon,porque como fe verá 3 viuia algunos 
años defpncs, y afsi yo reparando en que 
Moflen Diego de Valera lo llama D. Pon-
ectengo por cierto , que el que murió en 
Xercz crte año , y defcubríó al Rey his cra-
mas vrdiâasen fu deíeruicio,fue D. Ponce 
Ruiz de Mendoza, Cauallcro Seuüiano.hi-
jodcl Almirante D.Rui Lopez dexMendo-
za.que coniza murió por cíle tiempo. T o -
do ío qujl parece auia fuccdido a 23.de 
Agofto,porque efte dia confia ettaua elRey 
en Xcrez , por fecha de confirmación de 
Prit;í!egío,a los Ballefteros de Santítieban 
7 La repugnancia de tales perfonages,y 
mas !a íofpecha de que fe hallaua entre 
ocultos desica ̂ o b l i g ó ál Rey a dar oídos 
a treguas, proponianíele> ò con el Rey de 
' Grarràda,òconel de Marruecos, pero eli-
gió las de el AfdcanOjCon quien ie viò eu 
pena cerrada.cerca de T m z , f a; uíladaS 
bolviò aSeuílla.don de eftauaa 5.de Setie-
bre,fcomo yadíxe.y a 8.de Nouíeimbre¿ t ú 
que hizo merced de los Caftillos de Cote» 
y Mor on,a la Orden de Calatraua , yafa 
Maeftte Don Fernán Perez, por lo que lá 
auian feruído en efta guerra de Xerez. Auia 
fedebuelto a h Cotona de el Señorío de 
Seuílla , cuyosfueron i porque aligaüodé 
mantener tantos Caftillos., noalcançauaíi 
las rentas de fuspropios^diuertidasa otros 
muchos gaftos.Pafsó luego a Caíliliaj l l j -
madode vrgentesnegotíos, aunqueque-
daua la Reyna muy vezina àl parto,que eti 
eña Ciudad a fels deDíziembre,dia de Sai} 
NicolasÕbifpo, diò a luz al InfanteDoit 
Fcvnando.deípues Rey Quarto deelnom-
bre,con regozijo grande de la Ciudad ¿y 
Comarca, que fue baptizado en la Cátc-; 
dral,por mano de el Arçobifpo Don Re-
mõdojy muy luego dado a cmr aDohFer-
nan Perez Ponée de Leon , que. ló lleuòá 
Zamora donde tenia fu cafa. Llámale el 
] nfante defpucs de Rey fu Amo, et» ditierr 
ios Priuilegíos, y vno en particular de el 
año 1303.en que hizo merced de la Villa 
dcBOrnos a otro Don Ferhah PerezPoncô 
fuhijOjy entreoirás cohfideràfcíones qud; 
la motíuan,dize :Por U crimç,1 tp¿ en Nos 
ji^o Don Fernán Pere,^ Ponce fu Padre. 
Era l á H ' Á ñ o i i % 6 . 
i El Arçobifpo de Seuiíla Don Remoñ-
do,confírma a 3.de Mayo de el año 1286. 
Pnuílcgío,enque el Rey aprobó otros del 
Monatterio de Vcnávides Ciitercíeníe, y á 
à 5.de lulíO dotó en fü Santa íglefia la Ca-
pilla de San Bernabé, en nombre de Doña 
luana fu fobrina/muger dçDonGarcíMar-
tinez,Notario mayor de Andaluziá.que es 
el vitimo ínftrumento que he viüo fuyo, y 
afsi tengo por cierto, que fü vida no pafsó 
deefteafio , mayormente quando muya 
principio deei Uguíente fuena eledoel fu» 
ceffor. Prelado muy benemérito de la me-
moria de Seuílla, y de fü Iglefia , que debe 
reconocerlePadrejdc fus acciones lasque 
ha alcançado la notícia.quedari efparddas 
en fus tiempos , mayores las que fe igao-
fan,y que fe deducen de fu glorióla fama,y 
del fauot de San Fernando, que fólo bafta-
ua para fu credito. Fue enterrádo cri el co -
tode fu Catedral antigua , y yazé oy en el 
déla nüeua.Verdad , que fiendoinfalible 
para las mejores noticias de Seuüla, nos; Id 
haze dudofaScgõma fu Patria , y fü Hífto-
riadot Diego de Colmenarcs,que lleüa tra$ 
fu credito a todos los demás Autores , di-
zicnao,qüe fue trasbdado a lã Parroquial 
de 
Í Í 3 
'4t San <5ií 3e íquèlla Ciudad, en que rccí 
bíò ei Baptiftno.y que reedificò,y dotò,co 
mo quedacfcrítoenelaño 1278 .no cita 
l n n a k s i c l e f i a f t i c õ s , y Seculares 
deefta afirmatlua Colmenates^tro !nC-
trumcnto,que los letreros de aquella Igle-
fia,que íon: 
G L O R I A R A Y M V N D 1 P E R L V N S T M A N S C L I M A T A M V N D I , 
E I V S D E M N O M E N E T F O E L 1 X P l i A E D I C A T O M E N . 
S A E G O V I A E M J C V 1 T P A S T O R I S N O M I N E P R I D E M , 
T i l S P A L I S J R C H I E P S . F A C T V S M O D O T L O R E T I B I D E M . 
T E M P L V M D O T A V 1 T P R A E S E N S , A C A E D I F I C A V I T 
P R E S V L F A C T V S R A T M V N D V S 3 Q V O E S T T V M V L A T V S 
I P S I V S H V G O P A T E R t R I C A R D A Q V E M A T E R , 
P R A E S B I T E R I P S E P E D E Q V O S C A L C A T M A R M O R I S A E D E . 
H A E C L O C A F V N D A V I T P R O P R I I S , F V N D A T A P A R A V I T 3 
P R A E S V L E X P E N S I S R A T M V N D l S E G O V I E N S 1 S . 
H O C F V N D A M E N T V M S A N C T V M T E N E T OS S A P A R E N T I S 
P R A E S V L I S f M A T R I S S V N T H V G O R I C A R D A B O C A T V R 
C L A R V I T E X M O E R I T I S S V I S S E G O V I A P R I D E M 
H I S P A L I S E T T A N D E M F V 1 T A R C H I E P I S C O P V S I D D E M . 
E R A M . C C . L X X X V 1 I 
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Pero falva la opinion de Colmenares en 
eftosletreros; yo íblo advierto, que cftàn 
en efta Igleíia fepultados Hugo.y Ricarda, 
padres del Arçobifpo por el heroíftíchío. 
Quo es tumuhtus 1 
íp/Ius Hugo pater,Ricdrddque mttter. 
E n que e|}rt enterrado fu padre Hugo, y fu rm~ 
i r e Rkurànytn la peaña de el Altar, donde 
los huella el Sacerdote que Celebra. 
Prjsbiter ipfc pede,<¡im ccilcatmarnioris «de. 
Y fe repite en la fegunda infcrípcion: 
Hoc jmddrnen turn Santlum , tenet offa, pd-
rentis prtcfuh's. 
Efle fundamento Santo tiene los huejfos de el 
padre de el Prelado .fin que pueda deziríe,quc 
losconftruyò ázia la opinion de Seuilla, 
de que es gloria no carecer de los bueffos 
del fundador de fu Iglcíla, el qual en Ja do-
tación de aquella de San G i l , que referi el 
año míldocíentosyfetenta y ocho,níngu-
na mención haze de que en ella penfaííe 
enterrarfe,finofolode ias fepulturasde fus 
Sadrcs.En cllíbro antiquifsimode la regla el coro,que nueftra Catedral tiene en fu 
ArchiuOjVarias vezes fe repite eftar enter-
rado en él Don Remondo , junto à cuya 
tumba feñala eleftatutode los funerales 
délos Prelados,íe pongan fus cuerpos di-
funtos para cclejbrarles el oficio fúnebre. 
Y quantos papeles habiaa de los entierros 
de los Arçobifpos.Don Sancho, Dan Na-, 
ño,Don Pedro Gomez Barrofo, losíeña-
lan en el coro junto à Don Remondo.cu-
yoscuerpos de nucuo fe colocaron cnbo-
ueda, que fe labró apropofito en el coro 
de la nueua Igleíia , y fe puíieron encima 
tumbas cubiertas de paños de terciopelo, 
que mandándolas quitar ( como también 
fe lee en los eftatutos ) porque caufauan 
embaraço , fe mandó poner en fu lugac 
por el Dean,y Cabildo, Lapidas de bronce, 
que no auerfe afsi executado,ha ofufeado 
íu memoria. Los Autores de Seuilla me-
nos diligentes en las aueriguacionesde lo 
queconuiniera , fe han dexado confentic 
la opinion de Colmenares. 
z En la Capilla de Santiago fe cantan 
dos Capellanías ,que dotó el Arçobifpo 
Don RemondOjOnze refponfos, ò memo-
rias cada mes , y vn Anniuerfarío en el de 
Agofto, y difpufo otras obras de piedad, 
dexando por fus Teltamentarios à Don 
Nicolas Chantre , á luán Rod tiguez T e -
forero,à Sancho Fernandez, Arcediano da 
B.eyna,yà Gonçalo Rodriguez Canónigo , 
como parece por vn finiquítOjquc les d i e -
ron el Dean , y Cabildo en fíete de f ebre -
ro , de el año mil docícntosy nouenta y 
cinco.de Stj.marauedis, que auian reftada 
para ciertasdiütibuciones da ios efe&Qs 
d e 
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de fu tefiamentam. Y en los eftatutos 
irripreííosay memoria de que en fu teita-
mento dexò ã la Iglefia i 6y. maraucais. 
Tal fue elte efclareddo Prelado,cuya gran 
deza de animo, dÜatandofe a otras partes, 
fundó en Somoíkna , cerca de lu Patria 
Scgouía,el Monaftei'ioüe Canónigos Re-
glares de Santo Tomé de Segcuioía, que 
anexó el Pontífice Gregorio üezimoter 
*4S 
cio , al de San Lorenzo de el Eícuriaijel 
año i $ 7 3 .à iníiancia de el Rey Don Feli-
pe Segundo^por hallarlodecaido de fu inf-
tituto. Algunos dizen^ue fue Religíofo de 
Santo Domingo, y palian à diícurrir, que 
formó al modelo de m Orden muchas ce-
icmonias en fu Iglefia no le hallo funda-
mento,mas que para no olvidarlo, y baila 
pata dudarlo, que en ningún Priuilcgio.ni 
efentura vía el prenombreFr-y , ya vfado 
de los Prelados de aquel tiempo. 
3 En Ponteuedra el Rey à d i e z y ocho 
de Agofto , confirmó vn ordenamiento, 
que ella Ciudad auia hecho, para fu b u e n 
g o u í e r n O j a l g u n a s de cuyas leyes perieue-
r a n e n v l o , y entero fe lee en elvolumeu 
de fus ordenamientos, que en pergamino 
manuferipto g u a r d a íuArchiuo-En é l ha-
l lóla primera vez el no.nbrc de Vcintt-
q d a t r o S j C n claufula de efte tertor, con que 
rematarTo el Rey Don Sancho > o,or go todus 
e(tas cofas, fe gun dichas fon,y confirmólas 3 fa i -
no en ra^pn de los VeintÍL[uatros Caualleros,y 
Ornes buenos/{ue el Concejo pufieron , paraejío 
quetuelgo((jtocs ( ¡uño) enàc- À Don I ague de 
la Mejl.i Alcalde , y k Guillen de Lérida , que 
mora en X e r e ^ y A Pedro de San M a r t i n , y à, 
Domingo luán Negro, è en lugar de eftos, ¡engo 
por bien que Jean , Juan Rodrigue^ mio E ^ r i -
uanoty Fernán Perej^ mio Dejpcnjero , y 'luán 
Mdthe mio Camarero mayor,y Maeftre Micer 
Ver gara jque fon -vecinos de Seuilla , e Ornes 
buenos abonados^ ferairan en ello k mi^y kDios, 
y al Concejo , & c . Tales Cauall e r o s dió el 
Rey à Seuilla por Veintiquatros,expreiran. 
d o c i r e q m í í t o predio de í e r fus v e z í n o s , 
Don luán Mathe de Luna, fu Camarero 
mayor , luán Rodriguez de To l edo , íu Se-
cretario, Fernán Perez Maimon, fu Def-
penferómayor , y defpues Almirante de 
Caftilla. En el año i 300. Era 13 3 8. fue de 
n u e u o hecho elle ordenamiento,con a f s í f^ 
tencia de Don Alonfo Perez de Guzman, 
poria Ciudad, Domingo d i c a y ocho de 
Setiembre. 
Era 1325.Año 1287. 
1 A los principios de efte año , citando 
el Re yen Caftilla , fue ciedlo en nueftra 
Santa iglefia por fu Arçobífpo fuccflbe 
inmediato a Don ÕLfemondb /Don Fernán 
Perez,quc auia fido fu Dean,y queda nótn 
brado en d a ñ o mil jdoclentos y fc-tentã, 
el qual no eftà contado por Arçobífpodd 
Scuílla^n algún osde nueftros Catálogos, 
men los de la Santa Igleüa de Síguença.à 
que antes también auia fido dedo , y No-
tarlo mayor de Caftilla , títulos con que 
confirma en el año 1280. Priuilegio de el 
Monafterio de Benavides Ciftcixieníe / y 
otros à i6.de Mayo de efte , erayae lédo 
de Seuüla^omo parece pot vna carta de el 
Rey Don Sancho , que pone entera en fu 
hiüoria de Segouia Diego de Colnrrenares, 
en que llamándolo eledo de Seuilla,yNo-
tario mayor de Caftilla, le mandó, que en 
compañía de Don luán Obífpo de T u i , y 
•Notario mayor de Andaluzia , ajuftaífc 
ciertas diferenciasentre Segouia, yMadrid; 
y en el Archiuode nueftraCatedt a^ay Prí 
uilegío original, dado en Burgos à diez de 
luniode efte año,en que elRey áleledode 
Seuilla,Don Fernán Perez, ya fuCabíldoi 
confirmó la merced de la prouiíion delos 
Beneficios de las Parroquiales,qüe auiá he 
choà fu antecdTor.Mas no confta fi.llegó 
à ferconfirmado, ni qual fueíte fu calidad, 
ni otraaccíonfuya,por faltar muy prefto, 
como veremos fu memoria. 
2 De cftas elecciones de fus Prelados, 
que hazian los Cabildos delaslglefías, ha-
bla el Rey Don Alonfo en vna ley, que es 
la 1 y.de el titulo 5.de la primera partida: 
Qie quando vacare ( dizc ) alguna Eglejia, que: 
quiere tanto de^jr ¡como fincar ftn Preladoyqiie 
el Dean ,è los Canónigos , que en ellct fe acertaj-
fen,deben aiuntarfej llamar k hs otros, & c . Y 
profigue,como auian de hazer deccion,^ 
mas tardar détro de tres mefes, y en la 27. 
de el mefmo titulo,como luego la auian de 
embiar al Pontifice,que la confirmaífe. Pe-
ro como el mefmo Rey expreffa en la ley 
z 8 .antes de proceder à la elección auian dé 
dar cuenta a Rey, y ganar para hazerlá fu 
beneplácito , efpeciat prerrogatiua de los 
Reyes de Efpaña , cuya caufa la ley con-
tiene. . 
Antigua coflumbre (dizc)fue de Efpaíiiijè da* 
ro toda pia , è dura oy dia , que quandô  fina el 
Obifpo de algún lugar , que lo f<t%cn Jkber el 
Dean ,<> los Canónigos al Rey ¡por fus menfagd-
ros de la EglefiajCon carta de el Dea'h e del Cx-
bildoycomoes finado fu Perlado fe que le piden 
poY merced,que le p l e g a r e ellos puedan fa^er 
fu 'eleccion,defembxrgadamente , e cpie le éneo -
miendan los bienes de la Iglefia , e el Rey debg 
gelo otorgará embiar recabdar , ¿ defpues , que 
U elección obieren fecbo}prefentarle el eligido, 
y el le mande entregar aquello que recibió , è ef-
t¿ memoria,} honM hun hs Reyes.de Efpaña pot 
fia 
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fas ra%r>nes;U {irímerd^oryi: ganaron las t ier-
vas de los Moros , e fi^jeron las M e r u i t AS 
Egkfid<>ecebaron de hi el no i-t't'c de Maiwr/at 
j metieron hi el nombre de miejlro S-'nor íe, it 
Chr;Jlo;U fegif<ida,porque las fitndar >n de míe-
uo}en lugares donde turnea las oh o ; la tercera, 
forque las dotaron,è de mas les finieron mucho 
hierijé f or ejfo an derecho los Reyes de los rogar 
los Cabildos , en fecho de las elecciuius jé ellos 
de caber fu ruego. Varrida i . T i t . 5 k i 22. 
Eftafotma de elegir figuiò laSanta ígle-
íia de Scuilla, hafta el tiempo de los Reyes 
Católicos,Don Fernando , y Doña Ifabel, 
como le verá en fu lugar;ta vulgar voz 11a-
maua Poflulacion^cro l'u diferencia para fet 
propiamentePojtuUcioiiyQoaúcnc ía íei 24. 
de el mefnio título,quedizciVoflulacion tan 
lo quiere de^irycom de mandanca,,} es otra ma-
nera y ara f ^er Feriado. Auian las leyes an-
tes referido los tres modos de elegir , que 
ilamauan eferutinio, compronuífo , y de 
conformidad, que era en cafo de tener el 
que elegían algún embaraço de los que 
expreífa,como fer menor de 5 o. años cum 
plidos^no tener Orden facra,y otros,ò fer 
Obifpo de otra Igleiia, y eiio vitimo debió 
de fer caufa de que íe llamailln Poítula-
ciones las de nuettra Igleíia^lsi como ca-
li fietnpre eran Prelados de otras los afsi 
eledos. 
3 Hafeefcritohaftâ aqui muy confufa-
mente la fuceísion de nueitros Ar^obil'» 
pos(dexo la confuíion de los antiguos) ef-
pecialmente hafta el año de 1400.copian-
do ios Autores vnos de otros no pequeños 
énganos.mucñoslosde Alonfo Morgado, 
en el fucintoCatalogo que formójinenos, 
aunque no pocos los de Don Pablo de Ef-
pinofajde quien en lo mas trasladó elMaef 
troGilGonçalez Davila, y de ambos Don 
luán Tamayo de Sa'azar, en el Martirolo-
gio Hifpanojpero ni alguno de eftos Auto-
xcSfOiotros que han formado Catálogos, 
que corren iiianufcnptos,dexa de cftar age 
no de la puntual verdad, que requiere par-
te tan gtaue de la híftoria Eclefíaftica de 
lifpaña,porque no la buí'caron en fus fuen-
tes.que fon los Archinos , y papeles de fu 
Catedralj CÍndad;ayi!düdos de confirma-
ciones de Príuilegios Reales , deque ferà 
cogido quanto eícnuiereen etta parre , y 
efe£to fu yo fu infalible certeza , que la de-
jtara,medíant e Dios, libre de la incertldu-
bre que la ha deslucido. La elección de los 
Canónigos, confirma entre los eftatutos 
antiguos efte : Item ,1a el ce ion del Perlado 
pertenecealos Cano.nigoso •dvaadosdeOrden fa~ 
cra,y cjfo mijmo el regimiento del Arpbijpado 
i.acante la I^efia, , y losquc ¡¡hieren Dignidad 
fin Calungia^ Prebenda,, è ÍOÍ Racioneros jé me-
cos,y Seculares 
dios Racioneros,no hxn no^yiibgd:: tn lo : •b -e-
dicho. En que también eftà expreifado 
el plcnogouicriKíd;- ¡a Sedcvacanrc, que 
pertenece al Cabildo de Canónigas h u í -
cris,que luego que fallecí,ò feclc d.-,c -i -
da Prelado gouierna independíenteraen-
te,nombrando todos los Miniftros ,eft!lo 
obíeruado defde la reftauracion de efta 
Igleiia. 
4 Martes tres de lulío.eftando e! Rey^n 
la Ciudad deBurgos, del'pachó Priuiíegía 
de varias confirmaciones alMonafterío de 
Santa Marja de Valvuena Ciftercienfe , y 
entre ellas le coviñtvs\Q'.Laheredad{ dize)rie 
çhucenatque es en termino de Setiilla , ajsicamt 
Von Gonçalo l l a ñ e ^ d e Aguilar, con yiluntctd, 
y con compIafeiiCia de fu muger D . Bereng'K-
la,e de fus fijos/Zome^ Goncale^e LeonorG'é-
ç a l e ^ gelo dieron con fu carta feüada , & c . 
Dadiua de que dexo hecha mención con. 
ía de la muerte de Don Gonçaio,confirmò 
también otras donaciones de los mefmos: 
Of ro/i (proíigue)oforgamosle la cafa de Cortes 
con feis yugadas de h e r e d a d s d í í o y e y e ^ q t i e es 
en termino de Aguilar,e la Cafa de Molinos, que 
eflàaUi,paya que lo ayanfe go^HjCoMo el fobre -
dicho Von Gonçalo ibañe^j ie Agui lar ,} f t m » 
ger Voña Berenguela Guillen gelo dieron, & c i . 
Otrâclaufula,dize:-^/íí'»je/»«o les confirmo el 
Aldea que les dio Don Fernando Rui^de Caflro, 
con fu carta fellada, que ama nombre en t i e m -
pode MorostVillanueiiaiNogatche 3 a que pufo 
nombre el Rey Don Alonfo nuejlro padre , Cajiro, 
con todos fus términos , afsi com» los amojona* 
ron,Don Remondo Obifpo de Segouia , que e r f 
entonces,Gonçalo Garcia de Torquemada,e Rtéí 
Lope^de Mendoz*d,&c. Ella es Villanueua 
de Valbucna , bien conocida en Tettnind 
de Seuilla,quc aquí fe conoce , porque fe 
apellidóafsí. Deefta manera los reparti-
mientos de los primeros Ricos Ornes en 
Seuilla,y fu tierra , iban paitando à otros 
Señoríos. 
Era 1326.AÕ0 128S. 
1 Detentan al Rey en Caítiíla , defde el 
fin de el año 128 5.en que falló de Scuilla, 
multitud de grauifsimos negocios, depen-
dencia peligrofacon Aragon , y Francia, 
las de los Cerdas.con que vnas , y otras fe 
protextatianiuquíetudesde el Infante D ó 
luan.y de fu fuegeo Don Diego Lopez de 
Haro.de que ay mucho en las hiftorias ge-
nerales,poco perteneciente à la nueiíra ,en 
cayo intermedio el Eítado Eclefialtíco de 
Scuilla íe gouernaua por fuelefto Don Fee 
nan Percz,que íntitulandofe afsí, y Nota-
rio mayor de Caftilla , confirmó efte a ñ o 
muchos Príuüegios.Vno enquçc i B.cy à 
Z3*' 
De la Ciudad deSeullla.Lib.l V . 
>-?.de Ma5fo,diòel ?áttonazgo,y portaz-
go de Liron,à Don luán Obi!po de Ofma, 
otro en que à j 6 , de Setiembre h izo mcr-
cedde Fontoya à Don Alvar Díaz d c A í -
turias.H Eftado Secular gouernauan Fer-
nán Martinez Alguacil mayor, Don Gon -
eslo Vizcnte^on Diego Aionfo^lfonfò 
Díaz,y Pcrefteuan Alcaides mayores. 
2 En Africa íiruíendo al Rey deMar^ 
tuecos Aven-Iucefjftotecia en glorías mi-
litares Don Alonfo Perez de Guzman, que 
àella auia llenado à fu n>uger Doña María 
Alonfo Coronel, y reconociendo ambos 
prudentemente,que fu afsíítencía en aque-
llas partes,no podia(íin peligro)durar mu-
chotiempo,porque las proexasde D. Alón 
ib,y premios con que Aven luccf lo galar-
donaua,motiuauan emulaciones, y embí-
di'as,niayorn-ícnte noííendo al tanto oicn 
vifto de Aven-Iacob,íu hijo heredero:tra« 
taron.puesjque conueniadimdlrfcpara fa-
cilitar en lo veniderojíu icducioa a la pa-
tria^ que Doña Maria Alonfo fc vinícife 
antes à elia.con pretexto de defeontormi-
dad con íu marido > que hizo creer al Rey 
Moro,bien fingida en acciones exteriores, 
y ganó fu permití on para venirfe áScuiüa¿ 
que execiuòen io aparente dífguftada, c õ -
duciendoopulentos teforos, y acompaña-
dolos Alonfo Hernandez deCebollilla, y 
Conçaío Sanchez de Troncones. Recibióla 
Seuilla conaplauio,y quedando enel¡a,fue 
erta vez}quando executò en íi aquella ha-
zaña tan celebrada teftíínoniodeíu heroy 
capudicicia,quecck bra luán de Mena,en 
Ja eítancia. 
i oco mas bcixo u i O*YCIS enteras) 
I <t muy cdílá, DUÍ HA de m noscruehs, 
TiiznaCoronadelosCoyomleS] 
Que ciuifo con ftícgn yencer fus jagüey AS. 
Con los reforos que traxo , adquirió mu-
chos vafíallos,y heredades en efta cotniar-
ca,y Ciudad) principio de la opulencia de 
fu cafa. 
Era i j27 .Añoi2 89. 
i Én la Ciudad de Bada joz los Portuga-
le("es,y Vejaranos linages iluitres, y pode-
roiosjdiüididosen fangríentas parcialida-
des, motiuaron al Rey ardiente enojo, à 
cuyo caftigo embiò à mandar , qiie con 
los Maeftresde las Ordenes Militares .fue-
feel Pendón,y Concejo de Seuilla, y el de 
Cordoua , que tuuieron cercada aquella 
Ciudad,y al fin fe executo acemífsimo caf-
tígo-TaUque ay quien fienta,que dé! pro-
cedió a Don Sancho el nombre de Bra-
uo.Céífa entretanto la memoria del elefto 
ArçobiípodeSeuilla,Don Fernán Perca, 
1 4 1 
y cemiença muy luego ,â advehírfe en 1̂  
Sedevaga,üon Garci Gurierrcz , al qual 
excluye el Maeítro Gil Confie, Davila, y 
por él Don luán Tamayo de Salazar, en tí 
Martirologio Hilpano,íolo porque eferí-
ue Don Pablo de Hpinofa.que fue rrasladà 
do ã la Silla de Toledò,y no auiendo anido 
Prelado de eue nombre,y tiempo enTolc-
do,no quieren que lo huuicífe en Seuilla; 
Engañóte en lo de la translación Don Pá*. 
blo;pero fu engaño no cohuence tnasde 
en aquella parte,y la Prelacia de DonGar-
ciaen elta lglefia,tknc la euidencia queffi 
vera,y fe verifica fer ya Ar^obifpo de efla 
Sede.à ao de Dizicndkbre.de Cite año ,dè 
confirmación de Priuüegios de franqueza 
de monedas a la Ciudad de To'tdo, btor-
gados en ella. Y otro de jó . de el propíÓ 
ines.el conÜár,que ñ ienodee l Arçobiipo 
Don Fernando Gutierrez Tello, que le dà 
eíte título de deudo , fundan Jóle metno-
rias,que le referirán en m lugar, lo íupone 
delmefmb linage.y acá.o es el mefti ),que 
con muetlra de Rico C*/iíc,confirma Príuí«« 
legioen los vltímos años deí Rey ü . Aloa-
foei Sabio,corño puede verfe en ¿¿¿cuyoi 
confirmadores quedan pueltos en el año 
1^83 .posible es, que Don Garcí Gutier-
rez tucile hermano del Almirante D.Fer-
nán Gutierrez, cuyo Iviio fué el Arçobif-
po Don Fernando Gutierrez Tello. 
El P.M..Fray Gregori» de Argaez , en el 
Teatro Monatticode la Betica, que íaiiò à 
luz à tiempo que yo concluía eitos Anuâ-
Ls>dize afírroatíuaAientcíqueelArçobifpo 
D. Garcia Gutierrez íe llamóde lan^yd, 
que fue hermano de Don Tello Gutierre^ 
y ambos hi jos de Don GutktreTellez.tb-
dosllamados deTamayo.por la naturaleza 
del lugar defte nombre: De/a'¡uí/c7ní'(dize) 
cíe CAUAI[cros ¡>i¡an ones ( L l lugar de Tam. yo, 
conocido en el Valle de Oñct, de h Real j m i f a i -
ciondcl PCAI .Monafierio de SM Sdlyadorne. 
Carga b prueba íobre vna eícritu;ade H 
Era 13 39. Año 1301. Otorgada por luán 
Gutierrez, hi 1 o de Don Tello Gutierrez, 
el que tiene por hermano de nueftío Arçd 
bifpO.dequc pone algunas claufulas^que 
ttiueftran pleito que tenían con el Moflaf* 
: terio de Oña ^ por ra^pn de el ArçobiÇpo,, nd 
exprefla laefCrítura qüal , pero perfuade-
fe el Padre Fray Gregorio,que no pudo foc 
ótroqueelnueftrò í por la conformidad 
de el Patronímico Gutierrez , con que 
afirma lo que infiere , pero tomada poe 
conjetura folo ( como loes ) nodefdlzc 
doíio pofsíble)ni con lo dicho de el Almi-
rante DonFcrnan Gutletrez^ienen incon-
gruencia,pues todos pudieron fer íol a rie-
gos de Tamayo,y fé le añade Iode él Te -
U lio» 
HfiG Shnãlcs EcIefiáflicos,y Seculares 
llo.yTelIez.nõbreiy patrommico,que íím 
boliza bien con Jos Gutieriez, y Tcllos cie 
ScuilJa,à que el Arçobifpo Don Garcia Gu 
tlcrrcz tuuo cuídente deudo, como fe ve-
rá tratando del Arçobifpo Don Fernando 
Gutierrez Tello fu fobrino. 
¿,ErGonuentodeMon;'asde Santa Cla-
ra de eíla C iudad , de que no confta el pri~ 
fnitiuo fitiojtuuoefteanoeien que perma-
JncccdandoJeel Rey Don Sancho las cafas, 
que fueron Palacio de fu tio cl Infante D. 
Fadrique. Los Hiftoríadores de S. Franclf-
cojdizenjque íc las dexò el Infante en fu 
teftatncntoipcro aunque es cierto, que fue 
fu bieahechor en la donación Real, no fe 
refiere fu fecha en Toro à 15. de Nouiébre 
de efte a ñ o j ^ o r j a ^ e r bien;} merced ( dize el 
.Reyjit/rfí Vueñxs ¿el Monajlerio de S m u C h -
ríi de Seuillci,tenemos por bien de les dar hs CA-
fasrfuc fueronde D.FítdtiCfque fon en Setu'tta, 
con fu guertaj con todas fus pertenencias, en q 
hagan Ju Monafterio&c.Lú. mudança fe hi-
zo muy en breue , ayudando con largas li-
mofnas la Rey na Doña María , para la fa-
brica de la Iglcíia. 
Era 13 i S. Año 1290. 
1 En otros ímpedimientos,que no de xa-
uan baxar al Rey à Andaluzia, aunque la 
via amena çada de los Moros de Africa^f-
tando para efpirar las treguas, eran las in-
quietudes que fomentaua D. luán Nuñez 
dcLara,àfquíen eran poco afe&oselObii-
po de Aítorga,RuÍ GomezChirínojAlonfo 
Godines,y Efteuan Perez Florian, que po-
dían mucho con el Rey, y para apartar de 
fu lado,y gracia àD.Iuan Nuñe^a quien la 
Reyna le concitaua.le poniã en foípechas, 
aunque otros que fueron del fequito dcD. 
Ñuño de Lara fu padre,tenían iu voz aora 
en el Palacioj Corte,quedize la Crónica 
dclRey.eraneilufticia mayor D.TelGu-
tierrez.Fernan Perez Maimon, Confe jero 
del Rey,D.Iuan Mathede Luna fu Cama-
rero mayor.y Diego Fernandez de Mendo 
za(no Gomez, que es error de la Crónica 
impreífa,que fe advierte en antíguosM.S.) 
t o d o s bien conocidos por principales Seui-
i i a n o S j p e r o la varía condición deDon luán 
Nuñcz,no lo dexaua tomar feguro tempe-
ramento. 
z A efte tiempo en Africa Don Alonfo 
Perez de Gazman,y los Cauallcros que c õ 
él militauan,/e íeñalauan en proezas, ga-
nando aplaufos,y premíos,diò con Japauec 
te celebrada.de la lie rpe,y foc orro deíloõ, 
que con ella cali vencido pelearía , nueua 
voz a fu fama,y timbres à fus blafones-.àto 
dos parece auer fido dirigida rna carta del 
Pontífice Nicolao Quinto , dada en Rctr a 
à 9. de Febrero de efte año , que refiere en 
fus Annates Eclefiaftícos Oderíco Reyna 1-
do , fobreeíctitaryí los amados hijos, nobles 
•varones,Magnates,Soldados>yhs demáshjlipe/t-
diarios Chriltianos , que firuen k los fiej/es de 
M¡írruecos,fune%¿y Trerne^ent&c.En reco-
mendación deDon FrayRodrigo.Religio-
íodeSan Francifco , à quien aula hecho 
Obifpo de Marruecos, y paffaua à fu r eíi -
dencía. Efpañol, natural de la Ciudad de 
Vbeda , y auia fucedído en la Dignidad à 
Blanco,de cuya inftitucicn queda efetit-o. 
3 Varios Priuilcgios confirmad A r ç o -
bifpo Don García ette año à 1 .de Agotto, 
franqueza à losPobladores de Iníefta,cerca 
de Zamora 5 y aten to à reeftabl ecer fu M e -
tropolí à fus antiguos derechos , foücitaua 
cobrar las fufraganeas de Cordoua,y laen, 
enagenadas en fumiíion à Toledo, poniédo 
por ellas demanda ante ciertos íuezes de et 
Papa,que refidian en la Ciudad de Burgos, 
era Arçobifpo de Toledo , que recurrió al 
Rey quexandote,quizà porque temió per-
der en ios términos jurídicos, y le pareció 
bnfear el amparo Real, poder para que el 
ritigíocefaíre,cuyofinígnoramos>foloquc 
el Rey defdcMádríd à 15. de Dísíembre, 
eferiuiò a Don íuanMiguel ele&o Obifpo 
de laen.mandandole , fer con Toledo k U de" 
fenfa de fu derecho. Pone la carta entera en 
fus Annalesde laen D.Martin de Xtmena, 
y como Cordoua fqc antes de la perdida de 
Efpaña fuftaganea à Schilla, es bien noto-
río en las hiftorías, conquiftada antes que 
Seuilla las adquirió Toledo , por gtaci* , ò 
porpermifsion de Sari Femado. Peto qual 
fuelle el derecho à lalgleíiade Iaen,quecs 
notorio fer la mefma que la deBacza,aiuy 
díficilesde comprehendcrlo.Sabefe,qiio la 
Igleíia de Baeza , defde la díuífion de Ids 
Obifpadosdel Rey Vbamba , perteneció à 
la Metrópoli de Toledo,y no ay noticia de 
nouedad que la paffaífe à la de Seuilla^un -
que debernos entender,que efte pleito,no 
fecomençò pornueftro Arçobifpo,fin tmv 
cho fundamento de derecho litigable. Y 
comocnelObifpadode Baeza, y laenéftá 
íncluíoeldeMartoSjq es igualmente fuera 
de duda,auer pertenecido à la Metrópoli 
deSeuilla,fi penfaílemosque la nueuaIgJ.e-
íia Epífcopal,que íe pufo enlaen:díuerfa de 
Jade Baeza^efucítafle la de Martos,halla-
da eftaua la caufa delhtígio. L a carta en. 
que eíto fe funda,afsí como la imprimióD. 
Martin de Ximena,ia copiaré aqui entera. 
Don Sancho,por ¡agracia de Dios , Rey de 
Caf ielk3de Toledo}de Leon^de G a l i c i a , d e S e m -
. lla,deÇordoit>a}deMtircia,de Iah? ,è del A l g a r ^ 
ye, A yos Dsn I m r : M igi¿¿ por effa mifmA g r a -
cia, 
cjrf e k ã o , e d Cahi'ldp de U Zglefid de lahen 
faint > com ¿(¡ttcllos para quien quiero bieri) en 
quien fio.Sepades, que Don Gomaho Arcobif-
fo de ToledOidel̂  C abildo de eft 'mifma Eglefta, 
fe meemhuron áqucrelhr3eá¡-%en3c¡ucDonGar-
eia Jrçobifpo de Seuillt , les mueue pleito,} los 
fn^e citar pava Burgos ante lueses del Papa, 
enra^pn de la yuejira Eglefia,} dé^k de Cordo-
wtidizjendoique fon.en ,fn Proui.>ici\c que fon 
fus ftífraganeas.E fabedes yos, è pode¿k$ fccbe-
v e,que defpues que Cordoua, è lahen fue fon de 
Crijiianosyfiempre fueron Jitfraganeas 3 een te-
nencia de la Eglefia de Toledo Ca tan aynacomo 
cl Eey Bon Fernando mi; Abuelo las pr i so,luego 
las dio al Ar^obijpo Don Rodrigo^ a l a Eglefict 
de Toledo. Edefpues de efto, ebo Jrçobifposen 
SeuUUttalcornoel Infante Don Felipe mio Hot 
edefpues de el cl Jrçobifpo Don Remondo : e 
nunqua tomeron por guifado de fablar , nin de 
muer talra^pn.E marauillomemicho.como fon 
ofados de mouer tal pleito como efle nueuamente. 
Onde yos ruego/e yos mando, que Jeades con el 
Arcobifpo, econ la Eglefia de Toledo, en guar-* 
dar,} en confejar,} en defender eí derecho de la 
Eglefi-a de Toledo , afsi como ftempre fi^jefles. 
E en e[h faredes lo que debedes fe àlo que fodes. 
. tenudos,}yogradeceryoslo he mucho. Canon es 
mi yoluntadtni tengo por bien ¡que ni t i gimo yen 
ga contra la donacion,è el ordenamiento, que fi~ 
ZgelRey Don Femando mio Abuelo, nin contra, 
U tenencia,en que es la Eglefia de Toledo de tan 
luengo tiempo à dck. Ca tengo , que non ferie mi 
honra en feer minguada en mio tiempo la hon-
ra de la Eglefia de Toledo , que yo he tan gran 
faborde lebar adelante fe de aguardar, pues jiem-
pre fue aguardadni en el tiempo de los otros Re-
yes rnios an tece for esconde yoyengo. E por e f 
to fcftaladamtnte yos fare fiempre mucho bien^ 
è mucha mercedla yos,e A yue^tra Eglefia fe yos 
lo teme en feñalado ferm'cio.Dada en Madrid 
finco dias de Di^iebre , E r a de 1} 2 8 .años. To 
Gonçalo Pere^ Arcedianç de Vbeda,la fi^ ef. 
creuir por mandado del ^ey .A P e r e ^ V . Ye-* 
ron.falconcro. 
Era 13 29 'Año 1291 . 
1 Defeaua el Rey venir à Scuília , por-
que tenía repetidos auifos ,(¡6 que la ame-
naçauan armas Africanas, porque auien-
do muerto el Rey de Marruecos Aven-
luccfjfahijo Aven-Iacob , dudauadelas 
treguas,para cuyaopoficion,por eftar mas 
deíembaraçado, affentò concordia con el 
Rey de Granada, por mano de Don Fer-
nán Perez Ponce de Leon, Adelantado ma 
yor de eftas fronteras, y llamó de nueuo à 
fu fueldo al Almirante Gínouès,MícerBe-
nedido Zacarías , que fe auia buelto à fu 
patria* mandó íoltar al Infante Don luán, 
JDe lá Ciudad de SeuiííaXib. l i l i 
que tenia prefo, coa qúeèntré plcdâcics , f 
prcuencíones, fe hazia temer, y íefpeta.r>y 
eftauaen la Ciudad de Paíencia à veintíi 
de l u n i O j d í a e n que confirmó Príüilegjps 
alMonafterio de San Salvador de çí Mo-
ral,y a p r o b ó los fueros de la Villa de Pam-
pliega,que en vno,y otro confirma nueftrol 
Arçobífpo Don Ga rcia. 
2 Los Prelados de las íglefias de cf-
tosReynos, juntos en Medina deci CaroA 
pojfíruíeron al Rey para la guerra de los 
Moros, con vn quento , y quatrocienpos 
mil marauedís.en que fe halló el Arçobif* 
po Don Garcia,el qualj y Don Fernán Pe-
rez Ponce vinieron n e g o à Andaluzía^pot 
las apretadas noticias de que paífaua ain»-
vadirla Aven-Iacob ,que fentído cíe a-uec 
dexado fu Reyno.y feruicio , Don Alonfo 
Perez de Guzman , que p o t elle tiempo fe 
vino à Seuílla , pafsóen fu feguimiento, y 
convatiò àBc;el(no à Be;ar) que fe defen-
d i ó gallardamenre, hafta que temeroíode 
que la Armada Chriftlana le cerraffe e¿ 
paífode el eftrecho, bolviò à fu tierra ^ fin 
auer hecho algún mayor efedo. Perfeguíâ 
yalaembidía à Don Alonfo ¡ apoderada 
de elpechodc Mei,Priuado de Aven-Ia-
cob,que c o m o ya dixé , auia aora fucedi -
do en el Reyno de íu padte i yconuinole 
valerfe de fu esfuerzo „ y à fu induftria pa* 
ra librar fu perfona , y las dfe los que "con ' 
él eftauan, de aqüel ya difsimulado capti-
ueríormasdc milChriftíanos jo acompá-* 
ñaron,délos mas principales ¿ Gonçalo 
Sanchez de Troncones , Garei Martínez 
de Gallegos, y Gonçalo García fu hi; o , à 
todos hizo el Rey muchas mercedes , y à 
Don Alonfo la de vna Alcaldía mayor de 
.Seuilla,que eftaua vaca > y que firuió algún 
tiempo p o r fi, y foftítuyò defpues en Gar-
ei Martínez de Gallegos; prefto víó vibratf 
en fu contra Aven-lacob , las armas dé 
Don Alonfo , porque recien llegadofué 
con la g<ínte,y pendón deSeuilla,al focor-
ro de Bejel» que no aguardaron los Afri-
canos. 
3 A catorze de Diziembre , eftaua eí 
Rey en la Ciudad de Soria , en que à Don 
luanMathe fu Camarero mayor.díó Pri-
uilegiodc facultad, para que hizieífe ma-
yorazgo de muchos vaífaílos jCaflTUos^y 
heredamientos , de que por fu eftilo co-
piaré alguna parte de traslado muyan-, 
tiguo,qut de è ay en clAíchiuo de nueftra 
Santa Iglefia, enelcaxoade N i h i l adpr*-
fertSé 
Sepan quantos,&C£tíemo yoDm Savcho&e. 
por helper bien ,e merced A yo< Juan Mathe 
rntcflro criado, y nuefiro Camarero tnsyvr , por 
quanto nos pidió pormercedj ¡ue les fiijejjs¡f.fs 
N i r. 
inhales &lcfiafticc>s,y Seculares 
fus bienes M y o y 4 ? g o ¿ 'le dicffcmos licenctu^ue tan en la progenie de laCaradeMontetrcyj. 
-• - - * lo que aquí refiero,es de muy autenticas cf 
crituraMe q«e también confta , qutfuc' 
hijo de Bernan Martínez ( aunque de otra 
rnugerJAIonfoGonçalez de Biedma , Al-
guacil mayor de Seuilia, y fuegro de Don 
Alonfo Fernandez Coronel , afsimcfrao 
Alguacil mayor dé efta Ciudad. 
2 Antes de efto.hálládofe el Rey enBur-
gos à i ¿.de Enero,auiá otorgado Priuile-
gio de confirmación délos diezmos deSaa 
Efteuan de Gormaz , à ;1 MonafteríodeS. 
Pedro de Arlança, cuyo Pfiuilegio feñala 
fer en el año,que casó en Soria la Infanta 
D.lfabelíuhija,concl Rey D. laymeSc-
gundo de Aragon, que fue folo concierto 
de matrimonio,que defpues no tuuo efec-
to. Y entre los Confirmadores fe.Iec,D./»* 
de Pontís¿Conde de Omirlafijo de D. 'Fer rundo 
dePonrisiwfct'hdel Rey.Es D. luari de Poti-
tieu,híjodc el Infante D.Fernando dePõ-
tícu,hí jode S.Fernando,yde laRsyna Do-
ña Iuana3Condede Aumalaen Fraocia,co 
mo adverti en la relación de los hij os de 
S.Fernando. Y nofabidores de eño algu-
nos Autores nueftros,leenaquÍ,D.7«rf«P9-
ce,h!jo de D.Fernetndo Ponce t engaño en que 
incurrió el P.Fr.Thomasde Herrcra( no-
tando feme jante confirmación) en fu tuf-
toria de S. Aguflin de Saiamanca. L o mef-
mofe vé en confirmaciones dé lósanos fi-
guientes.De efta Cafa de Condes de Au-
malaen Francia,defcendiéntes dela Rey-
na D.Iuana(auriqué con engaño en la va-
ronía ) eferiue GíllesBrí, en la híftoria de 
los Condes de AlanfonÇfol. i ^ y 25 . )que 
notó âquLporque el mefmo Autor prueba 
la Genealogia de la mefma Reyna Doña 
luana.que referí, quando eferiuí fucafa-
micntoconSan Fernando. 
3 luntò el Exercito^uc fe preuenía pata 
oponerfe á Auê-Iacobje trató de emplear 
lo en alguna emprefla , y fe refolviólade 
Tarifaiaünquc fe amagó à ja de Algecira, 
contra qüe fe publicó la marcha, cuyoaf-
fedio duró 6.meles,porfiado en cõbatçs ,y 
peleas,y el fin fue expugnada por fuérça a 
20.de Setíembre,vifpera deS.Matheo.coa 
tanto traba/o perfonal del Rey, que enfer-
mó luego dee accidence que 1c acabó la 
vida ,cuyagallardía de animo en todo íc 
empeñaua el primero. Atiia pareceres ác 
defmantelarla , pero ofreciòfe a tener-
la vn año el Macftre de Caíatraua , Don 
Rui Perez Ponce de Leon > hermano d¿ 
Don Fernán Perez Ponce,y quedó con ella 
con dos quentos de acoftamicnto > bendí-
ziendotus Mezquitas cl ArtjObifpo Doo 
Garcia , que íc halló pre ferxc , como de 
fu Dioceíi} auian acudido a ella guerra 
hl lofudtejfe fí i^er,e nosmiendouolmtdd âelo 
honrarte de lo ennoblecer, porque j u cafa quede 
(lempre hech(tte fu nombre non je olvide,nin je 
pietdci,y por le emand.ir munchos Jeruicios lea-
íes ,y buenosique nos fiempre fi%i> ¡Í NOS , e a, los 
jieyès ònde nos'venimos, è porque le figue ende 
mucha pr0)è honra ^ Nos^y à nttejiros Regnos,en 
-pCt^er^qUeaya muchas grandes cujas de grandes 
O/nèsrfor ende Nosocomo Rey,y fenor natural,} 
de nueflro Real poderío,facemos m a y o r a ^ o M 
tódasías cafas de fu morada flue el à en ItCiudad 
de Seui l ia , en la Collación de Santa M a r í a la 
MayortCon la varreraryy^yarrio, q te las dichas 
'cafas tienen ,y con todas Us franquezas de P r i u i 
legios de mercedes que tiene de N o s , y de todos 
los Reyes nuejlros antecesores , y a bueltas de 
elks', facemos mayor a b ó l o s fus Cabillos ,y he-
redamiento dcVillaWa}y Nogales , y Peñajlor.i 
y Lapidar,y el Vado de las Eflacas , e mas todos 
los otros LcgareSi&c. 
4 Fuera a perfeuérar eíte mayorazgo de 
los mas antiguos , y mas iluítres deeftos 
B-eynos.pcro hecho fí iconfentimíentode 
Doña rftefania Kodriguez de Zcuallos* 
mugerde D.luan Mathede Luna.ineluído 
en el íu dote,fue defpues anulado,como ic 
veiàadelante. Su Prtuílcgio, y otros mu-
Ghosdeeftcaño confirma nucífero Arço-
ibifpo Don Garcia* 
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1 Sentido el Rey de Marruecos del defai-
re , con quede Be/el fue rebatido ei año 
paflado.pretendió bolver eíte con mayor 
ExercIto>par$ euyo paífage en el Puerto de 
Tanger tenía Mê armadas 2 7.galeras,que 
à íu vifta le rotnpiò,y tomó las mas con la 
Armada de Caftilla , el Almirante Miccr 
Benedido Zacatias.que llegó à Seuíüa,re-
mólcandopor Guadalquiuir 1 3» captiuas 
galeras^e que dióauíloal Rey , y como 
quedaua impedido el paíTaje de Aven-Ia-
cob,que alegre con la nueua , vino à eftá 
Ciudad al principio de Quarefnna,y recien 
llegado parió aqui la Reyna al InfanteDon 
Feiipe,quefue baptizado en la Catedraf, 
por mano del Arçobifpo Don García , y 
d'iólo el Rey fu pãdrc à criar a Fernán 
Martinez de Biedma,y à Tercia Gomez fu 
muger^lurtres Gallegos, pero vezínos de 
áeuilla;ay varias cí'ctituras de los dos en el 
Archmo de las Mon/ as de Santa Ines^n q 
fe intitulan dmos del Infante Don Felipe. Y el 
mefmo Infante Íes hizo varias donaciones 
e lañode i?24 .como también futnuget 
Doña Margarita.Bien sé ,que al Amo, ò 
Ayo del Infante D. Felipe,llaman algunos 
Autores Fernán Ruiz de Biedma,y io que-
Dèlafciuáad^SébiiláXib. l i t . 
nníchos Prelados de las Igléfíasj vino entire 
ellos Don Fray Rodrigo , Árçobifpo de 
Santiago, àtíetnpo,ique el hueílro eñaüá 
auíente , y rtiouiòfe fobte la Cruà alta,qué 
traia del ante de íi,la queítitín, ya oths ve-
zes referida, o p o i i i e i i d b i e el Deán,y Cabií 
do,y los Proüifoires del Prelado,y termino-
fe ai fin e n autenticá de'dáracibh, q otorgó 
el de Santiago,de nò auer íldo,iií ícr fu iri-
tencion,perjudicar lOs Derechos de nucí* 
rra Igrcfia,y èn que ínfchòà la létfá(vnó;jr 
ót¿o e n lengua Latina) e l ínftrüfcnenro fe-
m e játe^uc en el año l iép.qüeda referido 
de Don luán Arias, Arcobiípo de Santiago, 
e o n q u í ê huno la mefma contienda.Eítè fe 
otorgó cnSeuilia5a 2 3-de lul io , y eftà ori-
ginal en el Archiuo de la Catedral. 
4 Boluiòcl Rey con el Exercito vence* 
dor à Seuilla,y e f taua aqüi à 2 1 . de Nouie-
bre.que confirmo e l Príuilegiode fu padre, 
para la población de l a Puebla d ü Coria.eri 
tie cuyos confirmadores.eftàn nueftroAr¿ 
çobifpo DonGarciá, D.Fr.Gregono,Obif-
po de Marruecoá^.AlonfO Perez de Guz-
n)an>y falta cfta verla primera, el hombre 
de D. Fernán Pere¿ Ponce de Leon , cuyá 
rnuerte,tne peifuado,q fué durado e l cerco 
dé Tarifa,en que noes incõpatibie,auer íi-
do en la Ciudad dé Xerez, y ha i 1 ar íc el Rey 
à fü müerte,cottío fe efcrhie.y que e n iu en 
ticrro,eh lã Colegiaíde San Saluador deXe 
r e Z j f c hizo el róefmo Rey orador de las ala 
bancas detah gran vàífailo3que con fü niü-
gerÉ>oña Vrraca Gutierrez de Mcneffcs, 
yaáeenel Monatterlode Moreruela ,Ci f -
tercieníe,fus hij os fueron muchos de ellos, 
Don Fernah Perez Ponce de Leon , pei te* 
néceá fu Cafa de Andaluzia, y Don Pedro 
Ponce de Leon,fue Àdéfantado mayor , y 
quedó con los Hitados oçl Reyno de Leon, 
eh la criança dei Rey ;le fucedió él Ma^f-
trç de Calatraua Don Ray Pereí Ponceau 
hêrràahojqueâun notení^ el Maeñrazgo." 
j A i6.de Nouíem'brcen Seuilla^ontír^ 
in'6 el Rey à los lurados de ella todos íüs 
Píiuilegios.concédíòics otros, y recibióles 
cñ íu gjüarda. ElPriuitegíoyqàe habla con 
¿í Cabildo de ia Ciudad,dize : Sef Aúcs, que 
todos los luradòs dé SctilUa rne dixeron 3 (pté 
fiYukYon d Rey nüefíra fadrc> (¡ite Dias feWor--; 
neten todas 'as cefetínts de coger de j a Cibdaâ 
de SemUà3è en guárdeir la V i l U cotí fus cuérpos,' 
} en yoriér yeUs en los Muros te en Us piiertus',3 
} en rondar de noche las collaciones, éon confejti' 
de tos J lcddes , è el Algua^jl' , e âè los, Omef 
buenos de U Viüa-yOtroji, en ja%er Padrontí dé. 
losquSan de ir en l l i i c f te}è délos cjue han de 
fincar i n t u i r d a de ¡a Viüa^anáméjtno^n a y ^ 
dar nlficwrimientode los Cabillos, e de embiar 
Qmes de ap¡e,e de a c a t i d í k & c . Tanta, y tan 
Ittipòrtàntéerá fa òcupaçiÒn,digha de 'pcè% 
hiio.Jreftima. 
6 A ií.deDízíetobrebtoVgòâqujfèíRef 
Pduilegio de jreiio'cacion del Irááyorazgo 
i-eferido de D.l'uah Mathè, dejándole fc-ÍQ 
valido, èn cierros bienes qúe teníáen ic$ 
Reinos de Toiedo,)' láieri, y fu cauía y a ífe 
refirió aüer fido falta de cotiíehtimi'éflV^ 
de D.Eftefania Rodriguez de CenalllosíU 
hiuger,ambos otoigatón eí hiáyórá2,gb é 
iá.de Abril dfe eííé año,y lo éeüocarón.eii 
virtud de cite nUeuo Priuilegio a ¿S.deDi^ 
zíeñübrclucgo pafsòcl Rey áCotdoui^ ¿a 
trahfito para Cáiülla,y eíti lia eii el! a ''ÍÍ'IQJ' 
de eílemcs, feri qué hizo merced á loá Cápc 
llanesde la Cápiiia Reái de Seüi lajdelpfe-; 
fodé làs mercadurías dé lá Ádüaha de eliiá¿ 
pbrcj fe pagana cierto derecho parà fu prbf 
cediaojcada año fe partíclTe Üü tàciònes,; 
ehtrb ellos , y íbsguárdás, dos de á dos mil 
máráüedis,laé demás de a menos , ^ nõbra 
z'Úorhr'ngo M a r t í n , y D.BerengueÍ iqc í t paró- ? 
ce erán lbs principales ¿ F e r n á n í t é ^ i Pero 
Matine^jPero Imn,R<,il M a h i n c ^ J a y r n e P t -
r^que parece eran los gudfdas , efté cs'é.^ 
tóás antiguo Priuilegio, que fe halla en; ejf 
ArcHíuode la Real Capilla, y la mas a'nti-| 
gua doiácion quéie le cohocé. Él figuieríte,. 
día -lo.de DiziembrcjCn Cordoua afsimef 
ríio riiandó el Rey,que enScuilla no fe dicív 
fe áíglírt Alcaided*e los que particulates q' 
pedían diferentes per fon as, y gremios, en¡ 
per;uízio delaâ iufticíàs propía&,éíi:a entre 
otras re(pueítas a peticiones que fe le aufarf 
preffencado,y a eftaííf ^«(re ipòndíò) a»? 
•vi "vUeftras feticiónes que me fi^ijcísen SeuifUf 
en queme fediftis fór mercedy'jtte aúia Ornes qui 
gánauan Mis cartas , en que les ntañda dvi,r A l -
càfâes delegados ,que librajfen aquellos fh i tos¿ 
é r c . Y qücxandoí'edc èfto Seuiua,retolviòV 
<|ríe a hirígüno fe dieíTeh, y que los pleitos 
fqtíbá de fus vezinos, fe ísgui'effeh inte lò í 
Mçaldés mayorcs,y ordiftarios de lá Ciu-
dád.íSn multiplicar mas juzgádos^áufa de 
cóòfíifiori.y moléfti£is.\ , ' -
• 7 ^ICohaentode S.Áügwítírt deSeüííla^ 
eftaüá ya efte áño en el íiíío q; oy O'cupa,^ 
fii&ade la píicrta dé Cárniona,írásIadadòi 
del q tiíuo antes.que fe ignora quai fuelle,!! 
eítôfòíòdiò Arias lañez de Carrança, cp-
¿bq:íé i¿e en algúnós pápeles antiguos, no * 
fàbrè dezirló , en ellos fe refiere , que auíá 
¡tqíii vn recogiíüientp de liiugeíes vif tuo» 
tàs,qae fe aplicauan a doctrinar niñas, que' 
jSò^tídiendofè mantener vfeñdieron fü ca-
fá i^ f ia s láñe i jqiíeia diò a los Religíb- * 
fbkâè âan Âuguftin , cuya Religion etíe** 
^ p W e l e h t ò en el Cabildo dé la Cate'-1 
drajljpá Bula de Vrbano Quárto, dada en / 
Trétr^b a nucue dclunióde el año i v ó b ? 
K n hale s Eclefia ftie^y Sec ula res M O 
irt q«e le concedió muchas gracus entre 
ellas,qi¡c pudicflen dar fepoltura en fus Iglc 
íiàs a <juaiefquier perlonas j que Fue lacau-
ifa porque la préreñtaron,pdr que fe les ím-
pedía-jcuyo traslado autorizado, tiene eh fu 
Àrçhiuo cl Conuentojacado Sábado , áh-
teâ de lá Doriuníca de Ramos defté año.Con 
âutoíidaddcluah Rodriguez, Arcediano, 
iayméCllantre, Aparicio Sanchez * Tçfo-
jtÇrò.ArnaldojCânohígó , y luán Gil j Ra-
cionero , Prouífotfeè de el Arçobifpo Dori 
García* . . , • ...x • 
f Háilo también memorias en cfte ano, 
dçi Conuento de Santa Maria de las Duc-
^ , q u c ya eüauaen la Parroquia cie S., lúa 
de*laPa\ma,(?n Vnácafá , que para fu habi-
tación diô Donitian Mathedc Luna,à las 
ffid4ddras,Doña Maria,y Doña Leonor de 
Aragon,fus tiermanasjfu Abadefa.diac fu 
Protccolo.que fe Uamaua por éík tiempo 
fíoña Mana de Argumedo i en ¿1 id nom-
brauan Dueñas las Keligibias de todos ío¿ 
lConueritos,"Dueñasde bun C!cmentd¿Due-
ñasdéSanta Clara,Oücfías deSán Leàdroj 
pertí íolo cri cilè titira el eitíló, mudado de 
Dueñas de S«nrá Maria, en Santa María dé 
las Dücnas.L<.eñerefe en el üitado Ptotoco-. 
lo,qtic fus AbadeCas, eran efleritàs de: todor 
Prclado.inmédiatasál Papa; la dificultad 
que efto tienc.no puedé fáluarfe,fino colos 
Piiuílcgios en que fé fiindaua fi fe vicffen¿ 
Era i i ¿ i . Á ñ o i 2 í M < 
i Varias inquietudes, corfegia el Rey 
èh Caftilla efte año,qü¿ las mas fomentaua 
la ambición del Infante Don luari,én qulc 
durauati lospenCámientosde Reynar énAn 
daluzía,yet\auaen Valládòlid a 4. de lu-
nio,que llegaron à fu Corte mandaderos de 
Seuiíla 5 alsi llamauari à los Procuradores 
Martin Lopez,y Guillen Lopez ,CauaUc* 
ros Regidores , à quien eñe dia diògr^ta 
refpüCílá.fiendólo principal, que roa^ífe 
a fus míriíftros fobrfcfecr en el rígof conque 
procedían contra los que pòCteiátí tierras, 
de merced de c¡ Rey Don Âíonfo,quc fe 
aúián rnandado boluer à laCorona;efto es, 
de las mercedes inmoderadas, que hizo en 
íd vitimo de fu vida,de que fe debía excep-
tuar las que dio antes de las alteraciones 
publicas,quando Don Sancho tomó la voz 
en fu contra jy los Miníítros, no atendían à 
éííií excepdon,fmo querían generaliza^ la 
coiifiítacibn en ofenfa de muchos Ciuda-. 
darios^é Seuilla , cuyo amparo tom^ à íu 
c a r ^ fu Regimiento. Pidieron afsÍnuf-: 
uiolicencia, .pa.^ fabricar fortatez^.ert 
díuertás partes dg Tá^ontera, que cohc'e-
diò,y lo acrecen^ defpues, por vn alija-
ia dado cnToro ià4 . deNouíembre , al'si 
fabricó la Ciudad elle año: y en los liguiS-
tcs,GâlUlÍos,en CiimbreSjSântà 01aUa,Lc 
bríoa,Villanueuá dei Camino, oy del Rio, 
Af'oche,Fregehal,y dtros, de cuyas Alcai-
días,también el Rey le hizo merced , para 
qué lás tuuicíí'en por U Ciudad, Çauallc-
ros Regidores,fln tiuèúò titulo Real. Man-, 
dòles,que ácudíèífèn à níaníerier à Tarifa, 
de qué fe encargó D. Aidni'o PcrezdeG^z-i 
mán : acabadoel año, porque fe obligó à 
guardarla el Mactttc de Alcantara todos 
eftos Alválaes,y otros muchos detlos años, 
eü^ri ftrmádos de Don luán Mathe , como 
Camarero mayór,à cuyo cargo era e l or-
dinario expediente de los negocios, y era 
grande la cabída,que ton el Rey teniá,qua 
le hizo efte añoíu Armero mayor¡ y iedsò 
en teñorio vitalicio de Villa la Gdeluá. 
i Mudhos Priuilegios cõfirmòeítç año 
le ArçòbiípoD.Garcia.à i o«deMayo,de fra 
queza ala Villa de Pancoruo:à a.deMayo, 
•otro igual à la Ciudád de Toro.dado en V a 
l láQülid,-y en la mefma.à 22. de el otro à 
Carrion. Vino cl dey à Seuiila , y verifica-
fe,queeílaua aqui à"ii.dc Mouiembre j de 
fecha de Priuílegio,en qucreualídò à Doa 
Alonfo Obífpo de Zamora,todoslos de fu 
Obifpàdo * y Dignidad, y fe halló à i 3.ca 
la fieüade San Clemente,enqüe facóen U 
procéísitín eh füs manos lá efpada de S.Fpr-. 
nando, cortiopárece por los papeles .anti-
guos de Id Capilla Real¿ que Uetnpre í o f u -
zierorí los Reycs.cjuando a juí fe hallauani 
firuiòlc cl Arçobifpo,y Iglefia con vna grS 
irequa de pan,para Tarifa, que le prefentà 
en fu nombre el Arcediano Don lay me. 
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t DelosfucefTos paíTados, refultóh'uie 
á Portugal e l Infante Don luán , donde no 
hallando acogida,nauegando à Francia,.ío5 
vientos contrarios, ,1o llenaron à África^ 
donde Aueri-lacob,lo acogió, y traxo fé-^ 
giamerite,y le propufo, que con íu Exerci-
to vinielíc à recupearle à Tarifa, juntan-
dofe al defeo que tenia de vengarfe de Ds6n 
Alonlb Perez de Guzman,que ia defendia, 
el de haberla fuya. Acetó e l lnfante / i tSò-
l'a;pero experimentó tal rèfiftencia,que fin 
efperança de confeguirla,por medio de los 
Combates,bufcò otro, que le pareció (tías 
adequado-Tenía configo à D.PedrÓ À l o n -
fo^rímogenitode Don A lonfo Perez, que 
fumadiíe fe loáuiadado(dizen)para que lo 
lleuaflfe à Portugal, à que (e criafle en aque 
lia Corte;yo creo por algunas cohgeturas^ 
que no.íino hechp prííione'ro en el mefmo 
Cerco; juzgo,que a vna rígurofa' prifion c e -
d e -
De la Ciudad deSeuilía.Lib.ííJ. 
dería el amof paterno j y tomando el nino¡ 
config'chizo llamada à la muralla,íàiiò à 
oírle Don Alonfo,y pròpuíbJe el inftntc, 
que.ò. íe entregafle à Tarifa , Ò allí 
Mi 
dátíá 
muerte à fu hijt-joyòloiLHrepido.y c íce -
dicndo fü'"bizarria todos los cariños de Pa-
drc")rcrppn.c(íò;qtjc no auiárefpetto lliimá-
iio,qtic lo'pudicLle induzir à ¡icgarí'e à'16 
que deuiâ à (aRcy,y à cl omcnagc quC por 
aquella Plaça 1c auia heclio.yqúc pòrèl, 
iibfoloaquel hijo.ihas <.tròsmuthosque 
tauicraidexairia entregar a la muerte.yqne 
i]Te la queria dar, èi mcínrtò le daria inf-
iritmehrdcon que la executaiFe,y árro^ã-
ijolc.Ui puñal fc rciírò/in alguna mucltrá 
de aítcracíon , à conier con iu nuiger ,de 
cuya meta fe auia leuantado , qua-.ido lo 
llamaròn^y el Infante t"?¡.t¿'.tíí> (cooio dize 
la Crónica ) hizo degollar el niño con el 
puñal de tu Padre,crueldad indigna,aunde 
el m.a« Bárbaro fníüelj de que ie refultÒ 
tanta íafáaiía.comogloiia à Don Aloníb, 
que lleno de dolor , profiguiò lá defeníâ 
con mayores brios. 
2 Entre tanto el Rey en Caftíllíi, yá 
grauementc enfermo, erribiò'á Seuília à 
dít'poner el focorrode Tarifa á Don luán 
loa the íii Catnárei'p mayor ,y à Fcrrían 
l̂ efer¿ ÍVíaímOn fu Chanciller de' cí Selo de 
la puridad, que por la Mar en y na buena 
Armada , íiguiendoles golpe de gente de 
Se-ulíla^de que era Cabdillo Nicolás Pere¿ 
de yillañ-aaca,E('criuano miyorde í'u Ca-
bildo, y Secretario del Rey Jo focorríeron, 
ydefcc. caron retirándose el infante con 
afrenta,y perdida ;aíiílo refiere el Rey en 
vna nríerced,quehi¿oal rivetmo Don luán 
Mathe.de tres mil marauedis por vna vez 
en fu Alnsexarifazgo de la Villa de Guel-
ba.fochaenMàdndjàdíez y nueuede Mar-
co del año íiguíente^y en otra5en que a r i -
cólas Perez de ViilafránCa diò ciertas ca-
lasyy hornos en Scuítlajafsímefmoen Ma-
drid , à diez y ficte de Márçode ¡ 294. cií 
oüe á i tC.Por losmmchos ferwtcios'que rios (i*' 
'',oS ÍA^?^y (cndldáámerite', porque fue en 
Úyiueittd Flot.t à defeércâf à Tarifa, cy.'j luán 
frlathé meftro Camurero, e cotí Fcrit.tn Pere^j 
pu ĵlr-o Chanciller del Sell) de h puridad,qMn-
doéñMiíi cerada f>orM¿tr3y t i e r r a ^ c . V t i o , ? 
otro inñrnmcnto , eftàn príginales en el 
Archín^ de las Monjas de Santa C!ara,y 
Qliao: valeroíamentc; le porto D . luán Má-
thcícn eílâ ocaüon.tiene teftimonío en,el 
"- í ia de fu íepolcrorQ»? fue muy bueno e# 
t Tcxih. Y en U mefma émpreflTá 
firnieron Pedro Fernandez dcíMarmate-
jo.Tbañezde Mcntcmolín , Diego Ortiz^ 
'ÁlVonfp Ortiz Calderon , Matheos San* 
chez,ibaílcz de Melgar, como parece por 
vna proumoa del Rrgícníénta dcSeaÜia, 
dequmzc dc Marçode lS9 j4en quc „ i d S 
desque ^ ^ ^ c a c a d a ^ S S -
tos marauedis de la moneda de lá -uc^V; 
que les ama librado en Martin Marrirã 
íuMayordomo.quando fc armaron para íe 
àdefeercar aTdnfa.con luanMa;h - C a -
marero delRey.y Nicolás Pcrc¿ fu ilfcri-
uano mayor* 
i Quanto con efte fuccCfo crecicílelá 
fama de Don Alonfo Perez ,dirale n.iejot 
Crontfta^l mefmoRey el año proximo.y 
refiere el de fu cafa Bartánfcs Maldonado, 
queci õdaucr del niño Don Pedro Aloh-
fófac retirado à.Tárifa^y que dcfpúcs lp 
licuó fu Padrea füTcífipló de San Ifídrpf 
de! Can;po , y que el lugar de í'u ns ti cree 
quedó por los de la tierra Aencr. cU; como 
teatro de Martirio (bb^c que n>üchos año¿ 
defpucs el Marques de Tarifa Don Fadri-
que , hizo fabricar vn Humilladefo par* 
más decente meritoria; . . 
4 Cetfa eíid año en ías confirmacíohes 
de Priuilegios la naecnoria de el Arçobifpl> 
de Seuilla Don García.y en el íigüientc fè 
lee yaeledo el í'uccíror,que murió ¿n SG-
úilla, debe entenderle,y aunque de íu í e -
poitura no aycofá cierta, parece que fue 
en la Capilla de San Clemente, m que lo 
hicnèiona el libro blanco de las Dotacio-
nes de la Santa Iglefia.que le cumple me-r 
lilorias.y Anni'uerfaúos.que le dotaron el 
Arçobifpo Don'Fernando" Gutierrez T c -
llojU foOrino^ Don Martin Borfp Canó-
nigo^ 'i eforcrb, Hechura Tuya ,ch diez y 
nueue de Octubre de 1106 que4 le curcplc 
en el mes dcQ&ub'rc,que acato fue el de 
fufaltecímlentojel fuceilbr niuij íiaco fue 
Don SanchoGonçaicz , que fe referít 2 en 
el año figuientc,aunque Don Pablo de Ef-
plrioía interpone otros dos PrcladoS,Don 
Iaan,quedize fue antes Obiípo de Cordo-
üa,y Don Iaytne,y de ambos fe refiere à la 
tabla de losAnníuerrari.osjengañbíe còn el 
Arcob'ifpo Don luán Porteriqr .y con Don 
iayme, Arcediano de Seuilla ,cuya abrebiá-, 
tura , Arcediano , entendió (fin duda)pot 
Arcobiípo, error que fe dimano à los que 
lo ííguen,dél Catalogo de los Arçobifpos 
del Canónigo Fránci feo Pacheco »que lo 
eferfuíò priniero.y que párácQhuençcrlo, 
bafta la tncertidumbre de fus tíca$",pò'rque 
tales Arcobifpos,ni fe hallad en inftjruráê-
tos.ní Priuilegío alguno,!!! en'la tabla de 
los Anníüerfa.iíos, íiendo la que par̂ a fu 
comprobacibh alcgaii'. 1. 
E r a i 3 n . A 5 o i 2 9 5. w ; , 
i Àijicn^ DQÍÍ Alonfo VcKzàepxxç-
mah. 
d 5 i ÀnnalesEcíefiaft 
fMián^ado tan Buena qucntade Ia dcfcnfa 
•deTarifa,paísò à buícar al Rey à Caüi'la j 
jjero antes recibió carta fuya JJena de ho-
«oresjcn que otras ponderaciones le dize: 
$ityimos}y en mucho tuuimcs dar ÍA yucjlra jan-
jre ,y ojrecer el -uejlro primogénito hijo, pôr 
el nutjlto l erukioyc ldcDivsJtUntCjjpor M 
quefir.i honra , e» lo qual ¿ imttjl is al Padrô 
Jbrahan > que por feruir à, Dios le duba el fu 
%ijO en [atrifício , j en lo d quiÇQtes jit fime-
jante k U buena jatigre, aide yenijlis , por ló 
•qud tom'ea'jlis fer liármelo el £uenc,j/ ajsiosjo 
yo llamo,y es ¡Umaredes de aquí ¿di ia ine , } k 
i'u (Iv e$tque el quejare bondddflue tenTA)wm-
Ire de buenoj&x fit fech.t de M c d k de Ucn*-
reStkdos Enero defte año. 
2 A diez y ocho d e l mefrtJO meis^ña* 
uaél Rey yaínuyagrauadodc Ib enferme-
dad , etl Atiença , donde diò vn honorifico 
íriuilegio à los Capellanes de fu Real Ca-
pilla deSeuilla,en qucdize.comoeftauaa 
enterrados el Rey Don Aloníb fu Padre.y 
los Reyes Don Fernando,y Doña Beatriz 
fus Abuelos, franqueando los Capellanes 
d e todos pechos,y llamándolos Abades-, 
permanece original en pergamino e n fu 
Atchiuo,aunquemuygalhdo,y m a l legi-
ble,cn él lamenta el Rey el delamparo er i 
queeftauan todas las Iglefiás.y Capillas de 
fü Pattoüatcpor las Inquietudes paffadas¿ 
vdiise loque defeaua reformarias.y ayu-
darlas para fu mayoi luftre. 
5 En Toledo fe hallaua ya à quatro d é 
Abríl,cn que hizo merced à Don AionCd 
íerez de Guzman, de toda la tierra qud 
coftea la Andalüiia, defdc dande Guadal-
quibir defemboCa en eldcceano^ haftat 
dõdc Guadalcte le tributa fus aguas,en que 
cftàn las quatro Poblaciones de San Lucat 
de Barramcda,Rota,Chipiona,y el Puerto 
de Santa Maria ; diòie también las Alma-
drâbas,pefca de los Atunes,defde Guadia-
iia)hafta la Cofta del Reyno de Granada, 
cuyos Priuílcgios expreífan fus crecidos 
méritos. Defpues pobló Don Alonfo los 
lagares referidos^orque en San Lucar fo-
lo auía vnCaftillò, llamado Soluçar, con 
íiete Torres,y adquirió el Puerto de Santa 
Maria por venta}ò empeño del Almirante 
Micer lienedido Zacarias, a quien el'Rey 
joáuia dado.Ganóles muchos Priuílcgios, 
y franquezas, con que crecieron en vezín-
d á d , y entendia el Rey hazcrle mayores 
13Qercedes,qne atajó fu breue fallecímieto.» 
4. Murió eftc brauo Principe en la Ciu-
dad de Toledo , Lunes veinte y cinco de 
Ábríl.con menos de treinta y fíete años de 
vida,y onae de Reynado. Breue periodo á 
Príncipe de tan gran magnanimidad,y itw 
Clito valorjqijç fabiicó íu fortuna, preíi-
icos,y Seculares 
ríendofe àfus fcbríncSjCuy a dificultad fie-
cefsitóde todo fu ardimiento,y obligán-
dole àvezcsà rigor3al parecer deíiredido, 
le dio el renombre deBrauo;mancillófeen 
parte de fu fama j C o n ia deíobcdiencia à fu 
Padre,y calamidades que ocaí ionó, aun-
que no le faltandíículpas ,cn la faci idad 
de el Rey Don Alonfo^qüc lo quífo priuar 
del lugar de heredcro,cn que loconnitúyò 
el meimo , y de que no bailó à excluitló 
quando lo felicitó El año,y dia de funaci-
míentOjno fe lee en nueftras Hiñorías^e-
io queda aucriguado auer fido à doze de 
Mayo de i a i 8,pero no el lugar en que na-
ció.como deuingunodeloshijosdel Rey 
Don Alonfo el Sabio, aunque no fin mu-
cha probabilidad, pudiéramos entender, 
que iodos nacieron en Seuilla, donde tuuo 
masdeaíiiento fu Corte lospriroerosaños 
de fu Re ynado,y que las Reynas no tan fa-
cilmente peregrinauan por las Coronas* 
àfsi profeguida fo/o en Príuilegio fume-
moria,y en la Crónica de fu Padre.quandó 
de; él íolo,y no de fu liern1ano,quifo fcrat-
inado Caüallero. Sale al teatro de la f a m a 
e n el a ñ o 12 7 $. en que c o n la muerte del 
Infante DonFernando fu hermano mayor, 
començaron íus ptetenfiones, y fus proe-
zas Fue enterrado en la Sántalgleíia dé 
Toledo,y dexóde lá Reyna Doña Maria¿ 
hijos.à Don Fernando,que fucediò en la 
Coronará los Infames Don PedrOjDonFc-
lípc,Doña lfabcl,Doña Beatriz,y orros nó 
legítimos de otrasmugeres, deque luego 
haré efpecial memoria de cada v n o . En-
cargó ala Reyna elGouierno,cuya pru-
dencia .y talento conocía, / que la auiade 
iiecefsltar bien en l a s grandes dificultades 
que fe brujuleauan,y con que muchos auií 
de querer impedir la legitima fucefsion dé 
fü hijo,à quien pregonauanilegitítno,ade-
tóàsde la fuerte pretenfíon de l o s Cerdas, 
apoyada del poder de Francia. A D.Alon-
ío Perez de Guzman, encargó la guarda^ 
defenfa de Andaluzia: P-artuí vus UtegoaelU 
(dize vn memorial de fu cafa^ue le dixo)ff 
mirad por Seuilh7e queen e lk fe pmrde fertti-
cio A mio fijóle mantenelde por ej,e 4. de 
fio, que lojaredesycomo bueno que fedes,èyo• os 
lo he llamada. 
í Don Fernando^ hi; o del Reyj fucediò 
en la Corona. 
Don Alonfo^ Don Henrique,acabaron 
de poca edad. Dura la memoria de Don 
Henrique hafta el año de lapp .enlascoa* 
fírmaciones de Priuilegios. 
Don Pedro,lo verètnos tutor de el Rey 
Don Alonfo, fu fobríno,y muy dueño de 
las cofas de Seuilia , y murió infelizmente 
en la Vega de Granada,el año de 13 i p . c a -
sò 
De la Ciudad de 
sò con DoñaMaria/híjadel Rey Don lay* 
me cl Segundo de Aragon. 
Don Felipe, nació en Seuilla él año dé 
1292.fue feñor deCabrera^y Ribera ,chGa-
]icia,Perríguero inayer de Santiago .tutor 
de fu fobrinoel Rey Don A]onfo,y ¡por ef-
tomuy iiHroduzido(como verémos)en las 
cofas deScuilla5Confta de confirmaciones 
de PriuilegtoSjque vluía el año de 1326.7 
dizen,qüc yazc en las Huelgas de Burgos, 
noaufiendodexado fuccísion de iu Muger 
Doña Margaríta;de quien no veo aclara-
do él linage^ íipellido. Efta Señora tenia 
heredades propias en tierra deSeuílla.y ca-
fasen ella.qucel año de 1 3 10 à tres de Fe-
brero;diò al Mchafterio de Santa Clara.y 
cõfta,que viuia el año de 13 jo enSeuilla, 
donde hizo donación de otras cafas àTe-
reía Gomez,y a María Fernandez fu hija-, 
cuya eíeritura eftà en el Archiuo de las 
Monjas de Santa. Inés de efta Cíudad^y no-
to en iella, que no fe llama viuda,fino Mu-
ger del Infante Don Felipe, que deuía de 
viuir. 
Doña Ifabeijdcfposòia fu Padre el año 
1291 • con Don layme Segundo, Rey dé 
Aragonjy notólo por cofa íingular-cn loé 
Seui l Ia .L ib . l íL MÍ 
Pnuilegios de eñe año.y que la beda fe ce-
lebró en Soria , aunque era tierna la edad 
de la Infanta,que nació en Toro él año de 
1283. defoluiófe deípucs por defedo âè 
difpenfacion Pontificia de el deudo,y casó 
fegunda vez la Infahca^ él año de 13 lo .coà 
luán,Duque de Bre taña. 
Doña Beatriz , casó con Don Alonfo el 
QuartQ,Rcy de Portugal. 
ó i'fucradc nmrimf nícruno cl Rey D. 
Sancho , à Don Alorfo Sanchez ,áDoña 
Terefa Sanchcz,mi!ger de Don luán AíoD-
fode Mehefes , C onoe de Barcelo-jy anteâ 
à Doña Viòl arte Sanchez,Señera de Vce-
10 , que ámda natural en Doña Maria de 
Vccrojla facó dé pila Dc ña María ente n-
fccs.SeñoradeMo ina, que deípucs casó CÕ 
el Rey,y vnade las nulidades que íe refe-
rían dé fu matrimonio, era efte deudo cípi* 
ritual.Casó Doña Violante con Don Fer-
nán Pérez de Caftro.Señor de Monforte de 
Lemos.padres del fámófo Do n Pedro Fer-
nandez de Caftroel dé láguertajcuya hijá 
fue Doña luana deCàftro.à quien, el 
Rey Don Pedro pufo en prefun-
ciones de Reyna de 
Caftilla. 
ANNA-
ciava 3¿ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ - ^ t i i ^ ^ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ í r ^ " 
A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S . Y SECVLARES 
D E L A C I V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O Q V A R T O . 
£ » edad tierna comienza, àT^tjnar Don Fernando Quarto,año E r a 
1 3 3 3 'Çiendo (us tutores U \eyna, Doha M a n a fu Madretf e¿ Infante Don 
Henrique fu tioiel qual pone en gran confufion las cofas publicas. Sale el 
2{ey de tutela^y^vune a ò euiílãia que concede^ confirma Privilegios ¿y mer-
cedeSitiate áefde tila guerra a los Moros^yno confeguida de fas armas' At-¿ 
gezjra y Je rinde à ellas Gibraltar ¡, Sucede alArfobifpo DonGaràGutie-* 
I rrezjDon Sancho Gon^alez^y luego confecutiuosDon Almoraruit^y Dm F e r * 
nando Gutierrez* Tello^hajlaelahode 131 2*c» que can la muerte de el2(jey 
DonFeriiando%tiene fin efe Libro Quarto* 
V E adamado el Rey t ) . 
FernandoQuarto,Mier-
coles veinte y fíete de 
Abril , día defpuesde el 
entierrade íu Padre,fie-
do el ptimero quele rin-
dió los omenaj'esel In -
fante Don Henrique fu rio,que poco antes 
auia venido de Itâlia,ycomençòprcfto à 
« o placer à todos el Gouíerno de la Reyna 
Doña Maria, refuelto por el difunto Rey, 
dandofe princípio à varios debates. Cobre 
la tutoriajboluiò de Granada el Infante D. 
luán , auiuando fus rto olvidados intentos 
de Reynar en Andaluzia ; a cujra defenfa 
vino Don Alonfo Perez de Guzman, por 
mandado de la Reyna, que eítaua con fu 
hijo en Medina de elCampo.à quinze de 
Mayo,coroo parece por la fecha de vna 
carta plomada,en que à lasMonjasde San-
ta Clara de Seuillajdiò licencia para hazer 
vn horno en cierta caía luya,que aun efta-
uarcferuadoà Regaita el permitirlos. 
8 Convocaronfe entre tanto Cortes 
para Valladolid, à que paüaron Procura-
dotesjpor Seuiíta3Lope Gutierrez de Tole-
do,fa Algnazll mayor ,Mattin Lopez ."Fef* 
nanGonçalez,Veintiquatros,y PedtoMár-: 
tínez de Ponteyedra.Iurado, no eftauaam^ 
reftríngído el numero á dosíblos; afsi pa-
rece por vn heredamiento, que en ellas fe 
hízo.de que fe dcfpachò cartaplomada,à 
diez de Agofto, conteniendo , que el A l -
guazil mayor,y los Alcaldes rnayores,fue-
ran flempre naturales de eftá Ciudad : D é 
tt^ííeÜ0í(díze)íj«e A105 entendiéremos ,í[«e mai 
comenibles fon para guardar nueflro femicioty 
frdyy honra de la dicha Cihdat ,y que fegutl 
antes fe vsòjhuuieHe en ella íeís Alcaldes 
Ordinarios, tres de el Eftadode los Caua-
lleros,y tres de el de los Ciudadanos ,quc 
llamauanHo'»í»"c5 i>'«f;/oí,que conuencc cl 
engaáode la Crónica de elRey;que dize, 
que no huuo en ellas Cortes Procuradores 
1 de Andaluzia ; en ellas, à tres de Agofto, 
fueron confirmados à Scuílla todos fusPri-
uilegíos,hablando por el Rey niño la R e y -
na,y el Infante Don Henrique , ya int i tu-
landofe tutor : Vic-ado (dize) Us muy grandes 
mercedes,y Us muy grandes honras ¡y Us grandes 
franquezas 3<¡ue cl 'Rey D vi F err. ando nuefbroVi • 
fãhuclo,y el Bey Don A l ^ f n r^eílro A b a d o , y e l 
JRey 
De la Ciudad acScúíIla,L¡h.lV. 
Pcy Don Sancho meflroPadre^ue Dios perdo-
ne j dieron ,e otorgaron à Id Cibdatde SemlU, 
forque es -¡ma de las mas nohles,e mas honradas 
Cibdades,que Jonen os Regms de ~Ef¡>aM3e por 
losmunchos [eruicios^e feñdlados,y los grandes 
Jechos^ que ende nacieron , à gran ferm'cio de 
Dios,} JL gran fro,è honra de toda la chriftian-
dad,è Jabíendonos ¡quan hiende quan lealmente 
los de SetiilLt conocieron , e guardaron fiempre 
¡eñcn'o à ¡os Reyes onde Nos yen imos ,è a Nos* 
quando hi nacimos,,è al tiempo que Reinamos ç 
Por ¡ lonra de los Reycs^que ya^en hienterrados, 
Memos grande v o h m a d & c Su C o n i c n i d o ef-
rh l leno de honorcs,y mcrcedcs.y dà veri-
limilitud à vna memoria anfigua,quc con-
iicne,que con l a nc tícia de la muerte de e l 
Key Doo Sancho, algunos f.)â:ores en An-
daluzia .de el Infante Don l u á n , quiíieton 
apellidar fu nombre,y que feopuficron las 
Ciudades de Seuil!a,Cordou.i,y Xerez,to-
m a n d o luego la voz del Rey Don Fcrnan-
dOjaunqué los contrarios lo publicauan in-
capaz de Ja íuccfsion. 
9 En el iVidllegío, que a r r i b a fe r e f i r i ó 
de quatro de Abril,merccd de el Rey Don 
Sancho,à Don Alonío Pet\-z de Guzman, 
confirma vaga lalgíeíla de Seuilla .y en e í t e 
dettes de Agofto,y otro delmeffno díá, à 
láCíudad <ieBaeza,quç p o n e en la nobleza 
de la AndaluzíaD Gonçalo A rgote deMo-
lina,fe lee ya D.SanchOjeleílode Seuilia; 
con que fe comprueba,que fue fu elección 
en efte intermedio,aucr tenido elpatroni-
n ú c o GonçaleZjCõlia de e(crituras..aunqi]e 
no ay alguna que nos d iga fu calídad.pa-
t m , ò anteriores acciones. Solo en vn libro 
de los ArtfObifpos de Seuiüa.quc compufo 
'Alonfo Sanchez Gordillo, Abad de la Vnl-
uerfidad de loiBeneficíados,diz>:, que fue 
Dôn Sancho de fangreReal,y tiodeel Rey 
Don Sancho , aunque n o d e d o n d e lo coli-
gió . A veinte y cinco de Septiembre de ef-
te nnefmoaño,Don l á y m e ^Arcediano de 
Seüiliajíntitulandofe Oficial, Vicario Ge-
neral d e l e l e d o Don Sancho Gonçalez,cÕ 
cl Dean , y Cabildo , recibieron dotación 
de la CapIH«adeSanMiguel,de DoñaTer-e-
fa Perez de Mdra, cito toca à otro lugar; 
dc-èfte es verificaríe encoque aun antes de 
í e r e G t i f i r m a d o s los A rçobífpos, e r a n ad-
mitidos ÍÍ ! Gouierno,pues ya Don Sancho 
tenia Vicarios. En los Priuílegios referi-
dos confirman Don l u á n Mathe^y Fernán 
PereZjAlffiií2111^' de la Mar. 
10 Al mefmo tiempo de citas Cortes, 
eftímícron congregadas también en Valia-
doiid las Catredalcs de el Reyrio,y fe qui -
tòyobteniendolode clRey,el eftilo intro-
duzid0,-de apoderai fê  los Reyes de las ren-
tas^ bienes de las Mitrasen las vacantes. 
queauía començado à tituló l e guardá'íy 
declínauaen abufo.de cuya libertííd fe dio 
à cada Iglcfia efpedal PriuilegiOjà ptimèr-
rode Septiembre de efte año , que dç Vft 
mefmo tenor he vifto algunos:Moflraronme 
(habla el Rey de los Prelados^ Cabildçs) 
mmichos agrauios que auiati recibido en Jos tie-? 
pos pafados de los Reyes , t de vtros ornes de írç 
tiérrate fcnaUdamente \ quando alguna Igíefia* 
yacaua^ue tomauan todos los bienes did Vrela-
do,]>m,e i>hw¿ ganados,c he ftias,t joyas3e yej-
t¡mentaste prendían los Mayordomos, que les 
diejfen quemas.e lleuauan de ellos quanto podian, 
0 c . Exprella otros agrauios Jiafta faltar 
conque entcrrar,y hazerobfequias à los 
Prelados,y concluyc:P/'t//í'yo;/;«£- hor merced ', 
que ks guxrdajfe de aqui adelante de todos efios 
agra-túmentos,} yo p0r les fa^er bien j mer-, 
ced,eo'ho pedían'e hecho 3è con confemirnienta 
dela J eytta Doña Maria mi Madre,} de el I n -
fante Don Henrique mi tio ¡e de Dan Rui Pere^, 
Maeftrede Calatraua^e de Don Idan ojjores, 
Maeftre de Santt'ago,è de todos losiRiro'- Qmes 
de mi Corte}tengol) por ¿/Vfty^c.HaliofC pot 
la Iglcíia de Scuiila Don Martin BonCjGa-
nonigo.y Don Aparicio ^ánchbz.Tefore-
ro,que para ellatruxeron eímiímo Príui-
iegio,de que yo he vitto copía.aunque no 
he hallado el original en fu Archiuo. 
i i Defgraciada vidoria çoníiguiòdç 
los Moros el Maeftre de C^tráua Don 
Rui Peiez Ponce de Leon,entrando en el 
Reyno de GranádajCon muchosCaoaller 
ros de fu Orden,y algunos de la de San tía-
go,pues faüendo mal herido, murió den-
tro de dos días,con mucho fentimlçnto de 
la Reyna .que mandó à Don Aionlo Perez 
de Guzman, tomar el Adelantamiento de 
ia Frontera,que tenia el Maeltrcque obe-
deció con gran conueníencia de el bien 
publico. Necefsitauafe no menos fu prc-
ienciapara las ínvafiones,queya fe experi-
métauanjòfcrezelauandela parte de por-
tuga!,cuyo Rey D.Dionispenfaua lograr; 
la ocaíiõde la minoridad del nueftro pata 
ampliar fus terminos.Las Villas de Setpa,y 
Mora,antigno anhelo fuyo ,eran parte del 
blanco de fus deíigníos .íbbreque ya con 
el Infante Donluan,yaconel Infante Don 
Henrique trata diuerfas platicas apoyadas 
del fonídode las armas que prevenia;y que 
nueftra prudente Reyna Doña Mafia j C e * 
díendoal tiempo,quifo ata/ar^andol^ lo 
que podia entonces mal defendcrle}y dif-
pufo,quc el Rey defde Ciudad-Rodrigo,à 
veinte de Odúbredeefte año.efcriuieííé a 
Don Efteuan Pérez fu Adelantado mayor 
de el Reyno de Leon , àcuyo cargo efta-
uan,quc las cntregaffe al Rey Portugués, 
cuya carta pone àla letra Fray Franciíco 
Bran-
"Afínales tclefiafticcs,)'Seculares 
Brundaon en el quinto tomo de la Monar-
;quia Lufítana. Pero no por cíío foflegò D. 
Dionis, ni cefsò la guerra , que veremos 
profeguir los años figuíentcs. Auta.poco 
antes "de íumuerre(como queda eferico) 
dadolas en merced Vitalicia el Rey Don 
AlonfoelSabío,àfu hij a la Reyna de Por-
tugal Doña Beatriz ; pero,ò no tuuo efec-
to^ las recíupcrò el Rey Don Sancho,que 
atendió poco á las vitimas mercedes de fu 
Padrcjy aísí durauaa en la j urifdícion de 
Seuilla. 
Era i í 54.Año 1296k 
1 Grandes alborotosjy debates caufa-
la prcteníion à la tutclajcaufas internas 
dedifeordia,quando auia muchas externas 
«le rezelo en la prcteníion de Don Alonfo 
de laCcrda,y ottasque mouian los Reyes 
de Aragon,y Portugal,vnos queriendo cx~ 
tluir al Rey de la Corona,otros defmcm-
braríela,ymandarfela otros.enque elefpi-
títu/abiduria.y valor de ia Rcyna/e mof-
traua con excelencia , concemporizando 
con eftos,ganandoaguellos,y con la fonda 
de la prudencia,midiendo el fondo à tanco 
¿ piélago de dificultades, queimitaua en la 
írontera de Andalu¿ia Don Alonfo Pere¿ 
de Guzroan,porque en ella lo compara Ef-
teuan de Garibai al RomanoQuimo Fabio 
Maxímo,quc conmañofa efperafultcntò 
la Republica. 
2 L a Iglefía de Seuilla goucrnnua ya fin 
, título de eledojfeñal de eitar confirmado 
el Arçobifpo Don Sancho Gonealez, que 
confirmó repetidos Piiuilegíos'cíie año» 
• vno en que cl Rey à el mefrnojy à fu Dean, 
y Cabildo confirmó todos fus Priuilegiosi 
cnValladolíd di à veinte y nueue de Sep-
tiembre , en cfpecial fobre la cobrança de 
los marauedis que tenían en la Aduana de 
eíra Ciudad. Yen treze de Octubre, à los 
mcfaioscl que dió el Rey Don Alonfo el 
, Sabiojde el diezmo de el quinto de las ca-
• nalgadas, ò prefas de los Moros,para los 
Añniucrfaríos de losReyesjSan Fernando, 
y Do ña Beatriz. 
3 Vn fnceffo notable de Seuilla , cuya 
noticia hallo fin año fixo , tengo grandes 
premitlas^ue pertenece àefte.-hizo entra-
da el Rey de Portugal por las Fronteras de 
Andaluzia,y faliò a ladefenfa Don Alonfo 
Perez dcGuzman,con el Pendon,y noble-
za de cfta Ciudad jen cuya aufencia que-
dando muy fola.le trauó vna queftíon en-
tre algunos populares,y la Naeíon Gino-
ucfa.fobre pumos deintereffes.refuelto en 
motín de el Pueblo contra ella, y efte en 
muertes, yfaco de fus cafas.yhazicndasi 
"boluiò Don Alonfo,y losCapítulares^ re-
zelando futuros inconuenientes fi la Re-
publica de Genoua,pujante cíi armas ma-
rítimas , tomaua por íuyoe! agrauio.pro-
curaron ata jarlas,tomando temperamexi-
tocon los ofendidos(y haziendolesrecom-
penfa de fus daños,para cuya paga fue pre-
cito imponer al Pueblo cierta contribu-
ción,que aprobándola el Rey per Priuile-
gío pofterior del año 1 503.en fu narratU 
ua íe comprueba el fuccííb , aunque no el 
tiempo en que acaefció:OM>-g6 (dize)e.<¡ YA * 
2¿>nde U ocafion que etcaejeio en fcch'jde G e -
noiíA^que yo fallé en buena, -veydad , «pe qiwid» 
cftidej-ventura acacjciórfuc Vori Alcnfo P e r e ^ 
de Gn-^mAn^y todos los mas O nes Buenos de S e-
u¡lLt,y de todos jus terminas eran iÁos en rnío 
jeruiciopor mio mandado, a la guerra que me 
ha,%ia,d m i ¡y a la mi tierm el Rey de Portugal 
que non a-uieris culpa en ello. Otrofi¡porque j a -
íle,que fizjílts nucjlra aucnencia con los Gino~ 
mfes,muy bienj mmcho * nueflro feníic¡otcoii 
acuerdo^ conjejo de Don Alonfo Pere^ie G n X r 
man ¡por defiñar guerra,} malote pudiera fer 
entre los de el nueftro Señorio;y de Umiu'errX 
con los Genuefesy que auedes fechó enmiend* 
* los Genuejes 3 jegiin poflitra que auedes cotP 
ellost&c.'Ea cuyaconrideracion aprobó ei 
impuefto,que para pagarla hízieron repar-; 
tir al Pueblo. En efte año fue el mayor ca-
lor de la guerra con Portugal, y por cfiToi 
prefumo de él eñe fuceffo.No fe auía quie-
tado el Rey de Portugal Don Dionis ,afpi-; 
rando à vfurpar mayores porciones àCaf-
tiUa,con las Villas de Serpa.y Mora .que fd 
le entregaron el año proximo anterior. Ni 
quiere Fr. Francífco Brandaon>en la quin-
ta patte de la Monarquia Lufitana,qae 
contra fu poder pudietle preualeccr el de 
Andaluzia,y Seuilla.fatígadosde el de loa 
Moros.negando lo que Rui de Pina.y otros 
Híftoriadores Portuguefes eferiuen efte 
njefmó año,que Armada fabricada enSe-
uílla,entrò por el Rio Ta;o,y hizo algunas 
prefas à vifta de Lisboa, aunque alfin cotí. 
íinieftro cafo. 
, 4 Tenía à Seuílla,y fu Alcazar elle año 
Don Alonfo Perez de Guzman, en nprti-
bre de la Reyna Doña Maria,con tanta au-
toridad,como la tuuo en tiempo de el Rey 
Don Alonfo el Sabio , Don Ñuño Gonza-
lez de Lara ;afsí conda de muchos tefti-
nionios,y defdc Paredes de Ñaua le e m b i ò 
a mandar la Reyna,y à quantos à fu orden 
recabdauanlas rentas Reales,que guarda f -
fen,y hizieflen guardar à el Arçobifpo, 
Dean,y Cabildo.la paga delas rentas D e c i -
males, fin confentirfelas defraudar, y ios 
Mayordomos que tenían en los Almoxa-
r ^ g o s j eftatian poco auenidos los dos 
C a b i l -
De la Ciudad de SeuiliaXib. 1 V i 
CabHdos,dcfde ttempo de el Rey Don Saa-
chOjy fu defeonfofmídad, refultaua en cor 
nnun daño- Sobre cuya compoíicion ay de 
eítos años muchos Reales mandatos, que 
omitopor oblatprolígidad. 
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r E l Infante Don Henrique ,natural-
roente inclinado a fediciones, que expe-
rimentó bien la Italia, no contento con 
auer fido por la Reyna fu cuñada admiti-
do a !a tutela de cl Rey , la queria admí-
riiítrar Tolo,à que penfaua l eduzír l̂ s An-
daluzes vdcípucs de varios traços con ei 
Rey de Portugal , y dar a Tanta al Rey 
de Granada , con quien aula tenido víflas, 
y traia ocultas conferencias en perjuízio 
de él Rey ,de quien fe Uamaua tutor,y 
guarda,»! mefmo tíempoque con los eí . 
traños lo notaua de ilegirimo. A cite-fin 
cottCutriò en Anduxar con ios principa-
les Andaluzes, y con Don Aionfo Perez 
de Guzman, à tiempo que los Moros co-
rrían la tierra^y fiendole precifo falir con 
todos à la opoíkíon , corrió peligro íu 
vida caído de el cauailo , en que lo foco-
irríò Doti Aionfo , acoíia de las vidas de 
los mas de fus Caualleros, Senillauos ca-
li todos , con que. cuitado el rieígo,y mal 
logrado eldefignio , le boluiò à Caftilla, 
poco afeito á los Scuíllanos, con quienes 
teníin tanta opoílcíon fus desleales in-
tentos. 
- 2, Fue cftc año de Huidas copiofiísimas 
en Andaluzia , y fallendo de madve Gua-
dalquíbir, pufo en gran aprieto á Seuíila, 
qual'ha experimentado muchos defpues 
dé la mefrna caufa. Elle fue tal, que nò 
ba fiando los propios de la'Ciudad à ¡cf-
taurario, acudió â la Reyna, por medio 
de Don Fray luán , Obiípo de Cadiz, Rui 
Perez, de Alcalá , que fue Nocario n?a-
"yor à e - A ^ á ú ü z l a . , .Garci Martínez de 
Galleaos , Alcalde mayor .. Pero Gómez, 
y'Fcrhaf Gomez fus Procuradores, y que 
lo auiñtl fido antes en Cortes .que fe cele-
braron "¿n Cuellar , reprèfentando el a-
prieto enqucfchaliauan,yleshizo mer-
ced de diez mil marauedís cada año, en 
las rentas de laTahureria de ella«en V a -
lladolid , ádiez de Agoftcwfc efte año , en 
que Setiílla hizo crecido gafto , en lim-
piar el defaguc de la Vega deTriana,que 
los Mbros ciifpuüecon, para algunreme-
dío dé efl:as auenidas que fe caufan , de 
que créetendo Guadalquíbír, con las gran-
des tlúuias^os v í a n o s contí-ados, que le-
uantah el Mar en la Barra de San Luear, 
detienen el defague á la cottlentè dé eí 
Río , que no cabiendo ya en fu canal , fe 
explaya en gran detrimento de Scuiíla,y 
de la Vega de Triana ,q ue queda ínferiofi 
almefmo cauze de elRiOjpor aquella lla~ 
hura, que media entre é l , y los cerros , à 
Alcores conque fe eleua, piedcminandol» 
el Alxarafe ,cn que haze mayor el peligro 
Buerba,arroyo poderofo , que fe alça con 
el nombre de Río. 
3 Nace ?merbaen la ^ierrâmorena,en« 
tre las Villas dcZufrc,yclCaftíl¡o de las 
Guardas^ corriendo àzia Oriente ,b.<ix^ 
por el lado Septentrional de Itálica ;y. en-
tre Guillena.y la Algaba,lo aumenta Ca-
la,arroyo àvezes muy caudaíofo , aunque 
prefto ambos rinden fus aguas àGuadal-
quíbír, que quando fus auenidas lo enfo* 
beruecen , leuanrado masque el nicímci 
^ucrba lo haze retroceder, de que procc-
ide , que de entrar fus raudales àla parte 
que hallan mas baxa.y fiendolo la llannu 
de la Vega de• Triana,rebofahdo por ellaj, 
y llamando trás ñ las aguas de Guadal*-
quibír,la inundan, cerrando la comunica-
ción de el Alxarafe , daño que los Moros 
prcuiníeron.hazíendole vna ancha,y pro-
funda canja , à la falda de ios Alcores,poç 
dondedauan camino menos explayado "à 
la rfitroccfsion de ¡íuerba, para cncamí-' 
narfe al mefmo GuadaIquibi r per San 
luán de Alfarache , donde aun pe rmane*.' 
Ce parte de ella çan / a ,quc el tiempo'cf\ 
lo demás hacegado,en lapartc que lla-
man el Ponton,entre las guettas de jos 
M'&mbriUares, y porque mejor a efta ca-
nal fe encamina líe el torrente de las aguas* 
y no'ie reualfaífe detenido }eílaua man* 
dado¿, C|'tie ninguna guerta , ò heredad de 
la Vega jt-uuielié cerca de vallados, por le», 
quedftos impiden la comente,y no re-
mitiendo à la entrada impetuofa, emba-
racen la falida, que olvidado vno ,:y o&o, 
caufa él daño oycaíi tenido poc irrepaM-
ble ,- quando fue tan atenta la prouiden-
ciade los antiguos,y en efpeciaí de iosMot-
ros,cnprocurarobiario. ••íu 
4 : íTal era el defague de laVega,qud 
cftc añb l impió, y reparó Seuilla , y con 
èl la Calçada , y Alcantarillas, quehazen 
camintfrealpara ellnuíeíno.por aquellos 
baxos terrenos, obra qm;aunque en par* 
tes<fuMda de el exceífo de la tierra, es á c 
la tnas fumptüofas qus tiene Efpaña, pro -
longactepor caíi media > legua , que ay 
defde Tiíana, à las faldas de los Aleo-, 
res,-y emparejada en algunas partes pafô 
falvar: la deñgualdad con Alcantarillas 
ihayores , que las Puentes de algunos 
O Rios, 
Annalcs Edefiafticos.y Seculares 15!! 
Ríos>fobrcrobuflos arcos de mucha altu-
j a , y ciaro , qualcs fueron quantas obras 
hizo,yruantuuo ScmUa.quando la grotVe-
daddc fus propios fiiuió à fus vtiles pú-
blicos. 
5 Por Í?riuile?io dado en Valladclíd à 
doze de Agofto , franqueó cl Rey a Seui-
lla de jpüítaíigo,veintena .huclpcdes,^ 1c 
Concedió otras n uchas excmpclones. Be-
higntfsima íkn^rc la Rcyna Doña Ma-
¿ia,en honrarla^ faucncerla .como pa-
tria de el Rey fu hijo,y en que halló íiem-
|>re firme lealtad, que gt art'ó à íus Princi-
pes ,mediante cuya ftgumiad corrió me-
jor en las cofas de Caftilia. Con quatro 
Caleras àfu coila la firuíó la Ciudad cite 
a ñ o , para cuya paga fe cogió vna nione-
dâ extraordinaria , que voluntarios ofre-
cieron fusvezinos, como parece por otra 
carta plomada de diez y ocho de el pro-
pio mes >cn que ordenó las tuuieííen pre-
uenidas,para quando mandaííc, adonde 
auíande partir con fu AUiÜLante>y apro-
bóla dicha moneda. 
Era i33<5.Año 
i ífeduaíonfe pazes con Portugal* 
ínediante matrimonio de el Rey .tratado 
defríe el tiempo de el Rey Don Sancho,y 
aorade nucuo capitulado con la Infanta 
Doña Conítança^nijadeei Portugués Rey 
Don Díonis,y de la Re^na Doña Uabelde 
Aragon , Príncefa heroica , qutí venera-
mos en clCatalcgo de los Santos , cuyo 
hi jo.heredero, que defpues Rcynò, Dou 
Alonfo ,fe concertó eafaffe con hermana 
de nueftro Rey , para cuyos reciprocos 
tratos fe vieron los Reyes en Alcabuz, y 
^lñ otorgaron los tratados, lueucs doze 
de Septiembre, cuyo inftrumentoHe lee 
Cn el quinto tomo de la Monarquia Lufi-
tana , cortejándolos muchos Señores de 
ambas Coronas , entre los quales fe halló 
Don Alonfo Perez de Guzman, que luego 
por mandado de la Reyna pafsò à Leon 
contra el Infante Don luán* 
i Cabauafe para hazer cimientos àvn 
edificio en Seuilla, en la Calle de Abades, 
y defcubriei oníe (dizc Argote de Moli-
fta,en vn manueferito) vnos notablcsfub-
terranees, largas-,-y profundas caeuas de 
fortifsima rabaca , en cafa de vn^Cano-
nígofamiliar de el Arçobíípo Doti Sail 
cho.que caufaton notable admifación ért 
la Ciudad , penr̂ ue lo cutiofo d<f algu-
nos , que quiíierou efeudriñat fu profurt-
didad, la halló repartida en varios, y in-
trincados caliejones, formados detobuf-' 
tas boucdas,eh que la erafitudde el Aire» 
y multitud de Mordelagos, impedían el -
paíTo. Sí eran eftos los fubte trancos de la. 
Parroquia de San Nicolas, muy admirá-
dos en eftos tiempos,no lo dize Argote de 
Molina^ el fitío mas indica los que fe c ò -
noecnen Calle de Abades^üc regiftfócu-
riofo de la aatiguedàd iel Dodor Rodri-
go Caro, que de ellos dexò deferipcioa 
puntual,que tenía para la fegunda edic-
cíon de fu Corografia, j uzgandolos labe-
rinto,comò el celebradodeCreta. Quan-
do fe deícubríeroh(dize Argote de Molir 
na)que fe creyó fer las Eícuelasde Magi* 
diabolica,qucí tuuieronlos Moros;pcro fu 
fabrica masantígíicdad íuponcen elíendr 
de Rodrigo Caro. Cuya deícripcion pon-
dré copiada de fu original manueferito, 
que efta coriladcuídaeftimacíon «n l a ü -
breriide élColegiodé San Albcrto,decG-
ta Ciudad, con otrasinfignes obras fuyíiSj 
que no fe han impreíío,y es digna de la no-
ticia tan notable antigualla. 
MAS él edificio jubietrdneo , que fe -lie» 
CAI de Ahaàcs , Cohcion de leí SanU, Iglrfis 
míiyor , en las cajas de el LicencUdo Jadres 
Sicardo3Ctt»onigo de eua,es tan eftraño , j tqn 
nunca -y.'/ío en otra farte de Efpana ( à lo «JBC 
muchos c¡iie lohart vifto juagan ) c¡ue me parem 
Ceno cumplid con el intento de mi ebrajfino h 
reprejentajfe d teÜor , que no lo huuiere vifio» 
augurando à qüaliuierá que lo ytere^que f e 
adiniravá mas j Jw<^e (\u,i^l quedãjfe J ó co r to 
en deferipn'on^o ohjiañté ¡que pardeíla me 
•valí de Arquiteilos}bien entendidoienAr-
te. I s U puerta de e(la cuem qúádradd de 1 
t ara por una , y otra parte , ^ entrando * f f 
projmtdidad , fe btxd defde la fuperficie de 
la p i e^ , adonde ifk , por -¡¡nos efcalones de 4 
media -vara cada vno de alto , cuyo cielo es y» 
medio canon de ladrillo , mayor que el de eflaf 
tiempos i a los feis efcalones ay en la parei i 
U mano finieflra, vna ta^a a matter d de -venta? 
na , pero no entra a was de hafla el mediocaev.-
po , tiene tres quartas de alto,y dos de anchoy 
fignc el medio cañón de media, bueltatf al <pár--
tojh quinto efcálon , ay otra ta^a en la pared 
de el mejmo nado , que la primera. ; fipic el 
medio cation baxando el pefo de h efcalera,y 
a diez y fete eradas ha^e yn teftero 3 y ¿s. 
buelta a mano f iniera , y en U mitad de el 
cielo tiene w a tronera , ò rcfpiracipn , cu-
yo fin no fe pudo alcançar , es yn ancho de 
•ytía tercia , y de dos yarns yiflas de profun-
do : baxa defde aqui el cañón con otra media, 
buelta,* yna Capilla redonda de boueda}que 
fus mommientos fon de ladrillo , y fu conca-
IPOÍO cielo, e$ de pedernal, y otros Rateriales 
muy fuertes ; a mano derecha ay yn mdie 
he Ia Cluâzá c í e S ¿ u Í l I a . I i b . l V : 
canon â i botteâa, con dos troneras, ynd A ccidti 
Udo , <j«e tendrá eddtt y tia [eis -viras de hon~ 
do, y figuiendo àmano derecha ay -vnrifeo de 
argiimájfd>y pendei qual viene a fer -uncí, de 
las paredes de i>n poço , que ejlk inmediato 
con yna. -ventana, Por dottdeal parecer fe fa* 
CMiú agua, a efte edificio^ A mano izquier-
da ay otro cañón de -vara y media de alto} y 
otro tanto de ancho , el qud tendrá de pro-
fundo dos lanças de a catorce palmos , para 
en otra Capilla de la meftna labor, y el mef-
mo material , que la primera , algo mayor en 
fu redonde^ j tiene el cielo de ella quatro pe-
nas a compás , diñantes una de otra dos ya-
ras en quadro, Us qmles eflcin con yn aguje-
ro tan grande en fits mitades , que parecen qui-
cios de a yara de profundo. Tiene ejia C a -
pilla cinco callejones de a medio cañón , los dos 
pequeños de à y a r a de alto,y de tres qmrus 
de ancho >y no padiendofe entrar para y'er el 
fift de ellos * fe ye defde la entrada , que cada 
ytto açaba en otra Capilla redonda , no tan 
grande ^como la de donde falen , fin puderfe 
yèr lo <¡we ay de <tUi adelante : los otros dos 
cañones fon de yara y media de alto , y otro 
tanto de ancho, los quales ejlàn atajados con 
tierra echada allí de propofito. fíafe dicho, 
que abriendo pops en las cafas y e r n a s , da-
ban en ejlos guecos , y los tapauan para pro-
feguir f», obra , tienen at ocho varas de pro-
fundo „ caminando lo que fe puede en aque-
lla obfeuridad conjeturar ) al Oriente. E l otro 
caño» , qne es el mayor 3 buelue k%ta el M e -
áiodU > y tiene f r « -varas de alto , y dos de 
dncho,y mas de tres lanças de à catorce pal-
mos de difcmfo , en cuya, entrada ay dos pie-
dras j notable por lo grande > vna enfrente de 
ctra9y ejlàn en la mitad de el edificio , digo 
en los principios de las paredes de elmedio ca-
non , donde lliuean los mouimientos de elarco\ 
al fin de efie medio cation ay yn peñafeo , que 
laxó de arriba, y para pajfar por debaxode 
e l , fe baxan dos gradas ,yen paftndolo , po-
niendtfe en pie 3 a la bueltade el peñafeo, fe 
¿efeubre arriba gran cantidad de arcos jor -
tifsimos >y muy juntos,y algunos como nichos 
de ladrillo fuertes, y fiendo todos efios arcos 
•muchos rematan én medio tod<ís,y la obra paf-
fa, adelante ffin poder fe 3ni penetrar la for-
ma que tiene , o no atreuerfe à darle fin. E l 
remate de efios arcos es yn entrefuelo, que tie-
ne -yna-vara^ de cuerpo de argam'affa, y deba-
xode èl e(tà otra Capilla , cuya labor es mas 
tofea que las otras, podrafe en fu redonde^bol-
ner yna lança de do^e palmos, f t altura es de 
fiete. Viene fit remate aquí por efla parte,por-
que efia impenetrable al curiofo . Tiene el edi-
ficio otrtts muchas calles, todas de ladrilloso ar-
gamasa y que por auevlas cortado, no fe puede 
yer el fin'-' ¿ a s Capillas efian continamente. 
como conefpefo rocio de ta humedad que fate 
de aquellas cueuas , y tke a gotas en elmefmo 
j ueh de donde fube , efte eft a muy limpio , p o h 
queen t ino fe cr ia ningún animal viniente 9 J 
es tan frio , que fi a U entrada fe pone algu- ' 
na bafija con agua, en poco tiempo fe pone f r i a ¿ 
de modo, que folo la de nieue lo efta mas. fían-
lo yifto muchos Artifices, y admiran fu, forta-
l e z a , y no ¡aben a que fin fe pudo labrar , fp~ 
lo dtzen, que les pwece obra de mas de tres 
mil años de atitigtiedad. Venfe no muy lexoS 
de eftas cueuas , y calles otras,que en otras ca-> 
fas Je hetn dejcubierto , que fin duda fon depen* 
dientes de ellas , porque en la profundidad , for-
ma , Udritlo , y fortaleza , fon las mifmas, co-
mo en las cafas de el Duque de Verdguas fe 'yè 
v n a , que difeurre a^ia el corral de Dona E l ~ , 
v i r A,y otra que finie en fu profundidad de ca--
ñeria al Alcazar ,y puede por ella entrar v é 
hombre , y andar en pie por largos efpAcios* 
T en la cafa qué yo y iuo, çerca de el ArtfifU 
¡lo de el Atambor ay otra , cuya boca je Ce^ 
rio tyno dudo han cerrado ¡ y cubierto otras 
dependientes de eftas. Gregorio F i d , Maef* 
tro Carpintero , que yiuc frontero de mi cafc"^ 
paffado el Arquillo de el AtamboY, derriban-
do vnus Atahonas, entre otros raros edificios, 
que defeubrio, hallo tres eftados debaxo de la 
tierra, vna boueda de ladrillo , la qual eftaua 
leuada curiofamente de majfaries^ y tieHt f e í s 
varas de alto,y cinco varas y medid ífe.». 
corre defde las cafas donde yiue Juan 'Êubio 
Fresbitero , a%ia la Jglefia mayor1 , fin faber^ 
fe donde para í al tiempo qtib h a e f c u h i ^ 
ront rompiendo el cañonde fu boueda , Ja'io y?t 
vapor afpero , que atafago los circunftantefsy 
les paro los roftros,y losyeftidos astiles. Ve-
xaronü abierta yn año > y defpues entro yn 
hombre, colgado con fagas , y vna hacha en-
cendida en la mano }y miro todo U que pudo 
de el primor de la foleria , y ladrillos dé fit 
edificio , y queriendo difeurrir por el , fa-
lieron tantos Morcielagos arracimados , que 
embeftian con è l , y lê apagauan la hacha, por 
lo qual h i ^ o f e ñ a s , y le facaron , no pudien^ 
do dar mas feñas que eftas., y las mefmas da. 
Fray Pantaleon de Ayeiro y de el laberin-
to de Creta , que H mefmo vih^y lo refiere 
en el Viage de la Tierra Santa , capitulo oc-
tauo,y atti d i \e le fucedio efto mefmo de los 
Morcielagos. E s de aduertir,que la entrada de 
efte edificio eftà todayia , a, lo que parece ,en 
la mefma fuperficie de la tierra , donde fu 
fundador la començò , o edifico , fin que la, 
ruina de otros edificios' la ayan hecho mas 
honda,como es muy ordinario, en todos los edi-
ficios mas antiguos; fundóme , en que el poço, 
que eftà conjunto à la entrada , y los efcalones 
por donde fe baxa , es todo de yn mefmo la-
drillo grande , y de yn barro muy pw® ,y de 
O a ex íe* 
i € ó Atinalcs Eclefiaft 
ercelefitt conocmkm} fm que fe hde dife-
rettci.i ,demodo ̂ u c qtúlcimeríc jujgmt tqne 
todo es de -una mcfmn k U r , fdrica,y tietft-
fo,&-c. 
Haflaaqui cl curíofo Rodrigo Caro.quc 
contínua con fu acoftumbrada erudición, 
demoíteando quanta femejança fc obíer-
uacn citas cucuas con los antiguos labe-
rintos, y parriculàrractUc con cl celebra^ 
díísimo dcCreta,defpucs nosèquc otro 
alguno aya bueiro à regíftrarlas. 
Era u 3 y - A ñ o 1299. 
1 Apenas año alguno dc los prefentes 
dexaron de celebrarfe Cortes,à que oblí-
gaua la granoccurrcnciade varios nego-
çios.qucíba fuperando la prudencia dc la 
Reyna, cftc fe tuuicron en Valladolid, y 
puede entenderfe , que paflfaron Pi ocura-
dores à ellas, Lope Gutierrez de Haro,y 
Garci Martinez de Gallegos, Alcaldes ma-
yorcs,quc cftc año confta fueron à la Rey-
na con meníageria dc cofas rocantcs al 
Gouierno , aunque no ígnoro,que las i»as 
dccftas Cortc$,no eíran generales. 
a El Arçobifpo DOB, Sancho viuia à 
yeinre de Mayo dceftcaño.cn queconfir-
ína Príüilcgio dc cl Rey à los Clérigos dc 
CaftroGeriz, y acabó fu carrera fm duda 
,dentro de muy pocos dias^orque vaga la 
Iglcfia à veinte y cinco dc luníOjConfirma 
yn Priuíleglo, que cl Rey diò dc mercado 
Franco à la Villa dc Lcnzcs. £n el Coro 
dçfu Catedral fue enterrado Don Sancho, 
junto à Don Rcmondo,y dc fu fin.y obras 
la falta dc papeles niega otra notícia. íun» 
tòfe cl Cabildo à hazer elección de fu-
ccíTorjy concurriendo veinte y nucuc vo-
tos de Canónigos, tuuo los veinte Don 
Almoravit, Obifpo de Calahorta, que fa-
icos,y Seculares 
lió poftulado,y los xiucue Doh í c á t o Ro-
drigücz,Cletigo de Camara de el Pontífi-
ce , y Abad de Fufel en la Iglefía de Sí-
guença^aísi conlta dc la narratíuadcBu-
la,quc mencionaré el año figuient.e- Pero 
aun no citando confirmado , ní tenido cti 
la Curia Real por eledode Scuilla, por, 
que en Prluílegios de el año veíüdcro, 
fuena aun vaga efta Iglefia, tenia ya V i -
carios , que en fu nombre la gouernauan, 
porque à veinte y feis de Nouicmbrc de 
cfte año , Fernán Martínez, Maeftrecfcuev 
la,y Martín Bono > Canónigo , llamandofc 
Vicarios,y Oficiales generates dc Don At-
moravít, cledo, fentenciaron cierto plei-
to,entre el Cabildo EcleíiaÜico , y Doft 
Andrés Diaz de Villalpando, perfona po-
derofa.Semejantepotlefsion dc gouierno 
queda aduertída dc Don Sancho Gonzá-
lez , en el año mil dozicntos y nouenta f 
cinco ^ el nombre Almoravit lo fuponc 
Nauarro, y afsi folo lo hallo en Príutic-
gios, y efenturas, aunque algunos Catar 
logos lo llaman Don luán Almoravit, 
Muchos Priuilegios de los años paífados 
confirma Obifpo dc Calahorra , Ciudad, 
aunque dc la Corona dc Hauarra , poffei-. 
da de Caliilla :y el Macftro Gil Gónça-
lezde Aulla,cn el Teatro de ella, lo lla-
ma Don Almoravit de el Carte, y díze* 
que fundó en aquella Iglcfia quatto Cape-
llanías. 
3 A nueuc de Agofto, murió en cft* 
Ciudad el Almirante Don luán Mathedc 
Luna, cuyas proezas quedan referidas ca 
fus ocafiones,yfuc enterrado en la Capi-
lla dc San Mateo, que dotó en la Ŝ ant* 
Igleíia, en fcpulcro alto de marmol, con 
repetidos efeudos dc fus armas, y cftc epi-
tafio. 
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b e l â C i u d a í l c l c S e u í l í a L i K l V . 
qüe íe deshizo la Iglc-í n è l a n ò 14Ò1 
fia antigua, fue efte lepulcro trasladado â 
la Capilla de San Martin, en lanaucdc el 
Sagrarío .en el Claurtro , en 400 per mane* 
ce bien ofendido de el tiempt>,y de el ol-
vido.Yquenta Don Pablo de Efpinofa en 
fuTc'attCque abriéndolo èetca denueif* 
tros t'íeftipos,fue Hallado el ¡zticiDo'jamada 
Inujid lets rodillas ( fon;fus palàb£as)co» but AS 
blahbas}y efpueUs doritr.iis cdctddSyy -vntt ef* 
fada Anchi con b'dínd de terciopelo -vcfde < j> 
i>nr DcindcrA , amortcijtido con yn manto de f ed* 
cafm'efi sel cuerpo tüdb trituró. -Ya foloparc-* 
cen íus btúeffos.qte yo he vifto con vene-
ración à taniníígneCaoallerò, mezeiados 
con fracmentos de fus àr ims^ mueftraií 
corpulencia. íue poderolo en vatTallos.y 
de Dáña Eftcfània Rodriguez deZcuallos 
fu rnuger ,dexò tres hijos.til numcto.fm 
fu'S 'nombres ícñála el Pciuílegio de ma-
yorázgo referido, pero fueron DonFer-
nantíò íAathcõs, que diò. varonil al gcail 
linage de ioS Mcndoças de Seuílla , Don 
luán de Ortega ¿y DoñaEÜefania Mathe; 
que casó con Álonfo Perez Manei, iluí-
tre memoria le deue Seuílla , de cuya no-
b t é c a ^ e n a s tóallará f-milia , que no 
tenga fu fahgre por díucrlas lineas. 
;¡ 1 = £rà 13 5^. Año 1 socfJ. • 
x Contínua en Príuílegiosde el arid 
I joo.vága la Iglcfía de Scuilía,y Don A i -
míofavíi.Gbifpo de Calahoíra, afsí en vnd 
<Jc coñfiímiacion de los de Salamancajfe-
choen ella à veinte de Março, y otro de 
vtinte y fíete en Ciudad-Rodrigo» de cier-
tâs Ferias francás á la Ciudad de Merídat, 
que pone en fu Hiftotia Bernabé Moreno 
de Vargas, aunque ¿orno queda eferíto» 
tenia con nombre de eledo de Seuilla,Vi-
carios en fu gouierno. Auian llenado fii 
elección al Pontífice Bonifacio Odaüo, 
para que la cònfirmaíTe el A reediano, y 
Macftreefcnelade efta lglefia;peroel Pon* 
tíficírRâllandoen eíla n t ó d a d p o r cierro 
critfêdicírcP^à qn¿ eftaua afeAo el Catól-
do^eg^ia confirtnacion^roasde fo'aüto-
íldad füprcmadió el Arçobifpadoal mcf-
rno Don Almorayit , porque con largas 
vacantes,nopadècielTe la Iglcfía. Dizelo 
afsí~t\Pontificé en vnaBxila.dada en Ag-
nanía.ànueuede lunio de eíleáño^exto 
de íü Pontjficado,dirigida (clero Ciuitatist 
& Vieecefis :H¡fpalenfis)al Clero de la Ciudad, 
y Diocfft de SeutÚA, que efl'à èn cl Archiuo 
dé l a ^ ó i c í f i d a d de los Beneficiados dé 
ella.ycôfcce Impreíra por fu Abad Alonfo 
Sanchez Górdillo , en defenfarios de la 
xnefma Vníucrfidad,y la pufo àla letra en 
fu libro de los Arçobífpósjes Iairgâíy ofaF4 
cura,copiíarè fu contenido. , - . J' , 
2 Dize.que auiendo vacado efta Tgíe-
fia dor muerte delArcobífpoÓon Sancha, 
çl'Oçart.y Cabildo d è èUa còii hsíbleca-
nidades acoftumbrada&^ Uamados los. q u é 
deuian hallarfe.procedieton^fègun tucof-
tumbre ) à e l ig i r l e fciceábr^.quíe deques 
de largas coníerenciás j, y tratados ,rc(ol-i 
üiéron ptoeeder pbif eferútini^jy! efeagie-
ron algunos de el Cabildoi, que ,r.ecí bieifcR:! 
los votos ,y qué pî blicad-o ¿l efcCutmio pav í 
recio; que- de veinte y nucue; Canónigos -
v oí antes Jos.íVjeiñteconcurritÍQn en Ü a á 
Atnoravit;-y .los reilantescn Üun Pedro . 
RoddgueéíCoirib ya eícríui:(.(^W >/g/»-d 
tí' ex Edcleftà pn« . i tc l< Cxn.otá'c'h+tftt>i .vigmti • 
nouem HHme-ratxiftíbint ¿Í>Í wnentbikm F r a - • 
tr.crH • n<^rt*t»ÁlMwa-uinum:: )* .No haze mea~ -
ciotlj^ue voraffen otros* que los Canoní»,? 
gdsÍ j-y que hecha lá elección ,;y poftula- . 
cií>ns fe láerabíaron pafei qucí la confiác^j 
m'áffe t o n el Arcediano^y t tvl¿eílreefcaei% 
la , mas que ñola aprobó^ ^/d,- eàpéml>tom.> 
ipfmnproM nobis áoufítftt, poftiÚMonif 
tempore i erdt Ecckftajlico fvppafitu/h • ihterd'-tl 
¿hi ) Porque el mefma Cahido^ii el tiempo de . 
h dicha- pofiitlacím ff*. .»feã'o -Í entredicha 
IclefictMco ,pdr l o qual vfando de fu Apòí<? 
tolícó podçtjpàra obyiar ínconuenienteíi; 
de proliía vacante, les díò pôr Àrçobilpúí, 
al fnelmoDon Almorayic:, .abfoIuiendolOi 
d é el Vinculo de la lgleíía de Calaharra jlo. 
qüal afsí par-ece fue ol>edecÍ2to,porque def-
deaora fuena Arçobifpo d é Seutlla D ;t* 
AlnioráyH. Eí Ppntitjce Bonifacio Oíta-
u O j f u e zeloGfsimo <Je la idberania Ponti-
ficia,y de enrabiar ¿eglas i ella ma» con-! 
cernientes^ afsies tenídò por Autor de lás 
de Cancillería , mas atadas al derecho 
Apoitoiico^ . . 
3 El vfo de celebrar Cortes.cada ano,', 
f ç continuó .efte en Valladolid , a que, fq" 
halló Dtín ,Alonfo íferez de Guzm^Ojquí: 
Con lòsSeuiUanosviuamente repugnp laír 
inftancias ¿ q u e el Infmte Don Henrlqueí 
haziá, porque fe dicfle à Tarifa à losMo-? 
ros.Acabiadasías Cortes,vino el Infante. £ 
Andaluziá,con pretexto de tomar fu Adé-
lan'taímiento^nas con defignio de la entre-
ga de Tarifa, que auia prometido a l í k c f 
de ¿ranada ,dc que la Rey na fe prcuínos 
auifando à las Ciudades'^que el recibírlr» 
por Adelantado f à e f l e con juramento d a 
qúe-no fe hábkria en la entrega dcTarW 
fejaísi diiee Barrantes :Maldpnado,que fe;lo 
tomó en Seáilla D. Alonfo Perez dc Gu*-
t a m M e : juraiM * Dtosty. à Santa Maru¿jf ¿ 
# ' ' ' ' daria; 
j f i e 
laafjfue >jum*a auiosty a Santa Mar 
hsfal-ahasdelos Santos Èuangeliosyfno 
nijfèria fn confep de dar A T a r i f a i tos 2 
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AnnalesEciefiail 
y ^ue ft lo qu€hrmajfetquc Dios lo confiwdièfje 
an ejlí' mmdo,y end otroA unimdjj que I ç f a -
/ttrm<f3,y las efl[>it(lits>yios yajfalios quando mas 
mmefter h s ow/VjfcTarerá la formula de loS 
«iwcDagc$,y jüraojcntos. 
i E l ArçobírpoDonÀlradravit.yafin 
titulo de de&o > cotifitmacftc año varios 
Priujlegios^no à veinte y cinco de Abril, 
reualidacion de otros al Monattcrio de 
Benaüides Ciftercicnfe.cn BurgoSiorro en 
Zamora à veinte de lulío,alMonaLteriode ' 
Samoz; entendia la Reyna cnel Gouicrno, 
y teduxo al Manee Don luan,quc entre-
gó lovfurpado en clRcyno de Leon,dc-
xandolc alguàbs lugares,y rccompénlan' 
d«lc en paga efeiftiua, los mantenimientos; 
de lnfantc,quc no fe le auian dado lós anos 
paitados , para cuya fatisfacion vendió la 
Rcyna ios bienes patrinioníalcs^quc tenía 
cnSemlla,yfutíerra. 
¿ Don Aloníb Perezde Guzman.y Do-
ña María Alonfo Coronel fu muger.díeron 
principio eftc añoàvna gran obra.que al-
gunos antes tenían promedítada.defundar 
para fu entierro infigne Monafterío , para 
qbe tenian facultad,y lícencía.del Rey,da-
da en Piafencia à veinte y fietc de Odubre 
de tipS.que yo heviftoenfucrigínaljllc-
m de franquezas, y exempeiones, para el 
que fundaflen,,elígieron¡o de elCifter,y de 
Monges deel de San Pedro de Gua\íel,an-
tiguo Mauíeolo de losGuzraànes,de que 
loscraxeron.y Abad,para fundaren Santi-
Ponce,A Idea del Alxarafe, donde auia vna 
Igleíia de San Ifidro, y dotáronlo con la 
mefma Ald.â , y todas fus pertenencias, 
otras heredades cercanas, y vnmil fane-
gas de pande renta en fu contorno •, feís 
mil raarauedis de juro fobre la Algava," 
que también era fuyajCon cargode Anni-
uerfanos,y Capcüanias,que otorgaron en 
Seuilla,à catorze de Febrero de elteaño: 
Con tales condici'oties(àize vna claufulaj^wd 
VOÍ t i Abad de S<tn Pedro de Gomt'el er/ibíedes' 
pdra ri.oríY en el d/cho Mon.iflerio quítrenM 
Monges y de ejlos^ue fe un k lo menos losyein-
tp de Mijf<t,<: <ji»e, ellos elijM j a Abtid^. damos, 
(otorgamos k DOS el P'ndre Abad , U conjirmá-
cion de el Abad,y U vífiucioit de el Monáfierio', 
tn-talmaneri.^que. lo yrfttedes per¡ondmnter¡ 
< ĉ. Aceptaron los de San Pedrodc Go-* 
miel,con «¿fta^y otras condiciones,y co-* 
nicnçòlacgg efte Monafterío fiempre in# 
ÍIgnc, que fabricaron los fundadores al 
modo de aquel tiempo , mas fuerte que 
grande^omo fe \'è en lo que de lo pduúti* 
icos,y Seculares 
uo per tnanece,y quifierón que fu principal 
parle de lalglclia^'olo fuelle fcpoltura de 
J/os dos , aunque reíeruaron el Patronato, 
para fj,y íusdefcendientes:?" que non pueda-1 
(dize) ret ibir Jepoltiiratfino alof de mi linage3 
y en tal manera , ([tie ningáno fea . epuludo en 
fepultrosu' entre nosj el A l iar . Largos años 
floreció rn íu íoftituto, dé genero.ai fin, . 
ocaíionando , que los Patronos lo dleílen 
con facultad Apoftolíca 4 otra Religion,!* 
de San Geronimo , que lo tiene, como fe 
verá à fu tiempo 
3 Hízdfc etU fundación en la Aldea. 
Santi-Ponce,que los fundadores.dizenjque 
auian comprado de la Rey oa Doña Hati^, 
en vna iglclía , que allí auia de San líjidro; 
Cerca{á\zcn) te euilln Lt Vieja. Efte nombre 
Scuíita la Vk-ja.íchalla dadodemuy.^nti--
gao à vnas grandes ruinas de Ciudad p<>r , 
pulol'a.y Sluitre,que cerca fe admiran teni-, 
da de los mas de nuertros Autores , pot de 
Itálica , Ciudad Epífcopal., y famofa^p^!:, 
patria de los Emperadores Trajano ,, y, 
Adriano, que fe defpoblò, fegun Ce cçee» 
quando la perdida de Eipaña.cuyo noqir 
bre corrupto dura en fus vezinps ca^igps», 
llamados de Talca jde que fe o c a í i o n a ^ l * * , 
marla Seuillala Vieja.no confta,poique es!, 
fuera de duda.quc Seuilla nunca cftuuo e a 
otro íitío,quc el qtac habítamps.En el l i -
bro de la translación, y milagros de San 
Ifidoro, qüe fe atribuye à Don Luchas d e 
Tuí,fe rcfierc,que fu fantocuerpo facha-
Hado en las tuinas de Seuilla la Vicj»,çotX 
que con otras tradiciones que reftere^apo^ 
yan los Religiofos de efte Conuento^que el 
lugar en que defeubríò cl cuerpo de Sati 
Itidoro el Òbifpo de Alvito.es elen que^ef*' 
tàfu Iglefia.que antes de fu fundación t e -
nía el mefmo t i tu ló lo peníara, que íe Lo 
dio Don Alonio Perez de Guzman , conn o 
Leonés,criado àla vifta,y à la deuocton 
de fusvenerables reliquias. Los Chíííligrios 
que en la perdida de Efpaña facaron de Se-
uilla tantos-fagrados teforos,diícurren^tio 
ocultaron el precíofifsímo del cuerpo <U?> 
San líídoro,entre aquellas ruinas ^d^aác 
perdida fu memoria3fue para defeubrirfç, 
que el mcfxno Santo lo reuelafle alObifpo 
Alvito ,que lo hal ló , y fue Conduzido a 
Leonjla Alquería Santi- Ponce,cõ el « e C -
mo nombre efta mencionada en elrepatei-
miento de òeuillà.y dada por mitad à G u y 
Martine^yy N m l a ñ e ^ t GaualleroàCon-
quiftadotes, que la vendieron al Infante 
Dori Alonfo de Molina.de quien la herod<y 
la Reyna Doña Macia fu hij a .jdê. jqnien- Va 
compraronDon Alonío Perez éa6uziaãrx 
y DoñaMaría Alonfo Corónei. •;• 
E r a 
Era 1340. Año 1302. 
DclaCmdaddeSéuí ikLibaV. tyy 
fía vaga, fin quede íu muerte, ò ehtierrô^ 
yo aya ciefcübícrtó noticia alguna. 
i Grandes calamidades de Seuiila en el 
año mil trecientos y dos,cuenta Barrantes 
Maldonado, y otros incaioriales , liou i as, 
avenidas, terrótnotosj hambre, jpéftc¿ qúç 
çnexcrettio la aftigíerçn ,¡y a íu çomarcá,. 
que l legó à citado la hambre, de caerfe , 
muertes los hombres goç las calles , y la 
mor tandad à là quarta parte de la gente de 
toda cftã tlcrrá^n quç ju.àò müchp l ^ - , 
rídad de Don Aipnío Perez de Guzman,y 
de vnoiy otrpÇabUdo.Eotretanto .-IfRey-
na auía ccnCeguido , qüe el Pontífice Bo. 
nifacío O&áuo.ppr Bula dada en Agna nía 
à feis.dcNouicmbre.dc cl.año anteceden-
tc,quccn efte llegóàCaftilla, Icgitimatíé 
al Rey fu hijo > y a los infantes fus herma-
nos^ cm fuAípcçjniíuektde laChriftiana.y 
prudentifsima Matrona , que via ( dlzeia 
Cronícajíti Rty. fu bijo i y k todus los otros jus: 
huos libres^ r̂ntos âfr toda, demindá,que contra 
eüoípodícfcti jd^ef 3y fincMtel Rej fcñor.y,. 
Rey de todos los Réynos deCa(liJ.<t fin ninguna " 
maU v ^ ' h i Bula entera pone en fus Anna 
les OdcticQReynaldo, para cuya cofta en . 
Burgos»/untoslos Reynos en Cotíes á pari 
cípiodccftc aóo^firuicron con mcdios,que 
no pvidíendo.fçt taa pjçootoS, dizc Barran-
tes Maldonado, que Dop Alonfo Pérez de 
Guzman firuiòçon la plata de fu cafa , re-
cibiendo en prendas de empeño la Villa. 
dcMedínafidonia.y cierta parte de la de, 
Marchena.La duda de legitimidad, que íc, 
difpensò, era por deudo entre los Rcyesi 
Don Sancho,y Doña Maria de confangul-
mdad,y afinidad. Como hija la Reyna de 
el Infante Don Alonfode Molina, herma-
no de San Fernando, y afsí tía de el Rey fu 
maridOjà quien antes de ferio auia facado 
•vn hijo de pila , auidoen Doña María de 
Vcero. ^ 
2 Muchos Priullegios de efte año con-
firma el Arçobífpo Don Almoravít, que 
pudiera exprcífar para pruéba de que ví-
uiavperode cinco dmOâ:ubre»ay en el Ar-
chiuode la Iglcfia, inftrumento original, 
cttatuto que con el Dean Don Aparicio 
Sanchez , y fu Cabildo, hizo para que los 
preftamus Beneficios afsí llamados,tuuiefr 
fen en las rentas deziraales,la mefma por-
ción que antes folia tenerjen q auia auido 
alguna aheracíõ. Pendele fu íellode cera, 
que mucítra fu efigie en habito; Arçobif-
-pal>y en la orla: s . AImoruyinipeigrucú, 
-for U graciit de Vios, Arpbífpo de SeuilU. Y 
murió fin duda muy luego, porque muy à 
princlf Ío del año íiguicntc, íucna la Igle-; 
1 noticia alguna. 
Era 1341.Año i 303. 
1 Éftaua vaga nueílra Santa Iglefía á 
Veinte y cinco de May o , de el año mil tre-
cientos y tres.féguri las confirmaciones de 
Príuílegios.en que el ReyenBadajoZjhizdi 
merced à Don Alonfo Perezdé Guzman¿ 
dcxl defpoblado llamado Chidana ¿ fobie 
el Mar Occeano, en que pobló la Villa af-
fi llaniada,que motiua él Rey con fus gra-í 
desferuicíos, y con auer con otras póbla 
clones dado habitación , y defenfa à aque-
lla cofta,tenia viftás el Rey en Badá/òz, 
con el Rey de Portugal, y de allí v'mq k Se-
uilla la primera ve¿,defpues qué de ella fa-
lió en mantillas. Recibióle con iguales de -
monftracioncs de amor, y relpccto , que 
pagó', y agradeció con muchas rncrcedes": 
no leo el dia de fu entrada, pero cítauá ya 
acã à dos dé Iuhío,fcgun fecha de Priuile-
gio,eri qué franqueó de pói tázgps loS ga» 
nados de las Monjas de Sanita Ciará dé ef-
ta Ciiidàd.y à diez y fíete de lulío, jes fiizó|, 
mercid de quinze cahízes dé trigo cada 
año.cti las tercias de Gerena.y de lá Cdila-
cjondeSan Lorenço(que fuponc perpe-
tuidad en la gracia de ellas) y à veinte y 
dpsdeelmèímo.fenaJò al Cphucpt^ dé 
San Francífco vn mil maráüédis dç IfíififíjÇf 
na perpetua, en la* rentas de el Azéyte, y 
igual iinrofria el mefmo dia al de lós Ptef 
dícadores(no lo halló aún nombxado Saní 
Pablojéran vno,y otro en efte tiempo muy 
venerables, por los muchos fu jetos infig-
neseíivirtUd,que en ellas refplandecian,y 
grande el afedo^ dcuociondel Rey par| 
con fus Ordenes. ^ . .̂  
2 Muchos dio à las demàsComúnídá-
des de ía Tnnidad,Ia Merced, lás Dueñas 
de Santa Mana,San Leandro, San Adguf-
tin.que efeufo por cuitar prolíxídád , % il 
Conuento Real de San Clementé de la in-
munidad de fus cafas,y compás. A ía Ciu-
dad revalidó todos los de fus pa[l>dos , ló¿ 
ihas por cartas plomadas, rodado vno dé 
veinte y ocho de lunío , en que conóírhó 
los de fu Padre,y Abuelo,para la población 
de la Puebla de Cotia.en que ¿un córifi^tna 
vaganueftta Iglefía: Era elR:y DontFcrn.tn-
¿o(dize vn fracmento de vnos Annales an-
tiguosde Seuiila)citrino¡p , e benigno con fujs 
gentes i y mas ({iKindo fincaut en SeuilU > y 
acorditiM de que en ella nació,f recibió el BapttjX 
jntt en ta Iglefía de S&nta M a r i a , por mano de el 
Arçobifpo Van Remondo,c auia gran deugeion"^ 
los Manager ios de Santa C l a r a , } de SanÇlê-
msnteÁM oiría de^jr a fu mire^me 1,8 lUmm 
í í ? í SnnatesEcleíiafticos,ySccularc§ 
*i%>senmnttllas, è que Us Vttcnás lo bmdc- \ Perez.y Doña Beatriz Ponce ae Leon, fel-
•^fAfhè faW» por èl plegarias, è defcipltnits}è 
for ende jadíales muncha honra -è daiMlesfrati-
que^as^ quanto íe dciílcindítUitnje ai Conuento de 
los Franks Menores } halde los Predicadores 
f a x i ã himivhas limofnas t è âi'%j*, que de b u e n à , , 
yotmtàd morara [lérnp^e cn SemlU; ca {m i>;e-
^irioseran rW) leales è Jujetos à la iujUcià /e ' [ 
ghardaUan Senoriòà h>sReyes ,e les dauan jér--
ulctàdewejor t'aUnre,&-c. 
3 El Rey Dbtt AlbnfÕ el Siâbio , histó 
jnetced i Scuílla , de que ninguna períona 
Reatjò Rico Ome,ò Cauallerò de cuenta, 
que chutieífe e n Seuilla, no pudieffe fer lle-
uàdo à enterrar a otra parte', en honor de 
fus Iglefias, en que de taiçS entierros pro-
cedían vtilidâdes, y dotacídnesijió fc hallâ 
«1 Priuílegío, pitocxprcllàíO el'Rey Doii 
lernando eh otro, dádõ aqui à diez y fíete 
de lüiío de erte año, eh que Hablando tdn 
clDean,y Cabildo:i>>/x//ícv»i. (dize) que aètià '< 
bien cinquenta anostqite el R .y Don sllfonfo nit ' 
uibtíelo,que Diosperdone^rdenáMi è niandauai 
pòr hónra del Rey tion Fernando mío V i abne-
lòte de la Ciudad de SeuiiLi jqu: ^aalqukrper* 
jòna, t o Rico Orne, Ò Caualiero, ò otro qual^ttier 
que finajfeen Sepi la , qüe Hon lo facajfen O/nes 
fAtaiiemrlo a enterrar k otro logar, mas que lo 
entemfjen b i j&c . Y lo confirmó , y mandó 
de nucúo , aunque porefta vez cncargan-
doics,quc permi ieden facar de la Iglefiá 
de Cl Gonüento de San Paoíccl cuerpo de 
t)oti Ñuño Pcínaiídez de Valdeencbroii 
Íue para licuarlo à Valdeenebto, pedían toña luana l'u hija, y fu yerno Don luán 
íeinandez.Don Ñuño Fernandez de Val-
dccnebro.y lu hija Doña luana, eftànnõ-
bradas por el Conde Don Pcdrode Portu-
gal, en el titulo l o . de ia Cala de Lara, át 
que pertenecían.En la confirnaaeioh , díze 
t i Key iEpara honra de él Rey Don Fernandofè 
de la RejiiáDona Beatri^ mis V¿¡abueloste dé' 
cl Rey Don Jlotifowi AbuelOje de Id Eglefia e 
di la Ciudad de Semllaitengo por bien,e mando, 
qué de aqui adelante, qttalquier Orne que finaré 
eh la Ciudad de SeuilU}quier fea Infante,)) R i -
co Omcfa lnfdn< onto Cauxllero,b otro qualquierj 
que lo entierren en Seuilla , e qrfe na lo piquen 
ende pura llenarlo <t enterrar à otro logar ,&c. 
4 En Seuilla ajuítò el Rey paces con el 
de Granada , Jo qual,y los m a s fuceífos de 
efte año.íu Cronica,y los mas Hiftoriado-
res ponen en el í iguicn te 5 pero quer ocáa 
à cftc.qacda víílo en tantas i n f t rumentoSj , 
auietido fido en él ítí venida à Seuilla, de 
donde áñtes de lalir fe hallo à las recipro-
cas bodas de Don luán Alonfo de Güzcnly 
y Doña Ifabel de Guzman, hijos de Dori 
A Ionio Perez de Guz mã el Bueno., y Doña 
Maria Aionío Coronel, con Don Fernán 
jos de Don Fernán Perez Poncé de Leon, 
y Doña Vrraca Gutierrez de v l ene fe s ; fue 
dotedeboña Ifabel de Guzman la Vilia; 
de Rota,y lá de Uiipiona, que poilceivíus 
deí¿endientes, c o ñ que de él rodo q u e d a -
ron veziüosde Seudla los Poáccs.DQn Fcr . 
nad Perez , à qúíchelRey etteano hizo 
merced de la Víltá de Bornos, en c u y o Pti-
uitegio,díze comolò CriÒ Don Feman te*.. 
rez fonce fu padre'; ^cuyW éaúía lo m e n -
cíohé c:nelañoniíl dó.(:Cbntbs y ochenta y 
leiŝ y fú! hermanó Dbn Péuro feñOc de Caá 
gas,y TinbOjMaybrdon^e màyor açl Rey» 
confirman todos fus Priüilegíós elle año^ 
i A quatro de Oâmbrè , eftaua ya c l 
Rey en Toledo , en que à pediaiíento de 
Martin Perez Mandadero de Seuilla,la c õ -
Cedió.quelos Adelantados que fueíTcndc 
Andaluzia>y Don l u á n Nuñez que anual-
mente l o e r a j C o n o c i í flchde las alçadas, y 
apelaciones contihuo,porque antes fololo 
víauan,qüando el Rey eftaua en la Ciudad» 
y en él demás tiempo iban à l o s Alcalde? 
qüe a n d a u a n eri fu Corte , con <juedcídc 
efte los Adelantados t u u i e r o n en ScuHU 
fóftitutos Letrados,que por e l l o s juzga-i 
uán las alçadas.y eran de fu nombramiea-
tcen ^ coniençaf on los lucsíes de Grados, 
ó £n Bcnauen te eftaua à doze de Dizic-
bre.défdc donde eferiuiò à fiis Alcaldes, y 
a fu Alguacil mayor de efta Ciudad, y áfa 
Cabildò.maridahdòles guafdar los Priuilc-*; 
giosde fu Real Capilla ; y mantener à fus 
Capeltanes j Miriittros.ett el goze de el pe-
lo delas mercadurias de la Aduana, y de 
otros quatro mil marauedís, que mas Ies 
auia feñaladorí'or el ordenamiento ( Úízs)qi ic 
yo auia ordenadoifecho a honra de los Reyes9è 
de la dicha Capilla cada aHo, quatro mil mtr&~ 
uédispara los Capellanes,par a los vajfalios, par & 
íos Minijlros,y para los cirios,y las candeiasB y 
todas las otras cofas, & c . Eftà original ea cí 
Archiuode la Capilla, y aunque no fe ha-
lla el ordcnamíêto que refiere,de efta car» 
ta,y de otros papeleó fc verifica, que efta 
vez en èl dio forma à fiu g o u i c r h o , hazica-
do entre los Capellanes dos mayores, coa 
títulos dcMayoral,yTeCorcro, y que feña-
lópara fu honor ciertos Cauaileros, que 
ilamauan vaífallos.y Monteros de los de fa 
Camará,añadicndolos a los guardas ,que 
ya antes auia ,con que a la fobcrana ImagS 
de N. Señora de los Reyes, dexò cftablç. 
cída familia Rcal,en que no pretendo dac 
la menor antigüedad que fe fuponc, tenié _ 
dofe por tradición , que fiemprc la tuuQ 
dcfde SanFcrnando,aunque aora fc le dicf-
fe mejor formajefto fe deduce de fus Prí-
nilegios, y en quanta veneración ¿eoipre 
l a 
DeJa Ciudad de Séüilla.Lib.l V. 
Ja tuuicron los Reyes, cómo ya efcríüi de 
el Rey Don Sancho, quando la franqueó à 
fusCapellancs>y les dio el pefodc las mCr-
cadurias,quc aora confirmó fu hijo¿ 
Era 1342^001304. 
i A principio de eíte año tenía ya él Ar-
çobifpo Don Almoravit,ruceíroren la Se-
de à Don Fernando , que à doze de Abril 
confirma Priuilcgio de revalidación de 
«tros al MonafteriodeSan Millan; y k z ? . 
de Mayo.confirma Priuilcgio, que el Rey 
díò en BurgoSjdc franqueza à la Ciudad de 
Soria jUamanlc los Catálogos Don Fernán 
do GutlcrrcZjdiftinguiendolo atsi de otro 
Prelado^ quien nombran Don Fernando 
Telloi la verdad de efto fe veràcomprobay. 
da adelante $ fue hijo de Don Fernán Gu-
tkrírea Almirante de Caftilla, y Doñalu-
Jianafumuger/cuya memoria queda en 
el año de i a 72- y en el de mil docíentos y 
nouenta y dos, aunque ya Eclcíiaftico^ef-
tauaen la guerra de los Moros)como coní-
ta deeferitura autentica de el Arcñiiiode 
las Mon jas de Santa Clara , en que fu ma-
dre ya viuda à primero de O&ubre, hizo 
cierto ajuftc por los dotes , y legítimas de 
Doñaluana,y Doña Mayorlus hermanas, 
que en èí cntíauan Religiofas.No fon age 
nas cftas notícias de tenerlo por natural de 
Scuilla,cnqueeftauan tanto antes hereda-
«los,y auezindados fus padres, aunque con 
certeza no confta,m fi antes tuuo otraMí-
tra.Su nombre Patronímico , y apellido, 
fue Don Ferdando Gutierrez Tello , y fus 
ja|mas,quefe v è p en repetidos fclloSjde ef-
tatutos, y efcritiitas en el Archiuo de fu 
Catedral,losLunelcs armas de los Tellos de 
Scuiliajque proceden de fu padre el Almi-
rante,y de fu hermano Rui Gutierrez Te-
jió, Alguacil mayor de Scuílla 5 dos fobri-
nos tuvioel ArçobIfpo,ambos bien dignos 
de memoria .Don Diego Fernandez de 
Medína.quefue Dcan, y Canónigo , hijo 
de fu hermana Doña Maria Tello , y de 
Diego Fernandez de Medina , feñor de 
luentede el Alamo, y Don Fernando Gu-
tierrez Arcediano de Seuilla, y Canónigo, 
hijo de el Alguacil mayor Ruí Gutierrez 
Tello , Oficial Vicario General ,,primcro 
por el Arçobifpo fu tio,y defpues por Don 
luán fUífuceffor, de ambos ay muchos pa-
peles}y eferiturasen el Archiuo de la Sah-
ia iglcíía.Biendiferente notícia dà de eíte 
.Arcobiípoel Padre Fray Gregorio de Ar-
^âei ,e o fu Teatro Monaftko j pero con la 
equivocación de que no Hegò mas de à el 
año^de míl trecientos y fietc,dize, que fue 
natusal de Monafterio de Rodiüa^cn el Ar-
— : _ , . j 
çobífpadõ de Burgos» y hí;o de Gutieriré 
Perez dé Monaftedo , vaíTallo de el Rey j 
que ficndo Sacerdottí,y hazendado, fe cn& 
en la Corte de Caftíllà , y que Don Pedra 
Abad de Oña,l¿ dió à renta por fu vida los 
diezmos de Naba,y Santa Maria.enel año 
de mil docíentos y fetenta y cinco, qúc qo 
quiíoartinconarí'e,y q aísi lo dexó,ypafsò 
à otras cofas mayores hafta llegar à fefe 
Ar^obifpo de Seuilla-,pero lo qUe yo líeuo 
dicho và con tantas pruebas, que falva U 
opinion de cal Autor* no puedo mudarlo» 
aunque no hallo íneonfequencía , en qué 
fiendoelmcfmo antes de fer Arçobifpoi 
tuuiefle tales dependencias en el Monafte-
riode Oña,y füsPadrcSiaunque en los riq-
bres aya diferencia,tuuicflen folar,ò natu-
raleza en Monafterio de Rodilla. 
i Huyeron memorable efte año los ajuf-
t a m í c n t o s entrcCaftiila,Aragon,y Portu-», 
gal,quc terminaron largas diferencias , y 
mas importante el que fe tomóeon Do« 
Aloofo de k Cerda , h í / o del Infanrc Dort 
Fcrnando,quc fe Uamaua Rey de Caftilla, 
y rcnuneiò,y depufo efte titqlo ,y el dere -
cho con que le afe&aua, aulcndofc com-
prometido en Dori laymc , y Don Dioiiís 
Reyes de Aragõ.y Portugal, que lo dctcrr 
minaron,y fe publicó en Torrei las, ccrc* 
de Tarazona,Sabado ocho de Agoíto, ha-
llandofc prefentes muchos Ricos Ornes,/ 
Cauallcros, y entre ellos Scuillanos, Mar-
tin Fernaridcz Pottocarrcro,y Alonfo Pe-
rez de Saabcdra, deponiendo Don Alonfqí 
de la Cerda,canfadodc pretenderlo en ya-
nojcidercchojy el titulo de Rey de Cafli-
lla,por el cambio del igual de aigühos Ef-
tadoSjCntre ellos Gibraleon, Robaina , ci 
Canaicõia varea, Eftercolínas,oy Oliva? 
res,Torrcblanca)lasSalinas delRuvip(de 
don Ruvio fe Uamauan entonces) y otros 
vaírallos,y heredades cin tierra de ScuIUi^ 
que hízicron Scuillanos à losCerdas,vinié-
do algún tiempo defpucs Don Alonfo à 
poffefsíonarfc en ellos. 
3 En medio de eftos contratos rñúrió 
en fu Villa de Cueilat.à ocho de Agofto.et 
Infante Don Henrique, odiofo à los Reyes, 
y à los vaífallos, por fu natural inclinado à 
inquíetudes.acabótan ísobrc , qúe à fu fu-
neral faltaron las ceremonias debidas àfii 
altonaetmiento,y fin hijos legítimos .na-
tural dcelaradoen fu teftamento , y aturdo 
en Italia en doncella muy noble, hermanad 
de Fernán Rodríguez Pecha,bíenc6noci -
do en aquel figlo,Dõ Henrique.que por lá 
mas vulgar pronunciación de el nombre; 
de fu padre Anric,formó el Patrortitnico 
Anrriquezi,que quedó à fusdefcedíenteSjy 
ííe Seutllajpor auerk dexado fu padre los 
he-
Annales Ecíeííaílicos,y Seculares 
fieredamíenfos que aqui poffec 3 y cftaua Alonfo Fernandez 
cafado con Doña Eftcfania Rodríguez de 
ZeuaíloSjViudadcel Almirante Don luán 
Mathede Lun^jde quien fue fu hijodefu 
mefmo nombre^y Patronímico DonHenr-
rique Anrriquez , à quien comunmen-
tehiftorias j> y nouiliaríos equivocan con 
fu padre ; aísi fe diftinguen por muchas 
efcriíuras , de que haré mención ade-
lante. 
4 Defde tiempo de el Arçobifpo Don 
B>emondo,corrían con poca conformidad 
los Arçobífpos,y fu Dean,y Cabildo, cõ ci 
de la Ciudad.fobre farisfaciones de diez-
nios,y punios de iurífdicíon 5 mandó efíe 
año cl Rey a Don Alonfo Perez de Guz-
inan,que los concordaífe,como lo hízo.co 
inandofe en todotemperamento,y dando-
fe conclufion amigable a reñidos litigios, 
que pendían en Roma , y porque lascof-
tasde Arçobifpo, y Iglefia , en fu defenfa, 
auian fido exccfsiuasjas pagó laCiudadcó 
Vn mil y quinientos florines de oro , en 
que fe reputaron por los arbitros, de que 
cl Arçobifpo Don Fernando , y el Dean, y 
Cabildo otorgaron catta de pago a príme-
lodclunio , que fe lee en el tumbo de ef-
erkuras antiguas, y Priuilcgios de el A r -
chiuodc la Ciudad. 
Era r 544.Año 1 306. 
Era i543>Año 1305. 
1 El Rey,y la Rcyna Doña M aria fu ma 
dre,que aunque en el año 1299. enqueíu 
hijo cumplió catorze años , auia dexado, 
entregándole lo formal de el gouicrno, el 
nombre de fu Tutora, flempre lo era en el 
cuídado,y eonfejojocupados enCatUlla,en 
foffegarinquietudes publicas^eftauan ale-
xados de Seuílla , alboroto en que tanto 
çoçobrò c 1 fofsíego de eílos Rey nados, de 
que dixo bien Efteuan de Garibai: Que en 
jemejdtifcs negocios de inquietudes, y guerras 
ciuiles de el Beyno y eftáimn ocupados los Reyes 
deCajlilUde ordinario , donde el falleamien-
to de el Rey Von Fernando el Santo , íjite en ef-
to fe conjumian tos tejor os, y reditos délos Rey-
nos,y en ello Je empleaitau hs fuercas ,y puten-
das fityds,con odiofdsp4rc¡.ib\Ltdes. 
z El Arçobifpo Don Fernando, demás 
de muchas eferituras de efta Ciudad , tie-
ne eftc año continuada fu memoria , en 
confirmaciones de PíUülegíos, a nueuc de 
Março, en fauorde Don Martín Obífpo 
de Calahorra , otorgado en Medina de el 
Campoy otro a diez de Mayo en la mefma 
de los de Santa Maria de Huíiilos 5 otro a 
ocho de lulio, también en Medina de el 
Campo,en fauor de laseftremaduras, que 
fe leceniahíitoria de Plafencia, de Fray 
i Profigue la memoria de el Arçobif-
po Don Fernando , el año de mil trecien-
tos y fciSjcn Priuilegios a veinte de Agof-
to , merced de Fuentes de Ripol, a Don 
]uan Alvarez Oforíoiy a veinte y nueue.ea 
Valladolid,revalidación de los de la Igle-
fia de Calahorra , y à diez y nueue de O c -
tubre , dotó en fu Igíefía Anniucrfario» 
por fu alma, y de el Arçobifpo Don Gar-
cia fu tio. Tales fon las noticias EdcíLif-
ticas. Secular , que efte año en efta C i u -
dad Don Alonfo Perez de Guzman, y Do-
ña María Alonfo Coronel , cafaron àfa 
híja fegunda Doña Leonor , dandoleen 
dote el Puerto de Santa María , con Don 
Luis de la Cerda , hijo de Don Abofo 
de la Cerda , y fu muger . DoñaMahalda 
de Francia , que tenia título de Conde de 
Telamón , y lo tuno defpues de Princi-
pe de las Fortunadas. Cuentafe , que vino 
á Seuílla Don Luis , con defignio de paf-
far à la Africa à (emir à los Reyes de Mar-
ruecos , al exemplo de Don Alonfo Per 
rez, que la finia divulga ua fe aula hecho 
en aquellas partes poderoíifsirno j comu-
nicólo al mefmo, que lodifuadiò , advir-
tiendole la diferencia de los tiempos, qup 
haze impropios los exemplares , yjQcasò 
con íu hija jen quienes tuuo principio la^ 
efclarecida Cafa de los Duques de Meàioa 
Celi. 
i; Era i345-Añoi307. ^ 
1 Ccntínuauan Jos Reyes fu auCenr 
cia de Andaluzia , en el año mil trecien-
tos y fíete , proíigulendo Jas inquietudes 
ciuiles , en gran menofeavo de la publi-
ca tranquilidad de Caftílla ; masfoffega-
dafu Villa , fe mantenía en el gouicr-
no de Don Alonfo Perez de Guzman 
en lo efpirítual lograua aumentos por fu 
Arçobiípo Don Fernando , cuyo nom-
bre eftc año fe lee en muchos Priuilegiosi 
vnode treze de Diziembre , en que h a -
llandofe en Burgos el Rey, revalidó à D o -
ña Eftcfania Rodriguez de Zeuallos, m u -
ger que fue de el Almirante Doa l u á n 
Mathe de Luna , y cafada ya con D o a 
Henrriquc Anrríquez , hi jo de el Infan-
te Don Anrric , el de revocacionde m a -
yorazgo , referido en el año 1 apa. y per-
fcuerandoelReyaun en Burgos à /.de D i -
ziembreconcedió al mefma A r ç o b i f p o ^ 
alDcaa , y Cabildo de nueftra Catedral, 
De ía Ciudad de 
Príuiíegios de franqueza > y otras merce-
des.para que mejor fe poblade fu Vr.la de 
CantíllanajCn que dízc Jo hazc à pedimiê-
to de cl Arçobifpo.y de Den AionloPertz 
deGuzman,y Don RuiCiüríerrczTello fus 
vaflallos i auíal.egaüo cañ a áefpoblaríc 
Cantillana , defamparada de fus morado-
res , y folicítauan atsi renaseria de vezín-
dad. 
z Enefte año pone el Padre Maeftrd 
Fray¡Gregorio de Aigacz , en el ya otras 
vezeè citadioTeatro jVioiuiUcode la Vctí-
ca,por ArçobífpodeStuiiia)lucetror a Do 
Fernando Gutierrez , 1̂ Infanre Don Pe-
dro.hei manode el p.d'e.ite Key Dou Fer-
líandorQí/c >/<iao(cHzcJ.,-/ j/.ia.t>í< iiii ,c[ año ds 
i: i l ú c c ñ n t o s y Mucu..ity Jtcuati de <ih"^y peté 
¿ñoSipoco mas,ò menos.;;Vrc« el ^i^oi-ifpa-
do\co)i ejl.t Di^.id.id je 'uai o el año de milirc--
citntos y nuc.K,c« e t\ reo de . . 1¿L círa , con . I 
Mey fu hermano , y en ¿l ..c iJ:b >tltar¿ Quart 
agena de lashiítoti.is es cita iu relación, 
conócelo concluy 
ejte pmtoipuàopar c.fjc a x)jn . c//;je.Exami-
nelo^ues^oneftalicencia eliedor ,yh.i-
Jlarà,queclmcfmo luíante Donrcdiu,cu-
yatragíca¡muerte verém-s en el n a o mil 
trecíeiiros y diez y ntieuüjUi rué Ecl -liaUÍ-
co.ní Axçobiípode Scuíilajy el ve uauo crt 
Priuiicgios,lo hallara en eitos anus , y en 
Josíiguíenres , Conílrmandoics íoio en la 
íeric de los infantes, y en el Aiçi.bLpado 
de Sêuílla.à Don Feniaudo^que es el ^ue le 
hallo en las cmprcilas de Al¿ecÍi-a,iG:biat 
tat,en ias quales atsittiò tanib.en el infaa-
tc Don Pedro.en el Eíhuo ce Piincipc le-
Cülar.El Catalogo de los Arçobilpos dcSc-
üil ia, que pone A Ionio Morgado , es ran 
agenode autoridad, como ya headvem-
doraunejue el tenerlo por veiiaico.iu chu-
fado error es en ios que lo han íeguida. 
Era 134<S-Año 1308. 
.1 Gelebraroníe Cortes en Vallàdolid,à 
yiineipio de el ano í»il trecientos y ocho, 
que fueron generales , porque íc ice en la 
Crónica de el Lley .que acudieron aeliab: 
j f s t lo s litfntes , y los Arelados , y los Rícus 
Omes,como todos los otros 0,nes buenos de todas 
Us V i l U s t k el Rejno de Ca¡¡nLi, y de Leon }y 
de Eftre^adur.i,y de toda la Andalucía. PorSe-
uilla fueron Procuradores Anas laúcide 
Carrança j luán Ariasfuhi/o.y Matheos 
Fernandez de Formicedo Iurado,à cuyo pe 
dimientoen ocho de Março , y a diez y 
ocho de Abril concedió el Rey à los de el 
"varrlo de Francos,y à los de el de la Mar de' 
Seuilla,confirmación de fus franquezas, y 
délos fueros que ics concedió Saa feuun-
Seüiíía.Lib.lV. r t 6 r 
do, vno, y otro Priuiicgios Bòdadoi, <jué 
confirmó el AfcobiipoL)onBernarido¿qu¿ 
fe hallo en eítas Cortes ¿con Doh Akhfo 
Perez de Guzman , Don Pedro Nuñez, y 
Den Alvar Percude Guzman , heiriianoS¿ 
Rui Gontalez de kan<¿aricdo,-i<d Gutier-
rez Tellojy otros Ricos Üaiés, y Cáualle«« 
ros de éfta Ciudad ; confiriíb tinibiénel 
Arçobifpo Don Fernándo btíò íriuilcgio» 
firmado en Valencia à veinte Hé Março,en 
fauor dí los Baüefter os de San ÉÜcüáh á ¿ 
Qot í iváz . 
2 Eílcañofepufieroneri ícqiiettró las 
hazicikias,y vaüailos délos Caualleros T ¿ -
^Lrios,cn tanto que fe auen'guaua,fi auiatt 
incuriido en las culpas qde les achácauan 
en kaha.y Francia , en que fe díò caufa., ò 
pretexto a íüdcflruicion. Deque dcl'pucS 
todos ios de Efpaña fueron declarados l i -
bres,aunque también en ella quedaron ex'-' 
tintos,y fue el Arçobilpo de Scuüla Doti 
Fernando , vno de los Prelados de eftoá 
Keynos,a quienesel Pontüficc cometió fti 
auciiguacíon ; pero de todo ¿y en nueftras 
hillüiiasjpoco efpecialesnòticiasj fauore-
ciólosdeí'pues el infante Don Feiipe,her-
nunódel Rey,y contla ^que teniéndolos 
Templarios la Villa de Fregenal, y íus A l -
deas, que le la díò el Rey Don A Ionio el 
Sabio ella Ciudad ¿ cuya antes fue , y que 
repugnó mucho fu enagenacíorí j tuuola 
preíentepor ocafiond e Cóbrárla; perore-
íiñícndoíe los Tempi a ríos,¿cn licencia de 
el Rey,hi¿ó exercito en fu Contrapon qué 
la cobró por fuecçajtfariospapeles lo muef 
tran,y^exprcfalo el Rey eh PriuiíegioSjquè 
aiencíonarè adelante. 
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1 Defeofocftauayá muchoeU\cydc bazer 
guerra à los Moros, à quienes la larga IXL-
gaa tenia yafobcrut.)S , y celebró Cones' 
en Madrid a principio de ette arw , en que 
los Rey nos lo firuieron con voluntad. Pen-
sole començar a guerrear por el Key i;i 'üe 
•<.ííaiiada';pero eíigiuieidtípuci. t i u i .« A -
geCira,qi*e con la com odjuad de kípüer-
to.daua fácil puerca al pallo de ios M^ics 
de Aftica,íicuada cerca cie la boca de! i í-
trecho de Gibralcar, y f. 00tero d e C e u U i 
el Rey de Aragon, conforme a Liga a justa-
da , auia de entrar al a; c u n o tiempo pe c 
Almena , que fe le permitió,con la fexta 
parte de el Reyno de Granada , en orden a 
mas facilmente extirpar el poder de los 
Moros en Efpaña.a que ambos Reyes ma-
nífeftauan conformedefeo. Vino el nuef-
troaCordoua.donde fe hazia la mafadei 
cxercitOjy de allia Seuilla,en que eílaua a 
1$, 
t 
í £ g 'Armales Eckfiaft 
15>..de TuníOjCOmo parece por la fecha de 
vn Pduílcgío rodado, en que confirmó los 
«knucftralglefiàà fu Arçóbiípo Don Fer-
nando,quc fue vno de fus Coníir madores. 
z Rchufauan los Ricos Ornes ir a Ai-
gccíta,alegando que no traían preucnclo-
nes paratanracnipreíTa^ue ei llamanaicn-
toauia fido folo para la guerra de Grana-
da^ talar fu vega ••, pero el Key mas firme 
en fu propofiro.fa-Üó de cfta Ciudad, auíé-
do embíado antes fu Armada , y acompa-
ñauanlecon fu Pendón, y Kobieza, el Ar-
çobifpo Don Fernando , ÍJ'on Alonfo Pe-
rez de Guzman con fus yernos, Don Fer-
nán Perez Ponce de Lcpn , y Don Luis de 
la Cerda,Don Ruí Goncalea Manzanedo, 
Don Alvar Perez de Guzman , y Don Pe-
dro Nuaez de Guzman fu her mano, Don 
Rui Gonçalez Giron , cuñado de les dos, 
cafado con Doña Terefa Alvarez de Guz-
man fu hermana , Arias lañezdeCarran-
za,Iuan Arias fu hijo , Garci viarúnez de 
Ga-Uegos.GonçaloGarcia fuñí/o, Fernán 
Gonçalez de Medina, Rui Pcrczds Alca-
lá, Diego Ordz Calderon , Pedro Fernan-
dez del Marmolejo, Gonçalo Sanchez de 
Troncones , que hazia oficio de Adalid 
inayor,Fernan Matheosde Luna , luán de 
Ortega íu hermano, Diego Fernandez de 
Mendoza,Fernán lañezde Mendoza , Ma-
theos Alfanfo de Formicedo,Martin Mar-
tínez, Gil Ruiz de los Morales, luán Ortiz, 
Fedro Fernandez de Ambla jque efiàn n õ -
brados entre los que fe hallaron cnetta 
guerra.en apuntamiento de Don Gonçalo 
Argotede Molina. A veinte y fiete de lu-
Ko.fc lee en la Cronka de el Rey , que fe 
pufo en ei fitio de Algecíra, y luego : Mas 
elMeyDon £mi<tBtío(dÍze).«o tenia enU cer-
ca de Algecira yarrera nfagma,, ca h non ciuiít 
nienejlcr3n¡n fue nunca cojiumbre de losCdfte-
llanosfa^cr -vArrercis,, quandocercciron algunas 
Vil las , y antes lo huuieron por gran mengua» 
Con que las empreflas fe ayudauan^as de 
elesfucrçojque del attefiendovarreras^o 
que tríncheas, y reparos en la Milicia mo-
de nía, que aflfeguran, y fortalecen ios alo-: 
jamicncos. 
icos,y Seculares 
3 Dcfde el fitio de Algecif a, fueron poc 
m indadodcl Rey el Arçobíípo de Seuiüa, 
Don Alonfo Perez de Guzman,y Don íuan 
Nuñcz de Laraja combatir la Ciudad de-
Gibralrar ,que ganaron a vina fucrçaea 
pocos dias,aúiihendoles folo el Caafe'jo,y 
gente de Scuilla , à quienes vnlcamente íe 
debió cita victoria , que apreció mucho ei 
Rey ,y fue luego à ver a Gibraltar, que for-
tificó,/ preuino para fu defenfa , y úe que 
falíeron rendidos mil ciento y veintejMo-
ros, vno de los qualcs agrauado deja'rga 
edadjdixo al K.cy,fegun cuenca fu Crónica: 
Señor ([ te otti¡le con ni go de me echa • de a ¡i'}",t 
tu Vijahuelo el Rey Don Fernj uio , quando 
tomo k SeuilLx, me echo dende , è uinime a mo-
r-at a X e r e ^ > y dejpites el Rey Don, Alonfo ti* 
Abuelo guando ganó à X'ere^j échame dende3 è 
yo yine à morar <* T a r i f a , y ciiíd ando que eftaM 
en lugar Jahofyino el Rey Don Sancho tit. P u -
dre,y echóme dende,j yine a morar aqui a G i -
hraltar,y teniendo que en ningún lugar , no eftx-. 
uaianen Jttlvocn todi la tierra de los Mor OÍ. 
apen de la M a r , corno ayn\ Fue importan -
tifsima victoria,por la gran confequencia 
de ella placa , que fe perdió defpueseoii 
igual daño;no fucedió afsi el fitio deAlge-. 
cira,quecada día íe reconocía roasdificii»' 
aunque el Rey fe moftrauaconftanteen no 
deiittír. 
4 Pero fobrevino fuccffo muy infauilo^ 
matáronlos Moros peleando heroica me-
rcal famofo Don Alonfo Perez de G u z -
man,que hizoentradadefpues de ganar X 
Gibrakar,por la ferranía de Gaufin , lafti* 
mofo , aunque gloriofo finde vaton tan 
grande. Viernes diez ynueue de Setíem* 
bre,dexando eterna íu fama , quando fus 
proezas le aulan acreditado de ínuencible. 
Sintiólo el Rey con igual dolor a tan fenfi-
ble perdida Jy el cadauer, con gran pompa 
fue conducido a fu Conuento.de San Ifi-
dro de el Campo , donde es refpetado fu 
Maufeolo,en la Iglefia principal, aunque 
renouado,y puefto en mas autorizada for-
maron íu vulto^ elde fu mugec , y tiene 
efte Epitafio: 
fe 
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Víuíò 52.años,y pocos nicfcs,en quecxce 
é i ò fíglos de mérito, dcxando de fumuger 
D.Maria AlonfoCoronel,á D.Iuan Alon-
fo de Guzman, que íucediòcn fus Eftados, 
à D.lfabcl.y D.Leotior de Guzman , cafa-
das con D.Fernán Perez Ponce de Leon, y 
iXLuísdcla Cerda, y no legitima àD.Tere 
fa Alonfo de Guzmanjà quien DoñaMaría 
Alonfo Coronel ,casó defpues con Don 
l u á n de Ortega,hijo de el Almirante Don 
l u á n Mathe de Luna. 
5 Era Ada lid mayor en el Exercito fo-
bre Algecíra,como ya dixc,Gonçalo San-
chez d¿ Troncones,y defeando el Lley gra-
tíficarIo,pidiò à Seuiüa la Villa de Frege-
nal paradarfela,ofrecíendo recompenfar-
la , ò ya reduciendo al mefrao , à que por 
ella tomaíTc otra m erced^ò ya comprando 
de Don Diego Lopez de Haro , feñorde 
Vizcayajla Villa de Guelba.para darla por 
Fregenal àSeuillajque rcfpondiò obedien-
te,que aquel,y quancos lugares le auian da-
do fus Progenitores , eftauanà fu Real dif-
poficion , y de nueuo los ofrecían á fu fer-
uicio , de que agradecido primero en el 
Real fobre Algccira , hizo merced de Fre-
genal à Gonçalo Sanchez , y luego en el 
B jc ímo a 2 7.de Setíembre,defpachò Priui 
legio à Seuílla , en que agradeció el atierle 
ieruído con FregenaUpromeciò la recomr 
peía rcfenda,y refiere lo que eferiuj el año 
3 3 o 8.como con fu licencia eftaCiudád hi-
zo guerra àlosTemplarios pot cobrar ef|a 
Villa,autíguo Señorío fujo.LadeGueiba, 
que aora el Rey prometia à Seuilla cõprac 
del («ñor de Vizcaya,aula fido del Almira^ 
te D.IuanMathe deLuna.porcuya muerte 
el año 1 ¿ 9 9 ¿ 3 «de Agofto,ladiò el Rey 
à Don Diego Lopez de Haro. 
6 Retiraronfcde Algecira,el Infante 
luan.y otrasgentes, que dificultaron -mas 
fu logro junque preito el Infante D. Feli-
pe,y el Arçobífpo de Santiago fuplieron 
íufalcajpero eludo iba díficultandofc, en 
que perfeueraua el Rey à 12. de Odubre, 
en que àD.Iuan AlanlbdeGuzman.ya ffl-
ñor de losEftados de fu padre.y à D.Maria 
Alonfo Coronel fu madre.confirmò todaâ 
lasttiercedes,ygracias que tenían dela Co 
roña•, y à 18.deDizíe mbre , en que hizo 
merced de la Villa,y fort alezade Marchc-
na,à D.Fernán Perez Ponce de Leon: Po? 
munchos feruicios{àiZc)<:[He -vos me{izjfieiyime 
fa^edesjcn U Cerca que yo ft.^c fohrc Algectrtti 
pero antes de faíir el año , las grandes llu-
uias quefobreuiníeron , obligaron à alçat 
el aífediojconcnuchofentimieto del Rey, 
por noganarla , aunque auía tenido efte 
añooti-osvitoríofosfuceíros,yla toma de 
Gibraltar baftauaà ferbuen logrode efta 
campaña. 
Era 154 8.Año I J 10. 
1 Buelto de eí fido de Algecirael Rey, 
quedó en Scuilla lo mas de el año 13 ie . 
que necefsitauadefu prefencía.para reme* 
dio de algunos abufos , introducidos en fu 
gouicrno/obre que hizo varías ordenan-
ças^ à 2 3 .de Eebrero,le cõcedíò muchos 
Prluílcgiosidiòla para fus propios las eied-
uaniasde la cafceldcla Fieldad de la Adua 
na,de los Alarifes,dc losAlam¿nes,y de to-
das las demásAlcaldias.cxprerfar.do le aiúa 
obligado à eftas mercodcs-.̂ or nr.news } e r -
MCÍQs3y buenos,Q NQS wemosrccHjidodelCM-
SnnalcsfelefiailicS^y Seculares 
Vicejo àe U m y noble Cjbdad de Seuil la , des »ucr fido fu fundador ptímeíO San Fetna 
•que Nos Jtegnduuos 3 è recibieron los Reyes, 
-onde nos -venimos,e fe pararon por nos en defen-
der,} amparar la tier a âe nuepos euemigos,i.m-
bien contra Moros , com) contra chriíh'anos^ 
(¡uatnu ellos pidieron , è fe&alaixmente , en ePta 
••cerca,do efliMimos agora [obre A í g e c i r ^ y en la 
Conquifla de Gibraltar , en que recihijmos de 
ellos munchos fcruicios, también por )mcuer-
pos,como por fus armas -, con que nos úcorrieron 
•todos en -vnOyy cada 7>rio por fi, a tiempo que nos 
era rmncho mene(lcr,y que fe non quiferon par-
tir de nos,maguer que Jtt tiempo ya auian a m * 
plidotpor ende fomos tonudos, Nos ,y los otros 
Reyes } que defpues de nos yernan,de les fa^er 
ftempre mmcho bien,y mmichamerced ; y de ge-
lo gahrdonar&c.Conñzvcui . cfte PrÍuílegio> 
y otros muchos de cíle año, nueftro Arço-
bifpo Don FernandOjâl qual,y a fiiDean,y 
Cabildo,diò elRey Priuílcgio rodado.aqui 
à iS.dcMaycde revalidación de todos los 
-quegozauanjeoncedíòtambién ala Cíu-
dad>que noentraíie vino de Portugal s en 
^beneficiode las heredades de viñas délos 
naturales^quc no fucile Scuiüa obligada 
à dar cuenta dclosgaltos de fus propios, 
à Adelantado ,niaotro algún luezfnpe-
xior,y otras muchas exccpcioncsíy adela-
te a 8.de Iulío,concediò otras en paiticu* 
Jar para pagar a la Nación Ginouefa, can* 
tidad dedobias de oro , en que la Ciudad 
lo amafiado , para cuya fatísfacion cedió 
íus remas de la Albóndiga , y parte de las 
de el azcytc. 
a ElConuentodeMonjasdc Santacla-
ra de Seuilla,efte año eftuuo para mudar-
fe de lascafas de el Infante Don Fadrique, 
a otras que el Infante Don Felipe,herma-
no de el Rey jdíò & fus Monjas en laParro-
quia de San Pedro, por carta de merced de 
28.de Febrero,que confirmó el Rey a 11. 
de Marcço:?:» tal mtiner^dízc ci Infante en 
la donación) qfagadesen el el vuejho Monaf» 
teria de Santa, ClAra->c moredes en cllasj è fen en 
elUs fecho MoHxfterio para ficmpre.Pçto def-
pucs de varios iances,no tuuo efedo la trãf 
lacíonjy el Infante alçò la condición de fu 
dadíua;eracada día mayor la dcuocionde 
las perlbnas Realesa ctteConuento,ydíò"' 
Icei Rey elle año a 1 j.deMarço 500.ma-
rauedis de limofna,ÍIr nada cada año en las 
rentas dei azeyte^y à 2 3 .de Mayo^mãdò a 
Rui Gutierrez Teilo , Alguacil mayor, y 
Garci Martines de GaUegos,y Lope Gutíe 
rrez de Haro, Alcaldes mayores ^uepre-
íeruaffende huefpcdes,y otras cargas,» los 
que moraffen en cafas de eftas Monjas,cu 
yo Templo , muy de ordinario frequenta-
uan, no menoseldc San Clemente , cuyos 
Friuilegios también confirmó eftc añonen 
laaarratiua de fu confirmación, afiança el 
áoiPorqHe el dicho Rey Don Fernando nueftro 
Viftbuelo ( dize) y el Rey Don Alonfo nueílrn 
Abuehygxnaron la muy noble Cibdad de Set i í -
lla,de los enemigos de la Fe,01 dia de San Cle-
mente, que es HHA de las mas nobles Conquiflds 
de el mundo ; è porque efta Ciudad fue ganada 
en taldia^omoefle^^ieronen eftx C i u l a l , v n 
Monajlerio ahonra,yahonor de San Clemente, 
è finiéronlo de Dueñas de la Orden del Cifld , è 
dieronles her edades,è finiéronles merced > par-
que fiempre fueffen tenadas de rogar k Di i s p j r 
ellos , e por aquellos que de ellos yinieff :n , & c . 
3 E l Conuento de San Francifco, reci-
b i ó efté ano muchas gracias, yfranque-
zasjy a veinte de Mayo, le aprobó el Rey 
merced , que refiere auerlc hecho, Don 
Alortfoel Sabio fuAbuelo,de vndínero de 
Barcelonés de plata de agua en la dé los 
Caños de Carmona , qaeera el modo de 
partírféen aquel tiempo,enlos marcos de 
fu rcpamm!ento,que correfponde a trein-
ta pajas de la nueua medida , que conf i r -
maron los Reyes fus fuceíToreSkEra fu T e m . 
p i o p o r eftos años fcpulcro de machos Rí-: 
cosOmes.y pérfonages de la primera fu«• 
poficionjlos Mançanedos/losBiedmas^los 
Roj'as,y otros poderos linages. 
4 Escfta la mas antigua merced de agua: 
de la de los Caños de Càrmona.quche vifr-
ta^nlaquaUy en otras fe verifica, que cf-
te agua quedó fiempre propia de los R e -
yes,que fueron de ella repitiendo donado 
nesjhafta el tiempo de los Católicos , Doa 
Fernando,y Doña Ifabel, y eran niuchas 
temporales,con que bolviaaa la Cocona, 
y quanta no eltauadada a particulares, ít>a 
a los Reales Alcázares. 
5 El Conuento de San Leandro de Mon-
jas Auguftinas,que cftaua fuera de la puer-
ta de Cordoua,por lo extrauiado de aquel 
fitio,y poco f a n o , fe hallaua cerca de fet 
dcfajnparadopõr fus Rcligiofas , aunque 
cl Rey díuerfas vezes auía procurado , que 
femantULuelfen en é l , haziendo e díucr-
í a s mercedes , y recibiéndolo en fu atn-
pa íOjCÕ grauiísiñias penas a fusofenfores, 
en particular por c a r t a s plomadas de i f.dc 
Agoí\:o)y 8.deNoutembre,del año 1309 . 
en el Real fobre Al¿ecira, dirigidas a fu 
Abadefa Doña Lovença , e n que tenien. 
dola y a yermo auian b u e l t o a è l j perore-
nouandofe fus caufas efte año, al fin obtu-
uicron de el Rey, que por fu m i f m a per-
f o n a reconoció la impofsíbiltdadde pec-
feuerar en aquel f i t i O j a 1 o.delunio,licen-
cia para entrarfe en Seuilla , donde auiarj 
comprado vna c a f a en la Parroquia da 
San Marcos , e n la calle llamada d é l o s 
Melgare? os,en que dieron princípio à mae 
uoMpoafterio^y la Iglefía/de d^ae t e -
man 
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nian prímitíuOjqucdòafsiflido de vna Co- Poftigo delas Ataíazanáí 
tradiá de varón es pios, que ya auia en ella, 
dedicada a l cul to deelmeímo San Lean-
dro,no menos honrada de el Key , y de ms 
ProgenitoreSjy que profiguiò alii por mu~ 
chosancs,reniendo en veneración la me-
moria de aquel Santuaiío. 
6 A ¡gunas vezes he mencionado de 
pafibdte Monafterio, cuyas memorias al-
canzan caíi haíta el cienípo de San Fer-
nando. EÜaua fundado fuera de la puerta 
deCordoua jen el litio que aora ocupa el 
deles Capuchinos , que Uamauan eide-
golladerode los Chríítfanos 5 entiendefe, 
que por auer acabado en él muchos à Jos 
.tilos de e! cuchillo Mahometano , en las 
jperí'ecueiones de el tirano Abderramcn, 
Key d e Ccrdoua , que*llenò de cruelda-
des toda efta Prouincia. No falcan a)gu-
nos,que pienfanque eíluuo en eíte lugar 
también e l Templode Santa lufta ,y Ku-
fina,que fundado por el meí'mo San Lean-
dro,en el tiempo de fu Prelacia, fue fepui-
ero (uyo , y de San líidoro , y Santa Flo-
rentina fus hermanos , y que en eíte co-
nocimiento luego que íe ganó Scuílla, 
fe diò alliculto àfu memoria j reíucitan-
do Templo, donde eíluuo aquel c an cere -
brado,y entre cuyas ruinas, diícurrcn.que 
es pofsible fe hallafleel mefmo San Lean-
dro, que como h e dicho en otros lugares, 
no es aueriguado donde pareció 5 pero ei-
to todOjíolocarga en conjeturas, íiendo 
folocierto , que auiaConucnto, y Cofra-
día de San Leandro } y que feliamaua to-
do aquel campo e l Degolladero de los 
Chri£Hanos:lacafa en que viuian las Mon-
jas quedòfuya,y permaneció en fu Se-
ñorío e l Solar, que dieron para la funda-
ción de los Capuchinos. Si fue cfte e l lu-
gar j en que comoeícríueen fuhiltoría 
de Seuilla el Bachiller Peraza , fe halló 
vna piedra con Letrero :Domus Sanfí.? / » -
ft*, & Rufin*. Cafa de Santa luíi'a , y Ru-
fina , ya puede pallar amas que conjetu-
ra lo referido. La callea que fe mudaron 
las Monjas dà la primera noticia de los 
jMelgarej'oSjCalíficado^ antiguo linage de 
Caaallcws de Seuilla. 
7 De cfte año , y de quinze de Setíetn-
bre^eftando aun el Rey en Seuilla, fon los 
B i a s antiguos Priuiiegios que yo he vif-
to , dados à ios Oficíalesy Monederos de 
ki cafa de ¡a moneda de efta Ciudad *, de 
franquezas de pechos, y tedos Reales fer-
uieios , refpedoà fuimportante ocupa* 
cion ; y porque aun no tenían cafa fixa, 
díòles cl Rey vna parte de el antiguo A l -
caza* , que parece fer el que fe llamó 
Adarve de el lo fan te de Molina , /unto al 
. eií que pee-
maneció efta cafa de moneda , quedef-
dc el defeubrimiento de las Indias ha a* 
cuñado inmeníos teforos; en fus princí« 
piosclhmoà orden délos Telorerosma-
yores de Andaluzia,^ cfte año lo era Die-
go Pernandcz de Medina, feñorde Fuente 
de el Alamo , dei'pues tuuoTefotero pro-
pio,queesel mayot de fus oficios , deque 
hablaré en otros lugares. 
8 Entre muchos Priuiiegios, quedefpa-
chó el Rey en Seuilla , efte año fue vno a 
quatro de MayOjentVuor de Doña Betaza 
feñora Portuguefa, Aya,ó Ama ,que fue 
de la Reyna Doña Coltança fu mug-er , fu 
Camarera mayor , y defpues Aya de el In-
fante Don Alonfo fu hijo , de la Villa de 
Veüador,junto à Tordeíillas: Por Ubuend 
crian, ¡t que ella fi%p ( dizc ) en la dicha. Beynci, 
&-c. Menciona elle Príuilcgio Fray Fran-
cifeo &randaon,en la fexta parte de laMo-
narquia Lufitana; y ay de cita { chora mu-
cha memoria en papeles de Seuiila , donde 
VÍUÍÒ muchos años, y fue feñora de la V i -
lla de Guelba , que compró de los'i efta-
mentariosde Don Diego Lopeztlc Haro, 
leñor de Vizcaya , cerno dire en otros lu-
gares. 
9 Salió el Rey de efta Ciudad à principio 
de Nouiembrc > para Caftilla , y eliauaea 
Ccrdoua à 12.de él , donde íobteçartó a 
efta Ciudad fus Príuílcgios.en orden a qúe 
nofeíacaílendcclla fus pleitos. Traíalos 
la Ciudad efte año muy reñidos, con f̂ on 
Pedro Nuñez de Guzman íu Alcaide ma-
yor, y Doña Vrraca Alfonfo fu mugcr,fo-
bre el lugarj Aldeas de Santa 01aÜ3,que 
Dona Vrraca pretendía por ciertos dere-
chos, y licuarlosàfeguir en la Corte ante 
los Alcaldes del Rey.recuL'ando ¡os de ella 
Ciudad.Si Doña Vrraca Alonfo, hí/a no 
legitima del Rey Don Aloníó el Sabio j i 
quien en fu teftamento del año 1285 . dexó 
encargada a fu hija la Re yna Doña Bea-
triz de Portugal* casó , comoelcriue Au-
tor muy graue , con vn Cauallero délos 
Guzmancs; grandes premíftasay para en-
tender que fueífe efta feñora. 
Era 1349.AQO I JIZ. 
1 Auíendo paíTado el Rey à Caftilla 
el ano pallado , con lia depapelesdc Seuí-
Ua.que loacompañaroñdeella , Don luaa 
Alonfo de Guzman , feñorde San Lucaí, 
Don Fernán Perez Ponce de Leon .leñoc 
de Marchena,y cl Arçobífpo Don Feinàíi 
dOjque fe hallaron prefentes enValladòMi 
à diez y íiete de Mayo , à la expedícion^k 
vn inügne Priuíleglo , en fauor de todas 
P A ía§. 
ínnalcs EcleíiaíljcoSjy Seculares 
las Catcdrales.y Clero de e! Reyno , qua-
les ninguno de tas anccccííores concedió? 
menciónalo el Hüloriador de Scgouia 
Diego de Cclmcnaíes, y tiendo Scuiila, 
porque à cada Iglcfia íe a-andò dar vn 
traffunto rodado-, e u è l , y e n o ros mu-
chos de efte año , confirma c!Arçobií'po 
Don Fernando, y auía poco antes el Key 
en ValladoUd .de enfes medad grauiisima, 
llegado àlo vitimo de la vida , con nota-
ble fentiuHcnto de la Reyna fu roadre, 
por verlo morir fin hijo varón , dexando 
foloà la Infanta Doña Leonor, que fer ya 
nacida el año anterior, à diez y ocho de 
Febrero , confia de los Priuücgios de Sc-
uiila , en él mencionados, en que la Rey-
na Doña Contkança > y la Infinta Doña 
Leonor primera heredera , eüan nom-
bradas. Salló el Rey preito de el vi gente 
peligro pero quedó dcèl tan débil, y en-
fermo jque fue mucho el viuir haíta el año 
fíguicnté. 
a PaíTaron los Reyes à Salamanca, y 
en veinte y tres de Agofto^ nació en ella 
el Infante Don Alonío,gloría, y honra de 
jEfpaña.cuyanorida ilegò a Scuiila, y baf-
tò à regozijaria ,enmédio de grandesca-
lamidades, que la afligían de enfermeda-
des , y hambres ;de que hallo efta claufu-
la de los Annales antiguos : l a Era de mil 
trecientos y <[UArcnt¿ y tiueite } f u e de gran-
des d'ilencids,è calamidades en Seut'LLt, c\i mu-
rió mucha gente >e U mas era dQlieme , è mat 
gu AY ida de fiebres^è fallecieron rmnckos por 
mengua de cura , e de manten 'micnto } por la 
hambre , que ende Mi'a, a c¡i<>e non j e ej'peraiiá 
remediar, ca el año era efieril } è no nacía cofe-
cha para rmntenerfe la tercia parte de las gen-
tes ,Ha Ucerix de las monedas para traer pan-
de allenàè,era muy grande , è a efte tiempo na-
ció en Salamnca el Infante heredero Don /ilon 
fo,e fe finieron grandes gracias a Dios 3e Se-
uilla je alegro con U uueita , que traxo yn Tro-
tero,por mandadode (a Reyna Doña Confiaba, 
è cogió f í is Albricias , qué le manda dar ef Con-
cejoj e fueron Mandaderos a Salamanca, onde 
nac,io e! Infante}con recabdos. 
5 Deefte añocs el mas antiguo fello 
de el Cabi do fecular deSeuiila , en que 
heviitoàSan Fernando en fu Trono fen-
tado,y a los lados los Santos Arçobífpos, 
Leandro,y Ifidoro.ylaorla fello de ed Con-
cejo de h muy noble Cibdad da Seuilla , cC-
tà en prouifion para cierta paga de l i -
imofna al Conuento de San Francifco,en 
cl Archiuode las Mon/as de Santacla-
ra > blatbn g l o r í o f o ^ que dignatriénte 
fe pufo Letrero, en el corredor de las ca-
rias de Cabildo* 
Armari SAndiis armt's decet St.nftos ideo, 
Imitar i non pigeat qujd celebrare dí-U ã xt. 
Algunos dízen, que antes que fe puueflsn 
en cl efeudo à los Udos de Sau Fernando 
los dos Santos Arçobifpcs , ¡e vfaua po-
ner à Hercules, ylulio Crur .comoedifi-
cador Hercules , y rcediuculcr lu í ioCe-
far de efta Ciudad. No ieshc vilto en feiio 
àlguno,folo en vna moneda ,que e í u m p ò 
Don luán Tamayod: Salasar ,eneIMar-
tirologioHífpano.dia veinte y tresdeFebrc 
ro.en que dlzc íe via San Fernando en te -
dio de Hercules, y luiio Cefar, con mote 
Hifpalisinfignia R e g i a s á fus pies: lex H ¡ f -
palis, Rey de Seuilla , y blafon Red de Se - i lU i 
pero de quando fe a^uñaíle , no lodize,aí 
lo he aucriguado. Por eftos mefmos tíetn-
pos ponía ya el Cabildo Eclefiaftico en 
fusfellos , à los tres Santos hermanos, s a n 
Jfidoro,San Le and'- o,y San Fulgencio. De vna 
haz,y de otra la Imagen de NueftraSeño-
ra de la Sede¿ 
Era 1 3 50. Año 1312. 
i Aunque enfermo mucho elRey,anhè 
íaua à profeguir la guerra de los Moros, y 
tuno Cortes en Valladolid , por el mesde 
Abril , en que eítaua ya àdiez y í ietede 
Março.en que por Príuilegio rodado , qae 
confirma nueftro ArçobifpoDon Fernan-
do , hizo merced àSeqílla de reftkuirk à 
Fregenal;por muerte de Gonçalo Sanche z 
de Troncones,àquienJa diò el año 1 jo£> -
como en él efcrñií. No sè quedexaífe fa-»t 
cefsion efte Cauallero ,que fue muy vale -
roío.aunque tuuo por muger à Doña Even 
Ha de Mendoza .hermana de DoñaMayoe 
de Mendoza,muger de Doa Fernando M a -
the de Luna.Hallaronfe en ettasCortesde 
los Seuillanos, el Arçobifpo Don Eernam-
dci;Don luán Alonfo deGuzman,Don F c r 
nan Perez Ponce de Leon, Don Ruí G o n -
ealez Mançanedo , Don Alvar Perez d e 
Çuzman, Alcalde mayor,yDon Pedro N u 
ñe¡:, y Don Alvar Perez fushijos , co m o 
contta de varías efcrituras. 
.2 Fenecidas las Cortes , enea mínòfe e l 
Rey à la frontera de Iaen,para entrar, c o -
mo auia refuelto.en el Reyno de Granada, 
y eftaua en fu catwpo el Concejo de Seui -
Ua,comoconfta4cefcritura de diez y fe í s 
de Agofto,de el Archiuo de las Monjas dc: 
San Clemente, en que Martin Ruiz ven-
de ciertas heredades alas xMonjas j p o r G , 
y por Gonçala Ruíz fu hermano , que aula 
ido con el Concejo de Seuilla à la cerca de 
Alcabdete: entregáronle los Moros ai i n -
fante Doft Pedro, y à cinco de Setiembre, 
lúe-
De la Ciudad de 
l u e u e S j c n la Villa de Martos^iuriò elRey 
con fin improuifojCl dia, y hora , en que fe 
cumplieron treine a dias, termino para que 
auia fidoemplaçado aparecer en el Tri-
bunal de la díuina Iuftícía(jgual à Reyes,y 
àvaflallcs) por íuan Alonfo , y Pedro de 
Cari'a/al,Caiiallcros,de íuMeznada,àquie 
nes mandó dar muerte , teniéndolos por 
reos de la de luán. Alonfo de BenavídeSjdc 
que inculpados, y ncgandofeles los térmi-
nos juridíebs para el defeargo , citaron al 
Rey para ante el Rey de losReyes.Su cuer-
po fue licuado àfepultar à la Santa %lefía 
de Cordoua,que logró fu antepuefta à k s 
de Seuilía,y Toledo,por mas vezína.Viulò 
cl Rey aun no veinte y fíete'anos, y Rcy-
S c u j l l a . L i b . I V : 175 
nò caü dícsê.y fíete, entre discordias de los 
vaííalloSjy internas, y externas pafsiones 
poco foflegadasjcon que fu corta vida,y l i -
mitado tiempo de Resnar, malograron fu 
efpirítu.que era gallardo, y deíeofodeco-, 
fas grandes,y de acabar de lançar de Efpa-
ña los Moros,que el Cíelo referuaua para 
otro Fernando masdichofo : de la Reyna 
DonaConftançaJnfanta de Portugal, de-
xò hÍ)os,al Infante Don Alonfo,que fuce-
' diò,de vn año , y veinte y tres dias , y à la 
Infanta Doña Leonor, defpues Reyna de 
Aragon, el gouierno , y tutela àla 
Rey na Doña Maria fu 
madre. 
(P) 
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LIBRO QJINTCX 
E"nel Año 131 r»Era 15 yo.HeredaUCorona elT{eyDon Alonfo el Onzjno^n 
la primer a infancia, y à ft* tuteUidehtda à la \ eyna Doña Maria / » Abue-
ía, fe introducen los ¡nfantes^Don iuan^Don Pedro , y Don Felifn: ¿cuyas com-
petencias alcanfan con ft*s dañosa Seuularfue primen à Don Pedro,y Inego 
Kà Don f elipe ̂ reconoce^T utor es en compañía de la R^eyha Doñd Maria. Co-
" mienta en efla Ciudad el inÇigne Santuario de "Nueflra Señora de el Pilar y fa -
uorectdode Us pjtffonajJÇeales >y de el Arfokifpo Don Fernando Gutierrez^ 
7V//0,ít quien fucede ífónlu^n>4(ttme la ínclita I^eyna Doña Marta ¡ y d 
\ e y faliendode tutela^iene prefio à Seuilla, en que mageJiuôfífsimamefJU 
recebidoydà tmeuó fer à f 't gouietMsy defde ella continúalas emprejfas contra 
los MoroSiCuyásnjiBoriascdntrapefaU perdida de Gibraltar. LaMortfina 
de Afrkáipretende anegar con fu multitud à dndaluzja 5 pero dá à ias armas 
Chrijlimas el famofo triunfe de el Salado^e cuyagloriofa jornada hueto e el 
l^eyà Semilaj hazj trofeo de fu Catedral los Eftandartes Africanos. E m -
prende a Algecira^que fe rinde à prolixo ajfsdiõj defrpues la refiauracion de 
Gihaítarjcnqucvnalandre pefltiente,termina fafamofa ruida3 enelaño 
mil trscientosy cmquentayamendô dominado treinta y achoque fon el periodo 
de efe libro quintos 
N edad de vn año,y veinte 
y tres dias, fue aclamado 
Rey el Infante Don A l õ -
fo , que fe ciiaua en la 
Ciudad de Avílayfii Cró-
nica , y el vulgar eftilo lo 
llaman Onzeno>Dozeno 
otros.aquellos porq ue excluye ,y eftos por-
que admken ea la ferie de los Reyes de Ef-
paña.al íLey Don Alonío de Leon , padre 
de Sin Femando,en la frontera el Infante 
Don Pedro fu tio > que luc^o afpírò à la 
tutelólo hizo aclamar, dando auiío à las 
Ciudades, que recibió Ssuilla à nueue del 
propio mes,y luego fobreviniendo fu Pre-
lado,y Nobleza,le celebraron con aparato 
grande las obfequías, en que fe expendie-
ron tres mil doblas de oro , porque tenia 
Seuilla .demás de fu innata lealtad,efpecial 
amor al Rey difunto.naddo en ella, y que-
la honró confíngular benevolencia. Prcf-
tobolvieroneftos Rcynos à experimentar 
losriefgosde la minoridad en las compe-
tencias de la tutela;debiaíe clgouirno à la 
experimentada capacidad de la ReynaDo-
na Maria,Abuela del Rey jperonolooia 
biua 
De la Ciudad déSeuilla. Lib. V . 
bien la Reyna Doña Conftanca fu madre, 
y los Infantes Don Pedro,s Don Felipe,fe 
oponían à la {uya,queríend\i cada vno fo-
lo el mando.Otigen todo de difcordias no-
cíuas al bien publico-, cada parte queria 
conuocar Cortes: pero viniendo Don luán 
Alonio de Guzman à Séiulia, por orden de 
la Reyna Doña Maria , perfuadíò à efta 
Cuidad a efperar las que fueffen generales, 
y tomó fu Alcazar en nombre de Ja mif-
ma Reyna , refpecada de cftos vaííallos 
fíempre fieles,al tanto de fus rclcuantes 
méritos. 
nandez de Medina, y Don Ruí Gutierrez 
Tello , Alguazii mayor , hermano efte,)f 
aquelfobtino del ArçobifpOjque Íes con-
cordaron en temperamento à vuos^ otros 
Conueniente. 
Era 1352.AÍÍ0 I3I4-. 
Eira 13 5r.Año 1313. 
1 Para procurar eftablecer elGouíerno, 
fe tuuierõ Cortes enP alcncia,pero en ellas 
todo fue dlícordias^lo pri ncipal de Caíli-
Ila,y Leon eftaua por la Rcyna Doña Ma-
r ía ,que apoyaua à fu hijo el infante Don 
Pedro,y efla voz tomó Seuilla.folicitando-
lo Don luán Alonfo de Guzman ;otrasCiu-
da des de Andaluzia feguian à el Infante D. 
Juan.-preualcciò al fin iá Reyna Doña Ma-
ría^n cuya compañía fue declarado tutor 
fu hijo el Infante Don Pedro, que luego 
acompañado del Arçobifpo Don Fernan-
do,yde Don luari Alonfo de Guzman^vino 
à Scuilla.y afíançò en ella fu partido. 
z Auia el Pontífice Clemente Quinto, 
concedido al difunto Rey las tercias de los 
Dieznios,para la guerra contralnfieJes^or 
vn crienio,que yacüplido.no fe fobrefeia 
enfucobrança,de que fcquexaron las gic-
fias d e los Reynos elle año al n/ifmo Pon-
tífice^dc que re f ultò entredicho, cuyo da-
ño pubiico.íiiuiendo al gúnOs de fus Piela-
dos,yen particular el de Seuiila Don Fer-
nandojcuyo Clero lo Ueuaua ímpacieRte» 
rnente?tomando la voz de el Clero-,fup!ka-
ron al Papa fobre el remedio, y por Bula de 
dos deNouícmbre, lo concedió à quatro 
Prelados , cl de Seuilla.y los de Santiago, 
Salamanca,y Burgos, que juntos en Valla-
dolid,con otrosObífpos,a;uítaronjque la 
Reyna.y tutores dieííen forma en reftiruir 
lo lleuadoítKiebidamentcyceíiaíIelacon-
tríbucíon ; efcriuelocon cita de la ícnten-
cia que expi dieron en la Hiftoriade Sego-
uia Diego de Colmenares,y concuetdan 
los papeles de Scuílla. 
5 Nueftro Arçobifpo Don Fernando ef-
te año,á cinco de Nouiembre,ganò Príui-
legíodcl Rey .otorgado por el Infante Don 
Pedro fu tutor,para poblar con franqueza 
fu Villa de Vmbrcte , que pertenecía à fu 
Dignidad,y aora fegunda vez feajuftaron 
diferencias entre la Ciudad,y Iglefia,com-
pcoíKetícodoi'een el Dean Don ÜicgoFcr-
1 Deteníafe enSeuilla el Infante Doti 
Pedro,gouernandola como tutor,y procu-
rado atraer àíuvoz lo demás de Andalu-
zia^ en ella àtielnta y vno de EnerOjCon •» 
firmó Príuílegíos à las Monjas de Santa 
Clara} pero à catorze de Março cftaüa ya 
en Tòledo,defde donde Uamandcfe tutors 
embiòà mandar à Ruí Diaz de Roxas,Al-
guazii mayor.y Garci Martinez de Gallé^-
gos.y LopeGi.tievrcz d é H a l o , Alcaldes 
tnayores.què hizieilen reftítüir àei Ccñ-
uento de San Clemente de cfta Ciudãd.hâ 
iaguas del Caño de Tarfia^ue hs auia ocu-
pado Don Alonfo Perez de Guzman. Diò 
eñe Caño, y aguas alConucnto.vna í eño-
ra,llamada Doña Maria AJfohfo,para qué 
con fus rentas fundaífen vnHófpital,en que 
fe deívanece la voz vaga de que le íe díó el 
Cabildo de la Iglcfia.en cambio de la inef-
timable joya de la elpàda de San Fer\ian-
do.quccomodíxeen d a ñ o izjz.fiempre 
quedó en fu Real Capilla. Por yn pleito; 
que el año 1322- fegüíael Conuento,de 4 
tuuo fentencia enfauor à onze de Mayo; 
contra los herederos de Doña María A l -
fonfo.confta la donación. FJ me'fmo dia}e 
lnfante,en nombre de el Rey,confim ó alí 
meímò Cònuento,y ordeno à los íobredi-
chos Miniftros, la puntual guarda de fus 
Priuilegios, ponderando fu grandeza,y la 
atcncióque fe ledeuia, comoa fundac'icA 
Real de los Reyes fus paflados •. '/ f or Us 
granáe^as}i ,trtudes{Úvit)^ue en el fe obranry 
por lo que ruegan k nueftro Señor for tweflrd f1-
lndty por h pAcificachn del Revio- Efiaua yá 
el Conuento en todogrande}fumptuòfoen 
cl edificio , poblado de mugeres nobilísi-
mas, en quienes era lo menos la fangré 
tíuítre , teniendo tanto mas en Religion^ 
exemplo. Su Abadefa no mbrana Alcalde, 
que exercia la ;»rifdicion, feparada à los 
vezinosde fu compás;las cafasde fus cria-
dos gozauan franqueza de pechos,y huef-
pedes.è inmunidad el año,y oficinas exte-
riores,aun lo que no fe in cluia en lo fagra-
dojfus ganados.fin algún limíre dífeurrian 
francos de portazgos,y montazgos por to-
doelReyno,y otras feniej¡antes preemi-
nencíasde toda eílima. 
, 2 Celebraronfe Cortes en Valladolíd, 
que durauan por el me s de Enero,repírien-
dofei dos vezes cfte año, en que afsjíUeron 
Pro-
Y j i Ãnnaies Eclefiaftic 
?4:ocuradores por Scuilla , Garci Martinez 
de Gallegos, Alcalde mayor.y Pedro Mi-
guel, lurado,a cuyo ruego, en nombre del 
¿lcy,la Reyna fu Abuela.ymtores.confir-
maron à Scuilla fus franquezas,coítum-
bresjy buenos vfos, por carta plomada de 
íeis de lunio , y en el míímo día el Infante 
Don Pedro diò otra mifiua,en que daua 
las gracias à cfta Ciudad , y à fu Alguazil 
mayor Rui Diaz de Roxas^e la quietud en 
quelamantcnian,y del cuidado de la guar-
da de lasFrontcras,que encargó de nueuo. 
3 E l Conuento de San AguLlin, en efte 
año fe mejoró en edificios, fabricando i'u 
Capilla mayor,de qae quedaron Patronos 
Arias Yañezde Carrança,y Doña Peregií-
jnade AyalaJluftresSeuillanoSjqueaísi lo 
concercaron con Fray Do mingo Miguel, 
Prior.íra^Blafccy otros Rcligioíosi cu-
ya çferitura contiene, que dauanà Arias 
Yañez,y à Doña Peregrina la Capilla ma-
yor con fu Patronato , afsl como ellos lo 
auian edificado, para fu entierro, y de íus 
defcendíentcsjcn que también auia de te-
ner fepoltura Rui Fernandez Portocarre-
ro/u fobrínojy los fuyos,y el míftno Fray 
BlaCco,quc tambienera fu fobríno,an!ã de 
dar algunos bienes raizes, y el Conuento 
cvimplirles algunos fufeagios^obre que en 
lo venidero huuo pleitos}y los tuuo tam-
bién el Conuento con el Cabildo de la C a -
tredal,porque era Arias Yañez fo feligrés, 
vezinodc laCallc dcFrancos,y aun fío fe 
podían enterrar algunos,íin efpccial lícen-
cia,fuerade las Iglefias Parroquiales^un-
;quc los Religiofos exhibían Bulas Pontifi-
cias,como la que fe mecíonóelaño i z 9 9 . 
para dar libremente entierros en fus Tem-
plos, Quedaron de Arias Yañez , y Doña 
rcregrÍna,hijos, luán Arias de Carrança,y 
Doña Mayor AríaSjmuger de luán de San 
Iuan,y de luán Arias,y Doña Marquefa fu 
muger; nació Doña Maria Arias, que el 
año 1340.eftauacafada con Alonfo Gon-
çalcz , Alcaide de los Reales Alcázares ,y 
Atarazanas,por el Rey Don Aloníojpadres 
de AriasGonçalez.y Alonío Arias deCar-
ranca , que fon los vltímos, de quienes ay 
memoria en las eferituras del Conuento,y 
de la Santa Iglcfia^quc todos gozarõel Pa-
£ronato,en cuyo confenti miento entraron 
los Señores de Marchena , como diré à fu 
íiebipo. 
4 Vencrafe en efte Conuento vna de-
tiptifsia}a,y antiquifsima Imagen de Chtíf-
tò Crucificado, que con muchos milagros 
fe ha aumentado fu de'uocion , entre cuyas 
memorias de fu origen , la mas fegura es, 
que efte año 1314..fue hallado por vn h õ -
brevirtuofoenvn fotano.ò cueua,cerca 
os,y Seculares 
del mefmo Conuento,à cuya fama acudie -
dolosReligiofos, configuieron licuarlo à 
fuTéplo)y fe quenta en vna fidedigna noti-
cia , que quando fue hallado,tenia deícla* 
uado el braço izquierdo , y caído fobre ia 
llaga del Coílado,y que à viftade muchos 
loeftendíò milagrofamentejComoaora ei-
rá. Alonfo Morgado ,y otros, le dan tan-
to mas moderno origen , como que fue 
traído de las Indias Occidentales pero el 
año 143 4.muchosantes del defeubrimicn-
to del Ñíucuo Mundo,auia en el Conuento 
vna dotación àefte Santo Chnü;o,quebaf-
ta a cõuencer fu engaño. El de 1 3 68.à 15. 
delSloiucmbre,fc terminaron pleitos,que 
aundurauan entre Arias Gonçalez,vÍznie-
tode los Fundadores de la Capilla mayor* 
el Dean,y Cabíído,y el Conuento,fobre la 
herencia de Arias Yañez, comprometidos 
en Don Andrés ,Obífpo de Cordoua ,que 
los compufo , cuyo pleito,y fentencia baf-
taua à comprobar todo lo dichojy caíl lo 
mifmo eferiue el Padre Fray Tomás de 
Herrera, en la Híftoría del Conuento de 
San Aguftin de Sahmancajtratãdodeefte. 
5 Muchos Príuilegios confirma efte año 
nueftro Arçobifpo Don Fernando,à quien 
fe halló añadida la dignidad de Notatio 
mayor de la Andaluziajen vno de primero, 
de Septiembre en Cortes, en Burgos, a el 
Obifpo de Salamanca,y con fu Dean,y Ca-
bildo , recibió por eftos tiempos la dota.-
cioude algunas Capillas/jue xeferuo para , 
la mçmoriade ellas. 
Era 13 53. A ñ o 13i j . 
1 Afsíftia la gentey nobleza de Scuilla 
al Infante Don Pedro, que hazia guerra à 
los Moros por la Frontera de VbedajCon 
profperos fuceflbs,/cerca de AiícuE.Cif-
tillo proximo à Martos,quedaron vidorio-
íosde Ozmin.valerofo Cabdillode Graaa-
da,con numero de captíuos de quenta, ca 
que con el infante,y el Maeftre de Santia-
go Don Pedro Nuñez de Godoy , fe halla-
ron de los Seuillanos el Arçobifpo Don 
Fernando , que fabia también manejar la 
eípada , como regir el báculo, Don luaa 
Alonfo de Guam an, Don Pedro Ponce de 
Leon,Rui Diaz de Roxas,AIguasil mayorj 
pofponelola Crónica del Rcy.errada en la 
Cronología de ellos años ; colócalo coa 
acierto en efte Don Gonçalo Argotede 
Molína,cn que el Arçobifpo Don Fernán, 
dotíene^continuada fu memoria enPrmi-
lcgios,con la de Notario mayor de Anda-
luziajen Valladolid,ànueue deMarco vno, 
en que fe confirmó la Villa de Albelda à 
Don MartinjObifpode Calahorra. 
2. Ma-
De la Ciudad deS 
2 Muñó cftcanolñigo Ortiz de Zuñí-
ga ,ò de íasiCueuas , cuya venida áGaüiüa 
de íu patriaibíàuarra , queda d'crita en el 
año i 274.ydèxòde fumuger Doña Inés 
A l ib ti ib de los Cameros, diuerfos hijos, 
balia à la noticia de eft a Hiftoria IñigoOr-
dz/egundode el nombre enCaftilla^uya. 
muerte peleando con los Moros,vecemos 
el año de 1319. Peí o aora cita ínclita ta-
mília.hercdadasnla Rio;a,nocra aunSe-
uillana,ni Andaluza. 
Era 13 54. Año 131<5. 
1 Conrínuauafc la guerra contra los 
Moros>afsifticndo los Scuíllanos referidos, 
y otros muchos, con el infante Don Pe-
dro , y ganaron à Velmis, Caftillo fuerte, 
con veinte y vn dias de ririo;y por la Mar 
FlotaSjpreuenidasen Seuslla,» cargo de el 
Almirante Don Alonfolufre Tenorio;co* 
man lasCcflasde Africa, à cuyos apref-
tos ííruiò la Ciudad có cantidad de armas, 
y cl Arçòbifpo Don Fernando.y el Dean,y 
Cabildo con mucha cantidad de granos, 
que encarecídamete auia pedido à la Rey-
najdefdcCuellarjádiezy (cis de Febrero, 
tenia ya pairee en la tutela el Infante D.luã, 
algo roas concorde con la Re\ mty fobri-
nosjyaísife llarea tutor efte año en Piiuí-
legios de veinte de Febrero .vno enCuellar, 
en que ie Wzo merced á el Obifpo , y Ca-
biido de Zamora de ciertos Cal¡illos,entre 
cuyos confirmadores, nueilro Arcobifpo 
Don Fernando tiene continuada fu me-
moria. 
Era i355 'Año 1J17. 
1- Enelaño 13i7-cslamasantiguano-
ticia,que eninftrumentoamcntico defeu-
bro del Hofpital Real de nueftra Señora de 
él Pilar de Seuilla, que fue por eílos tiem-
pos de grandeza exceísiua ; los Aragone-
fes que vinieron à la conquifta de efta Ciu-
dad , cuyo repartimiento toqué el año 
i s 5 3 infíituyeron vna Cofradía, con Ad. 
vocación de nueíira Señora del Pilar de Za-
ragoza, cuyaes lomas creíble aucr íldo la 
Imagen , quecomençando á refplandecer 
en marauíllas , començò à excitarfe ma-
yor lã deuocion ,y el culto, que en breue 
creció à vna de las mayores obras de pie* 
dad,que ha tenido Ffpaúa ; algunos dizen, 
que eftaua efta Imagen fuera de la Santa 
Iglefia Catedral, à la parte de Jas gtadas, 
frontero de CJ líe de Gcnoua , donde auía 
vna faentcque lia manan de el Hierro^or 
ffftàr rodeada de" rejaco creo que no ,fino 
dentro de el Templo , y la Cofradía de los 
ewiila. Lib.V. i 77 
Aragoncfes, decaída fu primera deuccíori; 
ya caíi cxtinguida,quandola frequência de 
maiáuillas allegó à otros deuotos^jue die-, 
ron principio u otra,à queen breiic fe alif-
taron rodos los principales de la Ciudad, 
de los EftadosSecular,y Eclcfiaftico , y las 
iimofnas eomençaron à ícr tan grueíTas, 
que losemplcosá que aplicauan , eran fo-
corro á grades neceisídades publícasjícu-
dían Peregrino.s3y qu'ifieron IOÍ nucucsCo-
frades haz or vn Hofpií ai en que acogerlos, 
y porque fue (Te cerca de la Ig lefio rWierori 
a el Infante Don Pedro , que porMar^ode 
efteaño cftauaen Seuilla.y por Encrcco-
mofe vera en inftrumento que citaré el 
año de 1 3 3 8,que en nombre de c¡ R c f l q Ü 
hízíeüe merced de vn foiarcercanoal AÍ-
cazar'.inforrviadoelW.fortt^rendòfede lá 
deuocion,hizo(e atVentar por Cofrade,y - à 
los Reyes,y demà perfonas Realcsjy por 
carta plomada de qo'i ze de Março,cíò el 
femaren nombré de ei ilcy,àouicn intitula 
Alferez de el Apoilol Sannag ,pendera ia 
multitud , y grandeza de los iriiágros Í lo 
qual confirmo el Rey cn ValIadolid.à feis 
deluüo del año I3.i2 l'i'a i jóo.yd'ize en 
fu narratíua , que ce»; la tVchy errada pulo 
én fu Híftotía Alonfo Men gado , y yo he 
corregido por el originai, QIK yo /&]>(.- •, ¡ m 
•ycráadsYo ti\l¡mi>n¡>: los Cxn>U?»e-f 3yOme$ 
Buenos àc U muy noble,y muy ¡e,xlC!.hivide $.f«¿¡ 
uillitfue agora de foc& 'tiewM act,pôr ¡a mer.-* 
ced deDíos,<\iie fé defcubríer-mmtc'ms ; v m » ^ 
des j en vn lugar dentto de - h Iglefia de 'tSmf.é 
M a r í a de la dicha Ciudad de seui'.l >]<u- e< di^ 
chü,y nombrado Santa.Miria de el Pila••jet; el 
quàlnueflro icfor J e f ú c h r i f i » , ^ p l i c c t p o r 
honra de''la fu Madre glorioft > demite fir a cada 
dia manijiefi^mente muchos Miragros,pibre mu-i; 
chos dói tentes de mnch.'.s juertes de enfermedd-
deSfC afsi muchos marinos andan ¡obré m i r * 
(¡nandú je nen en grandes tormentast}~iJOtos qué 
haxçn Caftiuos en tierra ie M - ) ' o s ¿ otros m»>% 
chos , que hd.̂ en en cárceres , e en ptifi<M?s¿-
q<tdná& feuèn engrandes coitas , è en grandes 
pleitos>e e encofniidm aejla-Senora Santa Ma~ 
ria del Pilar,fon [ocorridosde ella i e falidos ¿ 
buen puerto} fon e íapados¿ guar idos,e libra-
dos de muertes,} frifiottesj e. demchnsjjfifer^ 
tes pleitosifTcLuego fue edificado el.'Hpf-i 
pítal,con tltulos.é preeminencias de; Real¿ 
en aquel Colar,cerca del Alcazar,y à imi-. 
tacion de el Infante Don Pedro, todos los 
Rkos Omes,y Preiados,comen<jaron afa-
uorecer la Cofradía,y Hofpítalidad , coa 
largas líroofnasj ^ demanda con licencia,: 
Real,y de los Prelados^díícurria por codos 
los Reynos,priuiÍegiada .y por losMaeftfaz-, 
gosd^las Ordenes Militares,por g^ácia de 
fúsíMàefires,cada vnoen fu dílirito>coftf am 
ere-
«7? 
crecido poff erifO,que como fe iec en mu-
chas efericuras de los mcfmos llegaron à 
j-ttfientar en U edad dncicin¿>h (jiutntos de fu, 
•gremio ytnitffen a pobrera > k rcfcAtar los que 
de dios cx^tiuMim los Moros dar armas ¿ los 
<[íie las perd.'ejfen en la guerra contra Infieles,x 
he]}edar>ciirdr,y [ocorrer a qnanrns Peregri-
nos yiniejjen a vifitcir fu Dimna Vcitrend^cijer-
iiirlx con mageftuofo cuítOyteniendo Capellanes» 
<pe celebrafen M ifj'ns cotidUnás por los Reyes» 
por los bienhechores , y por los mefmos Cojrtt-
<lesiy k fuftentar cunTinuamente dos Galeras 
con gente,ytoàolo nccejfitrio/fue giurtLtfjen de 
Piratas las Cofias de Andalucía t y pelea)]en 
contra los enemigos de la Santa f e. Todo lo 
qual fe haziade íímofnas , porque remas 
perpetuas muy pocas fe fabe que cuuictkn, 
y fueen aumento pot algunos años.eípe-
cialmentepor el Reynadode el Rey bon 
Alpnfo,hafta que començò, como todas 
las colas humanasjádefeaecer,que fe repe-
tira en otros lugares,con algunos progref-
íos fuyos. 
z t i Arçobífpo Don Fernando hizo cf-
te año muchas accioncs^cn que <e confer-
u iJuítrc fu memoria,fue rodafuyala dc-
uccion^y principio delHofpítaldenueUra 
Señora del Pilar,y fusCoriftkucíones^y el 
primero de los Prelados,que fealTentò poc 
iu Cofrade,y concedió indulgencias à ios 
que iofrequentairen.y focorrkdcn con li-
mofnasjayudò con liberalidad grande los 
Conucntos pobres: y à primero de Enero 
aui* dotado en fu Santa Iglcíia , Capella-
nía .memoriasjy Aiiniuerfarios,porel Ar-
çobífpo Don García íü tío , ícñaiando,que 
fe cantaíTcn en la Capilla de San Marcos, 
imentrasdetermínauaotra;y para fu dote, 
diò al Cabildo , y à fu Dean Don Diego 
Fernandez de McdinajCÍertas pofleístones: 
también parece ,que eftc año íeñalópara 
fu entierro la Capilla de San Bernardo,ya 
auia docadootras memorias el año 1 3 0 6 . 
como en él referí. 
Era 15 56. Año 1318. 
i La gran autoridad queen Seuílla tc-
nknl los Ricos Gmes fus vczinos,era nocí-
na al bitii publico^ conuenia para en par-
teara /ail )Vcdar3que no tuuieflen Oficios 
de Vcíntjquatros^obre que raCiudad hizo 
Ordenativa à veinte y cinco de Enero,que 
htegbífuè Confirmada par la Rcyn'aí,y- ta-* 
toíês , aunque agríarticnte recibida de los 
poderofos. Fue ocaíion de no pocas dífeor-
dias.hafta quC e[ Rey vino à Seuílla la prí* 
méra ve¿|parece que fe auian ido acrecen?; 
tando Regimientos,y excedían el numero-
de veinte y quatro, que tenían en tiempo 
Snnales Ecíe{ia{tícòs,y Scculâfès 
de el Rey Don SandiOjComo efcríui en c | 
año i zS6 .y los nobles introduzidos en c o -
dos , excluían y a los Hombres Buenos,à 
que pertenecian la mitad dé los oficios. 
Vcínuquatros eran en elle año, Andrés de 
MonfaK'cLope Gutierrez de Haro,Rodri-
go Yañez de Gallegos, Paf-nul Perez^ui-
llen de las Caías, uan Guillen, Arnao T o -
loían, Pedro Diaz de Sandoval , Nicolas 
Martínez de Medina del Campo , Nicolás 
Perez de Vilufranca.Pedro RuízdcEfqui-
vel, Rui GntierrezTeilo, fi bien algunas 
memorias que los contienen , contando 
por año de Chrifto la Eraílos hazen trein-
ta y ocho mas modernos. 
Era 1 3 57. Ano 1319-
1 Enrròel ano 1 3 i9-fatalà loslnfan^ 
tes^lo.y fobrlno.Don luán, y Don Pedro, 
los quales, defpues que aigursos negocios 
los dctuuieion en Lanilla,Don Pcdro(dizc 
la Crónica delRey)'j!í<? fe partió p a u S e u i -
lLi,y i i i^ohaigr muchos picos, y labro f ieltro 
ingenios,y bi^p'oi car gar,y licuar àCordowa, 
y donde fnejfe h vbeda. Donde concurrícron 
los Maeílres de las Ordenes Militares > e l 
Arçobilpo de Toledo , el de Seuílla >y f u 
gcnte,y Pendon.el prefupuefto.era ganar i 
Tifcar,lugar fortifsímo ; pero que fu c m -
prcíía faüó feliz,y /untodelpuesconelIn-
fante Donloan^ue eftaua en Vacna,por-
que fatal deftino los conformaua para el 
defaftrcauicndofido antes muy pocoatni-. 
gos,contra el parecer mas acertado entra-
ron en la Vega de Granada.donde perecie-. 
ron fin pelea,y fin herida,dos Principes v a -
licnces.de canfancío vno3de fentímkmo ct 
otro.y ambos accidentes contal ínteníi-
dad , que los reduxeron à Sgual muerte, à 
veíratc y cinco de lunio; fin duda de efte 
año,aunquc la Crónica,y algunas Hiftorias 
lo ponen en otros/ea parce de comproba-
ción auer íido Lunes,que lo fue efte año à 
veinte y cinco de lumo.ílendo laLetraDo-
minícal G.antes àdiez y nueuedel propio 
mes en la Frontera.auia el Infante DonPe-
dro,vfando dê  fútatela ,dado licencia à 
nueáro ArçoblfpoDon Fernando , y à fu 
Dean,y Cabildo, para tener perfona, que 
feparadamente cobraíTe en la Aduana . de 
cfta C¡udad(ios marauedis queen ella g o -
zauan. 
2 Murió aejuí peleando con los Moros 
al iado de el Infante Don Pedro, Iñigo O r -
tjz de Zuñiga fu Mayordomo,hijo del p r i -
mero Iñigo Ortiz,que pafsò de Nauarra à 
GaüillaCcuya muerte queda eferítael a ñ o 
de 1315-)y fue licuado à fepultar al M o -
nafterio de Ferrera. ¡ casó dos ve»es,ambas 
ctx 
. 6 l ia Ciudad i 
en la gran Cafa de Haro . pciro felfuccflfot 
Diego Lopez de Zuñíga , lá eontinuacioa 
de cuya memoria fe haüai :àcíi ¿laño mil 
trecientos y quarenta y qu; ttio,fufihi; o de 
la fegunda Doña Mencia de Haro 3 hija de 
Don Alvar Diaz de Haro , y Doña Mariá 
Alonio Portocarreroj Seño res de los C a -
meros. El Croniíta mayor í on loíeph Pe* 
lliccr , en el erudítlfsimo Mcnaorsai de el 
Conde de Miranda, trata cí¿a Caía con iás 
mas fegurasnoticias. 
3 Dèfde la emprefla de Tf/carjaufe b^eí-
to à Seuilla íu Arçobífpo, y íu Pendón, y 
gente, por auerfe acabado el pla^o de id 
obligación , y afsi no fe hallaron en aqueí 
laflimofo trance , y refidiaen í'uigleíia el 
ArçobiffOjà diez y fíete de lulio^en quê y 
en díczyíeisdc Agolloconfu Dean,y C a -
bildo.hizo varios Eftatutospara fu mejor 
gouierno , íobic Ja reíiaencia de los Bene-
ficiados, enque fecomprchendia todogc~ 
nero deprcbendas.en que auia trmchodcf-
cuido eh pcr;uIzio de la Catrcdal.y Parro-
quiales , y fobre que no fe aumentaííeen 
cftas el numero de Curas^y ijencficiadps, 
qufe llamauan Clérigos Parroquiales. Vno, 
y Otro Eítaturo he viílo originaJcs en fu 
ArchuiOjy penden de ellos^n hilos de fe-
cia,impreííbs enccra.fellosde el Arçobif-
pOjCn que fe vé lentado,y veflido de Pontí-
iieal^y à vno.y à otro lado el biafonde fu 
linage,los luneles.que traen por armas Jos 
Tellos deSeuilla,y tn la orla: s.rerdiu.vidi 
Det graria^irchivfhjcofi l í i jpaia i f i j . Sello 
Don Fernavdojpor U gracia tic Dio;¡Arcobif-
fo de Seuilh A veinte y cinco dé iuliohizo 
con el Dean;y Cabild^j^cierta donación à 
los Canónigos de la Cuicg'ial de San Salva-
dor de X(.rez,y en otros días prouifion 
ínultanea de algunos Canonicatos de ¿a 
Colegial de San Salvador de Seuilla^cõ que 
fuera íuperfluo elle año buícar íu memo-
ria en Priuilegios,quc fe pudieran alegar. 
I.n el Eftatuto referido hallo la primera 
vez noticia de Curas en las Iglèfias Parro-
quiales , diuerfos de los Bencriciados ^ue 
fon los foftitutosde la obligación del Pre-
lado de todos,en la Cuta de Almas3y Ad-
iminííHacion de los Sacramentos. 
4 Los cadaneres de lot infelizes Infàn-
teSíVazen en JaCttredal de Burgos, con 
error de ano en fu epitafio, como lo Ueul 
quantos eftos años le gouicrnan por el cõ -
puto de la Cremca imprefla. Mouíeronfc 
muchas dífe^ruias íobre la tutela del B-ey, 
à que alpii ausn c¡ lufaateDon Felipc,con-
fiado en la vo¿ de Seuilia , que tenia de fu 
parte , hallándole en. ella apoyado de los 
RoxaSjBiedmcis, Coroneles,y Tenorios,li-
nages poderofos^jac preualecían en sato-
éSéüÜla/ í jkV. rÍ7Í 
ndad pot cftos tícmpos,y êntrãíia ã lapvè* 
tenfion Don luán , hijo de el Infante DóH 
Manuel^ Don luán el Tuerto, Señor de 
Vizcaya,hijo del Infante Don luán 5 pcr<¿ 
con mejot pretexto, y apoyo de la Reyná 
Doña María fu Madrc.el Infante Doh Fé-
lípc ;, 
Era 1358.Año i s 2 0 . 
i Éh tanto que la Corte , yGòhiernó 
fluâruauaen lasnueuas p retenfiones de la 
tutela,y fe efperauañ Cottes,que la Reyna 
diferia^pbr tener quando fe hízlcflen mas 
concqfdcS los ariímos,à díuerfas cofas del 
Gouierno defta Ciudad) fueron a la Cortis 
poi^íus Procuradores, el Alguazil irayoç 
Kui'Diaz de Roias)y Rui Ma rtinez.y luari 
Martinez» Alcaldes mayores,que confi-
guieron licencia para vender fuera de fii 
Ueynado la tercera parre de la cofceha de 
lòs panes,cn los años qüe faltauan à la mi-
noridad del Rey,quefe dcfpachò en Valla-
dolidà diez de Noiiiembrejporqtiepara lá 
fabrica de vizcoclló.parã las Armadas,ef-
taua vedada lá íâca,de que fe ceñían pót 
agrauiadoslos labiado:es \ y por otra del 
propio mesjconlignieron por el refto tam-. 
bíeu de la minoría d fr uiqueza de la renta 
de la Alcauala de las beftias, y confirma-
ción de ciertas Ordenanças, que Seuíllá 
.auia hecho tobre la entrada del vició para 
f^:gatto,vedando el fórafteto, mientras Id 
auia decofechas de vezinos.y en eftos pre-
feridos los de muros adentró. Mucftran ef-
tos defpachos, que auia ya Rentas ft cales, 
que fe llamauán AlCatiala^y que nò fue cf * 
te nombre tan nueuo.como algunos picn-
fan,en la que años deípues intróduxo ge-
neral el Rey Don Aíonfo. 
2 Efteañode 1 azo.dize Don Pablo de 
Eípínofa,en fu Teatro,y en fu Hiftoria,qnc. 
muiiòcl Artobifpo Don Fernando,à quic 
llama Gutíerrcz.en veinte y teis de Abril, 
enque aüiendofeengañado.ha hecho en-
gañar à muchos, porque hafta el año mil 
trecientos y veinte y tres,dura fu memoriá 
permanente en Priuiicgíos Reales, fin iri-
termifsion,y afsi éferituras autenticas del 
Archiuode fuCatrcdal. Adiezde Marçd 
le aula el Rey,y à fu Dean,y Cabildo,con-
cedído facultad , para continuar en tener 
perfona en la Aduana de eíla Ciudad,qué 
cobralfe losmaraucdis, que en ella goza-
uande juro, íobre queay eferiturade re^ 
querimictito,para que fe hizielTccumjplic 
en el Cabildo Secular , à treinta de tunio, 
hecho por el Dean Don Diego Fernandcá 
deMedína,en nombre del Arcobi!po Dó.n 
Fernando ? y de fu Cabilcl©: auia dado. e f 
Infán-
o An nales EcIcfiafticos,y Seculares 
Infante Don "Pedro , íiendo tutor del Rcys 
'ocro lane jante a diez y nucuede luriio de 
el año 13 ip-conao en è ld ixcy que Té rc-
produxo ea efte. Elcolio de perpetua com-
petencia eiaelte entre los dos Cabildos, 
porque el Secular , a cuyo cargo eftaua la 
adnVimftracíon de los Almoxarifazgos . y 
Aduanas repugnaua viuamcntc»que allí fe 
introduxcífe Míniftro por el Edeíialtíco,/ 
efte fe quexauajde que en no teniendo per-
fona propia era defraudado en mucho. 
Era 1359-Año i ÍZI* 
i Dcfpues de la muerte de el infante 
Don Pedro auian hecho liga las Ciudades 
de Andaluzía.en no recibir tutor.fin teci-
froco coníentimicnto,guftofaméteacep-
tada por la Reyna Doña Mana 5 pero ío -
brcuino alboroto, ccaiionado por D. Rui 
Gonçalez Mançanedo,y con fu voz .por va 
luán Ximenez,Abogado,que alterando la 
Vmon/uepartcdecaul^dcque fuelle lia-
inado,y admitido en Cordoua,Don luán, 
hijo dei Infante Don Manuel,y à fu exem-
plar en ScutUa; prcualícò la voz del Infan-
te Don Ee.ipe , y pidieron à la Reyna t'c lo 
tmbíaffe.à que condcíccnd'ió.y vino luego 
d Infante,que eftaua ya acá à feis de xVlar-
«jo.corao levede confirmacioníqueotor-
g ó à las Monjas de elConuentode Santa 
Clara,dequinze cahizesdepande limofna 
anua, que tcnian en la Real Hazicnda. En 
ella el Infante ajuftò los vandos, procu-
rando reduzir la Ciudad à fofsiegojcaííigò 
al íediciofoluán Ximenez,con prifion,y 
confifeacion de fus bienes, y de parte de 
ellos hizo luego à diez y fíete de Marco,cn 
nombre del Rey, merced à Rui Mendez de 
Sotomayor.Cauallero Seuillano,cuyo Pri-
«ilegio eftá original en el Archiuo de la 
Santa lgicfía,que comprueba eftefuceíToj 
y en èljporqite me díxerori{dÍ2.c)que luán J C i -
menefysiiofaidOfi/e^jMrfue ftte aíc SeuilUtfue-
ra en confejo 3con R m G o n c d e ^ Mancmedo.y 
con los otros .pe alborotaron e(ia Çiuâdi de Se -
nih,por el qud albovotOje defajfofsiegOjhiM de 
ev.trAY Bon luán Manuel en U Ciudad de Cor-
doua,de <jfw fue D 'ostè yo muy deferittdos f de 
i\ne nacieron muchos daños en la mi tierr<i,&c* 
La Crónica del Rey disloca efta venida del 
Infante Don Felipe à Seuilla , y todos los 
íuceííosde ellos años. 
¿ Don luán el Tuerto,Señor de Vizcar-
ya,fe auia hecho recibir por tutor enZa-
mora,porque cada vno quería ferio de pro-
pio arbitrio,fomencandolo algunos princi-
pales,que obraron tantos defafaeros,quc 
la mifma Ciudad llamó al Infante Don Fe-
lipe, que dd'dc Seuilla caminó á ella coa 
acelerado viage, íiguíendole los mas prini* 
cipales, Don luán Alonfo de Guzman , el 
Almirante, Don AlonCo lufre Tenorio, 
Don Pedro J^uñez de Guzman,Don Alvac 
Perez de Guzn¡an , Alonfo Gonçalez de 
Biedma , que ya era Alguazil mayor, y 
otros Caualleros; llegó cerca de Zamora, 
ya con gran fequuo.y cftuuomuy cerca de 
romperle muy langrienta la guerra,!] la di-
ligencia de la fagaz Reyna Doña Maria.no 
loatajad~e,y el Rey.cuya tierna edad,dcf-. 
Cubria ya brios lupcriores à clla.y queoia 
con impaciencia eftos debates , que eran 
todos en ofenfade fu Corona .quando à t i -
tulo de guardaria.vnos de otros fe fomen-
tauan •, boluieron à Seuiüa los que fueron 
con el Infante , y boluieron a enecuderfe 
fus vandos, y difeordias, porque el AIUÚT 
rantc Don Alonfo lufre Tenorio la que 
na mandar (ola , yencontraua poderol'as. 
opoficiones. 
Era 1 j óo .Año 1322; 
1 E l año 1 i 2 2.fue muy inquieto para 
Seuilla , à cuyos vezinos tenianen perpe-
tuas çoçobras.las diferencias de los princi-
pale.saunque àlos principios clArçobif-
po Don Fernando fe esforçaua à concor-
darlosrpero la ambición no los dcxaaa ad* 
mitir concordkjy creció todo có la muerr 
te de la Reyna Doña Maria, que fucedió 
ívlartes,primerode Iunio,muger fuertc,y 
ftlbía, de quien dixo bien el do£¿o Colrac" 
nareSjen fu Híftoría de SegouÍa,que Rcym 
con jtt marido Don Sancho , çeleo por fu hija 
Von Fernando , y padeció por [a nieto Don 
Alonfo , clarifsimo exemplo de Matronas en to-
dos ejlados , fonunas ,y figlos , breue , pero 
bien ponderado elogio.Con fu muerte cre-
cieron los males de e l Rcyno , y huuicran 
llegado á l o f u m c í i c l valor,y cordura del 
Rey no fe anticipalfe a fus años. Algunos 
Autores ponen la muerte de la Reyna Do-
ña Mana,cn el año antecedente, pero que 
fue en efte, confta de papeles de Seuílla,y 
afsi me conformo con los que en él la ef-
criuen. A diez y íe is de lulio.fe defpachò 
por el Rey , felicitándolo el Infante Don 
Felipe,Priuílegío de confirmación de to-
dos los denueltra Santa Iglefia,rodado,ea 
que fe mueftra, como viuíael Arçobifpo 
Don Fernando; frequentauafe la folícitud 
deeftasconfirmaciones, porque flaqueaua 
muy aprieffa la obferuancia de los Priuí-
legiosen la repugnancia que VftQj 
eítados hazian à los de 
otros. 
Era 
Ü i 3 
Eta 1361.Año 1 3 2 i . 
i A veinte y íeis dc Abril ,de el ano 
i 5 2.3 • murió rcíidíendo en íu Iglefia elAr-
çobifpo Don Fernando , de cuyo fiw,acer-
to en el dia , aunque erró en el año Don 
Pablo de I ípinofa;confta aisideel Archi-
üo de la Sanra Iglefia , y que en el mi imo 
día t o m ó el Gouierno el Cabildo por Se-
devacante, fue íepultado en la Capilla de 
S.Bernardo,que parece auer dotadojfuef-
piritu marcial ,1o facó muchas vezes à la 
guerra contra los Moros,jr quanto fue fu 
ta lento en el Gouierno, mueñran muchos 
Eñatutos,quelos mas contiene el volumen 
imprclTo,y otros he citado en fus tiempos. 
E l año 1505 .3 30.deEnero.conel Dean,y 
Cabildo,paia que el Beneficiado que mu-
rielfe enO£labre,gozairelaannata entera 
de la rcnta.con los mcfmos;à 11 . de Enero 
de 1 305. fobre la adminiítracion de las 
rentas delcomunal. Cántale la iglefia An-
niuerfarioen el mes de Março, que dexò 
dotado , en que las tablas íólo lo llaman 
Don Fernando Tello. 
a Sucedió en el Arçobifpado Don luán, 
hi/o de SeuillSjy Prebendado de fu Cabil-
do,aunquc no he podido aueriguar en que 
prebéda.Fne hijo de PafqualSanchez,her-
01 ano del Dean D. Aparicio Sanchez,y tu-
uo vna hermana,llamada Doña luana,que 
dos vezes cafada,primera conVicenteCar-
c ía .h í io del Notario mayor Garci Marti-
nez ¡y fegundacon luán Yañez Santiañez, 
«uíendo dotado en la Santa iglefia la Ca-
pilla de la Magdalena el año 1319.los tiru-
los de fu dotación nos dàn luz del Arçobií-
j)0 fu hermano, que no auer tenido antes 
otra Mítra,lo prefumo en hallarlo en ínf-
trunientos, Sntítularfe Arçobifpo ,eledo, 
tonfirmado.y confagrado deScuílla,quc íi 
fe confagtò à titulo detta Iglefia , feñal es 
euídente,que no auia tenido otra. Hallólo 
con la Dignidad tan à principio del año íi-
guicntcque es prueba de auer afeédidoen 
eíte à tan eleuadá Sede. No hallo yadcfdc 
eftos tiempos el titulo de ek&oSjni la pof-
fefsion del Gouierno,antes de tener lasBu-
las de fuoonfirmacion.como headuertido 
de los antecedentes en lósanos 129 5. y el 
de 1299. creo que el Pontífice Bonifacio 
O&auo pufo mas e x a d a putualidad en to-
das eftas formalídades.zeloíifsímo de la au-
toridad de la Igleíia Romana. 
Era 13 6 2 . Año 1324. 
1 Eftaua en Seuilla el Infante D. Felipe,!* 
4.de Febrero,como parece por donació dc 
vnas cafas à la Parroquia ele 5. Fecíro.qué 
hizo à Tercia Gomez , muger de Fernán 
Martínez deBiedma,y hizo eílavez mu-
chas limofnasj fauores à los Conuentoá 
de San Pablo3y de N.Señora de la Merced» 
que en vnoty otro aula Imágenes de N.Se-
ñórajque les Ueuauan ladeuocíó.y el afec-
to de todos losFiclesjlade Merced^adiuâ 
de San Fernando,à fu Patriarca San Pedro 
Kolaíco.comodixe el año 12 51.!a de Saa 
Pablojllamada N. eñora de lasFiebrcs.quC 
en vnade fus Capillas dura en veneración} 
y íi como en efios conuétos,y en los demás 
de Seuilla, ie hallan notícias generales de 
fu feruoroí'a Keiigiont por eftos años>en q 
aun la Claultra no auia eftragado fu obfer-
uancia.fi hunieran fus hijos perpetuado la 
memoria particular de íu/etos que los íluf-
traron, muchos huuíera que referir,pero 
ponían mas cuidado en dar exemplos à loa 
prefeiitesjqueen dexar memorias à ios ve-
nideros. 
2 Auia aumentadofe mucho el Hofpital 
de N.Señora del Pilar,que c o m e n ç ò el año 
1317 y a /.deAbril deíle.fe anumerò a fu 
Cofradía todo el Cabildo Secular,y lo reci-
bió en fu amparo > alfentófe también pot 
Cofrade.y le concedió indulgencias el A t -
çobifpo Don l u á n , m a n d a n d o al mefmo 
tiépo en fu nombre Fernán Gutierrez, Ar-
cediano de Seuilla,fu o f i c i a l , Vicario Ge-; 
neral, à todos los Vicarios, y Curas de la 
Cíudad,y D i o c e f í , q u e c x o r t a í l e n los Fieles 
à fu d e u o c i o n j C n q u e llama,como ya.dixc 
àfu Arçobilpo, etecto,Cf,nfirma(iotycwfagra-
d()}de Semllu Aumentóle efte año fu deuo-
cíon con particulares marauillâs, de que 
confta del Aichiuodc fuHofpual(en que 
eftàn originalcs.quantosPriuilegios^y ínf-
trumétos dc él he citado,y citarè)que auia 
libro.quc fi pareciera,fegun lo notable dç 
las ponderaciones,mucho en ellas fe femo-
rlzara la deuocion á la Soberana Reyna da 
los Angeles,que tan benigna en efte tiem-
po fe moítrò a Seuílla. 
Era i j f f j .Año 1325-
1 Auiafc buelto à Caílilla el Infantâ 
Don Felipe^y dexando nueftro Alcazar aí 
Almirante Don Alpnío lufre Tenoriojpe-
ro menos fiel à íu amíftad,y à fu confiança 
ei AlDairante:H<í6í'ò(dízc la Crónica de el 
Rey)co)í algunos RicosOrnes,y Cxucílle.'o-s,'}Cib -
dadanos de la dicha Ciudadfd<{uel!os lúe entendia 
que gukrictn ji* yolrntaá^y al̂ ofe con Seuh. 
VL¿, de [mintiendo , j remind undo la tuto/id de 
Don Felipe,} echo de la Ciudad a. Voña Mar ia , 
Alonfo Cor me' , muger c],w fue de Don dlon-
fo Percude Ga^rnun , y A Dan IUAÍI Alonfn 
fL, f*-
181 AnñalesEclefi 
fu hijò i (jué er-iin Señores de San Lucar de Bu 
rrameda. Prolague,que obligó cambien à re-
tirárfe de la Ciudad à Uon Pedro Ponce de 
Leor^Señor de Marchena , níero de Doña 
María Alonfo Corone^y à Don Luis de la 
Cerda , à Alonío Fernandez deSaabedra, 
Alcalde mayor, y ótrosCanalleros^ cuyas 
h a 2 i e n d a s e m b a r g ò , y apoderóle de las Re-
tas Reales,abríendo la vedada taca generaí 
del pan,de que configuiò crecido vtil,enle-
ñoreandofede todo tiránicamente,aunque 
Jo pretextó con nombre Real, convn A i -
bala del Rey, que le ganó luán Alonfo de 
Bcnauídes fu pariente, en que Jemandaua 
tener en fu nombre à Seuiíla,halla que la-
liendode tutela^vinieíTcáella. Procuró el 
Infante Don Felipe reduzido, viniendo à 
Andaluziaípero intentado en vano,fe bol-
uiò à Caftílla,no díze la Crónica del Rey,q 
entraffeen Seuillajanres inñnua,que no en-
trójperoque eftauaaquià i s - de Septíem-
bireconftade vn Priui'egíofuyo al Hofpi-
tal Real dé nueftra Señora del Pilar,en que 
lo recibió en fu amparo,Uamádofe aun tu-
tor del Rey Los Señores en fus Filados die-
ron tiempo à la violencia del Almirante, 
porque la cuerda Doña Maria Alonfo C o -
ronel templó los bríos de fu hi jo Don íuan 
Alonfo deGuzman.yde fuyerno^níeto, 
pata que no con guerras ciuiles fe hízícíTe 
mayor el mal. 
2 Entre tanto el Arçobifpo Don Iuan, 
tefidia en fu Iglefiajy à y.deMayOjrepitiò, 
y acrecentó las gracias,q el año antes con-
cedió al Hofpitalde nueftra Señora del Pi-
lar; y cumpliendo el Rey 14. años,á 13.de 
Agoftojdia de San Hipólito,vígorofo en el 
animo.y fuerças,experto en el j uizío,y re-
fucltoen las obras ,inftruido dignamente* 
por Don Gonçalo Ruiz de To ledo, fu Ayo, 
y Maeftro,Notario mayor que auia fido de 
Andaluzia , pto^enítor de los Señores de 
Ofgaz por linea £emenína,Cauallero de fu-
periortalcnto,y con masefpidtusque pro* 
metia fu edad 3 quifo tomar elGouierno, 
mandando conuocar Cortes para Vallado-
lid.àqaecõ roas pronaptitud que fe prefu-
niia , acudieron los lnfantes,y Grandes.Si 
bien fue adelante del mes de Septíembre,à 
ellas fueron de Seuilla el Arçobifpo Don 
Iuan .DonFernan Perez Ponce de Leon,Se-
ñor de Marchena,y fu hijo Don Pedro Po-
ce de Leon,DonLuís de la Cerda^ Procu* 
stores particulares .aunque no he defeú-
bierto fus nombres.moftróelRey la aptí* 
tud con que ¡o premno el cielo, y aunque 
deldc luego pudo rezelarfcque hüuieffe de 
obrar con algún rigor.mucho también fe 
eíperodefudeqnencÍa,yde los buenos la-
cu» que-ama elegido. 
afti'¿DS,y Seculares 
Era 1364. Año 132.6. 
1 Continuauanfe las CorteSjY en ellas à 
i 2.de Febrero.à petición de ios Procura-
doresde Seuilla,cõlirmò el Rey áeftaCiu-
dad todos fus Priui legios,y effempdones, 
encargando íu obferuancia â D. Iuan Ma-
nueljAdelantado mayor deftasFronteraSjy 
prorrogó por cartas plomadaSjlas concef-
iionesde la faca del pan^ntrada del vino, 
mas para el reparo de los muros,y otros q 
concedió la Reyna fu Abuela^n fu miao-
ridad , con honorífica ponderación de la 
leakadjy íeruÍcios,que premiaua cõellas^y 
por otra de 19 -de Febrero,prometiò venid 
àeftaCiudad.,quanto antes ledieflen lugaC 
lasgraues ocurréeias del principio del Go-
uicrno.No menos benigno lo experimentó 
clEftado Eclcfiaftico, confirmando todos 
fus Priuilegios, à 15 . dfe el propio mes,con 
otros para el mejor cobro de fus rentas,y 
diezmos, fobre cuya fatisfaeson padedaa 
grandes molcflias,queei pagarlos mal,fuc 
antiguo achaque de poderofosj les man-
dó dar exemplar del General, que en citas 
Cortes auia concedido à todo el Clero de 
fusReynos,quefe lesdiò firmado en Me-
dina,à ¿S.de lülíO'Porque (díze) en ejle &no¿ 
que ttora ¡/¿tjso de h E r a de I 3 63 .en las Cortes 
qâe Nos mandamos fa^er en V(i]ltdelíd,que cu* 
j)<limos catorce Años ,y tomamos la mefim f a -
%¿enda,yGouievno de los nueílros Reyms ie to -
dos nuestros Señoríos en Nos^&c. Que COTO* 
prueba la quenta que licúan eftos Anna-
les, confirma efte PriuilegÍo,y otros rau* 
chos de efte año, Don Iuan Arçobifpo de 
Seuilla. 
Era 13Í5. Año 1327. 
1 Auia entredicho en el Reyno,y no se 
qual eaufa mouió al Rey , que por Eftrc-
madura It encaminaua àSeuiila,y eüaua en 
Cordoua à fines de Abril,à embiar à man-
dar al Clero de Seuilla,que no loobferuaf-
fe ; caufaron confufion alClero,cfpecial-
mente al inferior,las dos obediêcias repug-
nantes.en cuyo nombre Iuan Perez, Abad 
de la Vniueifidadde los Beneficiados, fe 
prefentó ante el Arçobifpo Don Iuan en fu 
Palacio Arçobífpal.à 10. de Mayo,adottdc 
fehallaua junto el Cabildo Eclefiaftico,? 
requirió al Prelado,yCabildo,q le ordenaf-
felo que auían de hazer , y los amparaíle, 
porque ni oíTauan quebrantar el entredi-
cho,mandado poner por el Pontífice,y de 
obferuarlo temían la indignación del Rey, 
ciueà que no le guarda len auia embiado 
àLopc Martínez , Canónigo de Cordoua: 
Aojbí-
Ambigua fue la rcfpuefta , porq no menos 
íc haliauan confuíbs los íupcríores,fin que 
el inftrumcato publico del requerimiento, 
que eílà en el Aichíuo de la Vniueríídad 
oe ios Beneficiados, contenga mas que. ci-
ta obfeura noticia. De que fueron teftígos 
A Ionio Rodriguez , Chantre, Maettre Ef-
teuan , Arccduno.de Ezija,Sancho Fer-
nandez .Miguel Pereza luán Rodríguez, 
Canónigos. 
2 De Cordoua vino, el Rey à Seuilla,y 
aunque no confta el día de fu cntrada.eftâ-
úa en ella à io.de lulip,día en que cõfirqaò 
fus Priuilegios à las Monjas.dc Santa Cia-
r a , y fue recibido con la folcmnidad que 
pondera fu Crónica .aunque agen a de la 
Verdad en el computo del tiempOjllaman-
do à Seuilla vtia de las mas nubles Cihdades 
de el Mundo >y en que obo ornes de grandes j a -
lares , qüehta lo püentofo del recibí niíent-
to:7 porque U Ciudad (profiguc) es ran no-
ble en f i , (\ite (¡tic muy bien acoge^y recibir k 
ft. feñor al tiempo que k ella, -¡tiene Grandes fue-
ron las galas, mafcaras , ncprcfentacioncs, 
arcos trianfalcs,fieltas de à.pie,y à caua!lo> 
juegos q llamauanto/orcíoj de e[paila>y U n -
fí¿,y fe lee la primera vcz.que fe halla men-
cTonado en nueftras Híftorias el vio del Pa-
lio : Por j i te antes que el Rey entrajjc(dizc la 
CtonicaJ/w U Ciudad,los mejores ornes de l,t 
Ctbdadfdefeindiero» de Us bejlias,y tornaron vtt 
* faito de oro mu i w.bUty truxteronlo en ^aras en-
cima del yíej.Tal fue la Mageftad defte reci-
bimiento, cuya punderacion honrofadebe 
Seuilla à luanííuñezde Viilaizan, Autor 
de la Crónica, lufticia mayor de la Cafa 
Real.y Rico Omcfujeto incapaz de lifon-
/à,y mayortcttígodela verdad. Reñerefe 
en papeles antíguos.que boluicndolosCor-
reíanos à Caftilla.enfus exageraciones de 
efta oftentofa entrada,dieron principio al 
elogio'.Qjn'en no -uio * Sett¡lLt}no -vio ruarauilla. 
Y al Adagio.* A f i e n Dios quifobieriyen Seni-
llale d/òdcto/m.Eftaua la Ciudad en gran-, 
Àfs í íKa opulencía.llena de nobíeza,y llena 
dePuebl6,con la fertilidad de los campos,/, 
con 1? ayuda del comercio de HacionesEf-
trangcrasjabúdantejy rica.Llenauanla con 
numerólas familias muchos Ricos Ornes, 
fino eran la menor caufa de fus letigios, lo 
eran de fu elplcndor la mas luzida. 
3 Muy poco fe dctuuo el Rey en Seuilla, 
que luego fauò contra íos MoroSjpara que 
renia hecho general llamamiento de fus 
"ertj&?,primei a empreüa fuya,cn que gano 
àOt^c/à-. uúc ponen en el año figuic.nte 
¡as maVHUVoriás pero quando de papeles 
de Seuilla no conitaiTe con euidêeia, fe pu-
diera anticipar íolopor la ferie de los fu-
CeíTos que la figuieíô.que algunos pertcne-
í)c la Ciudad de Scuílla.tib.Y. gĵ  
cen à cftemefmo año;figuier5 aí Rey cíeftá 
Ciudad,Don luán Aloni'o deGuzman.Doti 
Fernán Perez PonCede Leon.DonFernah-
do Mathe de Luhá,Fernán Yañez dé Men-
doza,RuiGurierrez Tello, Fernán Gonza-
lez de Medina,Pcro Rüizde Efquibel,Fer-
nán Perez del Marmolejo,Alonío Fernan-
dez Coronel,Rui Diaz de Roícas,y el rfcfta 
delancblezá.de que fclo puedo por noti-
cias ciertas particularizar los dichos, quô 
los mas iban en eompaüia de Dòn Henri-
que Henriquez,la demás gente de Seúilla,y 
fu Pendón , iba con Don Rui GonçaleSJ 
Mançanedo, Comendador de Montemolih 
en la Orden de Santiago. 
4 Defendíale OlbèrajCort óbflinacÍon,jf 
fupo el Rey,que loiMoMs de Aímónte» 
Caftillocercano,fe retitauan aRondá'Cort 
fus haziendas,y embiò contra ellos à Dom 
RíiiGonçalez Mançanedo , con el Pcndorf 
de Seuilla , que aunque legró el fin prin-
cipal ,embiando al Rey la pacía, confide* 
rabie mucho en captiuos,y topa, paitando 
adelante con mal orden ,fue derrotado,/ 
perdió el Pendón, con muerte de cl Alfe-
rez que lo lleuaud,y algunos Gaualleroá 
que lo defendían , que íindò mucho el 
Rey .porfer el primer defden que viò d¿ 
la fortuna^ por el deferedíco de eftàs ar-
n)as,antes formidables à losMoros,y maí 
que fuelle à viíláde Abrahen,híjode 02-; 
min,Cabdillo de Granada,que efta ua en fit 
fefuicio retirado de fu patria, que 16 ha-
lló en Seuilla .quando entró en eila. Pera' 
pagaron los Moros deOIbera eldefpique 
délos Seuillanos,y obligados árendirfe à 
partido, fue cobrado ei Pendón , como Id 
dize el Rey enPnuílegio de doze de Sep-
tiembre de el año 13 3 5. dando licencia à 
Seuilla para mayor laca de el pan , que la 
Ordinaria: En remuneración de lo que me hi -
%i{lis eu la tama de olbera^en el tirar de loé 
erígenos con el Jrçobifyo Don luán } e con 
Don Rui G o n ç a l e ^ , e en cobrar el Pctidon. 
de ejfa Ciudad y que duiades antes perdido; 
quando nos embie a, tomar lit rtqiu de lo* 
Moros de A imante t & c . Iba el AtÇOhíCpt) 
con lutida tropa àfu: cofta,y fue cori ella 
reparo para que nó fuefle mayor el defaf-
tre de cl Mançanedo. Y àla toma de C i -
bera figuicron otros Cadillos de fu: co-
marca , como fueron Pruna , Ainiónte, la 
Torre dé el Alhaquíme^ otros de menos 
quema. . 
5 BóIuiòelRey àáeuilla,donde tuuie-
ron princípio fus amores con Doña Leo-
n'of de Guzman, Scuillana nobiliísimaí , f 
de auentajada belleza , viéndola en ca-
fa de Don Henrique Henriquez , de quien 
era cuñada , y eíhua viuda de luán de 
Anuales Êclèíkfticõsj Sccularès 
Vdafco ill cdad(dízc là Crónica) de pocot 
mas diasque el Jiey,y dueña muy rica.}ym'KyHi-
judeulgo^y era, en herintofurA U rnds apuefla rm-
ger^que m a , eu é Mcyno.Sn Genealogía cicr-
ta,debo àvfta êícrimra original de el Ar-
ehíuo del Conucnto de la Santifsíma T r i -
nidad defta Ciiidad-,de que confta,que Don 
Alvar Perez de Guzman,y Doña Maria fvi 
jfrmger.tuuieron hl ios àDonPedroNunez, 
Don Alvar Perez , Don Alonfo Perez, y 
Doña Maria Alvarez, muger de Don IVui 
GonçalezGíron.y que de Ü.PedroNuñez, 
fueron hijos Don Alonfo Mendez» Doña 
luana,muger de D.Henrique Henriquez,/ 
Dona Leonor deGuzman.entre laqual,y 
fus her manos los referidos Cus tios^e pat 
t lcronelañoi j jS .Era i3 7<5.en ip deFe-
brero.por eferiturade compromitro.ante 
Domingo Sanchez, Eicriuano publico dc 
SeuíílajCicrtos bienes,y poffefsionesde D. 
Alvar Perez de Guzman,yDoñaMaría, Pa-
dres de vnos,y Abuelos de otros. La ma-
dre de Doña Leonor ,eítá recibido por los 
Genealogíftâs^que fue Doña luana Ponce 
deLecrt noeítà nombrada eneftaeferitu» 
ra,çon'io.,ni tiene apellido Doña Maria fu 
Abucla.deféóto de inftrumentos antiguos. 
DeD.AlvarPereadeGuzmaníhermano dc 
D.Pedro l^uncz , pfocedieron losGuzma-
nes de Orgaz.y Gibraleon^omo notaré en 
otrosiugates.Tan generofa fangre teníaD. 
Leonor de Guzman, cuyo amor âora tuuo 
priocipio.íu logro fue los añoS figuíentcs. 
ó M uchos Priuílegios confirmò,y c õ c c -
diò el Rey en Seuilla efta veZjà diuerfasCo-
mufcídadesjà la Câtredaljà los Monederos, 
à 2 8.de Agofto 5 al Conuento de San Cle-
mcntc.á 27.de Oótubre, y porque los lu» 
dios defta Aljamiare quexauan dei A r ç o -
bífpo,Dean,y Cabildo^dequeen el tributo 
de i o.dineros^que varias vezes he referido, 
fclescobrauamasque deuianjcometíò fu 
aueriguacion à Fcman Martinez de Valia-
dolid.fu Notario mayor de Caftilla ,que à 
io.deNouienabre pronunció fentencía,dc 
que pagaffen todos,Gn effcmpcíondc algu» 
nojdcfde que cumplieífen 16.años,trcsma-
rauedis por perfona de a lo.díneros el ma-
raucdi,que fumauan los treinta à que eran 
obligados. 
7 Hizo aora el Rey en Seuilia Conde à fu 
valido Don AlyarNuñez Offorío,dign"idad 
oiy|dada en eílos Reynos.defde el tiépode 
Sant crnando.que refucítò con aquella ce-
reavonia de las fopas en víno,de quedixo el 
rígido Padre luán de Mariana^ue fue ajfa^ 
gr-ufent^.nhog.idd en >/wo,j fcin,el Rcy(álZC fu 
Cionica) ífenfò/è 
cofa con i>ina,y tres lopds,y el Rey dÍXo,tomad 
Conde y el Conde dlxo. tomad Rey,y fue efto d i -
thoporámbos k dos tres ye , y comieron ek 
aquellas fofas ambos k dos, luego tod,is hs gentes 
qtie eflauan aüidixeron 'r E vad el Conde,eyxd el 
Conde. El titulo fue de Trallâmafa,Lemos, 
y Sarria,y el Conde deípuesLúdibrio de la 
íortuna^ vnode los exemplares de la in-
felicidad del valimiêto. Detpachò luego el 
Rey aoradefde Seuilla EmbaxadotesalLUy 
Don Dionls de Pòrtugaljà pedirle fu hija 
la Infanta Doña María, refuelro à negarfe 
a m a t t i m o n i O i que tenia capitulado con 
DoftaConftança, hi; a de D.luan Manuel, 
y áfmdefteañojó principios del figuiente, 
pafso à la Ciudad de Cordoua* 
8 Pero antes Con parecerdel Conde Don 
Alvar í3uñe2,Seuilla,quc tan grato lo aula 
experimentado en fauores,lo aduírtiò algo 
feucro para (u Gouiernojporque la fufpen-
diò el nombramiento de fus Alcaldes O r -
dinaríoSjteferuandolos àCu Real nombra-
miento,y los Efcriuanos de fus juzgados,/ 
también fe referuó la elección de los lura-
dos, las caufas expreffan elmefmoRey en 
fus ordenamientos el año 13 37. porque en 
fus elecciones, la autoridad de los podero-
fos atropellaua la razon,y la equídad,con ^ 
el Priuílegio venía à reíultar en daño de el 
común,à que fe dauan menos aptosluèzes, 
que fe los referuó efte año,lo dízeel Rey, 
en el Priuílegio de rcftituciõ defte.del año 
13 39. Dependia aora de la autoridad dei 
nueuo Conde Don Alvar Nuñez Oífório, 
cuya momentánea grandeza , el año f i -
guiente fe conuírtiò en tragedia. 
Era 13<5<S.Año 132Í. 
1 Eftaua en Cordoua à 1 ó.de Febreco* 
Como parece pot fecha dc Priuilcgío al 
Conuento de S. Aguft'in della,que pone en-
tero en fu Hiftoria del de Salamanca, el P. 
ír.TomàsdeHcrrera,y que fe lee confir-
mado por cl Arçobifpo de Seuilla D. luán-, 
y à 7. de Março ya en Toledo,dcfdc donde 
eícríuiò al Pontífice luán X X I I . con Don 
Iuan,Obifpo de Cuenca,Don Pedro eleáfcò^ 
de Cartagena,yFcrnan Sanchez fus Emba-
xadores.en que pedía laCruzada,y focorro 
delas rentas de laíglefia para la guerra co -
rra los Infieles; pone la carta entera en fus 
Annates Oderico Reynaldo, y fauorable 
Breue del Pontífice, dado en Abiñon,á i 3. 
de Iunio,en que efte,y otros negocios co-
metió al Ayçobifpo de Seuilla,.y à los 
Obifpos de Cordoua,y laen. 
2 De efta emba xada, aunque con 'érrot 
en el tiempo,haze memoria la Crónica 
dcel Rey,y quenta,que por informe deef-
tos Embaxadores, de las releuantes pren-
das de Don Pedro Gomez Barrofo, Obífpo 
de Cartagena ,61 Pontífice, que defeau* 
crear 
De lá Ciudad de S 
crear Cardenal Efpañol, le di ò el Capelo, 
del titvilode Santa Práxedis.Pero eíla crea-
ción pone Fr. Aioní'o Chacoiijcn ia quarta 
ouc hi¿o cite Pontífice en el Viernesde las 
qnatro Témporas de Adviento del ano paf-
l?.docie 13 22 Auia fido el Cardenal Prior 
en ivaciha Santa Igleíia ,-y aunque no fue 
AreobUpo iiueítro.comoefcriuencó equ'í-
nocacion , que le deshará a fu tiempo , es 
digno de ella memona»Otra luya veremos 
en clono 134.0. Al lin deüe.otros dízcn al» 
principio delvenídcro.íe casòelReyenAl-
fayatcSjCerca de Ciudad-Rodrigo.,con la . 
Infanta Doña María de Portugal; pero no. 
bañaron las prendas excelentes de a Efpo-, 
fa,para díuertir el amor radicado en fu co-, 
raçon dela bellezafuperior de Doña Leo-
nor de Guzman. 
3 Auiendo poco antes acabado à manos 
de la violencia toda la grandeza del Conde 
Don Alvar Nuñezf cuya caída fue mas pro-
funda.qaarito fubiò mas alto en autoridad. 
Sn mc moria,y quãto pqr fu parecer fe obró 
enelGotuernojCondenò el Rey los añosíi-
guietJtes5deteftando fusconí"ejos,como ti-
ránicos^ ofeníiuos à laj'uíticia. 
Eta i367 .Ano i329 . 
i Garcllafo de la Vega, valido grandfi 
por aora del Rey,fue muerto aleuofamête 
en la Ciudad de Soria el año 13 2 8.y caiVi" 
gòlos el Rey tan rigurofamente eñe de 
i 3 29.quefucvnodc losafpetos efectos de 
fu juíticía.que le dieron nombre de venga-
dor. V luego anhelando àprofeguir la gue-
r r a de los Moros,que elle año por defeuído 
del Alcaide que la tenía,le ganaron la Villa 
de PriegOjcelebròCoctes en V alladolid.en 
quecontlia.quc fe halló el Arçobifpo Don 
luan,cuyo notíjbrefuena elle año en gran 
numero de Priuilegíos: bafte à mi piopofi*-
to el mas moderno de 3 .de Diziembre.à la 
Villa de Lenzes,reualídacíon de otros.ha-
llandofe el ReyenMadriú^donde antesà 9. 
dd Agofto,auiadadoVJi ordenamieto à Se-
uilladc Viárias materias de Gouierno, que 
conduzen masàlociuíl,queàlo Hilloríco, 
, folo qné fue à pedimiento de Gonçalo Gar-
cia de Gallegos . Alcalde mayor.y Alonfo 
Fernandez Coronel 5 Alguazíl mayor, que 
auian fido Procuradores en las Cortes refer 
tídas,fcgun lo exprefla el Rey en Prouiíion 
de 4.de Mayo defte mcfmoaño.fobrcqu-e 
no fe facaíTen pleitos defta Ciudad^en que 
fe guardaíTe lo que antes auia ordenado. 
Debe Seuíüsal Rey Den Alonfo,cali toda 
la ferie de fu Goulerno,y fus mas acerca-
das formalidades en el procede* de fus )nf-
sícias,y Tribunales. 
e u i l l a . L i b . V . i $ f 
Era i3<5§.Aftò 13 jo. 
1 Durauan las Cortes de Madrid à prín^ 
cipío del año 13 30. caufa de que en èl. laâ 
refieran los masHiftoriadores.y delias paf-
só el Rey al Reyno de Leon,en que eiiaua 
por el mes de Febrero,en tanto que en An-
daluzia fe preparaua poderofo ExeicitQ¿ 
hecha Placa de avenas la Ciudad de Cordo« 
ua.àq baxó à principio del::Veranp,auIenr.; 
doantes cftadoalgunos díasen Seuill 15pu-
fo íltip á la Vi¡ la deTcb^.-q Í4.iò mas .p.ro-?r. 
lixo,y fangnento,qtiç ú creia.por lo ipm.r', 
cefsiblc de .aquella Serrania; ganóle al fin>y, 
defpues otros lugares-,y Caftillos^en elotes 
de Agofto.ydexandopor fu Alcaide àSatiw; 
cho fetnandez de Mendoza,Cauallero, dé 
Ezija-, fe boluiò àScuilla , en que junt^n^ 
dofe àl amor grande que cenia à Í)oña LaO-
nor de Guzman;poca conformidad con la 
Reyna L>oña.Marisque zeloíadifeurria 1* 
caufa,y tener pocasciperanças de hijos le-
giúiHOS ,auluò íus defeosjy al fin huuoert 
íupndcr á Doña.Lepnor, cu va difcrecloa 
cariñofa de tal fucrc-i fe apoderó de f̂ j tvo^ 
luntad.y lo l'up.ograngear tan atenta y auú 
fada.que el lazo de í'u correípondencía du-í 
ró lo que fu vidatafiaiuand ole con muchos 
hijos,y la fortuna tení^deftinado à Doña 
Leonor ler madre de Rey.ya que en el no-
bre no le hizíeífc Reyna,como lo fue en el 
poder de que vsó fiempre muy blanda^.c^ 
medida. Sus hij os fue ron D,:Pedrojp.Síjfi« 
cho;y Mellizos, D.HcnrÍque,Rey dç Gaftl-
lla,y DiPadrique.D.Fernando,D.Tc|lo. ••: 
a La Crónica del Rey,antcponc todos 
losfuceíTos deíte año al antecedente,crroE 
que continua por algnnos.y que voy corri-
glSdo por las datas de los Priuilcgios.A; uf-
tóen Seuílla treguas el Rey,con el de Gra-
nada , defpues que ganó à Teba , obligada 
de inquietudes de grandes valVallos,que le 
inquictauan à Caftilla, adonde le llamaua 
la mas precifa vigencia. 
; Éra 13(59.Año 1331* 
1 Eftuuo el Rey en Seu illa todo el ín-* 
uierno, y Primauera del año 13 31 • cqner-
pruebanlo las fechas de varios Priuilegios, 
vnoenqueà 22.de Enero dio la Villa de 
Qitefada,que pone en la nobleza de la A a -
daluzia Don Gonçalo Argore de Molina^ 
à .10. de Febrero reualidò à las Monjas de 
S.Clara la limofna anua de 5oo.maraüed¡s 
de jnro.conccdidos por fus progenitoresjf 
à ó.de Abril céfirmò à D.Pccro Ponce de 
Leon , la merced de ia Villa de Marchena, 
por muerte de.D. Fernán Perez Ponce de 
Leon lu padre , cuyo fin fue fin duda poco 
Q^j ante* 
i $¿ Ánnales tclefiaílicõs^ Rotulares 
ânteriôr^oíque viuía à á i e t y ocho de Fe- P",16*»? 'áefpues de vâvios Tuceffos, dî pufo 
brcrodeelaño 13 So.quefe kc fu nombre 
en Príuilcgío^echo en Za mor a,confirma-
ción de los del Monafterio bamos,de quié, 
y de Doña Leonor de Guzman fu müger, 
quedaron hi jos,Don Pedro Ponce de Leo, 
aora Señor de Marchcna , y Don Fernán 
Perez.adelantc Maeftrc. Todos los Priuile-
giosde efteaño.yde elpaliado,confirma 
nueftto ArçobiCpo Don luán. 
2 De Seuílla pafsò el Rey à la Ciudad 
de Badajoz,» vidas con la Réynâ Santa 
líabeldePortugilfu AbucU.en cuya co-
frañia cftuuo tres diaS , recibiendo faluda-
bles documentos, que dexaffe los ilícitos 
amores de Doña Leonor de Guzman ,quc 
arendicCTe al gouiemode fus Reyrios,tem-
plaffe algo fu afpcreza , 7 fcueridad en la 
jufticia.yquefcctnpleaCfe contra los Mo-
ros De aquibuelta la Reyna àPortugal,el 
Rey fe encaminó à Caftilla .donde dif^onia 
hazcrieCoronarj vngir con granfolem-
íiidad pocoantes,dize fu Crónica ( con el 
«ñorde año,notado el añoantes)quc pa-
ró er la Villa deBurguilloS,adonde vinoá 
pontríe en fu podcr,y rendirle la obedien-
cia. Don AloniodelaCctrda,el hijo mayor 
del Infante Don Fernando , primogénito 
de el Rey Don Aloñfo elSabio.quc tanto 
(aun delpues dô los comptomiffos con el 
Rey Don Fernando Qaarto)infiftíòen lla-
marle Rey de Caftilla. Anisó al Rey fu 11c-
gadâ.à quién marauílló el no cfpcrado fa-
ce(lb,y falíendolo à recibir en perfona^o 
hizo alojar con grandeza: Dan Alonfo(á\zQ 
la Crónica),iefque llega ni Reyibesole Us m i -
nos ttmAs i dos »è ¡tqui fi%p Ctrtd, de comei-
ntientOiCti que re>iMC¡o,y áemetia todd U TO^J 
ydcrechorfue èlaUiÁ en losReynoS de Caíltlla,y 
de Ltón 'iy besóle Us mdnoi ottd -ve^ al Rey3y 
ütorgófe por fu -vaifallo. Hizole el Rey gran-
des mercedes.y à los lugares que le toca-
uan por loscomptomiíl'os antiguos, aña-
dió otros vatlallosjy rentas. Afsi confirma 
defde eftc año Don Alonfo fus Pr'milegios, 
llamandofe folô Don Alonfo,hijo del Inftinte 
Don Fernando ^vno enfauordel Monafterio 
de Santa María de Valbuena, otorgado en 
Valladoiíd , à veinte y ibis de Dízicmbrejy 
•nohallandofefu confirmación en otro,cõ-
cedido à ias Monjas de Santa Clara,y otro 
-àla Villa de Queíada,que de los mefes de 
Enero, y Febrero de cfte año ,dcxo men-
tionado f verifica por ellos auer fidofu 
Venida en él y f? halló luego en la iníh'tu-
cíon de la Orden do la Vanda,y en la Co-
ronación del Rey,con Don Luis fu hijo,y 
defpues íe vinò à Seuilla,y Andaluzia,àví-
fitaf los Eftados.quc tenía en ella. 
$ Pafsò de Burgulllos d Rey à otras 
fu íolemne Coronación,à que precedió la 
ínüitucíonde la Canal cria de ia Vanda, 
que recibieron de los primeros, Don Hen-
rique Anriquez, Alonfo Fernandez Coro-
nel, Fernán Pcrcz Portocanero, Fernán 
Perez PoncCjFernan Anriquez , Garci lu-
fre Tenorio, Garci Gutierrez Tello,Alón* 
fo Gonçalez, Alcaide de las Atarazanas, 
Alonfo Fernandez de Saabcdra, luán Fer-
nandez Coronel, Gonçalo Mexia,y otros 
Seuíllanos.Siguiófc con la mayor folemní-
dad,que vieron aquellos tiempos la Coro-
nación de los Reyes en Burgosjen cuyo ac-
to el Rey,como era coftumbre, armó mu-
chos Caualleros,y entre los Ricos Ornes,à 
Don Pedro Ponce de Leon, Señor de Mar-
chena,Dõn Alvar Perez de Guzman , Don 
AlfonfoMéndeZjhermano de Doña Leo-
nor de Guzman,Don Luis de la Cerda,ca^ 
da vno de los quales armó luego otros; 
fuelo por Don Pedro Ponce de Leon, con 
otros SeuillanoSjRuí LopeZ deRibcra,pto* 
genitor de la eíclatecida Cafa de Ribera en 
A.ndaluzia,y que aunque heredado fu l i -
nage, y Abuelos en cfta Ciadad ,y tierra, 
defde fu cottquiíh-,parece ãuerfído elprí-
mero,que de afsiento pufo fü cafa en ella, 
fiendo Señor de Gucgar Eftercolinas , y 
otros vaflallosen el Alxarafe , y de caías 
principalíísimas à la Parroquia de Saata 
Marina. De mano del Rey tnífmo,rècibie* 
ron Cauallería , Alonfo Fernandez Coro-
ncl,Martin Fernandez Portocarrero,Fer-
nán Perez fu hermano, luán Garcia de 
Saabedra ,RuÍ Díaz de Roxas, ScuillaDOí, 
todos de la primera Gerarquia. 
£ra 13 70. Ano 13 j a ; 
i En Caftilla quedó el Rey de las gran-1 
des funciones de el año antecedente, y lo 
comprueban muchas datas de Priuilegios; 
en Valladolid, à veinte y ocho de Enero, 
confirmó franqueza à treinta Clérigos de 
Sepulbeda 5 en Valladolid, à nucue de lu-
nío, confirmó otros de la Villa de Pam-
pliega,y de el Monafterio de San Salvador 
dclMoraUy en Burgos,à doze de Agofto, 
à el de San Salvador de Efpinoredo, todos 
continúan en fus confirmadores la memo* 
ría de nueftro Arcobifpo Don luán. 
¿ Efte a ñ o , fegun fe leeeñ fu epitafio, 
feneció füs dias la efclarecida Matrona 
Doña María Alonfo Coronel , que en an-
cianidad Venerable ,y'heroica, viuia en Sc-
uillaapláudida,como Madrede la Patria,y 
fue llenada à fepultar con fu marido à íü 
ConuentodeSan líidrode el Campo doa -
de tiene cité letrero. ' 
j Q v r 
De la Ciudad deSéuI l la .L ib .V , 
í¡8« 
J Q V I I A Z E D O N A M A R I A A L o N S o CO-
E O N E L , Q V E D I O S P E R D Ó N E , M V G E R 
Q V E F V E D E D O N A l O S f S O P E R E Z D E 
G V Z M A N E L B V E N O , Q V E P I Ñ O N E R A D E 
M . C C C . L X X . A f r Ò S i 
Su muerte pone Barrantes Maldonado, ctl 
ía era mil trecientos y í'eíenta y ocho;pero 
parece fe debe mas credico al Epit 3fÍo,quc 
es de aquellos tieít)pos;en èl a treze deHo-
ulembrejfcgun el mifmo Autor, otorgó fu 
teüarkierito inagníñco,éíidifpoíiciones, y 
Legados ^enquefucrort fus Teftamenta-
rios.Don luán Fernandez Corouel fu her-
ràanOjDon \lonfo Fernandez Coronel fu 
fobríno,Doña Ifabcl de Guzman fu hi;'a, y 
Leonor Rodríguez fu Comadre , mugeí 
qttefuede Aloníò Fernandez de Mendo-
za. ^ 
3 Fue por eftos años el milagrofo def-
tubrimiento de la Santífsíma ItnágcnN. 
Señora de Guadalupe, aunque él fixonolo 
Halló bien aueriguâdo, contenròfe elCro-
«ífta de San Geronimo Fray Iof.jphdeSi-
guenza.con dezir,que fue algunos antes d¿ 
la guerra de Tarifa.El Pontífice San Gre-
gorio Magno, embíò cite foberano fimu-
Jacro.ã nueltro ArçobifpoSan Leandro.é] 
irtcfmo que facado en procefsion paraapla 
car la ira diuina , que con terrible peftc 
caftígaua la Ciudad de Roma,fc lc oyó en-
tonar por los Angeles i delante de todo el 
Pueblo Romanóla Antífona:Regina cue// 
ixtítre, coii veneración igual à prenda taft 
fagrada , la puíbSan Leandro en fu Santá 
Iglefu , én que fe veneró haftá la peedidâ 
de Eípaña , entre cuya fatal talámidadi 
vfios Clérigos de ella huyendo ci caotiue-
rio,la licuaron coníigo , y la ocultaron eii 
aqudh moilíana > dexaildo alli tambieti 
Vna campana,y vn pergamino i con enterá 
noticia de todó, cítrico en carádteres g ó -
ticos. Por caíífeis ligios oculta, fue la v ó * 
luntaddinína , manifeüarla àvndicholíi 
faftorjen cite por fu hallazgo fe liciísímo, 
cuya noticia pfeüo . llegando al Rty Doa 
Alonfo , y mouíendofu deuocion conci-
lló fu ampa ro con que comeuçò à Crecec 
en grandeza el nueúó Santuario > frequen-
tado de romerías,y votos , è ílúftrâdòcótt 
multitud de m itauillas. En la Igléíia Par-
roquial de San GU de cíla Ciudad , íe v í 
pintada en la pared frita fobérana Imagen, 
de qioãma antigüedad cabe en la poisible* 
de nueuo adornado con déceiite retablo, 
en ciiyo reparo borraron vnos piadofos 
vcrfos.que debaxo ds fü pintura íe leiari, y 
que yo copié los años patfádos, y que dé-
xarè en fu idionu,p»r ú ó deslucirles la cid 
gancía. 
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Era 
i 8! Ànnàks Éclcfiaílicosjy Seculares 
Era 1371 'Año 133^. 
1 Entró el año mítírccíeritos y treinta 
y rres.con muchas nuicíuas de guerra con 
los Moros , que y a fe rezdaua 4 por vnion 
cftablecida entre los Reyes de Granada, y 
jViarrueco6,y venidade Aboajehc, hj^ode 
el Africano ..que dd'de el año pallado efta-
ua en Algecira.E'mbio ei Rey orden, para 
que le baliecieflen las fronteras,y paia que 
el Almirante Don Alonfo lufre Tenpiio 
tuuicfle à punto la arniadajen todo fe apli-
có igual cuidado,pcro no aftilo tuupVaf-
eo Pt-rez de Mcira , que era Alcaide de Gi -
braltar , y que recibiendo fu íituadopara 
preuenirfede trigo, contirtiendoloen vtil 
ptopio,dexò mal preuenída Ja plaça, que 
preito cõ gran poder ficiòAbomelique.ha 
ziendo al mcfmo tiempo diuerfiou por ias 
fronteras de Cordoua el Rey de Granada, 
Cuya noticia halló al Rey cíi Valladolid, à 
lo vitimo de Febrero, y que no tan preito 
pudo dcfaíirfe de molcftas ocurrencias pa 
ra venir al focorro > aunque embí6 repeít^. 
das ordenes à Seuilla , à Don luán Aionlo 
de Guzman, à DonHenrríque Anrriqueü, 
y à Don Pedro Ponce de Leon, ñauan to-
dos mucho de el valor experimentado de> 
Vafeo Perez de Meíra .ignorando fu codi-
cía.que fola mancilló fu memoria, porque 
mientras le duraron los viuctes, fe defen-
dió gallardamente. 
z A ocho de lulio.auía llegado el Rey à 
Seu¡na,para ri à focorrer a Gibraltar:/ cn-
tY&ron è{le díV.(dize fu Crónica ) con el Rey 
Don Monfoen ScuilU}Dsn.álfo) ifo ¡f i jo de el 
Infinte^ue debían de la C e r d a , y Don Pedro 
Fcrnande^ de Cd[lro.>yDon luán Aljonjo de A i 
hurqtierC]iic,y Don Idymcsde Excr ica}y el $en~ 
don j y los yi-tfallos de Don Pedro , fijo de el Rey , 
y con el Martin Femande^ Bonocarrero jtt 
JWayordcm, y el pendón >y los yafallos de Don 
Sancho, fijo ele el Rey}y con el Garcilajo de la 
Vega fu Mayordomo mayor)dc ejle D m Snacho, 
y Don Mm Pn-e^ Ponce,y Don Rodrigo A l v a -
res de Jfliirias,jeñor. de Nuruena>y Don F e r -
udn Rodrigue. ^ de Villalobos, y Don luán G a r -
d a Manrriqiu' , y Don Gonzalo de Aguilar. T 
eran en la Ciudad de Seu¡lL,el Arco^ijpo dende 
{c\ \o es de ella)jD. Vafeo Rodr'igue^jMacf-
tre de Santiago^ Don luán N u ü e ^ Maejire de 
CaUtram,y Don Lms.fijode Don Alonjo de Ix 
C ex da,y Don J l y a r Pere^ de G u i ñ a n , y Don 
litan Ahnjode Guarnan,jeñor de San Lucár de 
Rarraímiay Von Pedro Ponce deLeon, feriar de 
Marchena,yTmn Suer Pere^Maeflre de A l -
tant i ra^- .Donde también fe fueron jun-
tando los Gonce j os de la frontera, fallen-
do ei ntKÍiro con fu pcndon,que Ucuaua d 
Alguacil mayor , Don Alonfo Fernandez 
Coronel; figuieron la marcha por la Ma-
ri fma de Lebrija,donde eft.in ¡os bodego-
nes de Pafcual Ruvío, que feñala la Cróni-
ca,y llegando à Xerez,honró allí mucho el 
Rey à la muger, y à vn hijo de Vaíco Pe-
rez de Meíra •, tai era la kguridad que Uc-
uaua , de que halla el vltuno conflicto le 
auia de defender a Gibraltar ; pero muy 
luego fue auií'ado por el Almirante, como 
yacitana por los Moros, que la auía entre-
gado Vafeo Perez, conftrcñidode la haai" 
bre , fue elfentiniicnto iguala lasconfe-
quenciâ s de la perdida ; pero reíolvlòle el 
Reyà pallar adelante, penfando recobrar-
la,:/ que los Moros en tan corto tiempOjno 
la abrían podido poner en tal defenfa, que 
pudiefle reliftir mucho ,• pero ã eftaefpe-
rança no correfpondió el efedo.y deípues 
de porfiado cerco , que diò mucho en que 
luzir al valor de-los Cauallcros , y de auec 
citado para darfe campal batalla , losacci-
dentes fueron tales, que obligaron a lRef 
aefeuchar tratados de treguas, y otorga-
das cftas,aunque quedando los Moroscotv 
Gibraltar,boivió'a Seu'illa,cuya gente,/ fu 
Cabdillo Alonfo Fernandez Coronel.auia 
feruidocon mucho ésfuerzo, como lo ex-
pretfala Crónica. Penfaua el Rey paOTac 
luegoàCaftilla, àque le llamauaograucs 
caufas 'pero mudó parecer con noticia de 
que el Rey de Granada, pocodefpuesdc 1* 
tregua,para qüe tuuieron viftas , auia (ida 
muerto por fus vaííallos , y dudandode et 
fuceflbr.y de Abomelique,íi guardarían la, 
tregua,huno de quedarfe en Seuilla, por la 
importancia grande de fu prefencía.Qu^ 
eltaua aqui à diez y feis deSeriembre.cõf-
ta de Priuilegio , que alega el Padre Fray 
Thoroasde Herrera , en la híftoria deSaa 
Augurtínde Salamanca ; y à primerode 
Dizíembre, confirmó à nuertro Cabildo 
Eclcfjaítico,y à todo el Clero de Seuilla,cl 
Priuilegio de franqueza de hoípcdajes,quc 
le concedió el Rey Don Sancho , d a ñ o 
mil docícntos y ochenta y quatro, los qua-
les, y otros muchos Priuílcgios, comprue-
ban en elle año la permanencia de la Pre-* 
lacia dcel Arçobílpo Don luán. 
3 A feruir al Rey enelta ocafion .vino 
de Portugal Don luán. Alonfo de la Cerda, 
híióde Don Alonfo auia algunos años , 
que ferula ni Rey Pcrtugues Don Dionis, 
que lo auia heredado en ¡a Reyna, y cafa-
dolo con Doña Maria fu hija no legít ima, 
au'ida en Doña Marina Gòmcz;de cuyo c a -
famiento ay larga memoria en el libro 
.dtez,. y o'chodv -k Monarquia Luíiráua. E r a 
Don luán Alomo, por donación de fu p a -
; de ei año de 15 io. íeüo*de la 
V i l l a 
dre de antes. 
DelaCíudadcíêSeuina.Lib.V* > i 
Villa dc Gibtaleon , cilque le fucedíò Dofi 
Juan d moço Íu iobrino,hi/o d e fu herma-
no üpn Luis.Viuia Don luán Aionlo en ei 
año que cl Rey tuuo fitíada à Algecira,co* 
niocn èlícrepitirà. 
4 No palla deeíte año en Ias confirma* 
ciones de Príuilcgíos jla memoria de Don 
Aloní'o.de la Cerda , y aísi m e perfuado, 
que acaba fu vJda en è l , defpues de ia em-
prcíTa de Gibraltar,en que íé hallò.Elco* 
nmn dc nueftras hillorias ty Nouiiiariós 
tiene,que onuríò en Gibraleon, y cjuecftà 
fcpultâdò con fa m u g e r en la Igleíia de cl 
Conuenrodenucftn Señora del Carmen, 
que allí fundò,y cuya Religion rraxoàAn-
daluzia. Ycfperatia yo dc cito, y dc orras 
cofas fuyasfacar la verdad infalible dclU 
t e f t a m e n t O f q u e me conlta , que eílà en cl 
Archiuo de los Duques de Medina-Celij 
pero Ucgò primero la imprefsion à cíle 
pliego.qus lo configuieiTe; y aísi me guia-
ré aqui por otras noticias, üníu retiro à 
Francia^asò Don Alonfp(que ailà 1c apc 
Jlidòdc Efpaña) con Madama Mahaudaj 
feñorade Luneljque algunos hazen iu pri-
roa Ijçrmana,hija de Roberto de Francia, 
Progenitor de la eftirpe de Borbon, her-
áwnó.'enteró de la Infanta ijoñaBlanca fu 
xiiadrcde quien t u u o , fegun la común no-
ticiantes liIjOS,y vna hija , Don Luís, Don 
Carlos,y Don Iuan,y Doña VioíantCjmu-
g e t de Don Fernán Ruu de Villalobos; pe-
ro en el teftamento dc la Infanta Doña 
Blanca fu madre ( cuya cita queda en el 
fol. 130.)nombra otro nieto Don Alonfo, 
entonces Arcediano de Paris. 
DQD Luís, llamado en Francia de Efpa-
fiá,y en Efpaña de la Cerda,vino àCattiiia, 
jnucho ântes que fu padre,y fe casó e n Se-
mite el nño de 1307. como cnèlefcriui, 
con Doña Leonor de Guzman,hijade Dó 
Alonfo Perez de Guzman, y de Doña Ma-
ria Alonfo Coronel , con la qual huuo en 
dote el Puerto dc Santa María , y d e quien 
los hijos que conftan fueron, Don luán de 
Ja Cerda el moço, feñor d e Gíbralcon, en 
fucefsicn à íu tio Don luán Alon(o,à quié 
verèmos muerto, al rigor de ei Key Don 
Pedro,y Doña lía be l de la Cerda, que ve-
ré mos dar fuceíTores â la Cafa dc Medina-
Celí Reperirè fu memoria e n otro lugar. 
Don Carlosde Efpdña, no vino à cila, y 
creo , que fus acciones fe equivocan con 
otro de fu mefmo nombre, (u (bbrino ,íi 
acafo también no fe equivoca la identidad 
de fu perfona. 
Don luán Alonfo, feñor de Gibraleon, 
queda baftantemenre mencionado. 
Don Alonro,en el año de mil trecientos 
y veinte y v « o , grajj AtfççdianQde París, 
título que Ic dk h Infanta Doña Bíaricá fit 
Abuela en fu teftamento, llámalo el C m * 
nifta mayor Don iofeph Pcllicer.en el mé 
moríal dccl Principe dc Ifyo híen elOlvi-
dado.Casòen Flandescon IfabelaVkcdn-* 
deía de Gante,eaíamiento, que con maní-
íiefto engaño atribuye Andres Duchefnâ 
(lib. 8.fol. 3 i 8. ) en la hiítoria Genealógi-
ca de la Cafa de Gante , à Don Alonfo dc 
la Cerda,padre de el picfcnte ; pero con-
uencefe,con que el melmo Autor dízé.quflí 
la Vizcondela iíabela viuda jbolviò àca-
làrfe el año de mil treeienros y veinte y 
íiete,con luán Vizconde de Melun, y Don 
Alonfoel padre . vertios como viuiò hafta 
eftede mil trecientos y treinta y tres, Don 
Alonfo , pues el 01i'idado(como lo llama 
el Cronílta mayor)casò con la Vizconde-
fade Gante lfabela,y tuuieronà Don Car-
los de Efpaña,feñor de Lunel, Condcfta-
ble de Francia jdonde viuiò, y murió vio-
lentamenre,cl año de mil trecientos y cin-
quenta y t;res,íin dexar fucelsion legitimai 
y aunque nueftras hittorias lo tienen poí 
el que arriba nombré,hijo dc Don Alón» 
fo,y Doña Mahauda.diftinguenlos baftan-
temente inftrumentos producidos en fus 
prucbas,por ei alegado Andres Duchefne» 
Y ios Santa Marthas en la hiftoria de la 
Cafa Real de FranciaÇlib. 1 s.cap.r.) con-
firman.como el Condeftable Don Carlos 
de Eípaña ,fue hijo dc la Vizcondefa de 
Gante-
5 En los aprietos dc citas guerras, tuuo 
principio el impuefto general dela alcaua-
ia,cuyaconcclsion hizo la primera Seni-
Ha,porque nodandoel tien po lugar aCor-
tes generales, fe pidió en particular à ca-
da Reynado,de diez vno de los precios do 
todas lasventas,por tres años,qucdeípues 
fe prorrogaron,y fe perpetuaron al finjpe-
ro el nombre dé efta contribución alcaua-
la,que fuponen comenijò en eUa,ya lo aula 
en otros años antes , como noté en el de 
mil trecientos y veinte, fu procedido efta 
vczjtoroandofe preftado anticipadamente 
dc Mercaderes de Seuílla , fe empleó en, 
baftecer las fronteras. 
6 Ladeuociõ,yhofpítalIdadde Nucftra 
Señora de el Pilar^cfte año cftaua en nota-
ble aumento, y venían à Seuílla in rome-
ría muchos grandes perfonages , entre 
ellos Don luán ArÇobifpo de Santiago/ 
que à la Cofradia,y Hofpitalconcedió vna 
notable gracia ,hallandófe aqui adozede 
Agofto.para que la demanda de fuslímof-
nas difeurriefle pot fu Prouincia,y D'ioce-
fí,y coa indulgencias para los quefauore* 
citficnillegtmos (dí¿e ) klanoble Cibd,td de 
SeuilUjy jtiyims in romería èt yn dltxrflue /ty 
y^ó .ÀhnaicsEckfiaíl 
Âêntro de Ia Iglefm Cateclralde efla'Ctudad^que 
lUman Sdntcí M S r i d de ei T i U r ^ } f¿hemos por 
ijerdad^ue en el dicho logar3que fe muejlra}i,y 
fa^en de continuo r/amchosmilagros > e/muchas 
•virtudes,k hoñrdde IA Virgen Santa M u r i d i l i -
brd munchos dolientes de minchas fuertes de en-
fermeâcideside mimchas rfta>ieras3jccorre k muu-
chos Marinerostque andan ¡ubre marinando Je 
•ven en grandes coitas , en tierra de M'oros 3y A 
otros que ya^cn en cárceres }e en prifi ones guan-
do fe l i n en grandes co i tase en grandes peli-
grosye jextif^tttiendan àcfla ¿señora Santa M a -
ria de éTPiUr^ue fon acorridos de e lUj e fit, 
cados a buen fuerto,e fvn efeapados. Va profi-
gulcndo la generalidad de las marauillas, y 
haze meneion luego de la Cofradía.y Hof-
pitaLy de fus empleos , que quedan icferí-
dos.y^encionando los que en la Cofradía 
halló'afíentadçs,dÍzc:f\il/í<woí, que fon Co« 
frades}nitf:(lro jeñorel Rey Don Jlun:o, Dnítn 
Leonor hei mana de nuejlro feñor el Rey, Reyna, 
que es de Aragon\y otrofi, que j tier on Cofrades 
la IleynaVoña Maria , ) el Infante Don luán , y 
el Infante Don Pedro,y d Iti. antc Don Felipe* 
que Dios perdone/e el Ar^obifpo que fue de Se-
uilla,Don Fernando, que Dios perdone, e que 
fon otrofi Cojrades de tfta, Cofradia , Don luán 
Arçobifpode Seui lUj è cunchos Prelados de 
C<í/h'ÍÍ43è Leon,y otros munchos Clérigosjy Ricos 
omes,y çauMeros.T&ciii era la deuocion de 
cfte Santuario. 
jErâ 1572.Año 1 $3+. 
1 A los fines de el año paffado, ò prin-
cipios depile , parió en Seuilla Doña Leo-
nor de (jkizmandos iMelíízos, Don Henr-
rique^ue fue Rey de Caítilla, y Don Fa-
drique Macftre de Santiago , que defpucs 
con varia fortuna, vno niuriò à ájanos , y 
<)trodiò muerte al Rey Don Pcdro.Eftouo 
el Rey eo cfta Ciudad.hafta mediada Qna-
refma,a)uftando nueuameme treguas con 
los Reyes Moros;efto fe refiete en fu Cró-
nica ,y que eftauacn Seuilla à treze de Mar 
çOjConfta de la fecha de vn Priuilegío, en 
que confirmó los de fus paíTados à el Hof-
pltal Real de San Lazaro de cfta Ciudad, 
ínfcrtandoles, y añadiéndoles; Que non fean 
tenudos(dizc)de t ornar 3 ni de recebir 3 À h caftt 
Cangfjojj'oflin otro ninguno , que fea doliente de 
fcí.'rf ¿olcfíciaifalyo los que fitcffen dolientes de 
la malatia de San Ltt^ttroj&c.quc es la enfer-
medad à que los Arabes llamaron lepra, y 
los antiguos Griegos Elephmttifis, y en los 
Príuilegios antiguos gafedad, ò malaria de 
San Lázaro» Poco maS fedctuuo aqui el 
Rey,ypafsòàCaftillaâ refrenar lasake-
raciones.con que Don luán Nuñcz de L a -
r a , / Doa luán Manuel fnaquitutwfl ett Cy 
icos.y Seculares 
deferuício^uedañdo el gouiernode Seui-
lla,y el cargo de la dcfcnlá de fusfrontc-
rasà fu Alguacil mayor,Don Alonfo F e c -
ftandez Coroncl.al qual, y à los Ál¿aIdes 
mayores,jCabiIdo.mandó à doze de Mar 
ço , que mantuuicffen los Priuilégios, y 
excepdones al Arçobifpo Don luán, y a l 
Dcan.y Cabildo,y al demàs Clero , y que 
Icshizieflen pagar puntualmente fus r e n -
tas.y diezmos; y por otra de diez y íeis d é 
el mefmo , que guardaflen puntuàlcnentê 
losordénamientos.quc antes les auíadado» 
yfialgo en ellos huuíeíTe que refotmar» 
que íelorcprefcntaflen. 
2 Efteañodemil trecientos y treinta y 
quatro,dize Don Pablo de Efpinofa ,en ÍU 
hlttoriajy en fu Teatro , que acabó el A r -
^obifpadode Don luán , fin dezif fi por 
itjuerté;ò translacionjy ^ue 1c fucedíò.Dõ 
Fernando^ quien apellida Tello .quanto 
fe engañó , y hizo engañar álosqüe dcí— 
pues haneíctito,qucda vifto en cftos A ú -
nales.Dos Prelados nos añade efte error» 
duplicando los nombres de Fernando 7 jf 
luan^como repitirc en el año mil trcdea-
tos y quarenta y vnõ. -
4 Pafsòel Rey àSegouia , y à Burgos» 
donde à treinta de Agofto,naclò de lal^ey-
na Doña Mana el Infante Don Pedro.ter-
ror de Caftilla.y exemplo de rigor , y ítífé-t 
licídad^auia el Rey tenido otro hijo legí-í 
tímojlUmado Don Fernando, que acaboí 
en la cuna^efembaraçaiidò el derecho á c 
la fucefsion para efte infaufto Prlocipe^ 
Doña Leonor de Gu¿man auíá quedadoi 
cnScuílla , y afsiftiendoia Don Rodrigo 
Alvarez de Afturías , feñor de.Notoña» 
Conde de Guíjon , podctofilsímo Rito 
Ome,quc aula proijado.pór no tenerhí-" 
jos varonas, àDon Hcnrrique, hi/o de et 
Rey,y d t Doña Leonor,la qual poíTeia his 
redados de fu padre, y ma y ores ai uchas ha-. 
ziendas,y vaffallos en Seuilla, y fu Comar-
ca ,y por merced de el Rey, à Medinafido-
nia.y à Aléala de Guadaíra , que le diò Se-
uilla por fu vida Í mandólo afsielRcyeE 
año de mil trecientos y. treinta y dos ,quc 
defpuesla hízo reftítuit el ReyDon Pedro, 
clodioconquelatrataua la Reyna Dohá 
Ma vía,que también de ordinario feíidia eá 
Seuilla,aunque con gran caufa , yenze,lo-
fas pafsiones, tenia lleno el Palacio de dif-
cordiasintcmas^que obligaron k laReyrta 
efte a ñ o , à retirar fe al Conuento de Saa 
Clemente .àque tenia mucha deuocion, 
or afilo de fus trabajos; fu afsillencia en 
1 largas temporadas,fe verifica en fuspa-
jjelcs^y que lo quifo para fepuicto, 
como fe cumplió. 
(o)(o) 
E r a 
Era i j73.Año 1335 
1 Breucs fonlas me morías deSeuilla,cn 
cl año dc mil trecientos y treinta y cinco, 
; r.nque fon muchas las de el Rey no , poco 
dependientes de cita Ciudad, cuya nobleza 
no tiendo bien que Ja dafaroparaíie, por la 
vezindad peligrofadc los Moros^eftaua en 
cl¡a por aora pacífica .y quieta aunque no 
dcfcüidada.Y Ja Ciudad atenta à íu mejor 
gouiernojembiò al B cy à Francuco Fer-
nandez, Efcriuano mayor de fu Cabildo, 
con varias conlultas, à que refpondSò def-
deValladolid à veinte y cinco de Seticm-
bre,los puntos tocan peco à lo hiltoricc; 
pero el nñfmodia^ a pedimento del meí-
moCauaílero , conceu'íó a Scuiliaelvfo 
qhelcettauafufpcndidodc las cicriuanias 
de los A Icaloes, y de oíros oíkios de ella, 
roandando,que ello no fe alteraile.aunque 
otras cartas fuyas fe prefentaflen en con-
trarío; y à nueuede Octubre,en Vailadolid 
hizo merced à Seuilla de los derechos, y 
rentas de la fal, con cierto lituado.gracia 
importante àlaquietud publica, por que 
la vfurpacion de efte genero.cauíaua in-
quietudes en ellaiEfte Pduílegío rodado^ 
otros de eüe año, confirma nueítro Arço-
biipo Don luán. 
Era 13 74-Año 13 3 «5. 
1 Entró el año de mil trecientos y treín 
ta yfeis, menos pacífico para Andaluzia, 
poria guerra que fe rompió con Portugal. 
Eftaua el Rey en Vailadolid à quinao de 
Março,defde donde embiò à mandar a 
Gonçalo Martinez fu Deípenfero mayorj 
a quien preito verèmos Maettre de Alean-, 
tara, y que era aoia Veintiquatro de eíla 
Ciudad,y a Manuel Martel, que en Scuiha 
admiriiíírauan fusalcaiulas , y demás ren-
tas,que dieflen al Concejo de ella en cada 
vn año,cien mil marauedis, en recompen-
fa de cierros menoícabos , que a fus pro-
pios fe auianocaíionado de la nueuaím-
poGcion.cje laakauala , efedos todavia de 
la folicítud de Francifco Fernandez j el 
quai fue Míniftro gratitsímo al Rey , y de 
cuíen recibió fideiifsimos fcruicíos,quc 
pondera en Priqilegíos k fus hí|OS el Rey 
Don Hcnrríque; era de linage aniiguo, y 
calificado en Seuilla, y cafado con Leonor 
Perez de Guzman,y vno,y otio dieroníluf 
tre tronco a la familia de los feüores de 
Fucnte^cotno en otros lugares fe tocará. 
2 El Rey de Portugal, con poderofo 
Excrcito;puíb cerco a Bada) oz,para cuyo 
focorro eí'cr'iue la Crónica del Rey (aun-
Dela Ciudad de Séuilia.Lib.V* i f i 
que no en efte año) que fe pf euinleron loà 
Ricos O mes,y gentes de ñ ndaluzia, y que 
falíòde Seuilla Don HenníqueAnrriqucz¿ 
à quien dcfpuescon el pendón, y Conce jó 
de etta Ciudad,lc juntaron Don luán A l õ -
fo de Guzman,y Don PecroPonce de Leo* 
V - 4 " 'UVJVlV/y 
aunque por la poca experiencia de Ja guer-
ra no bien diíciplínado , y lovcticicion , y 
derrotaron con muchas muertes, y privo-
nes ; y deípuesauiendo llegado a incorpq. 
ra ríe el Concejo de Coidoua.y crr;is geni 
tes marchando à focerrer a Badajoz / e l 
Rey Portugués le efeusò de rueua c o n -
tienda con eftás amias , ya td'»nfaiKcs de 
las fuyas,y alçando el aileuiw ÍC boiviò a fu 
Reynò : profigvucnijo ei/fu opofidon los 
Andaluzes,e)peciainríer.ie por 1., f.òutcrà 
de Ayamonteios Seuülanys , jun:os coi i 
losvaíiallosde Don Juan /iloníode Guz-
man.Traxo al Rey a Seuilla el cuidado de 
andar por eíla parre ran viuo el calor de la 
guetra , y coiiftaquceÜaua en ella a ocho 
de Odtubre.por PriuÜegio de inmunidad, 
quediòafu Hofpual Real de nucítra Se-
ñora del Pilar. 
Era t j 75-Año 1337. 
l Con Exercito muy .crecido campea 
el Rey por las fronteras de fiiUemadura à 
la entrada de el Verano , de el año 1337.* 
contra Fortugal̂ a que fue aieruirle et pê-
don^ Concejo de Seuilla, con íu Alguacil 
mayor Don Alónfo FcrnanJez Coronel; 
era grande fu enojo c o t m a el Portugués; 
fu fuegrOjpor el fauor c;iie auis 1 a<io a loS 
rebeldes,y intetnpeílíüa guerra,quele mo 
uiò el año pallado, condenada au.i de los 
tnefmos Portuguefes ; apoderóle de algu-
nos lugares, corriendo vítoriofo, quandd 
en Olivencia fevióaflaltado de improul-
f a j ardiente fiebre , quedcfpues de algu-
nos día? lo obligó a retirarfe a Seuilla, a 
cuidar de fu cura a fin de Iunío;afsiconñat 
que cílauaeuella ya mejorado a echo de 
lulio.en que el Arçobifpo Don luán , y eí 
Deatijy Cabildo , hizieron proccísion de 
acciañ de gracias de fu falud, con la Ima-* 
gen de nuertra Señora de los Reyes, y eíta-
c'iona lade el Püar. 
2 Auíaíe enSeuilla fabricado armada de 
nauios,y galeras,para ínfeftar las coilas de 
Portugal.con que el Almirante Don Al ti-
fo lufre Tenorio , alcanço vna feliz vito-' 
ria,aprí(ionando a Manuel P'izaño, Almi-
rante de Portugal,y a Carlosfuhtjo,ycori 
40. galeras Portugueíascaptíuas, entró 
por 
r i 9 ¿ Ànnâlesíiclefiaíl 
por Guadalqulüír.honróloel Rey, falien-
dolo a recibir en perfona, y viendo que de 
la galera Capitana pendia arcaflrando por 
las aguas el Éitandattc Real de Portugal, 
mandólo quitar , y que íc puíjcffc por tro-
feo CÍI la Sanca Igleíia, en que permaneció 
muciios anos,y en el melino 1 emplo hizo 
Celebrar íolcmnc Hefta , porque la vitoria 
fue de notables.y onuy importantes conse-
quências.De cuyo triunfo fueron teltigos, 
el Sencfcalde Francia , y el Ar^obiípo de 
Rcms.Etnbaxadorcs del B.ey de Francia, 
queen compañía de Legados de iaSede 
A'pottoHca.auian venido a interponerle a 
pacificar Ja diícordia de eftos Principes, 
perjudicial a la Chriltiandad de El'paña, 
amenaçada a efte tiempo de todo el poder 
de la Africa,cuyo ríeígoci Pontííice mira-
ua con paternos ojos. 
3 Recobrado el Rey de fu indif poficio, 
defdc Seuilla bolviò a campear contra Por 
tuga!.entrando en el Algarve por el Con-
dado de Níebia^y bolvioa Sctuíla, donde 
eftaiia/egLinfecliade Puuíicgio, que re-
fiere hiteuan de Gaabai.a ío.dcOctubrcj 
y a 29.deel melmo ,diòaéfta Ciudad vn 
quaderno de ímportantíísímas ordenan-
ças,cn que fe referuò, como ya lo auia he-
cho el año de 13*7. el nombramienco de 
los Alcaldes ordinarios, de los El'crmanos 
de fus ¿uzgados.y cldelosIurados,lin em-
bargo de los Priuílegios.quefobreeíto te-
nía Seuilla,para nombrar cada año los A l -
caldes ordinarios,y parala elección de los 
lurados, por el común de fus colaciones: 
Porque U luÇici&es yidtid(;elmmdo(dizc)y es 
dqmlh, porque todas las cojas fHtjj'an en igual-
didycomo deben,e porque los Reyes fon tentfdos 
k U ja^ryporque cada vno aytio juyo, lo qml 
je non ji%p en ejlos otros anos, porque yo non vbe 
tiempo para lo fa^er , porque non MÍO, edad cü-
plida,nin era en mi para, lo ft^er,ejuecaufít por 
que los alcaldes mayores > ? Alguac i l , ¿ otros 
Ornes poder of os de la dicha Ctb'aadj pufieron , è 
'ordenaron Alcaldes ordinarios , e Alcaide de U 
Iujiicia,e Ejeriuanos,è lurados en las collacio-
nes k fu-voluntad t y ara>ideria?onde acaejcia 
muncho m d ¿ rnmcho e¡candalo}e mmcho bolli-
cio en la àicha Cibdad3en que tomé yo muy gran 
deferuicio, e los de la Çibd-id muy gran damno, 
prende yo obe mi acuerdo con el Conde j y c m 
Macflrcs de las Ordenes, y con P relados , y con 
Ricos Ornes,e Ihfanconesf y Caualleros, e Ornes 
buenos de U mi Corte,y Ciudadanos de la dicha 
Cibditd,e anido mi Conjejo ¡obre ellojengo por 
bien de poner yoAlca.ldes,afsi ordinarios , como 
el de U lHpcií i ,y Ejcriuanos también de los A l -
caldes de el Voyo,como el de la C a r c e Ç e h s l u -
radoŝ  de las colbictoties,que fean de la dicha Cib . 
àfí,d,ci cada uno de ellos en fu derecho, Ú r c L a 
icõSjy Seculares 
poca juftificacion,quc en los nocnbrsmiS-
tosfe tenia,necefsitò de elle remedio,cuya 
referuaduró algún tkpo.haita q como ve-
ré mos,el meímo Rey rcftituyò à laCiudad 
los nombramíentos , y todo elvfode fus 
PriuílegíoSjCncftaparte.Concíene el orde-
namiento otra larga reforma de exceíTos, 
y fupetfluidadcs.en gallos de bodas fune-
rales^ otras funciones,en que la vana ef-
plendidez fucle ví'urpar los caudales a fus 
mas válesvíos.Confírmóel Reydlmifoio 
tiempo otras muchas ordenanças delas 
antiguas , como las de los Colmeneros à 
diez y ocho de Nouiembre , y à cinco de 
Diziembre^iò PríuÜegio à la Cofradía, y 
Hofpíral de nueftra Señora dcel Pilar.pa-
ra que libremente paftaífen fus ganados, 
por todo el Reyno, francos de portazgos, 
montazgos^ toda fuerte de pectios,y con-
tribuciones ; expidió pregmatica particu-
lar,fobre reforma de trages, en que auia 
también notable exceíTo , grande íiettipre 
en Seuil!a,y tan antiguo .que el año de mil 
docíentos y fcfcnta.en las Cortes que aqui 
celebró el Rey Don Alonfo el Sabio, la 
procuró remediar con grauespenas,1a gr£ 
dezade animo propio de los Andaluzes» 
Jalla en cfto à culpable, aunque por exce-
encia fe la alabó Plínio , en el principio 
de la deicripcion de la Bettca:iScetí"c«^dize) 
a Fluifio earn mediamjecante cognominatacun-
tías Proutnciarum diuiti cultu, & quodamfer* 
tili'fac peculari nitore preecedet. L a B e ñ o , Ui-
inada ajsi de el Rio , que corre por meditde 
ellas , precede a todas las demás ProimcUs-
en el rico adorno , como en cierta, f é r t i l , y 
efpecial hermofma : palabras à que parece 
alude el Rey en las fuyas ,que alaba lavi-
zarria de los ánimos, pero les veda los ex. 
ceffos dañofos à la me/or politica. Y dex» 
luego à Seuilla.partiendo à CaftUla , cerci 
de los fines de el año,y tuuo en Merida\vt 
Paícuas de Nauidad. 
Era 13 76.Año 1338. 
1 Antes depaffar el Rey áCaftílla, el 
áñoantecedente,fc començò à tratarapte-
tadamente concordia con Portugal, me-
diante la negociación de el Macftre de 
B-odas , Embaxador de el Pontifiee Bene-
dicto Vndezimo, mayormente quandoíç. 
reconocía,que de citas dtfcordias entre los 
Chriítianos/e queria aprouechar el Rey 
de Marruecos Alboacen, para acometer à 
Efpaña con poder tan exeefciuo , qae folo 
en amagos adombraua , y que fe conícnçò 
àver enexcciicion entrando efte ano , eo. 
que inceifabiemcnte iban paifando eí ef-
trecho numerofas cooipañias de Morosi 
guac-
De \â Ciudad deStmlh. Lib. V• 
guardâua cleílfechoelAilmira nteD.Alõ-
ib lufre Tenorio , y el Rey hizo Wage à 
Ca{h"lla3doi}de di(pu(o,q íl- dieii'e el ¡VlaeL-
trazgode Alcantara,a Don Gonzalo Mar-
tinez de Ouiedo , tu Defpeníero mayor, 
f-ciñilano , fino por patria , que noconfta 
con certeza ,alómenos por largo domicí-
JÍo,y que era Veimiquatro de cltaCiudad, 
y auia tenido a íu cargo en ella todas las 
rentas Reaics;auia (ido cafado , y tema hi-
jo a Diego Gonçalea de Ouiedo , que vi-
uía en cita Ciudad. Iba con el Rey Don 
Aloníb Mendez de Guzman, hermanode 
Doña Leonor de Guzman, a quien fobra-
na c! fauor de (a hermana , para el fauor 
<]iielograua deel Bey , porque era muy 
conforine à fus propios meiicos, que tam-
bién aora fue hecho Maeftredc Santiago, 
y pidió al Rey la Villa de GucWa , que era 
dcSeuil a , cuyos Señotios fueron íiempre 
ob¡etodela ambición de los podeiofosj 
quifoel Rey darl'ela , y recompensólo à 
Scuillaconía de Arcos de la Frontera-,to-
do lo qual auia fucedido a doze de Lunio 
de eftc año, porque elle diafe tomó poffeí-
ílon de Arcos.y fu Caftiüo , en nombre de 
cita Ciudad , por Pedro Martínez de V i -
Ilalon,V.eiotiquatro , y Mathcos Sanchez 
lurado » à quíenes preUò omenage fu Al -
çaide Alonío Arias de Quadros , prece-
diendo alvala de la merced de el Rey, que 
fue confirmada por Priuilegio í'uyoen Al-
cala de Henares,a doze de Octubre de ef-
teañomif.no,acuyo hn , ya Andaluzia íe 
hallaua invadida de el gran poder A f ica-
rio con Abomeüc , hi jo de el de Marrue-
cos,que fe llamaua Rey de Algecira. 
, a No hallo en que tiempo entró en Se-
ñorío de bcuilla la Villa de Guelva ; dexo 
dicho,con.olapotfeyo por í'uvidael Al-
mirante D. luán Mathcde Luna, ctefpues 
de cuya muerte l.i dio el Rey Don Fetnaa 
do por juro de heredad al íeñor de Vizca-
ya,Don DJego Lopez de Haro , que muer-
to en el fitio de Algecira , el año i 3 f 9- fus 
Tettamencarios la vendieron a Doña be-
taza, Aya,y Camarera mayor de la Reyna 
Doña Coítança^e quien hize memoria en 
•el año de 13 lo.eftá la eferítura de venta, 
y el teftamentode Don Diego Lopez de 
Haro.enel Archiuode Sçuiha^y menció-
nalas Fray FraiicifcoBrãdaon,cneitomo 
fexto de la Monarquia Lufitana, que tam-
bién refiere que el Infante Don Pcdro?Tu 
tor de el Rey Don Alonfo .eftando en Se-
uilia a quatro de Enero,de 1 3 1 y t o n ò e n 
fu amparo a Guelva , y otros lugres ,que 
DoñaBetaza,ya retirada a.Porcugal.tenia 
enCatíiüa , aunque defpucs-faltando à la 
oblígació del fegurOjfe le apodèrò de ella. 
obligando al Alcalde que felaeíltregaíTei 
Yacalodefpues el meftnoInfante debió 
dedarla a Seujila ,del'pues la verèmos en 
poder de los Cerdas, dequcpaísò a la C a -
la de Medina(idoma,que la poflee. 
Era 1377. Año 1 i ¡¡g. 
1 En Alcalá de Henares.elíaua aü elÉey 
el año de 13 39.a 1 j.de tnero^elcbrando 
Cortes.que fueron procuradores deSeui-
lia,fu Alguacil mayor, Alonfo Fernandez 
Corone^Gonçalo García de Gallegos, A l -
caide mayor,Diego Oftiz Calderon,y Pe-
dro Lopez, Veintiquatro,a cuyo pedi míen 
to reítituyòa Scuilb el ncn.biamiento de 
lus Alcaldes ordinaríos.que le fufpendjòel 
año 1 3 2 7-y de fus clcriuanias.exprcíla ios 
íeruicios que le obligauan a eíta benig-
nidad^ la obediencia,con que quando fuei 
aSeuílla,y ganó a Olvera , Pruna,la Tor-
re deel Alhaquime , y demás lugares que 
fue quando le quitó cite nombramientó, 
por parecer de eí Conde Don Alvar Nu-
ñez fu P riuado en ronces, , fe ajuftarona 
fu Real voluntad- Deeftas Cortes de A l -
cala de Henares , tiene Seuílla auchaS , 
ordenanças,que oblerua fu gouierno. 
. z Muchonecefs'itaua Andaluzia , da 
que a ella bolvieííecl Rçy ,no auíendo baf-
tado a impedir el paííagc de Abomelic , y 
de lasmuchas tropas con que fe hallaua, 
algunas Vitorias , quede (us baxelcs c^n-
figuíó cl AlmlrauAç Don Alonfo.,lufre;pc 
ro la ínmenía fuperiorídad de lo* ene-
migos, ahogaua los,buenos fuccíícs.} en-
tró el Rey en Servía por la Prin auera, 
acompañado de todo lo mas principal,? lo 
mas floddo de todos los Reynos, con que 
falíò a campaña,y la primera marcha^ue a 
Alcala dcGuadaíra-,la fegunda a la Torre 
'dela Membíilla,fegun las refiere íu Cro-
mca,encamÍnandoíe contra las. fierras de 
Antequera , y Ronda , en que fe hizieron 
muchas oftilidades, noofando Abomelic, 
aunque tan poderofo falir de Algecira,co 
quenueftro Rey con gran reputación de 
íus armas,y muchosdcfpojosjbolviò a Se-
.ullla,ytuuo aqui lo mas del Veranoj a 15. 
de lunio cn clla.dió a fu Clero, confirma-
clon de los Priuileg|.os,que gozaua de fra-
queza de holpedajes,haita que cerca de el 
Otoño.dexando.por Capitán mayor deef-
tas froíiteras;al Macftre de Alcantara Don 
Gonçalo Martinez de Q uiedo 5 bclviò a 
Madrid,dõde eílauaa veinte y cinco dese-
tienibre}fegun fecha d e Priuilegio, dado a 
laViiladcPàcorbojCl qual,y otros muchos 
deefteaño , yelpaffado , fe confirma roa 
por imeftro Arcobifpo Don luán, que ha-
ze à la prueba de fu duraciõ en laPrelacia* 
B, Eraj 
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3 Era Kundo eñe año en los Reynós de 
CaíuiU , y Leon, por laSede ApoÜolíca, 
Pedro Gíraldo^anonigoBurdigaieníe, y 
etfaua en Seuillaa 14.'le Marco, auiendo 
venido con el Rey , porgue cite diaenpre-
fenoa del ArcobüpoD. íuan, y de D.t-er-
nan PetvZ de Haro.Deanjde i\Ionio Fcr-
nanüez,Arcediano de Seunla.dc PedroFcc 
nahd^.Chanrre , y de Hun G o n aiez.Te-
forero,abfolviòal Cabi do FclefiatHcode 
qualef^uier Ccnfuras.enque huuíetTcn in-
currido,à caufade algunosreítos,qdebian 
af Pontífice, de repartítnienres ímpuettos 
al Clero}y otras que no expreíTa el inñru-
mento.que cftà original en el A rchiuo de 
la Catedral. 
3 Apenas Abomclique.que feauiaefta-
do encañilladoen Aigecíra.fupo la áuíén-
cia del Rey,quando entró pode rofo por las 
"tierras de ChriÜíancs, de que tuuo la pri-
mera noticia,y la participó a Seuílla, Fer-
nán Perez Portocarrero, Alcaide de Tar i -
fa'J fievdo de eflo .tuí/ada [ 1 Çiudjd de SeuíKa 
(íonpalabrasde G â i l b ú ) f t c o fuinjigne pen^ 
dotijCt: cmpJítiti de múñenos Jeñores , h ( f i : ¡ e t i c s 
f e j u n t o el Mxejlve de Alcant&ratf alean ¡-ndo <t 
¡os Moros,les dieron vna mdñatiA repentina b a -
'talUjcnii q«íí «o jólo fueron-veneidos losMo-
VOÍ.COM »o Jet los ChriilittHos m&s de 800. de x 
CauallorferoAMI jueles (¡uitada toda U prefí, y 
dej'pojo del attypu luntòfeles defpues de eíia 
"vitoria Fernán Gonçalez de Aguilar con la 
'gente de Ezija,y otras tropas^allãdofc los 
* íeñores deS.Lucar,y Marchena^ mucha 
Í4obleza,con que fe atreuíerotvà pelear de 
: poder à poder con Aboraelic^'a quiciv ven-
cieron, y huyendo derrotado, fue muerto 
•fin conocerlo.con gran lohrde ías Ciuda-
des de Andaluzia1,y íeñaládaroentede Se-
;uilla,cuyo pendón acabdillò toda la tierra, 
con el Maeílre Don Gonzalo Martincade 
Oüieüo fu Capitán m2iyor,quc qaedò aiuy 
gloríofo. 
4 Entre la vfáñia dceftasprofperídades, 
5çn Xerez dela Fronrera,fupoclMaeíhc de 
AlcanrarajD.GonçaloMartineZjquelote-
' niandet^oinpuefto con el Rey poderofos 
• emulou principalmente Doña Leonor de 
<jir¿tnan,por tenerlo por poco amigo de el 
, Maeftre de Santiago fu hcrinano:viòfe lia 
ní)adodclRey,à dar cuenta de fus procede-
resjpcro tcmerofad? fu ira,fue decayó do 
' de vn error en otro mayor.haíta obligar al 
' Rey,àquc baxandoà Andaluzia,lo-fttiatle 
e-a Valencia de Alcantat adonde'fue prefó, 
y muerto en voz de 'íuilicia , cometida fu 
cxecuciotià Don Alonfo Fernandez C o -
ronel.que muchos años deípues, vtcndofe 
en igu^ltrancc.feacordó decl enque pu-
- ío ai Macítre.déxandolJaftitc indicio,dc q 
j C O S y j Seculares 
aunq mas fe exageran fus delitos,tuüo mas 
parte en fu tragedia age na embidía,q pro-
pia culpare cuya nota fue abfueita fu me-
moria^orei Rey D.Pedro ,y reftituidala 
hetencía à Diego Gonçalez de Ouiedofu 
hiiojdeque yoneviftovn largoPriuilegio, 
aunque noconferuo iu cita exprelía. 
Era 1 3 78»Aíio 1340. 
1 "No es bien aueríguado.íi el fuccíTo fa« 
tal del Maeftre D-Gonçalo Martínez, fue 
ya en elaño 1 340,porqen èlnovinoelRey 
á SeuiUa.hafta la Semana de Carnertolen-
das.q ya eftaua en Seui'la 1 14 deMarço, 
comprueba fecha de Priuiiegio,de confir 
maciondelas franquezas de lalglefiade 
Leo,y otro,en q el mefmo dia fran ueòde 
portazgos à toda laClerecia de fusReynos; 
y à 10.de Abril otro alOrdende S. Auguf. 
tin,q refiere en fu hiftoria delConuento de 
Salamanca el P.Fr.Tomasdc Herrera.ro* 
dados codos, y confirmados por nueftro Ar-
ijObiípo D.iuaiijalqual.y à otros Prelados 
vino comcu'Ja la publicación de Biila de 
Cruzada^õtra U sMoros,q aora Concedió 
el Pontífice Bcnedido Vndezimo,folfcità. 
da pore! i\cy,por mediode luanMartinc^ 
de Leiba.y PedroCiizdeCordòaafusEna-
baxadores.íegun lo refiere en fus Annates 
EcleíiaüicosOderico Reynaldo. 
3 Antes de llegar à Seuilla,elRcy en-Ro-
bledillo, A Idea deTruxillo,en cuyas comae 
cas andana àcaça,lo akançó AlontoGon-
çalez, Alcaide de las Ataraçanasde efta 
Ciudad,con auifo de que fu'flota,que todo 
el Ibicrnoauia eilado en defenfa del eftre-
cho,quedaua «nuy malparada , y defpreue-
nida.con ríefgo grande, cuy a noticia azc-> 
leró fu venid a,y el mefmo día que llegó à 
Seuillajbolviòafalir paraS.LucardeBãr-
rameda,donde halló vna galera^ el Almi-
rante auia aprefadaá los Moros .cargada 
de trigo} mejoró fu diligencia el peligrofo 
Citado de las cofas del imr,dando bueira ã 
Seuilla,mientras aqui, y en los puertos íg 
apreftauan con diligencia baxeles para re-
•forçarla Armada.Creyofequeauta entra-
do en algum defeonfiança del Altnicante 
D. Alonfo lufre Tenorio, y pubiícbfe ma-
yor fiendoincierto,de ^ noticiada con nía 
los informesD.Elvirafu ranger , íe loaui-
s ó , para que atentomiraíTe por fu reputa-
ción jorque fe mormuraua ,que pudiera 
auer cftoruado el paífage de losMorós,an-
tes que fe huuielfen hechotan fuperiores, 
con q tocado en lo masviuodel pundoQor? 
dio en vn eftremo temerario, acometien-
do con pocas galera6,ia multitud <ie las de 
ci R.ey Alfeoacen ,'ca que aunque pelèõ,y 
tu 
De la Ciudad-Jé 
ib gente marauílIcCaníenre, quedó venci-
ào,y muetro,y fu cuerpo fiu- lleuacioalRey' 
Alboaccn,pcro deípncst'uc tvaj.'.o à Seui-
lJa,y fepuJtado en ia Catedral en íaCapiila 
del leíus .íegun fe verifica porvna dotació, 
que en eJIael año f 375.hko Don Alonlo 
Fernandez i'cnocnrrcro ,(cñcrde Fípcra 
fu Nieto. A (si acabo efte eíciarecídoCapi-
tan.tíignode mas proípero remate alus 
proezas. 
3 Cincofolasgalerasefeaparon,de 30. 
cjue tema el Almirantejcuya perdida pufo 
ai Rey en gran íentimiento, y en precííion 
de rehazerfe de tuercas n~ar¡tin?as, en que 
puío increíbleconatojembiò à laReyna fu 
jmugerá Portugal ( aunque íolo tenía tre-
guas con aquel Reyrio)a que recabatfedel 
Aiey fu padre,galeras,y focorros; baiiecíò 
de pan a Tarifa,embjando á ella à L>. Alon-
fo Fernandez Coronel,en que reíblviendo, 
y execntandOípronKKy arento , moftró la 
grandeza de fu elpiiitu,que fue bien menef 
reren confiido de tan exurberanres rief-
gósjinfundícndo aliento en los íubditos, el 
verlo el primero en el traba/o , y que no 
fiando à los masfeguros Mí ni ¡tros el.cuida, 
do, todo loquería regiítrar con fus o;os, 
repitiendo viages de Scuílla k los puertos,y 
a las fEonteras.Confjguio la Rcyna, que el 
B.ey de Portugal fu padre,anteponiendo la 
publica cauía de la Religion, a ia particular 
de fusdifetencias.focorriefle con fus gale-
ras ,que muy luego traxcron a Scuilia fus 
ÀlmiranrcSjManuel, y Carlos Pizaño.quc 
juntas a 1 i.galeras^ueelRcy auia podido 
armar en Scuíl lay de que ama hecho C a -
pitán General a D.Aionfo Ortiz Caldero, 
gran Prior dcCaftilla en el Orden de S.luã, 
pudieflen hazer alguna opoíicion, alexcef 
íiuonuo'ierodelasde losMoroS,que por 5. 
mefes continuos fe ocuparon(fegun fe ef-
criuejen tranfitar a Efpaña gentes, caua-
llos,armas5y peltrechos, d e que fe formó 
el portemoto numero de fu Exercito, que 
auer excedido de quatrocientos mil peo-
nes^ ochenta mil câuallos , esailentado 
en nueftros Hiftoriadores, numero baftãte 
a inundar toda la Andaluzia,y con q a 23. 
de Setíémbre,puíb cercó a Tarifa,que con 
otros Caualleros,y con buen ptefídio, de-
fendia luán Àlonfo de Benavides. 
4 Cuidadofo el Rey rde como auia de 
rpooerfe a tal multítud,aplicaua todas las 
fuerzas de fu cuidado 3 viòfeen luruaicña, 
cerca de Badajoz.con fu faegro el Rey de 
Portugal 7que ofreció venir a fu (ócorro, 
como lo executo breuemente ,con golpe 
dcgentc,aunque no grande , efeogidaen 
esfuerzo ,fucile juntando el Excicito, enq 
aíoiòScuiila enfi,y enfus comarcastoda 
SeuÜIa.Iib.V: i 9 f 
la bizarria de, Efpaña,acudíe níolos,?rcla-
do5,ios Rícos0mes,y la No bltza toda.co 
mo a la ocaíióíi.de mayor pe liglo^juc pu-
do íobreueuir,y en que cntí cftaua aueotu-
radoeltodo de la ChriOiandad de efl as 
Prouincías. Defendiafe gallardamcnteTa.-
rif.i.a que hizo llamada Albo, cen , a que 
feguro de rehenes faiteflVn a el algunos 
C3ua!leros}a lo qua! dize la Crónica,q coa 
fe mouíò,p3r faber que ya el Rey tenía Ar^ 
mada;peroefla,cuyoCabdillo, como ya 
dixe,era D. Alonfo Ortiz Calderon,agita-
dadeimprouífa,y terrible borrafcajfue def 
hecha,y perdidâ en durafazonjíumcrgíen-
dofe algunos baxeles,cf'parcicndo!e otros* 
^ aportaron muy maltraíado* a diuerfas 
partes.y ahogandofe mucha,ylucúagêcc, 
con jguairegozi/odel Rey infiel a si def-
confuelo juhodel-nuçrtro ,en cuyo ínter-
medio falícron de Tarifa recebidos los re-
henes ala llamada de Aven- !ucef,Ruj Lo-
pez de iXivera.y Ñuño Ruiz de Vübmcdla. 
na,fo¡o a <ér reitigosdeel gozode los Mo-
ros,por la fatalidad de la armada Chriltía-
na,y amoíirarcoutra algunas barbaras pro 
pofic'íonesfu Chriftíanoád,y valiente cof-
tancía,deteftando la infame porfía de algu-
nos,^ auian torpemente renegado por. míe 
do de la muerte,de los qefcaparõ a mayoc 
maldclricfgodcl naufragio. Con oiae bol-
vieron fin auer cóferído cofa alguna deiqa-
portancia aTar'ifa ,quc no coniiguleran,á 
no auerfedndo rehenes para fu feguridad, 
Yafsi proííguieron los Moyos el combate,^ 
mayor hizo mas bõròfa.ladefenfajeraale»' 
tada por el Rey con repetidos auifos'dé ç o -
mo fediíponia ai focorro a todo trance. 
5 A el poder grande del Rey de Marrue-
cos,fe allegó el deGranada^cuya gente.poc 
mas exercitada «y hecna a pelear contra los 
Chriüianos,podia caufar mas cuidado,aña 
dída a la muitímd de los otro.s,pero q fegü 
las círcunftancias prefentcs,íe tuuo por de 
mejor efpcranç?,pot creerfe.qae jütoslos 
dos Reyes no rebufarían la bataüa.quefo'» 
lo el deMarruecos fe entendia que no cfpe-
raría,y el Exercito Chriíhario,q poreicafo 
de mautenimientos,y de paga.nò podia ca- , 
pear muchos dias , txpuefto a dc:<h.:zeríe 
apríefajfiauan fu ere¿to los Reyes al ttahee 
de vna batalla,de que la gente iba.dèfeofif" 
íima , faliendo de Seuilla con lentas mar-
chas,para que me;or fe fueífe juntando la 
gent'e.bafla q fe Mió'roda., vnida,'Oo/nin-
go 27 de Octubre,juntóalapeña de' cí r-
bo.entre Xerez,y Tarifa,y afrontados con* 
losMotos^iguaimcnteganófosde pelear, 
fe auian adelantado a recebírlos , kua n-
tandofe de fobre Tarifa , fiados en Cn mu-
chedumbre, que tenían pee kopoíslble fa 
\ \ z • ¿er-
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derrotada dc tàn inferior nu/ncro,aunque 
jnayoí f uera tu csfueiço.Or^enòíc cl Exec 
cítoChcíítiano , en cuya vaYiguaidia tuuo 
honroloiugar cl pcnd('nde Seui luj ama-
neció ci Lunes veinte y oeno de Nouicm-
bre .ccílinaeica la n'as gi^noia viroria, 
que runieron bs ai mas ti jañoias.l'olo cõ-
parahlcct n la de las Nabas de í oloía j el 
primer paílo aideipuncat el día,fue preuc-
lúrfe los lU'ycscon ciu Miiia.quc les duo, 
y los totvulgò el Ài'<,cbií[-odcToícdoD. 
Gil dc Albotnoz.quecuimuoaJaddcLe-
gado a latere de la Sede Apotloliea eítaua 
prei'entc.conotros muchos Prelados, y el 
ArçobíípodcScuilla , que repjrciJos por 
el Excrcitoaninmnn la loldadcíca.predi-
cando 'a Cru/.ada , y las indulgencias por 
ci'a concedidas, à los qi c en detenta de la 
Chrílthndad auentoralVen,y pcrdidien Tus 
vidasjeran los ChrvÜíanos tatofzc mi oc 
àcaual!o,y veinte y cinco mil Je a pic-Hua 
trocientes mi! peonas, y oc lien ta ml de a 
cauaÜo les Moros , iibraido cítos en la 
multirud.y a^uedosen el valor , meduntc 
el faucrdiuíno,)-juíta caula que defendi a* 
el fuecíTo , que corrdpondiò a fu eiperan-
ça ,dc^ ucs que por algunas hoi as le dn'pj* 
tQ.cu cuupenda.y teiriblc pelea,en que el 
roagnat imo Rey Don Alonlo excedió ios 
ter minos de Priucip^y Capitán,y exerciò 
las acciones dc arnlcado loldado,p, lígi an 
dofuvida algolpedevna iaeta, que dio cu 
elarçon delantero de la filia dc lu cauallo, 
no menos valerofo el Rey Portugués, fe 
portó con fu gente , gouernandoel tmief-
tro coUadoxnquc fe opufoalftey de G^a-
nadafpoccs Chrifti:¡nos triunfaron muik-
do ; pero al hierro venced or tributaron 
la* vidas mas ce dociemos n:il Mores, los 
prefosovro numero crecido , emre edos 
nuichosdc cueta,Principes,hi,os de Reyes 
de Africa.C'.n Fatí>v¡a,lUja dc el Rey de Fu 
mz,y mugcrUcl deMarruccos, cõ algunos 
hijos fuyos.y de otrosMahometanos prin-
cipales y aun huukraliuo mayor eidertro-
co,y el derramamiêto de fangre,fi la rique 
zadel robono detuuicra los vencedores; 
huyeron losdobReyesMoros à Àlgtcira,y 
en cüa, aun no teniendofe por 'feguros, fe 
dmidieron . Marbeüa elGranadíno.y àGi-
braltar el Africano, que la mefma noche 
fcpafsòa Ceuta.temerofode que fino fe 
anrícipaua à la nueuade la perdidajfe aLaf 
fe con fus Reynes fu hijo Abdcrramen/ 
6 Efl-a es la celebre batalla de el Salado, 
que ) uftamente Ce tiene por mllagrofa.por 
imponible al poder humano>en tanta defi-
g«aldaddefucrças pero en que pelearó ios 
ChriitÍ3iiostod^s5con valentia imponde-
rable} de Seuilla no quedó períona noble. 
Armales f!clefiafticos,y Seculares 
capaz de maneiarlas irtnis,qiie no feha» 
y Magnarcs.el Halle con los Ricos O mas 
Arçobifpo Don iuan.üon luanAloníodc 
Guzman , leñor ce San Lu. ar , Don íuan 
A Ion.o de la Cerda , íenor de Gibraíeon, 
Don luán de la Cerda el moer) ia Ibbííno, 
hi¡o de Don Luis de la Cerda .que al pre-
fenterne perfuado.quc eibu.» en Francia, 
porque no 10 nombra la Crónica ,L>. Pc'lro 
Ponce de Leon , lenorde Ma-clie/.a, Don 
Henrnque Anrriqucz , que era Cabuill<J 
miyoi del Oaiíbadode i a en, D on A!onff> 
Fernandez Cor.met, Alguacil nia/or.quc 
lleuo el pen ion de cita Ciudad con todos 
ÍUhVeintiquatros.fin cuya afsirtcncia nñc,\ 
ljiia,.y de cuyo numeroGui.len yiiartolo-
mede las Cafas.Nicolas Marñnf z de Ve • 
dina.Guillon Aitbnfc dcVíll .franca.Pedro 
Fernandez del Marmclcjo.lnan Orriz,Gc> 
çiio Vlarane¿dc Modín a . L ús de Monlil-
bw.Gartí G itierrezTello , Alvar Diaz da 
Mendoza.luanG^rciadeS.labedra.Tuan de 
Torres Alólo Fernádez de Saabedra.y íuá. 
Feinandczdc Médoza, A Icaldcs mayores, 
que ion los que por efcdturascierras po 
dido dclcubrir,dí los muchos que fe dedu-
cen, q tienen por tertiíço alR3y mcfin > con 
generalidad en fus Priuílcgios à 11 ciudad. 
7 Bolvicronfe los Reyes con el Exercite» 
triunfante i Seuiila ,en que entraron con 
folemmlsl.no aparato,encamínandofe àla 
Catedral^donde rindieron à Dios las debí-
dasgracias,y bolviócl Portugués à fuRey-
no,no auiendo admitido cen magnanimi-
dad generóla la parte de el defpo jo que 1c 
ofrecía dnaeítro , foloalgunasprefeas,y 
vnCaptiuo de íangre Real , y íiendetaí 
la inmeniid.ad dc las riquezas , y tan cre-
cida lalu.naue oro,y plata, que no folo en 
toda Efpaña,por donde la difundiéronlos 
vencedores,negándola á Umanif¡¿ttac\on j 
peto en Italia, y Francia, baxò el valor dvi 
vno.y otro metal Ala texta p irre de lo que 
anees valia,y à i H i c d r o Rey cupo de ía real 
quinto muciio teloro,aunque machifsimo 
menos que le ledcbía,por íer tanto maslo 
que fe ocultó,que loque pareció al partir, 
de que como denoto hijo de la lgle(ia,ein 
bió al Pontífice Benedicto VndezimOjCOi» 
el Eftandarte Real.que entró en la batalla,, 
opulento prefente^ llenó Iuan Martinez 
de Lciba fu Embaxador. Efcriueolo oueC-
tros Autores,y dizeíoen fus Annates Ecle 
ííaiácos Odcrico Reynaido, que refiere e l 
Brcue de congratulación,en que refpõdií>, 
dado en Abiñon à a7.de Dizienubrc deef-
te año,y la foJemnidad conque d iò audié-
ciaal Embaxadoijy tomando el F. Candar-
te que le prcfentaua,díò princípio al hiw,— 
aOiVexi lU Jlcgisprodeun:. ii nStuilla el A r -
c o -
çobifpoDon luán5y el Dean,y Cabildo.al 
tercer día de la entrada de los Reycs^ele* 
btaron pompóla prcceísion de acción de 
gracías,cn que an bos Reyes fe hallaron, 
mandandO;quc la precedíeflen fusCauallc 
roSjarraftrsndo vsnderas vencidas , que le 
colgaron cu fu Catedral, donde permane-
cieron largos años. Diòla el Rey algunas 
prcíeas del defpojo ,y fabricó , y adornó 
íuniptuofatnente la p u e r t a , que llagan del 
Perdón del patio d e lo* naran/os , fobre q 
íe vén bs armas de Cartilla, y Lcon , entre 
bellifsimas fillagcs.auia efrecido à Dios,y 
à üiSanrirsima Madre muchos vorcs,que 
cuaipliò puntual a N. Señora de Guadalu-
pc5ronieria à que partió tan luego, que vn 
mcsdefpiicsdeJa vitoria ettuuo àvifitarla, 
y en cadahalfo à fin de eíte año, le conce-
dió Priui egios.que fe refieren en fu hiíto-
ria.Quíficra dar mas logro à la vitoria, fi-
liando luego à A Jgecita ; pero impidiólo 
la f a l t a de baítimentos , por auer fido el 
añoeítcril,y no auer falido elFxercito con 
tren para campear deeípacio ,con que fe 
huno de diferir,y al fin de efte año celebró 
Cortes en Llerena.en orden à las difpofici'o 
nes de la continuación de la guerra ; en 
ellas à 6.de Diziembrc,díò Priuileg'io à D. 
Pedro Fernandez de Caítro rmrced de 
Ponferrada. 
8 Efte año à S.de Abril, D. Pedro Fer-
nandez , Chantre de nucñra Santa Igleíia, 
en nombre,y con poder de Don PedioGo-
mexBarrofOjCardenalde Efpañ i.del tiru-
lo de Santa Práxedis, ofreció,y entregó al 
ArçobífpoD.luan,y à el Dean7y Cabildo, 
tres tiálmarauedis, para con ellos labrar 
ciertas cafas,q fuef len d o t e de vn Aniuer-
farío,y ProcefsiondcS.Praxedís.q feauian 
de fundar por eldichoCardenal,deuotiísi-
anoaefta IgJefia,cuyo Prebendado auia íi-
do,y que fe cumplen,aunque equivocando 
lo la vulgar o p i n i o n con otro Don Pedro 
Gomez Barrofo fu fobrino, que fue Arço-
bi fpo de Scuilla, y cuya Prelacia veré mos 
«owençar en el año 13 79. 
E r a i37P'Año 1341. 
1 En Madrid eftaua cl Rey h S.deEnera, 
fegun parece de Priuilegío, en que hizo 
merced de los valles, y otras heredades de 
Cervtedo.àGõ alo Ruiz dela Vega, entre 
cuvos Confirmadoreseftà nueítroArçobif 
dob-liian;q conduce à la noticia queltie-
advcrtirè.y muy preito boiviò a Seuílla 
a dar calor à la picuencion de b armada, 
dequeya tenía por Almirante mayor à 
Mícer Eíjídioiiocanegra , nobiliísimo Gi-
" noues,cbn galeras de aquella Republica,^ 
l D e I a C i u d a d d è S c u i l l a . L i b . V ; 
auia traido a fu fueldo.Refolrôòfe lâgucf-
ra contra el Rey de Granada;y tenia íitíay 
da à Alcala de Vençaidc , que defpues fc 
llamó la Real-,a 30.de íunio , fegun fecha 
de Priuilegío , dadoen el Real febre ella, 
que felee cu la híftoria dei Conuentp de 
S.AuguíVín de Salamanca(fol,224.) y en-
tre cuyos Confirmadores , también eftà 
nueftro Arçobílpo D. luán. Rindióle A l -
cala,Domingo 26.de Agofto,y figuícronla 
Pliego,Rutc,Carcabuei, y otros lugares, 
durando la campaíía ã.mefes,y rematando 
con la toma de Benamexi,y dei fucrteCaf*' 
tillo de Matrera.mas cerca deSeuilla.adõ-
de finalmente vino el Rey», yauiendode 
pallar a ínuernar a Madríd,pnfo cobro en 
la guarda de ettas fronteras , dexando las 
colas marítimas a el Almirante JVlicer Egí-
dio,}' las de tiesraen elArçobífpado deSe-
uilla,aD. luán Alo nfodeGuzman,D.Pedro 
Ponce de Leon,y algranlMor de San lua. 
a Efteaño.dize D.Pablo de Efpínofa.eti 
fuhiftoria ,y en luTeatro , que murió el 
Arçobifpo que fupone , y a quien llama 
Don Femando Te lo , auiendo puefio fu 
principio en el de 18. c o m o en èi referí, 
y hedicho ya^omocon fu engaño ha ocat 
í ion ado cl de quantos defpues han eícríto. 
Comolicgòel Arçobíípo Don Fernando 
Gutierrez Tello,hafta el año 13*3. queda 
viftojcotuo dura todavia el Pontificado 
de Don luán, qüe le fucedió, bailando la$ 
pruebas que fe han ido expreflando, y las 
que fe profcguiràn hafta el año 1 3 50. de 
como al Arçobíípo Don Almoravit,fuce-
díóenelaño Í 303.Don FernandoGutier-
rczTcilo.y a efteen el de 1 3 2 3.DonIuan, 
que dura halla el de 1 3 5 o.fin íntermifsioi\ 
de otros,en el periodo dceUos 47.años,en 
que Don Pablo de Efplnofa , y los que fi-
guen,ponen quatro Arçobifpos, dos Fer-
nandos,y dos luanes interpolados; es a fa-
ber,Don Fernando Gutierrez , Den luán, 
Don Fernando Telloj y otro Don luán.El 
primero que introduxo cfta duplicación 
engañofa , meperfuado a que fe equivo-
có por el inventario antiguo de lasefcrí» 
turas de el Cabildo de la Santa lglefi3,quç 
padece el defedo de tener en muchas fe-
chas por años de Chriíto , las tras de Ce-
farjaísí pudo entender que auia Arçobif-
po Don Fernando en cfte año mil trecien-
tos y quarenta y vno , teniendo por año de 
Chriftola Era/tnll trecientos y quarenta y 
vno^que cocrefpondeal año 1303.en que 
era Arçobifpo Don Fernando Gutierrez 
Tello ,7 hallándolo en vnos papeles coa 
el Patronímico Gutierrez , yen otros con 
el apellido Tello, fe pudo reducir a que e-
$*n dos, y ciçer dos luanes, para dar vno 
R 3 in-
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interpuefto entre los dos Fernandos, y 
otropoí'terior. 
3 tftauacn Scuilla Don Fray Alvaro 
Obilpo Cíe Silbes, ocl Orden de San Fran-
c!fco;ir:as cor.f cirio por e) neníbre Alva-
ro Peíagío,cuya muerte en cftaCiudad ef-
Criuirè en el año 1349. que auia venido à 
negocios de fu Igleíia faf¡ aganca à nueftra 
Metrópoli, y Martin Martinez Toloí'ano, 
Canallerode efta Ciudad, le hizo donaciõ 
à 13 .de Nouiembre,dc vna cafa, y huerta 
à la Parroquia de San Lorenço : 1JAYA que 
•vos el dicha Fray A h a r o obijpo } fagxdes p -
%cr en hs dichas c<t¡íts,y huerta , vna Iglefit, 
oCayi lU a, honra de los do.̂ e Jpoftoles , t * 
mantenimiento de aficllos, que tuuieren U d i -
cha lgle(!a,oG.ít>ilU.&c-Kfà la dotación ori 
gtnaí en el Archiuo de las Monjas de Santa 
Clara,que heredaron al Obifpo Don Fray 
Alvaro.y noconfta efta fundación fi tuuo 
cfedo,aunquemeha parecido no omitir 
fu noticia , por fi ei tiempo delcubrierc 
otra que aprcueche. 
4 El Arçobifpo Don luán, y cl Deah D. 
Fernando Perez de Haro , efte año à 2. de 
Serícn-rre hízicron el notable eftatuto de 
la com cion de los denuelloSjy injurias ver 
bales ,que í'e lee en el volumen de los im-
preffosCfol. 121.) y que en el año 1339. 
fue repetido,y añadido por el Arçobifpo 
DonGonçalodc Mena, y cl Dean D. Pe-
dro Manuel con el Cabildo , dignosvno, y 
otro de la Chríftiana , y piadofa atención 
de efta infigne Comumdadjà la mayor paz 
de fus Capitulares. 
Erai3 8 o . A ñ o i 3 4 2 . 
T El fin de el Rey en el viaje à CaftíUa, 
fue.laprorrogación de la alcauala,que le 
traXo por algunas Ciudades deCaftilla,à 
principio de efte año. En Tordeíiílastuuo 
el primero dia de Abril,fegun data de Prí-
oilegío rodado, en que hizo merced à Se-
uílla de el campo, y Caltillo de Matrera, 
con la Aldea de Ortales , que eftaua po-
blada en fu termino, que ganó à los Mo-
ros el año proximo paliado, y lo confirmó 
con los demás Prelados, nueftro Arçobif-
po Don Iuan;afsí adquirió Seuilla el cam-
po de Matrera,y fu Caftillo, oy folo cono-
cido e n I as ruin as .ce rea de donde años def 
pues fe pobló Villamartin.de la vezindad, 
fegun fe entiende deOrtales,qfedefpoblòS 
2 El Almirante Micer Egidio , tuuo vna 
buena vitoria , y prefadelos Moros, cuyo 
auíío aceleró ai Rey la buelta à Andalu-
zia^ partió de Madrid a mediado Mayo,y 
con b: cue detención aqui, pafsò à Xerez, 
llenado prefqrofamentc de el deíeo de dat 
Annales Ecleíiaílicosjy Seculares 
calor a fu armada, que con fegunda vi ro-
ria fe enfeñoreó de c\ mar, y de gran refo-
ro,qu0 embiaua Aven luccf, para paga de 
fusprefidios;vno , y otro bî o tomar l efo-
lucion de poner filio A Algccira ,que fe c o -
mtnçò a tres de Agüito , auiendo partido 
el Exercito de Xerez a veinte y cinco de 
iulio,fegun ft refiere en la Crónica de el 
Rey ; pero fu perfona eftaua en Seuiila a 
circo de Agoüo ,como parece de Priuile-
gio.enque díòellugarde Lardero por A l -
dea a Logroño. No era máchala gente, 
peroquefefuecngroíTando con la llega-
da de Ricos Gmes^ Concejos; de los prí-
mcroselde Seuilla, cuyos Cabdillos.conC-
ta que fueron Martin Fernandez Porro-
carrero, Alcaide de Tarifa, y Iñigo Lopez 
de Orozco,hermano de otro Iñigo Lopez 
deOrozco,entrequales conformes nom-
brcs,quedadudofodcqual era de los dos. 
El Arçobifpo Don luán, Don luán AVon-
fode Güzman.RuiLopezde Ribera, luán 
Fernandez de Mendoza , Ueuauan nume-
rofas compañías, y Don Pedro Pon ce de 
Leon , feñor de Marchena, a quien en el 
Real fobre Algecira , hizo merced el Rey 
a veinte de Nouiembre,de la Villa de May-
rena,cercadeel Vifo, por lo que le auía 
feruidoen las guerras antecedentes , y en 
efta con fu pendón, y vâíTallos, excedien-
do elplâçodc tresmefes , áque era obli-
gado, y antesen cl mefmo Real a dos de 
Setiembre , auia hecho merced de la Vi-* 
Ha de Palma j y otros lugares que compo-
nen fu Eftado,a el Almirante Micer Egí-
dio Bocanegra , de quien fe halla na mu% 
bien fe ruido* 
Era n S i . A ñ o 1343. 
í Fue el de Algecira vno de los mas pro 
lijos íkios,que las armas Chríftíanas exe-
cutaron , defde el tiempo de San Fernan-
do,en él la vezindad, la fidelidad,y la obe-
diencia de Seuilla , fefeñalaron rentajo-
famente , afsiftiendo períeuerantesenel 
ReaUdefde el principio fusmilicias7y con-
tribuyendo inccffablemente focorros de 
dinero , armas, baftimentos; y a catorze 
de Enero , embíóel Rey à Iñigo Lopes 
de Orozco fu vatlallo , y fit C a p i t á n m a -
yor de los trabucos , y engeños ( afsi le llama) 
à que conduxcífe de efta Ciudad,y c o n cae 
ta paraeiIa,yfusAlcaIdesmayores,los tra-
bucos,y engeños,que en eliafeauían fa'ott 
cado.por mano de Artifices Ginoueíes 
que auia hecho venir el Almirante D . M U 
cet Egídio.Losquaíesembiòeíla Ciudad 
con gente endostropas.qcôducian la vna 
Fernando , y Alonío Aiuriquez , y ia otra 
Don 
D e la Cíudacl de 
Don PedrnNuñezde Guzman, hijo de el 
Macllrcdc Santiago Den Alonfo Mendez 
¿i- Guzman,que peco antes ama aiue; to,y 
inc.-ui.iok-en d Maestrazgo Don Fadrique 
Ir iobíino , hijo dei l<.cy,y¿e fu hern¡ana 
Í;«:12ÍÍ Leonor de Gusman. A! trífmot-C-
p-.i \'jno o ieuamar aigun¿.s CompafiLiS de 
lanceros Don Aivac Perez de Guzman, 
que'.-juia í'nccdído en la Aicaidia de Tarifa 
c. Víaí ttn Fernandez Portocarreroiy à 17. 
lie Hdcroenei ileal fobre Algczira-de.'pa-
cho el Rey Priuüegio,en que recibió en fu 
aii'faro el Monalverio de San AguÜinde 
h Villa de Dueñas refiérelo en luHittoria 
i!e el de Salamanca ,ei Padre Fray Tomás 
de Herrera,y cíià confirmado del Arzo-
bispo de SeuiÜa Don hian. 
2 Profeguiaie con gran porfia en dtrfen-
la/y en expugnacicn el aücdío.entre cuyas 
notables circuníUmcias^es la de auer en él 
comenijado, fegun lo que mas alcança Ja 
noticiad vfo (Je la pólvora .y ar.tiüerí dia-
bólica invientiua cor ti a el genero huma-
no, quepor eftos tiempos le produxo en 
Alemania .con ella los cercados ful mlna-
uan(díze la Crónica) a>« míe,, os pellas d:-fie-
rro tein ¿y'Andes,comomançanas Volaua la fa-
ma,que atfaxó muchos Principes Eftran-
gerosjque à todos diò tranfito.y hoípeda-
ge opulentoSeúiila,los Condes de Arbid.y 
de Soluzbcr,Inglefes,el Conde de FoXjy el 
Vizconde de Cafteivo fu hermano , y el 
Rey Don Felipe de Nauartá.de quien dize 
la Crónica del Rey, ¿pt llego k Suti l i ty [os 
de h C m d a d hiriéronle muy buen itcogwiiento, 
ymunchd honra,y dicronle DImdus Us que hmi-o 
merieflerten Quanto allieftuuo.Murió en Xerez, 
auiendo enfermado en clReal,y áSeuüla 
vino à morir el Conde de Fox,cuyo cuer-
po depofitado en laCatrcdal, fue defpues 
conduzido à fus Fitados de Francia. 
Era 13 82. Año 1344. 
1 Diez y nucuc mefes, y veinte y tres 
diasdtnò el fitio de Algèzíra,tantos ay 
dcfdc tres de Agoftodelaño 1 s+z-cnquc 
fe coivcnçò.haíta Viernes veinte y feisde 
Março de eíte de 1 Huerique fe entregó} 
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defpues de auerfe porgado fu conquisa coti 
muchos fangricntos lances .en que quanta 
parte tuuoà ¡as armasde Seuiüa cxi feña-
lo en nuichiísímas partes h Gionica/ii di» 
fiCLurad,y eitimacion la hizicro» digna dé 
añadirle à los titiiios Reairs aunque oy fo-
lo embreñadas rumas indicon ¿cride cftü» 
uo. Dcmihgó (latiente,que lee el de f a-
mos,entró triiu.f .mio ci ¡u y...nicnce b6-
decidó fu Mezquita mayor ce n título de 
Santa Mana de la Palma , i on Ba¡ toitmé 
Obiipo de CadíZjàcuya Liocef; petit ne-
cia , aunque citaua prt le me el Arcólífpd» 
deSeuilla Don luán luN etrcpc liranó. Af-
fi los Obifpí»s ütCstííz le ininulai on tam-
bién de Algrzíri tn ella quedó eiRey haf-
ta la femana do Paíqua , que pafsò á vjfitar 
aTaíífa,y previo aSeuliia quc lo recibió* 
en forma de triunfo 5 cal fue el credito de 
eda c/ficilifsiftKi euipreHa. 
1 Halláronle en ella guerra de Alge?.ira, 
y ieñalandote mucho i;*>n Luán de la Cer-
da el Mo^o,hijo tte Don Lui'de la Cerda, 
Y Don luán A ionio de la Cerda íú t io,Se-
ñor deGibraleon , de qu.'Cn csedala viti-
ma niemoriaque defcubro,y afsidie per-
luado , que murió muy prélio. Y aunque 
graue Autor le dá lucelsicn iegitima de 
Doña María fu mugec.hí i a de el Key Doa 
Dionií de Portugal; para mí ei. con. ante, 
que ñola tuuo.y le íucedió ¿n las E;,aaos, 
y efpecia Iraéte en el Señotio de Gíbraleon, 
fu fobríno Don luán de la Lerda el Moco. 
De Don Luis de la Cerda hablaré luego'en 
erte méfmo año. 
3 Murieron en la guerra de Algcztrá 
muchos Caualleros de gran fupofit ion .en-
tre ellos el ilüftreSeuíUano Rui Lopez de 
Ribera.que antes auia lido Embaxadõr al 
ReyAlboacetn deMarrnecos^uyo cuer-
po fue traído àSeuilla,y enterrado por de-
pofito en la Igleüa Parroquial de Santa 
Marina,Collación de fucaía,y trasladado 
defpues à la Iglefiadel Conuento deíaCat-
tu/atfundadon del Adelantado Don Pera-
fan fu hijo , en que al lado de laEpiftolá 
tiene tumulo de marmol blanco.que le pu-
fo el Marqués deTatifa fu defeendiente^ 
en que fe lee efta m emoria. 
A q r i 
1 0 0 
Annales EclcGafticos.y Seculãtes 
yíQK/ T J Z E N L O S 1 I . V S T R T S S E N O -
p Z S t l > O N R V i L O P E Z V E R I V E R A t Q V E 
M V R I O E N A L G E Z I R A E N S E R V I C I O 
D E D I O S , Y D E S V R E T , Y D O n A J N E S 
V E S O T O M A Y O R S V M V G E R , Q V E S A N -
T A G L O R I A Á Y A M . 
No Icoque dcxaffcn mas hi|0,queà Pe-
tafan de Ribera .cuyas proezas, darán no 
poca matei ia à cftos Annales en los años 
venideros , fundador de efta gran Cata en 
Andaluzia.y Scuilla. 
4 Murió también cn eftc íitioDonDic-
go Lopez de Zu&iga>Senor de los grandes 
Eftadosde efta Caia.cn la Rio/a,)' de tnu-
chosvailallosj heredades en Andaluzia, 
hí;o de Iñigo Ortiz de Zuñiga,que murió 
peleando con los Moros el año de 1319.al 
lado del Infante Don Pcdro^comoen èl re-
feri. Fue fu tnuger Doña Elvira de Guz* 
v man , de quien fe ignoran los padres (aun-
que eruditamente los díícurre el Cromita 
mayor Don íofcph Pelliccr, en el Memo-
rial del Conde de M'uanda)y o creyera.que 
efla Señora fue de los Guzmanes de Seui-
lla.que rodefdizede tener Señónos en el 
Rey no de Leo^y que por ella lu marido,/ 
hi i os,poíreyeron Hitados en cita comarca, 
h Algaba, Veger,y otros , en que fucediò 
Fernán l opez de Zuñiga fuhijo,fegundo 
A Icaldc mayor de Seuilla.que casó en ella 
con Doña Maria Guillen de las Cafas, y 
murió íin fucefsion.Cauallcro muy nom-
brado en papeles de efta Cmdad,cuyo hec-
mano tn 1 y < • r,y hi; o pi ímogenírode Diego 
López de Zuñiga , y Doña Elvira de Guz-
man , fue Iñigo Ortízde Zuñíga, ò de las 
Cueuas. por fu Scñon'o, que verèmosfa-
mofocn el tiempo del Rey Don Pedro. 
5 Otros Heroes de los que acabare glo-
rlofamemc en efleaffcdio.fueron D. Gon-
çalo ibañez,y Fernán Gonçalez deAgui-
JarjSeñores del Eftado de Aguilar,con gran 
fentímicnto del Rey en lo aparente,no em-
pero en el premio de fu fangre, pues que-
dando íuccfsíon legitima de varones, bien 
que en edad muy uerna-,por a'gunas máxi-
mas de citado revníò el de Aguilar à la 
Ce roña .en que permaneció , hafta que el 
Rey Don Pedro,verèmos que lo diò el año 
i z5o .à DonAlonfo Fernandez Coronel, 
Alguazil mayor de Seuilla. Efta familia 
fiemprc mantuuodomiciUocn SeuiUa.qae 
íe ve titica de muchas clafnuras. Y.afsino 
es menos propia della fu memoria, que de 
losdcCordoua,y Ezi; a,en que mas de o r -
dinario rcfidian fus Señores. El Eftado de 
Aguilar era el mayor.quc Rico Orne alga-
no tenia cn Andaluzia.baftanteá darzekis 
à los Reyes, quando fus Scñores>como a l -
gunas vezes t'ucedíò,fc defviauan algo de 
íu mas rendida fugecion. 
<s Halló aqui el Rcy,quclosordcnainié* 
tos que auiadado àScuiUa,no eran nur£ 
puntualmente obíeruados,reconociòlos,/ 
reformando vnos,y añadiendo otros >ò\<* 
vnnueuoquadcrno à õ.deluliojlecfecntc-* 
ro en el volumen,de los antiguos,que tíeno 
la Ciudad en fu Atchiuo^ es Cu titulo: 
d nombre de Dios, porque Agon quando el Rey. 
uitio de tornar U Ciudad de Algebra , , < U?— 
go k U wiíj tiobli' Ctbdad de ScitiUa, e [upo 
los Jechos de U Ciudad en qual manera p i j*-
rou,y j t ü o ^ u e aitia ide enmendar algunas fw— 
jasyiuc ciHriplen para fu feruicio t y pro de la 
Cibdad , fi^o ordi-namiento en ejla manen. Y 
para mejor obfcruanáa,y execucion nom-
bró fíete Fieles executotes,que aunque ef-
ta vez parece la prímera^ombradoSjpo fe 
fuponen nueuos,yfe puede entender^ los 
auía ya antes, aunque no puedo entendes 
deíde quandojlos q nombró fueronMarcos 
Garcia,Fernán Ibañez de Mendoza, Arnao 
Tolofan , Bartolomé de las Cafas, Pafqual 
PerezTrapera.MathosSanchez , Bartoto-n 
mê Martinez; nombró cambien los Alcal-
des Ordinarios, perfiftiendo en querer que 
fucilen de nombramiento Real .como an-
tes loauia díípue¡lo,aunque la Ciudad c o n 
repetidasfuplícas pretendía,q fe leceilicu-
yed'e fu anua eieccion.y à los vezinos de las 
Parroquias la de los lurados.quc adelante 
tuno efefto. Moderó ios falarios q la C i u -
dad 
relaCiuchddeSeuilla l i b . V . 
dad daua a fus MiriiPros.y lo que daua à los 
Tctunciadc tusCaüi-
10 r 
Cauallcros con la 
l)os3y declaró , y atVcnto úe nucuo,que la 
Tenenciajyguarda del Pcndon,pertenecia 
al Alguazilmayorjquc lo era Don A Ionio 
Fernandez Coronci.cõ íiieldo cfpccíal por 
cllajvarias vozes íceira eltc orde¿)aniietuo 
en las Ordenanças iarpíeilas^lenalado por 
el tercero de los del Rey Don Alonfo. Vot 
èl cot fia,que eran diez y ocho las Teñen» 
cias a que Seuília d^ua Alcaides , en los 
Callillps de Matrera , Arcos, Lcbrisa ,el 
Bollo ,el Aguila ,61 Alcantâiilla, Locaz, 
Vcrera,¡as Cabeças de San luán , (Jonltan-
tuia, Vilianucua.laPucbiadel Infante,Fre-
ge nal. A rochejTorres.tncinalòla, Arace-
na .Corugana Otras auia tenido,y tuuo 
dcfpucs, conforme las alceracioncsde los 
tieittpos. 
7 Acabòfc en la toma de Algezira la 
Crónica ann'gua del Rey,yenJa que corre: 
Impreira.fe palian eníiiencio iusaccio-
ncs.hafta el año 13 49. en que pufo fitio a 
Gibraltar .cuyo detecto hanlupiioio losíiif-
toriadoreSjCada vnoconforme à l'u propo-
íito.enfu intermedio nonos faltaran no-
ticias deSeuílla,deque fal'ió el Key pot el 
mes de lulío, porque á finde ñ güito auia 
dias que eftaua en Segouia , quedando el 
cuidado delta Ciudad à tu Algaazil mayor 
Don Alonfo Fernandez Coronel, y Ja de 
las Fronteras.á Don Pedro Ponce dcLcoiij 
Señor de Marchcna , que atendia à ellas 
dcfde Vrrera.Otorgó aora en Segouia mu-
chos Priuilegios,que todos atetlíguan el 
ünde la empreífa de Algezíra en cue año, 
en (¡uc(dízen las data1)^/ fobredicho Rey g(t-
uo k Alf-ZjrA* e los Moros. 
8 E l Pontífice Clemente Sexto,díò eñe 
año.en que corría el tcicero de íu Ponti-
ficado , el Señorío de las Islas de Canaria, 
que entonces Uaraauan Fortunadas , à 
Don Luis de la Cerda,con titulo de Princí-
pe,pata que las conquiftatTe,y introduxef-
fe en ellas la Chriftiandadj algunos Hif-
toriadores dízen .que con poco guftodc 
el Rey Don Alonfo ,que era foberano fe-
ñor dcllaçjperoen los Annales de Oderico 
l\ejnaldo,que refiere cfta donación,(e lee 
vna carta de! Rey para el Pontificc.en que 
Je dà ¡as gracias de auerla hecho , aunque 
eran de fu íoberano dominio , bien que la 
fcch.-.,no p..recc ouc pueda fer deeftc año, 
como fe lee en Oderieo,porque es en Al-
ca à de Henarcs.à i 3-dc Mar^quandocs 
çuidentf ,que ertaua aun lobre Algezíra.-
afsi es mas leguro tenerle por de e! ano fi. 
guíente.Ya deíde eílos tiempos ie nauega-
na à etlaslslas,dcídc los Puertos de Anda-
luzía,y dciüc Seuilla. Auiafc paífado Don 
Luis à Francia , en bufen de mayorésau-
mentosja tus altos deíígnios, y obtenido, 
halla t ítulos de Conde de Telamón,yCle-
remont, con que eferiuen ,çue pafsò cftè 
año por Fmbaxador del Rey Fi:ípo,aiP<;h-
tifice,quc rema íu Corte en Abiñon.Aüiá 
dexado en tfpaña à fus hijos Don luán, / 
Doña ifabel(vIudo ya à lo quecíeo déDo-
ña Leonor de Guzmanjfu emprella' de las 
Canarias fe detVanccíò fin efedo.y conti-
nuando Don Luís en feruír á\ Rey Fran-
cès.muriò en vna batalla el año de i ?4.6. 
noticia que c o n u i c n é j C o n no tenerte algu-
na en hípañade fu muerte, ni delu en-
tíeito. 
Era 138 j .Año 134.5. 
1 En cfta Ciudad eftaua el Rey à quatrò 
deFcbrero del año «345.cuyá fecha t i e u è 
vnoidcnamientó,que la di6,en or^en á la 
me,or adnunlftracicnde la judic ia , pará 
que los Inezes fé abftuuíeíTen d; todo gene-
róle c o h e c h o s , y como fe a u i a m k auec 
en ias alzadas, y apelaciones j eftaui en el 
antiguo volumen mañuéferito, que tiene 
en íu Archiuo,y deite año folo reltañ ma-
monas, de que el Cabildo Secular fituò 
ciertas memorias áñales en fus propiosj ii» 
bradas,cn Garcí Gonçalez de Gallegos ,y 
por Alonfo dd Algaba fus Mayordomos, 
à diez de Abril alConuentodeSantaCla-
ra.tres mil marauedisj otros mas à diez y 
íeis del mcfmo.íeñaladamente en la Barca 
delpallaje de la Puerta de Vib'Ragel.quc 
es !a de San luán,fon las mas antiguas Pro-
U i í i o n e s q u e h e vifto firmadas d,• io - Regí-, 
dores,que entre algunas firmas no legioles 
puüe leer ettas,Garci Lopez , Nicolas Pe-
rez, ArnaoTolofan, Fernán Arias,Vitreos 
GarcUjpor Alfonfo, Aif.mío García,Don 
Kiculofo. 
2 El Arçobífpo Dort luán.y el Dcan,y 
Cablldo.à dos de lulio.dteron licencia,ca-
fas,y tíerras.à algunos Moros para que pa-
bla fíen fu Villa de Canrillaría ,que eftauá . 
muy menofeabadade pob.acíon.cuya exe-
cucion quedó à cargo de Alonfo Garcia^ 
Arcediano, y Canónigo, Oficial General 
del Arçobífpo. 
Era i 384. Año 134.6. 
1 Continuauafe la meruoda dei Arço-
bífpo Don luán en el año i3 46.en intbu-
menros de feis de Abril,en que confirmó 
el Pnuüegiode fu anteceffor Don Fernan-
do.para la población de Vmbrerejy ¿rvein-
te y fiete,con los mefmos, feñaló alObif-
po de Cadiz Don Bartolomé vn mil mara-
«edis 
2 O 2, 
uedis de penííon -cadaaño^on cierta can-
tidad de pan en los die¿nios de la Parroquia 
de San Roman, y de cl Campo de Tejada, 
.por el tiempo de (u vo luntad, parece que 
era grande la pobreza de la Iglefiade Ca-
diz.porquc Tiendo í'u ObiTpadoenia Cófta, 
y isla , tan próximas à la guerra, fakauan 
labores,y crídncas.que cauíatren diezmos, 
y acudían al Prelado,y Cabildo deSeuiüa, 
en quienes fiempre hallauan prompto fo-
corro. Bxfidia en Seullla el Rey,y à veinte 
y nueue de Ábríl^rofiguiendo en dar Or-
denanças à cfta Ciudad, la añadió nueuo 
quaderno.con muchas muy nptables.efpc-
cialmente para la forma de proceder en 
fus Cabildos,y fu Ayuntamiento , tres vc-
zesen la íemanaXnnes.MiercoleSjy Vier-
nes.la de expedir los negocios,y graduar 
fu deí'pacho,todas de tanto acíerto,que ca-
fi duran en obferuancía .ennadaeíVcnciai 
alteradaSjConñrmadas fi por los Reyes íi-
guientes.at'si comiença por ellas en el vo-
umen de lasimprcffas el t í t u i o del Cabil-
do,y Rfgímicnto.Reftituyò àla Ciudad el 
nombra miento de los AlcaldesOrdinarios, 
mandando que fueíTen quatro , y que fu 
elección íe hizieíle cada año por San luán, 
y no pudieíí'e fer hecha en a lguno que 
jf̂ effe vaflallo de otro,que de el Rey,òde 
fus hijos ^ reftituyò también à los vezinos 
delasCoílacionesei nombramiento de fus 
lurados,y en fin à toda la Ciudad tçftable-
cíò.en quaotos Priuilegios le cftauan fuf-
pendidos , premiando io mucho que le 
.auian feruido. 
Era 138 5. Año 1547. 
1 í l Pontífice Clemente Sexto por Bu-
la cometida à los Obífpos de Cuenca , y 
Zamora,auia concedido al Re y,para ayuda 
àla fatisfacion de los empeños en que íe 
hallauade Ja conquifta de Algezira, cier-
tas dezimas de la renta de las Iglefias, y 
para cobrar lo que de ellas tocaua à la de 
Seuilla i cite año defde Segouía à veinte y 
cinco de Mayo,embíò á Sancho Fernan-
dez , Dean de lacn , con carta de creencia 
para nueítro Arçobifpo D.̂ uan^y elDean, 
y Cabildo.y poder para concertar efta c õ -
tríbucion en lo que mas bien pudiefle.para 
que menos grauofamête fe pagaífc.que de-
íeaua percibirla para fu defempeño^íin quç 
los meaios de fu cobrança fueíTen moief-
tos,ò lo fuefíen menos 5 Vino Sancho f er* 
nandez, ajuftòfe concordenente en quin-
ze mil m a ra uedis ue luego por la rata de 
fu repartimiento efectiuamente pagó to-
do el Clero defte Arcobiípado, cuyos ínf-
tiumcmos que eftan en clArcíúso i e la 
"A tíñales Eckfiafticí»^ Seculares 
Catredal, mueftran quan feHg'tofamente 
erte gran Rey fe porraua en las dependen-
cias dela iglefia. 
2 El Conucnto.de San Aguft'm de Seul-» 
lia , elle año propufo à los Cartanças,Pa-
tronos de íuCapüla mayor,que por la cor-
tedad(mengucz,dize la efcríturajde fu ha-
zienda^o le podia manrener.ni profeguír 
fu fabrica,para que efperauan gran ayuda 
de Don Pedro Ponce de Leon , Señor de 
Marchena 5 y. pata mejor conleguirla de-
íeaüá poderle dar lugar para princípalen-
tierroen fu Igiefia.competence à fu gran-
deza; lo qual bien confiderado por luán 
Arias deCarrança , hijo de Arias Yañez,y 
por AIonfoGouíjaJez , Alcaide de las Ata-
razanas.yernode íuan Arías.por eícrituri 
publica coníimfcronjque el Conuento pu-
díeífe dar à ¡>on Pedro Ponce de Leon,la 
parte de fu Capilla mayor mas inmediata 
á lu Altar , reíeruando para fi , y para fus 
defeendiéntes lo reftante.fin quefequitaf-' 
fenfus Armas,ni lasdemásfeñas honoctíi-, 
cas de fu poífefsíon. Efte fue el principiq 
de tener laefclareclda familia de los Pon-
ces por MaufeolofuyoetlaCapilla mayor, 
quedando en ella, como permanecen,coa 
fu entierro los Carranças, y efta la caufa 
de mayor grandeza de efte ConuentOjque 
creciò,y fe amplío àla en que lo vimos» 
con tan poderofos dueños. Empezando 
luego Don Pedro Ponce de Leon , à enri-
quecerlo con largas limofnas,ydonado-
nes.como fe dirá en otros lugares. Todo 
eftaafsi cxpreffado en fus Protocoios.cqn 
cfpecial prerrogatiua de los Carranças,ea 
auer preualecido fu memoria , fin que el 
aueríe ladeado à tan fuperior magnitud,!* 
aya del todo ofufeado. 
Erai3S(5.Añoi348. 
[ 1 Muchas memorias autenticas de el 
ArçobifpoDonluan,en el año 13 4.8.guar-
dan lo? Archiuosde fu Iglefia,en efcritU'! 
ras,y Eftatutos, que hizo con fu Dean, y 
CabíldOjVna en que con el de la Cíudad,à 
yeinte y quatro de íunío3otorgaron cietto 
contrato fobre los términos de Lopaz.y h 
Torre de Ben-Amafon,en cuyoínflrumen* 
to penden los fellos devna,y otra Comu-
nidad,y en el del Arçobifpo, vniíorme al 
que fe hilla en otros muchos,defde el año 
í 323.en que començò fu Prelacia , fe và 
íu imagen en píe,veftido de Pontifjcal,y à 
los lados vn Caftillo, y vn Leon, infignias 
de fusarmas,con la orla: S.loannis U d grá-
t i ü ) Archiepife-'pi Hifpdenfe. Sello de 
for la grítdd de Dios,Arrobino deScui lU. S. 
veinte y fels de NouIembrCjCon el Dean,y 
Cabíl-
Dé Ja Ciudad de S t w i h L i b . V . 
Gabíláo eñatuyerori fobrccl modo de ga-
nar las rentas los Prebendados aufetnes 
Otros omito por poco tocantes à Hi oriau 
àque baítíin lasqucprucban,queduraua in 
yida^ Sede. 
Era i j ^ . A ñ o 1349-
1 En el año i 3 49 ceífa la memoria d? 
efte Arçobiipo.y alsí tengo porcierto^ne 
nuuiòcn él,perqué tenia ya fucedor muj 
à principio de el de 1 5 50. auiendo gouer-
nadoetta Iglcfia cali veinte yleis años.En-
terróle en fu Templo antiguo en la Capi* 
Ha de banca Batbara,y dexodotados Anni 
uerlavio.que fe celebra en el mesdeOftu-
bre , y otras memorias .à que aplicó entre 
otras pollefslones vna heredad declinares 
en ^aion aresde el Alxarafc , enrrecuyos 
títulos ay r.'.zon de fu teitamcnto,aunque 
no le halla,eípc-cialmente en vn contrato, 
con el Üean.y Cabildo, (obre luenttega/ 
por Domingo Perez Criado.y Albncea dei 
Ar^obiípo , à quinze de Diciembre de la 
Lra 1395. Año 13 5 7-ídcediçle Den Nu-
ñ f ^ n duda muy luego de quien harta ba-
ilarlo Arsobiíponodefcubrc noticíaalgu-
tia^i àinquirirla ha bailado mi diligei cia 
2 El ReVjque defde Ja conquil.a cie A l -
gezira auia tenido ful pen (a4 fus arroas^por. 
que los vaflallos fatigados de tantas-con-
tribuciones rcfpitaflen cen la paula de ia 
guerra , fenecida tregua deleaua empreña-
der à Gibraltar,que perdida en l'u tiempo 
tenia por empeño de Cu reputación cobrar-
lajcélebróC ortes Generales en Aicaia de 
Üenares, embíado por íns Embaxadores à 
Aragon a Velaico Martintz lu A lcaide de 
Corte i yà AJonfo Gonzalez de Gallegos, 
Chantre de nueftra Santa lglefla,à íoiici-
tarel focorro de diezGaleras.congruelio 
Exercito;à los principios de Agoltojpufo 
cerco à Gibraltar,1cgrando la fazon de dif-
corcias ciuiles,.que el Rey de Manuccos-
Alboaccn , dueño de aquella Plaça > tenía 
con fu hijo de fu meftno nombre,qtieda-
uaná les íitiados pocas efperançasde fo-
.corro.t! Chantre ÀlonfoGcnçalezdeGa-
llegos;fue íní-gne Seuillano;hijo de él A'U 
calde nciayor Gonçalo Garcia.y hermatvb 
de Garci Gonçalez, todos muy leñalados 
cnhcchos,yeftimacíon. : m 
• .3 Don Fray Alvaro Pelaez , O'oifpo de 
• Silves en el Algarbe, mas conocido por Al-
vatoPelagio^y por el dodo libro de l - h » -
twTxc le j i* - Muñó en Seuilla ctíe añojos 
Efcritores de la Religion de San Frsrcíf-
cOjdizenquefuc tu pattiaGalícb y f . no-
bre A ly i fo Paio,}) de Santa Paia./j lo nu-
meran entre los mas famofosriifcipulos de 
el fútil Eícotcyqüé fue deâtfsíniòIurÍf-< 
Gcníulto en la Vriuetíidad de París^y graíí 
fauorecido ,y defenlor de algunos Sum oí 
Pcmiíices.Pero el cotiftar de- lu tefta meto, 
qüe el'sua en.5euillá lu parenieb.y otraS 
circunílancias.me dàninoicío^ue fue tià-
tuial de ella 3 aunque fu linage fuelledd 
Galicia. Eftàel teftamentoen el Archíno' 
de las Monjas de Santa Clararen vna piel de: 
pe!£amino,otorgado en Seuilla à veinte y 
nueuede Nouícmbre ,con dos ccdicilios, 
vnoá primero,y otro à quatro de Dizie m -
bre de eñe año.rodos llenos de claufulas .y 
legadosde gran piedad,à fu Ig efiá.á-Hof-; 
pítales de lu ObifpadOjy Seuilla.à las Or-
denes de la Aierccd^y l rimdad , pata P.e--
dempcion dcCapriüos ; al Mcnaílcrío de 
Santa Clara deMoguer,y ai de Santa Ciara 
de Seuilla en que fe mandó enterrar,y ya-
ze dentro de la claufura de las M< nja^eti 
tumulo alto,(u cuerpo entero,y incerrup-' 
to,con reipetos de Santo. Noconíla ei dia 
cie lu m¡uerte,pt ro fi qtic fue <intcsde falít 
cite ano. Dexó por fus Albaceas,à Doñ* 
Élv'ira^niiger que fue del Almirante -Dort 
Alonfo lufre Tcríòtíój' à Ciertos Canóni-
gos de lii Iglefía jmenciona à fu hertiianai 
Sancha Fernandez^ Confiança Fernardc* 
fu íobrinajvij a de la dicha.à María A Ifon, 
hija de fu fobriná Maria Alfon.y de Pedro 
EernandeZjy otros deudos, todos Seuilla-i 
nos.Digno de que aun pof conjeturas C& 
aprecie poderlo tenti por Se'uiüano. ! * 
Era 13 8 S. Año 1350. ' 
1 Sobre Gibraltar , y combatiendolá 
halló ai Rey üon Alonfo el año de 1 3 50* 
vUiíno de fu;vidave:n cuyo fitiole afsiftia el 
Pendon,y Concejo de Seuilla , con fu A l -
guazil mayor Don Alonfo Fernandez Co-
roncl;y por Capitán msyerde fusgineces, 
Fernán Vañez de Mcndoça; alsi parece pot 
vna carta del Rey para los Alcaldes mayo-
•rcSíluan Fernandez de Men'doça,y Fcrnaii 
Arias de Quadros i en que les mahdóique 
embiaGfen cinquenta ginetes^ue firuieflen 
con los cue allá tenía á lu cargo Fet-nán Ya-
íkz de Mendoçaíu Váffalio. Defendiafe I* 
Placa con obftinae!iqn',y t'emiáfe el mal 'íó-
gròpor la pettileAciáVque.yapicàuáUfííde4" 
IB ia que cor ri a por I ú ropaoefde e i á ño 
1348.cn quen-uiiérÔthtíchasilulife per-
'fonas.Pero confiante él Rey,!!! à dcfiftir de 
el aliedio.ni a retirax fu,perfona ptido 'ice 
peifuadido ; ponfaua triunfar con la períe-
uti-an-cía , cenio eii AIgcz'ira , pero golpee 
fatai-a S ipaña lo príuò de la vidoria^heríi 
"dode vna landre ¿ Viernes Santo veinte y 
íeis de Março^decayendo toda Jaglõriáde 
ellos 
¿ o * Annates Eclefiaft 
cüos Reynós^uando la felicidad de fus ar-
mas.dauaefperancasde acabar con iaMo-
rilma de Ei'paña , y aun de transferirlas 
v.ictoriofas à la Africa,que ya remblanade 
fu nombre , Principe de virtudes heroica-
mente Reales,4ue de catorze años fe mof-
trò capaz,no l'olode Reynar.üno de Rey-
nar.como de mas coníumada edad,ha lian-
do bs Prouincias llenas de calarnidades, 
que necefsitandoionVurofo , le dieron al-
guna opinion de demaiiado íeuero. Su vo-
luntad cftaua declarada,de querer para fe-
pulcro la Capilla Real de Cordoua,en que 
yazian ambos fus padres, dotada por la 
Rcyna Doña Conftança fu madrcjpero ao-
ra fu cadauer conduzido con marcial põ-
pa,por fu Exercito en retirada,fue pueito 
por depoíito en la de Scuilla.dexando de la 
Reyna Doña Maria , vnko.al Infante Don 
Pedro^uc le fucediò , y de Doña Leonor 
de Guzman,los muchos que ya referi. 
a Florecieron en tiempo del Rey Don 
Alonfo en SeuIUa muchos lingulares Ca-
ualleroSjquc aunque fe feñalaron en todas 
Jas empreífas, por no hailarfe nombrados 
en los particulares fuceílbs.no quedan ex-
prelíados nombres.Peroharè aqui de algu-
nos efpecial memoria. 
Fetnan Yañez de Mendoza.fefeñaló mu-
çho en las empreífas de Olbera,y de Teba, 
, porque tuuo del Rey merced Vitalicia, de 
çces milmarauedis en los Almoxarifazgos 
deSeuilla. El año de 1 3 3 5» era Veintiqua-
tro defta Ciudad,y tenedor de fas Priuilc-
gíos.deque formó fa turqbo antíguo.cuyo 
titulo dízc • En el nombre de D/CK,J de S.vnx 
MArU,cn hb>ir<i,y enfttlçamiento de ¡a muy no-
ble Cibdtd de Seu¡tta,L'jle es el libro en que eftm 
trusLid.idos todos los Priuilegios,y h s Corres,y 
las libertades,y mercedes,que los Reyes frieron 
k SeuilUte de Us cartas,} de las compras,} fi^p~ 
lo ja^er en el mes de Septiembre , E r a 13 j 3. 
(es año 1 3 3 5-) Fernán ibañe^ de Mendoza, 
que los tiene en jieldat del Concho.Fue h i jo de 
Don Fernando Matheos dcLuna,yDoña 
Mayor de Mendoza, progenitores de todo 
el linage. 
luán Fernandez de Mendoza , Alcalde 
mayor de Seuilla, hermano mayor de Fer-
nán lbañez,hallófe en todas las empreífas 
de íu tiempo,como bizarro Cauallero.Fuc 
.Embaxador del ReyD. Alonfo à los Reyes 
deFrancia,y Inglatena^n compañía deD. 
Diego Ramírez deGuzman,Arcediano de 
yalderas , dcfpucsOblfpode Leon,de que 
^ inemoría en el cap. 177. de la Crónica 
ael.Rey^liz luán Fernandez de Mendoza, 
en gloms políticas^ mílitares.lo fue mu-
xbo en fucefsion, porque de Doña Leonor 
ALoniode Saabedra íunauger , tuuo gran 
icòs5y Seculares 
numero de hijos íluftres,Fernán Yane» de 
Mendoza,y Diego Fernandez de Mendoza, 
Alcaides mayores de Seuilla,luán Fernan-
dez de Mendoza,Abad mayor deella3y e l 
efclarccído Don Lope de Mendoza, A r ç o -
biípo deSantiago.que de todos hablaré e n 
otros lugares. 
Arnao"Tolcfan,progenitor del linage de 
fu apellido, Vcintiquatro de eÜaCiudad,y 
de gran autoridad.y poder en ella. 
Guillen de Víilafranca , algunos papeles 
dizen,quecraAragonès,creoque ü.de o r í -
gen.pero no de patriajcrco que fue padre 
de Guillen Alfonfo , muy nombrado en 
tiempo del Rey Don Pedro. 
luán Alfonfo,Alcalde mayor de Seuilla, 
cuyofello,que heviíloen algunas fenten-
cias^ueftraaquartelcsvnaalajy vna Floc 
de Lis,blafon,quc lodà à conocer por del 
linage apellidado del Alcazar. 
Salvador Martinez , Alcaide de Carmo-
na, fue padrede luán Maninez^uy nom* 
brado en los anos figuientes, y Armadoc 
mayor de las Flotas Reales. Conltan fus 
feruíciosde merced de ¡a Alcaidía, que le 
hizo el Rey en Madíid à 11. de Enero de 
134-1. 
Gonçalo Ruiz Volante, Vcintiquatro, y. 
Límofnero mayor del ReyDonAlonfo/ue 
vn granCauallerOjy muy feñaladocn las 
armas- No hallo en otfo eftc titulo de L í -
mofnero mayor del Rey,y colijo de algu-
nos papelesjque fiendo él por cuya mano 
corrían las grades obras de caridad delHof-
pitaî y Cofradía de N. Señora del Pilatjcl 
RcyProtcdor della,le llamó fuLimofnero, 
Pedro Rodriguez Doncel de el Rey Don 
Alonfo,de quien las eferituras infmuan 
grandes proezas en las armas.Creo ,que del 
linage de Efquível,y padrede Rui Perez de 
Efquivel,feñaladoen los tiempos fíguiétes. 
Fernán Ruiz Cabeça de Baca , Veincí-
quatrode Seuilla,nosè à qual filiación de 
fu linage pertenece,folo me coníta,qucerak 
cuñado del Maeftrc Don Gonçalo Martí -
nez de Ouíedo. 
...luánPerez deGueuara,Vcíntiquatrode 
Seuilla , ay fuyas, y de Doña Eftefanla fu 
mugcrjyde Diego Perez deGucuara,hUo 
de los dos en el Arehiuo de las Mon/as de 
San ClementCjinuchas^fcriturasque ení i -
nuan fu autotídad,valer,y feruicios al R e y . 
Guillen Pcraza,y luán Ruiz Peraza,que 
creo eran padre, y hi jo,confia ,quc (e f eña-
laron mucho con el Concejo de efta 
Ciudad , en las guerras que el 
Rey tuuo con Portugal. 
(***) 
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h a naeua de lamuertede fu Padresf>alía al Infante Don Pedro en Semita, yue 
la primera lo aclama Rjy^en el año i j ^ o . t r a i 388.hats pontrpor depo* 
¡ito el cuerpo del ^ e j Don Alonjo en l a \ e a l Capilla de la Santa tglejia de efia 
Ctudad,y apenas tmpuña el Cetro del dominioyquandoUefnuda iaefpada del 
ngofyprinctpalmente contra fits bermanossbijos de Doña Leonor de Guz^nan, 
Enferma Imgo grautmenie^ mueuenje p'áticas de La fmefsion^que defpues 
• le fon muy moletas ̂ pê o prtjh conuattcido pajfa à Caflilla^y ya en /ijiuri&s 
contra Ju hermano Don Henrique ¡ya en Andaluzja contra Don Alonfo Fer-
nandez^ Coronelycomievfa à exercitar fus efpintits marciales.Es Senüla cafi 
fu contima Cortejei centro de fu mayor agrado.\ompe por caufa lene la 
guerra contra Aragon,defde ella^projigttela con esfuerfoy felicidadyy termi-* 
vala con defpecbo.por caufas internas. Auiendo en fn intermedio wiftoSeui* 
lia derramar mucha de fu noble fangre>y en mas notable calamidad la de fu 
Al^uazjl mayor Don Juan de la Cerda. T en fu Alcazar la del Matjire de 
òanuago Don Fadrique^ hermana de el T^ey, ejue ^vengado de los Morosrf 
otras opoficiones fuperadas, ¿uelue à la guerra contra Aragon menos faujld" 
mente.Pierde el amor de fus Tjaffallos al filo de fits liberalidadesyy en ela ñ» 
de 1 $6? • miraCoronado en fu opojicion à fu hermano Don Henriqtte}cm el 
fejuito de lomasde el'J^jyno ydeque huye defpajadú', entra enSeuilla Don 
Hennqtteyy aunque prefio otra 'vez^preualece Don Pedro , al f n le quita la 
<z;ÍdaylaCorona,y la fama. Defpues de diez^y ocho años de'R¿?ynado1que fon 
el termino de efe Libraren cuyo tiempo gouiernan la Sede Adetropolitana de 
efia Ciudad, Don^Nuño fucejfor inmediato à Donlum^que celebra el primer 
Concilio ProuinciaLDon f ray Alonf 5 de 'ToledcyyVargaSyà cuya fucefsion es 
eleBo Don Pedro Gomez^ Alnjarez^ de Albornoz* 
V B G O que efpirò el Rey Scuilla, donde eftaua con la Reyna fa ma-
Don Alonfo,cl Exercito en clrc,fe víò Rey en edad de diez y feís años 
que eftaua toda la primera no cumpJiíL^ vacilando preño las efperi-
Gerarquía deeftosRcynos, casauMÉ^Hpan concebir de fu Gouíef-
aclamó à fu hijo vnico.y le- ñ o p W ^ P R d c victos, que ya defeubria, 
ííitímo Don Pedro , y bolando la nucua à natural aítiuo,y gallardo,pero acre,/ ven-
1 0 Ó 
gatiuo , con radicado odío à fus herma-
nonios hijos de Doña Leonor de Guzrpa, 
en que ticmpre lo aula impuefto fu Madre} 
lóqual temido por Doña Leonor,quc pa-
rece cftaua coneiRcy en el Real de G i -
braltar , y todos los í'uyos, preuir.iendo ya 
fus riefgos,nooflahdo venir à Scuilla.le re-
tiraroajella entrándole en Medina- Sido-
nía.que era fuya,y cuyaTenencia aora le 
renunció Don Alonfo Fernandez Coro-
nel fus hijos.y deudosjàdiuerfàs partes. 
E l Conde Don Henrique , el Máeltre de 
Santiago Don Fadrique , Don Pedro Pon-
ce de Leon, Señor de Marcliena,Don Fer-
nán Anriquez, Don Alvar Perez de Guz-
man,)' otrosjcuya dlaifion diò princípio à 
las muchas alteraciones que fe feguierõ. 
Temían al Rey,ya aunen funiñcz.cono-
cidopot rígurolb y à la Reyna fu Madre, 
que le auia de infundir efpiritu de zeiofa 
vengjnça , contra quantos tocauana Do-
ñ.\ Leònor,quc aunque rodeada de tanpo-
derofos hijosj parientes,rczelaua lamn-
geri! ofendida Magcítad , que experimen-
tó preito prcía en cl Alcazar de Scuilla, 
porque mudando parecer de el retiro,que 
començò , vino à ella',conicguro de Don 
luán Alonfo de Alburqucrquc, perfona-
ge grande en fangre , que bien viílode el 
Rcy,quandolr,f;\nte fe començò à parti-
cularizar en fu gracia , haziendofe arbitro 
de el Gouierno , fauor que luego redundó 
en fus amigos ,en particular Don Alonío 
Fernandez Coronel.,que configiúò el Eí-
tado de Agtulai, como fe dirá adelante. 
Prcfa aqui Doña Leonor , entendiendo, 
que caiamíento que cílaua tratado entre 
el Conde Don Henrique fu híjio , y Doña 
luana Manuel, hija de Don luán Manuel, 
que ella tenia en fu compañía ,fedefeaua 
deshazer por fus émulos; felicitó,que lue-
go el Conde,que ya cílaua en la Corte , lo 
efe&uaü'cy cófumaile en íccreto,que lue-
goque fcpublicòjfcntidodclRey.fuc cau-
fadeagrauarfelas prífiones,y los odios. 
4. Todo flu&uaua en ambiciones del va-
limiento,}' amagos del odio.quando por el 
mes de Agofto enfermó el Rey en cftaCiu-
dadtan grauemente,que fe pcidiócafi la 
cfpcrançade qucvluieíie.començando en 
las dudas .de quien aula de fncederle otro 
nueuo fomento de alteraciones,que defva-
neciò mejorando en breuefino me enga-
ñan conjeturas con milagrofa falud , por 
medio de oraciones.ofrecfdas a ladeuota 
Iroagvn.dc nueftra Señora de el Conucnto 
de San Pablo , de que ya he Ja^yio men-
CIOM,advocada de las Fiebre j H W M ' n a 
ve,: U, d al Rey Don Pedra^PHIUtan 
conicantcno ea q>ul cnfcrmcdadjpero tc-
Annales Eckfiaílicos^ Seculares 
•a,dc que a!Rey, 
aiíiíLt) muchas 
í o mucha deuo-
:e fue el año,que 
go poí cierto,que fue en eí] 
que entre fus afpcrc^ss fe 
vezesreligiofo,y pio, rcují 
cton àaquel Conucnto.Eir 
llamó Efpaña de la priinera mortandad,cu 
aquellos tiempos,por la mucha ¿enteque 
acabó j primero la pefte , luego ardientes 
fiebres,de no menor malignidad,eneilascc> 
marauíllas,acreditó de nueuo la advocaciô 
aquel fagrado fimulacro de la Virgen MA^ 
RIA. Aquí el Rey à 20.de lulio,hizo mer-
ced à MartlnFernãdez de Toledo íu amo,¿> 
ayOjfuChanciilcr mayor del Sello de la Pa -
ridad^ fu Notario mayor de Andaluzia, 
de la jufticía del lugar de Orgaz.de que era 
Señor.No fue MartinFernandcz tan dicho-
lo en la educación de el Rey como lo auia 
fidoenladel Rey D Alonfo Gonçalo R,uiz 
de Toledo fu padre. Pero el natural afpc -
ra,y indocíldc Don Pedro , no recibía las 
impreisíones de el Macílro cuerdo, y pru-
dente. 
5 Muchos Efcntoresdcefteaño;teftifi-
can,como en él era ya Arçobífpo de Scui-
lia Don Ñuño: el qual, y fu Cabildo en la 
enfermedad del Rey hízieron grandes ple-
garias, y rogatiuas. Y en las publicas aflíc» 
ciones de la peíle,y enfermedad,expendie -
ron muy largas lirnofnas,dc q ay notícia ca 
fus antiguos papeles,y en otros de los años 
íiguientes,que refieren empeños del Prela-
do^ Cabildo,en los gaftos de eftas publij 
casdcmonftracionesde fu piedad. Eftc Pré-
lado.que veremos in{igne,foloen la Mitra 
mirarnos la primera vez fu noticia , fin al-
guna de fus padres,fus acciones.y anterio-
res méritos,lamentable defeuido de nuef-
trosantiguos.q fe ha hecho infuperablc i 
mi diligcncia,ni en Príuilegios fe halla an-
tes alguno, que podamos preíumir fer ei 
meímo, folo alguna luz,queay de fus ar-
inas,fe dará adelante. 
E r a j 3 8 9 Año 1351. 
1 Al principio de el año mil trecientos 
y cinquenta y vno, dize fu Crónica , y las 
Híftorias, que pafsó el Rey àCaftilla,def-
pucsdeconualecido de la enfermedad re-
ferida , pero quanto adelanté cílaua cu 
ella ,irèmos viendo. En Seuilla ,en veinte 
y fíete de 'Enero,franqueò à fus vezínosde 
toda obligació de recibir huefpedes invo-
luntaríos.y mandó,que no fe facaííe pleito 
alguno detla Ciudad,y que fenecietlen to-
dos en ella ante fus Inezes Ordinarios,y de 
apelaciones. Yen el meímo dia l a d i ò v n 
quadernode Ordenanças, que las mas fe 
hallan efparcidas en el volumen de las 
ímprcffas , entre cuyas claufolas vna 
tiene 
tieneefte tenor: í » lo que me pidieron for. 
jnerced , que qmndo a'gmo de los Veintiq»*-
uos finare ,qiie los Alcaldes ,y el AlgnA^i!,y 
¡os otros O.rxs Buenos de los Ve:nti\itAtro, que 
f&YA que lo confirme , c que e[¡:os Veintiqua-
tros tqite jetin los do^e ftijofdaigo , f los de-
.•$e Cibdadítnos , è que aya/t efies oficios en j i t 
vida , ¡egun di^cn , que todo eflo vjamn f af-
tet Aqui t tengo p'jr bientque los veinte y qua-
trdque fean pueftos por >ni ¡y mió m*ndu , ¡ e -
g»» los ptfieron los Reyes ende yo -vengo,} yo 
catare , como los ponga tales , que Jea» perre~ 
nect'eiites para filo , y guarden mio jeruicio, 
y pro de e[lt% Ciudad ,y que jean los do^e H i -
jojdalgu y y los do-̂ c Ciudadanos t feym que 
fueron fajla aqui. En que ÍC vé la pteten-
íion.que cita Ciudad tuuodequefe le hi-
zieííe merced de lapretenüonde íus Vein-
tíquatrias , ya otras vezes pretendída.que 
no configuiò. Mandó también el Rey con 
graues pcnas,quc ningún oficial de el C a -
bildo pudiefle fer vaíl'allo, ni licuar acof-
tamienco de otro^que de el Rey, que im-
porcaua mucho al folViego publico; y à 
diez y íeis de Febrero cftaua aun en Scui' 
lla,fegun ladatade carta plomada en que 
à l o s que gozauan fu vezmdad de muros 
adentro.arrabales,y barrios de fucra,con-
cediò franquezas en orden a los paitos de 
los ganados, dando reglamento al modo 
con que íc auian de entender eftas vezin-
dades,y rctritiendode efta.y otras concef-
fiones la confirmación à las futurasCottes, 
con valer folo hafta ellas. 
a Vele comoduraua hafta cite tíem-
po,y Te qu ría pot los Reyes.y por ia Ciu-
dad mefaia,que Tus Veintíquatrias díuídi-
das en fus dos Eitados de Caualleros,, y 
Ciudadanos , pctmanccicffencn efte equi-
librio, pero por contra vfo fe vé acabado 
en los años muy próximos à cite, pues ha-
llandofe todas las Venuiquatrias en la pri-
mera nobleza.y no fabíendoí'e,que los Re-
yes detogaffen el primer vfo,fe csfuerçala 
conjeturare que introduzidos nobles en 
todos ios oficios, la coftumbre los perpe-
tuó en ellos,como también en los Oficios 
de lurados^uc en vnoŝ y otros.la autorí-
dad,ò la ambición de los mas calificados, 
excluyó à los inferiores, y la coftumbre 
también tomando , como Cuele, fuerçade 
ley^cafi por tal fe tuuo el requiíiro de 
nobleza en todos cftos oficios,en los tiem-
pos íiguieutes. 
3 Ya en la Primauera , faliò de Scuilia 
con la Rcyna fu Madre.que ilcuaiuconíi-
go prefa à Dona Leonor de Guzmau^víò-
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fe en Eftremadura cõ fu hermano el Maef-
tre Don Fadrique, que lofi ruiò con magvi 
nifico obfcquio,y fiendole permitido def-
p e d i r l e de fu Madre, fe dieron cl vitimo 
abraço,porque muy luego 1, mãdò laRcy-
na licuar à Talaucra,doi)de pueíla en eftrc-
cha cárcel» no muchodcípues,la hizo dac 
violenta muerte por vnBai eftero: afsife-: 
necio Doña Leonor de Guzman , q u e do«n 
minó la voluntad de el Rey Don Alonfo,j; 
pagó el aueríe atreuido a fiar fu vida de la 
ofendida Reyna , que excluida por ella de 
clamor de fu t fpofo ,debió temer fu ven-
ganza. Engañóla elppder de fus hi;os,i 
que no creyó learreuieilcni el mefmoCe-
trojcafi al mefmo tiempo m u r i ó en la C i u -
dad deXercz,donde ama quedado por fron-
tero, D. iuan Alonfo de Guzman, Señor de 
San Lucar, muy Loradoen Andaluzia poc 
fus generofas p r c n d a S j a u i a (ido cafado d o s 
vcíes,primera con Doña Beatriz Ponce de 
Leon,de quien le quedó vna hija>que mu-
rió niña , fegunda con Doña Vrraca Olfo-
rio.que aora quedó viuda con dos hi/os va-
rones, D. Alonfo Perèz,y Don luán AJon-
fo de Guzman.quc fuccefsiua mente poffe-
yeronlaCafa.Edificó para fu entierro n u e -
ua Igleíia en fu Conuento de San Ifidro, 
junto àla prímitiua de fu Padre , e n que fe 
vé fu fepulcro con bulto de marmol, y el de 
Doña Vrraca Otíoriofu muger. 
4 Començò e l Rey à moftrar la fiereza 
de fu condición con violentas muertes de 
grandes vairallos^tropcllando los térmi-
nos de la jufticia,enalgunos,quc por ellos; 
fin nota de crueldad, pudiera hazer poner 
en e l fuplício, conque el. que mas bufea, 
caufas juftasáfus rigores,no puede falvar 
íus íeueridades de i mpias en el modo de las 
execuciones j afsi fue muerto e n Burgos 
Garcilafo de la Vcga,haziendo horrorofo 
e l regozi)© publico.fu cadauer hollado de 
los toros. Pafsó luego à celebrar Cortes 
aplacadas para Valladolid.en que fe halla-
ron Procuradores por Seuílla,Gomez Arias 
d e Orta, Alcalde mayor,y BartoloméMat-
tínez.Veintiquatto.y Alcaide de las Ata-
razanas , à cuyo pedí miento confirmó à 
veinte y fíete de Octubre.los Priuilegios.f 
ordenamlétos refcridos.y concedió otros, 
y tepitíendoefta,y otras contumacíones.à 
treinta de el propio mes. Diòla à los de la 
Santa lglefia,à los de losConuentos,de Saa 
Clemente,^ SantaClara.del HofpitalReal, 
de e l de San Lazaro,y de caíi todas las de-
más Comunidades de eftaCiudad; y poc 
otro confirmó à Diego Goncalez de Ouíe-
doJiijodcljVíaeftre de Alcántara D Gon-
ial© Martinez j vno , que le aula dado el 
año antes rccópcnfandole en otros bienes, 
S z algu-
i ó % AñnalciEclefia 
algunos que cotttra razón le aula quitado 
el Rey Don• A'toiiíb:£ yt/-yeyenUó('di¿e)'iiie 
el fobred ebo 'Mey -mv-Padre hiciera pecado en 
'ilnxi no aya'¡)i'na- je'r c. Sa fecha à ocho de 
Oftubrcen iasròetmas Cortes,rodado,co-
lmólos mas,y que como otros muchíí'sí' 
' mos dados tn citas Cortes,eítan confirma -
' dos por cl Arçobil po l>on Nuño,que conf-
ita fe halló en ellas, de üon Aloníb ^erez 
de Gu?man,Señor de San Lucar,y de Don 
Pedro Ponce de Lcon , Señor de Marche-
na. Lo qual notude vno , y otro} porque 
Ddn luán Aloníb de Guzman,cuya muer-
te queda referida,quieren algunos,que vi-
uieíTe haOa el año niíl trecientos y cin-
. quenta y cinco,y aquí fe verífica^omo ya 
poffeia la caía fu hijojargumentcede aott-: 
la heredado -, y de -D -n Pedro Ponce de-
Leon es ella la vltiróa inemoria ,que tam-
bién muñó en cite.1 ño. y fe enterró en 1* 
Capilla mayordel Conucnro de San Aguf-. 
tin deeíta Ciudád.q^c aui-i dotadi). Casó 
con Doñabcatriide Lauria,y Excrtca.hi-
jade Don layme de Aragon.Scñor deExe-
rica,y nieta de el Key Don i ay me el Coa--
quírtador, por cuyo matrimonio añadie-
ron ios Ponces las barras de Aragon al eC-
cudo de fus Armas,de fus hijos,en que 
varían LosGcncalogiítas, Don luán,y Doa 
Pcdro,quc fueron Señores de la Cafa,per-
tenecen mas a lo Hiftoríco. Su Maufeolo 
en el Conuento deSan Agullín , tiene eíte 
letrero. 
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• Doña Beatriz de Lauria , dize en el 
Cronicón de losPonccs,el Dodor Sala-
zar de Mendoza , que fue enterrada en el 
Conuento de la Cartuja deeíta Ciudad,y 
deípucs trasladada al de Santa Maria de 
las Dueñas;largos años debió dc íobreui' 
mr àíu marido, pues elConuento de la 
Cartuja no fe fundó halla adelaRtcde el 
año 1400. creo que fue al contrarío.. 
••' 5 Xr^rauafe,dc queelRey fe cafaílcjy 
fucroh à Francia Envbaxadorcs, Don luán 
de las RoelaSjObifpo de Burgos, y A lvar 
Gátcia de Albornoz , hermai o -de el Ar-
çobifpo deToledo^à peciír para fu Efpofa, 
à Pedro Duque de Boibon , vna de fus hí-
jas,cuya hermofura,y gracias, demás de 
fu Real fangre , eran muy mofas fue la 
elegida Doña Blanca , que nació fegunda 
entre fus hernxánas.'que vino a Elpañaen 
infeliz ocafion^uandoya el Rey eíla-
ua prendado de la beldad de Do-
ña María de Padilla. 
Era 1390.A ño 1352. 
1 Vna delas primerasaeccíones de el 
Rey^nelañomiltrecientos y cinquenra; 
aula fido hazer merced a Don Atonía 
íernandez Coronel, de el Eftado de Agai-
lar,que pretendido de él meímo por dere-
cho de fangre, en fucefsion à Don Peinan 
Gonçalezde Aguílarjque murió en el cer-
co de Algezira , auia retenídolo el Rey 
Don Alomo , acallando los pretenfores 
con otras mercedes. Eftadodegran fupo-
ficÍon,que requiriendo en fu dueño,digni-
dad de Rica Ombría,á que no auia alcen-
dido Don Aionío.ie le confirió con èl.cort 
cetumonias militares, para que veló las 
armas en la Parroquial de Santa Ana de 
Triana.Grandes eran íus meritos.pero c i -
ta merced mas que a cllos^cbió à laamíf-
tadde Don luán Alonfo de Alburquer-
que,que fe la recabó de el Rey ; pero tro-
cófc preilo cita amulad en odio .efe Sto de 
intereífes tnal correfpondidos, y coinen-
k fabricarle-la-caída ,ci qu-e le falsricò 
c» 
Dela Ciudad dê 
el acenfo^efcomponiendolo con cl Rey, 
ya con el pretexto de que en el aprieto de 
fu enfennedad fe mezcló en planeas de ia 
fuedsion } ya de que no acudió a ias Cor-
tes paliadas, y q.je Con animo fetaoiíoío 
forraiccia fus Gallillos ;e! Rey fácil àin-
auzir àja ira , fulo á caltígar à Don Alon-
ío boiuió velo/mente à Andaluzia.a piín-
cipíode efte año , y dcfdeCordoua em-
bió contra él fus Miniftros, y fus armas, 
à que obftinado , ó en fu error, ó en fu 
reze lo, fe negó inobediente , citando tan 
fortalecido en Aguilar, que no fue polsi-
ble entonces conftrcñirlo con las armas, 
aunque fue declarado rcbclde^y confiíca-
dos íus Üftados, y Dignidades, entre ellas 
el Alguazilazgo mayor deSeuilla.y dexo 
el Rey en fu contra à Don luán Nuñcz de 
Prado,Maettre de Alcantara,y à Men Ro-
driguez de Biedma, Cabdíllo de el Obif-
pauo de laen ,y partiófeá Aiiurías con-
tra el Conde Don Henrique iu berma-
no. 
a Entre tanto el Arçobifpo de Seuilla 
Don Ñuño, celebró en ella Concilio Pto-
üincial, el primero de que fe tiene noticia 
defpues de íu reftauracíon , en tres Sefsio-
nes, Lunes, Martes ,y Miércoles veinte y 
Vnojveinte ydos^ veinte y tresde Mayo, 
enque le hallaron por los lufragancospor 
Don Sancho, Obifpo de Cauiz, Jon Arias 
Perez fu Arcediano , y Don Alonfo Mar-
tinez Barrafa fu Maeftrcefcuela , por Don 
Vafeo , Obifpo de Silbes, Don Martin Gil 
fu Maeftreefcuela , y Arias Rodríguez, 
Canónigo. Por el Cabildo EclcíiaÜíco de 
Seuilla , fu Dean Don Bartolomé Marti-
nez} por el Conuento de San Ifidro de el 
Campo, entonces Ciftercienfe, fu Abad 
Don Fray Toribio , Martinóarcía. Prior 
de la Algaba, Andrés Alfonfo , Abad de 
la Vníuerfidadde Beneficiados de efta Ciu-
dad, Andrés Diaz , Vicario de Carmona, 
Lope Ruiz^Vicarío de Xerez, Ruí Gonça-
Jez, Vicario de Niebla, luán 5imon,Vica-
río de Tejada: los quales nombra, y no 
mascl Abad Alonfo Sanchez Gordillo.efc 
cri uiendo efte Concilio en fu libro de los 
Aixobifpos de SeuiUa ,de cuyos Cañones 
poca noticia íet¡ene,masquepornota de 
Sínodos mas modernos, folo que fe limi-
t ó el numero de Compadres en los Baptif. 
roos,à que no pudieíTen fer mas de quatro, 
y que fe remediaron algunos abufos en la 
celebración de los matrimonios. De de-
pendencias de efte Concilio he leído en 
apuntamientos de el Do&or luán de T o -
rres Alarcon , que vio ínftmmcntos de el 
Arçobifpo en el Archiuo de la Colegial 
de San Salvador,en que pendía fu í e l l o .y 
SeullkLib.Vi: l o j 
en él cinco Flofes de Lis,? po? orla ocho 
caldera, blat'ondc la Cafa de los Señor es 
de Fuentes de efta Ciudad , y indicio para 
prelumirde lamefma afeendencia ¿Don 
Num^decuya calid..d(como he dichojno 
fe tienen otras noticias. 
3 Guerreó el Rey en Afturias contra 
fu hermano DonHenriquchafia que final-
mente a/'uftó pazes con cl.cuyoinftrumé-
to pufo e¡ CroniLla mayor Don lofeph Pe-
lliccr,en el informe de íos Sarmientos;pcra 
el mas notable íuceílb delta jornada , fue 
aucr auido en fupoder áDoña Maria dePa-
dilla, que entendida , y difereta , quanto 
bella , deluertc cchizó , à fuerça de fus 
gracias,node infames artes.comocs er-
ror de el vulgo,aquel animo indómito, 
que lo hizo perícuetar amante en fu cari-
ñofa correfpondencia todo el termino de 
fu vida. Muger de gran nobleza, como 
hii a de luán Garcia de Padilla , y Doña 
Maria Gonçalez de Heneftrofa ,por vna, 
y otra fangre muy heredada en Seuilla, 
y aun natural de eUa Ciudad, fegun an-
tiguas memorias, y que tenia cafa propia 
à la Parroquia de Santa Marina , de que 
aun íc conocen las ruinas. Hallóla en 
compañía de Doña Ifabel de Mcnefes,mu-
ger de Don luán Alonfo de Alburquer-
que, y truxofela k Siihtgun(dizc fu Ctoní* 
C h i n a n Fernandez de Jneftvo¡A j u tío , efec-
to deambicion,quc no rehuía los mas in-
dignos medios^ efte lo hi^o (profígue ) por 
conjejo de Don luán Alonjo de Albitfquerque. 
Mucho todos querían el agrado de el Rey, 
hechos Míniftros de fus deíeos. Con ella 
boluíò à Andaluzia contra Don Alonfo 
íernandez Coronel, mezclando paísione» 
de ua,y amor. 
Era 1391. Año 13 55' 
1 Combatia el Rey à Aguilar, y obC-
tínado en defefperacion de clemencia ,à 
que no felcmoftraua refquícío a!guno,fc 
defendia el Coronel,halla que lueues pri-
mero de Febrero, dize la Cronica,í¡»e die-
ron fuego À Us cttÍAS que tenia hech,u,y ca -
yo yn gran portillo. Simboliza con el bo-
lar de las minas modernas, con que fe-en-
tró la Plaça , y Don Alonfo tue prefo, 
proteftando la ioconitancia de la fortu-
na, con aquellas palabras : Efta es Cafti-
lh > (¡ue ha^e los hombres , y los pifia , que 
díxo à fu emulo Don luán Alonfo de 
Alburqucrque , autor de todo fu da-
ño , y confefsò dign.) de la muerte, 
que efperaua , por la que en execucion 
de otro le me/ante enojo Real,como fedi-
xoen el año 1339.díò cl meímo à Don 
S 3 Gon-
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Gonçalo Martinez de Ouíedo, Maeftre de 
Alcantara.y aun dizcn(proíigue eL^utor-
d̂c la Crónica) Í¡UC en tal mes,yen t d dia,y 
en i d hor.-,moriera el dicho Guncttlo M t t r t i -
i¡c^M(tc¡tr"<:, COMO mu ¡o Don Alonfo t'erndn-
dcCO,--»»¿Í í Aduectenciadi<¿na de reparo, 
que la juíücia de Dios luelc dar patentes 
•indicios de iü cailigo jCircaníhiidonados 
para el eí'carmicnco.Varón fue Don Alon-
fojd'igno de fama,àno aaerla mancillado 
«OBítvs vitimas acciones.que con fu mu-
ger Doña María Fernandez de Biedma,hi-
ja de AlonfoGonçalcz de Biedma ,que le 
precedió en el Alguazilazgo , yaze en el 
Conucntodc Santa Clara de Guadaiaxaraj 
de ella tuno à Don luán Fernandez Coro-
nel ,que murió niño , y à Doña Maria , y 
Doña Aldcncaj) Doña Mayor,altamente 
caíad.is. La mayor ,con Don luán dela 
Gerda, que fe aula retirado a Portugal, y 
que poco dcfçucs reftituidoà la gracia de 
.clRey,pretendió ferio también en ios ei-
rados de tu fuegro , que folo eoníigiuò en 
el Alguazilazgo mayor de efta Ciudad , en 
que lo hallaremos poco adelante, «Doña 
Aldonça Corone ̂ cra cafada con Don A l -
var t'ci-ez deGuainan,y Doña Mayor,con 
Gomez Camllo,como íc dirá en otros lu-
gares. 
La El Arçebífpo Don Ñuño, y el Dean 
Don Bartolomé Martinez,eltc ano,à quin-
ze de Mayo,otorgaron el'cricura con cier-
tos Pobladores . para dar vezindad à fu lu-
garde Riançutla^n el Alxarafc,que efta-
ua caíí delpobiado,conftadel inttrumento 
original de el Archiuode la Santa Igleíia: 
dkion 3 los niieuosvezinos,calas,hereda-
des,y a'gunas franquezas en la paga de las 
conuibncionesípara que auian conteguído 
Priuilegio del Rey. El qual 
3 Lanes tres de íunio.celebrò fus bo-
das en Valladolíd con ia Reyna Doña Bla-
ca deBorbòn,que con tardo víageauía fi-
do traída de Francia.cn cuya efpaciofa ve-
nida algunos hallaron tiempo á agrauíos 
del honor Real,que motiuaron fu aborre-
eimienrOjdexada cl dia figuiente,pero poí* 
feido el coraçondel Rey , del amor de ia 
Padilla, no aula meneüer mas caufa para 
violar el matrimonio , apenas contraído, 
for redituirfe à fu adorado encanto , que 
bolvuò ei cia figuiente a bufear à Mutual^ 
K van,Otra foia vez eftuuocon laReynaA'e-
cidode lafoltcituduefumadre,y vasallos 
mas fícles-pcro boluiò à dexarla deDtrode 
dos dias/para nunca mas verla , y comen-
S;** í tratarla,como à rea en priüones. 
Cerca de ei fin de elle año vino à Scuilla, 
d( nde n¡udó todos los mas oficios de (us 
cafas, entronizando à los parientes de fu 
icos,y Seculares 
querida PadiUa,y à loe que con ellos tenían 
mayor vníon,DiegoGa¡cia de Padillajher-
• mano de Doña Maria,y Uu» Fernandezde 
Incftrofa íu tio, eran ¡os princípalcs.aun-
que por fangr:,y méritos muy dignosdel 
fauoc que iograron.aor ),poi: el fauorde la 
parienta folo confeguido de ella vez} co-
mençò el Rey nueuo edificio en el Alca-
zar de efta Ciudad, derribando parte de el 
antiguo^bra que fue muy lentamente pro-
figuicudofe,y fauoreciò con iargas límod " 
nas,para reparar los Templos de San Fran-. * 
ci(co,y SanPablOjque eftauan muy mal pa-
rados ; el de San Francifco, de accidental 
ruina;el de San PablOídeincendio mal re-
primido , de cuya cafa era Prior Fray Pe-
dro Ortiz fu Confeílbr ; el qual, y Dicg»; 
Ortiz fu hermano,lurado de la Parroquia 
mayor en el Barrio de la Mar,le fuplícafon 
amparalTe aqu lia cafa, pobre de roedíos 
temporaks;aísi lo refiere el Maeftro Medi* 
na en fus memorias,y que Diego Ortiz era 
Mayordomo del Rey. 
Era 1392.Año 1354. 
i ' Profeguía el Rey la afsiftencla enSf-
uilla el principio de el. año 13 54.. y en til, 
fegun las memorias del Maeftro Mediua, 
que para Hidoria, que penfaua eferimr de 
eda Ciudad.tenia recogidas algunasde ef-
tosaños , le fucediò aquel cafo,que ateftí-
gua fu retraro puefto en la Calle , que lla-
man el Candilcxo; falia-folo el Rey de no-
che^ en vna,ò por vicio de fu rigor,ò poc 
accidente de qucftion.diò muerte violent^ 
à vn hombre.tan fin teftigos,que tuuopoS 
impofsible fer conocido por agrcíTorjha- ^ 
lióte ei cadauer,y acudiendo las lufticías à 
la aueriguacionjcxaminando^omo fe fuc-
le,los vezinos; vn a anciana jque vmíacer-
ca,y que fe aflbmò al ttfido de lasefpadas, 
convn candil en la mano,dixo:qiae fin du-
da aula hecho aquella muerte el Rey,por-
que aunque disfrazado, lo conoció en na-
tural ruido.que al andar hazian las caaillas 
de luspiernasjcuya depoficion vífta potet 
Rey , mandó hazer merced à la muger, y 
que como fe Cuelen poner las cabeças de 
los delinquentes, donde cometicrou los 
crimenes.ie pufieíleen aquel la fuya , co-
piada en piedra. Afsí íe executo,y per«ia-
neció.hafta cerca de nueltros tíempos,que 
la Ciudad la mandó quitar,y poner en fu 
lugar en vn nicno decente vn bulto, repte-
fentacion del mefmo Rey ,como fe vè.quet 
dando aquella Callejos nombres del Cao-
dilexo,y ia Cabeça del ReyDon Pedro,teC-
tuiiouio,de que aunque fe ignoran algunas 
çírcunlianciasdcel hccho^i» fe puede du -
dar 
f 
De la Ciudad deSéuína.Lib.Vl.1 
dar fu Certeza. Añadió el Rey efte año el 
ordenamiento cjueaefta Ciudad auia dado 
el de mil trecientos y cinquenta y vno , de 
que mucha parte fe lee en el Volumen de 
las ordenanças impreflas (fol. 12 8.) y en 
que refiere muchos íní'ultos, que fs come-
rían por F.cleílaiticos , que t'altauan a la 
obligación de fu Eítadoittw (ir¡'>Ms{á\zo)de-
kedüdítSjno tcmiaido kDios,nt cctt.tntic»,»; gitóv-
dttndr) ¡u Ejl,tdo3ác que fe ocafionaua , que 
los íeglares fe provocaífen a vêganças por 
cl meímo modo: Por quanto ( proíigue j los 
Jue^esdclct Iglefia, noks dkn pom, ni efear-
míentopof ello; y "concluye^ por ende efíable^-
cojj ordeno por ley, tpe qii<il<{!n'era Orne lego, 
cine de aquiadeLmte,mature, ò ft^jere , r, def-
honrare ítlgun Clérigo, o le fi^jere algún otro 
ntdlen fu perfoa}o en .uscofis , f ie aytt otra 
tttl ¡>end,qittii abria e ¡Clérigo,que ta' radefi^jo 
fi^fejfe ctl lego,y que los mis AÍcddes , Ante qiue 
fuere el pleito,'\ue tal pena le den , y no otra al 
gnna. Dizeluego,queaf«i penfaua que fe 
efeufarian las venganzas, que ocafionauan 
à los legos , los defettos de penas en los 
EcleítaftÍcos,quelos agrauiauan, y rema-
ta,por eftaley:A oesmi intento ir contra, las 
libertades de la Igle(ia,nide gritar facrilegio, 
widefcemmional lego,que mirare ,0 firiere ,0 
finiere mal algitno al C!er 'go , j c g m mandan los 
¿erechos. Lz qual he referido por otro fu-
ceíTcque de efta Ciudad , y de efte mcfmo 
tiempo fe cuenta entre los notables de ef-
te Rey. Que auiendo vn Prebendado he-
cho graue ofenfa à vn Zapatero, no expe-
rirnentòmas pena,que fuipenderlo por al-
gún tieimpo de la alsiñencia à fu Igleíia , y 
rculto,de que mas ofendido el Oficial, to-
m ó publica fatisfacionjde que ácufado an 
te el Rey,lo fentenciò,à que en vn año no 
vfaíTe fu oficio,que con lo expreffado en la 
•ley referida tiene baftante conxion, íi acá 
.fo à ella no dio motino. 
; 2 Mando el Rey efte año licuar prefaà 
iArebaloàla Reyna Doñ^ Blanca, negan-
ídofeà advertencias Chríftíanas,y leales,ea 
: particuiarde Don Pedro Gomez Gudiel 
.Barrofo, à quien mandò,que la afsiftieiTc, 
Obifpode Segouia.y quedeípucs huyó la 
4ra del Re y,ofendido de que perfíftiefle en 
defender à Doña Blanca, à Portugal,que 
.le fue afsilo,y lo honró con Mitras de tus 
¡Iglcfiasjhafta que Reynando Don Henrri-
qUe,lo veremos Arçobifpo de Seuiila.faf-, 
sò pteftoà nueúo efcandalo la irreuereh-
cía al matrimonio , porque encendido el 
Rey en nueua afición de Doña luana de 
Gaítro,viuda,de cuya belleza fe auia p-ren-
dado,poríangre,y valor tan aitíua}que to-
lo pudo fer engañada con vifos de Reyna, 
d aponiendo, que los Obífpos de Avila, y 
l i t 
Salamanca , poffeidos, ò de míeãô, ò de 
ambición , declaraflen invalido el matri-
monio con la Reyna Doña Blanca celebró 
bodas con Doña luana.dcxandola con co-
municación de fola vna noche , madrede 
Don luán de Caftilla , que en perpetuas 
prifiones Viuió con ptefumpeiones de le-
gitimo In£inte,como fu madre las tuuo ,y 
quedaron en fu íepulctode legitima Rey-
na. Eftaua el Rey en Medina de el Campo 
á diez yfeisde Agofto.en que fe confirmó 
merccd.que la Reyna Doña Maria fu ma-
dre,auia hecho el día antecedente delVar-
rio,y lugar de Baliecillo,aluan Fernandez 
Cabeça de Vaca, por Priuílegio rodado, 
quede los Seuillanosconfirmaron , el Ar-
çobifpo Don Ñuño , el Almirante Mícer 
EgídioBocanegra^i Maeftrede Alcanta-
ra , Don Fernán Perez Ponce de Leon, 
Don Alonfo Perez de Guzman , Don A l -
var Perez de Guzman, Don Pedro Nuñez 
de Guzman iu hi;o)Don Henrnque Anrri-
quez,Don Fernán Anrríquez fu hi/o.€or 
reiroprcilben el euríofo,y.do£tolíbro,que 
de el linage de Cabeça de Vaca, imprimió 
el año mil feifeienros y cinquenta y dos,el 
Cronifta mayor Don lofeph Pellicer,y he-
lo vífto en fu original , en poder de Don 
Facundo Andres Cabeça deVaca )feñor de 
Vallecillo,como legitimo defeendiente de 
el Maeftre de Santiago DonPedr» Fernan-
dez Cabeça de Vaca, que fue hijo de luán 
Fernandez.Otorga en èlclRey con lá Rey 
na Doña Blanca ÍU muger2advcrtcn€ia dig 
na denoomitirfe. . 
Era 139 3. Año 1355» 
1 Los rigores dcfmcdidos.que execu-
tóclRey los años paffados , la defeftíma-
ciondela Reyna íu muger,yla emulación 
à los que tenían fu gracia,concitaron à los 
principales vaffallos, convoz de poner re-
medio en las defordenes, y reducirlo ào -
brar mas atento,y menos feueroj/untofe-
les la Reyna Doña María, ya concorde c5 
los Entenados , la que antes tanto moftró 
aborreccrlos.con que no pudo el Rey lue-
go à fu defpecho.refiftir à tanta vníon, en 
que fin duda fue muy lefafii autoridad^con 
baftante caufa de irritar fu indignación , y 
quedó algún tiempo como pretben pòder 
de fu madrejpero facudió prefto el yugo,y 
fingiendo caça,fe efeapò àSegouia, y lla-
mando defpaes Cortesen Burgos^xageró 
la ofenfa de que fu madre , y fus herma-
•nos , y vatíallos quifieflen deslucir à fu fo-
berania,protrumpiendo en iras,que fueron 
coftando muchas vidas, y llenaron de cf-
candalos à Caftiíla-,mas pacifica entretan-
* to 
\ T i A n m l e s í c l e f i a f t i c õ S í y Seculares 
to Scullla , hazía ordenanças para fu me-
jor gouierno , y Ca Cabildo •, à quinze de 
hizo merced al Conuenrode Oaubre . 
Santa Uara,cte límotnaanua de leis cahí-
ces de fal,tirmando la prfmifion Gil San-
chez, Alcalde ,y Alguacil .Bartolomede 
las Calas, Alcalde, Rodrigo Mácheos, Rui 
Tercz , Gomez Garcia , Miguei Nunez, 
Veuniquauos. 
2 El Arçobifpo Don Ñuño,y cl Dean,y 
Cabildo .para dar mayor eftímaciçn a l«s 
Canónigos de San Salvador de cttaCiudad, 
y à los beneficiados de las Parroquiales de 
ella,leshizíeron merced^donacion,dada 
en Seuílla à i 7. de lulio de los diezmos de 
las heredadesque pofleianr^TOí^V^wy-
tras /Mffj!/or«(dIzecl inftrumento, que ettà 
en el A rchíuo de la Vniuerfidad de iosBe-
neficiados))Jo JVatta ten«du.< de p<tg(tt" die^rm 
deelfHcideÚnte,de los frutios ,yeJqiil/aos quê  
obiercdes,de las heredades que rem-iws, falhi pri 
rnerodiít de i í mes de M . i y ' ) , ^ pajso^-c. 
Pero obligándolos á que los pagallende 
las heredades que deípues adquiriclien, 
con cargodeque los recibielien por ncr-
manos de fu Cofradía , y ÍUUÍCÜCÍJ ciertas 
obligaciones de tufragíos, y aísüteneias a 
ios entierros de losPrcbendados.Üblcrua-
Íe auncrta graciar que llaman de los ciiez-
mos de los predios .aunque el tiempo Ja ha 
reducido à muy poca vtilidad. 
3 Por el mes de Septiembre murió en la 
Villa de Moron , el Maettrcde Alcantara 
D. Fernán Perez Ponce de Leon , q eítuuo 
fepuitado en fu Templo Parroquial anti-
guo,haíta que aquella ViJJa fe enagenò en 
la caía de los Girones, que fue traslaaado 
al Conuentode Alcantara , quedaron oos 
hijos fuyos,Don Pedro Ponce de Lcon,üe 
quien ay memoria en elcrituras,y U. bea-
triz Ponce de Leon,mugerde AionioGui-
ilcn de Vi lafranca.feñor de Lopera. . 
4 El HolpiraldcS,Jternardo,queíiemprc 
ha eilado à cargo de Sacerdotcs,tuuo prin 
cipioefte añojiuftituyendo algunos deuo-
tos,y Religiofos de ette Eítado^vna Cofra-
• cía,y hermandad de la advocación de eltc 
gloriofo Samo. Lunes 20. de lunío , en la 
igieíia Parroquial de Sama Caraíina,cu-
yo atrumpto.y empleo auia de fer íuíten-
tai-hombtes,y mugeres ancíanos,quedd-
tituidos de fucrças,y de hazienda , huiueí'--
fen llegado à necefsídad eítrema, no fe fa-
beque cafa tuuíeron, hafta queen 19. de 
Agoílo,de el añode 1395.ciertos Cofra-
des de vii antiguo Hofpital,con licencia de 
cl A rçobifpo Don Gonçalo de Mena »que 
les díò en 8.de lu!ío,lo donaron à efta her-
nundad.por.ettar cerca de arruinarre , y 
no tenet medios para reedificarlei, m cui-
dos de aucr tenido título de el raefmo 
Santo.con el qual permanece, auicodo fi-
do fauorecido con Bulas de los Pontífices, 
conceískmes de nueftros Arçobifpos, y 
dotaciones de varias períonas dcuotas, 
fiendo íiémpre alvcrgue de Ancianos , y 
Ancianas pobres.yconieruandofe la vene-
rable Hermandad de Sacerdotes, quelo 
han cuidado,y cuidan. 
Era 1394- Año 1356. 
1 Por el mes de Mayo de el año mil tre-
cientos y cinquenta y leis , vino el Rey à 
Seuilla.que \o recibió con feftc jos, y paf-
sò luego àvifitar los lugares marítimos, 
gozando de caminóla diueríion de las Al-
madrabas de Conil,en que Don AlonfoPc-
rczde Guzman.CeñordeSan Lucar,lo ho( 
pedo con grandcza.à tiempo que entró en 
lavczma tíaiade Cádiz, con diez galeras 
de la Corona de Aragon, fu Almirante 
Moffen Francèsde Perellos .quepaflaua à 
la coAa Septentrional de Francia,y halla-
do en ella dos embarcaciones de Mercade-
res PlacentineSjlas apresó con pretexto de 
que con voz de Plafencia.erande Ginoue-
íes enemigos de í u Reyjatrcuimiento,quc 
à yíiU del nueltro.y en íu puerto, lo inci-
taran jutHmente,aunque fuera menosal-
tíao,y zelofodc fu refpeto , mandóle qlas 
dexafteipero ercusòfe el Aragon ès,cõ que 
eran de enemigos de faPrincipe.y hizofe à 
la mar con cilaí,quedando cl Rey tanay-
rado,quc mando luego fecreftar quantas 
haziendas de vaífallosde Aragon C¿ hallaf-
fen , embiando á Seuilla à luán Martinez 
Melgare) o,Cnancillcr del fello de la puri-
dad paraquc embargaíl'c lasde ios Cata* 
lanes,con quienes era grandifsímo elco-
mercíode eitaCindad.que fcexccucò con 
fobta de violencia , porque el Rey que lo 
quifo llenar aun con mayor feucridad ,Ío 
figuíò luego en períona,y de aqui laegocn* 
biò Embaxadorcs à Aragon^que pidielíen 
fatisfacíon,ò denuncialTen la gucrra,quc fe 
començò perjudicial à vna,yotra Corona, 
queriendo romperla , aun fin efpcrar la 
reipuettadelaembaxada , agitado de fu-
ria tan ardiente , que armando prefta-
mente en el rio fíete galeras , y fcls 
naos , fin baftac à impedírfelo cuerdas 
reprefentaciones de fus Confejeros, par-
tíòencilas á bufear la Armada de A r a -
gon,a la cofta de Portugal^ que era fama 
que auia ido , obligando fu exemplo , jr 
íu mandato , à que íc embarcaffe to-
da la Nobleza de eita Ciudad, deque vna 
memoria de aquel tiempo : fuero,! con el 
Rey (dí*e) todos losliicos Ornes Cmallcvos, 
è Orne s 
T e l a CiudaddcScui l la .Lib . VI.1 
ercilos. Liego halla Ta-
a cíe Portugal , y tabiendo. 
i Ornes de fd.y'endA de Seu illa f e èl U mando co 
t t ja^ enojo,e non le pudieron impedir } que non 
je crr,bdr.içdjfeyè j u c e l p r i „ er Key deCs.jUllx, 
que convra-enotiigos je fujo en litnhtr,cA j u co* 
rtje era t a l , que quipe* a j.i%i-r p i e^s k los de 
yi^igo)i,ex Mo!r 
viia, en Ja coi 
que y a los Aragoneícsaurao bueltoalMé-
«ticerra.neo.embíando contra ellos fus ba-
xelesJque pelearon cerca de Ja Isla de ibl-
zu/.c det'eti.barcójy bolvíò a SeuiHa. 
a Continuaqan eite año èl Arçobifpò 
Don-Nuñojy-el L)câi.i,y CabIido,los fauo-
res 4 los íièneficiadosde las Parroquiales, 
concedicndoles ¡a tercera parte de i o que 
ofrccíetlen los fieles, por honor de íus lie» 
pulUirás , fegun íelo auian feñalado,en el 
Concilio Prouitic'ial declaño mil trecien-
tos y cinquenta y dos: fíien' .tb'edei ( dize el 
inlíruiv.entode nierccd,que eíta en'el Ar-
chiuodela Vniueriidad de los Bcnéficia-
dOs)t'H ccmo-qHun-do celebramos el nii:[trò S A n -
to Concilio} 10$ finimos merced de U tere rW 
parte de lo qité dauan los fieles i Us [abrias de 
tiuellras ígteftas j por honvA de ¡us fepultura;. 
Revalidándola , y mandaron à los Mayor-
domos 'de lás fa bricas , que repugnauan 
obedecerla à veinte de Enero j deben mu-
cho à efte Prelado las Igleíias Parroquía-
lesyfds Clérigos", à cuyas rentas propias 
mando poner cobro, y atendió à qtie fe 
tepacaHen.y reedificaflen, porque ouichas 
permanecían en la humildad de fu princi-
pio >y à fu rutgo;el Rey reediíkò las de Sá 
MqgueljO mnmni Sanctoru m .Sãt a Mari na, 
San tornan, aunque algunos niemoria es 
lo atribuyen à penitencia impuefta de cul-
pa contra el decoro de la lglefia,ò reititu-
cion de vfurpacion de ella. Infeliz Rey, 
que halla eh las obras de piedad fe le buf-
can motiuos de culpa. En eftas Igleíias las 
armas Reales atefliguan fu fauor , y de la 
Capilla mayor deja de San Miguel , hizo 
donación aMartín Yañezde Aponte, fu 
criado fauprecído,para íucnticrro,en que 
yazc. 
3 Empeñado el Rey en la guerra con-
tra Aragon porgue la lozanía de fus bríos 
afpirauan à las armas.bufcò medios de di-
nero con que mantenerla, y en Seuilla far 
c ó de Mercaderes, y perfonas ricas gruef-
fas cantidades, no perdonando fu necefsi-
dad;ò íu ce dicía ; los adornos regios, con 
que yazian cnius fepulcros los ¡leyes, Don 
Aloníb el Sabio , y Doña Beatriz , cuyas 
Coronas deípoiò de preciofifsímas pie-
dras.aí-edando per caufa poca i'cgurídad 
que alii relian ; afsilo confoísoel ¡ncfmo 
Rey en-dbsàlvalacs, òrecibosde veinte y 
quatro'd'; Aceito, y relntc y fíete de No-
li? uíembredeel añoííguient« , para defear-
go de Guillen Fcrna ndez, Capí lian , e¡ue 
iastei.iaà fu cuenta , de que ay traslados 
auténticos en el Archiuo de la Capilla. 
No fe.menciona la Corona de San Fernán 
do,re<guardòla , ò menor valor, ò mayor 
refpe&o. 
4 Era n muchas,y pára aquellos tiempos 
grandes las riquezas de eifa Capilla , de 
que acafo padeció ígual defpc/o en eftâ 
me ima ocafion hallólas mencionadas con 
curiofidad en vn memorial muy antiguo, 
queeítà en vnodc los tomos de varios pa-
peles felecl:ifsimos,dc la iibreria del Con-
de de Viiiaumbrofa , Marques de Mono-
te- Alegre, en Madrid , y que me pareció 
copiar a la lena. -
Las que mifteren fiber3 de como eftein honra? 
dos el f-'-ey Don Fernando el Bueno , S.into , que 
•g.mòi Seuilla, y LiReynaDoñit Beatri^fu mu-
ger,y ei R y Don Alonjo j u hijo , en h Cttpill* 
de l.i Noble ¡Santa Igleftade Santa M a r i a de 
S . uillci} y de las nable^as de oro,y de plata,} ; í 
piedf -s preciofas^cjiti lo oirán. 
íflos eflan figurados <tfst,cmo vn eflido dè 
Orne yante Lt Imagen de Sant tMar ic t , doejiah 
las fus fepnlturas ¡todos cubiertos de plata ,<* 
jeñales de Cà]lillos,y de Leones, e de Aguilas,} 
de Cruces , que ejlcin ante los Reyes,e antela 
Rcjna. 
Primeramente cjtà la Imagen dé Sarita M a ~ 
r\¿,que femeja^ue ejlk vi'M en carne ¿ o n fu F i -
jo en el braço^en vn Tabernáculo , que ejlà Mifs 
alto que ¡os Reyes}muy grande ¡cubierto todo de 
plata,y la Imagen de Santa Marians fechà en 
tomo,y la kuantari, y la ajsientan quando quie-
rentfara yejlir a ella, y al fu Fijo; fus paños de 
carmeft ,mantos, pelotes, e Jayas, y la 'Imagen de 
Santa Marta , tiene una Corona de oro , en qué 
efan manchas piedras g añadas,que f m ^ j i r o s , 
e rubiesjejmeraldas,} topacios. E otra tal Coro-
na tiene el fu Fijo,que di^en , que coftaron ejlas 
dos Coconas al Rey Don Jljonfo , mas de va 
qaento. 
E tiene la Imagen de Santa Mar ia vn anillo 
en d dedo de oro,en que efià v»a piedra, rubi,ta -
maíia corno vna xuell.tna,} di.^en,que ay de plat A 
en el Tabernáculo,y en la Imagen de SantaMa-
ria,y de el fu Fijo , mas de die^ mil marcos de 
plata 3 en que eftàri engalladas fafia dos mil pie- \ 
dras^f iros jè rubies,e éjmèraldas , e topacios,} { 
de otras piedras preciofas , menudas /muchas de 
e l l s . 
Otrofi,en ¡orm de d chapitel ,fobre la Corona 
de Santa M a r i a , eflàn quatro piedras efmerel-
d.iscn los quadros,que fon tamañas cada v i a ¡co-
mo una cajUüa.E efl.uia forno de el chap hei yn 
rubi, i-fíxno como yta ttue^,} qnatido abren a-
qudTaLernrj'-ulo de noche efeuro, relumbra» 
aquellas piedras como candelas. 
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£ eftÀn Mante de U Imgcn de Suntu M d -
xÍA,n><is CIIAXO tres Tabernáculos, todos cubier-
tos'de pUta,tvdosen par figurados dc CrfHlos» 
y Leones,y de Àgu iUs ,y de C r u c e s , en <\ne e]-
tkn as Yiguras de los Rcyxs, * h mm tyuier-
da de U Imagen de Suma Maria en / « fiella , e 
e(IJ, el buen Hey Von Fernaido en jit fiella a j -
fentadute cjlà h Reyna Doñ.' Bcatn'^d.- h otr* 
Parte ajfen'tada en j u f ie lU¿ foidts-foUas cu-
tter tas de plata.E eftan mios tres, vcjlldos ma-
tos pellotes,} fayasdevaldoc¡ife , è dt\tn <¡ue 
tienen yeftidos (us panostCAmtjas, paños meno-
res.!-tiene el Rey T>on slljonfo -vna Cot ona de 
, oro con mmchas piedras preciofas , e tiene en U 
mano ? na piertiga de plata con yna paloma,y en 
la mano izquierda vna mançana de oro con yna 
Cru^ .F , ejlàenmedio el Rey Don hernandaf» 
padre,ctffcntado en fu fielU de plata. 
E tiene en la cabeça el Rey Don Fernand o.yna 
Corona de oro de tales piedras preciofas, coma 
las fobredichas , è tiene en la mano derecha una 
efpadfl7que di%entqne es de grande virtud, con 
la qual gana à Semlla-, la p a l efpada tiene por 
arras yn rubi,quc es tamaño corno -, n hueno,) U 
Crup^de la efpada yna efneralda muy -verde. £ 
los que quieren guarecer de el mal que tienvn, 
befan en aq uelU efpada ,y jon luego guaridos^ 
tiene en lit mano izquierda la vayuade el ef-
pada,en que eflan engaftonadas r/.unchas pie-
dras preciofas. Eefla en cabo la Reyna Dona 
Beatriz^ fu rnuger}yef}ida de panos de turquês,è 
tiene en la cabeça yna Corona de oro ,en que ef* 
tan munchas piedras preciofas, è parece la mas 
hermofa muger de el mundo. 
E eflkn todos tres afjemados en fus Taberna-
culos^affentados en fus ftellas de plata, è eftht 
delante de ellos las fcpulturas , todas de plata 
cubiertas^ arden de diate de noche , delante de 
ellos fus ciriosten que à fendas arrobas de cera, 
i arden fobre ellos de dia,e de noche quatro lam 
paras dc pUta.E todo ejít» gouiernan feis Ornes, 
y d \ e n hi de cada dia fíete Capellanes Mif f as, 
€ todoeflo fe paga cada año de la renta dela 
tienda,,que (on quarenta mil marauedis 
F.fia memoria fe fico de y » libro deHernan 
IJere^deCJu^man,que fue efevito E y r f ^ S j . 
que ha 22$ años,y jacofeà quince de luíio9de 
1 5 7 0 
Hafta aquí laniemona,digna dc fè.aun-
que parece excede en ponderaciones de 
riqueza,aquel tiempo admkaua roas que 
elle lo preciofo, y conocía menos lo fino 
de las piedras. Vimos en eiaño mil docien-
tosy ietenta y nueue , eterito por el Rey 
Don Alonío(en fu Caerá poética) los fuenp 
tuofos Tabernáculos que hizo para las 
Imágenes de fus padres , y aora en inftru-
mento autentico las ricas Coronas, no in-
feriores à lo que efte papel menciona, que 
víurpò cl Rey Don Pedro. Acaío lostu-
XnnaleslcIefíaftIcos,y Seculares 
muloSjY filias lucidamente dorados,y pla-
teados , tenian rifos de fabricados dc los 
metales,qucel vulgo criafu matena,cuya 
voz tomó el que etcríuíò fu noticia. 
Era 1395-Año 13 57-
I Pâfsò el Rey a las fronteras de Ara-
gon, à los fines de eiañopaíTado.ó princi-
pios de efte jfiguiendole los feñores Anda-
luzes .entre ellos Don luán de la Cerda.y 
Don Alvar Pcrez deGuzman,caíados con 
Doña Mana,y Doña AIdonçaCoconel,til-
ias de Don Alonfo Fernandez Coronel, 
ambas eftrcmadatnentc hennofaSjy vna, y 
otra r^queftadasde el apetito laicivo de el 
Rey , à que reílítian honellas, comono-
bles.Sangricnta,y reñida era la guerra,mL-
litando dc la parre de Aragon el Conde 
DonHcnrrique^ue aula venido de Fran-
cia,quando Don Alvar Perez de Guzman 
fupo quepcligrauafu honor,tratandofede 
licuar fu efpofa al Rey defdc Seuilla,dondc 
la auíadexado en el Conuento de Santa 
Clara3con que feguído de fu cuñado Don 
luande la Cerda.que por ventura padecia 
iguales rcze.loSjfe bolvíò à Andaluzía,di-
docon fu venida fin licencia,publico pre-
texto al Rey , para proceder contra am-
bos^ embiar repetidas ordenes à Scuilla, 
para que no fueííen admitidos, porque ef-
tauan fuera de fu gracia , y faitauan à fu 
feruicío: efta rcpulfa infundió mayor te-
mor en Don Alvar Perez,que huyòàPor-
tugalipero elCerda mas atrcuído>fc encaf-
tiliò en GÍbralcon,dc que era feñor , y no 
folo para defenderfe , lino aun para ofen-
der convocaua gente^afta que Calió en fu 
contra el Concejo, y Pendón dc Scuilla, 
con el feñor de Marchena Don luanPoa-
ce de Lcon.y el Almirante Micer Egidio 
Bocanegra.ypeleandoentrc las Villas dc 
Veas, y Trigueros, fue vencido, y traído 
prlfioncro à la Torre de el Oro , íegun fe 
lee en memoria de aquellos tiempos; efta 
vez peleó el Pendón de Scuilla comía fu 
Alguacil mayor , que era Don iuan de la 
Cerda. 
2 Entretanto, el Rey ganó muchos lu-
gares en Aragon,y íupo.como auia muer-
to en Portugália Reyna Doña Mariafo 
inadre,que careció de fcpulWa^ confor-
me àfuellado muchos años , hafta que 
Reynando Don Henrri juc Segundo , fue 
traído fu cuerpo à Seuílla , y fegun fu dif-
poficion,puefto en el Templo delConuen-
to Real de San Clemente,donde yaze coa 
tumulo al toj infignias regias en la Capi-
lla mayor k la parte de clEuangeüojauia-
le jGdo en vida afy lo dc fus defcõformida-
des. 
Pe Li Ciudad de Seuiüa Lib. Ví . 
deSjCon el Rey Don Alonfo fu marido ,y 
ei'cogiólc para lepuicro , y legmi 'infinuan 
papeles de Ui Archino.foHcirud cic fusile' 
im.iofas, coníiguiò fu cranslacíoo. Reyna 
infeliz > con !u marido , con íu hijo , pero 
nms cori fu padre,que es fama que la liizo 
;-.caba> con yciuas,( fendido de que fe por 
tana menos atenta • fu recato. 
3 La prition de Do luán de la Gerda,? 
vox de que no faldrlade ella con vida,obli 
go à fu nujger Doña MnriaCoronel à par-
tir à implorar fu perdón; halló al Rey en 
Tarazona.que ciertode que quando ella 
bolvíefleconel perdón, lo hallaría n iuer-
lOjComo auia embiado à mandar, que fe 
cxecutatle con Rui Perez de Caftro fu Ba-
ile;,ero,le lo concedió. Bolviò ¡a hereyea 
matrona akg e con el engañoíodeípa-
cho,pero halló muerto ya a fu marido , y 
confifeada fu hazienda;y cafa,con que afli 
gida,pobre,y defamparada, fe retiró àvna 
hcrmita,y cafa.fundacionde íus paffados, 
en la Parroquia de Omnium Saudornm, 
intitulada de San Bias yen que auian de-
ntado vna infigne reiíquiadei SantoíViavtir, 
donde retirada viuió algún tiempo, halta 
que fe entró Mon)a,y profeísó en el Con-
uento.de Santa Clara , de que la veremos 
falirei año mil trecientos y íetcnta y qua-
tro , para fundar el de Santa Inés. De fu 
caftarefiñencia alamor laícívodeel Rey, 
íe refieren notables fuceílos, de que ni el 
tiempo,ni fi fueron antes, ó deípues de fu 
viudcz.íe léñala.Que perieguida dela afi-
c i ó n Real,que ten.iò violenta, le retiro al 
Conuentodc Santa Clara de eÜa Ciudad, 
y que aunen é l no fegura jorque fue man 
d a d a entrar a íacar por fuerçajtc encer-
r ó en vn hueco, ó concauidaddclu huer-
ta.hazícndo que lo dcfu intíeíTen con t ier-
<ra,que diferenciandofede la demàs,por Ja 
falta de yeruas ,1a dexaua en peligro de fér 
deícubierta , a que afsifiíó Ja piedad diui-
na,permí iendo que nacíefíen improuiía-
mente tan iguales a lo reltantc, que ba í ta -
i o n a burlar la diligencia mas perípicaz, 
délos queentrauan a bufcarla. Libre efta 
vez con tal marauilla,fe halló c t r á en ma-
yor aprieto , en que lució mas fu v. lerola 
pudicicia,que viendo no poderfç evadir de 
fa llenada al Rey , abiasó con azcyte hir-
uiendo-mucha parte de fu cuerpo , para 
que as Hagas le hizieflen hortíbíe, y acre-
diraflen de leproía.con que eícapó fu caf-
tidada coila de prolijo,/penofo at t ir io, 
tjue le dio que padecer todo el re-ftodefu 
v idaacc ión heroyca , cuya tradición la 
aceftiguan manchas en el cutis de ¡ucuer 
po.quc ib co iferua incortapto, no indig-
no de elcpitcctodc Santo.Confiderc el las 
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accioncs.quicnalas de efte Rey bufeare 
criticas difcnlpas,que tan ciegamente cor-
ria tras fus defenfrenadosapetitos Suce-
dió a Don luán de la Cerda en ios E Üados, 
ó me j or dizíendolo en fu derecho. Doña 
líabel de la Cerda fu hermana ,.íeñora de 
el Puerto de Santa María , que viuda años 
auia de Don Rodrigo Alvarez de Aftu. 
riaSjViuia en efta Ciudad én honeltiís'imo 
retiro. Veremosla adelante cafada con 
D Bernardo de Beatne,a ruego del RcyD. 
Henrique,pretender la reftitucion de Gu 
braieon.y demás Señoríos, aora confiíca-
dos en la muerte de fu hermanoDonluan, 
hijos los dos de el Principe delas Fortu-
nadas , Don Luis de la Cerda, y de Doña 
Leonor de Guzman fu muger. 
4 El Pontífice Inocencio Sexto, defea* 
do poner paz entre los Reyes de Caftilla,y 
Aragon,embióporLegadoaGuillen Car-
denal, por cuyo medio fe aífentaron tre-
guas por vn año , a diez y nueue de Mayo 
de elle , con que dexando en Tarazcna a 
luán Fernandez de Henftcrofa.defpuesde 
difcufiír por otros lugares, bol vi ó.el Rey 
a ?euil a,en que eüaua por el mesdeAgof 
to.gaitandoencllael reftode efte añ{);en 
preparar poderofa Armada, para profe-
guir la guerra en feneciendo la tregua i vi -
no en fu compañía el Cardenal Legado, y 
en virtud de facultad que traía de la Sede 
Apofto¡íca,hizo en ella Iglefia algunos ef-
tatutos^y conftitucíoneSj que en los Con-
cilios,ySinodos poiteriores cftàn mencio-
nadas por las del Cardenal Sabinenfe. 
E r a 1 396.Año 135s. 
i Profeguia el Rey fus apreftos para la 
guerra,masagenode la paz , quando mas 
fe la períuadian en efta Ciudad , donde re-
fiere fu Crónica al principio de el año mil 
trecientos y cinquenta y ocho , que vino 
Doña Aldonça Coronel, à felicitar el per-
don de fu marido Don Alvar Perca de 
Guzman , y reftitudon à la gracia Real; 
peroeftaua mas en ella la hermofurade 
Doña Aldonça,que e! perdón de Don Al-
var Perez ; retirófe la Dama afConuento 
de Santa Clara, pero fa cola de él el Rey.fi 
al principio violenta ,dcfpue? menos def-
deñoíaxcnquela pufo en ia Torre de el 
Oro,y defpues la hizo licuará Carmona, 
para tratarla al fin con el defpego , que à 
quantas obedecieron la ley de fu gnftoi 
cea menos fama bolviò à Santa t.lara, 
,dondecftuuo halta que acompañandoá fu 
hermana , yaque ante1? no tupo imirarla, 
en la fundación de Santa Inés, la fucediò 
en íu gcuiurio,y murió íu Abadefa, teí'ti-
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snonío de las aiejoirás de fu infelicidad. 
Emplcauael Rey lo mas de el cíetnpo en la 
iacaca,efpecialroente de boiatetiaen las 
marifmas de Lebri)a,y para hazer aüi no-
che,mandó ediñear vn Palacio , junto à 
vna Torre ,c)ue llamauan la Atalayuela, 
heredad de Gonçalo í^uñez de Medina^ 
CauallerodeSeuilla ,y DeCpenl'ero mayor 
delB.ey,de que repetiré la memoria en tros 
lugares en efte año,y ei Seuilla à diez y nuc 
•Hede Abríl,diòelReyPriuilegío iodado de 
irierced de la Villa de lbros,à Dia Sanchez 
de Quefada fu vaflallo; pufole entero en la 
Nobleza de Andaluzia, Don Gonçalo A r -
gote de Molina .confirmado de nueftro Ar 
çobifpo Don Nufio.y otorgado por el Rey 
con la Reyna Doña Bla nca ta muger, co-
mo heviíloenvnexemplar manuferípto. 
2 Antes de efto, a primero de Março, 
auia mandado aqui el Rey a la Ciudad , y a 
fu Cabildo,y Oficiales, que tomaííen ea ü 
elpefo delas mercadurías de la Aduana, 
que pormeiccd defuspaflados pertenecía 
a los Capellanes,y MinitUos de la Capilla 
Real , con cargo de pagarle por el diez y 
ocho mil y ochocientos maiaue.üs cada 
año:Po>-í¡»c' mejue dich¡¡{áíze) ¡a.- .ílgmjos v.— 
%¿nos}y moradores de U í.ichci Cibdad , . e te-
nían por agraiiitidos de d Mcijord,y I'ejorerOj 
y Cdpclltncs de la miCctpilli ,oyastf aiterrados 
hs jRey.:S,u)uU'yoyí-ngo^juees en U Iglefiade 
Sátira Maria de efla dicha C ib Jad , los anales 
ande auer U renta de el pejt/j en que je pe fan 
tedas las mercader ¡as,que je compran, y fe v e -
den en la dicha C i b d a d ^ c . A Ç s i permanece, 
y la Ciudad paga a la Capilla,lo que perte-
nece al referido gtauamen, fegun aorafe 
confidera. 
3 El Maeftre de Santiago Don Fadri-
que,llamado de el Rey vinoaSeuiila ,y fe 
refolviò a entraren ella , Sábado diez y 
nucuede MayoÇno Martes ,como dizc la 
Cronicajporque efte año, en que era letra 
dominical G.fuc a diez y nueue de Mayo, 
Sabadojaunque amonettaciones rezelofas 
de amigos,y funeftos preíagioslofufpen-
dian por la puerta de Macarena, que que-
dó mas memorable con fu rragedia; halló 
al Rey jugando a las tablas en vna fala de 
el Alcaçar,que lo recibió con cadñofo dif-
fmiulo,y pafsòal quarto de Doña Maria de 
Padilla,en cuyo trille femblante pudoleec 
fu ríefgo,porque naturalmente compafsi-
ua,abomínaua la inhumanidad , que íabía 
eftaua refuelta a pocos comunicada. T a r -
de rczelofcpretendiò efeapar , pero halló 
impedido el paffoj que los porteros auían 
hecho defpejar a fu gente , y a todo ama-
gana fataUdadjadvertiafela Suer García de 
ííovales^ucfolo lo acompañaua,y fufpen 
diedofe indecifojlo llamaron de parte de e l 
Rey Fernán Sanchez de Tobar,y luán Fee 
nandez de Tobar , que ignorauan a que lo 
conducían,íiguiòlosintrépido, y viéndolo 
el Rey,mandó àdosBalícttcros de Maza, 
que lomatallen, a cuyos golpes rindióla 
vida en la mefma pieza,que permaneceCÕ 
memorias,y aun con Ceñas, íi lo fon man-
chasque quieren dexaíTe fu íangrc,de auer 
fido Teatro del fratricidio; y feroz el Rey, 
dize fu Crónica , que fe femó a comer a 
vifta de el cadauer , que fue dcfpues fcpul-
tado con pompa en la Real Capilla, aufea-
teel Rey , que faltó de Seuílla el meímo 
diablos que defienden fu crueldad fuponen 
en el Maeftre demás de otros de defobe-
diencia,graui['símo dcl í toiPerocjle excefo 
de Don Fadrique { dizc el Erudito Autor de 
el arbitro, entre el Marte Frances , y las 
vendidas gálicas ) que ha^ia horror «n otro 
tiempo fjia je oye , y fe introduce con ApUuj?9 
porque ¡us defeendientesyen cuy o mmcro entran 
cafi todos ios Principes, y Reyes de Eurnp&tfc 
precian de que Don Alon¡o,hijo de efíe Principe» 
n.ício dcDoña Blanca de Borbon. F.l mcfme día 
de la muerte del Maeftre, dize la Crónica 
del Rey^quedió el Adelantamiento dela 
frcntera,que tenia el Infante de Aragoa 
Don luán à Don Anrrique Anrriquez.AU 
guacil mayor de Seuilla,y el Alguacilazgo 
à Garci Gutierrez Tello,Caualierode Se» 
uilla. 
4 Parece notable,que a vna acciónqut 
culpa al Rey Don Pedro de inhumano,fi-
ga fin violencia en la hiftoria , otra que la 
acredita de Relígiofo , fiendo tenido poc 
bienhechor ínfigne del Conuento de nuef-
tra Señora del Carmen de Seuilla.y alcan-
çan íolo a efte año,fus mas ancianas memo 
rias,- traxoeíla Religion a Elpaña no mu-
chos años antes de el en que vamos( dexo 
fi en tiempo de los Godos tuuo Conuea^ 
tos fuyos, que aora no es de mí ínftituto) 
yaAndaluziaDon Alonfodc laCcrda.que 
le fundó el Conuento de Gibrabon,no an-
tes del año 13 í r .y de Gíbralcon es lo mas 
conjeturable,que paíTaron íusRelígiofos a 
Seuilla,en que aun no tenían Conuento e l 
año U54- en que celebrando Capitulo 
general en Perfpiñan, expreílaron ,quc fe 
componía la Prouinciadc Efpaña,defolos 
los Conuentos de Valencia , Zaragoza» 
Gucfca.CalarayudjToledo, Requeña,Gi-
braleon.y Morajnoticia , que con las mas 
de efte Conuento.debo al PadreFrayiMar-
tínde Oíruna,doao,y noticiólo Carmeli-
ta,quc me las comunicó çon fusinftrurae-
tos,dc lo que tiene eferito con mucho cui-
dado,y aucriguaciõ para hiftoria de íu Pro 
uincia de Aadaluzia. Eft auaa en Seuilla 
ios 
De !a Ciudad de 
Jos P*.etfgiofos efire a ñ o , y a primero de 
Abril,les diò vna cafa para la fundación 
demConucnto , en el fido que ocupa en 
ja Parroquia de San Vicente; A l m c S u a -
rez , ilulire Seuillano , que dize en la do-
rsacíon la hizo por feries muy decoro ; y 
porque j cio pidió d nuígumimo ¿ley 'Don Pe-
ilro'f» fcíior. Quien fueffe eftc Cauaüc-
rcccneipecialidad no confta, bien , que 
de Capilla , y entierro que Je quedó en 
fu Templo , eran cien años defpues due-
ños, los Suarez de Toledo,linageíluítre de 
SeuiiUjCuyas armas,;'aqueles azules fobre 
piara , conforman con las de ios efeiare-
Cidos Toledos , que eftà con el mefmo 
Patroni mico , bailante razón para enten-
der , que fueron , ò defeendicntes, ò deu-
dos de Alvaro Suarez* otra eferítura otor-
g ó cite mefmo año, a onze , ò a doze de 
is'ouierabre > Mencia Tello, viuda , no di-. 
de quien , èn que diò a losm'ifmos Re-
iigiofos vn folar inmediato a las mef--
«nas caías , para que labraü'en oficinas, 
con calidad , que le di'eíTcn entierro en fu 
Iglcfía ,q«e parece cumplieron , porque 
en fu prímíriuo Templo , a y memoria, 
quehuuo Capilla fumptuofa , quetoca-
ua al linage de los Tcllos. Tal es el ver-
dadero principio de efte Conuento, que 
noakançò Alonfo Morgado, queíc mez-
cla Vulgarmente con otras noticias, que 
eftuuo en elle lugar el Conuento de San 
Francifcoen fus principios ,que no es in-
compatible , aunque fi Jo es ei trueco rc-
ciproco,que fuponen,pues el de San Fran-
Cifcocafi cien años antes , confta eílaua 
donde o y ó l o s Carmelitas, ni en Efpañ* 
entraron , hafta tanto defpues de la Con-
quífta de etta Ciudad; en ella aora queda-
ron cou gran eftitmeion , y en otros luga-
íes íe repetirán íus grandezas, y lainuen-
¿ion notable de la Imagen de nuettraSe-
ñora,que en él fe venera. 
5 Acerbíísimas muertes executo el 
Rey,defpues que falló de SeuiUà efte año, 
corriendo velozde vna a otra , ò ya cruel-
dades^ò ya caftigos,aunqac no tardó mu-
cho en bolver j y con doze galeras, que 
áqui armó jíy diez queafbldó de Gi'noue-
íeSjfue en per fona fobre las coftasde Ara-
gon , donde con ímprouifa borrafca las 
perdió cafi todas, y aportando a Cartage-
na»íepafsóa Murcia , poniendo gran ef-
fnerço en rehazerfe de galeras-y para que 
las hizieíTen fabricar de nueuo , «mbió a 
Seuilla a Martin lañez de Apqñte fu valido 
tenedor de las Atarazanas^ aluañ Marti-
nez Melgarejo , Chanciller del fellode la 
puridad , y eílaua en las Atarazanas tan 
preuemdo,y abundamcjquanto era necef-
Seuilla. Lib. Vlè t i f 
fario para fabricar , y arma?, que en bre-
uifsimo tiempo fe ponían en Aftillero 
muchos vftfos,todos de maderas cortadas 
en las fierras de eftas comarcas .en hs de 
Conftantina, y Aroche, y otras que abun-
dauan de efpefas arboledas^queco^raa-
difsímaspenas.folo a etle fia íc rèfênfau S. 
Continuauáféfangrienta la guerra con Ara 
gon,pero fus fuceífos fon ágenos de nueílra 
hiftoria.folo que el Rey fe bolvió a Seuilla 
a la entrada de el Ibierno, auiendo efte ano 
a veinte y quatro de Agofto,en la Villa de 
Epila,deel Reyno de Aragon , nacido a fu 
hermano DonHemrique,íü hijoDon luanj 
que vino a fer Rey de Caftüla, por aora ert 
efperanças de muy inferior fortuna^ ' 
Era 139 ?• Año 1559. 
I Dcfeaua macho el Pontífice Inocécio 
Dezimo, poner paz entre las Coronas de 
Csítilla,y Aragon,y procurólo por medio 
de GuidojCardenal de Bolonia fu Legado, 
que por aora nada conüguió,aunque varias 
vezes fe vio con nueítroRey^cuyo ardien-
te efpiritu formidablc,con fuced'os venta-
j ofos, no daua oidos a ningún razonable 
partidojy auia de Seuilla bucko a la fronte 
ra de A ragon al principio de efte año,enel 
qual hizo mudar la prifion de laR.eyna Do-
ña Blanca,a el Alcazar de la Ciudad deXe-
rez de la Frontera , y poco defpues aide 
Medínafidonía, donde era fu guarda ma-
yor Iñigo Orfiz de Zuñíga,a qüfen Jla ma-
uan de las Cuevasjincluo Progenitor de la 
gran Cafa deZuniga,que venida á Caílíiia 
del Reyno de íSlauarra , en que dos vezes 
procedíóde fu Real tronco,cu tiempodel 
Üey Don Alonfo el Sabioj por eítos tiem-
pos la nalió la primera vez t-n ••Seuilla, y a 
Iñigo Ortiz,vezino en eftaCiudad,y here-
dado en fu comarca. Auia tenido antes a fu 
càrgo la guardade laReynajOtro IñígoOr* 
tlzde Zuñiga,fcñordc Azofra^y Montaí-
bojptimo hermano del de las GucvãSjque; 
le íucedió en la eonfian^a^n q vnojyot ro, 
fi obedientes al Rey, guardaron la perfon* 
de la Reyna.tratãdo-la có el debido decoró-
moftraron la piedad de fu generosa fangrd. 
z Bolvió el Rey a Seuilla tan bréuemen¿ 
te,que pudo eftar en elJ'ados mefes, dando 
priefa aapreftosde poderofa Armada , en 
q a mediado de Abril,numeroía en Vafos, 
balkcida en víucrcs,y llena de efeogidifsí-
ma gente,fe embarcò,ílguiendolo a porfía 
los mas iluftres ; eftrañó modo de gue-
rra entre Reyes confinantes por tierra, y 
propcníion fin duda de el R?y Don Pe-
dro a armas marítimas , aunque en las 
antecedentes, de mueh-o difpendio ^ f 
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cafi riínguíi efedo pudiera aucflas perdi-
do el rffefto.quc aora fucediò de el mcfmo 
modo.íiendo efte año en tierta , y enaria 
guerra , meKosprofpcra que los paitados. 
En Aravíana ei 'Conde Don Henrrique 
triunfó de las armas de tu-Ucraianojacab-
-dillando las Aragonclas. 
3 A veinte y nucue dcO&ubrc, el A r -
çobifpoDon Nuñoxerróvn proceri'o,que 
auia falniinado,comd luezi' executor deei 
Pontificc Inocencio Dezinio>fobírdxdt>tar 
cierta cantidad de las dczíinas Ecíefiafti-
'cas,quc al Rey eftaaan concedidas , y el 
Pontifi¿c raandáua refarcir a las Iglcíias 
alguna parte , que fe les auia cobrado jdé 
nias.En cuyaocafion íecuenta^ue conui-
níendo citar al B.ey,qucauia bucko a Se-
uílla,de parte del Clero,y no áuíendo No-
tario,qUe ofaiTeintenfarlo, vnemvas-atre-
uido¿leítítimòiía títacion deíde el bordo 
-de vh ligero várcoiprcuenído para la hui-
da al paliar a¡ ca;ualloveomofoliaJcfpacían 
doCe los mas dias,por entre el r ío^ la for-
re del Oro, en que fe viola intrepidez de 
' aquel córaçón.porque arrebatado( dizen) 
de furirifo eno/o^audo de Jos pies al caua-
JlOjlo impelió a %viúj arfe al rio, en iegui -
miento del vareó que huia, con cxcelsmo 
peligro de fu vida,de que lo íalvò el vaííé-
te eaualLo,nadando hafta la contraria orí-
lla;rcficrcnfc del Rey notables arroj alivié-
tos,con quccftc no es el mar increíble» 
Era l i p s . A ñ o 13*0. 
1 LOÍÍ fuceíTos de el ano ánteeeden-
•tc.finíeftrosalasarmas Cafteilanas.dieroíi 
cfperança al Cardenal de Bolonia,quc ci-
tando nvascóritrapeíada la forcuna.pudie-
ra tener,cabida la concordiajpcro era mas. 
difícil ei a; uitaroIento,quando a la guerra 
de las Coronas fe mczclauai el odio de los 
liertnanosjenttó Don Wenrrique ditgullo-
í'o en Gaítílla», afóliándo quan to encontra-
uaspcro'vehcidode fu-hermano ¿cercade 
>Jaxera /fue mucho eíc.ipar con la vida. 
Viernes^legunJa Groniça^de la poítrime-
"ía fertiana de Abril , que-correi^onde al 
día veinte y nueue , creyóle que.pudoel 
'Rey acabar con Don Henrrique , li luego 
lo hüulcra cercado en Naxera , donde fe 
•guareció:Pero no juc yohtnt.td de D/oí\ dize 
el Adtorde la Crónka)r]Me je h¡%jefe,cael 
Jtey nunca h (¡ru'i'á hií^jrtnile plugo úa .jle-con-
.iejo.Defeaua muchobolvcrfe a Seúilià^uc 
cravei centro de fu defeanfo fino fe pienfa 
que loftiraua el amor de la Padilla, q auia 
quedado en ella. VánopreÜo3y influy eron 
defde aqm no pocos rigores fus rnaiidá-
sos,porquç de ̂ rop oíito voy paílandojpor 
kos,y Seculares 
que'a hiftoriade Sedülá fon poco concer-
nientes. 
i Paffando en Seuilla el Verano , en ei 
Otoñó hizo aufencia a Tolcdo^efde don-
de cíubio prelo a ias Atarazanas.a DonSa 
muel LevL fu A liríojarifc mayor, a cuyo 
cargo aula antes puefto todas las rentas, f 
fe leimpurauan muchas vfurpadonesjoca-
fíon de qtie para deicubrir teíoros, que fe 
prefumia que ccultaua , le diefl'en fieros 
tormentos de que muriò,y eiRey encargó 
fuhazienda a Martin lañes; de Aponte, 
Alcaide de las Atarazanas , reíucitandoel 
oficio de Tcíorcro mayor de Andaluzia, 
que extinguió el Rey Don Alanfofu pa-
dre.En Seuillaeftaua ya el Rey a quinze de 
Nouie.-vibrc ,-fegun la fecha de Priailcgio, 
que de facultad para hazer mayorazgo, 
diò al Almirante Micer Egídio Bocane^ 
gra.entre cuyos Confirmadores eftàel Ar-
^obífpo Don Nuño,quecs la vítima memo 
ría que he hálladt» luya. Temíafe guerra 
con los Moros , porque Aven Alhamar, 
llamado ei Bermejo , fe álçòcon el Rey-
no de-Cranada, vfurpandolo a Mahomad, 
Principe paeilico , y amigo dc Ghriftía!-
nos , median te cuyófofciego no fueron 
mayòires los daños de la guerra de Aragõ. 
N J fe entendía que el Bermejo quiíícííc 
mantener la ttegúa , y a (sí fe atendia en 
beuílla , a poner c» defenfa 'íus 'fronte* 
•ras. 
Era 13pp.Año i 3 « i . 
1 Bntrado el año mil trecíenfOS y fe/ 
fentayvno , pafsò cl Rey a prófegairU 
i guerra contra A ragonj pcro«n medióle fu 
ardo^feviò obligado a oir lostrarkdosdô 
'concordia, que.proponía el Legado^por" 
que defvanecíehdofc algunaTonna de ajuC 
ta miento, que fe auia tomado con el Rey 
Bermejo de Granada , fe vía tmplicàdoett 
uueua guerra,mas de Tu obligación,bien a 
fu defpecho , pues capituló con Aragoa 
menosventajofamente , que prometían 
fus paitadas vítofias, a uiendole acarreada 
aquella guerra,folo vanos lueímieotos a fu 
Valentía,acoita de grades caljarm<Mcs da 
fu Rey no. Pero qued iron exc luidos de U 
confederación coa el Aragonès^el Conde 
D.KentrÍque5y los de fu fequito, y ajufta^ 
do el trato(dize fu Crónica ) que bolviò a 
Setiilla.yniandò íuegodar muerte en Me-» 
dinafidonía a la aeyna Doña Blanca. C u -
yo guarda mayor Iñigo Ortiz de lasCue-
uas.con generofa vizarría fe negó a permi 
tirio,mvêtras la tenia cñ fa CQfiança.Chàf 
tiaaohecho,qteíicr6 las iiiílorias,y celebra 
'laspoçfiâstíeuquei tUpo»Mandóle elRey, 
que 
Üe la Ciudad dê Scuillâ.Lib.Vl." ¿ í ^ 
que làentregâífe à tuan Perea de Reb«»< fíiquedò ; peroen el Conúcnto de Satí 
llcdo fuBalleftero , en cuyo poder acabo 
fu lamentable vida i los que defienden al 
Rey , dizen, que de enfermedad natura 15 
y graues Híftorkdores, que fue licuado fu 
cuerpo aTudeladeNauatraien cuya igle-
Francii'co de la Ciudad de Xerez de U 
Frontera/e mueftra junto a d Altar ma-
yor fu fèpuicro.con cite letrero, q ue aun-
que mas inoderno3conuienecòn la opiníé 
mas recebida de eíUr en tU 
C H M S T O i O V T I M O t M A X I M O t S A C R V M . 
D I V A B L A A C A H l S P A N I A ñ V M R E G I N A - , 
P A T E E B O R B O N E O E X I N C L I T A F R A N -
C O h V M R í G V M P R O S A P I A A J O Â I B V S ^ T 
CORP O R E V E N V S T I S S I M A F V I T 3S ED P R A E 
V A L E N T E P E L L 1 C E , O C C V B V I T i V S S V P E -
T R I M A R l T I CRVDELIS• 3 A N N O S A L V T I S 
M . C C C . L X V L L T A T I S V E R O S V E C C . V , SggS-í 
W S i " 
í u e tercera nieta de el Rey de Francia 
San Luis , por Roberto do Francia fu hi-
jo , Conde de Claramon , y feñor de ñor-
b o n , de cuya varonía proceden los Re-
yesjque al prefente ocupan el trono Fran-
ces los Santa Martas en fu híttoiia de la 
Cafa Real de Francia , dizen, que fe hizo 
el primer tratado de fu matrimonio a í ie-
te de luíio.de el año mil trecientos y cin* 
quenta y dos. 
z Cuenta fu Crónica , que caçando el 
Key en las comarcasde Xcrcz, y üerra de 
Üledinaíidonía^vn houibre, que en el tra-
ge parecía paitor, con libre eficacia le di-
x o , que era en.i>iado de Dios a que le a-
moneftaífejque bolvielfe a hazer vida con 
Ja Reyna fu muger , prometiéndole, que 
tendría de ella hijo, quehered.fl'eíu Rey-
110 , y denunciándolefirto lo hazia,elcaf-
t i g o d í u i n O í que mandó hazer auerigua-
cion de fi Ia Reyna lo auia inducido , y no 
hallando indicio para culparlo, lo folta-
ron luego, y nunca mas pareció, a cuyo 
fuceífo el bulgo dà mas círcínftancias; 
pero la verdad de la hiftoria, debe mucho 
e x a a i e n a todo lo que excédelos termi. 
nosnaturales. Malograda Príncefa , que 
en ocho años de continuo padecer , pur-̂  
gò bièn las culpas que le atribuyen ,fi 
a c a f o las cometió , y terminó la vida en-
tre exercícios de oración , y penitencia. 
Con m a y o r lozanía feneció la íuya en el 
AlcaçardeSeuíila, cfte mcfmoañotDo-
-fia Matiade Padilla,por el mesdcluí io , 
aufente el Rey, que la Hoto con terneza t 
que folo ella Ibgró en fu indómita condi-
ción; mandòfe fepultaren Aítudíllo,don«. 
de auia edificado Monafterio, aunque co-
mo vctèmos , licuada a é l , e l Rey man* 
dò bolver a traer fu cuerpo a la Capilla 
Real dé cita Ciudad. Loanl a los Hiftori*-'1 
dores de difercta, afable , y benigna , f i 
mandóla el Key Don Felipe Segundo de- \ 
corar con titulo Real , llagándola Rey-
na Dona Maria 5 menos refpetoíb el Out-
go en apócrifos quentos disfana 1 fu me-
moriajque no menos que la de cl Rey Doa 
Pedro en gracia de el Rey Don Hcnrri-
que , viftio de horrores la lifonja. runo 
quatro hijos,Don Alonfo, Doña Beatriz» 
Doña Conftança , y Doña Ifabei, y fu fan-
gre defpues vnlda a la Real, fe deiiuó a to* 
das las cafas Reales de Europa. 
i En Valladoüd eftaua el Rey a do-
ze de Agofto.defde donde crabiòa man-
dar a Garcí Gutierrez Tello , Alguacil 
mayor de Seuilla , y a Fernán Martinez 
de Gueuara, Alcalde mayor, que tomaf-
fen preftadosdeei Arçobifpo , y Cafbil* 
do fetecíentos cahizes de granos , para 
elfocortode Algecira , y Tarifa , y los 
entregaílert a Pedro Fernandez de Caf* 
tro , y Matheos Fernandez de Piafen* 
cia fus valla líos , en cuya carra ponde-
ró lo graue de laneceisidad , mandando-
le9,que d fe dlficultaflc el darlo, lo toroaf-
fen por fuetea ••, tienda en fu A.rcliiuo 
Ja Catedral , y moftrando la eficacia cori 
T i quí 
i I D AnnalcsEclcfiátti 
•èfttc ifsafidaua » fímò tâmbíen a ia certe-* 
za dc que nocftàaaVaca^ cita Igicíta , però 
{¡vil¡¡a cl ArçobiípoDon Nuno^òfotraya 
•fu íuceübrD.Fray A'ionfo,no tengo corno 
•aneríguarlo.Quc nnu iòDon Nanoen c i -
ta Cuidad,y fc encerro en í'u Igicíiâ .-í'fit* 
fôan nueftros Catálogos , pero con entera 
certeza tbio puedo de i r , qiic taita fu me-
lmoiia,y comienza la de Don t ray Alonío 
t iano 'Cgüicntc . 
Era '1400-. Año 1362. 
1 A el Arcobifpo Don Ñ u ñ o , dà Don 
Pablo dc Efpínofa por fuceffor inmediato, 
antes de Don Fray Alonfo, otro Prelado, 
que llama Don Pedro , no hallo en que lo 
fundafle,ni tengoduüa ,cfue a Don Ñuño 
fucedíò finíntermíísion Don Fray Alon-
fo de Toledo y Vargas^ue fe halla ya Pre-
lado cüe añOi'varon de grands integridad 
de vida,letras,y DoiStrína, Hclígioío de el 
OrdendcSan Auguñin , hijouc lu Con-
uentodc Toledo , y natural dc la n.iín.a 
Ciudad-,fus padres luán Alonfo de Tole-
do.y Doña Mencia Ibañcz dc V'argas,áni-
bos nobilífsirticfs, cuya genealogia ajuíta 
curiolaroente el Padre Frày Thomas de 
Herrera, en lahiftoria de el Conueutode 
SaaAuguñín dc Salamanca, a la Sede de 
Senílla ,llegò afcendiédo defdc la dcüfma, 
auiendo tenido antes la de Badajoz, i. que 
lo fubliinarcn fus nieritos, y el t'auor dé 
€l Cardenal Don Glide Albornoz, a quien 
afsiftíò con aprobación t ú Italia , amendô 
eñndiado , y graduadofe en Ja Vniucrü-
tiad de Paris , y dadofe a conocer con 
doctos eferítos , hermanos fuyos , nom-
bra Fray Thomas de Herrera,a Fernán 
A Ionio de Vargas ,vatTallõ dc el Rey, y 
a Den luán Alonfo dc Vargas , Arcedla-
hodcSíguença ,dc vna hermana dàn no-
ticia papeles de rmeüra igieíia , tengo 
por cierto., que fue Doña Inés Fernandez 
dc Vargas, muger oe Fernán Guillen dis 
VlUafrancáj Teíbrero mayor dc Andalu-
zia. 
2 Declarada la gúci'ra con los Moros 
el año paflado, el Adelantado Don Anr-
kíq'uc Anrriquez, y otros Capitanes, y Ca-
UallercS.auían vencido los AloroS a Vein-
te de Dizíembre en pelea que fe cono-
Ce en las hilloriás por la de Linuela , con 
| Íoria de las amias Cháüianas , proíe-
guia la guerra cite año-, que ios tnefmos 
Capitanes fe perdieron junto a Guadix, 
ã mediado dc Enero , con mucho eitra-
^o de fü gente , y captiucríodc el Macf-
-tire dê Galatraua Don Diego Garcia de 
Padilla, a qufch luego di^ SÍü «.-rfad el Re y 
cos4y Sfcti 
Izquierdo , c r a f è M h , que po'rfcr'tio'dc 
ioshijcsdcel Rey , í . r; i poderofo a ne-
gociarle pas ventájnía pero eftana ya 
menos fauOrccído , y culpauale en aque-
lla perdida , con que íe milrò el deíign'io 
de el Moro. Contra quien luego el Rey 
campe ó pode'rofo, y ganó de eila vez los 
Cáí'tillos de Bardales , Turon , las Güe-
ñas , y otros, al'siüienúolo la Nobleza de 
Seuillà , y fu penden , y gentes , en cuyo 
inter medio , aurtque no fe lee exprefla-
do , parece que debe entenderfe , que fc 
mouiò algún trato de paz , pues el Rey 
Izquierdo creyó.', que fiarfe todo a la ele-
menciàdc el Rey , feria fu remedio , y en-
tróle en Sc'uilla , con poca compañía ,{in 
auér pedido Úneguro ; pero engañóle en 
penfat hallarla en el brauo Don Pedro, 
a quien mas que por guerra que po-
dia haberle , tenia irritado pOr la qutic 
impidió contra Aragon , y que aunque 
lo recibió al principio afable , luego le 
conuirt íócn priíion el hoípedaje , que le 
auia mandado dar en la judería , y lo h i -
zo matar, y quecnel Campo de Tablada, 
como cuenta (a Crónica , fe vieffe repre-
lentada ai vino fu infsufta tragedia t a c á n -
dolo a ajultíciar ignominiofamente, enva 
afno , con algunosde los qüe le acompa-
ñaron , y hiriéndolo él mefíiio él priroe-
rojindigná acción dc tan gran Rey y u n -
que mas de él fe hállaflc ofendido. Las du^ 
das que fe ponen en la C r o m c á d e el Rey., 
med xan a mi muy dUdofo, quahdocon-
üderofücíu Autor,Ferfjân Pcrczde Aya-
la jpcrfonáge de tan alta fupofíción , que 
parece agenode aucir fajado à la verdad, 
aunque raas (óbraffe en la pafsíon. Y co-
mo en (u verdad cftriua la narrácíon de 
algunos tan deímedidos rigores , i jopu-
diendofé la pluma deíViar de refecicíos, 
queda el reparo a los mejor intencionar 
dos.fDefendei al Rey Don Pedro, Ha fido 
/"cttnneftros íicriapos aíVumpto de ilüftfes, 
y doâas plumas, me jor a iu-Vver, el que 
•tíontando fenciilamcnce fus hechos , ní 
todos pretende juñificailós, ní todos los. 
deixa en la general calumnia. Pena tan i g -
nominiufa ai que vino en lã confiança, 
aunque no vjnieílü cu el fegaro , fino ,ie 
puede dudar en fe de el que la refiere, 
no-Sé como fc pueda defender de la calum-
nia. 
i Conlaocafiondc hallarfeenSeaiUa, 
los mayores del Rey no a la guerra de it>s 
Moros,celebròel Rey Cortes en e.Ha, en 
que fignificó , que nunca auia tenido por 
müg,r legitima à Doña Blanca dcBorbo, 
porque antes de fus bodas fe auia defpofa-
doocuUâmcntecon D. Aiari.i de Padilla, 
por 
1 
por palabras de prefcntc, de q ue auían fído 
teíligos luán Fernandez deHcnenrofa,Dic 
go Garcia de Padilla, Luán Alonfode.Ma-
yorga.í'uC hanciller de¡ felio de la puridad, 
luanPetezde Oi duña, A bad de Santander, 
In Capellán mayor, deiosquaks citauán 
prcíeníes ios quatro > y faltaua iolo man 
Fernandez de Heneftrofa,que era muerto, 
y Ioütediguauá,por loquaidebia declarar 
la Reyna,y à fus hijos por legítimos íuceí-
ioresdela Corona,llamándolos Infantes, 
Don AloDÍGjDoña Bcatriz^Doña Conftà-
^a.y Doiia Ifabel, ò ya que lo creyeflen, ò 
ya que io temieron todos, luego juraros 
luccflor al Infante Don Alonfo, y para en 
íu cafo à fus hermanas,y apellidaron Rey-
na à la difunta Doña Maria de Padilla, cu-
yo cadauer mandó luegbjque algunosPre-
lados fue lien à traer de Aftudillo.con ma-
geftuofaporapa,y lo hizo colocar en nuef- 1 
ira Real Capilla en tanto que icfabr'icaua 
otra propia,que p.oponia leuantat de gran 
íumptuofidad.Que le veló el Rey Don Pe-
dro con Doña Maria de Padilla en la :>an-
ta IglefíadeSeuiliajcn laCapilladcSan Pe 
dro.con folemnídad , y ceremonias publi-
cas ,1o refieren antiguas memorias,y lo ad-
vierte Don Pablo deElpinola en fuTcatro, 
lefidendoeíta Capilla ,ty citando inftru-
mento de aquellos tiempos. 
3 Rompió luego el Rey la guerra con-
tra Aragon,violandola paz con afedados 
pretextos, y auiendofe confederado con 
el B ey de Nauarra, que le afsiítíó mas por 
no tenerlo por enemigo, que por volun tad 
de lérlo de el Aragonés, quedefapercebí-
do,y ímprouífa'Jnente allakado , perdió à 
Calatayud,y otros CaftUlos,dedonde nuef 
tro Rey fe bolvió a Seuilla, y recien llega-
do à diez y ocho de O&ubre, murió fu hi-
jo Don Alonfo.à quien auia hecho jurar 
heredero. 
4 A i s.deNoiuembrccnSeuiliaotorr 
g ò el Rey fu tefbmemo, que fe leeen di-
ferios manufcríptos;fcñaló fu entierro en 
nueítra Santa Iglelia^n Capilla nueua.que 
mandaua hazer, y que colocaffen à los la-
dos à la Reyna Doña María ( afsi llamó à 
la Padilla) y al Infante Don Alonfoidifpu-
ifo mandas,y legados píos, para el reparo 
de latorredelamifma Iglefia,tres mil do-
bias,y cantidad para las obras de los Con-
uentosde San Pablo,San Auguftín,laSan-
tifsima Trinidad , la Merced , feñalando 
Alvaceasal MaeftredeSantíagoDonGar-
ci Alvarez de Toledo , al Arçobifpo de 
Toledo Don Gomez Manrrique, aide Se-
uilla Don Fray Alonfo, à Martín Lopez 
fu Repoftero » y fu Camarero mayor, à 
Martín lañez fuTcforcro mayor,y à Fray 
De la Ciudad <Je ScüíIla.Lib. V i ; i 
Martin de Valbas , énla fucefsíonde lorS 
Reynos^endcfedo de hijo varón legitimo 
à las lnfdnras,Doña Beatríz,qije tenia pro-
metida à Don Fernando Primogénito de 
Portugal,DoñaConftança, y Doña Ifabel, 
y en faltade todas à Don luán, que tam-
bién llamó Infante , híjode Doña luana 
de Caftro.No fe fabe que hizíeífe otro teí-
tamento,pcroeftc en todo ialíó vano coa 
la mudanza de las cofas. 
Era i + o i . A ñ o 1363, 
1 Terrible fue para Andaluzia, el año 
de mil trecientos y fefenta y tres , porque 
la moicftò peite, que las eferíturas llamaà 
la fegunda mortandad , contando por pri-
mera la del año míl trecientos y cinquen-
ta,en que acabó en el cerco de Gibraltar 
el Rey Don Alonfo ; afyiíeleeen la Igle-
fia de el Conuento de San Pablo,cn la fofa 
de fepultura , que cftà enmedio de el cru-
cero de Fray Pedro Ortiz, Confeffor de el 
Rey Don Pedro,yde Diego Ortiz,Mayor-
domo de el Rey £u hermano, el qual dize: 
Que Li mando fd^er en d .iño de la fegundu 
)normidad,c¡ue fue en Verano , E r a de 1 4 O Í . 
ailos^Me es el prefente de mil trecientos y 
fefenta y tres.en que el Rey cftaua enSeui-
11a a 1 2.deFcbrero,como parece de fecha 
de carta , en que emblò à mandar à las 
Monjasdeel Real Conuento de ias Huel-
gas de Burgos,quc recioieíTen por fu Aba-
defa à Doña LeonorRodriguezBarbajque 
les embiaua del Conuento de San Ciérna-
te deScuilla,muger muy íluílre^ija deRui 
Barba.Cauallcro de eftaCíudad,y pafsó el 
Rey muy luego à profcgulr la guerra de 
Aragon , y en Abubetca, lugar deaquel 
Reyno, hizo qî e los Ricos Ornes, que lo 
acompañauan en el Exercito, juraflenfu-
celforas cada vna en fu grado,y en faltade 
hijo varón,à fus tres hijas 5 declaróincur-
fos en crimen de lela Mageftad , à quantos 
valíal los de eftas Coronas mílitauan con el 
Conde Don Henrriqne fu hermano , con 
no acertado confejo ,pues los dificultó a 
reducirfe^y auiendo ganado algunos luga-
res,y puefto en gran conflído el Reyno dt 
Valencia,fe bolvíò à Seuilla. * 
Era 14.02. Año 13^4. 
1 Con fuma velocidad iba,fvfenia el Rey 
deefta Ciudad à la frontera de Aragõ.que 
continuó en el año 1 '64.. paffando en íu 
princípIo,y repitiendo fu venida,y fu buel-
ta,pertinaz en negarle à todas propueftas 
de paz , y fiem pre igualmente rigurofo, 
con que en el odio de fus vaiíalios íe iba fa 
T 3 bri. 
l u -
bricando la ruina , y la exaltación de Don 
Henérique , a quien ya poderofas aísiften-
cías de Francia, dauan alientos muy íobe-
ranosjConcluyòfe entretanto la fumptuo-
Annales Ecleíiaílicos.y Seculares 
5 t v 
Xa fabrica de cl Alcaçar de Seuíllà-, corço 
fe lee en fu principal porrada, en caracte-
res goticos,fobre hermofes açulej os. 
- l i s FJ. M V T A L T O j " M V Y NOELEJT M V T PO-DEROSO , Y CON Q Y 1ST ABOU BON FEDRO, 
POR L A GRACIA D E DIOS, R E T D E C A S T I -
L L A J DE LEON , MANDO FAZER ESTOS 
ALCAZARES ¡Y ESTAS FORT ADAS,QVE F V E 
FECLLO E N LA ERA DE M I L Y QVATRO-
C1ENTOS YDOS-
m i 
Sumagcftad , hermofura,y ornato de fas 
piezas, es mas quecabe en breuc ocícrip-
cion.con curiofidad la epilogó ei Dotor 
Rodrigo Carcauiendo muclio que ponde-
rar en Ja excelencia de fu rodo,)' la perfec-
ción de fus partes,fegun el modo de fabri-
car de aquellostíempos,en c]uc íiendoMo-
ros los mas de los Atrifices,pcco afedtos a 
la archuettura Romana, fe apiieauan mas 
a las trazas de la gótica, fi bien reveüida, 
con tanta gala de labores , y foliages , que 
llamauan Mofaicos, que es nora ble fu be-
lleza} lospauínientosdel primer fuelo.cu-
bíerrosde blancas lofas, y las techumbres 
rodas de tan varios,y ran artificiólos arte-
fonados,que fon juíto objeto a la admira-r 
cion.La amenidad,frefeura ,y lindeza de 
los ja¡-dines,fue fíempre correfpondientc, 
aunque ya es obra mas ri'/óderna , quanto 
en ellos es apacible emulación de la cele-
brada Chiprcque acredíra en lo verdade-
ro poíssblclofaMofo.Su principal entra-
02,0 primer atrio.ò zaguán,eva donde ao-
ra eftael teatro derepiefentaciones,nom-
brado la montería,porque tenian en él fu 
publica aísiilencia ios Adomeros)y a vno.y 
.otro laclo fus habíraciones.Cerca de Ta que 
aoira es puerta principal, eítaua vn trono 
elevado (obre gradasen que el ReyD. Pe-
dro daua publicas.audiencias al pueblo: 
QJH> era fuíio(dize eí Doror Rodrigo Caro) 
fabricado dç,cyntewa-,Arrirn.\do A la niurd¡At¡o~ 
bregradas alus en hu¿na proporción , y eucñn.t 
efldU-i vn<t filUJiibrada de piedrct,C0fi /w atbier 
fd ¡obre qu.itro column as,y cft.' trilnnal pcrm.t-
ticcio afsimunchosaños.Mucho fue obf.i de el 
Rey Don Pedro, pero aun a y partes en efte 
Alcacar,quefHponen mayor antií-'juedad, 
y mucho fe ha añadido^iermoícado,}' pu-
lído defpues, defde el tiempo de el Erape-
rador Don Carlos, para c uyas bodas, que 
en ¿líe celebraron,(c reduxogran partea 
mas con moda , y mas mageftuoía forma, 
como a fu tiempo fe advertirá. 
Era 1405.Año x 365. 
1 Fue lamentable para Seuilla el año 
13 6 5.porque en él a 30.de Mayo .ene lcõ 
bate de Origucla,Ciudad del Rey de Ara^ 
gon.que tenia fníada el nneftro,murió pe-
leando D . A Ionio Perez de Guzman,feño£ 
de San Lucar, que con muchas tropasde 
efta Ciudadjy de fus Eftados,auia acompa 
ñado al Rey , amado mudio por fus exce-
lentes calidades,y fue tra'ido a fepulcar a in 
Conuento de San líidro del Campo , fuce-
díendoen los Hitados Don luán Alonío de 
Guzman fu hermano,menos grato al Rey, 
aunque no menos digno de íu gracia. L a 
toma deOriguela contrapesó la perdida de 
jMombiedro,antes ganada. Varia fietnprc 
la fortuna dela guerra , y entretanto en 
francíael Conde Don Henrrique, hazla 
grandes preuencíones para acometer, los 
•Reynos de fu hermano con altos defíg-
níos.que fí menofpreciados de la magnaní 
m'idad de Don Pedro,poniéndolo en juíto" 
cuidadosoinduxerona igual connato pa-
ira laopoficion.y vino a Seuilla a ios fines 
de Innio,porque aíiete cié i , auia entrado 
en Origucla ,aquí deuoro dA Conuento de 
San Francifco , comencé a labrarle la Sa-
criftía.para que dio algunas reliquias,obra 
qncquedó impcif.-cr,i con (a muerreco-
mo notan los Hidoríadores de cita 
Reiiej'on. 
(<) 
E r a 
r>e la Ciudad d e S c u i í í a . I i b . V I . 
Ei a 1404. Año 1366. 
1 1 } 
quien nada fuccdia improfpero , porque 
traia de íupartc la voluntad Diuioa.cuyo 
decrece era,que fe trasladaifc à fus Cenes ia 
Corona, en todos los lugares precedía fu 
aclamación a íuentrada , tanto en todos 
iobrepujaua el numero de fus afe£tos,afsi 
tícndolenopocosCaitellanosdela prime- ' en Seuilla.cuyos pdnderosma^nates deu^ 
i Poderofo de fuerças Eftrangeras el 
Conde Don Henrique,y con propoíuo al-
tiuo de la tocai ruina de tu hermunOjaísif-
ra íupofícion^ntiò por la frontera de Na 
uana.y enCalahorrâidexandoíe peiíuadir 
f.cil de h liíbhja.fe apellidó Rey ue Cafti-
1 a, y Leon ,á principio del año 1 3 6 6 . Í C Í 0 -
lucionàque aunque mas íe la aconíejaf-
ícn3Moííen Beltran Claquln,y Moflen Hu-
go de Carbolai, lupcriorcs entre muchos 
principales Franceíes que lo íeguian, pudo 
parecer temeraria aun a los que mas odia-
rían à Don Pediojporque aunque roas Don 
Henrique lo apeiiidaLíc tirano , qual fino 
Caíleíiano.no dixera^que él venia a ferio, 
i] el fin porque Cuelen regularle los hechos 
110 huuietle aprobado los tuyos. Algunos 
Senillanos m'ilicauan en fu feruicio , mas 
conocido,y acópañado de fus deudos Gui-
ilende las Caías , híjo de otro Guillen de 
Jas Cafas, que fueTeí'orero mayor en la 
Andaluzia del Rey Don Fernando clQuar-
to,a,quien por Francés de origen,y empa-
xentadoen Francia,auia llenado a fer áge-
te de fus focorros. Moticia que debo à ias 
«juc dexo de cofas de Seuilla para fu Hitto-
xia.que premeditauael Cronitla PedroMe. 
jcia. De Calahorra marchó Don Henrique 
derecho à Burgos,en que eftaua cl Rey D. 
Pedro,aunque harto aísiñido^tan defeon» 
liado de quantos lo rodeauan,que a defpe-
chosde luácniiedo,quantoobrò tuuo vi* 
fos de fuga haíia Scuiila , en que con fus 
mas confidentes, Martin Yañe¿ de Apon-
te , y Martin Lopez de Cordoua, à quien 
agía hecho elegir Maeftre de Calatraua,/ 
Mateo ternandezXhanciller del Sello de 
la Puridad premeditaua en llamar focor-
losdePortugaljy lng!aterra,para refillir la 
pujança vi¿toriolade fu hermano,que cali 
iin deinudar la efpada.vencíèdo con la re-
putación^ con la violencia del dell'ino fe 
hizo Señor de cali enteras ambas Cattillas, 
auíciidoie rceibidoburgos^y Toledo,Ca» 
becas de la Vie; a,y la Nueua. 
2 La general conmoción fue preito 
ieual en Anda¡uzia,queentendidade am-
bos hermanos/ino dezimos anibos Reyes, 
apreturò ¿ Don Henrique la venida àella, 
•y !a huida à Den Pedro à Potrugal.dcfpa-
chanclo antes en vna Galera fus ieíOros^Õ 
Martin Y.'.ñcz de Aponte fu Tclbrero,y 
Vaiido.à quien faüenüo preftocr, fu íCs»uN 
r o í . nnento.los quiíò e! Almirante Mice 
dio Bocnncgra , todos ̂ querían ya proue-
nir ia gracia del vencedor que efpeuiuu,a 
dosfuyos codos,por Doña Leonor de Guz-
manía madre,fe la tuuieron tan protnpta, 
que ia pompa de tu entrada à fuer de trían-
fo,gaftò todo el período del dia que llegó* 
bien moítraron deípucs loscaftigos.y ven-
gancas del Rcj Don Pcdro,à quíene^ tuuo 
por Artifices de tanta facilidad para fu 
emulo en lu mas amada Ciudad. En que 
luego a fu felicidad ofreció Micer F.gidío 
los ceforos jqüe quitó à Manía Yañezde 
Aponce,que fuerade io ptecíofo de las jo-
yasjdíze la Cro:)ica,que eran de oro trein-
ta y Ccis quintales,en que prorrumpió bien 
ei Conde de la Roca,/í ejlo producía .-/;;.!«.;, 
CAjtígo fue de el Cielo aue^Udado las Indi*st 
pues le nugo el juber gouem.tr fus ef'ctis. 
3 En Seuilla eftaua Don Henrique lla-
mándote Rey,à quatro de lanío deite año, 
en que concedió vn Príuilegioá la Orden 
de .>an Anton de Caftrogedz, y cfpecíal-
mentea la cafa de San Antonio Abad de 
Seuílla,quees lamas antigua notíciafuya 
que fe detcubrc,bicn que en el mifmo Pri-
uílegío coníta.que eftaua fundada defde el 
tiempo del Rey Don Aíonfo fu padre,para 
Hofpuaüdad de los QucmadoSjò Lacera-
dos, comodízen,del fuego de San Anton. 
Recibióla en fu amparo, mandó que difeu-
rrietVen libremente por el Reyno todos fus 
límofneros,y vacínadores,y hablando de la 
Orden,ej(prefla,^c' es Jeclura del Rey non 
Jlonjo nueilío pM)-e,è nwjttA ,franqueó de 
pechos todas fus catas.criados^ paniagua-
dos , que. ratifico deípues el año de 13 6 8 . 
en Valtadoüd. De cita cafa,y Hofpical de 
San Anton de SeuiUa.haze mención Alón-
fo MorgadOjy la fupone mayor antigüe-
dades en la Parroquia de San Miguel en la 
Calle de las Armas^etrenta.como todas las 
de fu Orden,dc toda la jurifdicíon Ecle-
íiaílic.i,yeità reduzida à Pnorato,prouífi6 
del Comendador de Caftrogeríz.fus Priui-
legíos corren impreífos// entre ellos e&k 
el icferido. 
4 Qaatro mefes fe detuuo en Seuiüa 
D o a Henrique, tan tranquUo,como ti hu-
u'iera heredado pacificas eítas Coronas,/ 
tan íeguro,que defpidió los mas de losaa-
xllíates.hafta que a tener Cocees genera-
h-.rgos,boluiò à CâftiUa,dcxandoel les 
A e eíU Ciudad,que 
ó ptiuacion de 
Gatei GuaertczTcUo,à Gomez Gonzalez 
de 
Iguaziiazgo mayor 
elbua v.ico , p-r muerte 
2/x4 Ànnalcs EclefiâfticÕs,y Seculares 
de Caftancda.y el Alcazar .y guarda de la çobífpal de Seuilla,el Arcnbifpo Don F r ^ 
Ciudad, a Don Gonçalo Mexia. Durauan Aloníb de Toledo y Vargasíafsi c o a ñ H 7 » 
las Cortes de Burgos ( comoveremos) el letrero de fufcpulcto, queco vrna de m, 
año figuientc.y al fin de efte á veinte y fie- mol eleuada,yaze en la Capilla de s*n?" 
te de Diziembrc, murió en fu Palacio A r - go de fu Catredal. * o c » a n t u -
3! 
J Q F J r ^ Z E DO /V F R A Y A L O N S O . P O R L A 
G R A C I A D E D I O S , A R Z O B I S P O D E ESTVÍ 
S A N T A I G L E S I A j D E L A M V T N O B L E C I B -
D A D D E S E V I L L A , ! M A E S T R O E N S A N T A 
T E O L o G I A , E S P i n o A Z J . D I A S D E D I Z I E M -
B R E , E R A V E l ^ Q ^ . A ñ O S . 
aar 
Cclebrafelc Anníuerfario, que dotó en 
el mes de Enero,y ano ferel epitafio de 
letra tan antigua,que fe Tapone del trtifmo 
tíempo,pudieramos fofpechar eíHr en él 
errado el dia,y año de fu muerte , porque 
cnPriuílegiosde el Rey Don Henrique en 
las Cortes de Burgos,por Enero del año íi-
guietite , confirma aun Don Fray A Ionio, 
Arçobifpo de Seuílla , fino fe atribuye <i 
que fe ignoraua todavía en la Chancilleria 
de los Priuxlegios de Don Henrique fu fa-
llecimiento,porque no auia tan frequente 
comunicación como eneftc tiempo. 
Era 1405 -Año 1367. 
1 Profeguia Don Henrique las Cortes 
re feridas en la Ciudad de Burgos, comen-
tadas el año paffadojen que tienen la data 
gran numero de Priuilegíos fuyosjalgunos 
de principio de Enero,en que como ya di-
xe , fuena aun Arçobifpo de Scuilla Don 
Fray A Ionio; pero en otro de veinte y feis 
de Enero,concedido à la Ciudad de Sego-
uia.y que menciona fu Híftorxador Diego 
Colmenares,ya conftaia vacante. A fíete 
de Febrero ., confirmó los antiguos orde-
namientos de los Colmeneros de Seuilla, 
que eítàn en las Ordenanças ímprcíras,y al 
Conuentode Santa Clara jíeualidò mer-
ced de quinientos raarauedis de limoíha 
anua en el diezmo del azeite,à diez de el 
rmfmo, y antes a ocho la franqueza de 
huefpedes à las cafas de las mifmas Mon-
jas.lsotable íbfsiegode Gouietno enRey-
'notã intepcftíuamenreadquirido.en cuyo 
Interrocdioeo la Corona de Inglarerra.y 
en fu Principe halló el Rey Don Pedro fa-
uor para boluer à reliaurar fu Corona taa 
ptomptamente^queàdos de Abril de eftc 
año de i.?<5/. con poderoío Exercito de 
n>as Inglefesjq Efpañoles, peleó cerca de 
Naxara con fu hermano Don Henrique^ 
lo venció,aunque cicapandofele con la vi-
da, y el ya adquirido amor de las Prouin-
cias, quedó mal fegura fu vi&oríajde que 
començò àvfar,con fu no templada íeue-
rídad , haziendo executar pena capital en 
algunos de muchos priíionecos ,que vao 
fueGarci lufre Tenorio, Alcalde mayor 
de Seuilla,hijo del Almítante Don Alonio 
lufre Tenorio. 
a Efparcida la nucua del vencimiento, 
y huida de Don HenriquejComençòento-
das partes á preualecer la voz mas leal del 
legitimo Rey , afsi en Seuilla,dondc antes 
que UegaíTe eftauan prefos los ptincipale* 
del opuefto partidora que fe raueftra,qui 
gtande.aunque huuicíTe eftado oprimido^ 
quedó antes el del Rcy-,k>s prefos fueron el 
AlmiranteMicer Egidio Bocanegra, Don 
luán Ponce de Leon .Señor de Marchena,/ 
otros, aunque iluftres de inferior fupoíi-
cíon, como Aionfo Alvarez de Quadros, 
Alcaide de Arcos, Alonfo Fernandez, A l -
caide de las Atarazanas, que en todos fe 
executó violenta muerte antes que el Rey 
llcgaífe , efeapando igual riefgo Don luán 
Alonfode Guzman,Scñ'.ir de San Luc ir ,y 
Don Gonçalo Mexia. En la Placa de San 
Francifcofe executó el fuplicio del Almí-
rante,y de Don luán Ponce de Leon,y fue-
ron enterrados como reos en la Iglefia de 
aquel Conuento.que coníta de antiguos 
papeleas fuyos. Suscafas^ Eftados fueroa 
cpnfifcados., con lasde otrgss muchos C a -
uallc-
aalkroSj ílendo los Melgarejos, los Oirti-
ÍÍCSJOS Víllafrancas , ¡osTello.% Medinas, 
A)r«¡ molejos,y Sa: ríliancs.ios quemas te 
U-ñaiaron en la promptitud de la obedien-
cia,)'' los Caías, Gneuaras, Mendozas/ro-
í'..í,iíiOvSSaabcdras,v Riberas , los que mas 
padecieron.por declarados mas pot el Rey 
Den Hetuk-ue. 
3 i- ntrò el Rey enSenílla , ya aíTom-
bradade kipiícios,y eftauaen ella'à ochó 
ce Septiembre, en que al Conüento de 
Vi on) as de S an Le a nd r o,que como dixe en 
el año ] 3 10 fe aula trasladado de fu prí-
mitiuo fitio à la Parroquia de San Marcos, 
concedió Príuücgio para que gozalVe to-
das las franqnezas,y mercedes antiguas en 
que fe le ponía embaraço.Hizo que pagaf-
íe con la vídâ tu Tetorero Martín Y a -
ñcz de Apontèjâtier perdido,ò entregado 
(Ccgun icachacauan) fu teí'oro,Cautiilero 
quealcançò grancftadO.y Dignidades en 
cíla Ciudad,aunqueCfegun creojnoerana-
turaldeclla. Fuefepultado en la Capilla 
mayor de la Iglefia Parroquia! de SauMi-
guél.qüc le dio cl Rey , quando lâ rcedifi-
c ò ^ n cuyo medio permanece Iota con fus 
armasy íu memoria.Fue Señor deChíllas, 
héredamiento bien conocído.cerca de Se-
uiLla, y de que quedó à tus defeendicntes 
j i h t t r t ^ de Ch¡!lis,qúG el tiempo reduxo' à 
iiauy inferior fortunare que fefnlta equi-
uocatlo algunas Genealogias con el Seño-
río de Chillon, que eftá en la gran cafa dé 
Cordoua. 
4 Doña Vrraca Olforío,madre del Se. 
Sor de San Lucar D. luán Aloníbdc Guz-
maBjauia quedado en SeuíIla1confiada>co. 
BK> fe quentaen papelesdeíü cafa >en id 
inoeencia^por no aucrfe mezclado eti lai 
diuiüones partadaŝ mas no lo entendió afsi 
e lRey^üé luego la hizo poner en prifio^ 
hes,y poco defpues darla muerte^ue He-
rb de etcandalos.y horroresiaCtudad.pues 
fue quemada en el fitio , que llamauan lá 
Laguna ( oy la Alameda ) no loexpreírart 
}as Hiftõrías \ pero tienelorecibido latra-
clicion.y^ue viéndola defcompueüa entre 
Jas llamas fu fiel criada Leonor Dábalos; 
fcentró por ellas intrépida á cubrirlacoti 
masdecencia,aco£npañandola en la muer-
te, qüc apoya la voz publicaron que en el 
Conucntodc San Ifidro delCampo,junto 
at bulto de marmol, que tiene el fepulcro 
de Doña Vrraca.fe vé el de Leonor Dába-
los en premio de fu fineza^ lealtad. Pero 
en cílocaben hartas dudas,porque el bulto 
de muger qüe allí fe vè.no tiene letrero,ni 
efeudo, que pruebe íer de Doña Vrraci 
•.Offorfo.y püdo íer dé Otra feñora de ia ca-
h ;y aunque junto à èj fe yè vna rtiuy pe* 
TeU Ciudad de'Sctóilja.Lib. V I . I * j 
quena Imagen de la mífma plcdta,como de 
vna niña, haze poca fuerça à la prueba, 
aunque bien sé laque tiene lá tradición! 
Laftímofo efpeótaculo feria .cite , áa t ipe k 
nimV:r>CA¡ii'¿o dv ejie Principe(comodíze ÍU 
defenfor él Conde de la Roca) fe dex* de 
lu'ihr c.wjíi, '.¡ne toca en el ' , /:/•« de la fide--
' 5 Todo efte año fue Sedcvacante en 
hueftra ígleíia.fegun íe verifica de confir-
maciones de Pfiuílegíos, y de inftrümen-
tosde fu Archiuc),y aora Oficial Viciria 
General por fu Cabildo ̂ Rodrigo Alvarez, 
Canónigo de ella Igíclia, y Dean de la' de 
Cordoua ,quc à diez de Agoiio,Con efte ti-
tulo, í'entencíó algunos pleitos a porque 
aunque eíiaua heclia elección de Don Pe-
dro Gomez Alvarez de Albornoz,fobríno 
del gran Cardenal £)on Gil de Albornoz, 
míéncras predalecio la voz de el Rey Don 
Henrique , enfuperahdola la del Rey Don 
Pedro,a quieñ era odíoíiísíma toda la fa-
milia de Albornoz, quedó fufpend.da : ló 
qual le colige con euidencia de las uarra-
tiüásdealgunaséfcrituras poiíeridres,. 
6 Huyó el Rey Ddñ Henrique à Fràn* 
Cia,dc donde preito recuperado con nue-
uos focorros,y llamado de los que mante-
nían fu parcido,y de losnueuamente ofén-
didos,boluiò à entrar enCaftilla,y à do-
minar mucha parte de ella , admitido fe» 
gundavez en la Ciudad de Burgos , y en 
Andaluzia,bdluiò âleuantarfepor êi Cor-
doua, acogiendo à Dod luán Álonfode 
Guzman, Se ñor de San Lucar, y al Macftrc 
de Santiago Don Gonçalo Mexia, que dá 
Eílremadura, adonde fe. retiraron de fie 
Seuilia.bolaieroii àdar calor al partido de 
Don Henriqueta declaradamente opuef-
tos al Rey Don Pedro , que fe detenía erf 
Sèuílla , bufeando poderes, y focorros.de 
cuyos Cucedbà mdclio faltá en lasHiftori-is. 
"7 A veinte y tres de Ágofto deéfte aña 
murió en Italia el terror de los enemigos 
dé la íglefia,cl granCardenal Don Gil de 
Albornoz, Arçobífpo que fue de Tolçdo, 
benemérito de eterna memoria , y de la 
nucílra,por auer íido Arcédiánbde Me-
bla en nueftra Santa Igléfia , de que hizo*, 
eftímable mèmòria.para dar tresyecas Gil 
fii Colegio dé lós Efpañolés dá Bolòniá>à 
los naturalesde efte Arçobífpadó , a elec-
ción de fu Cabildo. Su cuerpo fue traído à 
Efpañaá la Santa íglefiadeTpledovdonde 
yazeen la Capilla deSârtilefónfOíquédò-
tò.condiizíendoiè en ombros los Fieles dé' 
vna A ocra jornada , defde kal'ia àToíedo^ 
por auer el Pontiiice concedido indulgen-, 
cíasà qualquieraque los íomrtieile dedo'-' 
to à un heroica carga, fus dos íobíÍnoá_ 
mas 
% i 6 Afínales í c l e í i a d 
nías amados, Don Pedro,y Don Fernan-
do ,vcrèmos fuccefsiuamente Arçobiípos 
de Seu'illajCuya Iglefia de muchos Ínclitos 
varones,que fueron fus Prebendados en ef-
te fupriniero figlo jccnferua bien pocas 
memorias. Dexarela aquí de algunos con 
ocafion de la iluítre de Don Gil de Albor-
no2. 
Dean de Seuilla,fue fu e l eâo Arçobifpo 
Don Fernán Petcz,t*otano mayor deCaf-
tílla.conso referí en fu memoria. Preben-
dados,^ Arçobifpos Don Fernandoyy D. 
luán t Chantre > Don Gonçalo Garcia Gu-
dieljArçobiípo de Toledo. Príor,y Canó-
nigo , Don Pedro Gomez Barrofo,Carde-
nalde Santa Pra)£cdís,y que dotó fufietta, 
como dixe el año 1540» Canónigos, Maef-
tre Efteuan , Obifpo de Lisboa. Maeitre 
<jonçalo,Abad de Herbas,lSíotario mayor 
de Andaluzia.Don luán, Abad deSantan* 
det,y otros de que hago mención en varías 
partes. 
Era 1406.Año u<5S. 
1 La defefperacion de focorros de eí 
Rey Don Pedro,y lo que cada dia preuale-
cíamas fu contrario hermano^lo induxo 
¡a llamar en fu ayuda al Rey de Granada 
Mahomadílü antiguo confederado.q auia 
cobrado fu Reyno, defpues de la muerte 
que padeció en Seuilla el Bermejo. Traxo 
iMahomad Exercito muj poderofo,y jun-
tos pufíeron fitío à la Ciudad de Cotdoua, 
en que con íus principales cftauan de los 
Seuillanoscl Maeftrc de Santiago D. Gon-
çalo Mexia, Don luán Alonío de Guzman, 
Señor de San Lucar, Don Aionfo Perez de 
Guzman , Señor de Gibralcon.que fe inti-
tulaua Alguazü mayor deSeuilia,por nue-
ua merced del Rey Don Henrique.y otros. 
Eftuuo Cordoua muy cerca de fer entra-
da^ difeurriendo luego los Moros fober-
uíos,por vnâ y otra Andaluzia, entraron à 
íaen, deftruyeron à Vbcda ,y cerca de Se-
úiüa a f íb laron à Vtrera , de que licuaron 
©nze mil captíuos.inundandode hoftílida-
àcs barbaras toda ella regíon,cn que Mar-
chena padeció no inferior eftragcde don-
de bueico el Rey Don Pedro à Seuiila,todo 
ib mayor conato, era fomficar,ybatte-
rer àCarmona,à cuya fortaleza auia el 
afio antes fiado fus hijos, y teforos.y que fe 
«Jefòndíò en fu obediencia.y acra efperaua, 
que feria depofito,y feguiidad de los mef? 
mos en la falida que prefumSa hazer con-
tra Don Henrique. 
i Tenia efte Principe fu Real fobreTo-
ledo,à vtinte y nueue de lulio de eíle año, 
cemo patece de Prmikgio,que o t o r g ó l e 
iccs,y Seculares 
merced del Eftado de Medifia-Celí.con ti* 
tplo de Conde à Don Pacrnardo de Bcarnc, 
vnode los Principes Francefes, que lo fc-
gulan,y á quien comunmente nueftrasHtf-
rorias llaman de Fox^ijodeCUton Phe-
bo,duodezimo Conde de Fox,por muchas 
lineas defeendiente de la cafa Kcal deFrã-
cia , y de todas las mas foberanasde la 
Chriftiandad ,àmas de la fobcranía defa 
flfeendencia paterna , Cauallero muycftí-
madoyaen la Francia,por fu efclarecido 
valor^veremoslodar vatonia à la gran c a -
fa de la Cerda. 
3 E l Arcediano de Ezíja Don Nicolas 
Fernandez de Bicdma.eftaua en Abiñon en 
la Corte del Pontífice Vrbano Qmnto,que 
le dio el Obífpado de laen.que auia renun-
ciado Don Alonfo Pecha , cuya Bulaacõ-í 
pañóeon otra de recomend.icíon.para el 
Arçobifpo de Seuilla , fu fecha en Monte 
Flafcon.à catorze de las Kalendasde AgoC-
to,que corrcfponde à diez y nueue de lu i ío 
de efte año.fcxtode fu Pontificado;ponela 
entera en fus Aúnales de hen Don Martín 
de X¡mcna,y afinque el Pontífice no nom-
bra al Arçobifpo, fino folo por la Digní-
dad>dize Don Martin.queera Don Fernan-
do CaciíUe de Albornoz , en que padeció 
engaño, porque Don Fernando de Albor-
noz(no Carrillo)fue tantos años pofteriof» 
como verémos,y el queaora locra,fuc D . 
Pedro Gomez de Albornoz.cuya elección 
eftaua aprobada por la Sede Apoftolica , y 
paliadas fus Bulas tiene verificación en c i -
ta , en que el Pontífice habla con attual 
Arçobifpo deSeuílla,que no pudo fer otro, 
puefto que por nocllàr en poflefsionjaua 
dura la vacante todo efte año,como lue£3 
íeverà. Lacaufa de efta recomendación, 
aunque no la exprefía Don Mattin , fe v é 
en la mcfmaBula que pufo à la letra.aucfi 
fidopor tener el Pontífice el Obifpado de 
Iaen por fufragando al Metropolitano de 
Seüilla: Quateims (fon las palabras) pr*cí/*-
élum Nicolaum > & commifm fibt EcdeftAm 
fnffraganeam tmm habensipor loqual^tenkftão 
a í f é r e d i c h o Nicolas ,y fu Igltfu por ta f u -
ffaganea&c: Aduertencia digna de obfef-
uacíon^or lo que haze al no perdido de-
recho de propiedad fobre aquella Iglefia. 
4 Mas no obftante lo rcferÍdo,por inf-
trumento de quinze de Nouiembre decftc; 
año,fuena aun vacante nueftra Iglefia c a 
fu gouíerno, porque efte dia«1 ya referida 
Rodrigo Alvarez , Oficial Vicario Gene-
ral por el Cabildo Sedcvacantc con «;fttt 
titulo , y cõel de particular de delegado 
por Don Andrés Obifpo de Cordoua , c a 
quien fe auian comprometido el cne/mo 
Cabildo,y elConucnto,de San Aguftín# 
De Ia C l ú d à â de 
fobrec ier tas fe fukâsde los antiguos piei. 
tos(referidos los años pafíados)fobi e lâ hc-
l é c i à de Ai ías Yañczde Carrahça,fLilminò 
cl proceí ío de eJlos.yhízo ciertos autos, 
como coraproniiíiario. Cuyoin í lrumento 
originai dei A r c h í u o dc ia mefma Igieíia 
si'si iomanificfta. Auia el Obifpo Don A n -
drés fido Deandenueftrà Santa Iglcfia.co-
m o n o t è e l a n o p a f l a d o s e n q n c d o t ò nie-
morías^y Ant)ilierfarío,que le cantaen cl 
mes dc Septiembre. Y auiendo fido Obifpo 
de laeft,anteccffor de Don Alonfo Pecliai 
Joerâ aorade Coidoua.en cuyos Cáta lo-
gos,no fe lee con acietto íu t icmpojní le 
conocen pofeftas anteriores Dignidades* 
h i jo también de efta €iudad,y del generó-
lo linage dc ios Monfalves. 
4 Hallauaíe el Rey Don Henrique efl 
Vallãdolid.à veinte y fíete de Octubre, ve-
rtficaio vnalvala .qüe allí d íò enfauordd 
ia Orden^y Conucnto de San Antonio dc 
CaftrogcriZíà pedimientode Ffey Poncc 
deVettio fu Gomendadof, que fe le auía 
quexado^que pov e lReyrtóno í e l e s g u a r -
dauán íus Príuilegíos , y franquezas, ni id 
Jcsconfctulâdlfcurrir libreníente con fus 
demandas, como fe lo auia conccdído,en 
que fe incluía fu Hofpital,y Conuento de 
Scuílla 5 corre ímprcü'o con los demás dé 
cÜaHoíp i t alidad. 
E r a 1407. A ñ o 13 69* 
1 Piadofa es la vitima acción,que de ct 
5Rcy Don Pedro en Scuilla, conllade inf-
truoiento de diczynueucdc Enero de el 
año 13 69 .hizo merced à las Monjas de el 
Conuento de(Sàn Leandro,y á D o ñ a L o -
íença fu Abadcíajde vnás principales caías 
a la Collaciort de San Uefonfo, que auia 
conñfcado à Tercfa lufrCjtmigcr de Alvac 
JDÍazdc M e n d o z a ^ o r ^ í hablo mal dc el je~ 
fío* / í fj .dize el Pàuííégíójqucfe guarda en 
fu A í c h i u p ^ para que a ellas trasladaífcn 
fy Conucnio,de el que tenían en la Parro-
quia de San Marcos.como luego lo empe-
^acoo à mudar,y es donde dclde entonces 
permanece. Fufcefta caía de el Almirante 
D o n Alppfp lufre TenoriojpadredeTeré-
ía lu fre^ ay bailantes conjeturas pârácrt-
tehder,quefuc la del repartimiento de los 
Tenorios. Eft ella tenían acabada fu Iglcfia 
£l año 1 i 77' les bcndixo por manda-
ndo dc el Arçoo i ípo Don Fernando de A l . 
bornoz ,Barto iomè BsOdrigucz,Chaütíede 
lu lg l e í l a jafsi conllade luspapcles.y que 
era eüa Comunidad muy l\eligiófa,y exe-
plar,coa general aceptación,y cltima. 
1 En el A {cazar de Carmona , confiado 
e n f u f o r t a l ç z í , d c x ò è l&ey Ddn Pedro Tus 
Seuilla.Lib.Vl. ¿ i f 
hijos , y t e í b r o s , à cargo de Don Matt iá 
Lopez dèCordoua, Maeftre de Alcantaia^ 
y coa meduno.y no bien feguro ExercjitOi 
que lo ageno que cttaua ya de el afe¿to dé 
las voluntadas k podia hazerfofpechofo, 
fe atreuiò à ir à oponetfe a fu hermano 
Don Henrique , que tenia puefto fit 10 à 
T o l e d o } í ü fatal deftino lo conduzia à la 
muerte,figuiendolo el Pendón deSeuilla,/ 
algunos tie imCaualleros • à recibirle virtd 
mas pujante,y orgulloío Don Henrique,^ 
pelearon Míertblescátorze dc MartjOjeet-
ca dclCaftillo de éAontkljen que fe ence-
rró vencido el infeliz Don Pedro, de qué 
Viernes veinte y tres del mefmo, faliò fía-
do en ciertas platicas, que para tífeaparíe 
auia mouído à morir à manos de Dot iHia-
ríqüc,rindiendole la vida el Cetro^y en las 
piumasde fu^ apafsíonadosGroniítas,tam-
bién el honor^uefeesfòrçaron àobícure-
cerle con ehcarecidas ponderáeíones de fu 
crueldad;Principe.qué ^u.üendoppr íu va' 
lor eolocarfeen c l t e m p í o de la fama.fus 
rigores, y fu defdíchà Id colocai on en el 
de el eícarmiento. Dois días foió faltaron 
para diez y ocho años à fu Reyriado ¿ Heno 
de In[ultos,y entte fraternos odios de todo 
gehero de calamidades. Venc ió Don Hen-
riqüe.y acreditòíc c õ elogios fu famajper-
diòfe Pon Pedro,y disfamòfe fu memoria^ 
haziendofe lífonja al vencedor fu opro-
bio: pero huuo íiemprfe defapafsíonados , 
án imos , dedilíentíerpii de lá vulgar opi-, | 
nioh,y finobaftàrPn à calificarle lasàcc io - í 
nes^baftaron à culparlo menos en algunas*./ 
E l Rey DPn Felipe Segurido diò precepto 
deliamârlõ joftícíero.máfe nunca fe le bo-
rrará el título de Cruel . Quifolo todo lic-
uar por lâfucrçádcl azero , que ilgnificò 
íu empreflajquecftampò O á a u l o Ettrada^ 
Vna mano con mano£>ià,quc empuñána la 
iartçajy el moteiHoc opusejh bizarro.pcró 
ho íiempre conuenientc. Pero entre tanto* 
def" fe£tos,\io faltó alguno^ue de fu fideli-
dad.yafedo diefle exemplo a la pofteridadi 
Rcfierefecn papeles rjdcdíghos,qüe íñ íga 
Ortiz de Zumga.,a quien por íu SeñoHoliá« 
mauã de Ias Cueiiãs.pordolor de la rtiuiír* , 
te de el Rey j de quien fue àfcdutífífsíoK* j 
ValíallO*cnlutò la vartda dé fias armas ,:po- : 
hiéndela negra, c o m ó permatiecc , fienSô 
antes roxa. Y que no bailando à reduzií ld 
à fu feruicio,aünque lo procuró.rüucho el 
Rey Don Henrique , algún tiempo lè hÍ2<S 
guerra dcfde i'us lugares. 
3 í ' ío leoe l a&odela muerte dé efte i n -
figne Cauailerolñigo O r ú z de Zuñigajqiió 
c o m o d i j c e e n e l a ñ o í j44 . fuchi . iodeDie» 
go Lopez de Zuñígá , y de Doña Elvira dd 
üuzfttan,peío fue Tin duda pocos, años ade* 
lantô 
Amales Eckfiaft¡cos>y Seculares 
knte del prefemCjy yazeèn el Monafterío 
de Santa Maria de Ferrera,cle la Orden del 
Gífter en la Rio ja ¿con fu mugeiDoña lua-
íhá de 010200,^1)3 de Iñigo Lcpez de 
Orozco, à quien hizo matar el Rey Don 
PedroeUñodc 1367. y de Doña Maria de 
Mcnefcs fu muger.de quien fueron fus hi-
jos Don luán Ortiz deZuñiga , que here-
dó la cafa , y la poíTcyò , hafta el año de 
13 8 5 .y que la deiembaraçò muriendo fin 
híjos.à Diego Lopez de Zuñiga fu her ma-
no fegundo , que veremos famofo ludida 
mayor de Caftilla. Iñigo Ortiz de Zuñiga, 
Lope Ortiz de Zuñíga, Alcalde mayor de 
Seuilla,cuya muerte peleando heroicame-
te con los Moros referiré el año de 1410. y 
otros que hazen mas àla noticiaGenealo-
gíca^uc à la Hiftorica^ue folo es mi af-
í n mpto. 
4 De los hijos del Rey Don Pedro, à 
quienes afirmo auer legitimado DonAlon-
fo , queda referida íu muette en el año 
1363.Doña Beatriz fe reduxo à Mon; a en 
feanta Clara de TordefíUas, Doña Conítan-
ça,quenació en Caftrogeriz el año 1354. 
licuada porfu padre al fauor de Inglaterra, 
casó en aquel Rey no con luán Duque de 
Alencaftro, hijo del Rey Eduardo Terce-
i:o,y fueron padres de Doña Catalina,que 
cafandofe con el Rey Don Henrique ÍTer-
cero le vniò con lafangre del Rey Don Pe-
dro , fu pretendido derecho á eftas Goro-
naSjDoña Ifabcl casó también en Inglate-
tra.con Eduardo Duque de Yorc,hermano 
¿le el referido luán, que fueron los quatro 
;hi;os de Doña Maria Padilla-, Don luán de 
taftilla, hijo de Doña luana de Caftro, 
quedo progenitor de la familia de Caftilla, 
que ha daao à eftos Reynos mucha califi-
cada nobleza, Don Sancho,y Don Diego, 
iijos^de diferente madre , pallaron la vida 
en rebefes de infeliz fortuna, y quedó de 
Don Diego iluftre defeendencia , Doña 
María fue Mon j a ^ Priora en el Conuento 
de Santo Domingo el Real de Toledo,y le 
debe Seuilla aucrle cmbíadoRelígioías pa-
i a la fundación de Santa Maria la Real, 
•como eferiuirè à fu tiempo. 
» 5 Las fcueddades del Rey Don Pedro, 
excluyeron de Seuílla algunas iluitrcs fa-
aiiilias.quejò fe extinguieron,ó mudaron à 
otras partes;afsi fe pafsó á Caftilla,y à Sa-
lamanca la de los AnjÁ'quez , que dui-a en 
los Señores de Vilialba-afsí fe acabó la de 
los Mançanedos, poderofa,y háfta aora de 
Ricos Ornes 5 afsi faltaron ios Biedmas,los 
Tenonos,losCjueuaras,y otros de igual fu-
poficion, y aun entre los que lograron fu 
fauor.como era tan fujeto à defdencs,pa-
éeckron los mas. Con todo en fu tiempo 
ay memoria de algunos notables Caualle-
r o S j q u e referiré , referu and o algunos para 
los Catálogos de Oficios, y Dignidades que 
tuuiercn. 
Ñuño Mexiatconfta era muy podercfo,y 
hazendadoen la Villa de AIcala deGuadai-
ra,y que íiruió alRey en las guerras de A r a -
g ó n ^ por Capitán de vna de fus Galeras.' 
Alvar Diaz de Mendozajfue afsimefmo 
Capitán en las Galeras Reales, y cafado 
con Terefa lufre , M; a del Almirante Don 
Alonfo lufre Tenorio, ambos antes fauo-
reeidos d e l Rey,y ambos defpues Incur fas 
en fu enojo , pues fu cafa confifcada,dIò à 
la nueua fundación del Conuentode San 
Leandro , como queda eferito. Entiendo 
que fue hijo de Diego Fernandez de Men-
doza,el que llamaron cuero fin hi jada. 
Rui Barba,es muy nombrado en efentu-
íasporCauallero poderofo,y bienviftode 
el Rey,hija íuya fue Doña Leonor Rodri-
guez Barba,Monja en el Conuento de San 
Clemente,y que quifo el Rey hazer Aba-
defade el de las Huelgas de Burgos.como 
queda eferito. 
Diego Ottiz,lurado por la Collación de 
San Miguel, Marcador mayor de la Gafa 
de la Moneda, y Mayordomo de el Rey, 
gran bienhechot del Conuento de San Pa-
blo , con Fray Pedro Ortiz fu hermano, 
Prior de el mefmoConucnto,y ConfeíToff 
del Rey , yazen ambos e n fu Templo , con 
epitafio,que referi el año de mil ttecieatos 
y íefenta y tres. ' 7 
Alonfo Ortiz, hermano de Diego Or* 
t í z , fue Comendador en la Orden de San-
tiago, merced del Maeftre Don Fadrique, 
de quien fue Mayordomo.y à quien e s fa-
n)a,(yfe cantaua en Romances antiguos) 
que íiruió en poner en falvo l a infancia de 
fu hijo Don Aloníò Henriquez. 
luán Gutierrez Tello, hijo, ó heimano 
de el Alguazil mayor Garci Gutierrez T e -
ilo,parece que fue padre de Me ncia T e U « , 
bienhechora del Con uento de nueftra Se* 
ñora del Carmen. 
luán Melgare; o,Iurado de l a Collación 
de San Marcos,en que era conocida la C a -
lle de los Melgarejos,no s é (i es el mcfmo, 
que luán Martinez Melgarejo, Chancillec 
del Sello de laPuridad.que queda nébradoj 
fue muy fauorecido de Doña María de P a -
dilla,y dizen algunos,que huuó por dona-
ción íuya la dehefa,llamada de Doña M a -
ria , que defpues coníta poíTeian los MeU-
garejos. 
Andrès,yluande Monfalve,herena£3os,y 
deudos muy cercanos del Dean de Seuiüa^ 
y Obifpo de Cordoua Don Andrés,que en-
tiendo era delmefaio apellido,ay me nelon 
De Ja Ciudad de 
fuya èn efctíturas del año de mil trecientos 
y fcfenta,cn que coníla feruian al Rey con 
alguna gente à fu cofta,en la guerra contra 
Aragon. 
Alonfo Pcíez MartelíAlcalde mayor de 
Semlla , pot los años de mil trecientos y 
cinquenta y cinco ,ay grandes memorias 
íuyas, porque de fu muger Doña Eftefania 
Mathe He Luna procreó à Gonçalo Perez 
Alartcl>progcnUordc todo cl linage en ef-
ta Ciudad. 
Seuilla l i b . V I . T i ? 
Otros, corno ya dixe, pudiera nombrar, 
pero quedan à la noticia de < ñcíos qt¡c tu-
uieron,acafo eneitps topara abuelcs,quien 
en efta Hiftoria bnfeare notícias Gcneaío-
gícas,que no fon de tr,í prepefíto en ma$, 
que dar noticia de los períe nagcc,quf tn lo 
antiguo defeubro con feñas de iluftrcs, 
cofoz calos cada vno en mas ve-
rificación de papeles. 




A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
D E L A C I V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O S E P T I M O . 
B l ^ J V Den Henrique Segundó en d año r 369. E r a de 1^07'Conla muerte del 
'fi^ey Don Pedro afiancen fas /¡enes UCorona^ué afeEtatiádefdc el año de 
136 ó. Viene à Sendim ¿negó cjite U recibe pactjíco ,y lo experimenta Premia-
dor en todos fus tftaúos.Ts^eJiftefele Carmona^ cede alfn con fus defenfores. 
â la futrfajU'violemta. \epue el t^ej (us^atnida d efta Ciudad¡cmfir-
ma,y aumenta fus Primlegios, haflá fu mtierte en el año 1 $ 7 9. E n fu Uemp» 
fon Arfobtfpos de (fia Ciudad Don Pedro Gomct. Alvares de Alíorno^dn-i, 
tes eleão ) ¿¡ue hecho Cardenal múe^e fo fefigna,} le Jttcedé D»n Fernanda 
Al'varcz.ae Albornoz, f» prmobermano* 
P E N A S Ce divulgó U 
muerte del Rey DonL'e-
dro>quando en los L\ey-
nos pocas perConas de 
quenta quedar ó, que no 
^ ^ ^ ^ s m v rin£'leffcn ^ obediencia 
à Don Henrique , réiiiüendofe T l̂o en An-
daluzia,Carmoñá. én quccítauael Macüreí 
Don Martín Lopess* Portòíe el vencedor 
benigno mucho con los vcncidos.quefalie-
íon de Montieijy encaminóle preito i Se* 
tiillajquc ic recibió cori todas dcmonftra» 
cíones de re gozíjoiviniendo en fu compa* 
ñíá ei Señor de San Lucar Don luán dlon-
fo de Guzman, ei de Marchena Don Pedro 
Ponce de Leon,Don Aionfo Pcre2 de Guz? 
nian,Alguazii mayor,Señor de GíDralcon# 
él Conde de Medina-Ceíi Don Bernardo de 
Bearnc , y otres muchos Caualleros, que 
nafta acradeíterraduspor temorderdifun-
ío Rey,fe reftítuyeron aiu patria. Gjillen 
delas Cafas.queobiuuolaUignidad de T e -
forero mayor de Andaluzia, iUii Perez de 
E í#u fbd A o F c r n a n d c z M c x i a, F c f fltf» 
À V r l í d f O ^ ^ s . B a r t o l o m è Marr.ncz éte 
Medina, Fernán Perca de el Mamok-jo, 
Álonfo Fernandez, h í /odeFranci fco íer-
nandcz,Etcriuanomayor decfta Ciudad.à 
quien nombro en el año i j ¡ 6 . à qutçnel 
Rey particularizó en la merced de que po-
blalic con cinquenta vezinos francos,fit 
heredamiento de Cáftilleja de Talhara que 
dcipues fe aprobó p:)r Píiuílegio rodado, 
que referiré el año 1 3 71 .a los díchos,y à 
otros confirió el grado de vaifillos fuyos,y 
a ArnaoCegarra , CauaUero Borgoñon. í 
quien dexó heredado en efta Ciudad, c o a 
cienos campos.quc tomarõ el nombre >/-
l i de A;nA'>,áQ quien proe^dió el Hrtagc de 
Ceg;arra,iluftre,y poderofo Fue tãbien he-
redado en efta tierra,Mofen ArnaodeSo * 
licr,à quien el Rey hizo defpues Conde de 
Vülalpádo^aUallero FranCès,robrifto, h i -
jo de hermana de Beltran Claquisn.y huaa 
de eita vez,tino me engaño,los Señoríos de 
Gandul,y Marchenilla , cerca de efta C i u -
dad̂ y de cl'críturade 2.5.de Scptíetnbrede 
el año de 1376. Era i^-i+.confta cftaua. 
cafadoeaellaco Doña Vlavina Tizón, lai j a 
tic Don Martín Alonfo Tellez de Meneies, 
àquien llamaron T i z ó n , y por fu madre 
dcicciK'ientc de D<ín lufre de Loayf-i e l 
Cou-
Conqüídador deftaCitidad ; pero fi de cfte 
eafamíeflto es fu defçendcncia , no io he 
aueriguado •, áeftemelfmo tiempo confir-
m ó ci Rey el Aiguazilazgo mayor de eiU 
Ciudadjà Don Alonf-J Perez de Guzman, 
Señor de Gíbraleonjqüedando en lu inage 
hrgo tiempo,caíi como hereditario. 
7 Los imichos fcruicios que a! Rey au'ia 
hecho Don luán Alonib de Guzmá,Señoc 
de San Lucat:,ylos defaílres padecidos por 
fu cafa,con ladeídichada muerte de lu ma-
dre Doña Vrraca Ofíbrio^motíuarõ al Rey 
correfpondientes premios, hízole merced 
de la ViUa de Nicbla.y los lugares de íu /u-
xifdicion , con titulo de Conde,de('poían-
do locó Dona luana de Caílilla fufobdna, 
hija dclMael\re D Fadrique fu hermano, 
feñalandola en dote aquel Eftado, por titu-
lo de mayorazgeq aceptó el nucuoCon. 
de cnSeuilia,á g.de Nouiembredefteaño, 
feguncíta deFiay FranciícodeTorreSjcn 
la Hlftoria dclConuento de San líldrodel 
Capo. Murió Doña luana.ó antes de efec-
tuar el matrimonio,ò dcípueSjCO que no 
hallo certeza ,y el Rey boluiò à cafar al 
CondCjCon el mcímo dote,con Doña bea-
triz de Cauída hija fuya.por quien ie deri-
b ó la fucefsion,y fe ôtlò fu efeudo con Ins 
CaftiUas,y Leones del blaíon Real,como 
permanece.vfando antes íolo las dos calde-
iras jaqueladas de losGuzmancSjquc fe vén 
en fus antiguos fellos. Pero efto fue adelan-
te del año i j 71. como en èl i-epctirè,dun-
qdefde efte fuena ei titulo deCóde deNíc-1 
bla enDon ]uanAlonforieGuzman,à quien 
aora dexò el Rey por frontero mayor en 
Andaluzia, contra el Maeftre Don Martín 
Lopez deCordoua,que pertinaz à ventajo-
íospartídos.fe auia hecho fuerte en el Al* 
cazar de CarmonajCon los híjos.y teforos 
delRey Don Peuro.cí n efperançasdc fo-
corro de Portugal,y Granada. Quedaron 
con el Conde los Macftres de Santiago,^ 
Calatraua, D. Gonçalo Mexia,y D. Pedro 
Muñíz de Godoy^yspartíófe el Rey á Cafti-
lia antes de falitefte año, declaradofe gue-
rra con Portugal,cuyo Rey fe lollamaua 
de CaftiUa , afectando pertcnecetlo3como 
al mas proximo al trono Real de linea legi-
tínia:peroel fuceííb mas perniciofo à An-
daluzia.fueauer el Rey deGranada derrui-
do à Algezira.de que fe apoderó hallando-
la índefenía,y no atreuiédoíe à mantener-
la ,1a defmanteló .cegando fu Puerto de 
modo, que nunca fue pofsíble fu repato.y 
acabó la gloria de aquellaCíudad.quc tan-
to coftó al Rey Don Alonfo,y tan conue> 
niente era à la guarda de fus CoíUs.contra 
Jas invafionesdc la Africajfu nombre dura 
éntrelos títulos Reales. 
De la Ciudad de Seuilla L i b . V l i ; i y 
8 Comiença efte año.iJéfpües de lalmuer-
te del Rey Don Pedro,la memoria del Ar-
çobifpo de SeuÜla Don Pedro Gomez A l -
varez de A¡bornoz,que anteselecto.comd 
ya he dichojcntró en la polfcísion.y vino à 
lareíídencia , en que lo hallaremos elaño 
íiguienre.fcbríncdclgran Cardenal D.Gi l , 
hijo de Fernán Gomez de Albornoz .Co-
mendador de Montalvan fu hermano :el 
Maeftio Gil Gonzalez de Auiía,cn fu Tea-
tro,refume vn mcmorial,en que dízejque 
efte Pre/ado dexò eferitos los paltos ele fu 
vida,pero omitolo,porque difeordanáoea 
el tiempo de fu acenfo à efta íglefia^fc deC-
acredita lo dem.is que refiere.,aunquc no es 
dudable , que afsiiUó en Italia al Cardenal 
fu tio. 
Era 1408. Año 1370. 
1 De algunos Alcaldes mayoreSjy Vein-
tiquatros de Seuina?en ei año 1 3 70.dà no-
ticia vna prouií-on luya,en quediei õ per-
miflb , para que Alonío Fe sandez,vt'andd 
de la merced de el Rey , referida en el aña 
pallado,poblafl'e con franqueza à Caft.tlleja 
de Tdlhar a,por fer en íu tÍerra,otorgarcn-
laà 1 j.de Febrerojy la fifmaron3aunquei 
al vio de aquel tíempo,con t'olo los Patro-
nímicos jlos í)guiêtes,à qt¡eañ-idiré,cono-
cídospor otras eícriturasjlus apellidos. Die* 
go Rodriguez , Teniente de Alguazil ma-, 
yor por Don Alonfo Perez deGuzman,Fer-
nán Arias de Quadros, Alcalde mayor(à 
quien en el difeurfo de los Ortizes tune pçyt 
de los Saabedras) Bartolomé Martinez, A l -
calde mayorjSanchoFcrnandczMejcia, A l -
calde mayor, Fernán Gonçalcz de Medina, 
Andrés deMonfalve(Gom-alo Ruiz Volan-
tcluan Alfcnfo, Gonçalo McxiajPedrodé 
MonfalvcMigucl Garcia, AifonfoSar.chcá 
de Carr3nça,Martin Pérez,Fernando Gui-
llen de V)Uaftanca3luan de la Mota, Alfon-
ío Rodríguez , Gonçalo Petcz Martcl.Al-
fonfo Guillen de Vill.afranca,Guillen delas 
Calas, Guillen Alfónío de Villafranca. No 
ion agenas de la Hiftorla jeftas memorias, 
que íirulendo àfu noticía,ayudan fu paitó 
Genealógica. 
2 Grauifsimos cuidados auia deicado el 
Rey en Seuilla , y de nueuo lo Jlamauan k 
ella la guerra de los Ai oros,y la pertina-
cia de Don Martín Lopez de Cordouajaf-
fi auiendo celebrado Cortes en Medina dei 
el Campo, eftaua en Seuilla á veinte y íeia 
de Febrero, fegun la fecha de carta plô -
madajque defpachóen fauor de laOrdcrt 
de laSantifsima Trinidad ,fobrecartanda 
ctr.i, que antes le auia dado.para que dif-
cuiâeuc libremente por ios Reynos fus 
demaadadores.y limeidetosy que le ftief-
le* 
M i 
fen guardados todos fusPríuilcgios^la qual 
eftà iníerta entre otras de varias confirma-
ciones dc lafteynaDoña luana. Florecía 
cnReligiofa obíeruancia, y exercício dc 
Eedempcion de Captiuos^cl Conucnto de 
la Saniiísima Trinidad de Scuil a .advoca-
do dc Santa luí la^ Ruíina.à cuya confer-
uacíon.y amparo miro principalmente eí-
ta carta Real. 
3 MolcÜaua cftasCoftas poderofa A r -
mada de Portugal.que íin opoíkion entiã-
doíe por cl Rio Guadalquíbir.tu gente 10-
baua las comarcas, para oponerle ; a cuya 
invafion , aunque auia Calorasen Jas Ata-
razanas de Seuüla , cuyo Alcaide Tenedor 
era Gonçalo Ruiz Volante , falrauan re-
mos , que todos para impoísíbíiicar qual-
cjuier apreílo , los hizo licuar el Rey Don 
Pedro áCar mona,pero aun tan gran defec-
to fupliò el Rey con aítuda militar, que 
o b l i g ó àlalirfe al Mar la Armada de Por-
tugal , y ganó tiempo para que pallando 
aceleradamente el Almirante Míccr Am-
brofio Bocanegra , hijo de Miccr tgidio.à 
qukn mandó matar el Key Don Pedro 5 a 
Vizcaya , boluiclVe con Galeras, y baxeles 
bien atmadas.conque hallando la Armada 
de Portugal otra vez dentro del Llto.en el 
paraje llamado las Horcadas, peleó coa 
clla,y ladesbatató tomando tres Galeras, 
7 dos Ñaues , obligándola a dexar el Río,y 
faUríe malparada a la liaia dcCadiz.y muy 
prcllo á Portugal : 7 afs¡{áíz<: la Crónica 
"de.el Rey)/n;a> dejer/'bargadit U M a r k Sent-
-lla>y ktodít ejla, tierra ,ci que les aaUn 'techo 
muy gran daño , U eftadnde la, F l u u de Por-
tugal c«!Íe,F.lquchizieron en Cadiz.dequc 
àfuObifpo<,y Iglefia tocó mucha parte, 
íocoirieron elArçobifpo Don Pedro,y eí 
Dean,y Cabildo de la de Seuu la,líber alme-
te con cantidad de trigo , y dinero, como 
contta de efcrítura.en que à 9 dc iuniode 
cite añoelObiípo de Cadiz D.Fr.Gonçalo, 
y fu Cabildo , dieron recibo, y agradeci-
miento. En Seuülaen cftc intermeciio reci-
bió el Rey dos Obifpos > embíados por el 
PontihceVrbano Quinto,que era vnoAga-
pltQ Obifpo de Lisboa,à que trataffen paz 
con Portugal: los quales procuraion tam-
bién reduzir à Don Martin Lopez dcCor-
doua,}' à los que con èl eítauan en Carmo-
na , tan obftínados, que no tuuo efecto,y 
necefsito à la fuerça dc la ho ítilidad. 
4 Queda vífto^omo los Obifpos de Ma-
rruecos, Legados de la Sede Apoftolíca en 
Africa , eran fufragancos a nueftra Santa 
Igleíia ; verifícate mas elle año por iníhu-
rnentode obediencia ,que D Fray Rodrigo 
Obifpo dc'MamKcos(de la Orden de San 
rrancifcojcomoíufcaguico^corgò à a 3. 
Anuales EcleíiaíbccSiy Séc ula í es 
dc Março.à nueftroArçobtfpo Don Pedro, 
en fu Palacio Arçobiípal > tiendo teftigos te 
luán Lopez Arcediano ,y Canónigo» Paf-
qual Garcia,luán Alfonfo, luán Fcrnandea 
de Villafatracin , Canónigos de eíla í g l e -
íia,y Rodrigo Sanchez .Canónigo de T o -
ledo ; eftà original en Latin en el ArchTuo 
de laCatedral,y entre fus claufulás fe mucf 
tra,como tenia aquelOb'ifpado heredades, 
y rentas en efta Díocefi.que juró no ena-
genar iin licencia del Arçobiípo.que per-
lonalmentc lo recibió,y de quien con titu-
lodc Maeftroen Santa Theologia,ay mu-
chas confirmaciones de Priuilegiosen elle 
añojfeaexcmpio vno de Madrid à doze de 
Mayo,en que aprobó el Rey ciertas dona-
ciones , qu« al Monattcrio de Sotonaval 
auian hecho Diego Lopez,y Lope Diaz de 
CifuentcSjiluttrcs hermanos,y que fe halla-
ua el Rey en Seuilla , à 30. de lulio.confta 
deia data dc vn Príuilcgío redado fuyo, 
bien notablcpues es en el que hizo merced 
del Eítado de Aguilar à Don Gonçalo Fer-
nandez de Cordoua.en cuyos defeendien-
tes, los Matquefes de Priego permanece, 
fuceílb bíen notado de los Hiftoriadorçs. 
Era 1409. Año 1371. 
1 La defenfa de Carmona fue tan por-
fiada^ í'angrienta.,quc obligó ai Rey à af-
firtír enperfonaen el Rcal,cn que ic fertiia 
el Pendon,yConccjo dc Scuilla.no íingta-
ue riefgovna vez de fu perfona •, entregófe 
ai fin, capitulando Don Martín Lopez el 
fegurode fu vida con el Maeftre de Santiago 
D.FernandoOíforesjque no quífo guardas 
el Rey,y hizo luego executar en él en Seui-
lla publico fuplício, masairado poralgurt 
nosCaualleros.que Don Martín hizo ma-
tar àfangre fria ,auiendolos hallado pri» 
fioneros en vn atralto,que fe diò eftando H 
fuera de Ca rmonajfu priuança con el Rcf 
Don Pedro fue grande,qae lo hizo fíiRepof-
teromayor,Camarero mayor , yMacftra 
de Alcantara, obligaciones à que atribula 
la porfía de fu defenfa,por efcaparle loshu 
jos,y los te foros, q ue aora quedaron en po-
der del Rey D. Henrique. Señalófe mucho 
en elle atledioMartin^uñez deMarchena, 
Cauaüero dc Seuilla, y Cabdillo de fus tro-
pas,y premiólo el Rey con merced de la* 
jabonerías^ fabricas del jabõ deCaftno-
na}fu linage Horta , y Señor dc Aka làca 
cl Aixarafcquepor fu hija heredcra.mu-
gerdc Alcnfo Fernãdez delMatmolc;o,fe 
llamó de luana de Horta.Haüauafe e! Rey 
enCarmona, afiançando fu fegmiuad,a 
diez y nueue de M-ayo.fegun rknenla fe-
cha traslados que he viílodela sricrced dél 
Con-
Dela Ciudad de 
Condado de Niebla à Don luán Aionfo de 
Guzman , que y a tenia dcí'de eí año i 3 6y. 
con claufuías de mayorazgo.en q fe iucor 
foraron los demás £ liados de la cafa, fu-, 
jetándole à las leyes que pufo el Rey à los 
de la nueua mcrcedjqucdize es con fu fo-
brina Dcña luana , íc nal que el caíamícn-
to ecu Doña Beatriz, fue poííeriof à elle 
año.Eíla incluía en la confirmación de los 
Reyes Católicos Don Fernando, y Doña 
Uabel.que referiré à fu tiempo» 
3 A catorze de Mayo de cite año, Die-
go García, Chantre de Bada;oz3Caoonige> 
de Seuilla, Oficial Vicario General de el 
Arcobífpo Don Pedro, íentenciò cierto 
pleito,quc auia adtuado fobre los diezmos 
de eldcnadio de Don luán Mache,y pare-
ce que eítaua ya aufente el Arçobiípo,al 
qual el i'ontifice Gregorio Vndezímo , à 
ocho de luqio en Abiñon , hizo Cardenal 
del titulo de Santa Práxedis; afsiloefcriuc 
Fray Aionfo Chacon ,cn fu Hittotíadc los 
Pontífices, llamándolo Conchenfcjcfto es, 
«aturaide Cuenca)y Arçobífpode Seuilla, 
y añadiendo.quc murió en Abiñon à Z6 .dc 
Julio del año de 1 5 74.. fuaflumpeion à la 
purpurea Cardenalicia , efcríue , aun con 
mas claridad,que Fr. Aionfo Chacon.FrS-
c)rcoBaíqueto,en la Hiftoria de los Ponti-
í k e s ^ u e tuuieron lu Corte en Francía.tra-
t a n d o d e l a creación de Cardcnales;hecha 
en etie año por Gregorio Vndezímo, dize 
que fue el primer Presbirero -• Domíms P e -
tras Oometius Hiffunus, tme Epifcopns H i J -
fdenfts , Don Pedro Gome^, Efpañol, enton-
ces , ot'ifpo de SeuilU ; pero, ò fu muerte 
fue elle añOjy muy luego.que fucreacioa 
al CardenalatOjò rclignòel Arçobifpado, 
porque por Septiembre de eíie mefmo ano, 
tenia(como luego fe probara)fuceífor. E l 
nombre de Pedro,y el titulo de Santa Pra-
xedíSjOcaíiona que lo equluoquen algunos, 
y entre ellosel Padre l u á n de Mariana,con 
Don PedrcGomez BaLrofo,antíguoCarde-. 
nal también de Santa Práxedis , tan ante-
rior.como he dicho en el año de i 3 4.o.yde 
que confia que no fue Prelado nueílro.Fue 
Don Pedro Gomez Alvarez de Albornoz, 
el primer Prelado Cardenal que tuuoella 
IgteOa dcfpuesde fu reftauracíon,vcon é l 
ha tenido diez y f íete ,íiendo el fegundo 
Don Pedro de Luna , Don l u á n de Ccr-
' uanrcs,Don Pedro Riaño, Don Pedro Gõ-
calezde Mendoza, Don Rodrigo de Borja 
(que fue Pontífice Alexandro Sexto) Don 
Diego Hurtado de Mendcza.Don luán de 
Zuniga, Don Aionfo Manrique,Don Fray 
Garcia de Loayfa, Don Gafpar de Zuniga 
y Abellaneda , Den Rodrigo de*Caliroj 
Don Fernando NÍRO de Gueuara , Don 
SèúilIa.Líb.VltJ rff 
Diego de GuzmaniDonOafpuf de Borja f 
Velafco,Don Auguflin Efpinola.Don Fray 
Domingo Pimentel, y dignamente efpe-. 
ra otras parpuras, en fus Prelados, y Ca* 
pitulares. 
4 A diez y feisde Mayo en Seuilla,hizo 
el Rey merced à Per Atan de Ribera fa 
vaílallo , de vnas caías en ella àla Colla-* 
clon de San Marcos , que fueron (dize) de 
ntiejlra jeñora Doña Leonor , que Dios dè finto 
Partíio j en que musiira auer fido de Doña 
Leonor de-Guzman fu madre, Priuilegío 
rodado.quc confirma el Arcobil'po D.Pe-
dto,y Don luán Aionfo de Gitáman,Conde 
deNieblajetta original en el Archiuo de 
los Duques de Alcalá. ,La cafa es la qud 
políeen los Condes del Caíl:ellar,cn la caíie 
por ellos intirulada ,y es cítala •mas anti-
gua noticia que halo de tan efclarecido 
CauallerOjCuyadilatada vidaalcan^òcin-. 
co Reyes, defde Don PcdrOjhalia que Doii 
luán el fegundo, hijo de Rui Lopez de Ri* 
bera.que murió fobre Algezira,y de Do-
ña ínès de Sotomayor fu muger , Señores 
de Gucgar,y Eítcrcolínas,en tierra de Se-
uilla,y de grandes Eftadosenel Reyno de 
Galicia , primero nieto de Lope Lopez de 
Ribera,y Doña María Afán fu mugcr,Se-
ñores de los mefmos EftadoSjque aiTentai 
ron íu domicilio en cttaCiudad,y fundaron 
íüs cafas àla Collación de Santa Marina, 
)ofleyendo la antigua del linage de Afán à 
a de San Andrés. 
4 A doze de Iunio3aun eftaua el Rey etíi 
Seuilla , fegun la fecha de dos Príuilegiosj 
vno en qvre á Leonor Petcz.viuda de Fran * 
cífeo Fernandez,hizo mercod^ue poblaf-
fe con veinte vezinos francos de todos pe-
choSjfu torrc,y heredad, llamada Gomez 
Cardeña.y otro à Aionfo Fernandez, hi ja 
de los meí mos,aprobando ia merced antes 
hecha de los cinquenta de la población de 
Caftilleja de Talhara , enque pondera los 
rcleuantes méritos de Francifco Fernán^ 
dez,y íus feruicios hechos al Rey D, Aion-
fo fu padre , de quienes procede la cafa de 
los Señores de la Villa de Fuentes, que des 
ella tomaron el apellido, porque Alonfa 
Fernandezcasò con Ifabcl Velmana}hija 
de Guillen de las Cafas,Tcforero mayor de 
la Andaluzia.y de líabel de Creus fu mu-
ger , llamada la Velmana , que es lo mef-
mo.que bella Aurora.y comprando con el 
dote la Villa de Fuentes de Don Alvar Pe-
rez de Guzman , començò con fu Señorío 
fu apellldo,not¡da que debo à las del Cto-
niftà Pedro Mexia. 
5 Aqui el Rey por medio del Algaazíl 
mayor Don Alvar Perea de Guzman, 
ajultò pazes con el Rey Don Fernandode 
V .? Pot* 
Annates Eclefiaílkos^ Seculares 
Portugalblen amventaja.y bienà defpc-
cho de los Portuguefes.porque fue en efte 
Key igual à cl valer en las armas,la def-
trezaen las negociaciones,con que efta-
blcciò fu gran fortuna , y fe hizo arbitro 
de Efpaña, refpetando lo fuperior en aü« 
toíídad.y en poder fus Principes, que an-
tes lo motejauan de ihfenor en el nací-
níiento; pero no fuerón muydurábles ef-
ias pazeŝ y teflicndo aplacadas Cortes pa-
ra la Ciudad de Toto , antes de partir à 
ellas, hizo conduzir con Real pompa à 'la 
Sarita" Igleíía de Cótdoua, el cüerpo de el 
Rey^t)on Alónfofülpadte>que eftaua depo-
fuado en 'la de 'Séuilla , acómpañandolo 
hafta'fu colocación;y padando luego à las 
Coites ál fin del Verano,en elhs confir mò 
à Seüilla todos fus Priuüegvos.y en fv\s reC-
'pucftaSjque eftàn inapreflasen elvolutneñ 
de las Ordenanças : Scpades (dize) qiw vie-
j o s las feticionestque nos 'emlmjlcs convitef-
tros Mdnditderos^ entre 4AS quhícs nosembiaf' 
tis k d c ^ r , y p'edir^iite^Mn.Ujferms ¿'.tcirdiir jé 
güArdajfcmos'^ejfcl Ciudad ty le con ¡ir,vafe m s 
todos los Fnerns,y Privilegios ty car tus 3y fraiT" 
quests}y'libertades7y gràcias ,y mercedes}qtie 
ábedes de los Reyes ^onde Nos •venimos, y de 
N^Sjdefde que Reghamos <tc.t , fe gun en ellos 
Je contiene , y los qitadérnos^y Ordenanças ¡que 
fueron fichas por ios dkhns Meyes}&c. ¿/ -eftó 
DOS refyonderhos y que'ños' fláce de os confir-
m a r , y os confirmamos todos ymfi ros Fuer os ¿y 
lJr¡ui legiosx&c. 'Los Procuradòres que d 
Rey llama Mandaderos, fueron luanFer*-
nandez de Mendoza, Alcalde mayor,Gui~ 
jlen de las Cafas , Veintiquatroy Pedro 
Fernandczde el Marmole]o,y Diego O t -
tiz lurados. A quâtro de Septictiibrc en las 
snéfmasCoiteSitiefpachò Priuilegío roda-
do de cónfirmacion de todos losdenucf^ 
tra lgkfía,coD otros en quantoé lasaran* 
•qivezas de huefpcdes,y pechos de fus Cletí-
goS;y à doze otro de merced de vEUS ca-
las cerca de la Santa lgleíia,à Gonçalo 
Ruiz Volante, Veintiquatro,y Tenedor de 
las Atarazanas. 
6 En viK>,y otro Priuilegio,qüe origí-
nales cftán'en el Archiuode la Gatredral, 
confirma Don Fernando Arçobifpo de Se* 
uiila,argumento cuídente, como ya dixe, 
Hdeauer muerto,ò refignado el Arçobíípo 
D.Pedro , cuyo nombre aun ibnauaenlos 
Príuilegios por el mes de Iunío,de quiéfue 
ptimohermano fu í'uceübr, hijo do Alvat 
García de Albornez, hermano de Fernán 
Garcia,padfe del Arçobíípo Don Pedro,? 
hermanos attibos de el Cardenal Don Gil, 
que ã efte fobtino DoivFárnando , que fe 
lialiò vfu cabecera quando murió , fiendo 
Abad de Valladolid.dexò.porfu Albacea, 
'y hizo legados en fu fcfiaWnto^que pone 
entero en fu vida Baltafar f'orteño.y vn<? 
' delos qué dlfpufieronjy e-xectitaron la fun. 
dación del Colegio de los Efpañoles de Bo-
loiitó. ^o haze mención de efte Arçobifpo 
el Maellro Gil Gançalei& de Aulla , en fu 
Teatro , acato jorque cquiuocò toda fu 
membria,y acciones,con Don Pedro íu pri* 
mo/y fu predeceífbr. Con mas acierto lo 
jufo Don Pablo de Efpínofa.y otrosCaca-
ogos.el Abad Alohfo SanchezGordillo lo 
-llama Cardenal,pero no confia que lo fuef-
ÍCalinque ay muchos ínñrumentos fuyos, 
J que fe irán fefiriendo. En efte añojá t'cis de 
Mouietnbrc.era Oficial VicarioGeneral, 
Alonío Fernandez de Qúíntanílla.queefte 
día con el Dean , y Cabildo , hizo cierros 
depofitos de contribucloftes debidas al 
Pontíficc.Cohfirma afsimeftno el Arçobif-
po D ó n ' F e r n a n d o a ' á o , à veinte y dos 
de Septiembre en las Cortes de Toro, Priuí-
legio,enqueel Rey hizo nic'rcé'ddc cierta* 
tiendas, y heredades à Pedro Ruiz de To-
rres-fu-vaíTallo ;lccfc entero eh la nobleza 
" de Andaluzia(fol.l 4.9.) y 'di^e Don Fernan-
do Arçohifpo de <emíla,y luego en la cabeça 
de los Prèlados dé"¡otía coluna>D3)/ Rodriga 
Jrcobijpo de Seuilh yCapcñw Miyor del Rey, 
Chanciller-y Notario mayor del Reyno de Leon. 
Error delmprenta.de que algunos han de-
duzido que auia citma en nueftra Iglefia, 
con dos qüedeclla fcintimlaüán Arcobif-
pos, pero es Doto Rodrigo Arçôbílpo de 
Santíagp,como tal,Gapel:an mayor,y Go-
tario mayor de Leon , nombrado con efta 
Dignidad por Salazar de Mendoza. 
7 Dixe en el año i jSp.^omo el Re¡j! 
(víuo fu hermano Don Pedro) con fecha 
deveinte y nueue de lulío.-énel Real Cobre 
Toledo, hizo merced de el 'Eftado de Me-
dina-Celi , con titulo de Conde,à D.Ber-
^nardo de Bearne,Principe Francès,hijo dt 
Gallon Febo, Conde <âe Fox.COftfirmòfeló 
elle aQo<:on Varias ampltacioíies por Pd~ 
uilegio rodado.cn Burgos,à quinze de Di-
ziembrejenfufauorjy de la Condefa Don* 
Tfabel de la C«rdafu muger.yde fusdefeé-
dientes. Eía Dona Ifabei de la Cecda,cb-
mo he dicho en otros lügáres, hija de el 
Principe de las Fortunadas , Conde de To-, 
la'mon Don Luis de h Cerda,y de la Con-
deía Doña Leonor de Guzman fu rnuger,y 
auià > fegun es contante en todas nueftras 
Hittoriis , y Nobiliarios , fido cafada con 
Don Rodrigo Alvarez de Aítuíías^Coíide 
de Guijon, y iSíorue&a , poderoíifsimo ca 
Aftiirías,que no teriiendo hijos legítimos, 
prohijó , y hizo íls :heredcro al Rey Don 
'Henrique /quahdo folo fe criaua en las ef-
fpéran . as deshija del Rey Don A.lonfo.y de 
Dona 
De la Ciudad 
Dona Leonor de Guztaan.Quertta la Cró-
nica cb el Rey Don Aloní'o ¿ la amerce de 
Don Rodtigo Alvarez de Altur'ías > en el 
¿ño ir.ii trecientos y treinta y £rcs¿pero fue 
en el de mil trecientos y treinta y quat'ro¿ 
como le verifica de áuer fucedído defpues 
de elti^cí miento de él Infante DonPedro, 
\¡ue nació él de mil trecientos y treinta y 
Quatro., y cu Priuilegio dé diez y íeísde 
Sericmbrodé mil trecietos y treinta y tresi 
q eílàen h hiltoiia deS-.Aguftin de Sala-
irt a n C a ( fol. 8 5.) confirma, Don Jxodr igo Atvci-
n'-^dc AjlnridsyÁiciyord<M6 mayor delt Rejndi 
que es el nidtiio; áísí auiendo fido fu mu-
ger Dóña I label de la Cerda, cftuüo ú ú á i , 
"dcfde el año de mil trecientos y treinta y 
quatro^ydándola el común treinta ^qua-
tro años de viudez, debió de caíarfe en el 
de mil trécientos y fefenta ) ocho , en qué 
como diximós, fue Don Bernardo hecho 
Conde de Medina-CéÜ; y alómenos no 
pueden quit a r fe ¡c cinquenta de edad.Cau-
las que fin düda le moUian a rehuíàr el ma-
trimonio , â qliéconitádccl índice de el 
ArcÜíuo de Medina Celí ,quefüe pcríua* 
dida de el Rey con repetidas cartas,/ mer-
cedes. Hallaüáfe feñora de ei Puerto dé 
Santa Maria.heterieU de fu madre,de De-
2a,y Ertcífo por fiipadre, y ótros Senorios 
de fu Abuelo Don Alonfo de iâ Cerda , y 
con derecho aGibraleon,Guelba, y otros 
SeñorioSjque el Rey Don Pedro con ti le ó 
guando lo mandó matar a Don lüán de la 
Cerda fu hcrmano,que los auia heredado 
de Dotildan Aloñfodc la Cerdâ el viejo 
fu cioiáfsi le verifica de el alegado índice, 
ò inueni^rio , en que confta auer dado los 
ReyesjSonHehrriqucy Don íuanel Pri-
mèro varios Priuílegios, a Don Bernardo 
de Bearne,y Doña Ifabel de la Cerda,para 
qué les fdefícn rcftituídosGibraleonjGúel* 
ba.y otros Séñorios.que eftauan enagena. 
dos ja (si como tocauan a Doâa Jlfabei, e« . 
mo a heredera de Don luah fu hermano, y 
Don luart Alfonfo fu tio. PoíTeianlos por 
cier tos empeños , Don Alonfo Perez de 
Guzman , y defpoes Don Alvar Perez de 
Guzmaii(nofiñ ottos PríuílcgioSdclmef-
rho Rey Don Hen trique, fegun la tropelíá 
délos tiempos)y al fin defpüefs de algunos 
años,lás diferencias fobre el derecho de 
vna,y otra parte fufckãdas, codita fe ter-
minaron en cierto compromifo , enqué 
quédò firme Gíbraleon a losGuzmanes, y 
le bdlvíò Gdelba a los Cerdas, como dtíl-
pues la podeyeronjiaftáqnepaí'sódotáia 
laCafà de Mcdihafidonlá. El matrimonio 
dcDonBernardõ,nofuecllerií , aunque 
fnelTetal ¡a ancianidad dé Doña Ifabcl.tü-
üÍeí©nhí;oaDonGafton , g«e vexènios 
tailIa.Lib.VIi; I j j 
fúceiroc en los Eftádos, y Progenitor por 
varonía de losGòhdes , oy Duques dé Me-
dina-Celi. 
¿ Algunos han jirégadó.q'üe Doña Ifa-
bél de la Cerda,no fue niuger de Doh Ro-
drigo Alvarez de Aftatias.leñor de Norte-
ña,y Conde de Guí j on , lino de Don Rui 
PCÍCZ Ponce de Leori , fenor de la Puebla, 
de Afturías, n o menos poder'ofo en aqueí 
Principado , a cuya mi%cr el Conde Doh 
Pedro de Portugal Jlama boña Ifabel de 
la Cérdá,y faponé enéllá no fe quál hecho 
notable , porque dize ,que f i ^ f*^an-.á 
B m ^ como el nombre de Rodrigo , y el 
Señüíio en Aftürias¿ pdédc fer tan equí-
voco^csfLier^an iu parecer. Àcàfò Donà 
Ifali 1 pudó fermuger primero de Dón Ra 
dugo 'Alvar'ez de Aiturias , de quién crii-
biudo ei año de ÍTÍU trecientos y treinta/ 
quatrojcomo ĉ uedá dicho , y deí puésde 
Don Rui Perez P irièe , que murió adelan-
te de el de mil dóéientos y cinq uenta y 
dos.haAa que liega fu tncrridriá en los Pri-
üiicgios , tjüéno dene.incoiiipatibiljdá'd, 
aunque no cohíta • quela mhgér dé'Doft 
Rui Pérez Póncc fe llamó Dóñá Ifabel dé 
la Cetda,fe advierte en el citado inventa-
rio de Jos papeles de él Archiuo de Medi-
na Celi,cn que el epigrafe de vna eícrítu-
ra,dizc:£Jc>-/fMr<i que a tor go Rui Perci^ Pont 
teitn fMor dé Úoña ifabel J» miigér t en que 
cütifiájpiflue recibió en dó'c con ¿IU i 5.0 nx'A* 
« e d l s . E s h 54¡dcl nürii.2. de él caio:i ife-
gundo.Peroqüe húuódos Doñas Imbeles 
de la Cerda,conteáíporaneas: iníihüaíó eí 
epigrafe de la eferítura 150. de él méfmo 
Caion^que dizciCartá de coriordia entre po* 
ña ijabelirmgerde Don Rodrigo, y Doíta I j d -
beljmiigét de DM Pedro Fernxnde^ deÇíftfo-
Peró dexandó citas dudas a la c uíófid id 
genealógica , para quandó la vifta de los 
iiilhumentos las defvanézcái Io que es dei 
todo fuera de ella,es,que Doña Ifabel d¿ 
la Cerda, aora Gondefa de Mediria-Cetí 
(yafucííevmdá de Don Rddrigo Alvarez 
de Aftiinás,ya cíe Don Rui Perçz Í?oncc, Ò 
ya de cntrartibos) fué hija de el Principé dé 
las FortdnadáSjDdh Liiiá dela Cerda, y dé 
Doña Leonor dé Guzman fu ttiüger, Nie-
ta de Doh Alonfo de la Cerda ei deshere-
dado .y de Doña Mahahda de CíaramonÉ 
fu muger.Viznietâ de ei Infante Dóh Fer-
handódé la Cerda, y dela Infanta Doñá 
Blanca de Franc¡a,hÍjadefüRéy SáíiLuís¿ 
tercera blieta de los Reyes,Don Álonfo el 
Sabio,y Doña V'iolanteiy quarta ííiétádé , 
cl Key Sàn Fernando y la Reyna Doñá 
Beatriz íu primera tilugcr.. 
§ Co Tiiença en ios Pndilegios de éffi 
áño,ia aáemoriáde Doh Alvar Pere¿ dé 
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Guzman,Afguscilmayor dc Seuilla,quc 
en èl auia fuccdido afu padre Don Alonib 
Perez dc Guzman , cuyo hijo vnico fite,y 
xieDoña Ifabel Ferrera fu tnugerjque mu-
rió Monja Dominica cn Santo Domingo 
deSantarènde Portugal. Vercmoslo ade-
lante Almitante de Cattilia.Braafsimcfmo 
Don Alvar Perez/eñordc Gibraleon , de 
que dize el Cromita mayor Don lofeph 
PeJJiccrj,en el memorial de el Conde de 
Miranda.quc le aula hecho merced el Rey 
DOD Henrrique en las Cortes de Burgos, el 
año de mil trecientos y fefenta y feis, que 
fe agregó aíu fcruicio , recicn tomado el 
nombre de&ey.Pcro quan enperjuiziode 
Doña Ifabel de la Cerda fne eíta merced, 
queda pocohaelcñto.ycomo por íu parte, 
y de Don Bernardo de bearne lü mando/e 
pretendióla réititucion.Nieto era (como 
queda eferito en otros lugares)Dòn Alvar 
Perez,de Don Alvar Perez de Guzman, 
hermano de Don Pedro Nuñez , padre de 
Doña Leonor de Guzman , madre del Rey 
Don Henrrique,y el Señorío de Gibraicon 
yerèmosdiíhnguírio de otro Don Alvar 
jPerezde Guzman,feñor de Ürgas, aunque 
mas la vniformidad de nombres y apellí-
doscaul'e equivocaciones. 
IO Gran numero de Priuilegios , ycar-
tas plomadas deípachò el Rey en las Cor* 
tes de Toro,cn fauor de SeuiiJa, fu Igleíia, 
Ciudad.Comunidades.y particulares, que 
tnueftjrã,quando l'eeímeraua en remediar 
Jo deteriorado de el gouierno, y en coar-
tar,y reprimir las detmedidas mercedes, y 
nocivas permífsíones jque él meímoauia 
concedido , quando contra fu hermano(a 
quienaoradaua nombre de Tirano) pre-
tendia elKeyno. Reeílableciò en el vio de 
fus preeminencias a los lurados, que iesef-
tauan mal obíerüadas; mandólos entrar 
mas de ordinario que antes en losAyunta-
i«5entos,y ;que 1c diefl'en cuenta de los ex-
ceíiosqueacaeícíeLlen , feguu conueniaa 
fu oficio de celadores. A losEfcríuanos pú-
blicos mandó mantener en fus franquezas, 
y que vlaífen fu derecho de hazer de entre 
íi mefmos fus eIecciones,eii que eran vio-
lentados por los Alcaldes mayores. A eftos 
obligó el hazer lu tribunal los diasque les 
prefcríuíó el Rey DonAlonfo en fus orde-
íiamíentos,a los Veinuquatros, queguar-
daflfen la forma de los Cabildos , y no les 
hizieften extraordinarios fin mucha cau^ 
fe. 
Era 1410.Año 13 7 2 . 
1 Enclañomil trecientos y fetenta y 
«doSíadelantó el Rey mucho fus ventajas 
icós,y Seculares 
en la guerra centra Portugal, que Ce aula 
bueito a encender , ron¡piendo(e el trato 
de paz con ligeras caufas, y cn Jas diferen-
cias de Aragon,y ÍÑauarra, nada lefucedia 
impróspero : Su Almirante Micer Egídio 
Bocancgra , venció la Armada dc Portu-
gal,en queiefiruió mucho a cita Ciudad, 
como él ttiefmo menciona cn pofteriores 
Priuilegios. t i Arçobifpo Don Fernando 
reíidia aufente de fu Iglefia , aunque afle-
guran fu Prelacia muchos inílrumentos. 
Era 1411.Año 137 3. 
1 Ardientemente fe profeguia la guer-
ra contra Portugal,por mar,y tierra , cotí 
felices fuceifos,y no menos vmas las difeor 
días cõ iaCoronadeNauarra^fpcrandoí'e 
mayores tnouioiienros , por aueríe cafado 
el Duque de Alencaflro luán , fegur.do 
hermano de el Rey de Inglaterra,con Do-
ña Contiança , hija de el Rey Don Pedro, 
que muerta fu hermana Doña Beatriz, 
aula íucedidoen la apariencia del derecho 
a las Coronas que afe£taua fu marido. 
Quedaron allá eftas feñoras, defdequeel 
Rey iu padre huyó al amparo de los logle-
íeSjCuyoíocorroJe reeftableció enCaftilla. 
Gozaua entretanto Seuilla tranquilo fof-
fiego,aunque laaquexaúa afpercçade tem 
pora¡es,excefsiua agua^y torromotos, que 
atormentaron mucho fus edificios ,efpc-
cialmente el de la Santa Igleíia. En cuyo 
Cabildo entró a dos de Mayo , luán Abad 
Benediüino.acompañado de ArnaldoAn-
dres,Dean de Angulema ,embiadosporel 
Pontífice,fobre la reformación decoflura 
bres en elEñado £ckfiaftico,queeñ.auaft 
muy corrompidas dc profanidades , pot la 
fatalidad, y malicia de los tiempos palla-
dos. 
2 Por Odubre Celebraua el Rey Cor-
tes en Torojy cn ellas defpachó Priuilegío 
rodado,en que hizo merced a Fernán Gõ-
çalez fu criado,y vaHalio, y Alcaide dc los 
Alcaçares^ Ataràçanas de Seuilla, dé los 
Palacios de la Atalayada,cerca de ella.co-
molostuuo Gonçalo Nuñcz fu padre , y 
que pudieífe en ellos hazer población coa 
cinquenta vezinos, francos de todospe-
chos.de que reíuitó eí nombre dePalacios 
de Villa franca a! nucuo pueblo; fu fecha a 
onze de efte mes.De efteCauailero , cuy» 
apellido eraM.edina,y defeendieate por va-
ronía dc Ruí Martinez de Medina , vno dc 
losdockntos Cauallerosdc el repartieníé-
tode efta Ciudad, como díxe en fu Catalo-
go,ay mucha noucia por eftos tiempos,ea 
que íefeñaió mucho en feruicio 'de el 
Rey Don Henrrique. 
:Ira 
D e l a Ciudad de 
Era 141 2.Año i 374.. 
i Continuauanfe los accidentes varios 
¿ecl Reyno, y guerras , en que el Key en-
traua attP.to3y laüa feliz^oco dependien-
tes de bet¡iiU»ei.le añonen <juc por fu man-
eíaáo fe preuino gnieiía Armada,que lieao 
en fauor de el Rey de Francia,eL Almiran-
te Don Fernán Sanchez deTobar.queauiá 
iucediuoa Micer Ambrollo ÍSocanegra* 
'í üvja eiia tierra fatig iuan notablemente 
las iiuuias tnmoderjdas , y repetidos los 
tcttibiores,padecía el pueblojaunquc en fu 
aluúo»y iocorro fe efnierau.m vno, y otro 
Cabiído , y el ArçobUpo Don Fernando, 
que con el (uyo.ette uño,atcntos iguatmS-
tc a fu gouierno, hfcieron varioi cúatu-
tos;vnoa treinta y vuode Octubre , para 
que alu el mefmo Prelado , como todos 
los Prebendados , rcljpcdiuaníCute a íus 
rentas, contnbuycíFen paca ornamentos: 
Por feriiicfode D/rs(d]ze eielUtuto , que fe 
lee en el volumen de iosimprcUbs) e de U 
cií'cbíí Egle[í(í,è porque el Diuin.xL Ojie i o je cele-
bre bien%e honrcidumcutCyCon -¡xjlirnenins , è 
pas,è ornamentos tty-c. Atento , y reiigiofo 
cuidado de la mayor decencia de IOÍ Oi -
uinos Oficios. Pende en ios ori¿inaíes de 
e ñ e , y ctros eftatutos,ei íeilo ae el Arço-
bifpo con el eícudodc fus armas , la vanda 
de linage de Albornoz,y en ruuguno.ni en 
Otros de los años íiguicntes tíeuc atuio de 
Cardenal. 
2 Doña María Coronel, viuda de Dofl 
luán de la Cetda, queda eíciíto en ci ano 
ipil trecientos y cín ¡uenta y lietc , que en 
ei deiamparode fu vmdez, coníitcados fus 
bicnes,y Hitados, lia reícrua de ios dota-
Jes.fe recogió a la hermita deSan Blas^un-
dacion de tus mayores , de donde fe pafsó 
al Con tiento de Sarita Clara , en que hizo 
profefsion de Rellgiofa, felicitando íiem-
prc la reftitucíon deíu haziendacn vano, 
mientras viuiò el Rey Don Pedro ; pero 
Incgoque Reynò Don Henrriqnc la con-
figuró, excepto alguna parte queeftaua 
enagenada en poderes.menos fáciles a ref-
títuír.y deíeofadehazer nucua fuadacion 
en las cafas de fus padres a la collación de 
San Pedro s obtuuo licencia de íu Orden, 
y permifode fu Conuento i y licencia de el 
ArcobifpoDon Fernando^ el Dcan,yCá-
bíido,a dosdeDizíembre , de eiteañode 
tnil trecientos y íetenta y quatro, deque 
duplicados inltrumentos originales, eítan 
en el Archiuode la Catedral, y en losue 
Ja Orden,y Conuen.todc Santa Clara,y en 
• el de Santa híès , advycacion que pufo al 
guc en fu vútuü et'i¿ió,aotado de íu gtucí-
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fa hazíenda}y a cpy a fabrica luego fe apli-
có con zelofa prieía .fauoreciendola elRey 
Don Hchrríquc, y el Pontífice Gregorio 
Vndcí ín?io -con Bula de cinco ce Octubre 
de el año fíguiente;dc mil Quinientos y, fe-
tén ta y cincOjQiiinto de fuPontificado.Ea 
el de mil trecientos y fetenta y fe i s , vtrè-
mos ya fubiiftir eñe nueuo Conuento, y al 
finde el prefenre fe vino cl Rey a Seuílla, 
que con repetidas ínpiicas lo ilamaua?por-
queauía machosrcxclos de fu guerra con 
los Moros, ícgnn confta de fidedignos pá-
peles. 
Era i 4 U . A ñ o 137$. 
1 Entrado el año de mil trecientos f 
fetenta y cineo.aukndo el Rey aííegurado 
eftasfronteras,bolviò a Càftilla , para que 
caminaua a quinzo de Febrero, que eílaua 
enCordoua , como parece por fecha dê 
Priiúlegio,en que confirmó los de fus paf-
fados a los Monederos de SeuiJJajiba aha-
llarí'een la Ciudad de Soria al efedo de las 
bodas de el Infante Don luán fu primogé-
nito,con Doña Leonorjlnfantadc Aragõ, 
hija de los Reyes Don Pedro Quattcy Do-
ña Leonor , ert cüya compañía vinieron 
mucho sCauallerosAragoneíes.entie ellos 
Moflen Pedro de Tous , de cíclarecida 
profapla en aqueliosReynos.y a quien lue-
go nuertro Rey heredó en ellos, eípecial-
menté en Seuilla,donde quedó fu familia',/ 
defeendenda } en ella el Arçoblfpo Don 
Fecnando.y el Dean, y Cabildo , efteaño 
profeguian el amparo, y iocorro del Obif-
po,y lglefiadeCadiz,y le dieron cantidad 
detrigo,cebada ,y marauecis,queccnftá 
de fu recibo,y acción de gracias de treínti 
y vno de Mayo. 
2 El Templo de nueftra Santa Iglefiá, 
aula (ido muy maltratado de lostetremo-
tos deeLtosaños.tan repetidos, y grandes} 
tratauafe de fu reparo^y atento a él el Ar~ 
^obífpo Don Fernando, que viuiaen reci-
proca ccnfortvídad con íu Dean, y Cabil-
do, concedió paía fu obra las penas de ItjS 
mitrimoníos,y facrilegios ; E porque NM 
yemosldizcyvetdttdercimenreyjUe USdntAÈgle-
fi(t de SeuUUy de la Virgen Santa Mari<i ,Ma» 
drede Nuejiro Señor IcjU Chriflo,de el tiemft» 
de el terra: monis, jue muy damijicad¿te dejaré. 
tyiAd(i}e non fe puede reparar fin tas limojnas de 
los ¡leles chr¡ftí<tnos,&c> Añadió los tercios 
q«e le pertenecían de los teftamentos, en 
todoel Arcobilpado , que creo en rende ríe 
^ de las ofrctídas.y otras gracia^fu fecha t ú 
Seuilla a primero de Dlzíe.ubre , que sfta 
ia)peetlaen el volumen de los eitatutos, f . 
he viítofu original , en que pended íelio 
d« 
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dè el ÂfÇobirpo ya mencionado. A cfte 
tiempo auía buelio el Rey àSeuílla.en que 
t e m gufto de paífar los Ibiernos,y añadió 
algunas obras en el Alcazar, para fu mas 
conmoda habitación ; y en las fieltas de 
Hauídadhizo vn famofotorneo , caque 
lucieron mucho los Caualleros de la van -
da,que aunque auian decaído algo de fu 
inftituto.queria fomentarla por oüra de el 
Rey Don Alonfo fu padre. 
Era 1414. Año 1376. 
T Hallauafe el Rey en Seuílla a fietc de 
Febrerojverifícalo lad^adevnPriuile-
gio.que concedió a la cafa de San Lazaro 
de ella,paraque en fu Ai còbifpado, ObíC-
pado de Cadiz,y Vicaria de Lepe, tuuicire 
ochenta Vazinadorcs , ò Límoíneros,ef-
fentosde todos pechos , y grauamenes, 
que antes le eftauan concedidos j pero no 
bien entablado fu vfo , hi'¿oia otras mer-
cedes, y auido con larga mano a íu fabri-
ca,dcquc refuka , que aunque contta que 
debió fu principio al Rey Don Aionfoci 
Sabio,y fu amparo a los Reyes, Don Fei> 
nando Quarto, y Don Alonío el Vitimo, 
tnuchos papeles dàn a Don Henrrique ti-
tulo de fu fundador.Porque dcfdc íu tiem' 
poicreciendo en opulencia,y grandeza,co 
mençò fu exaltación. Tenían feme/antes 
cogedores de limofna príuíiegiados, todas 
las Comunidades de Religion,y Hofpítaií-
dad de Seuilla ̂ ero no alguna en tanto nu-
mero. Todavia eílaua el Rey en Seuilla a 
veinte y fíete de Março , fegun fecha de 
Priuilegio,en fauor de los Monederos ; y 
otra, lo hallamos en ella a veinte y dos de 
Agoflo,aunque íu Crónica dize, que paf-
sò a Scgcuí;i,y a Lcon , donde tuuo el Ve-
rano.Confirma eft os Priuilegios , y otros 
dc efteaño,el ArçobifpoDon Fernando» 
2 Defde el año mil trecientos y fefentá 
y ocho,era Obifpo delaen , como en èí 
noté,Don Nicolás Fernandez de Vicdma, 
que en Seuilla fue Canonigo^y Arcediano 
deEzi/a;yhallandofeen la Corte Pontifi-
cia efte año de mil trecientos yfetenray 
feis , Sexto de el Pontificado de Gregorio 
Vndezitno,efte Pontifice,que defeaua mu-
cho la reformación de el Clero dcEfpaña, 
le cometió la vifita de el Arçobífpo de Sc-
üllla.con losObifpados de Cordoua,laení 
Badajoz,PlafenciajCadiz,)' Cotia.y de las 
Relígiones,cxcepto las quarro Mendican* 
tesjlaBula entera fe lee en los Anuales de 
Iaenfde Don Martin de Ximcna,fu data en 
Aviñonadiezdelulio ; pero fi eftavifita 
tuuo efcfto ennueftra Iglefia.que fiemprc 
goi fus Priuilegios, y poffcfsíon, repugnó 
icôs,y Seculares 
lasfemejantes.aunquelo afirman los Hlf* 
toriadoresde Iaen,no alegan inftrutnento 
de que confte , pues no baíh que fe deípa-
thaiíc fu comifsíon, contenida en la Bula» 
para prueba de que fe hizo; y defde el año 
de mil trecientos y fetenta y ocho., en que 
dizen,que fe concluyó, auiendo muchas 
eferíturas en el Archiuo de nueftra Cate-* 
dral,en ninguna ay memoria de tal vííita» 
fin que fea neceflario probar la parte ne* 
gatiua,quando laafirmatíua no fe prueba. 
Bolverelo a tratar en el año mil trecienr 
tos y fetenta y ocho. 
3 Subfiftia ya en toda forma el Con-
ucntode Santa Inès^fundado.y dotado por 
Doña Maria Coronel .que a diez de Sctié-
bre de efte año de mil trecientos y fetenta 
y feis, otorgó vna eferítura de nueua ad-
judicación , y rcualidacion de los bienes, 
que le auia dadojmotiuan fu principio mu. 
chas piadofasclaufulas,de queccpiópavte 
Alonfo Morgado.y luego :Por ende { proíi-
gue)>n ¡a dicha. Doña. Mari . t , otorgo^ conozco 
ijUi- do en puríi,} en juila donación , y fegum fe- . 
chtt cntr.e ytuos.a Doña Maria Lope^, Abadi'-. 
fa de cl Monafterio de las Dueñas de Santa Cla-
ra,d la advocación de Santa lnes7 de la rrmy no-
ble Ç ib dad de Seuilla 7y a las Dueñas de el dicho 
Mofia(terio}qite agora jon Abadefas}o VicariáSy 
o Dueñas , que fueren por tiempo en el dicht 
Mondflerio;¡)rimeramet¡te el dicho Moné^er io , 
en que agora eftkn las dichas Abade fas , è Duç-
ñas,a:.si en lo labrado,como en lo por labrar, f ie 
fueron cafas de los dichos mi padre,} mi m i r e * 
¿}ue fon en la collación de San Pedro ; otroft^ 
das las otras heredades, e bienes , que yo ¿jigtit 
por mi cédula Don Fernando por la g r a c i í i e 
Dios, Arçobtfpo de la Iglefia de U muy ptbif-
Cibdad de Seuilla, quando el dicho Arcobifpe 
me dio primeramente licencia , para fa^er , y 
edifican el dicho Aíowrf/íer/'o^c.ProifiguceXr 
preífando las hazíendas, y eftá original ea 
fu Ai chiuo venerable con fu fíra)a,que n« 
menos,que como Reliquia es en fupiado-
fa memoria a ta! fundadora, que yazeen el 
corojen vn nicho en la pared, auiendo qui 
tadolas Mon/as monumento alto,quetc-
nia enmedío,porque embaraçaua; y con^ 
feruafe fucadauer incorrupto , y conlas 
manchas.ò feñales de la proeza de fu caf-
tidad , que referi el año míl trecientos y 
cinquenta y fíete .auiendo fido fuAbadefa. 
Siendolo,viuiaelaño mil quatrocieutosf 
onze.en larga ancianidad ,quc haüandofc 
el Infante Don Fernando Tutor de eí R c f 
Donluan el Segundo.en etta Ciudad, hizo 
con elvn contrato fobre Burguillos.Capi-
lia,y otros lugares^ que tenia dcrcchõ,cc-
diendofelos, y prometiendo el Infante en 
cambio^ los Q o h u w , qu iav: m l m u z -
Vie<4¿s 
ucdisdejuro, para ciertas Capelianias en 
efteCqnuento, y en el de Santa Ciara de 
Guada/axara,de que noconlta el efecta. E l 
Hiftor\ador de Guadalaxara , Don Aioníb 
i N a ñ c a i i c Caltro,atni)Liyea cita fcñora la 
fundación de aquel Conuento , y aíirtná, 
que en ¿1 cita id cuerpo > engañándole en 
vtio,y en oiro^uenoie huuicra íucedido, 
íihuiúeraconCultado los Anuales de San 
.£irancifcodeVvadingo>en que confta quã-
to es mas antiguo el Conuento de Guada-
laxara fundación de Doña Maria Fernan-
dez, Abuela de nueftra fundadora , cuya 
iiermana Doña MayorCorone^tnugerdc 
GomezCarrillojCS la que yazc euGuadala-
xara.como colla de fu teítaaiento,qu-'cita 
origina! en el Archiuo de élte Conuento 
de Santa inès , en que le mandó enterrar 
enelConuento de Saata Ciara de Guada-
laxara,y que fe pufiet ío fu bulto con habi-
to de Monja Fcancifca, que es fin duda el 
que equivocan con el de Doña Maria Co -
ronel. La poííefsion de cuyo cuerpo qué 
iluftraa seuilla , debemos defender coü 
tantarazón. 
Éra 141 5. Año 1377-
i Según el contexto de fuCroníca.auiá 
paífado el Rey a Burgos,entrado ci año dd 
mil trecientos y fetenta y íictc , y no mu-
cho adelante buelto a Scuiila , y de a.|uí 
cuenta,que paisò a Cordoua,donde le ha^ 
llaua a nueuede Agofto, én que concedió 
por Priuilcgio rodado , focuiud para fun-
dar mayorazgo a Gonçalo Fernandez; d t 
Cordoua,Progenitor de los Marquelesde 
Priego,enel qual entre fus Cooñrmado-
res confta,que viuia nueftroAr^oDiipo D ó 
Temando j cuya memoria luego celia en 
efte mefmo a ñ o t ü ú que fe abchguCjquan-
do.o donde muriò,ò eítà enterrado, efec-
to con otros femejantes dela perdida de 
la tabla de los óbitos de fus Prelados pr i* 
mítiuos,qüe conftá tuuo nueitra Iglelia. 
Verj'ficafe,qüe el Rey eituuo enSeuiiia,^e 
Piiuilegioque en ella defpachò a veinte f 
dos de lulio, en fauor de el mefmo Don 
Gortçalo Fernandez de Cotdoua.ue la ju-
5-ifdicioñ ciuíl.y criminal de Cañete, y de 
los demás lügáres dé fus Eílados, fcn Cor-
doua ( dize fu Crónica) que halló al Rey 
nucua de el cifma ocafionado en id Iglcfia 
Católica, por muerte de el Pontífice Gre-
gorio X I pero faltando en ella enteros ios 
íuceílbs de vn año ¿ fí anticipan a eítcí 
los que pertenecen a ¿1 
figuiente. 
(o) 
De la. Ciudad dcScuiIIa.Lib.VlI. MS 
Era H i ^ A ñ o i ^ S . 
I Por todo èl dura en papeles de nuef-
tra Santa iglefia la noticiado fu fedevacan 
te , y fer Vicario General por el Dean , f 
Cabildo Paiquaí Garcia Canónigo, origi-
nólo ün duda el cífma. Falleció el Pohtifi* 
ce Gregorio Vndezímo,cn Roma a veínt<: 
y fiece de Março , y cía mando el Pueblo 
Romario.que feledicífe fuceíTotdé Italia, 
temiéndola mudança de lá Corte a Fran-
cia,!! falia Frances , cuya facción pteuale-
cía en el facro Colégio , aunque al parecei 
falio eledcel que fe liamóVrbano Sexto» 
huyendo luego algunos Cardenales afun-
di,y reclamando laelcccionjhizieron orrá 
en el Cardenal de Ginebra, que tomó no-
bre dê Clemente Séptimo, y pufo en Á b'i-
ñoníu Corte ,ci íma prolixo , y de perni-
dofiísimos efeoos a la iglefía 5 foücitófe 
mucho por Vrbano a nueitro Rey , que ló 
dielle la obediencia : pero defpues de lar-
ga* conferencias,hãzíendo el Rey deFrah-
cia las partes de Clemente ¿ fcreíblviòà 
quedar indecífo» 
2 baeftéaño.dízcn las híftorias dé l ien, 
como ya noté en el de 13 76.que acabala! 
Vifiias que ie cometió el Pontiftce Gregó-
tio VndeziníOja el Obífpode laeñDoti^íi» 
colas Fernandez de Viedma, y qüé de lá del 
Seuilla réfultó cobrar para fu Iglefía dé 
laen,la Santa Veronica cjue én ella fe ado--
ta,qucén la nueftía(diáén) cftaua défde el 
tiempo de SanFernando,que la traxo con-
figo quando fuGõquiita.Duroesde creér# 
que Relíquià tan notable eftuuíeflé én 
nueilra Iglefia.fin que aya quedado algu-
na rocmonajde cerno feveneraua , y mas 
inereiblc , que íi la huuicfle tenido la de-
xaífe fácar,defpues de pdflcfsioíi tan largá 
a el ObifpOjâ quién es mas ciciblcque ne-
gó el vfode fuviííta. Deque bafta repetir 
lo que ya dixe,qüe no obliga à probar la ñé 
gatiua , quando tan Gn prueba fe hállalá 
afirmatiua,en negocio de tal calidad , y dé 
qué ni en SemUa,m en íaeh áy íhftíuihén-
to alguno,ni más que la Bula dé lá Cómíf-
fíon,que pudo no llôgar a efc&o,ni el apo-
yodcalguna tradición , finofolo lá pré-
furhpcioh no fundada de Hiftoriádor fnó* 
derno.como Barrolome Ximeriez Patori¿ 
que rio entendió bien como ha defendido 
la Iglefia de Séuilla ,en todos tiémpos, fus 
È>ofléfsióries,y preéminenciás. 
Era i 4 i7«Año 1379. 
T Áuíeñdó ajudado pazes cl Rey Doa 
Hcnmque con si de ííauarva^quandó nía» 
yo-
i 46 Añílales Èclefiafticos,y Seculares 
yores efperanças de felicidad iba promc- mercedes la Nobleza de Seuíüa , fatícada 
riendo íu Rcynado , 1c acometió "inte ñi-
pe (ti uâ lamueriCjLunes treinta de Mayo, 
delaño ijypjfegun Eíteuan de Garíbai, 
que en efta cuenta và «¡as acertado que la 
Crónica, que la pone Lunes a diez ynueue, 
porque fiendoletra Dominical B. a diez y 
nuene de Mayo fue lueucs. Acabó en San-
to Domingo de la Calçada,donde ama te-
nido cóngrcílb con el Nauarro oliendo fu 
Agteííot Alebe Mahornad,Rey^deGrana-
da, por medio de vnos borceguíes auene-
nados,quc le embió , origen de fu vlcíma 
dolencia. Principe ,en quien grandeza de 
animou prer!das,verdadcramentc Reales, 
honeftaron la violencia, con que Ardñce 
- «• ? iciult̂ ciUd, 
de iosexcefsíuos rigores del Rey Don Pe-
dio ;pero orígínòfe preito abafo,que en lo 
venidero causó grandes dañosjComençan» 
d o a recebir ios Vcintiquati'os, y jurados 
acoftanúentos de los grandes feñoteSique 
grandemente procuraron euitar los Re-
yes antigüos,íobre lo qua l tengo notable 
fragmento de vna Carta de elBachiller Pe-
dro Sanchez de Morillo, perfona do&a , y 
graue.del tiempo del Rey Don luán el Se-
gundo^ara fu Prí'uado Don AlvarodeLu-
na^ue copiaré por fíngular: Como el Rey 
J}onHenrrü[uc{á\zt)de¡'([ue mato d Rey Don 
Pedro en U cerca de Montie l 4 fe yiuo Uie-« w ^ v . ^ » . w » . >~ • > 1 2°<í.ò " l í l ld . e ft^o tint A honrA a, Don luán A l -
de fugtandcíafecolocócn el treno, y e í - jonjode G u ^ m a n ^ finiera Comiede Niebk , 
tableciòlaCoronaafuhijo.Su cuerpo de- i dCondedo M e d i n a - C e l í 3Don Bernard de 
pofitado entonces en la Catedral de Bur- Bean , è 4 feñorde Marchena , è d feñorde 
c . - . . J - J - . I - J - ' T - . ^ J - Gibrdc'o>i,por las menguas (¡ue m i An padecida 
manteniendo (u-vopobode defsimuUralgma 
cofas,de poet pro k fu ferwcio* d bien dels 
r huefte cm mngun Rico Orne, c , e f í a U 
dado por U s leystc for los ordenamientosÚ 
Vos fue dcípues trasladado a la de Toledo, 
fn la Capilla que ^tó.üamada dc los Re-
Ves nueuos.Dexando hi|o«dc la Reyna D. 
luana Manuel al (uccílor, ya Dona Lco-
Íôr Reyna de âauarra. No legiúmos .nu- . c a e j t a y * . 
j a n0õa Beatnz.Con- dado por las íejy^.e Por Los ordenamientos, aor* 
5 N k S Í auS en Doha Beatrtz Pó- fa^janfe par cides i e eftos grandes,} t o r n a n 
ce de Lcon,y Dona Leonor ,íeñora de Due f n a c o ñ a m i c n m y c dios les damn por tenerla 
fi-rJwTwíni A i vereo aue murió ) en eí a fu voluntad,guales nunca los Ricus Ornes ¿ i s -
Conuenrn Í ° * l n r i g e n t e de Senil!, roña fusyajfdlos:mtfriò el Rey Don J W p e 
(jiutndo viflo el mal lo queria remediar, è D m 
Imn ju fijo non le remedio,} fue creciendo c m 
mas libertad^ fafiA(\ue el Rey Don Henrriqne el 
Doliente,quit ò los oficios t íos Regidores, e paji 
Corregidor,è otros cinco Regidores falos ̂ mm^ 
ca en fu inda los quifo perdonar , nin boh^r k s 
o fie i os,fafta quedefpues de fit merte t n h t w * 
toria de nueflro feñor el Rey Dow Juan , la Rej~ 
na Dona Catal ina,} el Infante. Don F l r r m í o * 
los perdonar onfe los bülvieron los oficios, ca td-
les inconuenientes refultaron de los dichosacnf" 
tarnientos,que aora buelven a tomar f n empi-
cho,lo qual yuefira merced debia acofejar alRey 
que non permitieffe,&c. Afsi el zelo de cf-
te Cauallcro,ptntò el daño amc-
xior,para exemplo del que 
miraua prefente. 
(o)(o) 
ií to de Sa  Clemente  uilla, 
pertenecen afumemoría.Y Doña ífabcl, 
que, ó ya en amorofa correfpondencía,ò 
ya en oculto defpoforío con Don Gonça-
lo Nuñez de Guzman, (e eferiue , que fue 
madre de Don Luis GonçalezdeGuzman, 
Maeftre deCalatraua,,Progenitor de los fe -
ñores .oy Marquefes de la Algava,exccflb, 
que grandemente fcnttdo del Rey , obligó 
la hija afer Religíofa, y Don Gonçalo ef. 
tuno muy cerca de experimentar el vitimo 
rigor de In eno j o,y acogíendofe a Rcligió 
Milítar.fue dcfpues Maeftte de las de A l -
cantara, y Calatraua. Deque puede ver el 
curiofoloque eferiue el Cronifta mayor 
Don lofeph Pcllicer , en el memorial de 
D on Fernando de los Ríos. 
2 Mejorófe en tiempo de el Rey Doa 
Henrrique, mucho en fu benignidad, y 
£4* 
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A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
DE LA - CIVPAD DE SEVILLA, 
LIBRO OCTAVO, 
£ n e l à n 0 i } 7 $ . E r a i^iJ.T^el/naDoH Itian elPriMeroietí edad p r m e ã a , ¿üfc 
Jita luego à òemll^y repite jus ^veúidas^y fu afsijiencia en eUa , y fus fauoreí 
engracias,)) Primí^gios,^ue confirma^ concectei fílale guerra a Pertugai cm 
fattjíos fuceffoŝ en ^ue tiene gran f> rte efia C ttdad ipefo defpUíS cafado con 
ft* Infanta hei ederaje pierde en Ajubar roí adiando tnfaujio remate a fot'vi-
dx.^Notable venida de les Farfanes de la Afrtcà à SêútUa, que fe haxj ma s 
memorable con la muer te de el tsjay ên el año i ^ 6 E n ftt Utmpi es ArÇobif* 
padeefla Sede Don Fernandwíéaj arez.de ãlb^rno^à, ymm fncede Jlonfe», 
dro Gomex.'Barrofo, ' 
»N cl mefmò día ,ycnei 
propio lugar que imiuò 
el Rey Den Heturiquc, 
fue aclamado íu hijo 
Don luaíi Pri mero del 
nonn.bre , de 21.años, 
eáad'ttiuy capaz dtl goüicrno.como loera 
fu talento,que con natiua inclinación a fer 
bicnaconíejado.promctia feguros acíer-
tos,cafado dcfde cJ año 1375- con Doña 
Leonor Infanta de Aragon.hija de iosRe-
yes Don Pedro Qimro , y Doña Leonor; 
corohòfe luego en Burgos.entre cuyas fo-
lemnidadesinrcruíno la de armar muchos 
Cauallcros.coftumbre antigua en femejã-
tesados ,y celebró Cortes en la mcfma 
Ctudad,cn que expidiendo muchas confir-
maciones de Priuilegios , hizo la mefma 
merced a Seuílla,en el mesécAgofto,a fus 
Conuentos^y Hofpitales, y los de la Santa 
Iglefiajcn vno rodado de 6.del propio meS, 
confintia los de losMagnatesScuüIanos.eí 
Almirante D.Fernán SanchezdeToba^el 
Notario mayor de la Andaluzia Pedio Sua 
iez de TülcdojCl Conde de Nicbla,cl deMe 
dina-Ccli^el feñor de Marchena, D Pedrd 
Ponce de Leon,'D-Alvat Perez de Guzmâ, 
feáor dcGibrilcé,y antes ^todosD- Pedro 
nucuo .'Vr^obifpodeSeuilla.Ocro Príuile* 
giodéeftasCortesa i+.dcAgofto,fe lee ca 
la hiftotiade San Auguftin de Sajaimnca 
( f JÍ. 5 )cofl los mefmas Confirma.Jares. 
a tita es la primera memoria deiArço-
bifpo D* Pedro Segundo del nobre,fu apc--
ilídoGomez Barioío^'upamaTaJedo,)' ft? 
perfona equivocada de los aiasHíItoriudó-
ies>con Don Pedro Gomez Bartol o fu pa-
riente,Obilpo deOfma,Cardena} deElpá-
ñ a , d c l titulo deSanta Praxedis.c^ya dilHni 
ciODja quebaltata por ¡prueba la del tktis-
po.Iràn hazíendo varios inltmmcritos , y 
conftar de todos, que 110 fie Cardenal La's 
padres,como fe lee en laG'enealogfa de ios 
iiarrofosen la referida hillorja de S. Auguf 
tin de Salamãca(f A.z 15 jFeróan Pere zBa, 
rrofojíeñor de Parla,y Calabacas,yD.Ma* 
yor fu mugcr>de qulé no fe dcicubrc ape-
llido. Los primeros paífos ác íavida , y Mxí 
Dignidades, que lo gradi:âíon paid C&Á, 
fon confufos, Ci¿cn, que fu: i^rced ía-no,. 
X y Ca» 
i 4 j. Annales Eclefiaftfcos,y Seculares 
V Canónigo de ToIcdo3Obífpo-dc Siguen- '-¿cr VttU I m n r , } el'Lunes pfirvm-o deAhril, 
Ciudad de Soria,cñ qaefe aiouicrOn plati-
cas depa'z'con'Porrugal , propomendofe, 
que DoñaBcatriZjhijá del Rey Portugués, 
que efperaua íucederlc > cafaüe con cl 11-
finte Don Hcnrricjue.qúe apenas tenía va 
año,y que con amy deuil complexion da-
ua pocasefpetanças de vida, aunque lasde 
fnceí&ióníeigura a fus pa ires, fe duplicó, 
"naciendo d Infante Don Fernando enMe-
dina de ei Carteo a veinte y í íé tedeNo-
uienibre > quedefpuesReynò e.ñ Aragon. 
2 Vna memoria de Don GonçaloArgo-
te de M olina , contiene, que eíte áñofae 
ir ra i a Ja Iglcfia Parroquial dé Sao lu-
lian.la mil agro f 4 Imagen de n'ueftraSeño-
Ta;qucén ella fe venera- Siendo fu Benefi-
ciado Martin Alonfo , Caía lúan Martí-
nez de los Palacios,y SacriíhnHôrnan Al-
varez: Vn hwibrc-de la rji,t>\dízc)tt-cixo à U di-
ckt Iglefia la ¡wiigen de nuejlra Señérx de U 
l>tic¡t¿,l.i(¡iícílkt¡lo ribefiís deltâàr ¡fobreynn 
yerudrfiK l'ct.üctn Iniefldrfue es echurúde retA-
Wi ,t'í y i d l i pttjo ai d A l t AY de S¿tn SebiflUn. 
Yproílgucquí vn CaúaItero de los Tous 
laqutíopara fu Capilla, que ténía enei 
propròTemplo;pétoque milagrofamenre 
le bolviò al Altat de San Sebaftian * en que 
antc-s fue puefta.de que informados d Ar-
(¿obifpo.y el Dean,y Gabíido,Con ficftá, y 
p^ifeféfiion folòníne la colocaron en la Ca-
pilla eñ que aora efti, coenênçándo luego 
a obrar muchas marauillas •, diuerfa es la 
tradición de aquella Igleíia ,dc qucfalca 
libro que coníta hüUo,en que ¿ftáua iano~ 
ticia cierta.Dizefe.que cnlas montañas de 
Cataluña la halló andando a caça,ccrcada. 
de vnás retamas,© Inieftas, Molten Pedro 
de Tous, Cauallero Catalán,© Aragonés, 
Cuya venida a Caftílla con la Reryna Doía 
Leonoc.queda eferíta el áño mü creeícur 
tos y fétenta y cinco, y qué junto cftaua vn 
efcrkosque dézía: Sum H i f p d i s d e f í ç d o ^ í 
portamtfux duck adCofdiMaMt Soy de S m Í U t 
de yna Capilla junto k U puerta, que encamina & 
Csrdom, De que moükío la traxoa Scuilla, 
v conieturando fer cCalglelia de San la-
lian, que es cerca de la puerta dcCordo-
üá.Ia pufo en ella en Capilla , que edificó 
para fu eritícíro. L o qual ateftígua, aun-
que con menos clandad,vn letrero de aqué 
1 Os tiempos, en elfrifode la re|a dtíiaGâ 
pilla en que ha cftadó,quc dize: 
ça, Coinibr<a y1 y Lisboa. A%ü.nas premílas 
tengt), deque fue Prebenuado en nueftra 
Iglciiajy mayores de que esel meíaio,qüe 
con nombre de Doii Pedro Gomez Gudiel 
Barroío.nombra-por Obiffo de Segouia, 
Diego de Colmenares, y quediZefàltò fu 
mcüvoriaen 'aquel Oblfpadccl año 1554.. 
en quefe.tetirò a Portugal, huyendo la ¡ta 
del RcyÍ)on Pedro , por au«tt'e puetto de 
parte de la piadofa caufa de iaReynaDoú a 
felanca^ue noddd'izc dcaucr tenido Pre-
lacias en Portugal. 
3 Don lucaf Picho,ludio de la A ¡jaaiu 
de Seuillajqucfue Almojarife,yContador 
mayor del Rey Don Henrriquc ,einbí'diado 
de losfuyos.lc tramaron la muerte, enere 
Jas fieftas de la coronación del Rey,ganan -
do vn Alvala, para-que fueííè cattigadô cl 
que ellos not a den de malíin peroaueíi. 
guando el Rey la eivjbidia de los acuí'ado* 
rôs.y íu maldadjfucron punidoscx^mpíac* 
mente,y fe les pnuòde poder execucar pe-
na espiral, y por fer cite ludio muy áíik&o 
del pueblo de Seuüla, començò a aborre-
cer los de fu Aljamia , odio que los años 
adelante prorrumpió enterriijics execu-
cioncs.Rertiatòfeeftcaâocon gtan relie i -
dád.poíqueaquarro'dc Oduòrc , nacióea 
Burgos el Infante Don Hcnrrique, que fu* 
cedió en las Coronas» 
Era 1418.Año 13*0. 
1 Endandoiugár las cofas de Câílillâ* 
Vino cl Rey a Scuilla, a los principios de el 
año 13 So.y.luego fe aplicó a hazer preue-
nir poderofa armada de galeras que ern-
bió con el AlmirantóDon Fernán Sat̂ shez 
de Tobàr,cn fauor del Rey dé Francia fu 
i* liado,cont ra el de Inglaterra, en que íe 
embarcaron muchos Cauallcros de cita 
Ciudad,que a expenfas de fus pr©piQsür. 
uió Con tresgaleras,regun confta de la cue 
ta dé luán Màítincz fu Mayordomoeüc 
año. Entráíon cftas Galeras por el Rio úz 
Londres.conaílbmbro grande de aquella 
Prouincia, y entretanto bolviófc el Rey a 
CaíUlla,y los dias de fu entrada,y falida en 
ella Ciudad,feñalan los Atmales antiguos 
fuyos.quc cita Varias Vczes el Padíeiuan 
dcMariana.pordtaspaiabras : & Sábado 
lo .de Manoientrocfte Jiey Don lua» en S e -
ut'lla,è el Lunes fomente entra U Reyn&ju ***** 
E S T A 
De la Ciudad de Seulllá Lib. VHÍI 
^ 1 E S T J C A P I L L J , 7 A S S F N T J M I E N T O D E 
E S T J S J N T J I M A G E N D E N V E S T R A SEñO-
R A S A b T A M A R I A , M A N D O F A Z E R M O S -
S E N P E D I Õ D E T O V S , ' C R I / I V O D E E L M V T 
A L T O \ r M V i N O B L E S E n b R R E Y D . H E N R-
R l Q V E y f í l j O D E E L M i l A O B L E R E T D O N 
I V A N J D E L A M V Y N O B L E R l T N A DOnA 
L E O N O R D E A R A G O N ^ . N E t A n O D E L N A -
G I M I E N T O D E N . S E r i o R I E S V C H R I t T O ; D E 
M . C C C C . V U . E N Q V E M A N D O E N T E R R A R 
A S I , ! A l OnA I V A N A D I A Z D E S A N D O -
V A L S V M V G E R . 
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InqucfolofeveHfica ¿ «que la toíocòj 
ígucla traxo también es t r a d i c i ó n repe-
tida en los pulpitoSjeon mas, y mends cir -
tunftandaS. 
3 Inieíta^ugar ntt Icios de lá Ciudad de 
Zamora,fue muy priuílegiado por el Rey 
Don Sancho eLBrabo.por vna Imagen de 
oucftra Señora, queen èl refplãndccíi en 
milagros. A i.de Agofto.dclaño i z g ó A e 
concedió franqueza para treze Pcblado-
íeSjque confirmó dos vezes Don Fernan-
do Quarto fu hijo , en Valladolida 11 d é 
Snero.de i 296.y en Leon a 1 z .de Enero; 
de 1307.de cuyos Priuilcgios tengo la ra-
zón facada de fus originales, por elMaeftrd 
Ambrofio de Morales. Con tiiucha men-
ción de H. Señora dé Iniefta, cerca de Zá-
tnora,dandome mot'iuo a fofpechar-fi es la 
mefmalmagen,ò lannefmala advocación» 
aunq es tan recebido fu hallazgo en Cata-
Juña,en cuyo idioma propio fe Ibrnalniéf 
ta la retama,y I nidias también algunas de 
fusmarifmas ipor la amargura de fufal¿ 
que aun dudarlo tuuiera a temeiidad la 
dcuocíon de Seuílla.Su íimuladto de tallan 
induce certeza à t antiquífsíma fabrica^ 
hermofevenerabley denoto, y que aun-
que veftidó de ropage eftofadò , y dorado* 
ie le fobreponen otros veftidos , qué fold 
defeubrefael roftro,-fu foberaftoHijoíbbre 
el braço izquierdojfu eapíllâ píopia¿hazIa 
cábeca á la nave Cola reíal a el ladodeel 
Euangeiiojyaeftà trasladada a la mayor ert 
fu principa! Altar .con retablo fumptuofo^ 
a que fe difpone mayor orna to,debido a lá 
yiadofá dífpofíeion de t)4*Franeifco deMoti 
falbCjDean denueftraSanta Iglcfu.defcc-
dícnte por varonía del mcfmo Meffen Pe* 
d r o d e f o U s ^ o m ò I o é s todo el iluftreli. 
'hage cie Monfa¡ve,a que l-rfuya diógeuerd 
ra yáronla. Y fe vén por toda la nave defa 
antígná Capilla (us armas de lbs Tous, ía-
kas verdes fobre oro üe fus riiatauillas fe 
pudiera hater largí^vdlnmeri i y discurrir 
dcfpacío en (i fue delasfâgrádasimftjgenes; 
que los Chriftiaffos fáearòíi deSeJiílíhqttá-
do fu capcíuidad propia de íseui l4,i'egun fil 
letre ro '.Sum H i i ' ^ í i , y bien pcopia ene i 
p a t r oc i n id ,4 ue e xpefí n i enra. 
4 En tas Cortes de Soiia , confirmó el 
Rey vn ordenamíentb, que aúía dado a Se-
ui'lajfirmado enella a 30. de Abril ,eípe-' 
Cíahnente (obre el modo de auer juzgado 
fus Alcaldes.nayores, que mandó ic jan-
tatíen ltísLunés^Míercoles.y Viernes.a hd 
ira de Prima a ía puerta dei Alcazaba oir; 
y fentenctar las querellas ^ y pleitos que 
ctun-'iéffehjo qü líe hazia en el tribunal, 
que como dixé él año i jâ^.. tenia aifiei 
Rey Don Fedro. EíH eífce ófdenafrdcntd 
citado en el volumen de las ordenanças 
ittiprefias ¿ y fu original éd el anticuo qne 
tiene la Ciudad en fu Arehiuo; 
É í a i^ísí.Afio i j S i j 
i Rcfolvíófeél Ãcy, defpueSde pr olíjas 
corifultas,a obedecer por verdadero Põtifi 
ce,al qüe fe llamaüaCleíweníe Septimojert 
Abiñon , en que fimo mücha parte eftat 
deeftáelReyde Fradda^ y fe declaró en 
Salamanca a 20.de Mayo ,del año 13 g 1. 
que fué feliz para las armas marítimas de 
C aí'iUla.por auef fú Almirante Don Fer-
nán Saocheá de Tobar ,a i 7 delulio.cani 
Veinte galcrasípefeado eon veinte y tres de 
X a Por* 
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Pomiaal.cerca de i tó la de Saltes, junto 
al B«rdc Gnelba/y vencjdolas, tomando 
las vólnte y muchos.priíioneros , deque 
tuuoauiío el Rey : Y epe todas its compuñas 
{dizc íu Cronica)j Caudlcros ¡j tie yen i an en 
ellas cr¿in prejus , >• '¡ue lo* nuian Ikmào k Se-
f í l la . Lo meímo cuentan los Anuales an-
tiguos de'Seuilla , y que Jos prifioneros, y 
el Almirante de Portugal, Conde de Bar-
celos,fueron pucíVos en ias Atarazanas ,' y 
fu r aanda^tc,y Pendones.Como trofeo cu 
la Santa Iglefia. Culpòfe empero a el Al-
mirante auerfe retirado tan luego, porque 
íe deíbcupò el tranfito a los ínglefes.que 
con el Duque de Aiencaltre, pretendiente 
de eftas Coronas paífaua a Portugal. Auia-
íe cafado con DonaConttança , hija de el 
Rey Don Pedro,y de Doña María-de Padi-
l h , y pcnfâuaeftablccerfc Rey de Caftilla, 
y L c o n j valerfc de la difeordia con Pcr-
tugal. Vno.y otro caufaüa cuidados en laâ 
fronteras de Seullla , que altcrauan algu-
nas difeordias internas entre fu Nobleza, 
en que medíaua por mandado de el Rey el 
Arçobílpo Don Pedro, cuya residencia en 
fu.lglefia elle año,confia de muchas eícri-
turas de el Archíuo de ella ; a primero de 
lunio , lodexò por %Albacca Don Ruí 
Gonçalfzdc Villa-Padierna, Tci'orerodc 
cita Iglefia,varon muy feñalado en virtud, 
autoridad,y riqueza. 
Era 1420. Año 13^2. 
1 EnScuilla, confta queéftauâel Rey a 
diez y íeis de Abril , de el año mil trecien-
tos y ochenta y dos,porla data de merced 
que en cía hizo a Al ionio Ruízde Ame-
do fu vatlalloide el lugar , y jufticia de V I -
llafranca^lugar oy dcípoblado, que yaiolo 
fe conoce por el heredamiento deCeípe-
des, queconferua derecho a efta jurüdi-
cion;tenianal Rey en eftas partes fus cui-
dados de la guerra , y entretanto, por las 
deCaítillàj poco eie¿to hizieren losef-
fuerços de los itiglefes, y entre los ruidos 
de fus armas /no ceflauan tratados de paz 
con Portugal , proponiertdofe varios me-
dios , ya de que fu heredera cafaiíe con el 
Infante Don Fernattdo i vacilauaíe de vno 
en otro , quando muriendo la Reyna Do-
ña Ixonoren Cuellar ,a trezede Agoftp, 
iegun los AnnalesSeuillanos, ic abrió ca-, 
miftp al que eftuut) menos bien a Cattilla» 
que fue cafarle el Rey con la Infanta an-
tes propueíh a fus hi j os, fobre que de par-
te de el Portugués fe le hizieron repetidas 
fnftandas.y fe efcduòfu ajuftc,aunque no 
¡•?Í bodas, ha Cl a el año de mil trecientos y 
ochenta y rre^fataks á cftos Rcynos. 
Annales Edefiaí l icoSiy Seculares 
2 Profeguian lasdiférencías de Scuilla, 
y en procurar componerlas el Arçobifpo 
D.Pedro,el mando de lo publico lascaul'a-
ua.ya paetendidoün co¡Tipañiade los Pon-
ees, y los Gu2n»ànes,y aun entre c ios díui-
fos,los de Niebla de los de Orgaz.y Gibra-
leon,rodos a 28.de Agoíto , concurríeroa 
en el Palacio Arçobifpal , donde el Arcb-
bií^o D.Pedro los confirmó con fagazdif-
poficlon , ferenando los ánimos, y pot el 
mefmo mes,muriendo el Maeftre de San-
tiago Don Fernando OíTorés -, le fucediò 
Don Ped o Fernandez Cabeça de Vaca, 
que fino fue Seuíliano de Patria »lo era dé 
Domicilio,hercdado dé fus Abuelos. 
Era 1421. Año 138^. 
i Trabajofifsimofuè paraSeuílIa,elaño 
de 1383.porque en èl padecíò.y todasíus 
comarcis^efte cruel, que los papeles an-
tiguos llaman la tercera mortandad.auiea 
do precedido ínundaciones.y hambre, or-
dinaria caufa de cohtagiofos efedos. 
Cuentan primera mortartdad.Ia de el año 
mil trecientos y cinquenta y vno, y fegunT. 
da la de 1363 .referidas atendían, el Prcla-
do,el Dean,y Cabildo > y el de la Cíudad,a 
cl aliuio.y a el temedio 5 hizieronfe varios 
Hofpitales , difponichdolos los gremios, 
para mas conmoda curación de fusenfer-
mos. Entre los quales.los Medícos,y Ciru-
janos , con eípecíàl fauor de lã Ciudad, 
fundaron vnocon advocación de San Coi-
me,y San Damian.en la Parroquia de Saa 
Salvador , frontero de fu Templo, donde 
âoraeftàclde nueftra Señora de la Paz. 
Refiérelo,aunque no con tan clara notící* 
Alonfo Morgado,y que dieron él Patrona-
to a la Ciudad.que les diò la caía,y alguna 
renrajafsi fue,y nofololequedó el Pacro-
mío,fino fu adminiftrâcion.que eñ fu nota 
bre , dcfdc luego confta , que tuuo Gârcí 
Fernandez Melgare jo , Cauallero Veinti-
quatro,y permaneció en aquel litio ,hafta 
que auisdofc ap icadoporelañode 1500. 
aefpecial cura de la enfermedad debü-
ba's,nccefsitandofe de mayores atocharas, 
feJefeó-mudarlo; y fe ejecutó algunos 
años defpues,a la Parroquia de Santa Ca-
talina,a vna caía que auía defocupado c\ 
de las cinco llagas, llamado bulgarmente 
de la fangre, donde permanece con nom-
bre de Hofpitaidelasbubas;fiendo fu Pa-
tron el Cabildo de la Ciudad, que nombra 
füadminiftraciott/.perfona Eclcfiafticâ dó 
autoridad,y otrosminiliros. 
i Por el mes de Mayo celebró el Rev ea 
la Ciudad de Badajoz fus bodas,con la'in-
fanta de Portugal D.Bcattiz,y luegopafsò 
a te-
Déla Ciudad-de 
a tener Còítès a Scgouía , norablçs entre 
otrascofas3poirauerle en ellas eftablecído 
«Jdexai la cuenta de los anos p<x la Era 
de C efar, y contarlos por la Natiuídad de 
Chriílo. Y no tardó mucho por ¿a n uerre 
del Bey de Portuga! fu íuegro , el hallarfe 
eo-peñsdo en hazerfnyo aquel Rey no,qué 
aborrecía el demínic de qualqukr Prínci-
pe iioPortugues/cl modo de paitar a él de-
u uo clKcy en ccnfültas y ere yòíedefpues 
auer (ido nociua fu tardança. 
3 Entretanto^ata la defenfa de las àué-
nidas del Rio Guadalquivir, que ya batia 
irnfus murallas,cerca del angulo queeftas 
hazen junto a la puerta de la Almenilla; 
baziaSeuilla elle añovnaobra de gran im-
portancia^ cofta,terraplenando ae fuerte 
argamafon^ntre los muros, y el t i O j V n ef-
pacío grandeen qne quebraffen las c o r r í ê -
tes,que aquella parte tiene derechas, en q 
quedando efpscio llano , frequentado de 
paffeos, t e t r o nombre de i an'h df lasDa-
7«rf.f,yaen Sran parte arruinado , porque el 
lirpetuolo torrente, ha locabado íus fun-
da mentos .Sus Diputados fueron, Pedro de 
Aíon falve,y luán Martinez , Armadorde 
las flotas RcaleSjVcinfiquatros > y Mayor-
domos efte año de los propios de cita Cíu»-
dad,en cuya cuenta afsi ceníta» 
A ñ o 15 84., 
1 De los apreftos para la entrada enPor-
tugal, tocó mucha partea Seuilia , como 
parece por vn acuerdo fu yo de 1 5.de Ene-
io,para que de las armas que tenían en fus 
almacenes,le dieflen todas las ouepidíefle 
el Almirante Don Fernán Sanchez deTo-
bar/yque fe las entregafle Salvador Mar* 
$¿ü ¡ ! l a . t . ¡kVl ! í : I t f 
tinez Tenedor de cllás^ lo firmaron ¡Sah* 
cho Fcrnahdez,Alca!de mayor^uillendc 
las Cafas, Alfonfo Fernandez, Diego Rcdrí 
guez,Garti Fernandeà Alfonfo Sanchez* 
luán Ortíz.PedrodeMonfaive, Francííco 
Bernal. Hallòfe en el efe&o aü mayot aute 
fien en los Portuguefes , con fer mucha la 
que fe preíutnia, y íítiada Lisboa (bis me-
fcs,ppr mar,y por tierra.àl fin por las gra-
des enfermedades que íbbreüíniertn, fó 
bolviò c 1 Rey a Caftilla leuantando el af-
fedio, ílendc Cabdillo delacpoüeíon Dotl 
luan,Maeftic de Avis, hermano bahardo 
del Rey difunto, que fe iba difponlendo 
aquella Corona,quando mas pubiícaua de-
íenderlá para Don luán fu hermanó, hí/b 
de Doña ínès deCaftro,préfo en Caílillá.y 
cuya imagen rodeada de cadenas , aüia 
puefloen fus vandéras. 
2 Perdió Seuiila en él cerco de Lisbóái 
yen vnainfeliz refriegann queélCondede 
Niebla^ otros CapuancSjfueron defvara-
tados por Don Ñuño AlVarez Pereira,mu-
chos iiuílres hijos, de que nombrare aigu-
iit-.s,qi!c me confia por eícríturas , luán dé 
Cetuantes, luán Gonçalez de Gallegos, 
GontàloCerezo.IuanOrtiZjIüan Fernan-
dez Melgarejo,PedroTolofanó)Garci Fe£ 
nandezde Medina , Fernán Gonçalez de 
GahetejAndresCaldéron.Martín lañezdé 
Sanabria jy íuperlor à todos en dignidad» 
el Almirante Don Fernán SanchezdeTo-
bar,cuyõcadaucr fue traído a fepultafà 
nueftra SantaIglefia , ala Capilla de San 
CiemSte.en que tuuoEpitafio,qiie ha bo í -
rado el tiempo , diminuto fe lee en la No-
bleza de Andaluzia; entero lo hallo en vrt 
manuferipto antiguo. 
„.iísiii^^ilclMJ^I 
A Q V I Y A Z E K L B V E N O , E H O N R J D o C A V A -
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En la Dignidad le fucediò íuàrt Fernán* 
dezde Tobar fu hijo. Murió también eJ 
Máeftre de Santiago Don Pctlrc íe tnaôf 
déz Cábeja de Vaca, que y aáe en la Cate* 
X j drâí 
*, 4$ Ànnalcs Ecle(iaft!í:õs,y Seculares 
e«írál de Burgos, cn Ia Capilla dcSanríago, "bolvíò con muchos prlíi&nèfos 
que dotó. A uia fido dos vezes cafados prí- . . -
-mera con vna Dama de Real linage, de 
quien tuuovn'icaa Dòna Leonor, que ca-
só con Mattín Fernandez Portocartcfò, 
-feñorde Moguervícgunda con Doña G6f-
tança Alfònío,de quien dexo dos hijos va-
' rc¡nes,propagadores de fu fangre. Alçado 
eifitiode Lisboa,-í'c vino cl Rey a Scuiüa, 
•tín que apercibiendo ár mas de mar, y tier-
ra,lo halló d año figuicnte. 
Año 1385. 
1 Memorable a Cáíl:ellânos,yPortugue-
:íes,el año de 13 8 i • difpufo elRey c n Seuiila 
í u Armadá,con que falló fu Almiraucenuc 
uo.Iuan Fernandes de Tobar, y aüíendola 
:defçachadocon I2.galeras,y io.naosidíze 
luCronica^ue pafsòa Cordoua^pero que 
(CÍlaua cn Madrigal a 20. de Mayo, confta 
de vna prodfion.quecon otras lemejantes 
para todas las Igleíias de fus Re y nos, e m -
b l ò a la de Seuiila, y que recibieron fu Ar* 
çobífpo Don Pedro, y el Dean,y Cabildo; 
pedía,quedieílen ibrmaen pagarle cierta 
dezimajquetrcs años antes concedida por 
el Pontífiec.auía tenido fnfpenío el pedir-
la.cottdcíeodecfcufarla Aaíta qae ias v t -
: gentes necelsldades locompelian, aunque 
quenajquefecófbraílecnla m a s fuauefor-
ma,que fer pudicífc > atención de Príncipe 
t a n CatoHco,y Reiigíofo.Refídia el Arço-
bilpo Don Pedro en fu íglefia , aunque era 
deeJConfe;o de el Rey , y de ios obliga-
dos por èl a leguirle en la Corte , como lo 
mucitran prouiiiones de eítos años,en que 
fe leeíufirma'í/Vírw.t Archiepijcopus H i j p a -
teafis.Y ñ yíde Março, agregó el jBeneñcio 
de Fuenl anaa lostóeneñciados de laVein-
tena.de el cora de íti Igteíia^conüntiendo-
lo el Dean , y Cabildo ,intereCados en la 
íprouifion fimultanea. 
2 Ya el Rey entraua con fu Exercito ca 
Portugal,quc-atiia d a d o titulo de Rey ai 
Baüardo Maelkc de Avis,Iuan también,:/ 
Primero deel nombre , quando Meitola, 
Jugar de Portugal, que tenia Don Fernán 
Dantes , -que en aquel Reyno auía fido 
•Macftre de Santiago , y ieguia el partido 
de CaftíUa >fe halló a peligro de perderfe 
convatida de fupérior fuerça ,a cu yo fo-
^corro mandó el Rey,que acudíeíie Scuílla, 
que faiíócori'fu Pendón , y trecientos de a 
3 'A-catorze de Agofto, fàufto dia ala 
jadanciá Potcugucfa , perdióimcrtro Rey 
la batallade Aijubarroca,en que fe dífpn-
tóla Corona de Portugal , y la fixóenfus 
fienes el Maeftre de Avis; celebran ib va-
lentia los Pouuguefes ; lamentan fu mal 
õrdiín los Cañeüanos, y es cíetto que eñe, 
masque inferior esfuerço m íiogró fucef-
ío de tantas confeqnencias. Otro no me-
nosinfaufto , vieron,p efto iasarmasde 
Seuilla,conducidascon otras trepas deel 
Alguacil mayor Don Aivjr Pérez deGuz-
manideel.Conde de Niebla , y deciMaeC-
tre de Santiago Don Pedro Muñiz de Go-
doy , que foio murió con tal terror de fus 
;gentes jque defmayarón íin peiear cali» 
perdiendo ocafion de reftaurar en parte 
la de Aijubarrota , de que nueftro Rey 
lleno de prôfundofcntí miento, que maní-
feftóen luto^demotiltraciones publica?: 
bolviòaSeuilia ¿dexando muerta mucha 
de la Nobíeza,quc le acon^pañó , en cuyo 
numero el nueuo Almirante luán Fer-
nandez de Tobar , luán Ortiz de Zuñiga, 
llamadode las Cuevas „ Gonzalo de Òer-
bantes,Rui Barba , fueron de los mas pro-
pios de SeuiUa:QMe recibio { díze el Padre 
luán de Mariana ) con UgrimAs mc^cUdas 
en cohtenlo,í[ue fi bien Je dolían de v<¡uel rcuit 
tan grande ^ boigauan de -ver ¿ fu Rey libre de 
acjuel Peí/gro.Pafsó prefto a ttftfeí "Cortesa 
Valladoiid. . . . 
Á ñ o i j í é . 
1 Con grandes aprietos <£ñt£ó *èi pjr» 
las cofas de cftos Reynos , ;ei año de mil 
trecientos y ochenta y l'eis , quebrap'ta-' 
dos de los paflados infortunios, y amena-
zando mayores por Ja venida de el Duque 
•de Alencatl:re,y fu gran poder, que fe pin-
taua mayor que fue , y-eúya^ardançaea 
gran pàrce fue importante. LÍlaua el Rey 
• en Burgosa veinte y feis de Febrero^çgua 
data dc Priuiíegioaia Villa de. jPancoruo, 
rodado,queconfirió nueftro Atçobiípo 
Don Pedro ; y a veinte y o cho , deíde U 
itiefma Ciudad , embió á4a «ueftraaíu 
Notario mayor de la AndaittziafDon luán 
Gonçaiez de Abellaneda 'y-ceò creencias 
•fars ladefenfa de eftas fro'0tct<aCy cobran 
•ça de lo que le ania fido coViteÔído por los 
K^nos-.Grdndes t o r b e l l i n ^ í dftt el Padre 
^auallcy ochocientos p é W , qjae ileua. S ^ M a S n a T " ' VPTS^ 
•íu ALgaacil mavor Don AlWr íeréa: de . ̂  ^ l l ^ J f ^ ^ r ^ í ^ f i ^ e n g u u "¡ lgu y va Pérez  
Guzman , j ouen de diez y ocho años, pe-
ro de efpintu beHcoíbvy gallardo , y aun-
que tenían los Porcuguefcs mas de quatro 
;miy<mimofcè , y baftedendo a Mertoia, 
riel go Je h a U a t í . i , hs San tos jUs Ftñonof U 
f i ^ r ã r p ^ e ; j n e r r a S humeas *« MMIUCO^ 
jimura, na-bi^avan. 
^ Entre los Ctitifíiaftós quevíuía-1*»*el 
^nadeMárrüecos^c quefee feab! l¿Jcn 
De la Ciudad deSeü!Íla.Lib.VIIi: 
otros luga jes.auía ciertas Bmiliás p'rincí-
pales.llamadas los'Farfancs,que fe precia-
uan de deícendientes de ios GodoSjdeíca-
uan venirfe à Eipaña,y á lolicitar ál Rey 
que los admivielíe-iV pídiefle aide Mar'rüé-
Côŝ y àSeuílla , que ios recibícrffe por fus 
vezinos,embiaion cíleañoa vnode eLos, 
llamado S.mcho Rodriguez , que de eftà 
Ciudad Ueuó benigna refpuetta. La carta 
Corre ímpreífa,entre cuyasclaufúlas-Codi-
c Í A m s i / ; s ( Q i z c v n á ) v e r enejiaCí'bdadk j e r -
u.'cio de D¡os}y de nueftro feñor el Rey+fACcmos 
yos fdler , que .y¡no k N o s Sancho Rodrigue^ 
yucflro furiente,y hablo con Nos dgu-as cofas> 
en lo f ja l entendimos la fu i'itetu ion}y U vu:f± 
XYAfl fue de iiO[ijros muy henignameñtc recebé-
¿Ojpor ende jed c i e r t o s j i e a d o la, -noluntad 
'de nueftrn Señor Dios^ue aportedes à eflaCiu-
díid^jue feméis de nofotros muy bien recibidos, 
y ha e»'Oscon yos aquellas ceifas}que d feruiciò 
de Dios,è de el Bey nuejlro fenor jueren^e Dios 
TOS dé [alud. Sudata àochodeOclúbrcy 
firmada de Hernán Sanchez, Alcalde^anr 
choFcrnandez.AIcalde, Rui Pcrez.Alcat* 
de.Gonçalo VeleZjEfcriuano.Nicoías Fer-
DandcZjDTego Rodriguea, Alonfo Fernan-
dez, LorençoGarcia.luan Martinez, Vein-
tíquatros^ue porque no los defeohozca là 
curíoíidad en la confufioti de los Patroni-
micos , eran Hernán Sánchez de Gallegos* 
Sanchp Fernandez Mexia .Rui Perez deí f-
quibeljAlonfoFernandez delMarmolejoj 
torenço García de Caceres^ 
Año 1387. 
i Tomauan mejorfemblanté las cofas 
tíeCaftilla.üendo poco el efeâtodcfu con-
trade las armas Iriglefas^y Portugucías,y 
í4 f 
abriafe camino à ttégodacíones, h à b k n -
•dofech que el Infante Don Henrique ca-
íaíle con Doña Catalina, hija vmcà 'dé el 
ma trimonió de el Duque de Alcheaílrè^y 
Doña Gonftança de 'Càítilla \ con que àuft -
que perdieiTe el Duque la efperança de iá 
Coronájla álle¿urauá àfu hija, que al fin 
feajuftò con re^ipióco güi lo , y aplaül'á 
general de ¡os vaií\ilos,qae vehn ab 'ír'fó 
la puerta al fofsicgo /1 caíalo trias quc 'ótrá 
parte Seuilla , al me'ftao tiempo en qué íii 
Arcobifpo Don Pedro médiaaa entre di-
\ierfos debates , manteniendo Conc ordes 
los âiiímos dé ía nobleza. V'dió à fu Iglefia 
efteaño, preleas.. librosy ornamentos de 
macho precio , dotando en ella con cinco, 
mil inarauedis de ') tiro en. el Alnioxáiifaz-
g0,1a Capiiia de San Sebalti.uv.en que efta-
uan enterràdàs OpôaMayçjr fú madre^y ííl 
hermana Doña Tcrefa .que a úan Venido 
en fu compañía, y Fal lecido aquí ambas,co-
mo lo verifican él inítcuòacnto de dota-
ción, y otro\i papeles. . . . 
•2 Don Pedro Ponce .(k Leon, quarta 
Sé ñor de Màtchena,era muerto eftc año à 
Veinte y dos de Fcbreró,cortio paírecé por 
efetitura, t a que Doña Sancha Rüíz de 
Baeza fu muger,viuda,y tutora de fus hijos 
Don Pedro,y Doña ífábel.y Doña Beatriz, 
vendió la Villa de Bornos à Martin Fer-
nandezCerón,y Alonfo. Fernandez de el 
Marinóle jo jafsi fe verifica , que quantas 
'confirmaciones de Prluilegios fe hallatt. 
defde efte año •> por Don Pedro Pohce d¿ 
Lt on,Séñor de Marchcna , pertenecen al 
primogénito del tnefmo nombre qtie fuce-
diò en la cafa. Su padre yazc en San Aguí* 
tin dé Seuilla,y tiene tu Maüfeoloeae lè-
treroi 
>*). J Q V I YSÍZE DON PEÍ)RÓ PONCE V E LZON, 
HIJO D E D O N PEDRO PONCE D E LEON 
E L VIEJOFT D E DOHA B E A T R I Z D E E X E -
RICA ,111 ¡A D E DON L A T M E D E ARAGON, 
N I E T O LEGITIMÓ D E L RET DE ARA-
GON,QVE DIOS PERDONE. 0 g & 
m 
Año 1388. 
i Comcnçò ti año de 13 & 8. con Cor-
tes Generales en Bríbíefca.difíciles por los 
hegocíos que ocurriefofyy largas contti* 
bucionesquéfepedíañ,pára pagar áÍE>ü* 
que de Álencáftre.fútha grande de oro.qué 
k eftaua afsignada,en cuya paga queria e l 
Key,que ningún diado fe eximieíib por Jó 
Vrgente ¿ygráiiifsiaió de làcaufa,de qüé 
de-
'i-itS Annales Ecleííaft 
«depencíía la tranquilidad deíeada.PaíTaron 
Procuradores por Seuilla Alfoñfo Fcrnan-
dçzdel Marmolejo, Veintiquatro.y luah 
GbnçaíezCerezclurado-.la dificultad pro-
longó ^ftasCortes,quc Ce pallaron à Pla* 
fencía,donde fe auiaá de celebrar las bodas 
del Infante^ quien fe diò titulo de Princi-
jpe de Aftoiriàs, à itniracionde Inglaterra, 
cnqúe el heredero fe llama Principe de 
Vvallcs. Defpues de fu celebración eftaua 
él Rey en Burgos, à veinte y cinco de lu-
¿ o , fegun data 'de carta Real para Seuilla, 
lobre la guarda de ciertas Ordenanças de 
la xrntrada de el víneque los lutados fe k 
auian qucxado,que fe quebranrauanjleen-
fe en ella las firmas de los del Confejo del 
Rcy.y entre ellas Petras Jrchiep i jccpsHif . 
palen/is. Prueba deque nueftro Arçobifpo, 
t o m o Confejero afsiftia al Rey en fu 
Corte. 
•2 De'fde Burgos , 'à veinte y qua tro de 
lulio efcriuiò-cl Rey vna carta al Regimié -
to de Seuilla , en que mezclando honras y 
amenazas,fe verán los ínconuenientes del 
gouierno>cuyo origen queda eferito en el 
año 1319-hallé fu copia entre papeles de 
Don Gótiçalo Argotede Molina, facada 
(fegun fu noticia)del Archiuo de la Ciu-
dad ¿y eopía rèla cnteraf or ran not a ble. 
' IX Key-tfonctjOjSllcaki's^lgm^'l^Veinti-
•áuatros> lurados, e Oficiales7e Ornes Buenos de 
\CÍ muy noble Cihdad de Seuilh.Bkn fodes obll* 
'gados à fcibcr , en como por hs ordenamientos 
•artigvos de ejfaCiuditd ,fecbos 3è pedidos por 
ella mi'fr/i<i,è por los f í e Us Reyes ende ft%ier<m-s 
coiijormesk las}eyesde eftos JlegHos+eflá rfúnida • 
•do>è;Jo graues penas dekdado, que ningún Oíi-
'•ci'atqttctenga aitrada,è -voto en Concejo,paci-
da jer i/djjíúo , nin Cauaüero,m'n tirar acofta-
•miento de Rico OrneyUin viuirji morar con e l , 
fegun fue olífem'ado en los tiempos de el Rey D» 
Jlfonfo mio abuelo de el J;-ey Don Pedro, i 
forcjue defpues con U malicia de lus tkmpos j o y 
inforn.ado.fiue en-efto ha duído excejfofe que hun 
fe gmrd<C7i,nin cumplen3como fe deberlos tales 
ordenamioítossen gran men<(;abo de tnie ferui-
<cio}ede el b ienj joj'siego de_ efa Ciudad.j por 
los d¿ mi-Conjejo me fue dicho,quc delia pane? 
•en ello remedo, è cajh'gar -a algunos de yofo-
trosfe yo acatando los que fodes, è lo que mí 
auedes feruido}e lealtad,} fidelidad,que en yo - -
[otros ¡TC j a ü x d o , en todas las otras cofas, he 
querido ,e (¡liiero.,que untes -¿ofotrospongadeí 
'remediador ende -vos mando ¡que luego que efla, 
:yieredes,è yvs fmre notificada > todos > e cadü 
"»w dejrofotros atendades > à que e*i dicho ex* 
cejfo fe penga remedio, è remntiedesfe dexe-
des,todos,b,qmlquterde yos> losdkhos ¿ a j a -
mientos ,e mantenimientos de el Conde de A'/Y-
Mafe de el Conde de Medm-Celife de el Señor 
icosjy Sebularcs 
de Marchena , è de otros qmlefqiner R¡c0¿ 
Omes,e gmrdedes fe cmiplades de aqui adelán-
telos dichos ordenamientos, fw <ontr<tuenir % 
ehsycomo fodes obligaios}fi non mniarfe pro* 
•ceder contra*¡>ofotros > quitarvóshe losOicios? 
è darloshe ü losCaudkrosfe O -teŝ  Buenos^quc 
caten mejor mi feYulcio,e el pro deffaCibdad. 
Otrofa-vos mandd,que amplades fe jagades cum-
plir,e obferuar los ordenamientos que fablan de 
las elecciones de los yuejlros Alcaldes Ordina-
rios fè de U s lurados de las Colisiones foy 
informado,afsimejm , que no fon bien obferua» 
dos¿ debedes atordarosrfue el Rey Don Alfonfo 
•mí abuelo de gtoriofamemoria3por otro tal,tomn 
•en fi los dichos nombramientos,} cún quanta d U 
ftciiltad,c repugnancia vos los boluih^e reflitu-
yo a fu antiguo vfo,e que lo mefmo aora podrié 
yo fa^er-,} lo fare . fi entendiere , que non foy 
obedecido^ que non reconocedes la merced,que 
en efloyos (ago-,, amneflandoyys •, quando mas 
como Reyfe Señor natural, de otro modo podrie 
proceder ^fi non tmiera Yefpeão x los dichos: 
nucflros feruiciôs buenos, 1 leales, e non con-
Jiara/pie luego ¡era obedecido afsi mi manda* 
-w'ento fm intei-mifsion-,niii replka dlguna , c* 
que non jeredes otd'js,t¿>c. 
Debefe entender la prompta obediencia 
à tail benigno modo de mandar, t̂ as 
cercana muerte del Rcy^hizo reincidî : los 
culpados.hafta que como veremos fu Jiijo 
Don Henrique pufo mas efieaz.y ma$ af* 
^erotemedio. 
3 Defde el méfmo lugar eí'crluíó eí 
Rey al DeanjCabildo la figuieñtecarta; 
que debo à los mefmos papeles de Don 
Gonçalo Argote de Molina, 
c Venerables Dean,y Cabildo de la Santa Egle-
fta de Scuiüa.Don Alvar P è r e ^ de Gu^mM,rAl 
lAlgua^j, mayòr de ejfa Cibd.idfe Diego Rui^dé 
•Arnedo miMaeflrefa at-vos fablarkn de mi par^ 
te algunas cojas cumplideras a mi feruicio,por 
endeyoyüs ruego,que lsdedes entera fe,comtt 
fi yomejmo vos las fablaffe. E otrofifaos pedir» 
•de mi j a r t t , que prefledes alguna cantidad de 
•trigojé de-ceuada , para focorrer los Caflillos de 
las fronteras de los Moros ¡fafla la primer A co^ 
¡echa de mis tercias, como'otras -vestes lo aue~ 
•des jecho fe yo vos lo temé à gran feruicio,par4 
yos fa^j r merced. 
Falta à eüa carta^ à las figuientes la da«í 
ta;aunque Don Gonçalo Afgote deMolí» 
na las aflegura por de efte añonen cuya fee 
las refiero en èl}dcbiò de hazer la Iglcfía ei 
feruícío del preftamode granos,comoíar 
fuma la figuientecarta. 
Venerables Deany Cabilds de la Santa Egle-
fía de Seuil}a,aquellús que mucho amo,} precio, 
yi• yuífirA letra,} el feruicto queme fe^iflis, 
prejtando los yiiepoi granos,para cl [ocorre dt 
losmis Cajliüosft tengoyoslo en femado ferui-
TlOi, 
CiOjè màndarè fè osp*giie>è re(lituy(i)Comô vos 
lo promettjà la primera cofecki de mis tercias. 
Orro/íjT» i itcflrtis peticiones , que me embiajtis 
eon Diego R i t t \ de Jrtiedo rni Maeftrefalá, e 
con el yueflro Mdefti-efcuel(i,e luego mcindlrf fe 
•veun en miConfejo,e que fe yos faga jufticia^e 
r<c%pn3fH)r loquemos de feo fatisíacer ,e galar-
donar loque me fentides.E en loqi*t me decides 
díl Arcediano Don Fernando M a r t i n e ^ , yo lo 
7Mndaren)erica aunque f u %eio,es ¡AntÓ,e bue~ 
}¡o,e debej'e mirar,que con fus jernJones,e pláti-
cas nonconmueba el Pueblo contraías Indios¡,CA 
/tanque fon m&'os, e peruerfos teflkn debaxo de 
m amp ar o,e Real poder io,e non debeti Jer agra-
tn'<t,dos,fi non caftigar i por términos de jufticici 
eh lo que delinquieren ,e yo ttfsi lo mandaré f a -
^er^oc. 
Verèmos prefto al principio del Beyna-
do de Don Henrique Tercero,qual eracf-
leexceflbdel zelo ardiente del Arcediano 
Don Fernando Martinez ; la otra cartá 
dize.- • 
Venerables Vein,y Cabildo}&c. Vimos yuef-
tra peticionflue me embiafleséon las otras que 
truxeron ^ueftrò Mceftreefcuela,e Diego E u i ^ 
de /Irucdo m i Mcicj lrcfUfibre que m nde an~ 
dar l ibre , e defentbargadamciite por todos m.'s 
ñegnos la dcu&nda de Umofnas para el repa,'ode 
•vueflra tgfcfta}que tan damnificada ha pdo pof 
los tefretÀutós$( <\uc non fe puede reparar fin d 
«yuda de las Umofnas de las FielesiC con lo* per-
dones concedidos por nueflro Santo l'ádrctk los 
(¡ue atan f in ta obra ayudaren con fus limojnasj 
lo qual TÍJIÓ por mi iremittlo a l mi Conjejoie 
cunque Us tales den andas al pre\ente cftm em~ 
hurgadas por algunos inconuenienteSjpor \as mu-
chas que concedió el Rey Don slljonfo mi abuelo¡ 
que fantagloria aya,yo acatando lo que los Re-
yes onde yo yetigo $ honraron , e fciHorecieron 
cjfa Ègléfidjqne y a ç c n en e l l i jd bienauenturado 
Rey Don Fernando, que ganó cjfa Ciudad de los 
MorosjC la Reyna Doitd Beatr t \ j u muger,e el 
ReyDon'AlfonfotlSahiofu jijo,y otras perjo-
n'its Keales;téngo por bien,que la dicha de . and¿ 
Ánde l ibré,e defetnbar gad ámeme por todos mis 
, epios j e Señoríos, por tres añosinénideros fi-
guietes,e non mascara qué mejor podades acudir 
alreparo de dichayüefira Eglefia.E -vose^imoi 
e grandemente alabo el defeo que moflrades de 
f(t.̂ erte labrar nueuo Templo mucho masgr4nde3 
emdgnif.cótquai conutenea ejfa Ciñdad}e k U 
autoridad de ejja Catredal, e tiempo yerna dn 
<1HC lo fagades tal} e tan buèn^^como lo confio 
de yúefírú ^efo, k que yo fiempre DOS ayudare, 
tomb me lo tenedes merecido,e conuiene kEgle-
ftíis, ¡tte mis progenitores tanto honráronle de-
fearon fatiorecer ,<'S' C. 
Veefe ac,ui ei afedodel Dean,yCabil-
do à reiburar las pi rd das.y daños de fu 
templojlos nmchos fefüicios cõ que à los 
DcIadudaddeSÉUÜIa L i b . V í Í í ; z ^ 
Reyes tenia obligados fu líuftnfsimaCo-
n)unidàd,cuyodefcdyá era tan crecido dé 
fabricar n u e u o Templo * q u a l lovèrèmos 
refolver.y comentaren el a ñ o 1401. Pará 
eftas demandas fe g a n a u a n Bulasdè índuí» 
genciasde los Pontífices ; con qué ganada 
licencia Real , diícurüan por losReyiíos, 
períonas que las publicaüan^' recogían las 
limoínas,comooylas veremos de nueftrá 
Señora de Mohferrate , nueftra Señora de 
Guadalupe,)'otras. Pero no debía de care-" 
c e r d e mconuenientes públicos, pues lod 
Reyes los díficukauan,y à vezes mandauati 
del todo ceílar¿ 
Año 1389. 
1 Áünqüe íuiuo Cortes en Scgouiá cí 
año de 13 « i ) , no (e deícubte en e l las noti-
cia tocante áSeuilla,cuyo Arçobifpó cíVé 
año ya enfermo^y amagado de lamuértej 
reíidia en í'uigleíia,y la hizò donación dé 
preícas rieas,vna CruZjy Relicario de pía-
tapara el cueípode San Leandro}y otras 
e c í a s ; h i z o í e C o n g r a n apafato l a fieira del 
Corpui^y g a n é c n e i l á Ja Ciudad feíeñta y 
n u e u e m i l m a r a ü e d i S j l i i m a para aquel ti ci-
po confidcrablejfegun parece de l a s q u e n -
tasdefusMayordomosjtan antiguo es e f* 
merarfe Seuílla tn eftá feft'iuidad,én que fé 
refümen las noticias d e cite año, cerca dé 
cuyo fin te publicaron treguas con Portü* 
g a l por tresañosjhaftá el de 1391-
A ñ o i ^ o . 
i Celebró cl Rey Cortês ¿nGuadaíá-
xara,a quefucrô Proeut adores por Seuilla* 
Sancho Fernandez Mexia, Alcalde mayor, 
Alonfo Fernandez Melgarejo.Vcíntiqua-
tío,y Frácííco Fernandez del Marmolejo* 
lurado jl'egüparece por lasqucntasdeMa-
yordonna de Cõcejo defteaño.Propufo én 
ellas extrauaganredefigniode renunciarla 
Corona.y titulo Real deCaftilla^ Leon^à 
íu hijo el Infante D.Henriqtíe, reteñiendd 
el dominio de ieuilla>CòfdouajIáê>y dtroá 
Reynados , fin cuyo titulo penfaüa que io 
aüíande mirar mejor los Portugiiefes,que 
lo formídauaii a fu parecei fólo por Rey de 
Cáliilla :pero halló igual cótradicion.apo-
yada de eficacifsimas razoncs,que digfvá-
necíeron aquel intento agenó de todtí 
buen acuerdo. Vacilaua em te melancolias, 
fin poder deí'echar el íñrcnfo dolor del fu* 
cefl'ode Al)ubarrcta,haña llegar áprefu* 
mir,qüedcínudandoel titulo Real deCaf-
ti.lále haría nus grato à aquella Nación, 
que tan empeñada eílalia en uo adm'ítirio. 
¿ El At çobifpo Don Pedro Gome¿ Ba-
rro-
^ ¿o Annaks EclcftâfticoSjy Seculares 
nofojya dcfdc cU&o paífado eBfcrmo.mu-
tiò en fu logar de Vmbretc, à i .de lulio, 
día en que leñalan fu fin los alegados An-
nales de Scmlla.y fue traído à ícpultar al 
Coro de fu'IglefiaVj unto â la fepultura del 
ArçobiCpoDon Remondo,fegun íe:exprel-
ia repetidas vezes en el iíbro antiguo de la 
Regla del Coro;fu íwemoria quedó,plaufi-
ble por fubenigno gouierno.y beneficios 
que hizo à fu Igiefia.que le canta A nniuer-
íatiosen los mefes de Abril^ Agcfto^n 
lós anos de fu .§ouíerno,quc fueron onze, 
cafi no ay año lin «íuchas eferituras fuyas, 
cuyastítas he omitido por f ccoHiftoricas, 
ninguna lo nombra Cardenaljcomo ya ad-
uerti en fu ptíncipio.la vacante fue larga, 
ocafíonandola/egun fe puede prefutr ir el 
ciCmaquc padecia la Iglefia.y llegara à cl 
ano 1394. porque aunque Don Pablo di: 
Efpinofa,y los que lo %ucn,ponen fucef-
for à Don Pedro vh Arçobifpo Don Fruc-
tosl'ereira, es engaño cuídente . porque 
Don Frutos folo fue A reediaño de Scuí lia, 
y afã fe lee en el libro blanco.y en las ca-




3 Losíarfancsde Marruecos.cüyo dc-
fcodeVcnírfe á Efpaña.y àSeuilla , queda 
leferido en el año i s S ó . e ñ c llegaron à 
ella, y fueron ágradablemente rccíbídosj 
auiafedilpueftcquehueftro Rey los pidícf* 
fe al de Marruecos Alboacen, que concè-
diendolos licencia , les diò carta en ref-
pueftade la en que 'le'fueron pedidos. Es 
larga particularmente en fus preámbulos^ 
vfo dè lòs MôtòSj la daufula qüc haze al 
próp6íuo,dize:í a. teembio a los que fed¡iis}c 
4 los de tu ley de gran Vnige^e tietieslos,eftos 
jon los ciiiqitenfa Chrtfliarios f ^fdnes , Godos 
de "Us antiguos de til Heyncaffegurelos Vios^ae 
.fun Jeru¡dores,e -vdh'entes , e jemcncf'ofos^e ar-
te 'os,f ycíítuYofoSje de cÁftigo leal,c talestque fi 
tu ([¿iteres yftr de ellosuyrks projenla turner-
ced •vhiencome'ndádos,ik lòs Jleynos qve erin de 
jas 'dbtielos'hs'Jtcyes'jGodos, Rueños perdónelos 
Viòstdi te tos cmbwjonto tu los quieres ̂  Dios 
es'en tu dyüdd . / iüi én la traáucion^què de el 
original Arábigo fe hizo en aquellos tié-
poŝ erah por todos cinquenta faníiilias.que 
quedaron auezindadasen'Seuílla,y en po-
dír de fusprincipales íe guard'auán eí̂ a cár-
ta}y {üsPnúÍlegíos /de que corren copias 
autenticas, y fe han compulfado en las 
.probands de fu nobleza.Algunos paffaron 
luego à bufear alRcy,à quien faetíagíca 
fu llegada. 
4 Auia defpuesde ks Cortes de Guada-
laxara3c]ue fueron prolíxas.por la ocurren-
'cia de muchos-negocios.dado mueftras de 
querer venir à Andaluzia, y fe hallaua en 
Alcalá de Henaresidorde le llegaren à be-
far la mano eÜcs Canallc roŝ y oyendo que 
'eran muy diefíros en la.gineta ,à verfela 
exercitar faiiò àcauallo al campojy à po-
co trecho quifo ír.oftrar fu gallardia,cor-
riendoen vn bai becho, donde tropeço el 
cauallo,y la "violencia de la caida fue tal-, 
que dio ttiuertc al Rey ran imprcmíla5que 
aun no fe le oyó la vitima inuocacic n. In-
fauüa , y lamentable tragedia , Domingo 
ruéue de Ottubre.Muy luego fue íleuado à 
fepultar con fu padre à la Santa Iglefia de 
Toledo.no dexando hijos de la Reyna Do-
ña Beatriz de Portugal^ de la prímeraDo-
ña Leonor de Aragon , al Principe Dea 
Hcntique,fuceflor delas Coronas,y al In-
fante Don Fernando. 
5 El Pontífice Bonifacio Nono, quê 
(«undurando el cifma) auia en el año de 
13 89. (ucedido à Vibano Sexto, por los 
Cardenales que reíídiah en Roma efle aña, 
erigió en Arçobifpal, y Metropolitana l i 
Iglefia Fpifcopal deLisbo3,en Portugal.à 
petición de fu Rcy.Don luán el Primero, 
icñalandoleíufragancas,de quefuefindú-
'da vna la deSilvcSjque antes lo era a'nucí-
tra Santa Igleíiajà lo menos no me confta, 
quandp fe eximió de U riueftrajy fe diò á la 
nueua Metrópoli de Lhboa.y no fn cáuía 
loptefümo de efte tiempo.Los Òbifposde 
Silvesjdefde Don Fray Roberto,coníii man 
los Priuilcgíos del Rey t)on Alonfoel Sa-
bio^ durauan en fujecien ànucftraMe-
•tropoli el año del 3 52 en que fu Òbífpo 
Don Vafeo , que fucediò( creo) al famofo 
Alvaro Pelagio,cuya mucrtc,y entierro en 
Seuílla eferiui el año de 1549 embíò fus 
Diputados arCorcilio Prouíncial ,quc eíi 
cfta Ciudad celebró fu ÀrçobifpoDonNu-
rño , defpues dc lo qual no hallo en papeles 
auténticos otro inflrumento de fujecioti 
de aquella lglcÍ!a,y aiinqnc no es dudable, 
quanto efta enagcnacíón repugnaria la 
nueílra^ella c|üedó hecha,y Silvesperfeuc-
ra legitima^ ilegitimamente fufragariea% 
Lisboa quedando por aoraànueíira 
Iglefia folo'el ObifpadtJ de Cadiá^ 
y el titulo de Marruecos. 
* ) 
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A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
D E L A C I V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O N O V E N O * 
£tt ¿laño i ^ o . ^ y n a D o n t í e n f i ^ t i e T n c e r ^ en edad de arizj anos. Difenn-
cias [obre / « tutela^ del cumplimento del tejiamento de fu padre ¡ y parte 
éjtée en wnotf otto turner on losProcuràdonsde SeuilU^dè <j fie dimanó eí -ver*, 
dàdtro origen à los pr^ijos^vándos èHfre Us Câfzs deWèí íá i j f j r i à s . Ml 
J{cy tmfatiend* de tutorias<ziiene à SektlUtf repttê fu afstflencta en ella. 
• Atitetiãò j m c ñ d o antes ft* notable iònmocion centra ios ludios. E s ArÇobifpo 
D m ó ç t f a l o de Àdenaj) í^àrgM^n cuya, ^vacante el Deauyy CabUdo^efueU 
üen^ycémien^anU poYtentoJaohrade Uiglefia nueuai^Nótíchs de lomas nó¿ 
iakle de la ptttnitiHai y fus Capillas. Sucede a Don Gonfalo de Menà el 
Cardenal Don Pedro de LUna^úe no llega a la poffefsion. T luego Don Aim" 
fi de Exea$(Jatridrcadc Alexandria. Mudael'^éyelGoülerno de SetttlU, 
pomendoen ella Corregid or ̂ ue durá hafiáfumUerie eheláño i^o^.termt-
Héde efle Libroé 
i>>3 Talaucra hallo Uo§ 
Principes Don Hcnri* 
quc,y Dóña Catalína.la 
nucua de ia muerte del 
Rcy,à cuyo funeral luc-
^ ^ w - ^ „. - go ^ aplicaron,? paffa-
roü à Madría,dondc acudieron à preftarles 
ia obediencia los itiasilüftreMc Seuílla.cl 
Conde de Nkbla.y en nombre de ia Ciu-
dad Áíontó íernandez de ei Mâtmóle/ò, 
Vcíntiqúatrtí,y Contador mayor,y Pedro 
Ortiz.Iurâdo ÈnMaárid,ài i .dèOáubre 
¿efpacharon convocatorias de Cortes pa-
ra dar forma al Gouierno dé lo$Rcyños,\ 
^uácoduraíle lattiinofídiáddel Rey^ue en 
cÜc cumplió 11 -anos.põíqelteflàmeflfói 
de fu padre jhecho apreíhráda méntc5quári-
do entró en Portugal el año i jSj.daua 
raotiuoá varias írirerpretáciones, y á ía 
arabícíondelospodefofosUigar no eftre-
cho. Eraibiò Seuilla por fus Procuradores í 
Fernán Gonçalez de Medina, Alcalde roa -
yor, y Alcaide de ios Reales Alcázares,/ 
Atarazanas, Diego Fernandez de Mendo-
za,Alcalde mayot , Gd Perez de los Mora-
les, Vcintiquatro,y Gonçalo Máftéí.tura-* 
do, aunque efté vitimo no 6ftà ñombrádlí 
en lá Crónica del Macftro Gil Gonçalez dé 
Aüilá.pero confía de muchos inftroitoéiH 
tos,êl entablar lá forma delGouiernOjCatt* 
sò dioerfos di&ámenes, refoluiôfe i \ finí 
por luego formar vn Cohfcjo de bnze R i -
cos Omes.y rre¿c Proc ufa dores de Cibdá* 
des.que hazian él numero de veinte y qua-
trô Gouerríadoírcs , rriuchos pára confort 
márfe.éntró por Seuilla Fernán Gdnçaíess 
de Medina' 
Año i j p í . 
i Durauan las Cortes dé Madrid^ « j 
ellas 
%í¡i Armales Eckfiaft 
é lias à veinte y cinco dc Abril fe expidió 
Ptiuílegio rodado yiconfirmacíon de todos 
lósdc nueftra [glcfia.cn'queic ice vaga fu 
Scde.en éuyb inectrnedio fe ofreció gra-
uif&lmo accidente.Defde la violenta,^ trai-
dora muerte deDon lacaf Fícho^ludiopa-
derofo de la Aljamia de erta Ciudadjque 
acabó la embidia dé los luyo* el año de 
13 79 como en él efcríiu,cl Pueblo de Se-
uilla.conque era nuvy bien quiflo , quedó 
en gran odio con los luuios.àque íe janta-
ua^que Don Fernando Martínez, Arcedia* 
no dc Efcija,varonde exemplar vida,pero 
dezelo menos tcmplado^ue conuíniera, 
predicana ordinariamente contra las viu-
ras3y logros dc aquellá codiciofa ilación, 
deque irritado ei vulgo,prorrumpió en 
oprobios,y aun en cxcellbb,quç quikiecon 
caftígar cl Alguaítunayor bon Aivar Pe-
rez de Guzman,y kui Perez de Efquibel,/ 
fernan Arias de Quadros, Alcaldes mayo-
res , prendiendo à algunos plebeyos^ la-
cando àaçorar dos. Miércoles dc Ceniça, 
quinze dc Março,de que mas ofendido el 
Pueblo fe conmouíò a fedicion grande,que 
no bailaron a l'oílcgar el A¡gua¿ü mayor, 
y el Conde de Niebla,que paliaron rícfgo 
en las vídas.y boluiendo fu furor el vulga-
cho infblcntc contra los ludios , hizieroa 
«nellos algúndctlrozo dc muerres.y ro-
bos; preuaieció al fin el poder dc la juftí-
cia,auxiliada de la nobleza,)- con quietud 
aparente quedo fobrefanada la llaga, y dif-
puefta à nueuo accidente, porque no íe 
pudo dar caltigo à los culpados, por no 
oeafíonar mayor alborotó,}' antes impor-
tó publicar perdon,de que fediò quenra al 
Key. 
2 Afccndiò entre tanto Don Alvar Pe-
rez de Guzman a la Dignidad de Almiran-
te de Caftilla,y quedó con el Alguazilazgo 
elScñordcMarchena DonPcdro Podcedd 
Lcon/cgun fe lee en los Annates antiguos-, 
y Mattes feís dcIunip,con fegüda caufa.fe 
leuantó de nueuo tal motinde los Chrif» 
tianos conrta los Iudios,quc dio muerte el 
Pueblo enfurecido à mas de quatro mil, 
iiumero,que aunque parecíe excefsiuo,re-
fieren muchos mcmoiiales,y faqueó la lu* 
dería jcrecfe que lo causó nueua intempe-
ranciaen la predicación de el Arcediano, 
que los queria conuertir caíi porfuerçaj 
focos quedaron , y dc eflbs tcmerofos los 
mas fe fingieron conuertidos, ocalion dc 
preuatipar defpues. Quedó yerma lo tfíaà 
de laJudería,y al exemplo pidecierõ igual 
cftrago todas las mas de efta Prouinciá .de-
lito à que no fe lee que fe impufiçffe algún 
caftígo al Pueblo. Entonces la Ciudad de 
tres Sinagogas qt*? tenÍ3n,en¡ otras cantas 
icos,y Seculares 
Aiezquitas,que les dio el Rey Don Aloníb 
el Sabio,como fe efcr'mió el> año de 125a. 
Ocupó las dos para hazcrlaslglefias Parro-
quiales , para la nueua vezind:.d de Chríf-
ti.anos,que íucediò en iĉ jmas de la lude-
ria , y dándoles la advocación de Santa 
€ruz,y Santa Maria dc las Nicues,las eu-i 
tr egó alCabildo de la-Santa Iglefia por me-
dio dc Martin Fernandez Ceron,y Alonfo 
Fernandez del Marmolejo, VcintiquarroSj 
fus Diputados,quc conftadcvn inftrumen-
to publico dc dos de Agofto.dado por G õ -
çalo Vele2,Eícr¡uano del Cabildo,que eftà 
en el Archiuodc la Sanca Iglcfia. No em-
pero fe erigieron nueuas Parroquia¡es.fino 
quedaron por Capillas,ó ayudas de Parro-
quia de la mayordomo penmnecen;cantc» 
¡mas antiguas,quc vulgarmente fe pienfa; 
en todo lüjetas al Dean , y Cabildo , que 
kazc laprouiíion de fus Curatos. Dióles: 
luego el Cabildo Eclcfuítico [niagenesjjf 
ornamcntos,y a la de Santa Maria dc las 
Nicues, vulgarmente Santa María la Blan-
ca .dieron vn antiguo,y mílagrofo íicaula* 
ero dc nuéftra Señora,que en ella fe reuc-
rencia.fauorecido dc la piedad Diuinacon 
marauillas.y que es vno de losSantuarios 
de ella Ciudad mjs fcequstados>y en nuef-
tros tiempos fumptuoíamentc adornada? 
como fe verá en el año à que tocare. 
3 No del todo quedó deshecha la ludc-
ria, permanecieron algunas familias, que 
rchi2o de caudales fu indull:ria,y con vna 
Sinagoga,que defpues fue Igtefia Parro-
quial dc San Bartolomé ^uró hafta la ex-
pulíion,quc de todos los ludios de Ef pa-
ña hicieron los Católicos IcUyes Don Eer-
nando.y Doña Ifabel. 
4 El Pedrofo.lugar dela tierra de Sc-
uilla,dos leguas dc Cazall t de la Síerra,te-
ttia Priuilcgios de los Reyes antiguos pari 
futraníico de camino (Real à Eftrcmadura, 
y mandòfeios obferuar Seuilla en 25.de 
lunio de cfte áño,cuya prouifioti firmaroa 
luánXimenez, x\lguazil mayor^Tenientc 
de Don Pedro Ponce de Leon) 8.ui Perez, 
Alcalde, Sancho Fernandez, Alcalde,Al* 
fonfoFernandez, Alfonfo Perez, Gonçalo 
Nuâez,Ruí Gonçalez, LuísBocanegra,Lo-
renço Garcia.Garci Lopez, luanMartinez, 
Alfonfo Fernandez,MartinFcrnandez,Pe-
dro Rodriguez,Martin Sanchez, Francifco 
Fernandez, Martin Gutierrez,Veintiqua-
tros.enquc fe conocen Elquibcles,Mexias, 
Medina», Marmoleaos, Caceres, Melgare-
jos,Ceroncs.todos de la priaiera noble-
za .como fe puede obferuar en par-
ticular en otros 1 ugares. 
A ñ o 
D e l a C iudad deS"eu!l]a.LibJX¿ 
Año 1392, 
25 5 
1 DuraualaSçdevacãce en el año 1302. 
como parece de varios Priuüegios Reates, 
vnode zo.de Febrero, conñrmacion de el 
Mercado franco de la Villa de Lençesry 
puédele de2ir,q dm auan las Cortes de Ma-
diid,pues aun fe continuaua el congreflo 
de Grandest Procuradores, entre diferen-
cias del Gouierno.à que cada dia fe daban 
mieuas formas.decuya dJÍcordla a SeuiUa, 
redundaua mucha paite;pcrque íiédovno 
de los tutores nombrados por c! teftamen" 
todel Rey Don luan.el Conde de Niebla,, 
aunqueellaua en Andaluzia,defde ella inf-
taua.q el Gouierno ie tõforroafle à la díf-
poficion del teftamento.Tenia la voz Con-
traria el Señorde Marchena J3.Pedro Pó-
ec de Leon, jouen bellcoíb , vnído con el 
Almirante Don Alvar Perez dcGuzmanj 
pero prcualeció la del Conde,y obligó a 
falir deSeuilla al Señor de Mardiena j à 
quantos teñían fu pareialidad , de que íin q 
fcameneíler tocarles otro origen,tuuieron 
raizóos prolixos,y íangríentos vandos de 
cllás dos efclarccidas .fa milias ,à pefar de fu 
Cltrcchodeudo.cuyo principio difeurrien-
dolcs otros motiuos,afirman por efte tiem-
po la grandeza de vno,y otro impaciente 
de igualdad en el mando de Seuillajafpira-
uaà excederfe. 
a Paísò à la Corte el Conde de Niebla^ 
y loque tuzo pot autoridad licuando fequi-i 
to de iBUchos principales, reiultò en de-
caer fupartidojobferuando la ocafioneldé 
lVlarchena,y el Almirante; y boluiendo á 
Seuilla,bol u¡eron à eftableceti'e en (u man-
do j excluyendo los opuellos, como antes 
lo fueron los fuyos,cn que los Oncialesde 
la Ciudad vanderizados por vrio^ otro va-
do, fe mezeiauan defatcntos à fu obliga-
ción : todo era diícordia cíuíl con ínmenfáf 
inenofeabo de e! bien publico ; De qm- re-
jultoiá'izc elCronifta Gil Gcncalez)L'«/cr.-
»/<tr el Goiu'erno de manera , que en la cobran-
$4 de ios tributos>CAd(i lino metia Ununoliaf-
tt donde mets podiii, pagando muchos la áwln'-
cion de pocos¿ Dixolo por el común de ei 
Reyno,pero pudo por lo particular de Se-
uilla^ue eftà hecha teatro de tragedias. 
Año 1 $9 5. > 
i A fin de el año pafTadoyo f>nncípioá 
de el de 139 3 flie electoea nnellra Santa 
Iglcíiapor lu Ar^obífpo Don Gonçalo de 
Menay Roe'¡as,Obi¡po detoí.gos,dígnifsi-
ftiode efta Prelacia por (as excelentes peé-
das.auíiqac fu confírntiacion tardó cali to -
do die ano > porque PrittílegLos de èlj 
aun fuena la Iglefia vagí afs? â quínze dé 
Septiembre en confirmación de los deCaf-
tilícja de Taihara;y a quinzede Dizicm-
br(?,en otro de les Fueros de Briones. Fué 
Don Gonçalo natural de la Ciudad de TQ-
itdo.de los riobiíiísimos linages de Mcna^ 
y Roelas, aunque en los hoiribres de fus 
padres hallo vahos los Hiftofriadcres ,quç 
vnos los llaman Pedrp Ruia de Mena, y 
Doña Leocadia Alfonfode las Roelas, y 
otros Luis Gonçalezde Mena,yDoña lua-
na Fernandez de lasRoelas Atua fidoObif-
po de Calahorra^ eraio deBurgos,dc don-
defue transferidoà Seuilla,aunquç elcííH 
ma dilató fu confirmación , * poflcfsion^ 
haíb que con vn^yotrafolemnidad fe.ha-1 
Ha en el año 1394.. 
: 2 Los Priuilcgios referidos>y otros ínf« 
trutnentos, y Ordenanças , qüe fe conífít¡ 
ntáron á Struilh efte año,tienen fii díit^ 
en las Cortes de Madrid , que celebró el 
&ey auiendo tomado el Gouierno de fus. 
Reynos efte año por el ¡ n e s d o Agoiílo,aurt 
antes de los catorze años, j que cumpiíjO à 
quatro deOdubfe de efte,y luego çèle-, 
bró eüas Cortes en el Cónucnto de jaá 
Huelgas de Burgos, cu que fueron Procu-
radores por Seuilla , Diego Fernandez de 
Mendoza, Alcaldemayor,y Gonçalo Mar-
rei, lurado, que lo fuerõn también ea lai 
antecedentes. A quinze de Diaiembre fe 
hizo lá folòmnidad de tomar el Rey el Gó-
uiernojde como fe 1c habló por los pçc-
f e n t e S j p o n d r è el tenor por bien notable: 
j-í lo primero en ra^on}(jue auiades tomado-vitej-
tro regimiento , è de ¡os yiiejlros Megnos , que 
auiades edar de cator^c-afibs. Rujpohden.osvosi 
([ue darnos looresgrac ias k Dios niuftro Sc -
nor, pOrc¡ti'e le f logo , que llegajfedeskh diclu 
edat , è que rcgiefjedes por TOS ie porque yo¿ 
honro,}: doinidebuen jejo 3è de buen entendi-
mientOjl dijerecionjé buena entey¡ci'-n,pa¿ 
ra f-iZfr. guiar yucflro regimiento j é defde 
dia que lo yns¡Señor¿omalles¿am ftempre pla-
gio,» pla^e a todos los de iMeftros rególos,que • 
y os regué des por hongos jé mmchos t¡e»¿pos>e 
buenos a ju prtticio dé Dios3i yueflroiè p r w 
uechojé honra i i bitú comunal dé los y<:ejtfoJ 
Regnos,e afs/ plega a Dios cjue fen i aterca dez 
efte hiuejíro regimiento: Señor i peditnosyos fof 
merced, que provuredes fegund , que -vo'í pcdt~ 
t f í o S q u e tmejlras peticiones generales en qué 
k eflo atañe ^ - r a Aüia, anido alguna re-
pugnancia à que el Rey fe anticipaífc aí 
Gouierno antes de los catorze años, percí 
era mayor fu capacidad mucho que ellos, 
yconuino fu anticipada refolucíon , dig* 
na de fu valor ,y mas la carta, qué ao*?. 
i a reuocò las mercedèshechas cnel-tkai^" 
pode fu tutela:Por qua.nto\é \ÍQ en vátf 
Y éferi-
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eferitura cjuc mandó \ccr)defpties que murih 
el fiey Dnn ¡u .tn mi pddr<:,è mi jen orbite Dios 
de pinto Psr.i'fo,f<icron .ilgunas contiendas,è dc-
Iwestntre monchos Grandes délos mis Regaos, 
for In ijuíil ra^jm a^uelloi yuc fueran e cogidos 
priniçYumentc ^¡ira m¡Conjejo\i o t r o / i Jos r u t o -
res}e Regidores , que fueron decitradm en its 
Cortes de BurgosiContm /«-vohintAd obieron de 
fA^er algunas cojíiJ,']»e Hon jueron tan bien ft~ 
chasjComofe debiera» ¡a^er;por ende yo f in ien-
do la, regla (¡ue jiguteron los Reyes mis a'iteceffo-
res^ne comentaron k Reptar en & menor edad, 
defde (i'¿ora reuoco toiiu Us gracias,} ntercedes^ 
idadiuasfe E>,c<wiend>is,e Oficios,e Oidor ¡AS fè 
refendiirias,} Ffcriuaniasfe geucralrwnte tod.-.s 
las cofas que ftu rott feclxis por el dÍLbuCo»jejo,i 
por hs dh b v tifto•••cstè Rejdores 
Une yo CMWpli los catorce a ios&t 
íiíÔrunncntodc lasCortcs.que fe diò á ca-
da vna de lasQudadcs.dc que Scuilla tiene 
elfuyo en la Aíchiuo» con otros de ctUs 
Cortes <rncllai à ij.de Dizicmbrc dio el 
Rey rcjjla.y forma al gouicrno deJHoí piral 
Real de San Lazaro delta Ciudad,ta n pru-
dcnte$,que cafi dura iu entera obi^ruácia, 
COU que ella cata llegó a fu mavor cftima-
Cion, teniendo fu gouíerno coa t.tmo de 
.xfl* el dio, 
Afsi cn el 
Mayorales, nombrados por los R e y e s ^ a -
ualleros de mucha fupoficion. Pero entre 
tanto duratun las inquietudes de Seuílla 5 
coníta dceícriturasde ella ,quc fe intitula -
ua AlíTíirante mayor de la Mar . y e ñ a u a 
apoderado de ias Acaraxanas DonAlvac 
Pttcidc Guzman^aias en los Priuílcgibsfc 
llama Almirante Don Diego Hurtado de 
Mcndoaa.à quien aplaudia para cftablccec-
loctila poll'elsíon el Conde de Niebla.afeí 
corao à Don Alvar Perez de Guzmantet 
Señor de Marchena ,con que entre vna^y 
otra cafa iba creciendo la emulación , y 
difeordia^ 
3 NopaíTade efle añoen las confirma-
ciones de Prímlcijios la memoria del p i i -
mcr Conde de Medina Celi, Don Bernardo 
deBcamcy comienza la de fuhíjOjy í n -
ccííbr Don Gafton.euidcncia de que murFò 
en cl,,pero fobreuiuiòle algunos la Condc-
íaDoáa Kabel de laCerda.y ambos co m a -
chos defeendicntes fuyos^azen en la C a -
pilla mayor del Real Monadcrio de Sanca 
Maria de Guerta.Ciftercienfe , en qne en 
vna gran lapida fe lee cfta noticia^iea qae 
raueno mas Moderna* 
E„ (ftc nicho ya^en los ExceUnt!¡sim:is Señares Dm Bernal de Bettme,hijo de Don 
Febüs de Fox,Conde en Francia dd ,->;ejmo titulo,y la Señora Infanta Doña ifabelde 
la Cerda, Fue el Señor Don Bernardo Principe tan esfor-. adopte 'viniendo con do-
cientos y cinquenta Cauaüeros,'¡ue traxo contigode Francia à f t iwcccr k Don Hew-
ripie Segandotcont)-a fu hrrxnanoD'l'edrojle ayudo an valero'ljshnamenre,qne no te-
«tenia elfcy et fu Rey'to orrtcofi mayor con q pre ¡ i a d e j e caso cm la Señora I n -
finta Don* ljabei de la Cerda,:» que auU parado la linea retUdel Señor Infante 
^ D'jnJlonfo de UCcrdaÇt quien U. i f t i el Desheredado) fue ejia Señora tan y i r -
vk tu'ja,y b»icfla,qnc auiendo quedado Diada en Ju florida cd d , perj'euero en e¡le ef-
¿ $ tado treinta y quatro años,b.ijla que dejpues J a obligaron al fe gu 4 do cajamento ya 
-es dicho dos aprttados ruegos de d Pey,y la juCejionde fu Cafa ,cofa bien penfada, 
CtS* ^ pins fiefta Señora Infanta nohuuteracajado jegundi ye^ la Real fian gre, que dedi-
^ cho ::eñor Infante tentare acabara^ afsi por fu cajarniento fe confer:n oy en la C i fa 
jj3* de Medina-Celi. 
la^en ta'fibien en ejie nicho los Excelentifsimos Señores Don G tfton de 'la Cerdt 
fi* hijOffrgundf) Conde de Medina-Celi,y Doña Mencia de M-sndo^i fu mnger}Don 
Iifan Luis de la Cerda,quinto Duque de Medina-Cell/L la O dsn dd Titro>rd* oro,y 
Dona ijahel de yiragon ¡u n uge* ,hi adelGran Duque de Montalto. J 
o plano de efta Real CapilU (ya con U Cap,%i,ya fin ella) 
Don Luis de la Cerda,tercero Conde,y Doña luana <ar-
 
yifsiwejmo ya ^ n por ¡ 
los IxcelentijSirnos Señores 
¿ i 
miento fu muger,Den Gajlon de la Cerda,quart o C<mde,y Doña Leonor de Mendoza 
fu muger,Do-ia Leonor de la Cerda,Marquefa de Cenete,hija de Dyn Luis pr>'; 
T I . , , ! . . . r » . . . r J . ? . ^ f . I". /t. T\..S,..M _ r-> ~ . -> A _ • . J . , n • ! / * * f " 
mero 
DvquejDon luande U Cerda,fegunlo Duque ty Doña Ma. iade Si lva f » mii«ertDon 
Luis de la Cerda, Marques de CogollHÍo,que murió fin hijot. 
Todos efíos Señores fueron bienlnchoresj muy demtos de efta Santa C(ffa,y tan, 
• grandes Cauaileros,como pedían las obligaciones de J » Real fan^re. 
D e h C i ú d a à ú e 
A í s í el Conüentocn eftílomas deftifo¿ 
que elegante^puíb à la vifta de los que viíi-
tan íuTe¡i»plo}el honor de tales fcpoltu-
tas,patiando el obfequio el titulo delnfan-
(cs,quc Tolo fe da à ioshí/osde losReycs^ 
haflaJaCondel'a Doña líabelde la Cerda, 
cuyo hijo D. Gaiton contenió el apellido 
de Bearnejy afsi en las confirmaciones de 
Priuilegios de ios años llguientes íc ice Don 
(j.í/ír; ríe tiearne,Conde de Medift.t-Celi,v<tfd¿ 
¡lo del Rey > con fir m i . Y en fu efeudo 1 as dos 
vacas, bl a fon de fu familia paterna^y aunq 
fue corta fu vida,fnc dignamente ettímada 
fu perfona.Peroalsícl Conde Don Gafton, 
como fus fucellbres.aunquetenían en An-
daluzia cl gran Puerto de Santa Maria,y à 
Guelba.y en Seuilla muchos heredamien-
tos ty cafas,las en qoy eftà la Cala Profec-
ía de la Compañía de lefus}apenascontta, 
que hbtietfcn afsiftencia alguna en efta 
Ciudad,y afsi tendrèmosocationde nom-
brarlos menos , hafta que con la vmon de 
lagrancafade•R.íbera,bucluan del todo à 
fer Seuillano*. 
A ñ o 1394-
i Ptófeguian con mayor inquietud ert 
Seuilia las diferencias, fíendo la piedra de 
" cfcandato la Almirantia,que queria rete-
ner Don Alvar Perez de Guzman^y cobrar 
teniéndola por merced de el Rey Don Díe-
goHurtado de Mendoza ¿cuyo partido al 
tia preualcciò , y fe refiere en los Annales 
citados,que fue en eftaOudad recibido por 
Almirante^ que Don Alvar Perez boiuió 
à el Alguazilazgo mayor; procuraua con-
cordat Los el nueuo Ar^obilpo D. Gonzalo 
de Mena,que yaeftaua en poiíefslon .pero 
poí aorafinefe&o.Eftaua el Rey.q ya co-
roêçaua à Gouetnar por fi en Lorena,à ao. 
de Março donde defpachò el notable Pri-
uilegio de los Farfancs.eítabicciendolòseti 
Ja poflefsiori deíuantigua nobleza:¿«é¿po»* 
jd%c.r b i e n j merced(d¡zc}k vos Jilonfo Pe e » } 
Capitán}e a vos-AÍonfo Lope%,ÇdpitttnJ ferxfc 
do P e r e c e Añton Mi'guelJ Pero AUrifah luán 
D i ã ^ i è M a r t i n Ferttade%j,e Berengt^lFermn-
de^e Mitteo Dt\t%,c Afjenfio Gonç á!e.^iè L o -
renzo P e r e ^ í è G a r c i Alortfo,c DiegoRodrigue^ 
(Diego Y a ñ e ^ , £ Fernando A lunfa, Cdudlleros 
$ arfarte s de los Godos^ot (¡Uunto yeniftis deíos 
Rejnosde t iérráde M o r os ¡ende erades nuturd-
lcs,¡t y i u i r en los nuefiros Reynos ff>or feruia'o de 
Dios jè por fa l ir de tierra, de ios enemigos de Id 
I e ¿ porgue os lo embifi i rogaril mandar el Rej 
DonJuctn rnt padre,e mi feñor ; p e Dios # fan to 
Paratfoj prometiéndolos por e4o r»:!ch.ts riíerce-
desrfor ende tomólos cn-m gmrd.t^e defendi* 
miento, '&c. Eítàinferta coa las côívíírtná-. 
2 n ciones dé los Reyes figüíentes eri el vlrímd 
de la Reyna Doña I uana,que corre impref: 
fejyautentico. Quedaronert Seuillaettai 
famiiiís.donde fueron heredadas,y funda, 
ton ditierfas cafas.y CaptlUs-^na en la Par-
roquial de San Martín, en el Frifodecuya 
teja permáticcen fus armâí tres fapos ver-
des en campo de oro,y tenían diputada re-
nfcdorde fus Pnuilcgios.que preftando vo¿ 
por todoei lidage,defendia la obfecuacíorf 
de fus preeminencias. 
2 Martes quinze de luli'o.íegún los ale-
gados Annales de Seuúla , murió en elUi 
Don Alvar Petezdc Gu¿mari , fu Atguazil 
mayor,íeñor de Gibraicon , en edad flori-
da,que malogró grandes efperan^as de D. 
Elvira de Ayaia lu Áuger.lu/á de Don Pe-
dro Lop^zde Ayala.Cnanciilec mayord¿ 
Gaitiila.dcxò dos hijas.iin hijo vdrort.a D. 
Elvira dfcGjzmm, feñora decí Fftádodô 
Üioral¿an,qiie casó conDonPedro deZu-
mga,solide de Plalcncia, como diré ade-
lants.y ,-)oña luana de Guzman > mu ge r d¿ 
luau Rodriguez deCaíhñeda.Fue enterra-
do en la Capilla de fu linage en la Samá 
Iglelia.y fucedióieertei \ l ¿ i u i t i < > z £ Q , p o i 
merced del ftcy4-Don Alvar Perez de Guz-
rnanfu deudo cercano; Señor de Orgaz.y 
deSanta Olalla , en cuyos deícendieutei 
quedó por algunas generaciones. 
3 Eltaua ya por eitos años aVeziodadadé 
àísientoeií Seu lila , la cafa cfclarecida de 
Zuñigá,de cüyoá ProgcniíotíSíqueída eícrí 
to,y td lefe,y cabeça Diego Lopez de Z u -
ñíga/luiticiamayor de Gaitillajque deDo-
ña mana de Orozco fu madre auía hereda-
do muchos vaiVallos, y heredanáentosení 
citaseomarcas,y ad {uirido cata alaParro-
quia de Santa Mana la ¡Manca, que ama íi-
dodeGarci Hernández Mélgate ¡o,cuyo hi-
jo primogénito Don PedrodeZuñ ga,casó' 
aígunos años adelante,con D. Elvira di;Ga¿ 
má,fcnoradeGibralcõ,como queda dicho. 
4 A i6.de Enero de efte añ,), confirmó1 
el Rey laNotaría mayor de la Andaluzia,é 
Per Atan de Ribera fu vaCfallo , que ya la 
tenia deíde el riempa de el Rey Don luati 
el Primero , haziendolo también Veinti-
quatrode Seuílla sTot l 'Aej [ dize ) por fc-
^er bien } e merced à vos Per Afan de Riber* 
toi T/njfdllo i confítrriovoi él oficio de Id N'otarid 
de U Andala x¡* i tye el Rey i"*'1 mi ¥A' 
dre i y mi feñor ,qite Dios perdone ¿-vos ^ » 
merced , e defpues nos ftte confirmdo por m i 
en tiempo de los mis Trióres , e Regidorest&>c. 
Fuelc defpues confumado por Pnuíleglof 
sodado , y quedó fíflfá-I tóente h^reditáriof 
¿n fuá defeendienfés. Cáufa porque epi-
logaré aqui los que le precedieron en ¿ftá 
Dignídadidiuidtólael Rey Don A l o n f o « 
Armales Ecleíiafticoâ>y Seculares 
Sabio de la de Ca-ftilla ,como parece poc 
fus Piiuileglos en el .iñodc i¿5Miendo el 
primero que con ella confirma fus Piíui-
Icgiosüarcl l'erez de Toledo,como en él 
aduetti, (eparando las Notarias mayores 
por les Reynos.y dando la propia a Au Ja-
luzia , cuyo ptincipal afsienco era en efta 
Ciuuad.cn que fegun con'U de i'us antiguos 
pap;ics,reíidian los oíicía'eSjqucatendían 
aldcípachodcl cargo del NIotarío mayor, 
que por (crio gozau* grado de Rica Om-
bria,y fu Teniente principal feguía fiempre 
la Corte. 
G.irci Pérez de To!edo,es el primero en 
los Priuilfgios del ReyD. Alonfo el Sibío, 
deídeclaño J2>2. mucKas premiíías a y de 
que fue ei mcfuio^ el fimofo GarciP:rez 
de Vargas,à quien por fu patr¡aToledo(ó 
la Villa de Vargas de fu comarca) muchos 
papeles llaman Garci Perczdc Toledo.Ef-
te Notario mayoCj íb lo nombtael Do&or 
Salazar de Mcndoza.cn fus Dignidades,en 
tiempodel Rey Don Alonfo el Sabío.pero 
huuo ran tos ni.is como fe verá. 
Garci Marrinez de Scgouia,era Notario 
mayor de Andaluzia en Jos años de i z6o.f 
de 1261.feguncõfta de papeies de nueftra. 
Santa Iglcfia.aunque no fe lee fu cõfirma-
cionen Priuilegios. Fue cafado con Doña 
luana,fobrina del Arçobifpo DonRemon-
do,y por quien él dotó la Capilla de S. Ber-
nabé en el Templo antiguo. Y hijos íuyog 
Fernán García, y Vicente García, marido 
de Doña Iuana,hcrmanadcl Arçobifpo D, 
luán aí'si cóftade muchaseferituras. Deftc 
Cauallcro ay méción en las memorias Ge-
nealógicas de la iluftrç familia de Segouia, 
del Cronifta mayor Donlofcph Pclliccr. 
Garci Domínguez^raNorario mayor en 
los años de 1x73 y de I2 74.fegun con ft a 
de los Priuilcgíos^qucen ellos alegué. Fue 
cuñado del Arçobiipo Don Remondo. 
Enlosañosdc 1a78.de ia79.y de 1280. 
faena en ¡as Confirmaciones de Priuilegios 
la Notar ia de Andaluza vaga. 
Don Martin Obifpo deCalahorra,dcfde 
el ano de i2S4..hafta el de r 289.y en efte 
luego Dou luán ObifpodeTul. 
Fn c!anoi2g :>. Don Martín Obiípqde 
Aftofga , que cambien era Gotario mayor 
dcCaitüla. í en lósanos líguicntcs.haiU el 
de 1 304. Rui Pcrcz de Alcalá , y Alfonfo 
Díaz deToledo^que también fue Alcalde 
mayor de Seuillajhijo de Diego AionfoA 
quien el Rey Don Alonfo el Sabio diò la, 
Alcaidía .que vacó por Don Rodrigo.Fifte--
UÍn.í eran del l inage de Saabedr*. :. 
En el año 1306. Fernán Goncalez . que 
también fue Veíntiquatro.y Alcalde roa-
3Í<ÍÍ defta Cú«dad,y dotó en laParroquía de 
San Lorenço la Capilla anticua de los Me-
dinas3dc cuyo linage fne.y padrede Gon-
çalo Nuñez deiVíedína.àquienel Rey Don 
Jedro diò los Palacios de la Atalayuela, 
como queda eferito. 
tn c\ mefmo año de 1306. luán Ponce, 
que no confta a que linage pertencce.Y de 
cftealde x 311. MaefltcGonçalo, Abad de 
Herbas.Canonigo en nueftra Santaíglefia, 
y de quien en ella ay dotaciones. 
En el año 1313 .Gonçalo Rui7, de Tole-
do,quc afsimeímo era Notario mayor de 
CaftiUa; confta de Prluilegiode merced^q 
enefte año le hizo el Rey Don Alonfo el 
Onceno,de quíe del'pides fue A mo, ò Ayo,de 
confirmación de ciato juro en las Carni-
cerías de Seuilla.era Señor de Orgaz,y po-
derofo mucho en el Reyno de Toledo. 
Don Fernando Ganerrez T e l l o , Arço-
bifpo dcSeuitla , bíotario mayor dcfde el 
año de 1 i \ +-à el de 1J19 . 
D n \ luán, Arcediano de Sarria en la San-
ta Igieíu de Lugo.en los años de 1 3 26 . f 
de 13 a 7. lia;flanle los Priuilegios D. luán 
do el Campo. 
Don luán Obifpo de Caen ca,d el año de 
1328.al de 13 u . 
DonMutin Fcrnande7.de Toledo,Señoi: 
dcOrgaz,hijo del referido Gonçalo Ruis 
c e rolet.io,fueAyo,Amo,yMae£iro del Ref* 
Don Pedro,y notemédo hijo varon-.lc fu-
cedió en el Bliado de OrgazDoña Aldonça 
Fernandez de Toledo fu híj a,que casó» en 
Seuilla con Don Pedro t í uñez de Guzman, 
hijo de D. Alvar Perez de Guzman, Alcai-
de mayor della,hermano de Ü . Pedro Ña-
ñez , abuelo materno del Rey Don Henri ? 
que Seguado,de los qualcs íederiuò la l i-
nea de los Guzmancs, Señores de Orga z. 
Diuò la iSkrtaria mayor en Martin Fernan-
dez de Toledo ,de el año de i 3 3 3. al de 
13 $2.en q al' imefmo era Chan ciller ma-
yor del Sello de la Puridad. Pero en fu in-
termcdip,cn los vltimos años del Rey Doa 
Alonfo,fe ñallaNptar'ío mayorde Andalu-
zia Don Alonfo Ob'íi'po áeLeon.quc.ò fof-
tituyò,ò lucediò à Marrin Fernandez,qué 
¿cfpuescon el Rey nado , de Don Pedro de-
bió de boluev à ella. 
luán AlonlodeBsnauidesJuiticía «Tayoc 
dcCaftilla^ucedió en la Notaría à Martin 
Fcrnadcz de Toledo,y la ÍUUO haftaeí aña 
de 13Ó4.. que acabo en priílou por man^ 
dado del R-'/ Don Pedto¡ 
Don Alonfo Barrafa , Obifpo de Sala-
Bianca.y dei'pucsCardenal, anrieípòlo en 
la Hotaria el Do£tor Salazar de Mendo-
za ; pero yo no hallo fus confirm a dones., 
hafta tiempo de el Rey Don Hanti^ue Se-
gundo. 
.Deí-
Dcfpües Peidtó Suarez de Toledo y Guz 
jijan , era Notario mayor el año de 1377. 
defpues Gonçalo Vazquez,àqaien nombra 
el D o â o i Salazar de Mendoza, y vlrima-
menre en el año 1 386 . Don luán Gonça* 
lez de Abellaneda^cfpues Alferez mayor 
deCaílílíajá quien fucediò Per Afán deÍU-
berajalqual el meímo Rey DonHenriquCí 
ànueue de Abril de eíie propio .iñoja eon-
ñsmá por juro de heredad para él,y para 
ius íuccllores , fegun la gozaron Don Die-
go Gomez de Ribera , y Don Per Afán el 
íegundo fu nieto,y híjo;y defpues Don Pe-
dro HcnriqucZjComo njaridode DoñaBea-
ÍIÍZ de Ribera, por cuya muerte los Reyes 
Católicos Don FcrnandOjy Doña Iíabel,à 
íeis de Março de el año de 1492.dieron ti-
tulo de iSSotaño mayor de Andaluzia,à 
Don Fernando Henricjuez de Ribera íu hi* 
/o^or cuya muerte boluiò ai primer Mar-
qués de Tarifa Pon Fadriquccuyo titulo 
hallo auetfedefpachado por el Emperador, 
y Rey Don Carlos^ primero de Enero de 
1$ 39-y fue el vhimo.poi-que caíi ai mifmo 
tiempo acabó de cellai del todo fu exerci-
do , y quedó dignidad íolo titular en los 
íuceíloresdeíucaí'a. 
Año 1395 . 
fee la Ciudad de S e u i í í a . l i b . IX. 
1 En el año 1395. el Arçobifpo Don 
Gonçalo de Mena.y el Dean,y Cabildo;a-
tendíendo al mayor d e c o r o de t'uigleíia, 
quitaron en fu circunferencia p o r lo e x t e -
r ior de los quatro liençí s de eí Patio de 
los Naranjos , muchas tiendas, que á e i l o s 
ardmauan , aunque con hr.no mcnoícabo 
de íus rêtas,y l a rodearõ de vn anuir o eJe-
uado fooregradas de piedra,con que i e d i e -
r o n autoridad, y grandeza •, veriíicaíe aísi 
de eferíruras de el Archiuo de la Santa 
Iglefía,y rcfierenlo los Anna les citados de 
Scuílla,por eífas palabras: ¡h- .vio jepufie-
nn los mar mole s,e ctderids cnáercdor de òanttt 
Mutici de SatiUdi^ue jon üor todos ¡¡oictfitit y 
iiuette rriarmóles, e ¡¿ l io agtiA en la fuente de 
Santa María3que traxcron for Cíí»o.f,alsí per-
nunecen los m a r m o l e s á trechos, ya fin 
c a d e n a S j q u e haconfumido el tiempo. 
2 Por la Ciudad de Segouia ,cn que pu-
blicó la notable Prematka de ias mulas, 
paísò el Rey á Madrid,ydeella à Andalu-
zia.tan al fin rie efteañojque entròenSc-
uílla Lunes treze de Diziembre(nolueues, 
como dízen algunos Hiltonadorcsjquc ef- do»,que fe f iaticafé,n¡n gtMrdatfefigun e>> 
Í 7 
tra los ludios el año de mil trecientos f 
nouenta y vnò:> caj}¡¿o¡o (dize Gil Gonca-
lez de Alüiaj/wr/Kíí ninguno con ,%< unan 'í'dfi 
piedad no cntendiefe lauituar ; / i ueelo. Pera 
fielzelo deeílé vái-on notable , tuuo algo 
de porfiadameute demaíiado . fu inten-
ción fue ílncefifsima , y íu caridad i^ual, 
que por elle meímo tiempo logro en la 
gran fundacion¿y dotación de clHoípiui 
de Santa Marta , cercano à la Santa Iglc-
fia,y àcuyo Cabildo diò fu Panunato,/ 
admíniftracion 1 en que penv.ancce , y 
acabó fu Vida años adelante con gran 
opinion de folida virtud. Fenece cñ cita 
venida de cl Rey á Seníila ltiCroi)ica,qu¿ 
corre manueferíta , compuerta por el 
Chanciller mayor Pedro Lopez de Aya-
la , con no poco defecto de la Hiaoria en 
los años íiguicntes. 
Año 1396. 
I Halló al Rey en Scuílla ocupado er* 
las mejoras de íuGouicrnoel am., j 596^ 
enque auia bien en que exercitar la fuiti-
cia , y moftrar Ja clemenciaj pero atento 
aora mas à los medios fuaücs,quc à los r i -
gurofos3cefsò en los amagos, intimandoi 
preuenciones de futura> penasjfino fe rc-
mediauan los exccUbs ; procuró concilíat 
los animos,por medío de el ArcobifpoÜon 
Gonçalo, que fegun antiguo manuelcrito, 
juntó en fu palacio Arçõbífpal , à quinze 
de Enero, los le fes de las parcialidades , y 
principales de fu fcquito,y procuró cílab.e-
cer concordia,que à viftadel Rey .y de los 
amagos de íu feucridad^no fu.- diíicil;aun-
que no fue permanente. Quedóle al Rey el 
EUadoEclcfiaCíco , deque Alvar Diaz de 
Mendoza,y Martín Ruiz de Arteaga}Ca-
uallcroS de efta Ciudad,à quien auia hecho 
mercedde las penasimpueüasporeífcñot 
Rey Don luán fu padre en las Cortes de 
Bribiefca el año 1 j * * . à lasBarragai)os:ó 
Mancebasde los Clérigos, ceñ ib ¿obran* 
ça daban eícandalo,^ ínfamaua à los Ecíe-
íiaüicos.quemuchos fin víciofo riefgo te-
man mugeres en fus casfás.y à todas que-
rían los dueños cíe Ja pena hazer culpadas, 
de que bien informado ío mandó cetfaí 
jor carta plomada de díe'z y ocho de-Fe-
jrcro.-Fov í]tííi»fc(dize ehelía)>o fuy i n f y 
nidáo por ttlgmos de el'mt Concejo , que cldicpí) 
Rey mi padre non finiera Id dichaJey^con inten-
te ¿ f o que fue letra Dominical C.fue Lu 
nes treze , el mefmo dia qnenta fu Cróni-
ca,que mandó prender al Arcediano de 
Niebla Don-Femando Martinez, cuya zc-
íofa predicación alborotó el Pueblo con-
fe contiene,mas por poner temor,.y c. 
2 A veinte dcMayojConfirmò los prin-
cipales ordenamtentos,que hizo a diaCíu* 
dad el Rey Don Alonfo fu Vilabuele>,y por-
que los Fíeles ínftituídos para fu mejor 
Y 3 tie&d-
2iSg Annates Eclefiafticos»y Seculares 
execucion auian ceffado por fer oficios po - quitas, para que defde ellas fus Aifiqufes 
co gratos àlos ócmàs Oficiales de elCio-
íiíerno.rèfucitò fu vfo, nombrando cinco. 
Creciéndoles la aucondad^y mandando que 
fuellen lucae» medios entre la Ciudad^ el 
Adelantado mayar de la Frontera Fran-
cifeo Fernandez de clMarmole;o,y luán 
MavtincZ, Armador de las Flotas Reales de 
ios Veintiquatros , luán Fernandez de la 
"Quadra de los lurados, y luán González 
Cctezo.y Diego Gonçalea deMeaína de 
ios CauaUeroSjGudadarios^que no eran de 
el Rcginaiento.y para que los aísiftieffc.y 
fcuxihaffe á Don EetnanDantes,Cauallcro 
Portugués, de los quepaíTaroná Caftilla, 
quaiuo pretendió la Corona de Portugal 
el Rey Don luan,quc aula auezindadofe cu 
Seuília.y cafadofecon hijá natural de el 
Conde de Niebla. Diòle tolo nombre de 
Fielexecutor.con pla<¿omuy limItado,cn 
que parece, cjue ruodeiò e¡ prudence Rey 
el nombre de Corregidor .afpcro,y ofen-
Cuo à otras Ciudades.quc en todas qujria 
introduzitjCuyo principio fue de cite tiem-
po,y noes dudable }que fue Don Fetnan 
, Jantes con aquel pretextado titulcel pri-
mero que tuuoScuilla , origen por ventu-
ra de el nombre de AÍsUlcnces, que def-
pucsfe vsòjpor dexado à atsittir en i'u nom-
bre Real a los Fieles executores, tferiue 
• el Croní fta Gil Gon<¿aiez,tratando de la in-
troducción de los Corregid- rescue Scui-
ltd no lo ¿¿mittói íon fus palabras formales) 
. y otras figuioido j : i exemplo hicieron h m;j~ 
w;o.Pero de cfta rcpugnancíajno hallo otra 
alguna noticia. Y Don Fetnan Dantes,y 
los demás Fieles, fin alguna íuplica,ò re-
fitkncia fueron recibidos en el Cabildo a 
veinte y cinco de Mayo,haUandofepreícn-
tes Fernán Gon âless de Medina , Diego 
Fernandez de Mendoza,y Martin Fernan-
dez Ceron , Alcaldes mayores,y Don A l -
var Perez de Guzman , Alguazil mayor, 
que aula fuccdjdo à Don Pedro Nuácz de 
Guzman í'u padre , Garci Fernandez Mel-
gare/Opí'edro de Tous,Alonfo Fernandez 
del MarmolejOjRm Gonçalez dciMedina, 
Alvar Rodriguezde Abreu,y otrosVcinri-
quairos , y Diego Oníz,y Diego Fernan-
dez de Medina,lurados. 
$ A .24.de Agoflo.dia de SanBarroio-
m è , padeció ella Uudad vn grandifsimo 
temblor de tierra,y en él ruina de muchos 
edificios. Cayòfe la antigua Torre de la 
Colegial de ¡jan Salvador.que era tradición 
ícr la que los Moros fabricaron de las pie-
dras de el Templo cu que tftaua el cuer-
po de San Ifidoto , que nunca pernnrió 
Dios.quc fiwúcffc à fus ritos , porque fea-
ziendoios Moros citas Torres en fus Mca-
convozes,en vez dv c a m p a n a s conuocaf-
fen el Pueblo à lus) untas ,l'obre ellas fagra-
daj picdras,níngunoolíauâ llamarlos,por-
que expenmeutauan rigurofoscaftigosde 
ignorada caufa para ellos , venerable para 
l o s L h m t i a n o s . F u e otra muy feníible ru i -
na la del antiguo remate de la Torre de l a 
Sartta lglelia,aqueilas quatro naançanas de 
m e t a l tan celebradas,y de que en la Hifto-
ria General del Rey Don Alonfo el Sabio, 
fe lee elle notable periodo:P/»eí de h Forre 
ma,jQr><{ue es jttde SAHIA MAric i {à izç )rnmch*$ 
fon fus ,iubrc^íste U fu gr.tndezg,¿ la lit belcUd, 
e U j u aUe^.Cí í fejenta, braç.-ts hx en el trecho 
de Ujtt >t)ichura,è ípnitro t.xnto en lo alto.O:rof¿ 
tdndtJte t j n l U n i ^ d c t¿n grande mteflf i s es 
f cbítUjucjcAle arfUí' qu.tlefpief <}<te allí qaie -
ra» fob i i'con bc¡lias fuhen f.ij}* encírnxde elle. 
Otrofiien forno Ade Un ce k otra Torre k U c i m t , 
que lu ocho brabas heclui de t in grande m.ie(— 
cridad U clm.t de elU ¡on quatro mxric<tn,is redó-
d&s vna j<,b:e üTr¿,let&n grxn obra,è w i gr¿n-
des/ffc non je po lian j í t ^ r otfAs tules. LA de -fo-
rno es U wenur de todas,è UiegnU Jegundit 
e{lx ¡0 clisas rmyot en pues U tercer A mayor, 
que la ¡ e g : m U t m s de Uqít.trtd nunçuiá non 
podernos retrtier ,c.t es de XAH gran labor fe de tun-
cftraZci obra ¡que es dura, cofa de creer,toda, o b r a -
da decatialcsj Uscindes de elli fon doigfCA, 
en U anchara de cadayna cinco p>a:mos c o r -
nales,,1 quando la metieron p»r h VManon puio 
otber en la puerta,e outero'i quitar las puer— 
tas tea aijancíur Uentradafe quando el Sol da/ 
eneíUfVefphndecen con rayos lu^iemesmas de 
•vna jornada^c . Elle t anr t lage t luo fo y bc-
llo témate , tronchada la cfpigi de hierro 
en que ellaua fixo,cayó, y las briUamcs 
manganas le hízieron menudas p í e ç a S j C o n 
gran fentimicntode todala Ciüdad»quc -
dando la Torre deforme,y fea,en que cila -
uomuchos años,halla el de 1569.cn que 
fe pufo en la hermofura queaorá tiene; Ca 
lost'ellos antiguosdeSeuílla,que tienen en 
el reucrfo la i í n a g e n de laCíudad.ícvè l a 
oílcntofa a p a r i e n c i a que hazia la Torce 
eon cilas m a n g a n a s . 
4 A cinco de Octubre murió en Seullia 
el primer Conde dcNícbla-Don luán Alon-
fo de Guzman,amcndo a tres de él otorga-
do fu tcftanaento,dc cuya clauíuladehe-
rederos,que he viftoautentica,confta de-
xaua hijos,à Don Henrique,fuceflor en l a 
cafa , à D o n Alonfo Percz,y al poiVumo^ 
de quefumuger la Condefa Dona Beatriz 
de Caíl'illa ettaua preñada ; y no leg í t í -
mos, á Don Pedro Nuñez de Guzman,y à 
Doña Mayor,muger de Don Fernán Daa . 
tes. Fue fepuítado con pompa grande, 
qual era fu autoridad , en clMonafterio 
de 
ds San ifídro de el Campo, y la Con 
dcfaviuda fe retiró al Comiento de San 
Clemente, enquedcí'pues profefsò. y aca-
bó virtuoümentc fu vida , de que bol-
veré a hazer memoria en el año m i i qua-
trocienros y n u e u e , a Don Alonfo Perez 
tic Guzman fu hijoícgunda; d e x ò cl Con-
de e l fcftadod<í Ayamontc , Lepe,y la Rc-
tionciela3dcfmembrandolodcl mayorazgo, 
ccafioa de diferencias entre los herma-
noiyíi q u i e n e s nació el tercero poitumo, 
q u e l e llamó Don iuandcGuzman^Proge-
r.itor de gran nobleza en etta Cuidad, y en 
Ja de Córdoua,y otras parres,porque de fu 
caíanúentoei año milquarroctencas y on-
ze ,con Doña Leonor Lopezdc Heneílro* 
ia^kijade lUú Lopezdc Heneftrofa , Al-
calde mayor de Cordoua, y de Doñ a Leo-
nor Lopezdc Cordoua, gran fauorecída 
dela Reyna Doña Catalina , madrede el 
Rey Don íuan el Segundo,y que lu de ma-
tiada priuança le bizo(comoíe veràjodio-
fa a los vaflallos hija del Maeftre de Cala-
trauaDon Rui Lopez de Cordoua,a q u i e n 
m a n d ó niataf el Rey Don Henrrique Se-
gundeen Seuilla,por la tenacidad con que 
defendi© a Carmona,el año mil trecientos 
y fetenta y vney de Doña Sancha Alíon-
fo de Valenzuela , c o n quien fue calado 
antes de tener el Habito. Procede de Don 
- luatidtGúztnan el p o t t u m O j C u y a vida lie* 
gòal año de mil quatrocientos y trein ta y 
trés, mucha Nobleza en Anda luzia , p o t 
auer í i d o f u s hijos Don Iuan de Guzman, 
que B m r í ò f i n eftado^yDon PedrodeGuz-
man,que llamaron el Bayo.por e l color de 
íttcabcilo. fcn l a memoria, de cuy o Caía-
mientocon Doña líabel Ponce-ÜC Leon, 
hija de el Conde de ArcosDon iuao Pon-
cede Leoñjla harc de íüshijos, y deícen-
denen. 
5 Vacó por la muerte de el Conde de 
Niebla ¿el Adelantamiento may or de la An 
daluzia,que tenia, y hizo el Rey merced ce 
¿i a d Notario mayor Den Per Aifan de 
-Ribera,en cuyosdel'cendícntesfuceií.luo,y 
dcfpues heieciitaño fe ha coníeruado,por-
que har.è , conforme al e í l ü o que lleuoen 
cft-QSArmales , memoria de losquehaita 
eíle tiempolotuuieronjinflituyoloel Rey 
gan Fernando,antes de la Conquifta deSe-
uilla^n la perfona de Don Alvar Pcreádc 
Cali t-o3que murió el año de mil docientos 
y treinta y nueue, baxandocon focorroa 
tesque auían tmprendido la Ciudad úc 
Cordoua ganando id Axarquia. 
Don Redigo A Ionio , hermano de San 
fernando.hijfo no legitimo del Rey Don 
Fernando de Lcon ,tenia ei Adclantanui-
to.quando íe «snócítadudad^n que que* 
d ò i í i u y heredado. 
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En e l ano de mil docientos jr cinquenta 
y trcs.Sancho Martinez de Iodar,era Adé-* 
Jantado mayor de la frontera^ue fe cntii* 
de por de Andaluzia, feñor de l a Viüa-dt 
Xodar.Bedmar.cl Carpio, Gaiciés', dízcfc 
en â Igunas Genealogias ,q ue era d ê la cafa, 
y linage de Leiba/y cafado conDoñaBe-
rengúela deCabrcra,de qi*icn fue hija,qu6 
heredó la cafa Doña luana , a quien otros 
llaman poña Sancha Rodríguez de iodar* 
que licuó los Eftadoscon el Carpio a Gar-
ci Mendez de Sotomayor, de quicn.proce-
d é la Cafa dctCarpio.Llega la memória úú 
Sancho Martinez de Iodar, con el Adé-
lañtaniíento e n los PriuiJegícs, haftael 
año 1259. 
En el año de 12 59. Pedro Ruiz Dolcá* 
Adchntâdode la frontera , coirôrma Prí-
uilegíode el Rey Don Alcníocl Sabio , d e 
franqueza a e l Cabildo Eclefiaitlco deTo-
ledo ên Seuilla a veinte y vnode Febrero. 
En e l año 1 aôo.y haüa el de 12.(54.. Don 
Diego Sanchez de FírteS, íeñor de Alva dé 
Tonnes , y otros l itados , y que por auer 
Conquiitado de los Mores el CaítiUo de Fi -
nes,tomò fu apellido» hijo del Inf.inte Doa 
Sancho.que murió e n Caña mero, procedió 
de é l la Cafa de Fines, que fe incorporó en 
ladeBíédmâ* 
En el año de I 2 6 4 . y los figuientes era 
Adelantado de Murcia,y de Andaluzia Dó 
Alonfo Garcia , confta d e muchos Priuile-
gíos de eftos áños.y fe leen iiíipteübs e n la 
hiftoriá de Mu rcia-.fue de la Caía de Vílla-
mayo^y llega fu memoria có la dignidad a 
el año 1 z6 2 * 
Don Ñuño Gonçalèzde Lara , en cl año 
i2 74.confta de papeles de Scuilla , y años 
adelante. 
Don Alonfo Fernandez el Niño^ijo no 
legítimo de el Rey Don Alonfo el Sabio. 
Don Fernán Perez Ponce de Leon , por 
ei Rey Don Sancho, defdc el año mil do-
cientos y ochenta y cinco. , . . . 
Don Rui Perez Ponce de Letínjhermanó 
de Don Fernán Perez Ponc.e,cn el año mil 
docientos y nouenta y quatro, fue Maeftre 
de Calatraua. 
Don luán Fernandez,hi;o de Doti A/orí-
fo Fernandez e l Niño , en e l año mil do-
cientos y ftóuenra y cin co. 
Don Alonfo Perez de Guzrñan el Bueno,-
én é l año de mil docientos y nouçnta y 
feis. 
Don Pedro Ponce de Leon,icñor deCan-
gaSjy Tinco , en el ano de mil d o c i e n t o s y 
noueflta y nueue, Uaoiale Salacár de Men-
d o z a j C o n engaño/eñor deMarchena que 




ña Sancha Gil de Bragança, de quien tuuo 
algunos hijos,y hij as)cuyasdeícendencías 
(no auiendo alguna de varonía ) fon bien 
eonfufás.Híja í'uyafue Doña líabel Ponce 
ide Leon .mugcrdeDon Pedro Fernandez 
de Caftro,como fe vera luego. 
Eneláfio mil y treeíentos,elInfantcDon 
Henrrique,hijo de San Fernando. 
En el año nnltrecientos y cíneo,DonIuá 
Jí?uñez de Lara, hijo de Don Ñuño Gonça-
lez. 
En el año de mil trecientos y feis , Don 
luán Manuel, hijo de el Infante Don Ma-
nuel. 
En el año mil trecientos y onze „ el In-
fante Don luán,hijo de el ReyDonAlonfo 
el Sabio. 
En el año mil trecientos y ttezc , Men 
Rodríguez Tenorio,creo que fue Tenien-
te del Infame Don Manuel referido. 
Defde el año mil trecientos y diez y fie* 
td,hatta el de mil trecientos y veinte y cin-
co , Don Alonfo Fernandez de Cordoua, 
Progenitor de todo fu cíclarccído linage 
en Andaluzia. 
En el año mil trecientos y veinte y ein* 
co,fegunda vez Den luán M anuel,hijodel 
Infante Don Manuel , aquel cíclarccído 
Cauallero.que hermanando las letras.y las 
«masque Macftvo de la mejor politica en 
fu tiempo,y dexòdc íu moral aencia,ñiif* 
tre teftimonioenel librodelCondc Luca-
nonfue también Adelantado mayor de el 
Re yno de Murcia. 
Don Vafeo Rodríguez de Coronado, 
Maeflre de Santiago, tuuo el Adelanta-
miento por el Rey Don A lonfo cl V1 timo-
En el año mil trecientos y treinta y nue 
uepor el mcfmo Rey Don Pedro Fernan-
dez de Caftro.Pertigucro mayor deSantía-
go.llamado el de la guerra,casó con Doña 
Ifabcl Ponce de Leon,pocoha referida, y 
fue íu hi;a Doña luana de Caftro , que le 
llamó Reyna deCaflIUa , por el afectado 
cafamíentocon que la burló el Rey Don 
Pedro, y fue madre de Don luán de CaíU-
11a,Progenitor de nobílifsimas cafas. 
Por el mefmo Rey , el Maeüre de San-
tiago Don Fadrique fu hijo,cuyo Tenien-
te fucsy como tal Alcaide , luez mayor de 
lasluplícaciones ( como lo llama Salazar 
de Mendoza)Gomez Fernandez de Foz. 
£1 Infante Don Fernando deAragon, 
Marques de Tortofa3cnelaño mil treeié-
tos y cinquenta y dos, por el Rey Don Pc-
dto.cuyo pri mo hermano era. 
Doniuan Nuñezde Prado , Maeftrede 
Calatraua,porelmefmoRey. 
Don Pedro Nuñez.Maeítte de Calatra-
ua,pcr el Rey meímo. 
icõs,y Sêculárcè 
El InfinteDon luán de Aragon , pritn» 
delRey,y que incurrió enfu odio por ami-
go de fus hermanos. 
DonHenrrí ûe AnrriquezdeSeuilla.poc 
el rr.efmo Rey , en el año m il trecientos y 
cinquenta y ocho ,en que para afcender a 
cl Adclantamícnto,dcxò el Alguacilazgo 
mayor de Seuilla. 
Don Pedro Muñizde Godoy,Maeftrede 
Santiago,enel año 136*. por el Rey Doa 
jHenrrique Segundo. 
Por el propio Rey, Don Alonfo Fernan-
dez de Montcmayor, en el año de mil tre-
cientos y fetenta y vno,alcançò el Reyna-
do del Rey Don luán. 
Don luán Alonfo de Guzman , primero 
Conde de Niebla,por el Rey Don Henrrí-
que Scgundo,a quien íucedió Per A fan de 
Ribera , en cuya cafa quedó hereditario, 
hafta el tiempo de los Reyes Católicos,D. 
FcrnaDdo,yDoña Ifabel ,con toda fu auto-
ridad,y vfo.dcfpucsfolo titular, y honorí-
fico. En Seuillajdcfde fu conqnifta, muo 
tanta autoridad efte pueflo^ue cafi en to-
do era (uperior} y como Préndente en lo 
c1uil,y military a quien en aufencia de los 
Reyes (eapclaua de los Alcaldes mayores, 
conforme a lo que de fu jurildidon fe con-
tiene en las leyes de las partidas , y en ios 
Tenientes ,potque exercia efte juzgado; 
tuuieron principio losluezcs,que llamauan 
d€grados,tres,vifta,alçada , y fuplícàcion, 
cuyo derecho mantuuieron hafta tiempo 
del Rey Don luán el Scgundo,quefe reíec-
uóe l nombramiento del luez de íuplíca-
cíoJiiperolos otros.aunquc huuoVarieda-
des en fu modo de judicatura.íiempre fue-
ron nombrados por los Adelant-ados.hafta 
" quefepuíola Real Audiencia , el año de 
mil quinientos y cinquenta y feis.en ticra -
po de los Reyes Católicos, Don Fernando, 
y Doña Ifabcl;el Adelantado D.Pedro Hg 
nlquez, pretendió reeíiabieccr fu Digní-
dad.en muchas perdidas,y ofufcadasprccr 
minencias.fobrcque ganó varias cédulas 
Reales, a cuyo entero cumplimiento'no 
bartó toda fu mano,y refpeto.Hallafe tam-
bién , que en lo primitiuo el Adelantado 
confirroaua las elecciones de lo^ Iurados, 
que fe hazian por los veainos de las Parro-
quias. 
6 Quedó el Rey en Seuilla la mayor pac 
ts deefteaño^n q rompiedofe guerra coa 
Portugaljdiòbíen que hazer a eftas fronte-
ras,batteciendo Seuilla fus caftillos,en que 
le confirmó el Rey fu coftumbre de ponec. 
Cauaileros Alcaídes.Fabricauafeaquí po-
derofa Armada,a cargo de Martin Fernán 
dez Ceron,Alcaide de las Atarazanas,con 
que el Almirante Don Diego Hurtado de 
Mea-
D e l a Ciudad 
Menrioza.faliò a laseoftas de Portugal.al 
fin de d Vcranô.y las llenòde aflbmbro.y 
nollilidadcs, hazíèrtdo formidable íunoro» 
brc. 
Año 1397. 
^ l Sangricntá fc profcgtiía por mar , y 
ríerra íá guerra con Portugal.ventajoía en 
los.fuccQòs para Caftilla.de cuya Arniada 
cincogalcfás pelearon con íietc dé Por-
tugal,y ias vencieron con ríca prefa de baf-
iimento§,y cofas preciofas , entrando por 
Guadalquiuíráfurgír en el nduclltí de Se-
uílla.con quatro galeras aprefadas,y nume 
ro de priüóneros iluftres ¡ aunque en otros 
« e c u r ó el Almirante rigor defmedido, 
lanzándolos a Imaf. 
2 Èfte año tuno principio eí Priorato 
del Orden de Calatiaua dedta Ciudad, en 
capitulo,qué fu Maéilre Don GonçaioNu-
ñez de Guzman .que lo era defde el de mil 
trecientos y ochenta y cinco.celebro en el 
íacroConuentodc Calátraua , en quefe 
fundarod^y confirmaron otros PrioratoSj, 
comoefcríucí el Cronifta Rades de Anúra-
dciquede eftedizeí EnStuilU otro Priorato 
con tirulo de Sdn £enito;en efe fiempo ajen ej-
umefm* cafd e» SettiU* otros á§¡ Beneficios d i 
e&eOrden¿c{ue (on Capellanías perpetuas,y je 
m ¡t F r a y l c s de elU. S a cafa, y Templó en 
la collación deOmnium¿andorum,en que 
la tenían fus Maeftrcs "deíde que fc ganó 
efta ciudad. 
* 
t L a lozanía briofa del nueuo Conde) 
de Niebla ÜonHenrnque,con ia o p o í i c i o n 
heredada a la cafa de Marchena , retucito 
í u s vando*,otra vez diuidida Ja ciudad en 
parcíaiidadesjla llenó de e f c a n d a i ú S j h o u i i 
cidiosjrioíencías.robos, y calamidades, a 
que dmídxdo también , no fe oponía debí* 
damente el B.cgÍmícnto;foícitaua mediar, 
y componer el Arçobíípo Don Gonçalo de 
Metiaivenian repetidos mandatos detRey, 
informado por Don Fernán Dantes, perá 
la fuerçá del odio, y de las paíViones ciegas 
no admitía templanza. 1 
2 L a villa de Vttera , qué dcftruyeroh 
los Moros,qiie traxo en fu fauor el Rey D. 
Pedro , t i año mil trecientos y fefenta y 
ocho,fe auia buelto a poblar en mejorfi. 
tió,aJgo diíVante del que antes ocupaua , y 
pa-ra que mejor fe lie naife dc.nueaa v c ú n -
dad.le c ó u c e d i ò Seuília , como fu dueño, 
algunas franquezas y excepdoncs.por pro-
u í í l o n d c doze de lulio de c . ' í eano , de mil 
trecientos y nouenra y ocho,que eitA o r i -
ginal en el Archiuo de efta ciudad,íirmadat 
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de luán Garcia, Alguacil mayor,Ffancífc« 
García, AlcaldcOícgo Fernandez, Álcal-
de.Fcrnan Gcncalcz, Alcalde, AioñfoFer-. 
nandez , A'onfd Ruiz, Fernando dcTorres, 
RuiGonçaícz,Pedro KodrigueZíluanMar 
tincz,Francifco Fernandez,Pedro Ferná-
dezjüon^alo Sanchez, Diego Rodrigibz, 
Veiutíquafrosj coiuínuauaíe elvfode ¿"r-
marconíolo los Patronímicos; conoce -
ráníe ellosCauallcrosen otras ocáíloncs 
adelante. Ama fabricó SéuiUa el nueuo 
catVillodò Vtrera.y fue íu primérò Alcai-
de, Pedro Rodriguéi de JEíquiuel, Veinti* 
quatro,y vno de los que aqui firmaron ¿: 
Áñü I3s>9; 
r EftásíriquierudeSjáquee^elaúaati-í 
tes no auian utaitado fus ordenes, obligar 61* 
a venir al LL y a SéuiUa^acldc m\l t recién 
tos y nouenta y nueue , fc^urt es coivffi u>tc 
en ias íiiitoiias^dõde loi caitigas que exe-
cutò.palían lo^renmnos de locrei0ie>port 
de talos , y fu julta leuerídád , el Mae%o 
Gii tíoaçale/. Davila en íu Crónica ; pero 
como lô  mezcla con la íufpeníicn de el 
Regimiento , que Como verèmosnofuc 
halla el año mil quatrouemos y dos, dexa 
fuipechas de inceituiumbrc, y que íiendo 
vna meíma cita venida, y caití^Ojfc refiere 
antieípada. A Coraoua fatigada de igual 
achaque ídizc que vino primero, y de alli 
c mbárcadu en Guadalquiulr á Séuinas-dó,|n|'-
de iuéfgo que entrò,mandò ectrar las puer-
tas,y otro dia por ia mañana , llamados a 
el Alcaçar los lefesd'eíos vandqs,y losíVl-
Catdesrnayores,y Vemáquatros, los pufo 
: erí intimo aflonuro , en conminación de 
^vna capital, conucnciendolosdela falta.a 
luímayores obligaciones,» que en el ama 
"gode muchos figmo execuciort.de! Supli-
cio éti no pocos.Man lando fallrde la Ciu-
dad al Conde de Nicbia , y¿ Don Pedro 
Ponce de Lcoíi , a quíenés primero auí* 
hecño poner en prifiones.valicndóios par̂ -
librarle de tnaVor ¡cauigolos grandes (er-
uiciosde fus mayores. Sí cfto tiene enter* 
certeza,ò li le eícríuc( cutrio lo entiendo)' 
ance^ueñoen el tiempo , no labré dezitjff 
cob Hrmeza, que no huuo mudanza en eí 
'ÇoúiéèhQíiG ve en muchas píouiíiáries de 
ia Ciudad.de eiic ai5o,y los liguientes. _ . 
¿ Domingo diez de Agoíto de cite ánò, 
l e cuenfa en los Annalssulcgados.quc c6-
fâgtòen íu Iglcfia nuelho Ai^obifpo Upa 
Gonçalo.a Don Fernando Übifpo deCor-
doua.no admiruiael Arçobífpo alObiXpo^ 
ííti la pretendida ftírtiiWon de lufragaacój 
razón porque no omito cft* memoria eit 
lo demás poco effenciai. 
3 Era iBWy frequente por cftos tiempos 
la nauegacíon defde Seuilla, y los puertos 
de Andaluzia a las Islas Fortunadas, yalla-
teadas Cánarias,por el nombre de la prih-
dpal,y armaban para fu Conquifta , y co-
mercio Vizcaínos, y Andaluzes, a cuyos 
ertipeños refpondían bien las validades \ y 
entretântopadeciendo la Igicfia Gatolka 
ellargo)y latnentable cifma.diuiías lasPro 
Uincias obedecían ya A efte.y aquel Pontí-
fice,como preualcciab ,ò fus razones,ò fus 
diligencias.A Benedido obedeciaCaÜilla, 
cuyâelección ehel año 1394.queda efeñ* 
ta en opofieíõ de el que fellamauaBonifa-
facío Nouenoen laCorteRomana-,pero en 
yna /unta q fe tuuocíle año^nSalamanca, 
de Prelados,y perfonasdodas, fe refolviò 
quitarle la obediencia,fin darla por enton-
ces .i otrOjquedandoindccifa en cfto la re-
folucíoft.y para el gouierno intermedio de 
las cofaSEclefiafticas,haña que huuieOe le-
gitimo Pontifice,òizieron conflítuciones> 
cuyo tenoríe lee en la Crónica del Macf-
tro Gil GonçalezDavila No k halló encf-
ta ;untael Arçobifpode SeuillaDonGon» 
çalo,cuya refídencia en fu Iglefia , fin ha-
zéraufencía , coníta de muchas eferitu*-
Annates Éclefiaftícõsj Secülárcs 
Villadt Niebla de San luán del Pueíta^de 
que les otorgó inftru mento en 16.de Ene-
ro de efle a ñ o , que eftà original en el Ar-
tas. 
A ñ o 1400. 
í í a tal fue á Seuilla el año de 1400. 
à flígida de rigurofa peftejque minoró mu* 
¿ho fu vcz índad ,cp ídemia , que fe^drier-
te aüer influido en los añosCentcnalres.en-
tre cuyes males lució g r a n d e m e n t e 1*pie-
dad de Cl Arçobifpo Don Gonçalo de Mc-
na3cuya religíofa m a g n i f i c e n c i a de animo 
meditaaa vna ínfigne f u n d a c i ó n de Reli-
giofos Monjes dclaCartu;'a,a que era muy 
denoto , defde que Tiendo Obil'po de Bur-
g o S j C o m u n i c ó intimamente los del Con-
uento de Miraflores. Deíeaua t r a e r l o s a 
Seuilla,y bufeando fitio à ^ropofito,!© ha-
lló en vna hermita,quc el mcfmo poco an-
tes auia dado àlos Relí|Íofosde S.Francif-
co de la Tercera Orden , en la contraría 
ribera de Guadalquíuír , poco dlflante de 
Triana, enfrente de Seuilla , d o n d e aula 
;vnas ccncasiidadcs,òcaeuas,que dauànn^ 
bre al fitio,íàsCueuas,y jüto a ella vna her-
mita^on vna Imagen de N.Señora,qnc er^ 
tradición auer fido allí hallada^ ó a pareci-
da,en que losTerceros c o men^auan á futir, 
dar Monafterio; pidióles que lo dexaflen^¿9 
ventajofa recempenfa , y d i ò f c l a eh «5tra 
Igflefi%,quie auia fid© Parroquial, infitillacla 
'deSan Ibsñ, cnelCaftilío de Áznalfara-
c h e , c u y a fabrica, y beneficio también Ies 
á»€xc,y «¡asotra Iglefia türal, cerca de Ik 
chiuo de la Santa Iglefia ,en fauor particu-
lar mente de Fr. luán fu Minitlro Prouin-
cial.que fue confenrido por el Dean D.Pe-
droManuel.y el Cabildo, y luego pufoca 
poffeísion de la hermita de lâsCueuas à fus 
nueuosCaitujosjpara q defdc el año 1 398, 
tenia ganado beneplácito de fus fuperio-
íes,y nombr ados para primeros fundado-
res,quatro Mon jes,D.luán Carrillo.D. lúa 
fernandez Gallcgo,D.luan de Oiduña^D. 
Toribio de Madrigal ,y Fr. luán de Soria, 
írayle Barbudo , hijos todos de el Real 
Comiente del Paular de Segouia,con pro-
poiito de leuantar fabrica iguala la gran-
deza de fu animo,a que aJ punto fe comen-
taron a abrir los cimientos. 
z EsclCafiillode Aznalfarache bien ce-
lebre,por fu mucha refiftencia , quando la 
Conquifta de efta Ciudad,y la mucha lan-
gre que fe vertió en fu expugnación. A fu 
iglefia dexó el titulo de San luan,la Orden 
de el Precurfor Baptifta , que lo tuuo eti 
fus pnncípios,y lo dcbolvíò a la Corona,fa 
mofo en los tiempos antiguosjpor la miía-
gtofa pila Bq|tifmal,del Oflet Betico, que 
era fu nombre.que milagrofamente fe lie-
ñaua de agua los S.abadosSantos , para el 
Bapt'ifmo de los Catecúmenos ,qije aljifc 
mueftra con digríireftimacion los Moros 
lo fortalecieron para propugnáculo de el 
Aljarafe.ayudando mucho la naruralega 
con la eleuacíon de fuelo, coa que predo-
mina a las campañas,y a la vezina corrien -
te de Guadalquiuir, aunque ya todo redu-
cido a ruinas, y la población puefta en lo 
(baxo,quedando dentro dç las rotas mura-
llas .folo efta Iglefia, y el Conuento que en 
ella fundaron Tos Terceros, que ha tenido 
varias mudanças, como fe verá adelante 
con otras caufas. 
3 El Adelantado , y Notario mayor de 
Andaluzia Don Per Afán de Ribera, tenía 
algunos debates con los vezinos de la VÍHa 
¿le Arcos,vaÍlallcsde Seuilla,fobre ciertos 
Almojarifazgos de Bornos,y Bfperajluga-
resfuyos, fobre que por ambas partes fe 
acudió al Cabiídodc eftaCiudad.que decía 
ró en fauor del Adelantado, dàndoregla-
mentode portarfe en eftoa Arcos a 28.de 
Adayode efte ano, cuya prouifion,qucéftà 
en el Archiuo de la caía de Alcalà,y otras 
de les años antecedentes , de 139"i,', y 
1399 . qiic ay en el de la Santa ígkf ia ) ' tú 
que !a Ciudad dió cumplirriento a fus 
Pduilegios , prueban , que efiaua fu gor 
uiernocntoda fu forma antigua , fin-al-
.guna_ Mpcnfion „ © mudam a pccmo.de 
ao" 
De la Ciudad d e S e o i l k L i b . I X i 
antes de aora fuponen las hill orias ,yqué 
verèaios en el año mil qnattockntos y 
dos.formanlasciíueríos CauaUcros , cuyos 
nottibrcs daré al conocimiento de los lina-
g€S.?uan Gurierrczdc Can¡argo,Alguacil 
mayor , Teniente por Don Alvar Pci^de 
Guzaian,Fernán Gcnçalezdc Mcdi¡.a, Al-
calde mayor, Diego Fernandez de Mendo-
za, Alcaide mayor,Pedro de Tons,luán de 
Saine , luán Ortiz , Gonzalo Martinez de 
Medina,A Ifcní'o Ruiz , Rui González de 
Medina,Luis Bccancgra , luán Fernandez 
de Viltafranc¿,Kui Lopez, Fernán ibañez 
dé Mendoza , AloníoPertz Martel , luán 
Fernandez de el Maimolejo,Gonçalo San~ 
chez3ernalGonçalcz, i feriuano niayíir. 
4 A fiigíò efte año , y el íiguicnte a Sc-
mUa.fcbrc prolijas UuuiasjefterüidadjOca-
lion de hambre, y pcfte, en qae la caridad 
de el Prelado Don G< n<¿alode ¿Mena, tüuo 
baflàiitccmpicoiCrramtiy rico de parnmo-
mo,y otras rci tas Ecltíiafticas, dt mas dé 
lias del A.rçobifpado,y ertipleaualo todo en 
k mayor obligación dç íu £ftado,el foeor* 
rode loápobres. Mas con rodo eüauael 
Reyeneítà Giuda J por el mes de Lilio}£o-
mofolia rtiüy deòrdínario, legünel Padre 
I'aan de Mairíáfta , que dizcque guilaüa dé 
aíiJilir en ella con {rcqueneiajdelcitado en 
z 6 Í 
la herm ofura de la Ciudad, y atnen/dad de 
fus canvposj que íc halló preícnte a la cor 
locación de vna ĝ tan cápana, yeiél prifiicr 
reJoji.a cuya hora de improtiííefe leuàntò 
vna terrible borrafca de truencs.reiampa-
gos,y rayos.quc iieno de afloc^bro la Cor-
te,y diò OJÜCÍUO a prelagos juizios dé fu* 
turoi nu!es,indieios deia ira dmina,que cí 
Católico Principe íolicitò aplacar coa 
plegarias^proeeísiones,)' lacrificios. 
Año 1401. 
i Huyendo él rigurofó contagio de lá 
peüe , le a<¡ij recitado el Arçoblípo Don 
Gonçalo a fu Villa de Cantilíana , róasno 
lo eleapò el retiro , porque herido de vn¿ 
landre,mutíò cu ella lucucs veinte jr vno 
de Abril, con tDfcritòsde mas larga vida¿ 
por fus excelentes virtudes , y traído fu 
cuerpo a Séuilla , vtrcu ndola iei.eíencia 
al temòrdel Ccht. gio con funeral íutnp-
tuofb.í'e le diò iepultura por dépóíito ín fu 
Iglefia , en U Capilla de Santiago, en que 
y aiia fu Compatriota , y A^iccisflorüoii 
Fray ÀJonfo de Toledo y Vargas, c¿n 
hermofo.y rico fepülcio de marmol blãn-
cò.ycn èlcfte Letreío,entré repetidos éf« 
cudosde iusarmaSi 
A Q V I T A Z E D O N G O N Z A L O D E M ^ N J , 
N S Í T V R A L i E N y í G U O E N T O L E V O , Q V E 
D I O S P E R D O N E , O B I S 1 Ó Q V E F V E D E C A -
L A F O R R A i E D Z S P V E S D I B V B G O S , £ D E S -
O V E S J R Z O B I S P O D E S E V I L L A i E L (¿VAL 
F I N O E N I V E V E S y V E I K T E Y V N D I A S 
D É A B R I L i E L A n O D E E L N A C I M I E N T O 
D E N V E S T R O S A L V A D O R J E W C H R I S T O, 
D E M . C C C C . I . A n O S , F O R E L D I G A M O S P A -
T E R b O S T E R . 
« 3 
Sintíò miichO^Mc ío trrebáraíTclaoatier 
ié/in auer pérficion ado él Monaftcriodé 
laCartu; a > quecomenç ò él áSo antcííor, 
para ciíyâ opuÍ«nta dotacíoti¡¿uíá comprá' 
do algunas f>olIeftiones , y tenía facultad 
para teftar » que íc concedió él Pontífice 
Benedito Désinidtcrcío.áquírtzedclmes 
de tVUy >.de d aóo legando de fuPoritifi-
cado.TDdo io a íaan Martinez dé Víc-
roría , Canónigo de fu IglcGá.fu fatatlíáf,-
en cuvo poder dexò para la obra guarda* 
das.háfta mil doblas deoro,q«aun teñía eal 
fer el afio 1407. coeno ea él fe verá , y fu 
íucélib. . 
i ErMáefttoGIlGóhçalez Daviláiétifii 
Teatro ,refiícre , que por la vácahte deeí 
Arçdb tfpo Don Goñéalóde Méria,(ÍPon* 
tiñc« Beucüíclo Dezimcfcrcio, que áórâ 
era 
i ¿ 4 'ÁntiàlesEclefiaíl 
èía obtdccldo pot legítimo en eftos Rey-
n os durando elcírma;diò cftaMítra a Don 
PcdrodcLuna Cu Pariente , hi;odeIuan 
Martinez de Luna,feñorde Higuera,y Go-
tor,y de Doña Tetefa de A lbornoz,íin ef-
perar la elección dclCabildo.y íuplicacion 
del Rey,que pot eftojy por no fer Carella-
no feopufo a tal promoción, con que no 
configuíò venir a apoffcfsíonarfchaüaque 
fucediendo el Rey Don luán el Segundo* 
vínoDonPedro,y fue obedecido,y reíidiò, 
y celebró Sinodo,y vá conforme aDon Pa-
falo de Efpinoía,que loeferiue afsí; pero de 
adonde lo coligió Don Pablo, no es fácil 
entenderlo; lo ciVrto es , que fa biendo el 
Rey Don Henrique la vacante , y querien-
do efta IglefíaparaclObifpo de Siguença. 
Don luán de Illefcasfu Confcflor, cícriuiò 
,al Dean,y CabildOjCncargandolcs^quc hi-
zieffenenèl fu acoftumbrada elección; la 
, cana original tiene la Iglefia en fu Archi-
uojque es muy del cafo poner aqui entera, 
en que fe vè,quan de veras queria elRey el 
Arçobífp^do para Don Juan de lllefcas, 
bien bencrncfito de el. 
To id Key , otbio a (aluciar x i/os el Dean, y 
Cabildo de U Eglefia dcSm'l la , como aquellos 
dcqm'cnmuncho jio¡f<ibedfluejo agora he fabi-
do,en como Von Gozedlo Ar¡obijpod¿ eft C i b -
dad es finado, e for quanto yo fo Patron de cfd 
Egl(fia,c la <<»«o muncho por la auer ganado,} do 
tado los Reyes sonde yo -vengo ,i> por f er en efa> 
wuy noble Ct'bdad de Sciu'lla , que es -vtia de las 
mas nobles Cibdades del mudo,a la qual ejfo mef-
m y o muncho amo,i por énde mi y o l i í n t a d j i n -
tención es de guifar,que effdEglefta Jea prouelda 
de talPreladotpal cumple k feruictode Dios,y 
honraj prpuecho de ella ty de cfa CiLüd; è yo 
etitiendo}queDon luanobi'jpo de Siguença,es 
muy perteneciente para auer la dicha Dignidad, 
afsi por fer Prelado de buena 7>ida,y de y i r t m -
fas,y bucHascoftumbressqualcumple parabuen 
regimiento^ adminiftracion de e¡fa Eglefta, co -
7fio por fer yno de los de mi C onfejo,de quien yo 
mas mefiotflqual firuiomuy bien,y fielmente oí 
Rey mipadre.y feitor ¡que Dius perdone , y ha, 
. feruidoyy firue a m i , por hqnal tengo * el gran 
cargOjpor ende yos ruego fe manió, que todos en 
concordia qiterades luem esleer por nueftroPre-
lado al dicho Ôbifpo deSiguença^ non ¿ errual* 
Çuno,ca en ello f andes Jeruicio x Dios,y ot rofi 
a mi'sy gran prouecho k ejfa Eglefia,y à todos 
T>ofotrus,y a mi pornedes carga p&r vos fa^er 
merced fe es menefler , que non pongades en ello 
. faengdsii efe ufa alguna sen ío qual m¿ faredes 
gran placer,y yos lo terne mmchó en femicio, 
yf.de otrAguija lo fizjejfedcs,* mifariades grx 
.enojo,y demás non fal iria de ello ningún bura 
efeâúyca wfotros fabedes bien , que cl Papa, a 
quienyo obedeciere^non querrá proiieer de ejfa 
Dignidad a otro d g m ó , fino Aquel f o r a m e n le 
yo fu plic are,parque la mi [uplicacion jea jufla* 
y thuy razonable, y yoentiemlo fitplicar por e l 
dicho Obijpo,y non por otro alguno ; e por tanto 
yos rui'gOjí mandoi que todos concordablemente 
esl iades por yuejiro Prelado A dicho Obifpo de 
Siguençaty por t lauçr LiDignidad de e í fxEgle-
lja,(ere aun mas encargado de lo que fodeyos 
ja^er merced , y [obre e(lo embio a yos a Diego 
C a r d a mi Ejcriuano de la mi Camara , ct! qttal 
•vos ruegofe mandotque creadesde todo lo que f o 
bre cfto vos dixerc de mi partetcomofi yo mef-
mo yos lo dt'xtffe l dada en Valladolid treinta 
dias de A b r i l To el Rey. To Bui Lope^lo c f -
creuipor rtiaudadode nucflro feñorc lRey . 
Lo que en eflo fe figúiò no confia } p e í o 
todos los Autores afirman^que la gracia fe 
expidió c»fauor de Don Pedro de Luna , 
aunque parece repugnancia en llamario 
los Catálogos Cardenal.porqueDõ Pedro, 
que defpues fue Arçobifpo deTo)edo,adõ -
de quieren pailafle deSeuilla,no tenía pur-
pura Cardenalicia.La Sede vacanteò poc 
defcòto de elección , ò de adminiftracioa 
fue larga.como fe irá viendo , gouernando 
cneUa,comocntodascl Dean,y Cabildo» 
cuyo Dean era Don Pedro Manuel. 
3 El Templo Catedral, que feconfagrò 
en la primera Mezquita de los Morosi con 
la antigüedad , y daño que recibió ca los 
terremotos de lósanos antecedentes, y la 
continuación de la vrgente necefsídadd* 
reparos grandes, inducía defeosdenucua 
fabrica^quando aun fin las caufas que la pe 
dian.la magnificencia de los ánimos Seui-
llanosde fusiluftrifsimos Capitulates t n a 
cabía ya en aquel (aunque no pequeño ) e í -
trechoTerap o,refpe¿to de la numeroft-
dad de fu Clero, y mageítad de los diuínos 
Oficios:Iuntòfe,pues, el Dean, y Cabildo, 
Sedevacantc, y hizierõpara la obra de nue 
uoTemplo eftatuto.que fe lee cnelTeatro 
de Don Pablo de Efpinofa , antique con la 
fecha precífamente errada , pues la feñala 
Viernea S.deMarçodecfte año.quandoaú 
viuiael Arçobifpo Don Gonçalo; y *. de 
Março eftc año,fue Domingo,que corref-
pondeala letra Dominical fuya B. y afsí 
con buena con/etura entiendo i que debe 
ennaendarfe Viernes ¿.de lulio^quees fol» 
cl dia Viernes s.de algvin mes^n quccai?c; 
eftc año defpues de la vacante,por no auer 
hallado el original,cue lacará de düdáSjtto 
fiõdo empero dudable por otras eferituras^ 
que el acuerdo fue de eftc aao,y vacante la 
Igleíia: V<tcante{áizc) la Eglefta. por el Arçobi f -
po Von Gonçalo los Beneficiados de la hglcfía, de 
Seiu'lla juntos en fu Cabildo,qi{e es en el Corrxh 
délos olmos,como lo han de y fay cojlumbreJia-
mados de ante dia por fu Pertiguero,para t r a t x r 
b e l a Ciudad dcScuffialíb.K: 
h que m u ' fe ÁVrfj?ejlando prefentes el Deani 
CMO?¡$os,U¡gmdÁestRaaoneros ,y cornpuñc » 
r!>s,dixcrcw,(}ue por quanto U Eglejia de Settill¡t 
:dd d i'a ruina , por le «mcnaçtítej ca a os terremotos, 
que ha Juido>yeftà fdra caer por muchas partes, 
•Wtc- fe labre otra l:glefia,ial,è tan biiena^tfeno 
.r)if otra J it igual,y que je ion¡~tdt-,-e, y atienda k 
¡if^rAnáe^Ajy ¡autoridad de SeuilLi,y ¡u I g l fia, 
como manda la r<í;ço»; e que lj paru ello tiobalh» 
re la reiita de la obrá,dixeron todos^¡ue je tome 
de fus rcntds de cada ynOyloqiu baftaua,que 
ellos lo darán en jeruicio de Dios; è maudarotilo 
firmar de dos Canónigos.Tan breue, íegun el 
eíUlode aquel tiempo , fue el acuctdo, en 
que íe refolviò vnade las mas fumptuofas 
fabrícasele laChriltiandad.en que eitagra-
uifsima Comunidad oíleutò íu ardiente 
anhelo a conúituír Templo igual aíiisfu -
blimes iclcas:7gíejta ud,e tan biie>¡a,que no aya 
etra ¡ u igual. Prupofici<m la mas bien 1Ü-
grada5quehan vífto los ligios, yen que no 
es ageno de la grauedad de la hifton'a , lo 
que fe refiere de vno de los Prebendados 
quefe hallaron preíentes,qiied1xo i Haga*, 
ittos ytta Jgh fia tan grdnde,que los que la -vieren 
acabada nos tengan por Leos, bien encarecitía 
fsonderacíon.Afsifin apoyos de Príncipes, ín ayuda de Preladosjintentaronjy coníi-
guieron los Capitulares de eftalglcíiafa-* 
biicar íu nneuo Templo, en la fumpcuoíx-
dad,quc lo admira el mundo,y de que en el 
tno i 520*quetuuo felizremate)harèbtc-
uedefciipcion. Los papeles de galios con-
tinuade s de fu obra , por efpacio de eaíi 
n o . a ñ o S i de que hevifto muchos.mani-
fieftan quan poco para ella rendían las ren-
tas»quellaman de fabrica , porque en nada 
fe.liomao-an fusgaftos ordmariosen íaío-
lemnidad de el culto, Jo mas ecnrnbtuan 
las prebendasjreferuada folo mediana con-
grua â fus liberalesdueños.en que fegun la 
fuceísíon de tiempos^ fujetos.huuociife-
lencías» aunque nunca cefsò la contribu-
ción > ayudados folamente de lo que pro-
cedia de limofnas de ios fieles, a cuyoin-
centiuo/ios Pontífices, y Arçobifpos,con-
cedían indulgencias, cuya demanda algún 
tiempo corrió por todo el Rey no. VTodd 
aqud tieaipo,que ccfsòeneldei Rey Don 
luán el Segundo. 
v4 Para foüituírpor ígleíia , fepufoenf 
decente forma vna Capilla.en el que llama 
ttan cimenteriodeSan iMiguel , fronteto 
de el melmo Templo,a la parte del Orien-
te,queaí»iendpfele dado enel reparcímieri-
ío para o/icinasjoauiaido" ampiiandopor 
compra$>cn que fin otra alteracion^que reí 
ducirla a cíVrechoütio, fe cominuó todal 
la roageflad de los Oficios Díufnos, en qué" 
hazla íu reíidcncia el Cabildo , y entjuc-
deportaron los huefibs de (us Prelado^, jr 
principales perfonas.pararcftituídos a pro 
pos entierros en la hueualglefia, en qué 
ninguno qucdaü'c defraudado de las Capi-
llas, Altares, y Mauleolos, que auían mu-
chos m.ignlfícamcníe dotado con cquíva-
lenterecompenfa;pruebaaíst de la magn«-
mm¡dad,eomodela jmtificacíon deiiluf-
ttifsimo Cabildo, y fe comen- 6 a deshazet 
paradífponer la nueua plat ta , quedando 
por entonces en pie tolo la parte queeri 
Capilla Real,porque necetsicàdcfede Rial 
licencia por entonces, la dificultóla ente-
reza del Rey Don Henrique. Qual f lefie 1» 
Iglefía primitíua,í'edixoeneiaño 1249. 
en cjucdefde èl a elle , fe at¡ian labrado j y 
feparado muchas Capillas , cOn particular 
res advocaciones, y dotaciones 3 confufa-
meijite refiere algunas eníu Teatro Don 
Pabiode Eípinota : con mejor noticia re-1-
copilarèaquí,lo que de todas colegien los 
teaírttoníosdeCus Archiuos, y en otros fi-
dedignos papeles. 
- L a C ipilladeSan Pedro, era colateral a 
la Real fegun que le correfponde en la Igl'c 
lianucua.y fueéntierr » de muchos Rico* 
Oines.y Caualleios de los piímcros Con* 
quilfadores.cn particular del AlnirantcD. 
Ruí Lopez deMendoza,y dtD.Maria de la 
Vega tu muger^Don Ponce Ruiz de Men-
doza fu hi;o,que murió por ios años 1 2 $ ¿ . 
y Doña Leonor lunangét , y DonaBeren-
guela Ponce íu hi 1 a,que fuemuger deDon 
Ruí Gonçalcz Mançanedo , el .¡ue liendc» 
otra vez calado con vna fc-ñorajllatnada D. 
Terefaiadiez dc lulio de 1 33$. dotó efta 
Capilla en fauor de elArçobilpoDon Iu n̂  
y üc el Dean,y Cabildo, cuya efe-ir.ura re-
fiere eftar en ella emerrados ei Alanrante^ 
y füS'defcendientcs referidos.Enterrofe af-
íiméfíiioen ellaei Dean Don Pedro Ma-
nucLquc la âumentóde dotacioués él año 
1393.y otrosPrebendados,y perfonâsilúf--
tres.Masequivocófe Don Pablo de Eípí-
noík en tener al Dean Don Pedro Manuel 
por hi; o de Doña Berenguelá Ponce.y lia* 
matf fus eferituras a íu madre Dona Leo-
nor Goncalczj Permaneció cita Capilla ctl 
pie.haftaqjue fedeshiao la Real,y afsi tuuo¡ 
entíertos pófteriores i cite año 5 en ella íc 
incluían otros tres Altares. 
Altar de nueftra señora úá laáritíguá.én 
qütí eftatia fu íaberano fimulacro, pintadd 
en la pared, y milag roía raen te guardado 
defde tiempo de los Godos, como díxe ert 
el ano 1 ¿ 4 * • , . , .., 
Altar de ñuefirá Sénnrá de las Añgüaíás^ 
que aora cftà en la Capilla de nueítra SeSei-
fa del Pilar--
Altar de San Chríftoual. 
Annates Eclefiaíl 
Cercana a la CapíUa deSan Pedro.cra U 
Capilla de SamiagOjde que fue muy deuo-
to cl Arí¿obiÍpo Don Remondo.que la fe-
nalò para celebrar lus memorias; en ella 
eltuulcron enterrados los Ar(¿obírpos,Doa 
Iray Alonlb de Vargas , y D. Gonçalo de 
/\ílcna,yotros períonagcs,y depoíitadoslos 
cuerpos de ft.Diego Martinez de Medina, 
fundadotdel ConuentodeS. Geronimo,/ 
délTeíorcro Micolas Mavtiner iu padrej 
y antes Garci Perez de Fn.eltiofa, hijo de 
Pedro lluízde f inellroía.vnode los 200. 
Çavtallcros^orel qual en cfta Capilla do-
l ó Anníncrlario (u Alba cea PedroGomcz 
de la Aduana, en 7.de hiiio,det año 1315. 
E r a 1 í 51. l'.nefta Capilla dixevjuc cduuo 
depoíitado el cuerpo del fundador dolCón» 
uentode S. GeroniiT!o,Fr.Diego Martinez 
-de Medina; no entitnao qual puaieíl'e ler 
U cauta , pues quando murió, ya luGon • 
üemo tenia íglcüa propia , auia en ella 
otroí tres Altares. 
Altar de SantaMarta,qtte hízo,ydotòel 
notable Arcediano de Hzí;a,acer¡mio per 
feguldordelos ludios,Don FcrnandoMar-
tíncz,quc junto a cleltuuo enterrado. 
Altar de San íuan Baptifta , dotólo el 
Maeltre efcuela Don Gonçalo Perea* 
Altar de S. Antonio íibad,dotòlo en 19. 
de Agofto.dcl año 13 Sj .D. Guillen Alfon 
fode Villafranca.y fue entierro íuyo,y de 
Alfbnfo Guillen de Villafranca lu ni/'o,fc-
ñoresdel heredamienro de Lopera, Vciaci-
quatros de Seuilia, vaflallosde los Reyesy 
D. Pedro,D.Hennque,y D.Iuan,y fus teje-
dores de los hornos del bizcocho,que fe ta 
bricaua para las Armadas,caufa de fer lla-
mados en algunos papelcSjGuíllé Alfonfo, 
y Alfonío Guillen dei vízcochojde eltc vi-
timo fue muger D.Beatriz Ponce de Leon, 
que no teniendo híjós quedó feãora de el 
heredamiento de Lopera,que por hereda 
íuya políeyeron los Duques de Arcos,y fue 
fu. hermanoFcrnâdoGuillen de Villafranca, 
Teforero mayor de Andaluzia porquic fue 
continuo fu linage calíficadUslmo. 
A la Capilla de Santa Barbara , diòefta 
ádvocacíon.dotandola , y enterrandofe ca 
ella el Arçobifpo Don luán, que murió 
año 13 49. 
En la Capilla de S.Bernardo , eftuUo en-
terrado,y dexó memorias por fi.ypor el At 
çobíipo Garci GutierrezTelio fu tio,el Ar-
«çobilpo D. Fernando Gutierrez Tello,que 
acabó el año 1323 .enterraronfe en ella el 
Dean D.Fernán Ruiz de Hato>y otrosPre* 
bendados^ perlonas iluítres,muchos de el 
linage de ios Te 11 os. El Aguacil mayor Bsiii 
Gutierrez Tello, y Leonor Paez fu muger, 
liarei G:kticf t«» T d i o , también Alguacil 
icos,y Seculares 
mayor.y Leonor Guille fu muger J o t í o s . 
La Capilla de San Sebadian , dotó para 
entierro de Doña Mayor fu madre,y D o ô a 
Terefa fu hermana,e¡ Arçobifpo D.Pedro 
GomezBarrofo.el añode 13 * 7-a 4-de Se-
tíembrc»pero no fe enterró en ella , como 
dízecon cngaíjo D.Pablode E''pinofa,pór 
otro D. PedroGomcz Barrólo,Cardenal de 
Efpañajay en ella dotaciones que referi el 
año 1340. con la fielta de Santa Pxaxedís. 
En lostiéposprimitmos det'puesdc la con-
quiña.fue efta Capilla entierro de algunos 
Moros de fangre R.eal,q recibieronelBap-
tífmo.y firuleron a L)S K,eyes,S.Fernando, 
y Don Alonfo el Sabio. VnoDonFernando 
Abdelmõ,hijodeAbu-CeuR.ey deBacza. 
La Capilla de San llefonío,fue entierro 
de muchasperfonasiluftres. 
La Capilla de SanFraiicífco,dotò el ano 
de 13 50-k>»i Gó^alez Voiãce ,Canónigo, 
hijo de Gonzalo R.uviVolante.Tcnedor de 
las Atarazanas,y limofncro mayor del R.cy 
Don AlonlbclVltittio.con muchas memo 
rías.y obras pias, vria para Monjas de los 
Conuentos de Santa Maria de las Dueñas, 
S.CUva»y del de San Leandro, quchízícf-
fen oración (obre fu fepukura el dia de co-
dos Santoi.y el figuíeme de la conmecnorá 
ció de los fieles dífunros.Como no profef-
fauanclaufura , fallan las Moifjas aettas 
piadofas funciones , porque fe les dañan 
buenas Hmofnas. Permaneció también efta 
Capilla.hafta que fe deshizo la Real. 
La Capilla de San Andres .que era entre 
las de San Pedro,y$antiago,dotaron a 5.de 
Setiembre de 119 j .FernanPerez,Chanc\-
Uerdel fellode la ^uridad.y Confejerodel 
Rey Dou Sancho el Brauo.quedelpucs fue 
Almirante de Callilla,llamado Maiaionj 
D.Beatríz fu muger, para entierro fuyo,y 
de fu linage.y de Don iVlartinPerez, Arce-
diano de £<.eyna.,fu fier nano, Modexaron 
fucefsion>y como deudos fe enterraron eci 
efta Capilla algunos Cauallcros de el Una-, 
ge delMarmolejo. 
La Capilla de San Cíe mente,en que efta-
ua el Sagrario para la admíníftracion Par-
iroquial,tuuo gran numero de entierros,/ 
dotaciones de Don Fernando Gutierrez, 
Arcediano deSetiílla, fobrinode el A r ç o -
bifpo Don Fernando Gutierrez Tello 5 a 
veinte y fíete de Mayo de el ano mil tre-
cientos y dtez y fiete,eftauan cerca de ellas 
algunos Altares notables. 
Altar de el Corpus Chriftijunto al qual 
tumeron fu entierro,y lo dotaron a 10. de 
Febrero del ano mil trecientos y ochenta 
y fictcDonBienvenido,/ D.Bearriz G a r -
da fu muger i y dieron a la Igiefia algu-
Hasprcfeas,y aiha/adentre ellas dos cam-
pa-
P e la Ciudad âç ScbiÜá.Líb . íX; 
panas J q«e fe püfiefon en la torre de San 
Miguel,íu apellido era Valer, de que huuo 
en Seuilla mucha Noblczajafsi conltade 
el teítaníenro de Doña Beatriz García.de 
2 3 .de lu i ío de 139 4.y que tuuíeron ñi/ as 
a Antonajy Ifabd, Elvira,Leonor de Va-
ier,íluftrementecafadas;A.ítona de Vakr 
f̂ p muger de Diego Goncalea de Ouíedo; 
h i j o del Maeftre de Alcantara Don Gon-
çalo Martínez de Quiedo. 
Altar de Sama Catalina de gran deuo-
eion, eliaua arrimado a vn pilar de ella 
Capilla,y a otra el Altar de San Ifidro. 
La Capilla de San FeLpe^ntíerro de los 
roas de los pr'imitiuos Prebendados, dotá-
ronla por los años de nui trecientos y no-
uenta y ocho , luán Sanchez de Carrança; 
y Doña Mayor de Mendoza fu mugerj 
hermana de el Arçobífpp de Santiago 'Jo». 
Lope de Mendoza, que viuda a diez de la-
nío,de mil quatrocíentos y diezmo ratiticò 
povfi.y por íus hijos, Alonlb Sanchez,Ro-
drigo Sanchez , Pedro . Luis,mana, íñcs j 
Çonftança de Cartança, de L>squalcs pro-
cedió toda ia Nobleza que huuo en Seui -
iladeeite apellido , deípues de elañoüe 
mil y quatrocjentos,Iuan Sanchez de Car-
ranca,fue Alcaide de Teba , y Caualleró 
muy feñaiadoen proezas. 
La Capilla de San Mateo.dotòDon luán 
Mathe de Luna.Almirante de Cattilla,en 
quefe enterraron Fernán Matheos, Alcal-
de mayor de Seuiila fu padre , y Doña Ba-
rela fu madre , y muchos defeendieotes 
íuyos el Rey D . Sancho íiendo íu Cama 
j-ero mayor el año de 12 8 7.a veinte y íeis 
de Enero,eaValladoiíd,le diò facultad pa -
ra faca* de fu heredamiento cantidad, que 
rentaffe trecientosmarauedis de ia mone-
da de la guerra (diípenfando la prohibicíõ 
«le hazer los bienes £cleíutticos,para dote 
de etta Capilla:»'orgumosk (díze) '.¡ue pueda 
fínr para i a j t i Capiü* de S an M athe , que es eri 
U Egleãa de ¿¡anta M a r i a de Seuilk,* por Art-
ti¡ ueffar i o por fu drnat cinto de j u heredttmien-
tOj<\ue y d d de rem a cada año iOQ.mareiucdis dé 
U moneda de U gterrctj&c. Murió Don luaii 
Mathe el año 1 zs>9. como en él rtferi^y 
pufofele fepulcro alto de marmol /-.bien1 
adornado de efeudos de íus armas .que ao-
ra quando fe deshizo la Igiefia , fue traf-" 
kdado a la Capilla de San Martín , ere 
la nauc de el lagateo , en el Clauftro , en 
que permanece ofendido mas que me-
recía taci honrofo tum.ulo de el tranfeur-
fo de los aÍK s. Don Fernando Mathe fu 
hi jo,y luán Fernandez de Mendoza fu níe-
to,conDoua Leonor Alonfo.de S^abcdra 
fu muger,aiñadieron a eftaCapílja rica» cfeÉ-f 
taciones.-
lunto a la Capilla de Don luán Mathe¿ 
era la de Don Alvar Perez de Guzman, AÍ-
Caidc mayor de ScuUla,y Progenitor de la$ 
iluftriísimas ramas de Orgar.yGibraleón, 
que ladotòenfauor de cí Artobiío Dort 
iuan.y del Dean , y Cabiido.en^ de Ma-
yo.de el añ ule 134.8.para íepult ira íuya, 
y de fus dos mugeres, Doñ.vTcrcfa Guíier-
rez,y Doña Vvraca., cuya fecha advierte? 
cortio no fue de los que je hilUr^n en lat 
Conquíüa de elta Ciada J , cofno dixo fin. 
buena noticia Don Paolo de Eipinofa. EÍ 
Almirante D^n Alvar Pérez de G.ucnivn, 
nieto del fundador,y de Doña Vrráca Alõ-
fo de Portugal fu ;egunda muger acre.cètò 
ctlas dotaciones con (u muger doña Elvi-
ra de Ayala.coavjconfta de alg mas eferí-
turas poiienores , en particular d J-año de 
14.24.. cuya hija legunda DoAa la.tnadè.. 
Guzman,mnger de <uani.V.>d¡iguez dcCaf* 
tarteda jquedosiio se por qual u^rccho,con( 
ci Paircnacodeelta'Caoiíia,jue p;r;n;i.'ic-
ce en jos Condes de Cífuentci, en caúciad 
dedefccudknres (u/os. , , , 
La Capilla de Sa».) Miguel, doro a 1 5.de 
Setlímbi-e.del año t 29 5.D. Terefa Pete* 
dcMeíra,muger ortmera vez de Iñigo ÍÍO-
pe¿ de Orozco,a mo -Je >on Feroaa Pereái 
Poncc(no del Infante D. Fernando vie Pó-
tis,como díze S alaz \ r de M endoza) f:gun«r 
da de Pedro Fernandez de Valvetde.coneí 
gran heredamientodeMure.s,q,,ca /ieadò-
íc dado el año «25.?. en el repar/mníento 
de efta ciudad , a los Monteros de el Ll. y 
San Fernando , ellos lo vendieron el de 
1254. a iñigo Lopez de Oro¿co. Tuud 
Doña Tercia vna hija, llamada Doña Ma-
yor Arias,que no auerigu > de quai fue de 
los dos maridos, v Hamauanla vulgar aien-
te>Doña Terefa de la A¿acaya,porque te-
nia en airendatmemo vitalício , vna cáfa, 
cercade la Santa igleflj , en queáaiavna 
Asacaya, ò noria grande , de \ue íc taca-
uaagi»a,que por condutos fe encarní naui 
al (eruicio de la mefma Iglcfia. Su pa-
dre de Doña f creía contta de eferiitu,-
ças i que fe líamaua Pedro Vazquez d¿ 
Meirajy parece que era hermano de luán 
Arias dcMeira,que murió yendo.en com-
pañía de Don Ñuño Gonçalez de Lara.õí 
año mil docíentos y cinquenta y nucue,pe' 
kando con el infante Don Henrique, cer-
ca de Lebri j á que eftà nõbrado en la Cró-
nica de San Fernando^y es tenido .por Pro-
genitor por varonía del linage ñobilifsimo' 
de Cabeça de Vaca, hallará ei curiofo Ge-
nealógico en éftas ÜOÜGÍÍS ) que elíari coV 
lenidas de muchas- ¿fetíturas órigínaies; 
alguna enmiéda.al titulo¡trcinta y quatro»; 
de el Nobiliario de el Conde Don Pedro de 
Z z tot¿ 
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Portugal,que haze mención de Doña Te-
rcia de xMeira, y Pedro Fernandez de Val-
verde íu marido. El heredamiento de Mu,-
reSípaisò por Permuta a el "Orden de San-
tiago , en que fue encomienda con el de 
Benazuzaiy poblado defpues,es Villa man-
rique , Cabeça de Marquefado en la Cafa 
deZuñiga. 
Auoieritó mucho las dotaciones de la 
Gapilla de San Miguel, el Dean Don Bar-
tolomé MaLtine&,que murió el año 13 j 5 . 
y í'e enterró en ella. 
L a Gapilla de San Marcos, dotó a i4.de 
Mayo/de i aoo. Don Sancho Perez, Capif-
col de Burgos,y Canónigo de SeuiiLi, por 
fí,y por Doña Inès,con quien auia tidoca-
fado.EnterraroníeencUa Dona MariaTe-
11o, hermana dei ArçobifpoDoa-Fernando 
Gutierrez f ello , y el Dean Don Diego 
Fernandez de Medina íu hi;o,y otros her-
manos,y Don Rui Gutierrez i eilo ci Mo-
ço , Alguacil inayor Ven cila el ArçoLuípo 
Don Fernando í'eíialo la pnenera vez, que 
fe cantali'eiilaMn^aioria.-),) A..muerlatios 
deeí Àr/jbiipo Don CaiGut ierrez íu 
tiOjhaíta'quc doró ia cíe .van Beniardo. 
La Capilla uc San Lucas^otò liui Gar-
cía de Santandcr,'CanonÍgo de ettalgleíiai 
como parece por yn compromílo de diez 
de Febrero, de el añ o 1319. de cierta de-
manda .y diferencia entre ei Cabiido, que 
fentenció luán Sanchez, Canónigo, iuez 
fubdélegado del Arçobífpo Don Fernan-
dojenterraronfe en ella muchas perfonaà 
principales^uanlañezSantiañez^aualle-
ro Conquiftador de Scuilla , lamadrede 
loan Anas de Carrança,fundador deiCon-
uento de San Auguftin, Doña Bernatda íu 
cuñada,muget de Garci Martínez de Ga-
llegos, Alcalde mayor,y otros de igual fu* 
poíicion. 
La CapíUade San Bernabé, dotó el año 
de 13 8 ó.a 2 5 .de lunio, el Arçobífpo Doit 
Remondo, en nombre de Doña luana fu 
fobrina,muger de Garci Martinez, Nota-», 
río mayor à c Andaluzia , entregando al 
Dean, y Cabildo docientas doblas de oro^ 
y dos mil marauedis,para comprar hereda 
des para fu dotación. Enterróle en ella la 
fundadora Doña lnana,fu marído,y por fo-
brínos de é l , Fernán Martínez , Alcaide 
mayor /y Gomez Perez;, Alguacil mayor d i 
En la Capilla de Sañ Simon,y ludàs^ qué 
era junto a la de San Lucas,dotaronel año, 
de 13oS>-.'fepulfuraSj Aioníb Petez Merlin, 
y Doña Sancha fu mugér, períonas princi-
pales^ poáeri!fas;y en ella cambien otrás. 
Doña Conftança., hermana de el Dean 
Don Diego Diaz. Era cita Capilla eercana 
IcÓs,y Seculares 
a la Real, y afsi pernaaheciò <L6\X Altaros, 
queteniafeparados. 
Altar de San íuan Ba^tifta , junto al 
qualeftuuo fepukada la infigne Matrona 
Guiomar ManuéljCuya memoria referiré el 
año i 4 2 6 . 
Altar de Santa lufta , y Rufina,dotado 
por Don Gonçalo de Cordoua, Canóniga 
y Arcediano-de Xerez. 
La Capilla de la Magdalena, fue defde la. 
COnquífta íeñaJada para p r o p i o entierro 
de los Ricos Ornes Conquiltadores , ycft 
que fe fepultó como tal el famofo DonLo-
renco Suarez Gaüinato, y Rui Lorençofa 
hijo,Don Polo, Capellán de ia Reyná Do-
ña Violante , primero Abad de San Salva-
dor,GarciPerez deFineftrolajhijodePedro 
KuiZjVnode losioo.Caualleros^dotóladeC 
puesel año 1313- a 2'+."de lunio, el Dean 
Don Aparício Sanchez,y defpues fegunda 
vez,a 2 5 .de Hnero , de 1 319. Doña luana, 
hermana de el Arçobifpo Don Iuan , por-
que y a z í a enellaPaíqualSanchez fu padre» 
hermano delDean,y para fus dos maridos, 
luán lañez Santiañez,y Vicente Garcia. 
íuntoaefta Capilla eftauà el Aicardo 
Muettra Señora de el Pilàr,que tantas raja-
rauillasobró, y en tanto culto > y venera-
clon e f t u u O j C o m o referi en el año mil tre-
cientos y diefc y fiete,y los figulentes, coa 
la gran hofpítalidad dedicada a fu nombrer 
Todas ellas Capillas, en torno de la Igle-
fia, eftauan íepáradas con re jas dé hierro,' 
y adornadas de retablos^ imàgenes,q fien 
do de lo mas entêdido de aquél tiempo^a 
ettefon lo menos reparado de l a ateneiõ, 
en quantos no fe pagan de antiguallas. 
Auíafe fundado, y dotado otro na mero 
de Capillas,en ios quatro ciauftros del pa-
tio de los Ñatanjos, cuya anchura diò a 
ellas bailante lugar ,dexandolo fuficientc. 
al palVojConocianfe eftos clàuftros.y ñaues 
deGapillàs,en ellosypor el de losCaualleros^ 
inmediato a l a Igltíia, y qué Con algo mas 
del patio fe incluyó en la mayor anchura, 
dela igleíiamieüajladc la Granâda,en que 
fe ha labrado el Sagrario móderno,la de S . 
Efteuaneuque eitauael viejo , y ladella-
gài to,qiie buelven a hazer angulo con el 
de los Caualleros. 
La Capilla dé N.Señora de la Granada» 
qué dà nombte a la nave , que oy tiene efte 
nombre.es la que en lo antiguo tuuo t í tu lo 
de San lorge,en que fe enterròMker Vbeif 
to,fobrinodel Pontífice Inocencio Quae-* 
fo/Cauallero Ginoués, que vino a la C o a -
qúitk de efta Ciudad, cuyo defeendiente 
fufe el p í à d o f o fundador de la Cartu ja deí 
Xerez. Hallafe auerla dotado el año de 
i 2.99' a veinte y nucue de Octubre,Fernaíj 
M a x * 
D e l a Ciudad de SeuíIIa L i b . ÍX. 
M z i f m c z Badaña /óBaudiña, para fi,para 
fus padres , y D Terefa fu mugcr.eftuuo, 
y eftá cita Capilla ínmediataa la Tone, 
conque conuícnenfus íeñas con laque fe 
cícriue aucr tenido en efra Ig le fía el lina-
ge de Oforio , y en que fe emerraron fus 
piimerosHeroes}que militaron ennueftra 
C^quifta , en que íegun algunas anti-
guas memoiias , fe enterró el cfclare-
cido Héroe Garci Perez de Vargas , fegun 
íiize en fu elogio Don Gonçalo Argote de 
Molina, que fe apoya con tener algunos 
por armas de Vargas» las que aunque galV 
tadoSjfe diuifanen la yeferíadel adorno de 
fu portada.Pero todaseitas antiguallas ha 
z6$ 
bomdoladeuodon de nuefíra Señora de 
la Granada,que en eiia íe venera de antí-
quifsima pintura, frequentada de la deuo-
ciondclos fieles con afecluoíifsimo cul-
to , y con la tradición de aucr en ella pre-
dicado el gloriólo San Vicente Fcrrcti 
cuya antigua Capilla eüaua en la ñaue, 
que oy ocupa el Sagrario nueuo.que como 
oy la en que cfta , por la mcíma razón fe 
apellidaua de la Granada, Arias Gago Pat 
qualSorÍa,y PafquaiSeguraXaualleros CÕ 
qiuítadoresjc enterraron en la Capilla de 
Sanlorge.yjuntoa ella fevè fixaen lapa 
red la lofa de vn antiguo fepulcro, conefte 
Letrero de caracteres Góticos; 
¿ s u 
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Oy fe venera en ella la Santífsima Ima-
gen de nueflra Señora de la Granada,a que 
íiruen feruoroíos muchosdeuotos Cofra-
des^ue parece eftuuo antes en la nave de 
eiSagrârionueuoXa Capilla de Santa Ca-
talina la vieja, doró el año 1345. a 16. de 
Febrero, luán Rodríguez de Sotomayor, 
EfcriuaríQ de Camara,y Secretario del&ey 
Don Alonfo el Vltimo.y la de SantaCata-
lina la nueua,FernanArias de Quadros^!-
caldc mayor, y Doña Leonor Rodríguez 
Mexia fu muger , el año de 1 j 7 8-. a ip.de 
Abril , con la dehefa nombrada de Doña 
WatíaíeftasCapillas parece énrenderfe^ue 
eran en la nave de la G ranada, arrinsadas a 
la Iglcfia antigua , puerto que la de Santa 
Catalina la nueua , aora fe ve en la del la* 
garro .conocida en los efeudos de arroas de 
Quadros,y Mexias. 
Hn la nave de ios Caüaíleros , que aora 
efti incorporada en laíglefia nueua jCÍtaua 
la Capilla de Santo Tome.que dotó el año 
i ja s .a s, de Febrero, Guillen de las Cafas 
para fu ent ier rey de fu padre-, y madre, y 
D. LeonorGoçaiezíu mt}ger,ael_Arçobif-
poD.iuín^y a el IX-â,jfCabildo,cõ memo-; 
ríaSjy Capêllànias.y en que quifo huuiéíTeí 
túmulos altos de marmol. Sucedióle en la 
Iglcfia nueua la de la hfpíraciõ.que dá paf 
fo a la Sacriftia.q llama de los Calizes. T u -
uíéron en la Antigua los fundadores fus bul-
tos de marmol,de que no queda memoria* 
Eftauaen el angulo inmediato alaIglefia 
primítiua.y alsi fue de las primeras que fe 
deshizierôn. 
La Capilla de 3anta Lucía , fue defde la 
ÍLíftitucionde la Iglefia fcpultura del gran 
linage deHaro,y afsi fe enterró en ella Don 
Lope de Haro .que llamaron el Chico,Caf> 
díllo mayor de.eíObifpado de laensdotòla 
el año 1362,3 quinze de Diziembre,Dona 
Mayor Arias,muger de Don LopeGuúer-
rez de Haro el Moço , Alcalde mayof dê 
Seuilla.feñor de los Molares, fií;.ode otro 
Don Lope el Vie jo , y Nieto deí)on L o -
pe el Chico. Fue Doña Mayor Arias, hija 
de luán FerezdeSaabedra,Alcaldemaycr 
de Cordoua.Tuuoefte linage enefta San-
ta Iglefia otra Capilla ^ con titulo de Sad 
Pedro Mártir,ce qüe en fus papelef no ha-
llo noticia.Pero conôa,quc laauia dotado, 
Don Lope el Víejo(padre del referido Dq 
Z $ Lcp¿ 
l y o AnnalcsEclefiaft 
Lope el Moco) Alcalde mayor de efta ciu-
dad, de fa teíVamento, que eftà ocigínal en 
cJ A rchítto de los Condes de Orgaz , y fu 
copia en eltooic ó.de Príuílcgíos,y pape-
les varícs¡qLie fucíondelComde dcivíora}y 
oy eii an en la.gran lib-reria del Marques de 
Mantcaiegre, Conde de Villavmbcofa,en 
Madrid. Y porque efte iníhuoieòto púède 
dar luz a tmichas dudas,referiré fu fubftan 
cía . Otorgólo en Seiiilla a ¿o. de Setiem -
bre, Era 1309. que es aáo 13 31 • anta Pe-
dro í?ernandez,y LoreuçoDomiaguez,iEf-
eriuanos publkoSvEu él le intitula Don Lo-
pe Gutierrez de Tolcdo3feñor de losMola-
res,vezino de Seuilla,ala collación de San 
Nicoias.Mandòfe ícpiiltar en la Santa Igle 
fia , en la Capilla que auia comprado ,que 
quiíu tnuiefle la advocación de San Pedro 
Matrir/le I.t p d e n { d i i c ) le S an Pabloty que 
'en ella fe hizícffen a los lados de -el fuyo, 
otros dos túmulos altos,para Doña Inés.y 
Doña María fus dos mugeres.Nombra va-
ríos nietos,y enlaclauiulade herederos^ 
Lope Gutiérrez el Moço ( a quien en vída 
auiadadoel Eílado de ios Molares3por vía 
de mayorazgo)Rui Lopez,Fernán López, 
Gonçalo Lopez, D. Beatriz Lopez, D .Ai -
•donça,DXoitança, y aunque noexpreíia 
qualcs de qualmugcr, por otras eicrituras 
del mcfmo Archiuo>fc verifica, que Lope 
Gutierrez,y £ernan Lopez,yGarci Lope¿, 
fueron de la primera muger D.lnés. Aisi íc 
prucba,quede D.Lope de Haro el Chico, 
fue. hijo D. Lope Gutierrez de Tolcdo.lla-
mado el Viejo(cuyo esefte tcftamcnta)í'e-
ôordel Eñadode losMolares,y padre dcD. 
Lope Gutierrez el Moço.fenor del mefmo 
ÍEftado,en quien leo la primera vez el ape-
llido de BarojCuya mugerftieDoñaMayor 
A rias,que detò la referidaCapilla deSanta 
Lucia, y de cuya fucefsíon trataré en otros 
lugares. Linea nobiliísima de el linage de 
Haro en Seuilla/ignorada.y confundida de 
ios Éfcrirores,y Genealógicas. Y fi £è repa* 
rare en llamarle Don Lope Gutierrez de 
Toledo,fícndoHüro,noteíe quecrapor te-
jier naturaleza en Toledo , eftilo bien co-
nocido de aquellos tiempos. 
La Capilla de Santa Cruz, dotó el año 
13 29.a 27.de Mayo» luandeSan íuan,nie-
to de luán de San luan,Coñquííhdordc Se 
«illa,y la aderno con lepulcro alto de pie-
dra negrajeleuado fobre leones,y lapida de 
broncean que debaxo relíeucfe Vía fu efi-
gie armada con vna vandera.comocuenta 
Don Pablo de E¡'p¡noía,aunque lo equivo-
ca con fu Abuelo. 
La Capilla de Santa Marina,dotó Inés 
Goncalez de VíUafranca.a tres deMavo,de 
ei aiio 13 í7'lKatmaiiade D.IuanGon^aici 
¡cds>y Seculares 
de Víllafranca,Teíbrerflde efta Igbfja, / 
de Nicolas Perez de Villa-franca el M o ç o , 
¿icriuano mayor delCabildo deSenilla,hi-
jos ;de Nicolas Perez de VillafrancadVíc-
jojafsímeírao Efcriuano mayor,y Gai»dí-
ilode la gertte de efta Ciudad,en el focorro 
de Tarifa. Fámílía que fue toda de gran luf-
tie,y riqueza, y que íe entèrtò en efta Ç a -
pílla,cn que dexaron memorias, y Capt -
llanías. 
La Capilla de San Bartolome,intícu lada 
de los Adalides,dotò el año de i í 5 5 .el f a -
roolo Adalid mayor Domingo Muñoz.pa-
ra fi,y para los Adalides lusfubdítos. Y e a 
ellafe enterròjfcgun conña del libro blan-
co delas dotaciones antiguas de efta Igle-
fia,y de otros mas antiguos de íu Conta-
duría.y que tuuo tumulo alto con fus ar-
mas.yinfignias , y fe comprueba por vna 
feritencia.dada por ciertos lueses arbitros 
el año de 1 3 5 ó.a í d.deEncro,en fauord.eL 
Deaujy Cabildo ,1o bre ias tierras de Vi l la l -
va^uedono luán Muñoz,híj ode Domin-
go Muñoz, ficnelo afsi por cierto D.Gon-
çaio Argotc de Molina, enekap. sxs.de e l 
hbro 1. de la Nobleza de Andalusia, y 
fus elogios a los Conquiftadores de Seui-
lla,heroe,quedemásde auerfído nucíixo 
primer Alguacil mayor, merece que efta 
Iglefialo defienda pot fuyo, quando la da 
Cordoua,porque en cllafundò otra Capí-
lia de la mefma advocación, afirma,quc y a -
ze en la fuya.En efta lo acompañó el Ada-
lid Pedro Blazquez.vno de los que hizieron 
el repartimíentodc efta Ciudad , y Lopç 
Garcia de Cordoua, Adalid tambíetideios 
principales, y mayores, que ¡egun afirma 
Don Gonçalo Argote deMoiina cu fu e lo-
gi'o.queaunque fe apeUídauade Cordoua, 
por citar ya en ella tuturalizadOjfu linage 
eraSaabedra,y padre de Garci Lopez de 
Saab.'dra,Cauallero muy conocido en cíe- . 
po del Rey Don Sancho el Brabo, cuyo 
jo fue(dize Argote)íuan Garcia deSaabe -
dra.que fehallòenla Coronación del LVey 
D.Alonfo clVli'irao,y fue en ella armado 
Cauallero.y recibió la Orden de U Vanda, 
La Capilia de San Salvador, dotó el a ñ o 
de Í 3+ó.Nicolas MarrinezdeOaiedo.Ga-
nonigo,con ottosPrebendados fus deudos, 
que todos loerandeelMâeftre D.Gonçaio 
Martinez de Ouicdo , cuya familia parece 
auerfido muyiluttre,y calificadaenSeuilía 
La Capilla de San Blas, dotó el Dean 
Don Pedro Manuel, que parece auer fido 
hermano de Leonor Manuel , muger de 
Fernán Martinez de Guevara, y de Sancha 
Manuel , muger de Fernando Dias de 
Mendoza.que de ambas ay noticia en pa-
peies de efta Capilla. 
L a 
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L a Capilla de «ueftra Señora de la Con-
íolacíort d o t ó el año de 13 jo.FernánMar-
tinez de la Atarazana,Uamado a f s i por fer 
Alcaide de las Atarazanas de efta Ciudad, 
parece qué era de el linage deGueuara.y 
progenitor de el ya referido en la Capilla 
San Blas.marído de Leonor Manuel, 
eguía la naue,ò clauftro de SanEfte-
en que eftà la puerta,llamada dfel Per-
d ó n , y laSacriftia del Sagrario n u e u O j C o i l 
las Capillas de que fe formó el antíguo,lla-
mad^s Sagrario vie j o . E r a la primera la de 
San Efteuan , que daua nombre también à 
lanaue;niandòla fundar,y dotar el Alcal-
de mayor Don RodiigoEfteuan .para fü 
entierro^ de Doña Mayor,y Doña Maria 
Gomez fus dos oiugeres.y por fu teftamen-
t o la dotó el año izpoià 1 j.de EnetOjRe-
jmon Perez fu Eí'criuano.y íu AlbaCea. En 
ella mandó el Rey Don Alonl'o el Sabio, 
ponen el Pendon,y Vandcras,que feganã-
aronen la batalla,) unto àCordoua,en que 
fue muerto el meímo Don Rodrigo Efte-
uan,como efedul en el año 1283* 
La de San Ybo,© Ybort,Francès,dotaron 
los Caualieros Franceíès,que fe hallaron 
en la conquífta d e efta Ciudad > 
La de el lefusjdotó^ fue traído á ente-
tràr à ella el Almirante Don Alonfo lufre 
Tenorío»el año 1 j+o.que mudó peleando 
con los Morosjconfta de eferiturasde do-
tación i que à fu memoria hizo el año m i l 
trecientos y fetcnta y tres, Don Alonfo 
Ternandez Portocarrero,Señor deEfpera 
fu n i e t O i à quatro de Enero,fue antes defde 
la conquifta entierro de muchos perfona-
gcs,vno ÑTcolasde la Torre de el Orojafsí 
Ilamado,por auer fido fu primero Alcaide. 
La ñaue del Lagarto,oy de la Granada, 
por la translación de la Santifsíma Imagen 
âla Capilla de San lorge.que boluiaá jun-
tarfe con el Templo,y hazia angulo con la 
de los Caualleros.tenia otras Capillas de no 
menor antíguedad-jlade SanChriftoval do-
tó Don luán García de Gallegos, Abad de 
Xerez;y el año i í $ 6 . à j5.de Enero,Doña 
Maria García deGallegos í u hermana.mu-
ger de Sancho Diaz d e Cortinas,hi;os del 
Alcalde mayor Garci Martínez de Galle-
gos,bíen conocido e n eftos Annales,por lo 
^;i?f A» en Africa Con Don Alonfo Pc-f3 — » 
que militó en Africa con] 
rez de Guzman. 
L a Capilla de San Nicolas dotaron el 
año de 1204 «a 19.de Agofto Fernán Mar-
tinez , Alcalde mayor,yDoña María L o -
renzo fu mugcr}hija del famofo DpnLo-
renço Suarez GaHínato,y yazianen ella 
antes Pedro Bordallovnode íosdozíentos 
Caualleros.y DonPelegrín,vnodelos pri-
meros Canónicos * 
La Capilla de San Martín dotarott clañ© 
de 13 jajá 19.de Iulio,Doña Conftança,y 
{Doña Beatriz,hermanas, hijas de luán 
Mattínez ,Cauallerode laMeznadade él 
Rey Don Alonfo el Sabicyaietasde Don 
Martin Yañez, también Cauállero Mezha* 
dero,que Don Pablo de Efpinofa leyó Crf-
utttejon para fu entierro,)' de Doña Terefâ 
Martínez fu hermana 3mtiger de Fetnati 
Martinez de Víllagarcia>yde Elvira Martí-
nez fu cuñada.muger de Martin Yañez ftt 
hermano,en fauordel ArçobifpoD.Iuanj 
y del Dean,y Cabildojeti efta Capilla pcC-
feuera el íepulcro del AimíranteDon luán 
Mate de Luna^que fue trasladado,com0 
ya dixe en el año 1 295. 
La Capilla de Santa Catalina la hueüa.da 
que ya híze mención,eftà al prefente afsi* 
mefeno en efta naue.cuyo nombre del La-* 
garrote tomó por auerfe colgado en fu te-
chumbre losefqueletos de aquellas anima-r 
lias exqutfitas rqué el año 1 iSo como eft 
èl referi, embiò al Rey Don Alonfo el Sâ-
bio,el Soldán de Egipto. Era enélla tatú-
bten la Capilla de San lorge, caufa de etl-
tender,como queda notado/er la mefma> 
que aora fe llama la de rmeftra Señora de la 
Granada,que eftà inmediata à la Torre. 
5 Auía en lalgleíia fuera de las Capi-
llas^ entierros de los Altares,otros mu-
chos de perfonas principales ,Como el de 
los Caualieros Alfarosjunto à vn pilar de 
la Capilla Reamen que fe leia ett faiofa,?oi 
Jijaros aunque pobresiHijofdalgorf otros ef* 
pccklmente de los primeros Conquiftado-1 
res^uyos huelfos,aunque mezclados^ué* 
ron rel'eruadosen particular clepoíito,haf-
ta que fueron pueftos en la Capilla de Sart 
Pablo de la igieí'ia nucua,Como fe dirá à fu 
ticmpo,porque todos fue precífo que ce* 
dieften à tan precifa obra , aunque lo maá 
deverdadímportantcqueesfusmemoriás, 
Capellaniasjy Anniuerfarios,cort cXa&if-
íima memoria pctfeueran,notada$ para fü 
puntual cumplimiento en el que llâmatl 
libro blancojó de las dotaciones antigua* 
de efta Santa Igleíía,que eftàn à cargo de fa 
lluftrifsimo Cabildo, atenrífsímo à quân* 
tos le fiaron dichofos la memoria de fus al-
mas. De efte líbro,monumedtodegraddif* 
fima autoridadjque fe comiença à format 
el año 14 t i y de los inftrumerifos de.fü ve-
nerable ArChíuó,es qüantoaquíhe dicho, 
omitiendo mucho mas por menos effen* 
cial - y aunque de las Capillas baftàtá me* 
nor indiuidualidad, Jâhedadomayor.pot 
lo confafamente que las menciona en fu 
Teatro Don Pablo de Efpinofa. E l título 
de el referido libro, es el figuiente: L ò r f 
de Us heteddess l o g ^ h t M o h * M e ^ m -
us¡ 
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m , e caferiM,e mrauedifesde U Jdmn^que 
dieron los muy nobles Señores Reyes , Don -Fcr-
fídndcque gario * •• euíüa,é Don Jlonfo el Viejo 
fu hijo je» dote par a\k Santa. Eglefiade SeuiüiC. 
Otrofi > lo c¡ue dieron Prthdos de U Eglefu , ¿ 
peyfonas EclefiafticasjComo jegliin's,al At<obif-
pOtDean^e Cabildo de la dicha Eglefia. de Sem-
tiarfaradotes de Capillas ¡de Capellán ias ,de A i r 
niuerfarioss Procejsiones.E otrofi, lo p e die • 
ron para. Primas¡en H o r a s J Sextas,e Comple-
ttts 9 è Sal ve Regina : e para, horas de la dicha 
jEglefia.CompufOfè ordeno ejle libro Diego M a r -
tine^Racionero de U dicha Eglcf arcábale dé 
efcriuir3y corregir, :.abado veinte y yn diasdel 
tnes de FcbreYO,<tño del Nacimiento de nueflro 
Señor le fit Chrifto de 141 I. años Eítc titulo 
corre imprcílb en ei dicho Teatro de Don 
Pablo de Ei'pinofa. Y de eík notable libro 
fe hallan duplicadas copias en la gran l i-
brería de el Marqués de ei Carpio,Conde-
Duque de Olivares, en Madrid jque ni lo 
mas recóndito dexa deconíeguiriepor la 
curioíidad,y diligencia de los poderofos. 
6 Dieron luego el Dean , y Cabildo 
quenta al Rey>que los reípondiò fm duda 
en cite mcfnio año,hallé la carta cõ otras 
que rcfeiielaño de 1390.entre papeles de 
• Don Gonçalo Argotc de Molina , aunque 
no.cntcra,de el tenor íiguience : Venerables 
Dean , € Ctbildo de la Santa Eglejia de la muy 
noble Cibdad de Setn'lla, aquellos que muncha 
amo,} precio, ede p e mancho fio. VÍ yueflra 
letra,} lo p e en elia me decides en como k WÍÍ-
yor gloria,} honra de Dios nueflro Señor }e de U 
Virgen Santa Marta fu Madre 3 a. l a p a l ejfa 
Eglejia esdedicadafauedes acordado labrar yn 
nu.emTerr»plo,de grande magejlad^ de rica la-
bor de canteria}pal comiene à tan noble Catre-
dal ,pe ¡eae lmas grande^ mas bien difpuejto, 
que aya en eftos nttcjlros Reg>ios3de que he rec i -
bido grand contentamiento , e placer ,e da.do 
tnunchas grudas à Dios , e à Santa Maria}que 
taUe tan magnifico penfamiento yos han fuello 
en noluntad,e CMfio}que vos ayudaran paraíle-
uarlo adelántete vos lo muncho alabo,e agradez-
co de mi parte, e yos prometo ayudarvos en 
quanto yo pudiere; ca obligado foy a lo fairer 
por yueflros jeruic¡os,e leales,que me aucis fe-
choje facedes cada diatc por honra de ejfa Egle-
fu,e de los Reyesque en elhya^eh enterrados te 
en lo que me decides, que los Alcaldes3e Veinti-
quatros de ejfa Cibdad, vos emb->— & c . H aíta 
aqui Íacarta,cuya vitima parte ertaua to-
ta,y con fu mida. Pero quede íerde efteaño 
ay en ella patente indicio, por moftrarfe 
eferita .luegoque feder^roinó la nueua 
fabrica .y por la mención deVeínríquatrcs, 
que verèmosfufpendídosel año figuíentc. 
7 En 'a Ciudad de Segouia nació la In-
fanta Doña Mam,pr¡mog;eníta de los fte-
Annales Ecle{iaftieos,y Seculares 
yes Don Henrique ,y Doña C3taiirta}bler» 
que fu nacimiento ponen las Hiftorias c a 
el año figuicnte de i^a .pcro í i fue jurada 
en las Cortes de Toledo,* 6. de Enero de 
èl,como parece por el ínílrurncntoque i n -
fertaàlalctca el MacftroGilGonçalezde 
Auíla en íu Crónica ( fino es que tiene 
dataetrada,y pertenece al año 14.03.)?. 
ciío es anteponer fu nacimiento à eíte ai! 
Año 1402. 
1 En las Cortes de Toledo, ora perte-
nezcan àefte año, ora al de 1403.en que 
no he hallado certeza,!^ halló por ScuilU 
fu Alguazil mayor Don Alvar Perez de 
Guzman/egun los ínftrumemos de la jura 
de la Infanta Doña Maria,^ pone el Maef-
tro Gil Gonçalez de Auila Pero à veintê 
de Marçoeftáua el L\ey en Scuíllaiegun la 
fecha de vn hniquito de ajuftamíénto de 
quentas,con luán Martinez fu Vcintiqua-
t ro j Armador mayor de las Floras &ea-
ks,de codos ios gallos,y fabricas de ellas 
en íu Rcynado.y en los de fu padre,y abue-
lo,cftà original en el Archiuo de hs Mon-
jas de Santa Clara de efta Ciudad,que he-
redaron à luán Mar tinez,y en èlay memo-
ria de otrosCaualleros, que eranVeintl-
qoacros efte año.como Alonfo Ruiz de las 
Roelas,y luán Rodriguez de Villa- &eal»tc-
nedoresde las Albaquías. A 31. de el mes 
propio,diò aqui cl Rey Priuílegio de Ciu-
dad^ la Villa de Ez'ij a. 
2 Efta venida de cl Rey à Scuílla ,qtie 
confta auer fido por fus inquietudes.fue fin 
duda la que anteponen à el año 1 39 8 x o n 
manifiefto ertor, porque aora fue quando 
dexò por Corregidor al Do¿tor luán Alon-
fodeToro.de íu Confejo, y con él cinco 
Fieles,con nombre de ¡Regidores,que fue-
ron , Rodrigo Alvarez de Abreu .Diego 
Garcia fu Efcriuano de Camara , à quica 
embiò el año 1401 .con la creeocía para, la 
elección de Arçobifpo.Micec Ventolin fu. 
Maeftrefala.Iuan Martinez de Seuillajque 
es ei referido, luán Martínez, Armador de 
las Flotas.y Bartolomé Martínez de Seui-
lla.que fueTeforero del Rey Don luán el 
Primero,que como dizen las Crónicas .tu-
nieron eftaCiudaden fuma paz cinco años^ 
que fue hafta el de 1407.cn que muerto el 
Rey.cefsò efta forma de Gouierno3y fue-
ron reftituídos algunosde los Veintiqua-, 
tros, que auian {ido prluados de fus Of í -
cios. Que huuo efta priuacíon de Vcint i -
quatros,y otros Oficiales del Cabildo,110. es 
negable.y la expreflael Reye»inftmme£u 
to.que luego referiré;pero que todoelRc-
gimiento fuelle fufpcndúlo, es incierto.y 
fu. 
DeíaCÍ 
íupiieftó,y confia .10 còntrario de muchás 
cfcrituras Los válidos fertrre las cafas ác 
Marciiena^Niébla.fueróla principal cau-
ia.y lás dluífiones que de ellos (e ocàílona-
ii a ó ,'dc cuyas parcialidades no fe eximían 
jos Veintíquatros , Como ya díxe el año 
8.En efteel Corregidor^ los Fieles fus 
P^Jbañeros hizieron pregonar varías Or-
denanças,que para reformación de elGo-
uicrno'hizíeró.admítió,y obedeció la Cíu-
dadj confirmó el Reyjque aigiinas eftàn 
infertás en el volumen de las iinpreílaSjy 
citados cftos prdgones, con que pueito ei 
conüeriiente remedio.el Rêy boluSò a Câf-
tilla;,y dcfdela Ciadad"dèSegouiá,a tres de 
lulídidefpacilò vna prouiüon dirigida al 
Votlor iu in Alonfo de Tori/^jrt, Corregnior de 
Séuitlttf <t los Residoi-e 's qú^ eftAu.ta en Jn comí, 
fdii ipandándoles que híxíéílen pagar â íá 
Santa Igléfia díferenfes d!czinos>que ic lo 
impedían por per fonas podéro/as,erí partí-
ciilár póf'los VêltHiquátróá,í]ue áuia p t i* 
uàdòdèíus Oficios.que eran ia ni^yoí catí-
fa'de çfta Viwrpaciort , conque q ¡icda bien 
probado lo referido. De ios cinco Ri-gido-
res, Diego Garcia fiic él de Toicdo, biert 
conocido en aquellós cíefíípos^Mjccr Veu-
tolinvhose àqi íe cá fá'pertenece, Üartóí'o-
mèMarcinei, y luán Martínez , fe vérarí 
mencionadôs en otros lugares,y Rodrigo 
Alvarez de Âbren,quéd© en eítá Ciudad, 
pfògénítor deí linage de Abreu,bien iiuí-
tre, y calíncado ; pero de quien no podre 
afirmar lo cierto entre opiniones, que ad-
uícrto etí papeles antiguos, vnoSj que èílè 
Caüallefd vino de Portugal.quandoel Rey-
Don lüarí el Primero pretendió ;uítamen-
te-aquella Corona, por fu fegunda inii'ger 
la Reyna Doña Beatfiz.y que lo heipedòen 
cíVa Ciudad^n q casó iluítrehientejotros, 
que ya eftatiari én éíJa.sfus progenitores, 
rancho antes,y aun defde la conquiltayeit 
què no puedo decidir. 
. . $ Don Pablo de Éfpinofa,cn fu Teatro, 
dize.que fue Sedcvacante en nueíka Igíe-
lia.luftádozcde Agoftode efteaño.y lue-
go con aütorídad del Canónigo FrancH-
co PíichecoVenel Catalogoque'hizo de los 
•Arçob-fpos,ponepor íuced'órde D Gon-
çalo de Mena à Don Fray Alonfo de Talé-
do, qtíe dizê  fnc Reiigíofode la Orden de 
San Agulh'n, gran Fildfofo.y Teoíògo,al 
qual con cita, de los referidos, nombra el 
Padre Fray T o más de Herrera^n iaHií> 
toiia deiConuento de San Aguftin deS'a-
lamáncá. Pero para recibifío}ni refutarlo, 
tío tengo enidencía , bien que íifazonable 
cóngetura,dé que te equíuocò el Canoni-* 
go' Francifco PaCheco.vieñdo en el índice 
Entiguo de los papeles' de ia S s a t a Igleíia 
ú d â d í í é ê é d l l j a . L i b . l x ; 1 7 $ 
inftriimêto del Arçòbifpo Don Fray A Ion-
io de Toicdo y Vargas, cuya muerte queda 
eferíta el año 1 366 febre eferitos per de 
elle año 1402. íiendode la Era 1 4 0 2 . 0 ^ 
correfponde aiaño 1364 en que era Pre á-
dojDori Fray Alonío dèTckdoy Vargas, 
y por aquel etror me periuado à que dupli-
có con diferentes tiempos los dos Arçcr-
bif{>0<,,que fuevno folo declk nombre,/ 
deél-que aora poi>en «ningún 1 otra memo-
na ^ defeubre. Ni en eíleuñu he hallado 
-Priisilégios,ni'cfcrituras porque gouernar-
me Con precífsion. 
• oh k - -» 
• ^ Ano 140 3¿ 
' ay' En los fines del año pa(íado,y ptincl-
|íos(de eftc,eicíi>icet?adrc íuan de Maria-
tò^Ue Fueron grandifsitna? las ínnndaciq-
¿léldcmuchos Rios'dcBípana,p..<c lo exoc-
buanta de las llüuiiSj'ciS Gnadalqidbir. fue 
rjftíb¡é,y qué anegó ia máyor !.;arte de: íá 
Cíud.ad , no bailando los niuciíosreparos 
coh ejuc clíáua preu-nidà', porque íortipíd' 
la 'agua,entrando por la Puerta de el ;Arc¿ 
haí ,y Calle de lá Mar y Uî go hada ¿ITéñí f 
plqí'í^átroquíal de San M;i|uel , de que 
reí'dltas de daSo,fue ron iguales y fuera tó* 
doíducho mas, íi la lolicítud .y proüidéh* 
cia de el Doctor Iuan Alonfo de Toro.Co-
rre'|idor,no huüieraen mucha parte ata-
jadoiocon fu Cabildo. r 
2 Duraua el porfiado cífmá.y auiendo-
fe nueftro Rey aparcado de lá óbedíenciá 
de lknedí£to,y dadola àBonifacio Nono^ 
quigri obedecía la mayor parte de la Igle-
fia,'ctté año en vna junta de Prcladosyquc 
fe tuuo en Valládoíid.à veíate y octio de 
Abril , fue reíH'tuida a Benedicto con fo-
lemne cerertioriia.âquc párece.que noCÓ¿ 
üeniá Seu'ília , y à reduziria ,díze el Abad 
'Alonfo Sanchez Gordillo i que entibió Be-
nedito,à Don Alonfo de Exea fu fauóre-i. 
cido,Patriarca de Alexaq'dTM,al qual í tá^ 
ñaiiá,y Garibaí'.ticnen qUe diò efté ArçÓ^ 
bifpado el mefrrio dla.que' promomÓ al-dô 
Toledo à fu fobríno Don Pedro de Luñái 
que feñaían a veintó' y feis de Mayo 5 peto' 
es fin duda,que Beriediòto de¿0 córrer íaS 
cofas de efta Igleíia por fu ácoftumbrad'p 
efttto ,y que el Pacriárca Don Alonfo de 
Exea,ó ya hallandoíe en Setiíil-à, embíadd 
del Pontífice, ó ya áufente, afeeridiò a lá 
Prelacia por eíeícalon ordíhario de la pof-
tuíado'n de el Cabíldo,y fupiíca del Rey,/ 
que aun en el año fíguiente de i404.yfaua 
tituló de folo electo de Seuilla.y fe lo, dài 
tai el Pontífice Bénedióto , cometiéndole 
dertas diferenciadfobre el expolio de.fit 
ahteceíibr Dôn Gonçalo de Menájcn Bu -
las 
ànmles Êcíeíiafticõs,y Séctilárcs 
las que cftàn en eí Archíuo dei Conucntq mitidas à mi confiança , debe Ter cn mi d ê 
•VJM»,. w*.-».. 
de la Cartuja.Afsí fequenta bien la Prela-
cia de Don Alonfo de Exed,dcfdc ette ano, 
quedando bien dentro de laduda,íife ha 
de admitir por Arçobifpo antes Don Pedro 
de Lunajaora trasladado àToIedo,y el ya 
ieferido(y como notè duplicado)DonFray 
Alonfo de Toledó , fi bica, tiendo ciertò* 
quetuuo delpachadas las Bulas.y que à la 
poffefsíon foloembaraçò la opueüa volun-
tad del Rey,me conformaré al común de 
los Catálogos .que lo quentan en la ferie de 
nuettros Arçobifpos. 
3 Aragonés de patria , y natural de la 
Ciudad de Zaragoza, era Don Alonícde 
Exea,de calificada, y antigua fimilii^de 
que en Scuilla también antes de efte tiem-
po halio noticia , y de entierro fuyo en ,1a 
Iglefia Parroquial de San lulian^de q.^utó 
de Exca.yerno de Gonçalo Mexia eta gran 
Caualleroporlosañosdc 1400. Mo fabrè 
dezir/ideudodeel Patriarca ArçobiípOíà 
quien el titulo que fe diò fue de Admioif-
trador perpetuo de efta Igleíia,rouy ícñala-
do en el fauor de Bcnedicto^uyo Camare-
ro auía fido.Por fumcdio.quandodize^ue 
Ipembíò à folicítarle la obediencia de efta 
Iglcfia , añade Alonfo Sanchez Gordillo, 
que concedió Benedido al Dean,y Cabil-
do quatro grandes gracias:!*» adminijtracíoit 
entera de los diezmos>U de Ids rentas de U fit-
tm'cít,y los excuftdos pitra elldjel derecho de los 
adjuntoselD/O de Us Mitras a fas Dignidn-
í/c-í.Afirmatiua tan notable.necefsitaua de 
pruebas Reales, pero ninguna pone. L a 
concetsion de las Mitras,cs tanto mas an-
t¡gua,coaio de el año 12 jé.fegun en él fe 
elcriuiòjla adminiftracion de dlczmos^y 
tentas de fabrica,dcrecho innJemorial,y de 
que antes de cftc tiempo ay harta mueftra 
en muchos inftrumentos, y à efto debo 
añadir aqui,à loque decfto dixe en el ano 
l ió i .quefegun loque yoreconozco.vna, 
y otra adminiftracion la tuuíeron el Dean, 
yCabiído.defde la conftitucion delalgle-
l3a,y primeros Eftatutos de ella,quehizie-
ron el Rey Don Alonfo el Sabio,y el In-
fante Don Felipe fu Adminíftrador > con-
fentido liempre por los Arçobifpos fus fu-
ceflbres^fin que en los antiguos fe encuen-
tre alguna repugnancia i y los ad;untos,es 
fin duda mas moderno, con que enrodó 
padeció engaño el Abad Gordillo.cuyo i i -
bío,porquc ya anda en mano de muchos, 
repitíendofe traslados,es precifo no olvi-
dar^quando tiene que refutar cofas tan im-
portantes. Lascofasde efta Santa Iglcfia 
de ninguno han fido tratadas con funda-
mentos, porque à todos fe han dificultado 
íosde la viíh de fus inftiumentos,que peí* 
íguâí reconocimiento. 
4 Florecía por eitos anos en efta C i u -
dad , en la Parroquia de San Vicente.vna 
denota,y Religíofa muger,por fu eílrema-
da pobreza, llamada Maria la Pobre , c o a 
algunas compnerasde igual e f p i r í t u A 
deíeauan recibir regla,y profefsion d e ^ 
to Domingo^de que en efta Ciudad noau.* 
Conucnto de mugerei para lo qual (e v a -
lieron dclCondeftable Don Rui López de 
AvaloSjque por aora tenía gran valimien-
to con el Rey,y de fu mug irá quien con-
fotme al ettilode aquel tiempo , llanuaaa 
CondcfA5paraque lesimpretraffen licencia 
laOrden,y q vinicifen algunas Monjas,que 
las ínftmyeíTen. Era Vic ario General de la 
Orden de Santo Domingo e n Efpaña.Fráy 
Martín de Arcedíanojel qual à ruego de ef-
tosSeñores,efcriuiò à Doña Macia,hija 
del Rey Don Pedro,Monj a en elConuea-
to de Santo Domingo el Real de Toledo» 
que en él t e n i a , fin ícr fu Prelada , toda la 
autoridad de fu nacimiento,para que dieífa 
algunasReligíofas,que vínielTen afundai: 
áSeaítla elConuento que pretendía hazee 
Maña la Pobre. La carta entera fe leceiUat 
Crónica de Santo Domingo de Fray Her-
nando del Call:íllo,fu fecha Martes veinte 
y tresdeOdubce,y aunque no pone el ano, 
fe verifica fer eil:e,porqueen él fiendo L e -
tra Dominical G, fue Martes veinte y tres 
de 0£fcubre,y conuiene con el tiempode la 
Vicaria de Fray Maninde ArcedÍano,que 
confta de las Hiftorias de fu Orden.-r de ef-
te Monajhrio ( de el de Santo Domingo eí 
Real de Toledo) fe fae aquella cafa fobUtui» 
(dizc Fray Fernando de el CaftÜlo) Je mu-
chas,]! muy fmguldfcs per joñas ¡dc cjitc a fa tiem-
po fe h-tra mención. No dizc qual fuefle efte 
Monafl:erío;pero de la mención de Marta la 
Pobre .feinduze fer el de Santa María la 
B.eal,dcqueboluerè à tratat el año 141^ . 
5 Bien que por efte tiempo fe comeii-
ÇÒ en Seuilla otro Conuento de Monjas 
Dominicasjcon Advocación de nueítra Se-
ñora de el Valle, cerca de la Puerta de el 
Sol, de que el principio fe refiere de eftak 
manera: Vna muges , natural de la Ciudad 
de EzÍja,fevino àSeuilla,donde tomó mo-
do de vida, poniendo caía de pofadas, en 
que hofpedaua à los de fu patria •, tenía va 
hiño pequeño,que caido por accidente cu 
v n poço encomendólo con viua fee à nueí-
tra Señora de el Valle, acordandofe de el 
antiguo Santuario , que tiene c n fu patria 
Ezí /a , cuya reprcíentacion tenia en vna 
Imagen en fu cafa,promeuendole (I confe-
guía elfauorde l a vidadefu hi)o,confa-, 
gtarle en Conuento la mí tea cafa en que 
víiúa. 
Deli Ciu-g cfcfe 
viu i a,y que era fuyâ.à Jas vozcs,y llorofa 
oración a nía acudido mucha genre 3 con 
cjuc tuuo muchos teftigos c¡ amarro,poi. 
que iubiei:do las aguas de el po^OMuc era 
ce gran profundidad, (übíeron ci niño faU 
v¡>,naíta los braços de ftl madre,que reci-
^ f R j B o con l'ucata/y con tu haiicuda.dio 
*^ principio alConucnto de Mon j as de iaOc 
(Un de Santo Domingo- Refieren elte mi-
lagro las Hiítorias de San Fraucilco.y eii 
la^antiguedades , y grandezas de Jkzi¿a,el 
Padre Martin de Roa- De papeles de seuí-
llajíolo confta.que concita advocaciorijy 
Reg aCubíiÜiaelMonafteríodeíde ettené-
po,y que tuuo en el venidero la* varias 
imidanças,que referuo para fus lugares. 
Año i404« 
i Entró con a fpe ros temporales el año 
.T404.enque yá era Arçobítptoei Patriar-
ca Don Alortfo de Exeá.que a die* y ochoí 
delunioeftauaen la Ciudad de Leon,a ne-
gocios de el Pontífice Bénédicto , adonde 
Je remitió fu Iglefta vna Cru¿,y baculo^c 
íjucdiò recibo eftc dia Patriárcal,la debía 
vfarpor fu anterior Dignidad,y Patnarcai 
la halló en efta ígleíia pof í'u antiguo vlo¿ 
y derecho. Eftáua muy frequentado de la 
deuociori de los Fieles eK.onuCntode la 
SantifsimaTrinidad , pôr la ceí Santuario 
delas cárceles de Sama l u t t a , y &uñi)a¡y 
diòlc mayor frequência vn nutaole milai-
grOjGonçáíò García de Gibraleon , horte-
knodefü hücrtájpor hiirtar la Cuuodiadc 
plata , en que eltaua el Sanriisimo Sacra-
mento , efcondío fus formas confagradas^ 
conitreuerencia íacrilega .entre ios anro-
josde vnamula.envnmuladar/urito à Ja! 
huerta.Conocida la falta,y rezclaodolàjav-
ficl atreuimientò de ludíos,ò Heregevjlle-
néfe de tríílcza fu ReligiofaComunidad, 
quecon ProcéísioneSjMiífaSjayunoí ,y pc-
nirencias^ímploríTua de Dios la manífeita-
oon de la verdad ; a veinte y ticte de Di-
2ienibie,dia de San luán Euangelifta fue el 
hurtOjque fe encubrió haita diez de Enere* 
de el año figuknte , en que conocido el 
agrcííor jpor^auer intentado vender vn pe-
•ósço de plata de laCuftodia,por fu confef-
í'ion fue hallado el Santifsimo Sacramen-
to eicuado en d aire en medio de los anto-
las.íin tocar afane alguna de ellos.y alre-
dedor mucha*culebras envretegidas vuas 
con otras , que L- hazian como guarda^ 
alsmmlagavti.¡:is,que Icuántadas en dos 
píes 'tenían/untas las manosen forma de 
kdoracíon. A ía fa ma del poi tcnro,acudiò^ 
élArçobi lpcy Ckrçcia,y fue rcítituidoci 
Seüílía L i b . rx. 
Santífsímo à fu Sagrario con pompofaPro-
cefs!on,botuicndoal punto que lo tomó el 
Prette lás cuiebras.y fabandi/js à (us retí» 
ros.Siguióle folemníftima fieih,à que fue-
ron fucediendo las de todos los Temploí 
deettaCiudad alCriador.y Kedemptorde 
el Cieio.y tierra^ue aísi vener r̂otl los ir-
racionales, quaiMo vn raci riíl cometió 
tan execrable maidad. En el fui o fe leuan-
tovna Hermitá,quepcrmànece,y el mila-
gro que le ice en ta Crónica de el R.ey tíoii 
Henrique ,eftà elcritò para perpetua me-
moria en la pared de Ja Sacrlilia del Coii-
iiento. 
2 Murió cfte año el Maeflre de Calá-
trmi üon Gonçxlo Nuñcz de Guzman,y 
fue fepultado en lu lacro Conuento en fe-
pulcro de atabittro^omo dize (u Cromita 
Radcs de Andrade; fue dei'ccndiente por 
varonía de la enfade losGuzinancs de el 
Reyno de Leon.dc que procede la de los 
Señores de Toral,pretendió caíarfe (In vd-
Imitad de él Rey Don Henrique Segundo;, 
con Doña iiabel,híja no legitima de aqüéí 
Príncipe,que ofendido la entíò Món;a cri 
Sánra Clara de lolcdó.y Don Gonçalo to-, 
mò el Abito de Ca!atraua,auíendo nacido 
de fu oculto delpoforio Dóo Lilis Gonza-
lez de Gúim n.quc fe crio Con nombre de 
fu fobrlno,verèmos adelante Maettretam-
bién de Caiatraua,y progenitor de la cafa 
de loSMarquét'esde la Aigavá. 
i Auia elMaetirech d a ñ o de 
fundado algunos Prioratos de fuOrdeti que 
quenta Races de Andrade,vno el deScui-
Jl>,que ya en efte año fubfiftía en forms! 
tõTcírtplo,y RelíglofoS.Tiuio buena 'gle-
tia;que(tcgiin nueltras memorias) reediñ-
Êò.para entierro de fu linage Frey íuan de 
las Roelas, de la cafa de los Señores de el 
mayorazgo de Almunafter^y en conocí-
m'tcntode auer eftado en él las armas de 
los Roelas, fucroh mandadas poner en el 
nueuo I emplo.que Te reedifico porei Real 
Confejo de lás Ordencs.Ccrca de ella cafa 
éthua la de los MaétViés decfteü>rde[i,qu¿ 
defpues quedó à la Encomienda , llaróád^ 
de lasCaías de Seuilla,deqüe óy foló fe veri 
algunas ruinas. _ , . „ i 
4 Murió cfte ano el Arcediano de Ezi-
ja Don Fernando Martíncz.ciiyo zelo tan-
to perGguió los Ludios , y eífé por aígd 
demafiado en parte fue culpable por fus 
rcfuüas, que ¿ftríul el año i síH en otras 
prendas fue varón cxeèlente.etpeCiálmcn-
te en la caridad cficiòfa,con.odeiiçto in-
figne.de Santa Mafta5à Cuyo nombre dedi-
có vriHofpícai faróofo,qué fundadoanreí 
de el año de i 3 8o .en efte a catorze de lú-
íió,9or futcftamehto,enquc lo inftítuyó 
ítere* 
2.7^ 
heredero lo acrecctitò nrncho fufitiocer' 
canoa la SantaIglcfia en la L'laca Arço-
bifpal, donde fueron las cafas de reparri-
rnienro de Don luán Mate de Luna. Dexò 
cl Patronato,? adminittracion al Dean,y 
Cabíldo.àcuyoculdado.y amparo fe exei> 
ciòlaHolpitalldad, harta que fe conuirtíò 
en cotidianas raciones de pobres,como di-
ré en otro luganel de el tepuicro de el A r -
cediano.fue mirado con eftímacionjcomo 
de el que viuiendo la logró grandífsima,íin 
que el enojo del Rey en que incurrió por 
el cafo de los ludios, fe la difm'muycüe. 
Apen?3 perfona iluürc de fu tiempo mu-
rió en Seuilla , que no le encargarte fu al-
ma ,fiandole fu Albaccazgo ,con que en 
bien de los pobres fue difpenfador de gran-
des obras pias,y limofnas» 
Año 1405* 
1 A fligía à los Reyes Don Hcnr'iqucy 
Doña Catalina la falta de hijo Vaion.ynus 
quando las continuas enfennedaatí, de el 
Bcy^ue fue de ellas notable mente aque-
jado toda fu corta vida,daüa à fu ChnUia-
na preuencíon pocas cfperauçasdc durar 
mucho-, pero coni'olólos cl cieio, naciendo 
en la Ciudad de Toro , el Principe Don 
luan.quc rcynarà Segundo de el nombre. 
Viernes feís de Março,viípera del Angéli-
co Doctor SantoTortiàsde Aquino,de que 
la Reyna auísò à Seu'tUa en carta del mef-
mo dia,que originally en todo vniforme à 
laque para la Ciudad de Murcia pone en 
fu Crónica el Maeflxo Gil Oonçalez de 
Auíla.vi yo entre los papeles de DonGon-
çalo Argotc deMoiína,decuya letraefla-
ua apuntado en ella3quc le embió la Ciu-
dad el parabién con fu Alguazil mayor D . 
Alvar l'crez dcGuzman.y Fernán Y'añez 
de Mendoza, y Pedro de Tous, Veinti-
quatros. 
2 En la Ciudad de Guadalaxara muri6 
eftc año el Almirante mayor de la Mar D. 
Diego Hurtado de Mendoza^or cuyo fin 
el Rey hizo merced de cftagran Dignidad 
à Don Alonfo Henriquez fu tio , hijo del 
Maeftre Don Fadrique,en cuya Rcaldeí-
cendencia fe ha continuado haíla nucítros 
tíeiapos,y afsi haré aquifucinto Catalogo 
de fus anteceíTores, como he hecho en las 
demás dependientes de eíta Ciudad, que 
Jiinguna lo fue mas,que la Almirantia,que 
en ella tenia fu principal rcfidencia, y el 
Tribunal de fu ;uzgado,quellamauan A l -
mirantazgo , en vn quarto de el Alcazar 
RcaUvimcnda también de los Almirantes, 
que fe dirvdefpues para la Cafa de Ja Con-
tratacion.Tuuieron enlopcimlduolos Al-
'AnnalesBcleíiafticós,y Seculares 
mirantes por razón de fu Dignidad , voto 
en el Cabildo Secular de efta Ciudad , lo 
qual deuiade eftàr no corricnte.porque el 
añode 1480. los Reyes Católicos D.Fer-
nando.y Doñalfabel, hizícron merced a l 
Almirante Don Fadrique de vna Veinti-
quatria.que es la que fe conferua en tujpa-
la.ygoza Facultad de poner Tenient^fp^p, 
algunos memoriales leo.quc quando en lo 
prímitiuofe confería efla Dignidad por los 
Reycs(dc que la primera porteísion fe to-
maua en ScuiUa)el Cauallero que la reci-
bía veíaua las armas en vna Igleíia.coma 
ícvfaua,quando armauan Caualleros.y el 
dia íiguícnte fe prefentaua al Rey , que le 
ponía vna fortija en la mano derechajece* 
nía vnaefpada5y le daua vn Eftandartc,re-
cibiéndole omenagede fidelidadjCOtno àftt 
fuprecno CabdUlo en lo maritime,y Indi-
cia mayor Cobre quintos íeruian^y mi lit a-
uanen las FiotaSjy Armadasifu jutífdícíori 
cefsò de ehodo en Seuilla el año de 1545. 
y fe derribó vn Rollo,quepara jurticíasde 
los marítimos auia junto al muelle,relian-
do folo eldcrechoque fecobra de las nrr-» 
cadurias,qae llama Almirant.vz§o. A los 
blafones de íus arniias,añadian vna ancora , 
como lo he vifto en algunos feüosdc Doa 
luán Macede Luna,y otros. 
Fue el primerojcomodíxe en fuinftim-
cionelañode 1247.6! iníigne DonRarnoti 
Bonífaa.Cauallero^de patria.òoríge Eran-
cès,qvic auiendo/egun algunos memoria-
les , venido á Cartilla con la Reyna Doti» 
luana, fegunda muger de San Fernando, 
auía affentado fu habitación en la Ciudad 
de Burgos. En tiempo del Rey Don Alon-
fo el Sabio,folo lo hallamos nombrado Al-
mirante en el repartimíento,que fue atn-
plifsímo, y fus cafas frontero de la Santa 
Iglefia,^ la entrada de la Calle de Placen-
tines , fegun confta de eferituras de fu Ar-
chiuo. Rctiròfe à Burgos fu patria,enqu« 
fundó elConuento de San Francifco,en-
tierro fuyo.y de fusdefeendientes. 
En el año 12 5 3 .comíenca la memoria de 
el Almirante Don Rui L ó p « de Mendo-
za , legundo en la Dignidad , y vnode los 
que hizicron el repartimiento de efta Cíu-
dad,en cuya Santa Iglcfia fe enterró coa 
Doña Maria de la Vega fu mnger,D. Pea-
ce Ruiz de Mendoza fu hijo , y Doña Be-
renguela Ponce fu nieta , muger de Don 
Rui Gonçalez Mançancdo,en la Capilla de 
San Pedro,como dixe en fu noticia el año 
1401. lo roas recibido en memoriales de 
efta Ciudad, y de que haze opinion Don 
Gonçalo Argore de Molina en ia nobleza 
de la Andaluaía,yen otros efcrítos.es, que 
procedió dê l Almitantc por linea de mu-
A 
gef cl nobiíifsímo Image de los Mcndozaâ 
dcftaCiudad. Pero ello no es bien ¿acrigaa" 
do(aunqac lo heíVguido en aigrnajocaíio-
ncs)y padece algunas ¡.-epugruncias.PuM (e 
alirma en otros metnoriales, q de áqucüos 
dosCaualIccos noiiibrados en el í'uplcmcn-
todel Arcob'ifpo D ¿\odngo^ ue D.Lucas 
tteTw'jqueafsiliían á S.Fccnaa^o,ia noche 
que entró en SeuiíL à vilítar Ja Imagen de 
M.Señora de la Amigua,hermanos Jianu-
dos luán Fern.mdcz ,.y Fernán Yañcz de 
Mendoza,fe deribò,porque de luán Ferná-
dez.fae hijo Fernán Yañcz de Mcndcua 
heredó el repartimiento de iu padre en el^ ; 
ta Cíudad^dequeJas cafas eran x la Parro-
quia de S.Catalina en el barrio que llaou-
uahde losCíprcícs , cnten aquella isietaj 
que haze frentes à las Parroquias de Santa 
Catalina jS.Roman y S.Mai'costea queef- • 
t i el Conuentode Ñ. Señora d.-í Socorro?. 
Fernán irañc¿ de Mendoza , fue padre de-. 
Diego Fernandez , a quien ilamò Scuilla. 
cuello íin híjada^iombt-ado en tiempo del 
Rey D.Sancho el BrauOjds Alonío Ferná-
dez de Mendoza , de quien,y de fu mugeir 
Lednor Rodriguez ay memoria en el tetta-
mê to de D. M a ria AI fonfa L or one I ,y de luâ , 
Fernandez de Mendoza,que fue,eimiyor, 
el qual de Emília de Maaç^uedo.-m inuger, 
tuuoa Alonfo FernandezdeMcndoza^uc 
qaifo feir Eclcfiaitico y f ie Canónigo de 
Seuilla,y Arcediano de Xerez , Proditor,jr 
Vicario Gene ía l , por los Arçobiípos Don 
luán,y D Nuno,à ¡J»..Mayor,en quien que-
dòlaíbccfsíoncie lacsi'a.v O.iimiik.uiu-
ger de Gonçalo Sanch..-z de Troncones,Se-
ñor de¥regenal,i..>. Mayor dc-tmada a la iu-
cefsíonpor ter tclefuicicouihermano.tue 
cafada por f ¡ padre ..con D.FcrnandoMate.. 
de Luna , hi)o mayor del Almirante Dort 
üuan M.ate de Luna.y D. Ellefania Rodri-
guez dcZeuaUos íu mugeríCapítulandopa-
ra memotia de vna.y otra familia , que los 
defeendíenres vfaílen de Mendoza el ape-
llido^ de Luna las armas^como puntual* 
inente fe obíerua. Efta Genealogía , que 
esdevn memorialantiguo,vâ muy cõfor-
nie ai computo de los tiempos.y en quanto 
à los padres.y hermanos de Doña Mayor> 
3a hallo comprobada en eferituras del año 
i ? 30.del Archiuo del Conuentode Sanca 
Inès.dando la verdad defla parte/uerça de 
certeza à tas dem.ss. Liega la memoria de 
Don Rui Lopez , en Pdui.egios que yo he 
vu\o>haiía el año de 1262. y luego en los 
fluientes no fe lee confirmación de la A l -
mirantia j aunque de otrospapeies coníla^ 
que huuo Almirantes. 
Don Fernando Gutiérrez ,progenitor deí 
linage de losGutíerrezTeUo,conio dixeeíit. 
m h Ciudad deSéuííla.LíbJi: 
el año 1272. era en él Almirante mnyor> 
padre del ArçobifpoDon FcrnandoGutic-
rvczTcilo , como queda dicho en muchos 
lugares. Ynodudo.que huuootros Almi-
rantes en tiempo de el Rey Don Alonfo el 
Sabio,cuyas•confirmaciones no (e leen en 
los Pnuilegios. 
Pedro Martinez deFè,ò de Santa Fè.cra 
Almirante en el ano 1 ¿ 6 9 y lo fue mu-
chos anosdefpues;adukrte eí bodarSala-
zar de Mendoza,que es llamado Almirante 
deSeuiha en algunos Priu lejíos. 
Don Pedro Lailo de la V'ega.dizeSala-
zar de Mcndoza.q.ue concurrió con Pedid 
Martinez deFc.q cite lo era de JasÇoftas de 
Andaluzia,v D.Pedro Lailb del Ócccano. 
Don PaiGom-iz Chirino,fe Uamaua AI-
miranteianccsquecomc nçafle el Rey Dotr 
Sanchoja ^uien feruia , à Reynar,concur-
tieadotambién con Pedro Mart.n zde Fèj 
duraua en la dignidad e l año'de 12.87. 
,En el año 1 z 8 8 . cuín Almirantes Doti 
Nuñ i Diaz ,y Don Pedro Diaz de ça ih í te -
da,hermanos, hijos-de Don Dkgo Gomez 
de Ga¡'tañeda,Ríco Orne , ambos eft an en-
terrados en el M ):iaíteno de Santa María-
de Aguilar de Campos. 
Micer ¡kiiedíctoZacarias,CauaUcfo Gí-
nouès,f ie traído á fucldo con Galerasde lat 
Republica de Genoua.y con titulo cíe A l -
mirante en ci añ * '. zü>.y afsi fue cotem-
poraaeodc D.Nuño y D. Pedro Díaz de 
Caitañcda. Hizoie merced el Rev del Caf-
líUodel Pucrtodc Santa Mariasboluíòfe ^ 
fu patria,y fae ot a vez ¡la madoen el año; . 
1 29 ; .en la Ciudad de Xerez de la Fronrc-
ra;quedo auezindado M¿rt;in Giraldo Za-
carías (u híjO;.yde Doñj ...ooicfa Ca» uda" 
fumuger.n eta delfámof > Alcaide de Xe-
rczGarciGomezCartillo.cuya delcendcci'á 
acabada laváronla permanece incorporada 
en la iludre familia de los Villaeiccncins. 
Fernán Perez Maimon,y Don luán Ma-
tede Luna^eran Almirantes mayores en el 
año 129 6,y los figuicntes harta el de 129?» 
en que murió Don luán Mate ; Fernán Pe-
rez , fue Confoc-ro, Defpenfetotnayor.y 
Chanciller mayor de el Sello de ía Puridad 
del Rey Don Sancho;con Doña Beatriz fu 
niuger,dotoei año 1 -'$) j - la Capilla de San 
Andrés en nueílraSanta Iglcfia anrigu^no 
dexaron fucefsion. Ni de fu linage h dio 
certcza,bien que fien eferituras fe nota al-
guna propinqu'idad con el de los Mar mo-
lejos,que algunos por pariente de los fun-
dadores fe eucenaron eu cíU Capilla. 
Don luán Mate de Luna ¿cuya nkntioria 
en fu tiempo haña el año 12.99 fu muer-
te fue bien repetida,por la mucha in car*, 
ueneion de fu per fon a en los negocios 
Aa de x 
de paz, y guerra^efu ticiupo tuuo de fu 
muger Doña Eftefanía Rodriguez de Ze-
u3llos,doshi)os,Ü.Pcrnando Mateos.y D. 
luán de Orrega , si Icgundo yerno de Don 
Alonfo Pcrezde Guxman el iki ea o, calad o 
con DoñaTcrcí'a Alonfo fu hija no legiti-
ma,y el mayor,que como ya díxc^casóco 
D, Mayor de Mcndoz^pudo fee muy podc-
roío.fi hmiiera fubfiftioo el mayorax^odc 
íupadre ,de que hízc aicncioa en e iaño 
1391 pero reuocado quedó con menos po-
derjaunque grande,Señor de iaAlgava,üo-
nianinajBado de las Eftacas,y otros valla-
líos con amplifsimas heredades. Vida en cí 
año 13 49.y fueron hi/os fuyos,jrdc Doña 
Mayor dcíVlendoza,iuanFernandczdcMê-
doza.Akaldc mayor de Scuílla^araofocn 
tiempo del Rey O, Alonfo el Ür¡zeno,Ecr-
nan Yañez de Mendoza, Alonfo Fernandez 
de Mendoza, Abad de Xercz, y otros por 
quienes fe propagó en muchas ¡luitres ra-
mas el linage,] uan Fernandez deMendoza, 
Alcalde tnayor de Seuillaxafado conUoña 
Leonor Alonfo de Saqbcdra.acrccentai'oa 
ambos mucho las dotaciones de ia Capilla 
de S.Watco,que confta de muchas clcntu-
ras,j¡ fueron padres de muchos ni)os,y h'i-
jas,cl mayor Fernán añez deMendoza,cl 
que continuó la c da en Scuiiía, Diego Fer-
nandez de Mendoza , Alcaide mayor dcíU 
Ciudad,?qviuíaen ella elteañjd* 14,0$. 
cuya memoria profeguírèen el de i + j f . 
conocafion dclpucÜodcTeforerode An-
daluzia que tuuo.y el mas famoío D.Lope 
deMcndoza^bifpodeMondoñedo.Ar^o-
bífpo de Santiago,de quien en el libro íi-
guicmc)ytícmpodel Rey D. LuanelSegü-
do avrà ranchas ocaíiones de tratar. Fcrná 
Yañez de Mendoza el mayor, fue cafado 
con Doña Leonor de Gucuara^i/adeFer-
nan Aíarrinezde Gueuara,Veintiquatrode 
Seuil¡a,y dz Dona Leonor Manuel fumu-
gcr.hermana del Dean de iseuilla D. Pedro • 
Manuel,y entre algunos híjosjhi/as que 
tuHÍeron.fic vna,y la mayor,Doña Mayor 
de Mendoza,i quien el Arçoblípode San-
tugo D. Lope de Mendoza fu tío, casó en 
el Rcyno de Galicia con Pai Gomez de So-
tomayor,vaifallodel Rey Ü.Uuncl Segú-
do.como parece porvnaefcritura Ú £ i 5 . 
de Março de 1445. otorgada en la necedad 
de S. Gregorio en el Rcyuo de Galicia,por 
la dicha Doña Mayor de Mendoza.de po-
der à íu-»n Fv-rnandez íu Mayordomo.,para ; 
que en Seuiüa cobraiíe quanta herencia le 
tocauítde fus padres,abuelos,y hermanos, 
que n^bf.a.qucoii^inal en pergamino con 
otras detle gran linage cita cu el Colegio 
de SanHerrnciK'sildo deft a Ciudad, entre 
los«3ucho.-> papeles antiguos,y rarjs; que i 
Annales Eclcfia^ícos,; Seculares 
alli dexÓ el Padre Rafael de Pereira , de la 
Compañia de lefus. La caía de Pai Gomez 
Sotomayor, y Doña Mayor de Mendoza, 
police como fu legítima defeendíente la 
Condefa de Viilavmbrofa , Marquefa de 
Quintana , Doña Matia Niño de Porras,/ 
Hearíqucz,muger del Conde de Villay»-
brofa , Marqués de MontcalcgrcD.Pcdra 
Muácz de Guzman,del Confe)o de Eftado, 
Prefidcntc del Supremo de Caftilla.y vno 
de losGouernadores deftaMonarquia en la 
minoridad del Rey N. tenor D,Carlos Sc-
gundo,dignh'siino del £eípecto,y Vcneraciõ 
de SeuiUaly de que honre fu nombre cftos 
Annales,porauer íldo íu Afsi(iftcte,yMaef 
tre de Campo General, dc-.-nks deaqueiias 
altas prendaste quees m rjorCronifta d fi-
lencio.quando fon tan conocidas en el míu 
do,y no comprehenfibles a breu es elogios. 
Con el Aimiritc Fernán Perez Maimon, 
qucfobrcuiuiò a Doo luán Matc,era A l -
mirante en el año 1300. Don Alonfo Fer« 
nandez deMontcmol"m,Gaaallcro Scuilla-
no,cuyo linage de Conquiftadorcs fue ca 
ella Ciudad muy calificado. 
En el a ñ o i j o i . D o n Alvar Paea, f e l 
mcfmo.y DicgoGarcia de Toledo en el 4c 
1 joi .y adciatitc. 
En el año 1304.. Don Diego Gutierrea 
de Zcuallos. 
En el de 1307. Bernal dcSorÍ3,dequiea 
ella confirmado vn Priuíl<;gío,envfauor de 
Doña Eíiefania Gutierrez de Zcuaüos,ma4 
gerde D.íuanMatcq en él mencioné,íío 
ioflombrael Dottor Salazar de Mendoza» 
En el año 13 11 -el Vizconde de Caftcl -
nou.Gizberto, o Gilberto, Cauallero Lta» 
liano.que fue traído à fucldo con Galeras 
de la Repuolica de Genoua. 
En el año 1314. D. Alonfo lufre Teño-
río ,SeuUlano de patria, en que fucediò cu 
los repartimientos^ cafa de Oon lufee de 
Loayfa fuabuelo,de quicn,y de Doña la-
cometa fu muger.varias vezes mecionados 
en cftos Anuales, fue hí/'a Doña Aldonça 
lufre fu madrc,de Doña Elvira fu muget,àc 
quien no leoelapeliidojtuuo el Almirante 
muchos híjos.cl mayor Garci lufic Teno-
rio, Alguazil mayor, y Alcalde tmyoc de 
Scuilla,a quien mandó matar el Rey D.Pe-
dro el año 1367- Tercfa lufre ,mujer de 
Alvar Diaz de Mendoza , cuyas cafas qu« 
conñfcócl Rey Don Pedro.dio para tranf-
lacionrdclConuento de SanLeandro.como 
eícriuicn el año i j ü g . y Doña Vrraca lu-
fre Tenorio , muger de Arias Gómez de 
Silva, en cuya í'uccfsion quedó lo mas de 
fui heredamientos. Doña Maria Tenorio, 
muger de Martín Fernandez Portpcarrcto, 
Señor de ViUanucua del Frefno. Llegó la 
vida» 
t 
vída,y Dignidad del Almirante Don Alon-
fo lufre al año de 1340. 
Don Alonfo Ortiz Caldci-on, gran Prior 
de San luán en eftos Reyno5,el mcíino año 
\ de 13 40.que lo fue cambien de fu perdida. 
En el ano 1 34.1 .Micer Fgidio Bocane-
gra, hermano de Simon, Duque de Geno-
ua,llamòlo à fu feruicío el B.eyDon Alon-
fo el Vitimo , de quien recibió grandes; 
mercedes ; y el de 1344. enel'Seal fobre 
Algezita.iade el Eftadodc Pal;na,quedu-
ra en fus defeendientes. Mandólo matar el 
Rey Don Pedro el año de 1367. 
Micér Ambrofio Bocanegra , fegundo» 
Señor des el Eftado de Palma , hijo de Mi-
cer Egídio. 
Don Fernán Sanchez d'eTobair,por cJ 
Rey Don Henrique Segundo, que por el 
Rey D õ n Pedro ama fido Adelantado ma-
yor de Caftilia,nnmò en el cerco de Lif-
boáel año de 13 8 2.y fue craido à enterrar 
à la Santa Iglcíía de Seullla. 
Don lüauFernandez de Tobar , hijo dé 
T>tin Fernán Sanche? , murió en la batalla 
deAfjiíbarrora el año de 13 85. 
í Ruí Diaz de Mendoza,hi;o dela caía de 
Jrfendibil jtíòmbrado por Salaáar de Men-
doza |4ue lo pone poítcríor àD.DiegoHur-
tado de Mendozajpcrojó no tuuo eitaDíg* 
nidad,ò fuc_antes que Don Alvar Perez de 
Guzmah,y Falta la memoria de quien era 
vnCaualleto Ginoues, que la tenia el año 
1391. en que pretcnaíeudola Don Diego 
Hurtado de Mendoza,}' Don Alvar Perez 
ide Guzman ,Alguazil mayor deSeuilla, 
Señor de Gi bra leen , la obcuuo el ¡cgundo, 
que refiriendo;c en los Aúnalesandgnos ' 
de Seullla fu recibin íento en eliaje lee, 
que era antes Almirante vn Cauallero Q i -
nouésjün nombrailo. 
Don Alvar Perez de Guzman.defde el 
ano 1391 ò el de 1393.cn que le iucediò. 
Don Diego Hurtado de Mendoza pro -
genitor de los Duques de ennfantado,por 
cuya muerte cite año de 1405. la diò el 
Rey Don Henrique à Don Alonfo Henri-
<quez fu tio. 
ElMaeftrede Santiago Don Fadrique, 
hermano entero,y mellizo de el Rey Don 
Henrique Segundo, tuuo á Don Alonfo, 
que por fu tío el Rey ,vsò el Patronímico 
Henriquez , en la Reyna Doña Blanca de 
Bort>on,culpa,que es ya publico cnHifto-
riadorcs.y Genealogiftas, auer íidocaufa 
de la muerte de ambos.quecon menos pu-
blicidad no oílara referir mipluma_;fiò la 
Rcyna elefeótodc (u delito à Alonfo Or-
tíz4Cauallero Seuillano, Camarero,y va-
Jido de el Maeúrc, que tomando el niño 
soafecÉeto ,1o licuó a criar à ia Villa de 
Dela Ciudad de Sêuniâ.Ljb.lX.1 t j ? 
Llerena, dominio de laÕrderi deSantia-
gedonde lo di ò à criar à vna ludia cafada; 
que llamauan la Paloma. Afsi (Vcantauá 
mas ha de ciento y cinquenta años en pu* 
bhccfc romances, que corren impre(lbs¿ 
quando aun la modeftia recatcatia vulgari-
zar el íecretoendeldoro de la opinion de 
là Reyna Doña Blanca.Vno de los roman-
ces que mencioné en el di.curfode mi fa-
milia de Otdz,de que era elCamarerOjCO--
miença: 
Entre las gentes je dl^e]. 
Mas no por coft fdbiàá, 
Que leí Keythi i)<>ñ(i Blanca 
Del Mdejirc ejll parida:. 
ÍEn otras impresiones fe varían algurial 
palabras.Casó Don Alonfo Henriquezcori; 
Doña luana de Mendozajuja de Don Pc-
dto González de Mendoza^Siñorde Hita,^ 
Buítra^Oide quien tuuo à D.F ídñqucBen-
riquez,Cegando Almirante de los de tu ca-' 
fa,abuelo del Rey Don Fernando el Ca tolí-
co,por Doña luana Henriquez fu hija,y di 
Doña Mana de Toledo fu primera mtigety 
Reyna de tíauatra^y Aragon,y muger del' 
ReyDon luán el Segundo dfcAragón.ypót 
I>oña Terefa de Quiñones (d fegunda mu-
gerjpadte de Don Alonfo HenriqueZjter-
cero Almirante de los de fu cafa,y de Doil 
Pedro Henríquet, Adelantado mayor de lá 
Andaluzia, progenitor por varonía de los 
Duques de Alcalá, y Marqucfes de Villar 
riueua del Río. 
ÁñoÍ40í j ; 
i Hallauafe el Rey en el año 14o6,mu^ 
àgrauado de fus en fer ni ed a d es. q ue oprl» 
mían las fuerças de el cr.crpo .aunque ro-
buftas,yviuazeslasdel cfpiriru, con fu ta-
lento, y valor fuplía defedosde la debít 
complexion , auia reftautado fu autoridad 
cortándolos paflosà la ambición,*/ cobra-
do en aquel celebrado hecho de Burgos, 
quando cogió en la red de í'a /ufticia los! 
mas altaneros pájaros de fu Rey no, mti« 
ello de lo cnagenado,y vfurpadode fu Co-
rona , que tenia ya tranquila con lá paz¿ 
quieta cori laufticia; y auíendoeftc añei 
dádò precio,y taifa general à los genero* 
vendibles, eftaua en Seuílla à veinte dd 
MayOjen que otorgó à efta Ciudad vn muy 
Vtíl ordenamiento , notable en partlculat 
para los IuradoS,de quienes hazia grándif-
íima confiança : Otroji, ordeno, y mxnd(j{àl-
ze ) que por quanto los mis Jurados fon acuja-
dores,y dfrontadores dé los del Regimieñt b ry 
de los Alcaldes mayores ¡ y del J l cdde dé U 
Ii!fticia>ypor efo no los quieren bien¿ mando}j 
es mmerc¿d,qw fi alguno de (os mis 1 tiradas}<¿ . 
de f ídqmerâ de ellos t o de fns JpunUgundós, 
A a i 
t gõ Ànnales Eclcfiaílícõiy Seculares 
CAveren v e r n à cuto.» de nn'dos3y efcsadalos, punto decidido del todo.pacfto que fe í n j 
pá»'** f/?0 mtittd(>,yes mi meycedy^us mi Ade* 
Untado de U Andttlu^iA fci /» / « e ^ e CÜOÍ̂  
de fus ApaniigtHidustf el los dtjligue^como viere 
que esjiillk¡A,y ft neccjfartoes^o ledo tbdo mí 
poderTiimplidojCom!)mi perfamt rnefm'ájjtítrtt que 
los ciftigiteycumo fuere de iewcboy mando^ue 
no Je entremetan otras jitfthias en eito^fopena de 
la mi merced,y de la prittacíon de fus uiicios^y 
nsn jèmprefos los dichos Iurados{fino en fui ca-
fas por carcel,y ft fUere mttcbo<rhnen el A t a m -
^ana por cárcel flor (¡ue yo los'tonto fobre mi fe-
^uroyyampíiroi&c. Goisauan los lutados ya 
grandes preeminencias,y auiales añadido 
el Rey Don luán el Pnmcro.la de tener lu-
gar ,y prefencia en elCabildo, y auer de 
concurrir vno de í'u gremio â todas las di-
putaciones^ empleos de la Ciudad,que les 
cõccdiòel key ea Alcalá de Henares à 2 « . 
de Enero de 139 4-las qaales,y;lagran coft-
fianza que dellos hazían los Reycs^os aui» 
encimado à gran cftísnacíon.y procurauan 
ya obtenían fus oficios los mas iiuttres,que 
íiendo cíito'nees de grá vtilidad al bien pu-
blico,! que prítícipalmêteatcndian.como 
lo que fó O aora les podía conciliar la gra-
cia Real; prefto declinó al vicio contrario 
en los años figuienres.Enerteeran lurados, 
por ia Collación de Santa Maria,PedroOr-
tiz,otro PedroOrtiz.porSan Andrès,de q 
también lo era luán Mcxía,Gonta<ior ma-
yor .de San Saívadorj, ¿Vlonfo Fernandcx de 
Santillan, Diego Fernandez de Medinajde 
S.Lorcnço.Pedro Rodriguez de Efqtjibel, 
de S.Catalina, Alonfo Perez Martel,de S» 
Salvador, Fernán Yañezde Mendoza,dc S. 
Catalina^quc fon los que auerlguopor cf-
crituras. 
a En Seuilla eftaüa aun él Rey,qitand» el 
ReydeGranada Mahomad.con quien auia 
j uradas treguas^uzgando ocafion à íu fal-
vojpara romperlas, quando elReyeítaua 
por íus achaques can impropio para las ar-
mas^ rompiólas de hecíiocon rouchosda-
ños-de Caftilia. Esforçò al Rey enfamo la 
juila ocaílonde enojq}y dexandoen guar-
da de Andaluzia à íu Adelantado Per Afaa 
dcRíbera.yal Almirante D.Alonfofienrii 
quezen la de Seuíila.y que fabricafle Ar-
mada para guardar las Cortas; boluiò i 
Calülla.y defdc Madrid,por catta de 10.de 
Nouíembrc defte añ ^con'uocó CortesGe-
nerales para juntar medios,con que tomar 
del Moro a'.eue , ;uí\a,y poderofavengan-
ca,<m ía Ciudad de Toledo, donde por fu 
índífpoficioncada dia mayor .las preíídiò 
e! lnfimçNDon Fernando, en cuyo princi-
pío,fobte la precedencia^ primeta voz.íe 
trauò competencia entre tas Ciudades de 
Toledo.Leonjy Scuiüa, feñal que no auia 
veítigòfolo el eílilo.y porèl folo.hablaron 
primero Burgoŝ y Leon , y pot Toledo el 
Rey ,cotno era coftumbre. Pidióle à los 
Reynosvn esfuerçode poder tan crecido, 
que no fe juzgó capaz de poder fbrmarfej 
conccdicroníe al fin por efta vez quarenta 
y cinco quentos de maraucdiSjque. fe co-
g'íetlen en tiempo de feismefcs>bi5ícandofc 
los medios mas fuaues,que fepudíeron ar-
bitrar , todo ya ¿ra à tonadas de gqerta,y 
luidos de atovaŝ en que elorgullodela no-
bleza fe efmcraua en bizarras preuencio-
ncs,quando la muerte bien temida , acabó 
con el Rey.cuya flaca vida baftò à apagar 
fácil foplo de nueuo acddeme.Sabado 2 > -
de Diziembrc , entre las Horas de Prima,y 
Tercía.íegun fu Crónica. Algunos dizen, 
•que vn Medico ludiolc aprefuróelfio con 
veneno díísimulado en fus medicinas. Prin-
cipe que h ü o faraofo con fus acciones fa* 
bias,yprudentes,el periodo de 16. años 
TOando,en que entró niño^peroque no co-
mo niño,comen^ó á manejar antes de de-'; 
xatde ferlo^ dexando de la Reyna Doña , 
Catalina,al Píincipe Don luan,fuCefí*Qr ea 
•edad de veinte y vnmefes.yà lasfnfantaa 
DoñaMaria,y Doña Catalina.Fue fepulta » 
do en la Santa Igleíia de aquella Ciudad, 
«onfu padre,y abuelojcn la Capilla llama-
da de los Reyes ííueuos.en fu teftamento» 
q̂ue otorgó el día precedente 24.de Dízié-
ttCjcn que nombró tutores,y Gouernado-
res dei Reyno.à la Reyna Doña Catalina fu; 
muger.y al Infante D.Fernando fu herma-
no.yque tuüieffen al Ptinci pe,y io crialTari 
Diego Lopez de Zuñíga fu lufti&a mayor, 
y luán de Velafco fu Camarero mayotjdiC-
pofícíon poco grata à la Reyna. 
3 Luegoque murió elRey,huQo muchos 
^uc peníaronjquc el Infante Don Fernan-
do íu hermanOsquiíieraCoronarfe, exclu-
yendo al fobnno;median por propia afnbi-
cion los defignios del Lnfante.cuya Clirif-
tiana magnanimidad deslumbro las mal 
concebidas fofpec has, íiêdo el primero que 
le prcfló los ados de la deuída obediencia, 
y haziendo.conuocar los Grandes,y Procu-
radores^! mefmo tomó el PendonRcalea 
íusmanos,y díícurriópor la Cíudad,acla-
mando Rey àfufobrinoDon luán Segundo 
del nombte,que con la Reyna fu ondee ef« 
taua en ía Ciudad de Scgoui'a.adonde todos 
pattieron à i.dc Enero del año figuiente-
Acción gIoriofifsíma,que refonópor todo 
.el. Mando,y que prefto premió elGielo con 
la Corona de Aragon. Hegófe magnani*-
mo al exemplo de el Rey Don Sancho e l 
Brauo,que le propufieron por eficaz lo» 
que à la Corona pretendían indinarlo. 
Í 8 I 
A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y S E C V L A R E S 
D E L A C I V D A D DE S E V I L L A . 
L I B R O D E Z I M O . 
A l f n de e t a n o i ^ o í . fucede a l KjeyDon Henrique S e g & u â ft* hijo Don luán 
. -Segmd» tambien^n edad de ÍainfancM,city& tutela Je dtuidta entre U \ e y * 
na Dona. Catalma fumadrcy} el infante D on Fernanda fu tio^ue lutç&Kvt-
m á Andaluzjoi) y Semllayde donde con oportunas conqmfias r¿frenó d o"~ 
g ü i l o de los Moros, hafia que llamado à la Corona de Aragontdex'o à Cafti*. 
^Ua^expuefia a, permciofas nouedades, que falido el%jy de tutela c r e c i e r o H m ' 
« j a p F M a n f a de Don Al-vara de L u n a , y llegaron à lo fumo por los infantes 
ée'¿ir0%6n,tocárida gran parte à SemlUyaunque de f a fiddidad mereció fo* 
\ . hre el de muy noble e l eptteto de m u y leal.Llega el T^eynado de Don luán a l 
' a ñ o m i l qtiatr ociemos y cinquenta y quatto^n cuyo tiempo fueron ArÇabtfpoi 
T de efia Sede , defpues de e l Patriarca Don Alonfo (Is E x e a y Don Dinqo de 
¿Ándfjjt Adaldonaddydos'tJezjsde^eJloyDon luán de ò e r e z j i d a { o ya levit i» 
'l'fnótQ '"gstintrufo) Don Gutierre Altrarei . de Toledo, Don G - m i a Henriquez. 
Ój^ori^el Cardenal Don luán de Cervantes, Don Alonfo de Fonfeca. Con no-
tables acaecimientos en fus promociones. ' 
A ñ o 1407. 
^OMENZOSE à dar for-
ma en el Gouíerno,vna-
nimes,cn q fe eumplief-
feel teftamento delRey, 
el Infante.y la Rcyna»la 
qual folo lo contíade-
. . zia en la criança de fu 
tójo,q tenía por agrauío le le quítaflfe. En-; 
tretanto divulgada la muerte delRey,cuya 
juftícia tenia a raya los ánimos inquietos, 
preftben vatiaspartes ferefucítaron ios<al-
boratos pailados^pdncipalrnente enSeai-
lla.doode tanta dií'pcíicion auia en los o-
pueftosánimos de fus príncipaies. Los C a -
«alleros Vcímíquatros ptuudos de fus ofi-
cioMÍpírando à boluer à ellos.no baila uan, t 
à reprítniríos.ni bs íuílícias propias.ni et > 
Corregidor,q era elDoctor Luis Sanqhez, 
de el Confeso Real, que auia fucedido al,, 
Doctor luán Alonfo de TotOjCon q laCí»-
dad fe Uenò de efcandaíos,de que bolando* 
la noticia à iaReyna.y Iafante,e«ibíaron à 
pacificarla al Maeftre de Santiago Don Lo- > 
renço Suarez de Figueroa,y al Almir-intc 
Don Alonfo Hentiquez,que con fu autori-
dad reprimieron los alborotos,/ los redu-
jeeron à pedir hamildes la reñitucion de 
los oficios, fin preí'nmirla vanos en pro-
pio adbítrío , ofcecíendo intatpcneri'c à 
qucfuçffen benignamente oídos^o qualal 
fin fe configuto, y aunque U Reyna,y in-
fante lo diíicu! faron mucho,no obftaatc, 
Aa j eftos 
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eitos Câual-lcros obtuuícron entero per-
don,y bolulcron à £us oficios, rcfoluc i an 
de que muy prefto fe experimeatò el acicr-
ro^n loque todos íiruieron en las figuicn-
tes guerras. A la verdad í'us dclitos.ningu-
TJO llcgaua à í z t d c Magdl-idieíaVnrtoca-
uaal vidro de la fidelidad , efectos fofo de 
pai'sioncs, y vandos. Ccísò con efto cam-
bien por algunos años ei cmbiarfe Corre-
gidores, 
2 Entre tanto entre la Reyna,y Infan-
te para obiar diferencias,que podian nacer 
de elXjouícrno.y qaeno faltauaquien fo-
mentallc , procurando las ganancias de el 
Rio buelto.fe diuídicron las Prouincias^to-
cando lasde Andaluzia al Infante,que por 
ellas auía de hazer la guerra comentada à 
los Moros,y que irritauancadadia de nnc» 
uo con invafiones. Defpidicronlc con mu-
cha acniltad,y partióCl Infante Martçs tre-
ze de Abril, acompañándolo los magna-
tes Andaluzes; marckatn lentamente dan-
do, orden en los negocios que ocurrían , y 
afsi no entró en ScmJJa haLla veinte y dos 
de lunio, acompañándolo el Almirante 
Don A lo cafo Hcnrícjuez,d Maeftre de Ca^ 
latraua Don Hcnriquede ViüciUjCl Con-
de ftablc Don Rui López de AuaJos,cl luf-
ticía mayor Diego lx>pez de Zuñiga,y fu 
primogénito Don Pedro, ya por fu cafa-
uoiento Señor de Gibralcon,y Alcalde ma-
yor de Scuiila>y el Señor dcMarchcua Don 
Pedro Ponce de Leon , el Adelantado Per 
Afán de Ribera, Don Alonío Pena de 
Guzrmn,Scñor de Lepe,y Ayamonte.íicí-
mano de el Conde de Niebla* Martin Fer-
nandez Portocarrero, Señor de Mogticr,y 
óteos muchos Caualteros. Recibiólo la 
Ciudad con regozijo, y demonliràcíonc» 
grandes,)- comcnçòfc luego i entender en 
formar cl Exercito, que auía de 1er podc-
roto.,y capaz de facciones de importancia. 
Y luego acudió el Condede í>Jiebla,que ef-
taua retirado en fus tftados por la poca 
conformidad con el Señor de Marchcna, 
que ya publicas, ò ya paliadas, nunca fe 
reroplaaan íus opoficiones. 
3 A la Fiotaquc el Almirante prenenia 
enSeuilla,i'e añadieron baxelcs y galeras, 
que craxcronde Vizcaya Moiíen Rabin de 
Bracamonte , Usan Rodriguez Sarmiento, 
y Fernán López de Zufiiga, que vmia en 
cita Ciudad, cafado en eiJa con hija de 
Guillen de las Caías.Teforero mayor de el 
Rey Don Henrique Segundo^cõ cuya fuer* 
ça vnída pekò eJ Almirante fobre Gibral-
tar con la Armada de ios ReyesdeTúnez,, 
y Tremczcnj la dcrrotò.aprcíTando algu-
nos vaílaüos , con que llegó triunfando 4 
ScuüiaAxando en guarda del Mar a lu JO 
icos ̂ Seculares 
Anríquez fu hijo no k ^ i r í r a o . Nombra la 
Crónica los Caualícros Perones cic las G a -
leras de Caitilla , nombre que daban a í u s 
Capitanes de Mar,y guerra,y entre ellos 
Fernán T.tne^ ¿ ; Meiuto^ > i'i'dfodc Pineda, 
F.crnundo de Me lim-î y Mices /v7a;i,.>{o,5eui-
; llanos íluftires.afsiaíícgurado lomaritimo, 
íe quedó eí Almirante para hallarfe en la 
campaña de tierra; en cuyaditpoíicion la 
dcttreza,y lafuauidad del InfantCjtolcra-
ua, y difsimulaua víurpacioncsde los C a -
bos en las pagas de el fuddo^antiguo acha-
que de la milicia .fucediendo entre tacvto 
varios recncuétros,ya profperps^yaadver-
fos en la frontera. 
4 Paflado en Seuilla el reftode el Vera-
no,en que el Infinte padeció peligroia en-
fermedad,aun no bien conualecido,partíó 
à 7.dc Septicmbrc.vilperade la Mitiuidad 
d'cnueftraSc-ñora^reueaidaya cl Exerci-
to,quc retardó la falta de pagaSjpor la.el-
Cafez del dinero,no acudiendo à tiempo la 
farisfacíon de lo con que anian feruido los 
Rcynos,para cuya anticipación fe bufearõ 
varios medios.y como entre fu cuidado ta-
uicife noticia.de qen poder de luán Mar-
tinez de Vi£taria,CanonÍgOyAlbaccade el 
Arçobifpo Don Gonçalo de Mena.eftauan 
promptas treinta mil doblas de oro,para la 
fabrica,y fundación del nueuoConuento 
de la Cartuja; parecióle echar mano dc 
cllas.ptotnetiendo fu fatisfacion', refiftiòlo 
el CanonigOjÇon firme negatíua,hafta que 
conltreñido de violenda > que el Infante 
j uzgó lícita, por la ocafió, las eíítfegócon 
fumo defeonfuelo de los Religiofos, que 
•con malas efperanças de la paga.vian ena-
genarlasde eftablecer la fundación en que 
cftauan ya empeñados; acudieron,como fe 
qnentaen la noticia de fus principios.que 
eftá en el de fu Protocolo.à confolarlos al-
gunos Caualleros deuotos ,vno Rui Gon-
zalez de Medina,Defpenfero mayor de elr 
Rey,y Teforerode UCafa de la Moncda.y 
maspodcro'foel AdclantadoDon Per Afaa 
de Ribera,q les ofreció remediar fas aho-̂  
gos,y labrarles lã íglefia,còmofe ladieffea 
para entierro.^ô fu línagejqviè tuuo efe^o 
adelante,como también pit te de la fatisfa-
cion de las treinta mil dobks>còmo> fê|ií~ 
raen el año 1410. 
¡5 Licuó contigo el Infante ala campaña 
la efpada de San Fernando.quefe guardaua 
en fu Real Capilla: L a ^«¿/(dfce la Crónica 
de el Rey)/c' entregaron con gran foUmidud 
los Veinti:¡MtrQS ) y lurados de la Ciitdtd, e l 
hi'̂ o pleyto oyftzmgè de IA tornxr , comu l¡* 
Ik'Miti. Paró en Alcalá de Guadaíta , Do-
mingo ocho de Septiembre , feñalando dia 
para que coacurrielíén en Carmona toa-
dos 
í)c ía Ciudad de SeuilíâjLib.X.1 
dos los principales Cabdillos.pata Con fu 
a , 
consejo refolver el modo de hazer 
t.iicira,que feparticror, cadiueríos p r e -
re;es,qiie oídos refolvíò írcontra Ronda, 
mandancio,que todos llamíffc» lus gentes, 
y que luego partiefle el Pendón de Seuilla 
con CeiLc.entosCaualierosjíicte mil peo-
iu-s.coti que fá lío lucues quince dcScriefn-
bre.el Alguacil mayor Don Alvar Perez 
de Guzman,y fae el meüno día aponer lü 
Ileal junto a rorreblancajVna corta legua 
deeíjlá Ciudad ; aísi por.diuerías marchas 
concurrieron todos en el íoro de Jas Aacs, 
junto âl RioGuadalete, Donaíngo veinté 
yeínco de el propio mes,y el Lunes próxi-
inOjdlae la Cronica.que mandó el infante 
ir el Pendón de SeuilU^y el Maejire de S. nn'ít-
%<ià poner fit Itcal jobre Z a k v a > y efio hi^p 
(ptoÚs,uc.)por.¡ue es coftumbre en eftos Ileytiost 
<¡tte el Vendo» de Seuilla.} y el Maejlte de San*. 
ti'tgulUuen• fiempre la, deltintéra en el ajfentai' 
de los Rccilesido •¡ut\r que yaya. Preeminencia; 
dignado memoria que induce bien el co-
nocimiento de la relcuante autoridad^ q a 
efl-a ciudad,y a íusatmas, y Pendónauiad 
concedido ios Reyes,en la ya aflentada 
coftumbreque fe íupoije. Ganòíca Zalla-
ra , en cuya expugnación fe començò a 
vfar dé laardileria» a cuyas piezas llatna-
uan lombardas , con mas arte militar, que 
haftâ efta vez fe fabê  que fe huuicíllr prac-
ficádo.Entrcgòíe Lunes tres de Odubre, 
y quedó c o n íu Alcaidía Alonfo Hernan-
<de'¿Meigare;o,CauaUero deque fe puedí 
dadle b í c n / i e r a elquede eíle nombre vi-
ina en Seuii¡a,ycra íu Veíntiquatrovefte 
año deinilquatrocientos y í i e íc^otrode 
igual nón^bre ê Xerez de Ja Frontera, en 
que por recebida mertiotia íe tiene fer el 
i'uyoj- poderofo, y emparentado en aquella 
comarca porque fue elegido para taniín-
portante,y coítofatenencia. 
; <5 Gáíiadâ Zahara, auia muchos pate-
céreSjquè íc debía referuaír la fuerça, pará 
que nienofgaiiada,cl aão figuiente masco 
tíc'mpole íncentaflen mayores progreiibs, 
que íe atíercâua el Ibíerno, y las aguas in-
Conmodar iàn qualquierá que a o c a f e í t l -
tcntàfíe^otros teniendo por brcue , y fácil 
la cmpreira de SeteníUa aconfejauan.vota 
que prdualecíò,aunque dé menos aciertò, 
pára cuyo affedio fe èflcargò la graüofa 
conduttófí de lospertreelíos / a di¿;rentes 
Cauaílcros , tocando parte á ScuíUatroS 
p¡-incipalcs/Dicgo de Moniaíve, PedroSan-
chezde Frias,iurado de efta ciudad,y Fer. 
nau Sanchez de Víilarreai fñ íobríno;pcro 
no tan fácil íaUocouso fe cfperaua , pues 
dcfpuesdc aueria dado recios combates, 
con no poco dcrxamaíwiento de fangre fe 
conoció precífo el alear el fiíio, aulendo 
en íu duración i'ucedido trances, que die-
ron caula a proezas de particulares man-
cebes generólos, de que a algunos honró 
cllnfatucarnwndcrlos Cauaileros, honor 
que de fu mano recibió luán de Mendoza, 
5?>euillano,hi/o de luán -Fernandez de Men-
doza; Abad dt San Salvador de cita ciudadí 
Dignidad que ya hecha laical, fe conferia 
a fu;etosde tanta eltofa. t n vn rebato mu 
íieronpeleando vaieruúmente iuan Mel-
garejo,CâuailerodeSeuiíla, y llodrigode 
i<.íbcra,a quien mas comunmente- Uama-
uan Rui Lope¿ , h i j o pauiogenico de el 
Adelantado Don Per Afán , coa mucha 
dolor de el Infante,que dió ei peíame cori 
afable atención al Adelantado, a qucdi'xo 
{ dize la Crónica) que le tenia en merced lo 
que le dc j jd^cro que ejtaua, miiy confuUdo éa ; * 
hijo fer muerto en Jeruicio de ú io s , j d¿ el Rey, 
y /«jo. Huuofeal finde kuantarelfuio, y 
en íü militar retirada , a v einte y cinco de 
Octubre/c advierte también en la Ctoui-
ca,quc con mucha indiuídüahdad retíerc 
todos eltos luceÜ'os, que mandó el Infan* 
te,que bafta <{ue cl Aed j uejfc alfaio o.(iiuUèjj'en 
quedos el Pendón de Seuiilu^y el Màeílre da Sit-
tiago,y el CondeftaUe>y DiegoFc ,mnde^Ma-
r/'jCíi/.que fue darles la retaguardia, pueftp 
principal, quando por ella tenían los cne-
tnigos.Tan en ios mas dignos andaua lietn-
pre el Pendón de efta ciudad* 
7 Defde el fitio de Setenll íc hizieroii 
Algunas entradas, y correrias pot Ja tierra 
de losMoros.convarios íuceii'os , cònde -
í igdode daremplcoai muchoorgullode 
la íúuentud ílu(tre,ydc tener diuertitios los 
Moros de la comarca , para que no pudíei-¿ 
fen juntarte al locorro, Don Pedrod. Zu-
ñiga.prímogenicode ei iuíttcia mayorDie 
go Lopez de Zumga * gano con otfosá 
A i monte CaLÍiUo,cercanQ a Olvera , mu-
chas vezes eqdivocado con Ayámoñte. ól 
q'ual,y muchos de áquelia coaJaPea íé per* 
clteronen las tutorias del Rey O é n H é n i í * 
que Tcrcerojeiiiin'ó mucho el infamé ett* 
émpreíra,y dió publicas gracíás a Dios , / 
lootcsal Conquittador* Las ruinas de eí 
Caúillo de Aimonf c,pétma¡n<íc£h Cerca áü 
Olveira , y lá íemejança de íu nombre há 
hechocreer a algunos,qUc Dóii Pedió ^ ir " 
fíò a Ayamonte , cuyo Señorío cntró'd 'f-
puesert fu cafa pof Calaaiientb.Ei Maeítre 
de Santiago Don Loreuço Suárez ê e F i -
gueroa, Don Pedro Ponce de Leoit * íeñoí 
dé Marchtínã, y Don Alvar Perez de Gmí* 
maM'cñor'de Orgazjútos aócros deigiíâí 
fupofician,gartaron a Ortexicar,y facaíoh 
preía grande, abançartdofe por cinco dias 
enlomas poblado, y opimo de agüellas fe-
rra-
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traniàs.Tuan aeVclafco , Doa Pedro de 
Efiuñí$a,con Don Iñigo Ortiz fu herma-
na , y Lope Oitizdc Zuñlga (U parícruc, 
Alcalde mayor dc Seuilia^onMartinHer-
nandeK de Coi'doua,AlcaIdcde losDonco 
les,corrieion a Ronda, y le ralaron las v'i-
ñas,y huertas , quemando algunas Alque-
rías jCon que aunque los Moros coníerua-
ron a Setcnil,padecíei'ongrandirsio>os da-
iáos,bailantes a dar buen logro a lacam-
pana,aunquecl bolver ün Setenil, fue de 
oiuchos tenido a quiebra dc reputación, y 
gritauan a lo$ Toldados con cfpccie de opro 
bío »¿ Setenil, A betaiH, como íucediò en 
Caríi)ona,quc obligó allnfante a entrar en 
cila en períbna, al caUigo de los culpa-
dos. 
8 Començò a efte tiempo a fobrefalír la 
vizarría de Fernán Arias dc Saabedra>nobí-
lifsinio Seuí llano, queencargandoí'e de la 
Alcaida deCañete.por dar güito al infante, 
obró luego en fu detenía gallardas proe-
zas^en cuyo intermedio bolvíòcl infante 
a Seuílla,y entró en ella a i o.de Noukm-
bre,ícgun íeñalan lus Annaies antiguos, 
auiendole fal^u a iccebir kaua Alcau de 
Guadaira , idoiidc llego a conieríVinienuo 
roonecádo dtíde Carmona todos lo* Vein-
tíquatros.y NobleaajConmucha alegria,y 
.3parato$clde fuenuada cuenta laCroni-
ca,que en vn hermoiój'y galán caualio a là 
brida:Fe»/d(dlze) Arttudvde coiA}y bra.dies, 
yejiidode yn a:^ci¡uni broeado de oro,di fu ma-
nó derecha el Conde de las Marchan,Frã-
cèSjdcRcal fangrc}que auia venido a icruíc 
çontra los Inficics,y a ia izquierda ciCon-
¿eftablc D.RuiLcpcz Daualos , y deipucs 
luán de Velafco , Diego Lopez de Zuñiga, 
Pon Pedro Ponccde Lcon.Üon Alvari'e-
rez de Guzman,y otros Caualleros^ dela-
te el Adelantado Per A fan de Ribera traia 
en Ja mano la cfpáda de San Fernando; en-
traron por la calcada dc ios Caños de Cár-
inona,y llegando a empare/ar con eíCon-
uento de S. Auguftin, le apeó el Infante a 
adorar vna Cruz , que en la puerta de fu 
Jgieíia le tenían fus Rcligiofos puefta íobre 
vn paño rico.Dc aquí por la puerta deCar-r 
mona fe encaminó ala Santa Iglefia,dôdç 
halló a la puerta de) Perdón ai AiçoDiipo, 
con el Deat^y Cabildo picno, qnc'icfaüc-
ron a recebircon folemncproccfsion.jcon 
feilíua muíica,con q lo acompañaron.halla, 
Altar mayor,donde auiendo hecho ora 
çion^recibiò Ja cfpada de roano del Adelá-
jado,y con la mcima ptoceísion paísóa la 
Capilla Real,donde repetida la acción de 
gracias delante déla Imagen de N.Señora 
dc ios Rcycs:í'»;0(dixc la Crónica)/^ ^ ¿ í 
eu U num del Sumo Rey Don Ferm>uío,c*„.eU 
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utñi turnada^ besóle-el f>h-y ta mno ,y afsi/jsffm 
mtal Rey Von Abtijo,y k h f í e y n * fohmcnte U 
m » o , j de AÍli fe j m A frj.ir ¿ Us quo fus-
ron de Fernán Gon.a le^ Ab-.td mayor ./¡ixr fe 
de SeuilU. Si ella ceremonia fe hízoeoí* 
las imágenes de los Reyes, ócon fus me l -
mos cadaueres, no lo exprefla la Cróni-
ca. 
9 El dia figuente mando convocar a fu 
pofada los Alcaldes mayores.y Veintíqua-
tros.ycon honrofa.Sjy benignas palabras,^ 
refiere la Crónica,les dió las gracias de lo 
que auian feíuido,erominando fu agrade-
cimiento con finguúridada Diego Fcrní-
dezde Mendoza, Alcalde majorcas auia 
fido el que con mayor empeño esforcé 
las finezas de todo el Regí miento, y Ciu-
dad,proinetiòen nombre dcel Rey agra-
dos , y premios, y períuadió la continua-
cionpara el añoílguiente ,para queaias 
empreñas dc elle , que refirió , fe adelan-
tailcn mayores progreífos, y Conquiftas, 
ypidíó.qucic reprefentaflen quanto a fa 
gouiernojò a fu publico bien pudieíTe conr 
tribuir .a que le tenían muy obligados fus 
leales ,y tinos procederes. En nombre de 
todos reí'poadió con la debida fumifsíon el 
Abad mayor luán Fernandez de Mcndo-
za,retornando las gracias,ofreciendo con-
tinuar con igual, y mayor fineza,y promp-
titud , y repreCentando folo algunas difi-
cultades, queocafionaua a no poderfer-
uir con mayor numero de gente^ el cx-
ceffb grande de franqnezas , que auiaca 
vezinos de ella ciudad , que no püdicndoi 
por ellos fer cóftrcñídos a la gucrra,recar-
gaualomas grauofe de el pefo fobre los 
demàs,conqueera de fuma ímpottancii 
el reconocer , y moderar tan multiplica-
das excepdones,que comprehendian mu-
cho pueblojquerclla ya otras vezes pro? 
puefta por lacíqdad , porque ^auiendo ett 
ella el gran v^trio de Francos , yíeldclà 
Mareque comprehendian mucha pobla-, 
cion,con otros muchos eflentos por diuer-
íascaufas , y Priuiíegios, los grandes reí 
partimientos que fchazian pa/a las guer-
ras,de que tantos fe eximían jCran menos 
tolerables a los no eflentos , qual yifta de 
tantos líbres,fequexauan afligidos,loqual 
adelante tuno remediojCeffando ea quan-
to a lo militar dc ql todo, las f raquezas, Af-» 
fijdcxando las cofas en la mejor forma poC? 
íible,a quinze de Noulembrc,partió el l a * 
fante para Caltilla, quedandoaplaça-. 
das Cortes generales para 
Guadalaxara., , 
A ñ o 
DdaCiudaddeSeuilla.LM 
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.1 Ptôlíjas fueron citas Cortes, difiéut-
tando í a expedición Jasgrucíiaseontríbu* 
tíones•, que fe pedlatipara Ja guetrade ios 
Moros,a quienes íc dio ti eguá de ocho me* 
ícs,pero entes que fus ajuítamientcS, y or-
denes vinicffcn a Andaluzia, hüuo algunaá 
faecloilesXitiò el RêydeGtanada á Alcab* 
dcte.y fue rebatido con feliz íuceflb, Gar-
çiíFcríiandez Manrique > que eftaüapor 
frontero en Xere¿,hizo<:orréiÍás con gri -
des pre fâs , Fernán Rodriguez de Valieci-
ilo4Aica'tdcde 2;ahara,Tenicnre potAIon-
fo Mernatidez Melgarejo ; logró otra fac-
ción aceitada;,pero de toas fama él Alcai-
de de Gañere tetnan Au'as de Saabcdia, 
q u e c o r í k n d o las comarcas de R o n d a y 
Setenil, aunque Calió a lu opoficion fupe-
íior poder de infieles , íup iendo el valoí 
Ja dcfigualdad , configuiò feliz vitoria, en 
que íe hallaron muchos Seuillancs.cuyos 
nombtes, y proezas cuenta él tnet'tnocn 
carra de veinte y quatrode Março.a el Te-
sorero Nicolas Martinez de Medina,que 
fueron Fernando de Saabedra íu hljoj Gó-
malo A i ias íu hermano , tuan Fernandez 
Marw^oiejOíPedro Sánchez de Frias, Fer-
nando,y AlonfoOrtiz^que feruian enaque 
lia f£Ontera,cada vno con quatroguardas â 
iu-coíU«Vi yoeíta carta entr« los papeles 
de Don Gonçalo Argote de Molina* Otra 
falida hizo Garcí Fernandez Manrique a 
principio de A brillara que ic embiòScui-
HadocienrosCaualleros > con fu Alcalde 
itiayor Lope Ortu de Zuñiga, cuyos pro* 
greí iòs , quecemençauan proiperos atajó 
la noticia de la tregua, 
í . B n las Cortesdc Guadalkxara .fe ha* 
liaron de losMagnatcs SeuíllanoS, fu Ar-
fçobifpo Patria rea, Don Alonfode Ejsea.el 
Conde de Niebla, elléñorde Marchena.cl 
Adelantado Per Afán de Ribera, y en ellas 
a veinte de Febrero, la Rcyna, y Tutote$ 
confirmaron aMadudad todoslo$ Prlui-
legícs^rdettónças, y buenos vfos, â pedi-> 
miento de fu Alcalde mayor Lope Oftl¿ 
deZuítiga ,que parece era fu Procurador, 
€ o m e n c ò aora a tener grart cabida eí Ar-
cobiípo'de Santiago , hijoíníignede efta 
ciudad Don Lope de Mendoza * euyo l i -
tiage iogeaua todo el valimiento de el Irt* 
fante. 
3 CeÜaron porefte tiempo las maraui-
ilas , que fucedian por la deuocíon dela 
SatiTííslma Imagen de nueftta Señorá de el 
Pilar,y al mcfma tiempo fe fue entibiando 
el feruor de tos íicles,y eí Hofpital Real la-
brado,para ítafpedaf los Peregrinos,que a 
víafaflâv«fníán,llégò a fcr índtíí,y fritan* 
do lás Umofnas, fe redujo folo á poca ren-
ta pcrpetüá , que tenía con fus Cofrades, 
deieandojqucéftatuuiéffealgu.1 empleóle 
juntaron efte año ( fegurt parece por vna 
memoria antigua fuya } á veinte y quatrd 
de febrero, y acordaroh , que la retira fe 
emplcaífe en alimentar veinte y tres po-
bres,quinze varones^ ocho mugeresjqud 
moraflen rceogidámente en aquella cafa^y 
tuuieífefl Minittros ejnc ios cuidaifen,y íír-
üíeflétljlQ q.üal.afsi fccontinuòhafta el àãd 
mil quinientos y vnojcn que los Reyes C a -
tólicos,Don Fernando, y Doña Ltabel,co-
mo fus Patronos,.lo icduxçrori a la formá 
que en él fe dirá* 
Ano 140S»« 
í Tuno ptincípid eí ânódé mil qu^ttp-
dentos y nucue, el Conücnto de Santúgd 
de los Cauallcros,por fu Máefhe Don Lo-
rênçoSuateí de f igucroa^n láscalas qué 
a eaa Orden repartieron los fceyes ,San 
Fernando,y Don Alohíbel SabíOjjaia co* 
ilación de San Lorenzo, cerca d¿ la puerta 
de San iuartien qüé quando afbiítian en cf-
taciudad^e alejaüan íusMacttteS,y de or-
dinario refidian algunos CauahcroM cuyd 
cargoclUua lo que pofl'ciau en ettacotuac 
ca:afsi parece por vna Bula , qUe él aíérto» 
Pontífice Benedldo ^ quien aorá dauán la 
obediencia cftos Reynos, expidió en fauoí 
dcel Máettre.en Pcrpiñin,» qnatro de Fe-
brero de efte ano * qüe fue,y llama quirtzd 
de fu Pon tifie ado,en que aprobóla funda-
cion,y aplicación de la caís^que en íu pria 
cipío tuno con Vil Prior.diuerfo numero dô 
Eeiigiofos Frayles^egun los tiempos, íic-
pre con mucha âutorid*d,y eftimacíori; fu 
Iglcíiâ prlmifiua õyairuinãdâ.inmcdiata * 
la moderna j deJ( ó come ntada para füíe» 
pulturacl Maeftfe.qüe auieado muerto ea 
Ocaña elie mefmo año,fuc traido a ella, y 
Colocado etimedio de el pr¿sbiterio,con fu 
feulto de marmol, recoitadoen Vrná, que 
fuftentan Leohes.y a fuspks vh pcrto.qtíd 
teprefenta Vtto que tüuo eíMaettte, céitf** 
br^do en láís memoriás de Seüiüa.y de <}u<i 
la haze Argote de Molíná.en el libro de la 
caça,llámado Amadis i t ú c a j o ¿ollar fd 
véngrauadas letras Jmad JmddtSypalzbv&i 
conque fu dueño folia ilagarlo- Fueei 
Macftré tiíja de Dort Gomez Suarez déFl* 
guefoâ^Comendador mayof de Leon,def** 
tinado Maeftre de Santiago* qúe mürió eíl 
la batalla dé AraviaOa , y de Doña Teféfi 
de Cotdoüá;íbe dos Vezes cafadospritrieí,** 
con Doíialfábel McXia.y fcguada.con D* 
Mái^á de Oíóacd^gnofa deToríjayés: am* 
Das 
Anuales I c l c f i a f t i c õ s ^ Seculares t i s 
bas coníluítnfsínu fuccfsíon , hermana 
entera fue fuya DoñaTerefa de Figueroa, 
ipuger de Suero Vazquez de Mofcofo, grã 
Caüalkro Gallego, que aflentò en Scuílla, 
en rkmpode el Rey Don HcnriqucTcice-
to.yfucfu Vdntiquatro , Progenííor de 
rodos los Mofcoíbs,y Mofqueras de Anda-
lucía. ' j j 
z Deíeuacllnfarite,para feguridad de 
la frcntera,aflegurar, y poblar a Priego, y 
paira coníeguírk^diò fu tenencia á Alonlo 
de las Cafas, Cauallero poderofo de Seuí-
J¡a,auc fe hallaua en laCortejembiòlo c õ 
caitas a ScuiUa,pero como recién llegado 
ÍÍ cl a cnfermaffCjembíò en fu lugar a luán 
López de Vrbaneja , Cauallero vezino de 
Marchena, qüede improuifo affaltadode 
los Moros .fue muerto, y ganado el lugar» 
que entregaron apartido fus defenfores, 
aunque no fe les guardo por la peifidia 
Maho«ietana,y padecieron'al falirhorri* 
ble eftrago.Queraaron los Moros el lugar, 
y defampararonlo , pero acudiendo luego 
Alonfode las Cafas/e entró en èl.ya gran 
coila de fu hazienda lo rehizo , y fortale-
ció,manteniendo íu tenencia impprtanúf-
fitna a la defenfa de la frontera. 
5 Con feru' roía apücacion fe prófe-
guia la obra de la Santa I gkíi i , que fe co-
jnençò por el lienço de Ponientcauiendo-
fe pueflo fu primera piedra , el año de mil 
quatroci'entos y tres,en el angulo que ha-
ze con la torre de San Miguel,ia Capilla de 
San Laureano , que fue la primera que fe 
fàbdcò.efcogíendola para fu entierro el 
Patriarca Ar<¿obi¡po,DonAlc>nfo deExea, 
que efteaño paísò a Perpiñan , a vifitar al 
Pontífice benedido, dexando el gouierno 
de ella Igkfia a íu Dean Don Pedro Eítc-
uañeajaftí conita de eferitura de ella. 
Año 1.41Ó. 
1 Los^eligíofosMonjcsdeelCortuetl-
íode Santa Mana de las Cuevas, viuamen-
tc folíeítauan la fatísfacion de las treinta 
miidoblas,de que fe valió el Infante Don 
í'ernandojínftaua con el PonrifíceBencdic-
to,Don Bonifacio Fcrrer.General delaOr-
den.hermano.de San Vicente Ferrar, que 
coníiguiòBula,para que fe anexaffert a eíta 
cafa ,en fatisfacion de aquel dinero las ter* 
cias Reales de los diezmos,de ciertos luga-
res de el Aljarafe, que aunque fue aprobar 
do por los Reyes , tardócn fu execucion 
muchos años-,pero con todo Ceiba íabran-
doelCoriuentofumptuofamente, fauorcr 
ciendolo el Adelantado Don Per Afán de 
iubera,y muchos Cauallefos de eílaCiu-
da'vl,qnedonòí algunas rentas perpetuus-, y 
labraua para fu entieso la T^leíia.Fomen-
tauala picdaddeScuíllael Canónigo luañ 
Martinez de Victoria , como fiel criado de 
el Arçobifpo Don Gonçalo de Mena fa 
fundadorjCercade cuyo maufeolo confi-
gnió fepulmra en la Santa lg'ieíia,en laCa-
pilla de Santiago, y en la de La mefma ad-
vòcâcíõri jen la Igleíia nueua,permanece la 
lofa de í'ü fepultura,en que fe lee. 
J j u i j A ^ ç luán MAYtine^de V i ã o r i a , 
Canóniga que fue de efla Iglefu. 
La furtíptuofidad de los edificios deefta 
cafa.fglcfíajSacnrtia, clauftros, y de todas 
fus óficinas, y de la robutiifs'ima cerca que 
lo defiende de las furias de Guadalqumir* 
que; a vezes la rodea toda con fus avenidas, 
la riqueza de fus ornamentos, y prefeasde 
el culto díuínoja opulencia de fus rentas» 
latidmíníftracíon de ricas obras pÍas,ladiC 
tribucíon de larguífsimas limofnas, pediai 
volumen entero, y no brcue j algo dizc c l ; 
Monje Don lofcph de Vailes.cnla hiftoría 
de fu in!)ítuto,y fundaciones. Mas indíui-
d'uo el Abad Alonfo Sanchez GordiliOjéa 
vncuriofo tratadode fu defcripcíon , que 
no fe ha impreífo, ha tenido hij os en todci 
grandes,aunque como fus luzes, que peo-"" 
feífan el retírojno fe colocan en elpublícor 
candefero de la Iglefia , es menor fu cono-
cimiento.Bañe por.todos en efta brcue no-» 
ticia,el Padre Don Fernando de Torres Ai 
hijo,y Prior fuyo largos años, dignamente 
fauorecido de los Reyes , Don Hendquo 
Qüarto,cüyoConfeflor fue,y Dõ Fernaa-
dó^y Doña líabeUnaciò eneítaCiudadjhí-
jo de Diego Fernandez «le Tarrcs.que lla-
maron de Villarreal , de el Confejo de loa 
Reyes, y de Confiança Sanchez de Efquir 
vel.fue hermano entero de luán deTorres» 
Maeftrcfalà de los Reyes , y de Alonfo d« 
Torres,íiel executor de Seuilla,ProgcmtCf*, 
res de gran nobleza, y hermano vterinode 
Ifabel Ruiz de Efquível , fündadora deel 
Conuento Ác Mon j as de Madre de Dios: 
alsi confta de muchos inftrumentos,refe* 
ridos en el Protocolo de el Conuento, con 
muy curiofa diftincion,y la mucha hazien-
da q de fus legitimas, y herencias de fus pa-s 
dres,pcrcibiò fu cafa , defvancciendo con 
fóbrada euídencia el engaño con que lo 
afirman algunos, hijo de el Almirante Don 
Fadrique Henriquez, padre que .le léñala e l 
referido Valles.Por fu refpedotuuo fu hec 
mano luán de Torres,y tienen fusdefeen* 
dientes Señores de la caía, entierro propia 
enel Campo Santo ,que esfu cimenterio 
lentrejos Monjes, y logra efta familia las 
Atenciones agradecidas de aquella Religío 
faayvenerable Comunidad,memoriofa d é 
tan infignc Padfcy bienhechor,que tanto' 
¿eco -
D e la Ciudad de 
reconocen. De ella fon filiaciones la Car-
tuja de Xerez de la Frontera r y la de Ca-
zaliadela Sierra;ladeXcrezfundò por los 
años de mi l quatrocientos y fefenta y vno, 
Alv'aroObertosdeValetü,CauaUero,y lu-
radode aquilla Ciudad, defeendiente por 
varonía de aquel famofo Micer Huberto, 
fobrino ctel Pcnciñce Inocencio Quarto, 
que fe ha l ló en la Conquifta de Scullla.y fe 
enterró en ella en la Capilla de San lórge, 
cuyos deícendiemes pallaron a'Xerez ; hi-
zo donación de opulenta hazienda Alvaro 
Obettos el rcfcrido.añodcmílquatrocien-
tos y fefenta y vnoja la Cartuja de Scuilla, 
y a fu Prior Don Fernando de Torres /que 
en el de tmi quatrocicntos y fetenta y cin-
co,dieron principio a aquella , con titulo 
dela Defcenfíondc nucftraSeñora,pairan» 
SeuiIla,LibX 
do a ella por primeros Monjes,Don Die 
na, D on Cimftoual de S á i i l h , D 
go 
de Medi d o n 
Lope de HineiVroía, y Don Benito Centu-
jjon,hijos profeifos de cfta. Y viola funda-
dada el dcuoto Aivaro Obertos,que murió 
f I año de mil quatrocicntos y ochenta y 
í ios , y eíla íepultado honorificamente en 
(tí Capilla mayor. Ha crecido defpucsa 
competir dignamente las mayorcSjCn Re-
ftgtoñvedificícríquezajy caridad^afi de el 
rneímo t iempo, aunque node igual gran-
deza es la de Cazalkjcuyo titulo es laCon-
eepcion de nueftra Señora. 
z Alonfo Hernandez Melgarejo , que 
como queda eferíto tenia a Zahara, fe au-
fentò de ella , aunqueüandola a vn Hijo-
da'gojcn cuyo intermedio la forprefaron 
los Moros, por traición de vnEfcuderoJla-
mado Antoa Hernandez de Beteta; Lunes 
cinco de AbrUdc eíte año, y dando muer-
te a fus defenfores la laquearon, y dexaron 
defierta , nucuaque halJòal Infante en la 
Ciudad de Cordoua,que por el mes de Fe-
brero auia venido de jValiadolid , donde 
quedaua la Corte a profeguir ia guerra, y 
iccibíendola iaipacienremente , mandó 
prender a Alonfo Hernandez Melgarejo, 
que alli fe hállaua, hafta que mej or ínfor-
madoíyinicrccdiendo por èlcIAltnírãte.y 
Condeltablc, aueriguando como la dexò a 
buen recaudo» y fiada a pcríbna devalor,y 
confiança , 1c rcítituyó la tenencia de ella» 
que en el ínterin tuuo Garci Fernandez 
Mélgate jo fu hermano. 
3 De Cordoua marchó poderofo el 
Exercito Chritiiano ,auiendo coacurrido 
la ¡Scblc»*^* qoe ninguno faltó delosMag 
nates âeoil^nos,con fu Pendon,que lleua-
bafn Alguacil mayor Don Alvar Perez de 
Guzman,eldefígnioir a íitíar a Anteque-
ra, queje auia rcfuelto deípues de auerfe 
variado e n confukas. Partió de Cordoua» 
Lunes veinte y vno de Abril,y en Al fiónos 
lo alcanço a veinte y qua tro, el Adelanta-
do Per Afán , que Ueuaua la cípada de San 
Fernandotr el /«;.<«re (dî ie la Crónica) l * 
ja l la It recebif gr.tn pí'e^i,j '-[nsiiniio Hegv rt^i)-
fe d'e el Cinallo , y leso U <• pjdn cor gran reuc-
rencU,coi\ que figuió la marcha,y fe acam-
pó fobre Antequera ,dcfdc dondeeferiuiò 
a Seuilia a treinta de A brii.mandandOj que 
cntregaflen a Fernán Rodríguez de Mour-
roy.feñor de Velvis, lasbaltidasjiiigenioi 
de vatir.que aquí fe auian fabricado, cuyo 
grande.y pelado volumen i'econduxocon 
3 <Jo.carreras:^.ijíj«tí/f.! bapdAs (fegun ad-
vierte la Crónica] je v.Mruron enetçorr.-lde 
el Alcít \ ¡ ír}j auto.» de necesario de ¡AVY j?or la 
puerta de X e r c ^ , y la madera era tan larga i y 
tan grucjfítfj) no pudo Jalir fin ron/per el muro, 
y emhiaron a ha^er faber al Infanteyelquai em-
b/o luego a mandar, ¡¡ue fe rompieffe el muro ry 
falidos los peltrechos lo tornaJfenUh-go k ccrrir 
k cofia de el Rey,y api fe pui o en obra , y mnea 
je hallaynmo de Semlla rompido , dej'de -¡M Itt* 
lio Cejarla pobló hctftn entonces, A cinco de 
Mayo.falíó de Seuilia con las baíbdas Fer-
nán Rodriguez de Monrroyjya feíscon 
víia lucida tropa a fu cofta lo Íiguio el Ar-
çobifpo Don A lonfodc Exea. Entretanto, 
poderoíamente fe preuenia el Rey de Gra-
nada, para focorrer a Adtcquetâ , cuyo 
Exercito compuefto de cinco mil cauallos, 
y ochenta mil peonesjgouernado de los In* 
fantes fus hermanos^ quatro de Mayo ef-
taua cercano a Antequera,y a cinco feaf* 
femó en la fierra nombrada. Boca de la A f 
Wí<,de donde íe comencaron a t̂rauar efea*» 
ramuças con los cercadores, iíloaíófc lue-
go el Infante de fu aíojamiento.y dándole 
la batalla,quedó viòtorioto , coadeikroço 
grande de los Infieles, y muerte de mas de 
quinze mil,a cofta de pocas vidas deChrif-
nanos,aunquc la de LopcOrüz de Zuñiga, 
Alcalde mayor de Seuilia , que murió pe-
leando vizarramente valió por muchas. 
Era fegun efe due el Cromita mayor Don 
lofeph Pellícer,enel memorial de el C o i -
de deMirauda,he£mano tercero dfeMuftí-
ciá mayor Diego Lopez de Zua. í$ã ,y cafa- t 
do en Seuilia,con Doña Beatriz Ponce de 
Leoq,de quien tuuo hija v.níca,a Doña lua 
na de Zuñiga,muger do Iñigo Ortiz deZu-
ñiga,fu primohermanojhijo natural de eí 
luíticia mayor. En la Alcaldía mayor,d"ize 
el mefmo Cronhta,quc le fucedíó ocroLo-
pe OrtízdcZuñigafu primo fegundo,Pro-
genitor de losfeñoresde Azofra.yMantal-
bojpero efta Alcaldía era propia de los fe-
ñoresde GÍbraleon,y la ícruían por D. Pe." 
dro de Zuñiga , dueño de ella por fu caía-
ntferuo eitos Caualleros íus parientes. 
Du-
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4 Durando cl affcdío dc Antcqucrajquc 
tuuo mucho dc porfiado,clíficil, y fangríõ-
to.y en que el Conde dc^iebia,el feñor dc 
Marchena,Don Pedro Ponce de Leon, Dó 
Alvar Perez de Guzm.nn, y toda la Noble-
za de eftaCíudad,fe feñalaron muchoj lle-
g ó nueua al Infantc.de auer muerto fin íu-
ceísíon el P-cy de Aragon, Don Maítin fu 
tío»dequien ya cl Infante fe tenía por fu-
ceffor legítimo,y fobtc que lo dcclaraíle, 
leauiaernbiadopor Embaxadorcs a Fernã 
Gutierrez dc Vega,fu Repoftcromayor, y 
al Dotor luan Gonçalez de Azebcdo,de el 
Confcjo del Rey.Pioíeguiaíe cl combate, 
y auiendo hecho traer, refucítando la de-
uocion dc fus Progenitores , cl Pendón dc 
San Ifidro dc Leon,cn vndía de alValto gc 
neraijganada vn alta torre,lo mando arbo-
lar eh ella,y junto,advierte laCronica^quc 
fe pulieron el de Santiago,y los dcScuiila, 
y Çordoua; fue efte aíTalto Marres 16. dc 
Seifiembre.y ganados ios puertos principa-
les en cl,los Moros trataron dc capitular, 
y feentregaron Mícrcoles i y .dc Scticorc, 
entrando triunfando cl Exercito Chriília-
no,y fu gloriofo Cabdi¡lo,quc feñaló luego 
Alcaide a Rodrigo dc Narbaez,Cauahero 
(Valerofiffímcy digno de tan gran confian-
ça-,la Mezquita mayor bendixo,y expurgó 
delasfordidecesdela fetade Mahoma. b i 
Patriarca Arçobifpode Seuílla,Don Alón 
fo de Exea ,quc fe halló prefente, como 
perteneciente a íu P;ouíncía,de queay me 
moría en papeles de el Archiuode nueftra 
Santa Jgkfia , y en el libro blanco de fus 
dotacioncs,4onde fe lee,que el Arçobífpo, 
ya en el año íiguíente erigió fus Iglefias 
Parroquiales en Antcqucra; fu claufula es 
cfta:fc>/ zó.dias del mes de Febrero , ano de el 
acimiento de nuejlro Señor leju Chriftoy de 
l^ll.atioSfDonAlotifo Patriarca de Confian-
tinopl<i}Adm¡n¡¡lritdor perpetuo de ,U Iglefia de 
. Seuiüa,co>i confejoy confentimiento del Dean^y 
•Cabildo de la dicha Iglefia, ordeno tres Iglejias 
con Jus Parroquias,en la dichaViíiu de Ànteque^ 
rdivna Eglefiaen el Caftiüojla -vocación de elU 
es San Salvador Jas dos Igkfias en la Viüa ; la 
i,>ccaciun de la ¡>yimcra,esSanta Mar¡a,y la vo-
cación de la or « j e t San Ijjdro. No fe diidaua 
aucrde pertenecer Antequera al Obifpa-
do deMalagaipero comoMetropolitano el 
Arçobilpo,eatròen fu Adminiítracíon , y 
vfandode el PríuilegiodeSan Fernando de 
dotación a ella Igleíia,en que le adjudicó 
todos los lugares de fu Prouincia , aunque 
pertenecíctkn a los que conforme a la an-
tíguademarcación huuieíTcn de ferObif-
pados^partcs íuyas3haftaque fe crígieífen 
fus fillas^y afsi gozó la dcScuiila a Anteqúe 
xa;haíla que fe erigíò,ganandofe cl O bíf-
icds,y Seculares 
pado de Malaga:a pfímero de O & u b r c d i -
ze la Cronica,que íe ocndíxo la Mezquita, 
dentro del CatUUodc Antequera , y antes 
fe auian ganado tres fuertes Caftiilos ccr-
canos,Cavechc,Xebar , y Az^almara , c i i 
cuyo combate que tuuieron a fu cargo e l 
Conde de Niebla^ el Condeñablc Dõ Huí 
Lopez Daualosjfuc herido de vnpalíadac 
por el pie,el Arçobífpo de Santiago ü o a 
Lopedc Mendoza:en erta guerra cxpretfa 
la Cromca,que demás de muchos de Caf-
tillajpocos de Andaluzia dexaron dc ha— 
llarfe , por el feruicio de Dios, y amor a l 
Rey,y al infante: / como quiera (profigue) 
que todas las Ciudades,y Villas del A.ndalu%jíU 
trabajaron muncbo en cfta guerra , la Ciudad de 
Seuilla fir uto tnmcho mas,y con mayor prc¡k^d,y 
que ninguna otra-y afsi el Infante grdtijicortiit-
ebo à todos los naturales de <•// •, reconoc-iewl» e l 
g an ¡eruici,y¡tK a Diosy alRey , y à ièí auiait-,, 
hecho en efta guerra. • • 
5 Viernes tres de Odubre , falíó el I n -
f.tate dcAntequera,y por fus £narchas,qs*q^ 
cuenta la Cronica.llegò Lunes treze a h-Xn. 
calàdc Guadaira:2~ íi/t/(di¿e) oriem la j w j t 
THA con que auiade entrar en Scui'/<t,quc luego 
reficrejy que Martes quinze, hizo laentra-r. 
da^n que exprefla los Ricos CXnesj perfó 
nas principales^ue lo acompaõauan:f }*-• 
í/VroH(dize luego) h recebir al Infante de S e -
uilla Don Âlonj'o,Arçobifpo de c{la,y DonHett-r 
vique,Conde de Cangas> y Tineo, que tjlaiM en-
tonces con la In'.mta Doña Leonor, muger dc e l 
Infante,y los Jlcaldes¡y Alguacil¡yVeintiqitit-
trostf Iurados,yCaMlleros,y Efcitderosjy todos' 
los Oficiales de la C¿itdad}con juegos^ydmeas,y 
grande alegria-ten la forma que fuelen recebir ó» 
los Reyes. Aunque en mucha parte lo deslu-. 
ci® copiofa Uuuia que fobreuíno, precedía 
iluftresMoros captmos.con apiefadas van-
deras,luego vn Crucifixo, y dos Pendones 
de la Cruzada,que para efta guerra fe con-
cedió .vnotoxo^y Otro blaco.El Adelanta-
do Per Afán traia delante la efpada dcSaiv 
¥ernando,y a fusefpaldas los Ricos Oaics, . 
y G f andes; luego los Pendonesdeellnfan-
te.yel de fu diuifa,qüe era ia jarra de a ç u -
çenas,que ínftituyó en vida del Rey fu her -
mano:} <* la manoderecha venian^x refiríca 
do la Cronica)i'/ Pendón de Santiago ,y el de 
San Ifidrode Leon,yel de Seuilla; y los Pendo-
nes dc los Cauallercs -venían a la mano t^m'erda, 
Afsi llegó a la Santa Iglefia , donde ea la 
puerta de el Perdoa efperauan cl A r ç o -
bifpo,con el Dcai^y Cabildo, y el Clero, 
que lo entraron en proccfsion , Cantan-
do el Te vetm lamlarms, hafta el Altar m a -
yor, licuando en la mano la efpada dc San 
Fernando , que en la puerta le ent regó e i 
Adelantado: T adoro ( concluye la C r o » í ¿ 
Dela Ciudad deS'euilfa.Lib.X. 
Cá:) L a Cvu-itjy defpttcs pufo U e, pada con gran 
reuerencfd ca lct mano de el Re t Don Fernando, 
donde la.¿ÍW/.Í ficadojj j'ueje cil AleA^U-, donde 
0(1,1101 efpcrAiidoU InímtA Doña, Leonor jtt mu-
6 T r a t ó íaegoei Infante de me|crarIo 
pofsitjíc el gouícrno de cftaCiudad,y poner 
para el en execucion algunos deÍjgnios¿ 
que t en ía premeditados,/ rcfuekos:ci prin-
cipal,que los Alcaldes mayores y Veími-
quatirosgouernaííen por turnos, repetidos 
por cada qná t ro mefes de el ano,vn Alcal-
de mayor , y ocho Veinciquatros encada 
vno,y í b l o continuo el Aiguacli mayor, l& 
qual afsi luego fe en t ab ló , y fue confirma-
do en los o.rdenámichtos que fe ekpreíTa-
rànel a ñ o figuícnte.Lcefe en papeles an-
tiguos el repartimiento de e laño primero; 
que c o n f e r i d o c ó eferituras autenticas, he 
a/uftado en la forma fíguientc tnmendadò 
én algunas cofas el que pufe en e ldí tcuç-
íb de los Ortizes. 
Primer Turno. 
Do» A l v a r Percude Gti^w.in, AlguacilfflA* 
yor todo c laño>y fus Tenientes, lu.tn Gut ierre^ 
de CamargOj luraàoíy fiel txectttoY,y luanGar-
cu de IAS ROÍUS, 
M a r t i n Fernandez Cero» ¡Alcalde mayor; 
Í M Í G o n ç A l e n d e Medina , Pedro Ortis^, loan 
TtrMudez^ de el Marmolejo,Fernán la í í e^de 
Mendq^jtyGil Lope^de los M c r a l e s , ! ' * ^ ' ^ ' ' 
h i f f tah .J idart íne^e l Armador^Diego deTobar, 
Vcintiqudtros-
Segundo Tutno. 
jbtVg» Fernande^de Mendoza, Alcalde ma-
yor ¡Lorenco GnrcÍ4 de CaceresjSaero Va^que^ 
de Mofcofoylitm Fernande^de ViüafyancatSí»-' 
clj-i S a n c h e ^ deCarrançaiPedro Rodn'gue^de , 
i fa i i í -ve i iTedradeTous , Nicolas M a r t inc ide . 
jMedina ,G*rc iFernandez Melgarejo , VeÜN 
tiquatros. 
Terceto Turno. 
Tcdr* de Ifluniga, Alcalde mayor i Diego. 
Goncale^de MedinaiDieg* O r t i ^ , La i s Per-
nánde^de l Marmolejo J u a n Fernande^de H v ^ 
yos,cl N i e t o de Per Afán , Ru i Lope^y Alo^b 
Fe/f iatíde^jlel Marmolejo, luán Fernande^d? 
M c n d o ^ a , V c i n t ¡ q M t r ó s , 
•Talescraa los Alcaldes mayores,yVem-
tiquatros,ehel año 141 i.en que porque fe ¡ 
conocen las cabeças de linages pnncipa-
JcSjbare acadavno breue elogio con fe-
guras noticias. • .-, 
Don A l v a r Perca de Guiman, AlguacU 
mayor,feñor de Orgaz , ySanta Olalla, j 
cafado con Doña Beatriz de Silva , hí / a de 
Ari is Gomez de Silvá.y Doña Vrraca T e -
norio fu rougerde qaícn fueron íus hijos, 
Don Aionfo Perez cíe Guzman,fucellbr en 
ios Filados,Don Martin de Guzman, que 
tuuo hijos de Doña Viulantc de Aragon, 
con quien fue cafado,hija del Rey D.Mar-
tin de Sicilia,que aüia iidoCondjfá deMic-
bla.y ánuladol'e fu primer >naminonio,D, 
Peciro Nuñez de Guzman, Alcalde mayo^ 
de.SeUilla,Progcnitor ae los Guzmabcs dé 
la Serrezuela,v¡ fus ramas, i -'cña Leonor dé 
Guzman,muger dei fegundoCohíie de Ar-
cos Don luán POESCC de Leoq.y Ücña Bea-
triz, muger de Rui Diaz de Mendoza. 
luânGutíci iczde Camargo,Teniente de 
Algúaci' mayor , algunas memorias anti-
guas lo tienen por de los Tellos, engaña-
dos por el patronímico, y me hizieroii en-
gañaren et dií'curíode los Ortizes. 
luán Garcia de, las Noclas ,ícgundo Te-
niente de Alguacil mayor, nO puedo afir-
mar quien Fueífe.áurjque ya fu àpeiíidbef-
tauamuy vezino de Seúillà. , 
Martín ÉcrtiándezCeroh,cs lo mas rece" 
bido.que ifue el primeiro que vino a Seuillá 
de fu apellido.de ia Ciudadde CordoUaÇen 
la hiftoria de cuya nobleza ..eferúa poret 
Dotor Morales , le refiere fu Avolengo) 
aunque he leido,quc fu padre fe Ha m<> Do-
mingo Ceron,yqu« fiendo tambien Alcal-
de mayor.fue cl a quien tocó ¡a auerigua-
clon de el. faceiro ae el candiíejo, por eí 
Eey Don Pedro ; hlzole merccJ de la A l -
caldía mayor el Rey Don Henrique P- .-cc-
rOjfiendo antes Veíatiquatro : y el v.ño de 
i 39 3- por Príuilcgio rociado ic coníiímò-
mayorazgo,que fiindÒ de la torre de Gua-
díaraar,üamadadefpues de Martin CCCQU, 
que fue la Segouiolajrepai timicnto del Ar* 
çobifpo Don Remondo. Fue cambien A l -
caide de las Atatazanasjfeñor de Meriinfe 
y otras grandes Aiqwerias, y cafado ¿qtí 
Leonor Sanchez de Mendoza, hi ja de Fer-
nando Diaz de Mendoza , y Doña Sancha 
Manuel; fu d6feendencía eferiue Argotcdc 
Molina cenias dejos Manueles, y auer íi* 
do fus hijos, luán Ceron, fucefíòr en laca-
fa,y Progenitor de los demas,y Doña Leo? 
not Ceron > muger deJuan Peíflande* de 
JWendoza. . .v. 
Ruí Goncalcz de Medina,Defpêífero ma-
yor del Rey D^eur iqucyTefd íe ro mayor 
dé la caíadelànionçda,elcomu delas geneá 
logias lo tiene por hi j o' del Alca !de ai a yoc 
Fcrni Gonçalez dcMedína ,y de M ayot A l -
varezdeÁbrcu fu mugerjy afsi lo he eícr i-
to en otras ocaíípncs , pero aora con me-
ÍOÍCS noticias tengo por cierto , íjue fue 
i 9 0 Armies Eclcfiaüic 
'fu hétm-átío , hijo:; de Gonçalo Nuôczde 
MeditrAsDefpcBÍcro mayor del Rey O. Pe-
tjrcMfsríc colije do cfcr'uuras aícnciona-
<ias en el Protocolo del Conuentode iaCat 
tuja , otorgadas por Tercia Gonzalez de 
•Medina í'uhermana,muger de kian-Ferná-
«dczde la^uadra.Por dos-cafamientos pro^ 
Cede de cigran nobleza. A ionio Goiiíjalez 
üc'Mcdina,!!!j-o deBianca SanchezdcGal-
dárríeZjk íuccdiòen los oficios de Vcínñ-
quá;tro,yTcíorcro de la caía de la moneda, 
"y enelSc-ñocio de la Membrilia.de que , y 
de otras opulentas haziendas fundó el ma-
yorazgo antiguo de los Mcdioas.Cun facul 
tades Reales fue Progenitor de iosMedinas 
de San Andrcs.ditl'inguídos aísi por fu ca-
fa a cita Parroquia. D. Pedro Goncalczde 
Medina hijo de Beatriz Fernaadez de 
Anuncibay,ca(adoeníus pi'imcros ahoscó-
*l>oña Beatrizd« las Caías, hí j a de Fernán 
'Gonçalez de las Caías,y Maña HurtJdo,í'e~ 
ñores delCcírado Menor,fue padre de Fer-
nádode Medina A nuncibay, Progenitor d i 
los Medínasdek Magdalena,cuya varonía 
iblo períeuera,y la tiene el Conde de la Bu-
beraíDon Francífco Carrillo de Medina, y 
viudo Don Pede o Goncalez/ueCanonlgOj 
y XeforerodenueftraSantalgletia.y lo era 
ya tftç año de 1410.Fernando de Medina, 
liijõtâmblenâeia Anuncíbay, cafado oon 
D o ñ i Vioknte de Cetbantes^tuuo a lorge 
de''Mcdina^quc con Do&a Beatriz Barba la 
n:ràger,quedò afcen^ícnte de los Medinas 
Barbas.Otros hijos tuuierontoíios,que no 
hazen a mi propofito. 
Pedro Ortiz auia fido Jurado por elvar* 
rio de laMar,Rccabdador mayor de las re-
tas Reales del Rey Don Henrique,y fuAd-
nu"niftradordclos Alm<Ofarífazgos deefta. 
Ciüdad.quc fe verifk&pdií;víi finiqulteii qii 
Ic-diòel anode 1 399 .a <5 i á c l tact de l iftí&i • 
b í ;b de Dícgo Ortiz, lupado-̂ de Santa¡Ma.* 
r i ^ y Contador mayor de Scuílla, y de -Ma-
ría Goncalez de Medina íu mnger.herma-
nâ del TeíbreroNicolas MatíínezdeMedí-
na,el año de 1415 .con focaitad del Rey0.; 
luán clSegundOjfoiídòel'mayorazgo de loV 
Ortircsde Palomares, én qüe quedó vin-
culada fn cafa en Cálde Vayona , que'rane-
tas feñas t'ifcne deáuer fido la mclniá que 
repatrió cl Rey Don Monfô el Sâbic»,íi Pe-
dro Ortiz íu Progenitor, vno de losdodS-
tos: Ca uai lerbs 5 fue ron fui hí jos ,7 detíat a* 
ifoa Gonçalez deSalzcdofú muger,Diego 
Ortiz,en quien quedó el mayorazgo,Pedro-
Ortizidc qükivno fe ¿han conocido déítífeíQ- 'L 
deneia^y FeThando Ort iz , Píogenttbí-' dc^ 
los Ortiz^s-Mdgcírejos.' • • - •.. , 
luán Fernández4^1 Marntotejoífegündo-
poüccdur del aM|-órazg04n.t'i2uód¿Tórrí; 
os,y Seculares 
jos^ue fandaron fus p \ \ ? - ~ ^ ' oa fo íe rna -* 
dez del Marmole j o,y Iu a ¡x i doO. ca.que d 2 
Dona luana Rodrigues de Et'quivel fu mu-* 
•^r,hija de Pedro Rodriguoz de Híquivel ,'q 
luego íc nov^braràjtuuo -muchos hijos, e¿ 
mayor Pedro FernandczMa-rmolcicacre-
centador del mayorazgo de Tor rijos,muy 
mentado en los tiempos del Rey Don Hen-
rique Quarto,como en ellos fe verá. 
Fernán lañez de Mendoza ^herftianodel 
Alcalde mayor Diego Fernandez de Men-
doza,conio ya díxcen el año 1405.en el 
elogio del Almirante Don luán Mathede 
Luna fu Progenitor. 
Gil Lopes de los Morales,-muy nombra-
do en elcrituras antiguas, no lo conozco 
por otras noticias. ; -
luán Barba , hijo primogénito de lUi i 
Barba,Alcaidedelos Reales Alcázares de 
cita Cmdad ,,y de Aldonça Gouçalçz fu 
muger primera, es aquel Cauallero,, que: 
meucio el caâ igo de el infante Don Fet-
-nando,por lareiiLtencia.y mofa,que fe l i i -
-zoa fus tropas el año de mil quatrocicntos 
yíiete , cnCarmona,» que no fe opufo c o -
mo debiera. 
luán Martinez , Armador tnayot delas 
flotas deales.de quien he hecho mèncloa 
çn varios lugares,hijo de Salvador Martin 
nez, Alcalde mayar>y Alcaide del Alfcafcac 
de Carmona.y cafado coa Ines BèrAal^e 
-qdiçn no cuno fucelsion/égun fu tèft^Wen 
to de 24. de Diziembre de 1 411. éñ qfue 
níuriòjqueeftà en el Àrchiuo delas M o n - \ 
jas de Santa Clara,que lo heredaran lleno» 
de maguificos legados, infigne limotnero, 
y tan eiludiofo en -las aplicaciones de la ca-
ridad , que mandó en fu teítafnentú , cpe. 
auiendofe^ooio era coftumbre de for rae 
fa acaud.cn algún paGòde precichecha la 
ceremonia del entierrôjfe desforráffejptM;»-' 
qxíe-no corífn noieffa •inafitt^'é nté là tièiráV 
leèque podía aptouechâr al veftidó dé âlgS' 
pobre.,En la>%ie0a Parmquiai de Saniá-
Marina,fabricò fumptuofu Capillai etique 
fe enterró con fu muger , que permanece 
chapada de herniòfds tóat4í)bs > en que de 
losdosfc vén alternadas las arm as, aunque 
ya fincpnocido PaVron¿ poc iVòauer deÃa--. 
do defeendientes >íy-'àateffe olvidado i us 
deudos. 'v • ••• ' ':'! - • -. ' 
j^iego de Tobar,eonfta-que era meto del 
, Att^írante Don Fernán SanchiZ deTobar, ' 
yerno del Alcalde mayor Diego Ferharií 
dez de Mendt^a- hó puedo dar mas itídíut -
du^l notíciã fuyáv . . : : ^ - ¿ 
Dlègo Fernandez de xMcndoza, ATcaldc 
miyõfjCabeça-deiftgftndo turnojhe d i è l t ^ ' 
en otros logaras , como era híjo dd kVaftí 
Férnàãdéz de-Méàdòáa ,*-qiúe «•fnc-edi-à^n 
la 
Dela Ciudad Je Ser, j!!a.Lib.X. 
Ia A lca ld í a waycf3y de LeonnrAifonfo de Carranca fu hermâno 
Saabcd; a ta n-.uger , níctodc D . Fernai do 
Móti ie tic Luna-.v ce Dchaívsavoi ocMcn-
dcza,y viznictodcl Ala.lraatc Don iuan 
Mathc jdc iutcÍK-incrtodc 2 5-de Febrero 
de i 4 i 1 .confta rutr luiocúlat oc< n Doña 




t e r rancez de Mendoza,Diego ceMcnoo-
za,Pedro Fernandez deMendoza, Arcedia-
no de T r a ü a n asa . cu )a iglcí;adc Santia-
go po r c i Artodi/po Don Lope dcA'icndo-
7a iu t i c , Dcñalíébel de Mendoza, nmgcr 
de ei referido Dkgo de Tobar , y otros !io 
]egit imos,fue(eõor de parte de Caiiilieta 
deTaihara , Torres te Guadkniar j ViiJa-
. nueua^y otrosvallnile-s. 
L o r e n ç o Garcia de Caccrcs.Portero ma-
yor de Caüilia^ilsi (e intitula ene ícr i tma 
del a ñ o 1 417.entre las cletscionesde Ca-
pilla Tuya en elConucnto dcSant randíco , 
que gredo mencionaré.Cafado con;;eatnis 
T c l o í a n , íue padre de Fcman Caí cía iie 
Caceres, y de Catalina de Caceres }an¡gcr 
de Goti 'czdc <aiuiiian;íaniiua de giati^a-
iiead,y n'uchc !uí^rey riqueza. 
St:cf o Vazquez de Mo'.ccto , Cauallcro 
G a ü t g o de i a cala que ció varonía a Jade 
A l t a mí ra . cuñado , como ya dixe en el año 
1 41 o.de i Maclttcde Santiago Ü.Lorenco 
Suarez de Figueroa,y por fu legando cala-
mien to con D.lnès Gutierrez de Haro, le-
ñe ra d e í Eüadode JosMolares.de quien no 
tuuo h i i osuic D.Tercia de Figueroa meie 
ron p r i m o g é n i t o Arias de Molinera Mof-
c o í o , p a d r e de Doña líabelde Moíquera, 
wad re del primer leñor de Torra Jva, Don 
A t o n í o Pcxcz de Guzman,yGome¿ Suarez 
de M o í c o í o , y Figueroa^ Progenitor de los 
Mofcotôs)y xMofcjucrasenSeuilJa yy Jiftre-
madura. 
l u á n Fernandez de Viilafranca , que fUe 
T e í o r c r o mayor de Andalaaía,hijo deFcr-
nan Guil len de Víilafranca,y de Doña-Inés 
Fernandez de Vargas fu muger,y nieto de 
Guillen AlonfodcVillafranca.quedotò en 
la Santa Iglefía el Altar de San Anton,co-
nro eferiui en el año 1401.de DoñaTereCa 
Goncalez fu muger,hi;ade el Alcaide ma-
yor F e r n á n Gonçalez, ruuo muchos .hijos., 
Don F r a n c ü c o d e Viilafranca fuccflor-jD. 
Fernando de ViliafrancajMon/e de Ja Car-
tuja de las Gneuas,y que la enriquecíò;Con 
fus íégitiíña.s.y otros. 
Sancho Sanchez dcCarrança,hi;ode lua 
Sanchez de Carrançá , Alcaide de Tcba, y 
de D oñ'aMayor oe Mendoza i'u a?uger,t'm»-
dadores de ia Capijla de San Feüpe en /a 
Santa Ig'iel«a,dcque traté ei ?.ño d'c 1401; 
« ò sè ibceíVÍoa iuyo, poique i.r-ij fu linage 
fe c o n t i n u ó por eí Comendador Luís de 
Fedro Rodríguez dcEfquivel, feñordeeí 
Corcn i !y iabenexoela , hijo n:ayor de 
í \ ÍCZGC Hivjuivt 1, Alcalde n.-ayor de 
Seul ia, y Te forero ñ.aybr de Andaluzia,»! 
año t 41 4.a ]o.deMayo;p( r fu teftamen-
tc^fi;neò ei ntayoraago antiguo de Scrre-
zucia(quc vct.idoa luctisionde nmgcr ,fc 
incorporó en ios GuZmanes, por el i.-a'ma-
dosdcia ScrreZ!ieU.)En FernánLlodnguez 
de E qciíuel íu hijo mayor,y de Doña Bea-
triz Martinez In mugev,hermana de el Te-
forero Niceh>.Ma11inez,dc quien t.-.n¡bien 
timo a Doña luana Rodriguez de Ffquivci, 
nu.'ger de luán Fernandez de cl Mar mole-
jo ya dicro, 
Pedro de TouSjAicaidedc los Reales A l -
caçarts en cuyo catalog.. • le haré elogio. 
ÍMCoLiN Martínez de Medina, Teiorcrd 
mayor de Anoaluzi , cuya diguilsima me-
moria fe verá en ia fundación del Conucn-
tode San Gerónimo de iktcnavíüs, el año» 
14! i en otros muchos Jugares, y de íud i -
Jataoiííírna íuc eisit. n,ccn que iu ü.bgrcfe 
deriua a tooa la Nobleza de SeuiíJa, y aun a 
otramtxlia dc Aiídaluzia. 
Garcí FernandczMelgarejo,herman,9 dé 
Aló tifo Fciiiaiidez Melgarejo, Procurador 
de Cortes per Seuilia , repe tidas vezes no 
sè jucelsion fuya , au nque fot caiado con 
Beatriz Fernandez de Ambia 5 fue fuya la 
cafaaSanta María la Blanca, que poikcn 
losMarqucfes, dc Villanianriqucy que ven--
diòalluihcia mayor Oí -go Lopez deZuñig a 
Don Pedro dé £ílu ñiga,Alcaide mayor¿ 
prímógenito del luütcia mayorDicgo Lo-
pez deZuniga,màdole efte sño ei infante, 
quçvfaile por íu meima peiionala Alcal-
día aiayor.qaé antes auían tenido fus Tc-
nientcs.vnojyorro Lope Orúz dcZuñiga, 
qupquedan mencionados. Era pr. pia de 1¿ 
cafa de losfeñores deGibraleon.de que era 
dueño poríu mugn- D. ifabel dc Guíman. 
Diego Gonçalez de Medina,hermano de 
Rui Gonçalez.n feríUo aísi coníia de cfcri-
turade 18.de Nouíembre ci año 1402./ 
que era Teíorcro mayoí de la cafa de la 
moneda de Burgos. . , 
Diego Ordz,hermano de PedroOrt'iz yai 
referido>era ,ya Contador mayor de Spui-
Uayf Chanciller mayor, y Coin ador ipà.-
yordélCondeftable Don Riu Lopez Dana-
Jos,cn cuya caía fe criaron por paricnteá 
.èl,y Pedro Ortíz fu hermano , que en fu 
atención orlaron cqn los jaqueles dé los 
Dauslos el antiguo blafon de fus armas.. 
Casó Diego Ortiz' con Beatriz Fernán-" 
dez de d Marmolejo, hijade Alonfo Fee-
n.íDdcz de el Marmolejo , y luana de Orta, 
le notes de Torrijosydc quien tuuo , corno' 
Bb z pâ ' 
£-9*.' h m ú c s Eclefia 
jpaiewdc fo tcftaiticmo dc gtútracdc Ma-
;yo dc<P44.o a I'edro Or t iz , Progenitor de 
,gfan iion ez<'!,"y 3 AloufoGrtix.CocDcnda-
Ur.i .íc Azuaga ctrcl Ofdcn dc Santiago, 
-Progenitor dt losOrtixcs de Ziuiíga,a ^uic 
venero por mi •quinto abuelo por varonía, 
Lbiis Fernar,dcü deel Mar molejo, í»ícen-
eikncecíe los Marmolcjos.tíUtingmdos dc 
los de Torr í j os por los tiercdamicntòsde 
A'lmenci'ia, hijo de Franciícô Fernárídé-z 
- -del M ar mole) o, vno de los fieles executo-
res que pufoenSeuiila el Rey Don Henri-
-que Tercero, el año de 1396. cafado ctín 
Leonor Martínez.híjadclTc/breroNico-
las Martinez dc Medina , dc quien tuuo 
muchos iluftrcs'hijos, Francííco Fernán-
-dez Marmolejo, de quien procedió la cafa 
•primera,Don Nicolas Martínez de elMar~ 
molejOjCanonigo, y Arcediano de Ezija 
>en la Santa Iglc-fia de Scuilla, tnuehas ve-
zes CuGouernador,y VicarioGeneraUüo 
Diego Fernandez de el Marmok jo,Cano-
* nigo^y fundador de la Capilla de ib linage 
cnlaSantalglefia , luán Fernandez de e l 
Marmolejo, Prcgenitor de los Marmoiejos 
-dc A breu,y otros. 
luán FernandezdeHoyoSífolo puedo de-
^ir.que era íu apellídopoderofo, y califi-
cado en efta Ciudad. \ 
El hij o de Per Afán , que en otros fe lee, 
el nicto^no puedo bien a j uüar quien fueC-
fe.por los muchos que tuuo el Adelanta-
do Per Afán de Riberas, à qiiíê paiecc que 
-fe refiere noíiendo Eui Lopez de Ribera 
fu hijo mayor, q era muerto el año 1407. 
en la guerra de Setenil. 
Rui Lopez Secretario, Efcríuano de Ca-
mara,y del Confe j o de los Reyes Don B é -
rique Tcrccro,y Don luán Segundo, en el 
difeurfo de los Ortjzcs, dixe, que lo tenia 
por aquel defintercífado miniff io, q pidió 
al Rey Don Henrique vn veftídode íb'íer-
no^que le folia dar el Rey fu padre , cuya 
iliplica imprimió en fu Crónica Gil Gonça 
lez Pauíla,afirmoloaora con certeza, fue 
cuñado de Pedro }y Diego Ortiz referidos, 
y padrç de Catalina LQpe?¿fegunda muger 
-de Pedro OrtiZjhijo de Diego Ortiz. 
A Ionio Fernandez del Marmslej omitía 
tantos Caualleros de eñe efclarccido lina-
;ge,que no puedo diftinguiclo finrieígode 
>cc]uívocacion. 
luán Fernandez deMendoza,hijo primo-
génito del Alcalde mayor Diego Fernaa-
dez de Mendoza referido, y D. Francifca 
Portocarrero ,defpiiesdc la muerte de-fu 
|t3dre,fue Alcalde may or,y confacalcad ^ 
le concedo el Rey D.Iuan el Segundo, el 
«fio 14.41.a 10,del mes de Março,a pet i -
ción díl Arçebifpo dc Santiago, Don Lope 
(lieos,)' Seculares 
de Mendoza fu t io , fíe.rJ^rwa^eragarG' 
opulentas poíícfsiones,'/•-««Faü'os en Lope 
de Mendoza fu hijo ii^-.y ..i-,y deD.Leonor 
Cerón fú'niuger , hí/a á ¿ í Alcalde-mayor' 
Martín 'Pééñ'andczCcron.asdo l'e :pc-f4io,y 
la grandeza 'de 'Iñ.cíi nage7, s^ezcla!idofe çvn 
los vandos'dé loslñtíia'íes tte-Afagoa mas; 
eltrechós.'quc era'ilútela'vM'itlosdeCaf-
tíila. En elogio de Lope de Mendosa., que-
fuc Armador mayor de UsÜGCaSjhítré nías, 
memoria de efto,y'en otros-kigares^i©can-
teis a pile gran linage. 
7 Hizo también el íiifanto-eíte-aio n«e-
ua creación de los fieles excciitoreSjdos de 
los VeíntiquatroSjluanFerna-ndez deMen-
doza,y Diego Gonçalez de Medina,íurado> 
luán Gutierrez de ¿ a m a r g o , Teniente dc 
Alguacil mayor,y Caualleros Qbdadanos 
dc fuera del Cabildo, Alonfo de las Cafas,. 
Alcaide de Priego,)''PedroDiaade-Sando-
ual,quedefpues fue 3 Icaide de los Rcalesi 
Aícazares,y de Mayordomosdcla Ciudad 
a Francifeo Fernandez del Marmolejo, y 
Micer Ventolín , Maeftte de la de el Rey, 
vno dc los Regidores pueftos por el Rey 
Don Henrique, quando Yufpendtoflos de-
más, A lea ide mayor de ia t ierra, que era 
el quarto de losquatro; no he podido aue -
•ríguar quien era efte año. 
8 importaua fufpender la guerra de los 
Moros,para que ella tierra,quc atiía fofte-
nido todo fu mayor pefo.reípíraíTe, y af$i 
fe dieron oidesa platicas de ttCgua,conel 
Jley de Granada,quc fe afjuftócon -venta-
joCas condiciones por vn año , dando entre 
otras paríái soo.captiuos Chriftíanos,quc 
auía de ir entregando a ciectos plaços.Co» 
que los Cauaileros,que guardauan las f r i -
teras pudieron retírarfe al defeanfo^y bol- , 
ver a efta Ciu dad a inuernar la Sota, con 
que guardaua el Eftrecho dc Gibraltar et 
Almirante D. Alonfo Henriquez , en coy» 
írttermedío el Infantehazia^juntas de Le-
trados,y perfonas graues.fobre fu derecho 
^al Reyno de Aragon,en quecntraua nueC-
tro Arçobifpo Don Alonfo de Bxea.com» 
Vilencíano/y muy emparentado ea aquel 
Reynojperoelqae coní'eguia mayor vali-
miento, era Diego Gomez de Sandoual, 
Adelantado mayor de CaftiHa,'muyf ode-
rofo,y heredado en efta Ciudad , y fcgut» 
creo natural de dlla cÕ ottos dettd@s f«yoi -
ArtO'I-Ss."!:!. 
1 A los fines de el a 60 pairado9CHferm& 
el infame de tercianas en Scuilla ^ deque 
aun no bien coaibaleddo partió a la Cor-
te Mictcoies i 4..deEnero;todo a-a^íte añís» 
confeiencia?y tratados fob re l*s cofas deí-
A r a -
À r a g c m , q u e íe iban encaminando íauora-
bJesal Infante .qneauc;- bueiro aScuüia a 
l o s ñ n e s d c cfte año . lohi l lòcn inikumen-
tos de gran fee.Tal es vn ordenamiento pa 
í ae l gouierno deefta Ciudacíjobre qncfe 
auian hecho otros elle año, que aqui otor-
g ó a 2 5).de Diciembre , en que entre otras 
cofas fe afianço el gouiernc de ios Alcal-
des mayores ,y Veintiquarros por turnos, 
puefto que a fu continuación fe cfi ecian 
dificultades grandes la principal ;que como 
el Cabi ldo de la Ciudad reñía prouifiones 
que hazervtilcs ,y honoríficas, annales^y 
perperuas, como las Alcaldías ordinarias, 
las efetiuaniasde laCiudad.y tierra:losofi-
closde coircdorcsdcOreja(quedeípueTs fe 
llamaron de lonja) ias Alcaidasdc fas CaC-
tillos^y ctras femejantes, los que admitían 
la alrernariua en lo grauoío del gouíérno 
ordinario,fentian no concurrir íiemprea 
la deftribucíon de los honores.y vtilcs^ues 
nccelfar ía mente tacarían las protiifiones 
a aquellos que accidentalmente las tuuící-
fen en fus turnos,y pendería del acaío,y no 
del derecho la dil^nbucíonde que ninguno 
fe quer ía priuat^eiHcuitod a que aunque (e 
p r o c u r ó dar temperamento,de que ay haf 
to,y no poco conf do,en los ordenamien-
tos de cftos años.al tin fé deívaneciò aque-
lla nucua mente introducida forma dego-
uierno.y te bolvíó al v(oantíguo¿ 
2 A q u í también a poftrerodeDiziembre 
(afs idíze la fecha ) el infante comoTutoÉ 
l7élaCia<laddcScuilla,Lib.X. 
otorgo i 'runic^iode merced a la Ciudad 
.pa j as de agua de la de losllcalcs A l -
es ,^ viene por losCaños deCJacmona, 
de t S, 
cazart 
para q cornciieiticntc publica,y abundan-
te en la placa de San Francilco, en benefi-
cio del comun.que mucho la necetsitaua; 
pero congrauamende que en la cañería q 
hjzieflen,dieífen palio también a igual cã -
tídad deagua.quepor mercedde lusproge-
nitores, deíde el ReyD.Alonfoel SabíOjte-
niaelConucmode S.Franciíco,y fe la mâ-
tuuíeíTen para fiempre , por auerle repre-
femado el Gonucnto , que por defedo de 
cañe r í a s ,y de medios para labrarlas,care-
cian de fu conuenienciajauíale antes de ?a-
Jirde Scuilla ,3 principio de efte mefmo 
a ñ o , h e c h o otras nierceaçs a 11 .deEnero* 
Priuí legiojcn que comoTutor también del 
Rey,le m ã d ò guardar todos fus Priuílegíos, 
y franquezas de losReyes paliados a fus fir-
uícntes .y a paniaguados: y en otro del día 
mefmo niandò,que de l i teja,y ladrillo de 
la obra de ios Reales Aicazares.íe díelfede 
Ümofna cierra cantidad, para la fabrica de 
fu T e m p l o j haziafc cfte lentamente defde 
tiempo delReyD. Pedro,y crecía en grãdc-
2a,y fumpraoíidad de cdifkios,y inuracro-
fa famíiii de Conuentuales; y he referuadd 
de proposto para cfte lugar fus antiguas 
Noticias.porque ninguno otro Ter^pin de 
Scaiib,fuera del Caredral , fliecn aqueiJos 
tiempos tan repetido fepnlcro de p; rfonas 
íjuft'res. ,A dniitíadotacioncsyCapcllanias, 
c] aunq abenas de la pobreza de fu in i t u -
to/c pretextauah có el titulo de lim >fnas* 
éxceíib.que junto a otros que ocaíionaron 
las licencias de JaCiauHra, fe reformó cer-
ta del año de 1500. y quantas poft'efsíoneS 
con tái titulo gozaua el Conrear o fe di>r5 
al de Mori; as de Santa C!ara,concl gcana-
ñfsen decump,irías cargos cuyo Archino, 
que guarda los papeles de cilas,me ha dado 
las iiguientes noticias. Ocaíioriaton la de-
pi'auacíondc algunas Religiones ,quc lla-
maron Clauftca,comcn^aua muchos años 
antes, y mayor pof el tiempo en qúe ^ail 
cftosAnnales,y elíiguiente las peftcs.y en-
fermedades antecedentes, en que dandofe 
permifsion a los Religiofos, para afsiftir lo 
mas del tiempo fuera de fus Conuentosicn 
la confequencia de faltar taxubien a Ja pun-
tual obferuancia de fus reglas,fe fueron ef-
tr-agando fus tantos ínftitucos , y a quedar 
calí í'oloen la apariencia de los hábitos la 
profcfsion Monaftica,hada que de las m> f-
mas fuerondefpertando fu/etoszelofos, ^ 
del letargo de fus defeuidos fueron auiuan-
do fu reformación,y reparando fusdefeai-
das cottumbres, para que hallandoadeláte 
fauor en los Religiofos,y atentílsi rrtos LÍC-
yes,D.Fernando,y D Ifabcldeacabódeio 
grar,yconfeguir la general teforma , que 
tocó a la Religion de S.Franeííco, que no 
fe adía eximido del daño,y a etteComicntcü 
de SeuíllajCjue fe auia hecho deClauítralcs. 
Tuuieron fcpultura en fu Iglefia losprími-
tíuosGuzmanes, y los Ponccs, y muchos 
Ricos Ones.que en las temporadas defec 
Gortc efta Ciudad llegaron a fu fin. En par-
ticular vna Capilla propia los Maneanc* 
dosjfamilia defde los tiempos de la cóquif-
tadeSeuilla.hafta los del Rey Don Pedro, 
muy poderofa en ella. Don Rui Goncalez 
Mancanedo.Comendador deMonf cmblíoí 
y D. f erefa fu muger.en él año 1 3 3 9 h t 
zieron por efta caüfa müchas donaciones; 
Tuuieron afsimefrrio Capilla propia los 
MexiaSjen que fe enterro Doña Elvira de 
Guzman.mugerdccl M.icftrc de Santugo 
Don Gonçalo Mexia, y Doña Jfabel Mexia 
fu hija*Enella hizo dotaciones porfi [fa-
belGohçalez Mexia fu hermana , ctañtf 
tnílquatrocientos y diez y feis, a fíete de 
Março , Leonor Gonçalez Mexia ¿ nciugcr 
de Fernán Anas de Quadros, Alcalde ma-
yor , y que dotó en el Clauftro de la Saa-
ta Iglefiala Capilla de Santa Catalina 1». 
Bb 3 nne^ 
i 9 4 A n nales Bc le f ia { t ] còs iy Seculares 
nueua.J'aniacfta fcñoia tio aelMaettre. enmiendo lade que hiz 
En elta Capilla fe enterraron el año i 367. - • 
Mícer Egídio Bocanegra , y Don iuan 
Ponce de'Leon.Tcñor de Marchcnia, man-
dados matar por ci Rey Don Pedro. 
Los Anriqucz tauieron Capilla, la qual 
doró el año de 1305. Doña hftefanía Ro-
ds ¡guezdeZeuallos, rouger de Don Hen-
rique Anriquez , hi jo de 
Anrique, y dexò Capellanías dotadas con 
•ciertas huertas , de que evâ patron el año 
mil quorroeientoi y tetcnta y cinco, en ca-
lidad de dcfcendientcí'uyo DonGaiton de 
Caílro.quefobre ella, y por aucríe enage-
nado ¡as huertas, tenia pleito con el Con-
ucntOjCauailero de gran lupoíicion enSc-
uilla.ccmo fe vera en otros lugares. 
Loâ Caceres tenían Altar propio , con 
advocación de Santa Maria , íegun purece 
por dotado de tiezc de Odubre de 1417. 
hecha por Lorcnço Garcia' de Caceres» 
Veintiquatro de ciiaCmdad^Portero ma-
yor de Catulla.por fi,y por Beatriz iolusa 
íumugerjde los doscõotrosfuc hi joFemá 
Garcia de Caccrcs^or quien íe denuo ca-
líficadadelcendencia , cuya íangre, y caía 
entró en los Mcígarc/os,Santiiianes,y l o -
rrcs.Parecc que era cite Altar certa de el 
mayor , y c< nfetidaslas leñas de lus not i -
cias,todas conuíenen con él aor a conocido 
por de ios Ortizes de Leiba , ¿e que haré 
naemoña en otraocaíton. 
Los deellinage de Volante , tenían Ca-
pilla,íegun parece de dotación de RuiGon-
çalez Volante^e el año mil quatrocientos 
y tresja veinte y feisde Mayo, acabóle de 
el todo elle linage , que fue muy iluftre , y 
poderofa^y aísino es muchoque fe obícu-
xeckfleo fus entierros. 
JLa Capilla de S.LuiSjque perttianece de 
baxodtl coro dotó el año 1 3 70 .FernãPc-
rczdel Marmolcjo.lurado de lacoliaciotV 
de San ifidro.cuyo híjo.y de Maria de V i -
Uafranca fü muger.fue Alonfo Fernandez 
del Maunóle 1 o,pnmer fundador del ma-
yorazgo deTorrijos^como digo en otros 
lugares, en cuyos deícendientesfeñoresde 
Torriicsjlc coníeruacl Patronato de cita 
Cíipiila, enqueay fegundq Altar , dotado 
por períónasde la miíma familia , que era 
muy nnrncrofa j calificada. 
La de San Pedro, y íeñora Santa Ana,fue 
antíquifclwa de los Martínez de Medina-, 
poíTeiaia el año 1 
Marco,Marria Maninezoe Medina,que le 
otergóeíte día cierras dotaciones , de que 
dio el Patronato a Mana GonçaiczdeMe-
dina fu híja,muger de Diego Órtiz.por ca 
y.\ dotación ongioal , que he viiío en el 
Arch:uo de laü Monjas de Santaclara, 
mención en el dlf-
currode los Ortizes , en que la-pufe por del 
año i 414..ücndo la Era ¿ 414. que cor ref-
pondcalañodichojdc 13' 6. error del que 
copió fu fecha en ci traslado, aunque au-, 
tcnticoque de ella tune. Veníe en efta Ca-
pilla,oy íbloconocida por de los Ortizes, 
a ui; u/w» bultos de marmol de fus primeros dueños, 
el Infante Don* en nichos a ¡lado ele la Eputola de fu Altac 
principal. En otros lugares dando mayoc 
mención de efte linagc.harè mot íuodere-
petirl a de cíia Capilla. 
Ei linage de los Satuillanes, muo,y tiene 
también debaxo ¿el coro añt'íqüifsima Ca-
pilla,en ella a 14.de lanío de el año 1 390. 
Fernán Garcia de Santillan Re.cabdadoc 
mayor de rodas las rentas Reales deScuilla, 
fundó iMcmorias. Y auia otras muchas Ca-
pillas, Altares,y entierros conocidos, que 
no auiendolo de l'er ya de los preíentes, 
fuera prolija fu narración, el tranfcurló de 
el tiempo^uc muda,y altera todas las co-
lasen cito tiene poderofa fuerça. Las gran-
dezas modernas de etteConnento tendrán 
otro lugar. 
^ 3 Aquí también antes de fu falida en el 
meimodia 1 i.de Enero,expidiòél Infante 
iguales Príuilcgios de amparo alcsCon-
uentosde h.Cietncnte^Santa Clarada Mer-
•ced;laTrinidadI.y al de S.Pablo de la Orden 
de ^anto Donúngo.quede todaseftascon-
hrnaaciones me dan noticia los papeiesde 
Don Gonçalo Argotede Molina. Eftauaa 
todos ellos Conucntos también en toda 
gtaudcza,y tenían en el de S .Pablo entier-
ro lo^del linage de Horta,los de Gallegos, 
los de Valermos de Moraies/y otras fami-
lias,que yazen en el olvido ; pero e ñ e , y 
no auer ettcConucnto en aquellos tiempos, 
admitido docacioiaes perpetuas en conter-
uacion de fu inftituto tnendicante,me ha-
ze poder dar foio cfta ligera meinoria,que • 
colixo de externos papeles. 
4 El Pontífice Bencdiâo X I I I . a quien 
todavia durando el porfiado cifma, daiurv 
obediencia eftosRey nos, concedió eftc año 
a la fabrica de la Santa ígleíia , Bula para 
gozar eícufados en los diezmos; la noticia 
que de cita concefSíoneíH vulgar en fus éf 
tacutosimpreffos.esli íigaíence : hen k U 
obra de U Iglefia , en cada Parroquia de todas 
U? ParroquÍAs di Seuill(ite de todo e l A r ç o -
bifyfldo vn dezjnera el (¡ttul liman I.fcufdo¿ 
è es punt U dicha obra¡de efle Ay Bula en el Éa- -
grttriode el PapuBenediâo X I I T . è fueotor-
g d a en el mes âe Nomembre, de el año de el Se* 
ni>r,de milquatHcientosy on^e añosyi pnfaioit 
d,t 2X'¡n Alonfo Patriarca de ConjlántinopUyAd-
miniflrádor ysrpctm dela Iglefia de Seiu'Ha. 
Quedaron exiílentes^y aprobadas todas las 
fira* 
Te la Ciudad de 
gracias de Benedíâ ;õ ,cn cl Concilio de 
Con f: ancia, pero citas de los excuíadoí de 
la cb ra , ò fabrica teníanle dcfdej ci año 
i 2 6 i . por Piiuilegio del Rey Don Aioní'o 
el Sabio ,que en él mencioné. Otra Bula 
c o n c e d i ó Bcnedído en Pcñifcola , a cinco 
de N o u í c i n b r e deíte meímo año,á petició 
del Patriarca Admuúftrador perpetuo de 
indulgencias pata la Capilla de San Lau-
reano en la Santa Iglefia en fu dia,y otras 
fcftiuídadesdel año jcdificauala para entic* 
t ro fuyoe l Patriarcai 
A ñ o 1412. 
* 
i í n el mes de Mateo de el año 141 h 
aunque no hallo expresados los días de las 
Scísiones.el Patriarca Adimníitrador per-
petuo c e l e b r ó en fu Iglefia.Concilio Pco-
uincial.aque faeron llamados los Obifpos 
iufraganeos , y por el de Cádiz Don Fray 
A í o n t o fe halló fu Arcediano Don Martin 
Fernandez , Racionero de nueüra Santa 
Iglefia ,cl Obifpo de Silves no vino,porque 
ya no era íUfraganeo,porq obedecia à o t ra 
Papa,y el Obiípado de Marruecos ordina--
rio íufraganeo,parece que eflaua vaco. Di 
Fray A l c n í o , e k d o Obifpo del Rubicon, 
íe h a l l ó en per fona. Prelada que fe auia 
erigido para dar Paftoral Rebaño deChríf-
tianoSjCjue ya auia en las Cananas, fufra-
gânea à Seuil lâ , como defpues lo fue fu 
ü b u p a d o piOj io,y titular dei Rubicó .por 
clque hu*!0 antiguamente en la Afríca;por 
clCabilvio iie la Santa Iglefia afsíftíeron D* 
Pedro Eftcuañw'zfu Dca^Don Bartolomé 
Pernande?-, ChantrejDon Pedro Gonçalez 
de Medina , Te forero , Don Garci Perez, 
Maeftreefv;ucla>Don Pedro Ximenez, A r -
cediano de Ezija , Don Diego Fernandez, 
Arced iano de Xerez, Fray García ^ qüc en . 
Sedevacame de la Abadía , gouernaua el 
C o n u e í i t o de San Ifidro del Campo , Eftc* 
uan Y a ñ e z , Prior de Arazena,Diego Gon-
çaiez, A bad de la Vniuerfildadde los Bene* 
¿c iados , que fon los que hallo nombrados 
ca el l i b r o de los Arçobifpos defta Ciudad, 
que efcr iu iò el Abad Alonfo SanchezGor-
diilo,quc quenta eftos Concilios antiguos» 
que h a l l ó en vn libro del Arçobifpo Don 
Pedro de Caftro y Quiñones,porque de tus 
Con fl i t ucíones folo fe hallan algunas refe • 
ridas en las de los Concilios,y Sínodos fi-* 
guientes. De cite fcfabe.q fe decretó fohrcí 
la a í s i^cnc ía quedebían hazer los Clerigoá 
en fus Igleíias à los Diüínos Oficios,y que 
fe guaruaffe la feiliuidad del Nacimiento 
denueitra Señora,celebrándola con Oficio 
doble íoíemnc, ' / otras tocantes à la Dio-
ce ü. 
SeuillaLíb.X. 2.5)5 
2 La tregua con el Rey de Granada 
prorrogo con nucuas parías, y capuuos,à 
que le obligó à dar libertad , valiendo al 
Grarsaoinopara confeguirlael e m o e ñ o m 
qué fe haliaua el Infame con la prétenfion 
al Reyno de Aragon,de que Martes trein-
ta de iumo en el caílillo de Caí pe , fue de-
clarado legmmo Rey por aquellos nucue 
luezes de fus tres Corónos tan referidos en 
nueftras Híftorias , premió DiosenlaIzán-
dolo, a aquella Corona , fus virtudes, y la 
Chrilhana magnaniaiidad conque fe ne-
g ó a la pofsibilidad de vfurpar la de Cafli-
Ha al Rey Don luán fu fobrino, hallólo la 
nueuacn la Ciudad de Cuenca,defde don-
de eícnuió á las Ciudades de cílas Coro-
nas , à la deSeuilla à treinta de íqnio.en 
queauifandolodixo, que penfaua cncon?ê-
dar íuguarda.yGouícrnoalAdelantadoPeÉ 
Afán de Ribera, pot las muchas experien -
cías de fu confejo,y valor.y dtxar con las 
quenras a Nicolas Martinez, y à Pedro Fer-
nandez deCordoua,Veintíqüattosde efti 
Ciudad , que concuerda con loque de loá 
que dexó en la Corte con el cargo de las 
Prouinciasde fu tutela,fe efcri'uecn laCro-
nica del Rey.Pafsò luego à la ligera á Ara-
gonspero entre lospocosquc le acompa-
ñaron , tuuíeron lugar dosScuillanos, que 
tenían mucho en fu gracia, Rui Diaz do 
Mendoza,que llamauan el Calvo , y Rui 
Diaz de Quadros, aunque moços , por fu 
vaIor,y talento muy eitimados. 
Áñ» 14 í i . 
i Gran amparo perdieron eftos Reynoá 
én la aufencíadel Infante,ya Rey de Ara-
gonjqucgaftò efleaño 1413.en allanar al 
Conde de Vrgel , que auiendo (ido de los 
pretenfores a aquella Cotona, ho queriâ; 
obedecer la determinación de fusluezes^ 
con pertinacia mayor que fü poder,que lo 
condenó à perpetuo deftierro, y cárcel, 
traídoà Caftilla,eneila fe gozauade paz.y ? 
tranquilidad ,infundiendo aciertos en fu 
Gduierno dcfde Aragón, el Rey Don Fer-
nando à la Reyna Doña Gátâihta,y entre 
tanto en Seuiüa fe dió principio à vno de 
fus mayores ornanieníos,que esel /tfíigcté 
Conucnto de SarGerõni mo de Buenaviüai. 
Viuia en efta Ciudad aufente de fu marido 
el Teforero,y Contador mayor de quentáS 
Picolas Martinez de Medina ¿Doña Bea-
triz Lopez; de las Roelas fu nluger^Toleda-
na iluftre, hí.iade Don Lope Perez de iàá 
Roelas, y àconfolatla , y poner cobro en 
los negocios de fu cafa,íoiicuò traer de el 
Conuento de nueftra Señora de Guadalupe 
á Fray Diego Martínez de Medir, a fu hi jo , 
que 
2.96 Á r m a l e s Eckf ia f t 
qüé defprcciando grandes efperançasque 
cl mundo.y lamucba autoridad dc (u pa-
dre le ofrecían auia elcogidccl íegurode 
la Religion dc San Geronimo en el Con-
uento de nuettra Señora de Guadalupe,ef-
tc Relígioio j y otros dos que le acompa-
ñ ,uan,el vooFraylnan de Medina, hijo 
cambien de cfta Ciudad > dieron en ella tal 
exen plodc virrnde^,}' RcJigion.qnc mu-
chos zeíoíos del bien publico}comença-
ron à tratar dc que ícria bien fe ItizieíTe vna 
fundación de San Geronimo , cuyos in jos 
grandemente florecían en todo exemplo 
de peí feccíon j dc cuya propucffafe pagó 
defuerte el Patriarca Adminiiirador de U 
Jglcfia , que con grandes veras tomó à i a 
cargo fu cumplirmentOjComo'vercmos en 
el año íiguiente, losefedosde los defeos 
comentados en efte. 
2 Queda eferiro en el año 1405. las 
Monjas que fe tratauan de traer dc el Con* 
uento de Santo Domingo el Real de Tolc-
do,à fundar cnSeuÍlla,por los piadofos dc* 
feos de Soror AJaria la Pobie}y fus compa-
ñeras , que encftc año llegó al coimo del 
defeado efedo,auian venido las Monjas en 
el año 1409-en cl qual el mcímoFray Mar-
tin dc Arccdiano,que antes difpuib fu ve* 
nida,íiendo Prouincialde Efpana,diò lícê-
cia á Fray Rodrigo Fernandez de Ludeña 
dc fu Orden.-i^M que ^o¡(á ixo)cn mi nom-
í r c podítdcs Prcfcrtuir ytt Monzjterio en 1% C i u -
dad de Seu tilt,para hs Sorores Monjas/lue ej~ 
tan en Uditha C m U d de ¿euUlaJas (¡nales So-
rores eftauAti en el Monttjlerio de Samo Domin-
go A RCAI dc Toledo,&c. Su fecha Miércoles 
nucue de Odubre de dicho año 14.09. à 
que fe juntó licencia de el Patriarca Don 
AlonfodeExea.dadacnSeuiUaàcinco de 
Oâ:ubre dc 1410. encaminada al mefmo 
Fray Rodrigo, motíuada con auerle fido 
pedida de parte dc la ReynaDoña Catalina., 
imdrc,y tutora delRey;que queria fundar, 
y dotar el mefmo MonattcriOjy del Infan-
te Don Fernandojpor medio de Fray Pedro 
de Salamanca fuConfcíror,y profiguetPo)-
fitter fU-^er i y feruicio k los dichos señores 
Beyntf^y Inftinte, dimos# otorgamos licencitttf 
auror¡ditdtij!iá>ito de derecho pudemosrfirA que 
bHenam-nte fed ftcho}e edificado vn Monafle-
rio deMonjas de U OrdcdeSantoDowingoden-
tro en la dicha Cind.id, en lugur honejl;),y bue-
noiàji/fto titulo ganado,* filvo elderccho de Us 
Jglcfias ÍAffamiales , d qual fena'mos qui' 
fea fecho en h Parroquial de San Vicente de 
ejla dkha Ciudad, e;i l.i Calle de ¡a Zapateril 
V¡ejaten Its CA¡as hnde fa$¡a ,y fa^e habita-
c ión^ morada U deitou Soror M a r i a h Vohre, 
con ottas muchas datvtas configo,^c. Parece 
que auíadadoefta cafa para lu fundación 
icoi,y Seculares 
el Infante.fegun fe contiene en vha Bula dc 
confirmación de BcnediaoDezimotercto, 
fecha en Peñífcola, a treze dc Agoflo dc 
14 12 que obedecida,y mandada cumplir 
enSeuíllapor el Patriarca \dminiftrador 
DonAbnfo de Exea,à treze de Dizicm» 
brede cftc año/Jió entero cumplimiento à 
la fundación , verdaderamenre Real en fu 
pr]neipio>y por efto nombrada Santa Ma-
fia laRcaí.fegun la ínrencionde ia Reyna 
Doña Catalina.y del LnfantejCuyoçpropo-
íitos de dotarla magníficaniente no fe ha-
lla que llcgaflcn à efecto:.,quedando elCon-
ucnto con autoridad de Real^ero con l i -
mitación de pobi exorno fiempre lo ha f i -
do , aunque muy obferuantey Reiigiofo. 
En que fueron dc las primeras MonjasMa-
rla la Pobrejfus co npañeras, cuyos no-
bresfe conferuan en eferituras, queen e l 
año 141 i.à veinte y dos de Mayo,y en elle 
à veinte dc Diziembre otorgaron en fauoc 
dc la iníügnc Matrona Guio ajar Manuel, 
rica,y caritatíua Seuíllana,dc quíe adeiáte 
haré mención en los años 1418.y i42<S. 
obligandofe à afsidir cada año end dia dc 
la Commemoracionde los Fieles difuntos, 
en la Santa Iglefia, fobre fu fepultura,? fas 
de fus padres,à orar,víode aquel ticmpo,à 
que acudían las Monjas por no fer obliga-
das à claüfura^ por cfto fe lesfituauan IK 
mofnas,qual aora le feñaló Guiomar Ma-
nuel à cftc Conuento, con tal obligación; 
que otorgaronrSoror Sancha G o n i a k ^ P r i o -
ra,Soror Catalina Fernande^, Soror Doñ/iTe* 
ref*, Soror Maria Fernande^, Soror Leonor 
GarciAiSoror Terefa R o d r i g u é i s o r o r M a r i * 
Guncde^jSoror E l v i r a Jljonfo , Soror Jfabel 
Rodrigue^ M a r i a la Pobre,en que fe vé tam-
bién,como en el año 1411 .tenían ya Coc-
ina dc Conucnto,aunque fe perficionò en 
cite. No aueríguo en que t'icmpo,dcxanda 
la obediencia de fu Religion,ladíò al Ordí-
nario.enque permaneccyhafta c lnueüto 
ha carecido de digno Templo,que en con-
fiança dc la piedad dc Seuilla fe va fabri-
cando. Todoafsiconftade fusinftrumen-
tos,y Priuilegíos/que no vio Alón fo Mor-
gado, pues dize no halló cofa ?cierta de fu 
fundacion.la qual fiempre fue^n el miítno 
fitío que permanece. ! 
Año 1414. 
I A1 defeo de Seuilla dc tener Conucn-
todc San Geronimcfe auia ofrecido iuaa 
Eftcuan , lurado , poderoío, y caritatmo, 
queriendo dar vna hetedad.y cafa,cerca de 
eHa,!lam;ida deBuenavifta,que muriendo-
enire eitos tratados,y mandando cúplir í'u 
jH-cmcLYa>fu inuger D01V1 iio uri?, Alfonus, 
que 
Dclâ Ciudad de 
que antes fe opufo creycndofe perjudica-
da en fu doce,y bienes gan.incía¡es3dc!'pucs 
la o f rec ió jy diò por fí mcfmapor düiiacio 
inEemuos,al Conucnto de nuelVra Señora 
de'Guadalupe .para que aqui fundail'e el 
nue fe pretendia , COÍDO filiación fuy-^cn 
cayo nombre íe tomo la poíleision en vein-
te y í ie te de Enero de elle año de 14.14..con 
queclfauor del Patriarca,la ayuda del Te-
íorero Nicolas Martinez que ya eílana 
prefente por el amorde íu hi; o,y la deuo-
cion de Seuilla^e esforçaronde modo,que 
à o n z e de Febrerofíguiente tuno principio 
con folemnifsiraa Procefsíon,en que le lic-
u ó el Santifsimo Sacramentodefde la Ca-
tedral,que fe colocó^cantando la Miíl'a el 
Patriarca,y quedó aquella caía erigida en 
Monar t e t í o de San Geronimo , que algún 
tiempo adelante fue admitido por la Or-
den , que fe fufpendiò harta experimentar 
los efectos de aquellos principíos.cuya c õ -
riouacion , quedó à cargo del nieftno Fray 
DiegoMartinez3coino primer Prelado^ub-
ordinado por entonces al Prior de Guada-
JupCjComo profeflb fuyo. Ayudaua con iar-
gamano el Arçobirpo,focorria la Ciudad, 
y nobleza jy afsí fueron crcci*ndofuspro-
greffoSjConio dirèmos adelante^ lo eferi-
« c e n fu fundación el Cronitta Fray lofcph 
deS íguenca , fu fitio aun no vn quarto de 
legua de la Ciudad.cercano al Rio Guadal-
quibir^aunquefuclcuacion lo libra de fus 
inundaciones.y no lexos de los veítígios de 
k T o r r c de Macarena, que dà nombre à 
todo aquel diftrito. 
2 D o í n i n g o onze de Febrerojfe coro-
nó Rey de Aragon en fu Corte de Zarago-* 
aael Rey D o n Fernando , afsiíliendo mu-
chos Grandes, y Caualleros Caüellanos, 
para cuyo a d o nueftra Reyna Doña Cata, 
l ina le é m b i ó vna ríquífsíma Corona,con 
que fe au ía coronado en eftos Reynos el 
Rey D o n Juan el Primero fu padre. 
Año 1415. 
1 E n el año paíTado fe auía dado prin-
cipio al gran Concilio General deConftan-
c ia , para la quietud de la Iglefia,y extin-
ción del l a r g o r confufocifma;y en cfte de 
1415. paíTaron à él por Embaxadores de 
eftos Reynos , Don Diego de Ayana Mal-. 
donadOjObifpo de Cuenca,que prefto ten-
drèraos Arçobifpo de Seuilla , y Martín 
Fernandez de Cordoua, Alcaide de los D ó -
celes,que de pafíb en vano procuraron re-
duzir a Benedicto à la renunciación que 
' íe procuraua hízieflen todos los competí-
dores.Eo fu entrada en el Concilio moftró 
el Obifpo fu gran efpi:ntu,no coníintíendo 
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con briofo arrojojícr preferido en eí lugar 
de los Embaxadores de Inglarerra.y antes 
de el de el Duque de Horgoiia,fucellos.bicn 
decantados dè tiueftr.-,s Hiñotus.Por c l l n -
faiue de Aragon Don Henrique ,Maeitré 
de Santiago,faetón ai Concilio Don Vidal 
de Soco,y Motíen Garcia ce Vergara.def-
pues Comendador de Mures,y Benazuza, 
en fu Orden,que el fegundo fe halluia na-
turalizado en Semila por cafamiento coa 
Üo5a J3eatriz Fernandez de Cordoua Mar-
molero,hija de Pedro Fernandez de Cor-
douajContador de Quentas de CalUUa.con 
elTeforero Nicolas Mardnez.por la parte 
de la tutel a dei Rey de Aragon. 
Año 1416. 
1 Fa ta l fueparaEfpañae lañode i^Kj . 
por el fallecimiento del Rey Don Fernan-
do de Aragon, que viniendo à Caílilla.que 
fecomençaua a dclTaflbfegar para fu Go-
uíernojinurió en Igualada,lugar del caml -
no.ádos de Abril,heroico,ygloríofoPrin' 
cipe, cuya vida unportamifsimaà ambas 
Coronas,à vna,yotra causó grandes ma-
les con fu fín,pero fin comparación mayo" 
res à Caítilla.en que fin el freno de fu ref-
pedo íe leuantaron poderofas emulacio-
nes. Refucitaron vandos.y odíos.que aula 
tenido à raya.fu atención à lajuftída,y à 
que ninguno fobrefalícíTe en propio adbi-
triojSeuilla lo experimentó prcfto,porquc 
en los años pa{fados,hizo ceflar en fu prin-
cipio algunas difcrencias,quc comentaron 
àconocerfe entreDonPedro dcEftuñíga.y 
Don Alonfo Perez de Guzman, Señor de 
Ayamonte,el qual eftaua deípofado coa 
Doña Leonor de Zuñiga.hermana de Don 
Pedío,y diuertido en otros amores^no po-
co cfcandalofos, rehuía el efedo del ma-
trímoniojà eíta caufa íe añadió competen-
cia fobre el mando de la Ciudad , de que 
ambos eran Alcaldes mayores: todo lo 
qualho auíendo ccíTadOjaunque auian cfí' 
tadoen la apariencia concordes,aora ios 
difpertò à mayor furor.y fefultó en ciuil 
opoficion declarada,que pudiera llamarfc 
guerra,puesdiuerfa la Ciudad por vno.y 
otrOíhuuo muchasrehi'ertas £jngrienras,á 
cuyo remedio fe acudió por Ja Reyna ya 
en el año figuiente. 
2 Conftaque auía yaConuentode San-
ta Maria de el Valiere la Orden de Santo 
Domingo , eft'c año de 1416. en efta C i u -
dad,cuyo fuperíor era Fray PcdrodeLeon, 
Religiofo de San Pablo, con cuya Ucencia 
JUencía Lope^, Vicaría, Coníliinça l U m i r c ^ 
Mxrithi Fa-runde^,Leonor R o d r i g u e ^ otraS 
Monjas.ororgaron efetítura de obligacío. 
Annales Eclefiañicos,y Seculares 
ú veír.tcy ocho de Agu i lo . cn fauor de Sa fanre D.Fernando t H 
piadofa Guiomar Manuel, para ahiftir à 
fus Annii icríaríos,v mcfv.orias en la Santa 
Jglcíia el día de laCommcm.' -racion de ios 
difuntos, eoit.o la que otorgáronlas de el 
Conuento de S?.nt3 Maria la Real,que rc-
f r í e n el año 141 3.M0 Ico en citas muge-
res el titulo de S rores^juc en las de el de 
Ja Rcal,y colí;^ por eltoAjue íoloeranBca-
tas Doroinic-s,rcccgidas en forma de Co-
n-Junídad^ondC les dio fu cala aquella de-
nota muger,quc rcfei icnelaño 140? y la 
advocación de nueftra Señora de el Va ie, 
per el milagro que en èicícrí i;ru pobre-
z a ^ otras dofeoniodidades acaoaron ctta 
Conucuto,conio adelante ib fedrà.eípe-
cialmcnrc en el año 1 .en que la mrf-
ma cafa fe hizo Conuento de ReUgioíos de 
San Francíico. 
3 Diónueuoluürcá eftc Conuento de 
nueftra Señora del Valle vn íniknc nula-
gro,por eñe tiempo fucedido. títaua en vn 
rincón de la Iglesia Parroquial de San &.>-
man ,cercana al Conuento , vna antigua 
Imagen de nuettra Señora, deicinc j ada del 
tictnpojò del poco cuidado,)/ vn Sacriítan 
•(en quienes fucíc fer propia ia i n eneren-
cia)tenicndola por inútil leño,quifo rajar-
la para alimentar el fue¿o>pcro alintentar-
lojoyò articulada voz.que le quexauade fu 
arretiin'ientOjpaímoal m 1 ¡gro , diò not i -
cia de ci,y llegando eíta prcüo al Arçobif-
po, Dean,v Cabildo.y Ciudad, acudieron 
deuotos ádeíagiauiarcon'celebres cultos 
la Soberana Magelkd.ofendída,y para que 
en lo venidero te IcúieÜe digno cuitOjla 
Jleuaron al Conuento de nuéltí aSeñora del 
Valle,y entregaron alus Monjas,que es la 
qucoy cnèl(derpucsdc fus varias mudan-
çasjíc venera , milagro que apoya la rradi-
cion refpetoía , aunque avezesen el con-
tarlo fevarian lasclrcunftancíasireííerelo 
cnfuHiftoria de San Francifco.en la me-
moria de cfte ConuentoCar prefente de 
Orden)el Rcucrendiüimo Gonçaga.aun-
que añade, que era la metoa Iaiagen,que 
h í z o el primer milagro de (u fundación, 
que me parece dudable , porque Ti fucile, 
como fe puede crcer.que fe lacaíle de él,y 
fe lleuaífe à fer tratada con tal deíc ;ído ea 
la Parroquia de San Roman. No ib fabe el 
año,ni yo lo he aueríguado.aunque aquí lo 
refiero,con laocaisonde hablarle de elle 
-Co«ücnto,á quepenenece. 
Año 1417. 
1 Dcfde el año 1407. eítaua Seuilla Un 
Corregidor,que aunque la Reyna Doña 
Catalinaiaftaua cequeferio poaer, el i n -
.ío de les grandes 
fernicios que expcrivr.cnto contra ios Mo-
ros^^atrocinaua l os e'-íueveosde ia Ciudad 
para no tencrlojaísi confia de vna refpuef-
ta luya dada a ¡os iVocnrádores delta C iu -
dad el año 1 +1 z.encargando!es,quc laCiu-
dad íc conferu-íiib en paz donde no,q-ic no 
podríareihtir ma* a h voUmt.ui de la Pvey-
na,dc tener fiempre Corregid^t.quc fuef-
fca la maao a los pode roí o>; aora, pues, 
auifada ia ÍU-yoa de el n n c M o d e f o r d c n . n ó -
bró por Corregidor al Uodor O r t u m Ve-
laz^juez de el Confeso,ea particular para 
que liiZiciVe pefq iítas,'/ arv.;ng-Aacioncs de 
lus infu tos,y muertes recientemente fu-
cedidos. Duiaua ei Corregidor ler adaiiti-
do, y para lograrlo , preumofe conf >rmatt-
doíccon ei vando de Don Pedro de Zuñi-
gaxon que no b a ñ ó la repugnancia de el 
contrario.que pre tendía interponer fupli-
cas.à que c e n ó los oídos la reioiucionde 
la Rcyna^ el mucho valimiento , que en 
la Corte tenia Don Pedro por clluftícia 
mayor Diego Lopez de Zuñiga fu padre. 
Entrado en la Ciudad Orturn Velazquczj 
obedecida fu comifsion , procedió à ias 
aueriguacíones.y quifiera embíarprefos à 
la Córtelos comprehendídos , pero eftoir-
uauanlo los PriuLcgios de ella conque fe 
defendían, hafta que negoció que fueífea 
llamados con emplazamientos Reales, y 
idosa la Corte puertos en prifion,enq ef-
tuijícron haitaque mur ió la Reyna Doña 
Cata lina,también fue llamado muy luego 
el Corregidor Ortum Velazquez,niiiendo-
fclc opucLto,por los à quienes aula conde-
nado, que auia obrado como parcial de 
Don Pedro de Zuñiga^y ex pre fía la Croni-
ca,que aunque procuró boiuer al Cocregi-
m'iento,no le fue concedido. 
2 El Patriarca Adminiftrador perpe-
tuo de nueftra Santa Igletia Don Aíonfode 
Exea, murió en Seuilla, Miércoles vi fpera 
de el Corpus.nueue de lunio , y fue digna-
mente llorado,porque auia fido gran bien-
hechor de fu Iglcfia.y de la Cíudad.efta 1c 
experidnentó liberalifsimocon fus pobres, 
y aquella magnifico e n donacioncs,y pre-
feas que le dio para la mayor Magetlad del 
Culto Diu ino ,àc recen tò con anexos ios 
Beneñcíosde lavcintena.y aaziêdolos mas 
crecidos devtUespudo agrauarlos de mas 
obligaciones, fabricó,y dotó la Capilla de 
San Laureano,la primera que fe acabó en 
el nueuoTemplo,y la nane que le corref-
ponde.la que pr imero íe dífpufo para fer-
uir de Catredal en tan to que ic continuaua 
ei edificio hízo también el Retablo de 
aquella Capilla , e i qual eftà aora en el Sa-
grario viejo, en que fe vén fus armas,y las 
de BencdTO:o,qtic aun no. hecha ía elecciõ 
de M a n i ñ o Quinto , aun ca eftos Reynes 
cratenído por íulcgníii io Ponuíice,. En el 
medio de aquella Capilla eligió íepokura 
Tkh Ciudad cíe SciiilIà,Lib'.X'. 
harto humilde,con íòCâ 'll«ná,qtííi pçtàjá-
necc , aunque de ordinario le e'fta .'fó'Óire-
pucíla rumba para mayor decendaj^ t í Ai 
orla fe ice,con caracteres Gocíeos.' ' ' " ' * 
ylQ¿sr Y A Z E E L R E V E R E N D Í S S I M O S E -
¿OA D O N J I . O N O D E E X E 4 , 1 ' A T R J J U C A 
D E C O N S T A N T I N O P L A , T A D M I N I S T R A -
DOR r E R P E T V O D É L A I G L E S I A D E S E -
V I í L / I i F I N O M I E R C O L E S V I S P E R A D E L 
COJU'VS C H l U S T T y A 9 D E 1 V N I O D E I417. 
<¡é& 
«ía! <9V -
En c i« icsde lanío le celebra Anníuer-
fario fu lgkfia,cuyo Cabildo lucgo.declá * 
rado Pr()iiiíor,yVicarioGenera¡ a fu Dean 
Don Pedro Etteuañez. Y entre tarttoen el 
Goncilit» de Conftancia^oauleddo bafta-
dodiligencia alguna,paraqLie renunc'iaíTe 
BcncdiíftcJ Dczimotercio /como lo auiart 
hecho fuá competidotes^y declarada en fu 
lebeidiâ là viiiüeífai Séde.por vacante fue 
dedo dé irnifortiie affenfo el Cardenal 
Otón Cotona > que fe nombró Martino 
QuírttOjtèníendo fin el prolixo cifma à 11. 
de í3oüíébre,aunque no ló tuuo la proter-
uSpecféuerañcia de Benedictojy fenecido; 
jun tâ ínenree lConci l ló , afirman nueikàs 
Hiftòtias , que el Embajador de Caãilla< 
Obifpo de Cuenca Don Diego de Anaya* 
btíláíó feeêho por gracia del nueuò Poritf-
ficê, AVçdbífpo de SeüíHa^éró qae i èllk 
ptêcÉ^tóí la populación del Dean.y Cabil-
dóvyla liiplíca de el Rey,ês muy de prefu-
irit pot ló que confta de btràs fèníie/ântèà 
ocílfeíttes, de quantó pí^curaüan mánté* * 
ní^f t l^rechosinvc! té^adòsde poftularvò ' 
etógit bl Gabildo,y dé fuplicaí* los Reybs. ! 
5 Eft lá Ciudad de salamanca , riací^ 
Ddn Wítégo d c Anaya pôr lés años 1 f t n l ^ . i 
hUà èk PddrO Alvarez dè Anayá,y Odaá • 
Aldòríça Maldonádojde igdal,y calíficádá : 
nobleza, i defde fus píítwerb's paffós1, cííé»1'' 
ímieflra de lo que aüia'-defórj fofrfiâtíâd5 K 
fus eiludios en la Vniuèffidad de fit pátríaV"5 
ydeTcnbfiéndo n^árco Sé valoryy alttóe2:, , 
que ft le empeñó en mundanas prefuncio-
nes défpues reduzido à niéloí'fendaílc'en-
camiño â Fá cumbre de ía repütacioríitari-' 
tOjdue el Rey l>en luán e l f rn tk ro lb;;<;f*-
cogió pafa MàciVto de tus hilos ^'ÜÍ? ^(Í-'^ 
íbhó éti grandes acícítós ;'fuc 0b i í^ò : 
TuT,de que pafsò à ferio de Ótenffc e1! and 
1390.y el de 1392 .àl 'aitor de fu patria de 
Salamanca,donde diò pr incipioi la fü'ndá^ 
cion de el inligne Colegio de SartBaMdlt»-' 
mé.qüe bailara à haa!eriofamofo,cic Salai* 
rhartca trasladado a Guenca^auiendo en fíi' 
intermedio por los años de 140 i .fido Pre"4 
íideftte delConfcjo Realjpafsó con cfta 
Dignidad por Embaxador al Concilio de 
Conftancia en el año 1415 ¿cómo ya en él 
eferiui^dd dóndeauiehdoíé partido gallár- ; 
daménte briofo, bólíliò Atçobiirpò ¿icSc- : 
uilia^i en cítè mefmo año,ó en el fí^üieft* ' 
t e , nó coriíla vpéta defdéefte fe halla fii 
memoria en ínftramentoSjaunque es cier-
t o , queen los primeros, engolfado fen lá 
C o r t e ó no vino a ella,ó refidió muy póco 
en fu Igteíia. » > 
4! Auiafe ido proíiguiendó defde el tie-' 
po del Réy Don Henrique Tercero la na-
uegáciortjy comercio de las Canaríás.qae •í 
fe frequeñtaua con crecidos vtilés ,.c}éífde, 
l o m - é r t ò s de Andaluzia,y ddíUc Séaíltijj,''t 
de:dõdc a predicar á aquílioifdolátrrfs^áiVií 
palíàdo Religiofo^lbs rfias.fef uh ¿blf/ó * 
algiinos pápel¿s,de San'trancifi^;d^cfu^* 
era5 PrayAloñfó dé 'Bírrb ( a6$é iOb\&fo M ' ! 
R d b i c o n , q ü e fe'hal'lÓ^n çlGonciíiprdè;; ' 
Seuilk' el ano 14 í¿Í ft^é dado'- à péxicíb'ti 
de'háüítrbá Rcyrf $ ò t - \ i Sede Apo^òliçâ 
pariHetiar la Ley E'uarigeUca àPjosCánaV ' 
rids , cuyos priridpiós no aiifeñcfó ^tenidd 
Hittoriaddr qu(f de propofirb. los aclare, 
eftâíi muy cótífufos en nueftras Híftofias. 
Trátalos ••ádñque breuémentéj ' tonbuenas 
hotkíasieí Croniftà mayõrDonlofeph Pe-' 
llicér ,eh él Memorial de Ids Señor*s*tie 
Ft;cntevcntura,quercffiereaucr hecho gra-
cia de aquella conquifta el Rey Don Hen*-' 
tique 
j0O Ânnales Eclefiaílieõsjy Seculares 
íque à MdíTçn Uubín de Bracamonte,AU 
"rimántc de Éranc ia j de quien en Caíblla 
proceden las cafas de Fuente de el Sol,y 
'Peñaranda ) eí qual no auiendo paíl'ado à 
ella , cüc año la negbciò do-mieuo para 
Moflen luán tie 13ctaneur,Caua!lcroFran-
-cèsjdeudó' fayo.qae obcénldi vino à cita 
Ciudad à' hazer Armada para paíFar à fu 
• cmpreflaVy "d tttcfmo tiempo el Pontífice 
v hueuo Martino Quinto , hizo Obifpo de el 
Rubícon à Uon Mèndó,paricntè de Beian-
' çuc,que él año venidero llegó à Scuilla à 
pteftar la ol^tííéncia, como íufraganco,* 
Ducftro ífrçótJifpo. Los píogreüos de Be-
1 tanéür,á quien fé dize aíuerí'e dadd titulo de 
"Rey, trataré adelante con nucua ocaíioti 
'"• dcpcrídicotc'de Scuilla. ( 
5 Por Nouiembre de cfte a ñ o , llegó ál 
vitimo plaço de fu vida el grati varón Die-
,go Lopez de Zuñtga , lutticia mayor de 
Caüilla , auiendo à io enlajado de íu fan-
gre Hullrado con la excelencia de fus fa-
moíás obras.y hecho ya SeuilJána íu cafa, 
aucizindandole de afsiento en etta Ciudad, 
dexando en elíá fu èíctarceida fuceísíon, 
aunque no dexò la naturaleza de Çáftílla, 
en que tenía lo mas de (us Eilados. Fue ca-
fado con-Doña luana Garçíja de Leíba , dc 
quien tuuó à Don Pedro de Zuñiga,fücef-
ioven la mayor parte de fus Eftados, que 
como queda dicho era ya Alcalde mayór 
de Scuilla,y cafado en clla'con lá Señora de 
la cafâdeGibraleonjDon Sánchodc Ziiñi-
• ga,de quien no quedp fuccfsion legitima, 
1 Don liUgo^Ari^à >,dc Zupiga, que quedó 
s con-!os;EftadosTKclc: maorira., 'Mátíícal dfe 
Caftl^a,y ptó|enitot; dê  ios Condes deNifc-
ua,DOn Dicap ^opçzdc Züñíga, progéiii-» 
; tordeía cafâ^5;wóntèrrey',y DonXaonça -
lo de; Zuñíga quien auiá criadò para la 
Igtpfia.y era ya^como íe verá ¿ri otros lu-
garc«)ObifpO' de Plaícnçia^ 10 fue defpucs 
' ^ c t ae^^(^á i l enc tá de Zuñlga.mugcr de 
^ o n Dicgo^eréz Sarniento, Señor de el 
i f tádó deSailnas,y Doña I.eonor,à ^uien 
dc^ò defpptàdá con Don AlonfoPcrez de 
Guzman ¿ Señor de Ayamontc, Lepe, y la 
Redònd.çla,matrimonio tan mal logrado, 
como fe dirá adelante 5 y <no legítimos, à 
Iñigo López de Zuñíga^deq^íen procedie-
ron los Señores de Valvcní,yDiego LopeiE 
de'Zuñiga , à quién fu padre ' fundó mayo-
razgo particular de cafas ./heredamientos 
en Scuilla, de cuya fuccftíoQ ha faltado la 
noticia. Â todos fíete"tiljos lé.gítímos,yno 
legítimps, fundó mayorazgos, qué maní-
néftan fu opulencia,y podcr,el primero 
<lé lá (¡9fyííde Bej ar,con toda fu raa-
^or grandeza. 
A ñ o 1418. 
1 A l Reyno que ya fe díuidia en psli-
^ící'as parcialidades, fobreuirto cicfgodé 
mayores males con la muerte de la Reyd* 
Doña Catalina,que acabó en Vaüadolid i 
f primero de Iunio,con que padecíêdo mu-
dança ios màsde los negocios,la huuoen 
la prifion de los Caualleros de Seuilla,que 
cftauan en la Cor te ,y fiiecon fucltoseiii 
fi'adojno ffuian ceifado en ella los debates, 
y recrecieron aora mayores , aúiuandpíe 
con los' de Don Pedro de Zuñíga , y Don 
"Alonfo Pevez de Guzman,los antiguos de 
'' las cafasde lSIíebla,y Mas chenajaunque con 
efeoos contrarios, po.que el Conde de 
Niebla fe vnia à Don Pedro deZuñiga,co-
tra fu hermano D.Alonfo Perez ,dequten 
,̂ "era poto amigo, oeaíionando fudcfvnioh 
la que fu padre hizo de el Señorío de Aya-
1 monte, Lepe , y la Redondcla , para Don 
Alon(o,en quefi bien el Conde difsimula-
uá atento a paterno precepto ,conferuaua, 
en íu animó la Haga del fentimiento, que 
brotaua en otras cofas. Y cóníiguícntcmê-
te hailaua apoyo Don Alonfo en elScñoc 
de Marchena.antiguo emulodefuherma-
noff en vnos,y otros, el defeo de ftiandac 
cada vno folo àSeuillajfomentaua las ene-
roiftades. Tratóle "pot el Gonfejo Kcái 
(muertalaReyna)deembiar nueüoCorres 
ígiJor.y no pareciendo çônuchir,quc bôl-
úicíre,cl Do£tor Ortum, yelazquez,aunque 
lo defeaua mucho; díze la Crónica de el 
Rey,que embíaron al Do£torluan Alonfi> 
de Toro.licrmanode <;! Doétor Pcri ASe¿ 
de Vl lba , que es el mcfmo que pufo poc 
Corregidor el año de 1 4 0 » . e l Rey D.Henw 
rique Terccrpipcro el que aora vino fe Uá-, 
maua luán AlonfodcZa moraren que pue-
de quedar la duda defi fue el meftno, el 
quàl aunque es pierto que vino à Seuília à 
cntçhdcr en fu Gpyícrnojno lo es,qucitra» 
xefle titulo de Corregidor he vilto nan* 
chosdefpachos tajos,] eftàn algunos ade-. 
lante^cn nínguno tal fe nombra,finofo- * 
lo luán A Ionio de Zamora, Eícríuano de 
Camara del Rey.y qac por fu mahdadoà , 
•negocios de fu Real feruicío eftaua en Se. 
uífla. Bien fe v é , que cfto fue endulzar 1^ 
a margo del nombrCjaunque fueífe el mef-
moel car-go^y fü ;'urifdicion, , 
i , Guipmar Manuel,de quich ya he re-
ferido otras obras de caridad magnifica,éft 
ertc año hifco vna notable,eh Yauor de los 
miferabies pre ios de la tíaírccl publtes^ 'áz 
c{VaÇludad?reedifiçandola à fu coita , con l 
petinifsíon de el "Cabildo', y llenando á elíá 
agua de;|»ie/de que 1c hizo mercedVi Ü-cjrf 
' " Hbtb 
Cela Ciudad de 
labró Ws catenas > y fuentes, jr de auer ya 
puefto en perfección ettas obras à letuicio 
de Dios , y beneficio de io publico , tomó 
teftimoniode luán Rodríguez,Efcriuano¿ 
en veinte y cin co de Septiembre, hallan-
dofe pretcnte à vna Miliary fiertâ folemn^, 
que hixo celebraren la Capilla deIa rcufma 
carccl,quc también auiaedincadojyauíé-
do llamado por tefiígois muchas perfonas 
principales, eftá el tettimonio original en-
tre los papeles dé fus dotaciones en la Sad., 
talglelia. Notable ,y íamofa muger.que 
à nacer entre los Romanos > quando Cus 
Gentílicos Ritos carecían de la luz de la 
íè . le huuícran tr ígído e!l-atu3s¿yconfagra-i 
do Templos , mejorqúe à (u Florajquant 
to àquellà fi fue bienheehbra de la Rcpu-
blicâjviuiòentre vicios,y eítaentre vír;u-
dcs, v cal'os exemplos. Por efte meímo 
tiempo d iò vn gmeilb focorro á la Cii.^ 
dad , en beneficio de (o publico, par.i que 
laiiriUaircív-ÍUs c3i¡es,obr¿ deque aun per-
manecen veLHgios,lôS fdcorros ordinarios 
a las Religiones^ a toda fuerte deipobresj 
eran'crecídiísimos.y igual la notable felici-
dad con que Dios le aumemaua los bienes 
ílpalfo que mas líberalaicnte los repáitU 
/¿iosneceísitadosi. 
Ano 1419. . ¡ 
i A feis de Março deí año mil quatro*-
deiítos y diez y l uetic, ciin;p)iò el Rey 
t)on,Iuancaforzeaños»edad para falir de 
tutela^ tomarei Goiuernodeíus Reynes^ 
en que auia ya muchos que lo defeauaii>af-
pLando à entrar en tu grada,y condlaert 
el mando de rodo?parâ q conuocadasCor-
tes Genjerales en el A cazar deMadrfiijá 7. 
del mefmomes.fe hizo el ado de tomar eh 
íiel Gouierno.ch que íe hallaron tedos ios 
tnagnates Seüíllanos y nüeftro Arçobiípo 
I ) . Diego de Anaya,con el de Santiago D¿ 
J-õpedçMendotâ,qúe por aora tenían mur 
chamsnoen el manejo publico aOqüc de 
la gracia del Rey yü fe conocía dueño Don 
Alvaro de Luna.dequienya íc valían los q 
querían aicehdèr à mayor fuperioridad,en 
tanto que él iba difponitndoJa toda para fí 
mcfmo. 
a A l fin defteaño fecapithlò en Setiillá 
ttiattímonío entre e¡ ya valido del B.ey D¿ 
Alvaro de Luna,y Doña Elvira Portocat-
rei-o, herrhana de D;Pedro Portocarrero^ 
Señor de Mogner.yVilia.nüeua del Frcfno. 
Confta de el poder para fu defpoforio.qué 
ãaui o to rgó Doña tlvira.à 19.de Diziem-
brezal referido lu hermano.fegun loriicn-
ciona el CfonlíKi mayorD. leícph Pellícer^ 
«nel l ibro dé la Genealogia de U cafa de 
Seüiila.Líb.X. 
Cabeça de Baca(fot. 16;) v "tart íluftre cafa -
miento muetlr^.quanadelantada eüaüa ya 
la fort una de Don íVlvâro^ que citaua y* 
ccU-bradocon efedo el año de 147o.conf-
ia de la Crónica del Rey,que llama à DoÁ 
Álvaro,euñad<)del Señar de Mviguer^de él 
no huuoíuceliion. , . 
I Deda 'familia ehfakadade ios Porto* 
car.reroSiScñoresdi; M< guer.y VílJanueua 
del Frefno,tiendo muCnos años antes de,el 
pre'íente ^eaiilanade aisiento.no h. h ch3 
mucha mención por dc&ctb de-pápele?,í 
me.dieílen fus notiCiàs indididiiaieu Tuuo 
ampiorepaitumento en ei.ta Ciudad,y co-
marca , y polícia ló por los años de 13 00. 
Içrnan Perez Pórcoçarreró.^ue pot fu ca^ 
iamicto con ¡joña Vrraca Ruiz del Aguí 
la.eo Scgouia , tue atsimcfmo fu vazino>y-
nacieron c:nella fus dos nnos.Martia Fer.--; 
nandez PortocarrerQ,V.'K<ftnan Perez,Por-^ 
tocarrcro, fa mofes en ios tiempos del Rey 
DiAiodfqciyitiint», Alcaide e. fegdiidóchi. 
Tarifa y Ádelantada mayordc&iiti lb,y»el 
may}»rMartin Fcm.,ndez,rambieQAJcaidè 
de Tarifa,q el año x 3 í y»-prá y} 7 j t i J t.l¿ 
de Mat^o i pennuto cotó el Cabildo "Ecle."̂  
tiaíücode àegouia clerfeos heredatníentosíi 
que tenia en aquella co-.oar.ca,por los q el 
Cabildo p ô d à !i&n laTorrc deGuadalmiar^ 
çeradno de Seuill .CaiÒ con Ü. María Té?, 
notio , hijadel Almirante D. A Ionio, lufr¿ 
Tcáofio,porcuyo dercíhojó ya de dote 
ya delpucsdc herencia,entró en Alf«ra,i;íía 
el Señorío de Moguer.teniendo eldcVírla-!' 
hucuadel Freíno,por merced del Rey Dott 
A.lonio,premio de ms icruícios,que fueron 
reieuancifsimo ;y que Moguer faedei A l -
miránte.conita por iasfundicíqnes.que é l , 
y furtiügcrD. Elvira Alvarez,hizíeron! de 
IbsConuentos de S. Francifco.y Santa Cía . 
ta,en.latnefma V'iilade Moguer comore« 
ficre Fray FrancíícoGonça§3,dc qüe.íi>l de 
Rcligiofos dieron título de Santa María de 
Ja Efperança. SucedióàMarrm Fernández 
Portocaricro, tu hijo Alopfo Fernandcí 
Portocarrero.al qual iolohaDo vititnlado 
Señor de la y t l l a dcEfpeta.(y refeu en et 
año i ^d i j comd en la Capilla del Iefus,eii 
nueftra Sanca Iglefía, hizo dotaciones por 
ClAlmirante fu abaciomaternojcuyo hijo} 
y de Doña Terelá dç Biedma fu muger,fue; 
Martin Fernandez Pbrtocarrero; ^ cafan-
dofe con Doña Leonor Cabeça de Baca; 
hija de el primeir marrírtionicí del Maçftre" 
Don Pedro Fernandez Cabeça ¡ie Baca, 
Maeftre de Santiago , tudo á Don Pedrcfc 
Portocãrrero,Senor dcMògtier,y Viiiánüe^ 
iia del Frcfno,a D. Eíyirá.quc como quedá» 
rtfetido.casò cõ D. Alvaro de Luna à Do -
ñaBcatrizique fue l a« tayor , rmiaerde el 
G« M i * 
jos. Ànmlcs Eclcfiaft 
•Adcíantado de Andaluzia; Don Diego Go-
BÍÇZ de Ribera,y àDonaFrãcifca.n.iigcrde 
Mimi fgictio, Bocancgra.Señor del Litado 
<& lJalim,otrO hi jo de Alonfo Fernandez 
Portocarrero , y Doña Te re-la de Biedma; 
fue Luis Mendez Portccàrrero ,Señor de 
Mocejon»cn tiena dcToledo.y de Benaca-
zon.en la deSeuillà,y íu Veínuquarro, de 
quien fúc tutor el Arçob;tpô de Toledo 
Don Pedro Tenorio íu tio.y cuya mugef 
fué Dáh^Maiia de LUbcia ,hij a dei priiuec 
Adelantado Don Per A fan, y de íu primera 
muger Doña Maria Rodriguez Marino, 
progenitores de los Señores de Moccjôn,y 
Benaeazon.que oy tienen varonia de Pân-
toja.Con que loque de los Poitocarrcros 
haíta eñe tiempo fe puede auer echado 
menos en lósanos palIados,qucda fuplidia 
en cíte. 
Año 1420. 
1 Comcnçò muy luego á declararfc po-
ca amiftad cutre Don Alvaro de Luna,cu-
yo valimiento cada día mas íe declaraua,/ 
nueílro Arçobifpo D. Diego de Anaya.á 
cuya fortuna causó adelante no pocos bai-
benas eftadeícófotmidadíerael x\r^obiípo 
aora de natural, no fácil al diísimulo,ni à 
Jas aftucíasdeCortcfano,no fe acomodaua 
alticaipOjqueria reduzir lascólas àrazonj 
con medios algo íntempel i iuos , hijos de 
funatural arrojado,yprompto ala i r a , y 
auia paflado con el Conde de Benavantc 
por Erobaxador à Francia)de donde buel-
tOjfe declaro parcial de el Infante de Ara-
gon , Macílte de Santiago Don Henrique* 
que en voz de oponerle à las priuançàs que 
començauan, cotnençaua a hazeríe mo-
tor , y cabeça de mas perjudicial vando. 
Entic tanto los émulos de nueftro A r ç o -
biípoílodefconjpüfieron de tal manera c õ 
el Pontífice Martíno Quinto.imponiándo-
le^quc rcconociajy trataua aun por verda-
dero Papa.al ya Anupapa Don Pedro de 
Luna^que le llamó antesdBenedi&oDezi-
n otercio,viftiehdo eftajy otras calumnias 
de tales colòtes,que induxeron al Pontifi-
ce.a formarle proceíTo.yentre tanto que 
le aucriguaua fufpenderlo de fu Dignidad, 
di xandole para íu mantenimiento cierta 
peníion. L ito es precifo entender afsl , y 
que fucedíò en eílcañojporq loeferiue c õ 
cita de las finias de la peníion el grauií'si-
mo Efcrítorde fu vida,y de laHiltoria de 
fcvColegio de San Bartolomé de Salaman-
ca, aunque la depoíícíon que fe halla en 
nueftrás Hiftorias antiguas, es tanto mas 
li^dernajCOHoo vcrèmos,y neceflariamé-
te Éíicrfa * con que avrèraos de encender 
con noii^dad,qxiedos veziesf ue depueílo,y 
icosjj Seculares 
rcftituidOjpues efl:à eferita con t. i! Autor , 
y con las Bulas que ci'-a , y inícr a d-.* cíbe 
año.y del de 142 3.y también lo es laque 
defpues fe efcriiúrà?.qu3ndoentre en cígí*-
uierno de nueftra IgtcOa Fray Lope de O! -
medo.Con todo es predio sdaert iisque en 
elleañojycn el íiguiente hallamos al A r -
çobifpo muy introduzido en los negocios 
de el Reyno,y fin feñasde íufpenfó,rií re-
tirado. Hallòfe en la Ciudad de Auilacnel 
grancóngreíío de Señores.que ai l í junta-
ron las emulaciones de el mando ¿'y de la 
priuançâ en la velación de el Rey que alli 
fe celebró à quatro de Agofto,còn la I n -
fanta de Aragon Doña María fu prima-
hermana , en las Cortes que fe celebraron 
en la Ciudad dé Burgos^ en qiiantoí gra-
ues accidentes ocurrieron efte año^enque 
lo nombra muchas vezes la Crónica de el 
Rey,quedifufamente los refiere,y ion po-
co de mi propofito. 
'" 2 Solo locs.qüe paífando el Rey con 
algunos Caualleros de fu Corte el Rio Ta -
jo,por la parte que llaman Alconeta.,çar« 
gando muchagénte en las barcas vna le 
hundió , con mortal naufragio de algunos 
Caualleros,de que fue vno Pedro Díaz de 
Sandoval, fobrlno de el Conde deCaüro 
Don Diego Gomez de Sandoval, que era 
por el Rey Alcaide de los Reales Alcaza-
íes,y Atarazanas de Seuilla;cít:aua ette li-
nage , y el mifmo Conde de Caftro f ó t 
aquel tie mpo muy heredada en efta Cia« 
dad , aunque la cortedad de papeles , que 
de él fe defeubren /fío dàn mayor índiaí-
dualidad. 
Ano 1421. 
1 Los mouí mientes que los Infantes de 
Aragon , Doti Iuan,y Don Henrique, fo-*. 
toentauan enCaftiila,pubíicandofc reme-
diadores de los defordenes publicos,y oca-
íionandolos mayores, dimanauan à SeuÑ 
llamen que era gràndc fu fequito, hereda-
ron la afición grande qué efta Ciudad muo 
al Rey DonFernándo fu padre,y continuá-
üan fu feruicio muchors Cauallerosdé etta 
Ciudad.en particular Mendozas.Qüadros, 
y fus dependientes rriuchosjy podetoíos,lo 
qual fe verifica de vna cana/que à veinte 
de Março efcríuiò âl Rey el Ò o â o r luán 
Alonfode Toro,pid'iendole efpecíal man-
dato para proceder contra algunos^ que 
no baftaua folo fu autoridad: >•: man<Ud(le 
<Aize)$eñoryye: el C-mde de N h b U J eltietor 
de M á r c h e n s e Dan A l ar PeYe^dtGu^rMtt, 
que andan en U Corte de Vneftrtt M t e ^ i inon 
den aqvi aytd¿ 4 ¡ m parciales ¿orno fe fá^e en 
gtan mepojeabode 1* jufí icU;» que Don A H a r 
Pere^yengáávjar el fu opcia de Algtta%kc<t 
fus 
fús Tenientes no htcfiiin contra los de Unientes, 
C^c.No menos mezclado en los negocios 
públicos fe halla efte año nueítro. Arçobii-
po Don Diego de Aaayajquelo referimos 
en ei pallado. 
z Confirma cl Arçobífpo D. Diego efte 
añoalgunos PrIuilegios,vno en particular, 
en que el Rey en Arevalo,a i<5. de lunio, 
confirmo mayorazgo, fundado por el Co* 
niendador de Ricote,que defpues fue Co-
mendador mayor de Santiago Lope Alva-
rez de Hcneftrofa,vczino iluítre de la Ciu-
dad de Ezija,del donadío de Turullotcen 
fu termino, y otras opulentas políefsiones. 
Era efte Cauaüerodcfcendiente por varo-
nía legítima de Pedro Ruiz de Fineftrofa, 
vnode los aoo.Caualleros delrepartiaiic-
to delta Ciudad, cuyos defeendientes que-
datonpodecofos.y calificados en Andalu-
zia,adelantándole con auer entrado fu fan^ 
green la Cafa IVeal por D. Maria de Padí* 
Uá,qac íue hija de D. Maria Gonçalcz de 
Heneftrofa, hermana de luán Fernádezde 
Heneftrofájfamofo en aquellos tiempos,y 
afcendiente del Comendador Lope Aly^-
reZíCuya biziarria fe moftrò en la defení'a 
deftas Fronteras, contra ios Moros.y fue 
cafadocori D^lfabcldc Mendoza ,en Etlre-
maduía.hija de Alfonfode<MSdoza,Seáor 
de ViUacelubrc.dcfccndícnte delosMcn-
dozas de SeuTUa,y de Doña Vrraca de San-
doval fu muger,de quien tuuo algunos hi-
jos.elmayor Lope AlvarezdeHeneftrofa, 
Señor de Turullote,quccasòcnSeuílla cõ 
Doña Vrraca de Sandoval, hi/a de Pedro 
Díaz de Sandoval, Alcaide de los Reales; 
Alcázares,/Atarazanas dtfta Ciudad,que 
fe ahogó en el fuceflb de las barcas de A l - < 
Cònetà^ue refiero el año 1420.y de Do-
fia María de Mcndozafcfu mugcr, de quie-̂  
nes decíende por varonía )a cafa de los Se* 
ñores de Turullotcya Mafqucfesxle Peña^, 
fioirique poiSeecfte año de i ô /s .Donluan • 
Tomás Fernandci de HchcftrofaSegundo;1 
Marqués de Peñaflor,Patrpnde la Capilla 
deSán Torquatode Heneftrofa,en calidad 
de primer varón de fu linage, à quien mí 
amíftad ( àno falir de los términos de lo 
Hiftonco)demera mas dilatada narración 
de la autoridad de fu cafa.quc es bien no-
toria en Andaluzia 5 elfegundohijo de el 
Comendador Don Lope Alvarez de He-
neftrofa,fue luán Fernandez de Heneftro-
fa , Comendador de Caravaca en la Orden 
deSantiagOjde quien defeendiò Don luán 
de Heneftroía y Cardenas y Ribera, que 
casòenScuiUa,con la híredera de la cafa 
délos Ccrones.oy titulada con el Condado 
4c,A|aiales, pot merced de ei Rey Don 
FeÜ|SQuarto,bien digna mete, que pofíe» 
De ta Ciudad de Seuiila,Lib.X.v , ^ 
efte año mil feífeícntos y fetenfá y cinco^ 
Doña Catalina Fernandez de Heneftrofa 
Ceron , fegunda Condefa de Arenales fa 
Viz;ueta. 
Año x+za. 
1 Vimos los Fueros j Gouiefnôtfe Se-
uillaenel año de 1250. formado^ al mo-
delo de los de Toledo,y refiérenos la Cro*? 
nica de el Rey Don luán en efte año de 
1422,formado de nucuo el Regírníenco.y 
Gouierno de Toledo por el de Seuilla; pu-
fo allí el Rey, y Regidores.y lurados, co-
mo los auü en SeuUla:r cerca de Us Ortle-
denançAs de el Jlégi mento(dizc ert filcapitu-
lo cinquenta y feis ) mando í[t*c fe ri^iejfen 
por Us mcf.Ms Ordenan, AS <\iie fe rize IxCíu* 
d¿dde ie n l h . Memoria digna a lienar con 
ettímacion las pocas que tenemos de efte 
año.y honrofifiíma â Seuilla. 
Año i + z i . 
X Él Pontífice Martino Qlinto, me /ot 
informado de los píocederes de nueftro 
Arçobifpo Don Diego de Anaya , à q ueft 
tema fufpendidodcfdeeí año 1420.como 
en él queda eferito, cuya defenfa fe au'ta 
tratado por tres grandes varones.al Doc-
tor D. luán de Mella.q defpues fue Carde-
nal.alDodor Alõfó Paladinez^Ooífpo def-; 
pues de Ciudad-Rodrigo.y a l D ò d .r luán 
Rodríguez de Tpro,que no aceptò(dízen) 
cl Ooil'pado de Coria, que le ofreció Don 
Alvaro de Luna . porque defiftíeífe de de-
fender al ArçobifpOjComctiò la auerigua-
don à Don Sancho de Rojas, Arçobilpo 
de Toledo(fería antes de 0<£abre del año 
1432* pues en él murió Don Sancho)iu« 
procediendo con integridad, y dilígenciá,1 
halló inocente à Don Diego^e que ameti-
doauifado al Pontífice por Bula'jquc eíspH 
dió eh Roma à treze dfc Enerode eft'c aiíÜ 
de 1423.lo abfoluiò,y díó por libre;lecfc 
fu principal contenido en la citada Hífto-
ria de el Colegió de Sáh Bartolomé üe SM 
latmnca (del efúditó Dóñ Franclfco Ritóí 
de Vergará ,delConfejo Supremo de Gaf-
tílla)cn que expreíTa.comoauia hallado fi-
nicftra la relació de fus calumnias,y fe auia¡ 
certificado mas por cartas dclRey D. Luán, 
y por medío deelDo¿tor luán de Mella, 
Dean de Corla,y à efte tíempo.fegun coli-
jo de eferíturasde nueftra Santaíglefia,el 
Arçobifpo huyendo los efcollosde la Cor-
te^ los cmulos.qentangran rkfgo le pu. 
fierOn,fe acogió à refidir en fu lgkfia,à q 
fino fe huuíera traído coníigo fu aíp¿ro na-
tural, huaieu eftado mejor áfüüguientc 
Ce?- paz. 
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•paz > y forcana , acoWf añatonlc algunos 
^cudcs^uy propios doŝ que nacieron en 
Ja lezania de Cus verdes a ñ o s d e mügec 
wuy nobie , de quiefles quedaron iluitrçs 
-deícendientcs.y con grado de primoher-
•mano luán Sanchez Maldonado, natural 
jtie la Ctudad de Salamanca , que graduado 
en derçcJío , Cue en cita Ciudad Alcalde 
mayor,por el Conde de Niebla,y obtuuo 
por gracia de cl Arçobifpq para entierro 
iuyo,y de fus descendientes la Capilla ma-
yor de la Iglefia Parroquial de San luán de 
ia Palma, de él procedieron los Maldona-
<ios de cfta Ciudad, familia dilatada , y 
iluftre. 
2 Acabó eftc ano i maflosde lacmbi-
•dia la ptofpcridad de el Condcúable Don 
Ruí Lopez de Aualos ,qucprmadod6 fus 
Dignidadcs.confifcados i'us líftados,y aun-
que reftituídafu opinion, norcüituída fu 
fortuna» murió años adelante retirado en 
Aragon. A muchos enriquecieron fus def-
pojos.Seuílla cobró el Señorío de la Villà 
de Arcos, que para él le auia quitado el 
Rey Don Henrique Tercero > y otras Al» 
queriasde fucomarca-La» Almonas,ò ja-
bonerias de cfta Ciudadjguc auian fído fu* 
yos, fe partierôn en diferentes mercedes, 
obteniendo ia mayor parte de el valido 
Don Alvaro de Luna,y oteas el Adelanta-
do de Caftílla Don Diego Gomez dé S a n-
doval,y el Arçobifpodc Santiago Don Lo-
pe de Mendoza ; pero no tardó mucho en 
dcfcubrirfe lo falfo de fus mas acufacio-
nes .y en la relación de fus Eftados,quc ha-
sse la Cronica.y como los repartió el Rey^ 
fe dizc,que dió la Villa de Áreos al Almi-
rante Don Alonfo Henriquez , pcro,ò no 
fue aísi, ó no tuuo efc&o cfta donación,; 
Seuilla boluió àpoííccrla hafta años áde-
la.ntè,comoíe repetirá» 
1 3 Con mayor felicidad üegó al Tltimo 
plaço dc fu vida el faraoío Adelantado aaa* 
yof de Andaluzia Don Per Afán de Ribc-
ra,cuya vida auia pallado de vn üglojcn que 
conoció fíete Reyes, defdc Don AÍpníb el 
Vltítno,hafta Don luán clSegundo,y fer-
«Jdolps à todos dcfdefu primera infancia, 
ttt que fue Doncel de el Rey Dori Alonfo» 
!cò?,y Seculares 
con efclareclda lealtidj ílüftréspfoéüas. 
Casó dos vezeí, primera, con Doña Marú 
Rodriguez Martño,naturaldc Scuilia.y de 
antiguo,y calificado linage en cLU.de quié 
tuuo à Rui Lopez de Ribera,^uemurió 
peleando con los Moros en la guerra de 
Setenil el año i407.progcnitordè losSc-
ñores , defpucs Condes de la Torre , % 
Gonçalo Marino, progenitor de £ran no-
bleza , y à Doña Matia,riiuger de Luis 
Mendez Portoc;itrero, Señor dcBcnaca-
zon.Casófegundavcácon Doña Aldonça 
de Ayala, hija de Diego Gomez de Tole-
do, y de fu muger Doña Inés de Ayala, 
grandes perfonagesen Caftiüa, aunqiie el 
ep'itafio de etta feñora,quc pondré adelan-
te,le dà otros padres, èn que fe cquiuocò 
el queílo corapufo,pofqúe lôsque aqaiirc-
ficro , conftan de grandifsímo numero de 
eferituras autenticas, dé quien nacieron 
Diego Gomcás de Ribera, à quien fú padre 
antepufo en la fuccfsion de fu cafa,y Payo 
de Ribera, progenitor de los Marquefé s de 
Malpica. Ellos hijos nombra.y no mas,cii 
fu vitimo teftamento de veinte y cinco de 
lulio de el año de 142 i . (à que añadióco-» 
dieilio à diez y íieté de Enero de elle año 
14a i .con que fe verifica.qüe llegó à él fu 
vida,côntra lo que otros cícriuen) y en los 
llamamientos de la fundación de fu mayo* 
irazgo^l mas antiguo dé la cafa dé Ribera» 
àveirttey ocho de Março de i 41 i.llaajaa^ 
do eñ pri mcr lugar k Diego Gomcz,en tó-. 
gundo à ^ayo.hijosde la fegunda muger» 
crt tercero à los nietos 3 hij os de Ruí Lo* , 
pez fu prímogcníto.y en quarto à Gonça-
loMariño.El año de 14.11 .à fíete de Abnl¿ 
otorgó efentura de fu dotación de la Iglc-v 
fia del Conuentode la Cartu ja»en meclía 
de cuya Capilla mayor yaze, con tunaula 
alto de matmol.y à fus lados fus dos mu-. 
geres,que le conüruyó c õ ottos muy jaaag-
liificos à ios figuientcs Señores de fu cafa.f 
à Rui Lopez de Ribera, y à Doña Inés dé 
Sotomayor ÍUs padres, cl pritner Macqtíés 
de Tarifa Don Fadrique tíctitúpe? <áé 
Ribera,fu tercero nieto,y le Bufo eiW 
epitafio. 
Cela Ciudad de SéuiliajLib.X: 
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A Q V t T A Z B B L I L V S T R E S B N O R P E R 
A F A N D E R I B E R A , A D E L A N T A D O M A T O R 
D E L A A N D A L y Z L A f f N D A D O R D E L A G A -
S A D E R 1 B E R A , H I ) 0 D E LQS I L U S T R E S S E . 
ñ O R E S B V l L O P É Z D E R I B E R A , T D O ñ A 
I N E S D E S O T O M A T O R y E L Q g A L S F V I D A 
G A S T Q E N S E R r i C l Q D E D I O S > E H L A 
G U E R R A D B LOS M O R O S ? E N S E R V I G I O D E 
S y S R E T E S D O N P E D R O X D O N H E N R I Q U E 
S V . H E R M A N O , r D O N I P A N . H I j O D B D O N 
H ã N R I Q £ E t T O 0 N H E N R I Q U E S C N I E T O , T 
D O N I V A N E L S E G ' S N D O S V F I Z X I E T O , E N 
T I E M P O D B L Q ^ A L M F R I O B E 105. A Á O S X 
A V I E N DO G A S T A D O M V Q H O T I E M P O D E S V 
V I D A E N G U E R R A D E M O R u S , P O R L A S 
Q V A L B S ( O S A S ¿Oí H O M B R E S S 8 H A Z E N 
I N M O R T A L E S , T Q V E I R I E N D O L O S V S 
D E S C E N D I E N T E S S E G V Í R , M : P R 1 E R O N 
T R E S H I j O S S V r O S , R V l L O P E Z D B R l B E -
R 4 X G O X Z ÍLO M , i R I r , 0 , T E L A D E L A N T A -
D O D I E G O D B R I B E R A , E N G F E R R i D E M O -
R Q S X V N N I E T O S V T O . H I j O D E L A D E L A N -
X A D O D I E G O D E R l B E R A i Q g E S E L L A M O 
M A R T I N H E R N A N D E Z . ^ 
È1 día de fu muerte no felecniaun el añ^ 
cícrtoen Autor alguno^eroafsicorno io 
cs,qucvíuía al principio defte,lo es, que no 
viuia al fin dèl.por efcdturas del Archiuo 
ácçfd cafá.Su fegunda mugerDoña Aldon-, 
-ça de Toledo, lo fue de otro matrimonio 
¡(enriendo que pnmcro)de íuan Carrillo,/ 
madre de Iuan Carrillo de Toledo, muy 
jnombradoen la Crónica del Rey Don luán 
-cl Següdo}y en muchas eferiruras del Ade-
lantado Don Diego Gomez de R.ibera,quc 
lo nombra fu hermano de madre. Dcxòci 
Adelantado Per Afan,à Per Afán fu nieto* 
hijodefu hijomayor Rui Lopez,yde Dó>* 
ña ferefade Ayala fu muger.encamínado 
àla Iglella,como aun lo eüáua quando mu-
rió elAddantado Don Diego Gomez.pe-
ro defpues fe casó con Doña Con.ftança -del 
Guzman,y fon los progenitores de los Se-
ñores,y Condes de la Torre de Per Afán. 
. 4 Yazen como he dicho con el Adelan-
tado Cas dos mugeresceferidas.tambien cã 
bultos altos de marmol à fus lados.cn íne* 
diode la Capilla mayor,y tienen eftoà íé-
trerOSrqueiasdiftingucn. 
J Q V T T A Z E L A I L V S T R E S E Ñ O R A D O N A M j R l J J tODRÍ-
G V E Z M A / U ñ O , M V G E R P R I M E R A D E L D I C H O M O R A B E -
L A N T A B O y M A D R E D E R V l L o P E Z D E R I B E R A , Y D E G O N -
Z A l O M A R M O X A D l C H o S t C V T A S A N I M A S D I O S P E R D O N E , 
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J Q V I T Â Z E L A ILVSTRE SEÑORA D O N A 
A L D O N Z A DE A T A L A t M V G E R S E G V N D A 
D E L D I C H O SEHOR A D E L A N T A D O , H l j A 
DE L O S 1 L V S T R E S S U O R E S H E R N A N PE-
REZ DE A T A L A y T DOnA E L V I R A D E T O -
L E D O , L A Q V A L D I C H A S E n O R A DOnA A L -
D O N Z J EVE M A D R E D E L A D E L A N T A D O 
D I E G O G O M E Z D E R I B E R A , Q V E M V R I O 
S O B R E A L O R A , r D E E L M A R I S C A L P A I O 
DE R I B E R A , S E n O R È)E M A L P I C A E N T O ' 
L E D O , C V l A A N I M A D I O S A J A . 
Y cfto fe ha de leer con la aduertencia dt 
la cqu'mocacion en los padres de Doãâ Al* 
donça,què queda referida* 
Año 14.24. 
1 Rcíidia c l a a ó i 4 2 4 cl ArçobifpoD* 
Dkgo dc Anaya en fu Igleíia,qiic fe verifi-
ca de muchas efcíituras fuyas,pcro tail 
poco cõforme con fuCâbildo^quécn per-
petua opõficion era notable eldelTafofsic-
go , las caufasj puntos dc jurifdicionj dè 
autoridad,cn que quería él Arçobifpo ade-
]antarfe,y el Cabildo mâhtetieríe. No ef-
tauan mas cpnforrtes las cofas feculares* 
cotno parece de algunas reprefentaciones 
de el Dodor luãn Alonfo de Zamora ai 
Re y ,qtie le díò r c petídas drdeiies para re-
primir lo fobrefâlijpnte de algunos eípiri-
tus,que aípirauan â mas poder , que, podíá 
perrcítir laprefencia delMiniltro Regio. 
Mutíò la Infanta Doña Cacalina,primoge-
nítade elRey.y para jurar àla fegunda, 
liaaiada Doña Lconor,qne ya lo eâaua por 
algunos Grandes,y Ciudades; dizc íu Cró-
nica,que mandó llamar doze , deque fae 
Vna Scuilla , pero no hedefeubierto quien 
fueron fus Procuradores.Eiitre tanto a las 
Coniultas del Doftor luán Alonío de Za-
mora díò el Rey refpuéltas erí Valladolidj 
à 8.dcDiziembrc,con ofdènpará algunas 
*-execucionesque fe vieron elaño íiguiente. 
'Hh efte à 24. dc lulioeU Segoiiía,coafiruiÒ 
el Rey n-.erced,que antes auia hecno de las 
aln>órias,ò caías dela fabrica dei jabon.y 
• ode la-;miímâ fabrica,y de fus derechos,aísi 
coiiíó la tüuoel Ccndcftablc Don Rui Lo-
pez de Aualos.â quien íeauia côní i i cado , 
s»! liifaiuc Don luan fú primojà Pon A U 
varode Luna fu Condeftabíe,al Almirante 
Don Alonfo Htíntiquez,y à Diego Gomez 
de Sandoval fu Adélantadò mayor de Caf« 
tília,en ciertas partes à cada vno , de que 
por varias ventas fe deribò à la caía de los 
Marqucfes dc Tarifa , Diiqiics de Alcalá, 
que las poííéen enteras^ tiene en Triana 
para fu fabrica anehurolb almacen;dc que 
rcfuJtagruèlfá ientá. 
2 Pero antes de èftòà los debates.que 
en caíi todas las Cóías publicas auia diuidí-
dos en párciàlldades los podetofoSjfc agre-
gó otra mas proríjofá,entrc los Câbildos, 
Secularly Eclcíiaíüco i procedia efte àprí-
Tioncs por débitos áe fus rchtas,y diezmos 
contra Seculares, à ellas obligados,/ co-
mo no podian executar otra pena eran las 
prifiones, para cuya execucion fe alega-
uan Ptiuilegíos Reales, à vezes fóbradar-
mente rigutofas,y prolijaSjímplotauanlos 
prefos el auxilio dc la Ciudad, ponderan^ 
do^ue el rigor era tanto jque morían ca 
la cárcel algunosdel mal tratamiento,fo-
bre que la Ciudad ácòrdò,qúe Diego O r -
tiz fu Vcintíquatro.el Dòftor Rui Garcia 
de Santillan, Alcalde mayor , Letrado,, y 
otros Caualleros.hizkllen al CabildoEcle-
fiaftieo ciertos requèrimientòs, y proteí-
tas.aque fe íigdíeron varios lances,que ef-
tuuíeron cerca de enfángrentarfe con las 
armas pofsiblcs à vnòs,y à otros,y que paf-
faron al año liguíentc. 
A ñ o 1 4 Í 5 . 
1 Los debates entre los dos Cabildos* 
(obre las prífíoneS,profeguian,de qúc en el 
Archíuode laSántalglcíjá ayvn largo pro 
ccffojpéroal í>n fe cocorearon en junca.ea 
que 
Tela Ciudad de 
que por d Cabildo Pe lefiaílico fe hallare, 
Don Antonio Garda .Dean , Don Pedro 
GoiKaK-z de Medina,Teforero, Don Pedro 
Feinandcz C a b e ç a de Vaca, Arcediano de 
Ezija,y otros Prebendados, y por el de la 
(. ¡uc.üci Gonçalc Ruiz de la Becerra , Te-
mente de Alguacil iva5or por Don Alvar 
Perez de Guzman, Juan Ceron, Alcaide 
imycf jc lDotc rRui Garcia de Santillan, 
Alcalde mayor , Letrado , Diego Chuz, 
Vciutiquatro;con otros Wíníftros,y t í c r í -
uanrs>en preleticia del Dotor luán Alonfo 
de Z a i r OÍ a; cen ü a d e e fl os pa peles, que c r ã 
Alcaldes mayores cfte año, Don Pedro de 
Zumga,luOjcia mayorde Caflilla.IuafiCc-
ron,y lüan Fernandez de Mendoza , y fus 
íoüi tütos Letrados , el Dotor Rui García 
de Sanrillan,ci Doror Diego Rodriguez de 
Santillan,y ei Dotor luán Sanchez de M o -
ril lo. , . 
2 A veinte y fíete de Febrero de efle 
año,el Dotor 1 u^ A lonfo de Zamora,vfan-
dodeiascomifsiònes mencionadas el ano 
antecedente , hizo varies ordenamientos 
para las'mejoras de el gonierhojy efpeciaí 
mente en virtud de vna de ochodeDi-
r zkmbre de el año anterior , tí'ió forma al 
modode lcntaríelosVeínrjquatros, y A l -
caldes mayores en elCabildo,vnos,y <3tros 
íegun fus antigüedades, que por no obfer» 
uarfe antes fecaufaua mücha confufion, y 
la mefroa formula fe diò al votar los nego-
ció^,como permanece en no alterado vi o, 
el Alguacil mayor , y Alcaldes mayores 
adán fie mpre de preceder por la autoridad 
de fus oficios .que es lo quefolo ha queda-
do a los Alcaldes mayores de íu ajuiguai 
autoridad. % 
3 Auía nacido en Valladolíd, Viernes 
cinco de Enero, el Principe Don Henri-
que ,y fuelurádo en la rñefmaCíüdadjcnel 
Conuentode Sã PablOjpor elmesdeAbril¿ 
concurriendo los Procuradores > qué auian 
fidollamacics al juramentode la Infanta 
Doña Lco i io r , cerno ya dixe, y que no íe , 
auia hecho j prcmetiendoíc el Rey de la 
preñez de la Reyna .que fe ihterpufo.que le 
daria hi;ovarcn,eíperauaíe rompimiento 
con Aragoñ,auiencio ido enconandofe ios 
debates pallados, y fueron las Cortes par^ 
coní'ultarlo a ios Reynos , y pedir focorro 
pata las necefsidades prefentes. El explicar 
fuscaufas , y las de las alteraciones déefte 
ticmpo^CB que mas que el Rey reynaualá 
Sc'uiIlaJ.ib.X. 307 
ambición de los fubdítos, y a ellos , y al 
Rey deminaua el genio de el valido, no es 
demiinftítiuo , porque Seuilla corría tan 
eflenta de fus caufas,que ninguna es precí-
íaaluh.ftoria,ni pudieranexpreffarte con 
labicuedad quceíta Ueua. 
Año 1426. 
1 El retiro de la Corte de nueftro A r -
çobifpo Don Diego de Anaya Maldonado, 
fe vé en las Crónicas, en que no eíU nom-
brado t ü ó s años,y fureíidencia al gouicic-
no de fu igleíia:prueban muchas éfcntui as 
deella,la fabrica de eüyó Templo corria 
con gran feruor,y efte año de 142 6, era fu 
Objrero mayor el Arcediano de Ezíja,Don 
Pedro Fcrnamtez í. abe^a de Vaca, 3 cuyo 
pedímientoei Rejr^oncecsiòa veinte y vno 
deM3rço,que dilcüri'iefle líbremenre por 
loí Reynos demanda de limeínas para fu 
àyuda,con indulgencias concedidas por los. 
Pontifices .vjo de aquel tú mpo para exitar 
ladeii«5Cíon délos fíeles,3 los Codorros pa-
ra obr^sde cultos diuinos,peroèfta,yotras 
niuch3Scefsòprefto,y folo- pendía la con-
tinuación deían portentola maquina de la 
maybr parte de íus rentas , queaplicauan 
fus Prebendados. Celebraronfe Cortesen : 
la Ciudád de Soría.pero de ellas ,y de otras 
de eftosísños, no deícübneñdo los Procu-
rados de Seuilla poca mención , me toca 
hazer. . 
a Porclmesde Nouiembre , murió en 
éfta Ciudad la notable matrona Giúomat 
Manuel, de cuyas infígnes obras de cari-
dad queda hecha memoria en los años de 
141 i . y 141 S.aveintey ochode O&ubre 
de efteauía otorgado fn teftamento, que '* 
aunque no lo hevi f te ju relación müelira 
quanto en èldiò feliz remate a las obras 
de fu vida :a el común de Seuilla dexò vnas 
iricas faiínas,a todos íus Connentosgruef-
fos legados,y a la obra de la Santa Iglefia 
la mà^or porción de fu haziehdájíenaíán* 
doíe entierro en ella , cerno lo tenían fus 
padres,díòíele cerca de el Altar de San íua 
Baptifta , en lã parte próxima a la Capilla 
Real,qué aún permanecía por deshacer de 
él Templó antiguo,donde fe lee puerta i'na 
lapida de bronceen qué de baxo rciieúe fe 
vén fu bulto,y los de fus padres,y en ftt o l -
la éíla noticia. 
j q v i 
Ànnales£clcfiafticos,y Seculares 
v & m ® m $ m á m i ® w u m ¡ i i 8 „ 
é&*> A Q V I Y A Z E N L O S SEf iORES M A N V E I . S A V -
N I N E S , r I V A N A G O N Z A L E S S V M V -
G E ñ J G V I O M A R M A N V E L S V H l j A , L A 
Q V A L D E X O G R A N D E S D O T E S A E S T A 
S A N T A I G L E S I A , E M V N C H O S B I E N E S A 
E S T A C I V D A D . F A L L E C I O P O R E L M E S D E 
N O V I E M B R E , A ñ O D E M . C C C C . X X V I . 
Mas moderno, y masclcgantc elogio, y 
. Epitafio latinoje verá en ci Añodc 15*1» 
y ninguno {obrará jamás aínfigne,yQuií-
tíanamugei. 
Año 1+27. 
i El Conuento de San Geronimo, que 
fundaua.deídeeiano nul cuatrocientos y 
treze,el Padre Fray Diego Martinez de 
Medina.eftaua ya en cite, del codoadouti-
é o por fu Religion, y era Prior íuyo cafi 
perpctiaojcreciendofu fabrica a expenías 
¿eí'u euidado, y délos focorros de tus pa-
dres , y deudos,porq ue amado genera i men -
tejera grato a toda la Ciudad,/ el compo-
nedor de fus vandos , algunos harto, reñi-
dos,hallo,quea juftò cite año a amigable 
concordia,encargado de obra tan impor -
tante por el Arçobifpo Don Diego de r\na~ 
ya,a quien también folicitaua concordar 
con fu Cabildo* pero no era tan fácil, por-
que delicados puntos de )utitdícion en el 
animo altiuo de el Arçobifpo.y la entere-
za del Cabildo, no fe doblauan a tempe-
ramento vercmoslcsno mucho adelante 
prorrumpirá gran quiebra. 
Año 141$. 
1 Por cftos tiempos alcançaua gran 
valimiento con el Infante Don luán ae 
Aragon , ya Rey de Nauarrapor fu caí'a-
Biiento,Rui Díaz de Mendoza, el Caivojde 
los Mendozas de cita Ciudad , y que a los 
parientes de ella fe esforçatia a inducir a la 
voz de íu feñor , y de el Infante Don Hen-
rique fu hermano , queen voz de declara-
dos contra la priuança de Don A^aro de 
Luna.lo eftauan contra el Rey , arobicio-
ibs demandar aCaftijla, conícruauan los 
Mcndoías , aunque contíguada la memo -
ría de fer defeendíentes de Aragon ,por la 
varonía de Luna,y masproximala deauec 
íido muy fauorecidos por el Rey Don Fer-
nando,padre de los Infantes, y ellas efpe-
ciesde dependcncía,y reconocimientò^fo-
mentadasde las diligencias de RuiOíaz.lòs 
embolvieron en aquel partido , que al fia 
los hizo decaer de el poder en quefeha-
llauan,como opuefto^I que aunque tuuícf-
le algunas mozelas de exceflbs de prídari-
çadc Don Alvaro de Luna , cuya deltrui-
cionera el blanco de tanto t i r o , tenia poc 
dueño al que era fu legitimo Rey. 
Año 1429. 
1 En la guerra ya rota entre Caf t i l l a jNi 
uarra,militaua de parte dcltíauarrofu fauò 
recído,y Camarero mayor el referido, Rui 
Diazde Médoza el Calvo.el qual en los Cá 
pos de Aravíana, peleó con ventajofofu-
ccílo contra Iñigo Lopez de Mendoza, fe-
ñor de Hita.y Buitrago, por el mes de Ha-
uiembre.caufa de que fe acabaffe de de-
clarar el enojó denueftro Rey entre fu l i -
nage en cfta Ciudad, que antes de falir efte 
melmoaño de mil quatrocíentos y veinte 
ynueuc,fueron prefos alguaosde èl, em-
bargadasfushaziendas , "y todos tenidos 
por íofpechofos àzia aquel partido. Y fi ft 
duda fe antepufieron a efte año las confif-
caciones de los Eftados de los Infantes, 
pues en èl a ocUode Diziembrc,diò elRey 
la Villa de Medellin , que era de el Infante 
Don Henrique,a D.Pedro Ponce de Leon» 
feñor de Marchem, con titulo de Conde, 
aunque en el año íiguiente de mi l qua-
trocíentos y tceínta , refiere efta merced 
la Crónica de el Rey. Pero mas certe-
sa fe debe al título original, que e ft à en el 
A r -
Dela Ciudad 
Archluò dé los Duques de Arcos. 
A ñ o 1430. 
i Grarkte cta la Indignación dé el Rey,y 
de fu valido Don Alvaro de Luna , que 1c 
jji-uernaua hafta los penfamientosal prin^ 
cípio del año mi i quatrocíentós y treinta; 
contra el K.eyde Nauarra^el InfanteDoií 
Hendque lus primos, y quantos teniah fu 
parcialidad: exprcffálo bien la carta, que 
defdc Piedra buena,a quatro de Enero,ef-
criuiò a los Grandes de fus Reynos, que fe 
lee entera en fu Cronica.quc luego eucntai 
queen Cortes.,que preito rhaildòcelebrai 
en Madrid,quifo declarar rebeldes, y trai-
dores a lo'. Infantesipero fue por foí Con-
fejeros difpueflo a mas Jeto proceder bíéi 
quediò al Condeftable Don Alvaro lá ad-
míoíftraeíort de el mayorazgo de Santia-
go, que era de fcl Infanrc Don Henrique, y 
mandó fecreftar los EítadoSdeaoibos; qué 
con finas aprefurada rcí'oiucion diUribuyò 
a ooüchos; la ambición andaua muy viuá 
en fu folicitud,enriqueciendo á muchos dfc 
aquellos dcfpojos , de que iolo el fábio, y 
déíintcrefl'ado Fernando Díaz de Tolcdd, 
no admi t ió la parte que fe leofrecia dé 
quinientos váffallos,dizicndo,quc no feria 
bien víftoique èlfuctfc heredero délos I n -
fantes , de qcicnes auia recebido muçhaà 
honrasjò que reconoció como experimé -
tâdò,que auiendode fer la reftitucion me-
dio preciíó de la paz(como deípues lo fue) 
quedaua mejor no acetando lo que acafo 
muy prefto auia de belver a falir de fu po-
der. Fue elle cfclarccido varón, demás dé 
íus grande* Dignidades, Vcintiquatro de 
Scuifla , y Elctiuano mayor de rentas en 
ella,y fu Atçobtíi)ado,y en él Obifpado de 
Cadiz,y cnvno,y otrolcfucediòLuis Dia i 
de Toledo fu hi jo mayor, también Rela-
tor¿y Refrendario de ios Reyes. 
• a Orguilofos ios Moros de Granada, f 
rehechos de fuerças c õ las largas treguas; 
tn cuyo intermedio las de Cartilla fe auiátí 
fcohfumido en difenfionesdomefticas.pen-
faüan valerfede la ocáfloft , y rorwpieíort 
cfte año por díuerfás partes ¿ péro guarda-
uan hueftías frontferas por la parte de laeft^ 
él Adelántádo Don DicgoGomcz de Ri -
bera,y en la de Ezii a, el Maoftrc de Cálá-
tranà Don Luis de Guzman yque en vna.f 
otra tuuíeron fclízei fdteflbs en fu defen-
fa-el Adelantado en compañía dê DonGQ^ 
ta'lode Zuñíga,ObtfpOdelaen , défdc el 
i á o ííñí"qnatrociéntos y veinte'y tres.ven-
d ô a iolMórosc '1 la refriega de la Colo-
nierá.qae efenuè DonGonçáto Atgote de 
Molina,eh'U ^obleaai' de Andatuíia. 
illa. Lib. X. |o> 
3 Las difeordiaí efttfe èí ArçòbífpÒ 
Don Diego de Anayajy fu Cabildo, paíla-
uan muy adelahte , rígido , y feucró no fe 
tem^iaüa.y comíante el Cabildo ha le ce» 
día;Parecíale que eftaüa agraüiadafu Dig¿ 
nidad.enlo mucho qué el Cabild» podÍa¿ 
yjuzgauàefteíér juftó.mahteneríb en las 
eflempdonc^qué fus Priuílegiós, y fu i n -
Jmcmoriál pofléfsion lés tenía adquiridos. 
Acüdíófe aora por vha , y otra partea! 
Reyja quicrt efperaua menos propícioel 
Air^òbifpo, por 16 poco amigó que le érà 
élCbndéftabIe;máScan rodofe halla efta 
Carta pára él CAbildd.què brigtnâl la tiene 
en fu Afchiuó. 
Yo el Rey. hmbio niuncho a filudítr t yos e l 
J3ean ¡y Cabildo de U Iglcfíà de U Ciudad' tie 
Seiiilli^como aquellos de qiiien rñitnchQ fio i f * ± 
govos filler¡cjúe de lci$cónu'endns,^ pleitos, (¡uf 
joú entre el Arçóhifèo de ¿(ta Ctkdtdiy dlgmoi 
de ejje Cíthildo^úe a miñóme fUbe de elloiyje-
eílonó rii! viene féraicio ¡ántes fe pueden f é -
guir mun'chos incoxtieníemes, tmt de hsqtte ai 
eJlán,fobre lo que ¡y [obre otros fechosy-vús d i -
rá algunas cojás de mi parte el Doélor d l jónfó 
Fernández de la Fuentie1, for lòcjue i>osrmgoft 
mdnâojque lo que dichoVóaior vòs dixere}è mjt-
dare dé mi púr te pecada vegáda^que y os lo dixe~ 
rei i rmndiircique lo fogades } i tuinphdes , afsí 
comofi yo mptio yos U àix<-Jf i è ¡rtandaffe por 
mi perfon*¿ en el o hte faredes placén è feruU 
'eio'Jada en SáhtHÁnca -veipiey othódiHi de Qc* 
tubrejdHo de treinta. To eí Rey. Yó el üot tap 
Fernando B i a ^ d e t o i e d o & c . - -
Pero eftauan ya las páfsioncà muy ade-
lante paca baftar la blandura de ellos tnc¿ 
díosiyauíányacón gran áparato deques 
xas de el Cabildo llegado al PontíficeMar-
t ínoQuin to : 
A ñ o 1431¿ 
i Í 4 impòrtaneiá dé i t guetta de fói 
MáeMjy deíeo dé oioftirár contra ellos 
Valéí dól Condenable Dón*Alvaro d e t u ^ 
riajtraiééiróri al Rcyá Anda&iãia a l ^ i l e a i 
tar la Prlmaíiéráde él año mílqdaitrociéh» 
tos y tfeintá y vno, donde cri Villarreal ê 
"Sreinte y qdât rode Abr i l , affombrÒ la Cor» 
te vn fiérd terremoto, que rio itiends aflí* 
giòtbdaéftai Prõuíriçiá.yaSeuillá ¿donde 
derribó tttuchos edifícios.1 "&Mòé\ Rey de 
Vlüarreál i Cordoua ,doridé acudió todá 
la Mpblczajy con el P'cridon de Scuílla OoU 
Alònfo Peréz de Gdztttariífcâor d é O r g a ^ 
fu Alguácil mayor>que auí í fuCcdidoaD. 
A Ivar Pe'íéí fu padre , ert el áño de 14.19 ¿ 
j pôrCâbdtUódelagehtédè a pic IuanRi-
i«itéz dcGuzman,Comcndador mayoi M 
Calatraua^que junto con el Conde de AIc-
3 t o ÀnrialesEclefiaft 
dcirin Don Pedro Poncè dcLeòn.y cl Ade-
lantado Don DiegoGoinezdé Rioerà, en-
traron con cl Condcftable i a quien leguia 
lucido cortejo de íeñores a lReynodeüra-
nada , por la partede Alcalá la Real, en 
tanto que (e llcgaua el gran poder que le 
cfperaua,paraíaür a campaña el Rey , que 
quedó en Cordona , de dor.dc a efperar al 
Condcftable vino a Ezija , prometiendo a 
5euilla,en que era muydefcado.por c a m 
de catorze de Mayo, rifitarla efteaño def-
pues de la campaña, lo qual no tuuo efec-
t o , porque al Condcftable, no se qual ge-
nio cetiraua de cita tlerra,y Ciudad:^/ 
(dize EfteuandeGaríbay) entro en c lRcy l 
node G r Añada, fy dcjpues de au.r (¡ucm.ido los 
Jrrabdles de lllortt , y talado U fierra , corrie-
ron la vcgit de Granada , habiendo L mej'tno, 
(in atrever fe el Rey Mahomad * falir a Ude-
fenfa, Conftadc eferiturasde Seuilla,quc 
lo acompañauan por fer de los que tira-
uanfu acoftamiento,luanMameel de Land ) , 
Fernando O n i ^ , Alunfo t ernande^Melgarc-
j o . Guillen de Us Cafts, Alonfó d e a s Cajas, 
Pedrode Taus , Gonzalo de Saabeira , y otros 
Caualleros.M fin el Macftrc vi&oriofo bol-
ylò a Ezija , donde cftaua el Rey, y huuo 
prolijas confuirás fobre el modo de ha-
zer la guerra , y lograr las fuerçasquefe 
aman recogido , que llegauana ochenta 
mi l peones. Partió el Rey de Çordoua a 
trexe de lunío , refuclto a que fueffe la en-
trada porla vega de Granada , donde ven-
ció a los Moros en la notable batalla de 
Ja Higuera, y hizo aquella gran tala , cele-
brada de las hiftoriasjde que no fe viò ma-
yor efcí io , quando fe efperauan muchos, 
no con pequeña murmuración, de que ga-
naron los Moros al arbitro de todo. En 
citas ocaílones, el Adelantado Diego Go-
inez de Ribera el Gondc/dc Mcdellin ,61 
de Niebla , Don Pedro de Eftuñiga , Don 
Alonfo Perez de -Guscnaru,.con, muchos 
iluílres particulares de Seuílla,'íc.fçnala-
ron mucho ; algunos nombra la Crónica, 
que refiere aqüellas particulares trqpas* 
ò h u e f t c s , en que iban muchos Caua l ie-
iros:£» 1* de el Conde de Niebla Di-go de, 
Mendoza , y Pedro Gonça le^de els¿lca^art-
Seuilhnos conocidos, y en la de Don Pedrode, 
Eftuñiga fus hermanosDiego Lope^, y Iñ igo 
de Efiuñiga,y el obifpo de laen , Don Gonça-
lo,y Iñigo ¡yDiego Lope^,hijos naturales de el 
tnefmo Ol if pe; D.Jloftfp Pese^ dcGit^na>i,feñor 
¿^rfwonfe.Elqualcóftadcefcritura.qfiruió 
eon^so ginetes a fu cofta,paracuyo gallo 
vendió ciertashaziendas en efta comarca. 
2 Prcfto fe bolyiècl Rey a Caftílla,y cõ 
pi-etexto.de.pedida los Reynos dinero para 
ia-guerra,q fe deziaieauia.de profeguir c õ 
;icos,y Seculares 
igual esfnerço;fe Ha mirón Cortes a Medi-
na del Campo,en que firuieron los Reynos 
con 4$.quentos;en ellas fe íabe,que í e h í -
zicce n algunos ordenamientos paraSeuilla, 
aüq el dcte¿tode papeles de ellos años ,nos 
haze carecer de fusoriginales,ylleuala híf 
toria defeduofa de las mas propias noticlâí 
3 Entretãto,las quexas delCabíldo Ecle-
fiaftíco contra fu Arçobifpo D . Diego de 
Anaya,repetidas por particulares Procura-
dores al PõtíficeMartinoQyíntcy influyé-
do no poco la mucha pafsion delCondefta-
blc.configu'ieron tanto.que elPontifice,(è-
gunda vez dudofo de fu proceder, bolviò a 
í'ufpenderle el vfo de fu Digmdad.en tanto 
Q fe formauan proceffos de las q fe pondera 
uan graues culpas fuyas.y ofreciédofe oca-
fion apropofito de venir a ellos ReynosFr. 
Lope de Olmedo, RelígiofodeS. Geroni-
mo,q en fu Orden,zelofode mas eftrechc-
za,píetendia eítablccer cierta refor ma,biô 
oida en Roma,aunque noafsí lo fue en Ef-
paña,le encargó el gouierno,y adminiftra-
cion de efta Iglelia , a que fe dio confenti-
miento por elRey.y cftaua ya en poffefsion 
a as.de lumo,porqeftedÍa cóftadevnínf-
trumento original, q tienda Santa Igleíia 
en fu Arch¡uo,que parecieron enfuCabil-
ÁO'.O.Pedro Fernande^Cabeca de Vaca, Canó-
nigo^ Arcediano de E ^ i j a , Procurador i e l R c -
ueredo en Chrijio PadrCyD.Lope deolmeiojrc* ' 
pofito General de la Orden de los Monjes àe S*n 
Geronif/iOtAdminiftrudor de la dicha Iglefu, y 
Ar^ obij pado de SemlU, y de la Sede Apajtolto 
Diputado^ luán Martine^deViftoriafimni^ 
go,y luán Rui^de Herrer^Racionero^Pmurít 
doreyjProuijores}y V¡cariosGenerales en lo ejpi-
ritual,y temporal f u y o s & c . Y en fu nombre 
hizieron j uramento de guardarlos eftatu-
tosjbuenos vfoSjCoftumbres, y ordenanças 
de efta Iglefia.Conrauaíe ya el primer año 
de el Pontífice Eugenio Quarto, por aueí 
muerto Martino Quinto a 20. dé Bebrcro 
decile añpiretirófe el Arçobifpo Don Die 
go de Anaya al Conucntodé S.Bartolomc 
deLupiana,a atender a la defenfa d«fu hõ-
ra.y procederes,auiendole quedado refer* 
uadapara fu mantenimiento cierta por* 
cion en las rentasde ella Igleíia. 
+ El Arcediano de Ez! ja, y Canónigo, 
Don Pedro FernandezCabeça de Vaca,ao-
ra Vicario General del Gouernador Fray 
Lope de Olmedo, y antes, y defpucs muy 
nombrado cnlas cofas de Semlla , fue alo 
que enriendo,naturalde ella (finofe J í z e , 
que de Xerez de la Frontera)híjodeAlva(: 
Nuñez Cabeça de Vaca, Treze.y Regidor 
de Xerez dela Frontera,y de Doña Terefa 
Vazquez de Mcíra fu muger ( nodeNupo 
Vaca,como á l z c can, engaño Alonfo L p -
De la Ciudad de scuilla I ib,X¿ 
pçzdcHafo )era Alvar Nuñez no menos 
hcíedado en Scuilla .que en Xcrczi;y en atn 
bus tenía domicilio,de que promenela du-
da de la pama de í'u hijo el A.rcedianoDoa 
Pedro Fernandez (que también lo fue de 
V"alpuefta)que Je eíta Dignidad aícondiò 
el ano de m i l qüacrócíen ros y quarenta j á 
la de Qbífpode Leon, cuyas ouejas goucr-
n.ò haíta el de mil qvwtrocSenms y íetenca 
y vno^que murió,y yazc enCapilla propia,, 
que fand6 en lu Igleüa.con á.ivoeacion dc 
el Nacimiento de Mueitrò Señor ^eu qac 
tipné efte Epttáíiò. 
- ' * ' • ^ í O T Í T Õ í Z f £ ¿ R E V E R E N D O P A D R E EL Z p ê F 
I :•.': I- /»C^ y Q E Ú l ' O D E L E O N , E L Q V A L P A S -
SO D E I S T / 1 P R í S E N T E - 'VJ DA A DQ..-DE'-1 • 
N O V ' l K M M R L i V - l A . m L O S F I E L E S D n v N -
'j o s , y / ¡ t t O M , C ^ € C . L X X I ^ - ••• 
SÍ> ̂  « iMJ iS%« ' JT tò 
^Ttmo hermano entero s Fernando Ruíz 
Cabeça de VaiCa,Treze -de Xerezjy Vein-,-
Úquatrode Seuilla , vaífallo del. Rey Don; 
luán el SegundOjen cuyo nombre el i nfan 
teDaK.Pernando.y la Reyna Doña Cata-
Üfja fus rutorea.en Valiadolíd , el año n)ií 
quatrocientos y nuetie, a catorze de Mar-
çoyle hizieton merced del Tíczenadgo de 
Xerez,que auia renido fu padre ; casó en 
eiía Ciudad con Doña Beatriz Gonçalez 
de Medíiia,y" dexoen ella,y en la de Xcrez 
i<uftre de ícencia,que mencionarèert otros 
lugáccsia.fus hijos fundocalificadornayo 
i.a¿go e\ Obi ípo fu t i o , y de todo hallará; 
mas noticia el que la apetecíere eni cl libco 
de Ja genealogia del linage Jé Cabeça de 
yaca,dciCroiufta mayor Do^ofepb Pe-
llicer,y la prueba de como etta rama(cuyá) 
fengre toca a mis hijos) procedia por va-, 
ronía kgitnr.a de el fegundo cafamiento. 
del Maeitre de Santiago Don Pedro Fcr-
rundezCabecade Vaca. 
j Años auia, que declinando de fninf-
títuto los ReligíoíbsCUtercienfesdel Con-̂  
pentode San túdro del Campo, necefsita-
uan de reforma, que fe procuró en tiempo 
de elPatrlarca Don Alonfo de Exea,y en-
tre los nacffum íobre lu Abadía , andauan 
reñidos pleitos, i v vno, y otro-motiuaua| 
deíeos en e! Conde de Niebla fu Patroo.de 
que aquel C jnuenro fedicíle ¿ otra Ordé, 
en que ie ofrecían grandes díficulticks, 
porque ios delires no eran tan graues , CO-
ÍBO fe cuenta ,pi !a deprau&cion de fus cof-
tümbr e í i y d e fus hi/os íeauia cüíenjadoi 
tantO;peroáorá eone) éxmpíoi xjü&ém&té 
Ws Religioíos dcvSanGjrouimò en' lu tíufe-1-
ud-ConuentodeBuenavilhi . y el qutí p r ò -
põníla pára fu nueuâ Congregación ¿Fray: 
Lope dé Olmedo , ínc lma u «n ¿« e; C&nàé-*-
quererfós pára fü!Comk3nto , crya yo'Suri-
tad,con diUgendastfè feomençò a maniíefs 
tac eneí teaño. .;mzr:i:.\<¿ 
6 Por cite tiempo ta inbien,ei fundador 
de Sari Geroniavó de Buenavilía,Fray Die-
go Martínez de Medina, defeofo de engrã-
ciécer,y enriquecer aquélla cafa,y coní l ie -
rándòjqttè fuiegitf-naj la de Fray laan de 
Medina fu compañero, y otras de algnnos 
h-íjo&de íu primer Goàuento de nüedra" 
Señora.de Guadalupe , de que eran antes 
profeffòs auiã de tocar a èl,1c preuínò ,ga-
Aãndo Bulas de Martino (Quinto , yde Etff 
genio Quarto, pata poderlas apikaí aieft'é; 
ConuentOjloqual lleuòtari mal éld&Git&t-
dalupe,tcníendOíó 3 defâtebdon., ò a áèí-*: 
còaftança de eftos hijosj^ue t on iòcmpe^ 
ño grande en oponerfe,co!nença ndófe pleí 
to ceñídifsirno,en que íi bien fe negoei0ai 
fiuordeefta cafa, pri ni ero coito largo* 
deíaífofsiegos a fus fundadores. >; • -
7 La Pretention de el Cotidé de^iebla; 
de qüítar el Conuenro de San Ifidro a los 
Mon 1 es del Ci t te l , y darlo a los de San.Ge-r 
roní¡no, y en particular a Fray Lope dé 
Olmedo,y a fu nuéua Congregación , auii 
tenido varios lances.y cometido el Pon t í -
fice MartinoQuinto , aciertos luezeslá 
aueriguation de lo que fe atribuía a los 
MonjeSiVeneiòalfinel GGndc , yganadi 
Bu-
512. 
Baia aoradelPÕrificc EügcníoQuarto.fc h i 
ao la transiaciõ íolcamc en veinte y vno de 
Setiembre de efte año.por Don Alonfo dc-
SfCgara,Deftndc nueftra IglcíiaJuczApof^ 
tolícodclegado por la Santa Setíc, que pu-
fo en potlclsionde cl Conuentoa Doa lèt. 
Lopede Olmedo, y a fus Rcligíoíos, y de 
todos tus bienes, 'y hazkndas , haliandoíc 
prefentc el Conde de Niebla, que como 
Patron dio ftí confentimíento , y fueron 
•expelidos Los Ciüercieníes.con grauc fen-
timientodc í 'uOrdéj de el AbaadeMori-
liundo fu Víficador,y Reíormador.que cC-
criuiò al Conde de Niebla vna fentídifsi-
wa carta^lena de qucxas.y de proteítas de 
enojos diuinos,a que auíentioroodctfamen 
te reípondído el Conde.ñrme en fu propo-
fito,acudíòelCUtel âl Pontífice tugeuio, 
/ q u e para mayor juftificacion concedió 
nueuas diligencias , cuyo procedo fe for- ' 
roaua el año figuiente , como en èl verè-
taos.La gran Congregación del UíU-1 no 
fue afortunada en Scuilla,peidíò eáeCun-
uento,y la obediencia de los de Monj as de 
San Clemente,y banca Maria de las Duc-
ixas. La ieparacion que ellos Conuentos 
tenían de los mayores fuyos de Canilla, 
creo que fue la caula} que como eran caá 
pç eos los de Andaluzia^ran fus viíitas gra 
uofasafus Superiores,que defculaandoias, 
«Idie San lüdro dieron motíuo de relaxar-
íc,y a los otros de exínúríie, y fugetaríe al 
ordinario. 
Año i 4 i ¿ . 
i En el año 143i.cftandofabricada la 
mitad de la Santa iglefia, de fu parte mas 
occidental,.y neceísuandofc para acabar-
la dedeshazer la Capilla Real,te acudió al 
%ey Don luán el Segundó , que lopcrmi-
tiò,lvawendo obligar al Dean, y Cabildo, 
quclaíabricariannueua Capilla de digna 
Aimptuofidad,y que entretanto cqlocaríá 
Ja ímagendcnueltra Señora de los Reyes, 
y los cuerpos Reales en pat te dccente,co-
m© fe hizojdoblãdo febre lasCapillasde la 
nave de el Sagrario en el clauftro, vna ca-
paz pieza^uc es la que aora fírue de libre-
r ía , donde fe puíÍeron}cn noticias antiguas 
del Archiuo <Je la Ciudad la hallo de auec 
citado en él las licencias Reales de eíla mu 
dança.que no he defeubierto, pongola en 
eüe año,porque de tocar a él fe halla algu-
na luz en los papeles de la obra , y en él fe 
cumplieron treinta,quc duró en fabricarfe 
la «vitaddel Templo, cuya primera piedra 
fe pufo el aqo de 140¿. cetsó a efte tiempo 
vnafenafde lasdos que concedió a Seuí-
11a el Rey D<>n Alonfoel Sabio) queíe ha-. 
Ánftàles Edeíiafticos,y Seculares 
i i âen el patio de los narán jos, defde el día 
de nueftra Señora de ¿goíto.que es lafieC-
ta de fu Airumpcion,y toda fu odaua. 
Año 1433. 
1 A l principio detftc año,quefuerígu-
rofifsimode nieucsen toda í fpaña, tanto, 
que llegó a ncuar enSeuílla,donde rariCsi-
ma vez fe hà vífto:cl Rey tuüo Cortes en la 
Villa de Madrid,y rto imucho defpucs pare-
ce que ccfsó en cita Iglcíia yCiudad el go-
uiernode Fray Lope de OluiedOjhazícñdo 
él rcílgnacion de fu cargOj y debía de auec 
caído ya fentencía de priuacion en la cau-
fa fulminada contra DOÇJ Diego de Anaya 
(fi acafo él no rcíignò voluntario , como 
fuera mas creíble , íi defpucs no lo viéra-
mos bolver)porquc luego fe dió la igíefia 
por vaga, y fue proueiua a Don luán deSer*' 
rezuela, Obilpo de Ofma, hermano vteri-
no del Condenable Don Alvaro de Luna, 
deudo poderofo.que fue el todo de fu cxal-
tacionjauer refignadoFrayLope,y hecho-
fe prouifion de la Dignidad, fe vejifica pot 
vna carta del Rey para el Dcan,y Cabildo* 
íjue cftá original en fu Archiuo de diez f_ 
y feisde luniò.cn que les manda hazercef-
far cl gouicnoa los Prouífores pucítospoc 
Fray Lope,y poner otros por el Cabildo* 
que lo eáuuícílen antes que vínietfcla pro-
uifion de tnucuo A rçobilpo. 
T O E L A£r(dizc.) Embio muncho ê fala-
d¿(r À -vos el Deany Cubildo de la £g/í£<* Crfre-
dr A d e l a muy noble Cibdíid de Seuili* , com* 
aquellos de quien muncho fio. Fagows j a b e r ^ m 
4 mi es fetíh* y elAC ion en corns defpues de rejig-:, 
nudo U itdminijlrdciott Fray Lope > y hecho pro-
uifion de el Arç\>bijp4do de ejf* EgleftA À otr* 
perÇonAflue los Prouifores) y Vicarios ejiktt fer 
el dicho Fray Lope,y porqué antes que U pro»i-
ftofi f<ã -vtniiá, fe deben poner Prouífores f « r e í 
Cab¡ldo; fuety es mi merced de embiar k elk A -
bre ello a luán Alfalfo mi ÇápelUn , el qualdé 
mi parte f a l l a r á con yofotros U muñera, que e» 
ello fe debe tener3cerca de poner Prouifor,} V i -
cario en el dicho Arçobifpado j porque vos rue* 
gójè niandoique le deàes fee ,è creencia de todo í« 
que -vos dirá de mi parte , forque fe feni* íwf g» 
Í>rouij ortoProuijores3qual demiptrte vosdiràt 
aquel ,0 aquellos flue yos nombrare,que effotpon-
gades^nloqual fed ciertossque me fareis ferui-
cio,e placerica de otra guija ¿ mi fera jorcada 
de proveer, ¡egun que con el feruicio cimpleí 
dac afn V i l l a — t — d i e ^ y fe is diarde lutiiot 
año de treitltay tres. T o E L R E T . T o el Doc-
tor Fernando Dia^de Toledo,&c. 
2 Bien fe indka.quc corrían todas eftas 
cofas, mas por la violencia, que por la ra-
ZQn>quandofe quería reitringiral CabiL 
do 
Efc la Ciudad 
4 o h W b t t taájfeñalandole los Vicarios que 
auian de poner, con imperio disfraçado de 
rucgojcomo tuuo efecto,no níe coníía,pe-
ro íi,que a diez y feís de Setiembre de cile 
a ñ o m e f m o , tercero de el Pontificado de 
Eugenio Quarto,elUua declarada la Sede-
vacante , y eran oficiales por el Cabildo, 
ProuiforDon x^nronío Vernal,Chantre,y 
Gonçalo Garcia , Racionero , luezdcla 
Igleíiajante los quales, y Martin Gonçalcz 
de GradOjNotario Àpodolico^e fulnuna-
•uaproceflba petición de el Conde de Nie-
bla, y de Tus. Procuradores, probando las 
«aufas,que antes fe alegaron por laprína-
cion de el Conuento de San líidro a los 
•MonjesdelCíftel.queanteel Pontiíicefe-
guian demanda defer rertituídosjcomodi-
í e en el a ñ o mi l trecientos y treinta y vno, 
.cuya probança eità en el Archiuo de el 
Conuento. 
3 Sea qual fuefle el medio eneftc año, 
ftte Arçoblfpo de Seuílla Don luán deSe-
rezuela y a cuyos Padres el Cron'irta Gil 
Gonzalez Daiula,llama Juan de Serczuela, 
jAlcaidede C a ñ e t e , y María de Vnuandi; 
ĴCÍO la madre de el Condeftable Don A l -
varo de Luna .que lo fue también de ei A r -
ÍQbirpo,fuc/le.díuerfo linage,y mayor ca-
lidadjComo lo eferiuc, y prueba el ,Cronif^ 
ta mayor Don loíeph Pelliccr, ene! ínfqr-
nnedelo» Sarmientos; Las letras (dize Gil 
Gonçalcz)«oerrf» munchas ,0011 ellas , y otras 
cofas difpeu.ih la priit.mcadelM,ic¡íre.Quando 
fue promousdo a Seuilla,era Obifpo deOf-
ina,y que vino a rcfídlr en cila igieíia,cõf" 
tade papeles de fu Archiuo, que lo llaman 
Arçoblfpo Don íuan,bíen,quede íer legi-
tinno^ò in t rufo^y harto que dífeurrir. Fray 
¿ o p c d e O l m e d o , q u e refignò elgouiernoj 
es venerado mucho de los ltaiíanos,no ta-
t o de los Efpañoles, a quienes la mudança 
que introduxocn fu Religion, poco grata 
a elIa,no lo hizo muy plaufibkidel Conué 
to de San Ifidro, tomaron nombre de I f i -
dros fus compañeroSjCon todo fue inflgne 
en vírtud,letras ,y talento, y fera memoria 
digna hazerla de el año de fu muerte^en ci 
a que tocare. 
4 Don í adrique Conde deLuna en Ara-
gon,hijodel Rey D.Martinde Sicilia, aui-
doen D . Agatha de Pcfccqueauia paíTa-
do a Caftilla^ feauia hecho mucho lugar 
de aplaufos en Seuilla,ò ya por fer cuñado 
del Conde dcNícbla.que eftaua cafado con 
fu hermana entera Doña Violante, que v i -
uia en efta Ciudad,© ya por hallarfe hazê-
dado en ella,por auerí'ele hecho merced de, 
muchos bienes,de los q íe eonfifearon a los 
Mendozas , y a otros Caualleros de los que 
íuuieron la voz del InfaatcD, Henrique, y 
fu bullicio , y ambkíofo riaíural coacibíò 
defeode apoderaríe del mando de eítaCiu-
dadjmedlante la mucha n)ano,y a; torídad 
que en ella tenían Fernán Alvarez Ofõrío, 
y Lope Alfonfo de Montemolin, Csiulíe^-
ros de lo mas calificado, y poderoío,y qué 
muy emparentados prometían fcquíto a 
qualqiñera intento : Vrdiafe la trama coa 
feefeto, tratando de apoderarfe del Alca-
zar^ Atarazanas.y del Caftillo de Triana» 
y de robar las cafas de los Mercaderes mas 
opulentos.enque auia muchos Ginouefes, 
y deponer todo el mando en manos de * l 
Conde,a tiempo que aufentes en la Corte 
los de Medellin.y Niebla , y en la frontera 
el A delantado Diego Gomez de Ribera, y 
el Alguacil mayor D o n Alonfo Perez de 
Guzman , lo folo de la Ciudad daua mas 
oportunidad ala foleuacíon^e que auífado 
el&eyjhizohazer prefta,y oculta pefquifa , 
cuyo efeito íe manifefto el año figuientc. 
A ñ o 14J4 . 
1 Certificado el Rey del dclitodelConde 
de Luna,en Medina del Campo,donde auià 
entrado a ocho de Enero,delañode 14-34» 
lo hizo prender^ licuar al Caftillo de Vre~ 
ña,entregado a AlonCo Gonçalez de Leon, 
Alguacil mayor dclGondeftableD.Alvaro 
de Luna;y al mefmotierBpo elAdelantado 
Don Diego Gomez de Ribera, prendió en 
Seuiila a los complices , Lope Alfonlb dé 
Montemolin,y Fernán Alvarez Oforío , y 
los remitió a laCorte,donde fueron publi-
camente jufticiados; y vn Efcriuano, que 
era Secretario de fus conferencias. Afsí de-
clinó el linage de Montcmolia, que auia 
fido muy califidado eneftaCiudadipero no 
el deOí'orío,a cuya eftímacíon no baftarido 
aeclipfar la malicia de vno con las glorias 
deotros.eftableció fegun fu fama.Toda fu 
íangre,y haziendas fe incorporó en el lina* 
ge de Gallegos j no mucho deípues deefte 
tíempo,a Seuiila efcriuíó la execucíon de 
cfta j ufticia, al Arçobi ípoD -luán de Sere-
zuela,que refidia en fu íglefia.el Bachiller 
Fernán Gonçalez de Cibdad Real.que es la 
Epiftola 6z.de fu Centón Epiftolario. 
z Efte año fe ganó la Villa delGaftellar, 
fuceífo a que ninguna de nueftras hiftocias 
dà tiempo fixojfeñalafelo en laque cfcríue 
de la Ciudad de Xerez de la Erontera.el P. 
Er.Efteuan Rallon,de laOrdende S.Geroní 
mo,hiiodel Conuento de Bornos, a quien 
debo iü noticia,que pone con vna carta de 
luán Arias deSaabcdra, Alcaide deXimena, 
para los Alcaldcs;y Concejo de Xerez , de 
z a.de Março de efte a ñ o , auífando como 
noticiofo , dé que auia de pallar vna requa 
Dd de 
* ' A n c s n a l r d c f i a í l 
;âe baílimentosdcRonda ai Caftcllar-, críi-
biò a tomarla a fu hermano Goftçalo de 
Saabedra, que aaíeíidòio conlcguido por 
los Moros,quc coaellà capiíuaronj enten-
diò.como eftauaclCaftellar mal pucfto cn 
dcfcníàVy falto de víucrcs, de que facò re-
lolivdbndc combatirlo ,y eftaua íobrcèl , 
quandocfcriulò pidiendo ayuda^ue líega-
da>lo expugno luego còh gran reputación 
de fu peííona.y gentc;pot la mucha confe-
quentíà de aquella plâça* Gon cuya Alcal-
día quedó el mcfmó luán Arias de Saabe-
dra3y dèfpues con fu Señorío, de que le hi-
zo merced el Rey a fictede Setieuibre dc 
el año mil quatrocientos y quarenta y d n -
co,peroganaronfcJá los Moros, y otra vez 
con titulo folo de Alcaidia la tenla,el año 
dc mil quátrocieritós y ¿iriquentajcomo en 
èi feverà en cârtas Rcâlcs Á l íin la bo»lviò 
a obtener por ñucuámerced, y le fucediò 
cn ella fu prlmógcnito Fernán Arias de 
Saabedra,de quien defeienden fus Condes. 
í Por el mesdcMayo,tcniendoíitiada 
a A lorajcn el Reyno dcGranada,murió de 
vn factazo.que le dieron ios Moros^cl Ade-
lantado Don DiegoGomczdeRibcraj por-
que auíendo hecho llamada para que fe 
r¡ndieíre,para poder"hâblár, fe defcnlaçò la 
vaucra de la celada,y íc espufo a el traido£ 
icós>y Seculares 
T i r o . Auia con licécía del Pey hecho po-
deroía entrada por la-parte dc Albamaje-
guid o de la gente de la frontera , y de la de 
bcuilia,de que craCâbdíílo particular Payo 
tic Riaera fu hermano^y ganado breuemé-
te a Iznaxarsprefumia igual fíceífo enAio-
xa.fobre qucíe';hallauaa. tresde Mayo, en 
que rezelofocuèrdámente del ríefgo de fu 
vida.entr'e los de la ̂ úerra , auia otorgado 
fu teítamcñtojde Doña Beatriz Portocar-
rerofu muger,hijade Martin Fernandez 
Portoçariero, y Doña'Leonor Cabeça dc 
Vacaifeñoresde Moguer,dcxò hijos a Pee 
Afatíde Ribera,Tu¿eiróreh la cafa, a Mar-
t in fernandez PortÓc artero , que murió 
peleando con los Moros algunos años def-
pucSja Payo dé Ribera Reiigió'fo de la Car-
tuja cn cl Cófluentò"deSciiiIJà,y aD.Inès, 
Doña Lcoñor>Doña AldonçajDoñáFran-
cifca,que cafaron ártáíñente,y otros nolc-
gitimos.No fe fabe"cl dia fixo dc fu muer-
te,pero dcfde tres dé Mayo.cn que fe otor-
g ó el tcítamentojhafta veinte y quatro dc 
el mefmo,en que la tutela de fu hijo fe dif-
cernió en Seuilla a fu madre ,acacfçiò, Ja 
qual le fobrcuiúíó háíVa el año mil quatro-
cientos y cinqueñta'y ocho, y yazeeon é l 
en d .Templodc la Cartuja', cn que íclc« 
eñe Epitafio. 
I)ela Ciudad de SeuiÍla,Lib.X; 
A Q F I T . 1 Z B EL I L U S T R E S E t í O R D O N . D I E G Q G O M E Z 
D t Í R I t í h R A , A D E L d N f A D O M A T Ú A Ü E LA A N D A - " 
U / Z l A y a t } Q D B L O S ILUSTRES SEñOR-ES P E R A F A N 
D E R I B H R á , A S S 1 M E S M 0 A D E L A N T A D O , T D O n A 
A L D 0 N 2 . A D í i A T A L A S F M ^ G B R , E L Q V Â L DBS. 
F F 8 5 D E A V E R G A N A D O A I Z N A X A R E N EL R E T . 
N O DE G R A N H D A , T O T R A S M y C H A S F 0 R T A L 8 -
Z A S , T F E N G Í D O M F C H A S B A T A L L A S , C E R C Ó LA, 
F I L L A D B A L O R A E N E L D I C H O RET)S10 y T A F I E N -
D O L A CO M B A t i DO, T H E C H O F N P O R T I L L O , T T E -
N I E N D O L E 4 P A R T I D O X ^ ^ B L A R E N E L , S E © F I -
T O L 4 F A F B R A , Y L E D I E R O X F N S A E T A Z O PQR 
L A B O I A , D B Q F E M F R I O , E L ' Q F A L G A S T O T O -
D A S F F 1 D 4 E N G F S R R A D S M O R O S , P O R C F -
T A C A F S A <F N O M B R E S I E M P R E F I F E , T F I F I -
R A , P O R Q F E Q F I E N 'A D I O S S I R F B , É S R A Z O N 
Q F E S E A A S S L 
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Yazeen ielmefino fcpülcró fu muger ¿y tícné cfte Lccreçd. 
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A<^V'I Y A Z E L A I L V S T È E SFStÕRA DOnA B E A -
T R I Z F O R T O C A R R E R O , M V G E R D E E L D I C H O S E-
^O/í A D E L A N T A D O , /f/;'^í Z0¿' I L V S T R E S S Z -
ñORLS , M A R T I N F E R N A N D E Z FORTOCÀRREROi 
SEñOR D E M o G V É B t T D O ñ A L E O N O R C A B E Z A 
D E V A C A SV M V G E R , C V T A A N I M A 
D I O S P E R D O N E . 
««I 
4 Auía muerto a los fines de el año paf-
fado,0 principios de efte , en Medina de el 
CampOjdonde lò mas ordinario afsiitia U 
Corte, el Teforefo Nicolas Martinez de 
Mcd¡na,lnfigncSeuilbno,padre de Fr.Die 
go Martinez de Medina,fundador delCon-
UemodcSan Geronimo de Buenavida de 
Seuilia, y cogiéndole la muerte , antes de 
acabar de haser teilamento, dexò fuplica-
do al Rcy.que en premio á c ü i s feruicios,^ 
aman íido grandes, toma (Té el amparo de 
fus hijos,y habilitare a Fray Diego ¿Mar-
tíneZjpara lad i fpoík iõ de todasíhs cofas. 
corno1 fe Hizd,premíandocÍR.ey la memo-
ria de ¿VH ní fir o , cuya ínregridad, y proce-
der ¡e auía fldó muy graro íu oficio defe-
forcro mayor de ÀndaIuz,ia,nofíatlò'repe-
tido defde fu perforujy afsí creò,gue íueeí 
vitimo que lo í:uuo,y qiie riuriçá mas fe h i -
zo prouiíidn de él. 
Ei primer CauaUeroen quien Haltoefte 
oficiojfae por los anosí de mil docientos y 
ochenta..DiegoAlõfo de Saábedra.a quiere 
el Lley Don Alonio el Sabio hizo Alcal -
de mayor de Seuillasen fuccfsion de. Ro-
drlgo Eíicuan , en cl ano de i a S ¡ . Tefo-
t > â z iétúi 
3 1 6 Annalcs Edefiaft 
íe ro í ie l Rey fe intitula ea íus Priullcgios. 
Alonlo Díaz , también Alcalde mayor 
de Seuilla , tengolo por h i jo de D;ego 
Alonío,era Teíbrcro mayor de Andalu-
cía ,en el año mil docienros y rtouenta y 
<quacto,queJEc ve titica por cícrituras dj el . 
Diego Fernandez de Med'inaxiiHado de 
el Ar^obiípo Don Fernando'Gutierrez 
Teüo,cafad.ó?con Dona María Teilo , t'e-
.ñores de fuente de el Alaüio. LosG^nea-
logiitas de SçuiUa lo rcrieren cft la varonía 
de el linage de Medma de ella; lo'que de 
cícrituras me-coníta,es,que eraTcíore-
ro mayor de Andaiuüía , en el aii'o de m i l 
y trecientos, y que fue p.;dre de Don Die-
go Fernandez de Medina , Dcaií de cita 
Santa Iglcfu,dc Fernán Garcia de Medi-
na, y de Conítança Fernandez , mugerdé 
Alvar Martínez de illas ^ Alcaide Jé la 
Aduana.Enel acode mU trccieiuos.y qua 
jertta y cinco^aun viuiaDiego Fernandez 
de Medina. 
Guillen de las Cafas^l mas ant ígaoCa-
uallero quede cite apeluuo íc üaiia en 
Seuiila.yel que dotó en la Santa igsc/Ü^ia 
CapilladeSantO romè.el ano i j ¿á .como 
eferiui en el ÁÜO de 1401. era Teíorero 
mayor de Andaluzia en el de 131*- y IAS 
memorias de Seuilla tíencnAiue eitc oticio 
feconferuò «n i'u dcfcendencia por algvi-
nas generaciones} pero io mas cierto es, 
que ceísd en tiempo del ü e y Don ñdonlb 
el Vi t imo, que coaiençò a hazer adinímf-
traríus rentas por Alaiojarü'es mayores 
ludios a el apellido de Cafas,esJo mas pro-
bable,quc dio origen vnás , de que el ¿ e y 
Don^AÍonto el Sabio , hizo merced coa 
otros heredamientos a Guillen Bec,ò Beg, 
Ca uallero Frances , de alta fangre > cuyo 
nício fue el prefentc. 
Martín lañez de Aponte, fue Teforero 
mayor de Andaluzia por ci )kcy Don Pc-
drOjde quien fue muy valido jdiòlcel o f i -
cio elaño 1360. quitando los Almojar i -
fes ludios, de que fue el vitimo Don Sa-
muel Levi , a quien hizo matar , ò por fus 
riquezas,ò Jo que es mascierco,por íus de-
litos. También fue Martin iañez Alcaide 
delas Atarazanas, y alcanço todoe lvaü-
iníento de fu Rey , aunque no fe eximió de 
el rigor de fu eno/o.mandandolo macar en 
Seuilla.quando bolviò a ella, auíendo ven-
cido a fu hermano Don Henrique en ia 
batalla de Naxera ; fu fcpulcro permane-
ce enmcdio de la Capilla mayor de la Igle-
ua Parroquial de San Miguel, que le dio el 
Rey Don Pcdro,q.uaado te reedificó, y fu 
defeendencia quedo en cita Ciudad , con 
el apellidode Martinez de Chíilás.quecon 
M c a o t riqueza rediuc el tiernyo a infe-
icos,y Seculares 
í iorfortuna.Haliolo equivocado en algu-
nas genealogías con los dueños de Ctñ-
llon tenor io que entró -en la cafa de Cor-
dona; pero el fuyo , que dio apeílído a í'us 
-defcendíentes3no fue fino Chillas, dcheia, 
ylieredaniíento muy conocido en efta co-
n.arca. 
Guillen de las Cafas, hijo de el yanom-
brado>fue Teforero mayor por el Rey Don 
Henrique Segundo , en el año mil trecien-
tos y feíenta y nucue,auíalcferuido mucho 
èn Franc'ía^olicitando íusfocorros.como 
emparentado en aquel Reyno,de que era 
originarío,de donde vino cafado con Ma-
dama Ifabel de Creus, a quien por fa her -
mofura liamauan Velmana.quc es lo mef-
mojque bella mañanajó bella Aurora. 
Guillen de las Cafas , hijo d i ios referi-
•dosGuillen.de las Cafas, y Habel Velma-
na,era Teforero mayor -de la Andalusia, 
en el año-mH trecientos y fetcnca yqua-
tro , é l , y Itabel Velmanafa hermana, fe 
calaron a trueco con Alonfo Fernandez,?-
iviatia FernandeZjhi/osde Francífco Fec-
4iandez,y Leonor Perez de Guzman, Pro-
genitores de los feñoresde Fuentes.Fue fa 
i i í jo mayor.y Progenitor de gran nobleza 
de efte linage, Aionfode las Cafas, Alcaide 
de Priego , y fiel executor de Seuilla , qu$ 
dexo nombrado en algunas ocafiones. 
En el año de 13 78. era Teforero tnayot 
de Andaluzia Ruí Perez de Efquivcl, que 
-defpues fue Alcalde mayor de ̂ Lprocc-
diò quanta nobleza , dc fu apèllido,origí-
nario de Vizcaya , conoció Seiúlla en ios 
tiempos figuientes , porque de Eftefania 
Aloníó Carrillo fu muger, tuuo muchos 
hí jos.el Primogénito Pedro Rodríguez de 
Lfquivcl, feñojf dc el CoronikV de laSere-
zuela ,que nombré entre los Veintiqua-
trosde el año mil quatrocíentoS y dieZj,, 
Fray Men Rodriguez de Efquive^Religio» 
fo de San Auguftín, y fundador de el en-
tierro , que fu linage tiene en aquel Con-
uento,en la Capilla de el Capítulojy Altfac 
Perezde Efquivcl , Progenitor delomas 
conocido de fu dcfcendcncía,y otros. 
luán Fernandez de Villafranca.eñelaño 
mil trecientos y ochenta, nombrólo entre 
los Veintiquatros de el año mil quatro-
cientos y diez. 
Fernán PerezMelgareio^nelaño 1382. 
fue hijo de luán Melgarejo , que queda 
nombradoenel año tail trecientos y f e -
fenta y nueue , e l primee Cauailero , de 
quien fe tom.i continuada la afcendencia 
de fo linage eriHítaCítulad,aunque mucha 
antes florecia en ella. Fue feñor de la dehe. 
fa de Doña María, dadiua( fegun fe colige 
de aigunosanciguoi pipeic^.ieD.Maria de 
Pa-
PelaCiuciaddí 
£adiUà,cuyafiie,-ypor qukn t o m ò cl n õ -
brc. Vend ió parce de ella a Doa Diego 
Diaz , Dean de Seuilla , y parte a Eernan 
Arias de Quadros, A lcald¿ ma y or ,que con 
ella d o t ó fu Capilla de Santa Catalina la 
nueua,en la Santa Iglcfia; Fueron hijosdc 
Fernán Perez Melgarejo ( cayo pa d re fe 
llamó luán Melgarejo,y tengo por cierro, 
que file luán MartínezMelgarejo^Chanci-
lier mayor de cl fel lo de la puridad , par el 
Rey Don Pedro) y de Leonor Guillen fu 
ittugcr,AlonfoFernandezMe IgarejOjGar-
CiFernandez Melgarejo^ inès Fernandez 
Melgare / o,muge-r de Garci Lopez de Ha-
ro.feñor de iovMolares, y otros, de quie-
nes fe deriuò gran r.obiez.),dc que hablaré 
en otros lugares. 
En el año 13 8 «.era Teforero mayor de 
Andahjzia^vn Cauallero, lianvado Miguel 
•Ruiz.No me coi,Lia a qual linage pertcne-
cc.y también lo fue por elle-tiempo, y por 
el Rey Don luán el Primero , Bartolome 
Martinezde Medina(òdcSeuilla) quedef-
püe?ílie vuode losciiico Regidores , que 
pufo en ella cl Rey Don Henrique Terce-
lOjCl año de 14.02. N i aueríg 10 bien , fi a 
dos referidos fe interpolaron otros y como 
¡cabe en la fucefsion dé los años. 
En el a ñ o 139 s .eraTeíbiero mayor An-
ton Sanchez de Villarreal, y tan próximas 
mudanças me dà a entender que efte oíl-
t iocra por aora de tiempo limitado en? 
jre vfo, ò íe alternauan vnos mientras o,-
trosdauan quentaSjporque hallo repetios 
fus nombres en diuerfos años. 
• En el de i 400. lo era ya Nicolas Marti-
Dez de Medina,como parece por vna pro-
oifion de el Rey Don Heoriquejcn que tpá-
dò al Cabildo de la Iglefia.quea èl,y a Pe-
dro Or t iz fu Rccabdadof mayor de las 
íenras Reales, entregaffen ;lo que debian 
desiertos fubfidiosay dezimas. Tuuo N i -
colas Martínez hermanas .a Maria Gonçá-: 
lez de Medina,muger de Diego Ort iz , y a 
Beatriz Martinez,muger de Pedro Rodrí-
guez de Efquivel, y padres todos de Mar-
tin Martínez de Medina , y luana Fernán* 
dez Carrillo fu muger; y Martin Martínez, 
fue'hijo de otro Martín Martínez , y de 
Confiança Fernandez fu muger , enque 
enmiendo con meiores notícias loquede 
fuafcendencia eferiui en el difeurfo de los 
Órtí ¿:es;toda afsí contta de los papeles de fu 
Capilla,cnel Conuento de S¿n Francifco, 
que mencioné el año 1411. enque todos 
yazen i Linage que tuuo en cíla Ciudad mu 
ehosÜuChes perfonages.Battolome Marti-
nez,Alcaide de las Atarazanas, y Alcalde 
mayor en tiempo del Rey Don Pedro.Fcr-
•aan^Mai tinez , Alcaide mayor c u el año 
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mil trecientos y ochchtá , Don Fe rn a befo 
Martinez,Arcediano de Ezijà.eJ. acérr imo 
períeguídorde los .ludios, y fundador de el 
Hofpital de Santa Marta , confta que tenia 
mucho deudo con el Maeft-rc de, Santiago 
Don Gonçalo Martinez de Oiyedo^y ya íe 
Vè quanto puede deducirte de la vniformi-
dad del patronímico. 
Nicolas Martinez, mereció bien las de-
más Dignidades a que aícendiò, vaíTaUode 
los Reyes,(u Contador mayor dequrntas, 
en la minoridad del Rey Don luán el Se-
gundo, y deípues Contador mayor de Cas-
tilla i fue calado con J^aO iz López ;de las 
Roelas^y noconíla /que muielle mas hijo 
varón,que Fray Üicgt» Mártinez/undador 
de San Geronimo , hijas fi cinco ,̂ íegun lá 
•partición que de fü herecia íe hizo.cn 3 ,1: 
¡de Aijofto de elle año 143 4.íiianaFt'rH3ii-
dez Carrillo,que no,fe cast^lnès Martinezí 
de Medina.rm ger ce luán Gutierrez T e -
llo^Conitanca Martincz.Carrillo,muger de 
luán Ceron,Leohor Martinezde Medina, 
niugcr de Luís Fernàndez.íVlarmoIejOjBea-
tríz Lopez de las. Roelas, mugeíde Pedro 
Melgarejo,todas con ranta,y tan ennobíe-
cioadefeendencia^que abracan toda.lá-No 
blcza de ella Ciudad , y muchas da otras 
partes. . ¡ 
5 Muy vnido con el oficio de Teforerp 
mayor de la Andaiuzia,hal.lo el de Tefore-
ro mayor de la cafa de la moneja d,e *eit;á 
Cíudad,aunquediuerfo,ynoei mefn>o,ca 
mo hallo confundido en algunos papeles^ 
íiempremuye.fticnado.yque la primera vez 
que lo defcnbriò,es en la caía de los Caua-
; i erosMedinas dceftaCiddad,liendo el pri-
•,mero Gonçalo Muñezde Meuina.Detpen-
¡ftro mayor del iVey D.Pedro.iuegoFernañ 
Gonçalezde Medina fu hijo, A lcalde ma-
yor^ Alcaide de los Alcazares.a quien fu-
cedió tvuiGonçalez de Medina ( fu hijo.ò 
" hernuno) Defpenfero mayor del Rey, Do» 
-Henrique Tercero,ya Rui Gonçaltz,A-lo^ 
ío Gonçalez de Medina, fe ñor de laMetn-
-bríHa.que tenia la Teíorerta, mayor dela 
• cafa de la moneda,en eftc año de 1 4 3 4 ^ 
yen el de 1447. a diez y nueue de Enero, 
• fundó el antiguo mayorazgo de losMcdi-
nas.en Luis de Medina fu hij o primogéni-
t o ^ de D.Mayor de Sandoual fu muger,cí 
qual también fue Teforcro de la. cafa de la 
moneda , y fus hi jos, y nietos cafi hafta 
cerca de nucítrostiempos.fi bien ño dudo, 
qüecn mucha parte fe coartó fu grade au-
toridad prímitiuaj críandoíe en lamefaiá 
cafa de moneda otros oficios, que antes no' 
a na,y con que aora eftà repartida, en par-
ticular con las ordenanças , que le hizíe-, 
ron los Reyes Católicos Don Ferna ndo , / 
Ármales Ecíefiaílicos,y Seculares 
Dònà íftbel dc sloriofa memoria. A l pre-
sente es efte oficio de ios Cauallcros de el 
apdlidode üuron , Origínari os de ia Ciu-
dad de Gcnoua.en que íu cafa es müy cal i-
ficada, y conocida. 
6 Otro oficio era también muy depen-
dièrtrcde la teíòreríà mayor , y lo hallo 
víado por períonas muy principales} i n t i -
tulado Tenedor mayor de Us /ilv(ift>i.!S,tctcni 
no que fe explica de fu original Arábiga, 
reflodé ([iicntiis,ò deuda (¡ue ejix por'cobrar. Re-
zagos de remas Reales atraí'adasjtenialo el 
S6o i j 5 8.Alfoíifo Guillen de Viiâfranca, 
t a el de 13 «o.Fernan García de Santillan, 
en el año de 1390. Alfonío García^delas 
Roelas.y luego DícgoOrtíZjcn el dé i +1 7 . 
Diego Fernandez de Medina, tcgu'ñ ie c à -
Jigc dç varías cfcmuras,defpues no defeu-
brodc él mas noticia , aunque para luz de 
otras,no me hà parecido omitir ella. 
7 La porción, que de la herencia de ei 
Tcforcro Nicolas Mart ínez, herencia fue 
legítima de Fray Diego Martinez de M e -
dínaj y el remanente del quinto aplicado a 
obras pias,firuiò a la gran fundación de el 
Conucntode San Geronimo, difponícndo-
Jo todo Fray Diego Martinez, a quicü el 
KeyDon laan encargó el patrocimo,y dif-
poucíon de la cafa de fu padre, cuyo cucr-
$>o hiz» traer de el Gonuento de San Fran-
icifeo de Medina de el Campo , para darle 
fepulturacníulgleíia de San GeronímOi 
que a cite tiempo cdlficaua, y lo tuuo dc-
pofitado en la Santa Igleíiajen laCapilla de 
Santiago algunos años. A algunos mas lle-
g ó la vida de Fray Diego Martinez, como 
tfcriueelgranCroniftadc San Geronimo 
í r a y lofcph de Siguença > y acabó lleno de 
años,y de méritos. Debdc Seuilla aquella 
tní igncy magnifica fundación^ que es vno 
de fus más iluítres ornamentos. Hn fump-
tuoíidad de edificios, en opulencia de ren-
tas, en magnificencia de obras pías , y li» 
«iofnas,y io que es mas.en Religion,y exé» 
plo,y en muchos feñalados hijos. 
Auiaíidoel Ibiernodc c l i eañodeco* 
jptofifsimas liuuias en toda Efpaña, niayop-
mente en Seuilla.donde cuenta Barrantes 
Maldo"ado,en las íluftracioncs de la cafa 
de ^iebla.qticcrcc^ c? Mr, G-Mddl jtuuir ta-
teme credo dos codos menosjiwto & ÍAS >ilmenM 
del Adarve d¿ la Ciudad , y el ¿g«<< l* t'>-
d.i k la redonda^ la gente fe metió en las Hitos, 7 
car anelas} yyitreos, por rftiy or feguridad,y fe 
calafetaron las puertas,y agh eros de los muros ¡y 
en quarèftta dias no hnuo moliendas con U demx-
fiad.* agua-tfin'ícrade atahonasipòv lo (judmuri» 
en el Reyno mmcha gente de him!>re. Yaun ma-
yores ponderaciones-fe pudieran hszer pos 
otros papeles,que cuentan eíla noble cala-
midad,cuya furia dizen,que cefsò a veinte 
y cinco de Março, dia de la Encarnación 
de Chríito.y que fe hizieron muchas pro-
ce ísiones, y rogatiúas para aplacar la ka 
diuina. 
9 A diez y feis de Setiembre, muríp el 
Arçobifpodc Toledo, Don lúan Martínez 
de ^Contreras , y fue prefto trasladado a 
aquella Sede de la de Seuilla, Don luán de 
Ser rezucía.infiuyendo el faáor delCondef-
table íu hermano , aunque el Cabildoáct 
Toledo queria por Prelada â Don Vafe* 
Ramirez dc Guzriian fu Arcediano ;pero 
huuo de preualecerel gufto die el valido» 
Para la Iglefia de Seuilla^ queria al theícno 
Don Vafeo el Conde de Niebla, como iíe 
infiere de vna carta de Fernah Gomez de 
Cibdad Real(la 5 «.de fuEpiftolario)én que 
le dlzc.buen hombreye Prelado^omaru yucfirS 
merced t f ik lo que deka Don luitn de Sere%ué¿ 
U je pajfajfe De» Vafeo ¿ fark yw^ra merctà 
tantas cartastpavitíos del Cabi l ió de Semlhp 
itaritijijopara, Toledo,ca £ el Cóndejláble no* 
otro hermano j Dios nos ayudàrà, ¿ endilgarlo» 
Afsi fe proeédia en aquellos tiempos,qué 
nada queria elCondcftablc efferito de la leíf 
de fu voluntad. La Mitrâ de Toledo gozo 
el Serezuela, haftael año de 1442. en qué 
murió a feis dé Febrero; y aunque es cier-
tOjque en fü fublimaeion £uuo(mucha par¿ 
te el fauórdefu poderofo hermano,n»de 
el todo careció de mér i tos , fupliendo coa 
fagacídad,y talento lo que le faltauadelc*/ 
frasiYaze en aquella Santa Iglefia , enlá 
Capilla de Santiago , que aüia edificad oel 
Condeftablc Don Alvaro, con cfte Efka-
fio. 
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Fue el ícgütldo Prelado,quc de eíla ígíe-
iíia pafsò à la de Toledo, fi contamos por 
primero à Don Pedro de Lunajaíceníb To-
lo pof&ibletn eii-nodernceíltado,pero quis 
no Jo Fnc en Jos prírr er'Ovijglos, quando te-
niaSeuilla la primacia que aerado Reco-
noce à Toledo. 
ÍO El Pontífice FligenioQuarro expi-
dió eftc año , à vcíhrey nucue clcOttubre 
vha JBu!a,cuyo traflunto autenticó íeguar-
da en el Archiuo de nuciira Sahra ígkfia, 
enfauor ce los ^ucuosChnüiahos de laí 
Islas CanariaSjVcdando con ligurofas cen-
furas,y pt:nai5,queno füeflen maltratados, 
malguhoiS de aquellas paites temados por 
.tfclauòs,c't>n cüe fe les hazla horrorofo el 
nonsbre C h i í ü i a n c a petición de la Reli-
gion de San Francífco, y de Fray luán de 
lae.ça,Vicarit), Diputado de la Sede Apof-
tolica en aquellas tierras^ Fray luaii Alõ-
ib de ldubaren,Lego,naturalde cllasjpare-
cc que padecían grandifdmas bejacionés, 
quefegunnueftiras Hiftorías, ocafionauan 
ios Franceles,que paitaron con luán deBe-
tancur, y con Maçioir fu íobrino , pòr Ja 
donación de la Reyna Dona Catalína.que 
referi los años paffados.Es Macíor de Be-
tancur, à quien nueltras Híftorias ndmbraii 
Moffen Meriaute,-dc que noticiada la Rey-
na Doña Catalinas de el error que auií 
fidd, entregarlas a Francefes, embio alia 
con algunas fuerças à Pedro Barba deCam. 
pos.Scñor de Caltrofuerte j entonces Be-
tancur no hallandofe poderofo à mante-
íierlas.vendiò fu derecho al Conde de Nie-
bla Don Henuqucjà quien hallamos intí-
íulado Señor de ellas , djzfde el año 14.12. 
tii el qüal à o c h ó de íanio^díò à fus habi-
tadores Eípañoies,Priiúiegíó de franqueza 
de pechos-,pero fieridole muy COttofas.cort 
licencia de el Rey ü o n Xuan.que le Conce -
dió en Medinadel Campo(à ocho de lunio. 
de 142 2.las vendió en el méfmo,! veinte y 
cinco deMárçojâGuíiiendc tas Caías, A l -
calde mayor dcSeuü la^ucgo í cíte tiem-
po las póflcla , y profeguia fus defeubrit-
ñiiehros.y cotií]uííÍ:as,anic hdo¡e fido apro-
bada fu compí . por Piiuíicgio Reàl ctó 
veinte y cinco de Ago .o de 14-32.Bra hi* 
jo priinegenao de A Ionfo de las Catas, AU 
caide de Ptkgo.y Fiel executor de Seutflá 
el ano j 410 ) tícDoña Leonor Fernand eá 
de! Maimòif je íuniuger. La trucha dc-
• pendencia¿qiic de-Sculila tuuíeroh íuscó-
quiílas , me induze à ir píofíguiendo ítt 
trencíon la que aquí hago,confta deínf-
trumentc-s que he vifto,Cacados dé el Reaf 
Atchíüode simancas,para detechos de lo$ 
Condesde ¡a (jemera,y cftah alegados ¿a 
fus memoríalcsiu::preíros. 
11 Por eftos tternpos era müy freqUcn-
tedar los Reyes AÍbaUes.ò c tías Reai.s, 
para que algunos perlón ige^ at maffen Ca-
uallctos en íu Real rtbmbie,á Híjofdalgoi 
particulares, à quienes afcirRtfrnoconce-» 
diañjque traxeiíen ch lus ropas la diuifa d$ 
la Vanda,ya éti otroslujetos pocovluaUíii 
forma hallo en vno deipachado en Alca-
la à x$. de Março defte ano,p ,ra qué luart 
Fernandez de Mendo¿a, Á Icalde mayor de 
Seuill^armaffe Cauailero . con las folcm-
hídades acolluh)bradás,à luán Alvarez de 
Chiilat:3vezinode< ftaCíudad(de la fangre 
de Martin Yañczdc Aponte, Priuadq de él. 
Rey Don Pedro )que obqdeçiendò, íc dící 
la Cadallcria en fu Cafa à la Parroquia de, 
SamiagOjà tres de Mayo de efte ano mef-
mo. í eñe vfo de mercedes.pafsò à excef-
fo.que la Ciudad algún tiempo adelanté 
repreíentò al Rey , ¿que las cónfeguiati 
fuietosindígnos.qüí la calidad no hereda-
da , bufeauan en él Priuüegiq de CapaHe-
r ía .ò de elpuèla doíad3(íegú-dezían)à cu-
ya reprefentacio elRcymandò moderarlas, 
y q n o fe dielfrh3(inõ à Içá que por prece-
dente ínformácíòconftáfíc ferHijofdalgo, 
íegunen cápítuios de Cortes eííaua preuc 
nido,y íe reualidódefpues.ceüandotabica 
el concederfe ladiuUa de la Vand¿,que ha-
llo auerfccoritèdidótàíábkn à muaer'cs.' 
13 0 
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12 'Estambicndc cftos tíerapos}aun-
qucno auctíguocon certeza cl aõo,íi bica 
por algunas congcturas lo prefumo de el 
prefencccl notable hallazgo de la Imagen 
de nueftra Señora)quc fe venera en la Igle-
íia,y Altar mayor deiCouuento del Car-
men deíta Ciudad. Cabauafe para abrirvn 
cinriento del Templo,y á mediana profun-
didad , fe halló iiinto àvna campana vna 
Imagen de nueftra Señora de dura piedra, 
cuyo veftido feme ja ei t iabíto Carmelita, 
afsi de fu ííaaulacro,como del de vn Fráy-
lecito quc junt#à fus pies fe vé arrodilla-
do,cau8ò notable admiración, yeuidente 
creencía.de aucr auído en aquel litio anti-
guo Templo.anres de ladeftruicionde Ef-
paña,pallando à difeurrirfe auer fidoCon-
uentode Carmelitas.cuya Religion obfer-
uaantiquifsima coftumbre de vertir de fu 
Habito las Imágenes de nucüra Señora,dc-
fendiendo^ue fue tal el que vsò laSantíí-
íima Virgen en fu vida Peroeftoj el aucr 
auido Carmelitas en Efpaña antes de fu 
perdidajes puntocapazde muchascontro-
ucrfías, aora no de mí propofito , apoyan 
con efta Imagen fu opinion los que la tic-
nen^e que loshuuo , peto fon fuertes las 
razonesen contrario.Mas controuerfíasde 
Hiftoria Eclefiafticaaque en nueftros t iem-
pos fe tratan con poco decoro .y apafsíona* 
das queftíones,ha fido roi propofitoefeu-» 
íaren eftos Annales,y afsi me aparto de la 
que aora fe ofrecía à la pluma. Florecía ya 
elle Conuento en Religionsy exemplo^cu-
ya etlímacion 1c iba encaminando à la 
mucha en que aora lo vemos.Si el hallaz-
go de efta Santa Imagen tocare à o t rò 
a ñ o , pondràlo en cl el qüe lo aueriguare 
con certeza. 
Año 14-3 5» 
i La Iglcfiade Scuilla.dcclarada vacan-
te por la translación de Don luán Sere-
zuclâjfluduaua en competencias, preten-
día reftítuiríc á fu Sede Don DiegodcAna-
ya,y clftey.ò fu valido,^ à ella fueffe elec-
to Don Pedro deCaftilla,Obifpo de Ofma, 
nieto del Rey Don Pedro,fobre lo qual ef-
criuío el Rey al Dean3y Cabildo^efdeMa-
dtid,à treinta de Abril,encargandoles,que 
pues cftaua vacante la Sedcpor aucr ace-
tado elSerezuela la deToledcque hizief-
fenProuifor à Don Pedro Raca.Arcediano 
deEzija; y que afsi fue obedecído^onfta 
de inftrurncntos repetidos de efte año.cl v i -
timo de treinta de Septiembrcjenquc die-
íon cierto manda miento al Clero de la V i -
lla de Palós^l mefmo Arcediano de Ezi i a, 
que también lo era de Valpucfta en lal^Je-
Icoŝ y Seculares i 
fia de Siguenca,y Fetnan C.ataño , Canoni-
go,Prouíforés por el Cabildo Sedevacante. 
2 Por otra carta de 6.dc Abri l defte pro-
pio año,auiacl Reymandado al Dean,yCa-
biido,quc nunca recibieñen Prelado;ni le 
dícflen lapoifeí'sion/inque primero conf-
taík auerle hecho la reuerencia que fe le 
deuía , c o m o à Rey , y feñor naturaliqual 
cauía,ò preucncíon la motiuaífe^o fe cx-
prefla.peroembiò el Rey à intimarla àFer-
nan Cordíller fu Maeftrefala>elqual la h i -
zo notoria,yprefentòcn elCabildo,prefi-
diendo en él Don Pedro Fernandez deMe-
doza,Chantre;y Miércoles figuiente vein-
te y dos de A b r i l , prefidiendo el mefmo 
Chantre.fe ledíò efta refpuefta : Debimos 
qn: obedecemos ht dicha cartt del dichi feñor 
Jley,con U rMyor reuerench cine datemos^y po-
demos,afsi como de rtuefifo Rey^y feñor n.ttui-d, 
cuya v i d í Dios ¿creciente por muchos (tH'js,y 
buenos ni fu fin to jeruicio , con enfil^jtrnicnto 
de juCoroiiíi Ilea!¡y cjtie Jamos prefios de cim-
pltr U dicha carraón quxnto con derecho pu-
diere/nos ¡y deuieremos. 
3 Declarada la Sedevacartte,naanifefta-
ton el Rey ,y fu valido.la voluntad de que fe 
hiziefle poftulacion de fuccíTor à Don luaa 
deSerezu«la, en laperfona dcDonPedro 
de Caftilla, Obifpo de Ofma , y embioà 
mandar al referido Arcediano deEzija,que 
afsi lo folicitafle en virtud de fus creencias, 
con el Dcan,y Cabildo,fcgun la carta ori-
gínal.que conlas^reíèridasfe guarda en cl 
Archiuo de la Santa Igleíia} fu fecha ea 
Madrid, à quatro de Mayo de efte añode 
143 5.7(1 /*Wc5(di¿eclRey)ío <}»e \>oseti-
co>/.e>idè,que de mi parte, por -virtud de mi cxy 
ta de creencia, difpufiefedes al Cabildo de h 
Egkfia de la muy noble Cíbdad de Seuittn, ago* 
ra}pues,non luán Arçobifpo,que erádc la di* 
chaüglefut h i acetado,} tomido U pojfefsiónde 
la E"J'.fta deToledo;por loqttal U dichtEglc* 
fia de Seuiüa yaca at prefenteytni rnercedes,(pte 
fabledes con eüostyde mi parte3por yirtüd ie l * 
mi carta de creencia,que agora de nueitó p&r* 
ello vos etnbiojoque entendiejfedes quccimple, 
e tengades m,inera,corm el obifpj de ofma mi 
tio fed por ellos pofatUdo ala dichi Egléfa de 
Seiu'lU,} la dicha poftulacion fe f.tga por lit rM-
ner.t è ampLi,porqve fe pueda emhiar a nueftro 
Santo P a d r e a n mi füplicacion en fauor deldi-
choobifpoy^c. Pero fi efta poftulacion fe 
hizo^no lo heauenguado.veo vaca lalglc-
fia à treinta de Septiembre,como ya noté, 
y hallo recibido en todas las Hiftorias.que 
defpncsde Don luán de Serezuelajfue ref-
ti tuidoà nueftra Iglcfia D. Diego de Ana-
ya , lo qual aunque no hallo inftrutíiento 
que lo pruebe, ninguno hallo porque du-
darlo, hafta el año de 1437. caque auec 
muer-
Dela Ciudad deSeuilla.Lib.X. 
muerto cnCantillana tan cercadeíta Ciu-
dad , y lugar íuyojy delCabildo,da buen 
apoyo á la afirmaríua. £n la HíUoria de el 
colegio de San Bartolomé,hallo aduertf-
do,quc las peníiones que le quedaron,fe |le 
pagauan primero por Don iuande Serc~ 
zueía.y luego por Don PedrodeCaítiila,en 
que haílandoíe conexión con lo referido, 
parecededuairfe3que tuno Don l^edro al-
guna efpecie de titulo defta Iglcíia,à caio 
de Goucrnador íuyo3pues pagaua las pen-
íiones,quc folo pudo fer defdc efte año ai 
de 1437.de la muerte de Don Diego de 
Anaya. Eftos añosefeafosde Príujleg¡os,en 
que en los de el figloanrcríor hallo tanta 
pruebajdexan muchas dudas. 
4, La demanda puefta alConuento de 
Sanífuko dei Ca mpo^porla Religion de el 
Cii1:er,que como ya he dichepedia fu reí-
ritucionjacabò efte añoaprobando denüe-
ÜO el Ponüñce Eugenio Quarto , todo lo 
hecho'en fu translación à la de San Gero-
nímOjpor Bula dada en Florencia en el mes 
de Mayo , con que quedó pacirico por San 
Geronimo. 
5 Eítándõ c l Rey cnSegouia por ei mes 
de Mayo,cuenta fu Crónica ,que murió 
Pedró Fernández dé Cordoua , Ayo de el 
Príncipe Don Henríquè,y que encargó el 
Rey fu £uãrda al Condeftable Don Alvaro 
dé Lúná>que no menos aípuaua à hazerl'e 
dueño de la gracia del hi;o,y que Don A l -
faio lâfoftituyò à Pedro Manuel de Lan-
dò;era pérfona muy cftimablecn talento,/ 
píêridas j Seuillano,y de los nobles de efta 
Gttidadjqüe gozauan fu acoftamlento,def-
ctíidíentede Pedro defLandojílufíre Fran-
cès.que paísò à Cail íüa, íiruiendo al Rey 
Bon Henrique Segundo,y qtie fue hereda-
dó6ticftaCiudad,dondc íê cásò con Doña 
Beatriz Mariuel, hija dé Dòri Sahtho Ma-
nueli Adelantado deMurcía.dfc cuyoh í jo 
Kan dé Lando,y de Doña luana Péraza fu 
Jíüger.nació el que aora era Ayo del Prin-
èipe;oividè à Pedro de Land&quándo nõ-
bfè los iluftres Francefes, que heredó en^ 
Séiitiía el Rey Don Henrique Tercero, y 
rcíütuyo aqui lo que allí faltó à fu no-
ticia. 
6 Cefsò efte año el oficio de Recabda-
dor mayor de las Rencas- Reales en Seui-
11a 5de que hafta ette tiempo hallo mucha 
ñíéncioi^y de Caualieros que lo tuuíeron; 
àfgicònfta de vna Prouiíion dc!el Coníejo 
dél Rey de rreinta de Mayo,parece que de -
pendiente del de Teforero mayor de Anda-
luzia,que acabó con Picolas Martinez de 
Medína.como díxcen el año 14.34.. íc re-
foluiò confumir eftc:íJor qit,vito{áizc)por el 
wecimiouo de ÍAS rentas,no je puede» y* r e -
•cdbditr por uno jofo,c f ot) menefler otros recth-
¿adores diferentespAra Ciíd-t C<t vno fafa 
non les pone cohro^omo cmmiene,} fe vet Ardan 
Us pagas. Parece auer tenido principio en 
tiempo del Rey Don Fernando el Quarto, 
de quien he viílo mandatos para fu Recab-
dador mayor deSet)illa,aunque no lo nom-
bra. 
Fn tiempo del Rey Don Alonfoel V l t i -
0*0,10 fue RuiPerezde Alcalá, Notario 
mayor de Andaluzia,y defpues PedroMac-
rínezde Pontevedra,y Rui Perez , que en-
tiendo auer íido de los Perazas.Ccí'só tam-
bicn^quando el de iosTeforeros mayores, 
quedando todo en los Almoxarifes ludios. 
Y hallólo otra vez en tiempo del Rey Don 
Pedro jen A Ionio Gonçalez, Alcaide de las 
Atarazanas ,y luego en Fernán Perez,a 
quien no conozco por orto apellido. 
En el año de 138 5. Fernán García de 
Santillan , de qmen,y de Inés. Gonçalez de 
Medina fu muger>fuéron hiiosAlonfofer-
nandez de Sandllan^y Rui Garcia de Santi-
llan,en quienes efte linage fe diuidió en dos 
ramas, ambas de toda la primera fupòíi-
cion. 
; Ene lañode i jço .Barrolomè Ruiz Pe-
raza .progenitor defte apellído.aunque por 
faltarle hi jovarõ,entrÒ en el de los Marte-
les, bran antigües vezinos4y lurados de ia 
Parroquia de San Salvador,y tenían entic-
rro^apelijriias.y titettiofias en fuTêp lo . 
Gonzalo Perez Marcêl,yérno de Barto-
lomé Ruiz Peraza,y iurado por San Salva-
dòr , defpues Pébcuradór de Cortes(como 
Iurado)en las de Madrid el año de 1390. 
Tuuode DoñaLconor Ruiz Peraza fu rou-
ger,à Alohfo Perez Marte l , fuceffor en la 
cafa,à Fernán Peraza Martel ,quemantu-
uo la memoria de las Perazas,yfue Señor 
dé las Islas de Canaria , como eferiuo en 
otros lugares, à D. Leonor Martel.tnugcr 
de Fernán Arias de Saabedta ,fatnofo A l -
caide de Cañete,y progenitor de todas Us 
tafââ de Saabedrade Andaluzia,y otros. 
PedíòOrtiz.fundadordel máybrazgodq 
los Ortizes de Palomares, dèfde el año de 
1390. hafta el de 1396. y otra vez en el 
año de 1400. 
0¿tauianbCaraño,óGInonés de patria, 
ò d c otigen,en que quedo dudof' .D.Gon* 
^alo Argore de Molina , en la nobleza de 
Andaluzía,dize,que vino à Seuilla.je Ge-
noua.en tiempo del Rey Don luán el Se-
gundo^ que de él procedió fu noble lina-
ge.Pero que fue error de lmprcnta,y que 
deuíò dczir Don luán el prime ro,© no fue 
el priaier Cataño que vino àSeuil la .por-
que antes de el año de 1400. hallo yo en 
ell?i Cátanos. Y por él viuia Diego Cataño 
el 
$12> 
çl Vie jo , ítirado de San luán de la Palma, 
que ya tenía CapiUa.y entierro en fu Igle-
fjajde quien todos ios figuientesfederíba-
ron^y en cíte año íe ha nombrado Fernán 
Car año,Canónigo^ Prouílor por elCabil-
do Sedevacatue. 
Anuales íclcíiaílicos,y Seculares 
muchos q à ella fe abanca'uah.con el anhe« 
Año 1436. 
, 1 La Ciudad dcGibral ta^queganò de 
íos Moros con el ArçobiTpo Don Fernan-
do Gutierrez Telio,y con la gente de Seuí-
l l ae l año 13o9-Don Alonfo PerezdeGuz-
man el Bueno,y que perdida ei de 13 3 3 • en 
lu emprendida tecuperacion, acabó la vida 
ci Rey Don Alonfo el Vlrimo;e¡le año fue 
intentada recobrar por el bízarroConde de 
Ñiebla Don Henrique,, que teniendo noti-
cia de que eftaua mal guardada, pensó lo -
grar fuempreffa.y armando con díucrío 
pretexto en Scuilla vn buen numero de 
Galeras,fe embarcó en ellajeguido de mu-
cha noblcza,como quenta fu Hiftoriador 
Barrantes Maldonado.y al mefnio tiempo 
marchó por tierra fu primogeniro Don 
luán de Guzman , con huidas tropas ••, no 
empero hallaron à ios Moros tandefeui-
dados, como prefumían.porquc el eftruen-
do.de las preuenciones,aunquemuy diuer-
íacoente pretextadas, todas fus fortalezis 
auia puefto en defenfa,y rezelo,y aísi laín-
terprcffa faliò masdihcil.y fang ríen ra j o r -
que llegados aunmefmoticmpó,yembif-
tiendo por vna parte Don luán con la gen-
te de tierra^ypor otra elCoride^conlaque 
deíerhbarcó de la Armada , à cita cargó 
tan fuperior fuerça de los Moros^que fue 
pueftaengran peligro,acrecentándolo ir 
creciendo la Mar en la playa,íubiendo la 
niarea,cuyahorano obferuaron bien. Re-
tirófe^el Conde tomando vna barca; pero~ 
eftando ya en falvo^econocicndo que que-
dauan en gran rielgo Fernando de Mon-
roy,Lope de Mofcofo , Fernando,y Pedro 
deMedina,y otros Cauallcros,no íhfriófu 
brio dexar de boluer à focorrerJos,con que 
peleando los ayudó à boluer à entrar en 
fu compañía en la barca,para conduzirfe à 
Jas Galeras; pero fiendo pequeña, y mu-
chos^elígraua con el pefo,quedificultofa-
tnentc fe podia moucr.à tiempo que algu-
nos que no íc aman podido falva^acofadcs 
de ios MoroSjíe arrojauan al agua,clamã- -
do al Conde.que los acogiefle en ia barca, 
de qué ya no era capaz jpero corno entre 
ellosnuralle a Pedrode Medina,Cauallero 
de Scuilla.de gran brio,y muy fu fauorecí-
do , no toleró fu afición el verlo anegar,/ 
mandó atnaínar la barca à efperarlojcuya 
detcncíon^-Undo lugar à que ilegaíícn los 
lode librar las vidas,fu multitud q queda 
afsirla, la boleó vai fero naufragío,en que 
laftímofamente fe ahogó luego ei Conde.y 
quarenta Caualleros de florida edadjy no-
blcza,à 3 i.dc Agofto,fegun la Hiftoria del 
Conuento deSanlfidrodd Campo,y feeó-
prueba ,no refiriéndolo ot ra ,con fer efte el 
día que fe celebra Anníucrfano en él.Tra-
gedia que quenta.ylamenta galantemente 
luán de Mena.El cadauer huuieron losMo-
rosy en vna caxa los colgaron de las al-
menasde vnaTorre por ludibrio,}' cfcaraio 
de fu metHOíia^no queriendo jamas admi-
tir refcatejyafsí fue hallado el año 146a. 
que entró en Gibraltar fu hijo Don luán 
dcGuzman.ya Duque de Medina Sídonsa, 
que hazíendo vna Capilla en la mefma 
Torre.lo pufo en el la,noqueríendo trasla-
darlo à fuenrierro de San Ifidío^eníendo-
le por mas honorífico lug ar aquel en que 
los infieles io pufisron por defprecio^ afsi 
permanece con refpetofa veneración de 
ios vezinos de Gibraltar , y íc entrega U 
guarda de fus huellos con ceremonia de 
o menage ai Alcaide de fu Cañillo,fegun 
refiere Batr mes Maldonado» 
2 Casó primera vez con Doña Teíefade 
Figueroa, ni ja de Úon Lorenço Suarez de 
Figueroa , Maeftre de Santíago,y de íu fe-
gundamugerDoña MariadeOrozco.ytu-, 
uo á D. luan,que le fucedíó ,y a Doña Ma-f 
ria.Condefade Alva de Li í te ; fegunda vez 
casó con Doña Violante de Aragon,her-
mana delConde de Luna,q alborotó àSc^ 
uilla,Don Fadrique , hijos de Don Martín, 
Rey de Sicilia.Princípe de A ragon,y de Do-
ña Agata dePefce,en cuyo matrí monio pre 
tendiendo nulidad, capituló eí tercero el 
a ñ o i 4 2 8 . con Doña Ifabel de Mofquera, 
docclla nobilifsima de SeuiUa,hija deArias; 
de Mofquera Mofcofo , Comendador de 
Guadalcanal en la Orden de Santiago,y de 
Doña TerefaNuñez de Abreu fumuger.de 
quien tima hijos à Pon Alonfo Perez de 
Guzman , progenitor de la cafa de los Se-
ñores deTorralva ,yà Dou Fadríque,Dean 
de nueílra SantaIglefia.Obifpo deMondo-
ñedo,y poítulado para Arçobiípo de Seni-
lla. De otra madre tuno á Don Henriquedfi 
Guzman, Arcediano de Niebla en Scuilla.f 
Obiípo de Cadiz. 
3 Enrre los Cauaileros que murieron en 
cita ocafiõ,hallo algunasmemorías de auer 
fído vno Pedro de Pineda, Alcaide de Tari-
fa,y Efcríuano mayor del Cabildo de Seui» 
lla.progenitoreneíta Ciudad de quita no-
bleza defpues fe ha conocido deite apel lido 
en cl]a;de fu teftamento q auia otorgado à 
ao.de Mayo,coníla auer íidoiaijo deFraa-
cifeo 
Dela Ciudad 
clfcoBcrnal de Píncda que yazeen Capilla 
muyantigua de fu Ab6lehgo,en el claXiLUo 
de láGôlegial de SanSalVado^y fer efta fa-
milia vna raefraa con la de ios Pinedas tic 
Cordouajconftadc fu Hiítoria del Doctor 
Moraicsjdeíu mu^cr Beatriz Beínal,dexò 
hijo,à Pedro de Pineda,en quien vuícüló 
i'u heredamiento decaíaBerrneja,que crá 
adualmcncc Doncei del Rey,eqúiuocanlo 
algunos con otro Pedro de Pineda fu primo 
hcrmanojyafsiroeímo Doncel del Reyjhi-
j'o de luán Xiaienez de Pincdj, hei màno 
de fu padre,Camarero mayor del Rey Don 
HenriqtkTerceroipero la verdadera línea, 
conlía í'er poi: c\ hi jodel Alcaide dcTar i -
f4,como k verá en otros lugares. 
3 Permanece defdc eítos tiempos en ef-
ie linjige.y facefsion el oficio de Eí'criaano 
may or de ei Cabildo Sacular deáa Ciudad 
(aunque yadiuidtdòen dos)decuyo prin-
cipio,qüe refieren algunos al tiempo de ei 
Rey Don Pedro , ay muchos equiumeados 
quentoSjComoquc vnCaualietodecíte l i -
nage,y que tenía eíte oficio j no quifo dar 
feedevna citación hedía ¿1 Lley .áun^ué 
looyò no viendoiojde que obligado de iu 
legalidad ie hizo merced dclOricío para 
fus defcendientes,ya que mandando el ilcy 
poner en el agúà dé vrieiianque aigmias 
medias ñaránjas , que con repreferitacioñ 
dela agua parecían enteraste mandò^que 
certincaire i c r l o ^ n© lo hizo.iin pri.ncrd 
tocarlas con las manos;cuya vulgaridad,:u 
esdecftímar,ni de olvidar, porque vno,/ 
otro quento tocark con verdad à vn Hidal-
go del linage dé Porras, que era Efcriuanò -
pablkojComo lo fueron pot algunasgcne-
racionescori mucha eftimacion fus déícen-
cendíentes j de quién cí Rey fe ãgrádò por 
tales experiências de fu legal proceder. A y 
memona de cí Oficio de Efcriuario mayor 
del Cabildo ,en Caüallérosdcgrañfupóíi-
cion.defdc t iempodéel Rey Don Sancho, 
en que lotnuieron luán Rodríguez de So-
tomayor fu Secretario, Nicolás Perez de 
Viliafranca el Viejo , y Nicolas Pcíez cí 
Moço fu hí /ò ,ámbos muy íeñalados3y ÇQZ 
uilla Lib.X, V¿5 
nocidosjen el de el Rey Don Fernando ei 
Quarto,Ruí Pefezde Alçalà;,quç"fue Nota« 
rio mayor de la Ándalu¿ia;'en el de el Re/ 
Don Alonib el Vltimo.Francífco Fernan-
dez, progenitor de el gran linage de ÍFúcn-
tcs.y en tales que fe fabenjfedàn a prefii-
mir iguales los que fe ignoran. 
Año 1437. 
1 En el año de 14.3 7-fe celebró ej def-
poforiodel Príncipe A^on Hen;icjue.con la 
infanta Doña Bianca 3 hi j a de „el Lley Don 
luán ac Nauarra , aunque fii eife£to difirió 
por entonces la poca edàd del Príncjpc.afii 
'concordes los Reyes cóñci nueuop-iren-
teico, para que deuieroñ de fer reihtuidas 
"enCaLtUla muchos de los Caualleros,que 
anees fignièron aide Nauarra:c.ontU à lo 
menos, quciòeíUuan enSeuiUa los Men-
doz.is.de eícrituras de efte año.y de eferi* 
tuíasdii la Ciudad,cu que fe verifica jque 
Cea fu Ve htiqu itro Ruí t o p e i i é Mendo -
èidciCalvo.y que procurada; que l e r eu í -
tUyetVe cl Conde d'e CiJfuehtes Donluan de 
bilva, fus haziehdas,M que leh ízo el Rey 
hiercedi iuiehdòfelas confifcado,lo qusl af-
l i tuuo efectoi 
2 El Arçobifpo de Seuilla Don Diego 
d ; Anaya.reLtiruidó à fu Dignidad,y ya pa-
cifico con fiiCabÜdo,y que la conformi-
dad conciliaua amor,y induzia olvido de 
los debates paiTádos, fegun afirinan.qúan-
tosefcríuen fu vida,enfermócala Villa de 
CantíUana, que era, como íe ha dicho,va-
ria&'Vezes de íu lglefia,donde o torgó fu tef-
tàmènto à veinte y (eis,fegun la razón,que 
de él fe lee en la Hiítoria de él Colegio de 
San Bartolomé,y niario dentro de el mef-
mo mes, llorado yà el qué antes temida,/ 
odiadoj fue con íólemne pompa traído à 
depofitar à fuCattcdaljdé que no mucha 
dcfpues fue trasladado ávnaCapil la qué 
auiafundado.y dotado en eldanltrodj? tá 
de Salatnanca,enqaeyaze,y tiei^c efte 0^: 
i afio. 
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Quan magnifico ornaraento dc fu fa ma, 
dcxò àEfpana en la fundación de aqueLCo-
lcgío,cs bien notorio, merecióla glorióla 
por fu valor,y virtudes.que aunque menos 
felizen la Prelacia de Scuillajya acaula de 
la cnibidia,y emulación, ya deípues de fu 
i igido natural,en fus dos priuaciones;por-
que no facilmente moderan los varones 
grandes fu afpereza.,quando los efc&os dc 
ella viíten de razones de autoridad,y i ufti-
cíajcon todo ferà íicmpre venerable fu rae-
inoria,y los Clérigos de la veintena, y Con-
ücntos pobres le experimentaron bienhe-
chor,y lítnofnero. 
A ñ o 143 s. 
1 Anduuo en el año de 1+3 8.muy ví-
üá la guerra con los Moros en todas e^as 
Fronteras, íiendo en la de Ezija Capitán 
mayor Don Pedro de Zuñiga, hij o mayoc 
delluftícia mayor ,ya Conde dePlafencÍa,y 
con èlafsiflían njuchosSeuillanos.dePedro 
Orttz,yAlonfoOrfiz fu hermano,y Luísde 
Medina, primogénito de Alonfo Gonçalez 
de Medina,Teforerode la Cafa de la M o -
néda,y Pedro Fernandez Marmoícjo ,ine 
C®nftaporefcritura , que allí otorgaron à 
ocho de Febrero,de cierta diferencia entre 
, en tanto, que en Cartilla el Almirante 
Don Fadríqne.y otros Señores.fe moftra-
uan declarados enemigos del Condenable, 
ya Maeftre de Santiago Don Alvaro de Lu-
na, contra los qualcs el Reyenpcrfona fe 
pufoen campaña}? dize fuCronica7que lle-
garon à feruirlo D- luán de Guzman .Con-
de de Niebla,y Don luán Ponce de Lcon, 
hijo de Don P«dro , Conde de Medellin,y 
que lleuauan mucha gente de àcauallo à 
la gineta.Eftauiã cilas familias à efte t iem-
po muy conformes,adormecidas fus anti-
guas pafsiones , y de fu vnion refultaua á 
^euiilamHchairanquUidad , porque foíTe-
gados los vandos con mas autoridad , fe 
exercia la /ufticia,ycl Gouieíno.Su Cabil-
do efte año, para fu mejor Gouierno,hizc» 
algunas Ordenanças,que aprobó el Rey en 
Arevalo,à veinte y feisdeMayojy por eñe 
tiempo también parece,que mandò,que 
los íarados , que antes folo entrauan en el 
Ayuntamiento , quando eran llamados,i> 
tenian que repceftntar,entrafTen fiempre, 
aunque fin voto , folo con voz parapropo» 
ner,ò aduerrír,lo qual adelante fe etlrechò 
à no poderfe hazer(como oy no fe puede) 
Cabildo,fin fa prefencía,ni Diputación,^ 
juntar alguna en que no fe hallen • en las 
Ordenanças ioípreffas en el titulo de los 
lurados, folo fe dlze, que el Rey Dort laaa 
les concediò.y ordenó la entrada,no quan-
do, ni con certeza lo hallo en otra parte, 
aunque lo conjeturo àefta fazon por algUr 
nas congruencias de otros papeles, 
z Entre los que afsiftian al Rey.quenta, 
fu Crónica,à D. Gutierre de Toledo.Obif-
po de Plafencia.y à Don Pedro de Caftilhu 
Obifpo dc Ofma , eran eftos los mayores 
pretenforesde la vacante deSeuiIla,deqtt» 
con certeza folo puede dezirfe , que duró 
cafuodo efteaño,vaga fuena efta Scde,cn 
las confirmaciones de Priuilegio , que e« 
Valladojid,à veinte de Mayo,enreualida-
cion de otros de la Religion de nueftra Se-
ñora de la Merced}que fe lee en fu Cróni-
ca General. Dnraua afsimefmo la vacante 
por el mes de Agofto.en que llama à Don 
Gutierre ( que fue el que íalíò Arçobifpo) 
folo Obífpo de Paleada , Fernán Goraez 
de Ciudad-Real, en vna Epíftola à luán de 
Mena , cuque le quemad fuceffb dc auet 
eaido vn rayo en la Villa de Efcalona,qu« 
era del Condeftable»que fegun la Croni-
ca.fue àd iezdeAgoi lo . Atribuyóle à Don 
Gutierre auerlo notado por prefao-io , co-
mo el que hiriendo laeftaturadefulioCc-
far,lo me en el común fentir de fu tragedia, 
dc 
'úcque fe difculpò con cfícadâ,que fiem- blicàuM; giicrerlôs redíiñlP de:H tiránico 
pre'fue peligrofo agorar rlefgès á los tíiàs 
poderofos. • *J 
A ñ p 1 4 3 9 - ; , 
1 Comíençacl ano 1419'. à cónftar la 
Prelacia de Scuilla-à D o n Gutiéfr<2 Alva-5 
nz de Toicdo,y que fue muy à losprincí^ 
pios de èl^ò fines de cl paiVadó¿it«einfinüá-
ran los íuecííos de cite año,cttnfcíi<ioscon 
vna Èpíftoladc Fernán Gomez de Ciudad-
Real(que cs la íetenra yíjetc de fu Cen-
tón) para' cl raetoo Don Gutierre, aunque 
íolo lobrceícrita al titulo de fu Dignidad, 
que ni pudó íier à o t ro^n ídeo t roañopor 
fu contenido,que reli ere- los íuceflb.'-de cl 
•Almirante,y Adelantado Pedro Manrique, 
que aí'pírauan1 à excluir al vaiidcy perfua-
de Fernán Gomez al Aiçobsípo.que pro-
curaffe reduzir á obediencia de e! Rey à 
los Señores que eftauan en la Frontera de 
Ezíja.qae también íé conCpírauan contria 
elCondcftable. Fue Don Gutierre Álva-
icz de Toledo el fu/eto Fxíeíiattico mas 
digno,que fublimò eifauor del Condcfta-
ble,hijode Fernán Alvares de Toledo^Se-
ãojr de Valdecorne/aiCoroençò Maéftreef-
«ueladííSálíiKianca, Arécdianb de Guada* 
fexaxaealâ'Igleíía de íFolédòí&efrendaríàf 
del R«y f fu Embaxador à R.dma,y dèfpúes 
Íâ!irago,n,y«lSlauarra>experimentb los bal-' 
-btoesde Jafortuna,entre 'gráctá,y defgra* 
©arjlte^andO'acftar prefo^dc que falíò mc-
foizéo en creditó^y vencedor de lá erabí-
dia ^no menos veríado én letras , y nego-
cidiique gallardo en Ias armas^üando fe 
petniitian fueílado.en particular en la ba-
talladd/la Higuera , y rala de^la Véga dd 
Granaída;., en que Fernán,Gomez deCii i -
dad-Realio compara à íoíue arínado,í}en-
4o ya Gbifpo de Paleneia , de donde aora 
afeendíò à ferio de Seuiila. Hn lá confiféa-^ 
cioíí de los Eftados de los Infantes de Ara-
gon vobtmio el Señorío de Alva de Tor-
snesique auía fido de cl Infante Don Hen-
rique v de que hizo donación à 1'u fobrtno 
Don éernando Alvarez de T o l e d c q u è de 
ella fuuo título de Conde, progenitor dé 
fus Duques. 
2 Entraron efte añoen CaftillaVcl Rèy 
Don luan deNauarra/ya fuegro del Prin-
cipe Don Henrique,y el Infante DonHen-
rique fu hermano^ con ellos . aunque fa 
pretexto era librar de opreísion cííos Rey-
nos, fu mayor inquietud,que en cfte,y en 
los años figuientcs creció con grande ex-
ceflb entre varios accidentes,ya de contra-
dicion,ya de conforniidad,porque fu prin-
cipal defeo era mandarla tolos logrando 
la facilidâd de el Rey Don Iuan,quando pu-
nianáó-de'el Condeftabie / á quien el Re'f 
tWètte Hétripo entre ótfáâ^áhtíes "mercê-
desauia dado la Renta de el Corret-'^e dC 
Séuyiá^ ' por ella la ^íóuition de 1- soti-
-c-íb's d'ÉPGj&r redor és, ^iiuánâò à eüa Ciu-
'.ê&àâtí;lfl?ântjgtta-.poiieísi<5íi,que de nom* 
la ra r l^ tenia , fin embargo de fu ;ufta re-*, 
púgnàilciasmcrced a que k ' d i ó tal forma, 
qucíegan ios mal conteñtos exager aatt 
valia ,'firib fue pondet acíori'cteóda de fu 
paiáón^la tereéra pane dé las Alcaua.las. 
Año 1440; 
" i En el principio de el año ittü qdàtfq* 
cientos y quarenta,ya auía bueiro à l a t W -
tcen cuy o golfo fe haiiaua muy empeña^ 
dó rtueftro Arçobiípo Don Gutierré A-'l^ 
Vârez de'Toledojdexando pot Gouerá^dòjí 
â íDot tb r Gil Fernandez, a quien fucedi^ 
en d año 1441.el Bachiller Diego Goírtô^ 
3é la Carrera, Canónigo' de efta IgMijái 
frosuráüa el Rey f ú t niedio d e l - J ^ S é ^ 
poíy dé otros Minitíros, tedázSf ?aPRe^lJè, 
iSaüarra>y al infante Doní&nríquêVy^éè-
fe enfii Crónica vn íeguro.qdè dèfdéiSiIà;'' 
mancajà díezyfeis de Febrero deílc año , 
dieron el Rey^ Infánte al Arcobiípopara 
pallar à là conferencia , à que fig^uiçndoCe 
btiràs} fe t o m ó alguná áparfenciade cpfa-
córdiaíhizieròhfè-tóegò las bbdã^ á t f f l rSS^ 
c í^ l j t ón Henriqué, y DoSa Blatírâ,Kijià' 
déííSlàuarrojteniendo ya edád el P í iüypd} 
aunque eíparcicndoíe prefto fama de'dc 
fe&o en fd habilidad para el matrimonio, 
començò á borrar élperançasde fucqfsion 
ftíyav':P; . * . . . . . . . . . . 
2 Entre algunos capitulos que fe a/ufta-
ron con el Infante Don Heftrique.fue aaer-
lede reftituir à Medeliín,quc tenia con tí* 
tulòde CondeD.Pedro Ponce de Lcò^)Se,* 
ñor d£ Marchcna, cuyo t i tulo por eftírífeí 
fe'lc pafsò el Rey en el Conde de A f tíáMtá 
la Frbntera, en Bonilla de la S i t h i ' j & f & t 
Março j lbqual refiríèndoel DodorSala-
zár de Mendoza en el Crónico de los Póri-
ces ¿dizeyqüe Arcos fue del Con de ft a^c 
Don Rui ¿op'ez de AuaÍos,y que en fu par-
tición t o c ó à Hernando de Aualos fu hi jo , 
conclCaíUllo,y vnos molinosen Guada-
lete ; lo que à mí me confta es.qiie Aireos 
fue cobrada porSeuílla defpues de la muer-
te del CofldeftabIc,y que aoraeftauaen fu 
Sc;ñórió,y que en el Archíuo de fusDuques 
cftàn los madatos del Rey,para q te entre-
gaífe ai nueuo Conde,con otros^n que fe 
vè,quanto lo dificultóScuiliá^uc la pof-
icia'jvno de quiivzc de Marco^n queniínt» 
d ò à Diego de Zurita fu Alcaide , que 
£e la 
3 2-? 
ja entíçgafle :, y otro de veinte y cinco de 
^unio à el Adelantado de Andaluzia Per 
Afande B,íbcta,pàia que allanaire las d i -
ficultades. 
3 Murió cerca de crfin de efle año Don 
Xltíhfo Perez de Guzman , Alguazil ma-
yor de eftaCiudad jà quien à lu.fotsíego, 
jclc-que cuidàua como fiel MiniftrO,fa ltó vn 
gran apoyo eo tiempos tan calamitofos,y 
líenos de inquíérüdcs, dexando de Doña 
Sancha Ponçe de Lcon íumogcri Kija de 
los Condes deMcdclün y Arcos, Don Pe-
dro Ponce de Leon,y Doña Maria de Aya-
la, à Don Alvar Perezde Guzman.que fu-
cedió en el AlguazilazgOjy Èftados.à Don 
JPedro Nüñcz de Guzman,que muchos fue 
Alguazil mayor poríu hermano,y fobri-
po^rogenitor de los Señores de Tocrijos, 
por fucafamienro con Doña Beatriz Fer-
nandez dtl Marmoleia.hija mayor deDoii 
^edro íernandez delMarmole)o)y Doña 
María deMendoza,DonMartin deGuzman. 
DèufeScuiilá muy particular memoria a los 
Señores de ella cafa antiguos, afsi por fu 
AJguazílazgo mayor,que les fue íucefsi" 
UOíCoitio por aucríe efmeradó en la mayof 
autoridad,y eftimacion ddta fu patria. 
¿ V ' 1 Àfio 1441-, 
t Calamítofo fue para Seuílla el and 
túil quatrocíentos y quarenta y vno » ert 
que padeciendo efterílidad, aun padeció 
mas inquietud los dependient es de ei Rey 
4e Nâuarta,y Infante Don Henrique, cada 
dia fe encontrauan con los de ei Coodefta-
ble.fin que baftaífen las juftidas à mode-
jrarlo.á, quexasal ¿ c y , aunque fe reperianj 
poco negociauan > quando Cartilla , y la 
Corte euaua masdeuifa,?confufa. í í o hé 
podido auctiguat 4 quat partido ít ieüna-
tian los Medinas, linage que eftando muy 
çopiofo de adelantados j ouenes5 fobrefa-
Ííâ enbtiofos efedos;y à vn füjctodclloSi 
que por fu eÜado,yj¿dad tenia obligación 
amas fofsiego,nofolo femczclaüaeníus 
quimeras,pero ¿un ocafíoñaua profani-
dad à fu Iglcfia ; era Don Pedro Gonçaleá 
de Medína/Tcforero.yCanonigo.quc ha-
zía propugnáculo de vandos, y armas iâ 
Torre de la Catrcdal; afsi coníia d<i Varios 
mandatos de el Afçobífpo Don Gutfcrrtí 
de ToledOjy autos dé fu Cabildo para co-
f.reg,írlo,en elle año,y en el íiguicntcjli if-
ta proceder contra fu perfona , y embar-
garle frutos de las prebendas i èn qué 
aun en el Cabildo Eclefiattico , como lo 
CompoRian por la mayor parte nobles ría-
uados en deudo con vnos,y otros,refulta-
uande todos las varias inciinacío¡1es;infe-
Ânnalcs Sckfiaillcos,}' Sécula res 
liz tie'mpo,en que e l^ rop íoadbí tdode los 
que fobrefalian en poder, ran ün freno íe 
desbocâúàn , y eraa mocoresde lainquíc-
tud los que dcuian fer medianeros de el fof-
fiego publico. In'tcruin'icron particuiar-
mente por el Dean,y Cabildo al remedio 
de cftas cofas Don Gonçalo de Cervantes, 
Canonigo,y Arcediano de Seuílla,DonPe-
droBocanegra , Maettrcefcucla, Don Pe. 
dro Fernández de Mendoza, Chantre »y 
Arcediano deTrañamára en lalglefia de 
SantiagOiV como Inez ApottoliCO delega-
do por el Pontífice Eugenio QuMto Don 
Fray Martin de las Cafas, Obífpo titular 
de Malaga 5 cuyas alegacionesForcjug es 
'/an opro/;io(diten)de efia ú'télu, JgÍejh,y de 
os B¿nefieiddos de cÚ,íitjegitn que muchas nê ei 
entre Nos fitey es p!aticado,qi{e Lis iichets Toy 
rres e¡ténmipñtd*s de .gentete que fe -velen COA 
•yô jius , como Ji fitejjen CAÍUIIOS fròntsroŝ Ae 
lo ({itd es not or ib-, que ¡e han èfcandalî idu/f 
cjcand.tlízgn los yernos 3 y moradores de ej-
t¿ Ciudad* 
Año 
1 En Cortes celebradas en l à^ iudad 
•eleToro, firuieron los Reynosál Rey con 
fuma confiderable, para las quàtès patece 
aucr fido Procuradores pot Seuílla Doo 
Pedro de Gu¿man,y B.uiPiaz deCiuadios¿ 
Veintiquatros i íeguninfínua éferituía de 
efte año de mil quatrocíentos y qt>aiienta 
y dos^n que áuiepdo cnueíto i feis (te Fe-
brero el Ar4oi?i^o dcToJedoDtonJuan 
de Screzuela , pafsó i , fucedcrlè nuefteo 
Ar^obifpo Don Gutierre de To l ¿do , que 
por efte tiempo retirado en fu Villa de 
Alva de Tormes/éntcndiá. en mudar con 
autoridad Pontificia el Monafterlo de San 
Leonardo j que por pfto folo le teconocc, 
como à Fundador de los Monges Premof-
tenfes á ios Gerónimos. Delde aíliembíò 
algunas ordenes a Gíl GuticiTW de Fon^ 
tiueros fu Prouííor, ç a nueftro Arçobifpa* 
do,íQbre los debates con el Teforero Don 
Pedto Gonzalez de Medina i teferidos el 
año pallado. Su bréue refideacia,y largo 
anhelo à la Corte,y à fus empleos,!© dexò 
bien fin imemotíaS en Seuílla,à que hazia 
notable falta fu prefencla^ En la Prelacia 
de Toledo viuiò ha íUel año mi 1 quacro-
dentos y quarenta y fcis,en que acabó en 
Talauera, auiendo otorgado allí fu teftá-
tóento.à veinte y do* de Febfero,y íicridíi 
fepultadopordcpofitó e à el ̂ agrario At fa 
Igleíia de Santa Mam-, díze ef Croniftá Gi l 
Gonzalez dé Auila . que fue trasladada a l 
C o n u i t o d é SanLeonardo^n i õ.de Eaero' 
de mil quadrocientosy ochenta y dos. Ha 
ai t a -
D e l a d u d a d de S e o i í l a L i b . i : 
niencióna tal e lCroníf tade San Geroni-
mo Fray [ofeph de Siguenca,y Don T o -
rurisTamayode Vargas.ea í'u Catalogo de 
los Arçobifpos de Toledo,dí2e,que el fc-
piilcto que tiene en San Leonardo,eb ho-
n ;vano folaniente , y que yaze ea Tala» 
i: ra. 
z Y o : fu vacante fue elegido en nueftra 
lír,icíía , ínfiuyendoel tauor del Alrwiraoie 
'i.Ton Fadrique Henriquez., (a Cobríno.Don 
G^rciaHcnriqucz Oí íor icObifpodeOuie-
dojhljode Don Rodrigo Alvarez Oííorío, 
y de Doña Aidonça Henriquez, que áuieri-
doio deleado fu cíú poner en la Silla deTo-
ledo,antesque à Don Gutierce,ganândole 
eñe aquella,le deíerabaraçò Ja de Seuiíla; 
feliz aora,en que en tiempo de tales caía-
m)dades,ya que coníeguian fu Mirra íu-
jetos ,aque eníalçau-í lo empatencado,/ 
iluftrc de eltos.lograua los mas beneméri-
tos , porque Don Gaieia de genio modcf» 
^O/f à;aliado à fus obligaciones , fe vino 
luego à relldir,y permaneció aqui lo mas 
de íu vida. Dentro de cite año^confta que 
•era fu Prouifor Vicario General el Bachi-
ller Gpnçaio Fernandez de Soriajfvijetodc 
laaacha prudencia,y letras. 
A ñ o 1443. 
1 Eí Principe Don Hetirique tóleraüá 
f i , muy mal la mucha autoridad, que el 
Bíôyde ]>3auarra,aunquc fufuegro^y ei'Ini 
fame Don Henrique , fe iban tomando eri 
Caftüla jVnidos ya con tantos de los mayo-
%eS' Señoras, que cali preuàléciàn ¿"anwra 
¿l 'Goñdcftable.Munó entrecâhrõ el Maef^ 
t ic ' d^Calatraiia Don Luis de Gü'zmkn^ 
vacatttè él Maeftrazgc'dio nuetíb anhela 
à là ámbicioí\-,lu lfna;ge,y t a f a ^ ü e d a trf* 
critá en otros lug^ies^ulrído coníigüió írt 
Maertrazgo,de tüyo Oíden fúe el prítiríé*11 
toque fe caso con difpèníaèíon Pohtiftr 
ciá con Doña tn'é's de Tories jdç quien 
TÍOtttiieh-os h i jos , el iriafotvy ^ác''Ha¿fe-'i 
"mí ptopoíito luán de Gázftia'tí , qúé yâ 
tenía fala èn Seuíila'i y jquç' fttcçdie» 1 ;;ftí 
•padíè í h el derecho Si Séñ'oriw de'A;ñüii^ 
xar , áiyos vezínos pòrfiàndó ch nú' fálír 
deláGorGha , 3! fin conflguitirbn , qüc t i 
Rey íos ¿ambiáíre,á Don luáifi por Medi^ 
na-Siddniatde que algunosJáfíos<ádciátíf¿ 
lilzo percuta coii el C<jnd¿ Àt í í ièblà ^ « 
liaMlgava do^Jegüas de1Seutila^xufai e f í^táH^ 
icrutua yò He vifto, aanqüc àofa rio t é n | o 
eri lá mcniòria fú Fechaidie que fos dcfèòti-l 
dientês rierích tithló de-Márquefes. Afsí 
Medina-Sidonía,que fue de Doña Leonor 
deGuztnan,/ la heredó èl ReyDonHèhíi-
^uefa' hrjoytJoluiò à tos Guzíoanes.y pfef-
to !a verèmos titulo de Ducado. 
2 A i Maeftrazgo de Calatraua fue 
eledo Don Fernando de Padjlfe' , pero 
quericruiolo ya antes el DLey deNauarra^ 
parà Dott Alonfo fu hij o no legítinío.qac 
dsipuéi fue Duque de Vi'llalkrmoía , y el 
•hüeltró que aora pretendía complacerlo-
acordaron,que el Infante Don Henrique 
'VinícíTe à ocupar el Máeftrazgo.y que pri^ 
mero llegaiTe à Scuílla à concordar al 
Conde de Niebla Donluan.con futio Dori 
Alonfo-Petéisde Guzmán, Señoi 4e A y a -
monte , que (c hazlart fangríenta; guerra. 
Quería el Cbrtde Éobrár a Ayâmònte y 
luEftadojque deiu auerfe ihjuftamente 
por fu abaelo- defmembradode dsmáyo*" 
tazgo de fu cafa, y en que íi fû  padre íaN 
brefeyò,por auer dadó palabra-el:fuyodc 
cohfentí^èl nodbligado áellaiqutíííaréCT 
táblecer à fú cáíayén Ib que era taniítvt 
yo interuenian otras"caufas de odio, icón 
que llegandtí cfte ânoà lafs armas ¡el Goa* 
de aula ganado -d Lepe,y' hechaíàUiypt*? 
fionerás à la tttugèr^yíltijosdeí,funticiisa 
quien cenia ccrcadoen ÃyanfònijeijçVát la 
qué fe lia máüa mü'gtfr dd^Dow Aloáfo; Pet, 
lezdeGiazciián V iVona! Mencia'ídefFiguc-
roa, hermané dé^a'Ciíiildela^de-iíiebl^ 
madie deel Gond¿^ tcífi-quíèn auia, adteê 
brado afedáêaS tíoáis ^haHandólai-patá 
Ter fiseligiofá-eri1 él Gon£ient«;de5aíitrá telfr* 
ra dé Scuílla, aunquè cââuâ dcfpb&d&éoà 
D ó m LeóíiórdéZáñi^a' i hi iaídè Qãaflâ* 
t i a mayor Dfc'go LdpèÈ dd ZutUgál-.:-flEc* 
tiiá de Ddãa-Mèficfáidè^Eia-oeroa alguajoi 
iii/os-jy tójas-ideiqiifc «r«vna D ò ô r V m ^ 
fea,celebíàdá'fritichljètv&elleza ,y de/qiiien 
•cñ CoíJde Uuiendblã-âora^ea mpode* i-.fe 
f>rfôrtdòde;ardeíHíMmá!áficlon.; l i e ^ à f i l 
'Infanto 'A SeuíUa: , pfócuTò pacmcíao ia 
otfc'uía' ̂ d^ettftoó'jaanqué foio fe coriíigdâíò 
tteguas ¿ quedartdòfe 'el: Conde 4e.H«K4a 
^«ÈMvLépe , y réftítüyendd à Cu t i o ^ i o i l f r 
g^r}f"íii:)M3ecln alçiÉ ttl fítio deAya toa í^ 
t t t íPè roCáásò ' l a venida de el Ufasteç-a**.. 
ÈidéAÉe* de ixíucíío Vnía-yí>r-dana ppocqiB 
liallando gran ap^yo ctt ààá Pxàuiacistí 
»<tc;etó Arcoí-Dòn í c à t õ PoincedorlrCon^ 
'r" íquecmêftdícípreualeccr. 
E6 
y . * 
A ñ o 1444-
À n n a l c s É c l e f i a í l i c õ S í y Seculares 
1 PafsòclInfante , dexando dífpueftos 
tantos aííimos podetofosde Andaluzia , à 
ocupar cl Maeítrazgo de Calatraua , para 
íu fobtitto D. AlonlOjdedonde boluio en-
vtrado ya el-año 1444.y formando Exercito 
poderofo con ayuda de lus aliados, en t tò 
enla Ciudad deCordoua, de dtfndc paísò 
íolí1ce*Catí!ícna,y ocupa.ndola, quedóen íu 
.guarda el Conde de Arcos Don Pcdrõ 
Ponce-de Leon , y Don Gafei Lopez de 
Cardenas, Comendador mayor üe Leon* 
y cl Infante licgò fobre Seuiiia,contiando 
de que los aficionados<}iie çn cila tenia,le 
abrirían las ,puertas,ganò a Alcala deüua-
dayra .y defvaneciendole las mayores clpe-
ranças que lo t râian, començo à combatíc 
á Seuilla,procurando quitarla ios manteni-
migtos^ r^ckiziria por Uambrcjen gue l le-
g ó à ptwrerla en mucho aprietOjaunque ef». 
taua dentroel Conde de NíebUjCuyo alié-
to,ylafina lealtad de los dei Gouierno,de 
tal manera la (clútícronjOponiendoie fue-
ra à fu fucrça,y dentro a lus inteligencias, 
que lefruittaron el detignío^^aita que l ia-
madodel Rey deNauarra fu hermano,pot-
que cóCafliliapeligcaua tnucho tu partido» 
hu'ao<le'deíiitir,y partn;íe a Ocaña;desha-
ziendoíe lugetcÁe modo^ueel Conde de 
Niebla,acompañado de la nobleza,y gente 
dctfa Ciudad.pudocobrar à AlcaladeGua-
<iayrá,y Carmona,? otros lugares.aunque 
losídefeíidia el Conde de Arcos.çon quien 
otra vez^on tan gcíin caufa quedaron de-
claradoft los odios. Afsí Çupiicndo la ¡corte* 
dad cõ que refiere«ttoj» íu^eilos la Cronic* 
del Rey,que folo, atribuye, cl no auer enr 
trado cl Infante en Seuilla,à cartas cõ que 
la esforço cl Principe Don íienrique,loeff 
criue Barrantes Maldonado,cn tus iíuLtrar 
çíones,apoyando íu narraíiua co«la cicio* 
jPnuilegioSjen que cl Rey en premio de. ta» 
graude^/eruicios honró al Conde de^Nic-
bla^ deiacultad para fazet nueua fundar 
«ion de mayorazgo,y de titulo de Duque 
de Alcdina-Sidónia. 
a Auía Don Aionfo Perez de Guzmã fc» 
gnído declaradamente al Infante D. Henr 
í ique,deque fe valió luego el Condepara 
bolner .Cobre èi.y entrando por fuerça à 
Ayamojntcfe apodero de todo aquef Lfta-
de,donde cariños,y violencias lã reduxeíõ 
àfu voluntad,y tuuo delia vn hijo , o(ue fe 
ilamò Doniuan.y por fu m?.dre cl Vrraco. 
No tenía el Conde hijos legítimos,pero fi 
tres varonesyauidos cvi Doña ífabel de Me-
neies .doncella noble,à los qualesdefeaua 
habilitar para la fuccísion de fu mayoraz-
go, y aíleguraríelo con nueuos llamamlcn-
tos.loqual el Reylecõced iòaoraporvna 
cédulaplomada,fccha en bu rgos , à 12.de 
Üdubrc deftc año,que el figuiête verèmos 
conhnuada pot iMuitegio rodado, enere 
cuyos niotiuos, tomados de íns feruicíos: 
¿.fpccialmente (dizc):¡itertendo el 111 jAnte Do;t 
Henrique de Aragon , ocupar,j tomar algunas 
CiudadestV !Üds}y Lugares de mis Reynos Jin mi 
licencia^ mAtiddio^y dHto> id.id,yos con vucílrts 
gentes lo refiftifle¡'s,y h í \ i í l e s refifíir,gtt<trdAda, 
yja^Jendolas gua rd.tr por mi [eruicío ,y ver da -
dera obediencic^y fujecion jjegtm que gmrdafieis 
la, muy noble ¿y muy leal Ciudad de SettiHa^y af-
femejmotnixilh'sít mi fcruicio,y ohediencin l¿ 
muy tiobie Ciudad de Cardouci,y U VÍlü deC&r-
moucijcntr anáohifegttn que U entrajlis Porfuer-
ça, de armas}<tl<inç(índo delU d Conde dennos, 
y A G a r d a de CardentiSiComend.idor mayor de 
Zeon}de la Orden de SantiagOyy a luán deGtrç* 
man,convtros CauíiUeros ,qne en jt* copañii eMti, 
y tenia» ¡a dichaViUa por el Infante DonHenri-
Hueen midejeYmcióy reueliÓiy ejfo mifmohif-
ttsy traxijlis a mi fir ut cio la Villa de Alcalk de 
<jiiadayra,que también eftaua por el ãichòinftn-
te contra mi i eru>icio;y otrofi traxijlis à mí fir* 
uicio}y verdadera obediencia ¿ a Ciudad de Xe* 
re^de la f:raritera-,&c. -
3 Afsi e l á e y en cfte Príuilegío pondera 
las proezas del Conde en eftaocaflon. en n ^ - T — r—T-rw* t ic fl , ca q 
fç aduierte decorada Seuílla con el preftó-
bre de muy poble^y muy ieal,q quatro dias 
antes le auia dado por otro Priuilegio en U 
pç>çt'ma Ciudad à S.dèl prefehte tncs,en pre-
Olio de tan gaUarda,y lcaldcfef\fa:/íCi<f<níío 
1$$f!4 çontçnído)econfiderando,la muy grande 
lealtadtfue elConcejo,Alcaldes,Âlgua^ilte ¿4* 
CauaUer-ostf OrnesBuenos3e ye.^irips,} morado* 
resae U mty noble C i b ^ d de Seuiíla ¡ fiemj>n 
•mftrajies,èmo^rades,enIas cojas .que cympleu t 
mi ¡eruicío,e à honor <k U Coran* Real dejntS 
fiiegtwsíe'fpccial>nente?qudi.ioel Infame Ü . Hen-
r'i'iue ajuntú muchas gentes de *rmas3afsr a a n a ' 
[lo¿orno a pic,e -vino fibre ejj'a dicha Çibddà,por 
\ati?'i<i tomafie yofutfos cea grande m i -
do'y à fu tio pufo en prífíon en el Caltillo mjídadte lealtàd, Ws defendiftesWl muy bien, 
deBexcl.con tan éftrccha' C^rcc^que c l l ay^V farf dmanera^q èl m p b o U g ã r de entrar en U 
el fentimicntode taidefdendc la fortuna, 
k jfeabacon prefto la vida,y todoefto hizo 
en voz de juihcia.formando proceílbs con 
mandatos . que de el Key ganó contra fu 
tio.cuycs hijos qüedároen infeliz defam-
paro,y a DoñaVrraca licuó ã íu cafa elCõ* 
porei 
d d de 
dicha C¡bdad>n¡n Jé apodero déttájaniexfíttííp.re 
\ájimifttsye güardafiis para mi finncio^ * ' 
ltf^.Comn,e pacificó ejíadoie trdnqH-ilfd, 
mÍsRtgnos}por U q ^ ^ ó ' é h a C i H m ^ i g M i 
e bien mereciete de' toda remuneración^ Acrecer 
tim'ét'j de ha)¡"Qr.,e t itulo^ porq quede m0^- id 
per~ 
De la Ciudád dé Seuilla^ib.^.' 
pirfe'titmiente de los dichos [ermeios^ denUef-
tra gran leattadjc Us otrus Ctbd<tdes;è Villas de 
mis Regnos tomen exemplo^e (e esfuerce de ¡>er-
• — ^ 
Año 1445. 
feuernr en fu lealtad,eU ¿crecentar j o r ende 
•iendo fitbl¡>MV,e honrar^ intitular por 
efa dicha Cibdadyqiiierv} 
yOfCjuerte ao fu 
titulo miy ghriofn 
rmndo3e es mi mercedtè -iioluntád^ue de aqut 
«delante cffa dicha Ciudad allende¡é. demás de el 
Titjrio,<fue tiene defer llamda muy noble ¡fea ef-
[0 rwfmoUamadit muy leal ¿ q u e efte tituhie IU-
mmiento aya en cl j» ditado , ejea afsi llamada 
for rM,è por los Reyes,que defpues de mi -vinie-
ren en mis f egnos^tn mis cartastè Priuilegios^e 
yllbúUes-fè afsi fea, lla,mada,è nombrada por to-
dos losrnis fubditos 3 è naturales de qitalquier 
fWo>b condición , prehcninenciatoDignidad^ 
que feetn,è (¡ué cjle mefmo nombre,} t i t ú l o j lla-
ma miento , è yocacion fe pueda ¡larnar, e llame 
efa dicha Cibdad, agora , ède aqui adelante en 
jus cartas%e ditados,e letreros,}) otras el'critu • 
ra? qmlrfqm'er , & c. Guardafe original en el 
A rchiuo de laGiudad^y correimpreíTo por 
DonFraRcifco Wcrbellide la Puebla. En 
el roefoio dia eícriuíò el Rey al Arçobífpo 
Don Garda>y al Dean,y Cabíldo3dandoles 
las gracias de lo que de fu parre hizieroii 
en eíladefeníã,focorrkndoal Pueblo nc-
ce/sitado con fus granos,y dineros; 
t À tres de Febrero de el año mil quáf 
trecientos y quarenta y cinco, murió el 
infigne Arçobífpo de Santiago ., Seuíllano^ 
Don Lope de Mendoza,en edad muy an-
ciana,no acabó muy en gracia de fel Rcy¿ 
ò fetuuoprefto menos atención à fu me*' 
mori^, porque algunos bícnçs que en Seuú 
lia tenía,y de mercedes fueron ocupados 
à titulo de que deuia à la Real Haziendá 
algunas cantidades que auia yíurpado en 
Galicia , y de parte hizo .çi. Rey merced à 
Fernando de Ribadcneyra,Maeftrefalâ de 
el CondcftabÍe,à cuya poffeísíon fôppofò 
en cfta Ciudad Dona Marta de Mendoza/ 
nauger de Pedro Fernandez de el Marino* 
lejp.Scñor de Torrijos^comoparíén^maí 
cercana del Arçobífpo.yfu herede ra (.pslei-' 
to3que al fin fe terminó por concierto. AÍr' 
gimas dotaciones fu yas ;tíc,ne, hnelira Iglcr, 
fia.y cn;la de Santíago.íunííò^dotòjCap^ 
lía /etique yaze dedicad^;à*.íiweftr?'.'Sq» 
ñorade el Perdón y ' y ^ j e ^ ^ a . ' ^ c ^ f 
Macftro Gil Gonçalez de Auíl^eh t y t p A * 
troqué tiene efte Epitafio* v 
* ^ 5 S « I N H O C S E P V L C H R O T,4C¿ET C O R P V S R E - . - , 
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Èn e(íe fe pulcro yai^c é l cuerpo de el Reue^ 
venàifs im feñorDon Lope de M e n i o ^ i I)oc~. 
tor enleyes ) Arçobífpo dé Comffbjlêh¿que diir~ 
mío en el Señor a tres del mes de Febrero taño del. 
Señor de 144.5. En clladíze el miím^Cro-
niftajque dotó feis CapcUanlás.'En fus prw 
meros años lo tuno Prebendado, nueftra 
Santa ]glefia,aanque no he aueríguado en 
qual prebenda. Obifpo de Mondoñcdo^y de 
fu Sede,promouido à la de Santiago fue grã 
benefa ¿borde fus deudos^y queen ombros 
de fu autoridad fe raantuud fu linágCpar* 
no acabar de perderfe en los defeonclertos 
jeferido^enGálícia casó dos fobrinas^íjas 
de Fernán Yafieade Mendoza fu hermano. 
Doña Mayor con Pa¡ Gotsez de S o t ó m e 
A * 
yor.corriòdixe claâo 1+05.7 à ótnpVflfy 
chas deudos , hizoiníígnes beneficioSíVa-* 
ron digno de ilu#r«tf!e*©ria. 
a A diez y fíete de Fèbreío.cn él Efpl-
nar de Sfegouia,hizo elRey metcéd de típu-
la d^Duquej deMed}na*Síd#nia,al Condç 
ílé Niebla, pon luán de Guzman,dG cuyoi 
Priuilegíofe pudieran copiar claufuias,CQ-
mo las del referidóen el aio p affaéa^e lai 
facultad del mayoratgo^elqual confirmó 
e«?#e aãoenArevalo,à 2 j.de Ágofto,poc 
Offo rodado.en que loinferto,y en q cori-
ftrniaftueftro Arçobífpo D García. Mucha 
luz ha dcuido efta Hiftoria à Priaílegíos eH| 
los años paffados^n ettos,»! fe halla tacos* 
santo ya los necefsita , a unque üempti 
Ec $ •piai 
3 j ó AnnaiesÈdeíí 
proucchofos. Rcfidia en cftaCuidad el A r . 
çobt tpo j detcniafc en ella con particular 
mandato de el Rey,para mantenerla en 
quietud cl nueuo Duque de Medina-Sido-
riíá, en tanto que pcIcaMo contra el Rey 
en la batalla de Olmedo , fttórojv vencidos 
el Rey de Nauarra.y el Infante Don Henri-
que'jqüe falieinio-h.erid^eh vna manoJ,mu» 
rió à tfocas dlias,visoria qxíc pódc'tíjos dc-
zit fue de cíbzhixíioaxW&t d Condcütble, 
ya pacífico ^à<:ftte de Saniiago.que cer-
cantí á los defdenes ú¿ la fortuna j 'pofq1^ 
jií'télyU álgunoscn lavolunrad deel Rey, 
éúÁf$tc aüií otuítoís.fc íofpechò , qne auía 
î efe'racfo la muerte ala He y na Doña Ma-
í í i , que murió eñe añovy luego quilo dar 
ál tálamo Real ntictíaWpofa ne In mano, 
cn Ooftalfatrcí dé W í ^ l . t í í / a de ^1 ln« 
/átííè Don itítri dé •^üH.Rcyno.iiérnfjano 
dcèí-RèyDdri 'buartéVtf que coruJcfccn-
á i ò ^ l tiéy vidlcnrado ( fíotable poder de 
valitoiento j aunqòc qiáfiera mas calarle 
crt f railcía. WporUm queíecaíaíle , por 
íio tener mks que el Principe Dan Hcnri-
qúe.de quieiiüo auia efperanca* de que tu-
uicfi'e hijos. -, ' .í. \ 
3 Profeguía fe e^ èftos años la nauega. 
çion,y conquíftasde lis Cànaiías;pcroco-
roo no fe b ^ í a n - a ^ f o d e r ¿je Principes, 
ígs particulàícs^^làd "petifo à fu d¡íicul-
tad.yexpenfas, Afsf fucediò à Guillen de 
las Cafa*,que tó* auia comprado del Con-
de de NieiJlaíqu^cftcaño laspcrmurò por 
ciertos hctéàipi&cntôfyy ^oâefêiònes coa 
Fernán P e r a l ^ M u a l l e r ó de eft'a Ciudad, 
que era catádQ pon Dimátnès de las Ca-
fas,hija dcíuan de láscalas fu dendo.coa 
cuyo dcceèho tFpmaW Fèraaa > qíjc jpor fu 
varonía era Miffel .hi /odeGonçalo Pèrce 
Martel,y DoñaLéonor Ruiz Pcraza fu mu-
§ e r , aplicando el tíeruiófdc fu ricmeza,quc 
era amcha , c o r n e o con mas c^lor^que 
o t ro alguno haft£ aéràíà ^fofeguit fii con^ 
<juifta,à que luego pafsò con poderofa A r -
inada. ' ^ í-rí-.J'* -::;V-r '-
^ i ' t a el año 1 i n q u í c r a t i a n los M o -
rós las Fronteras de Andaluzia,áenya de-
fenfa acudió por mandado de el Rey, Üúts 
Alv^r Perez de Guzman, Alguazil m ayor 
^eftalCíodad, {>otíiertdofè por Frontírdeft 
h de feí/a,porque- eí Adelaarado Pct 'Afaii 
dt TRtbVra fe hallauá muy ocupad06â i* t í# 
Iaén,à jeuya primera -obligación fuyaaciíd-
aicndíj , âà'ue£tâdô ¿(Vos años muy a$<;no 
de mezclarte en las inquietudes de los de* 
•másSeñores, porcfto grato al Rey .qüe e l 
Año de i 444' te'auÍJ hecho merced íiôôâ 
Villa de Alcalá de Jos Ga zules. A y vn.i drr-
ta del Rey para Seiuila.d^iJe el Real fobre 
Atienda,ádiez de AgOito>dc que fe colige 
lo ref.rído. 
2 Señdlófe mucho eíle . .ñ() ,yclante. 
cedente en Ja defenía de la Frontera de Xc-
rezjy la.de Seuilla ; por aquella parte ette 
año el Alcaide de Ximcna,y del Caftellar, 
luán Arias-de Saabedra(aísi le liamofíem-
pre.aunque lospapeles de aquelticmpo lo 
no.iibran fin ci Pacronirrico que èlvfaaa 
en fus t.fcritoras) y premiólo ei Rey, con 
hazerle merced en Madríd,a veinte y vno 
de Febrcro,por Priui egio rodado de la V i -
lla de el Vilo.dcque algnnos(con engaño) 
llaman Señor i iu padre j íagar muy ami-
guo,quarro leguas de Seuílla.de que cí Rey 
Don Henrique Segundo el año 1^71 .hizo 
merced à Doña Elvira, muger de el Mae lire 
de Santiago Don Gonçalo Mexia , y en el 
de i4i7 .ctlaua patt iüo íu Señorío,y pof-
feian la mitad luán Fernandez de Mendo-
za, Akalde mayor deSeuilla.y la orra mi-
tad , Martín Fernandez de Hijar, Comen-
dador mayor de Montalvan cnla Qrdétt de 
Santiago > que vendió fu partea Dm Lo -
renço Suarez de Figueroa > Cdniendador 
mayor 4e Caftilla,y cite à el Adelantado 
Don DiegoGonoez de R.íbcra,que tambiea 
compró la ptra_mitad i ínan fernandez 
-de Mendoza,cl año 1.424,-conquegozan-
dolo entero, lo t rocó el año 1430.31 Rey 
Don luán .por las Villas de Cíñete la Real, 
y la Torre de cl AUuquiiâeyCuyo Priuile-
giode percnuta,(e -dcfpacfió en Madrid, i 
dos dé Sq^jtkmbre^y pafsó aorapor mer-
ced fuy a a luán Arias de Saabedra^xpcef* 
fando quanto lo auia feruido contra los 
Moros, y contra fus dcfabecüerites vaíía-
llos , perturbadores de la paz publíca;no 
.auia aun^nefteaao perdidoíe «1 Caftellar, 
ni fidGt-cáíltiào luán Arias de Saabcdra.co-
jno fucc i iò del'pues. Algunas de cftas mas 
indiuiduáles noticias,que tal vez ferio á la 
cunofldad>for*n q«iza tenidas porimper-
iinentcs à JaiHiftona, no lo juzgo afsi, 
quando pueden íec vtiles à las menjorías de 
los mefmos lugares. En ios Archiuos de la 
cafa de los Dnquesdc Alcalá,y de los Cón^ 
des del Gaflelíac ^ eftán vnos,y otros Pri-
vilegios-
A ñ o 1447-
: 1 En el año {le 3 447. por el mc&Ac Agofr 
to.fe casó el Rey en Madrigal con ta Rey-
na Doña líabel de Poctugal;r c^/joy^iíze 
"fü1 Crónica) cmiejfe grun defamr s i Maejtre 
4e'SMítÚgo ,6otno (¡útrru que lo t n & é r i k CS* 
pun f*&er-iy ' fagwiihdpy COMO atnaffe'J^ehó h 
h lRejv¿ Doñci iftbclyhiihiocsn clta^com fu yo* 
hint A Í era de prender d M-(.e(lrc de S Anti A go. 
Tor munchesmuy grandcsc.cferuicios•} (\ut.le 
auis hechijCy-c.Aísi titubcaua ya la priuan-
ça.yefiaua cercado caer de aquella cum-
bre de poderla que auia aícendidOjy te iJba 
abvicndobrecíu por donde íuscmulos le 
apieíiiraikn con.icpetiüos tiros la ruíiia. 
La Reyna queriaxo a CalHlla .penLndo 
que fuelle e¡ apoyo de fu íirmcza,era ya la 
qucíe iba dífponiendo a ayudaría caida. 
Capellán mayor de el Rey , y fobrmo de el 
Macttrc.cn edadjletras,y prendas, snfefijoir 
fnuchoal Cardenal, y apoyando fu volun-
tad con arguir caipas al ¡ Jean.yCabii^oíie -
las cofas a que auim falEado.bolviò a efe t i * 
uír el Rey carta llena de enojo^ucjijpque. 
larga,por fu notable centenido, me h|i pa-
recido poner entera , copiada de fu origi-
nal , que guarda la Santa Iglefiaenfu Ar-
chmo. 
A ñ o 144.8. 
1 Eftas cofas crecieron mucho en el 
añomii quatrociemos y quarenta y ocho, 
en que Moflen Diego de Valera,a quien tu 
jioblez¿ operienciasdaijanavitondad, 
elcriuiòal Rey aquella notable carta i -jua 
com. iií (,:D; pAce.n Do/nini in diebits noftn's.re-
pitiendo la cuerda repreíentacion , que ya 
otras vezes auia hecho. Fluftuauacn ma-
lesCaftillajyaunque mas quieta Anaalu-
2Ía,no partfdpaua tanto fu* influencias} 
con todo el nueuo odio renacido entre ios 
Guztmnes,y tfonces de Leon, era incenti-
uo de continua inquietud;,y de que ¿ada le-
fejprocurandoganat voluntades;, fauore* 
ciefle a fueitos atreoimicntos de ios que íe 
les llegauanrentretátOípor el mes de Abr i l , 
aufentede fu Igteliaacabo nueftro Arço-
.bifpo Don Garcia Henriquez Oforio; alsi 
lo hallo en los Catálogos antiguos .aunque 
clCronílla GllGonçalcz Dauila, dize,qqc 
murió en Seuilla.yqueyaze en elConuen-
to de San Francifco dela V i l k de Villafrah 
cajpero^ue mnriò aufcntc,confta de cartU 
del Renque luego referiré. 
- '2 : lÚEitòfe elCabildo tan ápríefavqíie foc 
<6ií- èttééíínò diasque! recibieron iaftaçua da 
la muetté d¿ fuPrel'aldóí,^ atròpcllando aç-
tosque debían proceder- > como el á/c dar 
icUcñ-éa al Rey,y gahár fu beneplácito piaí^ 
píocfedtít a la eleee'ión,^ dé llamar los Ca-
nónigos a ufen tes i quiza rczelando-violeq* 
c-es j^aí|ádâs,njas que qheriédofakár à obli-
gaciohes, hizieròn pofluiacion en la per? 
íonade Don luan deiCérVaRtts, Gãrdenal 
depñía ,y Gbífpo de Segouia, füjeto dig-
ftifsiíMO,y cónquantás circunítanciaspo-
dían defearíe para el masfeguro acieirtó. 
No lo j uzgó áísi el Rey,òfú vaJido,quccs 
lo Wast:cierto > y mas quahdo atitei de fa-
hcrlí)^ luego que fu^iéVoftllâ vacáhtèjâuiã 
tmbfadoacfta Ciudad á ' luán MàriijeUdè 
Üándó/y a Gonçal#^èSaahêdr?i, Cáüafie^ 
idsde£ella', muy iüt ímosdecl Valido,parà 
que con creéncids d è t Réy,; proáuraffeh ea 
Que fueñe ekgido Don Bscdrigo de Lúna^ 
T O E L R E T . E m b i o mmcho ¿ f a l u i t í r k-yês 
los mis b ien am.idos, Dean, y Ctbildode U Smita, 
Iglefude h muy noblc^é muy leal Ci'adiid deSe-
uiiU,c-tmo Aquellos (¡ue amo,y ]>recio,,y,de^u¡ien 
* mincho fiOy-viyueflra letrd , (¡ue me embitftw 
con el por tador de cfta , [obre ra^on de 'Ueléc^ 
cion,o pofllilacioti,<¡ue decidestque fi^iftis de ef-
fa Egle(ia en per j on A del Reuerendo Padre C a r * 
flenalde 0(lia,a U qual dizque vosmouijlt'ipM 
las caulas contenidas en la dicha yt icftra l e f f * ) 
lo c¡uil rodo entendido ¡bien parece, que no Âuia.-
àes recahido la letra,qug . oh se e(lA fegmda -»os 
embie con luán Manúelde Zmdo mi criado y j 
Gon-dlode Saded^amis. Veintiqmtroi d é ejfy 
CiudrJsa ft U hmierades viftosfcyfa'do hmie*? 
radesderne reejcreuir ¡obre ello, pues por 
parece que poiiades fer certificados de mi firntl 
intención , è deliberada •voluntad en efla parte; 
e que todwia debèdes ft^er , e cumplir 16 que 
con los Çobreâkhos en e(la ra^pn yos efereai, 
con(iderando>qve todo lo por vos fecha / f aenes 
ningmo,y de, ningún valor ¡ni e f eâo ., y can:gta>% 
ofadiajeniendoía mmera, que en ello touifli^xãi 
tari grande menofptecio , y CQntentAWw}nò$He-
rièndo conod r , n i guardar mi der echo,yS ét imo* 
jpreerninencia Rcal en eíla, parte , Antes todo 
aquello pretermifo 1 non fr^iendo qiténta,ni 
yiencion alguna demi,nin tne conjuhando fobfe 
ellosiinmelo notificandofni faciendo ]aber9nt 
miendo para ello milicencia ty confentimiento^ 
•»h'qnericndô efp:rAr ?ni efperando laíetray que 
primeramente, è luego en pmto^e yo jope de 
la muerte de el Arcobi 'ípo Dori GAr c-,ia\t fé>Yt 
filo vos efcreuija qu.tl obijlis, y recebiãisr.áç^e 
à pocos di AS que fe fupo de lajnnerte^aelt^ichff 
Arf obifpOflos que k e l lo yos ajuntAflis^to miea^ 
do memrjria de el fobéranv Señorh^résmteticiihf 
(>bedienciAty amor y antifmmemeMshims^ty^ 
glorio¡os Reyes de Efpiñti , dnnàí! "yorveiígtit tas 
qu.iles lohuitieron,} ganaron cen gran ra^yni^.y 
¡¡upc'ia ,y por fus altifsmos tneriros ,y por fus 
trabajos,y inminentes peligros k que. fe sfrec e-
ron}e pufieron por feruicío de Dins ¿ y por diU-
tatty ampliar nueflra Santa Fe,y ei Culto D iu i r 
•n{>iylòs-Termi'nos,ytierras d&hs Infieles syco~ 
mò reéúnocidoyjlô por fu Santa , y yniuerfál 
.Jgleft'fée Dios,y por los Santos Padres de eüfy 
•Vtenrhi de nuejlro Señor ]efu Chrifio , lei'..fue 
•¿pfitirdQiy todos tiejtipos: obfer na.âo ,y g m t A é ^ 
rytis mniilis r m y aceUrkia , y je$W¡méi(*s* 
J i t ÂnnàlcsEclcfiafticôs,yl&cúlãres 
i afuertofin otra rriddu/aciojiit ratcido, ni deli-
àcraa'on;en elmcjmo dia, que allk fe fopode U 
dicha muerte de el dicho Ar< obifpo,no l imado, 
y efpentdovueflro Dean,} vneftros Cdnonigos , è 
ptr/otias de ejja Eglefict, los qualcs no foUmente 
trun en effü Prouincidfi Regno , mas algunos de 
ellos éta'n^ eftauan por entonces en effa Ciudad 
mntfpreciados todosaquelius, f'^jjlis laque de~ 
Xjdes elecciónfy populación tno cfperando el ter~ 
mino deldertcho'siialytna ra^jmable pane del 
tnque bien pudieran Jer ÍUmados jjy venir los 
•abfentes fin catar^i deliuerar , niauer maduro 
confip [obre ello,niefperar mi letra,la qua¡ m l era 
yetojiwíil, We vos y ó e m b i a m , fcgm que luego 
vos la embie , mayormente para en tan gran fe* 
vhoscíe tanta Eglefea,[cgun lo qual ,y por lo 
•vofotros auer fecho contra derecho,y contra las 
ieyes de mis Reynosidebe j e r anido portion fe-
cho, como aquello que ftchecho k fabiendast 
• contra elderecho,y Señorío mio, y por aquellos, 
que lo non quifteron conocer, nin guardar ¡ y fe-
%m las dichas mis leyes de mis Rcgnos , en t«do 
cafo* mi pertenece fer contra ellofe contra los 
que lo afsi fi^jflis3y non lo dex.tr pxfar, porque 
mi derecho , y tenorio fea ficmpre conocido , y 
guardadrjjComodtbeiCalo contrario f e r ú c a f t 
tte mal exemplo^ dar ofadia a otros par A fa^cr 
lo jemejantefinayormenteypuesluego quey > fo-
f e i e la dicha muerte, embie fobre eliomis f u * 
flicaciones a ntteftro muy Santo Padrean fnuor 
deVon Rodrigo de Luna mi Capellán mayor , y 
fobrinode Don J í v a r o de Luna t Maeftre de 
Santiago m¡ Condejiable de Caftilla , a lasqusles 
yo bien confio,que fu Santidad a w a concedido, 
y condefeenderà guardando mi derecho, y SeHo* 
¥io,y PreemjnencU Real,y lo ({tteen ejle cafo fe 
me debe guardar & no embargante,que por vofo-
tros todo eÜo fue pofpueflo tComo fufodicho es, 
mayormente confideradas lascaufcs juilas,y r a -
%onabks*quc à fa^er las dichas aplicaciones 
tnewouieYonflue fon táncompliderasa feruicto 
de "Dios fe mio^defenfion de effa Eglefta,, i de las 
xofas de elUg de toda cjfa frontera , por lo qual 
a mino ferh licito,nihoneflo,mas muy in)uílo,y 
yergonçof) retroceder de ello, por mi tan jufta-
mente,y con tan buen propofito començado , e lo 
yo nonfariatnin confemiria,mn toleraria en a l -
guna manera,quanto mas figuiendo las pifadas 
de el Rey mi padre, y mi fefior , de gloriofa me-
moria, y de los otres Reyes gloriofos donde yo 
• -vengólos quale s con toda atención ¿y vigilancia 
lo fiempreafsiobfcruaron,yguardaron^yyefiflie-
~rm 3 e impugnaron lo contrario con todas Jus 
f u e r ç a s , cada que alguna cofa de ello acaefcio 
f or ¡o qual fi por vofotros fueran bien acatadas, 
y confideradas todas eftas cofas, con aquella fide-
-. Üdadp lealtad quem àebede's,yfodes tenudos,y 
.obligados por toda ley y derecho diuino,y huma-
• M>}Como à vttcjlro Â c y è feñor natural, yos de-
Mdescwjormar m i mi voluntad en cfla parte, 
y fa^er , y cumplir lo que j obre ejlo vos en&f? 
mandar por Us otras mis letra1; j ai si vos ruegt>y 
e mando,que lo fagades en tf)docafo,fiH otra hte-
ga nin tardanct^nin efeufa alguna ,no embargan-
te la que decides eleccir,n,o pojlulacion,fecha al 
dicho Cardenab, pues nqueíla es ninguna , y de 
ningún valor , y debe fer abida por non j e -
cha , y vofotros mefrnos enmendando, y corri-
giendo el error pafado , la debedes corregir ) y 
rebatir ¡como aquella que non pudo^in debitfer 
fcch.i)Cegun,ypor!as caufts fitfodichas, yefpe, 
cialmente por fer fecho con t¡intomawfprecit,y 
perjuicio mio,y de mi darechoty ^eñorio^yde la 
Corona Jieal de mis Reynos , e dendelo afsi fi-
ijeredes, fareis lo que debedes,y yo i,os lo terne 
en agradable^ feñalado ¡e> uici(>>y abre cargo* 
efpecialmente de efla Eglefia* è de la dej'enfionde 
ella, è de fus cofas,y de todos -vofotros,)- daré or-
den para que fi algunas cofas en los tiempos paf-
fidos}è por los Prelados que han fidodecfia San-
ta, Eglefia,y por los otros Miniaros han fido fe -
chas,como non deben aquellas fean reparadas ¿j? 
enmcndctdít.s,y tornadas à fu debido ejtado , è fe 
faga,} guarde en todo loijite cumple à feruict) 
de Diosfe mio ê conferuacioni è honor ,e bien de 
eífa Eghfiafe de todos vofotros ¿ en ntramaners 
vos non lo faciendo afsi, fed ciertostque yo abre 
traud carga,} por vueflra culpa,e notoria reue-
ion,} defobediencia, abré de vofttros con mun-, 
cha ra%on grande indignaçion , y fentimiento ,y 
non podré efeufar de poner la mano e» ello,y Pro-
tteer por matterarfue.m preerninencia¿? aere-
cho , y Señorío Real ^fteaipre feart cocidos ,y 
guardados como debe)y otros non fe atreuatt a h 
vfurpar , nin quebrantar, Dada en Cadalulfo^ 
do^edias de Setiembre,^ñp de quarent4y acho.-
7 O Í L R E T , P o r m n d a à o de el Rey, fu ReU-
tor. . . -j 
3 Fue tan eficaz ella .carta ,7 las düigcñi 
cias que aplicauanluan Manuel de Liaáo, 
y Gonçalo de Saabedra,quc el Cabildo re* 
vocò la poflulacion,hecha en clCardenal, 
y de nucuola hizo en Don Rodrigo deJLu-
na,aunque.reconocían los Ipconuepientes 
que podían rcfultat» obligados de tembe 
de el Maeftrc^egun defpues lp reprefenta-
ton al tnefmo Cardenal,cu?:a revocación, 
y nueua poüulacion licuaron al Rey los 
mcfmos Caualleroscqmo proreguiréd 
año íiguiente. » 
4 Antes de la vacante de el Arcobífpp 
aula muerto en fu Villa 4e Marchena el 
Conde de Arcos Don P f droPoncc deLeõ, 
aunque no confta cl dia fixo j pero fue en 
el intermedio deíde nueue dcEnero.eo que 
aljí otorgó fu teftamento , bafta cinco de 
tebrero figuicntef,en que el Rcy.en Valía* 
dolid ,confirmòel oielmo dtufo de Conde 
de Arcos a fu primogénito Don luán ?onr 
ce de l«oa>Prinapefue el Conde 4e md-
cho 
Deía Ciudàd de Sêuifla.Líb.X. y ; | 
chov'a!cr,y talcnto.y que fc hizó amar, y do a fepultar a la Capí/la thayor de Sàn 
temer cn Andaiuziaj Scmlia , aunque en Aagmtin de cft^Cíüdad.cn que en vna c L - r " . • • - y V»V O N U n . « . v * — - - ^ - « -—• ^ iüdad jen que en vna ca-
jo vitimo el auer legmdo tan poriudo al madcalabártrof^ vé fu bule 
Infante Don Henrique^ deieornpuíb alga — T 
fus cofas.confbrmc a fü voluntad fue trai-
en la orla cite Let tero. 
co armadoi jr 
J Q V I Y A Z E D O N P E D R O P O N C E D E L E O N , « S ^ T 
COA'D£l>£ M E D E L L I N y SEñOR D E M A R -
C H E N A , H I j O D E D O N P E D H O P O N Ç E D E 
L E O N J D E DOn A S A N C H A D E H A R O } H I j A 
D E D O N i V A N R V I Z D E V A E Z A , Y D E D O -
HA T E R E S A D E H A R Ó S V M V G E R . vi 
íuc cafado con Doña Maria de Ayala, ciori fcpülcral en la mefma Cápilla.con vri 
cuyos padresjy linage fé leen ca iu í iuenp- bulto eorrefpondienre al de fu marido: 
A Q V I T A Z B L A C O U D E S A DÓftA M A R Í A D E 
A r / i L A . M l / G B t i Ü E Ú Ú N P E D R O P O N C E D E 
L E O N ¡ L O N D E D B M E D E L L I N , H l j A D E 
D O N P E O t i ) L O P E Z D E A Y A L A , Q H A N . 'A . 
L L E R M A Y O R D ã C A S T I L L A , D E B L O N " 
S E j O D . 3 E L R E T , f A L C A L D E M A Y O R D E 
T O u E D O , TOS D O Í A L E O N O R D E G ' / Z M A N 
S V M l / ü E R i N l É T A D E D O M P E R M A N R M Z 
D E A T A L A , Y D E D O n A E L V I R A D E Z E P A -
L L O S S V MVGBRi 
En fu tcftamerito.qué /tintamente con-
tienda mas antigua fundación de mayo-
razgo de efta exceenrifsima familia, man-
do celebrar cada ano la¡ fieftà de la Inma-
culada Concepción de fmeftra Señora, pa-
la qu¿ ay dotaciones fuyaseri los Coriuenw 
tos de San Anguftln-, y el Carmen de efta 
•Ciudad;íus hijos fueron Don luán Ponce 
de Leon > füceffor en la iéáía s p o n Pedro 
Poncé,de Leon,D. Ferria¡nd^Comêdádo'r 
de Moid en el Orden de Afeántárá, D.ho* 
Í>e Ponce de Leon , de quien quedó fiicef-ion en Seaília, y en Xcrcz de la Frontera,-
Don Luis Ponce dé Leort, d e d i c a los íe-
ñóresdíe efta cafa pròçederi por v f t õ m i j 
cómo fe verá en fu lugar, Don Franeifço» 
Canónigo de Scuíllá, Don Diego, cp'e aiU;-
r iò euvidá cíe fu padre. Doña Sancha, « u ^ ' 
ge'rdc Don Alóm'o Perez de Guzman, fe-
ñor de* Orgaz, Alguacil mayor,de Sííuiíla, 
Dona Elvira, ntiuger de Don Álo'nfo Fer-
nández die Cordoua, feflor de M ó n t e m a -
yor. ..; 
ç Por eftos años tenía gran autoridad ,y 
.mariden Seüillá Pedro" Fernandez delMar-
mòlejovfcnor deTòrrijos.VeintTquatr ó^y 
Procurador mayor de efta Ciudad , hi/o d f 
tuant: Fématvdcidel Nlarraolejo i y luana 
JRo-
m 
Rodríguez de Efqulvèl, y nieto de Alonfo 
íernandez deelMarraolejo , y laanade 
Grta,priincros fundadores de el mayoraz-
go de Torrijos, el año i j 8 3. con facultad 
de el Rey Don luán el Primero, cuyos lia-
tnamienros,que eran de agnación riguro-
la,deíéaua Pedro Fernandez alterar , por 
quanto le tiallaua fin hi jo varón de Doña 
María de Mendoza fu muger , y folasdús 
hijas.Doña Beatriz, que eílaua dcfpofada 
con Don Rodrigo Ponce de Leon¿nij o de 
el Conde de Arcos, y Doña luana^ue fue 
Biuger de Fernán Arias de Saabedra^Ma-
rifcaldeCaítílla, para cuya habilitación,y 
para hazer agregaciones al mayorazgo 
antiguo con que pretextar fu mudança,ga-
nò Priuílegio dé facultad de el Rey, ]ue fe 
lo concedió efte .año rodado , en Toro, a 
diez de Diziembre, cuyas confirmacíonès 
ateftiguan la vacante de nuéftfa Iglefia. 
Ocaíionò cfta nueua fundación nvuchos 
vandos, porque tenia el fundador her ma-
flos,quelo pretendieron eítoruar, y como 
luego todo fe reducía a la efpada ^ y eíU a 
publicas alteraciones ,puí'oia Ciudad en 
inquietudgra'»te,dcfpucsfe íiguiò en tér-
minos juridÍGfâS , pleito que duró largas ; 
años,y cnsqúe al fin prevaleció lo dífpuefto 
por Pedro^F-ernandczde el Marmolejo, el 
qual aora tenia en Seiiíllaia vo¿ dél Prin-
cipe Don Henrique . K 
A ñ o 1449* 
1 Defdcla Vil ladcMayorg^a veinte y; 
quatro de Enero,eferiuiò el Rey al'Dean.y 
Cabildo de nqeftra íglefta>dandofe por en 
tendido dé como auian revocado la poí lu-
lacionhçchaènelCárdeiial Don I^an cid ̂  
Ceiuant«s,y poftulado denüeuoaboi iRo-
drígo de Luria,dequedaua las gracias,cu-
ya carta original p ^ f t i ^ d f e , çosn las-r^e-
• ridasjy con efta otra de Veinte y cinco .en 
que rcfpopde c i Rey fepjaíadaniénte a a l -
gunas reprefenraclones, y pe t i t ion^ , que 
por el Cabildo fe 1c auian hecho entre 
eUas,que ayudaffe a que pl futuro Prelada 
íSfidíelfe en efta Igleíia. para que fe oviàf-
fen los daños ,-que de las largas íuifencias 
de fos precedentes feauian recrecidos que 
refpondiò : P e r quanto à lo Jegmdo que des-
des :} que en los tiempos MÍffídos fiempre medes. 
ihnalésfcléfiafticõs^ Seculars 
pondorfue A mi placera i k rhg.ír d Ptelkfofii-
-turofltte -vityct* k ejftt Egleft.t en h i tiempos fy'c 
non fuere ocupddo en mi ¡ e r u f e i o , '&c.- Pidie-
ron tambicn,que mand a fle llegar a efeéto 
vna merced,que antes auia hecho de cier-
ta impoíicion de vn cornado en cada libra 
de carne para la obra de la Igtefia , a que 
pirotftfe refíd.-i en cff¡i.Iglefi<tt èfi .por -venmrcf 
por àlgàhii i caufds nòn pidiere ajsi -yénir k ¡a d., 
cha Eglefuífllie ponga Prottijeresyè O fyiulcs di I 
gremio detfft Eglefia, Úignid.ides,oC¿»';»ig°? 
conftitiiidos en urden f d c r a & c , Ln i f 3 w rei~ 
fue fu refpuefta: £ quinto tañe k lo f e p t i m o , 
que me embieifis fu,plicur }qttc à rui merced p/ò-
guiejfe mandar deir el cornado de la carne part 
U abrade cjfa E g l e f i d f c g à n que \le^js} que m a -
ca fue iratdo A m c j c t o r r ^ o r quanto FervtCndo 
de Medina. }fijo del Tcforero,ntt.nca qui fu detrU 
varta k e-fja EgkÇiajporqne de ella pudicífe vfcir, 
k ejio -pos refpondo,qite k mi ola cei A embiar /«í-
dar al dicho femando de M edina^que me embie 
la dicha carta^pjti'a que ella i>enida,y(> U m m i n * 
re yer^e dar la oráen^que cmnph a mi j e r u i c h A , 
ykbiendeUdicha Iglefict , é r c . Auia la Ciu-
dad paráeftodadò fu confcntimíento,y em 
baraçaualo Fernandcrde Medina, hijo del 
Tcl'orerode la Santa íglefia , Don Pedro 
Gonçalez de Medina,ofendido(a lo qüefc 
eoligejde los próceíTos hechos pe te lDe í , 
y CaJoildo conV» fu padre , que fe refirie-
ron elañomilquatrocientos yquarentay 
Vnojotra petición fue,que mandaffe correi 
libremente por fus Reynos la demandade 
v Jimofnas para la obra de efta Iglefia , qué 
' fettaua fuípendida,a que dixo :áfi qmntoklo 
ptUuo,qttf me embiaftes fuplicM} qwk mÍMtr~ 
ced ploguiejfe. mandar)que fe non predicjjfe otr4 
Bulípor mii'Regnosifdvoh BiiU de la indul-
geveiade la obra de ejlaEglefiafpues es tanpii-
do[a,y tan mifericordiofa 5 & ejto vos refponisi 
que acatando los grmiet trabajos, qKe c o n m u -
m n te han crecido en iww Kegnos,y los mmchos 
<pedidos,y monedaSique paracaufadcelloshinii-
'dfi echados,è fe echan ^huefiro- Shinto Padre htt 
man(lítdò.cejfar las tajes demandas^ Bulas&c. 
Afsí cefsó aquella indulgencia, y demãn* 
da , que poco antes auia comentado , y la, 
obra continua en fer folo a exponías de e l 
Cabildo,fobre los mpderadosniediosdela 
- íabíicâ. " 
a Don Rodrigo de Luna, a quien que-
ría el Rey con tanto empeño, Pielado;: Me 
Seüíila,porquelo-queña l'uPriuado,traíiií-
jo de Don Rodrigo de Luna^yDona luana 
de Ardozi íuedadpoca , y fus coítuimbrés 
río las que r^queria Dignidad- «¡an-grande, 
.afsi no tuuo efedo fu. Prelacia en Seuilla, 
yero tuuola dentro de eiie mefnao aQ0ác 
mil quatrocíçntoSíyquarenta y nucue , «A 
Santiago,con t i t i l o de Admíniftrador peft 
ÍpetLio,y con.el mpfjvjo fe dio la Iglefia<te 
Scüilla al Cardenal Don lu a» de Geritaa* 
tes,y^rabos ç â a m n en poifefsion.de vha>y 
otra Mitraja veinte de Ágofto ¿camodar 
ce fot las conílrauc.íones de Priullegió, 
que 
_<jue díè el Rey a la Orden de nueftra Seño-» 
ra de ia Merced,en Vaílàdolid, de aproba-
ción de los bienes moftrencos para reden-
ción de Captiuos , que íe iee entero en fu 
crónica general die Fray Aionfo RenWn, 
en^ue confirman Don iuaade Ccruantes 
Cardenal ÜLtienfe, Admmiñrador perpe-
tuo de la igiefia deSeu¿lia,y Don Rodrigo. 
deLüná, Aaminittradcr perpcttto de la Igie 
lía .deSanríago. 
3 Reíierena Don luán de Ceruanies 
íiaturaldc Galicia primera patria de fu ü -
nage.otros de la Villa de Lora, en que ef» 
lauahercdadoj pero que nació en ScüIUá 
esmasvcrífitrnl en infinuaciónes de mu-
chas eferituras luyas, agrauianio en darle 
padíe de quien no pudo íer hij o legít imo, 
pues no fue cafado, y tue de la Orden de 
San luán , contta de fu teítameaio , y de 
otras muchas efci ituras.que fue ticrniairo 
entero de Doña Violante de Ccruantes, 
roügcr deFernando de Medina, y madre 
de lOrgc de Medinajcn cuya coníequencía 
íe prüeí?a?que fue hijo legitimo deGün-
çalo Gomez de Ceruantes, Vcindquatrd 
de Seuilla^aflrallodél Rey Don Ueniiqu¿ 
Tercero^ Doña Beaíri» Lopez de Boca-
iiegra fu muger, fupdadQrcs de la Capilla 
¡de lefus NaaarpnQjCn la .Parroquia deUm-
n i u ^ n t â c o r u i j i jçríòfe <?n cfta Ciudad, y 
% en fu^glefia Arcediano fuyo, y íiendo-
1D creado Cardenal Presbiteto ,eon tí tulo 
de San Pedro AdvJncula por el Pomifice 
Alartino Quinto en fu fegunda c reac ión^ 
veinte y tres de Iunío<ie rtiil qüatrocientos 
y veinte y feís,de qtiien no admitió gran-
des pueftos en Italia , anteponiéndoles e l 
bolvcra Ç$ÍUlla>donde cftuuo muy íntrn-í 
ducido çn Ips negocios públicos , gratd 
vnas vezes,y otras no bien vifto del Con-»' 
dcítablc Pon Alvaro de tuna , Óbifpodei 
Atfila, que permutó p>òr Segoiiíael afio 
«ftílquâtrpcíentos yquáíenta y dos, con 
Don Fray Lope de Barrientos , en ambas 
Jglcfias con el titulo dé Admihíftrador, de 
Segouiá promouído a Seuilla.fin auer paf-
fado antes áBurgos ,como algünos dizcn¿ 
Vinolufgo árefic¡ir,y aunque el aUerfe re-, 
üocadoíu poüulacion , y otras caufas aí 
principio, no lotuüieron;muy conforme 
Con el Cabildo, preito lo eftuuo tanto>qué 
çs mo de los Prelados, a quienes reconpee 
por mayores bienhechores , yá quedebç 
iíias^rata,y feliz recordación 
Pela Ciudadâé Sèuilla.Lib.X^ 5 } J 
Scuí¡la,yquefuecnéfte año eí defaftredc 
Don luán Arias deSaabedra, Alcaide dei 
Caftellar,que fue roto por los Moros eü 
vnaTefficga,y licuado 'capiuio-,fnceíro¿qu¿ 
debió de íer muy notable,pues Diego Ror 
driguezde Alniella, en el notable libro de 
las batallas campales .de Eípaña, cuentá 
por viiaeílaiLídocientos y ve in te ydosb . tTa-
lU{dize)fue q m n d o ludn de S(tAbcdraty Oi-dú-
k s j u yerno jetearon con los Moros en Válde¿ 
car tam, è fueron y-encides de ellos ^ è juy hi 
inner to él dicho Ordialesye luán de Sáítkedr O. 
prcjo . iüo refiere cl aú o (como advierte eí 
Gróniüá mayoir Don lo leph Pellícer.enel 
memorial de el Marques^ de Ribás ) pero 
auer fido en efte.denaas de algunas mema* 
rías de que fe infiere, fe apoya , que en el 
año proximo figuiente fe trátaua viiia-
mente de fu refcate,dizen. que fu captiuc-
rio fue en Marbella. 
5 Dcfdc Víllalpando , a veinte de Dí-
ziembrè,embiòelRcy aSeuilla a mandat 
a íosContíadorciSjperfonas querepartianí 
y ¿obrauan los pedidos, que nomGranan 
Contías, que guardaffeh las franquezas de 
los Oficíales de las Atarazanas, y dize lo 
haze a pedimíento de Gonçalo deSaabe-
dra fu Alcaide de Tarifa , y Alcalde de la 
luftícia deeftá Ciudad ¿ que las tenia pox 
Don Martin de Luna, hí jo del Condefta-
bíe Don Alvaro de Luna, eftauári fepara-» 
das las Atarazanas de la Alcaidía de los 
Reales AlcaaareSia que folian andar ane-
xas , laqualtéi i ialüan MahueJ de L a n -
do, y en ellas auiá por eftos tiempos otro 
oficio muy preeminente^que era cl de A r * 
mador de las flotas Reales , a cuyo cargo 
dtaua el aprefto de las Armadas , cuidar 
de fus armamentos , y de preuenír armas, 
municiones.y gente de toar, y guerra para 
éllas.Enque el mas antiguo) que defcubrd 
fes del tiempo de los Reyes , Don luán el 
Primero, y Don Henrique Tercero, luati 
Martinez Veintiquatro , de quiçn rauefeas; 
Vezes he hecho mención. 
Año 1450; 
1 Tuuo principio efte año, por la Rçli-
gipndeSantoDoniingo r fu Conuenrodc 
Sanco Domingo de Portac cli , extramuros 
de ella Ciudad,entre los Caños deCarmo-
" na,y la huería del &ey,donde íe dize , que 
auía antes vna Her mita dé Santo D o m í n -
4 Andana por cftos tiempos muy viuá, govfue fu fundador Fray Rodrigo de V a -
la guerra con los Moros por eftas fronCe? 
ras.aunque de ella ninguna noticia áy erí 
la Crónica de el Rcy,cngõlfàdo .fu Autor 
Cn ios vandos , y diLÍcnfiónes olvidó eítos 
íiiceffos : coligírfé de muchos papeleiá de' 
lencta,Reíigíofo níúy antiguo,ygraüe,qúc 
fue Confeffor dé el Rey Don Hemíqucc l 
Terccro,lás vezésqué veiíia á Seüílla; go-
u f t ntóio Pr iòr primero per eípacío de í $• 
años y hafh el de 14-65. en qüe pafsó'dé 
6'ãà 
Xnnàles Éclc{iaftícôs,y Seculares 
cita vída en edad andanífsíma. Muchas 
bienhechores tuuo en fus principios, fuclo 
muy grande luán de Monfalve, Maeílrcfa-
la de los Reyes.Don Henrique ei Quarto, 
y Don fernando,y Doña Kabel , que diò 
agua de la de fu huerta del Rey, y parte de 
tierra,con que feenfanchafe la de el Con-
uenrojel.añode mil quatrocientos y c in-
quenta y íiere,en el de nñi quatrocicntos y 
íetenta y cinco , el Almirante de Caftüla 
Don Alonío Henriquez , deuotífsinnode 
Santo Domingo,y que es fama aucrle apa-
iccido.y inclinado a fauorecer eífca fu cafa, 
le labròelc lauf t ro ,y refitono , y mucha 
pacte de la Iglefia, que acabó el Almiran-
te Don Fadrique fü hijo ,syle ganaron de 
los Reyes algunas gracias, y Priuilcgíos, 
cuyas pkdoias obras refiriendo vna me-
moria muy antígua.y cuque coníiíle quã-
ta ay deefta fundación:/Jor MMCY.;(dizc ha-
blando del Almirante Don Fadrique ) .pe 
/ i * Scríorici tiene el titulo de pindxdor}yi'¿t>-o-4t 
y Proteñor de eflá cuja ,y cijsi tendrkn los í¡ue 
deffuesde eluinieren en elmejwo cjlado. 
2 Para ayuda a ios crecidos gaitos de fu 
captiuerio,ydefu refcate,hízo el Lie y mer-
ced a Don luán Arias de Saabcdra, uc do-
cientos y cinquenta mil marauedíSipor vna 
vez,cnUas akabalasdeel vino,y de la car-
ne de cfta Ciudad ; afsí eonfta de vna carta 
Real para la Ciudad , fecha en Areualo a 
treinta de Ago í to , de el año mil quatro-
cicntos y cinqucnta-.E» que bien f<i¡jeáes{ái-
ze el Rey a Seuilla)*/ defajlre fucedidok Juan 
de Saíbedra mi Alcaide del Caftellartè las gran-
des perdidas,} daños,6 ga¡ios,que ha Jecho ^ f s i 
en el tiempd de fu decenimiento,como en el rej-
C(tte,è deliberício» de fu, perfomt , è coma quier 
que for mi le fue fecha algima ayuda, è merced 
para el dicho / » refcate,fegm las grandes necej-
fidades qúe me ocurrían al tiempo que yo gela ft^ 
^jr,è alprejente me parece aquello no jue tanto, 
f ie pudiejfe baftar al dicho fu rejeate jfegun la, 
gran cantidad que.«i montaré yo acatando/econ-
fiderando la gran naturalegaje debdoŝ que el d i -
cho Juan de Sa<tbcdra>en ejfa dicha Cibdad ha, e 
tiene,} porque el mas pr eft ámente p'tdicjfe c i m -
,p l i r , è pagar loque le re(la por pagar del dicljo 
fu teJcatèjUiwdèj&c.Con cfta vino vna car-
ta pa ra el Duque de MedinaíIdonia,encar-
gandole ayudaífc aquella cobrança, fecha 
azp.de]propio mes,y vna,y otracríg'ina-
lesihaüé yo entre los papeles de Don Go-
çalo Argote de Molina * que quedaron en 
po(%r ac Don Garci Lopez de Cardenas fu 
íobrino.auc lo§ guardó ha ftaelañodc mil! 
ieifcietitos y fetén ta y vno, en que murió , 
y fe e/f arcierõ cõ poco curiofo difpedio. Y 
las drdcfpuesa Don luán de Saabedra , y 
Alvarado, Alguacil mayor de la Inquifícíp 
de efta Ciudad,como papeles tan honor í f i -
cos de fu linage. • .; 
A ñ o i 4 S i . 
i Feliz fue paraEfpaña el dialueues i a ' , 
de Abdl,del año de 1451 -pues en él nació* 
en la Villa de Madrid, la Infanta Doña í fa-
bcljhtja délos Reyes, Don l u á n , y D o ñ a 
Kabel íu fegunda mujctjpara gloria^ h o -
nor de fu K.eal fangrc,y para fer vna de la» 
masheroyeas Reynás , que ha tenido l a 
ChritU andad;fu criança fue fin la opulen-
cia debida a íu Real íángre , por laprcltít 
muerredefu padre , y defamparo en qac 
quedó t'u madre,tratada con notable def-
pego por el Rey Don Henrique,permitien-
do Dios .que ün tie (Te defeomodidades, / 
olvido en fu primera edad.la que en la ma-
yor aula de fee fundadora de la Monarquía 
de Efpaña. A veinte y tres de A b r i l , y dia-
Viernes, y en Madrigal , feñalán el naci-
miento de efta Princéfa, el Padre Itian de 
Mariana,y Efteuande Garibay pero e n -
miéndalos con teftímonio de la carta de e l 
Rey para la Ciudad de Segouía,fuHiftoríía— 
dor Diego de Colmenares.- , 
2 Antes de e t t ó , poí el mes de febrero 
fe juntaron en la Vi l la de Tordefillas, c » 
prefencia delRey,para tratar de el remé-
dio de el Reyno, el Principe Don Hcnri-
que,el Maeítre de Santiago Don Alvaro 
de Luna,el Arçobifpode Toledo DonAlÔ-
fo Carrillo de Acuña,el Marques de Vi l le-
na:?' como el origen -verdadèro de hi(tórM m -
tiguAs(&z<£ Diego de Colmenares,en(ncn^ 
dando el día,y lugar del nacimiento de la 
Infanta Doñalfabel,coaTo lo he referido)5 
¡ m los Arcbiuos, en el de Seuilla fe* halla vna 
carta original del Rey , y Principe paraef^-
ta Cíudad,efcríta a vein re y vno de Febrc-f 
ro de efte año,defde Tordefillas»cuyo t e -
nor es el figuientc, que me pareció eopiatç 
entero. 
E l liey , èe l Principe Don Henrique fu jijo 
frimogenitojieredero de fus Regnosfe Sefortey 
embiamos muncho k falitdar k' -vol el Confejo¿ 
Alcaldes, Alguacil , Veintiqnatr'o , Caualleros, 
Ejcude ros,è Owes buenos de ¡a muy noble,è muy 
leal Cibdad de Seuilla,como itqueltosk'quien «íe-: 
cho-amamos,epreciarnoste de quien rmncho fia-' 
mos,ferimos uos ftba-yque mirando los grandes 
dañoSié maleste guerrasmolimientos , <\u£ d é 
mmchos dias ack ha au idv¿ fe continúan fa^er ' 
en eftos Mcg»os,de que nueftro Señor ha fido tán~ 
to dejeruiidoj efios Megnos han yenido en tanta 
trabajOiè otros grandes inconuenientes requeri—' 
dos, fuer on rmuidos eftos dias pa fados fabUj d é • 
concordia,} igualación entre Nos el dicho ¡ena* -
Ecy,yi P rin<:ipe mi fijo fe yo lo hme querido en -
r e n -
iièn&Y cer i t cie tilo } como à mi principalmente 
inenU d mayor dañot como Itey}è Jeñor de todo* 
è fara mejor fe poder fa^er fue acordado, que 
Nos el Maejlre de Santiago^ e el Reverendo 2 ^ -
çlfe Arçcbifpo de Toledo , e el Marques de Vi -
¡IcMjhuuiejfemos de conuen ir cni>no , aqu í en la 
Villi de Om-defilias>e por la g • acia de Vjos, 
jamos aqifi juntos , } ya oyhau preftado algu-
nos ¿ftos de f e g u r i d a d cot granèes júrame ri-
tos públicoss ¡obre la 0{Ha¡ e Citerpõde nuef-
m Señor Confagrado afsimejmo cmcnçadó 
kfablar k dar orden en las otras cojas ;<jue 
je requieren para h p a ^ , e concordia , c bien 
ie ejlos Rcgnos i e cm la ayuda de Dios Je 
fara en todo aquella buena conclucion que fe 
efpera , lo qual \>os jalemos faber , forque ef-
t(ienra^ptí9q!te ejfa Cibdad por fer laquees 
lo fepa, e .i'Ojotros comnbu'en'os ,e leales -vaffa-
lloSjitbreis placer de ello , e ajsmejrao , porque 
de aqui adel.tnte todos jeais juntos, e confor-
mes 4 feruia'o de mi el dicho ¡ e n o r Rej^otro^ 
fuporque de aqui adelante cejfen no tengan 
lugar dt fe fa^er los robos,e males,e dañosiqtit 
fajU aqui ,je han continuado^ la ¿ente puedà 
eflar,y andar feguramenté de i>nas partes pór 
otras; e otrofi , la lüj i i c iade m i e l dicho ¡enor 
R'ey-ffea temida, e acatada , porque todos y imn 
tn pa%¿é, concordia ; ajsimios mandamos, que ló 
fagadesfe ctmplades, e fi ah-mos robadores^é 
mlfechores , anduuieren por ejfa comarca ¿ra-
itjedes pfir los auer para que fe faga ptjíicia 
¿eeUos,e de aqui adelante jCou el ayuda de Dios, 
no fe ha de dar lugar a las of adias 3e atreuimien- • 
toŝ que f a l l a a q u i f e ha dado } con loquallas 
<¡icb<ts diuijioties , y dijeordias antes jeràn caf-
tiiadiístypengidos los que lo contrario fc^ie-
ren^ como las coftts fe fueren mas ajfentandoi 
e proueyendo 3-vos fera fecho faber , à mas de 
las otras cofas 3 que houieredesâe fa%er. Da-
da en la Vi l la de Ot or de filias ye inte y un dias 
de Febrero , año de el Nacimiento de Nueflró 
Señor lefu Chriftoi de mil quatrocientos y cin-
pentay -vn años.YO E L R E Y . To el P r i n c i -
feíPor mandado de el Rey )iuellroSeítOr}y de el 
fcñor PrincipefDon Pedro Fernandez 
De que ya que no fe pueda eferiuirci 
efefto q tuuOjferuirà a lo menos para pruc 
ba de quãto deíeauael Rey la pazpublica,' 
y el caüíf o de las ofenías, que de no aucr-
la reíukauaiiá lajuflkía. Efta vníonde 
e] Condeftable^y Margues de VUleña, pa-
rece fer la de que habla Fernán Gomez 
de Cibdad Real, en la Epiftola 99. en que 
la atribuye a deflreza de Doft Alonfó dé 
fonfeca^bíflJode Avila (que prefto Ve-
rèmos Arçobifpo de Sèuilla:) S i Don Alon-
fó de Fonjec&{\>izt a p o n Lope de Barríeií-
tos)fabefa^er de buen Obifpo también de juf. 
tocomponedor.caal Condcjlahle ¡y al Marques 
¿eVilleva ios ha defpojado en yna yolmtadi, 
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Y díze luego , que fe Jtihtauan entfe Tor* 
defillas, y Villaverde, el Rey, el Prineipe; 
el Condettable^ ye lMárques ; pero fífué 
el congrelTo de que fe efcriui'ó la carra rer 
ferida a Seullla^b procedieron de ella tari 
pacíficos efedos , coího infinua , pues eri 
ellaíerefolvieroníaspriíiones deeJCon-
de de Benaüente , de el de Alva , y Doii 
Henrique Henriquei¿;fuele Dios ño pérmí-
tir}qüede afectados mediosde bien publi-
co ,con que (e palian àitibicloíos pretex-
tos i redundé prouecho a la meírtTa caufá 
con'iun)auhqu€ en ordeh á d ía fe depon-
gan aciertos; 
i Ajuftaronfe efte año pazes entre nnef-
tro Rey ,y el de Naufcrra 5 fus ttatos, y ca* 
pitülos tefiere lá Crónica , lo que de ellal 
toca a 5euilla,es, que Fueron comprehen-
didoslos Mendbzas de ellâ,a quienes nUef-
tro Rey perdonó , y mâhdò reftítuir fus 
haziendas , y hohoreé 3 confta de muchoS 
papreles,y hallafc entre cíartas Reales, que 
fe guardan ch el oficio de Efcríuanía ma* 
yor de el Cabildo dé la Ciudad , vna de el 
Rey de Nauarra para él , fet> reccniendat 
donde Rui Díaz de Mendoza el Calvo, fu 
Camarero mayor jCaúallero SeivilLano, de 
quien otras vezes he hecho mène ions^aw 
dos nueflos(dizc)Concejo i Alcaldes , AlgMacil 
mayor'iCauaüeros , Oficiales )y Ornes buenos dé 
la muy noble Cibdad de S'em'üayya fàbeis) com(t 
eUfeñor Rey^mimUy caro í y Wtuy amado pritm? 
quifo,y fue fu merced de quitar k Rui Dia%>di 
Mendo^jf nueftro Camareró mayor , la Veiftti*-
quatria de ejfaCiudadíqH'e antes de agoraltenia} 
e* porque fu Señoría geh torna à redimir aora} 
fegun -perides por yna Carta,que fu rherctd pa-
ra yojotroí mandó dar-¡otro/i ^fabedej jcqmo él 
dicho Rui D i a ^ d e Metfio^a de largo tiempo 
nos ha e/lado tan puntual feruidor, & c. Su fe-
cha enBurgosà 2 j.deOdubrede efte año; 
Murió poco de fpues Rui Díaz dé Méndo-r 
za,y nodexando hijos¿lo heredo D.Ifabeí 
de las Roelas fu muger, h l j i de i .TéforcíO 
Nieblas Martinèz de Medlnà-PoíTeiaia ¿?a& 
fa de los Mcsdozas enSciiilla efle tffo&Üpé 
de Médoza,feñor de Torres deGuadiamar, 
Armador mayor de las flotas Reales, h i ; p 
mayor de luán Fernandez de Mendoza, A i 
ealdé njayor.ydeD.LeonorCeror» funíu. 
ger y Progeaíror de la Nobleza de c ã é 
gran linage,que pertnanetíò en eña CiU-í 
da^y fe propagó a otras muchas partes. 
A ñ o i4 í2f . 
1 Començò el año 1452.en buenos fu-
ccfFos alasarroas deAndaluzia, por vna bue 
na vi£toria,quc contra los Adoros g a n ò e t 
Cóíidede Arcos Don luán Ponce da ¿ 6 0 , 
Ff qtípg' 
^$8 AnnalesEcIefiaft 
que halíandofe enfermo en Mafchena.Mac 
tes ocho de Febrero, timo auifo de vna 
cnt rada^ue haziancon oumerofopoder, 
-diofelo vn renegado , que antes fe llamó 
Benito Perez.y que í'e auía recõeiliado en 
JaTortedei Alhaquitnc, cerca de Ronda, 
7 501̂ 111,7 qoe auian,de correr la tierra de 
Arcos.y iu comarca,y el Conde cediendo 
ía difjpoficion a (u valor, con gran.celeri-
dad acudió al í oconocon trecientos de a 
cauallo,)' Iciícícnroi peones,y marchando 
en pocas horas catorze leguas, el Mícrco-
les^cerca de vtia ladcra,que Ha mauan-Ma-. 
taparda, los der rotó, con nuichos mucír-
tos,heridos,y prifioncrosi otros lances vi-
toriofoscontra los Infieles.eonfta délos 
papeles de fu cafa jotras víftoríasmuoeíte 
año ftl Adelantado Per Afán de Riberà,ya 
en perfona^ya por luapGalleges.yLope de 
Mendoza , que eran íus Tenientes en las 
frontetasde Ronda,y de Ezija. 
.% A nueftra Infanta Doña líabel,naci-
da el año de 1451. nació eíie año digno 
cfpofo.y Don Fernando Infante de Ara-
gon,hijodcl Rey Don luán de Nauarra, f 
dela Reyna Doña iuana Hcnri.quez'fu fe-
f unda cfpofa , hija de el Almirante Dort adríque Henrique» •, n^ciò por ao'ra.fm 
masvifo quccldehijo , de el que por fu 
primera muger lo era Rey de Ñauaría , y 
que para aquel Reyno que retenía, y para 
el de Aragon^quc fe podia efpcr¿r,por ca-
recer de hi /'os iegitimos: f u hermano ma-
yor el Rey Don Alonfo, tenia heredero al 
Prineípe Don Carlos >afsSfue por enton-
ces, el que deftinaua el Ciclo ajuntar en 
ius nietos las Coronas de Caftilla^Lcon, 
Aiagon,y blauarra.Criòfccon eltitulodc 
Duque de Momblanc entre lasannas, qué 
le vieron Cabdillo gallardo, antes de falle 
de los twmínos de mfio*çon prodigioías' 
cfpetanças.que deíde luego le concilíaron 
todo el atnor de fu padre , quc tenia muy 
poco al Principe Don Carlos fu primoge-
jiito,a quien eftrella infaufta atribuyó de, 
méritos que no tuuo. 
A ñ o i 4 j 3 . 
1 Llegó con el año de mil quatrocien» 
tos y cinquenta y tres , dplaço fatal ala 
priuançade Don Alvaro de Luna,que aca-
bó en vn Cadahalfo a 11 édel mes de AbñH 
ícos,y Seculares 
pero aunque mas acriminan fusexccflbSjfli 
ambícion,y(u tiranteo proceder algunas 
hiftorias.en el efearmienro es mayor, que 
en •el deicrcdíto fu memoria.Varoh de va -
lorgrande,yq nrantuuo íüelcuada fuerte, 
por largo periodo de años con el apoyo d e 
fu csfuerço,y de fu deftreza . aunque ai fin 
no pudo cuitar el infeliz fin de fu deftino, 
en que acabócon vizarria entre Chrií t ía-
nasdemonftvacíones.Parece que tuuo emu 
lacion a Seuilla.'pórque nunca le pe rmi t ió 
la pxefenda dcíeada de fu ivey , cuyos paL^ 
lbs le regulauan por fu voluntad,mas no l a 
tuuo a fus riquezas , grandes la poileyò en 
ella. La opulenta reta ¿el corretaje, y o t ra 
gran parte en ias demás , por vía de juros 
vitalicios, y encomiendas. El Alcazar, y 
Atarazanas quifo íiempre a füdeuocion, 
poniendo en fu Alcaidía a Don Martín de 
Luna fu hí;o,y crt fus tenencias a Pedrode-
Tousjy Pedro Manuel de Lando,Férnando 
Oi tiz,Gonçalode Saàbedra , que gozauaa 
fus acoftamientos. 
2 Con mas glorlofó fin acabó en Seai-
llaefte mcfmoaño a Veinte y cinco dcNo-
uiembrc,elCardenal Adtníniftrador per-
petuo de nueftra Santa Iglefia , Don l u á n 
deCeruarttes , que coiuncrèiblc dolor d e 
fu CabiUk^Ciudad.yDioceíifàllccíò.por-
que aunque folo gouernó quatto añoSjpo-
co mas.ó menos , fueron tantas las obrai 
de fu pkdad,dc fu amor,y de fu beftcuoleii^ 
cía.que teniéndole cóncíliàdõ là gratitud 
vniucrfal.hizicíon generales las lagrimas 
en fu muerte,dé que nueue diasantcs.a 
del propio mes,auía otorgado fu teñamS-
to,que lo manifiefta Principe deínfigne 
nuagnanimidad , y Religion , en virtud d e 
Bula^que para teftar le auia concedido e l 
Papa Nicolao Qüinto.el año 14+8. que te 
publicó el dia proisiajò a fu fin, con auto-
ridad de Pedro Rui i de Porras Canónigo 
declarado ya Juca de tcftairiéntos, por e l 
Cabildo Sedevaeante,ficndó teftígO* luaii 
de Torres,AlvaroOlTorio,hijo de Rodrigo 
OffòtiOjluã deGallegos, Alfoñfó deGállc-
gosjluan Gonçalezde Villapâdiernâ , P e -
dro Ortiz.todosCaualleros , deudos de e l 
Cardenal,que conforme a fu voluntad fue 
fepultadocn fu Santa Iglcfía.en la Gá^illa 
de San Hcrmencgildo.que auia dótado , y 
en que yazc en mageftuofo tumulo de tnac 
aiôUconiu bulto,y arhias,cõ efte Epitafio¿ 
Dela Ciudad deSeuilía.Líb.X. 
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Defpucs que elreuçrendifsimo fenor D . luctn 
drCerihinteSyCon eximio rejpl.wdor de -yirmlcs 
mereció muy bien elÇ.tpelo,cou tit do de S.Pedro' 
Jdwinculdrf dio por el mundo dignijsimos fvu^ 
m j o r q u e .fue juagado puert.t de t >da EclelUf-
tica,honej}idad,obmuo la Iglefici de of t ia ,yad-
•miiiijlrandodfirhynett la edad mas ancixna la 
Metrópoli de SeuilUJexoheredern k fit Igle-
[H(comu à Prelado conttiene) y entre obras de 
%rm aprobación ¡edifico primeramente im Hof• 
p'td'f¿mojo y muy dotado en la Ciudad de Se-
itilU t f i l k c i o a veinte y cinco de Nouiembre, 
<t¡ÍQ.dd Señor Je- 145 3- . 
, 3 Inftituyò Albaccas por las cofas de 
, Roma al Cardenal de Sant-Angelo,y para 
Nlaíderriàs al Prior de laCartuja de Seuilla, 
Don Fernando de Torres, al Arcediano 
deèeuílía D.Gonçalo de Ceruantes fu íb -
|)rin,o^ Fr. Pedro de lllercas,profeffo deS. 
Geronltt]0,y a luán Gomez de Ribera fu 
5ecretario,y deípues de magníficos Lega-
dos a paricntes,y obras pias^heredera la fa 
btíca de fu Jglefia, exceptuando folo la 
porción que feñaló a la obra, y renta de el 
Hofpitahfue deiiotifsímo del Rey de Seui-
lla S.Hercnenegíldo,y afsi le dedicó fuCa-
pílla,yfu HofpitaHy de la Santifsínsa Ima-
gen de N , Señora de la Antigua, ante cuyo 
Altar tenia largas hows de oración en fas 
noches,a que baxaua por efcalera fecceta, 
porque le feruian de Palacios vnas piezas 
que labró inmediatas a la Iglefía , vna de 
las quales firue aora de Archiuo. ^ 
4. Por vna de las ciaufulas mandòjque en 
vna cafa principal, herencia^e fus paífa-
dos,en la Parroquia de San llefonfo, y qué 
fegun coüxo de algunas eferícuras > fue la 
que en el repartimienco de eítaCludad to-
có a Dan Í>1 uñoGuíllen de. Guzman .feirif-
tituyeüé vnHoípitaUcon advocación dp S. 
HçrmenegUdo.a difpqíicion de f u s ^ l ^ » 
ceas,aplicándole ciertas rent as, y npmbfã"* 
doie Patronos perpetuos a vn Prebendadoi 
de la Santa IgleliajCl qu e fu Cabildo nom-
bra ffe.y a los Priores de San Geroninio>;y 
de laCartuja,con faeultadj.que con fus A l -
baccas hizicüen eftatutos para fu gouier-
no.Es oyelHoí'pital bulgarmente llamado 
del Cardenal, aunque intitulado de San 
Hertnencgildo.que efta a cargOjde vn A d -
miniftrador .petfona Eclefiaftica de fupo-
ficíon s fu renta ha crecido con diuerf^ 
dotaciones ; fu edificio roejoradpfei:c,<g§ 
obras modernas,que es muy capaz^y^epr 
modado para curación de heridas, con fu-
ficiente numero de Miniftios, queeftà fíê-
pre acordando la graue memoria de íxx 
ínclito fundador. 
Año 14$ 4» 
1 A l Cardenal D.luán deCcruantes fue e 
dio en la filia de Seuilla,D.AIoníode Fon-
feca.Obiípode Avila , al aual cftando en 
Madrid a /.de Febrero de el año 1454. le 
intimaron fu poíiuíacion en nombíe de 
fu Cabildo Don Nicolas Martinez Mar-
moiejo ,Canónigo , y Prior de í a s h e r m i -
tas,y íuan AloiUbde Logroño , y Fernán 
Ff 2 Ro* 
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Rodriguez de Séuüb .Canón igos , fus D i -
pvnadqs.tuic acetó cl dia figuientc con la 
accivra rei'puefta ele que fe relignauaen ia 
volumad del Pontiñce.a caya Corte luego 
con beneplácito,y fupiicaúon delRey»paf-
íar-on los meí'tnos por la 'confirmación. Na 
ció en la Ciudad de Toro , hi io del Ooc-
rorJuan Alonlode Vlloa, del Confejo de 
losiu-yes, í.>. Henrí :juc Tercero,y Don luá , 
que lia mado por fu patria luán Alonfo de 
" l orojfue puedo por Corregidor en Seuí-
lla,cl año 140a.y de Doña Beatriz deFon-
feca.muy iluttrc por vna, y otra fangre, y 
criado entre eftudios, y aplicaciones vir-
tnofas, Arcediano de Sanies cala ígleüade 
SantiagOjCapeiiaa mayor del Principe ü o n 
Henrique ,'y muy fu fauorecido entonces, 
en que tuu i ocanoii de mezclarte mucho 
en los negocios públicos por eftos años paf 
fados,y de fer poco bien mirado dei Con-
denable Dou Alvaro de Luna , aunque lo 
procuró miren amiiUd Con clMarqucsde 
Villcna^equié era muy amigo, Predovino 
a Scuilla.pues en ella ya en poílcísion de ta 
Mitra lo halló la muertcdeiReyÜun íuan» 
z E l qu¿l a diez y nueue de lulto(vn dia 
antes que murteíre ) ñ t c a ó PÍÍIÍÍIC^ÍO de 
íncrced(deque y a aui'a defp^chado otros) 
a Iuan de AÍonfalvc j Cauailero Seiuiiano, 
muy fauoreddo de la huertadel Rey .cerca 
de cita Ciudad pieza íiempre muy eítíma-
da,y que como tal Ja apetecieron los Val í -
doSjDon Rui Lopez Daualos,y Don Alva~ 
rode Luna,que de ambos fue, y de ambos 
confifeada bolviò a la Corona, llamóle en 
tiempo de los M oros la huerta detíen- loar, 
rcAeodc íus Reyes, que la aplicaron vna 
coníiderablc porción de la agua, que viene 
por ios Caños de Carmona, que halla ao-
ratiencjdiòlael Rey Don A Ion lo el Sabio 
ai RcyMoro de ]>iiebla,quando la conqmf-
tò,con ei lúgarque llamó Algarvejo,y Ua-
mòfedefie entonces de el Rey, que en fu 
muérte bolviò a la Corona. La fama publí_ 
taua a Iuan de Monfalve por hijo dclRey, 
y las mueftras de íü fauor , no lo deímcn-
A n n a l c $ í c Í c f i a f t 5 c õ s , y Seculares 
tin; la gran belleza de fu m3dre,bien mira-
da del Rey,lo ocaíionò;pcro Iuan dciVion-
faive prefiriendo el houor materno a lafaíi 
gre Reai,Ce preció íiempre hijo de dePedro 
deTous.Aicaidede los Pvcales Alcázares 
de cita Ciudad El ReyDon HenriqueQuar-
to,lo hizo fu Maeftrel'ala , y defpues lo fue 
de la Reyna Católica Doña lfabel3 en cuya 
preíenciaoyendofe nombrar fu hermano, 
relp9ñdió,quc mas que ferio eltimaua la 
honra de fu madresy admirada la Reyna,le 
dixo.que merecia poner a los pieslaCoro -
na,que antas traia en la cabeça cl Aguila 
de íus armas , lo qual èl afsi executó, mu-
dando en el blafon la Corona a las garras 
dela AueReal,que antes la coronaua.Edi-» 
fico íuan de Monfalve en la huerta , caía 
fuerte,y hermofa;peroeUño 1493 la ve-
di© a Doña Cata lina de Ribera,madre del 
Marques de Tarifa Don Fadrique, en cuya 
caía permanece con fu antigua juriídi-
cion.y Alcaidía , muy eiUmablc por fer A 
las puertas de cita Ciudad. 
3 Acabó fu fatígada>y tfaria carrera eC-
te Principe^en Valladolidi Domingo vein-
te de luliOjquandocomençaua a bolver i'o 
bre íi.aunque tarde.del letargo defusdef-
cuidos,que tan contiriüaszoíobras le aca-
r i earon; fu Real afpedo, y hetmofa pte-
fcncia.adornado de prendas naturales, y 
adquiridas, lohuuieran hecho plaufiblea 
nacer particularjpero fon otras las quecá-.-
pean mas én los Reyes: de la Reyna Doña 
Maria fu primera muger, tuüo alfuccffor,/. 
a las lufantás.Doña Catarma,yDoñaLeo-
nor,que murieron en la Infancia : de la fc-
gunda Doñalfabel dé Portugal,allnfatue 
Don Alonfcaorade vn año,y a la Infanta 
Doña Ifabel, que nació en el de raílqua-
trocientos y cinquenta y vno;fuefepuhado 
por depofuo en San Pablo de Valladolíd,y 
trasladado el año íigaíente a la Cartuja de 
Miraíloresjen que yaze.De fu tíetOípoíe iefi 
en Seuillavna píadofainfcripcion.efl c iAU 
tozano,donde haze angulo el muto del 
CaftiUo de Triana,en letras góticas. 
Dela Ciudad dé Seu!iIa}LibiX.' 
H f 
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4 Auia llegado SeuíUa a la mayor opu-
lenclade vczindad, de comercio, y de ri-
quezajquc tuuodefde fu Conquifta , llena 
denuñaefoíifsimo Pueblo,en que florecié-
do Jasínduflrias mecánicas, dtah muchas 
lasfabricas de todo genero de ropa^queno 
íblo a Efpaña, fino a Italia, y Francia co-
merciauad fus Mercaderes. Todo genero 
delcdaSjbrocados^y telas ricas ,abundaua 
de cofechaste azeytcvino^y lanas, que a 
Inglátcrta^rancía.y Flandcs.fe éonduciã 
con gran vtiisla Nobleza opulenta de ren-
tas de fus heredades^y tierras,en ellas exer-
cia la labrança por fus Mayordomos, ha-
ziendo abundar la tierra de frutos.y ganar 
do$;afsi fe fundaron opulentos mayoraz;-
goj^fsifuftcntauan luzidas tropas de Ef-
cuderos hidalgos, los Caualleros mas r i -
cos,que ya al leruicio de los Reyes , ya a 
fus propias paísíones, dauan alientos , f 
fuerças; fus cafas llenáis de armas, y fus ca-
ualleriças pobladas de cauallós,eáIjrcué 
veftian de azero,yroontauana los de fu fe-
quito, a quienes en vida amparauan, y « i 
muerte haziangtueffos legados , de que 
en teftamentos de los principales de aquel 
tiempo ay iluftrestcftínionios.Y íi bien en 
los tiempos figuíéntes dei Rey Don l ü z M 
riquc.fc abusó nocablemcmc dé to* 
das cftas felicídadcs,a la gran- , 
deza de la Ciudad con-
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. Ónduida la primera 
pompa funeral de el 
Rey Don luán,fue acia 
madoel ReyÜonHen-
rique fu hijo con gra-
des cfj:cranças de me-
joraren el gouicrno , a 
veinte y nucuc del meímo mes .en Vallado-
lid jen Seuilla.a primero del íiguientc, fe-
gun leo en antiguos papeles, y parece que 
dursua aun la antigua ceremonia de rom-
per los efcudos,fegun de fus noticias inñe-
ro$acudícron los íeñorcs.y muy délos pr i -
meros nuríVro nueuo Arçobifpo Don Alõ-
í'ode F<mrcca,qucaí^iraua a reítabiccciie 
en ia gracia que ames tuuo , y algo tibia 
neeeís'itaua para cobrarte de los artes de 
fu cortefana cxperiencía,aanquc prefto la 
grange© vnido con el Marques de Villena: 
Pre/ífflcÇdize Efteuan de Garibay ) de agudo 
ingeniojítKHíjite careciente de la debida grane-
dddyyneccjfAri.i diferecion, los quales ( añade) 
goaernuran ajamos años muy b¡'en3 dando al Rey 
grmdCjCtnfü tfia las perturlitciones fdjfidas. 
y el acierto de gouicrno en que le dà tanta 
parte , defdize la falta de prudencia edrt 
que antes lo not i , Dcfde luego començò 
el Rey a moftrar ardientes defeos de em~ 
plearfe en la guerra de los Moros, íbbrc 
cuyas prcuenciones celebró Cortes én l a 
Villa de Cuellar , y a los fines de efte a ñ o , 
defde la Ciudad.de Segouia.efcriuiòala dç 
Seailla,y alDuqutde Medina-Sídon'ta , y 
Conde de Arcos.que fe apercibieflfen para 
la Primavera dei añofiguiente,feñalando-
les plaça da armaslaCiudad de Cordoua. 
5 Defde la Conquisa de cfta Ciudad, 
en que tan altamente í i ruuron , y faeron 
heredados losGirones,cuyo linage diò r ã -
tos.y tan efdarecidos Hcroes a etbos Rey-
nos^contodo en lascofas de Seuilla no fe 
halla auer tenidodependencia,au»que t a -
ta tuuicron con fu fangre ¡os Guzmanesdc 
ella-,entròies nueua varonia por el cafa-
miento con Martín Vazquez de Acuña, 
üuftriísímo Portugucsf, que fiendo de los 
queqmíieron Rey de Pormgal a nueOro 
Rey Don luán el Primcro,quáf¿ó en Cs f l i -
Bfi Já Ciudad de 
l!a,cionde fu hijo Don A! on Ib Tellez refu-
cícò el íiempte fainofo nombre de ¡os Gi-
rones.y de fu inuger Doña Mana Pache-
co .Señora de Veknonte^uuo à D o n luán 
Pacheco,Marquès de Villena,que aora ve-
mos priuar ramo con el nueuo I\ey,fauore-
eíio fuyo ya , y eoiuio de la priuança de 
Don Alvaro de Luna en el Key nado ante-
iior,y à Doa Pedf o Giron, Maettre de Ca-
lai raua^que verènios piogenitor de la gran 
cala de los Marqucíes de PeñañeljDuques 
dcOÜ'una,ya dclde cite tiempo ambos muy 
interclTados en las colas de Scuilla. Y era 
cafado el Marqués , comodexo cl'ciiroen 
lósanos paflados.conO ManaPorcocarre-
ro,Señora propietaila de elBüado de Mo-
guer,que fue la cama de hazer Seuiilano, 
y Alcalde mayor de Seailla al Marques. 
6 En el melino nempo.que el Key Don 
Iuan,y en la mcfaia ciudad de Vaiiado^ 
líd/allcciòel Conde de Plal'cncú Don Pe-
dro de Zuñigajíegun colijo de Moilen Die-
go de Valerajricroe magnaninio,/ digno 
de íu gran fortuna,y que haita Lusvitimos 
anos vsò por fu mcfaia períona fu Alcaidía 
mayor dettaCiudad. De laConuefa Doña 
Ifabel de Guzman , Señora de el fcltado de 
Gíbraleon.dexò dos hijos.y dos hijas,Don . 
Alvaro , íucelior en la caia , Don Diego, 
progenitor de la de Miranda, Doña luana, 
que no fe easò,y Doña ülvii.a.Condeía pri-
mera de Mayorga,y delpues de Traliania-
rajDon Alvaro de Zuñiga,que defpues fue 
Duque dcArcvalo,y de Plaicncia,y aora 
fucediò à fu padre en el titulo de Condej 
auia fido dos vezes cafado , primera con 
Doña Leonor Manrique de Cadilla, tegua -
da con Doña Leonor Pimentel, de ambas ~ 
con muchos hijos,y hijas,de la primera 
Don Pedro deZuñiga,que caso en Seuilia 
efte mef mo año Con Doña Tercia de Guz-
man,hija de el Duque de Medina-Sidonia, 
Don Iuan,y Doña Llvira de Guzmanjquç 
Ueuò en dote el Ertado de Ayamonte,Le- -
pç,y la Redondela>con quanto fue de Don 
A lonfo Perez de Guzman , en calidad de 
mayorazgo,connueuafacultad Kcal,de 
que vino à fef medianero,como él meímo 
lo efcriue.el dodo , eloquente,y buarro. 
Mofleo Diego de Valera. 
A ñ o 1455. 
l PaíTada ia fíefta de Reyes del año de 
140 s .faliò el Rey DonHcnrique de laCiu-
dadde Segouiapara Andaluzia,y Ciudad 
de Cordoua¿adonde tenia conuocadas fus 
gentes,y adonde en luzido numero,y cali-
dad acudió la de Seuilia,cuyo Cabo partid 
cular era el Comendador Gonzalo de ¿aa-
Seoilla Lib.XL ?4?" 
bedra ,qur ya començaun à tener mucha 
cabida con el Rey , íiéndo aiitiguo amigo 
de el Marqués de Villena } cc.r.qi icn iban 
Alonfo On iz Comení'actor ce Á z u a g a ^ n 
la Orden de Santiago, Fcn,ando OÍ t u .Pe-
dro Fernandez del Marn-;oie)o,y otrosCa-
uallercsjücudicron cen pitiendote en IUZH 
mieiuo,y poder el Duquede Medina-Sido-
ü!^., y el Ccndc de Arcos, y formòfc el 
Exercito tan numerofo.qne le podia creer 
bailante à conquiliar n:Ucho del Kcynodc 
Granada , que esmpeaua ya à ti<.'?;c de 
Abril día de Pafqua de Refurrcccion^ero 
fin mas eft&o,que talar campos,fe aula re-
tirado à veinte y quatro del meímo,fin lo-
grar aquellos primeros alientos ^ y àdoze 
de Mayo , defde cerca de Eltepa , dize el 
Croníila Aloni'o de Falencia .que boíuiò 
defpedida lagente de efta Ciudad:y la del 
Duque de Medlna-Sidonia.fi acafo losde-
feosdciReyde concluir fu fegundo cafa-
miento,no fueron los que cediendo Marte 
á Venus, lo retrageron tan aprieffa. 
2 Tenia tratado cal'atfe fegunda vez, 
auiendofe anulado fu pdmer matrimonio, 
con la Infanta Doña Blanca deNauarra, 
híja de fu Rey Don Iuan,con Doña luana. 
Infanta de Portugal¿y retirandofe à Cor-
doua, repartido el Exercito en alojamien-
to5,embiò à conduziria al Duque de Medi-
na-Sidonia, que acompañado de muchos 
Cauallcros de losquc dependjan de fu íera-
biante en Seuilla.que noçran loç mcnos,la 
fituiòçonReal aparato,y fe celebraron las 
bodas por mano de nueftro ArçobifpoDon 
.Alonfode Fonfeca,entrc feftiuas folemni-
dades,^ que íiguíò nueua entrada en tierra 
de Moros,con no menos poder,aunque no 
ton mayor efc&o , aunque fe Uegò à dar 
vifta à Granada,y huuo algunos fangñen-
tos reenquentros .durando en apariencia de 
aiTedíodiez y ochodias.haíla nueuedelu-
liojcn que es mas fácil contar dias.que fu-
qeffos,y fin alguno notable, retiró e l^e i^ 
pâravenirfe àCordoaa.efparciendo 1%gi* 
tetcom (¡uierd (['terveniii muy mal contenta{<&-
;ac Alonfo de Palencía)¡ie U form (¡ue cnU 
gue -ra auia tenido.Culpauan a' Rey de r f -
miCo,y que parauan tolo en ruidofo fonído 
fus bélicos propofíto.s>encamin òfe defpues 
à Seuilia bien entrado el Otoño. 
3 Efperaualo cita Ciudad conpreuen-
cionespara publica entrada,porque defde 
el año 1406. no auian vifto la cata de fu 
Rey-,pcro fruítrólas cntraodofe en fecreto 
por el poftigo de el ASçazar,y figuiendolo 
¡con igual emboço la Rey na.Solo la preue-
cí.on del hofpcdage lograron con fu nume-
rcí 'aCorteen -cuyo ttopel venían muchos 
Moros iní'olentcs, por fauoiccldos de §1 
Rey, 
H4 Sánales Êclefia{licò$,y Seculares 
Rey ,'que con la licencia de fu gracia co- " " 
metiangraucs ínfaitos3vno entre eHos.lIa-
m a á o iV\on)arras,fobcruio,y rico.eftando 
hoí'pcdido en caía de Diego Sanchez de 
Ongucla}Meccader principally eftímado, 
enamorado de vnahi/aque tenia por ca-
faíjíe la robó con víolencia.y la facò de la 
Ciudad^acíondc porfuerça íiguicfle el an-
t o j o de fu Ijfciuia.à que auia reíiliído caf-
t á n Chtiíliana. Alborotados fus padres,y 
deudos , acudieron ai Alcazar,poblandoÍo 
de clamores,aunque hallaron mas enfado, 
que clemencia,y jufticia,oyendoí'e culpar 
enno auer guardado fu hija,y no viendo 
diligencias contra el» aleue agreíTor, re-
pulía indigna de Rey Chriftíano;conque 
la afligida madre repetia fus lamentos , y 
juntandoíe gente à ellos,fe vian indicios de 
popular conmoción ,de que nueuamcnte 
indignado el Rey ,mandaua apartar con 
ignominia Ja mugcrllorofajarrcígando la 
Irritación de la plebe,dc que lo dií'uadió el 
Conde de Bcnaventejcomo refiere Alonlo 
de Falencia ; pero quedaron fin caíligo c i -
te, y otros infukosjy no obítante ei generaí 
defeontento de verfe a?sí tratada de l a í ñ -
ferior canalla Palaciega , eíta Ica^ypode* 
roíaCiudad,con íuacoí tumbradagcandc-
zafcftejò à los Reyes con codo genero de 
regozijos,hafta losvíñmosdias del aóa ,cí\ 
que faheton para Caftiüa. 
4 Por el mes de Mayo de efte añOjColi-
jo de algunos papeles auer muerto el Ade-
lantado Don Pet Afán de Riberasegundo 
de el nombre (aunque con error algunos 
Autores ledàn muchos mas añosdevida) 
à veinte y quar.ro de él le hizo el inuenra-
rio de fus bienes ya difunto.y fu teftaraen-
to auia otorgado à dos de lulíodc el a ñ o 
de i ^ s+ .nodexò hi jo varou de Doñi M a -
na de Mendoza fu fegunda muger,hija de 
Don Iñigo Lopezde Mcndoza,y DoñaCa-
talina Suarez de Figueroa , Marque fes de 
SantUlana,íino quatro hi ; as,Doãa Beatriz, 
y Doña Catalina, cuyos erados referiré 
adelante,Doña Leonor,Duquefade Medi-
na-Sidónia , y Doña I n é s , muger de Don 
luán Ponocarrero^egundo Conde de Me-
dellinjyazeel Adelantado en la Cartuja c ó 
fus paíiados,y tiene fu vrna efle letrero. 
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La viuda Doña Maria de Mendoza,que 
quedó tutora de fushijasjdefdccfte año fe 
intitula en grã numero de efcrituras^Con-
defa de los Morales, titulo , que no hallo 
auervfado fumarido,quecn fu teftamen» 
to,y en fundación de nueuo mayorazgo, 
que añadió à fu cafa/olo fe nombra,./^-
lantAdo )f,ayov de IA Frontcr¡i}y Notuvio m&-
yor de ¡a Anda¡»^Ja}for nmftro jenor el Reyty 
de j ii Cotifejc&c, 
Año 1450. 
l No con menor anhelo al preuemr la 
gucrra.que los años paíTadoSjComençò ef-
te elRey.que pafsò Jomas deel ínuíerno 
en la Ciudad de Auíla,ocupado en exercí-
cios de Monteria , à que con demaíla fe 
pioftíauaaficionadchaíta mediado A b r i l , 
que basando por la Eflremadura.y auferi-
do tenido viftas en Badajoz con el Rey de 
Portugal; vino à Seuílla , adonde auia de 
quedar la Reyna el tiempo de la guerra, 
deque ya fe burlauan los Moros, como io 
mottrò el Rey de Granada , hablando con 
Gonçalo de Ayora , CauaUefo de la cafa 
del Conde de Cabra •, dixole el de Ayora, 
que para obtener paz denueftro Rey ^«U 
menejlcr darle Its par i as ̂ ne fu antecejjnr M&-
homad dio al Rey Don Pedro ¡y refpondíòie 
mofandodela paridad, que el primer año le 
diera hafta fus hijos,y muger es,el fecundo jne-
nOs}y efte y* nada de importancia. 
z De Seuilla pafsò el Rey àCordoua , 
figulendolo el Confe/o de efta Ciudad.el 
Duque de Medina-Sidónia , el Conde de 
Arcos, Don Alvaro de Zuñiga ,Don Alvar 
Pere» de Guzman,que todos llenauan l u -
zidas 
V e h Ciudad de SéúÜlá Lib.Xí: Hi zidas compañías; eraCabdíllo de la gente 
deeftaCiudad el Señor del Ví lVOon luán 
Arias de Saabedra.à quien fegunn fu her-
mano el Comendador Gonçalo dc Saabe-
dra , con fu hijo Fernán Adas , Pedro de 
Abellaneda,Lms de Medina , Fernando de oianejo de ios negocios ; mandó renrímír 
Cómunidades codas; fus Franquez rs.èxpcrí-
mentándolo e íhvez mas benigno, y que 
medíante lo que con ¿1 podían el Marqués 
de Villena,y naetho ÀrçObtípo D . A lón -
iode Foníeca ,eri quienes eíhua todo e í 
Medina Nuncibai , Alcaide del Caílído de 
Triana , Gonça lo , y Ferrando xde Abreu, 
hermanos,Sanclio Mexia,Lope de Mendo-
za,!uan Manuel de Lando, Pedro Manuel 
uibijOjGarci Gutierrez Tello, AlonfoFer-
nandez Melgarejo , Pedro de Pineda, que 
todos cftan nombrados en fragmento de la 
lifta.de los que cite año íiguicron el Pen-
dón de efta Ciudad-,llegò à fér el Exercito 
de 8oo. hombres de armas, su. ginctes,y 
i2í|.peones,gente toda eí'cogida,ydeleo-
faderefarcir con eícarmicntode losBar-
barosias quiebras de reputación difmínui-
da.La entrada f^e àzia\Antequera,gouer-
nartdo las marchas losComendadore.sGõ-
çaíodeSaabedra,y luán Fernandez Galin-
do, pero malograua lasocafiones de vencer 
el Rey j ó tí mí do.ò remitlo.dandoroípecha 
de que entre apariencias de holtilidadcs 
fotnentaua tratos (̂ e conueníencias. Solo 
ganó algunos' lugares de poca conícquen 
cía con Eftepona ,que fe dio al Marqués de 
Villena^ defpidiò la gente defeontenta, 
quedandofe <.on 300 . deàcaua l lo , y cort; 
luán Fernandez Galindo,yGonç do de Saa-
bedra.conque auiendo dado viíta à Gibral-
tarjérttrò en Tarifa,de q era A Icaide Gon-
zalo de Saabedra, en cuya playa hallandc» 
la Armada de Portugal, arrebatado de in-
tempeftiua curiofídad,pafsò à Africa,cor-
tejado del Conde de Oderoíra,GeBeral dé 
ella,bien à pefardelos fuyos rpreíio dio 
buclta àTarifa ,ypor los lugares de el Dur-
quede Medina Sidonia,quc lo feftejò,bok 
uiò àScuílla. 
í Recibióle fegunda vez,dandoleapiaa' 
fos la iifonja,y eltaua ya en ella.Micrcolesí 
tres de Iulio,en queen fu AIcazar,y afsíf* 
tiendole el Duque de Médínà-Sidónia , el 
Marqués de VillcnâjV Don .Pedro de Guz-
maiijAltaldes mayores de ella Ciudad^ el 
Aiguazíl mayor Don Alvar Perez de Güz-
man,Fernando de Abreu,luanMaBUel d6 
Lando ,y Alonfo de Velaíeo , Veimiqua-
tros,y que en nombré de la Ciudad le da-
llan ia bien venida .pareció Pedro Fernan-
<iez Marmoiejo , Veíntiqüatroyy Procúltáv. 
dor mayor)y con él PedroíJÍaz>PcdroGar-
cia,y Gonçalo Bernal,F.fcriuaños públicos, 
y ie prefentaron los antiguos Pduüegios 
de fu Oficio,que confirmò,tratandolos cõ 
ttmcha cftimacion, qual fe la dieron fus 
frogenitorèsiy él raeímo dia confirmó à 
la Ciudad, à la Santa Igicíla , y à todas las 
^ — - - f — — 
laínfolenciade íus infçtiores criados para 
que Seuilla , que los hofp •chiia grata , los 
fint'iefle menos moleftos. Porque por fus 
antiguas franquezas , m de la mifma Real 
familia podia fer oprimida de hunfpedcs, 
que no recibieíTe voluntaria;afsi conüa de 
cédula de quinze de el propio mesjcn que 
maridó caáígár algunos de .los que el año 
antecedente violaron la fee dé hofpcdá-? 
ge,y; que ningún Moro, fe apofentaUe eii 
cafa de Chriftianos, fino en el Adarrejo, 
donde viuian los Moros. 
4 Entre las fieilás que éfte año tuuo Sc-
uilía^ue vntorneo,cuyos dos pueftos;man-
tuuieron ei Duque deMedina-Sidonla^y e| 
Marques de Víllénacentre cuyás diípoGr» 
ciones.cnfayos »íucrtejscie colores,y otras 
diferencias ,fe t.rauatón de nneuo las, dps 
bpueílas parcialidades de Áreos,y Mçáimi 
&dónÍa3reíuÍtando luégó.én efean^alps^eti 
muertes.y entodp .gcíicrò de infortunios* 
qué fatigauan el Pueblojqaentálos el Cro-
nífta Alonfo dePálencia^y içl &ey,euyO!ref-
pedoérá el masléfd j-hechO entre los fu-, 
yos^mas componedor lamigablejque lucz; 
fcueró.fi compnfo los.iti^ftc$>poj:$^J*% 
fieftas..0.0* ceiraffenynadiÕ éétíhhmpm los 
inferiores agramados s, cn;qüi¿nes «fccaé 
fiempíC' el mayor, máí de,las iencij las y d$ 
que fe Uazen patt icipés, m auiendo^ Íido 
Califa*.;^ y M - - . . Í } vi; • • : 
5 Menosfeftiuóiy mas atento à lá giiarf* 
da dcwláticrráiafsiffia.'áUá mefraa fazon el 
Alcaídcy Señor de clCaftellar,Don luán 
Arias de Saabedra en lu fuerte Caftilloi 
<juando.entendio,que ¡eldefeuido conque 
los Motos teniart el de lai Vil la deXioocna» 
fad lita da fu empreflaj auisólo al ReyÁ 
Scnilla,que mas prompto,-que fecreyem^ 
acúdiò én períbna con luzída gente-de cftá 
Giüdád¿.y llamando, fusítropas el Du.quode. 
Médina-Sídonia,y el Marqués de Villena, 
ganaron por fuerça aquel importante lu -
gátífeãalandofe con lus deudos el mefmá 
Don luán Arias de Saabedra,y Alonío de 
Arcos jCauallerode Vf rera ,que tenía à 
Tarifa por el Coméndador Don Gonçalo 
de Saabedra, fu Alcaideprópictário. N a 
feñalañ las Crónicas el dia que fe entregó 
Ximettavéomaní eltiempo^ devnporten' 
tofoCóraéta,que porcfpacío de quarenta 
y flete noches.dió tanta matéria à difeur-
fus.y pronofticos, como fuelcn los í'eme-
j[antés.Víõfe,íc|uti Atopfóde Palcncía,éa 
' Se-
Annales EclefiafticMy Séceláres 
SeuíIIa » defpnes que el Rey boluíò de la 
conquisa de Xinicfna.qnefac^i'cgun colij o 
de algunos papeles à b entrada del Otoño . 
6 Fncam'tnandofc cl Rey a Caftilla por 
ios fines de) mes de rkiuiembrc pafsò por 
•la Frontera de Jacn, ycilaaa en acuella 
Ciudad àdiez de Diz'iembcc,diaenque allí 
defpachò Piiuilegto rodado dcconíirma-
cíon de los de ia juriídicion,y Scñorio de 
•jdeCaftillcja -de Talhara , que he' referido 
en otros lugares ', en tauor de Pedro de 
fucntes.Sehor de Fuentes, cuya entonces 
era,confirman e n d nueítro Arçobilpo 
Dóo'Alonfo de Fonlèca , y Don Gonçalo 
Obifpode íaen;que!es el ínclito ÜonGon-
çalo deZuñiga , y tres días dcfpues el de 
Santa Luzía.à trcze.padeciò aquella Fron- -
reravn notable infortun'io.perdiendoíe ea: 
infeliz pelea cón los Mcíros , el Conde de 
ParedesfuCa&áíllojqnc quedó cap.ttuo3y; 
ímierta mucha nobleza , I'liceiTo trágico 
etique entiendo por buen is congeturas, 
itjuc padeció igua defuftre de captiuerio el 
Obífpo Don Go. çalo de Zuñiga., porque 
íiendo cierto , que era muerto i 24. . de 
A^arçodcl año figuicnte,CQmo le veriñea 
de la publicación de la teftansorito,que c i -
ta el Cronifta mayorDot í ioíeph Pelhccr, 
eh el Memorial'"àti Cemdc üc Miranda^no 
es inVérifimii la cor!ietUrâ^ íiendo. o tam-
bicín^que tnurio captko en Granadajdan-r 
doie^viiolento fictos Moros, à que fe a a aó - , 
b r e n ó impropió de mar t i r io ¿ porque cí>n 
Ai-excmplo,íy;4Cõn fu predicación aientá-
tts^y afir maua:eh t i H k 'iosChríftíanos ç a p -
tiiiosí'kvcífíritü beiiçõÊOilq£!acò.mii£has 
vezes de la quietud dePrelado,a la bizarría 
de Capitán* jiSeüilla&o^imó pár nadmícn-
4o,póf «írisnçaívdisfde fas 'primeros ¡años* 
por heredado"eí¡rcfta.Ciudad , y por que-1 
d.srtóíii ;taKgrctn ihj&vaÜefcendeaeia dcK 
híjt:oSin»tQráieSjq^é.tU'Q^imtcs,d6iot¡deElai 
lgtefí*V«& Doña í'ianaíde; Leiba ,don¿éila: 
nobilífsíma,y muy í'uf.pa.rienta,cuyo cono-; 
eimíento,el emboáosle refptettoíofileiaeio» 
fus nombres, Diego López de Zuñiga,Iñi-
go Lopez^ Doña Imnaideaos qual<;s íjj>ie-
go Lopez , criandoíc en gu i l l a en cafa de 
Doña Leonor de Zuñiga. futía , muger de 
Don Alonfo Petcz de Guzman , Señor de 
Ay3mcnte,y calando aqui con DoñaLeo-* 
nor Gonçaiez.dcxò muy ca lineada íu def-
eéndencia,de que en eldífcurfo délos Or-
zeS. traté difuíamenre^y confus pruebas 
^ajli preciías,. aquí impfopias, porque ; 
• el contex to-de la Hiíioria fe ofufea 
i. ¡1 .. en aueriguacíones Ge-
nealógicas. 
Año ' 14} 7. 
1 Profcguia el Rey el intento de hazcf 
guerra à los Moros en el año i ^ 7 . j 2 . n i C -
do gaitado fus primeros mefrsea.ias parces 
de Vizcaya,por eimes de A b i i l , d í o b u e l -
ta àzia Andaluzia , mas i'ntcrponiendofe 
negocios vrgenteSjfe detuuo iu:ia el O t o -
ño.y entre tanto embiò á-Seuiüa à predi-
car ia v.ruzada.que ama cbccmdodel Pon-
tiíicc,al doao,y Rclí'jioLo Fray A Ionio de 
típma ,vJe la Orden de SantoD.on¡ingo;qne 
no menos atendía en íusSermoííes à per-
fuadir à lus FielesjCoaio fe auian dcapro-
uechar de laCruzada ?que al Key,coaio 
ama de viar de fus prouechos v t ü e s , q u c 
fue bté oido^pero no bien obferuado,aun-
que en quatro años íe cogieron en e! Rey -
normas de cien quentos de maratiedis^gran 
fuma en aquella era^ue la mayor parte í e 
conuirtiò en muy diuerfos víbs,ò abufos 
de la fácil condición del P\ey ,que eftaua en 
Segouia à dos de lunío.en que efcríuiò- a l 
Catíildo Secular de SeuiUa,que ia gente d e 
a caualio, que le aüian de embiarpara la 
próxima guerra , fuelle con Don Pedro 
Ponce de Leon,hijo del Conde de Arcos , 
y con el Alcaide del Cartellar)Iuan de Saa-
bedva , partiéndola entre losaos, aunque 
de la cartá que tengo original couge> 
q.ie antes auia eferitofe la embiallea todo 
con luán de Saabedrajà q.'ii efi tenía earcr 
piítacionde. muy. yalcroío Cabdilio,y qiie 
replicando ScuiHa j que.vfanido de fus Pri^-
uilegiosjla tenia encargada à:Don Pedro 
Ponce de LepU) y el Re y poc eftá carta e en -
biò à concordarios eíi que fe partíeífe e n -
tre ambos . à-que la Ciudad híizo feguada 
repreíeíitacian »de que enoiado el Reyuno 
folo efta vez^no íiempre que ,1a embiaílcn 
gente de¡á pie.y de a cauallOíembiò i n a á -
dar>quer;ía lleuaffejjuan de Saàbedíáíeba-
t ináò laCwòàd en interponer fusiúplicas» 
ieordandoiiiS. lfcruicios,y fus- Príuilegios^i 
qnc fin cauÍ3,feí;Contrauenia>y obtuuo al 
fiíi.que el-Rey todo 1Q mandafle fufpisadcri 
por otra carta deíde laen.a veinte y ocho 
de AgoftOjque;también teíigQ^rigirtal.ea 
que : S direis (dize) comç yos em^iè rr.sttjddir 
par mis carras iirmadcis>eí>n-MÍ .nmhre,}* jeUn-
¿ds con mi .Jc!l'jt'!tie c a d ú j qtutidotiue.yoerjt-
biítjfe, i Míinditr a cJj.a-CiiididjCfue ,.me enibiaffe 
<fml({Met. gente;., afsi dek .cctuailo y como. de. it 
figydjst para It g»err* de los Moros ¡ ( ¡owpt ty* 
otras qu&kfqvier partes,, o fjja- CijdaJ3/iif 
ttawtwentaiè wand*m%n£ot Q;<%9ji:j$Jtj[e de, 
emhiarja ul,geftta Jáltefte^ ¡v infcj f fájh e U 
embiajjtdes de M]m -ad-elaijtc cw lmmdeSaa.- , 
'bedtâmy&ffAllo&tol-AUtidc del Çt jÍekr>vor-
que U el tyuxt'effe,} fuejfe tapjtatt de eíkjè no, 
ttro alguno tfegun que mxs Utgamente en las 
dichas mis cartas fe contkrií'd^í (¡nales dichas ^ 
mis cartas,defque poryas U dicha Cibdad fue- • 
ron obedecidas , en quantóal cumplimierttó de 
eÜas dixíftes , que aquello era en gran daíto}y 
agt-Mtio,} ferjui^iode U dsich-t Cibdad^yde y». 
tierras mengim de los otros CM}aUeros,y ¡>erjt>r:.: 
HAS de eUatèqueen clL -viuen'tc(jntrft los t r iu i i e - [ 
gios,e buenos nfos,è cefumbresde l,tdíc}i¿i_C¡b~ 
dad,y otras muchas cojas}conunidás en vhA pe-
f¡cion,que fjbre ello me embiajlis,jupU'candowe 
yo lu afsi qui'fejfe mandar , è non dar lugar & 
pe lo fufodicho ajsí pajfaljeJa qu.d dicha pe-
tición por mi vijia en mi Conjejotè acordado de 
mandar yo en etto^que mirado el efetioiyexe-r 
cucion de las dichas mis cartas ejle Jobrej'eidô,è 
por ende vos m.mdo à todos3e à cada uno de yos, 
que fobrefeades en complir^ nó compiir las d i -
chas mis cartas, fajla tanto , qúe yo ¡lamidas,è 
oidas las pxrtes, à quien arañe, mande ver eti 
lo [¡tfodicho ) e faga ¡obre ello lo que entienda 
queemuieneami ftruicio,} a bien de ejfaCii*-
(íad,è judicia ftt^er, fe deu t , ' sc . L i rcfdlu-
cion faliò el añoílguíente.á quinze de Fe7 
brcrojdeclarancioel Real Conl'e^o.que Se-
uilladeuia fer mantenida eri la poii'eí'sion 
dcnoípbrar CdbdiUo parafugentt.y ob-
fcruados los Príoilegios qüc lobrfeelto te-
nia de los Rtyes.. 
2 Alonfo de Falencia , efcríuiendo lá 
guerra defté a ñ o , dize, que dcfde Segoulá 
defpachò él Rey fus conudcatorías , y al 
Comendador luán Fernandez Galind^^l 
Maeftredc Calatraua^àqiiien c l añoan te -
cedente auiá dexado por Capitán General 
de toda la Afídáluzia.y au í sòa lDuqucdc 
Medina-Sidonía,y al Conde dcArcoSjfe-
ñalandoles el dia quinze de lun io , en que 
obedeciendoputuualcs¿todos eoncurric-
ron en Almoíchon,y éí mcfmodia fe mar-
chó por la partè de Alcalá laRea^y cor-
tiendo à Montefrio, entraron en la Vega 
deGranada:/íí\o/(?(diarc el Palenctáj/rf ta-
k e n todos los panes cercanos a-la Ciudadj'e eñ 
¡dguftds puertas, yifías,è Alquerías,y en 
Zfdias que el Rey éjluuo allitno fe hiçppelea> 
ni efcayamu.^atque dizná fea de f/crwV.Haí-
ta que menguando los matenimíetttos fue 
precifa la retirada,que fe difpufoganando 
de camino à Colomcra , y defpedido el 
£xerçítò,èl Réy fe fiie â Iaen,dondecomo 
queda viftó.cftaüa à dícz y ocho de Agof-
tOiy antes, fegün Alonfo de Palertcia , el 
dia ¡fe Santiago,» veinte y cinco de lul io, 
porgufto delàReyna hizoelRcy vna mar-
cha azia C á m b i l , licuándola con algunas 
damas:E pajjadoiptoGgatfejle ;«ego,e¿_ Rey 
je boluio à liten ¡donde los Caddhr os qüc jabian . 
Mî er guerraj: la auian acofíumbrado , lUrla-i 
í)e la CíudácJ de Seuiiía.Lib.XlC 
Mn,c retan¿i^iendoique aquella guerra yas. fe 
hayaa los Chrtjlianos^ue. à los Moros; Y' fía. 
fin caula,porque fue coftofifsima à Anda-
l u z í a j de crecidiísimo dil'pendio à Seui-
Ua.con tantas inútiles marchas de fus m i -
licias.Otra falida hizo el Rey dcfde laen à 
la Vega deGranada,dc:algum mas repu* 
tacion,q«e quenta el mefroo Cronifta. v ,. 
3. EUaua en laen ei Rcy àdíez-y, CiHÁ 
de O â u b r c c n que hizo merced à Rqdri» 
go de Ribera fu vafl'allo.y Vcintiquatro dc 
Sewilla/de la V i l l i i y Caftillode PiunaXa-
uailerode gran valor.hijodcGonçaloMa-
riño de Ribera,y de D-Mariâ de Sotóma-. 
yor.'fu mugcr.Señalófc mucho euJas gue-
rras de cftos a«os>y/ en la defeofa delÇa.fti-í 
lio dePruna,y tuuo tãbíen merced de i aVi -
llá dcTeba,que afsimefmo fuefuya, haftá 
acabar peleando cotilos Moros en la infe-
liz pelea de Obilí»en compañía del Maef-
trcidé Alcantara Don Gutierre de Soto-
mayor fu tio,hermario de fu madre.dexa-
do hij o natural iiy de Beatriz de Reyna¿ 
doncella noblCiàPedro,de Ribcraiquc; le 
fucediòeh los SeñQtips,y*Í3 quien zy mMr* 
chos defeendientesé I j a t a ü a luego ek Rey 
de celebrar Cortes.y auiendo defpaçhado 
fu cohuocatoria .¿fen.ía de Scuillaíque ten -
g ó original: Para iratiir>y pLticar(diz,ç)eit 
algunas cofas muy cumplideras t à ferm'cio de 
Vios^e mio,y bien dela cofa publica de mis R e g -
nos,} mátidada l i m a r hs .Pmc.uradoresAe,,,tas 
Cibdades,y Villas àe ellos,ède^ etfaCittdad f e - . 
gun duet's yijto,a-vereis p'st micarteiqtfe? fobrç, 
e l l , yos àyra feidoj) fer.à prefentada j i par-
queei Âlcaide Gonçalo de Saàbedra de .nit Con-
fejófe miVeintiquatrode e faCiúdad,} A l v a r 
Gothe^miSecretario,} F ie l executor de ella; 
fon perfónas de quien yo jióti Oficiales de ejfa 
Cimad>mi mercedle yobmtad espite ellos fexn 
Trocar ador esfl yofotros los nómbredes,y elija -
des por Procuradores de ejf.t Uchx C i b h d , y no . 
à otros algunos, ^c.Sü data,aunque falta el 
lugar^ veinte y dos de O&ubre .Tan repe-
tidamente pret edia la ambición de los po-, 
derofos violar à eftá Ciudad fus antiguos 
Fücros,y Priuilégíosíaunq.ue el efedo de 
cftç mandato no aueriguo,ní eftasCòrtes 
éftàri exprclTadas en las Híftor5as,el lina-
ge de Saabedra »poderofo,y iluftre, eftauá 
muy vnidocon los intcreUes del Marqués' 
de Villená, en quien poraorárefidia toda 
la mayor autoridad del Gouic rnó j preten-
dían apoderarfe deftá Ciudad , aunque cri 
ella.tenjatí principales émulos. 
- Áuo 1458.-
i, FlüÉtuauá ya IdenuéuoSeuüla en díf-
Cordids^la antigua de las caías de Arcos,^ 
Me-
^4? " AílnalcsEclcííaíí 
Medina- SiSoñía ."fc difundia à fus parcia» 
Jcs.tòdosaípirauanatu rcando.y querien-
do cada parte autorizar fus ambicio fos de -
fignios,con el nombre Rcal^ganaufifl Pro-
mitones, cncontradas,q«ales las que que-
daní r€fcridas,la-Iglcíia aufenre íu Prelado, 
que fe engoifaua xrn'cl mar de laCofte.no 
ciieaua mas quicra»porquc fus Prebendados 
hijos de las familias mas iluftres de cada 
Vita, nodíínudaoan ."como dcuicran , los 
afedos. GoúcrRauala cftc ano en nombre 
de fu tío Don Atonto de Fonfeca y Azcbe-
dtfcl JVloço,1i<iuicn auia puefto en el Dea-
naco, jouen de altos peníamicntos, y que 
apacibley trarable,quanto fu tíoaltiuo,!/ 
feüero,fe cóhcííiaua las voiuntadcsi 
A ñ o I4J9. 
1 Tan efeafos fon de memorias eftos 
dos años.que apenas podía íegüiríc c) hilo 
de lu cftilOjíin Us generalidades del Rey-
no,pueftò qúc de clias alcançaua a Seiriila-, 
' t tngo alguna ltu,de que eltuuo el Key aqui 
' efteaño.aunque no toexprcífan fus Hiíh>-
líâs.Tambrcn parecc^queauia Corregidor, 
y nodeícubro íu nombre^auoque el cò im-
puto de los tiempos infinua fer efte el en 
que.vint» a fcrUi.luan de Luxan, Alcaide dç 
Burgos.feguh parece de papeles de fu lina-
ge ( aunque lo llaman Al'siitcntc) que fue 
calado en cita Ciudad Con Doña Mayor de 
Mendoza.Fatigauanios Moros las Frontc-
jras;y atendiendo a la defenfa de la de Xe¿. 
rea,dcfdc elCaftcllar, luán dcSaabcdra4 
menos afsíüida padecía correrias corni-
n«as la de Ezija. 
A ñ o 1460. 
)L Grecian los püb lico's males de el Re jr-
no , turbándole la conformidad .con qué 
úuellro Arçóbifpo Don Alonío de Fonfc^ 
ca , y el Marqués de Villena, antes difpo-
tíian algunos ariertos,y ya mirando à d i -
tierfos blancos de propios íiiierciícs,atina-
uab menos al mas feguro,y todoredünda-
ua en Scuilla, adonde vino por Corregidor 
(bien que le dàh nombre de Aísíftentc) 
biegodeValcncia,principal Caualiero;pe -
ro i i ó baíhnrc à reprimir el orgullo de vo-
luntades podcrofas.y cncontradas,ponían-
i t eftos Miniftros grandemente repugna-
dos,por lasCiudades, por tiempo muy 
i»hado,ymas como pcfquIfidores,ò lue-
«es de particulares comifsioncs,quc como 
Corregidores,y dela femejança de texmi* 
jios,que te lee en papeles antiguos,dc que 
afsiñían pótelRey enScuilla,conlo* qdc 
dcfpues fe llamaron Afsiítentcs, fe les dà 
icõ^ySccularél 
efte titulo , quehairamos aueVfevfaâo cã 
Tolcdojcn Medina del Campo,y en otros 
lugares,y tolo permanece en Scuilla. Efta-
ua el Rey en Madrid con fu Corte à trerè 
de Febrero , enque confirmo el titulo d¿ 
Duque de Medii)a Sidonia,al Duque Don 
luán Alonfo,hazícndole merced d c q u e l ò 
pudicflbheredar iu hijo mayor(aunque no 
legitimo) Don Henríquc,quc ania auído eft 
Doñalfabci de Mcnefes,doncella nobie,y 
bellas qnien vulgarmente llamó Scuilla 
la Duqucla de Rociana. 
2 Vacó la Igícíiade Santiago por muer-
te de Don Rodrigo de Luna , efte año.pOt 
el mes de lulio, y cònfiguieronla las díli-, 
gencias de nueftro Arçobjfpo Don AionÇó 
de fonfeca,para nuertro Dean fu fobrino, 
de fu mcímo nombre^y dcpoíito(aora)de 
todo fu car iño, h i jo de Doña Catalina de 
Fonícca i\x hermana, y de Don Diego de 
Azebedo , Señores de el mayorazgo de la 
Cil^ada.diihnguidoaísi con el nombre de 
Fontcca y Azebedo •, aunque muy moço, 
muy docto.y experto , auíendo aprendido 
algunos años en Italia j pero citando el 
Rey no de Galicia lieno de vandoSjyaque" 
lla lglefia, pretendida por Don Luis OíTo-
riojque à fuerça de violencias.y armas3fc 
queria fentar en íu Sede, pareció al t io ,ò 
pretexto conefto algún extrauagarite de-
íignío,quc lospocos años del fobrino era'ft 
menos babilcs para tiempo tan calamíto» 
fo.y para entrar en Galicia contal opofi-
cion.y moftró querer con exemplo el ma* 
notable de aquel tiempo,aüegurarlc aque-
lla Dignidad por fi mcfmo,trataodoCon ci 
que le dexana la Iglefia de Seuíüa en coa-
fian^a^y pafl'aria à fer Arçobifpo de Safitia-
go , con que en pacificándole à Galicia,«t 
trueco que aora hazian.como fi fueífefacit 
permutadecortosBencficlos,fe deshizíef-
le,y le reftituyeffe cfta [glefiajacetó el fo-
btinoiy ganandofe letris Pontificias.cuy* 
relación íin duda tuuo mucho de fubrepti-
cta,lc llegó à cfedo.y quedó Don Alonfó 
de Fonfeca y Azebedo i hecho Arçobifpõ 
dcScuilla.pot tan notable medio.ayudan-
dole à cftableceríe en la Dignidad ,1o que 
fe auia cítablccido en la general acepta-
ción; 
3 Ayudó mucho à confeguir el bene-
plácito de el Rey para cíUs promociones, 
Don Beltran de la Cueui,quc ya tenia mu-
cho lugar en fu gracia,y que en Sevilla te-
nía alta pretenfiondel cafamiento de Do-
ña Beatriz de Ribera,Señora de la cafa à s 
Ribera, y de el Ad«lantamiento mayor,? 
Notaría mayor de la Andaluzia, aunque 
defdcel año i457« cftaua capitulada COR 
Boa PedioHennquez,hí jo fegundo de cL 
Áiàii-
DejiCiucIaddeSeun!a.IíB^fA 
Almirante Don Fadrique, aunque por fü 
corta edad no fe auia ¿fettuadó el dcfpo* 
forío, cafa miento por fu g:andezá ctiíka-
grcfy Eftados,niuy defeado.y emulado à 
Oon Pedro HenriqueZjpor ios podcrofos^ 
y eílandolo macHo Den Iki traa coa la 
prtuança ,queriaJo para fr,y q-cel Rey,nO 
(olo por ruegos , pero amy por violencia fe 
Jo negçcíalle , à cuyo deii-gnio lo traxo à 
Seuilla á fin de efte año,como eferiue Alo» 
fo de Palcncia ; pero aunque las inftancias 
fueron muchas3y aun en parte violentas, 
la varonil Condefa de los Molares,madre 
de la nobia , reíiíliò brioía,y efeí tuo lue-
go à los ojos de el Rey el cafa miento con 
DotvPedro Henriquez , de que enojado, 
fulininãdoaroenszas.que fu facilidadoca-
íionaua^que fueffen tcnidasen poco,fe par-
tió de efta Ciudad antes de partirle el año. 
No he tenido de cftos defdeeldc núl qua-
trodentos y cinquenta y fíete , Priuilegios: 
de que valertne para comprobar quien vfa-
ua el Adelantamicntcy Notaría mayor de 
Andaluzia , aunque por conj eturas de al-
gunos papeies entiendo , que Don Pedro 
Henríquezidefde que 1c capituló ía avatri-
monío. , ;t 
v Año 14.01. ( 
- i Dèfcdaa müchoe l MaeftredeCaía- ; 
fraua Don Pedro Giron ,61 Señorío de la* 
Villa de Fregenal.y fus Aldcas.qucèra de: 
la Ciudad de Seuilla, confirmadocon mu-
thos Priuilegios, que dexo roencÍGnadò$> 
y obtuuodeella merced de el Rey,que eí-¿ 
ta Ciudad ciontradixo grandemente , yytiW 
menôs Don. Alonfo de Veiafco,quc era hiè 
Alcaide,con que cl Maeftre huutfde^ofiM 
tentarfe coa recibir c» éambio<ia de F u t í s ' 
tc^ Ovejuna , aunque de el todo nodefifti ò ; 
de cl intento.quízà penfando lograr vita,/ 
otra.queno andaua menos viua ía armbi- • 
ciort y à efte t ícmpcdize Alonfo de Pa- . 
lencia,que vinieron las Bülas para paffarci ' 
Arçobifpo Vie jo Don Alonfóde Fònfeca, > 
à la Igleíia de Santiago,y quedar cl Moço 
enlade Seuilla. ••. 
AfiO 14.62. , 
1 Comen tó el añ® rtiil qüatrócíentós y 
feíenta y do^-i infaufto para Caiiíiila,con eí • 
nacimiento de Doña Iuàna',que el Réy fef-
tejò como de hija, pero que c¿ Piíeblo.y 
la voz generar le daua muy diferente pa-
^re,ntiuyen deshonor de la Lleyna.cuyo 
pocorècàtò,y la inhabilidad efeeda de Cí 
Con todo fue baptizada ; y jurada 
Pdnceía , y en t in to ía Andakvzjá-tèttíSa 
ían-iagos de croel guerra , por la que de t ú -
das partes motiian , los 'Moros: S i Jiej é t • 
G r m i d a \ dizé Alonfo de Palcncia ) co»'ó-
-Õkmlo U f e r t ^ è <rmh •¿ut«!rh.lc¡.ln 4<.' el R&f 
-Don Henrifse , i U foca' gtwda que en Ari'-
•dahi^iA fe MS^*; ¡ m i ó muy grandes ^emef^ 
Autor que eftà tenid^ cor, poco afeâo ¿ 
Rey , por la claridad con que algunas ve* 
zes difeurre èn -fus defecbos > pero que (á 
tíjuáamiçmoccòn Ij&s pape^eâ átítcntiicoS 
dc Seuíüa me haze teiierio por; el mas'Vc-
ridico, y fegüirlo mas dcordíharío, f rá 
grande el defamparodc las Fi^nteraSjpor 
la mala paga de la gente* de gu^fr'a v y diò „ 
cito mayor aliento ai; Granadino.qufc rom-
pi ò por la pa ríe de Oií'unsa.llegándo ¡a pri-
mera noticia al Conde 4c'Cabra,que rtíè-ç 
go lo auisò à toda la Fjòntcra ; y à Seuí-' 
lla.y de todas parres preftameiuc fe acu-
dió al focorro»feõalandole mucho el va-* 
liente CauaiJcro Luís dé-Petnia , Aleaidâ 
de Oifttttá ; pero mas Do« Rodrigo Portee 
de Lcon , hi j o de òl.Cóhde de A-rtíos, qiié 
en edáU itiày jouen , daua ya gráftdê.t*'pté-
mífas de el ínclito valor, que lo hizo fa-
tnofo ; aiiiá muerto fu^hermáno mayor 
Don Pedro Pénee de Letm , péléando^oní 
los Infieles / ^unqufc fe ignora donde-y f 
qxxüñdétY fucedió Don; Rodrigo -m Ja 
¡kratka de primogénito de el Cbrtdè 
Ateos* fu padre , <\ÜC íalro de hijt>s4tgiti*' 
mo^víográüa füéra ¡de marriniortíb a'l|a-i 
nõs hàny bi2árros;da quienes ers el mafb^ 
aorlíDort Rodrigò,auído en Doña Lcorçoí? 
MMez de Prado,a quien llamaban la Oon^ 
defa^Doña Leonor, y deíeando -feñalaíté 
parage nar la gracia de; fa padre, riegptíòí 
ferCápíta*dé <lft gente que ^asbitvifl^ta* 
C ó t t & â è la Fronterâ^pero, àun /Unfosí 
«tos el poder era íKuy; inferiorídMeríloS 
Motos., que hizo nías íluftre la víámiig 
nombrada de el Madroño , por-e-l litíOífen5 
que fijeedíò , y que algunos Atttotés'J p o f 
nen en el .año mil qtiatrociemos-iy i ^ j w 
tajpeto'en'eíte Aloní'oíde Paleiíciai •Ixnify 
mucho'en'efta pelea Don Rpdrígp,à.quica 
jsEíEffprendofe; la correa' que airançaua' la'» 
Adarga ; y >apcan4<>le à componerla de 
ínãpífoíiifo álíakado^Qè algunos' Moros, 
quitando à vno vna hond¿} coa-tres pie-
dras triunfó de elioy» con muerte de alga-, 
nos' ,mereciendo , que el Rey en merced; 
^ueporcfta^hazañá le hizo,lo comparaífe 
a-l¡PatrÍ3rca Dauid, que con hmda,y ¡neárus. 
àètr.bo la (abe rui A del GizAnte. . 'j: 
2 Toma ; como ya díxeja Alcaidía d é 
Tarifa , por Don Concalo de Saabesiraf 
3 5 ò ^ AnnalesEcleíia 
Aienfo 'dc Àrcòs,^tíe entendiendo de vh 
Moresque por cl mes de Agofto fc huyò 
deGibraltar,quc mal pteuenida,y guarda-
da eftáua £:cil de gffnar , aunque por nò 
perder tiempo fe rcfoluiò à emprender-
l a , dando auiío à toda la Frontera,y al 
.Duque de Mcdina-Sidonia,y Condede A r -
to s ,qúc atgo maspaci'ficos en fus emula-
ciones eftauan tambos en fus Éftados. Lie* 
"gò mas prefta , corooraas v«5BÍna,la;gcntc 
de BcxeliV Mcdina-SIdonla, queauiuaron 
Jos combates,y luego el Pendón de Xertz, 
t o n Gonçalo die Auíla fa Corregidor ,y D* 
Rodrigo Ponce dc Leon, que íe adelantó 
del Conde fu padre, que por indífpoíicion 
deTalud.no pudo feguír Jas marchas apre-
furadas.Sabido por los Moresque ya cita-
lian para rendiífe , pidieron habU,y parti-
do à Don Rodrigo; peto difirióles la ref^ 
pucfta,aqaando Ue^ffenel Conde fu pa-
dre , y el Duque de Medina Sidónia, ofrtí-
tiendofe por medianero, àque lesconcé-
díeíie me)orespartidof!,refpue(ia que indi1 
ca.quc eftauan por aora coaíormes los doí 
Icfes;pcro comoaelia cl'pera nofeconuí -
ñicirc la gente de Xerez,y eomençaífen à 
ocupar las Torres de la Ciudad, ü o h Ro-
drigo , juagandoloya empeñofuyo,mudâ» 
de di^artten^y mãdò arbolar fu Pendón en 
la Torre dclOmcnage^pcrmitifendo entrar 
toda la gentecon que fe ocupó la Cludadi 
retirandofe los Moros alCaftil loinotíci* 
que halló muy cerca al Duque de,Medina-
Sidonia.con quien iba el Pendón de Scuilla 
tfegun fe verifica de fus papeles) fu yerno 
Doñ Alvaro deZüñfga , fu hí ;o Don Hcm? 
ítqttc . y otros muchos Cauallcros,entre 
ellos Rodrigo Madño de Ribera,y Martín: 
Suarez de Toledo, Alcaide de Guelba, át 
los quales embió el Duque à qucdixeflfen 
de fu parte a Don Rodrigo, que le pedía,: 
que fobrefeyeffe en la toma dc la Fortaic-:. 
¿a,hafta fu llegada, porque defeaua hallar-;, 
fe en ella,y vengat la nmerte dc fu pádte-, 
hallaron cftos Cauallcros à Don RodrigOj 
<}ue¡ éftauapâra recibirla Fprtalcza,ydana. 
dotes fu embaxadaJes refpondiò,quc aun-v 
que cómo vían fe íaentregauan ya^ quei ;. 
tía por hazer güílo,y obfeqiiio al Duque, 
Como ante* lo aula querido efpera^y á fu 
padte.para entrar en la Ciudad, efperarlo 
^ora para recibir el Caftilio.y luego par-
tió con algunas lanças à recibirlo > y en* 
ôontrandolõ con reciprocas corceíàâSjanK 
bosboluicron juntos à Gibraltar^y fe alo-: 
f i voü , aquella noche, con voz de cfperat, 
al Cohde de Arcos^ara que de todôs fuef-
l'e igual el honor ; afsi refiere el fuccirai 
Alonfode Palencia.y començandode aquí 
àrenouarjte#v .etcees à lo flimo los odiof 
ftWòs,)' Se£ulárcs 
deeftas dos cafas, ios afr&oscfcnrores dé 
cada vna,defde aquí varían en las cireuni'-* 
tanciasde lo figtuentejculpan vnosalD.o-
que.dc qüe quifo para íi toda la gloria.mo-
uiendo oculto* tratos aquella noche,pari 
que los Moros a el Tolo le cntfegaiien el 
Caftillo i culpan otros àDon Rodrigo.dc 
que fe diò áprcíümir loque el Duque no 
intentaua^ en que no íiendode mí propo-
fito refolncr.quedará índecifojporque aun-
que fea obligación de el Hirtoríadér cfcrí-
uír la verdad fin refpe€tos,la de eftefucef-
foeftà tan obfeura , que admite efta jufta 
indeterminación, bàit a que el dia íiguícn-
te / f in auer llegado el Condede Arcosjfc 
apoderaron de el Caftillo,en cuyas Torres 
devno.y otcoféauiáde arbolar á vntiem -
po los EíiaodarteSjditpüefto âfsi por las d i -
ferencias , que en fu efe&o ihterüinicronv 
peroquexófo Don RodrígOidè que al pun-
to de arbolarlos,nò fe guardó lo por ambas 
partes prorrietído ,-d;ò qüenta à fu padre, 
queriendo fu juvenil ardimiento executi-
ua <fengançade elagraúío(à fuparecer)rc-
cib do , no aceptó elConde,remítiçnd©lo 
à ocafiõ en que pudiefíetdofpiearfe fu eno-
jo , fin tanto deferuícío de el Rey como 
entonces pudiera ócaíionar íe;y aunque i n -
terpueílos Gaüaílerós de tfna, y otta parte, 
y propueftos medios fc hablaron, eih.ua 
muy ardiciirc el fèí>tirtiien'to,y ho pudie-
ron quedar concordes. Partiófe el Ç o n ú ç 
de ( afiando al Duque , y quedó cfte en G i -
braltar^ en tanto qué vno,y otro alimen-
tàuan el odíórcnacidó en fuspechos,y lo« 
defeos de fângricotos dcfquitcSiambps die-. 
kon quçnta al Rcyiqütendú(ia,qae acrimi-
nando cada vno las acciones dc fu emulo; 
la yefulta eferíae con ellas formales pala-
bxàs Alonfo de Paleacia-.r deplc d i ( 4 i z ç ) 
fiempte qttedítron ¥tf*b¡itdoi,y fe figuieroti en-
tre eilòs mtiy gntñdesi;òntiend*%ie tftwntM &A* 
ñ o s , ^ fabid? -fòrixlii&sy 4tòé> el vifo i Mbib ¡í 
nundtr . <ilDi*({'te {o^rftuy grmes í peMSfiuc ItteU 
go eiitregtfeU Ciudad de G i b r d t m c j » F o r -
t * i / * & > * ? d * » . . 4 t P o i r u í } d ( { m i d t d i o h M " 
cçidiAtf nt t f foAmnckmentó- .de iU Jtej 
b¿do com» AUÍ* ^embiaio: Proüiféones 'f^* el 
C o n d e p a r / t tòd.is las Cibdadtstf ViíUs de, U . 
Andttu^ja , fte le diejfeñ fomr^ ayuda pttri 
tomar ^ c U a , etitd(td,fi el D u p e no la quifoife 
dAr^lDuqug entrçg® í<tÇitid4d3y FortAle^i i 
Pedro de Pwrcis,d <{ud la, tmo algm tiempo. 
En que Te vè > qhe lá ábtíeía'no llegó muy 
fauorable al Dnque,q no era muy acepto 4 
los que mas podían, Bn el tiempo que en 
eila le mantuuo, hallando los hueíTos de fu 
padre «n vna caxa C0lgados de láTorrCjca 
que los pulieron los Mdrós por ignomi-
nia, como dixe ch «1 año mil quatrçcien-
tosr 
BeiaCiüdádácSeuiik.Lib.Xi: 5 51 
^ „ A... noonifo trasladarlos lugar à Alonfode Areoslo la fâiua.y loofe tosy J t c in t t 1 few, «o q m w i r a fido el ^ u em ^ e d ò 
con nombre de vigilante Cabdíllo,quc. ob-
feruò la oportunidad de la ocafiõ jyaze coá 
honorífico Epitafio en vna Capíiia de lá 
Iglefia de la Cartujade Scuiiia ,que enri-r 
queciòcon fu herencia.Dize puôs 
j 4 — , _ j — 
a íuConuento de San ludro fínotuuo por 
mas honorífico, colocarlos decentemente 
en vna Capilla, que edificó en la meíma 
Torre, en que permanecen 5 y aunque el 
auer à cita recuperación de Gibraltar,acu-




A Q V I T A Z E S E V V L T A D O E L H O N R A D O 
C A V A L L E R O A L O N S O V E A R C O S ¡ A L C A I D E 
D E T A R I F A . Q V E G A N O A G I B R A L T A R D E 
L O S E N E M I G O S V E N V E S T R A S A N T A F E } 
F A L L E C I O E N E L A ñ O V E 1477. F V E B l B N - , 
H E C H O R D E E S T A C A S A . R V B G V E N A D I O S 
F O R E L . 
A ñ o 1463; 
1 Siendo cíerto,que la nucua cnerníftad 
de las caías de Areos , y Medina-Sidonia, 
prorrumpió luego eftc aso en'tener en ar-
mas toda ella tierra díuifa en fus parciali-
dades , deque ínfinüari mucho los pápeles 
anngüos.nadáleoindiuidualjdc eftosvan-
dos tomauan exemplo otros linages, que 
aunque menos poderofos, baftauan à au-
reentar eldaño^pretendíendo los particu-
lares cada vno.digamosloafsijcnfcaftillar-
íeen fu c a í a ^ cuyo fin fábricauan Torres 
fuertes,que guarneciâh de arthasjy poníafi 
en forma defenfiúa , y cfcnfiua, que años 
adelante afcabÒ el cuydado de los Catól i -
cos Reyes Don Fernandcy Doña Ifabel, 
qüc las mandaron deshazerjdeferden no-
¿iuo á la Republica , qüe aüia tenidò prin-
cipio éh tiépo del Rey Don ¡uan el Segun-
d ó l e que esjjrdelano i+^ i . vha folaTo-
rre, quede las femejantès pèrmanéce ín-
hièttá.cn la caCa q fue de los VíllafraRcastf 
defpués de los Marteles jde que pafsò à l o l 
Sáabcdras ,en q fe lee en la orla de bobe-
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Yhafta 16sTemplos,profánadoS deár^ 
tnós;y tmlítares ruidos, hízieron propug-
náculos de íus pafsjones,ocupandolos à ti¿ 
tulodc fer fus guardas.y algunos(fegun ha-
llo en noticias antiguas) ganando Pioâí-
fionesReales,que fe lasèncomendauanjo 
qual fue mas frequente çn lás Parroquia-
1 és,que afsi fc conférua la mèmoíia de aucÊ 
tçnído,rf U MadalenA los Cerones,* SunRò-
inm los Mendo^As tk Sdn Sdyádor M o n -
falve. ^ ^ v - , , - Sitnta Miirina, los Riber<ts3k San l u -
It'dnhsToxs-tí'ScinGil los S m n t M M C S * San 
Miguel losGu^mmes dc Medtnu-SiionU , A 
San Vicente los Ortizes , k Sanm Cçttdina los 
J?wees de Leon -, i t in Pedro los Ifq»; neles,}, 
Sitn litíinde U PalrrtA los SadbcdrAs dc e l M d -
rijc.il,x San Martin los Smbedrds deelCaf-
telUrji Sttn EfteMn los Úttyndnes de Org<t̂ > 
h San Marcos los Fuentes, k San Lorenzo los 
Idenes,y Roelas,* Sdn'Andrh los Coronados 
Sdn Iftdro los M i e l e s , k San Nicolás los 
Melgdre]os,d Sdn Ilefonfo los MeàinAstk San-
ta Lucid los Mdrmolejos , k San Bartdo'ne los 
Pertocarrerestf hafta las mcfmas Torres dc 
el Sagrano dc la Santa Iglefia firuieron dc 
Caftitlo a los VilUfrancas,y la mayor à los 
Mcdinas del Teforercdeque huuo tantas 
inquictudeSjComoefcríüi e l año i44 ' I ' t o -
do nò pôco en deiritnento dc el CultoDiui» 
no, y de los ineímos Tcmplos.quc algunos 
fueron quemados en peleas cíuiles, coma 
el de San Marcos^y otros. 
z N a d ó entre tanto nneuo incentíuò 
dc difeordias, el Arçobifpo de Santiaga 
quifocon eldéSeüílla íu fobríno , que le 
reftítuyeíTe ella Iglcfia^que en confiança lè 
dexò,cotno queda dicho el año 1 4 8 9 . ^ -
conuiniendolocon lo entre los dosaj uita-
'do,y cón nueuas Bulas del Pontífice^de que 
"cl nuèftro eftaua ya muyagcno,bicn halla-
do en tan grauc Prelacia , aplaudido de la 
Ciudádjyentre fus difcordias.con notable 
Felicidad, ayudada de fu deftreza, grafo à 
vnos,y otros; fobfe cfto efenuiò el &ey al 
Cabildo EclcíÍàftíco,y al Glcro defta Cíu-
dadjCaríajqüe del Archiuadc la Vuiueríi-
dadde losBeneficiadõs facò para fu libró 
de los Arçobífpos, el Abad Alonfo San-
chez Gordillo,defde Scgoüia,^ diez y oche» 
deOdubre defte año,y me ha parecido co-
piarla entera. 
Yo el Rey'cmbio muncho k faláddr a vos el 
Dean,y Caífildo de la Santa Iglefia da la muy 
noble,y muy leal Ciudad de Sêu,ilLi,e a los Abd¿-
des,e Priores,e Cabildos3e Clerecid de la dicha 
Cibdad,e de todo {u Arcobijfddo com afelios 
de quien muncho fio. Fagoyos faber/jue nuef-
trormy Santo Padre queriendo cumpUr [upa-i 
Ubra } y permifsion}qiie tenia dadd de reducir 
» e f í Sama Iglefa , y Jrctbifpado de Semhn 
di muy Reuerendu en chdfio Padre Don Alonfo 
de Fonfeca, defpues que la Eglefode Santiago 
fue pacificada , agora ha fecho fu reditçion k 
ejfa dicha Eglefu,y Jrçobif(>ado,y k l a d e S â n -
l ' t yF í t 'W^dado al Arçobifpo fu, fobfinò ,fe-
^in .tenéis por las Letras Apofhlicasfiue cerca 
4e e»o eldicht) ntieftro >my Santo Padre dio}e 
porqué agora el dicho. Arçobifpo} cuyaejf.t d i -
cha Eglefia.y Arçobifpddole prefenteiis dichas 
Bulaste tome f" pofefsijn ,fegm es decofctr»-
Annalcs ÉclefíafticÔsj Seculares 
bYe,yo -vos m¿ndo,que hiegoque fean prefenta-
da^lis obede%cadeste cumpla lt's,e ajades p o r 
yuejlro Prelado , y Arçohifpo de cjfd Eglefi.z. y 
Jrçobijpado de Scuilla al dicho slrçobifpofl ite 
era de Santidgote le prejledc; la obedicncidie f i í -
jecion}qus por ra^on dc fu Dignidad,y por E n í í -
nencia jírçobifpd feat's obligadoSiConformandõ-
yos con el en todo,pór-]ue ay a,y reciba la pof -
fefsion pacifica de la dicha Iglefta^ de l a s ' V i -
tids , y Lugares de ft* Dignidad , y de todas l * s 
jotras cofas k el'̂ y a fu Dignidad fuj(tas,f porque 
dyajo bien por ¡i ,Q por fits M,iyvrdoinos,y Recep* 
tores'OficidlesJos die%rnos}e frutos,e rentas d e 
(lla}con toda libertadino embxrgante, qualqitier 
mi carta,<{úe por parte did dicho Arçobijpo fu f o -
bríno vos fed mojlradaipitra que no fe dé lapMfe; -
[ion aldicho fu i ioja qual por la prejen'teyodoy. 
por ningana^por quanto era de antes quedas B i t -
las del dicho Arçobifpo fuejfen yenids.s ,y a e l lo , 
ni k parte dello eltoruoyit'n contrario algunu n o n 
pongddes3fo Ç.na de la mi merced,y que feadesy 
y ayades perdidos, qitdlejquier rentds,e bienes 
temporales}e Id ndtiirdle%a,q'ie en mis Hegnos3e 
Senorioshabedes. Dada en la muy noblety tnity 
leal Ciudad de S'egot4Ía}à l i .dids deOcliibre* 
-diíode el Nacimiento de nneftro Sahader left* 
Chrijlode 1463 añps.TO E L R È Y . P o r m c í t i -
dddo del ReyxAlon¡6 dc BàdajoQ 
3 Con las Bülás,y con éfta c a t t a ^ c ü ^ 
diò el Arçobifpo Viejo à Seuilla,fi eti pe r -
íona.ò por fus ProcürádoreSjtio cphftá.fi q 
primero con rcprcífentaciônes,y luego t o a . 
rcíneltas defenfas,fe le tiegò el curtiblimíê-
tòjfobrc que èl còmeneòà procèdèr co r i . 
cenfuras,con que fue entredichaèftà dicha 
Cíudad,y Diocefi,y paffandòfè prèííó de las 
artòás efpirituales à las tcmporale^cl A r -
çobifpo Moço,feguido de lo mas de l a n o -
bleza,armò fufaralUajfòrtificò ias Torres 
de fú iglefía.prefidíô los Lugares,y Caf t i -
llosde lá Dignidad) y «A la Corte fe p u l i e -
ron al Arçóbil^o Viejo tales cargos.ques 
íe negocio dèiRey,no folo íufpcnfiôn de l o 
mandadòjfino aun mayores rigorcSíCÒmci 
ícvcrà elaBò figuiente, à qué per tente e n 
eitos fuccflbs.que goulerno por las cartasày 
papeles dei Afchiuò de ia Santâ [glefia,quc 
éfcríuè cõ alguna paca difcréncíá,àunq riò 
ineongruente Alorifo de Palcncia, d i z i c a -
do,que quando èl Arçobifpo Viejo fé d é - i 
claró k querer bolúer àíerlo deSeuilla,el 
Moço cftaua cn la Goíce de él Papa^que 
con la noticia apréfuradamente (e virio à 
fefpana,y queriéridp difuadir altio.que e f -
tauà en Coca, eítuüó cerca dc fer preío p o r 
èljdeqUc efeapapdofe vinp àSeuil la ,donde 
¿atabló fú refiftencia-yo algunas i n í i o u a -
clones hallo cnpapeles,de que antes eííd--
líà enSeuilla,y que fu prefencia iba g à t i i n * 
do más los ânimos. 
4 E r i 
tock Ciudad i h SeulWa.Lib.Xív 
4 En Alcalá de Henares, y Conuento, 
quecn ella fundóei Arçobi ípode Toledo 
Don AloníoCarr i l lo , acsbò lufanta.ydi-., 
chofa vida , à d o z e de Nomembre de cite 
añOjClgloriofoSan Dicgode Aicalà.de la 
Orden de San Frandfco, naturaldefte Ar-. 
çobíípado,Y de la Villa de Sa n Nicolas del 
Puerto. T o m ó el Abi to en el Conuento de . 
la Arrizafa^erca de Cordoua.para Lego, 
òpoí fu fobrade huroildad/ò por fu falta 
de eftudíosjlieuòlo fu zelo de la conuerfion 
de las almas alas Canarias.y el defeo ar-
diente de padecer Marritiopor la Fè.don-
de aunÇ LegcfueGuardian de losReligíô-
fos que aüi atendían à iapredicacion.Büel-
to à Efpaña, refidiò àlgun tiempo en efta 
Ciudad en la cafa grande de SanFrancífco, 
donde hizo algunos nrilagros.notable en-
tçe otrosjquc encontró vn dia vna afligida 
linuger'jcuyo hijuelo pequeñodefaürada-
mente auiacaido en vn horno encendidoj. 
alentóla compadecido,)' hízola ir à enco-
mendarlo à nueftra Señora de la Antigua, 
en la Santa ígie(ia,io qual ella hízo7y m i -
lagrofamente fue el niño libre del faego, 
que ardió fin hazerlc leííon ; otros hizo 
' mouieodolohafligidos à enconoendarfe à 
la mefma Santalmagen,y .enfe.rtnos,à que 
fe vntaífen con el azeyte de fus lamparas, . 
de que tjuifo la Soberana Reyna fuelle ínf-
trumento efle perfedo fieruo fuyo.y que 
aísí crecielle la deuocípn de el Püeblo.á 
aquella fu Imagen ; hallòíe en el año de 
1450. en Rott>a,à la celebridad de el San-
to Jubi leo, y de la Canonización de San 
Bernardino de Senajycndo por compañe-
ro de Fray Alonio dcCaftro.de fuOrdenj , 
yen el Çonuento de Aràeei i ,dexò tcíH-
monio ,de fu ardiente caridad, y buelto à 
Seuiilâ.lo licuó al Conuento de Alcalicen 
qtíé; refidíó el refto de fu vidarei Venera-
ble Padre Fray Rodrigo de Ocaña., Víca- ' 
río Prouindal de Andaluzia, famofo erí 
ilurtres milagros, anees,y defpucs de fu 
muerte •, fue Canonizado por el Pontiflcç., 
Sixto Quinto el año de 15 S ú. y poco def-i 
çues fe dedicó àfu nombre el Conuento 
de San Diego de efta Cíudadjde la Proi in-
cia Recoleta de San lóíeph , como fe dirá , 
end año 1580. Algunos con engaño.loi, 
hazen Conucntual de la cafa fdc nuelíra 
Señora de Loreto en el A l jarafe, que na 
fubíiftia en eftos tiempos. . 
A ñ o 1464. 
1 La competencia de los dos Árçobif-
pos .conftantc vno en reílitmrfe , armado 
de rázon.y de los mandatos Pontificios,y 
tenaz otro en mantenerfe , fiado en el 
1 $ $ 
amor de el Pueblo, tenían à Seuilía ll.eçi :' 
de efcandalos,y en punto de perderfe , de 
que obligado el Rey vino à Scu¡¡!a à icsñ^ 
oes de ei año pafíadoó principios de efte 
de,mil quatrocientos y leíenta y quarry 
donde h i i o executar .algunas juílicias.ert 
plebeyos mas culpados, fulnúhardo (ni 
proceflos el ü c d o r Pedro Suarez del Cak 
tilio.dc íuConfejo-, pero uocel'só la dif-
cordia entre los Arçobiipos, poique algu- -
nos Confe; eros de d Rey , poco afeáos at 
Anciano.de tal fuerte le dcitõp.ufieron,pò-
niendolenota en fu proceder-, halla en lo 
masíagrado de la ieaitad,que 1c mandó fqf-
pender ta poííefsion , embargarie las rén-
tas.y formarle proceilo,de que adelante té 
confeísó bien mal informado , y art epen-
tido. Logró eíia venida Gonçalo Rmz ác 
Leon,Cauallero aeBaeza,à quien fauore-
ciamuchoiüegociando que locafaíTe coii 
Doña Maria Manuel , hij a heredera de 
luaiiiVlanucl de LandojAicaidcde los A l - , 
cazares,y por fu mádre^Señora.de las Cue-
oas.de Guada-Román > en Córdousdagaa 
pretendida de muchos principales por tus. 
prendas de 'iaiigte,yçaudal,y què-íu ,p;adíí: 
ia tenía capitulada con Don Luis de Guz-
manjprimogenlto de luán de Gtizman,Sc-
ñorde el Aigava ; pero cedió á la fuerça 
de la voluntad Real > y dióla à Gonçalo 
Ruiz de Leon,que díeítro,y fagazfupo na-
uegarbienei pielago de lá Corte , y efta-
bleceren Scuilla,y en CordQua,lugajr mpy 
primero para fu dcfcendcncia,ya merecí49 
de fu nobleza. 
2 De aqui pafsò el Rey à Gibraltar,que 
auiafacado de poder de el Duque do Medi-
na-Sídonía, y dexandolo en alguna apa-
riencia de concordia con elCóndede A t -
eos , detuuo en Gibraltar algunos día$¿ 
donde lovüitóel Rey Don Al-onloel Qam-
to de Portugal i defde Africa, donde 4 los 
principios de elle año auia intentado eni-
prella poco píofpera contra la Ciudad de 
Tanger,/ fin boluer àSeuilla por la ticop^ 
terade laen^e enea ajinó à Caftilía,)qii qué 
eftauan ya vrdidas grandes telas én fu de-
feruicio,háfta machínar priuârlò de la Co-
rona , y ponerla en las lienes de. el Infante 
Don Alonfo fu hermano , cohjuraiídoCQ 
gran parte de los Grandes de Caftiíía eri 
voz de rcformadofcs,del malGouiernoAlue 
à Seuilla difundían no pocas fcmíllasde a l -
teracionitcntando ios ánimos de fus par-
cialidades. 
3 Entre tanto el Rey fe defengañb de 
lisíinieftrasimpotíuras conque eçaofen^ 
dida laíidelidad,yreputación del Arçobif-
p i de Seuilla .reiUtuido Don Alonfo de 
Eonieca él Vie jo , contra quien antes auíâ 
Gg 3 , íJad^ 
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- á i ú & t t t tibíes ¿emifsÍGincs à Alonfo d¿Vé-
íafco . y al Comendador luán Fernandez 
Galindo.y defpachòen fu fauot vna hono-
rifica prouífion,mandándolo enterameme 
a:eftiroir,en que hablando con efta Ciudad, 
y los de fu Gouierno^íV» f(tbcdes(dizc)e es 
fub]¡co,e notorio en ejfASrâich.i$Cild<ides,y V i - ' 
lUs,y LitíAres,y en todos mi's\È.ç:gms,e Se&ortos-
¡os grandes afirmos,y TtioleHcus^uerps^ym~ 
' tes , y daños, <\ue el muy RcuercndoèncHrif}» 
Padre pon Jlonfode FénfeC(ttArçèbífpo £e $e-
utllítjdel miijonfejojefpues (¡ue por nueftre nítiy 
Santo Padre yk rni fupUcttcien fue redando,y 
trAsUdAdo forPrelttdotyVaftor À ejjt S&U E'gk-
'fi(i}y sxrtohifpddode Seuiüi háp.idécidv3pt>r yo 
lo auer cliUtddo,y - impedido tU recepción de}» 
Trouifiótitf entregamiento de Us Torres de fo 
dichit fu Iglefityy delt Villa, de Cantilkn.i,y de' 
l á V i l U d e Vithverde,y oíros £ugares,y\ . i f taJ 
• líos,y defpues por le Alter mudado jecreftar [AS 
rent.4s.ty pechos ¿y derechos d-- jl> Dignidad A r -
çobifpd ty otros bienes rtiueblti fuyos, de oro, 
plata úpanos Francefes ¡rapaste i>e¡Ui-Jib r o w -
• ñámenhs , y otras cofas de fu taja , y camxrtisy 
• ctrofhpor yo *uer embiado h effa dicha Ciudad}j 
A r j obifpado otras men^ajerias^Prouifi^nes^ma-
¿mientos?poderes y e c»-eencias,con luán K T -
tiande^Galindo, Comendador de Reyna,, y con 
J i jan de Velafco amos del mio Conjejo ¡y con ca~, 
id:T>iio''de eüós por jity<cón btrus perfonas algu-
tiaslibdo en daño^y minificflo agramo del dicho 
Ar$4>ifpo,y dé U dicha / » Dignidad Arcobif-
paiireiítitndõ de ptender fu- pérfo».ity algunos 
de p i Cabildoíy a jus OfitialeíiyMayordomos^ 
y de Íes fa^er otras ofenfas , y injnjlicias , pof-
fuejlo él acatamiento à eldeuidó for fer Pre -
lado ¡y criado miotjno mirando lo que fédeui'a 
guardar aUs otras pe'fonas Eclcfiajlicasy M i -
tit jiros de fi¿cargoPaftor((l,y mandandoUs traer-
•prefos,detemdks -mtelUyde 'las perfoHds,Cdiio» 
nigoSyBencfieiadvs •de U,dich"a ju'I¿leji¡t ett: Id' 
'Cortil y erí le impedir fu prrfdicion ,y.p&Hè** 
•muchas reglas, f limites en eHít t umengtÍMdo^ 
•en muchas cofas que le amdn fiddly fueron guar-
•dadas en tiempo de fu PnlkC¡a,y de otros P r e -
i Mós fus preéecejforestmandando acerca de ello 
-*fík$opir;y gmrdar cierta PregtMtkafcech'x, 
foi? el Rey Don luán mi feUr'te padre,que aya 
fañta' gloridje mañdandó fa^er contra k dicho 
¡Mréébij'pb otras cofas en much'oagramo^ per-
juic io }ho>fcvtn w»*1 largamente fo c i e r t o , ^ 
fue mojir ado,y publicado de mi par te,y tentado 
' fcfexecutar en cffa dicha Eglefu}Ci%-
dád-¡y Arcoh'fpado ¿ lo (¡mi todo yo mande afsi 
f W * y fxecutar en cjfa dicha Eglefut^Cibdad^ 
y Arçobijpadoylo qml todo yo mande 'afsifa^er,. 
y executar ^contra el dicho Arçobifpo^y contra 
otras perfotias juj'dkhas por 'importunidad , y 
con finiepastffaifas relaciones;que de ) l mt 
¡nerón fechas por algvnas performs de mi Con*' 
fâptye con odto,y defófo? c á p k U ^ ocuratm» 
de d i t f t mi volmtad contra el > f&V ít »deflrufy 
con mi' mano R e a l , com') qa tera^èé «i '*nca k lo 
M di entera j e c n i n mi propopuíy i. ntencim 
nunca fue de dar lugar enqite /OÍ 4:tSo y cofas 
jufodichas^ni o i i a exeencion de e ñ s ^ antra el 
dicho Ar'pbtfpo fe fi^iejfen haft^ i l cabo t fot 
priméro auer entera noticictfe i t i f&mic ion de: 
las dichas informaciones , qued^-rl me j u e r m 
' feckis,cerca de lo qiml todo por :toá¿$ las partes 
': qué .pude,yo mande fabery fope U verdad por 
f / í l" '^5 tiertMiy cer t i j i cxc ionf tS i jua les a l cafo 
• j e requerían,y el dicho Arçòbijpocs fallado por 
m i inoo.nte^y fot culpdde laycóf&sqiie contra-
e l me eran d¿nn7ic!adas,y ¿mo'cl mis por entéra-
la mucha lealtad con que fiempre miro mi j e r u i -
cio,y procuro las cofas compl'deras a l i honr*-
de mi Corona^ ala pa-^y fofsiegtr-demis R e j -
nnsy&c. Tales fon los motíüeís'dcla carra 
tíadaea Portillo,à feís de Òã^íbrc de ette 
modeli"4:<54.quc fue Vfeida,y prefentadaeti 
el Cabildo deefta GíudádjMíercoíes díez y 
í i e tedce l propioines¿ljalUndofe prefçn-
í¿s,y confarines el btique dé Médína-Sl-
"donia^y el Conde de ñ r c ó s , y obedécid* 
lucgo.y mandada pregonar, como fe hizo ^ 
con grande alegría de los baeaos Ciudadi-. * 
fíòs.y íentimiento de l à s ©pieftosyeípropidi 
día.íblemaeínenrejcoa afsift'entia de F¿ r -
naado d« A.breu ., Téntcntc de Alguaztl 
nsiyor poc Don Alvar iPercz deGazcnan; 
cuyo inítruajent© .cn%Vríal ^cop la carta, 
eftà en el Archiuò cíe' t¿ Sàflta Iglef?a»dc 
que también confta;qÉ¿e al fôfáégp fe ín-
"terponiaiv perfónas ^raues, y,el AfsTfténte 
{aísi le expre;írí)y íqueíísntcs que UegaCtc la 
carta referida,a¡^un¡as perfonas de la Igle-
íia.que delbbecüehtí» ^ fu Prelado fe am-
paíauan del nombre;Sel Rey,con que er» 
iiioleftado,y de luah itócnatidez Ga índo,y 
AlfonCo de Velafeo.qbe iftôcáredao de paC' 
fioft-propia , inñuyeftHd lbs1 que defde la 
Gòrce eran!faut0rcs dfc'cocb cl daSò, rehò-
uaton' la's naoleftiía^ tô t í r ra el Atiçobifpò,. 
esfòrçandoíè à querer ijiic no fe guardafftr 
emredfehbpor >h\"ftóiñulgadt» ,^6 que 
auífado el Rey, reagratiòi lòs imndarò^ea 
oíracarra defde V^iltadoHd^V-éintfe y ñ t ? 
te de Octubre,en que r é ^ r é Id dicho en la 
otra carta,y anader^í^rt fabedipe Ü mies 
fecha reUcion,que antes qke Us dreha* carris* 
y Prouifomes jurjfen k^tdltSyy Uôgáfen lás que. 
UsUeUMtan a cjfd Ciittaà^Alfó* de Velafcodèt 
0 ¡ Conjejo > continuando las molejlias^y agra-
HÍos,fechos pay c l coñtra el dicho Ar<¡obifpo,for 
yirtud de mis poderes,j creencias de nuem^on 
grakes temores que Pnfi- de mi parte a algmof 
Beiíeirciados y y perfóñá de U dicha Ighfot de' 
SèuiUa,ji^p que yiolafen el enirediclm^y cejT'.' 
cton,qéte por dijpoficimi de dtrethd^eCinftiia-
cienes-
otijvisPreMticiitleS, è S litoides,e procejfas or., 
àln&fios , fe g m r i i m canonicamente en ld d i -
dm FghJfí.xreCibdaddc S e » i \ l i t y deíicrro de U 
Cínditdde SeuHU k todos los fâmiliíirèSyy c r i a -
dos de el dicho Jrcobifpo, faciendo acere d. de 
Alo fregones,y mAndAmietn <>s %c OH grmdes pe-
;:as,y co):miníicio>iest.y fi^p tom Ar y y jticilr de 
Ixc.xjíí de d dicho Ar^obi¡ f>oUs a m a s ¡y r'jpds-, 
y:l*ieítest<¡ttc dentro teniun algunos de losdichu 
crhdos ,&c.La qual ígualmertrc obcdtcKÜ> 
ceísòla perfccuciondc cl Arçobifpo.yfuc 
rcíticuWoafu autoridad , íaliendo t nun -
tame de tanta emu¡adon3y inalignídad,dc 
que los inftrumcntosreferidos dizen tanto 
roas que las hiftorias5 y advierto , que en 
ellos no ay palabra que ínfmue , que étveíV 
tos dirturbíostuuicüe alguna parte el Ar-. 
çobífpò m o ç o , otras embidias, y defafeo 
toSjComcnçando en fu refiíkncía, crecie-
ron el mal haltá tales texminos. De queli* 
bre quedó pacifico el Arçobilpo viej o.cn 
eftalglefia,alçando las cenfuras* y hazien^ 
dofe rerpctar > y amar con mas apacible 
tratOjCÍcarmcntado del primero mas Ce-
uero.que tuuo no poca parte en fus traba» 
•^josjy el fobrírio fefuequícto a fu ^re/acia 
de Sáitti'ág^y en los años venideros fehir 
20 muy ftimoíb>por la gran cabida qué 
JliaXib.Xi: . 155 
i i iuo con los RéyeSjDóh Féfháncio, y D o -
ña tíabel , de qüe ay mucho en lus h iño-
r ías . ' . . f , - ^ 
3 Halloen eftos inftrumentos , corab 
ya n o t é , mencionado Afslílente dò Seuí^ 
Ha,aunque íolo por el titulo de la D i g n i -
dad.no pudiehdo aueriguar fi era el Doc-
tor Pedro Saens de el Caftil-lo, ò Diego de 
Valcncia.aunque también en quentas de 
la Ciudadjde tiempo de ios Reyes Catól i -
cos, Don ]?ernando,y Doña Ifabel, fe ha-
Ua razón de falarios pagados al Conde d« 
Tendilla,del tiempo qüe fue Afsiftenteeii 
Seuiiía , en el de el Eey Don Henrique, no 
fiendo inverlfimíl,que en íazon de tan gta-
ucs inquietudes fe embiafle por Afsiftente^ 
perfo na de tanta fupoíidon,comò el Con» 
de de Tendilíaf que nopüdo fer otro , qué 
D . Iñigo Lopez de Mendoza)primero C õ -
de de TcndiUa,por merced de el Rey Dot i 
Henrique Quarto : fue afsímeftno Afsií-
t ente de Seuiila en tietn pb de elRey,Pedro 
de Segouía.vn Gauallero de la Ciudadjde 
fu apellido^uc yaze en la Capilla de Sais, 
Pedro de la Catedral de d í a , y tiene fu fe? 
pulcro efte Epitafio > que es el teflitnonii. 
vnko de auet teni do eftc oficio. i 
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Haze memoria de efte Caâallero , y po-
jie eftt Epitafio el Cronífta mayor Don 
íofeph Pellícer, en las memórias Genea-
lógicas de la cafa de Segòuiá. : 
4 Èhmediodelatmayòresrebuel tasde 
Seuiila , efte año padeció cfta tierra , y en 
particular Seuiila, la moíeñíá de vn te ír i -
felctoíbellíno, cuya violencia, y eftrañas 
rírcunftàncijis refèrirècon las mefmas pa-
labras,que lo cuenta Alonfo de Falencia'* 
Mntes{àxic)]ue el Rey de Icen fe puniere Je 
yho ende nüe #a de DÍI marauiUofu cafaren Seití-
lUM4ecido>elqnal ft{e,que vn nienro yino titn 
terriblejCon ymiiiHtdo mtty grjríde,d qual du-
re ¡>oft/Ma{ de Medu bvagt en fu contienço der * 
riifayiikpãne del Palacio X<*4>dundeètcokti& 
nmmenie pofaua jósnetranjes tjttfe àcntlro deA 
Pdlacio éflKtian , todos perdiivo» de fupitô U 
•iàrdúr(t,m.ts de cinquenta narttnjosicftte de tKWA 
ehÓs años-eran pitejlus,der<ti\Íos faebientre fos 
ftitíéiâtiii i/no muy grande ^mny mas grueffoj. 
Mífsakôfie los otros,el qual por ctmà de las alA 
mends muy Ato lo faccSty lo echl fuera de IdCitt* 
dad ¿leño de naranjas i lina Imagen , que eflaué 
fóbre in marmol en la huerta , con diadema de 
éròtyfrcaíteçtfâàctyàtaà&l Rey ÜoiiPc^ 
ñíójfite arrebatada toda de manera , que jAm&j 
parccibltodas las almenas que'eflauan del ante rtí» 
ü h-ierta fueron derriLidas^ lo alto de 1$ torré 
pÀretTt fer eorüdo , emo con yn cuchille ; di 
frei 
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tres IgkJióslUuo U mayor parte de los texaios, 
qtMVCKfr f arcos de los que llaman Canes de C a r -
moni^ue cow gran fuerça no fe pudieran derr'i-
"ba-r^e fupito 'Cdferon^ è lo que mas de marauilLt 
-fue, que ningún fon ido finieron ¡algunos fepul* 
Cr'cs firmemente hbrados je abrieron por me~ 
-diOjívanerarmy grande ar tiftciojamenté labra-
dastplolamente U de(truyo,m.is rniL-tigrojatnente 
'la jacó fuera de la Ciudad, lo qual todo tan bre-
tiemenie ¿caejcihrfue mes fofa k hombres de el 
mundo creedera , faholos <{tit lo -vicYon. Hafta 
aiqui Aldnfo de Falencia, a que añade Die-
ígoilcnriquefc'de el Caftillo, que afirmaron 
¡algunas petfonas de buena Vida niños inocen-
rescue vieron "Venir en el ayre ¿entes armadasj 
peleando itrnts con otras,con eftruendo muy gran-
-de* 
A ñ o 1+6$. 
* \ Enlosfuccffos de el Arçobífpô Don 
AlonfodeFonfeca.omrtidc propoíito mu-
•chasdreunftandas, que añade A Jonío de 
íPalcneía,y en que él mefmo cuenta auec 
ínteruenido,porque para la íntciigencja de. 
elfucetío baílalo referido por ci mct'mo 
<Rey,«?n ;lanarraàua de fus prou'ífiones, cu -
ya írfeliíiÀíageítad,. yadefde el año ante-
rior lela en lo tuas vliío de la leak d por 
muchos Grandes.en eftc año, le viò agita-
da de crueles temporales de inñdeiidad vcf 
tida de ielo,y pretextada de bien publico, 
tomando par* fu repreiemacion al Infan* 
te Don Àlònfo, a quien UamauaÁ Princr-
pc , en quien onze años, aunque áiás relc-
uantc fuera fu capacidad, ni pudo tener 
«mbícionjnídelílíccacion, ò conocinúen-
to de lo que eitRprendia, ̂ inofolo a dar í ü -
ÍiuelVoa losdcfignios de losGrandes,cpajo i poner e'l Cetro en mano folo capaz de 
«fperan<;aVfuefle remedio eficaz a los ma-
les que public auan proceder dfexítar indig-
na mente en la d i t l Rey Don Uend^ i^ca 
quien portdcrcman los vicios haíta c i cifre-
smOjOagcrartdò termes diíblucioátis en" fã 
Vída/irfamiasconfentídasen íu honor, t i -
lanícas oprefitones en fu gonícrno.quc aba-
tia los mas dignos de lo lüblime de lasDig-
nidadesjqueeníalçaua fu;etoS índignusi 
fubiendolosde lomas Ínfimo a lomas fu-
premo.yquc queríaíiuaimehte engeríren 
el trono Rcal,y en ia fuccfsion de lus Co-
ronas , dcfmintiendo fu natural inhabili-
dad a la que Jlamaua fu hija Doña luana, y 
a que llamándola BeltraneXa rnani'féíkuan 
el padre que la creían , para excluir a fus 
herederos legítimos en la impoHibilidad 
de tener el hiíos¡no dudablesrazones,que 
embolvian en tantos ímpropenos,qüantos 
executaton preÜo en la obra. Vino a Seui-
lia Don Pedro de Zuñiga , y procuró «10-
Xhftaícs Ícle(íaft!cós,y M u l i r ã 
uerla a la voz de Don Alonfó, y pafâ datli 
càlor.ocupò fagaameiíte elCa Aillo deTria 
na,de que era Alcaide el ComendadorG@-
çalo de Saabedra, a que fe opufo el Duque 
de Medina-Sldonia,aunque (uegrode Don 
Pedro,concciendole el intento de reduele 
la Ciudad a fu opinion , y lo obligó a defo-
cuparel Caftilio,quc luego en nombre deí 
Rey fe diò a Fernando de Medina Islunci-
baí .conel de la Villa dc-Lebriia^y perma-
nece original en poder de fus defeendicn-
tes vna carta, en que fe los encomendó^ 
que dizct'Fernandode Medina Nmic iba i , poi* 
•algunas cofas cumplideras à mi femicio ,y<, yot 
mandotaue yos tengades por mi los Caflillosde 
Lebrija,} Triana,']»? fon de la muy noble fe muy 
lead Ciudad de Sevilla , e que • pongades. en elloi 
muy buena guardaré retabdorfor manera, que yo 
«o pueda de ellos fe.r deferifido; i por la j»tfe)i~ 
te mando alCmtcejo, /ífsiflentc,AkddcÍ-, 47gi;4-
ciltè Vci>ni<ii{iítros,Ca'Mlleros, O¡iciaU's}0mes 
buenos de la dicha Cibddd , que vos los deten, ff 
Confien tan tener, fin poner en tilo embargo , & c . 
Su fecha.qüe cftà defeduofa en eí Iugar,y 
día, por eüar toco el original, en el ajes de 
luliode eñe año.Era Fcrnandode Mcdi.óaL 
perfona de mucho vaíor,y.conifiança,y cu-* 
nado de el Duque .calado, con Doña ífabpt 
íu hermana no legitima. Pero no óbftante 
la opoficíon del Duque,el partido de el I n -
fante Don Aloñfo , tomó en efta Ciudad 
mucha fuerça^foíncntàndòlo el Conde de 
Plaltncia,que e m b i ò a l a folicítud a Fcr-j 
ñando de Covarrúbías fii Maeílrefala, Ca^ 
uallcro aíhitOjy lagaz,que fupolntroduciç 
los deítgníos lie el Conde fu ícñor,y incli-
nar a muchos a aquel partido, cuyos fau-
tores enfaldando las prendas» y efperança» 
de el Principe Don Alonfo , à &oca llena, 
dauan al Rey nombre de tirano, y fabian 
bien ponderar quantas cofàs antes lo moí-
traron poco benigno para Seuilla. 
2 Tan eficazes fueron los ofícios de el 
Conde de Plaíencía, que rcdu'xo a fu opi-
nion al Duque de Medína-Sidonía.yalCó-
dc de Arcos,y conformes ias dos cabeças, 
lò mas de èrta Ciudad fígtíiò fus opiniones, 
de modo , que aiíiendo aclairado Rey at 
Infante Don Alonfo , Jos Grandes coliga-
dos, en aquel notable congreífode la Ciu-
dad.de Avila.donde tanignominiófamen-
te tirata ron Ja imageñ de el Rey Doh Hea-
ríque , paliando luego a Valladolíd, ichi* 
zieipn otorgar para el Duque, y Conde el 
poder figuiente. 
Do» .Jílonjo por la gratia dé Dios > & c . d 
CohcejotAlcdàeSflufJcia^VeintifmtroSfÇitii ' 
lleros, ofenderos,ÕficiAes , y Ornes buenos de U 
muy noble,y muy leal Ciudad de Seitilla , è de 
das las otras Ciudades ) V illas lugares de fu 
- ' Ar-
Arçohifpdih , y â e l Òbíffddo de Cadi.x,> * cada 
ynorf 4 qualquierd de vos) a ¿¡uien ella mi carta 
fuere moflyadttyO fu traslado de elk fignado de 
r.jcn'n.mv publico, que de i l l , de ¡ce }¡Alitd,y 
gr<tcl%-y ftpttdesjquepor algunas cofasamplide-
ras k '( i fer¡tic¡o,e al lien , pa^ jy fojsie&o de 
Its dichas Ciitd,tJes,ViiLxsyy lu r.tres , y de c<tad 
-¡.•nade ellas,M¡ merced esy.jueDo» ÍÍMH deGii%¿-
i an,DHC};te de Aledin.i-S idonia,èConde deNie-
hU mi tio, y Don Juan Ponce de J.eon > Conde de 
Jrcos,Awo's de mi Conjcjo,agora, è de aftiade-
Imte tengan car go de mir.<r por las guardas de 
Lis dichas pi l las jé lugar es,è fiei r.is , è de cada, 
de elUsje de hs tener en toda f a ^ } t9-c. Profl-
guecon largas cíanfulas de hcukadpara 
elgomcrno,,y quitar , y poner quanto les 
pârecieííeidadoen Vailadolid ¿a veinte y 
cinco de Agoí todc eíte a ñ o , cuya copia 
dcboála cuiiofuiad de el Padre Fray Ef* 
teuan Rallon,de lá Orden dé San Geroní-
mojqüelo pone en fu hiitoría de la Ciu-
dad de Xerez de la Frontera , que cito en 
otros lugares. 
3 El efedo que hizo en seuilla tan por 
tentofanouedad^me/or que yo puedo ex-
JE|ticarlo , dirán los mofnios pcrxodosde 
^ U b n í o de Falencia: E f>ajjados\ á i z c ) d ¡ e ^ 
dias del ¿tilo fecho en la Ciudad de A pila , en h 
Ciadítdde Seuilla}Don Ped o de E^iiñ¡ga,ycon 
i lpah Fetnandode Co marrubias ¡MaeftrefaU 
¿e efte ÚonÂfonf* Aey,q»ediasaK:,a,que fecre-
itmente eftdM tn Seuilla • ptrftt.tdieron al Dit¿ 
ipie en las cofüsflue j e debían en obra poner, el 
Pueblo Alegremente recibió la fiihlimaciondel 
Key Von Alon{q,i luego los Caüaüer os , e Medi-
dores de la Ciudad , fe jmtàrott k jt i Colegió 
acojiumbradojonde las letras del Rey Don Al¿~ 
fo fe leyeron , Us quale* l e í d a s , el Duque Don 
Imn de G u ^ M ^ u e tenia el p imer lugar en 
el Ayuntamientotcongrande alegriárecibio por 
Mey>y femi.naturaUl Rey,Dm Alçnfo i y otró 
tdntoh¡\o el Conde de Arcbs Don luán Ponce 
de Leon,y Don Pedro de Eftuñiga, que en ejíe 
¿á/o bien dUs auia que trãbajaua , con muy mas 
Alegre car alo recibió por Rey ¡y ãfsimefmo ló 
hí^pDbn Henrique de G u ^ / m heredero de el 
T)nqunMtts Don Modrigo,hifo del Cmâe çlé Àjf. 
eostporhi'duftriadefifpadreno fue prefente al 
Cifojè tedos tos otròs Caualieros,} Oficiáles, fae 
ejídiw en àqueí AyuntamientoÍ con grande ale* 
^i4,figtiieron ló que los mayores començaroni 
«todos juntes fueron al Sagrario de la Eglefia, 
i jaearnn ende el Pendón de el biénavéniurado 
% Dow f crMndofiue gánókSemlky è.Cardo* 
iM,è la mayorpxrte de la Andaluza} por ha^ey 
honor en ¡a fiella de el nueuo Rey Don Alonfoi 
llegándolo én la Mano Luis de Medina, CMaüe-
rott<íble,ndiitr*lde aquelU Ciudad , anduuiero» 
for toda elk con grande alegriafa^iendo el a ç -
tojicoflUrbbrddodc fe ha^ef a UíReyesique nw-
D t la Ciudad deSéúiHa Lib.XÍ. w 
tt A: r en te comiençan a Beynar, e algums de acjuf 
ttoSa quien defphcia de todo lo hecho,morw»-
raiwitè pcfanales rmncho del nr ande honor »<fue 
'en efie caju Von Pedro de rjutiiga auia gtnddbi 
y principalmentecflo fe rnojho~en el Conde de 
Arcostel qual hiço en algo turbar la •voluntad de 
el Duque ; d é l o qual gr a tides dcavdalós ttde-
hnte fe figuieron,en el qual tiempo llodrigo de 
iltbera,hombre cfcandalafoaui.t ocupado la Fuer 
ta de.Macarena;U qual en elmefmodia le fue 
tomada^ tiende en adelante fe trabaja pÀra to-
mar el Caftiüo de Triana,el qml ten'm a fu c a r -
go Fernando de Medina,} Rodrigo de Marche-
na^e Mart in de Sepulveda , que feguian al Rey 
Don Henrique j klat quales fue tomada a,queWA 
fortaleza en poçus dias,como eflmiefcn defeflo-
rados de auer ningún focorro,y lo .ncfm fehi%p 
en C,írmona,y en X e r e ^ ; y en elmefmo dia la 
Ciudad de Cordoua obedeció por Rey a Derf 
M o n f o & c . Conmoción notable, a que el 
Àrçobi fpoDon Alonfo de Fonfeca fe ha-
lló aufentCjque feguia la parte rr.as fegu-
ra del Rey Dori Henrique , à l a qual preito 
imoüró bolver ei Cohdç de Àrcòs j Cuyo 
defeontento ya queda advertido porÂlon-
lodc Palencía.y fe torció con fu femblan-
tc mucha parte de la Ciudad^ue de èi pe-
día , a cuya reducíon , dize Alonfo de Fa-
lencia,que vinieron el Conde de Piafencla!, 
y el Macftrédc Alcantara , que de nueub 
concordaron al Duque , y al Conde, en fe-
guira Dori^ lohfo,que fe afirmó por /ura-
mento, y oraeriage ,con aqíi èila cereal o*-, 
nia,quc llánaauan partir eiCüérpo á é C t ò f 
lo^que era comulgar juntos, partiéndoles 
el Sacerdote vna itoefraa Oftia, fagtado éf-
tílo,que profanó muchas vezes la ifalta dé 
cumplimiento. 1 
. 4 .Pero éíVá tan notable ehagenadqti 
•de Sevilla del íeruicio del Rey Don Henri-
¡quejal fequíto de Don Alonfo, que refiere 
Alonfo de Palencià,y que fi eftamos en ter-» 
doailxihíftoria.durahafta la muertodeef-
te Principcitiene repugnancia en muchas 
papeles de aquel tiempo, en que fi bièftflp 
feduda.que en mucha parte era obectecÍQP 
Í>on Alonfojotra conferuau&lk oBedíen? 
cia de Don Henrique, de qiiíçn íengo c%rr 
tas originales para Fernando de Mediná 
Nuncibâi.dcl mes de Octubre de c ík año¿ 
aunque defeduofas en la fecha po r í uan -
tiguedad(y que ya correivi mpreiTas por el 
Croñifta mayor Don lofeph Pdlícer.en el 
ihemoríál del Conde de la Ribera j en que 
au0iítW''fcdáÍ3Éttoce,-.qae- -áuià entregado eí 
(^áftílld d¿fTria n r , fe v c t a m bien , que el 
•Rey .tenía aun eitÊcjíílla cogedores de fus' 
rcdcasjluánde Baeza, y'Pedro Alvarez de 
Id ãlgíív^i,» los piales efernúo lofsguie^-
feiltiÁit de .BÁe^t¡e P c d n -Aharc^dé . lá Algjtt 
Xíi'iíalcsScKfii 
i>*>-ve%jnos àe éffa clichd Ciudad, [abed,que Fe'r-
tuniode Medind mi Veintiqucitro de elid i the 
fntbfok fitter reUcion¿fr iendo ¡que h dicbtt 
•Ciudad le h 'bw* en nos -veintey vn mil rrMra,-
iuedis,en la rentd de U nnpoficion de las cargxst 
que vkn fuenede ejfadich*C¡Udadjdeel fue l -
doflue huuo de Mer de U gente que TUUO en gitar 
MadelCáfl i l lo de Triaría , que es cerca deeffn 
•dicha Ciudad Jos cjuales d t \ que fafta aqui non 
•auedes dadoiiii fagad^en ¡o tyal dizque ha re-
-vebido tgrauio't e me erhbio fuplicár , qtte ¡obre 
ttto U froueyefcipnr ende yo vos mandofiue Ine* 
go dedesti paguedfs al dicho Fernando de M e -
-din* jo * qúien fU foder burnere los dichos yein-
tey -v» m l m a r a ü e d i s , que anfi en yofotrosdi^ 
(¡ue le fueron librados, fin que en ell'j le f)d>iga-
deseftttfa alguna^ fi luego a j s i h fa^er,e c i m -
^ l i r non qtteredes , por la frejente mando a.1 mi 
ulfsiflentej Alcaldes deía dicha Ciudad ¡que os 
•T0ttftrtñAn}6 afremicn por roéo rigor, que lo anft 
fagadèstc cumpUdes,&'c.Dadei én Salamanca k 
dias de O é M r e de jcferiMi,è c¡i)co ,£yc.Yo 
JE i R £ T .Por mandad'/ del ñ t y . Femando de 
Badajy^tCOiítia. aqui,quc permanecia el Af-
fiñenrc > y que tenían cabida en el Cabil-
do , / Alcaldes los mandatos del &ey Don 
Henrique,y cónftando también de la met-
m a hiftotladc Alonfode Paiencía.que per 
jnaneciò en cfta Ciudad,íin fer excluido el 
íConde de Atcos.concorde a vexes,7va ve-
í e s encontrado con el Duque de Mcéina-
Sidonía^neftos años fíguientcs, hafta fa 
total rompímiento,y que mantenía e l C õ -
"de la voz ded ReyDon Henriqae,pues con 
-ella fe apoderó de Caáfe , que eftaua por 
¿Don Alonfo, y tanto fequítoen Scüílla, 
-que hazla contrapefo al del Duque, gran 
fundamento dà de que mouiò en cfto la 
f lumade Alonfo de Palencía, paíslon que 
en él es tnamfiefta por Don Alonío»y que 
no tan entera la obedeció cita Ciudad, íi 
que diuifaj ocupadG;fu gouicEnòde la fü-
períor inano,quc prcualccia en el Duque* 
fue mas aparente la parte que èl íeguiâj y 
que baftò a que Alonfo de Falencia la tu» 
üieífe por to t a l , noafsi Diego Henriquei 
dc elCaftnio,queno( que Seuilla fe aleó 
contra el Rey Don Henriquc,dize,fino que 
Don Pedro Girou, Meteftre de Calttraua ¿ DoH 
Juan de Guarnan , Buque de Medina-Sidónia , 
Conde de NieblatVon Pedro de Ztiñiga fuyer-
xojiijo mayor del Conde de Plafettcia^Don luañ 
Ponce de Leon, Conde de Arcos ¿ Don Rodrigo 
TonCe fu hijo mayortaqueflos fe alçaron con S.e-
s u i l l a , y fe rebelaron contra el. No pretendo 
en cfte cafo defendei'a Seuilla , porque no 
eCcriutendo apologia, fino hiftoria , debo 
f»as a la íittcera verdad, que a la pafslon de 
-mi patrí*,jfiDp moftrar, que noes del rodo 
indubitable j o qac en cfto afirma JMcmfd 
ftic68,ySccul3rés 
5 Quitado el Cañíllo deTríana a¥et»' 
nandode Medina,fe diò fu tenencia a Luís 
de Medina fu primo hcrmano.Teforero de 
la cafa de la moncda,y pocodefpues lo ha-
llaremos en poder de Ferian Arias deSaa-
•bcdra,hijode el CotuendadorGonçalode 
Saabedra,Tcnenc'ia de-que hafta»cerca del 
año 1400.no hallo mendonjfiíeftà referi-
do entre Jas Caftcllanías que daua Seuilla* 
cuyos fueldos m o d e r ó el Rey Don Alonfo 
el Vltlmojafsi cntíêdojque antes (e ledaua 
Alcaide por el Rey,como a los Alcázares. 
5 Tenia cite Caítíllo en el año de mil 
trecientos y ochenta >Bartolome RuízPc-
taza,y parece que le fucedió en ella fu yer-
no Gonçalo Perez Martel , lurado de San 
Salvador,en el año 1390.y a Gonçalo Pe-
rez Martel , Fernán Arias de Saabedrafu 
yerno3marido de Doña Leonor Martel fu 
híja.defpucs Alcaide de Cañete,y padre de 
los dos famofos, luán Arias de Saabedra, 
Progenitor de la cafa del Caftcllar,y Gon-
çalo de Saabedra , Comendador mayor de 
Caílílla:crt el año de 1450. me coníla lo 
tenia Pedro dcBadillo.hij o deMoffenDie-
50 de Badíllo,muy conocidos jiluftres4fl)í 
aquel tiempOjy luego el Comendador'ttff^ 
yor Gonçalo de Saabedra, el qual lo tenia 
cfte añade mil quatróclentos y fefeatay 
tresjcn que ícdíó a Fcraando de'Medina 
Nuncibai, a quien fucedió Luís de Medi-
na .y a él ferna Arias de Saabedra, hijo de 
e l Comendador mayor, en quien otra vez 
buelvc a ceffar para mi noticia la meí»o-
ria de fus Alcaides, hafta que fe dio al fa-
grado Tribunal de la Inquiíicion , que en 
él rcfide,y en nueftros tiempos vemos re-
fucítada fu Alcaidía con fuperiores prce-* 
minencias en la cafa de los Duquei de Me-
dina de las TorreSjfuccflbrcs en cfto del» 
del Conde Duque de Olivares, Don Gafptf 
de Guzman. 
Año 1466. 
1 De la vo* que tenia de Dan Alonfo; 
que íé llamaua Rey , fe valió el Duquedô 
Medina- Sídonía, para apoderarfe de Gi-
braltar,por fuerça de Armas , que por ü 
Rey Don Henrique tenia EfteuandcVilla-
creces,Cauallero de Xerez de la Frontera, 
cuñadodel Duque D . Beltran de laCueua» 
y de la del Rey DonHenriqac,a que fe aula 
btíe!to,no obftàte la confideració referida 
al fin del año paflfado.Yde la mefma elCõ-
dc de Aícos.para apoderaífc de la Ciudad 
de Cadiz ,quc fè teñía por D* Alonfo,y que 
vno,yotro retuuieron, ya ambos fueron 
defpuesconfirmadas por el Rey DonHen-
liqne, cuya Corona ;cfte año vacilaua en 
las 
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Iasciuilesdíícotdias,mientras SeuíUapa-
decia notable i r iquíe tud, porque delcon-
formandofe losdos IcTes de Medína-Sído-
nía,y Arcos,fé diuidiò en los dos partidos, 
y quedó hecha Teatro de cfcandalos , ro-
bos^-violencias. 
po.que no es agena de cftc lugar j aunque íè 
ignprò cl Aytor. 
Año 14-67' 
i Solo diícordias^andos.yíus nociuos 
cfe&os pueden referiríe.con generalidad 
dcSeuÜIa ,en el aña cte mi l quatroei'entos y 
leí'enta y fiete.que iníiuDan umchas eferi-
ü)rasfuyas,aekcmplo de lo que padecia el 
Keyno todo, de que me haze abllcnerel 
error de ahondar tai\ infauftos accidentesj 
en todois andana müy mezclado nüeftro 
^rçobífpo Don Alonfode Fonfeca¿fi|;üié-
do con varia eítimacion al lley Don í i e n -
rique,citya voz cenia en Scuilla el Comen-
dador Aloníb Ortiz, Ve'intiquarro de ella; 
nmiifreftalo vnacteencía de el Rey , que 
para él hallé entre papeles, de el Archíuo 
deia Ciüdadiqucdiae : Comendador Aionjo 
O m w m imfjAllotfwi Veintiquatro de Ict Cht-
^ÊtoeSeu i lúr fo -vosàgradezgo las cojifs (¡uejá 
^QBsen mí J'erutcioiqifdndo.tantosjy de mi ntn 
otillgidos f á j e n l o contrarióle tiempo yernkten 
que mits vos lo foedà gaUrdonar,y para que me-
jor aord ío f(tg<tdes}yo vos rúego i è mAndo; qué 
dedesénteta f e e s creencia a lo que de m i parte 
DOS ú ixertniFernando de Medina , e Pedro A l -
1>irc^de la j i l gavA.Dadà quince dias de M a r " 
fo^o de jejenta e f íete. J o E L M E T . Pot 
WdtiÀado del Rey t Fernando de Badajo^. Efté 
Cauallero de mi apellido, y de mi abolen-
¿o^equeria menosinterefláda pluma pará 
üisalabau^as. 
A ñ o 146S. 
i Crecieron los males de Scuilla, en ei 
año de milquatrocicntos y íefenta y ocho; 
porque íeenfangrentardn mucho íus van-
dos c'milés entre el Düque de Mcdína-SÍ-
ddma,y Conde de Arcos : T cadk. v m de Us 
ptrtes (dize Aloníb dePálencía ) timb ü s 
lglefiAS,y fiterças qite pudo ^y eftando Uscofas 
fuefiis en ejhs términos¡haHofe en la CiudadPe" 
dro deSil iaf MdcjlrefaU del Rey Don Aionfo^l 
(pid como toda la Ciúdád eflmiejj'e ¡fúefiá en ar-
ms,y ninguno ayudijfe debufedr medios para la 
f ^ M rnutb tanto Con los dichos Caualhros D u -
tycfe Conde f que Ja Ciudad fe pttfo e n f a ^ , y 
tilos qikdaron amigos* Pero era éílo roasfo-
brefanar laiüagasiquc cubarlas, y qiiédad* 
do cob íiis fuefças la oculta caufa de ellas; 
: prello reuerdeciiin con imas enconados 
c6:£iÒs,de cÍloi,y de fus caulas, topé cntte 
optics aütigabí cri pòefía dé aqcici tiení-
Me^uinaSeui l inenla fttigye Ihiñtda • 
de ¡os tus fi)os3e tus Cauailcros, 
i¡ue Fado t ntniigo fe tiene minguada,. 
è boYratè traj~cicn¿e tus leyes,è fueros* 
Bo c/te» aquellos de que eras mandada, 
#« fa jtíflicia Alcaldes [eneros, 
loj que te finieron de léaltaá efpejo, 
, è âgora.fallece fu (exo}e confejo. 
Po jon aquellos brauosRegidores, 
que nunca a Rico Orne doblaitan rodilla> 
Do "tus I áralos cite idos celadores, ^ 
que te arrcdraüan el mal,e mncilla * •, 
Porque À tus vernos fa^es tus feñores, '• 
e k ju umbicion tu gioria fe humilUl > 
Põnces}e Qu^r/iíines en tireftdian, \ 5 
mas yugo a, tu cuello nunca U p ornan;. > 
i\7/eí Duque^ni el Cònàe côhfientin r i v a l , -
c U fa i t e s eftx dc Us jus paj'siones, 
tjtíe à folo oprimirte puprn cada qu.il, 
è a ver cn tuS torres als ar jus pendones; r 
. (tyeohido>Que faeÚo?ltetargo fatal 
fomete tus gentes ÀtaleY-valdonesí 
DejpierhíSeuiílfiè facàcle el Imperio, 
que ja$e k tus Noíales tanto vipiperio. 
Auia rhucíios, que con Chríftíano zejò; 
y fincero defeo i procurauan cl remedio, y 
llorâuán el dãão $ pero infeíiores en fuer-
zas eedíán iftis aliêros a ia ¡ftif erior que fe vé 
cn vna carta de el Rey , de efte año, para 
Fernando de Medina ya nombradói cuyo 
traí'mito fidedigno llegó à mis manos , \ 
diae: . • .. ^ 
Fernando de Medina mi yaffaUo,e m' V e h i -
iiquatro de la CÍbâad de Seuilla, recebi v ieftra 
letra,è tengovos k mmchó pí^tcer, è jeruicio ló 
que me decides ¡acerca de lo que vos tengo man-
dado, que me fagades Jabidò' de lo que ciitnp]ie~ 
'y.e A mi feruicio'. E ame 'fi'do de gran contenta* 
miento entender los ÇAualleròP» que fon Con vos 
en mi feruicio , comoqüier qúe por rnepgua de 
quien los valga ; non tan aina ¡e pueden decla-
mar,ca mis Advcrfavios preuakcen. Sobre todo 
Ío qual fe lo al que me de^iie-sjabre confejoii-de* 
liueracU»,* vos fnandaú refponder fin metigui 
nin detenimiento con el primer Recuero de foj 
híios.E en tanto 'erhbió ai vosi b* los que cun vos, 
fon,* Nicolas Melgar ejo m i criado ̂ que por t i 
mucho debdotque con todos vofotros k,co»fío,q w 
fera fu perfona cumplidera ai .è le dareis entefâ 
j-ciè creencia en ¿¡úanto de mi parte vosfablart; 
¿ j l c<#ntiniere,qüepresamente torne à j n f l e 
vcdts vu^as creencias.Vadacincò dfas de.Ma¡~ 
yoyañóde fefentay od^Msmtemá efte Caüa -
Uctó ia voz del Rey confingular ¿elo,y fi-
delidad y aunque los feñores,con lo grucf* 
fd défüsácoflámiehtós, tenían preocupa^ 
dás las voluntades de muchos Nobles .; n# 
filtaüan álgiinbs,qüe ricos,y de anímbs efe 
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íentos^c negauan à recibirlos.afsi fe efcrí-
ue^quc Luís de Medina, Icñor de la Mem-
bri l lar Teforcro de la cafa de la moneda, 
relpondiòaícme;aníc oferta. 
Tengo tre hitd marcos de oro, 
de ['hta cienxoy cimiueut.i^ 
'Cjti quinientas mil cie rentan 
. y ejlíis cafas en que moro: 
¿e feñor acojlanñento, 
nome dk ningún contento,&c. 
Cuyo brío íino huuicra feguido a Don 
Alonío,huuiera fido mas de verdad plau* 
íible. 
1 Tal era el lahientabte eftado de cita 
Ciudad, bafta que muriendo el Infante 
Don Alonfo,queíe Jlamaua Rey, las colas 
todas padecleroh repentina mudança ; a 
cinco de Junio lo acabó vnà ttucha avene-
nada,digna de Reynar, fi huuicra efperado 
la legitima fucclsion de la Corona, cuyo 
nctnbre afc¿to por poco mas de ties años , 
y Seuilía.cuya mayor paite lo obedetiò» 
como a legitimo Rey lo Hoto Con íen tidas 
lagrímas,y Je celebró fuo- ptuoias exequias, 
dií poniéndolas el Duque de Medina-Sido-
manque graucroente enfermo eitana , muy 
cerca de feguirloeneLñn. C'frccieron lue-
.go los Granoes.que quedan tener fiempre 
diuifo.el Rcyno; la Corona ala InfantaLío-
úâlla^eUque tepudiò bizatra,pcrlüadíen-
;dolos ala leal fugedon à s Tu hermano el 
-Rey Don Henrique.a quien aunque le ha-
llaua muy poco obligada, auiendoíe.cria-
do entre deíampato*, y pobreza > no podía 
degenerar fu animo de Ja Ghrlfliana pru-
denciadeque Ja dotó el C í e lo , guardada 
para remedio de los prefentesmales, y.ya 
en edad de cafarfe , pretendida de grandes 
Princ5pes,y mas quando efte añG,querien' 
do el Rey Don Hcnriquc complacer a los 
Grandes deícomtentos, y dar fofsiego a los 
Keynos,la hizo jurar íu heredera en Jos 
toros de Guifando,a diez ^ nueue de Se-
tíe m bre de efte año , confeífando con efte 
hccho>quantodclasdudasdc lu hija D o -
ña luana,feauia difeurrido en elRcyno, 
de que aunque fe arrepintió prefto3la mu-
• dança í'e atribuyó a fu faeilidad,y a los va-, 
rios.y encontrados dictámenes de Jos que 
íorodeauaní , noa caufa alguna de razón 
luftificada. 
, 3 Por el mes de Diaicmbrc / m u r i ó el 
Duque de Medina- Sídonía,Don luán A l p -
fio^bríendo fu muerte diípofícion,a que 
Seuíllà.ò poc mc/ot dezír ¡a parte de Seui-
lU,^ue feguia fus didamenes, bolvieífe a 
fu legitimo Rey,querezclos, y razones de 
efladó de el Duque fufpendian; tan dueño 
eílaua de las voluntades > y tan temido fu 
mudiopoder,y armaS)eonquc oprimía a 
Ahnales tcWfiáftícos;y Scculârês 
quantos dcíendian fu Voluntad táuía em-
biudado poco antes de Ja Duquefa D o ñ a 
Maria de la Cerda,de quien (fin hijos) eft t i -
no muchosaños feparado, y bueltofe a ca-
iar con Doña Ifabel de Mcnefes, madre de 
los hi)os que masamaua , que eran D o n 
Henrique , a quien con facultades Reales 
auíaconílituido fuceílor en instituios, y 
JEftadoSjque coníiguiò,Don Pedro, y D o n 
-Alvaro, y auia tenido de Doña FIvirá de 
Guzman,de la cafa de Orgaz, a D o ñ a T e -
refa-jque con doic del Eüaclo de Ayamon-
te ,casócon Pedro de Zuñiga, y de Doña 
Vrraca de Guzman , dos vezes fu prima 
hermana , hija de Dou AJcr.fo Peie? do 
.(juwnan,icñor de Ayaunu tc , como dixe 
en cl año 1443. a Don luán de Guzman, 
por íu madre llamado el Vrraco ,que cre-
y ó fer antepueüo a les demás hijos d e í k 
padre;pero la terrible condición de fu ma-
dre (no íin lazon impaciente de fu infideliT 
dadjdizen losCroniltas de fu cafa, que la 
excluyeron del matiin onio de el Duque, 
en que fue antepueíta Doña Ifabel de JVIc-
ncíes. Fue con gran pompa licuado a £ c ^ 
pultar a San Ifidrode ei C a m p o , y J j ^ B ^ 
Don Henrique fu hijo, con i o s M a d í ^ K 
mottró fucciíoren los didamenes pater-
nos,y en querer mandar defpoticamen te a 
Seuüla,que ya ciamaua por fu verdadero 
Rcyjy aukndobuelto a ella el Adelanta^ 
do Don Pedro Henriquez , que todosef-
tos años antecedentes auia citado aufen-
te/iguiendo la fortuna de fu padre, y liex-
manos,daua calor a los que lo Hamauan,y 
aplaudiendo él mattí tnonio que fe propon 
nía de el Principe de Aragon , Don Fer-
nando fu fobríno , con la Prlncefa Doña 
Ifabel , aunque mal oidodcel Rey Don 
Henrique , lolicitana, que afintleffen a é l 
losgrandes Andaluzes , auíendo muerto 
.con prodigiofa celeridad ,, el Maeftrede 
CaJatrauaDonPedrc Giton.a quien de he-, 
"choquifo entregarla porefpoí'a. 
4 R.cpugnaua la Princefa tafamien to, 
que tanto diftaua de el que podía efpcratr 
por fer eon vaflallo , aunq-ue de tan alta 
iangre,y prendas-,afligida ímplorauaelfa-
uor de el Cíelo, que teniéndola deflinada 
afortuna tanto mas foberana, permitió, 
que quando el Maeftic orgullofo con tal 
felicidad,aníendo renunciado el Maeítraz-
goeu íu hijo fegundo , Uoñ Rodrigo Te-
Hez Giron (de ¡os que fe dirá adelante aucc 
tenido) y obtenido dífpenkcion de el Pon-
tífice pío 11. partía bizarro al logro de las 
prometidas bodas, adoleció mor taimen-^ 
te en Viliamibia, de vna efquínencia,quc 
Je acabó Ja vida a des de Mayo , y fue He-
uadaa fepuítar al íacro Conuento de Ca-
la-
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latraua,<3exandotres hijos vacones aaldos 
cu Doria Ifabel de las Cafas, doncella no-
biiíf-i Ba.dci linage ác fu apellido en SeiU-
11a ,aun juc fus padrcs(lcgun tc efcriue) ví 
nu» !:í-lâ Villadc Alanis. Don Alonfo.Dõ 
ROÚVÍS-J, yDonluan Tellez Giton , Don 
A.OJUJCI rmyor,aqníeii iu padre dexò ya 
Coaáo d^ Vreãa ,fjileciò fia fucefsion cl 
añode 14.69.Do» Llodrígofueporrenun-
cinííou dc tu padre para fu cafamienco cÕ 
la infanta , hecho Macftrede Calatraua,y 
Don luan , que con èl nació mellizo, fue 
fecundo Conde de Vreóa , Progonitor de 
la excelente cafa de los Duquesde Oiuna, 
y cafando con Doña Leonor de la Vega y 
VelafcO;hi;adeDon Pedro Fernandez de 
Vclafco,primer CondcftablcdeCaftilla de 
los de fu linage,fueron fus hijos, Don Pe-
dro Giron,que en las cofas de Seuilla ferà 
bien meinorable los añosfiguiences, Don 
Rodrigo , y Don luan , que todos fueron 
tenores de la cafa, y el vldmo Progenitor 
de los que en ella fucediaron. 
A ñ o 1469. 
^ ^ H | Con no menor autoridad que tnuo el 
^Pnque Dou luan Alonfo fu padre , quedó 
en Sevilla çi Duque Don Enrique,y el Rey, 
à cuyo valimiento, mucho mas que antes, 
fe auta ác nueuoeárechado el Marqués de 
ViUcna,deípues de la Fiefta de el Corpus,fe 
enea tninò a Andaluzia la voz de recuperar 
fus Ciudadc s á fu entera obediencia,los dif-
curfos,que el Marqués lo traia a que lo pu 
fielíe en polTeisíonde algunoslugares,a cu-
yo feñorio a.ifiofamente anhelaua,en par-
ticular Carinona(antigua preteníiondelos 
Girones) de cuyos Alcaçares, el mas fuer-
te tenía Gomez Mendes de Soto Mayor, 
muy emparentado en Sevilla , el qual pre-
finiendo el intento del Marqués , efeduíò 
à Seuilla}y hizo, que efcriukíTe à Carmo-
na al Duque de Medina-Sidónia,y à la Cíu-
dadjimpUfeando fufauor , para no ferena-
genadosdffla Corona Real, con cuyoca. 
lor,hlzíerol|..tal reílftencía,que el R.ey falló 
deCaraionijí inauer efeâuadola entrega, 
y fe vino à Alcalá de Guadayra, dcfde don-
fie imponiéndole el Marqués rezelos.de 
que el Daque de Medina-Sidónia tenia j t i -
ta mucha gente de guerra para impedir-* 
le la entrada en Sevilla, ò darle leyes à la 
forma de ella , le embiò à mandar, que U 
ds IpidíciTe , a que refpondiò , que la tenia 
à íu Real feruicio , y folo para defenderfe 
dc el Marqués , à quien tenia por enemi-
go y eferínen , que auia el Duque con 
nombre de elta Ciudad , en cite mefeno 
tiempo, combatido elCaftillo de Triana, 
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que tenia Hernán Arias de Saabedra,hi-
j o de el Comendador Mayor Gonçalo dé 
Saabedra , y conftreñidoió a entregarlo à 
otro £ Icaíde , que nombro la Ciudad. Fi-
nalmente , interuiniendo medios de con-
cordia, fe ajuftò, que el Key eutraiíe,don-
de leria con la lealtad aeoltumbrada reci-
bido, peroque no leacompaiíeeí Marqués, 
contra quien era el odio general de los 
Ciudadanos ( quefegun fe infiere de pape-
les de aquel tiempo, rezeUuan, que ie auia 
de aconl'ejar algunosaiperóscailig.ís con-
tra los que íiguíero.i á fu hecaia^ o Lton 
Alonl'o)entròel Rey Sábado veinte y ocho 
deO¿tubrecon gran folemnidad , y fue 
feftejado con alegría notaole^aquel mefmo 
dia con toros , y cañas, y el íiguteiue con 
otrosregozíjos , haíta que iucempeíllua-
mente, fin dar queota à alguno, fe partió 
el dia treinta à Canciilana^dondv.* ¿uti que-
dado el Marqués , caafando tan imjenia^ 
da celeridad nataoie delconluelo , cre-
yendoíé , que detconfian tas ¡e Lacaron tan 
aprieíla , hiftaqueie tupo coino auia fido 
caafa lecrcto auítb, que le embiò el Mar-
qués , de como ei día de San Lucas diez y 
ocho de elle propio t»¿$,auia llegado el 
Principe Don Fernando de Arugou à c a -
(arfe con U Prínceía Doña ifabel ; cuy* 
boda luego fe ama celebrado,lin auer baf-
tado losesfaéreos, que à impedirla auia 
hecho , de que recibió tanto enojo , que 
aceleró la partida inconíidcnda. Y a diez 
y ocho de Nouteuibre eúava en Segouía» 
adonde otorgó priuiiegio de merced al 
Duque de Medina-Mdonia, de Uibr utar,-
pretendiendo afsUffeguraiio eu tu íecili-
cio,y ei Marqués valiüo, reduz^rio a lu ai-
miítad. 
a A l finde efteaño , y creo, queen los 
mifmosdias queel Rey eftaua en ia co-
marca de Seuilia,murió en fu Villa de Mar 
chena , el Conde de Arcos , Don luan 
Ponze de Leon , dexando gran nombriá 
en toda fuerte de heroycasaccioncs,y mu-
cho numerode hijos, porque no auicn-
dolos tenido en Doña Leonor de Guzman 
con quien fue calado en fus pricneros años} 
el fucellbr,y etroshermanos, fueron hijos 
de Doña Leonor Nuñez de Prado, à quica 
cl Conde íiempre ilamò Condeía ; y Sala-
çardeMondoz 1 la nombfo fu fegunda mu-
get.Don Rodrigo , à quien con (facultades 
Reales alleguró la fucefsion de fu Cala,£f-
tados.y Títulos. Don PedrOjque fue el m a -
yor, y murió en vida de fu padre .pelean-
do con los Moros , dex,;ndo de Doña 
María de Luna fu muger , fobrina de el 
Maeítre Condeítablc Don Alvaro de Lu-
na,hijos,mencionados en el tcftamentOudá 
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fu abuelo el Conde, a Don Luis Poncc de 
Leon.cuya dcfccndcncia ,y fangtecftàen 
'la caía de los Condes de Ccdillo , a Don 
luán Foncedc Lcon,llaixadod Bermejo 
por el color de íu cabello , de quien en Se-
uilla,cn Vtrcra, y otras partes quedó mu-
cha fucetsíõ.y àD.Leonor Põce de Leon. 
Don Manuel Ponce de Leon el Valiente, 
Progenitor de los Condes de Baylcn, Doña 
Catalina Ponce de Leoi^mugerdcluandc 
Guzman , Progenitores de los Condes de 
Teba .Doñal labe l Poce de Leo, tnuger de 
Don Pedro deGuzman el Bayo,Doña Inés 
Poncedc Lcon.muger de Luis deGuzman, 
feñor de la Algava , Doña María Ponce de 
Lcon,que licuando en dote elSeñorio de 
la Campana,casó con Don Martin deCor-
doua , Ptogenitorcs de los íeñores de la 
Campana,Doña Catalina Ponce de Leon, 
mugerde luán dcTorrcs, Maeftrefalade 
los Reyes, Don Henrique , y de los Cato-» 
lieos Don Fernando , y Doña Ilabcl, hi j o 
de Diego Fernandez de Torres, llamado el 
de Villarreal.Tenknte de Adelantado ma-
yor de Andaluzia , de quienes ptocedíò U 
cafa de ¡os Caualleros Torres,y P*. neesde 
Leon.en ella Ciudad íluñres; timo u;ái ci 
Conde en diuerfas mugeres nobles, a Don 
Alonío,quc viuiò en Torreximeno , cerca 
de laen.y quedó fuceísion í'uya a Don Die-
to,que con lus hermanos Don Lope,y D õ ckran .muãò peleando con los Moros en 
4a pelea cieAntcgucrajCauallerovaleroíb, 
d i quien es fundación clGonucnto deMon-
jas de SantaCIara deVtrcra^D.Mayor.quc 
casó en Seuíllacon Francííco Cataño,hi io 
de Fernádo Cataño,D.Guiomar,muger de 
Gonçalo de Quadros » feñor de Torre de 
Quadros,Doña Florentina,qac dexó con-
certada de cafaren Xerez de la Frontera, 
con Don Fernando de Zurita,y D. Beatriz 
Ponce de Lcon,a quien casó en Seuilla con 
Pedro de Pincda.que llamaron el Doncelj 
por auerlo íido del Rey D. luán el Segun-
do,Efcriuano mayor de fuCabildo,de quíc 
timo hijos con muchas defeendencias, y el 
mayor luán de Pineda ,fue vno de los Alba-
ceas,quc inítituyò elCondc íu abuelo.que 
hito tan gran confiança de fu talento. En 
CatalinaGonçaiez deOuiedo,doncella no-
ble.tuuo hijos naturales, ñendo como ad-
vierte en ÍU tCÜatncntO , libre,y no ¡u'jtt.o <* 
:.mntmtí<¡iotyc,n¡el¡ap que fueronDonHen-
riqucqnc dió a Seuilla mucha noble def-
ccndencía.Don Eurropío,que la dexó muy 
calificada en Xerez de la Frontera , Don 
Lope,que fue el fegundoy- y murió pelean-
do con lòsMoros en la batalla dcAntc-
qi¡era,dcquien,y de Doña Catalina de Pe-
fea fu rouger,cs fundación elConuento de 
fticos,y Seculares 
San Francífco de la Villa de Vtreri.de tjuc 
hazc mención el Doftor Rodrigo C u o en 
fus antigüedades. Don Beltran , querrurío 
con íus hermanos ; Doña Conftanca^: % 
ger de Fernán Arias de Saabedrajfc-feoí ce 
elCaíicllar,y el Vrifo ; Doñá Sancha ,mu-
gerde Luis de Godoy,Comendador de Ef-
tepa^en el Orden de Santiago, Doña Elvira, 
que casó en Ezíja con FernanGonçalezdc 
Aguilar. Todos con cfclarecídas defeen-
dencias , en que el Conde fue muy fclu , y 
entre cuyos defeendientes varios derechos 
a la íucefsion del todo,y algunas partesde 
la cafa motiuaró largos^y reñidos pleitos, 
que no fon de mi propofíto. Don Rodrigo 
Ponce de Leon,a quien fu padre prefirió a 
los nietos,hijos de fu h i jo mayorD.Pcdro, 
y antepufo a todos en amor, y cftimacion 
debido a fu grã valor,y prendas heroyeas, 
quedó Conde de Arcos,feñor de Cadiz ,y 
defpues fu primero Marqués , hcrcdanJo 
con lafangre.y los Eftados la opoíicion, y 
emulaciones a la cafa de Medina- Sidónia, 
que profiguiócon mayor esfaerça , y em-
peñosde mas fangríentos arrojos. 
A ñ o 1470. 
1 Co mençò el año de 14 j a ^ t o m t f é -
dofe a Seuilla mas quietud que los antece-
dentes, la venida de lRcy j caufa que fe fu-
po de fu apreí'urada buelta 5 peiro preüo fe 
vieron amagos de mayores males, porquç 
cl nueuo Conde de Arcos Don Rodrigo, 
fe dexò grangeardel Marquês de Villena, 
que le ofrecía cafarlo con fu hija.y que le 
aiTeguraria en el t i tulo de Marqués , y Sc-
ñorio de la Ciudad de Cadiz ; e íkua años 
auiadcfpofadoel Conde.ya Marqués Don 
Rodrigo,con D.Beatriz FcrnandezMaraio 
l.e;o, hija mayor de Pedro Fernandez de 
Marmolej o.fcñor de Torr i jos , y feguiafe 
pleito fobre nulidad de cite matrimonio,, 
por el qual cõ la libertad de aquel tiempo 
fe tenia por libre,para celebrar otro , qua 
e f e d u ó c o n Doña Beatriz Pacheco .hi ja 
del Marquès,que a fu amiguo rencor aña-
dió maxima de eftádo , con que oponer-
fe al DuqucdcMcdina Sidónia,y para mê  
/or lograrlo ir ganando voluntades con 
beneficios a nobles poco acomodados, 
con patrocinar a otros, y con beneuolsn-
ciagenetal con todos , que en breuele 
añadieron nueuo fequiro , conque preflo 
prorrumpió el odio, hafta poner a Seuilla 
en puntosde perderfc,fin que aorafeie 
agraue caufa,con que refucítaíTcn fusren-
cilJas,aque ofícecria muchas al dckallar-
Jas.que en ambas partes parece era i^unl 
defeo. Dcfdc z i . harta veiare y cinçodo 
lul io 
be!aCiudadde§eui] ia , l ib .x r ; 
lúlíojijelcaroncafi in.ceffablemc'ntft.fusdos 
Vandosjdcntro de la Ciudad, llenándola de 
errores,eícandalos , muenos, violencias, 
ro^osicuinas de edíficiosiinCendio^yotros 
Los del Marqués ¡mil géneros de defaftres 
de C a d / ^ á i z c Salazar de Mendoza) puferon. 
j.'.'^o,tZ.í Iglcjia-de S M . M a n os, y Je.-quemo. 
ti¡ti.i, lo que mí mfder.t 5 el. Duque tenía de fu 
parte Li mayor pxne de SeniiU>y con ella i el 
Adelantado de Andaht^ja Don Pedro H e n r i -
' ¡ i ic^y a Don redro de Autíiga , hija nwyor , y 
[itcefjor del Conde de PUfeucia } y otros munchos 
CiiiMllertjs',el Aiarqnes fe huuo de retirar alas 
Collaciones de Sama Cataliníí ,y de San Rommi 
dome ejttwo fortificado. Añade luegO^que 
terpucílas perfonas piadoías.y Chríftíanas, 
le pufo paz entre los dos emulos,que jura-
ron reciprocamente con gran alegría de 
Seuilla.y léñala elle año do 14.70. eu cuya 
fee lo pongo en é l , aunque Alón ib de Pa-
lencia,quees el que mas largo , y depro-
pofitocfcriueeftosíuçcilos , y Barrantes 
Maldonado, en la hiltona dela cafa de 
Medina-Sídonia^todos los de rompimiento 
¿oral ponen en el año figuientede 1471. 
A ñ o 1471" 
-1 En c l , ò yá r^fucitafTen los débateSjpoÈ 
algún tiempo detenidos de la concordia 
paílada,ò yà tumeffen principio,crecieron 
con muchos fangrientos lances , que co-
mentando a cofitarlos Alonfo de Pallcía: 
A todos, los efcandalos ( dize) ¡tcaecidos en ejle 
tiewpoifobrepKíarou los que acontecieron en Se-
nillci entre cí Duque de Medina-Sid&nia Dan 
Henrique de Gu^n>anf y cl Murques de C a d i \ 
Do» Rodrigo Ponce de Leon. A que fe j'unta-
uan oteas caufasde efcandalo * y alborotoi 
Auia embiudado el Adelantado D õ Pedto 
Henriquez de D.Beatriz de Ribera, feñorá 
dela cafa de Ribera,y quedándole vnhijo 
fuceífor enelia , llamado Don írancifeo, 
pretendia cafarfe fegundavez conD.Cata-
Jina de Ribera, hermana de fu primera mu 
ger¡,gananda diípcnfacion Pontificia,a que 
noalíentia D.Maria deMendoza,Gondcfa 
deiosMolares.madre de ambas,y que por 
fu tercera hija Doña Leonor,era fuegrade 
el Duque de Medínaj Sidónia, que inftauay 
que aquel matrimonio fe hízteOe , por no 
perder a el Adelantado , que eftaua de fu 
vandoyel Morques de Cadiz^por arraer a fu 
íequíto la juuentud noble .atviparaua algu-
nos ínfultos^principalmente de fus herma-
«osjque obrauan defafueros a fombra de 
poder,/fauo^qual fue violenta muertcq 
dio Don Alonfo Ponce de Leon ; vnode 
elios(fegunefcriueel Croniíta Atonfode 
Páleacía)f0brefcguro,haHandolodurmí¿ 
do en vna heredad.liamadact Bodegón de 
las cañas , a Fernando Ort íz mancebo dô 
gr andesprendas.hi jo võíco varón.de.Fet»-
nando Ortiz.feñor de GáíltUoja deTAliia-í 
rajGaualiero poderoío.y con qmfen pèr ef-
ta muerte perdió el vando del Marquè^co 
mo díze Alonfodc Pâlenda ) a tiido el l i -
na go de Orm,que antes era de los füyos.ló 
qual.haÜo«cn vn memorial amig'uo , que 
ferdijle k:l¡osOrti^es,y á U/.qui>con éltís f a m í 
e c.Afsi defàmpararon fa parddo30jos,.y 
otrosCauailcros,y queda^qn fes enemigos 
poderofos,y muchos,^ dec 1 in an do à la,páç 
te del Duquejauti en tá rõ fu parrido, a que 
Alohío de Paleucia- sñ'ade otrá c^uíafdé 
auer perdido ielMátqués¿ai\n ma¿ liableza; 
porque auicndoiedei'c.iCada( como: yadi'^f 
e i año páliUdoJde* D.BeâCi'iz;.Macniole joiy. 
queriendo ja-í u padre cafar otra vez cop ^4 
íeñor dcFuenteSjcl M arques fcempeñéen 
ayudar a Don Pedro I*taña£M Gntann H 
primo her mano,h;i2rmauofdel fe^otdeOfr 
gazj^ por el Algüacit mpyor deSeuillávpaH 
ra eaíiar conD,Beatriz,con tal empeño qu;e 
loconfiguiò, y afsi ofendidos los JFucntes* 
también fe arrimaron;alDuque,que lograr 
do las ocafionesdequantos te dcfgraciauart 
con fu ¿muíoslos atraia con cariñofas atfir 
ciones,en que fué ma« di'eftro que el Mar-. 
quèsrDe aqui "(díze Alprifo.de Palencia?)(ífrit»?i 
cedi'b.tin pande dinifmi rn laCiud4à,qJmMgfa 
fias fiierw ocupad<ts,y ¡e ApArcjaua.cme.hgtertÁ 
en. laCiudadidonde àC(teçÍQ;quc i>n dia-delmes de 
Mctrçúi poco faltoiqúe ía Ciudad m fe pufsm 
fuego por diuerías pa •¡ei> tifas de otra mineral'/ 
ílijpajo N , s e-Ur - til Marqués que.vía attafac 
fu partido,preuenià las puertas mas cerca-
nas a fu cala, quales eran 1* de Cordoua^y 
la del OíTario.para affegurar en cafo necef 
lario la retirada.Por elmes de Lülío llegare» 
a rompimiêtOjò ya quefue aora lo queSa-» 
lazar de Mendoza cuenta en el año paílfa? 
do,ò qpe accidentalmente fwcediò en • 
mefmos días,y con no menor furíá^ni me-' 
nos defáftres.enque también -fe halló forf 
ma a concordia,^ diò a creer fenecidos los 
ítebates,hafta q como proflgue A loo fo de 
Falencia:Miércoles l 7.de /íí//o(no íj-..- co-
mo fe lee en algunos exerapUrcs, porque "< 
a 2 7.fi)eSabado>ñendoeü4ai.ñ:o letra Do-
n V i n i c a l G . ) ^ ^ ^ » ^ la [tejí (t el Marques muy 
fegnro,y dejcuidado ¡corntí quien pcnfaita tenia, 
-verdadero amigo en el Duque, fégun Us cofa í{«e 
entre élns auia p^.do^emrh el Duque por el bar 
rio ddMArqí(èf/ír'^u^matado'>yrabAd') k lcsfit~ 
y a s 4 eflauA muy fife gados. Profi gue qot eos ere 
yero áuerfs cnmêcado la queftiõ de part? 
t i h z de 
\ 
3 * 4 . 
del Marques . . 
dial contínuósjcon recipròcos d"años,fe viò 
Obligado con confejo de fus Principales a 
íaliríede la Ciudad con zoo-, dc a câuâ-
llo.y'fe fue ii lafórtatezá^dc Alcalá dcGuá* 
daytajCjiic tenia fu cuñado FcrnanAdas dè 
Saábedta,con cuya áufencia el Duque ro-
bó,y deítruyò mas de 15oo.calás de los va 
ledoies del Marqués , el qual défdè Alcalá 
cdnvccò la gente de fus Ellados , y de los 
dé fu fuegroèl Marqués dè Villena, de d õ -
dc 1c viniíton a ayudar Luis de Peínia, y 
Luisde'Godoy,Alcaides de Oftina, y Mo-
ion,<ín cjue a trcsfde Agotto , tenía yunto 
buen golpe de gctí te, con que moíriò de 
Alcalá,pareciendo que llegauà aSeuíllaj 
pero à media legua torció el ca mitío > y fe 
fu« a apoderar de la Ciudad'de Xerez, don1* 
de prendió a los aficionadosdelüuque.ha» 
Zicüdo pregonir ciertas prauifioHes Rca-
leSjqucparafa tisímpo tenia rcíetuadas, 
ènque elRey le encorttendaua aquelUCíu-
dadiV luego con nauios que tenia prcueni-
dos^en Cadiz, hizo pa fiar fu gente contra 
Armadâ,quepor elUuque fe preueniien 
San Lucar,de que quedó vítorioíb.hazicn-. 
dofe ambos la gucrra,qual pudieran pode-
rofos Principes libres con todo genero de 
riguíófa hoftiüdad , y folo pa¡ecian vafla-
llosen lasquexas, quié acuuian al Rey, ert 
q por aoira preualecia elMarquès t õ el fa-
uór de fu fucgro.Pero en SeuillacíDuque, 
x.on fuperioí podetfuyo, y de fus confede-
irádós preuaÍecia,figuiendo los confej o i dé 
Don Alohfode Catdcnas ^ Conocndadoc 
mayor de Santiago, que 1c vino a afsiftir>y 
que dicftramcntc difuadia las ocaiionesdd 
pelear de poderá poder, aunque bulcado 
el üüque de el Marquês àzia Seuílla, y el 
Matquès dcl Duque en Xerez i con nurae-
íOfo Exercito ̂ tftuuieron repetidas vexei 
para datfe la batalla, haíta que leínterpu -
fo tregua de quatro mefes , cuyós trance* 
bien â la larga refieren Alonfodeíalcnciaí 
y Barrates Maldonádo;güerra ciüil de efec 
tos mas q de vatíallos àvaflallos,en qdluifa 
Ja Nobleza de Seuiüa, poces cohíferuauan 
pcíigroía hcutralidad> infeliz tiempo en q 
era ricfgo mayor no mezclarle alosriel-
x gos de vnà,y otra partc^orque los neutra» 
les eran odiofos a entrambas» 
/ • z Acabáda dentro de eftc mefiíio año 
^ / la tregua , bolvieren a las armas , en que 
ittezclandofc k sde í eosdc el Marqués de 
Vil lena,MaeüredeSaní íago,deocupar á 
Carmona còn laspafsioftesdclMátquèsdc 
Cádiz^viflo Luís dcPcrnía,Alc:âidedéOl'u-
napoirfu tñandado íobre Carmoha , qué 
dos vezMfue focorrída por Scuilla.llciian-. 
do el feguüdo íocotro Don Gafton dcCá | . 
ÀnnalcsÉclcfeíllòôs^ Seculares 
que defpuesde peleát tres trò.Cauallero moçò SèuilíàrOidegraneF-
' - - " - ' f u e r ç o . y muy deudo del Duqucípor Ter nte 
to de' Don Alonfo Perez de Cjuzman,feñor 
de Ayamonte.híjo de Doña Maria fu hija, 
y de Don Garcia'de Caftro,ambos Veinti-
quatros üe cfta Ciudad^ con quien pelean-
do fuera de Carmona , fue infelizmente 
muerto Luís de Pernia,Capitán nhüyfena-
lado>qüedando en efte, y otros bíienosíu-
ccífos vítòriofa la parte del Duquesa qütcá 
fe atribuyó a remifsíon , óperezá,no áucr 
feguldo la vitoria con mayores hóftilída-
dcsjpero lo ckr to es,que el Duque , cuyo 
natural era mas foffegado.que el del tóíár-
quèsjíriclinátía más fácil a la templança cà 
las exccuclóñes, que qüifierán los que a fit 
lado de mas viua guerra efperauan mas vei-
les frutos. 
i En todo efte tiempo la aufencía de ei 
Arçobifpo Dun Alonio de Foníeca,quefé 
acordaua muy pôco de füs ouejas.y la i í c t 
l'ezcsde ¡>apelcs,haze pareriteíis en lasco-
fas Eclelialticas, y quandplapluma tiene 
tanto en que ofáfcárfe coti las ciüilcsdif-
cordias propias, noremonta elbueloala^ 
publicas delReyno,en qué tódo eirá p o Ê B & 
el Rey,y fus Validos contra el defl:ino,q^Pr 
riendo excluir de la fuccfsióh a los Prihci-» 
peSpDon Fernando,y Doña ííabel,y pónce 
en ella ̂ efvaneciertdo táritos a&os en con-
trario antes celebrados , a Doña luana,a 
quien bafeauan Cafamiento digno de la re^ 
prefentacion cñ que laponian.yaen Fràn-
ciajyaenPortu^aljVariando los fcaiWan-
tcs,fegún los accidentes en contitiua,y la-
mentable confuíioà. 
4 Eítaua fundado en efte ano el Hoípi-
ital de los Irtocerttes de efta Ciudad, llama-
do vulgarmentecáfadelocos,con advoca-
ción de Sari Cofme , y San Dafniàn ,enla 
Parroquia de Santa Marina,a cuya piàdofa 
obra auian dado principio Marcos San-
chez de Contícras , varón caritaitiio, y 
otras iptrfotJàisdé igual virtüd,fegunfecoJ 
ligc de álgünas efcríMrás, por los años dé 
14.36. á lo menos en èl a dos de Setiem-
bre .confta que el mefmo Marcos Sanchcá 
compró vna cafa, que defpues incorpoíò 
en dicho fidfpital * pero efte añoeftaua ya 
en toda forim,como pár'éce por vna car-
ta de el Reyjen qúe lo aprueba» y toma ctí 
fu amparo .concediéndole algunas excep-
cionesrdadaen Scgouíá à cinco de Mar-
ç o , que eftà copiada áutentícámente én 
fu Protocolo ; parece que Marcos San-
chez dio la caía, y juntando liolotnas pot 
mediade vna como l4ermaridací,ò Cofra» 
d iá^ue pufo en la protección i y patídíia. 
to Real, lo manteníã , recogiendo los fal-
tos de; uiiio,y de otro a topato 3 dè b ue fe 
bol-
Dela Ciudad deSeuilia.Lib.Xi; 
bolví tè a hablat èn el ano mi l quatroden-
tos y ochenta y cinco. 
A ñ o Í47Z-
i De algunos papeles antiguos col i jo , 
que al princípio dei añode i 4 72.huuofe-
gunda rregua entre cl Duque , y Marqués, 
que a efte diò tiempo de hazer la em preíía 
de Cardeia,que ganó a los Moros. Sucelíb 
tan aplaudidoique aun en Seuilla.donde la 
dependencia de el Duque a nada daualu. 
gar plaufible al Marquès,fe folemnizò con 
regozijos fu vitoria 5 tal es la fuerçadelas 
acciones heroyeas, que impone deuda de 
aplaufos hafta en los enenñgosjcobraronfe 
por el Duque , ayudado de el Adelantado» 
Don Pedro Henriquez , las fortalezas de 
Alanis,y Aroche , queauían eftadoporel 
Marqués,y ganòfe a Tempul en la comar-
ca de Xerez,y elCaftíllode la R e y n a l na 
delas tres fortalezas de Carmona , fue i n -
tentado foprenderen vanoj afsivariauan 
los fuceflbs, cuyo horror fe mezclaua con 
.prodigios : Porque en el mejmo día que ejto 
' • % w e c t i í ( d i z e Alonfo de Falencia i acaban-
do de referir el fuceíTo de la fortaleza de 
Carmona)/^ -vido en SeuilU una miem, y ef~ 
pantofá jeñalr¡a qual fue^qúe dos lobostJalido el 
SoliCñtraron corriendo por medio de ¡a Ciudadj 
las qmles dtndo grandes (tullidos entraron for la 
I g l é j i a d e Santa Catalin a,y liegaron hafta el A l -
tar,y eftandoyn Sacerdote diciendo M i ¡Ja , el 
ytio de ellos le trabo de la -yellidura i y de a l l í 
tntraron en San Pedro; el uno de los quales iba 
Inerido de dos dardos , c cortáronle la cabeitt ̂  è 
licuáronla a l D u y t e i d otro huyo^ Je juek San-
ta Luc ia ,y fin recebir ninguna herida je [alio 
¿e la Ciudad , de la qml ¡erial diuerjas jenten-
cias fe dieron * ^ -
2 El Marqués de Cadiz , que ncpodia 
íoíTegarlafragofidadde fu efpiritü , ganò 
de les Móros , y def mantelo deGíe Xerez, 
; dondede ordinario rcfidia.ia V i l l a , y Caf* 
tillo de Garciàgo * y luego por medio de 
Chríftoual de Mofquera Mofcofo, Caua-
Hero SeuillanOjdelos defu fequito reco-
bró con facilidad el Caftülo de Alanis, en 
quepueftagrueífa guarnición , cfta ¡ y lá 
que tenia Fernán A i i & i deSpabedra ^ n 
Alcalá de Guadayra ^ínfeftaua los dosca^ 
minos de Caftilla por CarmoiVa , y de Ef-
tremadura, inconmodando mucho aSe-
üilla , en que fe llegó afentlr condema-
fia,y a culpar al Duque, que no aula puef-
to en Alanis defenía competente , y que 
renVifoen el retiro dd la Ciudad, dexaua 
la reputación de la cáropaña a fu emulo, 
cuyo arditniento no cefíaua de adelan-
tar fu paxtido, y los aconietímientos que 
irtterpolaua contra los Mofos,lc grarijièa-
uan credito. No era menor el de el Du* 
quesero cotno procedía mas lento , qui* 
zà porque fentía los trabajes de ¡á comar-
ca,en queredundauan fus paísiones/no te-
nia tan de fu par e la voz de la juuentud 
belicofâ:pactecía lá Ciudad iujiiíUoas,ro-
bos, traiciones , fin que ni huuíéfle mano 
'para elcaftígo , ni refpedo para los que 
debian darlo:los Cabildos fe aüiari íranf* 
formado enConfejosde Gúerra , teníen-
do' mas parte en ellos los mchos cuer-
dos^ftos en el retiro de fus cafas, jyggada 
a negiigencía,y a cobardia fu cfpera , cían 
menoipreciados.y aplaudidos los que fúl-
imnando braüatas , ílenauan elvulgo de 
ira,y fe empleauanen ipíul tcs ; cqnocia t i 
Duque el daño , pero hi era fácil el reme-
d io , ni fe podia aplicar fin la paz con d 
Marquèsique cadadiá Ce mirauamasdiñ-
cultoía.pcr los nüeUos, y aípesos acciden-
tes que agràuauan los odios. 
Año 1475* 
i En el áñó paflfadd , fegun algunos 
Autores.òcneftc a los pjinciptos, fegurt 
Efteuan de Gadbay,y otros , murió en lá 
Villa de Qocaide que era f e ñ o r , y d e qué 
con la díí Alaexos fundó mayorazgo pa-
ra enriquecer fu linage el Arçobiipo dé 
SeuülajDon Aloníbde Fónféca, dequien 
efta íglella quedó coñ poquífsimas memo 
i:ías,porlo poco cjuereíidiò^petò tiene vna 
de altlfsíma venécacion,q es la preciofifsi-
nia Reliquia de el Lignum Crucis , que le 
d e j t t e n í u teftaménto , là qúal fue t ra í -
da el año de mil quatrocientos y ochen-
ta y dos , fiendò Arçobifpo el Cardenal 
Don Pedro Goriçaléz de Mendoza.y rece-
bida con vna fole tíxaiísima Pr occisión .que 
llegó hafta la Heraaita de San Bernardo, 
dondeatúan parado los que la t r a í a n , y 
guardafe en el Archiuo de la Santa Iglé-
iíá vn pergamino de mucha autoridad, 
que contiene ¿rn pottentofo milagro, que 
acreditó la verdad de efta parte de lá õ u z 
de ChriftOjla qual en él fe dize,fuc hallada 
en el íepulcro de el gránConftantino, pen-
diente de vna cadena (de oro , que tenía 
fucad.mer al cuello en vn Joyel,el qual fie 
doab íe r to , y deípo/ado, quando la perdt~ 
da de Conftantinopla, vn Legado que alli 
fe halló d3 laSede Apofl;olica,la refcatò,y 
traxo al Pondfice , qué la embió al Rey 
D.Hénriquojde quien la huuo el Arçobíf-
po, el qua ¡ cõ alguna duda de fi era verda-
dera porción à ç c l lacro Madero , refoivíó 
examinarlo ( proteftando no fer fu ani-
mo tentar a Dios, ni of :nderle, fino áue-
Hh 3 1^ 
"i 6 6 Á n nales E c l e í i a 
ríguarla verdad en mayor, culto fu yo) y 
hazieudo encender copiofo fuego,!» echó 
en é¡,inicntrasf4sCancores,y Muficosee-
jebvauandcuotas. preces,lia mando poref-
peeiaies teftígos a Henrique Fico^anoni-
go., Pedro deAlburqucrquCjPedro Sancho 
de Santo Dortiingo.y Alonfo Diaz de Ca-
^aJIajRacioneros de eíla Iglcfiajus Fa m i -
liares. Encendióle la Reliquia comovna 
brafa, y no fmriendola los prerentes,(intie 
,ron los que eftauan fuera tan fuauc fra-
g randa^uebu ícandofucau í a , entraron, 
y n*§§(mayor numero de teílígos, con que 
acabadas las preces,clArçobi(po con vnas 
tenazuelas la Ucò del fuego , y halló , que 
auia permsncf ido jlcfa^íana , y entera,co-
mo pcrniancce.JNo dize el teltimonio d õ -
dc íucediò el mi!a¿ro,aunque comunmen-
te fe tíene.que fue an cita Ciudjd ,'.y en fu 
Templo Catedral^donde fe guarda con í"u-
ma veneración. „ 
a Baüa a la mepioría de cftp Prelado, 
que yazeen laVi.ladeCoca,dondc mm íó , 
para gl ria,auer tenido mucha parte,cu q 
fuefle jurada fuceffoia la Princcü Doña 
líabcl.por heredera de fu herenano el Rey 
Don Henri-¡uc,que premió la ra el' ma.Prin-
cefa con algunas mercedes. Luigo que fe 
fupo fu muerte, juntos ei Dean,y Cabildo, 
Imicron poílulacion de fuceñor tn D. Fa-
drique de Gu¿man,licrmano mediod.elDu 
que de Medina Sidónia, y entero dç Don 
^ lortfo Perez de Guzman, feñor de X o r -
ralvajhí/osdei fegundo Conde de Niebla 
Don Henrique, y de Doña Kabel de MQÍ-
quera , como he dicho en otros lugares, 
Dean que auia fido de efta Iglcíia,y aora 
Obií'po de Mcndoñcdp. No aíintiò a ella 
poílulacion el Rey D.líenrique.q ayudan-
do mucho los Prindpes,O..Fernando,yD¡. 
lfabel,hko fu implicación por el Cardenal 
Don Pedro Gonçaiez de Mendoza; pero a 
vna,yotra reprefcntacícrUe negó abfolu-
tamente el Pontífice Sixto Quarto, expi-
diendo las Bulas de cfta Prelacia al Carde-
na l Pedro Bdario fu fobrino, a quien ,31113 
edado,^' íublimado a grandes Dignidades, 
Kouedad que eftrañada grandemente ciUa 
Corre, fe .opufo a ella el Rey,con viua re ío-
lucion de que no fucile admitido , por let 
contra el vfo,y coíkunbre de eltosReynys. 
v No menos la cürañó Seuílla,y efta Igleíla, 
que profeguia en inftar por el Obiipo de 
M<?ndoñedo,cuyo hernidno^y deudos paf-
fando,al vio de aquel peruertido tiempo^de 
lo razonable a lo víolento,ocuparon los i u -
gares deJa Dignidad , y aun mucho de íus 
rcntaSjCõ no pc.]ueños cfcandalos-,y aüquc 
P'-.r el CabildoSedevacante íe procedió a 
cenfutas. Cõ todo la autoridad , y poder de 
ftjcosjy Seculares 
iosGuzmanes, tocio ¡o-hizo corre!: lenta-
mente , c o ro o ade i an t c le vé* ra. 
3 Entretanto » pur-c. icr.do mucho la 
tiernde Seiií:ía,por ¡a perdida de Alanis, 
referida ci año podado , con acuerdo de U 
Gudad^fe rciolvíò , que íaticife'fn Pendón 
con el Duq ÍC de M ..-dina Sidónia ,3 recupe-
rarla con buen Exercito,y fue combatida 
por tres partes, que vna gouernaua el Du-
que mefmo.otra Don Pedro de Zuñíga, y 
otra Fernando de Ríbadene>'ra,Veintiqua-
trOjCcn la gentedel AddantadoDonPedro 
Henriquez , fin poder fer locorrída porei 
jMafquès,aunque lo prucurò , campeando 
bien cerca de Scuüla con fus t ropis , con 
que ocupó a Alcala del Rào^ d c u m y ò las 
torres del Vado de las Eftac.is , y de la A l -
cantanfia,y tuuo algunos tratos para en-
rraren Scuüla , quedefcubiertos.pagaroa 
en la horca algunos edntoliccs. Encròfeal 
fia Alanis cxocutandocIDuquecaftigoscn 
losdtfcnfores de fu Caftillo , y tratando 
honrofamente a Chriftoual de Moíquera 
fu Alcaide,y de al'i dio intención de venir 
iob. c Alcala de Guadayra)y el Marques de 
aguardarle terca de ella en la canopa'fla,'ça.# 
ra darle la batalla; .pero al fin fe retiraron a 
Xerez el Marqucs,y elDuqueaSeuilla.dó-
de vino a íoiicitarlo por parte de los Prin-
cipeSjDon Feruando,y D. Ifabcl,elDo£toc 
Fedro de la Quadra .a quien refpondiò,quc 
eltaua,y teníala Ciudad firmemente aid. 
deuocion. 
4 fcftando en Seuilla el Duque,y enXe-
rez el MarqucSjíe hazían la guerra,por Cus 
CauaUeroS,y dependientes, con ordinarios, 
encuenti-os,y fuceílbs varios,y defde Alca-
lá de Guadayra,l;ernanArias de Saabedra, 
y Martin Galindo , h i j o del Comendador 
luán Fernandez Galindo, Uegauancon fus 
corre-.ias,ca(i hállalas puertas deSeuílla,c| 
, aora qtifo falir a reprimir- Don Pedro de 
Zufíiga/Àguíendolo D. Pedro,y D.Á'lqnfo 
de Guzn1í«)¡(her manos del Duque, y otros 
Caualleros^que hallando reforjados defo-
corroa los cantiaüos,pelearoneonfinief-
. tra fortuna;m*ncr,on los hermanos de- el-
Duque referido? , a Don Pedro de Zuñiga 
.mataron el caua'io^y ettnuo muy cerca de 
fer preíojy qued-um fr iüoneros , luán de 
Mon!'alve,MaeltreMa àz los Reyc.s3el Co-
mendador Pedro de Cabrera, hermano de 
Andres de Cab re ra, q QC !.'p ues fue Marqués 
de Moya-y otros CauaUrros , quedlé toa 
mucha reputación a lo^ Capitanes deet 
-Marquès,el qual para deí pícatíe de la per-
dida de Alanis,quegraucnaente auia fen-
tido , fabiendo que Mediai Sidónia ef-
taua mal guardada, fue íobre ella , y la 
etitró por fuerza > aunque comrapesd^ef-
tas 
D e l a C i u d a d d c S e u i í l a X f b . X í ; 
tas Buenas ventuías en la cíuil difcordia 
Ja atención del J ^ y de Granada,que apro-
nechandofede ella,recuperó a íu domi-
nio,de que poco ha la faco el Marqués la 
Villa de Cárdela , important!ísirr.a.A que 
íignieron muchos danos,que los Moros hi-
cieron de recudida eu etUiSFronteras,de 
que vno,y otro 1 efe, dana cada qual ¡acui-
ta àfu cmuio.y a entrambos,y aí'us pat-
liones la afligida l?rouincia. 
Año 1474. 
1 La repugnancia que fe tenia en reci-
bir p >v Arcobifpo de Seuilla al Cardenal 
Pedro RiariOjCct'só con fu muer renque íu-
cediòen Roma à tres de Enero de el año 
14.7^x0010 eícriue Fray Alonfo Chacon 
en fus Hiftorias Pontificias , Arçobiípo de 
Seuilla lo llama el Pontífice Sixco Quarto 
iu cío.cnBula que citaré en el año 1^75-
aunqueexprcíl'a , que n o l k g ò a tomar la 
pollelsionjui elgouierno,y con todo corre 
iu nombre en ios Catálogos de nueftros 
ArçobifpoSj.cntre los que lo fneron.con to-
docfe¿io,era Lleiigíofode San Francíí'co,y 
auiendo muerto de menos de veinte y nue-
ueaños,la gracia de iutio.que lo amó con 
exceílbjio hizo Cardenal de San Sixto^Pa-
triarca de Conftantinopla, Arcobií'po de 
Florencia 5 yaze en Roma en el Conuento 
de Jos Santos Apoftoics de fu Religion,cõ 
Epitafio oftcntot'o ,que refieren imeitros 
Autores.Con fu rauerte nueftra Santalgle-
fia^ue feauía mantenido en la poíTcfsion 
devaca.iníiílíòen la poñulacion hecha en 
el Obífpo de Mondoñedo Don Fadríquo 
de GuzmanjY el Rey,y los Pnncipes,en re-
petir fus íaplicaeíones por üonPcdroGon-
çalçz de Mendoza, en que como dize el 
Dodor Salazar de Mendoza en fu Croni-
CZ'-PaJf-wop machos enquentros entre Lis c.ifds 
¿e Mendoza iy Gu^rncin , que fe ¡tctlaron con 
Auer -venido Us BuUs lltMS en f u i or del Cár-
dend. 
2 Nació Don Pedro Gonçalez de Mett-
doza(fegun eícriue el Maeftro Gil Gonça-
lez de Auila)cn Guada!axara,à tres deMa-
yodel año 142,8.pafsò la primera educa-
ción en la Villa de Zafra,y los eítudios,pri-
mero en Toledo ,defpucs en Salamanca, 
donde fe graduó de Licenciado en Caño-
nes , començò en Dignidades Eclefiaft'icas 
por Arcediano de Guadalaxara fu patria, 
en la Santa Iglefia de Tolcda , Obifpo de 
Calahorra el año i454 .coníagradoenVa-
lladolid,pot mano de Don Alonfo Carrillo, 
Arçòbifpode Toledo,y teniendo cfta Iglc-
íiajloqucria poner en ladcSeuiilaelRey 
Don Henrique el año 146 3.quando eoníi-
nieilros informes procedía contra Don, 
Aioníode Fonfeca en el de 1468. fue he-
cho Obii'pode Siguen ça, A bad de Valiado* 
lid,yríe ban Zoil de Cauií n. y vi tiros men* 
xe creado Cardenal.con ntuío de San lor-
ge.por el Poutiíicc Sixto Quarto el año de 
1473.en la (egunda c.rcacioh,que celebró 
àíiere de Mayo, adeníos , porque aunque 
fiempre palsò coo fauorablc apoyo de la 
fortuna , íiempte fue con méritos que io 
hizíeiron dígnodeler enlaiçadojdodo^a-
bio^prudcntcy valerofo^y en todas mate-
rias de eftado dícílntsírno , que fue el em~ 
.pleo,en que le hizo masfamoioxsmpean-
do fus prendas entre ios ditiurbios pub icos, 
de eitos vltimos a-ños del Rey Don Henri-
que 5 fu pollel'sion fue à mediado eiTe año, 
que tomó en fu nombre Don Alonfo de 
SoliSjObifpo de Cadiz,no fin repugnancia 
de iosGuzmancs,qucretuuieron les luga-
res^que octapauan en nombre de cl Obtípo 
de Mondoñedo. 
3 El Pontífice Sixto Quarto.que lo era 
dei.de e laño 1471.. elle delpachó Bula,en 
que concedió à las Catr.edates deílos Rey-
nos,dos de fus Calongias^na para vn Tea-
logo,y otra para vn Canonlfta > que ion la 
Magiftraly Do£toral , fu data en Roma.à 
primero de Septiembre, fegun loauia af-
fentado el Cardenal de San Albano, Don 
Rodrigo de Borja,alprincipio de fu Ponti-
ficado^ ue viniendo por fu Legado le hue 
conceder cierto fubfidioj eftendióífc efto 
por otras dosBulas,vna de pámero de Ene-
ro del año de 147 s y otra de diez y fíete de 
Abr i l del de 1 5 76, quedanuo fuprouífion 
ai Arçobífpo , y Cabildo de Canónigos i n 
Sacris,que por opoficion las dàn à los mas 
beneméritos. Las otras dos de opoficion,, 
de Pulpito,y Penitenciaría/on mucho mas 
modernas.Eíta venida del Cardenal Borja, 
tuuomiacha dependencia en losacciden-
tes públicos de eftos Reynosjpero auiendo 
de ellos tantas Híñorias , los he paffada 
con ligereza gomando íolo lo mas depen-
diente de Seuilla. 
4 Profeguianfe las guerras cíuiíes,huuo 
algunos encuentros, con efuíion de í'angre 
noble, campeó el Marqués corriendo la 
cornarca>y infertando los lugares de el Du-
que , y de Seui lia ¡ íaiiò defpuesel Duque 
con gran poder à Alcalá deGuadayra¿acu-
d i ó i fu focorroel Marqués,aunque »o cô 
taiuafuetça^fperauafe que peleaíTea.aun-
que con vno, y otro auíaCauaIierôs,que 
defeauan efeufar el trarice,que entre deu-
dos^ todos auia de faür eoítofo.y no po-
día la partcque wenciclVe,dexar de partici-
pai- mucho de los daños de la qm; fueiie 
vencida;mo uian platicas de ajuUamiencoj 
com-
^ A f t i n h s t c l e ñ a ñ 
x:ompromctícfonfc al fin en el Conde de 
Tendílla.y Don Alonfo de V e h Ç c o , n o t t i " 
brados por el DuquCjy pot cl Marquès,en 
Don Alonfo de Solis , Obífpo de Cadiz , j 
Don Fadrique Portocarrcro , que en pren-
das de cpmponerlos, difpufieron, que íe 
vieflcn,y hablatTen,con cada cres criados, 
fin armas en cl Caftillo de Marchenílla,de 
Don Alonío de Velafco^y que allieftuuicf* 
íenhaftaque fe hízielle Jaconcordia.en ^ 
Ia parte principal fue perdón reciproco de 
los danosjmuertesj ofenfaSírettitucion de 
algunos Caftillos^y de Medína-Sidonia al 
Duque.con lo qual íe concluyó, cuidando 
menos de incluir àSeuilla, qucquedòpor 
aorafinlos lugarcsdefu ; urífdicionjy ( ç -
ñorio,que vno,y orro Señor le ocupauan^y 
ocuparon,halla la venida àSeuilla de la 
RcynaCatolica Doña í fabe l ,aunque no 
logró pocoínterèsen vèr ccílar las hoflí-
lidades,que todas redundauan en fu mayor 
d a ñ o , y afsi celebró el ajuíiamienco con 
publicas alegrías. 
5 F.ntròcon eftoel Marqués en Seuiíla, 
y pareció que fe ferenauan fusmales,y bo-
rrafcasjpcro como el Duque lo feñoreaua 
todo.y no admitia compañía en el Gouíer-
netcniendo ya declaradamente la parte de 
los Principes Don Fernando,y Doña Ifa-
bel,no pudieron manrenerfe mucho en có -
formídad.boluícron à ofrecerle ocafiones, 
que pudieran boluerloà las armas,aunque 
Don Alonfo de Solís, Obifpode Malaga^ 
que ya gouernaua por el Cardenal DonPe-
dro Gonçalez de Mendosa, t raba/áua en 
mantenerlos enamiftaddificultofa, hafta 
que elMarquès teniendo por bajada fu grã-
^Icza.donde no era el prímero.ni fufría fer 
fegundo.fe fue à la Ciudad de Xerez , poco 
antes de la muerte del Rey Don Henrique, 
à que precedió en cfte mefmo año la de el 
Marqués de Villena, Maeftredc Santiago, 
fu gran valido, que acabó en Santa Cruz, 
Sábado primero de Odubrcque de fus dos 
í c ô i y S e c u W ô i 
cafamicntos dexò mucha fucefsionjeí pri-
mero con DoñaMaríi •íe Portocarrero.Se-
ñora de Moguer ,de quien tuuo à Don Die-
go Lopez Pacheco ,quc le fucedió en e l 
(Vlarqucfado de Viüena.y en la continua-
cionde todas fus máximas,y defigníos d é 
cftadoiCegundo a Don Pedro Portocartero 
el Sordo, que fucedió en losEftadosdc fu 
madre.y fue Señor de Moguer,y Villanac-
uadelFrefnojtercero àDon Alonfo Tellez 
Giron,progenitor de los Condes de la Pue-
bla de Montaban.Y hijas^fegun las refiere 
--^GerónimoGudicl, Doña Maria Pacheco, 
Condefa de Benavente , Doña Beatriz Pa-
checo^uger de el Marqués de Cadiz Don 
Rodrigo Ponce de Leon , Doña Catalina 
Pacheco,muger de el famofo Don Alonfo 
de Aguilar , Doña luana Pacheco, muger 
del Alcaide de los Donceles, Doña FrancTf-
ca Pacheco, Condefa de Tendilla , Dona 
Maria Pacheco,Condefa de Oiopefa.Casò 
fegunda vez con Doña Maria de Velafco, 
de quien afsimefmo quedó fucefsionjy na-
tural en muger muy noble, fue hija fuya 
Doña Beatriz Pacheco,q ílcndoSeñoía de 
Medellin , con Don Rodrigo Portocarrero 
fu marido ,diò mucho que haier 4 los prin-
cipios de los Reyes Católicos , teniendo e l 
partido de la excelente Dona luana,y de l 
Rey de Portugal. 
ó Acabó el Rey poco afortunado k 
onzede Diziembre,Domingo a las des de 
la mañana,en edad de pocos dias menosde 
cinquenta años, y auíendo tenido la Coro-
na poco mas de veinte, Príncipe dcfdícha-
do,à quien fue precito obfeurecet el ho-
nor(de que à la verdad cuidó poco)para 
aflegurar lafucefsionà fu hermana,f«ti«-
porodo fue infortunios jefedo de fufaciJí^ 
dad,y fujecíon à príuadosjreynaron coa é l 
los vicios,quc lo predomtnauan.ofafcandoi 
vírtudes,que no 1c faltaron,v afsi que-
dó ttagiea.y odiofa fu mémofia 
àlosfiglos. 
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A N N A L E S 
EGLESIÀSTICOS rY SÈGVLAkES 
Ü E L A G l V t í Á D D E S E V I L L Í ; 
L I B R O D V Ò D E Í I M Ò Í 
fcndañei^ j^fucede ál T{jy Don Henfi^m^uartofa hermana la Princefa D&* 
ña IfabeliCvn el Principé Don Fernando de AfAgon fumando {excluida La pre~ 
ienfá Ouná luanaty con la prudencia la felicidad,y eluaor^fe afianzan la C*-
^ona.Superadaengranpartelaopoficiõ de ttríúgál^vienen a Sèuilla^cuJos á M 
iiguos males tur anime zslando cafíigósj hmgnidadesi con que ponen fin 0 fus 
prolijos tvandos J èfiablecèn el Ofició de éfstfiehte^jpiten muchas 'vetees fus 
we'rüdasyprihcipalmente^efdé que emjpreMen la conquifia del Tt̂ eym deGra-
'nàda>à qíi* les firueejiaCtudzd rdèuanttfsiníàmente. Siguenfe los defcubrí-
mienta de las Indiasf a que contribuyemete fu logro recibe el colmo de fu opu* 
Unci4,hechá emporio del comercio ^vnimrfàfy difpenfandoiídos los te foros de 
ti Occidente* Muere la Católica "É^eyndDànà Ifabel en el año i ) 04 . ultimo 
de ejle ¿ibro}en cuyo'/( eynado^al Cardenal Don Pedro Üónfa'lez, de Mendoza, 
trasladado aToledoifucede en el Àrgobifpúdo de ejla Sede Don Imgo Manri* 
que\y confect* tinos el Cardenal Don Diego Hur tàdò de Mendoza ( defpues de 
elfZarderiat Don Rodrigo de'B or jaique no llego à la poffefsion ) el Cardenal 
D m Juan deZuniga iy Don Fray Úiego dé Oez¿*: auièndo con obtener U'í 
T^eyts ia pre fentaciondè las Preíacias^cejfadòèn el Cabildo Eclejiáftico elde* 
techo dêpofiularyy elegir fus Prelados, 
POCAS horas de auet 
efpírado el Rey Don 
Henrique,y à Lunes do-
ze de Dizíembre,llegò à 
Segoula,dobde ie halla-
ua laB.eyna Doña lfa-
beijía nüeua.que con fu 
gran prudencia ál piinto dio orden en lo 
mas importante , defpachándo al Principe 
iuinaridòCòriéOjáunque ya fe aüia antici-
padocl Arçobifpodc Tolcdo,potqCe halla 
ua áuíente en Áragori , ccíebiò él día inef-
íxio los funerales, y Martes fue aclamada 
Reynafdefpachaftdoluegoauífogeneral & 
Grándès.y ÇíudàdeSjy à la Andaluzia,àPe-
dro de Silva fii Maeftreíalá.cori poder paré 
que rcciBielle los omenages^de los qu e h q 
pudieffen irpcrfpnalrijèhte,y ordenquc fe 
cricamiíiaíle dcxcçtio à S<:ulliá,à cuyo Re-
gimiéntó efcríuip èartá llena de benigní» 
dad,énqüe refiriendo la muerte de fu hejr-
rnáiip;, conib la aclamo luego Segouia.f 
¿ólírio cohfiáriájqttc feria «clámada. en Se-> 
v â m l L ò ^H<!Í(profiguc) Ajsimejmo Kdrde 
vós 
tyfo i\iinaÍcsÉclèriafticós,y Seculares 
yos fn^er faber , confi<i>tio de uofotros , que cuciones , fin que la reprefentadon,lá re-
Miendo awtwiento 4 U vobU^,y<Mtrgmcfo¿ • ¿ p l l c i p ú la pauta retar-dalie fipandatoS tart 
de efli ChdAd , y à U lealtad t me Us fenorès efic3zes,quando acabaua de cellar Reyna-
"flejes de -.glorlojíí memoria mis frogeniioresJiL 
fre en yojôftoSjy en yüejlfos dñ'tecejfores falla-, 
Yon3efteroí{»e aqueíla ntifmà cH'nñ'truareh hiofo-^ 
t r o s & c Dada cnScgouia à veintedeDi-
zicmbre,y amdaenyas d á t a , como cm? 
biaua con* ella à Pedro de Sílva.ai qual e l \ 
otra dé veinte y vno^ncarg^queporqm el 
es perfora de quien yo confioUocllaspalabrls 
•íbr-OJalcs),)! entiendo,que cii/npk a miferuiciot . 
Que ÚurMp tiempo quc^l fn cj]a Ciudad ef-
tmiere, entre,y fe jttnte}y efe con -pofotros en 
•vueflro CAbiído,y Ayuntamiento Aula eftado 
Pedro de Silva entity Ciudad « eti tiempo 
que D. Alonfo fe ilaraò Rey,y eltaua muy 
platico de fu conocimiento. Pero antici-
pándole i fu llegada, qtíenia íüé .hafta ei 
principio de el ano íiguicntCjia notieia,el 
Duque de Medina Sidoaia,quc tenia en ef-
ta Ciudadcl iugàr íupremò^e auia decla-
xado con ella por la Reyna Doña líabel, 
Ticchoia publica aclamacionjleuãiando en 
fu nombre ios Pendones,y diputadole me-
fageros.á la obediencia,y parabién à Pe-
dro Manud de Lando,> à Gonçalo Mexia, 
Vcmtiquatrosjpei: el Cabildo todo^por d 
Puquc, Gonçalo Máriño de Ribera,y por 
el Adelantado Don Pédro HenriquezjGar-
c i Fernandes Melgarej ovios quales pretU¿ 
mente llegaron a Scgouia,y fueronrecibU 
doscongrandes caricias^honores.Rczc 
Jauafe,que el Marqués de Cadiz,que vnidd 
cndeudo,y afinidao cõ los Gitoncs,fe creia 
auia de conformarle con cllos.encifequi-
to de la ptetenfá Doña :luaha,íe vaiicflc dé 
la ocaíion para alborotar la ticrra,y rom-
per la paz , de que fe entendía no eitaua 
comento, y con efte pretexto fe a rmó el 
Duquè , y pülb en armas ia Ciudad pero 
aunque.el Marqués también fe a tmò con 
igual muettra de rezclo,no fe llegó á rom-
pÜiikiiíó alguno.Màraiiillofò efedo de la 
influencia de tales Principes,en cuyo prin-
cípio de Reynado , parece que la jufticia 
boiuiò à defeéder delGíeio à la tierra,prin-
cípaimente fobre elU Ciudad, en que tan 
borrada cílaüa fu imágen,y à verfeen ella 
fu jufta veneración. Que aísi tuuielle a ra-
ya el refpetode Principes nucuos^y pueftos 
en tan graues cuydados,y peligros,tantos 
ánimos altiuo«3y harta aora câemptos(pa-
rece)de todo humano refpeto! que la raiz. 
de las difeordias eftando aun tan en fu fuer* 
ç a n o biotaífe fus nociuasramas! que la 
emulation fe conmuieUe en los términos 
de tan vfadas hoftilidades! que la vengan-
za ¡y el odioreprimicffcn tus furoreslque la 
obediencia hallafle tanproroptas fus exe-
do de tandíüerfq modo de dominai Iquc 
tantos nobles fobcruioscon las armasen l . i 
^ÉbáttO/táfítos Pueblos árniados ,q\xs tan 
poco ha difeernian con los azeros fus mas 
leucsdife^cnciasjnl de nucuo fe encontraf-
fcn,rii 0 è xencíllas cÔrnaíTen à enfangren-
t a r f e ^ u í a n d o lascauífasde tàl fuerte fe 
' fufpendietíen fus e fedós ! que vaâdos tan 
.potfiados,que entre los mas propinquoste* 
Jnian eaagçnatiosilos ànimosf » tan prçfto(à 
lo menos en lo exterior ) dexaflen de m i -
rarfe con elceñp de íus iras!que cancos co-
tíicioCos ccbàdós én poner la mano en las 
rentas Reales.y publícas,taade improuifo 
las retraxeífen ! que las a£tiuidades del Ref 
de PoitUgal,y de fus valederos en Caílilla, 
que aqui tantas dependencias reñían ,.no 
hizieffen, ni aun vacilar alguna particular 
lealtadllSíi cloro Portuguès.que tuuo mu-
chos que le procuraffen fembrar,tuuietrc 
fuerça à corrompcr,ni la fidelidad mas í n -
fima ! que las ícyestan en breuè boluíéífen 
àfer ot)leruadas,dondeeíte meOno a ñ o n o 
fe conocía otra ley,que la que dauá el feni-
blan te dé los pôdecofos! pero no tan de ef-
pacío interrumpa la admiración el hilo de 
laHiiloriã. Baftc,queescierto,quedeuie-
ton los Rey es a ÁhdaluZia.y à Se'úiUa la. 
mayor parte de aucrfe mejor eftablecido 
en las Coronas ,. pue£ íi en ella huuicran 
moftradofe losopúcrtos humòres , que cu 
otras ,& huuiera^n ella tomado vigor U 
voz de la pretenfa Doña Iuana,quenofaU 
taua quien tal ve¿ articulaffe, mayor con 
effefo huuiera íido fu dificultad ;afsino e l 
: error polítíco(que algunos notap)dcl Rey 
Portugués.fíno fu pe ripie acia aíejódeeC-
tas partes fus armás príncipales;y aunque 
la cafa de Medina .Sidónia fe arrogó con 
los Reyes la mayor gloriajqual huuiera í i -
do fu autoridad, tin el común aifcnfoiqaai 
fin Seuilla * qual fi la no menos podetofa 
parcialidad de los Ponces fe huuiera dexa-
do perfuadir de fueftrechezá de vnioncon 
los que apell'idauan à Don a luana? qual i i 
huuiera aflenrido à las altas promeífas del 
Portugués,à que dieron gallatda, leal, y 
conftantérepulfa. 
i Eftauan à efta fazon ( como queda 
vifto)ias masCaftillos,y for ta le iasdé la 
comarca^ Señoriode Seuilía,ocupados de 
los dos lefes de las parcialidades opueftas, 
que ya con la fuerca,ya con lamaña.ne-
gociatidb , que la Ciudad dieffe fus Aieai-
dias à dependientes de fus facciones, los 
auian ocupado,en que aora cada vno puf*-
mayor cuftodía,los municíonò,y prefidiò, 
pero 
i . 
De la Ciudad de 
per© fin algún genefo de hoftílídad,foloIn-
duziendo juftas fofjpcchas la permiTsion, 
pero ninguna prueba la experiencia. A.fsí el 
Duque deMedina-Sidónia tenia à Atoche, 
f íegenal, Arazena, Villanueua del Catní-
110(0)' de el Rio)Tcmpul, y otros,y el Mar-
ques de Cadiz a Vrrcra,y Alcalá de Gua-
dayra , que defpucs veremos , corno por 
mandado de los Reyes puíiecon en confi-
dentes tercenas. 
9 Acudieron muy de los primeros à la 
Reyna Doña lí'abel, los Señores de la cafa 
de Mendoza,y con ellos el Cardenal Arço-
bifpo de Seuilla, que luego fe començò à 
adelátar mucho en tu confiança,haftadat 
al Arçobifpo de Toledo zelos tan vinos, 
queesvnade las caufas quedàn los Hifto-
iladores, a auer declinado tan preito al 
opucllo partido de Doña luana,que fe en-
tendía recibiría por efpof;», y con ella la 
pretention de la Corona de Caftílla^l B»ey 
Don Alonío de Portugal fu tío, hermano 
de íu tnadre. 
A ñ o 147^. 
1 A dos de Enero llegó el Rey D . Fcr-
fiandoàScgouiajfegun parece de carta,quc 
à cinco c ícr iu iòà Seuilla, auifando fu ve-
nida,?en tanto, quefobre la forma de el 
Goiiternote Ósouiaa dificuttadesjquc hu-
toicrañ turbado el amor,y conformidad de 
losRcyeS,anoíer tan grande el talento de 
aquella indita R.cyria,llegòelMaeftrefala 
Pcdròde Silva , a Seuilla, en que hallando 
executado ío mas que venía à procurar, 
fueron en ter amenté obedecidos fus defpa-
chos.y creencias , íiendo los primeros en 
tibedeter los que por dependientes de el 
Marqtíès ã c Cadiz eran mirados con algún 
vffo dèfòtfpecha-,afsi lo cfcríuiò Pedro de 
Stlva à los Reyes, que ya à fines de Enc-
íoéftauán conuenidosen la forma de el 
Gtíüitrno,y de ponerfe fus dos nombres en 
Us píouiiioncs, eftllo con que à treinta de 
èl èn Segouia firmaron poder , para Don 
Diegb íCrtíandez de Cordoua , Conde de 
Cabca,en<:ârgandole,que ajuftaffe tregua 
con losMoros,porel tiempo que juzgafTe 
conuenir, rezelando,queguerra con ellos 
en fazon tan impropia,danaífc ál eftado de 
íus negocios. 
a Éntrc los males de que adolecía A n -
.dattizia.era grauifsimoelde la deíigualdad 
de las monedas a que los Reyes ¡procura-
ron prefto re medio .dif poniendo lu iguala -
ción , de que fu defpacho para^ScuiJla de 
veinte de Febrero,refinenda fu ímporcan-
ÚZ'.Sefades (dize) ' ¡ ! ^ Nos fomos ¡njor,nados, 
yu en ejfas dichas Ç ibâ<ides,VÍll*s,j Lugares, 
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gran confufion,yddia por U íefor den de fd 
rnofiedítty de el Wor de el iaindo,como ejltn 
jubidi» las Cafldlvm , y dob Lis ,y fion'nes,y 
r<.r<ili's,y blítncas(er<t}i ejlas Lis mvtcdts i-fimles) 
en ¡'¡reíos dejordenados , y contratando , como 
contratais la moneda de blancas por vw-iosty di" 
uerfos preciosyde In que je figue , que las mer-
cadurías ,)! rmnteniintentos en anucffa comarca 
han ¡libido a muy grandes p ecios, y la gente 
pobre padece gran fatiga , y porque las dichas 
monedasen la nucflvd Corte e>tkn mis luílamentc 
rej petadas. Proílgue como auian deeíUmâr-
fe,el Henrique Caftellano43 5. marauediSí 
el florin 2 40.maranedis,!a dobla de ía vã-
da 4 j j . maraued¡s,el real 30. marauedís, 
vn marauediemiqueño tres blancas,)' mã-
daron cortar,y reduzír los demás. 
3 De Segouia fe partió defeomemo el 
Aixobifpo de Toledo , à juntarfe con el 
Marqués de Villena,para Ha mar al Rey de 
Portugal à la Corona deCafti¡la,y c'aía-
miemocon fu fobrína,las caufas que fe le 
dífcurricron.nota Fernando del Pulgar,cn 
fu Crónica de los Reyes: í'eroiVo.^pioíi-
guc)crí.'C'»05 principalmente proceder de em-
bidi.i,qHe hum del Cardenal por la honra que el 
Bey ,y la Reyna le habían,y por la gran parte 
que de fus Confejos le habían mas epte à ningtt--
no , por refpeto dé fu perdona, y porque erA 
hombre de buen entendimiento^y de gran d»to-
ridad. 
4 Eflc año fe mudó el mucllé del Rio 
de ScuillajCn que fe defeargauan las mer» 
cadurias,del antiguo fitio,que fe ignora,aí 
en que permanece junto à la Torre de el 
Oro,mandando los Reyes à la Ciudad,quc 
lohízieífc defde Segouia,à quinze de Fe-
brero,a pedimiento de el Almirante Dort 
Alonfo Henriquez ,7 paífaron ptefto à Me-
dina de el Campo , donde eftauan à diez f 
fíete de Março.cn que conodertdofe ya la 
guerra que amenacaua.apercibieron para 
ella las Ciudades, refiriendo lo que auian 
trabajado por poner en concordia fus íub-* 
Ú k o s ' J agora(díze la conuocatoria párárSé* 
üü\!x)auemos fabido}qne algunos d. eftos ñHeJlfoi 
Jleynos,y otros de fuera de ellosjfe apercib'eft,^ 
aparejan,y procuran de fa^er algunos tenantn-
' micntos,y alborotos,y meter efúndalos3y arím 
les,y guerras, y conííderando quan nocíuó 
podía ferji los vandosde Andaluzia reuer-
decian.como fe rczelauajpara mediarlos,ò 
à5 lo menos tenerlos en tregua,hada podec 
venir à apaciguarlos, eligieron à Gomez 
Suarez de Figueroa fu vaflallo}y de fu Con-
Íejo,à' quien en Valladoüd , à veinte y feis 
de Abri l firmaron crecnciaSíy poder muy 
a asp lio para que ¿n fu nombre procuratre 
conuenirlos,ò fufpenderles el rompimien-
to , y alionadas de fiueuas armas cíuiles. 
Era 
^ 7 * Armales Eclefiâíl 
Bra Gomez Suarez, pot autoridad,y talcn-
to,C3paz de tan gran negociacion.Jiíjo de 
Gomez Suarez de Figueroa, y Doña Bea-
triz Sanchez de Merlo fu aiuger,y nieto de 
¿aeroVazquez de Mofcofo,el pnoiero que 
vuio à Seuilia de i'u apellido3coraodíxe en 
otros lugares,y correípondíò bíeneicfec-
• to a la eipcrança de fu juizio/ in qae la dif-
ieníionque íe temia paífaíle de deíconfian-
ças de vnos^y etros,cuyo continuo rezelo 
les tenia las armas apercibidas,pero coute-
niendote cada vno.y lus valedores en ei ci-
tado que le hallaua. 
5 Preuenianíe los Reyes para la gue-
rra,pero fin ceifar en procurar los medios 
de la paz,aunque eitos les falian infcuctuo-
fosjeftaua la Reyna en Toledo à veinte de 
Mayo, íegun la fecha de citaciones, que 
defde alli aelpachò à los Grandes opueftos, 
y el Reyauia quedado en TordciiUas,adõ-
de Uegò de Seuilia Pedro de SHva.reíuien-
dole,quan firmemente eftanaà í'u obe-
diencia efta Ciudad,à que 1c boluiò i dcC-
pachar connueuas crcencias.y traxo or-
den para pregonaríc la guecra con Portu-
gal , y llamamientos p^ra los que tenian 
lanças^ acoftamíentos Reales encitaCiu-
dadjy tierrajy al Duque de Medina-Sido-
nia^titulo de Capitán General de Andalu« 
zia.exceptuando íolo cl Reynado de Cor-
doua, y encargauan los Reyes afectuofa-
jnenteal Duque,no folo la guerra defeníi-
ua,ííno la ofenfiua contra Portugal, para 
que haziendo díuerfion poi eíta parte los 
esfuerzos de fu Rey porCaftilia fueflen me-
nores.cuyo titulo dado cn Toledo,à veinte 
y quatro de Miyo/us firmas mucítran^que 
ettauanyaailí juntos ambos Reyes. Obe-
deció el Duquesa ayudar algunas entra-
das,que la gente de Eítremadura hazia en 
Portugal,eaibiò algunas tcopas^à cargo de 
Martin de Sepulveda, Vcintiquatro de efta 
Ciudad, que hallándole en la empreffa de 
Nodar,quedò por fu Alcaíde,cuya empref-
fa Geronítno de Zurita refiere,que fue he-
cha por ios de Seuilia à íeis de elmes de l u -
tAo'.Los de Seut'Ua (dize) que entendieron que 
quedautn Us FronterxsdeciqudIley>io(d£ Por-
tugal) al protMidiisyhi^jeron -vnnentfAdj, por 
clLxsy facarsn gretn preft de gnnado^y entra-
ron pur combate AI Cafiiüo de Nodar , que era 
muy fuerte ¡y de gran importância en aqueíld 
frontera. Confirman la verdad deftavi&o-
ria los Reyes, en vna cédula, dada en Z i -
"juiora à veinte de Março de mil quatro-
cientos y fetenta y feís, en que mandaron 
hazçr à Nodar cierto focorro-
6 Entró entre tanto el Rey de Portugal 
poderofo por las Fronteras de Caftilla la 
Vieja 5 pos pl mes de Mayo apodcròfe de 
icõs,y Seculares 
Toto.donde fe hizo aclaniir Rey de Gaftí-
lla,y Leon, con fu l'obrina.y luego de Za-
mora^y aunque pref toclgtanorgul lodeíu 
entrada fefueamanfando.conocidas las di-
ficultades , mucho a iosprincipios fac el 
terror de aquellos Pueblos; nueitros Reyes 
tenían aplaçadas Cortes par<i Medina del 
Campo , à que fe encaminauan,y al mef-
mo tiempo de Seuüla fe profeguian corre-
rias en Portugal,en vna Diego Ramírez 
Cegarra.,Capitán de efta Ciudad , fe /untó 
con Pedro Diazde VülacrcceSja quien fe-
guian tropas de Xerez de la Frontera,y co-
rrieron lascampañas de Serpa,y Mura:E)t 
cuy A deje>ija{áizc Geronimo de Zurita) -¡ht-
ti.ícl AhjiirA itc d: lJortug.íí}y b Anicni:> conl.i 
prejet, jiguiendolos los Portugi^es de l.t otra 
farte de Gmdumny peledroti los de Seuilli con 
ellos,y los vencieron^y leilro^fon. 
7 A tres de Agalio eltiuan [os B.cy:s 
cn Medina del Campo, defde donde eferi-
uierou à efta Cmdad,y refiriendo el citado 
de la guerra , como el Portugués fe auia 
apoderado de Toro,y Zamora .mas por in-
fidelidad de los que los guardauan,quc poc 
fuerça; tenian allí j untos les Procuradores 
de Cortes,fiendolo por Seuílla Pedro M!a-
nueUy Sancho Mexia, Veintiquatros,y nq 
he dcfcubíercoel nombre de ei lucado,cn 
que les fueron concedidos t/a.qucntos 
de marauedis de feruicio,y por los Prela-
dos^ Igleílas, alli también congregados, 
cantidades de plata preftida de la de fu fer-
ukio.granos.y dinero .quepuntualin.otc 
defpucs reftituyeron, yen que el Cabildo 
Eclefiaftico de Seuílla pufo gran porción, 
que los Capitulares repartieron entre íi 
mefmos,yde fus prcbendasjpor no llegar 
à lo referuado al Culto Diuino. Defde alü 
embiaron al Duque de Medina-Sidonia.ti-
tulo de fu Alcaide de los Alcázares,/ Ata-
razanas , con los fueldos,y preeminencias, 
que los tuuo por c 1 RcjrDonHenríguc,Iuan 
Manuel de Lando, que vna era tener dos 
votos en el Cabildo.con afsiento de Vein-
tiquatrospara dos Tenientes , del Alcazaij 
vno.y otro de las Atarazanas.quc afsíraeí-
mo concedieron al Duque.por otta cédula 
de veinte de Septiembre , liendo el titulo 
principal otorgado en Medina del Campo, 
á primero de Agofto , de donde los Reyes 
falieron muy luego , porque à nueue de e l 
mefmp mes, comU, que eílauan en Valla-
dolid por las fechas de otros defpachos. 
Vno efpecíalmente muy honorifico, qua 
traxo à efta Ciudad el Adelantado mayoc 
Don Pedro Henriquez, que auiendo palia» 
do à lasCortes,y à feruirenla guerra dç 
Portugal, ruuieron por roas conuenicntc, 
que fe boluieffe à Seuílla à ayudar à fu fof-
í i e g o . 
Dela Ciudad de 
íiego,y çuydado de las Fronteiràs,cl qual 
me pareció poner entero. 
Xos ei Mey,y U ReynAtcmbianjos mucho l 
¡aladar 1 -pos el Concejb , Alcaldes , Algud-^j'l 
m.iyores,Veint/quatro Cdúulleros, 1lirados,OJi-
ci(áes,y Ornes buenos de la rnny noble,y ¡>¡iiy le.il 
Cil'diid de Seuilla , como ^¡uellos,que arndrnos,y 
f redamos^ de ^ut'cn mmichò fiarnos,fà^e/vjsvjS 
¡aber , que vimos -vueftra tártu , que nos dio el 
JÁelintudo nueflro tio,e oímos lo que de DH flrá 
fítrte nos d'fxo,a¡si bien [opimos de el muy bien, 
e CúrtiplidameHte^l '^clo,^ grein (ímor,que e/j* 
Ciudad iiiímoftYctdoy tiene k r m f ro ferukioyy 
camoquier que -vofotros facedes lo que buem>s,y 
ledes , deuen fa^cr , e aquello que fiempre ejfá 
Ciudad fi^o à Jos Jlc^es de gloriofa memria, 
tiueflrns ['rogcm't otes ¿porque akcinfo eí. Yémmbte 
<¡ttetiene, A/os vus lo tenemos en ¡eruicio feííàld-
do,y podeis creer }quc eftítwos en propofiro,}' de-
feoty -voluntad de nmucho honrar,y guardar ejj¿ 
C/Wrfijj U acrecentarennoblecer,lo qual con 
tyuda de tweftro Señoree de fu Bendita Madre, 
yereis cada que oportunidad obiere para lo po-
ner en obra,")! quanto a rascofds,q el dicho /Ide-
Untado nueflro n'otde viii(lra peine nosjuplicõ, 
Nos las tenemos mandadas de[pachar,fegun ye-
yeí's>y findítdaejje mejriíoconacereis toddyia, de 
N ó s ^ n loque À tffa Ciudad tocare,gran p l a ^ r 
6bieramos en laeftadatck de ¡dicho Adeltiitado 
xttejtrotiojporque Nos entendemos mucho feruir 
de elppero pót algunas cofas muy complideras À 
íne/íro feruiciojque-Dos haljUra,Nos le m.inda-
ms luego tornar k ejfaCiuddd,por ta,: to afee-
bofamente vos Yogamos , è mandamosle dedes 
jee,como kNos mejmos , y continuando -vueftrd 
ledltddiaquello pongáis en obrarfués veis qtictnfb 
es cumplidero al bien £ pro co ..'un ae eflosnuej-
trasReynos,en lo qual agradable ferukio,y pld' 
%y 805 jareisjdmaen In noble Villa de Vallado-
lid , a nueuc dias de A g o f t o a ñ o de jetona y 
cinco. T O E L R E T . Y O L A H E Y N A , 
& c . 
Muchas mercedes acompañaron à efta 
carta de la mefma fecha .muy partícula-
ies j ¿onñrmaclon de todos los Oficios de 
el Regiimento,y^ la Ciudad de íus PrmUé-
gíos', honras , y franquezas,/ otras en de- . 
jsendencias de Gouíerno, ' 
8 En la Cafa de lá Moneda de elía Ciu-
dad fe fabricauan e'fte año los exelcntes, 
jtooneda dccftos tiempos de oro , y que de 
menos ley,fe fabricaron en el del Rey Don 
Henriqucy mandaron los Reyes aora à los 
Miníftrosde ella^que cada marco de oro fe 
diftribuyefíc en 50. exelcntes,y q los ente-
ros fe acumffen de vna pane con fus dos 
vultos, fentados.y Coronados,y eí del Rey 
conefpada alta en la niano,yen ia orla: 
Ferdinandus, & BUfabeth , D d gratia, R^x, 
& Jtcgiu.í,Cdjlell*,Legionis l Fc¡-na»d(>,y j f a -
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bel , por U gracid de "Dios , Rey j y" iu-j-.'.t dé 
CdftUla.y Xéo»,ydc la otra parte vna A güi-
la', con dos cí'cudosdebaxodc ¡as aias con 
las urinas de atabas Coronas,a la dícllra 
la de la Reyna,y él mote ••'«-'> mbr* ala--
rum tu.irwn protege nos , smp.-.rinos dei ¿xó 
de la fornbra de tu* dlítí.EnlcS medios exe-
lcntes de vn ládo , ios ro'ftros de los des 
Reyes mitandofcjy en U otla.Q^^ Dcus 
coniunxit , homo non Jeparet , no eparé el 
hombre,k los que Dios janro, Y en e! rcu' rl'íí 
fus Armas RealéS con fus nombres , en la-
forma que los enteros. Labrauanlc tam-
bién reales de plata,con tnoté,Domiiius mi-
hi adiutor,})on timeboyquíd jacídt mihi homo, 
jií'/tdo eí Señor mi ayudador,no temeré,nu-e m 
pueda ojenáer el 'wmbre. Sentencicfo motCi" 
que ya vsò íu gloíiofo progenitor San Per-
uando. Pocas le hallan ya de eitás n.one,-
das,porque las ha hecho coniunúr la fin.« 
za,y pureza de fus metales. 
9 Declaròíe por los Reyes lá Ciudadd¿ 
Burgosjluccifó de muy buena cpnfequeri-
cia,y ibafe iunt'andó poderofo Exercito,», 
que DO acudiógere de Andaluzia^ni de Se-
uiüa.ao porque lo eftoruafí'cn los vandos dé ' 
láscalas de Arcos,y Medina , lino porqué" 
ios Reyes ten iendoias llamadas// ya ape£~' 
cibidas^y nombrados fus Capitanes.Con-
çato Maciño,y Fernando de Ribadcneyrá, 
las mandaron detener,y que quedaiíen i . 
qué el Duque de Medina-:SidóniaJiiaíeíTé 
diucriion por la Frontera de Portugal;/^vv. 
que con f^.v(dize el orden) fagádes guerra-, 4 
jangre^y fuego. A diez y nueue de íulio pre-
feãtòel Réy la batalla al Poituguès,que la 
revsò,y dcfpués de Varios lances,y dcfarlos, 
eft que fi noí'e peleó entonces,fe ata jó la 
corriente v'ictorioia,de fus armas,y hs de 
CalUha,palla ron aexpugtiar el CaftiÜodc 
Bargos,que ie defendia tena«i,baxandó fa-
ma a A.adàiu2ia de que aula (ido ia retira-
d i no muj decorota,á tiempo qüc él Du-
que de Medina Sidónia combatia aMoton^ 
lugar de U FroiUd-a de Portugal^Té red ' 
xò imctttpcftÍuo'('tomo aduiertc Zurita) 
inalogrando la diucriion que fe efperaua 
huidle muy eficaz , cuya verdadera caufá* 
fué, que lo déiampacò la mayor parte dé 
fiigcute,que rica de rob-^y prefas.fe da-
uá pricila à lie^ar con clUs ¿ (u^ cafis. 
10 Àuia años.qiie dcfde los Puercos da 
Andaluzia fe frequentaua nauegaéton à 
las Coiíasdc Africa, y Guinca.de dondé 
fe traían efclauos I^egroSjde que ya abun-
dâua cita Ciudad,y que à la Real haxíendi 
proúeniiude ios quintoscónfíderablésvci^ 
icxjpérodefdelosvltimosdclRey D.Hcn-
rK)ue,el Rey D. Alonío de Portugal fe auíá 
entremetuio en eftà nauegacion,y quanto 
ü «a 
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ciíellâíe contratauaera por Pottugaef es¿ 
¿Juc'xandüle ios de íjcujlla,aun..|ue no eran 
oídos liafta aora en que la guerra fue oca-
fion de querer recobrar ette uerêcho.y los 
Reyes delde Valladoíid.a quinze de Agof-
tOjCmbiaron à mandar áSeuüla,yá t dos 
ellos Puertos,que fe impidieile aquel co-
mercio à losL'ortugucks.y íearmailen na-
ttios pârahatiegar a èljniandato muy bierl 
rcéi'bíd'o.y a entender en fu nàuegacion.y 
à poner ¿obro en í'us quíhtos, embiaron 
por Diputados,y Receptores al Dodor 
Anton Rodriguez de Lülo.de íu Confcjoi 
y àG-jnçalo de Coronado.vczinOjy Regi-
dor ^ c J i z l ) a , c õ cuya díípüíicion muy pref-
to falló numero de caraudas.y fe boluíò à 
entablar aquel comercio tan proucchoío. 
Eran en Scuiila los Negros tratados con 
gran benignidádjdefde el tie ñipo de el Rey 
Don Henrique Tercero , pcrmiticndofeles 
juntarle à fus baylcs,ytieítas,en ios dias fe-
riados , con qué acudían mas guílofes al 
trabajo,y tolerauan mejor el captiuerio» 
y fobrefaliendo algunos en capacidad , à 
vno íedaua tirulo tfe Mayoral,que patro-
cinaua a losdenaàs con fus Amos, y con 
]a< jufticiasjcomponiafus rencillasjhalla-
fc al'si era papeles antiguos.y àcréditalo vna 
cédula de los Reyes , dada eii Dueñas à 
ocho deNouicmbre de elle ano , en que 
dieron efte titulo a vno, llamado luán de 
Valladolíd.fu Porrero de Camara : Por los 
mmchos ¡ b u e n o s l e a l e s , e f .ñalad¡s feruicios 
(dize fu tenor) /«<? nos m i s fecho , y fadeis 
.cada did,yforc¡UL' Coriocemos vueftra fiíficiencict, 
j) hdl)iÍidaa,y diff oficiou>facernos vos M a y o -
ralyC lue^di' todos Los Negros,e Lorosylibres^ 
captiuostque e^xn^ [on ctptiuos,e ho ros en /¿ 
muy noble,y muy led Ciudad de Seu¡Ua,e en to-
do fu Ãrçcbijfddo , e que non puedan fn^er^nt 
faguri los dichos Ne%fos,yNegrAs,y Lores y Lo~ 
r*s,ni>tguiitts fiejUsífiin ju,^§4dosd ' entre ellos> 
fahoante yos el dicho lua» de Vtlladolid N e -
grOitiuellro l u e ^ y Mayurnl dé loí dichos N e -
groSflóros,} Loras; y mandamos ¡que yos conoz-
cáis de Ins debtites,y ph itos^y Caftmi'êtoiy otras 
cofts}que entre ellos huuiere}e non otro algwio, 
por quanto jois perjona fujiciente para ello ,Q 
quien-vueflro poder huuiere}e fibeis Us leyes,e 
Ordenanças que denen tenerle Nos fomos infor-
múios,que fois de linage noble entre los dichos 
N é g r o s , & c . 
TanpiadOfamenté era tratado fu capti-
tlerío, y defprcciado color , y hallo otras 
memoriasdelte ri--.table Negro luán deVa-
iladolíd.y que por la eítimacion con que fe 
porraua,l6 llamauan comunmente el Con -
de Negro3y dura fu nombre en vná Calle, 
y corralesjfuera de la Puerta de Carmona, 
àlás efpaldas del ütio,cn que fienéii losNe-
icos,y Seculares 
gros fu Capilla.Intítuladà de nueftráSeña* 
ra de los Angeles;en que'efláfü Cofradia. 
Tan antígua,qué fe aíirma auer íidofuAu-
tor clAr^obifpo Don Gortçalode Mena, 
que murió el año 1401.cn. cuya memoria 
en la ocaílõ que fué trasladado fu cuerpo al 
Monaíterio de la Cartuj a-,los Negros para 
acompañar la Procefsiónjfiíz,icron parti-
cular regozijo^onao à fu Padron,y bien-
hechor. 
11 Auía p or eftos tiempos,o% lo merlos 
à ellos alcança la memoria)algànos reco-
gimientos de mugéres vitx.aoías.qüe porq 
viuian en voluntariaciaufura,líamaliàéin-
parèdàmie'£os,cauíade que para tener pre-
fencia à los Oficios Diümos fe hizian ea 
cafas inmediatas à álguñosTemp!os,parti-
cularmcntc Parroquiaies,de que vno junto 
á la Parroquia de San luací de lá Palma,té-
nia particular eftimacion.por víuir en él 
muchas mugeres doncellas.y viudas de la 
primera nobleza; de èl falló ¿n efte año 
Ana deSantillàn.viuda de Pedro Ortizjlu-
rado de la Collación de San A n d r è s j pof-
ícedor del antiguórtíayoraígo de los O n í -
zcs.llamádo de Palomares^^or elafsíento 
de fus hcredades,que auíêdo quedado muy 
moça,y ríca,y con foíá vna hija^uc noíu-
cediò éñ él mayorazgo por fu exclufion 
de hembras, defeol'a de roas perfediyida, 
fe auia aquí recogido.y el mefmo deíeo la, 
índuxoàla nueua fundacion.àqué aplíci» 
toda fu hazíendajy vna cafa à la Collación 
de San Roman , por donación de 8. de l u -
nio.dando la obediéhcíájy fuperíotíJad à 
la Religion de San Géronimo.para que te-
nia Bula del Pontífice Six to Quarto de çl, 
año 1473.Nô tenía aun efta Religion,co-
modize el Padre Fray loícph de Siguença 
íu CroniftájáfffchtadosEftátutosj manera 
devida paraReligioías.yafsi las permitie-
ron gouernarfe à los principios pof íascof^. 
tumbresdel Moiiaftèriú de Santa Martade 
Cordoua,haftá el año de 15 i 4¿ed que los; 
tuuieron propios. Era la fundadora}y que 
fue íu primera Abadefa.híja de FerMdodc, 
Santílian,Veintíquatro*y Fiel executor de 
Scuílla.y de Doña Leonor de Saabcdra fu 
tnuger.y fus primeras compañeras,aunquo 
todas de lo nías calíficado,folo pueden nó -
brarfepòc los nombres, que vfaíori tú lá 
ReligiOiljeftòescPíiíí/íi de San LorençOiVicn-
ria,BeAh-i^ de Vargas,M . ir¿a de San Gerotti-
moiCcciu'a de S dntaPaula,Eti(ioquio dé S in-
ta M d r i a > lufia de los Atigdes, M a r t a de S in 
M i g u e l , ¡fabel de San G i l , Paula de SantÁ 
MáriatEufebiadé Gii .uLlufc , Terejk de SAH 
Martin3Iuana de Santa C r u ^ , fu Advoca-
ción Santa Paula de la Cru¿sconque pef--
manceci cuya fundadora > viuiò haíta el 
¿ño 
Be !a Ciudad de Sci¿ilkL¡b.XÜ¿ 
ano de i 48ô.inrigne en virtud.y exemplo i lenta hazíenda à fus fubdítos. Yaze en fá 
que dexò por mejor hexêciajque la de opa- Coro,y tiene fu fcpoltura efte letrero^ 
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Quedaron en el emparedamic nto de San 
lüan de la Pal ma otras iluLhès mugercs,en-
tre ellas Doña Leonor de Ribera, cuñada ' 
delCoraédador mayor Gonçalo de Saabe-
dray hija de Pedro Vazquez de Ribera, 
Cauaüero muy iluttrc3laqual con fu ha-
zfenda,y exemplo lo conuirtiò prefto tain -: 
bien en Gonu¿hco,tecibicndo la Regia de 
la Tercera Orden de San Francifco.en que 
períeueraron,hafta q el año de 1411. (co-
mo di'¿c A Ionio Morgado) les diò la acUo-
cación,y titnlodelaConcepcion,porque es 
Jiámado la Concepción de San Iuanfcon fu : 
efeudácñ el pecho,y habito blanco con 
manto azul,el Pontífice íulio Segundo,íu- -
jetándolas à la junfdicion ordinaria. Auia 
otros emparedamientos j como el de San 
Martín.el de S. Pedro,el de S.Miguel, el de 
Sanllefonfcy algunos mas de que ay me • 
nosmemovias,losqualesen lo mas común . 
daaan la obediencia a los Curas de fusPa- . 
rroquias, à que tenían Tribunas, que les 
feruian de Coro,y viuian por la Regla de 
San Aguftín,que con el tiempo yftos fe re -
duxeron à los demás Conuentos,y otros fe 
extinguieron .de que en el año mil quatro-
cientos y ochenta y feísjcn que eferiuia fu 
Hiftoria Alonfó Morgado, permanecían 
aún tres,el de San liefortfo,él de San Mí-
guel,y el de Santa Catalina,^ en CAÍA TWO de 
ellos(álzc^tiA Beat A ancian<i,k quien las demás 
reconocen obediencia.Ottos fellamauan Bea-
toriosjqucfc díferenciauan,cn quCjaunque 
víuian RclIgiofamente,no guardauan tan 
cftrecha clauíuta. 
A ñ o I47<í« 
1 El Rey auia paífado à la Frontera de 
Zamora al ptincípíode el año de mil qua-
trocicntos y fetenta y feísjy la Reyna eita-
ua en la Ciudad de Burgos,cuyoCaftillo fe 
le entregó poc el mes de Encto, fcguu 1Q 
áuísò àSeuilla por cart à de treinta y Vtiõj 
declinauà ya la efperançade el Rey de Por 
tügáljá quien faltaron en mucho losGraa-
des de quienes íé fiò^y iban profpf ramcnt¿ 
irie/Srandofe nuéftros Reyes , con quienes 
cada día eta mayor 1% cabidà del Cardenal 
nueílro Arcobíípo,encuyo noínbre fnGo-
u.*rnadoí el Obifpo' dé Cadiz Don Alonfo 
de Solís.fobre Cobrar íois Caftillos,y rcnraS 
víur^ad asde la Iglefiá ,aiUa procedido con 
cehfuras.y puedo entredicho en cfta Ciu-
dad.cuyo Cabildo efcriüíó al Rey,pidien-
do que fe interpufieíTCiy teduxeffe al Car-
denal à medios de ái»igableeompoíicíon, 
à q a e defde Zamora à dos de Febrero ^ef-
pondiò entre otras honoríficas palabras* 
Sed ciertos ¡que en eftay en todas Us otrAs cofas 
A'effítCfoáeií ¡* tangentes,y cuyitplideras^e muy 
gran gana dé las mandar de f f achar, pm'<¡ue ¡es 
eftimoiy tengo prr propias,ycon e(lá tontis.nra 
mé Ixs pódtts fu¡>licar. Venció luegoel Re^ 
en batalla al Portuguès.que venia al foco-
rro de el Caftillo de Zamora^en cuya oca-
fion fe encomendó con veras à SanLazaro, 
de quien era muy deuoto, haziendo, que 
los toldados en la pelea apellidaíTen fu no- • 
bfè,con cl del Patron de Efpaña Santiagoj 
dizélo afsi e l Rey en vna cartajeonferna- * 
tor ia , que al Hofpítal Real de San Lazaro 
de Seuilla díóeftemcfmoañOjencargando 
fu guarda,y amparo à Alonfo de Velafco, 
gran Cauallero de eíla Ciudad : Por que am 
el nortibréÇáíZt^è apellido del dicho feííor San 
l a z a r o , vencí a mi adverfario de Portugal.el 
f rimero dia de ejle mes, en el Campo de Pelayo 
GomaleQvnit legua cerca de U Ct'ttdadde T o -
ro , fecha en Zamora à nueue de Março. Y 
à díez y nucuc cobró el Alcazar de Zamo-
ra , de que el mefmo dia auisò à Seui-
lla , y defpues como auia dado fu T e -
nencia à Don Sancho de Call í lh. A 
veinte y nueue de Abri l eftauan los Reyes, 
celebrando Cortes en la VUU de Madsi-
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'gal /fegun orden pafa queen Seuilla ,> y 
por eUíuque de Medína-Sidonia fe juraf-
ícn Sos irátõdos de el mâtrlmonio de fü 
bija la Infanta Doña ífa&el > quefola te* 
man nacida antes que Ueynailén -côa el 
Prínfc'ípc deCapua , hij o de ci Rey de N á -
poles. Adelantóte mucho eneftasCortcSj 
la Hermandad , comentada para limpiar 
los Reyrtos de Vandoleros^dc que ibuhda-
\jan /efedo de la malicia de los tiempos 
pa íladoSj à que Se uU la fue Ha màda po r c a r» 
ta de diez y nueue de A b r i l , perotoo con-
currió â fuis congreílbs, hatka el año íi-
guietíté. Àuiafe comentad© efte reme-
dio en "tiempo de el ]R.ey Don Henriquej 
pero no preualeciò , y antes entonces íá 
)U2gò , qúe puâíefíTe ícr más perjúdicial> 
pcrinítiendòfè junràs de gentes,con que 
pudieffen pretextarte algunas no ÜCit^s, y 
afst lo revsò entonces Seuilla, que aora 
concurnòá fu mas acertada diípoíicion. 
z Entre los Bcatortos.de que hue men-
ción en el año paffado , aula vno en fii 
HofpítaUntiíuladodeSan Chriíioual.cer-
ca de ia Puerta de Tilana,à queauia da-
do principio ííábel Ruí¿ de El'quivel,viu-
da de luán Sanchez de Guete, Alcalde ma-
yor de Seuilla , hermana vterina de el Pa-
dre Don Fernando de Torres, Píior de el 
Conucnto de la Cartuja ^ de luán de T o -
rres ,Matfírefàla de losB.cyes,ydc A l o n -
io de Torres, Véintiqliatro,y Fiel execu-
totjhijade Cohftan^âSanchcz deEfquiveí 
madre de los ttes^uecafada cõ DicgaFer-
nandezdc Villà feeal/tuiio todos eítòs re -
feridos herilíanoj,y de otít>hiarido (cuyo 
nombre ignoro ) à Ifabcl .ÍLüfi'dc Efqui-
Velóla qual es fama qué halló eii fu cafa 
vn tefôroefcondido^uc conuír t iòen cf-
ta fundacion,fi bien nodcu iòde fer muy 
ricó,poir^üe lafundàcíon era ittiuy pobre. 
Cuyas primeras Beatas ¿ y fu fundadora, 
efte aàò^fecibiéron la Regla dé Sánto D o -
mingo » y fu Hábito * que les diòjcon l i -
tentia de í ü Ordiftário, admitiéndolas à 
èl.ci Maeílrò Firay Alonfo de Oxeda.Re-
ligíofode el Conucnto de San Pablo de ef-
ita x, iuíiad,en nombre de Fray luari de San 
M a r i n , Vicario General ¡, con Advoca-» 
Cion de Madre de Dios , dándoles aquel 
H ' i ra ai los Hermanos de cierta Coí ra -
dis , cu o cta , aunque en èl no púdierori 
pe víVi-in'-íicr, como fe VtràadèUnte ; eitd 
élcriue.c! Obifpo dcMonopolién l á T e r -
cera Parte tic ía Crónica de Santo Donam- . 
ge j à q ÍC dârt rtiaS luz eferíturás de lá 
Cartuja,? tic el Padré Don Fernando de 
Torres,fíermano.y gran bienhechor de la 
fundadora. 
j Los dfibatcs con Don Àíonfo Pcress 
Annalcs Eclefiaílicòsj Seculares 
de Guzman , Señor át Tdrrâlba , qué co-
modixc defde t iempodêl Re'yD. Heflriqae> 
tenia ocupados los lugaresde nueftra San-
ta Iglcfia,'defde que a clláfúè poftulado 
fu hermanó Don Fadriqüé-ale Guzman, 
, Obi ipodeMondoñedo, anáqüe contra él 
'fe procedió por parte de "el <3.aídènal A r -
^ot>'ifpo3y de el Obifpo de Cáfliz fu Proui-
lor,y Gouerhador,duraron l i f t a efté año , 
pediân à Q o n A l o n í b , y à ^ n f o íe rez 
Martei.y Rodrigo Martel •, hítfmanos.quc 
con él fe auian vnido.nó folól^reftítucíón 
de los lugaresdeCahtlHàAa^Brenes, A l . 
• monaftériYZalamea,y fusiolrtàlcàas, Ac-
tilleria,y arnláS',tjüé en ellos 'áüiá/ino fus 
frutos.y rentas , y dèféndiàAfé^on que las 
Uuian gàftadõ en che joras de tósmefthosj 
compró'mcticronfe al fin en cl Dtiquç de 
Medina-Sidonia Don Henrique,y lâ Con-
defa dç 16% Molares Doña María de Menv 
doza , à l a qual elGârdehal diò poder en. 
Zamora,à diez de Febrero de cite anq,y 
lo ratificó en Valladólid à diez y ñueue de, 
íiinio,los qualcs obligaron à Don Àlpnfav 
à entregar lbs lugares,y GaftiJlós,y íd^b-»; 
foluierort de las demás demãdás,y à Mon-,: 
fo Perez Mattel,y Rodrigo Mattei,!^ qual 
acetado por el Gacdenal, diò poàer para 
abfoltierlos de las cenfuras que contra ellos 
fe auian pronunciado al Qbífpó de'Çadi*; 
fu Proutíbt.y al BâcfiiHer Eçrnàndci^êliQ-, 
nillaÍT eforero de SígUençá fu Viíitá,4o^el > 
qual los abfoíuíó en la Iglefia de GautiUa-> 
na,à treze de Octubre, con que tuuieron 
fin tan proli jos, y moleítos pleitos,^ue 
auian caufadoeh Séüíllá)y fuscomarcas^ijo 
pequeñas inquietudes-. Auia contíaMios* 
y otros vfurpado'rcs,dado Bula el Pontifi-
ce Sixto Quartó en Roma,à treze de D i -
ciembre de mil quátrócien'tosyfeteata y; 
cinco, à petición denueftroCardenal, al 
qual Uamá fuceflbe de el ÂrçobífppSoü< 
Pedro Ríat io. v¡, 
4 T u ü ó principio efte a&Q iaíhügné.. 
talaiHoípitàl,y Hermandad de la Miferir¡ 
cordiàdc efta Ciudad,que fin póndèficioa 
csvnade las grandes obras, pías.qúé f iene 
Efpaña,y aun la Chriftíaridad tódâikuan-
tando Dios de pequeño principió,tan glo-
riofa m a q uina, AntonRuíz .Sacerdote Ex é-
plar,y piadqfó Capellán de el Adelantado 
máyor de Andaluzia Don Pedro Henri-
'quez , infpitado dé Dios,y pcríuadtdoa'c' 
gun es faniá del Patrón San Iíidoro?pensò 
inftituir vna Hei:niandad,que fe emplea!'-
fé en búfear limofnás para cafs» donce-
llas huerfanas,y défamparadas ^ comuni-
cólo cotí el Licenciado luán Roddguez 
de Torrésfu Confeffor.Hotario Apnfto i-
6o,y Qapellan de la Iglcíia Parroquial de 
Oa i -
De fa Ciudad daSeufllaXikXli: 
Omniutii Sandorum, â quien manífcftò, 
que dos yezcs le aula aparecido San Ifido 
ro,y amóneftadolCjquefe eatregaíTe à tan 
piadofa obra. Parecióle bicn.y ambos la 
ptropufieron al Obiípo de Cadiz,Gouerna-
dorde efte Arçobifpado t pidiéndole l i -
cencia para hazer publica de manda de lí-
nioíhas , díòíela limitada para las tres 
Igleíias Parroquiales , de Onmium 5an-
¿torum ,San G i l , y Santa Marina, en que 
fiendo muy efeafa la l imoíhaque fe re-
cogía , coníiguieron, que fe la eftendieífc 
a toda ScuíUa,por donde echando dos de-
mandas^que el lenguaje de aquel tiempo 
llamaua taças , juntandoíeles otros de 
igual eípiritu , recogían gruefta limofna, 
yquetiendo pallar a la fundación , y for-, 
mat Regla^y Eltatutos de Herimndad,les 
ocurrió -vri'a., que mas de fíete años antes 
tenía eferíta vn Religioío de la Orden de 
San FraocifcOjá quxen folo halló nombra-
do el Maeftro Fray Andrés , llena de pia-
doras dífpoíkiones, en orden al íníiituto 
que pretendían,la qual fue aprobada por 
d Obifpo Gouernador^y començò à prac-
tica rfe en la Dominica de la Samifsíma 
Tiinidad de efte año , fiendo los primeros 
ço numero de quarenta, en vna cafa à la 
Collación ííe San Andrés , donde crecien-
docon el t í c m p o , y las limoinas, y dota-
ciones, l legó al aumento, y eftado>quedi-
ícadçraaçe/ 
A ñ o 1477. 
1 La infigney famofaínftitucion de la 
Hcrnaandad vcontra losquerinfeítatiín las 
PrÓuínciíis con robos,y efcindalos(i lieg^ 
a Se«Í,Ílsi ̂ principios de el año de i^íl qua-
trocientos y fetenta y Ççtc^IniendQ àcl là 
Pedro de e lÁlgava , Cauallero dela cafa 
dç los Reyes,con fus cartas de çseenda, 
ti;ay,en,dbL.cl íqiíaderno de las; leyes que fo-: 
br^^fta importantífsima inttitupion fe, 
auia;,|iççho ĉ a las Cortes dcM^dpgal , 4 
que aunque çft* Ciuda^ h 3Wtftò ,par0ce q 
íobrç cl. mod^ fe ofrecieron ?Íg«f^s dif i-
cultades>fobrjêque la Reyt)a cjpfde Truxillo 
à aò.de laníoeícr íuiò la fíguiente carta. ,• 
DOM ij&bcUpor U gtacu de pios}&c. A. 
hi J í l t ã â e s , 'Al%W%Íh Veintiqipms&awiUer. 
ros, lurados, F.fcuderos ,è O w s henos de la muy. 
noHpe.tpttp leal Cibdad de Se'mlU ¡¡¿{uá 3e 
jpMç|<,: SeptdeitWe el Rey, mí Jenor,e j o ^ 
otruçirtasnueftr^Sjfirtnaaas de tmeflrotíombre, 
y feüiti¡asx.con nuef}ro ¡ello, vos e>í,\t¡ámos m*n-
d.ir , míe fi^jefjedfs Hermandad en cjf<i dk l u 
CÍbdidte fu t i e r r a s Vilids,} Lug -.res de fu A r -
Çjbífpado , con el obifftdo de Cctai^fegun fe 
í u fççbo o/ UsCt'udtdes, Vi l lus , e Lugares de 
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Aquella ptrte de allende hsPiter tos , porque los 
robos; fuerças , nittertes,è otros grandes daños, 
è males,que fafta tqtti fe han f ec ln ,è cometi-
do en ejlos mis Re%nos cefciffen , è los calinos 
fifejjai fegurosfè Us que. de•aqui adelante filef-
Jen cometidas los delinquentes fuejfen punidos, 
e cafligados pvr yia de Hermandad, fegitn que 
mas Ltrgamenw ayrets yifto p.or Us díçhís nuel* 
tras carfjts; agora, yo Joy -informada, que coma 
quiera que aueis fecho la dicha Hermandad,no 
fe ha fecho tan enteramente tcomo eomplia de fe 
fa^er ,fegun las leyes ,e OrdenwçAS á? eü^dp 
que foy mincho warmu'llad* » p r no $tier, puef-
to en efío aquella dUigenciajque Ètmfli^.k fet* 
uiciodé'Diosy i mio* e d bien.iÂ p^conrfme 
execucion de jufi cia de t§'<t. diçha Cibda>{,e fit-, 
tierra^ cotnara^e porque mi marcedle volmn 
ud es,que ladichj, Hermandad en ella fe fag* 
muy enteramente,como es râ on mande dar ef<* 
t4 mí carta fobre ello,por la quttl mando à i n -
fotros,e a cada uno de -vos/que luego como DOS 
fuera moflrada jinrdiUciontni'otra ejeufa algu» 
na yfagüs la dicha Hermanddd , e ordeneis > e 
cree/s en ella Oficiales, fegm las leyes jé Ofde~ 
nanças fechas par ios Diputados, c Procurado* 
ras de ellaen las junt>is que fe han fechotz,ene~: 
raímente por la dicha Her mandad,las quxles,} 
cada yna de ellas fagades compU>-,è executarr 
fegun el tenor,e forma de ellas ¡e apimefmo fa* 
gais la gente en ejfa dích^Çíbdadje en lasVillas* 
e Lugar,es de el dicho (utArçobiípadojCon el di* 
choObjfpado de Cadifyfe-gwApo* la yiafèfw. 
mA,que fe ha fechoen otras Ciudades.,} ViiUaSy 
e Lugares de e(hs :mis Regnos , que i$M.en l * 
dicha Hermandadfegm las dichas leyes , c 
Ordenanças de elH,en lo qual munchoferuicio,} 
placer me fareh,? dareis fexiatDoSiW Anton 
fyàtyÇg&K^*- ¿<ÍÍ9>* /o qw en ío fobredichod¿ 
mijifqrteyos ánxarej&c».!, • • .-/i 
.JPç eftâ manera obedeciendo à la Reyr; 
ña,íc entabló la Hermandad en efta Cíu-
dád^que luego concurrió con hcontribuH 
ÇÍ®n*y S<?ntc»y nombró fus pr imeíoi Ai» 
ç4Ídes.del eftadode los Gaualleros Mípàfo 
dálgo,yde los hombres llanos pecherâs^et» 
çuyafortna dv clecciõ ha auidovaríasmu» 
danças ,,ícgun las que han ocaíionado los 
tiempos; hazianios anriguaménte ios Ca-
uallerosde la Ciudad.cligicndo el Alcalde 
i ^ / ^ d ^ l g p d e entre íímefmos,ocafión à 
yezes dsco^pc tcnc i^y difeordias^como 
cí. .diftintíuo de mas notoria nobleza,y en 
el prefente las haze la Ciudad, nombran-
do por Alcalde de el Eftado llano , vno 
de los qne en ella fe conocen por de èl$ 
y por el de los Hijofdalgo à vno de fus 
yeíntiquatros , à que por oblar otros 
inconuenientes , fue precifo ("e reftrin-
gíefle » cuyo nombramiento fe haze cu 
el primer Cabilda defpucs de cada aüo 
l i 3 iíttettoa 
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nueucy foiía hazcrfe votando cada Capí 
miar en fecrcto por vn Caualíero R,egl« 
doí 3haíl:a el año de 165 penque fe mudó 
efta forma, v en virtud dcceaula Real fe 
reduxo a la meíma con que fe nombran 
los Procuradores de Cones,votando cada 
Capitular por diez, y de los diez en que 
ma* votos concurren , facando por fuerte 
elque hadc fer Alcalde de la Hermandad 
por el eftadó derlos Cauálleros. 
s 2 Tuuo la Hermandad en Seuilla defde 
fu principio otro MinUtro,que era el luez 
executor de la Prbuincia^uedefpues lla-
maron Prouíncial de la Hermandad, que 
demás del ejercicio de la jurífdicíon,te-
nia el de Cabdillo de las tropas que la Her-
mandad fuftcntaúa. Pucfto tan relcuante, 
que el primero que lo vsò , fegun hallo en 
noticia de Argote deMolina.fue DonHen-
rique Henriquez.tio del Llcy Don Feniart-
áo el Catol\co,y defpues el Conde de Nie-
bla,y Don Alvar Peiez de Guzman fu her-
mano , rooderaronfe defpues algún tanto 
fus prehemínencías, y teníalo en el año 
de 1 soj. vn Cauallero,llamado Alomo de 
Burgos,de quien en Seuilla ay alguna def-
cendencia. 
3 Sucedióle en el de 1517- Pedro de 
Añafco ,Caualierode quien deícendiò la 
nobleza,que defpues huuo de erte apellido, 
cuyo título 1c dcfpachòel Emperador en 
Brufelas,à treze deFçbrero^y le fbcediò 
Àlonfo de Añafco fu híjoyfegun íás noti-
cias de Don Gonçalo Argotc de Molina,y 
defpues por diferentes mercedes Reales,el 
Licenciado Mançancdofy Bartolomé de la 
Serna,al qual fucediò Sancho de Herrera 
Saabedrajhljo de Pedro Fernandez de Saa-
bcdra.y Doña Conftança Sarmiento^ def-
pues Fernán Arias de Saabedra fu fòbritob, 
y Fernán Ponce de Leon fu cuñado,Cau*-
llcro,que auiendofe hecho famofo en lais 
congaíftas de las Indias», fiendo ftUtüra jVy 
©figinariode Í»'Villa dé Yilefcas 4àflentò 
en efta Cíudadídonde quedó íluftte fu defi-
cendencia ,de èl pdfsó el Oficias! Lícèh-
e í adoOkgo Fernandez de Andrada^y de 
eíte à D o n Gonçalo Argote de Molíria.à 
quien diò fu titulo el Rey Don Felipe Sĉ  
gundo en Madnd.à trezedeNouíctt jbredc 
15 7 S. (obre cuya poíTefsion tuuo largos,/ 
reñidos pleitos con ei Cabildo de la Ciu-
dadjque pretendia fe extinguíeffe>afsí éo^ 
•it>-o«l rcft'jfuírlo eri toda fu primitítia'au-
tbridad;y preheminencias,qual era fu ef-
p«5m5y defeo de preferir fe; fucedióle Don 
Juan de Sandoval, Márquès de Víllamizar¿ 
MarquèsjDott Antonio PetrttChe,ori-
Annalcs È c k f a & k ó $ y Seculares 
Leon fu yetho, haftâ que pafsó por venta 
à la cafa de Tomás Manara .Calificado def-
va 
ginarío de íluüre familia de la Ciudad de 
Florencia , -y à h\ Dort Diego Ponce dô 
cendiente de la cafa de fu apellido en la 
Isla de Corcega,y Viñcülado en fu mayo-
razgo lo vsò Don luán Manara Vicentelo 
de Leca , fu hi jo primogénito, Cauallero 
de la Orden de Santiago , con voz,y voto 
en el Cabildo de la Ciudad , lugar prehe-
mínente en el vaneo de la lufticia .ganando 
antigüedad altérnatiuacon los ochó Alcal-
des mayores,preheminencía de entrar ton 
éfpada,/ otras que divamente lo autori-
zan,y auíendolo tenido luán Giiticrrez,de 
Tello de Medina fu cuñado , fucediò en él 
Don Miguel Mañaira Vicente lo de Leca, 
Cauallero de la Orden 4e Calatraua,hcr-
mano entero de el referido Don luanjpor 
cuya renunciación lo poíTee , y vfa Don 
lüan Tello dé Medina y Guz man fu fobrí-
no,hijo de Doña Ifabel Mañarafú herma-
na3y de el dicho lüan Gutierrez Tello de 
Mcdmajpoífeedor dé la antigua cafa de Ids 
Medinas de San Andrés , que tantas vezes 
han mencionado eftòs Annàlés, 
4 Defeauan mucho los Reyes tfehir à 
Seuilla,que à la verdad grandemente op-
cefsitauade fu prefencía, aunque may el 
Goucrnador dèl Arçomfpado, Obifpo «íe. 
Cadiz D. PedroFernandcz de Solís,y Pedro 
de Silva trabajauan en tenerla ert fofsic-¡ 
go; pero como en ella auía tantos humores 
encontrados,era difícil mucho;yrtqueria 
medicina mas eficaz , dífponian para el 
mes de lunio la "venida, y firuiólos entre 
tanto para la guerra que fe hazia en la 
Frontera de Pbrtugálcon 3oo.lancas,qüe 
licuó à fu cargo Melchor Maldonado.Ca-
uallero valcrofcy experto en lasaTChâŝ à 
quién el año ahtes auian hecho merced de 
vna Vcíntiqüatria.f pídieronqué fe leen-
cargaffe la conduta de eftas tropas iipoc 
carta de-díéz de -Mayo de Guada úpéihá-
llòfe*-ó»á géht'é de èftâ C í ú M d ^ é i r ò t ò -
r-ro de Alégrete/que ttóhia (ítíMdócl Princi-
pe Donttfan dcPórBgal^pafatüyasteúas, 
y gaftos diéroiñifartílbd à Scáiíla de; írtapò^ 
ner qualefquièr cóhtribució¿ré^tcinpbrá-
ies à fus vezíhos , el mefhiti día d!ez de 
Mayo- ' • ; -f j 
5 Los demás faceffos de efta guerra ao-
fa dependen poco de Seuílla,à que la Rey-
na defde Cazeres.à quatro dé;Iulío,etnbÍò 
à Gutierre de Toíedo,y Diego de Vallado-
lid fusÁpofentadores,concüyó auifo el 
Duque de Medina,y !a Ciudad oftentdTa-. 
mente diípufíeron el hofpedage.y recibí-
mientOjCon que efítrò la Reyna dpbaxo de 
Palio^à veinte y cínco,quedando el Rey en 
Eftremadura , acompañándolo algdnos 
Grandes > y nüeftro Arcobifpo'iqücefta 
vez 
De lá Ciudad de Scuífta^Lib.XIÍ* 
vci ent ró ia primera cu fu íg!efi'a';no ad-
íDitiencio recibimiento particular por ve-
nit con iaRcynsjCiiy a venida alsí como lle-
nó de alegria à ios buenos.impuí'otemor à 
iüsdeiinquentesd? ¡asinquietudes pailâ-
{1as,que ia fama publícaua venía á caftígar 
iigurolawcnte , y que traia propofito de 
dcúrraigar los vandos à toda coila de le-
ueiidàdcs. No traxo configo algunas tro-
pas ar imdas,folo tu eafa,y íarniiía ordina-
ria, y con algunos Grandes nueftro Carde-
nal ArçobíípOjque tenia el primer lugar en 
fu gracia^ los de íu Cor le/o, ni para los 
caílígos,y terroresjque penfaua executar 
preuino otros Mi.jiitròs, que las j ufticías 
propias de la Ciuciad3auxiliadasde fu íobe-
rana preiencia.No venia à catUgar los de-
litos prefentcs^uedefde que reynauajapei-
nasauia alguno notable,íino los antiguos, 
y a defarraígar la caufade ios males,que 
rnieniías duraiíe.ningunafeguridad podia 
íerpçtfe£ta. Y àdar juíta pena à los que 
llenos de culpas antiguas, tío la deCmere-
cian por carecer de las actuales. Soliegò 
algunos días, dándolos en lo publico a los 
icgozí;os,en lo interior k los informes del 
eliadó dê las cofas, que tras pro mpto áe~ 
cefsitaüan el remédio^y delplegc,luegolas 
Velas à fu jufticia,haziendo Tribunal pu-
blico vn a fala de el Alcazar,enqae por fu 
méfmá perlona,áfsilíicla dé los de fu Con-
fejo^ialas quexàs.y qucrellas^y habiendo 
fobftanciar breue,y fuaiaríaíriente los pro-
ceffosdaua fentécía.Tuuieronla de rauer-
tealgunos, aunque menos de lo que pon-
deran las Hiftorías.pero fueron reilituidas 
muchas haciendas, defágráuíadas muchas 
honras , y co m ó fe Iban auêriguando'ibas 
delitós crecía el rigor,háita que eí Carde-
nal ArçébiípodifpufO ^qué el O b i f p á . de 
Cadiz Don Pedro de Solis^ne auia fido fu 
Gouernador.acompañadb de.muchos vic-
tuofos Eclefiattrcós , f Religlofos, pid'iéííe 
v t t i t i i áúdiencia à láUeyéaV jüeConc^di-
dá j con vnadoda, gráue,t^bmVÍra; ora. 
cion.eti'norobre de la Cíuâad tôd í la pidíí) 
roífcrtèordia , reprefentándo fu\àtóigua 
lealtad la promptitndcon que aun adtesiíe 
fusaúíCos^ de fus mandatosjla rêcotiòcía 
por Ref na , lo que luego contra Pdrtúgál 
lá aÜiaíeruido , quan dignó era lo general 
de los vezinosde fu agrado.fi algunôs''^ãr"-' 
ticulares, objeto iufto de fu caíligó^que 
aunque lo conocían aplicado en remèdiqi 
pjéptojoUorauan ya en la láftimá'de, mp ̂  
cht)f :Hí)os , q u e ü à todos los culpados én 
los vandos,origen de todos los males auía 
de com pre hender la pena,pocos avrüque 
fe exímicíTcn^ues las depêdencias de vna, 
y Qtra parcíalídad,auian tocado cafi al to-
do , aunque nunca parecieren defeo^f^t-
nrjes,niopueftosen quanto fue fti R-éJ fér-
uicío/ni à fu obc'díehda himo'ía mas mini-
ma repugnancia,que vn perdón gai í rái,íe 
renando lapublidá àflicion,co mo ya ótias 
verb's lo dieron fus ? rogenitóresa lugares 
mas cülpados,feria preníid dé Sevilla vien -
do que lo común de fus nietircs.veiicia lo 
"particular de fus delitos, quq impl çi;auà fu 
picd'ad para generofos vaííallos^cuyòsno-
' bles brios, dcfquitarian en p'roeias 'enlu 
ferukíb^o que auían pecadò en 'jviileniífcs 
arro; psrOyolo la Rey na entre b e n í g r i a y 
feuerajy íi entonces no 'còndefcéBdiõ ctín 
las palabras difiriendo la'ref|>:ueñá}condcf-
cendiò preito en la obra , mandando pre-
gonar perdón genera!,dequáhto nô fucflfe 
perjuizíode parte , con que la Ciudad íe 
Heno de aiegriá ; parecieron muchos r'cti-
rados»bolvieron muchos auíenteis y dc'iíí'fe 
laneclíco h o r r o r í e transformó todo en 
alegre aplauío •, perofueta todo fiibrefa-
nar los achaques, íino fe curauan las caá* 
fas.gue coníiítia en paçjfiçatlás emulaçiq-
nes de las dos qpueítás^mílías , J (tíaiarí-
ceaníío fu poder,y fu'autqrídad', q^í^F ^ 
"empleo à íu emulación , que còníihuãda 
por'mas de cien años , era difícil de com-
poner aprefuradamenté. Y afsien bu t^ r 
medios á efte dificil negócio . corno eti la 
anterior pacificacit)^ de la Ciudad , taixo 
| tan parte el Adclantá<ÍQ ..Pon..i'^rí>tJéÁ«-
fíqiíezide quien los Reyes,tríüciwlíc'^áuf^ 
y por eftoloauian tenido eñ SeuíÚaf/prÍu|,'-
defede íu aíUítcncía en laCorre,cfl los "ne-
gocíos pallados. , ' , 
6 No auíá vénidò. a dar la obediencia, k 
Jà 'feíé'faa el Marquès de Cadiz 9 y à ias a»-
terióres fófpechás j é añadía eita > actímiT 
hauale lá emulactpn fel todo de la culpa en¡ 
las iíofás paffa^as^y ^a q no íe pooiá impu 
tar ,11a'de enemigo decúradonde Içjs^igy^S,', 
pórq nunca lo fue, ni lõ p ^ ç c í ò ^ u n í j , ^ ^ 
fos Girbnesjel Hrçóbffpo ^ c ' T ^ o l ^ ^ ^ 
demás f e ñ o r e s p ^ r c i a l p s ^ í l e y á l ^ ^ ^ 
gaí,y el roeCrno' Reyll© t ó ü c \ w < & ñ f y f o 
tauanfelejeiiputraj, y q^ç rio açiiqiBii^l 
con õfredmicnéò ên lás ^ ¿ t r r a r ; f . a ^ w ^ 
Engíatidecíafe ^ . t n e f i ^ j F ^ B ^ b|)è-
díetièfá de Duquc3y íq mucho que, aúíá 
á^úáaíaqsy à la infipuacíon, de la Reyña^dq 
qd^rei: qué entiregaíle el,,Àlçaçár de." efta 
Cii\dad,y los Çaftillosdp la comarca , qüe 
ocupaua,le rcplicaua,q ei.Àlcaçarjlo tenia 
por mandado de fus Mageftade's,y quqerf-
fr¿garlos Caftíllos;antes que hízieüeíó 
meímo el Marqué^ fn enutlo, era moftra^' 
fe Culpado, y èxplonerfe àríefgos de Hift-
nor reputación. Por el Marqués no auj^ai% 
VoZjX-allauan fus afeitos, eíperá'ndóíu'ré-
fa-
J S Í ÀnnalesÉclcriâfticos,y Seculares 
foludon ,que tardó loque la venida de d no menor en fu Vil la de Rota»él Marqués 
o-
Rey,que ent ró en Scuílla a treic de Sctié 
bre>i'egun dizc Geronitno de Zurita, y fué 
recibido con las mcfmas demonítracio-
ncsquela R.eyna,y mayores rcgozíjos,por 
que ya no turbaua los ícmblantcs temor 
alguno. Halló ya entregado el Alcaçar,por 
que àdiez,auia mandado la Rey na al Du-
que jque lo entregaffe à Franciíco Fernan-
dez de MadridjfuSecretario^cõ la próxima 
puertade Xcrex.y íusTorres, y la Ar t i l l c -
yiaíarmaSjpertréchoSjy todo lodemàscõ -
cercicnte^quc obedeció el mcfmo dia,y en 
c l diòla Reyna titulo de fu Alcaide con 
las propias preeminencias al mífmo Fran-
cifeo Ferhandez de Madrid , à quien an-
tes auia hecho merced de vná Vcintíqua-
t í lá» 
7 Sabiendo la Venida del Rey,! que ef-
peraua por algunas máximas de citado, fe 
pre femó a ambos Reyes el Marques de Ca 
diz.acompañadofolodc Pedro de Avella-
ncdajCauallerodc fu Cafa, y depofito de 
toda fu amíftad,y confiança :y del feñor de 
Tcua luán de Guzuian íu cuñado, entran-
do vna noche en el Aleaçar, y con rendi-
das demonftracíoncs, que con la de íu ve-
nida calificaron lâ dé fu Icaltad.y obedien-
da,ofrecíó entregar el Alcafar de Xercz, 
y los demás CaftiUosjfin alguna fufpênfiõ, 
y efcufajjuftificó fus palladas acciones,y la 
dcl'confian^adc fus émulos,que Jo auia te-
nido con las armas en la mano :folo para 
fu defenfa,prefentò las cartas de el Rey de 
Portugal, y de ios Grandes de íu íequíto, 
que era los mejores teftígos de fu abioluta 
ncgatiuaa fus períuafioncs ( como elias 
mumasteftifican, queh:: viito originales 
en ci Archiuo de fu Cafa) y de tal fuerce fá-
tisfizoàks Reyes, que cpntiapefando la 
balança de fu gracia,quedaron mas dilpuef 
tos à obrar con mas lento proceder ,pues 
aunque fe efcriue,quc luegu embíaronCa-
ualleros à recibir cl Alcafar de Xeréz^y el 
Caftillode Alcalá dcGuadayra,confta,que 
Alcalá no fe entregó halta eaíi el fin defte 
añ©,y el AlcaçardcXercz, eftaua aun en 
poder del Marqués à veinte y cinco de Fo-
brtírodetíiguientc. 
S Publicóíe luego viage de los Reyes,a 
vifírar los lugares dela Coita) pero aun no 
auian falido deSeviilaja 26.de Setiembre, 
díatrn que mandaron aqui cumplir cierta 
merccd,que antes auian hecho al Prior , y 
Mon j es delConuento de SatoDomingo ¡de 
Silos deífa Ciudadjdc vn garuado de agua 
de los caños de Carmona Hizieíron c l v í a -
gcpor el Rio a San Lucar de Barramedai 
donde el Duque de Medina-Sidónia, los 
iiíüió^y feftejó coa grandeza mucha, coa 
de Cadiz, figulcndo ambos fu Corte,co-
mo íi nunca huuieran (idoenemigos, ha-
ziendo ya competencia el feruir mas fi-
nes^ liberales, y viíitados los puertos, y 
coftas,en quedefeauan poner mucha guar 
da;vinieron Jos Reyes a Xerez dela Fron-
terajdondc cítauana veinte de O&ubre, 
día en que llegó a aquella Ciudad de par-
te de la nueftra fu Veintíquatro Melchor 
Maldonado,a la propoficion de varias fu-
plícaSjVna , porque auiandexado manda-
do al Marifcal Fernán Arias de Saabedra, 
que tenia la fortaleza de Vtrera .que la en-
tregafle Juego} y interponía a la Cuidad 
para que los Reyes le penutieflen rete-
nerla^ que rcfpondíeròn a veinte y ocho 
de Oí tubre : Efldmns muy m.xrmillados de U 
tal fuplí'cacion ,fctbtendo yol otros lo que d di-
cho Marifcal cmhiamos m tnd.tr , c¡w es l , (Jue 
cumple al feruicio m(eflroty tt! bien de efx Ciu-
dad t j pues el dicho Fernán Art'js ha dado d i h -
cionett compli - lo que Nos tM ¡u(lamcntele em-
bittmos a, m.ttid(tr,y aun porque ha fecho algunas, 
rnueflras de rcfiflencia , non entendemos dar h -
gar}quf el quede con h dich-t fortale%<(t&c. 
9 De Xerez vinieron los Reyes a Vtrc-
ra,donde eíiauan a nueue de Nouiembrc» 
como fe verifica de orden que embiaron a 
Seuilla,con él Alcaldes Proaño,y otros de 
fu Confcjo, y Corte , a licuar gente para 
combatir fu fortaleza , que dexando cer-
cada bolvieron a Xércz , en que eítauarç a 
16.y a 20. ya en Scuilla3de donde embia-
ron a luán deRobles fuCapítan con nueua 
f ente al combate de Vtrera,la reíittencta> 
de cuyo Caftíllo duró halta muy entrado 
el año figuicntc. En eñe a quat ro de D i -
ziembrc,fe entregó la fortaleza de Alcalá 
dé Guadayra, que tenia Fernán Arias ¡de 
Saabedra,,fcñor de el Caftellar, y el Vííb, 
á Fernando dç Villafañe, Cauallero Leo-
n é s , pero Veintíquatro de Seuilla, y por-̂  
que IOSÍJUC tenían la Torre de la Mem-
briflá^cetcádeJda.rroona, que era delTc-
forèço Alonfo Gonçalcz de Medina, no 
obedecieron orden ,,quc fe les embióde 
entregarla,fe mandó a los que combatían 
la fortaleza de Vtrera , que combatieCfen 
la de laMembrilla.yladcfmantelaíTcn.co 
mo fe executó. Y almcfmo tiempo en to-
da la comarca de Seuilla fedefmantelaron 
y deshizíeron otras muchas cafas fuertes, 
y torres ,vnas mandándolo los Reyes, y 
otras anticipandofe a fu mandato los mef-, 
mos dueños de ellas.que las oías eran 
àzía la parte de Car-
mona. 
A ñ o 
D e l a C i u d a d â é $ è 
A ñ o 1478-
i Ent ró el año de rtiil quatiocíentos f 
retenta, y ochó jcoiiaiegria,por dueríc de-
clarado la preñez dela^eynajdeí'eada poc 
ho tener h i jo varón,y entcndiaíeen ia fi-
nal pacificácion de las caías de Arcos,^ 
Me<Jina-Sídon¡a , a cuyoi dos ieñores lii 
mándójqüe cada vno püfieíle en t e re th i 
lbs Caftillosque oeupauá , en Cáuallcroâ 
independien tes de tus f acciones , qufe ahi-
bos obède'cieron,con>o cohfta¿ que entré^ 
gó el. Duque pot inftlrurt>ento original de 
veintdy cinco de FebretOjelde Fregenal i 
luán dé Torres, Maeftreíaia delosl<cyeSi 
t i de Lebrija a Fernando de Abreu , el de 
Víllanueuadel Camino(óy del K5o)a Mel-
fehor Maldonado, ei de Arochea,»uan dé 
Moaralve,el dé Mohtegila PedroManuelj 
íjuchizièron o menage àl DUv^üc de boi-, 
vcrlclòs dentro dé leis mefes i íi añtesei 
MarqUès no huuíeü'e entregado ei A lca-
far de Xcrez(en que íc vècomo aun Jo re-
teníájy ia f -rtáleza de Cohftãtiha^y otras; 
Con igtiai Furniaentrégòlos Tuyos elM^r-
quès.quelurgo^ió también el A l c a c í dé 
Xerez.y t o n la entrega de vno , y oteo ié 
acabó dé pacificar efta tierra i y -4a Reyna, 
procuró Vnuios eh âmiftâdj iníihiianduleâ 
¡que còiiuèhdria,que afsittieífen mis de ior-
diwariò en fuis Eítados,que enScuiiia,y qué 
fobreíéyellen en Vfai: por fus pérfonas los 
oficios íjue tcniaii dé Aiéáides tóáyores^ 
jptoCuràndo éri lo pòfsibie üéiari-áigár las 
tauiásde fu emulación , y érenanesloS 
aninios,que fe fue logrando ran fciizmen-s 
te , como deípucs fe ha experi meneado^ 
Entretanto,la fortaleza de V trcra entra-
da por faetçi j pagaton fus defeníorés eri 
el airaltO,y en t i fu^lidiofii tenacidad i y á 
Fernán Arias de Sáabedrji Valieron iosíer-
uicíos de fds pâifádos, para no padéter 
igual dcfáftre,ü bien quedo algún tiempo 
endeígrácia délos Réyés}hana que é l t i i -
po le negoció fu perdon-müchosGaftillosí 
y cafas fuertes fueron defihânteladcs, el 
dela AléantariHaen elcaroinodc Lcbri-
ja^ldc MontegiljCercade Moi:oh,y òtroá 
enel Al)arafv,y vánda Mòrifcájithportari 
dóâísiâiíoísu-godé la tierra , y qu i t a r á 
los nobles altivos aquellos afyios de fui 
inquietudes. Vedóte con ¿randíisimas p e -
nas(aunque ya !o cílaüa íiempre n;al obe-
decÍdo)a los Cauáileros Vcintiqüatros, y 
lurados, gozar acoítámieaío dé ningún 
gran feñor, y a gran numero de Caualic-
los particulares fe dieron lânças, y ácoítá» 
íüientos por los Éeycs para muertirios de 
fel fequito dé los Grandes , yen fínpara 
ulUa.LÍb.XII. 
imanjtçner la Ciudad en paz , y apagar, fu$ 
yando$;>ho perdonó la prudencia de lá 
•Reyhàa médio alguno>ya fuaues,ya r igu-
to^os ,guíente él Rey , que por e 1 mes de 
¡Á&r&'fiíi-iua en MàdrÍd?como eícríueGeT. 
jroninid de ¿urká,-J..¿qÁft.*-.Íc}c. muchos de'f 
pachos tuyos, vno eii particular de- quinze 
de Abril/íobre los negocia de la Hc rmá-
d]ad,y áuíá buelto á Seuííla ayenitey qua-
tro de Mayojá hallarle al partode iaRey-
na,dondea treinta dio carta de apercibir 
ttúento à ios Ricos Ornes > Caualieros, y 
Rentes de guerra, para la que le. eíp'eraua 
boivielíe a enfahgtchtarfe con Portugal, 
^or loseífuétços.queíe tenian auifoSjquç, 
hazla fu Rey para profeguirla Con ira a i 
aliento. • , . . ... 
, z Martes treinta de i unió ¿ alegro^ 
Rcyria eíká Ciudad , dánd¡ó en ella a4uz 
Intante.y la vâricdàd que loà Hiftóri^do-
tcs íiéden en feñálar el diá fixo,rc'fuelvé fá 
earta de auifo, de Miercoies primero :$f 
lulip¿en muédize como pat iò çl dia ajoke^ 
y e$i labiciido el Cbiido'dé- laCiudftÃjguC 
eltaüa ptoxí «ja àl ..pXfíá.̂  idipü' tó párá quf 
aUílücdén en fu ánté'cárhai-a tres Cáuáiie-; 
iros Veintí-iuáríds ¿ Gàrci Tello , Aifoijfo 
Pcrcz Melgaréjo,^ Fcrnindéde Abreu.j? 
à fu t fcriiiano ttiayuE luán de Pineda, qug . 
luego en fu rtombic xiieíon la cnoràbaqr 
hajçelebraronle él meftno diajy los figiriê-
tcsjcn los Templo^ acciones de gracias 
en lo publicb con inaicáras -j lUiniU^ria? 
(que aquel tiempo1 Üámaüa álméhárã$).y; 
rcgozi josjqué fe échtinuarón pot iocho" 
dias^ fe repiciérohdefpues que lá Réyná 
bftuuo ieuahrâda ; la qual declaro luegd 
Aya del Priricipe, que ilamauah comunr 
hiente Ama(durandocfte efti¡K antiguo) 
à Doña Maria de GuzmatKr/rftdizé élÇUr 
ta de ios Palacios) ^ ]ua.n de Ga^mm ¡divr 
deU Âlúih^miige;- 'de Pedro dé AyaUyye îno 
de ToUdo.íl Baptifmó fe celebro en nuef-
trâ Santa Igleíiá, por manode el Carde-
hal nuéftiro Ars;oBífpo i Don ^¿dro GoinU 
ijalez dé Méridòzá ,çúyas ceré tiión^s-déf-
Ctiue el Cura dé los Palaeíosjqué cftáüá lá 
Capilla de el Baptifterio, CúbierBa tíe pá-i 
ños de brocâdo >:y i^uálmente àdornadi 
toda ¡á Igifcflá¿que fuertfh PádrinoselNú-
fció dé el Pontífice, d Embaxador de V é . 
hééiájél.Condertable Don Pedro Fernán-
dez de VélafCc^el Conde de Vcaíirhciinhy 
Madrina folá lá Duqüefa de¡VIedittá-í»idó-
híájDoñáLéonor de Ribera y Meridòyii 
ál niño etínddeia en fus bíâçds la. Áya,de-
bajo de vn rícoPalio,cuyas dies v&ras i id-
uâuanòtros tántos Veintí juahos, ved i * 
dos de ropas roçagahtésde ieréicipelíJ.qiié 
les dio S;uí¡lá, Fernando de Medina el de 
Ja 
584 Áfiná]esÉdeíiafticós,ySecülarcs 
la Magdalena Juan Goíllcn.cl Licencladõ 
Pedro de Santillan, Fernando de RibadC" 
ncyrajSufan , Alonfode las Cafas, Pedirá 
Manuel de Lando,luán de MonfalVe, Die* 
go Ortiz.y el Teniente del Aliniraíue:La$ 
iñfignias^ ofrendé*-llenauan Don Pedio 
de Zuñiga,Primogénito del Duque de Pla-
fencía,y la Madr'majyfus Damas oftcnta¿ 
uan ricas galas,firulcndò de paííadizo def-
dc el Alcazar jVn palenque alto, cubierto 
de ricas alfombras.y defendido por el Sol 
de efpefos toldos. Pufieron al PdncípCjDí 
luanjCunipliendo con ambos Agüelos, y 
fue la vitima perfona RcaUque honró cita 
Gíudad con íu nacimiento , v con fu Bap-
tifmo crtalglefia,a cuyo honor diò prin-
cipio el año mil docíentos y cinquenta y 
q»3tro,Ja Infanta Doña Beitnguela , Pri-
mogénita del Rey Don Aionío el Sabio, y 
de la Reyna Doña Violante; y fi la corte-
dad de fus híftorias fe pudiera fuplir, con-
jfctarando, muchas ^remiíTas íc pudieran 
alegar,de auer también aqui nacido todos, 
ò los mas hijos de el mefmo Rey. Nâciò 
aqui el año de mi l docientos y ochenta y 
cinco.el Rey Don Fernando el Quarto;en 
el de mil docientos y nouenta y dos, el I n -
fante DonFeiipe fu hermano.En el de mil 
trecientos y treinta y quatro, el Rey Don 
Henrique Tercero, y fu hermano mellizo 
iDon Fadríqucdeípues Don Alonfo , hi j o 
del Rey Don Pedro > y de Doña María de 
Padilla.y todos en nueftra Catedral rena-
cieron al Chriftíanífmo con el Sacramen-
to del Baptífmo. 
3 Domingo nucue de Agof to , fallóla 
Reyna a Miífa de parida a la mefma San-
ta Iglefia.cuyafolemnidad afsí deferiue el 
Cura de los Palacios Andrés Bernaldez, 
Autor de aquellos tiempos, digno de mu-
cha fè „ porque eferiuiò como teftigodc 
Viña : Salió la feñor* Reyna{á izz ) k M i f a , i 
fn [ (nur ¿l feZar Principe d Templo , è k lo 
frefentur k Diost fegun U coftumbre de U S m -
ta Medreiglejia, muy triunfalmente en un* 
hitcfinea rubia^ejlida de -¡¡n roçagante brocado, 
e chupado de oro 3 e un fombrero en la, çabectt 
chapado de filç de oro, c U guarnición de la ka -
canea era dortihi , è de terciopelo negro , è imd 
muy rica filia dorada, è una guarnición larga 
muy. rica de oro , e plata 3 e lleuaua yeftido vtt 
brial muy rico de brocado,con mmchaa perlas ¡e 
aljófar iba condia la Buquefa de Vi í laher-
mofa,muger del Buque Don Alonfo germano de 
el Rey,y no otra B u e ñ a , ni Doncella } ibanlas ^ 
fcjiiujndo rmmchos indumentos de trompetas, e 
chirimías ,e otrss mitnchos , e muy acordados 
Muficos,({ue iban delante de ellas;iban alli rmm 
chos Regidoras de la Ciudad à p i e , los mejores; 
ibanhs acompañando iiuantos Grandes aniden 
la Corte,que iban al rededr.r de eHosilba tlCon-
de(lable à la mano derecha de la Reyna , U mno 
puefla en las camas de It brida, dela Reyna *í el 
tunde de Benavente tt la mano finfrftra Àe eft A 
tnijma forma,déejie otratibxn ,t fus pies,y ellri-
up el Adelantado de U Andah^ia. , e Fonfecti, 
feñor dt AUejos}e iba 'el Ama del Principe en-
cima de vna n>u'la te -pna albarda de terciopelo, 
i con T/» repofter» de brocado colorado ylleiMua 
al Principe en Jus braços; iban al rededor de él 
ffHtnaho* Grandes de la Corte,nmo con el Ami , 
e ibxcl Alm'-nntc de Caftill.t t y todase(tos 
Grandes%.tnk pie'.ejle día dixeroit e{la Miffa, 
en el Altar mayor de la íg le famayarmuy fef-. 
tivalmente. Ofrecióla Reyn&con el Principe 
dos exelentes de 'jro,d'e cincuenta, exelenfes ev* 
dai>t;o,hiiuola fabrica el yno,? los Capellanes-
de laReyna cloTrO;o)da fuMijJa ordenadarnere, 
como auitn -venido^e bol vieron al A h a j a r . A J 
4 Enmediode eftas ficftasjcuentaéltneF<4 
mo Autor , que a diez y nueucde laiiQ^ 
huuo vn eclipfe total de Sol, que llenó la 
Ciudad de horror,y aflbmbro, y refueltoá 
Reyes adexar Afsíftente enScui l lá^om-
bre ya introducido defde tiempo del-Kcf, 
Don Henrique, como noté en el año m i l 
quatrocientos y fefenta y quatro , noni*. 
brarona Diego dcMcrlo,cuyovalor,y ta-
lento fe experimentaron con gtandesa-
ciertos,fu calidad no menos dígna^u guar^ 
da mayor, y de fu Confej o , afsi le dcfpa-i 
charon el título a dos de Agofto, Con no-, 
tables preemineneías tal fue la de que ea 
el Cabildo fu vo to ,òdc fu Lugarteniente,, 
con el tercio de los Regidores prefentes,, 
refolvíeffcn tós negocípSjCon que dieron a 
fu voto cl vàlor de tantos , como fenecef-, 
fitaua para con el tercio de los prefcntes,y 
vno mas,hazer mayot pa r t ccomoüáu iS -
do Veíntiquatro nucue conformes eon el 
fuyo , contrapefaflen a los quinze reftan-; 
tes,aunque votaffen vniformes3 quefewc-
jante en otra Ciudad no íc tiene noticia» 
en lo antiguo,ni moderno : Que -yah (dtzç 
el titulo) lo qite el dicho Diego de Merknitef -
tro Afs¡(lente , o fu Lugarteniente acordare, 
con la tercia parte de los -votos , que à h ft^pn 
eflmicren en el dicho Cabildo. L o qual aun-
que muy repugnado,y fuplícado, fue al fin 
obedecido,porque aquellos grandes Reyes 
mandauan con refolucion,y fe h.¡zian obe 
decer con eficacia. Hizieronfe empero va-
rías proteftas,cncuya fuerça confta.que 
defpues fe figuiò pleito en U Real Chancí-
lleria de Granada, de que no fe fabe el fu-
ceffp. Parece que los Reyes' dieron muef-
tra.de que ponian el Afsiftente folo por al-
gún ticmpo,hafta que fe cftableciefl'c me-
jor lufticia,y gouicrno \ pero fu intención 
fue ncmpre.perpetuacío,con que no fe oyó 
mis 
matei nombre de Corregidores * aunque 
eolubíhncia lo fon los Afsilkntes^uepor 
catolices í'o!o ruuieren vn Lugarteniente 
en la Ciudad, y otro'en la derra de la jui'if-
clicicn-DonFemanDantcSjMaeftre dcSan-
tiagoen Portugal, fue c¡ primer Corregi-
dor,como noté el año mil trecientos y nõ-
uent a y leis, ílgiriòle en e¡ de mil quatro-
ck'uto's y d e s é e n l a mudança del gouiei:-
no,el Dodor hian AlonfodcToro^haf tá 
el de h-il^uatrocientcsy feis, y en él por 
poco tic mpo ei Do£tor Luis Sanchez, que 
tambiénfueCorrcgldocde Cordoua.y cef-
faron los Corregidores , hafta 'el añomíí 
quatrccientbs y diez y fiere, èn que lo Fué 
peco tiempo el Dcí to i Ortun Velazquez, 
y jucgO,at]ncJue fin título de Corregidor; 
pero con el mcfmo exercício , y poderei 
ÚQÔLQÍ íuan Aloníode Zaniora,en tiem-
pode el Rey Don Hemique Quarto, yâ 
ilâm.idos AfsiÜentes , luaiide Lnxan,cl 
Dcdor Pedro Sanchez de el Caft'iilo,Die-
go de Valencia , Pedro de Scgouia , y el 
Coi)de dcTendil.'ajConío adverti en ei añe» 
refendoJonLosque ha alcançado mí no-
ticia,y mencionado eri fus oCaíiòncs. 
5 La Alcaidía de el Alcafar, y Atara-
ça»as,que tenia Frahcííco Fernandez de 
Madrid, defde el ano anterior, ciieron los 
llcyesefte a veinte y íiete dé Sétiémbre,a 
fu Maeftrefala Pedro de Silva,y a Francif-
co Rami r tz quedo el titulo de íií Obrero 
n a^oi jy en cite mescònfta , queauíanya 
perdonado,aunque obligándolo a rettituír 
a Tarifa a el Almirante Don AloníoHen-
riquez,ael Marífcal Fernán Arias de Saa-
beclra5porque a treinta de eíte mefmo mes' 
1c mandaron reítitu'ir laVeinriquatría,qud 
íe le auia confilcado,íncluyendo en íu per-
donafus hermanos , Pedro Vazquez de 
Saabcdra5rrotero m<;y>-:rdeScü.i¿la(conio 
Correo mayor)y a AioníoPerez üeSaabe-
dra.Àfsi bolviò,no tolo a ia gracia de los 
Keyes,finoaíi¡ cõfiança,con q los años fi-
guientes le fisronalgunas colas de impor-
tancia,y quedó con los Señoríos de Zaha* 
ra.y •\ Icalàde luana deOrra, y la Maríf-
Êalía mayor de'Caftílla ; fu infeliz muerte 
refieren aora inmediata 3 peroñie algunoá 
años adelante .como notaré défpues. 
6 Fenecían ias treguas con ios Moros, 
qüe ajuitò ei Conde deTendilla,el año mil 
quatrocícntos y fetcnta y quatrojy tratan 
dodeptorrogarlas i pidieroh nueftros Re-
jes al de Granada las parias qué folian dâc 
a fusanreíreíroresjpero él foberuío Moro, 
quiHabÍ3>que no eftauán eri tiempo dé ha-
zeriegucrfá.empéñados ch la de Portü-
gal.refpontíio ,que donde en Granada fe 
acuñaüa moneda para pagarlas, íe labra** 
De la Ciudad deSéuillaiLib.XH: J?5 
uan ya hierros de lanças para no rendilíasj 
atreuida réfpíiefta.quc fu.1 fuerça dífsimu-
lâr,y fe ájuftaron fin par'íasantes.de ciiya 
cpncluíion padecieron algunas ihvafíones 
ellas fronteras. 
7 Las cofas de las Canarias coniah 
poco gratas à nucürbs Reyes.yDícgoGar-
cia de Herrera , y Doña Inés Péraza,quc 
laspoLTeian,afedauan mas íobet aho t í tu-
lovqne ¡pertenecía ava'ífallos, acordandofe 
de que Moflen Rubin de Bracamonte , y 
Iuan de Vetapcurt.eh cuyo derecho fuce-
díah,,lâs recibieren con tit üloReal,lo qual 
obligó a los Reyes a mandar preuenir f i r -
mada en Seuilla , con que embiar a ellas á 
Pedro de Vere;però fu falida toca ac) ano 
íiguíente , y a principios de O£tubre1os 
Reyes falíeron de ella Ciudad a viíitac 
Otras de Andaluzia, y paffar a Caftilla,y a 
civKodç él eftauan en Car mona dedonde 
refpohdíeroñ a Seuilla , avna.diputación 
que ávifitarlosembiò con el Doftor Luis 
Sanchez, Alcalde mayor, le t rado , y con 
Alfonfo Perez Meigare/o,Veintíquatrc,y 
en la carta de refpueíta: Nos feiemn re'U-
'cion (diaen )de U buena manera ¡qué défpues 
dende parrimos Meis tenido, para que ejj'a C i u -
dad efe mancho a meflro ftrui'cic }y en toda, 
p-i^y buenaadminiflracio!) de jujlicia tlo qifal 
rnuvcho yos agradéceme ste tenemos en feA- lado 
ferutcíojpurque claramente moflrais vuejlra gra, 
ledtadyel Àwor,y dejeo qué aueis leu ¡di, ̂  te-
neis de nos jeruír¿rogamosyy mandamos^ue. lié-
uando adelante vuejiro buen defeo , y propófito 
i r Ahajéis con todas yuefiras fuer cas por,el paci-
fico ejiado de ejfd Ciudad,y por la adminifirteion 
deriúejlra Iu(ticjàty porque efll rnunchi, a, nuef-
iro\feruicio-, corno de vuefiragran lealtad con-
fía-f.osjo qual rcccblremus en çargo mmcho ej-
p e c i a l i & ç . En Carnona éftuuicron algu-
Üosdias.ia tenencia de cuyo A Icaçarauiaii 
hecho dexar a! Comendador Luis de Go-
doy,ha2Íendolé algunas mercedes, y dado-" 
la a Don Gutierre de Cardenas, y eftaiiáh; 
ya a quirze de Odubreen Ezija.y a vein-
te y quatro enCor{{òua,en que fe dctuüíe-
ren muchosdias,y donde a Scpílláeñediá' 
veinte y quat ro , otorgaron algunas mer-
èedés., revocando otras hechas en fu per-
juiziemandaron cellar cierto impuelio^ 
c|uc llamauan diezmo ^ y medio diezíntí 
Moiífco;que fe cobrauá de las mercadu-
rías que veníán de tierra de Moros i titán-
da ton,que ningún lugar pudjeíTc tener ce-* 
irada lá faca de pan para Setulia¿por ia cá-
feftía que eri ella áuia cáufado la prolija 
afsii'eñcia de tan gran Corte * queie qui-
táfl'eotroímpuefto a las mercadorias de 
tierra de Morossque dezíánrXcá, è M i a j ^ ' 
que c&lafl&ü las Caftel lanías, ò fuddòiííte 
ios 
386 
íosCafiÜlos djue auian fidodcrroantelados, 
y â la del de Triana aumentaron ci acoda-
iiúeiuo,y para jurar al Principe Doniuan, 
inandaron,que embialíen íus Procurado-
res de Cortcs^unque no le léñalo por en-
tonces donde auiande íer,y con coníenti-
micnto de ia Ciudad dieron la renuncia dé 
ConíUntina,a luandeTorres ,1a de Cot-
teganaja Melchor Maldonado, la de A l -
calá de Guadayra,a Don Diego Lopez de 
Haro.Grandes,y piadofas memorias ay de 
eíta venida de la Reyna Doña 1 label en 
Seuilla , frequentaua los Monaltcriosde 
Monjas,y con particular afecto el de San-
ta María de las Dueñas, y el nucuamcate 
fundadode Madredc Dios.Viíitaua todos 
'los Sábados la Santiisimu Imagen de nuef-
« a Señora de la. Antigua,y lauiòvna lam-
patadeplat a , que cite año a dos de Se-
tiembre,dotó Con diez quíntales dcazey* 
te cada aho,ea las rentas de el Aljarafe, y 
Ríbcra.y a veinte de Octubre deeJpaüa-
do,ae mil quattociento.-. y íeteuta y líete, 
âuiaennucíua Santa Igieiia dotado vna 
fieítade iaSantÜ'sitna Tnnidaá , que ic ce-
lebra cada añOjCl primer Viernes deMar* 
ço',con conmemoración de san Miguel, y 
Santiago , en acimiento de gcacías de las 
Vitorias obtenidas de los Portugucles, con 
ioy-niarauedís en las aicaualas de A l f a i -
da. Pero el negocio de mayor conicqueu* 
cía de ellos Católicos Reyes en cite t íem* 
pojfue el SantoTríbunal de la Inquiíicíon, 
-a quedexaron dado principio j y cuyo re-
medio era important^fsíme^porque ei mal 
a que íecncanúnauateíUua muy cundido, 
y prendia en pérfonas de harta qucuta;rc-
conociafe fu daño años auia,pero los v l t i -
tnos del Rey DonHenrique a nada impor-
tante dieron' fakonicqitóü^aton a Reynar 
los Reyes con p i fa <^rfótíiiiíento, y deícof 
de atajar tan nociua dòlencià, fabiafe que 
judaizauan en lo íecréto muchos, que en 
lo aparente viuían como Católicos, y que 
dcvnosa otrosíedlfemiaaiia ia perfidia, 
contra que publicamente predicauan mu-
chos zelofos Sacerdotes^ípeciaimenteRc-
ligíofos de Santo DomíngOjlosqualcs deí-
deque los Reyesentraron en Seuilla ,ies 
comencarona reprefentar ci daño que le 
arraígaua, en cuyo conocimiento en t ró 
también el Cardenal Arçobifpo , r o por-
que fuefl'e particular de s'euillajel mal que 
era general en el Reyno, fino porque aisi-
do a iü gente rica fobrcí'alia fu rícfgo. Hí - ' 
zo elCardenal vn dofto Cataciímo.y bue-
nas leyes para el èaítigo, y l econciijaeion} 
pero eftaua la culpa n;uy crecida para blá-
da$penas,yafsUenecdsi tò de mayor ef-
fuerço^y cu tanto que iè dííponia , recur-' 
Annales Ecleííâftieos,y Seculares 
riendo a Ia Sede ApoftoLíca,pà*tiendq*ã£-
ra el Cardenal con IOÍ Reyes,lo dex¿> imiy 
encargado al Obífpo de Cadiz fu Gonet-
nador,y a algunos Religiofos Dominicos, 
y que los auxilialfc el Afiiltente Diego de 
Merlo,conquc juftamente íedà a Seuilla 
la gloria de auer tenido en ella principia 
clTribunal Santo de l a lnqu í l i c ioMe que 
cfte fue el bofquexo. 
8 A cAc de leo le jun tó , que no mucho 
dcfpucseftando los Reyes, como.yadíxc 
en Cordoua , ¡legó aÚi í'r.iy A Ionio de 
Oxeda,Prior del Conuento de San Pablo 
de Seuilla , vno de ios que auun quedado 
encargados de los negocios de la i c , coa 
noticia de vna execrable maldad, que auii 
lidodefcubiena en ella Ciudad por vn Ca-
uallerodelosGuzmanes.de 6.judaizantes, 
que fe juntauan d;: noche a exercer fusRi-
tos,y fe auun congLegadopanicuíarmen-
te la noche del lueues Santo,a diiatarfe en 
blasfemias^pcnmtiò Dios, que vngalan-
teo de aquel Cauallero , que no repai òert 
cl reipetode tal noche,fueiTecaíifadedeí-
tubiir le tan mayor maldad, que foment» 
laya formada intención de procurar e í 
Santo 1 nbunal,para que dieron por cocu-
pa aero a nueftro Cardenal Arçobifpo , a 
Fray Tomas de Torquemada,dela Orden 
de Santo DomlngOjConfeífocde iôsmef-
m»s Reyes,varonde gran virtud , letras,f 
zeló de la pureza de l a í è Católica. Los 
qualesducurriertdo vatios medios, reioi-
vicron el que fe pufo en execucion con au-
toridad Pontificia.Efcríue todo efto el I n -
quifidor Paramo 3 en fu do£to iíbrodeel 
Origen del Santo Oficio. 
A ñ o 1479. 
i En Guadalupe eñauan los Reyesi 
diez y ocho de Enero, fegun c^rw queef-
criuieron a efta Ciudad , de el eftado que 
tenian las pazes concluidas con el Rey de 
Francia,y allí prefto,òen TcuxiUo, adon-
de luego palláronlos halló la noticia de la 
muerte de el Rey de Aragon fu padre, 
fuegfo,que fucediò adies y nueue de eftc 
mes.donde aüe te deFebreroya feintítu-
iauan Reyes de Aragon,y a darles el pela-
i»e,y noticia de como fe" auian pregona-
do en SfeuiÜa las pazes con Francia ; pafs& 
a fu Corte Melchor Maldonado, que bo l -
vi ó acompañado de Fernando deBufta-
iftari te .criado de los Reyes , con ordene» 
para que fe puüeffe calor en el apreüo de 
Armada,dc veinte caravelas.que para i r a 
la mina de Guinea , y echar de eüa a los 
Portuguefes^e fabricaron por afsiento,y 
a que fo tccogieffèn Itís procedidos que: 
rr-í-
Déla Ciudad de 
ísftaíTen deihdulgeocias , que ios Pontífi-
ces tenían conccdícUs,para Jos que era qual 
quíer manera ayudaffcna la reducción, y 
eonuerfíon de las Cananas j cuya cobran-
ça ,y diítribucion tenían encargada a Fer-
naudo de Santillan •, todo aisi contta de di-
ucrfas cédulas Reales^k que omito las c i -
tas por íu pcolixídad. Llamauaíe íeñúr , y 
aun Rey de las Canarias ( como ya adver-
t í ) Diego García de Heríera » mando de 
Doña Inés Pcraza, íeñora propíetatia de 
ellas;pero dsílkuido de poder, y fuerzas p i -
ra iuConquifta,y para fu defenía, cafi con 
íolofeñorio en la apariencia,y el titulo cõ 
que loafcctaua,era ofenfíuoa los Bxyes^y 
le dañaua para íu comercíojy focorroSjCU-
yo vmcorecurfo era a Andaluzia,ySeuílla. 
2 Paísóefteaño a Canarias, con el t i -
tulo de Obií'po de San Marcial de el Ru-
bicon jque vfauan fus Prelados , Don luán 
de Frias,Canónigo de nueítra Santa igle-
fia,fujctomüy apropoíito para talcmpleoí 
S c ü i n a . L i b . X I I . 
por fü virtud,letras, y talcrit», qúal lo re* 
quería aquella nueua mies de elF uange-
lio i y no menos fu valor; y entereza , coti 
quercfíftiòdcmafías de los Cotiquiíhdo-
res,y Gouernadores , Con quienes fobré 
las cofas de la predicación , y itrarainien-
todc lo i Isleños , como lo dífponian l o i 
Reyes,tuuo muchas regiertas, de qoe bol-
veré a hablar en el año de mil quatrocien-
tos y ochenta y cinco,cn qué fe pafsò el t i -
tulo Epifcopal a la gran Canaria. 
5 Mur ió cft¿ anoen Seuilla¿ a onzede 
Mayo , Alonfo Q u i t > Comendaaor de 
Azuagá i en la Orden de Santiago , Caua-
Uero,en quién campéaron grandes préndas 
de ptüdcncía,y bizarria , y que fupo por-
tarfeindependiente entre las.inquietudci 
de(Ü patria^ yazé énel gran TeplodcSad 
Francifco,en la Capilla de fus Abuelos>qué 
mencioné con las deaquelConuentOidoii-
de íe le pufo efte Letrerô. 
S U . 
A Q g l E S T A S E B V L T A D O A L O N S O ORT/Z, 
C O M E X ú A D O R D B A Z / A G ã B H L A G R O E N 
D E S A N T I A G O , Q£B F f B B V E Ü Q A V A L L B -
R Q , E V l i n Q t E P I N O E N S E R / l í j l Q DE D I O S i 
E D E S V S R E T E S , F A L L â U O A O N Z E Ü B 
MAYO , o a M^L Í^ATRQCIENTOS r SE-
T E N t A T N F b V a , D O ñ A M&NQ1A D E E S -
T F ñ l G d S ^ M V G B R . ,EGONZALO QR f l Z S V 
F l j O , L E MANDARON F A Z E R EST A M E -
M O R I A , AñO D E MIL UK A f ROCIENLOS T 
OmENTdrcIN<.0 . 
í u u o machos hijos.y hijas con grandes 
yiiuíifesdefcendencias i que el íegundo, y 
encuya linea vino a recaer el mayorazgo 
de fu cafa,fue Pedro Ortiz de Zuñiga.cuya 
varonia fe conferua en la cafa de los Mar-
quefesde Valencina,y el feptimofue luán 
OrtízdeZuñiga, de quien por varonia yo 
dcfcicndo;ambos ca('aron,conD*Mayor,y 
Doña luana de Avcllanedajhijasde Pedro 
de Avellaneda , Cauallero , que pot eftos 
tiempos tenia gran mano, y autoridad en 
'3cuiJlata quien nombré el año de 1477. 
por aucr fido el que acompañó al Marqués 
dcCadi* » quando la primera vez besó la 
aianoalosKeyes: de todas cftas Emilias 
cfér íu ícnd dífcUrÇo Geneaíoffiéo de Ío¿ 
Ortizes de ?éuilla , que imprimí el año 3c 
m i l feifeientos y fetén ta , £ que efperp 
^bolver a imprimir , añadido, y ilu^radg 
'con verdadiTy íín paftioñ. ~ 
"4" Sitiaron los Reyes a Medéllin , ctí-
ya altlua Cdndcfa Doña Beatriz Pacheco» 
tenía la voz de PortugaU y con la que cor-
na,deqelReyD.Alonfo,y fu h i joe lPr ín-
cípeDiluan,vemanperfonalmente al foco» 
rco,llaaií ton la Nobleza,y ladeSeuilla,po£ 
carca de Gacercâ,a 11 ¿de Mayo,y figuicn-
defe la guerra con fuccíFos fauorablesa 
Caftilla , y a íüs arifias , que triunfaron 
en la Alfubcira de las Portuguefas^debaxó 
Y.8$ 
ácc igomecnode el Màeftre de Santiago, 
fe iba entre fu cftrucndo dxfponiendo la 
paz-,quc viuavnente fe trataua cón la efpa-
da en la mano, repitiendo Seuilla cont i -
nuos focorros.íiruiò con mil peones,pàga-
dos pordos mefes 7ycon j ó y . arrobas de 
vínojConducidasa Éftrensadura a la V i l l a 
de la Fuente de el Maeftre , fegun ordena-
ion los Reyes por carta deveinre ynueue 
de Mayojdefpuescon golpe de cauallcria, 
dê que fue Cabdíllo Fernando de Medina, 
refultando tan grueífo empeño a la Ciu-
dad, que no bailando varios impueftos, 
agrauaron fus propíos de fuma grande de 
ceñios. Pafsò el Rey a Aragón, y la Reyna 
en viíhs con la Infanta de Portugal Doña 
Beatriz fu tia,concluyò la paz,queefcríuiò 
a Seuilla defde la Villa de Almaraz.a cinco 
de Odubre.enque Doña luanajque nació 
en voz de hija del Rey Don Henrique, y le 
oyó llamar Reyna de Portugal, y Caiiília, 
quedó reducida a vnMonarterío.con nom-
bre de la Excelenteleñora.y el Rey Portu-
gués, lin mas logrode tantos empeños,que 
la contratación , y eonquiüa de Guinea, y 
de la Mina .que quedó por fuya. A quinze 
de Oâ;ubre,eílauan lás pazes pregonadas 
en Seuilla,y nucíhos Reyes /untos en T o -
ledo ,en Cuyos días fue nueuamenterece-
bido en Seuilla por Alsifteíite Diego de 
Merlo,a quien íe auia prorrogado el puef-
topor la Reyna en TruxiUo , a veinte y 
ocho de Agoíto,porque fu primera proui-
ÍÍon,aunque folo íeñalada por el tiempo 
de la voluntadReal.fuepor va ano,y auié-
do creído Seuilla que ceíTafle ,no dexó de 
eürañar verlo prorrogado ; pero obede-
ciendo leal > y fina , la Reyna eferiuió las 
gracias deíde Toledo ,a veinte y vnode 
Octubre j no adiendo aun llegado alli el 
Rey, donde a feís de Nouiembre nació la 
Infanta Doña luanas quien el Cielo guar-* 
daua todas eftasCoronasjy breuemente fe 
dio alli principio a las Cortes , en que fue-
ron Procuradores por Seuilla, Alonfo Pe-
rez Martcl,VeintÍquatro,y Francifco de la . 
VarreraJuradojcnquc: fe hizieron impor* 
tantifsimas leyes al gouiertio. 
Año 14S0. 
i Cottes 3 durauan en el raesdeEneto,de 
148 o.que fe verifica de díuerfos defpachos 
aeftaCiudad,en particular fobrearmada, 
queauu de íalir de ella para las Canarias, 
con Pedro de Vera,a quien fe mandó acu-
dirCon,gcnte,armas,y pertrechos, ^ á i 5. 
de íunlo, fcembió iegunda prorrógacion 
a el Af&itteore.Diego de Merlo,que en or . 
den a 'la goçrra,que ya íe conocía aula de 
Annaks Eclcfia-ftíco8»y:' Seculares 
auer con los Moros > en feneciendo la tre~ 
gua,haiia muchas préaenciones, y pa re -
ce que eftaua eñ éfta Ciudad íu Arçobif^ 
po el Cardenal Don Pedro Gonçalcz de 
Mendoza , porque íe refiere a eâe año v n 
Sínodo,que celebró , de que haliandofe l a 
me m o ñ a de algunas conftitucíones , f o lo 
conftà,que lo huuo j mas no otra í n d i u l -
dualidad. 
2 Àuíanvcmdo lasBulas para poner ía 
Inquiílcion en eitos Reynos.aunque lo c o -
mún de los Hilloiiadores lo refiere en el 
año íiguientCjdc mil quat'rocientosy oche 
ta y vno} pero aucr fido en efte, Concor -
dando con lo que efe due el InquiíidorLuis 
de ParamojCónlla de varios de (pachos,que 
traxoa Seuilla el Doótorluan RuizdeMe -
dina, que los Reyes embiaron aferAíTe-
for de loS primeros ínquiíldores nombra-
dos para elle Arçobifpado , y el Obifpado 
de Cadiz,que eran el Maedco Fray Miguel 
de Morillo , y el Prefentado Fray luán de 
San Martin , ambos de la OrdendeSan-
to Domingo,defde Medina dé el Campo» 
en que eftauan losReyes fenecidas lasCor-
tes de Toledo , vna a nueue de O&ubre , 
en que mandaron a todos los lugares les 
diehen poíadas j y alojamientos.y otra de 
veinte y fíete de Diziembre, que exprefsò 
la eomifsion^con que començaron -a vfar, 
y entablar el lacro T ú b m z U S e p d e s ^ d i z e n 
en él los Reyes a Seuilla ) qw Nos Matando, 
que nueftros Reynos^y Señoríos, duia ,y ¡ty <tlgu~ 
nos mdos ChriftíânosiApoftdtaSfyfítreges^con' 
fe¡Jos,losqUales>Ju embargante>cj»e recibieron e l 
S ACramento de el Baptt'lmo , y fueron b&pti^A* 
dos,y tienen nombre de Chriftianostfe ĥ n torrid-
dotf canucrt¡do,y fe toman,y comtierten k l a S e -
U,y juferjlicaciongy perfidia de los ludios&c. 
£ dej> ¿ndüfé queriendo nofottos froueer en ello, 
i per cuitar grandes males daños , qwe fe p o -
dían recrecer adelante, ft lo fufodtehono fueffe 
Suplicamos ànuejlro muy Santo P/tire , c¡uc 
cerca de ello fmteyejfe con remedio ¡ d u d a b l e , 
y fu Santidad a nuèflra fuplicacion nos otor-
go,y con cedió a facultad , para que pudiejfe-
íms elegir ty eligufemosydoho tres per fonas c a -
lificadas en ciertamanerA,que fuefen Inquiftdo-
res , y procedieffen por la facultad Jpofíolica 
contra los tales Infielés',y malos Chri(l:anos,y c ¿ ~ 
tra los fauorecedores y y Rccebtadores de ellos, 
elos perfiguíeffen , è ca¡liga{fen , quatttode de-
recho de columbre los pudiejjen pungir , y c a j -
ttgar.Por -virtud de U dicha facultai à A 05 
concedida^ aceptadí/latyfmdo de elU,elegtmos, 
e hombramos tt' dipiiia¡/:os ppr I n ¡uifidurcs d e U 
dicha infidelidad9y apoílAjiAj herética praue.lad 
«f/w venerables à^iotos Padres F.\%y M i g u e l de 
M m ¡lo i Maejird en Santa Theologid $ y JF-wsy 
•l ttan 
De la CJudad de Sêuilla.Lib.XIL 
ItMnâeS.vi Mitrtin , Bachiller prejenttido en 
Sdntx Theí/logiajh-íor de el Mon.ifterio âe Sun 
V M o de la Çiitddá de Sem¡!atde U Orden de los 
Pred .cadores i&c . l fte principio es anterior 
a quantos hallo referidos en lashíftorias, 
en que fe vè quanto antes fe començò a 
aplicar cftc importante remedio en Scuí-
j!a,piimeto que el PscUe Fray Torvjàs de 
Torquemadacomencaíre a fer Inquífidor 
General.cuyo printer modo de procedx r , 
como no tó bien el DcctorSalazardeMen-
doza.en la Crónica de nueftro gran Carde-
nal el Aiçobifpo , no era el que delpues íc 
ditpufo dê inviolable fecretojfuftanciauari-
fe lascaufas.como las demás, EcleíiaíUcas, 
por términos publicos.como fe tratan las 
de otros delitos en los Tribunales Ecleíiáf-
ticos.fiendoel referido Do£tor luán Ruíz 
de Medina .que vino con éítos Inquifidores 
el primer luez del Fífco, que vtílizò preito 
a los Reyes con grueffas penas, fegun fue 
notable la muchedumbre de caufasde per-
fonas caudalofas. Y debiòfe efta tan ínipor 
tante negociaciónenRoma.a D.Francírcd 
de Sant iUan^bí lpode Olma,y a lComeñ-
dador mayor de Alcantara, Don Diego de 
Santillan,hermanos Seuillano^hijosde el 
Doáror'Rui'García de Santillan,del Confe-
jo del Rey Don luán el Ssegundo}Embaxa«r 
dores de nuefltosReyes,y perfonasde grafl 
fupoficíon en aquellos tiempos, 
Año 14 81 i 
i Con tan iluftre nouedad començò eí 
año de 148 t.cuyo primer afsiento fue cri 
el Cartíllo de Triana/egun confta de pro-
ce iTos,que he vido en è 1 fulmínados.fiendo 
grandeza notable de Seuilla , auer en ella 
ten ido principio eíte Santo Tribunal ,y íet 
el fuyo fin controuerüael primero, y mas 
antíguo,y lo ateñigua de efte tenor la inf-
cripcion,quefe lee en fu portada ptínci-
pal. 
' I S 
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C O N T R A J i A B R B T Í C O R V M P R A B I T A T E M 
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T E I N T R O N O A P O S T O L I C O S I X T Q I V , 
A Q V O Í V 1 T CON C E S S V M , E T R E G N A N T I ~ 
B V S I N H I S P Â N I A F E R D I N A N D O Y \ E T 
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S A E C V L I P E R M A Ñ E A T . jSwS • 
E X V R G E D O M I N I I V D I C A C A V S A M 7 $ 
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E l Sinto Tribunal de h Inqutfict'on contra, la 
herética f>r<t,bed<td,en los Reyms de EfpdrPd,ftic 
començado en Semüa el año de 1481. ocupan-
do el trono de los A f ojióles S ixto Qttarto, por el 
cttid fue concedido,y Reymndo en B ¡paña F e r -
nandoQuhmy lfabel,por los qualei fue pedido. 
E l primer Inqm'jidor General, fue Fray Tomas 
de Tvriuemdtt, Prior de el Conuentode S*nt* 
Cru^de SegoaU»de la Orden de Predicadores* 
Permita Viost<Juc permanezca hajia el fin de el 
muttdorfArtámftroo amento de Upe* Lemn-
tate Señor > y ju^gi m caifa ¿ cagednos lias 
gorras enganofas. Muchos fueron los pré-
fosj muchos los caftigados , ymuchifsi-
mos los que huyeron , con numero in«* 
creible lo refieren las hiftorías , menoí 
fue fin duda , aunque grande ¿ y ciíya pri-
mera dificultad , huuo bien menefter el 
auxilio Real de las Indicias fecularesi 
qnc le dio el Aisiftcnte Diego de Mer-
10,3 quien muy luego los Reyes,que auiani 
hecho viage a Aragon, defdc Calatayudja 
K K i tíczc 
AnnalesEdeíiaíl 
treze de Mayo.etnbiarcn a niandar,que fe 
juntafle con el De ftorLoboti,para ayudar 
a los r.ueuos Inqtuíidorès, y poner cobro 
en làs ccnfifcacioncí-.y en Zaragoza a fle-
te dc lunoyhiziercn merced al nreírno A f -
fiftente delos Oficios de Veíntiquatro , y 
Contador nrayor de Seuilla, que auian Va» 
cadopor muerte de Diego Ortíz.*trati ef-
tos Cficios en Seuilla dos , vno anexo a 
Veintíquatna,que aora losReycis dkrona 
el Áísiüente,otro a luraderíá.quede muy 
antiguo andaüaenellinage de losMexiai. 
De losVeíntíquatros^) mas antiguoque 
defcubrOjfue Alonío Fernandez del Mar-
tnolejcprimer feñorde Torrijos.y primer 
fundador de fu mayorazgo, el año 13 8 3-à 
quien fucedíò. 
Diego Ordz fu yerno, cafado con Bea-
triz Ferrandez de el M armóle joíu hija,el 
qual el año 1439* los trafpaiiò ambos a 
í ed roOr t i z fu hi jo mayor.âi qualfuccdlò 
Diego Ortiz de Zuñjga luíobiitio , h i jo 
primogénito de el Comendador Alonío 
Ortiz,y de Doña Mencia ocZuñiga fu mn-
gcr,por cuya muerte elle añoleoíeron ios 
JRĉ esa clÁísií ente i. lego de Merlo ,de 
quien li heredó luán de Merlo fu hi jo , y 
alean au¿n grande autoiidad, porque de-
más de ¡os j. ropiosde laCíudad.que eítauâ 
a lu cargo , intervenían en todas las que t i -
tas de las rentas Reales de ella Ciudad , y 
Frouincia/que fue ceifando con el tíempeí 
halta extinguirle. 
i AnieSdeefto.eftandolosReyesenMe-
dinadeel Campo , quando camínauana 
Aragon,a quatro de A b r i l , hizíeron mer-
ced de elOíicíode lüez mayor dclasfupli-
cacionesde Seuilla ,3 Ferrando de Calo, 
Cauallero de ella Ciudad, en lugar del A l -
mirante Don Alonío Henriquez , a quien 
lo auian dado el año de tnil Cuatrocientos 
y íètenta y fiete, a ocho de Setiembre , y 
que acra lo renuhclò a Fernando de Cafo. 
Era efle el mayor,y primer oficio,y eomo 
Prefídcnte de loseÍnco,qüellamauan Ine-
zes de grados, y en ló antiguo de alçada> 
vífta?y íuplicacion,quando hazia Cada vnd 
tribunal por í i ,y el modo de graduar las ape 
lac io iKs , l esd iò el nombre de luezes de 
grados^ue en lo primitiuo fuerob tres, el 
de alçada,que era el inferior , el de vifta^y 
el de iiiplicackn , tedesa prouifion délos 
Adelantados hsfta que los Rèyes( fin© me 
e t igañcDen luán el fecgundojie réfervarõ 
el •nombrar eldcíuplicacion, y lo duplica** 
ron en dos,quedado vno preeminente con 
ti tulodeluez niaycft, y añadiendofe def-
p.nes otropór los Aísiíientcs, quedaron en 
cincoxuyo TribúnaUque liamauan yaAu-
dien cía , en que clan las apelaciones to-
icos,y Seculares 
dos juntos,fe hazia en ¡apiaça deSanFran-
ci'íco,en la que llamauan Cáí'a Quadrada 
elmefmo fitio , que oy ella la de la Real 
Audiencia , que fucedíò a eñe ju7garo. Ll 
mas antiguo que delcubro de ellos iuezes 
mayores de apelacioneSjfue el Doctor Suf 
Garcia de Santillan , de quien poco ha hi-
ze mención , que alcanzo el tiempo de el 
Rey Don Henrique Segundo,y fue hijo oe 
Fernán Garcia de Santillan , Rccabd: dor 
mayor de ias rentas Reales , fujeto digno 
de feliz recordación, y que dexò nobíiífii-
ma fucefsion,de que fueron los íeñotesde 
Guetor de Santillan , en el Reyno deGra-
"nada;en fu tiempo fe iabrò por la Ciudad 
la Cafa Quadra,y afsi los papeles antiguos 
le Jaman fundidor de la Audiencia de ¡a 
Quadra.Tamblen hallo auer fido Alcalde 
mayoti 
Defpues hallo con eñe oficioà Alonfo de 
Veiaícojdel Coníejo del Rey D.Hemique 
Quarto,y que en fu tiempo queda haaas 
vezes nombrado , hijo tercero de luande 
VeiafcOjfeñor de Medina del Pomar,Ca-
marero mayor del ReyD.HcnriqueTerce-
ro^regenitor de los CondefiabJes de Caf-
t i i l a j de D.Maria de Solíer,he¿edera de la, 
cafa de ArnaodeSoiícr>feñOT de Villalpã-
do.por cuyo derecho fue D.Alonfo, feñoc 
de Gandul,y Marchenílla,ceícàde Seuilla» 
murió fin hijos el año de Í 4 7 7 . auíendo 
fidocafádo con Doña María de Quadros, 
hi) a mayor de Rui Diaz de Quadros, Ar-
mador mayor de las flotas Reales. 
Por fu jmuerte,còmo ya dixe> dieron los 
Reyesíu oficio al Almirante Don Alonfo 
Henríquez,que lo vsò por fu naefma perfo-
na3en que fe conocequan eempatibie era 
atan alta Dignidad , yaota lo renunció a 
Fernando de Cafo, Cauallero de gran no-
bleza , cuyo linage acabó en eâa Ciudad, 
auiendo fido de los mayores de clla.No du-
tícqueenelmodo de entêder eftoseficios 
ay variedad mucha,por la confufiortde los 
papeles antiguos.loqhe dicho colíjode los 
q he viño,deíca hdo a j uñar lo mas feguto. 
3 Efle año paífaron muchos Cauallcros 
de Seüílla a laConquifta de las Canarias, 
que por ma-dado de los Reyes fe profeguía, 
aunque fe qucxáiia viuálnente Doñalnés 
Peraza^i ler de Diego Garcia de Herre-
ra,que fe tenia por leñora propietaria de 
ellas; pero no fiendo fus fuerças las que 
aquella Conquifla necefsítaua , y temkn-
dofe.què paíía flen a ella Francefes, trata-
üah los Reyes de hazerla, y que fe trarafle 
de compoficioh con Doña Inés , quetuuo 
efeéto los años adelante. 
4 Las calamidades que auia padccidoSe-
foilla en ios años antecedentes , auisn fo-. 
n i c a -
De la Ciudad de 
mentado en ella(que fue la necefsidadjy la 
afliccícn)varias dcuocioneS en particular 
para con el Arcángel San Miguei.ySíimos 
Angeles,por lo qual lóselos Cabildo^ JDÍU-
ruyeronyna Cofradia.cuyo e Wat uto-fe lee 
cn'el libro blanco , ò d e lasdotacíones an-
tií^uas^n eíla forma.que yadiò ala eftam-
pa en fu Teatro Don Pablo de Eípinofa. 
En el Nombre de Dios l^uíye^FijOjji Ejpíritu 
Scínto^Tres PerfonasJ -vn ¡olo Dtosyer iUáero , 
} de Ix Santa Virgen A ui-jlva Señora, SAntA 
Mdrict^è de los bienaventurados coros de losÀn~ 
gi les,li>s (¡nalesycomo de;pues de la fagrada V i r -
gen Nueflra Señora Santa Mario, , otros inter-' 
cejfores no ayan mas cercanos, e dignos de Lt i m -
fetrxcion que los Angeles.Los quales encendidos 
en caridad , •ve¿ni e contemplan acud ía lumbre 
inefable leftt Chrifio nueflro Señor , e tuda, U 
JEjj'encia Diuind. Por lo qu<il jon ciertos, y de-
terminados Ángeles,deputados , e dados a todas 
hs ProuinciciSfè Ciudades , è àcada perfdnAen 
f articular , para la yifitur , e cotifolar^regir, è 
pdtrccinar aquellos, que tienen wny particular 
c¡tidado7eque con coraçonhumilde-^ firryepro-
fofito en -¡/¡da fe les encomiendan. Por lo qud 
fe han alentado los Cabildos Eclefiaflico.y Secu-
lar de l a muy noble 3y muy leal Ciudad de Se-
uilla, « el honrado noble CauaÜeroDiego de 
MerlotAfsi{tente en eüa-Trayendo a la memoria 
la gran inundación de aguas,terremotos,pe(t<len-
:cias,y otras cofa ¿con que h di nina Magefiad hã 
cafiigado ejte lugar.Propufo, que es muy Catoltr 
c o , y fano conjejo ordenar perpetuamente-vna 
celebre fiefta à los Santos Angeles,* la qual con-
uiniejfea los Regidores , è Oficiales de la dicha 
Ciaâ(iãtconlosBeneficiados de la Iglefiamayor. 
S e m l k l i l x X l i : Í 9 í 
e h i Bcnef ciados de Us Parroquias ¿ect taOu* 
J a d í o (¡nal bien confederado , partcio fer mrt 
'cenuevirrte,} necesaria latal d a w i u i 7y afst 
• "áciir'éofe c i ' t i jo ímmntc por ttdt.s, i f si Iglefia* 
cutf.o Ciudad,que ¡a dicha ficfla fe hapa en cl dià 
de la. Aparición de San Mipuel à ocho di AS de 
M a y o * vue fe reciban en efta Cofradía los l e * 
trados,e hidalgos de la Ciudad,edén de entrada 
cdJít uno cien marauedis,y ma candela,que He* 
uen encendida en la Procefsion, que cada jin año 
fe ha de ha^er à la Iglefia Parroquial de San 
Miguel ,} hall arfe en la M ifa.,e Predicación, y 
bolyer acompañando U Pracefsion, e que efie diA 
fe guarde en la ciudad hafia lasdo^e. Loqual 
fe firmo,y otorgo conformemente d& ambos C a -
bildos^ fe affento en el libro de la' iglefia , en 
feis dias del mes de Febrero^ño del Nacimien-
to de nueflro Salyador le fu Chrifio, de 14.21. 
años. 
Declinó efta deuocionj Cofradía,como 
otras nf!uchas,aunque confia fue muy ce-
lebre fu folemnidad en aquellos primeros 
tiempos. 
, 1 E l humilladero , que comunmente 
llamárnosla CruzdelCanipo,pueftpfobxe 
él cqndudo de las aguas, que cafi defde él 
comienzan a eleuarfe fobre ios Caños de 
Carmona,y aquellos celebres, y antiguos 
areos,deque he hablado en otrQs lugares^ 
fue hecho efte año, como al rededor, de fu 
boueda tnueftra vn letrero en los obfeuicos 
C3ra&eres,que vfaüa aquclticmppjy ya H3 
leñblc en alguna paite, 
K K 1 
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Confta de algunos papeles , que en eílc 
tño,por màndado de lôsweimos fteyes íe 
reparãtdft lps Caños de Cãr mona.int erui-
nietMlo el mèfmò Afsiften'té , cuya dcuo-
ciott difpiifo eíte /lumiliadero en íu pr inci-
p i o ^ dòndèléntamentecomiença a íeüan-
taríe el aquedudo 5 viéndote , qué no fue 
obra de él Marqués dé Tarifa Don Fadri» 
que HeíiriqtiéZjComo fe entiende, aunque 
lo halláflé puefto en fítio oportuno para 
medir hafta él el camino > y e í iaaon dela 
Cruz,que comíençadefde fu caíajdefpues 
que vino de Icrufalen, cotno fe dirá en el 
año de mil quin'ienros y veinte y vno. 
z A üían los Reyes buelto de Aragon a 
Medina de el Campo, a veinte y feis de 
Enero,del año mil quat rocíen tos y ochen-
ta y dcs^y adiei y feís de Febrero , en ella 
hiaiéron merced del Alguacilazgo mayor 
dceíta Ciudadjá Don EtteuandeGuzman, 
íeñor de Orgaz.cn lugar de Don Alvar Pe-
rez fu padre,que auia muerto. Acabó en 
Don Elleuan la varonía primogénita de ef-
rá cafa, en que por tiempo vino a fuceder 
Doña María de Guzman íu hermana , que 
câsò con Don luán Hurtado de Mendoza, 
ffñorde Mcndxbíl, Preítamero mayor de 
Ví2caya,en cuyos defeendientes permane-
Cejbien olvidados de quan Scuillanos fue-
ron fus progenitores,y cambien de fu cafa 
fue DonEfteuand Vlr imo, Alguacil nsa-
yor de Seuilla:ci por quatco generaciones 
íe auia confexuado en fu varonía, y pafsò a 
los Duques de Medina- Sidonia.y defpnçs a 
los Condes del Cafteliar. A Medina del C i -
po llego la noticíájdécüítto juntós,lí)sCa-
pitanés de Andaluiía áuíari gan^ó' jaXíl lá 
de Alharaa,q entendida fu poca güa.tda çoè 
Ortega dé Prado.Cattalíerò dé váipt , ád i 
virtíendo^que piòdíãL fér ia'éil Aéntc¿)cu|»a-
leridad auian emèiàdo ¿iídch dé empre-
henderla alMaríjuéVde Gadzz.a elAdclin-
tado D.PedroHcnriquez,y anueílroAísif-
tente Diego de Merlo, con quienes juntãr 
dofeíuande RobleSjCorregídor de Xerca 
dela Frontera^ Sancho Sanchez Davila, 
Alcaide de los Alcázares de Carmonajre-
cogieron mil y quinientos de acauallo, y 
tres mil peones^ la acometieron de'unpro 
uifos, í iendoel primero que la efcalò c l 
mcfmo Ortega de Prado , a veinte yfiete 
de Febrero , no fin mucha efuíiondé fan-
gre Chrlftí jna^en que murió Sancho San-
chez Davila ; ganaron la parte inferioc 
de el lugar, y retirandofe los Moros aU 
fuperior , acudió a fu focorroel Rey d¿ 
Granada , convocandofe al de los Qu i f -
tianoslo mas de Andaluzia , y el Duque 
de Medina-Sldonía , de quien menos fe 
efperauaj/uzgando que duraffen relíquias 
de la enemiftad con el Marquès^pero ven -
ciendo fugeneroíidad 3 fu rertcor , nofòío 
acudió a el Marqués en Alhama , Onofo-
corriò a la Marqucfa , que los Mnros te-
man íitiada en fu Villa de Arcos. Ho osó 
el 
[ 
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el Rey de Granada eíperar al Duquc,con 
quien ya !Í>ael Pendón de Seuilla,y que llc-
g.indo a A l dama , reconoció el Marqués 
agí j decid o tan ju (ia obligàcion,enque fe 
rieivaneciò mucha parte de fus rencores, 
cuya noticia halló ai LV;y en Cordoua.que 
a nía baxado deCattillacó no menor acele-
r a c i ó n . ! alie coníideròla importancia de 
mantener à Alhama , que quedó por en-
tonces bien baftecída.y en ella nueltro Af-
íiftente Dicgode Merlo /con parte de la 
gente de Seuilla. Mas el Rey de Granada 
có mayor poder boluió fuego,fegun conf-
ta de varios dcfpachos Reales para Seui-
lla.dcfde Cordoua , á que el Rey llamó fu 
gente para legundo focorrOjáque fue en 
pcriona.pallando porBzija,en qnee íbua 
a veinte de Abril ,y iba a i'eruiríeci Pen-
dón de Seuilla con toda fu nobleza , otra 
vez acaudillada por el Duque de Medina-
Sidonia,p..ra que à diez y fíete del propio 
njesauia el Rey llamado àlosCauaiicroSj 
ijuede cfta Ciudad feruian con lanças de 
acoftatnienco la dignidad de fus vatl'allosi 
M i s yàj]dios de la, Ciudail de Séuil¡a(di'¿c là 
carta)9> d i c ^ j / ¡¡etedias dei^i ' IMS,\I¿ jab i -
'ào,coriio el Rey de Granada}cm fu gente de k 
attítllojè k ¡>ie,? ¡> er trechos,ha fuejlo ce reo ¡ l * 
Ire ¡a Ciudad de Altum/ijfor h ¡¡nal he acó 
dudo de teucitr mi cwii i i i k ¡cr e(ld femxnd 
VÍÍ B s j j a . & c E t a n de efta iluLtré claffe,Pe-
dro Mdgarc ; o , luán de Monlalvé, Gatcí 
Tello,Álonfo Gonzalez de Medina,Pedro 
(té Ribera,Melchor Maldonado,Fernando 
Ortiz, Fernando de Medina, A Ion lo de las 
CáfaSjPedro Vázquez de Saabedra, luán de 
M a l o ( h í j o del Alsiltente)íuanFcrnandez 
de Mendoza,Fernando de bfquível, Pedro 
deEfquivel, Don Pedro Muñez de Guz-
man,DiegodeBadillo* 
3 A veinte de Abr i l dieron los MoroS 
Vn aflfalto general à Alhama, que aquel 
íieropo llamauâ efcalada.en cuya dcfenla 
íe ieñaiaron ttiucho Don AlonfoPonce dé 
Leon # tío del Matquès.y Pedrode Pineda 
Póncede Leon fu fobrino:.s'/)» los <{Mles{di-
ze Gèronímode Zurita^ííwo rnitchos^que hi~ 
Zjeron i ambien fit deuer tfite no je gánamenos 
honra en U deferí fa de aquelLt CiudAdrfue quan-
do jüe entrada for combuce. Y algunos murié-
do ganaron el vltinào honor j entre elloá 
Fernando Ortiz de Guzman, jouen de gran 
valor.y efperancas üizarras.que cafado cõ 
Doña Leonor ó l l o a o de Gallegos, dexò 
mucha deícendencia.Retirofe el Granadi-
no,y en t ró nueftro Rey en Alhama à vein-
te y nueue de Abrii ,dondeà fusdefenfores 
repartió diueríbs premios,y a rmóCaua-
licros à algunos jouenes de valor, Pedrd 
Pineda,Perhando de Abreu^PedroOt-; 
t íz ,Pedtodeel Alcazar,y otros de Seulllâj 
dexando en fu guarda à Luis Portocarrc-
ro,Señor de Palma,Veintsquatro de Seui-
lla ; boluíó á Cordóua , dónde eíperaua la 
Reyna,y dónde Fueron varios los parece-
res fobre el modo de continuar lagucrra^ 
r n que prcualeció el parecer de el Afsif-
tente Diego deMcflo3dc que fe talaffe la 
Vega de Granada ,y fe fitiaffc la Ciudad de 
Lo)a.,para que íe conuocaron de nueuo los 
Cau.illeros,y Milicias,y entre tanto fe t u -
no noticia , como auia rnuerco à primero 
de iulio,el Arçobifpode Toledo D. Alon-
fo Carrillo de Acuña,y fe declaró luego lá 
prefentacíon R-al de aquella Mitra , oa 
nueltro Cardenal Arçobifpo Don Pedro 
Gonzalez de Mendoza , y la de Seuíiía en 
Don Iñigo Manrique , Ob'ilpode l3¿n,que 
fue la primera vacante à que no concurrí ó 
pòAulacion del Cabildo Eclcfiaftico,por la 
gracia que ya los Reyes tcnian obtenida, 
para preíentar todas las Iglcfiasde CusRey-
nos /perdiendo afsí los Cabildos fu mayor 
prehéaiinencia.- mas no fe declaró la vaca-
te haita el año figuíenre, en que vinieron 
al Cardenal las Bulas de Toledo. Eneftefe 
tenía Congregación de las Iglefias Catre-
dales de eitos Reynos en la Ciudad de Cor-
doua.fcguti parece por U conuocatoría al 
Cabildo dé la nueftra. 
4 Sirulò Seuilla para ía nue ua oeafíon 
con quatro mi l péohes,y trecientas lanças, 
pagados por dos meféá,càntidâd dé triante-1 
nimientos>cincó mil beftias de cargá ¿fíe-
te mil attobas de v ino , qué todo cftuuo 
prompto en Ezíja pára diez dé Agofto,y 
por céduladedósdèi,defdè Corcíotíâ,man-
dó el Rey.que en lás trecientas lanças fuef-
i'enios mas Veintiquattos Que efto(díze) 
non je ja^e por quebrantar vuejiríis libertades, 
¡alvo porque es Unecefsidctd tdl¡qúe de yueflro 
lodeueis hA^er. Porque no eftauarefaclto¿ 
que falieffe el Pendón,y fin è lnocranobl i* 
gados los Veintiquatros por fus Priuile-
g i a s i fcrüir,íino voluntarios. Iba por Ca-
pitán Pedro Vazquez de Saabedra, tan à 
guúode l Rey,qué défde Bacilaà veinte y 
imcue de Agofto,ló embiò à agradecer à 
la Ciudad.encargandójque íiémpre que le 
embialle gerite fuefle cón el mefmoCab-
diliotPco-qu.• çs cierto ( d í z c ) que fegun quien, 
es i ) lo qtte dgora Me fir ido yen efix entrada non 
podeis ditr el argo ,* ninguno que umbien fi-
go, lo que ampie k mi fertticioy a la honráy 
bien de ejfi Ciudad. 
5 Efte año,como hedíchó.teníá laAlcai-
diade los Alcázares, y Atarazanas deSeuillá, 
el Afiiíknté Diego de Merlo,fegun («cr-
eed de futura lucefsion fuya.qnc hizieróii 
los Reyçsjà luán dé Merlo fu h í j o ^ h Cor-
Úoaii 
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doua,à 20. de lulio,y era ya muerto Die-
go de Merlo,à diez y fds de Septiembre(íi 
en eítaCíndadjò en el ExcrcitOjiio confta) 
crique mandaron ios Rcycs,por fufalleci-
niiento, poner en execucion la referida,y 
otras mercedes 3 cüando yac! Rey en la 
Ciudad de Cordoua.no auiendote ganado 
Loxa^auoq-x los Moros en ía tala padecie-
ron grandes males, repetida dcfpucs de la 
retirada de Loxa.Diego dcMcrlo.vaííallo, 
y Guardamayotde los Reyes,era hi jo de 
íuande Merlo elBrauOjCuya muerte cete-
bra.y lamenta luán de Mena,en aquella ef-
tancia ,y M i luán de Al CHA te v i con dolor, 
también vaiiallo,y Guard ama yor de el Re; y 
Don Henrique,y Alcaide de Alcalá ¡aRcal, 
el origen,y varonía del Rcynode Portugal, 
de fu muger Doña Conltánça Carrillo de 
Toledo,fue íu h i jo luán de Merlo,que ao-
ra le íucedio en la Alcaidía de los Alcá-
zares. 
6 Delpueftodc Afsiilencchkieron los 
Reyes merced à Don luán de Süva.Conde 
de Cifuentes.defuContcjo^uyo t i t u l ó l a 
todo igual al de Diego de Merlo,fue deípa-
chado en Cordoua,a veinte de Sepdembre, 
mandando los Reyes por caita deiaicí'tno 
dia à Seuilla,que lo^recibieífc,aunque an-
tes que fe fufpeñdieíTe eíte pue^o q auian 
tenido por temporal,auian embiado a Cor-
doua à Fernando de Medina , Vemíiquá-
tro.y à Anton Serrano,íurado,qi.ie traxe-
iron benigna neganua,con que fue obede-
cido elConde.en que concurrian prendas 
de excelente Gouernador. A treze de cite 
mefmo mes de Septiembre, en Cordoua, 
dieron los Reyes titulo de Capitán General 
del Arçobifpado de Scuilla'jy del Obifpado 
de Cordoua , al Maefíre de Santiago Don 
Alonfodc Cardenas, mandándolo obede-
cer por el tiempo de fu aut'encia à Caítilla, 
adonde poco defpues leencaminaron. 
7 Procediafe en Seuiila con gran feruor 
en los negocios de,laEè,cuyosdos prime-
ros Inquiüdorcs^a nombrados, confirmó 
el Pontífice Sixto Quarro,como dízc Luis 
de Paramo :Con tal co»dic¡on[íon fus pala-
brzs)(¡uc expidieren las candas de ¡itFi'jjmia-
rticiitecon los Orditurios^eíio es Ecieíiaílico) 
de }os luanes Rotiforme .t U dij pojic/on de ( dere-
c ' n . Y adelante eíie meíhioaño eüendió el 
mm;ero de ios Inquiüdores para toda Caf-
tilla,y Leon , à otros Religiofosde el mef-
mo Orden de Santo Dommgo^ue vno fue 
el Padre Fray Tomás deToíqucmada,def-
pues Inquiíidor General,que es 0:13 prue-
ba de âuer fido el primero el fnbunal de 
Seuiila , que yaíentiendojtcnia promotor 
Fifcalpropio.y Alguczi'l n.aycr.bicii que 
de eítcOficiouo halío acticia cicí(a,íufta 
icos,y Seculares 
el afto de 1490.en qae 1c era Pedro deMa-
ta;¡eoen algunos papeles oe fecqueeí pri-
mer Alguazil mayor fue vn Cauallero,íla-
mado de apellídoFontañonde Anju lo^e -
uiole defucederPedro de Aiata,ai c-ualpa-
rece auer l'ucedido Franciíco Sotelo de 
Deza , por el inquiíidor General nueñío 
Arçobiípo D. Fray Diego do Dcza.y. ivuy 
deudo fuyo,quc lo traxo à etfa Cíudad,dõ-
de caiado con Doña Catr.lin:! Niñ ^fue 
padre de Don Luis Sotelo de D e s q u e el 
año uc Í 550. le íucedio en ci Alguacilaz-
go ¿nayor , que gozó haib el de 137 j . y 
auiendofidocafado coa D^ña ! label Pine-
lo.fue padre(entre otros hijos,y híj as}dc 
Doña Catalina Niño Sotelo , cuyas virtu-
des le dieron nombre de Santa,y pot- ellas 
mereció , fiendo cafada con Diego Caua-
Uero deCabrcrajVeííuiquatrodc cftaCiu-
dad fer madre del S.mto Marck Fray Luís 
SotclOjde la Orden de San Fraucifco , de 
quien à íu tiempo haré la deuída memo-i 
ria. • . ' 
A Don Luís de Sotelo fucedíò Don Ge", 
ronimode Montalvo,Al-guazil mayor tã-. 
bien de Seuiila,hr.íta el año de i j /p .yíuc- í 
go fu hí^o Don Gabriel de Montalvo,haña 
el de 1 3 8 3 .que pal'so à fer Goucmador dq 
Chiuquuoen cl Pcru.Entrò luegopor A M 
guaaii mayor Don luán de Saabedra, WijO^ 
de lospriíi.erosCondesdeiCaílellar^ fe ha» 
continuado en fu hijo,nieto,y viznieto dd 
fu mefmo ncmbrejSeñores del mayorazgo 
de Loreto,porque del primer Don luandflí 
Saabedra,y de Doña Catalina Henriques 
de Ribera fu muger, hija del primer Mar-
qués de Tarifa, tue hi/o Don luán de Saa-
bedra,Cauallero de la Orden de Santiago, 
que de Doña Leonor Carrillo Venegas fti 
muger, tuuo à Don luán de Saabedra,Ca-
uallero de la Orden de Caiatraua.Gentil-
hombre de la boca del Re y Don FelipeTer-
cero , que casó con Doña luana Ramírez 
de Areüano , hija heredera de aquel gran 
Mmittro de Felipe Segundo,el Doftor Gil 
Ramitez de Arc'ilano,dc el Coní'cjo.y Ca-
mara de Caillíia,padres de Don íuande 
Saabedra,Cauallcro de la Orden de Santia-
go,^ es Alguacil mayor cite año de 1675* 
corno lo fueron fu padre.abuelcy vifabue-
lo , en cuyo fin íe incorporara eíte Oficio 
en la caía de ios Duques de Medina de ias 
Torres ,quedeèl tienen merced heredíta-
ría.en fucefsion al Conde Duque de Oliua-
res Don Gufpar de Guzman , que la obtu-
uo,reieruando b vida de Don luán de Saa-
bedra Ramirez de A relian o, cri cuya mino-
ridad fue Alguazil mayor Don Fernando 
de Saabedra fu tio,hermano menor de fu 
pádrc,Cauâ!lero de la Orden de Aícánta* 
ra. 
1 
Dela Ciudad déSêuiUa.Lib.XII. 
ra,de rodo 1c quç en efle año fe hazia en los 
negocios de la ínquifidon , y largas coo-
úu. .-.ciones de bienes de ludios 5 confta 
nueri'c dado muy extenfa qiscnta á ios íkc-
yxs ai ñn de é l , que como ya dixe , auian 
y-aüado à Calíiiía. 
A ñ o 1483 . 
1 Y los halló en Madrid el anode mil 
quatrocicntos y ochenta y rres.deídc don-
di' à veinte ^ íleíc^de Dizienibre del paíTa-
do,auian embudo a mandar á Seuilla,qae 
dielle quanta masgeoce pudieíle al Maef-
tre de Santiago,pat a cierta empreífa de fu 
leruicio.que hie la deí'gradada de la Axar-
quia de Maiaga,en que fe perdió Miércoles 
veintede Marçoxoltofiísima a Seut!ia>poc 
muchos de CusGauallcros prefos.y capt'í-
tios)y en que crtnuieron muy à r'ieígo de 
ferio el Adeíãtado Oon Pedro Henriquez, 
y fa hi;o Don Franciíco. Murieron Don 
Lope.y Don Beltran Ponce de Leon,her-
manos del Marqués de Cadiz(y quedo pri-
Gonero otro,11a mado Don üicgo3y con él 
Don Lorenço Ponce deLeon.hijo del Se-
ñor de Villagarcia)Pedro de Pineda,Eícri-
«ano mayor de SeuíUa,D. Manuel Ponce de 
Leon prefos.y otros muchos.de la tropa q 
fegüia al .Marqués de Cadiz , que le Calvó 
vetmiroíartiente bieñ guiado de fus Adali-
des. N o tuuo tan buenas guias noeítro A i -
fítiéce Conde deCifuentcsjque quedó cap-
tiuo , y con él gran numero de períónas 
principales de efta Ciudad,que los que hd 
aueriguado con certera fueron,PedroVaz-
quezdeSaabedra,Alonfo Perez fu her rúa-
no , Pedro de Eíqui/el, luán de Mon Calve, 
DonMahuel de Guzman, Alonfo de lasCa-
fasjuan Gutierrez Tello, Diego de Fiien-
res,Pedro Ortiz de Zuñíga.Diego Ortiz de 
Guzman, Don iuan de Guzman el Vrraco, 
Gomez Suarez de Figueroa , Alcaide dé 
Antequera, AlonfodeTerres^Fíel execu-
torjuári de Auellanedâ, Pedro Orííz,Fer-
nando de las Cafas, Pedro de las Roelas, 
Francifco de Añafcojmuríeron de los infe-
riores mas de ochocientos^' quedaron cap-
rinos mas demíljfuceflb el mas mfauíío dtí 
aquellos rlempos^cn cuya forma andan va-* 
rios los Hiftoríadoíes.y qüe la Reyna fin-
t iòconexceí íó ,ymas que huuieífefucedii. 
do por codicia,deíbrden y poca conformi-
dad de los'Gapiranes. Deque venida la no-
ticíaaSeuilla , fue defpachada à ios Reyes 
enn ligero menfagero^ue boiuló con reí-
puefta de tres de Abríl,mandando,que en 
el tiempo delcaptiüeriodel Afsiftente fu-
pltefle en todo fu Teniente Pedro de Ro-
jas j proaíetÍendo,que hadan merced de 
ios Ofiaos,y Regimientos cíe los Cauallc-
ros, q huLiieâ en muerto á fus hí;os,ò deu-
dos cercanos,aunque todavia con certeza 
no fe fabia quales fucilen muertos,ó pre-
fos,llcna laCiudad.y comarca de llantos, 
Víudezes,y horfandades. 
2 Defde el mes de Março efluuo vacan-
te nueftra Igicíia,porqueen él fe tomó en 
Toledo poíl'etsion , por el Cardenal Don 
Pedro Gonçalez de Mcndoza5cuyas Bulas, 
dtzc el Doótor Salazar de Mendoza.en fu 
Cronica.que lo .hallaron en Seuilla,y que 
acompañándolas la noticia de auetfe paf-
fadoCu tituloCatdenalício aideSantáCruz 
en Gemfalen ,f» albricias mánde reedite AT 
jumptiíojai/ictite IA Parroquial de Santa C r u ^ , 
y añadc.que antes que fe partkfie /?/̂ o ma-
cho bien A eltit Çmiautderramando lai-gas V m f -
nas}dem,ts de las ordinariai^uc fueroh muy 
copiofas en todo el Arçobnpado : llenó à 
Toledo por tu Proüifor à Don Pedro de 
Toledo,Canónigo de Seuilla,àquien deí-
pues fu mérito hizoGbífpo deMalaga,hijó 
de aquet infigne varón Fernando utaz de 
Toícuo, SeeretanO.y del Confc/ó del Rey 
Dun luán el Scgurtdo.Y auiendoai mifmo 
tiempo- Venido las Bulas de Seuilla à Don 
Iñigo Manrique , trayendoias à tomar la 
potfefsion Don Rodrigo Manrique ft fo -
brino.traxo cartas de recomedacion Real, 
parala Ciudad ^ dadas en Madrid ádiez y 
ocho de Abril,y paraelCabiidode la San-
ta iglefia.que fe le dió muy pàctfica*y l la-
na à los primeros de Mayo,y con jufta ettl-
macion de el nueuo Prelado, hijo de Don 
Pedro Manrique, Adelantado mayor de 
•CaftiUa,y de Doña Leonor de Caftílla fu 
nuigcr.de quien dise el Maeftro Gil Gon-
çalez de Aüíla^n fu Teatro5que fue Canó-
nigo de Burgos, Obifpo de Ouiedo/Prefi-
dente de Caüilla^nfígne entre los mas fus 
contemporáneos,-en integridad de vida,y 
excelendade prendas,eí\uñado dé los Re-
yes^que lo hizieron Obifpo de Iaen,y pon- ; 
deraron aora a efta Igle!ia,quan grandly 
fabiO Prelado ladauan.que luego tó viíitó 
por breue tiempo,y dexó por fuGouerna-
dor y Prouifoc à Don Lopc,dc quien no 
leo el apellido. Arcediano deGalíftro,yGa-
nonígo de Coría;deuemos iuftre memoria 
al Cardenal Don Pedro Gonçalez de Men-
doza,que al defpedírfediò mueftras de no-
table cariño à elta Iglefia en generofas d i -
díuas,y honorificas cartas , víuió en la de 
Toledo jhafta el año de mil quatrodentos 
y nouenta y cinco,que acabó con gloriofa 
fama.yyaze en fu Templo,donde con fu 
Epk.dio fe ¿e:n eitos rerfos. 
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Duerme en ejl* píedra,cl que ai el nombre 
-veU,T?(.àro en otro t¡e/»po,il»jlrAdo con el ho-
nor Cdráenciíicio. Pero aora pafl'ando à la 
Correrlo alcanço en ella Bula del Pontiñ-
ce Sixto Quarto de veinte y cinco de Ma-
yo defte año,en que lo hízoluez de las can-
fas de los incurfos en delitos contra la Fè , 
que apelafl'en de iosín^uífidotes Prouin-
ciales,cuya Bula menciona Luís de Para-
m o j e n ella (creo) íc fundan lusquedizen, 
fue el Cardenal el priaicr inquitidor Ge-
neral •, peroeíto no duró mucho^ues elle 
mefmo año clmefmo Ponñíice creó eíU 
Dignidad en el Padre Fray Tomas de Tor-
queK¡nada,con que fe diò principio al Con-
fejo de la Suprema Inquiíicion , quedando 
íiempre elTribunaldeSeuilía,con la glo-
rie de auer íido el primero. 
3 El general defeonfuelo de Andaluzia 
con la perdida pal lada, templó gionofa 
vldoria,quc el CondedeCabra,y ei Alcai-
de de los Oonccles,conflguicron hazíendo 
ptlfionero al Rey Chico de Granada.cuya 
noticia aun halló à los Reyes ea Madrid, 
que luego fe diuídieron paliándola Reyna 
à la Frontera de Nauarra.y el Rey a Cor-
doua , adonde llegó à nueuedeMayo,y à 
cinco de l u n i o , hizo llamamiento de la 
gente para Caftro del Rio > feñalada Plaça 
dearmas;y à Seuillapor orden de veinte y 
tres de Mayo.embióa mandar, que cada 
vno de fus foldados lleualfe vna jozpara 
dar la tala à los panes dela Vega de Gra-
nada,que fíruió eñe año con quinientos de 
àcauallo,y íeis mil de àpie.y defpues con 
otros dos mil peones de focorro ; con fu 
Exercito alojaua el Rey à ocho de lunio, 
deíde donde eicnuíò à cfta Ciudad con el 
Alcaide Pedro Martinez de Palacios, las 
noticias que fe auian percebídOjde que los 
Moros íiuhn de hazer diuerfion por eftas 
Fronteras, como íucedió baxando de la 
Sierra de Ronda,aunquc fueron rebatidos 
eftando la tierra auiíada. bntre tanto ganó 
el Rey Fortalezas^ otros Pucblos3con que 
íe retiró àCordoaa.donde díólibeftad al 
Rey Chico , figuiendo el parecer del Mar-
qués de Cadizíy dcfde aiii ac incode lu í ío 
mandó à Scuilla,que (e íobreíeyell'e en ref-
catar losCaualleros captiuos,que fehazia 
con grandes diípcndíos de fus hazkndas 
(pues para el reícatede Pedro de Pineda/e 
vendió la antigua cafa de fu linage , à í-a 
Collación de San luán de la Palma)porquc 
en las capitulaciones que fe hazíancon el 
Rey Chico.le incluía fu libertad graciofa. 
Hízolc luego i'cgunda entrada de la Vega 
de Granada , à q u c çmbióSeuillacien ca-
uallos,S dos mil pcones,que con talegas de 
baLHmentos para ocho diaSjeftuuíeroa eu 
el Rio de las Leguas, à quinze de Agofto, 
con el Teniente Pedro de Roxas. 
4- Boluiófe el Rey à Caftilla ,y pro í i -
guiendo la guerra fus Capitanes en Anda-
luzia^cl Marques de Cadiz ganó àZahara 
(cuya perdida fe refirió) en cuyo affalto, 
no menos, que comoCabdíllodieftro, fe 
p o r t ó como gallardo foldado.fubícndo él 
mefmo el primero por las efealas,à veinte 
y ocho de ü d u b r e , y antes à nueue de Sep-
tiembre , auia ganado otra vidoriacon la 
gente de fu Eftado,y la de la Ciudad de X c 
rcz,que preíniaron los Reyes,con Priuííe-
gío de merced de el veftído.quc fus perfo-
nasjy las de íus fuceliores) fepufieíTen et 
dia de laNatiuídad de nueftra Señorada-
do en Vidoriaja veinte y tres de Díz icm-
bredecfteaño.con bien ponderadas clau-
lulasdc fusproezasty el año figuíente de 
1484.en Cordoua.à diez y l'eisdc Agofto, 
le hizkron merced de Zahara , con titulo 
de Marquès,y le añadieron el de buque de 
fu Ciudddde Cadiz. 
A ñ o 
1 EnTatazona a los principios de efte 
año.tenian los Reyes Cortes à los Araga-
nefes,y eftando allí auna veinte y tres de 
Março,à dos de Mayo caminauan ya a An -
daluzía,y elbuan en la M-mbriIl3,fegun ci 
apercibimiento;que jdcfdc aiii hicieron de 
la 
1 
Ja gente de Sciúlla para la campaña deftc 
•Año,k cjiie ilruio con rrécientos cauallós^y 
tresmí! pôoiicSjque raouiendofe qíieilion 
en quien los aula de goucrnar,la compufo 
la Rey na á nueue de Mayo , mandando la 
üeuaííen ci Alguazii mayor Don Efteüan 
de Guzman,y clTcnicnte PcdrodeRoxas, 
porque duraua todavia el capriueriode el 
Conde de Cifuenrcs. Siguióíecn la forma 
de la guerra el parecer del Marqués deCa-
diz,y combatia à Alora à diczyocho de 
Iiinio.fe'gun fechas de varios defpachos>cn 
particular de ia llegada de gente de fus £f-
tados.que por enfermedad de el Duque dé 
Medina- Sidónia lleiíauâ Donluan de Guz-
man fu hi j o,y con èí fuTeiiiente de Alcal-
de mayor de Seuilla:ganada Alora.y auié-
do campeado el Rey quarenta dias>auiá 
llegado áCordoua à catorze de lulió.que 
ic boluiòdcfpedida la gente de Seuilla.aun 
que bien preño fe auia mudado parecer,/ 
fue buelta à llamar pafaempíender áSe-
tenil,quc fe entregó à veinte de Septiem-
bre^ quedando en fu Tenencia Don Fran-
cifeo Henñquez , hijo primogénito de ei 
Adciartrado,vínieron los Reyes á inuernaií 
à Seuílla , donde entraron à dos de Oótu-
bre.no confintiendo que fe les hizieíTe re-
cibimiento coftofo,dizíendo iNecefsirauan 
mas fus Atmns para la guerra^ fui oftentticiones 
fara el aplaufo ,(¡mmio en tantos empeños los 
tenía fu jeriH'ct'o.Y entraron con fecreto ert 
el Alcazar , fíguiendolos en conformidad 
aplaudida Jos Duques de Cadíz,y Medina-
Sidonia,coii luzídiisíroaCortcde natura-
les,y Eftrangetos. 
2 Auianfe hecho varías confultas fobré 
el modo de proceder los Inquiíidores,y de 
ellas refultò mandar los Reyes al Inquífí-
dor General Fray Tomas de Torque mada^ 
<jue hizieife en Seuilla efteaño vna junta 
de los del Tribunal de clla,y de los de Cor-
doua, Iaen,y Cíudad-Real,y otros Conté» 
jetos fuyosay perfonas graues,y do í t a s^o -
niofe executò(crco que deípuesde la ve-
nida de ÍòsReycs,y en fu prefencía)y los 
que fe hallaron eftàn nombrados todos pof 
el Inquiíldor Luis de Par^mo^entre quíe-
ríes eft-uuScron pot el Tribunal de Seuilla 
el Padre Prefentado Fray luán de San Mar-
tin, q fue vno de los dos primeros,y fu Af-
feílbrjel Do¿ to r luán Ruíz de Mcdina,del 
Confejo Real,y Pnor,yCanonigodenuef-
travSanra Jglefia,losquales hízieron varias 
cõfultas para el mejot ttíodo de proceder; 
hallòfe también ( fegün veo en fidedignos 
papeles) Pedro de Víllacis.que hazíá ofició 
de Receptor General de todos los bienes 
confifcados.y tuno otros grandes empleos 
eneftòs principios de los SantosTtibuna 
Dela Ciudad déSéuülá.Lib.Xli; \ 9 f 
IcSjdcfeendiente de los antiguos Viüadfes 
de tierra de Cámpos^ue defde eííos tictp-
pos affentò fu cafa en Seuilla, fue en ellà 
Veintiquatro,y es progenitor de los Vílla-
cifes de ella,de que proceden por fu varo-
nía los Condes de Peña flor¿de ¡que fe dirá 
en otro lugan 
i -
Á ñ o 1485. 
1 Muy à los jptinciplos del año de mü 
quatrocientos y ochenta y cinco, murió 
aufente de cftá Iglefia íu Atçobífp» Don 
Iñigo Manrique, que eftá feptiltado en él 
Çonuehto de Sântã Clara de Calaúazanos. 
ÍSO refidiò fino pocos días deípaesde fu 
poflefsion,con qüc es e fea fifsitna fü memo-
ría , y los mas Catálogos loequiuocaron 
con otro Don Iñigo Manriq|üe,Óbifpo de 
Cordoüa,y Cardenal > i'u fòbrino 5 peíro el 
hueftro ño viftio ia purpui:a;por fu muerte 
fe declaró luego la voluntad de los Reyes 
por D. Diego Hurtado de Mcndoza.Obií-
pode Siguehça: pero el Pontífice Inocen-
cio Octauo ,qu<£ no eftaua muy firme en 
obferuarles el derecho , y concefsíon dé 
prctentar fabiendo la va¿anté,fc anticipó 
adefpàchatBulâs de ÀrçobifpodeSeuillá 
al Cardenal Dotí Rodrigo defiorja,Deca-
no del Sacro GõÍegío,que dcfpues fuePon-
tífice Alexaridro Sexto , embíándolas à 
gran prièífa,creyendo,que por ferEfpañol, 
y vaffallo propio del Rey,lo âdmítírian fin 
repugnancia > aunque nó afsí fücedíÓ^por-
que hallando el Nuncio à los Reyes en Se-
uilla ,tan víüatnente fe opufieron,,y tales 
reprefentacionesmádaron hazer por me-
dio de fus Embaxadores , que el Pontificé 
huuodcretirar lasBulas^xpedídasén fa-
ÜOE dclBor/a.y admitiéndola preféntaclô 
laspáfsó en Don Diego Hurtado de Men-
doza-.pero antes que llegáffen llegó el and 
figuiente , porque precedieron h ar tosían-
ces,cn que entendió el Cardenal Don Per 
dro Gonçalez de Mendoza, que reduxo al 
Pontífice à fobrefeer, y al Cardenal Dori 
Rodrigo à deíillirfe,que dexò àSéúilla la 
gloria de aüer tenido vn Arcobifpo Sumó 
Pontificcque aunque no iiüuíeíle llegadtí 
à lá poílefsion de fu Gouíerno las Bulas 
Pontificias j fe lo cóníutuycron legítimtí 
Prelado, y por ellas fueprcciíoíu deíhti-
miento; y fi porla mefnia cáufa quenran 
nueftros Catálogos à los Cardenales Don 
Pedro dé Luna,y Don Pedro Riario.en ià 
ferie de ios Ar<¿obifpos¿ria tiene menos ra-s 
zon pára ler contado el Cardenal Don Ro-; 
drigo de Bor;a , Í>ontifice Álexandrd 
ScxtO. 
2 HntfetantOjà píinéipiode Eñcrdiéf-
fuuó 
0 
tuuo pcríuadidò cl Rey,que podría por in 
terprefa tomar la Ciudad de Loxa,y eon 
la gente,y nobleza de Scuílla^y la del Du-
que de CadiZ',íaliò de cita Ciudad a veinte 
de Enero ; pero retiròíe à veinte y nucue, 
difuadido por Ortega de PradO^ poirque 
començaua à calentar la Primauera,con 
enfermedades contagíofas, partió con la 
Reyna à quatro de M^rço.y de camino ví-
fitò en Marchena la Imagen de nueftraSc-
ñora de la Mota , feftejados Regíailieñtc 
por el Duque de CadiZjy eftauan en Cor-
doua à veinte y feís,adonde quedó la Rcy-
na,yel Rey fue à fitiar à Ronda,fobre que 
eftaua con fu Real á diez de Mayojllegan-
do grandes compañías de Seuilla.que aun' 
que aquexada de la pcfte,firuíò con cinco 
mil peones , y quinientos cauallos, baíti-
mentos.municidncsjy gran numero de ba-
gages,y beülas de carga. Fue el futo por-
fiado^ fangriento,pero ganados por ailal-
toíusarrabalcSjàdozcde Mayo,íe entre-
g ó el lugar à veinte y dos, Domingo de 
Vafquade Efpíritu Santo,í'cgLin loefcriuíò 
el Rey àSeuillaàfus dosCabüdos.encar-
gandoel hazimicnto de gracias a nueltro 
Scñor,yauííando por otrâjComoauian fa-
lido entre los captiuos à que fe dio liber-
tad,muchos deScuilla}que eftauan aüidef-
de la perdida de la Axarquia , entre ellos 
Don Manuel deGuzman,hi;o de Don Pe-
dro de Guzman el Vayo,dos hijos de Pe-
dro de Fuentes,Señor de Fucntes,y otros. 
De fus Moros muchos vinieron,porque af-
íi les fue concedido en los capítulos de la 
entrega, à viuír àlas Aljamias de Car-
mona,y Seuilla.y en la de Alcalá del Rio, 
y eran príncípalesel Alguazil AbrahinA.Í-
haquime,y Mahomad Alhaquíme fu her-
manoj,Hamete clCordi,y otros pocos que 
quedaron dentro de Seuilla,donde el Rey 
Jes dio cafas,y heredamientos,que auian 
fidoconfifeadas por la Inquificion,à Gon-
çalo Hernandez Pichon,Iudaizante podc-
refo. Auian fe los Moros,que viuían en Se-
uilla,cfparcído por ella de elBarriode el 
Adarve jo.en que en lo antiguo eftuuicron 
feparados, en que fe reconocían inconuc-
nicntes^ afsi por mandado del Rey,ellos, 
y los que de nueuo vinieron , fueron otra 
vezpueftos en el Adarve; o,vedándoles el 
falir à viuir à otros Barrios. 
3 El Rey que au'ia buelto à Cordoua, 
íepitiò el campear por el mes de Agofto, 
que aunque à cofta de las incomodidades 
del rigor del Verano,fe tenia fíempre por 
importante.por talar los panes à los Mo-
ros^ penfando en alguna facción de i m -
portancía,mandò àvSeuílla.que faiicíTe fu 
Pendón à cargo del Tenientede Afsiftente; 
AnnalcsEcIcííaílicôs^ Seculares 
cftrañóla fuCabildo.yefciíuiòal Rey las 
quexasjde que afsi fe violatlen fus Priuíle-
gios,quando mas fina feruia,pues no auia 
exemplar deauer falido ¿aovis fu Pendón 
à otro cargo,que el de fus Veintiquatros.à 
que refpondiò à quúue de Agofto.quc no 
aula íido fu animo anular los Priuílegios,y 
coftumbresdeelta Ciudad,y afsi reforma-
ua el mandatory que falieííc con los Vein-
tiquatros , como íe hizo j aunque parece, 
que fe defvaneciò la empreíla, y paró la 
campaña en algunas de menor quantia. 
4 A la pe lie que Seuilla auia padecido, 
fefiguió en el Inuierno gran trabajo de 
lluuias,y inundación de Guadalquíbir.que 
de ninguna manera podré referir mejor, 
que con los periodos con que lo cuenta el 
Cura de los Palacios: En efle dicho ano de 
14I5.J)! * onig de Noufcmbn'fComen.o k lio-
ucryy üoui% fdjtt el did de la Nati i t ídtd de nuef-
tro Sítíorjquc jun ¡e is jemmis , ^te nunca en 
(fie tiempo obo,firto dosta tses dias en qtteefctm-
pxjfe,è llouio tan rec ioj tantas aprn^que nmea 
los que eran nacidos entonces -vieron tuntas 
aguas,»! i tarn AS auenid.ts,} fobia elagtiadeGnn-
dxlquibir en las was altus fetales del Almeni-
lla de Seuilla,} de la y^rancade Cori¡tté drtra 
una ye^ on^e dias en aquel fefo3qm poCi masy 
órnenos no abaxaua,} ejtmo la Ciudad en aque-
llos ou^e dias en muy gran temor jie fer perdida 
por agua,i entro el agua eneÜA por las Atara-
juanasjf andauan cópanos por U Ciudad^cn ef-
pecic de barquillos) è por la lagma andana» 
barcas ¡que pajfauan la gente de vn cabo aotro^ 
cayeronfe infinitas cafas, derribo el Rio gtait 
parte de Tri<ina,e baño todo el Aíonajierio de 
lasCueuas , è facaron los Monges en barcos3t 
recibió muy gran dafio el Mon*¡ieriotdejlriiyh, 
e lleuo Guadalquibir de ejla uê v munchos L u -
gares ¡us vecinos,efpecialmente defde Cofdou* 
ack,gran parte de Palmaty Guadageml t gratt 
parte de E ^ i j a J parte de Cant ¡llana tt tdoBre-
nes,'e laAlgava^ Rinconada,gran parte de la 
i¡ue auia quedado del Copera del año 148 l.ror-
nolt k bañar,Ueuo todoel rinconAue Uotra-ve^ 
no auia llegado a èlifueron en todaCajlilla muy 
grandes auenidas , en que fe perdieron tottl-
mente munchos hombreste rmnchxs haciendast 
cayeronfe infinitas cafas,y edificios,y muritronfe 
infinitos ganados, munchas arboledas , y vifas 
(trrancadas,y otras cubiertas de el légamo de el 
Rio,derribo el Rio la mayor parte de los A r r a -
bales deSeuillatque fe d:\en Cejleria,è Carre-
tería. Ejlmo Seuilla cercada de agua de todas 
partes,en manera que en tres dias no le entro pan 
cocido de futra,niotra ningmacofa,ni podiàn 
entrar en ella , ni falir por las munchas aguas, 
C^c.Afsicfte teftigodevífta.ycntte lasca-
fas.que inundadas padecieron ruina,fuc el 
Hofpiul deSanChriftoualà ia Puerta de 
Tria-
I 
Tríaflâ>én que éñafia fundado el Monaftc 
lío de Monjas Dominicas de Madre de4 
JDics^omodixecl año i476.que fue pre-' 
d io tacar las Monj as,cuyo defaraparo laf-
timando la Ciudad, llegó à noticia de la 
Rcyna.gran deuota tuya^y de fu Confeffor 
el Inqgiíidor General Fray T o m á s de Tor-
cjuemada, que por librarlas de el riefgo,y 
oblarlo en lo venidero, configiò con la 
lleyna.que les hizieffemerced de vnas ca-
fas principales à la Collación de SanNico-
las^ue auían fido confifeadas àludaizan-
íeSjpcro cito fue ya en el año íiguiente. 
5 En eñe fe erigió en la gran Canaria fu 
Iglcíla Catrcdal de Santa Ana , mudan-
do á ella el título de San Marcial de el Ru-
biconjque tenían fus Prelados en fu prin-
c ipio , y con que pafsò à fu predicación 
Don luán de Fiias,como dixe en el año de 
1479. fufraganea à la Metropolitana de 
Scuillajde cuyos ObifposfiguienteSj como 
lo hize en los deCadiz.y haré en los deMa-
laga^ de Marruecos, aora aqui pondré el 
CatalogOjtomandolo de fus Conílitucio-
nes Sinodales,q h í z o ^ imprimió fuObifpo 
D.Chr iñonalde la Camara y Murga,y del 
Teatro Monaflico delaBetica del 1?. Fray 
Gregorio de Argaez,y de fu nueua Hiftor 
ria del Licenciado Don luán Nuñcz de la 
Peâa 3 el qual refiere , que la Bula de elcc-
cionjy translación , fue preíentada al A r -
çobUpOjDeanjyCabildo de Seuilla,à quie-
nes venía concedida,à veinte y dos de Ma-i 
yode J48¡.TAYA que diuidieJJ'cn ( dizc)ltts 
fxehmdts 3y ordenitffen las Hor<ís,y otras co-
jas , & c Que à todo fe dio cumplimiento 
por el A rçobifpo, Dean,y Cabildo.inftitu-
yendo al modelo de la fuya,y de fu gouier-
íioáquejla nueua Iglefia. Siete fueron los 
que hallo aucrfe intitulado Obifpos de el 
Rubicon.DonMendo el priir)cro,nombra-
do por el Pontífice Martino Quinto,Don 
f ray Aíonfo jque el año de 1412. fue Ua-
xnado al Concilio Prouíncíal,que celebró 
el Patriarca Don Alonío de Exea (de el 
qual no ay memoria en las dichas ContH-
tucíones)Don Fernando, Don luán,nom-
brado por el Pontífice Vtbano Quarto, 
Don Diego Lopez de Yllefcas,y Don Fray 
Tomás Scrrano,dc la Orden de Santo Do-
tningo.y no sé en qual tiempo Don Fray 
Albcrtode las Cafas. Todos los quales re-
fidieron lo mas del tiempo en Seuilla.paf-
fandp algunas vezes al cuidado de aquellas 
pocas ouc jas. i 
Don luán de Frias, murió enScuilla, 
auíendo fido gran amparo de los natura-
les de las Islas, porque tuuo grandes en-
cuentros con losGouernadores,efpccial-
«nentecon el General Pedro de Vcra,caii-, 
Dek Ciudad deSéuilla Lib.XlI* 
fa que lo traxo à fifpaña* 
Pon Fray Miguel de là Cereja,Relígíofa 
delá Orden de San Franciícojhaljíá el aña 
de 1491 " '"^' V: ' 
Don Díegode Muros,Dean de Santiago 
dçGalicia, Scccetariode el Cardenal Doii 
Pedro Goncalczde Mendoza 3 Canónigo 
deSeuilla.paisò à fer Obílpode Ouíedo,eI 
año de mil quinientos y quatro^es el fuá-
dador de el infignc Colegio de San Sal-? 
Vador de Ouiedo,enla Vniucríidad deSa* 
lananca. " 
Don Pedro de Ayala.que auiaíido Deaa, 
de Toledo , fue llamado al Concilio Pro-, 
uíncíal , que celebró el Arçobífpò Don 
Fray Diego de Deza,en que rehallaron fus 
Procuradores. 
Don Fernando Vazquez de ArccnomV 
brado por el nueuo Hiftoriador. 
Don Luis Cabeça de Baca^efpues Obif-" 
po de Salamanca , y Arçobifpo de San-
tiago. . . , -
Don luán de Salamanca, en cl año dq 
153Z. ; • . . 
Don Antonio de la Cruz,Tcplog9 ín-
fignc,que fe halló en iá primera celebra-
ción dcel Conciliode Trento , murió an-
tes de paífar à Canaria, en ía Ciudad de 
Cadiz. 
Don Fray Alonfo Ruíz de Virues ,de la 
Orden de San Benito , Predicador fa-
mofa , 
Don Fray Francifco dela Cerda, dela 
Orden de SantoDomingo,hijo de losCón-¡ 
des de Cabra. 
Don Fray Melchor Cano,de la Orden de 
Santo Domingo,admirable en la Teología 
Efôolaftica,no pafsò à fu Obií'pado,anteâ. 
fedcfpidiòde él. 
Don Diego de Deza,natural de Seuiila, 
hijo de luán de Tabera.y Doña Maria Pôr» 
cede Leon,fue promouidoalObífpadode 
CorÍa,y m u r i ó e l e d o d e l a e n . 
Don Bartolomé deTorres,hafta el gña 
de 1568. ; 
Don Fray luán de Alzplaresf,de la Or-
den de San Geronimo, hafta el ano de imií 
quinientos y fetcnta y quatro. 
Don Chriftoual Ve la, promouido à Âr -
çobifpo de Burgos. 
Don Fernando deRucda,en d a ñ o de, 
mi l quinientos y ochenta y vno.encuya 
vacante fue prefentado Don luán de Z u -
ñíga , Inqu'iíidor de Toledo , pero fin 
efecto. 
Don Fernando Suarez de Figueroa,que 
auia fulo Regente de la Audiencia de las 
Islas. 
Don Francifco Martinez, en el año de 
mil quinientos y nouenta y ocho. 
L i Doa 
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' Don FrayFrancifcode Lofa.dc la Orden 
de San Francifco > nopafsò aIObifpado,y 
fuc piomouido à Übiípodc Otma. 
D. íuáh de Carriazo^Pribr de Merida,de 
la Orden de Santiago,antesde paííar àCa^ 
íiaria Fue promouido à Obíípodc Guadix. 
DonLope de Velaíeo3antes PriordcRon* 
ees-Vallcs3cn el Reyno de Nauaíra. 
Don Antonio Corricnero.que pafsò de 
Regente de la Real Audiencia deSeuilla, 
dcípues Obifpo de Salamanca. 
Don Fray Pedro de Herrera, natural dé 
Seuillajde la Orden de Santo Domingo.no 
pafsò à refidir à fu Iglena,y fue trasladado 
ala de f atazona. 
Don Fray luán de Guzman,de la Ordedc 
S. Francifco,fue promouído Tarragona. 
Don Chrütoual de la Caraara y Murga, 
en el año 162 S.yen él celebró SinodoDlo-
ccfano.de que me he valido para los Obif-
pos,cuy o Catalogo pone en (u Sínodo. 
Don Franciíco Sanchez de Villanucuá 
y Vega. 
Don Rodrigo Gutierrez y Roxas, qué 
murió en Madrid,auiendo venidoà algu-
nos pleitos. 
Don Fray luán de Toledo, de la Orderi 
deSanGcronimo.defde el año I659.hafta 
el de 166<5.que fue promouído à Leon. 
Don Bartolomé Garcia Ximenez,à quieri 
deue luftreel Colegio de Santo Tomás dc 
Aquino , Vniueríidad dc Seuilla , cn que 
formó fus primeros eftudíos,y figuiendo-
loscn la V^nmcrfidad dc SàlàmâcaífueCo-
legial Mayor en ella^y defpuès Canónigo 
de opoficion de nueítra Santa Jglefia, de 
que aícendiò a la Sede de Cananas;que go-
la cite año de 167 j . 
A ñ « i486. 
í En cl afiode 1 +8 6.fe mudaron al nuc-
uo Conucnto dc Madre de Dios fus M o h -
)as,y cotnençaron à labrarlo confiadas en 
las limofnas de la Cíudad,que acudieron li-
bérales, y íocorros del Rey,y de la Reyna, 
qué defde Madrid à 20. de Enero eferiuie-
ron alDeanjCabltdo.dando las gracias de 
lo mucho que en efta calamidad auian fo-
Corridoal Pueblo : E deuerh ejfa Ciudad(di-
•¿cnyfaros rmy obligada > & tanta ciyiidciyComo 
fumpre k fe^ijlis, mirando por Jh pro^ ¡oco-
friendo fits trabajos,} angu^üsyé Nos atende^ 
rehos aos ¡o g>'ft¡ftc(iy,e>¡ (¡uanto de Nos obie-
fcis meneflcr,è Nos demandareis. Con igual 
agrado eferinieron à los Prouifores de la 
SedeVacante el Dodor Martinez,Arcedia-
no dc SeniUa>y el Canónigo Pedro de L e õ , 
y a! Cabildo de la Ciudad¿y mandaron,que 
luego fe reparafic clmüró de la Almeníila> 
icósj Seculares 
que eftauan informados auía quedado muy 
mal parado/y à 23. efcriuíeron otra vez à 
ambos Cabildos, mandando publicar,y 
predícnr laCruzada.que auian obtenido de 
la Sede Apoítolica. 
2 Vinieron entretanto las Bulas de efts 
Arçobilpado al Obifpo de Sigucnca Don 
Diego Hurtado dcMendoza^n cuyonom-
bíe fe tomó pbíTefsíon à ocho de Março, 
por el Licenciádo luán de Marquina fu 
Procurador^hizo fu entrada publica,y ju-
ramento, à 30. del m e í m o , c o n gran rego-
zijo de la Ciudad, hijo dc Don IñigoLo-
pez dc Mendoza,hermano del gran Carde-
na^y de Doña Elvira dc Quiñones fu mu-
g e r ; d i ò dcfde fu niñez tan grandes feñas 
de virtud.talentOjy prudencia,que fe crió 
en efperanças de grandes affenfos por fu 
perfona,aiinque no huuiera nacido en tan 
alta fnpoficíon,ní mulera el gran fauor del 
Cardenal fu t ío. Luego que t o m ó poílcf-
fíon,boluÍò àCordoua a afsiftir àlos Re-
yes,que tenían conuocadas fus gentes,y el 
Pendon^Cauaüerosde Seuilla,para 1 s-dc 
Abríl,aunque luego fe dilató por algunos 
dias. Eftauan ya los Reycs,que vinieron de 
Madrid,cn Cordona à dos de Mayo.y defde 
allí e mbiaron diferentes ordenes à eftaCíu-
dad,fobre aprefto de. Armada,q embiauan 
en focorro del Rey de Napoles.dc que auíí 
hecho Capitán General à Melchor Maldo-
riado.q falió con ella á principio de luníó^ 
acompañándolo muchosCaualleros de Se-
uilla,à los qua íes la Reyna enCordouâ à9-: 
de Mayo,dió feguro para fus hazíendas,el 
tiempo que gaftaffen cn aquel víage. 
3 Eftauaya fuera de captiuerío el Áfsif-
tétcConde deCifuêtes,y fe halló cõ elRey¿ 
licuando la gête deSeuilla en toma de Illo-
ra,en la dc Lexa.q fe entregó à 9 -de lunío, 
en la dcMoclin,y entodaslas empreífasde 
éfte año,q fueron dc mucha confequencra, 
y eftaua ya retkado el Exercito,y elRcy 
con la Reyña en Cordoua,à diez y íiétede 
lul io , fegun fecha de merced de ciertas 
Efcriuanías,q alli hízieron à AkmfodeEf-
q tiivel.Comedadoí deCaftilleja.en elOrdc 
de SantiagOique en las guerras de eftos a-
nosíos auía feruido con mucho valor,Ef-
tremeño de patria, peróSeuillano dc ori-
gen.hi/o de luán de Efqüivel,lurado de la 
Collación deS.Pedro,y devna feñoraVlloa 
fu muger, que hazendada en Eftremadu-
raj lcuó à fu patria à fu marido3y en ella 
tuuo efte hijO,que los anos adelante boí-
uió à fentar fu caía en Seuilia^en que per-
manece fu dcfcendencia.con iluftre Capilla 
en la Parroquial de San luán de la Palma. 
Preño losReyesfe partieron à Galicia,y d? 
camino en Medina de Rioíecu,declaíaro;i 
Ca-
Capitán Getleral dél Arçobifpado deSeiú-
lla.à Don Fadrique de Toledo,à catorze de 
n gofccy hallauanfe en Santiago á 23.dc 
Sjj úen-.bre , feg,un varios defpachos para 
SeuiSlaA* en Salan»anca,adonde paliaron lo 
recio del Ir.uícrno.a jo.deNouiembíCjquc 
crnbiarcn carta de empUíiamiento.y pre-
tjcíicicn para 1 5. de íunio deiañofiguien-
tCjde <5y. ínfanresjy 6oo.cauallos,que auia 
de falir con el Pendón deita Ciudad,y fue-
ron repitiendo ordenes por todo eñe mes. 
En èl à 27. fedeí'pacharon Jas Bulas de la 
erección de la Igleíiade la gran Canana, 
referida el año pallado.,y defdc él deter-
minada. 
A ñ o 1487. 
i Con las prcuenciones de la gucrra3co-
mençò el Enero del año 148 7.que mueüra 
el gran esfuerce que ditponian para la ve-
nidera campaña; à 2 5-dc él mandaron^que 
cadaMoro de las Aljamias deSeuilja.y íu 
tierra,fin referua de eílados,ní aun de eda-
des ios í i rukf lccon vnCaíteilanodc oro, 
que fue obedecido exadamente,y eíiauan 
ya los Reyes en Cordoua à íeis de Mar^o, 
preuiniendo entretanto Scu'iilafusgentes, 
que citadas de nueuo para ocho de Abr i l , 
à Catiro del Rio.fe auian moderado à qui-
nientos cauallos.y cinco mil peones,y A r -
mada mar í t ima de ciertas fultas,à cargo de 
Melchor Maldonado, que aula bueiro de 
N á p o l e s , à quien embiaron los Reyes l i -
cencia para que pudielfc embarcar confí-
go algunosCaualleroSjfín embargo de qué 
por fus lanças.y acortamientos eran obli-
gados à íeruír por tierra. Poderofornucho 
foe el Exercito de elle a ñ o , que auiendo 
cofnençado felizmente, auia ocupado à 
Velez Malaga , á veinte y líete de A b r i l , 
auiendolepuefto fitio à quinze en perfona 
el Rey., quedando en Cordoua la Reyna, 
que à treze de Mayo firmó en ella ciertas 
litnofnas à la Caia de las Beatas de Santa 
Catalina de la Penitencia, de la Orden de 
Santo Domingo de eftaCiudad,franqueán-
doles fus cafas de huefpedes,àfus firuíenres 
dcpecho,y otras effempeiones; pero qual 
fuefle cfteBeatoiioB que florecía mucho 
envírtndcs,quv- la Reyna no afsifc pagana 
delas vulgares,no lo he aueriguado/i aca-
ío no era ei emparedamiento de Santa Caá 
t a l i n a j u n t o à i u Iglcfia Parroquial. 
2 A veinte y nueue de Mayo,(e comba-
tia ya la Ciudad de Malaga de importancia 
grandepára quitar à los Moros la comuni-
cación de LeuantCjdc que les venían foco-
rros confidera ble? de dinero,que en fus fu* 
perftieionesjera Huiofna para la defehfa de 
De ía Ciudad de SeuÜíaXib.Xlíi 40X 
lo que ocupaua íu faifa Seta cti Hfpañat 
auiafe antespeníado tomar por trato,pe-
ro entendido,fueron echados de ella ios 
parciales de los Reyes.en íu affedio^dizeei 
Cura de los Palacios.que row cl Du<¡¡te de 
C a i í i ^ L s ejlanciasy pjrres de el Cafitílo de 
Gíbmljaro , adonde era el mas peh'grofo , que 
mfi lo teñid por coj}tmbre,f>vierfe fiempre e» 
los cercos. Fue eilede notables cíicunftan-
cias^or fu dificultad^ defenfa,y acudió el 
Duque de Me dina- Sidonia/cgun el Autoé 
vacíaaOyCon wuncht gemote mm-. W>s Mante-
nimientos por maryy por í/Viv^ioque íiruiò 
Seuilla fue tan eontinuo.que fe pudiera ca-
l i formar vn diario de defpachos Reales, 
quede cite tieajpopernaanecen , no que-
dando Cauailcro capaz de tomar armas, 
q u c a l ü n o íiruielie,en tierra,y cillas fuf-
tas,cn compañía de Melchor Maldonado, 
que era vna. cfquadra de la Armada , que 
adí íiruicioii, de que era Genenlifsimo 
Don Gaíceran de Rcqueíens , Conde ÚQ 
Triventtí,como eícriue Geronimo de Zu-
rita , que no tuuo noticia pues es eíerto¿ 
que no iaomiifcra de ios bagelcs de. Mel-
chor Maldonado. Afsiítiò ia Reyna ene! 
Real,en que ya eftaua à veinte y íeis de l u -
niojiafta que fe entregó la Ciudad , Sába-
do diez y ocho de Agofto, auiendo eftado 
fitiada defde Lunes ficte.de Mayo,íresme-
fes, y onze dias i à que 0gu¡eron muchos 
lugates,y Cafiillosdc tu comarca. Diòíe l i -
bertad .1 g n n numero de captiuosChriftía-
nos,y tomòfc grandifsimo de Moros de los 
que no fueron comprchendidos en los tra-
tos de la entrega^ie que embiaron los Re-
yes cicnto,con otras ricas preí'caSjen pre- : 
fente al Pontífice Inocencio Octauo, cm-
bíãdo àllcuarloscon embaxadaparticular 
enfusfuftas,à MelchorMaldonado nueftro 
Seuillano.queno referido de nueftras Hif-
toriaSjConfta de la narratiua dedosBulas,-. 
que el Pontiftceleconeediòjla vna de 18. 
de Abril ,y la otra de ocho de Mayo de çt 
año (iguíente de 148 8.en que lollamaEm-
baxador de los Reyes,y Capitán defusfuf-
tas:E» las qualesidizc)el cArijsimo hijonuef-
tro Fernanda Rey , y U cgrijs im en Chrifto' 
hijd nueflra Ijabel ,Jleynade C h i l l i >y Leon, 
nos embiaron cierto* elclauos árra,^eno;,&c. 
Erigíòfe en toda forma , aunque ya tenia 
Obifpos titulares la Sanca Iglelia Epifcopal 
de Malagasy preientaron los Reyes por fa 
Obiípo.a Don Pedro de Tolcdo.Canoniga 
que fue de Seui¡ia,y VicaríoGeneral deTo-
ledo .por el Cardenal D.Pedro Gonçalezde 
MencK as,hijo de aquel gran varón eiDoc-
tor Femado Díaz de Toiedo,Refrcndaríoy 
Oydor,y Míniflro grande,y integetíimov 
de el Rey Don luán el Segundo , con que 
Ámiâles Eclefiaílicos,)' Seculares J40Í 
ccfsò ei vfufeuto de los diezmos de;Ante« 
quera>y otros Lugares , de los antts con-
quiiUdos.quc percelJia nueflra Santalg c-
(ia,por virtud dc ei Pr iiúlegio de San í e r -
nando, en que le fenalò los de los lugares 
. de los Obifpados de -íüProuincía , hàfta 
<• (conquiitaríe íus Cabeças Catredales. T i e -
ne nueftrâ Sanca IgleOa algunas memorias, 
y dotaciones de cl Obífpo de Malaga Don 
Pedro de'roledo,en particular de las Sal-
vesque fe cantan ànueftraSeñora de la 
Antigua, Boluíeronlos Revesa Cordoua, 
y encamínaronfe prefto à Aragon , donde 
• en Zaragoza,en que cllauan à veinte y feis 
• de lSJouiembrc,los halló el año íiguiente. 
A ñ o 1488. 
1 De mil quatvocientos y ochenta y 
• ochojprcuenidas ya las tropas dceíta Pro-
viincia para la campaña de cl,aunque def-
. puesteí'oluícron hazsrla.por ciReynode 
iVíurcia.à que-en paítelos inciínò,qiie def* 
••canfaífe Andaluziajfacigadade tan repeti-
das marchasj contribucio]ies,aun.]ue las 
coilas de la guerra ,quando íe logra en vic -
dorias jcuyoefedoexpet iméntan d.- mas 
cerca ¿ como en efta fucedia^fon mas tole-
rablesàlosPueblos,y Prouincias. 
2 El gran 'numero de idoípítalcs/quc 
aula en Seuílla , queda referido en otros 
tiempos,en eíleya muchos aulanllegado 
à pobreza /perdidas fus primeras hazien-
das, ò tibios los feruores de fusdeuotos, 
con que noíe podian -mantenergy de -cali 
todos fe malograua el inft i tuto^aMndo-
fe en Miniftros fus dotaciones,que folo fer-
ui&n à mantener fu exiftencia^no la de la 
Hofpitalidad,inconueniente,que recono-
cido por el Arçobifpo Don Diego Hurta-
do de Mendoza j ganòlaí iguiente Bula dc 
el Pontífice Inocencio Odauojque copia-
j é traduzida, como fue prefentada enel 
Cabildo de la Ciudad. 
Inocencio obifpo, fiemo de los fier.ms de 
Dios , al yetiemble ílermdno Dun Diego -Arfo-
•Inj^ode Scuilla.ffalud t y Jvoflolica bendición, 
l ie el oficio k Nos cometido de l.i feruidumbre 
Apoftoliciide buena ganti cnicndemos-cn aque-
lUs cajas,Its quales pueden ¡ocorrer klasnecej-
fidades ae iosJ-iofpitdes.y otros lugares-p/os,en 
dos ([tules Je exenten las oWas-de-caridad'von-
tmiAmente:, ajsi que ~i>va petición tnuj fundada . 
:fim-t.u p.írtc dad^contenia^ne en la Ciudad de 
•SeiriUiJjt o,fid es grnade,}y principal en aque-
Iks partes , ¡ e [abe aucr wunchos ditterjos 
J~Iofpttalcs,d<! los qimks nmnchos Jen inút i l e s , 
y en ellos por los pecpiims redros no je .girar* 
•4a la Hojpitdidad:y-cijmu es <r,i\oih,mss </»e ¡i 
tum'ejles ['xuhad.de r-edu^ir L s 'Mofp/taks dc 
tfta manera, k cierto i;i;we<'OC<¡¡npctezir.y í e 
Juprmir de el todo ¿ l ^ m s Boj pítales fpqtte-
ñ o s i n u t i l e s , e de apiit ¿ír,? a preuenirbieties, 
c frutos,e reditos3e li/noínds en los otros } l0 j -
pítales (¡uchan de ^^uedar^UHofpitah'iUd fe 
guardaria mijo/- en ell>s^por h (pial pot tip par " 
t - t é ' m fiie fttpliviido::hi'fíildeni::¡re,(¡ttc rmiefe 
••' por 'iíeii' for- :lt' J'r nig n id i -i Apnfi olict tde pró-, 
weer- en Us cofas jobrediclf6s-t i fs í que pac» kt 
je coiftifu) , (pie los que 'pidieffen vitos Bcneji-
tioi 'tiel.-h.íft 'cMv'n 'i>¡)¡'cdos '¿. otros,iHejfen te-
nudos ¡i 'liabiar al verdadero -valortfegun /itc»- ' 
man ef l inuciothtf í de el Beneficio de lavKion, 
como de aptel it tytién fe (lenia lo que era vfiido, 
en otra manera,rp'.e no v-ilicífe -kíynioa , itgpfA 
aaiendo por exprcjfos los verdideaos valones de 
cada a»o dc los dichas I1ofp¡tales,y de 'Us f r a -
tos,y rentas,y prebendas de ell)S,Nos iriclinado 
A tus fuplicAciowes fo'.yre ¿fio, otorgamos a ta 
Her mandad ̂ ue üxmxdos todos ayteliis % p í e n 
'f-tocSjp^edas redn^jt" k todo^y cacU vno de los 
dichos Hofpit.des de U dicha Ciudad x -cierto 
mmero competente ,fegm a t i pareciere,1) en 
los Hapicales que conocieres no fer prmecho-
JosSuprimirlos,y aniquilarlos,y aplicar^y apro~ 
, piar ¡y -afsignar perpetuameiitos los frtttos,e r e -
ditos de ellos a ios otros Hòfpita\es,'{ue °& ti pa-
recieren, & c . Dada en Romi,Catréàa àe Sar* 
VedrOfdno de la Kncurmcion del-Señór^de M . 
• C C C C . L X X X r i I I . a n o S t v n d h mtesde los 
idus de'Feb -ero{es à do%e)en 'el ditoqwntade 
nueftro Pontificado. 
En virtud de efta Bala,quc mandó hazee 
notoria al Cabildo de ia Ciudad, en cuyo 
libro de dcfpachosReales deftc año fe halla 
traducida jComençò el Arçobifpo ^proce-
der .aunquefue lentamente , y duraua 
platica,que al fin quedó indecífa,*! año dc 
1501. en que el Rey defde la Ciudad dc 
Ezija.à ocho de Díziembre,eCclriüIó àSe*> 
' uilla,esforçando fu efe£to. A fin deftc año* 
• auiendo ios Reyes ̂ felizmente Mconcluído 
fus empreíTaspor el Rey no de Murcia,ef-
'tauan en Valladolidjdèfde dortàe àdos de 
Nouicmbre embiaron titulo d¿6enera\ dc 
Ja Frontera^e Ssuília âl Duque d« Cadiz,y 
emplazamientos dela nobleizajmFantcriaj^: 
cauaileria della para el año figtríeme. 
3 A diez de lunio murió en-edad muy an-
ciana el Duque de Plafencia Don Alvaro 
de Zuñigajno menos anciano en méritos, 
fiendo Conde de Plafencia lo creó buque 
de Arevalo el año de 146S. el Rey Doa 
Hcnriquc,ti'tu¡Oiquele mudaron los Reyes 
el de 1476. casó dos vezes ^ la primera el 
año de 1429.con Doña Leonor Manrique 
de:Caftilla,?fegunda,con Doña Leonor Pi-
álente l,de ambas con gran íucefsíon;de la 
'primera fue Don Pedro dc Zuñígajuccf-
íor c« la cafa , y aora fegundo íSuquc de 
PU-
Delâ Ciudad deSeuiíla.Lib.XlL 
Plafencía^ ya Conde de Bañaras,y Con-
dcy Marq t i é sd : Ayamontcquecn el año 
i4. j4.(comocn èl dcxocícrito)casò con 
Doña Tc»efa de Guzman , cuyo dote le 
agregó los Fitados de Ayamonte,Lepc,y 
la Uedondc]a,y darán tantos fuccffores à 
ín.inclita familia, como leverà adelante.. 
Varía fue en profpcrIdadcs,y infortunios 
la fortuna de el Duque Don Alvaro^cuyo 
valor,y prudencia luziò en?na,yotra al-
tamente. En SeuiÜa,aunque era lu Alcalde 
mayor , cafi nunca relidiò.y afsi ha auido 
menos ocalioncsde noniorailo. 
4 Los Cardenales deToledo,y Seuilla, 
à quienes delde el añodc mil qnatrocíen-
tosy ochenta y feis, eítaua cometida por 
Bula Pontificia de quatro de Agolto de él , 
la creación de la Igleíia EpifcopaldeMa-
laga.en cite la diípufíeron.y fe o torgó en 
Orgaz,à quatro de Febrero(cn que cicuió 
comentai cite año ( fufraganea anueítra 
Metrópoli , como lo fue cu la antigüedad. 
Cotfccnçófc àconquittarfu Dioccli.en las 
emp^clias del Infante Don Fernando,que 
ganó à Antcqucra ; pero vfando la igicíia 
deSeuüla del Primlegio de San Fernando 
del año de mi l dozíentos y cinquenta ydos> 
en que 1c ad/iidicò los diezmos de los 
Obifpadosdc íü Prouincia.halta queeftos 
ganadas fu Sedes principales refucitallen 
en toda forma , poífcyò los de Antequera, 
y demás lugares de el Obiípado de Mala-
ga, hafta cfte año,aunque noíin reñidos 
pleitos , porque en tiempode el Rey Don 
luanelSegundojhuuo algunos übiípos t i -
tulares de Malaga ,que pretendieron per-
cebirlos como propios ; tales fueron Don 
fray Fernando de Algaria,de la Orden de 
San Franc i í co , deíde el año de 1 4 i 3 .al de 
i 4 3 0 , D o n Martin en efdc J-fja-y tengo 
algunas premifas de que huno otros halla 
Don Rodrigo de Soria ,que en el año de 
i 486.profcguia con gran ardor el teferl-
do pleito j cuyoluez compromiíiario fue 
Don Iñigo Manrique ,Obifpo de Cordo-
ua,nombrado de confe ntimiéto del dicho 
Obifpo titular Don Rodrigo, y nuefteo 
Cardenal Arçobífpo Don ;Jkgo Hurtado 
de Mendoza,y fu Dean.yCabildo.en cuyo 
fauot pronunció fentencia en Cordoua,á 
treze de Mayo,cuyos inftrumentos or igi -
nales he vifto. Deuiade auer muerto Don 
Rodrigo, quando los Reyes entraron en 
Malaga,y nombraron , como ya dixe;por 
fu Obifpo,à Don Pedro de Tolcdo,que de 
Canónigo de Seuilla auía íído licuado à 
Prouífor de Toledo, por el Cardenal Don 
Pedro Goncalez de Mendoza , cuya vida 
llegó en la Prelacia al año de milquatro-
cientosy noucatay nHeuc,auiendo hecho 
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en nueftra Santa Igleíia,como yadixe,al-
gunas dotr.cioncs,en particular las Salves, 
queen la Capilla de nuettta Señora de la 
Ant í¿ua le cantan los Sábados.y en otras 
fcíbuidades de la Santíi'sima Virgen. Sus 
fucciíores copiaré de ei Teatro Mcnaílico 
delalkt ica de el Padre Fray Gregorio de 
Argaez,defeandono padecer alguna eqni-
uocacion,© olvido. 
Don Diego Ramírez de Viliacfcufa.Ca-
pellan de la Reyna Doña luana.fue traf-
ladado à Obifpo de Malaga,de la Silla de 
Altorga.auiendo fido Dtande Seuillajper-
mutó la igleíia de Malaga por la de Cuen-
ca^ fundó en la Vn'iucrfidaddeSalaman-
ca el Colegio Mayor tamoío,apellidado 
de Cuenca. 
Don Ccfar Rtatio,harta el añode mil 
quinientos y quareuta y vno-' 
Don fray Bernardino Mamique .de la 
Ordende Santo Dommgo^mutio el año de 
1564. 
Don FrayBlancOjantcs ObifpodeOren-
fe,y defpnes Arçobifpo de Santugo.dóde 
n n u i o d a ñ o de mil quinientos y ochenta 
yvño. 
Don Francifco Pacheco,en el año de mi l 
quinientos y ochenta y ílete,fue pallado à 
Obiipode Cordoua. 
Don García de Haro,hermanodel Mar-
qués de el Carpio, murió en el año de mi l 
quinientos y ochenta y fíete. 
Don Fray Diego de Aponte de Quiño-
nes, Freylede la Orden de Santiago,mu-
rióen el añode mil quinientos y nouenta 
y nueue. 
Don T omâs Bot j a, defpues Arçobífpo 
de Zaragoza. 
Don luán AlonfodeMofcofo , deCa* 
nonígode la Santa Igleíia de Seuilla, Viíi-
tadoc de fus Conucntos de Monj as,y Pro-
uiíot del Arçobifpado. 
Don Chriftoual de Roxas , Obifpo de 
Guadíx,ydc Leon,de donde fue trasladado 
à Malaga, en que no acetó la Arçobifpal 
de Santíago.y murió el año 1614. 
Don Luis Fernandez de Cordoua,Deati 
de Cordoua,Obifpo de Salamanca.de que 
fue trasladado á Malaga el añodc 1615.f 
l agouernó hafta el de 1 625. 
Don Francifco de Mendoza .hí; o de los 
Condes de Orgaz,antes Obifpo de Sala-
manca , y Pamplona , Obifpo defpues de 
Plafencla,y Gouernador de el Arçobifpa-
do de Tolcdojpor el Cardenal Infante Don 
Fernando 
Don Gabriel Trexo Paniagua. 
Don Fray Antonio Henriquez, de lá 
Orden de San Francifco,fue promouldo i . 
Cordoua. 
Ll i Doa 
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Don Fadrique de la Cucua.Cardenaldef-
deel año de l ó j o . h a t U e l d c 1654.. 
Don Diego Martínez deCarçozajdefdc 
i<S5 5.haftaeIde i 6 j $ , 
Don Antonio de Pinahermofa, deí'dc el 
año de i658.haLta cl de l ó ô j . e n que fue 
promomdoalaen. 
Don Fray Alonfode SantoTomàs,de la 
Orden de Santo DomingOjdcfde el año de 
íóó^.haf tael de 1673.crique viue.y Iccf-
peran dignamente los mayores aífcníbs, 
deuidos à fu fangre^ exubcrantesmeritos. 
A ñ o i 4 8 » « 
1 Auíendo tenido los Reyes el principio 
del añude 14.tf9.cn Valíadolid.fe hallauan 
ya en Cordoua à doze de Mayo,en que ef-
criuieron a Seuilla , que dictic potadas,/ 
ayudadecofta àChriftoualColon.que paí-
faua àfu Corte à conferencias de coías i m -
portantes à fu Real feruicio. Eílaua eñe i n -
figne varonenCaílilla , y Andaluzia,y lo 
mas del tiempo en Seuilla,defde el año de 
I484 .cn que vino àproponer àlos Reyes 
fus grandesdefigníosde lanauegacion del 
Occidente , que no auian fido antes oídos 
del Rey dePortugal,m en los Reycs,ocu-
padosen tan gran guerra^ defeontiados 
de tal intento,que íe dífeurria knpofsible; 
aúia hallado acogimícntOjaunque en cinco 
añes de continuas reprefencaciones fe auía 
procurado introduzir,y dar à entender, 
nafta que ya defeíperado,poco antes de ao-
ra3trauua de irfe à Francíaíà cuyo fin fue 
alMonafterio de la Rábida,donde Fray 
luán Pctez de Marchena fu Guardian,de la 
Orden de San Francifco^que antes lo auia 
hofpedado.y tenia alli àfu hijo Don Diego 
Colon , lo dctuuo de nueuojy confiriendo 
con c lDoí tor Garcí Fernaaiez , Medico 
doâro en lasMateiraticaSj quéoia mejor 
las projJoficioncs dcColoriiquccafi todos 
los demás jdcfpreçíauan , ò tenían por í m -
f)ofsíbles,fe refoluieron à inftar de nueuo à osReyes.que no tan del toda defpreciaf-
fen aquelljpropuefta,nidefpidieflcn que-
xofo aquel varón do£to,y grauc,àque ayu-
dando Alonfo de Quintanílla, y Luis de 
Santangeí, Miníílros de toda fupoficion,fe 
determinaron a bolucr a llamar à Colon, 
que efperaua en Scuilla^con eüas cartas pa-
ta la Ciudadjde que lo focorrieflen,y en-
ominaflen , aunque luego no entró en la 
conferencia por la interpoíícion de la cá -
paña.en que fe halló el mcfmo Colon .dan 
do mueft ras del valor ínclito,que acompa-
ñsua íu prudencia^ altos defeos. 
2 Síguiofela conquifta de la Ciudad de 
Baza,} las de A!n]cüa,Guadix,y (ÜÍCO-
iñuales Ecleriàftícos,y Seculares 
roarcas)que hizíeron gloriofo efte año.en 
que Seuilla íi'ruió cont inuamente con feíf-
cientos caualloSjy ocho mil peónçs}à car-
go de fu Afsiftente el Conde de Cimientes, 
y fu Pendón con fus Vcintlquatros^ no-
blcza)quc falieron deftaCiudadjComo d i -
ze cl Cura de los Palacios,à quinze deMa-
yojy antesàcinco dclmcfmo^defde laen, 
les auia mandado la Reyna,quc embiaílen 
à la Ciudad de Malaga,traslado de fus O r -
denanzas,porque quería fe gouernaflc.Ca' 
flocho meiescúuuo efta vez encampana 
el Pendón de Seuilla , que fegun el aiefnio 
Autor boluiòà ella. 
A ñ o 1490. 
1 A dozc de Enero de el año de 1490. 
eferiuiendo los Reyes ponderaciones de 
grandüsimo honor á tan gran feruicior 
Porcjue e(ií.<(dizcn)íw fido vno de los m.iysres 
fi-ruícíossiue eft C iudad h i fecho ci Nos,y k los 
Jteyes nucflros progenitores , defie que el Rey 
D m Alfonfo gano 4 Alge%ji"ti,en que fe hállbel 
Pendón de efl* Ciudad par Ltrgv tiempOjperono 
con t.intos CitiHtUerus ftti peones,caym aora trtxa 
el Conde de Cifuentes nueftro Afsiflentetie que 
k e l , è k ejfd Ciudad fomos en gr un ctitgo&c+ 
En Ezija tuuieron los catorze de Febtcro, 
y patfaron luego à Seuilla.donde cntrò(di-
ze Geronimo de Zurita por el Rey)™» U 
ntuyor honra,,y glori* , <[!te je ¿lean ço par tiin-
gmRsy de Cítjliil.i,defpues de el Riy'DrnFe?'* 
nAnáo el s<into,ç\ aparato de la entrada fac 
grande,y para que no fuefle mayor .como 
la Ciudad lo començaua àdifponer,fue ne-
ceflarío orden de los Reyes^we fuvolmtii 
determindd(i,com las otras v¿%?s U m A t í de~ 
clar ido e n Aora,, no gtijlajfen en fomptSy 
guindo tanto tenían '<\ue expender en Uguerr*, 
(¡ite mediante Dios auim de projegttt'r , e en el 
casamiento de la Infanta Dota ifabelrfue üqit i 
fe auia d? celebrar. Según ettaua CortclUido 
con Don AlonfOjPrlncipe de Portuga^hi-
jo del Rey Don luán el Segundo.fobte ca-
yo efedo vinieron à Seuilla aora por fui 
Embajadores fu Chanciller mayor.y Fer-
nando de Silveira.y fe celebró eldcfpofo-
ric por podere$,à diez y ocho de Abril.cu-
yasficftas refiere el Curade los Palacios,en 
la narración fíguiente. 
- 2 Bftando la Corteen ScuiHa^n el mes de 
A b r i l fe celeb -a el m.ttrimnio de h Infanta 
DoH.t ifábeljCon d Principe Don Alonfo dePar-
tug&fia qud el Rey D m litan de Portugal em-
bio k demandar al Rey , y i {a Reyna fe * ellas 
ploguiode-gela otorgar fe celebrofe el defftforla 
por ejcritHra,è aniih?tCQn los Ê m b a x a d i r a ^ l 
dia de CaJimodof à d i e ^ y ocho dias de d mes de 
A b r i l e ñ o de l & o . a f o s . Fueron fechasen Se-
uiüá 
nt% muy grandes fieflts^e jujlas,? torneos por los 
CtiriUcrcs Corte{ancs,e por los Ctiudücros de ef-
tos Jiejnos,e juflòel J(ey,e (jnebr't mttnchas met-
¡'.ÍÍJC cflatid lei fala , c ios caduh-dfos donde eftA-
mn U Rcyyiitt,y ¡as Vam.is}dcercci de Us At.ir. i-
^.viiís,e¡j el compks de entre e!!<ts,y el ri:> ejlHuie-
ro,¡ prejentes al Matrimonio Ivs Grandes de 
ÇdjlHL,e à l*s dichas f¡e¡lascl C.trdenalde £/l 
fana, Jrcoi¿Jpo de Toledo , Van Pedm Gança-
Ir-^de Memio^a^e el Duque de Medina- Ce!i,e 
el Duque de Medin,t-Sido>i;,ite elMurques,Dw-
qiie de CtcU'^jCon otros mmchus Condes}e gran-
des fcñorcste Ricos Ornes , dar Ando Its dichas 
heftts fixfta el dia de Santa Cru^de Mayosejla-
tu en ^cui l la entonces con fu padre te madre el 
Principe Don luán ¡cías Infantas, Dona luana, 
e Doña. Catalinate Dona Mar¡atefle ¡uc el p r i -
m r placer,que el Rey te la R yna obieronde 
Vatrimoriio de jits fijos; quúti podrid contarei 
triunfo, AS galas,las iuflus, 'as mufica de tan-
tas maneras,el reerbimiento que finieron a los 
Emt>dXftdores de Portugal, la regla, el concier-
to,las galas de las Varnas , los jaeces,criquets 
de los G r a n d e s t de los G . Lncs de ta Corte • vi 
concierto de quando ¡alian a y e r las juilas U 
RejuAiC jufijo el Principe^ fus fijas¡e UsDa-
ms,e jeñoras que les c.'companauan, que fue tô  
dó tan cumplidoitan [obrado, con tanto concier-
to,que de^ir no je puedefiban, de dia a las jujlas, 
c boh>¡'an de noche con antorchas k los Alcana-
resjd la Dama que menos feruicio traía , traía 
tchofO nueue antorchds ante f i , caudgindo en 
muy r i cas rnuiis todos , e muy jachadas de ter-
ciopelo,e CArmefi,e brocados. 
3 A c á badas las fieftas.tratando de pro-
feguir la gucrta,cmbíaron los Reyes car-
tas de requerimiento a la Ciudad de Gra-
nada^ lugares que reftauan poreonquif-
tatjexottandolos a entregarfe, en que les 
ofrecían toda benignidad, y intimándoles 
a fangre,y fijego(de no hazerlo) fu vitima 
expugnación,y luego licuando coníigoal 
Principe ,d íò cl Rey la tala a la Vega de 
Granada.efperádolo laReynaen Iaeu,y en 
Gordoua,y pare ceentédeífecn ilaraamie 
to del Pendón,y gente deSeuilla, firmado 
enCordoua a t r ezede Iu I io ,qué iuegofe 
penfáua ponc/eifitioaGranada>gue íé fuf-
pendio hafríí el añtí figuientc , y los Reyes 
fe bolvieron a Seuiüa,dondc entraron a fin 
de Nouiembrc.auiendo defdcConftantina, 
a onze dèl deí'pedido con gran r.compaña-
miento a fu hija la infanta Doña Uabd a 
Portugal. V ocupados en darpriefa alas 
preuenciones para el fitiode Granada , ile-
gòel año íiguicnte.En efte cl Cardenal A r -
çobifpo,Don Díegd Hurtado de Mendoza, 
que vino con los Reyes , cdebi ò Sinodo 
Díocefano.cuyaeicrirurano ha llegado a 
inismanos,y afiind puedo indíuiduar al-
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guna de fus noticias, ò Confl:ítucíones;fu 
ceíteza confta de los figuíentes, y aucr (ido 
deefte año.efcriucloho con mayor exprejf 
fion el Abad Alonfo Sánchez Gordil¿o,eii 
el libtb de los Árçobiípos. 
Año 14$ 1. 
1 SíruiendoSeuilla a los Reyes con 6¿« 
jpeones^y quiníéhtos caualios.y figuiendo-
los toda fu Nob)cza,y fu Preládo; on l u -
cidas tropas a fu coita^lieron de el'a a on-
ze de Abril ,y eftauan en Cordoua a z8.de 
Mayo.en el qual hizierori merced de quin-
ze cahízes de trigo macho en fus tercias 
Rcaíes(dfsi llaman al que no ¿s terciado 
con cebada ) al Holpítal de los, Inocentes 
decüaCiudad , de cuyo principio eícriul 
en el año uc mil quatrocicntos y fetenta y 
vno.deide el qual aula ido creciendo por 
¡elcuidadoj piedad de Marcos Sanchez de 
Contreras¿y alarripârode ios Reyes, que 
loamaured-bido:y fu patrona to en el año 
de mil quatrocicntos y ochenta y cinco, 
halUndofe también en Cordoua a veinte 
de Abril jle aman hecho merced de doze 
efeufados francos de todos pechos , que 
fucilen füs Vafinadores, ò Limofneros, y 
en eíie año , y los íiguienres , le huieroti 
otras mcrcedes.dandd algunos roarauedis 
de jüro.agua de los Caños de Carmona, y 
otrasgracías,y Ptíuílcgiòsiviuiò fu fundad 
dor Marcos Sanchez dé Contreras.hafta cí 
añode mil quatrociéntos y nouentá y riue 
ue , y lehicediò en la admítiiíiracion jpor 
merced de los Reyes , que aula obtenido 
Cn vida Luis Sánchez deContrens fu h i jo , 
y defpuesíiemprelos Reyes han ídoriom-
braddolosque han tenido fu admiuiftra-
cionpor íü Cònfejó de Camara de Cafti-
lla,como Hofpícal de fu Patronazgo. 
2 De Cordoua partieron los Reyes a la 
cmprelía de Granada,yendo particúlarmc-
te cerca de fus pcrfonas,ci At^obiípo, Jos 
Duques de Cadiz¿ y Medina Sidónia , el 
Adelantado Don PedroHenriquez con fus 
hijoSjDórt Francifco , feñeir de .la cafa de 
Ríbeia¿Don Fadrique , y Don Fernando^ 
Luis de Guzman.feñor del Álgava, Fernán 
AriaSde Saabedrá.feñor de el ^altellár,:èl 
Mariícál Gonçalo de Saabcdráj otros mti 
chos de los píincipalesjlos mas córiEfcu-
deios a fu coftá, cfmerandofc por feñalarfe 
en ocatiori,o(uc prometia á fus Reyes aca-
bar de hazer extirpación de la iVíorifma de 
L'f(>ana. E n Alcalá la Real, quedó la Rey-
na , Principe , y Iníáhtes , y el Rey con eí 
Fxcrcítodio villa d Granada, y en el Vado' 
de Veíillos,cercadela puente de pinos.di^ 
ZÍC Gctonimo de Zuíita , que £e le juntó la 
gen* 
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gente de Seuilla,quc iba por la comarca de 
Loxa.con el Adclancado Don Pedro Hen- ' 
r iquez^uedeípuesde fu falida de Scuilla» 
fc^gun conLla de papeles de ella,lo embíò el 
l\ey a gouernarla,acordando,que no faíjef 
íe por aora el Afsiítcnte,Conde de Cifuen-
tes,porque de fus largas aufenefas antece-
dentes,^ auianíeguido algunas inconuc-
níencíasenelgouicruo. 
3 Afsi fe comentó el memorable afle-
dio de Granada,a que Seuílla por cinco ve-
zes embiògente pararchazerlaíuya , lic-
uando repetidas tropas MclchorMaldona-
do,R.odrijo de Abren, Don Manuel dcGuz-
man.Don Alvar Perez de Guzman , luán 
Ortiz deZuñiga, que juntos concurrieron 
a la fabrica de la Ciudad de Santa Fè.con 
el Conde de Cifuentes, y los yítímos fuero 
i soo.peones.y los Caualleros de quantias 
en numero grande, llamados por carta de 
primero de Diziembre. Y luego el Pendón 
con los Vcintiquatrosj yltíma parte de la 
NoblezajCn cuya carta de mandato, dizen 
los ReycS'.Quei ian,aiit!qin la guerra cfhtin t.m 
cerca de fu conclufion , qui- Je hdlLifjen k l.i en-
trega de la Ciudad fui<td^,en que medUuteDios 
atfian de ctitrnr en breue , porque los qne auian 
tenido tantA parte en U Cwquijld àe aqúel Rey-
notfttejfentejligos de fu -vli ima vitoria. Cuya* 
capitulaciones fe otorgaron a so.deDizíe-
brequefue elvltímo priuilegio rodado, q 
fe expidiò,y de el propio dia tiene Scuilla 
carta de auffo, como de la entrega de los 
iehencs,otra. 
A ñ o 1492. 
1 De i.deEnero,delañode 1492.£» que 
por buen principio de año , y de los ..ej or es que 
Efpttña -i>?a(como dize Geronimo de Zur í -
ta)defpuesqite U Mor i [made Africa,y U i otras 
Naciones Barbaras,la acometi. ron}y joju^garoit 
Se perficíonò la capitulaciõ,y a 2.fe entre-
gò,felícifsimodia para losfteyes^ue en el 
«)efmo,aisiloefctiuieron a Scuilla. 
Concejojálsiftente&c.FagGWjs fabertque ha 
placido kN.Señor¿defpues de wuncbos¡y grandes 
trabajos,ga(tus,y fatigas de nuellros Reynos } y 
derramamiento de fwgre de machos de nueflros 
fubdito5,y iiaturales,dar bienaventurado Jin k la 
guerra}qu.! he tenido co el 11c y,y Moros del Rey -
Ciudad de Granada,!a ¡ual tenida^ ocupa 
da por eüosypor masde 780. ññostoy dos diasde 
Enero de ejte año3de 1492 mnida en nueflro 
poder y Señor io>y fe me entrego elJlhxbra,y la 
Ciudad^ las otras fuereas de ella,con todoi los 
otros c4'l los,y fortalezas,j Pueblostque dee f 
te Reyno me quedauan por ganar, lo qual acordé 
de vos efcrenit 3 porque se el placer que de ello 
a(teis,y porque dedes gr.-teias k N . Señor de tun 
ícõs,y Seculares 
gloriofa vitori*,como le ha placido darnos,* glo 
ria^y enfaltamiento fuyo,y de nneflra Santa F e 
Catolica,hor,or , y acrtcvntamn nto de nuefiros 
Reynos ¡y Seño-io^y generahnente honra,Yepc>jo} 
y def ~íi),fo de nuejhro; jubdit'>s,y naturales , que 
con tanta fety lealtad en efta Sa-da Co'tqitijia^y 
para ella nos aueis ferttidoide G r anuda k dos 
diasde Enero>de nouaita y dos a tíos, 1 O E L 
R Er.Efta la carta de elRey i'oío.a que ü-
guió otra de ambos Reyes, eftiloquc ob-
feruò en las de ocafiones (eme/antes^ la 
repetición de cites auitbs,junta aortas co-
fas de fu Real feruicio , que fue grandífsi-
ma,durando el fitio, pudiera dar mat eria 
a hiftoríarlo ,a no íer tratado por tantos 
Autores.Iguales cartas recibió el Cabil-
do de la Santa Igleíia,quc hizo dos fole m -
nifsimas proccísicnes de acción de gra-
cias,vna luego a la Colegial de San Salva-
dor ,yotra ala Ig le íuüc el Conuentodc 
Santiago de los Caualleros , queliatíiauan 
SantiagoelNueuo,con la Imagen de nuef-
tra Señora de los R,eyes , en que exageraa 
memoriales de aquel tiempo, el adorno de 
las calles en colgaduras, Altares, y arcos 
triunfales. Sígrado regozi/o, a que fuce-
dieron muchos profanos en bolviendo e l 
Afsiftente , y Pendón) y tambieu dieroa 
labucltaaCucafa los tres SeuiUanos lef es, 
los Duques de Medina- Sídonia^y Cadiz, y 
el Adelantado Don Pedro Henriquez, a 
quieneseftauadeterminada la mueí teen 
cite año. 
2 Quan grandes,y continuados.íjnintet 
inífsion,fueron los í'eruíciosdeSeuilla.def-
de q començaron los Reyes laCõquifta del 
Reyno de Granada,en el año 1482. con la 
emprefla de Alhama3queda eferíto en cada 
añojperolo repetiré aqui fucíntamente^ 
porque redunda en particular grandeza de 
efta opulentiísima Republica, afsiftidade 
la tierra de íu j'urifdicion,y Señorío. 
La emprefla de Alhama.fue cali entera-
mente de lagente deSeuilla,confuA(sifté-
te Diego deMerlo,quc quedó a defenderla, 
y el Adelantado D.PedroHenriquczicof-
t ò mucha fangre a fu Nobleza.que acudió 
luego toda a fu focorro: firuió luego ella 
Ciudad el mefmo año,con quatro mil peo-
nes, 3 oo.lanças, 5y.befttas de carga, 71}.ar-
robas de vino ^ y ateos muchos vuieres , y 
pertrechos, gouernando fus armas el va-
liente Pedro Vazcjuezcie Saabedra. 
En el año de mi l quatrocientos y ochc-
ta y tres^fituióSeaillacon toda fu Noble-
za.y g¿te,en la infeliz cmprelía de laAzar-
quía.en que fe perdió elMaeítrc de Santia-
goDon Alonfode Cardenas,con gran me-
nofeabodefusgentes, y captíuos muchos 
de fus Nobles. No obftatue lo qual , í i r u i ò 
cite 
eñe mtCttío año con feis rail peones, y con 
quinientos dea cauallo para la campaña de 
d í l ey ,queganòcn è) a Zahara,a que aña-
dió focorro de dos nul peones. Y en la fe-
gunda entrada de eñe mefmo a ñ o , con 
otros dos ir.il peones y cien cauallos. 
En el año de milquatrocíentos y ochen-
ta y rres.firuiò a (us empreffas con tres mil 
peones,y trecientos Caualleros. Y en el de 
mil quatrocientos y ochenta y cinco ,con 
íii gente5y Nobleza.prlmero para el inten-
tado aUedio de Loxa , y luego paraeldc 
Ronda ,con cinco mí! peones^ y quinientos 
de a cauallo,y grandísima de copia de ba-
gajes, bebías de carga,pertrechos , y baftí-
mentos. Y tercera vez en eñe año,con t o -
do fu poder,para emprcfla.que fue foiocof 
tofa en la preuencion , ycefsòantes dein-
tentarfe.Y en eftosaños feruía con.conti~ 
nuas lenas para Italia , en focorro délos 
Reyes de Napoles,y paralas Conquiítasde 
las Canarias. 
En el a ñ o de mil quatrocientos y ochen-
ta y feis,para la continuación de la guerra, 
campeó fu pendón con todo el g rueübde 
fu Nobleza,y gente. Y además concurrió 
con la mayor parte del gafto, y con el todo 
de la gente,para Armada que aquí fe fabri-
cò.y pafsò a Italia en focorro de el Rey de 
Ñapoles,de que fue General Melchor Mal. 
donado fu Veíntiquatro. „ 
En el a ñ o mil quatrocientos y ochenta 
y í ie te ,preuÍno feis mi l peones, y feiícicn-
tos cauallos; pero moderaronfeles los Re-
yes a c inco mil de a pie , y quinientos de a 
¿aualIo ,que ííruieron en la Conquífta de 
Malaga, con fuPendon.y Nobleza,y armó, 
y guarneció fegunda vez la Armada,que el 
añoan te^Heuóa Italia Melchor Maldo-
nado.para efta empteíra,con el mefmo Ca-
pitán poniendo en fus bageles, y ejmbiando 
conrinuamenteal Fxercito,mientrasdurò 
el GriOjCopía crccidífsíma de todo genero 
deviuereSjpertrechosjy armas. Efto elco-
mun.peró en lo particular no faltando ape 
nas CauaHero,ni perfona principal a afsíf-
tirenperfona. 
En c 1 a ñ o de 14 8 8- aunque haziencbfe la 
guerra por elReynode Murciado campeó 
fu gente, pero contribuyó con feruic'ios 
pecuniarios degrueíTo focorro, y e m b i ó a 
Italia díuerfas tropas. 
En e! año 14S9 firuió en las empreíTasdc 
Baza Guadíxsy Almeira, con fu Pendon/u 
Nobleza.y feis mil de a píe,y 600.de a ca-
uallo, con tantas otras círcunftancías de 
grandeza que merecieron a los Reyes eí-
pecíal ponderación. 
E n e l a ñ o 1490.fimió con lacofta , y l a 
preuencion,aunque no con el efeóto, para 
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el íitio de Granada .intentado eíle año,pe-
ro que fe difirió al figuiente. 
En el de 1491. para el Excreiro que fue 
fobre GranadaXuuíó con íeis n i l pconcs> 
y 600.de a cauallo^y fue luego repitiendo 
focorros,que alguno fue de 1 joo.füldados 
con fu Pendon.y Nobleza , cooperando al 
brcue,y notable empeño dela fundación 
de Santa Eè^y efta ves, no menos qoelas 
palladas, n» quedó Cauallcro capaz de t o -
mar armas, que no íiruieLfe en perfona, 
hafta el dicholo fin de tan gran Conquifta, 
que auerle debido en gran parte a Seuilla, 
y íu tierra, lo expreífan lo* Reyes en gran-
dií'simo numero de despachos , que dexo 
citados, omitiendo otros por no duplicar 
citasjcuyosiníhumentos dignos de publi-
carle enteros pudieran llenar gran volu-
men. Y en cuyo contenido eftos grandes 
Rcyes.parece que con particular cíkidio 
premiauan a erta Ciudad, con mil honcri-
fteosgeneros de ponderación,de !o que los 
obiigaua con tan releuantes feruicios. Y 
debe fe notar por particular mueflradeel 
poder en que fe hallaua efta Ciudad , que 
aunque para tan crecidos difpendioSjComo 
fe dexan confíderar en tan memorofas le-
uas^obtuuodélos Reyerfacultad paraimr 
poner fifas.algunas de ellas no pufo en praC 
tíca,y otras fueron bien l'imitadaSjCon ^ lo 
mas cargó fobre la opulencia de fus pro-
pios,la refponfiõ de cuyos reditos era gr 
diísima y y además enagenó algunas ricas 
polfefsiones,y empeñó otras qfe verifica en 
Jas facultades Reales para poder^ohazer. 
3 Tenia efta Ciudad pofitode grar.os pa 
ra fuabalto.quc quedó exhaufto, y confu* 
mÍdo,aüqueprefto fuereftauíado a íu pú^ 
mera abundancia.y confumió también af-
meria,tã llena de todos géneros de armas, 
que lasdauaa tropas tan memorofas, co-
mo quedan refendas,ademàs de varías ca-
ridades de ellas,con que al mefmo tiempo 
íiruíò a los Reyes, como afsimefmo . con 
los ingenios de batir los muros, quedüra-
uan de muchos años atrás,y autan emplea-
dofe en varias empreñas,y coa cafi inmen* 
fa cantidad de bozeSjy ofrósinftrumentos 
ofeníiuos,eon quearmauan las tropas}qu^ 
feencam'inauaua talar los panes.y los cao» 
pos, que de pedíllas,re(iituilias,y agradece^ 
llas,ay gran numero de carrasdelosReyes, 
teftimonio íluftre de la gran preuencion de 
efta Republica , parala guerra,que prefto 
la paz,y las empreífas externas fueron apo-
cando, hafta no foío noauerlas , pero no 
auer memoria de auet-las auído. En vna de 
muchas cartas de cftc año^expccílican mu-
cho de efto los Reyes: Agradecemos w s ^ á i * 
z t )Us UnçASjb. ilejlts,? capacetes, que nos èm± 
bíaf-
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biajlescon t>íego âe Mendoza , c Us otras ĉ ite 
' traxo luán M e x i a , de que ya era gran p e m -
Yiarfor los munchos que continuamente fe rom-
pente pierden en las contimas peleas, que nmf-
tras gentes tienen con los Moros , e a lo que re-
prefeniaílis , que je apuran L s yuejlrus alma-
ceneSibien empleado es , e en ¡eruivio de Dios¡e 
meftrOye defpues lospodredes bo yer à frouecr, 
para qtte es concederemos las j i fas , queconui-
niejje.É por no auer tenico a tiempo las que ef-
perauamos de nuejlroSeiíorio de Vizcaya , f i a \ 
je fallare algund copia de ellas en poucr de los 
Mercadores Vi^Cíti»oste Guipu^coanustde los 
quales otras ye^es las alternos anido à buenos 
precios , embtamos mandar , que je tomen por 
me(lra cuenfa, e que je traygan quanto mas 
preflamente fe puedan , para lo qual fi ajsi fe 
jallaretos rogamos}e mandamos, que proueyades 
de bejliasde cargare que yenga con ellas per jo-
ña de confiança; otrofi > auemos mandado, que de 
los tiros,e engeños, que jon en las Atarazanas, 
fe tomen,e traygan prejlamente los mas ligeras, 
eque puedan jer traídos en bejlias de carga:e 
por quanto fomos informados ^ que los mas jon 
yUeflros,e fechos à yuefiras ex peni as, rogamos 
•yos,que lo rengadespor bien,e yos ¡o tendremos 
en particular feruicio, con los munchos¡e gran-
des que nos auedes fecho,e facedes cada dÍA,de 
<¡«e fomos muy fatisjechos, e placiendo a Dios, 
que acabemos ejla guerra, entendimos faceros 
merced ,e catar modos como falgades de los em-
peños que nos repref ntadcs,e bien creemos,&c. 
Otras cartas notables pudiera copiaran 
dcmoa&ncíon, afsi de la prouidenda adr 
mirabie de eftos Principes, como <áe fu 
agrado, y beneuolcncia azia los feruicios 
de Seuilla , pero bafte el fragmento ae 
aquefta, y de otra fo las tales palabras: E l 
AdeUntddo Don Pedro Henrique^ nuejlro tio., 
nos dio yuejlras peticiones, e luego Us manda" 
mosyer à los de el nuejlro Conjejo , e fed c ier-
tos, que yos defeamos, e queremos ja^er en to-
do merced, e à ello fomos obligados por loque 
nos auedes feruidofe feruides¡e fi los de el nuej-
tro Con jejo non fallaron en alguna cofat\que fea 
agena de ra^pMjè jujlict'ajuego todas os las con-
cederemos fin algún detenimiento, & c . A lgu-
nas de citas peticiones parece eran íbbre 
la reformación de ciertas ordenanças, que 
la mudança de los tiempo tenía ya i m -
praQicablcSjy otras íbbre ganar faculta-
des , y licencias para prorrogar, y impo-
ner de nueuo algunas ílfas para la paga de 
la gente , con que attuaimente íeruian en 
la preíente Conquiftajque vno , y otro def-
pues vino concedido. 
4 Skuieron en cfta gUCrra ¿e Grana-
dajy fu mi(raa Conquifta , como ya dixe, 
todos los Nobles dcSeuilIa,capazes de roa» 
nejar lasarmas-,pcco conitamc por partí -
icóSíj Seculárcs 
culares papeles, que fe feñalaron algunos 
perfonages poderofos, cuya efpecíai rae-
ir.oría es muy digna ce eñe lugar,yfifal-
tarenotrosjculpeel que a alguno ^òà algu-
nos echare menos,no a mi atcncion,ímoa 
mi falta de noticia. 
Fernán Arias ¡de Saabedra, feñor de el 
Cafteilar,y el Vi fo , liego tropa luzida de 
ginetes a fu coíla.quc coníkn de díuerfos 
dcfpachos Reales, es ei famoíoprogenitor 
de la cafa de los Condes d-e elCaLtcllar.por-
que de íu primera muger Doña Coftan-
ça Ponce de Leon , hermana natural (co-
mo ya díxe de el primer Duque de Cadiz, 
tuuoalfucefíbr (cuya linea tocaré en el 
Catalogo de los Alguaciles mayores de Se-
uilla)y porfufegunda muger Üoña Cata-
lina ü r r i z d c Guzman, participó fu fangre 
por Doña Leonor de Saabedra fu híja,mu«» 
ger de luán Gallegos Maldonado. 
AlonfoGonçalez de Medina, Te for ero 
deja cafa de la mbneda de cita Ciudad, fe 
feñaló afsímcfmo mucho, y con el Pedro 
Orriz de Sandoval, y Francifcode Zuñiga 
fus hermanos, eüe defpues Comendador 
en la Orden de Santiago, y Camarero de 
el Emperador DonCarlos,murÍòfinfuccf-
fion.y Pedro Ortiz de Sandoval, progeni-
tor de los feñores de la Alquería, hijos t o -
dos de Luis de MedinajTeforero mayor de 
la cafa de la moneda,y de Doña Maña Or«* 
tíz de Zuñiga fu muger, feáora propietaria 
de la Alquería. 
Francifco de Medina Nuncibaí¿fue Ca-
pitán de ginetes por la Ciudad,y mantuuíi 
algunos Efcuderos a fu coila. Era hi/odc 
Fernando de Medina, que llaroaroa dela 
Magdalena ( por fucafaaefta collación) 
Alcaide de el Caftillode Triana por elRcfc 
Don Henriqup,comoen íu tiempo efcríuM 
Ts fu deícendiente por varonía , el Conde 
de la Ribera Don Francifco Carrillo de 
Medina,vnica oy de el gran linage de Me-, 
dina en Semlla,defpues lo verènaos Alcaí-' 
de de Melilla,y f a mofo contra los Moros., 
Pedro Ortiz de Zuñiga , fue afsi me fmo 
Capitán de ginetes de efta Ciudad, y man-
tuuo luzida copia de criados, y Ifcudcros 
a cauaüo. PoíTela por muerte de Diego 
Ortiz de Zuñiga fu hermano mayor,cl ma-
yorazgo, que fundaron el Comendador 
Alonfo Orciz,y Doña Mencia de Zuñiga 
fus padres. Es fu deícendiente varon(pti-
tnerodeel linage de Ortiz en Seuilla) el 
Marqués de Valencina/eñor de la Alque-: 
ria,Don Alonfo Ortiz de Zuñiga. Milita-
ren con PedroOrríz deZuñíga, Fernando 
Ottiz,y luán Ortiz fus hermanos enteros, 
ambos afsimefmo con Efcuderos propias 
a fu coila,Fernando Ort iz , progenitor de 
los 
I)e Ia Ciudad de 
los Ortizes de L c i b a , Tuan Ortiz , quarto 
Abuelo mio por varonía. 
Alonío Fernandez de Santíllan( cuñado 
de los referidos > rr.aridodè Dona Leonof 
Ort izdeZunigáfuhermanaj l leuò dosve-
zes en el año de mil quatrocienros yno-
ueuca y vno, tropas auxiliares para rcclu-
ur ias de Seuilla,que contta de carras R.ea-
les.cuya nota para aqui refervè , fue Veín-
ticiuarro de Seuilla , hijo primogénito de 
Fernando de Santillan,Veintiquatro,y fiel 
executor de Seuilla, y de Doña Leonor de 
Saabcdra fu muger. Su cafa, y varonia tie-
ne Don Francifco Fernandez de Santillan, 
enefta Ciudad. 
luán Fernandez de Mendoza , fue afsi-
nícfraò Capitán de ginetes,era hijo de Lo -
pe de Mendoza , Armador mayor de ias 
dotas Reales, y fon de fu deí'cendencia las 
varonías que permanecen de cite grau l i -
nage. 
Alonfo dc Efquivel,Comendador deCaf 
tilla en la Orden de Santiago , licuó aísi-
roefmo Efcuderos a fu coila j nombt:¿lo erl 
el año 14 S â . y auiendo allí dicho, que fue 
porí'u madre Et\remeño>hijo ue vna lenu-
ra Vlloa-,añado aquí,que íue í"u madre D. 
Maria de Ribera y VUoa.hija de Alonío de 
Ribera el Doncel, y de Doña Catalina de 
Vlloa fu muger.dcla Nobleza deCaceres-
Aísi loefcr íueel Croniíia ma>or Don io-
íeph Peilicer^enel memorial de Don A l -
faro Francifco de Vlloa.Su cafajy varonía 
tiene en efta Ciudad Don luán de El'qui vcl 
Medina y Barba. 
luán Gutierrez Te l lo , fue afsimcfmo 
Capitán de ginetes , y licuó algunos deu-
dos^ Efcuderos a fu cofta.tra hijo primo-
génito de Garci Gutierrez Tello , Veinti-
quatro , y Alcalde mayor de la tierra de 
Seuilla j y de Doña María de Sandoval fu 
rntigex-Sn cafa, y varonía tiene en Seuilia, 
Doti'luán Gnhcrre^Tello de Medina , oy 
Marqués de Paradas. 
ftui Diaz Ortiz Melgarejo, feñor de 
Torres de Guadiaraar „ íiruiòa ios Lleyes 
cofldozé Escuderos, deque el año de mil 
docientosy nouenta y Vno,, adiezynuc-
uede Setiembre.conita lu llegada al Exer-
cito. Ay con los apellidosde Ürñz , y Mel-
garejo,por lineas de mugeres muchas def-
tendencias fuyas, y en la primogénita cf-
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ta el mayorazgo de los Ortizes Melga re-
jos de Cattílla de Talhara, quepoüce Doii 
Francifco Fernandez Marinóle jo , Ortiz 
Meigarejo.íeñorde Caftília de Talhará. 
Uni Bárb a Marmoie/o, que confta auclr 
feruidocon otros doze ginetes a fu cofta. 
Es progenitor por varonía de el aora refe-
rido D. Francifco Fernandez Marmolejo. 
Ellos fon los Cauaücros, deqüe por pa-
peles ciertos he fabido lo que en efta oca-
fion feíeñalairon todos de la primera cía-
le de la Nobleza Seuillana , que expecifi-
co en la advehencia referida de faltarme 
indiuídual noticia de los demás niuchifsi-
mos.enquc no ay duda , aíinquc yo aorá 
los aya ígnorado¿ 
Los masdeettos Caualletos eran ob l i -
gados â leguir a los Reyes, por fer fus vaf-
Ullos.y gozar fus ácoftamicntos, y lanças; 
mas elle fué efpecial ieruicio amas de el 
delü obligación ,con tanta eftima de los 
Reyés,que en vna carta para la Ciudad de 
trexe de Agofto > de 1491 - fe lee efta clan-
iulajdefpues de ponderar loque la mefnu 
Ciudad leruía: Elos Cdualleros tmeítros -p.-jfi-
llui i f ejja Cntdidi j¡n' k mus de lás hti as A cine 
jo.i ob i gado i por nuejh'ós ctcajhimentoi , idn 
traidunos otros h.[cuder»s , e jinetes a, fus ex-
penjas,¡egm el Conde de C¡fuertes mtíãro Af-
fiãerite les fi\ç) entendef^que feria muy Ànuef-
tro jeruiciofè placet, jeràn de N ô s gratifica-
dos^ galardonadas k ju tiempo , e fiempre ten-
dremos en memoria jus peyfonds parà los borî -
rar,è f a u m c e r & c . Afsi ellosgloriofosEe-' 
yes,quc fabian bien vfar de el honor delas 
palabraSjpara íus leal, s, y valeroíos fubdi-
tos* 
5 De los grandes SeuíUànos que murie-
ron elle año , fue el primero el Adelanta-' 
do,que acabó , ya caminando con ingen-
te en la Ciudad de Santa Fè.a ocho de Fe-
breto.no a quattOjComo díze fu Epitafio, 
porque a flete otorgó fu tetlamentoj con-
gtan l'entimicnto de los Reyes^ quelo v i - ' 
litaron en iu enfermedad, y fue ttiki&xtis*' 
paitar a elMonaíterio de Santa- M^ria d ^ 
iasCueuas , donde' y aze en Capilla parti-
cular , que le labró del pues fu hijo, el pri- > 
roer Marques de Tarifa, con fumptuofõ 
Mauíeolode marmoles.que tiene elle Les-5 
írero,aunque errado cí da de fu fia.. 
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Excelente fue en todas virtudes de Héroe 
Cliriftiano,a ^correfpõdiò fu eftimacion, 
oáfandodos vezes^primera con OoñaBca-
trizde Ribera,ícñora de la eafa de Ribera, 
hija de Don Per Afán de Ribera el fegun-
do,y de D.Incs Portocarrero.de quien cu-
no a>Don Francifco Henriquez de Ríberai 
que fucedíò a fu madre en la cafa de Ribe-
r a ^ en ei Adeiantamiento, aunque quedó 
çpnèlfu padre todo el reftodeiu vida,íi 
bienaoraya cafifolo Dignidad titular;ca-
sò fegunda vez con Doña Catalina de RI-
berajhermana entera de fu primera muger, 
que aora le fobrcuíulò,con hi/os,D.Fadri 
qoe,y Don Fernando Henriquez de Ribe-
la^queambospoíTcyeron la cafa en el ve-
nidero tiempo. Sus Dignidades de Adelan-
tado niayor,y Notario mayor deAndalu-
zia,confirmaron los Reyes a D. Franciico 
Henríquez,a 6. de Março,y antes a io .de 
Febrero,auíanea>biado a Seuilla a Diego 
Lopez de Ribera fu Capellán, y de fuCon-
lejo.aqueen fu Real notiibre ptoueyeíle 
loscficSosde viílas,y aicadasjque oran los 
luezesde grados,que vacauan por la muer 
te del Adelantado Don Pedro , queriendo 
retenerfe aquel nombramiento .aunque 
dcípues lo rtftnnyeron a el Adelantado 
6 Tiempo auía, que los Reyes tri taua» 
de expeler de todos fus Rcynos los ludios, 
negociodificil, y muy contradicho de la 
política humana, que ai fin cediendo a l * 
diuina,tuuoefc£tocfte a ñ o , y para la fali-
da de ios de Seuilla, y fu Arçobifpado, co-
metieron orden a el Cabildo de laCIudad, 
y al Conde de Cifuentes fuAfsiftentejfccha 
en Granada a jo.de M a r i d á n d o l e s píaça 
haftafindeluliOipara poner cobro en fus 
haziendas. Afsi acabó del todo fu Aliatiuft 
de SeuiUa,quefueen lo antiguo muy po-
deroia.y minorada mucho en los fuceffos 
del año 1391. fe auia eftrcchado a menoí 
numero,aunque aora tenían vna Sinagoga, 
que oy es Parroquia de San Bartolomè,no 
íin algunos rattros de fus lenas Hebreas. 
Con que fe mejoró dcTemplo aqueltaPat» 
roquia ,que io tenia eftrecho, y corto,.afsi 
coaio creció en feligreíia, fucediendo ha-
bitadores ChriQünos en las caías de ios 
Uidios , vulgarmente le aràbuyen a efte 
tiempo lospríncipios de las íglelíasdcSan-
ta Maria la Blanca , y Santa Cruz ; pero 
quanta es mayor fu aiitiguedad, ya lo dixe 
en el año 1391 . 
7 Viernes 25.de Agofto, murió en San 
Lucr.r de Barrameda el Duque de Medína-
Sidon'ia , Don Henrique de Guzman ; fu 
muer-
Dela Ciüdád 
muerte fue repèntínà.íin precederlacnfer 
rocdad,y muyfendda en fus Hilados, y cri 
Scuilla pot- fuscxcelêtescalídadcs^q icga-
uaron clamor,y claplaufo.Dexòde laDu-
quefa D.Leonor de Ribera.a Don luán dé 
Guzman fuceíTor en l'usEftados,y fue con-
ducido fu cuerpo cõ gran pompa a Seuilia, 
donde lo falíò a recebir^egun efcriueBar-
rantes Maldonado en forma la Cíudad.con 
el Conde de Cifuentes fuAfsíítentcque af-
fimefmo lo acompañaron a San líidro del 
Campo.Qiiiando llegó a eíhCiudad.eítaua 
en eila en fu cala a SantaCatalína.cercano 
también a la muerte, fu antiguo emulo, y 
ya íeguro a roigo el Duque de Cadiz D.Ro-
dngo)que no con menos general dolor acá 
bò ,Lunes zS.de Agoíto , llorado , como 
díze Salazar de Mendoza en fu Cronicón, 
publica mente de todoel Pueblo,a queeta 
gratífsíuio por fu generofidadrT aompatU-
r o n { à í z c ) j u cuerpo luda $*Attgu{tin l,s Cabil-
dos EcUlia(l¡cos,y SecuUrcs, citando al Cura 
de los Palacios, que deferiue cõ cudofidad 
el funeral oLtentofojy grauCjdcbido a Prín-
cipe tan grande,que quilo íepultarfe en la 
Capilla mayor de San Auguftin con fus an-
íepatlados.aunque no tiene en ella el rnau-
feolo,qiie mandp ponerfe.Pero la fama de 
fus glorias íerà eterna a pefar de los ligios. 
Í í o d e x ò hijos legí t imos, aunque calado 
enfn mocedad con Doña'Beatriz Fernan-
dez.del Marmolejo,heredera de la cafa de 
.Torrijos(cuyo matrimonio (edccíaró'm-
Valido)y defpuescon Doña BeatrizPache-
(€o,hii a del Marqués de Villena jMaeftrc 
dé Santiago,los defeò afeduolo i per a Ubre 
i t el primer Wíitrirnonto, y, umes de contraer el 
/cg»»cít/(como d1 zeSalazar deMendoza) tu -
« o cn lnès de laFuente,Doncella noble h i -
las naíüfííles.aDoña Franciíca.D. Leonor, 
„y D.Matia Ponce deLeonjla vitima muger 
Je D.Rodrigo Mexia Carrillo,feñor deSár 
lío Fimiayy de la «Guardia, la fegunda de el 
¿Ádelantadode Andaluxia Don Francilco 
Henriquez de Ribera^y la mayor, en cuya 
fuceísíon aflegurò la de fus Eitados deDon 
Luis Ponce de Leon,feñor de yiHagarcía. 
S D . Luis Ponce deLeon ,hijo de ÍOSCÕ-
desde Mcdellin,D.PedroPoníce deLeon^y 
D.Maria deAyalaxomodue quando eferí 
ui fus h i jos , casó en Eftremaduta con D . 
Terefa de Guzman y Figueroa , feñora de 
Vil la-Garcia .hí jade D.Garci Fernandez 
de Vi l l a Garcia, Comendador mayor de 
SantiagOoy deD.Bcatriz deF'igueroa fu mu 
ger.y nieta deD.GarciFernandez,llamado 
de Villa-García por fuSeñorio.Maeftrc de 
Santiago.yde D Maña de Guzman , a los 
quales el Do&or Salazar de Mendoza n õ -
bra padres de íu nictaD.Terefa,que í é r i o ^ 
àèSéu;í!a.Lib.Xii; 4ÍF 
no hí/a.confta de gran numero de eferitu-
ras que tiene en fn Archiu o la cafa de Á r -
cos.ydeellas afsimefmo.q D.Terefa, mu-
ger de D.Luis Ponce de Leon , lo aula fidó 
antes en Seuilia de PedroManuel deLando, 
Ayo del Rey D.HenriqU-- Quarto, quando 
Ptincipctuya fueeísion fe lee en la de los 
Manucles;al principio del libro del Conde 
de Lucanor fu hijo , y de Don Luis Ponce 
de Leon ; fue Don Pedro Ponce de Leon, 
feñor de Villa-Garcia ,qnedc Doña Leo-
nor de Figueroa,hija de U sprímerosCon-
des de Feria^uuo a D.LuisPonce de Leo, 
que eligió para reítituir la legitimidad de 
íu varonía a fu cafa para vcrno^deipuquc de 
Cadiz,coa fu hija D. Franeífca Ponce de 
Leon,que fe intitularon foloMa rqucícsdc 
Zahara,y fueron padres de D.Rodrigo Po-
ce de Leon,que fucedió alDuque füAbue-
loenlucalajyEftados^pnforme a diuerfás 
facultades délos Reyes. Los quales pedo 
tie mpc deípues recobraron para fuCorona 
la Ciudad de Cadiz j con recompenfade 
otrosEííados,y pallaron al nucuoDuqtie el 
titulo a Arcos.ya intitulada Cíudad.impor 
tandoCadiza lanauegacíon, que comen-
çaua a las Indias Occidentales. 
9 Dcfde cite tiempo,tomando el gouícr-
no de Seuilia otra forma en lo masjy crecié 
do cada día la autoridad de íus Afsiítentes-, 
eftasdos cafas.cuyas emulaciones causó 
antes principalmente eldefeo de mandar-
la fin ígualdad,retirad"as a viuir mas de af-i 
íiento en fus Eftadps,fe conferuaron fienia-
jpre aquella antígua3y digna veneración de 
los Seuillanos,que dura a fiis feñores.apar -
tandofe de íu gouierno, y fo ítituyendo fus 
oficios de Á lea Ide s, m a y ores, y a e n de ¡..¿dos, 
ta en dependíentcs^fe reduxeron a dar me-
n os zelosa la quietud pub l íca . íambie po-
demos dezir^que con efta conquifta cefsó 
en gran parte la gloria nvilitar^ue la vezi-
na guerra tenia tan en fu punto.Nacían los 
Nobles ,défde la cuna delHnados. a las ar-
mas .porque en ella los preueniael,fuel>-v 
do de los Reyes con fus acoitamícntos , afí í 
qüe crecían obligados , y el. exemplar , la 
emulación , y el premio, hazían que nin-
guno dexatle de fernir en la guerra 3 eran 
las armas la mas precióla prenda de fus 
cafas, y ladeftreza de fu manejo, el mas 
apetecido exercido de la juuentud no-
ble. "Ycomo càmpeauan tan cerca de fus 
çafa.s,con fácil difpendio hazian las mar-
chas , y las retiradas. Entró con la paz 
el ocio , entorpeció los brios , y cubrió 
demodo las azeradas armas , embotó 
las cuchillas, y hallaron en él mayor a-
eogida los vicios , ceífaron los acofta-
mientos R,eales,que honrauan^ ayudauati 
M m a ÉnaR-
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A mantener los hí jofdalgQialexòfc laguer-
•ra,Heüafldo fitai vez al Afáca,Us mas ala 
Italia las fuerzas fcfpañolas, y en la gran 
coita de las jornadas, y la prolija aufencia 
deia patriadeímayaron las inclinaciones 
be!icas,a que ayudó no poeo luego, c ó los 
dercubrínníentos de las Indias Tus mas v t i -
les atra£tíuos,con que defpucs (i nunca t u 
faltado Iluftres Seuíllanosen los Exércitos, 
yArmadas.ayan cõ todo (ido muchos me-
nos , y menos también por ello los que fe 
haniluftrado con fus premios. 
i o Debiafeporcldeiechode poftliminio 
a laMetropolide Seuilla.íufraganeoeiObíC 
pado deGranada,como le le ama dado el de 
Malagajpero los Rcyes,q deícauan iluttrar 
mucho fu nueuaConquuta,con prerroga» 
tluas,^ en lo venidero la manifettaíi'en i u -
ya,ademàs de auer íido tantos aãosCorte, 
y Cabeça de Reyno ,relolvieron hazerJa 
Metropolitana,para ¿j ganaronBulaSjprc-
fentando por fu primer A rçobitpo a l u c õ -
fcffor Fr.Fernandode Talavera, de la Or-
den deS.Geronimo,y dándole por l'ufraga-
ncos los Obifpados de Almería, y Guadix^ 
quifieron darle también el de Malagajpero 
de eftodefinieron facilmente a la j uiía re-
prefcntacion del derecho de Seuilla^quc ta 
juftamentc tenia fu Metrópoli íubdita la 
Sede de Malaga,quando fe via defpo j ar del 
derecho a la de Granada, que con igual t i -
tulo podia pretender, pues fucedía a la an-
tigua £liberísfufufraganea,haita la perdi-
da de Elpaña. Otras mercedes hizieron a 
Granada,decuyoper)uwío juftamente fe 
quexaràfiempre ( comoie quexòcn ton-
tcs)la leâltad,y la Grandeza de Seuillaj ta l 
fue la de preferíffela en los titules Reales, 
y en lugar,voz,y voto en iasCortes,dc que 
baile cita rédida ínfinuacion. Y advierta la 
curiofidad > que algunos Autores ponen 
con equivoCaeion,entre las fufraganeas de 
SeuíllaáGuadíx , y esvno(de quc mead-
nÚro)el Obífpo de Vgento Don Auguftin 
Bar bofa,en la noticia de los Obifpados de 
la Chriftiandad , que pufo en fus docfcifsí-
mos libios del derecho Eclefiaftíco. 
H Las conferencias que fe tenian con 
Don ChriftovalColon,ya mejor efeucha-
do de los Reyes, auian ido lentas durando 
el fitío de Granada, y aora cafi llegaron a 
diíolverfcjy él fe defpuüó, y partió a Seui-
lla,par'a falir de Efpaóa; pero muy prefto 
cuibiaron en fu feguimiento quien lo bol-
v iòaSantaBè , donde a í y . de Abri l fe 
otorgó con él el primer afsientó para el 
defcubrimiéto,ycn la mcfma a i j .de M a -
y ó l e le dieron carta para que el Conde de 
Cifuentes , y elCabildo deeítat Ciudad le 
j?ermitícífe íaca^de «Ha mantenimientos 
para los nauios, que t t a h orden dcapref-
tar,conlosqualesatresde Agofto fe h i -
zo a la vela del Rio de Palos, por la Barra 
de Saltes ,auiendolc efta Ciudad afsillido 
tan grata, que lo reconoció el reílo de fu 
vida;y en eftaocaíion acordandofe los Re-
yes de lo que importaua fomentar los Pr í -
uilegiosde losnauegantes , en Santa Fè a. 
15 ,de Mayo,confirnjaron los de losComi-
tres de Seullla3y fus exenciones, pidiéndo-
lo el mefmo Don Chiiftoval Colon,por lo 
que ponfaua valerle de ellos.Tenian aun ef 
te nombre los mas Capitanes de mar, y 
guerra,de que eftaua formada ?na Cofra-
tiía,quc teijia fu Capilla , y hofpítalidaden 
la collación de la Magdalena , donde dura 
el titulo en la plaçuela de los Comitres.a 
la qual fe dio efta confirmación , deque 
confta auia 6 j.Comitres en efta Ciudad, 
dueños de bageleSjarmadas con que ñaue-
gauana las Canarias,a los Hilados de Flan-
des,a Inglaterra , Francia , y otraspartes, 
haziendo florecer el comercio. 
12 Las dilatadas afslílencías de los Re-
yes en Andaluzia , tenían nccefsítadas de 
fu afsiftencia las demás Prouíncias i acof-
tumbrados eftos Reynes a no auer tenido 
j amàs apenas Corte fixa fus ReyeSjy pea-
fando hazer aufencia larga,dauanorde-
nes al gouiernoí confirmacon el Oficiadc 
Afsiftente al Conde de Cifuentes,- manda* 
tonle aísiftirenla Audiencia de loslue* 
zcs de grados, y para que atendíeffc a te-
ner en paz las caías de Guzmancs , y Pon-
ees de Leon jy fusdependíentesjtemiendd 
que huuieíleaun alguna brafa de fus odios 
entre las cenizas de el re ípedo i otorga-
ron al Conde vn poder muy ampl ío , eori 
facultad de hazer gente,y tomar las armas 
contra quaiquiera que contíauinícíTcy que 
aun tiene mas Ciatos términos enínftru-j 
cionquelo acompañó, fa data en la Pue-
bla de Guadalupc> a Veinte y tres de lania^ 
y defdc efta vez quedó entendido , que fe 
auía de perpetuar el puefto de losAfsif-
tentes,que aun durauan efperánçasdequc 
ccü'aCfc. 
A ñ o i 
i En Barcelona eftauan los Reyes los 
primeros mefes del año de i 49 3. y en ella 
a veinte de Enero, hizieron merced al Du-
que Don Rodrigo Ponce de Leon, int i tu-
lándolo ya de Arcos , de la Capitania ma-; 
yor(afsi llamauan la General) delagente 
i e guerra deSeuina,conno la tuuo eiDoqne 
de Cadiz fuAbuelo,que fue vna de las mer-
cedes con que le compení'aron la Ciudad 
de Cadi» , y en la mef ma a 2 S¡. de Febre-
ro, 
Be la Ciudad 3é §éòiÍÍa,Lib.XÍC 
io^ieroft á la ñüellía la vítima ñaue de fu$ 
Atarazanas Reales, para que hizieflea pefr 
cadetía,porque efta oficina publica enlà 
plaça de San Franeifeo donde eftaua,afea-
ua,y caufauamoleftos olores, y tratandofe 
ya de poner en aquella plaçalas cafas del 
gouiernojy ) ulHcía , como eran la del Câ« 
bildo}y la de la Audiencia de los luezes de 
grados , importaua reducida a mayor af-
í'co,y decencia. 
2. Dia de Pafcua de Reyes defte año, fe 
pufo el Santifsimo Sacramento,y fe bendi-
xo,y abr ió la Igleíia delConuento de Mon-
jas de Santa Ifabcl de efta Cíudad,del qual 
en los principios de aparato para fuhi l to-
na,que hazia D.Gonçalo Argotc deMoli-
najfe lee de fu letra efta memoria: Con-
mnto mando fmdar U deuora -viuda I j t b d L o ^ 
P ^ J K F Arfanit, muger que fue de el nnble feñor 
Gonçalo Fítrfan de los Godos,padre deljeñorFr. 
Jnton,Comendador de Fregetia!,yde A\c<,le(ity 
dc$¡iLn)áMC(i,yde Peñal-per,de i f a Orden dé S . 
Jum.Fu-ndofe a, gloría, de Dios ¡y deSJmnBap-
Vjl<l,y de la Santa Vifiticíon de N . Señora, que 
N-SeñorA-vif i to* Santt Ijíibi!} es fundado de 
Frayles de U Orden,y regla de S.Iunn Baptifta 
pitra fcruici 'j de la Tierra Santít, para feruir a, 
fus Peregrinos de Uettío obrado de fus manos, 
forque f l u ¿ o á N . Señor recobrar en poder de 
mefirnsa tos Principes el Rey D.Fernandotf la 
Keyna D . J j a b c l , dReyno de Granada el dia de 
hsJleyeSidel año de 14.9$.acabo de 80. añes,^ 
«(fe linage de los Caud.eros Far janes pajfaron de 
al!t nde,rogad a Dios por ella .Tomólo de ínf-
cripcion fuya, con que concuerdan las no-
ticias del Conuento,y las qdeAlonfoMor-
gado de fu fundacioft,y llama a la fundado 
ia D.lfabeí de Leon Farfana,a quien el grã 
^laeftte de Sá 1 uan, D . Fr. Pedro de A bufen, 
que fue ele&o el año 1474. auia concedi-
do cl de 149o.todos los PriuilegioS; y gra-
cias de fu Religion para efta caía, q ya me-
dítaua fundar.y dotar en vnas cafas fuyas, 
en que permanece a la collación de S.Mar. 
«osjloqual también menciona Don luán 
Auguftin de Funes en fu Crónica de San 
luamEfl e(te tiemfo(diZC) ifabel deLeon,muger 
yirtuófitiCtlcanço licencia de el Cardenal gran 
Mteftre,para fundar -un Monafterio de Mon-
jas de efta Religion,y perfonas de calidad , y »o-
hle^a en U Ciudad de Seuilla i fiendo ella como 
fundadora,ld primera Priora, viuiend&debaxo 
de la ohediencid del Prior deGaflilla,y proteccio 
del Comendador'de To^j!ia,da»dole la patente a 
2 y.del mes de Mdy\},del añade i 490. 
3 A los principios del rttes de Abril,en-
trò en Seuilla D.Chriftoual Colon, que de 
fu primer defeubrímieto de las Indias^uia 
(urgido en el Río de Palos, y aqui dando 
admiración con las noticias deelnucuq 
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mundo,que auia halladó, efpefò cfden «í¿ 
los Reyes, que fe la embiaron de paliar a 
Barcelona,dondc fehallauan , y donde le 
recibieron con particular honçr,cumplíé-
do lo qüe le auían prometido,dandolc au-
diencia en publico,y íilla,como a gran A l -
mirante ¿en que fentado les refirió 1 u viage, 
las Islas, y gentes defeubriercas, fu gente, 
poblaciones,y riquezas^ minerosjy luego 
dieron orden a fu fegundo víage.ypara que 
fusdifpoficioríes ,y lo que tocaffe a aque-
llos deícubrimientos^ que efta Ciudad era 
el masconueniente afsiento , nombraron 
al Arcediano de fu Iglelia( defpues Dean) 
Don luán Rodriguez de Fonfeca,hcrmano 
del íeñordeCoca(y Alaexos,que fe hallaua 
en fuCorte,y a los dos dieron creencia pa-
ra éfta Ciudad a 24.de Mayo,encargando 
a fu Cabíldo,y afuAfsi(tente,que les pernii 
tíeíTen leuantargente.facat mantenimien-
tos^ pertrechos,y poder el mefmo diá .cp 
quea mediado lulioeltauan yaen Seuilla 
entendiendo en fu apreíto, y fue de aqhi la 
mayor parte de la gente>que hizo el fegun -
do viagCjCon algunos principales Caualle-
ios^el Comena ador Gonçalo de Gallegos j 
AlonfoFernandezMartel, Franeifeo deZa-
ñiga, Alonfo Ortiz , Per Afán de Ribcíâ, 
MelchorMaldonado, y otros.que exercita-
dos ya en la guerra de Granada., no cabían 
enelfofsiegode fuscafasjla Armada fe pre 
uíno dentro del Río Guadalquivir,de don* 
dea principio de Setkmbre faliò a la Vaia 
de Cadiz,y de ella fe hizo a la velaMíerco-1 
les âs-de Setiembre,licuandoeonfigo potf 
mandado de los Reyes a Fray Pedro Boií» 
Monge deSanBenitOyCatalànjpara enten-
der en ia conueríion de los Indios, el qual 
juntó enSeuilla 1 a.Ecleíiaftícos virtuofos> 
Clérigos feculares jque le ayudaífenen a-
quelfanto miniftcriojfus nombres h encu-
bierto el tiempo, folofe fabe , que fué vno 
el Licenciado Bartolomé de las Cafas,_hi-
j o de Franeifeo de las Cafa^principalCa--' 
uallcrOjdeftinadopor Ja prouidenckdíui-i 
na a defenfor acérrimo de los míferables 
lndios>con que gaftò loablemente fuvída> 
aunque fin poder defechar íu natural con-
d¡cion,que declínaua ala afpereza.y nimie-
dad ( pelígrofa hafta en lo bueno ) como 
fe obfetuarà en otras ocallones. 
Año 1494. 
í Defcanfaua Seuilla , y Andaluzia da 
los prolixos afanes de las guerras paffa-
das,y dauafe en fella fofsiego todo el cuidá 
do al gouierno,y tranquilidad publica,fto-
reciendo lo fccularcon el Conde dcCífuére 
tes,y lo ficlefiaftico con. refidír ya cafi fié-
Mtna pré 
• 4 ' Í 4 . . . 
ípreel Arçobifpo Don Diego Hurtado-de 
jvlendoza.-cuya Dignidad, y prudencia era 
j tifia mente venerada. La fama de Jos deí -
rubrimíciitosde ias Indias crecía , yeftc 
año pallaron mas Gauálleros de Seuilla a 
cllaSjCon Don Bartolomé Colon ,hcrttía-
rto del Almirante , que iba ca-buíca de fu 
hermano . guiado por ias denotas .que le 
uuiadexado en Seuiila , de la Alcaidía de 
cuyos Alcázares , y Atarázanas'hizieron 
merced los Reyes.enlugar de íuandeMer-
lo.hvjo del Afsiltente Diego de Mcilo.a; ü , 
AÍvarode PoHugal , hermano dd Duque 
de Bergança.quc ya aula hecho retirarle a 
Caílílla el rigor de el Rey Don luán el Se-
gundo de Portugal.enque cl Duque fu her 
mano rindió la cabeça en vn cadahalfo, 
pero fu titulo fe defpachò ya en el año íi -
guiente. 
A ñ o 149 5« 
1 De 149 5.en Madrid a 25.deííriero>oõ 
quantas preenjinemeias gozaron lüs antc-
ceílbres,dc que vino a tomar potfelsion en 
perfona.Grandes eran los aiouimientos cíe 
cftos-añosj-tn laque.ya de ftüeltros llcyes 
çomen^àua a fer dilatada Monarquía , las 
intereíles en traliajfus diferencias cnFran-
cia,q tratadas-de tantos H'iitóriador^s/clo 
a Seuiila tocó feruírlos con grandes dona-
tiuoSjy paflar a íus empreflas muchos de fus 
Noblts^al mefaro tiempo que ottos con d i -
uerfo rumbo fe encatninauan a las indias,* 
cuyosdefeubrímietos particulares ya m ã 
chos SeuillanosafpÍrauan,a que fe embár- , 
carón aiguoos en efte añojeon luán Agua-
do, Repoftero de camas de JosReyesanatu-
ral de efta Ciudad, a quien embiauan a la 
auerigüacion de algunos capítulos,que cm 
bidíolos émulos ponían al Almirante Don 
ChriftoualCòion,y a fui hcrtt>anos¿comíf-. 
ííon de cuyos moderados ordenes excedré-
do lüan A2«ádo,obligò al Almirante a VC-
ftir àCaílilla a defenderle de fus calumnias. 
2 Conccrtòfc efte año el cafamicnto re-
ciproco del Príncipe Don luán,y la Infanta 
D.luana.con Felipe Archiduque de Auí -
tria,Cond'e de Flandes/y fu hermanaMar-
garita.hijos del Emperador Maximiliano> 
y de MariaXondefa propietaria de ílãdéSi 
y Düquefa deSorgoña .mediante cuya vniõ 
dífpuíbci Cielo, que la elclaredda cafa d'6 
AuíVria ocupafle eJ t ronoEi 'pañolacabin-
dodeeftablecerla tmyor Monarquia de el 
vniueti'o. Y entre las grandes emprellas qué 
medirauap , y guerra que fe rezelauaeon 
Francia , no sé à qual penlaüan embiar al 
Píincipejcomoparece por Vna cédula , en 
que pr.-uinrct ou algunos de losCaüallcrofe 
es Eclcíía{íi(fos,y Seculares 
que en Seuiila gozauán fus -acoftawientos, 
en 3 i .deMayo para io.dclulio.Pondrèla 
cntera,porque fe vea eltendídelasfenOe-
)antes,que otras veíes cito en cftos años. 
E L R U Y , I L A R E Y N A . CAMÜérdsfr Ef» 
cuderos^ue de Nos wtiedes U»Çíis de acojiAmc-
toen U Ciudad de ScuHU,p<ira Algmcis cofxsrfue 
fori mwicho [ é r u i c h d e Diosty yni.flfOtdondeen-
tendemos ernbiar al Principe Don litan nueftro 
muy'caro'y muy amitdo h'jo enperJojiaViosqttê" 
rkndô^ucmosacdrddâode mandar t^creuir a ni 
gunos de los Grandes de e(ios líucitrosReynos¡cov 
ciertagente de ¡m caja;¡y afsi'mi"frno. de la gente 
de (tcaual}o}í¡!{econ Nos i/iuc deacoftamiet^pái' 
ende Nos D O S mandamos ̂ que Imgo como efta nlíef 
tracedula yieredèstode ellafupíeredesen quaU 
quier manera 3jeades apercebidos vos los dichos 
CauaUerosrf Efcuder asacad A vno de -vos^con laà 
lanças^afíi hombres de armas,com o ginetes >que_ 
de Nvs auedes de acojlamiento en los nueflros V -
hrosflue jon ios figiuentes. Fernán AriÁsMfode 
luán de Saabedri , cinco ginetes,, Francifco de 
•Zamora^os ginetes. Pedro de Efydivél , ífiutro 
ginetes, litan de (juadros , tres ginetes. Juan de? 
Gdlegos^los ginetes.Can Us quales dichas Un-* 
$as,que cada vno de yos auedes dc'Nosfegkftái-' 
xh'j eSjVOí mandamos, que feaisbien preftos,} A* 
percebidos co yiteflras ar¡?í.is,y caudíloslcadavno 
de ; os con Us dichas lanrasj<¡uede fufo vin de'. 
claradas lo mas k punto de gtterra,qíte fer paeitr 
pitra die^d ias de mes de 1 HniorfvimYofyte: y¡6 
nedeejle dicho año,porque de efto yos embimos 
ntteftra carca de llamamiento ,pítr¿ dónâe tmei* 
de ir,e que yos fera pagado el fdlyadoj qhrnu'e--
redes de auer de todo efte tiepo, que eflumrédèf" 
en nuefiro feruicio}defdeel aiaque fdiaredes-de-
yuefiras cafas yfa^a quetornedes à ellas ¡i porque 
ejlo es coloque mUncho cumple,yos mandami^ 
lo cumpUdes afsife en ello no aya dilacio¿tl'gmit 
porque de lo contrario feriamos dejeruidds* JFÍ«Í 
xho 3 1 .dias del mes de Mayo}de 1 jS-s.iáoí- -
A ñ o 149$. 
1 Con pompa digna fue cdnducída a 
Glandes lalnfanta,quc fe embascòçtliL^sc-
doa zz.déAgofto.delaño 'i4»<S4nAtma** 
da¿de que eraGapitairGeheral D.Eadríqac 
Henriquèz,Âlmirànte mayor de GaftíUa,! 
auia de conducir á l l 'pañaen la mefhiaala, 
PríncefaMargarita.Celebraronfè las bodas 
de los Archiduques cñLila^eiCondadodc 
í laadcs,diade San Lucas.a 1 «.deOáubre» 
pero la venida de nueftraPrinCefa fe difirió, 
hafta el año üguknte . En efte fegunda ve? 
venido a Gaftilla el Almirante Don Chri 
totiàl Coloh,y aúíendó recebido dô los Re-
yes ,tonfatisfacSic>n d e fus píocéderes , y 
mercedes dignas, àlgunos ordenes para fu 
t'etcer vlajCjfè dètuUO mtíchó en Seuílla, 
por-
Cíüdád ácSéiiflk.tjjb.-XIí: 
porcjite D . luán Rodríguez de Fonfeca fu 
Dean.q auia afcendído a Obifpo deBadâ-
joz.lc auia apartado de eña íüperiruendé-
cía.y entiandoen ella Antonio de Torres, 
no dándola expidience, fe bplviò a encar-
gar al O.túfpo.que poco afe¿to al Almkan« 
te fe la retardó con embaraços, halla j o . 
de Mayo de el año fíguienre. 
A ñ o 149 7* 
1 De 149 7.en que tercera vez fe hizo a 
lávela de iaBarradeSanLucar,í iguiendo-
le ya otros que Ucuauan diuerfos defeubri-
inkntos,yauiendode modo començado a 
crecer el comercio en Seuillaja la fama de 
el oro que venia de las Indtas,que ya la f re* 
qucntaqan muchos BftrangerosFlamêços, 
part íçalarmentepor los nueuosparcqtef^ 
eos de fus Pdncipes con los nueftros. Y tan 
preftofe reconocía ya,guc eloroque venia 
de las. Indias,con)cn^aua a crecer el precio 
de las cofas , y ocafionar alteración en las 
mottedas,que fe manifiettaen algunosdef-
pacho* Reales de eftostiempos.que en or-
den al rernedio fe expidieron, y a que a las 
micuas Indias folo fe lleuallen genvros dc 
Efpaña , ü n que algunosde fabrica deEítraa 
jetos pudicílen fer peraaitícips. 
; a Por çl mes deMarço apot tò a Sãtan-
dcr,dcfques de áuer padecidp grandes bor* 
rafeas la Armada^que conducía a laPrínce-
fa b p ñ a , M a r g a r i t a , y la falícron a recibir 
elB.ey,y Prirtcipe,acompanãdolos nucítro 
Arçobifpo,que tenia ya título de Patriarca 
de Alexandria ,que tomó las manos a los 
Principes en Reynofa,lugar enmedio de el 
Valle deToranco.como diaeGeronimo de 
¿Úrita,y que de aili fueron porJguiUr ÀBur» 
goŝ dmde j e celebraron l o s d e o f or tos e l D m i n 
go de JR<<ww,figuíendofc grãdiíisimas fieftas, 
y«riandofq çíperanças de felícifsimos efec 
tosque terminó la fuerte fatal,muriendo 
el Principe a 4. de Oftubre de eíte mefmo 
añpjcn Ja Ciudad de Sala manca > llenando 
de impòhderabíe dolor los corazones de fus 
{ladres z A f s i fueron Us honrai,yobfeciuias($3i-abras de Geronimo d c Z u r i t a m a s llenas 
i ç duelotf tr¡fie^a,^Ke mincíi antes en Éfpaña fe 
menâieffe auerje tiecho por Principe3nipw bey 
nfagwio .Las que celebró Seuilla ponderan 
de grandes, y oftentofas las memorias de 
aquel t i empo.Quedó la Ptíneefa preñada, 
que nMlpariendo poco dcfpues vna hija, 
acabé? de fruftrar lasefperaíiças,quecon fu 
preñez fc-auian entretenido, y buuo defee 
declarada Princefa fuccirora Doña Ifabel, 
que viuda del Príncipe Don A Ionio dePor-
tugaUefte año fe auia cafado íegunda vez 
coñei Rey Don Manuel de aquel B,eyno,eL 
qaAlj ia Reyna fu muger fiieron aora lla-
mados de nuefíros Reyes,a fer lurados fu* 
cefíores de cüas C otoñas. 
3 £1 Duque de Medina-SidooiaD.Tua»' 
que con armada a fu colta.efte año ganó en 
Africa la importante plaça de Melilia^y rió 
mucho defpuesa la faza de que obtuuo t i -
tulo de Marquès/ue laempreflámuygrati 
a los Re yes .que le dieron las gracias, y la 
prouiíion de fu Alcaidía , que tuuieron al-
gunos CauallcrosSeuiUanos,DõAlonfo de 
Vrrea,de origen Aragonés, aunque cafado 
eneftaCiudai^q valerofamente la defendió 
de gran morif ma, con vitorioío íucefló, q 
efcriíie el Cura de losPabcios.y Don.Ftan* 
cifep de Medina ííuncibaj,hijo del valero.* 
fo Fernando de Medina el Viejo, nobrado 
en fos tiempos del ReyD.HenriqueQjarto* 
Año 1498. 
1 Convocadas las Cortes para jurar los 
Reyes Principes , l lamándolos nueftros a 
ellas los Procuradores de Seuilla,por carta 
de 16.de Março ,deAlca l ádeHena re s^á -
dandolos ettar en T pledo a 14. de Abri l , a 4 
fueronLuis MendezPortocarrero^f&ordô 
Palma ,VeIntiq uatro3y DicgoOrtiz deGua -
má,lurado; fe celebró el juramctoDomín-
go i9 .de Abriijpara en defe£to de hijo ya-
xoudc laReyna,q ninguna efperança fe te^ 
nía de que lo tnuielíe,ppr las enfermedades 
que ya laaquexauá.Hailóle en eiias Cortes 
^ueitro Arçobifpò Df Diego . Hurtado de 
Mendoza,q luego bólvíò arefidir a fulglç-
fiajy auiendo paffado los Reyes a hazer j u -
rar a fu hi j a,y yerno en lasÇoronas de A ra-
gon:enZaragoza ¿lueues, vífpera de San 
iáartblQmè,a 2 $• de Agofto,muriò la Rey-
na Princefa, vna hora defpues de auer pari-» 
do vn hijo , que fue el Principe Don Mi- , 
guel,^ en Cortes celebradas en la Vi l la de 
Ocaña.fucluradofuccflórdc cftasCoronas. 
Año I499 . 
1 Entrado el año de 1499.flêdoÉf^ca-
radores de Seuilla Martin FernandezCerõ* 
Alcalde mayor^y DiegpOrtil de Guzmá^q 
auia jurado a la Princefa D.Ifabcljpero ya 
la voz eomun,conio confta de cartas de a-
quel tiepOjaífeguraua el detecho deíücef-
íion a los Archiduques,por la debilidad c ó 
q fe criaua el Príncipe D. Miguel.auíendo 
nacido enfcrro izo,y poco díípuefto a crece 
fe que pudíeíf- vi uir. Y acabadas las Cor-
tes , que fe proíiguicron algún tiempo eft 
Madtidjlos Reyes fe paffaton a Granada, 
que^mucho neceísítaua ¡de fupreícncia» 
auíendo prometido a SeuiUa, queprefto 
Mm 3 
bolverian a ella ,com'o lo pufieron én exc-
cucion en los vitimos dias de efte año , de-
atando cn Granada al. Ar^obifpo de Toie-
¿o-j entendiendo en la converfion de los 
Moros,y entraron en Seuílla Martes i o de 
Diziembre.con íuma alegria de laÇiudád, 
aunque a los Revés traían aun muy llenos 
de crííteza,el tropel de infortunios de eftos 
años pafladosjen las muertes de fus híjosj 
pero acomodandoíe a las atenciones de el 
amor de fusvarfallos^nofe negaron^ algu-
nas fíeüas, conque eclebfaron fu venida 
en las Pafcuas de b3anidad. 
; 2 Celebraron luego aquí Cones(fegun-. 
<las en eñe año)que ie abrieron lucues 19. 
de Dizíembrcjcn la Santa Iglefia^n la Ca-
pilla de N.Señora de la Antigua,prefidíen-
dolos Don lüan de Fónfeca; afsi confta de 
teflímonio de la ordinaria competencia 
entre las CiudadesdeburgoSjyTolcdcque 
en el tumbo de los Priuilegíos de Burges* 
efíà en la librería de el Conde de Vil lavm-
brofa¿Marqués deMontealegre en Madrid^ 
yqueeran efpecialmentepara la contri-
bución de la paga de los dotes de las Infan-
tas. No ay de ellas mención en nueftrás 
híftorias. 
Año 1500. 
i Afsicomençò el año de 1500. en el 
qual muy luego los faitearon improuifás 
noticias de leuantamienco de los Moros de 
Granada,/ de las Alpii; arrasa dé qué fe da-
ba alguna parte de culpa al ardiente zelò 
del Arçobífpo de ToledoiDon Fray Fran-
ciícoXimenez de CifneroSjque de no auer 
la tenido moftrò baâantes teftlmonios. 
Obligó eftó a partir el Rey a toda priéfa a 
2, y.déEncro.dcxandolelinefmo dia con la 
Reyna firmado apercibimiento de la gen-
te de guerra de cita Ciudad, que dcfde el 
año 1491 .en que fe gaño Granada , no oia 
ios rumores de las caxas,y mandados citar 
losCaüalleros a feguirle , cerno lo fueron 
en los diàs figuicntes.todos los que en cfta 
Ciudad fe hállauari en edad, y diípofieion, 
capazes de tomar armaSiCuyo llamamien-
to anda en diuerfos pâpeles3equivocadòcõ 
los de otros añoSíporque feme; antes cita-
ciones »era coftumbre házerias í iemprcc| 
en perfoná los Reyes fe ponian en campa-
ña i fueron,pues, algunos de los citados en 
Seuilla.que hallo en vn fragmente a e Don 
XJonçálo Argote de Molina losfigüi"entes¿ 
Den Fadrique Heniiquezde Ribera,def-
pües pH mero Marqués de Tarifa. 
fr.fe] nandoHenriqüez deRibcra fu hér-
tóáfid.por quien federíbòla excelêteeafa 
de lasMarquefcsdeTacifa Duques de A IcalA 
Ds-rtTaan ka mire* de Guzman, feñor de 
inhales feteGaftÍc6i»y Seculares 
TebajVeintiquatro dé cfta Ciudad, y D o n 
Díegode Guzman pr imogéni to , y D o n 
Fernando de Guzman fus hijos. 
Don AlonfodeGuzman,Atcalde mayori 
feñor dela Serrezüela , con Don Pedro,y 
Don Atonío fus hijos,y Don Pedro,yDoti 
luán fus hermanos. 
Don Alonfode Guzman,ícñor deTofri-
joSjAlguacilmayorjCon Don Luis,y Don 
Alonfo fus hermanos. 
Don Francifco.y Don Pedro Melgarejo 
de Guzman hermanos. 
Luis Mendez Portocarrero,fcñor de Pal-
ma, Veintiquâtro de Ãeuilla. 
Per Afán de Ribera. 
luán Fernandez de Mendoza, y Alonfo 
de Mendoza fu h i jo . 
El Marifcal Gonçalo de Sàabedra, y Pe-
dro Fernandez dé Saabedra,y luán de Saa-
bedra fus hermanos. 
Martin Fernandez Ceton, Alcalde ma-
yor,y Diego Cerón fu h í / o , y Rui Diaz, y 
luán Carrillo fus hermanos. 
Gonçalo Orfcii, EernandO Ortiz, Iñigo 
OttiZjluan Orti¿ deZuñíga^crmanos^ i -
j'os del Comendàdbr AloñfoOrtiz. 
Pedro Ortí¿ de Sàndoval,y Francifco d é 
Zuñiga fu hermano. 
Sancho de Herrera. 
Don Rodrigo Manrique,y Don Antonio 
Manrique fu hi jo . 
Melchor Maldonado, Veíntiquàtro, y 
luán Gallegos Maldonado , y Fraóeifco 
Maldonado fus hijos. 
Alonfo Perez Martel , hijo dè Feinart 
Martel. 
Gonçalo de Ochoa Maldonado. 
El Comendador de Caftille j a Alon fo 
Efquível. 
Pedro de Villacís,Veintíquatfo,y Rece-
tor General de la Inquificion. 
Fernán Ruiz Cabeça de Vaea , Veíati-Í 
quatro. 
Pedro de Cabréra,ComctidadórdeMu-
res y Benzuza,y Miguel GcrOriimô de C a -
brera fu hijo. 
Francifco de Herrera. 
Luis Mendez de Sotomayor. 
El Comendador Luis Plnelo, y Chrifto-
val Pínelofu hermano. 
Rodrigo de Abreu, V^éintiquairo,y Die-, 
go de Abreu Melgare/o fu hl/o. 
Pedra dei AJca2ar,Veinuquatro. 
Francifco Catano5y luanCataño, y Pe-' 
dro Poned de Leon fus hijos, 
El Licenciado Alonfo dcCcfpedes , y 
Pedro de Cefpedes fü hermano , y el C o -
mendador Alónío de Cefpcdes. 
Guillen de las Cafas,y luán RámirezCe-
garra^ Diego de las Cafas fus hermanos. 
lúan 
í)e la Ciudad 
luán de Mendoza el Cojo. 
Pedro Suarczde Caftilla. 
ío rgc de Medina Barba. 
Luis de Garran ça. 
luán de Efquivel,y Pedro,y Nuñode Ef-
quivel l'us hermanos. 
Pedro de Fuentes,Señor de Fuentes. 
Fernán Arias de Saabedra, Señor de el 
CaÜel]ar,yel Vífo. 
Gonçalo Marino de Ribera. 
PedfoSuarez de Toledo.y Martin Sua-
rez fu hermano. 
Aionfo Fernandez de Santillan. 
El Comendador Fernando de Santillan * 
Lósquales folo contiene el fragmento 
citadOjque ü íe hallará enrerojdiera mas 
luílrc à efta Hirtoría,aunque no me pare-
ció omitir fus parres, auíetidola hallado: 
Llamamientfí general de'los Pueblos de to¿t U 
ri'̂ j(t>yy de los Gr(indcs,y CítHU-ileros de 
ALíyáizcGeronimo deZuríta.que fue he-
cho.en tal cuidado pufo el principio de el 
rebelión ,quedando ía Reyna en Seuilla, 
que para alfegurarlos.y reduzirlos.llamò 
algunos de los principales Moros,y los de-
tuuo cõ pretexto honorifico,aÍ fin la fuer-
ça aplicada tan á tiempo^y la fagacidadde 
los Reyes apagaron eftas centellas de gue-
rra interna .difponicndojquc en lofiguíen-
tfe fe procediéííe con aquellos fiempre fof-
pechoíos vafl'ál os mas cauta,y atenta men-
te,jpfOetífáíído defarraigar las reliquias dé 
íu infidelidad,mas con la m a ñ a ^ u e con la 
violeñtlá. Otro llamamiento andâ en ma-
nos de muchos, tocante al año de 1498^ 
q cort toda la demás nobleza de eftos Rey-
nos^contiene en gran numero la de Seuillá¿. 
ccharalo acafo menos en eftos Annales 'la? 
cunófidad * mas no ha fidooívldo jcuidado 
í i , póc hallar íbs exemplares viciados en 
muchos nombres^ con grandes inucrifi-
militúdes; faltando vnos,añadidos otros^y 
errados hombres,y apellidos, eninehdarlo 
fuera hazer iftíá qualquiera falta que 1c 
quedaflcjpo'r lo qual elegi antes omitirlo, 
íi antes de la edición de eñe libro no cn¿ 
contrate mas feguro exemplar. 
2 Aquí llego à la Reyna la noticia de 
auer haeido en Gante , dé el Condado de 
Fiandés.fu nieto Dòri Carlos, hijo primo-
gen'ito de los Archiduques, Don Felipe,y 
Doña luana, deí que alegrándote mucho, 
dlxo aqüeliaís celebradas palabras, qué fo-
liarendéfpues à profccia:C<e¿/¿ír fus jupe* 
M(tthif>m,citye U juerte fihre M á t í a s , aíu-
diendò àqúe fobre el nueuo níetoynáeido' 
en fu dia,recaiá la fuerte de grandes efpe-
rançásíy aqui también à veinté y dos de 
Abr i l fe capituló cafa miento dei Rey Don 
Mahuél dé Portugal, Viudo de la PrinCefa 
deSèuíiia,LÍb.Xli: f i j 
Doña Ifabel,con la Infanta Doña Maríai 
hija de nueüros Reyes. 
B La iníígne Matrona Doña Catalinade 
Ríbcíájviuda de el Adelantado Don Pedrò 
Henríquez,efte año diò principio en Seui.-
Mâ à vna ntuy vtíl obra de caridad,fundan-
do vil Hofpital. para cura de mugcrcs.con 
Advocâcion de las cinco Llagas;' En vna 
cafa fuyá à la Parroquia de Santa Catalina, 
dotándolo liberalmente,y fauoreciendolo 
con Bula de erección de el Pontífice A l e 
xandroSexto.dadaèhRoma à treze de Ma» 
yo de eííe año-,.el qiial ampliado defpues 
por el! primer Marqués de Tarifa fu hijo, 
fue trasladsdo^omo fe verá adelante à fu 
tíepo.al fitiò en que permanece fuera áé 
la Puerta dcMacarená. Acudía por fu mef-
ma perforia de ordinario à ícriiir,y regalar 
las pobres enfcrmas,yconíiguÍà que lis v k 
fitalfcy acariciáffe la Reyna, alganas 
zes, que todo el tiempo que le fobraiu al 
Gouierno , empleaua en obras de piedad,^ 
Ha frequdntar Conuentosde Religiofas^e. 
qué en el de Madre de Dios,y en el de-Sjn* 
ta María de las Dueñas de éfta Ciudad ay 
no pocas memorias. 
4 MuchosCaualleros de Seuilía acom-
pañaron efté año al Gran CapkanGonçalo 
Fernaridez de Cordoua,que clegido,y def-
pachado de ios Reyes defde eitaCmdadp 
paísòà I tal íajenqueyaerafamoíofu n õ -
brejlosqucmeconftan conmas certeza,el 
Comendador Gomez de Solis > prògenitoi: 
de ios Señores de Ogen y Riançuela , i #a i | 
Gallegos Maldonado, y Fíancifcó Maído-
nado íu hermano i Aionfo Ortiz de Z u ñ u 
ga, Antonio de Efquivel,que en las con» 
qu'iftas. del Rèyno de Nápoles firuieron co 
grande valor,y aprobación,y no pocos 
también paífaron cort el Adelantado Alón ' 
fode Lugo,à prolcguir,y fenecer la con-
quilta de las Canárias,pero muchos mas à 
lâs nucuas Indias Occidentales^ue ya co^ 
mençauan à fruftificar opulentos tefoíoSv 
i A cinco de lunio falícron los Reyes 
de Séüllla paíâ Granada.y entraron fcn'élla 
à diez y fíete de Iulio,eri que lúégòlflnfiò^ 
à veinte de el híefmo el PrirteijíeDôííiMi' 
guelydeque eí mefmo díaf díéroh àuífo -à 
Seuíllá.mandandcque por li certeza que 
fu edad dauá de fu gloria,no fe le hizieiTett 
tibttíqííias'jy por otra carta ordénarOri¿q le 
dicfleà los Archiduques Don Félipe.y Do-
ga luana.titulo.y nombre de Príhcípes de 
Caftilla i y Leon ,quc efperauan vendrían 
muy prefto à fer lurados. Auía ido con los 
Reyes à Grártada nufeftto Arçobifpo, que 
lleúò lüégó delde allí con ofténtacion,dig-
fta del emplèOj.à Portugal fu ñuéua Reyna 
Doña Maria,y efte méfnio año à veinte; y 
ocha 
f í i Añílales Eclefiafticos,y Sccularês 
ocho de Septiembre, fue por el Pontifice 
AlexandroSexto(a quien excluyó de eftc 
Arçobifpado en fu allenfo à é l ) creado 
Cardenal deehitalo de Santa Sabina,con 
qüe venido el Capcioso mandaron los Re-
yes apellidai Cardenal de Efpaña,, como à 
íu tio Don Pedro Gonçalez de Mendoza^y 
«nSeuilla fue aplapdtdo con publicas dc-
roonftraciones de regozi; o. 
, 6 ElHofpital Rçal de nueftra Señora de 
el Pilar de efta Ciudadiauia venido en gran 
diminución,y fu Cofradía.que tan famoía 
fue en los tiempos de los Reyes Don Alón* 
fo el Vltitno^y Don Pcdro.y dcíeando los 
Reyes i como Patronos fuyos,reformarlo, 
lohízíeronvifitar ,y reconocido , por fu 
prouifiòn,dadaen Granadajà veinte y fíete 
de A g o í W o pulieron en nueua forma:/í 
•vos los Cofrades de nueftro Hofpital del Mcy(ái~ 
zc)de la muy noble Cibddd de :\eit!IU ffdud,y 
gracia: Sepades, que por la vifitacion^ue Nos 
mandamos ja^er en el dicho Hoi pit a l , jm'mos 
informados , ({tte las rentas de el no ¡e gaj-
tantni de(lribnyeritfegm la voluntad de los Re-
yes niteflros progenitores de gloriofa memoria, 
fmciadoresjè dotadores de el dicho Hofpiraltè 
que fegm fe colige de algunas ej criturastqtte en 
ta diclia TÍ/Ítacion fe fallaron,era que en el di* 
choHo!piral efiouieffen continuamente rre^e po-
hrestk quien diejfen ciertos marnuedis para -pef-
tíV,f calcar ,è corno quiera que por ellas non fe 
¿ecliir<í}ji hs dichos pobres han de fer alimen-
tados de las rentas del dicho Hofp i ta là tto;pero 
forque k Nos como Mey,y ReynA ,1 Señores ¡per f 
tenece la interpretación}e declaración de la -yn-
Imtadde los dichos naceros antecesores,f como. 
?atronos,que fomos del dicho Hof n'taltconuiene 
mandarlo reformar , e dar orden,} Jorm^^corno 
las rentas de el. feanntas prouechofmente dif-
trtbuiddSjj gajtétddSjk feruitio de Dios meftr» 
Se¡íor,conferMcipnde U:volmtaitè difpofcion 
de los dichoi fundadores,por ende Nos^grcDlc* 
ron forma en que huqieífe dos Capellanes 
en fu Capilla,y treze pobres hombres,que 
en feruielo de los Reyes en la guerra, hu-
uíelTcn padecido mutilación de miembros, 
que los dexafle inútiles para fuftentarfe de 
otra manera, ü de los mefmos Cofrades, 
quellegaflen à igual pobreza, dexandoles 
la facultad de nombrarlos.y otras reglas, 
que el t íempo,ò las ocafíones han ido alte-
randOjhafta que al prefente auicndofe del 
todo extinguido la Cofradía^os pobres fe 
nombran por fuMageftad en fuConí'e/o de 
Camara de Cartilla,y el Hofpítal fe admi-
niftra por perfona conílituída enDignidad 
Bcle(Íaftica,que también nombra fu 
Mageítad}afsí elle Hoípital per-
manece en fombras de 
lo que fue. 
A ñ o 1501. 
i Defdc Granada los Reyes, à ZP, de 
Enero del año i 501 .embiaron à mandar à 
ScuiUa^ue los ílruieííe cõ dos mil peones, 
y trecientas lanças gínctas^y que >(tj<<«(di-
Ze)e» la dicha geme los Veint i quatros^ Ca* 
mllcros,y EÍcuderos;y por otra les feñafatoa 
plaçaàquínze de Febrero.y que falicfifc eí 
Pendón, y el A fsiftcnte.quc à diez y fíete de 
é l , como dize Gercnirao de Zurita,cfta-
uan ya /untos con el Conde de Vreña, y 
Don Alonfo dcAgu'ilar enRonda^con que 
hizieron la guerra ,4 los aleados de Sierra 
Bermcja^infeliz porJa muerte de D.Aion-
fode Aguilar^n que losMorosÇàizçZnti'-
ta)íjwí reconocieron fer vencedores, figukro» el 
alcance porias Uder . i sdehS¡erraab. ixo ,h í f tA 
llegar adonde e^am el Pendón de SeuiHit.y e l 
Co.ide de Cifuentes, queauia pajfxdo el Arroyo 
avn WÍÍMOJCOWO fup»,que los Chn'ftianos bohian 
huyendo}reco¿iolos en aquel lugay^ començarm 
k pelear con los que -venían en j u feguimicntoty 
el Conde les piifotantoanimo,y esjwrço^ue h i -
cieron gran refiflenciafen tiemjoque jino fuerx 
por Ju -aiiloriypor la valentia de algitnosC iip¡ta>-
)ies,yCauaüeroi,que con el fe haüaron,tod¡t lx 
gente efiaua para¡e poner en huidat&c.Xalfiie 
efte trance á 18.de Março,en quefedcuíò 
àSeuilla, no auerfe perdido todos. Cuyo 
Pendón,y gentc,à que fe añadieron otros 
quatro mil peones.que de nueuoaui^n lic-
uado de refrcfco^ruiòjhalta que dandofe 
los Moros à partido,cefsò efta guerra,qac 
à efta Ciudad cortó muchos nobles hijos.y 
algunos EclefiafticoSjque el Cardenal At? 
çobifpo auia embiado â predicar à los Mo-
ros de la Síerra,fus nobres ha ocultado ei 
tiempo,que folo guarda los de Antonio de 
Medellinjy Alonfo Gafcon, Sacerdotes de 
Alcalá de Guadayra , que padecieron en 
Daidin,lugar de los reuclados,que les aula 
cabido para do£trinarlo. 
a Tcnian los Reyes Cortes aplacadas pa-
ra cita Ciudad^cfando venir à tenerlas en 
perfona à príocipio dette año.que no p u -
diendo poner en efeito por los cuidados de 
la guerra,fe tuuieron en fu aufencía,enque 
les fueron concedido 104 quentosde rna-
rauedts,los ciento para los dotes delas In -
fantas D.Catalina,y D . Maria,y ios 4 .para 
pagar los mefmos Procuradorcs,disenlo 
afsi todo losReycs en vna carra receptoría 
para fu cobran^a.que defpacharon enGta-
nada àao.de Março,en que expreflao,cr;HMi 
en lásCortes que Nos manda msfa.^er^e fe^irms 
en la Ciudad de Seuilia efie prelente anu , dt 
la data de efta nueflra carta. Preíidiólas en fu 
nóbre nueftro Cardenal ArçobiCpo,feguri 
colir 
colijo de algunos pàpcles>y fueron las v i -
urnas que fe iuuíeron en eíta Ciudad > en 
que a y noticia de antrfe celebrado,que en-
naion en Ezija à íeis de Nouíembre,como 
nota el ü o & o r Galindez de Carvajal,en ÍU 
llegiltrode fuccffosde losReyes^que corre 
inaaucfcrirojy íedetuuieron allihafta Cer-
ca de Paí'quade Mauídad , en cuyavífperá 
entraron enSeuilla. 
j Acompañaualos el Duqne de Mediná-
Celi, Don Luis de la Cerda(à quien auían 
dado el t í tulo Ducal,pafíando el de Conde 
al gran Puerto de Santa Matia ) y enfer-
mando en Ezija.muriò allí à veinte y cin-
co deNouíembre ^como díie el referido 
Galindezde Carvajal,y Alonfo Loprz de 
Haro)auía fido tres vezes cafado,pt ¡mera 
(cuyo vinculo íe difolviò por paren \eíco) 
legunda ,con Doña Ana de Nauah íjhija 
del Príncipe de Viana Don Carlos, I a pre-
teniionde cuya legitimidad lo índuxoa la 
de la Corona de Ñauar ra .de quien tuao à 
Doña Leonor de la Cerda,Marqueí'a deel 
CeneçcCfm fucefsion)y tercera con Doña 
Catalina Vique de Ore j on .de quien nació , 
el fuceífor Don luán de la Cerda , fegundo 
Puqqe deMedina-CelLy otros no legíti-
mos. FueCíáaallôrí) de granvalor.y alto 
pundpndf ¿dignodc fu Real profapia,híjo 
de JosCoridés Don Gallon, fegundo de el 
pombre s y Doña Leortor de la Vega y 
Mendoza, Señora de Cogolludo , nieto de 
los.Condes Don Luis de laCcrda,y Doña 
IuíníiSarmíento,ícgundo nieto de losCon* 
des Don Gallon , primero de el nombrc,y 
Doña MenciadeMendoza^ tercero ce las 
primçros Condes Don Beltran de Bcarne,y 
Doña l l abc lde laCerda. 
4 Nuellró Cardenal Arçobifpo eüeaño 
àquiníse tícjpftubre.cn Qranada,erigiò las 
Iglefías Parroquiales A¿f fus Beneficios cte 
etlajloqual eftaua defdc fu conquifta con-
cedido por la Sede Apoftolica,y pocodefc 
pues vino acompañando à los E.cyes,quç 
en eíh Ciudad celebraron Cortes fobre la 
contribución ds los dotes de las Infantas 
fushíjastià cuyo fin fueron afsinaefmo las 
del año de mi l quattocícntosy nouenta y 
nueue, auiendofe celebrado en eft a Ciudad 
con efta ocho vezes,Ia primera por S. Eer» 
nando el año de u so . la fegunda po|>el 
Rey D o » Alonfo el Sabio el año de istixb 
y tercera clmefmo elde izói.deque na 
bize memoria en él,por no auer tenido fu 
noticia ; confíame aora de traslado de los 
capítulos de ellas,que el Rey mandó dar à 
losConcejos delObifpado de Aftorga,en 
que refiere auerlas celebrado en Seuilla eo 
d mes de Enero de efte año de 1261. Las 
quartasCorteí facrondel Rey Don Sancha 
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en el año de 1284.135 qutníás éh él dé 
13 62.por el Rey Don PedroJas fextas ei 
de 13 69 - por el Rey Don Henrique Segun-
do,cuya noticía,quc no pufe en aquel año> 
aora anado^aunque no deüieron de fer gc-
nerales,fino folo de las Ciudades de Anda-
luzia,fegun me infinuavnmanuefcritofi-
dedígno,las fe p tí reas el de 1499-por los 
prefentes Reyes,y citas las oâ:auas,y vi t i -
mas. 
Año 1502» 
1 Años auia,que defeâuan los Reyes ref-
tituir áíü Corona la Ciudad de Gibraltar, 
Puerto de importancia tanta jypueíto en-
tre fus titules Reales.la merced que de el 
hizo el Rey D.Henrique al Duque de Me-
dina-Sidonia Don laan Alonfo auian con-
firmado , en los principios de fu Rcynado, 
necefsitòlo afsi aquel tie vpojcra otro ya 
él de las cofas^ aísi efiando en Seuílla elle 
año de 1502.lo pidieron al Duque,à quien 
las mefmasçõfidcraciones obligaron à en-
ttegarlosltn que fe fepade repugnancia,m 
de tecompenfa,moftrò defpucs la ocaílom 
del año 1505 .que no fue muy voluntaria 1$ 
entrega en las folicitudes de recobrarlo. 
2 Queda dicho en otros lugares iosde-1! 
feos del Arcediano Don Rodrigode San-? 
taella,dc fundar en Seuilla Vnluerfidad de 
Letr3s,y los juftos mótiüosque le afsiftiã» 
crecían eftos, al paflb que la opulencia de 
la Ciudad,y era general efte deffco,en que 
las dificultades tenían fufpenfo al Arcedia-
iio;pero el Câbildo de la Giudadjdefcando 
adelantar tan conuertíéntiê défignio.aun* 
que úo conftaifi eoti fin dé-éóiicurr'ír à la 
fundación pretendida del Atcediano,ò da 
hazerlaeh otra forma , âota eftando los 
Reyes en Seuilla fe loreprefentò.y ganó ef-
tacedula,para poder paífar à los tratados 
de fu execucion. ; -
Don Fernando^ Doña, lfabél,por IdfebMí* 
de Dios ¡Rey iy &eyM:dcÇ<tftflkjde- í è è ^ i ê e ^ -
gottfde Cicilidtde T<>UÍ<>dè'WÍêh6Ujfc'~®àUl 
cia,de Mallorca i de Smi l l l i j ê &i>d0&dfet>i A 
Í9IM , de Murc ia j dé Iden- \ M tefr-Ãí&t*vis,de 
A l g e ^ i r í ^ C i ''Po^^üffó- f W h i H e de DOS- el 
yéj'siftMte, Jlodldes fn¿yfcés$jf¡guamil md^-f 
Veintiquaíros •€¿mMtros¿furadifs de Ixmnyvo* 
hie Cikdad de S en ¡Hit '¿nos fue fecha rcUcion,di~ 
Riendo:Qtte -vofotros por ennoblecer effa dicha, 
Ciudad,e ({ue porque los naturdes de eüdj'e de ft* 
tierra,)} comdras ,é dé otras t iudádesiVil las,y 
Lugares,(¡ue eftàn-mity apartados de los nuejlros 
Eludios generales de ettos tuuiejfen mejor apare-
jo de eíludiarfe Je ha^erLetrados a menos cojlá,} 
trahcijotaHÍddes acordado de ha^er yn í j ludio en 
ejfa dkh,i Cittdad jen (¡ne hmtiejfe Catredas éii 
1** 
4 i õ 
i/Kf feleyejfe feohgh,} CtnonesJ Leyes^Me-
dicitt&>e otras sirtes liberales,jw ende que nos 
fupliciutcles } e fediades por merced, \ue yos 
dieffemos Ucència3è jucultad^nra hx^er el di-
cho Ejludtocon UsConjlitucionesJ Ordenanças, 
{¡ítej'ueffemos jermdosdele dtrjenel qual h»-
uiejfe íasCatredas q CMinieffen,j?ardciue las di-
tius facultades fe leyeffen,e que los DoéloresJ 
Maeftrostè Licenc¡adoste Bachiüerestque en el 
fe graduajfen.go^ajjen de las prebeminencias,è 
tibertadeste prerrogatiuas de que gu^any pue-
den 3 e dcuen gotyr los que fe han gradu¿do,é 
gradutin en los Eftudios Generales de efios nuej-
tros Eeynoste que fobre ello proueyejfemos,com 
ta nueflra merced fuere.E Ñ o s por ha^er bien, 
}mrced,tummoslo por bien^ por laprefente os 
damos licenciate ftcultad}para que podais ha~ 
%er>e hagáis el dicho Eftudio General , en que 
dya lasCatredasque a yofotros pareciereten que 
fe lean,} puedan leér las dichas facultades. T 
es nueflra merced , y mandamos, que todos los 
Maejlros,Doâores, L icen ciados. Bachilleres, que 
f e graduaren en el dicho Eftudio,go%en,y le fean 
guardadas todas las honras,y franquezas,de que 
fe gun las leyes de nutftros Rey nos pueden,è de-
t*en gostfr los que fe han graduado 3è gradúan 
en Iss otros Ejludios Generales de nuejiros Rey-
nos. Y en quanto a las dichas Coii(liti(ciones,è 
Ordenanças ¿que el dicho Eftudio ha de tenerlos 
mandamoSique las hagais^è las embieis ante Nos, 
para que las mandemos ver,} confirmarlas,}) en-
rftendarlas,} preueer cerca de ellas lo que nueflra 
merced fuere,de lo qual yos mandamos dar eft* 
úuejlra carta,firmada de nuestros nombres,feüa-
da con nueftro f e ü o , fecha en U muy noble Ciu-
dad de Seui íkid ye inte y dos dias del mes de H e ~ 
hrerot4iío del Nacimiento de nueftro Señor Jefi* 
Chri f tode lSOZ.años . IO E L R E T . T o L A 
m Y N A . 
Dixe yajcomo no coifiifta>fí el Intento de 
la Ciudad concurría al del Arcediano, lo 
cierto es,que vemos en la execucion vni-
dos los deíeosjde que fe boluexà à hablar 
en el año 1505. 
3 Eftuuieron los Reyes en Seuilla hafta 
los fines de Febrero, que los facò la noti-
cia de auer llegado à Efpaña los Archidu-
ques fuhíja,yycíno,que venían àfer ju-
rados Principes fueeflbres de eílosReynos. 
Aqui à quinze de Enero díeton licencia à 
la Ciudad para hazer qualquier Jímofna à 
fu Hofpital dcSanSalvadÒT,enquefe cu-
rauan los enfermos de bubas,que era el de 
la Mifcrícordla, fundado el año 13 8 3.co-
meen èlefcríul.A veinte y ochodcFcbre-, 
ro eftauan de camino en Cazalla de la Sie-
rra,^ à ocho de Abril en Llerena , defdc 
donde delpacharon conuocatorias para 
Cortes,* quinze del méfmo en Toledo,en 
que aman de fer jurados los Principes A r -
Ãhnalcs Éclèfiaílicõs^ Seculârèis 
chiduques , Como lo fueron à veinte y doi 
de Mayo.ficndo Procuradores por Seuilla, 
Pedro Ortiz de Sandoval, Veintiqijatroj 
Rodrigo Cataño,lurado,que afsiftíeron á 
la concefsíon de cinquenta quencos de do-
natiuo á ciertos piazos^y mas otras canti-
dades para diuerías aplicaciones^ paga de 
los mcfmos Procuradores.Los nueftroshí-
zíeron à los Reyes diuerfas fuplicas.vna 
que mandaflen recopilar las Ordenanças 
de efta Ciudad,como fe mandó por proui» 
fionde clConfejo Real, fu fecha à diez y 
fíete de lulio allienToIedosPo)- qmnto^ái-
ZC)por parte de yos el Concejo, rffsiflentej&c. 
nos fue fecha rcUc¡on,di\¡endo:Óue effa diebi 
Ciudad tiene mmchas Ordenanças,las qudes ef« 
tan en mmebos librosty en yolumenes,y en po-
der de muncbas perfonasty for la imchedim* 
bre de las dichas Ordenanças tdi^ue algunas 
fon eontrarias à otras,y que yofotros parecien* 
doyos fer afsi cumplidera à nuejlro feruicio,y 
al buen regimknn,y gouernacion deiefa Ciu-
dad tauiades acordado,que todas las dichas Or-
denanças fe ¡{fpled<tjfen,yculigiejfen en yn yo-
hmen,y las qúcparecieren fer fuperpis,y de-
mafiadas [e qintajfen j & c . Dieron licencia 
para que afsilo hizLeffenjynombraflren pern 
fona que los eopílaffc,!© qualfecomençò 
en el año de 1515 y fe acabó en el de 1519, 
fiendo Afsíftcnte Don luán de Silva y R i -
bera,Señor de Montemayor,y fe formó el 
notable volumen de nueftras Ordenanças, 
admirado entre todas las de Efpaña. En to-
do fue admirable la atención decftos Re-
yes,que antes auiaa hecho recopilar envn 
volumen todos los Priuilegios de efta Ciu-
dad,^ algunos ordenamientos,Cortcs,y 
otros inftrumentos importantes,que per-
manece en vitela. Y al ̂ incipiodc fu Rey-
nado mandaron afsímefmo.que el Cabildo 
de la Ciudad tuuieífe libros en que fe co-; 
píaúfen todos los defpachos Reales, y otros 
de importancia, queen èl feprefentaffen, 
para tenerlos mas proroptos ,qae executa-
do pot todo fu tiempo, pevtnanecen fin 
grandes volúmenes en fu Archiuo,dequc 
mucho rae he aprouechado,y que íi deí«r 
pues fe huuieífe profeguido con igual aten-' 
cion,nada eíTencial faltara à la noticia pu-
blica. 
4 En Toledo paffaron los Reyes,y Prin-
cipes el Verano^y à la entrada de el Otoño 
paffaron à las Coronas de Aragon,de que 
fehallauan de buelta en Madrid a diez y 
fíete de Odubre,fegun fe colige de conuo-
catoría de Cortes , para adonde fe hallaífo 
cl Rey à quinze de Nouierabte^uicndoloí 
acompañado lo mas de cfte año nueftro 
Cardenal Arçobiípo,que antes de, falir áe 
efta Ciudad , diò à fu Iglcíia prefeas ricss> 
vm 
vna Mítra.Yn Pe£toral,vn Aní i lo^n Reíl-
cariOjVn Caliz,y Patena de oro,y otras co-
fas , y d o n ó à la fabrica a veinte y dos de 
Fcbrcro.el donadío de Palencuela,en ter-
mino de Carmona, para que acabaíTe la 
Capilla de nueftra Señora de la Antigua¿ 
que edificaua.de que 1c auian hecho mer-
ced los Reyes, confífeado à ciertos Judai-
zantes,y agrauado de enfermedad , murió 
à doze de Septiembre} el Macllro Gil Gon-
çalez de Auila,dize,q en Madrid,yo creoj 
que no fi noen Tendilla.de donde confta 
auer lldo trasladado fu cuerpo él año de 
i504. à Scullla.à la Capilla de nueftra Se-
ñora de lá Antigua,en la Santa Iglelia,que 
De la Ciudad de Seüilla Lib.XIÍ. 
feñaló para fu cntietro. Prelado,que (upo 
bien ítnitar al gran Cardenal Don Pedro 
Gonçalez de Mendoza fu tiojouc ic fue de-
chado de acciones heroic as,fu vid?, exem-
j>lar,fu talento grande,fa amor àcíta Igle-
fia afe£tuofo , en qüe nmo Prouífores va-
rones irvfignes, el Doftor Sandio de Ma-
tít-nço , Canonigo,y Don Fernando de la 
Torre Dean •, à loque èfi vida diò à la fa-
brka.añadicron fus A Ibaceasotros bienes 
el anode mi l quinientos y tres,y el Conde 
deTendiUa fü hernrtano, le hizo fabticac 
roaufeolo fdmptuofifsimo de marrrtot Wan-
co,artificiofo en traza,y adornos,cn que 
tiene cité Epit año* 
4 m 
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A l Jteuerendifsi'mo , y liuftrtfst'mo Setitt1 
Í)on Diego Hurtado de Mendo^i}a, quiea e í 
rage ciar i f simo t U infigne ciencia de Ida leirksj 
la inuiol.tble fee para con fus Reyes,1a, fantifsi-' 
mequidadyla Real magnificencia para, con 'to-
dos, para, con los amigos,y pobresJá generofd 
$ritnde\a,y témplánca U hicieron celebérrimo,' 
como también la Religion ¡y U piedad para cow 
DiosjOptimo m á x i m o ^ lo enfalçaron aArcobif-
pode Seuiüd,Patriarca de AlexánAria,y Car-
dcnal delas Eff*ncis,Don Iñigo Lope^deMett-
io^ayContle de Tend illa fu hermano mayor,C a-
f i w i G e n e r á i d d R c y m de Gr¿nada j primer* 
Alcaide del AÍca^r líiberituffo de U Alham-
bratpufo a fu hermanoibafl:.tntemente merecedor 
de mayores honras ejletümulo de marmol. 
Eti la Sedevacante prefentaron luego! 
íosReycsà Don luandeZuñiga hífode los 
Duques de Bcjar^ pero fu poflfefsion fe re-^ 
tardójhafta el año de mil quinientos y qua-
trojycn efte àdiez y tiueue de Díziembre, 
fc partió cíe Madrid el Príncipe Don Felipa 
à Flandes ,dexandopocofatisfechos à 
fus fucgros,y al Reyno todo,y 
preñada á la Príncefa^ 
que 
Áné 
42.1 Antiaks Eclefiaftlcós^ Secwíarês 
Ano 1503 • 
1 Parió al Infante Don Fernando en 
. Alcalá de Henares à diez de MarcOidefli-
.nado de el cielo para trasladar à Alemania 
los incluosFernandos.Decíaròfe poco deí 
pues la enfermedad de íü nnadre,q la tur-
baua el juízio}con grandifsitr.o fen ti mien-
to de losReycs,que lo comentaron à expe-
rimentar en íus anfioíos defeos de boluer 
à Flandes à bufear al Archiduqudà quien 
ternifsin>amenteamaua,no bailando a de-
tenerla ruegos^nl carícias,™ vèr à la Rey-
na fu madre tan enferma,que fe temia po-
día viuír muy pocOjy importara fu prefen-
cia en eftos Reynos, que afeduofamente 
lo dei'cauanjpcro cedia al amor la razón de 
citado. 
a El aumento grande de las cofas de 
laslndiaSjCuya fatoria3y correfpondencia 
en Seuilla auian tenido varios Mimftros,cn 
particular Gonçalo Gomez de Cervantes, 
deudo de el Obifpo de Badajoz Don luán 
Rodriguez de Fonfeca, ncccfsítaua ya de 
mejor forma para dar expediéte à fus mu-
chos negodos,y ocurrencias, con que a-
cordaron los Reyes fundar en efía Ciudad 
vn autorizadojTribunal de tres Miniftros, 
ia£tor ,Teforero,y Eícnuano,que defpues 
fe l lamó Contador, que lefidicfle en l^s 
A tarazanas^y aíisí lo mandaron por cédu-
la dada en Alcalá de Henares,à 14.de Fe-i 
brerOjfeñaiadoFador à FracifeoPíneloGÍ-
nouès,Iurado,y Fiel executor/Teíbrero al 
D o d o r Sancho de Mat ienço , Canónigo, 
Prouifor que fue del Arçobifpo Don Die-
go Hurtado de Mendoza, y Efcríuano à 
Ximeno de Bríuíefcajafsi loefedue en fu 
primera decada de la Hlftoria de las Indias 
cíCronifta Antonio de Herrera^y mas de 
propofito Don lofeph de VeitiaJLinage^en 
fu doftojy notieíofo Norte de la Contra-
tación de lasIndias» y% orno fuf efta la $ri~ 
tneva hafii ) y funimento de tavrettctm de los 
f rimeros Jueces , y confíguienteítienté el 
principio deíleTribunal,y Audiencia,que 
tanto lufire ha dado à Seuilía,à que no pa-
reciendo lugar à propoíiro , la À t a m a n a 
por otra cédula de cinco de luniode efte 
raefmo añolosReyes le fcñalaron el Alca-
zarvie;o,partc del antiguo3que llaímauan 
quarto de los Almirantes ;, en que perma-
neccaunque reduzido à fabrica moderna, 
de que hablaré en otras ocaíiones. 
/ 3 Padecía Seuilla efte año gran penu-
ria de todos mantenimientos j y variedad» 
de dañólos témpora le$,qitc ponían fu ple-
be en fama aftieicionvy enrretanto paífa-
das en Roma las Btilaé dèanueíiro Arçobif-
pado , à Don luán de Zuñiga , fue creado 
Cardenal del titulo de San NereQ,yAqu[r 
leyo,porel Pontífice lulio Segundea ítícz 
y nueue de Nouiembre. Pero llegaron an-
tes las Bulas^ue el Capelo^y tom© poífef-
fion de la Silla por fus Procuradores. 
A ñ o 1504. 
1 A díez y ocho de Enero de el año de 
1504.con gran fatisfacíon ¿le que àuía de 
fer excelente Prelado, en cuya recocien-
dación eícduieronlos F,cyes à Ciudad ,y 
lglefia,dcíde Segouia^27.del Dizíembre 
anteríor^mandando al Conde de Cifuentes 
Afsiftente^oele entregaflelos CaftííloSjy 
lugares de la Igleíia,que auia tenido por la 
Sedevacante. Fueron fus padres Don Alva-
ro de Zuñiga ,y Doña Leonor Pimentel, 
Duques de Be jar s nació el año 1445. y 
críófc defde la infancia con premifasd» 
mucho valo^y talento^muy temprano le 
adquirieron fus padres el Maeftrazgo de 
Alcantara, difpenlada por el Pontífice f* 
minorídad.yíiendoniño fe afirma,q muer-
to naturalmente de enfermedad aguda.re-
fucit© por milagro de San Vicente Ferrer, 
à quien fu madre lo encomendó,vetándo-
le vnTemplOjque cumplió conel Monaf-
terio de San Vicente Ferrer dePlaíentia.' 
Siendo Maeítre fe halló con fusÇauallefos 
en la conquifta de el Reynode Granada,/ 
luego con el defeo que los Reyes tenían de 
incorporar el Maeít razgocon los otíos en 
laCorona,negocíaron que fe lo renunciad ' 
fe el año de 149 5' nías porque afpiraua a 
Vacar fo loáDiosen eixetiro,queporpro-
meífa, ò efperãnças de recotnpenfa, que 
nunca folicító. Y paffando vida priuada,/ 
guftofa,en Viilanucuade la Serena^onde 
auia fundado Conuento de fu Orden,coa 
algunos Caualleros deigual efpmru,Jo ha-
llójefta memoria de el agradecimiento d» 
los Reyesjque acetó gerluadido àqueim-
^poi-tauaà lá itiayor gloria deDioSjà cuyo 
feruicio vnicamentc fc^edicaaa-. 
2 • Entrò^lávjbtmatíerV^e^fe «áo COR 
afperos tetnporales.y llegaron al eñrem^ 
en Seuilla, Viernes Santo à cinco de Abril, 
que auiendo amanecido cl díá.frefcò,à las 
nueue del diá,fe leuantó temporal tan af» 
fombrofo,qiie parecía quereríe acabar el 
mundo,tal fue la fuerça de lluuias,truenos, 
relampagos,y defaforadosvíéñtbs^qüe ar-
raneauanlos arboíes,y arre batanan coráo 
débiles fragmentos, grandes pedaços de 
edificios.Temblò la der ra con tal eftreme-
címicnto,que pareció ño podía quedar edi-
ficio enhiefio , porque à todos fe mííaua 
dar tales baibenes,queà cada vnò fe r « e -
laua total ruina ?de que atónita la g&hte»y 
' poí-
B e l á CJiiiíad cíè 
poíTeida dc mòrtal tlirbácíon,danjaua al 
Ciclojitizplorandoelfauot DiuIno5y nml-
rípücar-.do votos, y prois>efias»y haila los 
íuiiinaich con temerofoS àullidos' aumen-
tíiuan h coafuíion.y el aflombro. El Rio 
Guadaiqt.ibii' lease;aualas fujíasdcí Oc-
c^aiJOjChocando voas con otras à pifar de 
ias ancoras,y amarras ¡as embarcaciones^ 
y amenaçaua ínur.dar la Cindr,d>con cl re-
jvtuino ca loro prcuenídade fus reparos; 
tcmpeftad, vracàn,y terremoto juncos,/ 
por :argo efpacío.quãdo cada vno en me-
nos tietnpofuele haaer grandes eftrAgõs,à 
tjae iasmeoiorias añaden vozes de demo-
tiiosco cLaire,y viíiones cn èl horribles; 
que los mefmosfoplosdecl viento,y apa-
riencia horrible dc las nubes fuelen hazef 
eccer ; onácolo,porque baüa lo imponde-
rable de la borraica,y el terremoto,en que 
cinco vezes por fi meímas ai impiiifo deí 
eíb-emeciraiento fe tañeron todas lascl-
panasde la Ciudad toda,bacante pondera-
ción de lo que balanceauafu refreno; Ja 
Torre de la Santa Iglefia pareció que íc 
defpiomaua,cayerõ otras,arruinóle ttíüi-
tirudde caí'asjflaqueó laforcalezade a i a -
chosTempiosJiundiòfe la techumbre del 
de San FrancilcosCn el de SanPabio la ma-
yor parte,y hafta el fordfsimo edificio de 
laSantalglefíale abrió por no pocas par-
tes. Q u ç d ò la Ciudad tan poíFeidade te-
mor,que los Predicadores to ¡«aron mol i -
no para remediar culpas,y fe hízieron mu-
chas roganuas,yProcefsioncs,començan-
doel Cabildo Ecletlaiíico,con quatro.pri-
mera el Lunes de Pafqua dc Reítjrreccion, 
por tus gradas, con la imagen deoueilra 
Señora de lo; Reyes, Martes a San Salva- , 
dor , Miércoles à San Ifidro, lueáes aSarr 
Leandro con í'u cuerpo,à queíiguíeron las 
demás íglefias; dieronfe grandes Umofnas 
para ei reparo de los Templos,y el Cabildo 
déla Ciudad , con licencia de los l\eyes,q 
otorgaren en Medina del Campo.à 15'. de 
lulío.ías díò grueífas à Santo Domingo, à 
S.Francifco,aS. Pablo,y alHofpital delas 
bubas Sigiüeronfe aunque menores otros 
terremotos en el Verano,que contínuarori 
el temor,y fe añadió peAe,y hambrc,por-
c¡ue además fueel año muy efterii,yde ma-
lignos aires. 
3 De todo dieron quema el Prelado>y 
hs dos Cabildos a ios Reyes,ponderando 
lo crecido del traba jo. A que rcfpondíeían 
laítimandofe ,y dándoles las gracias con 
henroíascíaufuiasde loqueen aliuio del 
afligido Pueblo aruan obrado: / enemos DOS 
(dizé vna clai^ula de carra a! Cabildo de la 
Santa J g l c f i a ) ^ cu ft/Ltlmo ¡er.ik'i> nuef-
tro Jo epe por el dc Dios micítro Señor s pro dc 
SeuüfaJjkXÍi; , , ' 411 
ejja Ciuâjdjè foeorroje aliuio de tos (tfligidw, 
Utu-des obrado,} ohradcsfhiai COKS lo hemos te-
ñid') jtempre entendi.lo de yojMtos&de yuejUet 
muncha piedad^ Religion £ voivoiym '' "' 
luo'. Art. 
p e a r e s Í{<Í / o s pi 
os ajee-
¡oj¿mente¡que a'fsitocontinuedesll fi rnds pue-
•: jer , mus fagádes,} como p dres de los pb-
'hresie meneficrojo^è rnijevm criaturas de 'efj'e 
Yueblo^mpleeáes en fu aliui(i,e jocorro ytiêf-
tras perfontis}e vueftros Aueres,¡e'¿m que fajt'a 
aqui lo Medes fecho. E ituemos orrofi mancha 
fntido lo que nos decides}qw con ¡os terremo-
tos hi ¡ido mmcíio dómiifcada cffa yueflra 
E^kjià ,ê one ron kt fido b.iflantè ¡ii gran jay-
t-;tlc\A contra el ímpetu,} -,iiolen-ci<tae las bo-
rrttfctfiè pues plo'SQ .Í niteflro Señor mbúr fo ' 
bre eíft Ciudad títmos m.des, p..ftesrè hambre> 
Hon ccjjeís en iímlorar fu mi¡ericúrd'ii con 
y>!-ejiros megos,e en p- ocurrir aplacar Lt fu j-<f-
r/c/ííjC NOÍs'é^c.Medirnt del C nmp'̂  t trébede 
In'ao,&c. No menos afeduoíatnínte ert 
otra à laCujdad,de qaímsedel propio mes^ 
que aco.npaaò las facultades retcndas;ea-
tre otras ciau(uías:i¿:///j.v mudad o. con.-? 
ceder i.i lic-.iciitrfsp? >w e.9jbi.tfi-:i a .ttpl¡c.r¿ 
rtnc.:x¡ <t biettifte Jagais ejf.¿s obras de piê Udy 
'é mijericordi* , por lo que ¿it.'tiple impíoray lit 
tuijericordií de nm-firo cnorrftie en t..d mxne-
r»t demucjlra ¡t* i -a c w . i lo\ pecadores,&c;. 
Mandaron poner to -i o cuidado en cxt i r ' 
p.as:, y enmendar- l.)s pecados públicos,y 
quelef>redicade con granferuor alas ra-
meras,/ a las m.ig^res de la cala pablúa .y 
íc inquiíieii iva^artaífen.y caitígaílen ios 
amaneebados,íin rel'ped-jde per ion as ;y fi 
alguno ie rcííittedc.ò proííg.úeíVe en mil. 
èxeiBplOjles üiciíen quenta ei Aísiltentc, $ 
los iuradòs,conforííje à lu obligación de 
zeladores, para mandar poner mas eñcaz: 
rcajedío. 
4 Por el mes deíunio vino à efta Ciu-
dad el A.ríjobii'po , ya Cardenal,Don luán 
de Zuüigajy hizo fu entrada publica,no 
coaita el dia,pero íi que à treze del decre-
t ó el Cabildo EclefiatH-o la fokmnidadde 
e 1 la, j de t Ü no le t a n poco ,que i a lió â 17 . de 
Iuuo,para paliar à uCortejpero encami-
nándole por Eúrctnadura.muriõ en la Pue-
bla de Guadalupe por el mes de Agofto, 
como ercriue con mas acierto que otros el 
Maeftro Chacon,cn las Vidas de los Pon-
tífices,y"fuedepoíitado en clCoauentodc 
ñueitra Señora de Gnadalupc.y trasladado 
al de San Vicente Ferrer de"Plalencia,fun-
dación de fu madredonde yaze , y e(tit fu 
cucrpcidizc el Padre Fray Alonfo Fernán-, 
dez.enla Bitloria de Piáíencia)':'» medio del 
'cr«^ro,> CApUU miyortdonde ay VMS lofas dc 
pctYtic;tLir Liborjy fobre fu fe'H¡\t:irA eff.V pin- . 
diente el Capelo de Cardenal. Pocos días antes' 
(como dixe en el año 1 $02 .}auia íido traí-
N a do1 
4*4 
do á Scuíüa el cuerpo del Cardenal Arço-
bifpoDon Diego Hurtado de Mendoza, 
que recibieron íus Cabildos con gran fo-
ictnnidad. 
5 Muy Icegov-juefiiccdiò la vacantc,prc-
fencaron losRcfcsen ella à O.Fray Diego 
ele Dcza fu Coníeflbr, Obifpo e¡c£to de 
kcn,cuyas Bulas vinieron palladas en eñe 
mefmoaño;pcro antes llegó la mayor in-
felicidad de Efpaña,porque en Medina del 
Campo murió la Católica , y cfdarccida 
Ecyna Doáa Ifabcl.á veinre y Cds de N o -
uicmbrCjà las dozc de medio diz Reacia-
uafc el peligro de í'u enfermedadjque la iba 
acabando deíde el ano antccedente,y crc-
ciendoenerte rodos los Rcynos,multípií-
cauan plegarias al cíelo por fu vida,en que 
fe feñaió mucho SeuiUa.con dos íolcmnif-
íimas Procefsioncs, vna à San Salvador, 
otra à la Hcrmíra de San Scbaükn ; pero 
queria ya Dios para fi efta heroica Matro-
na,cuyas incomparables acciones no fon 
capazes d« ceñirle à limíudos clogios,cí-
pejo deChnñianasJReynas,quc fue Hora» 
da con igual defeonfucio de todos los fub-
d/ros.fipudoauer lagrimas baílanres a tai 
perdida. Su cuerpo fue licuado conforme à 
fu voluntadàla Real Capilla de r ;:iada,y 
de fus teftanjcntarios fue vnz r.:«eitco ya 
declarado ArçobifpoDon JF¿-ay Diego de 
Deza fu ftnorecído. 
Annales EcleíiaílicoS;j Secuíircs 
6 Fue madre del Principe Don Tuan,^ 
de la Princcfa Doña Ifabet.llcyna de Por-
tugal,que viò malogrados en fu vida,de !a 
Princcía Doña [uaná,aora fuceflbradefus 
Coronas;y dclasPrínccfas Doña Catalina, 
y Doña Maria,qucdíòa Inglaterrâjy Pot-
tugaljy madre fue no menos a fe cía na He 
cada vnode fus fubditos,y de los de Scuílla, 
contancfpecialcaritio,y amor,coaio ma-
niñeftanclaufulasde íus Prtuilcgíos.y cai-
ta' .Ert Lulglefiaqueda cícrito coajodotó h 
fieiía de la Santífsima Trinidad, en acción 
degracias de la batalla dcToro,ypocodcf-
puesvn Anniuerfarlo cõ ciertos tnarauedis 
de juro en las Alcaualas de Alba!da,defus 
Conuentosapenas ay alguno,que nogoze 
efedos de fu liberalidad. Agua dio de lade 
íus Reales Alcázares al de San Pablo.ai de 
San BenitOjal de San Leandro,al de Santo 
DomingQ.de Porta Celí.al Hofpítal de lo» 
Inoccntes,al de lasBubas^al de Madre de 
Díos^ à cfte.y al de San Leandro.trigo de 
fus tercias de los diezmos,al deSanta Mari» 
de las Dueñas algunas prcfeas.à tedos con-
fir m ó con dl Rey fus Priuilegios, ytúdos 
los mas de eftos fauores fueron ias vezes 
que eftuuo en efta Ciudad.qucftequenrc-
mente Jps vifuaua^yen los de Monjas fe 
quedaua à vezes algunos dias àdarte 
mas libremente à exercícios de 
dcuocion. 
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Let Princefa Dona Juma con el Archiduque Dòn Felipe fu marido fèceãen a id 
. ^ e j n a Católica doíhá ¡ ¡ a b d p o r (u aufemia queda con elGomermelÈyey 
Bon Fernmdo.hafia que ruemdos de FUndes La '^ejes^fe rettrni'» fu Corma 
de Ara^ony p^Jpt àuif i tar Uyde^lapolès Jidtiere elT^y Don F e í ^ 
diendocaujasde alteracionesyde queparacífa ieudla^l^ey Don Fernando es 
llatofidà al Gouiet no por la tndijpoficton de /h h:ja.,ji tiernà edad de fu núto el 
Principe Don Carlos, que contiruta baflaju muer te en. e/año i 516» tn cuyo 
' tiempo durando íaPrelacta delJyçobifpo Don Fray Diego dtrDe^f? acáka 
ít iobradela nueua Catredal3que conefia caufafe d e f e r i o s ^ U s Parroquiales* 
VY^apríeíTa Uegò 
la infaufta notícia 
de la muerte de la 
Reyna à SeuiUa, 
dándola el E.ey a i u 
Câbi ldo, còn eíta 
eaifta de et meítnp 
, t. . , dia de fu falleei-
táchtóiòy dia de tafecha deefta ha plácido * 
twefhoSeñor,de tteuttrfe pa^afi kla, jerenifsima 
Reyna, DonA ifitbeltttti muy curacy muy m a d í 
mgcrty aunque fu muerte ha [ido para mi el 
MAyaY trabajoyiueen e(la Dtdame podia venir, 
* por una parte el dolor de ella ¿ por lo que en 
perâeíla he perdiàoty perdieron todos ejl os Rey-
nos , me atrauiejfa las entrañas ; pero por otra 
•viendo que ella murió tan fanta^ Caíolicamen* 
te como iiimo»àe que es de efperar,que nueftro 
Señor la tiene en fu gloriajpara ella es mejor,e 
mis perpetuo Beyno^ue los qi*e ack tcniAjy pues 
à meflro Señor a* si le plugo,es ra^pn de canfor-
Witrnos con fu volmtíad,y darle gracias por lo 
queha^e;y porque la dicha ferenifsima Bey na ̂  
que [anta gloria ay^en futefiamano dexb or-
aenctdotqú-eyo torndjje U adminiftsa,cÍQn,y go-
uernacion de tfios Rejnos}e Señurius de Caftilluj 
i de Leon i è i e Granada yy por U ferenif [ m á 
Reyna Doña TUAnà3mi'muy cara ¿y muy am-.ula 
hija^lo qual es conjorme con lo qtle los Procura -
doréi de Cortes de eftps dichos Repiosd? [UÜIÍCA • 
ron en hsCortesde Uçiudttá de Toh'do,?n c í 
'am cié mil quinientos y tresflor ende yo yss en-
cargo , que luego que ejl* -pieredes 9 de[piics de 
hechas por ju anímalas objequias q-.te fois o&/í"-
gados , a lceis ,è fagáis al^ar Fendpues éti ejfii 
diehd Ciudad por la dicha jerenijsima Mtynâ 
Doña luana mi hija^omo Reyna7y feñoradefloi 
Reynos ty Señoríos }y en quanto al exercício 
de la jurijdicion de ejfa dicha Ciudad, man*" 
do, (tí Conde de Cifuentes , Afsijlente que es 
de ella 3 que tenga las yaras de la dicha j ú j -
t icia i y vfe de la dicha júrifdicion U , y fui 
Oficiala por la dicha jerenif sima Reyna l);wa 
lUancíiyyos los dichos €oncejü,y Veintiquatros, 
que lo teng.iis por Ajsijtcntc de elk , y vfeis 
can él,y con los dichus fus Ojiciales}è L ,gítr-Te-
nientés en la dicha jur¡[dicion,q!ie yo por /.Í pr f -
[en-e,como Jdrnir¡i(trador,y Gouernador que fjy 
de ejhsReynos,hdoy todo mi poder cnmp¡ido,y 
porque la dicha fercnifsiwaReyna,t¡ue fanr.í g!o¿ 
YÍX aya,mando por fu tejlamento , qife »;n je 
traiga gci-ga pv* elhjw la tomeis3ni trayaiSi 
íín z niv. 
'y.*Js AnnaksEcleííáíl 
t,in Lor 'v-t.us qtu fe t>-,<j(t,y fa^eldo afsi pre-
r.on-a-tl'oniuc yenga. k t ro tkUi s todos , fcchti 
en M'd!n.t dc cldnnpo à vcitue y fa'sdias de 
Nouümbn'. Y con cfta carpa vino otra-de 
vcinrc y fiete en nombre de la L\cyna Do-
ña luana .mandando embiar Procuradores 
de Corees para donde el B.cy te haliaUe,!aa 
apiielía fe cemençòà faltar ala vo untad 
de ia-ttóyna ditunta,que mandò.queno fe 
conqocaílen , fiendo mas punmalmcntc 
guardada la forma,que díò àfus funerales, 
quecl Rey por carta de veinte y ocho m¿-
d ò fe cumpíícflíe exa£lamcnte,cuya ciau-
fula que venia ínferta es: putero, è intuido, 
que ninguno -viftit. gerga por mi,} (¡ueUsobj'em 
quias que fe finieren for mi donde mí cutrpo 
eftuuierCyUs hagttn ilwjMente fin dcmcifia,}que 
non aycitnèlyulto ,gr4dástni chapitdes}ni en 
Us Iglefias entoldudurtts de luto }m'n derrufms 
de hachas, falyo Jolamente n e ^ é hachís , qitc 
ardan de cada, parteen tanto que je hi^tere el 
Ofictol)iuino,y je tienen las Mijja<,y Vigilias 
en ¡os dias de ias ohjequias^c.Y afsi fe exe-
cuto en Seuilla,y para las Cortes aplaza-
das fueron nombrados Frocuiadores,Pe-
dro Orriz de Sandoval, Vcintiquatro,y el 
Comendador Fernando de Santillan,lura-
do , y íe alçaron los Pendones à feís de 
Septíembre.de que à flete dieron quenta al 
Rey,que rcfpondiò àtres de Enero del año 
íiguientc de 1505. 
A ñ o 1 505. 
1 En cfta forma.- v i yuejlm letra de fie* 
te de Diciembre ty agradézcaos , y tengoos en 
rnuncho U*fici'oti,y diligenciacün que cumplíf-
tis lo que yos embie a. mandar } cerca de al^at 
los Pendones pat U jereniju'ma Reyna DQH¡$ 
Juana , mi muy a r a , y muy a m n ü hij4}y las 
htras a j a s # ciertamente » con ymfira letrt yo 
&bé munch* cunfolacion , porque todo lo que en 
ella de^js es muy bien dicho}e con muncha p m -
dencia^ procede de la verdaderajentrAñableá 
icos,}' Seculares 
grande afición,} leaha l , que eft Cín Lid f,em' 
p*e tuuo,e tiene a h Corona. R e á , ? ¿I fetuici* 
dela Reynarni hija^e mio} comoâctan l>tíenost 
è leales feritiàores recibo yo yuefíro confejo, 
con la buena yolmnad que U dais,c yos lo itgra-
de^co/e con el ayuda de nurjlroSeñor>el cuyda~ 
Áe,y trabajo,que yo fafta aquí tenia en la jufji-
c i a , y p a ^ de cfhs Reynos, de aqui adelante lo 
tengo} terne dobladorfar 'a que aq uüos je cou~ 
'tinnenfc conferuen fternp -e , comí cumple di fer-
uicio de nueftro Senor j&c .Dc la-Çiudad de 
To to . 
2 La iluílre Marrona Doña Catalina de 
Ribera , viuda del Adelantado Don Pedro 
Henriquczj madre decl Marqués deTa-
rifa Don Fadrique Henriquez de Ribera, 
anciana en lósanos, murió en cftcà rrezc 
de Enero en fu cafa de San Efteuan,dexan -
doà la memoria admirables recomenda-
ciones de fuvirtud.y talcnto,fu teftam-n-
to lleno de Chriflianas daufulas, indica 
mucho qual fue fu piedad $ en vna.hablan-
do con fus hijos el Marqués deTar í fa , / 
Don Fernando: Amados bi)os[dizc)ytt [abeis, 
coioo he trabajado en todo quanto hepodidopor 
-¡>os acrecentar cjla pica ha^jeni* que os de-
xo , la qual empero en la piedad dé nueftro Se-
ñor,que como hijos de -yUejíro padre h gafareis 
en haverei bien que podréis , lo qud os ruego 
por el amor de nueftro Señor,os acordeis de el 
buen linage de donde -yenistf míriis porvftep* 
tras hónraseos aparteis de y i d o S ^ c . Y ClV 
otra claufula: Ruegoos hijosmios{ buelucà 
dcziv)afsi Dios os de fu bendición 3 que fem 
buenos hermanos, pues [abeis^ (¡pe fiewfft OR, 
trie t'gualmentetfor -vos fawrjfotc MQ tuuieft 
fedes embidia,y os quifiefedes%/en¿af$i os lo 
ruego por el amorfo nueftro Sefíorj&f,, Afsí 
vno.yotro de fu^ctra^y tmor-oftà sntra-
fias de madre Chyft iana^» el tcft«nento 
que otorgó en Sepila à tt&fau fc •/)$>& de 
150?. Yazeen elConuent»4e la Gartuf* 
en raa afeólo propio >frontcfo de el de fa 
a\arído>€Ottefte Epitafio. 
Dela Ciudad deSèuifla.Ljb.XHi. 
4 * 7 * 
Jl ^ Q F I Y A Z E L A I L V S T R I S S I M A S E n O R A V O ñ A C A T A L I N A D E R l B E i < A i M V G F . R $ ) E L S E n O R D O N P f - D R O H E N R l Q V E Z , A D E L A N -T A D O M A Y O R D E L A A N D A L V Z l A . H l j A D E 
L O S I L V S T R E S SEÍÍORES P E R A F A N D E R U 
B E R A t A S S I M E S M O A D E L A N T A D O , Y D E 
DOÍiA M A R I A D E M E N D O Z A , C O N D E S A D E 
L O S M O L A R E S S V M V G E R , F A L L h C l O E N 
S E V I L L A E N S V S C A S A S D E S A N E S T E V A N 
A I ¡ . D E E N E R O D E I S O S - A H O S . M A N D O H A -
2 E R E S T E S E P V L C R O D O N F A D R 1 Q ^ E F I E N 
R I Q V E Z D E l i l B E R A 3 M A R Q V B S D E , A R 1 F A , 
A S S I M E S M O A D E L A N T A D O S V H l j O E L 
AhO D E 1520. E S T A N D O E N G E N O V A , 
A V I E N D O V E N I D O D E G E R V S A L E N E L 
A ñ O D E 15 ií>. 
Sb.. 
l i ? 
B c x ò algunos Legados alHofpítal de 
las cinco Llagas, que auía fundado, como 
queda efcnto,y encargólo à fus,hijos,que 
quan bien la obedeció el Marqués de Tar í -
fa,fc verá adelante. 
; 3 A z 1 .de Díziembre de el año paffado 
áúian venido las Bulas de nueftro Arçobif-
pado à D.Fr.Diego de Deza,y conFraneíf-
t© Sotelo de Dcza^que las traxo para fu 
poífefsiÕ^efcriuíòelRey à ambos Cabildos 
en fu recome ndacion,mandandolo obede-
cer,y al Conde de Cifuentes,que le entré-
gamelos lugares,y fortalezas dela Digni-
dad que auta tenido en la vacante-,diòfelela 
çoflèfsion muy à principio de efte año3va-
lon ¡nfígncnatural de la Ciudad de Toro, 
•tójode Antoniode Deza}y D o ñ a í n é s T a -
beta fu muger, ambos muy calificados;^ 
mò el Habito de Santo Domingo en elC5« 
uentode San Uefonfodc fa'patri'a,y auéta-
/andofe en vi r tud^ letras,fue Catedrático 
de Prima de Teologia en la Vniueríidad de 
Salamanca,y lo eligieron los Reyes Maef-
tro de el Principe Don luán, y Confeffoc 
de fus Reales perfonas,y lo colocaron en 
losObifpados de Zamora3Salamanca,Iaea, 
y falencia,en que a ora eftaua, porque en 
lascarías en que ios Reyesauifaron à efta 
Ciudad,y Iglcfia auerlo^ prefentado à ella, 
foloio liaffianObirpo de Palencía,y inqui-
íidoí General,y mueftran la gratitud oblí-
gada>quç tenían à futalcnto^y fcrukios.Y 
virio, muy luego à retídír , (iguiendolo el 
Çonfejo de la Inqujucion Geneial,que poi;-
entoncesandaua con fus Prefidentes; hizo 
fu entrada publica d:a de San Francifco à 
quatro de Octubre de eüeañojfi bien los 
Hírtomdores por aoca lo refieren en la 
Cortc,afsittiendo al cumplimiento de las 
díípoficíones de la Reyna Doña Ifabei,de 
que era vno de los Teítamentarios> . 
4 Las Cortes aplazadas fe abrieron en 
Toro,á 1 i.de Eaeca>cnellas de nueuo fac-
ron lurados los Reyes Don Felipe,y Doña 
Ii»ana,y aprobadas las leyesjcj vulgarmen-
te fe llaman de Toro>dcclarado Gouerna-
dor el Rey D Fernando^or la aufencia,./ 
mas por la tndifpoíidon de fu hi)a,de que 
fe hablauamucho. Entretanto el Rey A r -
chiduque tratauafuvenída,y penfaua ha-» 
zerla finia Reyna,efcuCandofc c© fuenfef^. 
medad,aunquee[ke año parió àla Infanta 
Doña Marta,deCpucs Reyna de Vng£iaspe> 
ro opóhiêdofele^ueauia de Rcynar como 
efpofo,y con el exemplar de los, Reyes fus 
fuegros^i feria bienrecibido folo,no t ra-
yendolaconíígo^í fe creería la incapaci-
dad de el juíz'iode fu mugccjporque feria 
dueñode todo folo elRcy fu fuegro,.Sus fo-
beranasprofapias,yapor laefclarecída va-
ronía de laCafa deAuftriaAya por los A b o -
lengos deBorgoña.y Fiandes,eftàn trata-
dos de grauifsimas plumas jque efeufan la 
mía de referirlos,copiandolos. 
5 A los fines del año pallado,ó princi-
pios de eíte,auia llegado à Seullla de las In -
dias el Almirante famofo D.ChiíftouaiCo-
lóiiagcauado de veiez,yenfcrmedades,ytnas 
l^n 3 de 
^ % Annates Ecíefiaíl 
de feritimícntcs de vèc hajada fugloria 
en fus tratamientos^ auiendo defeaníado 
algunos diasen cüa Ciudad , por Mayo fe 
partió á la Corte > donde reprefentando 
lus quexasjcn que tenia por valedor à nuef-
tro AríjObiípo Don Fr.Diegodc'Deza3quc 
ficndo Maellrodel Principe D.luan,quan-
«loíus propHel\as lo fauoreclò mucho;pe-
ro andando en cAas ncgociacioneSjy el A l -
mirante faejlo en .gran tribitl(ta'on,(itrece)irdn-
dofclt: CAda dia ¡ms el mxi entre deferigaños 
de pago del mundo ingrato íiempre,¡o ha-
lló la nrmertc ya en el año íignicLite. 
6 Los intentos del Arcediano DonRo-
drigo de Santaclia ,de fundat Vniueríidad 
en efta Ciudad , para que defde el año de 
i472.tcniacomenijadala cafa,y para que 
laCíudad.ò ya conforme con èl,ò por el 
mettnoderign'io, endiftinta manera, auía 
ganado la cédula Real,quc queda referida 
en el año 1502..y aora íeruia à mayor fo-
nsento al Arcediano ; llcgaion por fu re-
prefeiitacíon al Pontiíice Julio Segundo., 
para obtener facultad,y confirmación,y 
annexion de algunos Beneficios.que con-
cedió muy lata,y honorífica^orBula da-
da en Roma.á doze de luliô de elle año.en 
que losmotiuosqiaedizcfe le auían repre-
fenrado por parte de el Arccdmio,icm los 
íiguicntes.ficlmente traduzidos,y como con-
tem* -vna pcticion,qite nos fue prifcntada por 
parte del dicho Modrigo en la Ciudad de Seuilia-, 
que es míyor,y notable entre las demás Ciudades 
de £fpam}y fu jobredicha, Iglcfij Metropolita-
na ¿nftgne entre las demás IgUfas Catredales 
de ks dichos Reynos,en queaj notables perfonas 
en con toja nwer o,Dignidades Jerjonados, A d -
m'niftracioncsi Oficios, Canonicatos<,y Preben-
das,y ltaciones,y otros Beneficios Zclefiafticos) 
cpteaUi je obtienen,y niños del Coro, inftrutdos 
H el Arte de la Mufica -, en ella hdjla aora nú 
m i a ¿todo algún Eftudio Generalto Colegio de 
£fcuelas ,ypore[loafsi los fobredichos c o m 
Dtros pobres Efludiantes,y Clérigos de la dicha 
Ciudady Viocefi de SeuiUa}qHe quieren eftudiart 
fon obligadostno fin grandifsima incomodidad^ 
detrimento de f ts perfotias,y de jus cofas,i i r '4 
Us Ciudades de los dichos}y otros eflrdíios Rey-
nos,en las quales ay Eludió Geiieral,difiañte's k 
to menus de la mefma Seuiila d orientas y treinta 
TMlljs,y muydÍ{l¡atos en modo de y i u i r ^ fuce-
de,que los dichos niños dcfpues que llegan à edad 
; >roueÚ*,como fin letras y ignorantes J'ean repe* 
' t d á s j fe reputen por menos idóneos ty por ella 
Vepulfa tcom dejefperados,no pudiendo ha^er 
otra cofa, fe diutrtiejfen a oficios,y exercicioi 
fr «fanestf fcculares; pero fi en la dicha Çjudad 
de Sein'IU je confiituyc¡fé ,y edificAffe -vná cafá, 
o Colegio de I I c u e l a s • » » JR&'élor , y do%e}h 
mai Ejludiante^y W^fr más D o é h r e s ^ M á e f -
.icos,y Seculares 
tros,que deuiejfen infiriiirlos en qu.ihpier f<-
culrad,o la cafa cieru.o Colegio}cf¡f.viencM¡¿i .1 
fabricar, conjlituir,y edificar por el dicho Ro~ 
drigoje reduxffe a total perj-eccton,crm juf-
tcnto de Reílor, EjlUdiani¿s,Mác(lros,t)oSt'i:es, 
firu¡etttes,y etras perforas en ella por tiempodai-
tantes,y de dos}b mas Capeüánes;y fe le vnief-n 
kejle fin para fiempre prejlamosypreflamehu,» 
fiinples Beneficios,de efla maner.t el j leé lor^.j -
•titdiantes, Doãores , Maefiro^y otras peyjon.ts 
podrían fi-tflent arfe con mas comodidad en eldi 
cht> Colegí o >que ¿fsi fe Jund.xfi: , & c De tan 
juftosmotiuos induzido el Pontílíce,con-
cedió facultad muy amplía para fundar el 
Colegio,y Vniuerfidad , debaxodel titula 
de Santa María de íefus,co!i Capí lia, Capc-
llanes^apellanias.con Eftatutos^yprerro-
gatiuas.facultad de conferir grados en las 
facultades de Lógica, Filofofia3Teologia, 
Derecho Ganonicojy Cíuíl,y todas las de-
más prchetnioeticias de las Vniueríidades 
Gcnerales/m algum lirnitaeiòníy conce-
dió la annexion de Beneficios, pretendida, 
para iu renta,cuya Buia.por otraen que la 
Infertó de la mefrna fécha^inócometida 
para fu execucíon,al Prior de Santiago de 
laefpàda de eílaCiudad ,y à los Arcedia-
nos de Reyna, y Garmoná de eCba Santa 
Iglefiajy e^preffan las tnefmaSjqúantoDoa 
Rodrigo de Santaella auia gáttado de fu 
propio caudal en la fabríca.y fer los Bític-
íicios el Pontifical de Alócai , y Gomez 
Cardeña,el de la Parroquial de S.torenço, 
del Lugar de San Nicolas dót PuertOjCn ef-
te Arçobifpado,y de el de la Parra > en et 
Obifpado de Badajoz afsi entregando la 
Ciudad la cédula de los Reyes Don Ferni-
do,y Doña Ifabel, que fe refirió en el a&o 
paírado,para que fe eateodiéffe fer ella la 
fundación de fu voluntad, fe procedió à 
¡ellajcomo fe irá viêdo en los añosfíguíetcs. 
7 Fray Martín de Vllate,Reíígiofódela 
Oidcn dé San Aguftíñ,noble por fu fangre 
de los Víâtdontefcs de Mauaítà,y mas poc 
fus virtudes,y ardiente zelo de la F.è Cato-
ÍÍca,vÍno cfte año à Andaluzia,y auiendo 
predicado con mucho fruto àlosi Morifcos 
del Reyno de Granada, pafsò à SeuilU, 
donde con tanto fcruor,y eficacia fe diò à 
predicar à los que en ella auian quedado en 
el Barrio de el Adarvejo.y á fus Alfaqúícs^ 
que los reduxoàque todos lepidieíTen el 
Baptifmcfuncion que fe celebró con gran 
folcnanidád,y fe puede dezir,que acabó en 
Seuilla de el todo la Morifnia,pocquc íi al-
gunos quedaron,fue efparcidos,y fin A-lía-
quics,Mezquitàs,ní forma alguna de Alja-
mia.conqne quando llegó laexpiilfion t»-
tal de eftos Reynos,halló nmy poco que 
limpiar dé ellas infames reliquias. 
De !a Ciudad de 
Á n o I,$C<5Í 
i En el ano de mil quinientos y feis^ti 
VaiUdoüd.du de la. Aíccnctonja vein;e de 
Mayc^mui iò cletcbtccido DortChií í to-
u.il Co lon ,y fueron traídos fushucfibsa 
Stniil¡3,y pucílos por depofito eneiender-
rode ios íeñoresde Ja cafa de Alcalà,en eí 
Monaftertode Santa María de lasCueuas 
de la Carta) a, dcfde donde los paliaron a 
la Isla jy Ciudad de Santo Domingo , y ef-
tán en la Capilla mayor de fu Iglefia Ca-
tedral. Bailándoles por inferípeion el mo-
te fainofo. 
A C A S T I L L A ? A L E O N 
N V £ V O M V N D O D I O C O L O N . 
ti) Sluiila.Lib.XÍIi: 
v En fus Dignidades, y Hilados CucO'iió. ñ\ 
hijo legitimo Don Diego Coloríjíegand o 
Almirante de las indias^ en fus cftudíos, 
ingenio^ prendas, Don PernandoColon, 
que por ellos lo vcrèmos cori gran nom-
bre en el tiempo venidero. 
¿ Eire eíte año de mucha hambre,y ca-
reftía en Seulllajoaguíada de etterilidad de 
los aiitecédenteSjen que fe dio empleo a la 
piedad de los vecinos poderofos * logróla 
bien el Adelantado de Andaluzia Don 
írañeifeo Henriquez de Riberaj que hizo 
Vnagran límofnaal Pueblo ; fu memoria 
dura en vna piedrá.que el agradecimiento 
publico le puto en la cafa de la Alhondiga, 
cu que fe lee* 
_ u ^ ^ » E N E L AtíO V £ M I L Q y i N I £ N T Q $ f $ $ £ ' r i f , • 
H V V O A N 1 A E S T E R I L I D A D Z m ^ B m ^ . y l ^ n : m 
i - * 
L L A t Q V E L L E G O A V A L E R L A H A N 
D E T R i G O A T R E S nVC.ADOS , P A R A A^tyl?-
D A i T R E M E D I O D E l o Q V A L B L M J ' T 
I L V S T R E ShñOR D O N F R A A C I S C O teéN-
R I Q V E Z D E R I B E R A , A D E L A N T A D O M A -
T O R D E A N D A L V Z I A , D I O A L V O S I T O D E 
E S T A A L H O N D , G A i G R A N C A N T I D A D D E 
T R I G O , C'O.V N O M B R E ' D E V E N D I D O A 
C I E N 1 O Y D I E Z M A R A V E D I ¡ i D E L O Q V A L 
M O N T O L A G R A C I A ¡Y S V E L T A Q V R H I Z O , 
G R A N S V M A D E D V C A D O S i 
sisa! 
Auia la Ciudad étí eftos años reedifica-' 
dofu Alhondiga , y hechoenella losam-
•plifsímoSjy fortifsimos graneros, que per-
mànecenjcn que para el íocorro de feme-
James calamidades guardaua pofitocon-
fidcrabiiifsímo,que llegó a exceder iciétos 
de núlfaresde fanegas, preuencion de tan 
gran Republica , que cerca de nueílros 
tiempos obl igó a confumir la atención-ál 
ícruicio de los Reyes,faltos dé medios pá -
ra ¡as guetrasvpero ¿on cuídente daño del 
.bienpubllco,que defpucsfc ha experimen-
tado. -
í A veinte y ocho de A b r i l , áportarori 
?a la Corufia los Reyes,Don Felipe,y Doña 
íuana,aulendofc detenido en Inglaterra, 
•adonde ios obligó a entrar horrible borraf-
ca.Los lances de. defconíiancas, que por 
muchos dias no dèxã ron veril* a fuegroj y 
yerno^no ion d£ mí propof i to ,baí íque eí* 
I l l i l S l l l t , 
Villa Fafila , a veinte y fíete áe lanio.ocoç 
garon concordia, que el meímo dia cotí 
cartas de ambos remitieron a SeuUU »'TC-
fultando partirfe éiCatolico malfátisfeihp 
a Ara|on,y quedar Don Felipe enCaltllla 
entre la poca noticia de fiis leyés.y gouibr-
no,y ambición de fus Príüados ofufeado, 
corriendo los deípachoS ed lo publico en 
todo conformes a los de Don Fernando, y 
Dóña lfabeí.y aísimcfmo precediendo las 
àrmas de Cáftiüa)y Leoñ á las de Aufcía,y 
Borgoña,en lo cierto fin acuerdo alguno 
de la Reyna,que folo lo tenia para amar 
al Rey áonfinézaexcefsíua , que nunca la 
déxara faür de la que los grandes Caftella-
fiosjel Lie y fu padriellamauan opreíson,? 
ponderauan digna de públicos empeños de 
ponerla en libertad, y que qual fu he royea 
íhadrcRcynafle como propietaria. lurítos 
ámbbsr Reyes entraron en burgos, adonde 
eiu»~ 
cíhuan convocadas Cortes, cuyos Procu-
radores eran per Scuílla , Pedro Ortiz de 
SandovaUVeímíquatro , y Rodrigo Cata-
ño.iuradojcn que adoxc de lulío fe les re-
pitieron ios omenages.y fue jurado clPrín-
cípe Den Carlos. 
4 Comentaron a perder el lugar las 
echurasde ci Rey Católico , y anegarte el 
cumplimiento de las prouifioncs de algu-
nos pucltos.ladc Afsiftcnte de Seuiila, fu-
cellbr a el Conde de Cifuentes, a que dexò 
nombrado a Donternando Infante dcGra-
nada.paífandoio al gouícrno de Galicia,fe 
diò a Don Rodrigo xVlanrique , aunque no 
parece aucr tenido efe&o, porq muy prei-
to hallamos Afsiftente a Don IñigodcVe-
lafco.hcrmano de el Condeftabledc Cafti-
llajvianfe indicios de futuros inconueníen-
tes entre los grandes íeñores defconrõtos, 
y no daua pocos tezclos, junta que Anda-
luzia fe fabi)a,que hazji Duque dcMcdi-
na-Sídoniajlos Condes de Vrcña,y de Ca-
b ra^ el Marqués de Priego , can preito ím 
el freno del valor del Rey Católico fe co-
mençaua a defvodai la ambición , quando 
Viernes z 5.deSct'ícntbre,con enfermedad 
Violenta de ardientes , ,y pcftilenc'iales lie-
bres , epidemia que añigia toda Caftilla, 
muriòel Rey Don Felipe en Burgos con 
lamentable malogró le veinte y ochoflo-
iídosaños,y gallardas efperanças,quedan-
do la Reyna preñada, y tan poffeida de la 
inteníldad de el dolor , que causó mayor 
turbación a fu /u iz ío , ya flaco , y fu jeto a 
tnasinconfideradas ímprefsíones de la pe-
na, en eftrcmo , como era en eftremó fu 
amor.Con pompa igual fue depofitado en 
la Cartuja de Miraflores, y bolando la no-
tícia^uantosaccidentes, y quantas noue-
dades causó eneftosReynos.dizenloa la lar 
ga.nucftras híftoriaSj a q el valor,y entere-
za de el Arçobífpo de Toledo D.Fr.Br^n-
cifcoXimenez de Cifneros , junto con el 
Condeftable , y otros Grandes } aplicaron 
mucha parte de preuenido antidoto, par-
ticularmente con la acertada refolucion 
de llamar al Rey Don Fernando, que ca-
minaua a viíitar fu conquiftado Reyno de 
Nápoles , efperando que bolvería guftofp 
a mandar a Caftilla , aunque en ella era 
cierto que de los mayores lo defeauan los 
menos.pero no los menos buenos. Alean* 
' çòlo elauifo en Ponton a cinco de 0 £ t u -
bre , pero aora folo configuiò proméffas 
de|>teue buelta, y exortacíones a la paz, 
vnion , y ferúiciode la Reyna , en cuyo 
nombre a primero de Oaubre,fc auian 
expedido llám'amientos de Cortes, que 
por no venir con fu firma , muchos de-
zían eran mas ártificíosde los que haüan-
Annalcs Eclcfudicós,)' Seculares 
dofeenla Corte feapoderausndeel maa-
do , que deliberada voluntad de laqueen-
tendían eftaua incapaz de tenerla en na-
da razonable. Aísí muchos delosfeñores 
de Andaluzia, y algunas de íus Ciudadesj 
pero Seuiila difpueita en fu lealtad,y afir-
mada con amoneftacíones , y inftancías 
de fu Arçobifpo Don Fray Diego de De-
za jque algunas memorias dizen vino a ella 
aprefurado, otras que ya eftaua cnella-,0-
bedeciò la convocatoria ,y n o m b r ó Pro-
curadores , a Guillen de las Cafas , Veiutí-
quatro,y fiel execu to ry a luán Scrranoi, 
lurado. 
5 En cita fazon , que juzgó apropoíi-
to,el Duque de Medina Sidónia ^que 11c-
uaua impacientemente verfe defraudado 
de el Señoíio de Gibraltar, pensó ocupar-
le por foprelTa , embiando con gente a fa 
hi jo primogénito Don Henrique ,que no 
logrado el primer defignío, quedó comba-
tiéndola , pidió Gibraltar firme en el fer-
úiciode ¡a Reyna focorro a toda Anda-
luzia.y a la Rcyna^n cuyo nombre quan-
do ya Seuiila fe difponia a darfeío , llegó 
defpacho de veinte y dos deO&ubre,inan-
dandoque faliefl'e el Pendón , y Noblez* 
a defcercarlo. Pero cl ArcoblfpOjquemi-, 
raua emprenderfe centellas de guerras d -
uíles, ocaíionadas a refucitarlos vandos* 
tanto traba; 'ó,quereduxo al Duquccon-
t raqu ienyac lConíe jo Real , y la Chan.} 
cillería de Granada fulminauan proccf* 
ios , y requerimientos^a cmbiatamaiK 
dar a fu hijo, que fe retíraíTe „ y juntando-
fe con el Marqués dcPriego,y con losÇoa-
des de Cabra,y Vreãa 3 entraron todosea 
Seuilla,en mueftras de pasificos} inflados 
por el Arçobifpo,que les hizo firmar con-
cordia en feruicio de la Reyna , que po-
ne a la letra Geronimo de Zuri ta , y que 
firmaron con omenages en manos de Fer-
nando Offorio , que era Fernando deGa-r 
liegos OíTorio , Cauallero iluftre , ypo-
dprofo, y de quien ay geperofa decenden-
CÍa : Que por quanto la lieyna por ¡w gr<í»cí»-
lor , so entendia en cl gouierno de losReynos t j 
de ias Alteraciones , y -varias opiniones ftc 
aititc en Caflilla , podían refultítr femejantes 
en Andahí^ia , en detrimento de la Itsjlicia, 
ccafton à los Moros de Africa , y a los ntteua-
mente contiertidos de el Reyno de G u n d * t 
fe coligauan en fu Real nombre À fifi de me-
jor mantener fu feruicio , y otros femejmet 
pretextos. Mas a m q w la confiderachn de ejtet, 
grandes(dize Geroni mo de Zurita)/*jnfUfi-
caua con tan buenas palabras,y parecia que fe en 
CAminaua al bien yniua-fal}ningíma coja h a f e -
gwaua tantoicomo concurrir con ellos eiArcobif 
po de S e » i l k , q era grar. feraidor del Rey'y fue 
' de 
Dela Ciudad de 
de íiígiin efefto fdyj. contfude^r k iüsqtie ejlauan 
en B u r g o í , 
6 Entretanto, ta obra de nucftra Santa 
l«k-üa;qac ouraua clcfdc el año de 1401. 
pucíto <¿I-¿ÍÍ calor en ellos vitimos añosa 
í'u conciuGon llegó a conír^uirla, y íe pu-
to fu v ciína píedf a en d cimborrio a diez 
ífe OdtubrCjCon folttnnidadja ijucfe halló 
cl ArçobifpOjcn hazimiento de gracias de 
ver perficionada en el piincipal todo fa-
bric a tan rrecida, y de tan gran difpendio, 
prometiendo eí Cübiido u gulr el empleo 
úc fus adornos con igual aplicación , y ei 
Arçobifpo en ayudarlos , como lo hizo, 
aunque no tanto como moftró querer,por 
noauerfe conformado el Cabildo a algu-
nas propoficiones luyas. Pero ei retablo de 
la Capitu major tientír fus armas, teüimo-
nio deduer ayudado a í'u CQ/Ja^M ín& grã 
dcquíDtp c^iníigne en Ars]uir«¿tu£a , y 
efculçiira^p lp quede vn Arte,y otro mas 
íe aieajuçauà en aquellos tiemposen ellos 
la Ar4tttf#.¿tM,i*a||B.oniana>no auia refucita-
do al VÍbd? i* Çnj"opa ( a io meuo^en el de 
fu príí»£i!>í<3) y duraba los Te mpi os el de 
hGoúmtfWP m m pudiera UamaríeAlc 
«laoa , 4e menos .^i.lpz» en lo exterior, 
aúquc àç i\9 ^npFÍQlídSZ, y rpbulticídad 
para obras grandes, y que le fprman para 
k dur^jdQí» > y 8n Jo po^íW? a lo humano 
t m U f G W t & t e t ' * * ^.agitad deOnen-
ttíPoií5Çiwe ,ÍPgun el i^tode la iglefia 
Catolífi,aJ)e.QP)P^cít4 dç ciaço naucs(un las 
4tla$ Capillas) ÍÇ pftî pde por trecientos y 
íctéta y nueue piesQeopííCtricos.excepto^ 
losgrueíTos de las paredes ? y loque inclu-
yen lasCapillas que l.p ,h%zcncabeçerâ',quç 
Con ia Real, y Itf Coimralçs. L a latitud, 
qüc íe paríe en la* cjpep fiaucs dichas, es 
docientos ydiez y fiete,también dentro de 
ios grueffos de las pareces, y fondo de fus 
Capillas £&uçs llama la Arquítettura fo^ 
ias a las que corren en lo mas prolongado 
delas bafiíicas,no a las que fe forman de el 
coBiparrtmicntode fus pilares en la trauc-
fia,que fí afsí las contaffemos fon nueue, 
excediendo la de enmedio en la anchura,y 
largo,con que compone el ctucero,diez y 
nueue pies a el hueco de fas demás,que es 
quarenta #n cada vnajdíuidenlas para fubir 
a entiuos de los arcos , fobre que cargan 
fus cerramientos treinta y dos ptlaíirones, 
que moldeados a la invenüua gótica , no 
jnenos fen-:cjan que otras tantas roazízas 
torres,que correfpondcn embebidos en 
los quatro líenços de fus paredes otros 
veinte y ocho , cr>terando el numero de 
fefenta^àqueigyalmente hazen a la forta-
lezí>y a la correipondencía, fobre q eftri-
uan, y ¿uegan cieaca y quatro arcos, que. 
Seunia l ikXll í . 4M 
áigo mas agudos defmicntcn poco el me-
dio punto, íicndo lu aítohaíla la ciaue de 
cada vno.en todos los que no fíruen al cru-
ceiô,nouenta y feis pies^n los que lo for-
man ciento y treinta y quatrO/jiíe es la ele 
pación en que cfta ñaue excede" el reíto de 
erfcmplo,quetodo efia cubierro de bo-
uedas ,queío lo fuben mas lo quecorreí-
ponde a lo precifo de el arte en tales fa-
bricas^ en que las moldu ras de los pílaftro 
nes interrumpidas íolo de fus cimacios, 
vànaccrrar.enContrandofceh íuselaues, 
y adornándolas con la igualdad de com-
partiuiientos.que entrefi forman. Quaren-
ta y tres pies tiene de rodeo ei grueflo de 
cada pilaitron de planta ochauada, excedi- . 
dos folo de los quatro , fobre que carga el 
que mas propiamente fe llama cruccro.que 
giran ttes pies mas, atención de el An iñes 
a el mayor pefo que auia de íóbreponedes, 
y que íegun las noticias antiguas eícuò» 
cali haiia igualar el alto de la primera cor-
te, letnatando con I'u lanterna ^ue auicii-
do(conio fe dirá adelante) padecido ruina, 
fe reedificó poco fuperiorjpero que en na-
da hazedübnaneia a lo demás de el Tem-
plojcuya amplitud )y defahogo es mara-
uillofo , finque el grueffo de tus pitares lo 
alfombre , refpe&o a la dilatación de fuá 
claros.Noesmenosadmirable fu fortalc-
za.fín otro material, que íiliaresdç piedra 
blanca berroqueña, de exçeà<?fiíÇ g u n o j 
mucha íolidez, y d e n f i f s i m ^ m w z í que 
la juntan.enque los ar t i f tÊiofe^çnesde 
tal manera vnen las bouedas, çpíno í lcada 
vna de fola vna cabada piedra fueífe for-
mada, p 
La nâue de enmedio, cuyo largo parten 
los nueue cfpacios referidos, dexa vna al 
paíTo.entre la Capilla Real}y la mayor.qne 
ocupa los dos íiguíentes , vno el cruce. 
ro,dosel Coro.y otros tres el cuerpodela' 
Iglefia,yatodasdanluz en fus competen-
tes fidos nouenta ventanas, y claraboyas* 
patentes para la claridad,amique cerradas 
con vidrieras, tan be l lam^e matizadas 
de híftorías,y adornos de dféftrifsimo pin-
cel,nn ofender lod iafano^e noesla me-
nor de fus muchas excelencias. Cubren el 
pauimento de la Capilla mayo^y fus gra-
das.finos marmoles con ayrofos lazos , y 
compartimientos, y al lado de el Euange-
lio feleuanta vn herenofo pcdeftal con fu 
vafa , que enfutíeiiipo firue al cirio Paf-
cual, que no menor que vna gtancolum-
na enèl.fecolocájperoàla Mageftaddefu 
retablo faltan vozes a ta ponderación, to -
do de hiltorias fagradas de relíeue entero, ' 
y» medio de talla eftofada, y dorada^n qud 
advierte cl Arte tan perfc&acnente practi-
cado 
\ 
í í * ' -. — 
trado cl rigór dc Ia perfpetiua ,quc todos 
fus compartimientos parecen íguaics,y ín$ 
, íigurasjaunquccoirio vàn íiendo mas al-
tos>fe vàn aumentando.quaiuo para pare-
cer conformes necefeita de iupdr íc lo que 
íe pierde en la diminución de Cus objetos. 
£1 Sagrarjo,y tronode la Sancilsima Inaa-
gendenucilra Señora de la Sede, que def-
de èl prefide a todo ci Templo coníágra-
do a fuculto,y a íli advocacioiijes de ma-
•ziza plata,obra de elaño mil quinientos y 
nouenta y feis, degrandifsima coita, y la-
bor artiPiciofa.Larcxa de fu puerta,y Co-
laterales , en la bronquedad de el hierro, 
tiene quanto artificio,y pnmor,cl torno.y 
elmartillojgoucrnadosdeel arte pueden 
dar a fu materia. Igual en la que cierra la 
frente de el coro , cuya planícia enlolan 
hetmofos lazos de embutidos marmoles, y 
cuyasGUerías alta, y baxa jmueítran auer 
fido efmero de dicrtrífsimos Macíiros; en 
la talla animada de aucnta)ado dibuxo,en 
la fímetria de lo figurado, y en la galante-
ría de follagcs,y bruteícos, de ayrofas fan-
tafias. Los órganos may or,y inenor,dignos 
de tal Iglcfia.dcfcríuiò ya(b'ien entendido 
en fus oidenes,y enflautados) AlonfoMor-
gado.EÍFaciftol es de competente eftíma-
dotijy el traícoro.gue en el Altar tiene la 
Imagen de nueftra Señora de los Reme-
dios.celcbrc en d antiguo Templo, ador-
na bella fachada Arquitedonica^c jafpes, 
mamiolesjy bronces,en que aun aioprc-
<íofo de los materiales, excede muchos 
grados la cxccucion de las artes de e ld i -
Aüfiales Éc!eíi3Ílicos5y Sctulárcs 
buxo,en hlftonaSjpedeñalcscolamnas'.tKa 
ros,y cotnifamentoP, y las demás menores 
partes de fu compoíicíon. Pero querer ic 
difeurriendo por tedas las de efte grandio-
fo Templo,lerà ofenderlas en ma í fignifi-
catíuodifeão,que no formara lineas la coas 
eloquente pluma para deferiuirfelas fin iá 
ayuda de el buril en las mas eftudiadas ía-
nunas.Conque pallaré a lo panic ular de 
lasCapillas. 
Es la primera la Rcal.dcpofuo de laSan-
tlísinra imagen de los Reyes , y de el cuer-
po de San Bern ando ,* pero queda al tica»' 
pode fu dedicación , que feràeí año mi l 
quinientos y fetenta y nucue.SuColatcral a 
el lado dicltro,es la de San Pedro, a que fe 
trasladaron las memorias de la que de e í 
meímo Principe de los Apoítoles huuoeti 
el ant íguo Templo •, dotóla de nueuo coa 
honrólas Capellanías, el año mi l quinien-
tos y veinte y feís,Don íuan Taverá , que 
auíendo fido Chantre,yGanonigo de nuef-
tra Catedral, a que le traxoel' Arcobifpo 
Don Fray DI ego de Deza fu t ío , defpues 
fue Cardenal A rçoblfpo dcTolcdo^gloria, 
y honor de Efpaña , de que fueprimero,y 
famofoMíníftro. Es de losMarquefcs de 
Ma!agon,a cuya fangre de Pardo TavcraU 
dexò tu fundador. 
Delante de efta Capilla tienen fuCepuI-! 
tura.con honrofa lapida de bronce, la pia-; 
dofa Matrona Guiomar Manuel > y fus pa-
dresjcuyaínfcripeion latina, que paraeftc 
lugar referuè en el año mil quatiroeietos. f 
veinte y fels,cslaíiguiente* 
fi^'a» G V I O M A R A E M A N V E L A Z N O B I L I S S I - ¿ J í 
m M A E A C P I E N T I S S I M A E F O M M I N J E , V É U^f 
8*. V A R E N T I B V S O P T V M f S , QVÒS É Ò D E M 
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m Í Í S P O S T A E G R B G I A M I N S . P . Q ¿ H . S A L I S M V -
^ g l f j N I F I C E N T I A M ~, S A L I E N T I V M Q V E I N 
C A R C E J U S V S V M , E T S T E R N E N D I V I A -
R V M C O M M O V I T A T E M , B O N A M I T E M F A 
C V L T A T V M P A R T E M A D H V I V S T E M -
P L I S A R T A T E C T A . D . O . M . D I C A S S E T E C -
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G O C V M E L O G I O F A C I E N D V M C V R A R V N T 
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G u í o -
Déla Ciudad de Scuffla Lib.lííí; 
\ÂGutorfi<rMâmc\inob\e,y piíàofifsimx rmger 
de fus fíAiires^que configo < j » ; ) o pueflosmt d mef 
mo (e¡micro ^yde ¡ n patria hetia.cn'u , com/, 
(L'Jpu-cs tic la egregia mAgnipc&tCtti de Id J(ílt'¡í 
el fai.tdo,y Pueblo de Scnilla,y de la de Us jite-
TCS de agua para el beneficio de U cárce l , de U 
comodidad de empedrar Us calles ¿orno -una ptr 
te también de fits vtfie ^ts ,à •Dio¡Optimo M á -
xima ¡dedica fe en Lt fabrica deefte I emplo, los 
Padres de eft a Ighfta con liguAl piedad cuida-
rr,>i de poner le e¡ia piedra, con eLogio.Bcfcanfe 
tn 
Haze la Capilla de San Pedro cabeça a la 
ñaue Colateral díertra,y en la que íeíigoe 
aeftelado , loqueauia defer Capilla,es 
traníitoa puerta llamada de U Torre, por 
citar inmediata a Cu angulo, y fale al Cor-
ral de los 01mos,aunque a fus lados tienen 
lugar con rexa des menores Capillas. -La 
de la Magdalena,que dotaron Pedro Gar-
cía de Villadiego, y fu muger, el año mil 
quinientos y treinta y ííete,y la de la Con-
ti 
4 1 * 
cepcion da el lurado TuanChriácual de t i 
Pueb[a,poí ll'abcl Ramirez fu hermana ,el 
de 159 5. 
La Capilla primera deefta ñaue ríerie 
menos, de el igual efpacio de ¡as demás, 
t ranfnoquedá paflo a puerta t que falca] 
Clauftro de el Sagrarlo , én el Patio de los 
Naranjos,en cllaeftàn los dos Altares de 
nueftra Señora deelAlcobilla .òde lasAn» 
g u ñ i a s j e l d e nueftra Señora de el Pilar, 
Santuarios ambos celebres en el Templo 
aRtiguo^ue cl de el Pilar tiene el fobera-
no fimuUcro,que feñaladoeu aiatauillas, 
diò tanto empleo a la deuocion, como di-
xe en el año mí i rrocíentós y diez y itere, 
y los figment es.Bfta es Capilla dclosCa-
uallcros Pine los , dotada el año mil qui -
nientos y nueue.por Franc'ifcoPinelo, l u -
rado, y fiel executory primer luez Cficiàl 
í u & o r d e h caía de la Co ntratacion Lee-
fe aísi con fus armas. 
ESTA CAPILLA ESD8. LOS MVf ILVSTíiES 
^~ SEñORES FRANCISCO PWELQ ,G1NWBS, 
IVRADQ , T F I E L EXBC'/ÍOR DE ESTA 
CIVDAV , PRIMERO FACTOR DE LA GASA 
DB LA CONTRATACION OE LAS INDIAU 
JPALLBQIO E N F E I N T E T VKO DBAÍATO, 
DB MIL QUINIENTOS T N V E ^ T DB MA-
RIA DB LA TORRE SVMmER-, FALLECIO 
A TREINTA D-B OCTUBRE, DE MIL QUI-
NIENTOS T TREZã.TDE EL REFERUN. 
DO DON GERONIMO PINElO , MAESTRE-
ESCVELA yT GANOMGQ DE ES f A S4NT4 
IGLESIA) FALLECIO A DIEZ DE NOriEU-
BRE , DE MIL QTINIENTQS T VEINTE 
AZOS.EHLAQVAL ESTAN ENTERRADOS, 
r ES BNTERRAMIENTQ PARA SF LINA-
GE,CVTAS ANIMAS ATANGLOMA,AMEN. 
Las dos Santifsímàs Imágenes, eftàn co-
locadasen bellos retablos de moderna Ar-
quítedura,y talla eftofada,y dorada,ycon 
numero de ricas lamparas de plata, dota-
das por la dfcuocíon jsfeduofa de diuerfas 
perí'onas, y algunas antiguasCapcllanias. 
Sígucfc la Capilla de losEuangeiiítas^do-
t adae l añade mil quinientos y trcíntajpor 
voluntad de Don Rodrigo de Santillan, A u 
cediano de Fzija,y Cancviigo en cfta Sata 
Iglcfi a 3Ni e t o de c 1 fa m ofo Üo £x or l\uí Ga r 
ciadcSantil lan^de quic hia^ memoria debi 
^ ^ 0 ^ 0 i ^ f ' ^ ^ . . . 
d i a.ta grãvarõent rclosluczcs mayofesde 
fuplícaciones deScuiila. Dotóla para (i.pa-
raei Canónigo Pedro de Santillan íu her-
mano,y para fus parientesjy linage, y nomí 
brala Don Pablo de EípínofajCn ÍU Teatro 
por|deSanGregorío,ySan Sebaftían, aun-
que es mas conocida por los Exangeüftas, 
que tiene en fu rcrablo.Díò efta iluftre ra-
ma de el linage de Santillan feñores a Gue-
tor en el Reyno de Granada, y much os i r i -
íignes varones a Seuillajy a elNucuoMun* 
do.Tkne la loíasftc Letrero. 
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íé t í ter. 
La Capilla fíguícncc.cs conocida por de 
Jas Doncellas. Dotóla con título de la Anu 
cíata,MíccrGarciadeGíbraleõ,Prcsbitei:o, 
Protonotario,y EfcriuanoApoílolico,y en 
ella ínflítuyò vna Congregado,yHerman 
«Jadeara la piadofa obra de cafam'icntode 
Doncellasjd año mil quinientos y veinte y 
vno^dc gran numero de hermanos, a que 
anexó por facultad Apoftolíca , algunos 
Preftan)os,y Beneficios. Su primer inüitu-
to expreffa Bula para fu erección de el 
Papa Leon DezimOídada en Roma «año de 
m i l quinientos y diez y f íe te , a treinta de 
v Iunio,en que auiendodicho como le aula 
reprefentado.qüe defeaua fundar Capilla,y 
CapeUaníasir afsimefmo (dize fu traducion 
autentica)fund*r una, Hermandad de Fieles 
Chriftianns¡hombres,j mugeres}cuyos hermanos, 
(¡ue for tiempo fueren éntrelas demás obras de 
caridad}que por ellos fe han de exercer ¡han de 
dar dotes competentes A Doncellas pobres,y ho-
tieflasy&c.Y enefta,y otrasBulasle fauore-
c iò con muchas gracias, y indulgencias, 
con que,y con fus dotaciones, y otras q fe 
hã agregado perfeuera en grã honor,y be-
neficio defta Republica. Teniendo por fus 
hermanos,yCo£i:ades muchos de la prime 
ía Nobleza Eclcfiafticos,y Seculares. 
Encuentrafe luego el braço dieftro de 
las ñaues de el crucero , y en él la puerta, 
que fale al Patiode los Naranjos ,corref-
ponoientcen ci ala del Perdón, a cuyos la-
dos tienen lugar dos pequeñas Capillas, 
vna de la Corona de Chrifto, fundada por 
í-{Canónigo Fernando Ramos, y otra de 
la AíiumpcÍQii cieN.Scñcra,por el Licen-
ciado Nicolas Martinez de Durango, en el 
año de i 516. 
La Capilla de San Francifcoesla íiguiert-
tcfucefsíua a la de el Te mplo antiguo deí 
Canónigo Ruí Gonçalez de Votante,como 
Iodize iu Letrero. 
m <¡¿¡£ A Q V I Y A Z E E L R E V E R E N -
D O S E ñ O R R V I G O N Z A L E Z 
D E V O L A N T E t C A N O N I G O 
Q V E F V E Ê N E S T A I G L E -
S I A , C V Y A E S E S T A C A P I -
L L A , E N C V Y A M E M O R I A 
E L C A B I L D O M A N D O P O -
N E R E S T A L O S A . 
m m m 
m 
Tiene en lo mas modórno vn valiente 
Henço de pintura de fu patron el Serafín 
Francifco.dc mimo de D.Francifeo de He-
rrera el Moco , hijo de efta Ciudad, en la 
bizarría de el dibuxo,y gracia de e¿colori-
do excelente. 
La confecutíua de el Apoftol Santiago 
con pintura del Clérigo Roelas , Seuillano 
famofo.a que en nueiVros dias fe ha añadi-
do otra de S.ilefonfo,de luán de Valdès.q 
iluftra aCordoua con fu nacít»iento,y aSe-, 
uíllacon fuafsiftenci'a. Softituye tambiea 
la del primitiuoTemplo.En ella cftuuopor 
depoüto el cuerpo del Arcobifpo D.Gotv 
çalo de Mena,hafta que fue trasladado a la 
Carcuja,y yaze el ArçobifpoD.Fr.Alonfo 
de 
B è t â f c í a c í a á 
i s T o l c â o y Vâígàs i como dixe cl año 
i jõá .y tiene otras antiguas.fepujturas, y, 
otros dos Altarcs.eldcChrífto a UCokmi 
na,y el de Samaluíla,y lUiíina.vno.y otro 
trasladados del Templo que ft deshizo. 
La CapíJJa de N . Señora de Con('olac4on 
ínmcdiata.dotó con opulencía.y autoridad 
de Capeíiáiies,y Miniftros D.BaltaTar de el 
Rk^Obíípo titaíar de Ercaía^, Canqnigpíy 
ArcedianodeNiebla, el aáo i s i ¡5.que es 
vna de lasinfignes metiíorias, que fe ofuf-
»an en el piélago de grandezas de efta San-
ta Iglcfía^de que dixo bien D, Fernando de 
la Torre Farfái^en el libro de las fieftas de 
Scuilla al nueuo eultode S.Fernando, que 
jnc-íi infignc-en oirit régrótiifjetí. cfta mefíña) 
»t nodesUenibrarfe con eí; fefyltndór de efia Me-~ 
tropolt. El retablo esde ffaifsfmO alabaftto, 
qpe haze .milagro del dibuj q icLrel íeue^-
Uícntç ro con que e t í i efcuípiciá la"venida 
?r .^ . r Jfjfu Sa^^Toívelcí Colegio Apbf-; 
tçlicò,-.^ Çnríqiiecenla ppcciofos ornámen-
¿osfpcxo mascophnoukkÚefcgt^zs%é-'t 
%UJas,à que defac éfta Iglefía' Ja qué-gp2a', 
âç S. Çlctoc n tCj j yaz© el fó'n,daddr<áto imp ~> 
tuofofqpulcrodccoiiórosalabafttos. : 
L^s^ t íqu íafpr | t ÍQ^ 
ías líguíèmer. F M y¿ft ic'áú cíçl Xlghum'Cxii 
çtSjCafi p/ii* Effiná 4e U Cn\'om de chrifio^ígo 
it 'f^tjf^Buffi inconsútil deh e s a con (fue fite.: 
•Kl iqui* dé.Ucdmiffj 'y ropusde ¿V. Señorayvn' 
isente del ApoflQl S.Pedro,y parte de otrodeS. 
fabloy^firtesde ¡a rodilla deSanGrcgorioP.tpa,' 
áe Ix.ctbeca del Emngdiftd San Lucas, del i r a , J 
fó.'fií? £fteuanProtomnrtir,de yría ca^ilU'de. 
.S/úíü'C*talina,del ye lo de 'Santa Jgued'atdeeV. 
maço 'df&Mt* 'Praxedisjlf cuyo T e ^ l o j o ^ í a s ' 
là$dicb*s: Je f k c a h n ^ delde S a ^ á M ^ f ^ ^ 
^Utyytyfiticiuias dé los ckbeHof flé S ^ n í a M a r - ] 
gànUtd.e S, E r m l d ó ^aii^r^S^Sarbafo:»ob'if 
f 'o.y M d m r ^ e S . l r í ^ de San" 
tu M a r i a la Mayor¡f arte de íam'ader'a de la ctt 
»¿ del S a h a dor,y de los hitejfosde lus.ApofloIes^ 
y í.uangefi{las S m Pedroty San P<iblotSanMa-
tias.}S:MMeo9y San Lucas-Je San MfteuanPro., 
tomáYÍ¡r,San Cofme,y San Damian,S.Marcelim 
no,Sant4£ataUna,Sfintà Vikiana M á r t i r e s , y 
de la Efíola de el V o ã o r S.Geronimo,de las rel i-
luiasde S .Benito Abad^anto Tomas C*ntu<irit 
fetS^Fabian^y Sebafliari,y otras todas'autorira-
das con Éulas¡que ajjeguran Jft certera. . ' 
La Capilla deS. AntoBÍò.cft quede nue» 
no Ce hipucfto pintura eje patron,dcBar-
to lomè MorílloCQrezoácuillanò en lo ad-
inirabledei colorido, fobre saliente dibu;-
;o. Fue dorada en el año 1478.por Fernán 
doCat 'añd , Canónigo dcefta Santa Iglc-
Sahara e ntierro de fu linage jdefeeadic-
tfis(de ^tesde fer Eclcf i^íco;en çila cftà 
la pila del,B3ptifrao,que fe quitó de fu p r i -
mer lugar para dar paíl'o franco, y autofl^, 
çadb ai Sagrario nueuo. '" 
Eíhua la pí a en Capilla Ínaic4íata,ylri-
;-iftitíc eiia- naucicn cuya .frente aoca fe vé 
-la ptterta de el Sagrario, con ornato de or-
"déncotiritla biea exe¿urádo;¿ñ piedra blá-
ca.que icmaun imágenes de ã a a í c r n a n -
do,y de los Ar^obiípoi Ŝaa líidoro, y San 
Lcandro.y queda aí'u díeítra cnaao.etnbe-
bida eñ el robuítifslmo muro > la Capilla 
de las Anguftías , nueuamente ediftcida 
con riqueza^ herrnofiira por Ids CauaHe-
ros làcornes Flamencos dageneròfa eítir-
^ e ^ ^ c n c a i a d o i i ^ f o d e j ^ n t ü c Á d e l d i e í ; 
trifsimo Roelas ¿ oéiípa io.!príacípal de fu 
;tetablo.R"emaca iq^ila n^i(e,hazfcndo aa -
gtiloWá elUençòde PÔfiierite/que íiendo 
la tefteta inferior, del Tqpiplo, contieae 
íus ttes princjpales puertas, que aun la'de 
ÇÚfyçâío eÇpera laTuh.ptuoddad del add r-,' 
tán;p"rírti!er'a\(?í¿^nitijd> Ño;ay aquí Capi-! 
íías^comaeaya^iierí çó^ g^ãVerakSjíl' iU\ 
paílaríe eá filèiiciò^ ' *. , . , * ; T H \ ' : 
Âltir de \z y i í i t z ¿ \ Q Ú còn rc/a çjiiè'lé' 
d i íormá dé Cap}lla,el año de 15 2 5 ííc» dd'- * 
tp ,Diego de ÊoUnos^resbí terõ; veefe ftn' 
el vna imageii'dé Saa Oeròhimocò lü pé-" 
inueiictáde adraitabie cfcüítarai.ób.rade' 
Geroniúao'FernandeVjii/p de eftaCiudad,,* 
díghodelu a p l a u ^ l ^ d ^ l ^ b r e c í e l é í i í s / 
fiie dot ado e 1 ano. de- i 'Si^còti vri ayCír^ei 
liania por el Bachiller jFraóciíco F^íntalní^ 
dez'jRacioncro de c lía ígleíia,y Arcedíáiio*" 
de Azumar ca la de Mondoñcdo. Alfar de 
la PafstoMí&lo elCabiído el añode 1482. 
à"Diego Martínez de Cala>LU(íioncto. Lia 
man a eíte Altar de laPalsion chica^iftin-' 
guíenddlodc otro cercano llamado de laí 
Pafsion grandc,el qual,y el de San Anton, 
quedaa Colaterales a la puerta grande prin 
çipâlde la Iglefia.El de San Anton,trâtfíí^ 
dado del que ch el Templo antiguO'dotó 
Gdillcn Alfonfo de Ví l i a f r ancáyc fdé j . t 
Paísíon,fundado elano de 1 p fjpõí <&&* 
íioríigo Pedro Ruiz de Porra?: i-'u 
. S^uenlosAlwresclcSáhlòíeph^fundà^ ' 
âo con Capellanía por Aiatc'o Bcfaranof,/ 
el de nueftra Señora de ía Cinta con CajJfc-
llanjayyfepulturade Antonio Gonçalczcíc 
Chaues,Canoní¿o en el año 147*.y ambos 
cogen cnmcdio,y fe incluyen en bello o r -
natode Arquíteáufa maderna,con que cC 
tà enriquecidi la puerta de Capilla nueua* 
aunque ao grande en íitío,exce ente eafa-
bneajdcdícadaa el Patron San Ifidoro.poí 
los Cauallcros «de la PuenccVeraftigu^bicii 
conocidos en cita Ciudad. 
4 $ ¿ Ànnalcs EclefiaíUéos,y Seculares 
Altaf Crucifixo Vitimo , jühto a l i falcn fiempre Us Próeefsíôncsi Su lofa tic« 
puerta qüc Hâmata deSáh Miguel, porque nc efté Letrero: 
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Rcflcrcnfe dc eftc Canónigo , que fue 
dofto cn todas letras, quentos apócrifos, 
haziendole demaíiadanacnte dado a artes 
judicUtías,/ adiuinatorías, a que quieren 
àludan las palabras del Epítafío,nccefsírá -
do muy particularracnrcdela grandeza dc 
la mifctícordía de Dios j cl que pormedioí 
tan íuàamcntc prohibidos intenta preuc-
nír futura* noticias. Fero es fin duda todo 
Vana impoftura tan vulgar cn fu deferedi-
to.qücno me parceló omitirió.inoiediata 
«ftà ia «ferida puerta de San Migucl.y cn. 
trcclU,* cl angulo dc la nauc, figuiente 
vnabréue Capilla, dedicada al Nacimien-
to de C/iríftOíCon píntutade Luis de Vat -
gas,Scuillano Artificc,en»uiode los faeno-
fos dc Italia.Dotòla Franeifco dc Baena,ci 
a ñ o d c i j s i -
L a Capilla de San Laureano, cá la priw 
ineta(paraqucfubicndo boivamos a en-
contrar la Capilla Real) en fu lado de la 
Epiftola,auicndo falido del del Euangclio. 
Dotòla.como queda dicho, el Arçobifpa 
Don Alonfo de fixca.qae yaae cn ella. En 
fu angulo,quie queda junto a la torre de S. 
Miguel, fe pulo la primera piedra dc cfta 
Santa Igleíia,y fue la primera que fe rema-
t ó , y folUtUyò muchos años de Capilla 
mayor* En ella fe lee la Cátedra de Moral, 
ycafosdetíonciencia. 
L a Capilla dc SeñoraSanta Ana.cs de los 
Cauallcfos Marmoleaos, con varias dota-
ciones de D.DiegoFcr nandczMat mole \ ot 
Arcediano de feaiia,y Don Nicolas Martí-
fiez Marmolejo, Arcediano de Scuilla^ y 
C¡anpnigo fu hermano. Varones ambosin-
Cgncssenletras, y puertos-, eníosaâosde 
Í4*7 .y 1.49/-y de Rui Barba Martriolcio 
fu fobrino,cuya familia iltíftré hà diííingui 
doSeuilladéloáMaíttiole/os , feñores de 
Torn jos , por fus heredamientos dé A i -
Hiancilla, Aldea dpi Aljârafè. 
L a Capilla de SanM!gücl,e< cafi anteCiJ 
pilla de la de San Hermenegildo. E n ella fe 
vén tres Altares, el dc SÍTMiguel * qvw i* 
dà advocacíon,ct de San Blas,y eldeclNi-
cimicnto.con varias dotaciones, y cifitio 
principal que aula de tener fu primer Altar, 
ocupa lá puerta que dá paíTo autoríçadoa 
la Capilla dc San Hermcnegildo,quedotò, 
y en que yare el Cardenal Arçobiípo Don 
luán dc Cervantes. 
L a Capilla de nueftra SeSorade la Anfí-
gua,Santuario el mas celebre de efta Iglc-
lia.es la figuiente, cn que fe adora fiivene-
rable efigie de pintura,como la referi en «I 
año de i i4S.trasladada dela Iglefia anti-
gua,con el mcfmo retazo de muro,en qcf 
ta pintadajfuc puefta en efta Capilla, igual 
entonces a las demás en forma,y tamaño.; 
Mas engrandeciéndola defpueselCaidénil 
Arçòbiípo Don Diego Hurtado dcMendo-
za^on dotaciones .y cícogicndola para H 
fcpulcro,íe ¿nfanchócafiotro tantp,roai-
jpiendo el müro vltlttío de lalgíeíiâ.y^òniS* 
do fu Alear en la fachada frontera a fíl 
puerta, para que ncccfsitartdofó de ríaslá-; 
dac la fegunda vcZjfedudò mucho pudief* 
fe cxccuíarfefírt rlefgo notable, pudíendo 
fegunda vez mouido dcfmoronarfe aquel 
pedaço de pared , aunque mas el artificio 
lo procuraíTc aflegurar. Afsi fe tiene f* 
tramlación fegunda .> que fe foízo a die? f 
ochode Nouicmbrc,de 1578: por mil»* 
gtofa,porquc cortadò de la pared »que y* 
lo tenia incorporado , toda la parte prceí-
fa â múdar éntéro él fimulacro , yguár-
necido de fortif»Íma caxade madera ,poc 
medio dc andamios, y íngenitífas maqui-
nas fe Uéuò, fin desldcicfe,ni defttíóronar-
fe vna minima pârtc, y fe pufo en el nuc-
üdfitio ,aquc defpues fe arrimó retablo 
¿taue^ageftuofo^y rico de fafpes,y brort 
«es dorados^n ^ reíplãdcííe cõ dignoculco 
you-
y numefofa cantidad de lamparas dç pla-
ta,Sac.rIftia enriquecida de prefeas.y orna-
mentosjdotaciones de fieftas, Miíías /Sal-
ves de frequente^ debida folcmoKiad.que 
repite el Cabildo con afriftcncia , que ma-
ní fieña fu cordial afe&o,a la Soberana Rey 
na de los Angeles^eneftc fu adcnirableíi-
mulacro .Veíeen cfta Capilla el fumptuo-
fo Maufeolo de el Cardenal Don Diego 
Hurtado de Mendoza, yyaze enlapeaüa 
de fu Airar el Arçobifpo Cardenal Don 
Gafpar de Zuñiga y Abcllaneda.Adonirafe 
haíta créditos de milagrofa la fegunda 
trar«lacion,pot mas cercana a nueflra me», 
nioria,olvidadala primera > que fin duda 
tuuo no inferiores círcunftancías de no-
tab lcn iayo tesqu izà , quanto fue mudada 
a mucho mas diñante l i t i o , a el en que fe 
pufo,de el que tenía en el Templo pritni-
tíuO.El lugar aqui de fu litio prímero>oçu-< 
pa puerta,que je queda Colateral , ador-
nada de hermofa portada , y vna , y otra 
cierran rexas doradas de arríñeiofa labor, 
yínvcntiua,y dà falida cfta fegunda puer-
ta, al tranfito en que remata cí braço í í-
nieílrode el crucero,con lá puerta que lia»; 
asan de la Lon ia»y de San Chríftoual*: , 
Los dos lados de efia puerta, ocupan dos; 
Altares con rexas^en forma de Capillas^el 
de el lado, dícftto,dotado el año de roil qui 
uicotcís 3̂  veinte y^ete , para entierro de. 
4k2©BÍb Perez de Medina , lurado de cfta 
Dèlâ Ciudad dcSeuilía.Líb.XÍIT.1 4 r7 
Cíudad,y deMetjcíâde5aíâZâí'fu wugér , 
yfu linage>que tiene üuare&defcendtente^'í 
con titulode Santa Cruz* .El otro dela. 
Concepción denueftra Señora ; eidemií." 
qui niciitos y treinta y leis, por ̂ edrof de 
Medina,Presbítero, y Don iuan de Medi-
na,Chantre , y Canónigo de cfta IgleÍM-, -
eüá en elle Altar la generación de Chrif-: 
to.con valiente dibujo.y. hermofo co lor í -
despintada por Luisde Vargas^ los rerra-
tosdefus fundadores ..bailantes a darle* 
nombre de iníigne Artifice. 
En la fachada que aqui queda, fron tera 
e la puerta Colateral de la Capilla de la 
Antigua , pintó el año mil quinientos y . 
ochenta y quatro.vn SanChriítoual de ef-• 
tatuca verdaderamente Gigantea,pues tie-
ne treinta y tres pies de alto, y reípettiua-
mente fornido tu gallardo cuerpo, Mateo 
Peiezde Alceio,Italiano famofo,figurà de... 
admirable proporción,y apdtud, dieftra-
rúente colorida al frefeo, y con no menor ¡ 
propiedad,vn tronco de palma.que le firue; 
de bordon.el marque rompe, la playa que-
bufeajy los lexos que huyén.j fíehdo nota-
bjc halla eldefcuido,ò trauefura del pin¡ 
cçl,en vn papagayo,çue muchas vezes han 
cfperado oir hablar los que lo miran. El 
erudito Canónigo FrancLfco í?acheco,pu-: 
fo aefta valiente muedra de el pincel xv&ú 
d o á a ínfetípeíon de fu pluma: > 
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L a qual deefta manera pufo trasladada 
enCaílcllano,cnfuTeàtro,D.PablodcEfpí 
nofa,q«c no he querido diferencias , a«q 
he tenido otras mas clcgãtes tradttdones** 
• ; Confagrado a Dios. ' . . : ^ 
Raerte Gigante es^ue 4 C hfifis \lea.i^ 
a quien la, Fe cm obras fArel ciar o 
miníftrá /tempreett U tinicbU obfçura. 
habiendo píe en el fiero mir de el figh 
ncMmétitmqttcel Infierno le ttmetittçe, 
-forque e(ta fuerternente ¿ Biòtaftdo* 
Por tal te bonfeffamosiQ el mas grande¿ 
i de ^mntos Santos el Fmpireo habitan, 
pitra exemplodelPneblo mus piadofo? 
en h entrada, del Templa te ponemos 
ofreciendo en tu Altar debidas hourás. 
^ 8 AnnaíesEcleíiaíl 
Otra Imagen de San Chrlftoual, aunque 
de menor eilatura, de marmol, í'e vé colo-
ciuia en vna repíía ) unto a la puerta de el 
Bapt i ín io ,dequeno aueriguo el origen, 
porque íu obra moderna deimicntc penía-
mietitos de antíguedad, y de e l que tuuo la 
Iglcfía antigua, le vé aun la cabeça lobre 
ia puerta de el Corral de Los Olmos, que 
íale frontero de el poltigóde el Alcacar. 
Sigue la Capilla de Santo T o m é , que fe 
dio el año de 15 3 3 -a los Caualleros Ca-
faosjòde las Cafas, en lugar de la que en 
clclauttro,y ñaue de los Caualleros, do tó 
el de mil trecientos y veinte y ocho, Gui-
llen de las Cafas , reftítuyendofc a otro 
Guillen de las Cafas fu defeendiente , eu 
cuyo linage perfeuera,y a Fray Alberto die 
las Calas,dc la Orden de Santo Domingo, 
deípues General de fu Religion. Dentro de 
efla Capilla ella la Sacriltia ordinaria de 
efta Santa lglelia,en que fereuíften lbs Sa-
cerdotes , que por toda eltadizen Millas, 
llamada portalcaufa de los Calízes , 0 33-
Ctíftia menor. 
Luego cttà la Capilla de S. Andrés/ofti-
tuidaen vez de laque do; o en el Templo 
antigüo.el añodc i 348. Don Alvar Pérez 
de Guzman.en que fe vén los bultos de mar 
mol de fus primeros dueños ; y la poíTeen 
en calidad de defeendientes fuyoi ios Con -
des de Cifuentes. 
La Capilla figuicnte fin retablo ,folo fe 
confideta ante Sacnltia,el 11 ií'o de cuy a re-
Xa mueftra con números aueríe acabado ¿l 
año de 15 j + . a la autoridad gundezá de 
febrica.traza excelente, execucipn famo-
fàde laSacriftía, baila en lugar de obfeu-
râsdifcripcíones, auer el Rey Don Felipe 
Segundo auemajadoia a la Capilla Real, 
çon ter efta tan graue^cemofa, y adorna-
dajporque a la verdad a los entendidos en 
lit Arquuedura(lenguage en que habló el 
Rey ) ,còntenta Miras ja traza en todó Ro-
mana de ia Sacriftia , en que la belleza de 
las pàttes Acq^líe&oricas »cítàn* ménos 
pfufcddas de galas de ia fantaíia •, a la Ma-
géltadde el todo,que es admirable corrcl-
Çpndçnias partes , aísi las de la decent iá^ 
comolás de la guarda , pues Sacriilia , es 
Skgcatio.ò teíoro de las riquezas, vafos, y 
ornamentosíagvadós, que requieren haíia 
enioscaxones que los reí ervan,digna for-
ma a lo que encierran , y al l i t io en que lo 
guardan, y de que referir bordados.y telas 
de los ternos, exagerando en rnos lo efti-
mablede lo a n t i g u o t r o s lo primoro-
fode lo tnodcrno.y en todoâ lo rico,!© mu 
cho.y lo,varío,fuera paífai'de eftiiode hif-
tciia al de'imiemario de prefcaS < qnede 
quales ̂ can eu tal Iglcfía , eábe aus en el 
icos, j Seculares 
general conocimiento, queea la particu-
lar nciticia.Sucediendolo mefínoen las pie 
zás de oro,y plata,y infenorcs(bien^uenO 
hua¡ildes)n"!etales.Enque lacopia,el a t t í -
íicio.y U nxucria fe coaípi ten, fobrando 
en orna mentos,y joyas a la graduación de 
los Ritos, ínuchiüimo con que variar en 
fusmclmas vaciedades, Todo mas ponde-
rable,quando no llenan los alnurios, y ca* 
xones,comeen las mayores de Eípaña, 
dadiuas de PrincípeSjy Prelados,fino efec-
to(en lo mas)¿ie las rentas propias,y aten-
ción Religioíifsinra de el Dean , y Cabildo 
al culto de la diulna Mageftad , comofa 
primera obligación. Sobrefalen entre fus 
piezas muchas,baile a fu exemplo elTenc-
brario,q fí rue alas candelas de las tinieblas 
en laSemanaSanta de bronce artificíofo;y 
de plata laCuftodía^n q fe faca el Santífsi-
mo Sacramento el dia del Corpus, y fe en-
cierra el lueucs Santo en el Monumento. 
En ella muchos quintales de pefo es lo me-
nos,cabe en fáciles guarífmosi pero la exee 
Icncia delanc.conquela obró luandeAr-
fe Viilafañe.PÍatecOíEfculto^yArquítcc-
to,conocídopor fuseferitos, esfuperiora 
toda ponderación. De que diò a luz papel, 
en quedeferiue fus partes a lo Artífice,y fe 
efpera ntieuo libro eferitode plum a de f u -
períor buelo.Efmeròfe luán deArfe en ef-
ta píeza.y müéftralo bien fu compoficion, 
que palma a los que la obfenjan conalgua 
conocimiento de los indecibles primores 
que incluye. Viendo en ella execatada coa 
tanta gala la mejor Arqui&ctura Roma-: 
na.y tan eftudiofamente obferuidbs fus re-
glamentos.como fi fuera en edificio, que 
huuiera de permanecer Inmoble. E l alma 
de geroglificos^empreflas fagtadas ¡.yino-
tes dà la mittica alufic»n a todos fus partes^ 
pudiera ofrecer guftofa díucrfion a no ef*. 
perarfe en particular tratado , y efpera la 
' admiráeíoñ otra Cuftodia toda de oro,quc 
a|bsrha còmençada fufpende {ucoíídfifsi-
modfefigñiojenéré tantos ineftimabíes teto 
: fos «Itmayorde reliquias fagradas,queñe^ 
nc venerable afsienro envn A Itar^ifpttefto 
¿Wfórmíí de ré^arro.guarnécídás dépre -
cío'fos vínles ,^3 veneración a muchas,y 
muy notables , en que !as tablas Alfonfi-
n3s,de que híze mención el año de mil do-
cientos y ochenta y quatro , el Lignum 
Chièéstque dexq el- Arçobífpo Don Aloiifo 
deEotiífeca,^^^» dixeclde 1 4 7 ? . c õ o t t a s 
partes notables déi fágradoMadero, Efpi-
na de laCorona dcebritte,dadiua del A reo 
btfpoD.Rodrigode Caftro,q la recibiòde 
Ja EmperatrizMaria.conauténticos tefti-
momos de fu ínfalibüidad.erí riqueza baf-
tantc a fer ^randífsí«ia la de efte fagrado 
í ' ge-
BelaC;«iaddeSeui!ÍaLib.XIlfc: 
genero ; que fe alimenta con lias de mu- * 
chos,y de los mas principales Santos. s 
Las mas notables fon de las ve (lidaras de 
la Sandísima Virgcn,y vo cabello íuyojlos 
cuerpos de losglcriblbs Martires^San Ser-
nando¿y Germano,y del Seiiillano Confef-
for âaa Florencio 3 vn braço entero de el 
ApoítoiS.Bartolecnè^hueiros de los A poi-
co cs,S. Andrés,y S.Iudas Tadeojdc S Se-
baftian vnacaollla,y vn dedo de San Blàs, 
hueííbsde la Magdaiena.SantaMaríaEgip-
cíaca.SancaÁnaííafiajSanta Inès,de los Sa 
tosÑíños InocentesjdeS.MauriciOjyde fus 
Compañeros los Mártires Tebeos , de los 
hábitos deS.Francifco,y San Bernardo,de 
el Pontífice,y Patron de SeuillaSanCleraãr 
te(Re¡iqLua que fe debe a el Obiipo de Ef-
calas) de San Chriftouaí vna muela , que 
manifiefta fu corpulencia; la cabeça vene-
rable de nueftroPre]ado,yPatron S.Lean-
dro , y otra de vna de Jas onze mil Vi ige-
neSjCon otras muchas, todas puertas en r'i-
quifsicnas vrnaSiy relicarios de p l á t a j oro, 
en que fe facan én Ja proceísion del Cor-
pusjí'e ponen en el Altar mayor en los días 
de fu mayor folemnídad, yen lospartícu-
Jares de los meímos Santos3y aquiladeuo» 
cion no puede dexar de hazer llorofo re-
cuerdo dé el íneíllmable teforo de reli-
quias jque en la general perdida de Efpaña, 
y particular de ella Ciudad, Yaco de ella la 
atención de algunos hijos íuyos, de que es 
la mayor riqueza que contiene la cámara 
íanta de Ja Igleíia de Ouíedo , y aquel la fu 
famofifsímaarca,queaueríido de ianuef-
tra,tienepor Autora l Oblfpo de Oui do 
Don Pelayo^que formó el tumbo delasef-
críturas de aquella Igleíia.y al Dqftor fto- . 
drigoCarOjquado habla de cftasrdiquiasjy 
fi bíê leerán eito có ceño los mas eruditos, 
porq no fe halla en Jos Autor/s mas anti-
guos,yo q no entro eri efte numeroi no ha-
l lándolo repugnante a lo pofsible,iío lo he 
querido omitir,fin per jmzío de la Ciudad 
de Tcledo,y halládolo apoyado por el fen-
tir deRodrigoCaro,y mas no cabiedo duda 
eñq fe lacarõ muchos fagrados te íbrosde 
íeliquias por los Chri í i ianos, que de aqui 
falieron, ò huidos,ò rendidos, y otras que 
quedaron ocultasen ella meíma Ciudad,y 
en otras diuerías partes.comoel cuerpo de 
el Obiipo de EzijaS. Fulgencio jque fedef-
cubriò en Jas Montañas de Guadalupe,y ci 
de nueñfqPatron S,lfidoro,que.fe halló pa 
ra fer licuado aLeon,de que baile eftame-
moria- tiene el Altar del Relicario otros dos 
Altares en pequeñas Capillas Colatérales, 
con pinturas de Diego Vidal el Viejo,Ra-
cionero de efta Iglcfía , gran Pintor, pero 
mayor limufneroiy la Sacriítú eu fus dos 
fachadas Colaterales,en grandes líenços de 
pintura , a los Ar(¿obifpos¿SanIíidoro,y; 
San Leandro .del iníigne Bartolomé Morí* 
lío , que no han menefter mayor pohdera-J 
clon. Mas necefsítando de mucho tiempo 
la curioüdad paradeteneiic en ella pieza, 
aun fin entrar a fus oficinas, que no tienèiv 
poco que advertir en fus cumplimientos a 
todos vfos,ferà bien dexarla en ella deí'pa-
c io al regiftro de la yifta,y profeguír el or-
den de, las Capíliàs ; .•, •'> 
Lade la Purificac ion, yltima en el éftílo 
quelleuò,y primera cn^la, ccíocacipnda 
eíta naue,cuya tabla de pintura con el miiV" 
terío de fu titulojdiò ql todo dé la, perfec-
ción Maeíle lyedro Fíámenco,Çmtòr emu-
lo de los mayores,y acaíí ninguno ip&ríojc 
de ios ancígupsjcí año de 15 j .j.d^tarQnM,, 
y adornáronla el Maríícaí Diego Cauaííc-
ro con [u muger D. Leonor de Cabrera , y 
AlonfoCauallero fü hectnano.píra fus no-
blesd€fcendientes,que la pofl\cn»aunque 
müdadn de fu primera forma > de la reto-
lucion con que el Oean. y Cabildo dieron 
palio por eiia a tu Cabilrfp, y a fu Conta* 
duna. / * 
Atreuierafe me;'ór roí pliima>que tal vea 
t i to lineas de Arquítc¿tuiia, a dífeñar con 
ellas la pieza del CabiL<io>y fusatríos,paira 
que los copiaife el buril, 'que a deferiuir-
lo en letras, hizelo y a en eltas, y las otras 
partes principales de efte máximo Templo 
D . Fernando de U Torre Fa r fan^ fu libro 
de lasfieftasal culto de S. Fernando, en que 
las hallara el que pallare a querer formac 
idea de fu reprefeutacion , que yo auiendo 
de poder íolo mudarle términos-, iin darleí 
ma yor fuerça a la figniñcacion,meacobac 
do en defeuorir lo que no he de poder dac 
perfeitamente a cntcnder-,en nueltros t i é -
pos fe ha renouado con mayor lucimiento 
el íiempre admirable fuyo. En el atrio , ò 
ante Cabildo¿en baxorelíeue de tablas de 
marmol,fagradas hirtorías dan materia a la 
conüderacion,bíen aplicadas al intento d^ 
la deuda a la mayor reditud de aquel Seni 
do,en que aun no íc admite lo indífereotCy 
y fe tiene preclfa obligación a lo mas per- -
fedo.Baile aqui la hittoria de la'venida de 
el Eip'iriíu SantOjfobre el Colegio Apofto'-» 
lico,pritticr Çãbíido de la Católica Igls-
ria',yfuínfcripcion: 
'Qu.tlís Apo[l(jlíco juerat concordit asttt. 
Talis, jrEcclef i j : debet ínefe facrx. 
Quantu't's ora jonent ydnisf^mniAntiA linguii^ 
tyttus adefl c m ã i s S p ' r i t u s ó n o s Amor. 
Qilxl atíid jido U concordia, en el gremio Afojia-
lichyt.x' debe auerli en el de laSartta Iglcfia^Au-
quelas palabras encendidas juenen con diiierfos 
"lê^iíages^ne en todos es elEfpirtt^ynoel amor. 
Go i L * 
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taContadutia mayor baxa , a que cftà 
fobrepuefta igual la altajtiene entrada poc 
efta mcfmaCapilla,poi iu cabecera , de q 
fe mudó el retablo ,pieza quádrada capaz, 
y para el minifteriode toda autóridad; 
Haze cabeça a efta naue,comoen la que 
le correfponde a la otra vartda, puerta que 
fale al Patío de los OlmOS, y entre ella, y 
el Angulo ,con la Capilla de laFuríficacion, 
tiene lugar la de los Santiagos, que toáa al 
linage de losCaualleros del apeiiidoVec-
queí,dé calificado origenPlamêco,dotada 
Annates tctefabkòiy Secular̂  
borlo > quando u -— , - - -
a fu tienipo,y que no maltratándole,le re-
fultò admiracion,y dcuocion a ponerla en 
efteAltar,cn que la hallaron fus dotadores* 
V a l otro ladòel Al tà tdè Satitâ Barbarài 
también con rexa como Capilla,foftimido 
al quehuuo en la Iglefia antígiia ,• dotó lo 
el año de 15 4.4. Rodrigo de SolíSiCanoal-
go de ella Iglefía. 
Con qúe auicrido rodeado elTemplo,nos 
hallamos con la Capilla de San Pablo,in-
tnediata a la Realja la partó de la Epiftoía, 
aplicóla el Cabildo quando fe acabó í a 
Iglefía, paira dcpóíito dé los hueífos deCa-
uallcros Conquiftadores.que facádos de Ja 
antigua, tenía refervados para darles nuc-
uo fitío de durar a la refurreccíoa vníuer-
fal,poniéndoles infcripcionèSjquc aunque 
ya faltan,duran ed la Nobleza de la Anda -
luzia,y en el Teatro de Don Pablo de Ef-
pinofa.En efté tenor* 
s«*» 
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Eí Cabildo dé Id Iglefu j momdo de dfe&os de 
caridad , pufodebaxu de efie marmol recogidos 
los huejfos de los Caualleros, qué yalerofamente 
militaron con el Rey Don Fernando en Uexpug 
mvion de efla Santa Ciudad, en memoria de f t 
gloriofo triunfó.Año delSéñor i 5 ¿d. 
Ya^en aqui los padres de niiejlra Nobleza. 
Quien hs pufo debaxo dé efta lofaUl Cabildo con 
fu acoftümbrada piedad. Q»(t /e j fus meritosí 
%ran fèyvalor heroyco,muerte dichofa. Quien lo 
fabeUfirmalo {a tradición de U Ciudad. 
Pero en nueftros tiempos ocaíion grauif-
fvma pudofolo nohazer notable nludança* 
que fe ha hecho de eftos raftros dé la mor-
talidad de tan heroycos perforiages,auien-
dofe necífskado de etta Capilla pára en-
tíctro de Gonzalo NuBez de Sepiilbcda, 
Cattalíeío de ía Orden de Sántíágcí, Veíit-
tiquatro de efta Ciudad, bcncBaeríto de f u 
eterna mcmoria,y que al vifóde ella,noli 
hagafenfible de vejr miidadOslos que me-
recían quieto moniimen£0,pcít arier el aSo 
16$ 5.con la grandeza de fit bten logrado 
caudal,dotado magnificamente la fiefta,y 
Octaua de la Inmaculada Concepción de 
nüeftra SeñofájComo en èl lepitírè. Obra 
tan plauíible a la deuodort de Scuillâ, que 
no dexò reparos a otra atención. Yeitos 
hueífos mezclados con fragmentos de fus 
armas,yazenen vna boueda, en lá Sadríf-
tiadé los Calizcs,efperahdo que el Cabildo 
jesrèftltuya.ò en otro honrofoíitío^el que 
cedieran fin düda voluntarios ftis dueños k 
ian pladõíbCaualleros . -
A l 
Dela Ciucíád 
AÍ refpaldò de la CàpíHa mayof.debaxó 
de vha Sacríftia»qüe allí tiene folo para re-
bcfl'irrc- IcsPrcIks.y que igual à la deua-
t ion de íusgradasdexa eftc hueco^y vna 
Capilla de nucftra Señora con Cu rexa^ué 
haze frente à !a Capilla Beal/dotacíoh dé. 
vna feñora DoñaMana Oflorio por el año 
i 5 54 y a las dos Fac hadas Colaterales ex-
teriores del Coro,qLutro Altares con re-
3C asalte con fu adorno continúan digha-
oiente el irifigne del traíeoro.y Altar de 
nucí!ra Señora de losRcmcdíoSiElprime-
rode el Pontifice,y Dcttor SanGiegoiiOi 
dotólo por losañosde 147 8. A Ionio Hen-
riquez,Canónigo,hijo de lá eàfa de losAl-
niiráñtesde Caftilla. El fegundo Altar de 
nueíVra Señora de la Eftrella,dotòlo el año 
de 15 5 6;por Rodrigo Prancb. Altar de la 
Concepcioñi llamado, antes de San luañ 
Baptiflajéotarõiò.yadornaronlo herítjoía-
mêtcel luradoFrancifcO Gutierrez de Mo-
lina,y D,Gefonima de Zamudio fu mugeri 
Altar de la Encarnación /dotado por el 
Veiotíquátro Don Luís d e T ò n e s Maçue-
las,con íneniorias,y obras pias 
$ A y en citas Capillas,y Altares,y en 
orrogran numero dé ícpOlruras,erparcidas 
por la Iglei ia , dé PíébèhdàdOs,y'^cr'ibhaS 
pri n €1 pSkV&i úütñétó g ratídifsí mt> dé C ape ~ 
líaíilas ¿ AtitiMíeifarios, y todo género dé 
memorias fdftebre&qtíe fé ciímplén exac-
tiíM«»áftlénté,y erií las Vifperas^ydia de lâ 
Cônmetríoraéiott dé loS Fieles DífLíntos^s 
t^nta laéop'iade hachaSjtumbas,y tumu-
loSí^ue fobre las fepõlturas fe ponén.que 
hecho todo elTcmplavnáefpefalelva dé 
antorehá9 ,y liazcs,caufa tal lügubrégran-
<leaa,que es viiode los dias mas dignos dé 
laaUiftenciajque tieneefteTenrpidyal ref-
peâ tode Cuya Magcftad es la de lítcelebra-
e i ò n d e lés Oficios DialriOs , qué fltíené 
Jguffi étv'Cfpáñajy aun en raChríftÍandad> 
diganteoíràs plumas,bafte à h tnià,que no 
félééoflOCefüpeiíor: püésdefde él prime-
ro aP vltimof día del año fe pudiera formal? 
Hiltoria.y que fuera irtuygrata3defus fo-
ktflnidiáies ordinarias.en que ni lá coftfl-
bre dé verlas quita los grados à la admira-
ciortjy eada año de nueuo fe admiran. Lá 
puntualidad indcfedible dé las Horas, el 
graüifsimo tefon del Coro ¿ jatnas difpen-
iadoen lámas léue circúnftanciá,aqueHá 
nuaierGifi|lad dé Miniítros que lo eneran-
dece,i©'áutorizâdo de füs trages Ecicliaftt-
cos,la íuaüe melodia de la muííca,logra-
ue^y rcfpetofo del canto ordínarid)ciatléoí 
a liño, y riqueza de quanto firue al Culto.la 
modettia de quantos lo mane;an,ioauto-
rizadode fus venerablesCapitularesila dc-
eêcía del Clero inftíriorjquc cada Vnoípér-
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mitafe la frafejpareeevn Canónigo,?ea* 
da Prebendado vn Principe de la ígiéííá. 
6 fcntra cada anoíiehipre igual àlos an-
teriores en la obíeruácia del Culto,en que 
íiendode las pririierasfcftiuid^clcs graneles 
la de la Purificación de nueítra Señora,á 
que la ofrenda de antorchas dccera3dà el 
nombre común dé la Candelaria , en ella 
afsifté el Santo Tribunal de la Iñquif icion/ 
con íu acoílumbrada autorídad,(igüélo la 
Quarérmajén que la repetición de Sermo-
nes en las Fieíta¡¡,y Ferias, és ígualnientc 
fruduofa.y admirablejy eh fu ihter medio 
las tres Domínicasjen que el Santo Oficio 
de la Jnqtíificíon publica íüs zelofos Etíic-
tosde Fè.áísiítiendoen íu fèberanà ¡réprc-
lenracícn. Llegaií en ella en Ja Semana 
Sama , con la memoria de la Páfsion de 
Chri i to , funciones de Jas ma'yofesde--fc'fta 
igleiia^que atraen con fu fáma los Eilran-
getosj üempre hallan én ellas que cele-
brar los nacurales.comienea por la déuoca, 
•y Ggniíkatiua cetemoñia dé 'lásSéñas-en 
que fe vé trertiolar el Sagrado Eftardarté 
!de la Cruz ,'la prtáíerá al flí'iitó Salmo de 
las primeras vi¡peras def Domingodé Lát 
2aro,y luego hiih einco véssés.en 1*S' fé> 
guridas de ía meftha übmiñicá,en lasipri-
merás.y fegudasde la de Llamos,? clMier-
¿oies Sanco fale el Cabildo del Coro.coñ 
ias eapãsde tafetán negro,que vfán fusPre-
bendados.defde ei pfinier día dé Notíiem* 
b're,dOhde todos fe árròdtlláii,y ¿mtmáé 
él Coro el Hy mno Vrx/lUKá&Ü frodeMiiÉl 
Chantre (Ordinariariicnre) o ótt& :&t§úU 
dad.ò Prebendado prcheminenté j fàèá íá 
vandera de la Crbzjque es dé tafetán negro 
Con ynà Crü¿carraefi,qüé la atrauietta y 
puefto en medio del Altar mayor,à ciertas 
patifas Ia eftlçnde,y t remola fobre los Prc-
bendados,que arrodillados la rodean,rl que 
átudemuehá gente pordeuocioh.y por va -
rias indulgencias que ay concedidas pot los 
Cardenales Arçobifpos Don luán d c C e f 
vantes el año 13 69.por el Cardenal Arço-
bifpo Dórt Pedio Gonçalcz dfe MendítòâéJ 
de 1478. y el Cárdedal Arçbbifpo-Don • 
Alonfo Maritíque él de r j $$. rodos de à 
Cíen dias dé indulgencia perfíeíua à los que 
afsíftèn deuotamenre à éftí fantá ccremo-
ttíajqüé eñ otras Igleíias fe vfa diferente * 
mente. 
La Procçfsiori de los Ramos éñ fu Do* 
minicabs folemnifsíma,y queacudeft to-
das las Crüzes de las Parroquias dé la Ciu-
, dadifaie po^la puerta dé San Mígüel,y ro -
dcando tobre lás gradas los tres ládos de lá 
Iglefia,y boluiéndò à entrar en ella por la 
puétta dé la T o r r é , fe haze la ceremonia 
áe él Aitolite portas¿qúe acucedai á Chrlfld' 
én-
Xnnales Écleííaft 
errando triunfante en Gerufalen.Cantafe 
laPafsion con dcuotífsiína,y grauc raufi-
ca,y en la del Miércoles Santo,al referir las 
palabrasjüf y chm Te/npli ¡cijj'um e f l^om-
piendoíe vno que antesencubriael Altar, 
fe imita el tereeinoto horrible con que fe 
eliremecicron los elementos en lanmerte 
de fu Cnador,con truenos,y fuegos artifi-
ciales.Y en la tarde de efte día comíençan 
à hazer eftacion à la Santa Iglefia.las Co-
fradías de Sangre .quepa (Tan pot entre los 
dos Coros à hazer reuerencía alSantiísi-
mo Sacramcnto^que fon mas,ò menos,(c-
gun la variedad,ò feruor de la deuocion de 
fus Cofrades, pero en que fe vé en todas 
las de eftosdíaSjVna de las mayores gran-
dezas deScuilla,en la cantidad de lacera, 
en lo luzido de BftanciarteSjGuiones.y van-
dcrolaSjcn la plata de inlignias,y varasen 
lo rico de los patíos à que ç õ m uchos gra-
dos no es comparable lo'que fe haze en 
otra alguna Ciudad de Eípaña. Y en que 
Tiendo en la Chriftiana deuocion que las 
fomenta.ígual en todas el fruto de la de-
uocion^ lo oftentofode la exterioridud,no 
puede de/'carl'e cofa de mayorcxemplcy 
de mas Chdíliana grandeza. 
El lueucs Santo por la mañana , entre 
los dos Coros.tc haae la fanta ceremonia 
dela bendición de los (agrados Oüos^o por 
cl ArçobifpOiò el Obiípo fu coad/utorjcõ 
notable grandeza,y la grande oítentacion, 
como es Ja de los Oficios del dia.y el M o -
numento en que fe encierra el Santifsimo 
Sacnmento.que fe erige en medio del traf-
corojes cí mas ventaj ofo,y de mayor grã-
dcza,quefe fabeayaenla Clirílh'andad,en 
cuyamaquina,queimita ia blancura de el 
mas fino marmol,cl oro en laboresjperfU 
les, foliages, y adornos de fagrada erudi-
ción , brilla magertuofamente con nume-
rofifsimas luzes,haziendo apariencia de ta 
imponderable graucdad,qu¿ no baila à 
comprchendcrlo la imaginación, porque 
al mirarlo el refpedo, y al acordarlo la 
grandeza,ofufc'an la mas leuantada ideaba 
altura.quc iguala toda la del Templo,to-
cando la cabeça de Cruz,que lo remata la 
claue de la boueda,repamò el Artifice en 
quatrocuerpos,ei primero de orden dor i -
co,à que fobrepufo el j ó n i c o , y a èfte el 
çorímio.èematandocon el compofito,en 
proporcional diminución,fu trazá fe atre-
uiò à defcríuir en fu Teatro Don Pablo de 
Efpinofa.y à contarle las luzes,pero quedó 
corto,y qucdatalo yo aora,fi tuuicra igual 
oífadia.Aqui en las veinte y quatro horas, 
que eftà encerrado el Santifsimo, el con-
curfo es de toda Seuilla, encareciniiento 
ifacil#pero el mayor con que puede expli-
ícói,y Setulárés 
carfey cafi inceffabiemente,vàn IJegando 
Cofradias de Sangre à hazer fu eílacíoa, 
todas infignes.pero dignas algunasde par-
ticular tratado,efpecíalmcnte quatro,que 
ocupan gran parte de aquella tremeda no-
che.tan de la confideracion de todo atento 
ChnftÍano}nueftra Señora de la Antlgua.ò 
de los Dolores, que figmfican agudos cu-
chillos.quc le atrauieíían el coraçon^uc 
tícneCapiila en el compás del Conuento 
de San Pablo, la Santa Vera Cruz, que la 
tiene en el de San Francifco,la Pafsion de 
Chrilto.fita en Capilla también propia.eu 
el de nuettra Señora de la Merced,que fuc-
cefs.Íuas falen de média noche adelaníe,/-
aumentan con fu deuoto filencio el de 
aquella hora.y la de lefus Naza,reno,quc 
de la cafa Hofpítal de San A,nton,fale al 
dclpertar la mañana del Viernes Santopié-
uando àChcifto con la Cru?,a^efta^tan 
al viuo repccfentadOjque hazc erizar los 
cabelios.y encender en deuocioniy piedai 
el coraçon mas tíbio,y emperdenido. Pa-
ran luego otras Cofradias toda la mañana, 
en que los Oficios de la Santa Igleiia,bafta-. 
ràn à atraer las mas remotas gçntes,pues 
íolo la vi úa puede explicar elimQdo-fapc— 
rior à todo lo moftrable en palabras. 
Mudan en eít^s veinte y qua^tp. horas 
las Cofradias la citación pot entre el M o -
numento,y el trafcoro,y en el Viçrnes en. 
la tarde bueluen a hazerlapor entre los dos; 
Coros,fiendo la penúltima el Santo Entie-, 
rro.cuya Chriftian.a. ipompa,hazc ceder ea 
Religíofa oftentjiciOin ioscftilos triunfales 
de la antiguedad^àolosHeroes.y Principes 
]»ayores)arraftrandoEftandartes,enlutaflH 
do pifanos,y enronqueciendo clarinesjfc-í 
guido de la Soledad de nueftrá Scnora,Co-
fradia à que concedió el Cíelo en la deuo-
cion que induze,el frutOjque deuen píoca^. 
rar todas,porque tan al viuo reprefenta c3L 
defeonfuelo de aquella Madre afligidMUe: 
à acompañarla en el dolor mucuc cfttaqa-
mente las almas, defde fu Capilla , en e l 
Conuento cafa grande del Carmen. 
6 Quanto en eftos dias los demás T em-
plos de Seuilía imitan à fu Çatredal, « i 
Monumentos,luzesjOficios.ccremonias,^ 
bié empleado difpendio de fumas creçidif* 
íimas,cs vnade las cofas que à Scuüla ba-
zen fanaofa,y que fi cada Semana Santa f¿ 
hizíera indiuidual relación de cada partí-
cularjcorrieran fus noticias muy bufeadas 
de la curioíidad.en que ia fama falta à f u 
çropiedad,pucs es cicrto,quc con íet ma-
cho loque pregonaosmuchifsimo mas l o 
que la verdad manifiefta à los que j o regíf-
tran prefentes,à que no han podido haíer 
defeaecer las calamidades de los tiempos. 
ia 
Be la Ciudad de 
la minoración de los caudales.ní los tua-
yorcs inforruniosdcla Ciudad, antes cada 
año fe admiran mas iluUrcs noucdadcs.en 
ios Menu mentos, en JasCofradias, y en 
quanto eftosdias (en rcuerente cbícquio 
de la Mageftad Diuina ) piv. de íerindicio 
de la extenfion de el culto de la humana 
grãdeza.Deiprecían lasCofradias enlas in-
iigníaSiCruzeSjCandeleroSjVaras, campan! 
llas?y otrasalhajas,quanto noes preciofa 
piata j deídeñan en faldones de los Paltos, 
l'alíoSjEtiandarteSjGuíoneSjy vanderolas, 
quanto no es coftofos bordados} fubidas 
telas,ò terciopelos. En fus palios la mejor 
. talla,y la mas perfeita efeultura, folo fe 
miran í in ceño , y la emulación adelanta 
fiemprc(loable en efto)fus demonftracio-
ncs.Sucediendo lo mefmo en losTemplos, 
en SagrariosjMonumentoSjluzeSjy colgar 
duraste que aun quando no era tanto .fo-
lia dezir el reparo , que ofrecerles las fo~ 
lemnidades de vna Semana Santa luya.era 
lafiefta naayor,que Scuilla podia hazer à 
fus B.eyes. Hallo en algunos papeles, que 
eftas Cofradías¿y en efpecial la diciplínade 
íangic en ellas,ò cotnen^aron,© crecieron 
(que es l o mas cietto)de(puesde d a ñ o de 
1408 .predicando en çfla Ciudad el glorio-
ib San Vicente Ferrer,pero.en que año ef-
tuuieffe en efta Cindad, no 'lo aueiíguo,fi 
acafo no fuequandõ vino à Caftilla à con-
ferir negocios gr a ues con el Infante Don 
Fernandojà quien fue vno de los que elígie-
lòn Rey de Aragon, en el año 1411 .Par* 
te de el qual paísò el Infante en Seuilla,/ 
pudo bufcarlo enella,yde camino feruo-
rizarla c õ fu fagrada predicación,que apo-
yan recibidas tradicionesyf que tfl Palpito 
de la náucde nueftraSeñcfrade fia Grana*! 
davetteftasSanta Iglefiafufe ía m ú i e p c ü * 
doThi^ír ,;à ia predieacíortde' la EJodrinai 
Eúangelka.y de la fag;t*adàí«ínit.encia. 
L a folemnidad del día del Corpus, es 
btía de las excèleiidás üótabtesde efta San̂  
talgleíia.y Ciúdad,y a qite concurren de 
vnòjy ot t o Cabildo las deuidas prcuencío-
nes,tan coftofamente difpueftas,que for-
j a n concorde aparato,quepedía dilatada 
narrácion.Hazeíe la ProCeísion por lama-
ha ,y à competente hora,le dàn principió 
laTarafca,y Gigantes, repréíentacionéá 
de coftc fas figuras, con %dé cbníeruando 
vc'üétáffle añíígúalla,fe detnueíftrâti el de*? 
mph'iOjf íós vicios,hivyendo de el Sanjíísi-
mo Sàt ra tàéntò de la Euc¿íííftiá V^^íe fale 
ífítiníando'figucn las Cofradías efe1 la Sc-
itiariá Sànta?.cii habito feftiuo^conipitien-, 
üóíéett'la'-íi'quczade Guioncs,y e« lá abu-
datteia de ctra , y prendiéndote por aarí-
guedades ya' deteradnadas, ílendo !a vlt i-
SeuilIa,Lib.Mr 
ma la Vera-Cruz , que poíTee el gradó dé 
mas antigua. Solían ir también las Cofrá-
diasde los Oncios,y grcn.ios^ero folo du-
ra la delosOileros,que licúa iaslmagenes 
de las Santas, luda, y Rufina , y la de los 
Saítres.conla Imagen de nueílra Señora de 
los Reyes, que à la de San Mateo .que re» 
prefentan diò el gloriofo San Fernando. 
Vltiraaíttence ladelSantifsimoSacramen-
to de el SagtarioAiueen numeroj riqueza 
de Cofrades,à todas las excede.y ptfedo-
mína.Siguen las LlelÍgioncs,íegun fus pre--
cedencias,de q folo fe exceptúan losMoní 
ges de San Benito,San Bafiiio,San Geroni-
mo , y la Cartuja, y los Relígíolos de la 
Compañía de lefüs,y Clérigos Menores,y 
los CarmelitasDefcalçc s. A todaslas-q-ván 
haze remate la deSanroDomii3gQ}.màs an-
tigua de las Mendicantes, y licúan tqdás 
Cruzcon ytlo, ciriales, luzes,y C a n t ó m , 
Luego las Cruzes de las Partoquíasvprece* 
díendolas la de la CattedalíCon fus Apofe 
tos,y ciriales, y j unto el Canónigo Siibdia,-
cõnojque ha cantado la fcplftoia en la Mif* 
fa.acompañado.de los dos Sacristanes ni»* 
yores.y el Maeftío de Cetemomàs^laú^è 
la Glcrecia de la Ciudad,los Gapelianes dé 
el-Coro»los Veinteneios,y entre vnos ¿y 
otros,repaitidas diferentes paríguelas,que 
Ueuan Sacerdotes rebeftidos de Dalmari!» 
cas,con las principales reliquias,y'la vki r 
madelSantifsimo Lignum Crucis.LosBe* 
neficíadós de las Pacifoqdias'» lbs Cmoxú» 
gos de la Colegial de San Sai vadopMAíbaií 
de la Vniuerfidad de los Beneficíados^irM'' 
tiiédiatamente el Cabildo pleno,y. ení íp 
deuidolugar,quandolo permite laedad.,0 
la falud^ei Atçobifpo , haziendo citada ai 
Ãey de los Reyes , que Sacramentado en 
las biãeas efpecies de Pandes licuado puefy' 
tôen Sol de oro, èií la riquifsima Culiòdia 
de plata,q ya mencioné,fobre pariguelas, 
riquifsimamente vellidas. Sigue el T ribur 
nal de la Santa inquiíicion,con elacam-
pañamicnto de fus Miniftros,y de laíiuíiíe 
Cofradía de San Pedro Martir,y reavataiêl 
Cabildo de laCiudad.que à- efta gran.fó-
Jemnídad concurre con el de la Santa Tgle-
fia^on la grandeza de el gafto exteriorty 
-preaen^iones diípttcfíay por medio de Dí-
imt'ádteisií'iie cada añe-y fáten por turno eje 
tifs írêgídoresjde cuy o cuidado es,que ef-
tc'n toldadas de vcl.as hs càlles,y Piaças, 
limpio» fu fuelo.y c.oigadas rka>y enriofa-
niencé fus parede s,y ventanas,i que mu-
chas vezes fe aña den Altares,aicos tnun-
falés.y otros apa ratos^n ninguna mejor 
empleados. L v / j Gigantes,y Tanfca,que 
¡-1 eceden à la P rocéis ion, y nnmcrc fas d.m--
cas^quecadarzo fe vifter, de nueuas-y cef-
toíaS 
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to fas galas» para que difcurrícndo por la 
Proccís'ion la alegren de fus fcftíuas armo-
nías^ dos autos,ò reprefentaciones Sacra-
mcnulcs(quatro folian íer)quc iobre car-
ros.que forman momblc teatro.dtlpacftos 
para tramoyas.y apaticiones.con víítofas 
pinturas,de artc.y cofta,fe reprcíentan á 
ambos CabildosracabadaU Proccísion.de-
lantc de la puerta principal de la Santa 
Íglefia,y frontero del lugar, en que queda 
fixa laCuftodia dclSantiísimoSacramcn-
to.qKC es en medio de el trafcoro(fobre la 
lofa del fepulcro de Don FcrnandoColon) 
y à la taf de fe repiten,licuando Jos mef mos 
carros,à la Real Audíencia,dclante de fus 
balcones,cn laPlaçadeSan Franeifco.tn 
la mefma.cn otros que para cíio tiene fc-
ñalados al Tribunal de la Contratación,al 
Alguazil mayor , à la puerta de la Cárcel 
Real,y por antigua políefsion luego à los 
Caualleros Tellos,en balcón propio ccrca-
np,que de muchas reprefentacioncs.que 
quando eran mas breucs.lograuan en dife-
rentes fitios las primeras familías,retuuo 
fola tan eílímable excepcíon«Sagrada aquí 
la farfa,que contanto diíguíto es mirada de 
la circunfpeíta autoridad , íe mejora en 
excmplares,y morales metaforas^en orden 
al Sacramento de la Eucadftia. Mueítra 
bien Seuilla en eftcfcâiuifsimo diajfu pie-
dad.y fugtandeza,cnopulentifsímasoften-
taciones,y durando toda fuOdaua las fief-
tas en la Santa Iglefia^patente el s/nti ísi-
sno todo el día en fu Altar mayorjMagef-
tuofifsimamente adornado; la liguen def* 
pues todas las demás ParroquiaJes,y Re-
gulares, en diuerfos dias « con celebridad 
mas, ò menos, fegun fus fuerzas, pero la 
aquí inferior pudiera feria mayor de otras 
partes. • . . v 
La fcftíuidad de la Affumpcioa de nuef» 
trà Señora,es otra de las mas celebrcSjCO-
mo Aduocacion , y titulo de efta Sapta 
Iglcfia, en ella fe ftea en Procefsion,folo 
por el ámbi to de fu circunferencia,la ve-
nerabilifsima Imagen de nueftra, Señota 
de los Reyes^la Mageftad de cuya Sobera-
na vi Ha no cabe en humana ponderacíooi 
y dcuicra atraer laí Naciones à folo con-
templarla eftc dia. Pero no es menos pro-
pia la que podemos llamar por antonoma-
íiafiefta de Semll3,el dia de San Clemente 
Bapa,y Martina veinte y tres de No uiem-
bre.cn^uo^con fu entrega ruuoefcéto fu 
reftauracíon,dcla profíia eaptiuidad,en q¿ 
por s j 4.años la tmiieron los Mahojneta-
Bos;Doròla,como dixe eí año J2 54.clRey 
Don Alonfo el Sabio,y fe-íia dcfde enton-
ces prefeguido con igual fagrado faufto, 
Tacando en Proccfsion^tampien foto al re-
,y Seculares 
dedorde fu ambito/obrc las gradas que la 
rodean,la Hipada,y Pendón de San Bernan-
do^aquella en manos del Afsíftentejefte en 
las de vn principal períonage.que él mef-
mo combida.òen las del Alferez mayor, 
fegun en ctfos vltimos años fe ha introdu-
zido, acompañado de ottos dos,à titulo da 
Borleros.cüüo cbíeruado con preciíion,à, 
que dio forma el Roy Don Felipe Segun-
do el año 1.5 79.CO1T10 en èl boiucrè à ad-
uertir.-quede aqui dicho lo quedefde'en-
tonces íe vía; vna,y otra precíofa prenda 
recibe el Afsiíknte con omenage d i bol-
uerlas à la Capilla Rea^cuyos Capdlaoca 
felasentregan,y hazíafe efta folemne fun^ 
cion,defpues que íe acabó la Capilla Real 
nueua,cnla íigiucnteformajquc llegó aí 
año de 1671 Tiene la Capilla eri*el ornato 
de fus fachadas Colaterales,dosniclios3en 
forma de tabernáculos , y ettauael de la 
parte de el Euangclio todo el a ñ o cerrado 
con hermofas puertas,y abierto foloeftc 
día,fe daua fubída à fu eleuacion con gra-
das cubiertas de alfombras, viendofe tres 
figuras,© irmgenes,que en él fiempre cíVa-
uan.reprefentando la de en medio al Santo 
Rey Don Fernando,y las de fus iádos à Ta 
muger.y hi|o;los Reyes Don Alonfo el Sa-
bio^ Dona Beatriz, con veftiduras r o á a -
fantes de brocado, à efta Imagen de San ernando(que por ventura es la deque ha-
blé en el año de 1279 quando fu mílagrofa 
aparición al Platero ) ponían en la mano 
elle dia la Efpada,y fubiendo k to mat la de 
ella Con reuercncia,vn CapeiUn la entre* 
gaua con el omenage al Afsiftente.quedei 
cuerpo de la Proceísion ,que iba palfanda 
por delante de fu Capilla.en que prefidía à 
fu Cabildo fe adclantaua à recibirla 
guiendolo el «Gaijallero à quien auia çom-
bidado para licuar el Pendón, Qukaronfe 
eftas imágenes en el año de 1 á / i .como en 
el que ferà vitimo; de eftos Anngjcs'i con 
ocafion de auerfe puefto otra fobreel A l -
tar, j unto à la qual dcfpues fe hapueftcsy 
recibido la Hipada. Dexo lágrandíofa ce-
lebridad.y O^aua de la Inmaculada Con-
Gepcion,para el año de T 6 j jj.en que eferi-
uiréfu dotación magnifica.y b^ftedeeftas! 
funciones fagradàsefta breue mueftra de ̂  
las mas fobrefalientesp fiendoto todas las 
de ella Ca tredal tan to,y tal la mageftad,? 
grandeza de firptoceder,aun,cri el mas Ha-
no eíhio de ios dias comunes , q^e- folo U 
Vifta p^dràperfuadírfe ai que es verdade 
ramentè,y en las ocafiones extraordinarias 
paffa los términos de lo pondcrabMegue 
en Ja e el nueuo culto de San Fernando ay 
t>üen teftimonio.P ara dar lugar condigno 
a tanta ejccelencia de exercieios <aBt^sf¿ 
fabrU 
Dela Ciudad de SeuükLikXII Í 
fabricó eñe Maghífiècnrifsimò Tenaplo, 
que ojalá no quedé más ofertd!dò,que tiíf-
toriatto de lâ bifòhquedad de mi pluma à fu 
ptrfeccío'n i quedo Sfaltando aun aquella 
parte dteuidaàl exercicíò PârrÒquIal dc (u 
paítíciilar FeJigrefiajque liàmamos Sagra-
tío.fuplicndo en tanto vna de las Capillas 
de U iiaue de San Etteüan, en el Patio de 
iòs Sàrànfoi.haiia que fe começo el nue-
iib eh el año de 1618.y fe acabó en el de 
i6<s>>. fegun en èl lo reperirè. Faltaüalc 
también,y fáltale àun,e l ornatoexicrloi: 
délas mas de fus puettás.qué fe eípera c õ -
fotme à ia fumptuoíidad de lotífemas en 
tan precifa parte; fon feftas en losqüátro 
iíenços de fus fachadas nueue , repártidas 
ehjjüa mañérajtics en el de Pònientc.dòs 
en e] de Oriente,y quatroén iüsColátcra-
Ics.La de en medio en el líenço Occídeñ-
tal,es ía pnmera,y carecede ornato,repa-
randolo como la principal de eil Templó 
íumptüofifsirtiOjá que fu fabrica tiene di£-
poíicion. Sus puertas tienen por la parte 
exterior déíniídá la madera,y es ridicula lá 
vulgaridad,de que eftan de él rcbès,por ler 
aquella ia puerta por donde faliò la v l t i -
ina vez ei mal Prelado Don OppaSjquando 
hperdida de Efpaña. Las dos Colaterales 
èítàn adornadas à ia traza Gotica,con fu-
bientés d é tiioiduras,y nichos, coa efigies 
de Santos de no vulgar obra •> en fus fron-
tifpicics fe vén dos Hiftorias de el Naci-
jnicnto de Chrifto,y fu Baptifmo,dé figu-
laspoco menores,que el natural,de barro 
cokldo^bra admirable de Geronimo Fer. 
sandez, ínfígne Eftatuarío, Seuillano. Lá 
idçi lado derecho,cercana à la pilá Baptíf-; 
maUdà entrada a los batcos,dc que tiene 
cltípmbrejy iade el íiníeftro^Iamada de 
Satí M i | \ i t i i por el Colegió que tiene ch-
frente/dà falida à las I?roecfsíoncs^omo 
l íde i Corpus,y otras.y entrada la Semana 
Santa à las Cofradías de Sangre. 
Las dos püertas del liehço de Oriente, 
tienen conforme ornàto,à lás dos referi-
das, folo diuerfas en las hiftorias de los 
froAtifpicios,que; fon lá Oración de Reyes, 
y la entrada deChrifto en Gerufalen la 
Dominica de Ramos, ambas tienen falidá 
al Corral dei los 01n&os;la finicftrá.junttí 
à la Contaduriá mayor,y entrada delCa-
bíidoUa dieftra , junto à lá Torre,porquc 
falcó las Cofradías la Semana Santá,y en-
tran las Proecfsipnes,dandò falidá almef-
nioCorral de los Qlmos otrás pucrtas,vria 
pequeña;,que fale frontero del Alcazar.fo-
bre qüe fe vè' lá cabeça deS.Chrifttfuatquc 
eftàúaen la Igleíia antígua.y la ptmdp'U 
UátíJádade' ÍosPaÍoS,poívná rexa dceilos 
m b è b i d a en fa claro, que « de Vis gran 
e - ¿ -
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ra 1^icptrádas.yftlidas de Piocemôm.' 
EHienço Colateral dé Mcdiodi^tiehe 
íoia Vfia puerta,quc fffíe frontero de la Ion-
ja da Ibis Merpaderes ¿ y tiene delâhte vir 
atrio quadrado,que à loV lados forman í o r 
reíaitbs.que fobre el cuerpo de el t e m p l é 
házbh ia Capilla de nueitrá SeñoHde lá 
Antigua,y laSacriftia mayor,q&càlá par-
tcdelantera defienden,y autorifcanmar-
moles vnídos con fuertes cadcriàsv Sobre 
cfta püerta.á la parte;anterior,cfla él Re-
lox pequeño,porque de: ófdiniriõ gpuier-: 
na fus horas W i g i e f i l ^ f fé'miden las dé" 
los Sermones; llaffiafôr!dè San Cfenftoüáí^ 
por el que tiehé cerc'áHd éh là farnòfa |ári* 
türa¿caeen cl bráç^ilnMrc)'del c ^ z é r o ? 
El llenço del Noítetíeiíe t réspuért is i ' 
larde en medio en cl braço dièftro ãÚ grá*.*3 
z¿ío;faic al médio t ãmbkn del Corràf,^^ 
Patío de los Hararijòs; Otra csM ¿jüe VdV 
entrada al Sagrárío hueuo>qüe yá mcfício-¡ 
né,y otra iá que rártibícri áixe de paiTo á lap 
ñaue de el Lagar to j jiiiito à; Íá C'àpii"iá! de» 
nueflfra Señora de el ?m$ Ui Angwiti^v-
E¡ Patio de los Karanjos, tiene ¿ cforiíd i á ; 
diicóenfú ridticia,dõs puertas , # á junto 'à 
la rdírrejen íá nade del Làgart63ehtre lasí 
Câpíllás denueílra Sefíúra de lá Gratiáda^ 
y Santa Catalina la nüéuá.Otra la del Pct-? 
dòri^ò' de SanP'cdró.y San Pablo,fròriter# 
à lá puérca del Alcáizena.que Cohfemà civ 
párte el ornato que dcüió al Rey D ; À i ò n ^ 
ib el Onzcno , de que hizc tnénçiòn feñ" fií 
tietnpo. En toda* ettás puertas(excc}itt> inf 
pàrtéeicteridf e l t p'rincipaUc'doiO' yá tid** 
tè)cubreh lá.madera hermolas plãchas dév 
hierro,con clauaçoncs. Ciérrenlas fuertes 
cerro; os, y adornanlas bel los aldabones de 
metál;fíno que quedó la principal fólcí por 
diípoñérle mas fuerte.y galánío òrnáttiêto. 
Bàfté de lás Puertas , cuyá noticia ha 
dilatado la pldma parte notable de tan ín-
fígne Téplo^lá muchedumbre de fus lum^ 
brcras,y vcntanasjiiote yá,cíias lé cbttW*? 
iiican laluz de cidia.lás tiriieblasid^lSié* 
che alumbran en hiimero ¿ i é á á é í t t a f ^ 
rás(dè plata ya lás más ) r¿p i í ^^ks^ tF iatf 
riaues,fin las partícüláres de láiJCápillás,jr 
dcíahte de la Real efl vetícHeíòtf áe San 
FerháhdOjfé lia pdéftq vn3,en qüéíe pe r« 
twite loar lá Hechura,y arte,p¡ueis cs cxcc-
lente,ho numerar marcos de pefp,quc eü 
élla fola forimuchosjclc qué fíehuidb éii 
todas las prefeásde eftá I§kfia,púesdé fu 
riquezaibafte qüe fe infiera lo 4ueiáüñ!qae 
tátítô,èâ ío rricnòs de fuá porteñtos.Sploel 
Cuerpo de fu todo míradó de afuera ,baftá 
I ía admiración foraftèra.fu eléüacíoh.ein 
o i a é l i a i tiaues de lásCapíüásiufpe'rah'll* 
del 
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dcl Tcmplo.y àcílâslas del cruzero, con 
tanta bizarria de coronaciones, remates, 
antepechos,y eftríups3quç hazen à la for-
í alezaj la gala^con belllfsima armonía de 
objctoSjpor qualquier parte que fon mira-
dos,y que al qucíjj^c*à fusfaftigios ,dc tal 
rnanera fufpende,que pudiendo cfparcir la 
víLta ,à toda la Ciudad que predomina la 
embarga, en fus pçrfcccioncsjperoceffe lo 
queesHíftoria,y no panegírico. 
Las Parroquias que figuen fietnpreàfa 
Matriz en ninguna parte de eftos Annalcs, 
pueden tener mas propia lamemoria,que 
mas délo moderno prometi de cllas,quàn-
do lastraré por loprímitino en el año de 
1261. fone fiasen el numero de Parroquias 
derechamente las mefnias que en èl/a 5 . cõ 
la de Triana,mas en el de Templos ya 2 9. 
auicndoíe aumentadopor ayudas,*} Capi-
Jlasdela mayor ías de Santa Maria laBlan-
ca,y Santa CruZjdc que fe habló en el año 
1 59.7 las de San Bernardo.y San Roque, 
de que fe hablará adclante.Pcrmanecê to -
das en fuiptimítiuos íitiosjcxcepto la de 
£an BarrolomèjCuya mudança à la vitima 
Sinagoga de los ludios referi el año 14.9a. 
Pero apenas alguna permanece en fu pr i -
imtiuocdificíojei tiempo con fus daños,y 
ladeuocipn con fus defeos,ymcjoraSjcn 
todas han caufado reedíñcacion.Tempíos 
los mas defahogados,y capazes,acomoda-
doscon ventaja àfu miniílerio^cubiertos 
de excelentes tcchumbres.ilcnos de anti-
guas,y modernas Capillasjherittofeados de 
tetablos,Coros,organo$,y otras partes en 
ninguno indignas,y en cauchos muy rele-
fiantes. 
. Deuefcfuera de la Mattiz.cl lugar príme-
10 à San Salvador, por la fuperioridad de 
Colegial?grado,que fin duda tuuo defde fu 
inftitucion.covn Abad,y diez Canónigos, 
à que aunque algunos dàn mas moderno 
affenfo^yo no hallándole principio afirma-
t é fiempre.que es quanto puede fer anti-
guo. La Abadíacfta hcchaLaical^y espro-
uifion de los B.eyes.y losCanonicatos,quc 
enrrefi eligen vnPrior,reduzidos a 9.por la 
ahnexionde vno al Santo Tribunal de la 
ínquificio» j tiene otro numero confidera-
ble de Capeilanes,y en fu Sagrario dos Cu-
ras,goza por el título de Colegíata^y por 
poíTefsion ejecutoriada muchasprehemi-
xiencías de honor,yeftiraa.Su Templo c õ -
£eruò ia forma,y edificio de la Mezquita, 
en que fuepuefto defde fu confagracion, 
haftael año de 1669 que amenaçando ru i -
na ppr la antigüedad,y flaqueza,fue derri-
bado en confiança de la piedad Seuillana, y 
fe và reedificando en fu apoyo.y logro,fo-
bre ampla,y bien compartida plan ta, que 
{\iccs,yScculárès 
lo promete fuer te ,câpaz, hermoCo,? en 
exterior,y interior ornato íumptuofo.Tu-
uoel antiguo.y efperanfc reílituidos en el 
nncuo 'ilt\i.trcsCapillas, y entierros. Los 
Cauaileios Tellos, entierro propio . Cobre 
las gradas del Presbiterio de fu Altar ma-
yor^ue fe «firma fer defde el tiempo del 
Arçobifpo Don FernandoTello( Gutierrez 
T e Ú o ^ u c lo aplicó àfu linage. Delante 
del los Marteles,heredado de ios Perazas, 
de que primero fue,linagc à que íucedien-
docnla fangrcla hazienda,^ los honores, 
por cafamienro de Gonçalo Perez Martel, 
con Leonor Ruiz Peraza,muchos años an-
tes del de 1400. En Capilla propia los Ma-
nueles de Lando,y en otra ¡osVíllafrancas, 
pofleida dcípues de los SautiüaneSjqtco-
nio los Marteles de los Pcrazas)]es fucedíe-
çon en la reprefentacion,y derechos. Aca-
b ó laváronla iluftre de losVillafrancas.poc 
lósanos de t46o.en Diego de Villafranca, 
qyic.enfu teftamento refiereauer íido la 
antigua Capilla de fus progen'itoreSjdOndc 
entonces eftaua lamayor,para quedando 
la recibieron en cambio la que tenían.y 
en que auia muy ancianas memorús.y Ca-
pellanias. Tuuieron afsimifmo Capilla án-* 
tiquifsima los Monfalvcs>antes que con la 
varonía de TouSjfucedieffen en la de nucC-
tra Señora de la Inieftra,cn Sanlullan.en-
tre las labores Mofaycas de la techumbre 
detta Capilla, duró la Aguila de las armjs 
de losMonfalves ,hafta que fe deshizo el 
Templo;pero auiafele quitado el Retablo, 
para abrir en ella la puerta principaí,qiic 
falia à la Plaça.Otras Capillas auía^ cntic-
rros,que no obfcruè quando pude .porque 
no penfauaenocafionde niencionãrlosjlçii 
ctclauftro permanece la de losPincdas,qvi<5 
à ninguna de las otras cede en noticias de 
antíguedad;pcro fuperior à todas endeqp-. 
cionjla de N.Señora de las Aguas,Imagc» 
que recibiendo efta advocación de raila-! 
grofos focorros à la aflicción publica ea 
ocaíiones de falta de lluuías,fue vnade las 
que entró cnScuilla.fu conqvúftador San 
Fernando,y vna también (fegun la «adi -
ción ) de las en que humanos Artifices, 
penfauan copiar fu idea^ue folo pudieron 
acertar los Angeles. 
Entrelas demás Parroquias,no aycfpc-
cic alguna de graduación,© precedencia, 
todas fe coníideran iguales, y fus Cruzes 
concurren interpoladas^unque à algunas 
la mayor Feligteíia les dà mas luftrcyen 
él mas eftímacion3q halla en eíto fe dà vi-
fo de preferencia à lo mas huido. En efta 
fupoíicion profeguírè con la de San Mar-
tingue tengo mas vezina,y en que recibí 
el Baptifmo Santo. Díferenciafe de cafií^i; 
das las otras en fcr de fola vna na'ucy por 
cito de mas claridad.y defahogo, cubierta 
de fuertes bobcdas,q la acreditan.obia de 
mas de 200.años de reedificación. En ella 
cíU la mas antigua Capilla del linage de 
losSaabedras,cujoprincipio fe pierde de 
vífta,y àeila tienen Tribuna fu mas anti-
gua cafa.aunque eftá fuera del mayorazgo 
de los Concíes del Caftdlar fus parientes 
mayores, y vinculada en el que fundó fu 
primer Conde,para Don Rodrigo deSaa-
bedra fu hijo ícgundo.pQÍÍeísion ya de los 
Duques de Alburqucrquc. l a primera Ca-
pilla que en efta Ciudad tuuieron iosFar-
fanesde iosGodos}defpuesdefu venida dfc 
A f r i c a , ^ en cfteTt*mp)o,y permaneced 
friíode fu rcxa,el cícudo có ios tres fapos 
de fus armas. El linage de Gallegos tiene 
Capilla j dotada cerca de cl afio de 1500. 
Otra muy iluftrc los Rarmrci de Guzman, 
cuyo Patrón fue D.Iuan Ramirezde Guz-
man,que fiendo Procurador de Cortes eí 
año 162 x. folicirò con grandes veras,que 
fe procurafle la Canonización de San Fer-
nando , y dcxònoticiofos eferiros Genea* 
logicosjesfu hiio,y fuceflor DonFernando 
Ramirez de GuzmanjPatron dcllaCapilla, 
en el frifode cuya rexajafsi íc lee Ja noticia 
de fus dueños. Huuo cerca defta lgkfía vn 
BofpÍEal,intituládo de la Expedacion de 
nucitra Señora , vno de los que reduxeron 
« l a ñ o 1 5 87.de cuya Iglcíia fuevnadcuo-
tifsima Imagen de nueftra Señora.q paf-
fada à efta/e venera con titulo de la Efpc-
râhça , à cuyo foberano Patrocinio rinde 
¿euídos cultos la deuocion de los vezinos, 
con Hermandad ínftituída eftos vltimos 
aáos,que fòmcntòjy fauoreciò laÇondefa 
dé laTòrre ,Marqueia deCadereita,Dona 
A h i ò n í à de Ribera y Saabedra.qüc pafsò 
los vlt imós áñosde fu vidajy murió en la 
referida cafa de los Saabedras,de la Tribu* 
iia,deque era dueño^y continúan los Du-
ques de AlburquerquCjfu hí)a,y yerno. Ef-
ta Soberana Señera de la Efpcrança,es la 
vníca fituacionde las mías. ¥ aquí hallará 
fu explícacion.quicn huuíere reparado en 
la eftaropa del principio defte libro^en vna 
tarjetaja cifra del SacratifsimoNombre 
de M A R I A,enlaçada con ynaahcora,yen 
fu orla cftas letras: N V S Q V J M A B E R O , 
E T T V T V M P A T R I O T E L I M I N E S lS -
T A M .Defcaua yo con deuocion afeduofa 
dar al cuerpodeemprefía de lacifra,y la 
ancora.dc mi efpcrança,algunfignificati-
tto nsote^y vna vez quedifeurria en'for-
marfelo /teniendo junto à ftii vn Virgil io, 
lo abri acafojà ver fí lo topaua en alguno 
de fus verfos,y en la prítaera hoja que ocu-
rriòjíin o/carlo,ni aplicar algún cuidado 
í)e lá Ciudad deSéuiüa.Lib^nr: ^ t * 
à buícarlo.y en el primer verfo à que apli-
qué la viftajmeofreció à fu Diofa Venus* 
(queaqui cóficeroen clabfolutogradode 
dcidadjfin fabuioias alufioncs)hab¡ando à 
íuhi^o Eneas,y prometiéndole en el A- V S -
Q V A M J B E R O t h continua af&iftenda de 
íu fauot, nunca faltaré } uunc.t nxay&rtdrè de 
r/,con notable energia de íignificacion.à <§ 
faltan términos para igual traduecJoCaftc-
llana.Ycn el E T T V T V M Í A T R I O T E 
L I M 1 N Ê 5/STJjV4,promefl~a de llenarlo 
à íu dcfeadaltaiia.patrja de fus paílados-, 
entendido en Chriñíano íentido, que fino 
prometerme la Soberana Reyna.y Madre 
mia.por tan mifteriofo acafojdelpues de 
cõtínuo fauor en efta vida,ponerme fegu-
ro en elvmbral de mi patria.efto es, en el 
CíelOjVerdadera pattia.para quedeípuesde 
feruir à Dios en efta vida , fue el hombre 
criado,ojalà yo acierte en lo vno,para que 
fea infalible lo otro^cuy a confideracion de 
modo fe fixò en mi memoria ,que continua 
en eHa,es de todos mis cuidados el mas efi-
caz aliuio,y como eftà fixa eri mi coraçon, 
quífiera fixaria en todas mis obras,caufa de 
auetle puefto en el principiodetta^mpleo 
deinihoneftotrabâjo.y cíludio. 
' La Parroquia de San luán de la Paífria, 
tiene eftc fegundotitalo , por vna Palmáy 
que eftauacn fu plaça,memorable por fur 
ceffo,que de efte tenor efta eferito en vnâ 
de fuSpilarcs,acreditadode la• tra'didort. / 
E n el Cimenterio defta. Iglefi^donde al \>re¿ 
(ente e¡lk h Cru^,atitÍguamente eftaU* ytiy i P d ^ 
ntA^l fie de h p a l eftit enterrttdts much'drfér.^ 
fónusflue en años de fefles fe han jepultuda dU'i 
donde fifsò el milagro f luiente. in Anos pajfa-
âòs 3 quando huuo en sèúilld muchos Hereges* 
predico en tfla Iglefia vn F t ¿y le de la Orden' 
de S*n Francifce; cl qual dtxirftie nadie dé -
h'nqmeffe Contra, U Fe > porque Us paredes ie-
nictn ojos ty oídos 5 U noche figmente en pmtO 
de hs do%e,-i>n Herege ¿(jKe oyó ejle Sermon i 
habiendo burl* de lo que el Predicador avit 
dicho »fe llego à U Palma,y le dixo: Palmat 
h Madre de Dios 3 n; quedo Vhgen defpuei 
de el Partoiotro dia for U mañuna fue k la I n -
quificion -vn hombre anciano,y dehnncio contra 
efte Herege,el qual Herege prendieron hs fe-
ñores Inq»i[idores,y le tomaron fu confefsion^y 
nego-/mbio U Inquificion en xafa delde ntncia^ 
d o r a r a que fe ratificafe^ ye doa. bufarlo a ft* 
cafaMxoV11 tíieto deldemneiadorique efe ho* 
bre quebufcauayduia ochenta, etios que era muer 
to,y que eflaua fepuludoalpie dela Palma del 
Cimenteriode San Imn}con lo qual bolmeron á 
ta Inquificion ty dtxeron al Herege lo que pajfa** 
ua,e\ qual dixorfue era Derdad}y que Dios auiA 
permitido,que aquel mutno fe íeUmujftfper-
que caftigàrfln fu pecado , y los fe fiares U 
Pp few-
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poi i te i í c idrof i . E ñ e milagro eftk ejcrito en l a 
Sunt* Inquificion de eflaCiudad. 
ÍF,n cila Iglefia de tiempo inmemorial, 
tiene fu afsicnro Ja Vniucrfídad'de JosBc-
neficiados,dc quehize mencionei año de 
mil dozientos y fefema y vno>y ay en ella 
Capillas, y entierros deonucha anriguc-
dad. La mayor es de los Cauallcros del l i -
nage de Jos Maldoftados.q fe la diò el A r -
ílicos,7 Seculares 
çobífpoDon Diego de Anaya Maldóna-
dojà luán Sanche¿Maldonado fu parien-
te. Alcalde mayor de c-fta Ciudad,de quien 
defcicndcn^n fu lofa fe vén fus armas,y la 
memoria de Melchor Maldonado , iluftrc 
Cauallcrodc efta cafa, en eñe Letrcro.dc 
quien,y de fus feruicios varias vezes híze 
mención en tiempo de los Reyes Católicos 
Don Fernando;y Doña IfabeU 
id®9* 
J Q V I Y A Z E E L I L V S T R E C A V A L L E R O 
M E L C H O R M A L D O N A D O , E M B A X A D O R 
V E R O M A , T O R L O S R E Y E S C A T O L I C O S , 
E S E L E N T E R R A M I E N T O ^ C A P I L L A S V -
Y A , Y D E S V S S V C E S S O R E S , Y A N T E T A S -
S A D O S . F A L L E C I O A T R E S D E S E P T I E M -
B R E D E 1504. 
Auicndofc hallado en la conquisa de 
halaga , por General de vna Armada de 
FuflaSjCon dias pafsò à llenar al Pontífi-
ce Inocencio O&suo prefentc de captí-
yos,ydefpo/oS>ylo honró con Bulas de 
fínguJarcs honoícS;Vn3,conccdíendole l u -
bilcopara los que acudieficn con liroofnaá 
3 efta IglefiaiPor ^ ( d i z e el Pontificejrfc-
fettndo que U Capilla de el Al tar mayor de la 
Iglefm Parroquial de San luán de la Palma, 
(¡ue fegí/n hemos en tend ido,fue fundada,y edi-
ficada por los progenitores de nuejlrv amado 
nijotel noble varón Melchor1 Maldonàdo,Ça« 
S f f 
tódíífro SeuiUano , y C<tp¡tan, & c . /w fechí % 
tres de Mayo de mil cuatrocientos y ochnta ^ 
ccíío.Sonfus Patronos efte año de mil í e Í0 | 
cientos y fetèntã y cínccD.Melchot ¡Máí-; 
donado dè Saàbedra,y Doña Ifabel Mal-
donado fu mugerjíus defeendièntcs Icgl-
timos.y deuo honrârme mucho dejjatti-
cipar efta fangte por Doña Ana Maldona-' 
do de Cardenas ySaabedra,mi abuela pa-
terna. Arde en efta Capilla Vna lampara 
dcplata^ue dexò,y dotòDon Aiórtfo de 
Guerrea, Akaide de MeliUajpot la memo-
ria que contiene eo ella efte Ĵ etrero: 
E L M V Y I L V S T R E SEÜOR D O N A L O N S O D E 
C V E R M E A , Q T E F V E C A P I T A N G E N E R A L 
D E L A C I V D A D D E M E L I L L A ^ D È X Ò E S T J 
L A M P A R A t P A R A Q ^ E A R D I E S S E T O D A L A 
V I D Á P O R Q V E L A P R O M E T I O E N V E N C I -
M I E N T O D E V N A B A T A L L A , E L Año D E 
1 $ s s . A C A B O S E A 1 Q * D E T V L 1 O D E 1 yyo. 
Ian 
Déla Ciudad dcSèuilIá.LJb.XIII. 
I>entro i t lamcfttía Capilla mayor al 
Jado de la Epiftok,tuuicron antiguo entie-
rro los Quadros,dc que fue el vitimo Rui 
Diaz de Quadros, Armador mayor de las 
Flotas Realcsjquc fundó el mayorazgo de 
Torre de Qaadros.En Capilla Colateral à 
la parte del Euangclio(quc oy firuedeSa-
criília ) los Cátanos.Los Señorcs(oy Cõ> 
des)de Fuentes (Fuentes también deape-
llido)laqueoy firuc de Sagrario. Los Saa-
ledras ,defccndícntes de el Comendador 
449 mayor Gonça lo de S aibedrata qüe oy es 
tenida por de los Ponces de L ^ d e i c e i l -
dientcs de Fer nao Ronce de í-ícn.Veúm-. 
quatrOiY Ptouincial de la Hcitan¿acJ v 
la Capilla que cftà enibebidast i^-p. 
c$ de los Éíquivclcs,, que deiVp 
Alonfo de Efquivel-, Ccmendadr .^Ca^ 
tillcja en la Orden de S a n t i a ^ ã e el qua| 
hize mención en otras ocaü^esjCQcao l ó ' 
manifiefta en el vaneo de fu retablo eftc 
Letrero:. 
E S T E R B f ASLO MANDO B A Z B R f PONBR 
E N E S T A S V G A P I L L ^ A L D N S O OB R S Q V l -
F E L , C O M E N D A D O R D E CASTíLLBjA D S 
L A C V E S t A y A H O N O R X R E r E R B N G i A DB 
N U E S T R A SEÜORA L A M A D R E D E OIQS JT 
D E E L M I E N A V E N T r R A D O S A N T I A G O SV 
P A T R O N , r D E L A B l E N A F E m V R A D A 
S A N T A C A T A L I N A M A R T I R I O D B i y i » . 
m m * 
Es (Q dueño Don Inan de Efquivel Me-
.Üina^y Barba^defecndiente.y Cuceflbr de U 
« f â de Alonfo de Efquivel. 
La Parroquia de Omnium Sandorutn, 
-i»de las mas numerofas en Felígreíia,/ fu 
Igleíia vnade lasque edificó de nueuo el 
Re^Pon Pedrojde tres ñaues anchurofas. 
La Capilla siayor es de el linage de Dañad -
los y Herrera,cn que D í e | o Lopez Daua-' 
los,Vcintiqaátro de ella Oudsd el a à o dê  
mi l quinientos y nouenta st t rcs .dotò vna 
opulenta obra pia /cufa" memória allí ̂ * 
lee crt vna lofa,puefl;a en la pared à la parts-
del Euangclio» 
Efia obra mandaron poner los. Señores Diego L o f e ^ 
^ 8 * » Vaitalostf DuñaTerept Coronado fu muger , los f tales 
dexaron en fu teftmento (¡uatro CapeUanias, y ynas 
fie.jl.asde el Nombre de I E S V S i y tofos Santos^ada 
¿fiorf yn Patronazgo de obras pias ,y eafamiento de 
doncellas• , y refeate de Captims, y facar prefos de. U 
cárce l^ dar yefttdQstf pm a pobres $ otras cofas mu*, 
chasycomo fe contiene en fus tejlamentos, <J«e pajfaron 
ante Diego Rodrigue^Efcriiiano publico deSeui'da^n 
yeinte y ynodeMayo de mil y quintemos y nouenta y 
tresty otro tejiamente de lafeitora Dona Terefa deCoro-
nadorfue pafsa ante Gafpar de LeontBfcríuano publico 
de Seuilla>cn naeue de Nouie mbre de mil quinientos y 
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pp^ Tíené 
' .0 h tírales Eclcfiaíl 
Tiene ê a Tglcfia otros entierros prin-
7 icak*5 ca cl huccodc laTortcJa znti-
uaCaV»Hí de losCeruantes,tretr.orab)e 
klor la vatócra vexdc > que de ella facáren 
eJL ~q dc í5 i i - lo i air.otinados.quc cea* 
fioftfL tfl alboroto.Uatnado de laFerja,y 
Pendb > ^desvenfe en efeudo rcleuado fo-
bre vna àc^us puertas.lasArwasRcaies de 
ípmiea l .y W m d í c i o n , q u e eílàn alli def-
dc tiempo de él Rey Don Alonfo el Sabio, 
quando loviao à vifnar el Principe Den 
Dionis íuníc to ,que hizo muchaslimof-
nas à diferentes Iglcíias.y à cfta en parti-
cular, como eferiui el año de i ¿ 6 0 . < t 
A la Iglcfia Parroquial de Santa M a n -
na,íluftra también an t íguas j muy heno* 
lificas Capillas,la del Armador miiyol de 
las Flotas Reales ,InanMamneis .deque 
hize mención el año 1410.1a de los Qua-
dros , fundida por Gonçalo de Quadros» 
Vcintiquauo de cíb* Ç i u d a d j Alcaide de 
ícbsj'y Recolares 
fuAlcaízar,y de el de Carmoná i herma n ô 
entero de RuiDiaz de Quadros,fundadoC 
deje! n a?oíazgO deTcrre de C^adrQs,e9 
fu 'dueño Doña Inés lacinia Manrique de 
Quadios, Señota de la Torre de Quadros, 
ti u^er de Don luán de CardenasSaabe-? 
dra,Scñor de Morcda,y Poçcblanco.en c l 
Re j'no de Granada ; en la Capilla mayos 
tienen entierro los Caualleros del apellido 
de Lcon GarauitO'pero mas antiguo,tfef-
dec l año 13.... LosjMexias.de tuyarat t i i 
fue el infigne Caual]ero,y dodo Crõnifta 
Pedro Mexia , à quien el En cerador D o n 
Carlos mandó» eferiuir fu H í f t e r i a ^ m u -
t iò quando eftaua en fus principios.auien-
do publicado la de los Cefares^la Silva de 
V aria Leecicn}los DiíalogosLj tittas obras 
menores,quemuefiran íueíl-udio,y n o t i -
cias. Su lapida tiene efte bien imerecido 
elogio» .. • 
HOCO IÀCBT BXIGFÔ P E T R V S MBXlA SEPVLCHRO, 
GRAl'VS CAESARlBVSyREGlBrsM POPVLO. 
Qgl CJrSAS VERVM FOBUX COGNOVIT,ET O MM ES 
JNGENI1 ADlVtVS DBXTÉRlfATESVl., 
E T QV1 CAES AREOS,S^MMA CVM LAVDE fRlFMPHOS 
EDIDERAT CLARA HOÊiUTATB POTENS. 
QVI CyRAS ANIMO VlClT FORTES,QVI FFGACES 
RISITfiT AETERNAS CONCILlAVir OPES. 
fe 
m r — 
"pwpiwpwpf 
En efte pequtHú feputeru ya^e Éedré M t * 
Xt'a,grcito kfos'Cefdresik ¡os Reyes>y àl F u e * 
bluflue àyududò de U deftieatf de fu ingefi ¡o3fe-
netrò tedas Ms Caufui de Us cofds^) que poder ofó 
tn cUrA nobleza , auitt facado k lu^con fumtl 
ntabdHÇA lei triunfos délos Cefdres^ne ton d 
ánitoo fupero grandes cuidttdoSfque fe bur Zà de 
ías riquezas rnudábíes^y grangeb Us eternasi 
No he aueriguadoel anode fumucrte.ní 
loaduirtíò Alonfo Morgado^quc de è l d e f -
ptes de aue> (dizc)por algún tiempo jeruido di 
Emperador hliiflro jeñor CArlos Quint6 , íe fué 
fo,rçòjo retirarfe por falta de fAud}y por en-
fermedades que le fobreuinjeron k fu cafaeii ejta 
Ciudad,dondeçtupò todos Jos dias qtte -viuio Con 
-nirtííojos ¡y fantos exercidos ¿ y efcriufo Us 
obras que tojos fâben^en las quaks mofirbbien 
fu much* erddiciort}y U grauedad de fu d o é h i -
RAjfn mucha Chrifiiandad,y micha fidelidad & 
y i r t u d ^ conocidapor eÍEmpertder Meflrofefíe* 
acorda de le enc4rgar¿yn¡dndo,q fe e$carg4lfe d e 
eferiuir fu v i d á i & c . f c n ü t t * también efcrl , ' 
uir HIftorià de efta Ciudad-* que atajó fu 
fallecimieñtó el año cínqiíèhta y dos de fu 
edad,corta à varón tan dfgnodevida.de-
üo à apuntamientós ftiyosno pocas i iot í-
cias fingülares,vtiles áeÚos Annales,qtié 
cnalgunaspartescito. V 
^ l a ^ r r c q u i a l d è Sanluliatt^díxc en eí 
ãno mil trecientos y ochenta , quanto fe 
ennobleció eon la Soberana Imagen de N . 
Señera de la Iniefta,honor incomparable, 
en JaCâpilla propia de losCauallerosTous, 
y Monfalves ,^^ haze cabeça à iar taaé 
Colateral de lâ parfçdeel Euangelio^perõ 
ya la ve A os pueílà ene 1 reta bio dela Cami-
lla mayor, dotada à efte fin(y para n u e u ò 
entierro de fu iÍnage)por D . Francifco à é 
Mónra^e.Deln,?Canónigo de nueftra Sa-
ta Iglcíiathi |ode etfa nobiiifsima faoiiiia. 
Auiafc dedicado àeftaSancifsima Imagen, 
y fu aduoeacion.vna Cofradía de Sangtc.qj 
hazia fu eftaçiÕeiMíercoles Santo,pero ya 
retirada delocxterior^e haconuertidoed 
Herir,andad,que foló atiende à (u masde-
uído culto.dentro de fu Iglcíía,à que Ce ha 
aliftado ^Kucha nobleza ; celebra fe eon 
gran íolemnidad ei día,yoétauadeíu di-
chofo Nacimiento. 
La Parroquia de San Lorenço es muf 
numerofa en vczindad,que la hazenauy 
luftrofajtuuo en lo antiguo inmediato vn 
Hofpítal,y Hermíta,con titülo(fégun pa-
rece de algunos papeles atniguos)de Santa 
Barbara,en el qual auia vn pottaljque fer-
uia de HofpicioñodútnO de Peregrinós,y 
otros pobres,y en él pintada en la pared 
vnaInaagct1-deN.Señora,cuya antigüedad, 
hafta el ticjmpó de los Godos^aze retroce-
der la tradícion,con titulo df N.Señora de 
Es fu inmediata la dé San Viccnté ; 
grande envezirtdad.y numero de feligre-
ses iXtití- muchasCipillas.y Altares de lá 
ndblcza. La mas antigua de los Alfares,/ 
Braüos deJLagunas.con; ad^cácion dcSan-
ta Catalína^üe^.preíente firue de Sagra-
rio, de e l k , y de fu anciánidadTe acordó 
Don Gonçalo Argotede Molina,en la no-
bleza de la Andaluzíai Tienen Capilla t í - , 
bien los Ponces de Le<5n,16sVargas,y San-
tülanes.y en lo pnmftVaó^uuo otras^ae 
ha obfeurecido el tiertipoi.". En el hueco de 
vn Altar , pptlee incarrupjdfobtcnatural-
mente el cuerpo de Don lotge Adeodato,, 
Obifpo Àrmeníoide kCiai íad de ikn.que 
murió en eíta Ciudadvy. en'Wa- Collación, 
àdiez y nueuc dç HotiiefÃ^e de mil íeif-
cientos y quarenta y tres,|pc* qué la rela-
ción que fe i m p r i m i ò ^ / ^ í ^ d i z e J í ^ r í V -
rro jiím'Jtmjo{fi bien k ios lwn«\<tii>:v$ .-empre 
UsfMreefepocdfif ob^ct í i^tuj igneVA TO¡ui-t 
del iti'clító M á r t i r Un V.icewjeSonrà de n ic'r 
iíocrfWiiJorjdéque el Vulgo ádmíte qticntos ,?ra Ejpâáaty gloria ¿t-jyo dtruAoTcm 
: c — i /•In- — D- A^^A^Í.' AÍW^L:.\ i i . : . . . : t £ : --Iv -i^hiW ' i; » • apocrifos,que fe llamaüa Roque Amador, 
Ym,deü0Éo,q;uealgun,Qs añaden era1„Negtoí 
que cuiáaila -¡de. fu veqcraeion ,.y de «ocen-
dej r^^ tnpaj ra íyque con límoínâs fabricó 
«Vpoctal piara alvej^uo dedefanaparadoS} 
quando eftofueifc nale dizc,pero bien fa-
feéo jos^iMi«ícíofos»quant,a? Imágenes ay en 
l ^ j l ^ C Q n elittiefnjo; título, de liocmador^ 
^ pcicos Príuilegios cõccçfídps por los Re-̂ . 
f̂es à,íus Hcrmitas.cnya deupcion fin du-
dare deduce, como ya díxeen el año d¿ 
| a j ¿ i d e la que íntroduxo en Francia el 
gloriofo San Àmador,y el verdadero nom» 
brede la MOCA de Amador,que tícne apoyo 
^ tóit^^ile à eíta Imagen hazen algunoss 
^f t tè fes^quereconòccn fii origen. Dcf-; 
J^sfe ^antigua Hermlta,y Hofpítal,yla' 
4luòtasTmagen en el mefeno pedaço dé 
pared,en quçeftà píntada,fc trasladó adé-; 
t£üde Ja Iglefía,íngiríendola en fu nueua 
i ^ á t o ^ ó n d e es,venerada con gran piedad, 
^ ç c o r o . T i e n c ella Iglefia muchos Altá*; 
^es, y Qa^íllas de nobles familias, y tuuo 
oçras eji* laarttígucdad,que ha obfeureci-
4á el tiempo , calificada mucho la de los 
l&ftfmás ,.que fundó c i año de 13 i o. Fe;í-
aan G o n ç a l c z ^ o t a r i o mayor de Andalu* 
2íft,fu prbgbnítror,cuyonieto Fernán Gon* 
galea de Medina, Alcalde mayortf Alcai* 
^:dc l«?¿Rcalcs Alcázares,dexó en ella 
l&ãctèCeéeft él año 13 s^.por fí,y porMa 
yor Alvarez de Abreu fumuger^y Gonça-
l&J&iiñm ̂ ?padre 5 pertenece furprefénto 
PàírotoàíQ ài los Medinas Barb*s,y afsi es 
fnf^EéñPíBanJuan de .Efquivel Adedina y 
Iã tba ,p^r Medina,aunque en ellafplo íe 
fióle biço Heuxr cl rkclitóÈUhr de Lis E'pa 
ñas San Ifidfrro^dattde xJ}L f<y^^d¡t hwUdqi 
recibiólosSaitrosiU$faíife¡ifosiWHr-io\y fue 
i&rtadojnw celebrado fus ex'eqiu'as las Jagxa*> 
das ¡Religiones en.nmen/irio^c^ Yantes ¿yia; 
diphojque acudieron las mefmas a fuçp-
tierro,íin fer lUmadas \ af$í honra Dios ai. 
fus lieruos:,y efte en la muercedexó .indi-
cios de aueriofldo.grande. . . «u 
, La Parroquia de- ia- Alad^lenaycs k c am I ' 
blende las may ores,y en lo antiguo". .m$% 
afsiftida denobles.que en ella dexaroñ fus 
fepolturasreedificóla etRey Dort P e d í * 
don iluftre edificio,y caG defdc el mefniár 
t^mpo pertenece fu Capilla mayor al ií-;. 
nage de Ceron, cuya cafa, y mayorazg^ 
ftindò "Martin Fernandez Cerón algunos, 
años antes del de milyquatcocicmos, A l -
calde mayor de Scuilla , y Alcaide de las 
Reales Aurazanas,que polTeenlos Conde^ 
dè-:A renales , Señores deja Tòtredè.Giía* 
diamar fus,def cendientes.Eftâ Col'áterai^t 
la do del Euangelío lâ de. los Cerezos»»»tí^; 
gua,y calificada familia>y4 fjair&ñétiétW 
rinages,qus folo ceden en anterioridad de 
tiempo. - , ^ n - • 
La Parroquia d¿ San, Miguel fue afii* 
mefnio reedificada por el íl'cy Don Pedro, 
que dió ,fu Capilla mayor .para entierro à 
Martin Yanca de Apop.te fu valido,Tefo-
rero mayor de Andal¿}zía,y Akaidcdc las 
Atatazanas,que al fin experimentó en fu 
muerte ios. c í e l o s de el mífmo Rey aira-, 
do ^cefe en medio de ¿lia vna iofa coa ful 
atmas^yefte Letteíóf ,'.> 
Pp3 
Í 5 i Ànnalcs Edefiaílicõs.y Sccwârei 
ÈNTÍBR RO DÈ M A R T I N TAñEZ D E APON. 
T E , S B t i O R m CHÍLLASfiAVALLERO DE LA y g p j f c 
VANDA,SÊCÈ:ETARIO DE E L R E T DÒN PB-
DRO B L I V S T I C I E R O J V X D A D O R DB ES TB liS^gT 
S ANTO TEMPLO D B SAN MIGVBL.A CVTA « « ^ U 
COSTASE FABRIGOtP ADRE DB WAN ALVA 
REZ DB CHILLAS fiAVALLBRODB LÃ P A N -
DA, A60 i ¡67* m o ESTA W S A 1VÀN X I -
MENBZ ALVAREZ DE C H I L L A S , ! SV H E R -
MANO JOSEPH X1MENEZ ALVAREZ D B 
CHILLAS SVS LEGITIMOS DESCEÑDIEN-
r E S ¿ GASPA*. X i M B N E Z , P A D R E DB LOS 
DICHOS.* J^^S 
Ert Ia noticia dc \oi Alcàidcs de Jas Atà -
faaanas.dojr aJguna mas dclté CauallctOj 
de quien ya apenas fc cortòCcndcíccndíê-
tcs.Vcnfe en la mtfmaCapillà mayor ottois 
entíctros,<:onao de los SU>eias,y fobre Uí 
gradai del Presbiterio de los Tofresel Sal-
to-Yaypoi- lalglefia otras lluftrcs Gapi-
Jlas.la que cftà embebida en el hueco de la 





EST A C AP ILLA ÈS DB MA-
NVEL DB V B R G A R A J DÈ 
SVS srCESSORES^LA QVAL 
F/ZO PMANAN GARCIA DB 







quev5no àefta Ciudad antes de el ano dd 
i soo.como algunas vezes he referido, yd* 
D.Elena de Mcnchaca fu muger.Adornó^ 
l i fumptuofamente Don Irancifco de Ví«. 
llacis.prioier Conde de Pcnaâor.de quica 
boluerè à hablar entre losPrefidcntcs de 1* 
Cafa de laContratacion;cn totnatetUU6 
monunaénto de matmolés,? jafpc^ea l a 
mas importante ¿on CapelUniai»} dotâ * 
cioncs,que todo tc lèe referidocn-ctegan^ 
tes ínfciipciones Latinas : ynaCaôcUan* 
enlaloíadccnmedioidizei • 
fue Fernán Gatciairtíetode Carci Ooú* 
çalcz dc VillafandinOjVno dc losdozicntoS 
Cauallcros del repartimiento deftaCiudad^ 
(̂ uc confta auerfe también enterrado en 
efta Capilla,y íído fu primer fundador,que 
àcafo no fe ¿aliará otra mas antigua. 
; L a Parroquia de San Andrés cftà cafi crt 
cl mediadel lugar.y afsi bo esde V<:2fftdads 
tan nuttíGtofâ. Su Capilla mayor es de ios 
Caualleros Villacifes , yMcnchaeás»y fu 
principal Patron el Conde dcPertaflor^def-











y g m 
y s 
r» de la Orden de SantU&tie el 
Confejo de ft* Magefld, If renden-
te en URetlCdf* de U Cottttat*- ; 
cío» de SéUUk > Mtywdom ic f» 
^ht&mAndl pmer e(l¿t Íd/Ür.f** 
tAmtyor Adorno del entierro dé los 
Se&otes fus padres¡Patroni de ef-
*? t p f a v CtipiiU mnyQtdt m i 
donóte afsfMefmeipAtrmj lo fon 
Jus fueejftres en ftt ctf* > y myo' 
m m m 
m 
a n m 
m 
m 
Dentro de efta Capilla mayor tuuicron 
en lo antígao Altar,¥ cntíerÉo los<leUpe^ 
llido de Coronado^ lo tienen aun IOSZKT 
fitgas.yGuzmanes.y los vtrtiefesde antfiíf. 
del año dé J400. fundado por AlonfO;4« 
Viruesj 
I)c ía C iudad dé SêU 
V i r u c s , fcnoridcl hereda miento dc Gents 
fu pfogcoItor.Poria Iglefía ay otras Capl-
Uas.y cntícrros.áfltlqi ifsima ]adc los Me-
xias, en que alprefenteaíiittcn ksPinroíeS, 
y fu Hermandad deJ Euangelifta , y Pintor 
San LucasjfiOtable la de IcsSoarezMaldo* 
nado,por elcuerpo que cncUa feconfer-
ua incerrupto de Don Geronimo Suarez 
A4aldonado,Obifpo de Badajozjcuya muer 
te, y noticia eícriuírè a fu tiempo,cotno 
de varón cfclarecido; los Abreus tuuíeion 
tambícn Capilla, que ya no fe conoce. 
L a Parroquial de San Pedro, tiene mu^ 
chas Capillas de nobles familias de los de 
U f*l,\o¡> Andradas.los Pctruches.y otras, 
y iluftiala n ucho la Hein;8nóaò,quccon 
titul© de San Pedro Advincula,fe compo-
ne d« Sacerdotes principales, y efeogidos, 
tn virtud^errasjy prendas, que feconfagrâ 
a piadoios,y cíeniplarcs exercícios.Tam-
bién es muy feñalad,! la de Santa Catalina, 
que le cae vezina.y con calificados enticr-
ros,nendocftós y los delas demás Iglefias 
tantos, que a aucrlos de exprefl'arporex-
tehfo.y con la debida mención dfe la Cali-
dad de fus ducños.necefsitará demuy pro-
lijas narraciones. 
L a de SanGil conto dixe en e( año i z61. 
fewojjotablccon la advocación cl Arço-
,fcifpo Dofl Renoóndo, dandofela per la en 
pci i í íçft l tòelSanto Baptiíroo en fu patria 
Segouía. En ella le vé vhá afttiquifsima pin 
mra de nucílra Señora de Guada/upe; de 
âòe hize mención en el año i j 31 .y auícn-
fl© {>ucfto allí fu inferipcion latina, la daté 
aquí en clegantifsítttos verfos Gattellanós, 
a que bafta el credito de fer de Don Fían-
ffldpíPiiie^CauallcEO dclaCiudaddcaiii. 




, v con q m t u ioiy àetHiciw decUrasi 
. que fi%f t(eron en R m * m$ ¡nitores 
• p o r i d f u nombrtihonor * fus Tiaras> 
- * los Tfvtiftoscanifoi fiernfre amems • 
. cwdtiifidtfttofuy propicia mntSi - , 
f n m t f u i a í tiempo que el Arabe í t i h u n M W t J 
• ¡»<p»( f iJ i i jmejugo al Occidente, 
faffa fo mónte me (.culto al prnfati» 
i e l t ldr* Guadalupe en la corrienie; 
n m c d f â s yikosderramafieenyM'Ji 
pites dfiartada e f t u u e n o aufexte, . 
que f ta Ve me /»>oc4¿> Uconfiancitii 
entre 'c í fuior ,y el rue%om ty dijtafivfai 
Santa JLiiciai cuyo primitiüo fítio en lo 
mas era fíüertas, y afá menor fuveztndad, 
ülue cl tíeoipo<reoiò,y deíminuyò deipues 
el mefíBbyporqüeefta ¿ y lasdeSán leitafi/ 
y SanGil.fe niinòrai-òh tbucíiode Vezindad 
en ta.pcüe óc el año de 1Ò49. Con;o en 
él rcfcrirc. La de ¿an Ri man , que en-
tre otros héíioiificos trmtrros , tiene 
iiiuy antiguos de Guzmahcs , Sardova-
les, Ccgairas, y Ceipedes , quf íi e í los , y 
otros lii ages huiiietan cièxádo inai p? ten-
tes en inferípcionej fc puícíflci fus ra. mo-
rías,y iasde fui nías notabltrfujercs pudSe 
raeuiparíe mi" brcútdad en íu lacion, 
que ce dicho jpara l¡ alguno,t chai è otienoa 
mayor intííuíduaiidad. ban platee s corre 
las roelmás páíle)a> en cf.inTàCic h, y pret-
rogátiuas¿fuc bot abíee0i«i tiempo de los 
vandoi de las caíaf dé A-rc^yMedina- Si-
doma^por i l fuego que ),%:deilruyò,y otras 
ruinas. Santiago el Vic)®,»;tuü*> en lo an-
tiguo en íü Capifia ma$òé a los Mexifts,y 
Mendozas.pói el dfefecho dduya (angre 
obtuuo íu entierro, Don Gonçalo Argote 
de Molina que lo-ad'brr.óv y ilu 'tò^y dexò 
a íü&iuceflüiei.'fcn é4a tlénenCapilU los 
Varrera» , cala incorporada &n la délos 
Maiuonados,con vna deüotilsima Imagen 
de nucüra 5enotà dè íàl(|>Êra^a.San l l é -
fonio, baftaua a ilulfaarle Cotí el Altar, f 
dcuocionde nueítra Señora del Coral,tíe¿ 
nen entierro en e¡la los Alfaros^Riberas,/ 
ottos nobles linages. La de San Nicolas» 
vulgarmente llamada dei Soterrano,e$ àí* 
fi mcfíuo tòuy tlüftiadá de entierros de$Q-
biçáa.bolvtrclaa iMncidhàiiPv^od!;^iibi|K: 
cia de el haííazgo de lá lititígeh <qtte éE^lp 
i c j f c ü i t * de nacllraSeñorá.;: .•'.fv.'.-vi^i', 
Sají ütkuan dà tribuna a.la cáta;4eids 
juques de Alcali íttS Vczino»,y Cápíl ías^ 
çflticrròi a miiciía tíóblèia. Arabzes ¿fvÍ6-
&ftfe$,Cábeçade Vaca.Valerciasvy otr 
Y â nV)tóenos rtobleza la de San B .tt lití-
ftvéjcuya Capilla mayor es ce los CaualU-
tofrSandictcsviFfátívéricos coyas éafáspót-
fceniluüresramasde los Viílavlienciosdc 
Xerez.de la Frontera , dotóla en el año de 
i<í+i.DoñaSuíana Moncl, nudadeFran-
ciice de Sartdter.Veíiitiquatro de Seulllà. 
L a CapLla de San Uefon/o dç lbs Ramirez; 
de Árellano^qüe adot nò,y iluítlò èn el año 
de 16+j;Don Alonfo Ramiíéa'dc Arclla-
no,canonÍgo,y.ArcediañodeScuilla,cott 
fumptuofidad de edíficics, y piadofas me*' 
tnoiias.La dé las Anguftiãs de los Armen-
tas,la de Sart Gerbiridjo dé los Rodríguez 
de Mcdina.lá de láGolurtina dclos Arao-
zes j ay otras qiic ha obfeurécídoel tiem-
po,!* de los A ImáAiasvíeilüftrá còelMau-
feolode Don Di-go Ximenezdé Almanfa» 
iiuitrchíjò de cita Ciudad , y Dean dela 
Santa Iglefia de Siguença * cúyò Epitafio? 
due: ' 
B i d 
414 Xnnales Bclefiafticós,y Scculárés 
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í í / C S/TFÍ 1 S T V O M l N V s V T D J C V S 
X I M E N E Z V B A L M A N S A , S A C R O R V M 
C A N O N V M L J C E N C U T V S , A B A S S A N -
C T A E C O L V M B A E , D i C A N V S t A C C A N O 
¡SriCVS J L M A E E C C L E S I A E S A G V N T I -
tf A E . O B I I T C O M P L V T I A N N O B O M t N I M . 
p . L X X V L V I E X X V J 1 1 . M E N S I S A P R ! L I S 
OB C V I V S R E L I G I O Ñ E M ^ V E R A M P l B r j -
T E M , y i T A E CANDOREM M O R V M I N T E -
G R 1 T A T E M » P A T R E S S O C I E T A T I S 1 E -
S V D E P Ô S 1 T I F I D E B l V S COJ^PVS H O N O -
R J F 1 C O S E P V L Ç R H O R E C E P E R V N T . , P O ^ 
T R A V E RO I N H O C S V O R V M M A I O R V M , 
S A C E l L V M F V I T T R A N S L A T E M , S V M P -
T V , A C C V R A L I C E N C I A T I I O A N N I S D E 
A L M A N S A , S V I E X . I R A T R E N E P O T E , 
A N N O M ' D . L X X X V I I I . 
\ . . R . I . P i 
•^i[»/f^ fepifh(i4oD,Diezo X m e n e ^ j à e A l 
wtyfAtíffcencitdoen $*&Mos Cañones y Abad 
Santa, CoíumhatDeanty Canónigo de la S a n -
ta, Iglefia de Siguença^mario en Alcalá de H é -
ttares à yet'nte y ocho del mas de A b r i l , de mil 
qittnient6$y fctentayfeis}por cayaReligiun>-vén' 
de Almanfa,hermano de Don DiegoXÍ-: 
inenez, Veíntiquátro,y Pr ocutador dcCoí 
tesdeefta Ciudad , de quien el Rey t)m 
:FelÍpe Segundo hizogranconfiamça.y^ 
timacion. Cuyo defccndiente j>ór httrt 
primogénita Don Melchor Maídbtódo^é 
dadera piedad,candor-de yidayCojlumbres) inte- ;Saabedra,'pofleedot de mayorazgo ^ qüfi 
¿ridad, recibieron fu qterpolos Padres de, U Co iundò .es patron de cfta Capilla ; 
f a ñ i a de Icfus, eon fee de depofito en honorifica ^ La Parroquia de San líidro tambíHo fe 
' fepuícrcapero defpues ffte ¿trasladado a eft* C a - íluftra con Capillas de linages,y en ia de:ejl 
f i l i a de fus mayores,acoftatf-.cuidadú de el L i ~ ,OUvarcs,tiene en vndcbidoMaufeoló a 0 ; 
cenciado luaude jilmqnpt fobrinoityodc fu Gonçalode Herrera Olivares y Obifpodíj 
h e m m ^ U t t o d e i^ss.Fijelo de Eernando LeodÍzea,cuyaínícripciondísc; 
DominoD.GmdifahoHetrpa olivario Hifpalenft,illujiribüs pt* 
rentibus crto9yin,j>riibo?do$oc{uet({m ctípofl emeerita PhihfopW-
c i Magi^eri) ornamentaj&Theologi Votto?is elogia, Archtdf** -
conusTribinienfis,&i'Canonicus eru i iã ion i s ergo , i n Burgenfem 
Ecckfiam ad k é h s efet, áe deinde magna Pantiñcis M a x i m i g n -
tia^oh prtditrum inculpat* v i u exemplam Ltodicems EpifeopUs IB^ ,; 
ante dmm creatus Burgenjem Diocefim Illuftrifsimi Cardinatii 
PacieciDice non fine laude gkbernajfet, pie in Domino obdormimt, 
P i n c i t X i n K a L o t h b r i s anno ¿ternxfalutesC U . I Ó . L X X I X 
loannes Olivarías FrAtrichart'fs¡mo,p¡etitifs¡'mClue eius ofsibus in 
ge>it:liciim/ jaul lum translat¡s3& pro dignitate y i r i conditii'fuo 
jumptu faciendumcurauit. : . 




f t e U Ciudad de Í5èuiÍIâ,ÍLib.XIIl' 
A 'Don Gonçalo de Herrera Ólivareí , Seui, 
ll(tno,n(icidode iluftres padres, yttron baertO)y 
do¿}o,(¡ue defyues de el merecido m.tgifterio en 
Fihfofiiity Teohgia9fiendo for fu dochha he-
cho Arcediano de I ribiño , y Canónigo en Id 
¡glefia de Burgos,fue por gran gracia.de el Su^ 
mo Pontíf ice antes de la edad dmpeteñte treadò 
Oblfpo de LdodiceA , por el preclaro exertiplo de 
inculpítble yiiaty gobernando U Diocefi deBur-
'gos^n lugar àe el jhf tr i f s im Cardenal Pache-
eiQtno fin alabança piadòjamente durmió en el 
Señor3en ValUdolid à veinte de Setiembre>aU 
de U eterna [aludde mil quinientos y fetentá 
ynueue. Su carífsimaty piadojijsimò herr4<tnò 
Juan de Olivares ¡trasladados jUs huejfos klaCa 
pilla de fus padres t y dignamente colocados 
conforme X fu dignidad > cuida que fe hi^iejfé 
4 /» cofia. Defcdnfe en f*%; 
La fundación dé las íglélias Parroquia-
les en excrcicioSjynonabrCjpcro anexos fd 
lo,ò Capillas de la Catedral, dixc en el aão 
mil trecientos y nouenta y vno>y como té 
confagraron de Anagogas de losludíoSctí 
Templos de Santa Cruz * y Sarttâ Maria la 
Blanca. L a rticfma reprcíencacion tienen 
la de San Bernardo en él Arrabal de fu 
Hombrcy la de Sat̂  Rúque cxtfamuros.dè 
íjuc hablaré adclantCipero la de SantaMa-
na la Blanca , cftà hecha vno dé los mas 
ínfignés Santuarios de efta Ciudad j y más 
beilaruentc adornados, y enriquecidos de 
,iâ coüa^y el arte, como repitírc al tiempò 
ác fu nucua dedicación. 
' Remate la memoria de lasveinte y cinco 
4$? 
la de Santa Ana de Triana fíu compara* 
tion>y a ladé mayor feiigreíia,porlo mu* 
cho que fe ha aurnentado allí la habitación 
de aquella externa parte de Ssuilla;fu fun-
dación íbltítuyendo a la primitiua de 5aá 
Iorgc,queeftauadencrodel Caáülo , dixe 
en el año de i2$o.defde él fe continuó fu 
fabrica magnifica.que no fe fabe fe aya ree 
diftcado/auoreciendola cón gracias.y i n -
dulgencias los Arçobifpos,Dan Gareiâ,D* 
Sancho,y Don Àlmoraui t , fuceílbres de 
Don ^ayniundo,y otros muchos Prelados 
de varias Igleíiás,de que áy larga meaioiU 
en Vna antigua tabla de fu Sâcrtftiâ ,tiene,ò 
tuno por mcjòr dezir vna iluftreCbfrádia, 
cuyo rígurofo eftatutode limpieza de fan-
grc,le da mucha eft ímâcíon^cq fé afirma 
auer íido dotadores, y Fundadores, el Eey 
Don Albnfo el SabiOiy el Arçobífpó, Dan 
Re mondo, y afsi fe expreíTaita en los .tira» 
los>que la mefmáGofradia daua a cada vno 
de los que recebia â íu venerable Her ma n-
dad,cori ínnàénSorial Coftumbrc, perfonas 
fiempre de mucha fupòfíeíon.què en effiosr 
tÍení^oi(cón pócá râzòri) èftà caíí òlvtda> 
daiotras notables cofas tiene efta )glefia>,y 
áutorwalamdchòctââi i toTr íbunal dela 
Inquificion,honrando fu fieftadcelCotr 
puSjy otras j y celebrando en ella algunos 
A utos particulares, lunto a vna de fus puer 
taSíCn càraáeres díficile», fe advierte v t i 
Letrero reparado de todas , cuy o tenor eá 
élfi^uiente; 
D I O S QS S A L V E A Ñ I M Á S FIK^f .S D E J E -
S V C H R I & T O J V T O S CVERPOS Á Q V I J T I N 
TODO L V G A R H V E L G A N J l E S V C H R I S -
T O i Q g L ES V E R D A D E R A H O L G A N Z A , QVE 
OS R E D I M I O VOR SV P R E C I O S A S A N G R E , 
T E N G A POR B I E N D E VOS L I B R A R D E 
P E N A , r C O L A D E N T R E LOS COROS D E 
SVS S A N T O S i Y A L L I R O G A D , QVE CON 
VOSOTROS S E A M O S A C Ó M P A n l A DELLOS 
Y E N E L C I E L O CORON ADOS > A M E N . PA-
T E R NOSTBR.A V E M A R I A . 
mm mm mm mm mm mm ®#m mm mm 
mm mm mm 
Pudicr» à no auerfe ido ciõendo.fer muy 
prolija la digtefsíondceftas Parroquias,u 
de cadavâa íe defcubríefle el edificio, y lo 
partícular,báfte cjue ninguna es indigna de 
»minifterio,y no poças capaces de lerCa» 
tcdralcs dé n ¿ peqiièãoí Obifpados S&c-o-
fo numeíofa,y \úcíáú,d<¿ qüe fort irábéças 
los Bene^cíados,de qiie hablé en fus pro-
pios lugares , y para lá âdminiílraciõ» de 
Sácramént®s los Curás,ò Párrocos; todas 
tienen Gòfradías particulares del Saritifsi-
ms^acráiiíentOjque celebra cada &<s$ fa 
fief« 
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ftcftapartlcular,f de las animas de Purga-
tono,que ptocuran con fufcagios fu dcf-
**nfocterno,pUta,y ornamentos con fu-
fifcencia todas, Con abundancia muchasj 
fu¿fabricas buenas rentas, que fe han ido 
formando de piadofos legados redituólos. 
Y es en fin efta y na de las parces,que bailan 
:a hazer fatoofa cfta gran Ciudad , ya fet 
-mueftra euidentc de fu gran Religion, cul 
«tô,y Chriüiandad. 
Año i 507. 
1 Grecian eir GaftíUa las dífeordia» en» 
á r e l o s Grandes , y foloSeuiüa eftaua en 
mas quictud(b!en que no total) por la au^ 
toridad,y prudencia de cl Arçobifpo Don 
í r a y Diego de Deza , halla que con la ve-
nida de el Rey Don Hernando le atajaton 
los'grandes «jile^que fe temian ; hallafe, 
que por cédula defpachada en nombre de 
la Reynafe mandó aSeuilla a diez y feis 
dcMayo.prorrogar a Guillen de las Cafas, 
y luan Serrano ios poderes,que paralas 
Cortes licuaron el año pallado; afsi fue el 
Rey recebido por Goucrnador,y A.da.iniír 
«ador perpetuo,por la índtipoúcion de la 
Reyna,* que fediòhoneftu título,ponkn«. 
¡do toda la caufa en lo excefsíuo desudo-
ior.Y cntretanto,cl Duque de Medina-Si-
monía en Seuilla, que otra vez inducido a 
alteraciones , aula buclto en vano a em-
prender a Gibraltar.buclto a ella Ciudad a 
Snílancía de el Arçobifpo,quc traba j ó en 
íoíTcgar fu inquietud briofa¿con breue en-
fermedad murió a díea de l u l i o , y fue l l e -
nado a fepultar al Conuento de San Ifidro, 
dando fu muerte nueua ocafiona díflen? 
íiones.Auia fido dos vezes cafado^primera 
con Doña Ifabel de Vclafco, herruana del 
Gondeftablc,y de Don Iñigode Velafcoal 
prefente,cotpo fe ha dicho , Afsiftcme de 
efta Ciudad,cuyo hiio I r lmogen i toc t àD . 
Henrique jfucefíbr en la cafa. Doña Leo-
nor ,que fue Duquefa de Bergança , D o ñ a 
Mencíajmuger de Don Pedro Giron p r i -
mogénito dei Conde de Vrcña > y otras: y 
fegunda vez con Doña Leonor de Zuñiga, 
de quien quedauan,Don A l o n f o ^ o r í l u â , 
Don Pedroapor quienes fu madre aora viu-
da intrdducia crecidas pretenfiones a los 
Eñadosdcfu Entenado^ quien Don Pedro 
Giron dos vezes fu cuñado por DoñaMen-
cía de Guzman, y por renetlo defpofado 
con Doña María Gíron fu hermanare lle-
¿aua alentando fu edad corta,af5iftiendold 
también como fu deudo el Afsiffente Don 
Iñigo de Veiafco,aunque por mandado de 
el Rey fe interpufo a componerlos. Dezia-
fe,queelReyaoauia de dar lugar a que fe 
!cõs,yScculárii 
efeduaflíe el eafamíento de el nucuo Da-
que.con Doña Maria Giron, porque tanta 
vnion entre cftas cafas poderofas la tenia 
por per juúícial al fofsiego de Andaluzia.ò 
porquc(como dilcurrian otros) loquería 
caísr con Doña Ana de Aragon fuñiera, 
hija natural del Arçobifpo de Zaragoza 
Don Femando de Aragon. 
z El Conuento de Monjas Doqa'iüicas 
de nueftra Señora de el Valle.quc auiatiS-
po que eftaua ocaíionado a dcshazeífe por 
fu pobte'/;a,y por el l i t io apartado de lo pu-
blico , y ocafionado a írreuerenciasde el 
vulgo,por cftc tíeaípolos Superiores dela 
Religion.mudaron fus Mon/as a otros C ó -
ucntos.paflando algunas al de Madre de 
Dios, y fegun Alonfo Morgadcotras aldc 
San Clementcjcn la cafa fuçedicron cier-
tas Bcatas,quc parece aucr íido las dcSan-
ta Catalina de laPenucncia,quefauoréctò 
la Rcyna Católica DoñailfabeLcon mer-
ccdcs,y fauores. ^ 
A ñ o i j o i . 
1 Pafsòcl Rey, poniendo orden eni'jai 
cofas del gouierno,partede.ei año de m^i 
quinientos y ocho , haíia quelo atraxe;-
ron aceleradamente a Andaluzia, fuçeffòs 
de la Ciudad de Cordoua^notorios en nucf 
tras hiftorias,y en que no bailaron los g rã* 
^cs íerukips de la cafa de Cotdpua» pa|ái 
qüe fu rigor no fe.eílrenvaííc con el Ma^r 
^uèsde Priego , defde donde pró.cuMa* 
ajpoderarfe de las fortalezas de el Efudo 
de Medina-Si^onía,con pretexto dela paz 
public a,alterada por iode Gíbraltar,fobrc 
que embiauatepetidos ordenesipeto antes 
que eftos tuuieflTen execucíon, porque fe 
les interponianf up>icas, vino a ella Cíu-
dad,que lo recibió€on fuñid regazijOíSa^ 
bado viípera de San Simón y luda», a vein-; 
te y fíete de Agofto,y con triunfal apara-
to , tcñiendóel Áísíftcntc Ddla Iñigo do 
Vclafco en orden las MilHlas,queocupa-
nan defde la puerta de Macarena, hafta e l 
HofpitaldeSan Las¿aró,donde aula h e c h » 
alto con la Rcyna Doña Germana, llegan-
do la gente de a pie a diez mil lucidos fol-
dados,íin gran numero de cauallería,inter-
polandofe otra puetilMílIcia de niños.vcf-
; tidos de raí litares gálas,deque el principal 
le ofreció con vna Imperial Corona,Us Uá-
ues de la Ciudad^cpiticndo: 
A -pos mejor fertcnece - , . 
alto Reyaíiuejle Don, " "' ' ' " 
<J«e À quintos tutct los fon, 
Cafihafta el naefòio fitiò Uegaíon loíí 
dos Cabíldos,y el Arçobíípo,y Áísifí t t t t^ 
que fue toda la dèmdòÉraãón -^fiftílé 
/ ' ' • - ' (áun-
1 
(aunque mandó retirar al Clero,y que por 
otra parte lo fucilen a efperar a la igkfiajy 
enerócieoaxo de Palio,que llcuauau losLlc 
gidores por la puerta deMacarena,atrauet'-
iando teda la Ciudad, en que auia reparti-
dos uezc arcos triunfales de mucha g,ran-
de2a,y hatia él vitimo que eliaua en la pla-
ca de S.ifrancifcojaiiò enforma dcProcef 
i ionclCàbi ldodeia S.Igleíia^precediêdoia 
todas ¡as Cruzes de las Parroi}uL.s,y (legun 
los i: apelesdeaqucltíen-fpo)todala Procef-
iion que (alia el día de el Corpus , con que 
llegando al TemplOjya cali denochc,lo ha 
lió coronado de lumin Jtias , que le dauan 
hermofilsima viüa , y auíendo hecho ora-
cion,pafsò con todo ei acompauamíento 
haftael Alcaçar,dedonde delpidíò al A r -
çobifpo,acariciandolo con demonaracion 
publica.de que le debía ei tenerla pactíica 
eíta Rcpubika,cuya lealtad auia bien ex-
periment ado,auuque le auià vnto obliga-
do a venir con gente armada, porei rezció 
en que lo teman algunos grandes inquie-
tos^laqual luego mando paitar a aiojarfò 
i n Alcalá deGuadayra.y Alcala dccUUo, 
y otros lugares, y Vtrera , excepto pocos 
foldados que fe püficrón en Triana, coma 
dize Geronimo de Zurita. v 
2 Gont ínuò lâ Ciudad eph fiieftas algunos 
dias.y en Ú fageada del dia de San Cíe men 
te,fuplicò*al Key elCabíid / de la!gleíia> 
quéquiüefTelicuaren la Procefsion en fu 
manóla efpada de San Fernando, como lo 
auianhecho muchas vezes fusprogemto-
res.yacerar.do ,embiòa llamar al Emba-
jador de f-J nietoel Principe DonCarlos,y' 
leordenòfacaf leenla mefma Procefsioii' 
el Etlandarte de la Conquifta., en nombré 
de fu fehor como lo híziera a hjl jaríeprci 
lente jhonor que toda la Ciudad venéf ò cõ 
publicas aciânnaciones. havendo ambos 
Cabildos particulares diputaciones a darle 
las gracias,» que rc ípohcíàlMerecIanàci i iè -
lia e¡ f ida,y aquel Pendón efta,y mayores pruebas 
de U ejltmacion de jos Reyes á y m s U {uyj,; "pr 
fu nombre,de que fe preeíma mucho. Refieren 
Jaa.ecionüquantos rratajadeeiftafagrada cu 
chi lia, y Pe n d on j . què.in j . uftam en re algü- ; 
nos han jd udado , que fea :el mef mo quê' 
tiiuo eó ¡a Conquiitá.íino otro hecho pa-
ra íu repreíentacíon;entre ellos en fu me* 
níorialel Padre Luán á e 'Biñeda, por verlci 
reparado, y en ios reparos añadida alguna 
círcimftancia^que defdize. de la antigüe-
dad.áunque én la mayor parte no lo def-
oiicntc fu ve;ezferp.en prueba de fu ver-
dad, halle yo etilos libros.de Autos de Ca-
piÉtilares de ¡a Santa Igiefia, razón de vno, 
defpues dei año de mil y qüiñi¿ntos,en que 
ordenaron ios Capitulares a í'ü Máyofdo-
De la Ciudad de Seüiiia I i b . l l í í . fyp 
mo hizíeíTe remendar el Pendón con qué 
fe gano Seuilla, y otro, ch qüe defpues' le 
mandaron librar diez ducados que auia te-
nido de co í t a , deque no pongo el año > f 
días puutualmentcpor no tener a la mano 
fu cita .quando la.imprefsion llega a efte 
punto.Elte Pendón profanaron los qneel 
año de 1465 .leuantaron por Rey al Inf ini-
te Don Alonfo , hermano de el Rey Dóa 
Henrique ÇViarto,como eferiue Alonfóde 
Palencia,qüe para tal fin ( poco juâocn-
tonces)lo faca ron de la Santa Iglc..j,y e¿-
ptettael Hi(icirhdor,que fue eí d l aey Don 
Fernando el Sanío,co i que gatú à S e u i l l à . Á M -
diòíclé entonces alguna bordadura ',' y''¿H 
ella las cofas que dan caula a la duda. Peto 
nb es efte el Pendón , que Seuilla líeuauá â 
las guci ras.aunque ambos fe guardáuan'en 
la S¿nt.a lglcfia,Íjno otro preció para ellas 
formado,)' renouado en varias ocañones'. 
En la fiefta de efte año,y día (e efcriuc,quc 
el que predico a cila ¿ préfenteel Rey coi) 
afedüoíasfuplicas, y ruegos.lo cxòrtò, f 
con grandes ponderaciones de fu Santidad 
a íoheitar la Cahomzacioñ de Svn Fernan-
do, tan debída,y tan (..Ivinadadefus proge-
nitores, imponiéndole particular obliga-
ción pekel nombre, ia Religion , y las v i -
tt rías cphtra IpS Moros , en que le auia f i -
do feinejantej y lo auia tenido por aboga-
do; era efta muy defeada, pero no auia auri 
1 legado el tie mp -> a cj la guardaua elÇíelo. y 
3 Pròcediafe a querei ocupar las forta-
lezas del Duque de Medina Sidónia víoílf-
tiendòel Rey en áiíèguraríe dé aquella ca-
fa.cuyo poder era fórmidátile.y en querer 
fehízicííeel càíamícntocón fu nieta , que 
reconocido por los Girones , ordenaron, 
: que aunque era de edad muy corta,y com-
plexion muy endeb'e , Ce veialíc el Duque 
con Doña Maria Girón , noticia que ayrò 
mucho al Rey , y mas que a la entrega de 
râs fortalezas ,que enibíò a recebir al AC-
fiáepte Don Iñigo de Velaíco, refpondíef-
fe DoA:|edro Giron por quien rodo íegov 
'üernaua,que ya el Duque era cafadô,y de-
•bian pediríeie a èlderechãmenfe ;dc ique 
reíultò fer llamados ambos a Sduiíía.y en* 
trahdo en clla,el Duque f.ie tratado beni^ 
naméntecotño muchacho •, pero Don Pe^ 
dro.rno âdeuitido á'befar la mano, y man^; 
dado luego falir con cnojo^el qual fe r e t i -
ró alConüeritodeias Cucuas, y defdef^í lá 
meftiiá hoche bcílviòa Setiilía , y haüáhdo¡ 
al DuquedurmiendOilodefpertò.y pdrfua-
dio a huir,dízíendole,qucel Rey lo queria 
violehtar á entregar fusEftadòSjeh pena de 
aücr cotnbatidD;a Gibraltar, y i dexaf a la. 
Duqüefa Doña Maria Giron ,y cafartocóil-
ftt nieta.con que rendido a fus initatíCtfts íâ 
• íacò' 
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facò de Seuílla, acompañado de luán Or-
tiz de Guzman fu A y o , y partieron vclox-
rnenrea Porrugal,pof el camino de^ ie -
b]a}y del A-lgarvc, fíguicndolos luego por 
mandado del Rey , Gomez deSantilfan , y 
LuisdeVargas,quc aunque losalcançaro, 
y requirieron,no los pudieron reducir.Hn-
tonces cl Rey embiò M"uuftros,y gente de 
guerrajque ocuparon todo el Eftado de el 
JDuqucy a Niebla,que no obedeció tan 
preftojcaftigaton con execífo de rigor, y 
cncargíindo fu adíniniítracíon a nueítro 
Atçobi fpo , nouedades que ocurrieron en 
lo publico antes de falir cfte año,lo obliga-
ron a partir fe a Caftilla. 
4 En él fe extinguieron algunos de los 
emparedamientos de mugeres virtuofas, 
que auiaen Scuilla,que fe repartieron por 
los Conuentos, y en el de San Leandro fe 
incorporó enteramente el enoparedamien 
to de San Pedro de fumefma Regla deSan 
Auguftín,cn virtud de Bulas Apottolicas, 
que era el de mas comunidad, y hazienda. 
$ Profcguia el piadofo Arcediano Don 
icos,y Seculares 
Rodrigo de Santae(la Ja fundación de fu 
Vniuerfidad de Santa Maria de lefus,a que 
no faltauan dificultades, que iban prolon-
gando el tiempo,parecían aun poco dote 
los Beneficios de la primera ancx¡on,y ga-
nó cite año otra Buía de el Pont ifice l u -
lio,para agregarle otros tres, que también 
rcíigno como los primcrosrl'u data enRo-
ma a veinte y feisde lunio » en que ganó 
también otros muy importantes Priuile-
giosjhallauaí'e muy eftimadodel Rey, que 
dignamente deíeaua emplearlo en Prela-
cias,y lo prefemò al Arçobifpado de Zara-
gozajpcro a tan merecido alTenfo,y al lo -
gro de fus fantos intetttos,preuiqofu raacr 
te. 
A ñ o 1 509. 
1 Sucedió efta a veinte de Enero , de cí 
año de m i l quinientos y nueue.como fe k e 
en la lofade fu fepultura,en la CapiUa.de fa 
Colegio,que tiene cftc Epitafio: , 
H J C I A C E T R O B E M I C V S F E M D I N . i & D V S 
D E S A N C T A E L L A , T R A E S B I T E R A R T í V M t 
E T S A N C T A E T H E O L O G I A E M A G I S T E R , 
S E D I S A P O S T O L I C A S V R O T H O N O T A R I V S , 
S A N C T A E H I S P A L E N S I S E C C L E S I A K C J -
N O N I C V S , E T A h C H I D I A C O N V S D E R E I -
N A , V I X 1 T A N N O S L X I V . R E C E S S I T D I E 
V I G E S I M A M E N S I S I A N V A R 1 1 , A N N O 
M . D . I X . D I S C I T E M O R T A L E S C O E L E S T I A 
Q V A E R E R E i N O S T R A I N C I N E R E S L A V -
D E M G L O R I A P R I M A R E D I T . 
A m i ya^e Do» Rodrigo Ftrnande^ de San-
UçlU»Presbi ter» , Maeftro en Artes ^St intn 
TeologUiProtmourioie U Sede Á¡)oftolicn,C«-
nonig9,y Arcedidne de Reymtdelx Sunt* Igle-
fid de Settilld-y yiuio Jefetira y quatro años ¿ f a -
lleció en el dia -veinte de el mes de EnerufUUo de 
1509. 
Aprended mortales À bafear las cofas de el 
'. Cielo. 
Nueftra primer* gloria comunica alaba»ça * 
, cenizas. • 
Pue eftc infígoe varõ.y piadofo,nàtural de 
Ja Ciudad de Garmona.formó fus cftudios 
en ltalia,enla Vniuerfidad de Bolonia,dõ-
defuc Colegial en el Colegio de losEfpa* 
&oles,quc fundó el glòríofoCardenal Doo 
Gí lde Albornoz,dc que falíò dignamente 
inttruido , y defeófo de imitarlo en benefi-
cio de fu patria Andaluzia , fundando ea 
ellaÇolegio^y Vniuerfidad , cuyosprinci-
piosquedan víttos en el año de 14-72'y aü-
que por tantos años interrumpido» en los 
prefentes, cafi en coclnfion,aunque no viò 
la total a que anhela ua , y para que en fu 
muerte fuelle conforme a la facultad,^ en 
Bulas, y Priuilégios le eftaua concedida» 
dexó poder a Don Alonfode Campos.Ca-
nonigo de la Santa Iglefíade Scuillatf A r -
ce-
cedianò dc Almuãccar en la de Granada, 
<3ue difpufo la entrada de los primeros C ó 
legíalesjcnel añomil quinientos y diez y. 
feís3conio en él veremos, alqualdexòef-
critas de fu mano las primeras conílítu-
ciones. 
2 El Adelantado de Andaluzia Don 
Francifco Henriquez de Ribera,Caualle-
fomuy generólo,y de virtudes excelentes^ 
acabó fu vida en el mes de Febrero, de el 
a ñ o d e mi l quinientos y nucue , fin fucef-
íion,aunquc cafado eon Doña Leonor Po-
ce de Leon.h í /a de el Duque de Cadiz.Nò 
aueriguo el dia 5 pero fi por la fecha de vn 
codicilio,que víuia a nueuc de eíte mes, crt 
los Eftados.y Dignidades ie fucediò fu me-
dio hermano Don Fadrique Henriquez; de 
SAbera^l qual recién heredado pretendió 
el AfsjftenteDon Iñigo de Veiaíço caíai 
con vna de las hermanas de el Duque dé 
Medina* Sidoniajhi j as de lu her maoa Do-
ña U'abel de Vclaí'co,io qual no fue grato 
alRey»quedeeftrecharfe lazos de deüdá 
entre citas poderolas familias foípechauit 
inconuenientes:y afs'iimpedido eftema-
trimanio3cásò después Don FadriquejCon 
Dppa E Ivíra de H# F/sra ¿hi j a de e ir ta m pfd; 
I3çè A lon fo t^Agu i l a i : \ con quien dvf-
pees trax# largo i y difícil pleito demiU-
dad.Dcxjà el Adelantado Dòn Francit'cd 
por íq heredero(en lo libre ) al Conuentó 
fie nueftra Señora de el Rofariodc fuVilla, 
de Biprnos 3 que auia fundado de la Ordetí 
de San Geronimo, en que murió, y en que 
jaze. 
3 Fa t i gó el año paífado.y efte a Anda-, 
luzia y en particular los campos de Seáí^ 
Jla, for mía a ble plaga de langosta ^deVqtM 
fueron los "daños excc fsiuos, y $: que fe fi-
gu iò èfiçtiiidad grandiísima > que alcanzo 
a el año figulentc. 
A ñ o 1 s io . 
1 De i 5 í o. feri que con ella ,y topia dé 
aguas>y inundaciones fe padecieron gtan-
diííimas calamidades,aunque la piedad, y 
cuidado dei Arçobifpo Don Fra^Diego dfe 
Deza no pocó Jas releuauan* el quál chèíV 
tos años (parece que defde el d^ i 507. j te-
nia por fu Prcuífor'Vicario General ,.a fu 
fobrino Don luán Taljera, Canónigo , y 
Chantre de nueftra Santa Iglefía, que def-
pues afcendió a ran altas Dignidades, y de 
aquipáfsò â Obifpo de Ciudad Rodrigo. 
Grandes expediciones fe hízieron en A f r i -
ca eftos años ; pero mayor la entendia el 
Rey hazer paitando en perfona,para que fe 
fabricana en ios puercos de Andaluzia Ar^-
miÁ3L poderefa > y fe efperauân efquadras 
3DeÍa Ciudad^SeuikLikllli: 4 S § 
debagcles Eftcangeros,a que el defeo de 
aprefurar con íu prefencía , traxcrenael 
Rey a ella Ciudad, en que entró 
Año 1511. 
1 A principio de Febrero del año 1 y i u 
aunque íobre que embiafle fas Capitanes, 
y no te empeña líe, fe le hizíeron muchas 
fupiicas.Pero nouedades de Europa, y I ta-
Ua,libtaron a Africa deefta invaiion, y c l 
Rey llamado de graue's caíos , pâctiò de 
"aqui a a 1 .de lulio.aCelcbtar Cortes e:n la 
Ciudad de Burgos,en que fe ; hallaron poÈ 
Seuilla Fernán Rui i Cabera; dp Vacai 
Vcintiquatro,y Gutierre Tel io iurâdò: 
2 Ama el Artifice,que CohcJuyó la obra 
de nuettiaSaina ígklÍa,atreuidofe a cargar 
iobreios quatro piiarei,qüe hazeh ¿ííáÉíó 
a fu crucero, maquina tan altayquedefco-
Uando cali otro tanto íobre el Templo-ylle 
gana caíi a igualar el primer cuerpo de 
Torreien que no fedexaua de ireíielar tief¿ 
go,no juzgándole baitantes Ids ettfiuoSj 
comoíe experimentó, pues raxandófô «ti 
pilar a^aí-dc Dizie tóbre ,fiefta de ios I ho -
cenfcsf/fultent andofe cad milagro fa mentó 
todoettedia, a las ocho de la noche aca-
bó'de abrirfe,y defplonjandafe, traxó tras 
fi todoel cimborio,y tres arcos de los tora 
les,cõettr.epito,que aílóúibtò toda lã Giu» 
dadsyJa Ifeftò de 6Mtimiemicc>uy triílteata;* 
«ttriquepor la hora: no ;cfl^iÓÍJprf^é^^í? 
gâtta>qtte íe tuub.a mílagra>de SeSWi* 
deia-Sedc^ues fin inaranllia^íe afirmaüaí): 
fvo auerfe podido futtentar, dèfde la mañas 
Bajicn qüe «omençò a ra; aríhalla la noche i 
qúc-vínoal fuelo.-la gcahdcaa de el Cabildo 
propalo luego fu reparo,y ía de laCiudad^v 
fus naíúralei ei focorro con eppioías l imof 
naá,a.que ayudó cl Rey D. Fernando, em-
biândo iQU-ducados. Y auiendo fel A t ç o i 
bífpo eldu íiguíente,concedido gracias*à 
guantes acudieíl'en a limpiar de las rdea'i" 
el;Templo,CapiHa, y coro:, .fpc ral'étfóA 
uor^queen z+.h Jtásfue facadatoda^piá 
dra,y tierra.Hizietoni'e /umasde AttírâcL-à 
fobre reftituir a igual grandeva- aquei^ 
brajpeco ^efolviendo todos^qw para re ha -
zedode igual altura ^era pr^cífo kuantafc 
mucho mas irobuitos los quatros pilares; 
de qüerefultaria defeonformidad notábífc; 
y a àCapilla , y coro ferian embaí&çó; fô 
acotdó hazerlo.como aora eftà, firt mediá. 
haránjaíCupula^ni lanterna} pero.-que ni fe 
hecha nachos , ni .fe advierte feñade J 
: . : aúer fido jaoiasde otra mane-
ra de eorlvo fe ve. 
0 3 Año 
4¿0 Àmiaits £clefiafticos,y Seculares 
niancccn,dc que HO fe k t otra pacticulárl» 
Año i s i i . dad en fus hWorias.finoqucfueeíte entra-
da íiendo Tu General Fray German Gíoncs, 
Francés de la Proalncia de Tuír , y de las 
nhemorias de Seuílla.quc por fu exeorvplo.y 
abñeridad de vida fueron muy bica rece-
bidos. 
4 De antigua coftumbre fe hazía cada 
año vn feftejo en SeuiUa, que llamauan el 
Obifpillo por losEftudiantes del «ftudío de 
San Mígucl,lo$moços decoro de laSanta 
Iglefia^ y otros jouenes Eclefiafticos} que 
dando a vno tal t i tulo,lo traían potlaCíu 
dad a cauallojviülendo todos galas^yha-
zlendo(avezcs) profanas trauefuras,quai 
fuele junta de juueniles años deícauaio 
corregir ê  Arçobifpo prudente,y mefura-
do,y juntandofe al de feo de inllituir algu-
na me moría para el día de la ñeita de ios 
Inocentes,enque íucediò la notable ruina 
delcimboriOjConferidoconcl Dcan,y Ca-
bildo.foroiaron el eftatnto figuicntc, qac 
copiado del antiguo libro de la Kcgh del 
eoro,que al pceícnte íe guarda en clArchí-
uo,dize a(si: 
A Don Diego de D e ^ f i r f r ç o í i f p o d c S e a í -
W4,è el D e a n , è Cabildo de UÉancit Jglefia^4e-
feando que perpetuamente fe <J«tt grucids í * ^ » 
Seiíoryy 4 fu glon'ofa M%dre,eff>ecu\rntnte f o r 
el beneficio en t d d ia recebido 9e nfutrnundstH 
deuocion lo que fe ha^t'a con ¡ t l g M i t f o l w / i 
burUstOrdenttrmSfè mandamos, que dé Aqmade-
Unte e l o b i f ?o,è fieft* del obifpltto, <{M 4e-4»¿. 
tigtta cejlumbre en eft* S a n u I g I t f w n i n e M m * 
de U i n f u n c U t è humildad d e l N a c i m ¡ c n t < i 4 e Ñ * 
Redemptor Jefu C h r í ( l o / e h t & U e U b r i e l d U 
i Dcfdequinae do Setiembre de t i año 
paífacio.tenii el Arcobiípo Don FrayDie-
go de Dcza , defpachadas convocatorias 
para Concilio Prouincíal.que eneíte cele-
bròdefde onze halla quinze de Enero>en la 
papilla dcS.Clementcque feruia dcSa j r a -
rio en el claultro, y aora también de Capi-
tla iRayor,por la ruinadelcimbodo.lulla-
íonfe en,el Obifpo de Cadiz(quc entiendo 
era el Cardenal Oliverio) Don tfteuan B.c-
x o n , Dean , y Don Hernando Cabeças fu 
Tcforcro,y Proüifor. Por el deMalaga Don 
DiegoRamlrczde Víllaefcufa fu Proüifor, 
yCanonigo.el Licenciado Pedro Pizarro^y 
por aquella Iglf fia fu Arccdiano^uyo nona 
bre no leo , y luán de Medina , Canónigo 
por Don Martin Cabeça de Vaca , Obifpo. 
de Marruecos,y por el de Canaria, aunque 
Inclufocn la convocatoría,no confta quien 
fe halló. El Dcan,y Cabildo por fudiputa-
ciot^y las demás per fonas a que tocó , en 
que í¿ hízieron muy fantas conítituciones, 
que cftán incluías en ios Sínodos fl^uígn-^ 
tes,y eñe también corre impicllo^unque 
raro por lu antigüedad. 
v a. El aumento de pobjlacloftes de las I n -
4ías,lslas,y tierra ñtnietcuyas iglclias haf-
tá apra fe auian ido haziedo co<no anexos, 
ò Capillas de JaCatedraldeScuilla.y como 
Diocefi nueua fuya todas aquellas amplifsi-
«jas tíerras,necefsitaua yade paftores pro-
pios masínojedíatos, de que auiá'aigUn 
tiempo que fe trataua , y aora^e pufo en 
<fcâ:o con Bulas del Pontifice lulioSeguow 
dOjhazicndo tres Obilpados en Santo Do-
xnipgo.en la Concepcionjy en San luatidci 
Puerto-. JR.roo,fuftaganeas a nueftraMctcorj 
$>oUiana,y dándoles Prelados a. SanfoJDlor 
ttvíngPia fray Garjcíadé -Padilla?, dcílaOtí» 
den deSan Franciíco,a laConcepiCiioa aD, 
Pedro Suarez de Dezra, fobjíno de nueftro 
A rçobifpcyAPueyto-Ricojá Don AJotí-
fo Manfo.Ydietonfeles a todos los cftatu* 
>os los vfos,rczos,y Ceremonias de nueftra 
Iglefia , que puede bien propiamente Ha-
marfe madre de todas las de las Indias Oc 
cídentajes^ pues fueron fus hijas las que 
allá defpucs le erigieron en Metropolita-
na$,haíta cuya creación duró cfte grado de 
fuperioridad de gran honor paiaefta San-
sa Sede. 
:, 3 Entraron efte año , !a primera vez ipa 
SeuiUa, los Relígioíos de la Orden de los 
Minimos de San Francifco de Paula.y con 
licencia del. Arçobifpo començaron a fun-
dar en ia Parroquia de SanMiguel ,de don-
de deípuesfa paOaroa a Tmfla,en que pet 
de los Santos Inocentes ¡ f e haga c w muntha í»̂ -
Mft¡dad}e deuocion tfrefidtertdo los m n m s l lo* 
tuiyovesen U form* figutente^conuiene áfakr. 
J l canto de M u g n i f c a t ^ u e fe c M t * i l*J feg»* 
das-v ideras de San I v a n EuangeUfté , '» H t g * » ^ 
do a l verfotDepofuit potentes de fede, Us m ç o s 
de corotylos C eHgos dé- l a Veintena fe f ^ a n ¿ 
las f i l h s a l tasy l a x a s ¿ e l oUffo feafsiente e» 
U fftladel Prelado con fus Afsiftentes, y Uf B e -
neficiados fe a l i enten en las hattetts b a x a s , d( f -
pues acabadas las -vifferdsyvayan los Beneficitt-
dosque eflauan Dcjiidos d e P r e s b í t e r o s a l a S i ~ 
crifit'atf quitadas las capas de feda tomenfus c a -
p-ts d e p a ñ o ^ t o m e n ton e l Pontifical d á o l > ¡ { -
pilio en orden c a d i yno > con lo qt*e e l » » 
Pref i iente le d i x e r e , e i r a y a n h al c o r o - M ^ i 
de yeftido el obifftilfo comienzan las vifVetas 
de los Inocentes , j en tanto y a y a el o b i f f ñ h 
a incenfar el A l t a r , tovndio "diga la or a c i ó n , 
- eche f u bendic ión , luègo comience- C o m f U -
De là aadád;défttá,IIâ,Lib.Xni; 
Veintén A â igà U Cafttnh , e Or AC tones, è ACÁ- tg.y [tete, días de el mes de Í>i%Jcnito\ vñrrati-
¿rfí/rt /rf Tercia ffehagi Procefsion cox fus ca* 
fits de coro los Beneficiados, los (¡mies -vayan en 
<l p r i t i c i p i a C f O m e n ç a n d o el Dean }y el Arcedti-
node SeuilU, dende en orden udos delante ¡I 
luego los Clérigos de 1* Veititerta^è tras de ellos 
los niños je moços de cor o,y ( ¡udt ro moços CAn~ 
torcillos con fus capas de feda , è tras de ellas 
vayn elPrejte^è Dkccno ; en la cabecera ha de 
i r el obifpillo con fus Afsiftentes , è tras de el 
dos Beneficiados y el -vno con la M i tro,, y el otro 
cotí el Vaculo , ¿ vn muchacho Beneficiado, que 
Ueua U f a l d a dobifpo ¡ e l primer yerfo de la 
primera efiacion di^en les quair<j Camorcillos 
con fus Cetros; e l fegundo quatro moços de co-
ro i d tercero quatro Clerig6s de la Veintena, 
han i l e .tener el libro quando divert el -ver[o; 
Quatro Beneficiados , dos que tienen los Cetros, 
i rigen h Procefsion. Para ejia Procefsion jor-
que fe. haga cada año perpetuamente en rénteme 
branta de (lmartirio de eftos Santos Mart¡¿-
1 nocentes. 7 por el beneficio en tal dia re 
- • , j v v , — ^ / 1 j • . < , ! , u n -
te el am de el Nacimiento de Nueftro S á l j a -
dor le/u chrifto , de mil quinientos y tre^t 
anos. 
res 
febido, doth el JReuerendo f ñ o r Don HerMn~ 
do de la Tcrrc , Dean , è Canónigo de e¡U San-
ta Iglefia t cerno Albacea} y heredero de el Ve* 
nerable l u á n Gome^ de Gamada , Beneficia 
do,y Vicario de Arcos r que aya gloria , dos mil 
martuedis , que-fe reparta» dp pitanza manual 
fot los Beneficiados que fueren prefentes, è in* 
tevefentes ferfvnaliter en efta Procefsion, de-̂  
tmh de les dos mil marmedis', que antiguamen^ 
Ü fe reparten por los Beneficiados en efta fief 
U de los Inocentes de pitan} a manual. Torna-' 
i i la Precefsional coto> el Obifpo fe vaya à fit 
filia con fus Afsiflentes, y les Cantores ewmen* 
cen el Oficio de la Mijfa , è tod&s los Benefician 
dos la oficien* Alobifpo fe. Le ha^en ceremo* 
niascomo a Beneficiado , traiéndole el Euan-, 
%tUo¿Epiftola,é lncencio9e pa^y&c.AySer- t 
monde yn huen Predicador > y d obifpo fy. los 
moçosdeemo fie afsienten en las bancas por j». 
ordené; acabada lá M Jjja el obifpo da fu ben~ 
¿ici»ti i i Juego vno de la Veintena comienca 
U fextá^y qucdanfealli fieteja ocho de la Y e i n ^ 
tena dtzj'endbla t en tantonkn. todos los Benefit 
ciados acompañando al Obifpo Jafia la Capi-
lia de San Cfoi f louJ, donde fe defmda ¡pero 
m h a a d e i r en Procefsion yy el B ^ ç f ciado que 
KO acompañare al obifpo¡pierda Ü pitança man 
nml,excepto el Presbítero y è M i n i fir o que di-? 
xeron la Mifa}porque fe queda», dejhudandv ety 
laSacriñia¿ 
Iten s el Beneficiado à quien fuer* enco-
mendado ítZgwn. feruicio >t fino firuiere ceffante 
caufalegitima t que demás de perder la pitan, 
ça manual, el Dean , o Prcfidentc le rape de los 
quadernas todas las horas de aquel día : y por. 
que lo fufodicho fea perpetuo Jo mandamos aqui 
ajfentarty firmar de dos Canouígos,'^ue fue f e , 
cha Zunes ^diadeSan luán Bmngelifia ¡ y e i n -
^ Lo qual jfegunlos años corrlcntes^íe én» 
tiende en cftc de mil quinientos y doze.en 
Cuya Natiuidad Gotnen«¿ó el de mi l qui -
nientos y tr ezede la de Chritto , como fe 
díze en la fccha.lSotable fue et\a demonf* 
tncion , y notable íu dtfpoficion, que fe 
obferuó puntualmente muchos a^os, haf-
ta el de mi l quinientos y (bfenta y tres, en 
que Ce mandó cellar, reconocidos algunos 
inconucnfentes^ucdcídeaiande ia piedad 
primítiua. 
A ñ o i j i 3. 
i El Duque de Medina-Sídonía Don 
HenriquCjâ quien fu huida a Portugal cáu* 
sò grandes naales,y aunque perdonado ds 
el Rey nunca quedó bien en fu gracia , f 
viuía en Üfluna con fu cuñado Don Pedro 
Giron; nímríòallipor cl mes deFheto, de 
el año de mil quinientos y trezejdia de Saa 
Scbaftian, yqucdò íepuitadoeneleí i t iér-
ro de aquellos feóóres, fin dexar h l jcs , y 
aunque tenia her manos de el íegundo nia+ 
teímoníode íu padre con Doña Leonóí 
de Zuñiga , pensó preferirfe por razones, 
que afeotaua Don Pedro Girón por fu irfu* 
get Doña Mencia de Guzman 4 y Ha mam* 
dofe Duque de Medina* Sidértia-, fe'*fi&*. 
deròde quanta pacte pudo de el Eftado pot 
fuerça de armas. Acudió al Rey DoñaLed 
not de Zuñiga qu xahdofc, y pidióle maQ-
daffe poner en poflefsion de los Eftado^* 
en que fucedia a fuhi/o Don Alonfo ,co-
mo fe hizo con alguna refiftcncia de el G i -
ron^hafta que viendo mouercnfu con-
tra con mandatos Reales las atmasdeSc-
uilla,eediòamoneftadode fu padrej aun-
que el Rey aora no reftituyó al nueuo Du-
que Don Alonfo, las fortalezas que le té¿ 
nía ocupadas ̂ dándole efperanças de facaí 
de ellas los preíidíos del'pucs de algún r iem 
p o , lo capituló de cafar còhfuíúeta D o -
ña Ana de Aragon, a quien auía- queriddi 
hazer efpofade el Duque Dbn Hennqüeí 
y çl auerfe negado a cite matrimonio»'fe! 
dezía,qiie auiaíido la mayor caufa de fus 
daños.Pero en el DuqueDcn Alonfo fe te-
nia por cierto, que auia inhabilfdid nati-
ua,no menos para el gouíerno>que para el 
cafamícnto,aunque fu edad corta poy aora 
díCsimüló vno,y otEO>en la fagâcidad,y Va-
lor de fu madre. k 
2 D . Inés de San Mígudr&eata Carmé* 
üta.cuya nobleza de fangre era del linage 
dç los Fasfanes de los Godos.dió pt incí /ui 
Annales Ecíeíiad 
cite año enefta Ciudad , alConucnto de 
Monjas de nucítra Señora de el Carmen, 
debaxo de la obediencia de fu Religion ¡en 
Vi>as cafas cerca ueia puerca de Macarena, 
donde dízcn los quacro Cantillos j coila -
ciondç San Gil , tiguicron lu vocación al-
gunas deuotas Doncellas, con feruo.centre 
dííieuitades de pobreza , y cortedad de to-
dolonecelíatío a la Vida jy aííí fcíuc lentâ-
ixicntefuítemando el Conuemo, haLtacl. 
año de mil quinientos y ochenta y cinco, 
en que como en el veré nv s, fe trasladó a 
Ene)or fmo,y mas digno edificio tuuo def-
dcaora titulo de la JBncarnacioii j que ic 
trocará por el de nueftia Señora de fee-
len. 
3 Era en efte año Capitán General, y 
Alcaide en Bugia, Gonçaio Manñode i.Vi-
bera.ílufti <?,y valiente Seuíllano, que mo-
uiò guerra a los Motos con variedad dé 
í u c c i i o S j a que paliaron de cítaCiudad mu-
chos Cauallerosdeudos luyos* t n ella el 
Arçobifpo Don Fray Diego de Deza jle em-
plcauaenobras heroyeas, y en beneficio 
publico. 
Año 1514. 
i Muchas fabemosauerhechoenelaño 
1514. que por eltcvil de mantenimientos, 
y aquexado de aguas en ella cortiarca, diò 
mucho empleo a lu picdad,que partícular-
inemcexperi«ientauan«LosConucntosdc 
fu Religion de Santo Domingo,y de los de 
Monjas deeila,era particular bienhcchori 
labraua algunos quartos en cldc Madre de 
Dios.tn tanto el Key traba/auapor affe-
gurar el Rcyno de Nauarra, de que fe auia 
apoderado con jufto pretexto, y incorpo-
rarlo a la Corona de Caftilla >como te hizo 
en las Cortes de Burgos, famofas por efto 
cnelañüí iguientc . 
2 En ehe diò el Rey ( en nombte de la 
Reyna)titulode Marqués dcTarifa^ai Ade 
lantado de Andaluzia Don Fadrique Hen-
riquez de Ribcia:viuia eíte famoloCaua-
llero con gran eítimacion,y credito en Se-
uilla^yera el nías feguro medio deíufüf-
íiego fu autoridad ^ y lo conforme que fe 
portauaconel Arçoblfpo Don Fray Diego 
de Dezaicauíadequc las colas publicaste 
mantenían en tranquilidad. 
Año 
! i n las Cortes de Burgos liruieron los 
Reynoscon ciento y cinquenta quentos-ai 
ReyjCuyatalud andana muy quebrada» y 
atribuiafe Jacauí'a al demafiadodefeodela 
ReynaD.Germanajde quedar con hijos, q 
Ícós,y Seculares 
procurauapor medio de algunas côfcecio-
nes,queestbrçaflén la edad caniadade el 
Key,peçoque no dándola c\\c logro, refill-
taro» en eüragarle de tal manera la ya dé-
bil complcxion.que fe temía muy cercana 
lu fii^y le dcíeaua grandemente la venida 
del Principe Don Carios,quc fe trataua,y q 
al milmotiempo paíTaílc aFlandes el Infan 
te D.Fernando,cola poco grata a losEfpa-
ñoles.de quienes era grandemente amado. 
2 Auía el Cabildo de ettaCiudad,defdeel 
tieinpo en que viuia la Católica lleyna D . 
Ifabel,reconocido grandesiñconueníentes' 
en el coger de los peclios,y íierrámas publi 
cas^o grande de la población, multitud de 
ett'entos por varios tituloSjConfundia y ha 
zia juftamcnte perjuicio a la Real hazien-
cia,en que a vezes le auia tomado encabe-
çamientOjCcíTando las contribuciones per-
ionales¿y cobrándole vrta blanca dé iáipo-
ficion en cada libra de carncj que fe gafta-
ua en las carnicerias pUblicas,para pagara 
los Reycs,en que fiéndo perj udíciala laNo 
bleza.y todos loseíTentos.aüquc fe les pro-
curaua recompenlarjy exímír»la dificultad 
del modo haxia que no duramen los enca-
be «¿a míen tos, y fe bolvia a los repartímien- ' 
tos,y padronesjpcro en efte tiêpo fe refõíw 
viò íinalaiêtc á extinguir todo repartímien ^ 
toperfonal,y que fe perpetuaffe elimpuef 
to.quc por cédulas Reales enterádoiellfcíí^ 3 -
de fu importancia.fue confirmàdd,^ qátthiá ^ : 
tos hablan de la mentada blança de Wfàt -
de Seuilla,refieren fu fixo priiifcipii* I %fte; 
áño.áunquc yo no he viftòloádèfpãcfkjsíld 
fu atsiento: ethblccicndofe,qüe para ácfai" 
grauiar a los Noblesse lesretiituyéífe^n^ -* 
rrff^y a los demás por varíasiázònè*ex&p; * 
tuados,/ al Eftado Eclefíaftícd ¿ . c t e ^ f e * ^ 
m ò principio la palabra boltferMt^fnta -
de la carneque abfolutaínenítiéiiMef^lí^ 
ba de hidalguia,puesnq folâtictítèj^^a «•  
fe buelVe,fino de excepción tiSf^Êé^fàt * 
varios titulos,de que es ef p t í t ^ p ^ ^ í - ^ ' 
dalguia.Buelvefca los ESfefiáfÉcf&^ fti^ 
Eftado,a los graduados por fiSS^thiwetf-.^ 
cia,y afsí a otros priuílegíàdõs -içòtóeoçèr*'' 
ella rettítucion a hazêrfc con tan fiMéiSi-
trato,que tola vna cédula de losiatetetíi-
dos baíiaua a cobrarla, pa t t añMkf^ í f t a -* < 
no de los lurados de las' Parroquias, y aun 
de ello fe eximían los Caualleros, que fus 
cédulas fin otra i.nteruençion patfauan ai 
Receptorjpero el tiempo fue coartando ef-
ta facilidad jceonoc'iedofc inconuertíente* 
y fue la Ciudad lenramente dando forma 
a juítificarelmodo , y que no afsi en a l -
guno pendieffe tan de propio ad vi trio, y en 
cõprobar devnos la notoriedad,de otroslas; 
exccutorías,dc algunos los Pr»uÍ!egios,y de 
to-
• r. 
iDhh Ciudad de 
todos lá razón de pretenderla, y pedirla, y 
en tanto difcrenciandofe las ¡monedas >ft 
hizieron dos niaraueois lo que era vna 
ís'anca^unquede ella le düra eí nombre: 
acabaronfe no mucho delpues los Caualle-
ros de tontias , y viro a quedar la Ciudad 
demodo, que ninguno tktíc publico ínf-
t rumen rode plebeyo/ino el Alcaldede iá 
Hermandad por el eltado llano,ò aquellos 
a quienes tal vez el gouíerno encarga algu-
nas Receptorías propias de él. 
3 Quan eí'clarccida , y numeroía aya 
í iempre (ido , y fea la Nobleza de SeuiÜa, 
es bien fabidoencítos Reynos, porque de-
más de los muchos que entraron en fu 
Cónquííiâjfu opulencia aula ido a trayendo 
otras muchiisímas familias , que ya por 
mercedes de los Reyes .que aquí dé nueao 
las heredaron,ò por caía miento en las mas 
antiguasen ella í'e fueron nacuraliz/ndo, 
y eftaua en eftos años floridiisíma , porque 
íashaziendascon la paz í'e auian aumen-
t ãdo ,ycõ el comercio delasnueuas indias 
¿recia el valor de fus frutos, y elvtil dcí'us 
rentas.Sobrefalianalgunos linages cnluf-
tre, esplendor, y notoriedad , como fiem-
p r ç , y mucho mas entonces i pero quales 
cft.asfúeflen * mas que a ja pluma toca al 
publico conocímicntOíHan tenido ios que 
han for roado hiítorias de las Ciudades dé 
l í p a ñ a , por parte cireneialifsíma tratar 
de .fus nobles familiasicícriuierõla algunos 
¿Óo breuedadj acierto, pero fue materia 
cómprehcní iblc , no aísien Scuilla, cuya 
íiumerofidad ha fido,y es tanta,que en ef-
ti lo Genealógico , que dcfcríua OrigeneSi 
yfuceísíoneí , la tendré íiempre porcaíi 
irnçoísiblc,íi ha de íer con el acicrto.y de-
fapaísTonada verdad que requiere , nopue t̂ 
ele cfta proceder fin regiftro de papeles, 
jnólélHtsimo, y foípechofo ( fin excep-
t i o n ) y fin tropezar mil vezes eníaiííòn-. 
i'à,en ia pafsion, y equivocación ;èfto inc 
J^izo retirar la pluma, auiendo corrido no 
poco.porqucno auiendo de el todo pene-
trado la dificultad (como es ordinariojen 
íos principies la hallé inceffable en los 
niedios. Efte hizo no entregar a la ímprcti-
tâ r(iucho,que tenia diípuefto a Don luán 
ÍLamirez de Guzman , efta dexar lo íjué 
tantas vczespromctiòá Don Gonçalo A r -
goté de Molina , eña defiftir a otros que 
lo han emprendido, trataren general de 
apellidos ,y blafones, es copiar papeles de 
Reyes de armas, apurar orígenes, traba-
Jo no para general, y proceder por gene-
raciones.aííumpto lubrico, y fin gran lo-
gro lauerlofifsimo, y lo en que mas peli-
gra,no a todosgrato,y páralos ous^nfruc* 
tuofo. 
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4 Pçro como fea tan efpecial autcrl-
dad de las Ciudades, hs familias tituladas, 
y engrandecidas , que por varios t i t i i - * 
los tienen í'u ve7indad , y la nueftra go-
ze eñe en tanto numero , no ferà ageno dé 
efta lugar recopilar fi¡ noticia, que aunque, 
feah tancas mas , las cuya eíclarecida No-̂  
blezamereciafingular itícmoria, aqui ha* 
blando de folas cuas, atiendo aícxplendoc 
dé la dignidad , no al de la fangre , fiendo 
eftas numerables, y caí! ínumerables lasó* 
tras.,.. ^ . . . . , . 
Los Duques de Medina-Sidónia,defdç 
que aqui trafplantò fu excello trcncoel 
famqfo Don Alonío Perez de Guzman,in-
tereílando demodo fu defeendencía eph 
ella Republica , que haúae l ticmpbdelos 
Reyes Católicos, Don feirando , y Doña 
IfabeljCscafi ifçparable fu hiítòria * fcotrço 
queda víílo Tuuietcn fiempre Álcaldia 
mayor,y vlauaula por fus perfonas.Su ca-
fa primera de íu habitación a !a Parroquia 
de San Vicente »fue la primitma,( y dfe re-
partimiento de los Coroneles , dote de las 
ínclita Doña María ^lonfa.Coronel , que 
cafi permanece en fu fabrica antigua, y eotf 
las armas de íusprimçrqsdueãos, amplia 
ronla dcfpaès, hatt^entrarfe en la Parro-
quia de San Miguel , con la.cafa que fue de; 
cl Tefdréro Nicojàs Martinez de M e d i -
na , y défpues dé Pedro Melgarejo fu yet-, 
no /dominando la placa,'fobre que fabrí-
cáda íiimptuoía fachada , de tai fuerte feí 
autorizó , que nierecío , que viéndola « f 
Rey Don Felipe Segundo , dixcífe, quepa-, 
recia cáfá de el feñpr de el lugar. Aísi que-
dó á toda fü circunferencia ci hombre de 
clvarrio de el Duque. Lo interior de la 
cafa , encada defdíze dé lo interior , con 
heráioíuta, riqueza, y ornato. Varías def-
cendencías i y ramas de .cite excclentifsi-
mo tronco fe han difundido, y entrecexi-
do a la Nobleza de Scuílla, y por la de Dors 
luán de Guzman el Poftumo , hijo délos 
primeros Condes de Niebla, Don luán À -
lonfo de Guzman,y Doña Beatriz de Gaf-
tilla , permanecen (a mas de la pr imogé-
nita , queefta en Ibsfetíorésde laEftre-
Ha ) varonías legitimas , la de los íeñores 
de cl CadoíojCuya caía by poiíeeDon Lais 
de Guzman Ponce de Leon , y la de los 
Guzmanes Dáñalos , de que csp i ímoge-
hito Don luán de Guzman Dáñalos. Poc 
lineas de mugeres apenas ay cafa prin-
cipal , que no participe eft a nobílifsima 
fangre. 
fcn la calidad de Guzmanes deeftacafa 
de Medina-SidoniajlosMarquefesdelCar-
pío,(on Seuillanos por el Condado de O l í -
VJkíeSjpor la Alcaidía de los Reales Alca-
Q&3 
4 0 4 Armales Eclefiâft 
cares.por duplicadas Veintiquatnas, y por 
ócros muchos riiulos,quc agregó a la poí-
terKU^'^c^1^1 Conde: Duque DonGaf-
par de Guzman. 
Reüituyó (como noraré en otro iugar) 
k:fuecÍ5Íondc ei Eftado de Olivares a la 
Vt zindadde SeuiÜa los Haros^quc tan opu-
temo reparti n-icntotuaiera en ella.De cu-
yá" calahazeaísimefmo vezinosde Seuilia 
à ios Condes del Cattnlio , el oficio de Â1-
caidesde lacafade la Contratación de efta 
^Ciudad, y fusluezes Oficiales perpetuos, 
ôficío a&adído eon eftiraables prerrogati-
vas. 
* í antes que nos apartemos de tan buc-
ftòs Guzmanes ios Marquelcs de Afamon-
tejy Villamanrique ,oy vnídosala mefaia 
Varonía «duplican los títulos de Scuillano a 
fu duéQó , qiíC pür ei Marquelado de A ya-
íií<jnte,í«n iu» cafas a la Parroquia de San 
PeároCquefuerén^rímitiuas de el gran Ü»; 
nagede EfquÍvct)itKmcdiaiyis, ycon t r ibu-
na al Conuento dé RtginaA'ngeiorum,con 
fit Patronato,/ el de la caía grande de San 
Fráfidíco} y por el Marquelado de Vi l ia-
nianrigue(que ambos tienen con propie-
dad el Zusiga , y el Guzman)es fu caía la 
que lo fue de el famofo lufttcia mayor de 
Caltilla,Diego Lopez de Zuñiga,repetidas 
VCÍCS fu progenitor, a la Parroquia de San-
ta María la Ülanca,y con tribuna a íü Tem 
plOjCala que primero tubo dueños a los del 
linagecalificadifsiínó de Meigacej o. 
Llama aqui la mtíiaai varonía a la mémo; 
ría de vezinos de SeuUla,a losMarquefes de 
íucntcs.Condes de Talhara ^Fuentes; por 
los Señoríos,? linea mateinà^con los ;prée* 
minentes oficios de facas j fu cafa ¿ la Par-
roquia de San Marcos( calle de los Condes 
del Cálkllár)cs confiante auer fido la p r i -
mitiua>y de repartinsieñto de el linage de 
lasCafas(oy Cafausfcon que íe. enjazò la: 
familia de Fuentes , quando la alcança la' 
primeraVC2,con fu apeUlido,la común me-
moria. 
Guzmanes también, aunque feparados 
del común origen , por muy altas genera-
ciones^los Marqucícs de Toral con el nuc-
uo titulo de Duques de Medina de lasTor-
rcSjÜuquesdc San Lucar la Mayor, y con 
la Alcaidía del Caüíiio de Triana,y Algua-
cíiazgcSmayocesdeiaSanta Inqu^íicioUjy 
de la ContratacIon,íe auezirtdaíon enSe-
uiUajfucedíendo en parte de ioactecentá-
do por mercedes de la magüificencia de Fe 
lipeQuatto, ai Conde Duque de Olivares 
Don Gafpar de Guzman. 
De la mcfma varonía ios Marquefes de 
la Aígavá por cftc titulOjy por los deCon-
des dt Tcba, y Marquefes deHacuaiés '^ i^ 
icos,y Scculáfès 
tienen tríplícadosde vezinos deS?uiüa,ea 
qac(oy folo enngenado por empeño)tuuie 
ron el Alferazgo mayor. Efta cafa con fo -
lo el nombre de Señorío de ia A jgava, go-
zaua dignidad de rica ombriaC a que face-
de la grandeza ) y afsi confirmaua Ptiuíle-
gios en tiempo de los Católicos Re yes, D . 
Fernando,y Doña 'fabel.de que yo he vir-
io a Ig unos, y en el memorial de bsCondes 
de VillanueuadclCaíñedo , fe hallará vno 
de /.de Abril.dc 1478. otorgado en Seui« 
lla/en fauorde Gonçalo Danila fu Maef. 
trefala(que imprimió en èlentero elCro-
nifta mayor Don lofeph Pellícerjen que fe 
lee en la quarta columna:/-»/* de G«^»u,c» 
ya es U V i l U de U Alga-p I,-V.ÍIJ'<IIIQ del Rey3y de 
U ü e y n a , con j i rHn . Sú cafa a la Parroquia de 
OmniumSanaorum^con tribuna a íulgie-
fia,y autorizada fuperíoridad a fu plaza,fuc 
en lo antiguo de losCervantcs calificado,y 
poderofo linage de efta Ciudad. De losCõ-
dcs de Teba fe conferiu en Seuiilavatonía. 
legítima en Don S e baftian de Guzman y 
Zuñiga , Cauallero de la Orden de Cala-
traua. 
Mayorazgo procedido de eftacaía de la, 
Alg;ava,haze afsimefmo vezinos deSeuí^ 
Ha por fu poflefsion a los fenores d¿ T r i -
ga reos (dobles , y Guzmanjya Marquefes 
dé Cafttb Ponce. 
Por fangrede Guzman,tarabien côntarà 
Scuilla con razón por vezinos fuyos , a lós 
Condes de Cifuentes, que porella fon jta-
t roñosdela Cápillà de Doti Alvàr PercSs.' 
de Guzman el Víej o.en la Santa Iglefia^cd 
mo queda notado en varios lugares. De 
aquellos Guzmanes,que gozando Cbn ef-
pecialidadel renombre de Guzmanes de 
Seúilla,dícron feñores a Orgaz, y Gíbra-
leon.Caufa de que fiempre fe debieron te-
ner por vezinos de Seuilla los Condesde 
Orgaz,que aunque por hembra tíenedfa 
linea púmogenita,de que dexohechá «Mu-
cha mencioh,y la répetírè en ei Catalogo 
de los AlguacHes mayores de Seuíila» 
Cuyo origê afsimefmojcon las reliquias 
del antiguo mayorazgo de ]aSerre2uela(<:u 
yo feñorio les prcuiho del lirtáge de Efqui-
vel)aazeSeuiUanos a los Condes de lá Fuea 
te del Sauco,que y a en la vnion del Mayo-
razgo delosMarmolejosde Torrijas, y de 
el de los Orrizcsde Palomares , fera coa 
mucho mayor propiedad. Pero no acaba-
ron en eíta Cubadlas varonías de los Guz-
manes de Orgaz; permanece vna legitima, 
en Don luán de Guzman y Ribera»vnica(a 
loqucereo)en Caftilla deefta eftendida 
Í ama .cuya fangre por líricas femeninas fe 
ha difundidodilatadifsimamentc. 
JLa familia de los Ponces de Leon,' 
0 u -
Dela Ciudad 
Duques de Arcos, dcf le que de el todo la 
auczindò en elta Ciudad ci gallardo Don 
Fenian Perez Ponce , primogénito de los 
Condes Don Pedro Ponce^ Doña Aldon-
ça dcLeon.Tumeron tambié Alcaldía ma-
}-or,que permartece en fus feñorcs/iruien-
dola por Tenientes , con aísiento , voz.y 
voto de Veintiquatrcs, y auiendo la cala 
de fa repartimiento , quedado en la ramá 
de ¡os feñotesde Cangas,y Tinco,que cô» 
t'muaron t'ü primitíuo domicilio en el Rey-
no de Leon, fe auczindaron en la Parro-
quia de Santa Catalina en que permanecé 
fu çâta^que còmençada a fabiicardenue-
uo con furtiptuofifsima dilpoficion por cl 
Maíquès Cltíqucde Cadiz , quedó , y per-
niattecé'rinacabarfe. No menos que la de 
Ids Guatnanesíe diflmdiò íu fxngre à la 
not>ie*á pàr-tídular de ScuiUa , f ó t varias 
líneás , j safamientos i pero varonia f Ao 
permanece ert la que la'díó à la primera 
cafa de- íosPtrtedas , feñores de Caía Ber-
méja, poc Onah Pedro Pónçc de Lcon,pri» 
mugenirò âèl Conde de Arcos Don lu in / f 
de láGandcífa Joña LieonotcISluñez. 
Por Gonctó-s de Bay i en tienen los Duques 
de Arctís fegimda repltcfentaclon de ve -
zindád eA&«tí!ltá íCWf̂  cala fue laque es 
Hofpj t i i de- k>s tííftavde, la Ooctrma ,à 
Ja Parfíxjuií de Santa Marina j auiendofe-
iés ícímídoJdfte^itado;,ic*bada la defeen-
dencía legitima del valiente Don Manuel 
Potifce de Leon,hermario et)tero,y menor, 
del Gcati Duque de Csdiz Don B-odrigo. 
Lo* Duques de Medina Celi.porel Con-
dadodel gran Puerto de Santa Maria,fie* 
pre fe tauíeron por vezinos de Seuüla,/ 
ftitf íu cafa»la que oy lo es Ptofeifa , de la-
Compaâiade lelus. 
••La éWrt eafa de Rí¡beraf(oy incOfpofada' 
cçtla ttóMedjna-Celi ) por todos fusticu-
los^or las Dignidâdcs del Adelanta míen. 
íofy Notária mayores de Andaluzia.y vlt i-
ttfi«icflce 3 aun con mayor intimidad pot 
t i Alguazüazgo mayor de Seuüla. Su cafa 
prímkiua fue à la Parroquia de Santa Ma-
lina jque oy es ISSouiciádodc la Compañía 
d e l e i u s . e í l a vinculó él Adelantado Pee 
AfandeRibera,el primero en íu mayoraz-
go^ fe vén aun en ella fus armas en repe-
tidos efeudos. i'ero auiendo el Adelantado^ 
Don Pedro Henfiquez.y fu muger Dona 
Catalina de Babera)Començadò lagran ca-' 
fayà la -Parcoquia ae San Efteuan, profe-
guidola, y caíi acabadola el Marqués de 
Tanfa DonFadriquesy perficionada el pri~ 
iner Duque de Alcalá Don Per Afán , fé 
diòlugar aia'cnagenacionde lapcimera, 
que la mucha antj^nedad tciúa cercana i ' 
la ruina U dcSan £fteuan¡GS de los mayo-
d é SeuüLi.Lib.ini. 4*í 
res ornamentos de la grandeza deSéüilJa, 
por lade fu fabrica .por eí adorno de ÍIÍUT 
chas bclüí'símas eftatuas;y por el te íoródê 
notables Relíquias de la antigüedad Ro-
n>aiia,que-e] Marques dcTaiíta.y déípués 
el Duque Don Per Afán , traxeron de Ró¿ 
nía. Venfc en el jarduv embutidasen tus 
paredes muchas tablas de marmol, eon 
Hiftorías de tciieucdeípo/os^e los aro s 
triunfales, de la cabeça del MundO,y cípe-
cialmente del célebre de Ti to . y Vefpafla*' 
noivenleen él variosíimulacros,yadefUsf. 
dei*dades,ya de fus Heroes;y en l i libreuà 
cttà lâ vtna.que vn la Coluihha de Traj ino , 
conteriia fus ctnilZá^qÉíé (6sfama auer vé* 
nido en ella mefmá.y^deftápada de imper-
tinente cuii jfidad i púi íilüeítigar loque 
eñcerraua.fueron vértídaáért el ;ardin,vl« 
timo (epukfo,afsi de aíquél gran Empera* 
dor Aftdalua.Pero th otro lbgarboluerè à 
hablar de ellas vénerablés antiguallas. 
Otra razón de vezínos de Seulllà.en los 
Duques de Alcala ( ya en ios Duques de 
Medina- Celi)ès el Mairquéfado de Alcalá 
de la Alameda(qne en lo antiguo fe lia¡n¿i 
de luana de Omj'éóa Aicaidia mayor de 
Sfeuill»,vnida por cáfamientodcla fangre 
de el Maeftre , y Portocarre¡ o , fu cafa,"dè 
g'rari cáí>acidad,y luítrofa amplitud.cã la 
Parroquia de San Andvés ^ronteto de el 
Hofpital de la Mííeriicoidía. 
La mefma fangre de Ríbera.vnida à la: 
Real de los Henriquez, ha hí/chp Souíllâíját 
lá família de los Duques de Alva, por la 
vnion del Matquefado de VilíanUeda de el 
Rio.qüe comentó en Don Fadrique Hen-
riquez de Ribera ,híjò fegundo de la dé 
Alcalá. Su cafa amplifsima en íumptuó(i-: 
dad de edificio,à la Parroquia de San luatí 
dela Palma.es la,antigua.y primitiu-a del 
linage de Pineda, que para el reléate de 
luán de Pineda , clCaptíuo, Cauallero en 
todo grande,pafsò por venta à los feñores' 
de la de Ribera. ' 
La propia progenie de Ribera,y de ell^ 
la linea prímogenita.diò à Scuilla lâ r /ár* 
de los feñores de la Torre de Per Afán^que, 
con titulo de Condado/e ha enlaçado por 
caí'amiento à la Excelei íiftímade Albur-
querque , haziendo afsí vezinos deSéuíili 
à fus Duques Su cafa a la Parroquia de San 
Andrès^y frontero de fu Templo, fue la 
antigua del linage de Sotomayor enSeui-
íla,dequeaun en ella fe vén las armas,y la 
heredó el Àdelantado Don Per Afán eí 
prim¿ro,de fu madre Doña inés de Soto-
mayor , fucediendole en ella fu nieto PeC 
Atan.que hi^o de fu primogénito Rui Lo-
pc¿ de Ribera,que le precedió en la mneí-. 
te,quedòinferior al Àdelantado Don Die-
go 
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goGomezdeRibefâ.enla fucefsionde fu 
grandeza,aunque primero en la de fu fan-
gre. 
A los Duquesdc Veraguas,haze vezmos 
de Seuilia el Condado deGílves,de que tic-
Hen la varonía de la Eealfangrcdc Portu-
gal , coroo repetiré en el Catalogo de los 
Alcaides de nueftro Alcazar,lu caía es à 
la Parroquia mayor. 
A los Duques de Offiina,dà igual poffef-
fionjinayorazgo de el apellido de Cot tés , 
confangre deifamofoconquiftador de la 
Nucua-tfpaña Pernando Cor t é s , por el 
tienen cafa à la Parroquia de San Vicente, 
frontero del Conuentodc San Antonio. 
A los Al mirantes de Caftilla.haze Scui-
llanos vn oficio de Veín t íqua t to^erced 
à fu cafa de ios Reyes Católicos Don Fer-
nando,! Doña ííabcl , que permanece en 
ella^con prchemínencía de nombrar T c -
níentcsjque firuen con igual aísicnto.voz, 
y voto,enfuaufencÍa. Ademàs,que ílcm-
pre la Alnürantía tuuo 3 como fe ha vifto 
cneftos Annalcsjlugar.y voto en elle Ca-
bildo, dcfdc la conquiíla de cíla Ciudad. 
No menos los hazeScuillanos la fundación, 
y Patronato del Coimento de Santo D o -
mingo de Porta- Celi. 
Los Duques de Bejar.poíícen en efta co-
marca tantas Reliquias de lo antiguo,que 
en ella,y en efta Ciudad tuuicron^ucde-
uen contarfe en fu aftual poífefsion de 
vezinos,que no tiene defigual titulo en el 
Marqucfado de Gibralcon, que poíTecn^de 
Jos Guzmanes antiguoSíCon Alcaldíama-
yor(bien que ya cnagcnada)diferêtes ma^ 
yorazgos,quc de efta familia tuuo Seuilla.y 
acabadas fus lincaSjboluíeron à fu tronco 
todos en ella,y fu tierra, Ja aflegnran ci 
honor de apropiarfe tales vezinos. 
Los Marquefcs de Valcarrota, feñores 
í e Moguer, ion antiquifsímos vezinos de 
efta Ciudad .donde tuuieron Alcaldía ma-
yor (paña da por empeño à otro dominio) 
fu cala bien fumptuofa à la Parroquia de 
San Bartolomé. 
Los Condes del Caftellar,feñorcs de el 
Vifo,por eftos titulos.y por el de Marque-
íes de Malagon,los tiene duplicados de ve-
zinos de Seuilia,y con fu amiquifsímo do-
micilio. Vnidas las dos ramas.que el Cafte-
llarjy la Marifcaiia de Caftilía, íepararon 
en lo antíguo,por losdos hcrmanos,Iuan 
Anas,y Gonçalo Arias de Saabedra,cfte 
Comendador mayor deCatUUaen la Or-
den deSantíago,aqueI primer feñor de el 
Caftellar.y el Vifo.Su primitiua cafa , que 
quedó en los delCafteilar,es la de la Par-
roquia de San Martin , con Capilla en fu 
Templo 3y Tribuna à é l , vinculóla en fu 
icòs,y Seculares 
mayorazgo Don luán Arlas de Saabcdfá.; 
peio facòla con facultad Real ei primer 
Conde de elCaftellar , para ponerla en c i 
nueuo mayorazgOjque fundó à fu híjo i'c-
gundo Don Rodrigo,foflituyendele Ja de 
la Parroquia de San Marcos^ue e.y fe co-
noce por fuya,y dà nombre à laCalle,que 
compró de Dcña CatalinaiMañño ce R i -
bera^ cuyo progenitor el primer Adelan-
tado Per A fan, la diò por merced el Rey 
D.Henrique ll.comodexo eícríto.y q fue 
de D.Leonor dcGuzmã.Pcr IcsSaabedras 
Marifcales.fue fu cafa(oy cnagenadacn po 
der de los Zebantos,nebíes Ginoucícsja la 
Parroquia dcSanluan de la Palma,enfrente 
de la Iglcüa.y con Capilla propia en ella, 
fi hercdadas,ò adquiridas por el Comen-
dador Gonçalo de Saabedi a;quc coníta las 
pofl'eyò,no Jo he aueríjguado. De Ja varo-
nía de los Condes del Cali ellarjticneSeui-
lla(como he dicho en otros lugares)la de 
los feñores de el mayorazgo de Loteto(Q 
dclOratc)que police Don luandeSaabe-
dra Alvarado , Cauallero de la Orden de 
Santiago, Gentilhombre de la boca de fu 
Mageüad,y Algaazil mayor deJaínquífi-
cion deftaCiudad^y de la de ioíMarifcales, 
à los feñores de el mayorazgo de Arriaza. 
(que oy vi ucn en la Villa deVtrera)y à D o n 
luán de Cardenas Saabedrajpcr Cardenas^ 
feñor dcMoreda.y Pcçoblanco,entl Rey-
no de Granada. 
Los Condesde ArenalcSjCOfl mayorazi 
go.y varonía de Hcneflrofa,fcgunda deles 
leñores deTurullotc(oy Marquefcsde Pe-
ñaflor,en la Ciudad de Ezija) tiene anti-
quífsímo domicilio en Seníüapor el apelli-
d o ^ mayorazgo de los Cerones,íeñoresde 
la Torre de Guadiamar (de que trato en 
otros lugares) fu cafa à la Parroquia <*c 
Santa Maria Magdalena «con el Patronato, 
y entierro de fu Capilla mayor. 
Los Condes de Peña flor (Víllacífes} 
tienen fu domicilio en SeuílJa,defde antes 
del año de i 500. fu cafa con plaça,à qua 
dà nombre, es à la Parroquia de San A n -
drès,de cuyo Templo tienenel Patronato 
de la Capilla mayor. 
Los Condesde la Ríbera(en quienes fe 
conferua vnica varonía de los Medinas an-
tiguos de Seuilla)tienen el eftimable grado 
de proceder por varonía de conquiüado-
res.y tan antiguo aquí íu domicilio.Es fu-
ya la vara de el Alguazilazgo mayor de la 
Real Audiencia,y otras inferiores.y cafa i 
la Parroquia de San Vicente, vno,y o t ro , 
por apeilido,y mayorazgo de Aracz. 
Con igual prerrogatiua de tener fu va-
toniadeconquiüadores .tienen la mcfma 
antigüedad de domicilio los Marquefes de 
V a , 
Dela Ciudad dè Se 
ValencínaCQrtlzesde'Zti-ñiga) feãores de 
la Alquería ( por Ortiz de Sandoval) con 
diferenres mayorazgos, y por todos part í-
Ctíiarcs cai'astpero ía prurútiua/y aia*anti-
gua fuya,á la Parroquia de San Andrès>es 
Concento de San Pedro de Alcantattv., 
KJ Marquclado de Paradas, merced de 
la Magcrtadde Carlos -.egundoíei año de 
i 675.)k Dón Femando^dc VillegaSjCa-
ual !c:ro de la Orden deSanciagOjluez Oíi-
Cial,Contador mayor de la Cala d e l a C õ -
tratacton delta Ciudad, ha titulado con fu 
fucefsion la primera.varonía de los Tellos 
de ella Cíudad.familia que etta en ella(cori 
el luftre que en varios lugares he repetido) 
dcfdeei año de I2r2.que herçdò aqui eí 
Rey Don AJoníb elSabip^ à Don Fernán 
Gutíerreí Almirante .de"ÇáíVíUa^fii pro-
genitor ppr varonía.Su cafa(por i6T<çtÍp3 * 
à ¿a Parroquia vdc Sao Saiv.adoc.y por Me-
dina ,cuyo antiguo mayorazgo , les cita 
vnido la de Jas c*<ieqas(bien ^pnpeída) a iá 
PíirroquiaidcSaií Andrés. 
Pot el, raíí*íuí¿'pG)!idoáeJc.no,con el 
de H u i r t c y cotyi l ( càor . ioj i aj'ayora¿¿o 
dcBenazuça ^i^vy^í?05'.^1*01111^1 la$ 
Coiidcs,y* « o n ^ r ^ ^ ^ ^ 1 1 . ^ ? . ^ ^c-
bes^luilce^jd PsWpM-Y.tifpeixi&'f H n n -
te*el P a t f f v ^ d c U f $ f i l t ¿ f ^ K , ^ d 
G o r » ' ^ * * » ^ ^ ^ " Señora ife la V i c t o -
^ í i é e T r ' t í t ñ f u . i v,:,-. 
. LDS Coadcs dejGtcceqji .(Vrfua$) ^¿nen ,* 
domici l io cn-SeuiUa, auicfldo fiáj cl^Vi-
flícro D o n Pedí o de VcfiwXJaUaDf íyj'dc la 
GcdenideSantíagOipeoeral ds lk / i r inadi i 
•de Ia»G#aída út i» Gárcejca ¿Je ias, (^djasi ^ 
.tjuc-vvulgaemcnw^j^aiauG^cptjcí^ViBftpfi^t 
de-las cafas-«^Vjf^^Aci la iendi^ jea àa* V 
alta.ybaxa l$i\mqhfaM&V>^*^f*u-
tiguacftiíHacioncti cilas. 'H , 
Los Condesde Carttí4lana(Vicentclos 
de Lcca)rtiuieron Alcaldía uiayor,que ya 
ban ewgcnado.Sucafa es cerca de la Puer-
ta de Xercz'Xu familia originaria de Italíâj 
y trabada en parentefeos con las maslubli-
mes de ella ; íuuo principio en la veaindad 
de SciiiUa en tiempo del Emperador Don 
Carlos.Y en el del Rey Don Felipe Scgmi-;.. 
do , quando por concefsion Pontificia (§', " 
valió en ventas de muchos vaffíillos,de'las 
Mitras^ Iglcíias,fe cnagenòCantillatva ¿ 4 
Brenrs,y otros lugares de la decftaÇiu** " 
dad,patíando à formar eUeCondado. 
Los Marqaefés de Cartromontc(Baezas, 
y Mendozas) tienen también en SeuiiU 
moderno donücüío, por íangre,jr heren-
cias mate rna^con cafa.fronccro del Gon^ 
uento de Monjas de Santa Paula. 
Oupücadqs mayorazgos del apellidó de 
Roeiasfqae fue muy caJííicado,y cftendi-
uíIla.Lib.XÍH. -4X7 
do)dàn vez-indad enSeuílla à los Marque-
íes deGuadalcazar , y Condes de Cafapal-
ma^ue ya vemos en próxima vnion.y:fe-
mé j antepor cl apellido dcNcboa.lo tie-
nen los Condes de Mo¡ina;;or el de Reta-
lia, los Marquefes de Cardefvo'ía,y l l otros 
femejantes fe víurpàn aora à hüuicmurta, 
h o i mi dcícOj.!e no olvidar alguno. 
'5. TieneSeuiüa.iin la úigrddaddc título 
de Caftilla(í¡ bien muchos, coi; todos los 
méritos de ella jotro gtatu-iísimolittmctd 
dé mayorazgos íluítres , y podetóCo's.ccíii 
feñorios de vailallós,, y ;udfdíciicjiiesi'PW-
tronatas honroibs.entierros íluftrés^áí^s 
fuvnptuofas /copiqfas 'rentas,y quantas ̂ re-
rrogatiñas, yá VrtáS en vnos , ya otras en' 
otros,? a todas en no pocos cónílitui'cuia 
;relèuancia de íarmlias cáüficádás en lasKç-
' publicas de tangrart ôpultehCÍâ.Vtiníad ¿e'*-'5* 
lebrada , y ¿onócída de ro.ncbos.y ^àueá ' 
Autorcs*el liiltícíâttiayor l u n Nuñez 4 ¿ • 
Viliaízan.en'la Crómica del llcy D jíiAfon-" 
fo el Onzerio la celebró dererteç O '.e- de* 
¡.>>\i>;d,s ,'Aü't'í.Termino.qnc le iraíitò cl Pas.-1 
tire Luán de Mariana,y Don Diego dv'Mén--:" 
doza.en ¡a guerra de los Morifcos de'Qra-
nadajCjuc vitUfrien SaulU til i t í i ]enofCí}y (fà- • 
mik/oStCotrt) en ott'as pactes ja u d'te ' en y>í 
elle opiíjop, fuclb i en ^Hc han dado'f í t i^è ' 
dcgran^n^bíeza^-Kj cédaá'ds) de-entrài1 efe1" -
nueut) ^eídè.iu çonquifta , ya con "óftélafe 
gub-líjcoi^á cpñ msfccdeé de l^s ilcye^ya 
'feáij ca^mkntQS.que las han ayudado Vc£- '' 
iabípcerle. Los noto les fousds de las M 
tañas.los de Vjizcaya.y fus ^fomñciaraá-* ' 
iacaite^ifts de. íl.-imrca^otosñó cs'tjuari- ; 
tm hijoi l i fo ¡iá lo ¿ Scüiila q i ; hAn t ra í -
do las prcrrogatíua^ác'fus proúpias .Qui -
tos la Italia.y lus Republicas deGenoua.y 
ElorcnciajCon quanta fupoíicion releuantc 
les dañan (us patrias Quantos ios Hilados 
de Flandss, con todos los honores de fui 
graduación en ellos. Quantos otras Pro-
uinciaSjfakelo me/dr la nocdriedad.que lo 
puede dezir la efpecifieaciòn.La opulencia 
ele ella gran madre ha bailado à adoptar 
tímeos agenps hijos,y hermanándolos coii 
Varios i^zos con ios propios, ios tiene ya 
por tales.corounicandòlcs con igualdad el 
todo de fus mas eftimadas, y apetecidas 
comodidadesjy honras. 
<S Pero ya qne fe ha hablado de la no-
bleza ,dcuafe particular período al eftado 
que la figue,medio entre aqneí,y el infe-
rior de la plebe.losque propiamente fe 11a-
man.defdc lo priniitLuo,Ciudadanos,qü¿ 
apenas avrà lugar en que fe an u n luítroí bs, 
í éan 
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y tan Capazes de ios a fíen Cos dei honor pri-
mero > autoiizaios ia riqueza que aí-nana 
dc ia grande za del comeicio^pero mas ia 
lealtad,pues auiendoüdo cnScuíiU raros 
los alborotos populares , cn cilosfolo la 
ínfima plebe fe haaiczclado,iin algún fu-
jeto medio , que eitosíiempre,à.imitacÍoíi 
de lanoblezajhan fido exemplosde fidelí-
dad^acreditelo la comunidad^que quifo in-
troduzir Don luan de Figueroa, el.fucctíb 
del Pendón verdecí de cl año de 16 5 a.en 
que no fe vio en la culpa,ní en la pena fu-
jeto alguno,que no fueñ'c de los ínfimos,y 
aun de los no naturales. DecftosQudada-
nos.exccptos Jos que con mayor grofledad 
de caudales,ò viuen de íus haziendas en la 
medianía,© exercen por mayor los tratos, 
y mercancía , fe compone lo pñndpal de 
los gren ioSjUato^y oficios,que muchos 
en lo antiguo, ecuoo íe ha vílio, gozauan 
honór de Caualleros(como los Eranco^Ios 
dc la mar,y otrcs)que era fubir à cauallo, 
y gozar franquezas de algunos pechos, 
ímcípc¿esIrfvoluntarics,y otras excepcio-
nei, que cafi duró , hafta que ccn lacon-
quifla de Granada fe acabó la continua 
guerra cercana,à cuyo fin fe mantenían ei-
tos PríuilegIos.De aquí falian los Caualle-
rosquanüoíos.que íeacercauan masà Jos 
tiobles.ò íe dífiinguian folo en fer perfonai 
fu Hídalguía^uc fin nueua conda no paf-
faua à fus hiyos,ydefcendientes.EnetíeJcf-
tadoel expJendordclos tragcsjcs notable, 
varias vezes pretendido moderar jpero Jo 
que "en lascólas dc gouicrno politico es 
de nota alrcmedío^quando la magnanimi-
dad dc los ánimos es luñroía al general dc 
laCiudad.cabc entre fas loores. 
7 Crecíala tiíftrtncdad del Rey,y íabl-
da en Flandcs.fe Hflabiò à Efpañá con titu-
iodcEwbaxadot ta io publíco.cn lo íe» 
Amúts Eckfiâfticosly Seculares 
creto ,conrcfcrua dc mayores podercSjal 
Dean dc Lobaina Adriano;. Maeítio que 
auia fido del Principe, fu jeto de gran ta* 
lento,y credito,que llegando àfinde cftc 
año,no fue dc ei B.ey muy gratamente x c -
cebidojcrciaque venia á explorar fufaJud^ 
y que allá lo j uzgauan moribundo. 
Año 15 t í . 
1 En efte citado halló las cofas el a ñ o 
de 151 <5. en cuyos ptincipios Seuiílatenía 
repetidos auiícs del Rey ,dc que muy pref-
to vendría à ella .porque los Medicos j u z -
gauan iu temple muy cenuenicnte à fus 
achaques,y le dauan efperan^as de roe jor-
rar en Andahizia,que fue la caufajque tan-
to lo obligó à apreíurar fu venida ;pefo 
prcuinolo la muerte en Madrigalejos,po-
bré Aldea, Miércoles veinte y ttesde Ene-
ro al amanecer. Principe de losi»ayeres 
que tuüo Eípaña , Artifice de fu mayor 
exaltación,y que con fu talento^ felici-
dad etfabkçiò fu Monarquia. Dechadode 
Reyes, cuya imitación fiemprc motiuarsi 
aciertos à fu poíi^íidad. Su coerpo,conr 
forme a fu difpofició*, fue JJeuadoà G r a * 
nada à acompañar en íu a.çal Capilla^ l a 
Catól ica, y ínclita Rcynalr^a líabel ftt 
corifofte ; crcyòfequc dex aua c i ^ « i c t n o 
dc cflos Reynos por la aufenciadeLPun^ 
pe Pon'Carlosjal Infante Don íernandoj 
ly ató lo entendia el mefmolnfanté^üiví 
que tan níñojinuy mayor en el. juiziospe-j 
ro en las vitimas hcras.con períjpícaz c<H 
nociroientó de futuros ínconuetuentcs^itft 
. pufo las cofas dc otra manera,y encargó d 
Çouícrno al Cardenal dcEfpaõa,Arça-
f bifpodc Toledo, Don Fray fraa-
íiíco Ximcnez dc Ciíncr ofc 
l â P t â e i á P o o o o o o o o o o c 
Wtswtr.tpts ^ Sí í¿n un u?\ un tsK i*g> 
A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S J Y SECVLARES 
DE LA C I V D A D DE S E V I L L A . 
L I B R O D E 2 I M O Q V A R I O 
E n el Ano l 516.per U vmcrte dd ¡{ ej Don Femando el Católico^ indifpoficm 
; de U X e j n á D o ñ a iHana^alteranno pocosdijiurbios las cofaspMcàs de ef> 
- tos ' I{cyMS%y no menas las de 0 eitUla, Vient-d* fUmlesel Principe ümCar* , 
Í0Ssque conaplaufo gentral tománombre d e K ¿ y $ prefko ttmàdvdféfâfa 
, deMemAnm3por falUcmienu de el E mper'ador MaxtmUUno ft* Ahuel^co® 
jfjê étmfenctarfuedan expuejlas las Corona$$a mouimientoî de que refultm lás 
'Xw$$$*f$'-%1,eglMofrwMefc eximio Seuilla.Premiala el Emperador 
; mtl&'cvtohmrestf mercedes^y de{pues con fuprefencia.y c*n la [olemmdad 
^ f éle /¡és M a n d á n d o l a digno empleo à fu màj>ntf cd optdéHcpt^ftftieto tyté¿ 
- f u \eynado ^uentajofamente, hafta el am 1 5 5 6 . (• terminode efleililiie)iem 
qtte renuncio en eíPrincipe Don Felipe, Crece Seuilla én grandezjts dé'^nè^y 
otro eftada9y prefiden al Sclefiafiico en la Silla Ãt^obifp.dtdefpúe.t de Dan 
F r a y Diego de Dezj^os Cafdénàles Don Alonfo Manriquei&on Fray Gat*' 
c¡&4*&0aJÑ*y"In'Z0D^nFernanHo de^dlítes» . 
O í ? la muerte de el 
Rey Don Fernando,fe 
puede dczir, que co-
meiiçò à Reynaf cl 
Principe, t)ón Carlbs, 
queic^M^àuâ # F ^ n -
des.afsi por âuctfe lue-
go llamado Rey , como por-auer còitien* 
çado à goueroaren (a notnbre^por la íoca* 
pazidad de la Reyna fu inadre^i Cardenal 
dc Toledo Don Fray Francifco Ximcnéss 
de Cifncros /nombrado por el icftamentó 
deel Rey dífuntey el Cardenal Adriano, 
que moftrò pWeres dei Princípê^auiendo 
pnces Venido como Embaxadtíè à ílàabue-
lo.vnOíY otro,con no pocarepii§¡nancia 
<ic losGrandes.y fentímienro del Infante 
Don Fernandojque aunque can niño,oyó 
ConimpacienciaCfuya,6 de los que lo fcf-
uian)auer auído mudança en quedar,co-
mo antes lo entendieron ,po r Gouernadorl 
pero ninguna forma d e Goitierno podiá 
fer mas conueníente^ue la del Cardenaf 
de Toledo, que fabiendo bien fu dütoií-
dad,poco mas que el nombré permitia al 
compañero,]^ à otros qúe vinieron con eí 
meímo titulo 5 varon,quc fupo hermanar 
el brío con la Cantidad,à ambos cfcíiuiò 
èi Principe fu reíolucion de llaraarfe Rey, 
y como ya afsi lo nombrauanrcl Pontífice, 
y el Emperador,à que defpuesde algunas 
reprefentaciones de lo s Miniftros Efpaño-
res,enq8e defempeñaron fu natural oblí-
gacíon,obedecieron,y defde Mâdnd,à id», 
de ¿'ibriljfe deípacharon ordenes à lasC iu* 
d¿des,para que Uamafleo Rey al Príncipe,y 
h i -
^76 ÀnnalesEclefiaft 
hisieflen las publicas demonftracíones de 
lu aclaitíacion.conlaEcyna fu madre.ca-
yo nombre ficmpíe auia dé preccdet,co-
niençahdoiosderpachos,Do5í(t Imna,y Don 
Carlos fu hijo , Heynct, y R^y de CctllilLt}&c ¿ 
Que duró afsihaíia la muerte de la Reyna, 
ictolucion, que aunque culpada de mu-
chosjíe juflifieòcon grandes m o t í u o s j e l 
tiempo moítrò íü acierro,para que ningn» 
na circúnftancia faltafl'e à la grandeza de 
Carlos»Primero de el nombre entre nuef-
tros B,èSes>y Quinto entre los Emperado-
xes. 
3 En Andaluzía,ySeuilla,Don PedroGí-
ton , à quien detenia el reípedo de el d i -
funto Rey,boluiò à querer pleitear con las 
armasjel derecho queafectaua a los Efta-
dos del Duque de Medina-Sidónia,en que 
apoyándolo el Duque de Arcos Don Ro-
drigo , parecia reproduziríe la femilla de 
los amíguòs vandos de Gjzaianes^y Pon-
ces de Leon. Llaman algunos* Hiltoria-
dores al Duque Don Rodrigo á cite tiem-
pOpCuñado de Don Pedro Giron,pero aun 
no lo era^orque viuia fu prloncra muger 
Doña Ifabel Pacheco,que inuriò(como fe 
dírà)el año i 521.Pufofe en campaña Don 
Pedro Giron,; quatro dias eftuuo à villa 
de Medina Sidonía,moftrando querer c õ -
batirla,y auicndofe apoderado de otros lu-
gares-,pero retiròfe fin otra hoílilidadjpsr-
iuadido de el Conde de Vreña fu padre, 
que fiemprc procuró amanfarle los brios,y 
afsí , aunque las carcas que elcríuieron al 
Rey losGouernadores,que algunas infer-
i ó Don Fray Prudencio de Sandoval, iníi-
Buáh mucho de íu inquietud, mas fue de 
amagos, que motíuauan rezelos, que de 
cfe&os -aunque puefta la tierra en confu-
fi.on,fe temían bien mayores rctultas,que 
en parte atajó la prudencia, y fagazfdad 
de el Atçobiípo Don Fray Diego de Deza, 
á quien los íeñores llaman Realiftajpèíò fe 
prccíaüade ferio. Y noay duda,quefc le 
deuiò.cjue eftas diferencias nollcgaffen á 
declaradas Guerras Ciuiles. 
4 El Colegio , y Vhiuerfídad dé Santa 
María de Ic(us,vulgarmente de Maeffe Ro-
drigo, de ¿1 nombre de fu fundador Don 
Rodrigo de Santaeila.efte apo començò à 
tener Colegiales^ fubüftíi- en toda forma, 
gouernado porConftituciones,que dexò 
difpueftasjcon diez y fíete vecas3diez para 
Teó logos , feispará lurlftas, y vna indífe-
ientejy dos Cátedras , vna deTeologia,y 
õtrá de Cañones, que defpues fe fueron 
aumentando hafta caforze,que al prefen-
te tiene, que fon la antigua de Cañones, 
que fe llama dePrimajOtra de decreto ínf-
títuida por el Redor, y Colegiales, en 
icos,y Seculares 
quinze de Enero de mil quinientos y fe tea-
ta y dos.otra de Vífperas,deCanoñes?otra 
de Digefto Viejo jfundada por los mefmos 
en doze de Enero de mil quinientos y fc-
tenra y nueue, otra de Código, dilpueíla, 
en veinte y fíete de Odubre de mil qui-
nientos y fetenta y dos,Catreda de Inftitu-
ta,Catreda de Prima de Tcología,que es 
la primítiua,CatredadcEfcrítura,que fuá-
daron en quatro de Febrero de mil qui-
nientos y ochenta y quatro, Catrcda de 
Vifperas de Teología ,inftítuida afsimef-
mo en primero deOclubre de mil quinien-
tos y íefenta y vno, otra de Durando^ef-
dediezy ocho de Ñouíembrede mil qui-
nientos y nouenta y vno. Las de Primary 
Vifperas.de Medicina jy la de Methodo de 
nucuo añadida ,Catreda de Artcs^difpuef-
ta en veinte y dos de O&ubre derail qui-
nientos y fetenta y dos, que todas fe leca 
mencionadas, y los Eftatuto^ por el Rey 
Don Felipe Tercero ,en prouilíon de fu 
Real Confe/o de Caftílla, fecha en Madrid 
à veinte y vno de Abr i l de mil feifeientos 
veinte y vno.que corre imprelfa,y fue obe-
decida con ciertas fuplícas por el Redor, 
Colegiales,Dodoresiy Maeílfos,^ demás 
perfonasde fu Clauftro. Elluuo fu vifita â 
cargo de los Canonigos.MagiftráUy Doc-
toral de nueftra Iglefia>hafta queàinl iaa4 
cia de los Arçobífpos.yde el Deat^y Ca-
bildo el Rey Don Felipe Tercerp,en el año 
de mil feifeientos y cinco , al LícéncUda 
Don Luís de Paredes, Oydor de nucíhra 
Real Audiencia la cometíò,y défpues ha 
tenido otros Míniftros por luezeseonftr-
uadores. Goza fu Colegio toda la gradua-
ción de Mayor,y fus preheminencíasigua^ 
les à los que en Salamanca . y o m i Y a i -
üerfidades fe lo l laman,y afsi declaró el 
Rey deucr fer llamado, por cédula de e l 
año de mil feifeientos y trcinta(ytrcs,n(> 
como merced nucua, uno compdeorigfe 
liária prérrogatíua. Quifo fei Patrono e l 
Conde Duque de Oliuares.Don Gafpar de 
Guzman , y profíguiòlo hafta tomar U 
poOefsíon fu fobrino,y fuceffot Don Luís 
Mendez de Hato, aunque efta no fubfifte 
por defeftp .̂ e las condiciones de fu a-
jufte. El numero de Curfantes,noes al 
prefentc tan grande,comòfuê en losmas 
antiguos tiempos;pero en todoselCoie-
gio ha tenido fujetos en letras^y pueftos 
muy releuantes,y enlos nueftrosle hon-
ran,defde el SupremoConfe jo de Caftílla 
Don Antonio de Monfalvc , nueftro Seui-
llano,yDon Lope de los Río^de lá Ca-
mara , y Prefidehte de él J ç ; 
Hazienda. ""- '¿i,]r 
A ñ o 
Dela Ciudad 
Año i $17' 
i Prbfeguia cl Arçobifpo Tu prüdcnte 
conato 3 para que las diferencias referidas 
en el añopaffadoj no llegaren à declara-
das Guerras Cíuitesèn eftfcde mil quiních* 
tos jr diez y íiece, hafta que J diez y nueue 
de Septiembre aportó à là playa de Villá-
vicíora,en AUurías,el Rey^ con fnvenídá 
tomaron otro ícmbíaftte las cofas,y fe lla-
mo áCorteSjCuyo eongreíTotocó alano 
figuíente. 
a Enefteel Arçobtfpo diò princípio à 
la infigne fundación de el Colegio de San-
to Tomas de Aquino, otorgándola Sába-
do veinte yocho delSIouiembre,para cu-
j a e recc ión , dotacíoPjErtatutoSjy condi-
ciones,tenía Bula de el Pontifice LeonDé-
Zin30,dadaen Roma âveinteydos deNo-
uiembre de mil quinientos y diez y íeis, 
diòlo à fu Religion de Santo Domjngo,en 
vnacaTa , y folares, que cerca dé la Santa 
Igleíta.cott el Cabildo de ella.auia permit 
tadopor otras poü'ctsiones, có agua de pié 
de q tuuo merccdRealjy auia primero pea-
fado fundarioen el Conuento de San £fte-
Han de Salamancajdcfpucsen el dé San Pa-
blo deSeui l la^nqüc quifoque-huuiefle zo. 
Colegiaíes.parte petpetuos>y partejépora 
Jcs^yfc leycíreLatinidadjArteSíyTeologiaj 
Eligiendo por primevos Coíegiales^n vir-
tud de la facultad Pontificia , al Maefiro 
F r a y l u á n ãe V i à o r i a , k freij Fernando dé 
Sítnt iÜMfqite fue j u \)rimiro.ReáortFr<ty F u l -
QenctOyFray Bernardo, Fray Diego de Jlatnta* 
ra , F r a y Domingo de M u r a a i Fray Luis dé 
MedinajFray üafpar de VichridiFrtty >4nto¿ 
nio RomerOit n y Sebaflian de VargaSfFraj Re± 
gimldo Moncefino > Fray Alotijo Montejerf 
F r * y Tomás Baptifla , Fray Aíonjo Gattego, 
F r a y Domingo de los Rios. Afsi los nombra el 
Obífpodc Monopolí,en la quarta parte de 
fu Cr ónica de Santo Domingo i admitió la 
Orden eftc Colegio el año mil quinientos y 
diez y ocho , fiendo General ei Reueten-
difsítno Padre Fray Garciade Loayíajdef-
pues Arçobifpo deSeuílla.y dotó en él fu 
fundador,1a fcftíuidad de fu Patron Santo 
T o m á s de Aquino, y Proffefsion que à él 
haze fu Cabildo.à que dexó fu Patronato 
lucues veinte y ocho de Mayo de 1 5 2 3 -
pretendiendo hazerloVniueríidad, cuyos 
grados,primero à' fus Colegialcs.luego à 
los Religíofos de fu Orden.defpues à los de 
©tras,y vítímamente à toda fuerce de Ettu-
diantes fuyos fueron concedidas pot dife-
rente sBulas Pontíficias,lavitima,y detpas 
extenfion de Paulo lerccro , dada cu Ro-
j«a á diez y feis duviliodc oúl qumieiuos 
deSeuiikLíb.XlV: 
y vcihte y nueueya mHCftoel Àrçobif^o^ 
y prosiguiendo el Colegio fus íntenros,eí» 
que la facultad de conferir los gradôs^cõ-í 
cedida antes à foio el Arcobí ípo^uc por 
tiempo fueffe/e d;ò(dize el Obiípo de M o , 
tlOp0li).i Us ladres de d Colegio de Santo TÓ» 
mks , j for comi\si@n fuya ò algún Mdeftmi 
Honrólodefpues el Emperador à petícioá 
de SeuillajCon proüifion3fecha en Madrid, 
à 2S.de Março de 1545-para que i'usgra-
duados^uc tuuicffen orden factr^gozatíctt 
de todas las effempeíones^de losquc k gra-
dúan por Salamanea.y otras Vniucrfidadefl 
de eftos Reynos¿que en contraditório j u i -
ziojfue fobrecartada el año de 15 75.en eí 
Confejo Rea^y declaradOjqúelos Hftudiá. 
tes legos^queen él fe graduafllenipudícllert1 
gozar de igual franqueza,y effempeiones. 
bu edificio es magnifico, y acfetíiodado' aV 
intento. Sus rentas copiofas, correfpon-
diente en todo à obra dr tan gran Prin* 
cipe dela Igleíia. 
À n o i j i i . 
t A quatro de Enero de 151 i.(s abrió-
tm en Valladolid las Cortes aplazadas,! le-
nas de notables oeurrencias.en que 00 fue 
la menor/urar al Rey,viniendo fumadre*-
que no podia ya decentemente efeufarfd 
otra pretender los Procuradores .que an-
tes juraflede obíeruar ios capítulos delaS 
Cortes de Burgos de t l a ñ o i 5 i i ; d e qm 
eravno,no permitir akeracionjcn los en-
cabezamientos, t o n que fe admíniítrauaa 
las Rentas Reales pot las Ciudades.y Lu-
gares , en que eoniençaua à auer arrenda-
mientos,porque dandofe pliegos de pu j a«# 
ct beneficio que ala primera apariencia fe 
coníiderauaà la RealHdzicnda , lashazia 
bien oidas, principalmente de los Miníf-
tros Flamencos, inconueñiente ,queexpe-« 
rimentaua Seullla con exceífo^cuya grof-
fedades muy anciguoocafionar codicias à 
los Arbitrlftas;en ella cfteaño fueron A i -
fiftcnteSjDon Françifco FernandezdeQul-
ñones,Conde de Luna,y Sancho Martlnws 
de Ltíyba , Comendador de AicueAi,en U 
Orden de Santíago.quc le fucedíó. 
2 Hallaronfe en eftas Cortes el Duque 
de Arcos Don Rodrigo ¿ el Marqaès de 
Tarifa,y Don Fernando Hentiquez íu her-
mano , Hotario mayor de Andaluzia,Doa 
luán Alonfo de Guzman, hermano de el 
Duque de Medina-Sidónia,y que por fu i u -
capazidad lemandaua el £lliado,dexando-
fe llamar Duque -, las propoíkioncs de el 
RcynOjy refpueíías de el Rey i fe leen en-
terasen CuCronic^y allí bien difuíaíTen-
te la ambición de los Miuiiíros Eiamen* 
B,£ . eos. 
Annates Eclefiafticõs,/ Seculares '47 * 
cosque teman el primee lugar en lagra 
feia^yen la confiança de el B.cy,aíli§iaa las 
Pçouindas > que vían con nouedad feñíi-
bíè venderle los oScios públicos,y prcua-
iecer íolo à los que teman conque com-
prarlos pofpucftos los méritos, de que Ce 
fue dando origen â las nouedades que (e fi-
guieron^expenmentándole la dura íazon, 
çaque faltó el Cardenal de Toledo Don 
Fray Francifco Ximencz de Cifncros.cuyo 
valor ageno de humanos rcfpctos,huuíera 
fido efeudode Caftílla. 
Año 15 id. 
i Murió el Emperador Maximiliano à 
doze de Enero de el año de mil quinientos 
y diez y nueue, auíendo en el antecedente 
tratado de hazer elegir R.ey de Romanos 
à nueftro Rey Don Carlos fu nieto, que 
no auíendo llegado à afeito aora lo tuuo, 
fiendo nombrado fuceffor fuyoen la ma-
yor Dignidad fecular de la tierra, nueua 
poco plaufiblc à los Erpañolcs,por la prc-
cifa aufencia de el Rey, de que fe temian 
crecidos inconucnícntesjperogloriofa por 
auer íuperadoà Japoderoía contradlcion 
de el Rey de Francia, que halló à Carlos 
en Barcelona , teniendo Cortes à aquel 
Principado, y auiendo depaQar à recibir 
la Corona à Alemania, fe via quedar ei-
tos Reynos explícitos à grandes maleŝ que 
puficron en lot Grandes,en los Prelados, 
y Míniftros.afeduofo deícodc detenerlo. 
Auiale concedido el Pontífice vna dezi-
ma de las rentas de las lgleíia$,que causó 
gran alteración,y entrcdicho.quc en to-
das llegó à ccilacio à Diuinis, que duraua 
el dia de el Corpus (que cayó en vifpera 
de San luán ) y no fe hizo la f rocetsion 
«columbrada pero congregadas en Bar-
celona, al ñn fe tomó benigno tempera-
mento. Començaron entretanto à alte-
rarfe algunas Ciudades j viendo que no fe 
daua cumplimiento à lo prometido en las 
Cortes de Valladolidjy que antescrecian 
losexceííbs, començaron con razón, pero 
excediendo en los términos de reprefen-
tarla,ymantenerla,padecieron vifos me-
nos decentes, Seuilla fe mantenía pacífi-
c a , fin que en fu lealtad hizieífen exem-
plar lasquexasde lasocras^ni experimen-
tar igual, y mayor fu daño y mediante la 
conformidad con que cl Arçobifpo Don 
Fray Diego de D^a.y el AísiítenteSan-
cho Martínez de Leyba.atendian à lacon-
íertucíondc laquietud,y de la /ufticía, 
ayudados de vno,y otro Cabildo,que j un-
tos celebraron à quatro de Nouíembre fo-
lemne fiefta à aueríc fegunda vez puefto 
en perfección*el cimborio de la Santa 
Iglefia , que padeció ruina el año de mil y 
quinientos y onze,aühqucno tan cleuado 
masfirme^ mas conforme à l o demás de 
fu edificio. 
Año 1 j i o . 
1 Rcfuclto el Emperador cn paífar à 
Alemania,adondeauíacmbiadoal Infan-
te Don Fernando fu hermano , àdomi, 
nar fus Eftados hereditarios de la Auftría, 
determinó ir à embarcarfe al Rcyno de 
Galicia, para donde fe conuocaton Cot ' 
tes , que començaron enSantiago^y aca-
baron en laCoruña, en que fe hallaron 
por ScuíllaDon luán de Guzman, Veinti-
cuatro, y luán de forres Jurado refecit 
fus accidentes me dôfobliga , quando en 
ellos folo sè,q concurríòSeuilla con la leal-
tad^ la obediencia,que menos difcuríiua» 
y mas rendida,fe eximió en lo venidero de 
indignación en que incurrieron otras de el 
Emperadorjque aunque no felespudiefíe 
negar la razón,fe lescftrañauael modo de 
defenderla. Embarcófe al fin ei Empera* 
dor, Domingo veinte de Mafo,ça lado-
ruña, pareciendo que por el laurel Cefa-
reo, abandonaua la tranquilidad de eâos 
Reynos., cuyo feñorio era el que loh»*ia 
verdaderamente grande,ycuyaexcepí;Íoti 
auiadeclarado,para que no pareciere pet-
/ udicar la ,61 anteponer en fus títulos el-fyi, 
Emperador. - '* v ' : 
2 Aula Toledo , per íiftiendo en 1» de* 
manda deque el Emperador fe detudcáe, 
y rcmediaíic los otros males que mas ib-» 
breíalian, eferito à lasCiudades,cartaquc 
poneá la IctraDon Fray Prudencio de San-
doval,de fíete de Nouíembre del año ante-
cedente iParecems,{àxzc vna de fusclaufü-
las) feHoreSffi os ? trece , t]uc fues * todos toca 
el daiíojtios juntaremos todos k pen far el rme-* 
dt«ffegm parece,y es notorio cafa^á&eftliMit-
chas cofas, aya feáores extreme Hieefei&dtde 
•vueftvo confeso ,y defpues del confa}(i,Ay necef. 
fidad de vueflro fauor, y remedio', fAtecen»s9 
quefubre tres cofas nos 'deuembs )»nt i ir ,ypla-
ticar fobre la buena expedición de «Ikí * y 
meftros menfagerij ¿ fn Jlte'^j, embiar ctm-
utene ¡t fnber , fipplcandole Iq primero, que 
m je yaya de Efpaña. Lo fcgmdo , <\M for 
ninguna rmner* permita fitter dinero dé c&t. 
Lo tercero que fe remiren los oficios , <J»e , 
eflan dados * Bítr anger OÍ en e¿t, Cr-e. A cf-
to Setii!k{dize Don Fray Prudencio de San-
doval) no refpvtidib f i , nf no. Mc/or lo ex-
prefsò el Conde de la Roca en el Epítome 
de el Emperador} Seu¿lla(íon fus palá^tas) 
Xejna de las CiitdadestÍHc*fa^de f e r ' < M e À ^ 
Cc lá Ciudad de 
tio ¿¡utfd refpoHclsr à la carta, juagando e(l.i 
for U refpuefiamas f e l ^ n t í s ejiando el Ceftv 
pKYtt de Efpañti,con fus c Art AS fnlt'cítb ítfo-
da id Amiiln^ia^ yite fe col i gafen entre fi, 
e^c.Pcro pudo añadir , que ni vèr h car-
ra,puesauíendo llegado con elia vn Caua-
llerojliamado Don íuan de Guzman,;un-
taadoíe la Cíudad,primeto le mandó po-
ner guatdas,para que à n'itiguno partíci-
paííe fu legacía; y luego acordaron,que 
Don Fernando Henriquez deRibera.her-
manode el Marqués de Tarifa,acompaña-
do de otros Veintiquatros, y de elEfcrí-
uano de Cabíldo,que dielTe fee de el ado, 
boluieile à entregar al menfagero de To« 
ledo,la carta fellada,y cerrada como v i -
no,y le íntímaffe,que al punto falieffe de 
efta Ciudad, fin hablar áperfona alguna,/ 
que lo Ueuaffehafta Carmona Don ¿ilon-
ío de Guzman, Aíguazü mayor, con bue-
na guarda. Y igualmenteíedefcattòSe-
uilla de propoficionde la Ciudad de Auh 
lâjrcfpondiendojque cftaua firme en obe-
cct ,ün replicar la voluntad de el Empera-
dot,que antes de partir de Efpaúafue in-
formado deefta fineza,y por ella coníiguiò 
cita Ciudad, que le mandaife confirmar 
Joséncabeçamientosque tenia,cuyo def-
pachofauorable truxoei lurado Procura-
dor de Cortes,Iuan de Torres. 
Id© el Emperadorjfueron fucedien-
¿o. las alteraciones, que con nombre de 
Comunidades refieren nueltras Hiftorias, 
de que apenas alguna dexa de expreffar, 
como fe l ibró Seuilla,y à 1 uan Pablo Mar-
tit Rizo >que lacomprchendiò en el nu-
mero de las alteradas , rçfpondiò bien , 
acremente DonFrancifco de Morbelli,Se-
uUlano,que confundió fu erudición con fu 
afjpereza,cn efta^y otras ocaíiones. Man-
teniendofe Seuillafitnae en la lealtad,me-
recíò que el Emperador informado de el 
Cardenal Adríano^efde Malinas, à veinte 
y dos de Septiembre de efte año,leeícri-
uiefle la figuiente carta^que guarda ougi-
nalcnfu Archino. 
ConcejoylttftkUjAfsiftentey Alcaldes, J l -
gaa^jl mayores , Veintiquiitro£<ímllerost I w 
raâosfMjcaderiisfOpciales3è c m s Buenos de la 
m y noble,y muy leal Ciudad cíe Scuíüa. Por 
cartas de el üeuerendo Cardenal de Tortofa,mi 
Gwernadar de ejfos Reynos ,he fido informado 
de la buena yoluntad > y obra, que en ejft C iu-
did ha hallado ? defies de mi partida de ejfos 
Reynos far a las col as de mi fermcio,y como ha 
e(tado}yeft¿en toda pa^y foj"siego,y obedien-
cia de nueftra Iit[}icia,que iodo ha fido tfomo de 
la muncha noble^a,y lealtad de efa Ciudad fe ef-
f e r t t f M j è v o s l » agradezco mancho J tengo en 
feruteio , 1"e por auer fido en tal coyuntiira^s 
SeüilIa.Lib.XlV; . 4 ? $ 
r.í̂ f).̂  de lo eftt,mr,coM3 yo lo efliiftOty afsi U 
tendré fiempre en memoria , para que effa Cru* 
dad jea remmerda, e gratificada , en todo h 
que fe ojrec/ereyCcm fitrmncb.i ledtadfe fer-
uicios lomerecen;y afsi os enc&rgofe man.io}que 
durante mi breue mfencia de los Reynos,cof<rz-
mundo -vuejlra antigua lealtad, efteis en todd 
pa^j} fofsiego^e obediencia de nutjh.i Iullic¡at 
e guardeis,y cumpláis lo que nuejlros Virreyes, 
e Gouernadores,dc nueftra parte os embiaren a, 
mandar, è que effa Ciudad de mas de lo ha^er 
a'si^trabaje e m o t m principal de los Pueblas, 
de q u i a Andaluzia,e fu comarcarlo fagan m -
uedades, è para el remedio de ello , cumplan le 
que los dichos Virreyes,è los de nuejiroConfe-' 
jo,e Chanciüerit de nueflra parte les manda* • 
re»,qitc enellude nías de ha^xr loque deueíi,è 
fon obligados,Yec:birèmancho pUçer ,è [erui-
ciufComo largamente, de mi pâ  te loefcriuirk 
el dicho muy Reuerendo Cardenal de Tort oja.Di . 
Malinas t à -veinte y dos de Septiembre de mil 
quinientos y veinte años. 7 O E L R E T 9 
&c<, . 
4 A l meCmo tiempo que efta carta^i-
no el nombramiento de Virreyes, con el 
Cardenal de Torrofa,al Almirante de Caí^ 
tilla,y alXondeílable Don Iñigo Fernan-
dez de Vclafco,que conocía bien à Sc qilla, » 
de el tiempo que fue fu ACsiftcnte. Pone 
ia carta de el Emperador para elCondcí-
table%elObífpo de Pamplona , frcha.era 
BrafelaSjà nucue de SeptiembrCiá íu lía-: 
naamicnto para algunas cofas dw* Andalu -
zia;paf$ò à la Corte naedro Amttente San-
cho Marunez de Lcybà,fiandoca la fegu-
ridad que tenia la quietud i pero en fu au* 
feneia pensó turbarla Don iuan de Figues 
roa, hermano de el Duque de Arcos L>OII 
Rodrigo,;ouen de efpkitu inquieto,y bol-
tarío.quc fin noticia de el Daquc,confpí-
cando ocultamente con algunos amigos,/ 
deudos,pcnsò entrar cnSéuillala voz dela 
Comunidad, y ferie cabeça , para lo q.ual 
Domingo diez y feis de Septiembre por>la 
tarde,fe moftrò armado en ia cafaídei Du- . 
que íu hermano , y con haíta f^teci'entos; 
hombres,que aaía traido ocuitos^tomádo 
quatropieçasde Artillcría,falíòapelljdar»« • 
do viua el Rey,y la C o m m i d a d ^ t Q ' j c a á o ^ ú Ú 
conmouída ia plebe ,afsintie Üe à la fedí-
cion;pcro engañándole el prefui>uefto,íui 
que alguno le figuieffe,llegó tumultuaria-^ 
mente halla la Piaça de San Francifco, 
dondequitó las varas à algunos Miniftros 
de j ufticia,y hizo otros a£tos de querer in -
duzir los ánimos plebeyos à defechar el q 
llamaua yugo de impueftos,/ pechos.Paí-
só la voz,y llegando a cafa de el Duque de 
Medina-Sidónia , las dos Duqucfas, Doña 
Leonor de Zuñiga« viuda,y Doña Ana de 
Rr z Ata* 
Annales Edeíiafticos^y Reculares 
creyeron que la autoridad de puefto en libertad Don lofge de Porta-
gal , y prefo Don luán de Figueroa , cica -
pandofe los mas de fus íbldados por las 
murallas de el Alcazar , que lo acelerad o 
dela refolucion,aunque en cllaconfifiiò 
cl acierto , no ama aduertido en tomarles 
lospaflos. Llenóle la Ciudad de alegría 
con la vi&oría jfiguíendo à los clarines el 
repique de las campanas, y quedando l i -
bre el Alcazar , marchauan los vencedo-
res à licuar el prefo Don luán de Figueroa 
à las Duquefas;perofalicndolcs al encuen-
tro el ArçobiCpo,que rezelofo de que exc-
cutaflen en él con voz de )uflicia alguna 
inteiripeftiua (eueridad , fe lo pidió con 
piadofas atnoneftacioncs,y con(jguiò.>quc 
fe lo entregaren , con que defpucs lo pu-
fo en libertad , que aunque muchos pe-
dían fu caftlgo , la clemencia fue muy i 
tiempo por las refultas que podían reze-
la r fe .yquedò la Ciudad tan pacifica co-
mo antes, ti bien los Miniftros de fu go-
uierno , velauan en que no fcgundaííe el 
atrcuimícntc , que moftrò el Duque de 
Arcos fentír grauementc.y eferiuiò à Ja 
Ciudad,que holgara lo huuiera pagado fu 
hermano con la vida,aunque no ledefpla-
ciò,quefe la huuiera affeguradoel Arço -
bífpo.ofreciendo (u p o d e r á íu períona pa-
ra la firmeza de el íoísiego,y dando inten-
ción de querer venir à afsíftir en fu cafa, 
que no à todos igualmente fatísfizojpor-
que la vnion que tenía con Don Pedro Gi-» 
ron , lo hazla foípechofo à las Duqücfas,' 
que la obligación en que aíjian puefto à-
la Ciudadjqnenan íc la pagafl'e en depen-
der todo fu gouierno vnicamente de fus 
femblantcs , manteniendo fu familia , y 
gente armada, à título de feguridad ,con 
que la Ciudad padecia vitos de opreffa,y 
la foldadefea foberuia con las prefuncío-
nesde libertadora vfaua no pocos defafue-
ros. Boluiò el Afsiítente à diez y feis de 
Sept íembrcà quien luego el Cabildo h i -
zo aliftarveintc y quatro Alabarderos,que 
lo acompañaflen continuamente.y dtez al 
Alcaide del Alcaçar D.Iorgc de Portugal, 
para reprimir fágunos defacatos.quefc ha-
zían à la juftic^que j unta con otra gête,q 
mantenía à fucofta Don íernando Henri-
quezjrondauanla Ciudad dias,y noches. 
6 Crecía entretanto la autoridad de 
las Duquefas, mejorado Don luán Aion-
lode Guznaan.que el conferaar gente ar-
mada pretextaua con mugeriles rezelos 
de fu madre , y efpofa, y mas quando à 
diez de Odubre recibieron carta de los 
Gouernadores de agradecimiento, y ce-
dulas de can amplia comífsion,que ¡es per-




fu familia,y de ios Caualleros de tu cafa 
atajaría el alboroto,y embiaron con etta 
ccmpai'na a Valencia deBcnauides, cafa-
do con hermana no legitima ce d Du-
que, à quien por antiguos afectos à ella 
cafa,figuieron los veziuos de la Calle de 
la Sierpe*, pero aun era cfle poder muy in-
ferior al que tema Don luán de Figueroa, 
y huuiera lucedido aigun detmán nota-
ble*, à noínterponetfe algunos Caualleros 
cucrdos.que à vno,y otroinduxeron à rc-
tirarfe, que exetutò primero Valencia de 
Benauides. Tomaron elle empeño las Du-
quefas, afsí porque en ambas auia efpiri-
tus iguales à fu íangre, como porque re-
clufo per incapaz el Duque Don Alonfo, 
cftaua enfermo grauemente fu tegundo 
hermano Don luán Aionio , que hecho 
dífolver por inhabilidad el tnatrimoníode 
el Duque fu hermano ,1'c auia cafado con 
fu cuñada la Duquefa Doña Ana de Ara-
gon, ( heredándole en vida la mugerjy el 
fíl:ado)quecomençòàgoucrnai- el año de 
m i l quinientos y dkz y ocho,y ya aectaua 
el titulo Ducal. 
5 Dio mueftras Don luán de Figueroa 
de dexarfe peiluadir de los que le amo^ 
ncílauan, que fe rcüraile,y íalíetTe de la 
Ciudadjantcs que toda feconcitaífe en fu 
contra;pero preftoreboluiò de ímpr ju í -
fo (obre el Alcazar delpreuenido,y rom-
piendo fus puertas la o c u p ó , prendiendo 
a Donlorgc de Portugal lu Alcaide,y co-
m e n ç ò , cerrando ya la noche, à ponerlo 
en orden dedcfcnfa,eíperandoque el día 
figuíentc lefucedería el efedo,queeftc 
atónita la plebe, no le auia dado , como 
efperaua; pero entretanto que la Ciudad 
fe ; untaua para dar orden al remedio,af-
íifticndola Don Fernando Henriquez de 
Ribera , Don Pedro Henriquez fu h i ;o , 
Luis de Guzman, feñor de la Algava, y 
otros Caualleros, las Duquefas,teniendo à 
defaire la retirada de Valencia de Bena-
uides , llamando alguna gente deguerra, 
que tenían en caferías vezínas,y armando 
fus familiasja de Don Francííco de Soto-
mayor ,Conde de Veiaicaaar jà quien te-
nían porhucfpcd.y ot ros Caualleros deu-
dos , y dependientes de fu cafa,antes que 
rompielle el dia , hicieron que el mcfmo 
Valencia de Jicnauidcs, aílaitatíe el A l -
cazar,cou-iO l o execurò Con granvalor.y 
eutrójtíet'pues de dos horas de porfiada re-
íiftencía, fcñalandoic mucho luán Gutíe-
xrez Tc l lo .h í ; o de Garci Tello,à quien el 
Emperador, por auer fidoel primero que 
c u r r ó en el Aleazar3hizo merced de qua-
renta rail rnaraitcdls de ju .o vitaiiciojfue 
M n t indS; <ícLeíba tfftuuíé/Té ícáitfo cüéaí-
tigar culpados,y forpcchüfosjfauor ;atin* 
que roereadõ,exceísiuo)y que piu'o *raií* 
des zelos à los tenores dc iâ cooiarcajprln-
cipaimente al Duque dc Arcos^qne adueí-
tía deciinar àzía íu períona èl.túd&H&W; 
iofpechas,que loreduxo à entrar cnScui-
lla,y hazcrla teftigo dc fuingcnuidad.cõ-
m o i o executò coo tanto lecreto,quéâh-
tes íe publico que cftaua cn íu cafa.eorte-
pdoàe fusdeudos,y amigos,que íc prefu-
mielVe fu venida,que fe ioípechò aucr en-
tendido el Arçobiípo^y que la apoyòvert-
tendiendo , que al bien publicoimpòrtaúa 
contrapciar el cxceftíuo mandode las Dü* 
quefas,como fe vie refultando efta Vez èn 
bien là emulación porque breuemente íü 
partido fe igualò,de que omito otros lan-
ces poco importantes à lo princípaljCjue 
dcxòefcr i tosnueiho Padre Mcxia.que en 
Jo que tratòdclasComunidades,ioefcusò 
por vefpeótos atentos. 
7 Bxccutaron las luftkias de Seuilla 
algunos caitigos , en pocos que quedaron 
pretos de lo de el Alcazar ,en que Iwllo 
memoria de Francifco LopezQueferojqüa 
fue ahorcado à treze dc 0£tubre>y de vti 
Violcto,quc lo fue á feís de Nouietabre, 
ambos en la puerta del Afcá¿ar,en quc fe 
pulieron fus cabcças.y dc otros pocos;pe-
ro a r £ ta la Ciudad,à que no páreCieffe,qüe 
luezct naturales eran remifosen lasaueri-
guaciooeSjpidieron al Confcjo pefquiñdo-
çesparticulares que embíò dos Oydorcs,y 
jn: Alcalde de la Real Chancilleria deGra-1 
iiada,de quíenesno he aueriguado los n õ -
bres.Los quales (edetunteronalguñtictó"^i 
po formando proceíros,que refultaron en 
mayor honor,no conitando auer anido na* 
m t a l alguno , que incurrie¡re en feguir à 
D o n luán de Figueroa. Padecía en el inte- * 
irin la tierra gran falta de aguas.quc cfte-
rilizando la Otoñada , creció la careftia^f 
falta de granos ,qucyaauia defde el año 
antes,yque liegò à lo fumo en el íiguien-
te. 
S Enefte fue la famofa entrada de Fer-
nando Cortés en el Imperio deMexícÒ,y 
en él también el A l m i r a n ^ Don Diégo 
Colon,que auia venido finíeftramente ca-
pitulado ala Corte.libre de fuscaluninias 
bo lu íò àlaslndias,y fe embarcó en Seül-
11a por el mes de Septiembre,y por élpaf-
sò t ambién el Licenciado Bartolomé dc 
las Cafas , con tres íSIautos,que à cofta de 
. el Emperador, y de particulares,auía ar-
mado en eftaCiudad,en que lleuòdozien-
tos labradores,y otros oficiales mecani-
eos,;para la cultura de losc3ir!pos,y exer-
c ic iode las fabrkaSjque procurauaintrcí-
dtizir -en âquclíís pâthrs;artentâB4i) fkvU 
da ciufíy? policic^que el Aa^ót"' deftfô d ^ 
loscònquíftadores à cntiqtitces-.qut^ èti- ' 
tabiárla , tenía Co'nfufa fu primer Vfà^éjy > 
fu ca!idad)qüeda eferíta en el añó niil mn-* • 
trocientos y nouenta y tres,etí aquélnúe-
udOrbc-, fe ordenó dfcMiflfa el de i 5 1 0 / 
fiendo la primera nueua^que en èl fècan-
tòVíúièndoíe ¿necho zelol'o Predícadoí de5 
la Fe,y tnas zelolo reprehenlbr de los def-1 
afuero's,y exorbitantes rigores de los Ef*»-
pañoles , en cuya contrary dé los qué gb- * 
uernauáii v y Patrocinio de Ibá Indios.auiá^ 
efe rito Verdades muchas, más tan veíKdas 
de la acrimonid de fu natüraijque en par- i 
te perciiã^porfaítadcdefnudas df pafsfofí*: 
que le atribuían , con que fé' auia-hecho2 
fumamente odioío a todos i y obligadó^á* 
venir a la Corte ei año de mil quiriíWtõs 
y diez y liete, donde poco grato al OfeíPpò"1 
de Burgos, no tuuo buenà acogida a l os4' 
principios , fi bien al fin fu zclo^y definte»* 
rès,en qüe notó fodian poher tacha/ne-? 
gociò mucho en qüánto f^ücttaií'aiy ébrt 
cité au tor izado modo de bol atP st^rècèn- T 
t ó fu reputación : con él ^y eon el-A+Mi"'! 
rañte pallaron muchos Gálialleraá'dé 'î *^ 
ta-Ciudad , y no pocos de ella aftJâàaâ; 
con Fernando Cortés en ía conqulíla dé'--
Mexico, • • '{ 
9 Bí'Religíofo Conuento de Sànía•'Má* 
ría dt léfus , de Moh;as Deífcakâsdé 1*> 
primera Reg 1 a de Sa n ta Clsttk-,tvíjó* ffñU*? 
eipítt eíte año ^ ia ColUciott-áéé^Bñé^í 
uàn, dahdofelo ios Condes dc G$v2&#ó'ti f 
loÉgc Alberto de Portugal, y Doña? Ffi'ipai' 
dc Míílo íu mu^efique paira fundarlo tíá* 
xeíoh de Santa ifaDel de ios ángeles de 1 
CotdoaaVà Doña Marina d.;. Vilafcca,cd-
yá vii:tud>y talcrito,caUfica bien tal elec-' 
cíon. • • . 
• ASO - • > - - . . : - r - -
1 En el referido eftado liallò à « 
lia el áñó de mil qníaíéntbs y veinfd j r f rtbi;; 
pero como el Duque de Arcos ho •fó' hu1 ' 
uieífe atreuido à fiarfe a t ó Ciudad , ert 
qüe;'tanto prcúalecíaii fus émulos , firt 
refguardo de gente de gvieita, que dexó 
eñ Mayrena coii Don Luís Ponce de Leon,! 
feñor dc Villagarcia fu padre , y algunos 
dé fuS hermanos.y efta voz alboíocátre à 
las DüqüefaSjqüe tambiê tenían gente alo- • 
jáda cnüliuares., en el Alxarafe , efluuo 
cérea de ponerfe en rompimicntólas dos 
fírnilíás,cjue aunque confor mes entre ü l y 
con la C iudad,cn quanto era ferufeio del 
.Key.propias pafsioneSjyinrereñeSjauiuauá-
el furor,de q el Doctor Sahzar deMêdoza,. 
Kr 3 pone 
4 7 6 Ânnale? Hclcfiaftfcôiiy S^èôlárèí 
Dcme ia « u W * ia confederación del Da» fcuôíg* > herraano áe fu « m i r e ; f ¿eferfí 
qjje de Arcos,co« Don fte&roCiron: e;«-
<,<V¿{dl2eJe« ¿slgtftiA mnef* los vAnàussy ctntm 
'[Htcitciiu >?ntrc fitttfky h ãe^NiebU^to uri^ 
to. for fijsiotttf -enojo , Com, for Uyúd/tir 0, fit 
tmUdo cl Çanáe dc Vre&fi,en U preteitfínti ÇMr-
tra d Dacine áe Medink-Sidmia. Pero aorá 
cl Duque no era »utt cuñado dc Don Pc-
díoGiron^y afsi la aliança ,<}uccs cierta, 
nosema la obligación de cl roaseftreeho 
deuáo. Mediauan cl Arçobifpcy «) Afsií-
tente,y Don Fernando Henríquez>Lüis dc 
Guzmatt ,feñor dc la Algava,/ otros Ca* 
uaUeí03:j>ero aunque fetemplauaniosle* 
fes,nolosinfcríorcs,cn que vno/òot rocx-
ceÜ0,dcracrcdítaua,y empeñaua íus due-
ños. Afsivn ftlíorumor de que peligraua 
«1 de Arcos,traxo vn dia antes dc amane-
cer fus tropas,hada las Puertas dc Car mo-
na, y dc el offarío.de qüe.y de fus Torres,/ 
otnenages/íe apoderaron itnprouíiatnen-
t o , halUquc fabicndoloetnbiò orden dc 
que fe Dolüieffcn a Alcalà.peto no iad iò , 
ide que quedaíTcn fin guarnición Jasi'uer-
tas,qucnofue antcs.quc iabidodc la otr* 
parcialídad,no fe puuciTc cnarmas,y t o -
cafle à rebato Ja Parroquia dc í>an Miguel» 
de que eran dueños lo$Gu2f3Uoe$,y con-
íiguienrementc ia de San iv. arcos, i cada 
parte iíegò voz de --¡utr \ i acomeíu la otra, 
y arabasbarrearon íuscâllcí,y íc palieroa 
en armaS;pcro interpucltos cl Arçobifpo, 
y Don Fernando Henriquez, rufpendicr^íi 
los ánimos yadífpueftos i lapelea,y po-
niendoles eftc accidente mayor rezclo dc 
Ips que podían rccrcccrfe$con ordenes íc-
cretos,que ya tenían dc los Goucrnadorcs, 
procuraron concordar cftas dos cafas,que 
al fin íelizmente concluyeron capítulan-
do,qucvnos,y pttQS,dcípidtcffcn la gente 
dc guerra,y quedafl'en coa folas fus f ami -
lias , que las Puertas/Torres^ Igleíias jfe 
defcmbarazailcu.y feenttegaflbn al Afsif-
tente^ àGaualíeros libres dc fofpecha,y 
que à vn mefmo tiempo luego feretitaffen 
à fus Eftados.y al Duque de Arcos fe rcftl-
tuyeffen laspieças de Artillctía,quc cnel-
Alcazar fueron tomadas á Don luán de 
Figuc{ oa,de que hizieroa omenagcs,Do-
mingo tresde Febrero,y en el rocímo día 
partieron à Oliuarcs las Duqucías , y à 
Mayrcna el Duque dc Arccs^uedando la 
Ciudad muy alegre^ dc el todo libre dc 
temores,y cumpiiendofe el deíartnaríc las 
doscafas , las Duqucías cl'cogieron de la 
fayamit hombreSjCon que à íucofta fue à 
feruír à los VirreyeSjDon PedrodcGua-
man.hermano tercero de los Duques.quc 
militó contraTolcdojen compañía de el 
Píior de Caftilla Autcnio de gran 
opinión de muy valcMfouiganas ruerno-. 
sUs rcficrcn}quc con ella gente íbaa D o * 
luán AíonfodeGJzmaü ^á quien ya m u -
chos ilamauan Duque.y Don Pcdro ,yq«c 
Don luán Alonfo quedó «&femo .«a i * 
Ciudad dcCordoüá . 
a Teniaíc al meftno tiempo la memo-
rable junca de ia Rambla,en que lasCíu» 
dades dc Andaluzia j Con licencia dc los 
Gouernadorcs^fe congregaron por media 
de fusProcutaciorcSjdonde cou enrera cer-
teza los que concurrieron, conftan de ia 
confirmación s quç à íu çohcoidíadefpa-
charon losVkreyes,y cl Confejo enBur-
gos.à treinta dc Março , que tícReSeuília 
cn íu ArcWuo.y cr tàimpreaa cn laHifto-
t ia de la Ciadad dc Aòduxartca la qualrSí-^ 
f i í d e s { d i z c ) q u e por p^rre de los Concejos 
cias,Regidores ¿AíMÜeros^EfctderoSiOficíitkSj, 
i Omcf hítenos de U s Ciudades de S e u i l k j C o r -
¿oíWjE^ít,;' X e r e p ^ y Att tequerãjy Qndi^y 
Jlotida^y AnduXAr > y G i h t d l u r ^ y d e its Viutf 
de M a r tos,y J r j o n a ¡y P»rcm^ty Torre dm 
Don X i m e m , y Carmoiiajtiosfue fecha reUcimi 
e r c Etlauan.pues^ca la Rãjbla, potSeuíUa 
«1 Alcaide dei Alcazar,Donlorge Alber to 
dc Port ugal.defpucsConde deGelve s.Vciar 
tiquatro^y cl Licenciado AlonfodeCefpe-
«ics, lurado potCordoua,DonLuisMcql-
dez dc Sotomayor,y X3onçalofcm^d£S^ 
de Cordoua.Vcintíquàtros.Por íaija-Xvítt 
Portocarrcro,Veintiquatro,y cl Licencia-
do Alonfo de Melgar, lurado: por ftoqda 
Don Francifce dc Ovallcy c l Licenciada 
Rui Diaz dc Ffcalante • por Antequcta 
Hernando de !Narvaèa,y Inigode Arroyo* 
por Cadiz Simon Gcmii,y Chriftoual Ca-
brón : per Anduxar Pedro de Reynofo.f 
Pedro de Barajas: por Gibraltar íuan dc 
T o r r c s j DicgoCalvos por CarmonaAloaw 
Iode Iacza,y Luisde Rueda: y por fartos, ' 
Ariona,Porcuna,y la Torre de DoaXíme-
no,pcrtcfteticntes al M&cftmgodeCala-i 
trauaiDoa Diego Lopez de Padillasy o t r o » 
Alcaldcs,todos los qualcs otorgaronciet» 
tos capítulos à ocho de Febrero dcítc año» 
los mas eifcnciales^uc guarda rían cl fct# 
uicio del Emperador^ obedecerian à'ft» 
Vírreyes.y Gouernadores.que fe manten-
drian en quietud , expeliendo qualerquíct: 
perfonas que quificífen turbaria > y u los 
Morifcos de el Reyao de Granada,ò otros 
enemigoshizíclTcn alguna iníafion en ef-
ta Prouíncia, fe les opondrían > para cu ja 
obícruancia en cafo neceffarío/e obligan 
ron à tener à punto gente d« à cauallo.¿y dc 
à píe.refpcaiua àfus ftier§as,qUc por Se* 
uilla auian de fer 1 aootpeones,y 2 50.de ^ 
«:auaUo,aquedos díasdefpues concurrió.. 
la 
£a Ciudad de lacn pot fas procurador«s,lui 
í e r n a n d c z d e Parc/â, Veifttiquatro, y Pe-
dro Fernandez de Vlloa , lurado, y afsí fe 
<iefpidiò efte celebre «õgreffo.cuyos acuei 
dos (e pregonaron en SeuilU con gran fo-
lemnidaden la Plaça de San Francifco.a-
donde íe auía hecho vn rabiado de gran dé 
<ccncia,capazde ambos Cabildos * y de vü 
A l t a r en que dilo Mfíía cl Arçobifpo, y al 
ofertorio fe leyó la tferítura de la Líga^ y 
juraron en fus manos los Capitulares de 
ambas Comunidadcs,y muchosCauallcios 
de Ja Ciudad , figuiendolos el pueblo coa 
vítores,y adaínaciones >dcquGdefpachà-
xon auiíb a los Goucrnadotes , y al Erope-
íadorlol lcuòen nõbre de todas las Ciuda-
deŝ  y Villas coJigadasD.Iorgc dePortugal, 
•que gratamente recebido bolviò al finde 
€ftc año.con cartas de agradeci míen ro, y 
jnuchasde aiercedcs para común, y partí-
cularcs,cn que la cafa de Mcdina-SidonU 
cbtuuoladcmandar el Emperador lacar 
|ps prefidios.qacdurauacii Niebla,y otros 
Caftil'os de fu Eftado y defde tiempo de ci 
Rey Don íttfiando c i Catolkd 
í detono pe imitip cftablecerfe bieft 
l i traníjUfclidad de la Ciudad,U terrible ca-
reltia,quccnella,y fu comarca íe padecia» 
y fclta de pan, valiendo vna fanega de trí -
y o rcrcc:ientpsmarauedis, gran fuma pau 
«quel tiempo, con que hambrienta,y ne-
fCfsitada la plcbc.por auer tardado grano* 
fluc fceíperauan de fueradclReynoja ocho 
del mes deMayo,fcgun algunas memorias» 
que otras lo refieren mas adelántele amo» 
tinò.particularmente la de losvezmosde 
la Parroquia de Omnium Sanâiorum, que 
llaman la Fcrii.aquc hazlendoCabeça fu-
jetos muy humildes, y tomando vn filian-
darte vcrdCjquc por trofeo de los Moros» 
pendí» en la Capilla de íefus Nazareno de 
fu Igleíia,que es de los Caualleros Cervan-
tcs:vndíacon defordengdo furor difeur-
iieroapor la Ciudad, violentando algunas 
cafaren que juzgauan hallar proulíIon^A 
enyo intermedio juntandofe laCmdad.qüC 
aun hazia fus Cabildos en la antigua pieza 
del Cerrai de los Olmos, con blandura los 
procuraron foftegar Don Fernando Hen-
riquez de Ribera,y «1 Afsiflente 3 pero fe-
gundando el dU figuiente, ya con mas de-
clarada fedidon, pues rompiendo las cár-
celes,dieron libertad a lo* prefos, trâtarott 
de cargarlos con las armas.puíicronfc cü 
defenfa los Plebeyos » en fu Parroquia, y 
plaç* dcella.con quatro piceas de artillc-
ría,que facaron de la caía de el Duque de 
Medina Sidónia j^cro diòlcs la Nobleza al 
tercei dia tal Santiagojque los rort:píero« 
tos»gran cítrago, en mueítcs,y déípues en 
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íuplíeíosjy efte csdel fuceifo de qué duran 
folo cowfufas memorias,llamado de la f <?-
r u , y Peudoit -verde. Su faina, que fnc mayor 
que fu eíeoto.bolviòcon buen pretexto a 
«fta Ciudad las dos familias de Medina Si-
donia.y Arcos^y hallándole aqui el Duque 
Don Rodrigo Ponce de Leon, íegufi leo en 
algunos mcmoriaies.muriò íu primera mu 
ger Dona líabel Pachcco,hija d é l o s M a r -
quefes de Villena , que con gran oftenta-
cíon fue eòtcrradà en San Auguftin , y e l 
Duque íe casó no mucho defpues,íegunda 
vez cen Doñaíuaná Giroà , hija del Con-
de de Vreña.y hermànâ de Don Pedro GI-
ron.dc quien ânce]s,no üéndo aün cuñado, 
auia fido'tan amigo;pero la guarda de efta 
Ciudad fe enèomcndòpriQcipalmeVifepor 
el Emperador a DonEetnandoKeririquez, 
a quien embiò tituló de fu Capítah Gene-
ral,íirmado a tres de Março.Ei el tituló de 
Capitán General de Don Fernando Henri-
quez de rB.ibera el Vi t imo ^que aueriguó 
auer edeípàchado,y feguti los papeles vií-
tosjdeide^eUc tiempo.llafta que lo eftable-
ciò la nueua Milícia de cftà Ciudad , y Tu 
tierta,tcíidió en íu Cabildo la fuprcma au-
toridad de lo militar ,<:ómo ya la tuuo en 
lo pri(nitiu0,y cjue Como fe verá en algu-
nas otaíioncs,en lasque fe ofrcciahiioni*» 
braua Capitanes.y Coroneles 
4 En el mefmo día(aunquê no fe auerí-
gua el que fucjque acaba a la ^efpàda de Ü 
>lobleza,clmoúnde la Plebe de l a t c t í a j 
que tanto fimboliza con el qiüe fe íeferí rà 
xa el año mi l feiicicntos y cinquetà y dos, 
-cuentanttueítras memorias > que ya àno-
chcctdo,cntròfcn «ftá Ciudad vná Proeef-, 
ü o n de&omeda ã nuèftta Señora de la A n -
tigua,^ue yenia de Carmona con roas de 
mi l y quinientas períbhas > dethudos los 
mas de la cintüra arriba,con fogas ial cüe -
llo,y otras acciones de penitencia > y onze 
Cruzes diftribuídaí por fucoívcurfOique 
i;cnaatauafuClcrecia,<ntonando todos de-
uotas preces , y plegarias, haita la Santa 
Iglcíia,cncuyo Patio de l©s í í arán jos ve». 
áaron,yeldía ilguièntc el Cabildo les dif* 
puto MiíTa.y Sermona les díó de cdftitr, 
repartiéndoles gi-üCíTas limofnas, y dífpò-
niendojque a la tarde a 1 bolverlc los áconi-
jpaüaílc buen trecho fuera de U Ciudad,!* 
Vniutíríidad de los Beneficiados con la* 
CruZcs»yGlerccia de las Parroquias , y là 
Ciudadembiò á Carmonaj a otrüs l u g i -
res de la comátca,dc que fe hízicron íemà* 
j antes Romerías, Cocorros de trigo , que a 
cxpenfaspublícas auia hecho conducir de 
la Africâ.con que en mucha parte fe rete-
u ò la aflicción. La dcCaliilia con lasCo-
niUnídádés comencé a tener fm A Vencidos 
los 
'47$ " áiináleis Ecleíiâftícòsj Setüláfls 
k>s ptincípales e^muncros^en la batalla de ' ; ^ 
cí ViilaUt a treze de AbtIl,quedando pre- A ñ o 1522. 
ios fas masbullícíofosCabdiílos^n que el 
.caü¡¿o de pocos Cruiò ai efcannknto de 
oíuchosjdcquccl Carcleüaí í ldríano, y el 
Cotidcftable dieron auilbaScuilla por car-
iÍA de qvúnze , y te folemmaò la nucaa co« 
;proceísion de acción dcgracias. 
. 5 El Marqués de Tant'3,düfpues de auct 
gaftado cafi tres aívos en peregrinación 
cjeuocaa la Tierra Santa, bolviò a Seuílla, 
•sn.quc era muy dcfeado, por el mes de Oc-
tubre Los íuceíibs de fu rarito víage,y def-
chpcion de los Sagrados Lugares qadoic» 
dexò efccitos.y corren impreifosjtraxo las 
medidas de ladiitancia^ue anduuoChrif-
to Señor N.con ia Cruz acuettas.y comen-
ç ò c o a aplaufola Eftacion venerada dela 
ÇruZja que pufo cl principio defde la puer-
ta de fu cafa a la Parroquia de San Eiteuã, 
y Caliendo por la puerta de Carmonajdura 
bafta el huaiilladero de la Cruz del campo 
(fabrica de el Afsiítente Diego de Merlo, 
como dixe en el año mil quatrocicntos y 
ochenta y dosjquc accidentalmente con-
currió con el íitiojcn que comknçao a le-
uantarfe los caños de el conducto de las 
aguas,que de vna parte con huertas que 
ks£uccdcn,y de otra el Arrabalde SanBe-
n'uo, con vatios jardines, hazen de gran 
apacibilidad la cftacion^ue deuotamente 
fe frequenta los Viernes de la Quareima. 
Señalados conCruzes los Lugares,que dan 
particular punto ala meditación, en cuyo 
fitio antes aula, ya Hcr mita, con titulo de 
la Santa Cruz^que advierto a lacmioíidad. 
6 Tuuo principio efte año , con Mon-
jas de la Religion^e Santo Domingo,iluf-
tres enfangre , y deltituidas de otro ampa-
ro ,el Conuento de Regina, Angeloritrn,cn la 
Parroquia de San Pedro, cercano ala cafa 
de los Marque fes de A yamonte, fundán-
dolo la Marqueta DoñavGuiomar Manri* 
que de CaO:ro,en execucion de vitima vo-
luntad de Doña Guiomar de Caftro, D u -
quefadcNaxera fu madre¿fi biendefpues 
de algunos años(nueuefeñala AlonfoMor-
gado)no pudo permanecer en efta forma,y 
la Marquefa huuo de mudarl'ela , diftribu-
yendo las Monjas ,que fe auían recebido 
por otros Monafterios, y dexandoeíle pa-
ra hofpedetia de Religiol'osde la mel'ma 
Qrden.quCjò pafl'aUen a las Indias , ò bol-
vieffen de ellas^a que fe figuicron otras va-
riaciones,ha (la el añoüe mil quinientos y 
cinquenta y tres, en que de nueuo fe 
fundó,como peratanece,y fe 
dirá a í u t i e m p o . 
1 Entró ya roas foíTcgado él año de mil 
quinientos y veinte y dos.auiehdo el Cíelo 
con buena cofecha tãplado e! caftigoypero 
íenfiblc à Scuilla, porgue en él murió Don 
Fernando Henriquez de Ribera fu Capi--
tanGencral,y cuyovalor,y prudenciatan-
toí'c feñaló en los accidentes pafl'adosel 
día de fu fin no he auenguado, pero a fíe-
te de Abr i l otorgó fu teítamento y a vein-
te era fallecido, en que fe hizo iníenfár'ío 
de fus bienesjcftuuo cafado con Doña Inés 
Portocarrcro;hi ja de Don Pedro Porcbca-
rrero,y Doña luana de Cárdenas , íeñores 
deMoguer , de quien tuuo a Don Pedro 
Henriquez,que le lucedíò,y dcípues aíMaí 
ques de Tarifa fu tío.a Don Fernando Hé-
riqucz,por quien fe figuió la (ueefsiort de 
la cafa , a Don Francifco Henriquez, qué 
murió ni ño .a Don Fadrique .Progenitor de 
los M.rquefes de Villanueua deeiRío,a 
Dona Cata lina de Ribera.Monja, y ínfig^ 
ne bienhechora de el Conuento de Sant* 
Inèsde Seuiílaja Doña Iuana,Ma^líefade 
Verlanga.y a Doña Maria , Márqüefa de 
Villanueua del Frefno. De todos fe difeér-
n ió la tutela a fu madre, en efta Ciudad^a 
/.deAgofto.Efte t i tu lo deCapit3iGen«ral¿ 
ó mayorde Andaluziaycuya principal pattfli 
era Scuilla,y fa Atçokífpado , lo halló 14 
primera vez en tiempo del Rey Don Hen-s 
rique Quarto, porque en el del Rey Don 
Pedro,^ fueron fusGabdillos Don Alonfo 
Fernandez Coronel, el Macftre de Sanríi-
go Don Vafeo Rodríguez de Corpnadóiy 
otros no tuuieron efté titulo j eLprit»eto 
en que lo halló fue ei Maeftre de Calatra-
ua Don PedroGíron>en el año de mil qua-
troeíentos y cinquenta y líete , ácípaesla 
tuuo Don Pedro de Zunigâ,quehiza/u àfr; 
fiftenciaen laCiudad deEzijâvyluego^uc 
començarona Reynar los Cátolícos Dott 
Fernando,y Doña Ifabcl.hizieron Capitán 
General de Seuílla > y fu Arçcbifpado coa 
toda la AndaluzSa(exceptoel Reymdode 
Cordoua)al Duque de Medina SidoniàD, 
Henrique, cí año de mil quatrocicntos f 
fetenta y cíncojtuuolo defpuesci Afsiftea 
te Diego deMerlo¿aunq no por razón de la, 
afsiftencia , y defpuesde fu muerte, en el 
año mil quatcocíeneos y ochenta y dos.el 
Macftre de Santiago-: Don Alonfo de Cae-
denas.en el de m i l quatrocicntos y ochen-
ta y feis, Don Fadrique de Toledo jtuuíerõ-
lodefpues el Conde déCífuentes, AMften-
te,y vltímamcnte el Duque de Cadiz D&n 
Rodrigo hafta fu muerte , y defpuesd^lla 
íu nietoel primer Duque de Arcos¿-haPte 
que 
i 
quefe díò el rituloa Don Fernando Hen-
riquez,y defpuesno halló memoria de otro 
alguno , haftaque fe diò a los AísiÜentcs 
con !a formación de la Milicia, dclpues de 
el año de 1600. 
2 Doña luana de Ayala ,iluftte , y vir-
ruofa SeuillanajCÜc año anaoíò a eiia Ciu-
dad nobk fundación deCenuentodeMcn-
j as, con adv ocac ion de nuetira Señora de* 
el SoCorro.habitOjV irftituto de laCócep-
cíon.con regla de San Frarciico j era hija 
de Gonçalo Gomez de Ceruartes, Veínti* 
quatro de ella Ciudad , y de Doña luana 
Melgarejo fu muger , y tuuo hermanea 
luán de Ayala,dequíen quedó lucelsion.y 
a Doña luana de Ayala,muger de D.Mar-
tin de Guzman de Ja caía del Poftumo.Wá 
dòlo funaar por (u tertamento de diez de 
Alarco,para veinte nobles mugcrcs.aque 
añadió : B ft las huuic* e (te >/<! ln.age >wí>ks,y 
genercjíis , ò dtjcmdientes de ta je ñora Doña 
Maria de A'yala h e r m a n a t e r de el jetíur 
Vbn M a r t í » de GH\wan , que jean j)r¿jeridas. 
En vnacafa principalfuya 3 en la calle de 
les MíigarejoSjParroquia de San Marcos. 
Pufofe en forma el año de mil quinientos 
y veinticuatro jfiendo ya Arçcbí ipoUon 
Aionlo Manrique , que diò el habito a las 
priffieras.quea fundarloíaiieron del de Sa-
ta Alaria de las Dueñas , y de Santa Paula, 
todas deudas de la fundadora , en que Jas 
que lo fonjdeben fer recebidas findotes.^y 
por entonces nohuuo cu as, ai nque dcl-
pues fe ha airen cio,y fon mas bufcadaslaá 
que lo lleuan.Gcnçaío Gonn 2 de Cet uan-
teí.padrede Lona luans » fue hijo üe Do-
ña Maria dcCeruanres, hetmanade nucí-
tro Cardenal Ar>cbiipo Don luán deCer-
uartes,y de luán oe A yala fu marido • A l -
guazil mayor de la C iudadde Toledo. 
3 AuiaGdo efieañorruy eftcnl , fatali-
dad que fe repinó por algunos de los palia* 
dcs.y acudió aSeuilla o ultitud demendi-
gô  de la comarca, qüe necefsitò a !us áoi 
Cabildos.â cuidar de fu (ocono,y de reco-
gcilos,porque con enfermedades de que ef-
tauan Infeltoy no dañaflen la Ciudad, y de 
que auian mueitc por las calles mas de 
quínientos^fpeftaculo laílitnòíifsimc;di-
putó el Cabiico Ecleíiañico al MaeftroNa-
uarro,Canonigo,alMaeftroMonçon, Ka-
cionero y al Maeftro Gonçalo ISuñez, Sa-
cerdote particular.todas perfonas de gran 
catwisd.y scio,que en ios Hofpítales reco-
giellean cucliospcbres,dcnde teniéndolo» 
i'epafados los mantuuieffen a íu coila , y a 
la del Ai^obifpo,y Cabildo feculaf,^ cada 
dia dana «.fanegas de trigo de íu potito,y 
de lo q tenía pteuenido pata el focorro pu-
blIcp,auiendoganado Uccuc'u delosGo-
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uernad^res7y Confej'o Real , para darlo,f 
para bufeac medios de pagarlo, cuyo con-
tenido dáefta noticia,y es el figuienre. 
Don Cítrlos,(¿rc.Po r (j'uttnto por part*, dr vos 
el Con feto, Jjsiftentc i Alcaldes , A í g u t ç j k s ma-
yores,Vem¡quatrus^rualleros Regidu) cs de U 
Cibdtdáe Scitida, nos fue fecha rd-icion , d i -
ijendo/pe bien f'cibiarnos la <¿r<t de efterilidad 
que AUÍA A uid» en ejjA dii h,i Cihdítd,;, f» tierra, 
y Frouincici del yl)idcilu\i\- efte fn jotte cíñr.,y 
que iiuian acudidoàcjja dicha Ctbáad n.vnchtt 
cantidad de pobres,que de tiocheYy de- i-.ta eliattan 
L s otiles llenas da n h s ^ j s i hvmbreSiCOKo rmi-
geres,y vinos ¡.que pedían Utn^n^yque cimanue-
ri cido de h .mhYe,y fe auian h. JLido mitertos'por 
las calles mas de quinientas perjonas^e que ejfx 
dicíia C¡bdad,e ue^inos de ella auian recebida 
nun chas j<ttigas,yqiie e l jr^difpo de la Santa 
1 pe fia de ejja Cibdad , con los D ptttddos que 
para ello Auian jeíi dads}e con otras perfonas de 
la dicha IgUfia , d i ^ que auian cncariado al 
Maej íroNamrrOfCanonigo^ al MacflroMon-
conRacionero,y al Maejtro Gonçalo Nune^, 
iodos perfotusde rmnch confiança,¡Herecogief 
fen los dichos pebres , repartidos por los Hvfpi -
talcs de ejja dicha Cibd.d,yque a l i j e les di, (fe 
de comer,que no anuuüie^ n pidiendo por las ca-
lles sé que ¡e a aí a hecho ajsi , que i<dos hs mas 
délos pobres ejlauan ¡ecog dosen los dichosHof-
pi tdchtaJ i ¡c l e sa .uaá t c mer lo rt.asque fe 
podia a Uer,y que la dicha buena obra dizque no 
podría d u r a r e f ) a ükha cibdad no jocorrrejfe 
cada dia con ocho fan gas ae pan para I s dichos 
polres,y las diejje de 'imu, n.i de el pan qué tenU 
comprAdo,y ccmprajfen para la próuijion de eü¿t 
en que para pagar las dichas ocho ¡anegas de 
trigOjdililue era mnefter que los inar>-.uedis % 
montajjhiije carga (leu fobrecl precio en que fe 
daua el trigo à la* panaderaŝ o que fe repartiejfe 
por impoficion,!) lo bu-jCaf-des por otra me jar ma> 
nera,y 'q porque ¡o fujo ¿chono fe podía ha^er 
fin nurflra licencia, nos Jiiplicaflisfe pedifiis por 
mercedtq yos diejjemos licencia para dar ¡as d i -
chas ocho jariegas de trigo cada dia en ¡¡mojiiit 
para elmanienimieutode h.s pobres,poreltiá/i* 
po que durajje ladichanecejsidad^y que losrnt-
Yauedis que montaren Us dichas ocho fanegas d; 
triio,los pudicjfedes cargar\fobre el pric 'o a que 
fe daua el trigo k Usdich-is panMercH, hqie lu 
repartiejfen por imp:,ficit»t, r. por otra manera 
que os pareci cjfe ¿oque ¡obre ella proueyefetnos 
Como U nueftru merced fuejfe. Lo qual vijío por 
los del nueftro Confep, fue acordadot que debía-
mos mandar dar efix nuefira carta p;ira vos en IA 
dichara^oKye Nos huuimoslo por hiende por Li 
prefente ¿amo* licencia , e facultad a ;jfa dic':a 
Cibdad , pura que podáis dar de limufna. ¡as d i , 
clusocho fanegas de trigo caia dia k los dichos 
pó&res eflepreíente aio,eniret*iito qu-: durar:' la 
dicha necefiidad áepan¡y Us cargai^y carguéis^ 
480 Ánnalcs Éclefiaílicos,y Seculares 
eí 'palor de ellas [obre el precio de pan, que fe dà 
¿las dichis pctnctclerds, o echarle por jifa en los 
wanteri¡mientos,y otras cojas, que en cjja dicha, 
Cibdad fe-vendieren^ lomas fin perjuicio que 
fer pueda,como kvojoiros me jor -viflo -vos jue-
re,para que fe den de limofna * los dichos po-
bres ¡durante el dicho tiempo > y mandamos,, que 
aya qitetita¿ ra%¿mde laque de lo fujodicho fe 
cobrare^ gaflarempara lo qual nos damos poder 
cumplido por ejlAtiue^ra carta : de lo qttal man* 
damos dar cfarueftrA carta jdiada con nuejlro 
fellofe librada de algunos de los del nuejlro Con-
fejo-.dada en la Cibdad de Falencia à neinte y 
nueue dias de el mes de M a r ç o ^ n o de el N a c i -
miento de Nuejlro Sahador leju Chrijlo de 
l í z z . a ñ o s . 
4 A diez y feis de Iulio,l!egò al Puerto 
de Santander el Imperador, con general 
alegría de Eípaña, y en t ró en Valladolida 
Veinte y feís de A g o í i o , adonde Je fueron 
a vilitar todos les Grandes decflosRey. 
nos;de Scuilla el Marqués de Tsrifa Den 
Padrique , el Duque de Medina-Sídcnia 
Don luán Alonfo(quc ya ¿fú ic íntírulaua 
íin embozo) y ei Duque de ArcosDonRo-
drígo,que como Alcalde mayor deSeuilla, 
áie fu Procurador de Cortes, en las que fe 
celebraron en Palcnda el año 
íiguíentc. 
A ñ o 1 s i s . 
1 De mil quinientos y veinte y treSjpoc 
el mes de Innio,yGarci Tello de Sandouai, 
defpues Ccnr-endador de Torres, y Caña-
maresjcn la Oiden de Santiago , en que 
concedió clReynoquatrccientos tniidu-
cados,p3gados e n d ó s a n o s , y entre otras 
leyes,y Pregnaaticas,fue vna,que todos los 
naturales de el Rcyno ( excepto icscfcla-
ucs)traxeffen efpadas^uc antes no fevfa-
ua gencralnienrc, fino era por los Nobles. 
2 Defdc el año de rail quinientos y vein 
te y vno , en que murió el Cardenal Don 
Guillerniode CíoijArçobiípo de Toledo, 
eftaua vaca aquella filia , y defpuesdeíU 
venida a t ípaña prcíentò a ella el Empe-
rador a nueftre Arçobífpo Don Fray Die-
go de Deza^uyas Bulasauiendo venido, f 
para partir a fu pefleísion , retíradoíeal 
Ccnv ente de San Geronimo deBuenavífta» 
en él le faiteóla muerte a nucue de lunio» 
de enfcimedad apteíurada, y fue congraa 
folemnidad traído a fepuitar ala Iglefia 
de fu Colegio de Santo Tomás de Aquí* 
n o ^ n que yaze con tumulo de alabaftro» 
en que íe vé fu bulto veftidode Pontifical» 
y tiene cite Epitafio: 
' ^ B * H V I V S A L M I C O L L E G 1 I F V N D A T o R I A ~ 
C E T H I C K B V E R E N D V S V . D J D J C V S V E Z A , 
O R B I N I S P R A E V 1 C A T O R V M M A G 1 S T E R , I S 
T 1 V S Q V E I N S I G A I S C I V l T A T I S , H I S P A -
L E N S I S A R C H I E P l S C O P V S i í l y i S V I S M O E -
R I I ^ I S F A M A } E T S C I E N T I A t A b E C C L E S I J M 
T O L E T A N A M P A S T O R E C A R E N T E M V O -
C A T V S , O B I I T A N N O M . D . X X H h D I E I X . 
I V N U S V 1 X I T A N N O S L X X X . 
If 
Aquí ya%e el Reucrendo fundador de ejle 
Santo Colegio¡Macjlrode It Orden de Predica* 
dores,y Ar^obifpo de ejla i'-figne Ciudad de Se-
u¡lla,quepor fus méritos,fima,y Jabiduria l la-
mado à la Iglcjia de Toledotque carecia de Pre-
lado;mitrio en el am de mil qu'nientds y-vein-
te y tres,k nueue de Imño , -viuto ochenta años. 
Prelado a todas luzes grande,en fabiduria, 
y ciencia.que dexó teftimonío en dodifsí-
mos efcntos,que fe guardan originales en 
fu Colcgiotay udò oiucho a ia fabrica de el 
C onnento de Santa Maria la Real de fuOr-
den. ,queíefujetòa fu juriídícíon ordina-
ria.al de Madre de Dios , en que hizomu-
chas obras;a fu Igiefia para el retablo, ca 
que fe vén fus armas ,5 para lasrcxasdecl 
coro.y Capilla mayor.q fon de gran fump-
tuoíidadjtuuointento antes de (cpultarfe 
en fu Santa Iglefia,de cuyos AutosCapitu-
lares coníía,que labraua Capilla, que no fe 
advierte qual fuefle,aunque os Rcligiofos 
quice en inferis de algunos papeles,que era 
la 
Dela Ciudad à t S 
ía tnayôf \ peco raudè de parecer, y quitó 
haztrei vit imo honor a fu Colegio* L\e-
formaronfeen futiêpo mucho loscílacu-
tos?v*clgoúicrno , y lo que influyó iu pru^ 
dencía en la paz de'cfta Ciudad , baíiaua a 
erigirleeftatuade Padreada patrís.En tu 
vacante prefentò luego t i Emperador a 
Don Alonfo Manriquc,Obií'po de Cordo-
ua5encuya ocafion dizen los memoriales 
antiguos.que fue la primera vez que elCa-
biidofeabftuuode la poftuJacíon,cuyo de-
recho auia procurado mantener.Vinieron 
paliadas fusBulas entrado el figuiente año, 
de mü quinientos y vente y quatro , con 
que 
A ñ o i 5 «4. 
i A rreze de Mayo fe le diò la poflfcf-
íionen nueítra Santa Iglefia , tomándola 
en fu nombre Pedro Pinel©)Canonigo¡,quc 
fue fu Prouíforicra ü o n Alonfo hijo de el 
Maeftrede Santiago Don Rodrigo Man-
lique.príroero Conde de Paredes de N'a-
Wa,ydela Condefa Doña Elvira de Cafta-
õeda fu tercera muger; començò por Ca-
nónigo de Toledo , Maeflréefcuela de Sa-
lamanca,Obifpo deBada)o¿, ydefpucsdc 
Cordonaítttquifidor General, confirmado 
por el Pontífice Adriano Sexto , a diez de 
Setiembre , de ipi l quinientos y veinte y 
trcí/acedicndolc en la Dignidad , de que 
cuilIa.Lib.XIV: 4$ i 
aíccndíò alPontificado.con ¡áq ia! íiguig» 
do la Corte ¿y viniendo folo a vifnar fu 
Iglcíia , por pocosdias íefídíò auientelo 
nías de fu tiempo. 
z En el año de mil quinientos y doze, 
queda eferíta la entrada de los Rciigiofos 
Miniivíosde San Erancifco de Paula en ef-
ta Ciudad,y comocílauanen la Parroquia 
de San Miguel,paffaronfe a Triana por los 
años de mil quinientos y diez y feis , ò m i l 
quinientos y diez y fietc,foUcitandoloFray 
luán de la Reguera.Religioíb gvaue,a vna 
hermítade San Sebaftian,en que auia Co-
fradía,cuyos Coftades fe la renunciarohi 
peroefte año, a ochode Dízicmbre^ia de 
la Concepción inmaculada de Nueítra Se-
ñora je hizo la erección real , porgue de-
be contar fe fu antigüedad , de que ha pro -
cedido con mucha&eligtonjyeftimajauíc* 
dolo ampliado, y ilultrado mucho Firan-
cifcoHuarte de Mendicoa, Prouecdor Ge-
neral de les Exércitos marítimos del Em* 
perador,y Doña Catalina ác Alcocer fu 
efpofa , que edificaron la Capilla mayor, 
aunquenogrande, de excelente fabrica, 
en cuyo medio fe vé fu (epultura, con vna 
lapida de bronce > relevada de admirable 
cícultura, con fus bultos, fus armas.y aU 
gunosgeroglificos.entre ellos el mote :Si 
beuefecit habeSi bien obró , lo logra cele-
brado por Don Gonçalo Argote de M o l i -
na, y tienen efte Epitafio: 
H I C I A C E T F R A Ñ C I S C V S D V À R T B V S V I R 
C L A R I S S I M V S , M A R i r i M O R V M C O M -
M E A T V V M . C . V . Z . A C I E R P R A h F E C T V S 
M A X 1 M V S , Q V I M V L T I S P R O F V I T ^ N E -
M I N I N O C V I T ^ E T DOHA C A T H A R I N A V E 
A L C O C E R V X O R S V A . O B I I T V U I ' K A L E N . 
O C T . M . V . L 1 1 I U 
>• ;rí JÍSR .v»i K vi ._V-Í«Í < *̂r. 
Aquí ta^e Ffancifco Vudrte^ -varón claríf. 
fimo 3 Prouecdor Generdl <ie las Armxdas sy 
Exércitos,que hi \o bien & muchoStmd k ningu-
M t i Dona, Ccttalirta de Alcocer fu muger 5 mu-
rió k -veinte y quatro de Setiembre , de mil qui" 
fiietitos y cinquenta y quAtro. Fuehí jo Don 
Francifco Duarte de Mendicoa , que tnuo 
lo» mcfmos pueíios, y fu nieto del mcfmo 
nombre^ue defpues de otros fue del Con-
fojo fupremo de !as Indias,y Prefidente de 
la cafa d e l a C o m r a u c í o n dc efta Ciudad, 
de que todos fueron calificados hi /ós, c i i -
ya cafa ya titulada^otfeen los Marquefes 
de la FuentCiCondesde Bcnazuia. 
$ Üeefte ay dos inferipdones fobre las 
puertas de el Caftillode Triana, que con-
tienen los grandes progreiTos , que defde 
él año de mil quatrocientos y ochenta y 
vno,enque afsi tuuo principio el Santo 
Tribunal de la Inquifvciorijhafta el prefeil-
te auia heehojfu tenor es el figülente : 
A two 
4 ^ Annales Ecleíiâíl!còs,y Seculares 




J m & Dom'm'M.CV* L X X X l . 
Sixto IV .Von t .MAX. 
FernAndoV* & TAifthcth Hifpantarum , &• ytrmf-
que SiciUxRegibus Cathelicis ¡facrum Jn(¡u 'fitionis 
Ojficium contra Hxreticos ludaiçantes a i fiiei exttl-
mionem,hic exordium fumpfit.vbi foft ludxorum, 
& Santtcenorum expulfionem.yfd Annum yfque M . D » 
X X I V . Viu» CArólo RommoYHm Imp. ex water 
m hxredi tAte eorumdem Fegum CAtholicoram fucef-
fore, tune ItegndHrt , th Reiierendifsmo Domino A l -
phonfo MiwrvfoiArchiepijcopo UifpalenfitFidei offi-
c io F r « f c ã o X X . M . htreticorum , & yltra nejan-
dumhxrefeos crimen¿hiurarunt, necnoH omnium f e r i 
M . i n fuis hxrefibus ohflitiAtorum pojleht'ure prxyio, 
¡¿nibus tradita funt,&' eembuflá. 
Innocaitio V11 J.Alexandra V I . T i o I l l . l n l i o I I . 
Leone X * Adriano V I . q u i e t iAm dum CcirdinalistHif-
pciniarum guuernAtoY , Ac Generalfs Inquifitw , & in 
Summum Pontificntum ¿IJumptus efl , Çlementeque 
V I KanHu.-ntibas , <& fment i lus , ! ) . N . Imperatoris 
¡ujfut& impenfis Lirenciatus de la Cuem , poni fecit 
d t â í t n t c Domino Didacoa Cartagena > Archidiácono 
Hifpdenfi.Anm V o m . M . D . X X I V . 
^~ J 
38? 
^ t » á e l Sf^ov de 1481.yíeH^o Pontifi.ccSix-
to QuArto ty Reyes de Us EjpAnAi , y de IAS dos 
Sicilids los Catolicss Don Fernando i y Don* 
ifabehtuuo principio aqui el fa.gr¿dv Tribunal 
ae ÍÍÍ Inquificion contra los Hereges ludaiçan-
tes.Donde defpuesde U expnlfion de los Judi'nst 
y Moros fhifla el año de 1524. en que Reyna d 
¿ivoCarlos Emperador de Rumanos , fucejforde 
losmefrnos Reynosypov derecho materno^y fienda 
Inc^uifidor General cl Heuerendifsimo D . Alón-
ft ManriquefArçofyifpò de Seui'Ua zo\} .Here-
ges , y mas abjuraron el nefando crimen de la 
heregia,yde todos mas d e m á objlinados en fus 
hcreg¡as>por derecho fueron entregados a! fuer 
go,y quemados. 
/¡yudandoty fauoreciendo losPçntifices,Ino-
cencio ottduo, Alexandra Sexto , Fio Tercero^ 
lidio Segundo^Leon Decimo , Adriano Sexto, 
que fiendo CardenaljGoiternador de lasEjpañas, 
Inqin'fidor General,fue enjalmado al SumoPon-
tificado^y Clemente Septi/no , por mandado, y k 
expenfas del Emperador nueftro fenor, hi \o po-
ner ejios Letreros el Licenciado de la Cneua, 
diñándolos Don Diego de Cartagena, Arcediano 
de SeuilUyaño de el Señor de l 52+. ania lle-
gado el Santo Tribunal a toda fu exalta-
c íon ,cone l fauotdc tantos Pontífices,y 
el del Empcrador,y hecho contta ios ítt-
diiçantes.y Hereges,tan gtandes caftigos 
con el logro de la adj uracion de tames mí 
llarcí,accidental gloría para los ReyesD. 
Femando,y D.lfabel,quelo inüítuycron. 
A ñ o 1525. 
1 Otra infígne fundación Te %ulòinme 
dia ta en el año de 1525 .delMonaíleriode 
MonjasdeSanta Maria de Gracia, de ía 
Religion de Santo Domlngo.Seminariode 
perfedas virtudes,a que diò priacípio en 
vnas cafas fuyas a la Parroquia de San M i -
guel,Doña luana FernandeZjqueMon/a fe 
llatuó Sor María de lefus.falieron a citable 
cer fu obferuancía tres Religíoías delCon-
uento de Madre de Dios , y fue fu primera 
Prelada Sotor María de la Cruz.en el figto 
Dona Maria de Gusman , a quehanfucc-
dido tantas3y ran admirables en la «da , q 
pudiera formarfe volumen de fas vütudes, 
algunas nombran los fagradosCroniftasde 
fu Religion^ que permanece fujeto. 
z D.Maria Ortiz Manuel, mn?crde D. 
Henrique dcGuzman.acnbasíluftres Scnl-
llanos,fundò eñe aio el Conucnto deN-
Se-
ft 
Dela Ciudad de SeuíÜa.L/b.XlV. 
Señora deLcreto3en el Al/arafe^cetca de 4* i 
la de ia Villa de EfpartinaSjdonde auia vna 
Hcimita,intitulada de N . Señora de VaJ* 
veide,cte que le hizo gracia el Arçobiípo 
-Ü.AioníoManrique,)» de que torneen tu 
nombre pofleísion Jír.Iuan de Medina,Pro 
uíncial de Andaluzia, de Ja Orden de San 
i-ranciícGjiique caua I d . fundación para ca 
ia Recoleta , de que deípucs en el ano de 
1 5 3 4 'ílendo ya Monja profetla en elCon-
uento de Santa Maria de leíus de cita Cm-
dad,con licencia de íus Prelados^ nombró 
por Patrona Pedro Of tin Manuel íu her-
manojyafusfuceííbres en íu mayorazgo, 
ícñalandolespor entierro fuCapillama-
yor,en que quedaren íus armas de Ortiz 
Manueljera íuyo el heredamiento de Lo-
ratCjò Lorcto)en que lofunuò,y de que re 
femando la tierra para clConuentOjVédiò 
lo demás al Conde del Caltellar,y auiaalli 
vna tone0llarnaria en lo antiguos m y i s l m -
Wíij^torre de Laureta,ícgun cõlta deinf-
cripcion antigua inya; pero los Re ligio ios 
hã mejorado el nombre,a que dio fatuidad 
ia alufíon con el de nucítra Señora de i .o -
reto^or Cu Santa Cafa, que ios Angeles, 
defdc Paleüína traxeron a Italia. 
3 Celebró efte año Cortes gencralesen 
Toledo el Emperador, cuyas victorias en 
eitos aõ.os,ganadas por medio de fus exce-
Jentes Cabdillos,tienen tantas copiólas h i f 
to r ías^n que ¡o íiruiò el Reyno con 200/ 
quentosde imrauediS;preíidiendolas Doa 
luán Tabera,Cardenai, y Arçobifpo deSã-
tiago,que fueron las de mayor concurfo de 
Grandes,y Principes, que vio aquel tfcm«v 
po^or auer llegado la nueua de ia priíion 
del Rey Francilcode Francia, que traído a 
iEípaña,defpues de los largos,y diñciies tra 
taaos,fue puefto en libertad,ya en elfiguie 
te año:fueron en eftas Cortes Procurado-
íes por Seuilla , el Licenciado Alonfode 
Ceipedes,Veíntiquatro,y Alonlo de Santa 
Cruz,Iurado,a cuyo pedimicnto íc conce-
dieron vanas mercedes. 
Ano 1536. 
1 íaufto fue paraSeuílla el año de 152^ 
por aucr en él logrado la defeada vííta de 
íu Rey,que la eligió para celebrar fusbo-
das,con la Infanta D.iíabel,h'ijade losB»e-
yesde PortugalD.Manucl,yD.Mana,fauoc 
a que correfpoudíó con grandeza t a l , que 
no acaban de póderarla baftantemenre los 
Hiftoriadoresjuendo fu Afsíüenrc fegunda 
vez Don luandeSiivay Ribera , íeñorde 
Monten3ayor,que atiia fueedkio al Conde 
Don Fernandode Andrade , defpucs de el 
CondedcOiorno O on üayci Fernandez 
Manríque,que lo era en el aftooe ; 5 i j.fií^ 
cciíor de Sancho Martiiez de Lcíòa;llegó 
la infanta,y aEmperatriz,feruída por el Lau -
que de CaíabríaÜon Fernandode Aragon* 
y de muchos Grandes, y Prelados ; a onze 
deMarço,enquchizoíiJi triunfal entrada, 
para que la Ciudad tenía diípueílos apara-
ros de gran magnificcncia,prtncipal^entc 
íietearcos triuntalcsjelprimero juntoa U 
puerta de Macarena,porque entro ; y aun-
que Don Fray Prudencio de Sandoval,y D . 
Pablo de Eípinofa , dkeron algo de ellos, 
ninguno los defciíuíò enteramente, y afsi, 
aunque larga,copiaiò entera fu relación, 
de la que fe hizo por mandado de U Cia. 
davi,por cunóla jen fu inefmoienguage. 
A R C O P R I M E R O* 
En la cumbre de el ptimer arco de pru-
dencia, que cilaua a la puerta Macarena> 
eftauael Emperador veíhdo de azu!, que es 
color ce lc f tú l , y el mundo delante deè l j 
que parecia que eftaua confiderando en 
é l ; debaxode él ,en ia frente mas alta de 
cfte arco , eitaua la prudencia veftida de 
a'¿tü,con vn efpejo en la mano, y debaxo 
de íus píes la ignorancia tapados ¡oso/os 
con vna venda , y otro tanto ella ua de la 
otra partera letra Latina, que eftaua en la 
delantera,dezia de cita manera.-
P. R. M.frudsntia incom^ífabi í iyñ' turí 
JmferdtorU omnium primx, cjuod v i ã d i%-
periMM íecitfluotyííe incredibi lú celerrimi 
fieripojje in ipft monftfAuicS.P. Q ^ l i . p r i -
m¿i honoris fedem in i¡>Jo dàimi icAmt. 
P'i la otra eftaua lo mifmo en Roman-
ce , y dczía : Honor (\iic d Re¿irn eifco, y P u e -
blo de Seuilla h.t%e i t pri(ietici.t7 -vircud im-
increíble. Enelcfpacío derecho do la pru-
dencia eftauan las virtudes > qtieá la pru-
dencia fauorecieron , que fon, vigilan-
cia, confejo, razón, y verdad. En el efpá-
cio izquierdo eíteuan los vicios contra^ 
rios de la prudencia , que fon , defeuído, 
vanidad , error , y faífedad. Las vi r tu-
des coronadas, y los vicios apriíionados, 
y cada qual con t í tulos, que moftrauart 
quien eran. En efte arco auía tres ar -
cos principales ,vn o grande, ydos peque-
ños Colaterales j tenia mas otros dosar* 
cos , el v n o à z i a c i r i o , y el otro ázia las 
huertas ; pero porque en ellos dos no 
araa letras , no fe haze menc ión de cUo?» 
En elvn lado de la pane de dentro de efte 
arc0grandc;cfíauavA hombre muadodp 
Ss va 
4? 4 -'Ann aks áEçfefiâ ft 
yn pe.Co dc.Ia.^.v.bâ.haçá.y.dç ¡a otra pac-; 
jte.ça la otra baiat»^ ..cftatí'» ,x í mM.n^o, y, 
dcz^a 1.* Ittí»;.. : , .. , .; , , , ,., 
Q»/ fiUMftittn' . 
.. Ponèicr.tjij-f/rí/ípíeíí , .. . . . . 
Dc U otcarpâtte cftaua vn hombre ¡con, 
«Jo&efcudos traucífados^ dos cetros a.cucf. 
tas,y la íctradezia. 
,. ; ,",. , £ / que mide loque puede ., 
.,. Sin pejar, i i 
! 5» carg* podrkttéiíár. , . •> , .. 
Ên los arcos pequcnosColateralçsâ Ja pajr̂  
tc dcrccha.cftàua cl.entendiaucuto cn fi* 
gura de vn Ângel,y la letra dezía.-
Conmigtíemiende,y fe tnu^nde, 
Courttigo A Ic tin {a ,.vi ¿loria,. 
Conmigo Cejar je* gl or in. 
EH cl lado frontero de eftc eftaua la me-
moria , vna muger pintada la csra bueltá 
atrás mirando vnos cofres, y en las manos 
Vn libro ccrrádo.y la ietra dezia: 
. Com farte fr i n c i d í 
De prudencia ex^otaiet, . 
r,.. , Soy ieniáA,y4CAtA<'a.. 
En el otro .pequeño de la otra parte iz-
quierda eftaua torpcza,.vicit> contrario del 
entendinjicnto •, eftaua vna niugcr echada 
de pechos en cõ ocíco de pucrco,y eftá ata* 
dacon vna cadcna^yU letra.-, 
. . ~ ,Ztí Ce{Árc<!í,mAM /íwwr., 
CafHgtriosmdlefiaoSi. . . t. ,. . 
T poner freno k los vicios.... 
En el lado Fronterode efte eftaua elolví-
dojcontrario t ic íodc lamemoria^vn hpirt 
bre dormido^ la letra dezia aisi; 
.Quien duerme qmndo mdebe, , 
£ » U cdfi del olyido, 
. De premios queda, dormido., ,., 
En eñe tnifmò arco de la parte de fucraj 
de la vna parte eftaua la, bondad a la pacté 
dcrecharvna muger honeftanicnte veilídaj 
y vn libro abierto en fus manos , y la i c t r i 
dezia: . . . . . . . . . . . . 
. X4 bondád cm UfrudenctAi 
¿ j je ayunta rntAy tal par 
P t r á c l mundo gouertiar.. . . i . . . . . . 
A la otra parte izquierda cfta uama líciá¿ 
vnatuugerla cabeça baxa,mirãdo la t ier-
r a ^ las manos atadas atràs>y la lena dezia: 
. •• • Donde faltA la bondad 
*•••*•. Lá rnálictó dejeencierta, 
• ; Çtt<tnt& f ru-áeticic(<co*i<;ierta.., 
Efleftesrcodc la parte dc dentro, dc la 
Vaa parce eílaua la dííaplína ràiiitar t vn 
hombre arcuado a oaaslJo cõ-vn penacho^ 
y~vna lança puefta en tierra > y vn yelmo 
fmcfto eri-el arçon .y.l* letra: • - , -
S i el Rey del Reyno Je ArmÁ, • 
• 'De -StuHU • el-yclm* t-s> • , 
rcoSrf Seculares 
. .Dclaotrafarte éflaua'conftancia ,vna-. 
matrona con vn roohcftciio. delante de ü r 
y la letra dezia afsi; 
Soy Uddqtefv laDiosy ... - . 
. . . H/^e ¡ o b fui f e ç u n d o , , ... 
. < • -.Ser: Señor de t ad* t l m t n d r . . . . 
.,.Eftaua cneftéarco gbflLdo eiPlusVI-
tra dc cfta manera: i .. ^ 
Flus Vltrtt conli-pruieneUf • • ¡ • • 
, • Porque alW dp.de fe* es. 
No ¿y P lus Vl tra donde yeeu 
Eftauan en efte arcoeftos verfos Latíno^.q 
parece q hablien peví'ona defu £4ageft¿ü:: 
ÍYÍK'/* meis ponA-m yiãor.um ftgn'a> trçpluis,. 
•Nee fer* ChrijUcolis-bdl^mmere libet..... -» 
• Seitqttisáifeon^sim^íusorbe Ucejfiit. .. . , 
Heu qin's ab occidio fole dorhindus erit*- • 
Sol* m'eis forum -uirtmum jtgnA. triumphhi.-
• Ármet quibus mimdim yincere ittre qiteo*- .-.-
. l a eftc arco auia de eftar vn efeudo de 
las armas dei ImperiOíydel mundo todo^yr 
j unto con ellas dentro en e! efeudólas j u i -
nas, que fon las arn^as. de la jEmpciatñfsy 
•laletradczria: .., , ...;..'¡ 
•PúesUsquimsmereakrWf, 1 
Quanto merecer f e pude, ... - , • ^ 
Bien merecen ehefçitdt). ..,;,,.„ . . . 
Segundo arco de la fortaleza, çuefto à 
Santa Marina. - ¡. . . , » 
En la cumbre de eftC| arco«fltaua ^ E m -
perador armado.y-con vna cípada íac^d* 
cn la mano.En la frentedeeít^^rco.dcb*'. 
xo de el Emperadeç eftataa la fostaleswai^. 
nrada,y debaxo deios picsícnia a Ufcber-í 
uia ,for ce j ando pata fe léúanur-.Enel efp*-
cío de la mano derecha~d¡e la fortiâleia, ef« 
tauatt 1 as virtudesjcjue a la.prudencia-a<sofli 
pañan ,que fon,íz:elo>rigor,vergueí>c»,e©f-
rancia3coronâda*,yc©n palmas¡ la^rnaJ 
nos. fe n el'efpado de k ! manoizquíerdáéf» 
tauan los víciôscontraríos.>que fon^fcfua 
cionimehofprecídiydeCacatamièntOjydc-
fobedicncia, todos muer ros dé hewdis^y 
eonfoi letras1, que moftrauatujuíen eran¿ 
Enclefpacío de enmedio éntrelas-vmvM 
des,y les vicios,eftauà efte letrero Latino: 
Cejfar<e fortt'mdwi potent>tjsimx3pt)fteA 
ah inrnenenti cUde Mem publican* Chrijlit-
'- nam l i h e r M t i t i & Axabas-, ¿ m e n o s , ivetiQSi 
- • Urrorc Ute c&ncufsiuS .11 Q + t í d í t m m»? 
• nitshoc penit captiiut çhn^immjm^H wm* 
••mendati . . ; . v ¡ •• ; - ¡ , , , , ^ , . . . , 
Bela otra parte de efté arco .çítayàriijjs 
j^ííina» figuras^, cfta- me íma ¡cu?, éo i^o-
íiiáhcejdc^ftá'ma'neta i Z o r I m r * de U fr-
talega imperid ¡que hx librúd* les, Chrift'dnQi, 
de pelip-otf.-efpmudo los Infieles, i que de yetr 
lo j e holgauaniel JUgitnientfí,y puekfade Se* 
.uillaj te manáti poner, <uqni e feàtco > .m >chí> en* 
xmendAfukleUs nliqutas de tiempojque j\i&r4 
de 
arniteflvo poder e j lh capti'ms. En efte arco 
âljía otros dos arcos pequeños CoJareraJes 
como en el primero jen ei arco de enmedíó 
de ia vna partdcíiaua vn hctnbre armado 
a ¿auallo,? vtia palma cabo é l , y laictra 
Latina,que dezia: 
2- enh potenriam ffi -viâorid. 
Frontero de cílo efiaua vn hombre de-
fardado matando a otro hombre, y la le-
tra t n Romance dezia; 
Vale mtrs virtud quehierro) , 
Que rf^Wf/ esmejor lihriulo. 
Cuyo animo e(tkarn/(ido. 
En el vn lado del vn arco pequeño de la 
manotkrecha.eíiaua Oracio Codes, co-
nsodefieiídc la puente a rodaTofcana, ar-
niadojy a csuallo?y la letra quedezía él. 
To far a toda Toj cana,, 
A l¿s d Cejar J:n fecundo, 
Sola ¡'(ircitodue!mundo. 
Trontero de e í íoe íhua vna niuger, que 
guiaua vn carro triunfal, y venía coronada 
con vna guirnalda de laurel,y la letra de el 
titulo vi£toría,V la otra: 
Notemttis Rey jobtranò 
Ser yencido,f>ue$ que Dios 
M*ndA}({ue fe figa a -vos. 
De la otra parte en el otro arco pequeño 
de la mano Ciníettra eftaua el miedo en fi-
gura de vn hombrera mano fobre los ojos 
y mirando al Cielo , y la otra mano en el 
|echo,y la letra dezia: 
Z a potencia i'hperiiil. 
Con que fu-ede en p a ^ y guerra, 
M c fone en tod.x la tierra. 
frontero de eñe eftaua cldenuefto , en 
figura de vn hombreque teniendo la efpa-
da por la puntaba daua a otro por la xnan-
çana,y la letra dezía: 
Quien can el Ce fur en campo 
Se tomare detttreuido. 
Siempre quedara rendido. 
I a efte arco eftaua gloífado el Plus Vl f ra 
«le efta manera: 
Plus V i n a feñoreandv, 
Por lo qtse deves felec. 
Que fe cttmpUyy no defee. 
Tcrc*ro arcode la clemencia a S»Marcoá. 
En la cumbre de cite arco crtaua el Em-
perador defarmada la cabeça foiaraenrcjy 
las manos,y la eípada ceñida j y el yelmo 
cabo \qs pies. En Ja frente de cfte arco,de-
baxo de el Emperador eflaua la clemen-
cia, la mano tendida-, y debaxo de fus pies 
la ira rr.ordicndofelas mancss y debaxodc 
ella vna letra Latina de efla manera.-
Cle>/.cnti¿ Impera!oris colUpfa inmelius 
reftaunnii'>atcjue vulnerihus rnedenti¿'¡uibus 
fenitudo fuperbos prefliwerat S. F . Q. I I . 
& f min une h e egcat, cut máxime debèrur, 
Dela Giildad áéSeuíik.Iíb.IIYJ 
ordints timen CAuf{it at que hoi oris pofuir. 
Delaotra parte eftaua la nñftv>a figu-
ra,y la meftna letra en Romance de eftc 
tehor:^ Uclemerxu imperial , que los caldos 
Icmnta a mejor cftada que ei pr¡'ynéro, y fajta las 
her idas con que layjortale^i hi^a humildes los 
foheruios > el Regimiento }y Pueblo de S íu i l la t 
que tanto mas la merece 9 quanto wenes la hmm 
mencjlerje dio efle hgw de honor.En la parte 
derecha de la cletr.êcia eftauilasvittudes» 
I le fauoreckron} y la letra latina dezíâ 
de efta forma: 
í 'aiicii>irtutmn f',c:ettítiS.P.Q-ti.pvfummt* 
Las virtudes ¿ran^ genctofidad, manfe-
dua bre,perdón, atiepentímientOi En efta 
mci'rea haz det ftearco, a la parte íirüef-
tra de la clemencíajCftaúan los vícios con-
traiioSjfuror.turbacion.pcrtinaciajVégan-
ca.encadenas.y laictra Latina dezia afsí: 
Dctcjtandx r i t i v n m jeruitttti deiiti ¡itpplicij 
ergaftulum.p. 
De la oua parte eftanan las me fiwas figv4 
ras de vírtudes,y •vicios,y las leerás: 
s i la dulce compartia^ 
Que k la clemencia (tguío) 
I j le honor Settilla dío. 
Dela dura feruidumhré 
De los -vicios la, pri fiofi) 
Pujo aqui jiffta ra^on. 
Efte arco tenía otros dos Colaterales at-" 
còs pequeños como ios otros;al lado de eí 
arco mayor eftaua vnLeon con vna eerva-
rilla,ylalcíra: 
Manfuctis claneHH . 
Frontero de efte eftaua vn Leon, como 
mata vna olIa,y la letra: 
¿. uperbis jerox. 
Ene! vn arco de los pequeños dclamano 
díeftra de la clemencia , eftaua el fecorró^ 
vn hombre como detiene a otro >que 
defpeña,yla letra: 
L a demencia imperial 
Da perdón à ios -vencí.los t 
T leu anta a los caldos. 
Frontero de efte eHaua la compafsiõtlí 
que era vna muger ^ que daua vna copa, y 
ciertos vngueutos avn dcl'nudo , y enfec-
nio>y laictra dezia. 
Do la Fe mas prompta e§4 
E n el coraçon diutHOy 
Compdjsion moracontinoí 
En el otro arco pequcñoCoiateraleftaua 
la crueldad,vna muger que mataua vn n i -
ño pequeño,y la letra dezía.-
Amque fobra laclemenciay 
Vero fi crece mil ic ia . 
Nunca jaita la InpticiK. 
Frontero de efle eftaua deftruidon , vna 
Ciudad combatida contíros,y raedío der-
rocada,/la letra dezia.-
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LAS csfts fe^ucñas gr aides 
Se ha^çtt con la concordia. 
Armales Eclcfiafticosj Seculares 
Yoviuo con U dtfcordix. 
Encüeatcocrtaua g loüadacl Plus V I -
trade cita manera: 
1Jlus V Itr* con I* cUmnct i 
Que mas h ludemeiicflcr, 
Qj icn mefíes h hd menef íc . 
Quarto arcode paza Santa Catalina. 
En la cr.rrbre deeíte arco ef íauaclEw-
perader con vna rtpa rozagante , que es 
veflidurade paz ,y las manos juntas mez-
clüdos losdedos.En la frente de cftc arco 
cOauala paz con vn ramo de oliva en la 
i r í i no^ teniadebaxode los pies la dífeor-
dia pintada con dos puñales en es da mano 
el fuyojuntadas las puntas de ellos, y la 
letra dezia: 
PACÍ f aiicifshfí*. fnidettctx fortituditie cle-
ment U dlui Ctroli parte artijsinüs yineulis 
dífcovdta c o v f l r i n ã A t á aurej»; ¿ tAiem ngcus 
; S .V .QJÍ . ço fu i t . 
Del^ctra parte eftauan las mermas figu-
ras ¿el Fmperador,y de la paz, y la letra en 
Romance dczía:/í UÇAX //me,; j . - imt^ue i 
e(ià jundadaen la prudencia ,jort.iie%a t j c l e -
Í. encia imperiales | el Regimiento , j fuello de 
Siuil la pujo ,Kjw/í/í<r don ,r chindo por elhde 
^gí'/í bietia-petiturados. I fte aico era folo fin 
Colaterales, y en lavra parte ctiaua vna 
©Uua,y vn trigo granado, y la k t í a dezía: 
Con la guerra mucho dano 
Se recrece, 
Con la todo bien crece. 
Frontero de cito eftaua vna Ciudad, que 
fe qucmauâjy la letra Latina: 
Vijcordia fiante i>a¡tat igtu's. 
A la mano derecha de eílearco eftaua la 
libertad en figura de vna miigcr,qtic eflaua 
tañendo convnadufle , yttras tnugeies 
cantando con ella,y la letra dezia; 
Cahtariíos tus excelencias, 
Que jen tales y 
Qiial no -vieron ¡es mortales. 
Eftauan afsímelmo vnos verfos de laotr* 
partea efta virtud y la letra dezía: 
Aiaxirnus h^c nokisyeniens dedit ocia ctftr . 
M rrheaque infidyis jepta referre comis. 
Nunc choreis fdtnq;'icet f/rotttndere terra . 
NHIC fee e ¡I- ur.c j a c i l i t ithpcina prfje MdhU. 
De la otra parte eñaua la concordia , y 
dezia la letra Latina aísl: 
Hórrida f f o luotidarn Rcmanis bella remoui. 
V t colíerer quando caujaC ami lias cr At. 
Tucmcafi matnm jequitur ^exilUCamillus» 
Tunc que yt iniparyo tempere yiélus erit. 
Dela otrs parte eftaua la miltna con-
cordia^ la letra.-
b'o tengo for tanto todoj 
Qtutnte ythis^e par yzs. 
Cctno en juntar tales des. 
En eílc arco dc paz,en la faz dè l , y CB ] • 
baxo efíaua vnPaílci durmiendo 3yvnle-
bo ent íc el ganado,y la letra dez ia.-
Vtrmiat cj iliopajcevtes cejerat agnos. 
Nec timeat rábidos Uderepcjfe lupos. 
Pafcat cuispratunhfthyfum lajciua capetia. 
Omnia fuo ruapu) ctejare tutamanent. 
i ,n la mcfma fazdecííc ar,co,yde la otra 
parte efiaua vn Leen, y vn buey paciendo 
pacificamente^ la letra Latina dezia.-
Jam -yitulus car pit frxdukia gr amina tutus, 
H i i u r ¡ t & intrtfidus flmiina dulcís aqut. 
C¿jar is edyentu pax eft tránquiUaper orbe-, 
Pticif enjque led cun. bvuc ruracolit. 
Te la ctra parte eftítian ellas lettas en 
Rcmance.allidcfde eílaua el Paílordor-
&üuo,y el lobo en el ganadoj la letra: 
Dtttrma jeguro el Pajlor, 
Pa \ca feguro el '¿añado» 
Que feguro efik ya el prado. 
Donde eftaua el Lcon^y el bucy.la letra 
dezia en cfta forma.-
Cej)en entre N&s las guems. 
Pues cefjar ha^c ceffar 
Las guerras por tierraty mar. 
En cftc arco eftaua glofladocl Plus Vlfra¿ 
de efta manera: 
Plus V l t ra precede el XegHo 
Con efta pa^ hafta R o m , 
T luego contYA Mahom*, 
Quinto arco de jufiicíaa k pnertá dc 
San Ifidro. 
E l Imperador eftaua en la cuoibrcdc 
ef e arco;armado con vn Cetro en la jma* 
no,c(ue la f!gnlfica,y vnacfpadaçnla iBa-
so.En la fíente de eftc arco eftaua la l uk 
tieia cen vna eípada en la mano^ viipefo 
cnla ctra5ccmofe fuele pimarjdebaxodc 
íuf> pies la In juría, que con vna mano trae 
la valan^a. tneleípacio de la pano dere-
cha de ella eftauan las Virtudes, que Ja fa^ 
uorecicron, que fon, ígualdadjConcicrto, 
p r e m í c y caíiigo, cen fendas varas en las 
iwano$:Enel lado izquierdo eftauan los 
vícií s contrarios a ella3 que fon,tiranía, 
violcncia.robo.crueldad.todosdefcabcça-
dos, y atados las manos. Enmediodeto-
do el arco eftaua vna letra Latina, que dc-
zia.-
luflititc diuicarol i yirtute acqHe potentÍA 
ah exihobotiisin falntem imfemitiew mi" 
lisreftituu^itod f t hxc Maiefiati Imfert* 
tor i A: p e c u l i a r ' s ^ fupremu caufa der U .S . 
De la otra parte eftauan las mefmasfi-
guras^y la mefma letra dezia: J la Ivftici* 
primero deuftadtt,y iéfpues for Uv ir tud impe-
rial refthuida,para Que fea amparo de Jos hue-
m s d deftrmdon de Ut males, porque ella es ¡ i 
puf-
Dela Ctúdad deSeuiria.Líb.XlV: 
poflrcra uirttidjor h qual h ghr ia imperid 
fe merece. E l Rcgmicntu>y pueblo de SeuilU U 
fitf-) cu tfic arco cn j e n d de Acaramiento. Eftô 
arco tenia otros dos Colaterales como los 
primeros. En el arco principal, a Vn lado 
cftaua vn Pa í lo r , que guartiaua ouejasen 
vn prado^y la letra.-
Q u d es el Paftor que guia, 
T a l el prado 
- D o apacienta fu ganado-
En la parte de efta frontera cftaua VriPaf" 
tor^que mata vn lobo,y la letra.-
Qjii obes íim.ít in infos j tu i t . 
En el vn lado del arco pequeño de la ma-
no derecha eftaua la Religíotij vna tmugér, 
honeftamete veífcidajCõ vnas quentas enla 
nano,y vn libro cn la otra,y la letra dezia.-
Cempanera de jitfticia, 
T de Carlos la primera 
Secretaria^ Camarera» 
En el lado frontero eftaua la verdad, cía 
vna nsuger con vnSol en la mano, y la le-
tra de^ia: 
Z a que fue fiemprcdel ptiehfo 
ofendi/a,y desechada. 
Agora Jera preciada. 
Enelvn lado del otro cerco pequeño ef-
taua fuperftícíon en figura de vn hombre 
fiioíofo , con ciertos libros debaxo délos 
pies^como eüauaeitudíando en otro que 
tenía abícrto.y la letra dezia.-
, Xa, yirtuiimperial} 
Que todo -vicio deftierra 
Viene a echarnos de la tierra. 
Sentencia de Cicerón en fu libro de DÍ* 
üinacxon,qucdize.-Ftr*c/ig/o -viuat [uperjli-
titeijciendAcft* 
r i n ci lado frontero de cfte eftaua la men 
tirajque es vn lobo veftído con vna piel de 
òuCja,pícfocÕ vna cadena^y la letra díze.* 
Nunca bien fm galardón, 
¿Vi mal,aunque fe mitigue 
Que a l i fin no fecajligue. 
I n efte ar,co eftaua gloflado el PlusVltra * 
ide cfta maneta. 
iHusVltra ju{l¡fieando^ 
Porque quien pecare fientai 
Que ay ju[liciít}y fe arrepienta. 
Sexto arco, que fe llama oficina de gloíia» 
Eftaua a la puerta de San Salvador. 
Efte arco tenia otros dos Colaterales co-
in© los primeros; pero cn él n© auiaotra 
cofa fino fraguas encendidas de fuego, y 
»iíniftros,y inftrumentoscomo herrerías, 
jbnla cumbre de efte arconoauia Rey al-
guno,peto en el lugar donde en los otros 
«ftaua la virtud,eftauan las cofas fíguíen-
tes.PriíBcrantjrnte eftaua la Fe labrando 
la'Corona de hierro , porque la firmeza fe 
atribuye ala fè ,y dezia Ja letra.-
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Fules feiram rtfoílit. 
Y el Romãce de la otra partcque dczÍA.-
Con la Fe fe ab'and.t el ;';;V>*>-o, 
Iten,eftaua de la otra pár te la Efpcranca 
labrándola de plata,y la letra? 
•Spes jincer 'tati cóngruit. 
Puridad a la Bfperw- a. 
Itenjcftauaenmedío la Caridad labrán-
dola de oro,y ia letra.-
Prxciojor aura Charitas iteran, 
Y de la otra parte eftaúa cn Romance: 
Caridad mes We qut oro. 
De la otra parte eftauan las mcímas figu-
ras,y las letras cnRoroanccque OgnificTiua 
lonúfmoque las Latinas.!tcojeftam encf 
te arco la aiabanca labrando la trompe-
ta de la fama,y dezia la lena de efta ma-
ne ra.-
/¡unque falta quien ¿cabe 
7)0.7 priv.ciph qite fe alabe» 
Eftaua aísímefino la eternidad cfcríukn-
doeüas letras. D.R.D. C i , y U letra dezia 
de efte tenor: , 
Para perpt tipa ntemoríd 
En la tierra,y en U gloria. 
La letra Latina.que de vna parte dé cflc 
aico cítaua,dezia afsí-
Opificibus glor¡¿ fpeflabilis ofíicina. 
De la otra parte eftaua el Romance d<2 
cftasletras.quc dezia afsi: 
Lugar '¡enalado a Jos obreros de l-í glona. 
En efte arco penúltimo eftaua elPlusVl* 
tra gloflado de efta maneira.-
Plus Vltra,queya no falta 
SÍnoi/n JalíOpara gloria 
Ve perdurable memo-ia. 
Vitimo arco de gloria puefto a las gradas* 
Enla cumbre de efte aireo eftaua la fama 
con alas^y vna trompeta.Eftaua fubidafo-
bre el mundo.y tenia vara coa vna vando-
la en ella^fcríta con vnas letras.que pare-
eian aquellas que la eternidad eferíuia ért 
Ja oficina.S.D.R.D.hclí; eftauan a los pies 
de la fama dos braferos de perñunesjquc fa 
lía de ellos En la frente de efte ateo eftaua 
la gloría,con dos Coronas en las manos,la 
vna que la ponía al E nipcrador, que eftaua 
ala manocieftrajy la otra a laEmperatríz, 
que eftaua a la finieftrai Eftauan afsimefmo 
dos Pajes con dos Coronas, y de rodillas. 
Eftaua la gloria vellida de brocado , y 
de lo mefmo eftauan veftidos el Empe-
rador , y la Emperatriz. La letra La-*, 
tina^ue eftaua en efte aireo de la vna par--
te,dezia: ̂  
Pcelicifílmis Imperatoris /^ Imper i -
tria' S.P.QJrí.yniuerfi orbis àebitum 
pojtiit. 
El Romance de ellas eftaua a la otra par-
l e y dezia.-
Ss 3 A i 
ArmalesÉcle{iaíUcos,y Seculares 48 8 
J l Empcrsclorry k U Emperatriz el Reg imiê 
to3y pueblo de c(l¿ C ind&d de Scui lU pufo ¿qui 
Ixdeudd de todo el mundo.Eo. cftc arcoeítauai 
de la vna parte enfrente de é l , vn Efpañol 
vcttlctocon capui)y collar de j'ubon.y bot 
zeguks a laanri^ua , con * na eípada en lâ 
níano;y dezia Ja letra: 
Fues con la ejpdda fe gunct 
Lo<\M IA yirtmi r»:rccct 
Qiiicu la dà todo lo ojrece. 
Eftauaafiimefmovnllomanò veftído â 
la Romanaantígua.y vn Alemán,y vnMo-
ril'co,y vn lndío,cada vnocon fu iníígnia. 
El Romano con la Corona Imperial . el 
A lemán Con otra Corona I leal , el Moríf-
co con vn vafojCon vna fobre ropa , el in -
dio veflido de pluma con vn plato.y fuen-
tes de perlas llenas. Eftauã afsimiCro otras 
«inchasgentes de eítrañas Prouincias, y 
Reynos . tüauan en elle mefeno arco de la 
otra parre ctra compañía de mugeres, Ef-
pa&ola,B.on[iana> Alemana, Morifca, India, 
veitidus Como fe vfan en fus rcgiones}y con 
las infignias de las otras gentes dichas. í ( -
tauan vnasnubes encima de ellos,y delias, 
y vnas letras, que parecía , que de lasmif-
mas nubes fehazían,quc dozian; 
Vincit.Kcgnttt.Iwpentt. 
En cftc arco aula otros dos Colaterales 
como en los paffados; en el vn lado de el 
arco mayor eftauala rueda de la fortuna» 
clauandola con vn clauo.y vn martillo,/ el 
Emperador cnc!ira,y la letra. 
Tu alto merecimiento 
Qt4e te leuanto en ruiruedíi 
Me Wítíici.i tencrU quedet. 
En el otro lado frontero de eftoeftaua 
vn vie) o coronado de yedra,y con vna ha-
ch^ cnceadida en lasmanos,queera hime-
neo, y la letra Latina: 
Hue adesoHimence (ACCY nmytid tibi tuntún 
Gaudium plurd cpuretis proficit ofjictu/n. 
Criminafi forjan patuertmt tempere prifes. 
Cafar is iiidulget t'am tibi coniugiim. 
En la otra parte derecha de efte arco cf-
tauan las columnas del Plus Vl t ra : vnale-
t ía Latina en verfo: 
Plus Vltrapcenit-'is tollatur phts nean't y l tr t . 
V i x hu nana cjiu'drm ¡>ra:¡tiia cefir h.ibet: 
Dela otra parte frontero de elle eítaua 
el Romance de cita letra,y dczía; 
xjle es el hg¿r eolun^js 
Do osen.hid A jer confiantes 
Til l lus Vhrct pueftn aptes. 
Eftaua de ia otra parte a la mano fínicf-
tra la diuiía de ia ¡emperatriz, eftaua el n i -
hi l borrado,y dez,ía la letra Latina: 
Çítjar crat u'tuhts <¡itemJ»h tnente qtierebat. 
Cetera delpiciens ¡njeriom f u i . 
1-Uc igititr (••aitf* cli ffod pars efl vhifíia ati/f* 
Cüi nihil ,&tanden, Cxfcris y,u ¡r.tmt. 
Eftaua en el vnlado de el vnarco pe-
queño vn hombre mirando en vna esfera, 
que fe dczía Contemplación, letra de 
Romance deda: 
Hallo (¡u-s es pequeño el Mundo, 
Q u e j a vuefiro es poco jer 
Para i>neftro merecer. 
Frontero de cftc eftaua vn hombre ar-
mado muy herrnofamente, y dcziaíe Pul-
€hfítudo,y la letra dezia afsi: 
M as her/no, o e[l¡t en el Alma 
WuellroCefar prepotente, 
Quanto mxs es mas prudente. 
En el o t roarcopequeño eftaua enelva 
lado vn hombre Con vnos bueyes^ Uama-
uafe Trabajo,/ la letra dczía: 
Ser Asperono ¡era% 
Sin rniyni fer ia prirnerA 
LA -victoriapojlrimerA. 
Trontero de eft a eftaua vn hombre fen-
tado en vna filia,y coronado,y muchas víc 
tudts al rededor de èl.y la letra dezU; 
LA compaña que os guio 
Híifta ttq'ii con tanto bien, 
OspiYnacn Cerufalen, 
Eftaua en los mas de los arcos el cfcuda 
de las armas Reales, y de el Imperio, p i n -
tadas fobre el Mundo,y dezk la letra L a -
tina: 
Maximus in tofo regnat ntrne CArohs Qtkc. 
Jeque illi mcerito machuinatoU fube(l. 
Salieron,pues,los feñores de el Senado; 
y Regimicntode Seuiüa , a recebír afa 
Mageftad de la Emperatriz,muy rica,y lú-i 
cidamente veftidos,con el íeñorAfsiftente; 
Don luán de Ríbera,y el lluftrífsímo Du-
que de Arcos, Alcalde mayor de ScuiUa» 
Salieron aísimefmo los muy Reucieftdo» 
feñores de el Cabildo de la Iglefia de Sc*« 
uílla,y los Egregios Colegiales de el íníigr 
ne Colegio de Santa Mana de lefus. Los 
Caualleros, y Eicnuanos públicos, Ciu-i 
dadanos,y Mercaderes,naturales,y cftran-
gerosjoiuy coftofos.y galaneS)amula,y » 
cauallo.LosOñciales corteíanos ,MaeC-
tros,y Dífcipulos ,cada oficio de porfi,to-
dos l'alieron al campo a efte recebimíen-
to^llcuauan los feñores Regídores,y Veín-
tíquatros vn Palio de brocado de tres ai-
tos ,è filo de oro,con las armas de el Em-
perador enmedio hechas de oro^y piedras 
preciofas,y perlas muy grueflas, y aljofac 
de precio de tres mil ducadosjtan artificio 
lamente labrado , que la obra febrauaa 
la materia , puefto fobre veinte varas de 
plata guarnecidas. Llegando cabo SanLa-
zaro,dondellegauala Emperatriz , todo* 
íe apearon,y le befaron la mano por fu or-
den.La Emperatriz faliò de la ríonifsíma 
lí-
De la Ciudad de 
litera en que venia veftida de blanccy Ca-
b i ò c n v n blanco palafrcn,yafsi acompa-
ñada llegó à la Puerta Macarena do fue 
recibida debaxo del Palio,y Üeuadacon no 
menos folénidadjquc alegria por las ador-
nadas calles donde los dichos arcos efta» 
uan haíta la Igleüa mayor;venían con ella 
el Arçobifpo de Toledo , el Duque de Ca-
labria » el Marqués de Villa Real,el Obif-
po de Pakncia.y otros muchos íeãores de 
ti'tulo.afsi como el DuqucdeBejar,y ocros 
fcmejantcSjy muchos Caualleros^y Prela-
dos de Caftilla,y Portugal. Llegando à la 
Iglcfia mayor las Cruzes con fus inuen-
cionesjy los í'eñorcs ác la Igleíla vcftídos 
conl'obrepcllizes,y capas, la íalicron a re-
cibir a la Puerca del Perdón nueua,donde 
losfeñoresde la Igicfia auia mandado ha-
zer vnarco muy lumptuofo con vn cíelo 
en meciio.de donde falían ciertos Angeles, 
y con vn corro de moços de Coro,en figu-
ra de las VirtudeSjCon l'uauc melodía,y ca-
da vno con tu iníignia la recibicrot^y la 
acompañaron baña la Capília antigua de 
nucítra Señora la Madre de Dios .donde 
entro fu Mageítad à hazer oración , y de 
alli faliò por la otra puerca de la Iglcfia,/ 
fe en t ró en el Alcazar do quedó apoí'cn-
tada. 
Defpuesde ef to ,dendcà ocho dias,Sa« 
bado,quc fe contaron diez dias de el dicho 
mes de Março^ l Emperador nuetkofcñor 
entró en ScuillajCon cl qual venia el Llene» 
rcndilsimo íeñorCardenal de Salmatis, Le-
gado* JosRcynos de Eípaña^ a los Seño-
liostujetosalEmperador^or nueftro muy 
Saato Padre Clemente Séptimo embíado? 
venian afsimefmo con él muchos Prela-
dos , cauchos Duques, Marqueíes,Condcs, 
Señotes,y Caualleros , (alterón à recibir à 
Magcftadlos Señores Afsiftentcy el Du-
que de Arcos con los Señores de el Regi-
micrito, Veíntiquatros , y lurados, todos 
veñídosde ropas rozagantes de ra íocar-
mef^y gortas de terciopelo,con muy ricas 
medallas pueftas en ellas,y con grandes,y 
xiqoifsimas cadenas de oro dediuerfas,y 
artificiofas hechuras. Los Alcaides mayo-
res j y Tenientes de Afsiftente.los Caualle-
ros,los Lctrados,y Abogados,losColegia-
les,y Medicos, los Efcriuanos publicos,y 
Ciudadanos^ Mercaderes, naturales,y Ef-
trangeros.todos muy ricamence atauíados; 
vinieron afsiraefmo con fuProuincial los 
Alcaides de la Hermandad de roda la t ie-
rra de Seuílla, con fus varas todas tenidas 
loscabos. Los Alguazilcsde à cauallo de 
la Ciudad, y los Porteros de Regimiento 
con la librea de grana , que !a Ciudad les 
dio,y íayonesde terciopelOjtodos à caua-
Seuiiia,Lib.XlV. 4 ^ 
i lo , íalicron no menos los oficiales , cada 
vno con los de fu oficio,todos encuerpo,/ 
lomasbíenatauíadosque podían,que iban 
hartobien,decada oficio hechovn eíquà* 
dren con fus Capitanes,y vanderas. Venia 
afsimeímo por mandado de la Ciudad ge-
tes de todas las Villas,y Lugares de Seuiiia, 
todos veflidos con capuzes,y caperuças 
amarillas,y con otras ropa?,que la Ciudad 
les hizo dar,todos à cauallo muy bien ade-
rezados^ con fus lanças// adargas. Tanta 
multitud de gente auia por el campo defde 
Seuilla, haüa la Rjnconada,dcnde fu Ma-» 
geftad partió para entrar en la Ciudad,que 
Ion cerca de dos leguas.queporel camino, 
no auia quien pudiciíe andar,y por defuera 
de él con mucho efiroruo. Venia, pucs,el 
Empeiadorcn cuerpo,vcüidode vn fayon 
de cerciopelo,con tiras de brocado porto-; 
das partes, y con vna vara deoliua ente' 
mano,y en vn cauallo rodado de color de* 
cielo. Deípuesque toda la gente de à píe,y 
de à caaallo huuo hecho fu obediencia,y 
acatanuento.al tiempo que el Emperador 
cali frontero del Monaiteriode San Gero-
nimo, el Duque de Arcos, y el Afsittentc 
con todos los Señores del Senado^ Regí-
míento,a pie por fu orden llegarõ à Cu Ada* 
geüad,y le befaron la mano. Su Mageftad 
losrecíbiòmuy benigna,y alégrementc,y 
con ellos acompañado^ con el Kcueren-
difsimo Arçobiípo de Seuilla.que defpues 
faliò à ellos, llegó à la Puerta de Macare--, 
na^ondeh ízo lafolemnidadde la confirm 
macíon de los Príuilegios deScuíila,y el 
juramento que fe requería,y recibido de-
baxo de otro Palio, nada menos rico quê 
ef otro primcro,y afsi acompañado por los 
lugares,dondc los arcos ertauan,las calle» 
ricamente ataniadas de muy ricos paños , / 
tapicería con mucha mufica de díuerfos 
ínftrumentos reales,llegó à lalglcfia ma-
yor , donde las Cruzcs,con nueuas,y inge-
niólas inuenciones.y los feñores de la Igic-
fia con capas de brocado muy ricas,veít¿« 
dos en procefsion lo falieron à recibir fae-
rade la Puerta de el Perdón,por donde U 
Emperatriz auia entrado,y en la Capilla de 
nuedra Señora de la Antigua ; hecha fu 
oración fue al Alcazar,y Caía Real.à vífi-
tar à la Emperatríz,que bien pareció que 
lo defeaua, porque luego en llegando m u -
dados losveftidos delcamíno,f vertido de 
otras muy ricas ropas^e fue al apofento de 
quien ya lo auia defeado^or le falir à re-
cíbir^y hecha fu mutua falutacíon,el Em-
perador determinó de poner en obra fa 
palabta,y luego en Continente el Legado, 
que para ello, y para lo demás auiadilpen-
íadojies tomó las roanoSjdc todo ei mundo 
feño-
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fcñorasiy hecho cl defpoforio, paffada Ja 
media noche,cl Árçob í fpodc Toledo dixo 
fu Miiía f c lemncmentcycon t rucha de-
uccion fusMageíhdes> a iúendo confeífa-
doj tcc íb ic ron e¡ Sacramento Santo,como 
Chriftianiísíaioa Priacípcs de la Chr i f t ían-
dad,s recibidas las bendíc ioncsnupcia les , 
con ¿cuida pompa ,yfoleinnidad,vnidos cõ 
c l vinculo de el Efpirku Santo , celebradas 
fus bodas , cola de p e ñ e r e n metrioria por 
cierto, querer el Éiupcrador pone i íe eo 
prífionfuaugel mi imodia que d iò libertad 
alChtiüianíísímo Rey de Francia; y por 
moftrarmas la grandaza de fu Mageí lad , 
porque la virtqd no fucile fola , l ed iò por 
compañera fu mí f f i i ahe ímana ,quec l Rey 
de Francia por fu ranger l l e u ò c o n i n c r e í -
b)e alegría^mucha concordia.y perpetua 
paz de toda la ChrICliandad, caáfa q nu~f-» 
tro Señor les dará largas vidas,y tr iunfan-
tes vi&orías contra Paganos, porque vea-
mos en nuefttos dias acrecentada la Santa 
Fc.que losChr iñ ianos tenemos. 
Harta aqm la relación de q no he querido 
o m i t i r parte,ni nnudarla de fu leng;uagc,y 
diziendofe en ella,como el Emperacior lle-
gando à la Puerta de Macarena,] urò à cita 
Ciudad la obferuancia de fus IMuilegios? 
qualfueefte honorifico a6to,dit à. niej or el 
tcMrnonio,que dèl guarda la Ciudad en fu 
A r e h í u o j q u e pondré à la letra. 
. £ n la.rrmyn(>yiety mnyleul Ciad.xl de Seti 'illx, 
S ú M o d í e ^ d i a s dd mes de MArco^iodclNA" 
cimiento de tiueftro Señor l e f i Chrifo de i 5 2 6. 
¡tfios, podrid, fer a^rx de Us cinco horas defines 
¿e medio didypoeo Wfistb menos,eftttndo entre l a 
¿os puertas de U Puerta de Macarena de elU 
CiudAddos muy ¡hftrcs feñores del Cabildo^ Re-
gimiento de elk k pic3ef¡>erando que el Empero,' 
dor,y Rey D m Carlos meftro feñor entrafje àej -
laCindaà^conmenea faber,elmuy magnifico fe-
ñor Don Imn de S i h a y Ribera,A¡sitíente de(l.i 
Ciudad,y fu tierra ,por ¡u Magefiad,y el muy 
magnifico fe far Don Alonfo Percude G»-\m<w, 
Conde de O r g a ^ , A h j ^ ^ i l mayor defla Ciudad, 
yÇu tierra,por ¡u M«geftdd,y el muy magnifico 
Jeñor Den I m n Alonfo de Guarnan,y el noble 
Cauaüero Mart in FeniAnie-^ Ceron, Alcaldes 
mtyores defla Ciudad,3 fu tierrtspor fu Mtgej* 
tad^y el Bachiller luán eeCubrera,Don Francif-
coI.H^ero , y el licenciado Alonfo Fernán* 
dc^i Infante,y el Licenciado Andres de Torrest 
y el Licenciado Diego de Medina $ el Licencia-
do Bi'.rtdonx de 2'amor-a , lugcr-Teníentes de 
Alcaldes .may or es,y lu is Mende^ de Sotoma-
yor }y Guillen de Caitos/? Pcd>'0 S m r e ^ de Cxf-
tilLi,y Juan Fernandez M el parejo ty Ü. .Fran-
cifeo de Leon,y l uis de Medina,y Gonçalo de 
Tanto]a,y Fruncifco del AlcA\'ir, y Fernando de 
Jhrei! ,y Pedro Melgarejo^ Boa Jorge dePor-
.,y Sécularts 
WgaUy Alonfo Pere^ de J.f\,íiyâ:,y Diego Lo* 
pe^t y Gafpar Miguel y y Suevo V&2$tt;^de 
Mofcofo,y G.irciTe'J.c,y el Licenciado Alonfo • 
de Cefpedes,y elcapitan Fern'.ÍSmre^,y Ahnfo 
de-forresy*) Imn de Mo;ijAlve,yel Comendxdor 
G r n - i T e l l o j Per Afán de Riber,i,y Antoniodí 
Soria,y Alvnfu O n i ^ d e Z un i g*,y Alonfo de Us 
Roelas yVeintiípiatr os defla dicha Ciudad,y tm-
chos de hs feñores lurados de elLi}y en prefencití 
de n:itltnn de Pineda3E[crÍi¡.ín8 mayor del Ca-
l.Ído,y Regimiento deflx Ciudai,por fu, Mtgef 
tadt'iendoya ¡u Ma^cfad entvado,donde dichos 
jeñores Regilore~,y I r a d o s , efixu-an entre las 
dichas dos puems de Macarena^l dicho feñov 
Afsiftente,en nombre de lehs ¡os dichos jeñores-
Regidor es,y lar.idos/¡ue efijua.-i pre{entes,y de 
todxejlaCiiidjd/y del Concejo.ve^j-tjSjj mrca-
dores de l l i ,d ixo: f íe pediarf jí(plicaua,ypidi»,y : 
fttplich k fn Mageftad que juraffe de giixrdxr,y 
mandar guardar Us Prinilegios^u-;eU Ciudad 
tenia,y buenos y'-os,y c jj}amares,y fu Mítgcjlxd 
dixoque le placi\i;y Liego y > el dicho Eferiuí-
no,teniendoen m's minos vn Ubr^do úe ejlauay 
eje ritos los ¡autos Eíiangelios}(i!)tert9,y puefln 
encima del dicho libro -v id Cru,^, reciüi jura- , 
mento de fu Mu ge fiad }p or el nombre de Dios,y, 
Santa Maria ,y por las pahbrisde los Santas' 
Itiangelios,ypor U feñalde U Cra^jcn e¡i*e fu 
Magefiad pufo fu mano derechicorporalmente* -
cn virtud del qual juramento,fu Magefiad pr§~ 
metio>y dixorfue guardark,y mandara i H r d é f í 
los Priuilegios deflx Ciuddd,y buenos yfos$cty*, 
tumbres de ella , fegun , y com los guardaYon,} 
mandaro guardar los Reyes fus antepaffadjos'j fe-
cho el nicho juramento , el dicho [eíor Co'tde de. 
Orga^Algua^i l mayor,dio.,y entrega afuMAr, 
ge fiad ciertas Uaxes,^ dixo f.te eran de Us fuer-
tas defla Ciudad,y fu Mageflad las recibio&c»'. 
Y luego tomando ¡os Veíntiquaíros las. 
Varas del Palio^ydiuctfo,aunque no menos; 
r ico del en que entro la EíTRpetatriz^pro-. 
ced ió el a c o a i p a ñ a m i e n t o halla laSahr*. 
Igleí iajcn cuya Puerta del Perdón recibido? 
del A r ç o b l f p o . y C a b í l d o , jurò . tambicndo 
guardar fus Priuilegios .y pafsò luego al A.I-; 
cazar, donde para recibir las bendiciones 
nupciales.e! d ía í lgu ien tc antes de amaneé 
ccr(cn que los ve ló el fueímo Le gado) a un", 
que eraQuarcfma.y ya Domingo de Ra-
m o s . t í e m p o c n q u e ç Q | p r o h i b i d a s lasve-
laeioncs ,dize Don Pablode Efpioofa.que 
íe valieron de la Bula cõcedlda al Marqués 
de T a r i f i q u e dà facu!tnd à celebrar vela-
ciones en tales tiempos .como deudos tu -
yos , honrando aí'si !a mucha dependencia 
de fu fangre, y no queriendo el Reíigtofo 
Monarca lograr el nv.uriinonio fin todas 
las benckiones de la igleda. C o n c e d i ó la. 
Bula referida el Pontífice Leon Dcaioao-i 
desde A b r i l dei aã© de 1520. 
2 La 
be la Ciudad dé SeuilkLib.XI V. 
à L t Semana Santa que fe figuiò.fufpen-
díò las íiettas preucnidas 5 pero dizen los 
memoriales de aquel tiempo,que fe cele-
bró con tanta grandeza^ue no f a c la que 
menos admiración dio a los muchos b í -
trangeroSjque concurr]cron,porqucloin-
cóparab e de lu culto,es en eíta Ciudad dé 
toda íu antigüedad^ auia ya gran numero 
tie Cofradías,de las que con ius eftacíones 
a la Santa lglefia,en clMicreoieSjIueues,^ 
VíernesSanto, mucuen la deuocion , y la 
picdad,de que en el año 1 jo6. dexo hecha 
alguna raasefpecial mención. Defde Paf-
qiia,y pallados algunos dias de luto por la 
Reyna de Oínamarca Doña ifabd.come-
çaron ;ultas,cn que el Emperador lalióeü 
per fona à la Plaça de San Franciíco , tor-
nco&,cañas,y otra gran variedad de u>ageí-
tucifas demonítraciünes.deuidas â tan ale-
gre ocalionjcn que fe interpolo boda de la 
Keyna Doña Germanaj viuda fegunda vez 
de el M arques de Branderáburg,c¿n el Du• 
que de Calabria Don Fernando,y duraron 
haftadiv-zyocho deMayo.eu que partie-
ron el taiperador, y la Emperatriz pata 
Granada auíendo mandado dar en lu nom-
bre à la Ciudad las gracias de la nueza cort 
que los auia íéruido.y decemédofe en Gra-
nadâjhafla diez de Nouicnibrc.que partió 
para Valladolid, adonde auia conuocado 
Cottcspara veinte de Enero de el añol t -
| u í c n t e . 
• 3 Reedificó efteaño la Igleíía de San 
luán de Acre ,de ella Ciudad.que amena-
çaua total ruina , Fray Miguel XimencZj 
Prior dcJia,y parece tenia algunos mas Rc-
Jigiofos,y forma de Conucnto/egun hallo 
en papeles de aquel tiempo.tiendo-j'unta-
iftciite Parroquial de aquel dütrito^il'erap-
ra de cl Arçobi(po,y fujeta à la Religienj 
como fiempré Jofuc,yes dependiente del 
Çonuentode Santa María de el Monte,por 
¿azone-s que rio puedo cxpreiTat, por no 
áuet viito papeles iuyos. De los de la Santa 
Jgkíia Catrcdal^conílajqueel Arçobiipo 
Don Aloiifo Manrique, a inltaacia de el 
Prior Fray Miguel Xinoencz.concedíò i n -
éulgencias â. los que à fu ©bra acudíeíTcn 
conlimofnas. Tuuieron Altar.y entíerra 
en efta Iglcfia losCabreras,linageSeuilla-
n©,aanque auczindadoen la Vil la de L o -
ra,y que dió à laReligion de San luán iluf-
t:c$Cau«Ueros,y Comendadores- Eranu-
roerofa U vezindad , oy aiuydifnünuida^ 
auíendo reñidos pleitos fobre los diezmos, 
terminandofeendar el Cabildo de la Santa 
Igl fia ^como Adiniaírtrador General de 
cik s , al Prior vna ración Confidcrada en 
ocr odentos ducadoSjCn facisfacion de los 
qt le pudieran reudu fus £cditos,quepor 
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cfto diezman à la Santalglefia,remedio aá* 
caz de grandes inconuenientes. 
Año 1 $27; 
1 Las Cortes aplaçadas para principio 
de cfte año , en Valladolid, por el excelib 
grande de aguas,y malos temporales,fe di-
firieron halta on¿e de Febrero.tenicndofó 
al mefmo tiepo Congregación de las Igle-
fias.enque fue muy reñida entre ¡as de Sã* 
tiago.y Seuílla,^ controueifia del lugar, 
fegundo , nunca halla aora decidida,aun-
que por gracia de la fuerte ,fiemprc pot 
Seuillaobrcnído forma de semperamento^ 
que ha atajado iascontrouerfias en que U 
jultícia tan departe eftà , y deueeñár de 
nuettra lglefia,a ninguna fegunda en Efpa* 
ña.fegü fus priaiitiuos dercchos.En Valla-
dolid, á'z i .de Mayo,nació el Principe D . 
Felipc.cuyasalegrías,yfieitasceíTaron con 
la mietia oe aucr las armas Imperiales,gQ-
üernadaspor el Duque CarlosdeBorbon, 
entrado a íaco laCiudad íicRoma,que aun-
que ell'ontincc auia defobligado al Em-
perador , haziendoliga con fus«eaemigQS, 
como Monarca Catoiicilsimo,fintiò fu i n -
f.)rtunío,y el fonído.que en la Chriftian-
dad auia hecho íuceíib can ajeno de fus 
mandatos. 
2 A efté tiempo Seuilla,y fu Afsiftentc 
Don luán de Silva y Ribera, dieron princi-
pio à la gran obra de la cafa de Cabildo 
mieua,inmcdiata alCona:nto de SauFran-
cifeo ,ert parte del fitiojque en lo antiguo 
fue Pefcadería, que fe mudó el año 149 i» 
dando los Reyes Católicos Don Fernando, 
y DóñalfabeljVna ñaué de fus\tarazanis, 
como en él queda dicho , à que fe añadió 
el fuelo de otras caíaí .düró la obra algunos 
años,pcro fuedeeftos el primer cucrpo.y 
fala del Cabildo baxa.y afsi en la fachadai 
prvncipal,fobrc las dos re xa* Colaterales i 
la puerta , fe vén efeudos con las armas de 
Silva y Ribera del Afsiítente. Rematóle el 
año 1 5¿4- fiendo AfsiLtente Don Françif-
co Chacon, feñor de Cafarubios,como eá 
él veremos. 
Año 1528^ 
1 En el año de 1528. notable por el ef-
tadode las cofas de Europa,y decantados 
defaífofsíegos entre el Emperadar,y Rey 
de Francia,fe tuuieron Cortes ca Madrid,, 
à que pallaron Procuradores, por Seuiila 
Alonfo Ortiz dcZuñíga , VeimiquatrOjy 
Hernando Diaz de Santa Cruz, Iurado,ea 
ellas à diez ynucuede A bricen el Conuen-
to de Saa Gcroniino:de el palio fue ¿urado 
'^41" Àrsnalcs 'Ückua 
e'í Principe Don Felipe,y catre oíros nota' 
bies íeruicics, que el Reyno concedió al 
Emperador, facrondoxicntos que mos de 
nmauedis, que pac .cédala fecha en Ma-
drid a trcinta de ¡\biil,¡\iáaüó ei taipera-
dor,q;ic entraften en poder de el Procura-
dor deScuhla,Alonfo On!adcZü:ñisa,.pa-
ra que pot fu mano fe diftfibuyeffen en lo 
mas ircpoitant: a fu Real feruícic,Caua« 
llcro de grandes prendas , que exercitado 
deíde tiempo de ci Ac y Don Fernando en 
las guerras de Italia,f«cmuy grato al Em-
perador por fu prudencia , y ícruídos , y 
que huuicra logeadoíc en muchos premios 
à auer víuido , tercero abuelo por varonía 
de Üon Alonfo Ortí2 de Zuñida , íegundo 
Marqués de Valcncina. 
2 Pafsò cl Emperador de Madrid à T o -
IcdOjdondcdexòíuCoitcy à laEmpera" 
triz cl Gouieruo de ellos Reynos,y enca* 
minòfe à Barcclona,donde íe cíabarcó pa-
raleada antes de laPrimauera del año íl* 
guíente,auicndolo feruido Scuilla con par-
ticular donatluo para cfte víage,quc coní-
ta de dcfpachos fuyos de cite 
Àão I 5 Z9' 
l Añode 1519-en cl qual c! Pontífice 
Clemente Séptimo,*diez y nucuc de D i -
ziembre , en lu quarta creación do Carde-
nalcs3diò el CapeloalInqiúudor General, 
Arçobifpode Seuiíia, Don AlonfoManrí-
quc,íibicnnosè por qual caufa nolo reci-
bió hafta el de 15 3 i.ü acafo no fue hallar-, 
fe en dcfgraciade la Emperatriz j o r q u e 
defeando el Arçobifpo,que en ToledojCon 
el Confe jo de la General Inqudicion alsif-
tia k U Emperatriz,que Don Manrique de 
JLara,Duque de Naxata.cafaffe con Doña 
Luifa de Acuña., Condefa de Valenciajca-
famientomuy pretcndido.y que competi-
do entre algunos grandes pretendientes, 
auiaefcritoel Emperador à la Emperatriz, 
que lallcualle à fu Palado,dc que faiiòcõ 
licencia per algunos dias para el Monafte-
rio de Santo Domingo d Real de aquella 
Ciudad,adonde difponicndoio nueftro A r -
çobifpo,fc defposò,y veló coneJ'a el D a -
queen fecreto ,deque la Emperatriz te-
niéndolo pordeíacato grande a fu reipeto, 
fe moítrò rauy caoj ¡ida,y mandó al Arço-
bifpo falir de la Corredor el mes de Agof-
to de elle jiño.y aísi fe retiró a Seuiila,uõ-
dercfidíòjhafta que ei Emperador boiuiò 
à Efpaña'EIaño i $30.entendió en 
Año 15 33. 
1 Suüomerno,quc cra'3:nígnífstrno,y 
íl icos,y Sécula vés 
tan blando,/ facil,quecn-laCapilla délSa¿. ' 
graiiofe ponia muchas vezes à enfeñat la" 
Dcdrina por fimeítnoà losniños, atrâ-" 
yeodolos con alhagos, y ¡regalos,y repar- . 
tiendo g r u c í i f s í t r . a s l i r n o l h a s . C o r o n ó l e en 
cite intermedio el Enjperador en Bolonia, 
de iaCorona de orojlueuesdiade SanMa^ 
tías del año de 15 30. ficado e! vitimo que 
Ja r ec ib ió ,n i que entró en Itaíiadc los. 
Emperadores Romanos- Padeció Seuiila 
e d e a ñ a mucha moleüia de tcmporalcs,y 
vientos recios, que maltrataron muclios 
e d í ñ c i o S j í i e n d o fu Atsiltetue Don Fernan-
do de Andrade, Conde de Villalva,pcifó-
nage de los mas cílimados de aquel üglo. 
2 El Duque de A r c o s ^ . Rodrigol-'on-
ce de Leon , murió en fu Villa de Rota en 
eítcaño.y nohallo íeñalado eldía,auícn. 
do iabido bien moftrarfe tan gran feñot; 
en fus acciones, como nació en la fangrc; 
fue tres vezes cafado, todas la familia da 
los Girones , con que fue grandifsioia fu 
vmon,la primera con Doña ifabel Pache-
co,hija de los Marquefes de Villena,y ia 
fcgunda.,y tercera, con Doña luanas Do-r 
ña Maria GironjhermanaseaCefaSjhi/asdeí 
ios Condes de Vreña,Don luán Tellez Gi^r 
ronjy Doña Leonor de la Vef»ay Velafco; 
de la tcrcera.qüe antes auia (ido Duqucfa 
de Medina-Sídoma.y por ellugat en que 
naciò,la llaaiauan Doña Maria de Atchw 
tícnia, tuuo hijos à Don Luis Chfiftovaí 
Ponce de Leon, y à Doña Ana Ponce dô 
Leon , Condefa de Feria * cuya fanta vida-
efcríuió el PadreMartín deRoa,dc laCora-
pañía de lefus.Quedòel nucuo DuqueDoiV 
Luis Chriltoval, de dos años , porque aui* 
nacido ene!de 1528. 
A ñ o 1531. 
1 En el añode 1531.* veinteycfncof 
de A b r i l , murió en Seuiila el Conde d«¡ 
Vreña Don Pedro Giron , que no mucho* 
antes auia fucedidoà fu padre, taneftioaa-' 
do ya del Emperador,defpuesde las inquíc-l' 
tudesde fu mocedad.qne (intiò mucho fut 
muerte,teniendolodeítínado à los empleos' 
primeros militares de la Monarquía • fu® 
enterrado en Ja Capilla mayor de el Con-
viento de San Pablo,que iabrò,y dotó Do-j 
m Mencia de Guzman fu rougcr(por quiS 
pretendió los Eftados de la cala de Medi-
na-Sidonia)-/ tuuo h i j a vnicaà DoñiMa«: 
ria Giron,que no fucediendo en el Conda^ 
do de Vrcñ.i , cuyo mayorazgo no admite 
raugeres,casò con Don IñigoEernandca 
de Tobar y Velaí'co , Marqués de V crian-
ga,que defpues f«c Condenable de Caftí-
lla,de quien muriè departo dcvna n iña- ,y 
por 
peí" eito fe vén las armas de Vclaíco,con 
Jas de Giroii jy G .zman,en la Capilla ma^ > 
yorde San Pablo. A diezde Odubre.reci-. 
bíò el Chapelo con titulo de losdozeApof-
tòles,nueitro Arçobirpò Don ÀloaíbMan-
rique,cdcb¡ando¡o con luinínâiías,y ficf-
ias la ígle<la,y Qadad ,de que. era igual-
jnénte bien vino. Y porqüe íobte.el modo, 
de proceder en la fielta del CotpusJobrc, 
que algunos años auiâ fe ofrecían diferen-
dasencré àmbos Cabildòs,deíeò tnucbocl 
Cafdeiial Arçobifpó^iie íe concordailen, 
y proeédiélTen en todo con aqueila a tiguá 
vmobiquereíultòíièmpre en tanto honor* 
y bren de elia Ciudad. 
A ñ o 15 32' 
Dé la Ciudaá de SéüIIia.Lib.XI V. -49 i 
i L o qual tuuo efedó en diczde Abri l 
del año de 1552. formándole vna diputa-
ción de aaibos Cabildos^otcl del- igieíia 
Donlu i t i Rodríguez dcBacza, Chantrei 
Don Luí s de la Puerta, Arcediaao dv;deyf>-: 
na ¿.Pedro Pinelo.y el Maeflro SaetOjCA-
nonigos'y por el de la Ciudad, Eernã Arias, 
de Saabc-üra^' feñor del CaUeUar¿y el Vií'Oi 
Algoazil mâyor Don lorge de i'ortugali 
yaConde deGe-lvès, A íca-idexiel-Alcazari 
PtfdrcrSuarez^c Gaftiiiâ.y.Çraricífco de el. 
Alcazat,VeintiquatrosJlosquálesdi(pl.fie* 
ron -U forma de la fieítá , y ProceMon.eri 
paite confonte à-lo qirecy fcp aticajcn 
que el tiempo ha ido períicionando cir-
«toftáocías'.y cer<;rnanias;Pero eoiiita,:iuc 
aata-yá reprcIcnracióne&ç/y Auto§ Saçra?; 
meQtaleSíeuy a difpoíicion fué parte de, lo 
controuer-tido. Ambos Cabildos,deípues. 
Hizicron graiKlcs Pcoceisiones,/ fó-ganms,, 
por cl Iviceffo del Erapera^or^qüp cvutragí. 
Ináifenfo poder del Tui;co,íba 4 defccjicar. 
àViena.delá Auítm¿Sabado io.de Agof-
ifo.foe Puoêefsion con la Itnagcn. de nucf« 
ira Señora dé lôs Lie y es, á la IgJeíia de San-
tiago de los Caualteros, y Saoado treinta, 
de Nouiembre, con la mcfma S.antííjjma 
Imagen à Santa Ana de Triana,de qnefa-
líò -ttra Proccfsion a recibir eíta i con üi 
íifi.ulacrò,haftala puente.. HuydelXurccS 
tcmert'foíy auíendo él Eflíperádor vencí-¿ 
doconla reputacion,entte algunos de mu-
chos generólos EípañolesJque lo palVaron. 
à-fe ruir eh tan importante.ocaíion / que 
non1'bra to Gronifta Don Fray Priidéncio: 
de Sandcval = tíerien memoria de los. mas 
propic^ de Senil la ¿el. Duque de Bejar^Con -
dede Vcía!caEar,D.On íranélícõ de Soto-
onyor 3y Znmga,y Don Pedro deGaz.!» 
••íaaa>-hern>ano del Duque de Aiednia-
Sidonía ^dcfpues Conde de . , . . 
i Defpues de tangloriofos tnunfos,t»oU 
úiò el Emperador a Ei'paña por Ital ia, / 
dcíembarcò en Bartclona , adonde lo fue 
à recibir la Empcracriz.y tuuícron lo n-,as 
del año de 1 5 3 3 • en avjueilas Coronas v i -
niendo deípúes con íu Corte àTo ledo , y-
por ellos tiempos auia grandes diCcuríbv 
lobre donde ie fixariaüe aísiento , comó 
conuenía atan gran M,)narqiiitv,la Ciüdati 
de Toledo fe ; uzgaua ettrecha.-y por la al* • 
pereza,y angoituia de calles dtCacoaioda-
üayGranada tenia algunos pareceres^cuí-, 
lia niuchus , corno Coniia de papeles-de 
aquel neuipOtáua.juc fe le poníala obitee*-
Ciondemuy diitAi¿jV.ilJá--iólid tk-aua ms*- • 
chas iüclinaeioücy.pefocl.Eóipcradoc náal 
fe mclinaui a Madctd .'prcüiuiendiólas -'co*• 
rnodidadesquc aa mbittádo el tiempo. 
Áño I 5 J 4 -
1 Reíldla la Corte en*Toledo , ¿donde* 
auia pallado nueiko Cardenal Ar^obiípò-
Don Alomo ManriqueiaufoíidoTatísfeèttO' 
al Emperador delfuceilo cubjoú» ala E m -
pcrat,cÍ2>qdí lo retiio-oi-aáo d-j 1 s-i-S*) -t-U"-* 
uo «02 de ArçobJpo de i ©ledtí/por aueE-
muerto â quacro ue Florero- íu ^retada-, 
Don Aloníb, de Fohfe^át Pero preceiièle^ 
d Cardenal Arçbbiipo de Santiago-..OOÍV 
1 uah Tal) e rá, q u e citan a (y còn r a m n ) ra of--
valido del E mperador^ era Preiideutc ^ 
Caltilla^queman alguno»s qtfôeltuuo taci-
fcatcner por fuya la protiilioti nue iro-Ár-* 
çobifpa, que reiponjlo pocò fauorableA 
períona que parali la-tuuíeíkvk habló èíí 
pcctcjalibnde impbrtan¿ia>y con la ícpiaká 
p.udodetayudarle)í:ámaíen uizcn^ue del*-
üeñadu le boluiò iSeüilia : pero corno ad-
üierte él Doctor Salazar de Mendoza ¿en é l 
CronicorideDonluan f aberá,(Tmchoéef-« 
pues.CLtaua aun en f o!edo,de dohdca lâ í i 
de eite año boliiio a SeüiUá^efpidkadetó 
de el todo de la Corte 5 fu edawl-aaçiaaáyy-
E uáraflas efperan^s.daúaij yavtíetBpb a l 
repoto,Ü acaio ho fue en eíiá qcafion,qaá' 
do el EmperádorÇtomo íe di/èjlo mandil 
retirar,de lá Pielideneia de la Inquifícioá 
General,aiiriq[uc en tila noi'fe ¡e diò íuceí-
foí.haita defpues de fu muertc}a que ref-y 
pondiô-p*áp'el,-que Imprimió el MaeftroGil 
Gohçalez Dàuíla . 
S¿ C / y R . M í 
Siemfre ¿onoc\ en V-. Mjgeftul tenerme- por > 
jti jettíidor verdadero ) j criado , j macho mas: 
agora >]jwes teniéndome- pur-cf/pítcívíCn lo-j-'c 
jú-ná'f«)'>sè- errÀí ¡ f,ui piado, ámente .trata de 
¡¿ai'* 
4 9 4 ÀnnaksEdeGaíljcõs,y Seculares 
darme ¡>or peft¿ el defcanfo^iic yo mas defeatt.tt íluftres dicípulos^mcf ecíctldiS que fe con-. 
•pira irme k feruir k Dios entre mis o»¡y»tJ><¿<w-
dcelUs^y yo no cerremos de rogar por la di" 
chofeí -viáxyy profperq tfadode V . Magcjlj/d 
CejkrectiCiiyos pies,} manos bejerfor U ruerced 
que en ello me ha^e. De U Oliua , tres de D i -
ciembre. 
2 Aefte tiempo que cl Arçobifpo' refi-
diò en SeuLíiainas ác. aísicnto , entiendo 
pertenecería venida à ella del L'adceMaet'-
troluandc Auila,honor de la Andaluzia, 
que te refiere en fu vida,zelofode la con-
uerfiondelas almas.y por emplearle en la 
de loslnfieles.prctendia paliar àlas Indias, 
y vino à folicitar traníito pava ellas;pcro 
como notan preño Jeocurnefle, porque 
el Obiípode Tlaxcala ,que lev auia de l ic-
uar ^no partía tan apricil'ajfae conocida Cu 
fantidàd/y doftrina por algunos cfpiritus 
femejantes, tal el del Padre Fernando de 
Contreras , que viéndoladezír Miiíajiiotò 
en ella las mueftras del nucuo Sacerdote,y 
bufeandolo deípucs , c o n o c i ó comarco 
grande de iu talcnto^etras^y virtud;/ pa -
reciendole con particular iuz(ünduaa del 
cielo ) que imporraua mas pat a ella Pro-
uincía , pensó perfuadírlo à quedarlc^uc 
no era ya fácil por la refolucíon en que et-
taua,y empeño hecho con ei Obit'pojpero 
firme el Padre Contreras, en que aquello 
era loque conuenía jdioquemaal Arço-
bifpo Don Aloní'o Manrique -/ le períua-
díó,que lohizicirequedariíiaiUÒioeiPrela 
do,y entrando en Igual canodmiento,poi:-
que repugnaua à las pcrfuaíiancs,le ímpu-
ío precepto de fanta obediencia, como à 
fubdíto fuyo,en que el Canto vaton.inter-
pretando la voluntad Dimna,quedò ebe-
díentCjy dandofe por nueuo mandato del 
Arçobifpo al pulpito,lo mas ordinariamé-
tc en la Colegial de San Salvador, cogió 
opinaos frutes de ladiuína palabra,víuien-
do entanto con fuma abikridad,y pobre-
za.Pero como la libertad de fu predicado 
ofendicíle à muchos comprehendidos en 
lagenecalldad de fus repreheníiones,por-
qae erán en ellos notorias las culpas,que 
fin diàincion agrauaua , de vfuras, tratos 
jlícitosjy logroSjpeligro de tierrasncas,y 
de comercio , armandofo en fu contra la 
enibidÍ3,y el odio , y valíendofe de torcer 
palabras, y propoficiones de fu predica-
ción,lo denunciaron àla Inquificion,cuyas 
cárcelesefta vez aíligieró ta mas pura ino-
cencia,hafta que aucriguada preualcclò fu 
vcrdad,y fue puefto en libertad con mayo-
res círcunltancias de honor , y boluiò à 
predicar con mayor frutojiaftaque 1® fa-
c ó de ella Ciudad cl impulfo Diuino,que à 
otros lugares iodeftinauajaunque dexando 
talle entre ellos el Padre Fernando deCon-
treras. 
? Hedexadodepropofiro para mencio-
narla en fu fin vna nouedad , que defde el 
año de 1532. diò harto que tmer alas 
Iglefias de ellos Key nos: concedió el Pon-
tífice Clemente Séptimo al Emperador* 
para focorrode fusga/tos^na media ama-
ta de todas las rentasEcleíiaftícaSjCuya Bu-
la fe hizo notoria en el Cabildo de la de 
Seuilla,a veinte y quatro de el ,que tenida, 
por mayor de lo q podían tolerar las fuer* 
çasdet Clero,fe t ra tó de fuplícar,erabian-
do Diputados al Emperador , y formanda 
Diputación para fu detenía; pero en t in-
to Don Frandfco de Mendoza, Obifpodc 
Burgos, à quien por el Pontífice vino CQ-» 
metida,fue hazíendo en fu cobrança viaas 
diligencias .embargando las rentas todas» 
l ' ob rcqenc l añodc 1 5 3 3 yen eíle.feofre-
cieron varios lances ; valiafeel Obifpo dei 
braço feglar, y quexauafe el Cabildo ,dc 
que fe excedia en CÍ rigor,haziendoalgu-
nas demon'.tracionesde fentiaiiento , qac 
algunos fueron de parecer fe efcufaíTenjCG-
mófealf in temperamento , à fatisfacioni 
de el Emperador,con juma de Diputadoi 
de las íglefias,que fe tuuoefteaño ea Va^. 
Uadolid. ' 
Ano 1 53 5* 
1 El Cardenal Arçobifpo^ Doa Ãíoofo 
Manrique fe hallé en perlbna à muchas ro-
gaduasjy Procefsiones.qtie fe hlzieron poc 
el feliz íucelfo de el Emperador,en la cm-
prefla de Túnez,à que pafsó en perfona el 
año de 15 3 s que gloriofamente logta-
da,fe hallaron muchos CauallerosSemlla-
mos, Don Pedro de Guzman3hermano d« 
los Duques de Medina-Sidónia,à quien ch 
Emperador en ella diò titulodeConde da 
Oliuares,porque nolefaítaífe tugar en cC^ 
quadron que fe formó de Caualletos t i t u i 
lados,Don Alvar Perez de Guzman ^Con-H 
de de Orgaz , Francifco de Zuñiga, de la 
Camara del Emperador, her mano del Te-
forero Luis de Mcdina.y que mnriò en la 
jornada,Melchor Maldonado, Diego Lo-
pez de las Roelas^ Diego Ortíz Melgare-
j o , Capitanes de Infantería de algunas 
compañías que embió à Seuilla à fucofta, 
y otros muchos. Y como concurricííen 
graiiLies compañías de Andaluzia,fe ofre-
cieron algunas competencias de ex cellos 
de valor,con los Caftellanos: Cornenç* h 
emulación (díze el Obifpo Don Fray Pru-
dencio de Sandoval)ò competencia , fnbre (i 
los CitftelLnesjh Jndahi^es eran mas ¿ n i m o ^ s ^ 
me-
nejores fallidos Don Pedro de G'.t^rnitn ( d 
Conde de Oi¡uarcs)po>' fer tan ái)cretotcorrio 
ii.-.liai:Cyiixo : ¡pte el «¡ÍÉV/ Í« Cft{¡illa,o Ánd¿-
iitijx^tú b.t^i'ií al hombre yaliane^lno Uncr* 
g'itn^ity çjli,MçÍ3H de ¡Abonra^ janm po fe-
tux^ue y,iten , y pueden mis <\ue U u ¡ d ¿ , y fon 
ero cajdStqiic í;.i/j ¡jecho los hombres m.ts ydien-
t<rs deirm»Jo. Encafgòlecl £mperador(co-
tnohcvifto encarta íieimefoio tiempo) 
gucmodcraílc los ©rgulloros Andalazes, 
como otros Cauaücios lo haziancon los 
Caildlanos, porque no fe paíl'aiíc à cofa 
que llcgaffe à merecer caftigo. 
í Procedió dCardenal de Seuílla en vir-
tud de Bulas Pontificias, q terminaron mu-
chas cõpctenciasdc ;uriídícionsconri'a cín 
coReligiofos de San Aguíun,deíConuento 
defta Ciudad, que dieron muerte violenta 
à fu Prouíncial , arrebatados de intrlnfeco 
odio en snitcriasdc fu goukrnojen que ac-
tuaron Don luán Fernandez Temiño .Ca-
iionígo?y Prouifor, antes Gouernador del 
Arçobiípado^y dcfpues Obiípo de Leon,y 
eí Licenciado luán del Corral,Uicz de ¡a 
Iglefía.proccíTo largo,ydiñculcoíOjque ció 
^íosdclii^queotes, tiempo de penitencia, 
que hizicton con adaiiraolc exemplo. 
Año 15 3 <5. 
i Haftaque Miércoles 26 .de Abr i l da 
Js3 6.ios íacaron del CaftiüodeTriana.en 
que auia íido fu prifion^y los traxcran à las 
gradas de la Santa IglcfíaíCn que fueron fo* 
Icmnetncntc degradados, haziendoles vn 
$ermon el Maeftro Fray Fernando de Caf-
troverdcRelíglofo Aguftino, iníigne Pre-
dicador.quc los exorto à mOiirChriftianaj 
Y valcrofamente, íufriendo la pena de tan 
execrable 4élito , y luego en la horca de 
Bueaavlfl^jen Tablada , fue executada en 
los quatro pena de horca, que recibieron 
con tales mueftras de dolor^y arrepentí . 
paiento,quc mouiendo generales, lagrimas, 
dcxarongrandifslmas prendas de íu falva-
cíon^n quelosafsíftíeron grandes varones, 
en particular el Padre Fernando de Con-
treras , Sacerdote Secula^que en predíca-
cion,yexemplo,cra ApoftoldeSeuiilajpos: 
ellos aâos^y luego les fue hecho folctnnií-
íímocntíerrOí/untoà íapuerta^que de Ja 
Iglcfiade fu Conuento/ale enfrente de los 
Caños de Carmona. SuccLfo,que no me ha 
parecido o iu í t i t jo rque corre yaimpreíi'o 
ca algunos libros,y lo he viftoefl papeles 
de tnanOjy oido referir à notícias confufas, 
concircunítancias apocHfas,en todoage-
nasde la ycrdad.que foioes cfta.ycn que 
en íu íagrada familia,no la pena de los 
aâteíToxes defendió, fino folo puntos de 
Dcla Ciudad deSeuilla.Líb.XlV. 49 ç 
juñídicion propiaíqufi co nada quedó per-
judicada. 
Año 15 i f . 
1 Auia venido á Efpaña el Emperador 
por Dizicaabre del ano de 15 3 6.y en el de 
15 3 ^.celebró Cortes en Valladoiid ? pero 
no pafsò k ellas nueftro Arçobífpo, que 
quietamente,y ya muy enfermo,rdidú al 
gouicrnodc fus oucjas.profdfando grande 
amillad con el Santo Sacerdote Fernando 
de Contrcras.,de quien le qucn£a.,queaujê-
dole encargado d Arçobifpd vn Sermoa 
dela feíiíuidad de San íiefonfo.ponderart^ 
dolas excclencíasdc aquei gioriofo Píela-
d o . b o l u i ò repetidas vezes al nuertrojdi-
ziendo:í:¿ À l o ) j o , y v >< JLmfo ¡̂UMCO v i de 
J lonf i k A l m ; o t c í í ú o á c varón Apoftolico, 
en quien la lifonja no re¡iiá cabida^ «nas 
coa "Prelado tan Chriiliaiio.y diícreto,quc 
cncilosvUiíUusaños viuíò exêplartfsimo, 
Año í S 3 Í ' 
1 Con qüe lo halló Muy bien ¿íirpueíía 
fu muetteque fueedlô en Scmíla en fu cafa 
ArçobÍlpal,á aS.deScpcíemDredc 15 3$.y 
aunque fe mandé licuar ¿enterrar ai Con-
uento de Santa Clara de la Villa de Calaba^ 
çanos.fepolcura de (u linage,fue puefto por 
depofttoen cl Coro,hafta trasladar/o à cu-
plir fu voluntad el año de 15 59 .lloráronle» 
los pobres^ defvalidos.que lo tenían por 
amparo,y ios que feguian el camino de las 
JetraSjde que fue muy fauorecedor¡y ay pa-
ra él dos EpíftoUs delübifpo deMunao-
ñedoOonFray Antonio dcGucuara vna 
hiftqrica, en que recopiló la antigüedad 
deítruicíonde Nu;nanctt,y ctraquces dig-
na de í'cr icida por fu di>ctrinA,pari í uo-¿es, 
y Mioiftras. Pre femó no mucho deí'pues el 
Emperador por fudoiioreoGt Ar^obiípado 
alCardenal Den lira y Garcia de Loa y Ta, 
OUifpode Sigutn^a , Silla qu; foio teniá, 
qu*ndo haiÍAudcfc «n las Corte? de Toledo 
defte año.ccdiá al d? i oiedo Don luatiTa-
beta.cotiio à Prí.raad^el primer lu^at que 
le ofrecía , como á Cardenal masaudguo* 
fegua efcrkie el Doctor Saiazar de Mendo-
za,qucponc d razonamiêto,que entre ios 
dos pafsò .llamando à Don Fray García de 
ILoayfa,Cardenal de Seuüla.íin ríparar en 
qur efia Congregación fue à principios de 
3>iouici»bre,y Don Alonfo Manrique m u -
r ió á veínre y ocha dcSep:ianbre,en quô 
apenas podía foio aucrfe hecho la prefen--
tacíon. FUCKOU ellas Cortes las mas nota-
bles de aquel tiempo.y aun de J i fpaña^ci -
que auiendo ñdo llamados los Granics.Ti-
Annaics Eckíiaíl 
t u los j Señofes de VaíTallos^cr el esfuer-
zo que fe pre tendia para confcguir fcrui-
cío ctecido.por los muchos empeños.que 
el Emperador auíacontraidoen Jasguer-
*as pailadas^fucron defpcdidos para no fer 
orra vcz(co!ttO ho lo lian'fidi )llamados; 
<jucíitâlas biendifufámcntcia Crónica ;que 
me eícuía de mas rioticia;peroei coogcef-
fo de los Procuradoresprofiguió 
Ano I $ 39. 
t En el año de 15 3 9 . fatal a EfpaQa* 
por la muerte de la Emperatriz Doña Ita-
bel,qüe fucedíò lucucs primero de Ma yo, 
à qüe el jMiercoles diez y ocho de Abr i l , 
auía precedido, rio fin temores de fer airia-
go de infelicidad grande.echple e f i total 
de Sol -, pero«clipsofe en la Emperatriz el 
SoldC Eípaña , q«e delpedía hérmoíos ra-
yos de bénignidad,y clémcncia.De muchos 
partos 3 folo íe legraron el Principe Don 
J?c!ipe,y las Infantas Doña María j Empe-
ratriz de Alemania.y Doña luana,Prince-
ía de Portugáii A diez y ocho de el propio 
nies.íeiebrò Scüiila,y fus dos Cabildos las 
exequias en la Santa Iglefia, con gran of-
tcntacion,predicándolas el Doctor Conf-
tantinode la Fuente,que aun no íbfpecho-
fo era aplaudido de ínfigne Oradorjy ad-
m'crtcvna memoria de áquoi tiempo^que 
fe halló à las honras cõ el Regimiento de ía 
Ciudad el Marqués de Tarifa, i quien cite 
año efperaua también la muerte* 
a Enèlaonaedelul iofcdiòlapoOTef-
fion de nucftja Santa Iglcfía ai Cardenal 
Obifpo de Siguença Don Fray Garcia d¿ 
Loayía.cmctoinò en fu nombre D.Chrif-
touatde Loayfa, Dean de Sígucnça fu pa-
riente.Haciò en la Villa de Talaucrade la 
Reyna.fiendo fus padres Pedro deLoayfa^ 
Doña Catalina de Mendoza de mucha no-
bleza »dcfcendiente deD. lufre de Loayfa, 
conquiftador de Seuiila.y de tanta autori-
dad en ella,como queda eícrito en muchos 
Jugares Su niñea crauieila.y ínquieta.diò 
prCísmiuflrasde lo que aula de fer.y por 
ella íus padrei 1c embiaron a eíiudíar a Sa-
jan anca,mas por apartarle, ¡ue porqueef 
fafuelíe la aplicación que le deicauan.en 
ella tomó el Ha Dito en cl< onuentw de San 
T.;;euan,de la Orden de Santo Domingo, 
deacn.ic pro¡:'¿uícndo en el Noukiadw fu 
ícos5y Seculares 
bullicioso cxcluyeron,y fe quenta.quc voa 
\jcz fue hallado por el Macftrode Ñouicios 
eícriuipndo con vn carbon en la pared,pa-
labras hi'iasde fus altospeafamientos.quc 
entonces fueron reñidas a delirio, y def-
pues a admiracion.en que íe daua títulos 
de Dignidades , que dcfpues tuuo;buelco i 
la Religion en otro Conuento ^de tal ma-
nera bokiiófobrefi.quc en virtud.cti le-
tras,eo talento, fe hizo admirablc3y psfsà 
por todos losgrados àlosaíTcnfos dePrior, 
de Prouincial.y General de Santo Domin-
go,llegó a fer Confeiíordeel Emperador, 
Oúi lpodc Olma,y de ^íguença.y Garde-
hal de el titulo de Santa Suúna,eo la crea-
ción que hizo el Pontífice Clemente Scp-
¿imo el año de 1 5 zg á diez y nueuc de Dí-
zíembre,quando fe díò también Capelo ú 
Cardenal Don Alonfo Mátiriqüc. 
3 En el mef mo dia de la poifefsioti del 
Arçobifpo,muriò en cita Ciudad DonFcr-
hando Colon ,hi jo de el Almiranrc Doa 
ChriAoual Colon, Cauallero.en quien ca-
pearon grandes prendas,/excelencias en 
armas,y ietras,nacíò en Córdoñá de don-
celta noble,y llendo viudo fu padrcel año 
de i 4 8 7 ' à veinte y nueae de Agófto.co» 
t n j parece de papeles originales Cijos,que 
tiene nuelkra Santa lglc(ia,fuc cafu niñee 
paje de la Reyna Católica Doña Ifabel.y 
del Principe Don laan-^afsò cori fu padíe, 
y herirtano el Almirante Don Diegó.vá-
irias vezeá à las Indias, en que padecicroa 
grandes infortuniosdcfpues con élEof-
perador a ltalia,Flandes,y Alernaniajen 
eítos,y en particulares viages, pérífrinó' 
toda la Europa.y mucho áe ta Afia,y Af r i -
ca , crtriqucícicndofe de noticias, y de l i -
bros,dcque 1 un tó numero de tnaá dé vein-
te mi l feleftifsimos en efta Ciudad,adóii-
de affentò los vltimosañosde íu vidá.yett 
ttUacón Ucencia dei Emperador defeo es-
tablecer vna Academia,y Colegio d« las 
ciencia» Matticmatícas, íniportantílsima» 
à U nauégacion , para que eligió fitio, en 
que couiençò à fabricar,prehcmlncnté al 
Río , donde aora eft a el Colegio de San 
Laurcano,dc nueftra Señora de la Merced; 
pero fus intentos ata; ò la muerte fin auer-
fe cafado^ efeoglcndo fepoltura en laSatl-
ta iglefia, à quc ça infigflc librtríd; 
yaze en medio del trafcoro,don<lc tiene fa 
lapida cftosLcttctoí ; 
De la Ciudad dcSeuiIIa.Lib'.XIV.' 
A S P I C E Q V I O P R O D ñ S T T O T V M S V D . - i S S S P B R OR S E M , 
/ICQ^iS O R B B M P A T i i i S T S R P E R A G R / i S S f í N O W 5Í. 
Q V t D P L A ¡1 D l B O E T I S R I P A M F I N X I S S B D E L O R 4 M 
O Í B I T Í A S G B M l V M P O S T H A B V l S í E M & / M . 
V T T l B l C A S Í A U I R S S c R A R E M N V M I N A F O N T l S , 
O F F E R R E N Q y S 31 A l l / L Q V AS T PIO L O M E V S O P E S , 
. C ^ l » 5/ O^F" / S A L ' Í E M r R . m s ^ V R R ü N S M i / R M ^ R B S A X V M , 
• ^ « ^ ZV£ü P A T R I S ú L F E } N , E Q M l H I D I G I S A F B , 
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A(]ui yd \ t el muy mdgnijkd Señor Don Hernando Colon , el qttdl etílicoty 
gafo toda ¡u i'hlx^y kt^ie/ida en astmrto de las }crr,is,y ¡ u n t a r y perf>e~ 
tmr en cfta Ciudad todos jus libros de todas Us ciencias,que en {<: tiempo ba-
U'ü^yen reducirlo * quatro iibr»i,¡egiirt cjUn aqui feñaUdos. FAIUCÍO en cft* 
Ciñdád a I X.de lulio de l 5 jy.cfe edad de cinquenta, ¿.ños¡nucue mejes,-} ca-
torce dias. Fue hi jo de ch^hrojo,y memorable Señor Dou Chri-íoud Colon, 
primero Alnurante,que de\cubrio k s Indiasty Ivtteuo Mmdo^n y i J a de los 
C-ttolicos lleyc $ Von Fern cindo $ Doña ifabel, de glorioja ntemO'-ia,k l l . d e 
Ochtbre de l 49 2. fon tres C>JÍeras,y nouer.u per fon as , y partió d. I Puerto 
de talos a del cubrir Us, t 3 .de Jga/ío an tes,y boinío i Cajt í lUcoi vieb/ria,* 
7.de Mayo del «fo f in iente torna de [pues otras dos ye^es k pobUr lo 
que dejcifbrihyd fift 'fa.lecio en Vaüadolid a ZO. de jlgofio de I $ Q 6 . años, 
rozad a Dios 
'Til,' 
,. 6 6 fÇ f C C « € fi Í 
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- Aduierte (dize) pe aprouechx <ttier fitdtido 
for todo el Orbe,que auer peregrinado tres ye-
5 al nmiío de mi \>adre.,que auer hermojeado la 
¿Ribera del apacible Betis,qnemer pofpuejlo las 
t i q u t ^ a s a mi genio,por facilitarte Us deidades 
de U Fuente de H e l i con a,y auerte ofrecido las 
•vique^asque junta Tolomeo,ft. p<ijfandomi loja 
•con ligera adHertencia}ni a mi padre di^es Sal-
y e , » ! à m i m e di^es Aue. 
La Jibretia famofacn numcro.y calidad, 
pufo el Cabildo de la Santa íglefia en vna 
pieça^qantesauiaferuidode CapillaRcal, 
•íobrelas Capillas de la Nauc deí Lagarto, 
cnelClauftro ,adornándola con citantes 
deCaoba3de linda tcaza.y en fus paredes, 
y bouedasde pinturasa! frerco.alpropofi^ 
to,enque permanece defpoio del tiempo, 
jnasokidadajymenos frequcntada.que !a 
qitifo fi3 dueño , difícil de gozar,y fácil de 
confumirfe.V de los quatro libros oríglna-
ksjCny os títulos eílã borrndos en la lofa de 
D.Fcrnando.folo he hallado yo en ella al-
gunos fragmentos, que mueftrsm conte-
nían variedad de materias Hiftorícas Mo-
rales,y Gerograficas3dc las tierras que pa~ 
íegnnò ,y de las IndiaSjdefcubrimicnros.y 
coaquííías de fu padre, í'olo le reftan (In 
rJteracion, memoiias , y Ánniucrfarjo, 
que le canta la Saota I^íeíía, 
4 A efta muerte que abreníò vida diwna, 
de mayor duracion.figuíò á j .deNonicra-
bre la del Marqués de Tarifa Hon Fadrí-
que.llorado deScuilía c ^ d i g n i simas la-
gricaas.como padre de la 'patria .cu? llenó 
de beneficiosla nobleza,'dc" límoí'ñ; s IPue 
blo.de memorias pías lasíglffia.^y con la 
infigncamplificaeiõdelHoípiral de las c in-
co Llagas;.dexòi'tUtre Cu me m o t h à iosfi-
glosjfuc cafado con D. ElvUa de Herrera» 
hija del famofo Don Alonfc de Aginian/ 
anulado cfte niatrímonio,nc pafsò a otro» 
ydcD.CoftançaMartel.dõcellaHuftce de-
xòhi ja natural à D.Catalina Henriquez de 
Ribera,que casó con D lunn de Saabedra, 
hiiotercero de los primeios Condes de el 
Caftellar, Fernán Arias de Saabedra,y D.>-/V'W/A',:(-
ña Marii de Guzmanjon la ca fa}Ef tados ,y '^^^ 
Dignidades fucediò fu fobrino,hi jo de D, 
Fernando Henriquez fu herraano y D o ñ i ^ l ^ 
lnèsPortocarrero,Don Pedro Atoíi H c n - ^ f ^ l ^ 
riqncz de Ribera , fegundo Marqués dc*^**^-
Tarifa,y defpucs p¡ isnero Duque de Alca-
lá de los Gazules. De la grandeza de eí 
Hofpital , dixe cu el año 1 505 de íh íranf-
lacion al íicio en que perfeuera^dí.ana obra 
de tan gran fundador,c:uc cací Conuento 
T t a de 
'4<?'S Annates Eckíiaftlcos.y Seculares 
¿c U Cartuja ,h ízo los CumptuoíosMau- de ella fe mandó fepultir en fe postura lia-
fcolosde fus progenitores,que fe vén en la 
Capilla mayor ; fabricó la particular en 
queyaztníu padre,y ma<ke,y a la puerta 
na3en cuya lot'a fe vé delineado íuefque-
iero,y tiene efte letrero: 
V i . 
^ÍOT^/ryí^E E L I L V S T R J S S I M O S E n O R D O N 
F / L n i l Q V E H B N R I Q V E Z D ¿ R J È E R A , M A R -
O V E •' P R I M 'cRO/lVL F V E D E T A R I F J , A D E -
L / í N T Â D O M A I Oi l D E L A A N D A L V Z 1 4 t E L 
(¿VAL F A L L E C I O A T R E S D E N O V I E M » 
1 5 39- C V L A A N I M A D I O S P E R -J,RE D E 
D O N E 
Entre los muchos legados pios de el 
teftamento,y codiciliosdeel Mar¡ués ,füe 
vnode doze quencos de marauccüs.oue fe 
cntrcgaüen a Anton de A t e z a íuConta-
\ dor.para que fe gaftalfen en lo qac él la-
bia,y en que ancos le a>iiin paitado ocros 
tres quentos , lo qual defpues íe tupo,que 
etan para que el Padre Fernando de Con-
treras^que ya queda nombrado^os gaftaííc 
en Redención de Captíuosde tierra deMo-
ros,emplco àque feruoroíifsiaiamcnte fe 
apiicaua,y à que el Marqués Je aula acudi-
do en muchas ocafioneSjy pagòíelo A n t õ 
de Acoza de la teítamentaria del Marqués, 
defdeefteaño, hada el de i 545.HazÍa el 
í a d r e Contreras reperidos viages à ía Afri-
cajCnque lefucedieron notables cafos^e 
que en el año de fu muerte haré breue 
mención. 
Año 15 4.0. 
1 El Cardenal Arçobífpo Don FrayGar-
cia de Loay fa,fe auia quedado en laCorte, 
atendíédo à ia Comillaria General dcCru-
Zada.dc que à efte tiempo le le auia hecho 
nnerced.aunque el Dean,y Cabildo de Sc-
uilla inltauan por fu ref)dcncÍ3,y en fuego 
que fe prendió en fu cafa en Madrid^pade-
ció peligro fu perfona,Senil la entretanto, 
por tardança de aguas en la Prúmuera.que 
amenaçauan cfterílidad , hazia Procefsio-
nesjy Lunes ¿p.deMaico^fcgundodia de 
íafquade Reiurreccion, facaron con gran 
çoneurfo la Santalmagen denueitra Seño-
ra de losReyes,y íe atríbuyeá milagro fu-
yo.oportunas lluuías.quc preftofucedíerõ. 
Eiiaua la Ciudad muy feruorofa en obras 
de deuocionjy virtud.gracías à la predica-
ción,)' exerrplo del Padre Fernando d c C õ -
treras,y de fus difcípulos^y à efté tíêpo(di-
ze Alonfo Morgado)que Vino àSeuilb va 
varón Religíofo,en tragó deHermitaño, 
que venerable en el afpe&cy fuauidad de 
ias coftuínbres,moftraua fermasdeloque 
níanifcftaua,el qual trayendo configo vna 
deuota 1 magen de nueftr a Señora,dio prin-
cipio à vna pobre H e r m l t a . à lapartede 
Triana:en laRibera deiRio.que fitucàca-
rcnas,y fabricas de barcos^bagelc^conri-
tulodc nueitra Señora de losRemcdíos,que 
comentando con maderos}y tablas^dcfpo-
josde defechos bageles^reftoconümof» 
nas fe mejoró de edifició, adquiriendo fu 
fundadora quien folo nombrauan Frajife-
d ro , credito de pcnitente.y exemplar,cdn 
que preualecíò a algunas opoficiones de 
vezínos.que fe tenian por perjudicados iJ 
el Pontífice Paulo Tercero le concedió las 
gracias,y indulgencias de la IglefiadsSaa 
luán de Letran .con quecreoíò Ia deu o-
cion,cl cul to^ las limofnas. 
z Tuuo tambie»príncipioefteanoelre-
cogimiento(que ya es Conuent o)del^otn-
bre de íefus3à la Parroquia de San Vicente, 
algunas deuotas mugeres lo començaron 
para remedio de otras perdidaSíque iolici-
tauau facar del abifmo de fvisculpas.Y aun 
que fu erección eftc año à 8, de Nouiébte, 
fue fauoreeída con Buíadel PontiíicePaa-
loTercero,à inliancia del Príncipe D.Fe»' 
pe^v de bDu juefa deMedina SidóniaDo^4 
Ana de Aragõ.íu efc£to entero no fuehaí-
ta el año 1551 .en que fe le dieron las caU* 
en que permanece.como en él fe dirá»^11 
que aplícandofe perfonasvutuofas à nia' 
zir eftas mugeres entregadas al vicio,!'1' iuC 
formándola cafa para fepararlasj M?0' 
ner fu remedio. 
1 Mo-
I)e)a Ciudad dèSeuilla.tib.XlV. 
' i Moleíhuan los Cotíarios de Argèl las 
Coftas de Erpaña,que obligaron al liropc-
rador à Intentar fu mal lograda cmpreífa; 
y eíleaño por el mes de Ãgoítoydos llama-
dos Caramani, y Halíamar, aflaltaron de 
4 9 9 
Mon/as,bolucr¿ à hablar de eílc , que c&X 
en la Collación de San luán de Ja Palau. 
Año 1 5 41. 
hviprouíío la Ciudad de Gíbraítai-jV la en-
traren,y íaq «carón,to mando:mucho nu-
n}crodecaptíuos,euyaimeuavenida à Seui 
Ua.fcconmouiò fácil al focotro,y fuACsil-
tenre Don Pedro de Rauarra , Marífcal de 
aquel Rey no,y Marqués dcCortes, j untan-
do el RcgimicntOjacordaron facar el Pen-
don.yque cõ la roas gente q licitamente fe 
pudielíe junur,tnarchafle con él alfocor-
10 D. Rodrigo de Saabedra,que hazia ofi-
cio de Algnazil mayor porel feñor delCáf-
tellar,y el Vilo,Fernán Arias fu padre .el 
qual . aunque preftamentellegó nucua de 
auerfe retirado los Coflaríos con lapreía, 
con rodo íaliò àTablada con el Pendón,7 
la gente que fe le a nía juntado,y refiere 
vna curióla relación,q ¡legando à falir por 
ia Puerta de Carmona el Pendón , no ca-
biendo por ella enhicfto ,quc pernianecia 
en ib anriguafornujpor no baxarlo,lodcf-
trolgaron por cima de la.muralla.yquc lo 
mel'mofeh'uo al entrar.ceremonLinota-
ble, y digna de mcmoria,por loc^ue índica 
el refpe£tode nueftros antiguos a e (le eftí-
mado Pendón. Ayudó mucho al focorrodc 
JosCaptiuos de Ayamonte.ía limofna que 
dexò el Marqués de Tarifa à Anton de 
Acoza íu Centador.àdilltibucion deí Ver 
nerable Padre Fernando de Contreras. 
, 4 En efte año eftaua ya fundado el Con-
uento del ElpirituSanto.para recogimien-
to de niñas huerfanas,de que Aionib Mor-
gado atribuye la fundación à Doña Inés 
Mendez de Sotatmyor ;pero no lo fue fino 
antes Doña Maria de Aguilac . natural de 
Ja Ciudad. «Je Malaga, à quien fu cfpiritu 
deleofo dcl bien de los proximos,lleuò en 
perlona á Roma el año de mil quinientas 
y treinta y ocho, donde recibió el Habito 
ciela Orden de Sandi Spititus,que inlütu-
yòel Papa Inocencio Terccro,y auíendo 
hecho fu profeísion ^ganò Pju'a para fun-
dar vnMonaÜeríoen los ReynosdeHfpa-
ña,con puyo intento vino àScuUla,y en ci -
te año í o tenia ya fundado en etia.y muy 
frequentado por los grandes jnbíleos.y i n -
dulgencias,quc efte fagradoínftítutogoza 
para fus Igtefias. Quedó la fundadora Co-
mendadora perpetua , y con facultad ga-
nada para elegir la que auiade fuCcdcrle, 
foílituvó en fu muerte à Doña Inés de So-
tomayor, en cuyo tiempo aumentado r ò 
porque en el de Doña María tüuo algunas 
contradiciones, fe ganó credito de primó-
la , en el Catalogo de losConuemos de 
i Sobre el refeate dicho el Cardenal de 
Toledo.Don luánTabeia jGoucrraccr de 
Cftos Reyncs.eícriuiò à Anton de Aceza, 
à 2i.deEnerode 1541 .en nombre de lÉm-
perador.ccmoRcy,carta que tengo c< pia-
da en vn libro de va emorías de aquel tk m-
pojen que díze: 
Anton de ylcu^ít,ya faheis Aúcotr.etlmiento¡j 
ddño , f\ue la Armada de los Turcos hispen Li 
Ciudad de Gibraltar}j como IkuaroCapn'uos al-
gunas perjwiis de eUas^ara el rtjcate de tos ¡uA-
les ¡como (¡ulcraque ack fe ha hecho el ayuda (¡ue 
ha anido lugar , no fe ha podido cumplir lo que 
para ello es nienefter^y porque por fer la-obra tan 
pta,y tiecejfarlo dcfeayms/pic je aun pin ettiera-
ntentc,y¡orunsInformadosy-pie el Mcircpih de'fa-
rifa dijuntOidexh ordenada fe dlefle para njc,ue 
de Caftims cierta cantidad de dinero 3U f t j l 
ejla en vueñro poder,y áue is de en ténder t n ü i f 
poner de ella y-ves rogamos ¿y ettitar gamos ̂ pues i a 
dlfpoficion del dicho Martines Je cumplirá muy 
bien en el rejeate de los dichos Caprinos de G i » 
braltAr;y esju(lo,que en eft ufe an prejer idos ¿deis 
orden,y prouealstcomo de la dicha maula fe les 
de para el dicho refeate la mayor cantidad,que 
fer pudiere ¡Que demks dé fer medro Señor fer-
uidojy cumptlrfe U volutad del dicho Marqués , 
npshareis en ello mucho placer y Jeriticto. t i e 
Madrid a 2 2 . de Enero de 1 541..años, lodnh. 
Carden.Vor mandado de fu Magejlad^l Gouer.~ 
vador en fu nombre. 
a Entró efte añoá 11.de O d u b r e ^ õ re-
cibimiento publico en cftaCiudad fu Arço-
bifpoCardenal Don Fray Garcia dcLoay-
fa.yenticdo auerreíidído aqui haf iaéláño 
i 5 4S.quefuc hecho Inquifídor General. 
Pcrdiòfe el Emperador en la defgncia la 
empreíradcArgèl.moítrandoeicielo fu ri-
gor enbotrafeas^y temporalcSjqnc ,1a i.m-
pofsibiíítaron,enquclo fue íiruiendo eífa* 
jmofo Conquiilador de la Ntieua -Èípana, 
Don Fernando Cortés,MarquesdélVaUc, 
à quien feperdicró entre fu Confuíion tres 
èfnieraldas ríquífsimas, que fe apreciauan 
en cien mil dücados,aunquc en fu genero-
i b animo fe tuuo à mayor perdida.fa dè nó 
fer trátadó eon aquella eüímacioniy lugar, 
que mereeian fus altos fcruici.os,y el valor 
con que fe ofrecía à quedar en Áfciéa.yga-
nar àArgèl.fi fe le dexaua razóhable' po-
dcr,p:opoíieíon,que ño fue admitida;è no 
fuefabkla del Emperador .el cjuaí libre del 
nm.apor tò à Éfpaña,en Ca r t âgcna . r j . 
-j.j cíbido con fumo regozijo de los 
vaflfaün"':. 
i Ano A i 
500 An nales Ècléfia 
Año i 542. 
i Pero fu arribo fue ya en el año de 
I5 42.porqueconioeícriue Don Fra^ Pru-
dencio de Sandoval, tuuo en el Puerto de 
Caller, en Ccrdeña, las Pafquas de iSJaui-
dad,y le detuuieroii muchos mas días ios 
temporales contrarios. Gaftòlo masdeftó 
anodífeurnendo por las Coronas de Ara-
gon.y Cataluña , por cftár mascerca para 
iaseoíasde Francia,y í'ustn va (iones contra 
ISlauarra.para cuyos gallos lo firuiò Scuiila 
congtueílas íumas de dinero,y lenas co-
piólas de gentc^ue profiguio con igual fi-
nczarenel año íiguientc 
Año 1543. 
i De 154j.cn el qual confta.quc pârâ 
éftos ferukios le cogieron en Seuilia algu-
nos donatiuos voluntarios,mediante la dif-
poficíon,y autoridad de el Afsi'.tentc Don 
Pedro de Nauarra , que era muy amado^y 
rcípttado por íu prudencía.y apaciblego-
uícino.a tiempo que íucediart en U Corte 
aquellas notables dÜputas entre el Obifpo 
dcGhiapa Don Fray Bartolome de lasCa» 
iis,y el Doctor luán Gines de Sepulveda> 
que permanece imprelVas^ en que à buel-
tas de íu razon.fc vé la acrimonia del na-
tural del OL>ífpo,cuyoi> eferitos por las cul-
pas que pone à los Efpañcles.fon aplaudi-
dos de losErtrangeros,peró aunque es clct-
to.qüe fu zelo fue grande¿eftremóíe fin du-
da en el modo de manifeftarlo. 
i Vino à Scuilla cite año el hermano 
Pedro Pecador, vno de los mas feruorofos 
difcipulos,y compañeros del gloriofo San 
luán de Dios,que á eñe tiempo én Grana-
da'era por ten to de la caridad , el tragc.la 
abíterídad de la vida,la eficacia de las razo-
nes folidas^aunq íin elegariciáde vozes,con 
q perluadia à penitenciadlo recoméndauan 
par varón de vida excmplar.y pcnitenrc,y 
começo a Remediar nccefsidadcs de iospo 
bres.con lítnofnasque recogía,y à alver-
gar algunos enfermos en cala que alquiló, 
de que no dura memoria de qual fuelle,fa-
uoreciólo en los principios , y rcfoluíòfe 
defpues à imitarlo en las obras, Diego de 
Leon, Familiar de el Santo Oficio de la I n -
qtulidon,que fue de los primeros que re-
cibieron el Habitojy aumentandoíe las l i -
raofnas en el año de 15 4 5 • confíguieron, 
que por el roes de Encro.el Cabildo de la 
Ciadad, y el Marqués de Cortes fu Aísif-
tente , les dieffen í í t io, parte de el que 
«ota ocupa la Lon/a de los Mercaderes, 
frontero de la Santa IgUfiajdonde en for-
fticòs>y Seculares 
«ia pufieren fu HofpUal , jtirtar.ciorcle 
otros varones de igual zelcy fauorecíca-
dolos ia getcpiadoía de modo,que nú mu-
cho defpues llegaron á tener cien camas. 
Auíentòfe à otras fundaciones el Herma-
no Pedro Pecador, pero quedó Diego de 
Lcon,que ábrâçò de veras la hofpitalidad, 
y otro Hermano, à quien llamaron Pedro 
Pecador el Chico. Tal fue el principio del 
Hofpítal de nueftra Señora de la Paz,cuya 
mudança referuo parae lañode 1 574. 
3 Bohúò à Flandes per Italia el Empe-
rador.que íe embarcó en Barcelona a pri-
mero de Mayo/iguiendole mucha noble-
2a,dcxandoelGouíernoal Principe D.Fe^ 
lipeque cumplió ^ . a ñ o s . y q u é fe casó en 
Salamanca cõ Doña María,Infanta de Por-
tugal , hija de los Reyes Don luán Terce-
t o ^ Doña Catalina, por el mesdeO£tu-
bre,ttayendo à laPrincefa con granoften-
tacioniDon Juan Alonío de Guzman ^ue 
ya fe Uamaua Duque de Medina Sidónia, 
aunque fu hermano el DuqueD.Alonfo,no 
muriò(aunquc'íncapaz)hafta algunos años 
adclantcy dize el Obifpo D. Fr,Prudencio 
de Sandoval,que lo acompañauan el Con-
de de Olíuares fu hermano ,61 Conde de 
Niebla fu hi/o , Fernán Ailasde Saabedra 
Monfalve(era varón de Mon(alve)Gonçalo 
dcSaabcdra, Don Pedro Ponce de Leoa, 
Pet Afán de Ribera (todos S^üiUanos) f 
otros Cauai:eros:rníw e W t i p è i é l z ^ ^ a n 
cafa de criados, <p.irvo Mnyordomos ,<¡fntir9 
MaeftféfaUstCiuittro Cttrmrerostyde efla mmt-
Y<t rodos ios oficios dubhdos , y refiere otras 
circunftancias de aparato,y grandczajCOfl 
que cumplió tan gran función. 
4 Entró el O toño con exeefsmas lluuias 
en toda Efpaña.cn Seuillatan cõfÍofas,quç 
caufaron grandifsimos daños en ediñeios, 
y campos .en cuyo tiempo fe dífponia el 
principio de el Sacro Concilio de Treoro, 
que íolicitó el Emperador para reatódio <&& 
las heregiasde Aleñfiania* 
Ano 1544* 
1 Proíigukndo las lluuias el año 1 $44* 
dize vna fidedigna memoria de èl,<j«í crÀ* 
tAnUs,que en lueues treinta y yno de Enerotlié» 
go el R¡oGu(id(tlqut\!r a la Puerta, del Arenal, 
tablA,y rnedu en alta de las (pe tenían AÜÍ giU-
feteadaí,y ytde en efle dicho ciño,y dUiir,y ve-
nir b<trcQstdefde la c a ñ e r a de U Puerta de X e -
re:K.> faft* Gitadayra } p'o» el pan ({»e venii ie 
Vtrera,y de AlCalk , e-vide en ejie dUelAgat 
«ubrir el arCo de Tagarete^¡te e(ik a U Pitem 
dicha de X e y e ^ è fabtr encimAi^eito fe pá-
recit cofa del,e y ide en efie día entrar bureos en 
SetiiUapof el pjligode los Arcanes^ue Ueg*-
De la Ciudàd deSèuiiiajLib.XIVJ 
UM enfrente âotide eftkii los Almíi^encs de d go,hi /ó infigne de Scailla 
A%çyt£;y ttfsimifmo llego el río ca[i x U puerta 
de Maefe Mndrigo. v 
2 Acabó cl curfo de fu vida, cn Valia-
dolidjiquinze dcNouicmbrcFray Alber-
to de ias CafaSiGcneral de Santo £>óaiin-
r .e - - . que Is iiuftrò 
coníu fanaa,y con fu fcpulero , que ticne 
enclConuento de San ,Pablo , aqucfuc 
traido.cnla Capilla del Capítulo ,al lado 
dieítrodefu Alear , coa vrna , y bulto dS 
marmol blanco,y efte Letrero: 
K, 
(^FO T E N D I S S l S T E V I s í T O K . 
Nam exiguo magnus tile ftcrx Theolog!*, P r y fefor, 
ac totius PrtdicatorU fdmilU modèr xtorFid lertus de 
Cajaus Cldudtmr lapide, qui Hifpãlicos generis nvbi-
litate prxclara Hi;píiní,imque na firam Prxdicatiot/e 
mirabiUiac totúm Pruliccttorinm Otdineniitim vita, 
turn erudititme, ¡lluflrom reddidit ¿ quod Çi ta,ccrc}:¡u.'s 
r elit omnes una cUmabunt Conueníus iúqud;n , quam in-
diti ter merexit ifte Prvitimia, yis m- gmernaiu't or-
¿o,meus yigiUhtifsiimis ext tit Procurator, qitaprop-
ter AHiio, Domini quadragefim» fecundo fupra mille-
fiyiQ omnium ferl f'ijf 'ag i: T>ni:(er¡o Santt iPatriDo-
minici gregipr^ficitiir^KC idt m otiose tranfegit dúos, 
dumtax.it anuos Dominicanum ,-qmppe Genuenfav-
Conuentumcid yitui Regul'aris inftitmu n redeg't^ltalix., 
etiam rebus J&licirer conjuhdt, quid fp qiiadragena,-
yius : Jnno denique jalmis rriillefmo quingentifimo 
qUadr\tgcfimo qú*r:o quinta dec mi die Nommb is 
Vailijoletijtm fine no fir a i ¿el ura grau i morbo decef-
fit, atmos ndttm ¡exagintá tres, delata in.de ftm ad non 
eius ofa,opera fidijsimi ¡ u i comitis Fmtris loannis de 
Torres ,ífX quibus ómnibus fane comjeere licet^mmditni 
honoris breuitaícm,quanào breuihoc turmlo tatus.noflér 
condítur horns. ; 
El qual afsí diò al vulgar el Padre F ay 
Geronimo Moreno , en la vida de el Padre 
Fray Pablo de Santa Maria : A do vas,repi-
ra caminante, porque aquel gran Maetlro delít 
Teolegia ,jy Gouernador de tada la jamilia de 
los Predicadores i Fray Alberto Cajaus > ya^e 
detrks de tfta fequeíiápiedra 1el f[ttdl con la cU-
vA N o b l e d e fit linage ilnftro k Seuilla ĉ'on 
fu admircible predicación k nuejlra. E¡p^Aa, con 
fu yidaty deán'na * todd la Orden de Predica-
doresjoqml fi dgum callare , todos lo clama-
vanyfle Conuento que me yifiicielhabits ¿ dirk, 
tres ve^cs me rtgio la Prouincia, dos -ve^es me 
gouemo U Orden, fue mi Procurador yigilan-
tifsimepor ioqiiai el aiio del Señor de i 5421. 
anead todos losyotos fue preferido fobre toda 
U manada del Padre Santo Vomingo, y no pxfsü 
en ocio falos dos años de fu oficio ¡por que reduxo 
alinflititto de la -vida regular el Conuento dé 
Sentó pww/.ígo de GcuQU.'.fcmpufo feli-Xpicntc 
t i 
las cofas de Ital ia , que fuera fi (jMrenia años 
gonernara>Fin.t minted áaode nuejlra falud dç 
i 544 a quin^e de Nouiiiinbreynurloen V^la;^ 
dolidile vnagraue énfenmdxi, no fin perdida 
nueftr.a Jiendo de edad de 6 3. años. De alh\nos 
ftiéron traYdos jus hueQvsjpor. manq de fit- fidef 
Ifshti') compañera F 'ay I m n deforreside todas 
las qktles cofas f ? puede cierto colegir la breuem 
dad de lahqnr:a mundana, pites en efle eflrechó 
fepu ero je encierra toiu nu jho honor.'Bae h i -
;o de Aloíifo de las Caías(ò Cafaus) Vein-
ííquatro,y fiel executor deSeuíllá,feâor de 
cl Donadio de GomezCardcSa.que muríò 
èn lá batalla de là Axarquiade Maíaga,el 
año 148 3.y de Doña Beatriz dcFiientes (a 
inuger,y tuuo xaruchos hermanos,y herma 
naSjilüftrémente cafados jei mayorGuilieri 
de las Caías,Vcintíquatro, y fiel executor 
de eâa Ciudad,y fu Procura dor de Cort'ql 
eorigrah ccedito,de quien procedeiá varo» 
í«4,que pèfmancce en DonGuil'enPedro 
dcCafaus^Vcíntiquatro dcctU Ciudad, y 
Cauallerode la Orden deCalatuua, c à c 
año de 1675. 
Año t$45« 
1 Profiguiò cn cl año 15 + 5 la plaga dc 
eiceffo dc iluuías,y aun pafsò a mas.icguti 
decftcdízela memoria referida cn cl p à i -
fado:fí»»o(dizc).tmchtsmAs L u m t s , } viae 
7>n lueues 3,2.dias del mes de Enero, venir muy 
grande,y [oberuioei Rio G u . t d J q a i m ^ ¿ s 
el A U paffadotf fubh cinco tablas caU¡eteadas 
en U fuertadelArcn.ú$todo el camfo deTabh-
¿ a ^ u e no parecía fino vriam.tr,y vide Acaticar 
con Uwanoelaiua dcT<tg<trcte,Jefde U Barba» 
cana, junto a la puerta de X m ^ . Rcpartie-
zonfe en cfte ftacafo grandesiiraoinaspor 
nucítroCardenal Arçobitpo , aunqueau-
fente ^que cfte año fue hecho Inquiíidut 
Gencral.íucedícndoal efclarecido U. Luán 
Tabera , cuya elección confíemò Paulo 
Quarto.a diez y ocho de Enero del año t i -
guientede 1540. 
a La Princefa Dofia Maria , parió en 
Madrid al Principe Den Cariosa ocho dc 
lulvo.cuyo nacimiento difpoma Seuílla ce-
lebrar con grandes ficltas,aprcturando pa-
ra ellas acabar ce perficionar la faaiofa 
fuente de la pla^a de San Francifco,quan-
do legundò el auifodc auer muerto laPrin 
ccfa,queconuittiò en general dolor el re-
gocijo, y los aparatos de fieitas en el de ru-
jnulojõ para fus honras fe difpufoen laSaa 
ta IglelUjCntrc los dos coros, entre cuyos 
jnotcs,y geroglificos fe leia repetido cí te . 
Ç<imençando me acibaroiif 
M i r t pobre,9 poder»fo. 
Que en el Cielo e{ià el repofo, 
Hteieronfc las hcnras,Luncs,y Martes 10. 
y 11 .de Agofto.dc que tengo relación muy 
copiofa,en § levetueron oLtctuofifsiajasi 
d'uo la Milla Don Chiíftoual dcLoyfa, Ar-
cediano dc Niebla, frendo fus acolítoslos 
Racioneros, Diego Lopez de Cartagena, y 
Lazaro Pinelo,y predicó elMaeftro F r . V i -
cente Calvo ,de la Orden de Santo Domin-
go» Rclígiofo do£lífsimo,y admirable en el 
pulpito-.afsiitiò la Ciudad con fu Afsíftcn-
tc D.Pedro dc Nauarra,a cuyos iados,djze 
Ja relacion,quc iban el Conde de Olivares 
D . PcdrodeGuzman5y D.Fernando Hcn-
riquezjiermado del Marques de Tarifa , 0 . 
Pedro,y D.Garcia Ponce de Leon, tíos del 
Duque de Arcos^D.Pedro LopczPortocar 
rero.y Martín Fernandez Ceron 5 hailòfc 
también ya en forma, como lo eftaua def-
dee laño 1525 la Audiencia de los Inezes 
dc gradosjafsiftieron come íc acottumbra 
Annaíes Eclefiafticós^ Seculares 
en tales ocafiones las Camunídades de ios 
Conuentosquc fueron la dcSantoDomin-
go.que hizo fuOaci.^ cn laCapilla deS.Pa-
blojla deS.FrancífcOjCnU dcS Pedro;b dc 
S. Auguftin,cn laCapilla de iosSandllaneS} 
la delCarmci^en ladeS.FrancifcojlasdcS. 
Geronimo.y S. lfidro,que no fe refervaton, 
cn la del Obifpo de Efcalas; y cn la antefa-
cciftía delosCalizesjlade laSãtifsítaaTrini-
dad;enlade los Cátanos la de la Merced-, 
cn la del lefusde la Columna, la de losMI-
nimos;en la de San Miguel.y la de los Ter-
ceros.quceítaUAnen el Conuemodel Va-
lle,que dcfpues fe deshizo, en la Capilla de 
ios Marmolc;os,quecran lasComunidades 
(fuera dc la de la Cartuja) queauucnc íU 
Ciudad^y no es dc olvidar,quc nota la rela-
ción , que afsiftiendo también las Cofra-
dias,fueron masde ochenta. 
5 D Geronimo Suarez MaldonadojObif 
po dc Bada; oz.venera ble feij o de efta Ciu-
dad,muriòcn Valladolída 8. de Setlêbrc, 
auia (ido Colegial mayor de S. Bartolomé 
cn la Vniuerfídad de Salam.áca,Racíoncro 
de nueftraSáta igleí^OidordcVaHadolid, 
y Conte;eroae la fupíenialnquií¡cíón,y1c 
preüdió en lugar del Cardenal D. luán Ta-1 
bera,Obifpo de Mondoñcdo-, defde el a ñ o 
de 1 sa&.haftaelde i $31.quepaísò a la fi-
lia de i5ada/oz,la integridad de fuvída.jun 
ta a fu* lcttas,y talento, le dieron gran ía-
ma,y le aífegurauã en la vox común las ma, 
yoresMitras,quandoDios le llamó a íu def-
canfo eterno, y fue traido a fcpultaí a I4 
Iglcfia Parroquial dcS. AndrèsdecftaCiu-
dad,cn Capilla, queen ella dotaron Diego 
Ximcnea,y D.luana StwrezMaldonadofus 
Abuclos,en que fe admira fu cuerpoincoE-
rupto^pueftoen el hueco de fu Al ta r , cn^ 
el conocimiento dc noauer fídocmbalfa-
inado,lc dà crediros dc Santo^ baila en la 
confervacion de las vcftiduras.quc es rara» 
halla que notarla admiración :aycn effa 
Capilla dotaciones, y Capellanías luyas , y 
aunque de ellas he vlftoínrtrumêtos,nohe 
leído en ellos los nombres de fus padres.pc 
roel MacftroGilGõçâlezDavila,enelTea-
t to dcMondoñedo^elicre de fuCapiUa cfte 
letrerojque debió de tener en ©tro tíépo. 
Efla »bra ruando ha^er el muy honradotf mag 
tsifico feñorUo» Geronimo Suare^, obifpodc 
Mondoñedo^refidente del Confie ja deUGene-
ral Inf.afición de eftos Reynos* 
A p i yx^e fiepuhado 
Con toda / » gctieracion. 
Mi muy honrado yaron 
f ermn Suarez» Maldmaio. 
El qualdíze , que crapadredei Obtfpô, 
que ruuo dos hermanas,Doña LeonorSuá-
rezMaldonado , mugerde luán Áaízde 
Ver-
Vergara y Velafcojiamado por fu patria 
cl de Velorado.en cuya dcícendcncia per. 
irsanece vinculo , fundado por el Obifpo, y 
Doña luana Suarez Maldonado,rriugcr de 
luán Caftellon, ambas con noble ge* 
neracion^ue íe precia de tan 
gran pariente» 
(oj (o) 
De la Ciudad de SeuükLikXI V. 
Año 154S. 
i í3o con menor fama,y con la de ínílg-
nelimofnero, murió en Madrid, a 22. dó 
Abril,lueues Santo^nueftfo Cardenal A r -
çobífpo Doú Fray García de Loayfa, qué 
Íe mandó enterrar en el Conuento de Sari 
G inès , que de fu Religion de Santo Do-
mingo auia fundado en fu patria TalaVeíà> 
en que tiene efte Epitafio: 
^ m m d l k ú h i ^ ^ 
-<'afl H I C I J C E T I L L V S T R I S S I M V S D . G A R Ç I A S 
A L O A I S A i l l l s P A L E N S I S C / L ' - D I N s í L I S , 
S V P R B M A E I N Q V I S I T I O N I S , N E C N O N 
R E G I A E I N B I A E ' C A E S AMIS C O N S i L I O 
F R A E S I D E N S > C A R D I N A L I S H I S P A N I A E , 
O B I I T A N N O l ) O M > M . D > X X X X V I . 
m i 
m 
Aqttt y a ^ e e l iluftrifsimo feñor Don GttYCut 
ie¿odyfetjArcobiff9 ie Seu-iüit,PrefideniL' dela 
jvfrema Jnqin'fióion ry de el Conjejo f e d de Us 
MÍAS,por el Cefar,Cardenal de Efpaña}muaa 
tn el ano de 1 546. Fue algo rígido de con-
(dícíon,con que dezian, que no era amigo 
de Fray les,ni de Clérigos , queríalos a to-
dos ob/ervantcs de fusEftados } alcançò 
grandes riquczascon parfimonia en portar 
i'Cjaunque fiendolarguifsimoen limoftias^ 
no parecia podia fobrarlc que guardar,-fu* 
cedióle en el Arçobifpadoj y enla Inquiíi-
cion General jen efte mefmo a ñ o ^ o n F e r -
nando de Valdès^Obífpode Siguençâ. 
2 Tuuo por patria a la Villa de Salasen 
elObífpado de Ouíedo , hijo de luán Fer-
nandez de Vaídès, y Doña Mencia de V a l -
dés,feñore$de la cafa de Salas nobilifsima; 
fue enla Vmuerüdadde Salamanca Cole-
gial de San Battolomc}cuyo habito tomó 
a doze de luti'io de 1512. faliò a fer de el 
Confcjo de cl Arçobifpo de Toledo , Don 
Fray FrancifcO Ximenez de CifnerossCa-
isomgode Alcalá,Dean de Ouiedo, Obif-
po de Helna } en Cataluña, de Orenfe> de. 
Ouíedo,y Prcíídentc de laChancílleriade 
Valladolid , dcquepnfsòa la Prelacia de 
Lcon.y deefta aiadeSíguençaíCon ia Pre-
fidencía de Cartilla , portandofe en todas 
eítas Prelacias^ pueftos con gran credito 
de Obifpo perfeóto , yMíniñro atento a 
vna, y otra obligación. En Seuílla t omó 
poffefsíon en íu nomhxç a veinte de Setié-» 
bre,Don luán Fernandez T o m i ñ o , Cano* 
nigo de nueftra Santa Iglefia,que a dícz de 
Otlabrellguiente , fue confagrado para 
Obifpo de Leon* 
3 A catorze de Febrero fe auia publi-
cado en efta Ciudad /ubileo , que por el 
acierto del Conci l io , que le celebraua eñ 
TrentOjCohccdió el Pontífice Paulo Ter-
cio,y paffádo efte año con muchas premi-
fas de plaga de langofta. 
4 Acabóle elle año, fíendo el vlt ímd 
que lo tuuo Francifcodel Alcaçar^el oficio 
de Alcalde mayor de la tierra de Seuilla, 
vno de los de la primera inftitucíón de fu 
Cabildo, como dixe en el año de mil do-
cientos y cinquentajmandando el Prínci-
pe Don FelipejGouernador, que feconfu-
m'ieffe.y íu v i o , y exercício qücdaffe a los 
AfsitknteSjò a íüsLugartcnieteSjlacédala 
à í z c P o r quanto el oficio de AICAWA mayor,y 
Veedor de la tierra de Seiu'l'a, que tenia F r un* 
cifeo d ã Alcaçar , Veintiqu.xtro y y -vecino qué 
fue. de la dicha Ciudad , efià -vaco por fdléci-^ 
miento fuyoty a feruicio de fu M.ígejlad^y bien 
de ladicha Ciudady fu tier-ritconuiene, que el 
dicho oficio de Alcaldía mayor,y Veedor fe con-
jumjypor laprejente lo auemos por confimido, y 
mandmios^ue de Aqui adelante no fe pueda pro-
ueer3ni prouea ài per fona particular,y t̂ ue el ufo, 
y exercido de él quede en el Afsijlente} que es3 à 
ffte/e de la dicha Ciudad de SeuilUfo e;i f m L i t -
^trtenientes, Fecho en Guaddlaxara tres dias de 
el m s de Setiembre df 1 j ^ . 
A ñ Q 
5©4 Annates Ecle{iafticos,y Scculircs 
A ñ o i 547-
2 La plaga de langofta creció a exceísi • 
uRjCncl año de 1547. y falieroa de ella 
Ciudad los greauos a cogerla, guiaodolos 
los lurados de las ParroquiaSjtcmcdio quo 
en paite rclcuò el daüo, aunque fue gran;-' 
diCsíiuo en todo genero de frucos: cuen ta-
fe.que el Martes de la Semana Santa (aile-
ron a cogerla los vezinos de la calle de 
¥rancos,y midieron etk día ochenta fane-
gas de ella, cogida en el campo de Quin-
tosjccrca de eltaCiudad.Grande rocnoíca-
bo de caudales ocafionó aSeuilla cita perdí 
dajpcro fue incomparablemente la que fe 
le íiguíòmayor Entretanto, en Alemania, 
el Emperador auia coronado fu nombre 
con las famofas victorias, que 1c dieron el 
renombre de Maximo; pero teniendo con 
los trabajos de la guerra muy quebrantada 
í'ufalud.tcmia cercano el fin de lavida3y ds 
feaua no fenecerla fin la prefencia de el 
Principe fu hijo,a quien cfcríuiò.mandan-
«¡o]e,qucfe fuera dííponiendo para paffar a 
aquellos Eftados,a que lo conocícílen poc 
füíuceilcr^yque en lu auícncia quedaria 
gouernando eftos Reynos el Archiduque 
Maximiliano fu fobrino, con Jalnfanta U . 
Manafuhi;a , con quien auia de venir a 
cafarfe.Voz que coniençò a ícr cnCa(lilla 
muy peco aplaudida , que oia con impa-
ciencia la aufencía de fuPrincipe,que cria-
do en Eípaña , y de natural mas Efpañol, 
dauaelpcrancasdc Ecynar muy como tal. 
2. fhi&uaua Seuilla por cttos tiempos 
en algunas inqiúetudes,y defedosde judi-
cia,los Alcaldes mayores, y fus Tenientes, 
y los ordinarios, como naturales todos 3 y 
emparentados, no admlniftrauan la j 'ufti-
cia con aquella equidad que conuenia a fu 
obligación , y al íofsicgo de Ciudad tan 
grandejimaginauafe, que ímportaua nue-
uaforma j porque fucedia cali igual daño 
en los Inezes de grados,que también obra-
uan como naturales, aunque aquella A u -
diencia defde el año d ¡ 1 5 a 5. auia fido ví-
íítada algunas vezes, yprocuradofeíu rc-
formaciò;pero elta fcdudauaconfeguirfe, 
íino bazicnd» fe encera mudanija^loqual el 
Cabildo de la Ciudad , que reconocíalos 
danoSjCon todo lo repugoaua,aunque ape 
tecta c! remediosafsi íe fue diiponiendo la 
nucuaforma de la I\cal Audiencia , que 
preito veremosínrrodacida. 
3. Ei efclarccído Marqués del Valle D. 
remando Cortès,que a la Corona de Efpa-
ña añadió otra Efpaña nneua , acabó elle 
año fu felicífsima vida a dos de Díztem-
brc,enCa(\illeja de UCucita, Aldea de el 
Aljarafcjmedia legua de cfl.a Ciudad ,(>fi-
tando hofpedado en cafa do A ionio IWiirí-
gue?.,lurado de cila,y de qaiea defeictídea 
los Canal leros Rodriguez de Medina, cotí 
quien p r ^ í cilaua grande a tn'iftad. Sa cuer-
po fue puelto por depaíko en el Conncnta 
de San Ifidrodel Campo,en el entierro ¿z 
los Duques de Medina-Sidónia, yl-eusdo^ 
defpues a el Conucntodc San Francifcodi 
Mexico,donde yaze,auiendo tenido de O. 
luana de Zuñiga y Arellano fu mu¿er,iii;a 
del fegundo Conde de Agui lar^l fuceflbr;-
y con otras hijas áDoña luana Con;ès,que 
casó en efta Ciudad , con Don Fernanda 
Henriquez de Ribera ,que vino afer fegun-
do Duquede Alca lá . Los elogios de tanto» 
Héroe .no caben ca lo íucinto deeftas me- -
IB orlas. 
Año 1548. 
1 Cf>n las plagas referidas en el año paC-
fado,y otras que íiguieren en eftcdei 548 . 
executaua la l'oberana juliicía caftígos ca 
efta Ciudad ,cuyonumeroíifsiaio Puebla 
declinaua a grandes vicios,yprofanidades» 
aunque Jas mejoras de fuscoftumbreSjCÕ. 
traponiendo la atriaca ai veneno, íolicita-
uan Predicadores de granzeloj virtud,y a 
que baftaua el Padre Fernando de Contrc» 
ras,a quien Dios para premiarlcy caftigae 
también laCíudad,queno bica íe aprous-
chaua de fu do£trina(ilamò a fu patria ce* 
leftial Auia nacido en Seuilla, cerca dclos 
años de 1470.de que cl tiçmpo, y faleá ds 
noticias,foloha dexado la de auerfido el 
nombre de fu padre Diego de Contreras^ 
que fue criada en vimiofas coftuntibres, 
aplicado a los eftudios.y al EíladoEclefiaf* 
tico,fcgun feprefume en UVniucrfidad.de 
Alcalà,enque filiendoeminentcTeologOí 
fe ordenó de Sacerdote; peroapartandofe; 
de lascfperanças de acentos, que pudierati 
darle fusletras,fccontentó con fer Cape-
llán de el coro en nneftra Santa Iglcfia.co-
mençando defde iMuy moço a de (collar en 
lasvictudes.exemplojy predícacíon.viuiê-
do con admirable humildaá.abftiticñcía, y 
pobrcza,cerca de la Igíefia a que feruia,ea 
vnapequeña caíilla,que oy e(H incorpora-
da en el Hofpital de Santa Marta . Exerci-
tana el pulpito5y el confeilonatio con inde-
cible f rudo , y cftudíaodo fufervorofoze-
lo,en aplícarfe a obras del JeruiciodcDios, 
y mayor prouecbode los próximos; co-
raençò a darfe a redimir captíuos de tísrra 
de Moros, en que ayudado de la fieraprc 
grande piedadScijiIlana,obrò notables pro 
digios,lacado de captiacrio numero gran-
diísímo de fieies^a cuyas Redenciones paf-
fa-
Dela Ciüáád deSéüíHaXib.XlV. 
faua en pcrfona a la A frica, y llegó a te-
ner tan gran credito en Berbería, que Co-
bre fu palabra , y íobre la prenda de fuva-
fculo,que repetidas vezes dexò empeñado, 
le fiauan los captíuos,fi bien con julto íen-
timienro de fus dcuoros , y oy mas.quc Ví-
uamente fe trata de canonizarlo, és rnai lá 
generalidad de la tradición, que loindiui-
dualde los fucellos, aunque con gran dili-
gencia fe procuran aueriguar en los rinco-
nes de el olvido Era grande en Seuíllacii 
tquclla íazon , con e¡ comercio de las In -
dias .que ellaua en fu mayor opulencia la 
fiqueza.y el faufto, y a cite pallo lasdell-
cias.y profanidades,y aunque íiempre tu-
uiefftfu Jugarla virtud para eftinnar la pre -
íciHe,no tanto para dexa.r fus memorias a 
lapoítcridad.cu'paquc fin duda nos pi iua 
de los paitos de la vida de cfte infigne va-
MDjaHnque refta tan coftanre opi ionde 
íü Santidad,que bafta fola para la eíperan-
^ade verlo puerto en ei numero de los 
Santos,que al prefente afçctuofamente (é 
dcíca.por el Cabildo de la Sanca Igleíla, y 
algunos de fusdeüotos Prebendados, d¿ 
«¡ue aunque me lo riñá í'u modeLlíajno pue-
dodexardédeisirj^Ue es vno Don luán dé 
J-oiyfajRacionercdcuotifsiiaiode el San-
to C ú n t r c r á í , como lo mueftra bien, y á 
^uíea cpnficáó deber quanto pata -cita hif-
toúi toé hanferuído los papeles de el A r -
ebítiodcla Santa Iglefia, mediante la mu-
cha inteligencia que de ellos tiene , aísif-
ífendoa los Diputados llaneros, a quienes 
el Cabildo me hizo merced de ordenar 
qüCtre loscomunicaíIen,quc aunque fien 
dofuya la afsilleneía , fue de Don luán dtí 
"LOAVÍZ todo el trabajo.y a quien ilüftran-
(iôeíiiaicdeberà Scuilla el logro, que ert 
cftapartetuuííre.y yo el agradecimiento, 
que roeafsiftiràfiempre-
Per© ya que confeíTcmos vicios fobré-
falicBteíen aquella era de Seuilla eneftd 
calamítorá , nunca el de la falta de cari-
dad , porque en efta virtud fiemprc eftre* 
5^^ 
tnk fu magnificencia , a que en fus viages 
a la Africa daua buen logro el venera i>ie 
Padre Contreras,fiando a ella fus eir.pe-
ños» con que bolPia , y facadode cllosjios 
retiraua con igual éonfiança , y grandeza 
d c á n i m o , yquantole ayUdaüah tnUchos 
iluftres particulares, conlla dé lás me ai .x-
rias,y de lasque ya quedanrcfeHdas^qüah-
ta parte pufo en vida, y en muerte, el pia-
dofiísioño Marqués dé Tarifa DonFauri-
que Henriquez dt Bibera , per nicdiode 
Antonde Acoza fu Contador yayaísi-
meímotradición Comlanté, deqce auicn-
do dexado vna vezeinptñadofu vaculo en 
tres mil dutados,elCabJdp fecülar de c i -
ta Ciudad t o m ó a fu carg*© deífcmp;ñar. 
íeló con fii l ímolna, y de (pues lo pícícmè 
al Emperador. Perodexemos ya ÍU viua^a 
quien cuidadofamente prdeura aueriguar-
la para la cftampa^ cerremos tu etogu c õ 
fu muerte,que fue en efta Ciudad a veinte 
de Febrero de eftc aúo , de nii l quinientos 
y quarenta y od io , alos íetenta y feísde 
fu edad , quedando furoftro ranherrau ib, 
que ho difunto parecia , fino que repoiau^ 
en apacible, y blarído lucilo ; fue amorta-
/adoporniário dé lasmayofes ícñora¿,y 
guardadas poí prendas de gran cüiir.a-
cíon , y como tferterábleS reliquias fus po-
bres aiíia jas , y#eftídas. Él Cabildo de la 
Santa Iglefia , cuyo Capellán fdé.ie hizo 
d entierro Coa feñalada pompá funeral» 
qual íí fuerá Vn gran Prelado, cdnducicn^ 
dole cii ombros fus masgrauei Prebehdi-
dos>y acudiendo la ínmenfídadde el Pue-
blo, a yencrarloj y procurar tocarlo cornó 
àSantb.ydiòfcle iúgar détepUltura entre 
los dòs cotos , donde a Otra ninguoa no fe 
ha coricedídoi S e ñ M i o { d \ z c el Lícericiada" 
Luís Muñoz, cri el fcíréüc epíitígo de fu vi-* 
da , que pufo entre jos elogios de losdifci-
pulos deei Pádré Máéftrolüari DadiU)^©»* 
ttn niño cu ptrte que fe ki negado a ¡mPreUi?' 
dos , & € . Sobre fu fepultura fe vé vnalof* 
coh 606 Epitafio; 
jlnnales Êclcfiafticos,}' Secular^ 
G , D . 
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«¿si 
Gloria l Dios» Repofa ¿qui el ehro ¿Umno 
de toda -virtud. Fernanda de Csntrcrus, eíeCt» 
Obtfpode Guad¡xfi¡iie defpitcsde wcr triupft-
do de los monftruos de todas los y icios >j»mi.^n 
U p o b r e ^ y U íftuo por computer* , y dejpuis 
de auer cotmertidodwocimicnte de la yerdxd 
MtHHtgeiiCít,ludios,y Morof,€0' funfidocon trx-
kdjosjitmh hctfta L -vltim* edad 4 U Rcdtmpciii 
de C*ptims)cn el Afric.i.Mttrie t « el año de el 
Seitf)rdeij4.$.Mucho 4¡zc eiEpítsfio^y co-
IBQ fue clcâ:o Obirpo de Guadix^e que no 
se que aya ottanoticia. 
a Prqfeguía el Emperador las ordenes, 
5 infancias al Principe para fu vi age a Flá-
idcs,y a cfcduar l o , y ponerle la cafa al vfo 
de BorgoñajCnibíó al Duque de Aiva¡ettc 
íhe otro particular quebranto para losfi-
nos Cafíellanos, que amauan las c o ü u m -
bics.y eftí los^dc la patria, confotfne aios 
qualcs hafta aora fe aula íccuido el Princi-
pe.qucparadcfpedirfejydar forma en el 
gouicrnojyque a èl fueflen recebidos , fu 
hermanajy cuñado convocó Cortes para 
ValladoJicí jtodo a I fin fe huí» como man-
daua el Emperador, y citando formadala 
n ueua fa nu li a, c cm en íjò a f er u i i a 1 aBor-
gona.., en Valladoiid , a quinze de Agofto, 
ciiadela A,ílumpcion de Nucílra Sctioraj 
llegó Maxioíiliano , celcbraronfefus bo-
das,y quedan Jo introducidos en cJ gouier-
nOjpartiò cl Principe a embarcarfe en Ro-
faSjdc donde fe hizo a ia vela a dos de N o -
uierabre.acompañandolo niucnos Gran-
dcSjTituloSjy Cauallercs, afsi de los ya nu-
merados en fu cafa , con.o de los que fe-
guian fu Corte ¿de Scuíila el Conde de Ol i -
vares Don Pedro de Guzman , que iba por 
M-tyordomOjy por Paje Don Hentíqjicdfc 
Guzman fu hijo,el Conde de Gelves Doa 
Ahrarode Portugal, Don í iundc Saabc-
dra,Primogénito de el Conde dcel Caftc-
llar;el Proueedor General FrancifcoDuat-
te de Mendicoa.en cuya compañía paísò ct 
Dodor Conftancino de la 0uente,aplaadi-
do entonces por gran Teologo,y Prc<fâía-
dor^cõdenado deípucs por pervertido He-
rege , a que ficmpte fu altivez, y prefttmj*-
cion lo tuuo muy fugeto -, pero entonce* 
tan lexosde las íofpechas que f redieò âl 
Príncipe en Barcclona.cí día de tedosSa»-* 
tos, cuyo memorable viaje eferíuiò mmf 
cumplidamente Clmftoual Calvete de Ef-
tella.que nombra los referidosj otrosGfe» 
uallcros Scuillanos. 
A ñ o 1 5 4 » . ; 
1 Fcftej ò Seuílía en el año de mil qní» 
tticntes y quarenta y nueue , con grande* 
rcgozijoscl aaeimícnto de la Infanta Do-
ña Ana.hi/a de ios ya Reyes de Bohe»iaí 
Maximiliano, y la Infaata Maria, Gcuer-
nadares de eftos R,eynos,q aaçíò en Cegâ; 
les por el mes de Odubre#la lifonjaalos q 
manejauanel mando las dífpufo; pero pa-
r . cen profecia, de que auía de fer fílicifsi-
ma Reyna de Efpaña,y madre del fuceilor 
de fus Coronas. 
A ñ o 1550. 
1 El Emperador^y Principe en los í f ia-
dos de Eiandes,y defpnes en Alemanía^n-
tendíanen grauiisímosnegocies , ílendo 
los 
Dela Ciudad JeSeuiiía.Ijb. I T V . 
ios mayòrés los de h í c , combatida de las 
heregías , yen tanto en Efpaña fe tfimian 
grandes coníultas fobre las colas de las i n -
dias,)' tratamiento de los Indios ..y paífaron 
cn!a Cci-tc aquellas celebres diipuus, en-
tre el Padre Fray B a r t o i o i ^ è de las Ca ías , 
y el Dodlor Septvlvcda,que corren i m p r e í -
lbs;djmanaua de ai l i la c o n t r o u c r ü a a t o -
dos ios d e d o s , y eftadiíhs de el Rcyno, y 
en Seuilla era ¡a principal patte > como 
donde auía masteiiigcs , que informallen 
de vna^y otra parte. 
A ñ o 1551. 
i l uzgò elEmpeiador conuenientò íâ 
bucíta de el Principe a Efpaña , que tuno 
efecto c laí io de mil quinientos y cinquen-
ta y vno.que a doze de iunío deienabarcò 
en Barcelona, y la fticfma Armada l leuò 
a los Reyes deBohcima: traia el Príncipe 
anipliísimos poderes para el gom'erno,que 
caí! de Key preplo « o l e íale :ua mas que-el 
noírjbrCjV entre ordenes particulares, fue 
viiaparael gouierno de ScuíÜa en las co-
fas de juíticia , en que de los Alcaldes raa-
yoícs.y de los luezes de grados auia gran-
des quexas ydcípacholes ei Principe vifita, 
coa él Don Hernán Pérez de la Fuente,de 
t.lCoaCe)0-dc las Imúas, vaton de gran i n -
tegridad,y letras, que por la autoridad de 
íu pucüo traxo titulo de Preíidcnte;las re-
¿íultas de iw /ifita veiemos en el año de 
IOJÍIquinientos y cinquenta y trcs,con gra-
dei çnudanças que ya fe preuenian, 
i a El recoguiiientouc mugercSjC.oroca 
çado en e.l ario de niíl quinientos y quaren-
, ta.con t'nuio de Santa Maria , y el N o m -
fcre de íefus -, en elle timo cafa propia ala 
Collación de San Vicente, vnas, que deíde 
el tiempo de :os Moros conieruauan el t i -
tulo de Baños de ia Reyna Mora,fueron de 
-JaSanta igleíia.dc que íaiieron por venta el 
. año de n i i l quinientos y fefenta y dos,y def 
pues de varios dueños las huuo Don Pedro 
de Cordoua,píadofo Sacerdotc.y Antonio 
Geronimo de Montajván^, y Ana Henri-
quez fu muger , que las dieron a cílas Re-
ligioías, por eferitura de donación de tres 
de Febrero de eftc año , con que el (Son-
uento fue procediendo en temporales, y 
cfpiritualcs aumemos. 
Año i5 5á . 
i Auía muerto por efl:e tiempo él Cort-
dede Gelves Don lorge Alberto de Portu-
gal. Alcaide de los Reales Alcaçaresde ef-
ta Ciudad,y hizo merced el £mpcradior de 
la Alcaidía a Don Pedro de Guzman Con-
de de Olivares , bien benemérito deefta, 
y errasmerc'edcs.po'r o nnichoque le auía 
feitúdo , cuyo tifido fcdef'pacho enBrú-
íelas ,a treze de íutiiode mil quíníentcs y 
cinquenta y dos, y por auer deípiies per-
petuadoíe en iu caia , me par teee í íc lu -
gar propio para hazer mención de los 
que le preceaievon en el oficio, a que que-
d ó agregado cid:' Aicaíie de ias Atara» 
çanas,y obrero may- r cie los mefmos A i -
caçares,quc algunas veze-sauian andadoíc-
parados, 
Quan variamente fe pueda entender 
qual fite cl primer Alcaide , díxofeen fu 
tiempo, ò ya fueííc Don Rodrigo Gonca-
icaGíron,ò ya Don Eít.-uan por e ü o i l á . 
madode el Alcacer , pad-.c <'-e el Alcaide 
mayor Don Rodriga Eftevun de quien en 
fu elogio lo afirma Don Gonzalo At geie 
de Molina. 
Don Pedro Bermudez, fe líamaiia A l -
cayat , que es lo meimo que Alcaide de 
Seinl]a,cn iniinancnto de ei año de mi l do-
cientos y c inque«u y ocho , y no dudo fee 
AlcaidedeelAlcaçat,y como tai con voz; 
y voto en cf Regiroientó > como de la mef-
ma eíctitura coiuh. 
Don Ñuño Gonçalez dé Lára elfa-
mofo, tuno a SeiíüU , y íns Alcafares por 
el Rey Don Alônío el Sabio , antes de el 
año de mil docientos y íetenta yvno, que 
Fue vna de las mayores obligaciones con 
que lo mandó reemiuenir , quandoanda-
ua Fuera de fu obediencia , y réf tnuidoa 
/ella, lo fue también a la Alcaidía lialta fu 
muerte. 
Don íuan Nuñcz de Lara. hijo de Don 
Ñuño # tuno el Aieapr de Seuilla a lgún 
tiempodcfpucs dciu padre , cor el infante 
D m òancho^ntes que ei Rey Don Aionfo» 
ei Sabio bolvielfc de Alcmáníá. 
Don A Ionio , a quiert ! ¡amaron el Ni-' 
ño ,hi jo no legitimo de cl Rey Doti Aíort-
fo el SaOio , quedó con cí gouíerrid de Se» 
u í l l a j con fus Alcafares, aunque la pro-
piedad de ellos tocauaá Don ^ u ñ o d . La* 
ra , porqnedarefté con la Capitanía .ma-
yor de la Frontera de Ezí/a , y deípiies fü-
cedíó en la Alcaidía a Don íuaaHuñez de 
Lara. 
Gard lufre «e Loayfa,Copem mayor 
de el Rey Don Alonfo el Sabio , tenia el 
Alcafar de Seuilla en el añode mil docien-
tos y ochenra y quátró , que murió el Re y 
D.Alonfoel Sabio,y lo entregó al Rey ti. 
Sancho.fae tâmbie RicoOme.y Adelátadd 
mayor de el Reyno de Murcia , y hijo de 
Don lufre de Loayfa,y Doña iaeometa fd 
mti" 
5o8 Ánnales Hclefiafticoŝ  Seculares 
aaugerjbicn nombrados cn eft os Aanalcs. " ' ^ 
Don Aíoní 'o Perez de Guzman cl Bue-
n o / e n í a a Seuíüa > y íu Alca fa r el áñe de 
nn ¡ ciocientos y n©ucnta y fcís,por èi Doa 
Fernando el Quarto. 
Don iuan Nunez de Lara íegunda ven, 
el a ñ o de m i l trecientos y fietc , í i e n d o 
jimatnence Adelantado mayor de U f ron-
tera. 
El Alirurar .v; Don Alonfo lufre T e -
nor i .) , el a ñ o de av.l uecientos y veinre y 
quatro , porei infarct i.>oa Felipe , T u t o r 
de el Rey Don A l o a í o e l V i t i m o , y Juego 
por el mefmoRey. 
AlonfoGonça ícz , era Alcaide de los 
Alcaçares)y Ata i açanas , el ano de i 330, 
y es b primera vez que h a l l ó ) untas ellas 
dos Alca ld ías , que antes fueron di l l ín tas , 
y defpucs algunas vezes boivicrona i'cpa-
rarfe ; tengo a c l í c C a u a i l e r o p o r Progc-
mto tdee l linage de Cerezo, por va ron ía , 
y fue cafado con Doña Mai ia Ar i a s , h i -
)ade luán Arias ue Casfan^i , corno e í -
c r í i i i r r a randodcJa fa iu iae ion de el Con-
uentodcSan Âuguítin., ei ano de niu tre-
cientos y caiorzs , el patronato ce cuya 
Capilla n¡aycr quedó a fus dciceudkn* 
tes. 
Martín Yañcz de Aponte , tuno el A l -
cafar , y'Aiaracanas por el ¿U y Don Pc-
íiio , y (u íncií.oria , y muerte cícriui en 
el año de mil trecientos y feieuta y fle-
te. 
íuan Martinet Melgarejo , Chanci-
ller de el í'ello de UPjuridad , tuuo el A l * 
caçar por el Rey Don Pedro , deipues de 
la muerte de Martin YañcZdc Aponte, 
y lo entregó a el Hey Don Henrique Se-
gundo , quando vino a Seuilla ,dexando 
muerto a lu hermano. Les iscbíliàrioslo 
quentan por Progenitor de los Melgare-
jos de Seuilla,a lo n.enos es de los mas antl-
guos que en ella he hallado con fu apelli-
do,algunos papeles de rnemoiias refieren, 
quefL.e uiucrro por los ludios, en vengan-
ça de que aconfe;o,queics quitatien algu-
nos tefores a no sè qual de los Reyes, pa í 
ouiar el que tevaliclie, como intentaua dé 
la piara de las ígleliaSjno tiene mas indiuí-
dualidad ei quenco. 
Ferian Gonça le s de Medina , fcñoí 
de iĉ s Palacios de V'illafranca > era ya A i -
f a u i o c í e k s Aicaçarcs , el a ñ o de mil rre-
cíci?t-;â y nouenra. Alcalde mayor delpoes* 
y Prccurador de Cortes ci de 1391. fue 
hij o de Gonçalo Nuñes de Medina, feñor 
de ios Palacios déla Atalayucla , y tuuo 
hermanos , a Rui Goncaiez deA^esiinaj 
Deipcnícto mayor deei t<ey Don luán el 
Primero, y Teforero mayor dek cafa de 
la moneda de Scuiüa , que comunmente 
lai Geaea íog ias ha^en luhij© , yes Pro-
genitor de ci 'Á'-AII l in ige de Medina ,cn 
Seuíl'ta , y a úieg-o Goncaiez de ¿Mediaa, 
T c l L r e r o n;ayor de la cafa de ia moneda 
de b u r g o ? . C a s ó Fe rnán Gonçalez conMa-
yor A i va sex de Abreu T y tuuo i olas dos 
hijas , Beatriz Gonça l ez , auger de Rui 
Barba,que le í u c c d i ó e n la AlcaiJia,y M a -
ria Gct tça icz , nuiger de íusn Fernandez 
de Vii lafrsnca.Tetorero mayor de la A n -
daluzia , y entre las dos fe par t ió el Seño-
r ío de los Palacios , que por ventas fuyas 
políee ia cafa de los 0 uques de A; eos, cu -
yes tirulos , que yo he viftoen ¡u A r c h i -
u o ) d à n la verdadera luz de cita Genea-
logia , enmendando quanto ecclla fe ha 
. elenco. Doraron Fernán Gonçalez , y fu 
nuiger.elaño de mi l trecictucs y ochen-
ta y cinco, la Capilla de el entierro de fus 
snayores , enia Iglefia Parroquial de San 
Loienco. 
R u i Barba .tuuo la Alcaidía de el A l -
ca car , y Ataracanas dcfpues de fu fuegro, 
fue h i j o de Iuan Ximcnez Barba, a quien 
los Ucncalogiftas llaman comunmente 
luán Ximcnez de Cordoua por fu natu-
raleza , y cafado dos Vezes, pilaiera , con 
Aldonça Diaz, tuuo a Iuan Barba, WacC-
trelala de el Rey Don Henrique Terce-
ro,y Vcíntiquarrode Seuilla,dc quien pro-
ceden los Barbas de Carmosa , y de fa-
gundo Mat / imoníoj con Beatriz Gonça-
iez de Medina , hija de Fernán Gonçales 
, íu anteceíior , a Pedro Barba , dç quiea 
procedió mucha Nobleza en Seuilla , ^ 
quatro hijas,Doña Catalina Barba, Aya 
de la Infanta Doña Catalina , hermaria 
de el Rey Den Iuan el Segundo, y a quien 
fu Crónica llama Mari Barba, itutger de 
Luis de Monfalve , a Doña Ifabel Barba, 
muger de Rui Díaz de Quadros , A r i j a -
dor mayor de las flotas Reales, Doña Ma-
yor Barba,muger de Francííco Sctnan-
dez Mar molejo. D o ñ a Beatriz Barba,mu-
ger de lot'ge de Medina ,cuyadefcend(fn-
cia quedó con los apellidos de Medina y 
Barba , y con el Patronato de laCapjila 
de San Lorenço ^ auía muerto RuiBarba 
el aõo dê mil quatrocientos ynueue , y 
quien quifiere ver ios inftruipcntosde que 
coafta todo lo referido , halJaraíos cu el 
Archiuodeel Hoipital de San Bernardo 
de elta Ciudad. 
Moflen Pedro de Tous.Cauallero Ara-
g o n é s ' , que vino de aquel Reyno con ia 
Reyna Doña Leonor,niuger de! Rey f on 
Iuan el Primero , y es tradición auer t r a i -
cío 
De la Ciudad 
do la Imagen de^íacftra Señora de ía Inicf-
ta,fiie Alcaide deíjpues de Rui Barba, y ca-
iado con Doña luana Diaz de Sandooal, 
ruuo a Pedro deTous el Meço , y a Dona 
Leonor de Tons , tnuger de Alonfo Fer-
nandez Melgarejo. 
Pedio Diazae Sándoual,fíendo Alca i -
de de los Aicaçares , y Ataraçanas, el año 
de 1430. íe ahogó en el pallo de las bar-
cas de Alconcta , como en él eferiui , de-
sando de Doña Maria de Mendoza íurou-
ger hijos , a Don Diego de Sandoual j Co-
mendador de Heliche , en la Orden de A l -
cantara , a Gutierre de Sandoual, de quien 
procedió mucha Nobleza , a Doña Ma-
yor de Sandoual, muger de Alonfo Gon-
^alc¿ de Medina , Tci'orero mayor de la 
cafa de la moneda de eftaCíudadjy à Doña 
Vrraea de Sandoual,muger de Lope Alva-
rez de Heneftrofa,feñor de Turulloce^n la 
Ciudad de Ezij a,Progenitores de la cafa de 
los Marquefesdc Peiiaflor* 
• Pedro de Tons cl M oco , h'i jo de Mof-
fen Pedro deTous, fue Alcaide de los A l -
Caçares , dclpues de Pedro Di:<z de Sando-
ual , casó con Dona Maria de Monfalve, 
heredera de la caía de fu apellido en Sé-
tilla,hija teayorde Luis de Moníalve . v i -
tima de cita varonía , y de fu muger Doña 
Catalina Barba , de la qual fue hijo vnico 
luán de Moníalve , Macítrefala de el Rey 
Don Henrique Quarto, y de los Reyes Ca-
tólicos Don Fernando, y Doña Ifabel , a 
quien ei Rey Don luán el Segundo diòla 
gran huerta de el Rey , y de quien defeien-
<len los MonfaIvés de ScuUia. 
DonMar r índe Luna , hi jo no legíti-
mo de el Macttíc de Santiago Don Alva-
ro de Luna, que antes auía reñido fepara-
daslas Ataraçanas, no vino a ScuílU,y tu-
uieronen íunombreel Alcacar Fernando 
OrtiZjy las Ataraeanas el Marifcal Gonza-
lo de Saabcdra. 
Fernando Ortíz a que antes tuüo el 
Alcacas por Don Martin de Luna , lo tn-
uo defpues en propiedad con las Ata;a-
canas , fuefenorde Villanueua de Val-
tíucna , de la mitad de Caftilleja de Tal-
hara , Torre de Guadiaroar , y otros vaf-
¿alios, y cafado con Doña Leonor Fer-
nandez de Fuentes , fue fu hija heredera 
Doña luana Ortiz , muger de Pedro MeU 
g a r c j O j d e quien procedió cldilatado lina-
ge de ios Oríi ies MelgarejoSíCon el mayo-
razgo de C&ítiüeja de Talhara > que fundó 
Fernando ür t i z . 
luán Manuel de Lando'j hijo de Pedro 
Manuel , Ayo de el Rey Don Henrique 
Quarto .fue Alcaide de los Aicaçares , y 
Ataraçanas , casó primera vez en la Cia-
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dad de Cordoua.con Doña Flvírade Mon-
ten/ayor, ieñon! de las Cuevas de Guada-
Bonuin , de ».]uien tuuo a Doña Ma-
ría Manuel, leñora de las Cueuas, muger 
de el que le fucedió en las Alcaidías, que 
fue 
(jonçalo Ruiz de Leon , granfauore-
Cido de el Rey Don Henrique Quarto,dcl-
pues luez mayor de los Cambios enScui-
lia,de quien con los apellidos de Manuel de 
Leôn.proecden grandes cafas ên la Ciudad 
de Cordoua.que poífeen otras no menores 
en Seuílla. 
El Duque de Mediha-Sldohla Don 
Henrique , como eferíu í en el a.ño de mil 
quaerodentosy vemte y quatro , tuuo ia 
Alcaídiapor merced , y mandado délos 
Reyes Católicos Don Fernando , y Doña 
Üabel, hafta que la entregó el de 14.77 a 
Fráncílco Fernandez de Madrid Sec; e t á -
rio de loS me finos Reyes,quc la tuuo hafta 
que entregándola a Pedro de Silva , quedó 
con título de fu obrero mayor. 
Pedro de Silva.Maeftrefâla de ¡ó>; Re -
yes Católicos,y tan gran feruidorfuyojCo-
mo he eícrito en va ¡xas p¡irtcs,tuuo /untos 
los Aicaçares,y Auraçanas; 
Diego de Merlo <, AfsíftentedeSeni-
lia , fue afsimefmo Alcaide de les Aica-
çares,y Ataraçanas,y tuuo futura fuceí'sion 
de ellos para fu hi jo.que fue 
luán de Merlo , que fucedíò a fu pa-
riré èn el año de 1482» en ambas Alcai-
días, y las rüuoha l t ae ldemi lq •arrocien-
tos y nouenta y cinco.en que los Reyes h*-
zieron merced de ellasaDon Alvaro de 
Portugal. 
Fue Don Alvaro defpues Prcíldente 
de Caftüla.hí jo de Don Fema ndo, legun-
do Duque de Bragança , y de ía üuqueía 
Doña luana de Catiro, paíVó'a Caüída^c-
tirandofe de el rigor de el Rey Don luán 
• el Sogundodc Portugal , que en vncada-
• hallo quitó la vida al Duque fu hcrmaiio, 
y fue fauorecido de los Reyes Católico^, 
con muchas mercedes, y eftimacion.y v i -
niendo cafado con Doña Felipa de Meloj 
tuuo a Don Rodrigo , que bolvíò a Portu-
gal a fuceder en los Fftados paternos,y a 
Don lorge Alberto de Portugal , p r i -
mero Conde de Gelves, q ne quedó con Ib 
cafa en Seuilla y y fueedíó a fu padre en la 
Alcaidía de Aicaçares, y Ataraçanas,que 
tenía el ¿ño de 1519'. quando el fuceíTo 
de Jas ecmunidadesj y gozó hafta líimuef*. 
tciy es progenitor peí varonía de los Coa-
des de Gelves, ya Duques de Veraguas, A l -
mirantes de las Indias ,yde los Cauailcros 
Portugalés de cita Ciudad,cuya vatonía tie 
ne D . Diego de Portug?.! , C^aualiero de la 
Y? 2 Or-
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Ótden de Alcantara»que auiendo ocupa-
<to grandes puciio«, y el de Goueinador., y 
Capitán General deOràn , al preícnte es 
de el Cor»!e/o de Guerra. 
Don Pedro de Guzman, primero Con-
de de Olivares , a quien ¿ora el Eiv.peradcr 
hizo merced de ambas Alcaldías con fus 
anexos > y de los Palacios, y bofques de ei 
lomo de el g ru l lo , y de las Rozínascn el 
Aljarafe ; y pov cédula fecha en Montón, 
el Rey Don telipc Segundo ,a veinte de 
ISÍouiembre de nul quinientos y feícnta y 
tres , le hizo merced de que pudiefle de-
jarla a Don Henrique de Guzman i'u h i -
jo.qvie por lu muerte, y nombramiento le 
íucediò. 
Den Henrique de GuZman, fegundo 
Conde de Olivarcs.a quien el Rey Don Fe-
lipe Segundo,con el conocimiento de lus 
altas prendas, pufo en las mayores Digni-
dades de laMonarquiajEmbaxador de R.o-
majVurcyde Hapoles.y Sicilia, y del Con-
fejode Eftado, confirmóle las Alcaidías 
defpues de fu padre,por prouífion de diez y 
ÍjetcdcSetienibi'c,dequin¡entos y Cor.mía 
y nueuc,y por otra de poítrero de iVí;*yo, 
de 599.le hizo merced,de que en Í'.I v i '1 ,3 
al tiempo de fu muerte la pudíeile paiíar C:Í 
fu hijo mayor^fuceiíor en fu cafa, y a u í o a -
dolo fido: 
Don Gafpar de Guzman, tercero Con-
de de OlívarcSjfu Duque defpues,y Duque 
de San Lucat la mayor-, el Rey Don f clips 
Tercero, le diò fu titulo por Prouifion de 
4iez de Abriljde 1607.y por otra de quin-
zede Setiembre de 16 i z. le hizo merced 
de que la pudiefle dexar a el hijo , ò hi ja 
que fucedielíc en íu cafa,y mayorazgOjdcf 
pues de lo qual enfaldado a la grandeza de 
el valimiento , aumentó la Aicaidia con 
nueuos honores, ganando cédula de el Rey 
Don Felipe Quarto, fecha a diez y feís de 
Agofto.de l ó z 1 .para poder nombrar con 
ella veinte y quatro Alabarderos para fu 
guarda,y fu Teniente dos,y traerlos publi-
camente en ella Ciudad ; y vitímamente 
con eiias,y otras preeminencias, fe la pec-
peaiò por /uro de heredad para fu cafa, y 
mayorazgo, por protúuon, dada cu el Par-
do a doze ce Entro, de mil quinientos y 
veinte y tres, que fue confirmada en otra 
de Madrid de veinte y nncuc de Ncuicm-
bre de el mefivo año , con que quedó de el 
toáu ín cor perada con el tuuto,y Condado 
de Olivares,como al pcefente joeftá. 
Tuiucron fiem pre ea lo antiguo la Te-
nencia de el Alcaç-ir por los Alcaides pro-
pietario?, quando fe aufentauan muchos 
CauaUerosde igual fupoíiciun, uc que ka-
bianen general muchas cédulas antiguas,. 
'ees,y Seculares 
declarando dcberfcles las R3efc»as pree» 
minencias pero de quales fucilen , poca, ò 
ninguna nitmona ha quedado , haíla que 
entró ên la caía de los Condes de Oliva-
res , por quienes la tuuo prímeraaicntc 
Den luán de Ccípedcs y Figueroa , ydef-
pues Melchor de el A ¡cavar, y luán A n -
tonio de el Alcaçar fu hijo , mis Abuelos 
maternes, fegundo, y tetcero. luán Ga-
llardo de Ce/pedes y Vclafcojy luego Don 
Fernando de Cefpedes y Veiafco , Caua-
Uero de la Orden de Santiago fu hij0,0011 
Diego Xímenczde Enciffo , de la Ordea 
mcfma. Don Antonio Manrique , tam-
bién de la Orden de Santiago, Tcforeio 
Inez Oiicial de la cafa de la Contrata-
ción,Don Fernando de Cefpedes y Veiaf-
co , fegunda Vez , Don Antonio deHí/ac 
y MendczajCauallero dela Orden de San-
tiago , Marqués de SanMiguelde Hijar, 
que algún tiempo tuuo la Alcaidía por 
el Rey , en tanto que fe determinaua fu 
fuccfsion,dcfpucs Don Francifco Fernan-
dez Marmolcjo , Cauallero de la Orden 
de Santiago , y vitímamente Don lofcpli 
de la Puente VeraÜigui ,C;.uallcro de la 
Orden de Alcantara , que la tiene en e í t e 
año de mil feífcíenrosy fetenta y cinco, 
porel Marqués de el Carpio, Conde D u -
que de Olivares, fu adual Alcaidepropic-
ta i ío . 
2 Dixo como la Alcaidía de Us A t a -
razanas tuuo feparado origen de la de los 
Alcaçares , haüa Alonfo Gonçalcz, ea 
quien fe vnieron la primera vez por «l 
Rey Don Alonfo elVitiaio ; conftaafsi 
de muchos Priuilegios de la Ciudad , que 
harta aquel tiempo diílingueü los Alcai-
des de las Atarazanas , de los quales cL 
primero»y a quienes en fu fabrica las en-
cargó el Rey Don Alonfo el Sabio, fue 
vn Cauallero , llamado Fernán Marti -
nez,a quien el repartimiento, por ello i i a -
ma Fernán Martinez de la Ataracana , o -
tro Fernán Martinez apellidado Baudi-
ña ,era íu Tenedor , que afsi fe intitula-
uan tenia las Araraçanas en guardo por el 
Rey D.FeraandGQuarto,que fue Procura-
dor en fu Corte por efta Ciudad de ScuilU-, 
figuióle Alonfo Gonçalez , en quien def-
pues íc m ó ci Aicacar , y a efte con nuc-
ua íeparacíon Gonçalo Ruiz Volante, 
por el Rey Don Alonfo cl Vitimo ; v 
por el Rey Don Pedro , Martín Yañez 
de Aponte , como ya dixc ,- defpuís por 
el Rey Don luán el Primero , Martin Fer-
nandez Ceron , fundador de la cafa,y Ma-
yorazgo de los Serones , porel Rey Den 
luán t i Seguodo , Don Martín de Luna,y 
en funoisbreciMarifcal Gonçalo de Saa-
be» 
De la Ciudad de Seuilla- Lib.XÍ V. 
b¿:dra,ypor c! Rey Don Henrique Qiiar-
tôíFernan López de Saldaüafu fauoreci-
do.y no dudoque huuootros, aunque nó 
íe íaben fus nombrx-.sjera mucha fu autorí-
dad,}.' manojhafta tiempo deel Rey D n ú 
Iiíi.icl Prírnero, percorrer porfudifpofi-
c íoa tadas las fabricas, yaprefles de Ar-
niadaSjflotas// bagelcs, que en ias Aiara-
çanas le habían ; perodíí'mínuyófelo cite 
ReyjCrcaiido^egun conjeturo de algunos 
papeles de fu tiempo ,el oficio, que deídé 
elle halla con titulo de Armador mayor 
de las flotas Reales , a que fe anexó todo 
lo mas dependiente de ellas, y lo tmiieron 
con gran autoridad aigunos CauallcroSj 
no los podré nombrar a todos jfolos tires, 
curre Quienes huuo poca interpolación, 
que fueron [uan Martinez que creo fue el 
primero por ios Reyes Don iuan, y Don 
Henrique Tercero,bien notíibrado en fus 
tiempos.No mucho"deí'p'jesLope de Men-
doza,vitimo de los Alcaldes mayoresdefu 
cafa^ linage ,y Rui Diaz de Quadros def-
paes.fandadòr de el mayoraago de Tor ré 
de Quadros, y fegun prcíurno ei vitimo 
que tuuo e ü e oficio , que también gozaua 
lugar, voz , y voto en ei Cabildo, y Regi-
miento. 
j Las memorias de cftc año ,reÍ7Cren 
atierle hecho en ¿i grandes, y lethlados 
caftigos por ei Santo Tribunal de Ja Inquí-
flcíonjcn algunos infectos deJashcregias, 
«aque fe abrafaua Alemania , y en Auto 
publico , de que no he auerügüado el día*1 
fue Tacado el Dodor Iuan Gil Egidí», Ga-
nonigo Magiftr i l de Ja Santa igleíia ,qüé 
adjuró de vchemciirt diuerfaí propoiicio» 
nesheréticas,en queeltauaincurfo, yfof-
f echofey declaró otras,que quedauan eti 
tctnalnos de duda 3 dichofo fi el dolor que 
entenccsmoftrò.lohuuieJrâprefervado de 
xeineidir , pues como adelante verèmoii 
prefo íegunda vez , y muerto en las cárce-
les de el Santo Oficio , fueron fus hueflbs 
quemados con losdc el Oodor Conftanti-» 
no y condenada íu memoria pot de here-
ge cciapfo* 
A ñ o 155 ái 
1 De la vifít» ,que el año de i 5$ 1. íe 
eacargò al Dotlor Hernán Perez de la 
Iuente,de ta Audiencia de grados,y luf t i -
ciasde Seuillajque tenia acabadas en el de 
15 5 3 . reínltó determinar el Emperador.y 
con íu confuirá el Principe Don Felipe,(in 
qaclaCiudad fe Cepa que lo repúgnale,que 
los Alcaldesnaayores, de çitodoceffafleà 
cala judicatura.afsi por fus peffonas, co-
mo por fus Tenientes , dejándoles lo ho-
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notifico de los tirulos, lug ar /Voz,y veto', 
preeminente en ciCabild c c o m o antes lo' 
tenían,yque a exercer fus eficics con q a l -
ta autoridad los vfauan, viníellen tres A l i -
níltros de mucha éxpeiiencía , y gradua-
cion.quc fueron,ei Licenciado Villa- Go-
mez , Oidor de la Chancilleria de Valla-
doiíd ; el Licenciado Salazar , Alcalde de 
ConedeelConí 'e ;<í de Mauarra , y el L i -
cénciadoCalderon, Alcalde mayor d-s Ga-
licia , fegun íe executo con muy promp-
tas experiencias de fu acierro. Af , i ceisò . 
el juzgado de ios Alcaldes mayores, que 
deide la Conquifta de eüa Ciudad , por c í -
pació de trecientos y tres (lupueftó auer-
fc'dado la primera forma en el goúíeriio, 
en el de mil dodenus y cíu^üenca , coma 
en él diiejauian víado,aunque coa va¿ia-
cianescuu autoridad,iiémpre t õ muvha; 
fiédo quatro en luinUituciun.defpiiestres, 
a que fe auian aercccntaUo otros oficios 
Con igual fupoíicion. Teníanlos ei Duque 
de Arcos,el de Mciina Siaonia , e l íenor 
de Aléala de luana de Oi tavei Marqués de 
Ayamonte, y Martín Ceron , feñerde ia 
Torre de Guadiaoiar, defpucS fe han acre- -
centadootros dos, con que al preíenre fon 
ocho,y foloel de la cata de los Duques de 
Arcos permanece en ella , gozando la fa-
cultad d« nombrar Tenieute jccn Ivgat 
de Veintiquatro , que fe uiic aun* cía da-' 
do la Ciudad por pi*enda a c q o é i o enage-
natfen^cómo lo han hecho los demás ie> 
ñores. Los mas por empeños ¿ que apc-1 
nas fe diitifigue qual es originario de ca--
dacafaiáoloen familia de Seuilla'percha-* 
nece rao en Jade los Moníaives. T r a t ó -
fe de extinguir también los Alcaldes or-
dinarios ; pero efto no tuuo efc£to tart 
ápríéfa. Y e l D c í t o r Hcrn.ui Petes de lá 
Fuente > quedo'gonernando la Audien-
cia de los luezes de grados, con titulo de 
Prefidentc. Vna memoriadeâquel tiem-
po contiene > que entraron enScuilia 1<.;S 
tres referidos Alcaldes mayores , a pri-
mero de Diziembre , en ia qual tambíert 
fe advierte , que la primer ;uíticíaque 
Cxecutaron , fue vn Mercader i que fe al-
ç è con la haziendade otros muchos, y 
luya a las indias, al qüal ahorcaron pe* 
fentencia de el Licenciado Vi l ía-Go-
mez, en las gradas , frontero de calle dé 
Genoua , auíendolo traído prefo de Sad 
t-ucár , y que fue el primer pregón , en 
que fedixo í'Cr juftícía , mr.dada het^er por 
ft* Ma$e)Ud,ñot¿ no agena dé reparo,por-
qué antes Ibío fe de^ia , mmd.in i s j'-no-
res Albddcs m.y or es 5 muchas lüílicias dé 
citas necefskauan ios tiempos pre lentes 
en iguales delitos. 
Vv s Y 
S t * 
3 Y pofquc aparemos toda la carioí i-
dada cfta aiemoria-cncfte año , dizefc en 
clla,quc en Lunes dos de O í t u b r e , íe em-
prendió grandlfsímo incendio enTablada, 
que faliò mucha gente de la Ciudad a apa-
gar llamada de íus campanas. Yefto tiene 
conexión con otras .en que fe cuenta, que 
en vn gran incendio de el íiglo paliado fe 
acabaroíi de apurar en cíla fértil canvplãa 
los a!erces,arboies de efpccie de pinos, en 
queabundaua,ydeque ya noay raitro al-
gano. Efta madera , de gran eftima por fu 
calídadjCafi incorruptible , es conttante, 
que fe daua en gran copia, en ellos cam-
pos,y que aula mucha,lo.maniêeflan quan-
tas antiguas techumbres permanecen , de 
quefeettiman los fragmentos en las que 
fe deshazen, hallados liempre effentos de 
lasofenfasde el tiempo;pcro muy notable, 
que tan de el todo peteací le fu cria, y fe-
milla.fino dezímos^que por algún acciden-
te battarde® en los pinares que permane-
cen , bien que mas diftantcs ; pero de cítos 
la cortedad , no folo no es de aquel apre-
cío.finoantesdcfeUimablc, y de pocadU' 
ración, 
4 Díxc en cf año mil quinientos y vein-
te y vnojLs mudanças que hu ioeaeiCon-
ucntode Regina, dela iicíigion de Santo 
Domingo,y como finalmente auia queda-
do reducido cali a eftado de hofpedcria; 
defcólo hazer Colegia de eltudios la Mac-
quefade Ayamoote Doña Leonor Manrí-
que.que no llegando a execucion en vida, 
cníutef tamentolo dexó encomendado a 
fu hija heredera Doña Tercia dqZuñiga, 
en quien al Eftado de Ayamonte íe junta-
ron los de la cafa de Bcjar^en el año de mi l 
quinientos y treinta y tres, por muerte de 
el Duque Don Alvaro de Zuñiga fu t i o , y 
ai'sifue Duquefa de Bc/ar , y Marquefa de 
Gibraleon,y cafada con Doa Frandfco de 
Sotomayor a quinto» Ccnde «te Velalca-
çar.Ella Senova.pues, grande en fangte, y 
i ftades, y mayor en virtudes, d iónueuo 
prÍncípio,y dotación a efta cafa con t i t u -
lo de CcJcgio, en cftc año de mil quinien-
tos y cinquenta y tres.dotandola copíofa-
nieutc.y fabricando coa magnificent ia fu 
Viuicnda,y Templo, y a que por tribunas 
fe comunica la vezina cafa de ei Marque-
fado de Aya monte, y yaze en fu Capilla 
mayor,con el Duque fu marido., quedando 
hijos fuyos, además de otros mayoresde 
quien no huuo fucefsion. Don Francifco 
de Zuñiga y Sotomayor , Duqucde Bejar, 
Marqués de Gíbraleon, y Condede Velal-
ca^ar ^Progenitor de los figuientes, Don 
Antonio de Guarnan y Zunida ,en quien 
con ci Marque fado de Ayamonte, quedó 
Annates BcldiaÜKós»y Seculares 
el patronazgo de efle Coíitiem'o , y Don 
Alvaro Manrique de Zoñiga , primero 
Marqués de Vula-xvianrigae>Vrirrey,y Ca-
pitán General de los Rcynos de el Pirú. 
5 Trataaaie de cafar al Principe DOÜ 
Felipe,con la Infanta Doña Maria de Por-
tugal , hermana de la Eojperarriz fu ma-
drcipcro ofreciófe otro matrimonio , que 
auBque deügual en las edades, la ra¿oiide 
citado tan poderofa en los Principesco 
juzgó el mas conueniente.con María Rey-
na de Inglaterra , qu: auia fucedido ena-
quella Corona a Eduardo fu hermano, h i -
ja de el infeliz Henrico Ociauo, y de iain-
felize Reyna Dona Catalina, Infanta de 
CaíiiUa,hí ja de los Reyes Católicos; pre-
cedía la Reyna al Príncipe qn onze anos de 
edad;perola jmportancíade adquirir aquel 
Rey no para la cafa de Auftria, y recobrar-
lo a i a vnion de la Católica Igleíia, de que 
lo feparó Henrico , hizo ceder a quanto 
podia oponeríe>y quedando por Gouerna-
dorade eitos Reynos,con amplifsiaaospo-
dcres>la Priaceía de Portugal Doña luana, 
quedexando en Portugal aliihijoDon Se-
baftianjque auia de fucederea aquel Rey-
no ,fe aula vealdo a Caftilla, fe embargó c i 
Principe para Inglaterra, ya en el íiguíen-t 
te a á o 
A ñ o 15 5+' 
i De íaU quíaie«tos y cinqueat* y qua-
tr® , en el qual en t ró enSeaillaU prima-
ra vez la fagtada Religion de làCompa-
ñía de lefus, que ya florecía c«i grandifsí-
ma cftimacion, y proaecho d«JaJsí.c;fiai 
fueron los primeros , el Padiç Gonçalo 
Gonçalez,y el Padre Bafrio dfcA$lai q»© 
fiendo nataral de efta Ciudad, y que en e l 
figlofe l lamó AlonfoDauila.hijodcBran-
cifeo Férnandczde Pineda ,petfoRaprin-
cipal , y ocupada en la cafa de laContra-
tacion.auia entrado en la nueua Compa-
âía.en Salamanca, donde cftudíau,a el año 
de míl quinientos y cinquenta, y venia ao-
ra con licencia de el Patriarca San I g -
nacio a vilitar a fu padre, y dendoi , con-
cedida fin duda también a fia de dar a co. 
nocer fu inftituto , coma lo moOlrai'on 
auentaj adámente los dos , predicando, 
confeftando, y exerciendo tan exemplares 
ados de humildad en fi roefmos,y perfec-
ción de vida, y caridad para con los próxi-
mos , que muy breuemente fe ganaronel 
afecto de toda la Ciudad , fumamente edi-
ficada de fu proceder ,y do&rina , y ya 
fe deféaua generalmente , q«e fundaíícn 
cafa propia,porque todo efto eraafsíftiêdo 
kuefpeáes en la de Francifco Fernandez ds 
Pi. 
De la Ciüdad 
Pineda jqifóndo teniendo el mefmo defeo 
elgíotioíoSan Francííco deBor;a,quccra 
ComjtTaiioGeneral de la Compañía euEf-
paña^porelmcs de Nouieoíbrc deítemef-
mo ano,embiò al Padre luán Suarez,Llec-
tor del Colegio de SalamancajCl qual ob-
tuuo masen forma licencia de confeííar.y 
predicar,exhibiendo las Bulas,yPnuilcgios 
de fu Rcligion.al Licenciado Cervantes de 
Salazar, Pixmiíor^ Gouernador del Arço-
bifpado , por cl Arçobifpo Don Fernando 
de Valdès^y viniendo luego à ayudarle los 
Padres Francií'co de Plalencia,í3artolofnè 
de Buttamante^y Pablo Hernandez, dcfdc 
Ja cafa de Francifco Fernandez de Pineda, 
que los hofpedò à todos, començaron vna 
forma de Miisi-jn de gran proueciio efpirí-
tual deefta Ciudad. 
z Padeció en cite año ScuÜla vna de las 
mayores inundaciones del LUoGuadalqui-
vir,de que fe tiene mcmoria3dc ella hallo 
lafiguieilte:£ff Martes dos de Enero àc l 554. 
•¡/¡no el Rio muy grande,y tan de repeine,que ¡a 
noche Antes hi^o mucho dAñü en IAS bodegas,y 
Jtctrctztfriítsy Almacenes,que (jl.iu.tii llenas de 
hAzjendas )y. [e ahogaron mas de cuatrocientas 
ttfes, vacmas , que dndauan en Tablada , para 
frottijion de çjla Ciudad,y en Triana fe cayeron 
mas de do^jenras cafas3y ht'̂ o mucho daño en 
los Lugares, del AlgAyatBnnes,y Rinconada,y 
Smti'Poncety fe perdió mucha madera,y ht\p 
fedítaos la Puente3y fe perdieron muchas naos,y 
mucho ganado ouçjuno ^y aunque jue la 
(reciente menor,que el año de quarentay cinco, 
yvtque en la Puerta del Arend,entonces fubio 
htjla cinco tablas,y cfle año no mas de tres,pero, 
IJÍ̂ O mas daño agora, por aiier yenid® tan de n -
pente. He citado eftasmemorias curíofas 
«n los años antecedentesjy duràran algu-
nos de los venideros.efcrkos por períqna 
principal de efta Ciudad.y permanecen fus 
quadernos origínales en poder de DonSí -
nion Carrillo fu nktOjde que tengo ttasla-
do dignode eftimacion. 
3 Tuuo en cftc año alguna alteración 
el modo conque fecclebtaua lafiefta de 
Corpus ChríftijCeíTando algunas cofas,que 
«n parte agrauauan losgremíqs?ydetcrmi-
nandofe por competencía.que fe ocaíiono 
conci Do¿l:or Hernán Perez de la Fuente, 
Prefidente de la Real Audiencia de ios 
Grados^ue eftà en lo venidero.no acom-
pañaffe la Procefsíon(como no la acompa-
ña)era AfsíÜentc,Iuez de Refidencia,def-. 
pues del Conde de Coruña ei Do&or Don 
Andrè?Ramirez deAlarCon,Iaqual,yotras 
notables competencias ocaCionaron,^ co-
mo prefto verèmos el Emperador, dando 
micua forma à la Real Audiencia , intro-
duxellecl titulo de RegentCjCOoderando ea 
dcScuílla.Ll.XlV; ?M 
algunas cofas la mucha autoridad, en que 
la pretendió eítablecet el Do&ot Fernaa 
Perez de la Fuente. 
Año 1555 . 
1 Entre tanto losnueuos Religíofos de 
la Compañía de lefus.le pallaron por algún 
tiempo , à vnas cafas que les dio Fernán 
Ponce de Leo^Cauallero Veintiquatro,/ 
Prouincial de la Santa Hermandad,Chrif-
tiano,y piadofo,y de ellas à orras.^unto al 
Conüento de Santa Maria de Gracia, dé 
Mon;as,enque eiLmicronya enforma de 
Colegio,haitael año de i 557.que fe paf-
faron à las en que cftà fu CafaProfclía.G©-
uernaua eftosReynos con granequídad.y 
judicia la Príncefade Portugal D. luanà", 
quãaoViernesSauto 12.de Abril ,acabó ert 
TordeíUias la Reyna Doña luana íii abue-. 
la,n)adre del Etnperador.y íeñora propie* 
tariade eítos Reynos,cuyo funeral,y lutos 
fe pregonó en Seuilla a 3.dcMayosy fchi-
z'ieron las obfequias por ios dosCabildos en 
la Santa igleíia,con Kcal aparato.,y tumu-
lo íiunptuofojafsiftiendo a) de la Ciudad^ii 
Afsittenteel Doí torD.AndrèsRamírezdé 
Alarcon,Domingo,y Lunes diez y ñueue* 
y veiiuc de Mayo , predicándolas el Maef-
tro Fray Nicolas de Salas , de laOrden de 
Santo Domingo, y dízíendo la Muía Don 
Geronimo Manrique,Arccdiano de Ezija.. 
Üfreciaafc en todaS eftas funGÍones3y ea 
otrasocuirencias dificultades con ios Ine-
zes de Grados , cuya íuperioridad grande-
mente foheitaua eítabie^er fu Preiidentíí 
el Doctor Fernán Perez,y para darle me-
jor forma en VaUadoiid,^ cinco de iVlaya 
de 15 j+.íeauian hcclio en el RealCoate-
; OjCicrtasOrdenançaSjreduzíendo efta Au-
diencia à vn Regente , y feis íuezss \ pero 
fufpendiòfe íücuaiplimiéco.porque al Ca-
bildo de la Ciudad fe ofrecieron algunos-
puntos.que reprefciuar al Emperador,y al 
Príñcípe(ya Rey de ISLpolcs,y de ingiare' 
rraifo^2 cmbiaion à Flandcs â Die-
go Lopez de las Roelas, Vemtiquatre.y 
Fernando de Aguilar, lurado, en atención 
à cuyas reprcfe'ntaciones mandó hazer el 
Emperador ias Ordenanças,con que en el 
titulode efta Real Audiencia comienza la 
nueua Recopilación. 
A ñ o 15 56. 
1 Fírroaronfc citas Ordanançascn Bru . 
fclas,à diez de Enero del año de 1 j s ó . y r e -
freadóías Francifco de Herafo, Secretario 
del Eu-.pcrado^cuyo principio es: 
Q-tdsnaimh'^'e de â u-i tdeUatetfar el iietn-
p* 
514 Asmales Eclefiaíl 
f ò que fuere meflm yoluntad^n U dicha Ati-
¿iencia de los Gr idos ciy&yn Regent e , y [eis 
lueses > los ymlcs conozcan en grado de AVel.i-
Cí'othdei-aujAS ctuiíesque je intcrpuftcreriyde hs 
l í teos de U dicha tHad&àtf fu t i t r r a j Us ^KC-
diM det-eminar en •villa , y reuifta, en i.tí cojas 
que hubiere lugar ja'apelación tfcgúñty en la 
manvrcique ¡e h<i acoftu-mbrado antes de /.i nUeud 
t r d e n ^ c . h í ü á c cfta vcz3qúcdÒ fundada 
en la forma permanente cita KealAudien-
cia,luccdiendo con mayor jarü'dicion en 
la que tuuieron los Inezes de Grados,def-
deque de fu modo de juzgar (Vparado/e 
juntaron à hazcrTríbuoal vnidos,y Co-
incnçò el titulo de Audiencia, yaora el 
notnbredc üydorcs.á que deípues fe agre-
g ó el Fiíca],y en el año de i 5 7¿-otrosdos 
ÜydorcSjpara que el numero de ocho^on 
el Régemele acomodaííe mejor à dus í'a-
las.Y para fu afsiftencia.y auienda del Re-
gente,fe les dio la cafa quadra.donde'dcf-
pucs fe ha labrado en la mas autorizada dií-
po{icion,qiie alprefente ucne;y inmedia-
ta cárcel propia , que fe dio Jicencia para 
hazer diuerla dei comua de ia Cmdai,qiic 
Jo antiguo llama Carecí de c'o./cvyo.cn el año 
de i } í 9 por rtípendas cédulas Reales. Pa-
ga la U'udad al íkcsí utc,y Oydoics la ma-
yor parte de fus laiaríos^ara lo qual le cf-
ta afrignada cierta porción en las penas de 
Camara,bien que eiU no íuponey lo Tu-
pien los propios, aísi como en lo antiguo 
pagaua à los Inezes de Grados , y como 
aquellos eran rccibidos.y jurauãen el Ca-
bildo ia puntual obferuancu de fus oficios^ 
afsi juranoy los Oydores,antes de tonuc 
poüefs'ion de fus plaças; pero no el Regen-
te,el qual fe recibe en fu acuerdo,y ha (ido 
íicmpreiviíniftro de gran iupoíkíon .y eie-
gídodc lasChancillciias,y Confesos, con 
aflenfo à grandes pueftos. 
2 El ptimero deponiendo el nombre de 
Prefidente, fue el referido Doftor Fernán 
Pcrezde h Fuentcque de Colegial de San 
Bartolomé en la Vníueríldad de Salaman-
ca, faiiò paraOydor de ¡aChancílicria de 
VaUado¡íd(y de ella alConfejo Real de las 
Indias; fue Sacerdote,y Abad del Puerto 
de$.!nra Maria en elle Arçobi lpado^ v i -
no,como fe ha dichona vifitâr la Audien-
cia de Grados eu el año de 15j1.de aqui 
ssícendiòaí Confejo Real,y at de Cruzada, 
y Inquiíícion General,y fue Arcediano de 
la Fucnte,y Canónigo de Zamora^ l t íma-
mente Abad de Sanlfidro de Leon,y mu-
rió en iu patria la Villa de la Fuente de el 
Saucoel año de 15 6z. noticia que deuo à 
fu elogio en la Hittoria de i Colegio Vic /o 
de San Bartolomé. 
Sucedióle en el año de 15 5 / .el Ltccn-
lcos)y Seculares 
ciado Pedro de Alderete,afsimefmo Co-
le^ulde San B a r t o l o m é , Oydor de V a l l a -
doUd,y C a n ó n i g o de Seü¡lla,en cUa( í egun 
c teojrnur io en el a ñ o de 15 $ 9 . 
hi Doctor Bernardino Ruiz , también 
Cclegial de San B a r t o l o m é , Oydor de la 
Real Ch.inciHerÍade Granada^en el año de 
1561. Vifitadar , y Rcgmte de ella Real 
Audiencia , y fiendolo jdizeen fu elogio* 
que m u r i ó . 
£n el año de 1576. era Regente el U -
cenciado Geronimo de Contreras, de el 
Conie;o,afsi le intitulan algunos dcfpa-
chos. 
En el de 15 79 el Dodo t luán Fernandez 
Cogoüos.que le hallo en la translación de 
los cuerpos Reales à la Capilla nueua,y en 
fus diipoiicioneSjpor orden de el Cotifejo 
Real. 
Eneide 1589.el Licenciado Beltran de 
Gucuara,y parece que le aula fucedido en 
e imefmoaño . 
El Licenciado Don Antonio Silventedé 
Cárdenas, Oydor de la Real ChancIilcrU 
de Granada,á la qual de aqui fue proroo-
uido por Préndente en el de 1597.auia fi-
do Colegial de Cuenca en la Vn'mcrfidaá 
de Salamanca^ Catedrático de Cañones. 
Sucedióle 
íil Licenciado Pedro Lopez de A l d a i , 
cuyo titulo fe liernò àfeis de Agoftod? 
1597-
El Licenciado luande Samankgo,du*i 
rauael año de l â i ã . y e n c l d s 1617 cl L i -
cenciado Don Antonio Cotrlonero , queí 
vino de Oydor de la Chancille ría de Gra-
nada,/ de aqui fue eledo Obi'po deiasCa<í 
narias,de donde pafsò á la Iglefia de Sala-
manca. Siguiéronlo el Licéciado Don A u -
di ès de las infantas, y el Licenciado Doa 
Alonfo Marquez de Prado,y cl infigne D* 
Diego Arce de Reynofo,que acabó Inqui-; 
üdor Gcneral,Goucrnador de Efpañi. 
El Licenciado Don luán deSantelfacs f 
Gueuara,primera vez.Doftor Paulo Arias 
Tcmprado.LicenciadoDon luán de Sante* 
Uizesjfegunda vezjcon titulo deGoueina-
doc,como lo traen los que vi enen de Con* 
fejosReaies.con la Prelldenciadc ¡a Cafa 
de la Contratación, / que cambien fue Af-
íiftenec. 
Don Geronimo de el Pueyo^ue tuuo 
aquí el infeliz anode 1649.en que ¡apefte 
afligió en tal eftremoefta Ciudad.Don Pe-
dro de Zamora Hurtado , que fe halló eci 
elmotin popular de el año de 165a. Doa 
García de Medrauo.que al prefentces del 
Confejo.y Camara de Cartilla. Don Mar. 
tin Lopez deOntiueros^ Don Alonfo8.a-
miiex de Prado , que vino de Alcalde d{ 
Cov* 
Dela Ciudad d 
Corte,y nniriò del Coníejo.y Camara de 
lí-dias.D. Pedro Beltran dc Arnedo.D.Lo-
re nço Santos de S.PcdrOjdefpues dei Con-
Icjo Real de Caftilla. Don Rooiígo Serra • 
no,qucaina fido Colegial deel Colegio de 
Macde RodrigOjy Oydor de ia Caíadc la 
Ccntcacaeion. Don Francifco de iVn-ndozá 
Gayofo jque murió aquien diez y liece de 
Septiembre de 1673. Don Carlos Rcmí-
rez de Arellano , qne vino dei. Confejo de 
las indias, con honores,y prchemineílciás 
del de Caltilla,y pafsò à íer Aísilten<te;y vl -
tímarneòce Don loleph dc la Serna ,qiic 
meritifstmamente gouíerna eíte año de 
KS/j.Taniníigncs Regentes ha tenido ef-
ta Real Audiencia , y otros que entiendo 
faltan a mi noticia, por nó auerfeme dido 
(aunque lo íolicitè) Catalogo dc lospape-
ksde fu Atchiuo , y como losdcfpachos, 
con la palabra Regente>y Oydores,no ex-
preGfan no robres,no puede por ellos indi ' 
uiduarfe la fuccfsion , halta acercarle à 
la mas próxima memoria de nueitroâ 
tiempos. 
A cinco leguas dc diíiancia de efia Cíu* 
dad,alcança la jurifdicion gen. ni na de cita 
Kcal A.u:díeoda.;aun.iuc,pot algunas par-
tes , cfpecialmcntc de el Alxarafe.cs mas 
prolongadayíu autoridad,y veneración mu-
cha,fus Miniftros recopiló bien el Do&of 
Rodrigo Caro en eftas palabras: Algu.x^¡l 
mayor,tres Jlgiia^iles de •VAYA,y jets dc elp.t-
ddjíJHrfívo FortuYOS , dos EjcYiuctnos de relticio-
nt$f(\it4troMeUtOYCSyy ynodel Crirnen^cho Ef-
criuttnos de PYom'ncia , -veinte y feis Procura-
ÀOYSSIV» Repartidor3y Taffddor^eisMfcríuanos 
de C*mav<t>quiitro Recetores. Olvido los Abo-
gados en que ha tenido íu jetos de grandes 
ktias,y ptendaSjCapazes.y aun deuidos à 
las mas prehemiaentcs togas.Incluyefc en 
e Scuilla.Líb.XI V. ^i(i5 
elle numero de Miniftros losquc tocan Jà 
la Sala de Alcaldes,)- à fn juzgadp parti-
cular de Prouíneía-, nò fue ella Sala dc iá 
primera inftitucioncpcfo torn¡ófedcfpu£?¿ 
juzgando conucmente cl Lley , qac'ccíraf* 
íenlos AlcaldesOrdinárioS.que SeüilL-i poí 
fus antiguos Pnuüegíos nombcAua cada 
a ñ o , como queda efcrí&o en fu iug3r>y fe 
les foilituyellen quatro Alcaldes togados à 
tu llc'á'rprouiíion.cn quienes téíidieire to -
da lá'jurifdictonque vfauan los Ordina-
rios, y ,1a de apelaciones dc lo Crimíúal.y 
decáfós de Qortf;çoni0repraâ;ica3f,tKi ef-
to en ¿ laño figuie'ñte de : 5 5 7«pcroqucdá 
bien aqui referido,y aunque en cfto qaedò 
la Ciudad defraudada de tail, antiguo dere-
cho,coa todo no coaLla,qu3 en ('upbear à 
fuMagcítad lamantuuielieen é l , hizíefle 
grauè empeño,que fe atribuyo a inconue» 
nientcs, que en las luezes nata-ales.vezí-
hos,y emparentádosde reconocían en Re-
publica t.in g;andc,y de tancas,y tan varias 
Ocurrencias. 
i Eüe dc la IVeal Audiencia fue el v i t i -
mo dcfpacho notabtejque para Seuílla fir-
m ó el Emperador,qué agrauadode erafer-
medades,y lleno aquel heroico defeOjdc 
^repararfe à nlorírfinei pefode lasCòro-
nas, rcColuiò renunciar la Imperial al Rey 
de Romanos, y Rey dé Vngria,Don í c r -
nandofu hérmanojy las de la Monarquía 
t ípiñola,ál friocipe Rey de NapoleívV de 
Inglaterra iDon Felipe Segundo , à.qniea 
auía llamado àBrufe ásjexecutò el a&o d¿ 
las renunciaciones én la forma que refie-
ren fus Cíoníftas,y la de eftos Reynos fir-
m ó à li.deEneiolueucSjen q terminando-
fe fugloriofo Reynado,tendrà princi-
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A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
D E L A C I V D A D P E S £ V í L l A , 
L I B R O D E Z I M O Q V I N T O . 
¿Por /<i renunciación de las Coronas del Emperador Doto Carlo'iT^ejrta DcnFelt* 
¿e Seottndo en el año i j jóáallat/de/e mn cto los í jindas de fl-andes.^iene â 
£fpañd cí E'wp<?radôr,y acaba giortafami nte Ju wida en d retiro de/CenHen-
Iff de áan Gcr-ommo de hfte. tBuelue defoues el ^jy^tte deiemtU fitwfrt 
experimenta gratifsímos fermeios.9 cfpecialmente > guarido el rtuelton dt U s 
Mwifcos âe Grmada}de cuyactierra ¿¿amado clj^ey a AndaluzjAjooma ef-
ta Ciudad cm fuprefeuda^ cot) fus alaí&ifas. Ftneccfe la t ira de la Capilla 
3{jalnnetM)y txectitñfe ungraitiezji wtmorahle la trúmlacimde la ¿antifií* 
ma Imagen de íiueflra 6 trior a de Us\eyeS)dc las'^jli^ums de S anhtmdr^ 
jcHerpôsl^ealeSsà que Jiguen oíros njarios acAtc¡fífitrjtesskafa ti ¡sr/o i 39S.' 
en ûe con ta muertedeí%¿y i-itHe fln efie liétedet^moquinte,En cuyopmdfi 
'de tiempo gvuei naren tfía Sama Sede los J}feíifpos Bcti EermndcdiValm 
des^Cardtml Den G.ajfar de Zuñigay Auellancda} D m Chtifioualdetjoi 
xasySandotvaby ti Cardenal D onl^odrigo-deCaJito. 
O N Cartasóc laPrin-
cefa Goueraatloíajiè-
gaion à Scuilla las del 
f mpiiadotjCti que auU 
fsua fu Icnunciacion, 
nurdEncio hcizcr ]a a-
cJacnación de el mieüo 
Rey de Efpaña^co niofeauiahcchoenVa-
iladoiidà veinte y ocho de Março , í iendo 
el Príncipe Don C arlos , cl que a íbolò cl 
primero el Pendón por fu padrecuya ceie-
menia hizo cftaCiu dad Viernes 7.de A b r i l , 
enc¡ la fachada de la nuei acafa deCabiU 
do.cfruuo ricamente sdomada.y defdc fu 
principal ventana , el Licenciado Andrés 
Ramirez de Alarcon,que aunhazia c í k i o 
de AfsiflGnte^durando fu cenúff ien de re-
fídcnciajtcraando el Pe noon de mano del 
tjiie era Alguacil reayorjCaualkro fcbrl-
nofuycdíxo en voz alta: bhltt!d,r^,Ct(fii\ 
rojo ti Jicy Dcn Telife , Rty deiOfh'Ud rHcjírí» 
ffÃcr.yrcpiticfctielo vna,y otra vez,en to-
das íiguíò laaclaroaetenjíin que las tela-
cienes de aquel tiennpo nos refieran otra 
cereaionia. Qiiedo ei Rey en FlandcSjCre-
ycndoíefüeflc rouy larga fuaufencia, aM 
per las cofas de aqucilcsFfladcs,coaio poc 
las de Irglaterra,yciabarcòfeclEaipera* 
dor^ue yafolo quena fer llamado Carlos, 
para Efpaña, y tomópuefio entaredo à 
veinte y ocho de SeptícQ-ibre^ cncamínaft-
doíc à fu picuenido retiiodel Conucr.to da 
San Geronimo de luPe, donde abrevúadi 
áquelia WagrOad , quedó aterdíctido íoio 
s) njas ?.ceiiado íeiuiciodè la Diuína. La 
venida del J mperador^ de las Reynasde 
Braticía , y Vrgria fus germanas, que lo 
acctr.-
De la Ciudad d e Seu illa, I ib.XV 
acompañarofijercnuió la Pr.incefa Gouer-
nadora á Seuilía con ella carta: C(>Hccju,Af-
fijiente&c.el EmpcrAdoY mi feno»-,y las fere-
niísimds Reyn.ts de Frx^c¡'a,y Vugria fus her-
ni.w.is, hxn ílegado^y dejemburcádu en L.wedo, 
$ 1 7 
Imes veinte y ocho del fui) ado,y vienen cmtU-
u.:iliO :>e-lu<i,de í¡ue he dado rmicnxs gracus a 
ñtr ,y recibido el contentiimionosp 
he (¡Herido í),i:^eroslo jaier,porque s 
f()tros-,c()r¿ o ta:¡ leales )y fieles 
•e es 




neis dt' dio De ValUdúlid , ,* primero de Oci't-
he.A. que la Ciudad,en cuyo Cabildo íe le-
yó cita cai ta à fiete de O&'ubre,, corref-
poudío íblemnizando lanucua con gran-
des fieílaSjdc que fue vna la que viauan 
aquellos tiempos de poner en medio de ¡a 
Plaça de San Francüeo vn maftil a¡to,eníe-
m á o todo , y lifo, de que colgando en (a 
punta vna pieça de feda, feruia de premio 
a la moça mas robulia de las de la coniar-
ca^ueàperaf de lo rcfvaladizo del febo, 
fubiapor èlhaftaalcançario.íiendo eifef-
tc/o ías queco fu empeñocaian malafídas 
al píano de ia Piaça. 
j La Artnada de ei Turco,poderoía en 
bagcles,y fuerças.fe dexò vèr en niicftros 
mares, anaenaçando aigunos de los Pucc-̂  
tas,de que le t e m i ó mas el de Cadiz ,6 el dé 
Gibraltar; pero mas el de Gibraltar, cuyd 
Regimiento efenuiò al de Seuitlaia íiguié-
U c a í tíilluftres jenorestfor c u í n de fra/icif-*: 
w Verdugo}Protieedor de fu Magejhd en M a -
Ug.i,^ue llega k ejia Ciudad la noche p.tfjtda z 7. 
(íel prefenteyfe timo amfo¿orno el Conde de A l -
cmlete , C¿pitan General de Orín , embih coan 
tvíi diligencia di Capitán Pedro délos Rios",: 
i hither fáber k / » A l t e ^ t , como en Canijleli 
que es cinco leguas de Oritn , eflàn quareaca y 
chico muios de la Armada Turqí(efca,y que. ef-
perauan mas. Tanto mmero de nauios}de enemi-
gos,y ran cerca de efte eflrecho, d-t a entender, 
que Laxan a h.i^er daño à efta Frontera^ por el 
Afarepde e(i.t Va\a,ylhierio}fe acojlaran àefle 
Pueblf^afsi por la importancia de efte ftio,CQ/m 
porque acometiendo efta Ciudad,por nan en grañ 
dejáffejiiegcy trabajo todo ellicyino,y porque 
bsenemigos tienen gran quenta.eon efta pldça,, 
la^ual fi por tiitejlros deméritos fwjfe de ene-
migos ¡con gran dificultad,y notables trabajos ¡e 
recuperaria efta Ciiidad,cm todo fr pofsiblepr0„ 
ctira cjlkr con todo apercibimiento>y el mas,y 
mayor de donde le ha de venir m.iy'i? J)isn,yfa~ 
mr^s dar <pi.eiita,y ai(i)ode efto a V.Jluftrifsi-
mCorigregacio>h&c. Gibraltar veinte y ocho 
de iu l ia C o a eüa carra que fe recibió en 
Seuiila a rres de Agofl:o,y otras que %uie-
ron de la Príncela Gouernadora7del Con-
de de Tondiüa,del Gouernadorde CadiZjy 
de otras parteóla Ciudad dífpufo con gran 
bicuedad foeorrgdc 1500. hombres, de 
que eligió Capitanes, aGdfpar Antonio de 
Soli.-,Luis de M.e-<; aire tGoki ufo de Ce '-pedes, 
Melchor Maldonado , Rui Zo/'i'^ de Wbern, 
Amonio de Vergara,) Diego Lope^dc b-s Roe-
/.•i.Pcro cite lacón o preueni-do f̂e conmu-
tó en ei de dinero ,y bailimêtos pafaí Oràn, 
adonde fe dei'cubrió mas cierto el amago, 
deque fin efecto ¡e reckò la fucrca Tu r -
queíca .aunque auíendo hecho grandes da-
ños en las Cortas de Audalu¿ia. 
6 A cfte tieh-!po florecía en Seuiila la 
nueua Comunidad de la Gompañia de le-
fus.con gran beneficio de las almas aun-
que contraftada de poderofas emulacioaes, 
deiuiecosque embidíatian fu aplanroj el 
fequicode fu predicación,à que neíguaia • 
tía el de la Cuya,aunque venida de rodos los 
adornos de la eloquência parc'icuiarniente 
el Dodor Conítantino de ia Fuente , que 
cite año obtuuo la Canongui Magiftrai 'de 
la Santa 'Igleiia,a doze de Mayo,íüc¿s}ien« 
do al Dodor Egidío.y íemc/audoío ma-
cho en dottnna.y coítumbres, que preito 
delcubrieron fu oculto veneno, con qui;. 
pretendía inhcionar la Cíüdad(de que no 
era natüraOcoulahercgia de Luírero.qñe 
bebió en Alcii>anÍA,y el a'tuto difsimulò 
para mejor diferaiuarla en los incautos. 
Fauoceciau mucho à los Padres el Ar^b-
bifpo, los Inquiíidorcs, y el Afsi tbente j 
otras perfonas que losdéfendian dá las ía 
jaítascalumnias.y los ayudátunco limof-
nas.de qué alentados pudieron prcftopüf' 
farfe à vna gran cafa,que en lo antiguó fue 
de los Duques de Medina Ced,y aora era 
d.el Capitán Fernán Suarez del /ilcasarjcn 
la Parroquia de San Salvador,donde de af-
fíeato començaron a entablar fu Caie^io, 
y fabrica. Peroantesdtí mudarle de la citrc-
chezadela primera,los viíitò.y cõtolò en 
ella elglorioioSan Frandíco deBor;,¡,qu.e 
çn pçrloíia vifitando los Colegios de Eípa-
ña.en que fott'uuia las vezes del Patriarca 
San;ígnacio;vinoàci'ía Ciudad,y fomentó 
la nueua fundaeion.bíen que elt!emp»n« 
es fácil de aiféntar ¿ predico en la Santa 
Iglefia.y en otrasjdandocon fuexeínplo¿ 
y admirable vida,igual adiniracioa en po> 
cos dias que fe detaud. 
y A u h muerto eí Conde del Cafteílaf 
Don Fernán Arias de Saabedra, que era 
.Aigua.zil mayor de ScuiUa > y rcfoluió el 
Rey,por algunos inconucnienrcs experú'' 
mc'ntados,que no fe dictíe el Alguacilaz-
go àCaualicro natural de cila,y que el que 
lo tuaiede facile obligado à acudir al C a -
bildo,y Regímieato , con vn mil ducados 
cada año , por quenta de fus aprouecha-
itsieníos,p ira que con ellos fe aument afleo 
losgagcsde ios A.fsiftcntcs,quc halláJcri* 
ÍGOh 
"Àiirtales Eclefiaílícos,y Scculhrei 515 
toivces eran muy cortos confta de diucr-
fasccduiasdcfte añonen que auíendo elRcy 
dado el oficio con tal grauamen à Don 
Sancho de Padüla.CaaaUero de la cafa de 
. los Condes de Sanca Gadca,ic dclpachò la 
íiguientc; 
£ X R E T.Don Sancho de Pud ilia nueftro 
Jlguí í^i i míijiir de U Ciudad deSeuilkipur ict 
prvpeficion que os embicas faro. cp<r firmeffe-
des el dicho Vjicioyivrcii vijh,como de(pites fie 
•ycichjbr rmierte del Cunde del Cajbehr^ie h 
tenirtyücordíunos de .proueerloen perjon.i que no 
fuejfe ium-tdde it dicha Ciududiy por el tiem-
po íjtíc el que jncfle nuejiro Jfsijtente de eÜJ,tít' 
m'ej]'e,y ftruicjfc el dicho car go ,3 ¡'(¡rc¡:ie entonces 
me rejolví poi" ¡tlgmas jujUiscaufas ¡que ocur-
rí cr on,fie de los emolumentos del dicho oficio 
de J lgu . i^ i lM perjotrít que juejje protKidddèlt 
•acttdiefj'e k U dicki Cimídd de Sem'd* con mil 
ducAdos en cada vn (íño^ditrante el tiempo que le 
tuu.iej}e}y firmej]'e,píirAqi(e l* dich.i Ciudad ha-
ga de ellos loque por Nos le e¡lá ordenado ; pof 
ende yo yos r>:a>Hlo,que conforme k efio deis^y p.i-
guet's & los del Concejo^y Aytmtau.icnto de it d i -
cha Ciudad j los dichos mil ducados en cada v i 
uño de los que firuieredes el dicho oficio de A U 
guamil mayor de e l i a & c . De Gante k catorce 
deOthbrede I 5 i h años.YO E L R E T . 
Sobre lo qual ay otras repeddascedulas 
del año de 15 58' para el mefmo Don San-
cho de Padilla,y parala Ciudad,y de todas 
confta,quc al mefino tiempo feparò elRey 
del Alguazilazgo.la parce de Alferez ma-
yor de Seuílla,y tenedor de fu Pendón,que 
à él defdefu inítitucion eftaua anexo^ex-
prcfll'aloefta claufulade vno de lasdelafio 
de 15 5 S'de veinte y fíete de Febrero , y de 
feparar del dicho oficio de Alguacil mayor, el 
cargode Al jere^y GtMrdamayor de las lhHcsty 
Torres de ejj'a, Ciudad tdc quememos hecho'Mer-
ced À luán de Cefpedes,Vcintiqttatro de eUa,y 
Gentilhombre de nuefiya c a f a r e . Ettc fue el 
principio de el oficio de Alferez mayor de 
Seuilla,Ínftituido en luán de CefpcdeSjher-
rnano de Gonçalo de Ccfpcdes,progenitor 
de los íeñotes de Carricn^unquc la T e n é -
cia de i¡aucs,y pucrtaSjno permanece con 
cUpor auerfe de nucuo dcípucs revnído al 
iVlguazilazgOjqnando fe perpetuó en la ca-
fa de los Duques de Alealà,corr>o veremos 
en el año de 1592. Oefpucs hallo con él 
oficio de Alferez mayor a Inan Gutierrez 
Teílo^Cauallcro de los mas principales de 
cita Ciudad , y luego cen propiedàd en la 
cafa de les Marqaefesde el Algava , cuyo 
primero A4arquès Don Francilco de Guz-
man el afíode 1598.hizo la ceremonia de 
la inauguración del Rey Don Felipe Ter-
cero.De eftacafa pafsò por empeño à Don 
jMaitin Ortiz deZuñíga.gcneiofQ Setiilla" 
no3qac con èi lcu;intò èlPenddnpor c l 
Rey Don FciTpcQusrto fu el a ñ o d e i ó a u 
y permanece en fus dwfcendientcsjaunque. 
fe han interpolado v tros Caualicros , poc 
duplicado empeño temporal, como Doa 
Luis Fcácriguí. Lcñor de Paterna del Gua-
po, que en el aueno Rcynado de Don Car* 
los Secundo nneuri icuantòcl Pen-
don,y elle año lo ttene Dan Alonfo de Ca-
banas fu propio dueño.vknicto por Cu oía-, 
dre de Don Martin Oí tk de Zuñiga. 
A ñ o 1557-
I Entró el año de 15 5 7.con gran eílc* 
nlidad,y hambreen toda cfta tierci.aún-
que la Ciudad fe efracrò en procurar fu 
prouiüon.conduziendo trigo por el mar d<r 
Francia , Sicilia , y otras ProuinciaSjàqué 
íiguiò la ordinaria calamidad de pcftc,qué 
caii fiempre figuc à la de hambre,en tanta 
que nueílro Rey en Fiandes táunfauadet 
poder deFraneia,y configuíò la vidoria de 
SanQuintin,que hizo memorableeftc año . 
En el halló ia primera vez con título de 
Duque de Alcalá de los Gazules, à D.Pe-
dro Henriquez Afán de Ribera , fegundà 
Marqués de Tarifa , Adelantado mayor de 
la Andaluzia,y Virrey de el Principado de 
Cataluña,iníigncSeuíllanOjà quíen (on de-
ludas muchas glotiofas memorias» y ds 
quien à elVos tiempos fe criaua en eftaCiu-
dad muy jouen en los arios, pero admira* 
ble ya en las efperanças, vn hijo natural, 
que fue Don luán deRiberâjdcípuesiaíig-
nc Arçobífpode ValénciajCuya aduertíd* 
niñez fupo difeernir por fofpechofa , Ix 
Teología del Doctor ConftantTno.cn m e -
dio de fu mayor crcdtto9y no admitirlo poli 
Maeftro,como íu padre queríà datfclo* 
A ñ o 1558» 
t Í-Iizo notable el ^ño de 15 jS.ia naucr-í 
te del gloríoíifsimo Carlos Qvánto MaxíJ 
mOjCuyo huelo de la temporal à b eternáí 
vida fucediò cn elConuentode San Gero-
nimo de lufte , a veinte y vno de Septiem-
bre , teniendo de edad cinquenta y ocho, 
menos fiete mefcs,heroicamente gañados, 
en beneficio de la Chriftiandad .honor de 
Efpaña.yde fu efclarecidaCafade Auflria, 
cuya infautta noticia uniendo llegado à 
Seuilla,afsi comeen vida fe efmerò en re-
ucrcnciarlo,cn n uerte t r s tò deexcederfe 
à fi mefmaen Ja fum.ptuofidad de las exc-
qniâs,teniendo por Afsiftente3IuczdeRe-
íidcncia, al Licenciado Gnajardcque atiU 
íucedído à Don Diego de Benauídes,Ccn~ 
de de Santiítevan del Pueito,quc con folos 
feís 
De la Ciudad deSeuííUXib.lV. 
feísvticfcs de gouierno aula muerto iquí 
¿veinte y tres deluüo.y nombró por D i -
putados à Don Sanchodc Padilla, Algua-
zii mayor , Don Frandíco de Guzman,fc-
nor dei Algava,Don FernandoHentíqucz, 
Garci Telio , luán Alonfo de Medina,Llui 
Lopez de Ribera, Vcifltiquacros,y Alonfo 
AlrarezÜflbrio , Hernán Perez,y Mattia 
Fernandez Martnolejo,lurados, los qualcs 
diípuíicron tti mulo tan magnífico en la ef-
truttura , tan elegante en losad: rnos,tan 
rico en los materiales, tan perfe&oen la 
Atquitedura.tan graue en las eftatuas,y ta 
crudítamêtc animado de intcripciones,gc-
roglificos, y elogios, que aun prolixa def-
cripcion no baftàva à demattrarlo^como lo 
deiòcuriofamentc à la pofteridadLorenço 
de San Pedro , en tratado digno dê  la I m -
prenta. Erigiòfe en la Santa Igleíia^ntrc 
losQosCoros,íitio fiempre de los fertieja-
tcs , en que fe celebraron las honras,Do-
mingo à VIIperas,y Lunes trcs>y quatro de 
Diziembre.por el Dean,y Cabildo,^ con-
cürrtéron con igual áfeítOjà quanto fue do 
fu obligation , aí si. por ler en fu Templo 
Carí-cdal.cdmo por Ja aufenelide fu Pre-
lado. Dixo la Milla Don Geronimo MamX-
que,C.uior.igo,y Arcediano de Êzya.vif-
tiendoíe de Fnangclio , y tpiftola . Dort 
Gonçalo Bríceño.y Don AntoniodeK or-
ral,CanonigaS,y predicó el MaedroFray 
Nicolas de Satas.dc la Orden de Santo Do f 
mingo , afsiiHendola Real Audiencia,cón 
fu Regente el Licenciado Pedro de Aide* 
reteje) Santo Tribunal de la Inqtiificion.y 
la Ciudad con fu Afsillente el DodcrLope 
de Leon.queen efteintermedioauia veni-
do en lugar del Licenciado GuajardOito-
dos con lutos,qu3nto permitia lo lúgubre^ 
oftentatiuos. Tales fueron eftas exequias 
de lomas norable de aquel tiempo , hufta 
que, no fe fabe auerfe erigido alguna tan 
mageftuofa pira.dc cuyas muchas ínferip-
dones efeogi efta.que denota la grauedad 
de el Cabildo: 
V I V O C A R O L O V . I M P E X A T O R I . C A S A R I 
J V G V S T O , O P T I M O , M A X I M O Í H I S P A N I * 
C O , i í R M A N K O t \ T A L I C O & A L L l C O , ! N D I -
C U , A P B R I C A N O , P A T R I A P A T R I , C H R I S -
T I A N AL P I E T A T I S A S S E R T O R I A C E R R I -
M O , V I C T O R Y M Q V E V I C T O R I S E M P B R t Q V I 
P O S ¡ Q V A M V N I V E R S I F E R E O R B I S N A T I O -
M f í V S G I - O R I O S I S S I M E T R I V M P H A R l T 
T E R R F . N V M I M P E R I V M P C V M C O E L E S T 1 , 
~DVM A D H V C , V I V E R E T , C O M M V T A V I T . S B -
N A T V S P O P V L V t Q V E H I S P A I B N S T S ^ O F F l -
C I I t k T G R A T I T V U i N l S I R G O P O S ; V E R E . 
Èl SenâÍo,y Pueblo de Stmllatfor obligt-
cion,y Agradecimientorfufieron ejla inferipcion 
A\ WHO Emperador Carlos Quinto , Cefar A u -
p f a . Optimo* MaximotEfpañelt Aleman,Ita-
IhV'.o , F r a n c h ¡Indiano , Africano, Padre de 
h Patria , defenfor acérrimo de la piedad 
çhrtfíia>T4 , y -vencedor (tempre de lis vence-
dores , que defpties de dtter gloriofifsimamente 
tdmifado de las Naciones de cajitoda clmun-
4Q finiendo aun permuto el Imperio terreno con 
el ceh'flinl 
Aludiendo à la elegancia Romana^que 
daua à fus Cefares los tirulos de las Pro-
nincias dorainadas , à vencidas , y entre 
otrasinícripciones que eftauan junto à la 
Iftiperíai fumba^eftat^flíae! gíofiofotícJm-
bre de Carlos Quinto. 
Qíti i.iCet exiguo m.tgn'ts fub mármore C<e¡ár 
Carolus in tMito nominé Çhfntus erat. 
Pacis amans,bellote poteris,inviclus arniis 
Mmerejfed iufri-viftor vbi^ue Dei . 
E l grttn Cejar que y.t^e debax i d? efie pequeño 
tnarmoltCarlos era en tanto nombreQ^intOjama-
do: de U pa^yen h guerra podero^iiniiénci* 
blein Us armas,per o en nmlquièr aparte -vence-, 
dor por i-ierced de el jujlo Dios. 
Muchasctan las dcàcf te feme jantes 
elogios*pero baften eftas en los que ningu-
na battàra à ponderat dígnamcntc,y fatal 
efteaão à la fangre Auftriaca muríefoiv 
Xx tara-
f i o Annales Ecleíiaft 
también <n èl Dona Leonor , Reyna de 
Francia^ Doña Maria, Reyna de Vngria, 
viudas ambasjy ambas hersBanas del Em-
perador,y en Inglaterra fu Reyna Maria, 
mugerde nueítro Rey Don Felipe Segun-
do,y con ella las efperanças de que perma-
heciefle en aqtiel Reyhola Religion Caco-» 
lica.y reuiuicron lasdccftosReynosde vèt 
preílo en e llos à fu Rey ,quando haík tener 
íuce'fslon en Inglarerra.nofe creia q bol-
uieffe, A todas tres Reynas celebró Seuillã 
con deuida pómpalos funeràles,de que poc 
oblar prolijidad en lo que folo fon ccrc» 
jmoníaSjò aparátos,no me alargojen tanto 
Jas vidorias del Rey contra Frandajfací-
litaron la paz que Te concluyó. 
z El Arçobífpo Don Fernando de Va l -
dès.atentifsi moa todo genero de obras déí 
piedad,inüituyó efte año en Seuilla vna 
Congregacíon)yHermandad,cuyoinÜitu-
to fuelkcuidar de Ia criaiiça.y educación 
de los ni&osExpoíitos,cuyaadminiítraciõ, 
y Patronato dexò a cargo deí 13can,y Ca-
bildo.que cen gran caridadla vfaron aigu-* 
nos años haftaeí de J 590.en que ia agre* 
garon ala Cofradía del DulciCsnuo Noorc 
de iefus/ua en el Conueuto de San l'ablo 
e l R e a l , à c a y o cargoeituu'ohaita el año 
de 1627. en que rcpetírèmos iu dicnolb 
aumencojneceísitaua mucho Seuilla de c i -
te genero' de hofpítalidad , á que algunas 
perfonasdexauan en tus teftamcntosjiega-
dos.y en los Ertatutosimpreüosde ia Santa 
Igleha ay razón de vno,que de xo el ano de 
1524-. Hernando de Hei;]jÇi#,Ck-rígo,eon 
que ya antes de efle tiempo el Cabildo en 
vna de lasCapíliâs del PatiOdc los Naran-
jos jtcnia algunos Míntítros, que cuidauart 
de recogeílos,y criarlos^ allí pararecogeC 
limoíbajfe ponia vna gran cuna con los n i ' 
ños que auia en los diasfeltiuos. La hofpi-
taüdad de el Efpiritu Santo,cuyo inttituto 
es elle , tiene muy antigua Iglcíta,y reíi-
dencía en Triana , de que no he podido 
ancriguar el princí^io^ he oido folo a al-
gunos de los mefmosque vinieron à ette 
íinjpcrode quando,ò como lo vfaíren,na» 
da dizen con certeza. 
3 Murió efteañoen San Lucar.à 26At 
Nouiembre , el Duque de Medina Sidónia 
Don ¡u;ui Alonfo dcGuzmanjdefpuesde 
algunos fue traído fu cuerpo alConuento 
de San líidro,con los de fus nuyoresjdixo* 
(ccomo por la incapacidad de fu hermano 
mayor el Duque D, Alonfo/ue puedo co-
mo kiccílbr inaiediato en la íucefsion de 
fu cafa.enel gouiernodellajydefpuesenci 
títnlojfnuriòel Duque D. Alonfo el año de 
1 549 .òfegnnotrosde 1548.7 la Duquefa 
Doña Ana de Aragon fi» muger,nicta del 
!cos>y Seculares 
Rey Don Fernando el Câtolicõ,que fe XVÁX 
delcafado por defedo de inhabilidad ; y 
buelto a calarfecon el Duque Don luaa.le 
díò hiios,à D.luanClcrosdeGuzman.Cõ-
dede Niebla,à D.Ecrnando, D.FelipcyD. 
Henrique , que acabaron en la infancia:i 
D.Ana de A-ragon^Duquefa de Frias,y a ü . 
Leonor Ana,Duquefa de Oiluna ;el Conde 
de Niebla D. luán Qeros^tnuriò envidadc 
fu padre el año de 15 5 6.por el mes deEne-
lOjy auiendo íido cafado con Doña Leonor 
de Sotomayor , hija dé los Duques á¿ Be-
jar, D.Francifco de Sotomayor,y D.Tere-
la de Zuñiga y Guzman, dexò hijos à Doti 
AlonCo Perez de Guzman , que aorafuce-
dio en la cafa,al Duque fu abuelo,y à Do-
ñiMaria.que casó con Don Franclfco de 
Zuñiga, Marqués de Gíbraleon^antecclTo-
res de los Duques de Bejar. 
A ñ o 1550. 
1 Conduyòfc la paz de Francía,ya entr* 
do el año de I 5 59.enel qualcon alegrias 
publicas fue pregonada en Seailla Miérco-
les 6. de Abri l , con la nueuade fervno de 
fus capítnlos3el cafamiento.ya tercero de i 
Rey , con la Infanta de Francia , Madama 
líaOel,híia mayor de losReyesHenricoSe • 
gundo,y Catalina de Medtcís,que po: efto 
fue llamada de la Paz.cuyodefpoforio poc 
poder, celebrandofe en la Corte de Eran-
cia,à 22.delonio,entre fasrêgoí5tjõs,aca-
b ò cl Rey Henrico de vn aftillazo porvn 
ojo ,que trafpaffada laviferade laadada 
recibió juftando.Con lo qual nueftro Rey, 
dexando en orden las cofas de Elandcs,(c 
vino a Efpaña à los fines deAgoftcy fe ha-
lló enValladolid al feguiido Auto de F è , 
de dos famoüfsimos, que celebró allí eftc 
año el Inquifidor General Arçobífpo de 
Seuilla Don Fernando de Valdès^zelofifsi-
mo de la eit írpacíõ de las heregías.en que 
fue quemado el iniquo Aguftiu deCazalla, 
de cuyas àucnguacíonesjy proceffos,reful-
t ó el que fe començó à fulminar contra el 
Arçobifpo de Toledo D.Fr.Bartolotnède 
Carrança,que fue ptÈfo por la laquificion, 
auiendolo confultadó al Rey el Inquiíidoc 
General, por carta que fe lee entera en la 
vidade D.Fr.BartòÍomè,que dexóefcríta, 
aunqucnofehaimpreíTo. £1 DodorSala-
dar de. Mendoza , defde Valladolid à 6. de 
Septicmbre,en que remata con eftaspala-
bra&tocantesà Seuilla : En los negócios àe l i 
liniuifinn deSsuiíla , fe ha dado,y d i toda l * 
priejj'ct pofsible , 2 el Auto fe ktrk prefio 
no fe l u podido abrevar mas. Auía en eÜa 
muchos prefos por crimines de heregía,cn 
que fe hallaua notad^.conreincidencia la 
me-
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memoria del Canónigo Magíftral luán Gil 
Egidío diñmto.y eftaua ya en las cárceles 
de la Inquiíicion con otros muchos com-
plices, p^rfonas algunosde harta íupoíiciõ} 
cl Doctor Conftancmo de la Fuente, cuyo 
caLtigo,y de tus dítcipulos ,Macít;osque íi-
querunhazerdela pevfidiaLuceraaa,ueíea-
uael Rey.y poreítodaua prieí'a alArcobií-
po 5 pero ¡a notable priíion del de Tcíedo* 
feexecntòenTordelaguaa.à 2 i.de Agofto 
en la noche, por mano de D.t -lego Rami-
rez Sedeño deFuenlcal.y DonB.adn^o de 
Caftro.derpues Cardenal Ar^obiipodeSe-
uiüa.lnquifídoresj.el fegundo criado para 
eíie efedo. 
2 Iluftrò àScuillaelte año eon vnage* 
neiofa fundación Doña Mencia Ma nucí de 
Guzman>viuda de Sancho Mexia Melgare-
/o.qtie fue el Conuento Colegio de Monte 
Sien, de la Orden de Santo Domingo , en 
cuyo teftamento > que otorgó Sábado 24* 
de Iunio3(e lee fu voluntad en eíta clauíuía: 
Ivt'iijporqHe Dios nueftro Señor J'e.t mas jeraido^ 
can ojyetídets,y¡aerificioseff ¡ r i tua le s^ VXÍYCÍ-. 
c¡ospi>itos,q!iiero,y mando,y es mi yoimtad,<¡ue 
ie /ÍÍÍ cafas pvinciptth'S de mi morada/^e jon en 
efla Ct'ítdííd de Seuillítten la Collación de S.Iuan 
¿ c k Palrríat'¡ite lindan con cafas de Disg'j de' ¡a 
VíírreratBfcriuano publico de Seuillaje faga vn 
Monafierioty Comento de 14. Frayles Saceirdo.-
teSyCanJejfores de U Orden de Santo Domingo,)/ 
fenombre Monafterio de Santa Man'a de Mon-
te Sion,en la Iglcfea,de elqual dejpues de hechoi 
y atabadotfea Trasladado mi cuerpo en ¡a Capilla 
mayor del dichdMonafierio&c. í antes â 21. 
auia otorgado à laórden donaciõ de fu ha-
zíenda,nombrandopor primer Patron, Ad 
mínittrador^y Prior al Padre Maeitro Fray 
luán de Ochoa j del Colegio de Santo T o -
màs/u ConfefforiDefec) verlo erigido an-
tes de Ta muerte,y afsi febendixola píeça 
que pudieron acomodar para Igíefia a z j . 
de lunio.yelia muriòà á^.gozofifsjma dé 
dcxarlocomençado. Viuiò fiempreengrl 
virtud,v recogúuiéto.y fcanrma.qne ella, 
y fu marido guardaron caftídad, comiír-
tiendo ei matrimonio en fraternal rrato, 
cuplcaáos folo en obrasde pied.id,y culto. 
Diulno,y que de a nbos fue cita inclinado. 
Accptòfc efta fundación en ei Capitulo 
Genera! que fe celebró en Auiñon el ano 
de 1 5 61 .de la Religion de Santo Domingo 
con fu General, el Macftro Fray Vicente 
luftiniano , dcfpues CardenaUy auiendofe 
labrado fumptuofo Templo de eantetia.ef-
tandoacabaJo el añode 1601.fue trasla-
dado el cuerpo de la fundadora,de el Con-
uento de San Pablo.a L'u Capilla mayor en 
que yaze. Era hija de Don Alvar Perez dé 
Guzaianjhijodel Duque de Medina-Sido-
nía Don luán A!nufo,y por fu madre Do-
ña María Manuel de Figueroa,meca de los 
primerosCunies deFcaaj pero ai erode 
tanta nobleza .dieron mas prccioCo efmal-
te fus virtujes. 
3 Antes de todascllas cofas)Dort)ingG) 
5.de Março d c ú c año,anta Odo traíladadQ 
elgranríoí'pital de lar, cínco Llagas, funda -
cíou de los clciarecido'» D. Cata una de iU-
bera.yel Marqués de Tarifa fu hijo,de las 
cafas en que elbm à ¡a Collación de Santa 
Catalina ,al nucuo fumptuoíii'símoque fe 
auia labrado fuera de la Puerta de Macare-
na )de grandeza digna de fus fundadores,/ 
de Seuilia,que à auerfede deferiuir,reque-
ria Hiíioria particular, afsi por f 1 edííkío 
tnagníñccntifsimo , como por fu Templo, 
oñcmas.ycadavnade fus partes. Curanfe 
en él íoío mugeres , piedad efpecialde fus 
fundadores ; y apareciendo admirable fu 
grandeza exteriorda puerta principa! tiene 
bello ornato de marmoies^ efta infcripciõ 
que aunque mas moderna,como lo es to* 
da ia portadajquedará aquí antepuefta. 
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Dona Catai¡nx de RiheY(i}yD(M Fadr ipe 
JHenriciM^ de Ribera , Marines de T a r i j a , 
Adelantado de el Anddií^i^con no menor gdj-
toque piedad mindaron h¿%er ejle AmyU.sima 
í-lo pitdl pctracv.r'cir pohres , intitulado de las 
cinco Llagas de lefuChrifto ,JI Us Âetterendif-
fimos Patronos,y Admim(tradores de ju ba ten-
do. , píívd más p e r j e ã i memoria de'tan grandes 
Principes, hicieron efta puerta en el año de mil 
jeijcientosy die^ y ocho., A. que hallará ma-
Vor inteligencia el qnequifiere recurrir,i 
loque de fu fundación primera queda ef-
crito en lósanos de i soo.y 1539-
4 El Pontífice Paulo Quarto, por Bula 
dada en Roma àquatro de Enero de efte 
año , auia agregado al Santo Oficio de la 
Inquíficion, vna Prebenda CanonícatOjen 
cada Iglefia Catedral,ò Colegial,dc el dif-
trito de cada Tribunal, y el deSeuiilalà 
logró efte mefmo año en la que vacó por 
muerte de Don Sebaftian de Obregon.Ca-
nonigo,y Obífpo titular de Marruecosjaf-
fi goza lasremcjantcs en la Santa Iglcfíà 
de Cadiz,y en las Colegiales de San Salva-
dor de Seuíl¡a,San Salvador de Xcrez,OíV 
funa,y01iuares. 
A ñ o 1560. 
i En las Cortes de Tol edo,ya aduerti-
das, fue jurado fuceLfor en los Rey nos el 
Príncipe DonCarlos,adonde pafsoei Rey 
defdc Guadalaxara,cn que auia celebrado 
fus terceras bodas con la Reyna Doña Ifa« 
beldé la Paz.hallàdofe en vno,y otro nuef-
troArçobífpõ Don Fernando de Valdês* 
mientras en Seuilla el Sagrado Tribunal dé 
la Inquiücíon hazia metuorâbles efedos,y 
con otros inficionados de la htregia dedos 
tiempos.auiafidoprefoelDodorConftan-
tíno,CailonígoMagiftral de nueftra Santa 
Iglcfia.que con capa de hipocresía paliaua 
grandes vicios.y peníamiéntosde ferotro 
Lutero, ò Calvino en Efpaña , auíendofe 
ganado gran opiníon.con eloquente^y of-
tcntofa predicación .en quey en comuni-
caciones de Monjas,y otras perfonas,que 
trataua à titulo de eípiritual-iba fembran-
do fus propoficiones he.reticas,qiie Fueron 
notadas,y denundadas por granes Religio -
ios,particu 1 annente por los de 1 Colegio de 
Santo Tomas ,de la Orden de Santo Do-
n>sngo,qiie acu.üendo ya fofpechofos à fus 
SeMiicncs à la Santa Igleíia ,cs f3ma,que 
âi cihb.-jiaço que poníail à moílrar fu faifa 
d o á n n a , tales oyentes folia de¿Ir , ;/«<? le 
roLnta» la vo^aq:¡AUs Capillas, mirando las 
de la Igiefia ; pero aludiendo à las délos 
decios Dominicos-prefo al fin,y conocien-
do que auia de acabar en la hoguera ¿ fe 
ícos,y Seculares 
diò muerte en la caree!,por lo qual en A u -
to publico , que celebraron à 22. de D í -
zkrnbrc.los lucjuifí.lores,Licenciado l u á n 
de Ovando, Prouilbr, y Vicario General 
de cl Arçobifpo , Licenciado Miguel Car-
pio, Licenciado Andrés Gafco, Canónigo,, 
y Maeítreefcuclade Seuilla , Licenciado 
Frarrcifco deGaldo,en que fueron penite-
ciados muchos ludios,yhleregeSjCon otros 
relaxados en perfona,y en cltatua fueroa 
facados los hueíTos del Doctor Contlanti-
no^y losdel Doótor íuan Gil Egidio.lu an-
teceiíoren laCanongiàMagiftraljeáeAra-
gonès,aquel natural de San Clemente en la 
Mancha,y de los peruei tidós con fudo&rí-
na faifa,huuo muchos que reconciliar en 
efte,y otros Autos .y en penitencias publi-
cas,y fecretas , que duraron muchos dias, 
halla arrancar dichofamentc las raizes que 
auia echado la peruerfa femilla,que altura -
mente auían fcmbrado,à cuyas exeeucio-
nesdiò auxilio D. FràncifcoChacon,Gon-
de de Ca(aruDios,quc eftaua por Afsiften-
te.Grandes cofas fe quétan deííe Au tocue 
fueron 50.los quemadosen è l ,y innume-
rables los comprehendido5,auiendo cundi-
do el engáño con capa de reformación à 
muchos dé loñoinferlor.Lo cierto es,que 
el remedio fue muy oportuno ,y que fino 
fueran grande el daño heeho,pudoCet ma-
yor el que fe rezelò. 
z Don Sancho deTruxülo ,Canónigo 
de nueftra Santa Iglefíà.Obifpo titular de 
Marrueco8,aFeao al Tribunal de laSanta 
Inquificion de efta Cuidad, le agregó vna 
Igleíia,y ciertas poCfefsíòneSjquc Cu tttuloi 
Epifcopal poffeia fuêra defta Ciudaden c 
Arrabal de San Té lmo.y vna heredadeael 
Alxarafe ,cn la Alquería llamada Torre-
blanca,lo qual fueconSrmado porei Saa-
tifsimo Pio Quinto ,por Bula dada ett Ro-» 
ma à 16 .de Septiembre defte año. Afsi aca-
bó efte Obifpado titular,que permanecia 
en Seüílla defde fu codqúifla.y que fue he-
redado por los Reyes San Fernando^ Don 
Alonfo el Sabio, de él hablé en el año de 
i 2 51 .en el qual tenía efta Sede Don Lope 
Fernandez Dain,y en otros años,y lugares, 
todos con el recurfo à Seuíllajy al amparo 
de fus Arçobifpos.à quienes fueron dados 
por fufragâneos.no áaeríguo hafta quando 
les permànecíò alguna Chriftiandad en la 
Africa , ni quandode el tódofe les negó 
la permíísíoh, por los RcyeS de Marrue-
cos , de afsiftir alli à apacehtatla ; hallan, 
íe algunosObifpos de Marruecos confir-
mando los Priuikgios de los Reyes Don 
Alonfo el Sabio , y Don Sancho .como 
Den Fray Rodrigo , por los añ<?sde 1 300. 
que creo es el roeímo, que fue Obifpodí 
Ca-
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CadÍE.dcfpues cefían de norlibrarfe en ¡as tos y cinquenta y dos 
condraiaciones, y en el Concilio Prouin 
cial de Seuilla del año de i ; 3 5z.n0 ay men-
ción de Obií'pode Marruecos fufraganeo; 
)3cro "en el año de I 3 7Ò. referi vn inftrú-
mento hecho por D . Fray R o d r i g o ^ b l í -
f o de Marruecos, al Arçobifpo Don Per 
<ito Gomez A Ivatez de Albornoz. Y en ei 
Concilio ProuinciaS de el año de 1412.ce-
lebrado por el Patriarca Admínütradot 
perpetuo Don Alonío de Exeavrefiercn fus 
memorias con expreísion que vacaua el 
übifpadode Marruecos,no afsí en el de el 
año de 15 12.del Arçobifpo Don Fray Die-
go de Deza,enqne fe hal lòDonManinCa-
beça de Vaca, Oblfpo de Marruecos,ydef-
pues de algún tiépo fe hallan Don Sebaftiañ 
deObrcgon,CanonigodenBcftraSantaígle 
í i a ^ u y eftimadoporíusprendas.y letrasi 
cuyaCanongia fue la que fe agregó al San-
to Tribunal de laInquiíidon¿como en el 
dexo referidcyDon Sancho de T ruxillo,^ 
•hizo eíla agregacíon,y fue el pollrero ; y 
aunque no dudo/que huuo otros muchos; 
no he defeubierto fustieposj ni nombres^ 
A ñ o 1561. 
i Padecí© Scúilla en el año dç 156! . grâ 
ifalta de agua,en que imploróla piedad D i -
uina,con repetidas Proceísiohc5>en que. fe 
tenia pot notable careitia valer 30. reales 
<vna fanega de trigo , vna libia de carnero 
í<5o.maraucdis,y 42.vnade marranOjCuyas 
plegarias à la piedad Diuina¿repídÓ con la 
¡íueíma caufa. Per eftos tiempos fe trasaua 
de prafticar nauegacion muchas vezesan-
.tes intentada por ei Río Guadalquívir^déC-
dejCordoua a Seuillâià que à ambas Ciu-
dades ; y à tòdà Andaluzia, fe diicuma.n 
grandes vtílidádes, la facilidad de tranf-
pertar muchos fracos, que la coíta de los 
portes j niega à Seuilla de la alta Andalu 
ziajcn que feria mayor, fu abundancia,y fu 
abafto.y para aquellos Lugares de gran be-
neficio.; el Rey lodefeaua , y à reconocer 
ioembiò algunas perfonasinteíigeotcs en 
Mathematícasique vné fue AmbrofioMa-
iiano,hoble ÍSÍapolicáno , íoldado,y ínge^ 
hiero , que Religiofo defpues Carmelita 
Deícal^o, veremos venir afundar el Gon-
uento de nuéftraléñora de los Remedios,f 
defta ocupación ha¿e memoria en la pri-
mera cíe ciie varón el PíFray Frahciíco de 
Santa Maria.cn la reforma de los Defcal.-
çosCairmei-itas.Quc en tiempo de los Mo-
ros3y c.nel dc^an Fernando ,fubian,y ba-
xauan barcos.deCordoua à Seuilla , conf-
tade la confirmación de fus Fueros de el 
Rey Dpn Alonfode el año de mildoztcn-
51} 
, ,en que entre otrafc 
franquezas à I us vezínos , les quitó cíerró 
derecho qtje pagana el barco, que iba^y 
Venía à Cordoua , y lo mcímo íe lee cú 
otros Priuiiegios,pcro no hallo quâtido fe 
dexo , ni minea defpues fe ha podido reítí.-
tuir , como ní aora que fe ddvanccieroil 
r:odaseftas diligencias. 
Año 1561; 
1 Eláño de mil quirtiéntos y fcftnta y 
dos,fecontínüaaan las plegarias por la ca-
rctUa,y otras afligidas caufâs, y con la qué 
diò a laiaiiinia.y dol0rdeeftosR<;yho$,la 
gnfemiedadde el Principe DónCàrlos^quc 
llegó á punto de muerte, y cobró rmlagro-
fa ialudj por ihterceísion de el gk^ioíilsí-
JiioSan Diego de Alcalá. En ambos años 
fue íacada repetidas vezes la Santiftíma 
Imagen de nueftra Señora db losRqyés^u. 
ya translación à mas dcccntfeCa'pillaiVi-
Uamçhte te prócuraaa por ettoiaños.dan* 
do príefa à la obra de la Real nucua. Pro-
feguia la aufcn'cia de cl Arçobifpo |5on 
fernandóde Vaidès, en fu ócupac ía^dé 
Inquífidor Gfcnfcral, v gouCrnâua fu Pro* 
tiitorel Dóctbi* Don i'uan de ÓVaridojniS-
tras en Ta-nto fe profeguia fú Sacro Ecu-
imeníco Concí l io^ nueiíro Rey daua pntt ' 
t ip io à lâgran fabrica de San Lorenço el 
Real de el ECcurial,á que defde luego co» 
inenço à Contribuir Seuilla muchos pre-
tiofos materialies. £n ella cite ànoie pade^ 
Cieron grandes Vracanési qacarruinaroii 
nuvehos edificías,die que he vifto notables 
knenionas • en vno a veinte y tres de Sep-
¿lecnbte en U noChe^n el &io,porocafiaá 
'de vñ bagel que carenauan^'e quemaron 
diez y ocho ñaues gmeifas;y fíete fcarábe-
las,y barcos, prendiendo el fuego de vnaS 
à otras.con increíble velocidad3y ii:rcpa¿ 
rabie daño , confumiendofe muchas ha-
ciendas ¿ que cltauan cargadas parâ i'ii 
Indias* 
i Defde.cl añodc r 54:8 cànii íundadá 
"en la Villâ de Fuentesdcüeort.vhCqnuen-
to de Mon/as de la Orden de San Fraaeíf« 
co dcPaula,que allí por fu pobreza no daiiá 
efperariçás de poder per maríeeeríCort que 
pbtènidas las Ikencias neceífar'aSjlotraf-, 
ladaroh fu s fupeíí&íes àTriana , ¿darda^f 
Coilàcion de Seiiilla efte año de 15 6 f^fíen-
db Prpuincial de lbs Miniinos el Padre Fr. 
Ipfeph Merino3y permãnecé mas r k ó de 
virtudes de fus Relígiofás, que de bienes 
t é p o r a l e s j a u i e n d o f c o i ü Q fe dírà adélaníe)' 
3 CQÕ1QÍ-
3 , 2 4 Àhnàlcs Edcfíaft 
comumoado àScuílla patte defu ComunÍJ 
.dadvyde íu.cxcmplo.en otco.cn qucfe di-
oídíò âciçnccode íaCnidadseílaaa muy el> 
•timada dia i^c'ág'iaa fceqaentauafc y a 
nm-cho; poi SeuIila., y tu comarca,Cu San-
tuário de nueitra Señosa de la Coníolaciõ, 
fuera de ia Vílta de Vtrera.cuya Sandísima 
Imagen coaiençò à obxarraaraml!as,quc 
auiuaron fu dcnocion cl año 1 sõo.proxi-
tnojque fe hanc©Qtiauadoíneefables,y ca-
pazes de gian volumen ,cuya principa! ficf-
f a (crgctebya con; igran concurfo dc toda Ia 
ProuM>cia,y acudiendo tnuchos lugares c6 
y.attiçudaresÇofradias el dia de la tJatiui*-
4addc la Serenísima Reyna dc los<A.n§e* 
lcs,à ocho de Septiembre que apenas año 
algunodefxade premiar fu cuito con ntilài-
grQ?jdc mas de los que..continúamete obríi» 
a ; Por cftos; tiempos fe trataua viuamewv 
te en, la Santa Igküa de Cordoua ,de ext-
.nurfede laíujccioníufràganca à Toledo,^ 
darfe àSeuiUajComocftuuaantesdela per 
xlida de Efpaña,y con efefto fe acudió ai 
Pontifice.y fe obtuuo gracia para la mu-
dança,)uftíficando fu ruego con varias reí-
preíêtuaciones,y particularmente ia de ta 
carcania,ademàs(de ladeei derecho awcí-
guo)el.Obifpo Don Ghriftoual de Roxasy 
Sandoval ( defpues Ârçobifpo niieltro)era 
xkeffe parecer ;pero teniendo noticia el 
Cabildo, de Toledo, durando La prifion de 
i n prelado,tales oficios hizo con elBLeŷ pa*-
j?a que l^eftomaífcque al fin* cefeòla pl&-
t\$z. Peroauicndofe de cònuoear Godoi*-
lio Prauwcial eníToledoel 'aso 1 ^ . p t é * 
.tendiendo el mefmo O.blfpo^que ÍÍ toeaua 
deípachaf fus conuocatoriasjcomoà fafra-
gaíjeo mas antiguo , dudando clCabildò 
Toledano de pecmitírlo í tamenaçò ¡ que 
vfaria de la gPaeíaiconfeguida.y fe paáâriâ 
à. la obedkncia de SeoIUa j^con que niego* 
ció lo que quiib:vno,y- otr© dérò^fcriir^el 
Dodor Salazar de Mendoza3en la vida que 
no fe ha dado à lacftampadel Arçobiipo 
Don Fray Bartolomé de Carranca y M i * 
randa.auíendo dichoque efcríuiòel Obif-
po de Cordouacn la fubftancía referida: 
Bien /c) ¿(díze lucgojcpe¡c emietidd lo que el 
•Obilpo He CordomJi^e en fu cttru-jctréa de ha-
Aí^i» ig/f/írf fiifrit&uM..k h'.de Semttwft i 
;est(itírfe.def[htçho-U:grfíQÍa,y :q{í€:. mieridõtett^-
do, drJlorm Mijo, àç elh el Dean , y Cabildofi^H 
i j e t e ó l e s -velnte-.y -fíete de Othibu-deV-S^'^-. 
SX0«to)¡ de efci'hiír, al Rey. , '.f»fil!¡cmáoh1 fió 
4'k§fihipiY..u.fe/tiej'atnes-naued&di-FyyiêfcYiuiv-
•MKÀQcbo ds Ncístembre con muchú fentimieti-
J f i W A (¡fotierjudoti; del .Atfoln'fp.ido fe. fabi>%p 
iW> mquexmiento tipmque.no'Uicanfiñtmffk$a 
-CATM'-fuemuy lítf}imda,y jL-nt¡d.t,qite fin otro 
j u í i d m e n t o , que e(íkr Cordoua mas cercana de 
icÒ5,y SecüMres 
Séui íh / lue de Toledo,fe- intentafe t'd nmelii$9 
eflíndoieftá tntty Sarttti Iglefict 'hiterftinx-dePre^. 
hdo , d x.^on-, (¡iie les •per,ss-,'.y noluntid .ico» 
iftí0fdele.iíta.n :.el feruicio. de el Rey,tio le awfo» 
merecida iitf.dí-íf'Amr W conocido,y defcnhiérf 
ti)1'iixe)"t)Ak.i<-iu& luego ¿ p e f gatáÚCordeaa, 
tomaron luego..it pojfejs/ou-eLobifpo.de.offm 
D m Juaneen nombre del Arxotíjpa Don Rodr i -
-ge^ordetio Us cofas ejpitituáles^ne pertenece 
"k fu PrnmticU 1 y .<\ue •Aníendo confagrudô U 
ãflefi&,fiifo poxp-Aimer.QbifpèàDm Lope;{ten; 
'(peÁt-fda'eldkh%tiernpoCordmA¡aHÍA fido fit-
•fràgctríeiivde Toledo,)' j m h f e hAio-,ni drxo <tt 
otra cofti ^ ericareciofe michó xl^gra-f io <]/*£• /è 
<ha*>Í4*t¡ue teniendo efi-a tnay.S aunadle fia foiòç 
fíete fujraganeos eirlugaf.de. los.rveÀtae yte fúli'-a 
tener ife> le *{uit¿ffe agora: motque fe le feguiríá 
machio.oprobio,y deshonor, f,iteran tan podemfaf 
-êfiaí rabones ¡que Acabaran, COK el Rey,pe fiew~ 
•pWejluuQ inclinado k fauorecer rf honrar efU 
inwy Smt(i' iikfiii,<i(íe no fe hMhrrtas en efi* 
¿mtert t f i f te io q ü c no tan minea fe habió en 
cobrar Seuilla^à Catdoua , viòle en lo que 
en tkmpodel Rey Don Sancho feeferiuiò, 
que plcitcaua el Arçobiipo de Seuílla D o n 
Garci Gutierrez. 
3 Tratauafe^fc ampliar efte año el a n -
tiguo ediñeio de la Cárcel Rcal,cn la C a -
lle de la Sierpe^ cuyo efe£to coôièt>dct>ate 
cón la Santa íg lefia,que Uegò à ceffatio'á 
íDíuinís,que duródeídepor Ta mañanaihaf 
ta las qua pro de ta tar4e,Míercole& veintsc 
»y fie te de Qdubre jpor aucr el feñor de-C«-
íatubios^Afsiftentcy ocupado, fin llegar a l 
•dfedodelconciettoquefc tratauajCicitas 
raias de la igleí ia , qúe eran meneftee para 
el atrio ?,y.portada, en que ak firóetonáb 
amigable compoficion , y fe boiuiós 41* 
obraid^cuya concluíion fe tratará adelan-
te en el año 1569. :>»;.. i " i Í >>i (i 
Í J i Eftaua Seuilfâ por êftos a i o s ^ S l 
auge de íu mayor ópii teóctá^áílf idpícüt-
•yas riquezas conduiían las rcpcíidís &&&& 
tcadaaño la lléiiaua de tefóros^üe aíkaiáh 
•cücomereiodd tbdas las Nàèi«heí,y• éiSn 
-e lela abundancia de que éh el 0 f bé'todo'és 
ícftimablépor aEt<,y pbr natHtSlczaVí:r#. 
cían à elte paOb las íér i tas , aíitBéiitóèãôte 
el valor delas poírefsiònes,en qué los f m -
pios de la<Díudaa m í b i e r o n ^abdiféiítia 
me;Or^;teniayeóá»o ya díxesdéfdétíc'mpo 
-del iWsiftèntc m m nàhdc-Si lvâyfLíbê^ 
començadaíen 1* Pia^ádcSàn Frãátífôo,fu 
^aía de Ayunfaalkií t^.de q&a ^ Vfaua th 
e-latto,»5 $4>t£am> eft & afsiáKÍfriib n^é^V 
en cite acabo de perficíonãrla,labrando f 
mirador alto.y corredor baxo,enque íe 
pufie 
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» Es; tod0:el grani©áifiGíoxdê cantcria,y cní. 
í íclos ordenes de Arquítedura , ineíina 
mas al-compofito todo reucftído de follad 
gesjy.ifantafia&dc excelente díbuxOí'qúe loí 
ÀwiâccMJaíttan Piatèr c fe o, que h aze b6¿ 
lilísima apariencia , aunquc la delicade^á 
dfi fos l l o r e s ixsthzzc mas fugetasa las 
pfenfasdelÒcmpo.La puerta píincipal,p(> 
fifcala vifta Ippiimero- las armas de Sciü-
Úa^clevadas 4e talla.y eftasGhriftianas inf-
f&Çjáp&ÇtsPnwne. quis. hayitabit in tabernai 
çyló tupitm quis-reqitíefeet -ia monte S m ã é 
<*#4Q&Í fy&t? di*llrfinamcuhf^rape rdwr iwd 
Jtjtifmgqut loqifittir verhatem iniCorde<'sf»o>i qm 
PMfi&íf dWttW» m UtigHA {Mi,qUt w i feefa: fra i 
xjmix [no m*lt4m}& QpprQbrvtmtnon ¿ce? pit ad-
pierfus fKotfj/ngs, .¡ups^a^, nibilum deduñits c¡l 
f 'WW&yw'fc&fly'^P* P-roXm9 no* r~H$th'é!#i t W W l ¡WJfi.Wn dedif, M i»fm 
¿ 0 a & mmetA frfer ¡gnocenternmn acceplw, 
tw'faí*. W Mj*-mrfefw in iternm* SHo*^ 
^ i c n ; h ^ y ^ 4 : ^ tu ttbfriiaçuk l o q u i s » d t f l 
^ n j ^ n i ^ i f , Siento monte , d que etitta fin mam-
^M"pfM iu^icididque hfibltt yerbad pn¡ ¡kíot-
¡mas rec:beoprcbr¡Qtreduc¡do es k iud.t .t fu yi(ltt 
él m^LÍgt}of^lorific4.à.lfs qtte temend $e4<iyt el 
.fjne.̂ wtt & /« ^roxim>y no lo engaña t ebflut no 
'dtc fu. d infiro ayfitr* >ni recibe dones ¡obre él 
tn(fifntf\kl.qi(t:haçeeflOtnomorifk para gem-
^rç.^D que.çp palabras de el libro p̂ t juera 
*<je, la Sabiáúáa^Cideicp fer el 
q ê aííí cntra a gòuernar. 
Entrafc al atriojò veítibulo( vulgar méa-
te Antecabildo baxòW õffétà Al FachMií 
jtintdá'lasarináldié la Giüdatí jcftbidíftP 
cos: • ^ • '••*> •' ''J - " 
I m a 'fita hic dabiàus c twãts W f o i f o W t i d U ? 
• ' S i c m s iuftíiiie'cmUi in 'die jutitis.'1 * 
Pvfce aditttsj quiiufta'fetir TòvmidínéH-étnfhw) 
• ' Nj0PÀtrtx'pcile's'¥xjiei;fére 'Pâtcu™'* 
S i s tmen aimonftus iurdm'pattèré f è f à l f t ê : t i -
• ^ ' s quisas'; iniuftifi qu,Íd 'db^rfè p e i t ô 
cia alguna darètoos lo'que tocare tdfs¡ cótiufênf 
à la)ullici.íiencuya caft e{l£mof,erttr.f,;fkr r j i f i * 
pueflo é l t emsf tuqth "pjtih tojar-jàíla'' ^fo-^wê 
exfevinkntXYas'f.ttiiés' * i ó s ' P k i t h ' Mè lá'pá'¿ 
fnlfhquien quterá-què feasf iai lgo'deWbíui- 'ai 
pYetcndei fyuftoi L a qóáy'r a 'baka â e l ó s A y M 
taíniefttos-,dandc^epaífo ótra pequè^a picí 
zaémbebíd* ea' el hudco'dc ef-íálèlra, 
algo aias pcolofigaiia por qi&icñWtfík's*,' f 
tiene dcanehd treinta <f¿it i£ó^ la 'álibiW 
boWdà llana vMena deadtrirrable'átícíSíí^í 
que diuidido coa'faxas de nfioldiftas ¿ n f $ ¡ 
drpacios.inclúyé ias íma'gcftés dèòtros' táá 
eos Reyes de eftâSCbròrik^ , j/cnl̂ cfo'biieni; 
pocque los q m léu antaw Jos' ojos al detef-
roiaar , copen los legisladôres que deben 
pbedecer,a que efte Icírero cn! ta ciréutffeS 
réndalos pciíiiide:Om¡ies h:om¡)K-i qttide re-
busdubijscortjultííntjctb odió > i'r\í,am¡citiÁ ., af-
que mifeyicàrdia -p tétt >s' ejfè 'decét'j baud fxcifò 
aaimm.^tur^j'r'ouidet'/vbiiiU'-t^ficímt (Si1-
WúQx^iot -jequafis miéáfn ad facienimt ni& 
larfttgcc hiutdicio'flu^moritm^qu'itfe-as'fek^ 
tcntijs,yt à vero deities(E%oá. cap.2 i . ) Audite 
illast i&quod yerum eft tihiicate ,[me cines fit 
illfi 
'Uk^fitte nregrtniifyntdlí's'rlt âijliriclio ferfo 
w u m j t * paryum atídiete.t,yt magnmn,;iec ac-
xipietis tii¡ii[<\ue ¡Jcrjonam^iuia Dei iudíciiwn 
Áíinales Ecleíiaííicos.y Bccularcs 
dossel Procurador may or Ia Corté^cISe-
crt tario oiayo^y porvoros ,y fuerte cadá 
año los Diputíidcs de propios, y el Alcalde 
cc ia HcraTan.d-ad, y en cáete Cortes vnode 
los Procuradores de Lle'grdore's, v lurados, 
.pot turnos los 6clc-s cxecurores.los Diputa 
dos del Matadero de la Àlhondig3,y otros 
niuchos. ^ 
t i o puede haz^vfe Cabildo fin juflicía. 
efti&c.Todesj&s ho.-.'bres (¡uc 'Conjiiltan de co-
fas dudoidhdébcn iftar yjcíosi le odio, ir'A,Urnij, 
tAdfy m f t r r c o r d i í i , dondeejias cojas optjcíinjib 
fAcilmente el animo procura lo yerdadero; p d a -
í>YiVs tormdas de Saliiflio,y del [agrado Vetfto de 
d ExodoyOidhs yy.p^gad lo (¡ue cs-perdadero) 
Ct'rf el jectCii'dtdano tura Peregrino •» ningun.t 
diflincion ayràde ferfou.is ; <tjsi ejcuchareh 
feqiikñoiy d grande ¡niatendereis de ninmune k 
U jtíerjüíKi^C'TandcfeiTibaracados deben 
fer los ánimos de quanto no es c i r , y de-
terminar con foía atención a Ja equidad , y 
jufticía. 
Ancha.alegra, y fácil, conduce a !o alto 
ia efcalcra^de ígiiahnaccna,y ornaros co^ 
pando los que k acaban de fubic a la mano 
•dieítra el Antecabildo alto , y dentro de èi 
la fala Cayttuiar.quc firuc el l&iern'O/igual 
en tafnañojpero nus defahogada en la al-
tará ,quc cierra techumbre de hcrajolilsí-
mos arteíbnescubiertos deo;0;las paredes 
de vna.y otra adornan íiempre eolgadiuas 
tkasjylos afsientosco dosgradas^ con e l -
cañosde terciopelo, y vaqueta , fcgunlos. 
tieniposjfíruen la inferior a los luxauos, la 
íiipsr'ior a la Iufticia,y Regidores, que t ie-
nen íiempre en la facáada principal la ima 
gen de San Fernando j pero el Senado que 
rcíideen tan tnageftuoib Capitolio, fe có« 
fpne de el Abiltentc (iluftre íiempre en 
íangre,tiíulado, ò de el Confcjoííipremo) 
Àlguacil mayor, Alferez mayor > Alcaide 
Óe ios Reales Alcacares, Alcaide de elCaf-
tiUo deTriana, Efcduano mayor de facas, 
ocho Alcaldes mayores ( que tolo fe dife-
rencian en nombrc,y afsicnto de ios Vein-
tíquatros)y elProuincial ce laHcrmandads 
oebenta y tres Regidores, a que el nombre 
antiguo fe dàdc Vcítitíquatros, dos£ícri* 
danos mayores, íctenta y dos lurados , dos 
Bfcríuanos Tenientes de los mayoresj y de 
Winiílrofr de aftiefa,Vn Alcaíde.dos Porte-
í:os,quatro Solicitadores,y en la Contadu^ 
tía dos Contadores con fus Oficiales,/ para 
el cobro de los propios va Mayordomo*El 
Alguacil nsayer tiene Teniente, pero con 
lugar, voz, y voto, íolo en aufeneia de el 
Ptopietario. El Alferez mayor también lo 
tiene,con Íugar,y voto, al mefmo tíempoj 
el Alcaidcde el Aicaçar, el Duque de A r -
icos,como Alcaide mayor en fu aufeneia, y 
en elia también el AlmirantedcCaftiUa^lo 
nombran afsimefmo,que no pudieran con-
tmriren fu prefencía. Oe el numero de ios 
Rcgídor&s,que incluye quantos votan, íaie 
porcleccion el Procurador mayor(que en 
lo antiguo pudo fer también de ios lura-
eito es ,íin cl Alsiííçnte , ò a gano de fus 
Tcnieutes,que ha de prefidir predi'aíiaeñ-
•te,y fin des a lo menos de los rutados,! los 
quales toca folo preponer, ó implicar ,na 
Votar, teniendo por cabeças dos Mayor-
donvoí jque cntreíi nombran.y con que íi¡i 
afsiftcnciadc juüicia hazen fus Cabildos 
particulares. 
Todos los Re.gidores(cxccproíosTenie-
tcs)debenfcr precifááfiente hidalgos .poc 
ceoulas de la Reyna Doña luana /de que fé 
Icshaxeínfürn-.aclto'n > previa al defpschc* 
delu titulo per comifsíon particular a ct 
Abifteme,que llaman'cedula óe diligen-
xlas^ara eüo,y para fu fufíciencia , de que 
pide informe ala Ciudadjdcbcnlo fer ráu i -
bicn los lurades por igual mairdató. VnoSi. 
y otros ( excepto también los Tenientes^ 
deben tener titulo Real ,y roaay yatadutia 
alguna con Tenencia , quefeveúòtotaU 
n-.entepor ios Reyes Católico* Doa Fer-*» 
aando .̂y Doña I label,quitando iósqurcüa-* 
man .•> o t.íj ¡irados. 
En los afsíentos dentrodeílCnbiMo, fe. 
regulan folodos vancos, vnò queocupa l á 
principal fachada de fu qnadta,llamaílo. de 
la luLticia,cn queprefide el Afsífl;enie'{ò en 
íu auíencia vno de fus Tenientes) a fudicfn 
ua man© el Alguazil mayorjò yà fea PÍOÍ-
pletariojò ya Teniente, y luego el Alcaide 
de los Alcaçarcs, y el Efcriuano mayor dfc 
lacasja la finíeftradcl Afsiftente,el AlfereiE 
nrayer» y luego ios ocho Atealdes mayo-
tes.y el ProuincíaUcla Hermanáadjfé^uh 
fus antiguedaxies^uc gananentrefi.Y deC-
de la fachada, que haze angulo dícftiocoh 
eüa > corriendo p<or lastres íigüientes Ids 
Veintíquatros,con que ganah antigüedad 
los Tenientes , yenel vancoóiasbàxo dre 
eftas tres Fachada* los Iurados,eOmençarf-
do a la contra .defde el angulo froicftro.e'a 
que les hazen cabeças fus dos Mayordo-
mo s.y todo lo toas de efta forma de afsiéh 
tos,feobfetva defde tiempo dfei Rey D-IuS 
el Segundo.en que fe la dio el Dcítor lüáh 
Alonfo deZamora^cohio en èl referi, ; 
El Ai'siftenre,cn quien también refidè la 
autoridad de Maeílrode CampoGenbrál.y 
Gouernador de las armas de Seuiila , j 
Capitania General ( cuyo tituló áritcs ^ ó -
zò j t i enecomo Afsiftcnte dos Tenientes, 
que 
Dela Ciudad 
que vfan Ia jurifdicíon cíuil , y criminal, 
¡¿ualcs emref^aunque vulgarmente ditlin-
guidos con ios nombres de mayor , ymc-
notjcn que Tolo goza preferencia , el que 
antes que el otro prtfide en laCiudad,quã-
dono aísiítc el Aísiftentejvn Alcalde de la 
luíticia para ib lo lo crimlnal(que antigua-
mente ciegia laCiudad,quando elegia cam-
bien los Alcaides ordinarios) vn Teniente 
executor para el juzgado de los fieles exe-
cutorcsjvn Teniente para Ja tierra de Se-
mlla,quc íucediò a la Alcaldía mayor an-
tigua , qne le confumiò el año de mil qui-
nientos y cinquenta y feis , y que haze fu 
m¿í> ordinaria rcíidcncia en Vtrera. 
El oficio de Alguazil mayor, cità vincu-
lado en la cafa de los Duques de Alcalá, el 
de Alferez mayor, en la de los Marqucfcs 
de la Aigava (aunque enagenado por em-
peño en la de D. Martín Ortiz dcZuñiga) la 
Akaidiade losAlcaçares^y Ataraçanas,en 
lade losCõdes Duques dcòlbaresjfa Alcal-
día mayor de facaSjenla de JosMarqueíes de 
Fuentes;las Alcaldías mayores en los Du-
ques de Arcos; iosMarqücíesde Alcalá¿ 
que ya fon los DuquesdeAlcala^ defpues 
de Medina-Celi , y otras caías, y fuera dé 
los Duques de Arcos, las demás palladas 
por e m p e ñ o a diferentes Caualjeros. La$ 
Veintiquatrias,y luradetias j en diferentes 
caías de Caualletos.y períonas principalesi 
^ perpetuados los mas, por nueuas merce-
des &eales,íiendo antes lolorenunciables; 
y la Eícríuania mayor del Cabildoj que en 
lo aatiguofuc vna íola , y por muchas ge-
neraciones fucefsíua a los Caualleros Pine-
das^eftá diuídida dos de igual auton'dad,de 
que la vna perfeuera en fus antiguos due-
ños: las luraderias también fe han hecho 
perpetuas^ hereditarias, ceifando del todo 
el antiguo vio de elegirlas los yezinosde 
las Parroquias,què fue tan honorlficojpe-
lo con todos los oficios guardan fus alig-
naciones a el'l<is,que folo les dura de fu orí-
gen. Y tienen fu Gabild© particular los Sa-
Sados.con lacircunftancia de hazerlofin 
afsiftcncia de lufticia, pretenden el título 
de Caualleros jurados por las cédulas Rea-
les.que tienen para hazerfe informaciones 
de hijosdalgo para fus rccibítmentos,y los 
Reyes de muy antiguo los han nombrado 
en fus defpachos los mis lurados, que le fue 
fietnpre de mucho honor. 
Haze el Cabildo de la Ciudad fus Cabii-
dos ordinarios tres vezes en la femana, los 
Lunes, M íercoles, y Viernes, por la maña-
na,no ílcndo feriados los extraordinários, 
tolo en ocafionesde grauiísimós negocios, 
lo tjual fe altera en la Quarefma, que fon, 
Mac tes > lueues, y Sábado , para de xar los 
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Mierco!cs..y Viernes àefocupados para los 
Sermones que oye por cuerpo de Ciudad 
en Ja Iglelu de la Cala Profefla de la C o m -
pañia de Icdts.donde aiTentò defpues de al-
nas variedades. Otras cfl:aciones tiene a la, 
Santa lgleiia3y a orroiTemplos.por parti-
culares votos^ obligaciones, que han he-
cho en ocafionesde públicos aprietos, co-
mo de pefíe,que fe executan con gran au- y, 
toridad. Goza igual tratamiento con los 
Grandes de Efpaña /de palabra, y eferito, 
con reciproco eftílo deSeñoria^ de todos, 
y de los Reyes en fus defpachos,los títulos 
de muy noble,y muy leal,tan gloriofamé-
te executoriados. Y profefla con el Ca bíl-
dode laSantaiglefia eürecha vnion,y cor-
refpondehcía , que quífe demoftraten ei 
principió deeftos Annales, poniendo en la 
eftampa las armas de ambas Comunida-
des,que en díuerfos efeudos honra fola vna 
Corona. Y el mote Concordia Fculix, por la 
folicitud.que a todas las cofas publicas d i -
mana de fu concorde, y diehofa vníon. En 
fu ieÜo , de que ya otras yézçshc hecho 
mención , fe vé San Fernando íehtado en 
trono Rcaljcon Corona¿Efpada.y Mundo, 
y a fus lados los Santos A rçobjfpos,San I f i -
doro.y San Leandro , a que juftamente fe 
aplica el letrero,quc fe haviftopueftocoa 
etle blafon; . 
J d M A E I S A N C T I S A R M I S , S A N C T I S 
m C E T , I D E O . 
I M I T A R l N O N P I G E A T 9 Q V O D C E L E -
B R A R E D E L E C T A T . 
Santes conm'ene <pe fettn los que fe honran con 
fantAs ar mus,fereflo no fe falte a imitar los qwe 
con gujlü j e celebran. 
Deeftegrantodo fon correfpondientcs 
partes el juzgado , ò tribunal de los fieles 
executoresila contaduría de los propios,el 
juzgado de la entrada del vino,elArchiuo¿ 
piezas todas, cada vna para iu aplkadcn 
muy propias,y conuenientes, con quantos 
cumplimientos requiere la grandeza, y el 
m as conmodo defpacho de tan ilüftre Ca-
bildo,que en elrefto de la Ciudad tienefa-
bricadasa expenfas publícas.có gran fump 
tuofidad las oficinasdel abafto de los man -
tenimientos.eíl'encialifsíma parte de el go-
uierno ciuil i tal es en la Parroquia de San 
Pedro la Albóndiga de los granos^apaz.y 
fuerte.tedificadá por los años de mil qui-
nifcntos y feis, como en él adven i , y con 
graneros capazes de aquel copiofifsímo 
poíitOjde que folo tiene la memoria. Ador-
nóle í'u fabrica deípues , y formòfe en ella 
la armería, otra de las grandezas acabadas 
de Setulla.Bnh Parroquia de SanSalvador, 
la caioíecría mayor,obra amplificada con 
nueüas fabricas de mucho delahogo, y an-
cha^ 
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chura>'C'apa'z 3c la abundancia,y de la l i m -
pieza. Y para fu continua pronilion de car-
nes,fuera de la puerta de la carne, a que 
d iè cite nombre fu ordinario paiVo ,el ma-
tadefo^y el raftro; y en la vitima nauc de 
las Atarazanas là pefcadcriajCada vnacn ia 
forroa,capacIdad,y ampiitudjVeíUda de c õ -
petentc adorno exterior, digna dcSeuUla, 
a.cuyagrai .dçzaíbn eíUs partes, como de 
tan excelente Kepubiica , lino para larga 
defciipcioi^para no dcxaiias enel olvido. 
Cárceles publicas Jonja , Aduana;pijcrias, 
cohfeo , y alameda , cendran meiiíoria en 
otras ocafiones. 
3 Todas eftas magnificas fabricas pado 
hazer Seuilia, acofta de fus opulentifsimos 
propíos,quc dcfde las primeras donaciones 
de los Reyes ban Fernando, y Don Alonfo 
el Sabio , aumentadas por los fuccílores, 
fiieron muy redituofos, y que redundaron 
en mayor letuicio de los mefmosl'rinci-
pes,con?pueÜos de tierras , dehefas,com-
)os,molinos,y orras poflefsioneSjdequc a y 
tazón entera en el libro imprctio de tas or-
denanças, lleganoo con ci aum.ntodecl 
dcícubrinVientode las Indias.a rentar gran 
fuma de ducados, de que varías facultades 
délos Reyes, para vender piezas principa-' 
les para cofas de fafcrukio , y otras para 
agrauarfe de tributos, para lo melrao han 
caufado mucha diminución, y tantoem-
peñojque ncccísitò de luczparttcular^ que 
de élctínocieÚe^omo oy lo ay con otros 
Miníthos/iendolo de ordinario el Regen-
te .ò algunos de los Oidores de la ReaiAu-
diencia, que por efto llaman luez de el dc-
fempeño , quedando empero ai Cabildo 
gruellos alimentos para fus gados,y el gran 
de de la itefta de el Corpus-, peroü mítando 
en no poco daño de lo publico aquella an -
tigua riqueza , que pudo luzir en tantos 
graues empleos , que hízo a los Reyes en 
fus entradasjy funerales tan grandiofos apa 
raros,que los firuiòen las guerraSjConca-
íi Exércitos muchas vezes, (in alguna con-
tribución del Pueblo.que en pcftcs.y ham-
bres djípufo eJ focorro,y la curs con largue 
aa inéreiblc;quc fabnco^y mantuuo tantas 
foiralezas;quc formó tan rico poíitode pã 
para ios tiemposeftcrílcs^que pob^ode ar-
mas vua ciclas mas llenas, y capazesarme-
riasde Hípaña,y que hizo tan magnificas,/ 
hermeías fabricas. Y que empobrec ió ( al 
refpcdoc'e aquellaabuudanciajcn íeruicío 
de fus Reyes , con quecscfpecíe de mas 
grandeza el menofeabo. 
4 Auial'c acabado el lacro Concilio de 
TreRto.corvvrituerfal beneficio de laGhrií-
riandad,y fueron publicados fus decretos, 
por mandado de t i Rey en nueí'traSanta 
ícosy Seculares 
Iglefia,lcy-endolos(cn parte)en vez aUa.cft 
vno de lus pulpitos Francitco Ara^o'-'^s, 
ClcrígOjy Notario Apottolico , Domingo 
treze de Agoíto, a hora de Milla Mayor,y 
comentados a obedecer > y a obíèniarcon 
puntual obediencia. 
Año 1565. 
1 Grandes empeños contercó a ofre-
cer ala Monarquia de Eípaáa.la venidide 
los Turcos fobre la Isla , y Ciudad de Mal-
tanque con la Armada Católica focotriò 
gaUardamenre Don Garcia de Toledo, en 
ei año de aiií quinientos y íefenta y cinco, 
paracuyasprcuenciones, conila anerfer-
uido ScniUa con donatiuos pecuniarios, y 
grandes,ios 3menacaua ,c.xpueíU a reue-
lion mucha parte de los Eftados de Flan-
des,y aun.juc no can grandes,no pequeños, 
por ter dentro de Efpaáa los alborotos de 
los Morifcosdeel Reyao de Granada; t o -
dos fe aumentaron en el de oúl quinientos 
y icictuay feis. 
A ñ o i $66-
1 En que de el todo fe declaró el reue-
lion de Elandes , que tan coftofo hafiào a 
Etpaña.ícpuLrode fus Exércitos, confn-
uiodeí'us teíoros , atajodelos ptogreCfoS 
de fu íelicidad,fi bien no fin gloría, por 1% 
que fus v i d jrias le han acrecentado, y por 
la mucha parte que en fu oiigen tuuoel 
zeloconibntifsimo de nueftro Rey contra 
la heregia , quedifecrúnadade Alemania, 
tu rbó en aquellos Eftados con la obedien-
cia de la Católica ígleíia , la de fu Católico 
Monarca , cuyas primeras alteraciones, 
confia de papeles auer caufado aínterefíes 
del comercio de Seuilla.ya muy crecido en 
aquellas pactes^grueííbs menefeabes, que 
hizieron en parte trífte cite año , como lo 
fue mas tu loierno , por auer llegado hafta 
lo mas caliente de la Primaucrafinllouer, 
con notable daño de campos , y ganados, 
que perecieron muchos, y fe perdieron las 
rnasíementeras;acudiòfea implorarei re-
medio diuinOo y fe hizieron denotas pro-
cefsioncs a veinte y nueue de Mayo ^ o t 
ambos Cabildos,» el Conucnto de San Pa-
blojy a diez y fíete los roefmos con todo el 
Clero,y Religiones al de laSantifsima T r l -
nidad,a rogariua a las gioriofas Santa luf-
ta,y Rufina,licuando a nueftra Señora de 
los Rcyes.yhuuoen todo aquel campo mu 
chos Sermones, y públicosa£tos de peni-
tencia. A veinte y cinco de Marcxyiefta de 
la Encarnación de nueítro Señor , Tacaron 
los jReíigiofosdc San Augultjn en procet 
fíou 
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íion la Tmagende fu deuoto, y mílagrofo 
Chrlfto crucificado,y cite dia llouiòcopio-
íainence ,íi bien no permít ióüios fuefle to-
do io que la tierra necéísitaua j y fe profi-
güícr* n ias rogatiuas , y votosa diuerfos 
Oirduarios-.y iu.agenes.rraxcrõ a elHofpí 
5 ^ 
tai de la Sangre la denota imagen de nuet-
traSeñora de las Aguas Santas.que fe apa-
reció cerca de la Villa de Viilavcide.y eíU 
ya en vn Ccnuento de San Francíí'co Re-
coleto,y con copioío Clero,y muchos de-
uotosjfue traída haftalaplaça de San Sai-
vaidor , donr e la laliò a recibir el Cabildo 
de la Santa Iglefia, y licuada a ella , donde 
efltiuo defdediez y liete , halla veinte de 
v\bríi , el méímo Cabildolalleuò haítael 
Conuento de San Auguititj , de donde la 
bolvieron a el HofpitaJ,y de él aíu Hermi-
ta, con giarldilsimo aconipañamienrode 
Jos lugares dela comarca. Ponderan las 
nicniorias.quatofue el feí uor de elle año, 
haziendo la plaga marauíllolo efecto en la 
mejora de las Cultümbres ^que parapeiri-
cionaria fue nueítroSeñor íeruido,que áü-¿ 
raüe h a ü a el ano íiguiente. 
Año 1567» 
1 De mxl. quinientos y fefenta y íiete,eri 
que-cominuò la etlerilidad^y ie vio amaga-
da Anualuz'ia jCOn las ieleuacionesdelos 
Mcii icosüi i Rtyno de Granada, que en él 
evo. cnitdrona cieciararíe.y temiendofe ya, 
que auia de ler menefter mano araiada pa-
lalugetatioSjCiciiuiò el Rey a Seui¡la,que 
dtuuiellereuenida para acudir a fu feriíi-
ciq,hallandoie aquexaao de grandes cuida-
dos oe l iaiia con amenaças del Turco , àe 
i tar dcs.cuxi la dureza de fureuelion,y mas 
íeníibles en lo doíEeñ}co.qUando teniendo 
folo vn hijo.lo miraua con rezelos de ene-
Uiigo.Según las mueftras que iba dando de 
futuros inconueniente? i que obligaron al 
Rey a atajarle ios palios, y cortar los que 1 
diíponia dar a fu deípeño > Cuyo efe&o fue 
ya entrado el año figuieme. 
2 t i t .onücnto de San Ifidro del Cam-
po,,; ue tenían ios ReligiofosGefonlmosde 
laCongrrgacioftdc Fray Lope de Olme-
dojque poi ¿i (e Uamauan líldros, y otros 
feis^tie leguian fu inítituto en eitaProuín-
cia;t &c ano ie reduxeron a fu común ma-
dre la Keiigiorijde que iosdelVióelcfpiiitu 
de aquel varón notable, juzgándolo afsi el 
Rey coi>uenie¡ne,que ganó Bula del Pon-
tífice Pío Quinto^ beneplácito de la Relí-
gionCft gun tu Cronilia Fray lofcph de Sr-
guença jen Capitulo que celebró eíle año, 
en San Barrolon è de JLupiana. Efcriuiòeí 
Rey aeí los Conuentos defde Madrid,» 2 2 . 
deIulio,perfnadiendolosa la reducích,qüe 
no fue uiíicil, tomandofe de todos paffef-
fion en vn meimo dia catorze de Seriem -
bre;de la Exaltación de la Cruz , haziendo 
el a£to de incorporación , en cada vno dos 
Religiol'os.a elle fin embiados por el Capí-
tulojcon los ordinarios EcleñaíhcóSja quíe 
nes vino cometido por el Pontífice; Las 
Caufasqueal Rey motiuaron ella refolu-
cionfcüyo acierto ha calificado el tiempo) 
fueronpoca conformidad en losSuperio-
resde ellas calas, que en ellas eftragaua la 
Obfervanc'ia Rclígíola. Las otrasfeis fue-
ron Santa María de Barra medâ , San Gero-
nimo de los Angeles, filiación propia de el 
de San ífidroiSanta Quiteña de laen>nuef-
tia Señora de Gracia de Carmona, nueítrá 
Señora de el Valle de Exija y mas antiguó 
que todos,Santa Ana de Tcndilla. 
3 Reduxoíe tanibicn eüc año el Con-
Uentodenucílra Señora de el VallcdcRe-
ligiofos de San Franciíco.de la TerceraOr-
den de ctla Ciudad , a los de la Obfcrvan-
ciajy tomaron ellos por fu cala grande de 
San Francitcó la políelsion , Martes nucue 
de Setiembre>quedando en ella halla nucí-
tros tiempos, en los qnales, como vetno? 
los Tercetos, bolveran a teacr Conuento 
prbpio en eíla Ciudad ¿ 
Año 156*. 
1 La refolucioh de el R.ey,en reducir aí 
Principe Don Carlos .tuuo efVdoadiezy 
ocho de Enero del año de mil quinientos y 
fciéta y ocho,recluyêdoio en fuPalacio^e 
que al mundo fe dio ocaíion de grandes 
difcurfos,y de que recibió Seuília auífo de 
Veinte y dos j con carta del meíroo Rc/j ea 
qnC: Auicndo ?;os(ái'¿c)in.indado recoger U per~ 
fona del ferenifsimo Principe Don CAT os nuef-
tro hip,en yn apofento feñaUdo en nuejiro Prf-
lacio , y pnejlo tan diferente orden en ,ii ¡ e r m - , 
cinygouierno ¡ y trato tfiendoeftct mudança ¡dé td 
Calidad que es,nos ha parecido habérosle ¡ a b e n 
para que entendais lôqtie fe ha hech<t¡y que de U 
determinación queen efloauemos tomadothx[ido 
[obre fundamento tan jtift<>>y Pnr califas tan i<r-
gentes ,-y precifar, que cumpliendo con la obh-
gdeion que tenemos , no lo aliemos podido cfciifar 
el tomar efle medio , te'niendo cómo tenemoŝ  por 
cierto,que Jera el mas conueniente ¡ti jertiicio de 
ríüeftro Séñory beneficio publico,} no embargan * 
te el doloriy fentimientOique c on el de Padre po 
dreis l íen confiderar tenemos de elle enfoRuemos 
querido preferir el fatisfacer k U obligación en 
qiíe Dios nos pufotpor loqiíetoca a, fu feruiciot 
y el dicho bien publico de ejlos Keynos,y f i ibá i -
tos yajfatlos de ellos ¡ y porque k fu tiempo ^ 
quandofeA necejfario entendereis mas en p a ñ f 
Cu-
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eulxr Us itch its tâitfas tyYA^ones de eflâ nite{t>-A 
dettrminactoritpor A.jf<t no ty ruas que adverti-
ros ,C/c. Muchoayen las hittoriasdeerte 
iiôtable fuceffoja efta bafta no omitido de 
cl todo. 
a f lorecian cm virtudes, y vida abfteca, y 
recogida por eitos tiempos., en Scuüla al-
gunas iluftees çnugcresjhijas de confefsion 
de f?r. Amonio de Velal'co.Religiofo Mer-. 
«enario.de cuyaOrden fe inclinauan a fun-
dar vnConuento muy reformado.fobrc que 
ganaron vna Bu la de el Pontífice Pio Quin-
to ,dada en Roma a 19. de Mayo de eltc 
añojdedicada principalmente a Doña Ma-
na Zapata, Doña Beatriz de las Roelas, y 
Doña Fraacifca Marcel,q eran las principa 
les, y que auian propuetto la fundación al 
Macltro Fray luán de Peñaranda, Prouin. 
cialdc Andaluzia. Efte fue el principio del 
Relígiofo Conucnto de nueítra Señora de 
la Alíumpcion>de Monjas Mercenarias, en 
la calle de las Armas.cuya fundación fe de-
bió particularmente a citas eres feñoras,cf-
pecíalmetne Doña Maria Zapara, que era 
Viuda de Don Luis Manrique, hija de luán 
de la Fuente Marte! Jurado de ella Ciudad, 
y de Doña Marina Zapata fu fegunda mu-
ger,la qual por fu edad, y cnfcmieiades no 
ptofcfsò ; figuieronla otras de igujl cfpirí-
tu.y muchas de no dcllgual Cíobieza, fien-
do la primera Comendadora Soror Ana de 
la Cruz.Soror írancifea de laAífumpcion, 
Vicaria,y otras de quienes «iiluitre memo 
ria en la Crónica de el Padre Fray Alonfo 
Remon,/ repetiré en otra ocafion. 
3 A á i g i ò i Scuilia efte año enferme-
dad, que íc tuuo por p:ftílcncial, qu e co-
mentando en la Parroquia de San Gil,cun-
dió por toda la Ciudad , aunque el atento 
Cuidado del Cabildo, y de íu Afsiftente, el 
Conde de Monteagudo rcleuò en mucha 
parte la calamidad, para cuya cura fe hizo 
Hofpitalen vngran corra lón el Arrabal de 
San Bernardo,y creciendo deipues Ja mul-
titud Je los enfermos enel de las cinco Ua-
gas.pero palfando debidamente de los re-
medios humanosalosdiuinos, fehízieron 
muchis rogacíuas, y proccfsioncs, vna en 
particular a id.de luüo.ticuipo en que p i -
cana masviuo el achaque,trayendodelCon 
uentodc la SantifsíniaTtinídad las i m á g e -
nes de las glorioías Santa lut ta , y Rufina, 
con l'o!cmnídad a iaSanta Igleíla.que a i / , 
celebró otra con vno,y otro Cabildo,pre-
dicando el Doctor Zumcl.fa mofo en el pul-
pito.y a la tarde fueron reftítuidas a fu ca-
fa.contandofe a marauilla fuya.y efedode 
fui intercefsioñ,auerdcfde efte diacafi cef-
íado la epidemia maligna , y fu feftiuidad 
deídcefteañojfc mando guardar, que fe 
ico5,y Seculares 
afirmó dcfpues en el Sínodo de el año de 
mil quinientos y ochenta y ícl;,para laCüi-
d a d j Diocefi. Y en vn libro que efcríníò 
de la antigüedad, y cofas notables de CÁ-¿ 
Conucnto de la SantifsímaTririidad,el Pa-
dre Fray luán Salvador de Arellano, fe d i -
ze,que fe halló en efta proco fsion cl Arço -
bifpo Don Fernando de Vaidcs, que aun-
que para mies muy dudofojnolohe queri-
do dexar de dezir. 
4 Enmedio de efta aflicción, tuuo la 
Ciudad auifo de la muerte del Príncipe Don 
Carlos,que ocafionaton penas , y deforde-
nes a 14.de lu l ío , de qUe el Rey fu padre 
dio quema por efta citti:Scthed,i¡u; c lSakt -
áo en U noche flus j e contaron 24. de Itilie, fite 
nueflro Sciíor jeruido de llenar pant ¡ial p r e -
ntfsi'mo Principe Don CurloSymimuy clroty i m y 
amadohijoyiiueitdo recebido tres dUs dnres los 
Santos Saúrtimentos con gran ienocion : f t fin 
fue tan C h r i ^ ' n m , y de tan Católico Fri¡tc¡pet 
que me ha fido muy gran confuel>j,por el dolor, y 
fentimiento m de ¡u muerte tengo,pii¿s fe debe 
con ra^yn fyerxr de ftt nttfericordia , le ha l i c -
uado para go^tr de H perpetuamente t de que ht 
([nerido advertivos}cnm!) es jitfin, y encargares> 
(¡ttehigais h a ^ r en ejfa Citiitd Us lunras,ol>fe— 
<]'iias,y demmjiriciones, y fentimientos, f we erf 
fem.-jantes cajos ¡ e a a f l u •abran ,cj«e en ello m : 
feruñ-ein Madri l 2 7. de lidio. Con Cuyo r e -
cibo la Ciudad,y Iglefia difpuileron las h o -
ras,que fe celebraron Martes ,y Micfcoles 
2 4.y 1 i .de Agofto.prcdícandolas el Doc-
tor Zumel, a que fe íiguiaron en lucues, f 
Viernes 1Ó. y 17, de Diziembrc, lis de la 
Reyna Doña Ifabel de la Paz, que con vo i -
ucrfal fentimicnto delosvaffallos.rauríòa 
treádc Odubrc, dexaado alas Infantas D . 
Ifabel Clara Eugenia,y Doña Catalina ty at 
Rey fin heredero varón , que diò mas mo-
tiuos a la pena. Predicó en fus honras, e l 
venerable , y Santo Don luán de Ribera, 
Patriarca de Antioquia, Arcobifpode V a -
lencia.híjodccfta Ciudad , y hijo natucal 
del Duque de Alcalá D.Pedro Afán de R i -
bera,al presente Virrey de Hapoles, varón 
grande,/ digno de eterna menaoria.-en vflo, 
y otro funeral ,1a Ciudad oftentó fu gran-
de»a en los túmulos, y fus ingenios la agu-
deza en fus infcripciones,que omitoporno 
dar faftidio con prolixas deferipciones, no 
a todos fabrofas',y mas quando no guftan a 
la erudición prefente. 
5 Enmediodelas calamidades deefte 
ano,tuuo fin acertado el remate , en que fe 
ve admirable la torre de la Sanca Iglefia, 
que fe auia comentado en el de mil qui-
nientos y fefenta ,era nota coman la feal-
dad en que auia quedado , defde que ft> ca-
yeron aquellas bellas bolas, ò r m n ç a n a s 
do-
De l«i Ciudad de Seuilla.Lib.'XV. 
doradas.cj refctien eUnodc H 9 3- y aulê 
dofc la fabrica en alguna pacte defahegado 
de los largos gaftosde tantas obras, refol-
vSòíu Cabildo mej orar eftas, que fe híza 
oon notable grandezsa, f hermofura , cre-
-5.1^ 
cieirdoia otros cien píes fü eleuatíTon , coa 
ios íobrepuefto^ caerpos,quc le dàn indeci-
ble mageitad.y pufole inferipcioo de igual 
eloquência cl Canónigo Fcanciíco Pachc-
co,en cfte tenor: 
rx+rvt T ^ - w a vi/v *a.v \45.w 
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M<tgn*M<ttrrVirgtni f o f p í u , SxnãisPontijicibits Ifidoro , &* Leandro, 
Jirmenegildo Principi Pio f txl ic i , i'debau cafl imnU , & yiri l isConjlan-
tix Virgim'hs I u U , & Rufiu.e,dints tutekrilms tm-rim punicx j l m é f a 
ni', mllifqHC admirandx adune in C C L . OUT) ediu in augujliorem faciem-
opere ticcurato explendidiorc i & a t t ã o injuper c.peditm operof/fsinio faf-
tigio mfpiajs Ferdinandi Valdeftj Ant iñ i t i s Piení i fs imi Hifpalcnjis' E c . 
clefm Patres ingenti fumptu injlMrcindmn curarant t cut ob pie t at is 
egregie eompofitas capite diminutis,íd'ftç -ftbUtis, Ecclefi* Roman*: [.. 
duelibits v iar i c i s fidei colofum ad yniuerja Coeli tewpora capund-t tempi/* 
Utiscrgoyerftiilemimponendumiitjfere. 
Jbjiiluto opere anno inftaurau j a l t t t i s C I J . I J . L X I X . Pio Vr. Pon-
t i f i .Opt .Max.&Phi l ippo-H'Aitg .Cath. Pio foliei. _ Viñort Pat . P a t r U 





Traduxokafsiel gran ingenio de Fran-
cifeode Río)a,varón en todo infigne de 
nueftros tiempos:C'onj"agrado aU etemidAd.A 
Ugran Madre libertadora,k los Santos Pontifi-
CesJjidorcyl-eandrOfaHermenegildo Principe : 
f i i f e l i ^ j k l á s yirgenes Iufta,y Rufina je-no to-
cada caftidad,de varonil conllancia,Sautos tute-
lares efia, torre de fabrica African/, y de aimi** 
rabie fefadumhre , lemnuda antes docietttos y 
cinquenta piesfCmdo el Cabildo de la Iglefia de 
SemlU,qiie fe reparajfe h gran celia en el f a -
Vor,y «liento de Don Fernando de Valdes, pijf-
fmo Prglado,hiriéronla de mas augnfto parecer, 
fobreponiettdele coftofifsimo remxte, alto 'cien 
piesie labor,y ornato mus ilufire yen el manda-
ron poner el colofo de la Fe-vencedora , moble a 
Us regiones de el Cielo , pd'ra 'm(lrar los tiem-
pos por U feguridad que tenían las cofas de 
lúpit iad chri¡liana,T>£ncidosry mitertoslosene-
migosde la Iglefia de Rornd yac abofe en e l ano 
de larefiauracíonde nueftra falud mil quinicw 
tos y fefentay ocho 7fiendo Pio fyjnta Pont ¡fi-
ce Optimo Maximo,y Filipo Secundo Augu-jto, 
Católico, pio , f e U \ , vencedor, Padres de la p.i-
tria,y feñores de el gouiernode las cofas. A i d 
e! erudito Compoíitor, y el Traduftor nos 
Ja dejaron en vna , y otra lengua , de que 
Francifco Pacheco .Pintor, que fapo lierr 
iRanítr.entendidos pincelçs, con bien corta 
da plmua^hizo efta dcícripcion,que me pa-
reció poner aquí por fuscuriofasindíui-
dualídades,quc merece cita marauilladc ct 
mundo: 
' Ejta infigne,y fortifs im torre (dize) hafla el 
lugar de las campanas, fue fabricada en tie,n-
poque los Moros pofehn a Seuillapor hewr 
natural de ellat excelente Arfiiteft' , , y Mate* 
mat ico , inuentor de el arte dè U ar ¡ M í t i c a , 
llamado Algebra , hi^o otras dos en Africa de 
cjiamefma traça, vna en la M e ^ p h a de Ma<-~ 
nacos,y atra en laCiudadde Rxbata; eftt pane 
que muestra U traça , tiene docientos y ci.iqusn-
ta pies de abottiene q<txtro lienços iguales, que 
miran al Oriente , Poniente ¡ Septentrión ,y 
Mediodía , y cada -vm tiene cinquenta pies 
deancho',defpues Reynando en EÍpatía el C a -
tolicó Rey Felipe •Sègmi i , fendo Pontífice 
Pio Quinto,y Argobij'po de Seuilla Don Fer*. 
tunde de V'aides , por • el año de mil qmflieft-
tos y fefentay ocho , fe ¿crecentl en e¡ altu--¡ 
ra de otros.cíen pies, defde la parre referi-
da h'.jti el yltimo rema'ce d,; la y ¡¿loria, ¿ p'jr 
Fernán . R i i i ^ , diejlro Arquiteálo , y Maef-
tro.mayor de efia Stnta Iglefia , natural de 
Co •dona , hermofeandola con yaliente p i n -
tura de Luis de Vargas , hijo iluftre de efitt 
C¡uiad,p:>tnendole la dotl.ii,y grane ¡nf:r¡pc¡on,-
dign ade_ el in gen io,y erudición de e / Licenctucda. 
Francijco Pacheco mi tío,Canónigo de efia SantÀ 
lglefia,de manem 9 fpe yiene a, tener de a l u m 
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àe fde la foperficieâeh tierra, , h f l * las plumas 
de U y í c h r t d ; b figura de U F è , llamadci de e l 
•yitlgo G i r á l d a trecientos f t i n q u e n t * pies el ¿io-
ho [obre que carga efta figura, es de a l t u r a c i n -
co pieSsy'U v i t t o r i a tiene c a t o r c e , es de (¡ronce 
¿oradotpeja yeinte y ocho qipititalesja p â r m pe~ 
f a dosyy la yanáera<¡»atro^cofto lo añad ido $<XQ. 
d<ucados;fus cimientos fon todos de filleria}kajta 
y n eftitdo [obre l a tierraflorefiante es de l a d r i -
Uoft ieneyn alma del gruejfeen quadro,que tfenc 
el cuerpo fegundo del relox 3 vafe trauando-en 
houeda^con tal a r t i f i c i ó l e fot los huecos fe for 
tna.» vn<ts calles , queba^en fuauela fuhida,y 
ftjas agradable,que à cada yna correfpondç. 
Pucfc luego poblando de campanas her-
fnofifstoas.y de nodablegrandeza, con tal 
acierto eo lo fonoro de fu armonia,quc tío 
es la paite menos reparable de côa Santa 
Iglefia,quc refuenan fus repiques a muchas 
leguas en contorno , llenando de alegría 
quantos las efeuchan; en ellas la ttiuíica 
Annales Ecleíiâílicos,y Stculam 
tiene fus graduaciones, tiples, tcn&Ks', ]f 
los femejaiates; pero el acierto de la Cuaui-
dád,es marauillofo, y aplaudido de tpiáa-
Ftõs frequentan «fta graa Metrópoli > ebm 
que adonde no ajcánça fu fboido, alcança 
fu fama. Y la de la víâòria, ò Giralda , qut: 
eminente a efta ferdMfwma porçiondeEf • 
paña^dió motiuo a la ponderación. 
L a mejor tierra de ñfpaña. 
L a que el Betis baña 
V e quanto el Betis rodea. 
L o que h Giralda otea, 
« I I Arçobifpo Don Fcmandodô T a i * 
dès,anciano mucho en la edad, que nunca 
viò dia al defcanío3ocupado fíeroprc cu gra 
uifsimos empleos,falleciò enMadríd i tme-
ue deDizíembre , de efteaño de i;$68. y 
fue licuado a fepultar a Ja Villa de Salas fu 
patria,eín Templo que edificó magnifieo, 
donde tiene efte Epitafio, que epiloga fu* 
famofasobras. 
í̂CVA -rs-T-jr* -̂vT̂ rr» T •» # -4̂  M.^\J^^^^ V E O O P T I M O M J X l M O ^ 
A q u i ya^e el l lu f i r i f s imoVon Fernando de,Valdes , ti4-
t u r d d e t j l a v H U d e S a l a s y h i j o d e l u á n F e r n a n d e z de 
Valdes^y de V o ñ a M e n c i a de Valdes j f eñores de la caf* 
de S atasque fue C o l e g i d de San B a r t o l o m é de Salarndn-
ca,del Confe/o de la S a n t a sy Genenkl l n q ü i f i c i o t i , de e l 
Confejo de £ f l a d o t j í r ^ o b i f p o de S e » i l l a 3 è Inquifider G e -
neraltvdr on -muy Se{igiofo,y feueto perfeguider de U 
H & r c t i c a prauedady y d e l a Cató l i ca F e y i g i l m i f s i r t n 
defenjor ydofto , e x e m f U r , clemente x y l i b e r a l , cemo lo 
moJlrocoH gran magnificencia en las much*Stgencrofas,y 
r i cas dotaaienes perpetuas de obras pias, quedexb en ft* 
patria,ei i Ouie io ,en Salamarica>cn S i g u e n ç à y y en S e u i -
l la,p4 r a glof ia de VtóSyy hien común;! tuto S 5 .anos,mu-
ñ ó en M a d r i d a p M V i ^ j m b r e ^ o de 1 S Ó Ü . K e y t m n -
do F e l i p e I I . 
L a falta de fefídencía en íbsl glefi que 
no díeré lugar fus grandes pueffos permiti-
do en aquellos ti€pos,en eñe dcfpucs del Sa 
ero Cécüio de Trenrojjgurofaníête veda-
do,recoropensò concúKfumir en cada vna 
fus rentas en beneficio de los pobres , y en 
las obras pías perpetuaste q Ouiedo tiene 
la Vníuerfidad ,y Colegio de S. Geronimo. 
Sálamancael de S.Pelayo , y Seuilla dotes 
para doncellas,qiie adminiflra fu Cabildo. 
Tuuo excelentes Mlníftriosjafsi como Don 
Xum Fernandez Tcaú&OjCano nlgo de ofta 
Iglcfia ,yOb!fpo deLcon,Prouifor ,yP rom-
for también D.Gafpai de Cervantes «IcGa-
hetc,^ defptics de otras grãdesDí|rfidâde$, 
fue Arcobiípode "Tarragona, y Cartic:nal, él 
dofto Licenciado luau de Obattdcy otros 
muchos, a quienes fió fus ebfigaclcraes, y 
premió con fus protúfíones. Lá va cante 
fue larga de dícz mefes. 
7 Corocncò en e á e á ñ o el nctab le TCA 
uelicn de les Morífcos de Granada , q lene 
en fus principios^crecióa tan perniciofa^ 
coRfequencías,enque el Rey, que fuera de 
kf . 
De íâ Ciudad dôSeuilÍa,Líb.XVA 
Efpaãa hazia fotmídablc fu poder,aqui di-
f cilmcnte vencíòaquclla rebelde canalla-, 
tocaua principalmente fu caíligo a las gen-
tes de Andaluzia ; peto yacon larga paz 
embotadas íus armas.no las enjpunanà c õ 
eí antiguo esfuerzo, ni fe tnouian tan prcf^ 
tos los que con mas obligaciones jas hízic7 
ron mas icfpetadas, ílendo la gente que fe 
embiauajcati porl'uerca leuantifea, >' de,la 
mas infame pleuc.quediò c m h ai eicqu'e-
te Don Dicgode Mendo2a,a tratar fus M i -
Jicias(como las llama) de Concejiles , c fcr i -
uiòellley aSeuilla,quc acudiefle con fu 
acofíumbrada lealtad, y fineza , y hizolo 
primeraonentc con dos mi l Infantes paga-
dos por algunos mefes, de que con licencia 
que tenia de el Rey en proí'ecucion de fus 
antiguos Piiuilegios. 
Año 1569» 
1 Entrado ya cla&ode 1 j t íp . a feisdé 
Enero , n o m b r ó Coronel a Melchor Mal . 
donado fu Vcintiquatro.> Gauallero de la 
Orden de Saiitiago,y fu titulojpor la auto-
ritiadque en el müeftra la Ciudad , no c í 
agenodeefta hiítoría., i ? 
A OÍ Us A l c j l d e s , y . e lA lguAçj l mayor , y.el 
Aliijiente^y los VcinticptAtros Cau.ílleros R e g í -
dotes de f/í.t muy noble,y muy leAl'Ctudad deSe-
mlU , habimos fa&er à vos cl (eHor Melchor 
MMonado de Sattbedra > Vêikt ¡ fu t ro de c(f4 
'Çiuhdtcomò fit MAgefiad ¡ p w yna cart4 duda 
en M&dridjk primero dia del mes de Etterorfre* 
[ente Nos ha hecho faber^como en el Keynode 
Granda fe han reueUdo algunos hgans^y j e 
•vh leuanftndo cada dia i y pdra ello nos .MAmH 
ipercibamos la gente áejftt Ciadtd,y jtt tierra., 
y xcudams con la que ¡e nos pidiere <¿ Id orden 
<¡iie nos embiíire el fe ñor Marques de Monde-
xctr,Capirtn General de aquel Reyno,el qud nos 
haduifedo^ue para cgc focorrofe le entine I n -
fanteria de tiradores, pira ello Memos acordad Q 
de mandar lemntar dos mil Infantes, que fe van 
humado^confiando de DOS el dicho f e U r M e l -
chor Mddonaáo de Saabedra, que mirareis jo 
que cçnuiene a féruic io de fu Magejlad}y tmef 
tregüemos acor dado os nombrar,y por la prefen-r 
te os nombramos por nueftroCoronel de los dichos 
dos mil Infantes,puraque con ellos ya ¡s a l dicho 
¡9corro,y hagáis ,y guardeis en ta.lo la o?den de 
el dicho feitor Marqués de Mondex.tr, Capitán 
Gtuerd de aquel Ileyno9y cwmtalnueftro Co-
ronel,ns damos poder,y facultad,para que crieis, 
ywmbreis Capitanes parala dicha gente,los que 
its parecieren necesarios , y todos los otros ofi-
cios,que para la buena adminijlracion de Us dt~ 
•vhisctmfuñías fueren necesarios,y fe acoftum-
brat>,y ffsi nombrados los podais remoiter,y po-
twr otros en fit lug^r , y en todoad xiâifr-eis , y 
yjeiseldicln o icio 4-,' w4''o Cor3:^1; y m.in~; 
damas aios á ic ¡m Cti$k*ne¿, y gente nueilrxdf 
eüa ' " -
obede 
ue os tengan. tal ninjlto Coronel, y a». 
( c\can , y cumian v'tejlns. mxniamentvs, 
lo.l.ts pvnas en que caen , } ¡ncityrcn los que no 
obedecen jit.i Ca.jitvies, y ÇomveUs , y ¡o las 
otras que les pujieredes,y os fean g t w d d a í tol 
das ¡as gracia^honrasfy pree.mincnc¡Ast y i-i mt,* 
nidades ,qne pv? ra.^on ie el dicho oficio ÜÍ de-r 
ben jer gm/dadat t anf tan cumplUamenre co* 
mo hafla aqui han fulo guardadas à los otrai C u -
róñeles de lujanteria EfpAmla 3que han fido en, 
ellos Reynos ,y mandamos a los nnejiros pagado-
res,y Contador , y otros Oficiales pot.Nos nom~ 
bradvspara ir con la dicha me fir a Infantería , 
en todo guarden ¡y cumplan vuíflra orden,y man-
damientos , y ayais , y llenéis el fi . ldojy ¡id.i-r 
rio , que por Nos,r. mtojiyos Diputados os jucre 
jenaUdo,y mandamos al nucjlro pagador os ac.n^ 
dacuti el tal Jalario ,mftrandole tejlimonif, de, 
ello : Sguilh à feis dias de el mes ae Znerodtí. 
m i quinientos y Jefentaj. wtui-dãus*. E l Con-\ 
de Don Iranciico Hurcado , Gonçalo de Cef-, 
pedes,Pedro de Pineda. Efc/iuano mayor , {ti a» 
Nu&e^de Y lie feas > Alono Oclna.âe Ribera, 
Piego O r t i \ Melgarejo» Garcia de Baena, IJojt 
luán de Meudo ^a.jRodrigo de i t Turre. 
2 .Era MelchorMaldonadó hi/o de íusn 
Gallegos Maldonado, Veintiquatso de et-; 
ra Cíudad.y de Doña Leonor de Saabedca, 
fun3uger,y niçtodc Melchor Maldonado^ 
£flf»baxadordc Remador los Rcyes Caco^ 
lieps pon Fernando , y Doña Üábel ,,7 d^ 
quien.fe habló mucho en fu tiempo, y car 
mo íiruiòen efta ocaí¡on,tefiere!pFfancií. 
co ÇarodeTorrçs, en lahíftoría de las Ór-
denes mílitarcs.nombrandülo entre les va-
rones iluftres de ía de Santiago : Me' .c .M 
Maldonado{dizc)de Saabcdra, nieto de el p r i -
rner Cynde de el Cafie'liX; , Veiutiquatro de U 
Ciudad de Seuilla , firuio defíe >n!j}o en h a ? 
lia , y de alli fue nwibuvio por Coronel de: dos 
mil Infantes,con que U C h f i d ¡iruip'át teHq* 
Don luán de Aítfiria, piando fue aj fiijegárel r¿ 
uelion de los Morifcbs AclHtyno de 'Grañada,eti 
lo qual (ir•uio con gran n^lor,fendo efíir/pxdo de el 
feíior Don luan foaja que je acabo la p e r i a q U 
fit bolvJh à Seui l la jõrde fientpre acudió al ¡ e K 
m'ciode fu Mageftd'.De los Cap&Uics q n õ -
brò,fue vno Diego OrtízMclgarc; o. Vein'; 
tiquatrofy de los q firmaron fu titulo dcGo 
çonel j qauta feruido mucho en las guerras 
de Italia,y a quien el Rey fió mnciias cofas 
de fu feruicíOíyCapitanes.degite dea caua 
Uo faeron,Luis de Hetrera/nermano de Die 
go OnizMelgarejo X Pedro de lasRoG¡as)y 
otros^ auiendo inarchadoefta gente,aurj-
q alguna por coledicta, y mal difciplinada 
por la brcuedad còn q fe leuantò/no fue de 
enterafatisfaciõ a losGeneralcs.cõ tadoel 
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aucrla notado^comO ya dixc/atisface Don 
Dicgodc Mcndoxa»âuiendo dicho,queel 
Marques de la Fanara para vna facción: /í :--
huio ia gaite que j e le daUA j por [cr lit ¡¡iw y ¡no 
de SéMil/tjmusporque f<iYece( dizc luego) jue 
eh let gente de SeuilU je pone macula ¡¡icndo de 
U$ mas ccilijiCci¿As Ciudades que <ij en el mundo i 
hafe de entender i que tn elU , como en todas Us 
Qtras je juman tres jm-rtes de ¡ferjonastvnds nd 
t á r a l e s ¿ cjlos cafi afsiU J \ óble la como el Pue-
blo,foHdifcretõS,<intmofosSÍcos¿tienden kyimf 
con j'us¡U.xjend(istodc fus nunos, pocos jalen ¿ 
\>u¡teit ¡ti -vidíijuerci, por ejlnr en fu cafa bien 
acomodados; ay también ejlr anger os , <* quien el 
trato de las Indiasyli grundena de U Ciudad^ U 
(iCaficnde U ganancia ha hecho naturales bien 
ocupados en fus negocios fin ja l ir a otros , m a i 
los hombres jorajleros,que de otras partes je 
tdn A nombre de las Armdas , gente ociojacho . 
rullera,pendenctera}tahurA,&rc.Tdl era la gen, 
te que jalio en guar i.i de aquella e/Colta.Ea que 
habló congranditsimoconociuiieiiro, y la 
cxpeiicncia lo mueltra üempreque íe le-
uanta gente de guerra , que los tí»as que fe 
aliñan ion foraucros,geiitc que por mutU 
no halla otra aplicación , cvcaíion algunas 
ve¿esdé femejaiitcs dcfcreditos. 
j Boiviò Melchor Maldonado a rchazeí 
fustropas.y íarieron a fu cofta muchos Ca-
uaüeros con lucidas cotnpaaia^DonPcdro 
Ürtíz de Sandoual , y con algunos ginetes 
Don Gonçalo Argotede Molina , que era 
ttio^o,y entonces no menos dado a la^ar-
niasjquc a los pápeles,y noticias. Y entre* 
tanto,durando la Sedevacante, prelento el 
Rey para el Arçobifpadoa Don Gafpar de 
Zuñiga y Abeilaneda , hi)o de los Condes 
de Miranda , Don Franciíco de Zuñiga y 
Abeliahtda , y Doña Maria Henriquea de 
Cardenas.íjauiendo cftudiado en laVniuec 
fidad de Salamanca, yfido A bad de Caftro 
en la Iglefiade Burgos, y Abad de San l ü -
dro de Leon, o n credito de do&o Teó lo -
go, afeendiò a Obifpo de Segouíael año de 
15 50.y fiendolo acompañóaémbarcarfea 
los Archiduques Maximiliano, y Mana, 
quando pallaron a Alemamashallòleenel 
Concilio de Trento ,en làsSefsíones 15- y 
1 ô.experiiincntòloSegouia grande en cari-
dad,y beneficios,y de fu Sede fue traslada-
do a la de Santiago, y aoraa Arçobifpodc 
Seuilla^de que tomó poflxfsíon en treze de 
Oòtubre,Don Alonío Rebenga , Arcedia-
no de Santiago , que dcípues fue Dean de 
Scuilia,y Jaquedògouernando. 
4 El venerable íantuario de lacarceKen 
quenueftro Rey San Hermenegildo cftuuo 
prefo.y padeció martirio por mandado de 
fupadte el añode 5 84.aunqüe conocida,/ 
jpuclta en veneracWn,defde que íc ganó ef-
icos,y Seculares 
ta Cíudad,en cuyos principios es fa;na,^ae 
en reuerencia fuya losCauaücrosConqoií-
tadores formaron cerca vna tela para exee 
citarfe en los ados militares,no ettaua coa 
todo en aquella decencia, que le era debi-
da hafta efte a ñ o , en quetraxo Dios a re-
conocerla la piedad, y deuocíon delMaef-
tro,yCronifta A mbrcíio deMorales,y exi -
t ó l a deFrancifco Guerrero, Macftro de 
fabricar armas , que reparó a fu corta la 
torre , y le labró la entrada , y fubida con 
mucho adorno , reduciendo a Capilla e í 
cubo en que eftà la eftrecha cárcel, encu-
yarenouacion fe hal ló , y dixo MilVacI 
MaeÜro Ambrofio de Morales,y a la par-
te exterior de la muralla, hizo poner eí te 
Letrero? 
H E J t M E N E G J L D Í A L M O UJ 
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S J A G V I N E R I G J S . 
S V P L E X Q V I T R A N S I S . %9> 
H V N C V E N É R A M E Z O C V M . B f r 
« 3 
O tu qudquicra que pajfa genera rendido efte 
lugar confagrado con la fangre fama del Rey 
fíermepegildo.Ea qqe dexò teftimoniõde U 
certeza quetuuodc auer cílc (ido el teatro 
de fu martirio , que algunos han dudado; 
borróle injuftamenre quando f c l a b t ó l * 
nucua Iglefia , y no fe reftituyò como fe 
auía reíuelto. Feruoríçòfc con eftoladc-
uocion,y formófc vna Cofradía deuota,de 
que haze mención el Maeftro Ambrofia 
de Moralcs,agregada a la de clSantiftinao 
Sacramento de lavezina Parroquia deSaa 
Iulian,y a procurarfe otra, de que hab la ré 
en el año de mil quinientos y fetenta y 
tres. 
5 Otra catccl impottantifsima a Seui-
•lla,cl principlo de cuya reedificación que-
da eferíto en el año de mil quinientos y fc-
fenta y trcs,en cíie cftaua puefta en perfee 
cion,por el cuidado de el Cabildo de efta 
Ciudad , y de fu Afsiüenre Don Franciíca 
Hurtado de Mendoza , Conde de Monte-
agudo,laReal,y publica principal en ta ca-
lle de la Sierpe , capacifsima quanio lo re-
quiere Republica tan grande,y en que(co-
rno en todas)abundan los malhechores. El 
ornato de fu fachada, es muy decente, y 
leefeenlu frentiípicio efla elegante inf-
cripcíon-
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S ¡ 8 ? 
E t I luf tr i f s im Seiuido , y Pueblo de SeuílU 
ton infp ir Ac i ones de leju Chvljio > atendieit" 
docon gran préiu'dencii k la [anta quietud de U 
Htfublt'cafque el Atreuimiento de losm tíos fue» 
h turbar¡cttido delemntAr dcfde los c ímienrts , . 
y m&gnificámentc rejiauriír , y amplijtctr i ex~ 
f ettfa fubliets efta cárcel , Rtynundo el Catoli-
Ci^muyélto^y mtty poderofo Felipa Segundo^ 
fienda prudentt'fsimo Ajsiftente de eji* Ciudad 
eliluftrifsiñt» feüorDon Franc!feo de Mendo-
^AfConie de Menteagudo, déme cuido con / « -
t»oefludio,y fmguhr fidelidad,el magnifico ya-
ron Bartohmè Sitare\>VeintiqitatrodeefiaC¿u~ 
dad,y fu obrero mayor en el año de el Señor de. 
1569. 
Z 4 ¿ttardet guarda la pa^. 
Ay fiemprcen efta carc-1 cantidad de 
prefos por todos delitos, y de la piimitiua, 
que aunque no tan fumptuofa, eftauo en 
ehretmo lugar,y beneficios que le hizo La 
piadofa Guiomar Manuel; trate en el año 
mílquatrocicatosydicz y ocho , de ella 
diz« con razón el Dottor Rodrigo Caro-
(¡¿ue es infigne edificio la cárcel rmynr ¡ y pu* 
bU'carfueeftd muy cerca de la plaga de San Fran-
cifeo; tiene de dotación , y memorias pias, 
gruefla renta para el fuftentode los pre* 
ios pohecs, y cura de los enfermos, y ha 
íido en todos tiempos fu aliui© , emp leo de 
Chríftianas aplicaciones, en la foltura de 
los afligidos prefos por deudas, fin per u ü -
ziodelaluittcia^aquc fededicauala C o -
fradía de la Vífitadon de naeftra Seno* 
ra , inftítuída el año de mil ¿¡uinienros/ 
ochenta y c ínco, fo;ncnunJola Don A n -
drés Fernandez de Cordoua , Oidor de la, 
Real Audiencia , de que eferiuc Alonfò 
Morgado,mas cercana a nueltroitiem-
pos,la Congrcgadon intitulada de el ma-
yor amor de Chriílo , bien aplicado en fas 
pobres encarcelados. La cafa de la Mjfe-
rícordia entre fus infignes dotaciones* 
tiene vna, que es de las de la fingnlar pie-
dad de Abafo de Monulvan , con que 
cnvna,y a vezesenz ocaíionesde cada ano 
compone las deudas de pobres prefos por 
ellas ,con que fucle no quedar algisnoUe 
los de elte genero, focorríetuio a los acree-
dores con parte de fus débitos , y deján-
doles (u derechoa fa'vo en lo venidero, en 
quanto no es las pcrfouas de ios deudores 
que íakn libres» 
A ñ o i s f o » 
1 El reuelion de losMortfcosj la gu<ít^ 
ra conque fe procuraua luge ra ríos, coa Va-
riedad de fuceilbs obligó al Rey a eíwbíar a 
ella a fu hermano Don lu^n dé Aultr'ia, y 
a baxaren perfon a 1 acercarle a íus expedi-
ciones a la Ciudad de Gordoua, dcfde don-
de atreinnde Março^efetíaiò aSeuina}ha 
ziendonueao llanaamientode fu gente , f 
el propio dia alAisiílcnte.para que hiaieflfe 
Y y } tU 
5$£ Armales Ecleíia 
citar a fu fermcio todos los híifosdalgo,fe 
gun ia antigua coftatnbre,aiotma en la cc-
dula las tazones que le obli.gauan , y luego 
dizc: hruo) atorthdo dperecbir ¿t hs -C.ui.ilki-os 
hijtíjd.tlgod-.- eflos «wc/h-o? Reynot-,'^™ lo je 
ú Yaciere,y fuere nt:Cejf¡irio;y ajsi os w.uiitimos, 
que hagáis apercebir en ejj'a CiutUd , y en todas 
las Vi.Lw,y lugares de yttc(ir<t jurtfkid'o" »<{ue 
todos los Ç mulle ros armados^y hijofdalgo //«c en 
ellos hmiiercyi-ue go'̂ jtn p¿,r M^pn de los l'tiui* 
legios que th-nen de jer Libresfy ejftntos,qiti' ej-
ten apefcebidos , y pucjlosyyk panto p,ua en te-
niendo tiucflrci o r d e n a r . Viòfc CÍ.ie defpacho 
en el Cabildo de laCíudad>Miercoles cinco 
da Abril,y acordòfe, que en fu obediencia, 
y execucion T o m é Sanchez, Efcriuano de 
Cabildo Í f uefle hazicndola faber a los Ca-
uaiicros que comprehendia , y aí'si fe co-
m e n t ó a executar, Tiendo el primero Doa 
Fernando Henriquez de Ribera , hermano 
de cl.Duque de Alcalá ,y luego Uon Pedro 
Lopez Porcocarrcro, A Ionio A ñafeo d e l i -
bera, O. Alvarode Guzman feñor de Fuen-
tes,Rui Lopez de Ribera,icñor de íaTorre , 
Per Afán de Ribera, Don Pedro de Vi i la -
cis,Don Guillen dcCafaos^el furado Fran-
cifeode Molina , ü o u i u . m d e Soabcdra, 
Francífco de Herrera, Don Alvaro Ponce 
de Leon,Don Francífco Manuel,Dou iuan 
TeUo.del Habito de San Iuan , Don Pedio 
de Guzraan,Sancho de Cairança Ponce de 
l e ó n , y llegando a ctfceftado las citacio-
nes,la Ciudad acordó por algunos rcfpec-
ros,quefcfufpendíeírcf!(acaCo eran mas los 
que querían fer citados de los que podian 
lerlo)y fe hizicíTc notoria por otros medios 
generales,/ ceísò del todoeíte modo de in -
timar a los nobles los mandatos Rcalc^en 
que la íinceridad antigua peligraua en a m -
bición moderna ; muy propio vício de las 
Republicas rica. 
a No auía cftado nunca el Reyenefta 
Ciudad , que defeando la honraíTccon fu 
preíencia, aora que lo tenían tan cerca, fe 
lo fuplicò con particular diputación,» que 
refpondíò gratamente , conque cierta la 
Ciudad de fu venida, la hizo pregonar con 
folemnidad.y rcgozi;ogrande3a que l legó 
primero Don Fernando CarrÍllo,Conde de 
Priego, que en el puefto de Afsiftente ve-
nia a íuceder al Conde de Monte-Agudo; 
y i i bien el placo era breue para las preueñ-
cionesque fe deíeauan,porque ferefolvíò 
la veoiüa muy entrado Abr i l , para princi-
pio de Mayojla grandeza de los ánimos fe 
mo íkò mayor en menos plaço. F o r m ó l a 
Ciudad diputación para los aparatos} pero 
el todo vino a correra cargo de Franciíco 
Duarrede Mcndícoa, fu Veínt íquat ro , y 
Inez Ofkialfa&or de U cafa de la Contra-
{licos,y Seculares 
tacíon.Cauallero, en quien gfandes expe-
riencias de ocafiones femeíantevio iua'ta^ 
uan a fupedor itigenlo.y talcnto,acordaa. 
do, que la entrada fueíTe per Ja puerta de 
Goles,quc quedó con el nombre de Real, 
porque la de Macarena , porque en otro 
tiempo entrauan los Príncipes, cercada de 
eftrechas calles, era ya deíacomodada a i a 
multitud decl concurío:aniicipòfe el Car 
denal Don Diego de Efpinofa, Preíidetue 
deelConfejo Real, con los demás Ylimf-
tros , que conuenia aguardaífen aqui al 
Rey,y entraron a veinte y nucuc de Abi U , 
por la tarde , recibiéndolos ia Ciudad, Au-
diencia , y Vnmerüdad , y ípofent:.ndolos 
en las cafas de luá AntonioVfcõielo^y de 
los Condes de Camiliana fus defeendien-
res. El mífmodia hizo noche el Rey en la 
Rinconada, y el figulente 30. de Abril , l le-
g ó a S.Geroní mo ,defde donde envna her-
mofa, y bien adereçada varea pafsó por el 
Rio a Bellaflor, caía mas conocida por las 
hazeñasde Doña Vrraca,cuya preaenciou 
por orden de la Ciudad aaia tenido a fu cae 
go,y hecho con todo cumplínriíento digno 
de tan gran Monatca , y de fu fequ'ito D o a 
luán de Sandoval , Teniente de Alguazíl 
mayor; defcriuela biendifufamente luaa 
dcMalara íCnel libro quede efteviage» y 
entrada del Rey j de fusarcos triunfales,y 
aparatos diòa laeftampa.yde que copió l o 
mas Don Pablo de Efpínofajen fu hiftoría, 
que por andar en las manos de todos, m « 
eífcufade repetirlos. La preuencion de las 
Miliciaselluuo acargode luán Gutierrez 
Tello, Alfereamayor,y de D.FrancifcoTc 
lio fu hijo.y fu Teniente , que no auíendo 
entonces Maeftro de Gampo propiOdeSe-
uilla.eftas funciones fe tcnián pot propias 
del Alferez mayor ,ofk:io prcemincntety de 
que fue el fegundo Iuan Gutierrez Te l lo . 
Sus galas,armas,y libreas,y las dela bizar-
ra foldadefcajcftàn bien repetidas por Iuan 
dcMalara,quedize auer fidotrestnilhom-
bres luzidos de losoficios,y grert>ios,y5oo. 
de Triana;faliò eíRey de aquella eaCa m u / 
guftofo a 1 .deAíayoja las dos y media de U 
tarde,afsiftiendoie los Principes Eroefto,y 
Venceslao fus fobrinos,el Cardenal Prefide 
te,y losGrandes que lo acompafiauai^haC-
t» donde cerca del molino, que llaman de 
Camargo,eftaua dífpuefta Vna tienda ma-
geftuofa,en q fe apeó a dar lugar a q losTri 
bunales fueflfen llegado a befarle la mano, 
yírfc poniendo en fotma el acompaña-
miento. Llegó primeco la Ciudad , y fus 
Regidores en habito fenatorio .ropas ta -
lares , de terciopelo morado» forfadas en 
rafo blanco,auicndo fuMageltad mandado,' 
que reduxeíVena folo fedas el trage , que 
pre-
Dela Ciudad £ÍeScuiIIa.Líb.XV. 
prcuenlan de tices brocados el vertido in-
terior del mefmo genero.concadcnasjo-
y a s j cintillos rícos.del raefmo modo los 
1 lirados, diferenciado el color,que era car-
3rncí],y ainarilloslosforros,apaiteel juzga-
do de los Fieles executorcs,y acompaoan-
do à rodos los A Iguazilesde los Veinte,y 
otros muchos convertidos de taferan ear-
rneíljycapas de damaLco verde,colores que 
oy Cihañara mucho la vifta.tal es la díuer-
iidad de ios tiempos. Iban con la Citidad íu 
-Alguazil mayor Don Diego de Sandoval, 
el Conde Otiuâies , Don Pedro de Guz-
man, Alcaide de ios Reales Alcázares,y ei 
Duque de Arcos, en íu lugar de Alcaide 
mayor,todos con las mefmas ropas.que los 
demás Regidores,que también UeuauaD. 
Temando Henriquez, hermano del Duque 
de Alcalà ,como Veintiquâtro. A la Ciu-
dad íiguíò el Cabildo de la Santa Iglefia 
con fu Dean Don Chriftoual de Padilla.La 
5 
Torre del Oro(por ios méfmos paffos que 
UeuòSaa Fernando,qnando la primera vez 
entro vidoriofo)hada ¡a Puerta deGolô*, 
ya Rcal , |untoàque elbüacl primer arco» 
y en reprelentacíon de diuerfas hermofas 
eftatuas todos los logares de la tierra,y / u -
riídícion.cuyos Letreros fe hallarán en los 
librosdeMalara^y deDon PablodeEfpíno-
íà ; bafteme à mi el con que habíaua à fú 
Rey ella Ciudad, 
1 N G R E D E R E O F A V S T O M Í H I & E X , 
O S I D E R E P H O E L I X 
F E R N A ¡Sí D I A V S P I C I I S N V ~ 
M I N I f í V S Q V E M E I S . 
D l B l T l s E V I L E S S V N T P R £ R E G I S 
A M O R E , 
A C C I P E C o R F A M V L A Z t S V M T V A 
V I V O T I B I . 
Que traduxoel mefmo Maiara: 7.ntr<t Rey 
para, mi dicho jo cor. pr^yeYc, c[trella}con los bue-
nos aufyicios cleFern.imlô,'} cotí los - aritos cjue me 
Vniuetfidad de MaeíTe RodrigOjdelpues la fauorecetuTengo en poco l u riquezas en compa, 
Cafa de la Contratacion,y el Confuladoj 
pero en la forma que vnos.y otros licuaron 
en el áCompañamiento , quedó defeftuofa 
Ja relación de luán Maiara,ò lo efcusò.óo 
fin aduertcncia , porque no careciòdedu-
das,y coníufioncs , por fer fin exemplar el 
auer antes Concurrido. Aísl fue difeurrícn-
do l a triunfal entrada^por entre el Rio,y la 
ración c/e/ amor del Rey,recibe el coraçon de rn 
cri.idíi, Joy tuytí , y vino en tufertticio.QfiCCix 
(dize Maiara)a fu Mageftad e l c o r a ç o h ^ 
es lo mas q puede dar el hombre^ afsi te 
nia a íu$ pies ira cuerno de la copiajCon gira 
de multitud de frutas.q fe derramauan poí 
el fuelo.yentrc ellas píelas de oro,y mone * 
da labrada,y remataua ella infenpeion. 
3 
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EÍ S.enil¿9l)y Pueblo de Seuiltt dedico U 
Tuerta Real a Von f ih'po Segundo ,Rey de Us 
HfpitHdsrfefenforde UFèjpoir fübicnauenmra-
• àtt -venida h ejla Ciud.<id,en el am de nueftro Sal* 
-vadorde i $ 70. Hizo aquí alto el Rey para 
entrar debaxo de el Palio ríco>cuvas varas 
ya tenían los Veintiquatros,erade broca-
do,y flocadura,blanCo,y oro.y à efte pun-
t o llegaron Don Melchor Maldonado, y 
D o n Franciíco Manuel, Veintíquatros.y 
H e r n á n PcrezJuradOjy reprefentaron à fu 
Mageftad,que los Reyes fus paCTadosjper-
mitieron fiempre en eftas funciones, que 
Seuilla leuantaOc dos maças de plata con 
íu feilojy aiAiasdelante delRegioaiento,» 
cjuerefpondíò, que fu CauaileiiaSoiiiayoif 
daria la forma que auian deobferüar- Lue-
go el Afsiílentclc faplicò ;uraíreà laCiü-
dad la guarda de fus Priuílcgios , como en 
femejante ocafion lo hizo el Emperador 
fu padre i «jue concedió, llegando Tome 
Sánchez Doria,Efcriuano de Cabildô(por-
que el mayor Don Pedro de Pineda .eftàua 
aufente, firuiendo en la guerra de Grãna-
da)y con vha Cruzdc efinera!dás,fobre vn 
libro de ios EuangelÍos,rccibíò el )uramê-
to j que fe acoftumbra , poniendo el Rey 
la mano fobre la Cruz,y uego el Afsiften-
te lepreíentò ias llaues de laCíudad,que 
tomò,y le boluíò á entEegar,coa que pre-
cedió 
5^8 /nnalcsíclefiad 
cedió lacntrada.Ueuando los Maze ros de 
U Ciudad (fegun fe les o rdenó las Mazas 
»lgo afuera.íobre cl braço. Hallaronfe en 
cfta cnrrada.deaias de loslcñoics ^uc ví-
nicrottConclRcyjydelosquc Iban con la 
i indad^cl 'Duque de Medina-Sidoiua , el 
Marqués de la Algava,y el übii'po de Ca-
diü.Y poria Calle de las Armas, uam'o del 
¿>uque(en que admiró el Rey las calas del 
de Medina SídcniajCalle de la Sierpe, Pla-
9a de San Francifco ,y Calle de Genoua; 
llegó a la Santa Iglcfia , en cuya principal 
puerca ya aguardauan el Dean,y Cabildo, 
que fe auian adelantado afsillidosdcl Cle-
ro de la Ciudad,yCruzcsde las Parroquias, 
tebcltidos deespas los Digr/idadcs.Cano-
nigos.y Rscioncroí,y de PreikelDean, 
cenel Lignum Crucís en la inaoo,adonde 
elReyauiendo dexado cl cauallo,llcgò,y 
defpuesde aucr jurado obícruar los Ptiui-
legios de la Iglefia.encrò en lu gran Tem-
plo,que le mereció admíraciones}y llegan-
do a adorarei SiiitifsimoSacramento,cã-
tandofeclTc Dcum lauda mus, y las fobe-
ranas Imágenes de U Antigua,y de los Re-
yes , àque dió el nombre de Heynx d r Ut 
Imágenes: íaliópot la puerta de junto à U 
Capilla de la Aníigua,en que buclto à po-
ner àcauallo.y debaxo del Palio,palsó la 
breuc dittancia halla fu Real Alcazar.quc 
eftaua oOentoíifsí mámente adornado , en 
la lealtad,y fineza de el Conde de Oliuares 
Don Pedro de Guzman fu Alcalde , y el 
cuidado de Don Melchor de el Alcazar fu 
Teniente^ que para efta ocafion, aunque 
en tan cortoefpacío de noticia,auian he-
cho muchos reparos^n quartos,y jardi-
ncSjCon admirabley prefta difpoíicionifeí 
J?ej(dizc fuCtonifta Luis Cabrera de Cor-
doua)go^t> de ver U Ciudad, <¿Yande Jnermofat 
ticdítioble, lealt ctficiotfitdíi k fu Principe¿om-
ftHeftade lo mejor que otrai tienen ¡^rindes fe-
Hcres, ¡luflres Cautlleros, Letrados, Mercade-
res , excelencia de Artifices , de ingeniosttem~ 
plañen de rfzVe, ferenidad de c i c l o , f e r t i l i d A d d d 
fuels en todo lo <¡i*e puede naturaleza dejear, el 
apetito procurar¡el regalo inmentar, la gu'.a d e -
miridar !-i f i l ü d , y apetecer la enfermedád: fir~ 
Uto al Rey para fu yi-ige,y cafam'ento cm Jeif-
cientos mil ducadospur yia de empnjlido,y j u ^ 
gola,y e¡iÍMola,leal,iio!>le,ji poder o, a. 
3 Detuuofe el Rey en efta Ciudad quin-
ze días.quc lo liruío en ellos con todo ge-
nero de feftejos, fuegos, toros ,cañas,y 
otros rcgozijos^ifító fus Tcmplos,y paf-
só tres días retirado en el Conaento de 
Santa Maria de lasCueuas^iò,? reucren-
Icog,y Seculares 
ció el cuerpo íncorrupío.y milagrofo de 
San FcrnandOjtenicndo en ¡a mano la go-
rra n ú e n m s eihiuo deícubicrto, y t n o i ' 
erando gufto ydc que con brcuedad paca 
colocarlo fe acabalíe la Capilla Real ; y 
auíendo hecho , que el Cardenal Efpinofi 
en fu nombre diefle las graciada ia Ciudad 
de la fineza con que lo .mia feruido,partió 
à diez y feis dcel mes,y por laen^beda,/ 
Baeza , boluiò à Calfilla.y à fu CortC'ide-
xan.do hechas algunas mercedes à pani» 
cubres.princípaUi.enre à ios que íc auiau 
ícruidoeu la guerra de los Morííco?. 
4 Eltauadefdeprincipio deftc auocon-
cluidoel tratadode fucafamieruo coa la 
Infanta de V n g i í a j Bohemia tu fobrina, 
hija de la Emperatriz Doña Maria tuher-
nnana,y del Emperador Maxímiliano^ef-
tmada antes àelpofa del mal logradoPrin-
cipe D.Carlos.fy para recibirla nombrado* 
el nueuo Arçobifpo de Scuílla D.Iuan da 
Ziíñiga,á quien el Pontífice elle año à 16. 
deMayoauia creado Cardenal del titula 
de Santa Barbara,y el Duque de BejarDon 
Francitco deZuñíga y Sotomayor.crcyen-
dofe antes que vendría por Francia; pero 
mudada relolucion , hizo fu vía ge por Jos 
Eftados de Flandes3nauegando clOccea* 
no,y defembarcandofe en Santander a 3 . 
de Oaubre,dondc ya cftauan el Cardenal 
Arçobifpo.y Duque,*!gunos mefes antes, 
con que à la magnificencia de (us gaüos 
acrecent ó muchas expenfas fu detención, 
y varicdades,y celebró las ceremonias de 
defpoforio,y bendiciones nupcialesct Ar-
çobifpo ¿n la Ciudad de Segotüa(dando à 
iu petición .y à la del Rey permiío fuObif-
po ) Domingo doze de Nouiembrc,y no 
mucho dcfpues par t ió para venir àfu re-
fidencia; pero faiteóle la muerte ames do 
llegar à ellas 
A ñ o 1571. 
1 Martes dosde Enero del añodei 571* 
en la Ciudad de laen.y traido,(egua <u dif-
poficiouà fcpultar àSeuil|a,fuedepofita-
do en el Coro de fu Igleíia, junto à las 
tumbas que allieftauan fobre lasfepoltu* 
ras del Arçobífpo Don Remondo,y dcmài 
Prelados, que en él yazenj paliado dcf-
pues à la peaña del Altar de nueftraSeao-
ra de la Antigua,por cuidado de D. Alón-
fo Revenga, fu Vicario General3queya cr$ 
Dean,y Canónigo defta Sanca igleíia,que 
le pufo eftc Letrero: 
I L L V f -
De la Ciudad de SeuiHa Líb.XV. 55^ 
J L L V S I ' R I S S I M V S D O M J N V S D . G A S P A R 
S T V ñ I C A , E T A B E L L A N E D A t Q j r B M 
E G R E G í ^ E V J R T V T E S C V M G E N E R I S C L 4-
R I T A i E C O N I i N C T A : A P L A V S 1 B 1 L I S A -
C R A T H E O L O G I J E A P V D S A L M A N T I C E N -
S E S P R A Í L E C T I O N E P R I M V M A D s E G O -
V l E N S h M , D E 1 N D E A B C O M P o S t Z L L A N A M 
V I A M V R J E S T I N X E R E C V M I N A M P L T S S l -
M V M S A C R A E . R O M A N A Z E C C L E S I A Z C A R P I -
N A L I V M O R B I N E M A D L E C T V S I N H I S P A -
I . E N S E M E C C l - E S I A M R E D D I R k T . O B I I T m & S ? 
A P V D J V R l G Í E N S E S > A N N O 1571. <éSss¿/ 
Mm 
E l Ifaftrt'fsi'm) fetíor Don Gtfpar de Z a » 
i i t gA y jiheU(tnedíí,4 quien las egregias vtrtu-
des p int i s con U cUridad de eÜinAge^ejde lo 
¿pláudidode Us Catcd>-4fde Teologh íAg^á Ui 
en la Vn/utrfídttd de S ' lamncaje difpuficroti 
en mino primero fdra. U Prelacia de SegM'ttf 
drfpifes para ta de Comp(t(lela,y Como en^tlçado 
a l itmplifsimo orden de l s Cardenales de la San-
ta r?lcfni RòmonUybnlnhjfeeleíU k U Ipjefidde 
Sepi^-tsmirioen Iae>i uño de 15 71. Murió el 
Cardenal con gran fentimicntode noaucf 
llegado à rcíidir à eíh Santa Iglcria,coinai 
lo rnanifíefta tal clâufula de íu teftamen-
to í A f i mefmo es mi voluntad , que muriendo 
ú^uien Iden,me lleuen fin pompa alg!ina,cfon fo-
mente dos luchas%y los criados mios que (¡difieren 
ir con mi cuerpo ¡y me üeuen a enterrar à Seui-
UA a aquella Santa Iglefia;y pedimos k los ¡(ño-
res De.i>ity C<djildo}nos hag '.ti merced,y limofná 
de darnos -v» enterramiento junto k la pobrera 
gradade la puerta por donde auiamosde entrar 
en aquella Santa Ig¡efia,y alli fe nos ponga vná 
lojd rafa,fin que pueda ocupar nada ¡que diga: 
Aqui ya^e el ArcobijpOjy Cardenal de SemlU 
, Don Gafpar de Z u ñ i g a y AhelÍaneda,que rmrih 
antes que entrdjfe en efía Santa í g l e f u y fe man* 
do e+tcrr ir aqui de limnfna Pero diò à fu hu-
nVildc dífpoficíon mas decente formaron 
facultad qaelcdexò,el Deán Don Alonfo 
Revenga,que i'upoíer reconocido a fu me-
moria. 
2 Prefentò breucmente el Rejf à Dort 
Chriftoual de Roxas,Obifpo de Cordoua, 
h i jo natural de Don Chriftoual de Roxas 
y SandovaUMarquès de bcnia.y de Doña 
Dominga de Alcega,noble doncella Víz-
wayna(ícgun cfcríuc clMaeftio Gil Gon-
zález Dauila ) y naçiò en Fuentcfabia cti 
veinte y íeis de luãode i 502. fue criado 
con grande at¿neton,dedicandülofiempre 
à la lg e¡la¿ y aísi fonnò íü> Eitudio- de 
Teologia eti la Vniuertidad de Alcal ^do-
de fe graduó,y fus Cok'sjui .-ri'y or .Cape-» 
lian luego de el Einperid >r , y Obtfpo dé 
Ouieiií)tcan cuya ^ . t ra i'c halló en elCon-
ci l io dtí Trcuto.y trasladado á las Ia¡!(?íias 
deBadâ joz j Cordoua todas d< xo muy 
cftíniable fu mcmoiia,y d.* SeuiHa t o m ó 
poffefsjioii en fu namore l> >n Vidrès de 
Buenroitrõ, Arcediano de i'edroclíe.en lá 
Santa Iglcfia de Córdoua , en v á ue y tres 
de iunio deíte rrtefmo año .y eatró en ella 
à ocho de Agofto , fiend o may acept: ÍU 
elección por la opinion ác Ti integridad de 
Vida,y gran liberalidad en l¡ rioíoas,en .)ue 
protiguió correfpondiend .1 bí MI 1 h efpe-
rauça el efecto , aunque con .u C i b i do,/ 
Clero timo algüaas dif :rcncias,y piçyt -s, 
por materias àz j urifdicion. Auta pi l lad ¡i 
la Primauera de cíttí año con gran falta d* 
lluuias, que amerta^auari total perdida d i 
las fementeras , en que fe procuró aplacar 
lairaDiuina con Procefsi mes,y plegarias 
muy repetidas,afsUi'icndo à todo con gr.m 
Zcio el Licenciado Pedro Lopez de Mefá, 
quede Alcalde de Corte de la Real Chan-
ciileria de Granada,auia ve;oidopor Áfsíf-
tentede efta Ciudad,fucedíendo al Conde 
de Monteagudo. 
3 Hizo alegre el fin de cftc año la f!imo-
fa vi&ónade L e p a n í O j C d que el feñot 
Don luán de Auftria en la Armada út la 
Liga debeló c! poder dé el gran Turco,èrt 
que lo fueron fimiendo algunos üuftres hi-
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josdcfta Qudad , clhijovnicodel Conde 
dei CalteUai.D.'Fernando de Saabcdra,D. 
luán de Gturmn, hermano de el Conde de 
Olluares, Don Francllco 1'ellodeS.iodo-
va"l,Uon Gonzalo de Saaixüra,) ivlouial-
ve.Luis de H . r r c r a j otros Cauaíleros,y 
auiafe en el &io de cita Ciudad fabricado 
aqueüa herriiota Galera Real , en que iba 
elGcneralilsimo Don luán de Auftria,que 
efcríuíò à cftaCiudadel l'uceffo,y viücr ía , 
cuy a carta le viò en e¡ Cabildo junta , con 
otra en que el Rey auifaua ei natiniiento 
del Principe Don FérnandOjque nació en 
Madrid à quarrode Diziembrcy fe decre-
taron íieílas,qualcs Scuilla en aquel t iem-
po las haz'ia)hallandole en lu mayor opu-
lencia. 
4 Ei Conucnto de nueftra Señora de la 
Paz de Monjas Aguíl'inas deflaCíodadJe 
fundó eftc año , por lapkdad,y deuccion 
de Aòdrès de Segura,Racioncio de la San-
ta Iglelia,con Habito de la Concepción,/ 
íujetasalOrdinario.en vna caía en la ca-
lle,que antigua mente íc JJamòdelos Mei-
garejos,à la Parroquia de SantaCatalina, 
que defpues ha crecido en edificios,? mas 
en el cí'piritu de mucha Eeli¿ion,y virtud. 
Año 157*. 
i C oi;rcncaron los regozijos.que fue-
ron muchos,y muy celebres,y de que co-
rre libro impreflb , dedicado al Aísiftente 
Don Pedro Lopez deMcfa^a vifpeía dela 
Pafqua de Reyes del año de i57S.y entre 
tanto cl Arçobi fpo Don Chriftoual deRo-
xas,atcnto à las obligaciones de íugouier-
no,tratauade celebrar Sfnodo Diocefana, 
para que feñaló los qu inze de tnerojobe-
icos,y Sécula tes 
deciéndolos decretos tccTertfes del Sacro 
Concilio de Trento , à que afsiüicron pee 
ciCabildo de la Santa Iglcíla Cu Draa Don 
Aloní'o de Revenga,Don Geronimo Man-
rique, Arcediano de Ezija,Don PedroVe-
lea de Gueuara,Piior de rierra;tas,el Doc -
tor Luciano de Negron,el Doctor Gi l de 
Caizadilla, Antonio dc£rafo,y eiDocloc 
Zmucl , Canónigos ,y FernandoPcrez de 
SaícedOjRacionero,)' los demás de laCia-
dad.y Diocei i , a quien tecò <er llamados, 
Hízíercníe muchas ConiUtucioneSfdanda 
en particular princípio à la Colleduna 
general de 1-asMillas, que ar;te3 en cada. 
Iglefia Parroquialjcra vmco cuidado de los 
beneíiciados;aurnentòfe lalimcfnade las 
Miffas,y de todos los derechos Edeíiaíli-
cos^ otras de que cotre volumen impref-
lobera grande la p'íedad?y zelo defte Prela-
do,por me j orar en todo la dil'ciplina Ecle-
í ia í t ica ,y procuraualo con viuasdütgen-
cias^que le hízieron no muy amado de les 
à quien tocauajempero fuelo mucho de el 
Pueb!o,y de los pobres„ que trataua con 
gran benignidad,/ largueza. 
2 Murió elle año à dos de Abril enNa-
poies, donde era Virrey Don Pedro A f á n 
Henriquez de Ribera,fegundo M arques de 
Tarifa,y primero Duque de Alcalá, de los 
Gazules,dexando lleno el mundo de Cu fa-
ma,y en aquel Reyno eterna memoria da 
fufeiiz,y acertado gouíerno:fue traído i 
fepultar al Conuento de la Cartu ja,donde 
tiene fu fepoltura particular en la Capilla 
roayor,entre las gradas del Altar.y el t u -
mulo del primer Adelantado fu progeni-
to r , con vna lapida de bronce > en que fe 
leen eftos Epltafíqs: 
j q y i Y A Z E E L - E X C E L E N T Í S S I M O SEñOR DOAT V E R A F A N V E R l -
B E Á A P V Q V E V E A L C A L A , M A R Q V E S B E T A R I F A , C O N D E D E L O S 
M O L A R B S ¿ A D E L A N T A D O M A Y O R D E L A A N D A L V Z U ^ V I R R E T D E 
Ñ A P O L E S . F A L L E C I O A z . D E A B R I L D E l $ 7 Z . A ñ O S . 
H O C I A C E T I N T V M V L O Q V E M V 1 R T V S V E H 1 T A D A S T R A , 
Q V E M C A N E T A D S V M M V M D E B I T A F A M A D I E M . 
T E M P O R E D I V E R S O D V O R E G N A A M P L Í S S I M A R E X I T 
B A R C H I N O N E M I V V E N l S P A R T H E N O P E M Q V E S E N E X . 
D V M F V 1 T E O f S F V L S I T , Q V A S I S Y D V S E O V M 
D V M F V 1 T I I E S P B R H S H E S P E R V S A L T E R E R A T . 
F L E R E N E F A S I L L V M Q V I F O E L I X V J X I T V B I O V E 
A N T E H O M I N E S V I W S M O R T V V S A N T E D E V M . 
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Ya^e en efte túmulo aquel que la y i n u d 
(nfeilzg h-rf* los Afir es tà quien U deuida fam* 
cantará hafla elylt¡mod:a:en diuerfos tiempot 
gouer no dos etrflifsimos R e j m s ^ o el de V a -
letic'u 
Dela Ciudad de Séuilla.Líb.XV. >41 
ieticí'afítnctanoelcte Nápoles.Miaitraseftuttocn 
Valencia , rejpUnclecío como fu Lucero , ^ ¡en-
trasen Italiitfjue otYoHefyero ,iiijufto es h ' 
rar^l que en una pArte,y otra •yiitio f e l i ^ v i t í o 
entre los hombres muerto para con Dm.Nodc-
xò hijoslegitimoSjaunquc fue cafado con 
Doña Leonor l'once de Lcon;hi;a de Jos 
Marqueícs de Zahara Don Luis , y Doña 
Francifca Pònec de Lcon, naturales fí ea 
Daña Tercia Pinelo^oncella nobie,à Don 
luán de Ribera, Patriarca de Antioquia^ 
Arçobifpo de Valencia, y en Doña Lnifa 
de Moíquc ra , de igual eftado, y calidad,à 
Doña Catalina de Ribera , Marquefa de 
Malpka. En los Eftados fucedíò Don Fer-
nando Henriquez de Ribera íu hermano, 
qucíifsíftia con lucafa enefta Ciudad)à la 
qual ei Duque Virrey enabíògran numero 
de cila tuas antiguas de Roma, que le d iò 
el Pontífice Pio Quínto,que defeò mucho 
alexarde la Santa Ciudad aquellas reli-
quias de Tu Gentilíl'mOjlas quales fe vén en 
el patio,y iardinde fu Palacio, con otras 
mochas infignes antiguallas, entre ellas 
vnas que fe afirman íer las eftatuas mutila-
dias de Pafquino.y Marfrodio^an menta-
das de Roma.enquc nunca falcará fu me-
moria ,7 el íi tío que ocuparonydeílinado à 
ios líbclos>y Pafqwincs,no fáciles de hazee 
callar^ní al caftigo.ni al escarmiento. 
A ñ o 1573. 
1 En el año de 1 j 7 $. entró en Seuiila 
con feliz pie la reforma t y Defcalcéz de 
nueftra Señora del Cârmenynàíend© á eiía 
c i Padre Fray Geronimo Graciatí de k M a -
dre de Dios ,varón infigñc ch virtud^y el 
ftidtfe Fray Ambrofí* Mariano ¿ que hof* 
pedados prímeroch lácafa grldc de fu Re-
ligion Calçada , para fundar de nueuo Its 
fueron,ño fin las dificultades que ofrecen 
tales cnttadas(y mas quando de entre los 
inifmos ay fuertes rcpugnaftciàs)ofrècidos 
diueríos fitios.ehtre èllos vna antigua HeC-
náitade nueftra Senèfà de Belenjà la A l i -
medaipero obtuuíeron al fin por gracia del 
ArçoWípo DonChrlftoual de R©xas,àquí€ 
vinieron muy recQf*)cndado*,otrâ Hcrmíta 
Intitulada dcflutñra Señóra dílbsRéffte-
díos.en la playa del Riò,&la paite de T t í a -
na.fróntero át SanTelmo,cn qttó fe vene-
í-aua rn'á deuota, y anlagrofa Imagen, la 
^iiàl püfoalli ( fe^un Albnfo Morgado) el-
âtro de 1 S40. vnvàrôh Virtuofo, llamado 
Fray Pedro •, peró ¿ n las Hiftoríàs de cfta 
Defcalcéz fe dize,q«c fundó eftá Hermitá 
por los años de i 5¿«. D«n Martin Gafco, 
ò Gàfcá/CanonigoVy ¿jucca el de 1529.CÍ 
Pontií icc Clemente Séptimo la vniò à la 
Igítííia de San luán de Letran , concedién-
dola fus indulgencias, teniéndola vn Hcr-
mitaño, llamado Fray Rodrigo.en q creo 
ay alguna equiuocacion de Morgado; pre-
tendia à cite tiempo fer fuya vn Clérigo, 
nombrado Rodrigo del Caftillojquc vino 
en ceder fu dcrcctio à ios Religiofos,ya en 
el figuicnte ano de 15 74, 
z Auiafe con ia renouacíon de la cár-
c e l ^ Hermita de San Hermenegildo, que 
dixe el año de 15 69. fomentado mucho fu 
deuocion.y á ella algunos Cauallerosqui-
ficroninllituír nueua Cofradía Cauallero-
fa^enque à los exerekios dedeuocion íe 
hermanaffen los lícitos de profefsiones no-
bles^ folíc'ítandoio particularmente Don 
Gonçalo Argotc de Molina,cuyo ingenio 
picaua de v iuo , formaron Eftatutos, qutf 
embiaron à preíentar al Rey en fu Confe-
jo Supremo de Caíl;illa,con carta de veinte 
y ocho de Septiembre,que yo hallé origi-
nal entre papeles del mclrao Don Gonça-
lo : Por fer ( dezian en ú l t^Umemorid de e l 
bien&uenturaio Principe Sa,n HetmenegÍUQt 
tan cekbrdda en toda Ejpaña py ejta Ciudad le 
dem particular demeion , y for tenerlo por fu 
Vatro»,y aiter fido honrada con fu ghriofo mr1* 
tirio,algunos Caballeros zgUÇosde l&honrd de 
nuefiro Señor>y demtos defie SantOianemas tra-
tado, de injiim'r vna Cofradía de j u •vòcaciéfj't 
para ¡untarnos * ¡ ü e m n i ^ r fu fiefta , co« > l 
deboro qtte emietie¡cotm f ú f ocuparnos en exeH 
cicio de virtud Chrijiianaiy amendolo emifrii-
"çado, c m otros tmchoi Caballeros 9 hallamos en 
ellos.el'mefmoiglojy fM* conjeguir tanhable 
hmtQt^ordamosdar. quent* * V . M a g í f a d f k 
la fUal fupUcamos nos haga merced de mandit 
y m las ordenanças de U dicha Coftadia^y j a -
uorecerla con fu licencia i y autoridad Realt 
pucsdc ellohade rejultar tanto jetuitio i nuef-
tro Sefiorty * V.Magejlady&c. Rui Lope^ de. 
llibera,Pedro Ortiz-de S ando val , Don F ranc/f-
co Màrtine^deCardona,Juan Abnfode. Medi^ 
m y Luis Ponce de Leon., Dun Fruncijco Tello, 
V m Funcifco Barba Marmokjo j ftdncifvh 
marte,Melchor MaldonadoiVon Francifco d i 
.S(tntill4n,Don Pedroèê Vi lUc i s , Don Pedro i t 
las úpelastPedro de Pineda,Anton de Ejquhel. 
Eftuuo muy adeUntc elle Intento í pero 
áaiendofc entrado en èl,fin dar quenta à la 
Ciudâd,fuc caufa de no tener cfc&o.aun-
auè nodefcaccí6 por elfo la deuocion.y el 
aumento fue en la Cofradía,ya antes(co-i 
mó dixe)inftituida < que vemos oy en igual 
iuftre.compueftadc mucha nobleza. 
• j ' El Duque dé Arcos Don LuisChríf* 
toual Ponce de Leon,dccuyo jnizi»,y va-
lor ya experimentado contra los MorifcoS, 
fefórmaua alto concepto.para losmâyo-
tcs gueftosde la Monarquia,aunque por ftt 
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poca falnd fe ama deíiftido del Vírrcynato 
de Valencia, murió en Madrid a nucuc de 
Odubrc , en edad de cinquenta y cinco 
añcs.y mandòfc encerrar euciConuento 
de San Aguftin de Scuilla, con fusmayo-
rcs.aunquc por depofitopermanece en el 
de San Pedro Mártir de Marchena -, de la 
Duqucfa Doña Maria de Toledo y Eiguc-
10a ,hi)a de los tcr.eeros Condes de teria 
Don Lorenzo Suarez deFigueroajy Doña 
Catalina Pernandez de Cordoua, dexò h i -
jos à Don Rodrigo,que fucediò en ios t.í-
tados^DonLuis^iic murió fmcaiarfe.y 
à Don fedtcquede la Religion de Santo 
Domingo.porque trocó las eiperanças del 
figlojpaísòàObifpocieZatnora.y Ciudad-
Rodrigo,y murió el a ñ o d e 16x5 cuya 
madre la Duquefa Doña Maria, que auía 
terminado fa vida à quinze de Febrero del 
añode 1565.fundó el Colegio de laCom, 
pañia de lefus de Matchena,en cuya Capi-
lla mayor yaze. 
Año 1574. 
1 La Hcrmira de nueftra Señora de los 
JLemedios, dada el año pallado a los Reli-
giofos Carmelitas Delcalços, en elle tuuo 
efedtoen la entrega .aunque no faltaron 
pueuas contradicioncs, venciólas la pru-
dencia # y virtud de Fray Geronimo Gra-
dan j que fue fu primero foperior, y dio 
principio al efpititual edificio de la nueua 
cafa,yal temporal pobre entonecs^que el 
tiempo,? la piedad fueron acrecemartdoi 
2 Mudóle támbien efteañode 1 5 74.el 
Hofpitalde Sanluan de Dios^ntitulado de 
nueitra Señora de la Paz t á c i pobre fitio, 
en que coii grandeza de caridad exercita*' 
uanfüínftkuto el Hermano DiegodeLeo, 
y el Hermano Pedro Pecador clChíco.cort 
otros que fe les auian agtegado,â la Parro-
quia de San Salvadocftontcco de fulglefía 
Colegial, à la cafa de que fe auia mudado 
el Hoípital de la Mifetícordía ,quelá Ciu*-
dad.lu Patrona auía trasladado à la Parro** 
quia de Santa Catalina j, à la cafa en que 
auia fundadofe el de las cinco Llagas,y por 
íu translación ã la Puerta de Macarena,, 
auia quedado yerma. Compró eíta para los 
Religiofos de San luán de pios,el Capitán 
íernandode VegajCauailerode graChrif-
tiandad , y hízoles donación declla.cn la 
forma quceíta.ua.à tres de Março,y t o m ó 
la pòETéision elHermano Diego de Leon,à 
diez y queue de Scpticmbre.cn que defpues 
feiiaiabttcado la cala,y Templo, de que 
en otros lugares fe hará mención,haziendo 
eñimable lu Comunidad el publico bica,^ 
q m con tinu^ ment e íe aplica ua. = ^ 
icos,y Secular^ 
3 El Pontífice Gregorio Dczía^ote'rcídl,• 
concedió efte año gracia ai Rey,para que 
de losvaffallos^y jurifdicioncsde las ígle-
fias, vcndícile hafta cantidaddequarenta 
mi l ducados de reata; quantas dificultades 
lu execucion tuuojquantoíecfcriuió^y fu-
plicó.eftá tratado por otras plumas :faaftc 
à la mía,que la de Scuí 13,110 fue la menos 
intcreliada,pues perdiólas Villas de Can-
tiltana>BrenesJRiançue!a)Almonafter)Al-
baida,y otras /urifdicíoncs,y folo leque* 
daron algunas fin vezindad, y al Arçobífpo 
el Lugar de Vmbrete en el Alxaiafe.con 
gran menoscabo de la mageltad defta ígle-
í ia , à que eran aquellos Señoríos mucha 
parte de honor, y no pequeño de lo v t i l , 
porque aunque efto fe recompensójtuuo.y 
ha tenido dei'pues grandes quiebrasjdoc-
tos papeles falieron en aquel tiempo,en 
que podrá obferuario elquebufcare mas 
indiuidualidad de lo que en efto pafsó. 
4 Es afsimeímodiefte año^a hermofa.y 
conmoda dílpoficion de la Alameda^nom-
brauan à aquel l i t io la Laguna , porque 
fiendo la parte mas baxa dela Ciudad,lia-
mana afsi el concurlode fus aguasalie l o 
mas del año durauan en ella^ aunque p o r 
aquella parte auia condutos valgarmctite 
vülíos para fu defague , no en todo alcan* 
çauanjy los mcfmos.flcndo precifo certaE* 
í e , quando clB-iocn fus auenidascrece,/ 
queda fupenor à- lo mas de laCiudad.cau» 
íauan deteniendo la corriente de las inter-
nas inundación inexcnfable 5 tefult ana. da 
efto enfermedades en la vczíndad.exalan* 
do el agua encharcada coneL catorde el 
Soljvaporcs nociuos^y-enfermosen el Ve» 
rano3à que fe defeana rcmedio,y fe halló 
traza para darlojañadiendo cqn elhermo* 
fura à lo publico j alianòfe,macizando lo 
mas profundo, y formando dos ançfras ca-
lles,que vie nen à cilàr en medio de lo* dos 
primeros vfitlo5,fc plantaron ocho hieras 
de alamoSjCn qae à los principios cupieron 
ifioo.dos en las margenes de cada vfi l lo,^ 
feís en eres duplicadas andanasique hazcfi 
las dos calies,y para que el agua fe frcüíts 
afsi al riego de los Kicfmos arboles,como 
Al de las mcfmas calles en el Veranóle le 
formaron canales.,cn las tres referidas an-
danas,por entre fu doble ordenycon,remâ-
fosà cortos efpacíoscn vno? capaces pilo-
nes,que llenándolos la coniente.qne fe co*-
TOunica de vno á otro,íá dà mas à la mano 
à los aduertidos fines, / à efte,y al aballo 
del Pueblo en tres píjas.cn fu príncíp¡ o,me 
4io,y termino, le aplicó la que ya de masv 
anriguo entraua en efta Ciudad conduci-
da defde la natural fuente de cl Àrçobífpo 
¿(•afsi llamada?por: eftà r en guerta,yhejrçdàd 
en 
De la Ciudad de Seuílla.I ib.X V. 
çn el camino viejo de Cordoua.vn quarto 
de legua de Seuilla,que fuedíi Aiçobifpo 
Dou Remondo)las pilas bícn labradas de . 
piedra berroqueña ,baxas , aísi porque el 
agua no alcança à fubir muchOjpor la po-•> 
ca a'tura ¿cque dimanajComo por la co* 
naodidad de el Pueblo que las frequenta, 
lunto à la ptíinera,pordar grandeza^ ma-
geílad aíüí iOjíübre conuenientespedef-
laíes.y embafamentos, fe erigieron dos, 
grandes columnas, que de la antigüedad 
Romana permanecían, j unto al Hoípítal 
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de Santa Marta^e altura gíginíea^y com-
petente grucíí'o con fus batas.ycapltelcsde 
orden corintia .que las indican obra de Ro-
naaaosjfobre-pufofe àcada yna otropedef-
tal.queriçnêlascltatuas de Hetcules.y l u -
lio Celar, fundador aquel,y amplificador 
cite delta gran Ciudad, quetk-ado entender 
en fus rcprefentacionesâl Emperador Don, 
Garlos.yai Rey DonFeh'pe Segundo,fegua 
eftas inícripcíones, que para ponerfclas fe 
le hizíeron. 
En la de Hercules. 
^ H E R C V L I A V G V S T O 
I M P E R A T O B I C ^ S . C A R O L O V ~ A V G V S 1 0 , R ? . G . P H l L n > P l F . 
R E G I S f O R D I N A N D I N B P . I O A N . P R O J V E P . P J O . F O T L L I C h G A -
L L 1 C O , G E R M A N I C O , I N D I C O , T V R C I C O , A P H í I C A N o , Q V I 
L O N G E V L T R A H E R C V L I S Ç O L V M N A S P E R N O V V M O R B E M 
P R O P A G A T A G l R O R I A , I M P : E R I V M O G C E A N O , F A M A M C O S -
L O T E R M 1 N A V I T . S A C R A T Í S S I M O H E R O l , E T D E C H R I S T 1 4 -
N A R E P . M O E R I T I S S J M V S A U T E R N / E P 1 E T A T 1 S , E T V I R T V -
T I S E R G O : . P . Q j i . S A C R ^ M £ M O R Í & , M A l E S T A T i q V E E I V S 
D I C A T I S S I M V S . D . D . . 
terminb fu Imperio con el Occeano , f i f m t con 
el cielo, A l Héroe fagradv , merttijsm:) de Li 
Republica chrijlittna ,f>or fu eterna piedad, y 
virtud,el Senada , :y Pueblo de Seui'ld ,dedi-
cddijsitm * fu fagrsdiir m i n o r í a , y Mageftad. 
D . D . 
J l Hercules Jugttjiu EmperadortCefar Curios 
Qíiinto , hijo del Rey Don Ftlipo, nieto ¿ejRey 
Vfsn Fernando,vi%t;¡eto del Rey Don íuan,piit~ 
¿ufo^cli^GálicOtGermatiicoiTurcico, Africa* 
nerfue mucho mas ttllà de las columnas de H e r " 
cules¿dilatada fu gloria por el N m í o Mundo, 
En la de lulio Ccfar. 
L I B Í R A L I T A T I A V G V S T I . 
P H T L I P P O I I . D I V I C A R O L I F I L I O M A G N I P H I L I P W tfF.P. 
V I V I M A X I M I L I A N I P R O N É P . D I V I F R E D E R I C . A B N Ê P . P I O 
F O E L I C I y M A X I M O , C A T H O L I C O . G S R M . F R A N C I C . B R i t A N l C . 
R E L G I C . T N D I C . A P H R I C A N . T V P C I C . T E R R A , M A R I Q V E I M P A N 
V l C T I S S . Q V O D N O V I S O R N A M E N T I S , E T P R A R R O G A T I V I S . 
C O N T R I B V T I S E T I A M , E T A D I V D I C A T I S I L I . V S T R 1 B . M V N U 
Ç I P . H A N C V R B E M A N T E A L I A S A V X E r J T j A T Q V E H O N E S T A * 
Y E M l T , O P T l M O P n l N C l P l , E T R O M V L E N S C O L , 1 N S T A V B A T O -
R l I N V V L G E N T I S S . O R D O H I S P A L E N S I V M . D . D . 
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544 Anuales rdcíiafticõs,^ SecuJarês 
j U I therd lâ tâ M A u g u r o , à F e l i f o S e - m A Q p t i m P r í n c i p e ^ âe efltt Rmutenfe ú 
pindoMi0 P'~»? Carles,meío del gran F e l i - lontd , Rt j lmrdDr mabiltfsimo, d Cabíld " l 
del V ive í edtrico , 1- iadojo) í eíf\ > M 
gieo > Indico > A}ricatio,TurciCQse>itt<:Yra,y — ^ - - . - ^ ^ n . ts . **> «src» 
^rtr Ethferdtíor ^»ui'élijsi)po.}pcrq^ cm miems 
ernamntvsg prerrugatiuas tConfirmadAs tcítn~ 
hien,y dadas de -nueuo iluftres.leyes írmuitipa* 
leSihítAumfitadq^ ennvkecido efta Ciudades-
u w . a v | u v i ião i v I H d ^ l l l l Ç CilaS TC» 
cogidas de Seuilla Don Gonçalo At gotc de 
M o l i n a j e que lascopiè^otque en los pc-
dcíUlcs dc las eftatuas gafiados deltlcm* 
po.no eftàn ya legibles. En los de las CQ-
itiranas,!! lo cílàn las dos figuíentes; 
En la de lulid Ccíar. 
Refunde tnGAjlilU e l C M o j mu? alt*,? psckrofa 
Jz&jSl Ri y Don Felipe Segandoj Jiende Ajstjtente en e/i* Viu* 
^ é S ^ dad el llu/iri/smo jeñor Conde de Barajas, Mayor dom 
• ^ ¡ g * & la Reyna naepajefarrtUs lluflrijsimos feñ&reiySe-
Jfêgfâ* ui>la,mmdaren kazer cflas faentettf Alameda,y tréet 
• í í g S « tUgua de Ja fuente del Arcebi/pojon indupia^merdoj 
•i&Vfr parecer del diebo Jeñor Aja fieme,Jiendo «bren may or el 
magnifico feñor luán Dia^hr*dotAekbèíe el Año de M> 
J f » D..LXXIÜL 
En k dc Hercúlea. 
2f» 
1 
D»Prantifeo ZapAté.fiotnHiÉartfettfibaiat vrbh 
demori vl&Utwtiftmo Reglé Prafefíó dignifsmOy tuJU-
tiaqtte tultoti aquifúmo^uod bane Camfatti adqut ne* 
gltSiam Paluden > ¿ totituQrbts eollubie fe^urgaúerit, 
in amplifsmm m*m fUniofo nemore tsnjharrt fiin* 
tibffqm put omnibus iw&arà canwnmi twibm FOT* j f ] 
luta Jdubrius autimque ftigtdiireM fut Jlumu firu* 
reddidtrit , Arcbiepi/copalium a^aarum ritium vejltt-
tate, & negVigentittinierruptum i à nâtiuç ftatürigtni 
rtflitutum >in VATÍJÍ Orhts vicos magno Jititntis popu-
li folatio deriuarit. tlereuleês eolumnai HeMuleO pinè 
labore ttanftukrit: vrbem portis magnificè ftruÜis ti-
¿¡[sPI IttfirauerH, eantqaè bumani/simè Retetrit* S. P,Q¿If. 
amrisi& gratitudinisergo P.P.Amo 157«« 
De la Ciudad deSeuiIla,Ijb.XV; 
Eíhs d os grandes columnas, qtré tienen 
dixe auerfe facadlo 
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ponibre de Hercules 
de junco al Hofpital de Santa Marta f j»kí 
Johalb en algunos papeles, fi bien otros 
afirman, que no fe íacaron.fino de la Ca-
lle,llamada de las Columnas de Hcicules, 
i ñ la Parroquia dcS. Nicolas,dondc envn 
corral,y cnEí'cueia de níños,fe vén otras íe 
roc;antes3q íegun Rodrigo Caro3apcya cõ 
erudición,fon de el portico de el Templo, 
que allituuo Hcrculcs.afsicorao por fun-
dador venerado de la antiguedad.por nu-
Oiendc Seuilla. Y fino quífieíTemos tanto 
cícufar el credito á la Hiftoria GcneiaUco-
nioalgunos eruditos ¡e d¡fminuyen,pudic-
tamos entender,que fon eftas dos de aque-
llas feis columnas, q en ella fe afirma auer 
poefto Hercules en el fitio en que él mef-
modefpucsfundó àSeuilla,àquc fobrepu-
ibcl marmol en que fe leia el ra t ic inío: 
A f t i fetk U gran Ciudad , con confuirá de 
fu hermano Atlante Aftrologo íníigne. 
ílercuUs{díz.c)Ac <J»e non pobló À Seuiíl4tpufo 
S feis pi lares de piedra muy grande , Í }mfo 
en f i m o v n á muy gran tabla de m<t)'MolfeJcr¡ta 
m grandes letrasflue d e j j a afs i ; 
A Q V I S M R J P O B L A D A L A G R A N 
C I V D A D . 
Lo qual èl mefmo cumplió defpues,la-
brando jun toà lasmcfmas columnas(fe-
gun algunos dífeurren) aquellas cucuasjò 
habitaciones fubtcrraneas.quc fe vén de-
baxodc la Parroquia de San Ni"colas,y en 
los fitios vezinos : Pero eflo (díze el Do&oc 
Rodrigo Garo)« cofa r i d i c u l a , y confeja de; 
••clxicboí, como lo « d e ^ i r , <\tte e^os marmo-
les fw los que H e r c u l e s pufo , como refieren 
Us HiflorUs % quando f e ñ a i o e l fitio de U C / » -
d d , porque en d plinto d é vna fe halla e j -
efito con letras L a t i n a s el nombre de fuAr-> 
tifice V i r i n i o } q u e fue R o m a n o , y el üarnarje 
eolmnas de Hercules ¿ no es por otra c<iufa,ji' 
un porque fueron de fu Templo, & c . Grande 
es la autoridad de Rodrigo Caro^cro fal-
w en efta p a r t e é mi parecer no conuen-
cc.porque el auer a u i d o a l ü T c m p l o c o n -
fagrado à Hercules por los Romanos,© an-
tiguos Scuillanos,decuyo portico fuellen 
ellas columnasjno tiene mayor apoyo de 
entera certeza, que èl , ò ya quento, ò ya 
Hiftoriadelas íeiscolumnas deHcrcules^ 
^ cuyo numero era igual el de las que per-
manecían en la Parroquia de San Nico-
las , pueftas en hilera de linea reda 3 con 
guales diitancias entre vna,yotra,fegun 
íe obferua en las tres que permanecen,/ 
fe prefume de las tres que faltauan , poíí-
«ion , que no menos à fuftentar portico, 
qu? à fcreftriuo de la gran piedra , que 
les fobrepufo Hercules, íegun los que lo 
afirman,es apropiada,no fiendo ímpof-
fible,que de ia cantera de que fe facan pie-
dras tan largas de que hazerlas, fe íàeafld 
o t ra , tanto,ò mas ,que (obreponerles;fon 
eftas las ties que eftánea los lugares d i -
chos , las dos que fe vén en la Aiamedaíy 
otra que partida en dos trozos.cflà /unto 
al Hofpital de Santa Marta,dondc tambiea 
es lo mas cierto, fe hallaron las otras dos, 
porque todas tres las Cacó de fu primitiuo 
afsicnto el Rey Don Pedro para licuarlas 
al Alcazar.y llegando con ellas al fitio d õ -
de efta el Hofpital defpuesfundado.fe rõ* 
pió la vnajcuyos trozos allí qucdaron,y las 
dosqu e no fe licuaron mas adelante por d i -
ficultar lo en la couducion ,ò porque el Rey 
ocupado en otras cofas,defi(tiò del inten-
to,yafsi fe hallaron para conducirfe aora 
â la Alameda fus bafas.y ça píteles,(on fin 
dudijfegun fu traza obra Romana.y noes 
agenode con/eturat, que los Romanos fe 
los añadíeíVen ,en que tiene lugar el auer el 
Artífice dellos pueíio fu nombre V i / i n h i 
en el plinto de vna bafajíin baftar ádeíva-
necer el que las cañas fucilen íasmefmas, 
que dexó Hercules de lacal ídadde la pie-
dra de que fon,no fi: conoce oy cantera,ni 
alguna en Efpaña de que íe faquen tan cre-
cidas piezas, en que cabe el prefumirle à 
Hercules el trabajo hercúleo de auerlas 
conducido de otra regíon.para eternizarlas 
en que el lugar áque fu hermano Atlante 
ie pronofticaua fut8ra,y gran población. 
Pero fin dar à c f t o m a s d e q la fè admiten 
los funda mentos con que fe apoya.baíte la 
digrefsion no agena de la cúriolidad. 
Tiene la Ciudad vn Alguazil particular, 
^ cuida del riego dccftaAlamedaen el Vc-
í a n o , defde el dia de el Cor pus,hada el de 
nueftra Señora de Septicmbre,y de teneg 
en paz.y fofsiego los agu3dores,de que la 
mayor cantidad fon Francefes.dc los Infi-
nitos que tiene i Seuiila por fus índias,pa-
lllla de mucha parte de fus teforos,los qua-
les fon obligados à hazer el dicho riego;, 
por las tardes,por la permifsion que todo el 
año tienen de facar el agua para las cafas, 
adonde es fu grangería conducirla,y veel'e 
cfte fitio en las calurafas noches,frequcn-
tado de innumerablés coches,qüe lo hazen 
paGfeo membrabie en todo el mundo.y en 
que â vezes fe tienen otros públicos fefte-
)Qs>k vezes alegria de tnuficas, y de ordina-
rio en las fieftas, miniftriles, y chirimías, 
pagados de lo publico. 
5 Son de ette mefmo tiempo las fuen-
tes,que repartidas por díuerfas partes de el 
lugar.lo hermofeanj baftecen de mas cer-
ca, como en la Placa de Saa Vicente, la 
l i % de 
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de Sania Luzia,el Baríio de el Duque(aun-
que efta al preícntc eftà quitada) la de la 
Feria, y otras.,que àdotnadas todascon-
uentemcíiientejcon pilas de piedra>fus L e 
trerosconlas Armas de la Ciudad,y deles 
Afsifteritcs , atelViguan efta antigüedad, 
fin que en ella aya otra particularidad que 
obleruar, fíno que no carece Seuilia deüa 
publica comodidad de fusvezinos, à que 
tanto ha atendido ííempre fu nobilifsirao 
Cabildo» 
Á n o i 575* 
. l Tan iluñrcs fundàdones logro Se* 
uílla, como queda dicho en el año de m*ii 
quinientos y íctenta yquatro,y en el de rail 
quinientos y fe tenta y dncojle diò nueut) 
honor con fu preíenda la gloriolifsimâ 
Santa Terefa de leíuSjque è c í à c Beas.don-
dcauia fundado vnode fusConuentos dé 
Carmelitas Defcalças.pamò para eliaCíu-^ 
dad a diez y ocho de Mayo.liainada de al-
gunas perfonas dcuotas.y mas de fuzclo 
dee) hiende las almas^ llegò-à veinte y 
feisávna cafa .que en la Calle de las Armas 
le tenía preuenida el Padre Fray Geroni-
tnoGraCianjy traxo contigo compañeras^ 
que en ferlo,y fus elCogidas tienen bailan-
te la aprobación las Madres Maria de San 
lofeph.ifabel de San Franciíco, Maria del 
Hpintu Santo , Uabel de San GetonirnOi 
Leonor de SanGabriel, y Ana de San A l -
berto.qtie auia de pallar deípues à Caraya-
ca. Opufofe el demonio a obra tan vtil* 
aunque à diez ynueuedelitsefmo meSjDo-
nñngode la Santilisima Trínidâdjqiufieron 
dar principio al Conuento; pero el Arço-
bifpo^que no era de dí&amen de que Te cre^ 
cieííenlosque auiajdíficultò mucho la lí» 
cencía: diòla al fiiijdefpues de mucha dila-
cion,y paffaron entre tanto fuaia pobre-
za^ deíamparo, hafla que Dios mouiò el 
coraçon de p e ñ a Leonor de Va l e r a^u -
ger de Henrique Frcile, Portugués rícojà 
focorrerJas liberal; pero m á s el Padre Don 
Gonçalo de Panco/a, Prior de la Cartuja, 
que tom ò à fu cargo el aíuparo condem-
do aprecio de la íantidad de tal niadre,y 
virtud peco conocida entonces de tales 
híjas;no permitió DÍos>que tan preftoef-
ta Republica conociefle la felicidad, que 
lele auia entiadopor laspuertas3y quifo, 
que aqui padeciefle fu fiema,afrentas que 
•sefnltafleo en mayor honor; recibió vna 
Reügiofa , que melancólica torciendo el 
fentidoà la pureza de fus exercidos ,que 
coreunícò à vn Clér igo, poco doÊto.que 
fe perfuaéiò à igual engaño,la acusó à ia 
Inquiudon,y le diò tal vifo à lacalumniai 
icos,y Seculares 
que fe t r a tó de hazer examen rígurofo.pe* 
ro acñíolóíe la verdad de fu fantidad.y ¿c* 
lo,y falió mas e ñ i m a d a j mas reconoci-
da,ya en el año figuicntc. 
2 Acabóle en efte año la Capilla Real 
nueua,y à dar quenr¿¡ al Rey de fu remate, 
y pedir inftrnccioncs pára la forma de la 
translaciõ.defpachò el Cabiídode la San-
ta Iglefia à Antonio de HerafOjCanonígo, 
y que era Capellán de ella,que lleuó tam-
bién carta de el Arçobifpo," vnas, y otras 
de primero de Díziembre,y fi bien afsi fus 
refpueftas, como la execudon , ínterpo-
nkndofe varios accidentesjefuediñrien-
do,como fe verá,y no fe acabó de execu-
tar hàfta el año de i 579. pondré aqui fa 
deferipcion. Dixe en el año de 14 3 2.como 
auiendb menefter el Cabildo de la Santst 
Iglefia para la continuación de la fabrica 
de fa nueuo Templo el fitio de el antiguo, 
que permanecia como Capilla Real,obtu-
uode el Rey Don luán el SegundOjlícen-
da para derribarlo > quedando à fu carga 
hazer nueua Capilla Reâl ¿oftjpetente à la 
Mageftad de lois Reyes,quc en día yazian, 
y eítàr en eftà Iglefia;io qüal como ia obra 
fe fue alargando por fus crecidas expenfas, 
padeció dilaciones hafta cerca de eftos 
tiempos, queexecutò al Cabildo , fin aí~ 
gun nuéuo pt ecepto(ní pleyto que algunos 
quentan con engaño) folo fu atención à 
cumplir lo ofrecido à los Reyes.y élieron 
principio à la fabrica,quc aunque no gra-
deen anchura, fuple en ornato,y belleza* 
lo que tiene menos(al fentir dé algunos) 
de capacidad,à las efpaldas del Altar má-
yor , con que propiamente haze cabeça à 
toda lalglefia)y entre las Capillas de Sai* 
Pedro,y San Pablo , à que lo diò aquel lu -
gar refpcftiuo al qué tuuierõ en el antiguo 
Templo. Començòla Martin deGainça, 
ptofiguiòla Hernán Ruiz.y renaatola A f -
fenfio de Maida,Màeflros mâyores.qtre fc-
gune lv íode àquel tiempojrompieton en 
mucha parté de fu orna to, las reglas de la 
Arquí tedurá Romana , con fantafias pla-
terefeas^ázíendo la obfa,fi bícn muy ga-
lán a,y ríca de primores,no de aquella en-
tereza ínageftuofa * que es mas plaufible à 
los entendidos en la Arqnítedurafolida, 
que de los Griegos fe dimanó à los Roma-
nos; fu latitud es la mef ma>que la de la Ña-
ue principal de la ÍgleíÍa;Cu longitud hafta 
la primera grada,dediez , fobre que fe 1c-
Uanta el presbiterio 57. pies, que es cali 
perfedo quadro ; la que podemos llamar 
Capilla mayor;es en forma de roediopüto, 
de 24.piesúe fondo3dequelas• rí .ocupa el 
Altar ,y presbiterio eleuado fobve ias refe-
ridas gradas , y los dozc retnitíefldofe d 
pis no 
Delà Ciudad deSeuilkLib.XV. 
plano principaljfirucn i la vena de los fe-
pulcros .Cimando ¡as gradas que quedan a 
vno,y utro iado,vcltidasdc finos marmo* 
les.ív í c n t a piesfe elcuau los ¡icncoi Cüia-
ícrak-SjCn que fe incluye íu coi ni) a, de or-
d e r (c otv. o todojco ir¡polito,de t u y os qua-
tr o ángulos, meniendoíc Jas pochinas,re-
ciben el ccrvaimcnto de airóla media na-
r n n j a . , c a y o anillo corona la lanterna , que 
ayuüü a iá Ur¿ Imcaor^y a l a exterior her-
rrofura gira fod-eancio ci medio punto de 
Ja Capilla mayor la merma cornija,y iic-
B a luego el arco de encima baita e l cerra-
n!Íento,vna beJlífsíma concha,que no pa-
rece ^iiclo el arte formar dentro de fus pre-
ceptos mas hermofa inuentina , en cuyas 
canales jdos ordenes de Santos derxiedio 
íet ieuc, dàn mayor ler à fubellezajal fin 
en todas fus partes, aunque fus artífices, 
como ya dixe , miraron antes à la gala de 
fus fantafias ( que aquel tiempo aplaudia 
mas que el prefente)que ai rigor de el ar-
te,fnplieron las licencias con tan bello di • 
buxo, executando en la piedra,rciicues de 
admirable primor.en que topando umcho 
que adueitir la curioíidad,quedaiiieaos re-
paro al ceño de el Magiftcrio Arclíitccfco-
níco. Solo Armas Reales en fus conue-
nietues fitios,y en los compartimienrosde 
la media naranja,bultos medios de Reyes 
afcendicntes, tienen lugar entre íus ador-
nos^ foloen lasclaucsde dos arcos,que 
abiertos en- las dos fachadas Colaterales, 
dànpaí lb à otras dosCapillas,quefoaitu-
yen las vezes de Coros, fe permitieron ea 
medallasrcdondas^cabeçaSjq fe tienen por 
de los dos famofos GarciP ercz,yDíegoPe-
rez deVargas,cuyas fanaofas proezas obra-
das ávifta de fus Rcyes,los hizo dignos de 
poncríe fus bultos à la de fus foberanos 
Maufeolos , dándolos à conocer à v no , la 
cofia,memorable en las Hiftorias,y à otro, 
parte del tronco,que le ficuiò de armas à fu 
mayor hazaña. 
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El Altar de la Sandísima Imagen , en 
que pernnneee en el melmo trono portá-
t i l de plata,que IA traia San Fernando,y ia. 
acompañan ías Reliquias de San Leandro, 
aunque hermoíeado de ai tiñeioforetablo 
de talla dorada(obra de Luis Ortiz.entcn-
didp Artifice de nüeftros ticmpes) en la 
atención à la Soberana , y Diurna Reyna, 
que deíde èí pixíide , fe pierde (iempie fu 
reparo.Haze díuiíion al pie de lasdícz gra-
das^ ales ties lados de el lugar jque ocu-
pa el Maufeolo, baila de baUhuürcs , que 
embaniçan lafubida, aunque mas defen-
dida íiernpre de el refpe6to,quc folo ai Sa-
cerdote,y al precifo Acol i to permiten el 
paffo de fus puertas.. F.l Maufeolo parece 
que es el mcímo que ctluuocn Ja antigua 
Capilla^ea que Le ven las piedras que en ios-
quatro idiomas tienen el íp i t a í i ade San 
Fernando, cuyo cuerpo Lo lo con los de la 
Reyna DoñaBeatru Cu muger , y el Rey 
Don Alomo el Sabio fu hijo . en él l'e pu-
fieron , afsí como en laprínutiua lo eüa-
uan.con tres tambas cubiertas de broca-
dos,en que Cobre al mohadas citan í'iempfe 
fusCoronaSjalgo mas eleiuda la de en me-
dio por de el Rey Santo y à él fe arrima 
Al t a r , ya de San Fernando , aniendofelo 
concedido la declaración de la Sede Apof-
tolíca.en que le rcucrencia erigida fu-ima.-
gen,y antcs.annquc fin eUa^íuyo también 
en la general vencracion.quc ledíó nunca 
interrumpido el culto , el qual Cobre facít 
grada, queda al andar de toda la Capilla, 
cuya fupetficie adornan en la loleria com-
partimientos de marmoles, artificiou , yf 
galantemente difpueítos. 
Tuuofe creído de tal maneta,q-jc luego 
vendría la orden , para que fe hizjeíFe la 
translación, que los Capellanes l\c.i.L-s fe 
anticiparon à ponet en la peaña,(obre que 
efti las ctes Relies tanuas efíos Letreros,q 
dilatandofe el efedo hafta el añade i J79.1. 
quedaron fiempre imperfectos en la d at-** 
F E R D I N A N D O I I I . C V M C L A R Í S S I M A B B A * 
T R I C E E l V S C O N l V G E , E T A L P B O N S O R E G I 
E O R V M - F I L I O E X H V M I L I O R I S A C E L L O 
T R A N S L A T J S , A N N O A B ALTEHNAL S A L V T 1 S 
M . D . L X X V . C V R A N T I B V S D i V A Z V I R G I N 1 S 
S O D A L I B V S . 
:<Bet i m i i i i i i i s i i . . . _. . 
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5 4 8 Ànnâlcs í:cle{iaíticos,y Secukies 
Fernmlo Tercero con U c l a r i j s i m S e a t r i ^ ¡a eterna Jalad mH quinientos y fetenta y cinc», 
fu mttger,y el ey j i l jonfo¡u bijo,jueron traf- procurándolo les Capellanes de U Sanxifsimà 
Uddos de mas bumildeCapilla k elU^n el Año de Virgen* La otra fue: 
I f 
«̂«,B «cu ¡ov», «MU», n. «WWi. A. i* «Kl¡* JVÍ*Í «Ei»s «Ti»* nríV- fVfa «W* ía<r«; 9W1», <jr«. 
P H n i P P V S I I . H 1 S P A N 1 A R V M R E X M A ~ 
I O R I B V S S V I S P O T E N T I S S I M V S A V G V S -
T I O R E M B A S I L I C A M y l T P R O M A I F . S T A T E 
R E G I A S B P V L C B R V M A M P L I F 1 C A T V M , 
E T I A M S J C E R D O T E S . D > V > 
F i U f o Segundo, Rey de UsFfpatíasrfoèle-
tofifsimo mas (¡pe [us mayores^dedico efla Bal i -
l i è a m s a u i u f l í i ^ jepuhro amplificadc. No he 
quCiido cnutir cites Icfrcrcs,pcr í¡ erro 
los obícruare pero aurque en ellos los Ca-
pellanes à la Mageftaddel Rey.y à fu cui-
dado 1c Ufan jearonjnírguno cntienda.que 
e&aCabilla Fueobra^nodeel lluftrifsimo 
Cabildo , en cumplimíetito de fu antigua 
obligación, con los recuerdos mas de ella 
noefma ,quc de otras reprefentacioneSjUl 
vrgentes mandatos. 
Añoi57<S. 
1 Con la ocafíende la Real Capilla,ra-
po el Rey,que la eípada de San Fernando, 
que en tiempo antiguo fe acoftutnbrò fa-
car en laFioccfsion de cl dia de SanClc-
inente,por algún perfonage fecular/e auia 
introduzido licuarla el Prette »y efcríuiò 
mandando , que defde aora en adelante, 
íiempre la facafle el Afsiftcnte,y fus cartas 
al Cardenal Arçobífpo,y al Cabildo dela 
Ciudad, fueron lasfiguíentes.que he co-
piado de vn tnanuefcrito de la libreria de 
la Santa Iglefía* 
E L R E Y . Muy Reuerenâo en Chrifío Pu-
dre, Arçobifpo deSeuiUa}ãel ntieftro Confe]o,y 
•venerables Dean,y Cahildo de U I g k f u C a t r e 
dal de ladicba Ciudad T a fa l e i s , que el dia 
de San Clemente de cada -vn año , (¡ue es el did 
en que fe gano de los Muros efadichd Ciudad, 
por el feñor Rey Von Fernando , /é acofltímbra 
<< ha.̂ er yna Frocefsion fòlemne en conmetnw 
radon de la yidoria^eUetia U efvadade el d i ' 
cha feriar Rey,el SaCerdatc^ue el dia d i \ e U 
•M i f a', y porque à mteflro fe ruido contiene tqiie 
de aqui adelante , que ñUcftro Afsiflentet^ae es, 
« fuere) de cjia CiudaàMeue U du'hn efpdda en 
taProccfsion con el acompañamiento de pompdt 
y en la partey lugar ¡que las per fonas fe gla-
res,algunas ye^es la han ítcofl:umbradoUeuar,y 
no t i Sacerdote ,Con,o fe folia ha^er ,ntot i* 
per fona alguna,-vos rnandamsiqtteafsilo hagáis , 
y can p i á i s , porque efla es nuejlra yoluntad , y 
contra eftameftya cédulanoyais ,«i c$nfwtAts 
irtni pafj'ar en manera alimidftcba en el Pardo 
à $0. dias de eí mes de Septiembre de I57<S. 
7o É L R E T 7 & C . 
E L R E Y . Confe}otyReiimientodehCiu*> 
dad de SemUaya fabeis^ue el dia de San Cíe-* 
mente en cada yti dno}queeS el dia que fe gano 
de los Moros effa dicha Ciudad,por el fenor 
Rey Don Fernando, fe acoflitmbra há^er yni 
Procefsion folemne , en conmemoración de M 
yi¿ioriatyUeua en eUa la efpada del dicho feñot 
R e y ^ l Sacerdote,que aquel diadi^e h M'§H 
y porque â nuejiro feruicio conuiene , que de 
aquí adelante el nuefl fo Afsiflente ,que e s ¿ fue* 
re en efa Ciudad,lleue la dicha efpada en U Pro-
cefsion , corí el acompañamiento >ypomfn>y en 
la parte^y lugar,que las perfotias fegkres,q»e 
¿tlgtinas ye^es la hañ ac&flumírado rnutr^f »« 
el SacerdoteiComo fe folia ha^er,niotu per-
fona algunatyos mandamos,que afsiloh<tgah,y 
cumplais&c* 
Y afsi fe obferua dcfdc efte ano.entre-
gandofe^y recibiendofe por los Capellanes 
RealeSjCon el omenage de que hago men-
cíon en otros lugares, y fobreeíte roodo 
de licuar la efpada eí Prefte,hcviíio ff arios 
Autos Capitulares en los de eí Cabildo de 
la Santa Iglefía de lós anos àefte antece-
dentes>en que también confta^que quan-
do para facar la efpada los AfslftenceSjò 
otros perfonages íeculares.ctart comÍJida-
dos,el combite fe les haziapor el Dean.y 
Cabildojque cefsò con cíla ftueuafornsa }y 
mandato Reaí. 
£ Eña-
a Eftaua en Scuilh-Santa Terefa, ya cii 
cJ d i o cie mil quinientos y fetenta y fcis,li-
c de !u iniatuta ca¡ua¡nia)en que concur-
iienucj venicia de las Índias de Lorençode 
^ epcda ÍÜ iiermano , pudo con fu ayuda 
níc/or: i i¡cde caía , ccn5prando vna cnla 
p¿Ktia}y iepuloelSanthsinoo SaCramcn-
i o ccn grauuiiiinja ioJecntiidad^hailandofe 
prefent^' el Ai^cbiipo , Domingo vc'inte y 
í i e t c o e Maycinlracftaua de ia Aí'ceníion, 
acuuicmio ya toda Ja Ciudad a venerarla 
íundadoia .y rcípetar lasnueuas Momas, a 
que cí Padre Rodiigo Alvarcz.dcla Com-
pañía de le;us,que en él t rabajó , de la In -
qu.iüciün fue iu principal defeofor, las auia 
dado bien a conocer, y a cftimar. Pero la 
Santa Madre,que anhelaua á la continua-
ción de íus intentos, dexando por primera 
Prelada a la Madre Maria de San loiephj-
p i r r i o ciLunes proxuuo íiguicnte^pero hi-
zo iicmpi-efcraiiiipfcdo de ei'tet,ontien-
to , tjue tan caro L auía coÜaao , y le eí'cri-
ü ió Ustichai cai tas iknas de fu celeíiial doc 
mnajtantas, que le ahrma juer íido mas 
que a loaoci te i io de lus fundaciones. Vrt 
atiocuuo bc-iiiiiaia dicha de tu preí'cncía, 
pero pococlpacio con el- debido conocí-
C í j o u t o d e :U aanndiid. 
L a Maoie ivíaria de San lofeph.a quie 
Santa Tercia uexò por primera Priora de 
tftf.' Conucnto , tue vetdadera difcipulade 
tal M a e ú r a iSo haze mención efpecialíu-
ya^coi^íó tic tantas otrasjei Padre Fr.Fran-
cifeo de bani a AiatU, cu iu Crónica , pero 
fiaranosiu vida para epilogarla aquí j Otro 
Cronirta de íu iagraua rctoima , el Padre 
Fray Belchior de santa Ana, en la Crónica 
particular ocles Carmelitas Defcal^osde 
Portugal, o yo Coniicmo de Monjas de 
l i boa. paíso a fundar defde eítede Seuilla 
etía clciarecida muger. l^acíò en la Villa 
de Molina aeAragou,y aunque no nombra 
a fus padres el L-ronufca Por tugués , dke 
éraílftia» nobUs )f/tft timbuon paretitcjcvcono 
V u me oe M e d i ' i d - C c í i . L ú ó h por eña razod 
D o ñ a Tercia de la Cerda , muger de Arias 
Parco, frogcnuorde \os Marqueíes dcMa-
lagon.iiamatiale en el üglo Doña Mada de 
Salazar , y diódefdeia niñez admirables 
mue í t i a sde loque au;a de i'er, cobrando 
gran afición a Santa Tereí'a,vtendola en ca 
la de la meíma L^oña Luiía,a quien la Santa 
ví í i tò en Toledo , obligada de íus ínítatucs 
ruegos,y de camino ganó a María de San 
ío í eph para fu tanto habíto^que recibió en 
el Gonuento de Malcgon anücücdeMa-
j b 4 e m i l quinientos y ietenta.y d i tal fuer 
te fe eínverò en la vida de perfecta deícal-
çí-.que la efeogiò la Sanufsima, y pruden-
tJisiVí!aMadre.parafundadora, y Ptíorade 
De la Ciudad déSeuiííaaib.XV. 
efte Gonuento 
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en que dexandola con fu 
ccrreípondencia>loego moííròbíen el cre-
dito en que la tenía , coníòlai?.dola , y ani-
mándola en no pequeños trabajos, que eh 
el Puorato fe 1c ofrecie ron., plantando , y 
cultiuando con fu exemplo,y gonierno adi 
mirable/efte vergel-de virginales flores, en 
que eíiuuo hafta el año de mil quirúemos y 
ochenta y qu£itro,que la licuó el Padre Fr. 
Ambrofio Mari íno^e San Benedicto^ fun 
dar el Conuenro de San A iberio de Lif-
boa , en que bolvíò a luzir íü prudencia, y 
los altos dones con que Ja tenia Enriqueci-
da la poderofa mano de el Altifsí tuojfm de-
caer de la cítimacion de tal> aunquepoc 
auer concurrido con otras -Preladas 'de fu 
delcaizes a pfctenfion.que j'uítiíicadade fu 
parte,no fue grata a fus Superi. res; fe.ex-s 
pufoa padecer grandes trabajos, que tuud 
c o a increíble paciencia,reíignacicn,y exé 
pío raro de obediencia. Era quando paíso a 
i-ísboa Priora a£tualmente del Conuento 
de Seuiila.-.ve cuyo tale.uto(dizcel Padre Fr. 
Eranciíco de SantaMaría,rcíirícndó como 
fue licuada) vaLr ty virtiid , tuh'jír* Madre 
SdHtaTercJít fio jus fecntos , y Ivi ñcgucios dé 
mas porte áe j u tiempú , porque ¿un ¡ * dijere-
cíonjfagetcídddiy prude.'icia , je h¡t^u dueño dé-
Ivs coraeonesiy jaciU- autUs w.iyores d:jíC nt¿~ 
des,&c.Y luego refiere ,q licuó por fus co-
pañeras a M*r¡M<t delus.ittHt'is^BUdca, de l e -
]its,lnhde San Elijeot àquienes ¡¿¿mero/i paco 
defpites ifíbelde San Geronirtn,Liii¡.i de JejüSj 
Margdrita de U Concepción i Anaageia, de ¿AÚ 
Miguei,yeft*s(dizc)fjeroii Us pieduts [imd.i-
mentdhs de ¿tquel eáii¡icio. £ttO es de ei éí'piri-
tual de el Conuento de Lisboa , que todas 
las mas parece aueríldo de elde acunia, a 
que tal firiaCÍonda finguiar hoiioriDeípues 
de cuyo gouierno repetido, en que fueron 
grandes los progteiVos de íus exteíeutes 
prendas de íantídad.y Lleligtonjlos díctame 
nes de fusSupcr'iores .obedecidos de fu pr 
funda numíldad.la facaron para Caíllila el 
añoderníli'eíicientosy tees,y en el met n o 
â diez y nueue de Odubrc, murió fanrífsi-
mamentecn elConuéto deCaerVa,cn qué i 
y en ci de Seuilk ha reiplandecído con mi 
lagros el credito dé fus virtudes , en teití-
tnoníode fu gloria , dígnilsima de que fu 
vida fe cé coh extenlion a la noticia dé 
CaüHia.como lo eüá venetabie.aM de Por-
tugal , cuyo Cronilta referidojuüanienre 
la ponde tâ ̂  
Ano 1577-
i Participó mucho SeuilU éftosáños 
de los grandes accidentes de laMonarquia, 
yen ei de 1477. íc hizieron en ella > y fus. 
con-
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contornos muchas compañías de lafante-
ria para l'iandes , en que pallaron a feruir 
algunos de fus Canalicros moços , como 
tarabícn para la gence con que clKey auía 
de ayudar aIRcy de Portugália íbbnno D . 
Scbaft'ian , con quien el pallado le vtò en 
Guadalupc.yáifpomaarrebatado-de futra» 
glcodcrtíno.conducirfe a moj í ren íaAfa-
ca, como facedíòjy cntretanto,por paite de 
el Arcobiipo , y Cabüdode la Santa Igle» 
fia de'seullla, que íegundavezauiaemuía-
üo a Madrid al Canónigo,)' Capellán Ecal 
Antonio de Herafo, fe procurau^conciuir 
la translación de la Imagen de Hueftra Se» 
nora de los Reyes , y cuerpos ttcalesah 
Capilla Real nueua , acabada defde el año 
de rali quinientos y fetenta y cinco > como 
en él queda cfcrito.a que el Rey defde Ma-
drid a veinte de Abri l de aftc a ñ o , diò ella 
rcfpucfta: 
JEL R E Y . M u y reucrenio en Chyijla Padre, 
Arçabifpo de ¿ ein'lld,y de ci rutejho Conjejs , y 4 
los ycnerables D. an,y CabiUo da [a Stnra, Igle-
fia de el¡(t,t\ cebi l,is cartas que me e¡criit¡iiis ¡t 
prmer&dc D¡^¡e,/hre,<le ¡etenray cinco ¡y .i 9 , 
de lidio del Ano pujftidoiy per el ti yy lo que tnc 
refirió Antonio de Herajo mi Capellán ,y Cano* 
tíigode ejfaSata IgUfiA,heentendid^yque la jbrn 
de ejja ueal Capilla , que fe ha hecho de nueuo, 
queda (tcdbádit de iodo punto conjorme al dijjcho 
queme embia{lis3y lo muucho que qii:Jurades,qne 
juera mas nuentajadá 3yla volunud con que lo 
mían defeado,y procurado,pidiéndonos la orden 
que fe ha de tener3y guardar en la translación de 
la Imagen de vue(irA Señora, , y de los cuerpos 
ReAlesiqucde la CapilUyicja en que e[làn}[e han 
dcpaffark la tute najo qual os Agradezco mancho 
con lo dernhque fobreello de^is , y que todo es 
conforme k la confiança que de v f otros tengo,y i 
lo que fe ha de cfperar de yuejlro buen ^elo, y 
yirtud.T auiendoje pratticado fobre ello sfe ha 
apuntádoyque lasrdenque en ía dicha transla-
ción fe podia guardar, es, que el dia que fe htt-
uíejfc de ha^er la dicha translación jea pejla^ y 
que aya procef sion , y que falga de manera dejde 
la Iglefia mayor a y ande por las calles que mas 
conuenga^onjorms à la gent: que concurrierety, 
hucha ¿ella,donde [ehagaOftcio folemne,yaya 
Sermon. Qite en la dicha procefsion vais vos el 
Ari.obif¡jú,y el Cabildo,y toda U Clerecía,y las 
Ordenes con J a s C ru^ts,y IQS Cofrades con jus 
Pendones ,y 'Retablos,y elConuento de Santiago de 
los Ct nailer os $ el Regente con lxAudiencia,y el 
Ajsijla.tc con ¡u Cabildofy ¡as perfonas de t i tu -
los ¡y Catialleros qtte je ha/Uren en efja Ciudad 
prejcntcSffin llamar aninguHo de lasque e(lmie-
UIVA de ella,y los M i n Otros, y Oficiales de 
Ármales Bckfiaft jcos,y Seculares 
ren 
h cafa de la Contratación,y el ífttHÍ¡o,y Vniuer-
fdad de effa Citidad,yclSar.:o Oficio. Pues corno 
debéis f k r } e f ã y* dada orden entre Hty la d i -
cha Judiencia,dc la que fe kt de guxrdar en I ts 
proecjstones,y juntas que concur?¡eren\y afsimef-
wo entre h Audiencia 3 y la Ciudad „'xmi'.p.ie el 
Ajíifleníe de ella \ea perfona de tituhyque * ks 
•vaos,y A los otros ha de preceder fiewpre la J n -
U lie diencia.QjteUImagen de nuefín Senara 
mu Dignidades de cjfa dicha Santa Igkfia , y i 
falta de algunos de e,los,los Canónigos ¡xas anti' 
guoSoTque los cuerpos de los dichos fenwcs R i ' 
yes,los llenen h i Vcinttqu-.ttros por fit ant igüe-
dad,por que feeícujeti Ivs incomtenientes.q%c fue 
dan fíicedcr entre las perfonas de titulo , que je 
halla en pre ¡entes. Rmgoos,y encargóos u.uncho, 
que para ella translación aya U hm-n.-t orden que 
dejc¿Mt>s,y je haga con U autoridad t y decencia 
queesr.í^pi.l conuienc os junteis , y trateis ty 
comuniqueis loque ¡obre f/hs apuntamientos os 
parece.Qtte en efia jubjUncia he efcritoalAjsif' 
te,y al Cabildo de cjfa Ciudad^ para que hagan h 
mifinotf de.puesr ¡e nombren Com'¡jar¡os de am-
bas par res,que ¡t junten ,y confieran lo que at 
ello je huuiere tratado,y lo que les pareciere lo 
cemun¡quen def¡ñus en fas Cabildos,para que je 
nosauife de lo que ayrà parecida. Y -viftos man-
demus lo que j obre ello je ayra de ht^er^paru que 
je ponga en execucion, Y en cafo,que quando efltt 
lleguemos elAriGbifpooshallítffedes aufente de 
efe Jrcobjfpado,es nuejlrA yolunttd, que enten-
dais en ella voseldicho Cabilio ,que en ello m : 
Jeruireisjdc Madrid a -veinte de Abril à a ^ j j . 
Mas.ò y a fea que fobre las difpoficíone* 
de cita carta,y el modo de obfervarfe/e o -
frecieflen díficultacles,ò ya q fe ínterpufief 
íen otros accidêtes,y cl de los grandes gaf-
tos q fe auian de hazer/todavia íe difirió la 
execucion otra vezhaf tael aâo de 1579, 
A ñ o 157*. 
1 Entró el de m'íl quinientos y fetenta 
y ocho,Ueno de accidentes varios, feliz el 
de auer nacido en el Palacio de Madrid,La 
nes catorze de Abnl ,e l Infante Don í d i -
pe Hermenegildo,3 quien cftaua guardada, 
la fucefsion de Ia Monarquia de fu gtan pa-
dre; y Domingo quatro de Agoí to , en ios 
Camposde Tancira, en Africa,acabòcoa 
k flor de Portugal fu infeliz Rey Don Se-
baftian,en cuy a Corona fucediendoel an-
ciano Cardenal Don Henrique íuíio,lafa-
cil i tó al derecho de nueftro Rey, que cftc 
año también perdió al Principe Don Fer-
nando fu h|jo,en edad de íietc años,mcnos 
algunos dias,Sabado diez y ocho de O&vt? 
bre.-y a primero de el propio mes, auia fa-
llecido en Namnr, Villa de FlaBdesjfu her-
mano el heroy co Don 1 uande Auftria, a i ' 
ü la muerte íe cebó en eftas, y otras Rea-
lesCabeças,lIcnando al Rey de íentímíen-
tos, y las Coronas de lutos. 
IEI 
De !a Ciudad de Seuilla. l ib.XV. 
2 En Seu íüa en raneo, fe i 'ctardauá la 
defeada translscich de la Capilia Rcal ,ò ya 
por e m b a r a ç o s de el t icn ipo-o ya por com 
petcnciasdesligares , y m a y o r í a s que no 
faltauan entreeilas, dudandoíe en Ja entre-
ga de los cuerpos Reales, !ai;igene^y Relí-
quias de San Leandro j quien auiade rece-
bir los otticnages al Afsicnteja que (e traia 
exemplares de lo q antes le auía v lado en ¡a 
de Ja efpada,que fe facaua en proceí'síon el 
día de San C l c m c n t e ; d e t i d í o l a e l Rey ,poi: 
cédula de onze de Agofto.dada en San Lo-
renço .enfauordelos Capellanes Reales, 
cuyas claufulas., que i r l e r t ò en fu memo-
tía! el Padre luán de Pineda,fon Usfiguien-
tcs:Por quanto por parte del CupeHiin m.iyor , y 
CdpcKttnes de lá nucjlra CtipilixTieal^ quec[tàen 
la Santa Iglefiade la Ciudad de Seni lU¡ nos fue 
jech.t reí ación i qué de i i¡ memorial tiempo k eflá 
p¿rtej<ttn\í fido columbre i/Jada ,y gn.irdada.en 
la dicha Ciudad tqif? el dia de San Clemente , en 
el qual auia [ido ganada,Je h.tya en ella jolcrn-
r.e pr(tce]s¡'on,y fe Jacaua el pendón ¡y ejpada de _ 
el feñor Rey Don Fernando el Santo, ¡pie am'a 
ganado la dichaC iudad,!aqtnl ej}au.¡ en la d'ehá 
Capilla,') la jornia que fiem pre fe auia reñido, 
craque la procesión ¡alia de la dicha I'¿lejía ¡y 
iba. . i ¡a d i c h à Capilla por la e¡padatla qual .mia 
de lleuar el jíjsiflente de la dicha Cía !a.(,yje le 
intregauicn ejla rHAnera,que en la dich.i CapU'a 
tjlaua-vn tabernáculo ¡donde eflkn los bultos úe los 
'7^eyes,qne en âlla effauan fepultadcs , y enmedio 
de ellos el dit hò jefíor Rey Don Fernando al «<<-
~1nral, con fuefpadaen la mano i al qual Jubian 
por fus gradas,y el dicho Capellán mayor en Jú 
dejeclo e! Capellán mas antiguo i jubia condoí 
C&pelhncs >y con mucho acatamiento tomaita la 
(jfada de la mano del feitor Key por la punta , y 
for elk la entregaua al Jísijlente ¿dicho que U 
àuia àeilenàr tttmandofe folemne pleito otnenage 
que la boberia,y afsi U recebia al pie de las gra 
das .y a l* buelta de-la procefsion bolvia con t liat 
y la entregaua en n anos del dicho Capellán ma-
yar ¡o CapclLncs , de quien la auia recebido , el 
qual con el tnc'jnoacatamicntohi tárnauaàponer 
en la mano del dicho jeñor Rey , Q r d T©do lo 
qual afsi fe m a n d ó obfervar en l oven íde -
ro7yno í u í c n d o y o t e n i d o noticia de otra 
cédula que vinieíTc â los Capellanes , que 
por ella í e r e g u l ó el exemplai de los de-
masen la forma que defpuesí'c t o r»ò ,Cõ» 
m o í eve rà e! año í ígu i cn t c . 
3 Pero ya que íe defirió mas eftá tran'f-
lácion , tuno efedo otra , en que huuo no 
poco de i i ia raui l la , au íendcíe enfanchado 
la Capilla de nueftra Señora de la Ant igua , 
que antes era al niuel de las dettias de la^Sã-
ta Iglefia-por Jadífpoí)cion,y para fepuitu* 
ra ci-c el Cardenal Don Diego Hurtado de 
Mendoza,la Santifsima Inugcn,que cüaua 
5n <?n el fítíb que aorà riere la puerta pequeña 
Colateral „ qbe fale enfrente de San Chrí f -
tcual.era p í e d f o f c mtidafic a la fachada, 
que aora le h?ze cabeça Ja qual (c e x e c u t ò 
a d í e z y o c h o d e N o u i c í B b r e , con t o d ó c l 
pedaço de muro antiquilVin-.o en q u e c í i ã 
píntadajfm que de ella, ní vn lene terror, fe 
dcfmoronaflcsyudando la i n c u ü d a d c Jes 
Maefl:ros,y Oficiales,la Santa Iglefia , y fu 
Prelado , y Csbi idocon vogatiuas . ha f l á 
que fe vio admirablemente confeguido, 
forrando aquel r e t aço de pared en fort i fs i-
mos tablones ,hafta embeberlo en el que 
aora la inc luyca que deí'pu es fe añadió r i -
co,y hermofo retablo,de /a í 'pcs .y dütadc:« 
brohecs. Su anciana deuocion crec ió mu-
choe l tiempo.que en c lia Ciudad víuiò ei 
glóriol 'oSan Diego , con les milagros q u é 
referí en fu memoria; allí la venera , y f re -
quenta el Cabildo con rmgeltaofo obfe<¿. 
q u í o cumpliendo las dot aciones de Salved, 
que tiene fundada^yotras muchas m e n ; ó -
riasjy arden ricas lamparás de piara i dota* 
cienes de muchos tenores, y pcrlbnas p¡'a¿ 
dofaSjtodo menos que í édeb¿ a í imulacr í í 
de tan imponderable e í t imac iom -
4 En efte año . ted ize en la regla motíeti-
ñámente impreila de la Ker mandad d e l á 
Santa Caridad, quefüe confirmada en tres 
de O â u b r c , l a q u c tuuieron pr imi i ina .cu-
yo principal i n ü i t u t o , fue enterrai los juf-
ticiàdos,y pobres defamparados, compuef-
tadepci ior taspíaddfas fi bien ay buétías 
Conjeturas ,pará pretuir.írie mucho mayor 
ancianidad}aunque no tuukt lc reg¡á apro-
bada^ efte año ic le dieüe.-.i as de ioo .an-
tes de él flofeeiò en Seuilla vn Rsc io t ' c . t í 
dé la Santa Igletia ,perfona taiicaritatiua^ 
que fe apellidó Pedro Mar t íucz de la Cari* 
dãd ,^ afsi lo nombra el l ib ro antiguo de las 
dotaciones de la Santa igk l ia ,en que dexó 
algunas,y fcáaladoíu entierro en la Cap i -
lla dé nueftra Señora de la Antigua , on as 
f e ñ a i ó e n e l H o f p i r a l de San }krnardo..a cu 
yo cargo dexó efpecial do tac ión , para qué 
íè encargaffen Ais Hermanos de enterrar 
los judiciados , pára los qualcs a fu coíta 
auia fabricado la horca de Tablada , cuya 
r a z ó n fue.que en aquel tiempo fe vfaua de-
j a r l o s cuerpos de Josahoreadosjcuya ju f -
t iciá fe hazia,fuera de la Ciudad, pendien-
tes en el palo en que padecían, defde el f u -
plicio hafta el Sabadode .Ramcs f igu íen te , 
en el qual losquitauan,y cn t e í í auan ; fuce -
dia alguftas vezes cacife los cuerpos con 
indecencia .y ttiouido de piedad , el Racio-
nero labró la horca , ccrcaaa de vn quadfó 
de pa red de piedra ¿cuy a cabida era c imen-
terio bendito , porque acacicicndo caetfe 
e U ü c r p o j f u e l k fobre t ierra fagtada^y ef-
tad-
5 ~51 'Án nales Bckfiaft 
Undo cefrada la puerta eftuuicffe fcguro 
de ani males ,hazianCc los entierros con grã 
i'oknuúdad , y para ellos labró él mefnio 
vna Capilla en el cimenterio , 0 compás de 
S n̂ Migueljfronrero de la Santa Igleha, la 
qaal quedó obligada a doblar en los tales 
cntietrosjde aquientiendotoroò principio 
cüa Her roan dad de gente,por la mayor par 
te de la &c£olana 3 y íitios veainos al r io, 
íj apiadãdwíc de los cuerpos de algunos aho 
gados no conocidos, que fuele arrojarla 
cordentCjy de otros pobres,parece que tu-
uieron aliento en diueríos íitios,y enere 
ellos vn l-ioípita^ccrcadela iglefiade San 
iiid/o.haüa que conliguicron vna anticua 
Capil:a,quecon titulo de San iorge aula en 
las Ataraçanas,queios papeies llaman Ca-
pilla Real, y fe entiende les fue dada por 
merced Real.aunquc la cédula no fe halla. 
Que aula CapiliaCapilla Pealen elArenal, 
que afii llaouaan a las Atarazanas el año 
de i ¿71 .conft» de íaitrumenco , que en él 
pufe,yesmuy pofbible fuéllela meftna, 
aunque mudado el titulo de San Nicolás, 
que tenia en el de San lorge , a quanto ha 
crecido cita Hermandad en los tiempos 
pcefentcSjVeràfc a íu tiempo. 
Año 1579. 
i Llegó al fin del año de 15 7 9 el defea-
do efc&o de la trans¡dcion,y elRey dclputs 
devarias confultas^ replicas,por dcfpacno 
de Madrid a treinta de Mayo,refolviò, que 
juntos el Arçobiipo.elAftiftcnteCondc de 
el billar DonPardo,y>el Regente de laReal 
Audienciaj Don luán Fernandez Cogollos, 
diípuficllenel modo con qucfcauiadcexc-
cutar^enquãto a la folenmidad,que íueffe 
vtod^ila qoaayorfepudíeñe, obfervandoen 
algunos puntos inüruccion que fclescm-
biò,que entre otros contenía, que a Doña 
María de Padilla fe dicffc tratamiento de 
Reyna, en el t i t u lo , y fot nía , llamándola 
Reyna ü . Maria: juntáronle los tres prime-
rosMiniftros^y formaron acuerdOjdiltribu-
yendo varías ordcnes.y cncargandofe a ca-
da parte io que aula de obrar ,de que la Ciu-
dad tomo la mayor. 
z Cumplió cada parte lo que quedó a 
fu cargo,nololocon pantualidad, fino con 
ventajas grandes j en que fe feñaló la Ciu-
dad,/ fu Cabil«io,que en breuifsimo t iem-
po de onze dias.hízieron fabricar el tumu-
lo luniptuoíifs'imo , capaz de tantascaxas, 
en decente íeparacíoujíobrc cuyo pa îinaen 
to te eligieron columnas, que iaftentauan 
maquina fublime , que coníinuia pira au-
gulta,rematada de excelia píranudcjfu def-
crípeionettaconfufa en los aicmorialcs. 
icdSjySecükit? 
bafte que pintura, y efeultura admirable-
nientehermanadas, ñngian marmoles, y 
jaípes .a rmónicamente conmpueflosde 
diuerfos colores, y betas , y de ellos colo-, 
fos}y eítatuas de gran corpulencia , y per-
fefta firoetria.En losquatro ángulos otras 
tantaseftatuas^eprefentauan la Religíoa, 
la vídotiajla fábiduria .y la liberalídad,quc 
a cada vna correfpondia vna hiftoria. 
Repreíentauale enladc la Religion,el 
Santo Rey femado en trono,cuyos lad»s 
ocupaua los Santos,IfidrcLeandrcy Cle-
mente,que le entregauan vnas Uaucs, y le 
íeñalauan por lexos vna Ciudad , y fe víaa 
también SanHcrmencgildo.y Santa lufta, 
y Rufina,interpolados con las virtudes de 
íè^Efpcrança 3 y Caridad , y ellos difticos, 
que expücauan íu alufion: 
Jndigetes quorum axfpicijs fleãh Ínclita q i m -
dam. 
Hifpalis infando libera faSls ingat 
Fcrnandmi qui ¡acra ded¡ttq»i templa dicauit. 
Quip'jl'iilis mores, fanciajHc iuratidit. 
S i qua fides )qux m ¡ d u pro veneranda, fe pul* 
chro eft. 
Con]orternyejiris iam decetejfe facris. 
J-lxc t>t adaugitjlas fauflis auãoril>us aras. 
VrhsTT>t fentit Gpem ,ftc quoqits ¡cera ferctt. 
Que hablando con los Santos tutelares, 
cuyo fauor influyó en nueftra tnaraulllofe 
Conquilia,advertia quan digno era S. Fer-
nando de fer venerado con igual culto^ue 
dotó tantos Tero píos jCnriqucció las cofas 
fagradas,y dló a los pueblos fantas lejres, f 
coltumbres, para que la Ciudad .obligadi 
de fu amparo, le rindiefle la debida adoxa-
cion. 
En la pintura correfpondietitc a la cfta-
tua de la viaotia,el Santo Rcy,y fu hijo el 
Rey Don Alonfo,armados,y coronados de 
laurel fevíau en vn carro triunfai de qua-
tro cauallos, que guiauan la fortaleza ,1a 
gloria,y 4a felicidad^ debaxo clRio deGua 
dalquíuir , en la forma que la antigüedad 
folia pintar losRios,y fu Letrero: 
Corduua capta tibi magnos Ferdinandi tr ium-
phos. 
E t iitrata tm's legibus t'Uiberis. 
Clarior excelfas cum fubdi'dit Bi fpalh aras. 
Hifpalis Occidui gloria prima / o í / . 
Maximus edomitis cejsit cum Badea Mauris . 
Imperium extremi c!aud't>& Occeano. 
A t tibi fumme dimm Rex , optime M á x i m e , 
Regum* 
Quate vicifti laurea maior erit. 
Pondera quanto mayor fortaleza moftrfc 
en San Fernando, la con que le ¡venció a fi 
mefeno triunfando de las pafsiones huffia~ 
nas.quelaconquc conquiftò «a Seuilia^^a. 
Cordoua,^ toda la Andalusia , enterando 
ea 
Dela Ciudad 
en ella fu Señotio, hafta los términos dcel 
Occeano.y haziendo fcudatado a tu fobe-
rania el Rcyno de Granada.Que aun triun^ 
fos tan grandes fon menos quelosconfe-
guidos de íi roefítio en fufantídad ciclare-
cid a. 
En lahíftotla correfpondíente a la tma* 
gcadela Sabiduría , fe vían ambos Reyes, 
San Fernando,y Don Alonfo , tentados crt > 
njageftúofostronosjcnmedio la Verdad, 
con vn coraçonen la mano , y la Paz cón 
vna cornucopia en la íinieftr J , y con la dicf 
tra dando fuego a defpo/os „ y armas i, y ía 
epigrammaeraí 
Qux dex te neftris dim region&Hsciãtm, 
Fechai hurrHtnos cxiifa rediré choros} 
Vt quoiidárn Hefper¡o Foelix fcpkntitt Aegnot 
So¡fite lerttdnáo tura yerenda dedi. 
A u f f i t e & Al f tn joSanãas Aftrea Sorores, 
Rurjtis in H i ff drum tmnjliúit alma [ohm. 
S k im-am Augufiits reduces nos üifiít ab ajlrist 
irtftaurari ftjs tujlaPkth'ppvs auis. 
Dando aenrendef,qsie por Fernando, f 
Atfonlb fe Solvieron a ver juntas en la tier 
rala jaftleia,? la Ve-rdad,con la Paz.U juf-
tíciajqüe losântígaos fitigícron auerfe ido 
átGclojfè rcâi tuyòíaia t ier íacn fu dicho-
íí> tiempo. 1 
A la Religion corteípondk ía liberalí-
dad,y tnir*uaaí&iín k pintura ambos Re* 
jçs tçntados regiamente , y ai iádo vna Dá-; 
ftia^uede vna cornucopia vertia mottedas 
freciolasi, fobre diuetfas gentes de.ttages 
ttietiafticos.y milítares,y efl partíeuiat c» 
ias foldas de otra.que t a trage,y Cocaàp pa 
íecra E*pératriz,aludiefldb a ia a quié'h el 
Rey Don Alonfo dlò todo e l gran reíbaré 
•àc'':íu-.i»airi<io,y -clJUtrcto.'; 
'MmiificiMvroestAefiridm fyfertiCoeHf 
' S t h t t e & ftfs'srdifs adefle fij. 
MmefA wjh-A memwyeffer cclebrabit, & or* 
túss • 
Qiufque redemptífiam Grxcid íáfiat of em, 
Bifpfdís mtt alias Veftris dottttn triumphis, 
ÇHto fotis ejt gr*tis,inwer¿gr4t'(ftefét't< 
BóetiSfiit ittfWix hfio-eeleirérifur hmore, 
Jntuéulosyeffrôsaurtusipjejlwité 
Celebra la líber alidad dé âí&boSPrijiií* 
Í5es,y lo que a ella debió Seuilla, a qse de-
feara correfponde* en k grandeza deüft? 
funcionshonorofa a fu venerada memoria. 
Quatro inferipcioñes tenían también k í 
quatro fachadas, cit honor de vno, y otro 
Rey repetidas , que las de San Fernáfldo 
etan-
- Vmo FreàeWnàoj lMpermri inuiã i f . Regit 
- f r ü á t m f . S wr¡gi?<ttiófHiff>ítlen[i,CordmeHfi, 
JftigitdnQyMitrgenfi,VdlfritiOi l l l i b e r í t M O j 
B&riCojAphricano/piftnri, ac triitmphtitwi 
FttUcijjm ardo Hifpdenjíum rttemôriam 3 cjut 
deScuiiía.LÍB.xV: Y i í 
e Á h u t i t c ç Í e m e d e k t i t , boiie faoerttí fafiM» 
ran i" - ' • ;-- . 
£1 Regimiento de Semíltt,0011 U retiemicu^y. 
piedid debitkjeuítutd efta memorin A d (¡He mett 
¥ e " fc}0 mercceídíl dwo Fernando^ FmfcYAior 
inuiã!fsiwbfyenceà<>rty triunfddgt feltctfsimf 
de lien , de Seui!/Á , de Cordoua 3 de Ê^ija t Úr 
M u r c i a r é Vikttcia, de Gntiiaddide U Andti-
h(%j.x,y Africa. 
Biito FKedmdnda f t t n ã i f ac inmãif . Règí9 
i¡(ioddñiiá.tBafhttn'x, parta f>.tcc Reíigionê 
forrHxtít,Republica Conf¡ttut(i,HifpAni¿w ref" 
tituerit, ítc moeritorum ergo in Caelitis nort 
' firttilipiet.itis opifiime referAttlr 4 miuéül i s 
eim f tnã i ta t i s fideni idílfiientibin S.F^Ç^ 
H.nominijíic Mdieflatieias deúotijft 
È l Seri(tdo,y Pueblode SeuilUtttlduHr Fetn&ti-
âVfdnt i fs im ,y êntttfltfsmqRty ,pi*fo eflb fof-
cripçion deuotijsimo k fummhre iy 'MAgeftâd, 
por A 'ter rejldurAdo0 Efpuid^enciiU U Mar if--
rHa,confeguidâ U pa^dU'egurAd* h RcUgiaHj 
fundadd U Republicd ,y porque es contudo entre 
los kxbitadorcs de el ci'-'ío, Con Ho vdft.i opiniort 
de fcmtiddijdCreceHMdofe el credito de eild ¿oit> 
fus miUgroSé 
Y las del Rey Don Alíitifo.que a ksde t* 
Santo padrefeinterpolauan. * 
Imperstori Cxjari Alfinfo diui Freáind'tdf' 
ftlío>M:argitdno,Afindc'nfi t Giditítno , BÍf± 
pdl'enf,Boeticà , MãUfico Regi fdpieritrf. & 
• in'ytrdtpte fonmd prulentif S. P / Q ¿ FÍ* 
Antiqu*») fidem i & pieutnn , inCom?** 
' Ydbilemeius Uberdl i tAtém,^ Amrtmífòlem-
ni irmsldtionis sffitio approbahddni CtirA** 
~ runt. ' . . 
: E l Sendâo,y Pueblo de SeuHIaJuidtro* de re-
ttúiidlt fúdntigud Fè,y picdddièn eloñcio de fit 
tntnsUcion.A el Emperador CefAt Alfuftf , hyá 
deldiuó Ferndndotycnceior de Mure!d *áe 5/-
doniníCddi^de Seuilkide U Anddla^id,y M 4 -
n'fmíi,per ju incompdrdbl; lib?¡-dlidddí}y i imr* 
ImpirAturiCtefdriAfjnfi liberdliumdfciiíift 
infidUrdtori , fdpicnttjf. inris xqitif. •condi-
tor t prudent i f Uberalifsimo Priné ' ipí'fcá-
ius ihcómparabilcm muuifidemidm j etidrit 
extrdnex P r ô u h t t x dâmintt* ,dc expert* 
flint 4 ob imtnenfd in omnis JteipMiCx ordU 
• tiis fottritA , BÍfpdlenjis fceh'a'oruni tempõ-
rum memores. 
A el Erttperador Çefdr Jlfonfo , fapientifsi" 
m refdurddor de Us dries liber ale i , pruden-
tifsímo legislador de Id reãx jufticia , P r i n c i -
pe liberdlifsimo $ cuyd incomparable magniji-' 
dencid admiraron también i y eXperimentdroit 
las efirAñds PromncidS ,por los inrhenfos benefi-
cios fttyoSfA todos loseflddos de U Republicafht 
de SeiiilU memoriofos áe fits felices tiempos 
dedicaron efte elogio. 
Difpuefto el tumulo, y aparatos > eí día 
precedente al feñalado , fe juntaron e n k 
Saa-
^ 4 Ànnaíés Icleiiav 
Santa rglcfía.y Capilla Rcalantígua,clAjr«. 
çobiípo.Regcnte^fsiftente, ydcmaspcr-
fonas,aquienes tocaua, íiendo ya anoche-
cidepor efeufat rumor,para reconocer los 
cucrposjy paíTirlos a caxas nucuas, que fe 
^uian hecho.y entregarlos con la ímagea 
denueílra Señora de los Reyes, las Rel i -
quias de San Lcandro,laefpada, y pendón 
al Afsiftenrepara la translación;pcfo nin-
guna na rmíua fecà mas propia , que la del 
mefmoinftrumcnto , que allí fe oiorgo, 
cuya f ormula es la fíguicntc: ^ 
E n U muy noble,y muy leal Ctudii de ¿teitj-
lla>S*i>íido tre^e d ü s de elmts de Junio , ¿¿o del 
JS¡acimiento de nueftro Salvador leju Cbrijio de 
rail quinientos è jetenta i >meue años,hUs fiete 
herásde Utarderfoco mas,o mems, chindo den-
tro de la Ca¡>iíL Heal viej* , es dentro de U 
Santa l%lefiidcejt¿dicba Ciudad de SeuilU,p-
tandoai prefente el l!u(lrijsir»o}y RetieYetidi[si~ 
tno Jcfíor Don Chrifloualde Hojas y Sandoual, 
Arçohifyo ie Seuilla,y los muy ihtftrcs feñores , 
Von Juan Fernandez Cogollos, Regente en U A u -
diencia Real de efta Ciudad, y Dun ,• ernando de 
TorresyPortuvaUCondc dd Vi l i . rdee l Pardo, 
4fsijlente en ejld dicha Ciudad de Seuiüa , y fu 
tierra,& c,.H etroftteftaiido f refentes en U dich* 
CafilU Real algunos de los ¡eitores Oydoresde U 
¿¡cha Audiencia Mcal ,y muchos de los fenores 
Vcintitiuatres,} Regidores j Jurados,y JuflicUs 
de ella,y algunos Com¡idado>-esdella,delAiitv,y 
Cauallcria de Santiago , y entre ellos e^wm los 
jeñoreSjD.PedfoLope^PitertocarrerOfMarqu'e^ 
¿eAlcal*,y D . Manrique de Zuñ iga , Marques 
de Vilkmanrique,y clDea,y algunos de los Cam* 
nigos,y laciontros de la dicha Santa Iglefia,)un 
tudosen la dichaCapilLRealtfara el negocio que 
deyufo feharà mencion;y otrofi,cjlandoe>i la di" 
chaCapiüa Rcalyieja los feñoresAntonSanchex^ 
de Mol¡na}Prefidente,y Capellán mas antigm,y 
el Licenciado Nufio de Jijaro,y Alonfo Suarez^ 
y Gonçalo Semche^de Texada , y Luisde S«to < 
mayor,y Pedro Fernande^y Luis Sanche^Ma-
lien,y Jntonio de Mondragon , y e l Licenciado 
F r a y Francifco de Toro , todos Capellanes de fu 
Magefltd en la dicha Capill.t, y Luis Cabrera^ 
Bernardino Rigo* 3yAlonf9 Carrillo,guardas de U 
dicha Capilla ¡.cal, efiando todos juntos en la d i -
ch¡t Capilla Heal yieja^n prefenciade mi Diego 
Fern.*.nde%jF.¡ crinan o publico de Sevilla , y y n o 
de los de el Numero de elk,è los jufo eferiptos 
luego por el dicho feííor Co ride A fs¡[lente, fue d i -
cho à el dicho Prefidente,y Capellanes mas Anti-
guos de fu M age fiad , que de fufoeftan declara-
dos>qtieya f¿b¡an,y lesco^aua^comofu Magef-
tad el Rey Don Felipe nuejiro feñar, auia m a n -
dado ̂ ue la Imagen que di^ett de ios Reyes , con 
erra Imagen de la propia feñsra de marfil , y el 
cuerpo >y reliquias de el bienaventurado San 
ZeAndrOfè los cuerpos del Santo Rey Don F c r -
fMlHÍo,y de U fereni fs imReyná D o f a T l e i t r i » 
fu r>;itger,ydeel ferenifsimo Rey Don Alonfo el 
Sabio fu hijo^y de U ferenijsimii Reyna Don* 
M a r i ? , y de los ferenifsirr.os Infantes Don Alo» 
Josy Don Pedro , è Dvn Fadrique , Maeftrede 
Santiago , que eftauan en Lt dicha Capilla Ri-at 
yieja,jc trasladaren^y pajfafen k UCapilla Real 
nueua,que para el dichoejeíto eftaita fecha den-
tro de la Santa Ighfta dicha,y para lo has^er , y 
acabar ty dar la orden de lo que Je aui* de ha^er^ 
f M a ge fiad por ft Real cédula au ia cometido * 
los dichos feñores ÀrçobÍjpo,y Rugente f junta-
mente con el dicho fenor Conde Aj'sijletite,yque 
en cumplimiento de ello,todos tres feauian j m ~ 
tado,y dado la dicha orden,e que para ello e{l*us 
fecho un tumulo entre los descaros de U dich* 
SMta Iglefi.t ,yque agora paraque fe acalre ,y 
concluya lo mandado por fu Mageflxd,y por ellos 
ordenado,k dieffen 1y entregaffen las dichas dos 
imágenes,y reliquias de San Leand'to,con los d i -
chos cuerpos de el dicho Santo Rey Don F e r n á n -
doy los demás Reyes }y Rejnas ,e Infantes ,y 
Maejlre Den Fadrique ty que afsimefmo le en-
treiaffen laefpada del dichoSantoRcyDonFer-
nando,con el Pendancy Ejlandarte R e a l , que i t 
h queria recebir para lolk'uaray poner toda en 1* 
dicha Santa lglejia,en lugar que para ello eftjiti* 
deputado,y ícnaiado,pitra que deaMmañanaDo-^ 
mingo por U mañana,que fe contaran ca torce 
dias de efle dicho mes deJu>tio,los facar^y Reitar. 
en procefsion for la orden , è firma que eflk. 
4Cordado,y ordenado,y los poner,y Ueuar a U di~: 
cha Capilla, Re al nu fuá,donde hande eftar tylue-~. 
go el dicho Anton Sitnche^deMolina^omoPre-i 
fidente,y Capellán mas antiguo de la dicha Capi-4 
I k Real,por fi ,y en nombre de los demás /r»<K 
res^TejorerOfj Capellanes deelld,dixo qutefltt^ 
ua,y ejlà preflode ha^er,y cumplirlo que ft A t * 
ge[tad manda por U dicha fu ccdula,y pedido pot* 
el dicho feñor Conde Afsi[lente ,y ordenado fo* 
hs dichos feñores Arçobifpo,y Rigente,y Conde 
Afsi^ente,con que el dicho feñor Conde Ajsij len-
te haga en Ju mam pleyt* emenage, como C a u a -
itero hijodalgo,, fegun yfo , y fuero de Efpa&a, 
que las dichas imágenes }yYel¡qtti¿s de San L e a n -
dro tè cuerpos del Santo Rey,y de hs demxs R e -
yes,e per joñas fufodeclaradas con U dicha efpa-
d(t¡y Fftandarte Real,que afsile entregare, fe fo 
dara,y entregara , è holyerx todo coma fe lo en-
tregare con la dicha Capilla Real nueua , donde 
fe han de licuar fe luego el diebo feñor Conde A f . 
frente dixo,que eftaua,y ejlk prefto de le a f i ha-
^er-, luego erando prefentes ¡os dichos feñores 
ArçobifpOsy Regente ¿y Conde Afsiftente,y algu-
nos de los feñores Oydores,y Alcaldes de la dichu 
Audiencia Real,y hs dichos Ve intiqiutros,Re-
gidores,y Iufti,:ias,y Caualleros,y Comendador 
res,y los dichos Prefidentes CapAlanes de fufo 
declarados con el Dean , y Cabildo de U dich* 
Santa Ig'eJJa , j puefias fus fobrepelliccs,y ta -
des 
ttofâefcubiertos fits Cítbeças,fe abrieron jletè 
caxjs,c}ite eftaudH fechts part llenar los dichos 
merpos, è huejfos,? otras ciertas caxtts por la 
jor»¡i ,y orden figuiente. 
Primeramente je abrió ytta de Us fíete ca-
xns,c¡Ue tenia una cJnerta de tela de oro eticar-
nada , guarnecida con jtts paffamaiioi de oro , y 
ftd¡i}y clauaçon dorada , con yna Çru^de plattt 
entima,y afsi cubierta, fe yio por los dichos Je-
ñores Arçobifpo,y Regente^y Conde Afsi(iente}y 
TrefticntCjy Capellanes,y los demás de Jfujode* 
cUrdioSyy fe hallo,c¡ue eflatiit dentro ¿e ellayit 
ctterporfue el dicho Prcfidente ¿y Capellanes d i -
xerun > que era el cuerpo de el Santo Rey Dóri 
Temando, el qual parecía j que tenia -yna for-
tijAcon Dna piedra a^iil cu i>n dedo de la rna,-
no derecha,} y fu cfyada y y con fus ejpuelas 
calcadas;y vijloffe torna a, cerrar ,y queuo cer-
raaa¿ 
J luego fe abrió otra CAXA con fu cubier-
ta de tela de oro, y chapada de cijlillos, y leo-
nes de piara con fus p a f ámanos de piara i y cla-
tíãçòn dorada con fus aldauas , y tachuelas do-
radas , U qual dicha caxa alsi abierta i je yida 
quecfljuit dentro de ella yn cuerpo t que los d i -
chos Prejidente,y Capellanes , dixeron fer de la 
ferenifsirMa Reyna Doña, Beatriz i muger qué 
d i \ que f ü e d e e l dicho Santo Rey D o n F e r -
mndo , la qual parecTo que tenia eti ytta >A,»-
jífCrf de T» yrrfjO ynd manilla de yn texillú 
negro con aljófar al rededor ; y a j í y i f t a , fe-
torno a cerrar ) y quedo cerrada la dicha cd-
&€ laCiudâci deSeuiik,Ljb.Xf J 
Y luego fe abrió otra caxa de las dichai 
fíete cdxas , con cubiertas de tela de ora ¡gitai1-
neclda con pajfamanos de oro , y encima yn* 
Cr«^_ de tela de plata , y afsi abiertas , y idó 
que cftdiM dentro de ella yn cuerpo , que los di* 
chos Prefidente ,y CapelL^es i dixeron , que! 
era elcuerpo j y huejfos de el ferenifsimo Rey 
Don Jlonfoel Sabio , hijo de los dichos ¡éñores 
Rey D'm Fernando , y tioná B e a t n \ , el qa-il 
pmcio,que tenia Ju efpada, y Cetro,y Coroné 
y{ yn Báculo de Emperador ; j áfsi vi^o ,fe tomo 
acerrar * 
E luego los dichos Prefidente > y Capellanes 
tUuieron yna caxa de madera, la qual fue abier-
tatf fe hallo , queejlaita dentro de elli ynos huef~ 
f )í, que los dichos Prefidente , y Capellanes d i -
xeron f que eran los huejfos de la ferénífsimd 
MeynaDoña Mar ¡a ; y afsi y ¡(lo*, fe ubrio yna 
caxa de las dichas fiete caxas , que tenia ynd 
cubierta de terciopelo carmefi , con pafamanos 
de oroycan yna Cru^cncir»d de tela de oro con 
fits pasamanos de oro ,y tachuelas , y dldciuts de 
hierro doradas^ afsi abierta jfe metieron dentro 
de ella los dichos huejfos de la ferenifsimi Reyna 
Doña, Maria;y metidos >fe cerro U dicha caxa,y 
quedo cefrada i 
T luego fe truxo por los dichof P'refi-
dente,y CAMLXHCS otr.t cxxa de mtder.i > y fué 
abierta , y.afsi abierta ; fe halla dentro de el id 
ynos ¡mffoí , que el dicho Prefidente ¡y Capella-
nes 3 dixeron , que era el de el Macjlre de San-, 
tiago Don Fadrique 5 y afsimifmo fe abrió 
otra caxa de Lis f í e t e caxás , y fe metió den-
tro de ella , y fe cerro , y quedo cerrada la d i -
cha caxa , la qual dicha caxa efldim cubierta 
de terciopelo n^ul j giiarnecicia con paftaMa-
nosdç feda, y oro , cónyn habito de e í fenor 
¡Santiago , encima » de terciopelo carmefi , y 
plata. 
T luego por los dichos Prefidente , y Cape-
llanes, fe t r u x o otra caxa de madera,y fue abier 
ta,y dentro de ella fe hallaron ynos hucffos ,que 
el dicho Prefidentcy Capellanes ,dixeron , que. 
eran de el ferenifsimo Infante Don /¡lonfo;y dfe 
fi ~>'>PQjfe abrió otra caxa de lits dichas f íete ca -
xas de madera i con ynt cubierta de terciopelo 
carmefifCon pajfamanos de oYo,y i n a Ç r i i ^ à c te-
la de oro con Jus tachuelas , y aldauas de hierro 
doradas'̂ y afsi abiertas, fe metieron dentro los 
dichos huejfos dela dicha caxa}y fe cerro $ que-
do cerrada: 
Y luego fe truxo por el dicho Prefiden-
ie , y Capellanes otra caxa de madera i la qual 
j e abrió , y dentro de ella pareció , que eftaua* 
ynos huejfos, que los dichos Prefidente , y C a ^ 
pellanes , dixeron , que eran yvos huejfos de el 
ferenifsimo Infame Don Pedro ; y d f s i y i j l o i f é 
abrió vna de lás dichas fiete eaxds ¡que tenia y ' i d 
cubierta de terciopelo carmefi con paj]manos dé. 
oro,y yna Cru^.de tela de oro enci»atcon fus a l -
dauas,y tachuelas dorada^ y abiert.i,fe me tier vé 
dentro de ella los dichos huejfos}y fe cerro,y que-
dó Urrada. 
T lue-go por él dicho Prefidente , y Capellanes 
fueron traídas dos C4X,is de mulera dora las, la 
ynapequeñaitnetidaenU otra m.is grande , h$ 
quàles jueron abiertas, y Oí la pcq>scíiJ d é e l i v , 
¡ehillaron ynos huejfos,que lÀsàicms l'reliden-
te}y Capellanes,dixeron,que eraeí. c'ierp'>,y re~ 
l.'quia.del bienayenturado ¡enor San Leandro,lit-
q'ialfue mirado por el dicho feííor Ar^obilpo i j 
f ue jkcado de la dicha caxt pL'pend , y ¡t torrid 
à cerrar,y quedo cerrada* 
£ acabado de ver lo fufedichd, el dichs.Prefix 
dente,con algunos délos dicho^CipeÚ.tnés fe entró 
en la Sdcnjjia dé la dicha CapilU Real y leja, y 
tornó d falir dende /.t dicha relifft'd , y cúer-
púseftauan jpuefla ynd capá de brocadò i y los 
demás Capellanes con fus fobrepellices * y to-
dos descubiertos Jus cabèças;el dichoPréfidentej 
y CapelUnmas antigüoife fiibih encimadeynas 
gradas j que eftáudrí fechas delante de el ta-
ierriáculo dónde eftauan los bultos de los di-* 
chos Santo Rey Dan Fernando , y Reyna í ) o -
ña Bedtri^sy Rèy Don Ãlonfo, è por -jy[jo de los 
Capellanes fue abierta la puerta de el dicho 
tabernáculo , y afsi abierta , Je hinco de rof 
Aáá di-
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àiílíis deUnte âe ellos,y luego &O/T>/O * eí cí;'c)ioje-
» o r •CondcÂf$iflcnte>y le dixo^ue hi^ieffe el d i -
cho pleytd menage-t(i èl tenia prometido, y q fe-
cho, le entregaria Us dichas imAges deN.Senord, 
y huefjos de S m Leeinàroty cuerposty httcffos dei 
5ft»fo Rey VonFertiandoty de hs dewfc keyes,e 
perfoMs de f tfo declaradasty la dicluefuda de 
el Santo Hey Don fermndo^y jtt pendontyEft<tn-
darte Real ¡el qual dicho jeñor Conde Afsijlen-
iejixofl ite lo qtteria,y quiere h4%erty luego me-
t ió fus manes entre las mantsdeel dieho Anton 
Sanche^de Molina , 'edixo , que ha^ÍA,yhi^o 
f leytoomenage,wà,è dos,è tres ye%es,comoCa-
uÁerohijodalgo,[egm vjO,è fnero de Ejpaña, e 
luego torno h de^ir,qiie ha!{U,y hi-^p pleyto orne 
»age,yna}èdos,è tres ve%es,como Cauallerohijo-
dalgotfegun y[o,} fuero de Efp<Lña,é luego torna 
¿ dezjrtque h<i%t<t,y hi^o pleyto omenage, como 
Cítuallero hijodaídojynafe dosj tres y e ^ s f c g u ñ 
-yfo»y fuero de Efpana,q ficndele entregadas las 
dichas imgene í , y reliquias del dicho ater pode 
San Leandro,} cuerpos del dicho Santo Rey Don 
Fernando,} de los dernasRcyei ,eJ¡ijantes ,yMAcf 
trede Santiago,y la dietta ¡~jp.idx ítel dicnoSanto 
Rey Don i• ernandojCcn ei tendon , y fraudarte 
Realdo tteUarh tudo a poner dentro del cuerpo de 
Udicha Santa lglejia}d dicho lugar que eifi d i -
putado para ello, y p c h o ^ acabddo lo m.wdado 
por [u Mugcfladjelo bol ver 4, y entregar ¿todo 
k el dichoPrelidete,yCapellines dejujo declarado 
dentro de ladichaCapillaRedntmta,fegun,y co-
rn fe lo entrega,fH picar caja algunx^fu las pe-
nasen que caen , è incurren los CauAÍeros h'.jof-
dalgo}queno cumplen el pleyto omenage,qUe tie-
nen Jecho; y ¡echo el dieho pleyto omenage, el ' 
dicho Anton Sanche^de M<Aina ,efiando pre-
¡entes los dichos Jenores Ar^obifpo , y Regen-
te,y los de mas de jujodechtados tdixo al dicho 
Jeñor Conde Ajsijlente/iuc le dma ,yentregaua> 
Udicha Imagen de «nejíi-rf Señora, de los 8eyés,c 
tmgen pequena de hucjfotf los dichos cuerpos de 
los dichos Santo Rey Don Fern ando, y de los de-
más Reyes te lujantes fe Maejlre Don Fadrique, 
y reliquia de, huejfos de San Leandro ¿y d dicho 
jeñor Conde Ajsiftente , dixo , que los rec ib ía ,y 
luego je b o h í o à los dichos buhos de el dicho 
Santo Rey Don Fernando,y de los demás dccU-
radosfqueefiauanenel dicho tabernaculo,h¡nca-
da la rodilla delante de ellos con mucha venera-
<i;çn,y acatamientOjdefcubierta fucaheça t y e n 
jus manos yn parió de leda,y le dio , y entrego U 
dicha efpada,con el dicho Eftandarte Real,y afsi 
recebida,61 dicho fcHor Conde jfsifletitedixo,q 
de iodo lo fufodicho fe daua , y dio por entre-
gado de ello, psrque lo tiene en fit poder ,par* 
lo Üeuar3y bollar àentregar conformed dicho 
pleyto omenage .¡que tiene fecho,y hego todos los 
dichos Veintiquatros començaron a llegar, y lle-
uaren en procejsion de la dicha Capilla Real , por 
mandado de el dicho fener Conde Afsijjiente 
ícos,y Seculares 
las dichas imágenes,y reliquias de la ¿icha C a -
pilla Real con los cuerpos R ea'es > y los Comen-
dadores llenaron delante el cuerpo de el clich» 
Maejlre de Santiago Don Fadrique^còn elDean, 
y Cabildo de los dichos Canónigos,y Facioneras, 
y Clereeia,y acompañados de Ins dichos fefi$res 
Jrcebi¡po,y Regente,? Oydores,y Conde,yMtr-
quefesty otros munchas Ca!talleros,y gente que ¡e 
hallaron prefentes.Teftigosqne fueron prejentes 
alo [ufodichoflos dichos Marqitej es Don Pedro 
I.ope%iPuertocdrrero,y el Marqués Don M a n -
tique de Zumga,y luán Ramos,y Geronimo G u -
tierre^ Ejcrínanos de Seuilia. 
Acabadocl aftode la entregare formó 
proccfsion^en que fueron llenadas las ima-
genes.y relíquias a la Capilla mayor de la. 
Santa Iglefia , fobre cuyo Altar también 
quedó la efpada,y arrimadoa él elpendon, 
y las caxasjíepufieron en el tumulo, fupe-
l ior en lugar , y eleuacion la dcSan Fet* 
nando , y les quedaron ñazíendo efta— 
do, y guarda todo el refto de la noche 
Clérigos ,y otras perfonas diputadas para 
ello. 
Solvieron ei día íiguiente los Superio* 
rcs,yhallandofc tábien losTríbunales m u y 
de m a ñ a n a , el Arçobifpa celebró M í S ^ 
de Pontifical , mientras la qual comen 
çò a ordenarfe, y fal'if la procefsion en ef" 
ta forma: precedian treinta Cofradías, d ¿ 
las que hazían fus eftaciones la Scmana 
Santa,como fuelen ácomp&óar h procef 
fien de el dia de el Corpus, y lleuauan f u - . 
guiones}y Eftandartes, acompaftádo cads 
vno de treinta hachas,numcro igualen toa 
das,y las mas los Santos, y ímageoes de fu -
advocaciones. $ 
Seguianfe a las Cofradías las Comuni-
dades de las Religiones , de qae ninguna 
fe referv©, ni los de San Ge ronimo , y U 
Cartuja(formandoeft©s vítimos caerpexie 
Comunidad.de el Prior, Procüraáóres , y 
otros que pueden falir confortóle a fus r e -
glas^ vfos y los barbones, ò Frayles, que 
no profeffanla rigurofa claufura délos M o u 
ges)y vltimamente ios de San Benito ,que 
a todos precedían , como los precedenc» 
ancianidad de confirma cien Apoftoli-
ca. De Defcalços folo auía la Comuni-
dad de los Carmelitas •, inmediatas iban 
las Ordenes Militares, A lcan ta ra^a ía t r a -
ua, y Santiago, con fus Caualieros, y Re-
ligiofos,y los Caualieros de Santiago , que 
advíerteFrancifcode Sigug^a^q erã ocho, y 
q era todos los que auía en efta Ciudad ,los 
quales lieuauan en ombros ia caxa de fa. 
Maeftre D . Fadrique. Iban luego las Cru-
zes de las Parroquias, precedidas de l a Pa-
triarcal de la Mctropol i tana,çõ fus ciriales 
de plata^ /unto el Canónigo Subdiacono, 
que 
Deia Ciudad deSeuffla.Ub.XV. 
qncera Don Luis Püncc de Leon. Seguía 
el Clero de i¿ Ciuoad;»jucpaírauadcn.iasde 
1500,7 cnerdos vlt'iníos en ocho parigue-
laSjla^ principales reliquias de la Santa ig¡c-
fia , los Beneficiados de la Veintena iUan 
luego,y- inmediatos los de las Parroquias,y 
dcipucs los Canónigos de Ja Coiegial de 
San Salvador^aqui tenía principio ci Cabil-
do por iesllacioncrus. 
Eeitrc los qnales iba en riess pangúe-
las ei cuerpo de San Leandro > los Canóni-
gos , y entre fu coro la raufica, por ir mas 
cercana a la Imagen de nueitra Señoradc 
los Reyes, delante de cuyas andas vn Bene-
ficiado reveüído con capa Ueuaua la ima* 
gen de mar f i l , vna de las de San Fernando, 
comodixce l año de 125a. las Dignidades 
con fus Mitras , y cl Arçobifpodc Pontífi-
cal con fus AfsíftenteSjyCruz delante,aque 
ibainmediatoelSanto Tribunal de la ln-
quíí icion , tras él la Vninerfidad de Santa 
Mar iade lc fus jò Maefc Rodrigo, deipucs 
la.de losMercadercs conciConlhiado. Lúe-
^ o e i Tribunalde la Contratación,y inenê-
díata la Ciadad,clandolc principio Jos A l -
gUazilesMiniftros,Mazeros,y los lurados,/ 
í n t r e losvltimos Don Fernando de Solis> 
feñor de Ogcn,y Rianzuela,con el Pendón 
de Scuíl la al ombro, inclinado al lado iz-
jquierdo,en quefoftituia al Alferez mayor 
DonJBrancí fcoTel lo , quceftaua auíente, 
cemecauan los Veintíquatros,y entreellos 
a t i ru iodc guardade loscuerpos Reales/e 
<iiò lugar alosOficialesSatires,Cofradcsdc 
4a Cof radía de San Mateo, que por la vene-
rable inemoria de auerlo fido de ella San 
.femando, mantienen la preeminencia de 
reprefentar fuguatdía en tales funciones,/ 
llegaua fu numero a docicntos en trageMi-
litar de gala,con alabardas; luego• comen-
çauan los cuerpos Reales , que Heuauancn 
ombros alternados Cauallcros delaCiu-
,dad,y Vcintiquatros^ los dos Infantes, la 
.Reyna Doña Maria de Padilla, la Reyna 
Doña Beatriz, y el Rey Don AloníoelSa-
biojtodoscubiertosde ricos paños de bro-
cado- Centínuauan quatro Maceros con 
ropas de damafeocarmeíi .junto a los qua-
les D o n luán de Rojas y Sandoual,herma-
no de el Marqués de Denía, y fobrino de el 
Arçebifpo , Ueuaua el Eftandarte de San 
Fernando.con que ganó efta Ciudad arbo-
lado. Quatro Reyes de armas loíeguían, 
con ropones,y cotas cármeíics, con las ar-
mas Reales , bordadas de oro, y luego con 
lac ípada de San Fernando el Conde deel 
.Villar Afsiftente por la punra,como fiem» 
pre f 2 lleua con vn tafetán , y vitima men-
te la caxa de San Fernando,cuyo venerable 
peíbalcernauan Alcaldes mayores, y Ca-
tíailcros titulados, los Ma'rquefesde ia A H 
gana, Alcala de ¡.1 Alameda, y Villarnanri'-, 
qtie,y los Condesde el Cabellar, y de Geí* 
ves,debaxode riquiísimo palio de broca-
do , y varas de plata , que lleuauah Veinri* 
quatros, y cerraua el acompañamiento la 
Real Audiencia con fus AlcaldeSjOydoccs* 
y Regente. 
Tal fue efta oílentofifsíma procefsion, 
en que la Ciudad ciíftribuyò en velas uiíl 
arrobas de cera blanca •> procedió porias 
niefmas calles que anda la de el Corpus, 
faliendo por la puerta deSanMigucl,y bol-
viendo a entrar por la de los paios, a pontr 
otra vez h i imágenes , y reliquias en la 
Capillamayor, y loscuerpos Reales ene! 
tumulo donde quedaron halla el dia íiguic-
te,dando la tarde de eíte lugar al concur-
ío de el pueblo , a que por la mañana de eí 
todo fe auía negado la enrrad-i, Lunes, ai'-
íiftíendotodos los Tribunales , qne fueron 
en la procelsíon, iosCauallerosde ias Or-
denes Mitares,en bíêpremeditada díí pon-
cionde afsíentos , feles celebraron hon» 
ras,con Oficio de Vigilia, y Mi l la , qued í -
xode requiem el Arçobilpo , deipucs de 
la qual predicó el Maeítro Fray íuan de 
El'pinofa,dc la Orden de Santo Domingo, 
doétifsimamcntejtomamio por te m a de el 
Sagrado Texto de la Sabiduría •• Vífi funt 
ocuiis i}ifil>!entiurn m.)YÍT iíliaiifcM Jtnit in 
ce.Parece ¿los ojos de los puco entendidos aiter 
rm. rcotpero dejeanjan en pa^. Y acabados los 
vltimos requies de los Refponlos , abre-
uiandolaproccfsíona la forma del dis pió-
ccdente,fueron licuados la Santa Inia¿cn> 
relíquias,y cuerpos a la Real Capilla nuc-
ua donde fe hizo el Acto de la entrega, 
que mejor, como el de el reciblniento 
dela vieja , dirá fu me I'm o inftrumento. 
Lunes qin'ri^c días de el dicho íti.s delmio j 
del dicho año de mil y quinientos y jetenta y 
nueue años filando en U dicha Capi'd^Real nue-
it¿i,ftc(tbcid¡ts Ids honras que fe hicieron de loS 
cuerpos del dicho Santo Rey Don Fernando, è de 
losdemks Reyes,e perfoms de fujodechradnsiy 
en prefencia de mi Diego Fern ande ̂ > ÉfcriuAn'o 
publico de Seu illa fu odicho^ tejligos ynfo, efert 
tos,je tritxeron enpròce[sio>t èí la dichitiCapiUa 
Real nueúaUs dàhàs dos Imágenes de nuejlr* 
SeHora^con Us reliquias> hueffosde d jeAor Sân 
Leandro, y los dichos cuerpos de el Santo Rey 
Don Fernando, y de los dewks /.'c-j is ,y cuerpos 
de fufo declarados ¡con la efpada de él dicho San 
to Rey Don Fernando , y Eflandarte R e a l , -v¿'-
niendo en ella losdtchos fetiurcs Arcobifpo,reaef-
tido de Pontifical con fus Dignidades de ohifpo, 
y Dem de la dicha Santn Iglefi&a fusládos re . 
ue(lidos , y los feñores Inq'ii(idores,y los dichos 
cuerpos traian el del dicho MaejlreD.FadriqMe!, 
Aaa 3, Ç91 
7 j % AnnalesÉclefiaíllcos^ Seculares 
Comendadores del dicho Habito,31 Encomienda de Fernanio,y deUsdcmkíReyesyfer fen i t s de fu -
S antiAgo,<\ue lo UAÍH en los ombros con ¡us man 
tós blmcos,y Encomiendas en Us pecb'iS,y fus ef-
pddds ceñidas y acowpxñandolo otrosComcnâado* 
res de U dicha Encomienda, }y k los dichos Sftnto 
Rey D . Fertictndoy k los dcmks cuerpos ¿Iv fantes 
de fufo dechrados>los trAian en los mbros los dim 
chos Veintiqmtros , y Regidores de e¡la dicht 
Ciudad^ dcon.pdñddos de cfld dicha Ciudad 3y 
Deany Cabildn^y Clereviti,y deljenor ReÉgte , y 
algunos de los jeñores Oyderes ty Alcaldes de U 
JtudienciA Real,y lueses de la Contrdtacion de 
e¡la,dicha Ciudad,y Dottores de hVniuerfidítd de 
ella,y entrados que fueron en la dicha Capilla > p « -
fieron los huejfos deldichoMaejlre D-F-idrique^y 
huejfos de l * dicha R e y n a ü . M a r i a } i Infantes en 
•pnüs poyos,(¡ue eftauan À los 'ados de el Altar ma-
yor de la dicha Capilla Real nueua,encima de n-
cespaños de jeda^ue alli ejlaimn para el dicho 
efeú:o,y los cuerpos del dicho Santo R y D^Fer-
nandotf Reyna Doña Beatri^jy Rey D.Alonf j,¡e 
fufieron junto k el Altar mayor de la dichaCapi-
lia Real nueua,entre Its gradas de el, en yn j i t io , 
y lugarrfucejiaua fecho de piedra, con fus -ya-
rand illas doradas al derredor del, con fu paño de 
brocado,y feda donde je pufteron con las armas 
Mea}es,y los dichos cuerpos del dicho Santo Rey 
Von fernardo,y D o ñ a B e a t n \ , y l.eyDon Alon-
fo -venia» cubiertos con fus paños de ¡eU de oro, 
y jedatejculpidos en ellos -vnos efeudos de armas 
de Ca¡liüos,yLeoncs,y los cuerpos de la dicha Rey 
tía Doña Maria,e Infantes,yenian cubiertos con 
fuspañosde cArmefi terciopelo , efeulpidos en 
ellos los dichos efeudos con las dichas armas de 
Ca¡lillosty Leones,y U caxa donde yen ian los huef 
[os deldichoD»» Fadrique , venia cubierta con 
•yn paiode terciopelo a%jtl,y encima de el pueflo 
el H*l)¡to,y Encomienda del feitor Santiago, de 
terciopelo carmef(,y en la dicha CapidaReal nue-
ua eftauan a g u a r d á n d o l e yiniejfe [a dicha pra-
cefsion para recebir las dichds imágenes , y rel í -
quias del jeñor San I.eandro,y cuerpos Reales,y 
híejfosde las demásper fonas fuj «dichas ,y efpad* 
d í l dicho Santo Rey D.Fernando^y Eftandartei 
h s dichos feñores Anton Sanche^ de Molina, 
Prefidemc 3y Capellán mas antiguo de U dicha 
Capilla Real , j Licenciado Nufro de Alfaro,y 
Alonfo ó 'uase^y Gonçalo SancHe\ de Tejed*,y 
LuisdeRiherol,y luán de Bar gas,y Juan de Co-
faryy Licenciado Francifct deTore,y Luis deSo-
tomayorfe Pedro Fernande^y Luis ianche^jMa 
lien,y Licenciado Francifct de P¿tcheco ty Anto~ 
tlio deMond'agon,Capellanes fufod/chosde la'di-
çha Capilla Real,y el dicho Prcfidente yejiídoc» 
. •yna capade da^afcoblancojbordaiade oro,y los 
dichos Capellanes con fus fobrepellices, y todos 
jdejeubiertos jus cabeças con mucha yeneracion, 
ritibieron la dicha procefsi%è pueftas las dichas 
c a x a s ^ h s dichos lugar es,par a entregar los di-
*hoscue*fmyy huejfos del dicha Santo Rey Don 
fodeclaradas, je . ibribeída yna de por fitcít4id9 
prejentes al de cubrir el dicho Anton Sanche^ 
de Molina,Prc[ulente)y algunos de los dichosCa-
peüanes,je hallo que ejl.iuan dentro de ellts -yfios 
cuerpos,y huejfos}c[uc el dicho Frefidenteyi quien 
je auian de entregar yy otros C.ifelknes que coi él 
cftaut%n,dixeron,quc eran los cuer pos,y huef os de 
el dicho Santo Rey Don Fernando , y de los de-
más Reyestf perjonas de fu o dechrada y yijlo 
je torntron k cerrar,y quedar cerradas,y que fe 
auian dejcubierto para fe ycr,y entregar kel di" 
cho Anton Sanchc^de Molina, Prefidcnte con 
Us dichas im.igcnes,y reliquias,yhiteífos del fe-
ñor San Leandrotcon ludicha cl?adii7y Ejlaudar 
te Real,y en cumplimiento del dicho plcytoome . 
nage,que el dicho fe ñor Conde A's'(lente le mtia 
hecho al tiempo del entrego de eüos,y yijlotfe ba-
xb el dichoP'refidente ¿y los dichosCapellanes ado-
de efiauan las caxas del dicho Santo Rey Don F e r -
nando^ Doña BeAtrt \ ,y Bey Don Abnfo , yaUi 
eldicho feÜorConde Afsijlente entrego kel dicho 
Prefidente la dicha efpada del dicho Santo R e y 
D . Fern ando ¡con eldicho Eflundarte Re al , junta-
mente con las dichas imágenes de N . S e ñ o r A ) J 
htejfos,y reliquias de S.Leandro,y cuerpo del d i -
cho Santo Rey D.Fernanio,y perfonas de fufo de 
claradas,que afsi le auia entregado , y le p i d i ó , «f 
pues el conforme al dicht pleyto omenage que l e 
hi%o,leauÍA dado,y entregadotoio lo fufodicho, 
como dèl lo recibio,le alcè,y quite el dicho p ley t» 
omenage,y le dé por libre,y <f«íVo del Juego e l d i -
cho Anton Sanche^de Molinafdixoiiq a u u r e c i -
bido,yrecibio,y fe d m a y fe dio por entregado 
¿el dicho Code Afsijlente de Us dichas imágenes* 
y cuerpos de S.Leandro,y de hsdemks Reyes y j 
perjenas de fufo declaradas^ ladicha effada del 
dicho feñor Santo RiyD.Fernandoylflandarte 
Real,por^ todo fe lo auia dado,y entregado el d i -
cho feñor Conde Afsijlente,como del lorecibif>,y 
como entregado de todo ello dixo,q él alçaua,y al 
ço el dicho pleyto omenage,q le tenia hecho^ le 
daua,y dio por libre,y quito del,y el dicho Antott 
S ache^ de Molina pufo la dicha efpada del dicha 
Santo Rey D.Fernando encima de U caxa donde 
e(laua el dicho fu cuerpoJobre dos cegines de bre 
cade de tela de oro,que alli efiauan ,donde eftaua. 
puejta yna Corana Real del dicho S .Rey D . F e r -
nando,y todo lo fudicho fe quedo dentro de ladi -
cha Capilla Real nuem , y eldicho feñor Conde 
Ajsiftente,y Prefidete^Capellanes de fufo decla-
radosjlo pidieron por teflimonio,q es fecho en l * 
dicha Ciudad de Seuiüa, en los dichos diastmes,é 
año jujodichoSffiendo tejligosk todo lo fufodicho 
los dichos D.Pedro Lope^Pttertocarrero,Mar-
qués de Ale ala,y D.Manrique deZuñiga, M a r -
qués de Villaminr¡que,y las dichos luán Ramos, 
e Geronimo Gutierre^Ffcriuanos de S e u i ü a . 
Afsi fe reraatò,ypcrficionò cfta §ran fon-
ciõ,y quedó laSácífsima imagen,/ cuerpos 
Rea-
De ía Ciudad 
Reales en la forma que han permanecido, 
hat ta que con el cuiro de San Fernando fe 
rcat a de alterar fu colocación , que cftá re-
fue¡ta:pcro quando cfto fe cfcríuecn tin del 
aúo de j 673.aun no executada. 
z t i Tribunal , y Audiencia Real de la 
Contratación de las Indias ,dcíde cite año 
tiene Prcíidentes continuados, como fe lee 
en el erudito ¡Sorfefuyode Den loieph de 
Vcitia Linage, porque aunque lo fue en el 
zñoíie 1 5 57.D. luán Suarez de Carauajal, 
Obilpode Lugo.y ComiüatioGeneraldcla 
S3ntaCruzada,no fe auia continuado.haíb 
que aora a 2 + de Nouicmore, fe dei'pachó 
titulo de fu Pieíidenteal LicenciadoOiego 
Garcia de Salazar.dc c 1 Confejo Real de las 
Indi as, de que fe auia ordenado fue fen to-
dos^comolo fueron los que íucedieron , c l 
Do¿tor Gomez de Santillan , cl año de 
15* 1.en el de 1 5*4.6! Licenciado D. Die-
go de Zuñigajcn el de 1 j 8ó. el Licenciado 
Gedeon de Binojoía,Cauai¡ero de la Qrdê 
de Santiago.^ quien liguiò en el de 1 Í 9 3 . 
c\ Dodor Pedro Gutierrez Plorès,Cauallc-
ro dc l aü rdcn deAlcantara,nalta el año de 
159 8. enquerefolviòel Rey fe dieilecUc 
puéüo aCaualleros de capa,yefpada3de que 
fue el primero D. Bernardino Gcnçalcz de 
Abellaneda.ícñor dcCaitnllo,y ValverdCjq 
fuctambicn Afsiñente.y loliguieronen el 
año de idoj.DonDiego Gomez ole Sando-
iaaljgentilhoínbrede la boca de fu Magef-
tadstycn el de tóoS.D.FrancifcoHuariede 
Mcndícoa, iluftre hijo de eña Ciudad , que 
de luez Oficial faòlor de la mefma Audien-
'cía,auiaafccndidoal Confejo de las indras. 
¿ n e l a ñ o de ló ió . fue Prefidcnte elL'icen-
ciado D.Francííco de Texada y Mendoza, 
del meímo Confeso, a quien fucediòenel 
de lóip-aísimcfixjode aquel Confejo,el 
Dodor D.PcdroMarmole;o,Seuillano no-
biiífsímo,y en el de l ó i z . c l LiccnciadoD. 
Temando de Villa,feñordcl meftwo Confc 
jo,y que auía fidoOydor cala mefnía Au-
dieñeia. Fue inmediato en el año de 1526. 
el Conde de la Puebla del Maeftrc a quien 
fediò defpuesel pueíto de Afsiftente, yen 
efte tuno tuceíforal-Condede Víllafranca, 
Cauallerode laOrden de Samiagoiel año de 
1 ãzp.fuccdíòle el de 16 3 a.el Conde dcEe-
ñaftor,CauallerO de la mefmaOrden,Scui-
Jlanogenerofode patrla.y cafa O. Francif-
code VillacíSjdefpuesen el año de 163 j . y 
clde 1639.los Licenciados D.Pedrode V i -
vanco Villagomez, Cauallerode la Orden 
de Santiago,y D.Bartolomé Merquccho.dc 
el Coniejo de las Indias. Bolviò el Conde 
dePeñaflóren c lañodc lójP.yfuclo hafta 
cl de i64.2 .quepafsòaConfejerodcIndias, 
y le CucediòjViniendo juntamente por Re-
Seuiiij,iib.XV. 550 
gente de laReal Audiencia de grados,c l l í* 
ccaciado D.luan de Santellícc^y Guenara» 
Caualicro de la Orden de Santiago,deiCõ-. 
í e j o Real deCaíhih,quc tuno por Coadju-
tor en la Prdidcnda a Manuel Panco/ay 
AlpucheXauailero de la Orden deCala-
traua .que paisò ü Confcjo de Hrzíenda. 
En el añodc 1044..el Liccnchdo !.'.>. F n n -
cifeode Robles Villafañe,Ale aide de Cor-
te,y que fe le diò junta ¡r.enre placa dclCo-
fejodc lndías;luego el Licenciado D.luan 
deGongora,Cuyos grandes affenfos fon bien 
notoríosen eitos Reynes, que acabó Prcll-
dentedeel Coní'ejode Hazíenda,y Mar-
quèsde Almodobar de el Rjí), tisuola pre-
fidencia halla el año de 1 6 49.en que le fu-
cedió el Marqués de la EUfeda , Marqués 
dcfpuw'sde Aguilar.y Grande de Cattiilu ; a 
quien fucediòel Conde de Víllavin^rofa, 
que fe haüaua Alsiftente , y oyprcí ideal 
Supremo Senado de Caftilia ; fue fu íacef-
for en el año de 156?, el Licenciado D j n 
Sebaftianínfante,del Cõfejo de Indi.is.por 
afinidad,y cafa miemos empa rentado cneC-
taCiudad,queíjendoproiuonido aFifcal de 
elConfejo Real.deí'ocupóetta Prcfidencia' 
para D.íofeph Pardo de Figueroa,del Con-
íejoReal,quc juncarnente vino por Afsif-
tente,encl año de 16155,en que murió aquí 
a S.de NouiembrC; y fne nombrado en (u 
logar por Preíidente el Marqués .le Fúenm 
del Sol.feñor de Cefpedofa, Don Luis M o -
fen Rubin de Bracamonte , haíta el añodií 
1671.en que tomó potFelsion de JaPrcíi-
dencia a z 3 .de Dixicmbre, Don Gonçalo 
Fernandez dcCordouajdcl Confejo Supre * 
mòde Caftilia , Cauallerode la O den de 
•Alcanrarajhcrmano del Marqués de laTo-
ríe,enel Reyno deíacn , cuyosp-ogeniro-
tes fe llamaron feñoresde Torrcquebradi-
lia.Rama efclarecidade la execicntiisima 
cafa de los Condes d; Cabra 
3 Componefe al prefente^ efte Trrbanal 
de dos i'alas,vna de InczesOfiCiales d i capá 
y efpada,que es la primitiua , y principal, y 
otra de Oydorcs Letrados Tiene la deA&é'-
zcsya s .perpetuos;que fon con cIFa¿lor, 
Contador,y Teforcro.el Alguazíl n i a y ^ y 
Alcaide .oficio eílc de la ciía de los Condes 
delCaftrillo.y aquel dela de los Duques de 
Medina de lasTorres,q los limen porTenié 
tes . ydeal§unos luezes fnpernumerarios, 
mas,òmcnos,íegú la volútad Real ria faladc 
Oydorcs fe creó el año de I > 8 3 .cõ dos Lúe 
zes jvn Fiícal,añadiédoíé tercera plaça el 
año de I j 9 4 . y a vezes ha auído , y a y al-
gunos fupernumcrarios.Vna.yotra tienen 
Relatores,Efcriuanosde Camara, Recep-
tores » y todos ¡os Míniftros conuemen-
tes a fu gran manejo^gouierno ,y jufticía 
Aaa 3 " en 
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en que los Hcgocíosfon tan grandes, va. 
noa , notables , y do uuto peto, y interés, 
qual tñngua otro Ir ibunal inferior de £f-
paña,y de que no es pequena grand.aa te-
ner partes íuferiore^ct Conluiado, y V n i -
uctildad de ios cargàdorcs de las Indias , y 
ci Tribunal de ia Contaduría de Hauerias. 
4 Tuuo principio el Conluiado , que fe 
compone de vn frior.y dos conluies ana-
les,cn el anode 1543. en que fe les. dieron 
las primeras ordenanças.àu elección íe ha-
í e c n eldiade Pafcua de Reyçidecada ano, 
y podra la Curialidad ver íu forma , y mas 
cfpec'iaUdaden el alegado norte de la con-
tiacioi^baúe que han lido , y fon fiemprc 
pcrlonas muy caüíicadas en autoridad , y 
noblezajcon Hábitos de las Ordenes M i l i -
tares, ts cambien muy aiuoíiüado el T r i -
bunal de los Contadores de Hauerias , por 
cuya rnaao paila elajuí tamícutodequcn-
tas de los gallos de las Armadas , y âotas , 
fiendo propiamente lu fwria cierto derc-
choque paradlos íc cobra con mas.òmc 
nos rcpardmiento(a¿ rcfpeòto de eid.fpen-
diojdeías luercaau.jasquefc cargan.Sí bic 
el nomorei'uena ai.ouico,puesleda a co-
da fuerte de menofeabos, y colías, que no 
aumento,lino quiebra, y a ve¿es exoefsiua 
íondclOS Ha«ercí« 
Quanta ftaia fuma, caíi. ittmenfidad ( í i 
fuera fumable lo inmcnio ) de teforos de 
oro,y piatajperlaSjCíineraldas, y otros gé-
neros, y mercadurías preciólas , y codicio-
ías , que ha tributado a El'paña el Nueuo 
A1uníio3muchoslo han querido reducir i 
Guarifmos,y fu entrada en eíta ileal cafaj 
pero lo cierto cSjque aiuehifsimo mas es lo 
que de cierto uo í e íabejel Mundo antiguo 
inundado de las riquezas de el Nucuo lo fa* 
be mejof ty que ha íido cite el cuello , que 
las ha encaminado a fulaUsima dil tr ibu-
cion-
5 Conducen eftos teforos las Armada^ 
y flotas de la Carrera de las Indias, de que 
en fus primeros tiempos las mas venian a 
furgir hafta villa de nueftra Ciudad, menos 
aíolvada la canal de Guadaiquiuicy meno-
res .comunmente los vaíoslo permitían; 
crecieron eltos, y aümentófe en el rio el 
impedimento , con quefepafsòal Puerto 
de Bonança el común arribo dentro de el 
mcfmo rio.a vilta de la Ciudad de San L u -
car de ftârrameda jla dificultad de cuya bar 
rra liaíla cito ha dificultado^ afsi cafi fiera 
pre, aunque mas fe procura impedir, dan 
fondo cñ la Vaia de Cadiz jCon tan gran 
aumentode aquella Ciudad^comodecrimé 
to de la nueftra , de que ha alexado mucha 
parte de lo masgruetíodel comercídCpero 
íu cita parte con lasdediicurfosde fus cau* 
icos,y Seculares 
fas.y fus remedios cocán a lo hiftoricoj A r -
mada es nombre mas propio de las tropas 
de bageles de guerra, flota de los de comet 
cio,y m e r c a n c í a ^ bienCaftilla Hamaua 
flotas en los figlos p ilTados.cotno fe advier 
te en las Crónicas indiferentemente a fus 
fucrcas marítimas^ò yafiruiefl'en a Marte, 
ò a Mercurío,y ya fucilen de vela} ò ya de 
rcmojpero con mas propiedad eleftilo mo-
derno dexa a los baxeles de guerra el nom-
bre de Arnnada,y retiene el de flotasen los 
de cargaçon,y comcrcio^quc tranfportan a 
las Indias los géneros de Europa ,. y de ella 
retornan los mas valumoíos de fus apeteci-
dos frutos. Van oy ellas flotas en forma, y 
con Gencraies.y A l mirantes,pueilos por e l 
Rey,íolo a la Nueua Efpaña,y folian ir con 
los meímos Cabos Reales a la parte mas 
conocida por tierra firmc,a honduras, y a 
otras partes,que ha ceflado, agregandofe a 
la Armada,quele llama de la Guardadela 
Carrera de las Indias, / comunmente de 
Galímncsjdífpuefta para la mas fegura c o n -
ducción de ios teforos de el Pirü,que enr i -
quecen mascón menos valumen,bageles q 
en todo miiitares, merecen el nombre de 
Armada.y de Cabos mayores de tan fijpe-
ríor graduación,que de General de flota,es 
alíenlo a Almirante de Galeoncs.de que e l 
primer General fuePedíoMclcndczdcAví-? 
lès,en el año de 15 68. tiene efta Armada 
para tu tripulación de lnfanteria>vn luzido 
Tercio con Goucrnador, qué defpucs de c í 
Almiranteas íuperíor a todos los Capita-
nes^que lo ton de mar,y guerra> fu numero 
cafi íiempre vario. Hitos íoa los Galeones 
riquifsimos deEtpaña,cuya venida cada yes 
que fe efperan,tiene fufpeafas lasNaeíones 
dcEuropa,no menos^y ojalanomasínterer 
fadasqueEfpaña,y queScuillasque Upgalp 
mas,y en que quédalo menos; peroquanta 
explcndidez la ha caufâdo fer el primer rc-
manfo de efte preciofifsímo raudal ,dizeÍo 
baftantcmente la fama-.de dnguxugrande 
za pudiera maâ efpiayaríe kiftoria de:$cui-
Ha; pero ni alguna necefska menos depõ-
derarfe,porque fu notoriedad excede quan-
to puede dezírfe 5 y afsi baile effce fucinto 
penodo,porqiac no apetezco llenar mis An 
nales de lo que ocupa mucho papel de 
otros libros. 
<5 ^NoesCempcro ) agenadecfte lugar la 
Vniucríidad de losMareantes: Debaxo decu-
ya nominacÍo)i(dizQ D . lofeph de Veitia) fe 
comprehenden rodos los dueños de naos , Pilotos, 
Maifres,ContrAm4L'jlrestGuard¡aries,Mari}te-
ros,y GrumetestPA.'* en quanto mira a l Pauto de 
Us í>reeminènciàs}y e x e n í ^ i o n e s ^ c . T m o ètl 
la forma q oy fe vé principio, por el año de 
156?.co cafa.Hoipital, y Cofradía en el vsr 
ríe* 
Dela Ciudad deSeuiUa.Lib.XV. 
r ío dcTriana,)' aciVucacion de N.S'.de buen 
Ayrc ,S . Pe d to, y ban Andtès pero fue en 
la realidad mas renouacií>n,quc nueua fun-
dac ión , íucediendo al giuiguo Colegio, y 
Cofradía de los Coinnres,qtie con diuerfos 
nombres comprehendia los meimos,ó le-
roe jantes grados, comentada por el nief-
m o San Fernando , y de aquellos famoíbs 
Capitanes, Soldados,y Maniieros,queíir-
uieron iobie las aguas à nueilra conquitta, 
priuiiegíada por él mefmo,y por fus tucef-
lores con grandes franquezas,) preiroga* 
tiuaSjque confundidas de el tiempo,confta 
aueríe pretêdido reíiableccf en tiempo de 
los Católicos Reyes Don Fcrnando,y Do-
ña IfabeljCon ocaíion dela nueua nauega-
cion de las Indias.en que aun auia cien Co-
mit res .ò Capitanes de mar en Seuilla,y en 
Triana^y fu cafa,y Hofpítalera , como ya 
dixe en otro lugar , à la Collación de la 
Magdalena , donde dura el nombre de la 
Pbcuela de los Comitres;fus Reglas,y £ í -
ratutos hallara e lcur íoíocn lacunolidad 
del N o r t e ñ o que toca a la cafa,y Hol'pita-
lídad,repetiré en el Catalogo de los Hof* 
piraiesi 
Año 15 8o. 
1 Tuuo principio efte año.bien que al-
gunos lo potponen al de x 5 8 3. la í'uudacio 
úe e l Conuento de San Diego jCxt ra autos 
delia Ciudadjno lexosde la Puerta de Xe-
rez } à que dio principio el Cabildo de h: 
Ciudad a fus exponías,y hallo memorias, 
(de auer te comentado à trabajar à veinte f ) 
fíete de Abr i l ,para Religiofos Pefcalços; 
de San Francífcojde la Prouincíade San 
loiepii ,.que auian venido à etU Ciudad,y 
gauaáoelapíauíode ellacon fu vida Bnan-, 
géücai Mencicnaloel Padre Fray iuan de, 
la Trinidad , en la Hutoría de la Pronincia 
de San Gabñcl ( aunque feñala el año de 
8 5 .)y.dizc,quc cftuuicron l©s Religioíos al 
principio en vna heredad de baltaí'ac; 
Brum , al pago de Cantalobos i y defpucs 
en vn H< 4pital,intitulado de San Gil,/un-
to a la Puerta de Macarena , hazicndplos 
de la Obíeruancia;Jíoderofa contradicion, 
que fe venció al fin , fiendo Arçobífpo et 
Cardenal Don Rodrigo dg Gaftro. 
2 A cteínta y vno de Hnero murió el 
Cardenal Rey Portugués Don Henrique,/ 
à dar calor nueliro Rey à fu derecho de 
fucedei en aquel Reyno.y al Exercito.eon 
que auia de entrar en Portugal el Duque 
de Alva , reíoiviòacercarfcàfusFronteras, 
y pa r t ió de ¡VI adr idàquatro de MarçOjpa-
ra Guadalupe, donde tuuo la Pafqua de 
Rcíuireccion,y de aili àBada)oz , adonde 
5 ^ 
no mucho defpucs lo fue à vtíítaf nueftro 
Ar^obupo Don Chriitonat de Roxas , que 
alsiitio en la Corte algunos mefes .harta 
que faliò para los citados de lacafadeíuS 
padres,en quedeíeaua hazer algunas fun-
daciones,)' caminando a Lcrma,niunò en 
Cigales,no lexos de V alladoiid , legun lis 
noticiasde Semlla.á veinte;pero fegun D. 
Fray Prudencio de Sandovaúcn fu Elogio, 
en la caía deSandoval,fue a veiure y dos de 
Septiembre , y fue licuado à íepultar à la 
Parroquial(Colcgialdefpues)dcLem-ia,en 
que yaze»y en que el Duque de Lerroa fu 
íobrínolc pufo v iu eltatua de bronce,hon-
rando dignamente fu mesnoria,que en Se-
uilla quedó muy en la de los pobres^que lo^ 
experimentaron granlimofnero-,en ella tu*-
uoen lu companíajy hizo Canónigo deíla 
Iglcíia à Don Bernardo de Sandoval Cu fo-
bnno.hijo de Don Fernando de Sandoval 
fuhermano^onaendador de Almodôvar, 
y de la Fuente de el Ernperadorjcn la Or-
den deCalatraua , que en clañode 15^5. 
fue übií'po de Ciudad Rodrigo , de Pam-
plona dcípues,Cardenal del título de San-
ta Balbina,y Ar^obifpo dé Toledo. Prefen-
t ó c l Rey para efta igleíia a Don Diego de 
Torquemada^Obitpo de T u i , varón de re-
ieuante credito ̂ que no negó aefeiio,^ 
caula fe ignora , aunque fe íníinua , que lo 
deícompuiieron enmJos,que nunca faltan 
à los mayores uvecitos , y no pocasvezes-
losobfcutecen , vemos que la vacante fue 
larga,pueí llego a diez y féís mefes. 
3 Enfermo el Rey de gran riefgo en Ba-
dajoz ,perú meiorando, recudió él golpe 
de la guadaña fatal- ca la Reyna,que dizeu 
aucrlc ofrecido à DioSipidiendo en oració 
teruoroUla vida de el Rey tan importante 
ai bí¿ publicoiaceptòla Ucuandofela al deí 
Canto eterno,y dexando en ios vaílatlos.la-
grimabbien empleadas en tal perdida. Diò 
al Rey cinco hijos, los quatro v.*roncs,el 
Principe Don Fernando^ue nació el año 
de i i 7 ¡r. fue jurado el de 1573. y murió' 
Cl de :i 5 78. el Infante Don Carlos Lüren -
ço,que falló à luz eí de 73.y boló al cíelo 
ei de 74.CI Príncipe Don Díêgo.que nació' 
ei año de 1575 fue en efte juradecomo 
queda dicho,y liegóYu Vida al de 1 j 8 2 .de -
fcnabarançandola efpcrança del Cetro pa-
ra el Principe Don Felipe3que fue el quar-
to;la Infanta Doha Maria nació cite año,y 
acabó elder 58 3¿Fue efte año áqueílá ge-
neral epidemia de enfermedad peftilehte, 
que llamaron catarro,que tocó à muchas 
perfonasiluftres. 
4 Devde cl año de 1579. auia refueíto 
la Sagrada Religion de la Compañía de le-
fus^tpatat en dos la Comunidad que teñía 
én 
Anuales Eckfiaílvcos^ Sc cubres 5^t 
cncftaCiudid.dexanda para Cafa Profef-
fa,fegi.m fus Reglas,que viuen como Men-
dicantes , fin rcntas.laenquceftauan à la 
Parroquia de San Salvador,y trasladándo-
le ct Colegio con ias rentas que ya teman, 
y con los t Iludios à la Parroquia de S. M i -
guel.dondcobtenidas las licencias necef-
farias .auian comentado à edificar .con ad -
uocacion del Sanco L̂ cy de Seuilla Hcrmc-
negildo^ayudando el Cabildo de laCiudad, 
que diò cinco mil ducados de limofna, 
gtaciofa,para empleo de la fundacionnuc-
ua,y deque para ella compraron Ja caía, 
y (c executo la traslación,à diez de Sep-
tiembre defte a ñ o ; creyòfe.que la Ciudad 
hiziera toda ia obra para Efcuclasdc fu ¡u-
uenrud, como fe proponía > aunque ofre-
ciendoíe inconuenjentes >no tuuoefcCto 
eneitodopor aora. pcro timólo defpues, 
como fe verá adelante. La Caía Profella, 
quedando conforme à fu inítituto.íiada fo-
l o à l a piedad delosFie!es,y à fusliraofnas, 
con ellas auia dado principio à la obra de 
fugran Teníplocnel año de i só j .ponie-
do la primera piedra Don Bartolomé do 
Torres, Obifpo de Canana ; y el mefmo 
año à veinte y feis de Dizicmbrcfe pafsò 
el Santifsirno Sacramento,halbndofc vno, 
y otro Cabildo,y dtziendo la primera Mif-
í'acl ArçobifpoDonChríftoual de Roxas 
ySandova^cuya magcíluofa.y graue Ar» 
qiíkeílura es de iasgrandes dsfta Ciudad. 
A ñ o i j S i . 
i Sírulò Seuilla al Roy para la ex pedi-
ción de Portugal,coa fu noblczajtii'gen-
tc,y fus teforos.y defvanecida la vana opo-
ík ion de De n Antonio, Prior de Ocrato, 
ent ró en aquel Rcyno, caíi pacifico,/ en 
Lisboa à veinte y nucuede lunio^on apa- • 
rato ttíunfaljdondc quedó poniendò- en ot^-; 
den fu gouiernoihafta e l de i 5 * j . D u r ò 
todo el preíence cnnueftralgleíialaSede-
vacante,auuque cl Reyjdefvanecida la vos!' 
de Don Diego de Torque mada.prcfentò à 
Don Rodrigo de CaftrOjObifpo de Cuen-
ca , hijo de Don Alvaro OlTorio, y Doña 
Beatriz de Caftro , Condes de Lemos, y 
Tra íbmara ,nació en Valladolid à cinco de 
Março de 152 .3 -y íe cr ió a l l i , y en Mon-
forte de Lemos,lugar à que cobró gran afi-
ción halla el de 15 40.Eíludiò Derechos en 
la Vníuciíkíad de Salaoaanca.y fue fu Rcc-
tor iacompaáóai Rey en la ;ornadadc I n -
glaterra, licuándolo contigo Don Pedro de 
Caftro fu hermano,Obifpo de Salamanca, 
que iba por Capellán mayor 5 de Londres 
pafsò u Roma en compañía del Marqués de 
Sarria fudeudo,Ejnbaxadorcn aqucilaCor 
tfe, donde ficpre fue tan grato al Pontífice 
Paulo V.quc abraçandoio en prd'encu da 
muchos Cardenales, te thxo en íu i^iotTía 
Tofcano-.K^i' ¡ ére te de^li noh'i .Vof [ e r é i s de 
¡OÍ H'tWí -os.Boiuió àFla-ides el año del 5 56. 
haziendode c.iuiino gran feruicio,enía re-
dacción al de el Re/ ,dc Pedro Eñrocí,fa-
mofo Capitán,y e>i otros negocios que le 
grangeaton credito de Miniftro impor-
tante ; buelto à El paña el de 15 59. hecho 
Inquifidor de el Tíibüival Supremo enten-
dió en la pn'non del Arçobilpo de Toledo 
Don Pray Bartolomé de Carrançay M i -
randa , fob re cuyos negocios fue fegunda 
vez a Roma i noaimente , defpues de auef 
hecho mérito en grandes negocias, fue 
prefentado Obifpo de Zamora el año de 
i 57 j . y promouidoen el de 15 /ô.àCuen-
ca3 dódc elle año recibió carra del Rcy^ue 
le mandaua pallar àBarcelona à recibir à 
la Emperatriz Doña Maria fu hermana, 
que venia de Alemania j partió áveinre y 
quatro de Agollo; y al mefmo tiempo de 
falir.tuuo auifodc íu prefentacion à nuef-
tralgicíia en carta de el Secretaria Mateo 
Vazquez de Leca , con que acompañó à la 
Emperatriz defde Barcelona al Efcuríal,f 
defdc alü à Lisboa,dõde fe haüauacl Rey, 
Año 1 jSa. 
1 V a e n e l a ñ o d c i5$z.enelquala 15; 
de Febrero en nueftta SantaIglelia^fü tQj-
m ó la poíTefsion en fu nombre por el L i -
cenciado Iñigo deLiíiñana,que quedó poc 
fu Prouifor.y auianfepaOfadoen Roma fus 
Bulas à veinte de Septiembre del año ante-
cedente. Padecia ella Ciudad enfermeda-
des grandifsimas, continuandofecon mu-
chas muertes la del catarro,que començò 
el año antes,y fe hazian muchasplcgarias¿ 
ro£atiuas,y Procefsiones,vna enparticu-
lar muy folemne , à veinte y dos de lunio, 
côn las Imágenes de Santa lufta.y Rufina* 
San R.oque,y San Sebaftian, mediante cu -
yo fobcrano auxilio el mal tuno alguna te -
plança. A quatro de O&nbre, dia de Saa 
Francifcojfe padeció vna horrible borraf-
ea,quepufoen gran aflíecloneftaCiudad, 
día mas notable , porque en èl tuuo efeito 
la fabida reformación del ricmpo,lla mada 
Grcgoriana,porel Pontífice Gregorio De-
zimotercio,que la hizo.ycl día figuícnte, 
no cinco,íino quinze, fe contaron del mes 
propio,por los diez dias que fe quitaron 
para el ajuftamiento de los tiem-
pos importantifsimo,quc 
fe precendia. 
A ñ o 
Dela Ciudad de 
Año 15 s i . 
i Dcxando las cofas de Portugal en 
buena forma^y por íu Goucroador al A r -
chiduque Cardenal Alberto i'u ibbrino, 
partió el Rey a Cattilia^ al metnro tiem-
po,o poco antes,vino a relidir alul^leiia 
elArçobiípo Don IU>drigo de Celtio , al 
quai el Pontífice Gregorio Dezimotcrcio 
eúc año en las Témporas de Santa Luzia, 
creó Carde nal del ticuio de ios üoze Apol-
lóles,por el mes de lSlouiembre(aunque el 
Macftro Gi l Gonçalez Dauila , en iu Tea-
tro,lo antepone alano de i 578.perono 
era Cardenal,quando afcendio a nueftra 
Santa Sede ) fu noticia lo halio en SemUa, 
fnque fuefclk;ada por todos ettauos, de 
que ya era muy aplaudido.,y veneiaüo.por» 
que fu prudencia,y iagacidad loiiaaia eí* 
tableceríe dueño de las voluntades. 
Año 1584. 
1 Dcfdc que el Arçobifpo vino à cfta 
Iglcfia (no. le llamo Cardenal,porque no re-
cibió e¡ Capelo hafta el ano de i 5 8 $ode-
ico reducir iosüeoeficiosdeUs Pat rocina-
les , a Curados > y que fe pruueyetlcn poc 
opoíicion, hallando muena inumcieneia 
de letras en losCutas.y por íu corto vt i i , 
dilicultad en que huuíeiie Clérigos,que c l -
tüdiaflcn j porempicarfe en cUosipropuíb 
al Rey íu intención para que la a y¡uilaue en 
Roma,y ci Key.para mejoremcrarie pidió 
informe al Licenciado Beltran deGueua-
ra,Regente de la Llcal Audiencia,y que n i -
ziciie auenguauon jurídica de la vtniaad 
pablica que íe rcprelentaua con citación 
del Cabildo de la Santa lglefia,y delosmel-
taos Beneficiados,fuerun inforn;e,y infor-
níacíon.fauorables a ia intención del Pre-
lado^con queel Rey mandó átu Embaxa-
dor interponerle con el Pontifice.para ga-
nar las bulas importantes, que aunque ias 
concedió por Nouiembre de elle año de 
1J84. y le començò à poner en execucion 
en algunos3no con pequeñas c®ntradicio-
nes , que fue venciendo fu conftantc pro-
potito , deipues naciendo nueuas contra^ 
diciones celsò la continuación de negocio 
que huuieia fido de gran proüccho à las 
íglcíias.y Fcligrefias. Fáríió el Ar<¿obüpo 
ala Corte cerca de el OtoñOja hallarle ai 
juranicntodel Principe Don Fel ípe^ueen 
Cones para ello conuocadas.fue jurado en 
el Conucntodc San Geronimo del pallo. 
Año 1385. 
t Quedó elAr^obifpo por aora en Ja 
ceuilia.Lib.XV. 5̂ $ 
Corte,y con ella acompañó al key aAra* 
gon,aical'amienro deia infanta Doña Câ-
ta.ina.que ie efectuó con el Duque de Sa-
boyajentró ci Rey en Zaragoza à catorze 
de Febrcro,y allí à d i c z y o c h o déMarco 
fe hizieron las bodas^que el Duque auía 
venido muy acompañado,hallandofe à ell?s 
nuel t roArçobi lpo .que poco antes en la 
mnma Ciudad,recibió el Capelo dé « ano 
dclCardenalGrambela.quc le auía llegado 
con Monliur luán Baptiíta Manatís.Cama-
rerodel Papa,función en que fe portó Con 
grandifsimolucimiento.ygailo.aísi como 
en toda ia ;ornadâ;y quedándole ei lley à 
tener Cortes a ios AragoneícscnMonçon, 
íe boiuió a Scuíila.porque era atcntifsimo 
á lu obligación de refidir,obedeciendo IQS 
riguroi'us Cañones del Concilio de Tiento, 
y ex¡jcrnnenuua,que algunos pleytos.que 
con lu Clero traía,lobie. poite;sion gana-
da en contrario de algunas colas, fe auía 
Ocalionauo4e la poca prelcncia de fus an-
tecciiores. 
2 BlCortuento de Monjas Carmelitas, 
iiuicuiado ia Encarnation.do cuyo pn'nci-
piu queda eíceitoen el año de i j i 3- ctle 
tue tiaaladado por los superiores de fu Or-
den amas oonueme.ite litio,obcenidas las 
licencias nccedLrías, a la Alameda èen la 
Cuiiaeiou de Omníu.il Santtorurrt , donde 
ama ViuaiUiquitsima i"le: mita , nt i tuiadâ 
de nucitraScnora de Belen y CofadÍa,en 
iu aüti¿aedad de tíarqueroS.y gente de el 
iViüjqucdeuotamente atendia a fu c u l t o , f 
la auia entanenado a razonable Temp.'o, 
haziédoia mas venerada algunos milagros, 
paiticularmente vno.en que dio faludàvíi 
Temente de Alsittente , llamado Autiüo', 
cita idipctraron las Monjas (coní i mCnJo 
lusCotiadcs, por mayor cu l to t í c lu Ima-
gen jper iiulas l'ontíticias.y el nucuo Mo« 
nallierio le eltendio con cafas de los Cana-
neros LCielaSjquc citauan vincubd.iS en el 
lT>ayota^¿o que f .ndo Don L'cdro de las 
Roclasel .mods.- i>ó.{.y por la Imagen,f 
Hcrmita .trocaron lu titulo pot el de nuef-
tra Señora de Belen,porque defdc enton-
ces fon conocidas, 
"3 -Pero la cafa•quc-deXafon eftas Mori-
jas.ocuparon no mucho defpues ,orras con 
la üegla.y Habito de SantoDomingo.efec-
to piauoio de aplicación de parte de la há-
zieuda de Gabriel Luís, Mercader cauda-
lofO)qaela dexó ádifpoücion de Pedro 
Lopez So;o , perfonade toda fu confián-
ça,que la repartió en varios empleos,parte 
tiene la cala,y riolpitaide la MiferiCotdía, 
cuque ion bien conocidas las dotaciones 
de Gabriel Luís.yefta nueua fundación de 
Mon/as Doiiumcasjcomençãdo portreztí 
don-
ÁnnâksFcIeíiáíl 
doncellas pobres, efctlue Alcnfo Morga-
do cnefte mcfmoaño de 1585.y dizc.que 
-tuuo principio à veinte y quatro de Dizic-
hre.viípcra de Nauidad, con gran opinion 
de virtud l'olida, y titulo de la Pafsion de 
Chrifto Señor nueftro. Vérnoslo alprcfcn-
te ca diferente fitío.y muy cerca del Mo~ 
natterio de Santa María de Gracia , de la 
tnefma Orden,como diré en otro lugar. 
Año 1586. 
1 Dcfcaua mucho el Cardenal Arco-
bíípo reformar el Clero, pero aun tema 
demafiado rígidos los di&.imcnes, y muy 
en fu punto la autoridad , que en algunas 
cofasafirmaua hallar per judicada,conuo-
cò Synodo Dioccfana ,y celebrólo à diez y 
feisde Marco , Tiendo nombrado para ka~ 
llarfepor fú Cabildo EclefiafUco.el Dean 
Don Alonfo de Revenga , Don Antonio 
Pimentel.Chantre.y otros Prebcndados.y 
acudiendo los que eran ob l igados por fi,y 
por íus Procuradores j p e r o ruoniendoíe 
deídela primera f e í s ' i o n j C o m p e t e n c i a í ' o -
bre los lugares,y precedencias^y luego ÍM-
terponíendofe varías apelaciones fobre lo 
masdelo inftítuido, que duraron algunos 
años,caufa gran confufion à fu memoria, 
icos,y Sec instes 
y aun el día queda varío en las que lo men-
cionan,cuyas dillenfiones en parte tur ba-
ron lo t>ien vido que íehaüaua ¡ p.iilaron 
muchas quexas al Rey^y ai Pontífice,pero 
refpondia el Cardenal con gran valor,con 
que los pleitos faetón tomando macho 
cuerpo,no con pequeño detrimento de ias 
cofas de la Igleíu>.,cuyo bien refultade ia 
conformidad dei Paftor con las ouejas. 
Año 1387. 
1 Defdc tiempo de el Emperador ad-
m'íniftraua Seu'üla con repetidos encabe-
camicntos , íus Reales Ahnoxarifazgos, 
coa muy claro vtil de la Hazíenda ReaUy 
alíuíode ios contribuyentes; pero por de-
fecto de lugar diputado al deípachode las 
mercadurías fe inconmodauan mucho , y 
auian dífeurrido varios fitios parafabricat 
cafa de Âduani;elig;íòfeal fin algunosaños 
antes de efte vnas ñaues de la Atarasana 
antígua.que para eftocon licencia Real fe 
obtuuieron àccnfode cl Alcazar Real,cu-
yasfon todas; en las quales,con entrada 
por la Ciudad,y íalída al Arenal/e difpu-
íbla furaptuofajy amplia Aduana, que fe 
ve .fobre cuyas puertaseftc Letrero m a n i -
fiesta por fu Autor à la Ciudad: 
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El comercio de efta Ciudad ,íícmpre 
grande,era en aquel tiempo crccidífsimo, 
y mayor el concurfode las Naciones,que 
continuamente le frcquentan,y con que 
en ella ay correfpondencia , la inmenfidad 
de fus mercadurías , y géneros comercia-
bles, que para el confumo de la tierra , y 
cargazones à las Indias fe condnzen , la 
garganta legitima de cuya entrada,es efta 
Aduana .cuyos derechos impnrtauan à la 
Hazicnda Real gruefifsimas fumas, y en 
los años en que vàn ellos Anuales , a mas 
de dozientos queatos de marauedis de ve -
Jlon.y piata.que fí bien con los accidentes 
de el tiempo , guerras,y alteraciones fe ha 
diírainiudo3aunque fe han aumentad©de-
rechos.contodo al prefente,vnos,y otros 
llegan caü a ciento y cínqueara quentos, 
pallando en arrendamientos , à que o b l i -
ga la precifa neccí'sidad de las anticipado, 
nesgara, los multiplicados empeños de la 
Hazienda ileal, r 
^ Es efta Aduana Puerta legitima à l a 
entrada,y falida de todos ios géneros co -
me/-
nierciables,ya de frutos dé la tierra,ya de 
itiatHfa&uras, abte paflb à Ja introduc-
ción de todas las de Europa,y dalo à la fa-
lida dé los deSeuilla , y fu coaiarca ,que 
frutos fon por la mayor parte , azeyte, 
azeytunas,vino, naranjas,y limones, y 
otros de menor importancia de que abun-
da , que íe cargan por la mayor parte al 
NQrte(no hablo aora de lo que và à las In-
dias ) menos à Fr incia ( quando ay paz) y 
mudio menos à Italia,cuya faca en tiem-
pos paífadosera macho mayor(ya las Na-
ciones foío parece que apetecen la de nuef-
tras barras,y reales de à ocho)pero maní-
fe&uras pocas,ò ninguna fe conducen fue-
ra de Efpáñá,y aunqueSeuiila ha tenido^ 
tiene en (i fabricasen nada inferiores,y fu 
periores en mucho à las etlraáas,efl:as folo 
fe traníportan en alguna parte a Caftilla 
texidos de oro,à q no auenrajan los de M i -
lán , 7Nápo les , tafetanes dobles .raíoSjy 
otras telas de mucho prouecho.fi la vani-
dad Éfpañola(con tanto daño propio)no 
antepuíiera lovíftofo y aparente de las Ef-
írangera1, qnecn la caü-iadpor la mayor 
pane no igualan à laspcopLís, con que fe 
defroayan los Artifices naturales , y la fa-
brica,y beneficio de la feda,que en Seuiüa 
folia ocopar algunos millares de perfonas, 
yadà ocupación à muy menor numero,no 
cortfumiendo aun la menos, confiderable 
cantidad , quando de laseíirañas es crecí-
difsima la multitud que defperdícia ; pera 
baüc que eferiuo Hittoría,y no lamenta-
ción politica. Defcriuiòeíla Aduana Ro-
drigo Caro , con fus particulares grande-
zas.y de ninguna manera podré yo hazetf 
lo mefmo mejor, que coñ las propias pa-
labras de fu líbro fegundo. 
A(¡u<ind,ynáde las cofds rms celebres que 
tiehe Seuittaly fi dixera toda E f mía ,no me cn-
gAñítn)es elJduana edificada en el fitio de 
las Aura^antts >y (¡ue ocupa buena parte de 
ettus. Su fabrtcaes muy itiicU,yahd,y U ma-
yor parte de' ca-nteriit-,y lndh'üí) i edificiidj À 
módode -i>n Templó cm fh-crú^frOitodA debo-
leda. A q w Tiieheri k parar Hà&s <]uMtas me,r* 
ciertas ,y cofau^ue fe yieneH knendeY k Se* 
MlU,yc(fst e(ik fiempré llena de fardosíCeCxotiesi 
pre ios,y otros getierós de carga ¡(¡ue apenas fe 
fwede andar por ella , eflando IAS mercaderías 
•vnas fvbre otras ¡habiendo grandes ¡y d m tu^ 
mulos de ellas* "•" '• '•' 
T-iene jurijdíeion efia Jdmnd fóbre todas las 
del Reyno deCtfi lUty PertugaUy ocupanfe en 
ella los Mini( lr es figuieti tes: 
AdMtuftradort/(jfejJoY ¿ontadoriTeforerci, 
Hfcriuleíite, Pororó , jdminiflrador de la T a -
bla mayor ,.con d'js Jlmoxarija^es, y Pecetor, 
Mmifíiftradsr de l&Tabla menor , o fegunda, 
tJt la Ciudad deSeuíIiaXíb.Xtf; 
otros dêsAlmxdrt fo s i f a b k é e Us*fedasiC&lr 
otro Admini(irAdorsy4os Almoxarifes,Recetor i 
y Gitürdeiropa-, dús SelIadores}U Tabk da los 
I rancos9Mmini¡irádor}y dos A Ím>xar i fescue 
toman la rií^nn,tres Gua rdaropas,òficio de S e -
cretariados Porteros , ocho Oficios de vi(tasdel 
defpacho de todas mer eider ias,ocho fob reguar-
das àcMdlo}dos EfenuanoSfOcbo Ef:riuxnos de 
el Rio flue afsifien defde taTofre del Orojialla 
la Puente de TridnAj/i y'er loque fe embarca,y 
defemharcajArráe^ de yna ja¡ua,ydos M a r i -
ñeros Mtio de GMrddrñayor¿vn oficio de M a r -
chamddor¡que felld todos los fardos , vn Admi* 
niflradorcn el Piierió de la Villa de CorUtqiim* 
%f Alcaides de Us'Puertas de SeuUld^y. treintii: 
guardas;cinque:nta gitardds de noche flue velan 
h. jla el Alva* Èftanle fitjètas las Adtíanns de 
San Lucar , el Puerto de Santa Marit i iCadi^i 
jRot¡itXere%de la Vrontera^Malagá^Mw ciai 
Carta,gena$Lorca,iLiéoayd nde tiene i>n e¡l.an' 
te-Jo mijmoen Carrtíona,y t'>dos los tugares den-
tro de cinco leguas de SeuiUt. 7odi>s los que nf-
fijlen por <¡uenti de efla Ad"ana,fm do^tietnosy 
cinquenn y fíete Miniaos^y pagi f t tMagef-
tadde falarios $ ̂ . d u c a d o s cada añarf de pre* 
fente ejlan arr en dados el Almoxari\a% <?o mayor j 
y menor de Us Indias folamente en 81 iy .dnea-
dos cadd año por tiempo de d i e ^ añosa 
Ñ o mifo el Sabio Rey Don Alónfo,que tan 
tn(igne obraquedaffe fin U recome ¡dación de (ti 
Autor ,y afsi mando fijar vna piedla de mar* 
mol blanco , que 6y alli f e y i f C o n ynos nerfei 
Latinos de a p e l genero,qne por aquelÍ ,s tiem-
pos fe vfaua , à las quales lUrrtaudn Leoninos,y 
entonces los tenian por muy lindos¿fietldo a;s!>q{fé 
en la buena edad > quando matiia defenecido IA 
Lengua Latina ^ fe tenian por mxlosty yic'ofos. 
Eflan rehilados en la piedra con letras Góticas i 
y di^en ajsi i 
Res t ibí fit riuta.'Domís h ¿ c } & fabrica tota, 
Quamnon ignaras Alfonfus fan^uine claruss 
Rex Hifpanorum fecit . fuit ijíe fuorum 
Aftus in auflrinas -vices feruare carinas. 
Arte micans plena fuit hie irtformis arentt 
E r a miüend -vicenteria nonagenat 
Ségun ejld quenta fue efla, fabrica comen* 
Cada,!uego que entro a-Reynar el Rey Don Aloñ-
foypues h Era que fe nota fue de mil do^ieritos 
y noueniatqite es' aã o de la Encarnación de mil 
do\Íentos y cinquentay dos.Llarndn al fitio dona-
de efia efla inferipcion la Torre de la Pldta,<i, 
diferencíd de la de e l o t o f l u é alli le caehteñ 
•vecina. 
3 El Cardenal Ârçobifpd pertícionò 
efte año vn importantífsímo negocio , à 
quedcfde fu entrada à la Prelacia fe auia 
aplicado con grandifsimo cogn ato ^ de re-
ducir U multitud de Hófpítaics de Seuí-
11a,à dos ehqüefé lograffe lo queentart-
tosfe defperdieiaüá*Las veras con que t í á -
i ò 
XriñaIcsEclefiafticós,ySccubrei5 
t A efto mefmo el Cardenal Don Diego tru nombre fe le pidiefery f»pUcaíedieJfef>ars 
V ̂  — - _ 
Hurtado de Mendoza,quedan efcritas cn el 
año 1488. eedíòfe entonces al contrafte 
tíetcrnbies contradidones^ los fucetTo-
res íiemprc con igual defeo; peiro con no 
menor dificultad lo iban defiriendo: pero 
enterado de fu importancia el Rey ,deede 
que començò àReynar^y ficndoie fobre 
ello hecho varias fuplicas en las Cortes de 
los años anteríoresjpürque cafi era general 
clinconuemente en todoelRcyno.auia he-
cholo tratar eníuGoofcjOiy refueltoqué 
conueniajauia acudido a la Sede Apoftoli-
ea,y ganadoalgunasBulaS de facultad,par-
ticularmente dcjel Pontífice Pio V . vna de 
íeis de Díziembre de 1 jííô.en que con los 
Ordinarios de éada Dioceíi , cometió tan 
gMue negocio à los Obilpos de Scgouia, , 
Cuenca,y Palcncia.dc quereíultò aun ma-
yor dificultad , por la que tenia falir de fus 
íglefias aquellos Prelados .deque buelto à 
informar el Pontífice mefmo lo redaxo à 
cada Prelado cn fu /urifdücion , con que fe 
facilitó,)'quedófadible.íi bienios accide-
tes,yla5 dificultades^ue por parte de los 
nicfmos Hoípitalesj fus Cofradías,Patro-
nos^ Adniiniltradorès fe ponianjo boluiò 
à i r dificultando, aunque el Rey fobre fu 
cumplimíentodió díuetfas prouiíiones,de 
que para mayor inteligencia pondré aquí 
la vitima q fino à Seuilla ,y â uueftro Car-
denal Af^obiíjpOjen cuyotenor fe verán 
las cauías,y razones mas vrgentcs. 
Dou felfpCi&c. A vos el muy Reuerendo ni 
Cbrtfio Padre Dan Rodrigo de Caftro^ tirdeuat 
ylri obifpo de Seu¡¡líi,de el tuu-jlro Conjejo t fa -
íiui^y grAcittiBien f(ibeiitfte uniendo Nos en-
tendido por ¡o queditterfasví'^es en ejlos nuef-
tros Reynos en Corres je nos ha juplicado,y por 
reheion de algunxs perfonas ^elofas delferufeio 
dcViostbietijj beneficio publico,-¡ue en muchos 
Lugares de ejlos Reynos m i A numere de Hofpi* 
t ales fundados^ dotados por diuerjas perfottas, 
algunos con tan poca facultad ty hacienda ¿que 
la mayor parte de ella je conjumia^ gaftaua en 
los Miniftros,y Oficiales de los tales Hofpita-
les i y era muy poca la Hojpitalidad ^y obras 
pias, que eneüos Je h.i%¡art¡,y no fe cumplia^ni 
podia cumplir la intención ^y finque los tales 
jmdadores timieron,y que feria muy conuenien-
- te al (eruicio de Dios,jy bien publicojpe los d i -
chos fíofpitales ¡e reduxefjen ¡i yno todosjin» 
corporando,y vniendo en ellos U hacienda de to-
dojlos demás ty dando aquella orde»,que conui-
niejfe para el gouierno^y adrnin¡firac¡oti¡Hnfp¡~ 
talidadjy abras pias,que en ellos fe buuieffen de 
loader , guardando ,yco»feruando en quanto fer 
pudiefj'e U yoluntad,y memoria de los fundado-
res,de lo qual todo mandamos,que fe hi^jtjje re* 
lacion ct nuellro muy Santo Padre,y que en rmef* 
ello corni¡ston,y inter pufiejjeju farrttt anffi.Kid, 
para que eflo fe pudiejje h^rt^y entendiendo ftf 
Beatitud fer jvfio $ycwuenientey enderezado 
al feruicio de Dios.y bien public-J,1o tuuo por 
bienty anicndolo p>'imero cometido à tres Pre-
lados de ejlos Rcynosj dido para ello fu Breue^ 
.pareciendit dej'pttesypte en ello a wi.t mucha d i -
lación,y embaraço ; vltirnxmènre dio fu Breiie^ 
p.ira que todos los Prelados de edos Reynos,y ca -
da vno en juDioCefi lo pttdiejfe ha^er , U Cupi¿ 
de Ix qud ft os embia}y porque par abater efl.t 
¡anta obra con el fun d amentum y buena 'trien > 
que fe deue^conueiiia primero entender,y tener 
relación,que Hofpitales,y Cofradías aui.% enef-
fa Ciudad,y en las otras Ciudades i l las , y L u -
gares de efe Arçobifpado , y qaienès faeron hs 
jmdadores,y dotadores de eÚos j y con que car-
gas,y obligaciones j or den , y coiíataones^y qué 
hacienda les dexaronty tienen de prefente.y dt 
que manera fe han gobernado j xlrti/iijlrado,? 
fe gouiernan^ adminiflranfy que ea/xs+y edifi-
cios fon las de los dichos HoJpitalet,y que dij~~ 
poficion , y lagar avrià para red uciríos , y qUC 
llofpitales feria bien qtic fe teduxefen a vno* 
o it dosiy de qnê mitntra,) pôrqite ordrn eflo fe 
podría ha^er , teniendo fin k la Hofpicalidad,y 
bien pnblicojj jun'tdménte ál bien , aUwntOyy 
conferuacion de lo fyte inftituyiroti los funda-
doresipor otras nueftras Ptouifiones os encarga-
mos tque hegoque Us tècíbicf}'edes-,iiitien%olo 
tratado,y plàiiàado coft ««e/íro Afsifíente de ef- . 
fu Ciudad,y k los Regidores de tUarfttc pAraef^ 
te e feão en fu Ayuntamiento fe nombraffen y ds 
los quxles mandamos fe .junten ton vos,diefedes 
ordentGoMo por -»ôsty for eil)s Jehi^íejfe aue~. 
riguàcion de los BofpiraleSfpe ay en eftt d ichá 
Ciudad ¡y Lugares de fu ¡«riflicion }y que a j s i -
mefmo la hi^jejjedes de los que ay eti las Jewíis 
CmdadesiViUis,y Lugares de efe Arçobi)pxdo¿ 
juntandofe con i>os la luflicia * y dos Regidores 
década -vnode e'los,y embiafedes k los deliiaef-
tro Confejo particular relación de todos éi losv. 
Csr-Ci E n Madrid , k treinta y. dias de o í k i * -
bre de 1586. Efta ^rouiííonrecibida p o c 
el Cardenal,muy conforme à fudcfco3aux-
u ò la execucion de los mandatos de el la» 
y la relación fe hizo ¿y embiò,áunquc d e 
la antiguedâd^y fundaciones fe halló m u y 
poco por el defeuido de los Cofrades.en l o 
general y demafíado cuidado de algunos 
cn ocultarnos j creyendo porelTe medio 
cuadirfe; concurr ió la Ciudad,y tomòfea l 
fin la acertadifsima réfolucíon jdc que los 
muchosHofpitales reducibles , quefeha-
llaron cn cfta Ciudad , y fus arrabales, fe 
reduxeíícrt à dos> que fucilen el de Santa 
Catalina de los Dcfamparados, en la C o l -
• lacion de la Magdalena,à que fe dió t i r u l o 
de el EíVídtu Santo, y el de ei Amor de 
Dios, 
n di a 
JDc la Ciudad de 
Díos^n la de San Andrès.que quedó con 
la racima advocación, entre losquales íe 
partió la hazienda , que de todos pudo re-
cogeife.dcshaziendolos.y permitiéndolos 
comiertir encalas de habitación ,de que 
fe o torgó eferitura publica à quatro de 
Março de elle año ante Franciíco de Ca-
rrion, Efcriuano publico,y Notario Apof-
tolico.Y los reducidos fueron. 
Hn la Parroquia de Santa Maria laMa-
yor , nueftra Señora de Belen.nueftra Se-
ñora de la Affumpcion ,San Andrés, San 
Anton , que fe aplicaron al de el Amor de 
bios, y al de el Efpíritu Santo;los de San 
Bartolomé , San Leandro , San Gregorio, 
Santa Cruz , y San Clemente, y tenía eftc 
vitimo tradición, y memorias de auer fi-
do dorado por San Fernandojel retablo de 
cuya Capilla íevè en la cfcalera del Hof-
pital de el Efpirítu Santo.de anti^uífsifitna 
pintura^ efcultura,y en fu vaneo fe lee: 
f ¡k ¡ t e Retablo mandítron ha^çr los Herm*- ^ 
0 nos Cofrades del Hojpittl de San Clemen- "3 
^ te}el qnd ¡undo el ReyDen FerttMidoflu; g 
Tí gano k SeuilU, ^ 
Acafo es aquel,que fundado por el San-
to Rey fu padre fe vé referido por el Rey 
Doti Alonfo el Sabio en Priuilegio de el 
año 12 5 5.comoen claduerti. 
En la Parroquia de San Salvador , al del 
Amor de Dios.el Corpus Chrift i , y S.Se-
baftian,y al del Efpirítu Santo ios de nuef-
tra Señora de Gracia, Dios Padre,y S.Feií-
pc,y Santiago, San Salvador, San Crífpin, 
nueftra Señora de Bclen,y San Salvador. 
En la Magdalena, al Amor de Dios,la 
cafa deGcrufalen,San Eloi.San PedroMar-
tIr,SantaIufta,y Rufinai,S.Gregorio,de los 
quales cI5anEloi,diò nombre à la Calle, 
afsi llamada3y el de las VirgenesSanta luf-
"ta,y Rufina^fuc por íudeuocíonmuy fre-
quentado enlaantiguedad,y vnade lasca-
fas que à fu culto fe dedicauan,y de que fe 
refiere algunos mílagrofos fuceffos,y apa-
riciones de las meímas Santas , fu cafa fe 
conoce aunjccrca de la Puerta de Triana. 
Pueeíta cafaHofpítal , intitulado de San 
Chrirtoual,cn q auía Cofradia,cuyos Her-
manos lo dieron el año de 1476' para la 
primera fundación dclConuentodc Mon-
jas de Madre deDios.que en èleftuuo,haf-
ta el de i486 .que fe mudó á la cafa en que 
pcrfcuera,y quedando efta yermabas Mon-
jaSjComo dueños de ellajia dieron à tr ibu-
to perpetuo de tres mil marauedis cada 
a ñ o , à ios Cofrades de la Hermandad de 
Santa lufta^y Rufina,q mucho antes auia^ 
Seuilia/Lib.XV. ' ( ¿ J 
íitaen vna Hermif3,ccrfcadcl Prado de fu 
nombreque mudada à efte lugar perma-
necíòjteniendoaquí fus Santas Imágenes,-
con q hazen la amiquifsima,y denota Pro-
ccfsion del dia de fu feftíuidad,y allí auíarti 
adquirido alguna renta de dotadonés,haO 
taque el Cardenal la incluyó en efta re-
ducción ,de que feagrauiaron los Cofra-
des^ defpuesde otras diligencias en orden 
à recuperarla , ganaron vna Prouifion del 
ConfejoReal de Caftílla,defpachada à °6» 
de Ul io de 1 590 . cometida ai Licenciado 
Antonio Süventc de Cardenás,Regéte de 
la Real Audiencia,para que aueriguaffclo 
que alegauan,quc entre otros motiuos>cra 
vno , que quando tomaron de las Mon; as 
aquella cafa.fue por auer tradición de que 
era la mefma , que auia fido de morada de 
las Santas Vírgenes; pero tal tradición no 
pudocomprobarfe,y afsi la excluyó el Re-
gentean la refpuelia al Coníl'jo5que fir-
m ó en i j .de Agofto del incfmoaño,fien-
do igualmente íinefe&o cartasjq los Co-
frades obtuuieron del Rey para el Carde-
nal Arçobifpo,y para cl Cabildo de la Ciu-
dad, que de todos eftos papeles he viílo 
trasladados en la librería de la Santa Igle-
fia-,pall'arot\fe los Cofrades al Connentodc 
Monjas de Santa iVlaria de Gracia,y de él 
defpuesal de la SantifsimaTnnidad.enquc 
permanecenjperolavozdela referida tra¿ 
dicionjque entonces d ivu lgáron lo fe ha 
dclVanecido,y dura en algunos la opinion, 
de ¿Jue aquella cafa,que aun fe conocc,cõ-
aertida en habitaciones vulgares, y que 
conl'crua pane de la pintura del San Chrif-
toual antiguo , fue la en que habitaron las 
Santas Virgenes.doiiendofe de verla profa* 
nadadero como efto parece auer fido fold 
pretexto piadofo de los Cofradcs,fe fa!va 
la nota.que de ello refultará auer tenido al-
gún mas fundamento. 
A l del Efpirítu Santo.Santa Cata!ina,y 
Santa María Magdalena ,San Bartolomé, 
nueítra Señora deGiiadalupc,nueítraSeño-
radelRofario,otrode las Vírgenes Santa 
luí la^Rufina^n el Arrabal de la Ceftcria, 
también por fu nombre muy frequeacado, 
y el de Santa Catalina de los Defampara-
dos.cuyacafa fe eligió para el nucuo,y CÍV 
yo retablo fe vé fobre la entrada de fu za~ 
guanjHofpital antiqiúfsímo,y de muchas 
dotaciones. EQ él hallo algunas noticias da 
que en loprimitiuo fe recogían losl^ínos 
Èxpoficos,que qual mayor defamparo pue-
de auer entre los mas iaftimofos. 
En la Parroquia de Omnium San do*; 
rum fe agregaron al Hofp'ital del Amor da 
Dios,los de nueftra Señora de Gracía,Saii 
BenUo,nueftra Scáora de la Candelaria,y 
?bb cí 
5^8 
cl dei Efpirítu Santones de la Concepción 
de nucflra Señora , Santa Maria de \c$ Ca-
uailcros, San Antonio de Pádua, y Santo 
Domingo de Silos. 
Fn la Parroquia de San Miguel,al Amor 
de Dios, nucilra Señor a de las Mercedes, 
Santo Tomás > y al. me i roo cn la dc Santa 
Ana de Triana , nueftra Señora de la Can-
delaria , nueura Señora de las Cucuas, y 
Santa Catalina,? en ella al Efpiritu Santo, 
Ids de Santa AnaySan lulian. 
En la Parroquia dcSanGil,al Amor de 
Dios.losde Sin Gregorio, San Gil.nuetlra 
Señora de la Candelaria , San luíto,? Pai'-
tor,San Migucl,San Sebaftían. 
En I51 Patroquia de San Andrès,al Arnoí 
deDios,SanSebaftían^ al ElpirituSanto, 
N . Señora dela Candelaria^ S.Catalina. 
En la de San Lorenço ,al Amor dc Díosja 
Concepción, San Pedro.,y San Sebaftían,la 
•Natíuidad üe nucltra Señora, San Onofre» 
San luán de Acrcy al Lípiritu Santo iahn-
carnacion. 
Jinla dc San A-íartin^l Amor dc Díos.eí 
Hoípital de Santa L a z í - i , y cl cie nueltra 
Sc ñora de Ja 0,dc que cia la Sacratiísíma 
Imagen de nue/h-a Seño ra de lá Kíper-nça* 
que cneiia con cipe ciaiil'suno culto le ve-
nerâ. 
En la Parroquia dcSan Roman,al A mot 
deDioSjClde. las Animas de Purgatorio,? 
el de San Roman,y al mcímo en la de San 
luán de la Palma jcs de San luanBaptifta, 
y nueltra Señora dc la Aflumpcion,y al Ef-
piritu Santo losdc San Mateo, y San ífi-
drojen San ifidro N . Señora de la Inicfta.y 
el SantiisimoSacramento; enSanMarcos> 
Santa Barbara,? Saa Vicente ; cn San V i -
cenre,San Miguel,? Santa Luzía; en Santa 
Luzia jiueÜra Señora de la Aílumpcionjen 
Santa Marina, San Picolas,? San Efteuan; 
co San EfteuanjSanto Domingo,? San l ie-
fon foicn San IkfcnfcSan Pedrojen la Pa-
rroquia de San Pedro,de que fe componía 
el numero de fetenta ? feis, inmemoriales 
- ios mas cn antigüedad, muchos con poca 
haaíenda,pero ninguno fin alguna,? todoS 
con dotaciones,? menaorías^con cuyo car-
go principal fe hizo í'u reducción. Tenían 
íus aplicaciones à dig.crías enfermedades, 
peíoen los dos fe feñaiaton el de el Amor 
de Dios à todo genero de calenturas,? co-
mo mas general fe mejoro en la dotación, 
^ y íe excedió mucho en c d i ñ d o , que es de 
gran aí»plitud,y defahogoi? el del Eípiritti 
'Annaks BckGafticcs.y Secukres 
Santo à todo genere dc llagasen que tam-
bién le cdiíico nueuo grandiofo q u a r t o , 
aunque no le pule del todo en pcrfccciut» . 
Pero quedaron vno,y otrodignos de Scui -
11a,y con logro cierto loque l e m a l o g r a i u 
•cn'la muitipULidad. Las H c í m a u d a d e s , ? 
Cofradias,a cuyo cargoettauan ellos H o t -
pitales^de que tambica muchos c raade ios 
gremios,y oficios, vnas le extinguieron có 
tu ex t inc ión ,? otras le pallaron à üíucrfas 
jgleüas.y Conuentos , como fue la de San 
Mateo , que eltaaa en fu Hofpiral,à ia A l -
falfa.qucdc ¡os de la Parroquia de San Ifi > 
dro,fe reduxo al del Efpiritu Sañto,la ejaal 
fepafsòalConuento de San Branciico>dó 
de permanece, con laSantlfsima Imagen, 
que por dadiua de San Fernando fe venera, 
? faca en la Procefsion del Corpus. Los dos 
Hofp'itaies fcñaladosfc comentaron luego 
à poner en forma,aunque lo'fumptuofo dc 
fusnueuas ftbncas.no tan prelio pudo lle-
gar á conclulion. t i del Eípirmi Santo para 
curaciõ de toda fuerte de iJagasjCon quar-
to para mugeres)viuienda Capaz para A d -
miiiiftrador,y Mi'niftroSjf cníémiérías mu? 
arophas.altas,? baxas^ara Inuietno^y V e -
ranos predia prcuencionen el tempJe de 
Seuilla)buena Iglcíia.cxtctior.graaeVybaf-
tantes oficinas. Daníe enèlvnciones à los 
infettos de bubas en las Primaueras,à cu-
yos conualecientes en nucíaos tiempos fe 
han labrado nueuas pieças.importaarifsi-
ma parte por el ríefgode íahr antes de per-
ficionarfe la mejoría*En elte Hoipkal couó 
principio no ha muchos años la venerable 
Hermandad de la Efcuelade C h n í k ^ à que 
fue fegundo jMaeftro el gloriólo San Fer 
iipcNer^cuyos exercicios fon de mucho 
efpir¡tu,y perfección,? tiene ya Oratorio 
propio en quanto fu inftituto permíte.-gra-
ue,? Religiolb , donde exerce fus punrua-
les,? ptouechofos exerciciosj elle Hofpical 
por l;vcalle,que antiguamenfe;Jabitauan, 
los ArtificesdeColchados,esmgseonocido 
vulgarmente por el dc Calle dfiColcheros. 
El del Amor de Dios,aplicado á toda en-
fermedad de calentura , requirió mas dila-
tadas enfetmerias,como lo fon al tas,y ba-
jeaste bella difpoficionquâdrajcon vn jar-
dín en medio, fus oficinás de igual exten-
íion j y las viüiendas de AdmioíítradorJ 
Oficíaies.Sü c b t â d u r ò hafta cl tíempodel 
Arçobifpo Don Pedro deCaftro y Quiño-
nes,como coní tade elle Letrero^uecfU 
junto à fu puerta principai; 
m i -
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Reyvcttido en Efpatíti Eilifo Quart o Se e¡fe 
nomhre ty Go ucrnaváo ¡a Igkfta de Seuillít el 
i l u f t r i f s l M o f e ñ o r rnio Dow Pedro de Cajlro y 
QuinoncSíArçobifporf del FealConlejorfefcan-
ioejlc TíofpitAl iluflve por todo elOrbe de toda 
U obra de fu incl iu fabricador el cuidado^y 
iiltgencia del licenciadoDon Diego Mtldontt-
de fo Aàmínijirador , en el año de el Señor de 
162.Ert cldc i62 . . . .muriò,y fe enterre en 
él con gran opinion de famídadjmanífef-
tada en Io vitimo de fu vida.quc zelò pru-
dente en ella, luán Cauallcro, Círti/ano,y 
Barbero^hermanode Ja Efcuela de Chrif-
to,cuyo foberano Maeftro quifo que fuef-
fe honrado en muerte el que envida auía 
cftudiado en humiilarfe } y encubtíríc. Y 
caíi fe convenço en fu Iglefia(aunque antes 
aula tenido principio en la Colegial de 
San Salvador)à rezare!Rofario de nueftra 
Señora todas las noches.con otros exercí-
cios de oracion3y penitencia, farroandofe 
Hermandad de fusvczinoSjy otras per fonas 
de ajuftada vida,à cuyo cxéplo en muchas 
Iglefias.y Parroquias fe han formado otras 
femejantes de gran edificación^ exemplo 
à IaCiudad,y bien de los mefmosTeniplcs» 
en que fe han adornado Altares de nucflra 
Señora à expenfasde la piedad de los deuo-
tos que aísiitcn al Rofario. 
Quedaron en fu citado losHofpitales 
mayores, afsí porque en ellos no fubíiftía 
el inconueniente de los demás, como en 
refpe&o alus fundacionesjy fundadores. 
Con ellos tiene oy Scuilla diez y^feiSjCon 
aftual Hofpítalidad)de que haré particular 
Catalogo, refpedíuo àfus anriguedades, 
con otros que ya lo fueron^ citan reduci-
dos à Hcrmitas. 
1 El mas antigüo.fincontrouerlia.el de 
San Lazarojcxtramurosj cuyo Adminif^ 
ttador, con titulo de Mayoral fe non-,bit 
por el Rey en fu Confejo de Canía ra de 
CaíiiUa.es de fundación Real,comoqued^ 
cfcrito.Tiene la Ciudad derecho à viíitar-
lOjparaque cada año nombra Cauallcros 
Diputados. Quanros dentro de él víuen, 
tienen por Parroquia fu iglefia,y por Par-
tocho àfu Capellán rcayor^ombramien-
to de el Mayoral ,qutíen él tiene razona-
ble viuienda , y los enfermos que llaman 
Makcos, acomodada habitación para fu 
incurable dolencia,conoficíales,y oficina-s 
conueníentes. í; 
a El fegundoes el que llaman del Rey,' 
cuyo principio Real fue en el año de 1 í 1 9 . 
à la prodigiofa deuocionde nueftra Señora 
de el Pilar. Üe fu vitimo eüado dixe en el 
año de 15 
3 La cafa Hofpital de San Anton ¿de 
que como ya ínftituída traté en el año de 
1566. le reduce àclaíTe, para que (in du-
da fue inftituida j f i bien oy foloesenco-
mienda de fu Religion, con buena cafa 
en la Calle de las Armas^y mediano Tem-
plo , en que tienen fu enrierro,y principal 
JosCauaileros Solifcs, y Tribuna áella (a 
cafa.Mas notable fue en lo antiguo en que 
íe halla rr.uy fauorecida de los Reyes,que 
en lo moderno. 
' 4 El Hofpital de San Ôernardo,vulgar-
mente llamado de los Vie)os,en la Parro-
quia de San luán de laPalma.cuya funda-
ción , por Sacerdotes virtuoíos efcriiü á f i i 
ticpo.ficpre compuefta detalesCofraideSjlo 
gouierna venerable Hermandad.quenõbra 
fuadminlftracion,fuficnta numerode an-
cianos deívalídos,hombres,y mugcres.cca 
fuficiente renta. En él de poco tiempo i 
cita parte refide otra Hermandad , que 
íc aplica à Hofpitalidad , y fuftento de 
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Sacerdotes míferos , con el deuidò titu-* 
lo de vcnerablcs>que auiendo tenido pía-
doto princíjpío algunos años defpüésdcl dd 
16001. anduuo vagando pot díuetíâs caías, 
haftâ tenet quatto feparadt> en efta.y ya fe 
leefpcta fundación de Hofpítal propio, / 
fümptüOfo^üicndó la riettt»andád>cõ agre 
garfeie fujetos tclcüates en todas prendas, 
crecido en cüimácion)y pofsibilidad. 
5 El Hofpitàl de Santa Marta3íun<iadc> 
porelzcloío Atcedíanodè Ezíjaen nüef-
tra Santàtgicfía Don Fernando Màrtínez» 
cüyá predicación concitó el Pueblo contra 
losludios^eftáua fundâdo el año 1395 ••cd* 
moen èl dixe^exòlo fu fundador al cuídà-
do.y Patiônato de el Cabildo de lâ Sànt i 
Iglefià^ue teniéndolo indaédiàto à íulgle-
fia^de q lo diuide de las oíícinâs dei Corral 
de losOlmoslolo vn arquillo»lo ha íiempre 
cuidado muy como fuyo,duròen él la cu-
ración de eníetmos.hafta algunosdefpüeá 
dei de 15 00.en que por acuerdo del Cabil-
do fe reduxo á raciones de muy decente 
fuftciuo,quc fe dàn cada dia á Cantidad de 
pobres de todos ettados.cn que fe emplea 
fu rcntajadmíníftralo vn Sacerdote, nom-
brado por el Cabildo. 
6 El Hofpital que antigua mente fe itamò 
"de laMiícricordia.y oy de las Bubas>rraf-
ladado de la Plâça de San Salvador} donde 
«ftà aora el de nuctlra Señora de Ia Pítz.à 
la Parroquia de Santa Catalina .adonde ef-
tuuoelde lascínCoLlagas,firue à la pr in-
cipal curado de Bubas,à que fe aplicó poc 
ios años de 1500. es fu Patrono el Cabil-
do de la Cíudad.como lo fue dcfdc que lo 
fundaron losCirujanos en el año de 13 8 3. 
como en él efcnui,quenombra fu A d m ¡ -
fliitrador,Saccrdote de principales reueré-
dasjlu titulo prefente de SanCofmc,y Sart 
Damian i gu< 1 dafc en el ¡de tiempo inme-
morial vna admirable,y milagrofa Ima-
gen de Santa María Magdalena, prenda 
dignâ de numetarfe entre las notables de 
cita Cisídad. 
7 El Hofpital de San Hermcnegíídd 
mas conocido por del Cardenal .cn la Par-
roquia de San Ilefonfo,fundacion de nuef-
tro Cardenal ArçobiCpo^y Scuíllano Don 
luán deCer^antes,Como dixe en el año de 
1453. eílà aplicado à curación de heridos, 
que leda bien larga cantidad de pobres que 
lo logrenjâdminiftralo Eclefiaftico grauc, 
que nombran fus Patronos(jos qu« eferiui 
en fu fundacion)y para fu mayor cuidado, 
demás de ios oficialesjhombres muy efeo-
gidos; tiene quarto de mugeres, firuícntes 
que cuidan la topa , cómidâ,y interior af-
fcOjCon vna Madre mayor, que las gouíer-
iu,ficm]?te mugee de eftimacion. La cafa 
icò^y Seculares 
es muy capaz, y alegre, todo bien como 
de tan heroico principio. 
8 El Hofpital de los Inocentes, à la 
iParroquia de Sah Marcos , vulgarmente 
Cafa de Locos, fúndadô el año de 1471^ 
como en él aduerti > permanece en Patro-
nato Rea^y fe nombra fu Admíniftrador* 
pOíconíuita dê elConfejo deCattiara de 
CàíUllà. Quanto le fauorecieron los Ca-
tólicos Reyes Don Eernando,y Doña I f a -
bel.díxeen ocafionesde fu tiertipo^enefto 
deteriorado en edificio por el curfo de 
losáños^y menofeabo en dotacion^fe ree-
difica à expertfas de lâ piedad Scuíllana» 
ayudando el Afsiftente Don Carlos Remi-
iezde Arellanojobra digna de tan granCa» 
uallero , y Miniltro.en que mejor que en 
bronces durará iu memoria. 
9 La cafa de la Mifeíícordiaeftà furt-
dada debaxo de el titulò,y nombre de Hof-
pitaí,etí làPàtroquia de San Andr¿s,arPo-* 
ço Santo , como dixe en el año de 147s , 
de fu principio, bien (Jne ál pfefentc no fe 
vfa en ella aftuál Hoí'pitalidád , aunque fe 
adeninifttan tantas âmpllfsimaá obras p í a s * 
para diferentes empleos, por f u H e í m a r t -
dad íluftre,q fe compoíiede número dcHeC 
manos,algunosSacerdotes.à que fe han i r t -
troducido de los mas UuftresCauaUccos» 
y titulados, ¡lega la renta de fus dotac io-
nes à fefenta mil dücados,mucha parte p a -
ta dote de doncellas parte de axuares,q e l 
lueues, y Viernes Santo (e cuelgan en ta 
Santa Iglefia, adorno más bien parecido» 
que las mas precíofas telas. Su Altar m a -
yor modernamente adornado de neo rc*-
tablo , tiene vna I itiagen de nueftra Seño-i 
f a , que legun memorias no efçrítas algu-
nos añosdefpucs de fufundacion,eftaua crt 
la cercana Plâça,én vna efquina.que aora 
es puerta de botica ,iuía delante va p o ç a 
publico , en que Cayendo por defgracia 
vn n i ñ o , ò ya él tnefmo l l amó, ó ya fus 
padres lo encomendaron à nueftra Seño-* 
í a en aquella Imagen cercana, qüc hízci¿ 
q leuantandofe con foberano icnpulfo las 
aguas, lo fubieffen falvo à fü brocal, poc 
cuyo milágro los Cofrades de la Mifericoc-
dia , leuantando fobre el poço vna Cruz* 
y dexandolocort el nombre de Poço San-
to,que fe comunica á la Plaça,lleuaron l a 
Imagen à fu Templo , y haziendo pincac 
en el mcfmo quadro el milagro, en que fe 
vé el niño faliendo de cl p o ç o , lá pufie-
í o ñ e n fu Altar mayor,y fide fuauerigua-
cion fe hizo ínftrumento /uridiço à lo 
perdido el tiempo, dexandole eUpoyode 
la tradición, con las feñales de ei poco^y 
íu norabrc,y p i n t u r a . E l f a p l o , p i e ç a s de 
Cabildo , Contadurias, y otras oficinas de 
c i t a 
Be la Ciudad dé 
efta cafa,fon ccnfoVrncs à fu grand cza,que 
paramas importantes obras omite io í'u-
^críiuojpero mas digno de ponderación fu 
puntualidad en cumplir ias diuerfas voiun-
udtsdc tantos como les han fiado fus ha-
ziendas, y detaciones, embebiendo tam-
bi;n en obras de piedad las dezimas , que 
pur razón de Adaiínittradores Íes peice-
necen. Nombran de entre fi cada año,que 
ordinariamente es reeieótoel fegundo,s?n 
fuperior , con nombre de Padre mayor,en 
quien eítà la primera autoridad , lugar, 
vo'¿,voto,y gouierno,fuceden los hijos en 
lasplaçasdc fus padres .noauiendo inha-
bilidad que excluya, no pueden concurrir 
a ellas parientes dentro de cl quarto gra-
do,y fu elección en las vacantes eftà dif-
puefta de tal cautela , que no tiene lugar 
elafe£to,cl ruego, ni la negociación. Es 
finalmente vna de las grandes í iermanda-
des,de mas piadofo,y bien obteruadoinf-
títuto,qiie tiene Efpaña;de que aun quan-
do no auia llegado a tantaexcelencia,dí-
>ô Alonfo Morgado.fWcr competir efls in-
jigne Hofpital de la Mifericorái* de Seiuiia, 
con U autoridad de algunas l<¿lcfi.is Catedrales 
deE/píjik.Baftante ponderación ^ual fi vie-
raíu eft ado preCentc. 
10 ElHofpitalde la S a n g r e , ò d e las 
cinco Llagas, obra de la grandeza de Do-
üa Catalina deRíbcra^efclarecida Matro-
náTyTuhijoel infigne Marqués de Tarifa 
Don Fadrique' Henriques de Ribera^sen 
h Hoípitalidad el mayor ornamento de 
Seulüa, començado el año de 1500. por 
Doña Catalina , en las cafas que oy efti 
«1 de las Bubas.y engrandecido con la he-
rencia , y dotación de el Marqués, à que 
ninguna particularidad faltare quantas à 
hazer grandiofas las feme/antes, pueden 
deíearíe.fumptuoíidadde cdiñdo,cuyaex-
teiior fachada, es el primer femblante de 
fu excelencia , fu Templo , fus enfernáe-
tias,píeças en que fe pierde de villa fu fin, 
àcfte parangón fu riqueza,y al de vno,y 
otro fu puntualídad;de fu primera inftitu-
cion, vnicamente para mugeres , aunque 
ya tiene dotaciones para hombres. A d -
roiníftralo ficmpre vn Eclefiaftico princi* 
pal, nombrado por fus Rclígiofos Patro-
nos.con otrosMiniñros muy autorizados, 
como lo es quanto le toca. A y ordinarla-
raéte gran numero deenfermas/eruidas de 
numeróla familia de mugeres, que manda, 
ygouierna vnaMadremayor,fiemprc prin-
cipal, y efeojida para tan importante mi* 
nifterio. 
11 ElHofpitalde iosÍNinosdc¡aDoc-
trínajcuyoprincipio noaucriguo,y afsino 
fe avri copado en el progreílo de cítos An-
SeüilíaJíb.XV. 5^1 
nales.cs cierto tuno còh ò^ánnquedudofó, 
muy cerca del año de 1450. la cafa en qüe 
cüa/ue-de los Condes de Bayleti,de cuya 
fangrefaliò por donació piadofa.en laCo'l-
lacion de San Marcos^tiene fu Patronato el 
Cabildo de la Ciudad,que le dà Adminiftra-
dor Sacerdote,benemérito, íirue à recogí* 
miento de muchachosdefamparâdcsjò de 
loscríadosen !acuna,que allí tienen j'uf* 
tento, veftido, y educación , halla que en 
edad competente fe aplican à oficios j ò 4 
otras ocupaciones. Padece tanca falca de 
papeles antiguos,que no fe pvede* tabee 
mas de fu principio, aunque Alonfo Mar-
gado lo atribuye à prouidencia cuidadofs 
del Cabildo de ta Ciudad. 
12 El Hofpital tie nueftra Señon de h 
Paz^educidoà curación de incurables^ 
fundado por laB.eligion,à que diò principio 
San luán de Dios,lo tuuo enSenilla el año 
de 1543 .comentándolo el Hermano Pe-
dro Pecador,vnode ios mas aprouscliados 
difcipulosdc fu Santo Patriarca, y Mae ib o; 
eftuuo , como en aquel año eferiui,donde 
aora el que llaman de lasTablas,cerca de !a 
Lonja, de donde fe trasladó el de 1 5 74.* 
comoen èl tambiê notè,à la cafa que auia 
ocupado el de ia Mifcdcordia.òde iasBu-
bas,en la Plaçade San Salvador,por los 
años de 1590. en que efcriuia fu Hiftoria 
Alonfo Morgado, llegaua fu curación en-
tonces mas general à cien camas;ha crecía 
do en edificio de hemiofa Igleíia.y Clauf-
tro .enfermerias muy difpuertas,y aeom j -
dad is^on rentascopíofas , y no menos l.'i¿ 
mofnas,eon que es de los prime ros que t is -
ne fu Religion.à cuyocargo quedó tãbien, 
y lo conferua con vn Religiofo continuo 
fu prírnerHoípíral.que Hamauan de iasT*-
blas,para Hofpicio de PeregriooSjy otros 
def-alidosde alvergue propio. 
l 3 Bl Hofpital,yCofradii de las tfiños 
Expo(itos,à quedto pnneipioel Arçobif-
po pudofifsimo ü o a Fernando de Y\iidès 
el año 155^' como en él referl.defpues de 
auer vagado por diuerfas partes; tiene fu 
afsíento// propia cafa en la Collación de 
Sin'Salvador,Callc de la Carpintería .don-
de (c ha labrado quarro de gran comodi-
dad' para tan caricattuo ernpieo , reducida 
la Hermandad,a la forma que diré el añd 
i<5 54. por el Arçobifpo Don Fray Pedro 
dcTapía,ayudada por el mefmo SantoPfé-
lado.y por otras petfortas piad oías Cô grucf 
fasdocacioneSjquc han hecho yacfta obra 
vna de las iníignes deSeuilla,y de mas R.e~ 
ligiofa piedad. 
14 La cal'a,cfpcci<; de Hofpitalidad de 
las Niñas guerfanas, en la Parroquia de la 
Magdalena,qtuno ptíncipío el año 158j . 
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es la tr.cCma que Alonfo Morgado nombra 
áe ios Niños perdidos, uiftituida por algu-
nos Ciudadanos , zeloíos de el í cruic iode 
DíoSjpata acoger criaturas huérfanas,y fo-
; raíteras dei'amparadas.veÜiiloSjCurarloSjy 
. reducirlos à ir.e)or,y mas Chriiliana edu-
.cacion. Pero efpeciahuente Niñas . y atsi 
fue el titulo de í,u ín.ftitucio.n:Prfrít «m^AtAt^ 
y jocur es A IAS inns pobrcs}y dejaMpAradtts 
de ejia Ciudad de $eín it;i,y ^ue -vienen de Juera, 
Annates Hclefiaílicos,)' Secokre* 
en ella por no tener jf.irticuUr recogimiento 
andan yAgantes, y À peligro de perderjc&c, 
Fauoreciòruiuttítutoe,! Arçobiípo Carde-
nal Don Rodrigo de Caftrcy fue cl primer 
afsiento deia Hctmandad cu el Conuen-
todenuefti a Señora de Monte Sion ,de la 
Orden de Santo Don, ¿o. 
i j fcl H jí'pital lleai de San lorgc,cuyo 
fítíocraen ¡as Atarazanas, tiene tan ulvíúa-
dos fus principias, que íolo de antigutdad 
pcdeajosdaileel que com ta .mas cierto de 
fu Hcrtnanuad,y Cofradiadc la Santa Cari-
dad.q queda eícrito.y aqie ció eílcHoipital 
en que'pernianece,cuyo piad;)iifsimo,y loa 
ble exercício Je cariJad cou los uifunios 
pobieSjy (cntcnciados,esnoDililsinu e(pe-
ciedeHofpitalidad.Su au¡ncntvJ,y ía gran-
deza en que al preieute c i t á i s tal,que fola 
laantiguaCofiadiaScuillanadc nucLlra Sc-
.iiotauel Pilar,y íu ilofpital Real,pudieran 
"ferie anticipada coaspctcucÍa,de que en el 
año de iõ6.f.daiè íuaspaní-ular noticia. 
16 El Hufpita) f.)e j.qs ^iarpant^s^n Tria-
na,cerca de el Kio,e* fombxa de io que fue 
en íus principios ..traté de el hablando de Cu 
VniiieriJdau de ÍOSJVIarcares en íuníemotia. 
Tanibicncs nmcho meuoSjCjuefue el de S, 
Andfès.delos Flai^encos, troñtero de La 
lonj a,de que tieiie çavgo íuiSSacion^y puede 
reducirie à clia dalle,porque en ip antiguo 
fueron fin dudaHoJpétales, aunque py íolo 
fon Hcrniitas ò Capili^Sjla^e San íofeph, 
de los Carpinteros, en la parroquia de la 
Magdalena ; San Onofre,de los Texcdorcs 
, de t'edasjy San Rpquc , de ios I,ençerps,çn 
Ía deS:;n Lorenzo,y que en el de S. Roque, 
con ¡a iv.iiagroialmagen de nueítra Se ño-
ra de la fcltrcíla,de que en e iañoac 1649, 
hablare con caula de particulares maraui-
líasie h« mejorado en edificio; eran todos 
eftos anteriores à la reducion^pero eximie-
íoaíedella,porferuir foio deHermiras^a-
. ra las juntas de los oficios,y gremios à que 
tçcan.y no tener rentas algunas, que pu-
¿iefl'en feruir ai aumento dt los dos,à que 
los demás cedieron. 
El Hofpita) de nueftra Señora del Buen-
fuceiro,en la Parroquia de Sao Pedro,inüi-
tuídopara convalecencia de rodos los po-
.bres,quefalieffen.dç.Ios deoiàSjpor íosHer-
Ojanos delínftitutodcl LiceñciadoBeruar-
dínodcObregon.q entraron eaeftaCíudad 
algunos años deípuesdei de 1600.esde to-
dos los de lia el mas moderno,y que aun e l -
pera los aumencos,que en cita Republica a 
ninguna obra de pis íad faltan al fin , ( ¡ao 
tan preiVo íe configuen. 
4 Del'pucsde I i rnemoriado tan heroi-
ca Hofpitalídad , rena:a buen lugar U de 
otras obras grandes de la piedad Senülana, 
de ellas hizo capiculo particular el Do&or 
kodngo Caro,que es ei dezuno de íu l ibro 
icgUiido: -X' ias t\ {:i: d U piedifi Çhrif~ 
ti*,,a deSe¡ti!l4tdonác co.roicoca dig^atr.eu-
tCjquc, caían SeuilU rir^e «o'u••/.«• it.iu tu 
turnefo,'¿rand¿^Í,rij/tc^t,y tyuaiíwiCM ds 
Te'Hploij'iO JoL A te».'4. ¡<tí Ciji i.t k-< .1: E¡ u -
ñ.i,lini) à r\iji tudas La de ti O-be Ck-i i l .t>to, 
p o / i i m J >hi r.%^vi f> le dene el p i n i ^ i i - i 
de It pied.uí t::y-c. Palabras de iuíta pon-
derac ión^ muy híías dela verdad.hn paf-
fiones de propio. Pallo por la tnagnificen-
ctade Templos,y Conuentos, ha teuidojy 
tendrá otros lugares,no me detengo et) la 
notable cantidad de dotaciories de MiXas, 
y Capellanías, que en fola la Ciudad fon 
cerca de quatro mü.noen las litiiofnasdo 
los Pjelados.no en las de el Pea a, y Cabi l -
do,que de todo hablo en otras oca f io^s» 
La aeuocion de el Santifsimp S.acjrsmísoco 
floi'ece con excelencia, y fnsdsi&ooílra • 
ciones en la gran foleroiúdasl 4? <h 5^4* 
defil Corpus de los dos grauífíii^Qí Q f ^ í i f 
doi de la Santa lglelia,y Ciudad, queda y a 
tocada .como la con que la t u i i t ^ e n Cu 
SaiííQ)las dennàs IgiçÍ4as,y G a f i ^ t ^ j j ^ a ^ 
Cofradías, qu,e .en t.odo^y^y Bíftjqftiyr-
me.nte las de{a« I?^f,r,oq.uías, fu f ^ q ^ ç i ^ 
de-fieftas.repetiiasà lo mènps ca^a. $ & ¿ f 
para cilas la (tiagCiltad,y deecjl.ci^ àp .M • 
pamenros, la cón qqe l 'alepor.Vküg^,£ 
los çnfer mos.jia auíoydad.riquçzary tztig& 
de 1-os Sagradqs; à etta denoçipfi àad? e f r 
trechamente vqida la de }.\s beijditas Á n i -
mas de P^rgtatorio)ppr empiçpde la? j(ne.C<r 
'mas Cofradías , cuy^ muchedaiin^re (Xq 
Mtflas,y fufragios,es indecibie.y ia qftea-
tacion con que en fu Anniuerfatip i ç í -
pues de tpdosí?antos yCç, ¡ n ü n iashonras 
comunes en cada Parroquia(y en Ips.tnas 
Conuentos)que lUmanlieftasde las A n i • 
mas , con tun>ulos, que vilten btqcadqs'jy 
terciopelos , multitud de Ivizts Settf»qaes 
famofos , y otras muchas cirçunftancias 
de piedad Religioía . con los Fieles d i -
funtos , que cfperan en carrera de f a i -
vacíon. 
La deuocibn a la Reyna de los Angcles^es 
otra de las mayoresChriftianasprerrogati-
uasdeílaRepublícas.en q además del Cate-
dral de fusTcmp'os|;antos;con.io queda en 
fusmemor.ias,fon dedicadas a fu fant'ifsimo 
non\~ 
Dela Ciudad de 
nobre.y ninguno ay, q no tenga parriculac 
CapíÜajO Aliar luyo,y algunos muy dupJi-
cadosjcJ numero en rodos ce fus íoberaxias 
f í i gks . iu vcncracion^u ornatOjíu riqueza 
tic veítidos,y joyas,la repeudow de im lici'-
tüs.aquc) la innata t è de tu inmaculaaaCõ-
tcpcioa(aunqiic ia igldia no (c la aya cia-
por nui icnodccí ia) lu giorioío enipe-
nocon lt¡ defenia^y en la loJicitud de íu d i -
linicion^dcl'dc el año de i ó i 3.en que en ia 
ií5Cínia,íi del'pecho de lu cali geiicrai afec-
to, / creduo.començaron tus controuerüas 
(como en él,y en los íiguíentes íe vera ) la 
innumerable repetición dclde entonces de 
toda efpccie de rieftas , adelantando las fa-
gradas^y confagrando las profanas a la acia 
«lacion de Mari-i couub.da jm pecado un'¿i-
val jlas con que en el año de mi feiícíenros 
yfefenta y dos.folemniçò cl vitimo 13 rene, 
que dex© en términos cali de fèiu creen-
çia. Pero el abitmo de particuiandades de 
cita grandeza?anegaM la pluma, tiao fe rc-
leuajdexandolas a ia notoriedad. En eJla,co 
fiiQ repite Í?ÍÇP ilodri^o Caro , fin ninguna 
duda^xcede Seuilla a todasiàs Cmdaucòde 
h iglcíia Católica j çotno, ip contiellan los 
EitrangertóS.quede todas lasNaciones aquí 
concurren. 
• Paí'so a U grandeza de exercicíos de ca-
ridad con iosiproxirtiQSjmucha parte doeí"» 
toconiicnc lahofpitalidud referid a, y enere 
fus"indíuiduqs,el de ia gran cata de laMitc-
í icordia.Qualfucclde la Cotradiadc nucí^. 
tra Séñprade el Pilar,y fu Hol'pitaU^ealjcn 
d año de ipil trecientos y diez y nueue , y 
en los figuienteslo referi. Qual fea py la de 
jaSanta Caridad , d i i è ei de lóóo .pe ro la 
numeroíidad de obras pias eíparcidas por 
fosTemplos,/por las cafas de Ja Ciudad, 
es latifsima,y admifable; mas de sotJ.duca-
Üosdie rentare varias obras piaj.aai auKo-
drígo Caro que ay fundadas tolo porlatix-
^elentilsiim cafa de losProgcnitores de ios 
•Duquesde Alcalàjde otras diuerlas ay mas 
de otros 6ooy. ün las de cafamicntos ae 
•doncellas , y Redençicp de Captiuos, que 
fon muchas. La notable de García deGÍ-
brakon3en la Sanra Iglefia las que la mif-
mâ tiene de fu Arçobifpo Don Fernando 
Valdes, y de otros Prelafios y Prebenda-
dò*jlas qpcdiftribuyen íosConuentos de la 
Cartu ja .San líidro,y otrosjlas de la Cofra-
día de ía Vera Cruz,y la de las Animas , en 
el «¡c San Francifco ; las de Diego Lopez 
DaüaloSjCn la Parroquia deOmníum Sane-
tornar •, otras, que con masdetres mi ldu-
cad(.)sderenia,dexòcn la mefma D. Fi an-
cüeode Herrera íMeigarejofde que yogo» 
•/.o el honor de fu patron vníco ) y otras de 
cue fe pudiera hazér prolijo^peromuy ho-
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noríficoCatalogo ; cierre efte numero.k 
memoria de bjego de Janguas, que para 
empleo de púdolosfocorros, dexò j untos 
mas de quinientos <nil ducados. 
£1 íocenro cotidiano de los Mendigas 
(dexadoa la conlidcracioh , refpeâiíiio el 
que no le ve tan patente en los pobres ver -
gonçantes)en nada íe acredita tanto,co no 
enfuinmcníidad.aque nunca ia mas aten-
ta politica ha bailado a poner cotonías fu» 
tes perennes de alimento en cantas cafas 
de Religion ,en tantas de p a rtícula res, g ra n -
deza es notabilifsíma , y l i bien muchos de 
los que la logran,abufau de fu magnilicen-
cia,yvlurpanel focorro a mas legitima ne* 
cefsidad, en que muchas bien gouernaaas 
Republicas ponen riguroío cuidado , con 
todo es al principal vio indicio notable de 
ia magnanimidad Chriftiatu de ella Ciu -
dad.Pero no auíendo de comprehender, BÍ 
epi ogar baltantcmcnte en eft o fusexec-
kneiasjbien ferà bol ver ai hilo de la h i i lo-
ria. 
5 La Relígiofa defcalzes de nueftra Seño-
ra de el Carmen,diòelle año(con licencia 
del Cardenal Arçobifpo,defpachada por ei 
Podor Iñigo de Líílñana fu Prouifor y de 
el Cabildo de la Ciudad) principio a va Co-
legio dentro de ella , a la Parroquia de la 
Magdalena,en la calle de el ti.ofario,dc que 
tomó políefsiona losvkimos de Agoílo.y 
permaneció en aquella pcitnet cafa», hada 
el añofiguíentc 
Año 1588. 
I De mil quinientos y ochenta y ocíiój 
en el qual tomo por tributo, que defpues le 
redimió con cierta permuta vn Hoípical» 
que íeiatitulau i cala de Gerufaien , ó d® 
Santa Cruz de Gerufaien, en que fe pufo el 
Santiíiimo Sacramento a veinte y nueue da 
£nero,en la Igfcfu^ue antes era del mef» 
ti-fO Bolpital , donde ha i lo crecknJo el 
Conuento en ediñciosí'mdtc.comofe ver i 
adelante: fus tratados paiTaro» por iríano 
del Padre Fray Aguüinde los Reyes,V-íca-
rio. Prouincial cicla Defcalzes, en Andaiu-
zia,que murió con opinion de Santo,/ de-
xò bien piafada en el ia abfteridad adatíra-
bie de fuínüitute.-afsí fe verifica de tus Pro-
tocolos,y lo cícriueel Padre F ay Franc'íf-
code Santa Maria^en fu Crónica de larefor 
nia,cap-5 8.delJíbro7.. 
i Ocra notable fundación tnuo conclu-
fion en elle año,començada también en el 
antecedente. Don Aionfo Fajardo de V i -
llalobos, Arcediano, y Canónigo de Scuí-
ila,y hijode ella,Obífpo titular de Efqul-
lacíiCjtcíolviò bazet vnConuento dcMen-
/as. 
^ 4 AnnalcíEclefiafticos,y Seculares 
jascas masparíentasíijyasjcon ad^ocacíõ 
de Usgloriofas Santa lafta, y Ruíiná , de 
quienes era trm/ dcuoto, cnv.ia cafa prin-
cipal a ía Collación de San ííicolas,de que 
auía otorgado donación en trezc de íebre -
rodcmüvjuíuientos y ochenta y i ic te , fa-
liendo ¿as fundadoras de el Conuento de la 
Concepción de San luán de la Palma, para 
eftableccr igual habito, y regla •, dixoie en 
laque començò a ter Igleua la primera 
Milla rezada a veinte y vno de Agofto de el 
año mi l quinientos y ochenta y ficte,y pec-
ficionòíc,poniéndole el Sandlsiaio Sacra-
mento en tres de iulio de elle de mil qui-
nientos y ochenta y ocho , y el fundador 
viuiò halta el de mil quinientos y nouenta. 
A ñ o i>89. 
1 La Religiofa Prouínda de los Míni-
mos de San Francifcodc Paula,y í'u Prou'ín 
cial el Padre Fray Alonfoiiecerraj&etígio-
fode gran taicnto.y gouierno.dcfcaLiamu-
cho tener dcmro de ios muros de ella Ciu-
dad vn Colegio , para criar mas comneda-
mente fus nouicios.y Eitudiantcs, a que le 
experiflaentaua extrautaiioiu 'oonueHiodc 
nueftra Señora de Coniolacíou de Triana, 
ofreciendofe grandes díficulcadesjpcro ve» 
ciólas al fin con el fauor , y auroridaa de 
Doña Ana Maria de Le y ba, hi ja del fa mo-
fo Don Sancho dclLeyba, y amger de Don 
Francífco Huarte de Mcndícoa, Preüdcntc 
de la caía de la Contratación, dando licen-
cia el Arçobifpo Cardenal Don R,odiigo de 
Caftro,y la Ciudad , te le diò principio cite 
año en la calle de las Palmas, Collación de 
San Loren^OjCn que comentando a flore-
cer la exemplar obfervancia de fus Con» 
uentualcs >ha cirecido en todo genero de 
grandeza. 
2 Huuo en la Primaucra de cfte año 
muchasprocefsiones,y rogatiuas , afsi por 
los temporalcSjCorao pot los CucclTos de la 
Monarquía, en que el Hcy pedia inftante-
mente los ruegos a Dios del Clero, y Rcli-
gíonesjvnacn particular de grau folcmní-
dad.a diei y nueuc de Abril,con la Imagen 
de nueüra Señora de las Aguas, el Clero,y 
Kcligioncs. 
3 £iteaño,portJtulodc el l \cy, defpa» 
chado en San Lorenço el Real, a veinre y 
tres de Setiembre, por empeño deciento y 
fefenta mil ducados, entró en la gran caía 
délos Ouquesde A l c a c e l oficioac Algua 
zil mayordcefta Cíudad.con iu facultad de 
nombrar Teniente^a Alcaidía de la cárcel 
Real, y varas de ia lufticia.dc eu f rega s, y de 
T r i a n a , en cuyo mayorazgo permanece 
por cite titulo,y ferà bien propio de eñe lu 
. por 
í'aniofo Adalid mayor 
Píogcnicor de la gran 
gar,quando lo vemos cafi perpetuado/ efe 
rir en ¿1 lasque ay memoria dcaueriorc 
nido deíde fu snílicucion , con el principio 
de eigouierno de ella Ciudad por el glo-
riólo Saa Fernando. 
Blpdmero^el 
Domingo Muñoz 
cala de Cordoua, 
En el año de 1274x1-3 Alguazil mayor 
Diego Ordoñcz , como parece de in lhu-
mencoen èi mencionado. 
Fernán Martinez,hermano^ a>uycer-
cano deuuo de üarc í Mar t ínez , Notario 
auyoc de ia Andaluzia. 
Gomez Perez , íobrino de ciusefaio 
í íotar io Mayor Garcí Mattincz.fuc tcíligo 
cu el ano i 28 j . a la fcntenciaque pronun-
ció el Rey Oon Alonlocl Sabio, contra e l 
Infante Don Sancho. 
Lope Gutierrez de Toledo, menciona-
do en el ano 129 5-dize el Cunde de Mora 
en cl difcurlo de los Toledos, que fueafsí-
meímo Alguazil mayor de Toledo,hi;odc 
Gurierrc £iícuañcz,y Nietodc D . Elteuaa 
Ulan. 
Rui Guticrrex Tello,hermano de e l 
Arçobifpo Don Fernando Gutierrez T e -
llo en cl año 1385 .confta de eferitura d e 
el Archiuode la Catedral de treinta y v n o 
de Diziccnbre de 1 314'era 15 5z.auer fido 
cafado con Leonor Paez, fueron fus h i jo s 
Rui Gutierrez Tello cl m o ç o , Mencia T c * 
l lo ,queayudòa la fundación dei Conucn-
iode nueltraSeñora de cl Carmen, cl a ñ o 
135 Leonor Gutierrez Telia , Monja c a 
San Clemente,Garci Gutierrez Tello, y 
otros,dc quienes procedió fu iluftrc linage 
en Scutlla. 
Rui Díaz de Rojas, año 1 310 .deef-
eritura de el Archiuo de las Monjas de 
Santa Inés , de veinte y Cetc de Mayode 
mil trecientos y veinte y vno,conth auet-
íe llamado fu madre Doña Catalina, y que 
de Elvira Fcrnandc&dc Bíedm» fu oiuger, 
hija de Fernán Martinez de Biedmajfucron 
hijos fuyos Rui DiaZjy Doña Aldonça, e n 
queccüa mí noticia. 
Alonfo Gonçalez de Bicdma.fucediò a 
Rui Diaz de Ro)as en el año 1 5 18.fu O Q -
ticia efcríuc harto confufa , y equivocada 
Don Gonçalo Argotede Molína,en ^ N o -
bleza de Andaluzia. Fue hijo de Fernán 
Martinez dcBiedaia,y Doña Maria í'u m u -
ger,Ayos del Infante Don Felipe,y a q u i e -
nes el infante en Seuill a el a ñu mi l trecien-
tos y veinte y quatro,hizo donaciones,que 
atei\íguanelta filiación. Y calado con M a -
ría Fernandez de Noboa, infigne benefac-
toradel Monallerio deSanta Clara deGua-
laxara3fue hija vnicade ambos Elvira A l -
f o n -
De la Ciudad de 
fonfo de Biedma ) mugèr de Don Alonfó 
lernandez Coronel>todóconfta de eferku-
xadcl ArchiUÕdè Santa Inés. 
Don Aloúío Fcrnahdeá; Coronel,fucé-
•diò en el Algüázílazgo á fu füegto Alonfo 
Gonçalei de Bíedma>atjtes del año 1332* 
fu fortuna profpcra ¿ y adverfa queda re-
ferida eri fus ocaíiottes , fue hi/o de luati 
f ernandei Cõronei > hermano de Doña 
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¿Viada Àlònfò Coronel , muger de Don 
Alonfo Pcrcz de Gazman^y caíadocoti El - ' ; 
vita Alonfo de ViednVá , como qàèda dí-
cho,y ambos yazca eh el CouuentódcSaa-' 
ta Clara de Guadalaxára , en que la tuhiba» 
de Don Alonfó tieneLetrerò,qué me òfre-
cen copiado de fu lotrà pajicies del Máicttm 
ArabrofiodeMoraleá, 
J Q V I J A Z E E L M A G N I F I C O C A V A L L A -
R O D O N A L O N S O F h R N A N D E Z COROA F T 
Q V E V I O S P E R D O Ñ E t E L Q V A L F A L L Ft- I A 
V I E R N E S D O S D I A S D E F E B R & E o E R A n i 
y * 
ta* m 
Tiene là iumbn{áizè Ambrofio deMorà-
\cs)eñ el teftetò ires. efcUdos^dn fendas Agid-
hts negYtíic «M Cihas de oró eh cump ¡s blanco. Prd 
crearort D ò h Alonfo térnatidèz Coronel* 
y Eivifá Aíorifo déBiedmâ,à lüati Pélrnan-
«ez C o í ó n e l , qué rtiuiríórrio^o, y á Doña 
WariáiDona Aídonca.y Doña Mayor,ca-
fadas cotí Dori luán de la Cerda j Don \ U 
yar Pcrez dé Guzman , y Gomez Carrillo^ 
como digo en otros idgares. 
Don luaa de la Cerda , yernò de Doñ 
Alonfo Fernandez CoròriéJ * mencionado 
en el añú i 3 5 7- y íu infeliz müerté; 
Don A ivar Perez de Guzmáñ,cufiado de 
Don luatl de lá Cerda , que casó el año 
17 40.con Doña Aldonça Coronel ,coma¡ 
>arece por fü carta de doté,fechà énGíbra-
cort,a veinté y fciS de £nero , fituandoie lá 
dote} y aras fóbre l i Palma ¿ Almonte.Vi-
llalva,y las ciertas de Mercolinas^ue erad 
Don Henrique Ànríquez , CabdiÜo mi* 
yòiát elObífpado de laen.fue hijo de otro 
Doti Henrique Anriqtiez¿ y dé Doña Efte-
fariía Rodriguez dé Zeballos , limgerque 
antcáfuedccl Almirante Don luartMa-
the de Luná,y Nieíodel InfanfeDonHen^ 
riqüe,o Aíirichijode San Fernandò.casò 
dos vezcS,príníera con Dtíñá Vriraca Nu-
nez deGüzmari,hérmañá de Doña Lednoií 
tieGuzttianimádtedéel Re^ Don Hetírí-
qlie, de quien eftaüa viudo el año i S l S . j 
aüift renido Hí/osa luari Henriquez i que 
fiàtíriò niño, y-a Fértiátt Arirícjüez,yAlonfd 
Anrí^ücz,fegu parece poí làefcrítUrá.^ re 
íeriÉncidci 3a7-departiciô,parà lâgcrífiia 
logia deDoñaLeonor de Guzman algimd, 
años defpues^íicndo Cabdilio mayor de el 
Ooifpadode Iâefli,y Adjiaat ido aiayór de; 
la Andaluzia » éitaüa feganda vez cafado 
còrt Doña Vrraca Portee de Leód .¡ que íe 
Verifica dé efcrifurà dé ddzé de lullJ de 
mil trecieritós y qúarcrttáy o c h i . era mil 
trecientos y ocüentá y feiSjdei Arcftítloi dc 
las Moñjásdc Santa Claraifú caia,queieC 
terròdeSeiiílIacl rigor del fkcf Doa Pe-, 
dróitè confería én los feñóresde.ViUàU&i 
en la Ciudad dé SaUmaiicá, y otràs ilúftrcs 
rainásiEácitrds hlijaces déelfjs Aattalcs fe 
da de éliá alguna mas noticia t 
Garci Gmiettcz Fellô , eñ el ano mH 
trécíentos y cinquenta y òc l i o , por' auec 
pallado Dort HcnriqUé Anriqucz á elAde-
lantátuientode Àndaluzía, fue cafado co p 
Ifabél OrtiZ.hijà do Iiiañ <)rtiz..„ y^otH? 
conftá íücefsion luya,ni ü fué hijO,ÒÍ>3ié-
' to dê B,uiGutícrtèá Tello i arribá bom-
bradô; ,, ,. . • . ..•„... 
Gsucl lufreTeüorio^ra Alguazil ma-
yor en el año mil trecientos y fefenca y fcis¿ 
íiendojüntaiiifcnte Alcalde mayor, hizoio 
mátár el Rey Dob Pedro défpueàdc là ba -
tallá dé Naicera , en qüé lò preiidièjera hi-
jo de del Almirante Don Alonfo íufréTe-
norio; „ 
Gátcí Gutierrez Tello eí mòçà, adif<í¿ 
Mencia de el palVado.cn él año toil treciéa» 
tosyféféntáy ocho > casòcbn feinilia dê 
Mánçártedó,y Fue pâdiredéitiâh Gutieitéa 
Teilo)por duien fé ctíhtihuò él lin ge. 
Gomez Gohçatczde Caftàfteda , tam-
bién én él año 13 ó $ -por el Rey Doji Hfk-
r i -
57^ Ármales Ecíeíiaft 
r íque > ¡confirma Prluilegios fuyos en las 
Cortes de Burgos , liamandofe Alguazil 
tnayor. 
Don Aionfo Perez de Guzman, feñor de 
Gibraleon,á guien aora lo confirmó elRey 
l>on Henrique , hermano, y fuceíior en la 
€áía,a Don AlvarPerezde Guzman íuher 
jnano^l marido de Doña Aldonça Coro-
ncljquc murió fin hijos, retirado en Por-
tugal. 
Sucedióle en el Alguazilazgo Don A l -
var Perez de Guzman tu hijo vníco , y de 
Doña Ifabel terrera fu muger, que quan-
do murió fu padre quedó de quatro años, 
fus grandes dignidades quedan refiridas en 
efta hiíloria , y en el año de 1391, como 
por auer aícendido a la de Almirante ma* 
yor dcCaftilla , quedó con el Alguazilaz-
go Don Pedro Ponce de Lcon , íeñor de 
Marchcna. 
Poco mas de vn añotuuoDon Pedro 
Ponce de Leon el Alguaziiazgo,reíUtuyó-
lo al mcímo Don Alvar Pcrcz de Guztná, 
quo dexó la Almíranria^con ia ocaíion que 
eícriui,y la rida a quinze de lulio de i 394. 
fin í'ucclfor varonjcon que el liitadodcGr-
braleon , fue herencia de fu hí ; a primoge-
nica3perono el Alguazilazgo,porquc en ¿1 
fucedió. 
Den Alvar Perez de Guzman fu fobrí-
jio.feñorde Oxgaz, y Santa Olalla, fi por 
nueua merced no me confia , íolo que ruc 
Alguazil mayordeíde eíte ano de x j p+ .y 
quedó el oficio en fusdefeendientes, fuce-
diendolecn él fu primogénito, y de Doña 
Beatriz de Silva Tenorio fu muger. 
Don Aionfo Perez de Guzman,feñor de 
Orgaz,y Santa Olalla, cuyo Teniente fue 
algunos años Don Pedro JSuñez de Guz-
man fu hermano, defpucs Alcalde mayor, 
y aícendíente de losGuzmanesde la Serte-
zuela.Muriò Don Aionfo Pcrcz en el año 
de mil quat rociemos y quarenta y quatro, 
y pafsò el oficio a fu hijo mayor. 
Don Alvar Perez de Guzman,fcñor de 
Orgaz,y SancaÜiaílajtuuo cafi íiempre por 
Teniente a Don Pedro Nunez de Guzman 
fu hermano , progenitor de los feñoresde 
Tornjos,y en fu tiempo no se por qual ra-
zo n , fe apoderaron de el Alguazilazgo ios 
Duques de Medina-Sidónia , y i© tuuieron 
el Duque Don luán Alonfo, y el Duque D . 
Henrique , de quien yo he vír tonombra-
naiento dcTenienu,hecho a DonAlvarPe-
rezde Guzman fu hermano, con todo bol-
vio el ©ficio a 
Don Meuan de Guarnan, feñor de Or-
gaz,y Santa01alla,que acabó íu vida el año 
de mil quinientos y doze , y con ella falió 
de fu cafa el Alguazilazgo,en que muo por 
]cos,y Seculares 
Teniente a Don Alonlo de Guzman fu prí-* 
mo hermano,feñor de Torn jo s , acabó t a -
bica en Don Efteuan la varonía de tu cafa, 
palfando a la de Mendoza. 
Don Fernán Ariasde Saabedra,prime-
ro Conde de dCaftcilar , fu cedió en el A l -
guacilazgo > por cuya muerte cerca de e l 
añode 1 sSó.como en élcfcnui ,c íReyDoñ 
Felipe Segundo,refolviò, que eíte oficio en 
lo Gguíente,no fe diefi'e a Canalleros natu* 
rales de efta Ciudad ,con otrascircunftan-
cías que aliiexprcfsè ,y en efta conformi-
dad hizo merced de èl a 
Don Sancho de Padilla,dela cafa de los. 
Condes de Santa Gadea, y-defpucs a D o a 
Diego de Sandoual, y Don luán Je Sando-
ualfu h i j o , de la de ios Marquefes de De-
nla , y vltimamcnte a Don Geronimo de 
M ontalvo, y creo que tambico a Don Ga-
briel de Montalvo fu hi jo(que ambos fue-
ron afsimeímo Aiguaziles mayores de" la 
Inquificionde efta Cíud¿d)haftaqueclDu~ 
quede Alcalá lo incorporó en fu caía, con. 
el titulo que queda rcferidOjCn cuyo noca* 
bre,y de fusfuccffores lo han vfado en T e -
ncncia(a que bafta fu folb nombramiento) 
muchos Caualleros de efta Ciudad , m a s 
cercanos a nueftros tieaipos.Don Sebaftiai» 
de Caíaos,Don Geronimo Ortlz de S a n d o » 
ualjdefpues Veinti ^uatro,y Procurador d e 
Cortes,Don Bernardo de R i b e r a , C a u a ü e i 
ro de la Orden de Santíago.y tambicnPro^j 
curador dcCorres, Don Luis Federigut,Ca-, 
uallero ̂ e la Orden de Calatraua, feñor de 
la Villa de Paterna de el Campo, y v l t í m a -
mente ( que lo es cite año de 1675.) D o a 
Lope de Mendoza Mathede Lana, Caua-
llerodela Orden de Calarraua^vsòloaigun 
tiempo por el Duque vitimo Don Feraaa-
do,cl Marqués de Alcalá, Don Pedro GL-, 
ron fu hermano. 
A ñ o 1590. 
1 Afligían el año de mil quinientos y 
nouenta.cfta Ciudad , y comarca muchas 
eníermedades.Qcaíionadas de afpetiCsí caos 
temporales.que cafi duraron todo fu p e r í o 
do , (untandofea mucha efeazes de todos 
fcudos;perola grandezade bortafcas exce-
dió vna en el dia de San Praacifco a quatro 
deO¿tubre,tan horrible, y efpantofa , «IUC 
de ella fe leen notables ponderaciones , y 
entre muchos daños , que fueron efe£fc©s 
fuyos,fue vno particular,torcerfeei perno, 
òefpigafobrequefemueue la figura de la 
Fè,que íobre la torre de la Santa iglefia,fe 
llama comunmente Giralda , por el c o n t i -
nuo girar a moftiar los víentos,a q u e p ñ n -
cipatmcnteeftá dífpüefta. Pcrolainduftria 
de 
¿clos Artifices ccníigiò ícbrcandahues, 
cnccntier en aquella altura ftaguas,conq-uc 
lograron reducirla a tu pcrfc¿U nlue/acíõ. 
2 lilCardcnalArçobnpo.auía paliado aMa 
arid a los fines da ano paliado,y vííitando a 
Ja tnípcratrizMsnajlchizogratilsinia do-
nación de vnatij ina de la Corona-dcChrif-
tOjtcn icftimui.io in:perial luyo , coque 
ceruficolucerteza^ccnella aula bucltocl 
Cardenal a l u lgk l i a a que la diòpor inf-
truaiéto publico de]4.dc Mayo,que la tiene 
con lingular vene i ación en iu Relicario, y 
íacaen las procelsioncs mas ídenmes. auil-
fc ya leienado algunos difguftos con luCa-
bildo^ loi- pleiu.i.qüc ton él,y con el Cle-
rojy Vniueiíioad de ios Ber eficiados, fe fe-
guian en la Sacia Curia, íobre Insconttítu-
ciones del Sínodo, del ano de mil quinien-
tos y ochenta y feis, en cire le te mimaron, 
declarando la Congregación de los Carde-
nales ínrerpretes cíe el Sacro Ccnciho de 
Trento , algunos pnntcs.quc íe debia-n re-
formar,/ aprobándolo en lo demás, de que 
dcipachó J^uia el l onníice Sixto V.dada en 
Romd,ít vciiue y ocho de iuiio de cítjg^Oí 
Sexto dt lu Pontlticadoja qual,y las cone 
clones cortenimpreil-s en el referido Sí-
jiodo?que para poner mejor en vio, pensó 
canhl ína t en otro^dilpueíto para el ano fi-
gtuente 
Año 1591 i 
. i De mi l quinientos y nouenra y vnó, 
pero varias ocupaciones,y temperamentos 
Ioiueroi><litiricndo,y ai fin fe confirmó fin 
côuvtícatona a i j oe Diziembre,1a qual 
Inttttaa la Ierra, pufo entera en fu libro de 
ios Aryi.. onpos, el Abad Aionfo Sanchez 
GordjUü.que en cftas matetias no dexa de 
ailcmric aigi>,co;rio parte cóiuraria , por-
que clzelocie cl c ardenal fue íicntpre ian-
tituniOjV deícofiiíimo de el acierto, en to-
das iu.cofas de fu obligación, y cargo, y lo 
nioitrò > liet.iindt. cor igual tolerancia en 
.-íospie'ytcs, ios» autos fduorables, y los-no 
conforn es. 
2 Murió efteañoen el mes-de Abril'lua 
de Ia Varrera,noble , y pi„dofo Se^ihanó, 
que•aijiend.o.militado en íus primeros años 
en las Conquiftas de las Indias de Occiden-
te, ¡cgró ÍLis afancsenópulentas ríquczas,á 
q faltándole lucelíor.dSò <mpieoen muer-
te.como to.daua en vida a obras pias de lar-
gueza.y exemplo grande, y Roradexó dif-
puetta la fundación del Cortucntodelá Ên-
carnâcíon.para Religiofas,la mayor parte 
áz fw linage , que luego comeflcòa diipo-
nerfe con habito de la Concepción, y con-
forme reglaren la Patroquia de San Pedro, 
Dela Ciudad deSeuilkLib.XV. 
en el litio que Hamsuã varrío deDcñ Pedro 
Pence, ofrcticr.dofe , cotuo lo diípuíbel 
telíador, íu obediencia,y gouictnoalDcl, 
y Cabildo de la Santa Iglcfia, cuya acepta-
ción rcíeríi èn-jos-a lu tiempo, el qual ¡e dà 
Vífjtadoravnodeíus Prebendados. Fer-
nandocie VallejcCaualitro.CiUe peco an-
tes auia aQlncgdo fu c í a en eflaCiudad,c£~ 
trecho amigo de el fundadorjt'uc el todudtí 
lus difpoficiones.y a quien principalmenw 
las encargòjgoalandolo.y aun pretiriéndo-
lo defpues en el patronato a ius prepíes 
deud('s(aunque lostenía muy ¡lufres j cu-
yos dç fcendíentes ^ oy íblaniente tienen Ja 
áâualpoflcfsion del patronato. ...» 
AfioiSP^'í 
i Celcbròfc finalmente clfegundoSi* 
íiodo,que íoloíirusòa eliabkcculvfo del 
primerea quinze de tuero del año tíc mil 
quinientos y nouent&y dos * dia de Saî  Fa-
blo,primer Hermiraño , leyendt fe en èi ia 
q u e fe a u i a n / a n d a do C < *r egi r, y r i 1 d a r pe J r 
la facra Cof grcgã<:ion,preiitncndo fu Pro-
üifor.y no haliandv fe el Cardenal ni de los 
Diputados oe el Cabildo , y otras per Istias 
preciías,frailóeferita la noticia, poique el 
Sinodo que corre, eltaua ya imprelib delde 
el año paliado de mil quinientos y nouen-
tayvTíój por ello noetta en el bficfiade 
San Diego de Alcala > que en cíie fe añadió 
al Calendario de nuelti a Ig efia para efta 
Ciudad y el lugar de San Nicolas del Puer-
to fu patria. 
2 El leminariode la Nación ínglefa dã 
efta'Ciudad,que efts a car¿t:. de a ««..umpa-
ñíade íefus.tuuó-principios te año.vrmen-
do con cartas de el Llcy a iViicuav íu funda 
cion,cn beneficio de la ccüit.i Chíi-Mándad 
de aquel Lleyno.el Padre KobcrtoPerlbnió 
de la meímaCompañia , varóniniigne, à 
quien entre otras de recomendadíomdíò el 
Key e¡ia para el Cardenal Arcobií'po» 
'- Don Felipe por h grdci.1 de D h ¡ i & c . M H , f ^ 
Yeuerendú en Chrtllo 'Padre,Ctttdíwi-hírçÕf>ífpo 
de Seuilh^Me^ro n-'Wy dtrfi^y muy dwàdò Amigo, 
¿a tené i s noticia de 'MhertoPerfoniOjde U Com-
f a ñ i i de le fus i y fahreis efudn biien¿ coj a dSj y en. 
buenospajfos aHtla^goVíí > à /tllk'k loque de 
Uentedercisijla calidad de !¿t obra ¡de (¡tíé es-de 
c r e e r l e fttcárh'Dios nuefiroStnor mtichoj*uc~ 
to para fif feriii¿-io,y auNCfKC fendo eftfvbtti t a l , 
fe fudierAefcuJdr el encómenddroslA; todxviit os 
encargo Id f u i o/e Recti's ¿y ayudé i s por y t k f r t p.iy 
te en loque jWre mencílerfpa?A Id buent e xe a t -
cion de ellaiprocurundo^ue j e haga con fecreto, 
y d i j s i r m í a c i o n jco/no yereis que cotiuiene,y a t ó ' 
ged k efle Padre COMO lo ¡reyece f u buen efptritít^ 
y bondf.áfl fea muy reverendo en c h r i f l e P t d r e , 
Car* 
Çardevd de SeuUU^t muy caro , y muy amado 
wiigo nucjlro Señoryen yuejlra continm guardia. 
M adrid de^e de Setiembre de I 592 • 
Otra traxo de gran eficacia para la Ciu-
dad,y que por elia pareció , que queria que 
del todo fe cncargalfe de dotar el feminarío 
a cargo de la Compañía , como el que ya 
auiaen Valladolid jque aunque no en el 
todo^en parte tuuoefcftoadelante, y aora 
el Padre Roberto , fauoteciendolo el Car-
denary Josíeñores de Andaluzia, y perfo-
nas principales de efta Ciudad, tomó vna 
cafa en la Collación de San Lorcnço,don-
de diò principio al femínarío en veinte y 
cinco de ÑouiembrCjíicndo fu primer R.ec 
tor el Padre Francííco de Peralta , y algo 
adelante fe paü'aron a la calle de las Ar-
masjavnas cafas de el antiguo mayorazgo 
de losl'eftoresdeCaftilleja de Talhara,Or-
tizcSjMelgarc j os, que compraron a tribu-
to.dondç citando ya expedidas Huías de fu 
confirmación, el año de mil quinientos y 
nouenta y quatro, a onze de Mayo, por el 
Pontifico Clemente Octauo , fe acabó de 
perficioaai:,aunquc flempre quedó con po -
ca hazienda; pero con todo ha dado admi-
rables iruítos al intento de fu inftitucion, 
criandole, y formándole en él lujaos, que 
han fido muy vtiles a la Criitíaniiadde I n -
glaterra principal fin del Rey , por medio 
de el Padre Roberto Perfonio. Su titulo es 
de San Gregorio Papu,iiemprc venerable a 
los Inglefes. 
3 tnef tcañofe halló laSantifsima ima 
gen de nueftra Señora, que con titulo de el 
Soterraño,íe venera en la Parroquia de San 
Nicolas j abriendofe vna de aquellas cue-
uas,tan celebres,y notables en aquel íitio, 
tenidas por obra de Hercules;efcriuelo afsi 
el Licenciado Pedro de Torres Alarcon,en 
vnas adicciones allíbro de nueftros Arçobif 
pos,dcl Canónigo Francifco Pacheco, que 
vi en Madrid, en la líbreria de el Marqués 
del Carpio. Y parece, que fueclmefmo Pe-
dro de Torres, a cuya mano llegó el vene 
rabie íimulacro, defpues de andar en otras, 
porque la defcubiieron vnos Oficiales,que 
abríanla coLicabidad,y porfuinteruencion 
fue puefta en aquella Igíeíia , en que prefto 
íe moftró milagrofa. Y hallóle en fu cabe* 
ça vna Corona de plata, gaitada de ia anti-
guedad.Efta Parroquia en el repartimien-
tOt folo eftà nombrada San Nicolás, y aun* 
^ue fe afirma, que en tiempo de los Moros 
Éfcaia algunos Feligrefes Chrittianos M o -
çaraU«5j,con nombre de Suma MAY i a Stter-
rana .eodtô dixe en ei año de míldocienros 
y felentayvno, hallando defpucseíta n o t i -
cia del defeubrímicnto de la Imagen , me 
perfuado,a que Iode Moçaraue tieuc mc-
ÀnnalesEcleriaft!cos,y Seculares 
nos fundamento, y que fu hallazgo en el 
SotcrrañOjie dio advocación de So terrar ía . 
Pero fi tiene etfa tradición algunafuerça, 
no fe la pretendo defminuír. 
Año 1593-
1 Florecía por elle tiempo en Andalu-
zia recien reíucítada la Religion Mona-
chal de el gran Padre San Baíiliojcn el yer-
mo deiTardon;fus Monges dauan gran oloc 
de Santidadjque alcanço a eltaCiudacl,y en 
ella particularmente a Nicolao Griego 
Tríarchi,períona principal,y candalofa,na 
turaldelaislade Chipre.en el Señorío de 
Venecia,,ycomoüriego de patria,ylSíaciõ, 
dcuoto del gran Griego San Bafilio, ca y os 
nueuos hijos defeórraer a efta Ciudad, y 
folicitandolo con ruegos,bcneficios,y pro-
metfas^inoa ellaFr.Bernardodela Cruz , 
iníigneencxemplo,y virtudes, al qual,y a 
fus compañeros,que fueron Fray Bafilio de 
los Santos,Fr3y luán de la Puente,Fr.Mel-
chor de los Reyes , Fray Pablo de Sane* 
Maria.otorgò a nucue de Enero de eíte añe* 
ccfsion,y adjudicación de vnas cafas p r i n -
cipales fuyas,en la Parroquia de O a a n i u t » 
Sanctorum, en que fundatTen Colegio, i c -
ícrvandüfc el titulo de fu patrono,y funda-
dor.ycl entierro de fu Capilla mayor , c u -
yos tratados rat if icó, y aprobó Fray B a l - . 
tafar Ramirezde.San llefonfo, Prouincial 
de la nueua Orden , y fueron afsímeftno 
aprobados por Bula del Pontífice Clemen-
te Ottauo.enefte mefmo año.que pre íen-
tadaen veinte y ocho de Setiembre de m i l 
quinientos y nouenta y quatro, ante el L i -
cenciado Y ñígo de Lífiñana , Pròuifor.,y 
Vicario General del Cardenal Arçobífpo, 
por auto del mefmo día fue apro¡9ada,y c õ -
cedida.en toda formajla licencia e n v i r m d 
de ella.aísi entró efta Religion en Scuiila a 
el fauor,y expenfas de Nicolao Griego,que 
como lo prouguió , yperficionò veremos 
adelante. 
z La Religion de San Agu{tin,cot»ençò 
efte año otra fundación de Colegio para 
cftudios,quc tiempo a uia fe defeaua en ella» 
facilitándole medios la piedad , y deuocíon 
de Doña Leonor de Ví rues , viuda de Gaf-
par Ruiz de Montoya, Veíntiquatro de efta 
Ciudad,que por fu teítamento.que fe o t o r -
gó cerrado en quatro de A b r i l , y fe publi-
có,y abrió a ocho del mefmo, les dexó a c i -
te fin vna heredad, y cafa»cçrcade la Cruz 
del Campo, refervandofe el patronato de 
fu Capilla mayor,y cargo de vna Milfa r e -
zada cada dia.y ciertasfieftas.Con efto o b -
tuuieron licencia del Cardenal Arcobifpo, 
qttcdíò fu prouifor Yñigo de Lifiãana, en 
ocho 
ocfco de Mayo.,/ fe camínòa la d í f p o f i c i o n , 
ci0ocfc¿toya fuc en el a ñ o figuicnte de 
nvU quinientos y nouenta y quatro,porque 
en c i a quatro de Abril;, fue trasiaefado ci 
S a B t i f s i m o Sacramento, con í'olemne p r o -
cef¿ion,del Conncnto grande a la pieza dif -
puefta para feruir de Iglefía en el n i í e a O j í i é -
do Proaincíalcl Maeüro Fray luaníarían, 
donde permaneció hafta el a ñ o de 1 6 3 3 . 
c o m o en èlrcpctírè.En el patronato,con-
forme al relia mento de l a fundadora, luce-
ttiò Melchor de Leon Garauito, deudo íu-
yOjy de fu matidoGafpar Ruiz de Monto-
ya^elqual p a r a Capellanías , y otras obras 
pias^auia también dexado fu hazienda har-
to opulenta, ÍI bien accidentes del tiempo 
mucho Ja han difminuído. Y de vna de las 
ruayeres dotaciones de Scuilla , hecho la 
vna de las mas o l v i d a d a s . 
3 Entró cfte a ñ o con gran cxceíTode 
lluuias, que fe fueron continuando , y to-
maíidcGuadalquíuír fu ordinaria fobetuia, 
fue fu inundación de las m a s notables ,dc 
que fe tiene noticia con muchas ruinas de 
edificios^dcftruícíones de campos, y g a -
nados. Experimentólo Tríana,y entre íus ca 
fas de Religion las de las Monjas Minlmas 
dcSan Francifcode Paula, que fue preci fo 
guarecer en otros de la Ciudad, de que h a -
blando fu Cronifta Ft. Lucaaj de Montoya: 
Sttcedteudo(dizc)^»/t terrible inUnd.tcíon enSe-
aiüífdaño ordinario d ano de I $9i . jue necefd" 
riotieuar ¿ lasJleligiofas dentro de U Ciudad, 
for el grande peligro que corrixtiiifttiido en eUa, 
itero» tra^t dé quedarfejy lo hi^ieron}dibJe oc<t 
jfioTí a que elCouuettto ¿tntiguo de 1 riana fe diui* 
ñiefe cu dos(corr,o oy loeftkn)eL de U Ciudad eftk 
ftto en U calle de la Sierpe, •vim» con not/ble 
exemplo de fdnttdad,y fin guiar fama de fu v ir-
tud fefenta y mas Beligiofas. Halla âqui el 
Cronifta^que epilogando fus notícias, d à la 
que puede aueriguarfe a fu virtud,y eítíma 
cion,acudiendo la píedad,han ido forman-
do buen edificío,y Templo. 
4 El Cardenal Arçobifpo partió a la 
Cortcllamadoaloque fe entendió del Rey 
para grandes cofas,que fu perfona necefla» 
lífsiroa en Roma;pero víòfe ,que fusdcíig-
nlos eran otros, porque a fin d c c f t c año, 
partid a el Rcyno de Galicia , y a vifítar el 
Santo Apoftoljdonde en la VTrta^e Mon-
fortepatria fuya.fabricó el ínfigne Colegio 
de laCompañia de Iefus,que dciHnaua pVa 
fu entierro, a qdió principio el año íiguien» 
te;cneíle el Dean , y Cabildo de la S.Igle-
fia, por contrato otorgado a 2 7 . de04tu-
brcradíícaroncon la dignidad de Prior de 
las Hermitas,la toma de la de S. Bernardo, L 
en el Arrabal de fu nombre,que ya antes fe 
suia kccho, aunque no m e confta en que 
D e l a fciudad d e S e u ü í a . I l b . X V . ' 5 7 ? 
tiemjso.para Capilla^ ayuda efe Parroquia 
de la mayor^que por auer crecido cu vezin 
dad,era muy inc on moda para la adminif-
tracion de ios Sacramentos la mucha dif-
taucía en ella,como en las demás ayudas^ 
Capillasfuyas ponen el Dean,yCabildo les 
Curas. 
Año 1 5 9 4 , 
1 Añosauia,queel ReligiofoConuento 
de la Cartuja de Sãta María delasCueuas, 
defeaua tener en fi los huellos de fu iluihc 
fundador el Arçobifpo D.Gonçalo de Me-
na,!© qual no aueriguobícn ,ítfol{cítauan 
pretendiendo algún derecho, por diipofi -
ció fuya.ó fi por gracia,que delDean,yCa-
bildo,^ lo tenían en fu Capilla de Santiago,, 
loobtuuicrõ: no hcviílo inftnmientode ¿} 
Confte,q hizíeíTe teftamento, ni determinai' 
fe le.pulcro,y auíafe además dificultado ello 
con reñido pleyto , que duró muchos años 
entre el Conuento , y losfeñorcsde la cafa 
de Ribcra/abrc el patronato,que vencicn-
dofe en quanto al de la Igleíia<iiueua,qucdò 
el Arçobifpo con el derecho a la primíci-
ua,quc fue obra fuyâ y con el titulo,y pro-
piedad de fundador pnniero,que lo era de-
bído.con ^ fe auiuóel deíeo de losReíígio-
fos,y fueron tales fus dílijencias ,quc lo có-
figuícron.y el Cabildo fe rcfolvió a da rfelo 
(aunque fue de muchos reputada poc líbe-
ralidad^ignade efeufarfo;) Con que el Con-
uento(coaio eferiue el Abad AlonfoSanche2 
Gordillo,enfu libro de los Árçobifpos) «o/"-
tro fu agradecimiento de a'ierlo recebido con, 
ba^er kel Cabildo de la Jglefi* partici[)anre de 
todos los fufr&gios que la Orden h i e f e , de que 
fe otorgh inflmmento publico.Y diípufleron la 
rranslaciõcon folênidad grandifsinw qui-
dollegóeldefeadodía por la mañaKa.cóbi 
dando todas lasRelígíones.y ¿oo.Cierigos, 
yatodalaNoblezadc laCindad. Abriòfc el 
fepulcroel día antes,y fue(legun eferiuc el 
Abad Alonfo Sanchez^n vn tratado eípe-
cial,que formó de las grandezasdel Cqn -
uentode la Carta) i) hallado el cuerpo ca-
fi entero , veftidode Pontifical 7 y con vii 
Caliz, y vna íalvilla , y vna ampolleta de 
plata , que todo fue mudado a nucuaca-
xa .ricamente forrada , que feauia trai-
do. tlconcurío fue grandifsímo , a pefac 
de el dia nublado , y llouiofo, en que pa-
recia » que la Ciudad Uoraua melancolía 
cael apartamiento de aquellos venerables 
hueííbs •, acompañólos el Cabildo con ca-
pas blancas,hafta la puerta de San Miguel, 
defde donde por la plaça de San Fran. <-
cifeo»proíiguíò la procefsion a falir por la 
puerta de Triana , preceaiendo muchas 
Ccc la-
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luzes que fegaian interpolados los Reli- '* * -
gioím dc todos los Conuentos , y luego el 
CJero con las Cruzes de las Pacroquias, y 
rcmataua ,alternandofc en fus ombros la 
caxa, Comunidad de Cartujos, que fin que-
brantar fu eftatuto,feforaiò de losPriores, 
y Procuradores dcefta cafa,y ias de Xercz^ 
y Cazalla^uc fon ¡os Monjes, que por fus 
oficios falcn sy los Frayles,que llamanBar-
budosde todasjque llegaron a numero dc 
3 4 . Recibiólo dentro dc fu claufura la de-
más obfemnteCorounidad,quc le celebré 
- ~ • j — ~ -
ialgunos dias defpues folemne oficio de «xc 
quias, en que predicó Don Alonfo Coito-
nía , entonces Canónigo Magiftral de la 
Santa Igleíia.y Obífpodígnifsímo defpaes 
las dc Murcia, Csrtagena,y Barcelona. 
Lüió también la Iglcíia el fepulcro dc mac-
RIOI eíi que eftaua , y cnelmefmo y a z c y 
con d Epíta&o que referi en cl ano dc iu 
muerte , el de mil qua trociemos y vno , ca 
lalglefia antigua ac aquelinfigncConuen-
to, y cerca ie puíteron otro Letrero ̂ .-quc 
contiene efte elogio. 
LA -veràdeYú virtud , d i mayor explendor 
A m i l i n a g e i l u í l r e ^ m e k u m o í í k filU obifpal de Cit*-
Idhorra jydejfues a hide Burgos , yhimmcnte fuy 
Jr^obi¡¡>odc Seuiila, y iui Inculpablemente ¡ y no con-
tento cu» procurar coma buen Paflor , aumentar la 
grey de el Señor ,<pe apacentma,junde , y dote am-
'^lift pp'jsimwente cfh M ana [inte , para _ que en «l hallaf-
' i « ¡'en muchas abhas carrera de jahacton , y michos f o-
^ brzs permaneciente el [ocorro de mi liberalidad3pef-
$¡01 di la -vida en tiempo de peflc , porque ̂ aplacado el Se-
jgfi ñorenmi ^ i u g a j j e (u p u i cia con mis ouejas, y def-
puesde largos dias , que ejíuuc' Jepultado en la Jglefia 
M<- tropoiitaua de mi Catedra l , por diligencia , y l a -
grimas de mis espirituales hijos , fuy traído à efla 
Jgl-efiamia , donde cercado de fus piadojos trabajos, 
que fon f r u â o s d e m<:aridadty 2glotefper4ndo la fe-
gmüaeflola.Reposo en el Señor Don G o n ç a l o d e M c -
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2 En la Villa de Paterna de el Campo, 
cercana al Condado de Niebla,y vna de las 
que fe formaron,defpoblandofc ladeTexa-
da^lgunos años antes del prefente^uia te-
nido principio vn Conuento de Monjas 
Carmelius^con titulo de laConcepcion de 
nueftra Señora,que por la pobreza,y defeo 
niodidad,no pudiendo alli mantenerfe,tra-
taron de mudarfea Seuiila, y lo configuie-
ron,alcançando las licencias precifas; efte 
año^a vna cafa en la calle del Rofario, Co-
llación dc la Magdalena .y entrando en ella 
dia de Santa Ana a 2 6,de lulio^touiaron fu 
advocación , por auer de la que antes te-, 
nun ottos dos Monaíteriosen Seuiila,fíen-
do )a Autora de efta mudança la Madre 
Doña Antonia Ponce^noble Scuiüana^ que 
a folicitarlo auia ven ido anticipadamente, 
yafsiftidoen el Conuento de nueftta Se-
ñora de Belen jen efta cafa decalledeelRo-
fario permanecieron hafta el añodemlt 
feifeientos yfeís,enque verémos como fe 
mudaron a otra. 
3 E l Cardenal Arçobifpo auia bueítôde 
fu peregrinación, y fe hallauaenefta Ciu^ 
dad a i j .dc NouÍembre,q conftadeínftru 
mentó autentico,dexandoíluftradocon fu 
viíita el patrio fuelo del Reyno dc Galicia, 
y comentando el iníigne Colegio deMoa-
fbrte.auiacobrado grandeuocíon a elglo-
riofoSan Diego,y pagòfela. 
4 Efte año , continuando el Rey fu de-
feo.de poner en graneftímajy mejor forma 
fu Capilla Real de Scuilía^andola los eíta -
tu-
D e l a C i u d a d d e S c u i í I a J J b . X V ; ] t t 
tutos^ofqüe cy fe gouiema Io executado, el gouierno.y en el fecerro de los pobres» 
cu y ̂ formación auiaprocedido deaJgunos 
añoíantcs,por el ArçobífpoD.Chriuoual 
de RoxaSjpor Don Pedro i'erezdtí Gucva-
rajCanonigo de nueítraSanta lglciia,y por 
el Licenciado Paramo,Inquiíiüor del 1 ri-
bunal de Seuilla}firmòlo$ el M.ey en ei Par-
do a z 3 .de Nouiembrc, y entre fusdifpoíi-
cíones,fue vna,que el qucdeí'de el tiempo 
del Rey D. AloMo el Onzcnojdc fus Cape-
IlaneSjíe llamauaTcforero^y eiqucdeípues 
fe llamó May oral,fe reduxcilcn a título de 
Capellán mayor masdeceme, y mas con-
forn3e,y otroseftatutos de autoridad, y ef-
timadon.q ceden a ci decoro Real de laCa 
pilla,es vnoel íiguientc , queexadamente 
fe obíerua:-á U ycneraa'on de U ftgr.id.t ¡ma-
%tn de ía RcyrtA de los Cielos^ d reffeéto de los 
glofíofos Reyes}y quietud de los M¡tií[iros , qtte 
eftiiaterea firtliendo en el Altar ¡fe debe , y con.. 
Uiene^ué nitigUna per fona de ningún eftado, n i 
condición (¡ue ¡eciym'entr.isMijfa re%¿td¿,>iic¿~ 
T&d¿t,tit -vijperus, ni y ig i l i í t , ni otro Divino Ofi-
cio fedixereen U CapUkfCntrCini pueda entrar 
de la re XA de hs tf-tdas adentro,» i deJ de it vr i -
Mertt puerta, de U Ç-pilla , y rextt m.iyor declU 
tdentro^nô fe fUeda tampocomterfitial,nie[Ur 
éjlrá-do,ni 'almohadatni almohxdiíla,* perfoncí de 
inngmi eltàdòjnicalidttd , n i condición que j e t . 
Como hi fe pone > ni ay jamas afsicntoal-
gúno.-cjigno de La vencrácion alugar tan £a-
grado.y regio. 
5 L a ioiagén de nuèftra Señora del Valle, 
«n el Conuento de fu aavocacioiijde la Or-
den de San Francifcodeefta Gíudad>cerca 
dçifindeeítc 3110,11120 iníigne njilagro,re-
fucitando vn niño, no lo hallocn las me-
morias de clConuentospero íi en vn acuer-
do de la Ciudad de rmeuedc üizicnjbre, 
' <jue dize : Que e\ÍJadre R¿hoüedo, (jitatdij.11 
' deelMondflerm de hneftra Señora, de el Frf-
He t jupl íco .* U Ciud.id acompañe k la diebd 
imagen de nucjlra Señora, , en vna prGvejs¿onrque 
f h a ^ e et Domingo primero que viene , en U 
mañana t en reconocimiento de gracias , de ytt 
milagro que hi^o de auer rejucitado -vn niño 
tnuertc,&c.Y la Ciudad concedió fuaísif-
tencia} con todas denaoaftracíoncs deío* 
lcmnídad,y deuocion-
Año 1 5 9 5 * 
1 La deuodon que dixífflos aula co-
brado el Arçobifpo al glorioío San Die-
go , dándole mílagrofa í'alu d de vna en-
fermedad , hizo qnc agradecido do -
tò en fu Igleíía magnifteatnente fu fef-
tiuidad^ era el ArçobifpopOr eftos tiem-
pos grandemente amado, y reuerenciado 
de fus fubdkoí,por fas excelentes obras en 
Síruiò entre canto Seuílla al Rey , para las 
gucrras,y grandes oca (iones de eftos tiem-
pos , con grucíiUimr-y fumas de dinero en 
preííamos, y donatiuos, y no obftanre era 
tan opulenta la grofl>c;adde fus propios, 
que pudo al mcimo tiempo hazer muchas 
obras publicas ¿ reparando los caninos , y 
calçadas en grán beneficio de ellas to. 
marcas, y reparar ios muros, principál-
mentelos de la parte de el rio , laüima-
dos de fusinvafionespafiàdas,y de otra-no 
menos qüc en efte año ocaíionò no eípera -
daauenida. 
Año Í S 9 d . 
1 Pero a toda Andaluzia , y a efta Ciu-
dad fe figuiò notable calamidad ,en la re-
pentina ínvafion > y faco de ci Ingles, en 
la Isla i y Ciudad de Cadiz , y bageles que 
eftauanen fu Vara a primero de el ¡r.cs 
de lulío,de que al co;nereio de ella Ciudad 
fe ocaíionò perdida de gran confidera-
cion.Conmouieronfe fus armas, y íu No-
bleza al focorro , con tumultuaria piicfaí 
que fi bien no pudo impedir el fuccflb}a,yu 
dò mucho al reparo , y hizo, que el Afsif-
tente,y Cabildo reconocíeüen, que lasan-
tiguasformas de fu Miiicia ordinaria < de-
bidas con el tiempo, ylargapaz , necef-
fitauande reílituirfe a nueua forma > que 
para ocafiones , qual la referida, tuijief-
fen gente difcipliuada , y prompta ,(que 
aunque efta Ciudad por fu íituaeion eltu-
ui'eíie al parecer lexosde las ocafiones de 
laguerra , noloeftaua de la obligación 
- de acudir a tantas partes de ios vezWs 
puertos , en que fe podían repetir leme*-
¿antesinvafiones , lo qual reprefcmaron 
Rey , a tiempo que (us Miniftros con 
igual conocimiento difeurrian en iá ge-
neral repetición de Milicias , que fe exe-
cuto poco dcípues. Pero en ta .̂to SeuV 
Ua con mas pronto acuerdo , refolviò for» 
iñarvnbatallón de veinte y quatro c ü m > 
pañias de Infanteria , cuyo Cabo fueflfi 
Don Luis de Guzman, Alferez mayor,he-
rederode el Marqués de la Algava , y Ca-
pitanes que nombraron , Miércoles trein-
ta de lulio, Don luán Vkcntclo , Alcalde 
may or. Progenitor de los Condes de Caníi-' 
llana, y ya feñor de ella, hijo delaan An-
tonio Corço Vicentcio de Leca, cuya cx-> 
cefsiua riqucza,y fus admirables empleos, 
auia fidofamol'a en cftaCíudad,D.Pedrode 
PÍneda,EfcriuanomayordcICabildo,D lua 
de Cclpcdes y Figueroa, D. Pedro Cereço 
Marmolejo.D.DiegodePortugal, D* luán 
dicGuzman,D.Pedro deMenchacaVillacis, 
Fetnando l^iaz de Medina,Don Chriftouaí 
Céc a Me* 
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Mcxiâ, Don Fíancifco Melgarejo de Her-
rera > Don Pedro Ortiz Ponce de Leon y 
SandouaUDon Silvcitre de Guzraaa,0.Pe-
dro Ponce de Laredo y Ayala/Vcintiquá-
tros,y Rodrigo Suârer ^ Erancifco Gaccia 
de Lando>Catios de Lííana»Roérigo dc el 
Caftül©,luí adosaos quales muy bteuettten 
te leuantaron nuttieroías compañias de;ve-
zinos, que Cacando al eampo de Tablada 
los días de fietta , en regozi jados alardes 
exercitauan , y amaeftrauan en el manejo 
de lasarmasydífcurriendofe entretantoen 
los med\os de perpetuar efta Milícia, fobre 
, queéran muy varios los pareceres,juzgan-
do algunos.que no auíendo de- for efta Mi-
licia pagada > finofolicitada, y mantenida 
conelzelo de las cffepcioñes.y í a c w m ú i ' 
tanque auia de gozar tanta gente , .ferian 
eftaseñ mucho perjudiciales -al buccigo-
ulerríò^exímtendofcalúdelas iutlileíasíor-
dínarias tantô  numero de gente , poç la 
inayor parte moça,y inquieta, que obliga-
ría a la profcfsion de Toldados eftevífqde 
libertad. 
Año 1 5 9 7 . 
i Pero eftós difenrfos ceffiro^ , apro» 
bando el Rey lá forríaacioniy confirmando 
a los notóbrados Capitanes fus compañías, 
mandándoles dcfpachar patentes eu fuReal 
nombré.por cédula de veinte y flete deEne-
ro de mil quinientos y nouenta y fíete, ter-
tninandoíe él antiguo cftilo de conferiría 
las patentes por*cl Cabildo de la Ciudad,ò 
por los Coroneles que nombraua, aunque 
con repetidas fuplicas to pídiòjpcro ©btu-
uoíolo,quc en las vacantes1 de as ectupa-
ñias,propurieífe para cada vna foio y » fu-
fCto.-T' efa demonfiración{díze el Reycodef-
pacho de cinco de Diiicmbre de eftc; jncf-
m o a ñ o ,refpondiendoa las noticiones , y 
€onfuUas,quc fobrfe ello íe k repitieren) 
filo Je ha hecho con ejfá C ittddd , y poco, ha con 
la âc Xcre^t f igu iendó efte exempUr* Afcí fe 
puede dezic > que la Ciudad nombra las 
i c t ^ y S e c ú l s r f s ' ' ^ ; 
compañías, pues proponiendo p^ía .cada 
vna íb'lo.vn lujeto, a.cflc viene. 2/£&pre 
deípachada. Y aísi quedó foraia^'ojí fi* 
nio(o batallón^de la MíIicjU. •d -̂l'eftaĵ a-
diad.que encrlaño d e r a i l i c i l ç i p n t g s f nue-
ucjfereduxoâ dw¿ y nucuc coropañias, ie 
lediòMaeítrodecampo,Sargento mayor 
propios , y otros OficKilès, a que cambien 
fe teduxeron las de los parííd.os^de fu ju -
rifdicion,formandofc la Çapitania Gene-
ral,cuyo tí,tulo íç Contiúò a ios Afsillcn-
tes}oomoadelante41??,, Y çlebíò 'todo efto 
la-principal dicecci^n;».y n^anejo al Conde 
<le ^aàouroftso A/sAltcnce , .que en el atío 
patudo auia íucedWp,'aí: Conde de Priego. 
i J A Hcíútç $.me$GÂei]fy}2Íçà\b't$\M\x-
t iòen efta Ciudad en ej Conüentó^Ide Sata 
Pabloitleía Ojsden de - %pt,o Domingo i el 
venerable Yar¿n,ii:a,jr.P^^lo! 4$ llanta Ma-
riavRc)íÍ^c^ot^çg«vi4^rà^"ç^ todas 
virtudes vy aclawàdp ^dre dp ppbres, y 
famofo en milagros an^^y itl<?rfíqes de fu 
muette.Fuenatuíâl^elaCitidaíci de Ezija» 
dtf padeesde mediana&$un4,Pedró M a r -
tinez Rabadan,y Ifabel Gonçalcz; fu vida, 
foe pe rfc £to .d«ch¿¿Q¿e Ku mííQkd *> c i r i -
dad»y fencillez perfeaifsíaia, fegun fu c f -
tado,cn que Uegò a fer nairado cen venc-^ 
ración de Santo,y en fu muerte teñido p o r 
taljfc vieron acciones de icCpediua efti-
oíacionjconque j^atpc^téfc éípc'r'í ve -
«erarlo en el numero, de los Santos C o n » 
fcôôresidipfçlc fepultutatn la CapUÍidc 
élCapitulo í i f tqucflañp de míne i fc lcn-
• tos y,quatto,a catorce deJpíziernbre , fije 
trasladado a el hueco de el Altai medio 
de el«icfmo Capitulo ^ qüe efta enuc los 
fepulcios de losdosinfignes Generales, F r ; 
Alberto de las Cafas»y Pray SeíafinòCa-
balUyelfuioen que eftuuo fu fepuitura, 
quedó cercado de vna varanda de hierro, 
dando venetacion a la ticrra,que lo encet-
i ò , y fobre ella vna lofa,en que yo lei mu-
chas vezes»y copie eôcLetreró»qtieJal)att 
quitadOínosèpoiqviaUauía, 
J A . 
tk¡ k C i u d a d d e S c u f f l a , L í b * X ? . 
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Zfiuuo fepultàdo tkbaxb de éjltt píedt* él 
venerable cttem de Fray Pablo de Sanm M<t-
r ú y MrffwfÜ* ÚCiudad de E z j j a , de frojef* 
fon L e g * » $ Portero de ejle Real Conitento, 
tcUmadePfidre de pobres, por la piadofa yo^ 
deelPuebltiel quítlènd «»• càfi de Jejerttaie 
(u ecUd,y defpuesde el Nacimiento de Chrif-
to m i l eptinienm y muentayfete > yio alegre 
h muerte a veinte y nueue de Diciembre, c», 
•ymhuejfos de [pues elReligiofo cuidado defofi-
m debaxo de e Altar de efte Capitu¡o,entre dos 
Supremos Generales de nuestra Religün.Oetex-
íc iuftaroente fu canonización , y aCafo en 
orden aella, obedeciendo Ids decretos de 
el Pontífice VxbanoOaauo, fe ha recata-
• do la publicidad de fu fepuicro , y iosvo-
,tosque a él fe ofrecían,y ofrecen por gran-
des maraoilías.queíe han expenmemad© 
de fu patrocinio 
5 Aukndofe fcpârado de la Prouín-
cia dcSanlofcphde los Defcalços de San 
Irancífco, párà que fe fundó el Conuen-
tode San Diego de Scuiíla,eiafto de 15 8 0 . 
como en él eferiui, otra con titulo de San 
Gabriel, en vn Capítulo que tuuicron en 
Madrid, feñalandofe entrefi los Conucn-
tos.ad j udicaron efte de San Diego de Se-
uilla^a la nueua Prouinícia de San Gabriel, 
a| que fe opufo el Cabildo de la Ciudad, 
COÍBO Patron fuyo,quericndo que per ma-
necíefle en la de San lofeph , y embiando 
a contradezirloaDon luán Ponce de Leõ, 
fu Veintiquatro , infiftiò la Prduincia de 
San Gabriel,yacudiendofe por ambas par-
tes a la Sede Apoftolica , le dcfpachò vn 
Breuc de el Pontiíicc,dado engoma, a cín-
ico de lulio de mil q u i n i e n t o s y «ouenta f 
feís,y cometido â Don Pedro Gonçalea de 
Azcbedo » Obifpòdc Plaícncía, para que 
aueriguaíTe lo q u e encíto pa l fauaj y fi ha-
llaírc,quc'el Cabildo{ como fe a l egaua por 
laPíQuincia J h u u i c f f e confentído,òcon» 
findeffc la permutabaconfiroiallejyfmo lo 
h i z i e Ú G r e f t í t u i r aiá de San lofeph. 
A n o i 5 9 * . 
I Bfte pleito duraua én el año d¿ mil 
quinientos y nouenta y o c h o , en el qual la 
Ciudad fue citada por mandado delObil-
po a dos de Enero, y refpondiò por Don 
Andrés de Monfalve, Alcalde mayor, Don 
Pedro CauaSlerode Ulereas, y Don Sil^ef-
tre de Guzman, Veintiquatros, y [uan de 
Avendañedo, lurado 3 que fu primera vo- . 
luntadauiafido,quc el Conuento quedaffe 
en la Prouincia de San lofeph, para q u e lo 
f u n d o , y que afsi lo acordó en 16. de AbrH 
d e i 5 9 7 . y p a f s ò a procurar ¿xpelér de él 
a los ¿eligíofos de la nucua Prouincia de 
San Gabc¡d,con autoridad de e l Cardenal 
Arçobifpo,y fus Miniltros, hafta que reci-
b i ó carta de fu Magcftad, en que les mart-' 
daua,y pedía, que fobniíèyeffen en lacon-
tradicion, y permiticífen la permuta, p o t 
la qual carta, ruego j y mandatOj con d 
animo que tenían de obedecer uempre 
lo que fu Mageftad manda , auiandexâ-
dofe de e l pleyco,y aoía de nueuo fe def i f -
tian de la demanda, cô i que fe acabó e l lí-
tigicy los Relígiofos de San Gabriel que-
daron pacíficos con el Conuento. 
Ccc 3 * Á 
j t , A n n a l c s E c l c f i a f t i c o s , y S e c u l a r e s 
a A quatro de lunio, falleció en nucftro cho que la Ciudad toda lo veneraua, â e i 
Conucntodc Santiago de l o s Caualleres/ 
cl infigne e n virtudes i y letras Bencdi&o 
AriasMontanOi Prior f u y o j V a r o n imcõpa-
rable en todas ciencias ,q fcpultado enton-
ces «ott muy honorífico funcraljjpor lo mu 
pues en el añode rail fdfcieoros y cinco, 
fue trasladado a vn nicho de la pared de la 
Capilla mayor,dondefe ve Cobre la vma fu 
bultojy fe lee cfte Epitafio: 
m V E O V I V E N T V M . S. 
B E N E V I C T I A R I j E M O t f T A N I D O C T O R I S 
T H B O L O G l S A C R O R V H L I B R O R V M E J C 
D I V I N O B E N E F I C I O I N T E R P R E T l S E X I -
M I ! , E T T E S T I M O N I I D O M I N I N O S T R I 
J S i V N T I A l Ó R I S S h D V L I , V I R I I N C O M P A -
R A B I L Í S Í I J V L S S C V N C T I S > M A l O R I S A Í O -
N V M E N T U A V G V S T O R i S £ T O S S I B V S I N -
D I E M R E S V R E C T l p N I S I V S T O R V M , C V M 
B o N O R E A S S E V A N B I S . 
V O M I N V S A Ú H O N S V S F O N T I V E R O S 
P R I O R t E T C O N V E Ñ ' J V S S A N C T I l A C O B I 
H I S V A L E N S I S , P R I Ò R I S Q V O N D A M S V l _ 
O P T 1 M E M O E R E N T I S M E M O R I A M B B ' ' «#8 * 
N E R A T I . P . C . A N N O M . D . V . 
O B I I T A N N O M . D . X C V I I I . A T A T I S ' 
S V / £ L X X I . 08 
Confagrado al Señor de ¡os viui entes ,T>. A Ion-
io de t omiuerostPrior,yel Çonuento de Santid-
go de Seuiüdj-veneYandoh memoria de fu Prior 
en otro tiempo, oftimurnente ycne)nertto,pufie-
ron,y confagrctron efte monumentOf ¡xira guardar 
con honor los huefos del varón incomparable pw 
todos titulas,digno de mayor,y mas augufto mo-
numentOiBenito Arias Montanoy DO&;«Y Teólo-
go ^interprete admirable ( por diuino beneficio) 
de los fagradós libro^yaten t i f s i m explicador 
del teftimoniode meflrp Señor . 
Qual fuefíe fu patria^ es incierto,311 nque! 
la Ciudad de Xerez de losCaualleros, y la 
Villa deFregenaljlo pregona fu natural.Lo 
meftuo fucede en los nombres de íus padres 
(y acuerdóme condolor,deque pudiera yo 
eíciíuirlos, como élttiefmo los dexè de fu 
letra.en vn papel regiftro de libro íüyo,que 
yo topé en la librería de aquel Conuento 
(donde cite parte de la luya) y dexando pa-
ra ©tro dia pedir el papel para copiarlo , 4 
contenia otras memorias,quando bolvipor 
èÍ,no le hallé, ni pude defcubrír , auíendo 
áeafo feruido para que otro le quiratíe Ig 
íeñalcon que yo lo dexè algo fuera de el 
libro.)La probeza de fus padres , aunque 
nobles, venció para aplicai fe a ios cllu^ 
dios •, fu inclinación defde los primefoí 
años , que pafsòcn Seuílla, y de ella a La 
Vniucrüdaddc Alcalá de Henares, centro 
d e la Teología^ cuyo eftudio aplicado, lo 
acompañó con otro tan exquíGto de len-
guas, a que poderofa inclinaeien loinduJ 
cia,q c o n i i g u i ò c o n perfección^efpuesde 
la LatíjEia,laHebrea,Gtíega,SirÍâ>Chaidca> 
Arábiga > y las roas vulgares , flamenca, 
Alemana , Inglefa , Franccfa , y Italiana, 
con toda la pcrfçccion d e íus diale&os, 
y pronunciaciones, cofa que tiene mucho 
de p r o d i g i O j d e f í i n a n d o l o Dios a interprete 
fidelifsimo de fus eferíturas. En edad ya de 
mas que j ouen,rccibiò el habito deSantia. 
go e n efteConuento ,fegun fe puede enten-
der de auer fido defpues Prior fuyo,y ya fa-
inofoen la o p i n i o n , l o licuó por fu cópañe-
to,y por fuTeologo al Sacro Concilio de 
Trento , Don Antonio Perez de Ayala, 
Obífpode Segouia, y antes de Guadix, de 
fu cnefmo habito , a q u i e n pudo conci-
liarle mejor la f e m e j a n ç a de inclínacio-
nes.y eüudies; bolviòdeefta jornada con 
g r a n afecto a la tblcdad , para me/ór d a r -
le cu ella a !a lección,, y profunda inédita-
cion de las EicriturasSagradas;y feafirn-a, 
que 
que la tuuo algunos a ñ o s en vna cueuadé 
la Sierra de Arazena, cuya afpereza,e& 
amenilsíma ; peroauiendodado aigunas 
obras à la Imprenta,tclUraoníosde lu ía-
bíduria,lo llamo el Rey Don Felipe Segú-
do , para embiarlo à Flandes à afsiftir à 
aquel la gran obra de la Biblia Regia, qué 
cali puede ilamarfe Ja Biblia de AriasMoa-
tanojbatbnte a eternizar fu nombreiBuel-
to àEfpaãa,Fue Capellán del Rey,y logró 
fus fauores con mercedes de renca Ecle-
íiañica.de cuya medianía fe diò por con-
tenta fumodertia, eligido por Maeftro d& 
erudición fagrada,enel Real Conuentode 
el Efcuríal, en qüe fu memoria es venera-
ble^ fin que tantas prendas lo eletiaflcn à 
mayor aflenfo;acabò con no menor fama 
de viituofo, qüe de dodo.y de fu libreríâ 
mando lâ parte mânuefctlta al Rey,para 
la de San Lorcnço dei tfcurial,b impref-
fa a fu Conucnto de S a n t i a g O i C n que per-
manece,^ jodetnàs de fu herencia al Con-
ucnto de la Cartu/a;a que tuuo gran cari* 
ño3y amorren que gaitaua muchas tcai-
poradasde g.uttofilsimo rct'iro.Sus eferitoS 
logran el aprecio que csnotorio,y l u fa* 
fita íiettipcc fera glorióla à los ligios. 
3 En compañía de Autor tan graue.à 
quien ti fu nacimiento no hizieron Seuilla-
no.iuaísiftenciá.y (epulçro.pondrè vn Ca-
talogo de Jbfchtofes naturales fuyos, to-
pado en la mayor parte de la Biblioteca 
ce ios de Elpaña.de nueftro ikiítrc Seuílla-
no Don Nicolas Antonio , y començarè 
bien p o r el mefmo^honoc de efta Ciudad, 
en que nació el año de 1 6 1 7 . h i j o de Nj-
çolas Antonio.y nieto de o t r o Nicolas An-
toaio.que de la Ciudad de Ànibrers,en los 
girados de Blandes,patm fuya.traxo à Sc-
ui.lafu c a í a ,yíuíluttrc fangre .defdc fus 
piinieros años dedicado à las letras; eftu-
diòlaGiatnatica, Artes,y Tcologíajcncl 
Colegio de Santo Tomás , de la Orden de 
Santo Domingo deefta Ciudad,y los Dere-
chos en la Vniuerfidad de Salamanca , de 
qüe\ admirablemente aprouechado, c o n 
acforno de todas buenas letras.y erudición, 
y yaCauallero de la Orden de Santiago, 
paísò à Roma por Agente General de tf-
paña,pueftode gran lucimiento,autoridad, 
y confiança > en que eftimado de aquella 
Corte3eíU aui! ette año de 167 5. fiendolo 
tambiçQ ^e la Santa Inquificionjy CanonU 
go de nueftra Santa Igkíia \ efperaüdolfi' 
dignamente may ores affenfos^dcdídoSà fu 
fangi-ç,à fus letras.y a fu talento. Díò à luz 
enius primeros años v n tratado brcueea 
elvolnmeñ.grande e o la do&rina,quc Im-
primió en Ambrers iuan Meurfio , él año 
de 1 6 ¡ 9 . D e ExiliojQ de U Pone de el iefyie* 
D c l a C i u d a d d é S e u i l l a . L i b . X V . s 8 s 
v-ro.-y entre otras obraí qüe pfcuieneálà 
luz publiea en gran honor de la Hiftoria 
Eclefiaftica de Eipaña .ha dado à ella ea 
Roma elaná de 1 6 7 0 . t n dos yolumcnès 
de à folio la Biblioteca de los Ucritores de 
Efpaña,defde el año de 1 soo.haílael pre-* 
fente,cõn breuesjy elegantes elogíos.y c u -
riofa notícia delas obras de cada vno,vri-
llísima¿y de gran credito à la Nación.Y dé 
que tomaré los que pone Seuilbnos de pa-
tria , por el méí&o orden Alfabclíco/jue, 
los continua. 
A lonfo de Cordoiiâ,Dcdor èn A rtes^ 
Medicina jefcríuiò vn Almanac perpetuo* 
fupliendo j y corrigieMo el: dé Abtahitt 
£anu£to,Aftronomo del Rey Don Manuel 
de PortugaUy vhas vtücs tablas Aftrono-
micas; y por obiar proliJudad , en èl,y eri 
losíiguicntcs,foloe!,dc quien aduirticrc no 
itnpreübs,todos,ò algunos cientos fe en-» 
tienden ímpreflbs. 
Alfonfo Diaz efctíuiòVrt Romance Caf-
tcllano i de la Hiftori* de nuefita Sctibra dé 
Águas San tits i 
Alfonfo Diaz Daí a,Medico, jr Dodofétl 
Àttes,y Medicinaidiò a luz tratados De;el 
tnodo tie hfí^eY juicio eH Us enfermedades pot 
Id orina i 
Auijós partí la prefenmion de ta pejld 
Profuchos de beber joto Agmty xotno fe detlft 
efeoger la mejor. * . i 
Alonfo Ferpande¿,í*rot<jnatarÍo Apof-
tolico.y Sacerdote , Hiüoría , ò Poema á ó 
los hechos del Gran Capitán GonçaluFetr 
nandezde Cordouajque comienza: 
h l jíey k iutrh')j.k ca -cr comyidarx 
J l tmy jal>io Vtif-s. 
Alonfo de Fuentes,Cauâllerodel lina* 
gciiuítre de fu apellido,; • .| > 1 -ruta Cantos 
en, ver]o i y pro a ,de varías Hiít0riai,(um4 
de Filofoíia natural 
Alonfo Garcia dá Mata noros(Carta-
nigo.fegun algunos de nueftra Santa Igle-
íia) Apología por la eradici »n de los Éipa-
ñoies.y otros varios tratados de erudición 
|poMca,y Htftoriaen Lengua Lâtlrta. 
El Maeftro Fray Alonfo Henriquez dé 
Almendari¿,Mcrcenaríd,y vno de los fua-
dadores dél Colegio de San Laureano.re-
lacíqn cfpiritual,y temporal dél Obifpada 
dcCuba3deque fue Oaifpo,auiéndolo fi-
do antes titular de Sidónia, f 
Éray Alonfo de Léon , de la Orden dé 
San Benito,y Abad dé fu Conuentode Se-
UÍUA- Aduertertcias Seleâas de la vida effiri* 
tt*altf'tndÁdas tn U R:gla de San Benito . 
El Maeftro FirayAloñfo deMonrtoyjdc 
la Orden dé nüeftra Señora de la Merced, 
y fuGeneral.ydcfpuesObifpo dé Pucrto-
B.ic0|ínfig;ne cu letras,)' oías en virtudes, 
t t c t i i 
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eícriuiò las ptlmèras Conftituciones para 
fu Defcalcez , y muñó en cita Ciudad el 
año de 1 6 1 4 ' 
El Macftro Fray Ajonfode Roxas(à quic 
Otros tienen por Toledano) Mercenario, 
el Gotternador £clefi4{l¡co,Czt*lo%o de varo-
nes íluftrcs de fu Rel¡gion,y otras obras eí-
pirítuales. 
Don Alonfo de la Serna , Canónigo de 
la Santa Iglcfia, dodo en Teología.Hifto-
xia3y otras ciencias, eícriuiò isucho»diò à 
luz folo iVn Coloquio E f f t r i tUdl . . 
Fray Alonfo Sobrmo,Carmclíta,y Pro-
uíncial de fu Orden en Andaluzia^Tracado 
de la Inmaculada Concepción de nueftra 
Señora , y otras obras fobre el mefnao fa-
grado aflfumpto. 
El Padre Alvaro Arias de Armenta.dc 
ía Compañía de lefu^defpues de auer go-
uernado Redor algunos de fus Colegios, 
Prouincial de Andaluzia, y AfsiLtentc de 
Efpañaen Roma, cerca de fu General, va-
ron de grancfpíritu ,al aprouechamiento. 
de èl eícriuiò algunos tratados. 
Alvar Nuñcz Cabeça de Vaca,de la 
íluftrc fangrede fu apellido, empleado en 
Jos defeubrimientos de las Indias, en que 
fue Adelantado,y Gouernador dê  la Pro-
uincíadela Plata jCÍcriuiòvn naufragio lu-
yo notable, bien referido de los Hiítoriado-
res de lâs Indias. 
El Padre Antonio de Ayala,dc la Com-
pañía de Iefus>cfcrhilò en Latín la Roía de 
Icricò.de la Virgen nueftra Señora. 
Antonio de Carrion,Poeta elcgantcLa-
tino,y Caftellano,fi fe dudare fer Seuillano 
de patria/uelopor habitación. 
Don Antonio Farfan de los Godos,de la 
Orden de San luán de Gcrufalen , eícriuiò 
contra la Seta de los alumbrados, y otros 
epufeulos. v 
El Macftro Fray Antonio de Velafco, 
de la Orden de la Metced.diò Conftitucio-
nes al Monafteriodc la Affumpcíondcfta 
Ciudad.y efetiuiò otras obras vtiles à los 
efpirinialcf. 
Anguftin Bernardo de Quiròs y Villada, 
Doítor Teólogo,eícriuiò vn Manual à Jos 
dcuoTrosde la Sagrada Comunion,y otros 
epufòulos efpirituales. 
El Padre Augaftin de Herrera,de Ia C õ -
pañia de lefus,</e/ On'ge»,y l iños de U Mijfa , 
y del oficio Diuino,y no imprellbotro.ciei de 
las S ítgctíirfí Religiones. 
Daña Ana Caro, celebrada por Mufa de 
Seuilla.efcriuiò algunasConaedías,que diò 
àfus Teatros. 
El Padre Bartolomé de Efcobar.de la 
Compañía de lefus, pafsò temprano à h 
India Oncn£ai,y cfcriuiòíobrc la Sagrada 
í c o s , y S e c u l a r e s 
Efcritura , y para Predicadores en Latin,? 
Caftellano varias obras. 
Bartolomé Hidalgo de Aguero,Medico, 
y Cirujano íamoío,íobrc ambasprofeísio». 
nes efcriuíò dodos tratados. 
Fray Bernardo Hcn riqucz.Carmelítajde 
Teologia,Filofofia,y Sermones^publicòal-
gunas obras. 
Fray Benito de la Serna > de la Orden de 
San Bcnito,dcmàsde otras obrasjdiòà lu¿ 
el Triunfo de MARÍA Sanrü'sinia,dccla-
rando el modo de fu preferuacíon de la, 
culpa onginal.y acabó con gran credito 
de dodo en cl año de i(55o. 
Fray Bernardino de Lando, Lego de 1» 
Orden de San Francifco.demàs de alguno» 
eferitos por fus virtudes, loable mucho,/ 
loado de ios Hiítoriadorcs de fu Religioij 
Seráfica. 
Fray Bernardo de Ribera, Cíftercicnfe» 
en el Monatterio Real de Gueftcs.diò à los 
Predicadores en Latín,y Romance algunas 
obrjs fobre la Efcritura. 
Bernardo de Vargas Machuca.cn la M i -
licia lndiana,y defenfade las conquíftasde 
laslndias,y fudefctipcionHydrographica » 
y Corographlca, moftròfu noticia en las 
Hiftorias, afsifticndo en el Nueuo Reyno. 
de Granada^ fu inteligencia en el Arte d e 
la Gincta.en el compendio de ella. 
Baltafar del Alcafca^Poetafatnofo.Majc 
clal Seuillanojcn la fal de losEpigranmus 
Carelianos. Sus obras corren coneftitna-. 
clon manueferítas. 
Chriftoual de las Cafas,dodo en la Lcn— 
guaTofcana^le formó Vocabuiario,con l a 
Caftellana,y àellatraduxo las tnarauiUas 
del mundo de lulíoSolíno. 
Fray Diego de Auila.de laSantirsímaTrú' 
nidad,efcriuiò fobre la Sagrada Efcritura, 
no ay imprcffas obras Cuyas. 
Don Diego de Cuellar Velazquez, Abo-
gado en la Real Audiencia de cita Ciudad, 
eícriuiò algunos tratados j urídícos. 
Fray Diego de San Fr3ncifco,Francifca— 
no.dc Sermoncs,y raatetiasTeologicas.eC-^ 
criuiò algunas ©bras Latina«,y Efpañolas, 
no corren en la Imprenta. 
Don Fray Diego de Gatica,Mercenario, 
yObifpotitular Vucenfcjvarontauy efti-
mado,dcntro,y fuera de fu Relígion.y que 
en ella fueProuincíal.y Macftro en Santa 
Teologia,efcriuiò en Latin de la venida del 
Mefsias contra los ludios. 
Fray Diego de GuzaianjTrínítariOjCo-
mííTario.y Vícano General de fu Ordenen 
Efpaña/efcrimóde la excelencia del Sacri-
ficio de la Ley Euangelica, y otras obras 
Latinas. 
£1 MaeftroTray Diego de Hogcda , D o -
raini-
V 
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inicíço j crcriuÍQ.k^CLiiiftiada.Paemã he-
icicode ia Vida dp Chriliõ. 
El Maeifcro f ray Diego Ortiz,Dominí» 
cojeícríuipjajgUnas pbrasde Logica^y E i -
ioloíla. . Á 
El Padre Diego Ruiz. de Montoya,dc la 
Compania(ii.ç IcCuSjiltUtre orna mento i'u-
ycy de SctUil|a,cn todaí ciencíaçíagradas 
ctnincntHiíaio , en la vida adtnirabic.quc 
feneció a i 7.,de .Marçodc 1 0 3 2 . fus doc-
lífsimasplpfas.Con may conoeidas. 
Diego dc Santiago , BotícarÍQ,y deftila-
dor faaaofo.cfeiiuíò e l J r . t f i S . í f ^ a t Q r U ^ i i U 
lifsima à los de lu profefsioft,y á todds los 
de la Efpátgírica. . 
• Diego de Segura.profeflbf de ambos dc-
rechos^cn ambos eferiajò dogamente. 
Doa Dicgp Ortiz, de Zijôíga^cordòfe de 
mi i>on Mjçolàs Antonio (con palabras 
wuy de. l'us obíigaciones) çn eí fegondo 
Act uario;auiendo5pjübkado.c¡ difcurfodd 
los Ortizes de SeiuUa(à que deão ,1a afcen-
deíicía paterna^deíp.ue .̂dV à ja Imprenta 
. oíropa-pejs^p^l^poftfrida^iííl1-?^ S*Ç Ç ^ ' 
pedciSjTrcze.y Comendador dé ¿Vlonartc-
rio enla Orden de Santiago,progenitorde 
lesGefpcdes dç.ef la .Qud^y de. eil | for-
mo pâ r a la I.m pran t | eft os,, Afin a ¡.e s'Eclc -
fiaíi icos,y Seçyl^çs, pe Ca nobleza tengo 
en EmbríotiTeatfoGenfalcgktíjCuya la-
•feud^difienllã (» çonduíion, . 
Duarte ;F^ft?ndeZle/çriuíò çft Romancé 
Hiftoria tic, la:Chioq,cn Latin algunas co • 
'íasde gertiàidpn, fofjre PÍínÍp,y,;0!trps Au-
rores. '„•,•; ... . ;,, 
- Doña Feliisíiw ^endquez^c puzjiVan, 
!*oa a d tn 'm<io in ge $ p e í^tipja, varj||^<w» 
lardines >» Ciai pos Sabepl^. „ . ,̂  , 
. .í . ¿ o n Fernando Af4n,d^^b(íri;¿Duquó 
a;de,Àlca)A rb.aA^ ,]a$. j^tr^idr.fir^cion 
•.Graodc.cforiiiiò. vn erudito tratado dél ti-
! tul© dc i a Cruz, y otro (obre, ja, opinion dô 
'auér fido Gbnftp Scpor n.ueÒ;;o.cçúç.í,íica-
doíton quatro clauosj hizo daj- a la Im-
prenta el Viagcde Gerufalen,cjue elcriuiò, 
y búa el Marques pfi mero de'tat^fa t)on 
Fadtíque.herroançí á ç fa-prpgenítQr^q poí 
cfto tiene lugar en cfte Caf#jgo.¿;! \*.:*Í-X 
D. Fernando Hpnrique» dç Ribera\Mtzi-
quès de Tarifa,prícnogenitp de'eUpbfedi-
cha Paques^ qnkn preçediò.en la muerte, 
. (pítao^ple la*- eípejcaA^s àí-^^f*f., v*-
rõn,a fu gran cafa , ímitandóen to.dpà fu 
>?• yiroprinoià/ítt U Éabula dc Mirha. 
m i e n t o , & w t m § $ . f a io pa4ie» Virrey.el 
^ Reyoo de Sicilia. . 
Doii Fernando Arias dc Saàbcdrâ,cuyo 
apcílidó cáii'ñca fu nobleza , trád^xo d é 
Itaiíano eft Efpañoi la relación ¿fe la vida 
de San Carlos ISprromeo. , ' • 
£1 Padre Fernando de Auüa SotònVaybr, 
de la Compañía de lefos/cífrando. fu norn-
bre Fernando A j w ' v k l w í Soto,. píiB'iíVb eí 
arbitro entre.cl Marte Çrancès.y las Vln-
diciasGalicas,obra recibida có grati apUu-
lo^lciiuiò otras de todas lc;tra.s,quc dííhri 
en los Jinan üefcritos.y yo tuue víi^do tU-
gedla héroica4intÍtülada Nenia ,y Philpy. 
Fernando de Ja Ci?iiz,efcnui<) excrcícíoá 
cotidianos de "pracion ŷ otras obras eírÍEÍ-
tualcs. ' ' 
E l Macftro Fray Fern a ndo d e FJca 1 ante, 
de la Santífsima Trinidad,y Ai Proiuriciaí 
de AndaluziaieícnuiòclCiypeutn Concíe-
naroríuttt^otrasdoctas obras preeícablcs. 
Fernando de Bcrrera.en la Poefiael no-
brede D'iuino,bartanteíT¡ente lo cahfica^ert 
proíá , comentó las obrasde Garcilsf-.^ef-
criuiò la vída,y muerte deTonai. iyloio,? 
la relación de la Batalla Nabal. 
Fray Fernando de Ribcfca, Mongo CiC-
terckiiíc j cî  San Bcrtiardo dè Pâlsçuç)psi 
.. publicó prirtieraícgnndâ paru- dttdon-
ceptos de la Sagiada ÈlCritura paraSef.mo-
tics de Quareln-a. .:* * -3 
, El Maeluo F/sy Fernando de Santiago, 
ê la X¿)rden,de la Mercedla lo adtilírable 
dc fti p/edicacion.correfpondio ci'tencm-
bre •depicade oto,y a eftc loqnedíó'ála 
Imprenta .rouriò à ticínta de Mavço dé' 
1 6 jp.riexando famâ igual ifusiwerít^s,/ 
dodíinâi ' ! t ¡ ¿ { 
• Ecrnafttdode Valdês .^oápradoen'Mc-
dicinaen la Vfliucríidad de Alcala 'qe_Hs-
nares.en ella diò alguopj eíerír^js^ 
Otrp.Eernando d c Valdês, ptofcffor.dc 
la Lengua Griega en la nk (ma Vniucríi-
d a d j d i ò a r t e p u b i L C o à fuQráttíatiç^. •", 
Don Fernando Valiexo.Çolegial .dejian 
-Bartolomé en la Vrniucrtidad dc Salaonan-
ca.in^l logrado en temprana mUert*íía"iâ 
tyad^doá luz algunas icâítttasíobrecapí- • 
lulos del De recho. . A 
Fernando Xnarêá^ía^u^àíen Éfpanol vil 
•4odtfsimoriibfo deK|^utí«^ los engaños 
.c.9n ,qnc la s 'T% itie rase a f à ^ f t a n ía inca n t á 
j uventud.efcriuíò tànitííço; los Cpmenta-
, tios,y cofas del Turco.y otros papelçs. 
.,i-Dpn Françiíco de Aífaro.lurifcoiiifülcd 
file al de l â Real AüJienéa d̂  Pina jiia,ef-
criuiò do^ífsiman?eot<rd¿ ías oblígacio-
nesde la Fiícâlía. )',[' ; ' 
[ y port Etancifcd dçtÁí;^)^ XígaazU'ma -
-^of dc lá Reíaf Aivdí0ncíÍ";|iò.arte à' bien 
' ; , : f ( f 0 ó ü e t t a i } Í $ t è x U t j Í («pó igualmente 
^ jürttar la fuya.qüéfa^mtly ^oiiioía/y f<s 
legajes fu nicto,^ füeeííor el Conde d* U 
m e * 
A n u a l e s E c l e f í a f t 
libera Don Trancifco Carrillo deMedina. 
£1 PadreFranciíco Ariai.dc la Compa-
ñía deleius,do£tn en todas i'agradas letras, 
en vatios tratados diò bien a conocer lo 
mucho que alcanço e n las miíticas. 
Franciíco Caro de Tories, Reiígiofode 
Ja Orden de Santiago,deípücsquc en Uan-
des, yen el Nucuo Mundo profefsò con 
mucha reputación las armas, reducido á 
mas perfe&o citadosconíigCiÍò mucha ef»-
timacion.cfcriuiò laHiíloriade lasOrde» 
nes Militares,y la relación de los feruicios 
de Don Alonfo de Sotomayor. 
E l Padre FrancifcoDuarte,de la Com-
pâfiia de iefus, que murió Prcpofito de la 
Caía Profeíla de Seuíl!a,elcriuiò altamen-
te de la Encarnación de el V e r b o s a Lengua 
Latina. 
E l Padre Franciíco de Figueroa , de la 
Cotnpañia de lefus.eícriuíó el martirio de 
ocho Padres de la Cotnpañia, que con el 
fueron coronados en la Prouincia de Me-
xico cl año de 1616 . 
E l Padre Franciíco de Figueroa, díncrfo 
de cl paílado.pero de ia mef ma Compañía, 
efcríuiò la vida del Padre iuan Scbaitian, 
Varón infigne de ella, 
Francifcode Figueroa .Poeta infigne,fus 
obras corren impreflas. 
E l Padre Fcancifco de Guzman, de la 
Compañía de lefus,aunque le arrebató en 
flor la fiiuerte,dexò eícritos algunos opuf-
culos. 
Fray Francifco de lefus y Xodcr.de laOr-
den de nuettra Señora de eíCarrucn/amo-
fo en let tas, y que de cilas dexò públicos 
teílimonios. 
Franciíco de Leon GarauÍto,eícríuíò vna 
información por la inmaculada Concep-
ción de nuettra Señora. 
Francifco Lucas.Macftiode Efcucla,dlò 
àJuz vn arte de eferiuir. 
E l Padre Franciícode Lugo,dc laCora-
pañia delcíus.hcrmano dclCardcHalluaa 
de Lugo,y ciruelotraxo àfu íagrado inf-
muto,efcnuíò algunas obras de Teología. 
Francifco de Luque Faxardo,Sacerdotc, 
efcríuiò el fiel defengaño contra la ociofi» 
dad délos juegos. 
Don Franciíco Moreno Porcel,eferiuiò 
vn libro intitulado, Retrato de Manuel de 
Faria y Souía. 
Francifco Pacheco, Canónigo de la San-
ta Iglefia j hago memoria de lu muerte en 
c l a ñ o d e i 5 9 9 . 
Francifco Pacheco, fobdno del Canoní-
go,Pintor excelente en el dibuxo,y do£to 
en buenas letras.eferíuió para los de fu ar-
te el de lapintura?y iba formando vn libro 
de retratos^ clogicg de perfonas notables 
i c o s , y S e c u l a r e s 
de Seuília , con clcgíos,y breuescoRífea-
dios de íus vidas, de que he viâo,y tenido 
algunos. Perd'ióí'e en fu muertejdiuídieiido-
le en vaiios aficionados. 
Don Franciíco MorobeHI de la Puebla, 
crudito,y ingcnioío.y en materiasdeHífiio 
ria muy veríado , diò à luz vna Apología 
por efta Ciudad contra Iuan Pablo Mártir 
l\izo,que la contó entre las que figuieroa 
las Comunidades en tiempo de el Empera-
dor Don Carlos3do¿ta íi hnuicra fido rae-
nos acre idefendiò el pretêdido derecho de 
Patronatodc Santa Terefa.que fusdeuotos 
querían tuuieffe con el Apoftol Santiago, 
aífumpto menos plauíible. Murió enMa-
dríd el año de 16 5 /.como dize Don Nico-
las Antonio, que no tuuo noticia de otra 
obra fuya^que no fe ha ímpreflb, aunque 
para ello tenía las licencias.y cftà fu origü 
nal en poder de Don Fernando de la Sal, 
Veintiquatro de efta Ciudad, intitulado 
origen de fu linage de MorobellMluftre en 
la KepubiíeadeLuca. 
Francifco de Xerez^Secretarió del Mar-
qués Don Francifco Pizarro, conquíftadoc 
del Peri^eícriuiò vna relación de fus era-
preílas. 
Don García de Salcedo Cotonc^CaualIc-
ro de la Ordê de Santlago,fusobrasen ver-
fOjy fus comentos à DonLuisdc Gongora, 
ion dignamente alabados. 
E l Macftro Fray Gafpar Nuñez,de laOr^ 
den de nueftra Señora de la Meiccd,cícu-
uiò vn Rofarlo de nueftra Señora. 
El Padre Gafpar de Zamora)dela Coca-
pañia de lcfus,formò vnasdodifsimascon-
cordanciasà la Sagrada Biblia. 
Gome2deLeon,Abogadoenla Real Au-
diencia jeícriuíò vna Centutia dedecifsio-
ncs.informacíonesjyrcfpueftas de fu facui-, 
tad de derechos, 
Fray Gonçalo de Cervantes, Aguftino¿ 
profeífor de las Sagradas Lenguas,eí críuíò 
fobre el libro de la Sabiduria,y otras obras: 
Pafs© de Religícfo de la Compañía delc-
fus,à ferio Aguftino,yní con efte Habito 
permaneció, afsí lo cjpreflaDon ISÍicolas 
Antonio. 
Gonçalo Marin Ponce de Lcon,crudítíf-
íimo en la Lengua Gríega,Io roofltó en va-
rios eícritos. 
Gonçalo Sanchez Luzero,Canónigo 
Magiftral en la Santa Iglefia de Granada, 
eícriuiò algunos difeurfos de Teologia,de 
laConccpcioninmaculada,ydc otros af-
lumptos. 
Hicronímo N . Gramático , eferiuiò 
tratado de cofas memorables,no imprefío, 
cuyo original cfluuo en la librería del A r -
çobifpó Don Pedio de Caftro. 
Kic-
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Hieronmio Cairança.Cauallerodcl Ha-
bitude Chriito de P©rtugal,famofo en la 
ticItrcza delaefpadajdeella efcriuiòel li-
bro de la Filofofiade ias armas. 
Hieronitno de Chabes Matemacíco.tra-
duxo en CaftellanOjy añadió,y adiciono la 
esferajde luan de Sacro Voíco , y efenuiò 
otras cofas deCronographiajyGcrographia 
t l Padre Híeronimo deGueuara ,de la 
Compañía de lefus^efcriuiò fobre el Euan-
gelio dc SanMateo}y dc la ínmaculadaCon-
cepcion de nueftra Señora. 
£ 1 Padre Ignacio deZuleta.dc la Com-
pañía de Iefus}predicador famofo(que mu-
dado à la Prouincia de Caftilla,viue en el 
Colegio Imperial de Madrid eíte año dc 
i<S75,)diò à luz dottosComentarios fo-
bre la Epiítola dei Apoítol Santiago,y ef-
peranfe otras obras de fu pluma,y talento 
grande. 
Fray luad Baptifta de Virones.Relíglo-
fo de San Frandlco.efcríuiò vn efpejo de 
la conciencia para todos citados. 
Don luan Bernardo Diaz de Lugo,Obif-. 
pode Calahorrajcíeritor infigne,y iníigne 
Prelado, dizc Don Nicolas Antonio, que 
afirmadefi aucr tenido patria àSeuíllacn 
vn Prohcmio que hizo à las obras de Don 
Diego de Scgura.cn qHC fc vè auerfe enga-
nado el Maeftro Gil Gonçalez Dauila,que 
lo afirma natural de la Ciudad de Lugo.en 
cl Teatro de la Santa Iglefiadc Calahorra, 
muríòen ella el año de 15 56.dexandode 
¿loable opinion de do¿to,y vútuoíb Pre-
lado. 
luan de la Cucua, Poeta famofo, como 
lo mueílra cl Poema de laBetíca ,y otras 
obras. 
Don luan Duran de Torres, Medio Ra-
cionero en nueüra Santalglcíia,cuya muer 
te en temprana juventud malogró cfpe-
rançasde gran erudición en el DerechoCi-
kil,y Canonico,y en la varia de Lenguas^c 
que diò mueftrasen algunos eferitos. 
luan dc Efquível Nauatro, Maeftro de 
Dançar eminente,formó vnos curíofos^dif-
cutfos de las excelencias,y origen de fu 
Arte. 
Fray luan Galvarro dc Armenta, Relí-
gloíb Aguftino,efcriuíò algunas Homilias, 
y Gloffas fobre los Euangc-lios de Advien-
to, y Quarcfma. 
El Dodor luan Guillen de Cervantes, 
Carredaticode Vifperas,de Leyesen la 
Vníuétfidad deMacffe Rodrigo defta Clu-
dad.fue lurado de ella.y Procuradot fuyo 
àlasCortesdeUño de 158<5.y de muchos 
eferitos qvic meditaua , folodiò à luz vnos 
Comentarios fobre las Leyes de Toro. 
ElEmineátiCsieao Cardenal luan de Lu-
S$9 
go,dela Compañía de íefus,pondré fu me. 
moría en el año de i 6 g o . que fue eldefu 
muerte. 
luan de Mallara .contarèloen el año dc 
I 64-7- entre los Hittoríadores dc Seuílla. 
• El Padre luan Mendez , dc la Compañía 
de Iefus, do&íí'simo Teologo^fcriuío fo-
bre fu (agrada facultad,y fobre otras ma-
terias Ecleñañicas. 
luan de la Peña,profeíror de buenas le-
tras,de ellas dexò algunos eferitos. 
El Padre luande Pineda ,dc la Compañía 
delefus ,tiene memoria particular en otros 
lu¿ares,por fu memorial de San Fernando* 
Don luan de Pineda Hurtado deMcndo^ 
doza^olcgial del Colegio de los Efpañolcs 
de Bolonia, eferiuiò en Latin de los varo-
nes iluítres de él. 
Fray luande la Plata , Carmelita.cfcri-
uíò endefenfa de fu fagrada Religion ", y 
vnaínventiua contra el leuantamiemo dc 
Portugal. 
luan de Ribera Saabcdra,Notario publi-
eo.vnas lecciones para faber morir.impof-
tantifsimomagifterio. 1 
Don luan de Xaurcgui, Cauallcro dc la 
Orden deCalatraua,hermano dc DonMar-
tin de Xauregui»feñor dc Gandul,yMar-
chcnilla,con feliz genio, logró eminencia 
en quanto tocó fu inciínacion à las letras, 
y a los Artes liberales} famofo en la pintu-
ra,la exerció con el pincel, y la defendió 
con la pluma, y en laPocfia mereció los 
laureles dc la antigüedad, murió enMa-
dnd muy eüimado el año dc 16 5 0 . 
El Padre luan dc Cardenas,dc lâ Compa* 
ñia de lefusju Prouincialde la Andalu/,iá, 
y eftc año de 1 6 7 5 . fegunda vez Ptepofito 
de la Cafa Profeíla delta Cíudadjdc la no-
bilíísiraacaíade los Ccfpcdes.y Cardenas, 
hadado à luzdudífsimas obrasen Teolo-
gía Moral,y en alabança de laSantifsima 
Virgeniy vltímamente en lengua vulgar la 
vida de la Venerable Madre Damiana de 
las Llagas,que üultró la Villa de Marchc-
na,confuvida,y muerte. Librovtilifsimo 
à cotios eftados,por fu clara,y importante 
doítrina. v 
Don luan Lucas Cortès,de quien hago 
digna memoria en varías partes deftos An -
nales,*! prefentedel ConfcjodefuMagef-
tad,y fu Alcalde de CortCjdefpuesde mu-
chas obras de erudicion,que auneítàn en 
el retiro dc fu modeftia , efcríue por co-
naifsion del Confejo de Camara deCaftilla, 
la Crónica de nueftroSan Fernando,díg!io 
Hiftotiador de tan gran Rey, y tan gran 
Santo. 
£1 Maeftro Fray luan Guerrero,Merce-
nano,CronIfta de fu Re ligion,dió à luz al-
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gunas vídasde varones iluftrcsdc clla.y cf-
criuía fu Crónica , de que yo vi buena 
parte. 
Don lofeph Diego de Bernui y Mendo-
za.Marifcal de Alcalá del Valley ya Mar-
qués de Bename j ̂ nacido en eílaCíudad de 
Doña Beatriz Antonio, hermana de Den 
Nicolas Antonio,y como él lo llama e w -
ditiottis omnis ¿rr,Ans,amador de tod.i erudición, 
imprimió en Granada el año d e i 6 6 8 . v n 
libro íntitüladOjHiíew^j yariti lección de U 
Romana Hi{lor¡<itcon tt¡>it>it<tciones alBreuiario 
de Sexto Pufo, y dífpone obra , que ferá de 
gran luftre à Andaluzia.Hiftoríca^y Gcro-
graphicajfagrada.y profana. 
loieph de Silva, proíellbr de Teología,, 
diò à luz el brillante efeudo de U deidad de 
J p o h j a b t c el cap.j «.dclEclernfticOjliaC-
tael vcrCo 1 5 . 
Fray Laureano deCarcamo.Carraclita, 
eferiuiò libro de Sermones varios. 
Lucas Affaruu ,nacido enScuílla ,hi;o 
de padres Ginoucfes}publícò muchas obras 
Hiftorícas.por la mayor parte.en la lengua 
paterna,dcque ion muy cftimadas. 
El Doítor Lucas de Soria,Canónigo da 
«ueíira S a n t a Iglefiajcfcriuíò cílimado li-
bro de laPafsion de Chrifto Señor nucitro, 
y otras obras el pirícualcs. 
El Padre Luis del Alcazar,de la Compa-
ñía de Icíus.hi; o de Mcichor del Alcazar, 
Tenientedc Alcaide de los Locales Alcáza-
res de eltaCiuíiad(mí tercero abuelo m a -
rerno)cícr¡uió el dodifsímo libro Cobre el 
Apocaly pintan aplaudido de los eruditos,y 
otras ob«as de igual muettra de la profun-
didad de íus letras, iníigne en ellas,no lo 
fae menos en virtudes Keligiofas.y acabó 
dichosamente à diez y feís de lunio de el 
anode 161 3 . 
Luis de ias Cafas.Do&or en ambos De-
íechos} cícriuíò conadcrto,y aplaufo en 
defenfade la Concepción inmaculada de 
ñueftraSeñora,al principio de fus naas re-
ñidas controuerfias. 
Luis Geronimo de Seuilla, hizo Cafte-
llanas las feís Sátiras de Aulo P e r f i O j C n cf-
tilo magiftral , para ios principiantes de 
Gramática. 
Luis de lUbera.cfcrluiò fagradas poefias 
teniendo íu habitación en el Peru. 
E l Venerable Padre Fray Luis Sotelo^de 
quien fe efpera, que la Católica Igleíia lo 
declare Mártir de Chrillo, por cuya Reli-
gion padeció en cl Iapon,eí'crioiò algunas 
üpiftolas^y vn Catedfmocn leagualapo-
na,para ladodrina de aquellas gentesjen 
el año de róa^. repetiré íu memoria con 
fugloríofofin. 
Luis Tirado de Hineftrofa, íurifconfuU 
A n n a l e s E c l e í i a { l i c o s , y S e c u l a r e s 
- eferiuiò dodtamenfi fobre labarbá^y to, -
cabello de los Sacerdotes. 
Fray Luis Veoegas,de la Orden de Sm-
to Domingo.efermiò de UVirgea nueftra 
Señora con mueftras de do&rina.y deuo-
ciongrande. 
Lope A Ifonfode Herrera j eferiuiò ele-
gantes oraciones en la Vn'uierfidad de Al-
calá. 
LopeBrauo , eferiuiò linages de Efpaña, 
cuyo manueferíto afirmó tener Don Gon^ 
çalo Argote de Molina. 
Lopedc Rueda, Autor de reprefentacio-
nes de Comedíaselas eferiuiò también coa 
acierto, y civproi'a la Eufrofina ^ y otras 
obras. 
Fray Martin de Lcon.Aguftíno, hiftoreó i-
lashonras.quc à la Reyna D,maMargari-
ta hizo el Marqués de Montcsclaros, Vis-
rey del Peru. v 
Mateo A lemán,eferiuiò algunascurio- _ 
fas obrase battaua la Moral de el Picaro. 
Guzman de Alfarache,para la prueba de 
fus buenas letras. 
El Padre Melchor de Caftfo.de la C o m -
pañía de Iefus,en Teologia,Legica,y Filo-
foña.efcriuiódoaamcntc. 
Melchor Gallego , pafsò à Italia , donde 
graiilsimo al inlígne Cardenal Palcoto, 
exeicitandofe en letras .obtuuo la Digni-
dad de Hofpitaiarío en la Santa Iglefiadaí 
Pamplona, eferiuiò con acierto ôn mate-, 
rias Morales. 
Fray Melchor de los Reyes, Mercenário 
Defcal(¿o,efcriuló fobte la Comunión co-
tidiana. 
Miguel de CervantesSaabedrajbíen co-
nocido por la entretenida moralidad de; 
fusnouelas,y mas porelingeniofifsín»o: U-;~ 
bro de Don Quixote de la Mancha j Cocv 
que deftenò I04 vanos^y fantaílicosdeCa* 
uallerias. 
E l Padre Miguel Vazquez de Padilla,de 
laCompañia de lefus.efcríuiò del MiíUrfo 
de la Santifsima Trinidad,y fobre la primea 
ra delas partes de Santo Tomás. 
Kicolas Monardes.MedicOjy Herbolario 
iníigne,cntre otras obras,con la de las dro-
gas de las Indias, fe diò bien à conocerlas 
mas fuyas han vertido en fus idiomas los 
Italianos^ Francefes, buen teftimonío det 
fu aprecio. 
El Padre Nicolas Martínez,de laCompa-
ñia de lefus.y fu Ledor de Tedogia en e l 
Colegio Romano,efcogido por fusgrandes 
letras,de ella tiene para la Imprenta algu-
nos eferíros doctifsimos, 
. ElMacftro Fray Nicolas Baptífta,de fa 
Orden del Car men,áqu Icn no ^enosauS-
tajado cnvSrtudes,quc en lecça&,4rrebatà 
D e l a C i u d i d d e S c m l i a l i b . X V ; 
la mueíte en Madrid à catorze de Agoflo 
de 166 j.auiendotç negado quatro v e z e s à 
Ja Dignidad de Übifpo. Aunque no corran 
publicas obras fuyas, merece honrar efte 
Catalogo, tío hev mano de lu madre de fu 
primer Autor Don Nicolás Antonícy va-
ron tan efeiarecítio , que à Seuiila patria 
luya, y à FJandcs primer domicilio de fus 
iluftres abuelosarefulta efpecialífsimo ho-. 
nor de fu memoria. -nu? 
DonPabio de JEfpinofa, tendrá fu me-
moria en el año de mil feifdentosyqua-
icnta y fíete , en les Efcrítoresde Hiílorla 
particular de Seuiila. 
Don Fray Payo de Ribcra^de la Orden 
de San Aguftin(cflc año de mil íciicíentos 
y fetenta y cinco ) dígnifsimo Arçobifpo 
de México^ Virrey de la Nucua-Hfpaña, 
defpues dcObifpo de Guatemala , y Ma-
choacan»nobiliisímo hi/o de el Duque de 
Alcala Don Fernando Henriquez de Ribc-
ia,con fu acbmeion por el p) i/¡cipÍQ Sentó, 
j Concepcivn ItimcuUda de M A h I y} , ha 
d a d o m u c í l r a s d e fuirgenLO,letras ,y dc-
»oci©n. 
Don Pedrodc Abaunça^krífconfulto, 
m^ftrò fus letras en eJ papel, A d titula/» 
xv.de LegatArijs,y mas en comentarios fo-
bre las más epigramas de Marclal.que no 
fçhanimpreHo. 
Fray Pedrodc los Apoftolcs^armelita, 
VÍda de San Andrés Corfino,y otras obras 
tocantes àfu Religion. 
Tray PedrodeChaucs,dclmeftno Habí-
to,famofoPredicador,diò à luz obras dig-
nas de fus letras. 
Fray Pedro de Santo Domingo, de lã 
Religion d e fu Santo , èfcríuíò .relación 
d e Viagequc hizo a Gcruíalen , y otras 
oblas. 
Pedro Fernandez de Andrada,Caualle-
í O , q u c alcanço en perfección el Arte de la 
Gineta,àouc diò reglasen el libro eflíma-
d o de la de Efpaña,y en los de la naturale-
za del cauallOjy del vio del cabezón. 
Pedro Godo de Vidoriajéferiuiò naufra-
gio q u e padeció en la Cofta del Perú. 
Don Fray Pedro de Herrera , de Ja Or-
den de Santo Domingo, Obífpo de Cana-
riasítusobras no fe han ímpreflb,pctode-
Jtòias dodas en Teologia. 
Fray Pedro de IefusMana}ò de la Ser-
na .Mercenario Defcalço , fu Prouincial 
d e la Prcuinciadc ia Concepción , y def-
pues Di finido r General', eferiuiò en las 
A tres , y Teologia , conmagiíterio , y en 
lengua Caftcllana los f/í<ttwtos que han de 




mero de la Compañía de IcfüSjdefpnes de 
la ÜrdendeSan Agutiin.hijodc; DonMelr 
chor Makocado.de Saabedía , Cauallero 
dela OrdendeSantiagp.y Doña Anode ia 
Variera(y hetmano de Don Melchor Mal-
donado deSaabedra.vífabuelo íEÍo)fsn-.cs-
í b e n el pulpíto.diòà los rrcdicadcrcs;y á 
los Myíticos algunas importantes cbrss, 
defeansò en paz. en fu Conucrto de t-an 
Aguflin deScuilla en el año de mil feífdcn-
tos y catorze. 
Pedro deMedina^nfigreMatennsnco, 
lo moüró en lingularesefericos, A tte de 
Nauegar, Regimiento de Ñ aucgackn , y 
otros, y quanto alcanço en lo Híflorico, 
mueftran el libro de las grandezas de Ef-
pañajy la Crónica de los Duques de Medi-
na- Siclonia,que no fe ha impreflo. 
El MaeftroFray Pedro de Mcdina,Mcr-
cenario,cfcriuiò la vi doria glcmoía,y ex. 
eclencias de ChrKtu, y ctr as obras, 
Pedro Mtlgarc/OjCícriuiòel Compen-
dio de contratos publicos.para los Efcnua* 
nos puDhcos.como él lo fae. 
Pedro Mcxía ^luítrc Caual[eto,y Efcri> 
tor iluitre^hízelc elogio^y pufe fu Epitafio 
en el año de i $o<5. tratando de la P^rro-
quiade Santa Marina^n que yazcefcriuiò 
eifamofo libro de los Ceíarcs^a Silva de 
Varia Leccíonjlos-Díaiogos.y otras obras, 
y por manaado del EmpcradorDonCarlos, 
que lo eligió para Cronifta de (us glorías, 
eicxiüia iuHíuona ,que no llegó ai año de 
1 5 2 1 . porque en él lo preuíno ia muerte. 
Su original e£U en la librería de la cala de 
los Duques de Alcalá en Scuilla.y que pen-
faua efcixuir Hiftori a de Seuiila , mucítrin 
apuntan lentos tuyos» de que han llegado 
algunos a mis manos,y los dexo citadas C U 
fus lugares. 
El l'adre Pedro de Quiros, de losClefigos 
Menores, publicó la relacion(que intituló 
Parentación Rcal)dc las honrasqueal Rey 
Don Felipe Quarto.híxo la Vníuerfídad de 
Salamanca,en que l'ehallaüa Prepoíirode 
fu Colegio de San Carlos,otrasgiratides 
obras, en Teología , Efcrituraj Hiftoria, 
dexò fin perfección fu muerte. 
El Macü 10 Fray Pedre de Valderrama, 
dela Orden deSan Aguftin.y fu Proúínclal 
de Andalu2Ía,gráPredicador,y gran Maçfr 
tro de efpiritu.áeüavtílCiencia diò algu-
nos dodos efericos. 
Don Pedro Venegas de Saabedra.mott 
deñe vitimo ilnftre apellido,)' de la cafa de 
los feñores de el mayorazgo de Loreto, 
verfadoen letras humanas}efcriuiò de los 
remedios deAjaor, imitando àOuídicy 
çtrasPocfias. 
El Padre Pedrodc Vrteaga^tíe ia Coitt-
5 ? 
pañía de lefus j imprimió el Sermon, que 
predicó en nueftra Santa Iglefia â íashon-
ras de el Rey Don Felipe T.ercero.y otras 
obrasde fu do ¿ta pluma quedaron fin luz 
publica. 
Rodrigo Fernandez de Ribera, Poeta 
erudito^ lleno de codas notícIa$,efcríuiò 
en poeíia muchaSjy aplaudidas obras. 
Sebaftian de Fox Morcillo, profelTor de 
Filofofia,y erudición.diò à luz en ellas fa-
cultades muchos,y ettirmdos libros. 
E l MaeftroFray Silvettrc dcSaabcdra, 
MercenariOjCÍcriuiò de iaGoncepcicn de 
nueitra Scñora,y otras doctas obras. 
Doña Valenrina Pinelo , Monja en el 
ConuentodeSan Leandro, Pocta excelen-
^W» •>>><« .»>? 
A n n a l e s E c ! e i i a { l i c o s , y S e c u l a r e s 
cfcríuiò pocmàde las excelencias ' te , * . I I . I I U I W ^wtniauc i s c i riCias ¿e 
Señora Santa Ana,y otros verfosrr.tiy ct-
timados. 
Fray Vicente de Torregrofa^Carmelíca, 
eferiuiò de Teologia Myttica. 
4 Auiate puefto en perfección el gran 
edificiode lalonjadc osMercadcrcs,cn-
tre la Santa Igleíia,y el Alcazar Real,que 
para luítre del comercio mandó hazer el 
Rey algunos años antes del preíenteen el 
de i jsj .áexpenfasde lo procedido de a h 
gunos arbitrios fobre las mefmas tnerca-
durias,y ei\c añoá catorze de Agofto fe 
cotnencòà comerciar en ella . dizclo afsí 
efte Letrero lobre fu puerta principal* 
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Traçòla à imitación de las obras Ro-
«nanas,luán de Herrera,Maeflro mayor de 
las obras de el Bfcurial,fobre planta qua -
dra.de iguales,y conformes fachadas. Su 
materia canteria de la Sierra deXctez de 
la Frontera.piedra que llaman Mattclilla-, 
las fachadas fon de igual Qrnato,de dós or-
denes de Tofcano.con quata gracia admi-
te fu robufticídadjCadavnade aoo. pies de 
latúudjcnq fe comparten tres puertas, c õ 
inter poíkion de vêtanas,quc- con las del fe * 
gundo cuerpo.fon por todas ciento ydiezy 
nueue,lo interior quatro anchuroíos ám-
bitos para el paífeo de los comerciantes,y 
con fus quatro corredores,que firuen á lo 
Encimo en medio patio deícubierto; la ef-
calera es bellifslma , y mageltuofa •  y rara 
en la perfección de el Arte otra quede los 
clauliros altos dàfubida à las açoteas.Ro-
dea todo el quadro competente cornifa, 
y coronanle con fus diuíficnes de açoteas, 
fobre el neto de las pílaíUas, que com-
parten las fachadas , tramos de baiahui'-
tres torneados , de la metau píedraiauia 
de tener quatro torres en los ángulos, 
pero fáltale efta perfección^ folo en fus 
cfquinas fobrcfaieft otras ramas pirámi-
des , à la parte de afuera tiene ánditos 
cxterioreSjlcuantaàós fobre gradasjy cer-
rados Con pilares^ cadenas,que tatyibiea 
rodean vna parte de plaça à lá parte de 
la Santa Iglclia, para que gozen de el Sol 
en los Inuiernos , los que la frequéncan, 
donde les prcíide > fobre hermoío pedef-
tal de; afpeivná Cruz de la áiefma piedra. 
Reftan aun à fu obra algunos remates,/ 
la foleria al pado.y fuente de igual gran-
deza,que hade tener en medio- Y es mas 
notab e.quc firue menos al motmo de fu 
díí'poficion. Pretendiófe en efto aparrac 
de la Santa íglefia, y de el ámbito de fus 
gradas.y tranfitos de fus puertas, los tra-
tos^ negociaciones que alli fe hazíart.y 
no auía baftado à impedirlo toda la au-
toridad Eclcüaftica , y leuantada fabri-
ca tan fumptuofa , aun fe cftà en píe 
mucha parce de el ínconueníente. Tal 
es b propenfion de los hombres à lo me-
nos bueno. 
5 Grandes,y implicadas de accidentes 
penofifsimos eran ya las enfermedades de 
uucftro Rey^rometiánmuy cercano elfifl 
de 
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¿c(a vida ,que efpcraua conformc^y con 
admirable dífpoíic'icn.y cnttetanto ajufta-
docl caramicntodci Príncipe Don Felipe, 
con la ArchiduquefaMargaríta de Auftría, 
hija de ios cfclareddos Archiduques Car-
Jo3,y Maria de ]3abicra,fe et'pcî ua fu ve-
nida en efie año,» que caminaua acompa-
ñada dfe fu madre,y para irla à recibir al 
Puerto de Efpaña , à que huuieffe de arfí-
baijel igió el Rey la grandeza de nueftro 
Cardenal Arçobiípo,y lo llamó àla Cot-
te,quc aceptó á pefar de fü ancísnidad,y 
dexò él gouierno de la íglcfià à Don Diego 
de Vlloa,Arcediano deEaija.y C; nonigo 
fu fobrino,y partiendo de eftaCiudad à 
díezyfíete de Agofto.llegò á Madridíue. 
ucsdiezdc Septiembre.conexplcndida co-
niitíua)quando ya el Reycftaua muy ccr^ 
S e i i ü l a . L i b . X V . 
cano à fu fin , quc.,diò jjlcnofo te'fmínó à 
fu vida en Sao Loreñco el Rca!,Dóniíngó 
dezc de Scprieraüre1,Principe o quien huf l" 
ca feràn bañantes jas niayores alabañ^a'sf 
y que en las difpoíí.ciotlés 'gara la -puertc 
(aunque fueran menores las incompara-
bles acciones dc,.fu vida ) diò, baffantó 
mueítrade fu (bberano talento ,/obrei¡'i-
uiendole folo de ÍIQS muchos hijoi que tu-
uo , de trcS de (us quatro matrimeáios, cl 
Principe Don Felipe de el quarto, y de el 
térc^rb la Infanta Doña ífabel Ciará Eu-
genia/áquiert áula'raninciido Ics EHadoá 
de Flandesj parafucafamiento con el Ar-
chiduque AlbertoAe,uyà venida también 
fe efpcraua^on la de la Prínccfa 
Doña Margarita. 
A N N A ; 
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E C L E S I A S T I C O S , Y S E C V L A R E S 
D E L A C 1 V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O D E Z I M O S E X T O . 
Ei%jy Dm Felipe Terce ro fuctde â fu padre en el año 159 %.y en /«tiemp§ St-
uillasattnque fatigada al principio de pejle $ otras calamtdadessflorece en opw 
lenciútyy je aumenta de cajas de "Rjshgton de ambos ejiados. Mueftra fu detto-
cion afeãwjifsima al Mijierio de la Coneepcton Immaculadajiodefiendetf ce' 
lebrayfahendo de ella los primeros Embaxadores a la Sede dpoflolica fpor /a 
difnkion de fit Miflerio de Be : y dafe principio en fn Santa Iglefia al Sagra-
rio meuoyfendo Ju Ar$obifpo{defpuei de los Cardenateŝ DonT̂ odrigodeCaJ-
tro,y Don Fernando 'Niñode Guet*ara)Don Pedrode Caflro Quiñones, kafla 
el añade 1% 21.cn que fe termina ejle Ubre con la muerte del ̂ eŷ  cuya de~ 
feada prefencía no logro efla\epublica. * 
? A muerte del Rey fe auí-
sò luego à efta Ciudad, 
efetiuíendo el nucuo 
Monarca à Cus dos C a -
bildos, como es coftü-
bre)cuya carta al Ecle-
fiaftko âczX&lVenerâbles 
pe<tn,y Cabildo de h Santtt Igle[i& de Semüei^el 
Domingo ^ajfado^que fe contaron tre^e d e l p r c -
fente}ii Us cinco hutas de la m a ñ a n a , fue me^xo 
S e ñ o r feruído de licuar fe para fi a l Rey m i j e ñor 
de ->/ndUrga>y grane enfermedad^auiendo r e c i -
bido lus Santos Sacramentos con gran déuocion) 
á e que he tenidotj me queda la gran pendyyfen-
tim'cntQ,d que tan gran perdida obliga}amque 
no es pequeño conjitelo ancr acabado , como tan 
Catoh'co,y Chr i í l i an i j s imo Pr inc ipe , & c . M a -
d r i d , 18 de Septiembre de l 5 9 8 . Prcuinofc 
para lashõras tumulo fumptuofifsimo,ani 
mado de cJcgátes ínfcnpciones,que impri-
mió en íu HiftoriaDon Pablo de Efpinofa, 
dándome bailante efeufa à no repetirlasjy 
conícnçandofe à veinte y quatro de No-
uíeníbíejCon áfsiftencia de laGiudad,à que 
poreftàr aufente íu AfsÜkme Conde de 
Fuñe en Roftro}prcfidia el Licenciado C o ^ 
Hazos de Aguilar fu Teniente mayor. L a 
Real Audiencia con fu Regente el Licen-
ciado Pedro Lopez de Alday, y el Santa 
Tribunal de laloquifícion,cl día2 5.dcfti-
nado à la MiíTa.y Ofício, fe atrauesò tat 
competeciá entre la Inouificioníy Audien-
cia Real,por auerel Regente cubierto fu 
afsiehto con vn paño negro,quc ful minan-
.do excomuniones la InquíficioOjfuc pte-
* clío.que el Prefte,que era el DoftorLucia-
no de Negron , Canónigo, fe retirafle à 
acabar la MiíTa en laSacriftla mayorjque-
dando los Tribunales en fus lugares gran 
parte deel día)enautos)proteftas,y reque-
rimientos . hada que mediando el Mar-
qués de el Algava Don Francifco de Guz-
man , fe tomó temperamento, de que la 
Inquificion abfoluieíVc , y ambas par-
tes dieflen quenta al Rey, y Confe;o, cu-
ya determinación tardó hafta fin de el 
mes de Diziembre , en que venida fe repi-
tieron las honras, à trclnta.y à treinta y 
vno de él,predicándolas elMaeftro fray 
Jua» Bernal, de la Orden de la Merccdty 
auien-
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a u l e n d o t o d o e ñ e i n t e r m e d i o deten idofe 
c l t u m u l o , y ' d e m á s a p a r a t o s , e n c u y a í'uf-
p e n í i o n . d i a e l A p o f t o i S a n A n d r è s j à t r e i n - ' 
r a dé N o u i è m b i e , fe a l e ó el P e n d ó n ' c o n 
ias í í e r c m o n í a s a c o f t t s m b r a d a s , p o f mano' 
de c l M a r q u é s de el A l g a va , que fo f t i tu ia 
por fu p r i m o g é n i t o D o n L u í s de G u z m a n , 
Al fcre fc m a y o r . c o n d u c i d o por la C i u d a d , 
y fu A f s i f t c n t c el C o n d e de P u ñ o e n R o f -
t r o , a r r o i a n d o f e al P u e b l o m o n e d a s de! 
p l a t a . q u e de vn lado c o n t e n í a n e l r e r r a t o 
de el n u c u o R e y , c o r t fu n o m b r e Plulippus 
I I I . D e i gr.it in, JrjifpMUAYWn R e x . FcUpâ 
Tercero ,f>tr U greteia de Dios ¡Rey d : las E¡~ 
pttftãs. Y a l r e u c r l b v n a I m a g e n de l a E f -
p e í a n ç a , c o r o n a d a de l a u r e l . y la l e u z i s p e s 
falutis noftrxS. P . Q ^ H - Ejpmtn^a d>¿ wieilr.i 
fci¡udtpnr Senado , y Pueblo de S e i l i í l i . F u C 
efte a ¿ t o d e g r a n f o l e m n í d a d ^ y m u c h a la 
o ü e n t a c i o n de ga las , y l i b r e a s ; d í f p u ü e -
r o n l o D o n S i l v c ñ r e de G u z m a ñ , y Dort 
A n d r é s d é M o n f a l v e , A l c . i l d e s m a y o r e s , 
D i p u t a d o s pot- l a C i u d n d j ante c u y a caí'at 
d e G a b i l d ó en la P l a ç a de S a d F f a n e i f c o , 
f ó b r e t a b l a d o d e c e n t e m e n t e c o m p u e i t o > 
f ¿ a c l a m ó l a p r i m e r a v c z , í e p i i i e u d ü f é coi 
el A ¡ c a z a r , y en la p u e r t a de la S a n t a I g i e -
fíá:Ias n u c u a s m U i c i a s . y f i i s C a p í t a n é s a t i ; 
d e n t a r o n e l l u c i m i e n t o c o r t m i l i t a r e s g a -
íá s .d i fpenfados efte d í a los ¡ u r o s , c o m o es 
. c o C U m i b r c . f o r m a u a f c a l i o c o n c e p t o de l a 
f u á t i i d a d , y l u í t í f i c a c i o n de e l n u e u o E e y , 
c i í y a p u r e z a de c e r t u m b r e s e r a a d m i r a -
b le , e n t a n t a j u v e n t u d , a u n q u e pre i to fe,-
t c o n o c i ó , que a u i a de dar m a s m a n o à 
fus p r i n a d o s . q u e til p a d r e . d e c l a r a n d ò í V a r -
b í t t o d e fu g r a c i a el M a r q u é s d e D é n i a , ' 
que a u n antes de e f p í r a r t i R e ? di funtrt . fc 
ç i ò e n t r e g a d o de ¡ a s ' m á s i n t i m a s m u e í -
' t r a s d e v a l i d o . K m b i ò S e i ñ l i a à c o n g r a t u -
l a i a l R e y i f befarle la m a n o fu D i p i V r a -
• c l o n , d e cuye s C a u a ü c r o s , folo s é .que fac 
V n o , c o m o V e i n t í q n a t r o , D o n í u á o O r -
t iz de Z u ñ i g a y A u e i l a n e d a m í v í f i t m e t ó 
•pattrnoiqt ie fue l u e g o P r o c u r a d o r a las 
i n m é d i a t ^ s C o r t e s , C e d i é n d o l e la fuerte 
e l las D o n l u á n de : Á T g u i x o ¿ V é i n t i c ( i i a - " 
t r o ; á q u i e n t o e ò j à q u e en aque l ttotsp'o í é 
daua p c m n ü V o , c o n ñ r n u n d o f e c o n é e d n l á 
R e a l . y e ¡ l u r a d o fue l o a n de L u g o . à q u i e n 
p o c o d c f p u e s e n l a C c r t e n a d o v n h í j o fe-
l i z que fue e l C a r d c n a l L u g O j d e l a C o m p a - -
ñ i a de í e ( u s , c o m o d i r é en o t r o t i e m p o . 
7 T e n i a e l R e y d i f u n t o d í l p n e i t o , que 
à a c o m p a ñ a r à l a P r i n c e f a D o ñ a M a r g a -
r i t a , q u e e f p e r a u a , d e f d c f u d e f e m b a r c a -
d c m , h a f t a la C o r t e , f u e í f e n u e ñ r o C a r d e -
n a l A r ç o b i f p o D o n R o d r i g o de C a t i r o , 
q u e d i fpon ieudofe c o n g r a n d e z a d i g n a , 
a u í a p a r t i d o de cf ta C i u d a d à d k z de A -
S e u í l t a . l i ' b . X V l . 
gofto^dexando por G o u e r n a d o r d e l A r ç o * 
b h p a d o a D o i r D i e g o de V l U j a ^ C a r - e n i g ^ , 
y A r c e d i a n o de STzij'a fu f o b r í n o y í l é g ò à 
M a d r i d à d i ez de S e p t i e m b r e , b a b a n d ò ' al 
R e y D o n F e l i p e Segundo t a n c e r c a n o à fu 
fin.Còn e l q u a l , y la m u d a n ç a de las c o f a s , 
y r e f o l u c í o n ct ie c l n u c u o M o n a r c a d e c í a -
t ò j d c i r e n p e r í o n a à r e c i b i r la R c y n á ai 
l l e y h o d e V a l e n c í a . q u e por el r igor cie e i 
I ñ i i i e r n o fe t u n o por mas t c m p i a d c . c r e y ò 
c l C a r d e n a l , q u e ccíTaua la c a u í a d e f u v i a -
te ; p e r ó no fue afsi"¡ p o r q n c le m a n d ó e l .cy i r l o a c o m p a ñ a n d o , c o n o lo e x e é u t ò 
c o n o ñ e n t a c i o n ,y C í - h i í t i u a , tan l u c i d a , 
q u e cafi fe j u / g ò à e x e c l í o , y fe l e d i ò à 
e n t e n d e r ) que i ' o m o d c r a í í e à q u e r e f p o n 4 -
d í ò c o h fu aco f lunrbrada r r a g n a n ú n i d a d , 
n ó f a b i a q u e tuuic l le fuperfluo en tal o c a -
fion v n C a r d e n a l A r ç o b í í p c de Seui l la ,y 
d e fu f á n g r e . C o n o c i e n d o q u e era el r e p a r o 
m a s de la c m ü l a c i o n . q ü e de el ¿ e l o j a p o r -
t ò l á R e y n a à V i n a r o z , p e r o c í l o e s y a de l 
a ñ o d g u í c i i t e , eh érte c o m e n t ó â a f l ig ir à 
Se ui l la peftC)que d u r ó t r e s , h a l l a e i a ñ o d<S 
i 6 o i . 
A ñ o 1 5 9 9 . 
i Partió e l R e y de Madrid à 2 1 . d e E n e -
r ó de 1 5 9 í > . a c o m p a ñ á n d o l o c o n e l l u c i -
r ñ i e n t o r e f e r i d o nuettro C a r d i n a l A r ç o -
bifpo,y e n t r ó en V i i c n c t a á c a t o r z r d e F c « 
brcvo,"dondccl c o r t e j o de ei Cardenal'; ,y í a 
a b u n d a n c i a de lu c a í a es ponderada de t o -
dos los H . Ü o r i á d o r e s ; m a n d ó l e t í R e y , q ú c 
pai í . i íTe à V i n a t c Z à e í 'pcrar à lá R c y n á , 
q u e ¡ l e g ó à a q u e l p ü c i to à z 1 .de M a r c o , y 
"al falir del m a r la t e c i b i ó p e r l a m a o o . , c o -
iho ' i e e f c i i u e en la v id 1 de 'la R e y n a , à fa 
q u a l p a f s ò a c o m p a ñ a n d o a t ener l a S e m a -
n a Santa .y Pafqua .en la V i l l a de M o m b i é -
dt ô , y l u e g o en tu e n t r a d a p b b l i c a en l a C í u -
d a d de V á - c c i a , q u e fue á 1 8.de A b r i i . a ü d -
q u e à efte t i e m p o fe h a l l a u a d e f c o G C s i n í o 
d c b o l u e r à tu lglefra,ínf(irira.<fô-d&lò-.ftití-
c h o q p a d e c i a n fús o u e j a s . F u e efte a ñ o de 
grk'ndifsi m a s c á ' a n i i d a d c s en e f láCiudad¿ 
1 p o r g u e a d e m á s de la p è f l e q u e ya p a d e c í a , 
( t figuierorr gf aí idr $ t r i ü e f t r a s de c f t e n l l -
dad;:;¿Óftfegúida-álfi'-h I j c V n c i a de! R e y . p á f -
t i Ó d è V a l e n c i a a i '? .deMayo,ycot i lo á -
c e r c a n d o f e à e ñ a C i u d í i d le l l c g a í í e la n o t i -
c i a de q p i c a n a t n el la fmiy viua la p e f t e , í a s 
infiancias de fu familia,y de ios M e d i c o s , 
l e o b l i g a r o n à h a z e r a l t o en la C i u d a d de 
E z i j a todo e l V e r a n o , aunque defde e l l a 
con l i b e r a l tnano e o m u n u ó largos f e c o f -
ros , hafta que m o d e r a d o el m a l c o n e l fin 
de los mas ard ientes c a l o r e s del E ü i o , p a r -
tío de E z í j a à t reze de S e p t i c m b r c y e n t r ó 
e n S e u í l l a à veinte y v n o ¡diade e l A p ó ñ o l 
' 3 S a n 
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San Mâtco.con tan ñaca ialud.que fe tenía 
por cierro viuina muy poco, aunque en 
alemarJo.y mantenerlo era grande la aten-
ción de fus familiares ,exanúnando todo 
lo mas arcano de la Medicina > para ef-
forcar la complexión debilitada,? cali ex-
tinto calor naturaUan amado lo tenía (ú 
generoíidad. Moftròla pocos dias delpues 
eílremadamcnte, alsiñíendo,^ regalando 
à la Marquefa de Denia,rouget de el Mar-
qués nueuo valido, que entró en efta Ciu-
dad à treze de O&ubrccon gran acompa-
ñamiento ,1a qual haílandofe en Valencia 
con fu marido à recibir la Rcyna,vino por 
mar à San Lucar dcBarrameda » conduci-
da de vna efquadra de Gaieras,a hallarle al 
parto de fu hi; a Doña luana de Sandoval» 
Condefa de Niebla , muger de el Conde 
Don Manuel , dcípues faaiofo Duque de 
Medina Sidónia, y moftrò el Ri y la efti-
roadonde fu gran fauorecido el Marqués, 
que ya en rodo corría como primer Miníú 
tro,encargando el cortejo de la Marquefa 
à Don Diego PimcntcJj Alsiflente de efta 
Ciudad ,coneftacarta,muy femejante á 
otra.que tuuo el Cardenal. 
Dim Diego Pimentel mi Ajs i j icnte de S e -
uiíiítyyà, d v t e i s e n t e n d l d o ^ ô w o la Marquefa d é 
Deni i t fue f o r m a r Í S a i i L u c a r k h a l U r f e d 
f a r t o de la Condefa de N ieb la f i h i ja ,y f o r -
que fu buelta a Cdjiiüa ha de j e r por a i , ?/i¿ 
ha parecido abijároslo t y encardaros rnucho^ 
como Vi hago t e n g á i s part icular e l i d i d a , de 
que entienda ejfa Ciudad de mi parte ¡ d e qué 
toda la buena acogida , y d e m n ¡ l r a c i ó n que h i -
c i eren con ella}qaedarè yo muy f e r u i d o , por Id 
estimación que hagò dè la per fona de la M a r -
q !efa ,yU bien que j u marido me firue,&c.Zit-> 
r a g o ^ a ^ i e ^ y nueue de Septiembre de mil q u i -
nientas y nouenta y nueue. 
Correfpondiò bien Sepilla al guflo de 
el Rey en tan honrofatnfinuacionjcon fief-
tas.y demonñraciones grandes^ en que fe 
cfmerò por fu parte la magnanimidad de 
ei Cardenal. 
a En la pcfte de eftos años,creció mu-
cho la deuocion de el gloriofo San Roque, 
y fue muy viÍjtadoendosTemplos,que ya 
auia fuyos,vno laHermita de el Hofpital 
de los Lencero8,à la Collación de San Lo-: 
i c o S i y S e c u l a r e s 
rcnço.que oyfe ¿onocc mas por de nuef-
trabéñorade ia El.lreUa5y otro que algún 
tiempo antes fe auia comcnçadojpara ayu-
da dé L'arroquía de la Santa íglefia, fuera 
de la Puerta de el Oüario,por auer creci-
do la vezindad de aquellos Arrabales, en 
la que antiguamente fe llamó Carrera de 
Santalufta,y Ruñna,luzoeü:e Templobaf-
tantemente capaz el Cabildo de la Ciudad, 
à expeníasde fus propios,y como tal tiene 
fu Patronazgo, y embia vn Regidor à af-
fiftir à losoñáosdc el lueues, y Viernes 
Sa»ro,y Ueuar la Uaue de el Santifsimo Sa-
cra mento, y haze citación la Ciudad, en 
las víl'perasjy fieíta anua de fu dia, a diez y 
i'eis de Agofto , por efpecial obligación 
depromclTatelCutatoes prouiíionde el 
Cabildo de ia Santa Igleíia ,de que efta fe 
quenta por Capilla. 
} Murió cite año à diez de 0¿tubre D. 
Prancífco Pacheco, Canónigo de nueftra 
Santa Iglefia, Capellán mayor de la Capi-
lla de los Re yes, va ron digno de honrar vn 
í iglojy Adminiftrador de el Hofpital de 
el Cardenal, cuyas letras, y erudición lo 
hizieron eftimadifsimo,y que fe adiml-
ren las mfcripcioneSjque dexò fu raro in-
genio en el Antc-Cab'údo,en la Torre, 
en el San ChriÜoualy en otras partes de 
la Santa iglefia,en ejlayaze fronterodela 
Capilla de nueftra Señora de la Antigua. 
Fue natural de Xerez delaProntera ,3 
que dando algunos ( con engaño en la era-
dicionjel nombre Latino de M u n d a j a c t e 
fu opinion el Autor del Epitafio.Formò los 
rezados propiosde los Santos deSeuilla, f 
defeo íin duda efcriuit fu hiftoria Ecieliaf-
ticajparaque / untaua nótieias; anticipòfe 
a fu efecto la muerte.hizo por parte de ella 
Catalogo de fus Prelados , que anda ma-
nuferipto, de v̂ ue fe valió en lomas Don 
Pablo de Efplnòta .aunque en los de defpucs 
de la Conquifta fe conoce^que aunquePre-
bendadojiio viò el Archtuo de fu [glefia^a 
lómenos a cftc fin. Sus papeles en profa, y 
verfo logran fuperíor eftimacion3 la Im-
prenta ninguno , con fentimiento de los 
do&os. Su fepoltura en el lugar refetido, 
tiene eüe digno Epitafio: 
D c l â C i u d à d d e S è u i I l a . L i b . X V Í . 
« a » 
D . O. ÍWÍ S . 
Franc i fco Tacc icco M u t i â e n f i ; Canónico Hi fpà lenf i s 
Ecclefi<etetufqtfe Santlorum ad folvendas diui ims pre-
ces H i f l o r i * Scriptoris S a c r a R e g t t m B à f i l i c * Sacerdo-
tiMaoCimOydiui Hermene^ildi'Hofpi'cij p r a f t ' £ l o , U h o -
rum confoYi, -víru iftgenij dexteritate, & omnium doc-
i r i n a r u m genere ddrijs imo iob litterarumprxflantiam^ 
moYum pYohitatemi&' (inimicandor em laudis i mmor t a -
l is benemoerenti-vita d i f m ã o , jexto idus o ã o b r i s , ( i n -
h u t t c r n * falutis M i D . X C I X . miatis fux L X I V . 
h&redes memores benejicij Viae monimentttm pofuere i 
S i t pax ¿ t e r n a fepulto. 
Pacieccus iacet hiCfRoman^ gloria l inguxi 
ElotjuSo in/ignis,carmine clarus erat. 
H o c yno meruit Foel ix H i f p a n i a lau-dis. 
A r p i m m quid^uidtMaritUxjqiiidqtiid habet. 
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Confagrado a Dios Ó p t i m o M a x i m a . J F r a n " 
a feo Pachecoitiatttral de X e r e ^ dela Fronte -
rajCatiortigo de la í g l e f id de Seiíilld >y Efcr i tor 
de l a hiftúriá de ftis Sanios para fu r e ^ a d o ^ a -
fe lUn mayor de l.t fagrada Capilla de los Reyes, 
Adrm'niftrador del Hofpi ta l de San H c r m e n e -
'J ldetExar» inador de l ibrôs , -»*rm clariisirna eri 
a deflre^d del ingenio,y en todo genero de c i e n -
cias b e n e m é r i t o de alabanca inmortal j por U 
•ventaja d i tas letras , la bondad de las coflum-
hres,y e l candor delantmojque pdfsó d é ejia -vida 
a d i e ^ de OÚu-bre del año de h . áliid eterna mi l 
quinientos y noúenta y nueue ¡de fu edad fe'jen-
t a y quatro,fus herederos mentor tofos del benefi* 
x i o recebido,le pujieron efla lapida * Eterno feet 
eldefeanfo k el a y t i Jepu l tado . .Ta^caqui P a -
checo, gloria d ela lengua L a t i n a ¿ injigne en l a 
c loquenciaycíaro en la poefia.Por é l j ó lo merec ió 
Ffpañá quanta alaban ça fe da a A t p i n a s f y i 
M a n t u a . t ü o es , â i as p a t r i a s de G i c c r o n , ? 
V i r g i l i o . 
4 C o n P r e b e n d a d o t a n í n f i g n e e n le t r a s , 
y e f e r i t o s , e n t t a b í e n l a m e n c k m de o t r o s 
e n t o d a s facu l tades efti m a d o s . T i e n e n c l a -
fe p a r t i c u l a r en los i n d i c e s de ¡a B i b l i o t e c a 
d e i o s E f c r i t o r e s E f p a ñ o i e s de D o n N i c o -
l á s A n t o n i o , c o p i a r è l o s de e l l a p o r í u o r -
d e n A l f a b é t i c o . 
D o n A l o n f o d e l a S e r n a ^ C a n o t i i g O j q u e * 
d a m e n c i o n a d o e n t r e lo s E f c r í r o r e s n a c u -
r a l e s d e S e u i l l a . 
D o n B a l t a f a r d e l R i o , O b i f p o de E f c a l a s ^ 
e n e i B , c y n o d e N á p o l e s , C a n ó n i g o * y A r -
esdianode N i e b l a , f u n d a d o t de l a í a m o f a 
C a p i l l a 'i en q ü e y á z c en la S a n t a Ig le f ia i 
F u e n a t u r a l de F a l e n c i a , y f l o r e c i ó en R o -
t n a , e n l é t r a s , y e n o c u p a c i o n e s E c l c f i a f t i -
c a s , e n t i e m p o de los P o n t í f i c e s 1 ulio S e -
guadv) ,y L e o n D e ¿ i i n o , a q u i e n e s f u é m u y 
g f a t o « , 
D o n D i e g o de M u r o s ^ C á n o n i g o ^ b i f p ò 
de M o n d o ñ e d o , y de O u í e d o , m a v c o n o c i ó 
d o de i a f a c n a j y m a s pot la g t a n t a n c ü c i o u 
de e l Cc^legio d é Sari Sa lvador d c Q a i ú d o . e a 
l a Y n i á e r f i d a d de S a l a m a n c a . 
D a n D i e g o R a n i i r e z d e F u e n l e a l . n a t i i r a l 
de V j l l a e f c u f á de H a r O * q u e defpues de 
o t r a / M i t r a s , y t e n i e n d o í i is vene iner i ta s 
fíenés la de C u e n c a j f u n d ó e l C o l e g i o de 
C u e n c a , e n l a V n i u e r f i d a d de S a l a m a n c a . Y 
c a b e a q u i r e p a r a r .que d é los q u a t r o p r e e -
m i n e n t e s C o l e g i o s de aque l la V n i u e r í L d a d . * 
V n o ( q u e fue e l de S a n B a r í o l o m é j ñ i r i d d 
A r ç o b í f p o de SeuHla( D o n D i e g o de A n a -
y a ) / d o s ( í o s d e O i i í c d o , y C u e n c a ) P r e b e n -
dados de rtiieítra S a n t a I g l e G a , D o n D i e g o 
de M u r o S , y D o n D i e g o R a m í r e z de F u e n -
i c a h 
D o n M a n u e l S a r m i e n t o d e M e n d o z a , C á -
í i o n l g o M a g i f t r a l ( p o r ei n o m b r e L a t i n o 
E m a n u é l , p u é f t o e n efte I t i g a r j h a t u r a l d é 
B u r g o s , h i ) o de f a m ü i á e f c l a r e c í d a ; Y a q u í 
es b i e n á d u e r t í r , q u é D o n N i c o l a s A n t o * 
n i o efet iue de E f c r i í ó t e ^ q ü e c n o b r a s p u -
b l i c a s Han Ut i l i zado f u s e f t u d i o s , ^ à a u e r f e 
de h a z e r C a t a l o g o de todos los P r e b é n d á -
dos d o f t o s , dcuierafe re fer i r q ü a n t o s jban 
t e n i d o las q u a t r o P r e b e n d a s de o p o f í t í ó n * 
po t" 
" X n n à l c s E c l c f i a f t i c õ s . y S c c n U r e s 
potquc qualnohaíido enín facultad,yen de mil quinientos y fefenfa'.y fíete, y mudó 
©tras muchas relcuante, como lo fon los en el ano de mil quinientos y tefentay aue-
aue al prefente dignamente las gozan* 
Don Fernando Vazquez de Menchaca» 
Canónigodoftoral , hermano de el nom-
brado Rodrigo Vazquez de Arcc,Preíídcn 
tedeCaânia,obtuuoeíla prebenda el año 
ue,con f a m a igual en fus excelentes letras, 
yprendòs. En fuSanfa Iglcfia , junto a fu 
puerta pequeña de el finleftro lado de el 
coro, tiene vna lapida luya etta iní'cnp* 
cion: 
fifKtSiCSftiftESifiiflfiliSi U S 
« e s a » 
M R N J N V O V J S i l O M E S C B A Í A ; . I L L V S -
T i U S . V . D . P R J E C L A R I S S . B O N O R l B V S D E -
F V N C r o , B T I N H I S P A L E N S I S E C C L E S I S E 
P J T R E S E R V D l T l o N l S E R G O D E N I Q V E A D 
R E C T O J E T E R N I S D O C T R I N A L M O N Í M E N -
T J S V E P O S T B R 1 T A T E V E N E M O E R E N T I 
P O S i T V M . A . M . I D L X . I X - A Í T A T l S V E R O 
I V l l . R . I . P , 
E X C O L L B G H V E C R E T O O B A G R X G I A M 
L 1 B E R A L I T A T E M , Q V A V I R P I E N T I S S I -
M V S P E R P E T V V M I 3 3 0 D . Ã L R l S C E N S V M 
Q J ' O D A N N l S I N D O T E S V I R G I N V M D È -
V ! T : L E G Â f I T . 
^ ^ S - s n w f i ^ i S ^ S H ^ S ^ ^ 
item 
mm 
JL DUM í'h'K^níío Fít^f|tk^ àe M e n c h i c A ^ 
ilti¡tre S . V . D . q u e g o.̂ h de honores p r e c h r i f s i -
mos, y finalmente f>or fu ertidicròn p ie c l eó io 
entre los Canónigos de U Iglefitt de Seuilla > be-
tienurito à U pojuridad de eternos monumentos 
de J u d e é h i n a •, fue pu-efla tjie monumento en d 
año de 1 5(59, de fu edad cinquenta y f í e t e , def* 
c m fe en PA^* 
Por decreto de el Cabildo,¡>or U egregia l i b e -
YAliddd con que e(lc -vnron fiadoftfsirUo dexb r e n -
ta, jwrpciii-t c¡<? qui&tr ocien tos ducados, f a r A c<t-» 
/dm¡CP te de Doncellas. 
DcnFrancifco de Melgar , Canónigo 
Do&oral, a quien fe debe particular elo-
gio, por auer fidoluez para la primeraín-
formacion.para procurar la Canonización 
de ban Fcrnando,y por la gloriofa deíenfa 
del vnico Patronato de Santiago. 
Don Francifco de Rioxa, Canónigo, Tn-
qoiíidor de el Tribunal Santo de Seuiila, y 
de el Supremo Jogrò merecido valimiento 
con el Conde Duque Don Gafpar de Guz. 
manja quien fupo tratar mas verdades que 
lífon;as,y feguirle igual en ambas fortu-
nas,con credito íiempre de varón entero, 
en intención,y en didamencs.No mecõf-
ta de cierto.fi fue natural de Seuilla,de ella 
le fatò la perfpicacia de el Conde a fu con 
fiança,con pretexto de ocupaciones litera-
rias , y fu modeftia fe contentó decrecer 
poco en las mayores. 
Don Gonçalo Marín Ponce de Leon,Ca. 
nonlgo de efta Santa Iglefia, Canóniga 
defpues,y Arcediano de Talabera en lado 
Toledo. 
Don Gonçalo Docampo (*ò de Ocampo) 
Canonígo,y Arcedianodc Micbla , tienç 
otro lugar entre los Prebendados que han 
gozado díucrfas Mitras. 
Don luán Duran de Torres medio Ra-
cionero,queda nombrado entre los Efcri-
tores Seu'illanos. 
Don luán dcFonfeca y Figueroa,berma 
node el Marqués de Orellana , Canónigo, 
Sumiller de cortina del Rey D. Felipe I V . 
Donluan Garcia de Bahamonde , Prior 
de las Hermitas. 
Lúeas de Soda, Canónigo nombrado ya 
en los EfcritoresSeuillanos. 
Don Luis de San Llorente , Racionero, 
natural de la Ciudad de Cordoua ^celebre 
Antiquário» * 
El Do&or Martin Vazquez Siruela , R a -
cionero,en toda erudición may erudito, 
eípecíaimenteEcleíiaftica , y de efta en la 
h i f t o r i c a . Recogió vna copíofa librería con 
eftimablcs manuferiptos, muchas mone-
das Romanas, infcripcioBes, y otros raftros 
de la venerable antigüedad •, pero fu eftiío 
difuíifsimojno le dexò perficíonar obra al-
guna de mach i s a que diò principio. 
Don Nicolás Antooio, Autor de'efte 
Catalogo, y debido en fu numero, coma 
Canónigo de eílaSantalgkíia. 
Pe 
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Pedro Chacon, ccnrcido,y admirado de 
Roma.y Italia por Pedro Ciaconis, Italia-
nado c l a p e l l i d O j g o z ò renta en nueftra Sa-
ra Iglefia,que lo conftituye fuyo» por gra-
cia del Pontífice Gregorio XI11. que l o fa-
uoreciòjcomo dize Don NícolàsÁntonio: 
Hweftoquodum Hijpalenfis E c c l e f U S.tcerdo-
ti'o. Varón tan notable , qué merece fe pre-
cie de aucrlo tenido por fuyo» 
Pedro Nuñcz Delgado)Racíonero. 
Don Pedro Velez de Gucuara , Canóni-
go Do£toraJ,y Prior de las Hertiñtas. 
Don Rodrigo Fernandez de Santa Ella, 
Canónigo,y Arcedianode Reyna, famofo 
en la fundación del Colegio de Santa Ma-
ria de lefus , conocida mas vulgarmente 
por fu nombre de M a e j e /iodc/go.-hafta aqui 
los referidos por Don Nicolás Antonio,cu 
yaBiblioteca no fube del año mil y quínié-
tos, y los anteriores figlos muchos otros 
Prebendados tuuicron , que con la pluma 
dexaron fu nombre a la memoria plaufible: 
baile aqui por muchos el celebrado Don 
Rodrigo Sanchez,ObifpodeOuíedo,y Pa-
lencia,Deanqucfucde cfta Santa Igleíia. 
Año i fico» 
i i Defde el año de 159 5 -auía comença-
do la Prouínciade los Angeles de la Reli-
gion de San Francífco.que fundó el iluftre 
.cn fangre, y mas en fântídad Ftay luán de 
.Puebla^que en el figle fue Conde de Belal. 
...Caçar, vna cafa fuera de eÜa Cíudad,ve2ina 
a clHofpital de San Laçaro,paraenferme-
iía de fus Con tientos, que por eftar en def-
poblados la necefsitauan;fu humildad def-
viaua l a importancia de tenerla dentro de 
los mutos,^ por ella algunos años antes no 
. admitieron el Conuento de Regina , que 
defpoblado de Mon/as.les fue ofrecido por 
< fus Parronos.hafta que inftandola neccfsi-
dadclMiniftro General Fray Buenaventu-
ra €alatagirona,le mandó dar principio cõ 
titulo de San Atítonio de Padua,en el refe-
lído íitío,cerca de San Laçaro, deque los 
echòe l año de mil quinientos ynouenta y 
feis, U gran inundación de Guadalquiuir, 
que arruino las Sacas obras que auían he-
chojpara akergue pobrede los enfermos^ 
ynopudiendo perfeucrar Fray Diego de 
Boroa,Preíidcnre de aquella enfermeria, 
pidió a el Cabildo de efta Ciudad vn peda-
ç o de tierra calma realenga , que lindaua 
por vna parte con la plaça de el Hofpítal 
de l a Sangre,y por otra con vna huerta de 
la fabrica de San Andrés ; acordó la Cíu. 
dadjque el Afsiítente, y el Marqués de la 
Alga va can cinco Regidores» y tres lura-
doíípor díputaciem viütafícn el fitio, y no 
5 - 9 $ 
auíendo íhtonueníéíii&fe'lo djeífeñ, còmb 
fe h¿zo,y los pulieron en poílcfsienVáerncs 
veiüte y quatro de Oétubre de mil quinien-
tos y nouenta y fíete , que fue confmuadà 
por cédulas Reales a petición de el me: mo 
Cabildo;pero ni aqui pudo confervarfe por 
daños que íe reconocieren , y fe t r a t ó d'c 
entrarfeen la Ciudad a vna cafa 3 la Colla-
ción de SanLorcnço,caíi inmediata a! mu -
ro>no lexos de la puerca de San l u á n , que 
eftaua junto a otra^ue fue Hoípitai dcSan 
Pedro.ySah Pablo , y de los que fe a g r e g a -
ren a el de el Amor de Díos^qüe tuuo efcc 
to él añofiguiente. Es todo aquel para je de 
la Ciudad delde fu ConquiftaTencrías.pa-
ra el beneficio dé la cor3mbre,trato rico,y 
m u y píiuilegíado de los Reyes anr/guoSi 
que grandemente defeaeció con la Con-
quífta de las Indias. r 
2 Otra fundación afdmcfmo Francif-
tana,y de gran luftre de Scuílla fe refolviò 
en e ü e año ; defeaua iwucho el Padre Fray 
Litis de Rebolledo, Prouíncialde Andalu-
zia,dcla Obícrvancíade S. Francifco>fan-
darenetta Ciudad vn Conuento de fu Òr-
den.cn el qual folo fe trataífe de letras, jf 
eftudiosde fagradas cícncías,con advoca-
ción del gloíiolo Do£tor SanBuenaventu-
rajpropuiolo àelDifinítorío,y aprobado ftt 
parecer, fediò a bufear medios, y a o b t e -
ner el beneplácito de el Miniílro General 
Fray Francifcode Lofa,en el Capitulo que 
fccclebróenel Conuento de Araceli dô 
Roma,cn la vigilia de Pcntceoftès de efttí 
año,y ganada licencia » muyenbreuedif-
pufo Dios a cita importante obra el animo 
de DoñaKabclde b i r n , viuda de Andrea 
Corfo de Cafuche^obles de la Isla deCoí-
cega,y vezina de efla Ciudad , que tomó a 
fu cargo la fundación,y compró para ella 
vnas cafas en la calle de la Mar,que recibió 
laProuincia en efte mcímd año.y entraron 
en ella los primeros Religiofos. 
3 En vdnte de Setiembre dc efte afiò, 
en fu Palacio Arçobifpal,tauofinla Jarga, 
y heroyea vida de el Cardenal Atçobifptí 
Don Rodrigo de Gáftro, fin otro acciden-
te, querefoiveríe Ja naturaleza por pura 
debí idad,aiuettc verdaderamente natural» 
que-en vano los Medicos con medicinas 
confortates auían procurado alargar^Tres 
dias defpues íe hizo fu entierro pordepo-
fuoen la Capilla de nueftra Seííora de ia 
AntiguajCon gran folemnidad, por la ma-
ñana,a que Predicó el Macftro Fray Her-
nando Suarez,Carmelíta Calçado,íníigné 
en etpulpitô.Supo el Cardenal con venta-
jas fer Príncipe Eeleíiaftíco , de que díxo 
bien vn Hiftonádor(el AbadGordiUo)que 
en fa tiempo llegó U Mageftad Arçobif-
í õ ò Ã i i nales Ê d e í i a í l 
pal de Séülllá atodafu exaltación jorque 
/recuperó muchas cofas de fu autoridad, 
que ei tiempo,y las largas ̂ ufencias de fus 
antecefíbresauian hecho decaer j hizolo 
efto en los primeros años,algo menos bien 
vtfto(comoya apunté) pero deí'pues con 
inagnificencu>y benignidad, venciendo fu 
natural algo rígido, dominólos coraço-
nes.Tuuo excelentes criados.y Mtniftros en 
fangre.ycn prendas,y grao comodidad pa-
ra premiarlos, porque en virtud de indul-
tos Pontificios, proueyò quanto tocaua a 
la Sede Apoftolica (lo que aun no eüaua 
concedido a todos los Cardenalesjconque 
en tan largos años de Preiacia,apenasÜig-
nidad prebendajó Beneficio de todo e L \ r -
çobifpado dexò de pallar por fu nombra* 
roiento,y yode todas he viitolos rcgiúros 
de fu Secretada .qmueftran quanta a ten-
ción tuuo íiempre a los mas beneméritos: 
Sus hueffos fueron deí'pues en execucion de 
fu voluntad, licuados a la Iglclia de el Co-
legio de la Compañía de lefus de Monforte 
de LemoSjde que fue fundador. 
4 Remataré elle ano , con la memoria 
de vn infigne Seuillano,quc failició en K.O 
ma a veinte y fietc de Ag ;ilo. Fue el Car-
denal Don Pedro de Dc5u,r¡acíocnSemlla 
a veinte y quatro de Febrero de el año de 
mil quinientos y veinte y feís, hijo de An-
t onío de Deza Tabcra, y de Dona Beatria 
de Guzman, de cfclarecidas proiapjas,y 
deudo muy cercano de nueuro famoío 
Arcobifpo üon Fray Diego Deza , y de el 
Cardenal Arçobíípo de Toledo^Doniuan 
Tabera,huerfanode íus padres muy en la 
níñez,formó íus eüudios en la Vniucríiuad 
de Salamanca , y k grandeza defuspren-
das.y letras le llamó a ei Colegio mayor de 
San Bartolomé , iicndo de veinte y fíete 
años 5 fus empleos comentaren por mea 
Metropolitano del Arçcbifpado de Sala-
mancare que io facóel Lniperador Don 
Carlos para Oydor de Ja Chancillexia de 
, Valladolid,de queTiendo ya Arcediano de 
Calatraua.en la Santa Igleíia de Toledo, 
aícendió al Confejo de la Suprema Inqui-
ficion^y a Comiflarío General de la Santa 
Cruzada , y fíendolo el Rey Felipe Segun-
do,!© obligó a aceptar la Ptefídcnciade la 
Real Chancülería de Granada í de que fe 
• pretendía cicufar) y en que fu perfora fue 
: vrllífsima , alcançando el tiempo de el re-
welion de los Morifcos,dandole elRey gran 
autoridad en lopolítícojymilítar.con que 
íc hizo dignifíímo de los loores de toda Ef -
paña,con que auiendo pallado a la Preíi-
depcla de lajChancilleria de Valladolid, el 
Rey obiigadode fus grandesferuícios, le 
recabó el honor de la purpurare Ja Sanri-
i c o s , y S e c u l a r e s 
dad deGregorioDezímotcrcfd,»^ la quin-
ra creación de Cardenales , que hizoen 
veíate y vno de Febrero de mil quinientos 
y fetenta y ocho, y recibió el bonete en 
Valladolidadozede Março , de mano de 
luanBapiiíbíVlagnanOjBoloñés noble,cor3i 
quien le lo embioel Pontífice. Pafsó luego 
a Roina3donde recibió el Capelo de mano 
de el mil rao Santifsimo Padre , y qued^ 
ocupado en grauifsimos negocios,y paflari 
doíe fu titulo de el de Santa Prifca al de S , 
Lorcnço,fucProtettor de Efpaña,y íepul-
tado por depofito en la Iglefia de fu titulo» 
dedondefuetraidoa Efpaña a la Ciudad 
de Toro , a la Iglefia de vn Conuento de 
Carmelitas Deí'calços,cuyo Patronato ad-
quirió el Conde de la Fuente del Saúco 
Don Pedro de Deza füfobtino , el mayo-
razgo de cuya cafa acrecentó, que es la de 
los Condes de la Fuente del Sauco,SeuÍüa-
nospor el antiguo mayorazgo de laScrre— 
zucla,en que íuccdíeron por Doña Bcatría 
de Guzman,madre del Cardenal. 
Año 1601. 
1 Profeguiafe la fundación de el CorW 
uentode San Antonio,y dióles licencia e l 
Cabildo Sede VacantCoIucucsdici y nuc— 
ue de Abr i l , de el a ñ o de mil feifckntos 
vno,con mucho aplaufo de la Ciudad, pofi 
la opinion de virtud deaquellosRcligiofosw 
y poco defpues tomaren acenlo»que cott 
el tiempo redimieron con cierta permuta 
la referida cafa de ciHoípitalde SanPedro» 
y San Pablo , quedando empero por mu-i 
chos años en pobreza, hafta que Dios fue 
íeruícode mejorarlo ,cerno fe v c r à e n c l 
año adelante.Profeguía eneí leañolapcf-
te.aun mas rigúrola que les paüados, c o a 
muerte de muchas per fon as conocidas > y 
muchedumbre de puebio.Curauafeeftect* 
el granHoípítal de la Sangre, aexpenía» 
p u b l í c a S j c n que la Ciudad gáfló gran te fo» 
ro ,y durauaen èlhafta cafi cueílrosticitt-
posjvn quarto tabicado. Heno de la ropa d ç 
los que morían apeftadosj de laque uruíó 
a í us carnes , que en la pefte de elaõo d c 
1 <49 • con m as acierto fe entregó al fuego» 
a Profeguiaíetatnbkn la fundación del 
Colegio de San Buena ventura,ce menean-
do el año proximo paliado, y en él la refe-
rida Doña Ifabel de Sína,fe confiítuyópa-
tronal fundadoia,y cl Prouincial Fr. Luís 
de Reboliedojy Prcuincia, Je dieron el pa-
ttonato.por elcritura de veinte y nueue d a 
Odubre.í i bien con gran piedad d e x ó f a -
cultad a el CcnnentOjpara fí halíaíTenotro 
algún bienhechor infígncdarle clpatrcna-
to,y entierro dela CapiJia mayorjicfeivã-
do-
D e l á C i u d a d 
d o l e v n a Colateral; pêro como aquel prí-
.TOitiuo fuio , y cala n o t u u i c f l e l a anchara 
i u í i c i c n t e , en e l a ñ o de «jil feifeicntosy 
- c i n c o , f e t r a s l a d ó a l e n q u é aoraeflà > con 
p u e r c a s p r i n c i p a l e s a la calle d é Cacalanes:, 
a las efpaldas del Conuento grande de S a n 
Franc í í ' cOjdíu íd ícndoios folo la huerta d« 
eftedequeera parte cl fueloque J'caplicjó 
a l nueuo.íiendo Prouincial el Padre f ray 
í r a n c i f e o de la Cruzan el Catalogo de .los 
Conuentos diré de cfte lo mas que ia debe 
a fu noticia. 
3 La Sede Vacante duró haftadíczy 
ocho de lunio de efte año,en que t o m ó p o f 
íefsion Don Andrés Dalva, Arcediano de 
Seuíllâjy de el Conlejo de la S u p r e m a In -
quiíiciòn, en nombre de el Cardenal Doti 
Fernando Niño de GueuarajlnquifidorGe-
n e r a l . N a c i ó el Cardenal en Toledo , hijo 
de Don Rodrigo Miño,Cauallcro de laOr* 
den de Sàntiago,y de iu muger Doña Te-
xefa d e Gueaara , e n el año de mil quínien^ 
tos y q u a r e n t a y vno ( con que aora tenia 
fefenra)comoefcriue el Cromita Gil Gon-
Çaiez Davíia.fotmò fus eftudios en la Vní-
ucrfidad de Salamanca , en que te g r a d u ó 
de Licenciado, y fue Colegial del Colegio 
de Cuenca...cuyohabito tomó de veinte y 
ocho aqos, y a u i e n d o refidido en él tres y 
m e d i O j f a l í ò AtcedianodeMoya^n la San-
ta Iglcfia de Cuenca,paraOydor de laChã" 
sillería de Valladolid,en el a ñ o de 15 7 0 . y 
íde ella al Confejo Supremo de Caftilla, en 
,*1 de 15 8o.y poco d e f p u e s a Preíidcnte do 
d̂c ia de Granada.Crcólo Cardenal del ti-
tulo d e San Blaíln, anuló el Pontífice Cle-
mente 0 £ t a u o , c n elmesdeluliode 1 5 9 6 . 
eligiéndolo elRcy DonFelipe Segundo^por 
füpropuefta pafaCardenaliiaciona^por la 
g r a n d e z a de fus t a l e n t o s , bien c o m o los 
a i c c e f s i t a u a Efpaña en la Corte Romana, a 
« l ú e luego pafsó.Varón i n t e g e r r i m o e n las 
í C o l h i m b r e s j Z e l o f o de la verdad, y del bien 
publícojíbre c n f u p a r e c e r . a c e r t a d c j y de 
:g tan e x p e r i e n c i a , y compreheníion enne-
.gocios,a mas d e l fondo de fus letras; cam-
p e a r o n b i e n en Roáia e % s prenda^.fiendo 
o c u p a d o en muchas Congregacíones,haf* 
ta e l año de mil q u i n i e n t o s y n o u e n t a y 
n u e u C j C n que fue hecho Inquiíidor Gene-
ra l . cuya gracia p a f s ó e l Pontífice a tres de 
Diziembrej y antes de p a r t i r lòcõftfagrò 
p o r fu mano Arçobifpo de Filipís, etx Ma-
c e d o n i a , y al defpedir ie moftíò loque le 
e f t i m a u a j y el gran c o n ç e g t ó que tenia de 
fu perfona,díi?iendoÍê: Con (Ir meftropoden 
U n t O t i W f o ã e m s ha^cr de vn Cardenal G u e -
uarit d ú i f y n o q u e (¡uedata en ÍÍÚWM , 'jtra tpe 
p j f i j j t k hj'jKxnA. Venido a ella , c e i e b E Ó V ñ 
a u t p g e n é r a i é u íaCmáad de T ^ í c d o , en 
d é S ^ i i r a C i i f c X V Í , 6 a i 
que fe hallaron los Rçycs" Dtín felipc , y 
Dona Margarita , en el año de míj y fdf-
cientoi/y en eíprefenre de núí feifcjcAtcss 
•y vno,quando ya fe efperaüan las Btilasdê 
Semita, Domingo veinte y fíete de MárcG, 
juró el Rey en Cu mano.laS'paaes con la .Co 
roña de Francia^n Vallâdolidí adondeef-
te año mcímo fcauia paliado lá Cprte;-i;e-
folucion que entonces fe juzgó ccnuepfl-
te , ycl tiempo venidero hizo experimen-
tar nociua.);Luego fe halló en la içefma 
Corte ai nacimiento, y bateo de lainfan-
ta Doña Ana,primogenira délos Rdyes .-.y 
defpues Reyna Çhríitianiísima deHranciaí 
ya Atçobiípp d»?.Sc uilla , pues fe tomó fu 
poííefsion a diezty oc ho de itmio;, y meib 
ia Infanta a .vein te y do^ü'eSe(iembré¿:Vi' 
no a fu refidencia j y eiítró publicamente 
en efta Ciudad, por la puerta de Macarena 
(ahtíguacottutUbce ) recebido de loados 
Cabilúos a tres de üiziembrcdía decanta 
LucÍ4,fegundizéDon Pablode£fpinoía,y 
fucedíóle en ia InquHicion General Don 
luán de Zuñiga^pbifpo de Cartageila^u-
ya gracia fe pafsóen Roma a veinte y nuc-
uede iu l io ióoz . 
4 La Religion de mieftrá Señora deja 
Merced, diòcftc año princípio a' vnCole-
g í O j C o n titulo de SanLaureano, Aíçobifpo 
de Seuílla.por medio dçlos Maeftros Fray 
Francilco de Veaumonc, y Fray Alpnfo 
Henriquez dé Toledo, fuera, de Ja puérta 
Real,en vnas cafas,ôAlmaccnesjque.fejdi-
ze auerfidode recreación de el cftadíofo 
Don Fernando Coion,en quemedítaua po 
net fu librería,, y foraiar academia , y eí-
cuela de todas las ciencias MatematicaSí 
tan importante a las cofas marítimas. L a 
g r a u e d a d dé 1Q& l'u/etos Autores , a cuya 
coila fe compró el íitío j díó fubíifteneia a 
loque por cortedad d«â medios podía du-
darfê que la huuietfe de tener en venider% 
y el titulo deSanLauteano,por fu déuocio» 
fue grato a la Ciudad. ò 
Aãóiõoz . 
t Auiafe,como dexodíeho a futiépcíf 
dcihecho , y reducido á ja iObfervancia el 
Coimento,que en efta Ciudad tuuo ialkr -
cera Orden de San Francifco, en .nueítrá 
Señora del V al te 5 pero en cfte año deoiü 
íeifeientos y dos, bolvieron eüess Reiigio-
fos,ücndo íu Miniftro Prouíncial el Pa;drc 
Fray Aíonío dcZúfiiga^ásná cáObprincS-
pal del mas antiguo mayorazgo de los C a -
ualleros CefpedcSjen la Colación de Santa 
Cata linajinmediafaa lade los DuqueMé 
Ar cos.íegun parece por el'critura deíiet«c 
de l ulio, trasladandofe de el Coaüé^gad^ 
S S n a l e s E c l e f i a f t 
San luâh de Moíanina , en el Condado de 
KicWa , que depende de la donación que 
les hizo el Arçobifpo Don Gonçalo de Me-
na , el año de mil y quatrocientos , c« pet-
Oíuta de el fitio de las Cueuas, para la fun-
dación de cl Monaftetio de la Cattujai 
adelanac fe dirànlos progreflos de eftc, cu-
yo primer Miníftro fe llamó Fray luanFal-
etoni. 
z Comcnçò felicifsifnamcntc el go-
Uierno de el Cardenal Arçobífpo Don ter-
nando ííifto de Gucuaia , cuyo zelo de el 
hiende fus oue/asera admirable,y fua-
plicacíon incanfable al mayor trabajo, 
pues començò ejerciendo poríi mcímo 
todas las funciones Pontiñcales, fin ad-
iBitir Coadjutor, ò fufraganco , difeurria 
confirmando por las Parrcquías, y en Jas 
Témporas de Santa Lncia de efte año , ce-
lebró Ordenes tan notables, y numerofas, 
que aui¿ndo comeníjado a el amanecer, 
acabó cafi a la media noche T «/ pmto 
(dízcel Abad Gordillo, y cafilo raeimo 
Don Pablo de JEfpinoía)/yí/f comento ia c<i»h-
patia àe la q/tedn, que toca k l -.s nueue <Je U no-
che , a h o U Hof l ia de /« Mi' í ja t que fue yna, 
t i ò t a b h coja , j lodewas prof iguío ,como fi j u e -
r a medio a i a , y por fer cofa que jamás j u e o i " 
• % j es dipiA de fer referida , porque escomo 
4<{m f e h t i d i c o & c . Fauorcciò mucho a los 
hijos de Seuílla ( que no fuclcn l'er como 
'debieran los primeros en las catas deíus 
PreladoSjdefgracía antigua) y recibió en 
fu cafa,y familia a muchos nobles de ella, 
defeando acomodarlos, y que experimen-
taren fu paternal cariño , como Padre de 
cada vno , que a pocos logró fu corta vi-
da. 
3 La Religion de Nueflra Señora de el 
Carmen, dió cfte afio principio en Seuí-
lla al Colegio de San Alberto, a la Cola-
ción de San Ifidro, con licencia de el.Gar-
dénal Arçobífpo,que firmó a veinte y vno 
de Dizicmbre, era la cafa de el mayoraz, 
go de los CauaJIcros Manueles de Leon y 
Lando, feñores de RehugenajCncuyo Ora-
torio eftc día ft dixo la primera Mifla-Tatn 
bien fe proícguia la fundación dcclCon-
uenrode Monjas deja Encarnación,, y a 
veinte y tres de Dizicmbre el Dean, y Ca-
bildo de la Santa Igleíia, admitieron fu pa-
tronato (a que auian tenido repugnancia) 
por fu auto particular. 
5 Añosauia.qucenSeuiíla.yenfuCon. 
-ucntodela Sanrifsima Trinidad , fe tenía 
noticia, que en vn lugar de el Arçobifpa-
do de Colonia, en Aiemania.fc conferva-
-uan algunas Reliquias intignes , conforrtíe 
tradición de fer de fus S a n t a s Patronas, 
y Mártires Santa lufta, y Rufina, licuadas 
i c o S i y S e c u l a r e s 
a tan remou parte , pot algunos ¿c S o » 
Chriítianos, que huyeron de la capauí-
dad de los Moros, y fcrvorlçauafe el defeo 
de procurar fe traxeflen , cofa qucfic^i-
prc pareció muy difícil hafla elle tiempo» 
que íiendo Procurador General de la R e -
ligion el Padre Fray Chriüoual de Gao-
na , fe intcrptifieron por fu medio vatSoí 
fauores, y el de fu General con Hcrncfto, 
Principe de el Imperio, y Arçobifpo d e 
Colonia jcon tanta eficacia, que feconfi-
guióalfin , que fe las diefl'e para el Con-
ucnto de Scuilla, vna cabeça tenida por de 
SantaRufina , y vn huefló grande , ycaí i 
etiterode Santa lufta, las qualcs el m c í m o 
Príncipe Arçobifpo, por vna declaración 
autcntíca.otorgadaenlaCmdaddeLicja a 
11. de lulio de mil íeifeientos y vnò,ecrtifi 
cò,quepor de eftas gloriólas Scuillanas fe 
vencrauan con inmemorial culto en la 
Iglefia Parroquiaf de Vvitiltacr,defu D i o -
cefi de Colonia ,y que a ruego, y pedimen-
to de el Míniftro General de toda la R e -
ligion de la SantiCsima Trinidad ; las; c o n -
cedía a fu Religion , y efpecíaimenté a fus 
Rcligiolosde ei Conuento de Seuílla ¿ c o n 
«1 qual, y otros auténticos íuftrunaeritos 
de fu entrega,fueron traídas a Scuílíá, c » 
cfteañodc milfeífeíentos y do$ , y d á d a 
quenta a el Cardenal Arçobifpo, y a Don. 
GeronimodeLeyba fu Prouifor, y V i c a -
rio General,que víftoslos autos, ytefij-
moníos.dió licencia para que fe pudícOTen 
las Reliquias poner en publico, y venerar, 
fu fecha a catorce de Mayo de efte aâo*' 
como dcfde èi fe veneran, confiriendo f u 
probanza en el inmemorial culto , y tra-
dición de aquella Iglefia. Y aunque Jo nías 
conftantc ,y cierto de el todo de las R e -
liquias de citas Santas, deque tanto>y tan 
va río ay efe rito, y difeurrido, es reneílas 
la diuina prouidencia ocultas dentro d e 
el ámbito de efta Ciudad ,con t©do « o f e 
opone,que alguna parte quando eran n o -
torias no fucile tranfportada a aquellas 
partes , pues hafia las mas remotas, no es 
dudable que llególa huida de losChrif^ 
ríanos. 
Año 1 6 0 3 . 
1 Hiñeron brcucpocntc los Re l íg io -
fosCarmclitas de el Colegio de San A i -
bcrto.coraencandoel año proximo ante-
lior.forma de iglefia,y bendixofela elCar-
denal Arçobifpo a dos de Febrero de cfte 
de mil feífeicntos y tres,celebrandoen ella 
Mifla de Pontifical: fueron efte año crecí-
&fsimas fus limofnas,y mas a fin de è í ^ u c 
a veinte Dizicmbre creció Guadalcjui. 
« i r . 
D e l a C i u d a d d e S e u i l k L i b . X V í . 
H i r . í o n c y c c í T o g r s n d c . y dañodc la cornar 
ca ,y t i u í o cl agua rodeada ía Ciudad alga» 
ROS di<is?queliegò 3 panecer gran efeatez 
dc baiLirr'.cntos.lapiicndocn gtan parte ias 
¡imornas dc cl Prelado , y la atención de el 
- A t ' s i í t c n t c DonBemardinodcAucli.uieda, 
teíior.de Caítríllo , que auia íucedido a cl 
Marques de Momcfclaros , que palsò por 
Virrey aia Nucua Eípaña , y el Marqués a 
Don Diegt.» Pimentel, que lo eta el año de 
1 5 9 0 -
2 Baiti'.íar Brum de Silveira, perfona 
• caudalofa,7 aplicado a obras de Ecügíon, 
na tu 1 ai de las Islas terceras dela Corona 
de Porruga^fundò cite año vn nucuo Con-
«entodela Religion de Santo Domingo» 
extramuros de eítaCiudadjCn vna heredad 
íuya, entre el Hofpital de San Lazaro, y la 
fuente de el Arçobiípo, pagó por la mayor 
parte poblado de huertas, que Uamauan de 
Cainalobos , donde algún tiempo reíldie-
ron los Religiofos de San Diego , rnícntras 
i'e cdíficauaíucafa ; por la amenidad mas 
apacible al recreo que ala falud,,iuja!o an-
tes tratado con otras Religiones, y en par-
ticular defeò traer los Prcmoiteníes i pre-
ualeciò al fin Santo Domingo , y otorgóle 
la fundación bíen dotada a aiez y nueuede 
Odubrc , y fe fue difpoaiendo razonable 
edificio de Templo 3 y Cafa para buen nu-
mcrode Religiofos, v'micnuo el fundador 
¿ a f t a algunos años adelante, cuyo deuoto 
a f e â o j le diò advocación de San íaciiuo, 
luftf e de la mefma fa milia. Pero delde muy 
luego fe començò a dudar de la perfeuc-
rancia.por experimentarfe el litio tan po* 
c o (ano para la habitación continúa , y ya 
lo v e m o s trasladado a TrianajComo í c dirá 
a d e l a n t e . 
Año 1 «S04. 
1 Defde cjue començò a gouernar, mof-
tròelÇardenal Don FernandoNiao (que 
ya tenia titulo de San Martin in Monti-
bus) defeo de celebrar Sinodo Diocefana* 
cuya repetición tanto encargó el Sacro 
Concilio deTrento,y que para muchas co 
fas particulares conuenla} rcfolviòlo ai fin 
en el año de mil íeífeientos y quatro.yaon-
que 00 careció de dificultades,, y fe huui¿. 
ron de recoger las primeras convocato-
nas,por noâuer falido conformes a lo de-
cretado en el dicho Concilio , defpachò al 
fin las ¡egvíftdas,que firmó a veinte de Oc» 
tubrCíCn fu Palacio. Arçobífpai para la fe-
gunda Da«iinica de Adviento de efte mef-
mo año > a que fueron Diputados por el 
Dean, y Cabildo de la Santa Igleíia, Dori 
AntonlQ PÍir«entel,Chantre,elLicenciado 
Pedro de Villa Goniez;Canónigo, el Doc* 
tor í.'on Fclízde Guzman , Canónigo^ y 
luán Pichardo > Racionero. Por la Vníucr-
ü d a d de los Beneficiados de las Parroquias, 
Alonlb de Baeza de el Rio , Propietario 
de la de San lulian > demás de fu Abad ma-
yor el Bachiller Francilcode Medina , Ca* 
nonigos de las Colegíales de San Salva-
dor úc ScuI/la ,530 Salvador de Xerez dé 
la Frontera , de Offuna , y los Vicarios ; y 
demás períouas,que de defecho debian, 
aunque fe agradaren los Beneficia-dos¿c 
la Ciudad , de tío auerfe llamadcíino vno 
de fu gremio 5 pero mas el Cabildo de la 
Ciudad de no auer fido llaoiado con al-
guna mas relenantc cfpecíalídad , ni le-
ña ladofe fu lugar a toda !a fatî facion eom-
petente a fu autoridad } deque apelópoc 
via de fuerça a el Confcjo Real deCaf-
tiíia , en que aünquc duró muchos tiem-
pos , y aun años la lúe , fe determinó al 
fin en fu fauor, aunque defpues no há aui-
do orro Sínodo , en que fe execute lo fo-
bre eíto mandado a honor de c'l Cabildo 
de la Ciudad , y cfta fue la caufa de f.íJtaí 
los Diputados de la Ciudad, como fe inflé-
rede el volumen -imprcíío» Ceiebròíe la 
primera fcfsion en cl dia íeñaladOíDo min-
go fegundo de Adviento cinco de Dizietn-
bre>auíondo precedido los oficios ordina-
rios en feme/antes funciones, prócelfiott 
General ai rededor de la iglcíia,con ias Cru 
zes,y prelencia de todos los convocados, 
Miííade Pontifical de el mefmo Prelado,*a 
que predicó Fray Pedro de Torres, de la 
Orden de San Francí ico entre los dos co-
ros. Las otras fcfsioncs fe hizieron entre 
la Sacriílla mayor , en Martes fíete , lue-
ues nueuc > y Viernes diez de el propio 
mes. Sus Çoníluucíones Sinodales cor-
ren imprefias, y fon en lo mas de las que 
oy fe vía, por no aucr auido , Como ya 
noté , otro Sinodo defpues 5 imprimieron-
fe ya muerto el Cardenal, por mandado de 
el Cabildo Sedevacantc, auiendofe feneci-
do los plcytos,y reformado algunas cofas, 
efpecíaimente en orden a ¡aspenas de ex-
comunión. 
1 Màndòfe en eíte Sidodb ¿uarda'r 1* 
fiefta de San Laureano, Arçóbiípo de Se-
uilla,de que dize afsí la conftitucíonrGrri»-
de es l.í deúocim queen ejlu Ciudad-¿y concí 
gloriofo M a r tir San Laurt nns , A'r^ obi¡fo que 
fus áe ella , y la obligación que tenemos de hon-
rar yet erar j u fitjla \ pues por fts merttost 
y iit tercefsion tuemos vijlo'> que efios años pjf* 
jddos f en 1¡te Dios hit cafligado meflros peca* 
dos con cnjermedítdes, y pepes, ha fedo feruU 
do defde judiii aphear U j u r i a de ellas,y dar 
m'Ugrofd jdtid ¿ y gran mejor{(t,cumoen fale-* 
Eee yen-* 
é l 4 r 
tenda .p ••••><It< / ( ' « í í rb f í rfííoq»? je mt-
"xok-cja Cimad ju cabeta^led lugar donde 
fue w A n - m $ a à o , _ ' ' " " 
U (¡ud tenemos oy entre leis 
%-liqvivs de tweflra •Santa Jg lcpa , y U i ene-
ramos- , y Í(í imtoos como <s>r*%pn > y •**>' ¿ran 
^^yVdorom-réce > forloqudS.S A.orde-
Vtmos-yy manámos, (jw ¡e par de u d i p 
cae k quatro de Julio, en ejla Ciudad ,y jus ar-
rcíbM*. He reíervado ouidadofememe pa-
ra eñe lugar el hablar de tan infigrtc-Lte-
Ámécs E c l e í i a ñ í c o s ^ y S e c u l a r e s 
Sc-ñora de laMercedjdcfcaüatftucho h i t r'o-
•ducirfe a í 'undar o í a propia^n'Seuilla^ro-
- C L i r c L o c l Gcneíal Fray Aloíifode Monr* 
roy,varón infigoc , pero encontró ireontes 
de dificultades,con que defefperò de con-
feguir iicencia de el Cardenal Arçdbifpoi 
reconocíanle y a inconucnieotci;<¡a foadac 
fe de nueuo cantos Conuenros, contra de-
zianlo los ant^uos.las Parroquias fe publi-
iMcuciu^^. v. w <:auangrandeniciKeper;ud,ícacj.as,ciaeper-
Hquia , como la cabeça de lu Ar^obíípo cüan la frequencia.y Ja deuocion.q atra-iati 
San Laureano , que gozó Seuilla haita lu a fi los que entrauan de nueuo, que -en t o -
deftruícíon por les Moros, y en ella.: L a * 
ferdio de Vi¡ta { como dize bícn el Padre 
A ntonío de Quintana- Dueñas en fus San-
tos ..) oy& porque con otras Rdi<\mas jus j je 
trasladada à las M o n t a ñ a s , b y a por auerla e f -
condido los Moros en los cimientos de la to,-' 
re . Engatíòfe <\ queformò la «ompoü-
tíonde ette Sinodo, y ha hecho engañar a 
TOuchos,que por él afirman,fquc la tiene la 
Iglcíia entre íus Relíquias,!© qual tío es aí-
í i , y le equivocó fin duda con la de San 
LcandrOjque eftà en ellas. 
j Aíaudòfeafsímeimo guardar la fief-
ta de Santo Domingo ^ fobre que la Reli-
gion preíentò vn Breue de el Pontífice 
Gregorio Dezimotercío, y la dé San fran-
cifeo por deuoc-íon particular de el Car-
•denal jdizeío la conítítucion, y que auia 
dotado fu fiefta por eftas palabras : T o d a 
nuejlra -vida auernos tenido part icular deuo-
c i mi; con el gloriofo Padre S a n Franc i fco , y 
dejpues que nueflro Señor fue feruido ( aunque 
hiaignos)de ponernos en ejla filia , la auernos te-
•nido mucho m a y o r » por auerle tom.ido por cf-
pecial abogado j y patron ¡ para que con fu / » -
tercefsion libre D i o s e[la Ciudad , y A r ç ó b i f p a -
d o M l a pçfie , y enfermedades ,co« que los años 
f afiados la ha cafligado ; afsi auernos dotado [ a 
¡ j i e f ta ,y vamos con el Cabildo de tmeflra S.dn,~ 
ta Iglefia en procejsion G e n e r a l a d e $ ¿ r la 
M i f a k f u C a f a , y Monafterio , & c . Afsi 
fe v é , que es dotación 4è el Cardenal la 
fiefta^ proccfsion que el día de San Fran-
ciíco,bien>quc ella íiefta antes tenia otras 
dotaciones» 
4 Quemòfe efte año mucha partex de 
la cafa de la Contratación de las indias, 
íiendo fu Prefidente,que era también Af<-
.fiftente,y víuia en ella,Don Bernardino 
de Abellaneda j en fu reedificación,que fe 
hizo el año figuientcíe pulieron fus quar-
tos fachada principal en el citado que 
.oy las vemos , añadiendo todo loque fo-
brefale defde clareo interior de fu patió^haí" 
ta la puerta principal, y fe vé fobre el arco 
partedeéleícudo priimtiuo de las armas 
Reales,^ fepufo quando fe aplicòaefte fin» 
5 La reforma, y defcalccz de nueftra 
¡  
do goza fus pciuüegios la noue da'dyeftas las 
razones mas aparentes, otras fe dauan mas 
íolidas,y afü en ios fuperíores íe dífioulta-
uan ya mucho nucuas licenciaií jcon que el 
General Fray Alonfode Monrfcoy,difcar-
rió otro medio, pensó, que el Colegiodc 
San Laureano, eomençado el año de m i l 
feilcientos y vno , podría apMcarfe a los 
Defcalços.con que entrauan fin nombre de 
fundación nucua en aquella que fe dttdaua 
pudietífe fubfillirjpero dificultók) no menos 
vno de fus dos primeros fundadores,el/viaef 
troFrayFrancikcode Vaumont, que en é l 
eftatu,re(guardado€on Bulas Pontificias 
|)ara no íei apartado^ peto venciólo la m a -
na fuaue de el General, y hizoio c o n í c n t i r , 
qucdaíido con el titulo deComendador q ue 
tenía,y algunos Calçados en ta cioropañía, 
y dando a los Delcalços ptitnèros,que t r a -
xo fuperíor con titulo dePtíidenteía R r a y 
Luis de Santa Maria , Coiíiendadoraífcaal 
de el Conuento de el Vífo , <:on queq^g-
daron dos Comunidades en aquel Cúfiueh-
tojcáufa de poca vnion , y aísi püfopic ía 
reforma en Seuilla, hafta ¿laño-de i ¡ 6 0 7 * 
en que fe le adjudicó, por fu Capitulo G e * 
neral todo eiColegío, lefolviendofe , que 
falíeíTcn dei todo los Calçados^uenopudo 
con todo tener efedo, comofe verá e n el 
año de 1 <£09 .hi j o de efta Ciudad por n a c í -
i»iento,y del Conuento de K.Señor a de la 
Metcc^de ella , por habito fue-el General 
i r . Alberto de Monnroy, Amor "de efta t e -
forma, varón iní)gne,demàs de la virtud }efi 
todos los talentos de gouíerno,y qauiendo 
paliado ComiUario General de fu Religion 
alPetü,bolviendocon aplaufos de aciertos, 
y con conueniencías para vtil temporal de 
faConuento<(elreíplandor de la plata, ad-
' quirida roas en otros negocios , que fe Je 
íñadicron de fer uício de el Rey , que en 
los de la Prelacia , deslum.brò a fus e m ú -
i o s , para no conÉderar quan bien auia 
•íido adquirida , y qfuan bien era emplea-
da almefmo Pontífice l l egó fu acufa-
cion.quando ya era General, y de fu San-
íídád dimanó por la facta Congtegacion 
de Cardenales , que mira a lo regulat, 
o r -
orden de au^rlgiur tas procederes a nuef-
iro Cardenal Arçobíípo , lullandol'c aquí 
el acufado^uya virtud, zelo,y razón, faliò 
m a s s c r i r i D Í a d a de el fuego de efta perfecu-
don.Ercríuíòlacon fu vida el Padre Fiay 
Pedro de San Sicilio , en fu Crónica de los 
Mercenarios Defcalços. De íü muerte, y 
Fepultura hatò mención en otro lugar. 
Año i6os. 
i Au'ian afligido eftos años paílados a 
Seuilla,y fus comarcas íbbra de a ^ a a s , de 
que fe oeafionaron enfermedades, / ma-
logros de los c a m p o s mudó en el fin de el 
paliado,y principios de elle la lutticiadi-
uina la forrnade elcaliigo , y tardandofe 
laslluuias, llegó fin ellas el día cinco de 
Eneto , vifpera de la Epifanía, en que eon 
la Santifsiroa Imagen de nuellra Señora de 
los Reyes , fe hizo pre ceísion general, y 
otra con el Santo Crucifixo de San Au-* 
guftín a la Catedral , c u y o Cabildo le íaliò 
a recibir hafta ¡a calledeGenoua ; aplacó-
íc Dios , y embíò Uuuías, que vtihçaron, 
aünque tan tardías, bolviendoí'e elañode 
trabajoíofeliz, yfuelopara toda Lfpaña 
con el nacimiento de el Principe Don Fe-
lipe Hetmenegildo, Vidordcla Cruz, que 
verèmos kley Quarto de el nombre , en la 
Corte de fus padres Valladolid , Viernes 
¿Santo a ocho de Abril * a las nucue y me-
dia de la tarde, en que no vfando la igleüa 
dexar fonar c a m p a n a s . p o r e í b r encerrado 
elSantifsimo Sacramento , íepamcüla-
tiçaroncòn repiques las de la Corte. So-
lemníçòlo Seuília con grandifsimos rego-
2 Í j o s , y embíò a los Reyes la enorabuena, 
con particular diputación de Caualieros 
Regidores. 
x A veinte y cinco de AgoíTo , murió 
en la Villa de Marchena el Marqués de 
Tabara Don Luis Ponce de Lcon, primo-
génito de el Duque de Arcos, Don Rodri-
go ,dexandode laMarquefa Doña V i £ t o -
lia Colona de Toledo hijos a Don Rodri 
go,que veremos quarto Duque de Arcos, 
fucediendo a fu Abuelo Don Luis Pon-
ce de Leon, que dará mucho empleo a la 
fama, DoñaTerefa Monja en la Encar-
nación Real de Madrid, Doña Elv«*,Mar*. 
quefade Valdueza , mugerde el famofo 
Oon Fadrique de Toledo, al prefente Ca-
marera mayor dela Reyna nuetfrafeôora 
Doña Máíiana de Aüftriá» 
Año 1 6 0 6 . 
1 ÇlConucnto de Monjas Carmelitas 
D c l a C i u d a d d e S e u i l b . L i b . X V í . 'è? J 
de Santa Ana, que fe t r t s k á b aSeuiliadd 
la Vt U de Paicrilade el Campo^en el ¿ ñ ó 
de mil quinientos y nouenca y quatro, a el 
fitioen él referido, en efte fe n e;orò a 
otro mas ancho, y acomodado, c i \ la Co-
llación de San Lcrenço, en la calle oy por 
el conocida,que báXa a la Alameda , cuya 
mudança fe executo a nüeüc de Setiem-
bre , herido Prouincial de Anda uzía el 
MacftroFray Alonfo de Bohorquez, cuya 
autoridad lo facilitó, y coníiguíó con m u / 
juilas canias. 
Año 1 0 0 7 . 
1 dòmençó cnél año de mil íeífcíen" 
tôs y fietc, otra fundación de muy Relí-' 
gíoía vtilidad para Seuília .viniendo a ellá 
algunos Reíígiofcs de la deícalecz de la 
Santifsima Trinidad, por orden de Fray 
Juan Baptíftade la C i íicepcion , que era 
fu Prouincial, Vnico Prelado, mayor en-
tonces de los Defcalços en Eípaña , poi-
que aun no tenían General prcpio,con las 
licencias neccílariás, que fue notable aúet 
coníeguxdo, quando el Cardenal Arçobif-
^o mas repugnante íc n ofliaua a nufe-
uas fundaciones , y lá aula negado alosf 
Mercenarios Defcalços, como ya adver-
t í ; affentaron forma oe Conuento, cuyò 
primer Miniílro fue el Padre Fray Ga-: 
brleldè la Afl'umpcion , Rcllgiofo graué, 
y Santo, y qual lo rèquenan tales príhtf-
ñ o s ; el litio cftrecha caía en el varriod» 
a Calçada, fuera de la puerta de Carmo-
na , y no lexos de el Conuento de San Be-
nito , de donde poco defpües fe mudaron 
a otra no muy diúante, que era j arain de 
reefeaci >n,como ay muchos en aquel fi-
lio de vna petfcna podírroia de SeuiUa,dan-
doícla por arrendamiento añal , donde fu 
exemplocomençó a icr muy veneiado, y 
a dar olor de mucha perfección entre 
mucha pobreza , y iguales dclcumodida-
des. 
2. luán Rodríguezdc Santa Marina, Sa-
cerdote muy exemplar.que víuía en el var-
rladô Triana,pafsG efte año a mejor vida, 
por el mies de lunlo, dexando gran opinion 
defu virttidjera natural del mefmp vârrio^ 
híjó de Diego Sanchez de Santa Marina, y 
Ana Rodríguez Morena , pcríónas princi-
pales^ fue gran bienhechos d<? elConuen-
rode Monjas Minimas,queaili l'efuncójy 
eft que qtiííô fer fepultado, auiendo hecho 
prcfefsíon de la Tercera Regla de SanFram 
cifeo de Paülajcn fu entierro fucedieron al 
gunas oaarauillasjcrcdiro de fu íantidad , y 
nsas de veinte mefes dcfpucs, te víó la de 
Les a ha-
¿e6 ' A n n a k s E c l e f i a f t í c o s ^ y S e c u l a r c s 
h a l l a ? r e fu c u e r p o i n c o r r u p t o , b l a n d o , y ü o á a x V i a r g a r k a , q u s e f c r i w í ò a n tes de f e r -
r r a t a b : c ; f i i c g r a a a m i g o í u y o e l L i c c n c i a -
ó a M a r e o de C a r d e n a s , C u r a d e l a . P a r r o -
q t ú a i de S a n P e d i o , S a c e r d o t e t a m b i é n de 
m u c h a o p i n i o n , d e a j u f t a d a , y p e r f c ã : a v i d a . 
3 L e s í ' ü c c ü e s de la M o n a r q u í a e n - e i -
tos a ñ o s j ' e n .que cftaua c a f i p a c í f i c a , y--fto-
r e c í e n t e j o n t a n p o c o d c p c n d i c n t c s d e m í 
h i i t o r i a , que p a l l o por e l l o s , p o r q u e n o i n -
t e n t o pob a n a de g e n e r a l i d a d e s , t m b í ò 
S c u í l l a e ü e a ñ o fus P r o c u r a d o r e s , que e l 
C a u a l k r o V e i n t i q u a t r o f u e D o n M a r t í n de 
l a u r e g n í / e ñ o r d e G a n d u l , y M a r c h e n ü l a , 
v a r ó n de U n g u l a r e n t c r e z a 3 y a m o r a ia p a -
i r í a , a C o r t e s a p l a c a d a s , c r e c i ó en e l l a s e l 
f e r u í d o d c Jos m i l l o n e s , c o n c e d i c n d o í c 
v e i n t e y f í e t e , q u e í c a u i a n d e pagar e n a l -
g u n o s a ñ o S j f a c a n d o f c por ü f a s e n e l v i n o , 
y a z e y t c t e n í a n y a p r i n c i p i o dctde c l R e y -
n a d o a n t e r i o r . e l t o s n u c u o s í m p u c Ü : o s , m a s 
n u n c a a u i a n fido tan c r e c i d o s . D u r a r o n las 
C o r t e s hafta e l a ñ o de m i l f e i f e í e n t o s y 
4iez. 
A ñ o 1 6 0 S . 
I E n e l l a s , D o m i n g o t r e z e de E n e r o de 
el de m i l feifeientos y o c h o , e n San G e r o n i -
mo d e M a d r i d , f u e / t irado e l P r i n c i p e Don 
F e l i p c q u e a u i a n a c i d o e l de m i l ¡ e i í c i e n - . 
tos y c i n c o , c o n g r a n i b l e m n í d a d , que d e f -
c r í u e n u e f t r o C a r d e n a l A r 4 o b i ¡ p o Don 
D i e g o de G u z m a n ,enla v ida .de i a R e y n a 
l o . c i t a u a ya o t r a v c z d e a l s i e n t o i a C o r t e 
en M a d r i d , d e f d e el a n o d e m i l f e u c i e n t õ s 
y i e i s . c o m o e n c l m e l m o - i i b r o fe r e f i e r e , y 
p e n ó l a t o d a de e l T e m b l a n t e de e l D u q u e 
de L e r m a , V n i c o m o b i i de la v o l u n t a d de e l 
R e y , y la de e l D u q u e p a r e c i a c e õ í r l e a l a 
de O o n R o d r i g o C a l d e r o n , m o n í t r u o d e i a 
f o r t u n a , y fu nsayor c o n f i d e n t e ; a í u e ü r a n -
lo b i e n a l g u n o s d e í ' p a c h o s fuyos p a r a S e u i -
l ia^pero t o c a n p o c o a lo h i í l o r i c o . 
A ñ o 1 6 0 9 . 
1 A e l C a r d e n a l A r c o b i f p o n u c f l r o D o t i 
F e r n a n d o I s l i ñ o de G u e u a r a ^ e n t r e los m a -
yores a c i e r t o s de l'u g o u i e r n o , y q u a n d o v i - , 
u a m e n t e t r a t a u a d e v i í i t a r por f u m e f m a 
p e r í b n a e l A r ç o b i i p a d o , lo a r r e b a t ó l a 
m u e r t e a o c h o de E n e r o de e l a ñ o de ttiil 
q u i n i c n t o s y n u e u e , l u e t i c s , a l a vnadeet 
dia^con n o t a b l e d e í c o n r u e i o d e l a C i u d a d * 
en q u e e r a m u y a m a d o ¡ g u a r d ó f e en fu e n -
t i e r r o t o d a la f o r m u l a o b f e r v a d â en el de 
í u p r e d e c e í l o r D o n R o d r i g o deCaí l ro , y 
l i e u ò f e p o r depof i to a la C a i a Profetfa de 
l a C o m p a ñ í a de l e f u s , donde cfttiu© en l a 
b o u c d a , d c b a x o de e l Altar mayor, haf ta 
que fus p a r i e n t e s , c o n f o r me a fu v i t i m a 
v o l u n t a d lo t r a s l a d a r o n a la Iglef iadecl 
C o n u e n t o d e M o n j a s d e S a n Pab lodeTo-
l e d o / e p u l c r o d e fus mayo res , donde e n 
h o n o r i f i c a tumulo tiene cite Epitafio.,. 
m 
1^4 
V O M I N V S F E R D I N A N D V S N l Ü O A G V E -
V A R J , E P B J E S I D E G R A N A T E N S I ) D O N A -
T V S P V R P V R A R O M A M A B U T , R E D I 1 T 
I N D E F A C T V S . H I S P A N I J R V M I N Q V I S I . 
T O R G E N E R A L I S W S P A L R N S I S D E M V M 
P R A L S V L , E T R E G I S A S V P R E M I S C O N S I -
L U , O B I N T E G R I T A T E M J V R I S P R v D E N -
T I A M , 1 ' I E T A T E M S V M M I S P R I N C I P V S 
G R A 1 V S , V I X I T A N N O S L X V I 1 I . O B I I T 
H I S P A L I G A N N O S A L V T I S M ^ D C . I X * S E X -
T O 1 D V S I A N V A R I I , O S S A P O S T T R I E -
N I V M I N P A T R I A M D E L A T A A D O V I N -
T V M I D V S I V N I I J N M A I O R V M S E P V J -
C H R 1 S P R O P I N Q V I H O C T V M V L O M O E R I -
T I S s í M I P O S V E R E . 
« S i 
u m 
on 
B e ! a C i u d a d d e S e u i l í a ; l J b . X V l : 
D o n Fernando N i i í o â e Gneiutra , de P r e -
fxler.tede Grandda , creado Cardenal * p^fso a 
Motn.% , de donde b o l v í o hecho In^i f tdor G e * 
n eral de L s E f Mitas, defpucs Arrohtfpo de S e -
m' l l j tyde elConfejode J-ftudo , por fu i » r c g n \ 
i í t d , prudencia*, y piedad, grato k los Prú/c;"-
pes n i ú y b r e s . V i u i o fefeuta y ocho anos > m'tri'o 
en Scuillit en el uño de la falud de el mundo 
m i l ¡ e t j d e n t o s y n n e u e , a O c h o de E n e r o . Sus 
parientes jent/'dijsimos , pu/ierwi fus hueffos 
trasUdados a f u p a t r i a , defpues de tres a ñ o s a 
ntseuedc lmio>en ejle t tmulo , en los fepulcros 
de fus mayores. 
2. Defcofo luego cl Rey de d â r á cf-
tta Iglcfia Prelado d i g n o , declaró fu pfé-
fentacion por Don Andrés Pacheco, O-
bifpo de Cuenca, que lo cierto es, que no 
tuuoefcòto , aunque cfta Santa Iglefíalo 
tuuo por fu Prelado , y de fus a u t o s Ca-
pitulares confia , qwc a díez y fíete de 
Agofto de efte año,le eferiuieron , y acor-
daron laenorabuena , nombrando dípu-
ttacion j que feia Ueuaffc , n o qual fuefle 
,'Jacaufade deíVanecerfe .dixofe , queno 
;acetò por clamor quç auía cobrado a fu 
•primera Efpofala íianta Iglcfia de Cuen-
tea }y añadiafc.que porque le agrauauan de 
ipenfíon demafiada la dote de efta , afsi U 
•vacante fe p r o r r o g o mucho, y Jiegòafer 
de veinte y tres mefes. 
3 L a Milicia ordinaria de Seuílla, co-
lííençada a dar forma en el año de mil 
iquinicntos y nouenta y fiercen efte fe aca-
b ó deponer en roda difpoíicion por dife-
lentes defpachos Reales, fornaandofe ba-¿ 
tallón de diez y n u c u e Compañías , en la 
Ciudad , y Arrabales , cu que cncrauao las 
de Naciones ,con Maeftro de Campo # Sar-
gento mayor, Auditor, Efcriuano de Gue-
rra , y otros Oficíales intetiares t y la de 
la tie rra, y Reynado (e partió en diferen-
tes t e r r i t o r i o S j ó partidos, con otros tan-
ros Sargentos mayores , aunque al prin-
cipio no tuuicron efte t i tu lo , y eran de 
graduación de Alferez , y al Aisifteme fe 
diò titulo de Capitán General de Seuílla» 
y fu Reynado, c h que permaneció hafta 
que el Conde Duque de Olivares DonGjf-
par de Guzman , que quifo para fi todo 
lo fublime que p u d o de Seuílla , p i d i ó ef-
te honor, y quedó a los Aí'sittentes el ti-
tuJo deMacftrosde Campo Generales,Go-
uernadores de las armas, que d c f l e enton* 
c<;s vfan , porque aunque deípucs de la 
muerte de el Conde, fe foHcitó fu reftitu-
cion de el Generalato , el Rey dcclaròno 
fer por entonces fu intención hazer otra 
nouedad en el titulo.y mandó, que fia em-
bargo los Afsiñentes proíiguieíTen en el 
<ie Maeitros de Campo Generales; nota-
ble en numero , y calidad fue efia Milicia^ 
y conftaua folo la de dentro de la Ciü* 
dad.cn las líftasde las diez y nucue Coro-
pañias ,de mas de doze mil hombres lu-
zidos , haíta que la guerra de Portugal 
la confumiò en la mayor parte , por obli-
garlos a marcharcada año a fu frontera, 
y ya no cs,ni aun leue fembra de lo que fué 
en eftos principios. 
4 Vimos e i i 'C laño dé mil felféiertos 
y quatro, la entrada de la reforma,y def-
calecade nueftra Señora de la Merced, en 
Seuílla, al Colegio de San. Laureano , y 
aunque como alii fe dixo, fe les adíudicó 
en propiedad e n el Capitulo General de 
toda la Religion , el de mil felícíenros y 
íietc^, defpues huuo tales nouedades, que 
bolvíerona pretender con tòdO eiúpcño 
licencia para mudarfe aorta cafa , y Co-
mençado por pedir licencia a l Dean , y 
CabildoSedevacante , en él diuifos los vo-
tos , aunque los fauorecia el Deati Mar-
q u é s de Almuñar Don Diego de Cordo-
ua, falíó negada $ pero no defcfperados 
con tal repulía j acudieron a) de la Ciu-
d a d , dando petición fu Prcfidente Fray 
Luísdefianta Maríia C a t o r z e de Setiem-
bre , valiéndole de la deuocion de Sai* 
Laurcano,tan efioaz.que ganaron el bene-* 
placito,y que fe f irnoafife diputacIon,qu« 
e n fu nombre fe interpuíleífe con el del* 
Santa Iglefia , de que fueron Bartolomé 
Lopez de Mefa, Don Bernardo de Riberay 
Pedro Dallo, y Don Lotenço de Ribera* 
Veintiquatros , y Pedto S u a r e z Venegas, « 
lurado ; pero la repugnancia de d Dean, 
y Cabildo, quedó por aora en todo fu vi-
gor , efeufandofe honefta m e n t e al ruego 
d e la Ciudad , y rcfpondíendo con reprc-
íentaclon de los inconuenientcs que los 
detenian,grandcs,puesno los atropellauan 
con tal in tcrce f s ioD-
5 La Prouincia de Andaluzia , d e la 
Compañía de Icfus , en que la piedad, 
las letras , y el exemplo, eran gratifsimos 
a toda fuerte de gente, t u u o efte año c a ¿ 
fa propia paranooícjadoven Seíúlla , ala 
Parroquia de Santa Marinadla q u e fiae prin-
cipal, y piimitiua de ios feñoresde la cafa 
de Ríberajvendióia elfegundoDuque Don 
Fernando cpn facultadReal, qüando incor-
poró en el mayorazgo por fubrrogacioo 
deeftas.yotrasp-iezas el Alguayilazgo ma-
yor de Seuilla , -/ era aora de Doña Luifa 
de Medina , viuda noble i y vittuofa , ka 
qual Ja d i ó a la Compañía para cfta fun -
dación , dcq'ííe qüedó í>or patrona , con 
cierta Buena, porción de renta de íüros, 
refervandofô vn m i l ducados de alímen* 
tos cada VA año de los de fu vida , que cL 
Ice j AO-
À n n a l e s E c l e f i a f t í c o s , y S e c u l a r e s 
n o u j c í a d o q n c d ò ©bligadoa pagarla para 
íus a l i m c i u c s , y av otras pieícascon gran 
afe£to,y dcuocion 5 pero fue muy largo cl 
periodo de fu vida ,y deterioraudofe en é l 
Ja calidad de la hazienda , causó alteracio-
nes en todo ;di¡puíofe conbrcuedadla ca-
fa enforma de Colegio, y para la habita-
ción de los nouicíos, que pudieron en trar 
en el año figuiente de 161 o. y de que aun 
viuen algunosj fu advocación es de S.Luis 
Rey de Francia , que le diò la fundadora, 
que yaze fepultada enmedio de fu Capilla 
mayor. Otras particularidades fe dirán en 
ei Catalogo de Conuentosde Religíofos. 
Año 1610. 
1 Defpues de l a prolij3,vacantc referida, 
enque tuuieron la voz de Arçobifpoa de 
Seuilia muchos, peco ninguno certeza , fe 
publicó Ja prouiüon en D o n Pedro deCaf-
tro y Quiñones, Arçobifpo de Granada^n 
quien (olo p a r a v a r o u coníumado e n to-
das prendas, í e deieaua menos aplicación 
a iitigioíascontroueííias, q u e i a que fe e x -
perimentaua en í u s caíi continuos pley-
tos; Macio en l a Villa de R o a , en el Obif-
pado deOíma , a catorze de Mayode mil 
quinientos y treinta y quatro , íiendo fus 
padres el Licenciado Chiiítoual Vaca de 
Caftrojcñor de fíete Iglefias , Comenda-
dor de Palomas, en la Orden de Santiago, 
q de el Confcjo Supremo deCaftilla,q paí-
sò a Gouemador, y Capitán General de 
el Peiü.nueuamentc conquüUdo, en que 
grandes emulaciones no bailaron a bor-
rar fu fama , y aunque eftuuo en proli)as 
prifiones,falióreftituídoaíühonor,y puef-
tos,y Doña Madalena de Quiñones fu mu-
ger de la cafa de los Condes de Luna.Def-
de edad tierna eftudiò en la Vniuerdad de 
Salamanca ,paíCandode las lenguas Latí-
na,y Griega a ia fiíofofia, a los Cañones, y 
a la Teologia defpues , prouedo ya en 
edad,y en pueftos;el primero que tuuo, fue 
Vifítadordela Capi l lay Hofpital Reales 
de G r a n a d a , Oydor luego de íu Chancí* 
llcria , de q u e no tomó poflefsion, y pafsò 
a ferio de la de Valladolid,y fue luego Pre-
íidentede vna.y otra; ncgòfe a Ja Mitra de 
Calahorra, y aceptó en ci año de mil qui-
nientos y nouenra y vno el Arçobifpado 
de Granada, en que Dios le tenia referva-
do eJ celebre hallazgo de las reliquias, y 
libros, de que aprobadas por èl las Reli-
quias.por de los Santos Cecilio Tcl¡fon,y 
íus compañeros, l a de los libros, que avo-
có afsi con los mefmos originales la Sede 
Apottolica.pende auníndecila , y ha dado 
tamo empico a los cftudiofos. Tuuo ei Ar-
çobifpo por obligación fuya dífponer CGÍ-I 
pétente colocación a aquellas í a ^ r a d a s 
Reliquias , y fundo para e l lo la Iglcí'ia C o -
legía! de el Monte Santo, enque Ce pufo 
elSantifsimoSacramento, D o a i i n g o v e i n -
te y vno de Agoilo , de efte añu de niíl ' . 
feifeientos y diez , Tiendo ya . í e g i m á l z c c l 
Maeftro Gil Gonçalcz Davila, eledo Ac -
çobífpo de Seuilia. Creyófe.quc elamov» 
a aquellaobra luya, no le auia de dexar fa-
lir de Granada; pero dixofe defpues , qyc; 
él mefmo le hizo acetar la de Seuilia, pa-
ra poder hazer mas en el Monte Santa,, 
con el dote de la fegunda mas rica cipo-, 
fajefperóloefta muy temido por la opinion 
delaafpere¿a de fu natural , y diòfele U 
poffefsion a feís de Díziembre, tomándola 
en fu nombre el Dean de Granadas y el dia 
figuiente , y fiefta de San Ambrofio /hizo 
fu publica entrada.ElCronifta GilGonça-
lezquenta ,queefcriuiò ala Santidad de 
Clemente Oftauo: que no pajjcjje h g r t u c U , 
forque Je haüaua i n c a p x ^ pitra ello , j por e l 
efcrupulo <J»e le Cdufauct dexar fu primera I g i c 
f u ,/» Santidad rejpondio en yeinte y uno de 
Junio de m i l feijcientos y d i e ^ , y le m u i i i ^ 
y exorta Acete , porque hade [er para gran fer~ 
iticio de Dios , y d e j u alma , y de Us de el ,dr~ 
çobifpado de S e u i - U j & c , Y añadeque recibí» 
el palio, día de San Aguftin,en Antequera» 
de mano de Don Alonfo dcMofcofo,ObiC-
p o de Malaga. 
2 L a pobreza de los Trinitarios Def-. 
calços ,nueuos en Seuilia, y aun poco c o * 
nocidos,cuya entrada queda referidaea 
el año d e mil feifeientos y fíete, hizo ,quie 
n o pudiendo pagar la cafa ;'ardin,queocu-
pauan e n la calcada , fucilen per lanza-
miento judicial echados de ella,conlalt í-
ma de los que ya les erandeuotos,entre los 
quales el Licenciado Gamboa , Medie :o 
que curaua e n el pobreConucntojcon po n-
derada relación licuó la noticia a Dot5a 
Maria de Solis y Miranda, r-uger de el G e-
neral de flotas Pedro Melendez Matqucrz, 
Cauallero de la Orden de Santiago,la qual 
mouída decaritafiuozelo j C o n e l mefmo 
Medico fe embió a ofrecer a los defuon-
folados Religiofos a fer fu patrona, aco-
modarlos de c afa dentro de la Ciudad,* ¡cr-
ea de la fuya , y darles de fu hazienda 
rreínta mil ducados; todo fe e feduó, te-
nido de los Religiofos a prouídencia 1 ysi-
lygrofa , y fe entraron en Seuilia > tan a 
pr.ínciplos de Diziembre , que duraua. la 
Sec'evacante,que ce(sò,como fe ha reft -ti-
do à feis.de è l , - en voa cafa àla Collación 
de San Pedro,cerca de las Calles,llam3( las 
la Vin aterí a^of fer habitación de Mere a-
deres tratantes en vinojcntcndiendo^^e 
p a , a 
D e l a C i u d a d d e S e u i l I a . L i b . X V L ^ 
pata laque folo era translación deCon- e n m U s n ^ y l a s d i e ^ k ü M M * h e D i , 
uentn^ya con licencias fundado no lasne: ¡ a r m i a á e I k m r f - p.tra m / f e n m C s i M e v n 
ceísitauan nueuas;pero no afsi fe entendió 
per ei Cabildo de la Santa Igleíia,y la vezi-
na Parroquia, que fobre ello mouiccon 
píeito.quc fueprolixo.y reñido,en losdos 
años íiguicntes.y liegò à eíiadode confu-
mirlcs el Santifsítno Sacramentcpot mã-
dado del Arçobifpo Don Pedro de Caftro; 
pero el refon , y paciencia de los Religio-
lÍPSiy fauóresque ínterpufieron del Duque 
de Lerma.y otros l'eñores,íbffegaronalfin 
eftas bonaícas^y quedó ei Conuento paci-
fico con nueua liccncia,que fue creciendo 
en todo genero de me j oras con gran exé-
pio, y prouecho de la Ciudad, cuyo fruto 
afsi el demonio aula procurado deívariecer 
con aparentes pretextos de jufticia. 
Í Año 1 6 1 1 . 
i Es de eftos tiempos el import an ti {'si-
mo negocio dela e x p u l í i o n d e los Morií-
tosjdígoo cfeâode la piedad,2clo,y Reli-
gion dé íüípoTercero.por mas quecazo-
«es politicas fe esforzaron à culparlo,pro-
fegutafe fu execucíon, y fobre lo tocante à 
Scuilla vinieron apretadas cédulas Reales 
*I A(siftenteMarqués del Carpio ; pero en 
Scmlla auk muy pocos .^aísi fuefacíliy 
pocoruidoía fucxpulfioníj*ünque eicon-
ducítfe por efla parte à falir'de tfpaña los 
-Morilebs de Hornachos.y otros lugares de 
fus comarcas,no dexódedar que hazer à 
•*jò8-Minítiros,y que ícntir à los piadofos, 
viendo embarcar criaturas,que ttvouían íu 
•laiUma,y compalsion. entretanto ei nu¿uo 
Arçobiípo , comentando à mottrãrfu ri* 
t̂'do zelo .qáeríà reformar eíUl'tí«>que te 
nia cl tiempo tan arraígados.quecra muy 
d i f i c i l a r r a n c a r l o s , y mas de violencia,y j ú-
tos ,de quefe fueron oiiginando pefados 
di gulVos.íanuÍMma íinduda íuítuencion, 
peto acres,y r í g u r o f o S j C o m o l o eraíu na-
' lo'rai heredado de íu padreóos medios que 
kconcitauan odios implacables. Mo quie-
ren á vezes reduc ir fe los naturaleszeloíos, 
que vnosmeímos vfos,fuelen ícr menospe-
caminofos en vnos l u g a r e s , que en otros, 
fe gun ias calidades de accidentes que los 
akeran.y diferencian. 
a La efclarecidajy fanta Reyna Doña 
Margarita,deíobre parto de vnInfante," 
m t m ò e n cl quarto Real de San Lorenço 
de el Efcurial, à tres deO&ubre .perdida 
para JEfpaña.y para cl Rey grandifsima.cu-
yo c©nociraiento en fu carta de auiío.afsi 
exprefsò al Cabildo de nueíkaSãta Igleíia . 
V a e r a b l e s Dean , y Cabildo de U Santa, 
Iglefid- de Sc»il¡A,en tres de cjk mes de Oftabrc , s 
os 
D o ñ a Mdrgi ir i tu , , m i muy cara t y w i y a muda 
mtgey;de Ç0f,re pjftode vn Infant:,([<.íe Huerta 
S e ñ o r ms dio tdin'endo recibido los Santas S a -
•eramentos ,co>i gran demcim.y aunque por fu 
gran Cbriftiatidad , exemplar vida , y Carol ic « 
%elo>y por el buen fm <{ue ttitio ,-con much t r a -
%pn fe deueefperar en fu mrfer icorü . i i/ifinfra, 
que ejiark guiando de fu eterna glo •/»(.,pi.l-e ¡ s 
hcen confiderar el dolor ty f-ent¡miento,.que de 
efte cafo tan t r i f l e , y trabajo)}), à '/¡i me puede 
<juedartde lo qual be 'ah i lado 'á l muy Reuersndo 
en Chrifto P a d r e , A r ç o b i j f o de eft Santa I g l e ~ 
fia , para que prouea, que en ella,y en todas [as 
otras de fu D¡ocefi,fe ruegi(e^á:D¡osn¡(eftro S e ^ 
ñor por el alma de la dich.p'jereni'/sima Rt 'yna,y 
fe digan las M i f a s , y otros'J iter ijic i o s , que en 
feMe/tHte oca fon je acoftumbr an ¡de que t a m b i é n ' 
os hé querido aduertir 0y encargaros , que por 
•vuejlra parte hagáis ¡o me'mo en effa Santa I g l e -
fiaén loquea, yofotros tocare ¿que en ello me ¡ e r - , 
uereistDe San Lorenço à ocho de Oé i a b r e v e 
Cumplió Scnilia.y fus Comunidades loa 
funerales, y honras con fu acóftumbrada 
grandeza , de que corren relaciones ,;y .él 
ítimptüofo tumulo en cilampas.que d c 4 
niueftran fugradezâ.yotnatos.deque vno 
de los Dipucadus por la Ciudad < fue Don 
D i c g « 0 n í z deZuñiga mS abuelo pater* 
no fu Vcintiquatro , y las honras fe hizi'c^ 
ron con tai ollentadon,y grandeza.viípc-
ra'?, y dia en fu acoitumoradolugar en la 
Santa Igleíia.y quedaron al Rey.Uemas.del 
Principe Don Eelipe,loslnfanresDoii Car-
los, y Don Fernando.y las Infantas Doña 
Ana.y Doña Maria.con voz íegurade que 
no bolueria à caíarfe.y que permaneceria 
enlapiireza de coítumbres en que fue ad-
mirado antes de caíaífe,y como fc v ióen 
clefedo (iguiente. Príncipe à quien folo 
demafiadas confianças de el gouierno en 
ágenos ciüdados.aguuaron la conciencia 
en los vlt'imos terminc-s de fu vida.auíen. 
dola paffado muy ajuiiada à las obligacio-
nes d-e Ch riílíano en fu Real perfona. 
3 Tuuo principio eñe año el Conuento 
de nueüra Señora de los Reyes.dcMon/as 
Dominicas Defcaiças^quecftàcn la Parro-
quia de Santiago el Viejo , frontero de fu 
Igleíia, fiendo fu fundadora la Venerable 
Madre Francífca Dorotca,de cuya beatifi-
cación oy viuamente fe trata j.fue efta mu-
gerfuerte , natural de la Ciudad de Com- . 
poflela , òSantiagOjen el Reyno deGaii» 
cia, hi/a de Gafpar Bernardo de Villada, 
natural de ia Ciudad de Guadalaxara , y de 
Cat al ína Viuas fu muger; perfonas ambos 
de virtuofa vida,y noble fang re ,nació a feis 
de Febrero de i J j 8. y fe crió delde iajaaá 
tier-
' Â n n a l e s E c l e f i a í l i c o s ^ S e c u l a r e s 6iô 
tierna Infancia con marauilloías mueftcas 
de lo que auía de florecer con virtudcs,y 
íiendo traída de tierna edad à Seu illa, cre-
ció en años^y en exercícios de perfección, 
inípírada muy temprano de DioSjque auia 
de í'er Rcligíoía , y Madre de Religiofas, 
fundando vn Conuento con que la tue dif-
poniendo.y la encaminó à vn recogimien-
to de doncellas honeílas , que en cfta Ciu-
dad fundó Doña Luifa de Abrego, muger 
iioblc,y de R.cUgvofascoftBmbres,que paf-
sòà mejorar vída antes que el GonucntOj 
à que trataua de aplicarfe, pudieífe tener 
fubfíftencia,à cuya fundación era Inducida 
por fu compañera Francifca Dorotea,in-
terpuettas dificultades del figlo.auian ele-
gido la Religion de Santo Domingo,pcro 
no admitió cfta fu obediencia,y gouíerno, 
potque à los Eftatiatos de fus Monjas^que 
nunca han recibido mas recolección ^ana-
dia algunos de mas eftrechcz > y ríguroía 
obferuancia, con que recurrió al Ordina-
rio , por medio de el Dodor luán de Sali-
nas , Adminíftrador de el Hofpital de las 
Bubas,© de San Cofme;y San Damian^n-
frente de cuya cafa fue la primitíuadccrta 
fbndacion, aunque en la Calle mefma que 
aora eftà, por fu interpoficíonlasoyó el 
Arçobitpo Don Pedro de Caftro mas be-
nignainentc,annque auerfo mucho à nuc-
msfundaciones,y aunque no faltaron di-
f5cultadcs,concedíò alfin Ja licencia de 2 1 , 
de Dízicnibre de efte año de 1611 . cuyo 
inftrumento començò de cite tenor: 
Nos Don Pedro de Caftroy&c. Por quanto 
por Parte de U Madre Francifca DoroteajEeli» 
gtoja de e(taCiudad,nos j w fecha relación,di-
siendo,íjHf mottida de ê/o de la honra de Dios, 
y con ^Articular demeion a U Sagrada Beligion 
de Santo Domingo ¿y con el ayuda ¿y fattor de 
gente noblerfiayy iffligiofa, auia defeado f m ~ 
dar j j dotar yn Monagerioyj Conuento de Reli" 
giofas Defcalças Recoletasyde la dicha Orden, 
(¡ue cJÍHBi'ejfe/«jeto dlOrdinario,&c. L a qual 
por Nos -vifiedefeando elaumentode eflaSagra-
ila 7>clig¡on,y acudiendo al f>¡o,y fanto^efode 
Ja fufodicha,ycorjfiandetqite ¡era efla fundación 
( far a hear a,y gloria de Dios nueftro Señortdonde 
fe trate de perfeccióntpor It prefentc en la me-
jor forma que píden os, y de derecho deuemos9 
erigirnos, y ¡midamos el dicho Mcnaficrio con 
U dicha dotac¡on,en las dichas cafare on for me 4 
los Eftatutos ,y ordenaciones de U Religion de 
Santo Dom'ngo,y las nueuas ordenaciones de Jle-
cokccion,que por Nos han fdo aprobadas,&c. 
Con efta licencia 3 y erección , y piadofos 
foccyros de perfonas denotas, fe pafsò al 
efedodeèlConuentOjqucanteSjydefpues 
tuuo por efpccial bienhechor al referido 
JDo&or luán de Salinas, varen ínCgne en 
todas letras.de que fue lucidocfraáUe{ca 
los termínosde lu granedad)la Pocfu con-
ceptuofa.cn íu cdjd floreciente fue Canó-
nigo de la Santa Iglcfia deScgouia , y pu-
dieron prometerle altas efperanças fus pre-
das, y fauoreŝ que por ellas grangeò; pero 
defengañaronlo cmulactone.sde que com-
batido bufeo afylo, retirándole á Seuiila^ 
donde fe hizo dignamente eílímar,? fuefa-r 
uorecido de los Arçobifpos,Cardcnal Doa 
Fernando H i ñ o deGueuaraj DonPedco 
de Caftro,que lo ocuparon en la viíita g e » 
neral del Ar^obifpado^y el Cabildo de l a 
Ciudad le dió la Adonniftracion del Hof-
pital de San Coime , y San Damian,dondc 
por la mucha vezindad conoció j y traté» 
con efpacto a Doña Luifa de A b r e g ó l a la. 
Madre Erancifca Dorotea ,y penetrando. 1» 
alteza de fus virtudes,fc díò à fauoreccr.f 
fomentar íus intentos.mediancefu autorí -
dad(y ia del Obifpo deBona.Don luán de 
la Sal fueftrcchífsimo amigo) :deuo!c par-
ticular memoria,y veneración , por auct-
me tacado de pila,y recibido en fus braços 
cl Santo Sacramento de ci Baptífifco,co£XK» 
eftrechifsimo amigo de mís padres3yabae-
los^cabóen larga ancianidad,y exemplo^ 
y yaze en la Iglcíia del mefmoConuento, 
deque aísidifpucfta la nueua claufura, f e 
cerró en dos de Febrero del aão í igukntc: 
de 161 i.con advocación de nueftra S e ñ o » 
ra de ios Reyes , de qu« la Venerable M a -
dre tenia vrna muy deuota Imagcn^ydiòfe 
â las primeras Monjas el habito efte d ia ,y 
la profefsion en quinze deAgoftodci 61 34 
auiendo algunos accidcntes,quc pudieron, 
turbar el todojdifcrído á mas tiempo de r a 
año el nouicíado. De fu venerable funda—. 
dora diré à fu tiempo la dichofa muerte,y, 
tratados que penden de fu beatificación. 
Año 1 6 i 2 . 
1 ElPadtc FetnandodcMata3Apofto-
lícoPtedicador de Seuilla ,cn cftos a ñ o s 
paíTados »cn efte que fue el de fu d k h ò f o 
íin,teridrà digna naerooria^nació efte vene-
rable va ron en Seuilla, adonde viniendo à 
auezindaife fuspadres5Francífeo Cíonçaltz 
Hidalgo,y luana de Mata , naturalcsde la 
Villa de Miren, en Camilla la Vie ja ,mu-
rió aquel en el camino de Caceres.y que-
dando preñada de cinco mefes luana de 
Mata,algo defpues entró en Seuilla,y fe 
apofentó eavna pequeña caía , en la Calle 
deCoftales.àla Parroquia de Santa C a t a -
lina^ercade la Albóndiga :ta cafa de un 
dicbOjOnac imient iXúizc clEfcdtor de fu v i -
da el Padre Fray Pedro de lefus M a ñ a , 
Monge de San Bafilioy* h fegmda, queejn 
m u n o 
D e I s C i u d a d d ¿ S e u í í ! a , L i b . X V r . ' 
rndHO i ' ^ u i c r d a , 01 TWvi ^ f v - l l t C d l e p t A , (jue 
d í í i i c h ' m i t A d de ( . M e e o l í a l a , c o n c 4, deje w 
Cdldefi'y¡. i ,b.ihi:ticu)í . ' psbre de j u m c i -
. , ..."£•. Nació el año de 1 5 5 4 . 3 icísde 
Scpriembre.y dcfde íu tierna Infancia riiò 
mucítrasde lo que auía de íer en todas vir-
iiides,que fe vían en las bruxulasde fus pi i-
nícrasaccíones. Eligió el Ellado Sacerdo-
tal^ perfeuerò en el de Sacerdote Secular, 
íin refoluerfe à entraren alguna Religion, 
aunque de aliftarfe a la Compañía de ieíus, 
tuuo gr andes itnpulfos)pero queríalo Díos 
mas en mediodeelíiglo , para mas inme-
diato reformador íuyo 5 fue Capellán per-
petuo , y Predicador en e¡ Sagrario de la 
Santa Iglefia, candelero en que pufo Dios 
cfta luciente ante relia , como ya antes la 
del Padre Fernando de Contreras,y defde 
donde defpidíò admirables luzes,y con fu 
predícacion.ycxemplo cogió copioíiísimo 
frutoen efta Ciudad,y fuera de ella en al-
gunas parccs.adonde lol leuóen Mifsíones 
clferuorde fu cípirltujcrió muchos cfpiri-
tuales hijos , y dilcipulos, que de algunos 
Jharèmos fncínta memoria,y aitia llamólo 
X?ios à fus eternos premios, lueucs, vigilia 
deSan Mateo , à viente de Scptlcnibre de 
cite ano de 1 õ 12. à las ocho de ia noche A 
los cinquenta y o c h o años de fu edad , que 
auía cumplido a íeis del propio wes.dcx*--
do otorgado hurtúlde teiiatncnto, y e n el 
arbitrio de tus albaceas la elección de en-
tierro^ ya en la iglefia ue Jas M c n j a s C a r -
ineiicasOeícal^as.o ya en b de las de l,t En 
carnación . vna , y otra Religiosa caí ; ! io 
controuirtieron piadolamenrc jganóaüin 
el de la Êncarnacíon ,que tiene p o r S u p e -
riores al Dean,y Cabildo de la Santa i g i e -
íía^ncre otras razones por mas c e r c a n o à 
fu viuicnda,y fue fepuitado en él c o n gran 
pompa,que le diípufoel Conde riel C,atic-
llar fu elpiritual hijo.y gran denoto,en la 
Capilla mayor^ceoiédoloà gtãn h o n o r fus 
Patronos ,donde le fibricó particular fe-
pulcro , de cl qual ochn mefes dcfpues fue 
mudado al hueco de el Altar de la Imnacu-
ladaConcepcíon^en k mefmalglcíia,fron-
tero de la puerta principal, en cuyo reta-
blo fe copió fu retrato arrodillado à los 
pies de laSantifsínia imagen,y en íureaiar 
teeite Lettcro: 
¡ 8 » 
• 3 » 
F E M V I N J N D V S D K M A T A H I S P J Í L E N S J S 
S A C E J I D O S , V J f j £ I N T E G R I T A T E M I R A B l -
L 1 S , C V 1 V S S l M V L A C R V M . C k R l s J I S y H l C S l -
T V S E J T ¡ T E M P L I H V I V S D . D . T A T R O N 1 V I -
R I S A N C T 1 T A T E M V ã N E R A N T E S a A L T A R E 
A D M O N V M E N T V M } q V O D H J E R E D K S JÑOM 
m m 
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Fernandodc MdtttjSacerduTe Sca iÜano idd-
imirable en integridad de -vidd^uya imagen m i -
rit$,efld a y u i fef ult<ide , los jeñores Patronos4e 
ejleTewplojDenerando la fantjdadde ejle varón 
le dieron por monumento ejle A l t a r ¡que no pajfe 
à fas herederos. M u r i ó en el a ñ o d e 1 612.de. fu 
edad 5 8. De fu librería fueron he rederos los 
Uclígíofos Trinitarios Defcalços del nue-
tto Conuento. Prenda pobre , pero la mas 
íicadeiasfuyas. 
2, De fusdifcipulos.dexadosaora el Ar* 
cedían© Don Mateo Vazquez de Leca,y el 
DO&Q? Bernardo de Toro^ue prefto ten-
drán otraocafíon de efpecial nacaioria,el 
Padre Fray luán Chrifoltomojquc la ten-
drá en los hí^osiluftres del Colegio de San 
Bafilib,y otros Religiofos,que à igualeslü' 
gates feferuo .- el primero.y á que aiâsde-
üió el honor de fus exequias, que fueron dé 
gcanoftentacion, afMttiendo ai nouena'rítí 
las Goniisnidades principales deJasReUgío-
ncSjfuc el Conde del Caílcllar Don Gafpaí 
luán Arias dcSaabedra,à quien fus virtu-
des aprendidas de tal dodtina.fobre exce-
lente natural, pudieron dar nortibré de el 
CondeSanto.hijo digno de la Mátiona fa-
xnofa Doña Beatriz Ra mirez de Mendoza, 
rourióeñSeuilla à 27.de lulio de 1 6 2 2 dr-r 
xando gran opíni on.y licuado à fepultaral 
Conuento de los Mercenaries delVífOjfun-
dacíon de fu cafa,en que y aze ttt^n fcpul-
cro de j alpe^ ue tiene éfte Let tero: 
À n n a l e s B c l e f i a í l i c o s ^ S e c u l a r e s 
S i , 8» 
^ Q T ^ J r ^ / ^ E DOA7 G A S P A R I V A N D E S À À -
B Z V R A , Q V I N T O C O N D E D E L C A S T E L L A R , 
A L F A q V I Q V E M A T O R D E C A S T I L L A , 
E X E M P L O R A R O D E T O D A V I R T V D , ! ? l o > Y 
j V S T O E N E L G O V J E R N O D E S V C A S A , Y E S -
T A D O , V A D R E D E P O B R E S ^ V T O R D E L A O B -
S E R V A N C I A D E N V E t T R A S E n O R A D E L A 
M E R C E D i C V I A S T R E S P R I M E R A S C A S A S 
L E V A N T O A S V C O S T A , D E X O D O S I d I } o S , r 
T R E S H J j A S j E L S J G L O L L E N O D E S V A D -
M I R A C I O N . M V R I O A L O S 2 9 - A n O S D E S V 
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Deloshijos.y hi/as,quc rcficrecl Epi-
tafio,cl mayor fue c lfexto Conde D.Fer-
nando Ariasdc Saabcdra,Matquèsdc Ma-
Jagon,y Conde de Viüalonfo.a quien pot 
a c a b a r fin hijo varón ^fuccdíòen e l Con-
dado de el CaftclIar.tnediaBte fentcncia de 
Tenutadel Confejo Rea!de CaUilla/u hi-
ja mayor , que cafada primero con Don 
Luis de Aicncaftrojhermano del Duque de 
Avero,finhi)os,loell;àal prefente conDon 
Baltafardcla Cueua, hermanodel Duque 
d e Alburquerque,y fon efte a ñ o d c i ó / i . 
Virreyes del Perü.Él fegundo hijo fue Don 
lofeph de Saabcdra,fuccflbr en la cafa dc 
íu abuela Doña Beatriz Ramírez deMédo-
za,y con ella primer Marquês de l a Villa de 
Ríbas,entendiò fuceder en la cafa del Caf-
tcllar^ò yacafandofe con fufobrina,ò y* 
venciéndola en dpleyto por Varón: pero» 
engañólo vna,y otra efperança. De la sh£-
jasjlas dos mcnores,fueron Rclígiofas,/ l a 
mayor Matquefa dc Quirra,y defpue» d e 
Loriana. 
j De otra esfera,pero gtande en la d c 
virtud , fue otro de los mas aptouechados 
dicipulos del Santo Fernando de Mata, e l 
hermano A ndrès deMedlna/cglarjdectia^ 
do de humildad^y carídad.que gaftofuvi—' 
da en recoger,y remediar mugeresperdí-: 
das, hafta el año de 163 ,6 . que à veinte y 
cinco de Odubre la acabó dichoCamence. 
y fue fcpultado en clConuentodc losRe-s 
ligiofós Terceros defta Ciudad(enque wí-' 
uiò.y muriò)cuyo Habito tuuo,y íc le p u -
fo eác Epícaüo: 
Aquiya^e elFenerable Hermano Andrés de Medttia^aturd de S e n i U ^ R c 
ligiafo profej]odeejl(tS4^r(td¿i Religion Tercera de Penitencu de nucJlroSe-
rttficoPddrc San FranciJco.Mun'b de cdaddc 7 1 . anos en el de 1 6 3 6 . 6 2 5 . 
de Oãubreyfu ^elo,y caridad gano fiete mH almas j>«ra Diosnuejiro Señor, fits 
obras,? palabras fon las ([ue feñala efta targeta. 
m 
Pufofevna convncoraçon,alas»y c i -
tas letras: 
Amor^y mas Amor, 
Solo de Dios nueft. o Señor . 
Pue cafado,y fu mnget conocida por la 
Madre Ifabel,le imitó en los empleos,y ea 
las virtudes,y guardaron petfe£tifsiaaatne-
te caftidad conjugal. Siguieron la mefroa 
doctrina del PadreFernando de Mata ,Doa 
Luis Marquez de Auellaneda , Sacerdote 
exem-
D e l a C i u d a d d e S e u ¡ l k L i b . X V l ¿ 
exemplar en vida,}1 I l u d í s en fangte,yDie-
g-̂ J FernandezManíiüa, íccular,y caiado, 
t ^ r o devida muy cenferme àdiicipulo a-
í*rouechado de ra! Maeítro.y otros xiiu-
chc.s,nias,y menos conocidos. 
4- Lo que el Padre Andrés de iMcdína 
le eí'mcró en procurar la conueríion de las 
mugeres perdidas .me acuerda(liegando la 
icijprcfsion á eñe año)queno tengo nota-
do v-neftos Annales.el tiempo en que en 
cUa Ciudadjfc quitó la politica fentína de 
la cafa publica , fue cerca de elpreíente,^ 
que llega la Hiftoria , pero no puedo aora 
notar el año cierto,no ocurriendo à mi 
noticia prefentejeraen el litio,llamado la 
X.aguna,Collacionde la Santa Iglefia ma-
y o r ^ à fus habitaciones inmundasllama-
ua Scullla las BoticaSjque cambien fe fuele 
en ellas guardar para medicina los vene-
nos ,y tcnianMiniftros, que en parte les 
tutclauan(mal como à indómitas fieras)y 
cuidauan de excluir las que con fus enfer-
medades podían añadir al contagio de las 
almas.el de los cuerpos. Años auia,que ze> 
Jofos Predicadores procurauan lo extirpaf-
fe tal comunidad;pcroimpedialolapoliti-
cajque la inrroduxo, apoyada en juzgarfe 
fer eftarml efeufa de mayores malcs>y por 
t a l permitido en las mayores Republicas, 
haftaqueál f in preualeciò elzelodealgu-
nosvarones mas efpirituales3efpecialmen-
t e de la Cpmpañia de Iefus,que coníiguie-
Í i o n fe extinguieüe.Mientras durò,vfaua la 
. plcdadSeuillana procurar fu reduccíon^f-
jpccialmente en la Quatefmajcon los Ser-
inones,que Uamauan de las Arrepentidas, 
en varios Templos,à que las obligauan à 
afsiôír,y para las que lograuan la conuer-
í i o n ^uia obras pías > ya para cafarlas^ya 
para otros medios de fu remedio. 
Año 1 6 1 3 . 
t Por el mes de Septiembre del año de 
j6i.í .enlasfieftasdelaÑatiuiáadde nueí'-
tra Señora.vn Rcligiofo de cierta Religiõ, 
a quediò infinito que padecer íii particu-
lar atreuioaíento.moftrò en vnScrmon con 
claridad , que lleuaua la opinion menos 
piadofa acerca de la Concepción de laRey-
na de ios Angéles,cuya Inmaculada Pure-
za .nunca tocada.de la culpa original,cfta-
ua tan firmemente creída en los ánimos de 
todaeftá Qudadjque defde fu reftauracion 
tenía fieftasdotadas à fuSacrofaintoMif-
tcrio.Fuc à efta aborrecible nouedad nota-
bllifsi«ia la conmoción publiea,cada vno 
hazía propia la ofcnfa,y como que leto-
cauan en las niñas de fus o/os, tocando en 
eludas de la In «aculada Pureza de la Con-
cepcícMe la que lo dM de los de Dios. E l 
Arçobiípo ya deuotifsimo àefte Mifterío^ 
y fu Dcan,y Cabildo.tuuicron por muy fu-
ya la primera obligación de hazer gran-
des demonflraciones publicas en deí'agra-
uio(afsi le díò vulgarmente el nombre ín~. 
dicatiuode lograuede ladeuocíon gene-
ral ) de la Reyna Concebida fin Pecado 
OriginaUy fue meneftergran cuidadospa-
ra que la familia,cuyo hi)o nict'u:ò tanto 
alboroto, no padeciefle eftragos grandes 
de el Pueblo ofendido.qnelcsmíraua con 
horror j y los perfeguia con oprobios ^e 
que en papeles de aquel tiempo ay nota-
bles particularidades. 
2 Díòfe principio à fokmnifsíroas fief-
tas,en que delpues no quedó Comunidad, 
no quedo Templo, que no fe efmeraífcà 
Vna voz la Ciudad todadeteítaualadudajy 
à los dubitantes, y clamaua aquella voz 
vniuerfal, M A R Í A C c n c b i d a fin Pecado 
Or ig ina l . Voceauanla los niños por las cap-
ilés,y díòfela en píadofos metros Miguel 
Cid, zeloío , y denoto iicruo de la Virgen, 
que todos tuuieron por eftriuo aquella ce-
lebre quatteta: 
Todo el Mundo en general 
• A vo^es Reyna efeogidd, 
Diga, que Jais Concebid* 
Sin Pecado Original 
Poeíiafagtada,quenosèqual enel Mun-
do confíguiò mas ap lau fOjn i hizo à fu Au-
tor roasfamofo, pero efto fue fucediendo 
en los años fíguicntes, dimanando à todo 
la caufa^ origen de cfte. 
3 iueues catorze de Nouicnabrcpoco 
defpucs de medio dia,fe bolaron en Triana 
los Almacenes,y molinos de polvora,que 
alli tenía.eerca de el Connento de los Re-
medios, Damian Perez, Airentifta fabrica* 
dor de ella, con muchas muertes,y otros 
grades daños en los edífidos,afsi de áque*^ 
iiaparte.como de toda la Ciudad,pues ios 
padeció notablesel Alcazar Rcal,y la San-
ta Igleüa, cuque el de fusriquifsímas. vi- „ 
drieras baftaua à fer muy llorado. Auia fa-
cedido otro femejantc íncendio,y no me-
nos nociuo el año de 15 7 9 y clrezelode 
los venideros, empeñó â ia Ciudad en fu«-
plicar à fu Mageífad,que aparrafle de fu 
población tan peligrofa vezindad,y deque 
tales experiencias haziá hortorofo exenx* 
plo,que al fin feconf}gu'iò,y los moimos.y 
fabricas fe mudaron mas de vna tegua de 
eftaCiudad,en la Dehefa de Qtvartos.cer-
ca de la Hermita de nueíh-a Señora de el 
ValmCjdonde nueftros úempos vieron 
otra ruina en el '<jño de 166 5 , 
que acredkò eftc 
acter.co. 
. À0Ó 
é l 4 A n n a l e s E c l e f i a 
Añoi<Ji4-. 
i Fntróeiañodc IÓÍ 4.proíiguicndo-
fclosiumores de las cofas uc la Inmacu-
lada Concepción , efcandalofos algunos, 
<%rto3 de elolvidojteftimonios de eifer-
uor,dc ladeuocionotros , dignos decter-
mzatfeen la mcracríailas ficltas de parti-
culares, yComunídadcs.crangrandifsimas, 
y efmcrauafe la Santa iglcfia.de que fe díf-
puíovna folemne Procefsion,laqualquen-
ta el Autor de la vida de el Padre Fernan-
do de Mata.citandovn memorialdecl Pa-
dre Fray Pedro de SanCeciiio,Cronifta de 
los Deícalços de nueftra Señora de la Mer-
ced,d)gno decopiarfe aqui entero,y por-
que cnèl íc tcfUfica el principio referido 
en el año paflado de 1 6 1 3 . 
LciAchm&cian de S e m i l l e s fute!ior)dert-
badaen toda E j p a ñ a / o b r e la opinion d? que la 
V i r g e n meftrci Señor A fue Concebida, fin psc<i-
doiComem)) por los fines de el ano de r:ñl : e i ¡ ~ 
ciemos y m ^ j o r i g i n h e de que vn heligiofu de 
la opinion contrarití , predico yri Sermon de la 
NAtiuiddd de la M a d r e d c í>io5,yen é l c x p l i -
co aquellas pahltras de los CcintÁi-es: Quum p i d -
ebri jmtgrej jus tm in cdcenmcntis F i l i . i 1 ' r in -
d á i s , V ixo f iu? los primeros paj josdch V i r -
gen ítuidn [ido ¡tt Concepción } y N a c i m i e n t o ^ 
que 4,mM ¡ido her mojos,el primer o,por que lue-
go que fue Concebidajiie Smitijkad.!: el fegun-
do > porque f t l i a al rmndomas SantA que otra, 
pura criatttrdrf que para fignificur el B f p i r i -
tuSaiito,que auiit contrnid» U culpa or ig ina l , 
noaUb&utL como quiera, ¡ a s paffos,[modados co-
mo con çapatostq fe ha^en de pieles de animales 
muertos i iludiendo i i las ttMtcns pel i ce a s , qwe 
h i ^ a Dios ¿ nueflros primeros P a d r e s , defpues 
que pecaron. D e efte Sermon refulto mucho ef-
candaloy el A r ç o b i f p a p o n PedrodcC4(trotque 
eradcuotifsimo deé j l c M i ( l e r i o } y l o a i t U h¿Ua-
do m t o r i ^ i d v en los libros de'el Sacro Monte 
áe G r a n a d a ^ tomado por armas los mefmos c a -
r a ã e r e s , con que en el os fe h d l a m cfcrito } fe 
fertiori^o de manera 3 que dio orden que fe h i -
Xjcjfc yna Pre.ccfsion genera l ,* que yo a f s ¡ ( l i , 
ffta fa l i o de el S agrar io,ydtjcur rio por toda U 
C i u d a d ^ para ella principalmente hi^p Don 
MareoVAZtf t te^de L e c a , Arcediano de C a r -
mona t y Canónigo de Seut%t,que M i g u e l C i d 
compufteffe aquellas coplas: l u d o el Mundo en 
G e n e r a l , que Je fueron cantando en var ias co-
. pias de m u í : a s , c o m o por todo el Pueblo ¡ j i ende 
innumerable el concurf,i a, efla, Proccfsicn fe j i -
guieron tantas,que vo ay gimrifmnSfvi Ca(lvlU-
nos con que numerar las , porque cada rmcbichr , 
que començaua a c a t a r l a s yt^do i a lgún man-
dado, formaua y n a P r o c e j s i o » , que comentando 
en VHO >ac*bau4 en una rr¿Ui'q'tnd,y no auia C a -
í l i c o s j y S e c u b r c s 
ua l lcro ,Cler i i¿o}Frayle t f i iMerCitder , que))» fe-
ingiricjje en U s P ¡ - o c e f s m e s que encontrai** 
cn^tamU-tfiH re y L-rfe hombres muy graues d e 
h a ç e r lo m i i v o . S ¡ ¿ ¡ ¡ ¿ r ú t i f e fo lentmfsinusf ief* 
tas n i Pafr-jqiu'as,Çrnttientos,y Capi l las , con e o c -
ce.siuos gaflus , y oPíauArios f i i m p t u o f i f s i m o s ^ à 
que ayuUãit* enronc:s ejiar el Reyno defeanfí*-* 
d o y U Ciudad muy pujante. Luego f ecn ipe ' -
ñaron todas las Cojvadias en ha^er f i e ¡ las ,y t o -
das loso/ icios, todas las Naciones , y Attn tedas 
los colores de genres. Los Mu'xtos h i c i e r a n 
•vna,que pufo a, Scmí ia en peligro de quedar a f -
fombrad.íU'JS Negros h i Rieron o t n s dos3qit? d e 
todo punto la affornbraroti,porque no fe h A D Í ( i o 
tal fumptitofulad como la fuya , lo qit? mas a d -
m i r a es , que los Moros ,y M o r a s i i i e r o n (t~-
cencia paraha^er j u fiijia^y no ¡i- les pcnt t t -
ti'Oy^rc. 
Haftaaqui el Padre Fray Pedro de San. 
Ccciiio.con cuya piuaia he ácrcdiraiio ef-
ta verdad,de que aun íepudii-rá ¿lazer ma -
ynres ponderaciones de íoleoínidades.quc 
le fueron continuando. 
a La repugnancia.queen el año de m i l 
feiícicntos y nueüc , fe tuuo por el Dean»y 
Cabíldò Sedevacante , à la nueua funda-
ción de los Deícalços Mercenarios , a u n -
que la Ciudad le empeñó declaradanoca — 
te à faaorcccrlos, fue mucho mayor en e l 
AiçoDifpo Don Pedro de Catiro, quant o 
era mas tenaz en losdíCtamcncs que t e -
nia por juLtiíkados j tal fue eftc,que fe n e -
gó con refpuefta muy entera, y refuelta,^ 
carta de fauor, que ganaron de la Rcyna 
Doña Margarita , y dcfpucs al C o n d e ¿ c 
Niebla Don Manuel de Guzman , y à l a 
Marquefa de Tarifa,y à íus hijos d Duque 
de Alcalàjy el Marqués de Alcalá,y otros 
muchos feñores 5 pero noobítante^ificul— 
tad tan al parecer infuperabSc^os-Dcfcal-*. 
cosanimofos.obligados a falir de San L a u -
reano en el año de mil feifeíentos y onze, 
con pretexto de Hofpcderia , y enferme-
ría,paraquefegun fus PríuUegioSjno auiari 
menefter lièencia de los Ordíuarios,fe paf— 
faron à vna cafa,quc coropraron en la C a -
lle de el Conuento de Madre de Dios,quo 
auia años queeftaua inhabttable,por te-
mor de los que el vulgo llama Duendes, 
aquiaun con el pretexto tan juffcificadojjr 
no teniendo Igleíia,m SacramentOjfueron 
mofeftados de ios Miniftros de el Arço-
bifpo, cada día masconftante en fu nega-
tiua, quanto los Reügiofos mas a¿liuos, y 
mañofos en fu folicirud , que apelaron à 
íuperior poder ; acudieron à Roma^yen La 
Congregación de Cardenalcs^uc trata de 
las cofas de los Obífpos .entablaron fu pre -
tendon j yquexas^y aunque allá pprpatre 
de el Acçobifpo íc inliüiócn la contradi^ 
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cíoiixcn^guiercn co«vífs?on para cl ..m-
ciodeEípañ;i . A n t o n i o Cayetano , Arço-
bífpo de C a p u a ^ q u c defpucs de v a i ios lan-
ces los dio Ia iiceRCíaàdiczdeDizicmbre 
de efte aiiodc mil fcíí'cíenros y carórze.ds 
que la forma , y cítcunltancias puede ver 
eícuriolo en lor. A u n a i c s de cfta Deícal-
cczdeei Padre Fray Pedro de S a n Cecilio, 
a(sí apareció Igícfía con Sacramento à 
veíotc tie e i i e propio nus de Oiziembre, 
infiayendo mucho el fauor de el Marqués 
¿e A i c a i á Don Pedro Giron Henriquez 
de Ribera ,con advocación de el Patriar-
ca S a n toteph , y fi bien <e fi guíe ron otros 
muchos litigios, y contradíciones j al fin 
fubfiíiíò, y el tiempo quitó el h o r r o r à la 
iotroduedon violenta;tanto puede la per-
feucrancia^y roas quando laafsiftenpodc* 
roías influencias-
3 £n la Flota deNucua Efpaña, que 
apotró à ella cite año de i ó 14. à les fines 
dcScpticíwbre.víno vna folemneeivbaxa-
d3;dcMazamura,Rey de Boxeen el lapon, 
para el Romano Pontífice,y Rey de Efpa-
ñ3,eran los Embaxadorcs Faxecura Iloca-
jenío, principal Cauallcrode aquella tier-
ra^ el Padre Fray LuisSotelo,de la Orden 
de San Francifco, Rccoleco, noble hijo de 
cfta Ciudad, y defpucs nobilifsimo Már-
tir deChrífto. Nació efte cfclarecido va-
ipn en Seuilla , à feis de Septiembre dé el 
año de mil quinientos y fetenta y cuatro, 
hijo fegunclo de Don Diego Cauallcro 
de Cabrera, Veintiquatrode cita Ciudad, 
y de Doña Catalina Niño Sotelo fu mu-
gctjpor fu padre,nieto de Diego Caualle-
ro3afsimcfmo Veintiquatro.y Marifcal de 
la Isla £fpañola5por merced de el Empera-
dor Don Carlos,à qukn firuíóen lascon-
quiftas de las Indias, el primero que de fu 
cafa , y apellido aíícnt ò aqui, y de Doña 
Leonor de Cabrera fu muger,y por fu ma-
dre , nieto de Don Luis Sotelo , Alguazíl 
mayor de lalnqoifieion,por quien'tuno 
nombre.y apelUdo,ydc Doña Ifabci Pine-
lo fu muger. Criòfc inclinado á la Iglc-
fia,y àloseftudiosdcfdc fu níñez.efcdodc 
la virtud en que lo crió íumjdre , Matro-
na , cuya vida exemplar le adquirió el re-
noaibre de Santa, y de edad competente 
pafsò à efludiosmayores à la Vnlueríidad 
deSalamanca , donde dexando el mundo, 
y cfperanças de fu fangre, y letras, entró 
ileügiofo Defcalcodc San Franc¡fco,ca 
la Prouincia de San loícph deCaftilla .de 
q u e n o hallo feñalado el año, ní el en que 
pafsò à lade San Gregorio de las Filipi-
nas,con deíeosardientes de cmplearíe en 
la cónuerfion de l«s Infic¡cs,y merecer la 
laureola de cl A\iartuip, à que fe dífponia 
S c u i l l a . L r b . X V l . ' 6 1 $ 
conexercicíos.de oración, mortificación, 
y penitencia , en admirable grado; pafsò 
alñn al Upon cl año de mil ídfcientos y 
dos . donde dei'pues de varios fuceífos. ia« 
trodu'¿ido à la amíftad^ priuança de el re-
ferido Reyde fíoxo.locligió paraembiar-
lo adar la obediencia álSumoPontSfice,/ 
hazer amiftad,y confederación con el Rey-
de Eípaña,y licuar míenos obreros para la 
cultura de aquella nucua,y fértil viña, Us 
cartas fe firmaron por el mes de Octubre 
de rail feíícientos y treze , y pallando coa 
feliz nauegacion à la Nueua- Efpaña , pu-
dieron venir en la Flota dccfU,y eftàr en 
Efpaña antes de el año cumplido de fu p 3 £ -
tida :dc ellapon rraia el Émbaxador Ca-
uallcro orden particular de fu Rey depaf-
far por Seuilla, y lo auísò à fu Cabíldo.poc 
carra de treinta de Septiembre antes de 
defembarcarfe,y de como traia carra par-
ticular , à que correfpcndiendo el Cabil-
do, le mandó prcuenir hofpcdage magni-
fico en el Alcazar, yrecibímlcnio publi-
co el día de fu entrada , que fue à veinte y 
tres de Oâ:ubre. La carta para Ja Ciu-
dad ,>quc feimpríniiòjtrasladadaen lengua 
Caftcllana , y cuyo original guarda f« Ar-
chiuo con el alfange de el prefente, era ¿ifi 
cite tenor: 
Por pAnicuUr prouídetiçia de Dhs,-vinien-
do elFrdre F r A j Luis Satdok nit,(lra Rey>iot 
oyfihU de Us cofas excelentes de fu Santtí L - y, 
ju^.tudula por fantii^y buenutftendo yerddcU-
ro,y cieno camino de U fahacion , por lo qn4 
ditemos dejeMo Jujetaritos ¡t etla^y jer Chrij l ia-
noS' Peto JA (jftttf cutfiis grtiues no. itnihii'i, 
por eíor* pretendemos , que todos ttHeftros v t j f * -
Uos,hs/tltos,y los buxos lo fean,y por cjio r^g.t-
mos jíeftc Padre Fray I.uis Sotelo t<¡ue UeUafe 
en ¡ u c m p o M a y n C m c t l l c r o de riurflraCafaJU-
mado fcixecura Rocdiemon , hnfía Heç.mr 4 
prefencUde el Seüor grandey pode rafo Rey de 
£jp<in*,ydt d gran Seãor de los C b ' i j ú m s , 
que llmxn Papa , y CJOYM'UIOS fignijicaríei ' 
nueflro de¡eo,y fuplic/trles.de >iur(tr/j>art,é dea 
orden ^o:»» ¡e confp,y tenga efe¿io,y.fib¡eñ~ 
do la grande¿gtyy ri^uezy de ef* ttpble RepuMi~ 
C A ^ tcmibien <J.;Í es parria de elP&dre F m y 
Luis Sotehyde y;r.li.í he cobrado a y<¿eíl?a S'e* 
ñor i agí Ande,y particular amqr,y ta cauft pr in-
cipal qxc <* ello me mueue , es , porgue el primer 
hombre que ww enfcíío en efie Keynoel camino 
de la -verdad ,y la Santa Ley de Dios, es tam* 
brotada ,y falida de ejfa generufa r a i \ ) y afsi 
es impofst'Ue , que dando i Dios Us grudas de 
efio las dexem^s de rendir kvueft?aSeíiori#fpor 
lo qital * los dos fobredkhostordenttmos precifa* 
mente , qite por Nos , y por tad* ejie Rcyno 
fe Us de muy gra¡ides,vuejl>-a Señoría L-:s rec:~ 
¡t fttf de Li mtuertt que memos admitido ejfa gran 
F í f Üeplf-
Fepublíca con-yltítM -determinación h mKÍlm 
amor $ <tn>i{l(td ,de fdc aor A para ficwfre j a r n h , 
f n Attcr ferpetuítmaite mudança, en ello > afsí 
nos adm'tii k la jnya con . ^ r f e t m c ^ b i U d á , d t 
y nos embie f>or tjcrito el ajsiento y y firmezg 
de eft(i\y en J($AI de eftc wortfAMiJi-iidsmbi*-
mesàyueftraSetíoritt ¿conforme k -nuejiras cof-
tumbres, i/na-cjpitdatfyrut dAgarfue de ^r of oji-
to Us caimas,y [{cismas k nuefira ferjonc^Af-
[mej'm recihirer/.os muy particular gujlo , dé 
<¡ne -vuejlr* Senaria enamine i los dichos nuejr 
tras Embaidores , para que üeguea en pa^t y 
proceridad k 1$ prejhici*,? lugares, (j;íc fon 
dichos^ los ampare cun jufamrrfara <{ue HHej-
tr<i pretetijiothy defeo Je ejethte ,poniendo las 
A n n a l c s E d c ( í a f t i c ò s , y S e c u l a r e s 
paks.arsiftiendo el Principe de Sul mona, y 
muchos feñores, y Prelados ; 1 legaron lós 
Embaxadorcs, y aulendo befado el pie al 
Pontífice.y dadoícles honrofo afskftCOpfc 
leyó lacartadeelReylapon , buelta en 
Idioma Latíno,que en clty en el Caftclla-
no hallará la curioíidad en las aítasdeef-
ta funcioa, que imprimió con fu relación 
de los Mártires de el lapon el Padfe Bra/ 
Diego de San Francifco.à que f e CI¿Ú\Ó vn¡x 
breue,y elegante oración > hecha por Fia y 
peronimo Mantuano ,dela Orden de S i n 
Francifco, en nombre de los Embaí ado-
res, y del Rcy.que los embiaua,^ que en e l 
.... .Jr...v . . , , del L'onciftce teípondiò PcdroSrtocifu do-
diligencias en clkque parecieren mas k propo- meíhco.y S.crctado Apoftolíco, con- pa-
.fito^Tmbien AuemosÍAbido^e en eft hepttbli- labras de luma benignidad^ agrado.y Co n 
' - J - ~ ei inefoio fueron no mucho deipucsdefpa-
«hados , aunque fu buelta al lapon fe difí* 
rio por vanos accidentes al año de 1 6 z i . y 
íu rematey con él elgloríoíb mattiriodel 
Padre Fray Luis,fe dirá k fu tiempo. 
z E l Gonucnto de Santo Domingo de 
Silos de eíla Ciudad , tenia deídecl a lo de 
1613.oculto vn may preciofo tcforo,Que 
le auu participado el deS.Pedm de Gardc^ 
na,que era vn cuctpoSantome vno de l£>s 
Martire»,q padecieronca Cotdoüa àno d c 
c i l ' M r e F r A y Chinto de ochocientos y tremta -ftivmro, 
JLwsSotelo,k<l»ieH nosremitintoieu toáo .S ia l ; t&idos captíuos pot fu impio&e? Moro^ 
go di f l gw/fo , y jeruicio de yucftraScñorixje de a q u r d gran Cohuéato /ha&á doftdc Ifó* 
ofreciere en e^e-R^no^ijand^os^e acuáirk k g ò c o n fus cruclés ÍnVaíÍOñrt,loíáualcs fe 
ello con puntualidad.Oe n»e(lra Corte de Gonda, a u i a n permitido Venerar ComoMattíréS fa-
y k los 14 J e U L m * noinna,ei á e y m oéiauo, grados , defde el año de mil quinientos Y 
. AfiodtlQuerceWe¡on z ó À e O i i u b r c i i e i õ i J . ochenta y feiSi€n que elPófltíftcc Sixt¿ 
añou Vejeo lajntiftad , y g r * c Í 4 d e v M j i r a S e > Quinto , cometió la auírigaaéion de fa 
Intí^U. r data, M í c a m u n c Entre Us Nudo- Martirio à DonChriftoual Vela» Arcedía-
nesáeel Mundo* Umtsca i tac iáay muy ilujire no de Burgos , c n c u y a DioCefi eâàei Aío» 
C M tie seHitU. nafterio de San Pedro dcCatdeña, m i I¿ 
Recibió la Ciudad fu <ímbaxada,y carta, pretcnfion, quede podetrezar de ellos co-
c ó n aparato,y grandeza pulo en íu Atchi- mo de Mártires , fe auia introduzido POC 
uo la carta onSinal(roandandcla imprimir algunas Iglefias de Efpaña, v DOÍ I t t ó n 
en la traducción referida ) y la efpada , Ò g i o n de San Benito , y fe hizo fá íaforma-
macana.quccn àUcconleçuaconcftima- ciontan copiofa , ybaftante.ycoa apoyo 
f>e» * ejfa Ciudad jorque derrutiH en fn- p<trte> 
0 puejlos fe puede llvfruymbiatiJonos ra^on de 
Vodo,para que fendo pvjsibU' nttijl-9t HAUÍOS ná-
ueguen efa Carrera todos lus ¿ñ n s , y ¡tuejiro dejeo 
mas bien ¡e cumph , y nncjlra a/rtijUd-ejtè mas 
.firwtty çottimicablctlasciernas COJAS en partiat-
larias fabrk vwejirrt üeñoria de el 
cionjy agatíajados losImbaxadores.paf-
faron à la Coi te,donde el Rey les diò gta* 
tií'sima Audiencia , de que corre relación 
in>prcil'a,y los cacaroinó à Roiaa,adonde 
llegaron ya en el añoíiguiente , muy en-
trado , à iospiesde elSamifsimo Paulo 
Quinto. 
A ô o i í i j . 
i Fuceladode la Audiencia del Pon-
tífice aeíta embaxada(pcrmitaí'e iadigref. 
tícn en gracia de tan benemeiitoSeuilla-
nojátres de Mouiembre de mil íciícíentos 
yqi.!inte,à horadeviipcras,enconfiftorío 
publico de el Sacro Co4egio de los Carde-
de tantos ifl'fttumcntóSjque cl-Pontífice i a 
aprobó, y concedió el rezo à las lglcfta.s 
de Burgos, y Palencia.y à ^ Religfort , d ã 
que cite Conuento obtuuo tan ricadadi-
ua,no íin grandesínftañclasCon que lafo» 
licitó los años anteriarcs,y ruegos que in»-
terpufo, de que tuuo buena parte nüeftrb 
Cabildo Seculatjtraido alfin con fécrcto el 
Cuerpo el año de mil fetfcle'ntos y trexé, 
eftuuo con el meftno harta eíte ^fperan-
do el Conuento oportunidad de colo-
carlo en publico , con aparato detnonC-
tratiuode fugraneftimacíon , à que por e l 
Ar$obIfpo*y por ambos Cabildos,fe a y ú -
dò aorâ con igual magnificencia, y deua. 
ci0H¿y Miércoles ptínaerode Abril fe puto 
el 
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el f a n t o cuerpo en 1à K e r n iea de la C r u a B t m r ê . o por U profc 
de el Can)po.deícc donde en vna litera cu-
bierta de terciopelo earmcfi , fue rrairio 
magctiuofamcntc iisíta la Santa Iglcua, 
acompañaodolo à cíualíola n o b l e z a i n -
terpolada con los RciigioÍGS ,qnsen eíta 
forma D e j a r o n à ¡a puerta ide S.-n Miguei, 
donde ic apearon , y tomando en oiv.bros 
la caxa,la entraron;recibiéndola el Arço-
bífpo,Dcan,y Cabildo , 5 acompañardola 
en I'toccfsion , halla la Capilla mayor, 
donde con decente culto, quedó aquella 
noche , y el lueues por la triañanajCon í'o-
Jeainifsíttia Proccísíon.en q ü c fueron Jas 
Religiones , la C l e r e c í a , y Vnmcrfidad de 
los Beneficiados,y vno , y otro Cabildo,y 
ei Arçobifpo , lo licuaron alConuento de 
SanIknUQjdccuya folemnidad ayimprcl-
fa relación , à que remito ta1 demás par-
ticularidades , y la de celebreectauario, 
que fe proíiguiòen culto de elnueüo Pa-
trocinador de Seuilia tan faulUnvçiuc re-
cibido. 
- j Profcguíafe lá ícruorofa deuocion al 
Mlítcrío de la Concepción Inmaculada de 
la Madre de Dios, que queda villa con los 
dos años próximos.; controuemaíe fu in-
teligência entre losdodos, y aunque de-
iiotos todos , mas piadoíos los mas , gí?ne-
raímente deíeauan , que la Sede Apolto-
iica iodeclaraíFepar dcFè,có!noLc con-
4aua , y puüefle ulencio á jo diípursblc, 
que aunque tratado por términos Eíeo-
.laiticos ,defcandofee-l mas Católico fun-
damento , aun oír que íe controuettia ha-
2Í5 generaldifonancia. Tan aflentada ef 
tauaen loscoraçones Jafirme creencia de 
fu vetdad,y entre tanto difunriícndofe por 
todos eftos Reynos,y aun por los eíir^fios 
ladifputa .leuantaua Dios varones pios,y 
zeloíbsyquc la'ifafl'en por el mayor honor 
de fu Madre SanàisirnajCfpecíaltnente en 
Scuilia. Y de eftos íuceffos fe afitmau-a* 
que aula auido muy anteriores rcucLieio-
,nes,y que la tuno Gomez Camacito , va-
ion venerable > que íioreciò e.n.4ndaluziai. 
Jcndo Arçobifpo deSeuílla Don Fernan-
do de Valdès.de cíqnal fe hallará noticia 
en la vida de ci Padre Fernando de Mata, 
ent re otros notables dichos fnyoSjfue 
vno (diré lo con las palabras de el Autor 
de la vida de el Padre Mata )' ¡ne la Virgen 
M A M J A nueftfft Señora AUÍA fiào.Concebi-
da fin Pecxdo Originalty.que. fe efcrtuiejfç dj-
fi,porque losttzos adelante au i a de fer rtecejjd-
rio efieteftimnioenla San'dlglcfia.Y el mef-
mo Autor adelante , hablandodeel Padre 
èernardo de Toro ,dc quien luego fe tra-
tará : Mfichos anos anees de efta cyntrouerfia 
(díae) tpi'u b (̂lAntes, noticias de ella elFdare 
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rrdrct la P af cíd de el veheràhle Go-
inc^'iaMAcho , <jtfí* dixo*MM de fer fus efcri~ 
tos nevcfjivios en is 1 glefi'd pe.ra la cal ¡fie ación 
de e(}e M ifterio^como 'confl* de el memorial que 
ht^p t i >'ne¡ma P'adre Toro t i Cardenal Aren-
htfp'i de 'i olcdo;y ínqmfidor-General. Y p r o í i -
guc muy poco adelante:̂  eft* noticia Je fi-
guio jer confiante entre los hijos de efie ye*rer&-<. 
ble Padre (habla de F e r n s h d o de Mata)'/*? 
-(mo de ellos m-to rcuelddonj.pe ni/eflra SeÁor* 
¡e jcruiarfte el dejéñdicjj} ejla CiH'.fk,corno Sun 
llejonfo defendió la de Ju PtnifsimiVirpint-
dad. Dirè aora quien era Bernardo de To-
ro.NaciÒen Sruiila en íeis de ¡unió de mil 
quinientos y feterita ,de familia de cono-
cida noble£a>y liropieza,creció con flori-
das e.fpvrantas, pero reduxoio à las me/o-
res e! P i d r e Bernardo de iVlata , à q ú e ef- 1 
tudiaffe , y fuefle Sacerdote ,cn que falíS 
tanperfcáo , como vemajoío cnletras. 
Verdadero,y e l mas parecido difdpulo de 
fuMaellrojy qúal conucuia al minífterío à/ 
que Dios lo tenía deftíaad^,y c o n e f t a b r e -
Uc noticia fnya , boiuérè à valermedc las 
palabras formales de el Padre Fray P e d r o 
de idus Maria ,cn ¡a citada vid a de él P a d r e 
Mat a,que auiendo dicho de las r c u e l a c í o -
hes referidas:/í eflireti-ko'o-i ( proíigueeii 
el capitulo quinto de el libro quarta)/? fi-
'guieron otras, ¡ue tum el Padre F -'CÍJ Francif-
o de $wt-ig<>>R:ligio¡o MiTvlett) de San F r a n -
ciJcr>,dovde lo jue por cmlejo de el Padre M d -
ta^y dlcunfa a tener opinion de S.into,y grande 
autóriá-dd y y màno con nttejlros pi&dvfos Keyes. 
T)d>: Felipe el Tercero , y D fíd M.itgjrita dé 
d'iffriai Fjlatidoi pites, eflc'S into Religivf o en 
Madrid ¿orando (tn'c la i miren de íiucftr.i Se-
ñora de / í tochi }aft'-n°.dn tefti^os ,(¡tte le reiteVé 
fe le ama de letiaritar -vna cruel con ••adición 
fobre el Mifierio de fu Concepción ¡y que par» 
itt defetifa era veeffario el famr de los Meyesi 
E l Padre Fray Tranci'co fe f ú e a U fb y-iuflue 
eftítta defaiiciadari oui'-n ¿¡xa {aim-ú i y (¡ae 
las albricias de fu fáfad fú. f -n fu fufor en «ttifc 
parar U cdttfa dé la Virgen;C ¡ucediofeloM-Ftty*-
na,que le tenia gr.in féjyfanó en brtwe de'jit en* 
fer me dad-i Ocho dm r defpues Je le kpàfei-lo efttt 
mi¡ttta Seitcta ye ft ida de ' blanco ty manto a^id-i 
trage de {» Cwcepeibtfjy le dio á entender ¡qué 
vn hijo de efpiritade el Padre M i t a avia- dé 
fer medio puraque ¡ierafc cjla fu caufa;4 falir 
en limpio. Cor.efte, ov acido nino a Se titila en el 
ano de 1614.^ cuidddofo ¿e faícr quien jueffef 
fe fue al Conucnto de la Encarnación ¿y orando 
ante el Altar de laConcepcion¿donde eña el cuer-
po del P„Matet,le fupfjch le diefj'c hcwocer al q 
bufcáu4,pidiendo al mèfmo Padre j a intercefsicn 
eon la VirgeHj-y perjeUerando en fu oración , fe 
¡e-di& a entenditr ^ue el qu-e defeana emoeef 
era el Padre Bernardo de Turo ¡que í l a Ñ¡?w 
V í í z • U • 
A n n a l e s E c k f i a { l i c o s , y S e c u l a r e s 
ifcfstonario dc h mefm I vie- e vfe:rne(lad ¡ / / h - c n l i a n o ^ c . V n i c i Õ f r j p u e s / 
D o n M a t e o V a z q u e z , y B e r n a r d o d e T o - -yunto je k rf i tvlotJihi ten el 
le hflÜarnieti HWCOH 
fit 5 <: e'f.etr.cm 
'csio . d i e d re V o r a , ) ' /c j . i íM >?/ inciten tro , y 
f inaa i r j i : ).iw.t> fixtot'í' io,;)!' v i j to , je c» C'^üe-
rt;¡i /:t5 fnftTíoríj def igutos^dixoii i a l e Ver-
HJi-do-, À MÍ *'><•• hu]cA TUijja i Ah'dihud \ y ã 
l a d r e Fray f rahc i / .o , d ixo , ajsics -vs r iUd j 
Qiivvii ndo los do's \)tnC(t, ¡c de rodil las, cjluuieron 
í tn.rato ir»p'dtcnda¡t el uno al otro •, j ¡'fta htt-
ytffiJe acción con y nr. jauta, contienda t y al»-*-
cMidoíc con cftrañoa.riür }uo acertamn tt apar-
urfeidefcubrieroujc e l y n o a í <>iro fus Jecretos 
tan llenos de mijlerios^amo de ajectos. 
?Iaf ta a q u i c f t c I ' a d r c q u c p r o í i g u c l o s 
i n f o r m e s c o n que fe c c ç t i í i c o dc ettas p a r -
t ícLilaridadeSjCjuc he o p r í d o c o p i a r i e pot 
t a n í i n g u l a r c s . y t a n d e c l c a í o . 
4 D c c ü a m a n e r a d v t p u í o D i o s a l P a -
d r e B e r n a r d o de T o r o , p a r a que ruede a 
R o m a por A gente dc í'u M a d r e , y è i a D o n 
M a t e o V á z q u e z de L e c a , A r c e d i a n o de 
C a r m o n a , y C a n ó n i g o de n u c í t r a S a n t a 
I g l c í i a j d e u o t i f s i r o o c a u i b i c u d e t iuetUa S e -
ñ o r a , y del S a g r a d o M i í i c r í o dc f u C o n c e p • 
c i o n i i m i a c u l a d a , fue ü o n M a c e o h e r m a -
n o dc D o n Franc'j lc^- . 'Gazoij i ' í o t o n o r a r i o 
de A r a g o n ^ fobrino ce D o n M a t e o V a z * 
q u c z d e L e c a , S c c i x t a r i o dc L i t a d o d c c i 
R e y D o n Fe l ipe S e g u n d o , por c u y o f a u o r 
e l C a r d e n a l A r ç o b i í p o D o n R o d r i g o d c 
C a f t r o . l e d i ò la L / i g m d a d . j C a n o n g i a . y y o 
h e ' v í í t o l a s c a r t a s de r e c o m e n d a c i ó n ÜC e l 
R c 5 dc f í e te de l u n i o de e l a ñ o d c 1 5 9 i . de 
m e ç o a lentado , g a l á n , y l u z i d o , l o b o l u i ò 
. D i o s v a r ó n v i r t u o i ' o . e x e m p l a r . y l i m o f n e -
ro^para que hallatVe B e r n a r d o d e í o r o m a s 
difpuefta fu perl 'ona à les d e f i g n l o s , à q u e 
l o i n d u x o c n c õ p a ã i a ( c o m o a f i r m a e l A u -
t o r re fer ido de e l Padre F r a y E r a n c i í c o de 
S a n t i a g o ^ de l m o d o q u e c i t o f e d K p u í b , 
c o p i a r é g u f t o í a m e n t e o t r o p e r i o d o f u y o : 
Dcj'i>ues(àize)ie jucejfo tan m - o í h a b l a d e l de 
e n c o n t r a r t e , y r c c o n o c e r f c e l P a d r e F í a y 
F r a n c i f c o , y B e r n a r d o de T o r o ) eftando el 
Padre Bernardo habiendo oración a, miejlraSe* 
Hora dc los Peyesen j u C.tpilla de la M e t r ó p o l i -
t a r . a ^ d d i e M e lu%ty aciert>,jobre los oráculos 
rcjei idostfifítio interiormente,que fe le ruanda-
ua i r k liorna k dejaider fncaHfà,ycfiic llcujjfeen 
j t i compaíiia al Arcediano de Car man a Den A l a • 
tco Va\qoe% de Leca, para que con j u autor i -
dad}y rentas ic ayudaj¡c,cj}aua k la ¡a \on enfer-
mo de peligro,} ai t í -udioel m'jmoPadre en f t 
or ac ión, f ie janariahego p e aceptajje;cra Don 
Mateo,cr,mo fe Tcrk enjit ebgioydcuoüfsimo de 
la San i f sima Virgen,y de ejk Jobcrj.no M i(le~ 
r io j -y{(¡tole ei l : Patite » )' f-ando ftip-i de él lo 
que le an i a, f>ajJ<icio,d¡a palabra de nv f .drar -j,» 
panto al nei'/icioco» j t i per,(.¡na,y h.if-ic-ida.cú-
mo I t cumplió , y Jeguu ¡a ¡>ror»ejfa 
ro^y e í c t i u í c n d o M i g u e l C i d .a f u i n í l a n c t a 
¡ o s v e r l o s de / odo el Mundo en General , e l 
A r e m o l o s i m p r i m i ó à í u c o f t à , y B e r -
n a r d ' » de T o r o los pufo e n m n f i c a , y j a n -
tos c o n F r a y Fr . incH'co d c S a n t i a g o , q u e 
t e r c i a u a t a n f a n t a , y i m p o r t a n t e ani l f tad. -
Los comencaro» k pub l ica t fá izc e l m e f t n o A - U -
t o r c i tado ) .* los z i . d e Enero de 161$.por fer 
dia de San llefonjo , CapAUn , y defrnfor la, 
Sitntijsima Virgenty los tres fneron d i f e u r r : c i l -
i o por las calles de Setn'Ua.y e\cadas,enfenm do -
Uskcantar k los niños,y repart iéndoles las c o -
plas a los Mxe(lros,yk todos ípanco: i t s qtier 'ã>i, 
& c . Y p r o l i g u e , que lit 'go cominc.tmn k d i -
yulgarlas ios yni;mis niños por las Ctlbs TCJ i ~ 
t .miólas , y de tal f u r t e Je fn . - ro i ¡ n t / o J u -
2¿endi),que Todo el Mundo en General las CAH-
taita. ' ' 
5 E f t a p iedad ,y Ja a p r o b a c i ó n de los fu-^ 
j e t o s h i z o , q u e a l u s p r o p i o s d e f e o S j q u e v í -
u a m e m e f o r n e n t a u a F r a y F r a n d í c o d e 
S a n t i a g o , de c o n í a g t a r í e à la f o l i c í m d d c 
QUO la C a t ó l i c a I g l e í i a d e c l a r a í T e p o r d e 
t é e l M í l e r i o , fe juntaíTe efpecia l c o a j i f -
í i o n d e ¿ A r ç o b i f p o D c a n . y C a b i l d o , p a r a 
p a i l a r à l a C o r t e a t r a t a r l o p r i m e r o c o a e l 
R e y , j o r n a d a à q u e los dos fe di fpuf ieron c o 
g r a n v o l u n t a d , y p a r t i e r o n deUa C i u d a d à 
2 6 d e l u l í o d e f t e ¿ ñ o i C a n m ' á o ellos(d'íze e l 
a l e g a d o A u t o r ) ^ todos los criados de el Arce^ . 
diauo , for Us edits las coplas referidas de l * 
Santifsirna Virgen , preciandofe de pregoneros 
f i y o s t & c . Y a d e l a n t e ^ lo mejmo hic ieron a l 
entrar , y ¡a\ ir de todas las Ciudades, y Vil las^ 
con fuma edificación de todos los que-viaít ejitt 
Religioja demojlración,&c« 
F u e m u y acepta a l R e y la l e g a c í a , y a u n -
que c o m o à n e g o c i o de tan to p ' e f o ' í c d i f i -
r i ó l a d e t e r m i n a c i o n . y fe f o r m ó j u n t a d é 
g r a u i f s i m o s M i n í f t r o s , p a r a c o n f e r i r l o , à l 
t in fe r e f o l u i ò e l R e y à a b r a ç a d o c o m o f u -
y o , y d a r c a r t a s p a r a e l P o n t Í f i c e , q u e J i c -
t u l l e n los m e f m o s E a i b a x a d o r e s , e n C 4 r g ã -
d o f e l o c o n a p r i e t o g r a n d e a l f ü y O ó r d ' i n a * 
r i o de R o í t t a ; p e r o a n t e s q u e c f t o f e r c í ' o l -
v ú e f f c j à q u e n o f a l t a r o n c o n t t a d i c i o n e s , y 
d i f i c u l t a d e s , p a f s ó b u e n a p a r t e de e l a ñ o 
í i g u i e n t c . 
6 M i n i ó en efte p o r e l m e s d e l u l i o e n S a t í 
L u C a t d e B a r r a m e d a , e l D u q u e d e M e d i ñ a -
S i d o n i a D . I u a n A l o n f o d e G u z m a n , y a v i u -
d o de l a D u q u e f a D . A n a de S i l v a y M e n d o -
z a , h i ) a d e l P r i n c i p e R u i G o n ] e z , q u e t u u o 
m u c h a p a i t e e n l a g r a c i a d e l R e y D . F e l í p e 
I I . fue e l D u q u e C a u a i l e r o d e e i T u í o n d e 
o r o . y g r a n a c r c c c i u a d o r de^ i a g r a n d e z a j 
o p u l e n c i a de fu c a f a , e n q v í t ú ò p a c u í c õ ^ 
c ^ q u e t i u i o c l t i t u l o de C a p í c a n G e n e r a l 
d c 
D e l a C i u d a d d e S e u l I I a J i b . X V ^ 
de o! Mat Occeano.y de las Cortas de An-
•ialuzta , luccdiòSe fu hijo primogcuUo 
Don íuan Manuel, conocido por icio el 
fegundo nonibrc , y que pudiera ictlo por 
el de el.Gran Duque , que íopo ferio,y pa-
recctlo, que eíiaua calado con Doña lua-
nade. Sandoval , hija de el Duque de Le}> 
lua ,Maretuès de Denla , arbitro de la vo-
luntad de Filípo Tercero, afsi repitió efta 
cafacafanikntos con hijas de los Validos, 
yaucr reíiuíadootro , le fuedeípues per-
judicial. Tuuoel Duque mashijosj Don 
frellpe , que murió fin hijos, auiendo fidp 
cafado con Doña Antonia Poitocarrero, 
primogénita de losMarquefcs de Alcalá 
dela Alameda ,que defpuesfue raager de 
Bon Pedro Giron, hermanode el Duque 
de Alcalá Don RodrlgcConde de Saltes, 
que ta mbíen careció de hi jos i aunque fue 
cafadocon DomBrianda dcGuamanjherr 
mana de el Marqués de Ayamontej Don 
Alonfo Perez de GuzmanjPatnarcade las 
Indias, Capellán , y límofeero mayor de 
los iVeycs telipesTercero^y Quarto , quç 
cafí alcanço nueílrosdiàs • Don Miguel dç 
Guzman.quc casó en Toledo con la.here-
dera ae los Condes de Valverde, Donluaa 
Claros, de Guznian.fampfo Çapitàíque ca.-
sò con la heredera de DonGomezdeÉuen-
tes,y Doña Francifca Henriquez de Saaber 
dra,Marqviefcs de Fueatcs ,con que íucc-
diò en cite Eltado Doña Leonor, Daqueía 
d̂c í'aürana, y Doña Luita, que fue íeaprá 
,de la caia de fus padre» , cafando con el 
Conde de Niebla Don Gatpar lu fobrinOi. 
Año I 6 I 6 Í 
- i Tomada al fin la reíbiacton ,dc qt^ 
en nombre del Rey pafíaíTe à Roma , Don 
Mateo Vazquez de Leca, y el Licenciado 
Bernardo de Toro, Io eferiuiò el Rey al 
Arço&ifpo , Dean.y Cabildo, como à fus 
principales U>lÍcitadores,y aunque fus car» 
tasimpriijiió Don Pablo de Blpinpf^aqiji 
es precifo eopiatfelas. Era la efetita al A | -
çobilpo. 
X'or el Re.y.A\muyReueren&»en Chrijlo P<t-
irc,Arçòbifpo deSeuilla del ntiConjejo* , .. 
MuyMeuerendo en Chrijtp- f $ i r e ¿ ¿ U P ' ' 
btfpo de Seuiliít del mi ConfepiCtm({tte géneral-
mente en ellos mis Reyms , \e tiene tan gVftn de' 
noción con U Furijsima Concepción de nttejira 
S e ñ o r i l h e jabido lo que en ejlo os Menta)ais,y 
procurais fet}aUfds,yel%elo3y pio djeâo con 
que tratAts de elk jlo os agradezco,? de-
Ceando, favorecer yuejtro intento , he tt¿xnda,4o 
dar wejlr* curta para mi Embuxadar én Roma, 
aue fmoretea al Arce iUrio de Carmona ¿ y al 
jLicenciado Bermirdo de 'Toiro, <]«e (eban d/j-
6 1 9 
piteflok ir por fus perfonds,* profegtiir loque) 
vos ¡y ¡Dih'jlfo CabJÍdo,tan exemplarmente auet's 
G-ir/mçaio.n.e S ah Zorenco el Re d ,a 4ÁeQft t ¡ r 
kte-de t616.tti los.ro E L R E Y . ' 
La carta al Dea.n,y Cabildo erá. Por el 
Xty, A> Vem--Me Dean,y Cabildo de l * S M 
íglcf ia deSeuittr.,. ;,' 
V-e*erabksDeít:tiyCabildo,por It gr in ¿e. 
c'onq tetina À la Vj.-gen N.SefaraJ): holgado 
emende)] l.tj v.yas.jwqi*? tratais de U pUdo* 
fifi i m opinipn.áe-.jtp. pmiisima.CíinCepdm^pqry 
<\iie os doy rnícbA+g<:AeMs,qu: rodo esrmu c.in-
formealo fte dc y^jiras. perfonas fe pítele cf-
perxr ,y al À^Cedimo de C Arman a ̂ y a\ L í ten-
cixdo Bernardo de Toro > (ftie yiiti -t R w f à t eftç 
negocio the mandddodar ^RM.paráMi-Emktr 
xadorilesafsijla , ay ide ';,h¡nt}f^y f H o t o ^ f d f 
que os he (pteridó tt •*/, 4»", par a-,'que !'> te •g^fsen-
tendtdbtfues profig'.u'n h ( ¡ iHwcf i trQsjfaj fo 
âofitmnte coinepydflet's. De San l.orevçntA (\Mr. 
tro de oãitbre de 1.616. i & os.To E I % §t:. \ • 
• Y à los dos honró coa la figuiefíte.íVtfí 
Rey A Bon Mateo V a ^ M ^ à e Laca,, 4 H e à h r 
no de Carmn&iDignida l̂ y Canóniga en la San" 
ta lg l l fa de Sem'Ha ¿y L i e ehd'ado Berwyd?. 
Toroi , 
. Von Máteo Vxxfl'.tc^ de leca , Arcediano 
de Carmona , Dignidad,) Canónigo en la Santtt 
Igíefia de Seuitta,Licenciado Berna do de to -
votyí>he entendida el ^elojy deitocion cocine trit~ 
tais.lo^ue taca a la Fur i f sima Concepción de 
Hiteftra, Señor¿t,y que ejlais determinadàs de ir ¡t 
Rmtt4 proféguirlojdgrAde^coos el pio nfcãoj, 
(¡ite en eftp, tenéistel qúal we ha pa -ecido- fátto-f 
reccr,,y:a.jSí ejerim al Cardenal Borjafltte h a ^ 
oficio de mi Éwbaxádor en a quejit Corte,¡a car-
ta (pie je os entregar* con eflajparÀ qàe os a h'f-
ta^ónre,yfaitore^ca,corn-} lo merecis De San 
Lorenzota^tatro d e ü á u b r e de i6 l6 .an>s .To 
M L , R u t . . 
. Y lü carta para el Cardenalkà que efta fé 
refiere.cra la figuiente. 
pon Felipe,y ciMuy Èeiterèndoen Chr i fo 
Padre f ardeAal ,mimay ctro+y yerdadetq MÜ-
go^Qfa'Mateo V a ^(¡¡e^ de Leca,Arxedi^ijo dê 
Carmon^py Canónigo de la Santa Iglefta de Se" 
utlUtf'el Licenci.ido Bernardo de Toro ¡ Predi* 
¿ador en ellafehtn pttefto k ir a ejfa Corte,¿ t.ra± 
tar cojas con j u Santidad ¡de lo (¡ne t o c d à i a 
Purijsima Concepción de naeftra Senormy ¿d-
uertir dgunas cojas particulares de parte de 
fu Prelado t y ígící.t ¡ y aunfi-e yo enibio 
à ello , y à otras cafas j a Fray Placido de los 
Santos mi Predicador , me ha parecido Acom-
pañar cm eQa k los dichos , Arcediano , y L i * 
cenciado Toro ^y rogaros j y encargaros, co-
mo lo hago muy (ifeÜúofcimente , epue auiendolm 
oido i los afsi fiáis , y ayudéis en lo que je ofre,-
eiete , y pareciere jufto * j cohueniente paiyine* 
godo un pio t como el que yan k tratar. f hoa-
í f f 3 ^ ra»* . 
' ¿ l 0 Á r m a l e s E c l e f í a d í c o s . y S e c u l a r e s 
ídolos ,yfauorrcienioksf como merecen / ran us 
perfúiuis , y llegado a) Don Bahafar de Z u ñ i g a , 
le-encargareis lo rnejm) de mi f*rtet<{ue en ello 
recibiré de yos c,grddal>le placer, y jeru¡cio ,y 
jea mtj Reuerendo Padre Cardenal^ni muy c a -
ròjyrmy amado am%otnUeflro Señor en yueftrit 
continua guardaty protección. DeStn Lorenço 
el Real,à,quatro de o ã u b r e de 1 6 1 6 . años. 7 O 
E L , R h T . 
Dieron el Deah.y Cabildo al Rey lasgra-
ciasdeuidas con la figuknte carta. " . 
L a carta que yuc(ira MagejUd mando ejeri -
u i r l q u m o Áetftcrncs,ha rego^ijít í io los á n i -
mos de todo efle Cabildo »que honrándonos , nos 
arrodillamos a los pies dt nuefiro feñor tŷ  Rey 
natural , confeJfatKfo el Miften'o de U U'mpU 
Concepción de nueflrd, Señora ¡fin Pecado O r i -
ginal ,y encendidos en nueua demcitiii co» f*» 
grande exemplo, celebraremos de A^UÍadelante 
con mayores ajcíios de 1 eligion, piedad^ cuitó 
Diuino, efte M ijlerio, ojrecidoi k impetrar j ». 
intercession }en cuya honra fe hd%en,p.tra que 
nos guarde,y coujerue k vueftr a Al a gi-ftadj ar-
gos,? felices añ-js,pjr-t gloria jiiy i,y bien nuef-
tro,yáe tollos \usR^y>i9s. De nuejtro Cabildo, 
Y al Pontífice cícrmieron eíla humilde 
fuplica. 
B.-atifsimo Padre, 
ifpécial es la obligación,que e¡la Santa Ig le* 
fia.y Ciudad de Seuilla tiene a U gldr'iofijsirnd 
Virgen nueflra Señora,por cuya íntercéj si on el 
Santo Rey Uon Fernando h recobro de] Us M o -
ros,y cuya Sagrada Imagen, que tra\a [lempre 
en fu Exercito}con humilde reconocimiento de 
a tier fido juya la w'ttoria , qui(<, que entraffe 
triunfando con ¡ole./.ntfsima PmcefsionihajiA h 
Jgh fiatque Je edifico à fu nombrety ad-vocacion, 
ye(ta detiocion,y ajeélohaidoconjeruando defde 
aquellos tiemposjhafta los prefentes>c>,n demonf-
nación de Religion# culto Diuino, en honor,y 
reuerencia de fu nombre ¿onProCefciones i M i f -
fas,y Oficio Diuino, celebrado entre todos con 
particular deuocionfy celebridadestel Mifter fa 
de fu limpia Concepcimtde que tiene dútacio-, 
nes muy grandes folo en fu d¡a,pero en el def-
canfo de el ano. Efle diuino ¿feao ha feguido 
ella Ciudad,y Pronincia^omo ranreconocida^y 
obligada^on efle beneficio mifnto,y eflendiendofe 
no jólo por eflos Reynoiffino llegado à losejlra-
fíos ,y hajla los nueitamente con^uijladosen las 
Indias , de que tenemos noticia , y nos hallamos 
go^pfoSfACompanando con e(ladcuocion,\a con-
jefsion de l i m p i a Concepción de nucflra S e ñ o -
r a , concebida fin pecado original , la de el Rey 
Don Felipe n!ieflroRey,y feñor tiaturaUque con 
aclamación yninerf l de ijlos Reynos,U c¡ L h r a , 
cohfieffafi jo lemni^. Para dar quenrx à vuef-
tra Santidad en negocio tan grande de todo lo 
fi4ced¡dotcomo BCabeca ViiiuerfaltPadre,y fe~ 
ñ r (te todos, re mi • imos a -vueflros fantifsitítoi 
pieSiC'm el acatam i en to,y reuerencix deuida,* 
Don Mateo Va^cue-^ de Leca , Arcediano de 
Carmonci,yC.\mni'¿o de tfia Santa, lglefiity â e 
nueftro Cabildo, y al Lcenclado Bernardo de 
1 oro. Presbítero , -varones de yiduexemplar,y 
conocido %elo de -virtud. Suplicamos hm.-il/nett— 
te kVueftra Santidad, los reciba, y oiga en 
meftro nombre,y de credito en lo que en el r e " 
prefentaren k Vueflra Santidad , cerca de eUo, 
y alegrety regocije con fus ¡antas determinacio-
nes los ánimos délos Fieles de efla Ciudad,Pro~ 
uinda^yReynostque con ta>i grandes defeosef-
tkn e¡ per ando e(la merced de nuefí:roSeñor,por 
U determinación de Vuefira Santidad,que en / » 
nombre habla , y nos enjeña,k quien Juplicamo* 
nos guarde hs largos,y felices años,c{ue la Iglc— 
fia ha menefter. 
Con efta carta , y otras de correfpon-
dientc tenor de cl Arçobíípo.y Cabildo de 
laCiudad.y los defpachos jpoderesj i n -
formacionesde todo lo fucedido^ pai t i c -
ron à Roma alfin de efte año los dos vene-
rables Agentes, que en el víage en m . ã r 2 f 
tíerra,paíraron grandes çeligros,dç enfer-
medades , tormcncas,y nefgos decapciuc-
rio,y de muertes atrozes.- pero todo lo f u -
però fu animo confl:ante,y el faoor de l a 
Señora que iban a feruir.y hallando g r a -
tifsi-na acogida en la Santidad benignifsi-
má ds Paulo Qulntcfue cometida fu pre— 
tenfion primeramente à la Congregacioa 
de los Cardenales Inquífidorcs , paraexa-
niínarla,y para mueftra prefta de fu piadofa 
afición,concedió luego cíen dias de per-
don^à quien dixeffe efta Antiphona. 
Hrfic tfie Virgojn (¡ua nec nudm orighialis, 
Wec córtex a ã u a l í s culpa fec i t . 
Veri./» Concepdone tua Virgo ImmaculaU 
fuifti. 
Tkcip.Ora pro nobis Patremtcui»s F i l h m 
peperifli. 
Oremos. Dcusfiui per Immaculàtar» Virgtnts 
Conceptionern ifgnum Fi l io tito habitaculum 
• pr*:para(it,q»<cfmus , vt qui {ex morte eittjdèm 
F i l i j fu i prxuifa)eam ab omni labe prxferua-
ftitnos quoque mundos ems intercefsione aã. te 
"peruenire concedas. Per emdem Dominum no-
flrum,&c. 
Antíphon. Efta es la Virgen,en quien n i hw~ * 
uo nudo de culpa original,ni corteja de l ¿ 
aftual' 
Verf.ín tu Concepción^ Virgen,fm^e I n m a -
culada. 
Rcfp. Ruega- por mfotros al Padre , cuyo U r o 
parifle. J 
Oremos. S e ñ o r , que por la Inmaculada C o n -
c e p c i ^ d e la Virgen , preparafte digna h t b U 
taaon a ju Hijo , rogamofte ;que tu qm ( por l* . 
muerte preuifta d d mefmo BujO fuyo)h / r e f r -
Tdftedc to'Jd munchit) í tib¡t)iroí también cortee-
d.is llegar 4 ti limpios por fu intercesión por el 
mel̂ mít Señor m e f t m ^ c . 
Eftc fue el primer logro de la adluidad de 
Den Mateo Vazquez,y Bernardo de Toro, 
Ja integridad , y ajiiftamíento de cuyas vi-
das, y coiíumbrcs començaton á refpfan-
deceren aquella Santa Corte j peroettocs 
ya de otros años , que efte apenas pudo al-
cançar los pr'ítíieros paflbs de fu viage. 
2 Dixe en el año 1 5 6 9 . como ;>eui¡la» 
obligada a la dcuocion de fu Rey,y Mártir 
San Hermenegildo,comen^òa íervoriçar-
fc masen fudcuoto culto ,comentando a 
conocer mejor la grandeza de la deuda, a 
que tan lentamente fe auia redituado: no 
tuuo efeáto , como allí fe dixo, la nueua 
Hermandad; intentada formar por losCa* 
u a l l c r ó S j h a l l a n ü o la Ciudad ínconuenien-
tes afus cftatutosjperola que ya antes auiá 
íe ennobleció con el t i e m p o , y poco antes 
del prefente.díípertò Dios vn Minittrofu-
yo.quc lo fueflede la gloria accidental de 
fu fieruo San Hermeiiçgildo; eñe fue el L i -
cenciadò Ghnftoual Suarez, hijo dcefta 
Ciudad>Saclerdotc do£lo,virtuofo,y exem-
plar, deubdfsimode el Santo , que formó 
viuo deíeírde conftítuirlc digno Templo, 
que íncluytíTc fuvcnerableearccfdeíeotã 
tcé.prano en èljqoe dcfde fu niñez lo pro-
p o n i a en fus pueriles cntretenín)ientos,que 
conformes a luRengiola indole,eranfor-
mar Altares,y Capillas fiempre a la deuo-
m ê M M 
D c I a C i u d a d d e S e u i l l a J i b . X V í : 
c l o n de San Hcrmencg iMô, quc c r c c í ò eft 
fu edad, y Efcado £clefía[tico;diò pri icípid 
a fuefedopor el año de i 5 0 0 . petóla Co-
f r a d í a jqueauia defer laprimeráen à y ú -
datío.tcnia tan tenaos íhedios, aurl pata el 
masleue pítncipioiqüe dudaüá declararle a 
él J pero el varen alentado fedíò á bufeaf 
otros, y entre var ias perfonas principales, 
que fe aplicaron a ayud.,rle,fiie vno,y el de 
mayor e í ç ê k o ^ afc&o Don Aiclch* c Mal-
donado de Saabedra ( m i bifabuelo, padre 
de mí abuela materna)iuezOficial,Teíbre-
ro de la cafa de ¡aContratacion.qücccn ü-
moínas propias, y folieitadas de los qaó fe-
guian la carrera de lâs l ndias, le a y üd'ó grã-
demcnte.y ranto, que le confeflauá caíi e l 
-todode aucr logr .do fudeféadó fírtjqüe fiie 
leuantar v n muy decente Tetaploy-afríaíà-
.doa la muralla ; en que ília ia totie oe la 
cárcel de la parte de a fuera ,pa ta oneelCa-
bildodela Ciudad t e d i ó competence íin'ó, 
y le hizo otras (Mercedes» el qual fe àtabò 
enefteaño de mil (ei('cteiitos,y diez y íeis, 
c o r n o efcviue Don Pablo dé Efpínõfà • nie-. Efpiñófá ¿me-
diante fu cuidado., y folicitud,«coh q'titrto 
baftante pára yíuienda del Admítiifttádtâ'r> 
oficinas,V huerta , quedando inCutpcrada 
enlalglefia.confubida por ella la cárcel 
fagrada,cuya veneración fue el principal 
rootíuo , y gozóla fu fundador hafta i t , de 
Odübrcdel año, de 161 8. en que pafsò a 
mejor vida,y yazeen la Capilla mayor tfñ* 
mediójcon efte Letrero en fu lofa.-
H i s ; * ! * n n m $ m m n m p í 
A D I O S S E t t O M D M L A V 1 D A J M E D f . M l ' T O R ^ > . ' , > 
D E L A M V E R T K i 
A Q V l Y A Z E E L L I C E N C I A D O C T Í R I S T Ó - ^ 
V A L S V A R E Z D E F l G V Z R O A , N A T V R A L D E 
S E V I L L A . H O N E S T O E C L l S 1 A S T I C O , 7 P R É 
D ¡ C A D O R Z E L O S O , Q V E D E S D E S V S P R I M E*. 
ROS AnOS y . E N V I D A E X E M P L A R j C O N 
E X E M P L O , ! D O C T R I N A S A N A , R E D V X o A 
M V C M O S J A S V I M I T A C I O N i Y A L A D E * 
V O C I O N D E L S A N T O R E T , ! M A R T I R H E R -
M E N E G I L D O A C V T A H O N R A E D I F I C O 
E S T E I N S I G N E T E M P L O , D E S C A N S O E N 
P A Z t I V E V E S X I I I . D E O C T V B R E D E ?At D C , 
X V I I I ' A L O S L X V I I I . AñOS D E S V E D A D ' , 
S V S A M A D O S H l j O S E N C H R l S T O P V S I E -
R O N E S T A M E M O R I A . 
id®» n.tff 
T r u -
A n u a l e s E c l e í í a í l i c o s , y S e c u l a r e s 6 t i 
!. Truxo muchos dlfcipulos de auentaja-
das prendas , que cncaminaua a la perfec-
ción, y para que fe retlraflen a exercidos 
íanfosde oíacÍGn,y penitencia,edifico al-
gunas celdas en las vezínas torres de el uni-
ro,para que ganó liecnciajtema patente el 
Santifsírao Sacramento , con Seitnon , y 
otras deuocloncs le s Domingos, y ñettas, 
por latarde,retirando la gente piadefade 
otros menosvtilcs entretenimientos, y fue 
finalmente aquella Cafa,y Iglefiaen fu tíé-
po,femÍBario de toda virtud. El Templo es 
hermofoj bien adornadojy adornólo mas 
Don Melchor Maldonado,con vn^Altar.en 
.que pufo preciólas pinturas origínales del 
Ticiano , y otros grandes Artífices ..para 
entierro de fu linage, y para aumento de 
tenta del que fueffe Admíníítradorjdiò al-
gunas pofl'eisíoncs: nómbralo la Cofradía, 
y Hcrmandad,y es fiempre Sacerdote prin-
cipal,y a juüado.auiendo aliftadofe por her 
manos muchas perfonas de toda fupoficiõ, 
con que íe lia hecho muy cftimada, y pre-
tendida fu adminifl:racÍon,y dexadolcs per-
fonas pías algunas dotaciones de limofnas 
que reparten. 
3 ^ufeíceneftc Templo el Santífsimo 
Çactameoto algunos años adelante, y per-
joiíanecf en graduación de Hermita,por no 
fer.,0LParroquiai3ní deConuento,y con ef-
ta tieneefta Ciudad,y fu mas inmediato 
, contorno las de que no ferá impropio ha» 
zer refumenen ettelugaf; pero antes pon-
dré vna infcripclon que de el tiempo que 
RcynauaenSeuillaSan Hermenegildo 
halló en nueftrosdías en vna pofleísíon de 
el Conucntodc la Cartuja3cerca de la V i -
lla de Alcalá de Guadaira.que aunque eíH 
en letras eftrañas .reduciré a lasmasinte-
Icgibles, fuplicndo algo defe&uofo : I N 
N O M I N E D O M I N I A N N O F O E L I Ç I * 
T E R S B C V N D O R E G N I D O M I N I 
tfOSTRI E R M Í N I G I L D I R E G I S , 
Q V E M P E R S E Q V I T V R C B N E T O R — -
S V S D O M - — - - L 1 V V I G I L D V S R £ A" I N 
cl V Í T A T E J P * A Deípuesdccí ipfa 
tiene otrá palabra mal legibie,que alguno* 
han k i ú o D V M A L O N E ,a que no fe atiaa 
fentido. 
La piedra parece que fue quicial de aU 
guna portada , denc caíi dos varas de lati-
tud, y de frente peco mas de media , nota-
ble poç la períecucion que ateítigua , taa 
decantada de nucítras hiftorias., feñalando-
lacncl año fegundo de el Reynado de Saa 
Hermenegildo, a cuya curiofídad añadiré 
otra.Pocos días antes de llegar la impref-
fion a cite lugar, vino a mis manos en Ma-
drid vna moaeda de cobre , poco mayor 
que vn marauedi Callellanp, hallada ene re 
algunas Efpañolas^de el ineUimable tefo-
ro de todas fuertes de ellas, que pqüee 
Don Bartolomé Ba'lbani, que de vna parte 
tiene la imagen de vn Santo íley{ tai le,de-
mueltran Corona, y Diadema) con vnafe-
gurenlamano Izquierda, y eti el reucrfo, 
iolo quatro obfeuros caradberes, de íeme-
jançade ios Góticos,que algunos curio-
fos conmigo han juzgado,coa tcnc;r abre-
> uíado el .nombre Latino de S e u í l l a i í í ^ -
//^dando motiuo a fer cfta moneda da Se-
uilia , y con la imagen de fu Rey San H e r -
menegildo , a que la fegur, ínfignia 4e fu 
martiriojdà'bailante conjetuta, porque he 
querido mencionarla: bolvamos al icfu-
men de las Herontas* 
La de San Telmo , junto al Rio Gua-
dalquíuír.podemos entender fer la mas an-
tígua,por la tradición de aucrla hecho pa-
ra fu refiderícia aquellos Obifpos antiguos 
de Marruecos , queáqui fe rctírauandcel 
rigor de los Moros, deque he hablado et* 
otros lugares,y en fu tiépo propio dixeco-
mofe anexó al Santo Tribunal de lalnqui-
ficion,que la poffee, cuya memoria ea ella 
fe vé en cftc Letrero: 
Ifld Iglefiade fenor San Telmo^con las cafas principales t y acefoms •-» 
poner el Ceño? 
Don M art in de CaLtja Ocari^Inquiftdsr Jpofiolico de la Ciudad de Cordo-
tia,y Vifitador General dela Inquificion de e/la Ciudad de SeuiUj, y délos 
bienes de [uha^fenday fifeo Rea l^ño de 1 6 + 3 . \ . 
g e ? 
E s 
D e h C i o J a d d e 
I ^ c e d i c r - í h a S j n P e d i o G o n ç a l c z t c l -
m í N . d e ¡a R e l i g i o n oe S a n t o L ) o i i ú n g o , m a s 
c o n o c i d o de Jos n . i i i cgantes p o r l'oio e l 
noui iu-e c e San TCJÜÍO.UC quien c o a j o d i ^ 
x c c u 1,; p r i m e r a f u n d a c i ó n de e l C o n u c n -
rn cu; S;in P a b l o , e s ü m a auer l i d o tu p r i -
ni- r C c n i ^ i u i a l . y a u n l u p r i m e r P r i o r , y 
aaerfe h a l l a d o er- ¡a C o n t j u i í l a d e e i i a C í ü -
tíad. 
L a H c r n ú t a de S a n B ¡ á s , e n ¡a C o l J a * 
c í o n d e O m n i u m S a n c t o r u m , e s í i n d u d a 
antic]uif>ima,y fue f u n d a c i ó n de l l inage de 
ios C o r o n e l e s , y c o m o ta l era fu d u e ñ o , y 
p a t r o n a la p í a d u í a D o ñ a M a r i a C o r o n e l , 
f u n d a d o r a de e l C o n u e n c o de S a n t a I n é s , 
que a e l l a fe r e t i r o > q n a n d o l a í n f a u í t a m u e r 
re de fu m a r i d o D o n l u á n de l a C e r d a . Q u e -
d ó d c í p u e s fu p a t r o n a t o al C o n u e n t o d c 
S a n c a I n é s , que c m d a u a d e fu d e c e n c i a ; 
p e r d i ó l o p o r d e í c u i d o , c o m o c o n í t a de fus 
pape le s , y d o n n n a o i a o y los o r d i n a r i o s . D e 
e l la e r a la R e l i q u i a de S a n B l a s , que í c ve -
n e r a e n e l C o n u c n t o d e S a u F r . . n e i f e o ^ d * 
q u í r i e r o n í a los R e ü g i o f o s p o r l a í u p c r í o r i -
dad a las M o n j a s de S a n t a I n é s . 
L a H e r m í t a de S a n R o q u e , e n l a C o l l a -
c i ó n d e S a n L o r e n c o . c e r c a de la p u e r t a del 
S a n l u a ñ . f u e H o f p í t a U y t a n a n t i g u o , q u e 
r e f i e f é fu f u n d a d o r a l R e y D o n A l o n í o e f 
S a b i o , t e n g o l é p o r m a s p r o b a b i l i d a d p o r 
d e t i e m p o de e l V i t i m o , es m a s c o n o c i d a 
ó y p o r v n a m í l a g r o f a i m a g e n der iue thra 
S e ñ o r a de la t f t r e l l a r que en la p e f t e d e e i 
a ñ o d e m i l i c l f c i e n t o s y q u a r e n t a y a u e -
u c j h i z o m u c h o s m i l a g r o s ^ c o B i o e n é l r e * 
p e t i r è . 
" La d e S a n S e b a f t í a n , p o c o d i f tante de Ja 
jpüer ta de X . c r e z , h a m a s d e c i e n a ñ o s . q u e 
e f taua e n p r o t e c c i ó n de e l C a b i l d o de los 
l u r a d o S j . a e l la h a z e n fu e f tac ion l o s d o s C a 
b i l d o s e n fu d ia , p o r v o t o a fu p a t r o n h e -
c h o e n ü e a i p o d c o t r o s contagios* 
• L a H e r r o ñ a de S a n O n o f r e 3 p o c o d i ñ a n -
te d e l H o í p i t a l de S a n L a ç a r o , es a n t i g u a , 
• f r e q u e m a l a l a d e u o c l o n d c v i u d a s , q u e d e -
f c a n í e g u n d a s b o d a s , de que lo t i e n e n p o r 
^abogadojy baf taua a h a z c r l a n o t a b l e a u e r 
ter . i - o a l g ú n t i e m p o p o r H e r m k a ñ o s a 
A m b r o l i o M a t i a n o . y i u a n í u c o m p a ñ e r o , 
q u e d e i p u e s e n l a í a g r a d a d c f c a l c e z de e l 
C a r m e n 5ft¡er on e f c l a r e c i d o s F r a y A m b r o -
f io M a i T a n o d e S a n í j e n e u í c t o , y F r a y l u á n 
de la . M í f e r i a . R e f i é r e l o a f s í e l C r o n i f t a de 
fu r e f o r m a . 
H e r m i t a fue a f s ' í m e f m o e n lo a n t i g u o l a 
t i c S . M i g u e l e n f u C o m p à s , q oy í i r u e de ofi 
c i ñ a s d e l a S a n t a Iglef ia C a t e d r a l . Y o t r a s 
m s s a n t i g u a s c o n f u m i ò e ) . t i e m p o , ) ' f u s a c -
c i d e n t e s . H v a r r i o de T r i a n a t en ia la de 
n u e í t t a s e ü c r á de i a C a n d e l a r i a , a que fe 
S e u ü l a U k X V l : é t y 
h a t r a s l a d a d o el C o n u e n t o " d c ' S a i i I a c i n t o , 
y t iene las de n u e d e a S e ñ o r a de e l R o f a r i o , 
y nuei tra S e ñ o r a d e l P a t r o c i n í o , q u e firuea; 
de ayudas a fu P a r r o q u i a l de S e ñ o r a S a n t a , 
A n a - o t t a p e q u e ñ a H e r m i t a ay / u n t o a ia¿ 
C r u z del C a m p ó ^ n i c o h i u n U l a d e r o j p e r o 
m u y c e l e b r e p o r fu g r a a d e u o c i o n , y f r e -
q u ê n c i a , y p o r fu f u n d a d o r el f amofo A f ~ 
fiftentc D i e g o de M e r l o , c o m o d ixe en e l 
a ñ a d e 1 4 & 2 . 
L o s N e g r o s t i e n e n l a C a p i l l a , y H e r m í t a 
de n u e f t t a S e ñ o r a de G r a c i a , v u l g a r m e n t e 
d é l o s A n g e i e s . f r o n t e r a a l a n u e u a P a r r o 
q u i a de S a n R o q u e , c e r c a de la puerca de e í 
O lia rio, es f u n d a c i ó n de a n t e s de c l a ñ o 
m i l y q u a t r o c i e n r o s , y de t i e m p o de c l A r * 
ç o P i f p o D o n G o n ç a l o de M e n a . d c e l i a ha-* 
z e , f u e t l a c í o n í'u C o f r a d í a e l V í e r n e s S a n -
to ,por la m a ñ a n a , y e n e i tos a ñ o s í ' e v ó r e ^ 
parada p o r e l te fon p iadofo d c r e c o g e r m ê 
nudas l i m o f n a s Liis p o b r e s , y h u m i l d e s h e r -
m a n o S j C u y o c o r n a d o a c a í o es mas g r a t o a l 
C i e l o . q u c o f r e n d a s r i c a s de o t r o s m a s o f » 
r e m o í ' o s , y m e n o s í ' c n c i i l o s . 
Y íi n o s a p a r t â t r e m o s vn p o c o d c l a t í f u * 
d a d , p o r H e r m i t a s l u y a s , p u d i é r a m o s c ó n * 
t a r í a d e n u c í l r a S e ñ o r a d e l V a l m e , c é r c ã 
d e l h e v e d a m i c n t o de Q a a r t o s , d o n d e e f t ú -
u o U t i e n d a , p a u e l l o n R e a l ^ y O r a t o r i o de. 
¿ a n F e r n a n d o , que p iado fa i n p c e c a c i o n 
fuya a la R e y n a de los A n g e l c s , F < < / / « c y F 4 -
m , p o d e m o s e n t e n d e r , q u e d i o e l t i tu lo 
defde e n t o n c e s e n v e n e r a c i ó n d i g n a ,y la 
de S a n t a B r i g i d a , e n v n e m p i n a d o c e r r o , 0 
a l c o r . d e los q u e m e d i a n e n t r e la l l a n u r a de 
Ja vega de T r i a n a , y l a e l c u a c i o n del A l j a -
rafe . D e o t r a s que oy fe t i e n e n p o r H e r m i -
tas dentro de l a G í ü d a d . q u c d a h e c h a m e n -
c i ó n en e l r e f u u y e n d e l o s H o f p i t a l e s , p o É 
quedar de las q u e fueron I g í e l i a s de a l g u -
n o s de los q u e c o n f u m í ò * e n a g r e g a c i ó n a 
los del A m o r de D i o s , y e l E í p u i t u S a n c o 
cl A r ç o b i f p o C a r d e n a l D o n R o d í i g p d ó 
C a í t r o . . , ••.•¿ 
, 4 H u m ü i a d e r o s j a m a s d e l e i e t ó b r í i d o d a f . 
l a C r u z - d e e l C a m p o »' t i ene efta C i u d a d | 
o t r o de l a C r u z t a m b i é n c o n d e c e n t e f o r - \ 
n í a de C a p i l l a a L f i n de k g r a n p l a ç a de b \ 
A l a c n e d a . f a b r í c a d o c e r c a de n u e f t r o s d é . ' 
p o s , p o r auer f u c e d i d o en fu ficiç» l a i n f e l i z , 
y v io l en ta m u e r t e de D o n P e r A f a n d e R i -
bera^hi jo v m c o de los C o n d e s d e la T o r r e , 
a quien c o n i n f e r i o r c a n a l l a e m p e ñ ó f a t a l -
m e n t e la t r a u e f u r a de fa j u u t n i l a l i e n t o . Y 
a e f t a c l a f e fe p u e d e n r e d u c i r í i n i m p r o p i e -
dad l a s m u c h a s C r u z c s , q u e fobre d e c e n t e s 
p e a ñ a s fe v é n er ig idas e n d í u e t f a s p a r t e s de 
la C i u d a d j V f o d e p i e d a d C h r i f t i a n a , q u e a 
las mas e n l o s V i e r n e s de l a Q u a r c f m a t f e ' 
p o n e n l u z e s ; y c a n t a n fole n ines roiferefes»^ 
^ n n a k s E c l e f i a f t i c o s ^ S c c u b r f s 
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Ycnclti íâdéla Inuescíon del Santiísimo 
Madero,y algunos de fpues le fuelen lenan-
tar Altares de coftofa ínvenúua , y b e l l o 
ornarojcn que a vezes no con pequeño di i-
pendió iuzc la deuocionde tos veziaoSjCo-
tno la continua en tener a muchas encen-
didos fiiroies.y lamparas todas las noches, 
a que contribuye la piedad de vr>cs , y el 
ícligiofo cuidado de otros, femejante mo-
tiuo á la publica hutnillacion , yrcueren-
cia,íon algunas otras Cru2cs,fixasen la pa-
red en varias partes de la Ciudad, y no po-
cas itnagenesde Chrílto, y algunas de Cus 
Santos pero mas de nueftra Scñora.dc di-
uerfas advocaciones, todas con decencia, 
pero algunas con tabernáculos de gran or-
naco,y a que en fus principales fctViuídades, 
mayoimcnte en las tje la Affumpcioa , y 
Concepción,fe fuelen hazer ricos Altares, 
xjuecortcjau fagradasmuíicas.coníiguien-
doa vezes tener Mífl'as, y Sermones, y con 
profanidad deuota)feles fuelen anteponer 
fieftasde toros^arrerasjtnaícaras^y otros 
populare? foftejos. Y no parezcan menu-
dcnciaseUas en la híítoiia.que no fscndolo 
en la grandeza con que le executau, por lo 
Reügiofode fus moUuos,í'c deben a la par-
te de EclefiaUica 3 y por loottentoío de lus 
luzirolentcs a la de Secular, Nada-tiene Se-
uiUa que no íca grande,)' nada afsi tiene, ni 
obra,que no fe deba a la general noticia. 
5 De feme/'antes imágenes publ icas, 
tiene quatro la Sanra igleíia en íu circun-
ferencia exteriorjvna de nuaílr.» Señora en 
la torre de San Miguel, otra dq la meí'tna 
Santifrima Rcynaj cerca dela puerta de el 
PerdcUjaque en el dia de fu AlTumpcion le 
h.ize Altar de gran magnificencia ( empleo 
por muchos años de la íinguiar dcuocion,a 
propias expenfas deBernabé deEícalãtcvc -
zino caudaloío dlgnodc cfta memoria) la 
tercera de nueftra Señora también, en la 
reprefentaeion de Madre de losdcfampa^ 
rados, cerca de U puerta de los Palos, y la 
quarta de Chrífto con la Cruz acucítas, 
deuota,valicnte,y por todas circunftancias 
admirable pintura del famofo LuisdcVar-
gas.cn lací'quiuadel anguío de el patio de 
los nara n/os, que haze frente a ia falida de 
la calle de Placentines, por donde faliendo 
los que en publico fon conducidos al fupii-
GÍO de muerte , rodeando pata mas exem -
plo al efearmiento las que llaman calles 
acoftumbradas,paran a conremplaralíno-
centiísimo Redemptor del mundo.lleuado 
en igual Ignominia por el vulgo infame de 
los ludios j-y ti las demás que fe veneran ef-
parcidas poria Ciudad i fo huuictlen do ir 
refiriendo , de ninguna faltara particulari-
dad que notarla en la de la deuocion,tfa de 
Üe cayos la advocación^ yadél adorno 
públicos adoratoiíos.no sé que a y a C i u d a d 
cr, la Chiiftiandad, que mas a b u n d e , y c o a 
mas decoro los rcuerencic , tu conaiayjc 
decencia los haga bien permitidos. 
Año 1617. 
1 En tanto que enRoma negodauan los 
Píocuradorcs de Semlla^Don Mateo V a z -
quez de Leca,y el Licenciado Bernardo de 
Toro,la dcuocíon de efta Ciudad crecía en 
demonftracíones.y íicüas a la Concepción 
inmaculada.- iVo fe d e f c u t d a u x n Ç á i z c D G a 
Pablo de El'plnofa ) les f àdofos Seu iüanosde 
'jreyt-entdr Ju deu jcion en cfl.t gy.xr¡ Cfudud, a n -
tes iban fimpreraiouando ius aéfes en (¡uc po-
dían mofl;rArU}con las miim¿s.fif¡hst ácLmACta 
nesty exercicics-.y con mas jermtYíjaSfy en e(ye~ 
cial hicieron los hermanos de mi Cofradía, de 
IOÍ A7'acareaos , y Saritijsimn C m \ de Geru fa -
Icn, iuratiento en fauor de efle mt f í e r io , & c. 
Que he querido referircopiandolc,porcn-
tender,quc fueel primero.queConmnídad 
alguna hizo en cúa Ciudad; coneedíò a l 
fin ( examinado el negocio) eí Ponrifíco 
Paulo QuintOj^Lzjbdc Agofto de efte a ñ o 
^TórTTTÍrcucfauocableal Si&radoMif-
IrrmTS'n que mandó, que nadie ofaffe e i \ 
íeimonesjecçio^s.conclullõirestnlotríg 
"püWicas diíputas, afijmaLíííI^ifc"^11 
opiTíloñ contraria , que fue el pnmeroim-
"portañflfstmo paífo con que l legó al efta-
do en que lo vemos,cuya noticia entró ea 
Seuillaa z z . á c Ódubre, recibid a con i m -
ponderable a plaufo,y r¿gozi jo , que hazla 
delatar arroyos de fuauilsimas la grimas d t 
confuelo a los deuotos, viendo pueíto tal 
fílencio a los menos píos, y que prorrum-
pió luego en folemnifsimas dcmonftraclo-
nes,fieftas tantas,y tan grandes.que pudie-
ron llenar muchos volúmenes, como los 
ay entre loscuriofosde fus relaciones* E l 
Arçobifpo , Dean, y Cabildo con cl dela 
Ciudad,refolvíeron oblígarfscon voto a la. 
creencia>y defenfa .cuya folemnifsima fun-
ción fue el día ocho deDizíembre3fiefta de 
el mefmo Mifterio; daré fu relación de el 
capitulo cntero,en quelaeferiuiò DonPa-
blode Efpinofa,añadiendo el Testo Lat i -
no de la formula del voto. 
2 lueues fíete de Dizíembrc.a las vífpe-
ras.ccmençò la gran folemnidad délos re-
piques, fenal que ileuò a la Santa Igleíia al 
Cabildo de la Ciudad en forma , y mas que 
l a ordinaria,lucí^ifsimo. en galas, como 
fiempTe, acanallo. , precediéndola las dan-
ças// otros aparatos fetliuos veftaua la C a -
pilla mayor adornada con toda la .Magei'. 
tad.a que llega fu grandwa , y celebrando 
las 
D e l a C i u d a d d e S e u i í í a X i b . X V T . 
Jas vírpcras de Pontifical cl Arçobifpo, la 
paula graue , Heno todo ct periodo de la 
tarde,aunque fu principio no fe retardó de 
ia hora precita de todob los días, índíípen-
labíe üetnprc. Siguieron cali inmediatos 
los Mayrints, con no menor (olemnidad, 
dotados por Don GonçaiodeOcarnpo, Ar-
cediano entonces de Niebla, Arçobifpo def 
pues de Lima en el Per u.Líegaao el dia fo-
le mniftímo , repitió la Ciudad íuprefen-
cia , y hizüiaalaproccfsion general, q u e 
tauotodas las tírcunftancias delas ttiayo» 
res.Con que e n t r a n d o en Ja Capilla Real, 
fe cantaron a la Sautiísima imagen deles 
Reyes las Amlfonasdei dia, y dei Mííkrio 
ia Mitla,celebròel Ar<¿obilpo, con toda la 
Magettad de fü Pontifical pleno, y predicó 
el Padre luán de Pineda, de l a Compañía 
de íefus j C i ô e n d o a breuc e l o q u ê n c i a en lo 
lirtítadòdei tiempo , todo lo difuio de fu 
f a b i d u r í a , r e m a t a n d o la o r a c i ó n £uangeli* 
caicon advertir ál pitcblo,quc cl ArçooiC-
po auia de conccderle,cn paliando el ació 
del yurànicnto,que fé íiguio luego, las in-
dulgencias que los Pontífices Sixto Quar-
í ú , y Vrbano Quaíto, au'ian expedido a los 
q u e aísítVieflen a MiÜ'ade Ja Concepción 
puríísínjâ de nueilra Señora. 
Pufofe luego el Ar<¿oWfpo e n pie, f fia 
Mitra,atrima<lo âl Altar, à z í a ia parte d e l 
Euangelioj y en fus competentes lugares 
íos Afsiflentes.y MiníftroSi y lucgorcccbí*. 
«te fu bendición > el Diácono leyéndola de 
v n a bien a d o r n a d a tabla,entonó atsi Ja for-
mula del vo to ,y era e l CanofligoDoníFran-
cifcodel Carpio. 
J d tu* Màieftatispedes)ó£tieÍ¡Jterr<eqUe lie^-
ghtÀ M a r i * proyolmi> t & t m benefici* reco-
lentes »âtqbeetgà. immacitlíirM ruam Coucep-
tiõtleMidetiòtieni aetepra referentestnos Pctnts 
Chr i f t iF i l i j tui,Ú>- A r o f t o l k x j c d i s g r a u t Â ? * 
thiêpifcopusHifpàtenjís , & yenetAbitts nofíri 
Çdpjtttlichórus , florentijsimâque ciuitàs H i j -
fatenfis ¡Skcraw/ i litterarám , Sucrorum Con-
t i l íorum TridêRtini frxjem'f» y Smtifsimo-
rtiw(\Ue nomnorum PontiftcuM » tP" bea.tjsi-
mi Dsmininoflti Pnult dimM ^rouidentU Pa" 
Quintidtit t* glori* AmfUjieAtme k t i è -
fíiãnti i pro beatifsiworitfít Patrum > neí:non 
iam pettori) Deo infphhte j Coíi^Mtifsime aà 
•vldmuni r i u f viriwm reteiitMos,hoepublic}, 
hue prfmtim doceimus , h<sc etidemk n í f t r i -
hihs i &í t ceteris ómnibus t Quantum in nobis 
fuer¡t>tci¡eri-t& deceri,£)£(>'adimdntc, curabi-
m<is it,i i'-jusmíht'itx fponâefítust , it4 iUrmHs3jic 
Deus nos adimet y & hie'c Santh Dei £iMnge*> 
licd^tuam (tjfertionemtuotum^c iurámèntum,ttd 
pedes Sanch'f.O .N.PattUPP.V.fubmttimus^ 
ythisc omnia Apojjtoliài betiediélione confirmare 
dignetur» 
Luego leuãtitòel Diácono vn poco mas 
àlto ei puntó de el tono,y1 puertos todos dô 
rodillas profíguiò: . 
TucrgOfQ J oelixyO fummi Fel ix t ab i -
Mti<>}<& ante fmcuUyüb ipjO D e o e l e â à ^ prig'.. 
feryAta fuifli hearíjsirn i Vlrgô etimdhm Skci i i -
tijs' D:minum nojlrtimPaiitu/í^diífrífrníC-atç, p<i~. 
cistite foelicit i t is Amplijicatíi , ^ Caiholtefrm 
Regem n&jlrim Philippum f»<e fine peccatú 
Concepción! conflantcr 'üddittum omnibus i>o-
nis^tc cumulo ,&lo-ng&y$ ¡eneñutis , Impe* 
r i j f i e y ' f t i gloria exorna , nobíjque m n i b m 
morum pitritatem, & jtetcati fqrdt'um deteftd*. 
' tioncm impetrare digneris. B i f p a l i o ã a m d/i 
Decembrist annirníllefimi ¡excéntifimidecihiil . 
feptimi, 
Cuyo elegante tenor afsi fueña èô nues-
tra lengua Caftellaná. 
Pojirados a tm pies j o Rej/nétde ál Cielo ¡ y 
de L tierra M u r U , jy acordándonos de tus he* 
neficins, atribuyéndo los tecebidós à U dcuotion 
pam con tu inmacüUdi Conception. Nos 1 m 
Pedro de Cajiro 9 por la gracik de CHr/jh B i j a 
ttlynyde la Sede Jpof íò l i ca^rçób i jpodèSea i -
fíiíij el venerable coro de miejlro Cabildo ¿ y la 
fiorentíjsimA Ciitdad de SetÜÜa » [ígufendo las. 
Sagradas íferitui'as ¿ los Sacros Concilios > ji 
principalmente el de Trento > y a Miejlro beàt i j -
fmo Padre i y feñor Paulo Pafa Quintó , bene-
mérito de la amplificaCion de fu honra iyg lo-
riafa los Padres aprobadifsimos, y afrmindó* 
nos en las piâdofas de niie[lros predecejftire's* 
Prelados de e¡i.i Jgkfa,en el aphitfò d f c y t ç í l 
ft iodo el puehlo Chrí¡lÍ(tno ,èn cfte k W p ^ é à 
gradó Maximo Templo SeitilUrta féfi ¿fie par i 
nofotros alegre ¿ y fia¡Í& did dé ta féftittidadt 
búijrffitmôst que tu ,9 Madrede Úiosén c lpr i* 
toér injlantede tu Concepción jftii\le pre fer ía -
Prtdcci'jj'orHM n^irorum huius Eccltfin P r x - ' da de el pecddo original,por los méritos de C h r i f 
jtiiuFi^vnmrfojCre iam populó Chrift/anoplatt- to tti fiijerfHijode Dios preuÍ[íosdéfde {» 
dente yT.aftitfs ¡hh¿ret¡te> j iit hoc tibi jacm 
Templo m x ' i m Hifpalenfi , in hac nobis U -
t4ti-S* faufiA jeífiuitatis t M die i f i tejáur te 
D e i M A t e r i» pnmo tu* Cthctptióttjs injldnti^ 
propter Chrifti Ftlij m i moeriu^ iam ah ipja 
¡uaUrernitate p> <*íi*ijfã, jiíife ab origi/uli pec-
crfro pr¿jerH4tatefianít*rqi* Deum , ac F i l i a m 
tuiinhno: hanc fcnteMiai» ¿e tua i peccato or i * 
ginali prjjcr-uatiwe ( «o/lre inrn dmlam infi-
j „ y - - ~ - í ¿ - j (li 
inefm eternidadthacemos te¡ligoa DtQS,yTljt> 
tuyoi^ite nofotros infpirandonos Dios retendre-
mos conjlautijsimamnteihdftA el i/ltim'» efpiri* 
titde Uyidaicjla fentericía de tu preferyacioit 
de el pecido original ^ y i de muchos antes fixd 
in nuejlro pecho,e(lo publicaremos, ejlopriuada-
menteenjenctrèmos ¡y efío wefmo > ayudandcitos 
DiostproCiiraremos ett quanto fuere de nuèftt* 
p m e t f K fuienida de niteftros fubdites ¡ y dt, 
ro* 
éxé ¿ n n a l e s Ü c t e f i a f l . 
tolos los à e m s ><fe cfla mner* lo yotmos , de 
U tnefm lo prometemos, de U propu lo jurti-
ntos,afsi' Vios nos Ayude, y e$os S amos £iM»'ge-
It'os de Vios j u fa i t enc ia }yoto , juramento,Ve--
nernos ¿los StntíjsirrtQS pies de nuejlro $<inti¡si-
m Padre PttptPtttlo Q¿into,pa,r¡t (¡ue je digne 
de confirmAr con ¡H Apofiolica. bendición todas 
eflitscofds. 
T u , pues , o dichoft, ò fummente f c h \ 
beatifsim Virgen , <JMC dejde U eternidad , y 
untes de los fi^ os fuijle per el mefmt Dios ele-
gi'c'rf 3y preferv&d* , engrandece d mefmoSe-
jíor Sántijümo nuefiro Ptudo , co» diutíh-iiidnd 
de p í t ^ , y felicidad , j üaia, de todos bienes ¿ 
mcflro CAtolico fey Filipo , (J»Í confttntemn-
te Je ofrece * tu Concepción fin pecado ,rf(/or-
tittío con glori* de fenetfad longeva j y imperio 
jufle. T k todos nofotros dígnate de ííc*»f<»r.-
fttregt de coflumbres > y aborrecimiento de 
las fdrdí'dccesde la culpa. En Seiu'íia ,en el dia 
vcho de Diciembreytlño de mil jeijct'etnosy ¿/ . ^ 
y fíete. 
Entonó, acabado de leer el j uramen-
to la muiiea e n r r e p a vn grauiísímo D^o 
gracias > y luego el S u b d i a c o n o , que e r a el 
Canónigo Lucas de Soria , y el A l s i L t e n -
te mayor de el Arçoblípo , que era Don 
Fcitx de Guznaan , Arcediano de S e u i l l a , 
teniendo junto aíi *l M a c t t r o d s Cere-
monias, h i z o al Prelado cita fub.nif fa pre-
gunta : Tu/t IUuftrifsima domiuaiiu youct, ac 
iitrat per hqe Sanóía Dei Euangeiia fjcntper 
pyofeteri, ito'd fendere hinc opinionem ? ' / « 
Señoría llujlnjh'm* ,promete, y jura por cf-
tos Santos tuangelios de Dios , de confejfar 
fiempre , y defender eflt opinion í Y el Arço-
bifpo en pie,y fin Mitra, pneftas las manos 
Cobre el libro de los Euangelios , q u e te-
nia cl Subdíacenoo rcípendiò : s i c voueo, 
fie ¡uro , fie ¡pandeo , (ic Deus me adiuuet, & 
h t c S u n ã * Dei Eu.ingtU^amen. Afsi lo ojre^j-
co , afsi lo juro , ajsilo prometo , de epa manera 
Dios me ayude , y e¡hs Santos Buangelios hi-
jos , ame». Y a cftc punto,hccha feñal á la 
torre, començò el í o n o r o repique de fus 
campanas, rcípondiendolas en acorde ar-
món i i todas las de la Ciudad , y la Torre 
de el Oro, y fus vareos, y bagelcsdc el rio 
con falva , de toda Ifuenede t i r o s , dentro 
de la Iglcfia la niuíica,las d a n ç a s , y los cla-
rines , mezclaronaiegrííVíaio cftruendo, 
y l e c í p a r c i c r o n p o r el ayre innumerables 
cédulas, he r mofa men te ilu minadas, que 
contenün alabanças de el Mifterio , que 
todo c a u s ó vn l l e n o de admirable regozi-
j o, que inundó generalmente los c o r a c o -
n c s . S c n t ò í e iuegoel Arçobífpo en Cu'fi. 
lia , a r r i m a d a a e l Altar , c o n a l m o h a d a a 
i o s p i e s , c i ñ ó la Mitra fus venerables fie-
. n c s . y poniendo el Subd'uconoel librodc 
¡ c o s , y S e c u l a r e s 
los Euangelios fobre va fltlal t que c â s w * 
pwcfto fobre las gradas, donde per fu oc-
den juraron arnbos Cabildos, pnojero e l 
Eclcfiaftico^rrodillandofc cada v n o en a l -
mohada prenenida- junto al fitial ,y luegd 
en la ferma mefma el Sécula ruándole prir» 
cipio l'u Alsiftcntc el Cornáe de laPuebl* 
deelMacílre ; íiguíó el Clero Inferior de 
el c o t o , y acabandoíc el juramento d a 
quantos debieron haberlo} el L'reílíeadoc 
Padre luán de Pineda, que aula perfevera-
do de rodillas en el pulpUo.buclco a incor-
porar en él, ptibiícó indulgencia de qua» 
renta dias ,quc el Arçobífpo concedia a 
quantos auian afsiftído a tan piadofa, fuá-
cion , con que entonando el Subdiacono i a 
confefsion general , et Arçobifpo falzola 
formula de la abfolucion , y remató con la 
bendición ,y proliguió la Milla, en que fe 
terminó folemnifsianmente la folemní-
dad. Y atncs.ydcfpuesn® quedó Comuni-
dad en Scuílía , que nohisielFeel aiefmo 
jaramente , y el que no añadiclfe a fus cfta-
tutoselde aucrlode hazer a quantos ade-
lante fe recibicllcn el Cdegio muyor d< 
Santa M a r i n de Tepts ( exprefla Don P a b l ó 
de Efpinofa)r«iHer/ííi<i<i de.efla Ciudad, h i ^ a 
tdmhicn cjl¿t<itn,en el '-¡'MI ejiatuyeron , y orde-~ 
liaron , iejile <tíliadeUntt todos los ^«e f e 
gr.tdnarc» en e'ht Vniuerfiditd, de ([iid([iueri6 
gradu menor ¿o mayor ,en ({ualqutcr* facultad qifie 
fe<t,antes de recebirel dicho grédo , juren ant-e 
el R^Cinrfy ConfilÍArios,dettner,y fattorecer / * 
opinion que di^e t <\ueU SMt'fsintA V i r g e n e » 
el primer inflante de /«. C'jncefchn fite conce-
bida fin pecado original , y elmejwo j&r(tm:tt-
to hagan los que leyeren qualefqmer Cátedras de 
popiedfid. y Antes «pe fe ^s- Inng* caleicion de 
elhs.Efte jurament6(añ*ác) juraron Us perfi>* 
nas a quien tocaua haberlo , Domingo treinta d e 
Enero de el año de mtl feijeientosy d i e ^ y fie-
te , en mtuos de el obifpoDon JUM de [a S a i , 
Afsi vnas antes, y otras defpucs de#l P r e -
lado , y Cabildo, fueron haziendo el v o c o 
todas lasHeranandades.y enlaficftadeca-
daado,auia mucho que detener la plunaa, 
iguale a todas el íilcncio,pocquc nodexca 
alguna quexofa el olvido. 
3 Hafta aqui ha íidótodo íicftas -fagra -, 
das,quicn duda, que Jas mas gratas a lafo-
bcrana'Reyna ; pero la lozanía de l o s C a -
ualleros Seculares, anheló condcuQçioa 
mas juuenila las de fu eftado ; muchas, y 
varías fueron eftasmafcaras , t e m e o s » y 
otras cauallerofas^y luzidas pero tiene par-
ticular memoria las caãas que hizo a (w 
cofta Don Melchor de el Altanar , G a u a -
I jllerodcgrancfpiiitu , ydcootifsímode e l 
^IjMiftcrio , fu relación , que corre iiy»-
1 ̂ reíía , debió el orden a la pluma de D o n 
'f] ' l u á n 
D e l a C i u d a d d e 
luán de x\rgúlxô«hcble , y dofto Scuílla-
iio, agrauiarala la iriiaaccñitla , ò variar-
la, adcffiàs que tengo mucho interés en 
la í§ngrede Don Aiclehor , priniohe*ma-
no , y calado con hermana de mí Abuelo 
paterno, y hablarèniejor con £gcnos pe-
riodos; Y fetm'ra también a moUrar el lu-
cianiento,y eilílos Cauallerbfos, con que -
íahazian feme/ances feftejos ,párría¡la» 
' riçadoslos tragesiformade galas, y ádere-
ços de los cauailos, en que como en todo 
introducido con fusnouedades el vfo , mu-
cho ha mudado , y alterado , aunque no 
en todo es masgarvofo lo moderno. Flo-
reei a en efta Ciudad la profefsion de los 
exercícios de la gineta » entre fus Caua-
Keros Moços con notable bizarria 5 aburi-
dauade gencrofos cauatlos, y la frequên-
cia de regocijos públicos le daua digno 
empleo , auíendo fido efto muy propio 
de fu Nobleza dcfde el tiempo primiuU 
uo¡, ya en lo militar, ya en lo felUuo , de 
que ay mucho en papeles autiguos * y 
quandô efto fe efcúue tiernos fu empico 
rtfucitado de olvido , en que por algunos 
tiemposeftmio, y enla juuentud noble re* 
nacer aquellas antiguas aplicaciones atoi 
do genero de exercícios Caualicrofcs, que 
a fueíünaacion, y a la publica dan mucha 
gloria. 
Retdcion (esfu epígrafe) ie U i fiefl.ií dé 
toros jy juego de cuñas cm libreits^ne en U Çiu-
did de Seuilk hi^o Don Mdchor d e e l A l c x -
Çàr,ett feruict'o de U puyifst'm Concepción dé 
N.Señorí t jMaytes 19-deDiciembre de l õ l f i 
- Dí//7«eí(profigue la relación)de otras mtt-
e})ds3$ uartAs demi>ílrAciones de concento,que 
U Ciudad hit hecho, for el nuetio decreto de ta 
Satitidtd dé Paulo ( ¡ u i m SümoPonti^ce^n fu-
borde la InmítcuUdd Concepción de ntiefli'a Se~ 
Sordydfside initenciones de fuego ¿omb de rnaf* 
Cttrtts grandes en numèro>co(tii}y lucimiento,y dé 
w Tofneo t que pareció digno de b'Averfe k ha-
'^enprira que el pueblo todo le go\¡ijfe;fe h i y e -
fort •yltirnamente las fieflas de toros,y juego de 
ifitñas con libreas flue antes enaltan concert adas^ 
nu'iendófe dilatado mas de quince dias por el. 
m i tierripo,y muchas aguas-fechos ya los tabla-
dosfl difpftefio todojpdra que el primero que fuef 
fe apropofitOjfe pudiejfen hasgr. Lunes 18. de 
Diciembre,amaneció con tiempo feguro , y per 
lio petder lá buena ocafionfe difpufo la p laça^a-
raque el Martes fe hi^iejfef} las fiefias que fue-
fon efie dia. Vio la Ciudad do%e toros para ejle 
regozj}o,y yiftio fys trompetas^inijlrilisy ata 
balé up ara que acompañajfen à Don Melchor del 
A l e g a r ¿que tomo a fu cargo todo lo redante de 
las fieftaSiPocádefpues de medio din eftwieron 
toáos los Tribunales en fus fitios, difpue¡los yy 
adereçadosfcmo fiempre fuelen en fieftasRea* 
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lesylàs yentcin.isty t ahí idos ion las J í m a t , fcnO'-
resyy Cnuküevosde 'flagran Ciudadty micho nu-
meró úe pueblo f.adürnád'* la placa con el m^yw 
Itíçmknto decolgúdúras,,qwe dtr'is l e^es fe hÁ. 
•vifta; y auioido Ue'chó 'entrada¡y pájjecj'coá 
acompañamiento A? MhÍfl>-os,primeroelAlgM* 
^ J l mayor de efta Real Au.diencia,Don .Frhicif^ 
code A r a o ^ y poco defpues Don Seb.tflian deCa-
Jacs ,A lg iu \ i l mayordeSeuiüaivltimaitoente en¿ 
t H d Conde de SalvatÍ<rYr(t;Afsi¡lente,<!.compa-
nado de fus dos Tmientis,-Alcalde de la luftici\i 
executor dela y ar a ¿y todos les A lgm^i te sdé 
los Veiiite,y auietido fubido à fu afsieniotmani 
do luego echar toro eft la pUc¿t ; corrieron fíete 
antes de ha^er fu entrada los Caualleros^ y fue-* 
ron lo; tres.de eUoshrciuos,y regalados, ehibif* 
tiendo con los Peoíies,y trorñpicaudo muchos i f tif 
muerte de ninguno. Los demás rio fueron talesini 
f¡le tt epo en lo mas rigurofo del Imlerno pitede 
tenerlos con fuer ça , pasa mus efech de el que 
hicieron.Antes de Its tresaa'so Don Melchor de 
c l Alcaçíir,que Uegamn ya los Catiaüeros de laí 
fiefias a la puerta de U placa; para que fe defpe-
jajfciCowo lo hi \o DonSebafti'an de Cafaos muy-
ayrafámente gilan k ldbnda, acompaüado de losfi 
Mim'jlrosde fu yaraiybnen numero de báftÓne*¿ 
ros.QuedÒtpues > lap! aça de [embaraçada ¡ y loé 
ani/fios de todos fufpenfos,? atentos à lo que cfpe-
rauan , y porque en la entrada efle Jabido comé 
iban yeftidosidire primero quales fueron las (i-
bireas.Viftieronfe todos de yna mefma manera ,? 
deí>nas mefmas calores-, las mar Iotas jubre Um-i 
de platâ a^eradai lárguèadaí en jarpon de fa-> ,1 
xas encarnadas , bordadas de -i/na onda de flitecà j 
de plata retorcido; las faxas de dos dedos de \ \ 
anchoiy los blancos de el mefmo tamaño. Los ca- \ 
peliares de grana de poho de tiro ¿ bordados de ' 
cortaduras muy rdeiiadas de la mejma lama de 
plata a^erada^orladasde flueco retorcido de p U 
ta fluaxados de yn Romano bellif ñmo ; la orla de 
yna tercia de ancho >y lorcjhmte de ynasSSi 
trabadas, pueftas eh efearamuca ; los tocados 
monteras de terciopelo negro > guarnecidas de 
plata¿o'itiillas de gafa de plata encamada^encar-
r Ujadas dos ordenes di rededor de pútnas de p lu-
mas blancas, que las cubrían todas meno^daii 
faldillas , y Çobre la copa yu riço grande de 
plumas encimadas 9de d qual falia yynna.odé 
garçotas blancas j y de las rojas de las toquis 
lias penachos atrauejfados de plumaí largas eih> 
carnadas j y Blancas., FUéron ejlas libreas pôr 
yoto general Us mas lucidas ¿ \qtie en Seuiüi 
Je ,hdn yifto en los añoi ¿ de que puede durar 
la memoria , dfsi por la alegria de los colo-
res tcomo por la-riqHe^a de el ademo ,y n&uedad 
de la difpoficiomEnel orden de la entrada , p rc-
cedicron los atabalesitrompetasiyMinistrileseñ 
numero die^ y j é i s , yejiidos yijhfme¡>te dé 
tafetán encarnado con blanco , y negro ,y coti 
gualdrapas dejos mefnos colores. Tras de ellos 
e n i 
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entrtircn da^ç Lacayos en trdge deTudefcoStCdl-
e/ts, y coletos con cuchilladas de faxets /ÍO«<ÍC/.IÍ> 
çuariucidas de paljamanos arm^illos , y p h u i , 
rufas-, ctimtelis , y Jubones de ydillo b'anco 
prenfado-, gorras chatas de terchpelo•negro-t;con 
cordones muy gruefjfos de f>lííta , y plumas caidus 
leonadas , y ammtlvs>médias arnanüas¿l igas 
de 'g<t/<t flat* leonadas, y. effadtts- f latea-
das con correas b¡anceis-feJlos pacayas fvfWov-de 
el Marqith de Ayamonte ,y.Don Melchor de el 
A k a c a r , (¡ue entraron, Gontpaneros los priMc-
ros , corriendo defde antes de- la puerta d e U 
caüede la Sierpe , hafia U puerta de Ucaüe 
deGenoua , pajfatidoU^carrera muy igmles, 
con lanças todas -pejlidas de flores contrahechdst 
de coloresty argenterias^y en los hierros;dos 
cetjdales de toca de plaude fêafa leonada ~; en 
los cuentos de las lanças [alian de d o s v f á s -
dos'cometasde toca leonada de'plata, qt4e 4tM-
tteffarün la-plaça ; mangas de oían ricas con 
^martinetes en los codos , afidos con tocad: ga-
fa , y cabos de ella , yen las monteras en cZ>/»-
gar de las garçotas, martinetes. Entraron [os 
jegmdos, Don Bernardo de Saabedra , de el ha-
bito de Santiago , y Von Fumando Me1-garej-o. 
Veinticuatro de Seuilla , no menos iguales que 
hs primeros, las lanças defnudas con •vandert-
Üasty cometas as i les ,y plat* , mangas de olkn^ 
•qwajadasde argentería de oro. -Siguiéronles Don 
Alónfo de Anaya, de el habito de Santiago , y 
Von Litis Antonio de Figueroa conyatider'ülas' 
leonadas, y plata }y las mangas de telade plit-. 
ta ; Don Gafpar de Virues 3y Don Diego de 
V i m e s , con yanderillas , y cwfté is leonadas-,y 
plata , y mangas encarnadas , bnd-adas áe pía-
ta;D>jn Bernardo de Mojeofo , y Pedro Lope^ 
de Meffdt-vaiider illas encarnadas ¿y platu ±m.{k' 
gasriçíis blancas; Don Juan Ramire^de Gu^» 
nun,y Don FernandoPonce elMoçoJancas vef-
tidas de plumas de colores-^Don luán con rtian-
ga de olkn crefpo,con borlasde jeda, de coloveS^y 
Hon Fernando de tela de plata negrxtboriada de 
feda -verde,y argentarias negras, litan Contador' 
de Baena, y Don Gama,Contador fu hijo•> í<t»v 
fas veftidasde gafaleonada,y plata^y à trechos 
rojas degaft a \ í t l con fluecode pUta,yde roftt 
a roj a Arcos de gúfa 4e plata amarilla, mangas 
klaticas Í-K as.Don Fern Ando de Cabrera >yDon 
Chrifioual Duran,metier on quatro Lacayos, yef-
i i ios dep.mo pardo,largueados defAfamanos dé 
plata ¡jubonespedias,y ligas bUncas,efpadiis p U 
tefidjSfjvwbreros negros ¡con cordones de pUtel,y 
plumas blancas-Jas lançasyy mangascomb las de 
Juan Conudor „y / « tyo* Don LXKHÍ de laure-
gwí ,y Don.Francijco de laureguiy lanças véfti-
das de g,ifa i>crde,y phta,y a treühos rofas de U 
mefrna tQca,nmngas ricas con borlas de colores. 
Don FernandoPonce el mayor 3y Don luán S a a -
re^,vanderillas ayt'es>y pLitdjr»mgas blancas 
con argenUrias negras. Don Ferntndv de Lofa-
âa,dei habito de Santiage^j G t r c U ãêQuaãrPSy 
metieron Ho¿e Lacayas j o s ochode Dott.F£r-nan->' 
dofveftidos de raja a^.uí, largueados de pgffawa1-
nos de evo,y en los blancos fetnhrada, l a n t e j u é l i 
de oro;copenáchòs,de pdttm&s de colores,fredias,. 
y ligas encarn.ida^y jufousside tela de h* mifma 
color3y efpadaspliteadksíylíis-quatró de G a r . c w 
de Quadros^eflidosée WÍci rm-add^gmtneciéQS' 
de pxjfamanos de oro , jubones de tela naraa^ada^ 
con medias,ligas ¿y pluma? del wj'mo Color .y e f 
padas plateadas.Lusilançaís, muy inidaranite wef* 
tidas de toca de phta a ^ i l . , encurnejadas'i y ar-
genterías >y en los que utos dos Imágenes ílc hitef~ 
tra Seíwra , con -vnaluna k los pies -5y flamitLí-
. grandes tyntt punta a^tíl^y otra blanca ¿¡ue boLi-
uan -viftofamente-Ja manga de Den Fertiando.de 
tela enxarnada^y la de G a r d a de Quadres de te; 
la negra.Don Fernando AialdonMo, y T>on Se-
ba¡iÍ4n de Olhares,las lanças con, rofas de tacA 
desplata leonada, y cendales a trechos de toex de-
plata blancaty hs mangas rrças* Don L u i s de el 
Aleacar,y Don Bemarit íde Añafea t en las Ixn-: 
ÇAS banderillas acides,y plat4iy defde la emptí-
ñadurahafta el quemo plumas griendes '•en h¿r* 
pon a^tdes;y blancas,imitando a plumas He faej . 
tastmang as de toca de 'plata 4 \ u l , y hlaticm en-
••tarrujada à jindas.Dieron fin ala entr'afi'áiPlQfr 
I-uis Portocarrerothijo del Conde de l?alrha3y í í * 
Almjo de Godoy,C.iuaUero de el habito de SÍÍB-
"tiagOtfemr de las Quemidas;Us hnc.is cotí' v a n -
derillasde plata acerada, conpíect ,y borlas en-
carn'adas,y plata^uari^ds de tafetán encar&ctdof 
facades bocados de velo dé plata, íbdn tedos Con 
calças de col ores de pajfa'manos de oro 3 y deipla-
tti;atrau€lfaron quatro ye^es la placa f corricn~ 
do muy igual )y apréjladamente, en excelentes 
'caualloSf j jaeces. A l primer tor oque faVh ^def-
pues de eftar losÇaualletos.enla placa, ¿ Me tie* 
ron garrochones Jets dé los do^e LacAyosT-ttdef* 
cos del Marques de Aya-monte, y de Don A l e l -
chordCs de Don Álonfo de Godoy-> Don A Ion'o 
de Anayd;de Don Fernando de Lofada^y Garci/t 
de Quadros ide Don FernándoPonccpadre^y hi -
.js,de Don Fernando Maldonado ¡ d e l ) * Sebaflia» 
de oU-pares,yde D . Iuan S u a r e ^ c w que_'eflm9 
ia plaça llena de Toreadores,y de Lacayos,que p& 
recioeflremadamente;k effo totóentrhD.Fernau-
do Ponce 'el Moçu^muy arrefgíAamente junto 4 
yn tablado,y el toro lo embijliotqvehro el g a?ro* 
chony ¡ a l i o tan m,il herido el cauaüájque kpo* 
t o efpació mun'o', focorrih k Don Fernando Dot 
Üebajliai; de ol ivares¿Undo ynayct]iente cuchi* 
Uada-al torò,y antes de falir otro^hmo y n grado 
fo entremh3que regoi^m mucho laplarcí i ^ntro ¿ 
dar lunçada luán de Ca^alk^nanode Don M e l -
chor de el Alcaçar > tan pequeño , que fará 
que alcancdffe a hs efiriuos * fe los clmaron 
puto al arçon de I n t e r o de la.fiüa fobre U 
m c h i h -, faliò en yn cauallo blanco , con jaez 
hecho para e[la t t ia l fobre negro guarnecido de 
fl»e~ 
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jlu?ço de pLita,mc1v'lli, jare} )y copttrti, co-
mo fe traían los j j e ^ c s en Ias Indias j ^«<r cít-
bren Us caderas, y ¡ w t e de el cuello de el ca* 
Hallo , y di- todas IAS punt.ts que tiene cfte ge-
nero de j a c ^ , <\ue [on muchas ¿ pcnditui bor-
las de plata j y wegro. Ibtt el enano -nelíido con 
calças, y cun'a ,fohre pejlañastiegras , con paf-
fammos de oro, capa curta de terciopelo ne-
grotmuy guarnecida de pajfamanosde oro, gor-
ra de lo mifmu adereçada , y con plumas ne-
g r a s , y blancas ,y-i>t> Ma¡Q de gar totas largas, 
efpada dorada, y yayna ,jy correas blancas, bor-
ceguíes blancos ,y efpuelas de pico de gorrión, 
doradas ; fus l acayos eran (¡uairo negros , to-
dos tan altos i cpie fin encarecimiento j facauan 
la cabeça por ciwa de Udemks gente j-pej-
Tt'dos con marlotas encarnadas, largueadas muy 
menudo de flueco de plata retorcido j bonetes 
delomiffflocoHtoquiÜAS de-pelillo de plata con 
cabos pendientes ¡obre las ejpaldas, y penachos 
de plumas decoloras, alfanges plateados , pen-
dientes de tahalíes blancas , calí ones blancos 
anchos bafta media pierna , y con medias en-
carnadas ,-çap."tos blancos idefiuidos los bracosi 
luc por las mangas anchas de las marlotas , je 
defcHbrian hafta lamiud ; el uno Heliana la lan-
ça , y el otrocon el tafetán , y antojos para e l 
cauallo ;cJ/o buelta a la placa , acompanando-
h t o ã o s l o s Caual leros ,à tropas detras de el, 
que fue quando mas lucieron las libreas , y el 
timnerp dê los Lacayos; entro tan en ft ^que tío 
mudo e l femblantt, antes con Muy buena g r a -
cta^y riendofe , jue quitándola gorra , y ha-
hUndo A los T•; t ímales , Damas , y Caualleros 
de la placa paro enmedio de ella , aguardando 
fuerte ; echaron luegoyn toro , que junto a la 
Âudienc ià bolteo a yn muchacho t j relolviett' 
do fobre el para tornarle aherir , le focorrió 
Von Femando Ponce el M o ¿o i con la ejpada, 
librándole , y jacavdo mal herido el cauaUo, 
¿DonFernando acudieron Don Alonjo deAna-
y t ^ y Don Melchor de el Alcacar con lasef-
fadas , atraucjfando el toro toda la placa de ef-
quína h ejquina , y al pajfar por donde eflaua, 
el enano , le tiro u » bote con la tanca, que fe U 
hinco TJH palrno ; continuaron en jeguimiento, 
de el toro Don Alonjo,y Don Melchor de el 
Alcaçar cáfilas efpadas , ci qti al aunque procu-
ro dando con la ejpada a ju cauallo , echarlo 
¡ o b r e el toro, no pudo, porque el cauaUo lo rehu-
so > y ) . c/?e tiempo llegaron los Lacayos,y U def-
jarretaroni Salió otro toro , que fue de los me-
jores , en que ron-'pio un rejón Don Fernando 
Mctldontdo ¡facandoel cauallo l ibre-, y otros 
de los Caualleros referidos, que Ueuaron garro-
chones ; procuraron ba%er (nenes^peronolos 
quifo el toro , èl qual éftandó parado d i>n la± 
do de la placa,entro el enano puejla la ¡anca en 
f » lugar .¡comolo pudiera ha^er el maysr Te* 
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reador , hafta tocarle cují a h el hierro en los 
cuernos , no folocon refoluc/vn , fino con teme-
ridad. E(lohi^p por dos ye^es > ñendb el fo-
ro braito.como he referido tyno aiíhndolo qáq-
rido , fe f l i o de la playa. Corriofe fiempre 
k todos ticrhpos, aun auiendo toro en la plaça^ 
ntrauejfítndola, for qualquier parte que la de-
xaua libre en parejas de quatro >y de feisiCori 
que ejluno la pitea defde que entraron los Ca -
•uaUerós-, hafta el fin delas fieftas ¿ la mas en-
tretenida ,y regocijada i que jamas fe ha i>i ¡ -
to. Llego la hora de tomar ¡as adargas parA 
el juego de cañas , y dittidiendofc en dos puef-
tosjguio el TIIo el Marques de Ayarmne , af a.-
drinado de Don G'ome^ de Figueroa , de el ha>-
bitode Calatraka ,yde Don luán de Cordotiá 
fu hermano ,dec lh tb i tó de Santiago >.y el otro 
Don Melchor de el Alcaçar j con otros dos pa-
drinos , que jueron Don luán de Saabedrq , y 
Don Fernanda de Saakedra y Monfalye, Vein-
íiquatros de Séuilla, todos quatro con capas, y 
gorras en canallas^ enjaezados. Entraron à g a -
lope por las dos ej quinas encontradas dela pla-
ca, rodeándola , y cruzándola en- ejearamu^, 
amenaçandofe con las cañas , todo. con much'o 
concierto ; diuidíofe cada fuefto en iresquA-
dr illas ¡cada vna con caperu? as,y plumas a p a n -
das diferentes en Us adargas;las tres de el púéf-
to de el Marques de Ayamonte , rehlvieron jtt 
Señor ía ,y Don Fernando de Lujada , y luán 
Contador Jas de el p'uc(lo¿wtr.ariu¡ Don M e l -
chor de el Alcafar 3 Don J-trnando Melgare-
j o , y Don Luis de 71 AlcHcar; comenfoel jue-
go la quadrilla de Don Melchor i jobre la qual 
jalró ladeei Marques ¡y profiguiefon las de-
más,durando el juegode. cañas gran rato , fiem-
pre muy entero , y muy-concinado , linqtie eú 
el fucediejje, ni yn pequeño dejayre. Pufieron-
los en pa^ los Caualleros Padrinos, y lo que j o -
brodeeldia , corrieron fiemprea todas partes^ 
can tan buen aliento , corno al principio; Con h 
qual je acabaron las jieftas, que entre otras mu-
chas circunjlanciíts fueron jolemnifs.'mas j por 
la demcion,y piedad de el, tinenta a que fe h i -
cieron , y por no auer jucedido en ellas def-
gracia alguna ty por auerlas honrado los. f e - • 
ñores , y Caualleros refevidos en eft a rela-
ción. , , • - ' . 
Delas demás fieftas-, la roasfiotabld 
fue el torneo de los Sederos , y Gorre-
ros , cuya rêiaéíon bien difufa fe lee en lá 
hiflpria de Don Pablo de JEÍpinofa» 
Entre cuyas alegdas fcnèeiò 
eJ^eañOi 
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i Muchos a u l a , que e l Cabildo de íà 
S a n t a i g i c f i a d c í e a u a dar p r i n c i p i o a voa 
•Capilla de Sagrario p a r a fu vio P a r r o q u i a ^ 
•conformea fu grandeza * reíolviòle aí fia (y 
cJígíòfc la haue de nueílra Señora de ía 
Granada.cH el Patio de los Naranjos, y fu 
teiVero Occidental, en que fe abrieren las 
çanjas.y fabricaron los cimientos, fiendo 
precifo deshazer fus Capillas, en que pere-
cieronno pocas antiguallas, y fcñalóle el 
dia i3.delúnio,vifpcradeSaaluánCaptíf-
t a i para la f u n c i ó n folemne de ponerle la 
piedra angular, ò pnroera,que fuplícaron 
al Arçobifpo pufieffe p o r fu mano¡adornó 
fe el fitio i entoldándolo c o n v e í a s de lien-
ço,y leuantandofe vn t a b l a d o capaMondc 
aula d e f e r fu C f u z e r o , y Altar mayor, y 
auiendofecombidado a l Cabildo Secular, 
d e v n o , y o t r o fe formó procesión mny 
âutori2ada,enquefelleuaua cu vnas p a i í -
g u e l a s c o n faldones la p i e d r a angular de vn 
palmo en quadfo.con í e i s iguales hdzes,en 
queauia formada a go lpe de cincel e n c a d a 
Vno vna Cruz, y repartidos e n e l l a citas feis 
V í r í i c u l o s ; 
i c o s » y R e c u l a r e s 
Eric Dorrsino hpis íftê ín ílgaum.&i voca-
bitur aula Dc i .üerkc j ia ficárm j e n a í f AYA e l 
beñor,y ílaviaraje l'aliicif)/le Dios. 
Angularis fundamentam lapis Cbriñus 
mifliis elt.C/)/i(to jM.eritbtado for janditmen*-
Super banc petram «dificabo EccIeGam-
meam.Sobre ejh piedr.i èd i l i crè m i Igh'fu. 
Ecce ponam in Syon lapidem furamum 
angularem elettum praecí fum. A . h e r t i d j 
que pondré U vlti>>hi piedra, angul.ir ,-eletÍA t y 
precióla* ' • 
Erexít lacoblapidem in titulam. E r i g i * 
Jacob -vrat piedra por jeñ-ú. 
El Arçobifpo que iba veftidóde Pontift" 
cancón ios Acoiitos,y Afsiftentcs^axad* 
por ellos la piedra a la çan ja de el cimien-
to, la aífentò por fu mano en el lugar diC-
puerto.queeravnaconcabidad de el tama-
ño de la mefma , a nftanera de Capilleta, y 
fobre ella fe puíiero» qüatro Mcdâliones de 
píata^ btoncejdc él PontificCjRey, Arço-
bifpo^ Iglefia^onfus imágenes, y armas, 
y otras monedaste oro,p!aca,y beiion .quã* 
tascorrian , cubriéndolo todo con vna l a -
mina de plomojcon eítaInfCrÍpcion,âbiçc-. 
ta de cincel.4 
. . - « f g * . 3 8 » fm tm 
S A C R O S A N C T - E V C H A R l S T l A E . S A C R A -
M E N T O V I C A T V M , A N N O D O M I N I M . 
P C X V I I I . P E T R I A P O S T O L O R V M P R I N -
C I P I S > E T C A T H O L I C S R O M A N A E E C C L E -
S I J E y P R I M l } E T A N G V L A R I S Z A P J S S E -
D E M O B T I N E N T I . I L L V S T 1 U S S . D . V . 
N O S T R O P A V L O P . P . V . E T P O T E N T Í S S I M O 
- . « • « ¿ i » H I S P A N 1 A R V M C A T H O L I C O R E G E P H I -
y g z L L I P V O I l U A C I L L V S T R I S S . D . D . P E T R O V J -
C A D £ C A S T R 0 > H V I V S M E T R O P O L I T A N ^ 
^ ^ I f i E C C L E S J A A R C H I E P I S C O P O t D E C A N V S f Z T 
" V s i ® » C A P 1 T V L V M E I V S D E M E C C L E S I J É F A B R I -
Q V IB) ~ i, * SIJLV ¿ ¿¿¡y v J J j tsn'j.j 
A R C H I E P I S C O P V S P R I M V M I S T V M L A 
P 1 D E M } E X SACMp M O R E ^ T R n V ^ S V r t 
E T LOC A V I T . D I E X X I I I . M E N T I S I V N T T 
D I C T I A N N I . ' M Z M M S W N l l t 
fce l a C i u d a d d e S c u i í I a , I i b , X V J : 
Detlicaâc al SACVAtrenta del-t Sácrofa iu F*-
inrijlÍA,en el afiod<-' I 6 l 8. ocwfvj/cfo Id fill* ^ 
San Pedro^Pxincipc de los A¡)o(lr¡les}y de IACA-
toJicít IelefiJ,pri/t.-cr<t# enpikr piedraid jan-
tijsino p ü o r )IU({¡Y<J PauloPapi Qitihto>y fiárt-
elo Hcy dc Us Ejjtdñttscl poderof¡fs:m>iy Cttoli ' 
co i tíifitj T i recro , y Jrçibifpo dc-eíta /glefia 
Meti-opnlitana^l Jlufirijsimo feñor Don Pedro 
Vaca de C.:|íro, (/ Vean , y Caitldo de U mejrm 
Jg¡cfidtsid».>¡>i¡¡lrAdorc$de ;a fíibrlca^decretít-
r(in,y cuidaron de edificar Sagrario, ajsiftiendo 
f>rcfe>;tes,l os quaks Jèiíores,el llúftn'jsimi A r -
foi/'/j'o puÇotf coloCo-> ¡egun U cofttmbre j a g n -
à*,y ritOfCfta primer* pieira-, en el dio. -veintey 
tres de Junio de ti dicho ano.Y eotltaa fagta-
áo prindpiojfuc creciéndola fabrica fump 
tuofajjf de excelente traça,de que en el aáo 
de fu bien lograda concluííon bolverè a 
hazer debida mención; 
2 Dcípues de ertoí pafsò el Arçobífpo 
ala Ciudad de G»anada , a viíitar fu Co-
icgial̂ y fabricas de cl Monte Santo ¿yfae 
recebido con gtandifsimo honor i expe-
rimentando de nucuo fu paternal aciiofj 
y calidad : Sucedió (dizc el Maeítro Gil 
Gonçalez Dauüa en l'u Teatro) que Aia* 
roscefctri&s acometieron k .édra- , V i l l i de el 
Ar. oh ij pado,y dexando la gente la faquearòn^ 
¿efpoiandn À I"5 ye^ims haftx las cam 'fus ; llega 
U nttcuít alMon.e Santo,al punto ertth'hcantil 
¿ id dé pá%0 ty dinero pára yefíir k eldi-'jnudQ3y 
¿tr de comer a el hambriento t y fecorro purn 
í d v e r A fu labranç*,y criança'í&c.Y antes AUÍ* 
referidorfuc cargo jebre Gratiada i"?* grande • 
})(i/hbfe,en el ano de mil feijcietuosydie^y fie-
te , íi* Ciudad le fuplico la ayudajfe conpartidd 
confiderJ>]e,y el precio fue , que en pan, cocido 
por Parroquias, fe diejfeÀ los pobres de Itjwfiut 
Ç^c. Afsi experimentó Graqada fu ganan-
cia en U mayorriqueza de fu Prelado., y que 
üo io áuiá perdído}ni aufentadoíe es el ea-
imo a fu amparó,y (ocorro. 
í Por ¿tíos tiempos , algunas perfonás 
jjiadofas de Scuilla, y en par.rkularvnde-
ucto.y zclcfo Presbitero, que defpucsen-
tró cri laCoirpaiñia de lefu^^víendú el pro-
itecho,quc a la oculta Çhríftíandad dela-
glatcrra r^fultaua de èl Côíegío.y Semina-
río qué' tehíain e« Seú¡lla,<fgfeauan eftafelq-
cer ciro en fauordcla Iríapdeía.nasáeno^ 
meceftitad^y per muchas fazoíies mas be-
ncroeñta de Eípaña , lo quál , íegun hallo 
ín algunos meiiiorÍàlcs,eoruadcfdeelsõó 
de ñúl íViícientos y catorzé;¥.yit:enian cafa 
con alguna for ma de Colegio, a quedada 
tRuchocalücy U corros la Chriftiandad. y 
piedad dé Don Félix de duzman.Seitiliano 
degvanNobíeza.y iu Arcediano, y Cano-
nigo,el qual era de pareccr,quc tendria lo-
gro, y feguros proucntos^fi fe cncargaua de 
^ ? I 
él la Compañía derefuicomo Í ó cft&iw de 
el de los Inglcfcs. Sobre que fe acudió a là 
Gouipama , y ai Rey , eoihofcdírà^el año 
proximo íiguicntc^uyaMage-ftad era gran 
demente hutada , porque pa fíaile a Víiipr 
fuCdt-onadc Portugal, que defde qi^elâ 
vniò a las demás de Efpañael Rey DonFer 
lipc Segundo, ciatnaua po£ la pieícncía de 
fus Principes. 
Año i è id-
v t HizOjpues.el Rey la /ornada,a que páí-
tiè de Madrid a veinte y dos de Abrü , eoti 
los Principes fus hilos, para que 1c firmó 
Scuilla con donatíuo voluntario coiifidefa-i 
ble,y algunas Gdmpíñiás de Infantefújdç 
que fuevnode losCapítaneSiV Cabo tíe tol-
das Don Garcia Sarmiento de Merídoza>d<s 
la cafa delosCondes de Salvaticrra.foilaclo 
antiguo ,ctUmado,c)ue cttaua cafado ch Se-
uíllajcncu ya ocafion paísò por íu Alferez 
Don Diego Cauallero de Uíeícas^jouen d¿ 
cfclareciciovalor.hiiodecrta Ciüdad , yd¿ 
Alvaro Cauallero de Mcfe jsvVcintiquítro 
de ella,cuyo hermano mayOr.Oon^nronio» 
Cauallero de Uiefcas^cra cuñado dcD.Gac 
cia Sarmiento, cafados con doshernianas^ 
fetuiaya D. DiegoCauaíiero enedadíuue-
nil ,dando altasefperatiças de fu bízacriát 
con cuyo gloriofo ldgico,ha.íidò vao de tos 
liiasinügncs Capitanes de eftos tknipos, 
auiendo palTadopor losgrados, de la guerra, 
hafca el de Vírrey^y Capit tá Gençra! de el 
l ^ n o deNauarra.del ConfejodeGuerra* 
yCemendadoíde losbaftínaentosdetsan, 
en laOtden deSantíago,íenót,v aGTomórcí 
de losJJraneeícs/içnclo Capitán GeiiC aidq 
laCaualleria > y coimado de vifitorias en el 
Principado de Cacaluñ3¿ Los aemaà Capi-
tanes,, D Franci feo de Silva y Ce rda j D. A iõi 
foTeilo dc Guzman¿D. Rodrigo de Salina» 
y Pineda, Don Francífcode Mortcfdocaj 
que todos enlucimiento ¿oftentarqn biea 
la patria^y lo qne fe debía a tal ocafion. ¡, 
¿ Entró en Lisboa el Rey a ap.de UiHí&,t 
fiefta de San Pedro, y San Pablo , y defide 
ella a 2 s-de tijl.io^fcríuiò-cfUcarca alPa • 
dre Auguftin deQ{Uíôs,Prouihcíal ¿nAn¿ 
daluzia,de la Compañía de kfus¿ 
E L REI.Eeuere i ido^ ciethto PddreJitgujliti 
de QitirtiSiProuincictldtla Cowpafíia, de Je fus i 
en la Prw'ttciit de Andaluza i perjonas ^elofas 
del feruicio de N iS.y de ffe C(ijifcr vcn,y aumeti 
teñen Irlanda los Caioticos (fuealli àyt,ne hànrs 
'prejentjdojque feria de muiMa importância f*rÁ 
elloelcriar > y e Marinar bienios hfiudi antes 
de á jueU* N a c ion , que eflàn ¿j» dtudcti àl CGICJ 
gio que tienen en la Ciudad de SeuilL 
<|»e ejh je hari* bien tomindo el gomer+~ 
fia de hl U ComptñU de le [us t cwm U ttentn ^ 
y en Lisboa, Santiaga de Gdltcta^a-
, y yo f ono lue fiemprekc 
«tros c¡ue ¿y 
Um{inC(i,y FUtni 
A n n a t e s E c k r i a { l » c o s , y S e c u l a r e s 
Vicario General , que murió Arcob.fpo 
de Lima en el Perú, que lo acrecenté con 
'es 
la f e d i o 
y o s encargo aúmt.—-
Colegio^ lo tengm de l a m J » * rr*ner* , M U ! r 
os de Lisboa , j Us dcmks-
pues déttiksde el 
ne la Compañi A el de 
f artes que itepi fe refiere» 
fermeio de V i os,que <ie eftop^de recuar , me 
tendré yo for muy ¡eruUode ello ; deLisbü.i k 
-veinte y cinco de lulio de m í je ij cientos j á í e ^ 
3! nmue'.YO E L M E T , 
Celtic de orras cartas de el mcímo Rey 
fobre cl mcfmo propofito, que ia principal 
períbna cnefta folicituâ,fuc cl Arccaiano 
Don Felix de Guzman , que como úixe el 
año paffado.era gran patrocinador, en que 
próliguiòcon muchos beneficios, y ILnoí-
nas.y obedeciendo la Coiupania, üe que el 
•Rey le repitió las gracias, quedo a n i c a » 
goefte Seo i n a ñ o , eviyacafacs en la l '^C" 
roquia de San L o K n c o . c e r c a de la Alame-
da^ de ei varno llaniado el l otro, aunque 
íiomprc ha quedado pubrej de corros me-
d i o s . Vilten fus Senúnanitas Itlandci'es 
manto azul cfcuro.y beca ^ arda, y acuden* 
a eft t Artes,y Teologia al Colegí© c¡c 
San Hermenegildo, de ia i n e f m a Compa-
ñía , yen recíuiendoOrden Sacerdotal, y 
, acabando fus cüudíos.encragcdiúimulado 
Secular buclven a (cruír la ChrííHandad de 
fu patria^que de eitos ha recebido gtandíf-
fimo benteíicio. 
3 Bolviò cl Rey a Caftílla íaliendo % 
Scuillâ incierta laefpcrança , de queefta 
vez la vifuaffe,coiHQfe aula iníinuado pa-
ta quando falieiíe de Portugal,cri que tatn-
bien te ju^gò ftiéíie mayor Ib detencirtní 
pero granes negocios lo liamauafi a fuCor-* 
té,y grauifsima enfermedad lo fufpeñdia en 
Gafarrubios, donde llegó al ettremtfdè la 
vidâ,ocafion en que Seuílla hixo grandlfsi-
mas démonrtracíones deplegarias/ yrogj*. 
tiuasjmejorò al fin, a fyerça de oriaífionés, 
mas quedó fu íalu{| muy quebrantada, y nò 
con efperanças de larga vida. 
Año 1 6 2 0 . 
I En el año de 1 ¿zo. tuuo principio en 
Scuilla otro Colegio^que también vemos a 
cargo de laCoOTpañíadeIefus;fuereccíon¿ 
yinitítuto para criarfe Eftudíantes pobres, 
y vinuúfos.a manera de los que formo San 
Ambrofiocn Wilan,que hallòdefpaesgran 
s p o y o en ta piedad de Don Gonçalo de 
Ocampo, Arcediano de Niebla , y Canóni-
g o en nuelira Santa Iglcfia,y (u Prouifor, y 
dctaclon de fu ha£ienda,íi bien Conocien-
do no era la competente ,le dexòpermifo 
de admitir oiro patrono , que lo püdieffc 
auentajar,comorc lo dio Dios, en clEttti-
nentitsimoCardenal Arçobifpode Seutila 
Don AugaiVin Eípínolajeguna fu tiempo 
dírèmos. Diòle la deuocion do DonGonça-
• lo de Ocampo, titulo de ¡á puriisima Con-
cepción de nucílra Señoraje q u e eracte-
uoriisimo.y puíolo en la Collación de San 
LotençOjCnvnascafaí principales ^ a n t i -
guas de el linage Uuñtc de las Roelas, y de 
les tenores de Almoncfterjy cligiofcelveC 
tido de fus Colegiales.roanto pardo,y b c é i 
colorada,con recurfo a los cftudíqs, y C á -
tedras del Colegíode San Hermenegildo, 
a A el Arçcbifpo Don Pedro dcCaí l to , 
bolvíeron elle año a Granada fus amores 
del Monte Samo, ayudando en parce dif-
guftcs en que lo ponían fus muchos pley-
tos ,conftanteen que losdebia fcguireai 
c<;ncíencia>fobre que fe quenta,quc v n R e -
ligloío graúe.y do&o.predicando en naeC-
traSanta Iglefia.y oyendoloel A r ç o b i f p o , 
hizo algunas ponderaciones fobre lasj?a-
labras de San Pablo: f.fifcopu non l i t i g i o f u m » 
que quiere a los Prelados no fáciles a l i t i -
gios,pareció a todos.y no a todos b i c ^ u e 
hablaua derechamente Con fu PteladOjquc 
fe diò por entendÍdo3íi bien no con demoC-
tracicnesde enojo, hizo formar vn refu-
men de la fubftancía délos pleytos queTc-
guiaj llamando a fu Palacio vna junta de 
perionas graues, fe la propufo, y pidió pa-
recer de fi debía dexarlos todos,í> algunos; 
confotmaronfe a fu parecer / y entonces 
combidando a comer benignañaenie aíPrc 
dícador,que acaíblo temia mas féncrój^ae 
apaciblc.fobre mefa le moftrò ei parecer, 
y con él moftró querer fatisfazerlo: Q t t â ò 
é/i2eíí¿to/ó(diz« el Màefcrò Gi l Goaçalez) 
con fufo,y bol viendo à prcdicur en Id 1 gte/m c o r -
rigiò fu detftdfid. Pero el exemplo de ottos 
Prelados que entienden menos rigürofa-
mente efta obHgacíõ,mueftf á que machas 
vezes la Chriftíaha política puede Ucuat 
por caminos menos agrios loque pretende 
cftableccr.aun quando mas juftificadovmú-
cha eralarcttitud del Arçcbifpo Don Pe-
dro de Caftro, pero fufuauidad ninguna. 
En el MoñteSanto adolefeiò aora de gra-
uifsima enfêrmedad, en que l legó cáfi a l a 
vltittio aliento. Defmciole LÍ &edicii¡aX dizc 
cl iíiftpríador de Granada Don Francis-
co Bermudez de Pedraca)|?ero e l Atito* de U 
yida je U dih mlHgroftt.X&dvicxtctq laMadre 
Beatriz de San Miguel,Keligiofa Carmeii -
ta Defcalça;hí/a , compañera , y parecídia. 
c í f -
1 
4¡fcípula de Santa T c r c U le embiò à aíTc-
g u r a r . q u e noaub de morir en GranadaJi-
no en ScaHU. V ai'si íue,qiie cila vez ío ie-
uantò Uucno à dar graeiàs à.Dios à.ticíntâ 
yvnode. Agofto.y a cjuatto de Septiembre 
ttiuo cartas de el llcy.ydc tí PrcíiJeme de 
Catblla.t'obvc cltegündo PàtrouatOvie Ei-
paña jque íe daua a Santa Tercia ,rjuc ai 
inefmo tieinpo tuüicron Iguales n,ieílro 
D c a n j Cabildo, j é l de la GiUad. La-, rc-
piícas que cfto tuuo.loscfcritoii que í'obré 
çllo huuo(o>aíà algurios.ao.haaic'rán ínei« 
ciado con razones foHdas, fátiricés frnri-' 
2ones)duraron algono&añóS. Ll Arçòbifpo 
aora ••¡'o-iuió<tl ^^(vfarc las palabras de D. 
Franeifco Bôrrtiudez de Pedraza,graücs,y 
modeftas) y j'ts rabones jueron t.in v:u.ts,fn 
Autoridad tan grtn ie^ite fiifyendio Us fiejhsdé 
S a v t à Tefcfíi,? ft dahl^eron los gnttides api,-
ratos querflaMn prevenidospar.t eíUs,fin emh^r-
jf» de (Jot:los,y fútiles difâirfQsrfit.e ejeriuieron 
en f'áuo? de id S ^ r n ¡us deuotos ; /.;'. ¡ole en 
eflá carra el Àrçoki j>: <i rtíí-rf fte ejeviniria m<is 
H e l a C i u d a d de Scu í l la J J b . X V I . 
z à c o n fns m e f m i s 
vlti-
7> 
l itrgirf mus de ejpdcioy jx.trae 
.jujife t»nt*ron ¡osdos^A/'<:';i, t' iSt* l de S¡.'''iUa,y 
e\de (7ri,*rt¿í(irf(Don Frây ^cdroGonçalez de 
Mendoza)j /fié cmjvri^i cmdoshombres m ŝ 
itloílos dejid Ciadad-jijínn pbdiéra trasl^Ltr a i^ l 
fas coptAsdemb-iS c.t,-üsypero mm de proposto 
lo d é x o d e h¿\eripor no /dcviv deceni^xsmaer-
"tasi.ce^rellas que piqiten k las deuotos de SantÁ 
T e r e ct;pei") no m i t i r è el ¡¡Kejfo fie tu;i!erori 
fas cdrtcts tparAgLri\tde £fpâiia,ydé fifl>4tron 
"Santidgn. 
Hafta aquí cftc cuerdo.y grauc Autor, 
y loquet>tomete i:efcnc,teferirc yo,y tyrf* 
p.ii.5b-.3s C;Í d año de 
i ' 6 i f tío he aucví^iiado , íl i ,t bú'Gfrs de cí 
Atçtfbiípo fué eft c ü c iñ iKQ cti e.lAlgm-"fí~ 
•te,.*uoq«e comd'WjréniQii .cclchrè-dc^çsB» 
tifieal à ias hoñ ras, dél ^y*. " 
A ñ o l 6 i i i 
i Acabó ekc gloriofo Prifictpc en tú 
Alcazar de,Madrid a t r c ' n u a y vno de Mar-
ç o de 161 i.¿n edad dcejuarenra y tres años, 
ónze ftiéfeá, y catorze diis;, pops t t & t i à à 
catorze d é Afe»rH â e 15 7 f auiend#Key-
nado caíí veinte y dos medio.paí fus coi-
lumbres, y p o r (u inceneií>!.'V iutVi[sima , y 
íedifsunamentôlpííroniasentregado.à^ri-
üados,qUc quiíiéra à Ja libra en que fe cni-
ra eon otros o; os todo lo paflado. Queda-
rort c o m o ya ¿Uxe^n íá maette dé la R.-y» 
ha Dona Margarita , denus de el Principó 
DonFelípc^a &ey Quarto.de el,nombre, 
lo s Inf-intes Don Carlos, Don Fernando 
Cardenal, y Arçobiípo de Toledo ¿ Doña 
Anâ.qué de/de algunos añosant.S Rcy:uua 
enFrancia.y DoñaMaria. Los años de fit 
Reynado fueron para Scuíila los másfauf-
tos qué ha gozado defde íu €onqtiítk,ek-, 
.cepto ios tres prímcrós ,en que la afligid 
pertilencia,elcorrtercío en toda fu opulen-
cia foraencaua la riqueza,e.tta el deíciñfp* 
afsimuiciron lugit tantas,y tan ra¿^nífi- • 
cas f u n d a c i o n e s , y otras m u c h a s o b r á S ) 
pfeftoen todo còtiíençò à môftratfô 
o t r o m u n d O j p e r o qiiandoefté 
t u u o a lguna felicidad 
; ; •' , eftabki 
A N N A -
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A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
D E L A C 1 V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O D E Z I M O S E P T I M O . 
£l%jyTjon F¿UpeQuarto fucedeà fupadre eto elañode iGn.conaufpiaos de 
felmfsmo Gamerno,de queprefto ha^e Atlante d Conde de Olmares DonGaf-
par diGtiZjnan.mdito ¿eutilam^Daje principio à los {tratados de U Canon'^ 
zjicton del g/enojij'simo San Ftrnatidojconíjuijiador de ejta Ciudad^ yuà n/t» 
fiiendo Iwgo el r^jy U fauorete conJinglar es deMovftraaones de hmottf agr*-
doty es fervido con lealtadry fnetjiVienenloi nrniJforialespArAlawfermaciom 
de iafantidadtfrvtrtudesdelSantoT^ey* I^ecihelosòeuilla conàlegrtetgran* 
de3a que igualan las dtmnpacionesj fe ptoftgue efie feli^ negocio ¿uyc exU 
to referuA Dios al Çgmente\eynado : en ejlepadect Seuillacalamidad de r U 
gurofifsitna p(fle>yotras internas ajlncionc^hajla el añode 166 ^.tntjue cen 
lamuerte deel \ e y feriece efle Itbro }auiefido gouetnadefu Sede Atfolfifpafi 
defpttes de Don Pedro de Caftro y Quiñones )£) on Luis Fernarjez^de Cordé-
u à j los Cardenales Bon Diego de Guarnan, Don Gafpar deterja3y Den 
Jgufiin Efpinola^y 3on Fray Domingo P¡mentel>y luego fin la purpura Den 
Fray Pedro deTapiayDonFray Pedro de Vrhina^y Don Antmo tayno. 
¿LÉBRO Scuilla, y fal ^ auia fuccdtdpai Conde de Pe&araftcía.Díe-
dós Cabildos con la a- ron alroa àlcis çleuados cuerpos de ArquI-
coftumbrada grandeza tedurajen qüe admirable el pincel cafi cx<* 
las honras al difunto cedió los verdaderos en fingidos iDarmo-
Wonarca , JMIercoles.y Icsjafpcsj bronces, mueba^y elegantes 
Iucüe5,dos,y tresdelü- inferipcíones enLatin.y enCaftetlano.dc 
nio, afsiñier)do,y cele- que corre irtpreffa relación curiofa : baile 
brando de Pontifical, fu Prelado el A rço* aquí la que contcnia el pedeftal de las vr-
feifpo Don Pedro de Caftro y Qüiñones,. nas.cn que fevja la Regia tutnba,y en que 
que à treze de Março auia entíado en ella, eftas dos en vno, y otro idioma eontcnSan 
boluiendo de Granada. Oftcntòfc graue,y igual femido: 
tnsgiiífico el tumulo,c!c cuya fúnebre roa» Tenia Jberorum tLegi^eroicpie PhHíppt 
quina fueron Diputados por el Cabildo de Catholic o }fide i prrfdioque facrx, 
la Ciudad Ddn femando de Medina McU ^^tdementi^oYti^oc^ue fcuero, 
g5rejo,y Chriftoual de Alfqnii, Veinti- Cordato^igilisiunificoque fuis, 
quatros, con el Afsiftente Don Pedro de Fanfi^ac pr* relipis opulenio Re\ibus órLls, 
Deaa y de el Aguila,quc no mucho antes M duplick dmino wditiis^tqu* mtris 
H ¡ f a l l í s tfíe fuxflens palla in yefie Seudtus 
MttufeoU d i c a * rgia morte pUr 
fíuc ácferre.globoSiU wtiieftatis olympi 
Pdf[ett&4dMtos extra mouere fuos^ 
A r d e r á n hie afir A fa'c. sthic machinó, coehni) 
Vrnacjue ca'jUló lucida jpbera foret* 
Dcía otra váodacftauaèítc mifmo Èpi-
gfatntnaeucíle Soneto. 
A Filipo de £ jpaña Rey Tercerot 
Efciido de U Fe^pioiclememe, 
M(ignán¡y»o%cafíijsir»OjprUileyitet 
L ibert ltvígiUtíte,y jiijlicierot 
JE» riqueza de Re$es t i primero; 
Del OcajoScñorfl del Oriente, 
Ceñida de itoj-i.os fu R e d jrente, 
ViuinarHe»te,en U piedad feuero^ 
Difunto fuüeUillamuy llofofá 
Lettíiina Mau¡eolo,y [i pudiera 
. De ¡u juicio jacar Cielos,y EftrcHas, 
Èftrella Juera cada antorcha her mofa > 
F a b r i c a d Cielos de crijlal la esfera 
Vrna;y los fignvs fus empyemas hdlas. 
Su fitlo entre los dos Coros en lá Sá-ntá 
Iglcíia , que fiempre lo es de los turauloss 
Reales,-afsitlicrõert ía forula acoitumbta-
da la Real Aúdichciá , con ÍU Eegentc él 
Licenciado Don Pedioée las: Infantas, el 
SantoTtibmnal dé la'ínqüiíicionjy cl Ca? 
bildo de UGíüdadjácüyó ácoaipañamíen-
t o f r i n c i f i ^ Ç à t o à ia telacíon anrigua)/oí 
A l ^ t ^ i l e i àc los Veitite,de dos en dos^Hàrdan-
¿ 0 caita ynff fu antigüedad fk Us qmles feguían 
{os dos Efdriuttios del -vino^deelAlhonáigd^ 
defpues de ellos los Efcriuatios de Comifsiónessel 
inasantigm en medio j trayendo a, la níarto i ^ 
pierda/ti Efcviuam del Cabildo de tos l u r i â ê ^ 
è x n i o l e ejle lugar por particular acuérdede U 
Cwdad. T défpnes de ellos iban los Mj criu*nos 
prujpietarios de los Fíelas Executores,y fegutan-
fés los FfcriuáMs públicos,jy con hs nueúé fnfs 
avr igms , ibíin los nueue de -la luflicia akerrta-
dostlleua»doya e¡los,y yn apeü@s lamdw derê  
ch<i,f(¿ tcduyrUs-kejiA f orma,y conjormidad, 
fe tttuo p'sr ¿ i f i c i h ^ f o * l*s grande* dlligen-
cidj^uecada-vho ha^ia pdraÇonferuaeiónde fu 
¿ntigaedadsy U Ciudad lo comt i» A Gafpar di 
p-argas M AthucA^ i Veintiquatroiy Pr%GM4íor 
i(ià1f&ficlu't'n t(>i:à Md0 elbuen gouinno que ku^' 
it,, dquellos dos dias, lafsi le• tuuo,y loscdñfarm 
¿e Id ferti dicha», Por lo^tUy per U diligen-i 
c i d ^ foíicitíidc¡uetuu<); en. e l repartmiento dé 
h cer^l1^ íHf 'a I * ĉ go,xfe le atribuyh todajtt 
buemdi fa f j e i™ deaquelk ificC'oríeilefreJelás 
]im^S't>f(pueJde los ÈfcrÍMáostiban los Coñ* 
txdcryes dé laCiudadiy mpeçiim en formadle-
liando ¡os ¿o* Partiros las Armas de SeitiÚd en 
pcâo^a^s de pUtajohredorada,} de lie me ta lias 
M ¿cas i l orübr»: en.mdio de ellos iba D¿ klonfó 
de teredo,! ur/ii{e,y Pêrtern mayor fá quien j e -
guian hs luntdosipêr j a mttgedadé Y a i w í d i o 
DelaCiudáddeScuilia.Lib.XVlI. 
de los dos Mayordomi de fit Cabildo , lleaauan» 
al Execute de. la Vara-jq efie es fit lugar dipu-
tado.Inmediatos k cllusihan k s Vehni<\iuttros,y 
dejpites de do^e los mas modernos,ibaelTenieni 
te menor ¿y el mayor difpues de los tres fnks an-
tiguos Regidores,*, quien feguian los Alcaldes 
mayores ; y dauit fin borirojo fu Señor id Don Pe-
dro de D e ^ Afsiflentey Cortde de la Fuente d d 
Saúco ; lleiuua k la mano derecha a Don Sebaf-
tian de Cafa»s;Tenknte de A l g » a \ i í mayor,y à 
la finiejiraa Don Martin de Znñiga , Alférez^ 
mayor(ftfoniendo}que todos vsfltan lobas,y 
pirotes de bayeta^y coh ellos cubiertas liscabe-
ca$}mariif}ftitfido ju grande pejar,y íeiiiimiento. 
Que he querido cópíáí eíi fu eÁilo ittefoió* 
por las noticias que incíiiye de el modó dé 
acompañarfeefto£a¿í:os,el de las exequias, 
remató predicando doda^ feruorofaraiv' 
te las deuidas alabanzas de el difunto Mo, 
marca el Padre Pedro deVrteagajdc la C õ -
pañia de lefuSjPrepdíitode fu Cala Profef-
ía delta Ciudad. 
3 Siguiófcà féis del meímo mes la fun* 
don de alçar los Pendones por el nueuo 
Rey,y Quarto Filipo, ert que haziendo las 
galas parentefis á los iütosjlc vieron coftò-
fílsimasnaaeftrasde U biiarria de la Noble-
za Scu'illana , D o m i n ¿ j de la Sárt tiísítnâ 
Trinídâd,^)^ amaneció alegre¿y apacible, 
trás muchos nubládosj ltouií.fos diasjdif-
puío el Afsltknte con la autotidad dé Ga-
pitari General.que el buiallon'de las Mijí-
cias defta Ciüdad,c<)rt ftí acoitumbrado lii. 
Cimiento, repartido por las calles,y pliçà, 
del coricurfoi afleguratfe la quietuj¿y ere* 
cietfe la grandezajcort í'ii MaeLtro deGanl-
po Don Rodrigo Tello de Guzman^aiiiò 
de Lora,}' del Santo Sepulcro de roro,crt 
la Ofden de San iúan , y tus diez y nUeus 
CompaíiLas.cuyos Cspitaneseran , D.Ân-
tonio Tous de Monfalve , Alcaide mayor, 
D.Fernando de Sáabedra Moníatye.Veía-
tiquatto , Don Diego Perez de Guzman, 
Vcintiqiaatro,Rodrigo Suarez, Don Lucas 
PinelO,Pedro Lopez de Mefa , Don Dlegd 
Francifco de Abalos y Herrera , ÉXon I|atí 
de Mendoza y Pineda,Don Baltafar^e i?o-
tras.Veintiquafrosjuan Bapttítadé Leza-
íaa,y Don Alonfo Garcia de Laredo,lura-
dos, DonSebaílía-n de Cafaus, Teniente de 
Alguazíl tnayor/Dort Rodrigo de la Torre 
y Vera,Efcriuano mayor del CabüdOjDoñ 
Pedíode Mcnchaca Vil lad's, Doc» Francif-
Code Cefpedes,Don ÁloníoMarceíDaran, 
Don Frandfcode Cefpedes y Figüeroa,af-
fitneíhio Veínriquatros. Algunosde ios 
qua les, por fu precifa afsifencia e£i el cuer-
po de el Cabildo.dexaron Cus Compañías à 
los Alferezes. FaeelCabildo de laCíudàd 
enforma por el Pendón àcafa de Cu Álfe-; 
i d 
&5<f A n m h s Ecíeííaíl 
*cz mayor Don Martín Ortiz de Zuñíga.á 
cuj/a cafa por empeño auia paliado ette 
ihiftre oficio de la de losMarqud'esdcl A U 
gava,quc'ialiò armado de dorados ameles, 
íbbre galas de gran riquezaj y llegando a la 
Píaça de San f ranciico , delante de ia caía 
dclCabildo.en tablado,que veítían,y ador-
nauan preciofas colgaduras,/ alfombras, 
captando p»inscro los Reyes de Armas la 
atención con las pala bras: oid,014,0/ü,jitai~ 
ciujikncioyfiUncio. Aclamó &1 Rey^dizieii-
èG\Çafti\UiC&ftillA>Ca$ilí*tp<>r d l u j Católico 
Von Fafye nucjlro JeñorfÇttiirto deefte nombre, 
que Dios guarde muchos años , cuya acción 
otras dos vezes fe repitió en Ja iJJaçade el 
Alcazarjque tenia dilpuclta l'u 1 emente de 
Alcaide3luatiGallardo de Celpedcsy Ve-
lafco.y en las gradas3y puerta principal de 
la Santa lgleGa,íucediendo en todas partes 
à la aclamación dei Alferez mayoríasalc-
grcs.y fcftíuas de el Pueblera que fe eipar-
cian monedas de platajque de vna parte'tc-
nian el roftto del Keŷ y en la orla ' .Fhit íp-
pus I I I W D . g . H . j ^ u n ^ n m R c x i ô z i . F i t t -
po Çuanofpor lagrccí . idc •- ios,J{ej de Us E j -
faSias,y en el rcut-rfo à Hercules níño.que 
en la cuna deípedaç ua ias icrpíeiites,y el 
mote : HercuíiHijp<ino Sena:us l \ Q¿ tt . A l 
Hercules £fa¿ñ'>l}cl SenaúOty Pueblo de Seiti* 
í/á.Moftrando todos en el lucí miento.ga -
ks,y líbreas,bkn la repreíentacionde tal 
Scnado^y en tal Ciudad,)* comc^aron lue-
go,iegun Jas noticias que iban llegando à 
forrmrícgrandcs elperanças de mejoras 
del nueuoGouíerno, muy plaufibie la de 
auerfe declarado la gracia de el Rey en el 
Conde de Oüuai es Don Gaípar deGuímá, 
antes Gentilhombre de lu Camara,y ya m 
Sumiller deCcrps,que poi íu cata}ypor A l -
caide de los Reales Alcazares,y Ataraza-
nas.era tan Seuillano.hijo del Conde Don 
Henrique , que ocupó tan dignamente los 
primeros pueilos de la MonarquiajEmba-
xador de Roma , donde íiendolo, nació el 
Conde Don Galpar ,dcfpues Virrey de Si-
cilian Napoícs>yConfejeiodcEftado;co-
nocianíe en el nueuo Valido aJíasprendas, 
de mas de lo elclarecidode fu fangre.edad 
competéte,)umo,capacidad,y vaior,muy 
difpueüos à ícr Atlante al pefo de tanto 
mundo,à los pocos años del Rey,quepref-
tolo declaró Grande deeftos Reynoscnfu 
primera clafle j dcuida ya à losmerítosde 
i'us mayores^ tiempo.quecl valimíéto te-
nia harto que aduerdr en loque vía zozo-
brar,à Josqnelo gozaron en elGouierno 
paíTado^ tratandófe viuamente de las me-
Joraso? diípoficionesdel preíentefe llamó 
à Cortes, para quç junto el Rcyno.confi-
tielle los medios para las vrgencias que 
lc'os,y Seculáres 
ocurrían,à que acudicfon^defpues de algu-
na dilación,4ue te causó por alteración de 
amiguos, eiUlos.Procuradorcs por Seuílla, 
Don íuan de Vargas Sotomayor >.Veinti-
quatio.y vnode cieíladodeluradoSjde las 
quaiCSjy de lasaias figuientes de efte Rey-
nadOjme ci'cufara ma j or memoria fu poca 
conexión con lo H'íÜprico particular de 
Scuília , a que iré ciñendo lo? períodos,/ 
pudiera detenerme en la rel'olucion de la 
nueuaguerra con Olanda, y ius tnctiuos, 
por las muchas nouedades, que de ella en 
i)euilLa,y en fu comercio rcfultaron. 
Áñoiózz , 
1 Con tantas en logcncral de las cofas 
de £lpaña,y muchas mas que fe trás'luciari 
en elconocimientode los genios q fe iban 
íntroduzíei.do al principal manejo delGo-
uicrnOjComen^o e¡ año de 1622 enelqual 
a doze ce xMarço,la Santidad del Pontiñcc 
Gregorio Dczimoquinto, canonizo á Saa 
líiuro Labrador ,à San Ignacio,y SanFran-
ciicoXauier,de la Compañía dclcfus,à la 
Virgen Santa Terefa,y à San Felipe Neírí-, 
celebrólos Scuiüa coji gran folemnidad, 
pvinci(. almente lascafasde la Religion de 
la Compañía, à fu gran Patriarca , y à A i 
pottentofo Apoftoldc las Lndias^e que a y 
relaciones impreffas* 
z Los Diputados de la Santa Iglefia de 
Seuiüa,para el negociopiadofifsimode l * 
declaración del Milteriodela Concepción; 
Inmaculada de nueftra Señora,contínuauí 
en Roma eftos años fu diligencia,y aüieiV-
do roueitoel ano pallado de 1621 .elPon-
tíftee Paulo Quinto^y (ucedidole Gregorio 
^Xyj je moftró no menos incUna"3o à lota-
uorablc ,que no por la muerte dei Rey Doa 
Felipe TercerOidelcaectò en alguna pacte 
de la víueza con que por fu mandado era 
agenciado por fusMiniftros,? Embajador, 
porque el Quarto ic hçredòen eftoel efpí-
ritu doblado , con la deuodon bañante à 
merecerle el renombre de grandeva fdínf-
tancia pues,y à la que en fu Real nombre, 
y el de nueftra Santa lglcG3,y Pceladcfta-
zian Don Mateo Vazquez de Leca,y el Ll» 
cencíado Bernardo de toro, concedió el 
nueuo PontíficCjCn Martes vemie_yjquatrc> 
de Mayo de efte a n õ ^ ç j j ^ . con acuerde» 
delSacrôT^oreRio dETÔsXardenaTes^tje-
íiodecreto, en que mandó debaxode gfa-
ull^ítñ^s pehas,y"cgnl!uras!que na^Iéoí 
nien i"ecrèto,lo contrario á la opinion pía , 
T ó e l o s quejloafírm^fen^, P i l^ l&f í l35r 
caüigadosporjos Obl^oT.y Ordinarios , y 
pgr^TTriboHal de la In qui (i cio n , como 
"— - trãnf-
Dela Ciudad de S W I k L í b . x m 
tranfgrefTóresde el decreto Pontificio. Su 
largo tctior"pu(o tiaduzidó ehCaftellano 
Don Pablo de E(pir.oía,eri 'queentra copi' 
latido quánto antes te auia áftüado. 
^ 2. Con cfte decreto cfctiuió'cl Pontín-
¿e'al!Res,carta,ò brcue^que traduzido en 
CàftfeIiano,pufo también Dón PablodeEf-
píñofa $ pero e¡ con que honró al Cabildo 
de üueftra Ciudad, es mas propio de eftos 
.Annalcs.yafsi lo copiaré de latraduccioft 
delmcfmo DonPab o» 
A los an.ados hijos el Cabildo de U Ciudad di-
SeitiüttiGrepYto Papa X V* 
HFJOS mios muy cirn.idos^aUd,y nueflrt Apof~ 
tolkii bendición.N v ¡nteden trder a i iK-flra Ciu-
dad ¡as ricas Jr'm.tdas de Us Indias ((¡ue a elU 
•vienen} tarifa her moflir a,y wrramer-tO) quanto U 
obferuahCia dé la Religion Catolka^y el cuidado 
de ¡.i piedad Chriftiana: gran cofa por cierto esi 
que a -vuejhos Puertos fe traigan Us rityfe^as de 
elotro Nucuo Mundo : pero mubho major es,què 
i-ueftras almas je enriquezcan con tejoros de la 
Dmina gracia ifuélra de que aquellas riquezas 
atraen a nucjlros Puertos Seitiüanos gra muche-
dumbre de hobresde Eftrangeras Naciones,was 
effa piedad introdif^e efquadrones de cetrjlialcs 
foldadesen imeflr os fuertes $ kíos coraçones pid* 
dofosde losf'telesconfilia elfauoriyjamili.iridcid 
dê U s Angàèí i^knaUentWados por cierto ¡oís. 
amados h^os^ues cenoCeis biéfiquanto mas d/gJ 
nas,ã»fi;lÀffiqâe%4$ mUndânds ffeait las pala* 
bras ce el Señor mas amadas,y cfk'rm las,que eh 
vro^y piedra's pretiófastfor loquaify porviiejlras 
cartas j que poce ha nos diefon los ainados hijos, 
M A í e o V i i \ q u e ^ , y Bernardo deToro}nos hart 
llenado de paternal alegriafiue confijle en la fal> 
•vacian de las Naciones Chrijtranasç de el tenor" 
¿17 
Menos abundante de r i q u e ^ t t e de y¡vmdes)L 
téjoros cute en fi encierti Id bendición JpGjMl, 
c a , rogando ¿i Dios , y X }u bendita Madre^qu 
mas ,7 mas enrique^cárJiyaime»ten ejfa Ciudad 
de' SeúHia^on mayores j-eHuies de j u diuinoa/nor'. 
Dada en R@mx en Santa Ai aria la Mayorjaqm* 
trade Noviembre de i6lt2,yde ttUífrfaEmitf¡}--
cado año [egundo. . •: •', . 
Antes de llegar efte breue tan honori-
fico , auia llegado el dé'cteto, fegun dizc 
Don Pablo,por el mes de IuÍio,qué fue t é -
cibido con índezibie rcgõiljOjy fe tepíjíe-
con los publícois del año de i <s¡ /.con nue-
uas f0.1emnidadesiy;de(tíCií)ftíacione,s dege-
nerai alegria,fm.qué T.e.mplp algurjo qner 
daíle fin partícularJietí&jdsÇiaccion ^pg?*? 
cías : i'orqw redoi los neA^JÇ-i»dai{à\^if^qtí 
Pablo) juagaron por. gramcrimert dffxUjur àt 
tal- celebridad , y m à i ^ q ú i f q incurrir j n el. 
Particularmchrx fue notable la Procefsiori 
que le hizo de clConuento de San Prah-
cífeo,Domingo veinte y ocho de Agqftp> 
y de reg'ozí/os profanos.̂  mafcaras f totr 
-nc<)S, y otras diucrías expKfsioncs dç 10 
grándedeiageneralale'griá,., •••<:-ui. ¡a 
túc año à círico deNeiüembreiá ç g i i ç i a f t 
de el R.ey ,vna' Canongia en cada v m À < k ^ 
Igleíjas Catedrales dcltos R.eynos.que prpr 
ucycüen pot concurfo de opoficion lusCaj-
bil'dós.pata vn Teolpgo.Mmâl,y q\»e gaeííçj 
obligado à leer Catcdífà, de càfps dt t o r ^ 
ciencia.que fue él jprija^iftodcUQ^i^^ 
Penitenciaria en nüeftya Santií.iglefiá.,,^ ,, = 
4 A los fines defte año padeció Márti-
iip con otros ReligioCos f cay PedrodeZu-
:ñrga,de la Orden de íàri Agüftinihijo del 
è é h s cartas, $ y de k W ^ M s ^ b s hfow¿n. ,éA- , • .Marqués de Villa- Manriqué^Dõ Alvaro dé 
tendimos con quanta dtUgeMUtf cuidado ffocu- Zuñida,Virrey^que fue "del Peru. Acabaua 
vais h doridde laBeatijsima VirgentAfsi~uer* \ de paííar de Filipinas à emplearfe cala pre 
daâerámente conuiene, 'que fiema,y halle ynd 
Ciitdadfk quien T)Íós Señor de los Señores tiene 
tan a ft* çafgo,ycuflodÍ4,tan fundada,y e j lMe-
cida^e» fundamentos de firme,y j olida piedad i 
porque qaakdo los mor tales fe emplean en -¡/erda-
der as alabanzas ¿y batimiento de gracias à nuef-
iro Señor i no ha^en Coro diferente de la Corte 
del Cieto.BterirfiojiMis caminar porel carriinoA? 
la falvdciorhquando contais por beneficioprofio 
d Apojlolico decreto > con que qujfims. quitar 
difeordias entre los Teólogos,y miray' por laDig* 
ni ixdde U Bey na de los Angeles i Ajena tenéis 
la pa,'¿a de aquel que es rico de mi ferie or di as,y 
gomáreis t Atiende los beneficios,y amparode n -
queUa Virgen ¿ w f a d e nnefira alegra , for cuya 
interCefsion tantas -vf^es aparta Dios nUcjlroSe-
Hor de U cabeça de U Chr¡íl'Utídad,el açote de fu 
B t u t ú a p t ^ U i ^ y Nos también con caridad pa* 
terral osdbfaçãmosen las entrañas delefuChrif-
to^denamandó Ubevdmntefçbre efíChidad^no 
dicacion , acompañado de Fray LiiísMo-
res, de Nación Flaroenco , de la Orden dtí 
Santo Domingo^y auialos copducido en fu: 
nauioloachm.lapoaiChriíliáno.quc a ípá 
dos acompañó en la dicjlofa muerte goítá 
l e , porqúe defpu.es de nouchãs b o ^ l f â s / 
con que el de óionió procüiró embaraçai" fu 
Víage-,. cayeron al fin en podeĉ de Olaadc-
fes, que los enttegaion à ios Miniftros d¿ 
Xungunzatna, Empetadbr de el Iapon,que 
poco antes auíá ptomúlgâdo tijuy feueito 
cáidt&^ti que ningún vatfallo fuyo.delos, 
qae ¿otíiérciauan el tnar̂ y enFiiipinas.pafr. 
faífeà fus tierras Reiigíoíos Chrifl:iartos,y 
la indbediencia de loacfaín diò pretexto^ 
al que cri todos fue verdâdeío Martirio-
por la Pè t ca qfüe los acompañaron otros 
Religiofosj fe fue ptoíiguieñdocruelifsi-
ma la perfecücion pertenece à Seuilla-él 
Martíriray Pedro de Zuñiga^or fu ¿fcL^ 
"fécí 
Ànriales Eclefiaftíco^y Seculares 
lecida fatigtc, aunque no me confta fi de ^eyes figuientcs pero nunca íe aqia ^aíTa-
elU fue nataral.y se bien, que eferjuen al 
gunos fu Martirio en ei año figuícnce de 
1623.peroííendocierto,quc antecedió à 
Japrifion deci Santo Fray Luis Soteio,que 
con veinte me fes de cárcel , padeció por 
Agoftodelde letifica,que perte-
nece à efte. 
Año i t f j j . 
- i ••; Llènò l i Corte de ficftas,y grande-
zas enel añode 1623.la venida del Piincí* 
|>e de Inglatcrta Carlos Stuardo,à preten» 
dér clcafamlenro dela Infanta Doña Ma* 
ría,» cuyo no confegüido efettoencendió 
las armas Ingleías contra Efpaña , con las 
invafionesetk Andaluzia, que ícexperime-
taron los años figuícnecs. Llamòfe en cite 
àCortes.y pallando por Procuradores de 
SeHillaDonluan Ramirez dcGuzman*Al-
calde mayor,7 Francííco Rui Díaz de Pí-
ncdâjluràdo .entre grauifsímosnegocios, 
que licuaron que proponer al Rey,y Rey-
no,fue vno el de la Canonización de nucf'-
tro Santo Rey conquiftador Don Fernan-
do el Tercero. Llegaua el tiempo en que 
•el'a voluntad de Dios, que deípcrtaíTe S e 
uilla.ydefpertaüe à Efpaña.de el cuJpabi-
Ütsimo olvido, de folicitar la defeada Ca* 
íionizacionde fu Rey , yeonquiftado^que 
defeò defdc el dia dt fu tranfito^y defeaua-' 
la afeâ:uofa3cn tiçaspo de los Reyes Cato-
Jicos Dorí Fernando»y Doña Ifal»e],y de los 
do de el defeo à las dilígsrcías , teftá cite 
tiempOjcn que la denocion de algunos patr 
ticularesfue raotiuoà alentar la general» 
dcíos quaíesíedeuc la primer menroria à 
Eeiix Eí'cudcro de F-fpinofa , noble htjo.y 
lurado de cita Ciudad , que con vwifV15^4* 
inftancias follcitò con el frocuradqr de 
Cortes Don luán Ramirez de Giizaiaij,quc 
píopafieífe en ellas tan jul̂ ô V piadoíode-
iignio,quc qisan bien locxccutò^erònios! 
en el año fíguícme,y no eradefiguaíja ác~ 
uocicn de Antonio Domingo de Bobadi-
liâjVcíntiquatro de eftaCiudad,y Hipóli-
to de Vergara, Dcpofitario General deila, 
que ayudaron à las mefmas inftancias^biea 
oídas de cl Arçobífpo Don Pedro de Caf-
tro y Quiñones, y que fe efpcraua aula de 
tomar cfte negocio con las veras que fabia 
aplicar à los de que con ellas fe encargaua. 
a L a Venerable Madre Fíancííca Do» 
rotea,fundadora del Conuento deDefcal-
ccz, Dominicas dénueílra Señora de ios 
Reycsjde que queda eferitoen el a ñ o i « f u . 
y que defpucs auía puefto en admirable per-
fección, murió fantámente cftc año( à 1 3 . 
de Março .dexando admirable opinion de 
fus excelentes virtudes. Yazcdcbaxodclaa 
rexas delCoro baxodel mefmo Conucnto, 
entre ellas^y el presbítetio de el Altar m a -
yor^à cuyo lado eftà^n gueco de \a pared 
eleuadodeel fuelo,y envna pieára blanca, 
cai>adas,y doradas letras^uc contienen cf-
te digno Epitafio: 
• m m 
m i 
A CHRISTÒ n s V S t R E S V R R I C C J O N ^ t v i V A 'SAtW-à*. 
L A V E N E R A B L E M A D R E F S A N C J S C A ^ D O R O T B A REPOSA 
E N V A Z ^ V I V I Q ACBA1STQ>MVR10 J L M V K D O , 
V X X O POR H E R E N C I A A S V S Q V E k W A S H i -
)AS E L P E R P E T V O E X E M P I . O V E T O D A 
R E L I G I O N f r S A N T I D A D . 
V J N C V L A D O E N E S T A S A G R A D A C A S A . Q V E F V N D Ó CÓN 
I N C A N S A B L E Z E L O j G O V E R N O C O N A D -
M I R A B L E P R V D E N C I A . 
PASSO A M E j O R V I D A E N X H I . D E M A R Z O D E M . V C . X X I H 
V I V I O L X n i I . A A O S t I , M E S y V l l . D l A S . 
S I C C V R R I T E . 
Peco defpües con autoridad del Ordina-
rio fe hizicrco informaciones de fu fama vida^n orden à folicitar fu Canonízacíon procwradcioc| DcéUuande Salin3§,fu g r í 
d-etiâ-
De !a Ciudad deSeuillaXib.XV}!. 
deuoto.y aficionado, Adminiftrador de el 
Hoipitaldc San Colme,y San Danúan.quc 
las remitió à Roma^ nsanosde el Do¿tor 
fternardoÉÍe TorOjquc aísiüia à los nego-
cios de la Inmaculada Concepción de N. 
bcñorájpcro fucediendo el Poí¡nficado de 
Vrbafio Octauo^y los apretados decretos, 
qd iòeno idea à lasCanonízacíoneSjquc-
CQ fufpeníoel tratadodefía,hafta que paf-
faflen los 5o.años,en que vedó el Pontífice 
tratar alguna,dondc la muerte de los fu;e* 
tosque curopiidos en el de 1671 .quãdoel 
trantcurlo del tiempo au'ia borrado la me 
moría de adõde parauan eftos papeles,fue-
ron hallados, no fin cípecíe dcraarauilla, 
con los de la Canonización también defea-
da,y también fufpendída,dc el Santo Padre 
íernando de Contreras 3 y pareciendo vo-
luntad diunia,que vna,y otra fe t'olicítaflen 
juntaste hizo at'sí por medio de el Dcan.y 
Cabildo de nueftra Sita Igleíia.entre cuyos 
Diputados es afc&uolifsiroo Don luán de 
Loayla,Racionero,que juítamentc efpera-. 
inos ha dé lograt fa píadoío empleo,y dc-
üocion.én ni a vno^y otro venerable fu jeto 
huftifcrados en el Catalogo de lôs Bienauê» 
turádós. Denoà D.iuàíi dèLoayfa,obliga' 
c íon pata éni gíUndilsitóa de auerfeme por 
medio de fü Cüíioíidád,y inteligencia^ací-
íitíído ÉOñ nienos rtabá/o los papeles del 
^ t t t i i u o d é í a Santa Iglefia.en cuyo cono-
tónóicntò3y manejo tienéfingular íntelígê-
clàjV púêdôíolo reconocerfela en afe&uo-
ib deíeojdc t i logró del juítílsímo fu^OjCn 
tan digno,y Chriftiano etnpeño. 
5 E l Pontífice GregorioX V.acabè ftt vi-
iia à ¡8 .de luiió dèftc áôíaày i t fijeediò 'tú la 
Sà^tema Silla el Catitéifái Maféó Batbéri^ 
4io,quc fe llainò Vrbanõ 0¿tauo,de relé* 
nantirsíma cafjacidad.y} üizio, veríàdó en 
los mayores negocios del mundo,pero por 
naturalincÜnacion,fegun fe entendió,mas 
á f e & o à francefe^que à Efpañoles, fobre 
Vayos eí¡§Ét©s,en vaticinios políticos fe hi-
•*fóÍévariosdifcurfos5embiòlenueftraSani 
, ta Ígléfia3y fuDcan,y Cabild09ÍáacoftUíB-
bra<Ja carta de obedieDcia,y ehprábuena,y 
refpondiòlacõBreue dado en É.oi*iâ à 22. 
de tnérodeôe ñaeftao año,lleno de beníg-
nifsimas claufulas,^ pudieron defpües ;uz 
nuepo Ponti fado. Pará eatedefer éti fu Reál 
nombre la obediencia, eligió nneflro Rey 
al Duque de Alcalá Den Fernando Henri-
quez de Ribera, que hizo la Jornada coa 
oítenEacion,y grandeza notable,repréfen-
tando bien à fuRey,y à fu Real fangr^y lic-
uó en fu compañía muchos,? ilultres ca* 
maradas, algunos de Seuillaj de fuprimet 
noble¿3,Don luán FernandezdcHeneftro-
fa,Don Pedro Carrillo de Medina y Guz-
man, y Dòn Antonio Cauallero dcYllef-
cas, her mano mayor de Don Diego Cana-
nero de Yllefeas,à quien tantos honores de-i 
ue fu patria , y vifabuelo materno de mis 
hijos. 
6 Kueftro Arçobifpo.queâncianifsítnó 
en la edad,defde que boluio de Grahada,en 
que cftuuo tâ al cabo.dcíeaua mucho exo-
nerarle del cuidado de las almasjy retirar-
fe à morir en el fofsiegodc fu Colegió dpi 
Monte Santera entereza de fu condición lé 
daua rezelos de q ettaua poco atnado(auri-
que node los pobres) por Ipspleytos qo« 
auia feguído con fuCabiIdo,y con íuClero* 
fi bien fiempre con reítítud de intención» 
fegun el modo con que los entendia , alfc-
gurò fu conciencia, y procuró juftificar-
los-,pero fu caridad lohaxia tanveherablá 
à los defvalidos.y fu integridad de vidataíi 
refpe¿tabJe , que à los meímosqueexperi-
mentauan fu entereza i que generalmente 
no era acepto efte fu defeo , que propuelto 
alPontifice,y ai p.ey,nofue admitido.Láá 
tartas que eícríuíò,tomarè del Teatro del 
Macftro Gil Gonçalcz de Auila,aunque firt 
fechas. Al Pontífice. 
' Santt[simo Señor,y Padre. Voy t'n fin ¡tus gru-
das à núejlro Señor , Padre de mfericordia,} 
Señor de todo confuelo, p r U grdn merced q ntè 
bit hechoen darme tan Urgavida de 9O.a40s,y 
en elU tantas ocdf ones para ferutrie,y merecer 
j« grcictA: No lo he hechQ,como deu!(itpor mi mi* 
feridd culpdyy ajsi lo reconozco,y confiero unté 
V.Santidad fu Vicario en la tierra:Otr¡ts tanta* 
gracias doy a, e§a, Santa Sede, por U clemenci* 
que ha -vfado conmigo encargándome elgoáiernò 
de dos grandes Iglefias Metropolitanais, primer» 
la de Grdnadaiy la de Semila.acfpüesiLa primea-
r a administre mas de ¿ o . años , y efta de Seuiuè 
trias de- í 3 •Et* Amhas he procuradô cm todas m s 
gaífe pronoftícos de lo mucho que fauore- fueveasferuir à nuejlro Seiíor,j cumplir con mis 
cio à efta Iglefia.en vnadíze iSc tote igitur ohUgacionesty holuer él talento doblado : fahéla 
nobis fíijfiaienfis Ecclefie incohmitàiê ,ac glo- jU Viuind Mageftadi He hecho poco , qtti^à por 
t iam cttrx fore ¿daturique operám tmices^t 
Hifpania njtctiigatjVBsadpracipuâs Psmifica-
tus nojlri curas peninere. Entended{c$ fu fen. 
tidpCaíléllano)^ es muy dé nuejlro cuidadi» el 
biettty gloria dé la Igíefia deSeu¡lli ,y yUe hemos 
de obrttr demanéra,que entienda Efpañaique yo-
fotros pertenecéis a ¡ai pmscipitles atenciones de 
tutpítmiatpor noauer merecido más foCorro del 
ciéío,qite fuer cas humanas no lasay>quebaftenà 
reftftir tantos contrarios^ tãnHs contradiciones $ 
como tiene el gom'emó Eclefiaflicoi Las mias f a -
llecen,y a por la edádjy poca falitd,y no es jufto* 
que yo ocupe el lugar en que otro podra ha^er 
mas feruteio à nue^ro Señar,y k fu IglefiafS'ii-
Hhh fUc» 
ÀnnalcsEcleíiaílícosj Seculares 
fh'cohumldcmme à V.SMtidddflM momàoàe t ç ^ Chr i í s ianoj recibió cl SagratloVIací 
tun jufldí cAufas,fc (trua de inclinciY ju clemencia co cie manodc Don Felix de Guzrmo, A r -
en admitir l i reíMncictciwrftte en jus fantifsi' 
was mncshtgodeejld Iglefiátdexatidome algun 
[ocorro en eHafara lo poco (¡ue me quedare de -vi-
da ¡y dándome ju- fantA bendición pitrel que acier-
te it emplearla en feruicio de nneflro Señor $ f* 
Diuina Mageflaâ,gaarde largos años laSantij-
fmaperfonade V*Sant~idad)para mayor bien de 
fu Jgkfia. 
Otra eferiuiò al Rey,no menos afe&uo-
.Éa,que díze: 
. Señor .Muchos dias ha (¡ue defeo pajfar en p.t.̂ y 
$ quietud loyltimo de mi DÍda,y tratar algm 
tiempode mi falyacion,y q U muerte no Me halle 
*» efie exercício.Hame hecho imefiroSeHor mer-
ted de darme larga-vida ; gdjlè la primera parte 
della en feruicio de Us feñores Reyes progenito» 
yes de V . Mageftadiy por merced de fus Re des 
tnanos-'Ja yltimaenelde Us Iglefias. Adminiflt-e 
lade Granadamasde ao. años , y efla de SeuilU 
la be admini(lrado I 3. En ambas ocupaciones he 
defeadotl feruic¡>) de N,Señor^y tengo por pre-
mio dejle defeoJa merced q agora me hateen dar 
me fu gracia para tomrefla rejolueiontbe otor-
gado larenmeiacion que remito a V.Magefíad 
cw efttiefpenxndo de la clemencia de V . M a g e f 
iad , licencia paira otorgarla , pues lo hago afsi 
f o r m fujpender con efla. dilación hexecudon 
, de mi deÇe». Póngala en las Railes manos de 
Magefiad)para que mande fe yfedelU^como mas 
cotiuengah fu Real feruicio, y en ellas rnifmas 
ifoHgo el focorro de lo que me quedare de vida,y 
nuejtro Señor guarde la Católica per fona de V . 
•M age fiad. 
Refpondieron vno,yotro con benigna 
.negatíua,y pcríuaíiones dc que proíiguieCTe 
en fu Prelaciajpero lo eftragado de fu falud 
era muchotyfe agrauo cerca de los fines de 
efte a ñ o , con que declarado el peligro en 
nueua dolencia,fc difpufo como tan prudê-
ccdiano.y Canónigo de fu Santa Igkf i i j f 
cleò^o Obífpo de xvíallorcajacomp^ñando-
l o e l Dearly Cabildo en la forma íhtemne, 
que acoftumbra.quandoíc ileua à fus Pré-
lados , y a u k n d o difpuefto fus ccfaSjdcmo-
d o . q u e n o quedó ni o gana cíe coníidcració 
á fu expol ió le q dizc el Maeítrò Gil Goñ-
çalez,que:Wo ht \o tèflíirmitotporq--ieantes de 
morir mando dar toda fu ha^jenJaà /o? pebres. 
Yen fu H i ¡loria dc Granada D . Çrancifco 
Bermudez de Pedraza,quc : Llama í fu A í a -
yordomo, preguntóle fi de ti-a alguna c o f y t e j p w -
dio,que no-. n-plicolej pues luego al puto aueis d â 
r e p a r t i r e i trign ¡[¡te tenço à los pobres 
U muerte quando nuejlro Señor f u e r i f eru ido , 
que no import.i , que fea oy to >n*nan.t , nojoiros 
procuremos yiuir ta concertados,y eftkr tandif-
pueiloSjCamo fi oy en efte dia huuieramns de m o -
r i r / ¡ u e todo h dewís no es coU dec n'dado. Y 
q u a n d o teniá prefente el Santifsí mo S a c r a -
menro para recibirlo por Víatíco,fe dize* 
que incorporado en la cama proteftò à i o s 
prcfentes:0/oí Jabe feñores^ue en quetntas d i -
ferencias ¡y pley tos he tenido con mis Cabildos 
otras per fonas,no me h*momdopafsion,ni í n t e -
res \nmano,fino f i o entender era o b l i g a c i ó n mtd* 
y de el oficio el defenderlos,y \egmr\oSyy fino he 
ttcertadoen cllo,avrà fidocoMQhombrety <ifs¡¡ tt— 
plico k -y,mercedes me perdone» Aísi e n t r e ad-
m i r a b l e s difpoficíones dio fu eípirítu at 
CriadorjMiercoles veinte de Diziecnbrcdé 
efte a ñ O j O c h e n t a y nueue de fu edad.fegim 
hállo en papeles de cred i tOjqne o t r o s alar-
gan à c i e n t o y d o s y celebrado íolcnanjc» 
mentefucntíerrojfue puefto por depoíita 
en la Capilla de nueftra Señora de la A n t i -
gua^yde ella trasladado àfulglefia d c e l 
Monte Santode Granada,claño de i f i^ í -
en que tiene efte Epitafio; 
P . P J T R I C J É I S S I M Ó P A R £ N T I , Ò P T l Á d O , F V N D J T O R J M A G N I -
F I C O , L J R G I T O R I M V N J F I C O , P R J £ S W I I N T E G I R R l M O . P J l ^ -
S V L 1 V I G l L A N T l S S l M O i P A S T O K V M C Ô R O N J £ , T O T ] V S H I S P A -
N I C O R N A M E r f T Q , T E R A N I M Õ , C V & A , F Ô R T 1 T V D I N E M A X I -
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mo, fundador map:fico ydovador l ibcrdiPref 
tiente jntegerrwo 3 PrcUdo ligiUntijsimo^o-
rcna de P<<flores>orti(itHefit» de toda EÍpañ-.^tres 
Dela Ciudad deSéüiJLi.Lib.XVIí; 
yf VeiroVádre cmfsim^mptrador of t h te i d n a m d dotado de u n excekntes partes,^ 
untas nwjlrss de U jiéific(ic¡on,y prudencia0 
guuierti'), que es nótorío ; diciendoparit ella 'lot 
... musgritttcsMinijirosde ftf Reyno.cen d e f e ó í m 
-vc^es MAximo ,en -valor,en cutdsdoy en jer ta - cejjabk de -perlo reft ¡cuido en fit m i p t o c x p l m t 
le^fi ,at:crrtm) defenfor de Ittliberud Eclefiiflt- donj áfsimefTfioflutndo fe vé en profcatcion dé 
ca^efenj'or pijfsim de U inrmnidad de U fnrr.it- ju amorty '[etltadjí-l generofò nm'moitm Que eflos 
culddjtVirtenJos i>e%es UmCAdo por la virgin Beynos en el tiempo prefentc,ban ofrecido à fus 
riidady poria pacievciaifelicilsivrio defcubn'dor piestlo '.¡ue les ha parecidof!tfieietc,pArA que fal * 
de las fagradas Reliquias de los Santos Al m i - ™dr i » , . , L ^ r . i i 'r 
resCca'iioyy fus co»!p<iñeros,glorta de ¡u figlo, 
pío ¡ t ü pofteridad. E l A ad^ C abi l dp i í f 
eftefucroMcnte lllipulitdno,en Jcñaldeldeuido 
obfequiofy mueftrade U durable mcmcriaje pu-
fo agradecidamente ejla itifer i pe i on,Je la erigto 
con alegria,fe heonfagro con humildad en el ano 
de J 6a6. Prelado cnfinjCn quien fe vio el 
zelo, y el efpirítu,que fe lee de los de la pri-
nninua Iglefia. Cuya eafa fue Seminado de 
varones infignes en letras.talcnto^y virt-. -
des; mas particulares deScuílla Don IpaO 
Dionific Portocarrero fü Prouiibr^delCp-
fe jo de la Suprema ínquificion, Obifpp d? 
GuadiXjy de Cadiz.DonPedro de Villa.rcEs.1., 
Vífitadordcl Arçoblfpado, Gbiípode Ní> 
earaguajèn la Nueua-EI'paóajDonGow^alo 
de OcanipOjíu lucz de la Igicfia, Ar^obít-
-pode LiHia-;cn eii?erà,D.Fr(Fra!iciíeo de 
Véra,dc la Religion de la Merced Obífpo fu•inter,cefsinn,q%e fueron tan grandes^ue mere 
gade los ^ygosiyempeñosique fe Ics ha reprefen* 
tado por fu parte-Je pone grandísimo a todos pa-
ta.prometer fe tras tíitosfucejfos'dichofos,y extru 
ordiTiariostnuemsfauoreSty mil buenas fuertes: 
en lo ger.eral-j en panicuUr en eflaocafim la te* 
drkpor masque felicifsima,y por elpiayor de el 
nmjido. U Ciudad de SetiBhy. todo fu Reymdofi 
yjniejfe d merecer-ver en ehde f u M a g ^ c l - ^ ç g 
¡ u ampar'l}Eeatificcídoty.Canoní^ado a fu coquij* 
t¿dor,y Vatron/d quien fus diuotos yernos çfre-
cen d iademay -Altares jy nueftros Covoni^as^ 
tííjtchos de los externos,y quantos le nombran def-t 
pues dejtí ghriofq tr,anjU'Oillamarijuft¡js¡r)!¡0.me.n* 
te,d Santo Ley Lh,Femaèdotque lo fue. dl'ercero, 
de Cajlillitf Leon X . U I ^ k t e l p Â e f u Mfgefiadi 
el mayor# mas glhriofo Rey en fantidad^riija-
g*(¡fiVÍáorias,y proe^as,que. la Chriflia^dtíhd 
teñidora cuyas -virtudes fe deaeii infinitos mila-
Qrosffven -y iJa t fmertç nuefiro Seítot fikro pot* 
íu£ragítBejo,ydetpues.Obifpo de Elna^Doo 
Pedro MSrabal Ayllon.fu Capellan,Obiípo 
•€n d Reyno de Nápoles jcl Doâor Bern^r-
ido de Aldtctc fu Prouífor, Canonígodela 
•Santa Iglefia de Cordoua^xcelentcea ,cpr 
da erudición, y mas en la de antigüedades 
Efpa&olas,de fu lenguagc*y;príiinítiuos¡^aí-
.bitídorcs.El DQCLOV -.luán de SaliQaç jCà.Vi-
íÍtador,y otrqsmüciiois,quecriados, y Mi-
cieren-rfue la Virgen s u f p a Señora U yijitajfé 
cn-fà tierra,y que fus Samos Jngeles Je hi^jeferi 
Ja deuotifsima }y milagrofifsima Imagen de Içt 
Meyestfue eftà en fiCapillafy-que fe le apareeiejfé 
elbienauenturado Jpaftd feñ'or Santiago^ los 
^loriofos Ponti fices San ¡fidro^y San Leandro,? 
•acuyas conqtti{lasty gouievnoideuen efíos Rcynos 
tanto la juft-'cia j Supremo Çonjejo de la Santt 
ItijU-uificioni]u jundaeion,y fu principióla per-
jliftros fuyoSjtnoftf aron bien cl logro dê (« feca'on de ¡as Leyes de.Partidaty obf-ruaejon dé 
«xemplo.ydodrinajCntre,quienes el Doc- » — r , \ _ i 
tor Rodrigo Caro fu Vílitador dei Arço-
bifpado¿,es digno de plaufible memoria. ,; 
Año 1624. 
.fluai>#ainifez de Gu?nMan,bijen memorio.-
toác el cuidado que lleuau^deíproponef: ?! 
R.ey,yReyn0,la obligacrcin de)apli6árfe vi-
uatnente à k folicitud de ía Canonización 
de H.S.Rey,y recibiendocontínuossacuer-
dos, aunque no k s necefsitaua fu dcuocion 
del deuotifsimo íelix Efcudeíode Efpino-
»fa , hizo al Rcyno en Sábado 13 .de Enero 
del año de 1624. la figuícnte propoficion. 
D o n I m n Ràmire^de Gu^man'fdix.o¡qne qua-
do fa MaieftadiDios le guarde, à imitación, de la 
-gfátt C hriftiitndadty Religion dt los fe ñor aReyes 
fa s astece)fores,de fe\i^e recordación^on tanta 
atentíion'tf Aefvelo%yenciendo à ía edad floreeie-
las antiguas %y la Fety parque gv^anhs deCtíf* 
doua^laentf Seuiílt;yeftà últimamente ju jagra-
do cuerpoyifitado de Reyes , Prelados¿v.-nerado 
deClerntf Jidigiouts; ¡uc dend.- 30. le Mayo dé 
12 $ 2 Ae, fu dichof tranfito-, hajia el ni a de v? 
fe conjeraatfin jer parte para cftoruarlo las tranj-
laciomsty wouiwientos q.ha a.i*¡do,y poco cjuida" 
do en remudar jusyeflídnrasèPor wdo lo qual fu" 
p l ica el Reyno con d encarecimiento que puede 
fuplicar à MageQadi cumplí Cvn tan deuida 
ébligaciotiiConfideranáo ejla cauja^otm tan del 
f e n t i t i á . t iéDfas nwftr-o Señor., y. fuyo, y gloria 
iíMmgartí S*nip&4t}<iN.Miwtfp*$,<>l*>yxài&' 
na J foh'de) fu. gran^e^a.'. 
, * R e c i b i ó t e ijiuy :!gratamente>dandole 
las gracias de auerjes aduertído cofa tan de 
fu ôbligacÍQnjiy aGerdòíe^que él roe imo q& 
otro Caualieto Prpeiitador.bablaííc al Rey 
en nqm.bEede elRcyno5y loprocurafle í f e 
eliñaivá q aclluftrafle fus p r i n c i p i e s de Rei -
nado con acción tã glorie ía .Hízolo^yámlç 
Ãn nales Bclefiaíltcos 5y Sec ula res ¿ 4 1 
Baemofial, que contenía mas fucínta la 
itieítna propoficion , a que rclpondiò be. 
nignÍísi;i5amente,qaantlo ya cttaua refuei-
to fu víage à Andaluzia ,afsi poreldcíeo 
de viOtarla.cowio de diíponer íüs Coftás.y 
Pueítos.mcjorconfupiefencia para lasin-
vaííoncs, que de armas Inglefas le cfpera-
uan ,deque fecrciaaukde fer el ob;eto* 
Muy à la ligera,y anticipando ordenes.pa» 
ta que las Ciudades no le cmpeñalTen en 
. gallos .v-m prcacttciotics para entradas pu-
blicas /«ierras fieftas.alsipor fu voluatad 
de no agrauârlas , quando para tancas pu^ 
blicis impoirancias auia meneíter fus fucr-
ças.como por fer Quarcfma>partiò deMa-
drid pqr el mes de Ecbrcro,j fíguíò la jor-
nada , que ínconmodaroh Lumamente re-
cifsítnos temporales, y aguas , trayendo 
coní;go al Infante Don Carlos fu herma-, 
»o ,y algunos Grandes^ Pretadosjde que 
. nombraré los que refiere Don Gonçalo dé 
Cefpedcs y Ménefes: V<:i¡hvi(dizc)l<ji Condes 
di Barax,ts,y de lit Pud-U, Mitj'jrdorriostcl de 
Alcuide.edA ¡tif.ince}<'!¿-Si'in'fkitd ^Pofi.t-
legre, Ala* fie fes de C,¡lel-A-vi.-igt, } y O^rni; 
hermano deP.'-{IrdnAiy m -sel iVu ;v,n del Pontí -
fice ,elCíirden.il ZAp¿nttOon.A¿Ujh'n• Mexi.f> 
Don • FeYnHtid&Girm ', Don Di\-gu Bi-ochsro, 
JuJti de Pedrofi y Bartolome de Aiutyj. el Cdu-
fejjor , 'e^Pitiriar'tíifC^peÜá,! Limojuero /na y or ̂  
Don ín-tn de FonjzCJ. óum.'Uer dt Cofcina,d P, i -
dre Pedro* >y P^dre Onen'lo , Preiictdares 
Meah s, Oarci Peve^, deel Cor^ ejode CAmurai 
y Itiftiáa. •, los Secreiiirhs ContrermPrttdx, 
Voa Antonio de M e n d b ^ L o ^ i j l'jfiiufti¡Al* 
Cctjlillo y y otros -Htuerjof ayudantes de- los 
oficias fufitiores :fy-tres efaiMdKs de Us g m r -
ihs de Ar-iméros^Tudejcos fEfpanoles,* CArgb 
de Don ítrnAnde VerdiígòtCoM» It CAit i l lert^ 
d de Don Francifco Zapatiitf Djn Gajpar Bo* 
nifa^jdguiwsde los Capeliaws^ Pdjes, Munte-
roSyBAilejleros > Dou J turn de QmnonesiT enten-
te de Madridtf vti Alcdde ds Cortety Atfc'M-, 
^ j k s & c Grades feñores, mas los que veré: 
mos en cl coche de etRcy)cl díade la en-
trada ,con el que ya era Átlaote de tantd 
pefo el Conde de Oliuares .} cuyo Vali« 
míentô crecía con mueiiras continuas de 
mayor autoridad, y maho>y à quien traer 
à fu Rey à fu patiia,que por talettimaua à 
Scuíiia , fe entendía que era gultoíiislmo. 
L a Ciudad,y fu Afsittenté Don Fernando 
Ramírez Fariñas^ bien que los mandatos 
él Rey, y infinuaciones de él Conde de 
ÓlMares/ie Coartiauan las demó¡ri(ttáció-
' ^es ,qué qu¿fiera hazer;con todo formó 
^Diputación pata muchas prccífasiyhazíen-
do limpiar laséàlles-}y reparar en lopofsi-
ble(con tantábreuedad ) fus empedrados; 
aderezar los carhínos , pceucnir'-'abaadan-
cía de'mantenimientos , idifponer las Mili-
cias, y en cl Alcazar, y cafas particulares, 
el hoípedage para fu Msgcftad^ fu Corte, 
aunque en tiumeto pequeña, muy grande 
en la calidad. 
3 Hallóle el Rey el dia veinte y qusrro 
de Fcb'rero,cn Carmena , donde fueron à 
befarle b manojcon gvan aparato de co-
'Ches,y lit>feas,el Afoilteiúcel A Ifeicz ma-
yor Don Martin Ortiz de Zuñíga,Pedrodc 
ECcnbar A4clgare)o,Don Luis de Garran-
çajDon Fadriqut Portocarrcroj D. luaa 
de Híneftrofa Ceron , Alcaldes mayores, 
Don Fernando de Medina Melgarejo, J 
luán Gutierrez Tello de Portugal, Veintí-
quatros.y Gàfpar DiazGataíio»y Alonío 
de Medina;lurados,cafn Don Bernardo <Jc 
Ribera, Veinríquatro, y Procurador ma-
yor,que apadrinados de el Conde de O l i -
uares . be faron la maiiòà fu M age fiad , y 
boluiciron apreíurada'mentc à Seuiila , ¿ 
cuyoConuento de San Geronimo de Buc-
•navifta/llegò fu Magcftad a comer el l u e -
ues inmediato , eñ cuya tarde, el Conde 
Duque entró en la Ciudad à ver las pre-
nencionesde el Àlcazar.quc tenía muy ett 
fu punto Don Fèrnando de Cefpedcs y V c -
ia ièo»fu Teniente de Alcalde ,¿6' donde 
boluiò ã San Geronimo , para acOinpanac 
al Rey ,que dífsimulado en vn CQíctic,en-
trò en la Ciudad defpaes de àoocheôi>do,à 
vífitar la Santa Iglcfiáyy tn ella el «farpa 
de el Santo Rey Don Fcrnandoíirtrtactta 
^buelo,eñ los dcfcosdeoiyaCac^iaacWM» 
venia muy deúxwamenteiflcilnadròMaui 
la Iglcfia muy adornada de lóaès py ajib-
que de embobo, lo recibiícon cí-Déatt , Jf 
algunos Prcbendadc«-,yíóla todà % honran-
do con ponderaciones fá grandtizâíy TÍÚCH 
renciò eñ la Real Capilla el ewer po incor-
rupto de San Fernando,con <jue bien tarde 
boluiò á San Geronimo. Y Vicri^és prioae-
ro de Março entró à ias(juatro de la tarde 
en coche , trayendo à la veftera de los c a -
nal los al Infanjte Don Carlos.y àlos cftri-
uosjCn vaoai Conde de Oliuares.y Duque 
de el Infantado,Mayordòmo màyóiiy c a 
otro al Almirante de Callilla.y à el Mar-
qués de el Carpio. Venia el R.ey de par-
do . y oro , y el Infante de encarnsado Í y 
plata , fuplíañ eft el adòrtiodelas.calléséx-
celentes colgaduras la fentida fâlta de. at -
eos triunfalesjà «JueXe negó el:]pcrcDÍfo:el 
'cõcurfo^omodê Séuillaj á que auia aeu-
dido mucho de ia covfjarca : las Mili-
cias repartidas en diuerfos pueftos, defdc 
la Puerta de Macarena, porque fué la ca» 
trada, hatta cl Alcazar,con fus Capita-
nes luzidifsimos en galas , y no méftói 
bien luzídás fus tropas > que antes de llÊgar 
el 
Dela Ciudad de 
el coche Real à cada puefto, preuenidas de 
vh clarinjle recibían con dcsfaivas,dc ar-
cabuzeria 3 y moíquctcna , à qncí'eguia Ja 
tercera en paíi'andü5afsi Uegò si Alcazar, 
quando ya anochecía , aunque íaütauan el 
dia multitud de luacs,y artificiólos fuegos: 
Ejiaiiíi Llena !.< Cin¿ici[dizc en íü HíttoríaÜon 
Gonçalo dcCefpedes y Meneies) ríe bulli-
cioje rego^jjOtffus vcutân.tstj f u calles de gen-
ti leza hcrmufuYA ; ¿tpojemhje en el yllcx^drt 
no perdona ido à \u gvAmle^a /.< (id'.-ir.ic¡o>itde 
el edificio del ¡tdere^p de ¡as jalas ,arrijiciojoy 
ynaturdde fns pe¡>ji!es,y jardines. Pufieronfe 
en varias partes de el Alcazar algunas ínf-
crípeicnes )de ellas permanece cita , en el 
primer faion,à que dà entrada el cruzceó, 
fobre la puerta que conduce al fegundo. 
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Cttdduer era el Paldcioyya t iene yidA^o Rey 
con tu f WfenciâJhiftrdsle entrAndv coma cekj * 
f t ü e ip í i i tu : 
/^"fc} Lütíes huuo mafcara.á que folo fe per-
ilSitiò(porlo lagrado del tieuipojagenode 
toda profana grandeza) mancas gandas* 
pluinas.y j at-zes de gala , de cien Caualle-
rosen cinquenta pate/asde lo masímítre, 
corrieron con hachas 3 licuando cada vno 
íolos dos lacayos también con luc íws , y 
güiandoía coii autorizada grauedad Don 
Sêbaftian de Gafaos.Teniente de Alguazil 
mayor. No fe diò lugar atoros ,m cams 
(aunque eítáüan preuenidas} que aunque 
en Cordoua fe auia contemporizado al a-
f ió lo de la nobleza, auia parecido deipues 
exceífo •menosReligiofo en tal tiempo.Gaf-
t ò el Rey los días en vifitar los Icmplosjy 
Santúáríogyylás maseardes eneÍRio,aíuer 
fion^qiia le fue muy apacible,y para que lá 
Ciudad le tenia preuenida decente falua 
çpn otras, para la Gorfe ; dctuuoíe (oios 
frezcdias.y en cada vno entró deguardía 
en el Alcazar3vna de Jas Compañías deMi-
lícia,que deeftamanera gradúa la relación 
que fe imprimió, Viernes,lade Don Sebaí-
tiande Caiaos^abado^a de Rodrigo Sua-̂  
rcz,Domingo,la de Don Baltafar ue Por-
râS, Lunes, la de Don Antonio dcMonfal-
vc¿Ma-rtcs,la de Don Diego Perez de Giu*/ 
manyMiercoleSjla de Don Alonlb-Martel, 
lucuesjíade Don Diego Francifcode Aba-
los'y tíerreia,Viernes,la de Don Goaje» 
de Gefpedes y Figueroa, Sabadr; la te Dod 
luande Mcndozi y Pineda, Domingo, la 
de Pedro Lope;; d;M¿fj , Luoes./a de Dor» 
Rodrigo de ia Torre y Vera ¿ Martes., la d é 
Don ASonío García de Laredo : HÀofe cá 
U Ciudad { como d\zc hi Cronífta ya cira-*' 
(io)bien dinerlido en lo aiucibL- de ¡ti magnifi-
co explertdors» la realera de fus h'jos^ fode-
rojos Ciudadanas i Ar^uhethirá de jüí Templos? 
(IH? venero-con deuocion -,¿1% Urgi Audiénciay 
hi.^o mercedes,']) la Ciudad le titm» f-iegos a r t i -
ficidlesiin'iencionesimafeafas,} lum'm^iií^y en 
lo à e m h bufia Seufa,y ¡u gran R i s tra fiefa, 
jinn'ole con treinta .xilditcádor A Cuyo <^àa»' • 
tiuo hizo buena (bmbrà la Cõcefston dè (óá -
millones,cjuc fetfotòeí naefmodia en•ga'éá^l 
ia madrugada auia partido in M igeitaíd;'' 
Miércoles i j . de Março , à hazer ú o c f c é ú 
Real Palacio del Lona-.) de! Grullo. Public ' 
còfe,qucauiade'oolucrr atener !a Semana « 
Santa á Seuílla,cu vuuando IdsPucrtO^pe-"-
ro tomóte otra reíbiució.ydclpuesdc lairt ' 
decible-grãdezi ,con q e¡i fu bofque dc.Dd- ' 
ña Ana lo r e c i b i ó , y fefl:e;o ei büoue de -
Medina-Sidónia Don Manuel,por la*Cbftü , 
del tvledíterraneOjpafsò à Granada , doiídé' 
llegó Miércoles de la Semana Santa,y teni-
da alU la Paí'qua.bóluió :i (u Corte guiio-
fa}y íetüido de auervitto en-ella opulent* ! 
Prouínçia,tan noWe porción de fu Monar-
quia. ' ;v:r; ' 
j Al Arçobífpo Don Pedrõ dòGaárâ I 
y Quiñoncs.í'ucedióen el año de i ózq.D. • 
Luis Fernandez de Cordoua, Arçobifpodtt : 
Sántíago,cuya préfentacion fepreconiaò* 
entRoma 12.de Março,y lueues a 3 .deMa -
yo , tomó la poíTeísioa en fu nombre el 
Dean Don Francifco de Monfalve,que po-
co antes la auia tomado por fi del Decana-: 
to.en fucefsion à Don Diego Fernandez dd 
Cordoua:.era Don Luis hijo de Don Diego 
FcrnandezdeCordoua.y Doña Briandade 
Mendoza,Matqucfcs de Guacalcazac ; na-
ció en Cordoua en el mes de Febrero de; 
1555.?pafsòde n.añosàSalamançajen^1 
formó íuseftudios mayores.yíegraduó ea-
ambosDercchos.y de allí à Roma.de dõde • 
boluióDean de ia íi.Iglcíia de íu patr'uCor, 
doaa-,q ¡c díó'elPooíificc por primer gradoi 
EclefiaUico,conociédo íu talento,y letras* 
efmalte precíoíifsitoo fobre el oro de fu fi-
nifsima íangre , con otros Bencficios-.co-
noeíólotambié el Rey Don Felipe Según, 
do r Rcfpiienda en ¡n.f&trja ( diZC el Maeítra 
Gil Gonçalez,en fu fcUta^afsijlih en yn C a - . 
f i tuh PrQimci<tl,de kOrden de San Francijctl 
de PAUU,reformo con acuerdo de tos mifmos ¡0$ 
Cvttientos de íu O.'d.n de S ,Bafilio,de Ut'rouin--
cia de A-ndxlit^m>¡fiiis el Colegio de Cuevea etl-
S á U m v c í i y el AÍ<iM¡le?io Bealde las Huelgas 
Hhh 3 ' d i : 
Armales Eclefiaftícos,y Seculares 
i 
de /í!frgo5.P3Uoreciò-àcfte tiêpo cnGuadal-
cazar vn Conucntodc 'Religíolbs Carmeli-
tas Deícalcoyjy en 3- de FcDi-ero de i 60.^ 
toffi'ó.poücíb-íun del Obílpado de bata man-
ca , a "quí: le prcíentò el ftc.y. Don'Felipa 
Tercero , para que fue conL'agpdo en San 
Pablo de Valiadolid j por Don Domingo 
Gcoaívo > Arçobiípo Sipontina,-Muncio 
Apó¡\olico,co'n Don iuah.Bapiifta Azebe-
do.Obií'po de Valladoiid.y Don fray Pe-
dro de pna.Obií'po deGaeta , en el Keyno 
de íSa^^les'^íefwrecl/R.cy. Poco de ('pues 
llçu ò cQn los Condes de Orgaz.y Priego» 
aLEfcurUl, el cuerpo de la Infanta Doña 
JteWsi luego fe fue à fu refidenciajCn que 
fe naoàrò perfe^o Prçlado-, de aquella Sc-
defue randado à lade Malaga , y de ella à 
J ^ Arçobiípàl "de Santiag.Q,en que lo halló 
la cacante deSeuUlaiaque fue dignifiima-
mente promouido,y en que hizo íu entra-
da publica , V iernes cinco de luho de citó 
iriel'tno año,recít>Ído en la forma acoftum-
bradapor fus dosCabüdos,fuerade laPuer-
ta de Macarena^funcion en que notó la ta-
per fiícíol'a atención algunascirtiuntanaas 
prefagas de íu corta vida,que no fueron fa-
libles, 
4,. E» cftcs^Q.,.̂  veinte y cinco de Agof-
tOjdiade Saí̂  Uû s Rey de Brancía.paaccíò 
Maiñri© en Vcroura, Ciudaddc| iapon>cl 
Seuillanofarnofo)y Santo Fray Luis Sote-
iojcuya venida à,España,y em^axada.qtue 
traxo al Rey D m B^íp« Tercercpara paf-
far à dar la ohedieneia aj E!on.tiíiee l\oma-
no,por el Rey.y Reynode Bos;o,efcriui en 
los años de x <s 14 -y t <s 15 .defpe.didQ t>e4g-
nàtnente por elPapajConrcipueA^y pre-
feotes de reUqui&$!>y pinturaŝ y otras cofas 
i'agradaSjy precííjfas; boluíò à Efpaña con 
íuscompa&erõs}y embarcándole à la Nue-
ua- Efpañajde ella fe transfirió à las filipi-
nas ^ en que aguand^ndo ocafionde paflar 
al lapon , fe detuuo haftael añoeje i^^z* 
en que licuando cófigo dos lappnes Chríf-
tianos.ambos llamados lofefeSjí'e embar-
có envn i¡auio de Chinosjlos qnalesauíê-
do apertado al laponjalReyno de Sazuma* 
y fabiendoel Martirio, que pocos dias an-
tes suian padecido los bienauenturados 
Padres, Fray Luisdq Flores ,-y Fray Pedro 
de Züñiga.;de que qu¿da eferito con el Cá-
pitan que los condujo de Filípinas.temiê-
dofe de iguai ricígo.fe determinaron àen-
tregar tra'idoramentc al Padre Fray Luis.y 
• àlos dosChriüianoslaponeSjalGouerna^ 
dor de Mmgafaqui, que los hizo poner tín 
la eíVaotofa.y tremenda carcdl de Vomli-
ra j donde padeciendo mil géneros de tót-
mentos.de hambre »fed, inmandiciâs,pa-
los,)' açores j elhiuieron vn aíio,y diez me • 
fes.,hafta cldiacnquc les intimaron la fen-
tencia de ier quemados vinos à fuego len-
to.recibida coroo nueiia de la cercania de 
íu mayor felicidad,en que los acompaña-
ron los Padres Fray Francifco Vazquez de 
Santa Catalina, Dominko.yel Padre Mi -
guel Caraballo , de la Compañía de Xefus* 
todos juncos fueron, licuados al tcatrodel 
fuplíciOidondelos ata ron á otros tatos pá-
los}en que luego que fe puío fnego à la le-
ña que 'los. rodeaua > comeacaronáxañtaí 
el '7;é D ¿ i w Uudamas , y bola ron af eterno 
defeanfo , fiendo el vitima en morir el Pa-
dre Fray Luis Sotelo,y íus ceniças para qui-
tarlas à la veneración de los Católicos, 
fueron lançadas en el mar. Afsí acabó glo-
rioíamente'efte infigne varón , honra 
lufttc de fu patria Seuílla,y de fu noble l i -
nage > que en él tiene el mas eítiâiable dé 
ínsblafones. 
5 Rcfidicndo en efta Ciudad e l A r ç õ -
bií'po Don Luis Fernandez de Cordoua,vI"« 
nieron à ella la primera vez Rcljgtofos dé 
la De í'calcezde San Aguftki.de orden dé fú 
Vicario General Fray Geronifno de fâ Re-
furreccion ̂ on difignío de fundai v » C O H -
uento de luRefornaa^l principalEr^Chfíf-
touaide Porras .con otros dos Religiofosi 
recibiólos benignamente el Arçobifpo , y. 
qui ío que para ¿a fundación bu[càCfca fisio 
competente , que no pu4p tener eie^Pj^a 
íü vida,por úo haHarlo^y qtr^sdifícíriSil^ 
que concurrieron, COMO íueleíúcpáftt fAj 
talesocaíiones. - ^ 
Am 162,$, • • 
i Él Conde de Ol iu í feS idefç^^e^fe 
ftueuo luítre al Ál«:a?;ar,ReaJ¿de/qi)ftcraÁ4-
eaide propietario,y; ya pcrpetjio,foUjjitauit 
en el año de l õ a j . q a e dcfde èl àfaSftt)^ 
1-glefia fe hizieffe paJTadi^jy XribüiiiiAi1^? 
godo de grandes difiiulíades; láàiíMíláífeéí 
hueuo Arçofeiífo miiy/bíen recíhidOípofJâ 
fuaüidád de fugometno, qqie(chf.zl$l 
eftimar ̂ efpues dei rígido., y t p m m M ^ d 
Pedro de Caftro j pctoenfer-medjàd/mtenir 
peftíua lo arrebató enceinte y fetele fer 
nio con general fentiisif níQ. Gc;lçbtòfej§ã 
oftentacion digna fu faw**htk$PQ^4& 
%ÍI la.Capilla de nue.ílra Se&pra de- h'•Avfa* 
gua j fue deípues lleuadp al Conaçot© dé 
Carmelitas Deíç;álçosde Guadàlcazâr,<3u« 
fundado por fus padies auia íauprecido mu 
ctio en fu mocedad , coa titulo de hueSra 
Señora de la Caridad.en ct̂ ya Câpií la ma-
yor labró para fu fepulcto Capi'Uâ,en que 
pufo precioíás reliquí^s,éfpecíàlménte va 
notable pedaço dê Ligoúm Crucis. •., 
a Preíentò el Rey en la yac an te coft 
jtati-
grandífslma brcucdad 3 a Don Diego de 
Guzman,Patriarca de las kdias,ftt Cape-
llán, y Límofnero mayor .cuyas Bulas fe 
pallaron en Roma a quinze de Setiembre 
defte meíaio año}y cerca delfín del (aunq 
ño auerigüp el dia ) fe tomó poíkfsionen 
fnAOixibrc pcrelDoaor Don Andrés de 
Rueda Rico,Arcediano de Cafti:o,y Canó-
nigo en la Santa Iglefia de Cordoua , que 
quedó gcuernando el Atçobílpado, por la 
dilación de la Venida del Arçobifpo.cl qual 
dize el Maeüro Gil Gonzalez Daüila: Que 
TJACÍO çn Ocaiíaituuúpor padres k Pedro deGu^ 
fflty^y Doñd Mencia de Ècnayidcs.Vac CánO-
oigo de lâSanta íglcfia de Toledo, Çape-
Han mayor de las Dcícalças Reales »deeí 
Conlcjo Suprerao de la inquííicioto,Cape-
llán oiaypi^y LímofnctP nia^jor deiosRe-
yes Don Felipe Tercero, y Doña Margad-
ta,cuyavidadiò a luz (con cnrioíidadmaã 
que elegância) Patriarca de las I ndias, Cp-
míffaríQ General de laCrt|z^da»Dign.ídadcs 
çonque lo hallóla gran Mitra de Scuilla, 
.'.y Maeftrode ías Infantas* Doñ?i Ana Reh-
ila de Ffcapcî  , 5 t)«Pê MwscEwpgWríji 
•de Aififl3!aoÍÍ'S«t>ií>Cí?n felicidad de gra. 
¡40. en gradQ^v i0§sftalone? de fps meri-
to§>j vereropSlo ftdeMft^ veilir la purpura 
: 3 lliiç/p^íhO de los Beyes de Inglater-
. ra.de ho 9u££ lograde el nraídmonio de la 
dnfanta Dpña Mária , ptexatadí? de otras 
. i:aHÍa5»roippiò la guerra con íifpaña,| em 
, b iò íobre las Coftas de Ahdsdufcia, y priq-
cipalirente fobre. la Isla > y Ciudad de Ca-
diz > po.derpía Ar tjiad?, gpnffljpdo lograr 
©tro í uceflo,anr.o el de ei año de mil qui-
c niefitíBsy floucuta f Éeís, ^ tpípar los pa-
«hftiiet, y f IpíM dêí^s índias Qccidenta-
, ksíquc.feefp.eraiíanáde3íòfe ygr fobre ella a 
- prícnexo de Mouienibre, nv-merpía en ba-
; geles,armas,y gente de i»3r,y guerra,eu.ya 
• faEnofadçfçnfajyfti retirada^òmas propia-
• noents huida , íe halla eferits por njuchos 
, Aui:Qíes4en que el Duque deMídioa. Sido-
. iiía DQiftMaRHcl, ÇQÍPÓ GçQe^l de k.Góí-
: sue al cvmsftjQ ^ç/q^cípíraiiçaiíafsiftíen-
doleScuíllacojafepetídpsipcp.rfpí degen-
te ¿Tioerp 5 granos ^ atiBas i y tvvnScipnes, 
pail^ndo por Capitanes de íüs t ropas jMar-
•co^Aíitonio de Torres, Dop Diego Poncc 
4s JLeon.Don Lottnsp Manuel de Ríberai 
; García de Qu adres, y Don f rancífeo de 
Silvaigue lo eran de fus Milicias. Experi-
meiaijíeen efta pcafíon noucha falta de ar-
nias,c4EV qüe difpertò el cuidado , que de la 
pmi»ebei«>ri.clcellas dcWa aüer j y fe m z ü -
tíò p.br el Rey a las Ciudades queteniañ 
V á i d a s formadas, qm fe apercibkfíetíj, 
De la Ciudad ííe Seu!lla5Lib.XVII. ^ f 
fortiiandoarmerías, y arbitrando efc€tos 
parafu prouifíon,pr,deq qUegò a Seuiiia ya 
en el afio fig uiê te.. A ora paflVrbn a la defea 
fa de Cadiz de SeuMia muchos nobles par ^ 
íiculates, ypréueníafc nmcho nia^ar cf-
fuerço.fi por ventura, con algún énieftr» 
cal'p hizicffc píe en Cadiz, el enemigo. 
4 Entre cft'as cpfâs^Ps Rcíigipfos Aguí-
tinos Dei"ca!$GSjCuya vepida queda¡'reicií-
da çnçl ftñ^aeipil feifeientos y veinte y 
quatrojtpmarpn caft fuera de !a puerta dé 
Triana.quc leçpfrectò la depociop de Pe-
dro Anton de la Cerda, Ciudadano piado-
fo,y rko,y que ya pjlaqa en poircfsiqq^aü-
que aufeme ) el Arçobífpq Cj'pi) Díegodé 
Guzman .cpnfeguida Jicencia dé fu§Go-
uernadorçs,pufi.cron ç| ^antifsinig ^ c r a -
mento a ocho de Diziembre , día de" la In-
macuíada Concepción de nuelVta Señora, 
feftiuifsímofiénaprc paraSeuilla^con quan-
ta pompa^ celebridad pudp fu corta j aún 
no muy conocida coinqnidad.y con tttuioj 
y advocación de Santa iVlpníca ,niidre de 
íu Patriarca San AguíHíi,aunque ya Cu ca-
fa falo es conocida pjpr nueílrà SepQiivIé 
d Populo, por la ca u fa qu.e di; è á4?),áfif "e» 
^ ' Áñp i 6 z 6 . 
i En cédula de grímerode EncfodecI 
año de mil feifckntps yvplnte yfeis/ljçgò 
a efta Ciudad,y a fu 'Cabedo, y Aljí^épfç 
Dpn FernandoRamirez Eariñss.prdén pa-
ta ía preuencíon de armas,tan vrge|?te,que 
éS vn'a defu&claüfulaspoE el R e x : ^ j c a 
la rejpuejlít cíttiftrm Itt jormtt en qtte efio j e . 
cumple. Con grati magnificencia lo cütxi-
pljò la Ciudad .aígi el arbítrip parala epíla 
po huuieflé fido muy conocido al bien pii-
^licp;pues fue la venta de p^rtc del uigo 
de fu copípfo.ppíito^de cuyo prQcec¡Ído,re-
cpgida cantidad gruclía de dinero , fe çpy-
biò aVizcaya^y aMjlàn,con grandes Cf edí-
ipSjVn lürado,qüe iraxocantída.d d,€ todo 
genero de arn)as, afside arnefes , cqqjp dé 
fiiego)n\QfquçtçS!1y arcabuzes!, baftanfesa 
ãrfiiar.nías de í 2$ hõbrcs.para cĵ ya guar-
,dafedifpiifp.ajmcrjade«jucha aroplituí!* 
en parte dp lo que en la Albóndiga eran 
graneros del pp/iro,que conferva elnom-
brCjaMíiqtie en grajo manera difminuida fj 
ríquçzá-Obrf de lasque rpas bat) teftifíca-
do la opulencia de efta República, que en 
éfte año padeció faralifsimacalamidad.. 
i Comentó fu InuSeínocPn grandes, y 
continuas lliiüias,qucde tal fuèrtecnfoberr 
uecierõa el fiêprefojberuío Guadalquíuir, 
quefe temió jüftamente la total defltui-
cioçdé quantas poblaciones ocupa fus/i-
beras.Muypxeucmda efíaua Scuilia, p e t ó ' 
éf-
'imnalesFcleííaft 
eftaualo mas para fu caftigo la Dinina luf-
tícía-ccniCBçaron a c ieccr las IIumas a Í 7 . 
de EneiC)inccíiablcsnocl-ie;y dia , parecia 
que (e d'üpcnia otro vDÍucrfalciluuío.C'cn 
cllas,y los vientes ccntiarios^qne detenían 
íu deíague»era tan grande la auenida de el 
Rio,y tal el combate de lus ©ndas a los am-
ies flacos de la ancianidad , y a la dcfcnla, 
aunque robuüa de los hufillos, cue preci-
fosacuaquar las íupeifluas , y innu.ndas 
aguas de la Ciudad , ion en tales ocaíiones 
fu mayor riefgo, que no bañando a rcíiüit 
la noche antes de el día de laConueríion de 
San Pablo.veinte y cinco de el propio mes* 
rotos los hufillos , íe víò Seuíila cafi teda 
poffeida de las furiofasondasjparte fumer-
gida,y anegada, y parte aislada por iu ma-
yor deuacíon, en cuya entrada , y en cuya 
perfeuerancía fe vieron mil géneros de ef-
ttagos . ruinas , ydefaürcs. Superando la 
Violencia de La calamidad a quanta lolici-
tud pudieron poner •atentos,y vígilantes9el 
Afsiftcnre,y Cabildo de la Ciudad, la Real 
Audiencia,y todos les JVilnííkos que fe cm 
picaron en elalíuio de el afligido Pueblo. 
Difcurtian vareos por las calles, en que a 
los Inundados fe daua forma a ¡a í'alida, y a 
los que ñola pedian executar, íc proucia 
de mantenímLcntos, que a los pobres re-
f>aman Con largueza grandilsima, dandofe 
cada dia muchas fanegas de panamaíado» 
el Cabildo de la Santa Igleíia. y otras Co-
munidades^ particularescaudalofos, y ca* 
ritatíucs;rDudauanfe familias enteras, con 
que los pocos vaírípSjpor ín mayor altura, 
effentos de la inundacíon.cílauan llenos de 
multitud de gente.de que Holpitales,Con-
uenttísdt Fray les no anegados abundaüan; 
•paffa'rótiíé las Relígiofas del Conuentode 
Santa Clara.al de Santa 1 nès»y las de San-
ta Ana,ai Coro del del Carmen ; las de Be-
len, ávna cafa particular de Don García 
Contador;las de el Nombre de lefus, a cafa 
de Don Manuel Sarmiento de Mendoza, 
Canónigo Magiftral,fu Superior,y Patron; 
las de SantaMatía la Real,aS. Leandro-,y 
ks-de Santa Maria de Grecia, y la Pafsion, 
al de Madre de Dios, conduciendo a vnas 
fus Rêligiofas.a otras los Superiores de la 
Igleíia,y períonas nobles,qfe apladauan de 
íus laftimofas clamores.Ocupò la agua calí 
la tercera parte de laCiudad,y en partes c õ 
• tanta altura ,q Uegaua hafta los quartos ai-
tos,de no muy humildes habitaciones; pa-
decieron ruina caíi sg.caías, y algunas tan 
ímprouíta, y violenta, que fepulta ron fus 
habitadòresjperdiòfe gran fuma de hazien 
das eh mercadurías, y fru&os, fin el daño 
ex terno dé los eampois , y ganados, que fue 
exccfsiuo } de folo elConuefito de la Car-
IcoSjySccitlarCS 
tuj a excedió de cien mil duc'a'dcs, i < I <3á-
ño general fe c í i t r . ò cnquatromiücnesdc 
cucadosrpadecicíc gran falta de baftimen-
tes per l ac í íkuk id í ie la entrada , rodeada 
la Ciudad de agua.y baila de paníin penu-
ria ce grano , per ce ft do de moliendas la 
huuo muy crecida , no bañando las ataho-
nas de la Ciudád a fupiír, por los muchos 
molinos que ceñaren de moler,afsienGua-
dalquiuir, ce moen Jos anoyos, y ma-nan-
tialeSjque en lu tantofoberuíes fobrepuia-
uan las cauzes, con que ¡e impedía el vfo 
de íus piedras.Prolíiifsima narración pedia 
los innumerables infortunios, çue dei ma*' 
yer le reciccicrcn dnrendo c¡ agua en tu 
peio quarenta d'ias,hafta veinte y íeísdcFe-
brerojquccf meoçò a mcrguar jir.itjgan-
dofe las lluuias.y dexando kic íoplar los vis-
tos opucftos.en cuyo intermedio fe procu-
ró aplacar la luflicíaDíuína.con procefsío-
nes^cgatiuas.y publicaspenitencias;a feís 
de febrero íeíacò en prccefsion a nuefira 
Señora de los Reyes, y a ocho con el l i g -
num C i ucís •, hízierohel Dean , y Cabildo 
eítacicn a lo alto de la torre,enqueprcren-
dieren^que fu febetana virtud puíicffe f re -
no a la horrible fiereza de Ius ondas, cuyo 
efe&o no fueagenodcla fède íus ruegos-
Conque defpues fe repitieren las precef-
fiones, y fieflas, en acción de gracias, de 
auctfc acabado la fuerza de la ira Diuina» 
aunque la gran humedad refultò el Verano 
en peligrólas enfernaedades^fefto ordina.» 
río de cl'a.Leuantandofenociuos vapores, 
quando el ardor del Solccmençaua a con-
fumírla, con que fue el año en todo cala-
mitofo. , 
3 Entre algunos fuceíTos rocmorables 
deefta ocafion , lo es mucho el figuientc, 
Viuian fuera de la puerta de Triana , en la 
calle Uatnada de Hannas, de el vezíno Ar^ 
rabal, cerca de donde, auian affentado los 
Religiofós A gufi i nos D e fea Içcs, como di-
xe en los años pafí'adoSjAntoflio Perczjna-
tural de la Ciudad de Barcelona , y Dona 
Antonia de Víllafañe fu muger,en honra-
dajaunque corta fortuna ¿Crían enelpoi-
taljò zaguán de fu caía ( como en muchas 
fe íuclejvna Imagen de nueftra Seãora dcl 
Populo de pintura, a que cada neche en-
cendían vna lamparilla ; llegó la de Ja ma-
yor auenida, y anegando el agua la cafaja 
, furia de fusolassque fubieren h a â a clqua-
- dro , lo arrancaronde la pared : perecen 
nctablemarauílla fue vifto de muchosden. 
tro de tres días andar, fobre las aguas derc-
ChOjComo fi tuuierafixoanímo f y jamo 
vn corchiUo en q-üc eftauala luz , que fin 
alimento de azryte, y fin fer apagada de el 
viento^qaç hazia ccntíntismeEte fuiSòfo, 
alum-
alumbraua a la foberana Reyna , portento 
<te que mouidos los dos piadofos calados, 
prometieron , que para que qucdaííeea 
digna veneración ;darla avnCoñuento .en 
que es fama, q perplejos qual feria,echãdo 
en vn yafo varía.s cédulas,por dos vezes ía-
c ò vn niño ¡a fuerte para el recien fundado 
de los Agnítioos Di icalços, con que teniê-
dolo por detern inada volunrad dimna , la 
licuaron a él,y fue recebida de los Rcligro-
íbs con increíble alegria j y gozo eí'pimual; 
pufieronla en el Altar mayor, y començò 
à fer venerada^ rcfplandecer con mnChos 
milagros, con que el Cenuento fucdcfde 
entonces más conocido por nueftra Señora 
del Populo, aumenrandoTe el delcode te-
ner firió paira fabHcarle decente Templo, 
y mudar el Conucnto,pa.ra que por quedar 
en el rtiefraoque tenían, defearon por al-
gunos años,quc la Ciudad fe lo díeflèen el 
Atenal,donde ãora eftà,rcprefentando vti-
lidadesjpero dificultòfc mucho, y dutò la 
inftancia jque fe Venció al fin éon fanta poc-
íia,pior el año de oaíi feifeiencos y treinta f 
fíete , con que en el de nril (eiícient*s y 
treintá y ocho,pudieron dar principio a la 
íUmptuofa fábrica,que hemos vifto ir ere-
ciendo,y fceíperafcr de las^luftres de Se*. 
ui lU. 
• 4. PrOfcguíánfe en cfta Ciudad loàcxe^ 
cicfos de piedad^quc íe concitan masfer-
^uoroíoscon Uafticción^fatigajgran mcw 
«lio de inclinar a Dios los animos^y a lain-
terecísion de fus Santos.fccontnouiò oiii* 
choa feruoríçarfe cldeíco de la Canoiti-
«ación de nueitro Santo Rey, que feliz EC--
muelero Antonio Domingo de Bobadillaí 
Hipólito de Vergara) y los demás deuotei 
patticuláres»procuraiiáB cncènder con vi-
uiMmos afeaos, aò eran ya mònos los de 
clB.ey,quealnueuo Arçoóifpo Don Die-
go de Guzman , que partía a fu reíidéñcia, 
encargó con eficazes ordénes, que hízieíTe 
quantas diligencias preuías cortueman pa-
la acudir a Roma a pedir el rotulo, ò ire-
miforialés para la infor maciõ. Llcgò.pucs, 
a fin de a t o ^ y hizo fu entrada pubiicá a 
íeis dé Díziembré, müy aplaudido , y c o n 
generales efperançasde íus acicrto$;ygo* 
uierno; 
Año 1 6 1 7 . 
i A principio de el añddc mil felfdéri-
tos y veinte y netci entraron en Seuilla los 
Bxiigioíos Capuehmos,ficndofu Comiíía-
I Í O General Fray Auguftiií dcGranada,que 
para fundar en ellaConucntOja que embiò 
íietc í'ujetos conFriFelix deGf ànada,pníne 
rõ Guardían.ganò las licencias ptecifas deí 
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Prelado, y de la Ciudad, y eligieron fitio 
fuera de la puerca de Cc>rdoua,dotiide anti-
guirnence eltuüo ei Monafterío dcMon-
jas de San Leandro,'y la antigualgieiia.de 
Santa juila, y Rufina, advocáciori qué eli-
gieron para la fu y a,Com ençando a ayudar-
Jos con larga maho tuan Perez de Ytaz i -
bal/noblcy poderofo Vizcaíno, de cuyos 
principios he confeguído tan efeafas rela-
ciones, que no ia puedo dar mas cumplida> 
iolo que los recibió Seuilla con general 
aceptacion^or la opinión de fus vmufilcs) 
algo mas dir é en el año de mil íeifcientos f 
treinta y vno; ''•'•..•'„ . . , 
2 Auiafe deícubícrro poí eftos tiempos 
enScuillavna oculta femilla de engañó le - ,, 
modo arraigada, que pudo brotar efpecíçs 
de heregia roas periucíofa jera ella de alum 
brados hombrcSjy mugeres, que con capa , 
de virtud exerciah muchos vicios, de qute 
los fu jetos principales fueron el Maeftrò 
luán de VillalpindOíSacerdote,natural de 
Garachico.en la Isla de Tetíètife.y CatalU 
na de Ictusjíea'ta Carmelita'^ vulgarmente 
UaJtada la Madre Cacalina;j{ eftós^etiíos 
muchoscompañcros,y difcipüloípríndió 
el Santo Tribunal de i4 Inqüiíicioh, y fue- , 
ron penitenciados eh auto particular•» que . 
fe celebro en la IgleíiadelConucnfode S. "j 
Pa blo, Domingo ícgundodc Quardrma , y ^ 
vitimo dia deFebrerodeA ¿ñó de 1 óz t.poc 
los InquifidoreSiLácenciado ÜÓn InanQí-
tiz de Sotomayor, Licenciado Dòn lúaá ' 
Díoniíio Fernandez PortccarJrcró* Doâroc '' 
Don femando de Andrade Sotomayor, y 
Fiicai 'el Do&or Don Amonio de •Pig.ubr " 
koi.Dwia muy en la meí»oría efte atUQ,poc 
los I'ujetos que efl èi íaheron , que cori íiis ' 
caibuftes auian tenido engañada , bazíeri- ; 
doíetcner por íantos ; mucha parte dela 
Ciudadíeipecí a 1 mente la Madre Catalina> f 
el Maeftro Villálpando ,que retrató vein-
te ydos ptopoáciones, mal fonantes de fu 
doctrina , peto én la vida dcfputs tnoftrò 
bienfuverdádcroarrepentimiento., ' 
; 3 £1 AtçobifpoPatriarca DonOiegode 
Guzman , motrò lücgo que començò a 
goucrnar.rcfídíendo quanto de veras auú 
'̂ le ap icatfe al negocio de la Canonización 
de SanFernahdOiporque muy recién Ikga-
do;èomençò a hablar en è l , llamando âl-
gunoiiu/etosdelos quepordcuociah.y ta 
leñto 1c parecieron ma& apropolito,como 
fiierón cl Padre íuan de Pineda,de laÇóm* 
pañía deiefus , el Doftor luan de Torres 
Alarton , y Eclíx Efcudero , y paffandoa 
mas formal dUigcncia,'declarè dia pari vna 
)uiita,én í'u Palacios pnzede Enero de eí-
teâõodemíífeifcientos y veinte y hete, a 
due fueron llamados -los dos referidos, el 
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Do£tor Don Fcínancío de Andrade y So 
toir.ajcr , Capellán áiayor de la Capilla 
l\eal;cl Uodor Lucas de SoriaXanon'igo., 
: y que atsííiiò como Diputado de lu Cabil-
do;Con Gonçalo de Cordcua CarríllcCs*-
. «onigo Penncticiano , el ü o d e r Martin 
Lopeide Medina» Racionero, y Diputado 
cambien del Cabildo 5 ptopufo cl Arçobil'-
po los ordenes del Rey tan apretados, ha-
•ziendí? leer los que por cícrito le auia da-
¿dio.y por cartas deípues repetido la propo-
ficion,que Don luán Raiíñrcz de Guzman 
vh'ízoal B-cynp,y el Keyno ai Key, íu benig-
na aceptación , y quanto dcíeaua íe cnea-
. minafle tan ;uila picteníion ,con todo 
aciertoiy buena díreccion¿y quanto fu pro-
¡pio afe&o lo inclinaua , pidió parecer , y 
que cada vno fe cncargaíle de informarlo 
de quanto íupiçíTen fer cortcernicnte a el 
ccn0cin3iento.de la landdad, que trarauan 
de probar Autores quelareferian,y aUcgu-
:iaua0ymilag;ros obrados en fu fepulcro^y 
•diòles quínEc dias de pla^oa la fegunda fel-
fion,ò junta, encargando principalmente 
. al Padre luán' de Pineda , y al Dodor luán 
de Torres Alarcon, que como mas verfa-
dos en hiftorias^y papeles, reccgieíi'en en 
:niemcml lo que huuieflen obfervauo mas 
.teleuanteiafsi fe repitieron otras /untasen 
^os mefes de Febrero,y Marça;a treze de el 
;qualdiò el Arçobifpo amplia comiísíon 
para aueriguar, y comprobar milagros del 
Santo Rey,al Padre luán de Pineda.aiDoc-
tot Salvador de Cetrayania.Gomiirarío dei 
SatnoÓficiode la Inquiíiçjon deGrianada, 
y al Lieénciado laaiiide RiOblesJPxesbkeüo 
Notario publico Ap0ftoh"co)y Beneficiado 
dé íaíParroquiai de Safâtâ  Marina ,10* quâ-
les auêríguaron los que contíenenjos:pro-
ceffos, y fe hallan ya publicados en çl,mò-
morial del Padre luán de Pinedajqiio.en¡ci-
te naefmo año diò a la Impjjçntã, dedicado 
al Rey ¿y al mefmo 4t^qt?iípo,; yen la hif. 
toriade Don Pablo de £fpinofa,y en ostros 
jíbros,que me efcufaràn de fu repetícipüiy 
enrerado por ellos éiArçobifpo j deque fe 
podia, hazer información muy plena , diò 
quenta a fu Mageítad,a que erobi^ cp pet-
fona a Madrid ai Padre iuan dePineda^auje 
también Heuò cartas dc arnbos Cabiidoi, 
que dio ai Rey con fu memorial, y.mattvdó 
fuMageiiad íe viefle con el informe en /un-
ta de perfonasgraues , que por èlrcfolyíc-
-ronjquchazieiidoic información fumaria, 
«onfor me a lo que fe proponía por el À r -
kosy Seculares 
çobífpojy embiandofe a Romanía feáítan-
fc para obtener de h Sede Apoftolica los 
remi faria les para proceder a la principal. 
Con que tefpoodiò,yordcnòalArçQbifpo, 
qvie U hizieire,?! qual para ello eligió pot 
fu tue¿ fubdek¿.;üO, al Dcctor Don Fran-
cífcodeMelgair^anonígo de laSanfa Igle-
fia,con orden,que le ayuJairc^y valí.eifede 
el Padre luán de Pineda,'.|ue auia bueJtdde 
la Corte j-diò quenta a los'.(os Cabildos, y 
ambos nombraron fus dipuucioncsfcquc-ia 
de la Ciudad fe compufo de luán A-otonio 
de Medina.y Andrés Ramires de Viitatgo-, 
mez3Veintíquat:ros,y por lurado Feüx iif-
cudero, a quien la Ciudad dio poder efpe-
cial para fer lu Procurador, por fu acueído 
dc veinte de Diziembrcde eftc añOj, aviue 
feconformaconel Dean,yCabildo»y iaCa-
pílla Rcal.y afslfuede fu vuico cuidado, y 
piadofo trabajo el buCcar^ /untar los tel-
tigos.Cumpliendo lo que varias vezes auia 
pioteftado,de que los dana bailantes aqui 
ta plenitud neccfsitaífe Ja probançi , cuya 
dlípoficíon fue de eltcaño.elprinpipiodc 
fu efeftodel figuiente. j . 
4 E l daño que la víolencladtrl río hizo 
en lasmurallas,y puertasde efta Ciudad ca 
el año pallado , requeria predio reparo, f 
preuencion a ios que podían acaecer furu^ 
ros.y mayores^uanto quedaua mas ñaca» 
particularmente en la parte de la ¿Vlmeai-
lla,y puerta de laBarqueta,dondé,e;s1may<JE 
el combate,y era mas notoria ía tuina, efr. 
tjindo la mefma puerta tan baxa ̂ qqe C;afi 
quedaua inferior a lamadle delriQ, aquc 
apücandofe con gran zelo elAfíiílenteCÔ-
de de la Puebla del Macftre, que auia fucje-
didq a Don Fernando Ramirez Fattñas »y 
adyitrandomediosjàqueexliauâoslos pro-
pios de la Ciudad no podían contribuir,fe 
hizo breuemente vn importantifsimo repa-
ro-,leuantòíe la puerta tanto,qa€ fu vmbrat 
baxÓ,quedò donde eftaua el alto de la aati» 
guasón que quedó fuperior.no folo al rio 
en fu ordinario curfo , fino en fus mayores 
crecientes.embebiéndola en vn robqftp,Y 
alto torreón eícarpado5dcfde él qual fe co-
rrió vn trauès de mura lla,cn parte reticadi 
de la antiguaron bailante fondo,y fuertes 
cubós,que del todo dexaron fegura , y iri~ 
contrattable aquella parte, y en la torre fe 
pufo vna tabla de mar mol,con efte letrero, 
que pudo fet mas elegante , y me nos con-
füfo,y prolijo. 
p 
Dela Ciudad deSeuHkLio.XYJL 
Philippo t V . Híftauiarum , C7* Indicirum Be ge Ca 
de Cardenas , 6"" Váida,Cernes de ¡,t PucbU de el M 
ares Cruce Calatrauenjis Orá in i s infig 
he'ico, D.D. Lauronius 
•l nefire , AUrchi,^ de Va-
_ jK.;fí--í fí¡[palenfs prtfcãr<stLegioM-
rumque Mi\iti^,eíH]i]ue terriron'j fr^feciusMaximusjdomusI„:¿¡ármt co- . 
mrt i j prkjes>-vet\tg(t¡¡u,"»% <]t<¿ Abnoj¿Y¡\a.zgoi yocant Getterdis Ad-r.tnij-
t raor . He gis à Confiijs B e l l i , ^ /» /«Í /ÍWW Prt fd is locum !ubr.->.g(ttust 
Regis OI- cononmtt¡m ctm RetHpublicm-——tamcorde fernper fuer it kmc 
quam cernis portttm Bnetis fnuis ribls imninentem , C r ytrimjue yetns 
rn!i'V0S,& in muris portas extra MACarenam, Zy- Jleghwt longo, temporis ve-
tuflatccontitiuaque ptvijinmdationeidc y h h n t U yaf 'é coUpfds, d fttnda-
mentis a l t i j r e s ^ fir mi ores, valid ¡orefqui' rtficere anti quis a^genibas rdf-
tis fluuis'---intra,pvrnerium congercre muro fatelitio , omnia in ft.itim 
priflino meltorem ad xtermm rnonumentum rndfjtít ÇuicurA,At paruo Jumptu, 
quantum public*patebantur ctnguftUrejlitucre curanit. 
Aditwdntibus 'D M a r t i m de Stunicd , Signífero Maximo , Domino An to-
nio de M on fdlye ,yi iaex yt y ir is,qui d im ciuitati prater ant ̂  (y ydCantnr; 
Alcdldes mayores de Qiiadra jD.Martinc de la re ¿ni. Domino de Gandu!, 
Joanne Antonio de McdinayV.Ferdinando CAmllero, lotmie Fernande^ de 
QúeuedoiD.Frdticifco de Lug9t& PucbU, D .Gomtiu de Figueroa % Crucé 
ciuitatis Procuratore 
' ^ 6 
diui Jacobiinfignito , M i l i t U Bifpdlenfis prtfcâo 
GeneraHietmiibiis Ser atar ibtis. 
A n n o C l y . I O . X X V i r . 
, SeCiãdres ergo Um populares rápidas fldm'ais yndds portentumque 
jdtalejuVrfi decantatum , yrbiquehacparteinteritum minitans , prouidtntid 
jud}depuljumt dejpicicntibusjAnti mali depitl[oremt ob fecuritatcm grat im 
habebitis. 
Siendo Rey de las Efpdfas , y j e Us Indias el 
Católico Don Felipe Qgarto.-El fe&or Don L o -
retrço de Cardenas y Valda, Conde de la Puebla, 
de! Maeftre,Marques de Vacares, Cau.iüerode 
la, Orden de Cdldtraaa,Afsiftente de Scuiüd,Ca<-
pitan Generalde fus Mil icias , y de fu tierra; 
jPrefidetitt dé U cafa de la Contratación de IAS 
Indias, Adminiflrador Generalde losAlmojart-
fa^jgoSidelConjejodc Guerra, y Gmernddor del 
de las índiasÍJMayòrdom del Rey,cuida con gra 
atención,y 'ga^oimitado, quanto permitían los 
publico^ apYÍetos,ycon el gran ^elo que fiempre 
timo de la Republica , en eterno ornamenio fuy o 
¿e reedificar efla puerta ¡que—domina a ¡as r i -
béreks del Rio Guadalqutuir ¡ y de yna parte , y 
otra las torres ,y los mrtros , y en los muros las 
puertas (excepto las de la de Macarena >y la 
Keal^mátratadas de la larga antigüedad de el 
iicm¡n>,y continua inundación $ yiolencia de el 
RiOydfvmadoUsiy fortdhciedolasy de rehacer 
c m rwwos de ladrilloten U AUm:da^ y otros lu-
gares Jas condu ¿los deldefagite de UCiudadyquc 
e]laMttrvTQS?y arruinadas fus dcfenjaSfreducien 
dolotodtfk eftado muy yentajofo al antiguo. A f -
fiftiendole Don Martin de Z m í g i , Alftre ^ m a » 
yortDon Antonio de Mo >f íy . - , Alcalde mayor} 
Don Martin de Iaiireg^i,feñor de Gandul, luán, 
Antonio de Medina,D.Fernanda ÇJMIICO AUÍÍ 
Pernande \ de Qúeueds,D. FranciJ co de Zugo y 
Puebla,Don Gamende Figueroa , Csuallero d¿ 
laOrdende SantiagOfCapitande la M i l i c i a d é 
SeuiHa,y fu Procurador mayorttodós Regidárés. 
É n elañn de 16 i 7.. O pues^yno^y otros ye^J-
nos de la Ciudad , mirando reftflidai. Us rápidas 
ondas del Rio ¡ y con tal procidencia burlado el 
portento faiaUántiguamente Üorado,y que ame-
naçaúa áefiruicion por efta parte a la Ciudadtda~ 
reis poria fegur'idalagradecirni'ento al rtmediúi 
dor de tanto mal. 
Ocafion fe viene a la ploma, con la ref-
íauracíonde cfta puerta, de cumplirlo qué 
dela renouaciofí de las mas de las otras 
prometí ,qü3ndo ias meñricftéla vez pri-
mera. La aiagnifiççncla de la Cíudadjiuita; 
üa con ceño fu hünhílde fabrica, que per-




a la';clcfení*a,qiíe a k autoridad las difpufie- tnas.ò menos/egtin fu ñ m c t a m > f ^gsr. 
ron , y fue en diuerfos años de ei figlo paf- La de Xetez fue la ptimerajC^so-es^la 
•fedo'> reedificándolas íbmptiroiaínentc, manifieftaeftc Letrero: 
T ^ W * ToVrMVT TODERO <Opr M V T C A T O L I C O 
R E T N A N D O E N C A S T I L L A E L M V T A L 
•fifi 
R E T D O N F E L I P E S E G V N D O , M A N D A -
R O N B A Z E R E S T A OBRA LOS M V T I L V S -
T R E S S EñORES S E V I L L A , S I E N D O AS~ 
S Í S T E N T E D B E L L A E L M V Y I L V S T R B S E -
ñOR D O N F R A N C I S C O C H A C O N , SãnOR D E 
L A S V I L L A S D E C A S A R R V B I Q S , 7 ARRO-
T O M O L I N O S , r A L C A I D E D E LOS A L C A 
Z A R E S , T C M O R I O D E A V I L A , 1 S I E N D O j f c S í 
" m I V R A D O j OBRERO M A Y O R D& E S T A C I V - J J f ^ " 
DAD G A S P A R S V À R E Z . ACABOS E A X I V . Jg^ 
D I A S D E L M E S D E M A R Z O D E C i D . l 3 . L X l . Jg| 
^ lEnctra lofa contiene los verfos de San 
Fernando ^ aferido en otros luga-
tes-kY en el año de mií quínkóios yíefenta 
^ feU,fe reedificaron la del Arenal, y Poí-
tógodcel Carbon,eonforme a efios Letre-
ro^ Con baila nre formad poftígo,la puer 
ta lobré orden ruftico.compuefto con alto 
frontifpído, adornado de efeudos»y cfta-
tuas,en ella ¿or la parte de afuera» 
<«g Vhiliffo I T . WfrtoUrM Éc«¡%¿ M 
<g filióle D i u i c m i V> Imperattl m 
m& ris. -
A íclSpclLReycIelas ECpa5as>híjo del Diuo Empeirador Carloŝ  V.y porlade adentré* 
m 
S I E N D O A S S I S T E N T E E N E S T A CIVDA'Ó 
E L M V T I L V S T R E SE&OR 2)0AT F R A N C I S -
CODE C A S T I L L A > D B E L C O N S E I O D E S t 
M A G E S T A D , M A N D A R O N H A Z E R E S T A 
OBRA L O S M V Y I L V S L R E S SEÜORES S E -
V I L L A , CON S V ACVEÍLDO ; Y P A R E C E R 
S I E N D O OBÊERo M A Y O R 1 V A N D I A Z í v ' 
R A D O j F I E L B X E C V T O R n ACABOSE E N E L 
AñODE M i D . L x V l . 
'US 
En Jâ portada del pofligo /unto a la Aduana 
DclaCiudâá deS¿uÍ!la.LÍb.Í?n. 
¡ S I E N D O / A S I S T E N T E E L M V Y J L V S T R E 
SEÚOR V O N F R A N C I S C O D E C A S T I L L A ^ 
D E L C O N S E j O D E S V M A G E S T J D , M j N D j -
MON H A Z E R E S T A S V C R T A D A S L O S M V Y 
I L V S T R E S SEñoRES S E V I L L A , co.v S v 
A C V E R D O t Y P A R E C E R , S i E N B O ÓBREjlÚ 
M A Y O R 1 V A N D I A Z i l V R Â D O j F I E L E $ C E 
C V T Q R . A G A B O S Z E L A n O D E M . D . L j C V T . 
t á puettade iaCarnc^c rcftaurò de Àr-
qniteftura compuefta en el año de 1 5 7 2 . 
c ò iguales fachadas a loextcrior,y interlot 
(como todas) Iccfc en fus ornatos de la fib-
te de afuera cl antiguo Letrero renouado: 
ào T è r c e r o J Í a los lados como fe vén en la s 
arenas.-
ci3 
«ilíJÇlí» i?» 1?» ÍJT '-"a »'T JJT ».T 1 1 **» " ' ~ -
^ . CoíiHitJ/t Alcides r e m n á M t lulius 
Refttm'tchn'flo Ferdinatidus T e r -ttus Ñero 
^ 5 
Leandroi&'Tfid&ró díu/sTufelan'. fj** 
è»í orc/o H¡fp.ileiifium S.tn¿l!c,ui ^ 5 
CÓVWÍW dicattfstmus D , D . | ^ 
Edífich. Alcides ¡d Ciudad, rermibU IU-
Uo Cejfar}y rc(t.uiroU ÀChnjio ellJeroeFernán-
AlosSantosfutehres Leandro , y I(idorot 
tlSenndo de Seuittd ', deuotjfsimá À fuS o'ti-
indoles dedtto ejtA puert*. Y por la parte 
adentro.-
If4' 
^T.IS» C A R N B A M _ v m v s r A T R R V m o s A J N 
J Í B O O R E M " F O R M A N . V. C . F R A N l l S G V S 
Z A P A T A CÕMBS ÍLLVSTR1SS. PRtAKFBQ-
T F S V R B I S I N S t A r R A N D Â M C V R A V l T 
¿ m o ' M & j L X X I . 
Í)oh F̂ wcí/có Zápdid,Conde ¡yjlrijstmo ¿ í̂/-
jifientede Seuilla , cuido de reJlAUVdr k niejnr 
forma pucrt* de l * Carne , ¿mízWá cíe í<t 
4«rí¿«fá<í£Í en el añade 1 j f i . 
;; En tiempo dclracímo Afsltleòfeéri è 
año de 15 7 3 -fe reedificaron el poftigo de" 
el Azcyte, antigiiartiente llamado de loáí 
Azacanes,̂  la puerta deCarrooriâjdíaseioi 
afsí el Jbetrcrodel poftigo; 
I 
651 Annales EcÍc{ia{liccs5y Seculares 
^^Ss*. JS3>;?S». J«®>,í,|ev ^'*,^^. ^"^Rfc. 
S I E N D O A S S I S T E N T E B N E S T A C J V D / f D 
Z L ILVSTl i lSSIMOSEéOR DON F R A N C I S C O 
Z A P A T A D E C I S N E R O S , C O N D E DE BAJIA-
jAS , M A Y O R D O M O D E L A R E I N A N V E S -
TRASEñORAySE R E E D I F I C O E S T A VV E R -
1A ,V0R M A N D A D O DE LOS I L V S T R I S S I -
MOS SEñORES S E V I L L A , CON S V A C V E R -
DO,r P A R E C E R , S I E N D O OBRERO M A Y O R 
I V A N D I A Z J V R A D O , Y F I E L E X I . C V T O R . 
_ A C A B O S E E N E L A n O D E M . D . L X X l I I . 
LapuertádeCâtaiona poríapartede cnlade afuera efte elogio a !as ínfignes 
adentro.tkne Letrero dei mifmo íentído, obras dei meftHo Afsíftence* ; 
Domino Fmncifco Zap-ittt frtcUrífúmo Comiti Ba-
lAjènfi,DominimfttiPhílippíRegis O E conom& , <\uoi 
portas yrbis t,rmtifsime xtlificauit , muros rcftituit, 
, pomark egejiis niàeribas auxit¡hurtos,pontefque Amoe-
nifsinuos pubíicá cortfrModimi , -voluptettî ue dicAuit 
S. P.- Q.- H. oh *gregiam¿>iduflYÍ4ml&prouiden-' 
tim^logium pí>/»«rre»- VÍWBO [álutis CiJ , I j , ¿XX 
I I J . ... .., .. 
(«Si! 
tia1 
yí/ /fÃof Dolí jr̂ íOjcj/co gíiptix t pYvcU 
rifsim Conde de Beirkjts , Mày^riiiko-áel j t i t f 
Den ÈeliÇe nuejtre 'feMrttíl sVmd^y^kebU 
de SeuilU k pujo è(?í ¿hgio »fo*1 L égvèfiit- Ú -̂
duftriityy vrouidencim can que edifict muy tiov-
nadñs a l ^ m t A s fuertts de eft* Ciuded , repdrò 
los rnurss ¡y c]uiradas litgurias (tumenta ¿rbele-
dastf alamedas amcnijsimas , i i U coimdid¿idty 
deliciapuhUca ,rn el-A&9 dç nuejlra. jalud de 
jLa piíerta de T t i t ú t " , obra de ci ano 
de mil quinientos y ocbenta y ocho , «$ 
èntrçtodâs la mas '.á^odçaçlá^y.fainptuO' 
y otra yiàá r de Qç̂ çjo Dorkccon robot* 
tifsimas èbítírànas,tòrobanla fobre el ©f-
tentofo.corpí j amento,bakoeís voleados 
•ton igual or nato j fren tífpícío, tematado 
dceftatuas 5 a la parteiatetíór & vé entre 
efeudoí de lasatmasdt el Afsiftentc ei de 
las de la Ciudad , a la c x i e ñ o t ea lugar de 
v«llas«n blanca lofa efta Inícnpaíoai! 
TBI-
De la Ciudad de ScüiHa.Iib.X V L 
5! 
_ _ „ «i» ,c¿<¡a4-
^ 1 
P H I L I P P O S E C V N B O H I S P A N I A K V M H E -
G E M V L T A R V M Q V Z PER ORBIS C A R B I -
N E S PROVI N T I A R V M , P O T E N T l S $ I M O , AC 
G L O R I O S I S S I M O DOM I N Ò J M F I I S S l M V S 
ORDO m S P A L E N S l V M N O V A Al H A N C 
T R I A N E N S E M PORTAM NOBO A D O P T ATO 
S 1 T V O R N A N D A M C E N S V J T , V R G E N T E 
O P E R A S , P E R F I C I V N D O Q V E O P E R 1̂  
A V S I S T E N T E D O M I N O JOANA £ F I V R T A -
DO MEÑDOClO G V T H M A N O COM I T I OR*. 
G A C t N S I , E l V S D E M F L o R B N f l S S I M J E VR 
B I S P R M S V L E V I G I L A N L l S S l M O i . A N N O 
C H R I S T I A N j £ S A l V T l S CID. J j . I X X X . 
V i l h 
S i © * 
o f . 
W W 
Siendo poâer-ofifstmnj ghrtofifsímoRcy âeUs 
£fp(ift(is,y,cle MchdsPrWincttspor las fartes dè 
el. Qrke FM if o Se g» »cíb /e íâmptifsim Reg t mien-
to de Semtiãtijit^jéTiirJerdorntidct éfia ntie 
titt puerra:de.Tua>ta,pife(}den meuo fiti'otf<túo-
reciendo la}¡kr¿,y xifsíttiéndo a fu perfección D . 
ãuan Hartado de Mc hdozy yGu^manyConde dé 
Orgiasufertcfr yigiUntijsim de U mefwaflo-
retéente Ciudadien el añode U /alud Chrt'jh'ítnti 
z Dei ornato de Ja puerta Real hablèjqUI-
,4o ie diò el nombre con fu entrada él Rey 
Don Felipe Segundo, y de las demásalgti-
fla$ k> eípenndeel todo, y otras loticneti 
començadecomoes la déMacareha. 
y Por Notiierobre de éfle año , defpues 
4 c yarías eon/uJ tas, y éferítosí por vná> y 
atra parte refolviò el Rey, que ceffaífe la 
f retenfíon de los que querían dar el fegurt-
dopatronato de Efpaña a Santa Tcrefa, y 
qiíedafle el vnico^y debido del ApoftolSan-
íía§t3-,pcrono por eftofcquifieron foíiegat 
IcsReligiofosCat-melifas Dcfcalços, que 
acudieron a Roma,fundandofe el auerfido 
cl princípio vua ptopoficíon,y acuerdos de 
nueftrosReynos juntos enCortes,de que ya 
jCfcriuiitardò allí algunos años la détfcrrril-
nacion eontrouertida cen ia Santa Iglefia 
de Santiago.y reíolviòla alfin el Pontífice 
Vrbano Üftauoja fauor de el Santo Apof-
tol>como íe vera en fu lugar yropioé 
Añoi f i zS i 
l Procedíafe a la ififórtnacícn fUmsfia 
de la vida^ admirables virtudes de nueftro 
Santo Rey Cpnquiftadorj para adeíamat-
la i defpachò él Arçôbífpo edídb a Í 6 dá 
Enero del año dé i tf 2 8 para el Cardenal 
ZapataJnquifídotGerícral.Goüeínádordfel 
ArçobifpadodeToledo.clGardétfalD.áti^ 
guttin Spínola , Ar<jobifpt> de Granada, çí 
Cardenal Mofcofo>Obifpode laei^D.Fer-5 
nandodé Azcbedo, Arçôbífpo de Burgoô> 
DiAntbniode Lobera,Übifpo deGfc»ídoua¿ 
D.Iuan de Peralta, Obifpb.de Ltòbif á losi 
Oficiaies.y VícartesGenérates de la villa d i 
Madtidjdandoles cuenta del í'agrado^nego^ 
do en qiie entendia de òrden dei Rey,y a peí 
tlcíon de fuDean^CabíldOjy del deftaCiiii 
dad jy éxortandoloSjy requiikndolos à qud 
hízieíTenvy perniiticflen hazer en fusDioce 
fís. las diligencias,^ por el ProcurãdorFelis 
Efcudero/ò por íu-poder fe pídíefl'en,y fueí 
£e procediendo el examen de teftígos, que 
dixeron i So.todos de gtan credito, y niu* 
chos dercleuantc caiiiad,}? fupof ic ion3Cõ^ 
pulfaronfehiftoriasj'ciuilegtos.y otros ini'-í 
truiTientos,ptobòfe el culto incnemorial,!* 
diadema, y rcfplandorcs eori qfe vian iín^-
genes muy antiguas,? fobre todo la vez vnl 
uerfai de naturales,y eílrañoi,q lo apellidó». 
Santo detdc fu glorioía muerteiTal que de-
íempenò el aniniofo,y religíoíainente con-
fiado oftecimicnto del deuoto Felix fifeu* 
dero>priniermobílde tan fauftopnneipio> 
y a veinte y fie de Março, fe viíitò el Santo 
cuerpo, aí'sifticndo los Üotores,Valencia* 
Maldonado, AnconâjyDionifioVetus^le-
dícoSiyCitujanosexperíifsimos.en preicn-
eia de' Arçobiíp©,ydelCapdIã mayorjéiec 
to Gbiípo de Sjguenca,que afirma ron mila-
gtefa fu Incorrupción^ y pata mayor ptue-s 
baíVÍfitarõ al iaiei niotíc po los cuerpos d¿t; 
"iii z R e / 
I 
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Rey D. Alonfo cl Sabío.y ReynaDoña Bea- cti muchos iibros/queandgn en las minos 
tda.quc parccíeron'dilueltóscn pol^O.hafta 
p m c de los hueíros,y con aquel horrorofo 
ólor-, c-ueeftos ordinariarñente defpiden, 
•quando el del Rey Santolo exalaua fuáúe, 
y sgradable. Y en fu venerable roftro ¡as 
facciones tan enteras» que parecía que pu-
diera conocerlo ã alguno lo huuiera al-
cançado vÍuo,cóñ que fe cerró el prcfceílb, 
y quedando en pódei; de el ArçobiCpo el 
original;fu cópia muy aurentíca fe renvíriò 
al Key, que cometiéndola a los melnioj 
Mirtiftros»que )uzgaron del primer irifor- • 
roe.lahaílaron'baltaiuifsíqia , y lal leuòa 
Roma Doñ Pedro de Sarabia .Camarero 
de cl Arçobifpo, eferiuiendo el Rey con 
aprieto a fu Santidad >>' a el íaero Celcgio 
dé los Cardenaicsj y encomendando fu fo-
licítud^y apcíyo a fuEmbaxador ordinar¡o> 
Marqués de Caftel* Rodrigo, y a loé Cár-
dena es de la faction de Efpaña^ue de to-
dos foe recebida còá grande afecto , y de-
feo de fu preftodefpacho , cuya agencià 
particular corrió por mano dc e lÜodoc 
ÊernardodeToro , que ann fe detenu en 
Roma.a la de la declaración de el Mifterio 
de la Concepción inmaculada de N. ,Seño-
rdjVietoñfe en âquella SacraCmía ios pro-
çêffo^itonformea fucftilo,y exadamente 
cxafTftinàdos,fc defpjacharon ios reoaifoiia-
l^Sj^íe vulgarmente líânoarijos rotulo* pa*; 
ta la inforníaciòn in genere, pcro eílo ín-
ter puefta precifa dilación* vi.aò â fer ya cti 
el íiguícnte año. _ , 
a tufietoflfe en efte proceíTo quinae/o-
ceííosíftilagroíbs d« el Samo Reyí y de fü 
inteccefsion, mediante la autoridad de fi-
dedignos naanufcriptQs, en que fe lclan. y 
4c el Flos Sanctorum antiguo Seuillano 
dcelDcdor Gonçalo Míllàn , ylabíftoria 
noimprfffa<le el Bachiller Luís dé Pera-
ça,quc los ponen, y porque (como dize el 
P^dre luán de Pineda en fu memorial-) 
ntefmd llanera de el ffftloijpcclahras cd» <¡ue fe 
efcYÍtiitror>,hit%e t i r g w e m de fu -^rdndt-A ftl 
relación antepotie Gonçalo Millhn efta ohitfuU. 
Pcfpuesdel* muerte de e(¡e Reyglorlejo, por 
fits méritos , è inter cefsten de uneftraSeñdra la 
Virgen M(tria,t antos milagros ¡ u hecho, y ha-
ze^qne no fe podría coutar,y a Ctiufa de poca di* 
lige;ida3ode tente remij*,}* porque quiereDios^ 
que de tantos bienes, l milagros , que pgr efle 
bieficiyoimrado fon hechos, no fean fdidos , o 
• perquí U gente de-efie tiempo no tiene mereci-
mienta de e í l o & c . Con que notó bien quart 
inmenfo numero de marauillas eran las 
ouecarecían de particular memoria ^ aña-» 
di ó les el Padre luán de Pineda otros diez y 
íiere fHceffos marauillofos , y de ponerlos 
todos a la lctra,nae releuaeleftaritnprclXòs 
de todos. Y íi los que de'fpües acá ha obra-
do tuuleffcnigua! meaaoria,aiuchos han i i -
•Áo.y no fue la menor eircunftáncia haílar-
fceu los libros de Coleduriade la RealCa-
píila mas de doze raíl MiíTas,dichas enac-
tion de gracias de beneficios al Santo Rey> 
ya Nueitra Señora de los Keyes.con ifepa-
reble aplicación ,'que quantos millares de 
ellas fe aya añadidojialta eíle<ano de 16? í. 
acafo exceden el numero priaiero. 
Año 1629 . 
1 A 1 5 -de Oftubre del año de 1 ózp. lo 
defpachò en Romá'la Bula remiíoríal para 
las infor maciones de la fantidáddclSatuo 
Rey D.EemandOjpor el Pontífice Vrbano 
oáauojfolicitaAdoia el LicenciadoJkr^ 
nardo de Toxique con gran breuedsd vi-
nieron a fifpana, aunque fe difirió a el año 
de 1 6 3 0 . víendofe entretanto en la /unta 
para la continuació defte negocio formada 
en laCocte.Auiaíe detdeelpálTado ptíblí-
cado}q cl Arçobífpoauía de paífar a Ale-
mania a acompañar ala Infanta D-Maria* 
Reyna de Vngria,a fu cafamíeíito con el 
Rey de Vngría.dcfpues Emperador D.Fer -
nandq,y prcuenidocon gran oftentación, 
encomendañdbel gouierno dela Igleíia a 
D.Luís Benegas de Figuèroa fu pcouifior, 
pafsó a la Corte yen que 3a jornada tuiío 
prolii as dilacionessy algunas vézes fed«dè 
fi-la hattà cl Arçobifpo;peto preuaictóòal 
fin fu defeo de fciuit en cofajs grádes^yhaa* 
quando en cfta fe entendia queiítteíseílaua 
íu perfona id Capelo, que fedcèiia a tó í 6 -
prefentacíon de tal jornada. HâHofe ^ la 
Corte a el nacimiento,y celebre bateodçl 
Principe D . Baltafar Catlòspomingozque 
nació a 17.de O&ubréjcntre las 5. y las,^. 
de la mâãana.en quien el múdô cftraôò nO 
piqco el nombre ííe Baitafar»tan flusuo eti 
íascatasde Efpaña , y Auftria. Las; fiefta* 
fueron en todas partes grandès^y a níngunà 
-Cedió Scuillaeni^sfuyas. • 
Año 1630* -.i : - • -
i Viniéron las Bulas remífoíiaíes paraU 
probança de las virtudes de nuefttó Santo 
Rey,y con vifta depilas,y de otros papeles 
de eftc negoeíojla junta q para è l c n l f o r -
te eftauaformada.htzo al Rey a 23 .deEne 
rodei afio l ó jo . l a figuieme confulta-
Señor .Enla janUiddundè yitejifA MageftAÀ 
tiene remitido 'o tocante <* U C a n o n i z e ion 
de el Santo Rey- Dr,n Pémdfido el Teycevo, ifue 
gano k StúiU<i(en h qml nos h(t.lLmo$y0 e lObif 
fü PrefuUflte^1 í'^miftiriQ G t n e u l de U Cru-
WdjtConjtffor de yuef l r j M.tgèjlxd, los Licen-
c'sdos Don Alwfo de Cabrerti} y Don I U A H de 
Chitucsy Mendo%a3Frxy Domingo Cana, y Imn 
d¿ i ' iucd^fc rieron ios defpachos di- ilom-i , que 
lémite el D ocl or Bern AY do de Toro,Agente pár-
tictíUr de yiwjira M.igejlad ptra ejla cauja i el 
<j«4Í auifíi^y.íi le c o m e t i ó fu Santidad d U Con-
¿regíte ien de Jlltus> co?i muchx d e m o j h a c i ó n de 
amor,y con de feo de que jedejpackijje con b're-
tiedttd}mo'.ii(lo,jegmi fe entiende i del memor id 
que je le prefentoi^tte hi:^) eiP.idre luán dePi-
twda,de l.t Compañía ) dela vid.t inctt-lpable ?y 
dehs beroyeas -virtudes , glorio]o-traiijiio de el 
Santo Rey ,y de U muchedumbre de to/iiagroi 
ûe nuejlro Señor ha obrado en todos tiempos 
for f t inteYCefsion.Viójc el proccfjo en i i dicha 
Congregación; en l a qiml el Cardenal Poniente i 
y los Cardenales que eximieron en ella , bailaron 
fufic lent i f sima probAnca, de la fant idad de e l 
¿¿tito Aey,y concedieron el rotulo , y remij'oria-
les para ha^er la información plenáriayha^ien-
do e^rgo con piadofs jentimiento ¿ti dejcuidó 
de los tierhpos pafjados t en tio atier tratado dé 
ejii&'-Caíwnilación docicntos años antes > dando 
Por tan ciertd la fantidad de el Santo R e y , que 
Be l a C k d ã d J¿Scu01á,Ü.b.X¥i 
buena 4 
quecornençò p.H,jÍf.tjM¿¿>ci¡:*:t t, 
jiiy U jupiica IX conÜH.ie,y muiAt queje fijcft-
Uan dártái d j u jitntidtd f i -t los Cardenales, y 
Mhiijlrèsiíe la Congregueim de Ritun,'d.t>idoU% 
las gracias de la brevedad del defpachu,y del gu f 
to con que hit t txudodèl iy ló pro¡)¡od¿ clDodor" 
Bernardo-de Toro i Agpnte de efta cwfi f por lo. 
bien qt*e h* jeraidó en elU. Vuejlra Magefraà 
lo rnandarit ver,y fobre todo ordenara lo que fu e~ 
rede j u mayor jerúicio. Madrid i'i»de tt'iero 
de 1 6 5 0 . 
' £üa confulfá original,con las rubricas ác 
los CóíaItatnes vi en poderdcD.luanLu: 
cas Cortès^con otros papeles tocantefaia 
vida tic! Santo Rcy¿.qucíc íc mandó ftfcri.-
úir por decreto Real ¿como He cíichq en 
otros lugares,y diré adeíántc eii ci añoát; 
1671; y eft cMa el decreto de el &.ey de Tu 
propia iTiáno>quc dize. MucuQ.m ha alegra-
do loque de^js dcefía materia,¡iaga¡eta lo.ornó 
pan ce,que c) pero enDios^jne hemos de -tier muy 
prejl'j la Canonización de ejie Santo /u'j*. 
pudoíifsimo fu deícendièni:e,y fuceííor ex 
píefsò íu dcuocioiijy fu afedo.Y obedeci^ 
ao3Le entregaron los lemiíbriaies al Padre fe permitió imprimiros inforwAcioncs tn U - ao3íe entregaron loí 
tin yen I t Aliam i poniendo en eüas, que lo erart luán de Puieda^que con ellos íc vino a Se-
de el Santo Rey Dor, Fern4nd>>,que no je hayij - y mlia,honrado del Rey , y à c fus A-líhiltrds; 
t*\MÍU a ú r w h W rnas es ,en el fobi-eefcritd donde en lareíolucjon de eíperar al /Vrço-
de linrlflm^idles que embia, lo pone con apelli-
do dt&démconfeffando en el lo que fe y ci a pro-
, dbtfryfôuor tan particular ¿que no Je ¡abe Je aja 
hecho con otroSauto. Los remiforiMcs i ò r o t u h 
tienen cometidos al Arçobifpo Patriarca de Se-
i(iüa}y á, ¡eis.Dignidades de la propia Igkfia >y 
Aunque dos ¡oíos pueden proceder en la caufa por 
jíi grmed&d de ella,y porque dicho A r cob ij'po co-
•mncó¡y ¡e ^ debe eftimat loqúeba gapadohítj-
r<i ponerla en efle ejlndòjy fe puede éfperari 1^ 
' áyuda-M par» lo que quedâ p or hai^er,parece aft 
"jchard que Je aguarde hüfld qúe bu< Iva à $ e!4Íll.i¡y 
que fe entrieguen los remifórjales di dicho lúa» 
'de Pineda,, para que los llene ¿y guarde hafta que 
llegue el cijh,y en el entretanto^.ifponga las ma-
terias fara lá información plenária, con el cui-
"dado,y trabajo que pujo en la Jumaría, que es à 
quien Je debe mucha parte de las hiftorias^ y no-
tccias antiguas,y Ja buena difpofcion de los jit-
cí')fos,y milagros de üuejlros-tiempos. Aeojlum. 
• ¡>ra:e recebir los rótulos con alguniis fieflas.,y re-
< gò^jjcsjy es mtty debido que fe hagan en efta oca-
Jioi>,hsque hmieren de fer ¿y ¿,Í dijpoficiou de 
' ellas parce ajsimeftno a la junta fe remita al pro-, 
lio luán de Pineda 0 para que llegando el Ar.ço-
' ii\po las comunique con el,y con la Iglefia,y Ciu 
dadsy con los que conuiniere pard que fe hágan-
lasdemojtraciones de fie(¡:ds,y ale^rids qtte tiene 
• merecidas el Santo Rey<•, que garla con ¡ú-valor 
(tquelkCÍüiad,y lahacanferyeídocon 'piproteo 
tidn- Lajuntada kyuejira Magefiadla enora-
bil'po ,los rctuuo fin mahiteltar la cáufá; 
como iüego proíiguirè. 
2 E l Duque tercero de Arcos D. Rodrigo 
Ponce de Leon, murió en! fu yiliade Mar-
chena a zô.de Enero dp efte ano de 16 30% 
y lefucedió en ioseílados como en el no-
bre Don Rodrigo Ponce de Leon fu nieto, 
hí j o de O.Luis Ponce dç LeofljfexcoMar* 
quês dé Zahára,lU hijo primogénito , qué 
auia muerto en la ntilma villa de Marche-
naja 2d.de Agoftode 1605. y da la iSlar-
queia D. Victoria Cio ma de Toledo, hijá 
de los L)uquesdeFernandina;auiaelDuqÜc 
tenido Coloefte hi; o de laDaquéfaD.Tcre--
ía ac Zuñiga tu' mu<i¡er, y a D. M.ir'ía , 
casó con el Conde ue Luna , prunogenitó 
de la cafa de Jknauents; pero del Marqués! 
Den Lub.demasde D. Rodrigo, qué aòH 
fucedio a íu Abuelo ,'quedarop Hijos D o n 
Luis Pence de hepn , que famofoen nues-
tros tiemposerttnericoSjy pae{ios,no t m f á 
fucefsion*D.Terefa,Moojacn la Ehcatna-
eion Real de Madcid,yDoñaElvira,quc fue 
mugc'rdel famofo Dòn Fadrique de Tolej-
cío,íVlarquès de Valdúeía.con cdyo título 
vnída.cs erte añodc KS75 . Gamareía ma-
yor dé la R cynanueítra feñora Duna Ma-
ftáaa.y madre dé el Marques de Viltafráo-' 
ca.Duquc de Fernandina. ! 
3 VinójComoyadixc aeftaQ'udádáe 
Ix Coite el Padre luán de Pinedasrayèn^i' 
Hi 3 
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los rcmiforiales.y defpachos tocantes a la 
caufa del Santo Rey,y no fe fabia porque fe 
difería fu mainfeítaciart,aunque fedifeur-
r¡a>qiic porque quería hailarí'e a ella el Ar-
çobirpo,cuyoviage a Alemania eíhua muy 
dudofo;pero el Cabildo de la Ciudad , que 
defeaua grandemente ver adelantado cite 
n; gocioiínlbdo del piadofoFclíxEfcudero, 
v con mas eficaz aprieto del Cabildo de la 
S.Iglena,que fobre ello lecnabió recaudo, 
en Viernes , 2 1 - de lunio de elle año de 
1630,con DonBaitolomè de Salablanca, 
Don luán Federigui, Áfcedíanos,y Caao-
nigos.y Martin López de Medina,Racíone-
àro,efcrmiò fobre ello apretadamente al 
ILey,pata que mandaffe a el Padre luán de 
Píncda}qUe entregaífe los re aiIforía¡es,que 
feefeufaua no podia hazerlo fin efpecial 
mandaío ; refpondiò el Rey gratamente 
con la carta figuicnte. 
Confcjo^jillientCiAlcddes, J lgut^j l mayo-
res ,VemH <AAtrostCAmlleros}ImAdos}OjicÍAL'st 
y hombres buenos de U muy noble,y muy ha í 
Ciudad de Seuillu. Hallóme muy obligado de U 
p¡edad,y denocion con c¡<u' yen erais la .¿.emjr.d 
del Santo Rey Dof/Fcrtir.ndo el Terceroflue gA-
no i'jft Ciiuiidty lá IhíCúnjer vado con ju protec-
ción , y d e U j e á o yue mojlrnis en h cui^a, de fu 
Canotn^cion, inflando para que no j e d i i a i e el 
prefentar los rcmi;oríales por Lt AHiencía de 
uueftro Jriobifpv)pii<'S fin è l queda numero / » -
ficientt de lueses para poder proceder en e'd.t.T 
porque me doy por muy feryido de la finesa , y 
amor con que dcfiaisla breuedad del dejpacho. 
Ordevoa luAn de Pineda, de la Compañía de Je-
fus,os entregue los remtjor¡ales , para que dando 
•vos primero quenta al üean ,y Cibildo de ejfa 
Santa Iglefut}y acordando el d í a , y U forma en 
que fe hubieren de entregar,y las jieftas,y rego-
%tius ijue je han de ha%er3los prefenteis kloS 
Jueces,y fe projiga en el negocio,ha(la que vea-
mos k efte Santo Rey en el numero de los de la 
yaiuerjal Ig^efiAty confo, que corriedo por v u e f 
tra que)tta,como parte principal que fois,por las 
obligaciones que tan juflamente reconocéis a l 
Santo,difpsttdreis todo lu que fe ofreciere en ef-
ta mate ria,con tanta autoridad, y grandeva co-
rrió acoflumbraisyy de modo , que cumpliréis ce» 
yiteflr a deuocion para mayor gloria fuya,ycon 
mi feriu'ciñffiendoefle ynode los Mas agradables 
que me podréis /j«;> -r .Madrid à quince de l u -
l i o d e l G j o J o E L R E T , DOH ViccndoSe* 
}lkn. Y al pie de efta carta cinto firmas de r u -
bricas, 
Efta carta fe vio en el Cabildo de la Ciu-
dad en 24.del propio roes de lulio » y para 
fu cfe&o fe diò nucua comífsion a ia dipu-
tación antes nombrada para todo lo feme-
jantc, que fe componía do Don Bernardo 
de Ríbera,Tenicnte dcAlguazl! mayor por 
ícos,y Seculares 
el Duque dé Alcalá,Don loan Ramirez de 
GuzcnarM luán de la Fuente de, Ahnonte, 
Alcaldes mayores, Don Alonfo de Caíaos, 
luán Antonio de Medina, Don Pedro Ga-
¡ínJo-ie Abrcu.DonAntonioCauallerode 
YilefcaSsDon Diego Cauallcro deCabrera, 
Don DiegodeOijjonte Veraflíguí,D.Die-
go de Miranda,Vcinciquatros,y Francífco 
Ruiz Díaz de Pineda, Kehx hfeudero de 
Efpiaoíafd que de codo cía denoto Autor) 
y Pedro de Torres Vrrutia , lurados , para 
difponer ias ficítas;y folcmnidad, focaia a 
que concurdòei Cabíldode U Santa Igle-
fia.ratificando afsiraefino fu priaiera dipu 
tacíon, en que cntrauan Don Bartolo¡v>é 
dcSalabianca,Canonígo , y Arcediano de 
Niebla. Don G;ronÍMo Zapata,Canónigo, 
y Arcediano de Reyna, D. FrancifcoMei-
gar,Canonigo doctoral, Do£tor Lucas de 
Soda, Don lina Federigui.Canonigos, y el 
Doftor Martin Lopez de Medina, y Aguf-
tinde Abrcgo.Racionefos. JBítaua aufen-
te el Aíbiítciuc, Vizconde de la C o l a n a , 
que aula pallado a Cadiz , y a San Lucar a 
algunos negocios del feruicío del Reyjy af-
íi fe efperò fu venida fin otra determina-
cioa.que fue a 21 .de Agofto, y con fu pee-
fon cia fe comentó a poner todo caloren 
las preuenciones, auiendo entretanto, en 
Luncs29.de lülio^ntregadoelPadreluan 
de Pmeda;al Procurador mayor de l a C i a -
dad,qüe lo recibió por fu acuerdo, el rotar 
lo,a cuya publicación todo fe dirigía. 
z Señalófe para la gran función de la 
publicación del rotulo,el Domingo veinte 
y dos de Setiembre , auíendofe pregonada 
quatro dias antes,y el Sábado precédeme, 
auiendo a la hora de vifpetas hecho ale~ 
grifsima feñai el repique de la Santa Igle-
fia.a que refpondieron todas las de la C i u -
dad, a hora competents fue a la l&ieíia , y 
Capilla Real el Marqués de Villamanríque 
Don Melchor de Guzman ,y reclbíòdeel 
Vice-Capelian mayor, y Capcllaties Rea-
les.dcbaxo de pleyto on^nagede balver-
lo,el Pendón Real de San Fernando , que 
lleuò a la cafa de el Cabildo Secular. Lle-
go la noche , pero prefr© la bolvieron en 
dia alegre ,• las luminarias generales, fue-
gos , y luzes, que í'c acompañaron de otras 
muchas feñales de el vniuerfal regozijo, 
y el Domingo amaneció el Real, y vene-
rado Eitandarte arbolado en el yalcon 
príncípal.debaxo de vn rico dofeUyliazieo-
do guarda dosMaceros^ó fus cotas,dear-
mas , y macas de plata ,y por otras venta-
nas de la plaça le hazian obtequío, arbola-
das también las diez y ochovanderas de las 
Cópañíasde UMUicia^azTendo Vna varia, 




cada rua tropas de folJadcs luzidamente 
i^aiados.y veltidos. A la carde.defdc fu ca-
la,que era ia de les Duques de Medina Sí-
üotaa,paf¡,ó el Aíslttcncc à la del Cabildo 
a cauailo, acompañado de los mas Caua-
Jlcros Rogiiores^oii kizidifsímas galas Jo-
yas,y fibrc^s , y al íueítrio tiempo llegó el 
Marqués de Villa Manriques boluer à re-
cibir el Eluadatte,acompañadodel Conde_ 
do ía Torre , y D.luan de Leiba,Cai;a.k'ro 
dola Orden de Calatraua,quc auiade licuar 
á fus lados à titulo de borletos: oruenote, 
pues,el acompaíiamienro,começando los 
clariaes^roinpetaSjyatabaks.à quienes íc-
guiadeA¡gua¿iles,y otrosivlinUhosde luf-
ticíade la Ciudad.todoscon tanrab g,ilas,q 
baftaron à hazer oílentoib cl dia: Iba luego 
mucha noblezade la Ciudad,q auian cura, 
bida^u Oon ttteuan Hurtado deMendoza, 
hijo primcgenirodcel Afsiftcnte , y Don 
Luis Ortiz de Zuñiga Ponce de Leon y Sá-
doval, Cauallero de la Oi*den de Calatra-
ua,deípues primer Marqués de Valencina, 
losqualesibancn medíojcn orden,à llenar 
éntrelos dos al Padre luán de Pineda,que 
mereció eftadeniõftracíon,por loqueauia 
trabajado en efte negocio defdc fu intro-
ducción.Con los Caualleros iban interpo-
lados Religiofos graues de todas las Ordc-
ncs,y Comunidadcsjinmediataiba la Vni-
uerfidaddc los Beneficiados de lasParro-
qaiáles con fu Abad mayor,y Juego con eJ 
litandarteel Marqués de Villa Manrique, 
con fus dos referidos iiuftrcs col3terales,y 
otros algunos Caualleros, y luego entoda 
forma la Ciudad , comentando ius Maçe-
ros,figiiiendo luradoSjyRegidoresj rema-
tando el A fsiftencerque en vna bolía de pre-
ci'ofa bordadura,licuaua pendiente del pe-
cho lañiiladeiosreínitroríalcsjencamina-
f oníe por la Calle de la Sierpe , à cuya en-
trada auia vn arco triunfai,/unto à ¡a Cár-
cel Real , fabrica oílentofa de la Nación , 
Portugucfajque fe efmcròenfutraza.yen 
fu ornato, que hazla creer los mas finos 
roarmoles.broncesjplata.y oro,en fus pe-
deítalescolumnas, cornifamentos,Mundo 
Cetro,y CoronaiCun cfiatuas.y fignífici-
tiuos lerreros, doétamente aiufíuoí. al pro-
pofito Otro auia en la entrada de ía Cer ra-
geria, de las Naciones, Flaménca.y Ale» 
mana,en nada Ínfcnor,como no lo era rã-
poco, el que en medíode la Piaça de San 
Salvador, íc feguia fabricado por los ofi-
cios,y gteroíosde fu vezíndad.Elquartode 
los vezinosde la Calle de Franco.s,en el fin 
dé fu calle;cl quinto de la Nación France-
fa.cn la de Placentines, fueron de compe-
tente belleza, y íumptuofidad , teniendo 
todos naucho que deícritiic en fus parícSjfi 
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hizíera paufala relación , que nó tnuíera 
poca en due ia Nación Italiana , que era 
el lex to. y v!rinio,/unío à lasCallesde Ge-
noua y de laMari.todos los pafsòel acom-
pañamknto,diícurrÍcndoporlascalles,quc 
fon las mas publicas, bu/cando la puetta 
Hincipal de la SantalgleíÍa}que es ía de San 
viigud.cnfuHençoOccidental,donde af-
fiüido de toda la Clerecia efpcraua fu C a " 
bIldo,y adondellegando àla feñapreueni-
da, («cedió en UTorfc feftiuiísimo repi-
que ,y en ci Rio falva ruidofifsima de Arti-
llería ,cn que fe difpararon mas de ciento y 
treinta pkças.íncorporaronfe los dos C a -
bildos,y licuando en medio al Afsiftente, 
llegaron à la Cápiüa mayor^donde eítauan 
efpersndo à recibir el rotulo quatro de los 
Inezes Apottolicos,en él leñaíados Digni-
dades d¿ laineima Santa Igküa , fu Deati 
Don Franeitco de Monfalve fu Arcediáno 
Don Dú go de Guzman , fu Teíorero Doíi 
Francifco de Caíaos , y Don Mateo Vaz-
quez de Leca, Arcediano de Oirrr,on;¡jpu-
foel Marques de Villa Manrique el Eitan-
dartc arrimado at Altar , y luego el AísiC-
tente, auiendo hecho breue , y reucrente 
oracionjhablò à los luezes Apoftolícos de 
eiia forma .íegun corre en la relación ioa-
preíra,de que lo copio à la letra. ^ 
Dífpucs dé losfingultres bcnefi(:Íos,què efta 
ififigne Ciudad de ^euilL^cconoce k ¡a Dtuind 
AUgedad ¡fon particulares J infinitas Us que 
dcue al Sanco Rey Don Temando nuefire /ê»or> 
recibidas rhas com hijos ¡que como v<tíía¡lGS»y 
jetos k domwiojs imperio^orque mflrh fa due-' 
ü', mas ítjeão de padre flue d¿ fenor,con queeic~ 
cedió à la loa fte dio t i omero k fu Rey Griego*, 
BonusRex.quí benè fe regit,&mi3,quíbas 
imperauit jfoelícitatis caufafuit. Pues eí 
ttucjtrojue ¡(ey,y padre,y U felicidad commica-
dam paro en la ¡ierr.^porfíe laejiapreuí-
nieado en el cielo , cuino lo cer tincan ¡os princi* 
piüsde fu Canonizados,f1'^0'^'1^ * (¡uiea dioet 
colmo San Amb ojh: Oprandum nobis,vt Re-
gem gloriofum.perfedu.atque beatúm há-
berc polsí ¡nuŝ  Hjle dejeo,ptKs,es ia caufa, dé U 
conmit alegr'uuy regocijo del dia de oy>yelgo-Z$ 
de (f'recer A unido k !a jujlic¡a,y cuidado de V* 
S.en quien confia Seuilia , igual , igudes 
diligencias klos i¡otos comunes de todos eftados* 
Por hijos,pôr yajfalios rfor lue^SfCorren préci-
fts obligaciones,y como las conocen&si ejpera» 
elbréitetf felice j»cejfo,y]upUca>i,hagati%coim 
quien tanto deue al.tttulode Uj»fticiaty al de U 
ejlimacion * de hallar fe fuper tares > y lueses ¡en 
caufa,en que feria gloria jer M i n i jiros ¡aceptos 
d mifmo que pt^gan en virtud dejla comifsion de 
mejh-o Becttijsmi) Padre el Santo Pont ifice^ue 
Seuiíla pone en fits manos-
Acabado el breue razonaniIentOjllegò 
iísnalesEcíeíiaíl 
Tüan Gutierrez T d l o , Macftro de Campo 
de las Müicíasdefta CiudadjquecomoPio-
curador mayor de iu Cabildo , afsiília in-
mediatoj ajiudò ai Aísiílencc à quitar de 
la bolí'a en que iollcuauael rotulojquc en-
tregó à losiuc2cs,cn cuyo norobre relpó-
diendoclDean ,d3ndofe por entregado,y 
aceptando la comifsion con graues pala-
bras, luego lamufica entonó el Te D i i m 
taudarms,dando fin a todo con vna oración 
al Eff íútaSanto , ci que hazia oficio de 
PreüeDon Fernando de Quefada , Arce-
diano de Niebla .con que fenecido ci ado» 
paísòcl Marqués de Villa-Manrique àref-
tituir cl Eftãdarte àlaReal Capilla,y cl Aí-
íiüenteeon la C iudad adexarie en las ca-
fas de fu Cabildo,y de ellaá lafuya^com-
pañadodc lo mas de la nobleza,y los mif-
ines Regidores, todos ya comopartícula-
ics. Boluiò la Ciudad à la Iglefia cl dia fi-
guíente por la mañana, y atsiftíò à Milla 
folemncque fe cantó para pedir díuina di-
rección para el acierto que íe defeaua en el 
progreilode la información , y predicóla 
graue,y dogamente Don Manuel Sarmíé-
to de Mendoza , Canónigo Magutrai, que 
tomó por Therm aquellas palabras de los 
PrcuerbÍO£*Jrí|2.'.í prior Accuj'acof cjt .fui ve-
7>¡'ctam¡CHs»<Cy- t'nvi~ftig<thit eum.El jujto es el 
frtmer acufítdor de jimejmo}vendrk el Ami go ¡y 
auerigmrk jus virtudes, que ninguno pudo 
fer mas adequado al intento. Pues fue San 
íernando tan acuiador de fus heehos^ne-
norcsal vilo de íu humildad,y e íke l exa-
inen,que aclarará con fu gloria la perfec-
ción de ellos.En lainfonuadonique defde 
luego fe començò por los luezes á que ve-
nia cometido,fuplíendo fu numero la au* 
fencía de el Arçobíi'po,y para que ambos 
Cabildos concurrieron para fu Procurador 
en la perfora dignifsíma de Felix Efcude-
ro de Éfpinoía;ot'recictoníè para los gaftos 
muy conliderables iimofnasjpero la gran-
deza de el Cabildo de la Santa lglefia,co-
mençò luego à licuar guítoíifsimamente 
fu mayor pefo. 
3 No íe defcuidaua entre tanto en Ro-
ma el Padre Bernardo de Toro,en promo-
uer con mayores diligencias el adelanta-
miento de fu fan ta demanda, y eonfiguió 
licencia de la Sacra Congregación de Car-
denales , à quienes toeaua^ del Pontífice, 
para eftampar vna Imagen del Santo Rey, 
con rcfplandcrcs como Santo, y efta inf-
cripcion: 
Ferdiuandtis 11UHifpAnia Rex}cogno w « -
toSanftus SArrtCsnorum terror , etc ReUgionis 
Catholic* pYopugnAtor. Fernando TerccrofRey 
de Efpañajor renombre el Santojcrror de los 
Sarrii%envs}j defenfor de la Religion Católica* 
jcos,y S-cctalaren 
Y ía dedicó à nueíi í̂ ey con ede ofroci-
nücntoal pie de ia aielmaUmina: 
i;hiltypo l V . L-í i lpa-' iarum^ Noui Orbis 
Mon.tr'dneoptimi huías ñegis Ferdimndi , iit 
w e b ie^it/yo gradn Nepyi,Doftor in S&CÍA 
Tbcoíogia Bernardus a Toro , a f u á Maiejinte 
Cathoiicadefiiiwus alcas fio glori!)jifs!iMt&' 
S.-íntlo Re ge timer c vein is referendo , humiliter 
offert,& dicat9Rom£ i <3? o. Rorrm Safer iormn 
pevm'jfu. A Filifo Quarta,MonarcA áe Idi l i f . 
pañas,y Ntteuo Mumdo, Nitto en grudo deci-
motercio de ejie Optimo Rey Fernando¡BenLudo 
de T o r o ^ o ã o r en Sagrada Teologia , defthiah 
Agente por [t* Magejlai Cíttolica,parcí procunr 
(¡ue j e ponga en el numero de los Bienmcn'nra-
dos el mepiio glori(>fijsim,y Santo Rey,ded¡ci,y 
ofrece humildemente efta ejigie en Roma,!tño de 
16 3 o¿ eflawp&àa en Roma ecu pernñfsion de los 
Superiores. Ama el humilde Bernardo de 
Toro , que antesrevsó íiempre todos las 
grados de las letras, deuidos à las muchas 
luyas, graduadle en Roma por mandado 
delPont'ifice.que ha¿iendo gran aprecio de 
íu perfona »la quilo mas decorada por U 
reprefentacion de fus agencías3ytuuofe poc 
tan gran confeeucíon efta de Iacftampa> 
como el tuefmo Bernardo de Toro eferi-
uió àeftaCíudad àdiuerías períonas,y par-
ticularmente à Doña Francifca de Medi-
na, Mon/a en el Conuento de San Lcandrai 
defta Ciudad,à veinte y quatro dcDiziem-
bre de efte año ^ cuya carta originalteftifi-
ea,quc tenía en fu poderei Padre Fray Pe-
dro de lefus María^en el elogio de Bernar-
do de Torecomodifcipulo del Padre Fer-
nando de Mata, en el libro de fu vida,/ de; 
ella pufo efte periodo:Mucho huelgo (¡ue fe-
vea en Seuilk lo que Dios Ayda la caufá de e l 
S m o Rey Bon Fernando ,yo camo hijo de iU& 
agradece o rfae fe trtte por mi medioyA embiè 
eftampa con las infigniasde k.^y diaiemAiComa 
que fuera Caneni^idorfues fon las mefmas qtie 
en Roma fe dan , acabada la Çnnoni^cion^y ef 
afsiyque quando Dios quiere que fe hagawtie-
ne mas que darle para que le Conozcan por Sinto, 
los niefmos Ineses no faben cerno h han concedi-
do antes de venir <t Ruma el proceffo,™ pifv¡í 
Jehaprobado fer Santo ,falir de Roma con in-
fignias de Santo en fu ejlampa , fecretós fon i ê 
Dios , caminar tanto eneflo^yen l a c á u f a i e U 
Madre de Dios cm mas efpacio por a o r a ^ c . 
Hafta aqui el Padre Bernardo de Toró, 
con buena ponderación ;pero noesdueja-
blcque concederfe cfto fue por ío que en 
el proceflo fumario,que íe licuó pará pedir 
elrotuio.iba probado quantas iníagenes, 
y efigies inmemoriales auia del Santo Rey 
erieftaCiudad, y en otras partes .conla 
diadema,y rcfplandores, como Santo.que 
fi bien de el nodo no baftaffen à obligar à 
Jai 
? 
Dela Ciudad :dfcScu!lIiKtíb;-XVJÍ 
k cnncefsíon anticipada baílaüan à pro-
njouerla. • • 
4 Concluye el caj-icalodc carra,refe* 
fido el Padre Bernardo de Xoro,con el re-
paro, i n ' i ^ jo s j w de Di'JSjCdmihAr tAii to cu c ¡~ 
i ' i t f en ¡& c i ú j a d i ' la M4(1 re. tie D i i s CQA mas 
e f a c i ó f o r « o ^ i ^ & c . En que íc vé ,co.nao ¡as 
cofas tocantes al Miítcrío de la Inmacula-
da Concepción,iban mas lentamcntc.pot-
que íugrauedad poniaen el PoncinceYr-
bano (Jctauojgtande atencíon,y deí'co de 
el acierto , con mayor premeditaron, y 
Dios tenia guardado pa,ra otro Pontífice fu 
mayor progreflb. Auiafe bueiro-à Seuilla 
el Arcediano Don Maceo Vazquez de Le-
ca , que como fe ha villo , eraaoravno dç 
los tóeles Apoílclícas, á guienes venían 
cometidos los rcimtloriaíes -, petó el Padrt 
Berriárdo de Toro permaneció en Ronia ,̂ 
háftaet añode 104 .J. en que defcansòerç 
paz à doze de Nouiembre, fiendo Adtní-
niftrador del Hoípital de S miiago de losEf-
;pañoícs,auícndo gloriofarncs-nc trabajaçlp 
èíl la caufa de la Virgen Santifsiroa.cuyos 
"papéis»dexò ai Padre luán de i-u^o, de la 
Cc/mpañíadc ¿é los ..Car «tenai dcfpues de la 
•Iglêfia Romaoa^yenla dç San Fecnando,/ 
procurado taiBtócnàinlUncia del DO^OJÍ 
Itiáh <íe-SalÍtias,Adm'iniftrador del íilofpi-
fal áé SátíCofmc^y San Datttiao, la Bea.ti-
í#cfeftslD#dé la Venerable Madre Francifça 
iDõíroteajfundadora dcelComiento dc la3 
Doitiiâiiíiás Defcalças delta Ciudad ^como 
digo en otro lugar. 
5 Mientras Scuilla celebraua tan fo-
Ictrmes fieftas»camínaua en afsiftepcía dd 
1*Reyna de Vngria fu Àrçobifpo Patriar-
ca Don Diego de Guzaian j y aportaiOdo à 
la-€iuídad, dçGenòuaiélüftado de lascpfas 
<lcItalia,obUgò a ex tramar el víagepor el 
Kcyno'de'.Napalçs;pero ájli llegó nueqa de 
como el Pontífice V.rbano O&auo.à inf-
tanciá de nueftro Catoliço Monarca , lo 
auiadeôlârado Cardenahcn yn Capclo^que 
detfu veltiiBa creación del año de 1629 .tc-
jiía^réfctuádo in peéloreX lengüage Roma-
no^enque aula auidogtafiáifsíma.dííicul-
tad^poEqoc el Eontiíicc cftaua poco afeda 
à parteas Capelos àla,' feccioa de Efpaõa> 
perooauegaua tanto à popa la fortuna de 
ñ ü d l r ó ArçòblQjóí aunqüe tenia muy cer-
cano el vitimo preciío naufesgío de ia 
; i£ag(er4e)que venció, todas las opoficiones^ 
y,âuíendo llegado con la-Reyna àLiornay 
Puerto de la Tofcana^c vino allí el Virrc-
tCqoe tráxo vn Cansarero del Pontificc;/ 
á'Veinte y cinco de.Lulio, dia de el Apottot 
• SantiagOjlo recibió de líianodeMonleñor' 
S e i f á , Nuncio Apoftolico , en la Galera 
Reãl de la Reyna, y en fu prcíencia > con 
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rart fjefta^farU^-dc Ih AroíJidajréfcruaíír. 
doíe la vítiau-iotcíBnidad; del Capelo parà 
Roma , adonde, pcn.aaa itjcn hazíendo la 
entrega de la Kcyna i fu clppfo,y recibir-
lo de mano del Ponjiiute. . , . > 
6 Haliaüal'c Vitrey de Ñapóles el Díi-
qüe de Alcalá Don Fernando Hennqueí; 
de Ribera,quc recibió à la'Rcyna con qui-
tas demoníUaciones fe pudieron efperar dé 
fu grandeza,y talento^' ai Daquc de Aíva 
q cóelArijObilpolacondudajpcro emula-
ciones antiguas.quc alli lo hallaron,y auia 
dexadoen la Corte, en cuyo piélago ñuer-
tuò elle Príncipe todo el. tiempo de fu yí-
da .íin battarle lo héroicode fus acciones, 
de tal fuerte torcieron, la relácion de fus 
procedcres,quc auiettdo partido ía Réyná 
â Alemania à veintedcDizíembrejal pare-
cer gaftofa.y faxísfecha del cortejó^ fer» 
iiicio,que del Duque aula rccibido.llegan-
do à la Corte de Efpaña quexas^n fu no^i-
breveítidas de pafsio^no mucho defpucs 
fae llamado à cila.ádarquenta dcno.auer¿ 
ia obedecido en algunos íingularcs man? 
üatos,y no auerla afsiitídojcomo éra obli^ 
gado.golpe grauiftimo en lomasviüo de ci 
pundQnpr,quc toleró la bizarria de fu anir 
ruó,' Mahdiiuafcle , que dcxatfc aquel Go-
ukrup à cargo del Conde de Monte-Rey, 
çn taótoque fe ajuftauan fus cargos,àque 
pbedeció partiendo con gran celeridad^ 
Auíaijlo acompañado à Nápoles muchos 
ilultms.Seuillanosj Pon Pedro Carrillo de 
Medina»à quien haoGouerna^or delPuér^ 
tftdc iLixolcsjDon Antonio Cáuallero dtí 
Ylleícas,y Do»; Diego Caiialiero de YÜef -
cas fu hesmaneque èLptimçro murió pc-
leaado glortofameotC' cotí los Franceies 
efl ei'Wcntado conflicto del Puente de Ca; 
riñao jfieridoCapitán de InfanteTia en 
terciodeDon Feínahdo Hlenriquez deRi-
bera.híjodel Duquê y el fegundóauténdp, 
no menos tnofti ado fuvalorjCh la n JO ima 
ocafi9n,quedando .herido^y prifiürtcrajüj,-
cediciluego en la çpmpamá â fu herma^i 
efeaionde losgraõdps aüenfpsíque íe. ef» 
perauaaenel marid.ode ia^t-roasífiie p^ii, 
Antonip vifabuelp riiatemP de ruis hijos ¿y 
a fet taefips par,te,nse dilatara enfú elogio^ 
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i Seguía el ya Cardenal Arcobifpo micf-: 
trojclvíage de ia Rcyná,prometiéndole el 
mundo cada dia, mayores profperidadcs, 
quando llegando à Ancofia , cabeça de la-
Marcha t à qué dà nombre, vn agud'ifsimo 
rabardiilp le quito la vida en cinco dias,^ 
fue depoütado fu cuerpo en vn Templo dg; 
Rcligiofcs Capuchinos, de dbade no m»* 
66ò 
chodefpucs ñie traído aEfpaña,a vn Co 
kgio de la Compañía de lcíuf>de laCiudad 
d e A u i i â j C n que ^aze jStuíha, y íu Santa 
Igleíia íintícron fu íxücrtCjy fe le celebra* 
ron las funerarias con gran aparato^uicn-
dofe para íu tumule hecho cite Lfiufio 
honor acto; 
B . M . S . 
D . D [ditto Gu%rr><inoOkadilus in t a r f e -
iA)'¡A nato ¿Canon i co frin.um Toletano ¿ »-
premx Sanfti Offtct] lnc¡uifition¡'sSencitc-
YifEegto Saceüano rnamí^CYucütu expe-
ditior.is ptr fíij^fiiAYUm Ecgnei Legato; 
Sanãiwrit ab Statu Fep'o ScnMusmaximi 
Ccfífiliítrio }¡'ndinrum l-'atri«rchie,Jrchic-
fifeepo fíijf ale fifi. S . R - E X ^ d i m l i e m i -
rifntifsimojn Calabriaacvm üererijsin ant 
M a r i a n Vtigri* Ktgir.am ccrr.itcircturi 
heu longe patria t i>iiA fun ¿lo. íc t le f tx 
• fíifpAleníis Paflori-pésimo ^femfer defe-
â e m l f s w o y honwArium f rpukhrm^ mú-
nus fuprftnunt. 
Cònfagrttdv « Dibs M/txitno.A 'Don Diego d% 
Gu^rr,MI,nucido tn'Qc<iñ¿t>tn CcftiUalstKueifa, 
Cdtictiigo primerameíite de Tol'.do,Co¡}jCjerede 
la Suprema Jnquificion , Capellán mtyor de los 
XtyeSfCcm'jfíiri* General de k Santu Cr«^rfc/», 
de el Confefo de iflaúo > l ' t t r m u de las Jnaias^ 
Jrçdnfpo de SeüilU>Ct,rdeml ev,íHcnti¡simu de 
U Iglefta T^ctmná^ue acaba la yida,(¡mndopor 
Cálabrta acempañaua k U Ser'eni¡smá M a r t a 
Meyra de Vngria,)) dolor i ¡exosde [upatr iafa 
Jglejia de S cuilldjpufoefte mnun.erito honorarint 
emo k fu Prelado piadofijsimo , y fiempremuy 
defeado céu deu ida trifle^a¿ Donlcfcph Mal-
donado de A i ú l á , cujoCâtalégomanucf-
críto délos ArçcbifposdeSeuilla eíto al-3 
gunas vc2cs,pc>ne por de el Cardenal eílé 
í pitafio en fu feptilcrode AuiIa,no le hallo 
en otro Autcr,ni he quierído emitirlo* 
Jleffiula me yacido don mu it,Reina Galeroi 
Gothnani frt lei indita tne gemiVy 
í ta l iamfatoCahbrirdpueréprofeñufn'y 
Imtr.eritojieft trif i i criMint terra Hcçetifl 
J i i f falis xterHum,J{eóct&' JRegitut -vée i t i 1 
fide prceul à r v h i s fata inopiriHyecaM 
Gatrdeo fed tanfom nebros quod Jera, parintat 
A bula nunc manes aftra tulere animam. 
V . J . P . M . 2 X V . cbijt ãnhe C I O . DC* 
X X X 1 .die X X I . Januarij. 
Seuilla me iluflvh con el BaculotE(»td con el 
Cápclo,etigc)idrome la e[clarccida pregenie dé 
los GuzmaneSjacabt eminandò por Ital ia e n U 
CAUbria,&c. 
Víuíò peco roasjò mencsdefefehta y 
dnceañcs,y murió en el de 16 j i .á veinte 
y vnodcEnero.La vacsntc fue prclixaiEu. 
cho,quc fe atribuyó à varias caufas,dc que 
làccr.cnírencíade fu jetos grandes embai> 
gauaalRey la reíclucicn oc qual auia de 
Ántiaks EcleíiafttcoSjjr Seculares 
elegir, yaque truiandofede agrauarla ds 
deaiaílacias pcnfioncs.fc haz'ia temida Mi» 
tra.quedeui'a fei tratada con tantadecea-
cia del quelarecíbieíTeen fus Henesíporei 
Cabildo ScdeVacantc5fue Prouífor fuDean, 
y Canónigo Den Francífco de Monfalve, 
el qual cen los otros iuezes rcmííTotiales 
cüe año procedia à̂ la información en vir-
tud de ellasde las virtudes, y fantidad de 
nueílro ccnquiOador San Fernando. 
2 F n eftc año acabó Seuilla de reedifi-
cais fu Colifeo , teatro de rep re fe ntar Co-
medias , profano vfo.que no ha baftado à 
deftérrar el efpiritu de muchos varones 
grandes,fu fitio en la Parroquia de SanPc-
dro, proximo à las cafas de los Marquefes 
de AyamcntCjíniítacíon de los teatrosRo-
manos,en foima circularjhemiofa^def-
ahcgada5pero roas notable per auer pade-
cido ruinas de fuego^yde otros accidentes 
feís vezes.hafta efta reedifica clon; la vitima 
cerca del año de 1615. de fuego^eprefen-
tandofe Comedia de San Onofre,en que 
fucedíeron muchas muerteŝ y defaftre$>y. 
en que ha querido hallar miílcnosla ob-
feruacíonjaunque menes hazarofo el.güf-
to publico, todos los ha atribuido al acaío* 
muy pofsible en lugar de tantos concut-
fossfejJtimajy Jaftirnofa ruina, dirèmos ç à 
los vltimos años,y enclpreícnte de 167j»; 
le vemos difponer feptínia,y no treno» 
fumptuofa reedificacicni En laque aori 
citrino , fe le püíoíobre la principal ̂ ucíi 
taefte Letrero; 
Reyfiandla X'éJi Felipe QuaHH ¿ CMcttc» 
Rey, Angujlo, JI fitndo Jfsj'fiem>y 
Maeftro de Campo Generd'D.'Diegcfíut^ 
•" tado de M e n d o z a X a ü a ü e n de k Orden de 
StntiavOiVityotidt.di í<tC6v̂ jtn<t,<{eiC»»-, 
fejodelRey uuefl'fei feMóriMayordmodtt 
la Rey na tiueftra femora , y ddmnijtradpr 
• General de loi J l m j a r i f a ^ ê s ; SeuiUi -
f e ^ H w ^ letiáhto tpe teatro para refre-
Jentacmes > cuü'ando de fu fahticA DQÍ» ; 
luH» Ra mire ̂  de G ii%imn t M c * Ide wii-
yorry Frecurudor de Cortes,y Jffait j n t i r 
nio de Medina , Veintiquatrotf PrccuYA-
dor mayor}y F ñ n c i J c e G m e ^ dedcoj(<t> 
l u r a d o , aña de 163 r. de la Jalnd Chrif-
tiatia. 
Tenia el Cabildo de fia Ciudad enefíc 
teatro tres apefentes prppíos, para afsiflu 
à las Comedias fus Capitulares,eco gtaa 
autoridad, en fus bancas cubiertas de ter-
ciopelo caimefi , que fe repetir á en fu ref» 
tauracion.Tn lo amiguoie fab^^ue tuno 
Seuilla otros te; tres en kParrcquiadeSaft 
Tedro» dende aoraeftà clEfiauco delTa-
bsco;y en la de la Ssntalgkfia.en el-Cer-
rai deDçBa I h iisícafa que fue de Doña 
Êlyira 
T 
De h CivÀâd â 
Elvira de Ayala,mug:erdcl Aimíiantc Doti 
A;v\u Pcrcz de Gnzman)y acra tiene otro, 
que vulgarmente Ha man la Montería , ea 
ei caguán del Alcazar Real,fabricado to-
do de madera,y dentro de iu j urUaicion. 
A ñ o 1 6 3 2 . 
s LlanudOjComo dixe à Eípaña el Du-
que de Alcalà^Virrey de Nápoles, por las 
quedas que llegaron en nombre dela Rey-
na de Vngria , y de que el Emperador , el 
R c y j la mei'rtia Reyna, /atisfaderofl.dig-
namentc,con cartas para nueitro Rey,que 
en honor de tan gíaii¿vliníUrom;¡utamcn-
te agrauiadode la emulació, copiara aqui 
con gurto , a no veríe en ellas nombres de 
tmuios,quando no es tiempo de reiucuar 
fentimíentos:auía citado detenido en Gua-
<lâlaxara,íleíeandOire ocalion de íatisfaccr, 
como fe dcuia a fu punto,y decoro , ofen-
dida enl^,acelerada refohicion de Jlanrur-
¿o, y diòla adequada cl /uramento de el 
Principe Pon Balu.far Carlos, que fe cele -
brò en Madrid a íictede Março del año de 
l ó s ztê erç çl Conuento de San Gerónimo, 
, p a r a quefe auían llamado Corees,.a que 
paffaron^Pipcuradarcs por. SeuilJa Don 
-Gpuçaio/ ííetMipacháca. Villaçis , Vcíntí-
quatro,y-VPon JLprenço de Abendaño.hi,-
x m ú O f f X t c í f y o d /uramcnto,y omenage a 
. Gra.ñdes,yPiocuradores çl DuqucdcAl-
-jdalá.para eüo llamado>y honrado del R.ey 
-con üngulares demonftracipncs.liegandQ-
fe nauchos también de fu gran valido el 
Conde Duque jde cuyo femblante dependia 
todo el manejo publicodeíta Monarquia,íi 
bien a fus altos diíigñios,ho tan felizes fe-
v guiánJosfuceflc^>ha|2ien^1qucJel Pueblo* 
110 a fu fortunajíf a fu gemopufielic toda 1 a 
culpa , infeliz condición de lacmmdíada 
feliçidadde los Priuados. Boiuío el Duque 
de.Alcalá *a Italia , rctehiendo cí titulo de 
Virrpy ifeNapolc.sy con palabra de.í'u ref-
títucionj, jpero por aora ̂ on-el Virreynato 
de'Sicilia,, Í i ^ a que acabalfe fútiejiipo el 
. C a i ^ i | y t e c £ e y . , ; . 
z Defpucs de varios difeurfos Cobre di -
ücrfo.s (ujc.tos, enqnienes fe cfpcrò vèr la 
Aíicra deSeuilla vacanrc,d,efd:e ci añoaa-
teríor, ieçub:icò íü prelenracion enlaper-
iona del Cardenal Don Gafpar de Bog a y 
• Veta ico,que aísiftia en aoma.a la embaxa-
.daprdioaria de Efpaña»peMonagede airas 
prendas,cn valor,y capacidad^ mas de fu 
eníaiçadá faí'gte^ilodc DoaErancifeode 
Bor) a y pona Iqana de Velaíco, Duques 
.de Gandia. ^iNaciô^ ícgun cl Maeítra Gil 
G.ouç,úçz.deAuilíi en fn Teatro)cn VíÜal-
panáo, Villa del Obifpado de Leon , Viel;-
ê S e u i l I a X s b i X ? ' ? ! . 
. nes treze d? Abril del ¡irio de.íjg^.yj-ecí-
bicnuoel B.vptifmocn la Parroquial,deila» 
por dcuoción de fus padres,fueron fní-Pa-
drinos dosmendigosjeiiudiòen la Vnítfer-
fidadde Alcala de Henarcs,y graduado de 
Doòtor cnTeologia.fue Arcediano,y C a -
nonigocuia Santa Igleíia deCneneá.y.ltiie-
go Arcediano eu la de Toledo, Dignidad de 
gran renta ,que retuuo hafta fer fu Arço-
bifpo; díxo la primera Milla en el Templo 
dei íiouicíado de laCompafUjCn Madrid, 
y en diez y (iete de Agolto de 161 \ . fue 
creado Cardenal por la Santidad de Paulo 
Quiuco,en !a quarta creación que hizo de 
Cardenaics.y paíTando. a,Roma,rccíbi-ò el 
Capelo de mano de el mefmoSantifsíi^o 
Pontifice,con título de Santa Sufais&jVfóf-
tes vcuitcy üete deNom^mbreá¿ l<ii i¿y 
defpues íe le paísòel titulo al de SamaCruz 
en Geíufalcn.y quedando en aquella Corte 
de efpacio,apoyando la facción F.f paña, 
f,íe hallo en los Conclaucs , en que fuTiersn 
, Papis'GregQt'io Dczi..i)oquínto,y Vrbaoo 
Octano.fue algún nempo ^Iney 4e^p,p-
ies.y electo al Confc jo dé E(lada,fe.*íi^llj-
ua.aora en aquella Corte- Bmbaxadòr o r à -
nació, poed grato al Pontíficejpoj-gii^ fti 
entereza,y valor,no fe domcllaua fácil a 'al-
gunas máximas de fu voluntad,que el Car-
denal juzgaua menos decorofas a fu Na» 
^ cion.y Rcy^quc àcerrim^mente defendiaj, 
çomofiniísirnoMínílUo,-guando el ffluQ*' 
do publicaua todo afedo a Francia 
mo de Vtbano. Preconizóle en Roma fu 
, preTçnracíon a veinte ynneúede Enpíq;0d 
elle añpspcro fu poílcfsion no pudo fer-|iaf-
' ta?cinço de tunio.que iatpmòen fu açtài-
bre^n' nupftra Santa Iglcfu Don pçàcp de 
'^álla tjocoçz ,,Canonigo,y electo Obifgo 
Jde Ãtèguipa.conDíon Luis Venega^dc | ¿ -
gueroá,Racionero, Prouifor que fue dé el 
.Cárdcnal DonDiego de Guzman , y aora 
lo, quedó de eide í5 >Í ja , coa tituí-p de.̂ i 
•Gcmccnador: perodeídc luego comcjiçat^ 
Jas nouedades a fer poco gsatas al^ean^ 
%Ça ̂ ildo,y aün a todós^o jiq úe el rd^pi'áí 
'entrada moítrandomuflió en todoJos ht̂ -
^mps.de Príncipp ypríricipip .p^co di/pueí|0 
a concUÍaf la b.cnçu.plcnçiá de ios, fubdi^s; 
çrç j o¡¿ a«ia ,dc fer muy .larga fu auf^JCiia, 
por lo qué fe jüzgaua importante /^çç-
fona én Roma a ios íntereííes.d e la.lvlpnar-
quiaipéro los accidenfes m d̂a r on mtícha 
clefedo. OH,.; : '.¡••••tu/.--.. • •: 
. j • Pocodefpuesd<?r% A^o'^irpodc Se-
uílla,fe vi ó obligado, a haMr al Pontiíice: 
vna prpreíta^d nombréíic aucfttoRey,ÇQ-
iateel ièftadodç las colas públicas^n .que 
.proccdicEndo con gran brio , y clarJd^daéf/ 
todo puntó concitó contra fi la i?# 4 t ¡ m 
Mí-
À n nales Edcfiaíl 
Miniñrosde la Corte Rctnana^queinflu-
ycion la poca afición de Vi:bano,y acabó 
de perder fu gracia,y fi bien fe pufierõ mu-
chos medios para que la rccupcr2lk,nurca 
pudo reftituiríe a ella , y ninguna acción 
áuia en que no íe conocklVe itial viAo>y 
que el Ponrifice defeaua víuarocnte , que 
íaliette dcRcmaíyfc vinieüc a Ib Iglefia 
en execucion de los apreradosdecretos de 
el Concilio Tridentino,fobre Ja rcíidencia 
delosObifpos. 
1 í ftas cofas duraron con varios lart-
ces , que no tocan a mí Hiftoria , y darán 
inucha materia a lai de eftos tienipos.todo 
el año de 16 3 3 . que paraSemlla fue muy 
roolcllo de sguas,y enfcrmedadef.y í'u go-
uiernoEcletiatticoera ya tan eonfufcy va-
l i ó , que baña dcíeados les tiempos rígu-
iofos del ArçobifpoDcn Pedio deCatuo 
7QuÍñoncs,cn qüc tanto florecíò(aunquc 
acre)ia juílicía.Con-jençauan a Vcríc prin-
cipios de pJcjtos.el'pccíalmcnte, íobre la 
prouiíion ílmultánea dé iasprcbeBüaSjde 
' que hablaré adelante. 
Año 16H' 
1 Ptofcguianfe las ttoc fnsâs pafsiones en 
Roma,y durando las ínfinuaciones Ponti-
ficias, deque el Cardenal A rçobifpo fe vi* 
ríeíleàreíidir à fu ig!efia,poteI mesdé Di-
akmbre fe publicó vniireucque íiendo 
general para todos los Obifpos^p^recio q 
fe expcdÍJ por el folo.mandando elPontífi-
ce.que quantos Obiípos.íin reícrua de les 
Cardenales, fe hallaflen en Roma .dentro 
de treinta dias paitieflcn a fefidir a fds 
Iglcfias el mandato en logeneíal.eta muy 
- juftjficado.y fe ccroeniò i hazer executar 
con indifpenlaUlc exacCíon/in que al Cár-
dena 1 lebartafle hallarícEmbaXadorde tan 
gran Rey.ni auer rcprefentado3quc le da-
ua auifo,yera precifo efperar furcfpuefta, 
para queíe mandafl'e a quien auia de dexar 
la ettibaxada,y papeles de ella;pcro las co-
fas de Elpaña a aquella fazon padecían grã 
borrafca en el mar de aquella CortCjdon-
tíd Frar.ia tenia ganados los ánimos mas 
fupremos; hizleronfe al Pontificc por los 
demás Miniftros Ffpañolcs de Italia varias 
reprefentaciones: pero huup alfin de ceder 
t í Gardenal,aunque auia paflado mas tíetn-
põ del plaçò aísignado de los treirita días, 
pero cito fue ya en el año íigoicnte. 
2 Eran cada día mas feruorofoslds dc-
fecSdeSeuHla }de laCanonitacion de fu 
Sauto conquiftador , no menoies los de el 
icos,ySecuHtcs 
Rey fu defcendienttt , por enyò Confejo ¿e 
Camara.a que auia mandado a rbi t rar ase-
dios cen que contribuir a losgaftcs/c cf» 
enuiò al Cabildo de nueflra Santa Iglefia, 
cncaigandole , que acudíefle con alguna 
p¿rte ce squel difpendio. Lcyòfe la carta 
en el Cabildo devciiitey nucue de Mayo,f 
en è l j en otros figuientcSjCuyos adtos he 
viilo.íe conoce la magnan ímidad , y deuo-
cionde losCapirulares defta Santa Jglefia, 
que de común acuerdo,y conformidad re-
foluieron , que por fu quenta^ de fu meía 
Capitular (e galtaffc toda la cantidad que 
fueiíe menefter,hafta que con efecto fe co* 
figuictrc la Beatificación , y que luego ea 
cita manera íc remitkflen a Roma los cré-
ditos que fe pidieUenjy embiaron poder a 
Don Diego Lopez de Zuñiga fu Canonl-
go,y Agete en la Corte RorBana,y alDoC-
tor Bernardo deToro,para que en fmlókn-
bre,y con mayor inftancia conrinuaffen ea 
las díiigencias.y de tododicron quema al 
Rey^que refpondiò dando Jas gracias con 
ponderadas claufuias en carta de onze de 
lulio.en que refiere algunos arbitrios.qus 
auia mandado aplica^comode cietras l i -
cencias de Nauios para las Indias jindultos» 
y otras cofas,deque el eftadodc iostiem«i 
posno pern itiò que fe facaffe ayuda algu-
na de importancia .redundando todo en 
mavor credito de el Dean, yCabildo,que 
cumpliendo bien en lo venidero lo acor-
dado yunque íc interpondrán prolixas di-
laciones.vcrèmos cerno ccnfeguíràfa de? 
feadojy merecido efe&Oé 
1 Entrado el áño de i í í j j . partíè à t , 
Roma el Cardenal,aunquc desando fu ca-
fa , y familia, en ella a veinte y cinco des 
Abril ,y paísò ligeramente a Nápoles ,¿0 
que fue rccibidò.y agalla jado ;peroagra-
uandefe los mandaros del Pontífice cõ pu-
blicas conminacicnesjhuucde acabar de 
ceder a la precifsicn,y fe embarco paraEf-
paña, adonde aperto en Barcelona a fin dtt 
Ncuiembre.y luego fe encaminó a la Cor-
te con no pequeña admiración generaMe 
que no fe difpêfaíTe la generalidad de aquel 
mandatojcon tan fuperior fujeto,matcria 
a prolixos difcurfcs,cuya noticia ilegand© 
a seuilla eíparciò efperan^as de que ttmy 
en bxeue vendría a ella .pues conftrcÕido 
deefl'a obediencia auia hecho la jornada. 
z Entretanto el Duque de Alcalà.qu* 
con la efperança de reftituírfe al Virrey-
narodeMapcles.qüe iuzgaua empeño de 
toda íu reputación fe detenía en Sicilia, fe 
vtò acofsdo de tai toskfauítcs fuccfl'escn 
ÍU 
fu Cafa,que boluiò el animo à dcfcarretí-
rarfcà Seuilla.yapartarfe de quãco nofucf-
fe vacar en quietud ai may or cuidado de fu 
alTUa. oiUríeronfcie el Conde de los Mola-
r.cs fu nieto,y el Marqués de Tarifa fu hijo 
jmmogenito.en breuesdias.y miró fu ca-
fa fin fuceffor varón, mottíficaCion crecí-
difsíma à la grandeza de ella ; refolviòfc á 
crabiar á luán Antonio de Herrera fu Se-
cretario^ Madrid, à negociar licencia de 
el Rey jpero juzgandoíe efecto de dolor de 
las recientes perdidas.fe le refpondiò,quc 
conuenia mucho fu perfonaen el (ertiício 
del Rey,y n\c afri no venia en concederle 
la licencia porque inftana , antes le ra tin-
caua la pro me (Ta de bolucrlo à Ñapóles; 
afsi quedó en Sicilia , de donde prefto con 
notable tropelía de reíolucionés fue man-
dado paíTar alGouierno de Milán,y quan-
do aprcíurado.fcgun la vrgencia de la or- ; 
d€n,fe ençáminaua à è l , rtiandadofulpen-
der 5 porque eftaua ya con aquel Gouiernd 
el Marqués de Leganès,herida que ib pre-
tendió fobrefanar,dandole titulo de V'ica-
ríoGeneral de Italia, y no piulk-ndo ette 
fubíiftír por ínconutüieotes.que no fe pre-
uínieron,y í'e experimentaron nuiyluegdi 
rogado a dèxarla; fue nombrado Pienípo. 
tenciariopara dcongrcffoque fe auiadtí 
tener en Còtonia à tratados de paz vniuer-
fal pero cítos fuceílbs no tocan à mi Hiilo-
ria,y pallan los términos dette ano. 
3 Al finde él llegó a Guadalaxaraídef-
deBarcelona, à queapurto , como queda 
dicho > el Cardenal Ar^obifpo nneftr.o, à 
veinte de Diziembrcídonde hiio alto,para 
clpcrar la» ordenes, y diípoíicíones de fu 
entrada.encüyointerroedioel Dcan^y Ca-
bildo le diputaroh enorabucna.y bien ve-
mda ,con Dott Andrés de Here. Ai «Canóni-
go, y Don Luis Venegas de Figueroa , Ra-
ciónelo .que aula fido fu primer Prouií'or.i 
que fe hailauan en laCorte.Grecian cneíte 
ano los empeños de la Monarquia jCon m u-
chas.y diuerfasguerras.pa.raquç feruia Se-
mllaà nuettro Católico Rey con-fu zelo^y 
prortiptitud íydemàs de díuerfas leuasde 
gente, que en èl la, y en íu tierra fe.auiaá 
hecho citos años próximos itií eftcfíruíó 
con vna compañía de 2 0 0 . Infantes, íeíti-
doSjarmados.y pagados,conque le embar-
có en la Armada , que lleuò a fu cargo à 
Italiá Don Francifco Mexia, el CSapítanD, 
Juan de Pineda y Salinas, iluftre hijodeiU 
Ciudad,y que défpuesfue Sargento mayor 
de fus Mitlidas;y otras femeiantes eompa* 
ñlasfcleuañtaron aqúidcfde cite.haíta 
cláñode 163 S.acoftá todas de ta 1 
Ciudad,y de fus propios, 
yadbítríos. 
Dela Ciudad dèSemiía.Lib.XVííi 
And 16 i 6; 
í EüGuadalaxara fue el Cardenal cor-
te; ado con grandeza mucha,hafta veinte f 
ocho de Enero de lOjâ.que.pafsò alaCor-
te.í'alieniio àrecibirle,aunqucaota en fe* 
creto el Conde Duque, con otros mufchoS 
feñores, entró ya anochecido y fuefe à 
apofentar al ConuetodeS.Barbara deReli. 
giofos Metceoaríos Deícalços, en que te-
nia preuenido hofpedage ,h¿fta dos de Fe-
brero^cn que repitió la entrada en publko¿ 
con mucha oiLntacion,? recibimiento de 
toda la Corte.acafoporque fe vícllejCotnó 
irataua la de Efpaña i al qiie la Roman* 
embíanatan poco fatisfecho^cl Rey loire» 
cíbio vna pieça fuera de (u Ga mata.y dán-
dole ijlla.c'ómo à Cardenal,lo oyó con ef-
pacio.y le refpondió con a^bílidad y agra -
do,que puíícron à locate utos cnexpeda-
cion de grandes cófas en lo vcnidcro.y co-
mençò a mottrar(c,en que teniendo trezé 
añQS,auia hecha merced ckfelConfejò d¿ 
EftadoinUrandola aoráfc declaró tenia to-
da la antigüedad del decreto. 
a El famol'o Duque de Medina Sidonte 
Don Manuel, murió eftc año en fu Ciudad 
de San Lucar de Barrameda ,Printípe que 
fue dechadode los de fu fuperíór esfcrá,ert 
la magnanimidad de las accioníes; tuijo de 
. la Duquéfa Poña luana de Sandoval i Ooii 
Gafpar jqué le íucedió en los Eftadbs(no crt 
; la felicidad) a Don Melchor, que casó en 
SeuillacôlaMarquefa de Villa Manrique 
(que viae viuda cite año de 1675. cuyo hi-
o prí-nVfgtníto oy goza la cafa y elpera fu 
fucefsioneon h de el Marqbefado de Aya-
monte)f a Doña L'uÍía,qUí cafando con el 
Duque de Bragança Don luán , íe tiiírari 
fus'hijos muy en otra fortuna. 
3 Aunque mas fue procUndd dete-
ner ert la Corte el Cardenal Arçóbifpo,fi-
ttal meóte antes de íalirciké año letraxo a 
Sçui Ha la obediencia aL.Potttifipe; falló de 
tVÍidrid i doza de Octubre".y entró en Se-
uilía , aunque" de íecreto.,'y hurtândõfe a 
* recibíatíefoto publico^que le preucnían loá 
dos Catfíldos, muy cortej ado à los prínci-
piós.trieijos defpueSípor la» caufas queyá 
a punté,que: fueron mayores eníuprefen-
cia,afsi los perfonagesacoftumbrados à vi-
üir ert grandes Coueá.y en cleuactondefu-
petiorespueftos fueleU eftrañar.y fereftra-
nado§,dõdc so los adoritanto la lifonja,/ 
èl renditíiiêto^mucho ayudaua à eíío fu grã 
cmpi'ño^ue poniacílrechos limites à la ií-
feeraíidad.potl lo exceísiuode laspefioneSi 
y locrccidodc losgíftos3dexaua poco al fó-
eorrodelosque queman por fuyasiasrecas 
£ ¿ 4 AnnalcsEcleíiaft 
de los Prelados.y aun el gouícrno,pucflo q 
Jós diet amenes eran moy hijos de fu cf-
cíar«:ida íangre , grandes letras,y natural 
ingenuidad , no era mas plauíible , porque 
tenia mucha patte en él vn Relígioto Mer-
cenário Dcfcalço,Uamado Fray Diego de 
San Kamoiviue pococonftantc cn las re. 
poluciones, inducía contínuas mudanças 
de Miníílros íieropre dañofas à la admí-
mítracíonde los oficios.yde pococredí" 
to à los fuperiores, que en la mefma repi-
ticion de mudanças, tcftíficanpoco acier* 
toen las elecciones,yno íiemprequíereft 
k>s<:ontemplatiuos,que fea cftodefgracía. 
fcJoofeadcneftascoías la memoria de cite 
Frincipe^que fícmprcferà venerable; peco 
eftàn muy recientesiy ay muchos viuos 
que las alcançaton,y las Historias 
no puedenícr en todo pa-
negíricos. 
¡cés>y Seculares 
Año \ 6 i f , 
i E l Duque de Alcalá , que como díxi-
mos,füe declarado Plenipotenciario al eo-
gretío de Colonia, caminando á¿l el a ã » 
paü'ado.y hallando las cofas menos adelan-
tadas,que auia entendido, paró en Vilaeo» 
Ciudad de Aleraanía,donde rodeado de las 
níeues fue obligado àínuernar.y lleno de 
profundas melancolías 1© halló efte año de 
àqueauian dado baftante motiao 
los fuceíTos de los antecedentes,de que era 
masvíua la aprchcníionen la Coledad^cl 
ocio,à defpecho de la grandeza de fu ani-
mo , de que ie refultó enfermedad aguda, 
que lo acabó à 29.de MaTço,y fucadaueje 
fue depoíitado en la Capilla mayor de y a 
Conuento de CapuchinoSíen cumuloaíto 
al lado de el Euangelio, donde la crudidon 
de fu Secretario luán Antonio de Hertera. 
lepufo efte Epitafio: 
F B R V I N Ã N D V S A F A N DE R I V E R A E T H E N 
' I U Q V E Z . F . F . R E G I S C A T H O L I C I PHÍLIVVI 
I V . H I S P J N I A R V M B E L L I , AC S T A T V S , A 
C O N S I L I I f E l V S D E M Q V B A D R R J E S T A N -
V A M S S . P . V R B A N O D E B I T A M O B E D I E N -
T I A M L E G A T V S y C A T H A L O N l j E F K l N C U 
P A T V S , N E C N O N V T R I V S Q V E S I C I L I A 
P I t O R E X , V V C A J y S M E D I O L A Ñ E N SIS G V -
J ^ Í # > V Z R N A T O R , E T , T o T I V S I T A L I & V I C A R I V S 
• ^ S f t G B N E R A L 1 S , V 1 R R E G I O S A N G V I N E I L -
L V S T R I S y A C L I T T . E R A R V M P R O F E S S I O N ! 
J L L V S T R f o R P O s T T O T P R E C L A R A M V -
N E R A E G R E G I E F V N C T A J V M COLON I A M 
A D P A C E M V N l V l R S A L E M T R A C T A N -
D A M t A C S T A B I L I E N D A M P E R G E R E T ^ H I C 
S I B I P E R P E T V A M i N V E N I T , 
O B I 1 T I I I I . K A L E N D . A P R l L I S , A N N O M , 
D C X X X V I I . ^ T A T l S S V J £ L I I I . B V C I L -




Do» FerntndoAfvi dcRiheráy Henrtcjae^ihi-
jode otro Fern ¡tu d o) cie losConfejos de E[i>%do,y 
Gu(*7<i tde Don Felipe Quarto,Rey de hs E f -
fujids^y ¡u B'tibaxador à d*? h dtuid,i obedien-
ciitalSanvfsimo Ponti fite Vrbauo , Virrey de 
CM&hñA,y de Napolesjy Sicih\i>Gouern(idí)r de 
el Ducado de M H w ¡y V ¿ a r io General de tod* 
I t a l i a , -¡>jron ilujlre en:U [tingreRed , y MAS 
tluftreeti taprofefsion d e U s letra 5 > def ta isde ' 
Atter -¡¡fado egregiamente untos piteftos , c i m - m 
nxndo a Colonia k tratar U ^i^yniuerfalthtt-
tío para fi mefmo aqui la perpetua. Mur ió k 
^ j e l a s Kalendusde A k r i U a ñ o d e X ^ ^ y . i è f i* 
edad 5 3 . corras a e f t í , o à aquella p a r t e , y n t c o 
termino es el m r i r , Defpucs fueron, traídos 
fus huellos à Efpaña , y puertos en e l 
Mau -
De la Ciudad de 
Maufeolodc fus mayores en elConuenco 
de Ja Carru) a delta c iudad,y acabó en íu 
pcribna la varonia legitima de los Duques 
de Alcalà.que traiaa de la délos Almiran-
tes de Caítüía , y a u n podemosdeziu, que 
la mcí'ma cafa de ios Duques de Alcalá, 
pues oy la ve mos fufpcafa.y folo en admi-
nií.i:racíon,yquandolalgapor losque l e l e 
prefumen,y conocen legítimos dueños,íe-
ràconfundida en la de JOS Duques de Me-
dína-Celí , porque aunque le tucediò la 
Princefa de Paternoi lu lii)a,dentrode vn 
año, fin íuceí'sion, dexò la cafa al lírigío, 
que fe raouiò entre el Duque de Medina-
Ce ü , como marido de la M arqueia de Al-
calá,lií ja del Marqués de Alcala Doa Pe-
dro Giron,hermano encero de el Duque, / 
e l Marqués de Priego , hi; o de hermana, 
queriendo a rabas pactes fauorables à fu de-
recho las ciaufulas de losma/orazgos eii 
deníanda de la Tenuta.en el Real Confc/o 
deCaílüla.quequedó rui'penfajdaudofc la 
adminiftracion à los Duques de Medina-
Ccli .en cuya forma permanece i íinauerfe 
llegado à decidir el juizio pQileiFoiioj^eco 
con general conocinriiento .deque es fu ja 
d e juftieia,CQn cuyo nueuo titulo boluiò 1% 
cafadeMedínaXelí,à fer dei todo Scuilla-
aa.como lo fue e n fu pnacip¡o,y lo ¿ra ya 
de nueuo en parte por elMarquefado de Al-
çalàjy cô la adminiftracion del t ftado e n -
tró el Duque al Alguacilazgo mayor delta 
tiudad.vinculado e n él. 
a Nació el Duque Don Fernando en el 
ano de 15 84. y en edad tierna íuccdiò en 
losEftados alDaque ("u abuelo de fu mefaio 
nombre , porque e l Marqués de Tarifa í'u 
padre,nõl egò ápoffccrlosicriòfé moltri-
do generofá indolcygrart inclinación à las 
letras,con queaplieado à ellas alcanzó mas 
que mediana erudición en muchas.y fobre 
él perfedo conocimiento de iaLenguaLa-
rinajíeadelãtòen facultades mayóres.ha-
aiendefe muy verfado e n todas ias mas pro -
pias de ios Principes, antigüedad, HUtoria 
fagradâjy profana,y no menos en las Artes 
liberales , de que 1c deuió particular indi-
cación la piotura,à que tal vez con deftre-
za natural,? adquiridajaplícó la martova-
liente e n el dibuxo.y íitauecnel colorido; 
teGogiiócopiofa,yfeic¿idi librería .que piiíò 
en pieça beliifsima de fu Palacio de Seuilla» 
à que díóprincipio cõ ia que fue delDoílot 
Luciano de Negi on ,q incluía la del Maef-
tro Ambrofio de Morales,à que agregó lo 
iíiaseftímadoquefdlíò en fu tiempo en to-
das lengtiqs,y profefslones,/ muchos raros 
mannefcritoSíy otros cftimados rafttosde 
la árttígucdadjCñíní'crípciones, medallas, 
monedas j ánil íosj mucho de lo feme jan-
Scuiüa LiKXVlí . 
te,teforo,quc à noauerfe 'difsípàdo en las 
percgrinaeídaes de lu edad róayor,enquc 
traia licaapre con ligo lo masexquifiro,pa-
radar à la euriv>fi..1ad los ratós que íobraf' 
fená laooUgacion ¿y en el det'aviode fa 
muerte.fuera vuodc ios mayores;q havifto 
juntos en la edad prefentc,nofolo la Efpa-
ña , fino la Europa toda; Apenas tocó la 
edad juvenil, quando locasòfu madrejen 
cuya tutela fue lu educación, con hija del 
Marqués de Çallel-Rodrígo DonChrifto-
ualde Mora.Valido de Felipe Segundo,dè 
quien timo muchos hijos, en quienes vio 
infelicísimos malogramientos: pieytosdc 
íu cafado tuuieró en laCorte algunos años 
del ileyuado de FclIpcTerecrojíin mas etn-
pSco que la atención à ellos,que logró ven-
ciéndolos en gran deícanio.y vtildc fu ca* 
fa.en cuyo ínter medio .con exeinplo de po-
cos de (u esfera imitado, gallando en exer-
cícios de Ierras todo el tiêpo que lefobra-
ua}los de las vacaciones,como curiofoln-
ueCüjjadoi de las antigu'dades CaiteUanaSi 
dil'euíriópor la» Ciudades /Lugares,Con -
uentos de S. iícuitp^y del Cifter,c,uyos Ar«i 
chiuos fon dcpoíito de fus mas ancianos 
moauinentos,de cuyos Priuilegíos,y efcii-
turas hu'j-copiar numero tal , que llegó à 
formar m:rSde 30. tomos de no peque-ñoá 
volúmenes, de fuma ellímacíòn, íegtm U 
mueíira de pocos de cllos.que permanecea 
en fu librería, qué es fombra de lo que fad 
(aunque copíofa, y e(ticnablc)dc ios qua les 
me he valido mucho eneftosAnnalesUien-
do dellos eaíi los mas de los PriuUegios ex-
quilitds, ¿que tantas comprobacionesdc-
uo: tantas prendas heredadas »y adquirUas* 
eran acreedoras de los mayores eníplcos,y 
comentaron àcattipear en el Virreynatcí 
de Catalufia.en la Embaxada extraordina-
ria à la Santidad de Vrbano 0¿lauo,de qü<? 
hablé en el año de 1625.y en el Virreyna-
to de Ñipóles,hafta qucdcfde él comentó 
ã foplarel viento contratio,que de talfuec 
te agitó íu fortuna, que la hUoí vna de íàà 
mas raras,y de las masfingularesvsrieda-
des que han vi'to ellos liglosypero fupiefipc 
íu opiiiiou,y fu fa na, atados fus infortu-
nios, quedó ilemprc glóriofa à la pofteri-
dad,y de fu fangre íolo algunos hijos tto le-' 
gítimos.mayoir que todos en la edad,? aue-í 
tajado en el amorde fu padre,auido natu-
ral en doncella iliiftre Portugaefa Doa 
gemando Henriquez de B-íbera , que tro-
cadas altas cfpcraaças en la muerte ds 
fu padre,quedó foio atenido à fus méritos^ 
âunqueàeUos no ha igualado fu fortuna? 
víue en efteañode 1675.Comendadordtí 
Huelamo en la Orde de Santiago,dclCon-
ício áz Gnerra,\ Mayordomo de ia Reyna 
K K K a naeíí 
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iiueílra fcnoraíheraianocs fuyodedíucrfa 
•madre Don Fray PayodcLUbtra.de la Or-
den de San AgutHn.al ptcícr-tc Áiçobupo 
de JVÍexico , y v irrey de ISiícua* í ipaña,y 
han tenido an.b. s hermanas L e igiofas de 
ji aneitimacíon.y virtud , hijos tales,feliz 
un hecho à fu padie* aunque nu palie à 
ottos grados íu dctcendenc'ia. 
3 Duraua delac daño de i<Í3 4-con-
trouerfa de gran li;i¿ío entre elCaidenal 
Arçobifpo.y el Dean,y Cabildo de nueltra 
Santaiglcfii,íobre laprouifioii íunuitanca 
de fus prebendaste que cltaua el Cabildo 
en poilcfsion^efdcfu principi »,comotõl'-
tade los Hftatutos ,que con fu acuerdo,y 
confertimiento hizo el Arçobitpo Don 
Rayn undo el año de i z 6 i . (dexoaoca el 
derecho cotnun de los Labíld-s) en aque-
llas palabras deelloS'.C».'» vacare Cont gerit 
CMOniam , vel portktte >. pt** Â r c h t e p ! cofum, 
& MAiorem p t r t i m C<i¡>Ítuli,~$ cQtt.indo ÍICÍC-
cierey<iCítrCdriong:\t , o Rac¡ i» i , lugdje proi i i -
fion de clli por el y i r a b i f p e y U t>.<t ><:Y fwre de 
el Cal> ' U a , v c . \ afsiduròInuíolablcmcnte 
obf ruado enq lautas prouíiioncs íicuipre 
fehizlcron deíde ei dicho año de mil do-
zicntos y fefenta y i no, en que fe firmaron 
los Fftatutos , en cuyo intermedio ,o ya 
fuelíe el Pontífice Niolao Quinto,© luán 
X X U . ò Clemente Quinto , o ( tro en que 
hallovaviüslos Amores/wtroduxo las re-
feruasconque elU limitada ella facultad 
oroinaría, abtegandote la asayor parte de 
las prouifiones, como fe vfa en la alterna-
tíua de los meíes de cada año^quees noto-
iia',y aunque el Cabildo no tenia (imulta-
ncacn las prouifionesde el Pontífice he-
chas de autoridad fuprema.manteniala eA 
las que quedaüan à los Arçobifpos,© quan-
do en virtud de alguna gracia,© indulto 
las tcniân todas,coinofucediò cnlos tic-
f)òs de los Cardenales Don Pedro Gonça-ez de Mcndoxa.y Don Diego Hurtado de 
Mendoza.y mas proximo en los del Carde-
nal Don Rodrigo de Caftro, hafta que el 
Pontífice VrbanoOftauo el año de 1626. 
amplió la facultad de los Prelados , que 
fueffen Cardenales à todas las prouifiones 
KÍeruadasà la Santa Sede,contenidas en 
las Reglas de Cancelam , fin que en d las 
tuukflcn parte alguna los Cabildos, pan 
.que la facultad de los Cardenales fe con-
formatle con b de los Pontífices,por laex-
• cdcndadela i)ii£inda1 Cardenalicia.Qui-
lo i pues f d Cardenal Arcobíi'po nueítro, 
luego que lof«e,vfarde eíle nucuo dere--
cho , en algunas prouifiones que fe ofre-
cieron, hizolas por fi folo; pero opufofcel 
Dean,y Cabildo,va'iendofedelderechode 
fusJbftatatos,ypoírdsion inajemorial de 
'cos^y Reculares 
fupr¿cH.a,fobreque fetfauò reñido'liti-
gio,en qué al nn sleclaròel Ponti ice,DOE 
'üreuedado en iVoma à quatro de lul io de 
nn¡ icifcientos y treinta y cinco , no zwzt 
fido fu Intención en el concedido alCole-
gíode los Cardenales perjudicar à la pof-
(efsiondefta Santa Iglefia.uraâlicada coa 
fus Prelados Cardenales antecede ntes con 
óue fe mejoró el l ingio departe de d C a -
bildojV fe pufo en citado de fenécerfe c a 
amigable Concordia ; vino el Ar^obílpo à 
SeuilU,examinó la certeza,? autoridad de 
los Eüaturos^a dela poffefsion rtunca in-
terrumpida de ado contrario y refolviófe 
à otorgar ínílrumento en veinte y tres de 
Março defte año de 1 6 i /.en el qual refe-
ridas las dichas razones:füi'/ü/í» >(dizc) o» 
\o\nm Jt defiftere tvt pro prxjenti fe dcfi¡lit,de 
efuacumque pr£tenfíonetyel iure circa f u p r a i i -
l{mn , fed ttrnè i promirtít ad lnnoretn eins K c -
clefiát '9* Cctnitali prouldere o¡n ies Ctnouicj"' 
tus,37" po -tiones i>iteçras, Ú^dimidins ( i rml -
títneejConfitendo^recogiiofceitdobona (ideejfe 
Íu'}dm pr-^-enlionem Opituli fui in hac \>4rte9 
¿7- cU'idendocum t.into amrofo excmplo,oftiii, 
yt perpetuo frit.itur, & continuei Capitulum 
Juum ius,<9< pojfefsionem A¡>f¡yte eo,luoi AU— 
iju sex lubP-wenttb'isVr*htisilUA pofs-'f-»?-
ji-rfn^c.Claufula firmal de el teftimenío 
Latino.quc cnCaftellano fuena-. R t [ l ^ i » 
nu joio dejíjti fe,como por el prefente fe defiffe 
de (jualquiera preten(ion,h derecho acerca Je U> 
fobredicho,fino. también pròmete ,* honra de ft* 
1 glefia,y Cahildotproueer [imuhéneamente t o -
das Us Canongtasty Racienes enterasy medias, 
conJejfaíido,y reconociendo enbitena fee f e r j u f -
ta- U pretenfion de fu Cabildo en c(l,t parre ty 
cerrando con tan amorofo exemplo U pnertatp¿-
raQue perpetuamente go%e ty continue el C a -
bildo fuderechoty poffelsion^ jin (¡tic algmo de 
los fuoteiuentes Prelados ¡e b pueda quitarp 
e^c.Talfueladeclaracionconque íc ter-
minó eftc litigio .tan reñí lot, > ventilado» 
queen el dia que fe publicòjCelebrò el C a -
bildo con repique folemnc.fuegos,y otras 
demonftraciones, y todo pleno en forma, 
fue à dar las gracias al Cardena¡ )que en fa 
nombre exprefsò el Dean Don Franeifco 
de Monfalvc,con gratas.y agradecidas ra-
zonCSjcn cuya confirmación el Pontífice, 
en dícz y ocho de Nouicmbre de efte raef * 
mo año , dezimoqninto de fu Pontificado, 
expidió honoriñccñtifsima Bula en fauot 
del Cabildo, en que U s ponderó con pala-
bras grauifsímas el cuidado que le coafta-
ua tenían de ladefenfa de losdeíechos de 
fulglefia,y eximía piedad en el aura nto 
del culto Diuino.y les confirmó la proui-
fion finrultanea,fin alguna ¡ím¡tacírn,ó 
teferua , a.andfndola obferuac indefecti-
ble-
bíemente al prcfente^ à todos los venide-
ros Prelados , fucilen,ò noCardenaIes,fin 
enjbargodc qualquier indulto,)' de las re-
feridas ampliaciones fuyas. 
4 Antes de efto, dexando con talde-
monftracion el Cardenal guítoíb ai Cabil-
dOjtio tantoal demás Clero,y auiendo he-
cho much.is mudãças en fu gouietno,yMi-
niltros, partió para Madrid por el mes de 
Abril.Sabado Santo en la tarde , acompa-
ñado caíi vna legua de lo mas de la noble-
za , y fue à hazee noche alConuento de 
Mercenarios Dcfcalços de la Villa del Vi-
fojdc que profiguiò fu víage à la Corre,dõ. 
de no mucho defpues començò à prefidír 
al Confejo de Aragõ,coma fu Vicc-Chan-
ciller.ò Preíldente,en que faccdiò al Du-
que de Alburquerqucy roaatenia aunen-
tre fus didadosel de Embaxador ordina-
rio en la Corte Romana ,no mucho def-
pues fe 1c diò también la Preíidcncía de 
Italia, y celcbraua fulglefíacon repiques 
cftas mercedes,quando era mas de llorar fu 
aufexicia. 
Año 
i Llegó al Dean, y Cabildo la noticia 
àe la confirmación del Pontífice à fu dere-
cho de la fimultanea, ya en el año de mil 
íeifeicntos y-treinta y ocho ; celebráronla 
con regozijoB.clígiofo,començando por 
acción de gracias ã Diosjy en demonftra-
cion de lasque fe confeffauan deudores al 
Pontificc^ccretaron,/ cftablccicron,quc 
í>ela Ciudad deSeuiüa.Lib.XV!í. r < s g j 
perpetuamente cada áñí» fe facafTen de Is 
mela Capitular veinte mil marauedis.para 
durante el tiempo de h vida del PontíncC j 
hazer cada año vna fiefta votiua del Efpí-
ritu Santo > con rito de primera elaíTe.vif-
peras de feiscapas, Prertc Dignidad, P í o -
ce íüion, MiffajySermon.en catorze,y guin̂ -
zede Abril,y defpues de fu muerte fe-coa-
muraiíeen Anniuerfarioperpetuo,con tu-
mulo entre Coros, y toda la competente 
folemnídad, y que quando nueftro Sefioc 
fueífe feruído de Ucuarfclo, fe le hizieffen 
folemin'fsimashonras, comoello fecum-
plic^y cumple,veremos en el año de 16444 
£11 cite fe llamó àCortes para la prorroga-
ción de losferuicios de millones, y en d 
Cabildo otduurio de la Ciudad de dos de 
Agolto , faheron por Procuradores Don 
FcrnandoCauallcrodeYUefcaSjVcinúqua* 
tro.y Diego de Ribas,lurado. 
2 H.illauafc cftos años las amias de El» 
paña.venta/ofas de fucelTos profperoSiCO-
molo eran de razon,y juiHcTa.aunque poE 
tantas partes invadidas contra las de Oían-' 
da,y Francia , y en eíteaumentó Dios fus 
felicidades en Italia f en F!andcs,dondc cí 
Infante Cardenal Don Fernando de* hizo 
lasÇuérça^con que losOlandefas prctea-
dían poner íitio à Ambcres,librandoaque* 
lia Ciudad de la calamidad que la amena-
çaua, fuceffoque en Seuilla folemnizó la 
Nación Flamenca con publicas alegrias,y 
pufo en varias partes de la Ciudad quadros* 
concita infer ipcion: 
' 2 * 
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tilídad ,y el Príncipe de Condè , de t ú 
Real fangre , con Exercito pujante pu-
fo íitio à Fuente-Rabia , cuyagloriofa de, 
fv*nfa , quedará memoria a losíiglos , y 
el focorro , que rompiendo el Exerci-
to Francés à riua fuerça, le erttrò el A l -
mirante de Caftílla.à fíete de Septiembre, 
vífpera de la Natiuidad de nueíha Señora, 
K K K i oca» 
C(inf¿igY¡t(AO til -vencedor Se^entfst'nso Prin^ 
cipe Femando de AujtrtA t Cdrdentl de la San-
ta, Igltf* Rornctna,Infante de las Efpanas , 0 0 * 
ucrnador de las Pttifes Baxos tpor Arnberes l i -
hriíd¿ del olandès j vencedor en el di A -veinte y 
dos de Junio de el uño de mH feifeientos y 
treinta y ocho. No dexó parte icl Francés 
poderefo , por donde no intentafle hof-
Ãnnales Ecleik{lle«i,y Seculares 66% 
ocafion en que fobrefaliò mucho el valor, 
y deftreza militar del Seuíllano Don Diego 
Caualleiode Yllefcas,queeneUa fe halló 
Tcoience de Maetko de Campo General, 
y acaudilló la nobleza. Auialc retirado à 
Seuilla quexoío de que à fus feruicios tar-
dauanlos premios de pueftos oiayores^ue 
íolodeleaua paraícruir mas , de donde lo 
facaxon à inftancias del Conde Duque,pa-
ra embiario à aísiftir al Almirante, con 
que no mucho delpues pafsò à fer Maeltro 
de Campo, afceníb para los bailones mas 
i'upremo8,que disnilsinumente ha empu-
ñado. 
3 Nació efle año à veinte de Sepíiem-
bre la Infanta DoñaMaria Tcrel'a.oyChrif-
fianiisimaReyna de Francia,y baptizóla 
en laReaiCapilla de Palacio nueílro Car-
denal Arçobiípo , función en que moftró 
bien la magnificencia , y explendor de fu 
animo, y mas quanto fue menor el placo 
que fe ledió a las preuenciones,dcl'de que 
tuuoaui(o dequeauía refuelro iuMagef-
tad hazeric cite lingular fauor. 
AflO 16 59' 
i No fue menos faufto en Italia.yFlan-
dcscl año de i ójp.aunq no por la parte de 
Eípaña,y de el Rofellon.cn que íe perdió ia 
fuerte Pla^ade Sahas.dcl'pues de quarenta 
días de fitiojaunque preito con mucha re-
putación recupcrada:cntre tanto en Seui-
lla el gouierno Eclcfiaítico andaua tan va» 
rio , que dçfdeOdubre de 1638. harta 
Abril de eftófe mudaron cinco prouiíio-
nes, d Cardenal fe detenia de afsicnto en 
Madrid , quanto mas en Roma , fe lo ar-
güían àde(obedÍencia,y en tanto en Seui-
lla íe reltituyò à fu antiguo Caftillo de 
Tiianaireparado^ pucíto en mejor forma 
el Santo Tribunal de la Inquidcion, que 
defde el año de 1 ózó.eftaua en 3euilla,por 
auer llegado el Caftillo à amenaçar ruina, 
en Ja Parroquia de San MarcoSjCn las caías 
de los CauallerosTellos Taucras. Díóíc la 
Alcaidía perpetua de el Caftillo, al Conde 
Duquê  , que quantos honores de Scuilla 
podia incorporaren fu cafa > aprehendía 
con eftimacion , con voz^ voto en el Ca» 
b'ildo de laCíudad,y antíguedadeon losAl-
caldes mayores, en el banco de lalufticia 
Teniente .con afsíento de Veintiquatro.y 
otras prchcmincncias.con que oy la poflee 
el Daque de Medina de las Torres. 
Año 1640. 
1 Lleuaua la fineza.y lealtadCiftella-
na toda la mayor pacte de el pefo de tantas 
guerras, no afsi Cataluña ~3 en la que tenia 
cercana en el Rofelion , en que començò 
fu alteración , que fue lomando fuerzas, 
halla recibir al Francès.que tanta fangre, 
y te for os coílò defpues haztrlo falir de 
aquel Pnncipado.cuyo principio hizo no-
table en el año de mil feiícíentos yquaren' 
ta'jperomas la total fubleracion de la C o -
rona de Portugal , que aclamó ReycoU 
nombre de Don luán Quarto al Duque de 
Bragança,cafado con Doña Luifa de Guz-
man germana de el Duque de Medina-Sí-
donia(como dixe en el año de mil feífeien-
tos y treinta y feis) accidente de grauífsi -
mas confequcncias,y muy perniciofas pa -
ra la Andaluzia^ Scuilla, como àReyna-
nado confinante à aquel Reyno,y quetíc-
ne Calíillos propíos en fus Fronteras ,quc 
la larga paz tenía defechos, y cafi en es-
queletos^ folamente honorificas fusTe-
nêciasjquã terribles daños la ha atraído ef-
ta guerrajhafta que la voluntad Diuina hi-
zo con la paz fubfiftir aquella renouada 
Coronary nos quitó de Ja boca el rcrmitro 
de rebelde à corta de tantos infauftosfu-
ceífos-jbicn notorio es.algodirècn los a ã o s 
íiguicntes,no efcufablc,peíode tratar eflo 
tan de propofito , como acafo tocauà à 
Hiftoriadorde Seuilla , me retiran julios 
motíuosjdexandolo àlas plumas que em-
prendieren losfuceílos de eftos tiempoSi. 
Año 1Ô41. 
1 Con tan vezina nouedad fucedída e n 
los fines de elañode mil feífeientos yqua-
renta,ent£Òel de mil feífeíentos y quaren-
ta y vno.ponlendoen gran coafufionà A a » 
daluzia,donde áuia muchos años,que folo 
fonauan lascaxas, y fearbolauanlasvan-* 
deras para leuantartropas,que conducir 
à las diftantes guerras, de que fi fentia e l 
difpchdío agtauada de los tributos à él pce-
ciíos,no fentia Ja vezindad de las hoftilida-
des queaora amenaçauán muy cercanas,111 
los rezelos ínternos.qac contençauan à fa-
tigar los ánimos. Mirauafeala*gran cafa 
de Medina- Sidónia tan poderola en eftas 
pactes,y tan venerada,con el ínterès(auii-
quede fu iñata lealtad defpreciadojde fee 
cuñado fu Duque de èl.que íecomençaua 
à apellidar Rey enPortugal,cuyos fautores 
en lolo fembrar deíconfiançastenían indu-
bitable la ganancia;pero el Duque con ga-
llardas demonfttadones deftnentia laea-
gañofa voz , y daua a fu Rey teftintonio 
de fu heredada fidelidad, que el mantener-
la hiauo de coftar a fu gran cafa (cediendo 
al tiempo) la mejor joya en la Ciudad de 
San Lucarde Barramcda , y la Capitanía 
Gene-
r 
De la Ciudad de 
General del Mar Occcano,Coftas> y Exer-
' eitos de Andaluzia,y dexandoeftaPronín-
cia todo el reíio de fu vida paíTarlo en Caf-
tíUa.donde en retiro atento Ja acabó cõf-
tanteen fu fineza.Començò Seuilla a con-
tribuir a ella gran ocaíton , y detmsde 
gruefiísiaiosgaftos, a que obiigo ia debida 
atención a poner en defení'a los Cañillos 
de íus fronteras,paüaron breucmentca la 
Plaçade Armas de Badaj oz quatro Com-
pañias^nadecauallos montados de ciento 
y cinco efeogídos Toldados vie¡ os , de que 
fue Capitán Oon luán de Melo, noble Se-
uíllano , cuyo valor íe feñaló mucho en 
aquella guerra, y tres de Infantcrú, cuyos 
Capitanes fueron, Don Pedro Quijada,O. 
M'igvielde Efquíuei,y Don luán de Islogor*-
ta.afsimefmoSeuillanosíluítreSjy que co-
mo tales cumplieron ventajofamentefus 
obligacíones.Y i>on iuan deNogorca mu-
rió peleando con reputación de muy va-
liente Toldado. Era Macítro de Campo de 
las Milicias de efta Ciudad Iuan Gutierrez 
Tello de Portugal ̂ Cauallc rode la Orden 
de Santiago.cuya Compañía con fu Alfe-
rez Don Suero García de Valdês, también 
pafsò a íeruir con otras deel mefmo bata-
llón. Fue el primerGouernador de aquellas 
armas el Conde de JPrigi liana , y dcípues 
vino con fupremo bafton elConde ueMon 
terrey,PrefidentedelConfe;odeItalia,que 
poco antes auía venido de fer Virrey de 
Capoles. Pero infauña influencia malogró 
íuceiros,quepudieron eíperarfe felizes, y 
nada fe hizo en eftos años,aunque fue gran 
dífsimo el confumo de la Real hazienda. 
' En efte el fin de vna vida foberana,fuegran 
quiebra a las cofas de Efpaña, falleciendo 
•el Cardenal Infante Don Fernando en fu 
Gouierno de Flandes.a nueue de Nouiem-
' bre,con fumo dolor de toda la Monarquia, 
' que lo miraua como a braço derecho de fu 
hermano,y lo efperaua reüaurador de fus 
' perdidasjno mucho del'pues Semlialepa-
' g ò la deuda de memorias fúnebres con fu 
acottumbradagrandeza:fu mayor herma-
no el Infante Don Carlos auia muerto en 
no menor malogro,quandonombrado Vi-
rrey de Portugal acafo fu gouierno huuie-
saaíicgurado aquella Corona ¡ca que faj. 
taron dos firmes columnas a la magnitud 
. Ifpañoia. 
2 Salió luego la voz, de que aula de fu-
cederie en el Arçobifpado deToledonuef-
tro Cardenal;pciocon cila iade quanta di-
ficultad auia de auer en paffarfe fus Bulas, 
• fegun la forma con que en Roma fe toma-
ua fu proceder, y lo auerfo que fe le mof-
traua toda la politica de aquella Corte > lo 
• qual también en la de Efpaña defirió, fino 
Sçii31a.LJb.XVlI. Z t ? 
la elección en la voluntad Real d declarar-
la tan proi\iptanientc,aunquc te anticipa-
ua a publicarla h fama, y aun a dar nueftra 
Iglefia a varios fujeíOSjentrc quienes tenia 
buen lugar Don Iuan de YfacijMacítro del 
Principe DonBaltafar. 
3 AuiajCpmo dixe ya, en la fundacíoa 
del Colegio del Acacio , defamparado ia 
Religion de San Agufün,el fitio fuera de 
la Puerta de Carmona , en que comença-
ron fu primera habitación, y por venta de 
efte lo ocupó efte año, con licencia de el 
Cardenal,que otorgó fu Prouífor.yGouer-
nador a treze de Agofto, la de nueftra Se-
ñora dei Carmen, para cafa de reformaciõ 
de la Prouinciade los Calçados, a que fe 
dió título de Santa Terefa , fundación que 
debió el principio ala piedad de Francif-
co Gomez de Torres , Cauallero Veinti-
,quatro,y de la Orden de Santiago , aunque 
el auer decaído fu hazienda , ha puefto en 
duda a fus herederos fu p atronato. 
4 Por Bula del Pontífice Vrbano 0£ta-
uo.dada en Roma,en iasKalendasdeMar-
ço(efl:o es a primero ) de efte año ^ en que 
corda el diez y ocho de fu Pon tifie a d ó, fue 
aprobada fundación, y inftitucíon , quad 
Dean, y Cabildo de nueftra Santa Iglefia 
auian hecho de el Colegio de San líidorp, 
obfervando los decretos del Santo Conei-
llode Trento,paraeducacion de Idóneos 
Miniftros del coro,y Altar,que vulgarmpn 
te.llaman Moços de €oro,fituado en la ca-
fa de oficinas de San Miguel; cuuo íiempre 
efta Santa Iglefia eftos Moços de coro muy 
cuidadosjy afsiftidos,dc tanto antes que ay 
para ellos dotaciones de los Reyes,-Don 
ÁlonfoelSabio.y Don Senchojfu numero 
confta de cinquenta Col egiaks, nombra-
dos las dos partes por el Dean,'y Cabüdo,y 
la tercera con fu aprobad on por la Digni-
dad del ChantrciVlan por habitomantode 
pañoburelado, que tira a pardo , y boca 
azuljttungas, y bonetes negros, y tienen 
para fu gouíerno,y doítdna Re¿tor, Vice-
Redor,y Maeftros de gramática, de canto 
de órgano .Medico^ todos-Ios demás Ofi-
ciales de Comunidad bien fetnida, muy 
cumplidamcmecon la efperança ,quecafi 
esfeguridadde falírtodos acomodadosçõ 
el tieínpo,de la grandeza de efta Iglefia, y 
eftanles agregados los que llaman Seífes, ò 
Híños Cantorcicos , que fon parte de la 
mufica , y fe reciben por la excelenciadc 
las vozes,y tienen muy particulares dota-
ciones, mas patticulariçados por eftoen la 
afsíftencía,com(jdidad,y efperanças,y dif-
tintos en el habíto,cuy o manto es de paño 
ro) o, con la meftna beca azul, mangas, y 
bonetes negrossafsi es efte Colegio vna de 
las 
ÃnnalesÉclcfiafticõs,y Scculiirei 7 0 0 
las dccoçofas cofas que tienc cfta Santa 
Iglefia. 
AC0164J5. 
1 Comentó el año de mil feifeientos y 
quarenta y dos>con auenida dc Guadalqui-
uit tan futiofa, que excedió mucho a la de 
el año de mil feifeientos y veinte y feis > fl 
bien la mayor defsnfa hizo menor elda-
ño , y impidió a las aguas la entrada en la 
Ciudad^que tuuierofl cercada algunos días 
con tal remanió ,caufado de la continua-
ción de las lluuias, y vientos contrarios al 
defaguc, qucdefde diez y fíete de Enero» 
dia de Sao Anronio Abad, hafta veinte y 
feís del propio mes, cftuuo la creciente en 
todo fueftado, y anegados los artabalcs,y 
campos con crecídifsimos danos, y muer-
tes de ganados, perdidas de fementeras, 
huertas,v otras haziendas. Por otra parte 
no fe expetímentauan menores-con la vc-
zindad de la guerra de Portugal, y prccifas 
marchas de las Milicias a Badajoz , en el 
gouíernode cu y as armas profeguia clCon-
de de Monterrey ,quc fueron de mucho 
apatato,y coíta.y de ningún prouccho, en 
tanto que los Portugucles fe fortifícauan 
Cuídadofos,doâ:rínauan iu gente ^rayén-
dole Cabos Eftrangeros.Pero las principa-
lesfucrças de Efpaña , mas atendían a I z 
parte de Cataluña, a que fe acercó el Rey, 
pallando en perfona aZaragoza por claies 
de Aferiljocafion en que lo flruió ;por fus 
perfonas j las defoftítutos mucha Noble-
za de Seuilla,'fu aufencia defeubdó el fobc-
rano talento de la Reyna Doña Ifabeldc 
Botbonjcncuya afsiftcncia quedó nueitro 
Cardenal Arçobifpcen quien fe continua-
ua la voz de ferio de Toledo, y íc entendia 
que duraua la dificultad,que tenía fufpcn-
fala prefentacion del Rey^aunquc fe mira-
uan caufas para efperar que el Pontífice 
bolvicCfc el animo mas fauotable a las co-
fas de Efpaña. Bolvíò cl Rey a Madrid, y 
con fu buelta nació mayor nouedad, ere-
yendofe que titubeaua la príuança de el 
Conde Duque , declinando la alteaa de 
aquel fauor,quc lo tuuo arbitro de la Mo-
narquia. 
Añoi t f+J . 
1 Publicòfe al fin la prefentacion de el 
Cardenal a ei Arçobífpado deToledo a tres 
de Enero, en la Corte , y besó la mano al 
Rey por ella la noche del mefmo dia,y di-
vulgófcque la de Scuilla faldria en ei Car-
denal pon AguíVin Spínola , Arçobifpo 
de Santiago;aunque otros la prometían al 
Patriarca limofnero mayor Don Álonfo 
Perez de Guzman,y otros( como y a dixe)" 
t i Macítro de el Principe 0<in Baltafac 
Don Inan de Yfaci; luegoefcriuíó el C a r -
denal al Dean, y Cabildo , defpídiendofc 
con giandcs ofrecimientos , y cottefa-
nía , con que en Scuilla fe acabó decrece 
la vacante , y el Rey declaró fu voluntad 
por clObifpode Cuenca Don HenrríquC 
Pimentel,varoniníigne,cn prendas,virtudU 
y talento,queno acetó el nombramiento, 
efeufandoíc con modciiii prudente', en 
vna carta que pufo en fu Teatro el Macf-
tro Gil Gonçalez Dauila de quatro de F e -
brero de cite añojllena de razones de gr*ci 
fuerça,y eficaeía.cntrc ellas vna.djze : L a s 
necefsidttdes de ejle obiffud'j^ ¿uerUs procw* 
r*àd [acorrer fiempr< , me tienen con no ¡/ocas 
deudas,y empeños,e/co/ío ie nueiías BttUs, mit-
dancé de m CA\A , tniyw liiftre , y obfteHtacia* 
declUenSeuilU}me los hn deocaftonar g r m -
des ty todo ejio fe de venir a j/agur de U re»-
ta dee(tds dosefpof**, que Je origina de U ft&~ 
gre}y ¡udor de ¡us jeligrejes,à cuyos aprietos , 
y focorros ( (¡ne es U primera obiigxcióH de v » 
Í Y e U d ^ f w f*s much*s,y onts cargns de * q » e l 
Jrçobijp¿do^no he de poder acudir como qutfic— 
ra; pues Como, fenor^no he de jormur juflo , y 
grande ejcr^pulo^de ^ue por mbteion 3 y -varu'-
dad de worir Jrçobijpo de SeuHI*, desfrute e f" 
tas düS IglcftAs,y ffipcrfluAmntt g*(le ¡ » s d o -
tes diputados^ debidos k los pobres Í&C .K ÍLZO* 
nes dignas de varón tan grandc,tan defen-
gañado, y lleno d« foberana prudencia, ai 
qucafsintióel Rey, cílimando elfu/eto» 
masfobreoauchifsimo que antes lo eflíma-
ua ; fue hermano de nueftto Ar^obifpo 
Cardenal Don Fray Domingo Pimentel, 
hijo natural de ei Conde de Benavente 
Don iuan Alonfo Pimentel, o&auo de a -
quclla grao cala. Repudió el Arçobifpado 
Don Henrique con tan iegitima , y iuft» 
caufa,no sé fi la tuuo tal para dexarlodef-
puesfu hermano,aunque el refplandot de 
la purpura bríllaílc tan conforme a fu graa 
deza. 
2 Llegó en efte intermedio ia horafa-
tal al valimiento de el Conde Duquc»y Sá-
bado diez y fíete de Enero, tuuo orden det 
Rey de retirarfe en voz de darle la licencia, 
para hazer lo que otras vezes leauia nega-
do,golpe que nopudocuadir atte alguno, 
con fer tan grandes los que el fupetior ta-
lento del Conde fabia aplicar a fus empe-
ños , y aunque fe dilató fíete dias, hafta ct 
de San Uefonlo , veinte y tres de el propio 
mes.partióconfccretoa Loech.cs , lug^ac 
fuyo,cerca de Madrid; pero quedó en P a -
lacio la Condefa fu muger fin hazerfe no-
»edad en fu oficio de Camarera wayoí «íc 
la 
p 
De !a Ciudad deSeuilULlb 
laReyna^y Aya del Principe? de las cau fas 
fueron tan varios, como ir.cierros losdíf-
cutíos.no tocan a m i propofito, bafte efto 
por lo mucho que c imo de Seuillano e l 
CondCjqueertuuoen Loecheshaíta clmei 
dclül io,quc partió a la Ciudad de Toro, 
enqueentiò a diez y íeis,yaniendoreapea 
do en las caias de los .Márqucí'esdeAlcañi-
zas.qüedó en retiro con generoía difsimu-
laeion, tolerado h a ü a fun:uertc. 
3 Declarofe , que d Rey prefentaua al 
Cardenal Don Aguftin Spinolâ al Arço-
bil'pado deSeuilla.cuya noticia llegó a ella 
a primero de Março , y (c dieron por en-
tendidos él Dean,y CabÜd > con zãocapi-
tular de tres, recibiendo ( u r a r r a de a u i í ò , 
con que f é l e retpondiò, y f o r m ó diputa* 
cioncon qtiecmoiarle la enorabuena, y 1c 
mandó repicar,y hazer otras publicasdc-
•nnoüracíonesde alegria, en cuyo er tadd 
hallándole lascólas de i m p r o u i f o , ( ' a l i ò d c -
cretodel Rey, para quecíCardenal Bor/â 
fe vínleffe a ScuiUa, y el Spínola (e fueíc â 
Santiago, que causó admírácion ? pero fe 
tutto por precito pârâ que tíitíieíie forma 
«ideipachó de KisBul¿5 deaaibos para po-
úctíc cWliiáta Kftma teftítnonio dé que-
dar cada vHO veíidkftdo en fü Iglcfia, aun-
que tuuo i f t t e r k D i í S i o n el efedo , porque 
repUicodoel Rey /wnadâ a Aragon ,mtef-
tro ATçabifpcj quedòaíslíliendo ala Rey-
í i i , y yaenéite tiempo auiendo fteredadò 
las mas de las peníiofies que pagaua.era e l 
• linas neo Prelado de E i'paña; no pudo a l fin 
eicuíarlc la venida,y partiehdód t t e í m i dé 
Scptiemore,crttfoen Seuiiiáâ diez y íieré 
<Je O^tubre.recebíuocórcpiQues^ ltjmi¿ 
ftaria v pareefcndo o t r o en rodó , con que 
fue con masgeneralídad aplaudido, y cor-
rejado, 
4 Auiendofido llamadodelgouíernode 
IWsártnasde Bada/oz el Conde de Mon-
terrey i y quedado con el/as Don luán de 
Garay*Mâettrode Campo General ,k ítt-
ctâ íò -cile-ano envno-, y otro- ei CoHdé de 
Sarttifteüan.que entró en Badajoz a quin-
ze é t Abr i l , â íiémpo, eaqut el enemigo 
fe hállãná fuperidr de fuírçasjyciàttiptíãdo 
Venta joto, ocupó a Vaimde anueue de 
Setiembre,y moftro aliediar a Badaj oz, fi 
Wen te retiró con perdida , ta mbién con 
alguna nudtra.en que mudó Don Juan de 
Nogorra.Capifan del Tercio de la Noble-
M,dc ios prírr.cros que paliaron de SeuílU 
a eüa guerra.Retiróte ei enemigo, faqueò 
cl A l mendral,y ganó fácil menre a Alean* 
tara,de que pafsò a poner íitio a Villanue* 
uadei Freino , que la defendió valerofa» 
mente el Maeftro de Campo Don Francif-
co Gcldrcquc íchaiiaua dentro,y tratan* 
• ? . .. ? o r 
dófede foccíLei !Í ,fé mouierori/deàuen-
turerosmu :hv;s CaiuiiJeroS^ y Tirulos de 
Andaluzia.de >Uu\is el de la Algaba , y el 
Marqués de Vaícarrofa , tenor de /a Vi! ¡a 
fítíada.Don íuan Vicentélf^Conde dcCaa 
tillan?.,Doii Dicgodc Portugal,Cauallero 
de AicantarajD. Alonfo Fernández Mar-
molejo, de Santiago,Don lofefde S.Víc-
toresjetros, con mucho lucinuenro, y 
con las Milicias de cita Ciudad, y otrosCá-
ualíeros, íaiió en perfonael Conde de la 
Puebla del Maetlre, Afsiftente , y Mácftro 
de Can^poGeneral, que ciperotn Frege-
nal.hafta que perdida Villamicua del B t ç ( . 
no del codo,fe malogró efta Campana , y 
loseíf .crços de ella,que fueron grandes,^ 
coítotiiVinnôs a Scuílla , de óuya partet'fttí-
üo folo hazerloscon la txaczd qucficni. 
pre íirue a fus Reyes* 
Año 1644. 
í FueíTe prolongando et defpachò dê 
\ â i Bulas de ei Arçobifpado de Toledo, é i ~ 
tandoíe el Cardenal en Seuiila , y alíi:?fírt 
patifrías murió el Ponciíice Vroano-Gc* 
tauo a veinte y rtücne de íulio de mil Ceif-
cienros y quarenta y quatro , ocaíion ert 
que el Dean , y Cabildo de nuéttra Sanrâ 
Iglefía-cumplieron bien lõ qiíe en Ju agra-
decimiento propufieron ei ano de mil Idf-' 
cientos y treinra yochojcelcbrarotiíc bõ^ 
tas de gran fumpriiofidad , y qiiedóiieciia 
Anniuerfario fúnebre,la que era en tu vida 
fieftavotiu.i del Efpir itu Santo^ue fe cu-
plé con igual puntualidad. Dui o la vacai-íâ 
de la Silía Apoftolica hafta quinzede Sep* 
tietnbre ,en',]Ue faíío cle£to el o - c c í u l 
luari Baptifta Panfilib 5 que Ce Uaaió Ino-
cencio Deiimo , Nuncio qué ama fido efl 
Efpaña.y rtiuy afe£toà ella , c >n que todas 
fus dependences enaqueüa Cottetoiíi*-
tonotro expidiente, y fe eí'peraron luego 
conlasBulasdelaPi-elacia de Toledo a el 
CardenalBoíj a, lasde áeuillàal Spídólá. 
Pero precedió a fu venida luéelló fà£ ;Uii$i-
mo a i-'fpaña.muriendo íu indita Reyna 
Doña líabel de Í3orbon a feis de Oct'.tpre, 
dexando al Rey fi los dos hijos , de cinco 
que parió, el Príncipe Dou Baltafar Car-
los , y la Infanta Doña Maria Tercia 5 fu 
muerte fue muy juftatnente llorada, por-
que fus talentos, y foberanas exceieneías 
eran muy conformes a fu nombre.iiecnpre 
faufto.y feliz a Efpaña,dequeúofue la me 
nor faberlas recatar qnanclo no pudo lo-
grarlas hafta que con eTprícner «iage del 
Key a Aragon, quedando con ei gouíerrio 
manifcftò quaícsCran para el mayor ma-
nejo incüta Ftanccfa^que heredódej gran 
fien-
'Ãfinales Fcleíiaíticos,y Reculares 
Henrico Q v z r t o fu padrcjcl valor^ la g e -
neiofidad de animo, que cenocidas hicie-
ren mas bir.cr.tablc íu perdida lloróla Se-
uílla, y celebróle las honras conforme a fu 
antiguo^ magnifico ettílo en veinte y dos, 
y veinte y tres de Dizkrobre.pfecicandoa 
ellas el Maeflro Fray ISIcolas Baptilta, de 
la Orden de nueftraSeñora de el Carmen, 
varón iníignc.qne florecía no menos en el 
primer credito de la predicación» que en el 
reíplandor de la virtud,y exemplo* 
a Auia elSantifsímo Vrbano Odauoj 
dadorezc^oficio propio al Patriarcade 
la Merced San Pedro Nolafco, y defeando 
íu Religíon.que íc cftertdíellc, y recibieífe 
por las Iglcfiaí de Efpaña , en efte año,a la 
deSeuilia(y alCardenatfu Arçobifpodiò 
petición, que contenía cüos, y otrosmo-
tiuos: < 
Eminent¡fsmo fefiorjas ohUgadonesquecf-
te j4rçtbif{>ado,y frit cifajwcnte UCiudtd de 
SeuiÜA tiene <t¡ gloriofo Pdtri, rcit S^n Pedro 
NoUfco , de U Orden de nucflra Señor Ade Id 
Merted,Rcdcmpeien de Caf tinos, & c. Son t¿n 
grandes^y títtitas } que jcliciutn ladttioeio» de 
V,Iminência,para i\uc reciba ju re%p , ^ ef~ 
ta Santn Iglefia de SeuilU %y demás de fu D/o-
(cf le recen, y celebren fu dia k -veinte y nuetie 
de Enero. íntre otras muchis deudas que a efte 
gloriofo Stnto debe SeuilUjy i fpaña todatay Us 
ftguientes. Reuelole Dios nue]lro Señor la rej -
tauracion de Ejpatnt por los Reyes Católicos¡ja-
candoU de pder de M o r o s p a r t i c u l a r profe-
tifo l* yicloria que ttim el Santo Rey Don F e r -
nando, ganando ejla Ciudad de Senilis A f i l i o a l 
Jado del Santo Rey el tiempo que la conqnifio 
f«r mandado de fu Mageftad ; predico eti fus 
Exércitos,y conuirti'o muchas almas¡entratfa e» 
la Cindad quando efiaua e» poder de Moros, y 
jocorria a los Caminos con las Umcfnas que buf-
cauaitrmchasyc^es con las que el Santo Rey les 
ernbiaua.Rejcato 3 770.C(tutittos3hi\o E x e r c i -
to de todos para que ayudajf en al Santo Rey en la 
Conquifia.A los Caualleros de ta Orden de nuef-
tra señora de la Merced, como Maeflre Gene-
ral,lcs mando tomajfen ¡as armas contra IvsMo-
ros en jauor del Santo Rey .Ganada Seuilla, a f 
f t p o muchos afosen ella,dejlcr>\tndo con fit dec-
l i n a muchos vicios , predicando con grande 
exemplo penitencia.Fue Conftliario de el Santo 
jley Don Fernando ; à injlancia fuya fnndo^y 
edifico j u Magefludefle Real Conuentode nuef-
tra Señora de la Merced de SeniUa* Andmto 
fiempre en todas las Conquisas at Udo del Santo 
Rey, Fue también Conquíftador de Cardona, 
Murc ié )? LorCa.En Murcia la primera M i f a 
que alli Je d¡xo,dcjpues de ganada a los Moros, 
fue la fuydt dfiih'o en el cerco de Valencia »y 
de otras muchas Ciudades de Efpaña. Hi%p mu-
chas Redenciones en Granada, Malaga , y otras 
Ciudades de Ff f tüa .Pcr eflds caufasy pcrotrss 
tnuihas pide la Rel i i i cn a V.Ttniit(ticia,y h l a 
Santa Iglefia de í eutíla^dmita el r€%¡>,y oficio 
de ntieftro Padre San Pedro JSolafco , marJundo. 
re%. rio en Ju dia ¡que es a yeinteytweuede E n e 
1•0,(1 tedas las Jghjias de cjie /IrcobijpadotCon— 
fm me al Brcuiario,y M if, al I\(rrano,gtiard*não 
fus Ritos,7 forque a V»Eminenciaty à eflai an~ 
ta Jglefea cu fie de la yirdad de las ob l ig íc io -
nes qee tiene Seuilla , y Ejpaña al gloriofo S a » 
Pedro Nvlajcotjeprejentan a V . F m i r e r x i í ^ í 
les JeñoresDiputados de Rites, los papeles c o » 
las autoridades »que aerifican todo lo que en ejic 
menorial fe pide ¡y Juplicj a V .Eminencia. 
A que concediendo benignoelCardcnaJ, 
y como fino Aragonès,dio auto^y decreto 
en veinte y cinco de FnetOjpara que fe r c -
zafle del Santo en íu Cátedra !»y en todo e l 
A r ç c b i f y & à o á n m u l ã à c f c C a r d e n a i o b i J p o J e 
Albano,Ari cbijpo de S euilla , e l c ü o de 7 ole<U» 
del Corfejo de 1 fiado,Prefidente en el Supremo 
de Aragon,yEmbaxador ordinario en l anafé? c , 
Pucflos de que reteria Ja propieífâ<i,y el t í -
tulo ;y el tnefmo dia dcfpachò edíâ:o,to<ío 
de confentimienro, y acuerdo del Dean, y 
Cabiídcy de fus Prebendados, Diputados 
de Ritos.Y defpues el mcímo Cardenal d o 
t ò e n fu Santa Iglefiaefiafieüa^ancio p a -
ra ella dos mil ducados de\iata^ que 1c c c -
lebraflc con Rito de íegunda clafe , de que 
òtorgòcíciUura a veintey fíete delunio 
de cite mefmo ano, que el rretrr.o dia fe 
acet ò por el Dean,y CabildcY puefloque 
a los riguroíos Crmolcgicos ef a venida 
perfonal de SanPedroKclaíco queda fiem-
pre dudofa;aLsi acra Te diò fu afirmatiua, y 
fe ve al lado de San Fernando pintado en e i 
clauftro pequeño de fu Ccnuento. 
Ano i<545. 
l Vinieron al Cardenal Don Gafpir d * 
Borja fus Bulas del Arí¡cbifpado detole-
do.tanto tiempo díferidas^y defpídVòfc del 
D can,? Cabildo a quínzede Março de m i l 
feifeientos y quarenta y cinco , con pala-
bras muy fignificatiuas de fu eñimacion,y 
correípondídoen rendimiento graue;coR 
iguales ponderaciones difpufo fu partida 
para veinte y nueue ¡ y la executò çíle dia* 
aunque muy folo, porque las prefumpeío-
nes de Primado con la nucua Mitr3,empc-
ñ andolo en licuar delát e leuantada la Cruz 
Pnmacial,y a hurtarfe a preuenidos reque-
ri mientos^y protcftas.le quitó el acompa-
ñamiento,y lo obligó a la no publica fali-
da. Auíafe en Toledo tomado poffefsion en 
fu nombre a veinte de efte mes, y entró en 
fu Iglefía en el de Mayo ( como efcxíue e l 
MacftroGil GcrcalezDauüa^qucla p r i -
mea 
De la Ciudad de 
mcrallmofnafdízc èTmcffno)qucdíò a fus 
pobres, fue de diez mil ducados, y al Rey 
íiruiòcn cfte oicfmo afio con doclcntos 
líjil para la guerra de Cataluôajy dentro de 
èl falleció en Madrid.lueucs veinte y ocho 
de Dizíerobre , y fe mandó enterrar en la 
Santa Iglefia de Toledo.- Dex<itido( dizeGíl 
Goaqzkzj jumiad í i s quatro obras pías,-¡>na en 
Jtorm,ütra en Madrid, otra e» Toledo,y otra en 
G&ndia. 
2 Con las Bulas de el Arçobi fpado de 
Toledo para el Cardenal Bor/a , vinieron 
las del de Scuílla para el SpInola,con Angu-
lar regozijo de toda ella .quecíperaua vn 
píadoío.y í'uaue Prclado,y que feria conti-
nuo en fu reñdencia, cuy a falta tantos in* 
conuenientes auia hecho experimentar. 
Nació el CardenaiDon Agullin Spinola en 
la CiudaddcGenoua,cnel año de mil qui-
nientos y nouentay nucue ( fegun•refi'crc 
en í'u Teatro el Macftro Gil Goncalcz Da-
uila)y íecibió el Baptifmo en la Iglefia de 
San Lucaí,Parroquial de ella. Sus padres 
fiieron el famofo Ambrofio Spinola, Mar-
qués de los Balbefes.Grande de Efpaña .Ca 
uallero del Tufon, Capitán, cuyo nombre 
baíta a fu gloria )y a laMarqueía Üoña lua-
na Bafladone, de efclarccidas.y enfaldadas 
familiasvçn aquella Republica. Niño en la 
edad ( auhquc nunca lo fue^n lascoítutn-
bres)vinoalaCortc de Eipaña , y cinco 
años firuióde Menino a la Reyna D. Mar-
garita , de donde pafsò a cftudiar a la Vni-
tieríidad de Salamanca ciencias mayores, 
auíendo eíludíado ia gramática .en la de 
Alcalá de Henares j entre los eftudios co-
mençaron a reíplandeccr fus vírtudcs,y í'u 
afe£to a la Compañía de lefus, con cuyos 
Rcligiofosera fu mas frequente comuni-
cación , adeiantandofe en Jas letras, pero 
mas eii la perfección de la vida, dándole a 
todo genero de exercicíos de virtud, ayu-
ñós,Biortificaciones,y penitencias > admi-
rable en la honeftidad, hafta en las mas in-
teriores acciones defupcrlbna , con que 
confervó fu pureza virginal ilcfa( fegun fe 
cree)con tal recato,que no admitía criado 
que lo viftieffcò defnudaíre>y huyendo to -
da comunicación de «jugeres^hafta las vi. 
fitas no efcufables de íeaoras tenían mu» 
cha advertida publicidad, eftiio que guar-
dó toda fuvidajíuftentauale fu padre fami-
lia oftentoía;pero campeando lu humildad 
éntrela grandeza , efpendia en límofnas 
quanto podia cercenar a los explendorcs, 
iicabadosfuscítudios ,bolviò a Madrid, 
donde la noticia de la muerte de fu madre 
¿oacabodc.refolver a l'cr Eclefiaftico, y 
recibió los Ordenes Sagrados de mano de 
Don líñígo, de Brizuela , OWipo dsScgo-
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üia.y huyendo cofaŝ dc Ti Corte , a que fu 
inaturalno te apiícaua , paísó retfradó eft 
AkaládeHenarés algún riempo,¡iaíl:a que 
el Pontífice Paulo Quinto lo creó Diácono 
Cardenal de el titulo de San CofmcySan 
Dâmian, en onze de Enero de mil feifcíén -
tos y veinte y vno.ficndo los de fu edad au. 
no veinte y dos , con que pafsò â Roma a 
befar el pie a fu Santidad» y buelto á Efpa-
ña,fuc prefentado por el Rey Don Fdlpa 
Quarto para Obifpo de Tortofa,íkndo de 
veinte y cinco años j en que lo crecido de 
ius prendas íiipliò la minoridad de fus añóS 
para fcrObifpo>y fue confagrado enlaCa-
pilla Real, en prefencía de los Reyes, poí 
Don Andrés Pacheco,Obifpode Cuenca» 
afsiftído de Don Alónfo de Reqúcfehes> 
Obifpo de Balbaítto.y Don Fray Antonio 
dcGouea,dela Orden de S. Aguitin,ODÍf-
po de Sirene.en doze de lunio de. mil feif-
cientos y veinte y quatraj entfò cnToc-
tofa a veinte y quatro de íuÜOjefpofa ânJã-
da como pri mcra.a que hizo catiñofos be-
neficios edificóla vn quarto en las ê fas 
Arçobíípalcs páralos Preiados^yotro parjl 
fu famüia.de que mucho necefsitaüa;*ííx* 
tò lu Dioçelijdiòla en rica vrna de plata el 
cuerpo de San Acccncio Martii^y tepartiò 
alus pobres muy largas limafnas; pufo la 
primera piedra en el Templo de Santiago, 
que fe edifico en fu tiempo > y fe halló ert 
las Cortes que el Rey Don FeíípcQuârco 
celebró en Monçon al Reynode Valencia! 
tal lo experimentó Tortofa , de que fue 
trasladado a la Silla Arçobífpal de Grana-
da,el año de mil feifeientos y Veinte y fie*, 
te^e qtic fe tomó pòifefsion en fu nomortt 
a veinte y fíete de Enero * y recibió el pa* 
lio de mano del Cardenal Don Bàitafardc 
Mofcofo y SandouaUObifpodelaen ; en-
tró en Granada a veinte y dos de íulio del 
melmo año.dóde como íc pottó^icne poC 
teftígo , y Híftotiador a Don Francilco 
Bemiudc¿ de t'edrazajque lo refiere, zelo-
íodel Culto Üiuino^atentifsimoenlace* 
remoriialiCxc mplar alGiero^y atento ai te* 
nerlo. fieaíprç ajuftati© a fus obligaciones, 
cuidadofo del decoro^y libertad de la lele-
fia,d¿fe<aío'dela íaludde Jas almas, extir-
pandp vícios^y quitando efcandalos pubíi-
coSjfauorable a las letras, y a fus profef-
fosjpiadoíifsí mo con ios pobres,y el'pecial-
mente con los mas defv aíidosjCon que co-
piando las virtudes que exercito en Grana-
da,quedan anticipadamente referidas las 
que le admiró Seuüla, que fueron las mef-
maSjy en mas excelentegrado^uantoefi 
taua mas proucCto en la edad. Partió aMa-
drid en el año de mil feifeientos y treinrfii-
a veinte y vno de Mayo , prefentado a la 
704 XñíialesEclcfiaílicos,ySecbl3réí 
Igleíia de Santiàgó , y lüego a Roma por fu Santa Igtefía* A.rcedíáno dèRéyna.yCa^ 
orden del Rey , donde « c i b i ò cl palio de nomgo.al Uuftrifsímo Don Ambrolio l a -
mano de la Santidad de Vrbano Oítauo, 
«en la Vaíilica dfc' Santa Maria la Mayor, y 
refidiò en aquella Corte hafta el año de 
i<5 3 5.que bolviò a Madrid, y Viernes poc 
ia tarde» dos de Febrero>baptizò en la Ga-» 
filia Real a la Infanta Doña María Anto-
nia,cõ aparato digno de la baptizada, y 4cl 
que ledauael Baptlfmo ; no muchodçf-
pues partió a fu Iglcfude Santiago la pri-
mera vez , licuando al Sacro Templo de el 
¿Apoftol feis vanderaSjy íeis Eftandartes,de 
los que fe ganaron en laBatalla de Norlin-
guen por el Infante Don Fernando > qué 
ofreció en nombre de el Rey,y en memo-
ria de tal triunfo, dotó Milla, y Proceísion 
iblemnc.que íe haze a feis de Setiembre* 
Otros beneficios grandes le debió aquella 
iglefía.y celebróSynodoparalas mejoras 
de fu gouíerno.halta el año de tnü feiície-
tos y treinta y ocho,que llamado a la Cor-
te, fue hcehode el Confejo de Eftado. y en 
el de mil feífeientos y treinta y nueuc,a 10. 
de Março, como Capellán mayor de los 
Reyes, Dignidad propia a fu Mitra, trasla-
dó en fus manos el Santifsimo Sacraiuen-
to de la Parroquia de San luán, a la Real 
Capilla de Palacio , en que quedó coloca* 
do.En el año de mil feifeientos y quarenta 
y dos , acompañó al Rey a la jornada de 
Aragon, ya con voz de Arçobifpo de Se-
uilla,conio la tenia el Cardenal tíorja, de 
áuerlo de fer de la de Toledo i pero pade* 
tiendo cito lasdilaciones,y emoara^os re-
ferídos,fue precifo que ambos boivieiftn a 
fus Iglcfias.para que el tranfito fe facílírat-
fe^pero no pucto llegar a concluirte» ha it a 
que murió el Pontitice Vtbano Üttauo, 
con la noticia de cuyo mortal neigo el 
Cardena^por mandado de el Rey, ledió 
priefa a palfar a Roma; pero llegándole an-
tes de falir de hlpaña la noticia de la elec-
ción de Inocencio Dezimo , fe efeusó el 
viagc,y fe defpacharon vnaŝ y otras Bulas, 
cou que JasdeSeuilla fe prefentaron en fu 
Cabiidoafeis de Ab'ril de ejte año de mil 
feífeientos y quarenta y cinco , y a ocho fe 
k diò la polfeísion en fu nombre al Doc-
tor Don Luís de Torcí, Prior de Salaraan-
ta^que vino a fer fu Prouitor,y a gouernar 
el tiempo que tardaífe. Pero fue elle muy 
brcue , porque hizo fu entrada publica a 
2. i.d a MayoíT al pmtv( como dizc bien el 
MaeOro Gil Gonzalez Dauíla ) comenfo * 
rnArveflur los jruHusde fu f i l i a d , y obliga-
ción de verdadero^ amorofo pattor , iiuf-
tre memoria le debe Seuiila.y entre lasac-
cionescon queíailuftró.fue la mayor auer 
traído conílgo, y hecholo Prebendado de 
nacioSpinoiay Guzman fu fobrino,quc 
aora la prefide dignifsimo Arçobifpo, D e 
fus primeras obras , fue laque tefiered 
Maeilro Gil Gonçalcz Dauila En el a » de 
í<í4J.(dize)jf)*íiíoe/ Arçobifpo kl<t Mrfge/ht* 
de el Rey pam Ids gnerr.is fie Portugal C i t A -
luKtt,con cinco mil fineg.is de trigo , y atte* 
mil de cebad* ,y el Cabildo de ft Sjrtt& lglefi* 
h ftruio cjn orrus tinco Mil de tr IgHy cínC'> m ^ 
de cebudn , y t es mil ducados mas , y h C'»~ 
Áad de SeuiHa lo firmo con docientos mil du-
cados. 
3 En Veinte y dos de luüo, murió co lã 
Ciudad de Toro el Conde Duque de O l i -
vares DonGafpatde Giwman .auiendoto-
lerado con grandeza de animo el baíben d é 
fu fortuna,y 1c fucedió en la cafa de OhVa -' 
res Don Luis Mendez de Haro fu fobrino* 
Conde de Morente, primogénito del Mar-
ques del Carpio, y en lo acrentada de que 
auia eftablccído otro el Marqués de M a i -
rena Don Henrique Felix de Guzman f u 
hijo no legitimo,a quien criado enere obf-
curidades de menor fortuna auia declara-
do,'cgítímado,y puefto en toda la autori -
dad de fu poder, y en la de cafado con hija, 
del Condeítable de CaftiUa^y tenían vn h i -
jo pequeño,íi bien acabaron muy apríeCa* 
y aquella maquina de mercedes debida a la. 
magnificencia de FelipeIV. fe pleiteó e n ^ 
tre diferentes opofitotes , yv inóadiu í -
dirfequedando parte agregada a la cafa d e 
01lvares,y parte en la del Dn̂ ue de Medí—, 
nade las Torre$,que de yenío gozó ta t i to 
los cariños de hijo del Condé,y de la Con*' 
dcfa,cuya hijavnica heredera auiafidoO^ 
Maña dcGuzman,Marqiiefa deHelkhc.q 
murió malograda,auiendola cafadocoa e l 
Marqués deToral.leñor de la antiquKsima 
cafa de Guzinan,del Reyno de Leon , y n o 
dexando hijos, quedó empero tan viuo e l 
amor de los Condes alycrno , que poc 
el fue Duque de Medina de las Torces, 
Grande de Cartilla ( aunque bien debido a 
fu enfalçada fangrejy grande en pueftos, y 
en fu fcgundocafáttiíento.con la Prínccfar 
de AftiUano,heredera de la cafa de Sabio-
neta,de la familíaCarrafa^tan conocida eot 
ltalia,y aora con la parce que le tocó de la 
gran herencia.quedò vezíno de Seuilla poe 
el Dacadode San Lucar la m3yor,Marque 
fado ce Mayrena,y por la Alcaidía delCaf-
tillo de Ttianaí', y propiedad de la vara de 
Al^uazilazgo mayor de la Inquificíon. 
4 Sobreuiuió la Condefaal Conde,attnq 
no largo tiempo, auiendo quedado con e l 
gran cargode formar fu teftamento,que 
es bien notabk.to maré dèl para la curíofi 
dad 
dac?,la exp'ícacíotl de vnas letra^que enU 
orla de fu efeudo es de pocos iabída fu iu-
iclígencia.Expreíla el tcftamento,qiic de* 
be cerrarlo vn Coronel, y encima vn letre-
xo,qnc áigz-.Philippi lV.mu<!Ííicawi.iJy mas 
5.1ctras iniciales D.G.T.CÕ.q íignífican: 
Domtnus Gafpar I crcius Coine:OLiyan's,y de-
baxo otras tres F.E* I.paradenotar f u tunci 
etiam inuideute, y al rededor del efeudo 17. 
I C U a s J . C G . V . D . M . A . H . P . P . M . h C . L 
VkGé ¿.cuya íigníñeacion quito fuelle: A^» 
diáit j Cornitíttiu',Gran(Litum¡Ducatum,DUCJ-
tum, Marchionatnm, Arc is, H if¡>.tlcnfi s perpe-
tUitm p\c¡-L'¿li()'am , McignA-n Indiamm CÍWCL'-
Ueriam y turn primam Gut manor um Line.im. 
Darèias aora en Caftellano;el titulo prime 
CO:Don Gafpar¡tercero Conde deOÍh-irespur U 
•/nagm'ficcncitt-dc Filipo IV.cmnLtndolo l.i nu, -
maformna.Y lasletrasde la orla : Añidió d 
Condadoigrande^Ducddoica el deOlivares) 
T>ucado(eael de S.Lucar la mayor, aunque 
eftc fe diuídíò) Marquefitdo (en el de Heli-
* h c ) U Alcítidia per pet ud del Alcuçar de Seuh 
UttLgutt Canceíleri* de Us Indiasty U prime-
ra lined de losGtt&naHes', Y como antendia 
«ftovltimo jexplicalo otrà cüufula, no es 
empero de mi propoíico.Vai õgrande,que 
ílipo fotmar deíígníosGiganteSipero en los 
medios le menguó la difpoficion , y en los 
fines le faltó la fcliddad.-mayor precipicio 
le quiíiera la emulación , pero ni cupo en 
el amor de Filipo, ni lo culpó tan general 
la opinion publica , que llcgafle a juzgat 
increcerlOiCreyòfe que fu caída auía de le* 
«antar la poftrada fclicidadjperb el tiempo 
Jia moftrado dcfpües,quenofue el fuyoel 
tnas infeliz; fu herencia traxo a Seuilia la 
cafa de losMarqueles dclCarpio.de las. cf-
clareddas profapiasdcHaro,y Sotomayor, 
q en fuprímeraConquífta tuuieron araplif 
fimo repartimiento , cuyo fuccfforD.Luis 
Mendez de Haro,vinoaellaCíudada los fi-
nes deftc 3ño,ya declarado comoiherede» 
ro de los Hitados, heredero de la primera 
gracia del Keyjy a grauifsimos negocios de 
fu feruicio, acompañado del Marqués de 
Helíche fu hijo, y de gran fequíto de per* 
lonas rclcuantes,y fe detuuo hafta muy en-
trado el año figuicnte. 
Año 1646. 
1 Infauflo fue para la Monarquía, de Ef-
paña elañode 1646.por la muerte delPrin 
cipe D.Baltafar Carlos, que fucedíò en la 
Ciudad de Zaragoza , donde eúaua con el 
Rey fu padre,Martes p.deOÉfculne.qucaà-
doel Rey fin fuceíTor varón, que lo obligo 
à mudar dí&ame.y elegir eípofa.la que te* 
n'ia elegida nuera.la fetenifsima Archidu-
que f a infanta de Vngria fufobrina.hi^ádc 
la EmperatrizD.Maria fu hcn»a&a.<N'»ttu 
Dela Ciudad deSeuiíIa. l ib.Wlí . 70S 
c h ó àntès a uià paífado fot V i t t è f i Kâpb* 
les el Duque de Ardas Don Rodrigo Pon-
ce deLeorijauicndo dado a conocer fu prU* 
dérteia, y alto j'uizío en el Virreynato dtí 
Valencia,y nueftro Atçobífpo Cardeaal 
D.AguflinSpinoU, reíidíaenfulglcfia , y 
dize de fu Vida el Cronífta Gil Gonçaleá 
Dauila.-r/íí? el Cdrdetul en efts AÜÓ de 1646; 
(conocefe que éfcríüia en btyd^edo bien k 
jiis otlejcthy pobreSij ferk muy cierto, que na 
wori tk rico,porque fu tegumento fe vkexecu-
t Ando en y ida,por efciifttr cldiifuUs ,iten mxndo. 
Termino con que fignificò lo crecido dtí 
fus 11 mofnas. 
z Contínuauanfe las marchas de las Mi-
licias delta Ciudad, a la frontera de Portu-
gal .cuyas ar masdcfde el año de 1 d44.auia 
gouernado el Marqués de Torucufo Car-
los CafocholojMapolíCanOjdebaxo de cu^ 
yasofdenes el Varón dcMolinguen.Gcne-
ral de la cáuallería,venciòal enemigo ceí 
ca delMontí/o.fuceil'oque han querido de-
facreditár las plumas eñrágeras,y auri atrí-
buirfe a illa ventaja dèl las PortugucfaS* 
Sucedieron a Torucufó,el Marqués de L e -
ganes^l Conde de Fuenfaldaña, y el Mar-
quèsdcTavarajpcro ninguno tuuo Exerci« 
to,con que la guerra pudieíle pallar de de-
fcnfíua* 
Año 1^47» 
i Aüia con felícifsímo aüfpició íiueítro 
Católico Monarca .declarado hijo al feñot 
D.lUari dcAultrià(faufl:ononibrea laMo-
ñárquia E(pañola)en quien auíande teneÉ 
Cabdíllo lieroycofus armas , q les reftitu-
yclfela turbada felicidad¿fofl:ituyédoeneftó 
) ouê de ÍOberanas efper anças,las malogra-
das de aquellos z . generofos Infátcs fus hei: 
maiios,^ 1c vfurpò la embídlofa parca.Nin 
guna f o b e r a n a prendafaltaua alhíjo,q no 
lo hizicííc digno de E n a n i f c í t a r f c l e talpa* 
dre jCuyo acierto p refto fe viò en muchos 
feleuantcslogrosjaífcgurada Itali a}reñau-
rada Cataluña, y con gloriofas vitorias eh 
mar,y tierra,eftablcçida ia c f p c r a n ç a de là 
paz,que en muchos infortunios vacilaíaa, 
haíta cafi llegar a crcerfe impofsíblej perd 
hizoia pofsibie cite Heroe,que quando efc 
to le da a la lmprenta,liaze también pofsl-
blc al lado del íegundo Carlos la reftaura* 
ciondela Monarquía Efpañola,a que Dioi 
lodeftinò,y lodíípufo por los ínefcrutables 
medios de fu diurna prouídedeia. ECta au'u 
infpírado alRcy el daí a Efpañátal tutelar* 
queauiendo de comentar fus generofaS 
tarcas aíilièarcs, y pallando a embarcarte 
en la Armada ikai.que lo efperatía en Ca-
dizjpaísò por efta Ciudad , e n que entró a 
ocho de Abril,y faliò a doze .aunque de e«t» 
be^o ,fiendo hofpedad© enfu Aleaçar, f 
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gaito $o"> .¿juairp.^ias, de,¡Ta Hetc«ci.oá ¿n 
vc.,j^;pr^íiíiocórrÍjLi? a,!abã^as lo púOcipal; 
^„' À.çíipzcle Àgoito dc eftc año db ríiil. 
k-ííçVciuos y qu?Lep|a y fíete, mu rió cuct'. 
ta (lu^avi çl LípçtQr kddrígóCaro tu Hfi;-; 
t.-rladpf, y bcne«)crÍto ŝc íu memoria , ^ 
c ¡ ogipŝ y .fiic lepuitadocn el $ágí an o de-la 
SAataiglclif 4c íutpatn^-la Villa de Vtrc'-^ 
rá j.aî n^ue .íu linage mucho mas anti-
guoqn ú.Çi^da^ de Çarfliçna ;.fuc«Minif-
trQ ç£mpa<jo de çl Ajiçqbifpo Don Pedro 
de Cáltro y Quillones , y íu Vifitador dp la 
Dioccíijdodo en todas letras,, aunquç fe 
aplicó con mas curiqÇdad a Ja cíe erudício, 
y hlíVpriaantiguajen gran bcneíicio á : el*, 
ta parfe de Efpaña,qu;e.i.idft.róc^víuf nocir 
Cias çn las .anK/gl̂ d4<ies ,y P r i n c i p o : de Se-
í ( g » « ^ í « ^ ^ O b r a : j ç a o cftinqfadacornp, 
csnotpríbjyflucJbftjeramas a auççicrç-J 
peti4Piíu(ifpprjet'sion CQ no poco <juc tenia^ 
quc.apad'ute J cifrando Issantigu.asglorias 
dc ettftg^an.Metrópoli, y de ios íngares de. 
fu jurl^íciotijcnçonipentiioía, peiocrudi-', 
riísítna;liiftoria. Efcnnibtainbicn , que ic 
gozai) ep la ,ln)prcnta ias natas a |;,Uv;o) 
Dextro,y Marco Kíaxímo, y cnbrcuc'vo*' 
luouen las antigüedades dc iü patria Vcrc.' 
ta,y que no han iaüdoa luz en Laurt de los 
J)Ufes de hjfAñti, cuyo original tiene en íu 
librería pi¿ aííiigo pon luán Luc.asÇottès, 
cuyas teçça^jóiiícíi dar e) debido, a precio a 
fente;ante^ papeles. Otra qtira túedclbs' 
juegas íjç los muc^achps.y Of prigcn»,y an-
rigy^datl, çn quç,çi(aiyumpíto. que 'iuena a 
pueri} ¡y ya tocado de íültp ^olwx, y peros,' 
Je Viè traca¿io çpri tanta çurípíidad,, X ^ U ' i o 
de bdçnas^çxusq«e íucra fazp^a^jf^jp 
pi a X9 4 M o?a,s t e u f a lit era t «ra, cjû ç» , 9 1 \ . 
.ginalçpn las .adiciones. çcferidas^iL^inçí^ 
padQ de.Sçpilla, y ptrps, ̂ rata f^s W f t f e i 
í'c gwa?<%Çon fingH|suf,#pKA¿ÍQ-4«n,U#%r 
riadc.cl C^olegiip^ç Sán iiib<5^;decaa 
Ciudad.dondc Jp Jiç vjftp,, y,^ çj ay fuera, 
a iguna&pcys ia&. . . , . . ' , * . * . ; 
3, yjenidofe ha a la5pluma; oc^fipn ,d^ 
ha&i^tdèijps. quefehan .aplicado a eicrii, 
uír ^/(loiia de citaCí^dad,a que ííno ente-
raran aífumptp tafl.grauç, fe debe ajetnp-
ria^y clu-iíacion. Ej.mas. antiguo .qu.e'hq 
viífcp^s çlBacJiiller -Lpís de Peraza, cuyo 
original noimprcílb cíla en Ja libVet'iadc 
los juques dc, Alcaià.ercríuia.e.n el año,de 
J 5 sp.obra baila,)* que aun,de tal cpmpoíj -
cic«i)noJogr,qla).?itima ipanoj tomada en 
lo aiasde Us^i^oiJíiS generaIcs..^,i Ucs.iv-
ciado.Aicntp porgad/-, íçr ra.ò Ja iliíl^ria 
qtic corre i^p^efljji-cpnquíinra diligencia 
a'cancó ,fti.ppjs)bi^a.4ra;q ..íc le debe agra? 
rtcciipfento^y mas a%íiêdo Seuilíano dep¿ 
tria (iii ayudado! como en algunas par̂ ??-.<?õ 
tazón íe- qaeica.Con mas dilatación --ti L.1-. 
cencudo D.íabSo de Efpinciadolos Moiir 
teios,aunque íaiabíen penetró poçode.lp 
mas recóndito, y ene! Teatro del a. San ta 
Igk-ôa niodrò curioftdad l'uperficial ^ mas 
fue kn duda afectuofífánio de fu patria..G6 
'toas fundamento peusò cfcriu-ií JÚ.Gonçako 
Argote de Molína^n la teicera partade Ja 
Noblezade la Andatiiziajpofo atin po^ec -̂
ficionó la primera. Nació en cfta-Qíi'dxci 
por ambps abolengos muy gíínerofo eiv,pr & 
tapia , criòfecn las inciinacionesdelasie?-
tras.q en la edad juuenii mezcló con los 
excrcicips de las armas,Í!ruiendo. aj.Rey ÍSK-
Felipe II.en el rebejipn de los Moriícos de 
Granada,a fu.eolia,con valor,ylu«irmeo,EO$ 
fue Veimiquatro deftaGiud^d,,y;fuPxouín-
cia 1 de la Her maadad,»c^yç^>ftçip, y c 1.4« 
Alferc^niayAtd^, Apdaiuz,i4> que tambiea 
tuuojle coliaron prplijospicyíps cpn íuCa 
bildpjcasòfe cpn hi|a natutál de D.Agüí*. 
tin dcHerrera y l^p^aSiMarqii^s deLaAÇíi-
roteie 4 afectó titul.p dc Gpnde aun en. VÍ.T 
da dc fu fnegro, q çaf^dp feguada vcsi,y cQa 
í uce fsip a legíti ma, le defraHdó 1 àg ç '^eu^ çir 
•ças;pèro, ante.s lo/Vieron valiqnte.,y<l.iíçfjçto 
las Canarias eptra fus. çofaríòsvtu^o.hí/o? 
quc l^ preçediccõ en Íafnuert.e>cuyo í c n t i -
mientpliízpinfaulloel vitimo tqrmino d ç 
fu vida.tujcbando fu iqiíio.quejleap.dc al,-
tiuez,, J.eu'ant̂ ua Cus ppplamientos a,roayí»|: 
forcuna.S.usefcritpsftodps fijeronen Ja^híf 
tpria ycon part,ipuJar1np]iq%cton ^Ja g p -
nealogicajdíò, a Ju? el líb^pdei.Çpaíije J - i j ^ 
caiK)t1quc.coTOp.pÍQe};4jfsri?JÉp!Í?.Iiiajl^^ 
nuet,y iiuftròlo cpafu dçf^nde^ciajpublij-
e ò también el libro deí̂ .C4.çá deÍ .̂cy l>oq 
A lonfg.y el del vi age de^m Gpnç^lez d ç 
. Claui)o algraaTamprlán„,ai^bpsep'pcQt 
pias adiciones, y l^primera^pattc d q | ^ ç » 
blezade la Andaluzia, de .̂t>o imprimió(çl 
3 .y^ltbçp.Sus lAanuícripíps,. q̂ ie eran 4<s 
graiiefttmaeion.y fu5papelcs.de g^aacurip 
lid^;pattcfaefparci.cxQn;eo/u muepte ¿ y 
partc quedandA en podpfc df X> G^il^Qp,??; 
de Carden as fu Cpbrinó.y h^dfit^^tft Wiò 
Ips guardó ,negandp a.uí» J^confeísiQ^4? 
tcnerlps,q el tiempo, y ia polilla en el a ñ o 
de 1671.en que murió,los tenían cafi c o n -
fumídps , en q¡í£ pçregieron originales da 
Crónicas antiguas muy raros,,y gr&ftifctma. 
dc trasiadpsdcPrüulegips,? cfcrj.turas,eti q 
pocp fe hallo legible.g.aqn cilpp^lsò a-Var 
rías roanos^ de algo q íc.falvò.en Us rpias, 
me lie vaUdPfcn algunas partes jáG filloa A n 
nales.Vaton fue notable,y,à auet ttiSxdo 
menos entereza,,ymeups pleitos en eft&Çm 
dadjfaupiera.cõfcguido t̂ as aplaufoáo qípé 
faua.efcri.uíf.^^dçUa^apçA^spaf^^C^ma-
miêtos en voíums para cílos deftinado ^que 
DeJaCiudad'de 
para en poder de Don BarroIoOTc Pérez 
Nauarro/Veintiquatro de elh Ciudad. -
Debefe también memoria de Hiftoria-
dor de Scuília, pues quífo ferio de fu Mo» 
,bleza,a Don luán B»amirc2dc Guzaaan fu 
Alferez mayor , Aicaldemayor, y Procn -
ndordcCortes,iluftrc porfü fangte.V maS 
por la deuocion a nueftro Conquiltador 
San Fcrnando.con que fue de los primeros 
folicicadores de fuCanonlzacíonjComo d'A 
xeenolañode 1621; y con elprerextodé 
dar a conocer quanta Nobleza de bfp3Ín¿ 
ydeSeuilla tisne fu Real Sangre, for roa-
ua libro Genealógico de Cus defeenderi 
cías, a que no pufo el fin ; otro eícríinò de 
hs de algunos Conquiüadores deScuii'á, 
que dexò paia ia Imprenta , aunque no ha 
llegado a ella, fus criginaies guarda Don 
Fernando Ramírez de Guzman fu hijo. 
Pocos otros han eultíuado ella parré d c ü 
hiftoriaGenealógica de íseuilla , que loes 
tan grande de fu grandeza ; algo diò Dort 
Francifcode Medina Nuncibaí,en Trata-
do de lo-Gauaileros Portugalés ^ y en qué 
por incidencia trató de losMeuinas ,Te -
llos.y otras famílias.no fé ha ítnprcífo.y fii 
original eftà en poder de Don Piancüco. 
Tello de Portugal, Gauíllcro de la Ordcri 
de Alcantara , y Maeftro de Campo de las 
.MíiidUsde cfta Ciudad. El ConradorPe-
-dto deTorrcsVrrutia,éfcnuíò de losTor-
íes,y Zañigas, y linages con que lun ectt-
parcntadojcuyo original ettá en ti ArcUi-
uodei Marqués de Valencina, y a cita clá-
feie pueden reducir, y por ¿lía a la hiüoriá 
de Scuüía, el Dodor barrantes Maldona-
do en tus iluftiaciones de la cafa de Nie-
bhjPedro de Medina en la hiftoria de clla^ 
que vno,ni otro han vífto la luz publica. 
En la parte Ecleíiafl:icaJAlonfo Sanchez 
G<'tdIlio,Abad de laVníüeiTidaddciosBe-
nencíad ..eferiuiò rn libro délos Arçobif-
pos,llegandohaftael principiodel Carde-
nal Ü.AguftinSpínola, cuyo original eftà 
e n mi poder propio de la lí orcría del Obif-
po de BíCcrta Don Melchor de EfcudajCa-
nenigo de nueftra Santa Iglcfia pero no fe 
puede dezír,que paísò del borrador.auque 
corren hartos traslados, y defta parte de 
Arçobiípos,ay varios Catálogos, y con no 
poca incierta variedad ,como ya díxe en 
otro lugar,y corre vno del Canónigo Fraiu 
ciíco Pacheco, a que en lo mas ílguíò Don 
Pablo oe Ei'pinafajotro formòD.íoícf A4al 
donado Oauila mi tío , cuyo original cita 
en mi poderjpero mas llegado a la verdad,y 
al computo íeguro, lo rjenc hecho ( y qúd 
me ha •comunicado) D.Chriftoual Ybañez 
dcSaizedomí smigo, con viíta de mucha 
parte del Arclúuo de la Sünta Iglefu, £1 
Maeftro Gíl Gonçalez Danila , eh fu Tea-
tfojpodo mas hi2o,que copiar à D i Pablo 
de Efpinofa , y añadir algo de lo.mas mo-
derno, y fabidd. 
El-P. Antonio de Quintana Dueñas, dé , 
la Compañía de Idus, en fu Santos de cfta 
Ciudad , y Arçobifpado, Hiftoriadorcsde 
Seuilíaen tan fagrada parte ; y el referido 
D.lofefMáldonadocn difeurfodeia Real 
Cap!tla,que dedicado a !a Ciudad dexò pá-
ra la Imprenta,y tengo original,y fi i'e huu 
uterã de reducirá efta clafe los que riioftra-
ron defeodc fér de ella, contara al efclarc-
cido Don Fernando Colon, a el iluttre 1 y 
dcÊto Pedro Mexia, àel Maeflro Pedro de 
Mcdioa.y a fu auuientador ©iegoPerczdc 
Meífá.á! Doctor L>. luán dé Totrí-S Aiar-
Con.a LopeHrabo.à D.Francilco de Mor-
beÜi , al Dodor Luciano de Ncgron , y a 
Ciros, qdc dexai^üo varios apiu'.tamientos, 
dexaron maníficiío el de-leu de efcrinir hiC 
toría particular^ que tocan tan;bieneí Pi 
luán dePineda,Hipólito deVergara-,y qua-
tos lianéfcriromcdernamentcde N.Sanco 
Rcy;y cõíiguicntcmêfc dcScuílíaíy fu glo, 
fioía Cohquifta, Luís Nuñez , Capellán da 
los Reyes,en fuS nctal>les,clRacionero D; 
Martin VazquezSirucla,y otros muchos; 
Y íide tantasel'parddas llores ¿ de lasque 
contiene el ancho campo de las hiftorias¿ 
y las que he bufeado en el retiro de JosAr* 
chíuos,qual felicita abeja,yo formaré pa-
ria! de alguna dulzura a la cuáofidad , qué 
tnc dé lugar en cite numero, abré logrado 
el trabajo , que no ha fidopoco', aunqutf 
liienor mucho que mí defeo* 
Anoi5f8 . 
í Éíañode i64á.loStcniorésprcfàgc»S 
del Futuro caftigo de la diurna ira.tcniaa i 
Scuilia íléna de rczelos de peftc , que t'ni* 
gaua Varias parres vezinas, y deque d co-
mercio,aunque mas atenta era la guarda 
auía de traer íemíilas de el contagia, y ho 
faltada pronofticos, ^ por afped ;s male-
boloS de Planetas contrarios,que laAftro -
nomiá mira anticipadamente, amenaça. 
nan en, el figuicnte rigurofa epídemiaj 
acuerdóme de cftos temores,pero nóde 
que de ellos refultaífcn preucncioneS.yadci 
aplacar la Mage'ftad ofendida de Dios , ya 
de diíponer reparos al golpe.,afsí entre dií* 
eurfo5,quedefpreciauan los anuncios j lie* 
gòe i año figuientej 
Año 1640. 
1 t i mastragkoq ha tenidoSeullladeí-
dejfuicftauraeíoa y en que n:as expeftnieii 
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t ò cercana la muy míférâblc fatalidad de 
ícr dcüruída,y fue el prirtiero de íus ínfor-
cunios laaiucrtedeei Cardenal Aryobíf-
po Den Agulhn Spínola,que íucediò en 
íu Palacio Ar^obiipal, Viernes doze de Fe-
/ brero »de que dixo bien VA Autor grane» 
que lo quitó D ^ d c c n t n e d í c p a t a que 
con Cus eficazes oraciones noleicnpiaiel-
fcclcaílígo tan rigutoíb, que auia deem» 
bíar aefta Republica. Tenia diípueíto fu 
teftamentó deide treinta de ííoüíerobre de 
1647 porque fus Indifpoüciones eran cafi 
continuaSjy tamo,quc le impidieron clrc-
ecbír el paiío.que defeando tuclíe de mano 
<ic Obifpo no Auxiliar , para que vinietlc a 
darfeio el de Cadiz}falto tiempo de conti-
nuada mejoría , dexò a fu alma por hete -
dera,y que fecmplcafle el refuiuo de fu ha-
«ienda^pagadas mandas.y legados, en ren-
ta para la fabrica,y luíknto de el Scmitia-
rio 4.y Colegio de la' inmaculada Concep-
cion,que tiene Seuilla a cargo de la Com • 
pañia de lelus, fundación de el Ar<¿obifpo 
de Lima , Don Gonzalo de Ocampo, 
primero Arcediano de Nict>la,y Canónigo 
en cftaSanta Iglefu, el qual le dexò liber-
tad para admitir otro patron, de quien re-
cibieüc aumentos coníiderabies, y quífo 
ferio el Cafdenal, y que íefabricaffc pri-
mero la Iglefu.y Caía,y dcfpujs íc futten-
taifen los Colegiales con iu dotación , y 
que auiendo de ler allí el perpetuo delcan-
fo de íu cuerpo j en el intermedio de la 
obra , fuelle depofitado en la Cafa Protef-
fa de la mefma Compañia , en cuya exe-
cucion hecha la fprmade cntierto lolem-
nifiimo en la Santa Iglefia , en la Capilla 
de San Laureano , fue defpues confecre-
to paíTado al Templo dicho de la Cafa 
Profella, donde yaze fobre las gradas de 
el Presbiterio fu tumulo , cubierto de pa¿ 
fto rico , y debaxo de dofel de terciopelo 
carmefi, bordadas de oro fus armas,y de 
que pende íu Capelo , hafta que llegue el 
tkmpodeacabarfela Iglefia del Semina-
rio , que de hermofa traza,ha fubido len-
tamente por no auer correfpondido tan 
promptos los efe&os de la herencia, co-
mo lo fue a fu fauor la voluntad píadofa 
de el Cardenal ,a quien llora Seuilla con 
verdaderas lagrimas,como a Padre , y Paf-
tor amantifsimo, a quien le quitó Dios en 
el principio de fu mayor aflicción, para 
que huérfana finticíTe mas cicaftígo. L a 
fJtefcntaaon de fuccrtbr fe declaró pref-
toí?» Don Fray Demingo Pimentel,O-
bífpodeCordoua 5.pero la SedeVacante, 
que duró ha íta el mes de Octubre, fue la 
maí cal?-mitofac}ue han virto nueftraseda-
des,y tcac la plun^a-llegar a fu narración. 
lcõs»y Sccularêã 
2 Aviíafe llamado a Córtcs;y abríeton 
fe a veinte deFebrero3hallandofcProcura-
dores porS-uilia Don Francifco de Valdês 
GodoyjCauallero de laOcden de Santía30> 
Vcintiquatro.y Don Francifcodc Laredo» 
que deipues fue de el mcfmo habito, lura-
do, necefsirando el Rey de grandes íbeor* 
ros para lo inmenfo de fus gaftos , qumda 
exhauttoel patrimonio,¡as rentas por mu-
chos anos antieipadamente cortfümidas,pe 
dian prompta.y ConiidcraDleayudajpreci-
fa.aunque mayor fucíTe el atrafodelaslia-
ziendas de los vaíTallos agrauados de tan -
tas contribuciones. 
3 Défde el aña de 1640 pícauã la ptífte: 
en los puertos de Andaluzia, venida de las 
partes mas Orientalesjfegun fe afirmauj,? 
la pudo te mcr Seuüla,tanto coifto rtfef i e i 
año paffado.que fe guardaua Con gran »'igi-
lancia,mayoren eftcaao, porque enferma 
ya la Ciudad en el Inuiehio de achaques 
frequentes, aunque no fe declarauattcórt-
tagiolos ,1o cftuuo masen la Prímauerá, y 
foore viniendo en ella a quatro de Abril r e -
pentina inundación de Guadaíquiuir pot 
demafia dsiluuias , que bañó lo mas de 
Triana.y Arrabales,y de que aunque íe d e -
fendió Seuiila , no pudo de fus internas 
aguas,a queeerrauan la falida(coano fiedti -
pre) los mcfmos reparos que defendiam l a 
entt adaalasdelíio, con que la de mafia dc¡ 
humedadcs.exalando Vapores nociuoscort 
el calor que luego fe figuiò.aôadiéron C a u -
£as de corrupción a las qne ya influían c t i 
ei ayte losaitros fegundas caufas, que t o -
dos amagauan peftilentc epidemía,alteraá-, 
dofe generalmente las complexiones, m e -
diante la refpiracion de el ayrc inficiona-
do ,con que al principío,ni aun los que def-
pues efeaparon de la mayor eficácia de c í 
contagióle libraron de vaguidos, naúfeas, 
y otros accidentes de cftomago * que fue -
ron prefagosde el daño venidero , e n d 
melmo tiempo de la inundación, efe&o, 
que leyéndolo quandoefeduo efto.obfer-
vadopor el Capitán Brancifco de B.ucfta> 
Pilot o mayor de la Cafa de la Contratación 
en vna brcue relación que hizo de efta pcf-
te, me acuerda fu verdad, en lo que Vi y o 
mcfmo fucedec,y experimenté en mi per-
fona,y las mas próximas. Ya en efte tie os-
po los clamores de losMedicos de loscuer-
pos, que aconfejauan remedios de prefer-
vaciõ,triacas,y los feme jantes difpertacaa 
los de lasalmas.ylosPredicadoíeS í y pier -
fonasReliglofaSjCon viueza de afedosper-
fuadían la invocación de la piedad d i a í n a , 
dé que réfultaton muchas rogatiuas . p r o -
cefsiones.límofnas, penitencias publicas, 
que Ce fcrvorlçauan en varios íucciTos p r o -
Dela Ciudad deSeuüIa.Iib.XVlí. 
digíofo^vnâlmagendcChriílocon hCruz 
acucítaSjdc pinturaiLc viõ 1'miar humor Ian 
Conucnto dc Monjas d •.g nenio end ela 
Asriimpcton. Pero citas oradones/mo etn-
bjr^aronelcaftigo, Cuííaronmejoresdii'-
policioncsa rcceL>irlj;y por cl meiíno roes 
¿ i Ajífil,!'- fue enfureciendo en tabar-
dillos violentos landres , caibuncU.s.bu 
bones, y otras cfpecies complicadas de 
accidentes mortíferos dc grandísima vc-
hcnjcncía ,executiaosala muerte , prin-
cipalmente en Triana , y en los Artaba* 
les} donde auia fido mayor el remanió dc 
Ja inundación , y llegauau a quinientos 
los muertos de algunos días , con .qnc íe 
diò por declarada ( acoita dc tan duras 
experiencias ) la pcltc , amendodCabil-
dode !a Ciudad , y todos los kfo&de l'u 
gauierno comentado a emplearle en quan 
to podia conducir a la prelcruacion, y 
al remedio, de quienes informado fu Ma-
geftad dc orden íuya , fe formó junta, que 
llamairon dc la Salud , coropuelta de el 
Regente de la Real Audiencia , Liccn* 
ciado Don Geronimo de ci Pueyo , el 
Conde de la Puébla dc el Macítrc, Aísi f 
tente , el Marqués dc laEliíeda,Preíidcn-
te dela Contratación, Don Fernando dc 
QucfadaíCanonigo, y Arcediano de Nic. 
bla,Prouifor por el Cabildo! Sede vacante, 
l>0n Pedro Manjares de Heredia , Inquí-
fidor mas antiguo , Don Luís Federiam, 
Alguazil mayor , y Don Pedro Caunilc-
rode Yllcfcas, Alcalde mayor dc la Ciu-
dad , y fus Diputados , y por Hfcnuáno 
Amonio Gonçalez de Abcllaneda , a los 
«Jíules fu iViagcftad afcduoíifiímiimen,» 
te encargó el beneficio publico en oca* 
fíon tan pelígtofd:¡ y que íolicíraílen me-
dios para el aliuío por todos los pofsi-
fibles, ayudando do lu Real hazienüa con 
cinquenta mil ducados de lo mascfefti'. 
uo. Y la Ciudad por fi hizo otra diputá-
cíon,que fe compufo de Don lofcpli Cam-
»cro, Alférez mayor, luán Gutierrez T c -
lo dc Medina, Prouincial dc la Herman-
dad , Don Geronimo Federígui , Alcal-
de mayor , Don Francíico Dauíla, Don 
Gonçalo dc Saabcdra , Don Alonfo de 
Ortega, Don Geronimo Pénelo dc Guz-
man, Don Efteuan dc Lcon , Veintiqua-
tros 4 y Diego dc Oxcda , luán Lopez de 
Arizpe,Peuro López de San Romany y 
Alonfo Gutierrez Arias, lurados , que 
atendián a lo mas inmediato de el gouier-
no , y manejo, ycxccuciondc lasrcfolu-
ciones , como obligación mas propia fu» 
y í ^ q u e mirando .pidieron a los Patro-
nos dc el Hofpital dc la Sangre fus.ntie-
uos quartos, como fe hi¿o en la pette de 
t\ año de mil y feífeicntos j que concedí-
do, cou¡ocofa tan de d bien publico,íle 
hallaron en fu gran capacidad diez y o-
cho falas que aplicar a la curación, fin 
otrasqueí'e cercaron , y cubrieron dc ra-
bias,no bailando aun tanta anchura pará 
h multitud dc enfermos qocurriòjy auíê-
do en Triana otro gran Hofpital, que cor-
rió vnícamente a cargo dc Don Francífco 
Vizcarreto y Lnxan,Fífcal dela RcalAu-
díencia , dc quien ay imprefla vna relación 
de ellos lamentables fuceffos,que eferiuiò 
a fu Mageftad. 
4- Creció la violencia de (a epidemia en^ 
trando el mes de Mayo , y ya cali toda la 
Ciudad cr.a vn Hofpital,por «uc a la ínmea.» 
fidad de todos eíVado^que fe heria,ymoría 
no bait. ua la p>cueneion del fitiodeftína-» 
do-,aun fuera dc la gente principa^y cauda, 
lofa , que no podia fer facada dc fus cafas. 
Aunque delia f<« anfentò mucha,llenando-
fe los lagares, y cafas dc campo circunve-
zin5»6,y en todo el Al) ai afejpero no poref-
í'ofe prefervaron de^iorír muchos. Entre* 
tanto,la vigilancia délos Míníftros,anÍmáí-
fos en lo mas duro del peligro^ifponiava?-
rios medios a la cura ,y conducion dc enfer-
mos a el Hofpital,y do los muertosdeefte, 
y de laCiudad a losoflarios.y carncros,nu»* 
mero grande de carros, y lillas de manos \ó» 
íbaninceíTablementelièuandoi pero a ma-
chos llegaua primero la muerte^ a no pot̂  
eos cogía en c! camino,y dc ios que moríí 
en las «¿¿fas, a:nancclan cada día llenas las 
<:alli:s,y las puertas dc las Iglcíias;todo era 
hortores^todo llantos,todo miferias,falta-
uan Medicos, no fe hallauan me dIcínas,los 
regalos aun aexorvitantes precios, no £c 
confegui¿,valicndo j.ducaaos,y a vezes 4» 
vna gallina .vnavn pollo,y a. 0 3 . reales vn 
hucuo .y alreipeto lo demás , y todos lo* 
mantenimientos.aunque la comarca efta-
ua abundante,y baftecida; pero negauanfe 
a la conducion los foralfceros con ei \\0ttQ1g. 
del riefgo, y crecía en los demás la^coii?* 
c ía , aunque diferentes Miníftros (alian, a 
hazerlosvenir, y aque fe conduxefleelpá, 
camcjy otros géneros preeifos,con admira 
blepromprítud , y dcfvelo, en tanroqjic 
lamuertefcccuauadetal modo en todos 
citados,que aula dia que paflauan dedos 
mil. y quinientos los muertos en los Hofpí-
tales, y cafas particulares, y aunque fc llc-
nauan las bobedas de las Igl cíias de íj nin-
guna íerefervò(quc no era tiempo dc mi -
rar en patronatos,ni rcfpetos)ya no cabía, 
ni en los cimenterios, ni en los caracro? 
dclHofpital,cõ fer eflos 18.y muy capaces, 
yíehizicronotcosfcis,prcuiniendolos con 
las bendiciones de la Igleíia ; vno fuera 
Ll l3 dc 
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de la puerta de Macarena ; otro en lo alto 
: de los íHumcros c e c e a de lâ B.eal;otro a la 
de Triana, aun lado del Conuertro del Po-
palojotro a la Puerta dclOflario,y el fexto 
qtic cafi igualó a todos losdeniàs,ccrcâ de 
ja Hermíta de Saa ScbaíUani pero que mu-
. cbo fi puede paffacfe eon fegura verdad de 
dodentas ÍDÍI pprfonas , c l numero íie las 
que ftíurieron , acabandofe familias ente-
ras, y defpobiandofe numero gcandiísimo 
de caías,y vatrios cafi del todo,comoel de 
• San Gi l , clde Santa Lucia, y el de Sança 
lvlarína>aque no lia bailado el tiempo a 
reintegrar la población. Víanfc t'aJír de l a 
¿Ciudad, y de los Hoípitales carros carga-
dos de cadaueres a deícargar horrorofa-
mente en los c a í ñeros, donde la multitud 
mal cubierta de tierra, defpedia olorinto-
flerable,en que recebia aumento la corrup-
ción del ayrejy efto llegó a tal cxcelifo,por 
no prófundarfe las fepulturas en alguno? 
Templos Parroquiales, que fue preciío fa-
car de ellos el Santifsimo Sacramento, re-
tirándolo a algunas Capillas particulares, 
ò c n los nías vezinos Templos de los Mo-
nafteríos. Y poique algunos del todo que-
daronfin Miníftros.y fin quien cuidafíe de 
el Culto¡y adoiiniftracion de losSacramea-
toSta q«e nobaftando los Curas, m la ayu-
^tadé los demás Sacerdotes, acudían Reli-
•giofos de todas Jas Ordenes, íacríficandofc 
al peligro voluntariamentCjporque los fie-* 
Jcsnoniuríeffcn fin ios Sacramentos de la 
Iglcíla,conio tafittbien alas Hofpítalcs,no 
foioal meímo minifterio Sagrado, fino al 
de feruir a los enfermos eon marauíJlofo 
exemplo, en que gran numero padeció 
gloríofa muerte. 
5 Admirable fue entré tanta fatalidad 
el cuidado,concierto , y dií'poficion de los 
HofpítaleSjelque íe formó en Triana, y el 
de la Sangre, debido al dcívelo, y fuma 
atención de las dos diputaciones, que pre-
mió Dios con n o auer muerto fufetoak 
guno de cilasjel gafto exceísiuo^o folo n ó 
padeció falta, pero tuuo fobra, porque al 
focorro de la hazíenda Realçai que laGíu-
dad aplícó.y al que contribuyó la liberali-
dad notabíe(como fiempre) de el Cabildo 
de lá Santa Iglefiaje juntaron los de otras 
í>òderofasComunidades,efpeciaInienre la 
dé la Miíerícordia , que fuftentógrannu-
riieíò de camas, hafta que fe cerraron los" 
Hoípitaies, y ai reí'pe&o muchos particu-
lares^afsi pudo paffar el cuid-ado a los con* 
tiálecientes ,que en otras cafas no tóenos 
fcíendifpueftas tuukron abrigo hafta re-» 
euperar •gatera la falüd,y mas darles vefti-
tíos põrqiíetòdâ lá ropa eon que cntrauau 
fe dana al fuçgbvj cuyas vorazes llantas 
í-ecularcs 
confumieron indecible cantidad de todo 
genero de ropa , y mucha tan rica, como 
kidc i a opulencia, y el explendorda áeiii-
lla víarla, reíblucíon que fe toníò acerta» 
difsí m a mente para quandoDíos facíTe fer-
uídíjde templar el rigor no qüedaífe c a 
vetHdos,y otras pie¿as contatttinadas fcaii-
11a a la repetición del peligro. 
d A os medios hum inos ^con tantA 
atencíonjcuidado, y gallo ap icados p r o 
firieron los diuínos para implorar la cle-
mencia , y aplacar la luíticia Diurna, que 
con grandes veras fe trató dcfde el princi-
pio.en oraciones, rogatiuas, penitencias, 
procefsiones de Juzes, y de fangre , y coda 
fuerte de obras fatísfatorías, y deprecato-
rias,que inceffablcraentcclamauan àOíos» 
a fu Santifsima Madre»y a fus Santos. S á -
bado veinte y fcisde lunío.íacatmen pro-, 
cefsion los dos Cabildos luSantífsi na a ima-
gen de nueftra Señora de los Reyes, al r e -
dedor de Jas gradas de fu Catedral, acora-
pañada entre lo-íuaue de la muíicajde otra 
mas eficazjdc lagríiiias, fufpiros,/ iamen-
tos ,con ofr e nda agradable fie mpre à Dio** 
de còfaçoncs contritos j , y humillado* » ; f 
defde efte dia,cn que fe empeço vn fo leai -
ne nouenario » començòa dar conocidas 
treguas el rigor de el contagio; y Domm -
goquatrodeluliojdía de el gloriofo^ai* 
LaqreanojArçobifpo de efta Ciudad, que 
ha experimentado fu patrocinio en otras 
fe mej antes ocafiones( como queda vi fto) 
en fu Capilla de la Santa Igieíla , que d o t ó 
el Patriarca Arçobíípo Don ^ilonfo d e 
Exeajuntos también los dos Cabildos a l 
ofertoilo de folemne Mifla, votaron 4 c 
guardarcomofcftíuo fudia.con efta d e -
nota narradua, de mas afs&o que elegan-
cia,porque la aflicción tenia embargados 
los primores a los ingenios ,ficndo c ier-
to , que en las oraciones i mas la fubftarr-, 
cia que la gala de las palabras fe tequíete: 
f Eccefiajlicus coetus Decifíii<f& cap ¡culi, S e -
nitás populitp{*e'Htfpjilett^fpec¡Alitfr Con-
gvegatt apud mtgnumfMetrojfolitanilrrti&Pa* 
t ría reh^U Temflumjn f(ceÜe>,dim, S ¡xB'ifsimom,, 
que noftro Archiepijeo^o,1^ M á r t i r ! imr-e*-*.-
fio fatcriito^votíuif ftcimus, iusiarindique Reli~,-
gimie firm/tmm,0r hite Sucmf¿n£ÍAD¿¡Eitin'---
g d i n ^ nobis [ponte f a ã t f í á benepLcittSedis 
-fipoftoh'cKtquot knnishunediertt (¡nurtitm I t t l í j , 
in (juo trítnfitits S<m&i\simi noftri M A r t y r i t 
ftlebratur > tttmqitam feftivHm colere, CfZ*»-
duntqiK in hue cii{it*t¡,ciu¡i¡íie fub yrkt'js fftee-
re jpermtes jirmioti fide>& cordis StícrijictOi 
qtidrn Etnieorum^ui divebxiw. Sanguine pia* 
caftis vStoSj&i Vírgine C2i(z ,no( ir i intuãtfs i~ 
mi Mtttyn's (tnguine, eiujcftie intercefsUnibus 
Deo Opt. M a x . afluis integru faUíti , ü b € p i -
demia pe (le ,<¡u* hic Cjfíig !mi(r diebus likcrttri, 
(¡u* tÁi¡ihtt/TDritro <tfri:>niws.fer*<iue hen'eno in-
jeft* , vrbem popúlojque defiafcit. SfcttosDeus 
adiin>et,& htecSdtifh Dei ludngclij,. Amen. 
La Comunidad Ecleílaftica del Dcaa,/ 
Cabildo.el Senado,y Pueblo de Seuilla.eí-
pecíalmente Congregados en el gran Tem -
plo Metropolitano,y Patriarcal,y en foCa-
pilla confagrada al Diuo,y Santilsimo A-c, 
çobifpo nueftro j .y Mártir San LaureanOj 
hazemos v o t o j firmamos con Religión dé 
juramento, hecha de nucíira efpontanea, 
roluntad.debaxo del beneplácito de la Se-
de Apottolica»dc guardar,y ha^er guardar 
per feítiuo etl eftaCiudad.y fus Arrabales 
todos los años ¿ cüe dia quatro de íui ío ,ea 
que fe celebra el tranfuodc cí fantjfsiíuo 
Mártir nueftrOjCfperando con Fe mas fir-
me^ factifieio del coraçon,quclà de los 
lithnicos,que dezian : ApUc^lis eon fangre 
tos vientos ,y con U Virgen degolíada , pot la 
fangre de nueftro ínüidiGimoMartÍr,y por 
ius ruegos intcrpucftos con Dios Optimo 
Maximo,fex líbresjdé la que con eftosdíai 
fomos afligiijosjépidcmlajy peítí;,qMe co-
mo dêfett£i;eOadodragon,y vcnsúoCf fiera 
deboraia giudàdjy iosPuebfós: Ahi Díos 
nos ayudCígsf t t t t SantosEiiangelíós, Ame. 
7 CüX^oto rcligioráaaente i'e o b í e r -
ua>antes 4jp Jo goal à dos de lulíojlósmef-
mosdos Cábildos,auían pedido al Conuen-
to de San ^guftín,quc les líeüaflc en Pro-
ccfsion à ia Santa Igleíia.la Sobctana,y mi-
lagrofa Efigie del Santo Crucifixo,que en 
él refplandeee en milagros ( de que hizc 
primera mención en el a ñ o àç i ?a 4 ) que 
Con Proccfsion muy deccote^con el Clero^ 
y B.eligiofòs(quanto 4IÔlwgaril íiempo) 
acompañó'el mefmo Cabildo Secular, fue 
lleuadoiy recibido del Écleíiaftico,à la en-
trada de la Calle de Placentines,(iguiendò 
lo muchedumbrede Pucblo.con dolorofos 
clamores^ expcdaeul© de fuma tèrnurajy 
cCpintuatèompuncíon ,que fe vé pintado 
cerca de fu CapillajCn quadro^que tiene eí-* 
te Letrero} 
J f o de X6^.fddeciendo efiá Çi^âád de Se-
nití* ~i>n'í g**ttífsímá pefletdt qw nutrió rmchó 
numero de gente i los dos lluflrijsimos Cabildos j 
jEcÍefi¿flicofySecuUr tf¡dieron k efle Conuentu 
ie Stin Jgujliti nveflroPadreJe UeuaJfeU Ima-
gtdel SdrnoChriflo k U Santd Iglefin^y kdos de 
Julío de el dicha año , folia ton folerqne Procej-
jiwt<tcornpatt.ído de U Cmdadjy todÀi Us R e l i -
%iòit^sty con grandes cUmores de- todo el Pueblos 
le Úeuar-on a la Santa tglefa,j a lá falidct de la 
Calle de Pideetines el lUijirifuméCabtldo T-de-
(tap'co ,f(tlío,a recihir hProceJsjonty átíiendo 
efiado aquélla tarde^ npebe en. la Santa Iglejia^ 
l a Santipilm-imageniel dia 'ftgmcnteUbohie- • 
Í)èl4 Ciudad de S e w í k U b . X V U : 7 M 
ronk juCap¡l iatyjhiewejlroSeñor femido^ue 
dejde vi día jwr jal íOi començ o 4 mejorar la pef-
te,y aí cabo de d oáamrio totalmente fe quito, 
cerno lo certiiiearon los Médicos,por loqyal jia 
muy mbie,y muy leal Cmiad '.de Seuillaidedic» 
el dicho ' dia dos de I«í/íb[>£ir* . venir pergetua-
mnte k darle gyMUs-jpWíelbengficio recibido» 
i Fue vna,y ot ra; Proccfsion de mara-
üiliofa naaeftta ideM Chríitiandad de efta 
B-cpubUca, que lo qua «aa otras-, feefmera 
en íumptéoíídadçs ¿ ea eAa íe efmerò en 
.afe&os^ue configuíeron .la deíeada.faLud» 
¿e que luego fe aucn.CRfcatoij los principíoSi 
generalmente recibidos por. milagrofys^ 
quandoélcontágtOjy tus influiencíascfta*? 
uan en íu mayorfuerçaipor-quç ajjnqaje fel 
Aftronqmo^ hallaron ien iãsjie ios AítrQ* 
caula àla me)oda, no fue efta hatta doac 
del propio mes.(aunque dentro defnouent-
jiode ías fieftas ai Saijtp Chrifto)enqucj à 
Marte maleüolo,que predominaua.fe ib* 
gò en çonj Unción.lupjtter beneuo.lo,y fas 
lutiferojqiieletetnplò ios mortales ínflu-
xosjdefde éfta c^iv/uncípñ|<3üe (ücedsó eñ 
dos grados.del SignèMÁi$$$tzeàl Çapitart 
irancífeo dè ÉUíèftá :ak|í|a 4ttad(i)^-/»ére-
'eonocienio ta m c j m t i t f é p t f f f i ó U f t e ú i a m ñ - ' 
te la ffjidteiue hl̂ p la MagçfUd Dmná,en U 
Santa Imagen del Cbrijli> Crucificado del Con-
uento de San Agustin. Dos Vezes folas(dÍ2è 
otro Autor)què fa(ip>l Slniifsimo Viati-
co del Sagrario de ¡a (̂ atéjlíaCen las vein* 
te y qüatro iioras >. iqwc Wmq en ella eí 
Sautiísinío Chíiítp'^[qu^ln íainceííablc 
frequência de los dias antecedentes fue co-
nocido prodígio^(si fe fue continuando lâ 
mejoria por todo ¿1 nics de Iulio,de mo-
do,que a diez y feis fe cerraroa él Hòfpitali 
yconualeccnciade tríana^y i ñn de él nd 
auia enfermo alguno en éídé là Sangre,/ 
fòiò reílauan pocos en las conualecen¿las4 
Y llegó Seuilla 'i eftado de güardarfe de al-
gunos lugares de lacomarcã,cn que dura-
üa el contagio; p»r lo qual íe cerraron la$ 
mas de fus puçrías,y. las que quedaron à lo 
precito de el comerci<í,íuecón guardas dó 
Cauallcros VeintíqüatroSVy otros Minif-
tros,y foe boluiemí© la gente à la Ciudad^ 
que fe auia aufentado,en.que el ^)toño fe 
padeciòotra moieil:a,pcto menós peligró-
la epidemia de tercianas* Quedó con tan 
grã menofeabode vezindad,íiño fola muy 
defacompañadajvacia grl multitud de ca-
fas , en que fe fueron íiguiendo ruinas cu 
los años fíguientes, las habitadas en muy 
confideráble diniírtueión de valor , todas 
lascontríbucioaes publicas en gran baxa> 
que fe come^nçò à experimentar enlosha-
zimieníO'jdtf Alcatialas del añoíiguientéi 
âGottandofe mas àe quarenta quentos dd 
^ i i, Annates Eclefiaft 
'iraraTcdis, y íefpe&iuamcrnc las demás. 
• Las mi l íc ias ca í i de el todo Ce deshicieron, 
^ o s g i c n í i o s cic ttfitos,y fabi ícaSj^act ia ion 
í in Artifices,y cficialcs.los campos (in oaU 
<*iuadores>y en los que i efta-c*uía-acu«tie^ 
ron de otrsts pa-rtcs-Hitolerâbkslos /orfia* 
4c s,y otra larga iei ie de n w l c S í f c l i q u i a s d€ 
tan portentoia cilaiijidad. 
9 E n ella fueron vaíios,y notables los 
£acacciiriiciuo& parMcalares,dc que a> mu4-
.chasrelacíoncs.al'SÍ exesnplosdc v a l o í ad-
mirable de caridad ardiente .como de pu-
Xilaniavidad.y codteia; los Mdnilhos toúos 
tobtatontem gencrofa e iBulac io í i ,<kf f re-
ciando los peilgros,}'trayendo de c o n t i -
nuo aucnturadas lasadas; « í í i g u n o huyó 
Ja cara à la obligacion.que p r e m i ó el Rey 
•4cfpuèscon bícntttcreeidos aumentos. Los 
EclefiaÜicos.y Relígioíos cumplicrõ exac-
¿artjcntc quanto la mas feruorofa caridad 
f udo perruadiclcs, dedícandofe n>uchos à 
la admitiiftrácion de los SactamciKosiCo-. 
icos,y Seculares 
mo ya dixe,y à iacuracionde los cnfcr -
i r ios .c n que los mas rindieron glorioíafloe-
tc bs vidas,con que nohuuoComunidad» 
que noperdíefle muchos de fu nuaiero,qwô 
cad:» v«o noccecía particulartnemotia, f 
•ck gio, la de el Ca bildo de la Santa ígleíia, 
mas de veinte y quatro fi^íetos de todas fus 
èierarquias de prebendas , fin nume roía 
Clero inferior,y eafi enteroci Colegio d « 
fus Mo^os de Coro-, y vno ckr los Prebenda-
dos fue aquel inlignc varen Don Marco 
Vazquez <te Leca,Canonigo,y Arcediano 
de Carmona , à quien ei afedo à la C o n -
cepción Inmaculada lleuò à Romany em-
peñé en tantas heroicas acciones-, coma 
he dicho en ctrosáugarcs. Yaze en la San-
talglefia , cerca de fu Altar mayor,Tuego 
deíu deuocion al Santifslovo Sacramento» 
querer la fcpoltura à virta <le íu Sagrario, 
c u y a lofa tiene cftc Epitafio , de la erudi-
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Configrxiok U inmortal me mar id. Don M a -
tèo V'4^uej¿de Leen, ¿rcediáno de Çjtmpnk,j 
Catiori'gode eJlaSiinta lgíeJia,n*cidoenSeuilt<t 
4e ilujlres ¡Htdresrfor fu larga lileralidad par/t 
con los pobres finf^nedetiocton u U Bienauentu-
fada Virgen , kque aufa of retido fe kf i ,y todts 
ftii Cofás¡conocido a l m i m o , y principalmente * 
jRomarfor U ¡eg.iciit ¿oierofimcnte executada 
Ú fomnitítr h p'iodofa Cíiitfa de la Concepción de 
l a Virgèti9deftò fer fepultàdo en efte lugar,por 
no fer apariAdo^ami fendo m uerto de U vijla de 
hS*utifsimaEucari{tUfcifyo culto m i a quanàn 
yino egregiamente ¡olicitado. Dcxb dc yiuir e » 
elaHo de 14549. 
N o tiene la Igleíia memoria fuyaÇy t i e -
ne m u c h a s ) que no fea ílurtre t y a para e l 
culto del Sacnifsimo SacramentOjya paira 
el d e h Sandísima Virgen,varon excelcn-
te,y en el logro deíu vida verdaderamente 
dichofo. 
10̂  Años aúía.qtlc fepatada de ia P r o * 
ttinciade SanGabriel,à qaepertenecía e i 
C o n -
De la Ciudad d 
Conucntb deSan Dí.-go.cxrraraurosdeíla 
Ciudad en dos^l ineíaso Conucntodc áan 
Diego quedó pot cabeça de la Proüinciá 
BctiGa,ò de San Diego, cuyes Conuenros 
vezinoís à Scuiila , íaiitaddo los de la Pro-
«rncia de los Angelcs .foikjtartm tener en-
tcfrtrjeria en Scuilia , para loqUal compra-
ron ciertas cafas principa les de mayoiazgos 
en la Parroquia de Sxin Andrès^en que cu-
rauan fus enfermos , aiijendofoioconfc-
guido licencia para tener Oratorio fecrcto 
cn.quecelebrar Milla pcroíusdifuntoslle-
uauah à enterrar al Conuento de San Dier 
go.de cito pafsô fu deíèo à querer iglefia, jr 
Contiehtofornjadojà que por los Ar. tobí ív 
posfediòâbíoJnta negatiuapor vanas ra. 
ioneSjqueobligaron al Cardenal D .Agu í -
tin át Kfpjnola.à no dexarfe vencer de pa-
iterólas intercefslones , poco antes de fu 
nrticrtc;perocfta íbcedida.y ílguicndoleli 
•caiaosidad-de lapelle , en que los ánimos 
cftauan masfacilcs à excluir razdncspali-
ticaijquando ya iba mejorando} obtuuíe-
roíi los Rciigíoíos del Cabildo Scdcvacan-
tc,y í u Prouiíbr,y Vicario D. Fernando de 
Qutfadá, Arcediano deNiebl2,yCanonígOí 
por medip d ç Dçn Rodiigo de Santellices 
y Gueuara jCanónigo»y Inquiíidorde el 
Tribunâl<ie eftàCiudad.gran denoto fu yo> 
5 que les pufo el Santifsimo Sacramento 
en la pequeña Iglefia que diíjítufieron.y d i -
xo la primera Miffa eh vno de los dias de el 
roes de lunío.con que ánopocodeipcciia 
de las Parroquias vezinas i quedó el Con-
uento publíco.con àduocacion de San Pe-
dro deÁlcantíira.y prefto le pufo por pbrâ 
Ja Iglefia nueua>que fe abrió endiezdcOc-
tubte de j.dóóxongTanfoieímnidadjáquc 
por diputación aísitíiò el Cabildo de la 
Santa igleíh.con buen edificio^ de habi-
tación Rcligiofa, que íc ha coatiauádo,y 
continua. 
ií Lnteròíecon efteConuenroel OUT 
Ihtfode quarenta y cinco, de Rcügioios 
que tiene cita Ciudad j y íusyarrios excer-
jjos^ncluyèdo los de las Cuetias de la Car-
tu^ajSan líidro dclcanjpo.y SanGerom^ 
mode Buenavifta,todos tangrandcs,y tan 
llenos de cucunllancias m a g n i n c a S j q ü e re-* 
«qocíian para deícríuirios cuaipS'tdatnence, 
alargar mucho eftc volumen i dexo hecha 
mención de lo rr-as p a r t i c u l a r dé fus fun-
daciones , cada vna en lósanos que fe eo-
itie^tò,y peiiiclonòjpcrodarè aora de ca-
da quai nueua memoria ein forma de Gata-
Icgo.conut íy he hecho en otras partícn-
lates gtandezas de eftaopüiencifsmia Ciu-
dad// lo hatè aSstmcímo de ios de las.Mon» 
;as queden íó ponerle enelañcsdc 1625 (i 
bienavrédc ctñir la rclâclõ todo lo p'ofsi-
ble^orno excedería fbrir-à de eíHlo, q he 
continuado e n eitos Annales. Refirireios» 
fegun ius antigüedades de fühdacioo»tóafti. 
do preceder.la áduerteocia.qiude losrefé-
ridus (iene la Religion de S.Benitó vno; la 
de Santo Domingo cinco,Saii PablOíSánto 
Domingo de Porta-CcII, Santo Tomás de 
Aquino,Regina Angelorüm, Monte Siort, 
Sanlaci.nto.La de San Francífco o¿ho,San 
Franciíto, oüfcftra Señora de el Valle.Sati 
BdenaucnturaSan Antonio , San Diego, 
San Pedto de Alcantara , lõs Capuchinos, 
los Tcrcéros;San Aguftin tres.cl príricípai 
del mcímo Samo^San Acacio, ¡oá Aguítii-
nos Dcícalços de outíha Señora del Pópíi-
•lo,U Merced tres.cl CdhUenrogrânoicSâo 
•Laureano,.ySari iolcphde tó Defcaícet;lá 
Santihiou Trinidad dô êl de Santa Itífta> 
y Ruíina,yel de la Dclcálcez ; clCactneñ 
cinco,là Caía GrandcjSan Alberto,Santa 
Terefa de ReforiTiadoSjUucftra Scftora dei 
Populo,y el Angel dé U Guarda de lá Def" 
caleez;San Francifoodc Pauià âòsM Vic-
toria de Triada,y el de Sedíllá; la Coaijpa^ 
ñiadciefas féis, Cafa ProfcJa i Colegid 
de San Hermenegildo, el Nouiciade.Cole-
gios de Inglcl'cs, Irlándèfcs.y là Çòncep-
ciorijlos ClérigosMenoreS vno;ios Hetmá-
husdeSao luán de Dios vrid.de Hofpítali-
dad̂ que; es nueftra Señora de la Paz-, los dé 
Bernardino de Obregon vrió.hüeüra Seño-
ra delBuen-SucclTovias Ordenes ¡vlilitares¿ 
lós de Sumíago^San Benitd.de Cá!.atrauá,y 
San iuan dé Acrcilã de SanôafíiíoMona-
Cal,i:cnácidaen£fpaSáelde fu àddocacíõj 
lade laCartuja,el deSaiicáMaííá dé las 
Cucuas,y lade SanGeroñínao ¿los de Sart 
Geronimo dd Bueriavifta»ySariI{idróde el 
Campo-
i ElCoñuentode San Benito filiáciôd 
del de San Benito de Silosjdixe en el año dé 
124.9.fu principio con los R.eligidfosMòn-
g's.que acotupañarott à Sari Fernando' éti 
ia conquiiU de ella Ciudád.y fu ex ífteñciá 
end de 1259 envnascafas, ò fòlaresíqae 
lu Calía inadte.repartiò cl Rey Don Alón-
fo el Sabio fuera de la Puerta de Gármoná/ 
dLirò(conio tannbicn hèdibhojenel ínffc-
liorgrado de PiÍ3rato,fornía en que llegó' 
al ano de 1513 ¿en que fue erigido en Abá-
dia)concediendolo ei Conuento de SÍloS,y 
fu Abad Don Fray Luis Meridcz.Obífpodc' 
Sidónia. Auiánlciiccho algunas mercedes 
los Católicos Reyes Don Fernando5y Do-
ña Ifabel, y dádole águá de los Canos dé 
Carmcna;en fulgiefiapmnítiuá hallo me-
tilo na de auer auido vn fe pulcro muy ve-
nerado de müger ¿eligiofa, y tenida yá 
por Santa, que Uámauan Santa Inés la Se* 
uilianá jpero cúbrela ya en lo coaípti el 
i/da 
Annates Eclefuílicos^ fccularcs 7 H 
velo dei olvido.La TglcGa nucua es edificio 
íucnptuofo ,y bello >como elC- nacato, 
aunque aiediano , fuels grao bienhechora 
la Marqucfa de Tarifa Doña Leonor de Fi-
gueroa Ponce de Leon, raugerde el Mar-
qués, primeio Duque de Alca láDo^ Per 
AhaU'ero trks todus cfas fuertes (díze el Pa-
dre Macftro Fray Gregorio de Argaiz en 
í'tt Teatro Monaílico) han fido majores los 
habares,y nfsies comunidad pecitieñ>i,Mnqiie^ de 
fujetos muy calificados,en letY¿s,y prediac iw, 
¡obre efiofolo fe fundd el credito de U Religion 
"de S m Beiuro,en SeuM-iJe k Cogutti «egw.Ea 
c \ tiépode fu translación eferiui el cuerpo 
Santo,que àcfta cafa fe truxodc la deS.Pe-
dro de Catdcõajq el PadreMaeftroArgaiz, 
dize auerfe llamado San Efteuan, con que 
añado fu nombre à fu veneración. 
a ElConuentodeSanPabloelRcaUdc 
la Orden de Santo Domingo, referi, como 
de lo* fm duda primeros en el aíia de i z 49. 
y que tuuo Autor à San Fernando,? ca el 
de 125 5 como le confirmó el Rey Doa 
Alonfo el Sabio, las grandes cafas en que 
ya cftauaen h Parroquia de la Magdalena, 
cerca de la Puerta Trina ^ ò de Triana. 
Diòlc San Fernando la meíma advocación 
dcSju pablo , que al que auiafundado. e n 
Cordoua,y es fama que fiac fu priaicc^ríoc 
el giorinfo SanPedro Gonca\eü;Telmo,que 
fi cabe cu el tiempo de í'u vida,no es la nac-
nor de fus ocelenciasXa Comunidad f ié -
pre fue numeróla,yea Jos priaieros riepa-
pos hallo mucha noticia de el gran credito 
de fus hi/os, alsí como los conocían mas, 
que por otro titulo.por clde Predicadores, 
que guardando c¡ rigor Mendicante , n o 
poííeian,ni recibían bienes algunos raizes, 
caufa de fus menores noticias,por no aiier-
la de tener de eferíturas publicas.En los t ie 
pos de el Rsy Don Pedro,auia padecido fa 
Templo ruina de fucgo,y a fu reparo ayu-
dó mucho el Rey,fo licitado de Fray Peáro 
Ortiz fu Reügíolo.y Prior,cuya fcpolmra 
con la de Diego Ortiz fu hermano ,"fc v é n 
en medio del cruzero con lofa tallada d e 
baxo relieue de fus bultos, que ha gaitado 
el ticmpo.y entre efeudos de fus armas c a 
ángulos, y medios de laorla,eftc Letrero: 
E S T A S Z T O L T V R A ES D E F R B T P E V R O OK~ 
T I Z , C O N F E S S O R Q V E F V E P E E L R E T DON 
PEDMO,r V E V I À G Ò O R T I Z M A R C A D o R t S V 
& R R M A N O , Q V E L A M A N D O F A Z E R E N E L 
AñO V E L A S E G V N D A M O R T A N D A D , QVM 
F V E E N V E R A N O t E R A D E l+OLAHOS. 
Correfponde al año de 1 3 6 3 .que h uuo 
granpefte en SeuÜla , llamada la fegunda 
mortandadjcn relación à otra anteceden-
te ;dotò Diego Ortiz aquel entierro ,quc 
hafta oy poíTee fu linage, y fue Mayordo-
nio,guarda,y vaílaiio del Rey,y Marcador 
de la Cafa de la Moneda oíicio de gran 
confiança en aquel tiempojConíta de eferí-
turas , que no auia vilto , quando imptinoi 
el Difcurfo de Jos Ortizes de Seuilla la pri-
mera vez,y de título de adchefl'amíento de 
ciertas tierras en Palomares,que concedió 
él Cabildo de Seuilla en veinte y cinco de 
Abrilde 13 5<s.y confirmóel Rey Don Pe-
dro en el mcímojlamandolo fu vaflailOjíu 
Marcador de la Cafa de ía Moneda. Hazia 
«sachas marauillas en el año de 13 51. co-
mo en ¿1 eferiui>vna Imagen de nucftraSe-
ñorajíUaroada de las Fiebres; y dizefeque 
diò falud milagrofa al Rey Don Pedro,quô 
le ofreció en acción degracias m bulto f u -
yode plata , que defecho defpues por c i 
Ccnuento .pufo en fu lugar otro de talla, 
que aun fe vé al pie de la Imagen^cuya C a -
pillary Patronato es de ios CauallcrosMe-
dinas,de la Magdalcna.dotada en el año d e 
1490. por Doña María Cegarra, viuda d é 
Fernando de MedínaNuncibai, Akaidc d e l 
Caftillo de Lebri;'á,y del de Triana, y m a -
dre de Francifco de Medina Nuacibai,At-
caide deMelilla. Otra ruína fefabeauer 
padccMo efle Templo.cn (]uc reedificado à 
expenfas delitnofnas de la nobleza de S e -
uilla,en gratificación àla liberal piedad,íe 
puliéronlas armasde fus principales l i i ía-
ges^n paites de fu techumbrejCn que aim 
algyr-
algunas .fe diuifa.n.Templo de- iros xacha-
íoi'as riaucs, graue , capaz , y magcituofo, 
bien que antiguo.cuyaCapüIa iriayor(fe-
gun noté ea el añade 15 31,) fue fabrka-? 
da,y dotadaypara entierto cbljfaiiioío Díjn 
Pedro Giroftjpor Doña Mencia de Guzman 
íii ttiuger.dc quleíiísnp ay dcí'ccndien;es,y 
alsi,aunque perfeueran ias armas de Girp-
ncs,y Guzmanes, riosè que tenga Patroa-
cierco.Otras Capillas tiepe ,may .nvagfiifi; 
cas.lade losQctizcs de Sandoval..Culate» 
ral al lado del Euangelípi la mayor..y (i-
guíente la de ios Ríbe^sja. (̂ eSan Pec^ro»., 
oydenueftra.Senora dp el Ro.í",irio d̂e los-
CauallerosT-cU'Qsdc Deza^en que yaseJD. 
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manca,.Oydoffdc ia^éal Gíiáneíllerb'-de 
Granada., y Auditor deja Sacra Rota,fue 
Oblípo dcCanatIa,deCôda,y de fae.y m u -
t i ò en 'S.çiíiiiá\à.tréze d t 'Septiembre de 
i v k v * f taé* fepüÉaii^a ¿ftalítapilia , en 
que dexò algunas dotaciones; yecnfe en fu 
nichopcn la pàred/u vrnà,y âr^as^ero no 
.algun Epitdia. • - ; ' - i -
.•• - tos Gazraan es, progenitptós de la ca-
, fa de Tebayque reteniendo fus acmas en la 
bòbcda.oy (ia Altale s tranfito'á la puerta 
.del lado de la- Eputola •, Ips Gáliegos Mar-
cheuas ,Horlas jí^adros.y'otrÓB linages, 
, tuiúeron afsioíefmoiluftTcsr^tíerros.ha -
los borrado el- curfo'de iosbSps.̂ y fuíedi-
Diego de Deza, natura,! de'ftaCiudjd Jiiio, , do otro^dc que-' tiene muchos, cüuy califi 
del Dodor NicolásTeíío, del ÇpnXojo de '..c.ados - - -> .« ."."•¿v.̂  
los Reyes CatoJicps , y de Dpña l ía bel do 
Deza fu muger¿que auiendo fido Colegial 
del ArçobíCpO én la Vniüérfidad deSala-
2n íg lefi a .i f • e lauít rg^f e eíios eí 
..prinapai'alcoj.yda'xo, fac edíñeado en el 
-año d& naíl qmnieneps y die^-^ueue , Te* 
guiien èl lo teíUiica efte LcttCto; 
J @ $ f à r i . ' i a t j s + / f c f n w - A f Ç ^ M i ^ * Kt'tgini&tAtiiriz 'Mori's - ' ^ ^ L w 
' VomitiQ Leorie P t c ¿ w 9 4 \ e t r i S e d m T c n e m e s S e r i n i U ya,̂ © .̂ 
àiçatprum, vjpmcpjaUt^v, Regente , r -Reufrendo VMyt. 
Fwrèç fer t j lp -^^ in 
, r ^ i f y t / e . g t t f r e À l b ç m d e ItsCdjas, , P r m i C m - ^ . 
'Hj/ti'"' 'uefitjim,gqbcrpMtei7j,ntiQDomini. m Í t f i m \ u i n g m e ^ •.íigjf"-
¿ , ¿ ¿ k é * ¿ « ' C « ¿ , c c c « « ¿ ¿ * * * * 
f ma T r m M d ^ d e UgtcrAt i f c imKirgm H4A 
yin MAd'-e d i ptySyfae edifiuda}y UbfadAe^a 
obya>(ijudan,dçj4.s,píAd^fas liwfvM'dc.' hs tmy 
thtftres leñtfef&Cwjiüeros de..f(l4£¿"M>GiitA*d 
de Sf-HiH^tenifiM»SilkktUàtM Rcdyo elS*n-
tv simo,Señor lew} D g ^ ' m ¿fimdo Sxydevlts 
¿fpafas .d SircnifsifMlJoa GMlostfi gMttntM-
do toda l * S jUgruiUiR.^tm.deZndicdwesd 
j t e u e r M i ^ O - J M ^ ^ i ^ r e r F t a y G m i A 
deGu^mun >t7 goitcrnando efte Comento Prior 
U-primer* y \ el fienerenáo Padre Fray A l -
b e m desks Cafasen ' d j f o & l B $ & 
El patió q«e PCÜp*£«r quadr^eS anfGüé*, 
y delv'kpfó) afdidjy: áiiíique dé: fa briea- ofe 
à lorttodewipi esd^gfân autóridad'¿-y4ef^ 
ahegoi fintadâslâs paredes de ©1 élaüftifp 
baxo al írefeode excelentes pinc6Í6s;s«-.èÍ 
ay algunPs Akares.y Gacillas, l£ ni a y or, la 
quéllamande el Gapitutó,ò de profufldis, 
eotierrode lo^ReligiofoS/ett que efttmoyy 
cftà lasveneradà fepoltur^ detSantp Lega 
Fray Pablo ̂ e Sairtta Ma«a|de cuyó dicho-
fotraníito hablé el año de mil quinierh-
tosyaoúentayQchPjy à los lados<le fij 
Altar, iosMaufeolosdedoâGenerales,,^ 
diettro de Fray Alberto de las cafas.cotod 
di-
7 1 6 Ánnales í cíeíiafticos^y Seculares 
dbec , poniendo fü epitáfio cn cl año dç la otra pàttc de Fray Serafino Cáballi,c¡a-
aul quinientos y quarenta y quatro, el de ya inícrípeion es cüas 
Reuerendífsim P . F r . Srraphino Cabdli , Brtxienft, " ^ ' — ^ 
Ordinis Prxdkdtrorum Mdgrjlro Generdlt, TÍ/VO V/r* 
ftntl ímónia cUrifsí"nto,yietatts %eh arderitijiimojlleti-
g t ' o f x y h e n d i r t t í o n i s a f e r t o r i ^ itift¿ur<(tori prompt 
ti(sim,<{ui cites flabilieffdi,& confirmandí grattci tem-
pore, turn beüonm tumuttibits, turn h¿rejum proccllís 
deficiüimo , yniuerfa pene Europa peragratà , viribus 
diuwrnea peregrhurione conjilmptis, Anno 56. in hoc 
Coenobio e'xtinãus tfl X . ' I . Kdendas Decembris^nm 
ífâf» I 5 78, Jlluflr'f' & Exceüentif. Alphonfus Pere^ de 
•¿K** Gu^matjtcog»ome}íto bonus. Merina; S^doniorum incl i -
rus3Vux auitA in hittusordinis -»iros)obfert4antiíc fmga-
m 
,̂'''5 /MíeI'n hwc Iíeueyendi¡sÍMoP.ergo'ponere iufsit. 
eiRcuerendifsimo Pudre Fray Serafina 
ÇAhãiynt turddeUCttMdde Bremen Italia) 
Mteflro General de UOrden de Predicadores, 
y#roncLYÍjsimo en [untidad de-¡)idatardent¡f-
fmoen pelade pieàdà > dejenfor , y reflauraior 
fvompt'ifsimo de LyidARel ig¡oja ,c l qud por 
><:(lMecerl'aty confirmarL , dijcurridacafi tad* 
la EUropaien tiempo muy dificukofo,con ruidos 
de guerra?,y teMpeftades de hercgws^uiendofe-
le gajlddo hs fuer ¡ai con U prolix* peregri-
iKtcionJicndodecmquentA y feis Anos^nttrih en 
cfle Conuento A v.einte yynode Nouiembrede el 
« ñ o d e x s j i . el llufirifsimo,y Excelentijsimo 
Bon JlonfçPere^de Guzman el Biteno* Ínclito 
Huquede Medin¿i-Sido>¡i(i,lc rMndo poner ejle 
turmlcguArdands fu pnguUr afe£lo , heredado 
de jus mayores k los yarones de ejh& Religion^La 
SactiRIacs picça muy hcrmoCa,y adorna-
da;?enfe en ella las armas de los Caualletos 
del apellido de Alcazacdcque es entierro 
deuido al MaeftroFray Melchor Antonio 
de el Alcazarfhermano entero de mí ma-
dre)quc murió Prior deftc Conucnto,y lo 
iluttrò con otras obra^ccrcando depintu-
las de los Santos, y varones iluürcij rna 
gran pieça baxa ên que eftànlas puertas 
del Refkórío,Librería,y otras oficinas. 
Tiene eftc Conuento otros muchos 
clauftros , algunos bien grandeSjquartos^ 
celdas dilatadifsímas para fu numerofaCo-
munidad, que de ordinario llega à d o z i e n -
tos i\eligioíos,con muchos muy grauesjes 
la fegunda caía de la Prouincia de Andalu-
zia.en cuyo Prouir.clalaco goza altcrnaú-
ua en vno de cada quatro tríenos. La caf* 
deNouicios, obra modcrna.esotroCon» 
ventoíeparado,yque àfei folo,no fuera. 
pcqueno,ní indigno de reparosy finalmen-
te todo lo tecante al edifieio material e n 
el gran ÍÜelo que tuuodefdc fu "principio, 
es íuroptuoío , magnifico, dílatado^y c a -
paz.cõ guerra efpacíófa^ de mucha a m e -
nidad,y abundada del agua de pie que g o -
za,de q le hizieron rherced los Reyes C a t o 
Heos D.Fetnaiido}yDoña lfabel(à quienes 
dcuíò otros efpeciales fauotcsjcuyo Priu í -
Icgío fue de veinte y feis de Septiembre d e 
1 4 7 8 . y la car.tidad tfna blanca vieja.que 
entiendo redücirfe à diez y ocho pajas.En 
elCompàs.ò portico,ay dos Capillas tnuy 
luzidas , vnade la Cofradía de San Pedro 
Martit,que fe compone de losM.íniíhosty 
Familiares del Santo Oficio de la InquiG-
cion,y otra de la Cofradía de nueftra Seño-
ra de la Antigua.qite haze fu eftacion à la 
la Santa Iglcíia el Viernes Santo en k n o * 
chcy es de las de mas dcuocion,y mas c a * 
líficadas defta Ciudad^ además falen deÜe 
Conuento otras,no poco fcnaladas. 
Ha íido fiempreefta Comunidad muy 
eftímada de los Reycs>queia priuilegíarofv 
con muchas eífempeíones ,franquezi da 
pechos à fus criados,ybarcinadores,ò c o * 
gídores de litwofnajdc que aunque no per-
manecen los Prluilegios.confta en los P * ^ 
drones públicos de la Ciodad,quantos pot: 
eña caufa eran eíTemptos $ fue en todos 
tiemposfrcquentada,y vifitada de í u s p e r -
• fonas 
Deis Ciudad de 
fonas "Reales, y entre firgularifsímas pre-
rrogatíuasdc í'u recomencacion} es digna 
«¡e ponderación la de auerl'c inllüuido en 
c \ h , y en Rciigiofos iuyòs cl Santo I iibi¡-
iialdc la Inqi)ificicn;por les Reyes Cató-
licos Don Fernando,}' Doña Ilabel̂ y baf-
taua à h;;zci'!a fuiioia , llena (levupic de 
campeones valientes ,qtíe con !a lengua,y 
con la plurria , han peleado por ladetVnía 
de la J?è, mcrccicndoj que le Jescncomen-
dafl'e el grjn empeño de arrancar la mali-
clofa cizaña de iâ hcregia.de entre la míes 
de la ChríiihndadjCuyas primeras folíci-
tudesfueron del Macílro Fray Alonfo de 
Oxcda^que Informo à los Reycsde las exe-
crables maldades,que feperpctnuan por 
los judaizantcs,y lo mucho que candía fu 
maldirá femílla. Veo afinv a do., que el pri-
mero Tribunal, y ¡as primeras cárceles, 
fueron dentro de efte Conuento ; pero cd-
mo ya dixeen otro lugar,he vjfto proceü'o 
fulminado en elCañilio deTríana ,cn el 
primer año de la inüii ucion.Defpors feíñ-
troduxerõ á Inquiüdorcspcrfonas de otros 
cftados: Pero ( comodízc en íu Crónica el 
Obil'po de Monopoli) t u eft. Ciudad fiempre 
lesijí4cdo,co>r)6 porheiattoía^i l -s JlAigiofus dé 
ejla cafa, >fer tos ̂ eUdores de U Fe c» cjl.t C'/w-
dad^y fierupreha mido en cllt 'j:iitn fe opong i k 
los que han pretendido fewbmr nu-'HAS dveiri* 
tiaiconcfue engdnar al PiK-bJo Aísi fie,.quan-
do los pefUcrfos Egidío;y Confta'ntíno/o-
Hcicaron contaminar la pureza de la Fè Sc-
uiilana,que el Maeítro Fray luán de Salas, 
hijode etta cafa,fue de iô  primeros que lo 
conocieron^ defcubrieron,en cuyo reco-
nocimiento.y la memoria de los primeros 
lnquííidores,el SantoTtib jiial ha¿c cu ella j 
algunos de fus Autos particulares. 
Grande es el nutwerodc los hl/osinííg-» 
nesde cftaCpmunidad íUutrliVima.de po-
cos haze memoria (u Hitloriador el Obií-
pode Monopoli '.Ha tenido ejh cajaÇáizc) 
inttuwerabUs .Maeftros Fro'iincí.ilcs , j Cate-
dráticos en dmerjas Vniucr[idades , y Conucn-
tosgrattes de la Orden, de que par á1}remar no 
fe wrf̂ f Aquí metnorh. Y concluye con el 
MaeftroFray Francifco de la Crua, hijo 
primog2nito(en el figlojde los Duques de 
Beiar.Don Franciíco Diego Lopez de'Zu» 
fijga y Sotomayor, y Doña Maria Andrea 
de Guzman q̂ue aquí tomó el Habito, y 
hizo profv-fsion , trocando la R<ügion de 
Guzman üoníingo,todas las efpcrançasde 
cl mundo.cn la íucefsion de los grandes ef-
tadé'S de fus padres. 
j El Conuento de San Francisco tuuo, 
Como todos los púmitiuos.fu origen eo ¡os 
Rcligl^fos.qucde fu Seráfico Habfro acó-
pañaron ã San Fernando en el í:xercko,y 
Seuiila.Lib.XVlí. J i y 
entraron en fu cômpáãía en cílaCíudad^x. 
preOcioencl año de 1249.Ven eldej z 6 $ . 
y otros dixe ios q de fus pnneipíos fe auc-
r iguòj la euidêeia de auor eitadu-fiempré 
ene! lugar que ocupa .aunque no cxííleei 
Priuilegu.» de fu repartímienco.El gran fue¿ 
lo quev)capa,h.\aomeneitcr toda la gran-
deza, y exícníion de fu ediíicio,y guertaj 
auiendo íi loüempre numerofifsimo de. fa-
milia Religíofa.y aunmayor,que la queao^ 
ra lo habitaon llegar á dozientos y cín^ 
quenta Reii¿iol'os. Defdefu fundación lo-
gró con los lleyes la primeracitimacion.y 
con la Ciudad toda á íu exemplo .de que 
prauínieron grandes mercedes,y auer ele-
gido entierro en fu Templo familias de U 
p.imcia gerarquia ,como dixe , mencio-
vnndolasenel añoae i 4.1 i . con que nin-
guna otra cafa de fus contemporáneas la 
jguaiò , como ni en ¡as t'ranquezas.y pre-
rrcgatiuas, con que eftuuo decorada,fiea-
'do tanto mayor el honor que recibían fus 
hijos , quanto era mas préfuhda. la humil-
dad que excrcitauanj feñalaronfe en fauo* 
recerlos ci Rey Don Sancho elQuarto.y 
la Reyna Doña Maria furiiuger, y el Re / 
Don Fernando clQaarco fu hijo , dé los 
qualcsperfeuerancncl Arcluuode lasMó-
jas de Sanra Clara .algunos Priuilcgíosori-
gínales.quc expresé en fus ríempos,con U 
gí.ã merced de fa agua de los Caños deCat-
monalcl Rey Don Pedro afsímefino les fué 
muy gi'ato, ayudó al edificio de fu Igleíía 
con largas limofnas.y aun fe afirma.que le 
diócanEídad de Relíquias de granellimai 
cite gran credito degeneró mucho en la 
calamidad de la Claultra.que cali llegó á 
dexat la Religion folo cu losHaouos,cnt' 
tre cuyos excedos fue cl mas opueito.a ía, 
ínitítuto, admitir grúeflas rentas,gucaun-
que las protextaua el nombre de dotacio*. 
nes,el efecto deldeaia de ei pretexto,como 
tenía tantos entierros, y C:I(H¡ ,ÍÍ íiultresj 
rozándole con poderofos, pallaron á pro-
fanosjhaftáque de éntrelos mefmosfe le-
uantaron fujletoszdofos, que dèfpues de 
lavgosaños reedificaron el arruinado edi-
ficio efpiritual, y lo reduxeron à fu anti-
ano rcfpiaodor ,renunciando las rentas^ 
dotaciones ( en quanto no ofuí'caron los 
CauLhalesJque por los años de 1300. co-
mo he notado en otras partes, fe adjudicó 
con el cargo de fus obligaciones al Con-
uento de Monjas de Santa Clara* 
La Lglefia que varias vezes ha (ido re-, 
edificada , padeció la vitima ruína en cl 
éruzcro.ycaíi toda la techumbre del cuer* 
po el año de 1650 à 29. de Enero, quepof 
defecto de vn eltriuo fe defplomò,f\n daña 
de la Capilla mayot'-,pero con el rico cáu-
'Mm m dal 
7 i S 
¿al de la pobreza de San Francifco fue re-
Cvii{icada,ycon muchas mejoras en breuc 
jntcrva¡C;iuplicndo el Ínterin la CapíÜade 
les Porttigucíes ,esde fola vna nauc;pero 
de^randeza^y capacidad muy de tan gran 
Ccnucnto , con cruzeto de prolongados 
braços,y Capilla mayor , cuyo retabio de 
marmoles blancos , ralladosde menudas,y 
primorofas labores ,con perfiles dorados, 
es rico,hcrmofo,y íingula^con pocos fon-
dosdcjafpe ncgro,que ayudan áfobrefa-
Hr lo blanco;eftuuoantigua mente en alto 
el Altar, como oy fe vé el de San Aguftin, 
fobre tres arcos, que formauan tres Capí' 
lias, y debaxo los fepulcros de fus Patro-
Ànnaks Eclcíiaíllco^y Seculárci 
nof jpcrocon permlfsion fuyá,y dadiua de 
las mas de las ricas piedras que lo adornan, 
demás de las que antes eíteuan en el .fe mu-
dó a la forma picfcntc, hcrnaofeando con 
yefenasla bobeda,y fachadas Colaterales, 
en que le dedicó el año de mil feifcientos y 
quarenta y dosjfundaronla en la forma pri-
mera los Marqueíes de Ayainonte Doa 
Francíí'co de Zuñiga}yDoña LeonorMan-
rique de Caftro(ò ya adquirida de nneuojò 
heredada de fus mayores)cuyos bultosao-
ra íe vén eleuadds en decentes nichos à los 
dos lados,y hallo en vn papel antiguo^ fi-
dedigno,que tenían cftos Letreros: 
J Q V I T A Z ? . E L M V T I L V S T R E SEfiORDoN 
F R A N C I S C O D E ZVÜIGA Y D E G V Z M A N , 
MAi lQVES DE AYAMONTE,SI}ÍOR D E L E P E , 
Hl jO D E L M V T I L V S T R E S E ñ o R D . P E D R O 
D E z V ñ l G A , P R I M O G B N l r o D B L M V T 
I L V S l R t SEñOR D V Q V E D E P L A S E N C l A , Y 
D E L A M V Y I L V S T R E S E H O R A D O Ü A T E R B S A 
D & G V Z M A N S V M V G E / l > H l j A D í ¿ M VY 
I L V S T R E SEÜORDON I V A N D E G V Z M A N , 
D V Q V E DE M E D I N A - S I D O N 1 A . M V R I O A 




Y en la fepoltura de la Marquefa, que baxas , que quedauati debaxo de lacleua-. 
cftauacnladecnmediodelastrcsCapillas cíen del Altar mayot: ayor: 
A Q T l T A Z B LA M V T I L V S T R E S E H O R A D O -
HA L E O N O R M A N R I Q F B D E G A S T R O , M A R -
QVBSA D E A T A M O N T B . C V T A E S E S T A C A -
P I L L A MAYORyPASSQ DB E S T A V I D A A LA 
DB B L C I E L O A V E I N T E T C I N C O D B M A -
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V"'.Qijal ñieffcla forma de iadotacíonjò 
ílfiie nias antigua délos progenitores de 
el Marqués, no lo he aueríguado,ní vifto 
ra^on en el Conuento i pero muchos años 
anees hallü,quc Doña Leonor de Zuñiga ia 
Buena(epíteào que le dieroñ-.fus exeeFeo-
tes prendas)hija de elluftida mayor Die -
go Lopez de Zuñiga , y touger de D o n 
Alonfo Perez de Guíman, feñor de Leí 0 
Ayatnonte , y la Redondela.fe enterró e a 
De !a Ciudad de 
cftaCapllIâjCuya muerte fue el ano de mil 
quatrecíentosy feíénta y nueue.y quí Al-
tar ptopio.qucdentro de ella tenii,ò fuá-
dò.qucdò à Doña iVlencia de Zuñiga L'i¡ fa-
brina , mugerde el Comendador Alcaíb 
Ortiz , cuyo padre Diego Lopez de Zuñi-
ga , fue hijo natural ( auido antes de fer 
iicleíxaítíco)de el fanto Don Gouçaio de 
Zuñiga,Obil'po de Plaíencia»y laen , y ce-
lebrado como Mártir de Chr'uto , inurien-
docaptiuo en laca a manos de los Moros, 
deque hizemención en ei año de i46'9. 
hermano de Doña Leonor de Zuñiga ¡a 
Buena .que criòà fu fob tina Doña A l i c i a , 
y la casó,y dio el feñorio de la Villa deGí-
nès,y el heredamiento de Collera en c L \ l -
Seüilh,Lib.XVli; i - u j 
xarafc, fogun confia de vanos íníkuínen-
tos.que cité en clDifcurfo de lcsOfrizes:dc 
Doña Mencia heredo el fcatronaro de eftí 
Aliar Doña luana de Lciba fu híja.qae no 
fe casó , y tn íu muerte ¡o dexò à Álonfo 
Ortí¿ de Leiba fu íobrino)hi>o de Gonça-
lo Oítíz de Zuñida fu hermano,à quien hi-
zo heredero de íus bienes^bligandolo à e| 
apellido de Lcíba>que quedó con el de Or -
tiz i ü^deuendientcs, en cuya Cafa entró 
elícuorioae Lorralva.de la,deGuzman/y 
cucuyo Pd.tronato perraanece efte Altar, 
que quedo iiempre dentro de laCapiüa ma-
y or,en que Ce venera y na Imagen denuef-
tra S.'uj;a , y tieae delante lofa con eftõ 
Lccrero; • 
m E S T E E N T I E R R O , T A L T A R D E SEnQR í 
S A N T A A N A , B S DB DOñA i r A N A D E L E I B A , 
H I j A D E L CO M E N D 4DOR J L Q VSQ O R T I Z tT 
D E DOnA MSN-JIA DB Z ' / n K H Sif MVGñR,* 
T D E s r S - . A S C E N D l E N T B S X D a i C J i X Q i a N 
T E S , T D E D O N ALONSO O R T i Z D E L E I B A . 
Y G V Z M A N ,SEñOR. D E LA V I L L A D E T O R -
R A L V A tC0MO P O S S E D O R D B L I ^ I N C / L O T 
P A T R O N A T O Q ¿ E L ã DlCTTk DOnd I V A N A 
F V H D O . A JAMOSE E L M O D E i ó ¡ i . 
Su primera advocación ,fue de Señara 
Santa Ana,quc fe 1c ha mudado coa la nue-
ija Imagen. Las Capillas Colaterales a la 
raayor,la del lado del tuangcíio.es de los 
Cauallcrosdeel apellido de Ncue^ngina 
ríos del Ducado de Brabante^la de la Epíf-
tola,tiene armas de Melgarejos,y Sando-
vakSjy la inmediata es d<; los Yilcícas.en 
que eíla el Sagrario,y Comulgatorio, lun» 
to àla de los Neues, tienen Altar muy anti-
guo" los de la Fuente,decuya cafa fue Don 
íranciícode 3aFuente,Obifpo de Cordo-
ua;otros Altares ay en la mciuu parte,y en 
el traníitodelaSjcríftía de mucha antigüe-
dad,y nobles dueñoSjCu yo fino fe difereció 
de la forma^antiguacn la vkima reparado 
de ella iglcna^ íabrícade fu nueua ^acriú 
ríajdcbaxo del Coro permanecen en fu an-
tigua forma las primítiuas Capiiias de Ies 
Chtizes.de los Marmolejos.fcâoresde To-
iti/cs , que en efta , cuya advocación es de 
SJU LUIS Obifpo de Tclofa , tienen i'u af-
íicntolos Hermanos de la Tercera Ordca 
de Penitenciaren aquella Vrta Cofradía dá 
advocació de Señora Santa Ana.referuada 
emperoen ambas la propiedad de fusdue-
ños,porcuya permisión tienen furefiden-
ciaeLtas Hermandades. Aquí eftà tãbienla 
aatiiuaCapiiliade losSanu!lanes,cõ otras, 
y portodo el Templo otros muchos Altai-
res,Capilla propia de la dación Francefa, 
dedicada a iu lUy San Luis ,y la de los Viz-
eainos ,gra»de , y de hermofifsinoa traza, 
y .puüdjlsimo ornato dé rexasj. del reta-
blo modernode lo mejor de eíla Ciudad-, 
lleno tras fi eíla Capilla la referida ruina 
del Templo., y hafe reedificado tan decen-
te^ digna de fu noble Nación, que tiene 
por fegunda pa tya à Scuilla,(egun la feli-
cidad con que a ell a fe trasladan fus hijos* 
La SacritUa es pieça muy digna de íer víflfa, 
y competente a la excelencia de las demaŝ  
partes,que fe fabricó de nueuo defpues 
que fe reparó la Iglefia , y honra fu ante 
Sacríuia ci Altar dcSan Diego , que es 
Mauí'eoio de el Arçobifpo de ella &anra; 
¿imm i ígi'c-
72.0 Annales liclcfiafticõs,y Seculares 
Ifelcfia Don Fray Pedio de V rbina , y en lleros Burgaleíes , y la que â cfta da paflfo, 
que en decente tabernáculo fe guarda el incluyendo otros Altares , dcfde ct braço 
medio cuerpo de plata, que para tlelicaíío 
de ínfiguc Reliquia de San Diego , que 
ofreció } á i b el mefmo Arçobiípo : otras 
muchas Reliquias pudiera cfpecíficar.quc 
en ricas vrnas,y Relicarios guarda efta Sa-
criftia , que acafo Ion parte de muchas de 
que ay roemoria auerle (ido dadas por el 
Rey Don Pedro fu gran deuoto,y bienhe-
chor. La copia>y riqueza de prefeas,y or-
namentos ,es tanfibien muy condigna de 
todos genetosjcolores.y vfos. 
Las grandioíidades de cfte Conucnto 
pedían prolixa deferipcion , y que encada 
vna procediefledetenida la pluma^enien-
do tanto que particularizar , que à no ce-
ñirlo ocupara mucho papel,y no fuera pe-
queña la parte de ía Capilla de los Caua-
cieaio de el cruzero dela Iglefia,à la de la., 
Cofradiadela Vera-Gruz, àque fe entra 
per la mefma Capilla,à que conuiníeratne-
JOI el nombre de fegunda Igtcfiajpor faca-
pacidad,hert«ofura,y adornos. Otrastiena 
el clauftro principal 5 en que no es de olvi-
dar la de los Gaualleros del apellido dcMe-
ñaca^ue goza priuilegiodc faca ríe Anima 
de Purgatorio ,con quantas Millas Cnella 
fe celebran. 
El clauftro principal, que contiene e n 
fu patio j frefeo ,y frondofo jardín j c s d c 
mucha dilatación , Hiftoríadas fus paredes 
de pintura al frefeo, de Artífice entendido 
macho en dífeñojy colortdo-.acabòfe en el 
año de 159 3 • como lo demueílra eftainC-
cripcion: 
' i N G L O R I A M , E T HON O R B Ai O M N I P O -
T E N J I S D E I V I P G J N I S Q V E D B t P A R A, 
' M A R l ^ £ , E T S E R A P H I C I P A T R l S N O S F R I 
FRANC'iSCI O P V S i S r V D P R J E T B ' U T I S 
O M N I L V S N E D V H C O M P A R A N D V M I N -
T R A B I E N V M F O E L I C ' T F . R I N Ç B O Á T V M 
F O E L I C I V S A V C T V M y N E C N O N E T F O E L I -
C i S S I M E C O N S V M A T V M E S T * A N N O D O -
M I N I 1 593. 
* 2 
A glorittty hont'd <ie Dios Omnípot ente y de 
la Virgen Mttritt ¡ » Madrety de nnejlfo Seré • 
jico Padre SAH Francijco , en dos AHOS fe co-
mento fel izmente,¡e proftguib con mayor f e l i -
c idad^ fe acabo felkifsimámente ejla obr¡t,n* 
com par Able d Us mus antiguas ¡en el año del Se-
ñor de .159 3- Merece bien tal ponderación 
por fu hermofura,y mageítad^y à mas de 
otro cercano caíi igua^mayores^y meno-
res tiene otros muchos, con tan capaces,y 
eftendidos quartos,llenos de celdas, que 
apofentan fu numerofa Comunidad,cõ tal 
cumplimiento de oficínas,pieças comunes, 
y publicaste tanto defahí>go,que nada ay, 
que no fea magnifico^ proporcionado à la 
Gigantea efttuíturade todo el Conuento,à 
que precede atrio de comperenre ancho.y 
en que la Capilla de los Portugucfcs, dedi-
cada à San Antonio,no menos es, que otro 
Templo no pequeño,? de fabricajbelleza, 
gaJa,| perfección de partes,à niaguna in« 
ferior,y fuperior à muchifsiaías,y fi menog 
Ja Capilla de las Benditas Animas dePur-
gatorio,que también fuera de la Iglefía t i e -
ne entrada por el atno,noes el menos c o n -
íiderable honor de efta cafa,porgran Hcc-
roandad dc iluftres Cofrades^ue adminif-
tra, y diílribuye en obras de piedad muy 
gruefla porción de rentas. 
Qucntafe aqui otro gran numeíôdeHer-
mandadesiluftres,y Cofradías deuotas>qüe 
fin proligldad no pueden rcferírfe,conío en 
la referida Capilla de la Vera - C m z j a C o -
fradía de el meímo nombre , que haze fu 
eftacíõ à la Santa Iglefía el lucues Santo en 
la noche,qHe fin comparación es la de mas 
fundamento^ feguraduración^ tiene cfta 
Ciudad,y q afsinielaio diftribuyc muchas 
obras pias. Las de los nobles Vizcainos y 
Burgalefcs.lade losTerceros.la de Ssn M a -
teo,que tiene la Imagen denueftra Señora 
de los Reyes,dadíua de S.Fernando,de que 
otras 
De h Ciudad de 
otrasvezes he hecho ncrocrñ. I s ¿c SÍ a 
Eloi de les Plateros, y otras que d ex o à 
roas puntual Biítoría , que el que e m p r e n -
diere cícriuirla de íoio cite Ccnuemo ,1c 
fobrara materia para hazcrla,no b r c u e , n í 
p o c o curioía , y icio de íus juDilcos , c c -
iwcnçandopor L \ conrsunicacicn de todos 
losde Jaígiefiade San luán de Lciran ce 
Roma,tendrá hatro que referir,y anoauec 
accidental incendio confuiuido en i'uAr-
chiuo las nus de fus memorias, otras mu-
chas huuiera comunicado à ellos Annaks* 
dignasde l a noticia publicaipcro íi csdili-
c i l ceñir fus materiales cxccíencias , ni 
comprehenderíaseílandotan ala vnta,co-
mo podrán tratarle dignamente lasci 'pi-
rituales,quc fe retiran a lo vulgar de los 
o j o s , como los muchos eucrpusdeCon-
uentualesfuyos,que venera preferuados de 
corrupción , con cuídente iimauüla , vn 
Fray Bernardino de Corbcra , que /uíta-
mente íc confia,quc acrecentara einurae-
rode los Santos Canonizados, y o t r o s no 
menos heroicos en virtudes, IctraS, Dígni-
d a d e S j j Prelach-scon que dei'pucs de aquel 
parentefisde la deformidad de iaClaultra, 
fe teítituyò al cxplendor antiguo anteŝ de 
que íc ice aucr anido e n cita Comunidad 
.masde quinientcsgraduados por las Vni* 
uctíidadcs e n las faciátadcs íagradas,a que 
defpuesdc la r e f o r rúa'íepudieran equipa-
rar no menos profeilores in í igacs^unquc 
í i n e i grado queatectauan menos humil-
des los príaieros, eii.ccí.ifneaíc^deidcque 
el año de mil y .quinientos, con Bula de el 
Pontífice Alexandra Sexto,íe feparò de la 
Prouincia de Cánula, la de Audaliuia^que 
antes f o l o era Cuítodia, puiiendo alsi me-
jor conocerle (usíujetos rcleuantcs. De 
todos,yde los que ha hecho venerados la 
virtud excelente,he de reduzir l a ¡ D e m o -
lía à la de e l ya nombrado fray iicrnardl-
node Corbcra ; fue elle i n i i g n e L\c:ligioío> 
natural de la Villa de Morotij donde nació 
à quinze de luníode el año de mil quinien-
tos y ochenta y v n o , hí;o de Aífeníio 
Díaz,y de Doña Marina deCorbera fu mu-
ger; recibió el Habito , y profdsion en el 
Conuento de San Francifco de la Ciudad de 
I z í j a e ! año de mil quinientos y nouentay 
fíete , teniendo apenas los ptecifosen la 
€dad,pero muchos de canas cu ci talento, 
y en la virtnd,en que creció .admirable m e -
te , y corrió el periodo de fu vida,zelando 
fiempvecüidadofifs'ímolos teforos c o n q u e 
la enriquecia ladíuina mnnojoiuriò en ci-
ta Ciudad en diez y íeis de Ncuícaibrc de 
mil feiícicntos y cinquenta y dos, en cafa 
de Nicolás PratOjCaualicroGinovès fu de-
ueto , que-con licencia de iosPíeladós lo 
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auia tciído à curar a ella de Ja Vili.i de 
Vttcra , en que comraxo la vitima dolen-
cia j aunque con grandes aMh* d : acabat 
en eñe Ccnuemo j a ene tac licuado fu 
cuerpo diiunto j y ícpn'tado honorifica* 
nientc:pcr¡cuera con tmlagrofaíncorrup • 
clon,)' tía obrado Dios por tu medio nnt-
chas,y raras marauilías. 
4 Hl Conuento de nueftra Señora de, la 
Merced , que reconoce Autor i San 5;;er-
nando'.y rcíeri cutre los primeros en el año 
de nnl düzicntos y quarenta y nucuc.mo-
íiguio üempre eny:c los mas famoios de fu 
Ocdcn,cn autoridadjy numerodc Religio-
íus , mayormente jüefde que la Prouiucia 
ÜL Caílilia te leparé cali independíente de 
cLtettodc la Kcugion.en cuyoticfr.po.no 
pocos hi)osde eua caía'aíceudterou a fu 
lupremo grado- y no macho deipueyde el 
anode mil y quimentcs,tcedííicandoíc el 
primnmp Templo, logro el Patrorsaco de 
fu Capilla mayor Pedro Suarez deCalH-
ila, Cauallcro nobihtsimo, lucz Orkiul, 
Tetórerode la Caía de la Contritación,y 
Veintiquatro de eda Ciudad, para íi y d i 
deíceudientes.para los quales con el apelli-
do de Caítüla futido mayorazgo/ 
BoluíO la L\cii¿ioa a rehuirte crt laert-
tera obediencia de lu Gcncral.y aícendie-
do poco deipues al Generalato el Maellro 
í íay AionlbdcMontroy , hi jo de Seuiüa, 
y de cite Conuento,por uacimiento.y Ha-' 
buo,que auía lido Vicario General de el 
Peru , lo acrecentó de gran parte de las' 
fumptuoías fabricas que vemos, cotneu-
çandoel moderno grandiofoTcmploj eti 
eJ fexenio de tu Prelacia tuprema , acabán-
dole la Capida may r; en que prehde la 
Sooetana Imagen de nucítra Señora.dadi-
ua deban Fernando, ficado aísientodc ftí' 
uonoretabio tan auentaiado cneíCultu-
ra,Arquítectura,y talla , de madera, dora-
do ,y citofado d; tan acertada traza , y 
execucion , que folo fu villa puede perci-
bir bien tan ottentofa grauedad, obra dd1 
Franciícode Ribas, Arquiteíio.à quien ef 
tâ y otras íemejanres obras han hecho fa-
inoi'o i de-cita es tnagcítúofifsima la apâ -
riencra, fauorecida de ló de (collado < y a»:' 
chucofodeel Te,í)plo,y de elfauor de fus 
luzcs,que todo el rigor de el Arte no pudo! 
bufear mas apropiadas. Tiene la Iglefia 
que le acabó el acó de mi! y íeifdentos y 
üoze.ouas paitieulares Capiíías.y Altares 
de fan'iíüas ílufucs , que envna yazc fui 
Fpitafundefcuidono diículpableju Gene • 
ral, y ampluicador fray A Ionio de Moa.-, 
t coy,que terminado c l rriandOjacabòeri eí 
retiro de tu celda àdiez y nucuc de A'g'pf-
tode mil feiickncos y catorze,»© atikn'def 
Ma¿¡-n 5 aá'! 
7 t i Ànnak;» Eclefiâíl 
admituíò la Mitra de Puerto Rico.à que 
1c noo brò el añodc mil ieifeientos y nne-
iK-.ei Rey Don Felipe Tercero ; h\ retrato 
lc vcen la Capilla dc íu fepu!cro,al pie dc 
vn beliifíimo quadrode la Conccpcio.ule 
nueítta Senora,de lo muciio que ínuoblo -
d ò e í i a cafa,di2c el Croniftadc UMe.ccd 
Dc (calça. , que aunque nu Ubro d MAC jiro 
Mon*ray totioejle C(>nuent'j,en Uformniu? tie~ 
ve,d,é l fe:ed¿iu' todo lo grande que tiene. 
Siendo fu Comendador labró el clauftro 
principal,cuyo patio es jardin.aunquc no 
grande^ elegante dii'goficion ,el qual,y 
ótro mas pequeño entre que media con 
fuuacion bien elegida,y adornos bizarrif-
fimos.laeiCalerajtienCLi excelentes pintu* 
ras dc Hiitorias de fus Sagrados Patriar-
cas , cimero de valientes Pintores. La Sa-
crittia es de no menor autoridad ; y final-
mente fon tantas las perfecciones de eita 
caíí,afsi en los edíficios.como en las pre-
íeas,y ornamentos dc el culto Diuíno,que 
es vno de los que mas hermofean eíta opu-
lenta Republica. Ha tenido en todos tiem-
pos hijosilultrifsimosen todas pre¡idas,de 
que fe pudiera referir larga ferie:rn íu aute 
Sacriftia yazcclMaeltro Fray luán Uernal, 
nacido en efta Ciudad^cn el Barrio dc T n a -
na,que fundó clCcnucnto dc Gibraltar,y 
hechas cop'íofas Rcdcmpcionescn Africa, 
dcfcan'só en paz à diez y ocho dc Nouiem" 
brede mílfcifcientosy cinco , fegun ex-
preíla fu inferipcion fepulcral. Otros mu» 
chos puede bufear el Le£tor en las Htfto-
lias Mercenarias,y hallara à Fray Hernan-
do dcSantiago,nacido eu Seuitla.y por fu 
admirable eloquência en la predicación, 
llamado pico de oro: Falleció à treinta dc 
Março de mil feifeientosy treinta y «ac-
ue, y yaze en vnaÇapillade el claulbro; 
nombrólo ya entre los Efcritores Seuilla-
nos. 
Dcuíera referir en las grandezas deílc 
Conuento , las muchas Redempcíones de 
Captiuos, que en cumplimiento de fu fa-
'gradoinftiíuro, ha hecho la Prouincía de 
Andaluzia,y à que dc él han falído.y buel-
toàladcuída acción de gracias; pero no 
faldrà deèl.fino te hurta la pluma à lo mu-
cho que tenia en quediiatarfey endeferi-
uirla Hermandad numeróla , y denota dc 
la Efclauitud de nuettra Señora, que firue 
à fu Soberana titular. Las Cofradías de la 
Paísion de Chrí í to j dc lu fsgrada cfpira-
cion.que de Capillas propias hazenfu c i -
tación à la Santa Igleüa,ei lueues.y Vier-
nes Santo-,pero baite noaucriasolvidado, 
5 El Conuento dc la Santilsima T r i -
nidad , referi afsimefmo en el año de mil 
dozíentos y quarenta y nucue, poí de los 
icosy Seculares 
fin duda primhiuos/y he dado endifetcn-
tcs anos otras memorias fuyas, cfpecial-
mentc 'dc las cárceles de Santa luíla.y l \u-
finaAjnefc incluyen en fu Templo.y en el 
dc 1404. el taro prodigio de el Sauüfsimo 
Sacra mtHuo.quc a c a e c i ó en fu guerta;fvic 
íiempre numerofo en Conmrudad,eltíma-
da por í u s virtudes, y por las grandes R c -
dempeiones dc Captiuos, à que en todos 
tiempos ha cooperado; en loantíguo tu-
uo por i n í i g n c s b i e n h e c h o r e s a los Gua-
manes , afcendientes de las r a m a s deOr-
gaz,y Gibralcon,y principalmente a Don 
Pedro Nunez de Guzman , padre de Do-
ña Leonor de Guztnan,nndcc del ReyDoi* 
Henrique Segundo»y no menos Doa Alvac 
Perez de Guzman fuabuclo,padrede Don 
Pedro ¡Síuñez,cuya hermana Doña Tercia 
Alvarez dc Guzman, muger de Don Rui 
Goncaíez Girón le hizo grueílas donacio-
nes. Otro Don Pedro Nuñez de Guzman, 
Alcalde mayor de Seuilla, hi;o dc los fe-
ñores de Orgaz Doo Alvar Perez de Guz-
man,y Doña Beatriz de Silva , le reedificó 
la Capílh mayor de fu Templo antiguedla 
Portería,y otros edíficíos,y quedó Patron 
de la dicha Capilla , feguo confta de inf-
trumentos de quinze dc Nouicnabre de mi l 
quatrocientosy fefentay tres ̂  entre D o a 
Pedro ,y Doña Maria Daualos fu muger,y 
elMiniftro,yRcrtgiofos,con licencia dc 
Fray Roberto, Vicario General» por Fray 
Rodolfo , Miniftro mayor de tote íaOr-, 
den. Defpues fe ha fabricado Templo dc 
mayor magnificenciajCn que ni en A» Capi-
lla mayor no veo 1̂ 5 armas de los Guzoia-
nes,aunque de Don Pedro Nuñezde G u z -
man,y Doña Ma.da Daualosjay por varían 
lineas muchos deícendientes,} heflftoef-
críturas modernas.en que el.Conuento re-
conoce la primera obligación. Otras C a -
pillas^ Altares tiene la Igleíia nucua , dc 
muy calificados dueños,ycon muy decen-
tes retablos , y adornos, fiendo muy fre-
quentado por el venerable San&uado dc 
las cárceles. El portico.clauílros.Sacriflia» 
quartos, y oficinas, todo rehecho de eaí>-
detna fabrica, fecorccfpondebíen en ex,-
plendor,y al luftre de fuComunidadl , quc 
de ordinario es de cien Relígiofos,que harj 
dado muchos fujetos iníigncs à la Repu-
blica Chriftiana ;go5;a muchas reliquias,y 
lasque con veneración inmemorial de fee 
de las gloriofas Santa íufta , y Rufina , fe 
traxeronde Alemania el año de 16az. co-
mo en él queda referido, antigualla nota-
ble.y refpedofa.es vn Niño lefusde efcul-
tura,que fe cftíma Con firme tradición, dc 
auer fido dadíua de San Fcrnando.à la ver-
dadtíene buen apoyoen fermuyfeme/an-
tc 
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te a las" imágenes de a ]ucl tiempo,y al Ni-
ño de nueürj Señora de los Reyes. 
6 E l Conucnto de San Aguftín pule Con 
bnftatneprobabi idad en el año de mil do-
cientos y quarenta y nueue.igual a ios mas 
antiguos,y profegui fus memorias en ei de 
jiu'iüociencos y nouenta y nucue, y de mil 
trecientos y catorze , en que exiítia ya en 
toda forma con la dotación defuCapilia 
mayor, por Arias Yañez de Carranca , y 
Doña Peregrina de Ayala ,de pernuí'o de 
cuyos deícendicntes pafsò la Capilla fin 
perderla losantiguos.a tener por principa-
k$ dueños a los ptogenitores de la enfaixa-
da cafa de Arcos: el año de mil rreciencos 
y quarenta y feis.principiode fas niayorcs 
aumentos, padeció como íu Religion ia 
borraíca de iaclauftra , en que perdió fu 
primitiuo luftre.hafta que con la reforma 
de ella,ha buelto a ir en auivicnto tempo-
ral, y «fptritual.La Igtcfia esdelas inasau-
toriçadasdeefta Ciudad,de tres naues,con 
cleuado defcuello, y amplitud competcn-
re,llenas las Colaterales de Altares, y Ca-
pillas de muy generofos dueños ; a la de el 
lado del EuangeUo, haze cabeça la del ve-
nerado Santo Chrifto,cuya antigüedad fu-
perior a la.jqttC comunmente fe cree, tefe--
r i enc laóo áe 13 izante cuya prefenciá 
en ricas lamparas de plata arden repetidas 
luzes de la deuoeionj y ¿uyas paredes, me-
jor que lamaspecciofaColgadura, hermo-
fcan pinturas, votos, y prefentalias de fus 
inuchos,y continuados milagrosjla mayor 
digna de tales dueños dene el Altar alto en 
forma de tribuna íbbrc tres arcos, que ha-
zenCapilla taxa^en que eíkàn los fepulcros 
de la cafa<$e Areos, cuyos Epitafios dexo 
referidos ca fus lugares. E l Altar mayor 
tiene moderno Rcrabio de hermofifsitna 
Arquítedura^y capríchofa traça, obra de 
Bernardo Simon de Pineda, excelente Ar-
'quite&o.eft que tienen buena parte íingu-
lates pint utas del íníignc Bartolomé Mo-
tiIIo»La Sacriftia es magnifica, yrica,y «no 
ttienos el clauftro principal,que Con Jasar-
snas de los Ponces de Leon, es de mucho 
Ornato, y cfplcndor.corno todo el reftodel 
ConuentO)de que hallará la curíoíidad mü 
chás efpecialesnoticiasen la hlftoriadc el 
dc San Aguftín de Salamanca, del Maéftro 
Fr^y Tomás de Herrera > y el Catalogo de 
fus Priores^ varones iluftres, de losquales 
foto acordaré vnoantiguo,de quien ios fü-
yoí no tanto fe acuerdan Fray MenRodri-
guezdc Efquiuel , que auiendo dado a fu 
Religim, y a fu Conuento mucho honor 
con fu pérfona.lo diò también a fu califi-
cado líRâ^ejfundandole ia CapilUí queen 
èttiçnc oiadernaaaente recdtficadaíConij 
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fe comprueba de fus IctfetoSjOhftentofa, y 
graué; otrasíienc el clauürOjy tanto el 
Conuento que celebrar , que no pud;etít 
enterarloílalarga narración. 
7 La Iglefia de San luán de Acre?* qüé 
aunque oy esfolo Priorato, y cuya reedifi-
cación eferiui en el año de 1 52õ.antesfutí 
Conuentofor niadouengograndes premíí 
las de igualar laantigucdád délos referí-
dos. 
$ El déSan líidrodel Campo,aunque 
dílknte vnalegua de Seuílla.fe debe ai nu-
mero délos fuyos, fu fundación por los ef-
clarecidos Don Alonío Perez de Guzman 
el Bueno, y DoñaMaria AíonfoCoronel; 
dixe en el año 1 $01 .fu translación de los 
Monjes Ciftcrcieufcs.a los Gerónimos, de 
la Congregación de Fray Lope de G;me-
do.en el de'mil quatrodentos y treinta y 
vno,y fu incorporación ,en la principal el 
de 1567,'que ha íido la variedad de fus mu 
dançasjtieropre grande, magnifico , y nu-
merofo.Su igtefía ie compone de dos pár-
tesela príaunua, y la moderna , vma a otra 
inmcdiata,íi bien en ellas fe vén ya cam-
biados ios Maufeolos i porque ios dcloá 
fundadores ocupan aora los Colaterales 
de la Capilla mayor de la moderna, y en la 
ptímidua fe miran los de Don luán Alon-
ío de Guzman,y Dona Vrraca Oilbríojqué 
eftuuiefon en la fcgundai alsí me ajuítoal 
fentircomún , afinuandofe Vulgarirtente^ 
que aquel bulto de muger^es de Doña V r -
racaOíforio,que muno infeliz a él rigor de 
el Rey Don Pedro, y que otro bien pesjue-
ño,que eftá a fus pieSjCS de aquella fiel cria 
da líabel Dauaio»,que expufo, dizen, íh vi-
da a las llamas,por quitar lá indecencia qü2 
entre eiiás tenia el cidauer de fu feñora. 
Pero el tumulo no tiene letrero alguno.ní 
el Conuento certeza aiguna de cuyo fea, 
fuera de efta vaga memoria, que dudarla 
parecerá Critica efctupulofa » y para reci-
birla na ay apoyo batíante ,cnla fbrdlíl 
mcí'ma del cumulo coa que mas común-' 
mente fe aejedita.. \ 
El Conuento , qué no tnenos que de vtt 
gran pueblo dà la apariencia,mueitra bícrt 
en la opulencia de ios edificios moder-
nos,y en la eftrechcza , aunque robuítade 
los antlguos,quanto fe ha explayado ia ge* 
ñcrofidad de los ánimos en los íiglosmas 
próximos al prefente, bailando la rica, y 
amplía dotación , con no muchos agtega-
dos pofteriores a tan foberuias fabricas, 
comunidad tan numerõfà , y competence 
familia a fu numero » y à fu explendorj 
tiene a mas de ios fepulcros de los furtda* 
dores, y patronos,que quedan referidos 





de*p7ncJíentcS£jeIâ wcfma extirpe de.Guz- tiene en fu lapida eílc Letrefò; 
man. lunto a la entrada de la iglcfia vno 
^ O K / T J Z E N ¿o> AÍ M A G N Í F I C O S 
StAORES DON A L V A R O D E G V Z M A N > H 1 -
jO D E E L I L V S T R I S S I M O S E & O R D O N I V A N 
D E G V 7 M A N , D V Q V E D E M E D I N A S l -
D O N I A . T DOHA M A R I A M A N V E L SV M V ~ 
G E R , H l j A D E E L I L V S T R I S S l M O 'S liáOR 
DON L O R E N Z O S V A R E Z D E F L G V E R O A i 
CONDB D E F E R I A . 
^ ^ ^ ^ 
Otio dentro deilTemploJuntoa cl Altar de la Reíui:reccion,tiene efte Epitafio.' 
%%%%% 
'«•ai yíQfr Y A Z E N L O S I L V S T R I S S I M O S S£-
fiORES DON B E R N A R D I N O D E Z V ñ l G A T 
G V Z M A N , H I ) 0 D E L O S I L V S T R I S S I M O S 
S U O R E S D O N P E D R O DE Z V ñ I G A , 7 D E 
SV M V G E R DOnA T E R E S A D E G V Z M A N * 
P R I M E R O : SEñOiES , 7 M A R Q V E S E S D E 
A Y A M O N T E j S V M V G E R DOHA F R A N -
CISCA D E G V Z M A N , N ¡ETA D E I L I L V S -
T R I S S l M O SEñOh D O N I V A N D E G V Z M A N 
E L P R I M E R O D V Q V E D E M E D I N A S I D O -
N I A . 
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Otros tiene de perfonas princi pales de la 
iwü'ffia fangre, y de diferentes bien hecha-
res, de cuya clafe es el Bachiller Miguel 
Sanchez de la Fuente,fu jeto de gran auto-
ridad en Seuílla „ y padre de el Obifpo de 
Cordcua Don Francífcode la Fuente. 
JE1 Conde (cgundode OlivaresDonHen-
rique de Guzman , dcuoto a efta cafa por 
proploafeclo , y veneración de fus proge-
nitorcsjla denò vn rctablodcl ApoftolSan 
Pedro,conel cuerpo de San Eutichio Már-
tir jdizelo en él vna piedra de jafpe negro, 
con letras de oro efta dedicación: 
" Don Henrique de Gusman , h:¡o de Don 
Pedro 'deGu\m<<yi..t qu-t- fue pr iwero Con-
de de oJi varesydefcendicfite de los Duque. 
de Medimi'SidonidtCúntadí.r mayor de U 
quentcis de C¡tjl¡üdty Alcaide del AhttçM . 
de Semü(t,,y Mayordomo del Rey Don Fe-
lipe elSegundo,y heredero de fus Eftaiosf 
y cargos>y ttmkixador en Romufl Virrey > 
de Ambas Sicilias 3 mando transferir , y • > 
traer de Roma, á efte Templo de San lff-
dro t fundado de U cafa de los Gu^manes . 
el cuerpo de San B m c h i o M á r t i r , qttefe . 
lo dio S ixto Quinto, y pmerl o en ejtc A i -
tartaño de l Spo.de Chrifto. 
Ay hiftoría particular de efte infigne 
Monaftericefcrita por el Padre Fran-
cífeo de Torres Monje fu jo, y mención-
lo debidamente en la fuya de la Reiígioa 
de San Gcronimo,fu Cronifta Fray lofepn 
de Sjguenca,en quien fe podrán ver lasmh 
morias de no pocos famofos hi ios íuyosc , 
R e -
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Rrpartefebíenlaopnlcnc'iadc fus rei rás, 
y frutos en copiofas Uniofnas con losmc-
r,cLterofos,y citan a cargo del Prior ho po-
cas obras pias,fiendo vno de los Patronos 
del Hofpital de la Sangre, y del del Carde-
nal , vna , yotía íinguiarüdad muy Juílro-
ías. 
9 ElConncntodc-nucflra Señe ra de el 
Carmen j^neda eícrlro fu principio en el 
aóode nn'l trecientos y cinquenta y ocho, 
deíde que c^íftiò,âuinentandoíc lentamen-
te , hada que cl de mil quâtrocientos y 
veinte y ocho, abriendeíe cimientos para 
vna pared de fu Iglcíia , fedeícubriò por-
remo , que ha dado inreho que difeurrir a 
la õbfervacion:fue vna imagen de r uelt-. a 
Señora/abricada de piedra , con la forma 
de vcíüdoque fueien poner a los que inti-
tulan dd Carmen , y a fus pies arrodilladá 
vna hguracon habito patentemente Car-
melita jyencrafecon razonpuefta cnciAl-
tar mayor, y funcrable hallazgo fea dado 
materia a conjeturas , que algunos refuel-
ven por eüicfencías,de que huuo en Seuillâ 
antes que la vfurpaffen losMoi os.Mónaíle-
xiode Carmelitas, Monjes del Carmelo, y 
quefuceneíte mcfmoíitiojdonde.ò ya fus 
mcfmos ReligiofoS, ò ya algún Chriftiano 
efeondiò ca ia tierra el precíofo teforo áé 
aquella ímagen^y en los hábitos dexò mu-
das feñas de lá antiguedadque f ed í fcurrCi 
ala verdad fin otro mayor fundamento, 
como no lo tiene la voz introducida , de 
queen elfitioque eftà cite Conuento ala 
Parroquia de San Vicentc,eÜüuo antes el 
.Conuento de San Francifco, y los Carme-
Jkas.en el que San Francifco ocupa,de que 
hizieron reciproco c3mbio,vaga opinionj 
que no ay que difeurrir en de que le origi-
nó,notando tan fín verdad fus apoyos,el 
conque fe refiere también la antigüedad 
de Carmelitas en Seuilla.por eñe pofteríor 
de auerfe hallado la ímagemno es aora mi 
intento difcurrirle la fuerça^ notable fue el 
fuceflò,que falo por tradición fe refiere i y 
aunfe varia en cltiempojaunqueé! masíc-
guto es el referido. El Conuento es magni-
fico en todas fus partes,afsi como la lg eíia 
de tres naucs,gtandc,y her mofa, todo ree-
dificado de moderna fabrica excelente. La 
Capilla mayor,fue antiguamente patrona-
todelos Cauallcros del linage delaen,de-
riuadosdc los de Viedína,en cuya fangre,y 
cafa fucedieron los Roelas-}afirmaloArgo-
te de Molina, y atcüigua ancr vifto las ar-
mas de los Viedmas, y algunos Eftandar 
tes,y Vanderas^tiofcosde fus vitoria^de los 
ScuiIla.Lib.XVlT. f i s 
Motos • dentro de Ja mcfma Capilla ma-
yor^ y otros Altares con iiuftrés entíer-
rros,y por la Igiefia.y en Capíüasde t i h j 
la de San Elias en pollefsion de los Suarez 
de Zuñiga y Abellaneda, Confeíva la me-
moria del primer Suarez ,'infigrtébienhe-
chor , fino fundador de el Conuéhto cuya 
iluftre comunidad ha dado à fu habitó, y a 
Seuílla muchos hijos famofos,en todo ge-
nero de R(ügiofos honores. Tiene de Se-
glares dgm as Cofradías, y Hermandades 
antiguas^ dcuotas, iuperior a todas lais dé 
nueitra Señora de la Soledad.cuyaCapilla, 
t¡uc no menos lemeja que gran Templo, 
eftá fuera del principal, bellamente ador-
nada ce pinturas , y còn fimúlacro de taa 
lingular hcrmofnra ,y que reprefénta tan 
ai viuo lá aflicción de la Reyna de los A n -
gclcŝ que no av palabras para ponderarlo; 
es la Cofradía vitima de la Semana Santa,y 
la que folo fe exime de quañtorto es Relt-
giok^píadoío^y digno de aplaudirle, y Ve-
nerarle, y propio del íagvado, y tremiendo 
dia del Viernes Santo. 
10 El Conuento de ia Orden deCalarja-
ua,ligue la Orden délaântíguedad , tra-* 
yendo la fuya defdecl año dé mil trecien-
tos y noucm a y ficte,en qüe efcriüi fü ptió 
cipio^al prefente folo es Pridràto^Ji.Cdrt^ 
iervarcomunidad j aüichdó llegado atd* 
tal ruina .fue mandado reedificar èn él Cá-'' 
pimío General vitimo , edebradõ eñ Má-
drid.quc fçexccutòcon rocdíâha grande*-
2a de los frutos de la Encomienda de iás ca^ 
fas deSeuilla^qucpertcneee. 
11 El Conuento de nueftra Señora de Íâ$ 
Cueuas.y Cartuja infignedeSeuillajfeferi 
en los años de mil trecientos y hotteníaif 
nueue , y de mil quâtrocientos > üi funda-
cion.por el infigne Arçobifpo deeftâ C i u -
dad Don Gon çalo de Mena j y en el dé mil 
quattocientosydiez , cortiíiucfusíioti-
Cias/i bien à auetlas de dar cabales defU 
grandeza,y fumptuefidad, huuiera ücriadtí 
mucho papel fu relación aun muy fucínta. 
La Iglefia principal ocüpan lòi famòfos 
mauícolosde los enfalçadòs Progenitores 
de la cafa de RÍbcraíCon losLetreros,y inf-
cripciones qüe referí en fu tiempo propio. 
L a antigua,y prioñtiua tiene el venerable 
cuerpo dèl Arçobifpo fundador íityóitraf-
ladado a ella de la Capilla dé Santiago da 
la Santa Igleít a, el año de 1594 como en 
èlefcríuí,con ia vrna mcfma en que anteí 
y azia. El Retablo de elía Iglefia embiò & 
ella el Rey Don Alortfõ el Quinto de Por-
tugal,coroomanIfiefta efte Letrero; 
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Fundou efte Monafterh Don Gonçalo i t M e -
iiií,Ar£o¡}¡fp>)de S¿!*id:tri!Ío de I 4^ ¡ -
L a riqueza,pdmor,y curioíidad, en or-
namentos , y prefeas de laSacnltia, es a d -
mirable ,con gran fuma de reliquias, en 
coáofostabernáculos de pinturas exquiíi-
-tas, y otras piezas de fnbidií&imo precio, 
•y aprecio, en el valor, y por lo raro de ÍUS 
hechuras. 
-; Ocupa el Conuento fuelo, que bailara a 
no pequeño Pueblo , pudiendo íer largas 
calles fus clauftros , anchas plaças fus pa-
tios^ jjrdínesjtermínocfpaciolo l'u huer-
t a ^ población íüs quartos, y celdas, con 
multitud de amenifsinaos bcrgeies; las oíi -
ciñas amplifsimas ,1a familia externa nu-
. i - mcroí'a, todo a lo grande , y decorólo en 
gradofaperlatiuojcomoloes la piedad de 
í'us limoí'nas, en que expende cantidades 
gruelfas , y para aumentar el bien de los 
próximos,es el Prior patron de eauda-
lofas dotaciones para varias obras pías, 
y vno de los de el Hofpital de la Sangre, 
y de el Cardenal ,corao ya dixe de ci de 
San iíidro , y diré luego de el de San Gero-
nimo. Las renras que miniíkan medios a 
las grandezas referidas, foa a ellas bien 
competentes , y refpediua la cantidad de 
ganadosy l a b o r e S j C u y a ri.]ueza,que folo a 
fus dueños tributa en religi'ofa paríimo-
.nia,cUuLk'ntoiuíiciente redunda en bene-
rficio publico de liberales, y piado [as em-
pleos, y ha podido conllruír h e x c e l f a tüa-
quina de fus ctiífieios, que ao cciía de am-
plincsr,y engraudecer, 
12 El ConuentodeSantiago.de losCa-
ua¡ieros,fue fundado el año de milquatro-
cieiuos y nucue,y afsi lo referi en el pof fu 
Maefire DonLorenço Suarez deFígueroa. 
que confta de el libro Martirologio , de 
que vfa ía coro en Us Kalendas, auer 
Uecidoadicz ynueue de Mayo de elmef-
nio ano , y yaze enmedío de fu Capilla 
mayor. L a Iglcíh prnnuiua padccíòruí-
na,ia moderna es moderada , yiluftralacl 
fepuicrodcelfamofo Bcuito Arias Mon-
tano,quc murió en el año d£ mil quinien-
tos y nouenta y nueue , en que lehízc 
elogio , y pufe fu Epitafio. Otros entier-
ros tiene de Guzaiancs, Mofcofos., Añaf-
CÚS , y otros linages. Ay en efta Comu-
nidad , que tiene bailante congrua a ül 
decente luftento, poco mas de doze Re-
ligiofos ,quc hazenfu elecdoa de Prior, 
que confirma fu Mageítad , como Ad-
m'iniílrador perpetuado la Orden , por fu 
Real Coníejode las Ordenes , y paraprc-
íidícen las elecciones , y executar lodc-
termínado en las vííitas cavbia cada vez 
comiísíon a vn Cauallero. Los de e'fte ha-
bito fe /untan aqui a fus comuniones de 
cftablecímiento , ya armar a los quede 
nucuo lo reciben, pero noa la fiefta de fu 
patrón Santiago,por pleito Cobre lugates, 
y preíidencus no decidida. 
i i El Conuento de San Geronimo de 
Buenaviíta , cftramuros de ella Ciudad, es 
otra de fus Religions marauillas.comc^-
çadael año de 141 3.en quejen ¡osfiguiS 
tes hiftoric fu fundación, que defdc la pri-
mera idea fue maá¡nifíca, y que Gcraprcfe 
luido ampliando , y engrandeciendo. La 
Igleiia no es grande,pero battante,adonde 
ia dittancía de la Ciudad haze tan poco ír« 
quente e¡ concu'.fo,perograuc,y auujrn.a-
da en íiupatusiticnc en paEtíca Jai Capí 
1 vna. 
•HeU Ciudad de 
vna imagen ê c San Geronimo en la peni-
tencia tan natural^ pcrfcda.quc no pare-
ce que pueda el Arte exprimir mas vina, y 
propia la humana fcmejança.hizqhMaefe 
i'edro Torre) ano, hlcu ltor,quc íupo emu-
¡ar.y caibidiar aJ ta mofo Michocl Angel, a 
qmea íoSo rue inferior en la fortuna,}- en el 
genioiconcuí rieron en Florencia en ci jar-
din celebre de los ^4edicis, acatiemiade las 
Artes de! eiibnxo,y allila embidia delTor-
rcjínoji^iò en el roftrc de vo golpe al Mf-
chacl.dcino.cuyocaüigo huyó a España, y 
a Scuüla.üonde in eítimacion huui'era lido 
toda laque uierccia fu habilidad, a noha-
zeraborrecible tu condición maijgna íu 
pcifona^que hasla eftimar ia excelencia de 
fu Arte. lorgeBafarí , eí'críuicndo tu vida 
ciure las de ¡os fa motos Artifices de Italia, 
quenta la caula de Cu venida de ella,y otras 
que tatn'oienlo aufentaron de Seuillajaun-
que en cftaimagen, que en frágil materia 
de barro yunque cocido > dexò eterna fu 
incmoria ; efti colocada en lo claro de vn 
arco^porque mejor de todas partes ie per-
ciba íúspafmofas perfecciones El iemblan 
te feueroyy pcnitentc.ínfunde temor,y ref-
peto , el cuerpo flaco, reprefentando lo 
atenuado déla abíVeridad,índi'ca mejor los 
niuículos,y venas , y el profundo conoci-
miento del Artifice,el ademán del braço> 
que con vna piedra amaga a herir el pe-
chojhaze que los que lo miran, arrebata-
dos de la admlraçion.efpcren la execuciort 
del golpe j tan viua es la aptitud,y acción 
propifsiirsamente imitada. A lascí'paldas 
decíta imagen cftà la Capilla de San Lo-
rcnço3dcl linage de los Abellancdas, y en 
que por fu fangre yazen mis Abuelos, y 
antepalíadoS;y tienen afsimçfmoenelTê-
plo Capilla propia los Melgarejos, dotada 
por Doña luana Melgarejo , madre de ia 
fundadora del Gcnuento de Monjas de el 
Socorro. LaSacriftia abunda de todo ge-
nero de ríqiífsimos ornamentos, y lacafá 
entera es centro de grandezaís en todasfus 
partes j y en el pompofo huiro de fú exte-
rior, con huerta efpaciofifsírna.Ea házien-
da.renTasJabores,y ganados 'iúaf o¡pulen-
ta ,y de que no efcala parte fe Comunica en 
limo(nas a publicas becefiidades, adttiinifr 
trando afsíroelmo grucífasdóracionés, de. 
que es patron el Prior , y vno de los de los 
Hofpitalesde la Sangrc,y el Cardenal. Hi-
jos ha tenido de letras,prendas, y virtudes 
heroyeas;de muchos haze me me tia elCfo 
níÜaFray loíeph de Siguença , aunque la 
modeíHoSò el dciciúdo de los antíg.üos 1c 
díò noticia de los menos. Dcídcefic Con-
uentofuelen hazer fus entradas publicas 
los Arçobifpos, y tienen en fu hospedaje 
Scnüh " l i b . X V H . . 72.7 
para elfo la primera man/Ton. 
14 El Conuento deSanto Dcmíngode 
Portsccü^xtramtuosdc Seuill3,y fegundo 
de fu Religion en ella, junto a la huerta del 
Rey,y Anabal de San Bernardo, fue fun-
dado , cerno dixe en el año de mil quatro» 
cientos y cinquentajes de buenos edificios 
en Templo , y habitación, y de numeroía 
Comunidadjdequeha auido müchos hijos 
loables enlodas las prendas de lu citado. El 
patronato de fu Capilla mayor, ha tenido 
varias mudanças;tomòlo finalmente Die-
go üoncalez deMendoza,Cauallcrode ef-
ta Ciudad , y permanece en fus defdentes; 
de cita caía fue ínfigne bienhechorUiande 
Monfa!vcjfeñor de ia hucrtadelRey¿Maef-
trcíaia de los Rê -es Don Henrique Quar-
to, y losCatoiic.s D on Fernando ,y Do-
na lía bel, que tuuo vn hi; o en ella L\eli-
giOiO. 
Í 5 El Conuento de la Vitoria de Reli-
gíofos Mínimos^iijos d el gionct'oPatriar-
ca San Francifco de Paula,efcríui comen-
cando en ei año de mil quinientos y doze» 
ucnn odeSeuilla , en la Parroquia de San 
Miguel} deque fe tránsfiriò a Ja parte en 
que permanece j auiendolo iiu^rado coii 
íus dotaciones, y con lü entierro el gene-
roíbFrancifco Duarte de Mendicoa ,que 
labró la Capilla mayor fumptuoiamente* 
aunque como eferiue en fuCronica elHif-
toriador de íu lltligion Fray Lucas de 
Montoyajpítrece nlgop'tf.tena , fCro tiene tr¿(t~ 
ramUoja ¡h'rmjjur.i}y di¡t) o fie i on--hi Altar ma-
yor elU en alto,Coh otra Capiiia dcbaxoj 
cuyo Altar hizo el fundador Ác icario , en 
que pufo precicfo teforo de piendas íagra 
das,con buenapattede LignumCiucis: £» 
ejte CoM»e«ro(dizc el mtlmo Cromita Moa-
toya)^i florecid'j fiempre -varona de circunj-
fedas-virtudes ¡ju numero jerk ííe ruAsáe j e -
¡enta Religiosos. ' 
16 El Colegio de Santo Tomás de AquL 
no,de la Orden de Santo í onúngo , y fu 
Vniue rfidad,queda mencioAado. en elañó 
de mi! quinientos y á i c t y fieíej Iji,funda-
ción por nuèííro Arçóbifpb^y iíelígiofo de. 
fu íagrado habito.Don Fray Diego de De* 
iza,que yaze en fuTemplo^uícndo elegido 
en él fepultura»müdandode parecer dé ,la 
que fe preuenía en la Santa Iglefia , dé q«c 
guarda el Colegio en fu Archiuo el flguíé-
te inití umento,dignotèfi.ímonío del amor 
d¿tai padre* 
ln Dci nomine a ncn.Nos D , n D/VgaDe^ít, 
Jrçubifpo de. la Santa Iglefia de S e u ü U , por la, 
pre.entc dc^j,/,os,y detlarámos , <]ííe por quanto 
(ilgu:-<js m'^espor rio dejcmpUcer d Cib i ld* de 
tiuc'iiru Santa Iglefia ty pcrfmas particulares, 
debimost^ue nue¡lr¿ yolmnad evo.* ({ue al tt'em-
•T2>5 Ánna!cs&leíia{liccs,y Seculares 
L mc m c f i t M o r fucjfe feruido de nos Ueuar, rtdo,*!'» por f a h b r t s ô M e f e r í t o j ^ 
(fuc mefíro cuerpo fuejje [epultadoen la CapiíU 
dei JÍtar mtyw de U Jíchtt Igl-fix en la ptrre 
yue fue fcnaLda , fegun que entre el dn ho CA-
hildotfperjonas de! quedo determinado, c[ue AO-
r.t dedcirams,y dt^'mos}que tiueftra Mera, y in -
dubitddítty yhima voluntad esrfue quando nitef-
nere feruido de nos Ueuar de efla pre-iro Señor )»<•>>. — .... 
[ente -vida ,tiue(lro cuerpo fea jeputtddo en e 
nueflro Colegio de Santo Tomks de la dtcha 
Ciudadtque Nos hicimos, è labramos a ?7itejtr4s 
fropias expenfOfSyenmedio de la Citpi%i del dicho 
nucflro Colegio,di Unte del Altur mayor , jegm 
(¡uc mejer pareciere h Us perjonas a quien de~ 
xamos encomendado el r>iodot >¡ue fe ha de tener 
en el ha^er de nuejlro enterramiento.T revoca-
mosty damos por ninguna tod<t otra qualquiera 
ydttntad,que U/í* aquiayams tenido, y de el a-
•5 
ms,q>ie no yalga, ni aya ejecto alguno , J-uy» 
A-ntefta que aqui declaramos ¡que queremos j<Jí*e 
Je'ít Hrwe}è y4eder¿i,i psr rmyor firme^f lade-
clar'ar»os}y otorgamos ante el Bachiller Aomiit 
)iue[tro C\ipe'¡i.í}},y Ñutario Ap ftolico, y m t el 
Dochr luán deOxcdatyel C J/Í.'Hdador Ahnfo 
de Sotelo naeftro Mayordowu po*1 tejiigos. T Id 
firmamos de mteílro nombre , que fue jechd } y 
otorgada en el Motuíjlerio de Sai Geronimtex--
tramurosde dicha Ciud td de Seuiik , en veinte 
y quatro dias de el mes de M lyo d: mil qa ';;;>«-
tos y veinte y tres anos. D . Archicpifcopxs H i f -
palenfis.Oxed.i Doãor.Alonfo Sotelo. 
Afsi raanifcftò fu entrañable amoraef-
tc Colegio, que 1c paga en cocmorías de 
rendida veneración en fu claulira vua la-
pida tiene cfte Letrero: 
E S T E C O L E G I O D E R E L I G I O S O S , F V N D O , 
7 D O T O E L R E V E R E N D Í S S I M O SEñOR 
D O N D I E G O DE D E Z A , ARZOBISPO D E L A 
S A N I A I G L E S I J D E S E V I L L A t D E L A OR-
D E N D E LOS P R E D I C A D O R E S , A S E R V I -
CIO D E DIOS , T P A R A D E F E N S I O N D E 
N V E S T R A F E C A T O L I C A , Y F V E I N S T I -
T V I D O PARA QVE E L P R I N C T P A L E S T V -
D I O Q V E E N E L S E H A D E T E N E R , E S 
E N L A S A G R A D A E S C R l P T V R A , Y E N 
L A D O C T R I N A D E LOS S A N T O S D O C -






SüTeplo como de tafa de eftudioS.ño Te co 
muaiea cõ publicidadàSeglares.pero tiene 
fuera vnaCapilla de advocación del Apof-
tol San Andrés de la Nacioa Flamcncai 
cuya frequência fuplc la que falta a la Igle 
íia^y en ella fe ven íepulturas pa rtieulares 
de muchos iluftresFiamencos-r/f-flecjíeCo-
\egir\como eferiuc el Obifpo de Monopo-
lí)veínte y quatro Colegiales, y algunos 
otros Fraylesdel coro,hafta cinco,ò feis,y 
algunos Religiofos de fermeío. La cafa es 
bien capaz para el numero de Conuentua-
leSjy con clafes para las Cátedras, que de 
Gramática, Artes^ Teologia . tiene quan-
tas pide la pcrfe&a enlenança;íiempre con 
efeogídos Maeftros de fu habito en todas 
profefsiones,cuya puntualidad en obfervar 
fus eftatutos.es osarauülofajde la excelen-
cia dclos fujetosquccnèt han floreddo. 
áula mucho que dezIr,reEñitolo a fusCro-, 
nicas* 
í 7 E l Conuento . Colegio tambiènde 
Regina Angelorum de la propia Religión» 
figue en el Orden de la antigüedad, que fe 
refiere al año de mil quinientos y veinte f 
vno,ê!i que dixe fu pnncipío,y fus mudan-
ças,? vitimadífpoficíon ; enel de milqui-
riientos y cinquenta y tres, Seminario de 
Predicadores lo llama el Obifpo deMono-
polijponderanda bien el fruto de la do&n-
nade Cus hijos .que como díze el Autoc 
mefmo/uelen llegar a cinquenta. L a cafa, 
clauftros, y oficinas, fon muy competcn-
tes-Ja Iglefia grande.y deíahog.idív,en cuyo 
Altar mayor fe admira el Retablo, Arqui-
te¿tura,yEfcultura de talla dcDelgado» Ac 
tifice de mucha fa tna,que en baxo relieue 
hiltoriò con dsbuxo acertadifsirno fa-
Dela CÍudád deSèuííIa.Li'b.X?3f; 
grados mifterios dela vidadcaue^iu S¿-
ftorajtresCapUlas tiene notables,h deSan-
ro Domingo con la advocación de fu ima-
gen en Soriano: Ladenueftra Señoradcla 
Concepcion^nqucay inftituida Cofradía 
de las mas antiguasjy calincd.is dcScülíUi 
yladenüeíka Señora del Roíario ^quefe 
auentaja en moderna bellifsima fabrica: 
H a c r i a í l , ( d ize el Obifpode Monopoli)lj/-
jositnentiíjxdosen l t c ¡ i g i v n , l c t > \ i s y p^^i to^on 
que ha honrAcio mucho ¡ u Prouincia . 
18 La Cala Profefl'a de la Cómpañhdc 
Jcfus ,viene al grado 18. de la antigüedad; 
fu piintipiocon clde lavenidade tus primtí 
ros Religiofos Soldados delaCompari. de 
el glorioíifsinK) Capitán S. Ignacio de Lo* 
yola¿dbceenclañode i5 54.yfuícparaciÕ 
delColegiode S. Hcrn-.eacgUdo, en eldc 
15so: conque quedó vnicímente caladc 
Operarlos de la cbntinua íalud de las al-
iñas /lendo à fu ficquenc ia muy oportunó 
ciíitiojcafienmedio de laCiudad^y logra-
re delTcmplo,que refpeftiuamcj tefedef-
cúellaeh Mageüuoía eleuac-ton ¿ a que 116 
dàpoca autoridad el Retablo , que en va-
lentia de traça, y de pinceles es muy aplau-
dido. No tiene Pan on la Capiliamayor> 
aunque ha /idodepo/íto deperfonas rcic_ 
uantes 3 y alpreíentc lo es de el cuerpo de 
el Cardenal Arçobifpo de ScuillaDon Au-
güftin Spinola .-Tiene ia Igleíii otros Aka-
tes^y Retablos bien decentes de les prim 
cipales camp iones de fu iuíticut o. La cafa 
correfponde al Templo , y íobra à fu Co-
munidad coh fer íiempre mucha j pero to-
da precifaà los varios minuterios todos dé 
fclprouechode losproxinios 'í' que la dan 
chíplco , y algouicrno de varias exempla; 
tes Gongregaciones jcnquediuerfoséíta-
dos tienen vniforme el fin de exercitarfe en 
virtudcs^y obras de caridad^ buen exem-
plo.Han íalidojy falen deaqui ordinariam5 
temifsiones à beneficioefpiritualdclasco-
niarcas ̂ y tal vezóla ella las han hecho al de 
nueftraCiudad algunos EmngeJicos Predi-
cadores ̂ demasde íus habitualesiM 'tntftrosi 
afsi en elaño de 1672'.y antes losPadresTir 
fo Goncalezjy luanGuilien^hijosde liPro-
uincia de Caítiíla^de cuyos fr utos fe pudie-
ra contar muchas marauilías; baile lade gra 
numero deMoroSjV Moras q̂ conuertidos 
por íu predicación recibieron el Baptifmo 
en nucitra Catedral ide mano delA rçobifpo 
Dõn Ambrofío Ignacio Spínola con apara-
to magcfliiGÍo,conducidos cnprocefiion 
iolenme vcleídeeíta cafa por la iluítre-Hcr-
mandad dela Santa Caridad y que de íus 
hermanos Ifcs'dió pai-ticuhrésPádrií.ds^que 
jos adamaron liberales ^para recibir con 
masdecencia de veftidosricos el nucuo -vef 
tídodejagracii ñapíjlmal. belosfii/etoá 
deeíh Comunidad/iy largaiuemorhcntrc 
los varones iluftresj.ue dià à luz el Padre 
luanEuí'cbioNi'.n-emberg ^ l l i ios hallará 
el le ¿tereque en el fue into ¿Üilo queíígo nó 
caben fus elogios. 
19 ElConuento Colegio de Montefiori 
de Fraylcs Dominicos, fue fundado por l i 
virtuoía^y noble Doña Mencia Manueldé 
Guzman,en el año de 15 5 9. y en él ío refe-
xiafsi. Sus catorze Colegialas, à que íiem-
pre íc eligen fujetosde confumadas pren-
das , cumplen ejcaâamente h afsiftcncia; 
alConfeisionario , y al Pulpito, para que 
los qtilfoíapi idofa fundadòraj y entrando 
íiempre iu;eros muy het hos; aqnife'pcr.fi-
ciomri en ia v ida RelL,iofa ^ i que lo tem-
por1!' bien abaftécido,ayuda p.ira qnc me-
jor vaquen à folo Dios, y à ius óbii'gacio-
nes. La Cofradía de la Oración delHuer-
to'iy hhcftra Señora de el Roíàdo, que ha-
ze fucílacion à la Santa Igleíia ellueucs 
Samo en la tarde, tieneaquíCapiíhpro-
pia. 
-20 EiComieritode riíiçíífa. Señora del 
VallCjde Rcligióíbs de San Francifco, en^ 
tregandofcles el año de 15 67. como en él 
derini jdcfpues que ya Mort/ás Dominicas^ 
harta el de 15 07. ya Reli¿iófoá Certeros lo 
tuuierondefdeeí de 15 29.fin peímanencia 
es femólo por la ImagéhiilagrofadeN.S.q 
íc lieuo,cc(mo dixe por eaufa hdeotablema 
ra uiiiade la Parroquiade S.RonÜn,laquaí 
.iluftrc tn milagros fe venera en el Altac 
mayor; cuyo Patronato es de losCaualle-
ros de el linage de Tapuja Igkíia¿y Con-
uento fon de b ueno,y griue ed ifiçiojy aun 
que fu íituacion éxtrauiada de lo mas co-
merciable de la Ciudad ; le dificulta la fre-
qtiencia^la deuocion deila Santlfsim \ Ima-
gen 1; a racrcon íus marauilías; y en clañó 
de 15•d+.h&ó la de la reíurreccioií de vn 
niño j de que en acción de gracias íe lc. 
celebraronfolemnifsimas fiéftasjfegunpa1-
rece por vn acuerdo de la Ciudadde nué'--
ued.e üiziembre ¡ para acudir à vna de 
ellas,y contribuir à rodas los aparatos ds 
fu grandeza ; 
21 En elaño de 1545. referi la venida à 
Seuilb del hermano Pedro Pecador; com-
pañero,y dicipulode San luán de D i o s y 
eíHoípital àque diò prind: io cerca.de te 
Santa Iglefia,y fu translación àla plaçadé; 
San Salvador,en el dé-mil quinientos y fe-
tenta y qu itro,defdc que podemosnumeraé 
fu ex i llene ia ,cómo de Conuento formado ; .' 
ccnàòbferváciadeHofpítalidaddcíu inf^ 
titufo,qalpiéfentecxerce'cõenfemTios'tn* 
cnrables,teniendo yn muy decente TêplOj? 
Cónuento^y-enfcrmerujCõ bujeaas ré as,^ 
Anéales Ecleíiaftkros, j Seculares 
lucidacom:inj.dad-,inuf .píó-echofa à clam 
/pavo,y remedio dc los pobresdef/alido s. 
. 22 ÉlConucriíodcH.Scfior.ide IOÍ R c -
, mee! ios de CarmelitasDcfcalços ,comcnç ò 
, en-Glano de 15 73. con -la v enida de-fus pri-
meros fundad ores, que en el nombre à los 
.venerables Fray Geronimo' Gradan de U 
Madre de Dios, y Fray ^.mbrofioMatiino 
'.•de San Bcnediáo , no creció lacgo nuv:ho 
.en edificios ,auacjm fieqfrequencia-, y eíti-
•macionjporqüe íicmpre fus Rclijiofos te-
.níendo elfipio por entcmio,baxò>,y hume-
^do^aipiraronàmc-joríxrlo,queen nucítros 
tiempos han confeguidojaunquepoco dif-
tamc^dondcríias fuperiores al rio^cncuya 
margen eftàn ala parte de Triana, part i -
.cipan "menos la ófenfa , y vàn labrando 
.fuirptuofos edificios , quanto permite la 
.Dcfcalcez^que prometen excelente Tenv-
plo//habitación. 
- 23 ElConuentodcSan Diego, deReco-
ietosdeSanFrancifco ^que clCabildode 
efta Ciudad edificó , para hijos de la Pro-
uinciadc'Sau Ioleph,dixc fu primera nò-
riciacn el año de mil quinientos y ochen-
.ta ,yíureduccion à la Prouincia de San 
Gabriel¡ácladcS. lofefdc que dcfpues fe'ha 
dcfmembradootra , con titulo de San Die-
,;gOjà que aora pertenece, y de que es cabe-
ça jficmpr c con el^pátroii" to dclCabildo de 
; la Ciudad jque como fuyo lo fáuorece ; af-
: fiíte àfuficíiatitular,yembia vnRegídorà 
hallar fe en los oficios de la Semana Santa, 
y licuar la llauedcl SantiísimoSaecamento; 
. íuedificio es todo conforme a fu Religiofa 
. abfteridad,pcrpdeccnte,yd-ignode'fu fim-
dac'ion , y en queaftiften fiempre fu jetos 
. muy graues,y exemplares. 
. 24 El Colegio de Sata Hermenegildo de 
laCompr.ñia-de kfus,contè fu feparacion 
•de la Cafa Prcfefla , en el mefmo. aáo dé 
15 so.y como fellcuó loseftudios de la ju-
.•nentud-jpara' que el Cabildo de la Ciudad à 
. cofrade fus prop iosjle edificó hermofo pa--
. tio eicuelas,vnido al Colcgio,que^uedò 
•obligado à fuftentarcl conuenientenuííie-
ro deMaeftros>fobre cuya puerta ̂ auq aora 
defvüda.eftán las armas de Semllajy íc lee 
Gramatkairepankiaen4. óálomenoscn 
. tres cíales, Retorice , Artes -, deque cada 
sno fe ce mienca nueuocurfo, y Teologia, 
joon gi-audiftimo beneficiode laniñez,y.iu 
«cntird aplicada àlas.letras, quenom¿Kos 
©sinítru/dacn toda virtud, que en eí mar 
^ifeio de la latinidad^y ciencias,bà í g k r 
pa!,enya planta coníh'uyc figura pbal ¿e? 
hevmoíifsima., y de rica, y cortóla fabri-
ca deyefcrn:,doradaen partes^con dos of-
denes de ArquiteâiurajDorkó el ínferÍQr¿ 
i | que-fc íóHrepone eUonko imitando J,QI 
Tcmplòsdt^aantiiuedad Rom ma , y c o-
'mo ca aquellas eftatuas de fus Hero^y Se-
mk-iofes ^ en efte imágenes de Santos de 
vaHcnte efeultuca : afsilt.eu à fuiutelarSaa 
Herm cnégi Ido, que rr i tinf in te en la glor i a, 
íe ve ch el retablo prm:ipal en pintura de 
alentado dibiixo-, y exe.-u:i ba bizarra,en 
bello colorido de Francifco de Herrera el 
Viejo, Pintor ecleorado. La cafa es muy 
capaz , y anchurofa.j àque fiempre la R e -
ligión trae los 'fujetos mas rcleu .ntesdç 
la Prouincia, como al teatro -defu mayor 
lucimicntojbaftepor todos, y pornatural 
de Seuilla el Padre Diego R I B Z deMon -
toya,que murió en ella à quinze aè Mar-
ço de mil icifrkntos y treinta y dòs ;de-
xando gran opinion de fus relçuintes le-
trashy excelentes virtudes. 
25 F l Cokgio de el Angel de h Guarda 
de Rcligiofos Defcakos Carmelitas j C o -
-mencó cn el año de 15 87.legua en èlèfcri-
ui,y prófegdi en el de 15 88» y en el de mil 
feifeientosy vno , t omó , y lis d o t ó fu pa-
tronato el Licenciado Martin Ruiz de 
Vernüi,Oydorde la Real Chancillemdc 
Granada , còn fumuger Doña Beatriz; de: 
Montoyaíinftituyendopor-fuceíTores à los 
leñoresde Veno.mexijM.ar'ifcales de A l c a -
lijdecuya-iluftrecafaera, juntámetueconi 
el RejeátCiy Oydores de laReai Audicn-
cia-,que oy íolo fon conocí dos ¿pór páçrô-
nos,por no viuir en efta Ciudadias í^la-
rifcalcs, y afsi celebran en él fus ñe ftas 3 y 
honras dé perforus Reales y fe èiiàetma. 
en fu Capilla mayor los Mjniftròs que fa-* 
Ikcen en efta Ciudad^cuyoedifieio^y de l^ 
Igkfia fonfumptuofos:,ylucidosvEuè bede 
ciclaelañodemil feifcientqsyoçho^àdiez, 
y feis de No uembre , por el Cai-denal A r -
eobifpo de Seuilla Don Fernando Nino d ç 
Güeuara-,ydixo la primera Miíla Don luán 
de la Sal jQbiípo de Bona. Vcníe en la C a -
pillamayor dos vrnas ekuadas, vna qu^ 
contiene el:cder.po dei Padre FrayFrancif-
co de la Concepcional quienIlamauan Sa-^ 
•ti Inés,por i igpndetiúcionàcftaáanta, 
que murió çn elíçGônuento coi> gran opi-
nion de virtud heroyea, à onze de Junio 
delprefentc año de 1649-. ottaci de laMa-
dre Catalina de léfus, queilaüiaron U Po-
bre, Beata Profelfa de eita Dèfralcez3de ad-
mir ¿bléscoftumbré^ , y querefplandeciò 
en obras mihgrofas , y acabó eñ Se .villa à 
veinte y cho de Odabre demi 1 feiícientos 
y cinquenta y í rés , ambas con mferipcio-
ncsLatinas^que dàn à conocer fus méritos. 
LeefeenelteGònuento Teologia Moral, 
para los Operarios delConfcfsionariOjCon 
gran hién delas almas delnutíjçtofo con-
ÇUjtfo que lo frequenta •. . 
E l 
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26 ElConuentode S. Frand feo de Pau-
la jpufe fu principio en el año de 15 s 9. à è 1. 
y aide Triana,llama comunmente Seuilla 
los de la Vitoriajapellidoque fus Rcli^io-
fosMinimos recibieron de los Reyes Ca-
tólicos D. Fernandojy Doña ifabel,quan-
do Jes dio para fu primer Conuento en Ef-
paña jlaHemiita de nueílra Señora deh 
Vitoria de la Ciudad de Malaga. Tiene ci-
te Conuento jlglcíia hermofay.apaz^y bien 
adornadajconfrequencia mucha jcomo la 
deuocioh à fuglorioíifsimo Patriircajcn-
yos Conuentuales afsiften al bien de las .ü-
mas^con caridad como hijos delquela to-
mó por blafon. 
3,7 PIColegio de alumnos Inglefes à car -
§0 de la Compañía de lefus à que djò pri-
n"ieraformael?.ñodei59i. fegun enèlef-
criui^el nombrado Padre Roberto Perfo-
nijjpermanececnei amparo de los Reyes, 
y por fu mandado repetido en piãdof^s car 
tas^eneldel Cabildo de la Ciudad ̂ y hada-
do à laChriftiandad de Inglaterra no po-
cos fujet *s , que la han doâ:t inado tnel 
precifo disfraz, à que los obligan fus rigu-
rofas leyes} pero con gloriofa confesión 
de la-Fè^quando haconuenidOjyque algu-
nos hanruiDricado con fu fangrenganando 
la laureola de Mart ires. 
. 23 E l Colegio de San Acacio jdelaRe-
liSióndeSan Aguíliii^extramurosde Seui-
Jla^dixe en el año de 15 9 3. y luego fu cntta-
da en ella ¿eípera fer much o,quando perfi-
Jclonad'ode fábrica> quefe continuayfirva 
al fin de f i fundación > fufpendido por h 
obra j aunque afsiftidode competenteco-
anunidad. . 
. 29 JEl Colegio de San Baíllio 3 que como 
dixe en el año de i 593 .y los íiguientcsjde-
biòfu finí dación al phdofo Nicol 10 Grie-
go ,al mefmo deb iò fu aumento , que en fu 
teít'.mento de zp.deAbaide 15 94.dexádo 
.pòr heredera à h caft; Hofpkal de la Mií'e-
jicordiajCuyohermrnoera, pufo calidad 
de labrar la Igíefia j-retablo^yfepukrofu-
yo,c on otras dotaciones; íoüituyendo el 
patronato al Padre mayor > y hermanos, 
que lo reprefentanen todas íusfunciones. 
L a Igleííaaunquemediana , es bienlabra-
da j competentes. los clauftros, y habita-
ción 3 y muy eftimada por fu exemplo fu 
Comunid:;d. 
30 El Conuento de San Antonio de la 
Prouinciide losÁngeles^pufeenel año de 
1595 .dcfde cuyo principio fe ha hecho de 
los mas iluílres de SeuiLlajCon bello Tem-
plo jV RetablojAitarcs ¿y Capillas de mu-
choádorno^Sacriüiajqnartos^clauíh-osyy 
enfcrmeria jquecftàcomoeí rin principal 
de íu fundación ¿eftádifpueíta admirable-
çuííIalib.XVlI. 7 } í 
n-.enreparala comodidad, edra,y recalo 
de loserieimosde las Conuentos vezmos, 
que por citar fuera de poblad o necefsirar.o 
cite:[vergue,'fu Comunidad exeínolarifsi-
ma , y prouechofifsima al bien de las al-
mas , fírue al Santifsimo Sacramento de 
el Altar con rara decencia i y procura con 
lingular piedad fe frequente la Comunión 
quotidiana^ nntemida corno debida go-
zar con ftum pureza; Fuera de la Iglefia 
tienen Capilla los hermanos de h Tercera 
Otden de Penitencia ; y la Cofradía de 
nueftra Señora de la Palmi, y Santo Su-
dado j una j y otra muy dignas de memo-» 
r h . .. _ , 
.31 FA Colegio de San Biiená/énturí de 
Rçliji'ífos deSan Francifco^rcf^ri comen-
çadoca cl año de 1600.y como traslidado 
del primer fitiojcftàcontiguo àla cafogrã-
dede S. Fraacifco, cafa es de eludios con 
3 -Leftores deTeologhijVnodeladoftdiíá 
del fútil Efcoto jotro doMetafifica/airfo 
de Artes por Trienio, y vn Regente j que 
è i ,ò el Guardian jOendo Le£tor jubilado; 
leen contrduer fías de F è;que reful ta de qué 
él año de 163 i :eLGener.ü Fr; Itnn Baptif-
ta Çãpana ¿en el GapirulaGeneral q cele. r5 
en Toledo,difpufoq fe erigicflenCol .-gios 
én toda la Religion , para que feleycífín 
controlierílas de Fè 5 el vno en Efpañaique 
eseftejdaridole titulo de Colegio de Pi-.apx-
g(í»!ç/<<F;V<r;àcciyo fin vimen à eítudÍAr à él 
Religiofosdediuerfas Prouincias ,ycfp> 
cialnientede 1 .s de Cantabria > Canarias^ jr 
ír landa; fue inmed iato à los Generales,pe-
ro ya obedece a los PrauinciaJ.cs de Ân-
dalíizia. Sus edificios en nabitacion , y 
Templo excelentes , y bellamente acior-^ 
nados jde cuya Capilla mayor tomó el pa-
tronato sk que quedó permito en fu fun-
dación primera Tomás M afiar a i Caín-
Ucrodeongendela Isla de Corceg.v , cu-
yo hijo Don Miguel Manara V Ícentelo dé 
Leca jesalpreíèntefu Patrono; Grandes 
fu jetos ha tenido efte Cokiio en clref-
plèndor cie las virtudes; y en el de las letras; 
deque lashiftorias ferafícas tendrán rfcuy 
copiofoaílumpto; 
32 El Colegio de San A lberto,iác la Re-
ligion denueftra Señora de el Carmen^di,-
recomo fe començò el año de IÓOZ. fa-
Iglefia nuc;ua, que aun carece de Capilla 
imyor , fe dedicó el año d e i ó z / . q u e à 
quinze de Março trasladó à eUi.el Sahtií-
fímó Sacramento el Patriarca Arçobifpo 
Doa Diego de Guzman ; es el Tempioi 
de hermofa traça, y en el hazenreíiden-
cia algunas: Cof;adias, y Hermandades. L» 
imsnotabky co titulo de nueftraSeñoia.de 
hEncarnación, que retare fufundacion 
Han a *Saí| 
y j 2, Ànnalcs Ecleíiaft 
à S. Fenundo,dc los que Uamauin Porte-
ros de cmpbçariy Tc comprueba de mftru-
uientos, iiie aunque mis modernosjilcan-
cau ai ai:o de 1411 >cftilut> en ia Parroquii 
.de S.Pedro,y aunque í'u exiílencia es ca i 
n inguna ¿no es de omitir íu memoria, qvxe 
cu el año de 1617 -fe procuró reftablecer 
por los Porteros del Cabildo de UCiudad, 
y otros Oficiales .y Efcriiunos, que citan* 
y llaman Sucediendo en el vio de los anti-4 
guòs Porteros de emplacar, 
j 3 3 E l Colegio de S. Laureano de tí. Se-
ñorade la Merced¿aiúendo tenido el prin-
cipiojqdixecnelañode 1002. eftuuo tan 
cerca deentre^aríe à la Defcalcez , como 
notè^queriêdiDlo ib General¿mudaroní~e al 
fin JosDeícàlços.,y cõ los Calçados ha ido 
.creciedo en comunidad ¿y edificios 3 à q e l 
..íitio eminete al 1-io^ a la Ciudad autoriça 
much<? jaunq le falta aun el principal de la 
Iglefia.En el tiene afsiento la Cofhdii del 
Santo Entierro de Chrifto¿cUyaeftacioná 
la Catedral el Viernes Santo en la tarde.,es 
de gran deuocion , riqueza ^ y numero de 
Cofrades. Debe mucho elle Colegio à la 
. buena memoria de D.Er.Diego deGatica^ 
. Obifpô Vticeníc^ Auxiliar de nucíh-a Sede 
Metropolitanaque antes ^ y defpues de 
ferio j empleó todo fu Religiofo conato 
: en iiuftrarlo ¿y engrandecerlo. 
34 La Íegunda venida de losReligiofos 
de la Tercera GrdendeS.FrancifcOjefcri-
ni en el año de i óoz.auiendofe extinguido 
' k \ primcrCnóentOjCl feguñdo fe ha aume-
taclo^yaumêta-mascada dia engrandioíí-
dadde edificios^bellajy capaz Igleíiaj à que 
irá correípondiendo todo lo reliante ^ afsi 
como fu comunidad fe haze eftimar, con 
prouecliOjy exemplo. 
- 3 5 El Conuento deS. lac into deReligio -» 
.fosDoijiinicoSjfue fuudado el añodei6o3 ¿ 
fegunen èl referi, extramuros3cerca de el 
HofpitaldeS.LaearOídonde profiguiò íic-
pre con repugnancia de fuá Conuéntuales, 
teniendo eifitio por nulfanojfuieto à ay-
res menos puros ¿que al fin configuiò mu-
dança al varrio de Triana,donde alprefen-
te tienen muy en los principios nueiu fa-
brica en vna Hcrmita antigua de nueftra 
Señora de la Candelaria, 
, 36 Los MercenariosDefcalcoS^ entran-
do en Seuillacn el Colegio de*S.Laureano 
de los Calçados ¿el año de i6o4.(queen él 
eferiui)defpues de muchas cõtradiciones^ 
quedaron en poíleísion pacifica de U cafa 
enqneeiláiijelañode 1614. ( enqueaís i -
.mefniodo conté )donde han edificado bien 
iüf^uefto C'onuento,con Jinda IglefiaíQwí 
'; (dize fu Hiftoriador Fray Pedro de S. 
SiClU > em* her mofa $ íe tan preporcio* 
icos ̂ -Seculares 
t i A l ã ^ i C í o f e t y degMite A r y t i t c ã n r a , que c<,~ 
nneiiUmente jeauMttth ¿todas las de SeuilU, 
&c.Qucenlas de fu tamaño fe le puede 
difeulpar la ponderación. Acabòfé, y He-
dicóíe con folemne fiefta por Abril de 
xójó.ti-ne ret .blo excelente j, y Capillas 
jlultrcs por füs duenes, y por fu adorno. 
Aqui tiene fepultura U venerable Madre 
Catalina de UCruz^ primera beata de efta 
rcforma^naturalde la Ciudad de LJerena, 
queen la nueftra acabo fu vida, concrc-r 
ditos de Santa > à quatro de Odubre de 
Í6I<S. 
37 Los Trinitarios DefcalçoS ¿vinieron 
àefta Ciudad en el año de mil feifdentos 
y íiete(que èn èl queda dicho) y fus varias 
mudanças hafta aíTcntar en el lugar que 
ocupanjenel dé mil feifeientos y diezmó-
de h an fabricado Templo de auCntajada 
difpoficion > con Capí las décorofas ; y 
aunque la cafa no efta acabada j lo hecho 
mueltraquan cabal} y bien repartida ferà 
para U Conuentualidad que tiene , y fe íc 
deftini , queíiempreha fído defujetos 
eminentes. 
3 8 E l Colegio Nouiciado de San Luis , 
de liCompamadeIefus,enelañode 1609. 
(como en èldixe)tu;uo pritvcipio^y ha fido 
mas dichofo en dar aumentos efpirltuales 
i fu Prouincia, errándole los fujetos que 
khan iluftrado , qué en lograr ios tempo-
rales jfuele bienhechor el Obifpode Bona 
D . luán de laSal̂ que yaze fepültado en vna 
Capilla retirada, en que los Nouicios tie-
nen fus exercidos efpiritLiaíes. 
39 y 40 E l Colegio de la Nacioft Irlanide--
fa,con advocación deS.Patricio ¿y eí dé Ü 
Concepción de Señora^de inftimtoÁm-
broíiano,á cargo de la Compañía de lefus, 
cuyos principios en los años de 1619.y de 
lózo.efcriui^poca noticia tienéii queaña-
dirlesjel priméro ha dado álaChriftiándad 
de Irlanda fto pocos prouechos; y elfé-
gundô con la fegunda dotación del Clrdc-
nal Arçobifpo de SeuiHa Don Àguftm 
Spinola^efpera llegar à la, grandeza k que 
yà caminando 3 quando fe aya perficiona' 
do fu fabrica. 
. 41 E l Conuento de nueftra Señora de el 
P o p u l ó l e Religiofos Aguftinos Défcal-
cos,en los años de i<5a4. y 1626. reférifn 
principio j y fu aumento con la milagro* 
fa Imagen de nueftra Señora j .cuya deuo-
cion haze grandifsima fu frequencíajpvlef-
taya en la Capilla máyor^de h e r m o i o í 
grande Templo nueiio, à que và corref-
pondieudo la demás fabrica délConuento, 
cotno à la eftimac ion común el exemplo 
•de fus Conuéntuales* 
43 EÍ) elnieímo arlode- 1624. eferini ti 
ve-
venida àefta Ciudad de ios Clérigo; Me 
ñores ̂ que del primer íício en que aíícnts-
r-onjíe han mudado dcípues à vna grande, 
y antigua cafa en la Borziguiaeria, Parro-
quia de la Catedral jen que labrado fuertcj 
y hcrmoíb cuerpo delgieíía^hCapiüa ma-
yor que falta, y el rcílo del (demiento qué 
je và labrancoife eneran llegaran a fer de 
lo meior d cita Ciudad > afsi como ocupan 
lo mas cltimado de íu firuacioii^ycomo tic 
nen el apfaulb meiècido de íu exemplo 3 y 
fi'uto. 
43 Él Conuento de los Capuchiaos ̂ con 
advocación deN.Señora de Grác i l / ; co~ 
mençò el año de l õ z j ^ como cu èl dixe) 
fuera de U puerta deCordoua jdonde cita-
no el Conuento de Monjas dcS; Lear.droj 
y fi atendemos à mayor ancianidad jdonde 
fe d i le UÍ re auer íldo el de S* Ifidorojquãto 
admite fu humilde infritutOjticne eíra ca-
fa de defcendenciajV fabrica^reedificada en 
efto vltirnos años à mayor firmeza de edi 
ficios j y en fu Iglefia admirables pintuns 
delfariiofoBartolomèMpnllOjyíI à lade-
uociòn de los fieles dicíT; nr.yor permifsõ 
lo abftcío) y humilde de fus R.-iyiofosi 
fiiéra efte Conuento en tan brcue•antiguc-
dad^enlulacion de los masfum^tuofos; 
44 -En cliitio de que para ejitrarfe eri 
ScujUa fe trasladaron los ReJigiofasA guf-
tinos del Conuento de San Acacio/e íof-
tituyò en el año de 1641. ( como en èldi-
xe ) es fa de reforma de los de nueftraScño-
DeíaCiudad deSeiilllaXlb.XVII. 7? V 
4.5 No es menor Qrnafnento dcSettiÜíi el 
iuinicroj grandezas j y excelencias de fus 
Conuentos deMoajasíde q alVrnelmo ha--
rè fu cinto Catalogo; debióle efte confor-
me al cítilo que hefeguido encftos Anna-, 
les,poner en el año de 16-25. refiriendo eu 
el la fundación del Conuento de Monjas 
Mercenarias Defcalças>fegun el tiempo en 
queh pone el Croniita Fr.Pedro de S. Si-
cilio; pero auiendofe con no poeoícnti-
imento mío paitado por alto en aquel año 
tan debida noiiciijconfiguicntemcnte qu« 
dò dislocado efte Catalogo, que auiendo-
fe de ¡coa^r d el pues de lamas moderna 
fundación Riéndolo eíti jdebia auerla 1 egui-
do; oero (i alli falté à la memoria de fu pri l 
cipi > ¿aqui feri f;liz remate de'tcGatalogo 
Tiene Senilla con efte 28. ConuentOsdc 
Rel igó las , bergeles hermoíiíí.imos áé k-
caítidad,eu que con ella reíplandecen to-
das iasñrtudes.Eirflogarè fu numerOjdñí-
doà breuenotic'n fiü gtandezas ^qdcto-' 
d:,s jydecrilrvno auia bien enqtic düa'* 
tar l,i pluma,íi el eí'Ulo'de eítos Ánnaleslo 
f erro friera. , 
Es íin compctencii el primerò el cíe San 
Clemente el Rcaljdc la Congregocion del 
Ciíicr/j reconociendo Padres à s'. Benito i 
y S.Bernardo,cauta que comunmente lia-" 
man alus ReligiDfas jjenitasjy Bernardas; 
Su primera fundación por S. Fernando ̂ ef-
criui el año de 1 249.̂ 11 elde 1284̂  fu Uuf-
tracioa.y ampliación par et Rey D; Alou-
ra del Carmen ¿que es el penúltimo délos • fo el Sabio^a cargo del Arçobifpo D¿ Re-' 
s-> _ . - - J - O - 1 • - * quatentay cinco Conuentos de Rcligio-
fos de efta Ciudad ¿ como el vitimo ¿y qua-
drageiilmoquínrojel de S.íedro de Alcan-
tara¿q pàeí^o en forma eneJ prefesteaño 
dé 1649* diò motiuó al Catalogo , que de 
todos he epilogado ¿no pudiendo refpe do 
al eftilo que he léguido, dilatarme al todo 
de fus- grandezas, incomprehenfibk à tan 
' JOCO papeleada \ no requeria mucho, y 
: 1 à las vidas,- y noticias de fus varones iluf 
•tres n̂ e huuiera de detener,creciera à mu-
chos voluméneslo que defeo contener en 
•irno i qual en toàos los Comientos fea la 
frequência de ei culto , y la grandeza con 
que efte íb.cekbra,.loS ornamentos,las prc-
-fcasj-ta plata ¿y riquezas , no es fa.cií de dar 
à entender fmo à los ojosj-y al conocimié-
•to de laChfiítiana piedad de Seuilla , que 
¿ada dia ic aumenta con hotabíe explcn-
dor ,f bricandoíéCapilias fumptuofífsimas, 
efigiendôíeAltaresjmeforandofe ios anti-
•guos de retablos>cftablccicndoíe Herm in-
. dacles¿y Cofr.uii.is,-íin-que alguna circuní-
rancia de quantas conducen al mayor teí-
timonio dela piedad^y Religiõ, falte à efta 
fagrada paxte de rcpubiicaChriitianií*s imi. 
mondo;en el de 13CJ3 .quando lo fauoreciò 
el Rey D. Fern indo cl I V . y en otros.mu-
chos lug.tres jque han ocurrido à la pluma 
fus excelencia:;, q fiendo tantas fcn lo pre-
feme/on mayotes en los lexos de fu anti-
güedad ,de q íé han perdido muchas parti¿ 
culares memorias.Coníta q el Re y D: Fer-
nando el IV.traxo a él vna Infinta,qne lo 
auto:i:ò viniendo, y lo honró qued.uido 
fepuleada e.'ifncoro,ycõnatable defcuik 
do carecemos de la noticiadefuhôbtê&ã* 
q la exigencia de fa íépulcro Real teftifica 
la Condefa primeradeNieblaD.Beatriz.de 
Caílílh,bi;'a del ReyD.Hcniiqu¿ I L e n el 
Religiofa,y Prelada> q para el fuyo feñaló 
CÜügar eneicovo en qy4\ialí Infanta q tra-
Xg A elle Comento el Rey JB.f'cYtt.tnd'imí Vtfa-
hítelo ¿De otroslnfantes tiene patroriatos,y 
dotaciones,q fe ignora afsimefmo quienes 
fueflén,por el defeito de fus antiguos pape 
lesjde tener en fuCapilla mayor en regio tu 
mulo à la Reyna D.- Maria, madre dei Rey 
D.Pedr'Jjy algunos.tiernos InfanteSjhiios-
de l.i meíma Reyna , fe duplica à fu Teplp 
la poflefs ion de Real, como tal refpetado. 
Real también en.la grandeza de lafibrica,. 
Kan 3, aiirttí. 
* * , A Â nnàks Bcleííaíltcosj Seculares 
aunque a expeafas de fu hazienda reedifi- de 1251. como en èl íeferi. Y reconoce 
cado en lo moderno /como lo es todo c l fundadoras i Doña Leonor}y D o ã i M a r u 
GoriuentoampHfs'imo oy medimrímente 
rico en loantisuDmucno.pero1 el tirmpo^ 
y laadminiftración variijinaconíumido^y ' 
enígenado taiuo^queadniira à quienoi>-
j erva en tu Are bino (como ami me ha fu-
cedido)titi.ilos de anticua propiedad à pof 
i ' c f s i ones que toy uopoirte. E l Retablo de 
efta Capilla mayor, es de los mas admira-
dode Senilh > en otro de Altar particular > 
tiene la Imagen de Isíueiira Señorada íiua 
de Sansíermndoque m*ncion¿ qu.mdo 
ks demás que fe hizieron, quedendo co-
piarfuidea^ que foloíc acertó en l a de los 
Reyesjyen otrojaorade nueuo hecho c5 
bello o r n a t O j p i n t u t - a dcSatiFernandojque 
eliimapor rctratOjCn cuya orla íe leen los 
vcrfos¿queyaen otro Ing.irmencionèifi.x 
fius nagujlamjepulfis holt-.hits xdemjunc deiíit 
«nc/fí/í, Eeligione Sacris.Y en el mefnto A l -
tar fe venera vnvafo j òfalero de meraí, 
por reliquia del mefmo Santo Rey funda-
dor fuyo^que tenerle p o r tal^ es gloria tan 
fu Mime.» que e m b a r g a à l a pluma el dete-
nerfe àotra alguna. 
Dcla nicfmagloriaíeprecia élGotiucnto 
de Santaclara, y de igual antigüedad ̂  que 
Tefiriendofe à el anode 1249. enèlviuix 
aim la gloriofiís'ima Autora defitreglaj 
que es otra íingular grandeza à las que he 
referido fuyas deídc el año de 1 ,z8 9-. en que 
tuuici'onlaeafaquefuedel 'InfanteD.Fa-
drique por merced delRcy Don Sancho; 
afead iré aquî que de algunos papeles íhyos 
cGnjcmro,que fus primerasM.onjasvinie-' 
sondei Conuento de Banta Clara deGua-
dakxatajfundac ion de Ia Reyna Doña Be-
reuguela, madre de San Fernando'. El Rey 
DonFernando elQ¿iarto(como enfu tiem 
po refei: i) y la RcynaDoña. Maria fu muger, 
y los Infantes Don Felipe-y Don pédro-
fusíiermanos^fueroñgrandes benefactores 
decíte Coniiento jnomenóisél do^ò ^ y: 
Santo Obifpo de Silves Alvaro Pelagio^ 
que en él yaze. Fue efte Conuento como el 
de San Clemente^ muy rico en lo antiguo 
de donaciones Realcs^y de grandes perfo-
nasjdilmiiiuyòloej tiempo en perdidas^y 
'cnagcnaciorícs'; pero cerca del añodemil 
y quinientos, le rehizo era gran parte.,ad-
jruclicandofe quanto poíleiau losclauítra-
iéS-'dd dc San Franciíco^ con que Creció à 
i^ícitó expíendor jmucho es el de ios ed i í -
tíícfèiiefu Templo y viuienda^en lo nro-
'tfefcliermofeados^Õ religioD.grandeza. 
• ElíCofitiento de Santa Marta delas Due-
ñas-Cillércieufei eomo elde San Clenien-
te/aiueènla antigüedad de fus tradicioa-s 
{que fus papeles no he vifto ) haftaelafta 
de A ragon ̂ hermanas del A ímirante Dou 
luán Mathe de Luna y al mefmo Almi-
ror.tc benef. dor infigne^que le recõpcnfi 
en cotidianas oraciones.Dizefe^qne fu pri 
mcr mífuuto fueà fin de recogerfe en él 
feñoras cafada, jirdrntras fus maridos en. 
largas aufencusmilitauan contra losMo-
r os jde que le refultò e 1 nombre de Diteñas,. 
pero eíte era común à todos los Conuen-
tos de Religioías^aunquefolo lorete.iga:. 
LAS Ditc'ÁAs 'de Sun d á ñ e n t e l a s Dueñasde S. i -
u c l t r u fe df^i i , afsi las Dueñas de Santa 
Maridó Santa Mariadelas Duíñis^Tam-
bienfcañrma en fus Protocolos j que co-
mentaron con Preladas inmediatas al Pon 
tiíice ; d ificultad t iene el modo de enten-
der como afsi fuefle: lo èierto es 3 quefaa 
íàempre fu autoridad^ y fu eílimacion mu-
cha ^aunque no grande íiempre CtiriquezA, 
que el tiempo fue acrecentando. L a Reyna 
¿AtolicaDoña IfabellofaUOreírióíñuchOj 
y algunas vezes fe retiraua à el ,à v^car à. 
Diosenexerciciospiadofos j, gifãjn prueba 
de quanto íioreciaen virtudes en fu tiern^ 
po;H izóle algunas mercedes y dio àjfa* 
Altares,y Imágenes veftidos,y prçfeas.El 
Templo(ademàs dela cafacapaz^y often-
tola) reconoce a modernos ornatos elfa— 
yo jy fu hermofera > que es rniacha.j y ençV 
coro baxo ^eftà colocada con Vcner^cÍoi\ 
vna Imagen de nueftra Señara ( cuya ma*-
teriaes marmol) y fe aSrm^portra4iícioria 
que auiendola hallado vnPaftor ¡empJí?*:-
<:o de vn arbol.de hablo^ydixQ- l b » 4 f » » k 
mi crf/rf̂ èl admirado del prodigtOwy np en-r 
tendiendo el mandato, la tnxoa l>. Parro-
quia de San Inah dela Palma j dequefal-
« n d o preílo,con dcfconfaelo.defü? Qexi-
gos,la bolviò àh^lUrel Paííor mefjnocu 
:el propio lugar que antes donde bolvirnr 
dole àh"ablar,le;dixo con ífta&.^líltàto pcê 
cepto r L í e n m e a mix<af<t de UsX)ne»4ú coñ 
que entendiendo k -íbbérank vo lun^-e l 
ienciUo j y dichoío Paftór > Utraxo à 
Conuento, que dignamente la reuerqncia. 
A dado fuRcligiolaComunidad fundádQ-
ras à diueribs C:onuentos: débèfelaseivScV 
• uilla cl de Santa Maria de la Paz, enDoña 
Maria de Sotomayor , y cl de la Encarava-
cjon ,en Doña Beatriz de Valle > oí Y à np 
ir ciãendo fu elogio^mucho tenU que c o -
rrer ia pluma, . • 
E l Conuento de S. Leandro de Religiof as 
Aguftinas , haliandofe cnelaño de 1310-
Rcynando Don Fernando el I V . cómo en 
èl referi,con fupoíieion de muy mas ant i -
• tuo 5 razones tiene para prefumiríetoda. 
h aiatiguedad ^ofsible en ella C i u d a d y 
m i s 
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mas r.uicrdcíIdo fu princjf io, c.oixio de-
xo d k ho en vanos Jugares^para dar c igro 
culto cl Ivgar regado con la iangre de in-
numerables Mart ires Chriftianosj \ or eííò 
apellidado Vegçilltdcrode lu Chr¡lu'a>,.us.Al\n 
que luReligioíaCcmunidad ícviòprcci-
iada à dcx«uloJy pallar por rep elidas mu-
dariças^que c onté en los años de 13 67,y de 
13 69. al lugar c ue ocupa à la Cclheioii c!e 
San IlcfonlOjCn las caías ¿que vUimamcñtc 
k dip el Rey Don Pedroj aumentólo mu-
chos años defpues jincorporãdofelo elem-
p îredamiento de San PcdrOjde Monjas de 
lumeímo inltituto^y creaerdo enhazicn-
da^creciò en edificios:>y pudo t'.,bricar mo-
derno Templó le bella^y capaz ainplitnd 
y ornatojCjiie íeñorea alegre placa^y como 
no cede à alguno otrodç eita Ciudad en 
leñas de antigüedad} à todos los mayores-
compite en grandezas. 
El Conuento de Saaita Inès>filiaciondft 
el de Santaclara , que le diò fundador as ̂  
con la efçlirecida DoñaMarjaCoiríánelen 
él año de ij74,cooip-en èliy enelde 1476. 
y enoiros,dexoeicrito^oftfiis .cxceledas*. 
en cuya çítitnacion permanece jdeuiendolc, 
todo à ía magnificencii de aquella GhríC-
fiamHerQio^jq^-iOfu.ndò. con fu opulen-
to caudalj.y lo ¿nrifluece con fu cuerpo ve-
wriá.Q <?« laprcícruacionde la corrupti-
bilidad . Su caía es andiutof^el Templo nó 
gran<k>peró fuple Con. heanofmajlo.que 
pierde en pequenez.Deiiefeà etl;e Conuen-i 
;o por herencia; de fu fundadora la propie^ 
dad d e laHermitade San Blas yunque póp 
el tranfeuffo de algún tiempo no mantie-
ne fu poflefsian. . r . : ; ;; 
Eitos çifico Mon^ítexíps.primiciudá He 
S£uilla>qüfi:ft0 teniaBQas demugeres antes 
de.ei año de 1 roo.caíi iguales, en Comunt-
<ia¿iha exçedido cada vnõ à ve?es el nu-
mero de cienReligifijfas,hija&lâsmas.de.lâ; 
primera nobleza de Seuilla j y mas nobles 
por fus virtudes,y cíaritimjfêitta. Éldult^ 
.J)iuino fue íiempre admirablç en tpdosjy 
'icfg^aiüaJ^ riqueza de ormmentps,ci pci-
jppor enfu cpmpoílviraAy el afleo enfu dií; 
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p>oLcion¿queoy admira à naturales^' fo-
raíleroí.Reípetclas.íiempreSeuiUacon ra- • 
ra veneiacion,}'quando LvC laufurano er.v 
(como oy ) indifpenla ble, fali in ias Reli- . 
gioías à afsiítir en el Templo Catredv^ty 
en otios,à las may ores folemnidadeSjy cf-
pecLlmente àlos faneralcsj y Anniuerfa--.-
rio^lhñiadas con Ümofnas à af. iftir fobre 
las fepulturaSjOrando ( mejorando el vanó 
eftilo de hs Plañideras antiguas)de que t a 
la Santa Igle ;aaY mencionen muchas do-
taciones jcfpecíaimmte en lasde luanGõ* 
çalcz de ViUap(:dieina ^RuiGonçakz de 
Volante^y CuiomarManue^y à vezc-le les 
pérmitúialir à vender fus. hilados^y m.mi-
fa¿turas à fitiosdeceàtes^à quc;fe ciirgitn • 
las mas proved as en eda i^y Religion. Mas 
boluavnos ai Catalogo délo; Cotv.ieistO;»: • 
4-6 ti'-de Santa Math la Reál^Rcgio en 
la fundación dela Orden de Sanró Damm-*-
go^comodexo dicho ea losaños de 143?, y.. 
y de 141-3 .nolo fueenladotajtioa.fo^íún- , 
doieMageíhdes en el origen perofiltaa--
dole en l i liberaiidadjílempre pobre , percJ-
iiempre muy Reli^ioíb^es de laobediencii 
del Ordinario, y af,i no lo numera fj Reli-/ 
gion. A1 preíente lo vemos leuantar. â ex-; 
penfas deli piedadnueuoTêplojqueigtia-
larà*los mejores de Seuilla. i ' 
47 E K onucnto de Santa PauladeReli-
giofas Geronimas ¿efer iui fu fundac io.a poc 
la Venerable Madre Ana de Santillan en el; 
año .1475. labróle la Iglefía de decente fa-? 
brica(q en lo moderno fe ha hermol. a io) 
Doña Ifabel HenriquezjMarquefa deMoú-
temayor en Portugal^viudadcDoñ íuarti 
Çondeftable d e aquel R eynOjhermano del 
Duque de Bragançana quien mandó dego-
llar fúRey Don luán el segundo. Murió el 
Condeftable ílruiendo à los Reyes Catolé 
cos en la conquiftadel Reyño do Granada > 
y yazc con fu muger en la CipilU mayor,en 
túmulos^que eíiando antes en medio eláño» 
de 1592. por def̂ hogarla^y adornarla .̂ k 
ftucuojlos mudaron .michos délasp¿£édó3 
Colateralcs.Tieneeftet,etfero: , • "• 
3 
E l muy ;iúfire,y magnifico fenor Bonhta» , ConâçfiMe de Portugal ty Murquh de 
MMIH mayor>y¡%nu10 de el Rey Don lua» d: Ponugdl, muf . o y'ends k U guerra de 
CtMMUtkpofireYo de A b r á de M . C C C C . L X X X Í V.el qiul,y Urmy ¡ luj l tey muy 
mgnific* feftorà /«, mü¿ér¿la Mdtquefií Dona iji^el l Hentíque^-Tti^tt ifUdelJley 
pah Hcnriquedf C<tj}HLity del Rey Don Ferndiido de Portugal ¡qxi edíficQ eft,i Igle* 
JltttfÀ!i en ejUijlpohurx- ' . 
j¿6 innalcsEclefiaft 
Yazc en cl mefmb cfttictrosy también 
ton Letrero Don luanHenriqucz^hcrma-
no de l Marquefa.la qual murió a. z9.de 
Mayo àc 15aô.ícgun pareec del Protocolo 
del^onueuto . Los Duques de Veraguas jy 
losCaualleros Portugaicsde cftaCiudad^ 
como defendientes de Don Alvaro de 
PortugaUiermano del Coudeftai>le ¿c tie-
nen jor Ptaronesde cfta Capilla/ ui.qiieno 
bailo que losíçãalaae U Marqucfa. 
Él Conue^to de la Concepción de San 
luán dnñiedi.ito à fu Iglefia Parroqui.il, 
que antes f..e emparedamiento > de que i 
fundar d de Santa Paula íaliò la. referida 
Ana de SantUIarieftc rcfpeto t icne la an-
tigüedad ,deuiendo íu primera dotación en 
fonna,como dixe el año de 1475 -áD. Leo-
nor de Ribera. Su Iglefia eí bic obrada à lo 
inoderno,y fu cafa mediatuvnente capaz. 
Cafi al mefmo tiempo fe reduce (fin du-
da)^ principio dclConuento de Monjas, 
aísimefmo de la Concepción Francifcâs, 
que fe intitula de San Miguel,por citar en 
fu Parro ub/urdido en la de S:.n Loren-
ço , en la Calle, de Lizos, por la iiobk>y 
virtuofa Doña! Ivirá Vargas de Herrera,y 
trasladado à efte íitio en el año de 1631 »fe-
gunefcriue Alonío Morgado. 
48 11 Conuento de Madre deDios,de la 
Orden de SantoDomiitgo>y íujeto à ella, 
tdixefu fundacion^y fu translación en los 
a õ o s d c i 4 7 6 . y otros íiguictes.Fuelemuy 
dcuotajy moítròloen mercedes la Catoli-
caReyna Doña Ifabel,que le diò la rafa en 
quepermanece,y renta de pan,y agua de 
los Caños de Carmona ; amplio fu edificio 
el Arçobifpo D.FriayDiego deDeza,Do-
ininico ,con que oy compite à los mayores 
deSeuilla,y fu Iglefu tiene iluílres Capi-
llas^ entierros ,gouicrnalo fu Religion,/ 
ha tenido Reíigiofas de admirable vida^y 
exemployde que hazen particular memó-
ria lasCronicasde fu fagt-ado Habito, Éi' 
ano de 1669. lo feuoreciò la glorioíifsima 
Santa Rola,dando milagrofaíalud de vm 
mortrl apoplegn^à Soror Sebaftiana de 
Neucy Chaucs,Religiofa dci,dc que corre 
rejacicn impreíla. 
49 í l Conuento de Santa IfabeljdcMõ-
jas de la Orden cíe San Iuan/.]ueda eferita 
fu fundación en el año de 1493 . es inme-
diato à ia Dignidad de gran Prior de Caf-
tilla,grauc en Comunidad ,y lucido en edi-
ficio. 
E l Conuento de nueftra Señora de Belén, 
de Carmcütas Calcadas, qued a eferita fu 
fundación, y translación en los años de 
151? .yde 15 s5,y como fue laEncarnacion 
fu titulo primero. 
, De el de Santa Maña de lefus ,de Monjas 
ErancifcasDefcalçãSidíxe fu principio en 
el año de 15 20. el Patronato de fu Capilla 
may or,vemos oy en los nobjlifsimos Fio-
rentines Bucarelis,y Federiguis. 
De el de-Santa Maria del Socorro en et 
? ño de 15 2.2: por la noble jy virtuofa Doña-
luana de Ayala,efcriui lafandacion. 
De el de Santa Marii dc'Jrac ia,la referi 
enelañode 1525.losCroniftisde la Orde 
de SantoDomingo,efcriuen muchas de hi-
jas luyas iluítresen fantidad// aunque las 
remito a fu noticii , permitafenie hazer 
pi .doía memoria de la Madre Soror Maria-
na de laCruz{hermañade mi abuelo pa-
tcrno)que en largos anos de viJaperfec-
tiísima , dexò fmuifsimo olor de fus vir-
tudes. 
En el año 1540 . mencioné,£omo ya mas 
antiguo el Conuento de el Efpiritu Santo* 
que feconferuaen la mcfniaeftimacion, 
aunqueno en mucho nuyor augmníntCK 
En el mefmo año de 15 40. pufe la prime-" 
ra noticia del de elDukifsiino Nombre de 
lesvSique començò para recogimiento de 
mugere>pei-didas,queo-y le dànombre de 
Jleco*idas del Nombre de l E S F S > e n h ParrO-" 
quia de San Vicente. 
En el de 15 63.fe hallara la traíislacion à 
eftaCiudad,dcl Conuento de Mondas V i c -
torias , de Triana > que cftuuo ante sen la 
Villa de Fuentes de Leon. 
El Conuento de la Afiümpáan denuef'-
tra Se&ora,de Monjas MereçnariaSíComé-
çòen el año de 15 68. (y lo eferiuien é l ) 
el Patronato de íii T emplo,con la fangre 
de fu fundadoraipertenecealgenerofo l i -
mge de losManriques,porquc es fu Patro-
na Doña Inés Jacinta Manrique de Qua— 
dros,fe5ora de la Torre de Qaadros.En è t 
tiene fu fepoltura Don Fray Gafpar d é T o -
rtes jO btfpo de Meclauro ¿ Mercenario 
íigne,y fu iofaeíle Epitafio: -
K F . a . £ M . 
§ ÇFOD EST F V I . 
§ O D O M J N J A l . O . L X > C X l t l . 
S O p à D S V M I H I S ÒBÂ P R O M E . ^ 
Murió en eíia C iudad , paílàndó à fee 
Dbifpo de ias Canarns ,varon iní?gnc en k*-
tras,y prendas,fun^mbre,y titulo Epífco-
pal,cifran ias quatro primeras letras; ín t -
ter Gttfpítr Epifcopus MeiUure'nfs. 
E l Conuento de nueftra Señora de la, 
Paz3de Monjas Agu(liñas, ínencíonè cõ fu 
principio cnel año de i5 7 i . cn el de i - j / s . 
el principio,que diò lá'gloriofífsima Santa 
Tercia al de San lofeph ,dc Carmelitás 
Defcalcas,cn el de 1.5 8 4.como en el Con-
uento de la Pafs ioñ'/e auginètò el numero 
de 
Dela'Ciudad de 
de Jos de Rcligioías Domiriccs^quc al pre-
icntemud.do àmejor fitio 3 ib lo vnaan-
gofta calle lo diuide del de Santa María de 
Gr.icu'.en los de 15 S 8. y de 15 91 ; refen l:.s 
fundaciones del de las Vírgenes Santa íuf-
ra,y íUifiná^teílimoriic» de la piedad inííg-
nedelObiípo de EíquilachcDon A Ionio 
íaxatdo de VUUlobos,y del dé laEncar-
nacion^deuido si piadoíífsimio luán de la 
Varrera; En el de 1593; como fe- duf lico 
cnSeuilli i el queen fu Barrio de Trr.ria 
tienen lãs Monjas Vitorias dé San Fran-
ciícode Paula>en los de 1 5 9 4 ^ de 1006* 
la fundación j y tnnshcion de el de Santa 
Ána,de Monjas Carmelitasjéa el de KSI.I . 
traté de d de las Del cal.as Dominicas de 
nueftra Señora de Íos<R;eyes,de 11 Venera-
ble Ftanciíca D-n-ote'.jy vitima mente en 
clde 1623. i deal eferiair de el de las Mer1-
cenarlas Defcal^as, que entera cite felicif-
íimp üumerp de Templosd.e la virginidad^ 
cotifagrada à D i o s e dàri à la Republica 
Seuílíana glcrioíiísimo orn. mento. Cami* 
pean en tpdos las virtudes. Religiofiis,le-
gua fus ciiuerfos içiftitutos^.y í i i ian • no en 
.todos,bailantes los medios del cauda],al~ 
^unps çon menõs del que neceísitan ̂ ade---
.cenx:orçedad j, efèâp de la diminución dé 
lasijazjendasjen Ĵa variación de los tiem-
poS jeri finguno çftq fe reconoce en el cul-
,to,ni fe haze mas feníible en decaida ob-
>£eruanGÍa. Sus Templo^ h^rmofos^aiiña-
dosde la riquezay de la curiolidad jcon 
cimer os de el afleo , y fino todos iguales> 
Iporque à vnos mas que à otros lía áfsiftida 
laprouidenci., ninguno carece de el dé-
, cente^y algunos en atttiale^ fabricas fe los 
*dirpoi)en,;mayores. Eicâo general de: k 
"Chriüiaria piedad de Seuilla^queà ningu-
,ná"*óbra Rcligiofa fe atreue el zelo aun 
" menos defvalido^quc à masjò menos dif-
tãtícia^no dé logro la magnanimidad deíu$ 
Ciudadanos. 
50 I ftos los Conuentos de Monjas,-
que fubíiíten de antigua,y moderna fnnda-
c i o a ^ de íolos ties fe halla memoria . de 
"iuerfpftidpjy. faltado fu permanençia.El 
mas "ànt^gudjconVítulo del Eft iritu Santo, 
'aRos.ajates delde 1500. cfttmo donde aora 
el de Sari Aguílin , fuera de la ¡Puerta dé 
Carmona';cedió à L.pobrera,y comprando 
U c. ja Aíi^s \añez de Carranca ¿ U dio à 
los Religioíbs AguíHapsv El feguhdo.fue 
. 'eldc nucitra Señora de el Valle>deiv|on jas 
Pom i" ica ,que contemporáneo en print 1-
po alele Santa M ai ia la Reil,var.ip& incó-
uer.i&i.es lo dcsh iz icron jy fu cafa ocupada 
primero de los de la Xercea Crderi,- paí^ó 
dcípues àiosde la -primeraGbferuaaii^dç 
B h i i l l á . I j b . X V Í J . ^ . 5 » 
fc. Franc ifeo.El tercertí'ááj-irtibímo-'de San-
to Domingo ^fiie'é} quédelameíma(^l-
'. gunos años ante* )le iatitulijy iut itulò de 
Regina Angéíórumyque no: pudo-pérnla-
necer con Monjas ¿por lo cenuodéfij ptií-
mera dotación. Ño ha-fãkado •política 
atenta , que de fee igual reformación eíi 
otros^por cuitar el riefgo¿que l is faltas de 
lo temporal íueicn poner 'Cn loeípiritu^U 
pero llorado fu reparo en el f mor di -.lino, 
han ceílado los difeurfos del nicnos alien-
to humano; •: . . 
51 Con eítos CtMiuentos de Reli^iofos 
Reiisiofas, tiene- Seuilla ciento y diez-y 
ocho Templos principals > en veinte y 
«nene Parroquias ,̂ cctandó-las quàtrôiqiie 
ícnCapill. Sjò anexos de la rttayor^quárènta 
y cinco Conuentos de Frayles , véiñteíy 
echo de Monjas i y. diez y fãs Boí'fiteíH 
inayoies i fin el demás numero de;He.Hin&-
tas j Cap illas; i y Humilladeros de Senility 
Triam^que es tari grancié.,y luzido jGon îj 
dixé,quando. las mencioné¿con ocafion de 
la: Hermitade Satí JHérmenegildo ^y con 
ellas fe acerca el numero à ciento yeinqu©-
ta fagfados lugaresy\ excediera de^dódterü-
tos y Veinte , ano: auer con IcsHòfpk^as 
reformado tantos el ArçóbifpoQarderiál 
D. Ròdrig ode Caftro; Y en lo prefeiicéno 
ceifando el alentado zelo de ampliar el cnl--
,to,y Reiígionjy-de 1.3car ida di en lo s H ofpi-
taieSjfe Íes và difponiendoisl aumentó ¿te 
otros dos. El principalpará yenérables-Sa-
cerdotes, enfermos, impedidos ¿ancíaíióSi 
y pereirinosjdió; prLicipid à efta impórta-
te caridad algunos años à la Cofradía de 
lefus iSíazaícno^ta. eri elHofpitaí de San 
Anton 5 corrió defpues jtof.varios : f£6kos> 
haitaque fe encargó dé ella laHerm'iñdíwl 
de los Sacerdotes >que godierna^y prefide 
alHofpitai de San Bernardo,poniendo ef-
ta Hot] kalidad en vn quarto de èlidoiack; 
con fu amparo fe començò à fomerit^lí^A 
fee tratados ios venerables C'on riiasdií.if'-
da decencia j apoyándolo ipar-tíeuiaríííèilÊé 
algunos nobles HeiímañOSjqueidifpuíieròli 
la agregación;dé nae'uá/Hei'mañdad dé pia* 
d ios Sccuíáresiy ícMliít icosjnò. nüb^-
rados en iá primera j-que fe ocupaflèndá fe-
coger limo fnas,pedirlasen.la puertá 4a 
Santa Iglefía , y ferui'r por fus pej, fónás 
pobres dignos de tan efpecial refpedOjCon 
qué con el patrocinio de el Arçobiípo 
-Ron Âriabrofíd Ignacio de F fpifiolaj fe pu^ 
xidpaCr afepaiartftaHofpealidact h clifr 
. tinta Êafa.jdand.o pat^ fabricarla dé uueud 
j¿l Duque de Veraguasb Conde dc-Ielyeéi 
-vnos antiguos folares ii-.yos^qix llariíáiíéi 
'Cotral de Doña-Elvira ,cé K P á r r ^ q á » ^ 
lA 
? J * 
'Aftnâles Ic lc t ia í l i ccs jy Jeculatrt 
fus logro à los Padres FrândfcOjy Pecir» 
Pimcntcl3que al luftre de fu íàngre anadie-' 
ron cl rdeuàntifsimo de fus prendas: 
ú Santa \%\cfo>junto à la lanwrdanajan 
. tigualla notable de eftaGiudad( cuyo nom-
bre dà mncho que difeurrir à la erudición) 
auiendo de quedar Compatrono delnueuo 
Kofpital ¿con la Hermandad referida,que 
para facilitar la dif^ofickon^tomò vna cafa 
inmediata àaquel iitio^a quenuidò los ve-
nerables Sacerdotes , lueues veinte de Fe-
brero deel año en queéfto fe eferiue de 
itíyd^que aunque quede fuera del termino 
prcfcfipto à eftaHiftoriaife dcue àella efta 
noticia^de que le efpera vn nueuo^yluftre 
ornamento à Seuilla^y con la notable par-
ticularidad de auerfele de dar la advoca-
ción de San Fernando»que feràel primer 
Templo^ue tenga en ella,y enlfpana* 
E l fegundo Hofpital que fe prcu'ienê es 
para mugeres incurables3à la Parroquia de 
San ÀndrèsíCn la Haca llamada del Poço 
Santo jpor la piedad de algunas deuotas^y 
éxemplares^y el apoyo dé otras generofaSj 
y nobles sobrade caridad importa ntifsüna, 
a que dio principio íü^unos años à vna 
exemplary notable mugeryque en propias 
enfermedades recibió de Dios Licaritatiua 
Gonmlferacion delas iemejantes. Cono-
cióla Seuilla por el nombre de la Madre 
Marta,y conoceràla. ia opinion dela pofte-
ridad en las noticias de fu vidaiy acciones, 
que fe referua à mejor pluma, Yaze fu cuer 
^po,que f enterro con aplaufos de Santo, 
• en la Iglella Parroquial de San Andrés. 
. 52 En tanto que Seuilla padecia, tales 
infortunios^corrian enRoma los paflbsor-
. dinarios las BulaS de fu e leôo Prelado D . 
Fray Domingo Fimenteljque piiísímamé-
te cariciofo à la futuraefpofa,\c preuino fu 
amor >dcfdc Cordcu? ĉon grandes ber.cfi-
,cios,embiando limoinas de mucha coníl-
deracion à JosHofpitaleSjque en el deTria-
na fefultentaron todo el tiempo de la peite 
cinquenta camas à fu cofta¿y mucha copia 
deregaloSidülces^auesjmedicinas^la triaca, 
y otras cofas de aüuio^y haftaMedicos,Ci-
rujanos, y enfermeros, qüefuplieron los 
muches^que la muerte arrebato de los na-
turatóSjaccfon de pecho tan generoíbjhija 
de fu enfalçada fangre. Vinieron las BulaSi 
ydiòfele poíTcfsíon por elDean^y Cabil-
do^à veinte y feis de O&ubre/eftejada co 
generalaplaufo^omo lo eftaua fu nombre 
en la gratitud de fus beneficios. Hi/ode la 
efclarecida fangre de los Condes de Bena-
vente; tuno padres à Don Juan Alonfo P i -
ínentcUy Doña Mencia deZuñiga y 3ELê  
quefens fufrgunda ínuger,oaauos Condes 
deaquelEftado,felicifsimos en numero de 
hijos,ftmofos todos en diuerfos eftadosyy 
profcfsiones,y dequç la Ccmpí ñiade i c -
Su 
primero nombre fue DonRodrigOiy cam-
biólo por el de DomingOialiftandofe à la 
fagrada familia de el Padrede los Prédica-
dores ̂ en elh fu virtud^ fus letras le hu-
uieran fubido al primer grado ̂ aun quando 
huuiera nacido en menor fortuna; tomó e l 
Habito en elReal Conucnto de Santa Cruz 
de Segouia/ue Colegía^y Regente de Saa 
Gregorio de Valladolid>Supenor de imt-
chosConuentos,que goüerno có rara pm-
denciaíV con no menor adminiftrò el Pto-
ujnciatato défuProuincia,merecÍendopor 
fí meínio todos los grados de ella,hafta el 
añode 1630»en que elRey D; Felipe Quar-
to , informado de quanto ec.mpeavun cou 
el realce de fu fañgre fus préndaselo préfen-
tòalObifpado deOfma ¿que confirmo e l 
Pontífice Vrbaho Cá:auo¿á üos de Dizie-
bre de el mefmo > de qué ííie promouido i 
GordouajCon cuya Mitra pafsò Embaxa-
dor à Roma , donde refidiò los añosde 
163 3iyde i634.haziendofe gtan!lugar en 
fus aplaufos. Boluiò à fu Iglefia¿en queape 
llidado padre de pobres ¡v enerad o con ge<<-
neral amor ,y defeadomasdeefpacio,lo h a -
lló aora fu proúiòcion à Seuilla. Celebré 
fus excelencias, repetidas vezes elMaoftra 
Fray Antonio de Lorèa ¿ en lavtdadéíU 
fureíTor , en Cordoua¿y SeuiUa,DonFrá^ 
Pedro de'tapia; 
53 Fn elle año h izo fu viagé à Èfpafiâ,' 
defdela Impeñalpatriá^Cottede Vicm Vic 
Auftria ,1a Sereniísima Reyna hueftrafeõcr-
ra Doña Mar iana de Auftria,ilegando alfit» 
de èl à la de fu efpofodichofcmenteiCiiya 
noticia celebró Seuilla à pefar defusaffiic-
ciones,coil los regozijoSjque permitió t \ 
tiempo ¡y con acción de gracias à la MágeO? 
tad Diuiná. 
1 Eftaua la Ciudad en el triftefeKiW^te 
deti ntas perdidasjenelprincipiode elaño 
de 1650. llena de fuftos ŷ defeonfudos» 
quando à;fualiuio Jetraxo'Díos lapreicn-
cia de fuPrel2do,qt:ehi¿ofu entrada à I P . 
de Er.cro ,rccibido con aplaufo^queacre-
centò prefto fu afebilidcd,y benignotráto, 
y el fr.ar.e gouiernocon quectnpecóà h a -
zerfmables fus mandatos.Teiniaít,que el 
Verano repitiefle lapefte^ccíiio yafucediò 
en la anterior.quefecontinuó tresañes^ 
los Aftros predominantes ..aun afirit»uan 
fusefpeculfdores^que no aujan defechado 
JjA maligna ipfluenèia 3, de qüe f^tatianj ptíí 
yeríe 
Pe la Cmcfad de^uiíIa,Iib.X V I L 
verfe algunos c&ão,<}bi<p que todo luce-
ciò mas feliz, y huuo general falud i one 
j)rof;Suiò 
Año 165-1. 
1 En clnfio fgiuentc d e i ô j i . acabando 
de ibílcg,:r los temores j aunque en el co-
bencaron otras penalidades >parte reliquias 
de la pair.ida^por lataltade gente para los 
empleos públicos ..y beneficio de los cam-
posjy parte por efçerilidaddc todos frutos3 
qiic aun luí la qiit fé causó.de alreracion en 
la moneda jluuiiera.baftado.à ha?er reful-
tarcareftia dejrtantepijnientosjy hambre i 
fetigauayaefta à los fines de. cl año ̂ y no fe 
eíperanacl aliuio de traerfegranosdetier-
rás vítramarinas, porqué de .elbs fe tenia 
noticiuie efeafez ,que lòsfubkia depre-
cio^yelque tenian los premios de la plata, 
cxq. tan grande > que poni; mayor impedi-
mento jàque fe alentúífen los Mercaderes, 
gue otfasvézes caufiron el aliuio con la 
jconduppión de grtteífos cantidad«$ de tr H 
^Ojy ecuada» ^ :' • 
. i Con $j\s nueuas çaiifas de aflicç ion pu-? 
'Wiç* pntrò elapQ dg. ÍÍÍ5 â y au^queeldefí 
Teí ode- ios Miniftí^s tíiay Qres,y, dé 1 a .Ga? 
^ad.çragr^hdejiá coiaíririedad deaçeidenr 
teŝ y prnicipaljriente el de Ja mo^dawftulV 
trauan fus atenciones ¿porque creciendòíe 
.poi virtud de el refello^c.ada pieça dc-dos 
marauedisàocho,al refpeétoüj-biqen tor 
jdos gen,ero^ el precio ¿y la gehtçque vn año 
ias partes àla tama délos grandes jornales i 
yací;a molcíla,y grauoia^por la mayor có-
pia de pan,dequenecefsitauaiquandó efta 
.éra tanto menos,y iba remontaiidQfc.el va-̂  
lordcmodo¿que en elmes deÁbril yaiia 
el çrigo à izo. reales lafanegai y e.\ pan pak 
í"a,uacté cincpjy llegaua algunos dÜSiá feis 
.xtúe% Ía,h;og,azaJím quebajft^ífçn aifõcor-
rOjaiiiiqiie co^iofas las limofnas del Arço-
•biípo¿al qual a veinte y Vnode Março áuia 
llçgado la nueuade' auér fido feõalado aí 
Cardeiíalato en lapro-xíma creación de el 
Pontífice InocencioDezimOjde diez ynue-
uede Febrero j que aunque traía en la de 
aüer de refignar el Arçobifpado ,CLir¿uhf-
tanc IAS que la hazian notable¿y.d udofa jgc-
hcralmentc al efcótOjfoe celebrada con pu-
.biiçasdcmonftraciones. , 
2 . fío eran inferiores las limofnasde:el 
']peali¿yGabildojy de otras Coiüunidadeíj 
y pankufcxes,«ias clexcellode la hambre 
era tan grande,que fobrepu jauafus piacío-
•íoseífücrco^y nnicíia infinta plebe: foraf-
tera lo mas començando en íameiitos,pro-
rrumpia en impaciencias¿a.unqfie nunca-fc 
llegó à temer, que paííâíTe àfedicion.iafsi 
por lo cleíVfadode Seuilla àninguna efpe-
cicdcella,como porque no fev'ic)Jni.oyò 
.corrillojiii vozalguna^quedc Li platifi^dc 
•h hambre exccdiefleà lade éJgouieçno,y 
afsi hazeri agrauio notable à Scüillv, ios 
que à claiboroto popular que fe figufiò>dif-
currén motiuos premeditados ¿ en alguna 
•de la cana Ha que le eausòjentrò el mes de 
Mayo ¿con la mpfthâ falta ,y careíli^y cret 
ció el Pneblo,acudiendomucha masgenté 
de Li comarca>odofa,y• h!ambrièV«i»i\ 
paño que el precio del pan era tal¿ío ;házli 
m: yor la codicia de los panadero^¿ quirno 
^contentos, en particular j os de Alcalá, ¿e 
• G.uátiaira ,y May rena de 'el V i fo ,que enÉran 
todos los dias con.la gamneia razpnabíej 
queri'¡nla excefàaa,deforden diíicümente 
atajado de las juíiicias ¿y que 'impaciantana 
íiias la gente , de que reíulraron algmías 
fmuertes¿en la femaiia antes dePafíiuádeBí-
.p irit 11 Sanít),dc que apenas fepudi¿rÓaau«¿ 
riguar ios agreííbrcs., porque cargando!ríô-, 
pel dé gente fobre los panaderos,C11OS,Q yái 
^efíftiendo élque les Querían quitar impa-
ga, ó ya queriéndolo vender à iodo el an-
-tojo de fu codicia , datian.¿auiá-ai ívéçt. 
fconfufo; creció cfte . en los dias de Pafqua j 
•que cayó à is>; de Mayo,y en ellos^aunqué 
po fe via otra cofa, querabias de lajbasn-
bre/e bruxuleauán algunas vislumbres de 
mayor ricfgo , porque entre las tropas- que 
çargàuanaá pan Je oia tal vez culpar à los 
Miniftrosjpor la info lene ia de los panadea 
ços>alsiíin otro mas patente rezelo áma-
ijedó el Miércoles veinte y dós jen que-èii-' 
trando menor cantidad de pan¿yfierido à 
el mas crecido el anhelo èn la Plaçatie la 
5ériá¿al: contorno de la Iglefia Parroquiai' 
de GmniumSanftofnm,deh ienéeeníeltó 
de ía colera encendida de dos¿ó trés". plebe-; 
y os ¿qué los-mas cohpcid'os fueron lífidró 
de TorreSjV FrancifcO Hurtado , ofiçi les 
de Teííedores ,leeiiiprcndiò incettòl iogrã-/ 
déde tumulto,que halló ficil,y difpueih 
la materia de multitiid de ânimos nbiofo^i 
yhambr'ientoSjy à la primera efpada-iqtRü* 
vüo de los dos referidos deíhiidò cõíra Í2&, 
délos panaderos/ucedierõ inhuínerábles¿: 
cuya furia,teniêdo por primer ob j eto à los 
nWfmos panaderos, los atrüpelló, aunqucf 
còn poca fangre.,echandoaí fuelo fus haH 
das de pan; ent one es , 0 ya los mefinos píH 
ineros,ò ya otros femejantes,apellidaron; 
Vwá clliey ienfü&ñdtf muer A elinul GotáwW* 
Ànnàles Eclcí(iafticòs}y Seculares 7 4 0 
rozquc muy apfieífa refonò cn ínuchas^ 
con iò las vezínas C£.lles^no menos llenas de 
gente de igual eilofdjentre que reñalandoíc ' 
algunos vilesÍL^etosiCOinençatonàgritar> 
«jüeel lugar eiUua Heno de trigo en cafas 
parritulares^y el Mueb lo perecia^que cor-
/ielíen à'facarlo>a cuya cxecucicníe fueron 
partiendo quad tillas f̂mtnas guia ¿que la 
yagade el furor ¿y .la confufionjagregando-
fe por inflantes mas jy mas plebe>por la ma-
yor parte defarmada^ciegaiy agitada de la 
miferable violencia de la hambre¿recibié-
dovnos de otros,fin alguna deliberación 
las vozes que articulauan contra el Go-
uiemo. 
Prcftollégò el rumor alAísíftchte^Mar»-
3uès de Avila fuente ̂ que aun no aui 1 falido c fu cafa, por fer todo efto bien de meña-
m^ypcnfaijido que bailaria íurefpetOjyau-
toridad al ibfsiego¿folió aprefuradocõ los 
pocos,que de fu f.miUaiMu)iftrosJyguar-
«dia^ftuuicron mas à mano ;y antes dé llegar 
ã la Feria jie ocurrió la multitud¿que de 
cllafe iba diftirdicndo cnm.-meroíás qua-
drUlasjobligandolo à qucfiu ílèconellOs à 
facar cltiigo de las crfi squcloocultauan, 
conque caííím peder formar otro cencep-
to jfoíTcgandclos con palabras blandas^ 
cariñoías j à que ni da us n^ni tenían oidos^ 
fue licuado de fu violenci.í por diferentes 
cali es ¿parando en algun.s caías^f n conoci-
miento de quales pcdLníer lasque inclu* 
yeílen elteforoque buí cauan^à cuyas puer-
tas cercr.do de vozes ̂ y eípadas,lo detenían 
ácauailojcomoeftiua vnos>y otrosentra-
uan de tropel àbufear nigo t f m que à los 
priiKipiospaíTaíTenàotro alguncxceffb de 
confideracion ; y G alguno hallauan en la 
confuíiondc cargarlo,y de pallar âdelaitej 
poco facausn f̂in difeurrir adonde auian de 
conducirlo. 
Do cftamanera fue lleuadoel Afsiften-
tc^hafta câfa de el A tçobifyojque llamado 
de las meím:.syozes.y oblig do del empe-
ño en que yia à el Afsiftente/e vio obliga-
do à lãiir con la intrépida bizarria de íufan-i 
grcyponerfcà cauíilo.ínal feguidodeíüs 
criadosjpero apenas eíluuieron juntosjquá 
dola mefina ciega tropa los diuidiò^par-
tiendofeconvno,y otroiarrebatados de 
íu violento impulfo¿fin faber adonde iban, 
ni de que fartes queri h que fu prefencia 
k s auterizaflé Is foerçadeapoderarfcdcel 
trigo à que eran t odos ius clamores. Defta 
manera fucarrebatad o de otro tropel elile-
gaite de la Real Audienc ia Don Pedro de 
Zamora Hurtado ¿ de iameímalosmas de 
losOydoiesjque ya auian concurrido à fu 
ctdinaria obligación, en igual forma los 
Tenientes de el Afsiftente/f algunos Regi-
dores i y ( aualicros , que conftreñidos de 
íimeñacas eran forçados à dexarfe licuar de 
el ton ente de el vulgo cnfurecido,qiiclic-
g ndo y. à vna¿ya à otra cafa ^hazia lo 
mcíh o^que con el Afsiftente^partc parán-
dole à que fto ícles efcapaíTe clMiaiftro 
que Ueuauan^y parte a entrar al regiftro, 
que na'die les negauô y que cn vano qu:l-
quiera les refiíiicra.Parados los Miniftros, 
folo poc' ian mas con bbwdos ruegos q̂ue 
con imp criólas ordenes^procurar queen-
traííen pocos en ldscafas¿yque cíios no 
)aflaflch la raya de el fin que publícauan, 
jufear el trigo^y facarlo^perfuodiendoleSj 
que effe fe lleusflè à la Alhondiga¿dóhdé 
fe diftribniria con orden, para que lograf-
fenfu aliuio^y adonde ya auia acudido fu 
Diputado Llaucro Don Bartolomé .Pereí 
Nauarto^que moftró bien en eítaocaílort 
íu prudenciajy valor foíTeg-do¿como ella ' 
lo requer ia* 
Afs i U msyor parte de la ftir ñaná coit 
grandifsimo tiefgo , y no pequeña irréue* 
rem ia , fueron tr a id os por diuerfas partes 
el A tçotilpo jRegente, A fsiftente^y d e m á s 
M iniftros j à quiches nofiie poca fuerte, 
que la mefma confufion^que por inflantes 
cteciajdieíiè tiempo de retirarfejorque y * 
començauan à declinar à mayòres excet*» 
ios,en que pudieron peligrar fus vidas^ue 
entre tantrs efpfdas no poèo peligraron^y 
cl Arçolifpo facò per muchas partes r o t o 
el hat ito,y algunas puntas cafi le llegaron 
al cuerpo jíjue el ifsimt;lò cbh gencrofa c n -
tereza^y entanto parte de la mefma pleb*?* 
que diícurri? def rmada^dcfpojo dequaiv-
tas arhias hallaren las cafas de los efpadc-̂  
rosjde que concitándole à nueuodefeodfc 
ellasáfe arrojaron en la Alliondiga¿y ronl-
piendo la Armerii , enbreue rato facaróñ 
cafi quantas armas hallaron jpicasjarcabu^ 
zes , y tnofquetes , y haíla los morriones^ 
cofcletes, petos,y demáspieças, hazlenda 
ridicula mueftra ¿ muchachos cargado* d é 
los a rnefes jqttal cíh¿ó aquella pieça defeir-
mana da ,q el ncafo les ofreció mas apriefía j 
ó quitaron vros à otros,y quales con loa 
arcabuzes ¿y ínofquetcs, incapaces los mas; 
üe feruir jcubiertos de orin¿y moho. V n » 
por fccar mucho prefto , cayendo cedia al 
pefo j otro arrojaría lo que excedia à fus 
fuerças , à que luego auia quienacudieflci 
barbara confuíion > que fue vna de ias mas 
notables de efte íuceflb. 
En las tropas que difeurrian , qual , 6 
qual fu jeto ,fe moftraua tn s fediciofo^aun-
. que tan viles,y defeonocidos jquedefpues 
no baftò à reconocerlos la mayor a téc ioü , 
. de 
I 
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de que falicron, los arbitrios de quitar las 
armas à ios cfpaderos , de ia<;ar las de la 
Alhondiga^y otra que pudo fermasper-
judicialdc ir à bufearmatar a DcnGar-
cjade Porras v Cauaílero j que Fifcal de el 
Confejo Sup remo de Ca.Lilla auia venido i 
aueriCjuar̂ y cafligar falíeadoresdeel refe-
Ho de Ia moneda^y executado los dias an-
tes con rigor can't dad de fup.iicios^ín fu-
jetos, que acaío tuuieron deudos^ò ami-
gos ^cómplices c'e fus delitos ¿que •concita f-
fenenfu contraía iraconmouida^que vo-
ceandólo que iba à executar Rolando mas 
fu tumor jdefde el Alcazar en quepofaua, 
velozmente por la Puerta del Parque k ef-
í apò,no parando hafta Carmona jacõpaiiá-
do de D« luán deCorcouaCenturion^Oy-
áorq auia íidò deítá Real.Vudiencia ̂ y pro-
mouidoà laChancillerii de Valladolid/c 
auit dfctenido admiuftrando Jas Alcaualis^ 
yen ótras comifsiones,q fino erãtan odio-
iasiò ya la amiftad de D ;Garcia ya la voz 
de que fe confpirauau contra todos los Irc-
zes l̂e infundio ijtiairczelo.Su huida hizo 
boluer impacientes à los q ya penfuian en-
fangrentaríe en fus vidas /aniendodeíde el 
balcón delmçfmo Alcazár^q eiU en vnado 
fus Torres * aílèguradofelo aísi el Marqués 
de SanMiijiiel fu Alcaide, que auia hecho 
cerrar las puertas^hallaudoíe fin otradefen-
fa. Q^oiiaíe ^ que el Clérigo Figueras,quc 
defpues tanto fe feñaló en promoucrelmo-
tinjlos inducia^quelas rompieífen; pero fue 
Dios íeruido^que elmeimoardorde fuitn*-
fáciencia los arrebatallè à otra parte, 
Efte atreuimiento ̂ aunque buriadoipufo à 
lósMiniftroscn'rezelo de mayores maiei, 
confiderandojq el que empeço tumulto de 
hambrientos j ib^ fiendo fedicion declara-
-dâ que podiapaíTar àinfultos demás vio-1 
lenta efpecie ¿ como fe viò en algunos jque 
quifieron romperla? puertas delaCafade la 
Monedajyreíceto de fer pocos ̂ pu Jierõ fer. 
aplacados por fuTeforeiro Pedro de Ariftij 
y al^uiiosReligiofos, conpromeííà de que 
áaria cantidad dé dinero ¿para que com-
praífen trigo¿ befeauan^puesí juntarfe los 
lefes à conferir el remed i o e l menor da-
fio^y.ya en las mas Parroqufasalgimos Ca-
ualleros^y gente principal^confiderando^ 
que feparados no podrían defender fusca-
fasjfi la plebe paítaua à otros intentos / y 
que avnados valdrían à hazer reíiftencia/e 
iban juntandojvlbmando por fi mcfmos¿ 
que fup el principio de los que defpucs fae-
ion formadoscuérposdeguarciia^ycaca-
áá parte obtenía mas mano,y autoridad ̂ el 
quepor foldado era tenido por mas plati-^ 
€0>ò fobrefaliapor otros moriuos. A-lsifuc 
délos primer oséenla Parroquia de St.MaiH 
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cos Don Martin de Vlloa;Cauallef o Vein-
tiquatro ,foídadomuy. antiguo en Itali.^ 
Fiãdes.y Efpaña j juntandofck dos joaenes 
de grandes brios) Francifco de LeonjyFrá-
cifeo Bueno jcuyosferuicios cnefta ocaííon 
defvanecierõ trauefutas paddasdefu moce 
dad-̂ y mal reprimido âroimienro. Y en la 
Parroquia de S¿ Lofenço D.DiegoCaualle-
ro de Cabrera /eñor dela Villa deFTparti-
nas d̂e la Ordê d c Alcantara (v ifabuelo ma-
terno de mis h'ijos)que pof bienvifto de el 
aplaufo^y de experimentada bizaniajtuüO 
el primer lugai^doiide auia muchos Gaua-
llcros queio ocupaflen. Aísi otrosenlas 
demás ParrOqríasjComo fé verá adelante; 
que i-efrrirè losCabosdc r od asuene de q na-
les fueron los priirxios^oy^y entonces he 
oidndcfpnes varias afirmatiu^que noes 
mi intento decidir. Iimtosde eftamaneraj 
procurauan detertr Jas quadr'illas quepaf-
fauan^ò ya con palabras blandas^ò ya a%u-
nosmas eficazmentecombidandolòà à rc-
freicoç c pan jvino^queícy otros géneros^ 
que anian hecho traer de íusc^f-s ,-titu c» 
con que los perfuadhn à arr imar las armas 
ofreciendo juardarfeUs^y dofarmando af̂ -
íl no pocos ŷ à ottos apartaH'e del tuimil-
to^y quedarfecòn cUos^medioquefm dus-
da fue de gran efído¿y quefe pradicò coni 
grahdeílreza en San Mareos ¿donde en c\ 
Coínpàs del Conuento de Monjas de Santa 
Paula^quc csanchurofojèftuuicron lofe qué 
deftaParroquia nombréjCon otros Caua^ 
licroSjy Dón luandcLara^Veintiquatro^f 
•Procurador mayor del CaDildo de laCin-
d«d¿quc tenia fu cafi enfrente deaquel Co-
uentOjV contribuyó della mucho de loque 
fíruiò al refrefeo-dc los que paíTman. Coá 
no menor acuerdOjV cuerdo valcxr¿procer 
dianeri la Parroquia de San Nicolás Don 
Chriftoual J3añez de Salcedo;?I)uh Die-
goGarcia de la Parrá¿nobles vevinosde 
cUa^con otros machos^y afsi en caíi la;de-
màsfodasjde que noticiados losMiniftrosi 
mayores ŷ reconociendo lovtil^yacerta-
do de eftas vnion es por medio de Oficialesy. 
y de algunas períònasEcleíia-fticaSjfe lo em-r 
biaronà aprobar^ agradecer^que firuiò à 
fomentar el buen defeò de vnos¿y mouet 
elexeníplo de o'trcfc;y ai mcfmo' tbmpo ya 
los amotinados tenian formx de recurfo; 
adonde paraiían las masquadr illas en la Ee-
iia¿en elgrahçaguan de la cafa de losMar « 
quefes de la Akava ¿ en que recocieron/ 
trigo ¿toemos ¿y "otros raintcnim tontos,do 
loqueiacaroudeias cafisyy parte de las ar-"' 
maSjCn cuya guarda iban quedadoalgunos^ 
y caíi lo mefmo auia en Triana,-aunqtte co-
mo no tenían cabcça3ni alguno entre ellos 
de. talento y ni exoeriencia , no difponim 
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cofa que tüukffc formalidad de áefenfa> 
ni la continua inquietud 1c anudado lugar 
decõfci-enci-iSjni de a&uemi:,que las otras 
juntas mirauan à oponcrfclesjy à deshazer-
los.No permitió Dios^que fobrefalicffc en-
trecllos algunojquevniendolos enalgüftá 
forma de obcdiendajdiefle mas cuerpo al 
motin,cuya multitud entrando la tarde..en 
mucha parte fe deshizo j» retirandofe algu-
nos à fus cafas^6 eanfados^ò cnftdados,y 
otrosdeteniendofe en las juntas defus Par-
roquias jcomo gente que folo ííguiò el ar-
bitrio de los mas fin propio defignio. 
, Eíta tarde^ya ccrcade nochc^que difeur-
rian menos quadrilías por lascallcs^pudie-
ronel Arçobifpo^Afsiítêtc^Oydores^y los 
masde losVeintiquatros^y òtros Cauallc-
ros^que acudieron à ofrecer fe jCõcurrir en 
la Real Audiencii adonde en la Salí de el 
Acuerdo hizieron juntaren que los mas pa-* 
receres concurrieron à èl^dc que íc aplaca-
ria cl mouimiento^y fc defvaneccria^ítmas 
del remeció de la interpoíícion de la no-
che , con difponer , que el dh venidero 
amanecicíTc la C iudad abaítecida de p m ^ 
mantenimientos à precios moderados, ía-
pliendofe elexceílb àexpenfas publicasjquc 
íevendieffc el pan à doze quareoí h ho*-
gaza j la vaca à catorze la Ubi ̂ el came-
.¡roátrcze^y el tocino à veinte , ferulan-
do Oydorcs por los lugares circunvezi-
nos aquella noche lo divulgaren , y hi-
zicífen venir los géneros, con feguridad, 
deque Bernardo de Vaidèsjcomprador de 
<rro3ypl̂ ta/<"'tisfaria à todos ¿y eípccialme-
tc i los panaderos la demafia del valor jque 
luego fc bufeariamedios de refarcir^con q 
el Afsiftentc juzgando ferci mayor empe-
ño el del pp3y hazerlo venir en abundan-
cia l̂o juzgó por fuyo ¿y fe partió à Alcalá^ 
para bo lucren la mañana UguientCjrcfolu-
cion^que no à todos content ò^pues la pri-1 
mera cabeça en lopoUticOjymilitarjnóha-
llauan razón^para que ni vn punto fc aufen-
taífe;afsifobreuino lanoche,yen fu prin-
cipio vn grande^y oportuno aguazero^que 
fetuuo por buena fuertc^porque hizo reti-
rar mucha gente de la que aun andaua por 
la Ciudad eftaua parada en corrillos peli-
grofos, en Us calies,y Plaçade la Feriaba! 
abrigo de fus cafas, donde por la mayor 
parte el vino queauia ayudado àja inquie-
tud , ayudó al fofsiego, íepultandolos en 
fueñojaunque tropa no pequeña hizo no-
che en el caguán de el Marqués de el Alga-
va , con las arims , y mantenimientos que 
alíi aui ndepofítado , quedando con ellos 
vn Clerijo Portugués , llamado Bernardo 
Lopez fi^uerasjcompañía^queno fue po-
ço pemiciofa à ioííguientc. H. à cftc ríem-
fticos>y Scculareí 
poñie felicidad aucrfeles feparado la gen-
te de los Compafcs de San íuande Acre, 
y de San Clemente, que no boluiòà jun-
tarfekSjy defpvies eftuuofirmeconla Par-
roquia de San Lorcnço. ^ 
La gente que quedó en la "Feria , con 
quceftauan los que mas fcauian empeñado 
en el motin paffadocl primer iueño,tuuo 
largo tiempo para eónferir,aunquetümul-
tuariamcntCiy fin cabeça particular^uecf-
tauin en peligro ¿que las j untas dé las Parro-
quias eran eufu opoficion,yqueeítauáne-
ccfsitados àponerfe en defènfajel Clérigo 
Figuerasjmas aftuto les reprcfentauaclrief 
&<M perfuadia el mayor cuidado jCon. que 
luego que amaneció el lucues ài.en quan-
to alcançaron fus talentos b folicitaron, 
trayendo de la Alhondiga cinco piceas de 
Art illeria,mcdioscañones quealli téniaU 
Ciudadjy tomando otras menores de cafa 
del Conde de Gererta/jeneralde losGalco-. 
nesjdelos que llaman Pedreros^ufieronl^s 
çincoèn otras tantas bocas de calles princi-
pales ̂ de Us q falea de la Plaça^yq pot falta 
de valeria competente cardaron con cíanos, 
y valas de mofquete,no faltando entre ellos 
algunos, q auian fido ArtillerosAunque íí 
les faltó quien les induftriaíTe en barrear las 
mefmas bocas de calies^que fe contentaron 
con afeitarles las pieças mal apuntadas en 
fus cure ñas jvna en la que mira al Conuert-
to de San Bafiliojotra en la que và à dar al 
Muro; la tercera en la calle ancha;la quíür^ 
ta en la que fale al Conuento de Belen, f 
la quinta en la de las Boticas; puíleron ea 
cada vnafus pollas,y algo apartados cuer-
pos de guardia ^ que à todos hazla cabeça 
el que tenían en la cafa de los Marqucfes 
de la Alga va; per o como no tenían Cabo Vy 
folo fe haznn mas mandones algunos mas 
fediciofos,y el Clérigo Figueras todo era 
t.uimütariOjy confufoque entendiendo 
golpe de gente mucha, que íbbrcuíno cõ el 
dia,bòluiendo à difeurrir por la Ciudad en 
quadrilías, concurrió en mult itud crecida 
en la Plaça de San Francifco,à t lempo que 
el Afsiítente aun no auia buelto de Alcá-
là,yfe hallauan juntos en la Real Audien-
cia hsdeousMiniftros fupremos > y caíi 
todoelRegimiento^conel cuidado devec 
refucitar mas peligrólo -el motín > cuyas 
jufoLtes v ozes fe declararon à pedir^que fe 
baxafle la moneda de vellõ,y fealçaílènlos 
millones,y derechosRcales>para que todos 
los mantenimientos entraíTen fin ninguna 
gabelajoianlos los Miniftros^y pueftos en 
grãdifsima confufíon^irrefolutosfe fufpé-
dianjcreciédo la furia de lasvozesjaflbmófe 
à vn balcón Don Io fephCampero,Alferes. 
0^ayor,prQcurando foífegaríos con dezir^ 
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mióyaíafnht'acüfairri-icí modo Üc darles 
guftojpcro augmcntatidoíe l.i violenta vo-
cería jy prorrumpiendo en ankruças j f ie 
precifojqucèlmefmo jde orden de los Mi-
niftroŝ que fe vieron conftreñidos aceder 
à la necefsidad¿y no exponerfe à nláyòr ir-
ntacion^bolaie'Te adezir^que ia junta en 
nombre de íuMageftad¿les concedia lo que 
pedían3que elvcUon ferednxelFe àíu pri-
mero citado jY ios millones gabelas codas 
fcquitaflèn;à élto la multitud relpondiò cõ 
VÍdoreSjafellidandoí Viua el Rey , y muer* 
el mal Goin'i rno ,y paflando la Voz haít.i h 
TortedelaS'anta Iglefi?¿pidieronque rc-
picaflèiy juzgando el De;.n_,yCabildo3qiie 
conuenia cederlesjlo mandò^y fucedierou 
(como es cofti.mbre)à -íurepique teclas las 
demás Iglcíias^y ácftoeli'aÜL' porlaGiu-
ttad à çauillojàinftanciadclmcímo tolera-
do vulgo j los nacimos Miniítros^íinreíer-' 
uarfe^ni el Arçobilpo^rodeandoios en fef¿ 
tiuo eftrucndo aquella infame canalla¿haf-
ta la Feria, de donde cada vho con mayòr 
cuidado del mal fin quepodíiprometeríe, 
fcdiuidiérorijprocurando eximirfe de ma-
yores ^rréuerenciaSjCací por inítantesefpe-
rauaiij y boluiendoel Regente caíi foló a la 
Real Audiencia, algunas tropas que lo íe-
gu^in¿y que fe les agregaron,fo.mêtád'as'de 
íujctoSjque tenían aeudos encarcelados^le 
pidieron jque les mandafle foliar los qué ef-
tauan por el refellode la monedâ y. deipa-
Íielfelladcpues con labaxa auian cé'íTado us califas5ofreciò hazerlo^y mientras 11a-
yiíaua los Minutros inferiores; que facaíícn 
Jos cõprehendidosen aquellos deiiíosjim-
paciente elvulgodeno ver lacAccnció inf-
tantanea^y induciéndolo algunos à qque-
rian burlarlos ,acõmctiero:i vnos à laCarcel 
Realty otros àla de la Audiêci.^y cor, iif-
trumentos>que en brcue aparccieron^ind'i-
ciocierto devenir ahecho peniado^rom-
fieronfus puertas^rexas^ycalaboços^y èn 
breue efpacio pufieron en libertad à qüan-
toslssocupauan^deshsziedoles los grillos j 
y privones jy corriendo orras qaadriilas à 
executar Jo mcfmojcomo lo hizierõen hs 
Cárceles de la Hermandad,yContratacíon^ 
.y en el recoginienrode las mugeres publi-
.ca^y lo mcfmo humerr n hech o en la Car-
ecí A rçobifpal^elProuiforpreuemdo an-
tes no U huuicra franqueado.Execuradoef-
tc infultopo faltó quien perfuadicífe otro, 
q fue quemar los papeles ¿y proceíTos délos 
rGficips Criminales ¿ce.rcanosjquc de 1Í pro-
•pnefta à las llamas tuuomuypequeño iiuer-
ualo ¿ííendogran felicidad ̂ que no inrcíitaf-
fen lo mefmo cu los Oficios de Efciki¿nos 
publicos^porqne à tani^doaiablc fmj., na-
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datiiuiera refiftêcia^y qur.lquiera qneía ia-
tetara ¿d ier a en mayor Calamid ad ¿c oto o 1 u-
cediò à Gõçalo d eCordoua^A Iguazilde ia 
AutíieiKia.,)oum briofo^que acometido do 
;alg unosjaiiicndofe aoierto camino con las 
armas ¿y muerto àvno^y herido dòs^puef-
. to èníalvojfueluego b.içado enla Aüdié-
ciaren el Conucnrd deS; PablojV en fu ca-
faque fue dada àfaco cen lasde otrosíf-
crluanos j caulándo;uftorczclo de que íl 
comencauan à eníangrentarfe en M iniftros 
de jufticiajnoeftuuieilenfcguros^ni los fu-
tremos q̂ue yaauiand-w-fpachido extraor-
ulnar ios a íu Mageítad^dándole quentadel 
pchjrói'ocítjrfotnqucícli llauá^vUper-
plexídad/q ue inducía tanto tropel de noite 
«dades peligro!asaque no en vano temunílc-
gaíTenà las mas fatales. 
Tafdaua elAlsilfcnte^queperfuadido a ̂  
el total remedio coníiftiaen emtiarmuchò 
pan,íe detenia enhazerlove liv,.on qué 
reconocidos los iaeonuenientes de fu tar-
dança pór el Iviare¡uéá deVilh-Manríquejj 
Don Fernando Henriquez de Ribcrajpar-
rieron ligeros à fu bufca,aunqueaiviendo-
fele anticipado auUos,ya boluiaaprefurá^-
dojentamoq cncaíírodúS las Parroquias; 
y oarriosjl-i gente principally noble fe iba-
eon^regrdo à laprOpudefenf;.,Metido c é -
munel rezelo deque la píebe bolmríte' én 
fa contra'la fütiajyya cacada vitó fe de-
feaiia.fuperiórjòCa| it apara mejor vríixí^i 
lo mefáao •!qüeriiii ya los amotin5dó<(;qu.'d 
de tant os infultos íe iaan recogiénd'Ó à "la 
Ferii jinducidos por algunos menos nialad-
ucrridos¿y por el Doít'orFigueras jy qfuej^ 
fe alguna períbna releruntéyqucautorliaflS 
íusdelitosjcon fu nombre huuo quien i z l 
propufo al Marqucsde RibasD. lofephde 
Saabedra¿qucíehallauaeneítaCiúdád cilos 
pleitos dcíucafijfcildado degrauopíuídUj 
y cxpCrléciijpcrollegandoleel auifo^rbfi-
r.ò cl cuerpo à negocio tá arduo¿y péli^ro-
fo^con acelerada partida ala Ciudad déCaí* 
mdnajnO pudo hazer iorhefino D. fuande 
V illacisjCauailero'de la Orden déCalitraf 
u i f h e s m t i t í o del Coñde dé Pemflor£ qiMS 
fu agrado>y cortefiadaua antes domimo ¿u 
los^ãftimosjbuí carolo'para hazerlo fu Ca b-
dillo^yCiOuernadorjretirauafe cuerdojperò 
auiendo quien les propufieflcVq lo pid'iéífeA 
à la junta de Gouiernoynombrc que ya da-
uaníü cOncuríb de loá'MínfftrOs mayores^ 
à pedirlo j pues bolaron algunas tropas^ 
el Re gente y juzgando , que Caualfero dai 
tanta fupoilcion^y creditoypodrh per tó* 
dirlos ai foísiegojuzgando q importatia al 
íenueiode fu M-agcitad^que b acÊtaiTeyfó 
toeiubiòàpcríLudircrm el Teufêtemàyot 
744, AnnalcsEcleí la 
¿c AfsiíetitcD.Pedro Cachupin,y conD. 
í r¿ncifcadcCafau$ > Tcforero de la Santa 
Igl«fia.deudo deD. Iuan,quc lo reducerõ 
a acetar por el bien de íu patria .y íenúcio 
de fu Rty^ucntü'rádo fu vida entre aque-
ll.icañaUá iníolcmcjdé quefuerecijido en 
Ja Feria coft vi¿torcs,y apiaulos.acompa-
ñundoloelTeniente en vilo dedarle la pof 
fcfc'ion de el cargo ,y aílegatandoj ue fe le 
trairia titulo firmado del Afsi tente.enton-
ces elíediciofo Ckri¿o FigucMs .lacando 
vn libro Miifal de la vezina Iglefía,le pi-
dió que jurâífede defenderlas,y patroci-
narlos.cm;: efio de qüc ya pueilo en el peli-1 
gro.no pudo euadii fCipor no cmílirlesdef-
confiançayque les ocaíiOnafíe mayor atre-
lúmientó* lurò alfin,y luego Ve rèquiri':rõ>-
que les nonibraífeCabos de fus quadrilias.y 
cuerpos de guard h > que los puíieíTe en fu 
nombre en Tas vezinis£*arroquhs>y q dief-
fc buelta à ell is, moftr idofè íuperíor; à to-
do huuo de co. defeender.aunque mezcla-
do algunas cuerdas atencjbaes.que traxef-
fen todos 1 :scfpadasemminadas.q no dif-
cun-ieíT-n por h Ciudad enquadriil.is.con-
tenlendofe en los que tenian por quartejes 
íiiyos.y pOi.lendo graucs penas àtoda ef-
jÊcie de robos.y def. catos.comêçando af-
íi à penfar en ferenarles los arimos paradif-
,j5onerlos en algo c? pazes para razón. 
Con eftepreíüpueíto.rodeado de los que 
mas fe feñabuan en el motin^fne forçado à 
difeurrir por UsPárroquias veziias^ueen-
'tettdian eílàr à fudeupcion.y eri tanto en-
tró, efi la Feria laConmnidad de S.Francif-
co con víi Santo Chrifto > cuyos Religiofos 
diuidiendoíe por los corrillos.y tropas.fe 
esforçauan à ptedicarles la quietud,y paz, 
de que aun no eftauan capazes fus óidosj 
que el rumor de lafedicion enfordecia à 
fus Chriílianas perfuaíípnes. 
BoUuò elÀfsiftcntcdeVtrera,àqucauli 
también paíTado^y coticurriêdo con los de-
más lefes en la RealÁudiencia.pata paílar 
. Àlasdifpoíiciones que requeria tan peligro-
foeftadode las ¿oíaspcordarori reformar 
íu juntajCrtque antes indiferentemente en-
trauan todosios Oydores.y Vcintiquatros, 
à menor numcrOjque conítaíTede los prin-
cipales.que fueron el A rçobiípo¿Regente¿ 
clmefmo Afsiftente.el Inquiíídor mas an-
tigucD-Pedro Manj arres deHeredii.Don 
íerflando Henriquez de Riberajconio C õ -
fcjero de guerra.y por la mefma caufa Dort 
írancifeo Xeldre.quepaíTaua porGouerna-
dor dela Habana.y D, Erancifco Tello da 
Portugal.MaeftrodcCampodc lasMilicias 
Ücíta Ciudad .y por el Cabildo dellaD. Luis 
Tederigui íu À^uazil mayor,y Don Pedro 
ñicosiy Seculares 
Cauallero de Ylkfcas Alcalde mayor , \ cu-
yos nueue votos dieron toda la forma d e l 
gouicrno.y rcíbluciones/m atender alga-, 
noa propia prehemúnenen para penfar fer 
fuperior .como pudo elAísi;teaté.fi<indolo 
folo de lo militar,y polirico¿de quien jufta-
mente pudo qutxarfe el Cabildo de laCiu-
da d.pues aunque fe le dieron dos votos.no 
lo congregó en toda forma à A yunt..mL>n-
to ordin ̂ riOjò extraordinario.y no puiic-
do congréga'rfc los Regidores, Cv.ih lutH. 
cia.de parte deftaeftuuoel defedo de no 
ayudarfede fu iluftre Comunidadiaiin.iue 
fus Capitulares.y todos àfsiAieròn fu inter-
mlísion.formando (afsife puededczir)cõ+ 
t inuo Cabildo jy afsinriendo > à qiiecomo 
Diputados fuyos afsi.Heílèn Doñ Luis F c -
derigui.y Don Pedro Cauallero de Yilefcas. 
A uianfe con el peligrodeftedia engrofla-
do ioscuérposdeguardiide lasParroquias, 
"y barrios^aq hñobleza.y gente principal, 
fe auiaconuocado vnanime ,ÍJendo éila la 
mayor efperMiçadè fiiperar à la j:Ícbe>£on 
que ninguno fe mezclaua.queno fueííc de 
fu Ínfimo ettado-rccónociálo los Miflalros 
mayores .y afsi apoyaron defde luego cftas 
vniones.y embiauãà los Tenientes .y otras 
pèrfon.is à fomentarlas,de quienes encen-
diendo,qué en todos fe defeauan Cabos à 
qu i :nes òbedecer ¿y que fe autorizaífen con 
nombr imientõs delÀfsiílente.íos quê en-
trei! mefmoshazian .los f ¡edando à Cam* 
lleros.y perfonas de autoridadique década 
parte fe lepropuíicron.y facron los %iiicn-» 
t es .Demás de el Alcazar, cuya guarda( fin 
otro titulo.queel defu Alcaidià)tuuo con 
gran vigUanci.i el Marquês de âàn Miguel 
de I jar^Doñ Antonio de Mendoza^Caua-
Hero de la Orden dé Santiago-
En el arquillo de la Contiraíacion,D.Fer-
nando de CefpèdeSiCáuallero de la Orden 
de SantiagOiV tuúo à fu orden otro cuerpo 
de guardia en é l dé Santa Marta.y otro en 
el de Sin Miguel.à cargo de Imn de Ohr-
te¿ Cauallero Vizcaino ¿en hs cafas Arco-
bifpales Doñ luán de Ribera > criado dé eí 
Arçobifpo. 
En l.i Puente del Arenal,y quartel d e í i C v 
ridad,el Capitán Francifco LopezGamar-
w.Vizcáinojen la Puerta de Triana Alón-
fo Gutierre? Arias^Iuradojen la de la Car-
ne Don Melchor de Meló > defpues de h 
Orden de Calatrauajen la de Carmona- D. 
Pedro Viuiens.de la de Santiago.y Veintí-
cjuatrojert la de; Macarena^ Collación de-
S. Gil luandeHerrcrajen lã Puerta Rcal.y 
barrio de los Humeíos D,Francifcode Ve-
lafco. Las demás Puertas eftuuier on à cargo 
de Zos Capitanes de los íuios ñus vezitios. 
En 
D c là Ciudaá ¿ c 
En la Puerta de la Real Audiencia Fran-
«ifc o Bueno ven el Compás de San Franc if-4 
co Don Xofeph Campero ̂ Cauallero de la 
Orden de Santiago, luez Oficial,Fador dé 
la cafa de laContratacion^y Alcalde ma* 
yor , y tuuo a fu orden otros cuerpos dc 
guardia ¿que huuo en el contorno de la 
Placa_,yíus boCas de calles 3 con Cabos de 
los vezinos mas conocidos. 
De las Parroquias jôn San Salvador Doh 
írancíico de Efpjinofa,Ve'intiq n a t r o D ^ 
Diego deTruxilloíen S.Pedro'D.PedrrtXl-
menezde Encifo^ Marqués dclCafal en It i 
liv^y Veinriquatfo; eñ laPhça de el Con-
uento de Regina íuan deEfpinofa jde "h 
Orden de Santiago;en Santa Catalina;,luari 
Gutierrez Tello de Medina, Pronincial dc 
la Santa Hermandad jen Santiago el Viejo 
Don Fernando de la Sal} Veintiquatrojeri 
San Marcos Francifco de Leonjen Santa 
Marina DiAJonfode Vargrs;enS;Iliandcí 
ía Palma D.Inan Antonio de Andrada, de 
la Orden de Calatraua, Alguazil mayor^ 
Itiez Oficial de la-Cala de la Còntratacionj 
cu San Márfüi Dbft Pedro -Davíla Bufta^ 
mantCidc la Orden dé-A 1c anta ra j en Sari 
Andrés Don Lui^ áé i Miranda } en San 
Miguel Don Mart'itf de Yrigoien ; en la 
Magdalena Don A.lonfo Pinto de Lcon/iô 
ia OídendcSantiago 3 f Veintíquatroj en 
San Buenaventura: Don Iuan Ponce de 
Ixon ^ Veintiquatro; én San Romati Dori 
Alonfo de Carrança^de la Orden de Santia^ 
gojen Santa Luzia Doíi Gregorio Gil Ró-3 
fel; lurado; en San ItilianDoá Andrés dé 
Leiba:en San I lefonfoDoá Pedro Efcudero 
Be Verona > Iitcadoj ett SánNicòlàs Doñ 
Chriftoual Bañe2 de Sakedojèn S.; Efteua'ii 
Don Laureano de Heíedii jen San Bartolo-
inèDonPedro de Villávicencio^de laOt-
dende Calatrauajen Santa Maria la Blanca 
Don A ntonio OíToriodeGuzmanjen Santa 
Cruz Etancifco de Suaza, de la Oídeñ dé 
Alcañtaíajen S. Ifidro Baltaíar Guerrero, 
en S.Bernardo luaü Clem5té;en••SantaArta 
de Triana Marcelo Perez de Ribera;en San 
Vicente D. Fefnaiído de Efquivd^defpues 
dch Orden de la Galatraua;eri S. Loreiito 
D.Diego Cauallero de Cabrerajde la Ordé 
de Alcantara/eñor de la Villa deEfparti* 
naŝ que tuuo porTenientejCon nombre de 
Sargento mayor à DonDiegõde laráque-
mada^que ferula la Sargentía mayordeMi^ 
liclas del partido de Coriajy eftaParroquia 
por fográ vezindad j V por los Gompafes de 
S. luán de Acreyy S.Ckmertte^cuya gente 
por alguna que fe le introdujo no fuya f̂lic 
à los principios muy fofpcchbfajy defpnes 
amy leal en eíta ocafion era la dc mayo¿ 
•SeuiIÍa.-Lit.XVÍt: f 4 f 
tonfáqntnch¿yqué éfluüo niasexpüéfta i 
iosriefgos. En todas no quedó Cmalfcto, 
fti-pétfòha conocida,qád nò aí?iftieflè còn 
igua 1 fineza ̂ y fus Cabos^afsi ¿oróo much os 
fe aiiticiparon àdcfcár climndo,todos fe 
efmcraton ¿hci dèfvelô^afsi encüidar de 
baftecer de pan í'us Collaciones^ diftritos, 
comoen hazcrlespoftas iyrondai én las 
noches jy demás atenciones en la guáidá^f 
defenfâ y enaríaeràfi conaihagos,-y bl-ü-
daspérfuaíioiies fus vezinos ¿que andauan 
mezclados m el tumulto, caufa principal 
de que fe fucffe-dflñúnuycndo apricáa jta 
-multkudi 1 
A todos eflros cügípos de 'guardia: entert-
d icrou dar leyes los aniotinados^y'que fus 
Capitanes reeibieíTen titulo de faGbúérná-
dorjà quien violétadohaziañdifcutrir poc 
losmas jperohallaronfe burl-idosiV eorri^-
çaron àconOrer>que todofedií'poniaéñfu 
contrary para deshaz-dittos ¿y oprimirlos ¿y 
como ninguna acción dé fu Gouérh dBc 
miraua fino à eito niefmo, fae efpectè de 
mil gro que fe comfeu^e'chnJe ellrèjti*â-
yendo ílcmpjre" M è a t m a d a . h vida,'ájIfrtífa 
trarles ío§ dcífgnios i' y -lograr •cl M ' é f a 
queacetòdefemir àfuRey..y àfu patria. 
Rodéauanlo contiriiíamehte aquctlos/duc 
fc ttniah for prineipales^y le propónimcli-
ucrfa» cofaájà que-refpondicndo'Mando, 
y concediendò lás'ñb per/«diciUcs^con-
temporízatUi y én riada lêinflaiiah tânto, 
• como en que les bufeafle pólvora" ¿"de-' qiicS 
fe conocianfaltos > y mehefterofós"j y que 
en vano la mañana de cfte dia auiari pre-
tendido confeguir^ Eftaua vna cantidad" 
grande de ella dé quenta de eIRcy, en las 
•cafas de cl Corço j fuera de la Ciudad ¿poco 
diftantes dc cl Arrabalde SanBernardo> 
quê fon dc recreación dc aquel pòdcrofo» 
Cauallero >progenitor de los Condes deCã-
tlUanâ que conoce eleftib vulgar de'Seui-
Uapor elCorço^dando fu nombre àéftaCa-
fa deCampOjVel mefmo à las de^i.mí>rá-
da^cerca de Ia PuertadcXcrez. OyÒ âígu-
nodelos amotinados^qúeauiapoWora cii 
Ias cafas del Cor^bVy diziendoío àvtía:ttu-
merofa tropa^entendiendolo por lasdciée-
trddeSeuilía Rolaron à cUas,^! que al pre-
fente viuian Don Diego de Salcedo ^ áe la 
Contaduría mayor>y Adminiílrador Gcnc-
raide los Almojarifazgos, y elContadot 
Don Antonio de Torizcs; rcgi'lraron to-
dos fus quaitos,yno hallando lo quebuf-
caaan^falierortimpacientcsiy fcmczclaron 
à los demàs infultosjde fóltar los prcfoSyf 
quemar los ptoecífos Criminales^ . - ^ 
Fruftradoel intento de por h maSaip^ 
y períiílknd» los amotinado*'*» defcaií 
Qou í pola 
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p( Ivora^diò cuidado à los de la junta no fepararlos^cp11/1^0^^^ ocioírlas a-
alcançaírén à íaber cl fitio cierto en quecf-
4 taua^on que íc tuuo por precifo empeño 
ponerla cn cobro^çomo fe executoefta tar 
de ̂ rayéndola al Alcaçar por b puerta dei 
Parque,çon. buena efcoltaen algunos co-
ches^quefe logro cõ felicidad tanapunto> 
q apetus laacabauande entrafjquando nu-
Tmero grade de amotinados Uegauan à bní-
. caria con me;ores infornxSjQue poria ma-
/ Bananal fitio de que poco rato antes fac fa-
cada,con clieíy otros fuceíTos feneció el 
, lúcues memorable por tantos infortunios > 
"quedando la Ciudad toda puefta en armas, 
. fus calles llenas de poftas,y toda fu nume-
rofa poblaciõ de eno; ofos rezelos, que no 
..fin gran caufa cn experiencias tales paíTa-
uan à creer ciertos fines de gran calamidad, 
corrkn vozes vagas de que ya la plebe fe 
, iba confpirando contra la noWeza^y que la 
fam£naçauan muertej, robos^ violcncias^y 
dclaítres^ueconfíderauan ya por fuyas las 
. riquezas toda.* de efta opulcmiísitm Repu-
. blica^y para enfeñoiearfe de ellas,ninguna 
, efpecie de crueldad omit i r ian. S. es fuera 
. de duda, que fi la nobleza de efta Ciudad 
' ftiefle tan impeiiofa , motiuo de menos 
amor à la plebe,como, en otras Ciudades, 
. nohui ieraeftado tanileffo fLuefpedo3pe-
4-0. generalmente afables los CauaUeros^ 
fin genero alguno deeieuada grauedad^no 
haníido en tiempo alguno odiados de el 
Pueblo^yfe experimentó en que efta ,110 
como en otras Republicas amotinadas,de 
. entre íi efeogiò Cabdillo, fino le quitó de 
los nobles,y de aquellos que Con mas vr-
bana atabilidad^auia vifto cor tefes. Apa ci-
óles jy bcnigncs^qual era Don luán de V i -
llacis,generalmente bien ^ifto. 
t Amaneció elVierncs24.de Mayo,rom-
piéndole el nombre en las Parroquias , y 
cuerpos deguardi.1 ,con militar eílilo ,aiiiá-
l o enlo aparente recibido dcD. luán de V i r 
llac iSjfegun pareció conuenir para enrreter 
rier ksmaximasíedkiofaijpcrocon contra 
leña del Afs'iítente, fin que aquel no fuera 
vajidojccmcn^ó con cldiaà acudir la gen-
te í'oleuada à la Feria, meditando ya otros 
infultos j que dieíhamente d iu i r r ió Don 
. luan de Villacis,aunQue del todo no pudo 
impedir algunos robos, que en voz de fo-
.corros facaron de perlbnas caudalofas, 
-«chóvando con rigurofcs pcms,que nin-
-gunos aquadiilhdos dUcurrieílen por la 
C iudad,y que los de cada Parroquia acu-r 
dieífeu á fus particulares cuerposde guar.?-
dia,en voz de que todos eran à fu ordeí^ 
apoyado conaucrlesdadod nounbreia no-
che pxecedéte^y cfte fue v a aftuto modo d e 
mort iguando la fui ia,q no dexò de fcr reco 
nocido de algunos de losmefmos, pero qiij-
fo Dios,que no hizieTen bailante reflecci^ 
aunq nofiltauan perni.iofas aduertenciis, 
y huuo quien viendo, que poco àpoco CA 
obedienchdeclvando,Unn faliendo de la 
Feria much s; cantó entre ellos el xt izxn 
CaftelhnoiFjíoí mu cauaHitosmadretdosadus 
me los lieu* el rf/re , denotando', como iba 
perdiendofuerças fupartilo, AuiaeiAt-
^obifpoel dia antes pedido àlos Conuen-
toSiVordenado alas ;arroquias^ que ht-
zieííen rebatiñas àDios por laquietud,y 
eraneftas muy feruorofas ,eftindo en los 
mas Templos patenteei Sanrifsmio Sacra-
mento,y algnnasComunidades ibanenfor-r 
ma à la Ferit,y con platicas,y amoneíta-
ciones exortauan la ^enteque fe aplicaui 
à cícucharlos , no ím impaciencia de los 
que los quifieraniordos à quanto no era. 
añadir cub.i.síque esforçaffcnlafedicion. 
Rc forçauanfe los cuerpos de guardia de 
elrefto de l i Ciudad ¿y ya fus Gabos ibaa 
reconociendo la gente fofpechofa,y aítè-
gurandolapor varios medios , y a lgunos 
mas militares ,cerrauan fus bocas caUes> 
contcrraplenos,y ott^s defcnfas,quefctu^ 
uo à marauilla no auer fido imitado por 
losdç la Feria ) ayudó en parte fer el d i i 
llouiofo,que tenia lá gente mas facilinerv" 
te parada , y penfando ios de la junta, 1» 
conueniente à lo adual, y futuro , defpa-
charonauiíosipk'iendo locorros à los ¿£* 
ñores de Andaluzia,y paraaiTegurarel cã-í' 
po refoluieron formar vn trozo de: caaa* 
lleria,priucipalmentede lanobleza,de que 
el Aisilknte,como Maeftrode CatapoGe-
ueral , nombró por Gouernador a Dort 
íranc ifeo Gaf^ar de SoUs,feñor de Ogcn,y 
Ri-vnçuçla,Cauanerode la-OrdendeCaia-
í^na , por Comiflario àDon JuaaManror-
quin,foidado antiguo, y expenmefltado,yj 
Capiranes de ocho Companies Don lüam. 
Baçan,feãor de la Granja^c-rno de c lGo-
uernador,Don Diego Tello de Guzman', 
Don PedroOflbrio de los R i o s , defpueS 
Cauallerodc Cafetca.ua, Don l uán de Saa-
bedra Alvarado,Alguazil mayor de la I n -
quificion,y Don Pedro de Legafo,G\ufc-
llero de l i Orden de Santiago,y de la meí~ 
ma Don Alonfo Fernandez Marmolejo,y 
de h de Alcantara Don Alonfo Verdugo 
de Albornoz,y Don lofeph de San-Viâto-
res de la Portilla ,q de fus parientes jy ami-
gos preftamente formaron trozo de mas de 
t recientos Caualleros muy luzidos, nom-
brando fus Tenientes , y Alférez los mas 
Caualleros muyconocidQS,cocio lo fueron 
los 
De la Ciudad de 
los Ayudantes, Si\ cuerpo dcguaidia fe 
pufo en l.i cafa de el Düque de Medina* 
Sidonia¿ííuoinuy apropoíito ¿ además de 
íer proximo á la cafa ddGoucrnadoriacu-
dian los Cauálleros raoçõs à aliítarfe coit 
pncfagencrofa^defechaíido el habitoCiu-
dadano>por las gal.\s belkas>y time yo pía-
ça en la Compañía de Don Juan Bacán* Ef-
tediafto fucediò otra cofa méniorablCi 
pero importó mucho ia paufa à ios furo-
res amotinados , que pudiera auer Jogrado 
qiialquicr.ifuerça^con que fe intentara fu-' 
perarlos, Y no fue refolueion de menoá 
confequencia cerrar laà mas puertas de la 
Ciudad>con qñe , y con i i guardia de las 
qtiequedaron abiertas ^ fe dificulto la co-
municación à la gente de la Feria con la de 
TriatUiV fe impidió la entrada à gente qué 
à mezclarfe al motín acudia de la comarj-
ca j de la que hambrienta penfatia balte-' 
cêr à bueltas de la inquietud fuftccefsi-' 
dad. _ i . 
SijujÓ la noche, y paíTofeen iguales apa-' 
ciencias militares j y entrando con ellas et 
Sábado veinte y cinco R.eligíofoSíy perfo^ 
ftas graues ^ juzgaron auia ya difpoíiciort 
para perfuadir la paz > y inducir la gente à 
bufeark ett el perdón i entraron en la Fe-
n%j,tfx que aunque yamcnos^auia con todo 
mucho jcntablaron la platica > y obfervan-
d o q u c l à o i a n con fembiafttes pacíficosj 
& esforçaron à la pcrfuaíionj ayudando D. 
luán de Villacis, demodo, que oyendofe 
prometer perdón general 3 y otras conue-
iiiencias , conmouído vn gran tropel , fe 
moftrò fácil à ir à pedir perdón à los de la 
juntayquefe Jiallauan ert íaRtfal Audien-
cia jofreciòfe à guiarlos como fu Cabdillo 
D-Iuan de Villacis^que puefto delante con 
jprefta refolucion ^ y con él los Religiofos^ 
partieron à la plaça de San Francífco, de-
jandofe las armas } y tan folo el cuerpo de 
guardiajque pocos pudieran auer lo ocupa-* 
d o , y quitado aquel afylo àlâreiníídencia; 
pero los que quedaron^eran los masempe-̂  
fiados tnel motin ^ y que abominaitañ re-
beldes en fuproteruia la ligereza de íamu-
chedumbre^que dezian iba engañada,Lle-
g ó cfta en tanto à la plaça^ en que halló al 
Arçobifpo > y en los balcones de la Real 
Audiencia afomados àianouedad tepen-
túUjy que fofpechauan de otra calidad a 
los demàsMiniftros; pero oyendofe clamar 
por ei perdon^quecn vozcoittun implora-
«a elGuardian délos Capuchíilosjpronun-" 
ciaron vnanimes, que lo dattan ert nombre 
<ác fu Mageftad, à qué rcfpondjendo con 
tíaorçs^lcgando la noticii à la Santa Igle 
íualiíolcmni$ó con ále^rc repique > à que 
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iúceclieron todas lãs campanas dela C i u -
dad>qiiclellenódc regozi/o ybolandoia 
fama deque los amotinados dé íáFeria dé-
farmadosjy humildes fe auian ido à rendir, 
con que quedaua foifegadoel mouthy fe í -
tituida la pa¿ ¿ que cierto lo pudo quedar;» 
fj à no âuer fido repentino efte aradenre, 
fe liüuiera preuenido conquiftaflcs en el 
interine! afy lo de la Feri.\, y armas > que en 
d i ibolv^ieronà hallar >porque bolviendò à 
ella los mas repiticrido alegres.>què eftauarv 
perdonádos^y qlltdáiiah fíhgauelaâj nimi-^ 
lionês ,récibiendOlôs ios compáñeíosquo 
auian quedado y y el Clérigo Fíguetaácox* 
femblantes méíancólicosjfe burlauàh dé 
ellos^quefe auian dexado énganar de lá ca* 
íicioia eloquência de ios ReligiofoSjqué 
quie.i lesaffegurauael perdón ^ deibttesdé 
tantos delitos, quien cieeriaqueelkcyib 
quiíielTe confirmar > quien que no ttz. aíTe-
gura-r los para luego en el defeuido à aprc-
henderloSjy Vcrttren fuplicios fu fangrCi 
palabras do tal efícaciiiqUéapagattdoaquel 
ardor de lealtad>todo caíi inltantaiieamen' 
te lo bolvkron al mefmo > y aurt ittas pelî  
grofo eífcido i bokiendo à aprehendâr ia* 
armasiy paíTando coniorelampigp aquélla 
luz de fidelidad:llegó de eito auifo h los de 
la junta , y eiperandoqué füprefencia pd-
dieíTe ferenaf la ílucüí bOrrafca^yadefpues 
de medio dia.j fueron à i 1 Feria el Atçobif-
pOiAfsiU-etitejy Regente, ííguiendolqs niU 
chos Religiofós^y perfonas granesdónde 
con mil géneros de caricias, y promefas-jfô-
licitaion bolvcrlos àperfuâdir jqUéél peí-
douíéria cierto^q-aé bteuifsimáméñte Véñ-
dria confirmado de fu Mageftad>mdy i to-
da fu fat isfácíoftjque éñ general., ni en par-
ticular no fe procedtíria contra alguno jan-
tes ferian tratados como vaílàllos^qhe c õ -
fcruauanà (úRey Ciudad tan üu'iré , f 
otras razonés de que ya eílaua incapaz 
aquella canalla, coího de lás p h d ó f â s déél 
Arçobifpo ¿Eclefiafticosyy Religiofqs^coh 
que acctc>;ndofe la noche ^ ) oyendo qitc 
rel'pondian con ciega óbftiuaeion¿ q .e auíl 
de mant enerfe arttiadosh a fta que v iniéffe 
aprobación de fu Mageftad de quánto fe les 
auiaconcedidoen lá bâia de la monedá^ 
quita de itrtpUcftos, y millortes, v otras in-
folenciaíque ya fonauan arebelion mayori 
en q vacíi aíTe fu reípe&o/e refiraròn> per-
suadidos de que ya aquella llaga començan 
do à t oCarfc del cãcer>requeria hierro que 
cortafle la parte inficionada > paía que no 
contamínafle el íeíto fobrefanado delcuer^ 
po enfermo de la denià s plcbe,que fe podia 
cfperar que bolveriíl à inllamarfe,y à fnfei-
tarfcàUs iris. 
Que-
• Ànna!csBclcriaílíCô?>y Secularei 
Oucdò t)on luândc VHlaciscoafufocn- do ie'cxecuto puntual ,__obfcmndo_Cada 
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ti-e'aqneUagente ¿qucvozcauaobftinacio-
nés^procuròdcmicuo reducirla, pcrocn 
v ano icon que pudo temer, no folo que le 
perdkticn cl decoro, imo que le quitaílm 
la'vídajconquefc íéfolviò à dcxailos,di-
ciendo intrépido ̂ que puesfcnèjamnà ran 
>iiftas pei íuaííoues de Io que mejor íes cf-
taua,no queria fer fu Gouernador^ y fe fa-
lló de entre ellos j con Ao pequeña fortuna 
eu confe^uiclo, yeiidoíe a bulcar los feño-
resde la juntajque refucltos en loque im-
port aua a eelerar remedios v iolentos ya pre 
cifos'/e hallauand¡fponigdo,que àelama-
neeerdel dia /jguientefe aplicaíTen^íindar 
mas tiempo àque la obftinaciondcfefpc-
fada los defpeñaíTe à otras furias. Reíbl-
v iòfc , pues , que tropas efcogidas de ias 
Parroquias vezinas los afaltaíl'eñ al amane-
ce^antesque con el dia crccicííe fu nume-
ro,como en todos fe via, y'que fueííè à vn 
mefmo tiempo por varias partes f̂obre que 
fe dieron ordenes conuementes, que como 
Cabo fuperior de J rfaccion , tomó àfu 
cuidado eí Maeftrode Gampo DonFrahcif-
coTel lo ,yhs dilribuyò con admirable 
breuedad, y fecreto; paffvron Ix noche los 
amotinados jen dclvelos re!zelofos,y para 
tener lengua de lo que fe tratcma,echaron 
rondas à las vezinas Parroquias ,cfpccial-
mente à la de San Lorenço, decile temían 
mayor el dañojperc* burlados de lafagaci-
dad de fusCabos,nada entendieron que ef-
fórcaíTe fus rezelos, con que en parte fe en-
tregaron al fueño, remitiendo al'dia veni-
dero el hazerbolver a Don luán dcVilla-
cts,ò nombrarfe otroGouernador. 
Don FrancücóTello difpufo lo refuclto> 
encargando à Francifco de Leon, que con 
la gente de San Marcos fe abançaíTe à la 
Teria^por la calle que encaminaà San Bafn 
lio,auxiUandolo las collaciones de S.Ro-
màn^Santa Marina jS.IulianjSantaLuciajV 
S.Gil , para que con la gente de ellas fueíTe 
dexando guarnecidos los puertos vezinos, 
la gente de {as de San Martin, San Andrés, 
y San Miguel,aiiiade aflcgurarel paíTodc 
lacorrcdurii à cargo de Don luán de V i -
Uacisjlade Santa Catalina, SanPedro,y o-
tras vezinas auia de acudir à San luán de la 
•Palnia,dondc auiadeeítar el Afsiftentecon 
partedcla Nobleza de à cauallo^y el mef-
moDon Francifco Tello , con las colla-
•cionesde laMagdalena , San Vicente,y 
San LovTnço,que eran las de que fe podían 
facar fin deíguarnecerlis de el todo mas 
numerofas tropas ; auia de entrar por la 
'Alameda, y calle de elConucntodc Be-
ler^quecralo mas arduo de el empeño; to» 
vno íu orde,y 'quádo a'ffomaua ádefpütat 
el dia,Don Franc ifcoTellolbgò à laMa*-
dalena^e cuya gente feguido con fuCapi-
tan Don Alonfo PintodcLconjpafsò à re-
ce bir la de San Vicente, con Don Fernan-
do de Ffqmuel,y luego à San Lorençò, en 
q u e l o f i g u i ò m i y o r n u m e i O j C o n DonDie-
goCauallcro dé Cabrera , todos losnu& 
Cauallcros /ezinoSique coni ) pocoprac^ 
ticos en el manejo de las armas de fuego, 
quifieron mas ir con fus cftoques , y b r o -
queles, forma igual en que venia n ios ñus 
delas otras Parroquias, gente por la ma-
yor parte de la méfma generofa eílofa, 
con que en las tres concurrió la mayor 
parte de la flor de SeuULa ,de parte de c u -
ya bizarria eftuuo la reíôludon 'a qfuàl-
quicra dificultad , aunque el efe¡6to tuno 
muy poca. Llegaron cerca de el Goñuen-
todeBelcn , donde auiande íepararfe i 
entrar por d i í l i n t a s calles 5 los de San V i -
cente por ¡a ñonda>que haze efpaldas at 
Conuento de Belen, y encaminaà h de los 
Lineros^à que luego marcharon, y los de-
más,con Don Francifco TeUo,dèfecfios à 
la Igleííade la Feria, donde oyeron tiros, 
que los perfuadieron à que eranfemidos, 
ò queauian otros llegado primero al abatid 
cejpero eran en la verdad romper el nom-
breporque yaamancciajà efte tiempo dcf-.'" 
cubriéronla pieza,afeftadà à aquella paite, 
y reconociendo Don Francifco Tello, que 
importaua aprefurarfe à preuchir fii; t i ró , 
pronunció cl í íhauça^bxti^, gue repitiendo 
Don Diego Cauallero tan velozmènte^ue 
obedecido,queel quefae en lo militar d c -
forden, en la entrada causó xras fegUroél 
acierto,pues antes que el Artilleto,lobre-
faltado, aplicaílè la cuerda al fogón, àqua 
viedofe de improuifo acometer ,le incita rõ 
los mascercanosde losfuyoSjredidóãlpriT 
mer golpe,eftaua ganada la pieça, y apenas 
eyecutado elaf\lto ,cõfeguidoelvencimiê-
to por efta parte , y por la que al mefmo 
tiempo abañeó la Parroquia de San V ice n -
te,fiédonotable la turbación q fediÊmdiò 
en los ánimos de aqaiella canalla , q almcC" 
mo tiempo invadió Franciíc o de Lepn por 
la parte que le tocó con igual refolucion,y 
igual fuceíFojy finhazer apenas |gíiíknciâ, 
demomento,fe puíicron en fuga por la ca-
lle,q!!C con nombre de Lincrõs -và à dar à 
la muraila,que de propoíi to fe les dexò dc« 
fembaraçada, porque ft de todas partesíc 
les cerraua la faHda,acafo la deféfperacio» 
no los obftinafle , y falieílè coíloíb de fan-
gre el lance.que'áunquc fe confiderò pofsi-
l5lc,nunca fe in afinó tan fácil, n i taním la 
coila., 
De la Ciudad de 
cofta de algunas v i d d e los acometedo-
res^que vcíiidos mas de valor que de aze-
ro,apenas alguno iba preuenído dcai'mas 
4efenfiuas.Diò tiempo àla fugaeldeíbrden 
de los Vencedores > qué abaJUnçaudofe à 
ocupar el cuerpo de guardia , y las aniias ,̂ 
no los íiguiei-on, y aíisi defcolgandoCe por 
las murallas, y faitaderos dcellas^fueron 
muy pocos aprehendidos, y quando à fe^ 
guirlos entro golee de Cá'ualleros à caua-
ilOjla dihet n les auia dado tanta veilta/a^ 
íjue à ninguno alcahçarouj y nías hallando 
cerfada la puerta de lavarquetà , que à no 
eiUrlojles hniñera franqueado la laliJa.à 
coger muchos. qu¿cn los vareos q u e allí 
hallámn fe detenha para pallar à T i i mâ  
^doiade llegaron los 'mas. 
Entró luego el Afsifante con la gente de 
las dejiiás. collaciones^ y fiend o advertido^ 
quê muchos de jos amotinados vezinos de 
aquel varrio è f t a u a i ? en fas cafaŝ de que no 
^nian falido q-aaudò el abánce^ hizo difeu-
rrir la. gente por ellas > en que f u e r o n pre-
fos de los mas culpados ¿ y àrcabuccados 
luegp¿concediendolos. foio à j i conf;f i 
Sacran^ntal^A ntpnio Díaz, ÁnfohioSua-
rcz jy. IpAPortillo^qué íblo de Ids tres era 
natuiáid? Seuillajtiruior f d e p r O j C m b í a n -
do õtrós à la ç^r-cçl Rcal^dc que luego fa-
carQA à ;'ti,ftí iar còn igual fupliJo a l o -
fcph FrancifçQ¿y luán Gonicz j afdmcfmó 
fprafteros, y conocidos por de los ims in-
íblentes en el motin. 
Ya todo feguro ^ ordenó,el Afsiftente^ 
que bakieíTe la gente con fos Cabdillos en 
orden àfus coUacioncs^y cuerpos de guar 
día jCncargando el de ia Feda à FrancifcO 
^-Lcõn^con alguna geme cfcogidajla ar-
tillería fue reftkuida à la Albóndiga , con 
las armas que fe cobraron j y la cauallerii 
auiendo dado buelta à hs calles, y campos 
vezinos¿fe retiró à fu quartel.dando todcs 
gíacias à Dios de ver acab. c'o tan fin coí-
táj fuceííb que en tan. rezèloib baiben auia 
puçfto la publica tranquilidady que h a r á 
"Bièrpórabíecl dia veint:y feís de Mayo; 
Dominiea de la Santiísima Trinidad , ch 
que loló fe h izo jufticia de otio amotinaí-
do en la pl<i« de Sari Lorenço/ufpendi^n-
''4ofe''loàcíeiriàs.à iuizio menos impronüo, 
•y con ellos quedó prefo el Clérigo Berna-
bé lyopez Figueras ̂ Portugués; cuya; culpa 
< excedió ]a de todos 3 pero el fér Sacerdote 
le refervó de fer puefto primero en la pe-
na jcomo del pues lo libró de la capitalyque 
!fe rediíxo à galeras. 
' ]SÍ o por la felicidad conféguídá fe fobr e-
fcyò en la atención à la guar da de la Cia-
'dad j antes pfudéntifsimámente íé'dobla-
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-ron las póíVas^íe reforçaron íos'ctierpos de 
guardia^- à la .tarde ia caualiem^en ín.-ida 
rropa^tií' urrió por la Ciudad, alegradola 
con íus galas.y íai .-as de las carauinasfe 
experimentó quan vidriofa éítaua aun la 
quietud^eri que llegando cerca déla pnen'-
te, tropa grande de gente , que la míraita 
dcfdé el Altoz .no de Triana j, inducida de 
aiguno.cuc aíleguró, que paíünm i cafti*' 
garlós:dcfimdaro:»Us elp ̂ daŝ y apercibiera 
ron las ai-mas para efperarla, v 'paír¡.hdo el 
alboroto,ha!ha.rn ígle/ia Parroquial deSe¿ 
ñora Santa Ána^húno quien eneil . tocó'á 
rebato q̂ue oído en la v Ttdadjreíp ;ndier^ 
do fus campanaŝ tt̂ da 1; puf .. cnartnas'-xy' 
repeJitiao défaflbfJigo-, í jfaírandóíe f o -
zes falfas^de que loi amotinados dé h. Fe-
ria bolvi nfobre (t,y dcquelos doTriül^. 
en multitud grande paíl" naiVde cih part&j 
que aunque todo apvî fa fe iercnó.la ihí-
tanranéa. conmoción fue grandif ima ; V 
que intimó à los d d goúi¿;rno nnrj.ias ad-' 
verteuci is de rec\.t j j en io que fe óarx€t 
hatia la total legurid 1 d; _ , ; 
- Luego f¿ defpachó auifo alRey dé bfuí-
.tediJOjqde oyó la Corte con gran regozi-
j o , yauiendoel Lunes cííeguradofe Tria-
na con huir de ellajlos que de los amohi-
nados fe auian acogido al abrigo allí de fus 
amigos j el Martes fe pregorió ¿ que bol-
viefle à correr la moneda como anrès:;y à 
cobrarfe los derechos Re:ies, bol7ieudcr£ 
fe à maniftítar los Miniftiros de ellos íin 
•alguna conmoción ; y aúriqüe muclios ecl 
de parecer> que la Ciad -d èftáua tari qui¿¿-
ta3que fe podia fin rezelohazer lafieta dé 
el Corpus ; que veni.1. luego el lue-ie> piror 
ximojcon todo liendo en ocaííònesfeme-
j .ntes peJigroíKsimos JoscÓriciirfós gran-
des^qual es ede 3 fedfiriò haíta Domingo 
treintade luniojauiend 1 en fu intermedia 
venido perdori general de fi¡Mage:l:ad_,que 
fe pregonó à doze dèl ^ con granfoienanit 
dací-, exceptuando' de los qíierioe'ítátiari 
prefòs àlgulíos pocos jCtiyósd" litósTeaiió^ 
riguaron aiíer ífdò mas teícahd-Jófos , firi 
•queen elíòs.-j tíi en los que de la cared-fa.-
lieron para laborea ^yp.ra las galeras; y 
otras p'e'nasjhuuieííé hombre algLiñó;niau 
deí eftadò medio , y poquifsímôs natura-' 
lesjlos nias gente advenediza/ie que fiem-
pre con i rremediable perjuizio abunda cf-
t\ gran Répubíicaiá cuyós'Miniftros fupe-
riores,embiò el Rey lasdebidas gracias,' y 
algunos"Cauallerds lograron haoitos , .y 
ñie'rce'dés,merecidas de todos;pero que ní^ 
à tod os'es pofoible que alcaneen.Don íuari 
dç.ViliaciSjqije poco defpues pafsò à-Ma-
drid,obtuuo la de el Corregimieütó dé la 
Ciu-
Ciudad de Terei de h Frontera^bien debí»-
ú o áí'ucellb^y empeño,que no llegó a exer 
'cerjprcucmdo de la muerte 3 no mucho 
fdeipues^acabando ¿%nodem?.s larga vi-
da.: aoralóstuerpos de guardia, fe fueron 
lentamente quitando como feibandefva-
neciendo raftrostie rtzelos, y la cauallcria 
paísò à fer feíkjo publico cnfuslucimiê-
tos^haftaqne pareció acabar dereflituir à 
todó el femblante politico > reftringiendo 
jcl militariVinieron con felicidad laflota^y 
'ÇaleonéSjtomcnçò con la cofecha abun-
dante à ceñar la caréala , y à te do dieton 
• tóueua forma los accidentes mas profpe-
ros. 
Nohenombrado de perfonasparticula-
tes /ino las que la ínya precifa me ha obli-
igado cnrelacion fucintaiy pòrí[ué à querer 
.comprehender paira la memoria los que fe 
Yeoalai-oh endefeos , y en alientos, que fue 
,<n loque faltando que obrar a losazeros 
tuuo que íeruir la Nobleza j pedia Catalo-
go prolififíimo de qunntos contiene fu di-
latada esfera j no eche menos alguno lu 
nombrc_,qiiando yo quifcra poderdarlos 
de todos con la debida alabança} y finjia 
prolija alteración del eílilo ccmpendiofbj 
de queen algo eílefuccfl'o me ha obligado 
àdifpenfar. Dcic'cel Lunes veintey fíete, 
iepit iò la Ciudad fus Cabildos ordinarios, 
aunque el de cite dia fue por la tarde ¿en 
que formó diputación, que en fu nombre 
dieíiè lasgraci s à los dela juntare fu ze-
lo,y deívelo en lapacif cácionde laC iudadj 
au ianfe defpachado auiíos al^ey de io que 
fe iba obrãdoiyalque le lleuó deleitado de 
las cofas enelSabi do 25 .reípondiólacarta 
fíguienre: 
FOB I I JtET.jil Concejo,Afrente, Alcé-
desjJlgUit^iltnaycr^eiritíqufttrcsyiurtídoSfíf-
cuâercStCficUles >y hmíres buetios de Unuy 
noh]c,y muy leal Ciudad de Seuilh.CwcejOfdf-
f ente,&c.fíe •viñoh (¡«eme referis encarta •veintey cinco del corriente]̂  cercade auetje 
aquictadoel ttlborotô que fe ha caufadoen effa, 
Ciudad por algunos de los de el Pueblo tyquede 
adyertido de lo que aueis cooperado en orden 4 
la quietud de eftos mcuimientcs, que es muy pre* 
fio de yucftra obUgacictj,y fo de yuefira yolun-
tady afeflo,<itie continuareis Us dcmenflraa'o-
ties de el en quanto fe ofreciere de mi mayor 
feruiciOiCom ftempre h aueis acojltiriilradô, de 
que ejíoj con toda fatisjacion;de Madrid k 2 9 . 
de Mayo i 
Antes queefta càtta fálieíTede Madridá 
l legó Otro auifo de lo fucedidoel dia vein-
te y feis^ afsi à aquella carta acompañó la 
ííguiente: 
E L METf&cComjój Jfsiftente, &c: Por 
fticcs,y Séculaíés 
•V ucflracartAde Veinte y feisde May(i,he")>ffl? 
cef^o mediante la reftluciou que fe toma.de Acor 
meter a los fediciofos en el quarteUen que fe 
mian engrojjado , faltando al efretimiento he-
cho,qiiedaua cjja Ciudad con quietud, y c^i^ado 
fu atYí 'umiento ,.ypór hs noticias de mis M i -
nitros he fubidola finesa ¡ cen que la Nchle^* 
todâ y Cabeças princípaíes de(f^Ciudad^haíit 
ot>rado en materia tan propia de fus cbligacio-
'neŝ y tan conforme a lo que en todo tiewpo fe h/t 
experimentado en jeruldo de mi Corona; dee\ú^ 
es doy muchas gracias^¡fegurandooSique tebarÇ 
prefente efta demonftracion pdVa honraros,y f * ' 
uorecerosenlas otafiones que je ofrecieren'&e 
iimftra conueniencia iy de manifeft.ir rh'i grd fi* 
fuá ¡y me remito al Marques de AuiUfuente jèe 
quien entender eis h quecontiiniere tbrarfark 
entero cumplimiento de U quietud de ejf& Repü-
bltcayque fe procura , eh que rfperb Cooperareis 
con la jitie%a,y %elo que fe ha experimentador 
De Madrid aprim'ér'o de ímÍQ,&c, 
í l Valido Marqués de el Carpió ̂ Conde 
Duque de Olivares Don LuisdeHarú j-cf-
criuiò à la Ciudad la enorabuena cbnéfta 
carta: 
l a nueua del fticeffo que fe ha teniio ett effk 
Ciudad con la ríjolucion que fe toniocontriti* 
plebe foleUada; fe ha recebido con el gu^que fo 
cilmente ereerk V.S'feenúoccja de Untarepw-
•utÍon,y confequenciâ en que V.sba obrado co» 
el y«lór,3>eÍ9,y finesa que yo me prometi»de las 
muchas ebligaciones que ajsifienaV' S. cttm~ 
pliendo en todas ocafmes con tanto defyelo ¿y 
puntualidadfpor h ijudl me he preciado ftempre 
mucho de hijo,y capitular de Y. S ¡y oy con ma* 
y or demonftracion debo confirmóme en efle t i * 
tulo,yiendo executada por V.S. ym acción ta* 
gloriofa^ de tantas confequencus en el feruicio 
de fu MageftadfCreditOiy refutación de Uluf-
ticiatde que doy a V .S.las gracias con muyptr-* 
thular gufto,juntamente con la enorabuenade el 
jucejfotfde la ejlimacion que fu Magejlal&tes 
le guárdela, hecho de él , conociendo la mch¿ 
parte que Je debe kV.S .y le tendrá perpetué 
mente en fu Jteal memoria3cmoyola obligtcity 
queme cene de ¡emir à V . S*a. qui acudiré 
fienpre con las veras ¿y puntualidad quedeUi 
guarde Dios k V.S* muchos añas.Madre k 3 i . 
de Mayo de 16$2 .an6s. Ven Luis Mende^ de 
HPrefídente de Csftilla t)ont)iego<ie 
Riaño y Gamboa , cíciiuió àla Ciudad la 
«guíente: 
Ce» particular guftv recibo h enorAbuetat, 
que V.Stme dkide (¡ue Uscvfttsen effa CtM*.d fe 
ayan pnefto cw mayor autoridad ty refpeãè k U 
l»fic:a tcon elc<!{tigo de los fediciofos\ que coi» 
dczjrkV.S,ha fido acción áigmde f u g r a n -
fiwa atencionflue fiempre tiene a l f e r * 
tiicio de fu Mapjlad ffi encaret^uan gunde 
h* fiJo^c que jo cctf-s M s intcrcffxio biiel< Q a 
V.S.U fv»i-«¿Kíffff ,y h' rindo infinitas gtaiids,y 
¡uf lie undo kV.S.mcde trntchns ccaÇorns de fu 
JerHic-to.Mitdrtd trctnuypiio dc Mayo de mil 
fcijaextis y ctnquentâydos.Don Diego de ÜÍA-
ioy Gamboa. 
Ñ o nicnos gratamente eferiuiò el Rey à 
los Mmiftrostodosjhâziendoles partícula 
íes mercedes por efle feruicio de no mu-
ch o deípues déxò la afsiftencia dé eftaQu^ 
dad el Marques dc Avilafuehtc , y le íucc* 
diò en ínterin el Regente Don Pedro dc 
Zamora Hurtado > que tomó Fu pôflefsiott 
á 14.de lulio j y la íirvio hafta el añoíl-
fuiente^en que fe eferiuirà la venida dc él 
Conde de Villa^Vmbrof.u Y porque no 
feke memoria tan digna ^ debió mucho en 
cfta ocAÍlon Seuiila à los Grandes fus vezi* 
nos^y Capitulares ^ el Duque de Áreos, el 
é e Medina-Ce] i i que focoír ieron fu AlhÓ^-
diga con grueíTas cantidades de trigo gra-
cioíás^quC íirvieron al focorro de los po* 
bres.Pcrola piedad^y finchas d.el Arçobif-
po no tendrá baáintcponderación 3 que 
hizo mas fertíible fu breue aufencía. 
3. Ctéòlo ÇaírdenaliComo yidixe^la Sa-
tidad dc lnocçncio Dezimo j del titulo de 
SanSilveftre> 19, de Febrero de elle año^ 
y Ja purpura le impufo precifa refolucion 
dc çaflàr àRomajà afsiftir à las conüenié-
cías de EfpáúUjy rcíígnar lá Prelacia en ma 
nos de fu Santidad¿ que fue tenida por, no-
table demonftracion del fumo aprecio de 
la Dignidad Cardenalicia > defpidieftdofe 
ton gran ternura^y carina dc fu Iglefía, à 
tjue luego' fu Mageftad pícfentò à Don Fr {. 
Pedro de Tap ía l e ía Orden dei Santo Do-
BjingOiÓbifpo de Côrdoua; bien digno d<í 
fuceder à tan gran Principe ¿ como D . Fray 
Domingo Pimentel, cuyo viigefe fue dif-
j>onicndopara los principios de el añofí-
DclaCiudaddcScuilla.Lib.XVIi. 7U 
guicntc>y elle acabó feliz par* Èfpana con 
la recuperación de Balrceícna ¿ 4uíc^eni~ 
trego à el feñor Don ítiart de Áaftri,^ ¡jor 
elme$ dc Odubre ] fu noticia folétnmçò 
Scuiltaconmafcarasitoros y ottosrcgo* 
zi)os> 
Ano 16$ 3 i 
1 À treze dc Eneró dc el año de mil feif* 
cientos ̂  cinquenta y tresitomó poffefóioíl 
deel puefto de Afsiftentó > y Maèftro d¿ 
Campo Geneiral de çífca Ciud ad •. eíCòndÈ dé 
Villa-V m^rofa^ Marqués déQuiunanàjde 
elConfejo Real de CaÜÜlayDon PedroNi1-
ño de Guzmãn^cUyo feJioifsímogouieíno 
le logró por cali diez ahos> fiendo elfujètô 
mas conforme à la publica importanciadô 
eíta Cindad ¿que pudo venir à ella,, en quien 
la grandeza de lafangrcs hermanada con la 
deel talento ¿ camj eaua 1 con Angular e í -
celenciaíen los mefmos dias ¿ ó poCdsan-
tes^pàrtiò àfu viageeí Cardenal Don Frav 
Domingo Píme.itei ¿.que èmbarcandofeert 
lá Ciudad de Malaga¿conpfofperánauegá-
cion a^ottó à Italia 3 y entró én Roma à 
Veinte dé Mayo i hoípedandoíé en èi Cdri» 
ucntodèU Mincívadc fu Relijion Domi 
nicajdé q ue à veinte y nuêuê faliõ à lõs piei 
de fu santidad ¿a recebii défu màno el V ir-
iete^çoh gràn gutto fuyo,nienór <le ta. fkmi-
lia^díque he vifto cartas ¿ quê lamentan 
auer perdido à Seuiila j nó eftâuán tandèf-
lumbradosdeélrefplândoií dê lá piíf piii?aá 
quê gozó póco,acabando fus diásenéfte 
meímo afiOi à diez de Diziembré, én edad 
defetenta y tres años,aunque m^y entero 
en la Capacidad ¿y talento 3 y fuefepultádo 
por depofitoen dCónüento déiaMinerVáji 
de fu Religion de la Ciudad Principe s eft 
mageítuofofepulcrOjConette' Epitafio;-
38* 
Dominíc» S i R . f , TU. $tsilvefri * PrcsL CirdiPt-
mntcl iOrdi Prtdk. Bifpunt Excellent ifs. C omitis 
JicntUenUnii E f ietute non minusi^mt» dechind prtf-
miti.Philíp.iy.Bcg.Cáthol.di VrbMiim VlII .Or*-
torifEpifc.pnmum Oxom.deindeÇordubé DènMm Ar-
cbiep.Hifpittenfii quf pfiuperiim ^u4ndiu vixit Pater i 
t m t L X X V U . 
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DèxòdífpúeftOiqitefu cuerpo fueflctraf- dolo de trifteza lo que otros fuelcn cele 
íadado à mieltra Saatar Igleíia, de que bol-. 
veréàhablar cnclaao de 1054. 
l Quatro dias precedió àla poflefsionde. 
el Çoríde dè V iilar* Vmbtoíalade el nueuo 
ArcobifpoDon Fray Pedro de Tapia, que 
fcledio ennucílra Santa lo lefia ànueuedó 
Enero .y h izo fu entrada publica à vdntC y 
lietePcon graudifsima aceptación por el re-
leuai\te credito de íiis prè.idas. Nació ea 
Villoria.VillanobiedGl Ojífpado de Sala-
manca (como eferiue ei Maeftro Gil Gon-
zález Dámla^n el Tea. ro de la Santa Igle-
íiade Siguença , y aora de propoíito en la 
híftoriade fu vida él Padre Maeftro Pcay; 
Amoniode Lcrèajenelahodcmilqúinic^ 
tos y ochêiua y dos, hijo del Licenciado 
Diego de Altanero, y de fu muger Doña 
Ifabel Rodriguez de Tapia , y recibió el 
Baptifmo en la Parroquia de Sa i Pedro de 
la mifmaVilla^diez y ocho dcMarçojpaf 
sò à eftud iar CanoneSj y leyes à Jâ Vníuer-
íidad de Salamanca, donde mejorando dé 
dj:-íriru,y vocación , reci bió el habito de 
Santo Domingo , en el Conucüto de San 
Efteuanjde mano del Prior^y Maelro Fray 
Sebaftian-de Sahelices,en elaño de i<soo»y 
hizo la profef ion en el de mil fdíeientos y 
vnOjà veinte y ocho de Fe^rero^êa manos 
deelmefmo Frav Sebalüan de Sahelices: 
Don Luis Fernandez deCordoua > Obifpo 
de Salamanca l̂e d'iólasOrGe.iesmayores.y 
auentajadofeen l.'tras,fueenel .nefmoGó-
uento Lector de Artes, y Maeitro de Eftii-
diantcs ^ y foftituyò con lingular aproba-
ción en la Vniuef íidad las Cátedras de Vif-
çeras, y Prima de Teologia; leyóla <mlas 
Ciudadesde Segnuia^iafenria, y Toledo^ 
y en la Vniueríidad de Alcali diez y ocho 
tóosjlas Cátedras de Viípcras, y Prima^ 
en d tas de fiefta materias morales con opi-
nion de confumado Teólogo , y de obfer-
vantifsimo Religiofo ,'• guardando la Regía 
de Santo Domingo en todo fu rigor, que 
baíh à íçr teílimonio de làntxdad j fue Di-
finido r en fu Prouincii, Calificador de el 
Confejo de la Inqui(icionSupi'ema>y fu pa-̂  
recer bufeado para los mas arduos nego-
gocios j dandofe también à eferiuir aira-
mente íbbre la primera y y tercera parte de 
Santo Tomás , de cuya fama obligado eí 
Rey 3 lo prefentó para eí Obifpadode Se-
gouia en veinte y quatro de Agofto de mil 
feifeientos y quarenta , a que reííftiò con 
Euãgelica humildad3negandofcà la acep* 
tacion^hafta que con precepto de obedien-
cia lo compelió el Nuncio Apoftolico > à 
entregar Ia cabeça à la Mitra s que afsienta 
mejor c«.ios qué menos ̂ apetecen jllewan-
brar con alegrias \ pero miraua à la carga 
mas que al honor^y repudiando cfta^como 
humildeitcmia aquella, cotóo prudente, y 
fabiojpaí'só el Pontífice Vrbano Oaxua 
fus Bulas à fiete de Enero de mil feifeien-
tos y quarenta-y vño y tomóle poíTefsion 
en fu nombre à quinze "de lulio, y à veinte 
ycincoloconfagro en Santo Domingo é-
Real deMadíid,DonFray AntoniodeSo-
tomayor, Arçobifpo de DamafcojCoiifbP 
for de el Rey,y Inquifidor General >afsif̂  
tiendo los Obifpos de El.13 i y àz laÑ icua-
Segouia;partió à fu Iglcíla à piejconíoio-
vn Religiofo compaáero,y vnCíerigOjCçj-
mo aquellos Prelados de la Pnmitiiia %ie-
fíajgouernólacon grandifsima moderad >n 
de fauftoj cottifsimo paia fi, laíguifsimo 
para los pobres , que pr ofiguiò et\ la de S 
guença, à que fue trasladado en el año dq» 
164 .̂. y en la de Cordóua, à que pafsòca-
cí d e 1649* fíeñdo mohftiás aceruifsi-
mas à fu animo lleno de Reiigiofa tem-
pknça,quanto las Dignidades le obligaua» 
à portarle mas lucido , aunque en lo i n t e -
rior nuncadefdixo de la vidadepobrcFray 
le de Santo Domingo; fus virtudes, fabidu-
ria^y prendas, que l o conduxeron con feli-
cidad à laMitradeSeuilla,felizenqueU 
ad mimfle^auiendofe negado à las de San-
t h g o , y de Valencia , no tan íbeintamente 
era razón efcriuirlas > à no a c a b a r d e falir à 
luz libro d e fuvidaicj ya he citado jeferit» 
por el Maeftro Fray Antonio de Lorèa¿en 
que difafirricnte las hallará el Leüor por 
lospaflbsde fu Religiofifsima v ü a , hafta 
que dio el primero en nueftf a Prelacia* 
3 Començò en SeuÜla, mezclmdo dieC-
trifsimimente el zelo con la fuauid .d,y enr . 
tfeotrasmejotas de Lis columbres publi* 
casiprocurò cftablecet la deuocion decl 
Rofariodc nucítra Señora , defpachando 
vnpiadofífsimoediáo. à diez de Mayo d e 
eftc a ñ O j l l e n o de feruorofisambneftacio-
nes à cftaíagtada , y vtilifsima deuocion, 
que logró excitar grandemente , y que fe 
introduxeffè mas frequente cl vfo de rezar 
el Rofario en publico en los••Templos¿que 
ya antes mas tibiamente te v f a u a . Pufo re-
medio en el exccíTo de Õratorios en cafas 
particulates ̂  en eldehazcrfe entierros en 
coches i à que de el todo negó lapermif-
íion(íi bien efto por otros Prelados fucef-
fores fe difpenfacon juilas canias ) fus l i -
mofnas publicas , y ocultas copiofifsimas, 
y auque fu cafa tenia explendor competen-
te à fu Dignidad ,era fumamente medido à. 
lo no eftufable, y fu familia e.Vemplarifsi-
ma y feme; ante mas à Comunidad Rel i -
* De la Ciückd de 
giofa^quc à cafa cié Principe, aunque Eck-
íiaílko. 
4 Proícguiafe por laMageftad 'deFiü-
po Quarto, y íolicitüd de las I^lefíasi en 
que íiempre ie aucntajáUa ia de SéiuiUjCl 
negocio dela ínmeícuíada Goncepci m ¿e 
nucílrã Señora , enqiiela& Religiones de 
San FrancifcOiy i i Compfñh de Mus , íe 
aüian cfmcrado en doáifsimos" eícritosj 
quando pot efte tiempo vn deíacato enll 
CortCiContraeíte miftef io venerado, ílc-
ni-ndolaclccfcandalo-í k cònmouiòaj dc*-
fagrauio en íblemn it's imas fieibs ,en queSe-
uilla la imito con. fu accftumbr:.da dcuo-
cionjy en particular Us mas de fus Comu-
nidades renouaron los votos hechos de 
creerlo ,y defend crio en obftento fa s íolem 
nidades5muchas fe pudieran referir, baile 
por mas notablelo q fu cedió à los Negrosj 
jant aronfe à querer tiazèr fu fiefta eh fnCa 
pilla dcNíScñora de los Angeles;, y ofrecig1-
docadavrio loque cupo en fu pobrezaü*-
beral,coriociendo,qUe para b que intenta-
uan,no auia,nic5 dociéntos düc idos nías, 
deque losocüpÓ eftraña úñiccion, hafta q 
vn virtuoíol^cgto líbte, cõ heroyc refold, 
clon¿ofreció 'fiflapeñaf ia Jibért?.d psira juri-
r ar aqucld.inero,y quedar cfclauo de quiñi 
lo fuplícflè,atrt!tco de que fu còlòr node-
jtafle por defeCto de caud?l,de liazei: aquel 
cbfequioà la Soberana Virgen ,que en t- l 
demonílfácion nunca pudo ier pequeño, 
aunque lo fuellé liís Autores en la mpo-
fic iondéélmundo. Deuocion notable, y 
que en la "general de la Ciudad hizo givar-
diísimos;efc¿^s; 
" Á h o i 6 s 4 - ¿ 
3 í-lcgò à Séuilla ía iiueua de ía muer-
te de él Cardenal Don Fray Pcmingo Pi-
•' jncntel,que moftttñdo en eÜa à cfta San-
ta -Igleíla el afecto que hizo tan çr.lpa-
b l é | u defcinparo, dexò vitima yoluntrid 
'de í e í traido á enterrará* en élfa ( auri-
«que por entonces lo qccdò pbr dcpofitb 
cri ei Templó de la Minerva.) lo qiul por 
fus A Ibaceas fe pfopüfo alDcaú * y C a -
'. bildo ¿íkndo vnoDon Firmando de Que-
íada , Arcediano de Niebla, y Canóni-
go ,y fe penfaua , feg'ún parece de diuer-
;ibs autos Capitulare^ éh. fabricarle Maü-
.fcolo fumptuofo en la Capilla de nuef-
tra Señora de laÀnrigua,?! lado délaFpif-
•tola , frontero aldeai Cardenal Arçobif-
' f o © o n Diego Hurtódo de Mendoza ,1o 
quaí no timo e>;ccucion,ui aya apenas tie-
né~rríeniom.- Ypernunecen fus cenizas en 
>«idcp©íit£>í • 
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2 Conrinnaurie las foi'cninidades de ia 
, InmacuíadaCoiieepcion, qumdo eñe ano 
feviò otra adiiikabie mué .it a de l-.p^-
drdSeuiil.ua. Viuiaoprefo deenterme-^ 
dad degotaiy otràsdolencus,en oontiu^v-
canu,Gonçilo Nunez de ícpulvcda ,nr.-
turalde las IÍIAS Terceras, de origen P.or-
t^güésidelxOrdende Saiuia¿Ojy Veinti-
qúatrodc ella-Ciudad , caiado conD-.-ña 
Mencia de Andrada,de igual iuffrcifíühi-
;os, y-co¡i opulencia grande ce bienes de 
fortuna,4quedeíb.iui algún ¿kno logro 
deC; ri iimo i defeò tóriur Uiundacian, 
y Patronato de algúnConuento principal; 
notuuoeíéño 1. pl tií:acnaiguuos,por-
que lo reíervauaDios paraobb masplm-
fiblc ,como fue dotar en ia âni:.̂  Jaldía 
Xvitedval vn íoiemniísiaio 'oEt^uurio, p :ra 
i a íicíladc la Concepción > à que lo den-
t arotl Ids Licchciadbs,. Antonio Perezj 
y Duran de Torres ; Letrados de 1A pri-
n?cra eílima , concuf nes conwnicaua fus 
" diípociones ; ò yaieri el^nacieíi^ cldefeo;. 
ò ya áigund de ello§ con Feliz genio k i o 
: propuííellc; de l í conlcerencia" entre lo> 
tres pfeccdíòpropcnerlo ai Dean j y C a -
bi!do,quc oyeren ten alegtia ¿y ac jr itie-
ron cch cftimaciòn igual ¿ y eh bieuefe 
ajuft'ó vnade t s hiaS ütfrgftfcs'¿oh-cionei 
particulares, que tiene Eiganá; j quedef-
dc luego coníéhçiiíe'. à eçirçó- porque la* 
li jer^idad.dcfíorçslo í^uñez, à qutcori-
curriò fu nuigcr /líó paira d<fpues dcius 
' vidas jíiho cr. cl;i.s. } yirimeeirtoqi.iñe-
i ondeado j pcnier.dodccontado lot y . 
ducados,eiuc con j uros, y otros etnpieosi 
l:egò todo à ciento y cinqi.cnt'n i l , ílen-
dolo acordado ; Q110 l 'fíefta , y oitava 
fe celebraílc contada h »r.mdeza,y foiem-
nidad que la de ef Corpus , he zier)d(ií"c ri-
quiisimos ornamentos propios ds :zi l , y 
blanco,colores del miflcí ios q^c fededi-
cafleà elCr.piUa. propi-- jCne Iradprn.-Je 
fumptiioíamente,,que íi-iCÍTeic p a m s f & f a s 
dos pi doíos dqtadores^eo: C ipellani;^ y 
otras memoriasyyicondoiè, paracaf r dõ -
celiasqúe..hi..uieíl«.n tic acompañar;cori 
veitidos blancos, y mantos szalçsla pro-
ceísipn de el dia., todo en el gouierno pa-
tronazgo,y adiriniftracjon dcc lDeany 
Cabildojà cuyo cargo quedòel imponer en 
renta ciertaeí caudal efe ftíuo , a que fe re-
digo , ya que bícuemente concurrióla 
piidefaM-gcíkd de Filipo Quarto,con-
cedicr.do peipct ua refcr\ ademediaí ana-
tas,à ía porcicn dejerosqintervino. Yen v 
'eíkmcímoanofediô principios íafolcnir 
nidad , con increíble gozo de la C iuck-d 
, qiic felii.zh Krgujs endafcnças 
% *4 
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del C hi-iíHano,y gencrofo Cauallcro, ejue 
no obltanrc fu dolencia conr jnuaj Ueuadò 
• cníiriadc mános íe hallo en ella efteaño: 
profíguiendoenladifpoficioaide lo que no 
{Aido tener tau pfotnpta execucion, que 
en fu tnuerte > que fue à 24.de Nouiembre 
del fíguiente de 165 5. quedó à cargo de fu 
nailer (que v ine cite año de 1675 O y de 
Andrés de Àmola.,y líidro Velazquez fus 
AlbaceaSilos quales acabaton de hazer fa-
bricar el iiquifsimo ternó^dc fubidifsima 
telatexi4a,apropofitoen cftaCiudad ^ que 
en tales texidosno cede à Milán > ni à Ná-
poles ̂ tan cumplido , que hafta vellidos fô 
Anrales Eclefiañicos,)- Seculares 
hlzicrònpara los niuos Cantctcicos 3 qae 
llaman Seifesj todo con guarnicionCÃ j y 
ílocírditrasde i^ualcoftaiy riqueza. Ador-
naron la Capilla (que fue h de San Pablo) 
con Retablo demageftüofa talU dorada , 
y excelentes efeulturas > en que préfide ei 
diuinoíimulacro de la Reyña concebida 
fin Pecado Original; y en k íàehadadief-
trapuííeronvn tarjofu de jafpe négrojcon 
efcudo¿en que de bronce dorad o fe embu-
tieron losblafonesdeel fund ador ¿y en le* 
tras de el mefmo metal dorado > etVa Inf-
cripcion: 
^12 él 
•l-kiSÍ: LA buen* memoria de Gonruh Nuñezi de Sepulxein, 
CduÁrn de U Orden de Santiago ty yVeintiíjuitro de 
SeuHla,ihf}raefi4 Cd¡>ilU>ded¡c<i»d)ld pira 'á Cincef)* 
donde N.Seíorifinftítujendole fufelemnifst'moél*-
u¿ deefie denoto mi^etlo , en U Capilla mayor deejla 
Santa Iglefit ,y manificflo el Sant,Ífs:mo Satrámenf 
en ellttson el adorno de Alurcs , y grdnde^d j con epte 
fe celebra la de el Corpus ; y' funda otras dotaciones, 
y Capellanías^ dotes para doncellas naturales dé Sew-
lla , y i>n Jniuerfario, defpojaudofe en y ida de mas de 
ciento y cinquenta mil datados para eftas perpetuas 
memórias, y DóSá Mencia de Andradti fumugerypar-
tictpe en t'Aas ellaŝ y Andrh de Arriola, y Ifidro Ve-
la^jue^ fus Albaceas , hicieron efiit Inscripción, para 
honra,yglbri;t de Dios ,y fu Santijsma Madre, y 
exemplo k los i>cnÍderos.En el ano de mil feifcietieos y 
fefenta y quatro. 
"•«•̂ UMOI» JŜWÜ «"TSK v .rv VSVJ .».í* iK»^ ÍSV .v.j1» .•-•i1*, viten mm* tor.rt r&Mr^jr . 
iba Capilla que fe le diòJfue(como ya no-
tè)l!ade San Pablo ,Colateralà la ReaUal 
lado de la Epivtolajque hâzc cabeça àaque 
lia naue>en que yazian los hueíTos ^ y ceni-
zas de los Caualleros Conquiftador¿s defta 
Ciudad^que cedieron al que folo en virtud 
de la dcuocíon de Maria Santifsima , pudo 
ganarles el lugar > y fueron paflados à vna 
boueda^dentro de laSacriftia menor > que 
llaman de los Cálices j donde de la piedad 
del Dean^y Cabild'Oj lè efpcrn los pondrán 
en coloración mas autoriçadaj debida à fu 
iluftre menioria,piies fu mudãça à no auer 
fido con tan iluftre motiuo , y'con nu ha-
llatfe la Iglefía con otra Capilla compe-
tente defcmbaraçada>huuiera fido con me-
nos aplaufo. 
2 La obra del Sagrario hue.uò de laSanta 
Iglcfiá j que aula caminado muyefpacioía 
por atrafosde la reta de la fabrica,en e í fe 
año Comcfiçò àauiuarfe,ocupãdofc en ella, 
muchos^y grandes Art tifices, y j^ofi^ÜQ 
mediinte la ardierite folicitud deD«Alõfo 
Ramirez deArelhnojCanonijo^yCoádjvi-
tor^l Arcediano de Scuijla i à quien Dios 
dotò de magrtanímidàd generofa,para que 
por fu mano fe perficioiiaílè obra taiidefu 
cultojV gloriará qel ReligiofifsimoXrco-
bifpo D. Fr.Pedro de^Tapia j moíitò gran 
afeito ¿y dando linicína de aoyi.ducádos, 
íi le huukrádurado la yidaj coii otras ma-
yores la adelantara, fegun fu afeito cari -
ñofo i y denoto, acafo petjfando haberlo 
fcpultura'füyájconlo al fin ÍG» fje* 
4 No dexoci zeloardiente deefteS.Pio-
lad o piedra permcuer à la miyoratenc ión 
de 
1 
Dc la Ciudâd de 
de fu oficio Paíloral,£uioreciò grandeme-
tc la Hermandad^ cjue atiçada à la crimea 
4c les Niños expoíitosjv connucuas corif-
tituciones mejoro üi goiiicrnò ; conque 
deípues grandemente floi-ece ^ como en el 
Catalogo de los Hofpkales noté^en el año 
1579. y le ayudó con gmeíTosFocorroSjire 
duciendo el numero de los Cofrades à To-
los doze^y refervando para fi^y fus fuceflb-
rés la íu^eiioridad de Hemamos mayoresj 
y hailandodado principio àvn r e cog imiê -
to de mugeres perdidas^yapor l i caridad}y 
zelo devnanobilifsíma Pòrtugucfa^àquiS 
defgracias^y dcíengaños viííieron habito 
penitente ^ la tomo à fu cuidadoj y ampa-
rojdanctola mejor difpoíicion-jCn que fe ha 
ido coht ínuandOjy al prefente la vemos en 
la Parroquia de SanMiguel^ftonterode íli 
Templo^acargo fiempre de algún Sacerdo-
te de autoridad, que qualqujera con talef-
pecie de fubditas tiene bie en que merecer. 
E l P. Fr; Antonio de Lorèa j en la vida del 
Arçobifpojrefiere efto cõ algunas mas cir-
cunftancias^que no fon de mi propofito; 
Año 1655; 
i GekbrauafcJa fíeftadclaCocepcionj 
cuyo aumento fuccrecícdo fiempre antes 
jcon grandeza } y con afsiílencii de el Ca-
bildo de la Ciudr.cl 3 queaorafe continuoj 
aunque fin eloftauario > y tenii dotadas fu 
Kalendapor Don Mateo Vazquez de Le-
ca,, A rcediano de Carmonájy fus Maytines 
por Don Gonçalo de Ocampo, Arcediano 
de Miebla¿que murió Aiçobifpo de Lima; 
auiendoíc acrecentado defde que en el ¿¡ño 
de i 6 i } ¿fc còmençò à tratar mas viuamen-
tc la éontrouerfía enojofa de efte miftetio, 
y fi retrocedemos à fnaydr. antigüedad ^ce-
lebraua à eftalgiefiadefde fu fundacion/e-
gun confta de fus Breuiniòs , y Santorales 
antiguosjy teni.i dotaciones para clla,aun-
quemenos quantioüs, y auia introducido 
Cl vfo reuercntc( d imanado a: t odos los de-
más Tcrhplos)de rematar ííetnpfe fusofi-
rios jy fieftasjcòn aquellas repet idas, y ve-
neradas palabras : Alàbadò fea el Sàntlfslrào 
Sdcrmertoieel Altar , y ti Jnmacuíddx Co«-
cepeton de l<t Virgin Márid ntteftra SeHoMicoti-
eebt'da fin mincha de PeCtdo Úrig inul , que at-
guíios han pueftóenmetto parala muíica-
O ttdmirable Sacntrnentó 
De U gloria dulce prenda. 
VOY los figles de los figtos 
Tü nombreaUbado jca. 
t U fura Cor.cejrcifítt 
De el Aue de gracia ¡lenai 
Sin f t caào Original 
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PorfietHbreál'.LiJa.fet; 
•2 Enmcdio de eftos afcciosiauii corri -
dovóZjque e n t r i í t c c L a los ánimos, rife que 
en Roma no fe permi. n cftanipar ele: no, 
ni libro alguno i en que fe dbííè ticuio de 
Inmaculida a laConcepcion con g r a n def-
confuelo de fus deuotos ; pero auia tam-
bienacudido al remedio L Mageftad de 
nueítro Rey, y confeguidolo, como fe vé 
en vna carta, que à veíate y o^ho-de Sep-
, tiembredeeíle año, eferi^iò à las Irlefias; 
y Prelados de las Religiones ¿ ei Cardenal 
Arçobifpo d é Toledo Don Bait lar de 
Molcofo,que ¿rilaCortepreíídjaàla jun-
ta gi-auiísima de efte mifterio i auifandb 
como el Pontí'icepreíente AlexandroDé-
zimó ¿ aun mandado àei Maeíttodeèl 
facrò Palacio i que es el qué expídelas 
licencias para las impreísiones , que no 
puíieíTe embaraço i alguna por eílacàu-
Ta , cuyo motiuo antes en tiempo de fu 
predeicílbr Inocencio Dezimo, fue par-
ticular p a r a o b i a r ios cfcándalos de cier-
ta Ciudad de Italia. Eíta noticia ferenb 
.los ánimos > íiguiendofc ia de la èmb..ixa-
da particular extraordinaria , con que el 
,Rcy embiò al Pontifíçe , f d Obifpo de Ca-
diz^elç&odc Plaíencia, Don Eray.Eran-
ciícoÇuerra ¿ Francifcano ¿ a ÍToJicitar lã 
diíinicion por de fee de eííc fagradormifte-
riojno aui.-ndó tenido efe&oía à que cita-
-üa nombrado para Jo mefmo el Arçobifpd 
dcya.lencia,dcfpues Arçobifpo ^e'seuilh 
Don Fray Pedro de Vrbina. . >• -
3 De el mcfmo dia veinte y ocho dé 
Septiembre d e efte a ñ o , recibió el Cabildb 
denueílra Ciudad carra de el Rey 3 encar-
gándole l a fie ira > que queria íe hizieífe el 
fegundo Domingo deNó4eittbre¿ à nlicf-
•tra Señora,con titulo de íu Pàtr0ci-iio>c5 
memorhl inciufo de fus debidas 'caulas; 
lleno de picdad¿rclu,ion, y zelo ¿ q u e em-
peña mí pluma en copiarlo > aunque, à o 
-bteuejy aunque corre impfeíTo; - ' ' 
• E L R E I . Concejo, Afsijlenie !3 & C . Por 
losmriuos que céniiéné, el papel i'ifrcjfo , qué 
Htactihpjlit i firrhddo <lé Don Arito»io Cahé-
rú de el mi Confejo , y mi Secretario de la 'Ca*-
mara'iy Í-Slado de Oftilla , vereis h f eji* parti-
ttÚdrqiiè hétefúclrn fe hdgà áN.Stñorarfuefe 
'hi'd'e intitular if nombrar del Pdtrochk de Ik 
Virgen,el fegtlndo Dominio de Noniembre de 
e(ie'à>ió,en el Ínterin qne Je dfsienta con tútot i -
iacl Apoftolica,ytiii¡endó effa CÍt*d<ld moflrado 
¿h tó'da's orâf.ones U deuocion que tiene a, nuejlrit 
•Señora finedo con toda [eguridad lo difpendreis 
eti eftd>dcmnera fque fn Diuina Magejlad fe 
de por muy jeruido , que d mi cuidado qüéM 
t i •ik-ànd.i? fe felicite en Roma ¿ fe fotígí 
rpp2 éftdi 
7 0 ÀnnalesEcle 
eru M i ènfre los SAritos de Efa f íd cun ofi-
c h propi» i d* Madrid À yeitiie .y ocho de Se~ 
tiembn de mil jeifcientos y cin^uenuycinco . 
Y o E i n r T . . . . . . . 
Êlmemorialdezta; Bun entendidas /c-
ncis Us girAndes , y finguUres obligaciones de 
recomcimknto , y CordUl deuocion , yte tienen 
èftesmisReyfíos » y las: cales pcrjt,n*sdc mis 
predtcelJores han lenido fiernprt a U Sacrt^ 
tijsima, Virgen M a r i a Madre de Dios S<*o~ 
Ya ntte(lrà>yen particulár las que,y¡> ht f ^ í -
fadodcfden.is primtoStSos >j profejfari haf-
ia el ultimo hipnte de mi i>ida k c[taScbera-
íid Señor*,*Wt'en he tenido femare por Pro-
t e è h r a ,y Àbogadd , recurriendo à jit-piedad 
en las ¿ficciones i y trabajos de m' Púeb o , y 
mas para qué je digne de interponer jus po-
derofos ruegos con fu Hijo Sacratijsiwo > ápU-
candolóenla juftaira i que nUtflros pecados 
le merecen , auicndo yifto ejetlos tan grandes 
de fu ampAfofl Con tales calidades , y cifcunf-
tancias » que no Me dexaH dudar en que Jean 
mercedes,y jauorèsdè la t>t¿y»r ¡ y mas piado-
fa Madre de mijericoníia , y lo que mas es en 
mi efli»:aci<,n¿ debe fer en todos i à ejtaSobc* 
rana Señora debemos el mas precio/o beneficio) 
que pudimos recebir de la mano dé Dios, que 
fue U predicación de U Fe ^ que cdn (u jauorf 
yaprobdéibti h í t y e l ghriofifsimo Jpoftol , y 
t M r m de ias EjpaHas SdrítiagO i el iriáyor en 
Itís iReynos de ellas i quando ejlaitan poseídos de 
- la idolatria, queriéndolos fauorecer ¡con que en 
ellas ¡e erigiejfe el primer Templo qtoé tUub ef-
t* 6 entré, y con y ¡fit.tr en per fona al g h r i t f ó 
Apbftol nUeftro Patron , para mandarle fe U 
diditafle ¡ y bolviejje í Cerufakn k fer el p r i ' 
mholoUufio » {[HC fu Htjo >S anti [simo el igió 
entre fus•J( bfioles par* yerter fu Sangre , en 
feflitnbnio de fu diuinidad »con Id qual demonf-
tración de efpedal amor , fe declaroefia S e ñ o -
Upor Protedóraty Ahgaddde todos eflos Bey* 
tiostf purmediode el bendito Apo[lolry otros 
immerableS dantos, que fguieron fu eXemplàf 
fe f u i efiaUecienio enejas PtoUinciás U San-
ta F è Católica , con tan felices dufpictns , qüe 
6y florece en ella con el explendor , y fegúridad, 
que les caufa tan grande admiración , y honot 
entre todas las de la Chri(l¡andad > y lo quena 
es rnenosefiimable ¿también ha intercedido ef-
ta Soberana Señora con fu PrectofoHijúj pa-
ra que por medio de los Católicos Principe* 
ntieftfos Progenitores , y de los unimos} y üaUr 
de fus fieles yaffalios, no joio ayah fido expe-
lidos de t.jpaña los Infieles, que , o por fuerçtt 
Id ocupauan, 0 por fu compdñia , y mddad loí 
inficionauan ¡fino que feayaeftendido lamifmd 
fdudable t yynicamcrtte yerddderd Religion, 
bafia los T>ltimos fines de la t ierra,y penetrado 
for 1'nmenfos mares à ta maytt pane de otros 
nueuosmmdos no cunocidos ihafia que Ids at-
fiafticosjy Seculares 
mas Ujpanolas de n.is Reynts los defcubricrm*. 
aun mas p ira adquirirlos a Vios,y 4 fu Jglefia, 
que a fus Eeyes3con Isquitl ,ycoH aaerft vnido 
U fangre Çdtolica de Efpatia t con la Aug-tjiif-
fima de Áaftn'a,igualmente S êlofa , y reuerente 
de ta Religion , me ha conjlttuido Dios con la 
j'ucejíion d mis paffados por el yerdaiero, y m.is 
legitimo iiejenforde fu Iglefin , yde fu F e , y 
auiendoyo procuradoen el dijeurfode mi Reyna-
do mojtrar con las obras el empeño , y obligicion 
en que me pone mi titulo,y yerdadert profefsion 
de Rey Catolico,ha fi lo Dios ferti;do por /.1 in -
ter ce fs ion de ftt Madre 3 í quien he fiempre i n -
yscudo, dé que. fe ayan fuperado ¡numerables 
dificultades^y peligros intentados por Paganos, 
Hereges,y otros émulos de mi Monarquia^ f i e 
yiuiwoscon álentdddfy fegura confiança, de que 
for et mefno fauor fe han de fuperdr los que 
nos faltan for acabar}p\xrd que eflaSoberanASe-
ñora fed m>iscn(dlçada,y feruidd. 
Por todo lo qud ,y otras muchas caufas de pie-
àad,y recomcimicntOique norefiero,mi he a p l i -
cado h confiderdr¡que debemos todos h i ̂ er a, efla 
gran Señora algún feruicio Particular con que 
nos moflrcm&s agradecidos a fupoderofo f . i troci -
nio,y la obligikrttos d que lo continue^bcorrien-
donos en las afimionesi que pdr Us mejmos ene-
migos pddecc mos} y en Usque nos procuran f a -
tter en ddelxnte ,y pava e|io defyues de procurar 
la enmienda de la yidd3y euitArpccados^ue es e l 
miyor ¡eruic ioque fe puede ha^er * Dios , y 4 
fu Madre 3 emo particularmente os encargo lo 
encaminéis de yueftra parte, e ha parecido que 
fe le hdgd a ejlá SoberanaSeñorayna fiefla par-
ticular,que fe l ime del Patrocinio de U ff/V-
genjdjfentdndolacon autoriddd Afofiolicd^y con 
fus fauoresy, indulgencias pdrdfiemprè,j> entre 
t m o queejjto fecónfigué dé nueflroSántij imo 
Pddre el Pontífice RomdnO fe hagi genérálmen-m 
te ynd fiejla yotiud conMijjáiy Sermon de nuef-t 
tra Señord,en el Domtn go fegundo de Nouiem-
bre,emfe^Ando defde el inmediato [iguientede 
efieaño detriil fdifcientosyl cinqtientdy cincoi 
en las Jglefids Cdtedratesi y Colegialesdonde 
noldshuuierè,enlds oírds fujetas al ordinario, 
o en las Comentuales,y de ReligiOjOStyReligiQ. 
fas ¿orno yo también lohare celebrar en mi R e d 
. Capilla^el tnefnio. Vemingó, y aunqite de Id deuo-
Cvm de los Católicos fieles mis fubditos,nQ f»e«> 
do dudAr la abrdçdrancon granfermrjafs iÉclè-
fiáflicoSiCotyo Seglares ; he querido particttlar-
ntente enedrgaros me hagáis ejte jeruició p¿rt i -
Cular^e moftrar la que yo se que tenet's con U V i r 
gen Santijsimaeti dirigir , y encaminar los me-
dios comfenientes para la celebración de efta fief-
tat-como queda dicho, haüahdofe en elld la i C i u -
dades,como en otras je fuele dcojiumbrar,mié» 
tras fe cmfigue de fu Santidad f a ejlableci-
miétojifporiietidofo qiieos pareciere "mis a f o r -
tuno pitra confegm'r hs mtt'uos que os he a f unta-
do 
De la Ciudad de 
íío en e¡ÍA , y á e ¡o que futréis ¿¡[poniendo me 
AVtfareis coa puntualidad , tn que recibiré de 
ros nmy agradable^ jcñalado feruicio.Antonio 
Carnero. 
Afsi fue puntualmente obedecido ene! 
dia feñalado jhaziendofc la fiefta en la San-
ta Iglefia j con afsittenciadeel Cabildo de 
la Ciudad , y en todas las demás Iglefias 
v orinaba {taquéenlos años ílguiêtcs feaf-
fentò con autoridad Apoftolica j gracias> 
jubileosjj ic ha continuado^moftrando la 
Reyna Soberana fu aceptacióndeeítefm-
gular obfequio > entire otros fauores con 
dar aíRcy fuceíTor varonjde q con fumo do 
lor de la Monarquía fe hallaua careciendo. 
Año 16561 
1 E l Arçobií*poDori Fray Pedro de T a -
pia profegüia en fu gouier no ̂ venerado co-
mo Santojyfialgo teniade rigidojuzgan-
dofcefe&o defu ardiente zelo > fe miraiia 
más con refpecto,queconfentiniicntOiace 
rrimo defenforde la libertad Ecieííartica^ 
qne en lo. vitimo de fu vida runo moti-
uoscriqueínoftrarloscfon grauifsima mor-
tifícacionde fu afe&o alferuiciodelReyi 
de cuyos Miniffros ho ¿ra tan apjandida 
fu entereza ̂ queíe jutt el citado en cjue co-
rrían las cofas, juzgaüan nimia ; no afsi el 
Santò Preladojquemedía fus obligaciones 
conmaseya&a puntuilidad ^ de que en e l 
aüodcKSsíJ. fele començaron à recrecer 
no pequeñas rtiolèftias } que fatigauan fu 
ainimo Religiofo jy íincero j viòfcobligado 
aponer entredicho à veinte y tres de í í o -
uiembre/obre los millones, que auiendo 
xicíTado lás Bulas de los Pontificès j fe prc-
tendi&cobrar de el Clero,, elqualdurò to« 
dolo que fu vida > y quedó permanente y 
agrauado en fu muer te j que veremos en el 
año reñidero. 
Á ñ o i d j j í 
i íuêefte eídemilfeifcientosy cinqiiS-
ta y fete,en ^ué la guerra contra Portugal 
algunos anóseiitreítcnidajbol/iò àenecri-
derfe,íiendo Gouerliador delas armas Caf-
tenanas,<ínBada)ôis,D. Fráncifco Totaui-
ia ,Düquc de San Geímàn ¿que à 3 o ide Ma-
yo ganó , entrcgandofeie à partido la im-
portante plaçadc Oliirônça , para cuya c 3.^ 
paña enSeuiliafeleuaritaronqitatro tercios 
de Jrtfantcnâjdcbídosàlzèloj-y cuidado de 
fu AfsiftcriteelCóndé de ViUa-^Vmbrofa, 
de que fueron Maeílros dé Cairipo,D.-Fran 
ç ifeo Tello de Portugal, Vciat i quatro, y 
Cuialiero dek Orden de Alcuntar.^quc lo 
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era, y quedó Gendólo , juntamente de ks 
Milicias,D..FrançifcodeGuzman, hiio,y 
hermano de losMarqucfcsdc la Algaya,D, 
luán Fernandez de Kincftrofa-, Conde cié 
Arenales,y D. Nicolás Fernandez de Cor-
dona y Mofcofo,clc la Orden de Santiago; 
con los quales fueron Capitanes de ínf mre 
ria otros muchos nobles SeuiUanos^die-
ron granlucimiéto à citas tropas,y mucha 
parte del logro à la enlpreíTa de 01iuenea,y 
à otras deeíta campaña ¿ en que Portúg.;! 
íintiò afiladas las armas Caltellanas, que en 
fu contra auia tenido fufpenfas el empeño 
de las demás g aterras, principalmente la de 
Cat.üuña; 
2 Profeguiael ArçobifpòDou Fray Pe-
dro de Ta^ia fus cenfurüs,peto h precifiori 
üefu con;icncii à valetfc de éllis,era mar-
tirio de fu animo benigno^ afceto al ferui-
cio de los Reyes, entre cuyis eõfií]ones,y 
zoçobras lo halló la vitima enfermedad , q 
lo arrebató para mejor vida,à 2 5;deAgcif-
tojUorado , no folõ de los póbçes, qaac 16 
Cxpcrimentauan Padre amoroGfsimo, fino 
de toda la Ciudad i yOiócefi éüú Verdade-
iras lagrimasjacabó en fu Pálacid Arçobif-
pal,fin aiadr alçado él cntrddichò¿y àuiendò 
èl dia antecedente 24-de Ago to/dbligado 
dclafuerçade fu dldamcn^déclafado por 
incurfos en las may ores cenfuras.à los íuc-
zes,contra quienes pi-ocedi ij cuyo auto fe 
pufede vér à ja letra en el referid o libro dé 
fu vida, y fue hecho fuiblcmne éntierrd 
publico en la Santa Iglefia ¿ por abra j en h 
Capilla de N. Séñor a de la Antigua > en vil 
canon de boueda, que fe hizo apropofito, 
hafta trasladarlo al Sagrario rtueuo ,para cu 
ya obráauiadado ¿comcJ y a dixcjzo^.du-. 
cados. Prelado niuy para fer exenapló.á'lós 
veííideros¿Macítro de f'gurifsima dod-rina 
ca fus opiniones,7 eferitos, y q admirable 
enhdíitribuckn de fus li nofaas,q de tal 
fuertemuehualoifocorros ala calidaddf 
los focdrridosjiiefpeftiua à fu pobrerajqüC! 
el noble vcrgonçaiite, y el meiidigo pübli* 
eoárecibi.in el 'íocorro corilpetente à fuá 
cftadosifia qu<? vnos^niotros ( con vifo de 
razon)lopudicflen notar dé efcafo:A ipi 
de Agofto auia otorgado fu tèftartento pia 
dofifsimo'iy Relf^iofifsimo, q pone entero 
el Padre fray Antonio deLorèa,cn quefe-̂  
fialó fu entierro en el Sagtario, y'dcxó fu 
funeral à d ifpofi,ion dé elCabildo^y de fui 
Alba-ceas , de que nombró el primero 
al Duque de Medina-Ceíi fu efpecialif-
fimo amigo,y veneradot, y defpucsde le-
gados piadofos,cn q uc fe acordó bien de el 
Hoí'pital de los Niños expofitos de.t iCiu-
dad.ouetanto auii fauorecido jiníUtufo-
^i'S A n nales Tclefia 
heredera à la fabrica de fu Sama Igleíla. 
Tenia para reftar de 2og.ducadosdeoro> 
facultad del Pontifice Inocencio .Dezimo, 
de trezc de lulio de 165 2. 
• 3 L a claufiüa de teftamento j en que el 
Arçobifpo fe feñaJó fepulturaiCSla figuie-
tcPrimeramcntc encomiendo mi timet A niteflro 
Señor Jefu ^¡riflo^que la redimi» con fu precio-
rraydqunl quando N . Señor fuere feruidvde 
Oeuarmê es mi yoluntdd fea enterrado en U C * -
ílicc?5y Seculares 
p l l i mayor del Sag*'¿rio¿que [c-ejis JahrAnch en 
me(lrítSant¿i fglefiA de Seui'da, & c . Enordea . 
à lo qual^auia para efta obra dado los vein-
te milducados^que ya refer i , y que íc cum-
plieron el Dean,y CabildoJuego queíclSa-
grario fe pufo en perfección., trasladado fu 
cuerpo con fru&o , y vencracionjà la bo-
bcda,ò Panteon^quceftàdcbaxo de fu A l -
tar mayor^dondedelpues lo acompañad 
Arçobifpo Don Antonio Paino4 y pufofe à 
fu vrnaeíVc Letrero: 
Si * » . . SS^ 
Multiplicum -virtutum prtful yn9 claudttur Upi - ( ^ ^ I L 
deJUufin'fs. ac Beuerendt'fs. D.D. Pctrus de Tapia, ^ J j r * . 
Ordinis Prxdicatoritm , (¡ui 'Mm in Complutenfi acá- «SvST 
demiti primari* Cathcdr* moderator ,(//*« ardensl»- í iS??^ . 
cern* fuit:vt inde ad Ecclefurum Candelabrum af- ^ J b i 
fumptus, Segouicnfem , Seguntinam, & Çsrdmenfem 
prorfus tlluminaret, Demittn hm'c aim* Ecclefu H i f . ÍJi/11^, 
palenfi in commune bonum Jrehiepifcopus prtficere- Ug^^S 
tur : -veré tioutts veterum prufulum ¿multator , pa- îg^JP* 
ter pauper UMjOrphatiorttm tutamen r 6^ fie tnnojlrum l é & p c ^ 
capitulum , íenefícus , ^ amantifsimus, yt mtttmm tiS^^**. 
amarem i & ebíeruantiam in <euum conciliar it. Tan- ^ ^ ^ p 
dem immmitatii Ecclefiaftic* propugnator acérrimas, 
Domus V e ! %clo conjecím mortem Utus afpexit. Die tâ'?Zu 
XXV.menf i s Auguf i i .Mn» M . D C . L V I I , < t ô 
1,1 quAj.afsi pone bucko en Oftellano 
el Padre íray Antonio de Lotea. Atien-
de y y mira, <{ue vn Prelado gloriofo en multi-
tud de-virtudes , <(<JKÍ defeanfa delaxo deef-
t t p ie irá el ¡ l u f i r i f s i m , y Reuercndifsimo fe -
Üor Von Pedro de T t f i a ,áe í* Orden, de Pre-
dicadores. Que en otros tiempos Catedratiúe de 
Prima en la Vntuerftdad Complutenfe,fue An-
torcha , que por muchos dias efpardo losrayts 
dela lu^de fu dottrina , de fuerte , que pueftt 
defde allien el candelera de las Iglefias , alum-
bro , y clarifico muiho mas U de Segouia, S í-
guença?y Cordoua ; y a l fin fubiimado a J r ç a " 
hifpo de e(la Santa Iglefia de SeuilU ^ para bien 
omiutrfal de todos , y -viendo en fu perfona en 
"meftrtsdias vn* nueua ¡dea, de emular , j fe~ 
"piir con imitación ,* los Prelados antiguos 7fuc 
Padre de los pobres ty amparo , y'dejen fu de ios 
ftuerfanes} y defyalidos, y de tal modo bienhe* 
chor^y dmantijsimode mtejlro Cabildo, fte para 
fempre ttambk finueftro reciproco amar , aten-
ciori,y reuerencia- Y por Corona de fus v ir tu-
des Riendo dejenfor acérrimo de la libertad Ecle-
fiaííinttConftíMido i y acabaáo fiv t\ z g U í e t i 
dfade Diostcon alegria de rojlro, y gô o de f u 
cor aç on tb o h i o l os ojos a, la muerte e l d h 3,y.de 
Agoftoiiitode el Señor de mil feifeicntas y e/»-
quent* y fíete, 
4 l ã s vitimas acciones dé efte Santo 
Prelado ¿ en efpecial las que en las mate-
rias de millones motiuò fu zelo ¿he paífado 
H^eramentc^qualdebe quien llega àtocar 
hechos tan modernos^ fin fer de el t odo de 
fupropoíito. La vacante fue prolija jVno 
tan preilo fe manifeftò cl fucefibr, que v i -
no à fer Doníray Pedro de Vitbina > Ar.-
çobifpo de Valencia 5 en ella por ciÚeaa, 
y Cabildo fueron confirmados losmefmos 
que eran Vicarios¿y MiniftrosdcclAtçpr 
bifpo;Sicndo.Prouifòr pon Diego de e l 
CaíHUo¿Canónigo,,y aora diytifsimo A r -
çobifpo de Z arr.g,oza ̂  en cuyo inteirnedio 
tuuieronajufte, y conclufiontan arduos 
negocios. 
5 En cite año fe celebró ya con autori-
dad Pontificia kfiefta del latrocinio de La 
V i r -
Dela'QutladcleS 
Virgen jcomcnçr.da vctiiiacidc 165 5 -.en cl 
KTKimo ícgundo Doir in jo dcÑouismbrí, . 
y à veinte y ochodelmeímo nació el Prin-
cipe D . Felipe Proípero>cfpcrança de Efpa-
iia^q le marchitó con fu temprana muerte; 
pero que por aorac iò pofsibiiid^d à la paz 
deieada de efta Corona,y la de Fíancia¿lóS' 
regozijos conque Scu'iUa fcftejò fu nueua;5 
pallaron los t é rminos de efte año ¿en cuyo 
íin f.;e tandeíVfadameñtc cxcefsiuo elfrio¿ 
y can grandes las ciadasjque padeció mu-
cho toda efta comarca^conmucha morta-
dad de ganados de todas fuenc ^Uegando. à 
fuceder elvjcfe los hombres en cícampOjy 
morir de frio,cofa pocas vézes vi'ta en An-
daluzia , y fiemprcj como tan agena de fu 
te mp le jimiy noc iuai, 
Á ñ o i 6 5 8 i 
1 Troíeguiafe con ardor la guerra con-
tra Portugal eii el año de 165 s. con tanto 
mayor esfuerço^quanto fé creyeron.,y ef-
peraron grandifsimos progrefibs ^baxando 
con titulodeGeneralifsirrio Don LuisMc-
dczdeHaro(cuyo nõmbre fiem píe prefi- • 
r ió en fu conocimiento à fus releu, ntcs t i -
rulos ) íiguiendolo muchos de la prinerá, 
hierarquia ¿y fiehdo las afsiftencias, como 
adonde iba énperíona el mobil de la M o -
narquía ¿pufofé fitio à Yclves,Vilh¿quclos 
Portugueíes por fu notable confequencia 
de li t io , anian empleado todo fu conato 
en fortalecer con cl arte^no íléndoío mu-
cho por naturaleza^y quañdo ya fe efpera-
ua próxima fu entrega > con fatalidad de 
nueftras armas la focorrieron tas Portu-
guefas^en cüya ocaíjoií quedaron prifione-
tossy muertos Caualleros muy de los pri^ 
nier0sdeSe.uilL:.;faevno de los queacaba-
ron peleando Don Alonfo de Leiba yGuz-
m a n / e ñ o r deTorralva^Capitan deCaua-' 
lios de vna de quatro Compañías ¿que para 
efta ocafion Scuillaauia leuantado àfucof-
tajíícndolo de las otrasDonErancífcO de 
Velafco/Oldadode experimentado valor^ 
hijo deftaGiudadjy dé Francifco Diaz dq> 
Velafco jde la Ófden de Santiago , y fu ' 
Veíntiquatro^ Don luán Alonfo deMoxi-
ca>añtes Cap kan de Inf.intería(como tam-
bién lo au'ia íído el Velafco )y h ijo de Don 
Alonfo deMoxica jque en las Árnudas^y 
en efpécial en las de Ja Carrera de las Indias 
íiruio con gtan aceptación>entre los prifw-
neros fue vno elMáeftro de Campo Don 
-Jsiicolàs Fernandez de Cordoüaide v m de 
lbs quatro tere ios de Infintena^quefe le-
uantaron en Seu illa el año paflado¿y otro 
que prefto fe efeapò con felicidad no co-
cuiIIa.Lib.XVII. 
nocido, Don luán Tcliode Media A , que 
aun ido auenturcro a cita facción>poL- ve-
nir à ella con el Gencralií simo Don Luils 
Mendez de Haro^Don luán Gutierrez Te-
llo fu padre i que fe hallaua en la Cortei 
Mucho orgullo diò à los Portuguefes efté 
fuceflb.que Heno de trV-kza à Andaluzia. 
2 Duró laScdevacantc haíta veinte y 
ocho de lul io de efte año¿en que fe diò la 
póilèlsiohà los Prbcüradores deelArco-
bíípo de Valencia Don Fray Pedro de V r -
binaiauiendo corrido h voz en otros fuj e-
t os. Nació en la V i l l i de r,rantevila¿en el 
O biípado de Caíahí rra >à doze de Agóftó 
de 15 s s. íiendo fus padres Don írancifeo 
de Vriñna¿y Doña Cafiida deMoñtoya>dé 
la primera fupoficion3ynoblez.x dé aquélla 
tierra 3en queer, muy conocida k caía dé 
los Marquefes de Vi-bina j laL aronle: tem-
prano fus padresiocalión detrashdarfe fü 
educ-Kion à la Ciudad deToledo¿en ouc 
tenia vn tiojDon íuande Montoya¿perfo-
na de a uroridacl¿que al citado feculir 3 y de 
el matrimonio lo cncamínaua atento à la 
propagación de la familia ilultrs ; pêro 
otros i aunque cautamente difsimul idos¿ 
feran los pchíamientosdel mancebo gene-
rofo-,y humtlde¿y dotado dé grandesvit' 
tudes; he oído à perfóna de grcai crédito/ 
que fue fu familiar en la dignidad hiiyprj 
que en aquella edad primera ¿q uand o d euo-
t ifsimo dé nuèftfa Señora ftequentaua fuá 
Teniplosjy la adpracion deíus imageries> 
vna de Jas milagrofas de aquella Ciudad 
(creo^quela del Sagrario)le habló pércep-
tíbleménte } diziendole: Eftudia /eftadia^ 
precepto foSerano à que Obedeció¿hazi h-
dofe.fin noticia d e fu tio énfeñar en la Gra-
matiea^que ya fao ia perfé¿tamentejquaild'o 
fabiendolo el tio,y viendo era aquella fit 
mas poderoíaiacüaacioñ,vnidaá U piedad 
de fus exerciciosjle permitió prni'-gvir cf-
tudios mayores^ A quepafsó i laVni ierii* 
dad dé Alcalá de Henares j pero Uamidó" 
prefto imas pei-feccion^y cdn efpécial mo--
clon à Ja pobreza F.iiangclíca, def JUCS que 
repartió à pobreálo nías preciólo pof̂ -
feia^délcando encaminar luspaiVo>por ef-
ta fegura fenda } eligió ia k e ü g m . de Sari 
Francisco, y en el deíiertode él Caftañai-j, 
Cònuénto Recoleta dé la Prouiacn dé 
Caftilia^tomó elHabitOjfíendo de veinte y 
tres años>eI de i6oí>¿ à veinte y dos de Fé-
brero^de mano de Fray Diego O r d o ñ e z ^ 
défpues fus Obifpb de Salanianca^y hizo 
los votos dé la provision en bs del Guar-
dian Fray Pedro Martinez: T Vwnào ( dizc 
Don luán Baptiza Ballcfter en fu Catalo-
go dé los Arçobifpos ds Valencia)qM:é(itt 
comen ç tu 
AnnalcsEclcGafticòriV Secularesr 
,h tm\e U eP'Adhs de f M ^ t o de impidió cnfcrmcuad gc 
írfrááaítf «BflicrwaryCl qual 
no menor cn las vimides^en brcae Io llegò 
à haza- iníigne Ileligioío^y Letrado iníig-
ncjieyò Anc^y Teologia/uc Maeftro de 
Eftudianrcs} y afeendiò por fus méritos à 
Lector jubiladoaàGuardian dc.Akalà de 
HenaresjCuya Vniuerfidad por ciczy Cicie 
años lo tuuo por lu oráculo, Prouitjcial de 
Caftiik^y Corniílario General dc la ftmilii 
Cifmontana^àlificadordelSupremoCon-
fejo de la Inquificiotijy Inez Synodal del 
Arçobifpado de Toledo, procediendo en 
todo con tama opinion de inceiridad , y 
peudencia^que por ella el Rey Don Felipe 
Quarto, lo preíento el año dc 164+. al 
Obifpado de Corlaren cuyo Teatro cicriue 1 
eftosprimeros paffosde íii vida el CronLta de fu cafí^eu'nu^ 'por diez años nii ò ' ~ 
GilGonçalez,aunque le equiuocaelnom- nieritoshuirle k>s premios-nr.-n 1 ,COlX 
b r e , y l o W D o n fray luan/mo facet- riaDi.s D ^ > T ¿ ^ M 4 ™ " 
- - \ r _ , , 
_ r _ c > y prolija:de 
Arcobií'po de Valencia 3 fue promouido.-it 
Senil la , adonde entró pocos diasdcfpues 
de í u poñei'sionjainendo llegado preuia f¿r 
madefu mnjnaninúdad/yapacible trato, 
que no engañó en fu pref ;ncia,que al fa-
yal de San Francifco traia vnida la autori-
dad ¿con que elVirreynato hizo Excelen-
cii la Señoría Iluftrilsimi. 
? En eíleaño^y con admirable difpoííci5 
murió en fu VUhdeMarchen\ ¿con mu-
chos defengaños ¿mejor eíhdo para aca-
bar ¿que eldc ios mayores pue(.tos¿elDuquc 
de Arcos Don Rodrigo Ponce dc Leon,h. 
quien el rebelión de Nápoles fncedido,(í¿-
doluVirrey¿retiró de Italiijcoumascre-
dito de inculpado¿que fatisf.icion_,il retiro 
rorde la Imprenta ¿ para cuya Mitra fue 
confagrado en clConuenrodc lasDclcal-
<yas Reales de Madrid , por el Inquiíldor 
General ¿ Obifpo dc Plaícncia Don Diego 
de ArceReyiíoíb^aíiiílicndolos Obifposde 
Siria ¿y Guimaracns ¿ en on^ede Septiem-
bre del mefmoaño de auiiprecedi-
do cierto diftuvb'vo á fu quietud ¿ - por La 
elección delGcneralato¿cn que fe le atri-
buyó auer fido dedo el ReuerendiDimo 
íray luán Merincro ¿ Obifpo defpues dc 
Valladolidjquc por entonces no fueà guf-̂  
to del Rey ¿ de quedvzc el referido BaLlef-
ter por ejh' noble delito lo deflerraron -veinte 
leguas de k ( ovtt jpcrola reftitucion fue tan-
to mas enfu decoro^pucs experimenró U 
gracia Real el que parecia auerla perdid o¿y( 
logró dc tal manera la de la Rcyna Doña 
IfabeldeBorbon ¿ que lo queria para fu 
Çonfeílórj .como lo manife^óal entrar à 
befarle la nuno¿para ir à fulgleíia¿di¿icn-. 
dole al doblarla la rodilla; Leumtos Padre 
¿e mis f>ies,c¡uebítrto he defendo yo efltr a los 
•vuejlros. Pafsó luego à Coria ¿ y gouernó 
aquella Igiefiajhafta el año de 104s.en que 
auiendo íido prefentado à la Silla dc Pia-
fcncia¿dc que no tomó poflcfsionjfue train 
ladado à la Arçobifpalde Valencii,decu-
yo Reyno fue afsimefmo Virrey ¿y Capitán 
General ¿ deíde diez y fíete dc Agofto de 
3650. hafta elmcfmodiadeeldex652.cn 
que le fucedió el Duque deMontalto¿pro-
eèdiendo muy à fatisfacion de ambos efta-
dosjynmy enferuicio del Rey'jcon onor-
tunos íbcorrospara larecupera.ci5 deTor-
tofa¿y otras Plaças ; fue defpues nombrado 
Embaxad - r extraordinario à la Santidad dc 
Alexandro SeptimOjfobre el negocio dc la 
inmaculada Concepcion ¿ cuyo paíToge le 
- — - - i - - — j */• 1 - J >. 
rcueiò à fu iieruah Hermana¿y Venerable 
Virgen Damiana de las Llagas ¿de laDu-
quefaD. AnaFrancitca de Aragon yCordo-
ua¿dcxó hijos varones¿yauii teñido qua-
tro biiasjíin otros que acabaron en ía ' in -
ían. ii¿Don Francifco PonccdcLcon,Mar-
quesde Zahar í ¿ DonMmuel Poneré dc 
Leon,Duquc dc A veto ¿y Maqueda,pot fu 
enfalçado ¿afamiento¿y oy de Arcos ¿por 
U fucefsion àfu hermano mayor ¿y Don lo -
feph Ponce dp Leon¿quc del camino de las 
letras hizo tranfko en el Colegio dc Cuen-
ca ¿en LaVniaerfidad deSahmanea ¿paca 
paífar à Óydor de la Chancilleria de W l l a -
dolid jConfcjero de Ordenes^yeíteano de 
16 j5 .del CQnfejo¿y Camara de las ludias, 
cl que à ambos los precedió en el nacimicn-
to¿y aora heredó lo fubüme de fu caía Dow 
Francifco PoncedeLcon^yadosvezesviu-
do¿dc dos inditas hijas de la cafa de Tole-
dojsftaua íinfucefsion¿y acabó fin ella ter-
cera vez cafado con la "primogénita de los 
Condesde Medellin ¿Daques deCámiña, 
Principe ¿ en quien fobrando losmeritòs>-
filtaron los enipleos¿y cuya memoria en-
ternecerá ííempre miafe£to¿por los f mores 
que le deui¿efe¿tos de la magnanimidad gc-
nerofade íuanimo,cnqilicnfolo le podía 
tributar rend imicntos¿que efcrimcíTeHiC-
t orii de SeuiUa¿y de fu cafa ¿me mandó re-' _ 
petidas vezes ¿ anticipándome el honor d ç 
ofrecerme admitir fudcdicacion¿y los rae-
dios de darla à la eftápa con tod os los ma-
yores primores de la mascoftofa.¿en que e i 
buril en laminas copiaíTe la fumptuofidad 
délos edjficios¿y quanto àenriquecerla.,y 
ilullrarla pudieííe conducir digno de laque 
falieíTcen fu nombre,?, que ofrezco la "gra-
titud dc eftanus-.óm¿quela mia venerará. 
qi n -
De la d u d a d ce 
qnanrole durare la vicia. Ti i r idami pluma 
lo perdió antes de començar à obedecerlo 
en el e ícdo 3obedeciéndolo ílempie en el 
4eíeo. 
A ñ o 1559. 
1 Siguió el año de 1659. que pareció 
feliciUimo à Elpcñ.^y Francia,por tas pa-
zes de fus des Coronas,qitcfe eíeAa'iróu en 
jLiconfcrencu de Tas dos primeros Minií-
trós¿Di Luis Méndez de Haro.y el Carde-
nal lulioMazarini^en l .Isl de iosFaiíT nes 
que e n e Í R i o Vidafoa media ins confines, 
cuyo mayor vinculo jfl.c el m.itrimonio de 
la Screnif: ima Ir.f.nta Doñi M arii Tercia, 
con el Rey de França Lub Dezimoquar-
t o,quc tuuo cfcclojlieuandole ín gran pa-
dre à entregar à lu eípoía 
A ñ o 1660; 
1 Ya en el año de 1660. donde juntos 
ambos Monarcas,cn \z fizc que antes (ir-
ujtòà íiconf'renciadefus Va lidos ¿ratiíica-
•ron,y juraron lapaz,DõniingòÍei; dé l u -
nio jqneaiulqué hs efperanças la idearon 
durdblejiffii-meílasexperiencias han mof-
tráào*lq'uaji Llibles fuiffontusidc^'s.iSeuilLi 
1 i foienuiizò con fíeftas¿y común alegri^y 
f ircllo aDíu oftentacion ¿y* cxpl .mdor traxe-
ronlas mercadecüs,y géneros Fr.nceíeseri 
• jnuchasviftwí'as vari?dades,ceuo aÍguft'o¿y 
encaro igual à l av t i l i . ' ad iCondañocono -
.cidoí¡emfre,'-iinca remediado. 
2 A íiete deEnero,c!ia.de SanRafmun-
dédePeñafortiai.4adcide.eíla C iadad bo-
1 ¡do a la del eterno dercanfo,la MadreMa-
r i i -dé I - Trinidad , Be.; ta Dom in ica jdc g r 1 d 
virtud,y opinion defanri.iadique à ioii ' i -
tudde círct.) de fundación de Conuentó 
de Monjas Dom i , deas,que para laVüiade 
A raie. ¿a,pa t i i .t i"uy a ,p rctend i a puia tiem-
Seui l la .L ibXVII . 76 r 
'poquceftauaaqui,reí]dÍendo lomas de eí 
tiempo en cala de Chrutouai Lopez, L ira-
do d'eftaCiudad,pcrfon.a cuidaiX,y afec-
ta à empleos tan Rengiofos ; y 'en eUa( a la 
Parroquia de San Pedro ) m>;riò eíta gran 
muger,y Fue con deuidos honores,repulta-
da p r depòfitocn la Igléíia del Conuento. 
deRegina,enqueperma; ict iò fu cüerpo lu -
corrúpto marauilioñmeure, l^uta el año 
paííadode 1674.cuqué aldeiConueatode 
MotijasdeArazena ; f.ud,do con efeito 
deipuesde fddichòfó trañ'i:o¿f tía¿l -
dado, en cuya oéaíion y i yo el venerable 
cadauer còn efpaciò,)* adniieac ion;eatero¿ 
y preleruado de todos los horrores de la 
muerte,cauiando, reucríru iafu aípetto: Sd 
vi.:a corre hnprc'ia por el i'adre Fray A ñ -
•toniode Lórèa,Religioíbdcl melmoCón-
Liento de Regina. , . , . ¿ 
3 El Fminentiiñmo Cardenal luán dé 
. t u g ó l e la Com'pam\_ de leius , SeuUlanp 
.por U pat ín de ins p.; d res, aunque ilmtrò 
a Madrid con íli nacÍ!nienro,niui:iò enRor 
n u à veinte de Ágòifcb de c ú c año,. Ljind^ 
Lugoiluradóiy Procurador dedor tés | á r 
Seulllaéii el añade 15 ps.natdraliy yeiiñci 
dell 1 jdenoble prófapi-i,y DoñaTçrçfa 4c 
Quirdga Tu muger faeroÍu¿ padrésiñquj^-
- nes nació elle h ijo en M adrid el ano de mil 
quinientos y óçhenira y nuéuj,que auléix-
do recibido el Habito de LÇôpípama. 
lefus, y por la exceiencí ode iüs X&txji» f 
prendas, fido í leuadoi leer ia cátedra 4e 
Viipéras de Teología ai Colegí j J^oniañdi 
.que por diez años leyó coa i ÍÍJCOÍC cre-
dito , lo c reó Cardenal el a ñ j de Í04.3 :ei 
poritiSceVrbario» Odañó jd -mió ais eró 
Colegio vñd do los nias infignes fujctps,q 
han venido la purpura. Yazd eri la Gata 
Prpfeíla de Rom.i,y tiene fu íepulcró cfte 
Epitaíió;que ie lee en fu vida entre los va-
rones iluitrcs de la Go m pañií de Icfus,quc 
éfciiuiòel Padre luiEufcbioNurciipcrg. 
m m m m , :mmmmmm 
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tfZ ÀnnalcsEclefiaflicor>y Seculares 
/ A CarJleiid luati i e Iugo,<te h ConpittiU Xerez , y Cardenal, dièlc la purpura 'C1& 
âe Je¡us,Teoh'g6tmr.er.ti[s¡mo^fvfo rfle mora-
rnvto U C /̂rf Profejfd de Rim,hre<iera jwjít» 
por fu -vUtrnH voluntad,cerca del cuerpo de Suri 
IgMtcioipara que adonde AUU (fltdo j u tejero, 
cf¡unicfje ft* coraçon. M uric en el año de I¡t R c -
dewpcioH. 166o J e ¡u edàd 7 7 í u c el Carde-
nal Canónigo,7 Maeftrccfcuelade nueftra 
Sr.nta Jgleifia ¡ á t cuya Dignidad fe temó 
jroíTefsioneníu nembre en ella à onze de 
Mayo de i65o.ydcfesndoyoficncr en ei-
tos Annales Catslcgo de algunos Prebcn-
¿Icdos de clla^e los muchos que hen gc^ 
zado la purpura^y la ̂  itre, ninguna oca-
íion pude elegir jccmo la de íeguir la me-
iroria de Prebendado tan inílgne. Ko la he 
•odido ajuftí rdetodoSjporqueel libro de 
"usentradaŝ que cfta Santa Iglcíia tiene en 
fuConKduria(perc!idos losmssrntiguos) 
nofube del a&ódc isoo. yeldcfcuido de 
los priimtiuos nos ha defraudado trucha 
parte defta gloña»Losquc tuuicrõ el Dccr» 
natOjrcferuo à otro lugar t como tembien 
los que auiendo tenido Prebendas iafcen* 
dieron k nueftra Prelac ia. 
I I famofo Cardenal Arçotifpo de Tole-
do DonGil de Albornoz/ea el primero jà 
quien el Arcedianatoen efta Igkfía^moti-
uò dar à fuDioccíI turno en las Colegia^ 
turas de fu iníígne Colegio de í olonia^co* 
mo las goza. 
E l Cardenal Don Pedro Grnicz Bíirrôfo> 
cuyaefpccial memoria queda en diferentes 
lugaiesdeftos AnnaleSjCon fu dotación ch 
la fiefta de S.Práxedis, ciiftinguido de otro 
Don Pe dio Gomez EarrofOjAr^obifpo dcí 
Seuilla^fufobrmOjfi e Prior ¿y Canónigo. 
Don Bernardino de Csrbaxal ,Chantre> 
t e m ó poífefíiondefta Dignidad en veinte y 
ocho de A gcfto de 15 25. ílendo Cardehai 
del litulode SantaCruz/ueObifpode Sí-
guença ¿y de Plafencia, 
Don Lorenço Puteo , Mácftreefcuela, 
Obifpo de Piíloria.yCardenal^fsl lo inti-
tula elCroniíta Gil Gonçaíez Davila3creò 
que es el à quien elMacftroFray Alonfo 
Chacon llama Lcrenço Puccio , creatura 
deLeonDczitñoenClañode 1513. 
Don FranciícoArmelinOjCanonigOjCar-, 
denary Legado de la Sede Apoftolkajafsi 
lo nombra Gil Goncalez Davila^entiendo, 
que es el que menciona Fray Àlonfo Cha-
con jCreado por Leon Dezimo en elafto de 
1617. y lo llama Francifco Armcliao de 
Mediéis en el añode 1.5 22. àtreinta y vno 
de Março fediò poíTefsion en nueltta San-
ta Iglcíia de vil Canonicato^al Cardenal de 
Ancona^nosèlícsel mefmo. 
Don Cintio. Aldrobandino,Arcediano de 
niente Cftc uo en el sñodc 1593. 
Den lusn TaberajChantre^y Prouifor, 
Cí t dens 1 A1 cob iff ode Sam I go ŷ de To*-
Icdojeíclaiccidoentodafucrtedemèiiíosj 
y g lindeza Fclefiaftica.. 
Don Pedro de Deza^Canonijo^y Carde-
nal,natural dcSeuilla,a quienhize elogio 
efpecial en el Í no 1 6 0 0 . 
Don Eernardo dcRoxe.s y Sandoval ̂ Ca-
nónigo, Cardenal , Arçcbifpo de Toledd^ 
Inqi.ifdor General. 
Don Alorfo de la CuctójCardenal,Ar-
cediano de Niebla. 
Don Antonio Zapata, Cardenal, Inquiü-
dor General. 
Den Bait afar de Mofe ofo y Sandoval, 
O nenie o j O rdenaljGbifpc de:Iacn,yAr-
^obiffo deTcledO* 
Don Andrés de Cabreray Bobadilla, 




ucrfdíd de Seuilb,y C olegio de Santa Ma-
ria de Icfus,muiió elefto Arcob'ifpodcZa-
rageza. 
Don Fernando deAndtade,C2norigo,y 
Arcediano delzija, Obifpo de Palencia^ 
Arçobifpo de BurgoSjySantiagOw a 
^ Don Alcnfo de Mançanedo ;GanonÍ§6 
Patriarca deGcrufalen. 
Den luín de Guzman,lR.acioncro^Àrço-
bilpo de Bari. 
Don luán de Tonfeca¿Arcediano^ Ga* 
nonigo,Arcobiípo de 3R.ofáno. 
Den Pedro de Villa-Gomez, Canónigo> 
Obifpo de ArequipajyArccbilf odeLima. 
Den Gonçalo deC crmpo,Arccdianode 
Niebla,Aiccbiípo de Lima ,ti:r.dador de 
cl Cole» io d'e la Concepción* 
Maeftre F fteuan,Obii po de Lisboa,Ca-? 
nonigo ,fue Don Efteuan de Vafconçtlos. 
Don Juan de Frias, Canónigo, primero 
Obifpo de Canarias. 
Don Alonfo Faxardo de ViUalobos,Cà-
nonigo , y Arcediano ,Obifpode Efquila-
chCjfundador del ConuCntode las Virge-• 
nes Santa Iufta,y Rufina. 
Don Francifco Tello de Sandoval,Canó-
nigo Dcttcral,hijo "deeíla Ciudad,Inqáifi-
dor de Toledo ,PreÍ!dcnte de las Chanci-
Uerias de Granada ,y Valkdolid,del Confe-
jo deOrdenes,Obirpo de Ofma,yPhfen-
cia,enque murióelañode mil quinientos 
y ochenta. 
Don PedrodeTolédOjCañonigcprimer 
Obifpo ce Malaga,delpues que íeganò de 
los Moros» * 
' -Dotí-
Dela Ciudad de 
Don Alonfo deMorales,Canonigo,Obi{-
1 po de Ouiedo. 
Dónluan d e L l nosy Valdês, Canoni-
gOjCbifpodc Leon. 
Don Pedro Temiño¿Canónigo}y Proui-
ibr jObifpo dc Leon. 
Don luan Zapata> Canònigo^Obifpo de 
Zamora; 
Don Sancho deBufto y ,VillegasjCaho-
nigo >Obírpódie Amia,'•Goucrnj.dor dé el 
Arçobíípado dc Toledòi 
Don Baltaíar del RiOjCandnigo^y Arce-
diano de ÍSficbla^O bifpo dc jÉfcalá$¿fuñd.a-
dor de fu luftrofaCapiUa enh Santafglefia. 
Don Scbaft'un de ObregonjObifpo de 
M arrúécos ¿Ganohí^y Maéftrecícueia. 
D.'Sancho de ObregonjCánonígOiObif-
po de Marruecos. 
Don Feliz de Guzman, Arcediano,y Ca-
nónigo jClcfto Obifpo de Mallorca. 
Don Martin Fernandez Portocarrero¿ 
Prior de hs Hermitas,Obifpo de Ciudad-
RodrigOi «y, 
Don Aionfo Coloma ; Canónigo Magif-
trâJiObiípo de Múrcia¿y,BarCelona. 
í ) o n Diego MufiozjCanonigo Pchiten-
:ueía,clec-
. íboáiDie^ode Zuñiga^CanonlgOjObif-
p o ê ç prínfc; 
©Q-n Pedrç de Flores , Maeftrccfcuela¿ 
Qbi%ódt 
Don Ftahctfco deSofiSíMáfcfbrcefcuelai 
ObirpodéBanarca. 
Don Frañcifco dc SantilÍan,Ginonigo, 
Obtuso deOfma ¿n^turii dfcfta Ciudad. 
Dori Fràtkifço de ja Fuente ̂ Racionero j 
Qh&fyodc Aulla jVdéCordòua; 
Don Gerónimo Suarez Maldonado jRa-
cionferOiObifpÔ de Badajoz,cuyo ciierpó 
ineof-ruptó fe cõníerua en fu Capilla en la 
PáfioquiàldeSan Andrés. 
Pbi i íuaií Alonfo de Mofcofo, Gahoni-
gojObiíj^deMalaga; V Í v 
DottDlégc) d¿ Muros, Arcediano deCar-
moná^Obípo de Ouiedo i fundador de cí 
Colegio de San Salvador dc: Oiiiedo^en Sa--
iamánca. 
pon Juan Vazquez dé Cepeda y Tordé-
íilias¿quéfe deuiò poner de los primeros,(1 
eñe Catalogo guardafle ordèh Cronológi-
co, Arccdiaño de Seuilh,Obifpode Sego-
aia,M acttro del Rey Don luanel Segundo. 
Don Fernando deQuéikla,Canrnigo,y 
'Arced&á6 dé Niebla,y Obifpo de Cadiz,/ 
antes deítode Tortol.»-. 
Do" Bartolomé Garda Ximcnez jCah®-' 
f^ jó ¿eEfcntur.i >Obifpo dc Canaria.-
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Don Diego dc él Gaftrülo,Obifpo de Ca-
diz,Audit or de la Sacra Rota,i que pafsò 
dc Canónigo deéíta Santa Iglefia > deipues 
Atçobifpo de Zaragoza. > 
Don Luis de Camargo,Mcdio Racione-
ro, Obi fp o de Centuria. . 
Don luán de Arroyo ¿Canónigo, Obifpo 
deCcnturiu « 
Dan Melchor de Efcuda^natural de eífeir 
CiudadiCauoàigo-, Obifpo de Viferta* ..i , 
. fel Maeftro Gil Gor^ale¿Dauila en -fa; 
TcahOi auiendó hecho Catálogos de los-
G irdenaks ,Arçobífpos,y Obiipo3,que h l 
fi-to Pré jendadòsde éfta Saiitli Igkua¿ha* 
ze otro de los qué han ildo lúqu'ifidoríis ,y 
teniio otras Dignidadés JRegias;^;^]^ 
otros .i&aden los qué han fido h iios de ffrj 
milias iluftrèSjò ya tituladospero 4òMà 
cita ylçimia ferie ¿ i auér de etítirarfé iea 
muy dilatada i por U mucha nobleza, que 
dcfdé, fu ínftirácioh h a* tenido éfte Aluftré 
Gabildò dé todas hierarquias ¿ y la de. loj 
M in i Iròs ¿qué r éíicfén njú^ c ò t p w j a . tapa-f 
bicii fido muy eééhdida;; i ^ h a i p i r m % é 
déxar vria,y otra a,! piíb licõ ctiriocimiéni.oj 
ppf eúitar el ri-fgodc QIVÍCUB alguños |ur 
jetos; Muchos f-ierori ficriàptc,y fóh lós: .# 
j&Litgré iluftrc i muchos los dé létras¿que Han 
iogradô pr emio, y empleó en los pueftp ,̂ 
halla afeciider f íòs mayòresjpéro iiiiiehit-í 
finios mas ios qiie én la esfera deéi merecei 
h an acabado,fin la que el mundo llama • 
Jic idad en lograr los aféenlos. x 
h ñ o i 6 6 í ; 
1 El ajuftamiento de las pazes de Frana 
fcia,y las que fe tenian con Olanda¿défem-
baraçò mucha parte de las armas I fpañoUs 
para la rccuperacicínd'é Pòrtugaíyjuítamé-
te pretendida,à qué fue Uamádodéfügran 
pádre^el Señor Don Tuan de Âúftrii,Gràri ^ 
Prior de San íuahiertCattiUli^yLeohieiií-' 
yo iriélito v à b r a u i a r è á í ^ a p ó l i » ^ ^ 1 ^ 
y F landed jcofdnadó d í R ^ $ ê £ t t f f e * C í f 
en La larga expér.iéiicia:déí mahdí) de Jasar* 
máshèe-hofè 'jtiépépíéliéminénfc éntre loS, 
mayores CapitariéSjdétodáisédadés.l^ 
dèMaãrid à 7. cléMarçò delãnòdé i é ó í i j 
dàridéíé à còhociír^comériçò feliz la guer-
ra én èi,ganandõ con otras ia Plaça de Atr 
f o .nchcs,cüya importancia reconòdendòy 
mahdò aplicar à fofraíecérlâ todos los me-
dios del arté¿ycl trabajo 3 âfsiftieridole en 
todas e íUs face iones ¿con terc ios dé Infan-
tería de Seuiila ¿ y fu Rcynadó¿Don Fran*' 
• eií:o Tello dé Portugal, Don B-ltafar de 
Vrbi'ia , fòbrinodcnueftro Arçobifpó , y 
D on luan Henriquez¿Maeftros de Campó, 
en 
Ã n n a l c s F c l e í i a í l i c c S j y Seculares 
encuyas tropas de Capitanes de Infaitc- Alexnndro Papt intimo' > pard'jterpeiu* 
ria îoUiadoŝ y. aue-turCroSikruu macaos me.nwU. t i cuidado de todas hsl'¿lefias^que . m a 
noblcs ScuiíUíios^ eraaoraGcacr-l dck 
Cáüallcrii, queVin >. con la femeía^q for-
mó ca-Catiiaáa'on^iico, i -mito Sz iú i lmo 
Don Diego Caudicrodc íllcic'as.. 
.2 Dcloa2ftnt.uwoei B^yf^ffil&.vgüotcx-
dó,quc ia preñez de 1 i^cynadic lè a:Ei\n-
»a-IrtÊiãtciqae-.ajiançiife m ídeefsi aloque 
eftauacn éi Pímeipe DoaBdÍje Pcpberor 
peto '^aerkÊídoio i.>ios para íerlo dz verasj 
yt t t íaptanotocUblo, aiatiò de achaque 
dealfcrecia^pri.nero uc íloui::n J C C & J I -
p*f«nfi-jilifsitBoai.fiiy fu .padre, y à toda 
laMomrqiiia, enya noticu bohndo^o-
ftio infii2i,impuí o generaldírcofueloih af-
tâ^ueiefucediò l i deauer naàio,Domm-' 
gafeis del'Tnefmamc8,cl Pria ipc¿oy Rey 
í t t t ó o fefitor^DottGatbs loiepLi.qicc-i-
tütticndóén breae cldolor en alc¿cu3y los 
lamentos én't-egozijos/nccdióaUi cípt--
tança deçlR.eynode htierra, i fahtfrtni*-
nOjqucgozaui la poflcisioadeel del-cielo»-
-Noticiólo cl Rey conci h .mor do ids caí-
tasiàlos.dos.Ca:.Hliioidea-ie era i ad id^dô 
que tengo à la i la¿copia dc U del Eçlcfuf-
•tlcojqua contenia; . 
, R k J ¿Venerables D*«n,y Cabildo de la 
Sànitt Iglefiad&Seii'Ua , Dmingn fe ' f i e e f l e á 
• U vna del d¡tt;fue ttiteflro Seifbr feruidode f a * 
uorecerms*» el feli^parto de la Serenifsima 
Kcyna miotity Ç&rtty m.ty-awaàa mugcr,y naci-
rnientodtlPriHcife .ion Carlos lofeph mi hijo, 
de <{ue he dudo infinitas gracias a fit, Ditt inaMa-
ge(lad,j Oi.lk querido aai.Arde ello,par a que lo 
tengáis entendido ,por lo^uc se os holgare is de 
tan fcli^fucejfOfencargandoos flitc deis érden^ 
que en eff¿ Santa IgiefiA je las dht también por 
t/.)i ta mèytta cerno me ha hecho ty it todos mis 
Mejms.De Madrid a 8 ¿ e Ñ w i e b r e de l 6 6 i é 
Cuyo mandato de acción de gracias fac 
bicnobVdçcido^y fe ce. i.icroaen íaproxi-
mafielUdeí P itcocinb denaeítra Señora, 
que tocaal Domi.i¿o inmedkto íiguiente, 
cojjjofcgundo de Ho .iembre,3. que face-
.dieron 6eftas de la grandczaprofma,euto-
N rpsjmaícarasjy otros pujlicosrcgozijos. 
\ '' $ E l Santifsimo Pontífice Álexandro 
" Scptimo,expidió efte año à s.dcpiziem-
. bre, dia de la Inmaculada Concepción de 
-iàucíbra Scñora^vn^rcueen feuor de la opi-
^jnipnpia de fuSacratifsimo Mifterío, que 
JÚçncxie alegria la Chriftiandad^y cfpecial-
; mente à Éfpaâ.a^y à.Seuilla^de que no cabe 
- ponderación alguna cl.confuelo vníuerfaí} 
y aunque fu aiegriísinu noti: i i , lleg ò en el 
•año fígui.ente.jen cfte pondré en Caitellano 
el Breuc/egun corrió traduzido,y fe diò à 
, ia Imprenta en Granada,y en Seuilla^ 
qüe con méritos , y fuerzas muy dejtguatesypor-
•voluntad , y prouidencia de Dios Omnipotente 
ex:rcc-nJos,nos tiene [nmimenteatentos^y 
lítutssyf.ira que los efetndalos¿jw entre los F U - , 
les y por Li corrupción frag i l idad hxm inanes 
fuer ca que fice dan , q tanto futre pojsible f e . 
cuiten,* minoren,y (i a lgmoi liinn'ereH.nae.'do9 
afsimifrnocon tod;.brcueUi,y lih\,-ncit fe d / f - •-. 
tierren,p:¡rq te k /os n̂e los o^.iS-vi.in^ça tfin m i ? 
mfr4& perdición de pecad^y a IOÍ q•$>' fe d i ?r 
peligro manificjlotCityodaíio jfe^mlo 'fue. pide 
nue(lro oficio Pafltrai jumamente nos duele,y e l . 
fiefgo continuamente nos lafti/jta.Ariti^ua esí.-t 
piedtdde los Fiefcsde Ç>)-i\i., para coH f t M i -
d r e ^ M A ^ l A Virgen Santi fs imi^úe j ^ ^ a t i , 
y fienten «uer fido fu a l n a preferuadá,y U b r e 
detudx mancha de pecado or 'gi)ial,en el p r i m e é 
inflante de fu, creación , y i ' i f ño i . e i i ' fu cuerpo 
con efpecUl g ' acU , y priuilegio de Dios ,por 
los méritos de lefuChrijio fu H j o r Re íe>n¡>t8r 
del l i i iàge h'nnanoty tahto,que en ejl - f enn io c e -
lehran,y veneran U fe[}ruda l de fu CeyGiffciQTt 
cén folemne Rito.Çreáo el numero iieffos deito-
tosty afsimeftno efte cultoy v c n e r t c t f á d i é f p u e i 
tye Sixto Quarto Papt ¡ predecejfer m e ã r v ^ d c 
fel¡% recordación ¿a fauorecio ntnpárb coto 
J a l e a s Conflitutioncsfiue el Sagrado C o n -
cilÍ9Trident!no3n« folo referM,f¡Moc[ue mando 
fé obferudffetiíEft* piedady eftc c u U ò f e m r » e n -
têy) dilata de nueuo,p-ir* con la Madre de D i o s . , 
infiituyendo etn afrubâciòn de lot Romanes P o ~ 
tifice^con efle nombre de Concepción^¡tXeJigi^L 
fa orden ¡y ias Cofr-aduStCo^cedhndo Us I n d u l -
genciaren talmMeraiqueállegandàfitatnfrien ¿ 
eflá fenttnciá Us mis c e i f e s Vnimfi tales ¡ y * 
cafi todos l«s Catob'cos la abraçan. Y porgue d é 
UocaftM de la etntraria fentematcñ Us S e r -
mones ,Lecc iones, ConclujioneSfy ACÍos p u b l i c a s í 
Conuiene <t f iber ,qite la dtch* Santifsim V i r -
gen M A R r A ScHorame^trafueconcebid.tcon 
pectiu original, fe ort'ginXMn , y nadan P» e l 
Pueblo Chrifliano.fCon ofenfa grande. d e D i o s , 
efcandalosialborétos,ydiffenjio>tes,Ps4^}ftQuÍHt9t 
de f f l t \ memoria^ambien'predeceffor.mífkfo^ 
prohibió la etpinian-cwtrarti a U Çentençit qu¿ 
tfik referida,y que nofe-cnfefaffej* predicfjfe 
pubiieamentejaqUjtl.frohibicjon eflepdté Q r e i 
gario Papa De^imoqitinto^de piadttfa memprta'i 
afsimefm predecefor nueftr» , aun i íflf Cjsfa-
quius particularesimandandQ de nuenq en f«tutor 
de la mifma fentenc¡j,que en elSacrofanin S A f 
criÇicin de la Miffa,y Diuinos Oficios,que fe ce 
lebraràn, afsi en publica t cpmo en part icular, 
n'.de otro > que de el nombre de ¡a Concepción 
qualquiera detia vfdr. N o oblante e^o.yComá c*fi 
todos los -veneraídes herrrianos obifpos de las E Í . -
pañastconhs Cabillos de fus Iglefits , con c a l í 
títsnos han nprefntado^'Ugandofe tumbieH . U 
De la Ciudad de 
Mtr.ifçftâtionUt] àefeoàd muy anudo en Chrijlo 
h i j O nucflro, Felipe Rey Católico¿e Lismefmas 
£ f f a nets,que ett.bib febre e(lo al Venerable H e r -
mano Luis obiffo dePlafencia, por Ewbax-idcr 
fí»'guiar,por quien nos jueronafintejmo p'ropuef-
Lis fu plicas de los Rcynos de las mefrms Ef -
fáñ^sya.úu¡rtiendo profiguen algunos defenjores 
J e aquella contraria opiniun^contra Us prohibi-
cicnes referidns^fsien particu-Ur¡como en pu-
biicoj»:pugn(indo,y poniendo en cotnrouerfea la 
fenteiicia referida^ de tal manera prefumen in-
terpretar el fauorrfuc los Romanos Pontífices en 
f Altor dellt han moflradi)fiepre a e(le culto ,y fej* 
tiu¡dadrfue fe fru(lre}y fea en vano.Y afsimif-
rno nil gap tque U Iglefta Roman.i fauore'ce a efia 
fentenciaty cuhc,qiie feguncllafe hadado a U 
Virgen Samifsim* , procurando derribar k los 
fiadojos Fieles de Chriftotcafi de fu pacifica pof 
ftJsion.De donde los encuentrosttfcdndalàs,y a l -
borotos,que Paulo V . y Gregorio X V . p f e d e c e f 
f r e s nueflros p quifieron euitartduran todavia,y 
de la ocafion que dan los mfmosiqUe contravienen 
' fe efper an prudentemente,y con ra^pri [e temen 
WA) ores daños que eflos en a,del(inte. Por lo qual 
afsi los obij pos tejer idos ¿ o m loi Capititlos de 
fms lglefias,comotl dicho Rey Felipe,y fus Rey* 
m s hicieron con inflan ciados fueffen hechas f u * 
f litas p&r el remedio en buena fa^on.Nos cénit-
deMtdo i que la Santa Iglefia Romana celebra 
folehimmente lafiejla de la Concepción de la In * 
fnaculaàa}y fiempre Virgen M A R l A } y p a r a e f ~ 
to ordeno efpecial,y propio Oficio fegim U p i * ' 
doja, loable y piadofa in(litucioh}qne de Sixto 
2 V .fredccejj'or nueftro falib,y queriendo f l o r e -
cer kefta piedad digna de alabancaty demeion, 
f i f a , y culto,qiie fe ha dadoen la IglefiaRomana, 
defpues de la inftitucion del mefmo culto, que 
timen fe ha mudado, figuiendo el exemplo de los 
Montanos Pontífices predecesores nueftros t tam-
bién defendemos ejla piedad,y deuocion dereue-
fenciaryy celebrar U SacratifsimaVirgen íeno* 
ra nueftra}preiiinie7ido la, gracia de el Efpiritu 
Stinto,que jm-fe prejeruada del pecado originali 
ydejeando en el rebaño de.Chr¡floynionefpiri-
tualrf) concordia de pazcónferuari foffegados los 
encuentros^ difcordias,y defterrados los efean-
dalos)en quanto k la injlancia^y ruegos de los re-
fer idos Obitos con losCdpittdes de fuslglefias,y 
del Rey Felipe^ de fus Reynos las Conftitucio-
nes ,y decreWiq de los Romanos Pontífices p/e-
dccejfores nuefiros ty principalmente de Sixto 
IV.Paulo V.y Gregorio X V . h a n falido en f<t-
uor de la fentencia que afirma, , el Alma de U 
RienauenturadaVirgen M A R I A erifuctedeio, 
y infufionenel cuerpo,que fue dotada cori ld gra-
cia del r.fpirhi Sítnto,y preferuad.i del pecado 
arigitial,ytamt)ien en fauorãe lítfie(ld,yc:dto,!¡ 
fe le i k k U Concepción de h wefma Virgen MA-
dre deTDios,jegune¡lap¡af('nteiiCí\i}como fe r e -
fierejremmmosyy mandamos fe obferuen coa las 
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mefmas ce>ifurai,y penas en tas mifnas Cen/hV»-
ciones contenidas.mas todos,y cada yrto de los 
que las dichas Confttuciones^ decretos de fuerte 
intentaren interpretarrfue el fam'r delias k lá 
fentencia, referida,^ k la fieftà>òCHlto,q!ic feguñ 
ella fe dk,fruílre>i,y defv'ane^cxn,o losq la mcf<~ 
md fentcnciarfieftA¿) culto,Je «treúieren k traer k 
di¡puta}o contra ell.itde qualqúier fuerte que fea, 
direfta , e indireãctmenteydebaxo de qualquier 
precepto,aun de examinar fuyltima d'w'fion^Q 
de glojfar,o de interpretar U SagraddÉfcriturat 
los Santos Padres,o los Do6{ores.,y de qualquier 
otro pretexts , o ocafion ¡por cfcr¡to,h yo%,ha-
bUripredicarftratar^ifputar contra lo referi-
dodeterminando alguna cifa^o diciendo,}) trayÜ 
do àrgtmentos contra, elk,y dexandoíosfi>i refol-
uer,ode otro qUálquier mod ) pof ihh',fuer.i ¿L' las 
penas,y cenfúras en l.isCon¡li'.ucionesde slxtft 
1V.contenidas,en qne queremos}que los tales in-
cúrran,ypor tas prefentes damos por incurfos i 
aun de Ufàcultad de predicar de leer enpublico, 
ode enjeñuryy interpretar,y de la vo^ a$Í!ta,y 
pafsíuatc!i qualquier elección far el mefmo he* 
cha fin otrd declaración alguna queremos q feati 
friuaáos,y también por el mefmò hecho jin otrá 
declaración alguna incurren en ¡a pena dé fet 
Perpetuamente inhábiles para predicar,leer pu-
bÜcamente,enfeñciriy interpretarde qualef 
penas U abf Aucio'hy difpenjacion}no de otro^qué 
de noftros mefmostoàe nUeflrosfttcejfores losR.o~ 
manos Pontífices la puedan alcançar. Afsimifrn» 
queremos incurran los tales en ptras penas,que fe 
pondrántfegitn nueftro arbitriofo elde losmifriios 
Romanos Pontífices fucefjores nuejlros}como pof 
Uprefente loha^cmos innouatidr) lasConfliiucio-
nesfl decretos arriba referidos dePauloV.yGrc 
gorio XVí támbien íós libros,en losq tales la d i -
cha fetiienciatfie(la,o cult o fe gun de Ih f e d i d a ^ 
coritrd ella de qual'quier manera fe ejcriuejbfe lee 
alguna cofa,o Sermones ¿o tratddos,a i i f fut i s f i 
contra eüofe contienen,defpues c¡ue_ folia el loable 
decreto de PanlaV.ya re¡drido,o ¡alieten en ade-
Unte,íos prohibimos con Us mefmas penas $ c£-
jura}q en el Índice de los libros prohibidos eftatt 
contenidas ¿y por el mefmo ca¡o}ftn otra declára-
cion,qúeremoSiy mandamosfjé tengan expreffa^ 
mente for prohibidos. M a s -vedamos,figuiendá 
las Confi'tKetones de Sixto Quartot que ningU' 
no afitmeique por eftoilos que defienden la con-
traria opinion,conuiene k [abertclue Id gloriofif-
fima V i r gen M A R I A fue concebida en pecad» 
origindhinCitrren en crimen de herégiafo pecado 
múrtdljno ejiando todavia difinida por la Iglefu 
Romanaiy Sede ApojlolicatCorm Mos al prefen-
te dé rtíngimdmanetaquerémos difinir,}) intenta-. 
rríos;drttesbien los %dtreuierén cündénar^o mtxr 
aquella, Contrarid opinion de herética ,0 de peca-* 
domortd¡,ode impÍedad}fUera, de las penas % lei 
impufo Sixto I V . y otros prcdecejfores meftroi 
Us Romanos Pont ¡fices otras mayores penas in-
Qcjq ¿tttrant 
<j66 . . . . . . AnnalesEclefi 
curvm ,q * Us W ̂ tm'knn * mcítrA 
do fe gH*rde*ohftrue,jcxecutc}contra los trun}-
grejforesdeefta n m p A inftituciunyimque ¡cun 
rcwUr^de qualquier orden,}, Injlituto,y * » » -
que p*n de U ComparíWdele•us,y dem4qiner<t 
mtnera efer¡tos j otras qudefquier perJonas,a}~ 
ft Ede{infikostconioSeci'lares,de qmiqmer ejt*» 
do^rado^Orden^Dignidad Eclefutfka,* Sccu-
kr,como'fe ref ieretafs¡ k los obtfpos,y Prelados 
SupcrisYes,y los demás Ordinarios de íe¿ Lug<t-
restcomolos Inquifidorcs^Qtrtt U heretic* pr*-
uedad en qualquiara fArte Diputadosflucrems 
procedanty con apremio los ca(ligue>i,porq A OÍ 
àlosmefmos,y i qualquier deüos de proceder co-
tra los tales tritnfgrc¡fores,de i n q u i r i r # de r e -
frenar con penastfcafiigar con ttutoridadjawos 
Ubre facultad,y que procedan,inquieran,y cafli-
guen apretadamente,mUamostno ob(lante delas 
Con(tit»ciones,y Ordenanc<ts,y qualefquier in-
dultosty Bulas Apoftolicas,* quale}quiera per-
farias Concedidas,aunque fean calificadas,)i aun-
que fean conftituidas en Cardenalato,Pat>• ¡ a r c a -
do, Arçobifpado , Obijpado/o en otra qualquier 
I)¡gn¡dad,yhe>!ra,y aunque fea,que cantra ellos 
no feputda proceder,o poner entredichos,,^]-
penfmfy excommiontde qualqmer juerte q íes 
fea cancedide. A los quale s todos,) cada y no en 
pttrtituhr,aunque fegm la dero%ACion fuficien-
te delias ty de fus terrores,efHCÍA1 ,cfpcciftcA,in~ 
âiuidua,y exprejf* mención,pahbra por p a l t -
hra,y tfopor generales claufuhs je m 'a de tener, 
• otra exquifita forma fe auia de obferuar,'os te-
mres àe(tamanera,como fi de yerbo ad verbiim 
fúefen ¡nfertoSiy explicados fteniedo por la pre-
fertté poir fuficientementc cxprejJos,con efle tenor 
efpecial,y expresamente derogamos,y tódo loq 
huuiérp àefio en centrario.T para que efia nuef-
tr<t c'jnfli.tucion,y todas las premi fas,con mas co-
modidad,y mejor,puedan llegar x noticia de todos 
aqueüos a quienes toccity pertenece en virtud Áç 
fania ohediencia,y deh&xode pena de incurrir 
ptreimejttio cafo,en primeion de U entrada en{ 
la Iglefia , mandmos k todos ,yc<tda uno de los 
Ordinarios,y àjUsVicariosjúfraganèòs,y o/jtü-
les,y,a todos,y caddynode los k quien enqual-' 
quier manera toca, y pertenece enquanto efià 
nueftr a Conflitue ion,que k los Predicadores de 
fu Diocefi}y difirito,y k los dernks k quj'e j u ^ g a -
Yen,yyierenqfteconuiene ktiempo^agatt que l i 
infinuen,y publiquen,por que ninguno en adelan-
te pueda en manera alguna de las premijfas pre~ 
tender i^mraciago en contra efcufarfe.Afsimef-
mo queremos,deter minamos,y mandamos con U 
mefmaautoridad,q por algunos de nuefiroscur-
fores,eit las puertas de los,Templos de San /«<i« 
'de Letran,y del Principe de los Apoílolesrfde la 
Chanciller ta Apofiolica , y k ¡a yijía de Campo 
flora,como fe aco¡lumbra,fe publique efia prefen-
te BuU,y fe fixetU qual obra de fixar^la publi-
afticos,)? Seculares 
cacion de tal fuerte comprehendayy obligue a to- • 
dos,y kcadayno k quien tocare,como fi a ellot 
perfontlmente fnejje intimada,"/ que k ios rms/rf-
dvs deüt imprelfo<3o eferiros por algún A otario* 
y felladas -Con el ¡ello de alguna per fuña <'0>iiiitui-
daen Dignidad Echfi&pica}fe de el niel ¡//o c r e -
dit o }que dieran k la prcfcnre,fi feles ex ib icra ,» 
moftrara.'lada en Roma en Santa M a r í a l a M a * 
yOr3debaxodel anulo del Pefcador}el diaocfau* 
de Diciembre año de M * D C , L X l - y el jep-
ttrno de nueftro Pontificado. 
Tal fue el Br encoque acabó de ferenar los 
raítrosde contrad iciones ̂ que duraaanjim-
poniendotanrigurofo precepto,/ penas ai 
íiienciode la opinion contraria , y dando 
tanta autoridad ..y reí peto jà lamaspiado-
fa^y mas caíi vniuerfalque en Efpaña^y ca 
Scuiila verèmos el año ílgiiknte recibir 
con jnmenfa alegria. 
4 Antes de ib expedición ,à i<5. de "No-
uicmbrcj murió en Madrid el gran Valido 
dehueftro Rey^Don Luis Mendez dcHaro 
y Guzman, cuya íiuue prinanea J ti alguna, 
puede fer bien villa Quémenos odiada., pot 
ix blandura^y generofidad de íl iproceder, 
y muchas prendas, que campearon en fus* 
acciones medidas algufto^y mayor feruiciò 
dctuRey^à quien mereció fentimientotca 
íucaía^y grandes Hitados fucedióclNUr-
ques derteliche D.Gafpar de Haro y Guz-
nian3quc fe hallaua cafado con Dona A n -
tonia de la Cerda^Uija mayor del Duque de 
Medina-Cdi. Su hijo fegundo DonDonún-
go^era ya por £u cafamientoCondc de xMô-
terrey^fus hijas auian logrado matrimo-
niosmuyde la primera esfera,qac rodos 
tuuieron madre à Doña Cataliua Fernan-
dez de Cordoua^ hija de los Duques de Se-
gorve^y Cardona. La edad,y madurez del 
Monarca,cortaronefi)erançasde el nueuo 
valUíüento , que renacieron en fajeros 
grandes por todos tirulos. 
5 He referindo de propoííto para cfteañ» 
la memoria particular del famofo Hofpitai, 
y Gofradia de la Santa Caridad , de cuyo 
principio efciiuien el año 1578. confer^ 
úóíe con variedad, fegün ios tiempos,qac 
todo lo alteran en masjó menos fcruor¿cu 
la Capilla Real de s. lorge de las Ataraza-
nas,mantcniendo el inílitutodedarfepol-
tura àlosdefaraparadosayquc moria.n ca. 
fnpliciode jiifticia^hafta q agregandofe per 
fonas noblesjcaritatiins^y caudalofa?,co-
mençòà tener dichoío augejdifponiédo ix 
prouidencia Diuina algunos lujetos^à que 
delafídos de la vanidad humana fe apjicaf-
Jcn aeftc exerejeio fanto ^ vtilifsimo à 
w Republica, efpeciaimente(aunque I J Í H 
derentrfu modcftia)à Don Miguel MañaV-" 
ra 
D e la Ciudad de S e u i í I a l i b . X V l L 
ra Vicente lo de LccajGiuallciddclaOrdé 
de Csktrüua > Proi incial de la Herman-
dad quien negándole la fuccfsion,qui-
tándole iluftre cípoía jy ferenar.dolepenfa-
inientos bizarrosjcncaminò àeftc Templo 
del deíengaño.jeíte CaualIerOjy ctres de 
íemejante aíe£to ¿(a unque no fuc'ieíien ícr 
tandeíaíidos de c] mundo)coincnçaron à 
fcnicntar vivamente efta obrajccnb.s fu-
yas^yfu exempIorque atraxo à otros nm-
chos^y reconociendo antiguada iu Regla^ 
que fue confirmada primera veza tres de 
Odubre de 15 7 8. la prefentaron renoua-
da à Don Pedro Muñoz de les Dicz^Pro-
uifor , y Vicario General de cl Arçobifpo 
D o n Pray Pedro de Vrbina ¿que la apro-
bò^y confirmó de nueuo à onze de íunio 
de cite añoafegun corre imprefla j de cuyo 
gouierno los Oficiales , ion vn Hermano 
mayor/upeñor à todos 3 dos AlcaldesjVn 
Mayordomo,vn TéforerOí vn Secretarioj 
vn Contadoryvn Priofte., vniiical^y treze 
PipuradosConíiliarios^ que fe componen 
de vnLetrado,quatro EcJeiiafticos^y ocho 
Secularesjlos qnales gouiernan^ con mu-
dança años , el numero de Hermanos no 
tiene limite ( como no era bien lo tuuieflc 
d de losque fe afsientañ en tai mííicia)? 
allcgi à paíTar de trecientos de los mas n©̂ -
bles i mas caudalofos, y mas eiümados^y 
primeros en todoyie la Republic* > en los 
dos Eftados, Secuür^y Eclefiañico > acoita 
de cuya liberalidad , y de las limoínas pu-
blicas íc ha fabricado Templo ¿en que la 
pintura,la eícultura>.ArquitcauraJy fus 
infer iores pattesjcomo ion la talla i el ¡do-
rad o^l cftofado^y matizado/.ienen admi-
rable cmplep, por Bartolomé Morillo 
luán de Valdês PintoresPedro RoldanEf-
cultor, y Pcrnardo Simon de PinedajAr-* 
quitefte^y tallad or ̂ todos may ores, q pue-
de íer fu ponderación. En el retablo prin-
ci al fe vé valientemente h iftoriado el Se-
pulcro de Chriftcy el Templo es talen el 
todojyenlas'partes^qucfolola vifta puede 
fer digna inveiUgacionde íüs grandezas,y 
excelencias^y fe haze frequentar por efto de 
quantos bufean lo mas digno de fer dfto 
de cfta gran Ciudad, de que aun prolixa; 
deferipcion, no baftàra àdardeuida noti-
cia* Sobre fu puerta principal,que domi*-
na el ancho Campo de la Reifohni/o bre el 
Rio /e ice cfta digna infcripcion en.Latia,/; 
Caftellano: . , 
SB, 
H M C B S T V O M V S T i O M I N l F I R M ÉTER Á Ü I P I C A T A 
B E N E FVNVATA E S T S V M A F l U M A M P E T R A M 
C V I V S F V N D A M E N T V M EST 
C H A R I T A S D O M l N t NÓSTRI Í E S V C t í A t S T l , . 
V O M V S P A V P E R V M , ET SC A L A C O E L I . 
ESTÁ ES CASA V E E L SEfiOR F I R M E M E N T E E D I F I C A D A , 
B I E N F V N D A D A E S T A SOBRE F I R M E P I E D R A , 
C V r o F V N D A M E N T O E S 
L A C A R I D A D D E N V E S T R O S E ñ o R I Z S V C t i R I S T O , 
CASA D E P o B R E S f T E S C A L A D£ E L C I E L O . 
E l inñítuto principal de dar fepoltu-
ra à los A jufticiadoSjíè executa con notan 
ble exemplo } y p iedadc lde darla à to-
dos los demás pobres defvalidos con de-
cente moderación. Conducenfc los enfer-
mos pobres àlosHofpitalesen acomoda-
bas'filias,y para todos eftos empleos fe pi-
é c por los Hermanos limofna en publico, 
en las puertas de la SantaIglefiajcn los dias 
lèftiuos^y en otros lujares, acudiendo af-
íitiicíhio à dcílribuír muchas linioíhasj; 
quê acuden fobrefalientes , fegun la vo-
luntad de losqüc las ofrecen, ya en pan, 
ya en dinero ^ ya en ca mífas , ò rópâ 
de veftir, de que esinuchô lo cotidiano, 
y lo extraordinario notable>recibiendofe a 
vezes de ignorados dadores ^ cantidadei 
tan grueírasjcomode • ve inte,doze ^ diez 
mil ducados , en repetidas ocaiionés, de 
que en eftos vltimos años fe han vifto 
8 Ármales Fcleíia 
pi-; cilicias trmcíh-as ¿c iaDiuinà Prout-
« c n d í t o r tti'c(id'<ic limoíncí'os^ue ocul-
tai 'fiuviicShtfits > y cxpdrién fus tdoros \ 
los que ta» t i :n > y tan ptompt mente Ot 
losdcMoüvéti,yempican. À quedeipuès 
fe hz aumentado Hólpicio pirá hazer nó-
cíiC los irtíñdigbs y otra lueftc de^eáte 
dcíónpar¿da^y nücuaHoípitaHdad,dc que 
tneUño"i<564.con ocafibn-deiu principio 
hare nucua mención. 
A ñ ó 1661. 
i Lunes diez y feis de Enero de mil feii> 
'cientos y icfcntaV dos^llegò à cia Ci id id, 
-y alG^bildo de ía S-inta Iglefia h noticia 
delaéxpedLion del Bteue Ponti'Kio(quc 
quedaçopndoente;o)cn íàuord? la Con-
cepción Imnaculida de la Rcyrta de bs 
AngeleSjdc cuya alegria hizo luego pú^lU 
camueftra con tres repiquei» folèniuc^dit"-
poniendofe fièíia de acción de "gratia-ique 
í"c començò Lunes feis de Febrero 3 y fé 
continuó los dos di s íyuientes ^ con toda 
la íblemnidadque ic acoihím^ra en la d c 4 
Corpus>afsiftiendo el Cabi do Secular to-
dos tres di ¿ ¡ y inmedjit^menté las faèroti 
haziendo t'->dos lo* m ;s Templos P^rro-
qüiales^y de Reli¿ioi"os,con grándc¿ mú* 
cha i qué duraion caíi el periodo dé 
cfteaabidè q4c Umvybr yercmos.adelan-
'iè ett èl mcfmoy;on la dedi :àcioh del nuc-̂  
üo Sagrar io de la Santa Igieíla. 
a Entretanto à veinte y vnb de ÍFebircroj 
í e diò en la Santa Iglefia jpoíTefsíon de fu 
Decatuto ¿ à Don Francifco de Omontd 
Veraftt5ui(antes fu Chantre;,y Canónigo)1 
por refignacion dé Don luán Gomez de 
Sahdòvaiihijbdé lascàfasdo Lcrm.^y de 
el Infant:doJà quienfvlca de f.ilúd,y poed 
áfeftó al Elbdo Eclcfiaftico ¿retiraron con 
iateferua dé penfiones > que preíib acaba-
ron éón fu vida; Gpta Dori Fraticifco dé' 
tDmonté la dignidadiquaíidb efto íé dfctií 
tíCjCòn méritos , cuyosloorc.- ataja fu rao¿' 
deftia^natural dedh Ciudad ¿ y de may art- , 
tigua,y calificada fangré,y familia en élli^ 
dei iuada del fülar Do- m u } en el Re^nóde 
Galicia;y fiendo cl vir imo Dean >què men-
cionan eitos Antutes^própio e s d e í é lagar 
hazer Catalogo de lasqué lé han fido 
gurí las noticias que yo héalcahçidó defdè 
fu inftitucíon ¿ comó Di|nki:-d ¿qüé. Kázé 
cVbéça al líuftrifsimo Cabildo > de qiiecs 
c (i ife^arsbie-íu titulojÜcaiijy Cabildò'. 
Del primero tío es del todo citrtáiá no-
ticia 3 ti bien auerfe llamado Gairci Mar-
tinho Nfortmcz/e colige dé algunos éi¿¿ni-
piares dei répaedinicuto;' 
fticôs-jy Seculares 
Don Fernán Perez jcieclo Obifpode S i -
gueça-jV ¿lecio ArçoLilpo de Se, i i • 1 atao* 
de i i S j . es c I fegnnd o qu i fe d el c i b i c ^ o - , 
'tario mayor aíslmcímo de Caftilla. 
Dòrt Aparicio Sanchez^quc antes fue 
Cánon'igo > Maeftrcefcuch'̂ y TeforcrOjCs 
el tercero que yo aucriguOjhallolo con la 
Dignidad antes del año de mil y trecientos ̂  
"y eñ el de mil treci;ntos y fio té à feis d e-
Mair.ó hizo con eiC\bildo alganos fti-
tútós-. En'.erróle en b Caí ill dé U M 
d-ilena-jquc dotó en, el Tem 1 > antig-.to, f 
Anniaerfari^ que fe le canta en el mes de 
lulio. Fué herm no d: P .f.jiui¿.¿nchcx, 
padre d'.! AríjOjií^o Don luán. 
En el a ñ i i ? 17-. era Déa a Don Diego 
Fernandez de Medina , hijo dé Diego F e r -
nandez de MéJ ina > Teforero mayor de la 
And W i ^feñor déFuemedcelÀlamo,-f 
'de»DoñxMariaTclló i.hernvína del A r ç o -
biípòD^n Fernán ioG.itierrci Eeilo^a 3 0 -
Março deéfté año de 1 Í 173Fra 1 j 5 5 y i i z o 
eihtuto con fu Cabildo dé prohibjc ion de 
çnagenaciones. Enterròfcen Ja Capilla de 
San Marcos>ch que dèxò dotaciones ¿y f i é 
Prouifor 3v Y icario Genehl dé ios ArçQ^-
bifpos Don Fernando Gutierrez Tello f a 
tio^y deDon Iuan,quele facediò. 
Dpn AlônfoGarcia era Dcancn e latvodè 
lija.Tegan cohfta de muchosinftrumei*— 
Ttos^hechurájy feuorecido dèl Àrçobi fpo 
Don luáti; 
Sucedióle Don Fernán Ruiz de Hiib^qac 
mtiriò enel anoi 5 43 .à lo menos en^èi o tor 
gòfu teftimento à 4 . de luJiOjCnq (cmá— 
'dò ènterfàr iànrqà.Tií CêcLói 'él A r f d 
Don Fernandden U Capilhde San Bernat-
dojdéxahdò m-chas.dotadones'. 1 
Dori Bartolome Martinez ^ cr Dean c l 
anode 1* 51. que fé hallò cn cl Concilio 
jProuincial^quc. celebròélÃrçobifpo D o n 
Nújáõ.El año déi 3 5 4>F.ra 13 9 2,à veinte de 
^òuiinibfé hízò eftatutò confuCábfldo, 
„ íobecquefé jiuñtáflé tres vezes e-adá-fema-" 
naiót íos éítatutós ay fuyosjf algunas m e -
fiaorias ,7 dotaciones. 
• [ ISoft Andrés Perez j tucèdiò à Doti B a r -
tolome Martinez ¿ parece que era Scüüla-
no>y' de el noble linage de los Monfalvcà; 
déXÒ 'ai|uiias dòtacioríés en ia, Iglefiiiy feie 
triálàd^do à Ob ifpo de Ia de Cordoua,quc 
tènia eii el anò 13 <5â .Dean era ya ç i ic l de 
} 3 ¿ é . y en él dé 13 6 1 , Era 1399^3. diez y 
huéue déNoaiembrc i otórgòcoii fu C a -
Bildo éftátuto , fobre los derechos que Ce 
aáíin dé dar à los Porteros en las boilefsb-
fiésdé lás prebendas, ' 
,tionDiego Díaz érabéanca el aáó de 
mil trecieritos y fd'átta y quatiro jcíi e lquál 
D e la Ciudad de 
àdicz y feis deOclnbrc otorgó algunos ef-
tâtutoscon ciCabildvOjdc cuyas prehemi-
ncnchs fue iníignc defeníbr. 
Don Pedro Sanchez Dean , mencio-
nadocii algunos inftrumcntos j entiendo 
auerfucedido à Don Diego Diaz jícguncl 
computo del tiempo. 
Don Pedro Manuclgpzò la Dignidad en 
el tiempo de hPrclacii de el Arco'oiípo 
Don Gonçalode Mena,cn cuya vacante el 
año de mií quatrockntos y vao^con fu Ca-
bildo refoluiò la obra de la Santa Iglcfia^ay 
muchas dotaciones fuyas. 
Don Pedro Efteuiniò Eftebañez^era Del 
en eiañodc i+i i .qucfehallòen elConri-
lio Prouincial que celebró cl Arcobifpo 
Patriarca Don Alonfodc Exea. 
Don Pedro Hcnriquez^que murió Obif-
po de Mondoncdo en el año 1443. dize el 
MaeftroGUGoncalezDavibjque fue Dean 
de Seuiila,y hijo de Don HcnriquCjherma-
no de Don Fadrique JDuquede Arjona/e-
g un eonfta de fu Epitafio. 
Don Pedro de las Cafas^naturaldeScuilla, 
hi jo de Alonfodc ls.s Cafas^FJel executor, 
Veintiquatro^y Alcaide de Príego,dotò en 
la Santa Igleíia el Altar de San BlaSjCnque 
tuno fu fepoltura^y ay mucha memoriafn-
ya eninftrumentos^y dotaciones. 
Don Aloníb de Segura} defpues de Pon 
]Pedro de las Cafas, pafsò àfer Obifpo de 
Mondoñcdo ., cuya Mitra gozó hafta d 
aáodc 1454. 
Pon Rodri§o Sanchez de Arcvalo/uc 
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akimefmo Dean de SeuílJa^Tnuy conoejdo 
por fufamofaHiltoni.qus Uanuala'Paien-
tina^y otras ob ras ^afeendiò alObiípado 
de (Xúcdo.y de èlaide Palencii. 
Don Alonfo de Fonfeca y Aaebedo, de 
DcandcSeuila , faeclefto Arçobifpó de 
Santiago^ luego de Senil ta, con la nota-
ble permuta que ref-ri en fu tiempo. 
Don Fadrique dcGuzmin,hcrmano ente-
ro de Don A lonfo Perez de Guzman>féiior 
de Torralva/ae ObifpodeMoudofiedo>y 
poftuiado Arçobifpodc Scuilla. 
Don luán Arias > parece auer íüccdido à 
Don Fadrique de Guzman. Hallóle al 
Baptifmo del PrincipcDon luán, hijo de 
los Reyes Católicos Don Femando,y Do-
ña Ifabe^en fu Santa Igleíla. 
Don Diego Ramirez de VillaefcufijO-
bifpo de Cuenca jy fundador de el tamofo 
Colegio de Cuenca, cnlaVniucffidad'de 
Salamanca. 
Don luán Rodriguez de Fonfeca,antes 
Atcediano de Scuilla^entendió en los pri-
meros defpachos de Don Chriftoual Colon 
àlof defeubrimientos delas Indias ¿cuyos 
" íícgócios dcfpties pendieron largos años de 
fu direccionj por d iuerfas Mirras llego à la 
de Obifpo de Burgos ¿con que falleció. 
Don Fernando de la Torre , murió Dean 
À veinte y tres de Septiembre de mil y qui-
nientos y veinte y trcs,fegun el Letrero de 
íufepolti7ra,quc tiene éntrelos dos Coros 
denucítra Santa Ig ieíla^que dize: 
m m 
E S T A S B P O L T V R A E S V K L RZVBKEÑDO 
SEfíOE DON H E R N A N D O D E L A T O R R E , 
D E A N y E C A N O N I G O Q V E T V E V E E S T A 
S A N T A 1 G L B S I A , ' C V T A A N I M A DIOS 
A T A . F A L L E C I O A X X I I I . V E S E P T I E M * 
B R E D E M . D . X X 1 1 2 . A n O S . 
' m i 
Pon Pedro Manuel , fuccdiòàDon 
Fernando de la Torre , y fe le dió pof-
fcfsion à veinte y qüatro de Diciembre de 
mil quinientos veinte ytrcs,fcgun confta 
del libro de las^ntradas de Prebendados. 
Eue Obifpo de Leon > en cuyo Teatro el 
Maeitro Gil Gonçalcz Davila pone vn O -
bifpo de cite nombre entre Don Gabriel 
'JAejrinc^y D.on Pedro de Acofta, y dize 
auer eferito fu vida en ei Teatro de Santia-* 
j;0,con gran cquiuocacion en el tiempo. ^ 
Don Diego de Carmona , que en el li -
bro delas erttradas eíU inmediato al Obif-
po de Leon Don Pedro Manucl,y confta, 
que tomó fu poíTcfsion en veinte y cinco de 
O&ubrcde 1 5 4 4 ^ que antes era Arcedia-
no de SeuiUa,auicndo.en virt ud de fus le^ 
tr4s,>y méritosjfubido por losgadosEcle í 
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íraí'tkcsjdcfcle cl de òcifíjò niño Cantorci-
c o.,cn cuya mcmor i .1 d ex ò cierta d oración 
para los mcfaiosniãos im:uriò h veinte y 
tros de Julio de mil quinienros y cjtmenta 
y ícis.,yen clineímo lefuccdiò 
Don luán Manucljcaya poílcfsion fue à 
veinte y cinco delulio del md'mo año de 
mil quinientos y quarenta y ícis , hijo de 
Don Lorcuco M a n u e l D o ñ a luana de la 
Cerda, feñores de Ccaico de la Torre > y 
AnnalesEcleGafticc^v SecB1 Srés 
Vclmonte^aícendi b ai Obifpado de Zamo -' 
va^ydcípucsal de Sî vienca f̂ue afsimei'mo 
Ca: - on 15 o. Suced iòlc 
DonCbiiftoualde Padillo^que a o z ò l a 
Dignidad halla el eño de mil quinientos Y 
íctenta , cn que murió con ella à ocho de 
Uanio jlegun h'infcripcion de fu fcpulcroy 
cntre ios das Coros de lu Santa Igleíia^ 
quedke: 
Xioj í*>a \ L v V-1̂  f* \ i Yrz? Kja/ -FJ*' =»—" WBŴ- .Tr-.. «sur» ««S-A." rvwai 
D . O. A / . J . 
EO.V C B R I S T O P H O R V S P A D I L L A S A C E R -
VOS 1 N D 1 G X V S H V I V S A L M J E E C C L E -
S I J £ D E C A N V S , E T C A N O N I C A S H l C 1A-
CEO F P A T R E S O R A T E i>m M E D O M I -
N V M V I C E N T E S R E Q V J R M S E T E R N A M 
D O N A E l D O M I N E , E T C . O B I I T A T A -
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Sucedió Don Alonfo de^evenga^que 
auia venido por Ptóuiíbr,y Vicario Gene-
ral del Cardenal ArçobifpoDonGafpar de 
Zuñigajficndo Arcediano de Santia-̂  o/va-
ron al principo temido poir fu entereza, 
amado defpues por íu taiento^fue íísimef-
mo Cano nigo, y &lledò*à diez y fete de 
Marco de 1593. 
DonDiegó Fernandez deCordonajMaí-
quès de Aliftuñar jtomò poflefsion en qua-
tro de I ulio de i'j 9 4. murió en primero de 
Abril de 1624. . ' 
Don Brancifco de Monfalve > le fucediò^ 
antes Canónigo , y Macftreefcuela(nacido 
en cfta Ciudad del iluftrc linage de Tü ape-
llido) h afta veinte y cinco de 0£ttibrc de 
i64i .que falleciòjdexando grueflas dótâ- ' 
ejones para la Capilla fnayot de la Igleíia 
Parroquial de San lulian > donde para fus 
deudos labró Maufeolo fumptuofo^y q u i -
fofe trasladaíTeà el a la Sanrifsjffia Imagen 
de nueftra Señora de la Inieftáiqüe aunque 
fe defirió ál^uñosaños^ó vemos ^a deco-
rofamente executado. Pero fu fepulcro 
propio quifo en laSafttà Iglcfia ent re los 
dos Coros j donde yazert otroà Deanes^ 
tiene fu lofa cfte Epitafio: 
"5^ 
W R E S V B K E C T I O N l S S T E M . ) 
D . F R A N C I S C O D Z M o N S A L V Ê J . E C . H i S P s A L . D E C A N O i E T C A N O ' 
N K O . C A P E L L É R E G I J È S A C E L L A N Q M A I O R I t L O N G O N O B l L l -
TAT1S S T E M M A T E , P f l l N C l P V M A M Í C 1 T I A y ^ S V M M A I N R E ~ 
fiVS A G V N D I S , M O D E R A N DOO V E V A T R V M S E N A T V D E X T E R I -
T A T E , L ' A R G J T A T E I N P A V P E R E S , D o M I , F o R t S Q T E V I R O 
C L A R I S S l M O y F V N E R J S CVnATOTiES P A T R V O . E T A . B . M - M O E S -
T I . P . V . A , L V . O B . V I l I . i A i . N 0 V > A . S A L . C l O A 3 C . X L i : 
H . S . E . B . I . P . 
D e l a Ciudaddt 
Don Trancifco ckMonfnlvc/obrinojy 
Coadjutor deelprecciiente, que por l.\ ic-
mcjança de los nombres^ llamaron el Dean 
Moço; tomó poílcfsion de la Diçnidad à 
onze de Nouicmbre de i64i .ydeíembara-
çòla j muriendo à diez deNouicmbre de 
- ¡646 . 
El I'ininentifsimo Cardenal Don Gil de 
A Ibornoz jobmuo luego el Dccanato> que 
eriClnombrejCnlafangrCjV en las prendas, 
fue vina imagen de el antiguo Arçobiípo 
«ic TolcdOjCabdilloheroycodeJalgleíia, 
m i n i ó en Ronm lleno de méritos en 19.de 
Diziembrcdei649. 
Sucedióle el referido Don l uán Gomez 
ele Sandonal^cuya poflefsion fue à treinta y 
vno de Julio de mil feifeicntes y cinquen-
quenta y vno^por cuya rcíignacion, como 
queda dichojcomençò àfer Deañ D.íran-
c i í co de OttionteVeraftiguijque âdminiftrâ 
tan aran Dignidad con excelencias > que le 
grangean defeos de larga vida. 
. 3. De las grandesfieftas deláfolemni-
zacion de la nueuaBulade la Concepción 
Inmaculada, fue corona la que celebró la 
iiuítteCofradía del Santifsimo Sacramen-
to,del Sagrario de nueftra Sarita Igkíia, jü-
tandofe la dedicación^y Colocación de el 
Santifsimo Sacramento, en íanueuaCapi-
lk|,qtie mejot deue llamarfc Templo mag-
«lifieo¿cuya ebjra feauiapuefto encapaci" 
dad de poder fubir àfu inftituto^mecliante 
la diligencia^y dcfvelodeDon AlonfoRa-
inirez de A rellano jCanonjgcy Coadjutor 
del Arcedianâto de Seuilla^à quien fu Ca-
bildo à eftc fin cont inuó en d guftofo cu i -
dado de fus fabricas^uiendOjComo ya di-
xe ..ayudado à efta el Áíçobifpo Don Fray 
Éedro dcTapja > con dadiua generoíà de 
„vcinte mil ducados ̂  que Jgualò-en el ani-
m o ^ liberalidad j con otros tantos fu fu-
ccflbr Don í ray l?edro de Vrbina : efta 
obra jà cuya primera idea /y traçado bien 
feajuftófuexecucion j queriendo losAr-
.tifices, que la continuaron > fobreponer 
vinasjíquè penfaron los primerbisí licencia^ 
.que caíi nunca fe execütó í)n rjcfgo)cs en 
iu lóngitud de ciento y ochenta y nueúe 
vies ,y fu latitud de quarenta;leuantandofe 
íiafta el cerramientó de la bobeda côn S i t 
fu materia toda filiares de piedra blanca., 
•losdos ordenes de ArquiteAura Dorico^y 
•  Iónico, componen el adorno interior, fo-
brepuefto el Iónico como mas delicado al 
Dórico mas robufto; efte con cinco arcos 
à cada vanda, forma otras tantas Capillas, 
cuyo fondo de doze pies, en la mayor de 
todo el Templo, fe añade à los lados de el 
crucero , íbbreks diez Capillas forma el 
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fegundocuerpo íeí; tábunas , tres à rada , 
vanda,iguales enalto, y fondo,no enl-ti-
tud , porque las quatro ucnenla de ocho 
Capillas inferiores, cortados al alto de fus 
antepech053 lo? piíaíh'oncs inferiores , que 
med ian,con antepechos de proporcionada 
alturaide la mcíma piedra calada en labo-
res de galán dibuxo , y vente repetidos en 
los ciatos de Us quatro tribunasmayorcs> 
(óbrelos piéaftrones medios de lasdupí-i-
cadasCapillas baxas ochoeft.atuas,<;p;q«.e 
los quatro EuangeMas fe alternan coa los 
quatro DoítorCs de la Iglefia , deà.masde 
veinte pi?s de eíhtura,y de entero reUeue> 
cuque lofeph de A rce'¿ fimoío Efcultorj 
dexò fume/or memorii* A ísi como en loS 
cimacios de los carramientos delas bouc* 
das,y en h media naranja de el ctucerOi ^ 
fus pcchinas l̂os Bor)aSjhermanos n.o me-
nos plaufible la fu ya en la bizarria debe-
Uifsimas fiuitafias, en que fi la calidad dé 
la pied ra , y no hurtar mucho à los gr uef-
fos,obligó abaxo rellene, el dibuxo loi.ròj 
quita variedad êshermofadiacríiõ de la vif 
ta.Ho esmenor la perfección de yna,y otra 
cornHàiCada vna guardando las reglas de 
fu ordeníel te (teto inferior en que fe abre 
fu puerta principal^ que dà paíTo à la ígle-^ 
fia,guârda losmefmos dosCuerposjelinfe-
rior firuiendo al claro de la portada, fobrô 
que enelíuperior yn granquadto iguar* 
neddodcrefaltadas molduras , ert iaínef-
ma piedrajV cnèlreleuada belli ímâgen.de 
la Fè triunfante, quefentada en folio ma-
geftuoíb,tiene à fus pies ppftràdaS lasqtie 
reprefencan fus opueílos errótes* Y fo-* 
breUcornifa de el orden fegundo ¿en 
cfpacioquedexa de muro el medió punto 
de la bouedajvna nicfma gran ventanajpa* 
rali luz, fe cierra j fin ncgarla>con la pto-
porción de tres vidrieras, que en la que ha-
ze medio </a difeño de la gran Cuftodiadc 
placaren vez de el de la torre, y eii los Co-
laterales jarras de azucenas diuideli lasmo 
dérnas armas de la Santa Iglefia;} otóas.f eíir-
tanas tambiencou vid rieras.- tienen^tnboâ 
coftadosjque conumican la luz para, muy 
alegre claridad. Las dos frentes de los bra-
ços de el crucero > tienen defnudo tóáp fu 
j«nro> dífpuefto agrandes retablos j .Con. 
que han de enriquecer os las dos Cofradías 
de el Santifsimo Sacramento, y Animas de 
Purgatorio,cfl:à el izquierdo,el derecho la 
primerasel présbite rio cabeça de todo efte 
bizarro cuerpo i fé eleua íobre gradas de 
luftrofo jafpe,ciñendo fuefpacio varandai 
en que preciofas maderas. con eng;aftes , y 
remates de bronce dorado^ deben ai torno 
al cincel, yàlalima garvofifsimadif^ofi-
cion.í 
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'cion.Eftà tamlâen def.uido fu cxcciíb tcRc-
ro3eípei-Andocli:ca'ol:),iu'oauicndo cie ícr 
competente à tanto. Magcihd , requiere no 
breucpremeditación en luforma,yíuma-
teti ijhazdc eipalchs entre duplicado muro 
baíi.ntecfpicio^que dará comodidad de-
cente^à que el Relicario del SantiísimoSa-
cramentó tenga dupliçadas puertas para fu 
adminirtracion iácrofuua. Ala media na-
ranja auia de iuceder en fu anilo fobrcel 
centro de clcruccro ia lanterna > remate 
de feímejantes edificios; pero el recato, de 
los Artifices, que la cerraron , temió fu 
pcfo.,y rcfolviò maz izar el hueco del ani-
llo , en que fed iò lugar dignifcimoàvnfi* 
jnulacro derclicue del gran Doftor Santo 
Tomás do Aquino, por la parte concaba, 
en que terminandofe la vida 3 lí echa me-
nos laláterna, fe diuierte preito à obfervar 
hídemàspcrfccdDncs.Elrezelo que temió 
fobreponer la lanterna,efcrupuliçò tambic 
la fortaleza de los cimientos de todo elTe-
plo-,ycladvitrio inuentadopara aflegurar-
lo^lcdiò mayor excelencia j encadcnarõlos 
con fuertes rrauefes înteriores^ y exrerio-
rescllrxuos,v formòfe entoncesdebaxo de 
toda l i longitud de fu pauimento^vn cano 
capacifsimo^qneno es menos qotro íub-
terraneo Tcmplo.,cnqueabriendofeias fe-
pulturas^à que dan fácil decendida,cfcale-
ras^enyas repetidas puertas cierran lapidas 
fepulcralcSjCiminiftcrio funeral continuo, 
como en Parroquia de tan dilatada feligre-
ííano ofende^omo de otra fuerte era pre-* 
cifo el primer pauimento,que afsipudo fo-
laríe con hernaofa alternatiua de jaíbes 
blancos , y negros. Y la parte que de efte 
canon fe cnfanclia debaxo del crucer Gafor-
ina Capilla graue jque ya lo es mas, fuften-
tada con columnas de marmol,con los fe-
?uleros de los dos Arçobifpos, Don Fray 'edrode Tapia^y DonAntonioPaino.Di-
xe como en el inferior teftero eftà la .puer-
ta principa^que fale àlaSantalglefía^y co-
rrei pode à la vlt ima Capilla de fu ñaue dief 
tra^qporeftofcquirolaicja^yfcmudoa 
la próxima de S. Antonio la pila Baptifmal, 
que la ocupaua. Ciérrale con puertas jen q 
varias nnderaSjarriíiciofamente comparti-
das^ talladas tienen que admirar mucho, 
y adórnala à la parte de la Iglefia ^portada 
de orden compoíita , en que toda lagran-
dcza,quees muchas cede à ladetener por 
remate principal h imagen de San Fernan-
do. Otras dos puertas,vna à ks gradas, y 
otra al Patio de los Naranjos, conuierten 
en clpacio de tranfito dos de Jas tres Capi-
llas Colaterales, vna , y otra con decente 
ornat o en las fichadas exteriores, q con la 
Annalcs Eciefiafticos,^ Seculares 
que'es rclpaido del Altar may orfeón ador-
nodc 2.cuerpos,ce ArquitcdnraDdricajy 
Iónica,rcrrefpondknrcsá los internos , 1c 
fobreponc à los 2.tercero dclCorintluOjto 
dos cnteros/upUSdo folo pilaltras l i fej las 
q auian deíer colunas:coronalosà todos 11 
vitima fupci-ior,y n.ageítuofa corniíà , y ã 
cita antepechos, inrerpokdos dcpi laítro-
nes ,que fobre el uiuel de las piiaftr.is de las 
tres ordenej,fe tcrmininde ayrofos rcrwíi.-
testorncAdoi.: bellas labores cali,)' hemao-
fean losantepeciios,con que es de grandif-
ílmagala toda hdilatada coronación, que 
en igual formagu.irnccelas4. frentes,dc lo 
que fe eleua el crucero fobre el conuejo de 
cuya cupulajcon otras inuentluas, que h a -
zeñà lalicrmofura,y à la fortaleza,ocupa 
el lugar de la lanterna que falta, robufto 
pedeital,en que Giganteo colofo dela F e , 
con fus infignias remata triunfante la c i m a 
de tantas fobcranUs , de que no pequeña 
parte de fus particularidadc5,haido i n c l u -
yendo mi plumaenfuxnasgcneralnoticia, 
à q nopuededarfe nombre dedeferipcion, 
porq obratamageftuofa,y belh , requeria 
mas difiiía eloquecia para darle à e n t ê d e r . 
Aüadode UHpiftoladeel Altar m a y o r , 
en elcfpacio del presbiterio¿iene fu p u e r -
ta principal la SacrÜtia, que ocuça todo d 
krgo,que repartido en Capillas, cor ria h.«C 
tala puerta del Perdón, por lanauedcSan 
Eftcuanjdeel Patiode los Naranjos , cuya, 
antigüedad kuuo de ceder à lo precifo de 
efta pieza,que dcynafolanauecon 3 4 . pies 
de ancho,fe eftiende por ciento y treinta y 
feis de largo , cuyos dos lados , repaf t i -
dos cada vno en arcos , cftàn ocupados 
de igual numero de caxones con gauetas 
para ornamentos, y prefeas, en que l ó m e -
nos es ta materia con fer preciofa ,y lo mas 
la exçelécia deldibuxoel arnficio,ylo re -
ueftid o de moMuras,foUagcs,y fanta.(ias d* 
pulida talla.Eítascon imponderable gala* 
viften cortadas en yefo la techumbre b o -
uedada , fobre cornifa igual en tod(> el 
ámbito. Efmcro de el dibuxo de Pedro 
de Borjajqueexecutò aqui caprichos tan 
bizarros,quc juftamcntc lavuenta laadver 
tencia verlos entanfragilmateceriatSolo 
el no fer cita durables marmoles , tiene -
de defeito efta pieza , es lo demás dig-
nifsima de fu minifterio , que en eitefte-
ro que le h?zc cabeça , tiene puerta ^ que 
dà falida Colateral à la de el P e r d ó n , 
frontera ala de el Sagrario antiguo , por 
la parte externa con portada de piedra, de 
novulgar,y bien executada idea. A la pcvrr 
te interior de el patio ^ fe arrimó fabrica 
nueua para celdas, que fatten de decente 
re-
De la Ciudad de 
retiro à la ordinaria afsülcncia de les Cu-
ras , debida atención à h gram dad de fus 
períbnasioneftos^ que por conciirfo.pro-
neen elDean^ y Cabildo ^fiempre en Ecle-
llafticos de autoridad^ ietras j variendoks 
los Curatos porción muy para indecente 
ÍLiftento,que tienen inferiores numeró co-̂  
piofode ClcrigoSjTen lentes jSacrift-anesj y 
otros de varia aplica :ion3 con ocho Dipu-
tados para licuar las varas de el palió en Lis 
falidas de el Santífsimo Sacramentó por 
Viatico j todos con falarios ; y vtiiidades 
dignas de tal Igieíia: 
LA Capilla m yor^es como todo elTe-
plOjdédicad.aà la advocación de SanCJe-
meute Pòntiíice^y Mártir^y de las ocho de 
el cuerpo inferior 3 la primera de la Vanda' 
ílieftra,tíen.e vna milâgroia efígie deChrií-
to çcii la Cruz acueAas^de mucha anti^ue-
'dàdjy de.uoçioti ,.quc fe traslado . de órra 
de el Sagrario antiguo ; y de las .íiguientes 
de cite lado;la inhiediata tiene advocación 
de nueftra Se&ora¿la tercera de San Nico-
las de ToléntiüO, y la otra aun no la tiene 
propia ; de el lado íiníeftrojkjprimera C a -
pillr esdenueftrá Señora del Rolarlo 3 c ri 
Imagen dejiueftra Señora de fu apellido;, 
que diò d Arçobífpo Don Fray Pedro de 
Tapiajlas otras fon de San Martin^San líi-' 
•4ro Labrador j y nueftra Señora de Belen j 
que todas aun carecen de propios Patro-
nos. • . . • 
, 4 Llegandojpuesjefta grandeza à eftadò 
de poder feruir à fu íacroíànto minifterio, 
y à auerfede trasladar á eíla.ei S^nti^imo 
Sacramento ¿ fue adír4ral>le acuerdo iluf-
.trár la -folémuidad de fu translación con la 
que à k Concepción tratauan dehazer las 
.Cofradías j .la déeí Santilsimo Sacramen-
to .>y la de las benditas iíVnimaSjfú ifepará-
,blecÓñipáñéro,y auiendo.pafa vria,y otra 
defabricorfe Altar íumptuofifsimoj ieeli-
giò^que por traça que eltaua hecha para 
furetabiopridcipalfe exeéutaiTe como 
^modelo de él ¿rcueftido de colgadiiras^ y 
©tros •ó'ritatos 3 con quc íírvien^Q aliuci-
michto de eílaocafíon, íír^'i'eííé afíimelmo 
à-reconocer.como pareeü f^raça, que fí 
bien èíia deípueè nó féaprobo^pareciendo; 
quei aunque artificioíjísimá e,n forriia de 
Çuftodia) carecia de 'toda laiylagéftad que 
fe defeauajago.ra con lo viffofo de lo reuef-
J i d ó } fue maquina de hermofnra "¿' .y gala 
.ppmpofií'sima : y a que en las demás Capi-
llas^y en eimeímo patíofe diípulierõ otras 
bizarras ideaste que;y de ella fíefta toda 
,a'y -libró', particular ,cfcri'tó con, xumbofa 
elegancia^'çítilo iubiime.;. por Ç)on Fer-
«aiuió de u Torre Far fan ¡wo ble,y erudito' 
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hij ò de efta Ciudad,con titulo de Templo 
parieginco; Comentó la folemai dad Vier-
nes veiate y íeis de lunia : 1 atinque d ¿ in 
'(dize Don Fernando de la Torre) /tmavecfr 
par A d e d i c a c i ó n del Tcmflo t ' y tf-tnslxcion ¿ el 
de fi( inefable dueitOyfé ejlreno can el a t t o cle U 
purest,fin mancha de M a r i a j fue , pues, de fu 
l impia Gonce pe i on,ran primero lle.g.i. eftz piedad 
à los yotos Seuifldnos.Uta. c:];e diaíiguiente'ál 
octano de la feftiuidad delCorpus^cn cuya 
yltimaproccísion ; en qué el S ntifsímaYè 
ircftítuyô al Sagrario ; fue lléiudoâ tomir 
poflèísíon de ci fiueiío. Sigaiòie nouetmr iài 
<íuecomenç>rtdó ci mbado diez y fietéyfé. 
terminó con proceí ion fojcmniisímá el 
Domiagó veinte y í e i s ; y en el Miércoles 
veinte y nue..e,dÍA de lo^ Principes de IQS 
Apoftbles San Pedro, y.San P i b í ó ^ i ç e i r 
tamen poético los i igenios Seuilluias^eQ.-
pit ierón mas el premio del honor i que los 
que les pre uinóeñ precio fas alhajis lá cü-
iiofidad j deque fue Secretario el mefmo 
Don Fernando de la Torre Farfan , que 
con la deferipción de las fieítas ; diò à luj 
" iás'pqé.Étts. deíúccfcbre jufta-litemriii • 
- 5 fel"'íenòr Doíi íüán de Auftria 4 elle 
año proíiguió ia ctnpreflà de UCónquiüa 
de Portugal con felizes fuceífos, tecohó-
ciendofe ya el aciertOjqueenocupir^y for-
talecer el importante pneito de ArrOEP* 
chesi feiogrò el año.aniecedetvte i^ iao à 
luriinicña ,p!àçade grandes confeqáen«íi¿^ 
que deféacla ctí vano focorrerde eFe&eín|# 
go/e entrego à fus arinas à ocho dfe'Ijattigi 
día del Corpus ; fouíto íícm:re'-à lis Ema-
n ó l a s , y de la AuguíHi'siniíCáía .̂ e AUfr 
tria ; y que en efti guerra íecyperimçatá; 
ganándole en.èlà O:iuenço; y ó.:upaud.Qfe 
à Arronches^prógieífo feliz 3 à que fiieroa 
íiguiendo otroSjOcupahdofcpor fuerça ; y 
por tr ito otros ímpótantes ítigáres^e^ qu^ 
lostercios^y tropas And t-Uize>, y Scujila-í 
ños jtauicronno pequeña parte, 
AQ-O IÓÓJ.; ".T.¿ 
i E l Arçobifpo Don Fray Pedro de V r -
binará quien elaníor^y beneuoleneu gene-
¿aíde losfubditós todos, defeiua largavi-
da>acabóla iÜyaá íeis de Febrero, en fu 
PaiaciT Ãrçobífp^l ,ycfte mefmo dia con 
autori *.d;udícül> íeabijófiteftamento; 
que auia otorgado à. cinco de el mefmo 
'mes,en que deípucs de mandasy legados 
pios ;para que tenia facultad A poftolica; 
dexò por faheredera à la fabrica defuSan-
ta Jgteíia;y por fns Teftamentarios al D p ^ 
Don Francllcc^de Qmonte Vera í l i sú^at 
AreediarfóDoñ Álonfo RaníírezdtfAKf-
7 4 A nnaIes Eelc Oafi icof >y Sc tuh re$ 
llano ̂ al Arced imo Don Iuo,n Feckriju^i rorew/ci Comitentes ¿e fu X c t i g m > y povtpe 
DonEiandíco R¿mos ^ Canónigo dofto-
nljàPonFravDie^o Gatica , Obilpo de 
Vilcrta,àDoti Pedro Muñoz deíosDiez 
fu Prouifor ,'y âDon Eranciíco Baçaniu 
Juez de la I^kííajCanonigo^y à DonMel-
chorde ífeuda , aíVimeímo Canónigo,y 
luez de teft-mcnccSjCon otros de íus cria-
dos ,qi;c tuuo mucht^ de releuante autori-
dad^ prendas jkñaló fu entierro en el Có-
ucntode San Frantiko ^porefta piadofa 
clauíuia;T porgue yo fuy chelo k la Digtn'ctítd 
de cbijfo,y Arçobílf o de U Orden de miVAire 
San Fríincijce¡cuya Religion es wi Madreóme 
ro $ y es mi yohntai , <{ue auierJo muertO) mi 
cuerpo jea rejiituido k mi Madre U Religion, 
dome profefsè U HegU Emngelictt de nueftro 
Tádrc San Fr(tnc¡fce,y de donde fe me wipnn-
YOH tintos bienes efpirituMes ty tetnfoYálestfi-
guiendojn efto el exetnfUde Sutt Luis , Obifpo 
de MÍ Orden , y de Sunt* Tomhde ViüdnucttA, 
Ar̂ ohifpo. de V tiene i fe mmiddrott enter-
conozco con expcrtencifi d grtivde etjeíio (¡ue me 
tienen les feñorct Prcbindudos de efla, Santa 
Jgkj la , y que fe holgaron me en terrara en e l la , 
les Jitplicf) tengan por bien efla mi ref dac ión , y 
que noes j¿/r.T de amor <j//e ¡es tengf jorque ¡o ¡x 
tinido,y tengo fiempre muy en mi a'.mátj ofres^-
co,que f Vios por ¡umifcricordU m• ILuare <• 
gourde ¡u ^rcfencia}elleírè fiempre Juplican-
do les di aumentos degrada , y finalmente Id 
fc/c»<írfí?f»vrfMf<j.âiientierro con la folemni-
dad debida ^y seoftumbracajíecelebróei 
Sábado diez, en la Santa Igkfia ^ h. ziendo 
forma de depoíito en .fu Capilla ce San 
Laureano, de que la mef «a noche fue lic-
uado alConucntode San FrancifcOjCn que 
fe hallauafuComiirano Gcner\i Fray Inañ 
de Muneça^ que le difpulo fumptuofas } y 
magnificas exequias. Yaze en la Ca[ illa de 
la Antefacriftia^en el hueco deíu Altar, à 
que lirue de frontal vna lofa de maimol, 
blanco>y en ella cite digno Epitafio: 
é ^ È ^ f Ê k Ú ... „ _ _ 
r a » 
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MAGNVS VOTIBVS , H A V D MINOR M V N E R I B V S , MA~ 
X l M V S M O E R l I l S , I L L V S I R I S S . E T R E V I R E U D I S S . 
FRAT PETRVS DE VRBINA 3 ARCHIEP1SCOPVS H 1 S P A L . 
U l C 1 J C E T . QVA C L A S V L A I V S S l T HOC LAPIDE CLA-
DI,CONTBNTVS HOC VLTJMO l l T V L O NOSChQVI TOT, 
£T T A N U S IOS S I T I N S J G N I R I , E X CLA>S. F A M I L I A 
MARCMONVM DE VRBINA S A T V S SOECVLO, ET COM-
M l S S A R l I G E N E R A L I S A P I C E M COOPTATVS R E L I G I O -
N I S E R A P h r l C A B , I P l S C . P R J M V M DATVS ECCLESJAE DE 
CORIA , VALENTIAEDEINDEAfíCHIEPlSCOPVSFACTVS» 
B T S I M V L REGNO P R O REXCREATVS , E T TANDEM PRO 
CAVSA I M M V N l T A T l S D E I P A R A E DELEÇTVS ORATOR* 
QVI SOBCVLO E C C L E S I A E H I S P A L . ET OMNIBVS BONlS 
D E S W E R I V M S V i M A X I M VM FEClTtDVM OBI I T DEO AE~ 
T E R N I T A T E Q V E SACRATVS H l S P A L l . V I . F E B R V A - ANNO 
M . D C . L X V I I I . 
Jquiyaçeel Iludir if simo ¡y Reuerendifsi* 
m feñor Don Fray Pedr» dè VrbÍti<$)íArçobif'-
pode SeuiUtt,grande en prcnditstno menor en 
Dignid(tdestM*ximo en méritos, quebor clait-
fuU de fu tejíamen to manás fer JepuZttdo dc-
baxodeejla piedra , contento am fer conocido 
por efle yltimo titulo ¿1 que por tantos,y tan re-
levantes pudo fer ilufiradetnacido al figlodela 
darifsima familia de fos Marquefes deVrbt'm 
natenfaleado a U Religion Serafica^at grado de 
CctnijfarioGcntrnl,dado primero por obifpo 
à U tglefia de Coria , hecho defpues Arçúbifpo 
deValfciaty creadojmtamenteVirrey de nqüd 
Reyno$ finalmente nombrado Fmhaxaàor por 
la taufa de la inmunidad de la Madre deDi6S¿ 
«l <{ual al ntundoà 1* h^'fíA & SeuiÜa 7y x f*» 
dos los buenosdexòde fi grandifsmodefeo,mum 
rienda cntiftov̂ Ar, i n.v. ~ i i . ——- *J—' - — rtendeconUgrtdoà Dios . y k la eternidad 
SeHiüaa fe' ' " ' ' ' ' -J ts de Febrero de 
c entos y fejenta y ocho. Eftà en el mcímo 
ert 
el año demil feip» 
Aitar,con decente Retablo, Y tabernacü-
ío.ynainfigne reliquia de çjT&WrMôS-aft 
Die-
Dela Ciudad de 
Diego jquc pueíh en efigie de medio cuer-
po de plata/uc dadiua precióla del nKÍmo 
A reobiípo. 
2 No tardó nmcho en decUrarfe la prc-
fenticion Real de fuceíTor en la perfona 
dignifsima de Don Antonio Paiuo y Arco-
biípo de Burgos; pero antes que lu noticia 
Heg,afle à cihiC mdadjie vio afligida de ca-
iamidad de lluuias inundación de Gua-
dalqtnuir, cuyos contrarios temporakstu 
uieron principio à ocho de Abril^que en-
tre las cinco, y las feis de la mañana íc pa-
deció horrible borrafca de enfurecidos 
vicntos^quehizo muy confidcrablc daño 
en edifícios, à que íiguiendo prolijas las 
HimiaSjdicronal rio caudal, con que venia 
SualCuelefoberuio,y hinchado,yquc àno 
refiftirlelosprcuenidos reparos , amaga 
íiempre total ruina à cfta gran población, 
la qual, y Cus comarcas, por cftos tiempos 
padecían terriblesmolcílias,con t raninos, 
Y alojamientos de Coldados natura les., y cf-
trangcros,pai*a la guerra de Portugal/que 
proíiguicndoCeefte año con eí faexços,qne 
prometian iguales, y lucidos pfogrefíbs, 
<íue ganada la Ciudad deEboraá veinte y 
tres de Mayo, la felicidad fe tenia por pre-
'fciite;$e«nitiò"Dios por fus altos, y refer-
vad©3 )ñÍ2Íos, que muy prefto fe transform 
maífeeníatal CuceíTó , que malogró loá 
profperos de lósanos antecedentes, y mu-
¿ódefiiérte clfemblante de lascofasjcomo 
fe verá en los años venideros. 
' 3 Entanto,auiaàveinte y tres de Abril 
llegado à Seuilla lanueuadel nombramié-
to de fu nueuo Prelado^quc Igleíla,y Ciu-
dad íbfcmniçaron con tepiqucSjV alegrias, 
y corriendo el tiempo deldefpachodc fus 
BuláSillegó el dia de fu poífcCsion à veinte 
y dos de Agofto , que tomó en fu hombre 
¿IDeanDonFrancifco de Omonte Veraf-
tigui.Naciò el Arçobifpo(fegun efcriuecl 
CroniftaGilGonçalez , en el Teatro dela 
Santa Iglcfíade Orenfe) en 3a Villa de Me-
dina, de Kiofeco, à dos de Septiembre de 
1605 .fiendo fus padres Doif luán Faino, y 
Doña luana de Seuilla, ambos de califica-
da Cangreja tresde Ottubre, fiiebaptizado 
en la Parroquial de SantaCruz,y criado en 
honeftas ocupaciones, moftrando gran in-
clinación à lasletras, y al Eftado Eclcfiaf-
tico;paCsò en edad competente àeftudiar 
Artes,y Teologia à la Vniuerfídad de A l -
calá deHenares,enque Cilio auent-ijado^y 
"Trcdicador f.unofo; viftió defpues el man-
t o,y beca del Colegio de San Antonio de 
Siguença, y deCpues elde Son Salvador de 
Ouiedo en Sálamanca cuyo h ab itó tomó 
à diez y fiete de lunio de milíbifeicntos y 
SeuiIb.Lib.XVII. n ; í 
veinte y och o , íicndo ya fu opinion gra^t 
cüí: ima en letras fagradas.quc creció fiçn^-
do Canónigo de la IgleíiadeAviia,v Cuen-
ca.haílaquc el Rey Don Felipe'(juartoi 
informado de fus releuantcs méritos 3 lo 
prcient ó al Obifpado de Orenfc.el año de 
milfeifeientos y quarenta y dos ,v fuecon-
fagrado en el Conucnto Real deSan Gero* 
nimode Madrid .por elArçobifpo deTar-
ragona,afsi[lidodeiosObilpos tincares dé-
Afpan,y Sida. La magnanimidad de fuco-' 
dicion^quccfltodosefladosfcmoftcòjcw-
ció con la dignidad, y moíh-òla,reedificaiW 
do las calas Obifpales de aquella Catedral, 
q auia arruinado vn incendio. Deefta Sede 
fue trasladado ala da Zamora , que tuno, 
halla el año de milfeifeientos y cinquenta 
y fíetejy luego à la Arçobifpalde Burgos, 
en que diò fingiilares mueftras de fu talen-. 
to,y quatoel Rey pafsò por aquella Ciudad 
à licuar fu hija laReyna de Francia à las en-
tregas, eftuuonombrado para celebraren 
fu Iglefia los defpofòriosjfuncion para que 
feauta prciienidomagWíffcamèteíperoqufi 
difirieridofépára Fuente-Rabiarla executò, 
el Obifpo de Pamplona. Aili el Rey ,y fu 
Validóle cobrarongran afición , obligada 
la Mageftad_,y la priuança d e fus obfcquios¿ 
que Cóbrelos méritos de fu perfona lo d if-.-, 
puíieron àcíle gran afcenfo.Encaminòfe à 
Cu refidencia por el mes de Nouiembre^y 
Cabiendo fu próxima venida el Dean^y Car*, -
bildo para irlo àvifitar jvrecibir àlaCiu-r 
dad deEzija, nombraron diputación ,qi!C 
Cecompufo dé Don Francifco Pònce á s 
'Lcon, Arcediano de Niebla , y Canónigo, 
Don Melchor de Efcuda>CanonigoJy Don 
Anronio Garces, Racionero, que lalicíoiT 
de eftaCiudad à veinte y ocho deNouiem* 
bre,con lucida comitiua de criados, y li-
breas'-', y lo acompañaron hafta fu entrada, 
que fue de fecreto , Domingo dos de Di-? 
zicmbre,y el Lunes inmediato lo vifitó fe-» •' 
gunda vez el Cabildo en Cu Palacio Arco-
bifpal,por med io de Don luán • Féderigtii¿ '-
Canonigo,y Arcediano de Garmó'na •> Don ." 
Francifco Ramos,Canonigó do£toral,yD* 
Aguftinde Aguirre.Racionero; fu prime-
ra entrada en la Iglefia,fue el M iercoles .fí-
guiente cinco de Diziembre , por la tarde> 
yendo a ella en fu filia, acompañado de Cu 
famiIia,por cima de gradas halla la puerta 
grande de el Templo jen que lo aguar daua 
eiCabildocon capas blancas pluuiales,y Cus 
Dignidades con Mitras,y elDean de PreC-
tê que es la ceremonia de Ccmcjamesfun- • 
clones,afsiftidòsdel Clero,y Cruzes de las 
Par roquias,aHi arrod i liad o en re cliftat oziQ •> 
preuenido,h izo el jiuamento acoílumbra-
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¿OjConcl libro de los Santos Euannc¡ios> 
y cL de los cítatutoSj que para ello tenLn el 
Diicono,ySubdiacono^Canonigos ambos, 
hecho el )üi-amento3en altar alii prcuciudo^ 
feviftiòde Pontifical, y entró enpioce í -
fioiXjCantando lamuí icac lr í Dcum L d u d x -
jw»^hafta:el Altar mayor .donde íentado 
eníill.Vjreciòiò U ouediencia^Ue ¿ando vno 
àvno-todos l^s Prebendados a befarle la 
jnano , y concluyòfedando la bendición 
Pontifical cantada;faliò luego acompaña-
do de todo el Cabildo > haíta U Puerta de 
los Palosj en que entrando en fu lilla . bol-
v i ò à fu Palacio j tonando en tanto folcm-
nifsimo el repique, y ala noche la torre 
lució con bellas inuenciones de áiego 3 à 
que en los dias fíguicntes íe ¿iguieron otras 
funciones acoitumoradas en las venidas de 
-núeuGs prelados. 
km i<5ó4. 
i Començò luego fu gouierno con M i -
tiiftrosde talentos reíeuaiite^ > en que tuno 
admirableclecciotijy acierto; entrado el 
año de 1654- y con él por fus pocas a^uas, 
grandes rezeios de la perdida de fus fe men-
feras mortandad de los ganados, que fue 
mayor en la Primauera 3 en que fe hizieron 
procefsiones^y rog-.tiu^s, y el lueuesocho 
deMayo^por la tarde,1c tacó alrededor de 
laSantalglcnaia Soberana Jm.gendcN. 
SeñoradeUsReyeSjCuyo diuino amparo 
í e experimento preito co oportunas ag as, 
que hizieron menores les temidos danos. 
2 E l generólo efpiritudeel Arçobifpo, 
començò dcfde luego à eitrañar iaçitre.he 
za,y incomodidad del Palacio de fu Digni-
dadjla faltadequartosdignos.il decoro do 
el Prelado^ à la habitación defufamiiia,y 
no fufriendolo fu coraçon generosísimo, 
íínaílbmbraríedeioexcefsiuo de la colla, 
quefufpendiò à fusanteccflbrcs , refolviò 
emprender,no folocnfancharlo,y acomo-
darlo, fino acrecentarlo à fer morada digna 
de Principes tan grandes,comofonlosAr-
çobifpos de Seuiila , fin por ello cercenar 
fus limofnas,ni elgafto de la numerofa , y 
calificada fa-nilia , permitiendo Dios , que 
de tal fuerte en eíte ,y los añosfiguientes 
correfpondicílcn los medios de fus rentas 
à la grandeza del empeño,que dexando he-
cha l i fabrica funiptuoíifsima,que fe admi-
ra > yauiendologrado muchaspiadofas o-
bras,para todas tuuo caudal, y para en fu 
muerte fansfacerfe enteran ente fus deu-
das,que puede contarleàefpcciede prodi-
gio,por lo extraordinario de tal efeito. 
¡ Queda.ofL-ccidocnelaño lógi ,hablar 
en cite de lóe+.delHofpiclojàquediòptm 
apio U Hermandad de la Santa Caridad, 
albergue parahazer noche con .-.brigo > y 
defeanfo los Mendigos , y dcíV¿lidos,que 
fin habitación propia,en gran copa\4¿aa 
por ella Ciudad,y tcnianíaftimadosconíu 
deíamparo los coraçonci pi dolos.Refol-
vieronle,puc's,a procurarles el aliaio , para 
lo qual tomaron vno de los grandes alma-
cenes cercanos, dentro de el ámbito de Us 
Ataraçanas,y poniéndolo en conmoda for 
ma,contarimas,yefter?.s,yaImohad£spa-
ra ei común,y camas mejores para los mas 
necefsitadosjbizieronenmedio vnfocron, 
que firuiefle a dar calor en lo tigurolodel 
1 ¡>icrno à los fatigados del fi io>v à enjugar 
fus pobres vellidos de la inclemén'ii délos 
tcmpor-lcs ,con otras piadofas difpoiído-
nes,quecon nombre deHofpicio tomaron 
àfu cargo,formandofepara ella partenue-
ua regla •que aprobó el ordinario en 19.de 
íebrero deefteaño de 1664.. conqueeita 
obra de piedad fe ha ido aumentando en 
gran beneficio publico challando allicem 
bailante los hambrientos > regalo los lafti-
m..dos , cura los llagados, y que padecen 
adualcs enfermedadcs3camifassy otras ro-
pas los necefsitados de ellas; y íiendofinal-
mente vn nueuo feminario de la caridad 
Chriftiana,que.no menos dorrinandobs 
atiende al beneficio de las almas, dequan-
tosmendigan elíullento deloscuírpos. 
Refultó de ella obra elcónocimiento de 
otra grandifsima neccfsidad,porquelleuã-
dofe los pobres enfermosà iosfíofpitales, 
à que pertenecían fus dolencias, auia algu-
nos de tal calidad de males , que ningún 
Hofpital los admitia por fu contagiólo pe-
ligro,viêdoferaros géneros de miferias,quc 
conmouiendo los ánimospiadofos,íosfue 
mouiendo àdifponerJes cercadcelraefmo 
HofpiciofaladeHofpitalidad , en.que fin 
referva de achaque alguno, ni el mas noci-
uo,todos hallaflen cura ,y aunque eftagraa 
obra , en que fe và difponicndo el mayor 
Hofpital que tendrá Senilla,cspofterioral 
fin de ellos Annales; no he querido omitir 
funoticia,dignifsima de ponerfe en la pu-
blica. L a piezafeha fabricado degranher-
mofura,y comodidad ,con otras muchas 
ofic inas de competente vtiüdad 5 pero <̂  
que no cabiendo va La multitud qucioarP-
fu beneficióle và procurando ampliarlo, 
y que iguale la exeeucion al concepto ge-
ncrofilsimo de la piedad, que quai es end 
modo de curar,rcgnl3r, y leruit los poores 
enfermos, mas que íe puede ponderar, nc-
cefsita de verle , y de íer general exempj. 
à toda Hoípitalidad/obrc cuya puerta c£ 
De la Ciudad de 
ta inícripcion es no mencs Rclbiofa , que 
fuinlíkuto: / lia ohra je acaho afio de tmelprn ' 
faUidde l à y ^ . i m f e r a n d o en el Ciclo íiueürv Sv 
for IcfuChri ' l io , jlendo' Sumo Phi>ti.f¡ ce dela 
JgUftHyel cl»e es Sumo S<tcerdcte,jrg!-n r? orden 
de MelchifediCyBeynando en fas r j f a n a s ¡ e i (¡ue 
Jteyntí en el Cielo^wnde fíen: ms weiyn ce ¡fia 
Cafa j i i í V i n i i a M tigc^cd,y j-thrc h e r n arx en 
íftrfí CííWíii el (¡ue Acytiii en cl C i t l o . f í t \ i e r r n ~ 
j l ' k Cfftap cxpevjas de U frcuidcrcit i de el rnuy 
tito Dies J'ú Padre, con quien viue, y / cyr.a en 
yiiidad de el i f f m t y Samo , mas allá de i.s f i -
fJlos3T)orHt4S"Diuitumi& Pauperum. Debele à 
ía /erdad el todo deeftasReliziofas obvciS 
à DonMi5UCÍMañara,hermano mayor (cu 
repetidas elecciones )deeítaG:.í ai y Hoípi-
t.'HpCrooblígameíii modeília à temería 
enojo cía íu mcniona* 
Año 1665. 
1 L l falüd del Rey eílaita ya trabajadáde 
prolijos achaques j, que infundían temero-
fos siefgos de fu vída^defeada can genera-
les íifedosjV mas qtiando la tiéfna inf.máa 
del Principe, daua.mayores motiuos à te* 
rñeríe la falra de íu padre /obre que fe ha-
zla rogatiüaSjy'plegarias generales 5 pero 
como al golpe fatal fe acercafle el teirriino 
indifpeníabíe ,nueiio accidente recrecido 
à los ya habituales j lo acabó à 17. deSep-
tielrabrejdiadel Sacratiísimo Nombré de 
Mariaide quetuetan déuoto_, con tan ad-
mirable diipoficion^quedexò altas premif-
ías dela íeguridad de fu eterno defeanfo. 
Principe efclarecidoy en quien canlpearon 
grandes prendas de Rey.,}" de Cauallero; pe 
ro cuyo largo Reynado de 44.aâosJ cinco 
tñiffes >y 17 id ias jv iò en brga fer ie de va-
ños fuceíTosjfobrepujatelí numero délos 
infàiiftos,entre cuya çonftante diüerfidad^ 
fue notable lainconftancra.,y igualdad de fu 
ailimo^Conqueoiôftraua igual femblánte à 
los triunfosjqne à los infortunios, tfiere-
cicndole el renombre de Grande ¿^ue ü an* 
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tes pareció auerfoío madrugado klifonja, 
dcfpucs moftro la experiencia quan propio 
.era de la execiencia de fus íbbcranas pren-
•das>ba'ftando à grangéaríêlo>y àmeL-ecerio; 
la piedad,laRcligion^ycldeuotifsimo'afec 
to à L Reyna dé los Ángeles , y al nijltcrio 
de fu Concepción inmaculada, de que fe 
nioür ò d eícnior tanacerrimo^y Proteícor 
tan empeña d o en -elkigrode fu difinicion. 
De la ReynaDoña í f .beldé Borbon fu pri-
mera cfpofa,íolo le fobreuinola Reynadc 
FranciaBoña Maria Tereía fu bija.,y de la 
íegunda ierenifsima DoñaMariaria dei\uÈ-
tria,cl Principe Don Carlos lofeph. j y la 
Princcfa Doña Margarita 3 que palsò a fer 
Emperatriz dé Alemania >auiendovnoJ y 
otro matrimonio dadole en el malogro dé 
los demás hijos ¿tantos fenfibiLfsimos gol-
pes de dolor entrañable , hijo afsiaisfmO 
conocido el feñor D0nI1un.de x\uíU-i?.Jfe-
licidad de ellos Reynos , con otros qué 
eucübre el veló del réfpé£èo. D c x ò é l j o -
uierno del Reynojy tutela dèl Principe^co 
fob erario > y precifo acuerdo à la Reyna, 
nueftra fcñóra fufegunda efpofi, daridoía 
feis Miniftrosfuprenios, que en formado 
junta la aísUtieíTe^ qae facronel Arçobif-
po de Toledõ^el Preíliente déCaftillafque 
érá elCònde dé elCaftriilo ) el Inquiíidor 
GéncralDon Fcrnando de Arce Reynofo¿ 
el Vizcanciller de Aragon Don Chriítoual 
Crefpi de Valdaura^por fuConfejos^yRey 
nos^él Conde dç Peñaranda por elGaníç-
jodcEftado^y por la Nobleza el Marqués 
deAitonajConauracionjhãíhque el Prin-
cipe cumpliendo tatorzç años f Uclíe tañí 
bien de tutela , y conque fucedieflen à íoa 
que en el inter falcaíten, los que l l t í sm^" 
mos grados¿á que era refpeftiua ía elección 
afcendicffen. Con quanto acierto el tiempo 
lo ha moftrad o>fi el eftado én qüc quedó la 
Monarquiahuuiera podido(qüalés há fido 
los defignios) me j orar fe en los fucellòs,qiií5 
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A N N A L E S 
E C L E S I A S T I C O S , Y SECVLARES 
D E L A G I V D A D D E S E V I L L A . 
L I B R O D E Z Í M O O C T A V O . 
ZlT^ey Don Carlos Segundo fucedeà fu gran padreen el aña de i 6 6 $ i [o y * 
T^eynelargo.uy fdizjs añónenla ttttelñ de l a \ e y n a fu madre, en cuja p r i -
mer feriado,y dei Aifobifpo Don Ami? r ojio Ignacio E (finóla, (j ue fkeede ã Dm 
Antonio Patn^la Sede Apoflolic* declara debido elcidtOyjnombre de Santo 
tyue tenia defde fu dichofo tranfi to)alglorioftfsimo J^jy San Femando, Con-
ijHÍ¡lador de SemlU^aue celebra dignamente tan dejeada nueuA i y M fu fe* 
lemddad j e da fmfio teirmino à ejlcs Anuales. 
''A muerte d^l grandeFeV.-
pp Quartojauisò h Rey-
na á'SeuiU-a-j y à íu Cabil-
do Secular j conlafiguic-
te carta:Cowce/o, Ajsi lhn-
tetAkd<ies i Algud^il mt-
yareStVeiatí^uatro t Ctita-
cUcroStluyadoíjEfcudeyoSjOÍict'ales t y hombres 
ibuems,& c,Iueues d ie^ y flete de el çorriefltft 
¡entre las ^afa-^y cinco dç U:mdjitüna ftic n ttef* 
AYO Señor fakiao de p.tffar d e e j l i t i mejor v i l 
d a d Key mi feíior Don Filt'po Q^tnOy^ue ef-
tkenghrt\i} dexandeme por tutor¿ , y c u r A -
dora de el Bey Don Carlos Segundo mi h i -
jo , y Gouernádorn de (us Reynos , y aun-
que fu fin fue igual À Uque t u m ^ en el mnf-
rcò j u píadojoty Stinto ^elo , recibiendo con 
¡umademeion , y humildad los Santos Sacra- ? 
mentos de U Euchitrijlid, y .Extremaunción • Ui 
perdida atte de fft' muerte, f e me hit feguids, ; 
y a. cflos Kejtios, me-de xa con el doler ,y fenti-
miento auepodeis confiderar, de que QS he (¡ueri^ 
do ¿¡ujartptraque corno ttn buerios7y fieles v a f 
fallos me ayudéis à .fentillo , y cumpliendo con 
tuteara obligación , difpong.iisy que enejfa C i u -
rfrf-í U- hagan Us honms,¡entimientns,y demnf-
tr¿í'¡oq*stde lutos, j exequiasj^ue ai [ a n e j a n -
tes cafos fe ítcoflmhrátt lyquc eit nmbte de e l 
Rey Don Carlos mi bi jo .çom Rey, y [ e f o r p d í , 
tuñtlthercderoty fucefm irniufrfaltque w q u e * 
dodecftos ReynoSiy Señor fos p r f ã l l e c m i e n t è 
del Rey mi feitor fe alce el pe»don de ejT* C íti* 
dad,y- JehagM las otras f$ emnUtdes 3y ccre-
moniAs i^ue enefte ctfo fe numeren , J je VM.» 
fecho en etr^s ocajítnesjttesenellomg feraireis; 
de Madr id a z6 de Septiembre de i 6 6 $ . Y o 
l . A R £ t N 4 ^ e . . , .-.. : .- r - .: 
íiá^y fus Tribuniles Us; pfinims dempaC-
triciones de. lutos. > y . ̂ s íeme j ante^ :,, y, 
los demíis Ttlbunalesfüyos ̂ y pafTandoíe à 
tratar de la foiemnidad de las honras ^ h a -
lianiofe los propios có grandes empefios, 
que fin alguu n.ieuo ad^itrio no podían 
coatribuir cantidad digna para ocaíion 
àqiii tanto fe debia,iauetíb de cumplirán 
ciU , al exemplar de lis de los Monarcas 
paffidos , yparecicivdo era cimas fácil, 
y conuenkatc pedir facultad para rom-
per , y lembrar la Deiaefa de Tablada , à 
que fe cntensiia que invoctaua , porqu« 
las inundaciones d2 Cuíadalquiair confti-
pxndo fu í'upesrücis coa las cfpeías ta--
masquedexan , la t^nunefeafade h fèr-
ti-
D e l a Ciudad de 
tiiidad de fus paftos, cflohuuo de caufir 
diiacioi^que con otrosaccidentcifue n.a -
yorjmuriò en el mes dcNQuicmbrcci Af-
fiftente Don lofeph Pdidodc Figueroa } y 
auiendo e l Cabildo de la Ciudad, como lo 
h i z o el año de 1664-cn la muerte deiCondc 
deMolina ¿jCÓfirmad o las varas i f us TeaiS-
rcs^haftaquefuMagcítadmandaflcorntco 
i á j V i n o preftotitulode Interin i D. Loré-
ço Santos de San Pedro jRcgcnte-dehReal 
Audicnciajquctomòfupoílèfsion à 17.de 
cl meímo mes 3 auiendo con Don lofeph 
Pardo (que fc enterro por d epofíto,y con 
fecreto en el Conuentodc San Diego, ex-
tramuros) muerto en efta Ciudad,durando 
fus oficios cinco A ísiíkntcsjel primerccl 
que lo fue también en el pueíto continua-
do Diego de Merlo,cl añodc 1452. iegnn-
do el Conde de Santi cuan, d de 1558. 
tercero j C l Licenciado Pedro Lopez deMe-
f! incide 1673-yquarto,elde j564.elCõ 
de de Molina > y quinto aora Don lofeph 
Pardo , de cayo acertado gouierno, que 
nioftr ò en los mefes que lo ysb3 fe forma-
uan clperancasdc iguales progrcíTos. 
K í i O l 6 6 6 . 
j Entretanto^auiendofe defeado, que la 
fñihptuofidad de las honras igualaíTc los 
defeos deScmlla, y no temendo efé&o los 
mediosquefe prerendian , fe reíblvicron 
|>ara cinco^yfeis de FebrerOjViernes^ySa-
badojdelañode i666.no cabiendo ya mas 
dilación en los embaraços, que de ella rc-
fukauan^y fuplièndo los aféítos,, lo que no 
akaneaua la pofsibilidad prefente > fi bien) 
conionunca ScuiUajHi íii Santa Igleiiajté-
-ga funciõ cortas ̂ y como para fu »randeza 
dequalquiera bailan fus ordinariasdifpo-
í lcioneSjlatuuo efta,formandofe tumulo 
de igual decencia queafsiíHcron losTri-
bunáles en h forma acoftumbrada^prefidi-
do eldelaRcal Audiencia de fuOidor mas 
antigüOjyafsiftiendo conlaCiudad fu Af-
ilíente de Ínterin^ y Regente Don Loren-
ç o Santos deSsn Pedro, y les predicó el 
Àfcedianode Reyna Don Fedro Francifea 
de LebantOjCapcllan de honor de fu Ma-
^eftad, alrifsimamente en Ja erudición 3 y -
snasen ladoarina^dcducida del Thcmma, 
Jtcce Sácenlos Magnos, no menos propio de 
Monarcas CatolicoSjque de grandesSae er-
dotcs , en lo fagradode la Real purpura 
Chriftiana. 
' z Dcbiafe paflàrluegoàhfolcmnidaddc 
la aclamación del Rey Don Carlos Segun-
do (nueftro feñor qucDiosguardc muchos 
años )pcxo antes que tuuiefíc cíèfto ¿ vino 
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por AfsiílentcelConde de Hmtíintf.?, Do;i 
Jialtafar de Heraíb y Toledo , que tomó 
poílcision à 24kde Março, con aceptación 
igual à fus rekuantes prendas , con cuya 
prefencia fe hizo fuínaugeración à tresâe 
Mayo,dia feftiuode h SaiuifsimaGruz^en 
la grandeza/y forma que las que quedan ef-
critas de fu padrê y abuelo, acoftipamuido 
la Ci udad en farma al pendón ^ y A Ifcrez 
mayor que lo tfaiadefdefucafa ( que lo 
era aora Don Luis Federigi^Gwallero de 
h Orden de Calatraua/eñor de la VilUde 
Paterna delCampo) depueftos los lutos por. 
cite dia^ en fu lug,?>r lucimiento grande de 
galaŝ jovaŝ y cadenas en Jos Capsulares jaf 
íiftidosde libreas , conque primero en la 
plaçade San Brancifco, luego en h del Al -
caçar, y últimamente en la pucrt-'i mayof 
de la _Santa Iglefia/e tepitiò el ntsmbrefe-
Hcifsimo de Carlos 11. y fe alçò ¡y tremoló 
en fu Hombre el pendón Rcal,efparcicudo 
al pueblo monedas de plata,que di vna pac 
te tenían efeulpi ja fu Real, y hermofa efí-
fio,y Í i iwmbrc:Caro l i i i l iA) ,£ .FÍ t fpan iarÍ Í 
jieXpCarlos I f*f>or Itt gnefa de Dios, Rey de las 
Efpafast-y deotra fu Corona,cerrada como 
de fupremoMonarca/obrc vna almohada> 
y bufete,y Jetra:Mariana:aufpícijs S . P . Q J l . 
por lõs aiifticios de Mariand el SeMti^yftebh 
d c S e u i l h f i ç o n i t n ç ò luego à experiméti): U 
demScia,y aciertos del nucuo góuierno en 
laReyna^y Miniftros fupremosdela jnntl, 
qdaràndigna materia à las hiftoriasdeefti 
minoridad ,y de que la mia, que ya folo ca-
mina bufeando el termino preferipto Cn la 
feliz declaración del culto de S. Fernando, 
íeabftendrà juftamente , quando à Seuilli 
folo ha tocad® manteaerfe, como Cismpté 
lead,y conftantCj continuado fus feruícíos 
y mirando las reíoluciones fuperiores con 
el refpedojy con la obediencia, dando nó 
poco empleo à fus atenciones hvezina gue 
r r a de Portugal, y la ^ prefto fe declaróCort 
Francia,que coupretcaGon eftraña rtirbò 
lo fagrado de U paz eftabieeid.̂ y en el 
Año 15 67 . 
1 Año figuiete de i667 . cn el qual à 27.de 
OdubrCjà las4.de la tardece bolóla cafa , 
y molino de la pólvora, que cita vna legita 
de efta Ciudad,junto 4 la hermita de nuef-
traSeñora de el Valine-,donde tuuo fus 
alo)amicntos,y Reales,nueftro Cpnquifta-
dor San Fernando, que aunque preuenido 
para qualquicr accidente> no fe eua d ió del 
fbrtuito,qneafíbmbrò;can fu eftrucndola 
comarca. Afícntófc cftc ano importante 
pa¡¡t>y confederación con la Corona de la 
R r r t Sra« 
7So AnnalcsídeGaíl icoSjT Seculares 
Rtsm B r e t a l V crcy^fieinprc, que m i x Guzmarvcl Bueno , .y -íicndod litio en que 
de íeg-uirlaajuttímiemo con Portugal} de 
que m í us.caufas a l i a i;7iportanc ja es de 
mi$>roporit05inf.uútos losíuccflbsjlo auii 
fecilitado ea tiempo de el goui^rno ante-
rior „ no permitiendo Dios por fus altos 
juizios.̂ que correfpondieííen à fus preuen-
ciones.losefèdos^quetaiidiucrfos pudie-
ron prometerlos. 
2 A ochodc Febrero de eftc a ñ e d e a c -
cidente im^rouifo^quclo cogió jugando à 
1A pelota;jmurio'en efta Ciudad eiDuque de 
Medina-Sidonia Don luanGaípárPcrcz de 
^ i U s i i ^ S S ^ ^ lili? 
— - „• - - - - - i -
lo faiteo elaccidente j uimeduto à la puer-
ta de Gordom > que tan cercano tícncel 
Conucntode los CapueliinoSjlo entrarõ en 
en èljy cfpirò en vna de fus celdas , coque 
pareció no facaiio dèUy a:fá con el debido 
fmüo funeral, fue p ucito por deporto en 
el principal nicho de v n l i u m i l d C j y R c l i -
gioío Panteón , que para fepulcro' de fus 
RelijiofoSjdcbaxo del coro que haze ef-
paidasáel Altar mayor ^ auia poco antes 
fabricado aquel Gòhuent o j donde con el 
efeudo de fus armas fe pufo eftc Letrero: 
D V X C O M E S G V T H M A N V S C O G N O M E N -
T O B O N V S 1 A C £ T M E L I Q R I N T E R S A N C -
l O R V M C O R P O R A S f . P V L í V S , & B I I T D I E 
O C T A V O F í B R V J R l l D E M . D Ç . L X V 11. 
« 3 
TA Duque Conde Guç/nctn pot renombreel 
jiHtno,y¿%e mejor jepuhade entre cuerpas de 
$Mitor,muri*en eldi* ocho de Fcb -ero áel itno 
de lód/.Nodcxòfuccfsion, aunque fe há-
llaua cafado con laDuquefa Doña Antonia 
dcHarojprimogenita de el Conde Duque 
de Olivares ¿Marqués decl Carpw^ Don 
Luis Mendez de Haro ŷ fucediòie clM ar-
ques de Valverde fu hermano, hijo del fê -
gundo matrimonio del Duque DonGafpar 
fu padrCjy eldc la DuquefaD. luana Fer-
nandez de Cordoua, el qual fe h^llaua en 
ellLeyno dcNapolcSjCl Duque padre dcarti 
bos ai ia muerto en la Ciudad de Toroydc-
xando dos hijos de íus doscafamicntosj el 
primero el Duque aoía difunto de la Du-
quefa Doñ-i Luiía , hermana de el Duque 
Don Manuel fu padre i y de el fegiindo al 
nueuoDuc]ue ¿ que v uc poíTcycndo toda 
la grandeza de fu cafajCÍlcaño de milfeif-
cientos y fetenta y cinco* 
g Cerca de el fm.de ette año ^ obtuuo eí 
puefto de Virrey j y Capitán General deel 
Rcyno de Nauarra", merecido afeenfo dç 
fus grandes feruicios, clinuiâ:© Scuillano 
D.DiegoCauallerode lUcfcaSjy aunque fu 
mucrtc,( ternúno el mas propio de fits elo-
gios) excede el de e^osAnilales /ea excep-
ción de fu eífalo la memoria dehijo tan be 
nemei itociC Seuilla, En ella nació à i7.de 
Qílnbrc de 155^hi)ofesundQ de pon A l -
Vatodc IlbfcasfaVcintiquatrOiy de D o -
ña Maria Cabeça de Baca ílimuger^c 
gencrofas prof.pias afiançanfus apellidos'; 
crióle moftrando íiemprc marcialesefpL-?' 
ritiis,y gallardos pcnlamicntos ¿ y apenas 
tuuodicz fíete años 3 quando en cmpíeQ* 
mf iraresdcmar > y tierà*a,diò propio e m -
pleo àíu incluucionen eiaño dernilíeif-
cicntos y diez y nucue , pafsò à Portugal 
(comocnèl referi ) por Alferez de D o n 
Garcia Sarmiento de Mendoza, en las G a -
leras de Efpaña^enq fe embarcaron quatro 
Compañías con que íiruió Scuilla > fiendo 
Capitán de vna, y Cabo de tódàs dmefniQ 
Don Garcia;fcñalófe defpues envariasfac-
ciònès dé la Armada ELeal̂  y en la reftaura-
clonde la Vaia de todos Santos, en clBra-
í)l,y no nicnosén la defenfa, y íocorro de 
Cadiz^quando la invadió el Inglès-,pafsò a 
Italia en corhpañia de fu hermano mayor 
Don Antonio CauaÜeró de IllefcaSjy am-
bósen el cortejo de el Duque de Alcalá 
Don Fernando jàla embaxada de obedien-
cia à la Santidad dé Vrbano Oftauo > y a i 
Virreynatode Ñapóles ¿de que pallando 
ambos àfcruir à Lombardia, en el tercio 
de D.Fernando de R ibera ..hi jo de ID uq ue, 
y muriendo gloriofameme Don Antrni^, 
Capitán de Infanta ia j tn el notable con-
fli&oded Puente de Cariñán^cl año dç 
1<s3 o< D^DfcgOiqcn elmefmo qued ò cõ m á 
chs 
n D c I a C i â d a J d c 
chas hendaslefuccciiò en Ia gineta) y vniò 
cn í ldc ambos U opinion bizarra. Capitán 
In.anteriapafsò luego à FLmdcsjdoudc 
no menos obilentò fu ardimiento en k$ 
primeras facciones, hafta d año de :ó?6. 
en que con mas recomendaciones jque pfC-
m i o , bol / iò à Efpaña , y en clh Sargento 
mayor de UCoroneJk dciDnquc de Medi-
SsmI1a .LibXVIir: .T*x 
cripro à eftos amules) en el gran Puerto de 
S:nta Maria adonde yaze en cJConucntóde 
U Vitoria^en el entierro deles Ex celen t'iC-
íímos Duques de Mcdina-C cli^ dexandd 
heredero de todo elcaudál de fus méritos^ 
y ícrüiciosjprecioffsimó'teforo de horas; 
y'prerrogatiüas, que Tolo íupoadquüril-,/ 
V i- ^ i'^i-""1*" dequefolotuuoqucteftarípórnoanerrè-
na-CcUi y Teniente dcMactlrodcGampo n i d o h i j o s ) à D. luán Ortiz dcZumgami 
General, lo admu-ai-onCatalLiñ,i,y Eítrcma hijo.y íu fobrinp .Vianicto del yanõbradò 
E>-Antonio Caiialiero de lllefcasfühérnia 
no mayorjqtie dignamente ctperaen hóno 
teŝ y mercedes el premio de1: ido à tan he-
royee fülJcdo de la Mageil.:4 de niieítro 
Rey 3qLiele conílittúa en grado j que repte 
fentc bien(comoenlA fangre) à D. Diego 
Ca 
úallejode Ulefcas^ cuyo nombre f e r à 
eterno ornament ó de fu patria $ c u ü h . 
^ L i r a i hafta que portandofe digno del ma-
yor aplaufo jen el fampfo íbeorro d e Fuea-
tC'Rt;biaJíiruiendoaun( à dcfpechodeCus 
iwedtosjy en obfequio d e fu obcdiencia)dc 
1 U n i e n t e deMacftrodeCampcGcneral;U 
Magcftad d e Filipo Quarto i íc pufo en la' 
mí-iio poco deípues el bailón de Maeftro 
de.Campo>quefe varió en repetidos tercios 
d e Inf.intem Eípañola^y e n las de Tenien-
t e Coronelde la Coronclh de 1 Conde Du-
que de Olivares^ d é U de la Guardia, con 
^ueiocotriendo à Pcrpiñ.ánj.defendiendo/ 
y gouermndo à Salías^y logrando otros ve 
tajofos fucedbs aniereciòtódo eiagrado 
dclRey, y todo e l aplaufo de la fama. Go-
uernadorGcnerardc Rofas^ la mantuuOjy 
defendió con credito grande, y hafia en fu 
perdida le vieron, vencedor fuyo laembi-
diàjy láemulaciõ. A la graduación deMacf-
trò de Campo, añadida la de General de la 
artiUeria ad honore j le diò nueuas glorias 
en repetidos empleos, y luego General ac-
t ualdela artiileriajen elEAcrcito dePortu-
gal jdela Cauñlleria t en el de Cataluña, de 
¿3mefma ,y Maeftro de Cãpo General otra 
vez en Portugal , quanto obró quanta re-
pntacion,y quantas vi£tprias,ya cnBorgas, 
yacivC:U^'pEC^oníy'1 €n o t r o s muchos mc-
morablcs trances, diò à las armas Efpaño-
lasifabelamejor l a general noticia, y d i r á -
io las hiftoriasdeflostiemposjdeqferivno 
de los principales Heroes,mcjor que puede 
lofucmto deíle elogio, queaunque lo for-
ma^pluma^quepudiera tener vifos dcapaf-
ílon^da, fu nombre excede en c l credito, 
quaiítp puedefofpecharfca la pafsionjÇõ-
iejero de Giierra,y Comendador de los baf 
timentos de Leon, en la Orden de Santia-
go, pafsó aoraal Virreynato de lS¡auarra,y 
fu adminiítracion legrangcó tantos credi -
tosen lo politicOjComo gozauaen l o mili-
tar,defpucsdecuyo fupremo grado,vTolii-
tad fuprema l o réduxo algouiemode Ca-
diz, conli debida independencia de toda 
íuperioridadíenquefe necefsitauade toda 
íu perfona ) y quando fenecido fu trienio, 
bolvia á bufear la repetición de ios mas cn-
f4Íçado's,le pulo tetmino la muerte à 23'. 
4e Mayo jde 1676. (per mitafe íalir del pref-
Año 1668. 
, 1 ík-mófcalíin la paz con íortuga^en. 
Madrid à aj .de Febreroíiçí año de i6(5S.y 
pubjiiçòíc en -S^u^pd^^cl^ues^^'tie^y 
a fu tierra feprefumia ej rçayoí de^fusalii-
uiôs,quepor efpaciode27.anosauia fufrí-
do lo mas de fu pefo , y Ucuad o gran parte 
de fus infortunios, con increiblcs naueftra? 
de fu finezajlealtad,y conftancia. 
2 Defpucs dclargas paufas, aunq nunca 
h huuo enlosdcfeós,ni en laaíècluola dc-
uocion defta Ciudad,fc trataua aora viuif-
ílmamentc dehazerlasvltim.sdiligencias; 
para la Canonización de nueftro glorioíiísi 
moRey,y Conquittador S.Fernaiido, fue 
Diosfcruido,que HegaíTe íúcencluílonen 
e í l e a ñ o , cuyo proceder en è í} y hafta èt, 
mejor que yo puedo hiftoriar dirá cartajq 
al Pontilicc ClcmentcNono jeferiuió nuéf-
tro ArçobifpoD. Antonio Paino,quecsei 
mas cabal epilogo jà que puede reducirfe,y 
que por erto me pareció poner entera. 
Sttntifst'iKO P.lS'uejii o muy Santo P . Alexatii- '> 
dro,por U dittina prouidencia Papa V I I J e fe* '• 
l i \recoràncíon /fue feruido , y fu SantaC'OH-
gregacton de Rirosrf fe me cometiere¿omoAr-
çobifpo dcfle Jrçóbifp.ído, f indignamente j i r m 
fu comifsion Afoflolica, remif r i a l , fáraq ;'»»-
taménte contos tieuerendos feñorcsObifyoíde 
Centuria , y Viferta ,f>roceditj[enQs tedos tres 
(opor lo menos los dos)jiMtos í formar, j i é j U n -
ciar ^ inqu ir i r las noticias^ probanas tO J a * 
ma, inmemorial de ¡a fanta yida,h;roycasyi,-rit 
disiyfeli^muerte del-venerable fieruode Dios 4 
Von Fernando el Tercero; Key de CajtiHa , y 
LeonJUniado comunmente el Santo , y para lo , 
detnas, que las dichas letras Re ml] or i ales ce««.!> 
tienen,y p¿ra obfervancit de ellas , y fwvter-'-
elpleytt que fe ama de fub lian c iar , conflruir, 
S$s i y ¡ t -
7?2 ÀthalesEcIcfia 
y feguir k injlãnçk de d DeM ŷ Cahiiio de ef-
ta Smttt Iglefiàjcm d Reuennclo PromtorFif-
C(ttde fa.Fè,jeti ft* nornhrc con fus SiildelegA-
áosjfobre Ujnfurmeicion ,Ji demAS diftos In jpf* 
cie pretendiendo los dichos Dean, y Cabildoxon 
S>mo,y juftoŝ lQ l̂a Be*uficacion,y Canonizg-
çion del dicho fiertio de Diost f Arece q infentti-
dosípar* mayor,y mejor conocimiento deefiá CM 
ftí)confla.fqne por.decreto.de la mifma Congrept~ 
cion de i i.deOÜiibre de elaío'de 1629'fe def^ 
pítduron hs primeras letras h^mj or tales para 
Us Chdadesde Seuilli, yNapoleŝ cn virtud de 
hs quaks fe hicieron ciertas informe i mes, y 
autos ¡obre la mifm.t pretcnfion^ue fed¡^ ej-
tar préfentadas,y admitidas en U' tnejnii f(tcr<i 
Congregación ,y defpues nuefirs muy òAnto P*-
dreyà infiancia de los dichospe4n,y Cabilddffué 
ferúidotf fu facra Congregación de dar,y Con-
ceder Ju coífíifsion,y lettas Rémíforiales alEini¿ 
nentifsimo feñor Cardenal Zpinola, corno Arço~ 
bifpo que entonces erá díreflc Ür^obifpado ,y eit 
cafo de Jiíenfermedad3oimpofsibilid.tdíà /»^/ -
cario G etiet'*l jjuntamente con otros dos lueses, 
in dignitate Eclejiafiicaèonfiicufos, en "virtud Aé 
las quales comenco ¿i proceder el dicho Eminen -
tijsimo feñor Cardenal Sptnolfyy de/pues de' fit 
muerte i fu Santidad dio la wijma, comifsion al 
Eminentijsirno jeñw^áfdend Don Frity Doiniii 
goPimèntelyÀrçdiffôqae fite-de efieArçobif-
f adoyd qual pró/igfíia,yhí^o,y fdjldncÍo el f>rú 
ce¡fo infomdttuo i in genere fif^r non Ctdtu ft* 
hre la mi]ma caufa de U Beatijicaciofj^Cahoni-.' 
pación de efte venerable .(ieruo de Dios iy diô y 
frmmcio en el dicho pleyto fu auto dé remifsi» 
en 27.de lulio de i6$2.como todoconftaca del 
dicho pleyto, que el dicho Eminent ¡¡simo fenor̂  
Cardenal en d mifmo añQ remit10 a U facraCon 
gvégacion. T parece q;ue auiendoje •vifto for los 
Eminentifstmos feñores Cardenales de ella,e» el 
cafo fupef non cultu,ypor fu Santidad fu? de • 
cretado en la dicha (acra Congregación habita 
in Quirinali , die iç ,Mai) de i 6 5 5- Ccnfwe 
confiare de cafit excepto ex culm ad hibito per 
immemrialem tentporis curfum metam centum 
annorum excedentem ante decreta tcum feien* 
tolerantia ordinariorum '̂deoq ôfe j?rõ~ 
cedi ad vheriora.Y informado de todo lo referi-
do para mayor acierto de caúfa tan grane, ejlan* 
do fiempre pro Tribunali Sedentes ¡ y auienda 
precedido las debidas ctrcunflancias , cererm-
n¡AS,y preuencionesynos fueron prefentadas.lai 
dichas letraf Remifor¡ales, por parte de los di-
chos Dean,y Cabildoi y en diferentes jefsionest 
y a6hst<iite p ira fu apertura pi-ecedierut^ ftie-
iron abiertas Jeidastf por Nos obedecidas, y ad-
mitidas con el debido refpedcti y -veneración ;ju 
fecha,y data de ellas die Zíi.menjis Nmembris 
de l662.*PontifiCíitus Sanéíitatis fux amo oc-
tau(),c(m termino de tres años, los quale s por v.i~ 
rios accidentes, de que por parte dé los dichos 
fticof>y Seculares 
Deítvty Cabildo, fe hî o relación, no fe pud» 
concluir ,y acabar d dicho pleyto, por lóqiul fu 
Santidad , y f u facra Congregación fue feruido 
de prorrogar v:i ano de termino,y de pues de ef 
te, por otros accidentes,! caufas otro año, que fe 
cuMpliaen zo.de Mouiembre de 1 6 6 7 . y afsi-
mijmo anièndo prenenido para todas las diligen-
ciiís,y ffsiones alPr'unytor F/jW de laCuri-t-
Arçobifpal de Seuillt, y otro que je eligió para, 
fegmdo Subpromtor Fifcal, per fona de inte-
gridad,virtud,y letrasty graduido en ellas, co-
mo Subdelegados de el Reverendo Prs/mtor Fif-
ed dela Fe,y fegm fe contiene en fu Suhdelc~ 
gacion,que también fue vifla , y leÚa en nuejln 
frejencia , admitida,y medecida por les dichos 
Sub promotor es Ftfcales ,y auiendoje nombrado 
Notario aSluario para el dicho pleyto ,ycifrjo~_ 
Yes,y iuiendo hecho fus juramentos, y afsimejrno 
el Procurador,que fue nombrado por los dich&s 
Vean,y Cabildo,y guardado en* quanto fue pofsi-
lleel tenor,y forma de Us d ¡'chis letras Ãpofro-
iieas Remi for ides,fe fue profiguicndo, y fybf-
tanciando formalmente por Nos el dicho pley-
toyh&fia que auiendo muerto el Reuerendo fe- . 
ñor ohifpa de Centuria , profeguimos en él los 
dos en diferentes dias ,aãos;yfejsÍQnes,y por par 
te de los dichos Dean ,y Cabildo-Fueron prefen-
•tados algunos tejligos fidedignos y mayores de 
toda excepción }y.admitidos,hi^jersn fus /»-. 
ramentos en forma , afsi(lÍendo femprè cits' 
d(>s,y preuenidos ante ¿iemlos dichos Subpro* 
rmtores Fifcalesjy aunque para ê a informadot 
yprohança jurarmen nuejlra prejencii mtchti' 
numao de tefiigoŝ mas de los |dè fe barí exami-
nado por el interrògatòrio dèeiUeúerettiô Fro* 
motor Ftfcalde U Fe ,y por los artwdos pre-* 
frutados por el Procurador de ejiaca^âji que 
efa en el fin de las dichas kms Remiforiales, 
parece,quepor muerte de i>nos rejlígoí yy ehfer~> . 
medades,y aafencia de otiros ty pôr lãs mttciast 
que dgmos de los examinados diéroñihs otros • 
de auérfe de examinar por veinte y dos pregmm, 
tas, que contiene d interrogator^ de el Reitem 
rendo Promotor F i fed,y pór ciento y iteig pre-
guntas > que contienen los Artículos de el Pro-
curadort ]ue todas fon ciento y treinta y cinco, 
[ehan:efcufado,y retirado,figñ¡ftcand& no poder 
de^ir,ni deponer enhs dichas tiento y treiriu 
y cinco preguntas,con táñm,y ¿numerables cir-
cunftanciaŝ por cuya cauja,y por no eonfumir u -
totiempo,fe hanexaminado h<ttia dic^ tejligos 
mayores de toda excepción, nobles, fidedignos,: 
buenos Chriflianos debbena yida,y fama ty 
temerofos de Dios.Y por la dicha información y. 
Autores que en ella citan hs dichos tejligos. 
[refpeóío de no poder de^jr 4e per fonal conoció 
mientOffinode publica vo%*y fama inmemorid) 
parece que con los dichos 4 ¡ e ^ tejligos fe frue-
Mo- edifica la dicha fama inmemorial , y d, 
antiguo culto.,y yeneración q je badadoyd* co+ 
De la Ciudad de 
mun ty generdmcntc¿on-o a los dcmks Santos x 
cfta i;t'/;cy.¡¿/e ficruo de Dios , con /.? tclertncia 
r e j e r i d a è n el 'decretode h SACYA Congregación, 
no ¡ o l m e n t e en efics Reinos de íjfañA »fino en 
otros M.ÍS remotosyítclitm.-,nàolc fierupre coi efte 
fíiw.bre de Santo^anrá en el tie/fifo de ¡ti faníá 
-vida,cerno dejpues que murió/¡ue a mas de- qikt* 
trbciciiiQs a fas j CM IA (¡nal infarnucio» ,'.ibm,y 
ÂHÍores eo/t.pullados3parece (¡ue je yeriji'can dl-
gttvosmiUgroSjf.te nitefiro Señor obro con el 'en 
videi,y de ¡pues de ¡u muerte,for ¡u inter ce¡sion: • 
Y que ejl.x AritigiMty inwemsrial deiíocion,y cul-
tOyVttncA ¡e ha ininorudo , ni interj olado,íttíte's 
crec ido^ íííma¡tddo,CQmo je exper¡me'}it(t,y ,t«-
/¿'f-nt.i Ciüií (í 'ít con innumerables oJ'endits,orA^ 
cioves,MijfitSjy nonennrius/jue continuamente 
'(•P'L CCU A ejle Jiemode Dios , como A los dem-is 
SA/itos Canoui^ctdos ,//•" queje aju podido c'dor-
u.irejle culto,y veneración pubíica^atites con U 
Tülerancit referid* ííe todos ios ¡upen oves J e ba, 
frojegindOjycontinMdOyy je yuxontiiviandojin. 
íjite aora,o ai tiempo algmo^jegÜU jctmH p;lbli* 
ta , f e aya o¡do}nientendidoco-a en conirano^ii 
j e aya, -viílo librólo Aútor antiguotiiirmderno,tu 
AyA noticia de è l^ue aya eferico contra e¡ia opi-
nion ,finoantes de vnos en otros pnxitrj, c.HÍa vno 
expUy-irJe con mayores ponderaciones^ de la j a n -
tidttd dejie venerablefieruode Uios,í'jcnuieitdo, 
y facando libros tantos ¿y tan vari os,co» aprobam 
cÍQnes,y cenjuris,l¡cencias,y Priuilegios adCo* 
jejo Real deVajlilla , y permitidos por U Sant* 
Jnqutftcion.7 fecha^ recibida ,y yifla por Nos 
e¡laí>ijormacion,Lbros,y Atttores,y quán plena, 
y abundantemente deponen en elh los teftigos cxa~ 
rainfidos,y que por no dilatar tanto t i mpo,j U 
mucha dificultad qhmo para escaminar mas tejii. 
g6Stnos pareció jer baífante probançá con /0Í 
die%, ^jtigos exAminàd"os,y fer cunúeniente el 
frofeguir ¿las deíúas diligenèiasten cuya exe-
ctécion procedimos a lá v¡jtdty ejpeculacion del 
cnerdo defte venerable fiemo de Dios ; para lo 
qtial jehiRieron diferentesaéhs}yjejs¡ones,y fe. 
liórnbriron Med¡C(js,y Cirujanos áe los m.is an-
tiguos dejla Ciudad , peritos en fus A r t e s l o s 
quales j * recibieron fus )uramento:s en formaty 
concurrieñdótos dichos peritos,y algunos tefti-
gos í"tnt lá'dichi vijita en U Capilla Realtquè 
llaman de los Reyes donde ya%e el cuerpo dcjlé 
jieruode Diosyy auiend&primeroexaminado tres 
refíigos i en r a ^ n de p¿s noticias del fepulcroty 
u'ewpo in ô e ¡ue en el depofitado el dicho ctter-
]!0,y de la parte en qué primero ejluuofy noticias 
¿ e fu trandacioniy otras diaerfas circunftan^ 
CÍASÍJ diligencias preuias,y concernientes a la 
¿ ¡ c h a -í>ijitn,y tomadara^on de la dicha CapHU 
JienltJ del ji-pulcro,y epitafio de èl,y p/efetites 
Ips ¡ubpro'i.otores f ijcales j los Capellanes Réd<~ 
jc í tque (cÜaUron el mifm jepulcrojdonde yd^e 
gl dich'j cueiipoicCfando en efte ejhdo el dia 14. 
¿ e M t y o á e l <5-¿6. por^uerle jobreuenido al 
S á u i í a i i b . x v i r r : . 7 i s 
muy Renercndo Obifpo de Vifertd fu enferme-
dad,y por noauer en aquel dia mas tiempo para 
profeguir efla diligencia,fe fujpendib para tiem-
po mas oportüiio.T am'aidoje agrauado la enjer-
medad del dicho feiior oh ifpOfde laqitiil murta 
en l 7,de A b r i l i e 1667.fe fuffendibel projè* 
guiren elle pkilo,y diUgcv.ciastp0r auer quedó-
do yo fo lotfin otro Jue^ de los nombrados en U 
dicha comifim remíjjnrial. Y paHce,que por 
parte delbcanfy Cahildo deflit tianta Jglefia,fe 
confiiltb,y propujo a Vtn jlra Beatitud el cjlado 
dejle pleito,y "caufci de U fujperfion de el. J vifl'tt 
por V'ú((IraSantidad , y por ju SdCrà-Cofi§rg*>, 
gítciun lx dicha propojicioiffne feruido de pro-
rrogar otro año de terminojy de defpdchar nuc» 
uas letras rcmifforiale'sfpaY 'd que yo corno lAryo-
bifpo defleArçobifpado{aunque indigno)ymWi~ 
cxrio General,y dos Dignidades flue yo eligiej-f 
fe-,y nombraffe , pro'Cediepmos ad vltertord.- 'Y 
áutcd'oje manife(lado,y hichofaber las dichas le^ 
trás por parte del DeAn,y Cabildo,) á m ' V i c a ^ 
rio Gener al,en virtud de clanjula efpecidl,y 'co~ 
mijsion delias}nombYety dipute por conjue^es k 
D.francijco Police de Leon, Arced i ano"deJSIh-
;bla,y ti Doélor D . Pedro', t rancffcgíebmtét 
Arcediano de Reyna ¡Dignidades de- l í i 0 t h á 
Santalglefidfperfoniisde conocida jujliftcácÍorr,jf 
integridad^y auiedo aceptado todos jumos l a j ú -
rijdicion Apojlolica,(¡ue por las dietas letras fe j 
nos da,y comete,y auie dolus cbedccidò co» el dé*-
uido re¡peto,y veneración,y vfandodelias ypor 
auerya nueuo P romotor FifcaldeM'Aüdief¡cia*t 
y C úria Are ob i f pal,fe te encargo d é m e uo !l¿de-., 
fi-nfadefte pleito^por parte del Reuerendo ZVoí. 
motor i? i f cal de la Pe, al Licenciad»V'&abrie l 
Dayilrf Fijcal^ue de prejente estel qual miedá 
fecho fu juramento en forma J e le entregaYon,y 
confignnron Us letras de jnbdelegncion de l dicho" 
Reuerendo Promotor Fifcdl,y todo el pleito ori-
ginaUpara que je hi^jefre capu^ del eftado dil,y-
fe noniliro n'ueuaménte por ¡egundo Subpromotor 
Fife al ai Licenciado Don Alanjo Mart ine^ de 
Herrera , que antes lo auia [ido de la di ai,: mi 
Audiencia,yCur¡A Ar^obijpalfpor tener ent?.^-
noticias de todo h pcho,y acluado,h<t(la la -jilff * 
m<t fefston de i + d e Mayo de l Óóóíeiqüal boij 
ufo de nueiio a há^er fu júramento. Y attiendoíe 
tenido el dicho Fí'fcal en ju poder ,y vifto,y exa-
minddo,y hechas las detoias diligencias¡q •te en 'el" 
procejfoy caufa fe contiene,fetídamos el dia i j . 
de M a r i o dejie prefente año de 1668. para pro-
feguir en U diligencia de la v i ¡ta,y vifitd de l 
cuerpo dtjle venerable fieruo de Dios. Y ejlánd'a 
en la Capilla Real defta Santalglcfia¡,donde ya^e 
fu cuerpo & auiendó buelto a jurar los per it os 
ratijicadoje los tres teftigos^üe d'epúfieron d e ü s 
noticias del fepuli:ro,ymiiguedai del dipofitòít 
él dicho ciievpoijègm iodepiifuron^ decUráro» 
en la dicha jefsioh de í ^.de Áíayo de i 666 .y e f 
tandapftjentcs los dichos peritos^ los Promoto-
res 
7 A nnales Eclcfiañ 
resFtfcalrstflos mcfmnsufligos^ne pur* cjfe 
<tcb,j Jcpío» /«erox citados,y preuenidas tnrc 
dUtn'Je abrió el dicho fepxhrosn el qiul fe h.i -
flftotríwx* d c m t d e r á n e g r t g por <ef*r tquc-
tía partej fit ¡oobjiitrotf con poca b&f'-K for-
fofújktniUnci* de los dichos pcritss ptcsr efld 
cfixa dtl dicho fepnlcrOtU <{»*l fe pufo p e g t á a 
â èlty k l * I n i c i a r A de 4 d L i ^ dentro de ell* 
fe hallo otra adornaduj ajorrAdt en teU de w o , 
dentro de la 1**1 eft *u.t el atespidecfteTtener*' 
hie fierm de Dios.T cutiendo y;jtv,y tocado con 
nueftrAs propias manos ¡con la deuida reuerenc'a, 
y yeneración,y hallandde al p^ecer ynidoy en-
tero en fus miembros,He gas o;¡ los peritos juntos,y 
Ctdaynbde por fi,yle v¡erun,y tocarmeon tod* 
atencionjdijlinoon ,por diuerjas partes,y co-
yunturas de èl,ha%ie»do conforme k j u cuncia,y 
Arte,Us diligencias cgnunientes, para dar / « 
parecerty auiendole y>ijU,j tocado Ubre^y dijlin-
tamentety conferido entre ellos el ejlado del d i ' 
che cuerp9,y pre»enidosty aduert¡des de de^iv 
la yerdaden materia tan grane3ratificandoft en 
fus juramentos,dieron fus pareceres ty fe hi^je-
r w algunos aãos en el we jm) d i a ^ fejsíon^o-
moen ella je contiene. 2 auiendo dec'Uradii,y 
firmado fits declaraciimes lo> dichos peri tos , fe 
boluio kcerrar el dicho je pulcro,y caxas que-
dandodentro eldkho cuerpofy en mi poder yna 
de las üaues del dicho ¡epulcro, Y mandamos al 
Nttario aãuario p»fifjfe,y efcriuicjfctoda ejla 
fefsion,y <t¿lo,j los dichos p*rccerL>s9y declara-
ciones de los peritos en el pleito originalydando 
fee,y te[t!monio de todo lofecho,yaí;\u.tdo,y con-
forme el eflado en q<te oy j e Inllt el cuerpo defte 
yencrable fieruode Dios,yfegun Us declaracio-
nes de dichos peritos,parece y*e defpues de' mxs 
de 40o..t»oj,<j/*f hípajfadodefdefujel i^muer-
te,n» pudiera naturaleza «uer conjeruado ejle 
cuerpo en la -»»JO» , j entereza en que oy fe jóxh , 
fino es por obra mlagrofa.Segitn lo qu»t^ lt> que 
deponen los tefti'io^y tamos librosty Autores an-
tigMS>ymdcrnos,y h ComtHAntigua,y inwe-
morul opinion3c«lt9,y yeneract'on continuada^ 
fe ha dado,? dà k efle yeneratte fieru* de Dios, 
amentandofe cada dia cen particular deuocion 
deios F i e l e s , y llamándole fiempre Santojados 
los Pueblos Chn'fttanosfín nuer tido,nientendi, 
do cofa en contrario y Uantigit* tolerancia de 
fas Superiores , y Prelados ty de la Santa Sede \ 
Apeftolicdfptrece qur fe puede creer tener por 
c'i¿rtoty fin duda , que efie yer.erable fieruo de 
Vias go^t de l.t eterna gloria de fu Diuitia M a -
gefiddtcof} mcritos de j e r CansnÍ^adoty pueflo 
en el numero de los demás Santosty [obre todo 
remitimos Santifsimo Padre k Vueftra Beati-
tud , y k fu Sacra Congregación epe pleito , y 
y.ifa ,pftra que infpiradopor el £fp¡r¡r/f Santo, 
'aermine lo que fuere en mayor gtoria}y honra 
'.enueflro Sefiur^cpe piarde^yconferuekVuef-
tra Santidad los muchos «tios,que la Iglefia V n i - ' 
5COS?y Seculares 
ucffd ha meneper ,yc.'im yo caHtiitaantente fe-
io Juplico¿Se:till*,cn nicflroPcilicio A r y b i f f k l 
en Ü.dias del mes de Nwiembre de I 65$, .anos. 
A h í fantijsimos l'ies de Vuejtra Sauidad. A n -
tonio Jrcvbijpo de Scm'ila, 
2 Con efta carta le rcailtiò cl pup ce (To 
àll.ovna,cort granics c í ' p e r a i ^ s d e í a bre-
us coací i i í lou ,y dca iò íc c¿ (bnnarla atenta-
da en todo à lo pi-o^eíTado// coa tanta cia-
n d a c l à h mcomparablediliscaciadc Don 
Mateo Coello de V icuãa jCaaoni^o de nuci," 
tua Sanca I^lciUjpor cayamaao,comoGii-
rnl,pa(l'aiucodoc:h¿L-aa tiegoco. Atiia la 
Santidad dc Vroaao Octiuo eael a ñ o de 
1635. CApedido rigarofosdecivcos, fobre 
que ànirtjuiu pcrCovia que hviuiclcmuerto 
con opinion de íantid.d , ò con f.itiu de 
Mar tino fs pudicílc dar alguna forma dc 
cuito, cosmo arder limparas m fLisTepal-
cro^ofreceríc imágenes decentó plata 3ò 
pintarte la luya con d u d e m a ^ ò refplando-
re^ylasíemsiantes^yq íià alguno antes Íc 
daua del t o d o ^ í è le </« talJe,cityo decreto def-
pues áec íaro no fer Ju intend on,que perjudicajfc • 
kafteüoSfqueyOporco'nUH Confentimiento de la 
l g l fiat9 p¡rr curfo inmemorial de tiempo,}) por 
efe? ¡tos de patires,yv*tofe* ¡ a n t o s ^ ciencia ¡ y 
tolerancia deUrguifsimo tiepo de Usede Apff-
tolica,o de los Of dinar ios,go^ijfen [em^ante -ye-
»ci»jcí*w,conque U qucgozauaSaniÇernan-
do^uedò en c iado de gozar la crcepciOa 
por ler Ca veneración tan AnugMAjCom-) fu. 
mucrtc3y eítade unto masde loo.a&oi^q/ 
íc declararon fer bailantes à la intcliguncia 
dc Urguifsimo tiepo)piies defde-dh^haflá' 
el de râip.en que íc dcfpacharõ los rcoiif-
íbriales ^paiFaronj 77. añas por todos lo» 
qnales ama tenido tod*:, Us dem'is ctccuíiC-
tanciasde culto,confentido por la l j l ç íh , 
apoyado de cientos dc vironBSgundes,y 
Santos jyfabiáOjV tolerado por bsOrdina-
r osjpcro como eito necefsitò de probarfe,,.. 
haitaquecl Põtiticc expidiòcldecreto^quc 
en h car ta íc expreíTa dc declaración dc fer 
cite cafo dc los exceptuados ca la referida, 
declaracion^causò lapaufadeeftos aaosjy 
vcnc.dos ios embaraços, caminaron las di-' 
li^éciasjcomo en ella refiere el Arçobifpo,. 
al feliz fin,que prefto v.premos.Dicz(ducy 
que fueron lo* tettigos eftavkima vezexa-. 
minados^y auiedolos yo vitto en el procef-
fo^podrè referir fus nombres,, que fueron 
Don Antonio dc Torres Valderraim Prcf-
bitcro^ConfcLÍbrdé laCapil a de losCiHzes 
e n h Santa I^le .l.a.ElDo->.D.Sebiftian de 
Vera Ferrer ..cambien Sacerdote. Die^o- de 
Eícobar y Caftro, lurado d cita Ciudad. EL 
Lrc.D. loíeph Arrote de Molina.D. Fran-
oLco FetaádezMarraolejoXauallero dc tó 
ü r d e a 
D e la Ciudad <3e 
Ordénele SantiagOj Alcaide Jos Reales A l -
cázares^' Atarazanas de cita Ciudad. E l 
Maeftro Fray luán de San Àguíiin , de la 
meíma Orden. Don loieph Mc-Monadodc 
Saabcdra y Davila mi tio , cuyos papeies 
cito en muchos Ingnresde eltoi Anuales; 
Don Iiun Canillo de la Barra; E l LL'én-
eiado Don luán Marquez dcCuencaj A bo-
gado de la Real Audiencia , y Abogado 
tambiénj)' Relator deh meíma. E l Licen-
cisdoDon luán Infante/ujetos todos)que 
por fu edad jiioticias^yettudios > le elidie-
ron entre otros muchos qr.è juraron ¿y paf-
fandofe à la vUita dfcci Real,y Santo cuer-
po en eldia diez y FiétedèMarçodeel pre-
faiteanodemilleifciêtosyfclcnta y ocho i 
hecha efta con U íblèmnidàd, ccremou .s, 
circunftancias jY afsiitencii dcMedicos^y 
Cirujanos^ perVos^y de otros tci.tigos,li 
forma en que fe h alió el venerable cadauer, 
aunque no mereci veri ) idéao lu indiui-
dua noticia à Don Lhii-tbual Bañcz de 
Saiecdomi amigo ¿cuyas letrasjfupolicioii, 
y credito/on bien notori .sen cita C iudad^ 
que me dio cunofa rei cion , auiendoiç 
hallado prelenre > y àDbn Diego dçGon-
gpra^pçrfona aííiaicímo de toda legalidad i 
que tcrmbieh loeltuuo¿yfue vno de ios te.f-
t'igo§,in(t:riTmentaÍcs. Larelacion^pues^de 
Don.Chríítouai Bañez en elmeímo eítílo 
queme iadiòjCsU figuisntc. 
ind ic -^y fu te de Mar^o de el Atiodcinil 
feiferentos y Jefenta y ochote bi^'tUvifit* del 
cuerpo dtl Stíiio Rey Don Wtrmttido, for. Don 
ntenfo l\iíiib;Àr^àbifpo àe. Seu i lk,y fu Pre± 
utfoYtf dos jb pudades de fu Santa H l c f u , Jue-
ces remiffírMisfiáraelprec'jfe de fu C Anón i -
pación . E§e di<t -vidç el dicho cuerpo Siniorfue-
d at id orne kmedio din en fu Real Càpillt , por 
After etttendi'Jcqüe lo? Cap i Udties Pe ¿les *u dñ 
¿edi'ptner à, actuei]* hora ¡etiectfjítrio \>AYH U 
yifitíi,y purecermc, que entonces con mas efy*-
cio,y gufio podrid lograr el de feo, que fiempre 
tmede rèr UmarAuih de tftel Sdnto cuerpo, 
titfttòs años hã incorrupto' lógre lo , esmo lo 
fense ¡porqué nuiendo prohitdo Us Mattes de Jd 
tumbó, i fueron tales las inflat¡ci*s, que los 
Capettattes-que éüieftduitn , y dos fe glares [oíos i 
que ertnm Von Die go de Gongorà ,y yo , h ic i -
mos ,que el Prefdente de U Capilla f é d ex)* ven-
a r de fu deuciCÍGii iy U nueftrÁ , y tios mamjefiò 
a:¡ueüa fiempre venerahle reliquiti jbriòfc U 
tumba primer a,que fe tierra Con tresÜAUeSyyes 
de mt,A\,s Borne. Tiene otra fegunda caxa,que 
fe cierra esn dos medias puerrásrfcft* cubieírtd 
de terciopelo on yn galoncito de car mefí 
teio muy antiguo. Dentro de'efta efli otra cax* 
¿e-madera, mas ancha por 4 f>ic,quc ataudtcuya ' 
eubiertajt fuem,es Rumbada,o femicircuUr,y 
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eftk cubierta de vrta muy r i a tela encarnada,,» 
carmeft, y guarnecida de ima Cru^dc pitra de 
martillo ¡de muy primor oí a labor , 'que "¡a coge de 
arriba it baxo , y tendrá. d<:s main's de ancho el 
a l í ay bra.'os de ella. Abierta ejla tercer cax a j e 
quito yn te l ¡ t \de tafetán carmeflyy quceía mam-
pcjhel Santo cuerpo finfando en los que le v i -
to os vn i[lr,iñ„ go^p,y ejfant(>,el Ver vua cofa 
tan r(ira3c:,mo i>n cuerpo incorrupto , dejpites de 
quatrocentos y die^y feis años. Es de èfiamra 
curnp-id.i'. Tiene yejlida vita ropa de yna tela, 
que no je puede coht/cer ,(¡tte túicrcú- rexido 
fea. t-fla teda ja fueluía de las A rmas Reales de 
Cabillos,y Leones^ con vnas mangas a¡ii¡iadas. 
Por la cubera tiene la mi-jna teU^p'itefla atnaci-
fr/iejito det cabello, A'e pudimos percibir fi eftctm 
u ¿ ceñid A cof/.o Coronizo era Comoyua capilleta 
pequeña al modo de las que tienen las mucetasfa 
jt era cofia con orejeras ¡porque rftoruau* para, 
dijCeriiirlo la almohada en que tiene, e l sàhto 
'cuerpo e^.bebuU la vahe, a , ju : con el pefo ha 
bich'je lugàr por en medio , 'y parlas lados efi* 
me/ tada.tjlk echado en vn cn/cjjowc/ílo,^ almo-
hada de rafo c ir mefi,ya muy rnàltr arado'. • Tenia 
puedes ynos <¿apatós , o ¡ándalias de cordouan 
•j/erde,Curi ynas laborc'itas d^adas^en fugar de 
orejas,y cintas ynas hcuilletas para afa^lqsi J l l i 
huuoquien dixòypte eran efpuela.'̂ i>er-o las he' 
uiliaseftauan atadas , o vnida-al capato^y no 
AHÍ a indicio de tales efpuelas. Tenia ejl̂ s Jan* 
• dalias ¡obre el p¡\' dejmtdoifin orrocalcad) al* 
guno. Eran Como coja de tres dedos niàs ¡arg'/s 
que lo$pi<:s,l* punta como triangular aguda,y 
h demás era c .lítd'>,y de vnai tiras ,po Lisqu -
les je via U carne del pie,y jus dedos ¿ er ¡ti de 
. h jorma que efikaí war geni ea 'a putllae c i -
ma del pecho v a ej¡>ada,j(>i más yuan,¡cío ¡que 
yna Crit^ffegun>yd( la jorma,que la efpada,. 
que (e f e* en ProCefsinn el d.ade San Clemen-
te; pero l<t guarnición de ejla êfio es l f Cr«^, 
puño,y pomo es de piara labrad.a de ynos gra-
nitos al m.do de la ^ap.i. Efla embaináda en 
yna bain* de cordwan,1.x carnada fú^Àde 
lor de ámbar,am jit-contera ¿ y a trcchps%j?¿í 
abraçaderas de y l ta; pedimos al Prefidenté nos 
d i efe la efpada. par a veri a,y entre dos con mu-
cha fuer .¿¿¡rarido vno de ía guarnkioniy otro 
de I* b(tt'na,rio U pudimos dijer/.háinár, Ejlaut, 
también alii fuelta ynn for tija de croflíte pare-
ciabaxo¿absada con mucho Oro,y fin labor al-
%una,ni ejmalte;Con ynH piedra a%ul,que .pa-
recia %á.firo,del tamaño de yva hab.t median¿t, 
y de figura ovah Tiene yn baficn, o Cetr'o de 
gf'4Hi«rfí'ífy,b otra m;.d;ra cae lo pareceiqúe en-
tonces feria eflimada , de cefade yná vara de 
Wg) , con ynes extremos de marfil, tiene los 
bràtós fobre el pecha i h ruano d i< (Ira fobre la 
finiefira. Dfde que fe ebrio Li tumba prime-
ra}je roMe» fo k reconocer yn olor fuatte, como 
de efpecie AromAtici no conocida. B j l i rodocl 
cuer-
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cuerpo w i d e , y m i a d o fw fus coyunwts , j tmbiendt^Unmng*icei b r q * derecho ty> ¿ l 
fe r e c o n o c e r é no cflàembdftmicdo , por f te yo 
le vide la lengua urr i mad* k U quixadarf dien-
tes inferioresfy «o tiene Aj)"crrtidur¡itn¡ ferial de 
t lUenU frente , ni fue l i d o j o i m los cuerpos 
que feembttlfman , n i enlosinterinos halhrm 
los Medicos cofd de que no fearginaflue no fue 
eMfamado. Tiene cl rojtro enterej m con-
fumidoyfmo abultado,y de la color^ue w IJOW-
breroxo quedadefpues de mterto,y comfi kej-
te tal le huutera caido algún pol ho encima. Los 
ojos no muy hundidos,(tno con alguna concabi-
dad ty mas obfeuro aquel fttio de color , como 
farte que ha Podido recibir mejor el polyo. N9 
tiene barba aígunattiene U boca abierta^ en U 
parte fuperior fe le yen todos los dientes caba-, 
íes,y en la inferior por vn lado fe reconocen las 
txtremidaàes de los dientes^ por en medio den-
tro de la boca fe ye U lengua^y lo demás cubre 
el labio. Los huejfosde las ftenestfe le feüalan 
forelcutis bien ^ruejfoSfComtdehombre robuf-
te.EÍ cueÜo que je-vh¿ufialoque cubre la ropa, 
ejlk entere con fu cutis de la mifrna color que el 
voftro. Loque Jevè defeubierto en los bracos,y 
manos,ha(la el nacimiento de los dedos^fa con 
fu cms,y de color narural.Los dedos tiene (m cu-
tis .La ra^cn de faltar estfue ha tenido muchos 
anillosjde que ha quedado ¡ d o el arriba dicho,y 
de quitarlos,y ponerlos le han maltratadoipcro lo 
que, fe ye tn los dedos tvo es el huefjo ,finoynas 
fibras de color pardo,que mira à plateadoycomo 
de carne feea,y di^en los Medicostque es la ctt-
tifpera.íaspiernasdefde la rodilla ala gargan-
tadel p ie , tienen el huefo defnudo,pero de color 
mejor que Us hueffos de los cuerpos corrompidos. 
¿OÍ pies que fe yian dentro de los çapatos tfan 
bien hechosrfequefos para aquella eftatura,y c j -
t¿» con fu cutis blancostque parecen de hombre 
y i m t no tiene en ellos bello alguno , ju%g*t que 
fritar la carne en la s picrnas,es porque h* fido 
U ft(rte(par eftàr el Santo cuerpo entre las t',m-
ias de la Reyna Doña Beatriz^ , y cí Rey Don 
Monfo e lSabi») por dondeha podido llegar U 
genteique entantos figlosle hay¡{to,conanfiadc 
Uettar Jleliqu¡a,y han podido ir quitando poco¿ 
pocojo qual no ha fucedido en los ptes3por eftàr 
defendidos de los dichos çapatosyy de eflo foy yo 
buen teft¡go,por lo mucho que me con ft a ,que aquel 
dia quitaron de fu yejlido,y tellijgile que à mi me 
hitn tocado buenos pedamos y también de los c a -
patosy à la noche que le b'Aui a ver J e halle fin 
çaparos,y el pie izquierdo rafgadodefde el ern-» 
peineyhajla donde nacen los dedos. EftkelSan -
to cuerpo flex ¡ble ¿y fe dobla con toda facilidad 
por fus Coyunturas, J j s i le muieron losCim-
¿anos, piernas, bracos, cc.beva}y demás paytesty 
lo halUron flex:ble,y trtbado con fas ligamen-
tos ,cefa c¡ne fi alguna parte fe huuiera corrom-
pido no tuuiera. To experimente efto, quan-
áeelPreftdeute toma U efpada , porque afsi* 
alçar la efpada , alço también el braço,y auien 
dolo reconocido tjolto la manga » y bvlnio el 
braço a ¡ u lugar. Efto fue lo que yo pude r e -
conocer,y defpues fupe de losmifmos MedÍcost 
como lo yieron afsi3y demás yiercm toda el pe-
chojefpaldaiy nmlcs,con fu cutis t fofo , que en 
eleftormgo tenia yna abertura,y la cutis retira-
da à yn lado,y a otro tan gntefa , que fe reco-* 
meia , que no faltaua cofa de ella. Sofpechv* 
queeíla abertura feria,por que conforme el cf -
tilo de aquellos tiempos pudo fer abn'ejfen e l 
Santo cuerpo quando murw,para facade losin~ 
teftinostfegun fe hi^p con fu hijo Don Afonfo el 
Sab¡Q}que mando enterrar fu cufrpoen SeuiUat 
o en Murc ia , y j u coraçoyi en el Monte Cal»*" 
rio en Geru¡alenty di^e Garlbat ( libr. i j . c a - ' 
pitulo diez y íeis deíú Compendió Hiílor.) 
que acojlumbrauxn los Principes de aquellos 
tiempos mandar enterrar fus cuerpos en vna, 
parte , ¡us inteflinos en otra, y fu coraron e n 
etra. Eflo ¡e queda en conjetura, porque me 
dixo el D o é h r Olibera, queauia rmtído la m a -
no en el dicho Santo cuerpo, por aueriguar fi 
aula ftdo embalfamado , porque MÍendolo flda 
auia de tener aquella concabid'ad longitudinalp 
y que no pudo pajfar la mano a^iael pecho ,ftor 
tener en el fus inteftinos. Puede fer , que /<# 
que facaffen »fueffeeleftomago ,yicntre,y t r i " 
pas^oque no facandofety en jugando fe mas f u e -
llas par tes,como m s húmedas , fe eftirafe el ctt-i 
tis ,y retirankofe a yna ty otra parte t abriéffc 
aquella hendedura} b que quedando com* y a c i ó 
con qualqaier golpe impulfo que llega fe alli f c 
rafgajfe, Efto es lo qmyú yide,y pude faber de hsr 
que ajsiflieron 4 la yifita^para la qualeflaua fe&A-
lada la hora quatro de la t*rie,y aunque fe p r o -
curo todo fecYeto,el anfia de los deu&tos del S*»-,. 
toBeytpwyer fucuerpohl^p pttbl ico el fe cre-
io j y afsi auia mucha gente en la Iglefta , defm 
de mucho antes de las quatro , con y h hsvnos 
parados 4 los otros delante de la Capilla Realty 
inquiriendo la CAufa,fe difundió mas U noticia, 
y crecía el numero. 
A l fin kladichaheraytno el fenor A r ç o b i f -
* i* CtfWa Realjdonde ya eftauan los precia 
Jos para lay ' ¡ f i ta ,y entrodentro ,ycerrofe í*, 
puerta^ por entonces yunque el tropel fue mu-m 
cho,entraron pocos en la Capilla. Pero defpues, 
aquel numero de Fieles que fe v i a ( eftando tar i 
cerca)defraudado de y è r fu Santo Key,hi%p tA-
les d¡l¡geticias,que auiendó quebrantààoh chapai 
de Ucerradura,quitaronelcerrojo k lapuerta^y 
con yna apretara,y refi>luc¡oh}qual fe puede ef~ 
perar del defemeiertodeyn v u l g o , l leñarm l * 
CapilU.To por auer yifloya la Sama Rel iquia , , 
y efeufarme los empellones,me fubi ¿ U T r i b u n a 
dela mano Izquierda , para defdealli procurar 
percebir las ceremonias de a ã o tan extraordi* 
n a m . Subimn los lueses f ú r c e l rejalto dar 
mar— 
De la Ciudad de 
/MYWolen qué èflk U tumlu que Contiene el Scin-
to ci<erpotp<irc¡ue par A darles ejle lugar f e q u t -
titron de aíli Us tumbas de los Reyes Don A h a -
jo d Síihio,y Doñii B e a t n \ fit madre, abr ie -
ron fe lis dich/is tumbastf ctxas interiores dtl 
Santo Rrytftroáentrode ellts no f?udi,vi ver J 
citerpo tamas perfonas, como era necejfario te 
examinttjfenpor lo C¡IMI MÍMÍPÔ el jeñor Ar. o-
bi:po>queJactífen de la tumba las otras caxas,y 
ponerlas Jobre el plano de el marmol, Hi^tje 
tfto con mucha dificultad, por tftkr muy apre* 
tadas las caxAsg tumba ynas con ctrasy con 
mucha ftter$i<,y golpes, con los qua'es •(/ut-bra-
ron las yiJigras de la tumbx,y facaron las c-t-
xastfdefpues en el embaraço de aquel cm Cin-fo 
le dieron yarias buchas,ya, bolnienüolode los 
p ia ,ya <'e U cabe^ajde fuertetfueam un cuer-
po -vivo hiciera runcho en efiarje entero, l'ero 
Vios ,• quel es-dm fío de ¡os yiuos t. y muertos, m 
permit ¡o que fe defvnitjjc. fíi^icr'in fu exa-
men cada ->.»• de- los Jueces , y luego cada >».o 
de los Medicosty otros dos Cirujanos }íos Í¡UA-
Irs le reconocieron>y mouieronjCm.atengo dicho. 
E n el ínterin , amque el At , obrjpo to pretendia 
ejlrrtiar , nò ciffau'an de llegar por donde podia 
eada-pno,* tocar fu Boj ario ¡o dar el tirón que 
podia de la ropa, b del cuerpo, sica bada L y i -
Ji ta ¡cerrar ott las caxas en fu tumba , y y o me 
bolui ¿epiedar in la Capilla ,y k la noche p*r'it 
componer la. ropa al Santo cuerpo , fe bolmo 
à abrir * j y 1>¡de fegunda j-f^ tmy de ef-
pdcidyj rtconoCit que le jaitanan ¡os çapatosfy 
los pedamos de Id ropa , y que tenia rajgado el 
fk,c< mo tengo dicho. 
Haíia aqui Ses curiofas obferuncjoncs de 
Don Ghriftouil Bancz^à que añadiré copa 
del parecer que diò el Dodorticvl par Cal-
dcMiMetílcõivfíódelosriombradosjybicn 
conoc idopor fus cícritos-
} l Doüer G*[par Caldera de Hered¡d ,Me-
¿ico de la C udaí de S tu ih , y yno de los mas 
. antiguos de eUatcm¡0 nombrado}y diputado jun-
tamente con los Je ñores Doéior Ven Pedro de 
Herrera > Medico , y el Licenciado Diego de 
O U à e u i p el Licenciado Fernanda -Sòrlatio^Ci-
rufanos ve ¿probación}y edificad* opiniett}far* 
la rtcwocimienio de el èftado en 
que o y J e h a W i t è u e ^ p o à e l i i n e t a b l e feruode 
"Dios Von Fernando Tercero, Fey de ta(t¡lla,y 
Lconjl-amade ¿l ¿auto , común,j generalmente, 
for el Jlupijsimt Jeñor Don Anitínio Paino, 
sirçobijpo de Seuilfa,y los fefares Don Diego 
TrlbiHofCenfultor del SartdÓficiofftt Prouifor, 
y Vicario General,y Von Fràncifco P'.nce de 
Leen , Arcediano de Ni<bla,y Ve (lor Don Pe-
dro yFrancijCe Icbatito }Arctdi.>wQ de Reyna, 
Vigriidádes de U Santa Iglefia Metropolitan* 
de S t u i l í ¿ , l u e ^ s Apoftolicoí rchíifforiales pira, 
fa caufd}y plejité de la CanoM\*c{onty Beatific 
enduu d̂  el dicho venerable fteruo de Dios Don 
ti* 
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Fernando Tercer^cuyo ntoibramentoy i ipu-
taciun tengo acetado,y de vueno aceto,y hecho 
mi jurariiento>en el qual,fi necefario es me ra-
tifico, y prometo de de^irfy declamar cô t tod'A 
•verdad ,y fufUfictcio» ,fegun mi leal ftber,^ 
entender loque en el dicha ciurpo-viere, y ha 
liare Jcr natur al ,0 jobr (natural,y (i fue te,o n 
obrada^ conferuado por Diaino miUgro ,en Ctt-
ya execution ejlandoay en efte dia Sí ihdo diez 
y fieie de Marco de efle prefente anode w i l f e i p 
cientos y jefe nt a y ocho , en la CapiUaFeabfqúe 
llaman de los lieyes,en h dicha Santa Iglcfu 'd* 
Seuiüa , donde es publico , y notor¡o,que 'ejla el 
fepulcrojdonde y¿t^e el dicho cuerpo,en prefciti-
cia,y con ajsilencia de los fenor'es quatro lúe? 
Zes,y de los muy Reuerendos jcHêres Subprdm-o'' 
tores F¡fcales,y algunos tefligos,como k las qm-
tro huras de U tarde, poco m u , o menos ty éñ 
compañiade los dichns feñores , M e d i e a , y é i -
rujanos^uiendt/fe abierto por mandado de lo> di» 
chos Jeñores lueses yna ctxd de madera,que td 
parecer es de nogal,» bornetque efiaencinu de 
i'ma peaña dé marmol blant» al f i e del A luvde 
la ¿sant t Imagen de nueftrs Señor* de los Reyes, 
je hallo den tro de ella otra caxa al parecer de 
cierta madera negr* , y cerrada,y par mandado 
de los dichos feñores lueses, Apo¡lol¡cos,y por-
que hmiejfe mayor claridad,y l u z , fe fácb.ejf* 
fegunda caxa de la primern dvnde eflaua , U 
qual fe abrió , y dentro de ella eftam utrt afoy*-
radaetí tela de oro,con elmefmo luflrè,çomo ft 
huuiera poco tiempo que Je htiuiejfe afprrad'oi 
•laqual tercera caxa fe abrfo , en h qnal e$a,y, 
ya^e el dicho cuerpo de efle Santo Rey,y auien" 
do T>ifio,y mirado atentamente los dichos f ñ w e s 
lueses,mandar on 3que lesdichos feñores Medi-
cotyCi Hjanos3y yo con ellos -viefemosiy t^cajje-
mos con particular atención el dicho cuerpoty. 
las partes de e l , y que conforme k nueflra cien* 
cia,y arte decUrajfemos clara , y dijlintamente 
elevado en que oy fe halla el dicho cuerpo,Con^ 
jerwe k nueftro leal fiber,y entender jyaducr-
t idus de nut j ira obligación^ juraMento,y, yo el 
dicho Gafpar Caldera de Heredia, con ré'igio-
fa i>ener de ion fingular cuid t d w a uiendo pe-
dido a Dios iiukftra SeÜtr me ¿¡¿fe- fu DMH» 
h i p a r a dex¡r >, y declarar loque fuere dej'it 
mayor honra , y glmd,y en eumplimiento de el 
orden de los dichts feñores lueses , por la par* 
ieque à mi toca,corno vno de los peritos, digo, 
y declaro debax» de mijurattiet!to,(¡iie *uie>ido~ 
Je, mnif fade con c h r a , y dijiinta /»> el.dicho 
cuerpo , halio éjlar entero , y de la cabecdk hs 
fies continuada la cutijyera , que llaman los 
Medicos>en todos los miembros del dicho cuer-
po , exceptó Id canilk de yndpierna , que efia, 
defeubierta de Urodilla al tobillo de el pie-.pero 
'elhtiejjo que fe de cubre ll.tKo ,y Ji„ corntp» 
cion alguna ,y las fies cubiertos conla cuihyf 
eon jits yñas naturales ¡y en ¡u. dettida propor-
ción' 
ÂnnalesTcleGa 
cior,. L u c<thec<i<f¿ c c m d e y n hwhre muer-
te%ctthkrra Tecia U jrtntt , y alto de etta con 
fu tutlsiyihn>l0S pehs en eüa,y los parpados 
ios ojos cvtcros , l¿ boc¿ tthierta c m j m U ~ 
LítSftturKjué. enjutos , y ¡ceps , y mttchu farte de 
fus.Jietites en eÜA^lgo dtjvnid* l n c d e ç a de el 
Cffello :> no toda t que feria, pofsible OCAÇonAr̂ e 
âe el ponimiento qtte hi^fpara, jacttr el je-
fulero de U dicha primera CAXÍÍ;!* fade de 
el roflrv no tfik fea t n i herrnoft , f i»o con >« 
color pál ido, y mprtecitt» ; el pecho,y efpaldas 
cttbiertas de U cutilyera^como las ¿emks f a r -
tes, que de tilas fe ykttcomivuati^D y y mhos 
hrtços cubiertos de la rr.efmA cutis en fu fro-
porción. 7 auie»d$yo alçado ambos b u ¡ os de-
recho %y izquierdo, he-Uo , que ambos efian 
ytiidos,y ajsitícs alvn.brodc cadayno 3con la 
Jeuida ry«¿4^t» de tttruios Jigairetíios^y few-
deves , el i tctitre h«lii yació >y tratable , y U 
cutis afsida por todas parre s , fin fen&lie cof-
tura t « i de auer fido embaif nudo, l e s muf-
las con / « cutis centiftHada , dejde la partt 
inferior de el i iertre , haftt [as rodillas, y al-
fando cada -ptiadc las pictuas fbs halle traba-
das k los huejjos de la cadera esn fus ligan en-
tes , deneruios, y tendones ,en talprbporcien. 
?|fir haçen el cuerpo entero con fus miembrosten a jornia, rtjerida yfahandoh Jolan.ente U car -
ne tque fuete adortiar ejlos mie mí. rosque es for • 
Çofo au'erfe m'ntrado )y Cin lumic tcn timfode 
fras de quatrociemes años yjiie ha que r< wfo ef-
te Santcf.ey 3 mas por rejiluticn , que p»r ce» 
rrupcicti y porque ft la huuiera la yna parre lle-
nara trás fi lasdtmàs j ptro dexandoeicuer. 
f« t m o oyefik , no emo ejquckto , fino c o m í 
cuerpo natural de m hinilre muerto y perqué 
lacutifi eraeQà fin corrupción aliuna , ni 4 
•vientre cm fer parte tan húmeda yclnoauer 
corrupción , ni pudrimiento alguno en la cu* 
tis y que fe manificflaà layifia pías auicn-
iormerto efle Santo Bey y com* es tradición de 
vpinion antigua ty general , que muri» de h i -
dropefta , porque les tales que mueren de eUa fe 
cêrroffipen luego al punto , con hedor into, 
ler able cenutrtido en corrupción, Y enquanto 
al olor y luego que fe abrió efle f pulcro 3 ft 
cotwcío fer de eln^e^.o cuerpo tan fmgular ^y 
tan fuauijsimo, que no puede explicarje 3 p w 
que mes emo ios artificiales 3 y naturales de 
el ámbar , almizcle , o algalia y ni Cedro, 
ni otros feme jantes , fino de fingular fragran* 
cia yy conjuelo. lasante tejli^o toda de U 
incorrupción de efle yuierfible cuerpoiy decla-
ro yytfíe parece j que todo lo rejeri&o no pudie-
ra conferuarje en <fie efiado tantos años , fin* 
furfje obrado por Hiuino m¡Ugro3y efle es n ¡pa -
recer Jo cario de mi juran.entb3y ajst lo confir-




mos cfte venerable cuerpofies 
. naturaj^ò conícnudo per fíngu-
larmihgro. 
Lo que aora refla aueriguar con principios 
de Filofofia y y Medicina , que es h que k mi to-
ca , fi efle cuerpo fe ha pedida cwferm' en 
tanrfis fglos por -virtud, natural, o fi ha fido 
wiUgrhfa. cfla confer me ion. 7 lo primero af-
jiento , como principio infalible , quc el m i l a -
gro folo es aquel que excede de el orden cemut» 
de la obra de naturaleza y de el arte , o de e l 
artificio y o medicamento , fino folo el obrada 
por virtud Viuina ,;j Jnperiw, y para fr in * 
cipio de efta prueba, 3y qtte m pudo efie cuerpo 
conferuarje incorruptib e , ni el que fe c w -
feruaes natural. Supongo para ê o , que es 
yerdad, que efle l e y yiut'h mas de dos años en 
Seuitla ,ywurio en ella yyquees lugar calien-
te y y húmedo , mas que todos los dctnks deefl* 
Jndalu^ia} . ajsi for j u natural ttfsiento, comt 
for el ihfiuxo de las ÁflreSas3que le correjfcn-
den > J» was expuefioamayor corrupción tyeu e l 
fe ha conjtruado efle cuerpo fin eüa tantos fi* 
ghs. L o feçurÂo por el fim en que efta de-
tefiudo y y tn los que ha eftade dejde que marts 
¡afta ey en w a hja de marmol en el fuelo / r / e , 
y -¡umedo ctntxcejfo , y particularmente e » 
el que oy efii en la Capilla que hman de Us R e -
yes » cuya loja toca en el fuelo y donde dertk-
^on natural auia de eftkr efiecuerpo emuertí- , 
do en polyo , fino je huuiera cor>ftrua¿emi~ 
lagriifatncnte 3 y itas auieudo precedido 
muchos años tantas imniteiones de irfinita? 
aguas y y de t i f i o y con: que tflà inundada 
Settilla » detide per natural ra\on dtuia c « r -
vomferfe. Y dt auer{e conferuado ircorrup-. 
to rnfnifiefaitme je colige ¡er ctu¡a D Í K / ^ 
na fuptviot , y ibrn milagrtfa y pues quando n» 
huuiera nuefiro ¡¡e&or hechomlagros per ejie 
ianto Key yjti^go que es de los de la primeÇA 
iiajfe,que fuViuitta• M age fiad fucle ebrartjun~ 
taniofe a efta it.çcrrupcicn lacircunfiavciA deel 
fuaue,y celcfiial dor de juaierf6,y U m e r e s g 
del que yo nomeyalgode fot a la {«cornifti l i l i*. 
dadyfinodel cor.curfede todas Us fendes f a r a l t 
cvmpoficion defie iKilagro. 
Dcwas ¿e eft o 9 y deUiñcorri ipt ib i l iáaá 
muette e l animo a confirmar efia milapcfa <»« 
tere^a de el concur jo de las dentis ¡enales hu-
mar, as yy Diuinas, la acUmach n de todts los F i t -
les Chrifiiatios yla continua , è inmtmorial ofi* 
Hiende j u jar>ta i>ida}yfus heroicas •virtudet, 
9 el afeito y? dementi de ta>!tas,y tañ i m u -
meraíles perfmas , <¡/ie han recibido fitigula* 
resfauores yy milagros de 1-ivs nutflrs Señor por 
j u intercef¡ion, fi bien efie di/curjo HOt a T r i -
bunal jnperior , y fi huuitre quien diga yque el 
euert0tycSantoMey padece Alguna c w r u f c i q é n 
las 
De la Ciudad de 
eu Us cuttSyoen fia micm!nos,ynrwoniadefú 
cuerpo je cotwencc men Refírmente fu enga-
fío con el juciue olor , y jragranda , (¡ue cxalt 
el dicho cut rporfen ju entereza. Porque afst'ál 
fttvr h¡ ri ihle£ alrt * l olor figtfel* corruption, 
y t[indr¡t¡m¡evtQti<¡siel büeiWfyfuaucy ia con-
tentación,y vtiion ;)' perjeéU aYmonm de jus 
furttstf juterripey memo natural ¿y Çobreinttu-
ralffublica,y confirma j e r toda obra rnilagro-
¡¿ij f. àejlo fe 'replicarcque no >iy carne «4-. 
t'vral en tfle cuerpo ,yqtte fm fe huuieta coy-
rompido, permaiccierach toda fu entere%a¡co-
rno la de otros Santos^ue fe dt\e tetierl.t ente* 
rtfCemo San f rancifeo » Sá» Diego, San Iftdr* 
labrador^ vt 'Os;à eflo fe réf"ponde,que- efle ¿i -
neficio particular no e(l& rinci'laáo a. todos los 
Sintas , p'fi ti que Dios quifo cortímicarle efie 
particular mtiagro/jitandoyirnos ,f(gun fedi-
% aúirje tonferUndo entero un dedo de han 
iitétn Ba'pt'ifta , de Santa Maria Magi len**?, 
parte de tame en la jrttite de San Amonio,) U 
Ungtiaty de SantaTerefa el cô â on̂ en efle 
Santo Rey fe conferva enférmente toáala cw 
tifueraen ttdo fu cuerpo de la cabeça k 'ospteŝ  
T no fe deue ¡nyefligar eh U Prn'uídvncia de 
Vios y la rá^on j porqtiehí^o Dios efle famY 4 
ynos Santos,yno à otros 3y facar de aqui ¡que efie 
tto feá verdadero J»il4gro,ftrtj el yltirno esjuer-
fe de ta•yidiuralê atpar.a cuya comprobación de 
mi juicio,y mi dijt 'urfo,jue baflante U que di-
ito,y ;«^£o el Doãor FranctjCod? Figueroa el 
«ño (if 1<S 34. quando para ía ; efma cotoprohá* 
cion rio , y i>ifi» efie -venerable cuerpo êi la-
tandochn panderadas pahbrss ¡que le halio,coft 
elm'jm» cel<fiial,y diuino úor,yC',nla mefmtt 
iticorrttftibilidid ,y entereza ¿ y petfeflijsimx, 
ícotttpof.cion,y Armbbia tque oy fehttl'á* t no me 
nes fe confirma con auerfeconferuado efie cucr-
£e ton efta ym'i'n mas de quatrecientos Alios , y 
\jffsidfuems afjtntar per cofa indubitable ¡que 
el olor, la entere^asl color, Union ty traba ó̂h 
é e miembros ,y tedas lasdemhiircmflalnciast 
(¡ue nngo referidas de efie Santo cuerpô y feHa-
lesâe i l , fpn}y exceden à tcdoelorden natural 
de el artery artificio rnedicinalfConferuad̂ s por 
èbra milflgnfa deDicsíy per fits altos >y fe cré~ 
tes fines,y pern itafeme a la verdad¿no fol« de 
p¡i gfrfto ifiho a fu mifttia effehda efie yltirno 
'àifemfo. Que fi por jufia permiflion de Dios 
üy fiieedier» la refurreccion de tos cuerpos ¡que 
han de inforwar fus tilmas, com en el dia yt-
timo de el jui^'o,efie yen rabie cuerpo, con~ 
fornte lo halla»'$s entero ty con todas fus par-
tes diffutfias en verdadera ármónia , fegun of 
efia * jcUnente necefsitara , f a r a cfue fu aírntt 
le inprrtitjje de aquella líf-X , y rejptandor , con 
^«f las flweis de h s juflos han de informar fus 
tuerffUjf Ctrminicándo la lu^de gloria ,q i tè fu 
jjiuina Magi flad les ha co-municado en prémio 
de U fati'sjdcion, que en (fia yidt dieron la 
S c m l h l A h . XVIII . ^ 
Diuina Iitfticiatcon fus fíbrasl-ero^eis ,elet!a-> 
das con la, Palst'en > y Muerte de niteflro Re* 
demptor le fit C'hr fto,y en nuefiro cafo ha%f i v U , 
dencia (fita-' radiadas efià' obrasen yrrdade* 
ra fantiáad de ifit Santo Fe;.,quando falemos, 
q¡te yiuiot y muno en el renombre de yanto^it 
el común f h t r ,yyenerac,i<¡n de todos los F/eV 
lefjd qual fe ha continuado $ y perfeiicra por. 
efpació de mas de qunrciüntos dnosy diiYatf 
fç continua con tnajDr jeruor^y deuocm , qnc 
parece arguye cauja fuferi, r , que la conferuífj 
y continua ¡y me párece ¡que no ay r.i^on huMa-
fia.tque pueda yencer lo cof/irario^ntesen efi» 
fe Comprueba /* faniilàd fposible a lalnimá* 
na naturaleza , y permitterdrfe cepiprobat tflé 
yerdadffi fe phmite, o n ej di h" dr yn Ge itit 
dí^e Arifi ,teles : Id quod omnibus vidttaí 
impofiibilc eft omnino filfum. E; g tíarfè 
dos , o quatro , o algunos , c. c^mun fe>.t,r)bÍett 
es pofsible ; pero (ngañÁrf e tó 'o; en yn apla'ufy 
emun de, yna yerdad^s impojsihle- Veafe el 
tiempo ¡y los flghs que ha durado ,y dhra éjié 
aprecio i efie tulto,y. ^ eneración yy \x f ruoro* 
fa deuocibH a ejle yeneraèle peruo de Dios ért; 
todos hsPtieblosiy íryiíHsVato'icos ¿ i ¿(Ira* 
ños ¡y, fe yerâ a todas /.«^es el credito éefla VfirZ, 
dad,quc mi juic io alean a,y yltimcmente lia* 
nudo Santo,y venerado como los dcrnhs San-
tos ÇtHorii^doSiperMtidotf i olera ¿c,no /ç/rf», 
píente pór los Pioladas , y Superiores , f)M-
ipn.bfen por la Sede Àpi-flolica,* quien go-
itierna > y rige el Efpiritü Santo , y e» <{H;ett 
con fu Diuino áUxilío ef peramos /.< C inon i^áf 
tion de efle Santo ,p ira honra,y gl.ria de Diof 
nuefiro Señor 
Lfie es mi fentir éh efle juicio,} lo tatU 
ficoyy apruebo ,como lã y¡!}aty reconocim'en* 
fb de eí cuerpo de el yenerab le jimio de DioSi-
confirme a U citncia,y exper iência que ulcan* 
¡0,611 cinqüenta añ.sdeprofffsirnde McdicitiAj 
que he prefefiado. 1 fi y c; dlgo'errare pnrno 
ihtenderlo bien , no es mi intención ap f trme 
del fano fentido ,y Drflrina de la Sdnta I efi* 
Catolica,porque en fvi cafo tnttdmnte me rijig* 
no,y fujetò,como fiel ,y tatrdicohtío de lá /gfe-
fia}no ¡olo ,k ¡ u l u \ - y mándate,fina Iqualiqiiie*-
ira,que coti mejor ra^on lo juagare.Doêlt, Gáf». 
f a r Calàc ra de Heredia. 
Eri la ttiéfmafiibftjtnchiy forma ftierow 
lospreccresjó juizios di Jos otros Mcdi-
cosjf CimjánoSjy 16 anim fido los de hs 
interiores vifitas, reconocido fictíipre el 
prodigioío^y continuado mÜag,roi 
3 Defdc el principia de cite rritadoí 
y cípccialmcnte ¿cfde el año de mil feif-
cientos y treinta y quatro 3 en que el 
Deañ^y Cabildo de nueftra Santa Iglefia ,íe 
encargaron dé la entern .folicicud ¿ y cofta 
deefteTanto negocio , c-omoen èlefcri.ili 
auüntci4do fiempre formada dipu»ci0% 
•fT-""" 
796 Antvafles^clcíi^OríCOSjT Seculares 
pdí cuya dífpoficion coim lo-fsus particu-
lar ,que í'egun d t i e m p o i b a repitiendo 
en varios l\ijetos^los aduales •eran el A r -
cediano deNiei>liDon Francííco Poncede 
Leon j àquien el Arçòbifpoaoranombrò 
por Vno de los conjuezeS jCl Canonizo !>•. 
Andres deLeon^otrosendiueífovtfcm-
pos,qiic en los vltimos cuidados moílMíoh 
íu z.eib3y deuocío'n^y p¿ra fónientarla en 
Komá jlleuò à nueftro Señor à ella à Dbri 
¡Diegodel Caftifiilo jCanonigoq pafsôpoí 
A'tiditor de-h Sacra Rotary boluiò Obifpo 
<i"e Cadiz jy quando cita íe eferiúces eleao 
^rçobifpodcZarágozajafsiHiendoelDeanj 
y Cabildo con fuma liberalidad^y promp-
titud à-Ja contribución del difpendio jCo-
mo prometió al Rey Don Felipe Qiurrp., , 
A ñ o 1669. . • (i 
11 infigne A.r<¿obifpoX)on Antpftip¡ 
•1?áno en medio de el embico dé fus heroi-
cascaras j acabó arrebatado <k iniprouifa 
••muerte à veinte y tres de May o del año de 
1669. dexando lu Iglsfia haer íana de vno 
¿efus mas fomoios PccladoSjla integridad 
de cuya vida ̂ y ajuftamiento à ias obliga-
ciones de fu citado } y à los empleos de 
Principe Eclcíuftico jConfermes à Lr gran-
deza dz fu animojiumca pud:o hallarledef-
préuenido para el t r an í i to > aunque eñe 1c 
atíattaífe repeníino jy aunque en la Parro-
quial de fu patria Medina deRiofcco ^fc 
entendia,quc fcdífponii fepuicro^o ha-
llandofc teftamento^ni difpoficioncn que 
lamandaflc.j lo huuo de tener enfu Cat re-
da! ¡sh élSagrarioJunto à Don FtayPcdrD 
de Tapia fu predeceflori celebrandofe fu 
entierro funerary exeguias.con grane í b -
1 mnidad , y clefpues fe kiupucito cite 
tafioc 
m 
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J%ÍÍTrífs>dc'IUueYen¿ifs.T)tThÂntomusPainwVm Ouetenfis Colkg i j 'Mát&hSkU 
mtiticenfesCollega > Aiulcnfis t & Conchenfís Canatiicús Magi¡fratís,(¡m ^ ( ¡ U í i m 
.PrtfulemJitrunfcm , &> Zmorenfem^egit i>fide ad Bmgefem Ecdefíam J r c h i -
pr<eful ajfumitur midcm huiu s almá H i f a d , Metropolis,non tAm pío officij muñe-
re t(\um fro emmuni beneficio Pajlorak munas fufeepit. Qui in PontificAtu hrem 
ópérum multa témpora exfht i t ,CH/*Í iugentes elemofiHas, non pv.mid tubaattiniti 
j i d Urgt'tds U c i m n à f r * i m . Q * j i pUra ? Quítnrunivis regimenfinguUrt fitffulfifj, ^ 
prouidentia folers emtdmH7pieus qiwn muximi exarfít: maior tameít animus mag-r l a f l j 
nificentU granditetti Mteceíhit.Q'oijt ,dte X X H í . M u . Anni D M . M . D C * * * * * 
L X l X . t t a t i s fax L X X . 
' ~jfé¡WÍ' y*$e'tcl (¡He feneciendo la yiday-viae 
aid éo^eHd¡iá,eÍ l laj ir i fs im,y ReaeYendifsi-
mo j e m t Úbn AntokittPaipb , en fus pimeros 
años Colegial del Colegio Mayar de Oliiedo en. 
Salamanca , Canónigo Magiflralde J u i l a , y 
C»e»c«,q»é defpítes de atter (idoObifpo de Oren-
fe,y ZamoÍA^de c\u.e pdfsòa Jrçobifpo de But*, 
gosifinalmnte fue hecho JrcoBifpo ae efía San-» 
ta Metrópoli de Seuilla,y recibió la Dignidad 
Paflbra¡,no tanto por la grandeva del o¡icio,co-
toiopor t i b'enejicioi comm* fA qual en breue Pon-
tificado perfíciono muchos tierhpós de obras i n -
ffints ,'6kytts largas liniofnxsito fuer on publica* 
das de latrofHpeta de líívo^C(imuntJins hechas 
con U 'taciturnidad fanta. Que ni.is ? o quanto 
reÇplandekio fu fin guiar goukrno\0 quato apro-
u e c h ó fit atenta prouidenciàtõ quattto If^i'o f â 
gran f i e íkd 1 Pero fupen'ór k todo fu animo,ft 
auemajh k i a rfíefma grandiofidgd de fu magnifi-
cencia. M i m o ití el día, 2 3 -de Mayo , d e l ana 
d é Stfordemti feifeientos y fefentay ntieue, 
de fw edad fttenta. 
Viuiendoino pareciaAqueà laóçu len-
ciade {u familia > i la copia^y calidad de 
fuá limofnas^aicxpkridorde fu porte ¿y à 
la magnifica obra de fuíalacio^baftaffetú 
aunque tan crecidas fus rentasjV fe juzga-
ua largo el empeño 3 pero premio Dios fu 
magnan'itnidad tan bien empleada, en ^ufi 
de.- fu expolio$ efeitos tail cabales fe p a -
gaflen fus deudas , que no fuelefucedeí 
aun à los de mas atenta parfimonia i que 
ninguna circuníbncía áltaíTe à fu bueria 
memoria ^dcx.ndo eternos teftigos dé fd 
amnio eleüado , en la fumptuoíidAd cort 
que engrandeció fu Palacio Arçòbifpal^ 
'.qué bafte por poñdcracion^quehailandolo 
indi""- u J ' * ''- • ítta,^dcxò dignifcünamwsdadé los-
Dela Ciudad de 
Prchdos dcSeuilhjy con may poco refto 
a fu cumplida perreccion. Dcíde el Infan-
te Don RlipcjAtiminiirrador decíla igic-
íia ̂ nombrado por SanFcnwL,idpJy deípues 
fu Arçobiípo dedo _,hafta Don Antonio 
líauio fe cuentan en la cuídente Cronolo-
gia quarenta y feis Prelados j de que hire 
aqui brcue recopilación,en tanto que ve-
mos dechrado el luccíTor dig,nifsimo. 
x E l Infante Don Fchpe,cn. vida de San 
Fernando fupadrc^ccm titulo de Procura-
dor^y deípues^con el de eleito Arçobifpo 
dcSeuilla/e halla defdc el año de mil do-
zientosy quarenta y nueuclraíta cl dem 1 
clpzicnios y cinquenta y ochobenque pa-
rece auerfe puefto en execucion fu mudan-
ça de citad o. 
2 Don RcmondOjò Ra-ymundo^primer 
Arçobifpo confagrado^y que fiend o Obif-
po de Sejouia aula gouemado cila Iglcila. 
en tiempo de el Infante fu predeceíToríCo-
miença fu memoria en el año de mildozié-
tos y cinquenta y nueue, yceíTa en el de 
mildozientos y ochenta y ícis^en quepaf-
sòà mejor vida^yazeen el Coro de fu Ca-
trcdaljaiinque afirma tenerlo lalgleíia de 
SanCUdefu patria Sejouia. 
3 Don Fernán Perez,Dcan.>que auia fí-
dò de efta Santa Iglcfia/ç halla con titulo 
de elc&o dcelía^y con fu gouiernojinme-
diato iDon Raymundo.,00 confta empe-:, 
r o , íi fue confirmado , ò coní'agrado- Su 
nafcmoriá comienca cnel año de mil doz .é n -
tos y ochenta y íietç 3 y celia en/el.dc mil 
dozicntos y ochenta ynueupj-fin.dcípubrir-
fc c;erteza.dc fu muer tê o entierro... 
+> OoínGarcíiQitíttECz-jCuya memoria 
ÍUena'defdc clanomildozicnfos y ochen-
ta y nueue , aide ia94.fcpultòle,en íli.Ca-, 
tredal à loque parece^en laCapillade San 
Clemente. 
5 Don Sancho GonçalezjComiença fu 
menioria en el año de 129 j . y durahafta 
todo'eldemildbzientos ynouentay ochOj 
entèrròfeeiífuÇatredal. -
6 Don'Almoi-avit,ò Don luán Almo-
jravitjqne vino de Obiíjíp deCakhorra^y 
tiene íu noticia continuada jdefde el año 
de mildozientos y nouentay,nueue.,hafta 
el de mil trezicntos y tres jfiu íafeerfe cofa 
alguna de fu entierro. .<, •, 
7 Don Fernando Gutiérrez Tcllo^cu •* 
ya perfona ŷ acciones } nu€ftr;os Autores 
dmiden en dos PreUdos^üfcUaman Don 
ícmando Gutierrez^y Don Fernando T e -
llo 5 per o dexo baftantcmctite comprobado 
aucr fido vno mcímo^dcfde claco mil tre-
cientos y quatro} hafta veinte y tres de A -
bíilde i3Í3 «en que mufiò^yfe enterró en 
Seui l la .LíbXVlII . 79I 
fuCatredal , en la Clpilla de San Eco:* 
nardo. 
s Don Iiiaii(primero)d€ el nombre efl<* 
tre los modernos luancspcuyos hechosjy 
nombre padecen cqumocacion igual à la 
de fu predeceílor jdiuidicnciole en dos Pie-
lados^que vno ponen entre Don Fernando 
Cuuierrczjy Don Fernando Tdlo^con el 
error referido)y otrodcfpucsdeDcn Fcr-̂  
nando TclIo3 pero fue vno folo,y fucefíbr 
inmediato à Don Fernando Gutierrez Te-
lio,como quedaeuidente , y ce mencanÜo 
en el año mil trezicntós y veinte y tres, 
duró haíta el de .mil trezientosj quarenta 
y nueue ^ en cue murió , y fe fepultòcn 
iu Catrcdal } en la Capilla de San Ber-
nardo. -
9 Don Ni ño , que celebró el primer 
Concilio Prouincialjdcqueay noticia def-s 
pues de larcfl-auracion de citaMetropcli, 
començò en el año mil trecientos y qua-
renta y nufruçj.y. llegòaldemiltrezientosy 
fefenta jíín\v.c de iu fepolrura ícíepa cofa. 
c^rta, ,, " . .. 
10 Don Fray Alonfo de Toledo y VarH 
gas, de la Religion de Sai Aguftin „ que 
vino de Obiípo ce Olma ŷ fe halla ya A r -
çobifpo en elaño mil trezientcsy ftfentay: 
dos j falleció co Seuilla a veinte y íícte de 
Dizicinbre de j 3 66. j fç. enterró en fu Ca-r~ 
tredaljen la Capilla de Santiago^ fe jrò jfil 
Maufcoloen h moderna de lameímaadi 
vocación. . . . 
DonPedro(pr)mero)cntrelos.nio1? 
dernoSjGon cz Alvarez.de Albornc ẑ cu-» 
ya memoria comiençaen cl añode i?.6.9.<.. 
con el principio de ,Rcynar (1 TLey Don 
Henrique Segundo 3 defpues de la miíerte 
dq fuhei mano cl Rey Don Pcdro^ tinque 
noes dudsblCjquC antescftaua clefto. El 
primer Caidcnal que nmo efta Sede-, i\ue, 
ó vpor niuerteió reíignacíbn acabó lupre-1! 
lacia en el año de mil trezientcs y.íètentá' 
y vno. ., Vo'^:;--> 
12 Don Fernando Al varez de Albornoz 
(fegundo de los Fernand o.s) enya men^p^ 
ria comiença en el año de miltrezientiosil, 
fetenta y vno 5 slmefmo tiempo que cefla-
la dc fu prcdeceííbr>y dura hafta clde mil 
trezientos y fetenta y fíete , no f llvció en 
S eu'illa jní íe fepuitQ en efta Iglcfw. 
13 Don Pedro(fegundoOGomez, ÇarrO'* 
fo,no el Cardenal de Santa Práxedis, er-
ror fin fundamento introduzido, fino fo^. 
brino fuyo^yrjueno tuuo Capelo^duraiih 
noticia djtffde ej añode 1179. hafta eider 
mil trezientos y noutnta , que njm^jáP 
la_yilla de Vmbrete > à primerorde l^'?-
ü o , y'fue traído à fcpukar ,à cl "Cçfo 
Sss 7. de 
de fu Metropoikaílá j junto al Arçobifpo. 
DonRcjuoiado., , , . , . 
v 14, ,Don íCo.nçaló; de. Mena jf R o e l a s c 
Obáfpo i e Buxgòs^omcóçò çn -d iiip ^ 
ijjrç, haíU que dúi:4 i-\ vacante,eje Doft 
?edr<? '.Gomez Barrpfò „ falleció"çij£atfi;i-
Uana à, y cinte y vno.de A,bril de irái.-íiua-' 
«pcie íxWf v B ^ j íue rraid'o à íe;f>nkar 
íu íg-lefiaXla 'CápíUa.dc 'Sántngo por '4e-.. 
pp&a^az'e-cn ,1* I&lcfia ,ahjfi¿üa dçlÇop-
uento de -la Carta,j4., que, fundo, y, à quç 
fue trasladado à ve¿.ue y feis ,dc Enero de 
i í P ^ d i a dcSañPolicarpo, .,' ' , 
- í 5 - J>ón Pedro de LunaterccrcTcie d 
nombre'^ leguudo Cardenal,aunque es no 
poco dudó lo^ llego a fer puelto en pof-
fcfsion ^ pafsò à fcr-ArçohiípQ^eXoledoi 
en el año de 1403- V ;< 
,4 10 -> Í>on Aloñí"o(fe5und<>)de:ExéáíPa« 
tr'urca de Alexandria y .y Adnúúiílcador 
«Cí̂ ctttQ de" cfla-l^LdfiMntrq en el aña de 
Í403 .,en. la translación de Dorí Pedro de 
tuna j y pafsò àmejorvidaeri Seiúllaéa 
nuaiedc funio de mii-qiiatrpcientos-y diez 
•y íiete^yazeen la Gapilla de Saa Laureano, 
iquedotòenfuÇatrçcííl. /> 
v 1-7,. E>on Dw§od,c 'Ana!5r* M'akionado^dc 
Obifpo dcíawnca^yiÉuiíuíadpxál Cipníir 
M ^ e ^ t â V d e í ^ n í U n c u b p i í ú ò í Axçor 
js'iípodc ScyiU»; 'en-elan^d.et4X7,,fue .fojCi 
pendido-ptímera yez^porlel-pQiutficp.Matv 
tinoQuinfo en el de mi! tjuarroejentos y 
.yeinte,y .rçftifuido.pQr^elmaímo.en el de 
«tUíjua-tfocicntos y; veinte y ..tres^arifU 
fterriados Fray Lop.CvdcOli^cdQ/j qiie gor 
y tresyenquc^ í̂c àfiímòauetfiâpptiuado 
Don Diego dç Anaya. \ , ,. . , .,' ,i> 
Dônia.an(tercero)de Screzuela'cn el 
áttó^; .ppr la. priuacipQ dcOon ]DÍèk 
§0 dèrArta-ya . - ^ f ó W ' W ^ ' j ^ i ^ i d i ^ d ^ 
Prelacia ay no pocas dudas¿aunque cfta re-' 
€Íbido por los Autores>y Catálogosjy afsí 
lo numero , fue trasladado á Toledo cn. çl 
c|x:»i43 4.y-rsfl:it uido( íegnn ,íc jcrcejcl Afi.) 
fobiípo DonDic^o de Anaya.V.quctnucid; 
^ii Cantillanâ por Septiembre de 143 7, ya- S: 
ze en la GatredaUle SalAmajica3ea que fan,-
dòCapilla»,..^ ; ; 
, \ 9 D011 Gutierre A,Iv,trc2de;fx>ledoj 
Cômerjçò à los fines del año de; mî 'íjLuttDV 
ciàtitos y rreinra y ocho priacipios de 
eífl«i439.. ^luriòenXaUverappr Febcfito^ 
de 1442. . . 
- .2$); "Dpn García (legundo ). Henriquez 
Oüvonb jde :Q5ifpo deOujedo, en eí•aña'' 
i ^ z ' í i i i t i J ü ó por-Abrií de. I.4~KS. ' • /• : 
- a i uòn, íuan(qUa.rto)dc Cemtítés^Ca'i* 
fiíco^v' Seculatcs' 
•denal Obifpo Oltcafe'.y' Adn^ritdtadot' 
de la Santa Iglcíla de"¿\ uila_,títülpque'tú-
110 en la de Seuiíli ZeLxto cHnò de r'+'+S.,' 
peroíío tunó poffeí sinn hafta éí de mil qiia -* 
trocientpsy qüate'ntay nucue ^f dl-viò 'ei\ 
eftaÇiudad"à; veinte y c i n c a á c S o i n ^ i o f s ' 
de 145 3 -yaze en la Capilla de San Her ÁIC-••• 
gildo^quc doto en (u Santai Iglçíii. \. ' - : 
21 Dp;i Abafo(tercero )deFò'nféça»íèf 
Viejo,, .\biipo deAuilaj elçciò à Ár^õ ñf-
po dc Séuiâa en clai}odc milqiiatrocién-/ 
tos y cinquenta y quatro en el de 1460.; 
permutó efta Jgleíia en confiança por lade 
.Sa'tMv.go 3 con Don AlOnfo de Forifcca fi^ 
fobriup. ., ': : .' ' 
23 Don Aionio(quirto)'dfriphfeca y;" 
Acebedoípoç U referida,permuta £ içÀr- -
çobifpò de Séuilii , yiniendojie icrlo de 
Santiago ci> clañp de í 451 .-y tuuotíta Stde-
haft 1 e l año de 14<í4.qtiç fcie. éijpkti.nido à'-
reltituida.àíutio» j-qup bolui^ à cllíi,y \ i 
tuuo hafta' f)n de él^o^e'mííqnatjcpeícn-'-
tos y fetcnt_a y dos ,6 prinçípi^''aé:èl''de;^ít-
quafrocicntps y feterita y tremen ̂ e ^ i x f ¿ ; 
spideftavida. ;, . ' ,rc'/', 
24 El Cardenal.Don PedroÇqiiarílalíUW; 
na,eftuup npn^adto^tçpbjfpo delSkül^ 
H i , ycpnfitiwido;pdr;la^edeAp 
aunque npl.iegò à.tcnef ppfefsipn^afsi 'aÍT 
ãunpçnpipppftç^ 
Máèftro G i l G p ^ I é i ^ p ^ d t ó ^ ' a ^ 
Pqr íu. «jüertp ^ J l .^'^ttSl ^UatW^ 
cientps "yjkeftti y ;¡ ^ J ^ c í ^ S g ^ 
contrpuieruá*, > ' ".^ v'f 
25 D ^ ^ d r p C q u i f t M j ^ i ^ B ^ J á í * 
cls&p; cn çàpttct^&i cptr cV ÇàHctiat 
npçif^r^jRJ.^^.;» y;DQ^Ya&^oir^fe 
Guzman" , .Ò^ípp de Mondpãedo , por 
muerte deeilli.vriOjObtutio ¿1 A^rçptíitpa* 
dp en pUñpde .147.4 ,̂10 gozó hiáa'éVác 
mUqü^tf PCÍCMQS y QÇII eiua y crá'j'jca jgue 
fiiç trasiadadpà Toledo. V: ^ " 
26 Don Íñi*oManríq;tÍe;Qlnfpodc^U 
focediò al Cardenal Don Pedro GpnçilLesf' 
de íylcndpza en ei ÁVÍQ^Ç i4sf.êiííc:ciòxxx 
cldei48j, 'Ç '.r ' •• 
27 E i Cardenal Don ttodriçòdc Bór)3t 
que defpues fue Pontificc Alexandro S;x-
to,tüüo defpacliadas las "Bulas de Ar^dbií.^ 
po de Scuilla, aunque re nunció i ipftanêu 
dç los Reyes Qatolicos. Cucntoloi^orquc 
noJbuuo, jrtiáypt; razpn paça contar alCait-
denal Don.Pédfo ^iario , fti al Carclenál 
Don Pedro de Luna.. 
as Dpn:b4ego(.:rc5undcy 
doza.CardenaUentró,eu el año de núL epá^ 
t l o c ^ á X Q > y ,ochenta v feis ^ paísà 'dé ¿Éfei 
vida eñ Seuillk i ' á ó t c de Se'pfiemS^fás 
De lá Ciudad ce 
15 c 2, y yaze en la Capilla de nueftra Seño-
ra cicla Anticua. 
29 Don Iuan(quinto)deZuñÍ3;<i>Gai-de-
naljde&o en elaño de i soj . murió en el 
mes cie Agofto de 1504.y yaze en eí Con-
nentodeSan Vicente Ferrer tie la Ciudad 
de Pl.:íench. 
30 Don Eny Diego (tercero )dc Deza d̂e 
la Ciden ele Samo Domingojtomò poílcf-
íion por Enero del año ds 1505; y murió 
eu SeniUaáPide lulio de 1523 .yazc en la 
Igleriadeel Conuento Colegio de Sant o 
Tomás de Aquino>quefundò. 
31 DonAl(3nro(quinto)Mani'}queJC.->r-
denal^tomò poffefsion en treze de Mayó 
de líz+.folicciò en veinte y ochode Sep-
tkraórede 1518. 
3 2, Don Fray Garcia(fe¿5ündo)de Loayfa, 
de la Orden de Santo Doir.inooXardeml; 
t o m ó poíleísion en 12. de Imiiodci^pi 
m m i ò à 2.deAbrUde 1546. 
33 Don Fcrmndo(teL-eeio)deValdcsíto-
m ó poííeísion en veinte de Septiemuve de 
3546» murió en ochode Diziembre de 
156B. 
3 4 Don Gaíçat de Zuiíiga y Abelhncda¿ 
Cardenaljtomo pofleísionen trezcdcOc-
tubrede 156p.m1.11i0 en dos de Enero de 
2571 i yaze en Ja Capilla de nueibra Señora 
dela Antigua. 
35 Don Chriftoual deÜoxasy Sando-
val^tomó poíTcísion en veinte y tres de lu-
üio de 15 7 1 . y murió en veinte de Septiem-
brede 15-80. 
36 Doii RodrigodeCafl.ro > Cardenal; 
tomó pofleísion en quinze de Febrero de 
i 5 82 .piunò en quince de Septiembre dei 
1600. 
37 Don íernrndo(quarto)KiñodeGue-
uata^CardercljCnya poíícfíion fue en diez 
yocho de luniode ióo i .y fu fallecimien-
to en ocho de Enero de mil feifdentos y 
nueue. 
3 8 Don Pedro(Texto)de Caftro y Quiho-
liesjd^o feliz principioen 6. de Diziembre 
de ló io .y acabó fu vida enzo.dcDizicnv 
brede 1623. 
3£> Don Luis Fernandez de Cordoua/u 
pofleísion en veinte y tres deMayo de 1624.-
y fu fin en veinte y feis de I-unió delaño de 
1625 • , 
4 0 Don Dicgo(quafto)de Guzman^Car-
denal, paflatonfe íus Bulas en 15 .de Sep-
tiembre de i625..paísò defta vida en 21.de 
JE ñero de 163 i . 
41 DonGaípar(fegundo)deBorjay Ve-
-jafco,CAtdênal,tcmcíc fu poílefsion en 5 .• 
de lunio de 163 2. fue trasladado A Toledo 
eneldcí<545. 
S c u i l l r m X V I I I . 793 
42 Don Aguftia de EffinoJ:. CatdcnaU 
tomó póíTefsion en ochodeAbriid^ 1045. 
vmejoró devida paííindo à Ueterna en 
doze de Febrero de i6+s>.eíl:i depofítado 
en la Iglefia de Ja Cafa ProfelTa defta Ciu-
dad. 
43 Don Fray Domingo Pimcntel^de I¿ 
Orden de Santo Domingo ¿ Cardenal̂  to-
mó pofleísion en 26.dcOâ;ubi-ede Í64P .Y 
rcíígnò en e! de 165 2.murió en Roma el 
de 1053; 
44 Don Fray Pedro (fcptimo)de Tapia, 
de la Orden de Santo Domingo^por defef-
timicnto de fu artteceiror^tórnò poíTcfiiori 
e n P i d c E n e í O d c i65 3 . f t lkc iòà25 .de A -
goito de 1657. yaze en el Sagrario de fu 
Santa Iglefia. 
45 Don Fray Pedro(o&atio)de Vrbina> 
de la Otien de San Francifco., tomó pof-
feísionen i7.de lulio de 165 s. CtUeciò en 
<5.dcFebrero de 1663. yaze en elantefa-
çriftiadcclConuento de San Francifco de 
¿ítaCiudad. . • _ 
40 Don ,\ntonÍoTairio>fUéfupoflcfsion 
en veinte y dos de Agofto d; 1553; y fu 
muerte en veinte y tres de Mayo de 1669., 
con queíeenteraelnum-ro de q iirentiy 
cinco PrelAdosjquc lohanfidodetta Santa 
SedCjdcfde fuconquifta^y acabado fus vi-
das felizes Vexando la Sede para el Iluftrif-
íimo Don Ambrofio Ignacip Efpinola y 
Guzmanjque fiedo en la ferie 46.1.1 goiuicr-
m acertadilsimamente enclano de 1676.' 
en queefto fcefcriuCjygouierne porlargos/ 
y dichofosañosiDc fus preacceflbreSipoC-
fee cfta Ciadad los cuerpos de l.̂ s veinte> 
ios diezi y feis en fuCatredal,en la bobedade 
fuCorojy en las Capillas partícülarés^qué 
¡queda nótádd¿y los 4.en otros de: íufcXerh-
píos,y ha gozado Prenendados de fuCibil-
do ,antcs de ceñir fu M itra^los 5 .D. Fernari 
Petcz^D. Fernando Gutierrez Tello jDpnl 
Íuan,D;Alonfo de FonfecaclMoçoyy D. 
ÀmbrofioIgnacioFfpinola.Quaiiglòriofas 
accionei han fido las de tantosEelefiafticoS 
Kcroes,queda referido enlo menoŝ que es 
lo que ha alcãçadorriinoticiijlo mas en I» 
eofafo de la generalidad,rto ha podido par-
tícula rizar fe. Sugouicrnofe ha foftitjida* 
fiempre en Miniftros de fupeaores taleros i 
y graduac iones: T el Pj'c!«do(dizcel DoftoÉ, 
Rodrigo Caro)?xf>Ucdty exerce U j u r i f i i d i 
órdindria,f><>r áosVicnvios Gen erales ¿que t i p r U 
mero ílítmanVrouiferidlf'pmdo lue^de U I g l e -
fa,y hitmen Judienciasdifiintas con partícion dé-
CAufASiperó ambos tienén infolídutn toda lajmif i 
dicion e i l u t j bnxdtftn limitACtnn,ttctien dosÑo* 
m í o s tnAyoreSyi •»* Fifct l ctdtt DnOi l i -Rtcep i 
tQt'afProGurxdoreSjT dneros^y otres Minijtrosi 
$SS3 « 
794 
cs iuezpYiMtiuodcSeuULitf toda fuDiocefitel 
J i ie^ de 4peUcimes#ufamentofCi obras pías, 
dt les Conuentos de M on)As ¡u;etos k U obc* 
dUncit de el Ordinario , tres Vtfitadores de ¡as 
Jglcfias de juera , y dos de Us Monjas de fuera 
ie Seuilla , en cuya D k c c f i «y quarenta T jets 
Vicarias }orarc.is,&-c. Muchos inftrumen-
los antiguos <3e antesdel aíio de mil y cua-
trocientos, tres 4 quatro Miniítros men-
cionan con titulo de ProuiforeSjy Vicarios 
Generalesenque pcircec^uevüua del ti-
tulo mefmOjCada qual de los entre quienes 
eftaua diuidido el vfo deUjurifdicion^quc 
«nvno folo conoce el derecho. íormafc 
afsi autorizadifsimo juzgado^tcniendofus 
Tribunales , el Prouifor dentro de la cafa 
Ar^obifpaljen que tiene quarto para Cu vi-
uicndatcl luez de la Igkfia en vna pieça de 
el Patio de los Olmos de la Santa Igleíia, 
que vulgarmente Uaman Confíftorio( ir-
Uiò en lo antiguo de Sala Capitular alDean, 
y Cabildo , el luezdctcítamenros en el 
mefmoÍJtiOjVlos ViiJtadorcsen fus cafas, 
que à todos dà prolixa ocupación lo nu-
merofo de los fubditos. En lo primiriuo 
cafi fampre los Arçobifpos elczian ellos 
Miniftros de entre fus Prebendados 3 que 
por ia mayor parte eran graduados en las 
facultades competentes ¿de modo,que cafi 
Uegò àfer coftumbre,quecomençada à in 
tcrnunpirjpudo dar vifodequexa alCabil 
dojque reprefentò alReyD. I uan elSeSun-
do^quandolaeleccionjy poftulacion de el 
Cardenal Don luán de Cervantes y Don 
Rodrigo de Borja > interponiendo íu Real 
autoridad,para que fercpitieíTeporci fu-
turo Preladojpero cfcusòfcelRey,y def-
ile entonces vemos en contrario el vfo, 
mas comunmente obferuado. E l Cardenal 
Doa Pedro Gonçalez de Mendoza,tuuo 
por Prouifor en el gouiernodel Arçobifpa-
doà Don Alonfo de $olis,Obifpo deCadiz, 
afsi lo fuero de otros Prelados fujetosmuy 
rdeuantes , y que defpues afeendieron à 
principales Pre]acias,dc q he repetido har-
to en otros lugares. OtroTribunal Eclcíuf-
tico,que es el de la S.mta Cruzada /e forma 
de Prebendaclos,coi;forme àfu inftituciõ, 
y couccfsion primera , que afsi explicó el 
Do¿tor Rod rigo Caro:fí/ Tribunal de h s an-
ta Cruzada por la parte que tiene de jurifdicíon 
Eclefiajiic*,jt\>oftdic*,y delegada, tiene fu af~ 
f.entQ en U Santa Iglcfla Metr»f>o!itana,ye» el 
ay feis lueses de las perfonas mas granes dclCa-
bildoivn Tcforero,FijCc:}}Notario mayor , Ofi-
t i ã l y j í l g m ^ i l mayor,y c ¡neo Alguaciles , que 
fe han multiplicado h.ifta qaarentd%(eguti los no~ 
hramientos que kt̂ e ci Confejo Real de Cru-^a-
A nnales E e l e G 2 flicor >y S<: cu 1 s r « 
da,f:'M-ra de la Ciudadty en el diftrho del A r ç a -
b ¡j i>adú .1 y >• i nu s d: 5 o n. Al in i !ros. 
2 Han tecido los ArçobifpoS de Seuilla 
iempre ObUpos auxiliares , para ayuda á f) .-r 1 1 - - . . 
exercer el pelo de hs funciones 1 on i-î -a-
les en Ciudad,y Dioccí i , que fon ralo por-
tables à folo el Prehdo , aunque algunos 
h.ut iutent .do por ílinefmosexcrccrUs to-
das ; pero h.-.í'e rendido el mas valiente à tra-
ba) o tan crccido,y creado auxiliares ,efpe-
ciilmcnte,defpues que ceflaron los 
pos titulares de Marruecos , que haziendo 
furefidencia cu U Iglefi.^que tenían en el 
Arrabalde San Telmo ,íòftituian(ím du-
da) en eitos à los Arçobiíposjdeque fue el 
vitimo D.Sancho dcTruxilío^eu quien fe-
neció aquclObifpado,y defpues no sé qay-v 
auido otro có tal titulo..ydefpues los crea-
dos al de auxiliares de nueftros Metropoü-
tanos,por la mayor parte fe han ititituhdo 
Obifposde Viferta en h Africa,como vnx 
de Us lglefias,en lo antiguo fufraganeas à 
l.v nueftra en aquella region. Si bien han fu-
fragado àvezes otros Obiipos dediuerfos 
titulos,y nocrcadosalde eftiauxiliacion. 
Tal fue D. Fray ReginaldoRomcro,Obif-
po de Tiberh , Religiofo Dominico,poco 
antes jV defpues de el ano de i^oo.fujeto, 
queparece fue de grandes prendas,fegualas 
memorias,el qual dotó Capilla en la Cole-
gialde San Salvador. Mas los Obifpos au-
xiliares , cuya memoria hallo continuada, 
folo fon los figuientes. 
Don Fray Pedro de Vera Villavicencio, 
Religiofo Mercenario, Gbifpo de Numi-
dir , fu creación fue paracl' Obifpado de 
Burgos,y fu Arçobifpo Don Antonio Z a -
pata , defpues Cardenal ( fegunefcriue el 
Maeftro Fray Marcos Salmeron en fus R e -
cuerdos Hiltoijcos) y defpues le hizo fii 
coad) ut or el Cardenal Don í ernando N i -
ño de Gueuira,y lo fue afsimefmo defufu-
ccífor Don Pedro de Caftro y Quiñones, 
Pafsò àferObifpo deElnaen clCondado 
de Roíelion, murió el año de 1516. elcefco 
deSalamanca. 
D. 1 uan de la Sal,h i j o defta Ciudad ¿y del 
noble linagede fu apellido^bifpo deBona 
en Africa^yazc en la Capilla interior de ci 
NouiciadQde ia Compañía de lefus defta 
Ciudad , de que fue infígne benefa&or,no 
acetócl Obifpado de Malaga aprueba gra-
de de fumucha virtud,ypocaambicion. 
D. Aionfo Godinez,Canonigo de la C o -
legialde S.Salvador, Obi fpo(à loqcreo) 
de Viferta, coadjutor del Patriarca Arço -
bifpo Cardenal Don Diego de Guzman. 
D.Luis de Camargo,Obifp0 de Centuria, 
creadoparalalglcfudcCadizipero que à 
los 
De la Ciudad de SeuiJía.Lib.XVIII. l9$ 
ios Fi:: .ios de Scuiila fue Coadjutor por Santa I^leiJa.acabo en larga .y eftimada an 
krgos • nos^-ldc mil ícifcientos y quaren- cjanidad à a9.deMarco de 166$. eftà ft-
f¿ y m.ucy.l Dean, y Cabildo Sedcvacan- pairado en ci Conuento de San Francifco 
f U e dlci un vna media ración en nueftra de Paula ,donde tiene efte Letrero: 
T REVERENDÍSSIMO J Q V I Y A Z E E L I L V S T R I ^ S I M Q 
S E Ú O R V O N L V I S D E C A M A R G O , O B I S P O D E C E N T V R I A , 
P R E B E N D A D O DE L A S A N T A , 7 M E T R O P O L I T A N A I G L E -
S I A D E S E V I L L A , Y T E R C E R O D E E S T A S A G R A D A R E L I -
G I O N D E L O S A U N I M O S \ M V R l O E N X X I X . D E M A R -
Z O D E M . D C . L X V . S I E N D O D E E D A D D E L X X X I l L A ñ O S . 
Don luán de Arroyo j Canónigo de 
nueftra Santa Iglefia > Obifpo deViferta, 
murió à diez y íeis de JDiziembre de mil 
feifeicntos y cinquenta y fe is yazeenia 
mefma. Catedral j junto à la Capilla de Sáa 
Antonio^y tiene fu lofa efta Inícripcioni 
A Q V l E S T A S E P V L T A D O E L S E Ü O R D O N I V A N D E A R R O Y O , 
C A N O N I G O Q V E F V E D E E S T A S A N T A I G L E S I A , Y o B I S ' ^ 
P O D E B i S E R T A y F A L L E C l O E N X V I . D E D I Z I E M B R E D E M> 
D C . L V I . A L O S L . D E S V E D A D . 
. ¡̂P%f •/«cor A*4 
Don Fray Diego Gatica, Religiofo gra-
ue de nueílra Señora de la Merced ¿hijo de 
cfta Ciudad^y de noble familia, Obifpo de 
Vifcrta. Murió à diez y fíete de el mes de 
Abril de 1667. ya/e en el Colegio de San 
Laureano de fu Orden. 
D.Iuan Riquelme ̂ Cardenal d e laS. Igte--
íía de Santiago .Obifpo deVifcrta^muno a 
27.deíebrerodei67i . yaze en h P rrO-
quia!deS. Uefófo^y tienealli cftcEçitafioi ^ 
¿QX1 J A Z E B L ^ y S T R I S S I M O S E n O R D O N 
í f S e S t V J N D B M Q T E L M E , N A L V R A L D E S E -
^ V I L L A , O B I S P O Q V E F V E D E V I S E R T A t 
~~ C A N O N I G O , Y C A R D E N A L D E L A S A N ' 
T A I G L E S I A D E S A N T I A G O . M V R I O A 
X X V I I . D E F E B R B R 0 , A H 0 D E M . D C . L X X I * 
A L O S L V . D E S V E D A D » 
R E Q V I E S C A T I N P A C E * 
J É 
,?i!lsr 
DenMékhor de Efcuàá, Cànonigodc 
-nucitra Santa I^icíía,nacido en cílaCiudad 
denoblcspadicSjOeifpo-de Vifcrta5 defee 
•el año de .mil feifeientoi y fetenca yvno> 
Coadjutor de el Arçobifpo pon Ambro-
íl© Ignacio SpinoLi y Guzman> y cuyas le-
tras ,y talento fe deben à las may ores Mi-
t'ras-,amique riña à mí afecto-fu modeftia, 
callando elt¿ quanto vorcan fus meriros a 
loiafcenfos, exeree el Pontifical cfteañ© 
de ióyô . 
3 En veinte y íeis de lunio de 16 69. fe 
4Üó poíTcfsioncn el Cabildo Secular de cí^ 
ta Ciudad de fu Aísiflente^à DonPcdrode 
Villela y Zorrilla, Conde de Lenccs > Ca-
uallcro de la Orden de Santiago 3 Mayor-
domo de la R.eyna nueítra feñora^antes dé 
el fin de cuyo gouierno-» llegará el de eftos 
Annalesjpor cuya caufa copilarè aqui los 
que lo han íído j dcfde que .os Católicos 
Reyes Don Çerna-ndo> y Doña I label cfta-
blecieroíi continuo cfte pueito à que déf-
puesfeanexò el titulo de CapitanesGene-
lalesdc eíla ciudad i y íu Re/nado , hafta 
que queriendo para n tal titulo el Conde 
Duque de Olivares Don Gafpar de Gua-
man,quando lo podia todo, hizo que que-
daífe à los AfsUtcntcs, íolo el de Macltros 
de Campo Generales que fe continua> no 
auiendoíeles rcílituido e] titulo fupremo 
(aunque lo fon cu el gouierno delasaí^-
mas)defpuesde la muer te del Conde Du-
que 3 aunque fe creyó que fe las bolve-
ria, 
x Diego de Merlo CiVaiicatc^fuc el pri* 
merojiionibrado el año de 1478. haftu el 
de i4S2.enquemuriòcn eítaCiudad^auiê-
dofídoafsimci'mo Alcaide de fus Reale/ 
Alcazarcs.y Atarazanas.En fu titulo timo 
principio ü íinguiar preeminencia de va-
ler elvoto de los Afsittentesj ò de fus L u -
gartenientes , quando los folUtuyen cnlá 
prefidencia del Cabildo de la CiucUd, poj 
eltercio de los votos delosRegidorespre-
fentes.que no tienen eyemplar } nümita-
cion en otra Ciudad de eítos Reynos, 
2 E l Conde de Cifuentes Don luán de 
Silva y Ribera, Alferez mayor de Cartilla/ 
defdeelañodei+SZjhatta el de ijotf. fue 
deípues Embaxador à Francia^donde con-
certó cicafamientodclRey CatolicoDon 
Fernando con la'Reyna -Madama Germa-
na de .Fox-, afeendiò à Ja Préíidencia de el 
ConfejoRealdcCaftilla. 
3 Siguióle el Licenciado Mogollón , de 
quien no leo el. nombre propio^ni otro ti-
tulo,el principal fuyo fue de Juez de reíi-
dencia^euiloque fe obferyó cali defpues 
de todos los Afsiftcritcs^quc àvnCauàíiot 
"Ânna le s I d e í a f t k o S j y Seculares 
ro de capa, y efpada fucedáa con la rCíicíen-
c \ \ } \ ínterin vn Aísiítente Letrado,que crt 
lo mas vulgar Uatnauan folo lue-z dercli-
dencia^y fe irá viendo adelanto losleme-
janrcSjdc que hedeicubierto nctici.\ , que 
en algunos aun falta la de los nombres pro 
p iorara fuceder al Conde de Cifaentesj 
eftuukron nombradosD. A-lonío dcGra-
nada^y Don Rodrigo Manri-iue, que vno> 
ni otroilegaron à la poilclsion,oon ella, y; 
titulo de A fsiítente , nombraron algunos 
Autores por efte tiempo à Don Alonlb 
AnriqueZjfeñor de Villalva , de que no he 
hallado iníb umento, y me perfilado, que 
fue folo nortibradojpero q no Ucgó al víbi 
à lo menos yo de fu gouierno no he halla-
do noticia alguna, y apenas cabe en el bre-̂  
uc intervalo de tiempo , que tardó la me-
morii del %uieiite. 
4 Don YñigodeVehfco,era Afsiftente 
en el año de 15 00 y no mucho defpues fu-, 
cediè à íu hermano mayor Don Bernardi-
node Velafco , y fue terceto Condcftablc 
de Caítüh de los de fu c.ifa,fegundoDuquc 
de Frías,y el queen tiempo de hsComuni-
dades firuió tangloriofamehtc al Empera-
dor Don Carlos, conociendo bien la leai-
tad,y feguridad de Seuilia, como quien, tan 
•de cerca la auia experimentado en fu ã 0 " 
uiernO'. 
5 Siguiólo íuez dé refídencia^ i^terin> 
cuyo nombre no hallo aucriguado. 
6 Don luán de Silva y Ribera > feñor de 
Montemayor ,hijo de el pr imer Conde d é 
Cifuentes ¿ y por fu madre Doña í n è s d e 
Ri5cra¿ nietodei AdeiantadoDon Diego 
Gomez de Ribera, llegó fu gouierno ívl a ñ o 
d e i 5 i 5 . 
7 Iuez dé refidénciajy Afsiftcnte interi-
no ,de quién foío hallo la mención de loa 
oficios. 
t Dóñ Erancifco de Quiñones, tercetc* 
Conde de Luna,cn el año de 1518. y no ha 
lio intermedio Iuez derefidencia,fi fuecf-
íor foyo eflcl mefmo año à 
9' Sancho Martinez de Leiba/eñorde la 
cafade Leiba,Comcndadorde Akuefa en 
la Ordéndc SantiagOi 
10 Iuez de réíídencia, cuyo nombre ig-
norõ,defeao ea-e,y lo spaflados de papeles 
de aquel tícmpo,que folo cxprcflanlaspcr-
lonas por los oficios. 
ir Don Garci Fernandez Manrique, 
Conde de Oíorno, Trezc ,y Comendador 
de Moürréal en la Orden dé Santiago,en 
losañosde i5 2 2 . y i j 2 3 . 
i-a Iuez dé refidencia i dé quien no def-
cubro el nombre. 
.1 j Don luán de Silva y Ribera,feñorde 
M o n -
De la Ciudad de 
Momeimayóryh'i'jó de el yanòtnbrálio ; y 
defpues"' pfimeró ¿Marquef; áeMónrema--
yor^qde tehgib por lo rtias fcgüfô > aurtque 
algunos ficntehqiíie no fiíé finó ílt^ctrô 
íegundavez > en que la vniformid a'd de el 
nohiBr'e dexaétí pie laduda.' 'Sus afrinas íí! 
vén ib bre las ventanas baxas de la'cafa dei> 
Cábií'do jcuya ób'rá í é còmençò ehfu ciem-
pOjllêgòíu Aftiftenciáálañtodc 1527. 1 
14 Licencíidò Giitícrre Vèlazquez, 
íittcnte, y'liiez de'reíidenciaen el ano de 
15'32. ••':- ' „ " * • 
i y Licenciado Gerommo^riceno,©!-
dor delaKeal GhaiicilkíiadeGranadá/u-
cedió en ambos tirulos de Alsiltente , y 
luc í de reíldencia^al tibefíci^doGuti^tc 
Velazquez..en el año-de 15 3 2 . y duró haita 
cldc'Lj íy.y-eó'cl'de 15 3S'. conlla áaer ía-* 
cado la cí'padá de Sah Fernando en U Pro1* 
ceíI io D. del d ia de San Clemcnte,combida-
db por clDcan^y Cabildo. • : '; 1 : " 
16 'EiMarilcalDon Pedto ;de ISJaUarra'V 
primero Marqués de eòrres/ucediòalLi-
cenciado Geiíônirtib 'fif iccãt> y petíeuerò 
en 'ia^Aí&ilMéia^aôa1*! afie? de xsi&i ef-
- t f iii^eià4#Mafriri-Grtte.'/ Alcaldb 
téftt©' Ç t f - f u w t â c k c â ê ç t í c l x Jéireláño de 
Ctmde d¿ Còru^ídt f^iès^&íc^de Hi ue -
x s t J ^ i ^ f ü G m b & é M f&íâ el Pétü; go'-
uíifeò&Se»ií& 4e efr'atoífe TJ 50: al de 
21 Licenciado Andres Ramirez- de 
Atíreoín j A fsíftehtíé 'J f íü¿¿ di réíldeftcia 
deláñc}dcr5 5 3;aiaeiS56-
'22 L)òn Diego de Benavides í'qaáffib 
Goôdide Sanciftcitán deé lVat í tò • } m i ' f o 
laid ó Aftiftente V chite y Hiüs 'áé Iiilío 
- i lbenciidó Guaxaído i Afeiftenlé/y 
tuez de rcííácncia en fet'mcfino áñó dé 
155 8- "• V 
24 Don iranciFcd Cha¿on j feñor 'de 
Õfàrr i ib iòSiy ArroyooaolinciSi Akaidé'dc 
los Alcázares,y Cimorlò de Avitajeftà àfsi 
nombrad o i* n la piedra de ef corredotsckl 
Cabildo j que fe acabó eitfa íirempo^eiiel 
¿gíbele :i í 64« (qucadvfótto i pQtqne Dòn 
Gòliçalb,Ai:âGte de Molina,, eníâ Ñobleta 
de AndáliMa ¿i lo nombra Dou Go'íiçál'o 
Gbaebij^ )itj>-yá Aíslftcnt« 'enctafíb de 
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25 DanFraneifco deCaftilk ¿delConr 
fc;oRc.U ,defde fu ri-. mpo nokiii mi.ts 
I uezes de jjefidend 1, g ouernaua èíi-el año 
de x5<5ó:t'los %uientes.!.' . ' • - <: 
26 Don Francifco dé Mendoza yC.>nde 
dcMoiitcagüdoylwihelañode.i5(í>., 
27 D,on Eermnd.oCarrillodeMendoaa,, 
Condé de-Pliego y dcfpues Mayordomo 
may or rdcl feñor Don luán de Aiiftria, v & 
halló en tó Batalla de Nabal de Lepaótó. i 
; 25 Lieenciada< Pedio Lopez de Mefa*. 
que vino de Alcalde de la Real; Cltancille-
ri^dè Granada^y auiafido antes- Oidot dé 
nueftra Real Audicockimurtò en-'éftaGiu* 
dad jea -que^uedè m«vr aiiítójydaílitdeCH 
cendencia. - - J,•v-.:f:-''f fí%;. 
29 Do« -Francifco^Zapa^dç^tCneros, 
primfeiro Cpudcde. -Barajasvdofptte&íffefi-
denre del Rt^fc Gonfejo••deias (Dzdmtspf 
ddfüjH-emo de-GaítijHa^ouertiòiâfté píutefî  
todelaño de I57J.aide 1579. 
30 -Don Fernando de^orres- y ^brwr 
ga^Gonde dé^yjüar1 ¡Doft tâfdojdefdè-el. 
año de i579. àel dc i¡í 8o*;pstfeó kMtàtidf 
del'per'ái' ' • r r - f - ' i ^ w l A i - x z i l j»^ ' 
31v Don Bdriwdíno Stiaí^dc i^fido^ 
za^Conde de Coruña^cuyo padre tffrnbiefl 
t i e Aísiltentc, fuelo hafta úañode 1 p n , 
aiiwió'¥irreydcNuéná. Efpaáa¿'í; f -;> ai-
Do» I m n H x i T U é a :.de McttdcDZt», 
Conde de Orgaz haAaelaâ^es-jíg^uf/iifcs, 
3' LtGcaciadbrDctè 'ápmS¿6aatíSát€t4c 
Valladares yqúe vino^fDiâw.tleí&léal 
Cliancillcriaii^ranariaMci-aSi^ 
34 Don Francifco de CatvajaJj.Éeíkaráe 
Torrc/ort étftwáojfJthf'^fpífSI CEánefida.-
dor deBnerto ikaogearh^iMch tfesaacfe-
gQjeòiosaôosdeí^aorhaftaij^ • í-bi ¿r;.-
3 5 Don Pedro Cai^íte) àc"Mccíimi>t 
Conde dé Pricgoihijo deljGoñdeDán í ç r -
nãnd'6!,qtictambien*fire Afsiít6«t'e; fuelxret 
CQnde Do'rfPédío'-toítaeíaub dét íPd. ! -
- 36 Don Ftancifco'Arias de Bobadillai 
Conde de Fuñocnr^fti^^ief^ i f i ^ ' i ^ á 
15.99; -»*' '- -.'y • l*;' ic Sñü'• .íí'j'ífi;-. 
3 7 Donpiego PimenteUrijb ddfe^01*-
db-Matquèàdé^kbar^quepòi: o Á o s | r ã -
^er^aéftos l íégói los Vlrfeyñát^s dtfAta -
gon^y de laNucüaEfpañi.'' 'Eí rAísifteííte 
çiano de i p m : í * •" ' ' ' ^ c" . 
3 8 Don ¿Wtt ManueldeMendoza: p í a i -
náyMarqües deMónte fclafbsVqüe'de a"qui 
pafeó al Virrdynaco de Hueâa' Ifpafr^. ip-y 
k ^ b abPerü i Vía Afriftente el año de 
1603. 
T Í 9 ? Don Bernardino efe"4 Abel knéda ¿fe-
Rordel Caílrilto^cn el año de i<5o4. haft» 
40 Don Luis Mcnd^ácHaroySbtoma 
for. 
j9.% A l í ñ a l e s Ecíe'fí 
yoriMáíquesdcci Carpio,?or fu câf. mkn 
to coa-Dona Beatriz de Haro y Sotoma-
yor fu íobritu, MarqueE y * : o p i e t A t ü dec! 
Carpio .Tcmòpoflci&ionidcl AfsElcntafego 
•tn veinte v kis de Octubre de X609. y f-'C 
afsinyifraó CapitarvGcnéral de las M'üichs 
4c Scuilb ,7 fu Rxyn.\do,y -Ikgó- fu gouicr-
íio alano do IÓIJ, €uc-íu feijo üonDvego 
•Lopcz de H2rcy,-quüicó'Ma'rqttésdel Car-
pio .Grande-d-e .Efpana^qtic dc;U Marqucfa 
.DonaBr:(acifca-.de Guznían, hermana del 
Conde Duque de Olivares Don' Gafp.u'dc 
•Guzman,tüuó áíDon'LuisMendez de Ha-
ro/uceffor 'de'todos'tftos grandesfeitadòs, 
¿igno Validoyy primer Mihiftrò dcc4 Rey 
Don Felipe Quarto. 
41 DonDitgo Saríriicnto de'Sotbifaa-
^bt;Gondc•dcSalVatifcrrajToihòíW)l^cfs.i6ri• 
de-k'Afsiftcncia en z á : ¿ c AjoftO de 1613. 
•fobafsimefmo GapitanGencral delas Mi-
licias. 
42 E1C ondcdcPeñaranda (padre-del que 
fokfidò f:»mofo Miniüro dé Citas tiempos") 
defdeel añodc l ó i s . c l d c 1610 : 
43 Don Pedro de Deza , Conde de Li 
íaentcdeéiSawctjí, deídcclañede is- i i . 
44 Licenciado Don "Fernando Rami-
rez íariñas>dc el ConíC)0'Roal,tQmò pof-
ícíUonch dos de Março de 1623. gouernò 
.haftacldeidaó.' 
45 Bon Lorenço deCardcnas^Condede 
la Puebla de el Maeltrc , Marqués de V-a-
•carcs>fuefupaflcfsion en fíete de Ajoito 
-de 1026, ; 
4.6 Don Diego fíurtado de Meftdoza^ 
'Vizcondede la Corçana, tomó poircfsiòft 
en feis de Abril de 1629. fuccdiehd® al 
Goi-dcde la íPucbla> 
47 Don Carc-ia Sarmiento dcSotòfha-
yor.j.Condc de Salva txrra^tomò poiTefsio-; 
fucediendo al Vizconde-de lA Coreana jCiií 
veinte y quatrosde h b ú \ > á c 163 4ví i i jò de 
el Conde Don Die go ^quctambfcn fue Af-
íiftentejpaisò al Virreynatode el Peru j en 
que faiicciò.. 
4S , Dòn Dieso deCardénáSjCondcídelâL 
Tuebia^sl Macttrc, hijo deel Conde Don 
Lorenço ̂ n el año de 1642. 
49 Don luán de Santellices.y Gueuaía, 
Regente de l.i Real A udiencia, -; ¡ -.(; 
,•50 Don Galpar d e ¿a Cucua ̂ Marquèà de 
Bedii3ir4tomò pofleísionen fíete de Abril 
de 1644. lucediendo al Conde de la Pue-
bla. 
S í Don Alonfo deCardona^ctfelaáo 
de?i 647. casóle en Sen tlli còn la Gcndeía. 
propietaria de Ericen Cataluña, viuda ¿el 
Conde de Cantilíana. -
adieos,)'Seculares 
52 ©onluandeSatitClíices yGueoara^ 
Gouem. dor de h Real Audiencii^y Prèíi-
dente îe l a caía de•laConttataciou,Afsif--
tente ícgunda vez en e l año de 164S » 
53 Conde de Lx Puebla del Macftre,' 
Don Diego cléCafdcnas jlejunda véaea el 
año de r õ 4 y , 
5 4 Bl Marqués de Aviiafuente j tornó 
poífcfsion en veirtte yfehdeAbíil de 1651. 
fucediendo â.1 Conde de la Puebla j hizo 
notable fu tiempo el tumulto de la Plebe, 
55 Licenciado Don Pedro de Zamora 
Hurtado /"Regente de ixReai Audiencia, 
Afáileiíte deíde 24.de Tanio de 165 ¿.' en 
que fe l e dio poíTcfsion. 
56 Don PedroNuñcz deGuzminjCon-
de de Villa-VínbroCi-jMarqtiéS'de Qir-iâta-
na(oy Marqués de Mpn'teiisgrejdercon-
iY)o Supremo de Caftillà-, toitiò poíTefsion 
de la Afíiltencia con felicifáimos aufincios 
en treze de Enero de 16$ 3-, y ío.fue .haft-i' 
el de 1662 .tiempo en qttó afsi'elRcái ferqi-
dajeotnoelbien publico lograron aiiííiÊ-
tos grandes jCftclos 'defu'prudtínci-x^y fupe 
rior fahnto^otiernand'oPréfídéft'te laR-at 
cafa de Ix Contratación , y conlxfuperin-
tSíxdcncia gjnerrlde La ReâlHtàktxda.Bi-
nóle fu Magelbd merced dfc lá plãça l̂q1% 
Ornara de Caftilb^eftando en eêa Ciudad / 
de qae anicíxdbíaMbUté¿ando^láij(>bl^u 
meinoria,páfs'ò à -la Píe)fídtec|á dòl Con>r,* 
Itjo dcHazienda^y defpucscon el | ó n i ç t -
no dclUéyno (feguix lá difpoíicion d ¿el 
Rey Don Felipe Quartojà la del Supreaií» 
deOiftilíaaquc eftvttíjií y cato^digítíftitm 
empleo,concídeGoi1ife|eíO de Éftádóspci: 
lèucra efte año de 1670. debiéndole Seux-
Ua áfedo -correff oíidknte al que "le ha áã-
dofíempre titulo debido de Padre d e í i 
patrix» , 
56 Dotx Pedio Mefslá de í o b a r , "Çoitde 
de Molina , tomo poíTcfsion cix t i c t á d o 
Diziembredé 1062. y murió cfxcfta Ciu-
dad en elmes de luliodé 1 ÒS4vcn cuya oca. 
fíon él Cab'iido, y Regimiento coixforhie z \ 
fus PriuilegioSjtomócigouicrnOjy confír- ' 
; nxòlxs juíticias^haíla que fu Magéftad etn-
biaffe fúceíFor jque fue' 
57 Don Lorenço Santos de San Pedro'/. 
Recente de ia Real Audiencia , que t o m ó 
pofígfsión en diez y nueue de IuUod(¿f¿r' 
iaxefmo año de xõS4. 
5 8 Don loícph Pedro de Figueroa^cet 
Confeso Real deCaftillA.t MXXO poílcisiô m \ 
26-.deEnero de 1665. y murió aquí por t { 
mesdeKoüienxbrcel propio año, conque 
elCabildo.y Rtginaiento repitió fu cònf.t-:'' 
macion de j uitic¡as > halla que fu Ma'/eíhd 
RQnxbr ó de nueuo à 7 - / Í 
Dor\ 
Dela Ciudad de. 
59 DonLorenço Santos de San Pedro, 
Regente de la Real Audiencia , Aísiltence 
iei¿unda vez cii i.iterin, deque tomó poí-
ictsion en d ez y Hete de Nouiembre de 
166$ .y deipues ãfccndiò alConíejo Supre-
mo de CaíhUa. 
6 0 Don tóaítafar de Hcrafo ytolcdoi 
Conde de Humanes 5 ieñorde el Eftadode 
M onbernaudoj tomo poíleísíbn de Aísif-
tenteà veinte y quatro de Mayode i6ó6¿ 
cuyas excelentes prendas piden pluma me-
no.s apafsionada que la mia à la deuda de 
fusfauores. 
• ói Don Pedrodc ViUela,CondedcLcn-
GeSjMayordomo delaReyna nueíira íeño-
ra>iucediò al Conde deHumanes¿y íu pof-
íeísion queda referida en %6. dcNouiêorCj 
dclañode 1669.a que llegan eftos anaales, 
en cuya ferie le d¿berc nombrar ei viti-
mo i auiendoíe' dé terminar en el periodo 
de fu gouierno¿pero no mi obligación por 
auerle fucedido primero en interinad efpucs 
en propiedad D-.Carlos Ramirez de Arella-
no.>Regaite de la ReulAiidici)cia_,dclCon-
fejodelas Indias^y cón honores dclsuprc-
tnode Caftilla j que meritifsimamente go-
iiierna el'añp'dpmil fcifcientos y letentay 
feis^ffíjueeílocfceícriuetoa debida, y gc-
itoráíéftirrtacion. 
4 Lajuriídicion ordinaria dé losAfsif-
tenteSífoftiruyendos Tenientes.( aunque ya 
lo dixe en otro lugar ) plenamente en can-
ias c'ibi!es,y criminales¿aunque para lo cri-
iniml ay también el Alcalde de ia.jufticia> 
y el qué Uaman Executor de la vara/que aí-
íiíle al juzgadpdelosfíelesoecutoreSjV el 
Tçhiiènté doia/ i iem, de que lo&dos í e-
nientçsílguaícs en autoridad ̂  aunque dif-
tinguidos primero> y fagundo (no ya ma-
yor,y menor) fin que el primero logre otra 
preeminencia reicuante , que fuplir antes 
que fu compañero, las auienciasdel Afsif-
tentcénel Ayuntamiento de la Ciudad/ 
ambos,y el Alcalde dela luft'icia hazen fus 
juzgados públicos en la placa de San-Eran-
cifco,con cuyos Tribunales ( ¿orno notó 
bien el 0oâ»Jr. Rodrigo Cafo } tiene efta 
Ciudad¡dijlitttos 2 8 .afsi de la jurífdicion Reait 
temo EclefiaflíM > numero qúe pot •VCMUYA fe 
hdüttrÁ en pocas Ctudttdes de el mmdo&ç% Los 
Alguazües Ion muchos,y dediftintascla-
Íc$;Us ptiticipdes ( como advierte el mef-
fao Rodrigo Caro ) que prenden , y executem 
tes mandamientos de rft<* jurijdteionordiHxri*) 
Jot¡ yeinte , ttfsi Je lUman Jlguamiles de los 
Veinttl& «vDe fua,ntiguedad,y origen•que^ 
dahábladoten lugar propio 5 grandes fon 
l¿spreeminencias d e el pueíto dé Afsiftcn-
•tfc > y con Us que 1c agrega el gouierno dé 
któlía L i b . X V I I I . 
iasMilic i.;s,reflringuidoe¡mperoel t itulo al 
de Macftto de Campo General (defde que 
ei Conde Duque de Olivares DonGafpar 
deGuzmaniquifoparafi. el de Ca pitan Ge-
neral ^y en íu muerte cl Rèy refolviòde-
xarlo lia proueer) pero la mayor, y la mas 
rara,como vnica en ellos ReynosÍes la de 
ei tercio de los votos en el Ayuntamiento* 
de que hable en fu intUtucicnjy en queíe 
mantiene defde ella. ; 
• 5 Muy luego que fe publicó h vicantc 
denueitraSede Mctrop.oima, pormaerte 
de el Arçobifpo Don Antonio P àno^fè 
publicó también ia préfcntacion ^ cal jp-áta 
iucederie ea la peí fon a del Iluib ̂ .simó'-D1» 
Ambroíio ignicio Spuiola y CtuiimaniAr* 
çobitpo de-Santiago,- que fantiísiimmentê 
gouicrhíteíic aâo de-riul íeiíeientos y fòt^ 
ta y leis,y venidas ias i3-uias,c:on poder ftí*-
yo,tonio poiiefsionen. fu nombte el Dean 
Don Fraucifco de Omonte y Ver;-,ftigi% 
quequedògouernando hafta i'uvenidaeji 
vente y nueuede ^ouiembre decile anf>j 
con igual rego*» ] üdcCíü(íad^4gleíia,qú¿ 
lo miraron en edad /uHçnUfii vêzirio j 'fill 
Prebendado > y oim ala lama tintas pon-
deraciones de ius prendas, en que y a ño-
recia > y moilròén ia^ prèuias aceione-S-de 
íuninez; 
Haciò en Madrid a fíete delnero dü mtt 
feifeientos y treinta y dos., .fti/<*dd kt&6x 
Ibjy efclareádo Marqués de4 iegünésibfof 
n-r de las annas Ffpanoías ^diguo deiúà 
diríeai numero de I-.JS grandes CabdillOs de 
laGhriftiandad,Heroe delas fimilivsdé 
Mefsia y G uzman,y de laMarquefi D. Pò-
licenaSp inola, hermana-delCardeiulAr-
çobifpode Seuilh Don Ag ifti ^Spniola.,ré-
cibio el Baptiimo en ia Parroquial de Saa 
Martin dè.ía Corte à treinta y vnódèel 
meimo mes ¿y apenas dexò l.i in£mcia,qviã-* 
do niño en ia puericia ..en ninguna otra co-
fa lo pareció con acciones de hombre pef-
fefifeojen ia Chriiian.!ad,ea ia prudência^ 
en el jnizio.Dôfdée.l &ee de f us aaos^lde-
mii feifeientos y treiíita y nuéaé > ifruió dé 
Menino al Principe Don B vita far Carlos;» 
erimdoféen cafadé fus padres, halla él dé 
mil íeiíeientos y quarenta y tres 3 que lo 
licuó à la faya el Cardenal íu tio , el qual 
antes à onze de lunio de mil íeifcientosy 
quarenta, en Madrid le adminiftróel Sa-
cramento de la Confirmación ,1oordenó 
de primera Toitíiira 3 y ledióVnCanoni-
catoenla Santa Iglefia de Santiago^conei 
Priorato Dignidad de ella } dif^eníadah-, 
edad por el Pontifiés Vrbano Oítauo, afsi 
en habito Clerical continuó el cxerdcr> 
de Meninoíhaftaacompaaar àíu tio àSan-
tlâ -
goo Afinal tsíclcÇ 
tiàgo , c l referido afio de mil fcifcientos y 
quarenta y tresne íuedad onzc^dcfdcquc 
quedó en i'u coinpa¿ia>y en dia vino àSc-
uiila ci de mil íeiicientos y quarenta y feis, 
en que lo h izo Arced fono de Reyna 4y C¿» 
nenigOihonor fingular deetta Iglcda.Qiic 
con.cl Arccdianato premió dcfpues clma-
giíteríOjy prendas de Don Pedro Francií* 
co de Lcu;nto í'u A y o , y Maeftro, y en el 
Canonicato le íucedvò Don Juan dcAriro-
yo^que fue Obüpode Vifcrta } ficado Ar-
ced uno j y Canonizo en elanodemilíeif-
clcntosy quarenta y fietc , oyó primero 
curio de A rtes en la Vniuçrfidad de Maef-
íç Rodrigo j y el ílguiehtc de mil fcifcien-
tos y quarenta y ocho , pafsò à profeguir à 
lade S-lamanca > de que fue Reitor el de 
i<549.cn que pafsò h mejor vida el Carde-
nal fu tiOjy en el de ló io . tuuo C-iSCondu-
fiones de Reitor ̂  à que preíidiò Don Mar-
tin Lopez de Cntuieros, Catedrático de 
Primade Cañonesquien diez y feis años 
defpuesfuccdiòencl Ar^obiípado de Va-
lencia. Graduòfeenelde 1052. dcfdeel 
qualhaftaMayo ce 1654. fe crttrctuuo 
paflandoen clCaltiUo de Simancas. Eftc 
año le preientò el Rey Dcnt'clipeQtiarto, 
i vnCanoi-icctodeia SantaIglcihúc T o -
ledo ,quc vacó por promoción dcDonAn-
t.onio Calderon al Ar^obifpado de Grana-
da^y defpues le hizo también merccddc la 
Eignidad de Capellán mayor en la ivcfnu 
.Ig,lcíia 3 quequedó de Don Francifco Cal-
tañünpronwuidoalübiípado de ürenic. 
En el de mil feifeientos y cmquenta y feis, 
luego que tuuo edad precita, í e ordenó de 
íresoitero^y en el melmo año fue E if cal de 
la Inquificion de Toledo ¿de que el figuicn-
te de mil fcifcientos y cinquenta y fíete, 
tuuo plaçade Inquifidor.,qucno teniendo 
treinta íñosJfue!|,ranindicio de lo que cf-
taua conocido j y acreditsdo fu talento^ 
la virtud con canis de fabidum. En el de 
mil feifeientos y fefenta y quatro, lo pre-
ientò el Rey Don Felipe QuartoalObif-
padode Ouicdo , cuyagracii fe pafsò en 
Roma à treze de A bril de mil fcifcientos y. 
íefer.taycinco ,de que por Septiembre fe 
t o m ó poflcfsion en fu nombre ,y á'diez y 
ochôjk confagrò en el Colegió de Dona 
Maria de Aragon, en Madrid^ elCa rdenal 
Co lona. Con que paflando profto à fu refi-
4encia ^ entró en ella à quinze de Diziem-
bre.En el de mil ferfeiétos y íeícnta y feis, 
lo preientò la Reyna nueftra fefiora en nõ-
brcdcl Rey nueftro feôoral Arçobifpadõ 
de Valencia,vacante por muerte de Don 
Martin Lopez de Oatucros ; pafsòíc la 
gracia enRonu àió.deAbxil de milfciíciS 
aílkosjy wSccularcis 
tos y fefenta y fíete, y erando por Março 
delmefmo año de cairiao para Valen i i , 
de que era Virrey el Marqués de Lcjanèí 
fu hermano (que fiendob murió pocodcf 
pues)tuuoauifodcíu nueua prelèntacion 
aiArçobifpado de Santiago, quevacaua 
portaliccinúentoáeDoii luasi Carriilodc 
Acuña,con que fufpendió la jernada^yfe 
quedó en Ouiedo,haíUla tenida del.»Bu-
las de Santiago^quefe pzííaron en Roma à 
fíete ce Abril de milfeifcienros y fefenta y 
ochOjV tomad a fu poílèf;un por poder i 
Ja.de Iuliodecl,a dos de Septiembre en-
tró en Santiago, y refidi© admirado fu go-
ukrno>hatta que per 1 unió de eftc de mil 
feifeientos y fefenta y nueuei fueprefenta-
do à nueftra Santa Iglefía^clequcpaíiÀda c a 
Roma la gracia \ temò poflèísion enfa 
nombre à veinrcynucuc de Septiembre 
(como queda dicho ) el Dean Doniranc-
dfeode OmonteVcraítigui,yJiK¿o 
Año i 070* 
1 Guftofamente efperado > Ue&ò àcfti 
Dioccfi en el mes de Enero de mil ieifeicn-
tos y íetenta, cuya nueua five «ratilsimaai 
Dean,y Cabildo,que como acoftumbra lo 
embiò à vifitar ,y dar la enorabuenaà kt 
Ciud ad de E zi) a con fus Diputados , que 
con la autoridad que ííemprefe dà à la re~ 
presentación de tal Iglefia lo ocompaña-
ron à Seu i lia , en que entró à onze de é l 
propiomcs,no teniendo süinel palio,qu« 
fíendole concedido por el mes de Mayo, 
llegó à efta C iudad à veinte y tres delunio* 
con el ordinario Brcuc Apoftolico ,ylc» 
recibió con l is acoftumbradas ¿y Caradas 
ceremonias, Don injo feisde lulio,en e l 
Oratorio de fu PaLcio A içobi(pal,dc ma-
no de el Obifpo de Vifcrta fu Auxiliar^ 
Don luán Riquclmc.Elaplaufo à fu veni-
da,y aceptación reuerente de los fubditos 
fue grandifsímijdefde la noticia de fu pre-
fentacion , y creció con fuamabtiiisima 
preíencia,y benigno traro, que alqucijii-
r o j ouen cutre los Prebendados de fu San-
ta l5lefía,y al lado de fu Santo^ y Emmen-
tifsimotio,mirauan aora íucederle e n ú 
Mitra^ venir à ella no menos grato alSaii-
tifsimo Pontifice Clemente Dezimo , Â 
quien auicndoefcritoiaobediencia,lerer-
pendió con Preue Ikno de afedo/amor^y 
veneración 5 fu data en Roma à veinte y 
feis de Agofto de el meímo prcicnteañóji 
en que entreotras clauíuhs le lee efta í ig-
nificariuade fu paternal cariño: Perge yi r a 
VetierAbilisFrdter 7izkis indies tximitrttm • tV-
mum fulgor ¡bus Mcclcfi* Dei frdumeJÇiiis-
ri'jicttim eiíím fe mix írrun óptimo ture grata-
híi-n's no!lrgmc¡ue tibí yoluntatem itrclitfs a[-
tringes.Pr&figue tpt¡cs > -vencraljU hermano en 
moftrartí caàddta 4 U jghfia de Vioscen nue-
ttvs lucímietitds de excelentes •virtudes j queájsi 
mejor nos Agradecerás tan gran Vrelacia^ i>ni-
rks k t i mus ejlrtchammte mefíra ¡s ft ciou. Y no 
menos graumeutelcauia rcfpondido à le-
me jante obíequio à la Iglcíiade Valacia, 
ci PontiñccGlemehte Nono , el anode 
i 6 6 7 . 
2 Ácercôfcenefte año lamàsdefeada 
felicidad de I fpaña ^yde SeuiUa 3 acabán-
dole en Róqia de poner en citado elpro-
ceffodela Canonización, y Eeatifícacien 
de San Fernando en eftado derecebk de-
creto de la Santidad de el Pontífice Cle-
mente Dezimo -j à quien con aprctadiisi-
mas inftanciaslo fuplicauan los Miníf— 
. tçosde H'pafu j y de nueíVra Santa Iglc-
íía j que ya con alboroço .eiperaua la 
determinación de la cabera dek Vniucr-
íalSillai 
A&0167Í. 
1 A fíete de Março de daño denailfcif-
• dentpsy^11^ f vno( yapreferipto vlti-
ji'o'S eftós Aúnales) murió ca la Ciudad de 
el Vv.crià de Santa Maria cl Duque de Me-
dina-Celi y Alcalá , Capitán General de el 
j í a t Octcinó Don íuah Luis dela Cer-
da principe ,q i ieàlo excelfo de (i\íxú-
gre.y cafa j junto th fu perfona agregad o 
de íingulares excelências y con ¡que fe hizo 
objetó de la general ettimacion, y déèodo 
cl obfcqüiofo refpefto: y tori la grandeza 
debida filé ptíéñb por dépofito en Capilla 
fropíàâèélCòaucnto (támblenfüyo) de 
iraeft'rá Señora de la Vitoria de U meftm 
Ciudad .dc q k trasladó al Real de Guerra, 
fu hijo fuccfforD. IuanFrancifco delaCèr 
datqueya Duqicdc Alcfl\,y feñor dela 
2,rancafade Riberay fus grandes eflados, 
'y.Dignidades por herencia ihaterna, y ya 
iDuqüc'dc éègoruCjCardonaiy Lêri»apor 
fu enfalcadocafamkntóiqueeftaüaai pre-
íentcen la Corte 3 dónde le llego lanuc-
üa de el fàtlcciimento defu padre , con 
¿que à las grandezas agrega das , vio vnída 
érifu pcrfoíia h heredí^riadeftiefclare-
cida varonia^a quien Caftilia refpefta Du-
que de Medina-Celi , Andaluzia Duquèy 
y Marques de Alcalá; Marqués de Coma -
ies,Á ragon Duque de Segorue , y fuCon-
• deftablciCataluña Duque dé Cardona, Va-
iencla Duque de Lerma , y por cada cafa 
fon tantos los titulos,Di$nidades,y íupre-
ÍHOS henoircs/iue exceden los términos de 
DelaCiutiâúd^ScuíIlã.Líb.XViri . s0l 
la breuedad no capaz de fan foberana idu-
chedurabrc.Baílcpai-ami( como yaeriia 
dedicatoria de eitos Anuales) la giorieíifái-
ma paite de feñor de la c.la ce R ibera > y 
fus titulosay Dignidades, y para Semlia la 
de iu Aiguazil mayor ,prm;erarc, refsnt;á-
cionde íu politica Republica. Vemoslis 
digniTsimamente quando' cita fe eícriufc, 
SLmiller de C orps de la Magcftad dcCar-
los Segundo de lus Coníejosde Hitado, y 
Guerra , y tienede íu excelentifrimacon-
íortc Doña Catalina Jrernandezde Cordo-
ua, Aragon y Sandouai, hijos (defpueSdè 
otros que 1c licuó para Anades el Cklo j i 
D. Luis de lacerda¿Marqués deCogoiiudÓ 
(queymefletantas excedasfuccfsionesde 
Eípaña > que lo miran inmediato )D.Frá-
ciíco de ¡aCerda,Doña Fclicha¿MarqUftfa 
de Priego,D4 Aijtonia(prometida.àDtMcl 
chor de Guzman^rimogenitodelosMar-
qucícsdeVillamannque.luceíror de las Ca-
fas de A itorga,dclada,y Ayamonte)Doña 
AnaCatalin-,D. iu n i,D.TcrefaiD, Lore 
ça, DJfabel Mari.;,D: Iofcra,D.Mí ria Ni-
çoiafaàcõ quien tepiu èn fe/icesTnióñeik 
Real íangre de los Cerdas, lu participacioá 
àotfa&efclarecidasf millas. ' ' 
2 T u u o é l D .iqne Don luán Luis ( que 
aora pafsò à ler grádc en otra esffera jhijàs 
áDoña Aritoaia,que muriò( fmbijoS)Mar 
quefa de el Carpio , y à Doña Aña CitJi-
iina, àlprefcntcCóndefade Mfelgâri y fe-
gundo varón à Don Tomas de lá Cerdi^ 
Marqués de la Laguna , que aora foitituyé 
à fu hermano en laGapitmL Gentríldc 
el Mar Occeano} y de .as Co tas , y Exer5-
citosde Andaluzii ide eiGotiíep , y C a -
mara de .as Indias y y éfti catado con la 
heredera de la caía , y Condado de Pare-
des ¿áquierila Ca tell .rti faagre dé MWn-
rique ¿ y la Italiana dé Gonçaga, vnidife 
ofrecen efperançasde los mas felices atT n̂̂  
fos, bien debidos i vnion tan generofa , f 
efeiarecida. Piel ago es oytAn mménfoSÉfô 
grandezas el delacafade la.Ccrdi;<flfii;tir-
íondableàla más viua cobaptóhéiiíioñ'xá 
qué quáiàiabariçaiióí viene ¿orta?Qualelt> 
gio fera i¡*ual ? Qiial poriderâciòn baf-
tantc? 
i Llegó el tiempo deftinadò à la ma-
yó r gloria de Efpaña, y de Seuiíla por me-
dio de la Santidad de el P'ontificc Cle-
mente Dezimo, quê à qUatró de febrero 
de el de mil feifeientos y fetcntá y vño, 
eondefuíado eílilo de declaración ,con-
cedió fíeíta,y rezo conRitó doble deCon-
teifor no Pontifice,para los, Reynós de Ejl-
paña i y Señoriosfubditos à fuMonarqu^ 
en el dia30.de Mayo,icL ^Xoúoí&txémà 
' ' T u ' túfí-
Soa AHnalcsEdcfia^icos^y Seculares 
fuyo à 'Fernando haftâ aqui ccgnonvina-
dô cl S^nto > y ya San ícrti¿'»tlo Ter ero 
Rey dcCaHi1Ia>y Lccn^yReÜauraccv glo 
noí«<içScuilla j eR vini.d c ecuyodeae-
to à fíete de d proçio n Cilc dei^aclú-
ronietnisenf. rnu ce JErcuCjCue ciD|iarc 
«le cl iíB«g(ioaà-3Lárii;<>> y <i< i c luego à ia cu-
xioíidí d >y à là deuociCii en r-ueitre idioma 
CaílelLno. ; ' \ 
'Çlcmtn Fuft X . n À f a u r m rti 
Glcrief[simes roclefits Ukrufalerh Cines, 
tilos ¡ rtjerttm , (¡ui h i i t ius f eYegrhiflthnts 
fuot f t,m< t f in retHwhu/. (trntrum jiiblirnita-
te foÇti ifient t neh j{ernYur,t in lu í r i tod iu i -
tUrumjucin Jitgi* f a á n i a «li(ti¡i4tis , jed 
nagtia illa virtutehm.iVttttsflua fit , i t om-
nia terrciíA CiiC"/r>ih4 imfera l i m b i l t M c m -
Unti* yt'i'a huwttfo ajfejjpwú fufiu i [tel á i -
vina grtith íhtiAtt* celjaudó irunftetiàrí , f»-
i ida t í betttrunt btílt í omini , ¡¿^ -vnic-o i ü i 
f undar) ento t quad tfl.Chrlfius lefus, i m ñ ' 
*» i t juftv *A.ijit*rUt,t turum , ífrgcatHj» > ¡a-
fides fret ¡ojos $ maneiitij(¡ut open's, werec* 
dew i» ¿terttte ftlatis /tabilita é aca'pere fíie-
ruerunti Cjugruts homrm , laudi mque f>rê  
cotitjs in ti tris ctlihrandos (fe mertn cenfe-
n>us\ac p m i t ; flagit*titia id ijtjkm Re gum 
Ortbodiítorvm , non fí inus pleutis + uliarttm* 
que Cbrifiiatmriw »m«rew> qum I tpj f*f~ 
$¡pl ¡phtid< re julgchtiuto y0ra pttewajfec-
tu extudirnus , ficut ¿d EtcÍcfi<t Ctiholicd 
deciis, fpiritmUm<jue fidcJim»pepuhrU ', ¿ i i * 
fcftmctit i Atquc deuotiortcm jouendtm , & 
prmoueridimxottdücibile in Dominé fore /tr* 
litrarnur. C m tuque a lus videlicet , die 
X X t X * M « t ) M . pe* I V , Ctitigregutiò 
fuiit exifteHtiuti. S i X . F . . Cardirtaltum S a -
Cris Ritibts Prrfcfimut* ex deduélisin fro-
ccjju «ittlictitale AfofybltcA confeBv fufer 
cafu excepto dccíaraUcrii^it itio cetifltre ex cul 
fKfpí hii ito Jenio Dei F Ê R D í A' A H D O 
i l l , $ t £ i C<i$t\U , & lcgion¡stet>in»mn* 
to Sdi^»i ; ftt'^memoYábilcm temfms enr-
ftimexcedeiitern rhetam cttitum annorutn ante 
becreta f e i r e c . Vrbtnt P«p. V l / J . prtde-
Cejjeris nejlri , cUm feientia , yel tolerant id 
wditiarimtm , &• emgnatum de fttper die* 
tttCongrefatioHis tlecrttum reemem. Alexan-
der Tapa V11.cttam fndtcrjjor }die X X X I , 
eñtfc'em trctifii tfprohberit i & inter al ia 
plenijsime cor-ft'terit 'de ceUbraiione Mijfa* 
rum in h m r t m prtàióti ftrui Dei $prõutde 
fanãiscelcbrttrt' folent, taw in far Ar ¡o -vete* 
ritquAn¡ir,Cüppc]¡A BUtx Mari<eMegtimnun-
cupáti1 MetropoliiáP£ B( cleféc Ñiffaletifis^ 
ybi eXtat iüius fepulch'tím.^¡fie eji quod N i s 
fi'S (nixifyue: char if si mi in Chriflo f i l i j mf-
t r i C w d i Hifpariiarum fiegis Cathclici i ac 
charifsm* in Chrifto ftli* tioftrx Mariana «4~ 
runácm fíifpfitiiarum JRegitia Catholic* yidne 
citis ptiitrices j recibus , ttd is fer d i l t t i tm 
filiu* htbílcmyiruml'etYum dt A>'agoniaDu^ 
ctm ?' t%t¡ruix , & Cardón*, Fe&ni A e<tf(Àita~ 
n i f r u i ' i e m , ac aufdem Cari ¡i Be gis A f u i 
hes sú? : cdtm /pofidicam crattrem^ ad fref-
tandom r ib í s iffus C a n l i J t'g>'s xo;; ine ibe-
dientia/t: mijjum , fuper hec huu ilitry pr^r-
refiis , fa'uvrabik'm <i§n¡(i'W , cuantvn. í t rn 
Vánimpofjumus, ptábere cupient ís , Tt in om-
nibus Ü e p ñ s B i f p ^ i a n m , & Ditmibtts 
eidemCartío Be'gi fub ieñ i s , ' ' {?• in Zccltfi* 
S S : Jacob i l l éephonf i i e yrbe natibiis 
jFiifpanoYum de m mor at o fêrufrDei F £ R ~ 
D I Ñ A N D O TertioBege tWij¡a ¡ & O j -
ficiutn, decmímutii Ccnf(jftr;rt<mttten lontif i-
cufíifjubritH du'plici , jim* Rubricas Breuta.-' 
vi) , Miffalis B c m n i , qkot antiitin ferjpe-
tuPMtdie X X X > A l a i j , tfiia tWm feruúsTDei 
ebdcrmiuitÍnDemhw>celebrari, & (h ómni -
bus ytriufqtle fexits C h r i p fidelibus^úi a i ho-
ras Camnkas ttnevturykitarilibere t & l i c i ~ 
te fêfs intt & rdtatit refpeãiuè autherittte 
J'pcfiolica tenure prefmiutu cencedw us 
indulgcmus.Non obfíantihits coHjlÍMÍonã tts,&* 
trdinationibui Apoflbiicis^ac detretls, c t u r i f -
que ewtrartjs qutbufcunque. Vohmus autem tit 
tarnhdem prtfentium litteravurn wan[umftis% 
jeu txi mplis etiam imfrefisfmàt( alicuíus N o * 
tarij fubl ic i fubferiptis [tp% perjm* i » 
fccltftaftica Dfanitate cmfi imk inmitis,ea,dem 
prorfus fdes ab imnibus, ybiqueturn in iu~-
dicio; uam extra itiud habeaturiquA haberftür 
ipfii prtfetitibusifiform cixt ibi iaU-»ei tflen-
j * . D a n Btomxy afud SR M à u a t à . K á i w m J è h 
A m u l h fifcftoris^ie V J J h . t i f a v ^ í P T * * 
í ' c n u f i c a t u s n t f i Y i i a r M f Y i m / i f é . ' S f a 
cUmetiteVafADe^mo. 
Para la fttturd rntmoru de las ctfas. 
A hs gloriefifsims Ciudadanos ¿e U cele { l ia i 
i eru¡ah'ti,á aquejes frixcipalménte , que en fa 
iiasde [ü feregritiiíciQV,fortalecidas pelearm 
Us baigUás del i f j j o r , ^ aunque tjluuhjjeh puff-
ios í» íu jvb l im de h s cofas humatiAs¿tiiS¿fpe'* 
Yt iM in lodeU^nablc de las rique%a<,r,i tnel po 
der dela regia Dignidad sfnb en aquSa gran 
virtud de U h¡mildadtie qUe vefiiha»oue U c x -
telerxia m yjurpadaper fat<(loymnc,fiiiO reV 
ctbidade la diuitia grexia ftbvepuie u d á s Us 
terrenasctlnstf yacilan con la tiptral t u h k » 
í f t i (§riuandeen aquel jnico fund^.ipcttto^cs 
Chrifio ie jús edificar o fibre, el ero piai* J tedras 
freticfastf mereciere» reccbi'r en U eflabilidacf^ 
de lajalud eterna elfrcmio d d c m W u ò ebr a r 
t«n r a ^ o n m c n d c n i o s j e » U tierr* h a é e f e r ce 
fltdor d t U p h d c d , ! de lasctraichrif lUr •AMZ&if 
r a -
De la Giuckd•dc&Wfl*&tf%XVin> - g m 
màitfjitf t t id de U Mítgeíiad^Real, aju cunep ) todos e>! ¿05 rr,<tíU¿OÍ de I eft¿s tiitcfirji preferí^ 
ju^g. rnps auer 4econducir: al decoro .de U Iglq: .. 
(laiCAtdicay d 'fomentar$frwsuer U c f f ¡ n \ : 
tual edificación,y dcuQcion de jos pueblos jielcs,. 
7 ajsi com en eluempapaffido , tjlo ese» eld¡¿ 
•veinte y nueue de MAJO de 1.65;J. la 'Coii'gvcr.; 
gavión de.los Car de ¡hiles,de U Santa Jglefu l o -
tmnA^Hí'entQHCcs^rcjiáiAn dips jAgrados 
to}tayahtcho decUracton fobxe ca¡o ccepimdo. 
¿e lo deducido en el prcctjjo, <|KC fe formo con, 
¿mcridad Apojlolic* çoiifiar de el}de el culn dar-
do k el fieruo deVies Fernattde Tercero }'Rcy 
de Ctftitlà , y Leo)i,por renombre el SmotJ>o.r 
ivrr.e/iwrjalctirfode tiempo, que excede éi h r -
min ddelicti años ^anteriores à Us decretos de 
r j b U o Ô â a m Pdfid de ' feU'% reccrd.icion niiej-s 
trófredtce^or,fabíe)iiclo,o tolerándolo los ord'i-
ridr'fósfyi-l decretó' 'èik«tutàòl<* la jobir'edicin 
eo i ig t çg i r fonjó ty t aprlbiídoei} 31 d e l propio-
mes,ét I t y * A l e x M i a Septimoyde g h i h j J M 
morUiafs I n i e f m - f r e i f c t p r . í j en trém r * ¿ % * 
fdfíiyíftoiíjhádo pltr.tfsiímrnihte, de ce l ibr íc ié i 
ú&MHffks 'tn honra, de el fobridkho "ftétw dé 
V ' m t y á e s f u é U n - É e U y A Y f f i é ^ é i i i ^ i t ^ » 
à S a g r a r i o M i g M y Córtti ^ d Capi l lá iñt í t^ 
hda dt SttntA Al aria de los ítéyes > de h Igkfid 
MetropolitAHíide SemHàíen que eftà fu feptil* 
ero* eik.áqui-éfytfi/éHdfotrvs dtje'ando ^ÚAntb 
en celí'(S¡eíoti fedamos1 dar fmffrMe ajenjé k 
hsojmdafos , y ¿pretad^s ruegas deel càrifiU 
mo'itft. Chrifio hyo ñucftro Carlos Rey Cdtolicò 
<í;ç i<tijE^4»ítj , y die la car íft ima en Chr iftò 
hija n ^ r a . Mariàtia. Seym-Católica de Us 
minias i Efpañas ymuda jhmadre , .quefolre 
chonos h&n, .ftde humilden.eftte ínterpuáfioi •>por 
medio, de el amado hijo noblelyaron Pedro y de 
Aragón , Vu^ue de Segor,ye ¿fGardot)af,Mirr 
Yír%4'&\fy3n»Ài$ip>dc?t'£ mktxÁdonÁ 0̂% 
St.tif'Jfo h d e Apo^oUcA Áe- dmeimo Rey C M -
Josj*;j>rejliartiown pj nombre la obediene'Uipt 
el tenor de las prefeiitcs detrás de autoriídad 
j%j>cji$ÍfC4,,ton^ 
c«|(4?f, /eí Reynos de Us nfp.Mtts ty en l fh j f -
tftaos Jiifeet05 al mefim Rey, Carlosty en ta Igle* 
j f f fó f f iv fap » y.pg" lltfpflf0 del U:.N<\çhn 
f à c j m d i t .çdefô$rM>J*:>yi Q ñ m - M m é r 
'jtiitfiobk 'ftgrtg'fas. rubricas de^el Bre#ia<r 
* j t i ; ' j j fà j fa l Romttó) iodos hf,¿ños par* &m;-
ê}$ia trema d^fáaye ^.en .q»ê .èf m j r 
•:ñté fóMudepias^dur/mX èntf£e$çrl»x yrét-
^ r f e Ytfpèaiuamenie jpor tóelos tos fieles j y.*? 
'HiitS'^j 'riH!*erI$t eptf fon çbligados a Jas ho¡-
"r¿st'ttMicús,[it! (¡¡úe 'obflen (jualej(jui( 
"ilfèíWJ, y órdètidpiones JtfèjtóUcas, 
•:iós''l'-ydeaíks c<>fit} in '{¡ontraxia. T quetèmõ^ 
-qae'^iíá'^'--farreaiaffi.eñ júieíotcoMtí fitp-i 
'de el if^tinfàthiera^entè U'mefm't fe ['pui' 
tes, letras , o también en Jets exe/r/pLirrsim t 
prejfos } autorizados, de mino de,algún Nota,*i9^ 
pulnkf),y afegpradas cm fefoderferfoMJConffi 
tituida enpigriidid: liclefiaflica, f H fetctidríjlj 
at lasmejmas present es , j i pu-jjen exhib'id.c{S^. 
moftradas. Dada en Roma eu Santa Mar ia la.\ 
mjijor tdebãXíide f l anillo de el Pefcaior , 'en el, 
día fíete de Febrero de mil Jeifciemos y fe-' 
tenta 'y yno uño primero de nueflro Pontiff 
cado. ' " '•' ; ; ; ri 
Éfta gWciacítendiò el mcínao Pontiíí'cf3 
cu oñ^c de cjl propio mes 
vez 'íe piídielíç "¿ejebrar otra,ficih votma^ 
tuci-Àtic G i d i a línaiado de ia cclebraciq^ 
anua de treiata de Mayo > en los meí^íòjf 
Rcynps.pScñorio's, y Igleik d é R-omi'ác 
ctíñciláio'n p r i n c i p a l j C i a y o decieto acoria-* 
pa'no él BreuCj deque íe dcípacíiò à nuef-
trós ^cycs,y anueítra igleiia clauiíojÇòí^ 
lije^ò^traoTcl.maripjque 1 egpà efta Ciu-
dad Martes tres d e Março d e die año de' 
nl'lftirdentos y fetcntay yno , recejidíi. 
coriaíbòroço 't;¡xf.}çôtrçipçnâiçnpc^^cii 
pc/nderadó nó báíbui lís'niású^iñ&^iiii'W 
voie^.'l'réftaj y fauorabk("quylcseraíñ iós 
jarçexitos 4c cl.proccflb..) peto .üip táivjíiíe-
ú t 'cíctern inaciou auian ^rfinaçtuiq líyj 
áuií'ós' arítecedcntcs 3 y aísi eífc t u t ? ^ 
féalcede íniprèúifo ,..pai;% 
yor àlejrià, que faço |la(¿^sde((¿9z0:á 
los mas empecíernidos' cora^Qnes^ ;J^t| 
horade la mañana, en que el Cabildo a l 
la Santa Igleíia fe hallau-i juuw en lao'r^ 
diñaría conferencia de negocios graneŝ  
y afsi. no. lutcrponicndoíc dilación algu-
na aabnr los pliegos, no la timo eipu-
blicàrfç, (Vdicndo luego la noticia à djr-
fe ài PrtladOj, y àla Ciudad con cipnta-
ciones part^niaics j y b- mando el repique 
de las'camp nasde la torre mayor à lã ufií-
taciondc lu fonoro aplaufo ^ todas ias d ç 
las Igtefias , con que i n f t a n t v n e a m e n t c . j g 
llenó de rumor , y d e alejija laCi^id^ 
toda , y no fçeíconfió ^ ¡ f f ^ ^ l^^M 
diftantcígarte^íu ambíto; 'tíallenKyc^ 
entóñe^sbn la"'sinta J^lcíla , y Íog,rè íec 
denlospnftfe'ros q^elo tupieron,y pacoo 
deponer coóio' teítíjo devííla , de c^o-
zo íiíípõndcr^ble que'entró e n los pnl-
írióá'de quantos eftaiían en la Santa I/^íía^ 
qiíeróda .connionida cñ guíloíasací.imá-. 
ci'ónes_,mudañdofc al punto el vfado eíhlo 
dc'Fcrnando el 5,anto Acií cidcíeadifsiniQ 
dfc Sin Fernando , y Çonlicndo ios mas à 
ad otario ̂ pQÍlrados dclantç^c el dcpoíiçd 
de fus reliquias cnlaRcai Capii-'a^quc nijjj^ 
eafe viò con más dcuot o 
úias feruorofo concurfo. 
Ttta 
, r.ias tierno ŷ. 
COr 
S á 4 A h n a í e s E e l e 
4 CotocÒfc lue^o lafagracUefigie fobre 
cl Kitar medio , que cltà ârnmado à las 
tumbas Reaícf-, adonde Lt tarde deèftc 
'dia,"foerónà venerarlo ambos Cabílâos 
criproidc-rsioa de acción de gracias jdizièh-
doeneliaselArçobifpola Oración: Deus 
(lut'bcAtum Ferrtinandúm\àque Jamuíícayjf 
háéuoc ion de c\ Pdébío altcrhlaròn-ia 
refpuc fta. Llegò J a riòch y H i z ierònle.pa -
recer prolongado dia fus lucimientosj fef̂  
tejándola con lucido paflfeo dc àcauállò 
cl Cabildo Secular, y la Nobleza, cón ga-, 
gàlas viftofas, yfonoroeítruendq dt ínf-' 
trumentos. No fueron dc menor gozo 
lòs dias figuáentcs :J en que & lucues çinco 
de Março jhizo fieita de acción de gracias 
cl acuerdo dc la Real Audiéncia,cn çllOò-' 
le^io de ci Angel dela Guarda jcauraftdofe 
la MiflTadç cl Santo Rey, qúcfúc la pr.rçjc-J 
rag fe le cantó propia tn .>eviiiáj hiz.oftcí-.' 
tá dc igual motiuò él Tribua l de la Con-
^ataçiph, en el Conuento de San ?a ilp.,y 
huuieranfe legrado promptiísimas otr-s 
múchas,à no parecer que fe debían íuf^eh-' 
der todas.hâlla que la Santa I¿leaa iiizief^ 
fe la fuya propia. 
5 Dr/í/f 4<i«;(dize Don í'ernandq Á c l i 
Torre íarfatt, en íu eicg¿itc libro deeítai 
ñc&3LS)emmó elDeatt 9y 'Cabildo km^àtr 'U 
foUmniddd futura con ¡u g r a v á e ^ y o i l i g á -
cio>t,&c.Y mas adelante; ¿l intento, <mn(¡ue 
gtdtitle, uhU] tvio en h deuocion de loi CtfU 
iüUr a y y jelamén te fe ffirtcbam un el tie.n-
^^c^Pucsluicndo de fer la fíefta anua à 
trdntadcMayo, crafuerça qüe l«prtcéJ 
dicffela particular , y para lo que medita-* 
üanfus áhiirioSieraeítrcch.* claufulála'qác 
fcftauadceltièippòi Entre cuyas di|pòíl-
clones relblvieronémbiar à la Corte ,cort 
decoróla legacía vn Prebendado > à dár)a 
èhorabuena ã fusMageftadcs, f tft&tifeyJ 
rattes,y à feMüñiítros 5i^UrtoSsj>iih^& 
brelo tftfefôidçrêfeiítè'!a quéí'edísbía'jft 
exprefsion de la volüntid fú^teiáarMfçlç-
gido fue Don luán de Tcxacís y Ajdçretç' 
Çánonigccuya capacidad ¿r^ ¿%pá^cier 
dcftiitedo à negocio tan gráüé, y ^ e t̂ atÒ' 
con acierto^ha^íendó pròmptái y ' ^ ^ 
bido lucimiento la jotriada» Êiikerfágfe ¿ 
era lo primero qué de&a'óbíajrfc, poiiçxc 
tuerpo del Santo Réy; en íníssHccéí^çcfi. 
rocacion/epararidoioluego dò '}è$$çmki 
éadauères Reales à eíeíiapòh - d^cuçrpcí 
í5ahto,yqúccftuuktrévaèftó h é e ^ o e n í í 
pq0il5le forma pari ia fierta ̂  fdçtóupstó 
paífaifeíín intcfrmífsiofí ^ darle laCQtxwé» 
tciite;paia que íc hiziertín v a n o s d ¡ c ¿ 9 ¿ 
y rraças;difpucfl4 s pôr elÇapirfaiiFr%ijíc£. 
de Rucfta 3 Piloto mayor dg U cáfa de'£ 
fiAÍlicoSíy Seculares • 
Contrata ciòn,à quien comoM' thctttatico" 
confumado jadòrnauacon eminencia c l cor. 
nocimiento de la Àrquiteâ;ura.0tícúrria.-' 
íc afsimefmo,qüe'íí huuicffedc auee çíroccf! 
fion( aunque etta ai principiofe dudaua }{h 
'llcusfrià cn elhel Santo, y Real cuerpo, a^5 
fc requeria aparato,/ vrm digna de tan v e -
nerable reliquia, Dudauanfc forma Udades" 
cnafsittentias dc Miniftros , yTriò iúu-
les, precifosen lafolcmnidad , deque al 
Principe feauia de acudir pOi: ia forini^quò 
con otros puntos ciiTenciató'fueron elciu-
pleode Don luande Tcxadá. 
6 Eu tanto la breuedad d é cí plaço 
redante inftaua por la reíblucioa al Dean, 
y Cabildo , çuyo animo igualmèntç pio, 
y generofo , todo lo conííietaua m e -
nos que fu obligación i yr^QCai^[ ,m^Si* 
y mas que difponer,fe ha^ia mayor la t a r -
dança. L a oçafion 'la. rnà|6r que jjipdia. 
otreccrfcjmcrcçiáàSeguia>y à'¿^¿San-
ta Igleíla el t odo de íu pQdçr ,;y $ a c C -
fuerço.Quees Seu|lía > quefü í g l ç ^ ^ q u c 
no íe adeuda à San Fernando? fobvc l©s. ç i -
nñentosque abrió fucípada , fç l e u a u E Ò 
ía maquina de la opuleijcia que g ô z a . j^ al-
ientos , pues, à tamaña obligacion,:, folo 
la forma de cumplirla^ ,jos fufpendla ma-
niendo para fu,:difpendio començado à 
ofrecer grueíTa'cantidad , à que i e a a a -
diwa .quanto fe requirieflè à vn èfeâcd de 
dc'Didamagiiifcenáia., . ¥ ' à que a y a d ò «1 
Arçobifpo de'fufarte cou buenaçofttyi* 
bucion , y fia la dedeuotos S ü ^ Í A t g ^ d t 
h uniera dado puerta ¿ liiiuieráft Í M ó é f -
tos como començarou àífor váüf ^ s a i -
janos Scuillanos ; pero elDean, - y C a b i l -
do , que como eferiui en el año d c i n í l 
íeifeicntos y treinta y quatro ¿ fe e t i c i r -
gairon de todo e l g i l t o dc la Ca^onfza--
cion , al de k $ fichai aora c o H r j ò d ^ i í -
• iua l géncrofídad i t knoÉraron |>i»0^¿-
'bi ldódt la Ciudad / à l ó ctóáaftd É ^ ^ s 
Propios , -bufeaua»- éktiràòltdiftjUçioJ tóè-
-dofé de cotóñ^af f b t í * papilla ^ ^ ^ ç - d e 
'la Santa IglefiálV auUquc íiUito parçciçès 
¿ropofitó dèlâ óc^fion , Í ^ c x ^ Í u y ^ ^ r ^ 
giíai excederiâ lá M%\èffs!d c^é uétiiçtc tic 
"heí qiial idea daí la iñüénriua que fç la aña.* 
dicíieí Aísifò eligió yeitiirío íblodefusor-r 
dinatiqs iriquiíiijnós adornos , con que 
feyee eri lasfieíías de el Corpus y de ia 
Concepción ¿ difpoíiicndo cOfinp fe colo-
ca fie dignaroeiite 4a itnageft dc. el uucuo 
E x -
D e la Ciudad de 
7 Excluictacfta pgopoUcion 3 tuuo cabi-
da otra > que fe debió à la llibli: e idea de 
luán de V sides., Pintor , que en quanto íe 
incluye en eidibuxo , feauent.íja con ex-
ceflo ndmirüble 3 formnie vna maquina 
tnunfUcnel tratcoro , en ellugar en que 
fe poneelSantiísinio Sacrrmentoeldiade 
el Corpus j imitando las qnc Ja antigüe-
dad erigia à íus Heroes 3 en que coa alu-
l ionà las mayores proezas los engrende-
cian , bien propia à San Femando Capi-
tán } y Héroe triunfador } cuyo empico 
fue cnklçar la Igleíia , y Religion Chrif-
tiana por los filos de fu efpada. Executò-
fe cita gran inuentiua , con tan fumptuo-
fa grandeza , que fin el focorro delaef-
tampa ^aun àdcícrèuirla no huuiera baf-
tado toda la eloquência de Don Fernan-
do de b Torre Farfan ¿en el ya citado ]i-
brodeeftasficâas > aunque la agudeza de 
fu ingenio, la propiedad de íu eftiloVylo 
grande de fus eltudios 3 fe en 4 hv.ron en 
dará entender en diferipcion dchermo-
fo^y íísniíicatiuolenp>iiagc,quantoJ y qual 
fue cite rico cimero de las mas eilutíio-
fas Artes de el dibuxo j y la execucion en 
pinturajeícultura ¿y Arquitectura. Dan-
do à Gigantea ^ aunque íobremanera be-
Ha datura de cuerpo ¿de perfefdfsimos 
thiembros, alma tandofta, y erudita de 
ihferipciones j motes^gieroglificos, em-
prcíTas, y aluíiuosornatos 3 que fue digna 
de ánimaVlo, y darle vida de ílgnificacion 
iwiftcriofa^ypropifsima al intento. Aqui 
à mag'eftuofa imígen : Çujes ¡eñus ( pala-
brasde Don Ferindo de la Torre ) fac i l -
mente h dieron a cenocer , y refpctâr -pvrjtt 
Jglefia Católica ; arrodillada otra nb me-
nosprojiadeel Rey Santo. l<t-acción ĉ ue 
f r a â i c a u a { dizeél nr.eírao )fue rfncerhdlít 
Jglefa aquella triunfadora cuchilla j y Tdriet 
dad de áefpojus Morifcosyq rodeauctn la circtut-
ferencia de elpedeflat, demojlrados en gran co-' 
f i a de dorados alfangeíty otras diuerfas pí'ê rfí • 
j í f r ¡canas t embuchas en y anderas, y Iftan dar-* 
tcs ,y frittcifalmme Us quatro Eeyws , Frutos 
ie jus Conqui'jfítSfqUaks fon, Seuillv, Cordoua, 
Jaentf M u r c i a , ^ r. Eflà la idea principal jà 
fluefíruieron tantas^ y tan hermofas varie-
d a d e s y á que entre otras inferipciones à 
vnaendiílicos latinos j correfpondia con 
'igual fcntido.efta o&auaCalkllana ̂ enque 
JiablòvSan Fernando: 
j í t i o gran M adre , cuyas tres Cereñas, 
Cuyas dos poderojas ¡acras limes, 
\ Ted ío el ptbio poder,Por (/u/en blafo/tas, 
Zoque atenta k fu Fe tu fda fabes; 
S i eh tuclara acepc i'tTt,r,i Us perjeiias 
Zenes fi/elenboLr¿nipefan granes, 
ScuilIa.Lib.XVIII. 
Ijlos Heynos admite en noble empleo. 
De U humilde oblación de m defeo. 
A que pareció rcfpondcr la Jglefía en o-
trade las inferipciones Latina ^ y Efpaño-
la ,afsi en la de nuetbra lengua: ^ 
Mereci fie Monarca -chi'rano 
Reducir otra vr^à. mi trailla, 
Ve aqud iugo ivjeli^ del Mahometano, 
. LosLt ones Reales de Cijlill, j 
Por t i c i m a, la llaue de mi mmo, 
ÇhiatitoelBetis [agradode Scuilla 
í n fus palmary iliuas me promete, 
Mas aUà de los términos del Si te. 
De los quatro Rey nos „ icpiefentados en 
otrostaiito'sjenquetoftrd à roftromiraua 
al Ssnto(cizeDon Fernahdode la Torre, 
à quié copio giiíloío)represctana a nuellra 
granCiudad^rec onecido aúi 
por las amias, 
nóbre, yfe denioltrò en fu adarga. Aun mas 
Jbicn exprcfl'adoen hermoíifsimosefcudos, 
q pendían de lasclai esde losarCosdiago-
ndesjen correfpondencia del q pertenecía 
à cada vno de los Reynos, cuya claridad 
exortauan las/íguientesJeífas: 
: 'mn':eV¡t:pi Uí&$f.fíiM'ia^,.22. 
Triunfa o Fernán do,y qbra tu MchilU ¡ 
: {Miemras dura Aficiona Ailce h'iere) 
Llaue Peal las puertas de Seu lia, 
Tues nadie cerrará foque ella abriew,, 
Triiwfarpiies,p9nlosb'a.íos de t» fiki, 
Pende apenas el Sol dofel adquiere. 
Logre enajmbos [u&fo tudefyelos 
Von yn braço en él fiielo,otroéie!£ie!«¿ 'S 
De.que bafte efta pequeña parte 3 y bufquc 
eltodoel curiofo eneUibro referido , en 
que ha laià mucho que admirar de erudi-
ción íeleftea , y galante bizarria de penfa- , 
nlientosjcon no inferior grandeza fe ador-
no la parte interior de la puerta grand edfe 
la Santa Iglefia, para que acompañalle á U 
Mageftad de.el triunfo ( í f i fe adqpitio 
el nombre eñe hermofífsimo eípeítacu-
lo)porque delnudano de azenaile lavif* 
ta , que en el todo era admiraciones., JBf-
tas fe continuaron en rodas l is Capillas, y 
Altares de la Santa Igkíla, .fin qne fu gran 
numero fe. hizieflemucho à ios animosde 
fus Prebendados, que Jas repartieron en-
tre f¡,y fin auer meneíler la emulación para 
elefmero; cada vno llegó en la fuva al eftre 
mo de la riqueza^y curiofidad pofsiblejca-
davnavifta de por íi,negaua pofsibk la 
igualdad,y hallauala luego,y aun el exceíTo 
enlafiguiente. 
8 La Real,que à todos, afsi como en la 
excelencia de la obra las excede con'in-
c õparablc fuperior.idaci en fer depofito de 
laSautifsima Imagen de Nueítra Señora 
de los Reyes,v del cuerpo incorruptOj v mi • 
Tu3, '. "la-. 
8Õ6: 
ianoCo de San Çec nando , eftav^zcvicl 
cufdvdo de ÍÜS Ca.peUancs lo^rò ornato 
ta-ljísme aunquedo inclayò eníul ibto Don 
íetnando de la Torre ,1o mereció íepara-
A n nales Eckfíafticosjy Sf colares 
O R 
do^y no cupiera bien à fer breüc<ferclo yo 
aora^cciTando aqui confolo çoncrfupriU' 
cipal Inícripcion: 
^ C J S L K L L J £ , E T L E G I O N IS V I V O F E R D l . 
N A N V O R E G I , N O M I N E T E R T I O , v i t -
T A T E P R I M O , V l R T V T E B E L L l C A N V L -
L I S E C V N D O . M A I O R V M G I . O R I A M Í M A -
I O R V M C O P I A S . F A M A , P O T F N C U S V -
P E R A N T I S I V S T I C I A V V M V I X i r ,COR-
P O R E P O S T M O R T E M I N T E G E R R J M O : 
S A C R Í CORPORIS I N R U G I O S J C E L L O 
P R j E S B I T B R I CVSTODES , N V P E / i I N T E R 
C O E L I T E S ACCENSO. B E N E U O E R B N T I P A 
TRONO , E X C U E N T E L A M V N E R E , E X 
G R A T l T V D I N I S V E B l T O , H A N C P O M P A M 
^ G B S T I E N T E S E R E X E R V N T . 
A S M Fernanão R?J le CallílU ty. Leont 
tercero enelnombre , fvmefocn U fiedad , <t 
ninguno fegundoen el valor guerreatyie ven. 
ciòLsglorksde fas mayores cotila f.intx,los 
Sxcrcttos delas M o m con e l f der. Enterifsi-
mo en U jufitctn en fu y ida, , y en la íncorrup. 
don de el cuerpo defpt*es de fu muerte, los C,t-
pellanes guardas de f* Satttocuerpo,eH la Real 
Cipil¡4jeuantaron ejíA pompa .por deuda de ft 
agradecimientOipur honor de criados fuyosà ft 
Patron bene merits recientemente puefto en el 
numere dt hs Santos. 
9 E l S igrario nueuo , y íu adorno, que 
pudicflfcladcatfc digiumcntc à grandezas 
taleŝ fue empeño de fu iluitre^rica^y huna * 
rofa Cofradía del Santifsimo Sacramento, 
que fío elfalir de èl à lacicccion cientifica 
de Bartolomé Morillo , Scuillano Apeles, 
cuya dirección le dexò indubitables los 
aciertos, ideando fobre fu Altar mayor 
otro deperfpectiua, mila§rodcl Arte mo-
derno quefe burla ,en ficción artinciofade 
la mcfma verdad 3como aquife viò,miran-
¿o dilatadiísimas campañas en el corto ef-
pacioque ofreció el fondo del Présbite-
rio.La í c por ellas encaminauaà San Fer' 
nandoa Scuiila,queferia en hetmofiGima 
rcprefentaciionalo lexos , influyéndole 
defJc el Cióla San Clemente , el giorioío 
diwt unen de emprcndcria ,como proxiie1-' 
tíendípie ta e«tte£a, que tuuo íèiia: a^uda-
mi«nto en .fa dia, que fije el penfaeúento à 
qus fe dio pafmofa difpo(icion,'y en qu© 
en clegx ntif sima inírripcion fe duplicó l a 
figniíkido. Otras partes timo efkcornato, 
mayores que puede fer fu ponderaeÍQn> y. 
elexterao de Giganteos àpaíidores^ç pki-
ti,,nu.ii;ra bafoiolhajccr-Jp dign<?deta|' 
lugar. LasCipilLis dccím$CmoS¿$cmo, 
afsi con > las reíeriiasdeel Templó , tu~ 
uieron mucho que notar en lo ricoaloher--
molb, y lo vario defus compofturas. L a 
deelPatio de losKaranfos à cargo de lx-
Cofiradiadelis Animas de Purgatorio,que 
en todo es hermana de la de el Santifsimo 
Sicramcnto , fue otra de laspartesdeeftas 
fieítas, que may or la tuuieron en fugran-
dioíidad. Y finalmente la Santa I§lcfia¿c 
SeailU, muo en v nos, y otrasfingutarida-^ 
des, qmnt > à auer tenido dilatado tiem-
po, pudiera auer > no folo baftado, per» 
aun Cobrado ( íi algo pudiera fobrar & 
tai matiuo ) à el mayor, y mas debido de 
íus lucimientos) y tuúo finalmente Hifto-¿ 
riador,que los eximió del ol /ido,qua aun-, 
que tarde lo muicran, aora |.imàs lo ten* 
dri,afá perpetuidos à h pofteridad.Empa 
ñomio^f.iera el auer de efcriuirlos masds 
propoílto(a no auermeganado porlami-
no tal pluma ) que temiera masque to-
do el ya paflkdo progreflb de cftahiílo-
ria. Dieron fus.fabti cas empico k todos 
lo* 
Dela Ciudad de 
les A niñees Stuillmos, Pintor-es, A rquir 
te¿lus j yElcu.torCüjConotros innumera-
bles cic iiiíeriorcs, fifreciíasproídsioues} 
pero en la (T in tu r a BartolonièAi o r i l l o , y 
luán de Vâldès;cn laeícultura. PedroRol-
d^n^y en l a Arquite¿tura írar.cücocle R i -
ba s_,y Bernardo Simon de Pineda > ib ore-
la l i c r o n ccnio M ^cftrosafiançando a i i o 
venidero baftr.ntemcHtc(quando ai.tes no 
l o t u u i e í í e t v t a n nicrcúdo^y grangeadojel 
credito délo excelente,ycohfumado de 
ius Aites,b;.ftante a ladearlos à los mas c e -
lebrados Artífices d e la aruiiuedidCne-
ga,y R emana.Ene! trimtb folotrab. j a r o n 
con ks manos , y los ingeniosnouenta y 
o c h o Maeílros_,v C f̂itî ies d e eftas profeí-
fiones , fin much os mas de lasinfcriorcs^y 
refpectiusmcnte en lasdeinàs obrasen cu-
ya armoniofa interpolación del t r a b a j o de 
tan varias ocupaciones ¿notó l A c u r i o í i d . . d 
¿cuota,no pocas q u e fe tuuieronpornue-
uas marauillas de San Fernando,Iaconfor-
midad,la paz,el clniero,li vnion,Ia íiüud,/ 
cfta en ai^unes antes iroleíkda de acha-
ques,aora recobrada entre elaf n , d e d i r a -
do à culto tan venerable, la brcúedadin-
creiblc,y acierto iirponderable,con algu-
nos accidentés , ya defuego, ya de ruina, 
queamagando àdcftfuir/olo uruieron de 
méftràr jdefvanteido íu r i c - f g o ^ l agrado 
diaino deeftadeuidagratitud humana. 
io Perficiõnaidas eftaspreuenciones , y 
auiendo precedido enbrill ntes maquinas 
de foego,rto&urnos anuncios d é lacercana 
folemm.iad , amaneció deftinadopara las 
vifperasdc b particular ,por vna vez con-
cedida el Domingo de la Santifsiim Tr i -
nidad z4-.deMayo,que hazia confonancia 
con el de eltranfito del Santo Rey e n el 
año de 125 2.y el de futranslacion à U C a -
pilia Rea] nueua el de 15 79 • anticipòfe el 
concurfoal abril fe las puertas de la Santa 
Iglefia ,en que eftauan los quatro pilares, 
medio entre laCapi la mayor, y elCoro, 
veftid os de alto à baxo de brocados amari-
¿os,y t<freiòpelos carmcfies,rica,y antigua 
colgadura propiajy el Altar mageftuoíb, 
donde fobre hermofa vrna íe adoraría la 
Efigie del Santo Rey armado ,en la forma 
que ic acoftumbra pintarjConmanto Real, 
bordado de CaftiUos,y Leones,en ladieí-
tra lacfpada,y cnUfinieftra elMundo,con 
bizarra,y venerable aptitud,graue,y fobe-
rano fembbnte , y de quanta perfección 
pudier-darla en mucho tiempo elfimoíb 
Eícultor Pedro Roldan , que- la acabó e n 
pocos días, y la doró , y e f t o f ò con igual 
breucdad'Víiá hija. de lu2ndeVaídès ,émi-
pcntc en efta parte de pintura, íaliendo de 
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viu,y otramano,qae gouernòfen piadolà 
creencia)íupcrior impuifo^fatisf.tcion de 
los deíbos^ue para eítrenani-a m fiefta, 
apreiurarou íu conclufíon^y à no elegirle 
materia mas preciofa, que «ladera deCcr-
dro , íolola cortedad dei tiempo fue infu-
perablc caula / i bien à Us imágenes,maj! de 
el acierro üel arte,que de io rico de la ma-
teru iuele rcíulrar la mayor eítimaciõ.Ce-
lebrarc níe las vifperas,sís,illiendo el Cabil-
do de L: Ciudad enne los dos Coros , que 
cerrau . baila cubierta de alfombras,y den-
tro de la Capú mayor al lado derecho él 
SantoTribunaJ de la Inquificion,fin otros-, 
por aucric mandado en cedulaReal_,que 1b-
io áísiftieflcn los que fiielen à la del Corpus 
Chrifth'Hiyo el Arçobiípoel oficiodèPõ-
rifical,y. í'si la tercía,y Mifladecí LunéSjà 
que predicó do£Li,y eloquentemente Don 
luán Santos Grande de San Pedro,Cahbni^ 
góde F k r tura. Y entre quantos géneros 
de fbkmhidad fueron irmginablcs,y prô -
pios de eftajfe repartieronimprcíTas en ra^ 
ío jti ftfân;y;pâ^"è!'mid^êtl de cilampas de 
S¿h Fernáiidócuya^Miffa^OfítibCe'^-
lebrój^onformc al tenor del Brèuejcbfl l l 
Rito doble de Confèíror,no Pontifice,y el 
mcfmo que fe dá à SanLuibRey deFraticiai 
fólo mudado el nombre. ^ : > 
11 A la tnrde acabadas kc ftgmdas vif-
peras,fc ordenó Procefsióri,qiTie fe refoliiiâ 
ic los dbze d ia s ant es, à iiiaí e, como yá d i.¿ 
xé,dificultado,fi hazerkcabiáen UCôni* 
cepc]on,yfi fe eftrañanaenRoina,ló qué 
par ecicíTe falir de la formula de lo cOncedi-
dojmas aduirtiófedeípuescó mejor aeuer-
do,no folo pofsiblCjfino preciíá,qiiando à 
los deuidos aparatos de las callesreltaua tã 
limitado efpaciojpero en qucícadornáróA 
tan primoroíà,y coftofamente, cón arcòs 
triunfalesjAltaresjy otras variedades,co-
mo fi mucho antes eftuuiera refuclto,yco-
moíi lalglefia no tuuieíTeen fi ocupado* 
los mas,Y mcjorcsArtifices,y oficiales. Reí-
partió clCabiido de la Ciudad íuííitiosà 
d meríbs grcmiosiforniañ¿b Diputación dé 
fus Capitula res,cuyo dcfveio configuió ta-
to,que temendo en lo retardado pretextó 
;ufto, para mucho menos nó lo neecfsito 
para diículpa,y lo logró para mas apliaufo, 
formada de Don I,ope de Mendoza, A l -
guázil mayor,Dofl AlonfoToüsdeMon-
falve , y Don Clemente Ruiz de Salazar, 
Alcaldes mayores ,Don Martin de Vlloajy 
Don Alonfo Verdugo , Veintiquatros, y 
Don Diego de Salvatierra^ Don Felix Ef-
cudero, Iurados:a oCüfiontandelgenefál 
afcdo,uohiiuo quien recâieafle,© táéám 
animólo aldifpendio,ò mas t imídolkfa-
bajo, , 
M 
MjOjCçmói t t i qiivca,m cxpasieíle rodo lo 
mas prccicfo que podia conducir ai publí-
cpadocncpwa tantj.s,ytaa vsriasaplica-
.cioncs ííii ceicrui de quanto c n c i c m ^ r í c o , 
.y primorcfo cita opulcntií'sima Republica, 
cafas de particulares,)' en, las Igleíias^y 
-•Wonaftcriosà que fe diipenfaron lás nus 
apretadas prohibicicuesde preftar fus al-
hajas^y çcefeas. Coniençòíe temprano la 
Procefsion^por la paufa graue con que auia 
^ícmoucrfCjy multitud que auiadecom-
goneri1-.Precedían como euel du del Cor-
pus h Tarafc^y Gijantcsycó galas de mic -
uafantafía jUiotes^y gierojijificosdel inten-
to. Seguíanla numerofa repetición de las 
Cofradías con fus EftandartesJvanderolasJ 
y girones,neuando h de Santa luítaíyRn-
fina las Imágenes de í'us^Patronas,y preíi-i 
«üendo à todas la de el Santiísit^Q .Saci-a-? 
Iiiento .del Sagrauio. Las,Comu»id ades de 
Religiones lucgo(las mcfnaas que el dia del 
..!Çorpus)Ucuando;<iada en bi^a adorna-
das pangúelas, las Imágenes,o y a de 1'usPa-
.trUrçaSjò ya de fus ptipcipídesSantoSjri-
quifsimanicntc veíüdos, inniediuamente 
Ias Cruzes de las.pArròquias, Jiaziendolcs 
cabçça.ladccl Sagrario de la Santa ígleíia, 
jiCQínpañada de elCaponigo Subducpno, 
^uc tocó ferio í Don írancifcoCamargOi, 
afsiftido condeçcncia de .ú¿unos Clérigos. 
Lluego feguia el Juez de Ja Jgieíia,çon to-
idos fus Minifl:ros,el Clero lue^o de la Ciu-
dad ¿con fobrepelüces,y luzes en grandif-
í m o numero,fegun fe mandó,que niaguno 
faltafíe por eiProuifor,quc ibadefpuescõ 
cl fcquito de fus Oficialcsjy Miniftrosjlue-
go todos los Capellanes,y Veintenerosde 
k Santa Iglcfia,U Vniueríidad de los Bene-
ficiados de las Parroquias, dos Canónigos 
de la Colegialde San Salyadoi-jparte de la 
Muíka,con que fe daua principio al CabU-
dOjfn.que entre los primeros Prebendados 
iba Don Lope de Mendoza , Teniente de 
Alguazil mayor por clDuque de Alcal ? ,y 
Cauallcro del Abito deÇalatraua,cõ clEf-
tandarte de San Fernandojque entró triun-
fando en Scuilla,y lo acompañauan à fus 
ladosjcomo à t i t u lo de borleros Don luán 
de Mendoza fuhijo,y Don lofeph deGrc-
ñaíuyerno.todos con luzidas gi.las,anti-
gua obligación de los Alguazües mayores 
(quando no auia Altercz mayor)de lacar 
cftc Pendon,capiraneandolas rrop^sde Se-
tiilla,c.oritra los Moros; pero quando mas 
gloriofo,qnc en eñe dia; Mas dentro de el 
cucrpodelCabildo elAfsiftentc Condcde 
LencesDonPedrodeVillda,llenaua kef-
pada,ioya ineftimable ,quefed udò,G mira-
da ya al yjfo de Reliquia de Santo .^dcuja 
Anna]csEckr iañ . i ccs?ySecúsares : 
fer conducida por Sacerdote , confütuido 
en Dignidad ,aunqac fe obferaòei antiguo 
eftilo , platica lo cí día de baaCiertiente,y 
ieobfcruò tambici la tbrnude oi.icnage, 
conque fe icentregó// boluiò à rellkair^ 
al Af . itcnte/uccdu fegu^da. tropa de Mu-
fica^dclantc de las parijuelas magcítuoías, 
con faldones de brocado , que eran trono 
portátil de la Efigie de San Fernando , la 
mefnu que e luuo por U mañana en el A l -
tar jcuya váiía^proccdiendo con grane pau-
l a r e modo promouio la reuerente adora-
ción del Pneolo^que excitaua milpias,yde-
uotas aclamaciones , haziendole efeoka, 
comogLiarda Reallos Cofrades de la Her-
mandad de San Mateo , MaertrosSaftres, 
quecftàn en poífcfsion de íemejantcs fau-
Cioues, vc.Udos de mucha gala,con cade-
nas,y jo)Ms,y con alabardas de piata/egua 
queda eícritOjqneíè halhronen litems la-
ciondelañode 1579.inmediato àlasafídas 
el palio Real , que con diez varas de plata,-
Ihuauan Regidores del Cabiiio de la G i u -
d.\d,Don Aloní'o deMonfalve, Cauallcro 
de la Orden de Santiago, Alcalde mayor, 
Don luán Gutierrez Tello j Prouinçkl de 
laHermandad,Don Diego lalon, Cauaile-
rode la Orden deCalatrauàjDonDiego G a -
na kro de Cabreradc la de Santiago,y l'c-
fior de la Villa de Efpartinas, Don Guillen 
Pedro de Cafxos de la.de Calatraua, Don 
Aloñfo Verdugo de Albornoz de la deAd-
cant: rijDon TomasPoncc de Lcon,Dpn 
Pedro Ximcnez de Encifo , Marqués de el 
Caíal ( en Italia,) Don. Pedro Venegas de 
Cordoua,CauaHero de Calatraua^y de San-
tiago,Don AlonfodeMonfalve ( h i j o .del 
primero)Veintiquatros. A l Palio feguiael 
relio del Cabildo Ecldufticojy luego do-
ze Colegiales del Seminario de San l í l d o -
ro confobr^peUicpSiV dos con dalmáticas, 
eftos con ios ciriales de plata , y aquellos 
con grueíTos cirios alumbrauan à U'Rey-
na de los Reyes , que en fus andas , fob re 
que en quatro varas de plata pende el Pa-
lio , iba con mas que humana Mageftad, 
cercada(co."no escoftumbre)de íusCapc-
ilanesReaks,con plubiales blancos,y fus 
guardas con baftones,entonindole la M u -
lica fuau'ifsimos motetes ̂  à fus foberanas 
efpalda8,cerraua la ProceisionEcleíiallica, 
el Arçobifpo veftido de Pontifical, preces 
did o de la Cruz Metropolitana, y P^triarr 
cal,y dcmasiníigniis Ponciñ:ales,afsiftido 
de ios Diáconos, Afsvdentes, que fucroa 
Don Luis Cotbct,y Don Frineifeo de Pai-
ba, Canónigos, y del Dücqnodel dia>quc 
lof-ie Don Fernando Francifco Gomez de 
ÊfpiaofA,Canônigo,y del Aí'siftcQtcm \yoz 
Doa 
D e la Ciudad de 
DoftlDlcgo dé Efcabias CarbaxaljMaeftrc-
cíctrélai jCón tjuc luego interfolácios iola-
sHeftté lòspircciíbs de lá familiad'el Arço-
faiípojcomcneáuâ el Tribunal de la Inqui-
f íao i i j cortejad© dé íusFarvuli^reSjy Mi-
míbos-^y Vltiman ctiteelG&biido cehCiu* 
df.d^ha^iendblecabeca^pòr ir ei Afs lítente 
con laérp;;dá)el Teniente mayor Licencia-
do Don liiàh Ign. cio deTriixillo y todos 
eon ^tííasdécoroías,joyàscadenas^y to4-
dJâquèHa; autoridad jque es genuína à to-
do éííegrauiísimo Senado. 
I 2! Àfii diícurriò la ProceísionjCn qüe 
à trcthòs iban repartidas 1 s dantas de la 
O lid Cíd , con galas nueáas > y ricas>por las 
meíteas cü.lesquc andah del Corpus^íalié-
dd^onTO .-quclla^por h Puerta de San Mi-
guel,^ entrando por U de la Torreyauicn-
«16 !o¿jt3p¿do el jperíodo todo de la tarden 
'a-eábÓáeíc.qü¿ndo fe fenecia e. diámas alc-
•gíê-y '<jué defclc qi,e entró triunftu.do fu 
«Oü^tóftádor TÍÒ Seuiil:? en el repetidogi-
*ód^^'¿i.ártos, círiòoifiercs, y tres días, 
<itídc vòiiííé Vdos dél^izicmbre de 124S. 
h'áftzyétete y cinco'de'M^yo de 1671. 
• 13 Tl'c'iíi fíguieiitc' j continuandofe la 
ficftajfítíftMr :a la puntual obediencia del 
PontfflcVjqüéfoló por vna'vtz concedió la 
particular i!ft dixò Mfffá de la Santiísima 
Trinidad;,)' el Micircoiés 1, Ocurret tCjCon 
Oracioncsde acción de gracias ; el lueues 
veinte y ocho fue lá folemnidad delCorpus 
Chrifiijà que fíruiò quemo en Iglcí]a¿y ca-
lles fue decoro d c l ^ ñ ^ « ^ 9 B * 0 y f & R k u m . . . 
cicle la Cuftodia dcifcant^simc^Sitrímcn-
t o enclmeím© íiüojque escoíUnríbíe^eoin 
que quedó en el ccMrodei triunfo., doiide 
aKtcs'la Imrgcn dej^jf6*fecibh Losí'ho^ 
ñores que la ofrec Ü'^' l s fúurá o ^ i ^ k ¿ ^ ; : 
fies viinte y m eue,cofi%'i^^llá?Ôias 4f 
la cftaiis. cie cl C'qjy^iij^í^areclô;^ la-^é 
San íemane o , ííêneC';eftcâia;" lás./ílfptíras 
de el dia treinta dcíuaMfci íeíViuijáad ,qttcr' 
igualóà h primera,y fitèpdicòdoftifsi-
msmenté Don Pedro fillM' InííntfjRa-
cioncro dela Santa ígj^lyp^pcltritieídc 
fu primrras vifpcfas inaülgíl^» plenária, 
que el Pontífice Clemente De zimo porBu-
1.-' de vcii-te y ocho de Febrero concedió à 
los cue cenfefíados , ycomulgadosviíítaf-
fen la Cap¡lk.de hueftraSeñora de los Re-
yes j que fue tacita conceísioh à la de Sari 
Terrandü jhafta íu «iiap uéño t í Sol̂ y profí-
g,ui'..nco en los fe uicntes cl odàuarlo de el 
Corpus, hafta el lueues quatro ce junio, 
nipguno dejó de parecer de San Fernando, 
pbr pctnlanecer todos los aparatos de fu 
fiefta ,ps.recc que queriendo la MageítadDi-
Vtina ,quelas fuyas fe equmocañen con las 
S e u i H a . L i b . X V I I I . $ 0 9 
deiu íieruo;, quetan reuércnte'í? tdSntò 
• íiemprc el c 1 Jit o. E1 V i tt nts c ine o d e í i o 
en el Sagrario h izo ' 1 ¡- fie ¡ta pBpíA fu €0-
•fradu,y luego í t fueron rcpinéhdb pó¡r to-
fos los Conueñtos,:y Teñiplósíaspwrtícu-
laies en que nirigunó-cfcafeó á-'ií'tfóáÓ '̂íÓ^ 
ti todo de fu mayor pofsibilidad/ •• '>¿u>1-
14 Ehtre cuyas iagradasfieffes,nó'fc:de-
uen olvidar,âunnueprof:n¿s,laé;de regô-
ziio varias,y muchas^que huo'b Ciudadiy 
diferientes gremios de vezinosfüyos,prin-
cipalmcnte las de teros,cteâó de la birar-
ria Eipañola,que apropiaeftefcffcjojmíra-
do con ceño de los Eílrangeros^à íus tria-
yoresaltgrias, decorando clvf^ lo-qqc'00 
dexa de carecer de impropkdad^'ties fakz-
clar Agrados cultos conpeiigrós ¿en qúc 
aun es d u doia la indifereciijí olo puedclio-
neftarfe con el'afeüado prctex'tófefc' l i aátf-
SúedadwEw fcldia-qumrcaíítdinv^fôiv^ria 
Plaçadc Sí.h írancifeo en iov:ftoíl),y Vá-
rio d e las colgaduras, rcDieienrar vi^Tjfc-
Uifs ima Primauèra jeè btle&nçs, y tatílados, 
pobláftdòios de ^^ariik^^'fiftfiifíféosixio-' 
piQÜty bella multitud,ci vas gnlãs èn-j^çõ-
ifuía variedad- Ifoirair.ii clriiâVoHuífoe.'' Fue 
Diput. do por ei'Cabi do dela Ciud.;d Don 
luán T e lio de M ed na , trouinfciál üé.li 
Hermandad ¿y lutzOficiulCoútídórma-
yor de la Cafa de ÍaCorih atacÍ&n,q¡tié dif-
curriò la Pkça,galánjy airefojà cauallo pot 
la mañanaren que alegraron al Pueblo feis 
toros, flanqueados à íu regocijo con me-
. «nosíujeciones-a 14cfpejo)con fci. iac.yos, 
y doslacayuclosde ver; c, y oro jy al tai-de 
eon galasnas mefur|.da,con ciuquer-tJ de 
.encarnado,y plata;oèn veinte y íquatrodc 
}i:'¿'¿ut,'--fplatjfcyio-í^iiiò el Al¿uaziim¿yo£ 
. .poftT-Qpedél^ndQza ,con que ambos tú-
x^liandó a fu i ç ^ e d o e l r gor de las varas 
dç'mLi|JjosMrnííftros, del'pcj ion 1.. Plaça 
dèiíáip^tinfcntèjy moleíto vulgo. Entr^-
- roná torear con'^arroihcneí èlMarques 
<w df4 Algavaj; Conde deTebay Hardalés¿ 
Comendado|df Turón en la OrdendèSan-
iizff^' j"^&0Mít6 AhdrèsdeGuzman ¿ y 
Don A ̂ íftíhWt dúzihan fu hermâiió de 
compáñertísjydecomp ñeros tambicnD. 
Fernando de Soli:jfeñorde Ogen yRian-
çiicla,y Don Antoi io Federigui,leñor Úc 
Paterna delCampo,Cauallerodc la Otilen 
de Alcantara , íu cuñado ,y fobrir,0,cádá 
dos con cien lacay oŝ y quatro Ucâyuelós, 
en trabes de Tüfcos^y Moros capriaos,y 
arraftrando fcãdenasf bien cómo en fieftade 
San t o,q ue tant os pul ó en la d e fus t c iunfos) 
en cuyos veítidos el bro3s laplata,regatea-
uanàU viíta en ricuiísimas bordaduras el 
Color de losfondos. Y aísi como entre los 
Qua** 
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, quatro quedó indeciia ia admLracian eu el 
lucimiento^ en ç i g . a t v o â e Ucncrada^o 
quedó ib br c manera en lacxecucionbrio-
fâ que hizo ceder à las azeradas puntas de 
lo^rejones^y à la? brillantes cuchillas de 
fuseípadâSjtanta copia de indómitas fieras 
' en bireuiisinTo efpacio^con que acabadas las 
que parecieron bait, ntcs a toda la.tardc, 
fobrò mucho dia à los aplaufos. O tí ps.fci-
téjos huup dcmafcarasjya de lo grauc,ya 
délo jocofo; pero todas propias de la gran-
deza deSeuilUjy de la de iaocafíon-.deto-
dasay varias relaciones. La de fusfieítas 
. para prefentarla à los Rcyes^fió el Peaujy 
Çãbildo àlacrudi^ion dcDon Fernandode 
, ía Torre Farfan,que formó la que he cita-
doj.que.fediò à la Imprenta enriquecida de 
laminasjdc plantasmonteas de heraiofo 
diteño p cuyos primeros yolumenesen r i -
quirifíimas cnquadernaeionesjChapadr.sdc 
platáfincebda/cofrecieron ala Santidad 
deélP'ontifiçc,y à las Mageíladesdenuef-
trosíscyeSjiccion que coronó las muchas 
" que auian fido cimero de fu überalidadyy 
deuocion. 
15 A eftc concedidojòreftituidocultOj 
i íe cipero luego muy cercano el vitimo al 
culto de la Canonización de San Fernaiv 
dojàquc ya íe feñalaua placo^que aun no 
excedia*! deík año dci 671 .pero hemosio 
Annales "Ecle Oaíxkút ,y Se;culàres 
vifto k procediendo mas lento j y qae.à- lit 
lograda graciife han ido afiadietudootrasj 
y a poniéndolo en la conn'enior.\ciof>dcql 
Martirolojio, ya dj.ndole.Rezo propipijó 
permita la piedad Diu in a,que no fe dijateà 
nueftros aníiofos votos el lleno de la viti-
ma determinacion^y en tanto fea el prome-
tí Jo termi 10 de eáosAnn^Uesjeítefciieif-
fimofuceíío :por el e ípaciode +25.años ha 
corrido la plmnajdefdeelde 114.6. en que 
emprendió San Fernando conquitbr eftii 
gran Cuidad de la o/rjisioa Mahometana; 
de diez y ocho libros^quc los haadiuidi-
á o j el primer o jc i íq fu emprciT.̂ y epilogQ 
fuvi-ia j con bs primeros ptogreífqs de da 
que e labiecio flpriditàima Metrópo l i io s 
1 ó. fijulmtes han diíeurridolos Reinados 
de otros tantos ipciitosfuceíores, y def-
cendienres fuyosAqu«fde ea elpriacipio del 
dezimoodauo , y en el año prefeiite de 
lõyi .pcndicteelhUo(ò yafaeíredeoro)à 
quemas feliz genio anude la conrinuacion 
de futuras glorias., que todaŝ  redundiíàa 
íiempre en ja accideutal,y m^yor¡del cuyo 
nombre invoco glpriofifsinioSanBeman--
dOjdebaxo de cuyos aufpiciòs c o m e n c é , 
proiegui,y acabè,feap.\rafufantofer--,. 
uicio,y de mi patrii ScuiU,\: en. 
ella à doze de Abril , 
de, 167(5,. - ., :, • 
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P E N D I X 
D E ADIGÇIONES Á ESTOS 
A M N A L E St . 
» g/ di(cwfode fu mfrefsiafíj-vieKdo •varias t ihos de naem^o ten mas áftnciên 
íoijá'ViJios^heoyf/Yuado algunasnoticwstfue,*y*prapiás de Hiflotin de$e-
UíUayoya de lade los RjycS^humewn fidoftores de bermofa ^ v d ú e d a d a l atar 
fu ramilleie,yatt»(jue pudiera referuar/asà lá efperanf a de fegrnddimpnf-
Jiohyhe cjuertda fcnarUs a la cwiofiladen efíe bteue Apendix^ acufo las ejlt-
•marapor nmuas,o mems.comunes a nâejiraíPíiJI^Hasv'ut^t^'í^mMMé 
depaffo tin inrtn&ídád demdaà obra t4ñ\gfrdiie¡álgmQS¿Hgtrcfféfi qtfc 'pi®^ 
ejmtiocarrrei 
A D E C E cl contexto erra-
cas dela Imprenta (que no 
íarle excluir > ni la mayor 
peripicacii al corregir; )pa-
dcce otras en la ortogri-
ph ia^yno põeas-cn la puntúa 
cion , que à vezes turban el íenriuloá lis 
claufulas; a chaqués^ 'cuidatíos me cmlra-
raçàróri à tiempo íü Vorrecciori • pero né. 
me quitan el ícntimientb'de no verla en l i 
pureza de mi defeoi 
Áno ii47.num.x. 
E l fuceffo ten decantadode la cofia dé 
'^ tc i ' f j t t c s í deVargas(qac no folfan cri-
'ticos''¿\úé ítizgueiiquèhrpâpôcnfojapoya 
(en qü.htó puèdeft feníê;a^téspb'efías)vn 
romance ^ que h i ' cafí dozieritds anos qué 
corre mipreífo,y lo tenia obíeriiado Don 
Gonçalo A rgote de Molina, para la terce-
ra parte de fu Nobleza de la AftdáluZn; 
Permítalo aqui la feriedad mas circunf-
pecta. 
Efiamlo fohre SeuilU 
Ti Rey Fernándo Tercero, 
Bjfc, honrdio Gárci Pere^ . . 
Ihà con y » C a m ü e n i 
fotos j-an por-hit e m í h » , 
SoUsykn por yn feniero, 
Stete CautUeros M t w i 
A ellos venian derechos: 
Dtxo aquel k Gura' Pereci 
No es bien que los ÀguAriems¿ 
Qü? àos [oíos focos fomst 
Para (iete Cmallerds: 
Refpihdicrn GàfciPere^t 
JN O es Jquejfft de hombres ments¿ 
Aias ,fiT>Wquereis fegwrme 
.̂ todos los rtwferemòs. 
No cfuifo fu combAÍera , 
,Xés• xiendísbteUe pmienfoi 
Pidió GttvcU fús armas, 
tye /(tí ¡leu* fu B/ciídero 
DonLore»eGiiÜiriAto, 
Y el Meyte(lifl en vn cerroj , 
DmLore^pdi^^Bej / i 
P m ff¡k-táüC*ai¡lir*i ••• 
'-Qgè ji los Moros lo it'eniem 
E l htri -i>n hecho muy hueñi: 
Vereis finóle conocen 
Vn efeogido guerrero. 
A púnté v4 Garci Pereci 
iSucdm'no ylt fguiettdo 
los Morai é ti y ti trupel 
sldeikMes wn há^jeüdái 
Pdfaffe jfor medi» de etíósj 
$in que le emo êdn miedú 
En Us àrmus le conocen̂  
T no ¿jfrfroK aiendello, 
£ l fe VA por fu cmiué 
S I 2 
IAS (trmsdkslEfcuâerop 
JEtUá menos ytti top*, 
ÍQut tr*t* fo el VAfiello. 
Acuerà* bcluè* por eüa, 
¥ajt4 io fe pifo el yelmo, 
"El Ejcuâero ílortndo, 
t e i i x w m fagáis efo, 
Que Ucofi tyàh foco, 
T fadeis perderos cedjk 
Mfper* Aqui no* te cures, 
¡¿¡te esc'tfiade mancho fnch* 
M Ukrtdt por mi miga» 
Noto h Perderh f puedoi. 
Soluiendo por dt viniera, 
Mainçulos Meros prejlo, 
J!Í/oíf#í lien le conoce» 
No ojjdron atendellè. 
¿tlli ytlara fu cofiai 
Buehife mi ella ledoi 
toixoel &ey * Von Lorenzi 
Ay Diostque Ixten C*uâlUro. 
Apendix de adíceiones 
niejfc Sinagoga Jes faiirjfe a recibir c lJ l ja ta ia 
â e l o s J u d i o s ^ y f a g A U d n à l o s ^ o m e r V s d e c a d a 
'Tora do%e marauedis¡porque ! nsguardarenrfuc 
po recibieren dano de los Cbrifti(iMs,q eti aque* 
lios tiempos era gente tan yi^y de poca eflima-
ctonrfue era nteneflcr,<]»e eftmàtjfen debaxo de 
la faluaguardia del ReyrfAra que nolos ofeu-
diefen.be la manera que oy fabemes los tratan 
t n Us otros f eytios ¿onde ref den. E r a efie ytt 
% ran tributo',refpet6 de lo mucho que los maraue-
dis de entonces y a l i a n & c . 
Hafta aqui Arroteéfteintento^cuya 
Aoticia en cl es poftcriòr à ia quealcguè fu-
ya^ycomo ni la primera,ni efta fon agenas 
de lo pofsible, no la he querido omitir, 
pues jó ya la Uaue fueíi'c la de losMoroí^ 
como èimefmoantes efctiuio^eslomas 
recibido ,0 ya fuefle la de la ludcri.^como 
aqui di zc fiempre es eílimableantigualla^y 
digna de la veneraejon con quefeguarda. 
Ánpi248-num.¿4.' 
Compruebo con cita de Don Gonçalo 
Argotc de Molina,1o querefkrodela 11a-
úe; y porqué èlmefmo en otro lujar ,hcno-
tado deípues^iie lo ponecon variedad 4he 
querido copiar cite párrafo íuyo^de la in-
troducción al mcfmorcpartimieatpicsfu 
tenor: 
Enelaño 124.S. 
Don Gonçalo Argote cieMolina^cn la 
mefma introducción al repartimiento,re-
fer ida en los dos números antecedêtes¿po-
ne eftc capitulo,que tambienme ha parccV 
d o copiarle aquí 
Pronofl¡cerque los Moros de SeuilU tenim j 
de la perdida de ella * 
Efcriue el Doâor Lorenço GaUnde% di Cérba-
xal,en fusfragmentosique entre Us libros que los 
iRecthmifitíto pe hiñeron al Santo Rey Do» /leyes Católicos Von Fernand» elQuintotf 
Temando los Judios de Senilla,quando jjabelfrmieron de Us Reyes de GranaÍA,qtt**d& 
fe gano aquilla Ciudad, fe halloefcrito,<pte * l 
tiempo que los Almohades pojfeíanel Andaít*^» 
ynCauallero moço,q\it fe UamM a Ay enhueque 
tra el mas rico,y ptdetojo,que ama en el Reyna 
de Murcia,fe ali)) con aquel Reyno contra, ellos, 
y que fue tanto fu -valor , que en diuerfos ree»-
qtietitros>que cen ellos tuuo,los ¿tsbarató,y yen-
cioponiendodel/axo de fufeñorio todos los AU** 
rayes de aquel Mar,*) para mas affegttrar fuRey-
notpafsQk<:ítchillo * todos los Almohades,cen co-
tor de ceremo)iia,y fuper^¡cm,Íi^jendo,q f or 
AIU entro. 
1 / diamtti Santo Rey Don Fernando tntr\ 
m$tt*'lU,to falieron * recibir, como fe efcriue 
en »<i mortales antiguos elAíjamiade les ludios, 
que en ella merauan,y afsitomo IcsMores entre-
Itron al Pey las llaues de la Ciudad^affidlos en-
tregaron la Uaue de U Juderiaja qual hafia oyfe 
ha guardado tn la Sacriñia mayor de la Sant* 
Iglefia de SeuilU. E s mt*ble,por Ueflralíe^a de 
fu bechurahecha de todos Us metales , que cada 
y»o fe mejlra en ella de por filas guardas della fus pecados^ yicios tenian ofendido aDits.MS-
hasten labor de letras ,que leídas por ytid parte,y do a fus Sacerdotes limpiar^ tabar con agU4 las 
M*AÃ;*,„.T>ir%S . l & n T T i J u r r T .NTRj i - Mezquitas delhs,y te*ir denegro hsefcudusjt ' otra,dt\e»:Dlo  A S R I R A t R E T E  A A 
R A fel circulo del anillo della efta eferitode le 
tras Hebreas,Us quales me fueron letdas,y de-
claradas por el Do&or Diego de Palma , natural 
de B^jja,Teólogo de los muyfawofos de fie tiem-
po,y grande Hebreo , Gr¡ego}y Latino,quiereJs 
derret i CaftellanotUL R E T D E LOS RE» 
T E S E N T R A R A , T O D O E L M V N D O L E 
Ví-RA. Auian morado entre los Moros la N a -
ción de los Iudiàs,depie que por ellos fue ganada 
hafia aquellos iitmpos,& c Y algo «ias adclan* 
te:Era coftumbre en Cafl_ilUtque tvdas las ye^es 
que losReyes emfamn m algm lugar4wid? hif* 
y anderas ten que auia las armas de los Almoha-
des ¡y com» efio fe hi%ieféafsí}yn Mero hechi-
%ero,quc tenian entre ellos fur granProfeta, 
mando yio teñir aquellos efcudos,dio grades áu* 
llidos,y juntando alUèt los principales Adoros, 
les dixo.que el Reyno de losMoros de Efpañ* <r* 
acabado^ que en yengança dé la muerte de los 
Almohades el Rey Aysnhuc ayriamala muerte, 
y que el dia que H tmriijfe caért'Xen trerra. cñjue-
Ihs eJcudos,y fecales »egr¡is,y que nunca mti 
avria Rey Moro en SemlU:ycomofucédie$edef. 
f m i é eflo la muerte de AytnhfiC ¿ * quien y » 
P r i t í é -
à eftos Ansnales.1 
T n u t d o fuyo en A l m e r i * embri«gò tn yn b tn* ña í iuna , qiic pon?o ( drrrf, de 
H Ú O -
£0 en -»n¡t m e r c a de Agi i . i ,y el fmjmo d Life caye-
ren en U M e ^ j j u i u de SeuilU aqi tdht cfeudos, 
y fecales,hs Morós miner v i por c ier ta i t per-
dida de eflit Ciidad , y naiiCít eu riu bvu otra 
Rry¡defrites de Jve:tbttc,porpe À x t u i f ^ u e cn 
ella eftdttiyiUdiido cl Satttu R -y Lt gd;io , no er.í 
2leytf inoObd¡! lo. 
Era muy frequente entre ios Morosef-
temodo de Adiuinos^y Hcchizeros^y íus 
amenaças,y préíagios ^ permitiendo Dios 
tal vez , que atinaílcn aigo dè lo fatm-o, 
.aunque folo referuado à luDiuiao còno-
. cimiento. 
Año 1250. num. 2. 
La nota Regüs expends, que en Iidata 
del Priuileg^o de San Fcrnando^pongocon 
expreísion^cs muy frequente en losíiiyos, 
y en ot ro-, j pero hadada con abrcuütura 
: £eg . í-.vjtc ha leído variamente por ..i.ier-
fos Aurores: pero eda e« tu^enmn», inteli-
gencia ^ que íe explica íer aquel l'ciuücgio 
hecho,y eferitoa expeaí.is L^eales,y hure 
dederechosdéGhanciü-r;.^ •/ Notana¿ 
Año 5 2.num.9* 
Efte nota ble í ucetlb del libro que defe u-
bnòei ludio cn ToiCdOjpone en cí ano de 
iz50.PrayNic.olàsTriJero Dominico,en 
ill .Cronicón ̂ que cicrLdud año de 1307.0 
poco defpucŝ y huuicraio íeguidoen po-
nerlo en èljàauerlo vido autes,por Autor 
degran Fè^y por fucedido alsi^dcípuss de 
laconquifta'de Seuilla. Imprimiólo en Pa-
ris el año de 1668. Lucas Acherio en el to-
mo octano de fu elpecilcgiOjobL-avtilifsi-
maà todaHiíloria,y àque dene no pocas 
ílngular idades la de Efpaña. 
A5oi25 2.num.9, 
Green algún os hi ja vnica ala Reyna tío-
ña Beatriz ; pero el diligenteDauíd £ion-
delo ajufta^quc tuuo tres hermanas( vol. 2; 
Tab. genealog. 144-̂  JMariaDuquefa de Bra 
uanrc,muger del Duque Henrique Segun-
do ,Cuneguudis Reyna de Bohemia, rauger 
de Vvencislao.y Elífa, primera efpoía del 
Emperador Otón Quarto ^ apenas de ias 
tre? ay alguna con quien algún Autor no 
equiuóque anueltra Rcyna,quepareceauer 
fído la naayot. 
A ñ o i z s x . n u m . s i . 
L a genealogy i f padres de la Reyna Do -
S 1 3 
HiItonas)puede ^èr ia curioíidadeucí ci-
tado Damd BJonddo(TabI.i genci g.45. 
vohz.jy cn diucríos Uig.ireside jas obras 
acIdoaifsimoCliiflccio.y cn oíros moder-
rtos.y como de Ponthwa^ node Poàcrs, 
acue apellidarie por fus eíládos. 
Año 1252.num.34. 
' Lamuerte en Eranciadeh Revna Doña 
luana ^ pone en él añode 1 i rS . e i alegado 
Cronicón de Fray Nicolás Tri Jetoap i t ci-
tas palabras : ohijr h¡>c .tuno ( 1 2 7 & ) lle?jn'it 
Crtftiii*) M a r s r Re '¿in& AnglÍ£ mí ^unm/nire 
h.treditttriii pojl marrem M . i t r i s devilutus ¿'(t 
Porit ivl Comitam;. M n r i h efle año U Jieyhà i e 
Cíift/llí ,Madre de U Reyna de ffiglaterr.t,* ! . i 
qual por derecho de herencia ¡uc dehlehoTdcf-
ptks de U muerte de fu M a h-c, el Condado de 
Ponthieu. Bien afsi el inítrumento de que 
conda íer fallecida el año d ¿ mil iozientos 
y fetenta ynueu^aJegado por Andrés Dú-
chcíñci 
Áño 12j2.num.37i 
3 8 Olv dé al tiempo de h faniacióndd 
las Atarazanas,vna de las iatignes obras dé 
elRey Dod Alonfo, que fue 11 in l i : u cion 
de Armada perpetua ^ para que hizo tan 
gran fabrica. íf que queria fe compuficlfexíé 
diezGalcí: .s armadas3cada vna condòsCõ-
pañiasde Soldados,^ cuyosCapiianes lia-
mauanCo mitres.Reftituiréloaqüiconoa-
labras de Argotede ívlolina.cn la ábg'udi 
introducción al repartimiento'. r-/i\p(dize) 
el Rey contrato con los C o m i r d e f l a A ruada, 
q-te le tmiejfen fiempré_ar n;adasty àp-trejadasef-
tasJie^GAleras ¡por ejeritnra que con rl l iS ntor * 
glilos nombres de losquxles eran, GiiiUe>j,Gu'í-
ílen de M a i t e ^ , Giiil lermn MufaVedro M a l -
grauer¡Domingo J u á n e\ Ciegr^Jttàti R u i ^ t n Í 
Mamo, A m a h Caorci , Amad de Zd>iá,Bernd 
Ve\egrin,Nicolo¡o Ta%a,IJé>- de f ayona, M a r -
t i ti Sanche^, M i g u e l Calafaí , / Ima l t de Ñe^ í , -
moros. Per A m a h de Bitrdel : T e n i a ( ç t o C l ^ 
<fuc) cada GàlerA dos Comitres , e eft os dtero>t 
por fus Fiadores a Alífero , [negro de GuiUerml) 
Mttfofi . / » ( " Carra'ofi Pedro Mal gran f-r , 4 
DonEnftlt,k Pedro Andrés de Laredo j a i?,r-
n a l t d e V i l a , Pone luego hnarmiuids la 
¿feritara, que eios ojligiias otorgaron 
alRey^vaun^uenodizcdc que original la 
facò.la Fè detalautor la aLitoriza,y afsi la 
cofüré también. 
Gonifcnd* cofa fea * àu.<.».u>< cíld carta vleKçif, 
cuerno 'm< N i y AT. MJ>->J¿ •••>'- í ' m c - - m s ^ m • 
recebims de T-J fèU> /e.-r D'H .';ifo»fo,pdr h 
814 A p c n d i x 
gvrtCM cíe Vics.Rcydt C ¿ftilli ¡de Toledo Leo, 
h ' c . C ñ n t Arencadas de b l iuar^ de f g u e r a l ^ 
cinco aran: adds de k r edat jmra pan ¡año >è y e ^ t 
en Chillas^ en C-.rbita^vl heredamiento pe h i t 
hítjè fomes f ígados dejle heredamiento fobredi*-
chofCon Li de^im^pítrw dell.ts d'js Aldeas jubre-
íÍ/VL(,è -vnas cafas en SeuilLi7e cient marauedis 
en dineros/jne nds d i des en ayuda para labrar 
efle heredamiento ei ano primero,è toda eflorece-
bimos de yostenosdiftesjbbre M/ p le¡ to , f ie j ios 
feamos vueftrosComitres defta gíiifa para fiepre 
j á m a s e o s , h u t e ^ r o s fijos J todos aquellos que lo 
meftro vhieren de he redarpor efle heredarniém 
to Jé por tflos cient mar auedis^ue nos difies lue-
go 3« nos la auedes à dar fecha,} guifada de todo 
quanto pertenece à Ga l e t t i nos laauemosde te-
«cr,è de reguardarle derenouar,e de larefa^er 
cuernofimpre efld efla Galea jana/e guifadA>*f-
f i cuerno nos la d(ides,para er/¡biarle k -vueflro Çer-
tticiofado qtiier que -vosquerddes,è auemsla de 
fa^er de nueuo cada [tete ams^ de la tener guar 
dada}e guflada de todo quanto pertenece aGale-t, 
<tjji cuerno nos la dades , cuerna ¡obredicho es ü 
nueflra cofia fe anucflra miucion pArafiemp)-e,por 
efte }ered4fflicnto,s por eflos cient marauedis,que 
nos difles luego fe auemos DOS de tener en efla&a-
lea para ficmpre}a nuefi-a, cofia fe x nneftra min -
don cinco ornes guarnidos de fierro,e quatro ba -
üeflas de efiubtratè quatro balleflas dedos, pies, è 
m i l quadrãlosfe cinquenta lanças, è die ^guarda* 
b r a $ o s ¿ d i e ^ efeudosfe die^capiellos de fierro 
todoànueflra cofia fe anueflra mi»cion3è auemos 
de iV en eflaGalea^con nueflros cuerpos à do quier 
çjHeiíOí rnandavedes.E [ i por ventura alguno de 
nQsfuefedeguifa,que nopudiejje h i ir,que em-
l i e tal orne en fu lugar>queyea cl vicf l ro A l m i -
rage, que cumpla tanto cuerno lo que el auin de 
cumplir .E otrsptfiVios nos diere alguna C',fa a, 
ganar fobre Mar,que la mietad fea de yos feñor 
Don MfonfOfReyde Cafliellafe de Leon,el ¡ obre-
dícl)9,è la otra mietad de nos fede los ornes que 
fueren en la G d e a ; è otrófi 3fi por -ventura acae-
ciere,que efla Galea fe perdiere en M a r en yuef-
troferuicioyque nos non feamos t e n u à m d e la re-
fn^er fafla los fie te anos cimph'dos,del dia q nos 
la diflisipero j i vos nos dieffes Galea,en que vos 
fagamos fernicio,que vos la fagamos9afsi cuerno 
jobredicho esjaí ia que llegue elplaço de los flete 
años fa que vos auemos de f a ^ ç r efia Galea fe den* 
deadeiantc^que vos la fagamos,e que vos U ten-
gamos guifada de tado,afsi cuerno Sobredicho es. 
JE efla Galea auemosla ajsi de tener,e auemos vos 
de f i a r a n f l Jeruiciodel pri.-nero diade Enero, 
que fue Era de i z 9 3-afios adelante p :ra fiem-
pre.E efle pleito otorgamos, que vos ¡o tenemos fe 
que vos looimp!irem>s para fiempre ]amas,af i 
cuerno fobredichoes,(^c, 
Eraneftos Comitresjcomo oy los Capita-
nes de Mat-jj guerra^y à fu cargo folo el 
mantener ios \-afQs pertrechadosarma-
de aoicciones 
desaporqué el Rey lesdaua la íbldadefca.y 
baltinientosea las falidas à la Mai^y les pa-
gana íueldo comperétepor clfenücio per-
1 enanque conftacieotros papeles,y parece 
auer durado efte genero de Armada hafta 
el año de 127 8.en que fe perdió coda la de 
Caftilla fobre Alg.ezira.enque muriendo^y 
quedando deftnudos los Comieres3en lo í i-
guiente fue precifo^que los Reyes apropias 
expenfas/m afsientos ftbricaflon^y mantu-
uieífen 1 as Galeras; perrmneciò empero el 
<fvemió de los Comitres,cõ prerxogatiuas, 
y !l?ríuiíe¿ios,de q hablo en otros Ligares. 
Eae l año 125 3 .nam. 3 • 
Don Gonçalo Arrote de Molina en la ale-
gada introducción al repartüruento..pon-
dera ran juftamente laeíliraaciondctal ef-
critura^qjfiic pareció añadir aquifuciau-
íula:Qwíi» excelente eferitura fea efla^fe enten-
dera, ¡coífidcrando fer el repartimiento de v n * 
Ciudad la mas ilufive ,rica,poderofa de E f p a ñ a ; , 
la noticia que en ella ay de todos los Infantes , 
Maeflres, Condes, Ricos Ornes,y Efcuderos,Hi" 
jofdalgo de todos las Reynos de Cafiiüa,de Leon9 
y de losCauallercSfFrancefes, Aragone fes p a -
turros,y Portuguejes,Italianos,y Moros,que en 
fu conquifix je hallaron : los nombres ée todos fus 
pobladores,y de lo que à cada vn9 fe le r e p a r t í o, 
la antigüedad della defdeelaño 1153 . quando 
•muy pocos anos antes comentar'm a vfarfeen los 
Reynos de Caflilla,y Leon,las Armas,y apellidos 
de la Noble ̂ adettos: los nombres Arabes de to~ 
dos los Lugar es,y Alçar ias de la t ierra de Sectil 
lia,y la mudança que de fus nombreshi^p el Rey 
Don Alonfo,quc algunos conferuan o y , & c . C o n 
razón efte Autor grauifsimo ponderaeferi-
tur.ijque generalmente bufean quantos à la 
nobleza de Efpaña i.iquierea la antigüedad. 
Año 12 S3 ' num. 22. 
Délos ludiosde la gran Alhancia d e S e » 
uüta,dize el mefnao Don Gonçalo Argote 
deMoiina^connauandoel capitulo q q u e -
da puefto en laadiccional num. 24.dei a ñ o 
l24-&.AuÍAri morado entre los Moros los l u d i o s , 
defde que por ellos fue ganada , hafta aquellos 
tiempos , t e n í a n fu barrio a parte dentro de 
Cmiad,donde morauan^1 qual litmauan la j u -
deria^uy a s murallas oy vemos a- la Collado» de 
S .Cvu^,y de lal 'uerta de l , i J t íJer ia ,que falia a.1 
campo,hallamos mucha memoria en el repani '* 
miento-.Y a tengo por de r roque esla Puerta tjtie 
llamamos de laCarne,en la Calle de Santa M a r i f i 
la Blanca,* la qu i l los Moros llatnauan d e M o - ; -
h iar:otra era la ¡ader ia Viej<tten la Collación de 
San Pedro. Quedaron los ludios en fusmefm.ts 
cafas pagando ai Santo Bey el mifmo t r i b u t o ^ 
a eíios Aühalcs. b j f 
^ o j I n d ^ s A l m o t x y ^ ^ C o » ^ c n í j » data,dada cnScui í / i^dc a-runlanori 
A/Aejr 7^ co» ./^«/cvo, ^ C.i, ^ . ^ e /o, de la afsHkr.cw cnciia, pero feria muy ai 
ynos ty Ls otras pobUmi cn ^ c l u i u s t m pnnc^ iodé i »So,paes à ¿rimero dé FCbrc-
Puerto çcnaYU dei vntuerlo.v tilnr.i >n.í< *. fjy«- .-^i» L ^ M . . . : ~-.R . . . * • Puerto gen', r.-t/ ilt'/ vniuerfo}y plisç.i nus x pro-
pvfito para, ¡as t r i fâgos . Loi que cou cí fie? 
níeràtifjnercn btrcúidosen h /!l '}iin-¡,it!l , tmd4 
d t ' h í Arabes Paretnà fíxral i k cp.iú-n ttl Jtey 
D'.>n Aloiifo pufo notrtjre. .Aldc-t los Lidies; 
por merlos heredado ¡tüi }oy confertta. e l y n ^ y 
otro nombre,y U Uam.iH P t tcrmll* de los Indios. 
En clmefmo año 1x53. 
A v memoria, cn diueríbs lagaresdeí re-
partimiento de Nicolás de los Ll.omatKesJy'. 
Dórain¿o Abad de los.Romanccs i ambos, 
quiere Argote de Molina en ios ya citadas 
elogios^que faefle^ Poetas dei Santo.Rcy,. 
y de Domingo Abud de los Romances: 
role há l lnu en To l ido ,como confta dej 
Priuilegio que c l ta ,ò por c\ mes de lariioj 
eu que ama 'ouelto à ella. ' 
Camiaaua;ei Rey de vnas parres à otras,-' 
porque à diez de liiho,y a íeis de Septiem-
brelo hallo leg and a V-ÍZ- : i \ T .)led i ,e t i dà--
tas-dePriuile^ioiSjel primeiro defran.iiie/i 
àqturenra ^kr'ig >sde Aaila'jpocdorac'ioá' 
dc Aiiaiucrfaria por íus padres,v cl fe^nà-
do dé c )nfiíáVa¿iou dc- los Pri.iiJegios"-; y-
Fueros de P.iknçaeLa> lavaos los v i ddpucá-
deaaer parido Ú imprcfsionde e;to a n 6 i f 
en el legando dc teis dc Septicni'íWjéá-í* 
primera confirmación Je el /Vrcobilpo de 
ScuilUDonR.iilü--tmloJeti*.V) ^ac te año. . 
, 'r"'*-1 " v " - — i " 
^ ' ^ i t e ' d í^eaf s i . Y que por lamelrnaanci-
§uedadJy.curiofidad'.¿lecopiaré yo: 
£ti forno d( lPuertot J q n i no te engorres, 
CmdcMielfer muirtQ} 
TDc nieue$ de f r t 'oi 
M de' effe ro\fa 
De Umdnigcídi í . 
• A U decidí 
acorridttt 
f alle la Serrana • 
Fermoja lo^aní f t 
£ biencJoridi t . 
Dhct le kel la , 
C^iteelS id fercCdU, 
B i x e l j r i o tengot 
E ptirejfo ve?}go 
•. A •vas fefmfu-i-ít. 
Quered por me fura 
A b r i r i.t p j fxdx, 
Dixo U m e a , 
Corm ino láchocd 
F.¡Vi defendida, . 
Non attedes g i w id.tj 
Sin p ^ r jornada. Ó mllome bella, 
DI\TU,que bien corres, 
Domingo Abad de lor,Rcraances,y N i -
colás de los Romances^qnedaron auezin-
dados en Scuilh^quc confta.de eicnturas 
delArchiao deía Santa Iglclla. 
v---.-, A ñ o 125 5 mum.5-
, ; .ta elección al Imperio de el Rey Doa 
Álonlbjpone enetemcfmo a ñ o d C r o n i -
conde, í ray NicolásTribeto,que dexo c i - ' 
tadOjiumcdiitOjComo es cierto à la muer-
te de <1 ciedlo R-y de Romanos Guiller-
mo Conde dc Olanda. 
A110 1259. 
• - En elcap.4.ded lib.-j.de hHiftociade 
nttcíi^a Señora de Sopctran,añadida por el 
Padre Fray Antonio de Heredia fe cita yna 
cédula del Rey Don Alonfo,cn fauor de la 
demanda de: limòíms de aquel Momftctio» 
Emperador ̂  la Ciudad de Vilanç'ô yò Vc^ 
fançonjInlpenal-cneiJò l i i dòd i Í-S'ofgo-
m pone el cuaoío Giiislccio crtfuHifto'-
ria jque li bien fien© la data-iioroni'm^nte 
errada,¿n èl meim.y fè liáLa f.cilcamino à* 
fuemieada^prbmeteàaqaeib Ciadad vifiV 
tarla,agcadcsiendóle elufc^o qacle moí^. 
tr.un,y dtzevquedcCdíi las Cortes q»3 cele-1-
brò cn Tokdo^émaiò Em baxad '>'tes.atPÔH 
tifkcjü Infante Don Manuel fLi!iermiaof¿.» 
y al Oaifpodé Segouii, i impetrar terminer; 
competente para pallar à recibir h Cotona 
Impcriah Y es, Ixdata ( T o h t i X V . - M a h n à i 
Nouernb. iniic'íioie tertia , A-nn No ni>:i M . 
CC X X I X . H n X o k d o a 1 8.(fe 0(1 breten la, 
iniiecion t e rce ra^ño del S.;ñ-)f le l 2 Z ?. )con-
íiiticndo el error en poner año dé 1 a i^ide-
uiendolo pon?*,-de 1259 en cuyo.nvs de ' 
Octubre ya l'econtaual. i idi:ci rntcrcera-j 
tocante al figuieatc dc 1260. ( c ¿ í m ¡ d y { & •  
dc Caftilla en aqt\el.ti-mpo:jqne.ípm'h de 
otros inftrumentos , y 1̂  confirma .'edrpi 
Lopczde Ayali , traEâdo de las indicciones 
en elprinci^io.de^iode los iñosdeíaGrO;-
nica:curioíld\d de que deduz¿ojotraj ia-
zia l ê particular de Scuilla,y es que ¡fu1 A r -
çobifpoDon liemondo,..Li.i íiendoObif-, 
pode Segouii(qncno oudofero'tro.jíí.sndo 
an tes de 1 i da tade de Pr i ui legio) f .ie Em b a -
xador alPontifice,ocaíion en quefe puede 
entender tr axofus .Bulas,y la de confirmar, 
cion dc el cítablecimientode íu Igicila y 
muchas gracias que referi cn el año dc 
125 3.cnquefino ay pruebaiafaii-:.<H 
- ble,ay alómenos tuerte; r-t.-^l 
• • . tOitj, ii.ra. .. . 
Í í 6 ApencSix 
-Ano 
BneítcañqelkcyDonÁlonfo facòde 
l.i iüriídÍcioiv,y fcfvorio de Seuil.ajli Villa 
de pUUiu^y las Aldcas.y U PucbUdc Ca-
çatía^para darlas à la Orden-de Galatraua, 
de que en la m'dma• Villa fujadò/Gonucnto j 
ai'si,.parece coiiíbat de Primlcgios citados 
por mayor-en fus trias modernas definición. 
ncs(de elano 165 2.) yperraancciò en obe-
diencia de la Orden tiafta el MaeftreDon 
Pedro Giron , que para que fe lá pudieíTc. 
aí mefmo dar defpues el Rey Don Henri-
que Quarto ¿fe lacanibiò antes por otros 
kî areŝ y afsi la poíTeen fus deícea dientes 
egneltit uio de Duques. 
Año i zó'ó. 
Hallandofe cíRcy Don Alofifo en Seuii-
lla3à do?.e de Março otorgó, inftramento 
de capítulos matrimoniales de el Irfaue • 
Don Manuel fu hermano , y Don A Ionio 
Manuel /hijo del Infante,y de fu primera; 
mu&er UlnfantaDoña Goftança de Ara-' 
gôíijcon Dona Coftan^a^y DoñaGuillcr-
aiajiijas.de DonGaftoj^y Doña Amata, 
Vizcondesdc Bearnejpone elinftmmewto 
enteroen Lengua Latina Pedro March a en 
%, elcapitulo dote de el ilbíoíept imo de fu 
Hiftoria deBcarnCjho i:u\iieroncfc£co ef-
tos matrimonios ; pero ni .es incuriofa iu 
noticia. La mefma DoñaGuillerma eftuuo 
defpues capitulada con el I nfante Don San* 
chojhijo del Rey,afsimefmo fin ciccto. * • 
Año i2S4.nam.7, -
Enmicndefc donde dize , que el Doftot 
Grcíorio Lopez Maderajcomcnto las le-
yes de las Partidas,porque fuedmentador 
óregorio Lopez fue diuerfo ert eftado y 
tiempo.Ia femejança hizò fácil ia eqníuo» 
cacion. 
De akunos Cauailcros vezinos de Se-
uilh/e auiade hazermemoria alfinde lâ 
vida del Rey Don Alonfo , como h hago 
eneldeotros Reyes,y añaditélos aquî pot 
auer faltado fu adiccion. 
Ñuño Fernandez de SeaiUa,mencionado 
aislen eferituras,/ en hCromcadd Rey; 
fueNuño Fernandez de Valdecnebto, de 
cuya fepoltura ,enSeLiilla hago memoria 
particular en el año de 1 ? 0 j . colijo de al-
gunos papeles, que fue Alcaldémayor de 
eíla Ciudad. 
Per Ffpiga ,mencionado en eí reparti-
m iento de cítx Ciudad , fue vn gran Cana 
¿e a d icción es 
llero en ella por cñqs tiempos,y de papeles 
de el Arch iuo de la Santa Iglefia, confta 
auerfe enterrado en la ñaue de losCaualle-
rosenfuciauftro. 
jDon Oliver de Burdel,Caualkro Fran-• 
'Ces de los que vinieron con San Fernando 
álaconqiH¿ta,qücdóconfa cafa en SeuiUa, 
yen cila fue muy eíUmado,y pòderoíojy 
tambié ay memoria de fu entierr o,y de aí-
gunasdotaciònes fuyaseñ la Santa Iglefia. 
Si Gallardo,que en-otros exemplares fe 
lee Sey GayardojCaualieroGinovèsjy^cl q 
facnoviibrado para repartir el heredamien-
to al Barrio de losGinovefes,hallé en va 
papel antiguojque fue el prirh:r ConÍLil;,q 
fuHacioimmo enetta Ciudad ,-cuyo co-
mercio eonli deGenoua faeiíéare grande. 
-Gomez Perez de.ArroniSjFue* afsimefmo 
dé losdel rep3rtimieh'Db>y peribnadegrau 
manojyâutòridad en eíta Ciudad: Argótc 
de Molina en fus elogios, difcurrCique fue 
¿Imeimo que Gomez Peréz», Algtiazilngiii-r. 
yòr delta Ciudad ,que íehallò àlà pfonuçv-
dación del-rigurofo decreto , ò ientcnçii 
deel Rey Don Alonfo'} contra cl Infantq 
Don Sancho-. 
Arnált delaMota^ra enel añode 1272,. 
Alcalde mayor de ella Ciudad , y lo tengo 
por progenitor en ellade fú apellido Mota, 
íegun fe tolige de algunos papeleŝ  
Mateos Alonfo de Fermicedo,fue afsU 
mcfmoCaualleròde SèiiiUã muy feñalado, 
y que parece túuòmucha fuccfsionjfi bieri 
le ofafcan fus 'noticias en el defefto de pa-« 
peles. Creo que es 'éimefmo que Mareos 
Aifonfo,que fè'halla%lcalde mayor por los 
-años de 1280^ 
Año Í 2 9 2 . 
LlRcy Don S>arieho,aunquc notuuò £0*-
mo fu padre el nombre de :Sabio,cõftâ j(juc 
tuno muy prudente fabidueLijd'e vn libro, 
que para fu hijo el lnf üite Don Fernando 
cfcriuiaeíle año, intitulado ^Gtfl/go^oDo-
cumenros, lleno dé mofai d odrina à todos 
citados4.Oíiewèjè ^ ^ ( d i z e ) ^ l ibio pdr. tmi 
fijOye dende para todosttquelloftftte de é l a l gun 
bien (¡HÍficren iorniir j è aprender -i ¡ ( r u i d o de 
JDioSyè d e l a gloriofa Satttá.Mariâiè]><>? bieit d e 
¡as tiímasie cotifoUcion,k eiUgtfid d i los cuerp&Si 
è fleets en el d ñ o j j n e Con aytíâ.í de Dios g d n è i 
T&rifx de los Moros. V i vn exemplar deeí ic 
libro en la grandejy curiofifsima Übréria de 
el Marqués de Montealegre,Cõndede V i -
lÍavnabrofa,en Madrid,de mucha antigüe-
dad, queacáfo fue fu original píimero. h y 
mas deíte anoéftuuõelR.eyènScuUlaJy c a 
el libro ay indicios de áuérroeferito en ella;. 
A ñ o 
a e ao; 
Año 1384. ' 
T h vn libro antiguo de la Conraduria de 
cl Cabildo de la Santa ígidiadeíta Ciudad J 
hallè vn Auto Capitulai', luyó dcftç tenor: 
Vit mes 4..dc l a i ! E r a de 1422.(c/i 3 S4 )or 
det.arcn el DcinyCabiltibrfuc por ¡mira de wiejl 
trcjénorel Rey Von Pcdrep por quAfitos bienes, 
t eyudfis auia Jecho el Rey Von stljonjojit pa-
dre 4 LtEglefiade SeitiUd^He fngm.y>n'Ami-
uerfario por cl dicho Rey Don Alfovfa.G^tO el 
Cabildea la memoria de ambos Reyes/10 
es agena efta de la curiofidadde liiílicm-
to modo de a&uar àaquellos tiempos. 
Ano 1393. 
, íugequiuouacion poner cn efteaño la 
y íçipia owmoi ii del Conde de Medína-Ce-
li.pr^ñei-o Don Bernardo de. B.earnejy pri-
n g a - de fu hijo Don Gafton , porqué el 
Conde Don Bernardo era muerto alguuos 
anosantes^y aunque nome çonfta aora en 
qriatóxamcntc^dçuo àefte lugar efta ad-
úertcncia. . / . • 
A ñ o 1(565. ' 
Olvidó la Imprenta crt efteaño mención 
dignifpima^y loque hizo allielacafo^auro-
ri3# aqui cftc Apcndix rcmatandoíe, con 
ijotitia.de obra moderna de las que mas iluf 
.tran a Seuüla,esU nucua fabrica de la Igie-
lía, Parroquial de Santà Mars la ^lahca, que 
en excelencias ,y primoresde el Attc , d i 
muchocmplco à la. ^íteiíracion* 5 comen-
çòfc à expenfas de la-piisdad. depaderofos 
vczinos,en,elaáo dci(5¿i.por mediopr'in-
• c^»lnaeát«.d<; U fingular d«uooion>y libcr 
la^^d Aciigiofadc Dí>n luftino de Ñebe, 
-Gànonigo;dé«ucfl:ra Santa Iglefia, que 
aunque recato fu nombre en el libro deíus 
fieftas s aqui es dcudahoenÉübriflo ) 
Acnales . S i j 
rio folctnmfsimoíConucncido' 9Idia de l̂ s 
f Niéues , propio de la ÁcíVocaefon de fa 
S^ntiísinia Imagen à eincodcAspfto , f 
. deza ay libro impreflbídeuido à laeioqüc-
. i cia dç DoU Feta^Tido de la Torre Farfan, 
que con propiedad^y bizarra deferibe el 
ii:,ciio Templo, que en no grandecfpacio 
es cifra de marauilUs de la Arquiteàura, 
eleultuípintura,y talla¡.y diednnéugíTc-
plo jorque apenas r e f t ò parte a l j U n l ^ I 
anciguoiy eflà leviò en ombrosde l̂'atplr-
ficio j fu I pen fi > eu tanto que à lasUtití'aas 
obras fê.fuddâuan nueups eituientosi 
paredescerramiento de las bobedá$;arfc 
cos.y pcchinas,iíáiiAff.iala eaiiifôeltódéf ut» 
tafias talladasen y e i O j y releuadas-fobr*;-fó'a 
dos de oro^queápenxs.podáa idb: tfi'mh 
mas bien dibuxadajV executada^ SÚS^Uèu-
r as fon de Bartolomé Morillo, québaife-'i 
l a ponderación,)- di¿no dcmuctkcl tetifc* 
bio principal eu que prefide lá Sobètàna 
Reyniji cuya .inmaculada ConccpTciòrf , y 
à íii Lnas.fàuoraWe ̂ lilfiio BíéUfrde-Aiè^â1-
dro ScxtOjfededícò è l c m y e & t f y n i f Á g M Í 
EraSéfta Imageivdc la Sinta? Iglcíii iÁá'fot 
{ctiyi'Cápillaeseíte:Tçmplo)y quinlo' cl 
añoderjpi .fc confagtò( comben èlâBtc) 
de sinagoga de Iud|o¿ -Jadtecotieí'Déáíi^f 
Cabilda; , para que «honratte Ta nueuo'ánc-
xô y forque venéradà y í f t e k a t ò à % f ò ( i , 
atraxeífè mayor la vcncracion;T iqfle fêgun 
conjeturo de a/guhtfspapeies jés^íifníftna 
que el BLb y Don A lewvfó e l Sabi;o.éÍdno;'d c 
1 ¿79•diò de fu Palacioj por rcueféntètpc-
tieion del Puebló dcuotò^y que al tiítftpo 
de conducirla dc:clj diòm lagrõíavifti à 
vnciego/egun cl mefmo Rey eferiuiò en 
vno defuscantxresdclosloorçs de miáííferA 
Scñoráíqucdexo puéfto en elmcfmo aão, 
i y aqui puedo cafi a f i rmar lo que eu èl no 
,;. pude referir:Obraypuestan i!i%ne 
remate las noticusdeeike " " ' 
Apcndix. • :'iJ,,t/ 
5.y < 
•~i i Í, 
I N D I C E D E L A S C O S A S M A S 
hoĉ bles de eftos Annales,que íe han de büfcar 
por los aSos,^en ellos por los números. 
' A BdiUc Moro jErabaxador al K c j t>. 
^ / T L Sancho>aQoia34.num.8. » 
A^omeliCipaflà áEfpañaas 3 $ .1 .csvcnci-
do I J 3 9 . 3 , 
Adalides fu oficio,! Z4-7 • Adalid may ot 
allí. 
Adclancamiento de la Mar > infttfuido 
Adelaçiçadòs mayores de Andaluzia , 
. O1tal050.ij96.5-
Aduaha êdjficada ,15 * 7*1 • 
& vAsuíMw Efpinol^Cardcnal A.rçobifpo, 
r ; ;i644;viooen fusBahs,1645. z.rcfidcén 
^imontcCaítilio gmido,14.07.7. 
ftcy Don Alonfo el S.ibio, tuce, 125 i . f6 
, cafa cu ValUdolid ¿í 24<S,» 6. viene al Excr 
K ^ofa'arc! SeuiU> 248^4.faceíros fuyos 
i-V^çl^cdip>ii4S.*7«?riúil!eg;iofuyá en 
V i^iUi»p!í4«V-»íi..Kcynai,t¿j a»3-$»quiere 
; íflwjÃiaír à la Reyna , 3 4 . hazegaerra à 
• ^oitugíálij 4.febrica las Átarazanas¿» 
> .€aía;á^hÍj^D'Qñft-Beátt;iz>U5i-^g.a-
j u à ejawíaJÍ> h azc el írepartimicnto de 
i kSfCDÔia^ívy )ÍO$; figuientcs. Confirma los 
^•Jttçros de ;fupadre, i3v paffa àGaftilU, 
^ ^ 2 5 4 . 1 * concede à la Iglcíia losPriuilc-
$ ígií»<lelà deToJedOjZ. d o » la fiefta de 
s SmÇteíricri)-e>5 kíitgaaQattailcrQ àEduar> 
do de Iaglaterr¡ai- 5 . dàEftatutos à la 
^ Iglcíia,! 2s ív i . ciclefto EiDperador5. 
^i]U:edcil^I§í«% lOsCriuilcgiós-de/U 
do-T^^o^i z ¡ 6 , Mitieranfc fui «wjfla* 
líos/7 <prpfigu6l^e©te4cia^erio,8» 
coaquifta à N i e b l a 4 ^ . 1 . dà à Serpa, 
y Mora à JU Orden de San Iuan , i2 j9 . i . 
dà cafa al Conucnto de San Benito,«. 
celebra Cortes en ScuiUa,1260.1. cele* 
bra las honras de fu padrc¿ 2. tiene Em-
baxadadcl Soldán de Eíypto,? .priuilc-
gia el Conueuto de San Gemente , 5 * 
otra vez,,1261. i . Püebía à VUU-ÍLcal> 
ia62.i,haziC Embajeada al I?4pa,2.gue-
rra àlosMoros, 2. cnrtoblece la íglefia 
de Cadiz,! 26^ .̂ajuftafe por el Aljar-
vc ,i263- 4- recupera à Xerez, 1264. 2. 
haze treguas con los Moros, 1265.1 . pi-
de à Doña Blanca de Erancia para fu h i -
jo,! 26 7.1.fe cafa, 126 g. i . acoftanaicn-
to que dà à Principes,i27õ. 1 .âtaífc eJ 
Íl.eyno , i270.1271. recibe en Senilla al 
Rey de Granada,! 274.1 • parte al Impe-
ri o, 127 5 . 1 . bucluc> i 2 7 6 . 1 . efcwue en 
fauordcla Iglefiade Scuilla,2.emprende 
à Alsecira,i277'1^ià la IglefiaàRian-
çucla , i i78 . i .fe difgufta conDojnSan-
cho,i279.i .traslada à SôuiUa elcuérpo 
de fu madre,!. mas donaciones àlalglc-
^ , 1 2 8 0 . 1. edifica la. Iglefia de Santa 
Ana,2.Vefe cõ el Rey de Francia,! z t i . 
1 .fus infclicidadcs,2,3 »defamparado dé 
losmas,i282.i.efcriucà Aíkica á D o ñ 
Alonfo Perez de Guzmart>i .dà notable* 
íriuilegios à ScuiUa, 1283.6.pronuAciA 
fentcnciacontra D.Sancho, Siházéteftá 
mento,! 284.2.mucre, 3 .fus difpdficio-
tièSjõ.fus hijos,4. QbrasquecfcriuiÒij^ 
Alcalá d c Guadairaganada,! 246.6,dada * 
Doüia Lcônor de Guzman,13 34,4. 
Aljarafe fudiuifíon¿i246.8. 
Alcalá del Rio gmada,! 247*4. 
Aicoléa g.\nada,i 247.3. 
Alcazar de Seuilla entregadoji 248. i j^fu 
difpoficion, 20 .reparada por el ReyDon 
Pedro, 13 5 3.3 -otra vez, 1 í 6+» 1 .aílaitá-
do perdón luán de Figueroa, tsao* 5. 
r.ada>i(524'3 •pra^dcfck Aditei» »á¿ U 
Iglefia mayor ,1625.1. 
AlmoCadiCnesifu ofició,! 247.2. 
Almogava.resfupficio,i247.2. 
Alexandre IViPapa, concede Mitrtt alas 
t. Dignidades,12$6í3 ¿concede jubíleèsvS • 
orto?,* ¿js-j-concede el̂  Pal io^Jk§ç& 
^rbÍípo>í¡i-;v.>-rr:;- rv^.^pr^^ -
Albaiüa¿dadAák'lglefiaíi27aii. ? ̂  
Àlíczira cm prendida^ 1271. 3. otra vez» 
1277.otra vez, 13 09 . 2. fitiada,i 3 4 2 . 2.. 
ganada,i 3 44.déftr uida,i 3 69.7. 
Don Alonfo Perez d c Guxman nace, 1 2 5 6 . 
Sípaffaà Africa, 1278; 6 , le eferiuc el 
ÍLey,i 2 8 2.1.fe ^jéñe a Seuilla, i 291- a. 
Avalórenla muer te de fuhiJo,i294.1*. 
mercedes que l£ hazc clEleyi5on San-
cho,! 295 • 1 '3 .defiende à Andaluzia, <y¿ 
tiene el Alcazar de Seuilh , 1196. 4. 
dota el Conucnto de San Ifidro,i3 0 1 . a, 
gana à Gibraltar,! 3 09.3 .mucre,4. 
D. Almorayit Arçõbifpo de Seuilla,i299-
2.mue:i€,i302.2. 
D. Alonfo lufre Tenorio ocupa àSeuiila^ 
1 3 2 5 . 
notables de c 
13-25.Í .Venceà los Po^tugueíes^i^37. 
2.Muercpelcãdo cõ losMoros,,! 3 4/>. 2. 
Don AlvnrNuñez Oflbriojhccho Gondc 
en Semlli, 1317-.7. Cacdc la pnuanca, 
1318.3. 
Alcauala primera vez, 13 33 . 5. Segunda 
vez>i3 42.i. 
Don Alonio Ortiz Calderonhecho A l -
tni raritc,i 3 40.3. Vencido ̂ 4; 
Don Alonio Fernandez Coronel;, Alcaide 
de Tarifa¿i340.3 -Odiado delRcyDon 
Pedro i 1352.1. Muero ch Aguilart 
Doña Aldonça Coroneí, reqileííada de el 
Rey Don Pedro, 13 57.1. Solicita él per-
don de íumarido ,1358.1. Alteraciones 
en tiempo de el Rey Don Al'oníbel Sa-
fa io c omiençan, 1256.7. Profig.uc, 1269 * 
*. Proíiguen ,127 3.1.2. 
Don Alonfo Perez de Guzman ,féñordc 
S. Lucar^muere i obre Origucla, 13«5 • 2. 
Dofí í r .Alonfo de Vargas, Arçobifpo de 
Seuilla , 1362. 1. mucre en Seúilla, 
- 1360.3. 
Don Alvar Perez de Guzman huye à Por* 
tugal,H57.ii ^ 
Don Aldftfode la Cerda fe compont con 
eiReyponPcrnando I V a 3 04 2. 
Alcaldes óirdiñsríosde Seuilla i 13 3 7- 3 - J 
¿; encldci j+ô . i . 
¿Áitilleth cneifit íode Aljccira j 13 4-i .3. 
Don Alvar Perez de Guzman, Almirante 
«' • deCáftillaii391.2¿Mucrc,i394.2. 
Don AAoñfodc Excaviéne.áSeüilÚ¿t4o3i 
• -üvy'es fuArqobiipo aUi. Vcndize Us 
- Iglefiasde AnteqúctáL-' > i4 Ío ;4 . Cele-
• biá CénéiíioPiroüittcial > Í412.1 i Muc-
,•• 'ré-JMtyri. 
Don M/arode Luna Vai¡do,i+19.i.Ela-
• qtxca fu pr i-i ãça j 1447.1; acaba, 145 3 i 1, 
Don Aíòniode Pórifecai Arçobifpo dé^Se-
uil l i , 1454.1. Muy introducido en el 
Reyn v460 .1 . Permuta el Arçobifpaí-
do con fu fobrmoií.mandado íeftitui^ 
Í ^>i^(tf |^àH464*3Í^uerèii4n.ii';-' 
D . Alõfode Fõfeca y Acebedo Arçobifpo 
:Alrçóbifpò dcSátiago,Í4<Sr>;pcímuta cõ 
fu tiOA.RcÍjttela rcítituciõ, 1463 lát.j. 
Don Atotifo IñfantCiaclámadpReyii4<S5; 
1 .dà poder para Seuilla,! 465 • 2.3 .rtiuç-
» rc^^es.r.AlónfodrtiáíCdmendador, 
1467 a . 
Don Alonfo de Vcláfco , Alcaide de Fre-
genal, 1461 . luez mayor de ápelacb-
" ries. '• 
Don A bufo Orizeno Rey,naca ,1311.2. 
- Rcytii,i31 z-i 3 .fu ràlòr, 13 2r. 2.Manda 
à D* Alonfo lufiíe tener ã ScuUtei i j ¿5. 
iros Annalcs. 
i .Toma cl gouierno, z.vicnè àSeuUla, 
13 27.2. Vàcontra los Moros,3 .Se ena-
mora de Doña Leonor de Guzntàfr, 5. 
Haze Conde à Don Alvar Perea OíTo* 
rio,7.Ordena elgonierno de Seuilla^s. 
Pide cruzada al papa , 132s. 1. Haze 
gtíerra à losMoros, 1330.1. Vefe con la 
Reyna Doña Ifabcldc Portugal, 13 31. 
1 .te corona,u yaalfocorro id,cGibral-
tar j 13 3 3.2. haze guerra à Porrugtí, 
13 3 6. i .dà Ordenanças à Seuilla ,13 3 7. 
3 - Viene a ella , 13 3 9.2.13 40.1.2.3.4. 
véncela batalla del Salado, 1340.5.ga-
na à A le alà la Real ,1341.1. gana à Ah-
gccira,i342.2.i343. 1344.1. dà orde-
nanças à Seuilia> 13 46.1. fitia à Gibral-
tar ,1249.2.muere,! 3 50.1. 
Don Alvaro Pclagio^ Obifpo de Silvcsj 
i34i.3,MucrcenScuilla>i34í>.2. • 
Almirãtcs de Caítilla¿ 140 5.2. SuCatalo^ó 
Alonfode Arcos3AlcaidcdeTariiFa ,cm-
prchdc à Gibraltar >i 46 2.2. 
Don Alonfo de CaídcnàsjMaeftr^ de San-
tiagOiCapitan Gcherál dcSeuiÍía,i48i"; 
5. fe pierde en la A xacejuia Í1483.1; 
Alhama ganadaii482.1; àííaltada por las 
Moros, 2. 
Alguazilcs mayores de h Iñqüifídon 
SeuilLa,fu C.atalogOii 4$ 2.6. 
Fray Aloerto deUiCaías,muere,15 44. 
Alcáidia mayor de la tierra de Seuilla, ex,-
tingulda,i546i4. 
Don Alonfo Manri jué,CàrdchalA rçobif-
po de Seuilla > 15 2 3.1.15 24; 1.1525.3.; 
Cteado Cardeiul ,1529. i . Salcdefo 
Corte, i.refide ciHu lglcíia> 1529.'i: 
muefeiissS-1' 
Alameda de Seuilla, 15 7 4¿ 4; 
Algüáztla^go mayor en los Duqúcí^e A l -
cali,! 5 89.¿iCatálo^o de \oih Iguaiilè* 
mayores^.no fe à natural,!? 56.7-1 
Alferaago mayor de Séailh, 1556.7-
Alutribraílc>scnSeuilU,i<Í27.2; .'' 
Almacenes de pólvora fe qattaia, t ei 3. ^ 
Dou Ambrpfio I^ác io j Arçóbifpó de Se*-
uilla>i669.3> , : 
Aiit^ueraSanadiii^i o-*. 
Í)6n Anfonio Pairid , Atçôbifpo de Sqú-
í l i i 1663. 2. fdrnii cl vitimo1 prdcéífo 
para la Canómzaciori de San femando, 
ü ó i . z M c t e , 1669.1. 
Arnaodc Solier , feñor de Villalpando, 
1369.3. 
Arnao Cegarrá heredado en Seuilla ¿ 
1369.1. 
Aírmada de Portugal molefla à Seup4¿ 
1370-3' 
Arrabales dé Seuillà, 1248.19. 
Armería de SsuiUa^i626.1. 
•Àr* 
íadice cié 
Arcos dada àlos Ponces/H40.2. 
Aven Iucef,Rcy de Marruecos/ocorreaí 
í icy Don Alonío cl Sabio „ 12S 2. x. 5 • 
' Sitia à Xercz^i 2&4. 2.. no cipcraal Rey 
Don Sancho,é. 
Avxn lacob^eydeMarruccoSífítia à B e -
jclj 1291.1. 
Audiencia B.cal,i 5 47.2.1 5 5 3 * 1 • 15 5 5 -
1.1556.1. 
AuemdágtandedcGuadalqniuir, \6i6.1. 
Aucnidas de antes,3..... . 
Arçobifpo que ha auido enSeuilhjfuÇata-
' logo, 1009.1 • fu gouicr no, z . 
Afsiáentc perpetuado ca Seuilla, 1478.4. 
A fsiftcntcs que lia auido cnScuilJa/uCata-
logo,!669.4. 
B . 
Batalla del Salado, 13 40.5-
BaçagaxudaJi489.2v 
Beneficios de las Parroquiales^ > 1261.7. 
' Ia7l'4.; '. • '-
Doãa Beatriz Bxyna, Eraldo fu cuerpo a 
Seuilla, 1279.4. v 
Üoña Beatriz Llcyna dc Portugal, viene a 
SeuiiÍaJ1i2S3.u / 
Doña Beatriz herederaen SeuiUa,i 31». 3. 
Benedifto Zacarias, Almirante, 12.8.8. 
, Reyna Doña Bsrensucla^muerc > y fucl«-
èio,i247»7- , '\ . 
Doa Bernardo dc Bcamc,Condc de-Medi-
na-Ccli,Í3 7 i . j . 
Bencdiao X I I I . cmbia. à Sentia à Don 
,, Al0nf0.dc Exca,i 403. 2. Conçcdp à la 
'.'ii,bricaÍos'efcufados,,i4fi.+í, 1 ,v-
P'on Èeltràn dc laCucuaiX46o. 5 ̂ rctehdc 
, caifarre'coñDoña Beatriz, teãqrside la 
cifii dc Ribfcra,! 460 j - , - •< • 
Doña Beamz,feñora dç iacaíàjie^bera^ 
. s ,cafa con Don Pedro Henriques, 1460.3 • 
.^çdiftpíAjriaíMo^tanq^uçrç,! 598 • *• 
Dot^màrc lo dç Toço ¿1015.3, .^ i .^ la -
al negocio dç Vi.Çapjipnbsici^.fç^ 
114^0,1630.-3.4. -1 , • • •....... 
.Biedmás , linage poderofo c a SeuU(a!, 
1319.^. 
Doña Blanca íleyna ^ preiaea Arevalo, 
u, J3S4-i--fu miicttc3yXcptúmrÃ$3i\36i.i>. 
•Blanca de cacncquc íe buelvc cñ Sciiiya á 
"Jos Hoól-s íu origen, i.> 15.2 i v '.,•« * 
Éorrafca terrible enseLiilla^i^.Si.j. .o,tra, 
159*.1. . j ' " .V :.; ̂ 'r̂ *̂* • 
Buerbariodanoíò à Seuilli,i297. j . ."; 
I^Batto^qnicdelasÇaías. i4fi3>3,151.0. 
8 . i 5 + 3 - i . . ' T iV;. 
Don Bartolomé Colon, paiía à i ã i l n i a s , 
149?. 3. " " 
Don Bakafar Principcjtuce^ 16, : 
lurado , IÍJ.I. I . .met*'mÜ3¿d<jfi¿ 
1646.1. * ' - '•' 
Bañ^Uos de la lalefia de Scuillá, vendidos, 
1574.3. 
C . 
CapillasRcales antiguas deSeuiiÍA,! 271.4. 
Cabildo Secular de ScuüLa , 125 o.-dótala 
fieftade Santa Práxedis, 1257.2. rehuía 
ciertos Capitanes, 145 7.1. labra fu caía, 
imeua,i5 2 7 . 2 . y e n i 5 ó 4 . i . 
CadizluObiípado ,1263.2. y.en 1165.3. 
ocupada dc los Ponces , I4ó5.4. fcn 
1592.6.faqueada^i 596.1. : 
Cabildo EcleííaíHco , 1249- yen 1261.4. 
fus Dignidades,4.acuerda la obra aucua, 
141 o. 3.6 .fus armas primeras, 1249.3. 
Calamidades en SeuiUa,i3 02.i . 
• Cardenales Arcobifpos,! 371.3. 
CapillaRcal , 1295. 2. y en 1303,6.yea 
i3,5.6.4.lfcn 1432.1.y en 1575.a. 
Capillas de la leleíia antigua, 1401. i . d è 
lanueua,i507.2. 
Camiliana poblada,13 45. z. 
Caftellar ganad o de los Moros,143 4. a • 
CanariasJi4i7.4.yen 1445.3. .. 
DoñaCatalina, Reyna, 5om8rna,i407.1» 
yen 14J 8.1 .mucre>i405.2. 
Caüillode Triana, 1461. fus Alcaides,*. 
Carmona ganada , 1247. 3 .pretendida, 
1469.1.yen 1471.2; 
Canonización dc San Fernando fe trata* 
i623.i.yen 1624. 2. y en 1626.4.',yen 
1627.3. y en itS28. i . y e « i 6 a 9 . i í r « a 
1630.1. y en 1634.2. ; 
Don Carlos,Principe tiace¿cnferDW,i 5 <Sâ  
••»» retirado 15 <53.1. fu mu«rte4. 
R:eyna,i6i6,.eledo Rey de R d ^ n o s , 
,1.519.1 >ik à tccebicla Corom, 15 i ' M * 
eferiue á'Seúiüi^i .embia à elU Qeaer al, 
1521.2. y eni522,4.f eni525.3. viei?« 
à Seuilla, 15,26.1. y en 1517'1 • P * ^ ^ 
i . .^yen i55^.4,íumnerte>i;£5.8.iKp¿ 
* I?^n Car los, Rejundo,Rey í n a c e ^ i ^ í - a . 
Kcyna,i665. •/ • - í : -r 
' Carecí dc San Heemenc^Udo ,15 & 9 . 4 ^ 9 » 
1573 .Z. . .. ' ' r. 
Caftdlos de lotfeñores en ter ceñ*,V47 $. 1. 
Cárcel Real , , 141 a .y. en.,i f & t & f j ea 
1569.5. , ''•••;.<;-."" •.' - . - i . 
,' Caüálicrosde.ScuiUa, que murieron ^ a k 
Axarquia^i495.2. . . - :.!.:>,: 
CaíulkrQs, llamados de losReyes U s ^ . i * 
" Canongia a 1S anto Òficio, 15 9 5 * 4,: ¡; 1 
Campanas de la Torreceiebres,! s68.5 C . 
"Qbntadorçs niayoresdeSeuiUa^gi. 1. 
ConuentodcSanBcnito,!349,7. l a jp . í - , 
, y « n . i 6 i i . 2 . . , r? •  íu .u 
Càiucnto dc S*\i Pablo, 1149.5 en 1̂ 5 5. 
" ^ y c f t i ^ . i . y e n i j j i ^ j 1 ^ 
Gon* 
notables de 
Comento de San Francifco 12^.9. y en 
i zâs . z .y caí j o-f.3 .y en 14.11. z . 
Conucnto de laTrinidacíj 1249, y en 1253. 
S.y ea 
Conucnto de San Clemente , J 249. y en 
1260.6- y c n i i ó i . y e n 1310.4. y en 
Coauento de Sana Clara,1249; y en x 2 s ¡j. 
2.9.y cmsio.z.y en 1314.1. 
Conuento de San Agutíin , 1514. 3, y en 
i34<5.2.jren I29ó¿ó. 
ConuentodeS. IñSmo^soi.z.y en 1431. 
5.y.y 6111567.2» 
Conuento de las DueñaSji ipí . / . 
Conuento de San Leandro ¿ 13 xo. 5 i y en 
1 3 6 7 . 3 . ? ¿ a i s 6 9 a . 
Conuento de hMercedji2 4-9¿y en 1324-1 
Conuento del Car men ,13 58 .4 . 
Conuento de laCar t uja, 149o. i»y en 14.1 o. 
1. y enx)94.1. ; ; 
Conucntos dé Monjas dcSanta í nés¿ 3 7 4 . , 
2 . y en 13 76.3. De la R cal, 140 3. 4 •. y en 
del vallej 1416. 2. Santa Ana , 1606.1 * : 
SitaMariade leías,!5 20.9*Re¿iaacon 
Monjas J,I 5 ¿1 .«.Nombícde íeiUs^s 40 
2 . Eípintu Santo , 1525^1. Vitoria de 
T i timti s é í * Pe ia Aflumpcion > 16 $ $. 
j . Belen, 1585*2,. Santa Aiia trasladad Oj 
• i 5 84.2^a.s.Vírgenes, 1588.2. La E n -
carnación,! 5 91 * 2. La Paz,! 5 71 i 4.Car-
mclitasíJefcalçaSii 5 74.1 >L>z Paf>ion en 
J585. Santa MamdeGrácia¿ 1525.1. 
. •'•JM$Rc.yc9,}6.i 1.3...... 
Coniientosde Fraylcs^otta-CçU y 1450. 
. i.Santiago de los Çaualkros , 1,409.1. 
San Antonio ji6004 14 y en i<$oiv Los 
Terccro$,Titfi¿.i.San Jacinto^ 1603.2.1 
Mercenarios Defcalços , J 604. 5. y en 
1609.447en i6i4.2 .TrinitádosDcrcai-
çoSjióOTÚnycmóio. ZiKc^iúij 105 3 ¿ 
4.ópuchirtosii<32741. AgultinosDer-
caiços ,i624.5 4 y en 1626. 3 . SantaTe-
iefa,i<54i.3. Enfermeria de San Diego, 
J64P.4 .EÍValle, 1567. 34 San Baiilio> 
'J593.T4SanFíancifcode Paula ^ 15S9. 
1 .San Diego^i 5 80,14 y cu i 5 97 .3 . y en 
1598*1. Los Remedios1 , 1 5 7 3 4 1 . yen 
15 74.1 . San Laureano>!<s 1 o. 1. 
Colegios de San Buena Ventura , 1600 .2 . 
y^n IÓOI. 2 . Colegio Nouickdo dela 
Cornpaúia > 1609. 4- Colegio Irlandèsj 
1518.3. Las becas còloradas , 162o ; 1. 
Co Icgio deM ontefion j 1 s 5 9 4 2 . San À ca-
CÍ0315 93 .¿ÍEI Angel í 5 87.5, y en 15 33 
1.Colegio Ingièsíi5924 24San Alberto^ 
I602 .3 ,yeni603 . i . • 
Conuento de San Geronimo ¿1415 41 * y en 
1414.1.vrcrt 1427. i . y e n i 4 3 i . 6 . yen 
1434.7." 
eños Añílales. 
Cõuêtos que feiene Seuilla^í 549.15. 
Cortes çn Sèiiilla ^ i z S ^ p . y e n i j a j . z . y 
eii i36 i . 3 .yen i499 ,2 . yen 1505.2, 
C orre £idor en SeuUla, 1402.1 . y en 1417,1 
Concilio PfõuindalénSeiiiila , 1352.2. 
otro 1412 .1 . 
Condado de losMolarcs^i 45 5 i 4 . 
Contratación fundada , 1503 . 2 . fequoma 
fucafa . i604¿2. 
Comunidades de Chi l la , 1520.3.4.5.7. 
Cortes¿i5i9 , i ;yén i 5 2 7 ¿ i . y«ni .520 . i . 
yéii 1.621.3iyen 1623.1. ven J638.J.V 
eil 1649.1.yen 1607.3. 
Conde Duque i Valido, 16 20.. 2. y ín lô f iv 
y « 1 1 6 4 5 . 3 . 4 . 
Concepción iu citado, 1-6310.4.yep ^65,31 
4.y e u i S 5 5 . i . 
Col^iOjy VniueiTidid , i 616.4. 
CiHi.lantinó,Catiotu'¿o, 15 6 0 . 1 . . 
Don Ciiriítouai de Roxas. > Ai-ço.bífpò^ 
i$7 i .2 .Cdèbzi Sínodo ¿ 1572.a;. Muc-
re,! 5 80.2, 
Compañiade íç£n$enSeuilU,! 5 5^.x.yexi 
• I5 55.*l4 T . . . < -
Conde.de Villivnibrofi, Afsiítétc^i 5 jfj* i * 
Cimborio de laSaatalSLeíia^Gi Jtaiua¿i 5 jt 1. 
2.R.eparado,i5i9.í. \. 
Cala PiOfcíTa de U Coñjpania de ícj¿Us> 
. 1550.4. . ' 
Clero de la Sata ígíeíja de SeuiUa,t 261.54 
Corcijú de el Toro añadido à Tablada', 
12844. . 
Cruzada al Rey Don Álonío,13 40 .1. 
Curas ruprunei:anoticia¿i319.3. 
Ciudadanos de.Seuilla.jfu lallre^is 15.6. 
DonCíiriftouaiColon i paiH à UCorte, 
1489.1. Deipadiado à i i s Lidias, 1492^ 
10. viene la primen vez^i 4-93.3. 
Dedicación dé la Santa I^le u de SeúiUa, 
1251.3. 
Debates entre los dosCabildosdella,! 4^44 
2.yen 1425.x.otros 1 3 i 3 » 3 . . 
Deanes que ha tenido \x l i fefadeléui l la^ 
1662.2; , •'. .:. .in. . i . : , 'Cí 
Don Dicgrt Sánche¿ dé Fines,i ¿48 .1 * • 
I)igriidadeSde la Iglciu dsSeuitU, 1261 .,4-, 
pijmiad Arcobil'palalli,io. 
Don DiotiisjRcy dcPoctugil en.Seudlai 
Í 2 6 9 . 2 . . , r 
DonDiego Átonfo,Acalde niayor de Sç-
uilia i trae los priuilegios de Toledo, 
Tío1]! Diego Lopez de Zuniga,muerc fobté 
Algécira,i344.31' , , . > . 
Diego Gonçalcz déOuiedo¿hijo del.VLae^ 
tre Don Gonçalo Mart¡n:z,í 25 o.?. 
.Fía^Die^oMartmcz de McJxiia, funda el 
Conuento de •San Gerónimo, 1413 •1 
Don 
Indice ce 
Don Diego de AhayaJ A-t'ÇòbilpoJi4Í7.3. 
3.tiene macha p¿rtecacl goui'erno dcl 
Rcyrno^4iP:- í . tiisdif^uítos ^ 1420.1 . 
Armado primera vez^í 420.1 .reítitmdo5 
: 1423 .relidc enfu IgkiiaJi424 . i .retira-
do de la Corte, 142.0.1, depuefto fegun-
davczj^t-so..?.rcititmdo , i + i j v j . t u 
' • . • • í r tumc¿ i437- '3 . 
Don Diego LopGzdcZuíiigajIufticiama-
y or jmi-ici'e j14-17 • 3 • 
Don Diego Gomez de Ribera ^vence à los 
Moros ,143 o. 2. furnuerte 3 i 43 4.3 • 
San Diego de Alcalá en ScuinaJi4<53» 4-
Diputidos de Seuilia à la ReyuaDona ífa-
bei , i473.7 . "• 
Diego de Merlc>JÁfsiftente¡Ji478-4. Akav 
de del A Icacar, y id muer te „ 14g 2.. 4. 
Don Diego Hurtadó de Mendoza a Arijo-
biipo,i485 .-fugoíFcfsion,i4S<5.2,. Crea-
1do Gardenal̂ i-5 00*5 .hazedonaciones a' 
' klgteí ia j i502.4 . í^mufirtóalj . 
Don tray Diego de Deza y Arçobifpo, 
• •• ts0^.4.fupoílKsion, 1505.3 .cuidade 
Japazpublica j 1500.4 . 5.70111507.1. 
focorre las caUmidadcs, 151 o. 1 . cele-
fcráConciUo Prouincialji 512.1 .atiende 
al bien publico,! 516.4. y en 1517.funda 
. \ c l Colegio de Santo Toraàsj 1517.2.111 
'prudencia j 1519- i . y c . i i 5 i ó . 5 .ycu 
'i5-2i'.>-i.tu niuei-té;í5 3? . 1 . 
Dbn Diego ColonJ,Aimirant6Ji5 70.8 . 
Diícipuios de el Padre Fenundo de Mata, 
1612 .2 . • ' 
Don Die¿ode Guzmañj Arçobifpo^ 1625. 
2.atiende àia Ca ionización de SanFer-
• nando, 16 27.3.acompaña à la. Empera-
'- trizj 16 2.9. i.creado Cardenal, i6; -òh> 
íu muerte j i â 3 i . i . 
Don Fray Domingo Pimentel, A reobilpo, 
.. 1049. 1. íbeorre ia Ciudad cnlápeite^ 
1649.13 .entra enSeuiUaJi650.1. crea-
doCãrde.nal>i65 2. 1 . como le portó en 
e 1 albo r ote* publiao3i 6 .$> 2 * 2 .dexa- el A r -
cobifpado, 165 2. íu mucrte?i65 3. x. 
DomingoMuñoZjprimei-AJguazii mayor, 
1250.3. 
Sãto DomingOjfu íieílaen Seui¡laJ>i(5o4,3 
Duquefas de Medina^famofas en Seuilla, 
1520.4.5.(5. 
E . 
Efnptcflàs de las madejas,! 28 3 ¿ 7. 
Emparedamientos de Seaida , 1474. u,el 
de SantaCa talina de laPenitencia,i 4s 7. 
i.otros.,i50S.4-
Eclipfenoíable_,i477.4. 
Embaxadores de el lapon en Seuilh, 
. 1614.3. 
Enti-cdichogencralenCaftilla,i3 27.f . 
EiicabcçawicmosdcrcqtMR.csUcs, J j 
las cofas 
Entrada de la Emperatriz D o a i Ifibelca ' 
Seuilli,!5 26. i .de Felipe 11.1 s70.2 . 
Ermita de :>an Hirmenegildo en Scaiüa^ 
1616.2.3. 
Ermitasde Seuilla^ióie.j. 
Eípada de ban Femando , 1254.3. J^a 
1314.1.y en 1407.5.s.y en 1+10!4.5 .y 
en i5os .2 . yen 1576.1 . 
Elcritura notable, 125 6 . 4 . ó t r a í i z 6 3 . i . 
Eítatutos primeros de la Santa Igleía de 
Seuilia,125 5 .i.{cgundos,i2(5i.3. 
Efcnelascn SeLiiUa,i25o.4.1.514.1. 
Eicriuanos mayores de Seuill.1,1435.3. 
Efcmunos puDi i cosdeSeu i l i a , 1455.1. 
Eftenlidad en SauiUa ,1557/1. ' 
Efp.nade la Corona de ünrnto en la Santa 
Igleíia de ScuiUa,! 5 9 0 . 2 / 
Eícritorcj SemUanos,! 5 98.3 .losde hiíto-
riadeSeüi;lia , i647.3. 
Eftampa notable de SanFernando,i53 0.3 . 
Eugenio Quarto tauorece à Seuilia, 143 4 . 
10. 
Exelentes ,; moneda fabricadaen Seuilia^ 
1474.8. 
Expuiíion de losMorífros, 1611.1. 
I;. 
Don. Fadrique, Infante,! 276.4.1 : 
Doa Fadrique ,ihi;ode Don Alonfo O n -
zeno;, 1 Í 3 4- 1 . y en 13 5 1 . ? • fu muer-', 
te en Scui'da,i3 5 5.3 * 
Earfanes,i3 S6.2.yen i 3 9 o . 3 . y c n i 3 9 4 . 1 
Don f adrique Conde de Luna ^quiereal-
borotar áSeuÜla,i43 3.4..y©n 1 4 3 4 . 5 -
Don Fadrique Henriquez j Marqués deTa^ 
rifa , 1 5 1 4 . 2 . y en 1 s21, ¡¿umuerte., 
1539.4. ' : - ' :- '•ÍÍ'Ó-Í' ¿ r r ' 
Familias tituladas de Seuilia,! 5^5.3. 
San Fernando refuel ve conquiftar à Seui-
lia,! 246.^.campea contra ella,! 246.5 * 
legunda vez , 1247.1 . Priuilegios fuyos 
eael ' J t io ; i 24S.5. vifita la Imagen de la 
Antigua, 1 dipide-focorro' à los )i.eynos^ 
15 .manda cónfagrar laMczqmíaJ23 «en-
tratrlunfando, 24. gana otros lugares, 
i249.i.eftabJece lo^clefiaftico, 1 2 4 9 -
fundaConuentos^.quiere páíTir à Caf-
t i i la , i250 . i ,dà fueros à SeniUa.> 2.co--
miença repartimiento de Seuilia , 1 2 5 1 . 
1,dótala Ig{efia,i25 2 . i . í! ifantaipi\er-
te,i 25 2,2.fu elogio, 125-2. defde n^m. 
3 .hafta 25 .fufepulcro,26.fuscafatnien-
tos,3-'5.fushiios,33. 
Don Felipe Infantc,Procuradordc ialglc-
íiade Seuilia^ 1249.1 . e íedo ArçobilpOj 
125 2.3 3 .fecafa,i 25 3 . 1 . auiahcch.o ef-
tatutos,! 25 5 .2.. •-
Don Fernando Infante,nace > x%$6. i . í \ i 
muerte, 127 5.2. 
Pen Feruando Perez j Dea» de s ^ ü l a , 
1270. 
notables de 
1270.1. dedo Arçobifpo,i.287.1, ceíía 
l'u íMemoria^ 12S 9 .1 , 
Don Fernán Pe tez, Po.iiceV274.2. A70 de 
dRc7 Don Fernando Quarto,,•1285.7. 
falta fa memoria,j 292.3 . 
Don Fdij e Inf.inrc,hi;o'Üe Dou Fernaado 
Q,Liarto,naceeiiSeiiilla,; 292.1 .otro. 
Doil Fernando Qtiarto, Rey , nace,! z s 5 . 
2.dado à criar i Don Fernau Perez Poa 
ce, 7. Rey na, 129 j . 5. coneede Pr mile-
nios á Sciulla j 6 .8 . es legitimado porei 
Papa, 1302. 1 . viene à Scuilla , 1 ^ O.Í . ; . 
Prinilegios que concede, ó. y en 15 04. 
2. hazc guerra à los Moros, i 309.1. íiria 
à Al¿ecira,2.y en 6.haze mcrccdalCo-
uentodc San Franciíco , 1310.3. aios 
Monederos,7.fu muerte,1312.2. 
Don Fernán Perez Ponce ,caía con Doña 
líabel de Giiznun,i3 03 
Don Fernando Gutierrez Teiio, Arçobif-
po,i304-.i.ajaita debates con la Ciu-
dad, 4. y en 1313 . 1. puebla àVnurcte, 
13.3 .es Notario mayor de Ajada.uzia, 
1314. 5 .concede gracias a nueltr-t Seño-
ra del Pilar ,1317. 2. dota Anuedanos 
porei Arçobiípo DoaGarci üaticrrez, 
1317.2. hazeed:3tutos con íii Caoiído, 
13Í9.3.Fu muerte,1323.1. 
D©n FelipejRey de Nauarra, viene à Seui-
11a. 13 43.2 . ín muerte, 13 +4* 2. 
Don Femando Perez Ponce , Macítrcde 
Aleantara,i3 5 5 -3. 
Don Fernando Aí/arez de Albornoz, ^ r-
çcbifpode SeuiUa>i3 7i .3 .6 . haze eita-
tutos con í u Cabildo, 13 74- 1 • ayuda al 
reparo de la Igleí]a,i3 75.2.cefl"aíüme-
1110113,1377.1. 
Fernán Gonçalez , Alcaide de los Alcaca-
r«:>i3 73.2. 
Don Felipe Infante,hijo del Rey Don Fer-
nando Quarto,mtorde íii fobrino Don 
Alonfo,i 312.3 .y en 1319.3 • fe^uido ea 
Seuilla,^.yen 1321.1.yen 1324.1. 
Don Fernán Sanchez de Tobar, Almirau-
te , i3Si . i .y en I384.2' 
Dod.Don Fernando Martinez , Arcedia-
« 0 , 1 3 9 0 . 2 . predica contra losludios, 
i39i . i .fumuerte , i4Ó4'4« 
Don Fernán Dantes en Scuilla,! 3 95.2. 
t)on Ferrando, Infante, hi;o de Don luán 
eiPrimero,nace ,138o. 3 .gouierna por 
d Rey Don Iuan el Segundó, 1407.2.4. 
5.8.9.proí]gue la guerra de los Moros, 
j 410.3 .gana àAntequera,4. buclve à Se 
uiiia,5 .difpone fu gouierno,ó. haze fie-
les executores,?. fale de Seuilla,i 411.1. 
a.deftoRcy de Araron , 2. laacre. 
1416.1. 
tenunüo Diaz de Toledo,i 430 .1 . 
eílos Annales. 
D. Femando ei Cat o i í c o ^ e ^ n a c e , 1442. 
2. cafa con la Infanta Dona Ha bel, 1469. 
1 .auifa la muerte de la Reyna à Seuillí, 
15 04.7-y en 15 05. 1. concorde c?on fas 
lujos, 15 06.3. gouierna de nueuo , 4 . y en 
1507.1.viene aSeuília, 1508.1.2.3. fu 
nmerte,i 516.1. 
Pcrnan A rias de Saabedra,i407.8. ganad 
Caftcl¡arli434.2. es feñor de el Vilb> 
n 1 4 4 0 . 2 . 
^on Fernando,Infantc,nace,i503.i. 
'ernan Arias de Saabedra,M.arifcaldcCaf-
tilla,i47S.5. 
Don Felipe , Rey , 1506. fu muerte,4. 
Fernando Cortcs,entra en Mexico, 15 20. 
s.íivmuerte,!547.3. 
Don Peinando Henriquez,ayuda al foftie-
go de Seuilla,i 5 20 . y en 15 21.3 .íu muer 
te,i5 22 . i . 
Don F e t nando Co lo n,muere ,1539.2. 
Padre Fernando de Contreras,! 5 3 4.2.y en 
i53<S.i .ycni548 . i . 
Don Felipe SegundOjReyjnice,^ 
fe caía,i 5 43 • 3 .paJa à Fiandes, 1 $4.9.2* 
buelvc à El paña, 15 5 1 , 1 . y én 15 5 3. x. 
lurado en Scuilla, 15 56.4. manda fobre 
d.\!guazilazgo,7. /iene á Efpaña,!5 5 9. 
I.fecafa,i574.^i2ne à Seuiih,i5 
enferma en Badajoz, 15 8o. 3 .fu muerte, 
1598 .5 . 
Don Felipe Tercero, Rey, mee, 15 TÍ*1-
Rcym,i598. 2. i r iànce i ir ia Reyna, 
1599. i . eícriue fobre el negocio d¿la 
Concepción , 1516.1. paíl'iá Portugal, 
15x9. 1. efe riñe à Scuilla , 2. muere, 
1521.1. 
Don Fernando de Valdês, Arçobifpo de 
Seuiüa , 1562.1. y en 15«58. 7. yen 
15 70-2-
Don Felipe Quarto,Rey, nace, 160J.I.es 
lurado, ióo3.i .Reyiu , i62r. 2. decl ra 
Valido al Conde Daju2 ,2 . vñcae i Seui-
lla,i624.2.3.paiü àZaca^oza, 1642.1. 
eferiue à Seuilla ,1652.2 . manda cele-
brar el Patrocinio de nueítra Señork, 
165 5 .fumucrte,i655 
Don Felipe profpcro,Priucipe,nace,i657.1 
5.aiuere,i66i.2. 
Don Femaado,Duquede Alcalá, Emba-
jador á R^ma, 162 f. 2.y en 163 o.6. y en 
163 2.2.y en 163 5.2.fu muerte, 1637.1. 
Felix Efcudero,promu-ue laCanoniZicion 
de San Fernando, 1627.3. 
Fraacifco Fernandez,grin Çauallei:o,pro-
genitor de h cafa de Fuentes, 1.3 3 5 . 1 . 
Fieles executores,! 3 4^-4. v en. 13 96 .2 . 
Fieiade elCarpus de ^^uui^iu^raudeza, 
1506^6. 
Fernando Ortiz,ioaea vaki:010,147*^^^ 
: Indjceae 
•Fernando de Medina,Alcaide dcl-Cailillo 
' á t iriaii.iíi4<5s-1-
Tieaade San Mi¿ucl, dotada por l a C u -
dadJi4Si.4. 
"FieiUs dc Scuillaà U Concepción > 1617. 
23.. 
Don Fernando l í i n o , A rçobifpo, 1601.3. 
y en 1002.2.celebra Sínodo , 1604.1.ÍU 
inaertCjióop.i. 
Padreiernandode Maw. ió i2 .1 .v en 2. 
Ficftas ai culto de San Fernando31671.3. 
Francosde pechos en SeuiUa,i407.9. 
Don Fraiuiíco Henriquez, Adelantado/ 
I 5 2 6 . 2 . y e n i 5 0 9 . 2 . 
Franciíco Pacheco , Canonizo, muere, 
15PP.3-
L a madre Francifca Dorotea, 1623.2. 
íregenalydado à los Templarios , 1283 .2 . 
dado à Gonçalo Sanchez deTroncones, 
13 09.5 .buelto à Seuilla,! 3 ¡ 2 . 1 . negado 
àDon Pedro G i r o n , i 4 6 i . i . 
Don FruCtoSínofae Â rçobifpo, 1390.2. 
Tucntespublicas de SeuilUji 5 74.5 . 
G. 
Don Garcia Gutierrez, Arçobifpo, 12 S 9 . 1 . 
, pretende cobrar lufraganeas, 1290.3 •fu 
rnuerte,i294.4» 
GarciUio de ía Vega , muerto en Soria, 
1329.1. . . •' 
Garciiaío íegundo , muerto en Burgos, 
1551.4. 
Don Garcia Henriquez, Arçobifpo, 1443. 
3, y en 1448. 
Don Garcia de Loaifa, A rçob ifpo ,1538.1. 
y en 15 3 9.1 . y en 1440'1 • entra en Seui-
; Ua,! 5 41.2.fu mueue en 15 4 6 . 1 . 
DonGafpar dc ZuñigA, Arçobifpo, 1569. 
3. creado Cardenal, 15 70. 4 . fu muerte, 
1571.1. 
I)pnGaíparde Borja, Arçobifpo,i<S3 2.2. 
y e n i 6 3 4 - 1 . yen 1635.3- viene àsciu-
Íb , i536 .3 . cõpone la íimultanea, 163 7. 
3 .yen 1642.1. y en 1643a.buelveà Se-
. ui!l.i,3.ycn 1644-4. defpidete de el Ca-
bildo,! 645.1 . 
Gibraltar perdido,!*3 3.2.fítiado,i34.9.2. 
recuperado,143 6 . 1 . y en 1462. 2. yen 
14.66.1.yen 1502. 1..yen 1506. 5.y en 
1507.1. y en 15 40.3 .y en 15 65.5.. 
DonGonçaloMartinez,Maeftre dcAican-
tarajij 39.2.3 .ÍLUP.ucrte,i3 39 .4 . 
Gonçalo Garcia cleGallegos,! ? 2 9 . 1 . 
Don Gonçalo de Mena, Arcobifpo,i 395. 
1.y en 1395 •1 «funda la Cartuja,!400 a . 
4 . fu muer te, 1401, r. 
Don Gonçalo de Zuaiga, Obifpode laen, 
14? o. 2.y en el de 145 0.8. 
Gonçalo Ruiz de Lcon , i454 .1 .4 . 
Gonçalo Marino, Alca ide de Buxia,i 513. 
4 . ' 
las cofas 
Gonçalo Kuaczde pepulveda,dotsbgraa 
fíetfade la Concepción,1654.2. • 
Guad.dquiuii- haze daño a SCUUJ ,1292. 
Guelba d^da à Don A Ionio Mcncíez dc 
Guzman j 13 3 8 . T . 
Don Gutierre de Toledo ÀrçobifpoJi4; g. 
i.yen 1440. i . y en 14.42.1. 
Guiomar Manuel, 1418. 2. fu muerte^ 
1425.2. 
Girones en SeuiUa.,1454,,5. 
Guadix ganado,1489.2. 
Granada Íitiadaji49i.z.ganada, 1492.1 .o, 
DonGeionimo Suarez Maldonado,ObifpQ 
deBadajoZj i545.3 ' 
H. 
Don Henrique Infantej i295.6 .y en 1297. 
1.fu muerte,13 04.3 . 
Don Henrique Henriquez contra Badajoz, 
1336.2. 
j)onHenriqueíRey,nacc,T3 ?+. 1. rètirafo 
con fu Madre,! 3 5 o. 2. hazeje guerraD, 
Pedro,! 3 52.3. entra en Seuilla pod ero-
fo,i3 6o. 1. vencido enNayera,i36o.i. 
buclue, 13 66.1 .entra en Seuilla,! 3 66 . 
cckbra Cortes en Burdos, 13 67.1 .venci-
do de íu hermano ,13 67 .1 . buclue áGafti-
lla,! 3 68.5. vence à Don Pedro,! 369.2^ 
ac lam ido en Seuilla, 3. y en 13 70.1.5 ^ 
conhrma Priinlegios à Seuilla^.y en 4»! 
otros Priuilegios à SeuiHa>i579.io.ha-
ze guerra à Portugal,! 3 73.1 .dà Priuilé^ 
giosà S.Lazaro,! 576.1.muere. 1 j 7 9 . 1 ; 
D.lrlenrique Tercero, Rey, nace,i 3 79Í5 „• 
Reyna,i 3 9o.6.confirmaPnuikgios àSé* 
uiUa,i393. 2. à losFarfanes, 1394,1 . H 
Notaria à Per Afán de Rabera, 13 9 4 . 2 , 
vieneà Seuilla,1394.1. caftijos que h a -
ze3i390.1.2.5 .buelue à Seuilla,! 3 9 9 . 1 . 
eferiue ai Cabildo de la Iglcfia,i4oi.a< 
viene a Seuilla, 1402. 2. dà las ordenan-
ças, 1406.1.. fu muertc,2. 
Don Henrique Quarto,Rey ,^06,1435,3. 
fe cafa con la Reyna Doña Blanca, 143 7.. 
1 . eferiue à Seuilla,1451.2. Reyna,i4s 4 , 
4.viene à Seuilla, 145 5.1.2.fe cafa fegú-
da vez, 145 5 .i.profígue U guerra,1456,. 
1.2.y en 1457. 1. 2. 3 . naceDoaa luana 
con nombre de hi¡a fuya, 1462.1. manda 
reftituir el Arçobifpado à Don Alonfo 
de Fonfeea el Viejo,!463.2.alteráfciecl 
Reyno, 1465 .4 .v iene aSeuiUa,i4(59.i, 
fu muerte,1474.6. 
Don Henrique Conde de Niebla, muere fo-
breGvbraltar,i4,;6.i. 
Don Henrique Infante viene àSeuilla,i 4 4 5 ; 
2. poncle litio, 1444.1. 
Don Henrique Duque de Mcdina-Siáoníi, 
1468.2.y en 1469.1.yen 1474.5.fumuec 
te, 1491.6. 
notables de 
hermandad efl SemlIajHyy.i. 
Doa Henrique, Duque de Medina-Sidor 
ñ n , i 5 U . i . 
Hofpit^ick Santa Marta^sPí * 
Kofpitalde San Lacaro^i 3 93. z . el del Pi-
lau reducido,140*. 3 jiHolpical delCar-
dcnalj^S ? •4. 
Hoíi irai de Saa luán de Diosai 5 43.2.y ¿tt 
15 74. i .de k Sangre,! j ^ 9* 3 * Hofpirak» 
que cieñeSeuiilaj 15 89» 3 .y en 1,649a 2. 
Hontas de San Fernando3i,a¿p. 2.à laPrni-
ceíá Dona Mark , 15 45 - 2 . de Felipe 
T « c e r o , i 6 i i . de la Reyha Doña Mar-
gancaj ió i i .2 . 
Humilladero de laCruz del Carapo¿ 14s z: 
los que tiene Seuülaji^iá^i 
Hoícicio de laCaridad>ió6ii5 .yen 1665. 
Ik 
Iglefias fufragáneas à ladeScuil!aai26i.ji;* 
Jiilagende Kueilra Señora de los Reycs^ 
Jmagen de Nueftra Señora del Pilarei j 17* 
i .y'en i 33 3 .4-y en 140S.3. 
ImasendeGuadalupe,halíadaJi3 -2 *. 
liiiagen dé Ü I niefta, 1 ̂  S o .2 .-3 * 
Imagen del Valle, 15 94.5 • 
Ima^endel S o t e m Ú Q i h a l k d a , ! ^ . ^ 
Ihoc^hcTo^iiariò^liula à la l^leíia de Se* 
Iní*ò Ordzdc Zuñida jmuerc,! 319.2. 
Ingenios militares , fabricados en SeuiUa, 
' I4lbi3. ' 
IñqUifítioii , i47¿« 7*ycn i 5 ¿ 4 r l . yen 
1639.n 
Don Iñigo Màrirriqué,Arçol?ifpo,i 4S2.2. 
y en 14S3 • i . íu muerte,!4*5 •1 ¿ 
Jslas de Canaria , dadas à Don Luis de la 
Ccrda>i344"5' 
p o ñ a líabcldela Cet¿ai i37i-7 ' 8 í 
*Í)bña líabel^Rcyna , naccJi451. i¿noad-
mite el R.cynoJi4õí .1. ] .fe cafa 3 1469* 
* i . 'àeynaJi47Í. y en 1474. 4- í>.viene à 
Seuilla3i477« 5 .¿.nace en Seuilla fu hi-
jo t>on luán j 1472*xáale de Seuilla^ 
1478;, 7. 8¿ hazer pazes con ^Jrtugal, 
1479^4. vícnèà Seuiíía , HsiQ.i.z.fa 
^ ^Uçrte , i^o4.4- ; . •. • . 
Don IuíredeLoaifa?tá54í4iycni25S.4. 
Don luánMathede Luna ¿ 1290. i^ycn 
i2S>i. 3 i y en 1292^ 5. Y 1293 • Y ea 
1294.¿* fn muerte,! 299. ^ 
lurado^ de Seuilla>fu$pnuiiegios,i29i>4' 
y e n i 4 0 ó . i . 
Don luanjlnfanie^tia à íarifa , ! 294.1. 
^Don luán Aionfo de Guzman , feúor de 
San Lucar>i3i3.i. 
pon luan/Iiifante'íTutor de Don Alonfp 
Onzeño',13 i (S.i. mucre en la guerra de 
losMoras,i-3i9.i. 
ellos Anbales. 
-Don luanifeñorde Vizcaya, 13 21..2. 
Don Iuan,ArCQbifpQ, 1323.2.yen 1325. 
2.y en 234o;5.7.ycn 1341-3-7.eftclíi-
tio de A Igccira¿ 13 44• 1.pueblaà Canti-
llana¿i 3 4s. a.focorre alObifpoÜcCadiz 
13 46-l.íli lcHo>l348.i.fuíin,l34iPiI; 
Don íuan d cía Cerda ¿fu muerte, 13 47.1 i 
Don luán Ponce/cñordeMarchcna,man 
. dado matar por cl ReyD.Pedro, 1 ? 67. á . 
D. I uan Alonlo de Alburqucrquc,! 2 j o. 3 ¿ 
Don luán Alonío de Guzman/cñor dcSan 
-. Lu.carjrauere,i25i.3; 
Don luán Aionfo de Guzman , Condedc 
Niebla ̂ 13 69*4. 
Diln^n Prime ro^eyiuace,! 3 58.5 .Rey-
. lia,i37p.3.y en i3 8o.4.ycni3Si.i.cf-
t à en Seuiila,i3 81. 2. vàfobre Lisboai 
i3S4a.vcncidoen Aljubarrota,^ ¿5;! 
eferiuc a SeuiUa,i3g8;2.3.hazeCorceí 
cnGuadalaxara,i39o.fumuerte,4. 
Don lueep Picho,ludio, muerto,^ si . ' í . 
Donluau Segundo , Rey,nace,i405.1. 
Reynaji466>3iy «01407. 1. faledetü-
. tela , i 4 i p . i í "íoicdolas ordenan-
ças de Seuilla,!422.1. hazegae rra àlos 
j^oros^^siiiicfcriueal Cabildodciá 
Iglefia , !43 3. 1. dá à Seuilla titulo dfc 
muy kalji444.3 .eícriue fobrclaelecr 
ciondeDon IuaridcCervantesji448.2. 
y en 145 1.2.dà k huertadel Rey à luáh 
dé M0falvcíi454 .a¿fn muerte, 14S4.3. 
InãMartincz dcVitoria>Canonigo ,1401. t 
Íudios,miierros en Seuilla,! 3 91 *i . 2.3 ¿éx-
pulios,1491.5. 
D. Iúã,Rey de Nauarra cnCaftükji 439*3 . 
lúa AriasdeSaabedraii450.2.y en 1456ÍÍ 
Don luán de Cervantcs,Arçobifpo,i44+-
2.y en i 449.3.^ muerte, 145 3.2. 
Don luandeGuztnan, Duque de Mcdiiía? 
Sidónia, 141 o. 3 i 
Don íuan Aionfo de Zamora >cn Seuilla> 
I42j.;2. ' , ' 
Don Iuan de Serreçucla, Ai:çobxfpo,i43 3 < 
3 .y en 143 4*9' ;-
Don Iuan Pacheco , Marques de Vilkna¿ 
1454.5.y cni474.;-: . • 
Juiezesmayores dcíUplicacioneSj I4s1t*2. 
Doft* luandcZuniga, Arçobifpo, 15 0**4*; 
ycai$03.3.yeu I5<J4.5« 
t>on Iuan de Frías', Canoniso de Seiullaj 
Obifpo dcCanarias.,1479.2. 
Don Iuan,Rey de Arason,maerc>i479-1 * 
* yeai4^c>«2.ycni43i.2-
Dou Iuan Rodriguez de Eonfcca, Deandó 
Scuillá,i49<í.í. , 
Pon Iuan de Silva > Conde de Cifuentes,, 
Afsittehte de Seuilla ,1483.5. 
.pon Luán Tabera,Chantre, y Prouiforde 
Indice ce lai cofas 
Doáa laina^cyiu-iT 50+.7. viene à Efpa-
Siú l m n è c AcrecenScuilla>i5¿6.3-. 
iTtatameíworabiC criU Rambla ,1521.2, 
•..Pa<trc/Iuan de AuiU^a Scuiila.ijj+.'á-. 
I>oa IOTgc'¿e.Poctugal;A katóe del Aka-
, -, ̂ ftirde ácujila;! 5 2 0 , ^ 5 '6. 9 . y en 15 ¿í-
Í . ..s.y cn 15.54.-i-. - 1 • -i.'' 1 ,:';\ 
;$cfw)c Doit Imaa de¿ftatoia • • Í - I ^ 1 -y en 
.WSi . f en i(5ó*.5»4 ' , 
liaues que entre %znio$ í * OTOS a San Fcr-
¿md o, 1248.24. 
San LaçarOjHoipitalfimáado.1476.1. 
liatigoihçn Seuüiajiiop.á -y-en 1547-1-
San Laureanojín fiettá ic guarda > 1603. i . 
„..; yenI64P. •• •' ; J 
iD.Lconòi deGwítcvan ,13 27.5 .y en í i j o . 
e â . j . Liga entre las Ciudades de Andalu-
zia>i j i i . i v •% " , 
.fray Lopcde Olmedo^gouierna la Igicíia 
. i . d cSeu i lL , 14^ i . 3 t . 
•Boa Xoaedc M-cháozajArçoòií^o dcSin-
Lonja déSeLiilU paraMereadêrcs> 159$.4. 
JDoiiLuisde iaCerda^i 30<541 .y ea 1344.5. 
-Uoaí-uisde la Cerda Duque de Medina-
1 xJDtofeíLiusCkriftouai Poñcédc LeoniDu-
, - que de A reos, 15 73-5 • 
Von Luis Ponce de Leen jMarquès de Za-
- iia-ra^ióoj.a. 
fray Luis Sotelo^Enlbaxadordfc el lapon^ 
i<5H .í .yen i(5i5.r.Tu man it'io ji<s 24:4 
Don Lcis Ftín^ndezde Cordeua, Arco-
, bifpoJi<S24.3 . í à muerte, 1625.1. * -
.... M; ' 
MamiecoSjObifpadOji i 5 i . 4 i 
Matrer.i jConquií tadaii 2 j 7.1 .y en 1263 .as 
, 'd¿ííaáSeiulUíi3 4 ¿ . i i 
Doña MfirhAloxiibCoronel > 1 2 S 9 . 2 . Í U 
JDoñ.¿ M¿ria,Rcyna(> madtcdèÊKàtrfer-
naúdo Quarto, 1292.5 ŷ en 129¿; 1 .y en 
1312. 3. y en 13.10. 3 . y en 1320.1 i fu 
muerteíi3 22»ii 
Doña Jviaria.ReynajMadre de el Rey I)on 
Pedros250.2 .y en 1 is 1..3 * iüinuertCi 
13 5 7 '2 ' 
Doña Mea h Coronel, 13 5 p 1,3.y i 3 5 7. 
, 3. funda el Conucntode Santa Inés* 
1 J744a.y en 1376.3* 
Ooil Martm Lopez de Cordoüa¿défiendéá 
CarmonaJi3 7o»2 .y en 1371. 
Doáa Mana tic PadiUa>miitfre , 1361^.^1 
muerte,! 3 6i, 3* 
Martb Y'añez de Aconte,!3$$.2.fu muer 
te 13 ó ? , 3. 
Mayoral de tí egresen Seuilb ,1474.9. 
•Malaga ganada ., 1437, 2. eii¿eie fu Ig.leíia, 
1.438.4. 
L a Muericordia > Hoffit:.! fundado, 
1476.4. 
MadrcdeDios,,CoñuCnto fundado, 1476. 
2.yen 1485.4. 
f n y Martin de Vllate , conuier te ios Mo-
iosde SeL.iila,'! 505-.6. 
Majin-.Íiiáno.>í rr^eraaori muére^i 519.1, 
•Madre María de S -n loíepii , Carmelita 
DeíC3lça,r$76.3. 
^Ddha Margar.ta,Rcyna,llega â Valencia, 
1599.' .Ui muei te, 1 611.2. 
MadteMcria de hTrinidad , i6§ü.i . 
Don Manuel, Dut¿ue de Medina-Sidofiia, 
muere, 1036.2. . -
D.Mateo Vazquez deLecs.jínuércsi 049.9 
JVla.-içanas notables dclatorrede Scüilía, 
.. 1396.3. " 
Maña la Pobre jmuget notable,! 4 ^ . 4. 
DoñaMariana,Reyna,Tutorad!clfteyDoU 
Carlos Segundo,! 66y.:':" 
Mezsquka mayor de Seuiáal:* ftbmàiiej 
124s. 2 5 .f'̂  grandeza, 4. 
MeznadasB.eaÍcs>i'2j6.i5v: ^ 
Monederosde ?euilh,i 310.7.y en ÍJ 75^1 
Miliciasde Seuilla^spó.yettij'py-.U 
Monedas reducidas à fu valot ¿ 1474.2. y 
en 16C9.3. ' ( 4 . 
M ele h orM aid òríad o ,Capitãfaín'ofò, 1477. 
MêorillajCaftillo defmantclado>i477-.si. 
Melillaen Afi-icajganada ¿149*7*3. 
Mcdiaanatade las Iglcfias.¿¿onctáíázal 
Empeíadórji5j¡4v^v ' 
M e d c C i n ^ t i t u f ò t í c t ^ t t d à t í t l ^ t ^ ^ ó i 
• 1440.2. . . . . . . 
M endozas de SeuiU> ¿i.4'5 ̂  • 3 • 
Moços ác Ctito de la Santa Igíefia , 1261 . j f . 
MomemolÍB dado à S tUi lh . l ig 2 .4 . 
Mótó'njy" CÔte $ dado à la Orden dèCála-
trahajiiiS's-.?» 
'M'ortáéoi déCranádà fé leuahtail¿rj; ro. 
Mbtiñ^é la Pieuc de scuilla, 1 í é i . i , 
•Muros ¿y cérea deSeuilla3ÍÍ24S . i$i 
• N-» ' • 
iíauegacion de Seuilla à lafeiiná á e G u i -
• nea ,i479i9iyeiii i'47P.V. rjr 
Mauegacicn de SfcuiUaàCoídcwa,! 561 . f . 
TSegr os priuüegiadoí eh Sèullla ,1479.í>. 
Kitbi cenquiftada,! ¿ j 7,1 .dado à la Rey-
na Doña Beatriz de Poi:tugai,i 2S 3.1 . t i -
tulo deCcnd¿.do,l3 6 9 . 3 . ? 
DonNicolàsde Vieeftna., Obifpo dèfàén, 
isõg^aacfnbrado Viíitadordê la í g l è -
íla de Seuilla^ 3 70 .2 .y en 157^. 2. 
Nicolás Martinezd« Medina , 1413 .1.^0. 
muerte ¿143 4.5 • 
ISiçuc notable en Seuiila¿143(3.1. •r " 
N o -
notaries ¿fce 
Notarios mayores de Andaiuzia^i 304.4 . -'• 
^obiezadeSeuiihjíu rauchcdübrc,! 5 \ 5 .y 
D.NuñoGocalczdeLan^vcnceil fnfintv" 
D . K enrique j 1 zj 9 .2 . fu perdid z^zrs.z. 
DonbluhojArçobifpo , ij^o.+v'c'dcbra 
• Concilio ¿ i i 5 2.2.j?uébta. à iliançncíij 
i.?5 3» 2.dàpritüíc|ibs a ios Jiènínch-
dosj 1355.2 .oíro j 13.56.2. coila íume-
iMoii?,,^^!.^. 
O. 
Obifpado de Silves ^ fe exime de fuftága-
fteo^ípo.j. 
Obra de la Iglcíla nueua , 1409- 3 . y en 
1506.5. 
Obiípos de Canarias, 1435.5. de -MaJbga, 
1 4 Í S . 4. Obiípadosdclas Indias"fi'ifrdga 
neos à SeuilivJiya¿.2i:Obifpos!dcMar-
• 11^005^156(^2. 
Obifpíllojficíta en Semlla,! 512.4. • ' 
O b ilpado dcCordoua ̂ pretendido xéftituir 
à fufraganeo de Scuiila, 1563. áv ''': 11 
Obiljpos Auxiliares do ScuilL^i-dóp.2. " 
01beraganadaJi3 27.3. ; 
Orias Alftquijiusfixfratagemas, 1248-14. 
Òrdcnàh^asde SeüiHaJi254. i - y en 1318-
i . y en i422 . i . y^n Í S ^ ^ . J . 
Obras publicas dcScuilh,i5<S4.i/ 
Otóá'iJH Ñagraifio, i 65 7 • 1 • 
•GfçiíkHi S .n Coímc^y San Damian, fon-
dado 1383 .d4Cla Mifeticordia, 147(5'1 
. 4 . e idé las cirtco tlagas, 15oo.'s ¿clácí 
SanCoüne , y San D-rnian mudado^ 
•' 1 4 8 5 . 6 . y e n Í 4 S ) ' í . el-dcel Pilar reducir 
< Í O j l $ 0 Q . 6 . , , 
P. 
Parroquias pr imeras de S ^ u í l b , i z +0.6. y 
• c h i 2 j ^ . 2 i . 2 2 . y e n i 2 6 i . 9 . y e n Í 3 5 ^ - . 
3.s:enijs>i.2,y en 1463 .'i .y en i 5 06.7. 
^attenes de la Santa Igleíía,1 ¿ 6 1 . 1 2 . 
Palacios,)ugar dado à Fifnan Gónçalcz de 
Medim.1373.2. 
San Fray Pablo de Santa Maria, 15 97.2'. . 
Patrocinio de nueftra Señora, 165 7.5. 
Paz cón Francia , 1 ó 6 9.1 • con Port ugal; 
166S.1. , , ;'' '/rj1.' 
Patronato dé Sdnta Tèréía i ; iâ27.5^; *• 
Don PcdrodeGuz;man,i243.I4. '; 
Don Peíai Pérez , Maefíré de Santiago, 
1246.5. ven 1247.6. 
Pendo de Coi-doaA,rrflido àScitilla,i 2S3.4 
Pendón de Seui ih contra Badajoz,i2S9.i. 
y en i 3'27.4.y en 13 3 ó. 2. íu preemiuen-
cia , i407.7. . 
«-Pélbde l.i Aduana, dado a la Capilli Réal, 
i 2 9 2.5'.yehi-3 5S.2. . 
'pon Pedro Infante,Tutor,!312.? Se-
j;' uilh.1314- 1 • haze guerra à los Moros, 
1315 .i-.y en 1316.1 .muere, 1319.1. 
Pedio Giritldo,^ unció cnE^a&ajiji^.'r-. 
flos Anuales . 
D.'PédróGomiíBarro-fo^rdctiil^í'ag.-
2.dota la fiefta de S. Praxcd is, r 3 40 .8. 
Don Pedro, R.ey , nâcc,r 3 3 4.4. Reyna, 
isío.i.cünñrnia'priutleiíios à Séuiiía., 
i:5'51.1.parre deSeuilh, 3. 4.'} Jc 'á i i t ix 
• Don luariAionfoCoronei,!, 5 2 . i - ^ í i -
tra Don Henrique, 3. íc enatríofa dela 
Padilla^ .combate à Aguilar,!3 >3 - i -ic 
cala con Doña .Blanca^ .repara eÍAlca,-
• çaj dc Seuüb, 3. i uceffos i'uyos, 13 5 4« i -
- prende aDóña Blanca, 2. fe dei pofa con 
•Dofia íuína'de Cifri-o, 2. fu nudcs; 1c 
• ioprime,r3i55'.'i.rompe7uerra Coh Ara-
gon,! 3 56.1 .tepara Paríoquiis de Séi'.i-*, 
• lia, z. quifa-ti: Coronas i ios Key Cs (e-* 
paitados,! 356.3 .da el peí o de ia Adlft-
' maiaCiá:did ,í3 5 8.2'. executa rijqres, 
• J3 i á.5 .fia^e dar muerte à Dofxi èlaHca, 
- 13 s^.i.íu arrojó notable,^. tíata püc,cs 
con Ar^gon,i^6o.i. vence & Dón iíeiv-
. -j.iqíie,i ¿pacescon Aragón, 1361.2.haze 
guerra à losMoros,! 3 62.2.cel2t>ra<íòtT; 
- *csen$eiMula¿3 :roinpe or ra vez conAfa--
gón,3 ihâzttéâitnèáto%i^é^llâ,tj 63,; 
> i^haac jníár fus hijas, í j¿'3 Ti .fàácâtí/d 
A leaçar de Seuil'lá, i'j 64. i . h uyVIfl^r.n. 
v, xaingos¿2.4- pide iocórto iilói M'déós, 
Dorx Pedro Gomez de A Ifaotnoz^A'^é^ 
t po,i369,5 .íecibc obediência d é r t í S i l -
pode Marruecos 3 137,0.3. foc^rVeH 
' Obifpo deCadiZ, 13-76.3 .hecho Ca/dé^ 
»al,13 71 .: . falta i u memoria, 3. 
Don Per ÁÉm ¿ Adelantado, dale eí R.c^ 
vnus caiasen Scuiila,! i 71.4. y en í:39!4/, 
'4.yeíi ijírô.j.y en i400.3 .ficáilaéfpa^ 
da de San l?emaMó,í '4i'ò. 5. ililriutf te 
¿ en 1423..j. - • ^ ;f " '• 
Don Pedro Gomez Barroto, A rcobifgo, 
13 79-2.procura conformar los vaçdôs. 
13 S 2.2. dota la Capilladd Sáíí iÜ&fáihy 
13 « 7 . ií.üá preíeasái ir f^é^í 3 89Í1 íüx 
m u c ^ i j p ò i i . • ': , 
Pfeftfcea-SetiUlaiíj $3 ¿ í / f e n í f ò o . T . I ^ 
1485-3-yen 1568. 3• yen 1599.*2-ye» 
s 1649.1.3;4.5.6. " ;.'' ' ; ; ' 
Don Pedro Fcrpandez Cabeça de Váéa^ 
' Maeftre de Santiago, ! 384.2. , 
Don Pedro Poncé de Leon/eúor de Mar-
' cheuajmuereji3 87.2. 
Don Pedro de Luna, Arcobifpo,í 401.2» . 
Pédrólb,Uigar de Seuillx,! 3 91.4-
Don Pedro deZuniga, iinvzio,1407.7. j 
en 145 4 .6 . • 1 
Don Pedro Poncede Leoa, Condedc A r -
cos,muere.!443.4. 
Xxx 2 Doft 
IrclicecSel 
Don Pedro Fernandez Çabe^a.dç Vaca, 
OLnipodc LcoiijSeuütaQo,; 4-31 •4* 
PQI.IPedro Gon^akz üe Medin^c iorcp 
v ¿¿iaI¿icria,íasui4tticUídcs,X44 -4. 
Pedio Bern^i'dc* dclMuimoiejo, 144Í. 5 • 
p . Pçi- Afiü iie^uaUo.Addiiwajdo>i & $. 4. 
D'íéd'ro' t ¿roii .Mae Lixc dcCautiaij.. ^ÍC-
D , Cedro ííTcuVqtt€í^G>íXconD^Bcatriif;de 
¿ i b í t ó ^ 460.3 .íé^iidvi^ef jcon l>.£¿* 
f d n a de lacra , i47>• .Myud 4 0 u -
; gye de Medina, 1472. 2. ^c^ i474«7*^ 
ttmcrtcíi4í'^4. i 
l>on Peíito&\mot dedo de SeuiUa î 473-
*.iumu!ettc,ji474**» ' 
Don PcdroGoav Je MenJ 0*1 , Arçç-
Wípo3i47i • 3 ..y.<n 1474' i-fÁ? l # M s é ' 
viene à $eLiiUa<,i477«í .mskdado àTP-
''",ledo^ifií.2. ' 
p^PedxpMC Toledp p ^ t p o j Ç p t t i ^ - ^ 
•' $xLvst ObiífoÀ<^:4^*lM7*^»-' '-. 
fcjrj^nis l t f i^^^tasai ^emil ¿i 4 •$•*>. 
í)<jín fèdru C iiolotón.» ¿. íu cargo al Dw-
que de Mediiw - Sidónia 41 -j os. 3 . y ea 
;:;jíi0,3au m u e l e n i .1 , ' : . 
pfy\$£$ta $t¡'.ÇnzmánPço^enitor ide 
„ ̂ i ^ ^ d e p i i ^ B ? » ! í i i f . >.hecho 
Coadc^ji .jvi. 
Pédco i V a d ;r,yiciie S Segijla#i 5 43.2. 
pon Pedro Hcnnquei de B-ibetA, primero 
P ic?íide t̂cs df' lac^íf% "J^ Goncrataicianj, 
t í 7 9 . ¿ . .'. • • 4 ; - \ • 
pija Pedro de Dcia J5cüi|i^Q^Cardenal, 
X600.4. • • 
V: pAeÍ3euíàdò»dc la Ijiefía de §eyjUa, infíj-
nciçAlctr-Sjisçp.^. 
DVíiPcarüdeCaíuo, Arçobtípa,? í w? . i , 
, . 1 çw.i<$i ? .1 .y en 16i4"A poncJU pritoc-
' ra piedra del sagrar io nucupjioi $. 1 .paf 
; ^.yrèjii^¿3.$4ttmume»^;.;.: . i 
t)on Fray Pedro 'dç Y^pia # AriÇQluifgo, 
; jt,yen 1653. V • y e n l ô í ó . i . y ^ n 
i657.2.iumuerte,i65 7.2. 
pon iray Pedro de Vrtuna , ArçpbifpOj, 
. . . le^.^iuTOuertCjióG .1. 
í r . Pedro de2 umga, Scuiilano M padee* 
aiartiñoíi<5¿4,4. 
Pliego ..lu&ar gaaado alo&Moros^ 1341.1. 
P iorato<..c C4atrauaíundadoJj^7.a, 
Pacn * /lada a kodrina ücRioera, Scuilia-
,no,i 45 
Proumcialcs de la Hermandad en Semlb^ 
1477.2.3• ' .-
Proccbion notable de Carmona áScuiljU, 
Propiosde SeumaJtfariquCíaíi'564vj . 
? 5 cofas 
Piedad Ch r iftia na 4c Seuilh ,1 j s 7 '4. 
Puertas de Sci iíla , ÍU adorno modern^, 
162^.4.lus antiguas en 1248.13. 
Píente dt SeuiiU^i 248.9. 
Pucbiade Coria,lugar priailegiado,i 272.3 
Poltuiationesüe Arçòbiíposjque h^zi .̂el 
Cabildo dela Santa Iftlefia,! 287.2. 
Portocírreros en Seuida ,1419.3. 
Pobres inumerabíes en Scuilla^i 5 22.3. 
Don R anion BonifazjAlnwnte, 1247. r. 
5 .rompei., puente, i 2 4 § t i 0 . i j . v à à l a 
A trica .,1251.6. 
Bon Raimundo.,Arçobifpo,! 2$p.4.fLmda. 
de nueuo iascoiasdc la Igjefia, 1 ?,<5i.3 t 
defiende íu autoridad ,1 26$. 2.coiitradi-
ZÍCci-ObÜpado dçCadiz 4 ^iOtra ye¿ , 
1267.1 .ie compone cckCiUdad>ií7<s.. 
5 .d ot a la Jgkfi de San Gilde3égoi)ia¿ 
r ij7S.4.h:2C concordiaifonCuCabildo, 
1285.4«dotala Çapiíh deSán jernabc, 
i28 6.i.jumueite,i. 
Rezo antigiiode latrattSrlaáion deSanlsp© 
drp en Seu 'lia,! 256. j . 
Reparaimiêto deSeuiUa>i^ 3 .por todp l \ í 
Recebimiciito de ScuiJjA£l-RéyI?9# A Ipn-
i' ','5 27.2-
Re^idorescomiençarj^fjria^riaspçouifíp-iç 
nes.delCabildo A$ U m ú ¿ 3,45.1?%^ 
. doces,Ji4io.6. • -
Reeabdadores de renf ú.. ^ g e i í ^ a , 
• 143 5.6. ' " "• • 
Regantes de la Rea) /L^ÁC^GÍ^I de ̂ fuiUa, 
155^.2. * 
Rebelión de los Morocos > 1566. i . -yea 
. 1567.i.y en J570.ÍA- - •< 
Rebqujasde Santa } uft^ Rufiríaatíáf 4ás à 
: Seaüla,! 602.4. -
Pon Rodrigo Álvárez,Aleaidc de Akaià 
, deCuídairaj,;246.8. * , 
jDon Rodr î o Gonçaiez G iv on,Alçaidf èc 
el Aica.çar d« •.54&uilia.,i¿4$.¿7, 1 r 
B-oxasjiipsge ppdcsoío en Seu j ^ f 'jjfy3, 
Don FÜ . Rod r 150 "i 0 biipo de -misHcàc*:, 
1371.4. ' *:' " 
Pon Rodrigo deLuna^poftuUdo ppr A í r 
Çobiljo ce Scuiiia,! 449.1. 
.Rodrigo Pene* de ^n^vcnjce à i a s í ^ 
ros,! 462.2.và à ganàrà(jibraltar,2.r6-
. pe con el Duque de dina-Sidpnis ;¿-¿. 
(ueede à lu padrea es"Gpndfi á é Arcos, 
l469.Marqucsdc Ç à d i z ^ ^ y o . i ^ ^ t i ^ 
nua los vanóos,1471. j . . 2. y en i ^ a . z . 
dà la obediencia à los Reye&Cptoiicos» 
Í477.6.ÍU muerte,! 4 9 ¿ , 6. • 
pop Rodrigo Ponee d£ Lepjp, Ü ^ q w e i b 
Axcos/Seneraide Seyii|a'f 1493 . i ; . j é á 
I5 l6 . . 3 .ye^ i [5 í l , l , y . e^ l , j30 .?r -
Don Rodri^Q de M ^ J f i ^ M ^ ^ o ^ ^ 
notables dee 
do por «IPapaA-rçobifpocleSeui;la,i4$s • i 
Ronda ganada à os Moros^i^s j . a. 
Don fLodriâQ deCaAro Arçpbiípo,! j $'. 
i .creado Cardenaiai 5 81.3. procure ha-
zer los Benefícios Curadps,! 5 re-
cibe ç\..C»p4:}pjJ"5*j> i.d.eíca retomiar 
el Çlerp ,15 ^ , í.. céjçora Synpdo, 1 . re-
duce los ílõípitalesrij s.? .3 .dà v,n» çífi-
í $9.9..ifpa(ía ,àÍ4QaWPaiSPJt^^W la 
' ticfta dc' Sinpvt§Q,i f9S. i .và a ̂ Cor-
te^y b u e W í Seuilla,! jpo.i.fu mliertc, 
i áoo .3 . 
S.Ro^ueAfu? Temflos en Sp,iijlb,i599.2. 
Don Rui Pçrez Pçj^ce M4pítr^ 4e 
ra>ii9i. z.y cri i 295 ,9. 
^Hi, -Gutierf ez^çl^'» A^«4W4 maypr. de 
^ui Lopez dé Ri jera èn la dcfsnfa $p Tji-
rif .,13+». 4.inucre cnel fitiode Aígezi-
ca,i344.3. 
S. 
Don Sxncho Infante Arçobifpo df^pole-
do^iasj.?. .v -
Don $mcho,Rey,nace,i25 S.2.declarado 
fuceílbr cnia/s . 6.1e oteode defu Pa-
dre,! zso. j .ganae ren ombre dc BCAUO, 
l a s i . i-Reyflj»^4^84^6^.9, bucltií 4 Se-
üma, i285^#A aí Arçobif^o ia prouí* 
fiondeios BcacíM 3$?3 .caníirmi Orde-
nanças,! zs&s â ai Çonuento deSant» 
Cl^ra vnacafa^r aís».^. eo ifiyaia ^riui-
Icgios à los ^urAdo^i 2,9 >. 4'faça la ef-
p^da dc San Fern ,nd©, 1 $3,3, ^jpustcc-
des que hrze à Don ^^fiíb/f¿jré? dc 
Guzman, 129 5.1 • à Ja Caj.iliaJLestl^a.fu 
inucrte,4.ín>hijos>íi. / .•*.:•' 
Don Sancho Go-içalez Arçobifpoji^j^ 
7.imiereJi 299.2. 
Sagraiionueuo i'elabra,i<553 .^acabado, 
• 1262.3.4. 
Seuilla^fu eftad o antiguo, 1 i t f . z . 3; & U -
da,) 247.6.íu entrega,!248.i6.i7. co>-
mieiaça à defpoblarfe, 1263^ 5 ,mdcoe 
peftc,!^83.1.3. recibe àÊ>òrf^^||ÍQUC 
Quartoj 145 5.3 • reh ufa cierro 
(0^1457.3 .flutua cp dircordia$,i4^w| 
Seuiílanos ganan à Nod ir ,! 4-74. í • /cncéu: 
à ios Porçu3uefes>i474.6. 
Sello deelCabildo dc la Iâlcíia,i248.to. 
otro en 1311.3-
Do» Scbaftian Gutierrez mucre,i24s. 14. 





Seminario Inglèsde Seu ilb,i J92.2. 
Sinoio del Cardenal Don Rodrigo deCaf-
ílos Ânnalcs. 
tro, 1586.1./ etl ijpo.a.yen i$9* . t i , f 
ca ijpa.i.otrodeDon FernandoKião, 
1604,1. 
Simuitònea ganadapor eiCabüdo delaSan-
ta 1^6(13,1637.3.y em038,1. 
Soldán de Egipto em Jt . ejaoaxad* ái l&jr 
^ouA¿on<.o,{26o.3. , ! v 
Subterrâneos deícujiertos cn Seuifc 
1298.2. 
San Lucar dado à Don AlonfoPete* d í 
_ • T» " ""*' r 
TanUganadadc los M6ros,t m:i.Lr' '** 
Te)ada g4n.idade bs Alaf^'p ^j ?'. W -
Teiminos de el Arçobdpidb de sktiiia, 
Tcn^l^-ios/nfin^jo^. 2. , r : 1 v 
Teiió^Qs,^ ; Jinagc, pçatfròíb ca Sçaiílá» 
1319.3. ' 
Tcoa¿*w,adAde los Moros, 1330.1. y cu 
Temul^ide tierra notable, 13 90. 3. y ea 
1464.4. y en 1504.a. 
Tened ores de los Aijaquias,i4?4,5, 
Tcfotcros mayores de Andilazia,i434.4* 
y los de la Cafi de la .M J iei , 5, 
SíntaTsrci'a viene à Seaill ^ 15 7 5. i . fal« 
deelia,! 576.3. 
Templos q ac tieneí Seuilli,! 6 +9.11. [ 
Tcitiios que depufieron feAíCi vki n« pro*: 
cctiodcUCúnan.z.CÍjadc San Fernan-
¿0,1668. •' 
Torre ael üro, i 248. so. 
Torre dc Don.<$jM4rü|U¿QÍ * *ff«4. 
Torres facntcscn Sfqiiu,! 463 • 1. 
Torneo íin>olc^fi^eíuUa, 145 6.4. 
Toledo clcriaç 4 ^euilU guindo LsCoinu-
nidadeí^ííK?,?, 
Jorrede U iat¿ \1¿Û A Seuilla,i568. j . 
Tiunalfu.antj^4i.d,i 143,19. 
' | iÍURc,lnafu^iS7S.2-y en i$77 'hf 
eni578.2.yeni579.l. 
T ran^ia^ondela Imagen J e nueftra Seño-
radeilAntígiia,! 578.3. 
yifcáí Caliiio facr£e,ganado,i j ip . 1. 
Vafeo Perez de Meira, Alcaide de Gibral-
tar, 1333?^' 
Vandos en $euiUa,i$9s.i.y cn 1394.i.y 
cn 1398.i.y cni399.i.y en 1^2.2.yen 
I4i6.2.y eni4i8.2.y en 1424.1.yen 
144.1.1. y eai4S6.4. y eni4<52.2<y en 
1 4 6 8 . 1 . y e n i + z í - í - M en 1472.1.yen 
i473.3.4'yenI473'4« 
Vaíca$dc Aicoaeraíe craítoriunJi4*oi*.** 
Vapciímo del Principe Don luán enSeui-
U.i,i478.2. Y â r 
l í i â k e ô e 
falência ticV ciiaviides vai cr oíò ji 5 20 .4 .5 . 
'Vchitcaa,Ui inftítacion> r z<5i. ^. 
V.datiquatros/primera vez que fe halla Tu 
'•'rio&óre,! i i ó . j v 
Vclrcis CaíUÍlo"j, ganado de ios Moros, 
Vcconiçajfi cftuuo én Seuilla^yíe Ucuò à 
y.ckz.:Malaca , ganida de los MdrôSj 
Venida del InglêsfobreGadiz^idzs.3. 
Viío Luoa£,dv.do à Fernán Ariasde Saabc-, 
dra, 1446.2; 
Vijoria de Lc'panto celebrada en Seuilía, 
Vitoriade íüe'uté; Ó-abia^elcbradá^iój S. 
VnmerfidaddetósBéneficudos,!2<snt.8.J 
^mtiiÉtel^sar^obiiadodcnuciio^ 3 i 3.3; 
las cofas 
Vtrcra^deftroída por los MotoSj i j sa . i . 
prtaUegiada por ScuilU^iapg.z.cercacli 
por los Reyc3Catoli-osJi477.7. 
VmuerfMad deSduiih^Moa.^.ycR 150J . 
d.yen 1508.5 . 
Vni^erfidad de los Marcantes,! 5 76.6. 
Voto de la Ciudad de Scmlla àS*n Laiirca-
no3i64í>.6. 
Vrbann Oftauo Papa,162^ . 3 . dotóte Ai>-
niucífario la Sama Igleíia de "Seuiilaj, 
163 8.1 .fu muerte .,1(544.1. 
X . 
Xerez rccupciada,! 464.2. 
X e a ^ Meaja^tributo aatiguo/i 473.7.; 
Xinaenaganada de los Moros, 14 . ' 
ZaHarà^ânáda de losMaros^i 407.5 .aco-
metida de los !n:fmos>i43$. 1 .recobii-
C O N P R I V I L E G I O . 
E N M A D R I D 
E N L A IMPRENTA R E A L , 
A N O D E i 6 i i . 
POR IVAN GARCÍA 
I N F A N Z O N , 
